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AO escrever esta dulcissima palavra -MÃE 


-não sabemos 
explicar as inti- 
mas commoções 
danossaalma, Ha 
n'esta palavra as 
sublimidades de 

- um poema e as 
temnuras de um idyllio, -as 
abnegações do amor e os sor- 
risos da esperança, —os sub- 
tis perfumes da alma e as 
trémulas ancias do coração. 
Esta palavra, tão harmoniosa 
coma a harpa dos anjos, tão 
maviosa como a aria suavis- 
sima da prece murmurada 
por labios purpurinos e vir- 
ginaes, tem um encanto tão 
poderoso, que resume em si 
tudo o que a alma tem de 
mais casto, a meiguice de 
mais dace, o amor de mais 
puro, a ternura de mais san- 
to, a dedicação de mais su- 
blime. 

A mãe! Harmonia suavis- 
sima que os labios repetem, 
que o coração inspira, que o 
ceu abençoa! A mãe! Canti- 
co de alegria no regresso, 
elegia de saudade na ausen- 
cia, doce amparo na vida, 
mysterioso talisman da exis- 
tencia, echo dolente de to- 
dos os suspiros, sombra me- 
lancolica na alegria e sol ru- 
tilante de meiguice e de amor 
para todos os filhos, A mãe! 
E' a fonte da vida, aurca ca- 
deia do bem, pura ambrosia 
da virtude, desvelado anjo 
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grinalda de” abnegações, lulgido diadema da dedicação 
que cinge a'fronte da pobre humanidade, quer se ex- 
panda em radiantes alegrias, quer se sinta amargurada 
por tristes infortuntos. 


A mãe! Mysteric 
de do sentimento, 
crario de todas as 


Amenina Ermelinda, fuúhinha do sr, Scaquim ferreira de 
Oliveira, digno seçrelario de finanças do concelho 
da Mealhada. 
THMELINHA! > 


Kimboli ala Mugabe, antedo da Nim tesouro din 


Inr! 
Raseria de melgnives, 4 oa unção de Deus 
mec mbtmr ala Janiitia 
ERMBLINTA 
Ali, tuo mens mind, & cr dl 


alem, a cre, no 04 eutre do foey o . heiinma 


que cefige diona alumina Menditass 


sempre Hina, 
FIM PLINDA 


da guarda, imagem esplendida da Providencia, formosa 


rioso o berço do bomem. mavioso alaú- 
suavissima lyra do dever. radiante sa- 
virtudes, formoso altar de todos os 


preilos, fonte pura de todos os affectas. imagem viva de 


todos as sacrificios, amor ex- 
tremado entre todos os amo- 
res, a mãe christã tem sem- 
pre o coração aberto para to-. 
das as maguas, coragem 
prompta para todos os, marty-. 
mos, Perdão imensa para. to-. 
das as affrontas, aílecto ca- 
rinhoso para todas as expan- 
ções, sorriso angelico para 
todas as alegnas de seus fi- 


A mãe! E'o caslissimo 
sorriso do perdão para as 
nossas faltas e o riquissima 
deposito de consolações pa- 
ra as nossas maguas: a sa- 
cratissima benção de pre- 
mios para as nossas virtu- 
des. e a preciosa fonte de 
crystallinas lagrimas para as 
nossas au- 
gustias: é 
o delicio- 
so manná 
de ale- 
grias para 
os nossos 
triumphos 
eo subli- 
me poema 
de abne- 
gação, 


Mea:hada. 


Conego Egydia de Azevedo. 
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ede-me o Ade- 
lino de Mello que escre- 
va alguna coisa upre- 
sentando esta revista. 

Tem graça! Tem mes- 
mo muita graça! Como 
pode ser que eu tm obs- 
curo, unt sem nome, um 
desconhecido, venha «up- 
preseular uma obra de 
tanto valor! 

E hei de ser eu quem 
a upresente!... 

Se não tivesse o Ade- 
lino cm boa conta, havia 
de dizer que elle curoa- 
va comigo:... 

E quem me apresentará a mim 2... 

A mim ? que só. ha já quantos anos, cendi a to- 
E E E 


Expediente 


Padre José Botelho 


A lodus as pessõas a quem enviamos o nosso 
alba revista Bairrada Elegante e, que cu não de- 
sejem assignar, pedimos um favor: ” 

Devolver o presente n.º wu volla do correio, 
afim de não ser expedido o nº 2 ea seguir o re- 
cibo relativo «é 6 n“-—35 centavos (350 reis). 


Para veqularisação do expediente da Bairrada 
Elegante, a cobrança é feita a todas as pessõas 
que não devolverem o presente numero. 


A Bairrada Elegante é q unica publicação que 
no genero se publica na regitio e até nu provin- 
ai eo seu cisto é bastante comodo. 

Todas as pessoas a devem assignar, pois que 
depois de colecionada representa umu obra de 
subido valor. 

Aceitum se colaborações, que venham em or- 
dem, referentes à região. 


A GUERRA 


Se ha no mundo cousa espantosa, se existe nele al- 
guma realidade que ultrapasse os limites estremos da mais 
ousada imaginação, isto: Viver, ver o sol, estar em plena 
posse da força viril, ter saude é alegria, rir valentemente, 
correr para uma gloria que se tem diante dos olhos, des- 
lumbrante; sentir no peito um pulmão qne respira, um 
coração que bate; na mente, uma vontade que reílete, 
falar, pensar, esperar, amar, ter mãe, ter mulher, ter ir- 
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cha funeraria e fui ao pó dos cemiterios buscar, to- 
mudo de muilo respeito, à memoria do insigne jorna- 
lista Emydio Nuvarro. dos grandes proprietavios, e 
mais que ludo amigos mens, muito dedicados dr. 
José Lebre. Visconde do Vuldoeiro. João Luiz Hodri- 
gucse Joaquim de Melo. e fruxe a publico « apreciação 
das suus vidas tam prestuliças ao nosso concelho 2... 

E, depois. não mais peguei ne pena '... 

E, hoje, faço-o porque o Adelino é da minha que- 
vida Vacariça, do berço sawroso da minha infuncia. 
de lam gratas recordações para a minha alma. quasi 
a voltar ao ponto donde partiu ! 

Se alguns amigos tenho por essa bela regiio du 
Bairrada peço-lhes que assignem esta revista ea leiam 
nestes serões de inverno. à lareira pois muitas coisas 
uteis e de valor lá encontrarão! 

E depois. verão que lhes apresento mma obra de 
merecimento, dirigida por um homem que. nascido 
humilde, se engrundeceu por si mesmo. com O seu 
grande trabalho e com a sua bela inteligencia !... 


Meallada. 


Jo=t BoreLHa. 


mãs, ter filhos, ter a luz, e de repente, no tempo de sol- 
tar um crilo, em menos de um minuto, ser engulido pa- 
ra um abismo, cahir, rolar, esmagar, ser esmagado, ver 
em turno espigas de trigo, ilores, folhas, ramos, não po- 
der agarrar-se a nada. sentir inutil à sua espada. homens 
por baixo de si, cavalos por cima de si debater-se em 
vão, com os ossos partidos por terríveis golpes vibrados 
nas trevas, senlir um tacão que vos faz rebentar os olhos, 
marder com raiva [arraduras que vos pisam, sufocar, ur- 
rar, contorcer-se, estar ali debaixo, irremediavelmente 
perdido e poder. apenas, pensar isto: «Ainda ha pouco 
eu era um vivo! 


Vicror Hugo 


Saudades de Hnadia 


Adeus, campos da Bairrada, 

que ser. pre, sempre hei de amar ; 
Adeus, farmosa Anadia, 

que jâmais lei de olvidar. 


Adeus, alegres passeios, 
Adeus, manhas tão saudosas ; 
Adeus, tardes felizes, 

Adeus, noutes tão ditosas. 


Adeus, Ó terra d'encantos, 
Adeus, adeus, Anadia: 
tão alegre, encantadora, 
tão cheia de poesia. 


Adeus, campos matisados, 
Adeus, flores viçosas; 
Que recordações tão doces ! 
Que lembranças lão saudosas ' 


Emicia D Ascexção BANDEIRA. 
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Discurso do sr. dr. Antonio Cerveira de Mello, de 
Grada, á beira da sepultura: 


= Dr. Assis de leão | 


e : Meum senhores: 
KT ALLECEU a 13 de fevereiro de 1910, na sua ca- 


sa de Barrô de Luso, o nonagenario dr, Alexandre Assis Dobrou o cabo lormentoso e sumin-se no oceano 


nião era acatada e respeitada por 

todos os advogados e juizes da co- 

marca e das visinhas, conservando 
“sempre no estado de perfeita luci- 
* dez,as suas faculdades intelectuaes, 
apesar da sua avançada idade. 

Este distinctissimo advogado 
poderia ser uma grande notabili- 
dade do paiz pela sua elevada in- 
telligencia, se não preferisse viver 
silenciosamente no seu querido 
Barrô. 

O sr. dr. Alexandre Assis de 
Leãc, nasceu em Barrô de Luso, e 
era filho de Francisco Assis de 
Leão, fez os seus primeiros estu- 
dos na Vaccariça, onde naquelle 
tempo se ensinavam varias disci- 
plinas e sobretudo latim, 

Feitos os preparatorios, ma- 
triculou-se na faculdade de direito, 
distinguindo-se sempre em todos 
| os annos, manifestando uma intel- 
3 | ligencia e um criterio pouco vul- 
gares. 

Coma advogado, foi o sr. dr. 
Alexandre Assis, um dos mais 


near. 


Senhora da Conceição. 


Tes. 


de Leão, um dos advogados mais distinctos, de cuja opi- 


conscienciosos e sabedores, tendo a satisfação de nunca 

ver revogada a sua opinião. Exerceu o cargo de admi- 
| — nistrador do concelho da Mealhada, de vereador e de 
| presidente da Camara Municipal, onde deu provas da 
sua muita actividade e bom tino governativo: e ocupou 
o logar de Provedor da Misericordia d'esta villa. Foi 
tambem um dos fundadores da Sociedade dos Banhos 
de Luso, fazendo da sua terra uma formosa estancia bal- 


Era condecorado com a comenda da Ordem de Nossa 
À biblioteca do sr. dr. Assis de Leão, uma das mais 


importantes que existia na Bairrada, foi deixada por tes- 
tamento, ao sr. dr. Manuel Luiz Tavares, de Mogofo- 
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Dr. Alexandre Assis de Leão 


A so E Ea , 


da eternidade o abulisado e imsigne jurisconsulto e 


alvogudo Alexandre Ássis de 
Leão, que aleunçou com justa 
fama, wna das mais elevadus 
posições no nosso meio forense, 
tão bellamente illmminudo pelos 
futgores do sem latento, eu. o seu 
visinho, O muis hemnilde dos ad- 


“vogartos Pest região '€ que tão 


urato já por trelição lhe sou, 
não posso deicar de lhe apre- 
sentar a homenagem muis senti 
da da minha dor e junto deste 
alheio. que excerra os restos 
mortues Peste grande culto, des- 
te veneravel ancião, apresentar 
“expressão eis sincerea da mei 
utes gratidão. O nome deste no 
tubilissimo gsrisconsulto, que «a 
terra vos vue encobrir, enchia 
um paiz inteiro, mus enjo wullo 
sumputhico e mosset retina aiu- 
du conserva e cujo «s| e 
tellectual e moral se desenhe va- 
dioso no nosso espírito. 

Nesta imponente, embora 
modesta homeno cum, à qual oc- 
correu uma mullitão respeitos, 


sinceramente movida pela saudade e por uma ideia 
de justiçu,e na qual eu vejo homens de todas as condi 
ções, não representa só o preito de mei duzia de 
amigos, não é mesmo so u dór de mma povoação e 
cirenneisinhas, é o coração Cum paiz batendo sam- 
doso. junto do lunutlo que encerra mm dos meis ado- 
rados de seus filhos e um dos mais distintos juriscon- 
su'tos. E que a morte não lunçon apenas o beto sobre 


os seus; mas tambem sobre a advocacia. sobre esta 


região, pelo puiz fóra, onde quer que chegou mma 


elo idade deste espírito, que nos desappareceu para 


sempre. E o seu clurão chegou a loda a parte, ape- 
sur da sua proverbial modestia, que por todos era co- 
nhecidtu; à semelhança da luz, que rompe e se infil- 
ra pelas muis aperludas frestas, a almu do respeita- 
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billissimo jurisconsulto e veneravel ancião que se 
chamou Alexandre Assis de Leão luziu e vibrom in- 
equalavelmente ro coração dos amigos e nas banca- 
das dos tribunues. que elle outrora frequentava con 
assiduidade. Luzin e vibror pura mino seu esplen- 
dor. Deixou-me a saudade d'uma gratidão que lhe 
devo e que me traz neste momento à beira do seu tu- 
mulo, para dizer ainda wma vez à sum memoria: 
— obrigado! 

O coração do respeitabilissimo vulto que se cha- 
mou Alexantre Assis de Leão abrira-se-me mun nica- 
nifestação espontanea de generosidade, que não emn- 
contrarei em muitos. Mus não luziu pura mim só 
com essa luz o seu espirito. Para mim como para lto- 
dos nós que seguimos «a estrada. lantus vezes penosa 
da advocacia, era elleo mestre. cuju palavra e es- 
criptos nos deixavam suspensos e cujo espirito consti- 
tuic mas dus joias mais fulgurantes do ,ôro portu- 
gue. 

A terra ha-de lhe mostrar sempre, na Bairrada, 
que elle tanto amor, viva, luzente, gloriosa, «a figura 
da justiça. 

Descança em paz, saudoso morto. 

Até amanhã... até logo. 


44 E) 
Bairrada Elegante,, 

A todos os nossos prezados colegas que, pelo apare- 
cimento da Bairrada Elegante, nos dirigiram palavras 
de saudação, os nossos sinceros agradecimentos. 


A todas as pessôss a quem enviamos a Bairrada 
Elegante, e que, não nos queiram honrar com a sua as 
signatura. pedimos a finesa de nos devolverem o presen- 
te n.º, afim de regularmos a escripturação, pois que, a 
cobrança será feita 15 dias após a saida do presente n.º, 
relativo a 6 numeros. 

Aos que devolverem, pedimos o fassam o mais breve 
possivel e não inutilisem a cinta que leva. 

Alguns temos recebidos sem a cinta e sem indicação 
de quem q devolve. 

Como saber pois, o nome de quem não quer ser as- 
aignante ? 

Não nos parece airoso esse processo de devolver. 

A devolução deve ser feila com a cinta ou indicação 
do quem o devolver e morada. Nada custa. 


Por absoluta falta de espaço fomos obrigados a reti- 
rar d'este n.º colaboração e ilustrações, até anunciadas 
a 


noso ns 
Ã Sa ss À 
As colaborações devem estar na redação d'esta revis- 


ta até 15 de cada mez. 
dd 
SONETO 
Nada me importa já cuidar da vida, 
porque somente a vejo negra e dura; 


receiando porem que inda a futura 
peoir seja, não quero esta perdida. 


Por isso a mão não tenho de suicida, 

e deixo andar-me assim em noite escura, 
sem firme ter o pé, nem mão segura, 

e sem prazer, conforto, nem guarida, 


Como é porém, que a tanto se resiste?! 
Como é que n'um martyrio assim intenso 
meu pobre coração ainda existe ?! 


Não sei; e muitas vezes já eu penso 
que o meu viver n'uma illusão consiste, 
e ao tormentoso inferno já pertenço, 


JAguim. 1864. E 
Alanmel Ferreira da Barteta. 
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Padre Anthero de Mello 


Natural da Vacariça. Parocho colado na freguezia de 
Brasfemes (Coimbra), actualmente vigario de Santa Ri- 
ta dos Coqueiros (Brazil). Foi, nos mesmos Estados, 
coadjutor na parochia de Bragança, onde, mostrou a sua 
vasta inteligencia de artista e de sacerdote exemplar, 

Em Santa Rita, dirige a reparação do templo ea seu 
risco fazem-se as obras d'arte. 


Visto uma vez, jamais se esquece: — conversando 
com elle, momentos que seja, sabe-se toda a sua vida, 
—onde não existe uma macula, 


E' inteligente, —é mesmo um artista. Com a facilidade 
com que compõe um relogio -da mesma forma faz um 
desenho e grava. 


O Padre Anthero desconhece por assim dizer, o im- 
possivel na mechanica. Quando alguem n'este sentido, 
lhe pede alguma coisa, responde invariavelmente: isso 
faz-se. E faz. 

E' um bello rapaz, um bom caracter. Não tem um 
inimigo, não o pode ter. O riso brinca-lhe nos labios, 
sempre com uma grande satisfação d'alma, Ao pé dele 
nunca ha tristezas, 


Por vezes nos tem dito um seu colega, e por signal 
muito distincto:—se o padre Anthero não existisse era 
necessario invental-o. 


Em terras brazileiras é deveras, estimado. Assim o 
atestam publicações d'ali vindas. E não póde deixar de 
ser; pela forma paternal como trata os seus parochianos. 
Ele não tem uma phrase duvidosa, não tem uma pala- 
vra mal soante. 

Os seus colegas estimam-no, 


Em 1903, pela visita do P.* Anthero José de Mello, 
ao concelho de Oliveira do hospital, escreveu o poeta 


Lencastre: À 
«N'aquela figura francina não está uma vulgaridade, 
mas sim um grande artista, que daria honra á Patria em 
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fumimases e creanças 


que nasceu se as suas attenções se dirigissem só para 
as artes. 
D'uns pequenos nadas, côm uma simples navalha, 
vos faz elle coisas que nos encantam e nos attrahem, 
Aquela navalha, a navalha, das suas horas vagas, va- 
le nas suas mãos tanto como uma colecção de ferramen- 
ta nas mãos de um verdadeiro artista.» 


Por passar o seu aniverssario natalicio em 14 deste 
mez, à Buirruila Elegante envia-lhe seos us cumpri- 


mentos, 
Segs totais 


Culinaria amorosa 


Podim apaixonado 


Duas duzias de «sandades». cinco duzias de «abraços» 
apertados, três duzias de «beijos», duas duzias de «olha- 
delas garotas». 

Mislura-se tudo muito bem, amassa-se em consisten- 
cia de «fernura>, e põe-se ao fôgo ardente do «amôr>; 
logo que esteja bem apurado, derrama-se-lhe uma calda 
de «agua benta», leva-se ao fórno paroquial, e logo que 
chegua ao ponto de «matrimonio» tira-se e agasalha-se, 
para não arrefecer. 

Este podim é apetitoro e saborosissimo, mas convem 
observar qua não se deve abusar dêle, não só por ser 
muito indigesto, mas ainda porque nem todos os estoma- 
gos O auportam. Em Caso de indigestão, recomenda-se o 
divorcio. 
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Honna no «Noticias de Coliobra- quo mol 
o titulo de «Cruoldado pars com os antemneso mes 
insurjo contra o costume, que lom muitr jonto, 
de chiynar cronnças para camagar coro o pé uma 
aranha ou uma bicha cudela o ainda cutros 
animalejos que é tradicional matar por so su 
por que eão nocivos ou por quo metem medo 
a damas assustadiçae, 

k' verdade; faz-se uesim em seguida a uma 
repreensão por Ler o menino perseguido uma 
borboleta ou esmagado uma abelha, 

Já se vê: o menino obedece». mat não cora- 
preende, é parece-lha um contrasenso manda- 


remn-n'o umas vezes poupar outras vezes des- 


truir animaes. 

Outra couza ha que por egual us devo dei- 
xar perplexos: aconseharem-n'os a ser compas- 
sivos com o galo ou o cão da caza, e deixarem- 
nos observar das janelas e nasruas o espan- 
camentc de cavalos e muares pelos varruceiros 
que us conduzem. 

Podor-nos-ão objétar que nião é possivel 
roubar as creanças à observação d'esees epi- 
zodios. 


E' verdade. 
Mas tambem é certo que so podia E DEVIA 


atenuar esse inconveniente esplicando previden- 
temente ás creanças o porquê d'esse facto, 

Deveriamos dizer-lhes que os homens batem 
nos animaes, em contrario do que nós dozejaria- 
mos, porque são maus, 6 são maus porque sãu 
ignorantes, e far-lhes-iamos ver as vantajons de 
ser, ao contrario d'eles— bons e sabedores ! 
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Turde excelsa q morrer... hora grande e divina 
De religiosidade e calmo desconforto; 

A minha mágou adexsa as sombrus do meu hório 
E o coração me envolve a mdigoa vespertina... 


Em mil evocações mergulho e fico absorto... 

De uma nuvem no esquife —-oh ! mutação ferina !— 
—Sumiu-se a grande estrela. a estrela peregrina 

Em que a Alma de meu Pai eu vira, num conforto... 


No espaço é noite já e é noite na niinha alma. 
Eu tive um sonho bom, suuvissimo, de calma... 
Meu evocar, porém, constante. esmúága-o, vénce-o. 


E vejo e escuto aqui, medroso e comovido, 
— Ancia nú alma e no olhar, alma no atento ouvido — 
Os fantasmas da Sombra !o clumôr do Silencio ! 


Oliveira do Bairro. 


Antonio BARATA, 


RS. - 


O duelo pode significar algumas vezes coragem, mas 


sentença absolutória de um infame, nunca. 
CAMILO VASTELO BRANUO 
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Da Figueira ao Bussaco | 


Qregamos à Pampilhosa o am brevo lá fomos em 


direcção a Liso. 
--Já so vô o Bussaco, oxclumou alguem. 
Custusamente, conseguimos, deitar a cnbeça á junella 


+ 
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o avistámos 90 longe a 
serra vordojnnto. 

E, mentalmente, co- 
meçámos a recitar es- 
tes versos do nosso im- 
mortal Soares de Pas- 
sus: 


Oh! Salve irmão do Libano, 
Que aliivo ergues a fronte, 
Monarcha d'eslas serras, 
Senhor da Solidão | 

Salvé, gigante cupula, 

Que oslentas no horisonte, 
€rguida sobre as lerras, 

A cruz da redempção! 


Chegámos finalmen- 
to 4 estação onde já 
nos esperava, envollo 
na sua cúpa negra o 
nosso patricio e intol- 
ligente academico Ho- 
cha São Miguel. 

Vrocados us elassi- 
cos abraços, afinados 
os instrumentos, segui- 
mos otruz da tuna, o 
por entre nuvens de 
poeira am direcção aos 
Banhos onde se deu 
começo go almaço. 

— Rapazes! diziamos 
nós,  paraphrascando 
Massena, dirigindo-nos 
ao Grupo Instrução e 
Recreio, É preciso que 
colluqueis no cimo de 
esta serra a vossa ban- 
deira bicolôr! 

E... seguimos por 
entre frescas sombras 
d'arvores colossaes. 

Os sons da musica, 
n'uma harmonia deli- 
ciosa,  misturavam-se 
com aq murmurio can- 
tante das aguas. 

Chegâmos á Cruz 
Alta, Que belos panora- 
mas d'ali se diafructa- 
vam !... 

Ao longe, serpente 
prateada, espreguiçava- 
se o Mondego e mais 
além ainda, confusas, 
perdiam-se as areias 
Jouraa do mar com 
azulados horisontes... 

Descemos, contem- 


plando as capellas solitarizs que impias mãos, icono- | 


clastas, profanaram... 


D horas. 


Olha, sm ngora fosso pola manhã, cu já não queria 


vir Mocimino eeuito qa por. 
Dosfenldada no vonto a pandaíra, lá viagens 


engiindo a tuna om diceeção so comiaho de forro, O) com- 


boto autova já cheio, 


[us motltormin-He no forrgon, o nós, com mala cinco 
companheiros, consoguimos arranjar Jogrr ua guarita do 


guurda-freio. 


DO 200% tg 
OS o NAO J vo" 


A estatua da Republica 


Ao pé da fonte de Santa Thereza, acampou a cara- 


vana é começou a jantar. 


— Está contente, Manuelsinho ? peorguntavamos no 


pequerrucho alegre, de olhar esperto, faces rubicundas 
pelo cansaço que nos pedia para 0 ecompanhnrimos ás 
portas de Coimbra, onde queria comprar uma campainha || 


e umas lunetas? . 


de Costa Mota, sobrinho 


y 


Com o pó do car- 
vão onnegrecamos É 
com o aperto qual 
que partimos as com- 
Lollng, 

O que nos valeu 
foi que bÓ lá viemos 
até á Pampilhosa. 

Ahi, aaltamos para 
uma esrruagem de 1.º 
classo onde cormmoda- 
monte viginos nlé ro- 
nha. 

À machina, custora- 
menta arrastava aquel- 
la serpente gigantesca 
de infindas carrun- 
gons... Ao longe, a 
perderem-se do vista, 
ficavam n negregar os 
cumes alterasus do Li- 
bano Portuguez. 

Lançámos ainda pa- 
ra elle os olhos, n um 
saudoso olhar, em qua 
ia o nosso reconhesi- 
mento pelos attraclivos 

que n'asse dia nos pro- 
porcionára... 
** 

Frias fontes d'oguas 
erystalinas. .. Convan- 
to de portas de corti- 
ca... 5, Pedra, Magda 
lena d'olhos erradios, 
lacrimosos.. . IHotel de 
rendilhadas canlarias e 
d'alta esphora armillar 
a tocar nos cous... 
Ermidas solitarias, per- 
didas, penduradas na 
encosta verdejante... 
Cruz Alta carcomida 
por tantas inscripções. 
Arvores giganlescas de 
frescas e piltorescas 
sombras... Historicos 
monumentos a eterni- 
sar a primeira Water- 
Joo do grande Bonapar- 
la e a relembrar idos 
tempos de pristinos 
valores... Adeus!... 
Adeus!... Adeus... 
eaudosamente Adeus!... 


Quiaios. 
AMAVIL. 


Convem saber que o amor, o mais sadio e rosado 
dos Deuses, se chama «infermidade». Eremplo: ama 
rem-se duas pessoas divorciadas pelo acaso do nasci 
mento ou e riqueza, é informidade; amurem-se, porém 
um casal de ricos, de nubres,de ralé social, ou de men- 
dicantes, isso sim, é amor, que é suude, e só pode 
adoecer, nuns, em hidropísia de tédio, noutros, em re- 


aicação de fome. 


CAMILO CAS'TRI.O BRÂNCU 


Fo por um dia de sol-—25 de ade 
agosto de 1901--que nós levámas a 
enterrar o cadaver de Manuel Alves. 

Não era bem um enterro, aquilo: 
era antes uma piedosa romagem de 
peregrinos, transportando aos hom- 
bros o penhor santo que iam offere- 
cer á grande Mãe—a Terra. 

Manhã de sol, dia de luz, —lindo 
adeus para um poeta. 

Nas sebes dos vallados nem o 


threno d'uma ave... Os cantores 
das balsas pareciam chorar silencio- 


sos a morte do seu antigo camarada, 
—o cantador. Apenas na ramada dos 
pinheiros as cigarras entoavam o seu 
canto cheio de violencia e desespero, 
como que a dizerem-nos que tam- 
bem os seus pequenos corações se 
despedaçavam, que tambem estavam 
tristes, ellas que são a imagem do 
bohemio que sempre canta sem preo- 
cupações de vida, 

Succediam-se os vales e as planicies, mas a tristesa 
dos nossos corações, essa continuava sempre. Seriamos 
sessenta, e comtudo, n'esse precurso d'alguns kilometros, 
nem um murmurio cahiu dos nossos labios. 

Era um cortejo piedoso, cortejo todo pantheista, que 
tinha como cirio o sol divino, e onde todos nós eramos 
sacerdotes. 

Ao longo das estradas, assomavam os lavradores a 
vêr passar o corpo morto do seu querido cantador, tra- 
zendo uma saudade, evocando uma data, 

Ah! quantas vezes elle rôto e descalço, tinha vindo á 
sua romaria trazer as doces alegrias do seu canto que 
caiam como bençãos do céu, ao coração dos desconten- 
tes. Elle era a nota alegre das suas desfolhadas, a gar- 
galhada franca das suas aventuras inocentes, o doce pal- 
rador dos seus serões. Quando alguma tristeza os enlu- 
tava era elle o primeiro a vir suavisar-ih'a na harmonio- 
sa ternura dos seus versos. 

Houvesse uma filha desgraçada, com todas as atten- 
ções da visinhança inclinadas sobre a sua deshonra que 
tambem haveria alguem que perdoasse, alguem que pro- 
metesse risos no futuro: era elle, o cantador! 

Como elles se lhe reconheciam agradecidos, como el- 
les sentiam confranger-se-lhes o coração, agora que o 
não veriam mais. 

Dos seus labios cahiam gemidos que diziam -adeus! 
—dos seus olhos lagrimas que significavam—para sem- 
pre! 
E aos nossos hombros o cadaver de Manuel Alvesfse- 
guia sempre, olhos cerrados, coração frio, na immobili- 
dade d'aquelle ultimo adeus aos que lhe vinham trazer 
as suas lagrimas, rezar as suas orações. 

Era um dia de mercado, Nós tinhamos que passar 
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Um poeta da Bairrada 


O cavador Manuel Alves 
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A morte de Manuel Alves 


para chegar ao cemiterio. por entre 
a multidão do povo que vinha de to- 
da a parte. E 

Desde manhã que a má nova da 
sua morte tinha corrido. Todos a 
sabiam e todos o queriam vêr ainda, 
uma ultima vez, ao seu poeta, a al- 
ma lyrica das suas festas. 

E foi inaudito! Mais de cinco 
mil cabeças se descobriram à nossa 
passagem, como se tocadas pela 
mesma unção religiosa. 

A alma popular expandia-se 
n'uma manifestação de ternissimo af- 
fecto, e tanto que, até nós, chega- 
vam palavras de gratidão e de res- 
peito, lançadas não se sabia d'onde 
nem de quem: 

— Pobre cantador! era bondoso 
como os anjos! 

Segredavam-se coisas mysterio- 
sas... No ar calmo perpassava o 
quer que fosse de extranho, seme- 
lhante á desolação dos tumulos e á tristeza dos mortos. 

Uma velhinha ingenua, a adoravel cabeça toda bran- 
ca como a espuma do mar, exclamava, pondo as mãos: 

— Coitadinho! dizem que morreu pobre... Era o 
maior poeta do mundo!... 

Alguns limpavam lagrimas furtivas, outros retiravam- 
se para não chorar. E n'esse precurso de mais d'um ki- 
lometro nós vimos esta coisa commovente e sublime: 
um povo religiosamente descoberto, de pé, com a tris- 
teza no olhar e o luto no coração, fazendo a guarda de 
honra a um pobre troveiro morto, seu companheiro e 
seu amigo! 

E aos nossos hombros o cadaver de Manuel Alves 
seguia a caminho da terra, para a sua vida nova. 

Por fim aparecera o pequeno cemiterio, com o seu 
muro branco e o seu portão de ferro, onde iamos entre- 
gar o nossso querido morto. À sua cova lá estava, logo 
à entrada, funda, escura, salpicada de; ossadas, farta de 
vidas... 

Cobrir de terra um corpo onde um coração ceou epo- 
peias de amor e um espinto sonhou venturas infinitas, é 
fazer alguma coisa de espantoso para que ninguem se 
rie onde o mais corajoso sente um immenso desejo de 
parecer indifferente ao que o cerca, sem o conseguir. 

A' vista, pois, d'aquella cova aberta, muitos dos que 
tinham vindo, debandaram. Eramos então apenas um 
pequeno grupo de fieis que não desmaiasva perante o 
ultimo acto d'aquella existencia malograda. Descemos o 
caixão. Eu peguei da pá que estava ao lado e lancei 
terra: uma pásada, duas, tres... À terra produzia so- 
bre as taboas um som lugubre e soturno; mas o braço 
era firme, o olhar era sereno. O meu espirito tinha mer- 
gulhado em pensamentos que hoje não posso recordar; 


o "8. 
o 


| 


só me lembra que a elle vinham continuamente aquel- 
las palavras de ha pouco que ao cortejo alguem arre- 
messara: «Pobre cantador! era bondoso como os an- 
jos'» E continuava, sempre, lançando pásadas de terra 
sempre silencioso, sempre grave, 

Seria aquillo proprio de quem respeita um morto? 
Haveria sentimento n'aquele abalar de terra pôdre sobre 
um corpo de poeta, dentro em pouco verminado? Sabia 
lá! 

A melhor parte do meu ser não estava ali: ia para 
longe, para o misero lar do poeta, para a multidão que 
ha pouco o saudara e sobretudo para aquellas palavras 
que a ingenua velhinha, toda branca, como os nevados 
pincaros da serra, exclamara na passagem do morto: 
«Coitadinho,,. Era o maior poeia do mundo!» 

Ah! como eu me sentia grato para com essa creatu- 
ra desconhecida ! 

Para mim, elle era apenas o maior cantador d'aquel- 
las terras; para ella era mais e muito mais: era o maior 
poeta do mundo: 


? 


CONTINUA 


Tuomaz DA FonNsECA 


P ELA minha rua, abaixo e acima, passa, de sola sol, 
uma procissão, todos os dias... 

Da minha meza, onde leio e escrevo, atiro ao largo 
a vista que me abrange, d'aqui até ao Caramulo, toda a 
estreita região léste da Bairrada. —E pergunto ao meu 
coração se debaixo dos meus olhos não haverá porven- 
tura «dor maior que a minha dôr», em tantos outros cen- 
tenares de corações que no conchêgo ou desconchêgo 
dessas aldeias ribeirinhas do Vale-do-Cértima vivem a 
sua vida de anceios renovadamente irrealisados... 

E emquanto a vista se me perde ao longe, o pensa- 
mento prende-se-me ás presumiveis tragédias que ali 
passam, pela minha rua abaixo e acima, em procissão... 

Hei-de falar-vos d'elas, de vez em quando, querem? — 
Num estilo simples, sem atavios,e com um pomo de 
alma compadecida, —héim ?..., 


(Sangalhos, — Fevereiro de 1916) 


SAaLcio Dias, 


COMER LES. ai À 
O meu maior inimigo 


(Inédito) 


2E e» quizesse destruir 
o meu maior inimigo, 
crevam n'tsto que lhes digo 
e não se ponham a vir: 
teria que me matar 
para assim o extermimar. 


Lisboa—setem,— 1915, 


João ellazia Ferreira. 
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A mulher 


P'rrá mulher ser infeliz 
Basta-lhe só ser mulher, 
Sempre nas linguas do mundo, 
Esteja ela onde estiver, 


Não fala, tem presunção, 
E passa por indecente: 
Se fala p'ra toda a gente 
Não conhece a posição, 
Se ela vai a um serão 
Ha uma lingua que diz: 
«Ela foi lá porque quiz 
Aparecer ao amante», 
Tudo isto é bastante 

Prá mulher ser infeliz, 


Se vai á missa engomada, 
Ha quem se atreva a dizer; 
«Não ganha para comer, 

Mas tem p'ra andar aceada |» 
Se vai suja e mal trajada, 
E* bandalho porque quer, 
Venha lá donde vier 

É passe por quem passar, 
P'ro mundo dela falar, 
Basta-lhe só ser mulher- 


Se vai à dança é devassa; 

Se não val, é orgulhosa; 

Se quer ser religiosa 

Dizem que é beata falsa; 

Se prá rua sai descalça, 

E' um bandalho sem segundo; 
Se calçada, gasta tudo, 

É pobre e é presumida. 
Assim passa a triste vida 
Sempre nas linguas do mundo, 


Se fica em casa, é senhora, 
E" fidalga sem ter renda; 

Se trabalha na fazenda 

E' tida como impostora: 

Não tem a triste uma hora 
Que a desgraça a não espere. 
Faça ela o que fizer, 

Em favor do seu bom porte 
Falam dela até à morte, 
Esteja ela onde estiver, 


Manuel Alves. 


À idade do casamento 


Não se lastimem os solteirões que, ultrapassando a 
idade normal em que o casamento é o fructo apetecido, 
chegaram a perder a esperança de contrair matrimonio. 
Buffon casou aos 55 annos, e o velho Parr aos 120. E 
não se pode dizer que há idades adeguadas á mudança 
de estado, por quanto, entre Adão, que se consorciou 
com Eva logo que nasceu, e o doutor Parr, casado à bei- 
ra do tumulo. ha um largo periodo dentro do qual cabem 


as esperanças de todos, por mais jovens ou velhos que 
sejam. 


O Fragão ma A GUERRA = siva, bradou estenden- 


d do o braço e parodian- 
O Ronca do Milton: as frenas 


muitas! N'aquelle mo- 
mento, um trovão es- 
pantoso parecendo aba- 
lar a penedia, e um 
relampago fulgurante 
esbrazeára todo o ho- 
risunte, convertendo-o 
n'um lago de chammas! 
ge eloquencia do 
laconismo se elevou a 
altura da gravidade das 
circumstancias! » = 

Tres quatros de ho- 
ra durou aquelle sober- 
bo espectaculo, À furia 
da tormenta acalmou: 
as nuvens negras dis- 
persaram-se como por 
encanto e as estrellas 
reappareceram em todo 


A noite estava-fres- 
ca e o calor da foguei- 
ra acariciava-nos doce- 
mente. Estendidos ao 
comprido dentro do nos- 
so aposento, contava- 
mos anedoctas picares- 
cas, e discorriamos ale- 
gremente sobre varios 
assumptos, n uma con- 
versação que Souza 
Martins abrilhantava 
com a veia inexgotavel 
do seu espirito scintil- 
lante, no que era acom- 
panhade por Carlos Ta- 
vares, digno discipulo 
de tão distincto mestre. 


s tarde é que fo Nicolau If no campo das operações em revista às tropos rusaas. 
gi Be tanca VA E 7 o esplendor, das suas 
natureza, que na ves- - O ES e scintillações. Teem is- 
pera nos obseguiára ER o Das Pe , . so as trovoadas da ser- 
com um magnifico fogo Ju PRESA RM anã ra; armam-sen'umabrir 
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Ercdenénla: aa ais desapparecem tambem 
é mimoseou-nos - a rapidamente. Eram 
lutar distancia — com apenas Dove horas da 
uma soberba trovoada. noite ouza Martins 
Rb frente; mesmo-da não rio obstaculo, 
bocca do Fragão do e qo Deo 
Ronca, ao longe, o céu dos nos di e ps 
estalejava e ribombava A E E 
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NE po Les medo nÃos: caiu sem mais tardan- 
aos outros. inintrerom- a num ES prefun- 
pidamente, como ca- issimo. os taes, 
RRERo deauniaabaia: que são capazes de dor- 
lha no auge do seu fu- mir em cima de um 

sedeiro! À pouco tre- 
cho, e não obstante 
achar-se a atmosphera 
vazia de electricidade 
e limpa"de nuvens,'co- 
meçou um esfusiar de 
rugidos temerosos, que 
faziam tremer o pene- 
do que nos acoitava. 
Carlos Tavares, que se 
preparava para tambem 
dormir, solevantoumeio 
corpo, e acordou o dor- 
mente, dizendo-lhe com 
a cortezia respeitosa de- 
vida ao mestre: - vire- 
se para o outro lado, 
que o senhor está a sof- 
frer de um pezadello ! 
Souza Martins ergueu 
a gaforina e respondeu: 
ora, bolas! E volveu a 
dormir. Carlos Tavares 
deixou-se cair desalen- 
tado: não era um pe- 
zadello, tempestade só 
passageira? E assim 
foi que o grande pene- 
do recebeu a sua pri- 
meira iniciação do ba- 


ror. Os echos dos val- 
les da serra repercu- 
tiam n'uma successao 
prolongada aquelles 
bramidos da tormenta! 
e largas fitas ignêas 
fendiam em todos os 


k - A ultima fotografia da familia do rei heroe-- Alberto | da Belgica, sua esposa 
sentidos o negrume da eu princesinha Maria José c principes Carlos e Leopoldo 
atmosphera, illuminan- 
do as penedias com 
clarões phosphorescen- 
tes. Bello, grandiosa- 
mente bello! O fogo 
de vistas no Tejo, em 
honra do principe de 
Galles e dos reis de 
Hespanha foi lá coisa, 
que se compara-se com 
aquele magnificente es- 
pectaculo de uma serra 
gigantesca a brigar com 
o céu incommensura- 
vel! Tinhamos cama- 
rote de primeira or- 
dem, ou, para melhor 
dizer, tribuna de gala. 
A natureza tratava-nos 
como a principes. E 
Carlos Tavares, desen- 
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Um dos canhões de 30.000 quilogramas «om que os francezes eslão guarnecendo 


tranhando toda a sua 

E as auas segundas linhas. Estes canhões podem despedir á distancia do to 

admiração, e conden- perto de 30 quilometros granadas do melinito de 800 quilo- puão ai ERROS 
sandoa n'uma phrase, gramas, com um raio de ação destruidora de mais de 30) melros dunadr 

ks energicamente expres- Emygdio Navarro 


Antonio Auguato Cruzeiro (de Certima) 


o MÁRILIA 


CO VT En. 


Quadro dramatico 


(Continuação do n.º 1) 


Começa a inquietar-se; passcia agitada, procu- 
rando sempro com a vislu n vêr so o descobre ao 
longe. 


E se lhe aconteceu 
Uma qualquer desgraça imprevista que eu 
Nem mesmo ouso aceitar como um presentimento ! 


Contorcendo as mãos, numa expressão de an- 
gustia 


Meu Deus, ó que fatal! que horrivel pensamento ! 
A duvida, q incerteza atormenltante e fria 
Crava-me a garra atroz duma torva agonia. 


Numa ancia infinita 


Podesse e» r'esvendar os veus de certa hora 

E lépida entraria, alucinada embora, 

Nas fundas convulsões dum ui que néio escuto, 
Esfarrapando en: sol o arcano dum minulo. 


Muito apreensiva 


Quem sabe, quem me diz que uma eventualidade 
O tolheu de me vêr ? 


Intervogando-se a si propria 
Ser isto verdade ? 


Volta a sentar-se. Fica pensativa, meditando. Ou- 
xe-se um eco de canções ao longe, coros de cei- 


foiras que ccbam do trabalho, 
Mari exortu-ge + queda-se u escutar. Depois 
dum curio rienvia, vo fundo, olhundo para fóra 


Sim, sim, mwlher's! quem sais? Sois pobre humilde gente 
Mas sempre sntisfeilu, a vir sempre contente, 
Despreocupada e forte, alegre e folgasã, 

Que mal acorda o dia e desperta « manhã 

Ides aldeia em fora a pisar inda 0 orvalho. 

Fazendo abrir em rosa o espinho do trabalho, 

Ai como eu vos invejo ó rusticas ceifeiras 

Bailundo nos quintais, cantando pelas eiras, 

Como se a vida fosse em imensos jardins 

Um grande roseiral de cravos e jusmis... 


Sobresaltando-se numa tremura rapida e ancio- 
samento em grande abstração 


Mus ele, ele sem vir?... E é tão tarde já ! 
Depois de prometer acaso não virá ? 


Jorge que acsba de apsrecer ao fundo queda-se 
por um momento, extulico, a comtempla-la. 
Vento da preto, granda caboleira farta o negra, 
numa figura imnsinuante de poeta 


Jorge 
Encaminliando-se para ela 


Vem, sim, vem. 


MARILIA 


Voltando-se o num grito cheio de espanto o sur- 
presa 


Jorge! 
JorGE 
Sim, sou eu Marilia amada ! 


MARILIA 


Com reprimenda 


Tu, o que me deixaste aqui abandonada 
A esperar por ti. 


Jorar 
Desculpandu-se 


Mas, perdoa mr”, ó divina 
Fada da minh'abna, exelsa e peregrina, 
Que vives dentro en mim em nirugens astrais 
Num grande resplendor de sonhos idemis. 
Bem sabes que em meu peito entenho umtrono erguido, 
Um templo de beleza em orações florido, 
Aberto com carinho a todos os arpêjos 
No tremer da emoção, no palpitar dos beijos, 
E onde tr, ó diva, ó minha santa, habitus 
Por entre o murmurar de utifonas benditas! 
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Prequis  Emipeera !! Pe à 
duda furte 


Josê Luciano de Gastry 


a Bairrada Elegante», a quem está confiada a 
nobilissima e grata missão de pôr em relevo todos os 
sentimentos que agitam e 
emocionam a sociedade bair- 
radense, não podia, no dia 
d'hoje. segundo aniversario 
do falecimento do ilustre ho- 
mem publico, sr. conselhei- 
ro José Luciano de Castro, 
deixar de dedicar algumas 
linhas à saudosa memoria 
d'Esse, que foi para nós, pa- 
ra a nossa terra e para a nos- 
sa região, um amigo dedica- 
do, um protector carinhoso e 
bom e um auxiliar sempre 
prompto a ouvir as nossas 
queixas e a suavisar a dôr 
dos nossos infortunios. 

Não podia, e falo enter- 
necidamente como preito da 
mais intensa gratidão pelos 
serviços que esta região lhe 
deve e pela dedicação e des- 
velo que a eminente estadis- 
ta da monarchia sempre vo- 
tou às pessoas e cousas de 
toda a Bairrada, salientan- 
do-se auxiliar sincero nos seus momentos d'infortunio e 
provando com inequivocas demonstrações a sua afeição 
a este formosissimo canteiro de Portugal que elle adop- 
tou sua terra natal e por quem professava uma adora âo 
quasi fanatica. 

Não foi o sr. José Luciano para a Bairrada um pro- 
tector banal, dos que abundam no tablado da politica 
onde não ha sinceridade nos compromissos contrabidos 
nem desinteresse nos serviços a prestar, — onde todas 
as promessas se vendem á evidencia do campanario 
que melhor numero de votos oferece. 


EVISTA ILUSTRADA 


COLABORADORES: -- Albano Coutinho, Dr. Luiz Navega, Dr. Joaquim da Silveira, Dr. Germano Fraga, Daniel 
Leal, xrihur Portela, Padre José Botelho, José Troncho de Melo, Acurcio C. da Silva, João Maria fFecreira, Eduardo 
Moraes, Mario Azenha, Euzebio de Queiroz, Padre jAnlonio Antunes Breda, Luiz Seilão, Arthur de 

Campos, Anlonio de Cernma, JAnlonio Barala, Guilherme F. da Silva 


Faitur: deve 


Ten. CYRNF. 


José Luciano de Castro 


É 


=) 


e Manuel des Santos Pato. 


1. Barua ASNEN VEDA 6 mmozos a adere nas 


Paenriuas - À VACARIÇA (Luna). 


> 


Não. O sr. José Luciano foi para a nossa terra um 
amigo dedicado, um defensor fervoroso que póz sempre 
ao serviço dos seus visinhos toda a sua alta influencia e 
valimento, conseguindo realisar uma obra de engrande- 
cimento local que, infelizmente, jamais será igualada e 
muito menos excedida. Justa é, pois, a “singela home- 
nagem que hoje. interpretrando o sentir geral de toda 
a nossa região, prestamas 
á sua memoria, e deixae 
que mais uma vez desfolhe- 
mos sobre o ataúde que en- 
cerra a sua materia inerte, 
os goivos da mesma imensa 
saudade... 


Anadia 9 de Março. 


Arthur de Campos. 


(9 VU 2009 
Filosofando 


Mani radios ale 


dbril Mauhi lindissima, 
como são tutes as meanhis 
de primavera, em que se 
neistrereon nua promisciui- 
deute encantadora o trina- 
do harmonioso des aves com o perfume balsanico 
das flores, o riso vermelho das creuncinhas com O 
verde enebricente da folhagen. 

Um destus munhãs que o pincel de Mignel Ange- 
lo— que ucdo conhecia o incognilo - se veria embaraça- 
do para desenhar, uma destas mpnhãs que inspira- 
ria «o poeta wma estrofe imortal; wma manhã em 
que a natureza foi extruordinariamente pródiga. des- 
pejando sobre todos os Seres a radiação sublime da 
sua benção maternal. 

Decertn, foi mena manhã assim que Camões es- 
creveu o seu soueto inesquecivel — aquela enternecedo. 
ra missivu com que ele foi acordur no tunulo sossega. 


do « sma querida Natereia. e que poderia ensimis aos 
«D. Junn=» de todos os seculos subsequentes, «4 verda- 
deira noção do amor. : 


O sol já se erquic alguns palmos «cima do hori- 
conte pura começar « primeira porte do seu giro quo- 
tididno. Eu passeava, ou por outra, exrava pelo com 
po, bebendo à lergos hunstos o oxigenio puro do ar- 
vorêdo, pensando, decerto, nas mil e mt coisus du 
existencia... 

Cheguei junto dum pequeno vegato, cuja agua 
cristalina corrim cantante, pessurosa, indo lunçar-se, 
tá muito longe, no grande oceano revolto, para depois 
subir às nuvens e vollur outra vez, quem sabe? dali 
algun tempo, a passear cli:— venio nela a imagem da 
vida, especie de «motu continuo» que mem ca morte é 
capaz de fuzer parar, porque depois dele a vida tem 
uindu continuação, embora sobre ontro uspeclo dife- 
rente... 

Atravessei o pequeno regalo. Chegado à ontra 
margem, dei almas passos. pensulivo, absorto, e, der- 
repente, purei segunda vez. 

A alguns passos de mim. passava se wma seen 
interessunltissimea, comovente. 

Dim ninho, construido em cima dum salgueiro, ti- 
nha cuido um passarito ainda muzinho de penas. À 
mai toda afadigada, toda carinhosa, com wnea afei- 
ção que só as bôus, as verdadeiras mães sabem com- 
prehender, dava-lhe de comer, dave-the de beber da 
aqua que, mem instante, da buscar «o regalo: aconche- 
gava-o ao calor vivificante do seu seio, ensinuva-lhe 
os primeiros passos, ensinava lhe uma canção, pre- 
parava-o para «q vida, talvez para uma vida de infor- 
lunios, lalvez para wma vida de feliciludes... 

O sol ugora já era mis ullo. Ati perto medravam 
alguns livios bruncos, cujas pétalas pareciam retalhos 
de luar. O vrouxinal viera pousur numa das arvores 
e para dar mais encanto áquelle quadro, cantava 
wa canção alegre. 

E ex, pensava naquela mãe desnaturada, que, 
após o nascimento do seu filhito, num impeto de estu- 
pida ferocidade, tentou esquartijulo, arrancando-lhe 
ainda um dos bracitos. : ar ; 

Eu pensuva em funta mãe criminosa que não tem 
a minima noção do que é q amor maternal. . 

Eu pensava... há! pensava nos contrastes da vi- 


NELA irao 
Guilheme Ferreira da Sitva. 


O Polypo 


Fig! E E 

w Polypo tem uma tal fórca vital, que. depois de es- 
quartejado, revive em cada um dos bocadinhos em que 
foi partido. Tantos bocadinhos, tantos polypos. Inteiro é 
um individuo, despedaçado, é uma familia, uma com- 
munidade, uma tnibu. , 

Se o viram com o de dentro para fóra, acceita cora- 
josamente esta situação difficil: a sua pelle interior, que 
se virou para fôra, começa a respirar, a sua pelle exte- 
rtor, que se virou para dentro, começa a digerir. 

Se engole um animal que se não subjeita a ser di- 

erido, e procura fugir pela boca por onde entrou, que 
az o polypo ? mette pela boca um braço, e segura a prê- 
sa no estomago. O estomago digere-lhe o animal, mas 
não lhe digere o braço. q 

Quando dois polypos luctam para disputarem a mes- 
ma préêsa, o polypo maís forte engole o polypo mais fraco 
juntamente com a prêsa que elle tinha agarrada: em se- 
guida digere os despojos opimos, e vomita vivo o adver- 
sario vencido, 


Ramalho Hortigão. 
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pi O MEU CANTEIRO 
EE 7 id 7 
Num postal 
Amigo : 


Deixe gue lo chame azsim,-amigo,— porque, om- 
Dora nos não conheçãmos inda, binto qua amigos virê- 
mos a ser um dia, tanto a gua alma parece irmã da mí- 
nha pelas aspirações e pelos sentimentos, 

A mesma ancia de perfeição nos alevanta, 0 inasmo 
entusiasmo de arte nos sacode, à mesma esperanca de 
beleza nos norteia, 

Você é um poeta germisando: mas germinando ape- 
nas. Tam alina, tem enlevo, tem lirismo. 

Falta-lhe, entanto, A linguagem propria para expri- 
mir 05 arroubos que lá dentro lhe ausareiain... Dir-se- 
ia mesmo que ao seu vô» falecem azas ainda, ou qua 
tendo-as, rudimentares, lhes não nasceram, por enquan- 
to, aquelas penas de córos vivas, delicadamente nuança- 
das como de sonho, com os mais teóricos tons do iris, 
bustantemente belus para em seus páiros fascinarem a 
quem olha. 

Croio-o criança, e. se me não engano, - nessa crian- 
qa desponta um eleito do lalento, um sacordote da bele- 
za, um hierofunteo da Arte alta e clara. Não perca essa 
esperança, ouviu ? Não deixe esmorecer esse enLusias- 
mo, nem desvanecer esse iluminado sonho! 

Simplesmente: não imnslre a lodos Os seus versos; 
mais claramente: não os publique, 

Porque, —veja, -isso não são ainda versos. ão gal- 
rejos de criança que quer falar bem um dia; são titu- 
beios de quem procura v'r a ser um supremo modela- 
dor na plastica das palavras rendilhadas em metricas 
cadencias... Mas ha-de vir a sêl-o, não o é ainda, pela 
intuitiva rasão de ninguom nascer um genio já formado. 

Os maivres artistas—não esqueça isto —escreveram 
largos anos para o cesto dos papeis velhos, versejaram 
largas épocas somente pura a gaveta... 

Que gavetadas de versos não queimou Garrett! 

Não leu ainda algures aquale conselho de Horacio : 
Que 98 versos se devem publicar súmente dez anos de- 
pois de feitos, revendo 03 6 corrizindo-os cata ano, — 
não leu? 

Sangaihos, Março. 


Sa RR 
S feio Dias 


Recordação de Carnaval de 1908 


Couuita, interosaauto creança Minha do ve. Junquim de Mello e Musta 
do Barcouço  Mualhta) 


"AE Pa; 


E OS EPT 


Viagens na minha terra 


(o Bussaco) 


E sua mata frondosa, com seu mosteiro singelo e 
com suas tradições gloriosas o DBussaco é um monumen- 
to triplicadamente célebre 
perante a natureza, e q 
historia. 

A situação encantado- 
ra daquela iloresta secu- 
lar;a riqueza, variedade 
e pompa de seus arvora- 
dos admiraveis:suasazuas 
abundantes e purissimas: 
um ar fino e saudavel É 
sempre puro e fresco ain- 
da nos mais intensos q:- 
dores do estio; o imoslai- 
ro humiide, recordações 
histaricase lendas curio- 
sas e cheias de interesse: 
tudo concorre para fazer 
do Bussaco um logar da- 
licioso, e justamente cele- 
brado. Quem haverá que, 
ante as scenas magnificas 
e galas explendidas que 
a natureza ali ostenta. 


tempo não apaga, porque as firmaram, de modo indelé- 
vel, nas páginas de bronze da Histróia, homens cuja 
memória ainda hoje perdura para todos os povos. 


| Uma voz immortal nos murmura uma vez mais o 

hymno sacrosanto da victória Um presentimento bendi- 
to nos aponta mais uma 
vez, ao longe, o caminho 
da redempção e da ven- 
tura. 

Triumpharemos. por- 
que do nosso lado está a 
Razão e está o Direito. 

Viva Portugal! 


6002009 


Cumulsos 


Fazer ladrar o cão de 
uma espingarda, 


Acender uma isca 
de... figado. 


Coser uma bebedeira 
a pontos naturaes. 


Desfolhur a rosa dos 
ventos. 


não sinta us mais dôces e À guerra -- Enfermeiras inglezas que estavam a tralar feridos, na Servia. 


gratas emoções? 

Quem deixará de possuir-se de poelivo entusiasmo 
ao percorrer aquelas deleitosas avenidas tapetadas de mus- 
go e tuldudas por densissina ramagem, encontrando aqui 
um pinaculo escarpido e de beleza a!pestre, ali uma fon- 
te musgosa de aguas cristalinas e [rigidissimas, além um 
regato serpeando por sobre seixinhos em leito Lortuo- 
Eu e aspergindo cum aljufradas gotas as formosas plan- 
tas que o acobertam; mais longe, uma devota ermidinha 
abraçada de heras e meio sumida na espessura do arvo- 
redo?... Quem não sentirá enlevar-se-lhe o curação ao 
contemplar, da Portaria de Coimbra, do Calvario e da 
Cruz Alta, os quadros variadissimos, as magnificas paiza- 
gens, que dali so descortinam em dilatados horizontes ? 

“Bem podíéramos aplicar ao Bussaco, e talvez com mais 
propriedade ainda, as formosas estancias em que o imor- 
tal Garrett celebrou as belezas da serra de Cintra: 


++» SaUdosissimo retiro, 

Onde se esquecem maguas, onde folga 
De se olvidar no seio à natureza 
Pensamento que embala adormecido 

O sussurro das folhas. c'o murmurio 

Das despenhadas limphas misturado ! 
Quem, descançado à fresca sombra tua, 
Sonhou senão venturas * Quem, sentadu 
No musgo de tuas rochas escarpadas, 
Espairecendo os olhos satisfeitos 

Por céus, por mares, por montanhas, prados, 
Por quanto ha, hi mais belo no universo, 
Não senti arrobar-se-lhe a existencia, 
Poisar-lhe o coração suavemente 

Sobra esquecidas penas, amarguras, 
Ancias, labor da vida ?... 


Gomes DE CARVALHO. 


à QUERRA 


Portugal está em guerra com a Allemanha. 

Portugal não é apenas, para o mundo culto, a estrei- 
ta facha de terra que na peninsula occupa. E' ainda ho- 
le, pelos seus vastos dominios ultramarinos, uma das 
grandes potências coloniaes da Europa. s 

E' tambem uma terra de tradições gloriosas, que o 

1 


Bairrada Elegante — 3 


reurando para as costas do Adriatico, dennte da invasão bulgara. Prender um criminoso 


com a corrente do Téjo. 


Construir um 'microscopio com lentes da Escola Me- 
dica. ; 


“À'forn eira de Aljubarrota 


Sus! avurda mulher forte, 
Turnu à vida, outra vez; tu, 
Levanta do chiio dy morte, 
Terra acima, o braço nú, 
Vem, mulher, traça a mortalha, 
Que por cá 
Já se esqueceu a batalha, 
Muis a pá. 


No teu tempo até mulheres! 

Hoje nem liomens... Vem ver: 

Mas da pejo que Liveres, 

Não tornes logo a morrer. 

Vem, mulher, Lraça u mortalha, 
Que por cá 

Já esqueceu a batalha, 

| Mais a pá. 


A gloria aos fortes é leve; 
Mas essa raça acabou, 
E, se inda alguns filhos Leve, 
Pergunta quem nos prostou, 
Vem, mulher, traça a mortalha, 
Que por cá 
Já se esqueceu a batalha, 
Mais a pá. 


| 
E Vem lu, pois; oh vem, que basta 
| | O teu bruço de mulher, 
| Já que este terra maclrusta 
Hoje homens nem sabe ler; 
Yem, mulher, traça a morlulha, 
Que por cá 
Já esqueceu a bataiha, 
Mais a pá. 


Vem. que verás logo rôta 

A hóste dos vendilhões, 

E da nova Aljubarrota 

Deixarás novos brazões, 

Vem, mulher, traça a mortalha, 
Que por cá 

Inda mais do que a batalha, 
Faltu a pá. 


(Cancioneiro, 1859). 
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e Comendador Cerveira de Mello 
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Ro norte dosta en- 
cantadora vila da Mealha- 
du, uma das mais lindas 
vilns do nosso Portugal, 
existe uma pequenina al- 
deiu que docemente so 
reclinu na encosta, tendo 
lá em baixo, quasi que a 
beijar-lhe os pós sorpean- 
do, à luin de tita, o Cerli- 
ma. que Java as suas 
uguas. beneficio das po- 
vonções que o marginal, 
até à Veneza de Portugal, 
e ao cimo a contornar-lhe 
a esbelta topographia os 
pinheiraes que lhe puri- 
ficam o ar, tornando-a 
suudavel e a adornam, 
dando-lhe sealce us arvo- 
res que de imuis perto, 


como os sobreiros, os salgueiros, as oliveiras e os vinhe- 
dos a enchem de feslões e alegrias. 

—E' Sernadelo—a terrasita abençoada pela natureza 
e enrequecida pelo amôr dos seus filhos, 

Pois foi lá, nesse jardim, que entre outras [familiar 
distinctas, nagceu uniu familia, que se engrandece pela 
maculada e formosa lei de 
bem —faser ! Fui lã que nas- 


ceu, earriu GO brincou O Er. 
Comendador Feliciano Cer- 
veira de Mello, cujo retratu 
a nossa revista apresenta. 

Pois é a ele... para a 
dóce saudade do seu passa- 
do. sempre alhos filus do 
geu amor apaixonado na ler- 
rita que lhe fui berço e pa- 
raiso, que amoravelmento 
buscou a engrandece-la. edi- 
ficando a capela, belo munu- 
mento da sua piedada e jun- 
to com qs seus subrinhos 
Augusto e Antonio fez crear 
e construir um beto edificio escolar, inquestionavelmen- 
te um dus melhores do noseo concelho. E para tudo +e 
completar na doce harmoria que a suavidade da terra 
inspira, que as guas optimus aguas soúdum, que os Feus 
edificios encantam, 14 está a reger à escola essa bonisui- 
ma creatura q infesigonte professora que crença outre 
as creanças, é mãe na doçura das suas palavras 0 na 
ternura meiga do seu corução, qualimente conhuzenos 
admiramos D. Anna Luna! 

Grato, todo um puvo, A familia Cervoira de Mollo ha 
de receber com justo motiva, es todos us hubituntes de 
Sernadello, a risonha lerra dos sous encantos, A sauda- 
ção, o respeilo e a veneração de que são digniesimos ! 

Honra aos que sabem engrandecer as sous ninhos 
alaviados de tantas flores e de revordações lão gautus e, 
tão perfumadas na doce primavera da consolação 6 du 


saudado. 
José BoreLHO 


Em pobre lapônio apresenta-se ante S. Pedro, para que êste 
lhe abra a porta do Paraiso, observando que justamente os ho- 
mens casados é que onlravam com muis facilidade. 

-Fôste casado ?— porgunia-lhe S. Pedro, 
—Duaa vezes, responde o nosso hamem triunfante! 
S. Pedro não quiz ouvir muis. Fechou-lhe bruscamente a por- 


ta na cara, dizendo: ; 4 
— Recebo tudos os desgraçados, mas não os imbecis. 


LUSO —Vila Laura 


Na morte de minha Mãi 


Horrivel acto terceiro da tragédia do meu lar 


Que imensas agonias se formaram 

Sob os olhos de Deus! Sinistra hora 

Em que o homem surgiu! Que negra aurora, 

Que amargas condições o escravisaram : 
CAMILO. 


Ninguem !... 
Eis me tão só no lar deserto, 
Lar que foi suave ledo como um ninho, 
Onde «a minha alma cheia de carinho 
Via felgindo a luz de mm céo aberto !... 


Os móveis, ronpas—tudo em desalinho... 

— Sombras que falam mas que em vão aperto ! 
Esmuiga-me este tecto em que, de perto, 

Um firmumento eu via mais baixinho... 


d alma esplodiu me em dôr como um vulcão. 
E eis-me tão só no horrôr desta soidão, 
Tatenndo o vácro (em balde sempre!) e as trevas.. 


Oh! tórva morte, oh! tenebrosa harpia, 
Foste feroz ronbando me a alegria: 
Sé piedosa hoje... Porque me não levas? .. 


Oliveira do Bairre, Julho de 191%. 
Atabar. 


O0OSUU 


“Coy sua mata fron- 
dose, cont Seu mosteiro sin- 
gelo e com asuus tradições 
gloriosus, 0 Bussaco é um 
monumento lriplicadamen- 
te celebre perante u natu- 
reza, u religião e a histo- 
sia.» 


«Ad situação encuntadora d'aquela floresta secular; 
“riqueza, varietade e pompa de seus arvoredos ad- 
miiraveis; suis aguas ubundantes o purissimas, 0H 
ar fina e sandavel, e sempre juro e fresco ainda nos 
muis ctrores do estio; o mosteiro humilde; recorduções 
historicas e tendas curiosas a cheias de interesse: tu 
do concorre para fazer do Bussaco um logar delicio- 


so e justumente celebrado.» 
Simões de Castra. 


Curiosidades do calendario 

O calendario offerece curiosidades pouco conhecidas. 

Eis algumas; 

Nenhum seculo póde começar a uma quarta feira, a 
uma sexta-feira ou a um sabbado, 

O mez d'outubro começa sempre no mesmo dia da 
semana que o mez de janeiro; o mez d'abril no mesmo 
dia que o mez de julho: dezembro no mesmo dia que 
setembro. Fevereiro, março e novembro começam no 
mesmo dia da semana, ao passo que maio, junho e agos- 
to começam em dias differentes entre si. 

Estas regras não se applicam aos annos bissextos. 

O anno ordinario termina sempre no mesmo dia da 
semana em que começou. Emfim os annos repetem-se, 
isto é, ha o mesmo calendario todos os 28 annos. 
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GRUPO SCÉNIGO INFANTIL 


Depois de algumas récilas no Salão Paraizo de Sá, exhhiu-sa 
no lheatro de Anadia, o grupo seénico infantil, da Villa (Sumga- 
lhos). Levarum á scena o drama Um voluntário de guerra, O fa- 
do no campo, cançaneta sentimental, Por causa da boneca, cun- 
çoneta e o lercelto cómico O petiz dos quarda soes, originaes 
do seu ensuiudor padre Aceúrcio CG. dn Silva. a auctor dos 
dois livros de versos, Dór e Luz e Serarulas ulvas. Todas 


us crunças desempenharam bem o papel que lhes estava con- 
findo, destacando-se de entre todas a menina Celene Rodrigues 
Baptista, que, como ella diz na cançoneta O fada nn compo—tão 
franziana e tão pequenina ninda, revela verdadeira vocação 
para o thentro. O produclo das récitas, na sua jornada palas ter- 
ras vircumvizinhas, deslina-se à criação de uma bibliatheca pii- 
blica em Sangalhos. Assim, este pequeno grupo de erunças con- 
corre cum o seu eslorço, com as suis canceiras, para um lim alto 
e nobre—a instrução. E' digna pois de tado o louvor a ideiu do 
sr. P.e Acírrcio Currca da Silva, iluslrado colaborador da Bairra- 
da Elegante. 


CASAMENTOS 


Em Avelans de Caminho o sr. Antanio Alves, do Pereiro, com 


a D. gr.º Maria de Jesus. 
— Tambem se realisou o consorcio da ar. Manoel Francisco 


Pardal o Silva, digno professor oficial primario na Camarneira, du 
visinho concelho de Cantanhede, com a sr? D. Maria Emilia Dias. 
Huslrada professora da escola 
mixta da Poulena. 

—Em Kumarrosa realisou-se 
o consorcio do sr, Arlhur dos 
Santos Pato com a gr? D. Ar- 
minda Silva. 


ANIVERSÁRIOS 


Em 9 do corrente, o sr. Mar- 


quez da Graciosa, 
— Em 27 de fevereiro, o meni- 


no Antonio Amilcar, filho do sr. 


Oscar Alvin. 

- Fez anos à dias o sr. Liz 
Teixeira Poreira Figueiredo, es- 
crivão nolario em Anadia. 

--Em 90 sr. Manuel Gomes 
Resmaninho, da Mala de Tamen- 


gos. 
— Em 10, o ar. José d'Almeida, 


acreditado comerciante em Ana- 
dia. 
— Em 6, o sr. Manuel Vieira 
da Main, de Aveluns de Cani- 


nho. 
— Em 12, o ar. Daniel Cerveira, de Barrô. 


— Em 14, o ar. Antonio Ferreira Marques, de Anadia. 

— Em 15, os srs Albino Gonçalves d'âmurim, digno inspector 
do circulo escalar de Anadia; dr. Joaquim Machado; Luciano Bei- 
secker a José Troncho de Mela, nosso ilustre colaborador e dire- 


ctor do «Campeão regional.» 
— Em 16, o sr. Francisco Ferreira Rolo, de Arcas. 


—Em 21, 0 sr. dr. Manoel Joaquim Pires, distinto facultativo 


municipal de Redondo, 


PARTIDAS E CHEGADAS 


— Em Espinho de Mortagua, esteve o sr. Manual Lourençu da 


Costa e Silva, digno cirurgião denlista de Anadia. 
— Em Lisbos, esteve o sr. Adriano Cerveira Baplista, acredila- 


do negociante na Mealhada. : 
— Tambem esteve na capital, o ilustre advogado ejcoluborador 


da Bairrada Elegante, sr. dr. Germano Fraga, 
—Para Lisbôa, partiu a sr.2 D. Albertina Filipe Bastos. 
— Na Guarda, esteve o gr. dr. Manoel Pessoa, distincto advoga- 


da em Cantanhede. ; ] 
— De visita no sr. José Baetas, esteve na Sobreira de 5. Marti- 


nho, o ar. Serafim Ferreira e família. 
—Do S. Thomé, regressou o ar. Alherto F. da Cunha, de Casal 


Comba. 4 LC > 
--Em Casal Comba, esteva o academico sr. Luiz Vilela de Bri- 


to. 
—Em Coimbra, esteve o sr. Alíredo de Amorim. 


—Em Anadia, em casa de sua tia, esteve o ilustre engenheiro 
chefe da secção de Comercio e Industria de Coimbra sr. dr. José 
Toscano (Valdoeiro). 

—Para Castro Daire, cstá o ar. Jasé Baptista Toscano. 

—Do Brazil, chegaram os sra, Antonio Maia, de Famalicão e 


Adriano H. Ferreira, de Anadia, 


O «Grupo Scenico Infantil» 


= = — — 


Jim Linhom, esteve o nr Ennato Sampalo. 

Estevera em Coiu, do vinila u sous Lion are, Jost: Augualo 
Rodrigues d Almea q amposu, ms arte Lucia D, Muria Deo- 
Iunda Fenguso da Hocha, gentis filbua da nando uemigo sr. Josquim 
de Figueiredo Noeli, de 5. Louroncinho, 

-Bnlove eum Aundin, o sr, Cando de Agueda. 

—hlim Linbun, entevo o nossa ilustro colaborador, sr, dr. Luiz 
Navega. É 

—Em Luso, o sr. Alfredo da Puiva, de Santa Comba Dão. 

= Pim Anadia, esteve o diguo professor de Troviscal, ur. Ade- 
lino A, Macedo. 

—Do Bruzil, onde é comercianto, ulegou o sr. Carlos Faria. 

—Na Mealhada, esteve o ar, D. José Ferrão. 


BAILES 


Cam nnimada cancorrencia, renlisou um excelente baile carna- 
valesco, o sr. João Oliveira Pessõa, comerciante, na Mealhada. 

Quve cuncurso de mascares, obtendo o premio, Maria Batalha- 

Na Antes, o sr. Abilio Luiz Rodrigues, re-lisou um animado 
builo carnavalesco o que compareceu us pessoas mais gratas da 
Bairrada. 

— Em Ois do Bairro, em casa do sr. Antonio Cableiros, rialisa- 
ram-se bailes carnavalescos, aus quais assisliu a orquestra da tu- 
nu da Guria. 

—No passada dia 7 do corrente realizou-se em Ovan, Oliveira 
do Bairro, uma brilhunte e muita agradavel soirée promovida pe- 
la sr? D. Muria ne Souza Maia, dislinta professora daquela locali- 
dade que quiz festejar a pissagem do Carnaval de 1916, com à 
expansiva mutifestação das almas vibrantes aspirando ardeute- 
mente o perfunie alacre da vida. 

A festa que deixou em lodos uma nota viva do prazer, decor- 


reu aninadamente, entre o enlêva das danças o os bélicos ata- 
ques... de confeitis. 

Por fim cantarum-se algumas 
radinhas regionais, havendo di- 
versas revilações pocticas que fa- 
ram aplaudidas. 

Todas as senhoras que assis- 
Liram, ostontavam bizarrumente 
vislosos costumes, destacando-se 
D. Muria de Souza Mais que ves- 
Lia de republica, e Mademoiselles 
Mirundas, D. Maria Eugenia e 
Elvira,—a de «corpo gracioso do 
grozas, que se apresentou toda 
luciolante do selins fulvos e ve- 
nustus pedrarius orientais, 


A mulher 
e o homem 


PAS mulher—dizem — é 
um anjo... Mas o homem é 
o ceu onde êsse anjo habita! 
A mulher—dizom-é uma 


santa... Mas o homem é o altar onde essa santa é ado- 


rada! À mulher—dizem—é a dona da casa... Mas o 
“é o go- 


bumem é o seu sustentáculo! À mulher —dizem 
verno do homem... Mas o homem é o amparo da mu- 
lher 
Mas então o que é o homem e o queé a mulher?! 

No meu entender, dois sêres que Deus ciicu para 
que o verbo Amar pudesse ser conjugado... 


A mulher é a doçura 
Duma vida encantadora! 
E” ilusão sedulora 

Que mos enche de ventura! 


O homem é à loucura! 

—e Póde crêr minha senhora» — 
Fem a alma sonhadora 

Cheia de imensa ternura! 


Qua mulher é alegria 
H o homem sua vaidade! 
Não no contesta ninguem. 


P'ra acabar a poesia, 
Dir-lhe hei estu verdade: 
Que mulher, quer dizer-—miz— 


MawoEL Jesus CAMPOS. 
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Do 


Porque não voltas? 
SS EPA Ds 


ta quanto tempo, ó meu Amôr, te espero. 
E tu, para meu mal, sem vir's ainda!... 
Oh! porque não vens? Olha, hoje, cedo, 
Fui encontrar florido todo o arvoredo, 
E agora a macieira está mais linda! 
Que desespero, 
Que angustia atroz. que dor. que inquietação 
Tortura o meu espirito. é Amór! 
Ao encontrar-me só, inteiramente só, 
No inclemente exilio 
Da minha isolação! 
—Tem dó de mim! Tem dá! — 
Ve lá, resta-me apenas o convivio, 
Outrora encantador, 
Do velho sobreiral do nosso edilio, 
A paz do campo em silencio e a sombra dos pinheiros 
E, para meu alivio, - 
Essa Nossa magnolia que no quintal, 
No meu, no teu quintal, 
Guarda ainda o fluido sem egual 
Dos teus cabelos finos e fouveiros, 


Porque não voltas? Eis-me aqui sosinho, 
Aprisionado em mim, continuamente 

A meditar em ti, nos teus encantos!... 

E quanto mais eu penso mais me av'sinho 

Da tua alma ausente 

Ha tantos mezes —ha tantos! 

Todos os dias, ao descer da Tarde 

Eu vou até lá baixo, os campos fóra, 

Na suave ilusão de te encontrar 

Debruçada á janela a ver passar... 
Quem? — Era eu talvez!... — Tu, porem não 'stás. Embora! 
Acho prazer que a minha alma guarde 

Essa pulcra e dulcissima virtude 

De sempre te buscar, Amada minha, 

Em toda a parte e em tudo. entre os fulgores 
Do dia, da paisagem e das flôres, 

Do arrebol, da manhã e sombras da tardinha... 
— Pode a olhar iludir-se, a alma não se ilude! — 
E assim eu julgo ver-te a todo o instante 

Nas balsas que visito, nos pinhaes, 

Nos caminhos que piso, e onde, outrora, 

Em tempos que lá vão, cheios de enlevo e luz, 
Nós passeavamos, rindo, ó boa amante! 

Tu meditando em coisas ideais 

E eu falando da vida Sedutora, 

Com a pureza e graça de Jesus! 


Porque não voltas? Seis vezes a lua 

Peregrina 

Iluminou á noite os coruchéos da Serra, 

E mais tarde subindo ardente e nua, 

Cravejada no azul em magestoso engaste, 

Veio bater á porta pequenina 

Da casa alvinitente onde moraste 

— Uma semana, um dia? um mês ou anos? — 

E tu, palida e nobre vagabunda, 

Gandaiando atravez das regiões da Terra, 

Lá por longe — eu sei lá! —além dos Oceanos, 

Por qualquer capital duma nação profunda! 

Seis vezes a lua peregrina 

Iluminou á noite os coruchéos da Serra... 

E depois, oh! depois que tu partiste, 

Nunca mais, meu Amôr, eu fiz um Verso! | 
Nunca mais esculpi! | 
Sim, sim, porque o teu corpo, a tua Formusura, | 


O teu riso de magua, o teu olhar tão triste, | 
Tem para mim o ardor da forma pura. | 
E' para mim o Belo—a ser que o Belo existe! — || 
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Sim, nunca mais esculpi'! 

Porque o teu corpo é o marmore imortal 

No qual eu roubo á Vida do Universo 

As flamas rutilantes e ondulosas 

Da minha Arte ardente e minha Dôr! 

E, padecendo d'Ela — em ansias radiaosas — 
O martirio da Luz, por teu amoór, 

A' custa desta angustia escultural 

Eu traço n'ele o estesiado adorno, 

A curva escultural de volupia e de prece, 
Vaga como o contorno 

Do genial cinzel dum Phidias que estivesse 


Enamorado de ti!... 


Porque não voltas? — Olha, a Pascoa vem aí,., 
Tudo floresce e ri... 

O ar começa a ser mais azulado: 

Entumecem os troncos: mil botões 

Sanguineos 

Surgem nas ramarias olorantes, 

E até as pombas já poisam no teu beirado! 
Tudo se anima e exalta! Ha concepções febris, 
Genésicas convulsões, 

Na escuridão da gleba. À Terra ressuscita! 
E. fecundante, o Sol, subindo dos Herminios, 
Anda a espalhar no campo aleluias brilhantes, 
— Mil aleluias virís, 

Numa alegria bendita! 

E os pecegueiros, pois. os pecegueiros!... 
Oh! é olha-los. meu Amor, a gente, 

E vê-los enfeitados como noivos! 

Que lindos são! Vi hontem os primeiros, 

O tronco todo ferido 

De botões rubros como a flôr dos goivas 

E as chagas do SENHOR-APARECIDO... 
Os pecegueiros, ah! os pecegueiros!.,. 


Se os visses, pois... —Que tentação tão louca! — 
Parecem mesmo vestidos, 
Milagrosamente, 


Dos beijos caidos 
Da nossa boca! 


Porque não voltas ? Volta, a Primavera 
Palpita já no cume das colinas, 

Entre as rosas dos prados e lavoiras... 

E ali no meu quintal as rosas-chá. abrindo, 
Parecem mesmo á espera 

Ai, das tuas visitas matutinas! 

Do perfume irial das tuas tranças loiras 
Ao sol doirado rindo! 

Um cantico de vida, bela e nova. 

De força que se renova, 

Ecoa heroicamente pelas selvas, 

Numa Ventua olimpica e pagã! 

Os álamos da ponte enfeitam-se de espigas 
Vermelhas como os labios das virgens raparigas 
Na vespera dos noivados! 

E, atravessando as pitorescas relvas 

Os vales e ribeiros, 

A' sombra dos scismaticos salgueiros 

O mitico deus Pan 

Anda a cantar aos gados! 


Volta, pois, volta, é meu Amôr feliz! 

O' minha noiva alegre! 

A este canto em flôrde Terra Portuguesa, 

A Primavera vem. Noivaremos então 

Na luxuriosa febre 

Dos cheirosos vergeis — suprema sensação -— 
— O Toda revestida de matiz! 

— Corpo triunfal de Beleza! 


Giesta — Março, 1916. 


Antonio Al. Gérlima. 
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Um poeta da Bairrada - 


A morte de Manuel Alves 
Continuação do n.º 2 


Poe Cren- 
tura, «umo me 
comnovo 0rsn 
tua imgenuida- 
do santa! 

Sim, ulla 
em pmati o 
que fos na ren- 
lidade para to- 
dos os simples 
como tu: q 
maior noota, 

Na verda- 
de qual gutro 
haveria anaior 
psra li que 
sempre desco- 
nhecesle tudo 
aquilo que fi- 
cavn alem da 
tuu aldeia, pa- 
ra li quo não 
conheces ar- 
tistas nem phi- 
losophor, que 
nuncaviajáste, 
que nuncalês- 
ta uma palavra 
que nunca me- 
ditaste um ins- 
tante no progresso indefinido dos espiritos. 

Elle tinha todns as boas qualidades que o podiam er- 
guer á altura do teu espirito de mulher: a bondade das 
grandes almas, a meiguice e dedicação dos amantes, a 
força e reclídão dos justos e a abnegação dus martyres. 
Não era rico nem altivo, desdenhoso nem injusto. Nun- 
ca o seu braço se erguora contra o proximo, nunca o 
seu Iabio se descerrára n'uma injurio infamante. Não 
calumniára nunca, não prostituira jamais. E cantou, é 
centou sempre, a sua vida e à vida alheia, o sol e a lua, 
a terrneocéu,a pazea lucta, a liberdade e o amor. 
Era a sentinella vigilante das almas simples, luminosas 
e candidas. a 

Poeta, cantava. Operario, trabalhava. De dia no cam- 
po, à noite na oficina, À sua vida era uma epopeia em 
dois cantos; moldar o ferro 6 illuminar as almas. Duran- 
te o sol, a sua enxada ia, por toda as parte, volver a ter- 
ra, abrir caminho á vida; pela noite fóra, despertava os 
echos da solidão, malhando na bigorna o aço das alavan- 
cas com que elle Archimedes pygmeu, sonhava levantar 


o mundo. 
À sua voz cantava, o seu peito gemia, o seu pulso 


vergave. 
Minha dôve velhinha, como a lua phrase me parece 


agora verdadoira' 

Ninguem te appareceu maior nos longos dias da tua 
vida, nenhum outro homem foi para ti mais homem que 
este, o cantador! E que te direi eu, 6 minha amiga, para 
te convencer que elle era, não o maior poeta do mundo, 
mas apenas o lroveiro que fazia cantigas ? 

Procuro uma palavra que não acho, indago um pen- 
gamento que me não occorre, uma razão que me foge. 

Ah! tu foste, com efeito, a unica alma que ousou 
aflirmar a verdade que eu compreendo e que eu perfilho. 
Sim, porque elle era para mim, tambem, o grande poe- 
ta da tua alma. Grande, não porque [izesse os canticos 
mais suaves nem porque erguesse os vôos mais altanei- 
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ros da gonio; ora o innior poota porque esa a quis dedj- 
endo sendo o mais obscuro, o mais humano nendo e mais 
pobro o muis espontanco e fecundo sendo o mein inculto 
e desgraçado. Pinta -obre tados 05 outros aquelha quidl- 
dado que uinn voz desconhecida mom dissera bondo- 


BO COMO ON HDjOS. 
Os seus poemas fazia-os elle entro uma nlegrin e uma 


tristeza, perdido na multidão do povo, om plonu rua. ao 
accender das estrellus ou Ho orvalhar da madrugada, 

Ão estupido goso da taborna, ás curtas e fulmas rega- 
lias do vicio, preferia ello a paz das conversações inli- 
mas, ns alegrias do serão, à lareira ou em plono ar, nas 
noitos quentes, lá quando q lua surge entra o arvoredo 
e súbe gn pleno céu. 

Quem o esculasro de longa, julgaria ouvir à voz mya- 
teriosa do propbeta que outr ora, na vida do Oriente, os- 
palhava sobre as turbas, cm nome do sou Deus, as bez- 
çãos e os anathemas. 

Porque se elle era de vidro para gemer como diz o 
verso de Hugo, era laumbem de bronze para resistir. O 
seu puema é sobretudo uim honradu protosto em mome 
do seu povo ullrajado, esse povo heroico o sofredor que 


Com dois farrapos se cobre 
Por onde « lama se embebe, 


e sobre quem paira a garra das intituições, 


Esmagando o à força bruta, 
Fevando lhe a hunra e a vida. 


até o inuliligarem com 


“Chagas abertas 
Peluvs tiros das meltralhas. 


Protestar cantando, tal [oi sempre o seu destino. 

Ella ara a voz de baixo que gritava, clamando justi- 
ça, d'entre os sufírimentos da povo. 

Não cantava apenas 


Pura matar a tristeza 
Dus muguus que «a vida encerra, 


mas sim para levar ao coração dos companhairos de 
lucta o grito da sua indignação, o brado vingador das 
injustiças sociaes. 

Para elle, cantar era fazer alguma coisa ulil; protes- 
tar, commover, moralisar. Cantar com o unico fim de [a- 
zer versos, para passar o tempo --nunca. O seu povo era 
o seu cuidado: queria dar-lhe prazer, fazel-o bem, traha- 
lhador e amigo... 


Trabalhue e sede activos, 
AÂmae-vos com untão, 


Sahia amar, tinha o dom de commover. 

Por isso eu creio bem na tua sinceridade, e na 
razão, minha dõce velhinha, quando nos disseste, do teu 
posto, que aquelle morto fôra em vida o maior poetr do 
mundo. Collaboraste como ninguem na obra piedosa. E 
eu que te não pude ngradecer, porquo te não vi mais 
aqui te deixo uma saudade, n'esta pagina obscura, coma 
recordaçio d'esse din de sul em que nós levamos a enter- 
rar o cadaver de Manoel Alvos ! 


tua 


So Via da EFonscca. 
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Animaes Ilustres 
SS CORO 279 
O gato 


Slcnho por companheiro, (osereve Chateaubriand, o 
autor do famoso Jenio do Cristianismo), um grande ga 
io cinzento com listas negras Iransversites nascido no Va- 
ticano, nos apozentos de Hafacl. 

«Lcão XII ereava-o n'uma aba da sua vestimenta, q 
foi ali que eu o vie o invejei quando o ponlifico me da- 
va audiencia na minha qualidada de embaixador. 

«Por morle vo sucessor de 5. Pedro herdei o gato, 
conforme contei nas minhas Memorias de Rome. 

«Puzerão-lhe o no- 
me de Miceto e u so- 
brenone de Guto do 
papet. 

«Por esee motivo 
gozou sempre e conti- 
nua gozando grande 
consideração junto das 
almas piviozas. 

«Faço quanto pos- 
so para que se lhe não 
tornem muito acentua- 
das as recordações que 

provavelmente Lem di 
Capela Sislina e do so! 
coado pela cupula de 
Miguel Anjelo...» 

Isto não é fantuzin 
nenhuma; pode ler-se 
no numero de Noel do 
Les Annales de 1908. 

Porque não havia Chateaubriand de gostar da gatas? 
Vilor Hugo não era um aprecindor desses ar imaes? Não o 
foi Mare Twain, Ruskin, Stemlon, Baudelaire, Teoftio 
Guuthier? (Deste publicamos o retrato). 

Não o é ainda hoje esse jenio imortal que se clheuma 
Picrre Loti? 

«Gostar ou não postar de galos, lemos algures, (era- 
mos que foi em O Trabulho, de Setubal), é de tal modo 
um sinal distintivo do carater, que ha pessoas quo se 
servem d'essa circunslancia como de pedra de loqua 
para avalinras individuos que lhos 
anrezêntio, Móstrão-se muita ama- 
veis e depois, na conversação, pro- 
curão logo saber se o interlocutor 
gosta ou nin gosta de gatos, So 
o apresentado embirra com cles 
não entra na intimidado dos ou- 
tros. Porque, dizem eles, quem 
compreende um galo, respeita as 
convieções inlimas des seus iumi- 
gos. O galo efetivamente não se 
deixa dominar, deixu-se apenas 
persuadir. Quem o persuadir ob- 
tem o que quizer=. 


Luiz Leitão. 


pq q À 
- Pensamentos 


Um povo analphabeto é semelhante u wna loco- 
motiva sem carvão. Esta, colocada nm via ferrea e 
abandonada a si propria, jumais percorrerá a menor 
distancia; aquelle ignorando os seus direitos e deveres, 
jamais dará um passo no caminho do progresso. 


Teofilo Gauthier 


Os homens altivos e vãos são como as espigus de 
trigo:—os que mais levantam a cabeça são os mais 
vazios. 


A virtude e à seieneia 


ad 

JULSNCIA o virtude são om epilogo a nobreza ver- 
dadeira, As lidalguins hordndos contostum-se, pordem- 
se, deslusiram-so, Desabam lhronos. Dissipam-se opu- | 
lencias. Às forças gastum-so. A mocidado o ne graças 
di-sipam-se, O poder aniquila-se. Os titulos revogam-seo, | 
As leições transtornam-se. Os inimigos linam-sa As con- | 
decorações despem se lodos as noites. O mais carregado 
d'ellas quem o distinguirá, no somno, do mendiga nu? 
Mus selencia é virtude!... não são dotes externos, nem 
posticos ou convencionaes; nem outorgados por munili- 
cencia de principes on por sullvagios do povo, nem com- 
pridos, nem negociados, nom estorquidos. (irangeam-se | 
pelo trabalho; enlhe- 
couram-so dentro; nin- 
guenr no-los pode vou- 
bar, acompanham-nos 
ua solidão, çonsoliun- 
nos nas desdilus; elo- 
vVAm-nos sem nos gnso- 
borbecorom:  cercim- . 
nos de amor, do grati- | 
dão, do respeito. —- À 
setencin encha o doura 
vida; a virtudo ale 
gra a morte, o lá se vin 
continuar onde nada 
linda. 

lia quo preço nos 
concede O SUrUMO 
DisrunsaDon DE Tudo 
dois tão altos bens, os 
dois bens unicos da 
torra? À preço tão só- 
mente de os qnevermas. Quem, depois de um momento 
de rellaxão, ousaria dizer: 

— «lRejeito 08?!» 

A. F. de Castilho. 
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E RECORDAÇÕES 8% 
SONHOS 


(Ao seu primo Luiz Antonio Rodrigues) 


Ne lucidez dos cstros seintilntes 

Pecordo o fem olhar sereno e casto, 

Onele em bebi meus sonhos muuis brilhantes 
Como wu lago exstaltino e vasto. 


E que os astros são lagrimas de lua. 
A minorar o horror des trevas frias; 
E o ten olhar é mu beijo de Jesus 

A suvisa as minhas agonias. 


Eis porque eu em noites constelladas 
Deixo correr o tempo largamente. 
Fitando nas estrellas desimuiadas 

O mem olhar febril e persistente. 


E quanto mais se azula u céo co mar | 
E o sol trenspõe « levuntina porte; 
Desprego então do céo o mes olhar, 
E choro « derradeira esp'rança morta. | 


4 branca luz do sol é como a espada | 
Brilhante; mas cruel como Tiberio; 
Frefiro ao sol a noite constellada, 
Que me recorda o tem olhar siderio. 
1838 Luiz Navega. 
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Portugal ea guerra | 


| 

«Nós devemos estar prevenidos para qualquer ato tea- | 
tral de violencia da Alemanha, 
devemos estar confiantes nos 
nossos direitos, porque n'este 
conflito, em que de um lado se 
vê o culto da Justiça e da Li- 
berdade e do outro o culto da 
Força, a serviço da qual estão 
todos os processos, mesmo os 
que teem provocado a repulsa 
universal, n'este conflito deve- 
mos estar confiantes nos nos- 
sos direitos porque, nós temos 
a força, pelo facto de sermos 
uma grande potencia moral e 
porque estamos unidos, queren- 
do que a unidade da nossa or- 
ganisação politica garanta efi- 
cazmente a organisação militar 
que constitue o objeto das nos- 


sas cogitações e dos nossos cui- 
dados.» 


BERNARDINO MACHADO. 
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| BAIARADA 


Dentre as muitas à famosas regiões de que é forma- 
mado o nosso paiz, mais ou menos caracterisadas pelos 
produtos que o seu anla exuberantemente nos oferece, 
uma ha que, por todo um agregado de condições espea- 


ciais, lem para nós maior relêvo e nos merece a mais | 
disyelada atenção. 
| 


E' a nossa Bairrada — vasta faixa de terreno interca- 
tada nos concelhos de Oliveira do Bairro, Anadia, Mea- 
lhada e parte do de Cantanhede, em que predominam | 
os vinhedos, ora pitorescamente engalanados, dando-nos | 
O aspeclo dum magnilicente tapete egmeraldinv, com as || 
tenras parras que este gol radisnte de Primavera fez co- || 
brir da mimosa e larga folhagem qua, mais tarde, em || 
dias calmosos de agostg o setembro, servirá do resguar- 
do nos cachos pendentes, negros ou loiros. 


E que panorama soberbo, encantador das almas se- | 


gro MESAS dp DE qn 


Dr. Bernardino Machado 


O Presidente da Republica Portugueza 
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quiosas de beleza, nos extasia a visla nesse tempo ale- 
gre das vindimas, em que, montea e vales, esmaltados 
dum verde amarelado, semelham um fresco matiís de púr- 
pura e oiro, marchetado pela méscla garrida das blusas 
e lenços ramalhudos de graciosos ranchos de vindimadei- 


ras!... 


Centro vinícola da gub-re- 
gião da Beira do Litoral, junta- 
mente considerado um dos maia 
importantes do nosso paiz — a 
Bairrada não é sómente uma 
região vinhateira que, graças ao 
trabalho extenuante dêste la- 
borioso povo e ao seu solo pri- 
veligiado, ubérrimo produtor de 
magnificos vinhos, conquistou 
logar de destaque nos merca- 
dos da Europa, Africa o Ameé- 
rica. Na Bairrada, além disso, 
cultivam-se tambem acrisolada- 
mente as Artes e Letras, Uma 
plêiade de novos tem-lhe ulti- 
mamente dado apreciavel real- 
ce, recorrendo ao livro, à revis- 
ta e ao jornal, ora pugnando 
intransigentemente pelos inte- 
resses locais, delineando me- 
lhoramentos e [fomentando a 

educação e instrução do povo, 
E ora cantando em inspiradas es- 
= Er trofesas belezas regionais: -- O 
histórico Bussaco com os seus 
monumentos e arrendados ar- 
quitectónicos branquejando por 
entre a frondosa ramaria do seu 
arvoredo secular; as águas cris- 
talinas dos seus regatos e o feminil arquear de braços 
segurando a bilha de argila a caminho da fonte; as flo- 
tes balsâmicas dos seus parques ao perpassar dulcisona 
da viração pelas trêmulas acácias e plátanos das alame- 
das, as margens clarofilisadas do minúsculo e ginuoso 
Cérlima; ns desfulhadas em noilos luarentas do estio; as 
suas romarias tradicionais; og trios das avesitas em sar- 
ças verdejantes; os parr-panos coberlos de cachos em in- 
florescência; e tantos outros mananciais de inexaurivel 
encanto para os poetas... 

Atravessada pela linha férraa Lisboa Porta e, em par- 
te, pel da Beira Alta; entrecorlada de estradas, aliás 
descuradas muilas vezes por quem auperintende em tais 
assuntos; possuidora de duas magnificas estancias balnea- 
res—Luso e Curia—que, embora não 
se ás antigas de Harculanum e P 


possam comparar- 
ompeia, destruidas pe- 


O 


las lavadas vesuvianas, são contudo assás juxuosas e so- 
bremodo concorridas não só pelos que, como lenitivo pa- 
ra os seus padecimentos so utilisam das tormas, como 
por quem dispõe de meios de forluna para ali recrear o 
espirito ou esquecer ainda as múltiplas contrariedades 
dêste mare mugnum da vida—a Bairrada, já hoje mui- 
to admirada pelos turistes, vai-se desenvolvendo por uma 
forma acentuadamente progressiva, quer sob o ponto de 
vista económico, quer sob o ponto de vista estético e 
sobretudo educativo. 

E' inegavel que para esse desenvolvimento muito 
tem contribuido não só a evolução dos Lenpos mas, e 
muito principalmente, os incansaveis esforços los seus 
filhos mais dilectos. Por isso temos hoje ensejo de lhes 
prestarmos a nossa homenagem, por intermédio de ta 
publicação, certos de que não abrndaiá a sua fé inque- 
brantavel, e continuarão a pugnar magnificamente, com 
denodo e sem tibiesa, em prol déste ubençoado canti- 


nho de Portugal. 
Mamarrosa (Bairrada) Abril de 1916. 


SUE -— 
Cll. Oantos Cato. 


Duas cantigas 

Manuel Alves é para o povo da Bairrada o que (a- 
mões foi para o povo portuguez: o cantor das suas g'o- 
rias. 

Tudo o que ha de importante ou de riliculo, tado o 
que tem impressionado esse povo foi per alle canta lo. 

- D'ahi vem a sua grande popularidade. 

Ha homens que contam 

“ entre as suas maiores glorias 
o terem cantado com elle. 

Outros ha que se ufanam 
de apenas o conhecer. Po- 
dem não saber qual o ditoso 
monarcha que preside aos 
destinos deste desventu- 
rado paiz, mas o Álves igso 
todos o conhecem. 

Como prova de reconhe- 
cimento o Povo canta-o tam- 
bem e de vcz em quando 
essa voz desconhecida leva- 
lhe a sua homenagem. Co- 
nheco, desde creança, estam 
duas cantigas: . 


Se ouvirem dizer que morre 
O Alvos de Valle de Boi, 
Resem-lhe todos por alnia 
Que tão bom canteudor fui. 


Se o Alves depois de morto 
Tornasse a ressuscitar, 

Tu de Lisboa ao Porto 
Pelos arraines cantar. 


Ghomaz da Fonseca. 
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À mulher superior é 
“aquella que quando lhe mor- 
re o marido assume o lugar 
de pae dos seus filhos. 
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À guerra — às mulheres inglozas sub 
alistudos; duas «juckeys». 


À Mulher 


(Anjo da lar) 


Assim como quando surge O dia a aurora fixa em 
nós a luz alegre do seu explendidu fanal, comu luz pro- 
tetora esclarecendo o espaço, animando-nos para a vida 
quol duna, assim para o ente, que nasce, debil recemna- 
to, surgindo em lagrimas para a sua nova vida, surga 
tambem vina aurora de luz protetora, replela de doçura 
e amor, de meiga adoração; aurora representada pelos 
ulhos pe:centadores e carici sos da mãe, que o envolve 
n'um afago de doçura, numa meiga afeição; e o entesi- 
nho debil, na sua fraqueza, sente se conchegado nos bra- 
ços da mnlher-inãe, que o afaga chegandu-o ao seu peito 
e enxugando lhe as lagrimas com a carinho do seu amor. 

E a mulher que no nosso alvorecer se manifesta ca- 
rinhosa, e no principio da vida enceta a sua misrão 
utilitaria d'anjo do tar. R 

Assim na nossa infancia é ella que primeiro nos afa- 
ga com as ravicias de sua bondade, osculando-nos a fa- 
ce infantil, como demonstração do seu amor; é ella que 
lnetima os nossos solrinentos e mitiga as penas da nossa 
vida. 

Acompanha-nos na juventude quando na nossa mo- 
cidade, nos aivorece, em fogo, a exuberancia da muita 
vida. repleta de seiva creadora luda luz e calor, em as- 
pirações d'anreos fuluvos, em anciedades de muito gosar 
u veda auspecioza, que entrevemos alem no infinito espe- 
tu cos, é ella ne lrella luminosa da promissão, que nos 
snige no her sonte a animar-nos para a vida, na luta do 
e-forço para a estabilidade do lar. que pretendemos esta- 
bulocer. ; 

Na soci 'dude, nas reuniões, nos passeios constilue a 
vida, a alegria, o sol, que ilumina, e cria em nós a for- 
ça, que nos faz viver, repuvenescendo-nos como uma 
primavera florida. E la conversando, cantando, rindo, fa- 
zênuo poezia, é a alegria, ysorrizo da natureza, o amor 
da nossa alma, a alma da 
nossa vida, 

Depois esposa, na nossa 
casa intima do nosso lar, 
para ella vivemos, à favorita 
do nosso amor. a dileta mãe 
dos nossos filhos: docil, mei- 
ga, afavel, miliga as escabro- 
zidades da vida; impera pela 
brandura, pela persuação pe- 
lo amor desicado, pelos ade- 
manes graciosos. Vede a nas 
lides domestivas cuprindo 
sun ula missito; como ella é 
graciosa com as mais adui- 
tas, previdento em tudo 
nos arranjos do lar. Vede 
como ella arruma, arran- 
ja, prepura; e depois re- 
cave nas doçuras dos ocios 
da familia, o chele, com- 
panheiro de suas alegrias, 
fazendo a felicidade do ca- 
sol, como um arco iris de 
bohança nas agruras da vi- 
da. 

Mãe, representa a doçu- 
ra, a proteção, o conforto; 
amante, é a nossa afeição, 
a esperança do nosso lar, 
o enlevo da nossa vida; 
espoza, é a amiga intima, 
o dedicado amor da nossa 
alma, toda a nossa aspiração, 
o anjo do nosso lar, 
aliluinio os lumens 
ALBAXO GONCALVES. 
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À Arcadia de Roma, academiade Lisboa, aca- 
ba de enviar «o ilustre poco sr. João Maric 
Ferreira, o diploma de nomeação de socio da 
mesma ccrulemim, pelo que cs «Bairrada Elegante» 
felicitu o seu distincto coluborador. 

Na conformidade das usos Paqrrella corpo- 
vação lilteraria, que confere à todos os socios 
um nome poetico, «o sr. Joio Marin Ferreira 


foi conferido o de «Tirside Pilio». 


tam 


Invocação a Baccho 


E Pop RES UA e O | E' povoação anliquissina. Pertence à freguezia 


de Tumengos. Pertenceu ao mosteiro da Vacariça até 
1094. O conde D. Raimundo doon-a ao Caubido de 


Como um antigo crente om wm christão, di 
ir e w vital exemplo feat nda ] 
Es ci Ren! ad Ar Rage Em trocu de 60 moravedis de ouro, D. Affenso , 
DECO O O ad Pio, Henriques elevou-a a couto em 1178. Em 24 de dezem- 
bro de 1220, foi elevada «a foral; e D. Manoel refor- 


E, ajoelhado, eu espero comimbão. 
çou esse foral em 1 de Julho de 1514. 


N'esse tempo tinha juiz ordinario, nomeado pelo 


“Mia 2 4 Da tua jónica e area catedral 
ra O pórtico de Opala atravessei, cano 1.0 dd Pesado 
| s ; om Aguim está a chamada casa dos Castilhos, on- 
omo wm Rei é 9 é Z ; 
; É quis o Raaido; 5 7 1! t || deo grande poeta Custilho passou as ferias acade- 
Passei sob o seu arco triunful: micas com seus irmãos. 


E d - Em teu seio, uas horas religiosas | a AS aa es IS DÉ [974 


Do poente, dá me, lyriais, etereos, 


. “ss k e A 
'ãos olorosas. .. , 
Teus perfumes e bençãos Albano Coutinho 
ci If us Mysterios! era : a . : 
Pe p os E E a y de Ps da Escriptor distinclo, jornalista de raça, intelligen- 
74 » EM GO, CONGO LOLA apatia O q ! cia culta e coração magnanimo, Albano Coutinho, 
ra Tocarão lyras, frautas e psalterios! pelos seus serviços, pela sua abnegação e pela sua 
coherencia, tem um legitimo direito adquirido ao re- 
Do meu livro inedito: conhecimento «de todos os bons, sinceros e leues repu- 
T+ «BODAS de VINHO» blicanos. 
| Ato —Poema Orphico— : MaGaLHÃES LIMA 
E ; h Giesta — Abril | eee DE 
; Antonio de Cértima. , O professor —Quem de tres lira tres quantos ficam? 4 
| Alumno:— (silencio completo). 


11 Professor: —Vou dar-lio um exemplo: Eu dou-lhe 
4 A voz publica é uma nuvensinha impercetivel que tres Iuranjas o o menino come-as todas; o que lhe fica ? 
vas crescendo até transformar-se em trovão, : Alwnno:;— As cascas, senhor Professor. 
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À Carnet Mundai 
g Carnet Mundain , 


ANIVERSARIOS: 


Em 20 de Março, o sr. Amadeu Madail; em 27, a sr? 
D. Maria José Ferreira, da Povôa do Pereiro; em “30 fo) 
gr. Lino Vicente: em 31 os sr.” dr. Joaquim Tavares d'A- 
raujo e Castro e João Ribeiro Delgado. 

— Em 6 d'Abril, o sr. Eduardo Gomes Santiago: em 
7,09 sr, Mario Duarte; em 8, o sr. Antonio S. Castanhei- 
ra, em 11, o sr. Acacio de Vasconcelos; em 13,0 sr. Se- 
bastião Francisco Mamede, administrador do Povo de 
Anadia, em 15 o gr. Serafim Almeida Monteiro, e a Er- 
melinda, genlilissima filha do sr. Joaquim F. de Oliveira: 
em 22, o sr. Jayme Moreira Pinto; em 25, o dr. Adria- 
no Cancala: em 29, o sr. José Maria Simões. 

No dia 1 de maio, D. Branca Calheiros de Noronha a 
Henrique de Freitas Lebre; 4 a sr." D. Henriqueta Sea- 
bra de Castro, 5, o sr. Julio Maia. 


PARTIDAS E CHEGADAS: 


Em Lishõa, tem estado a sr. D, Julia e D. Henrique- 
ta Seabra de Castro, de Anadia. 

—Vindo de França, chegou à 
sua casa da Mulaposta, o sr. D. Pe- 
dro Dupin, que durante muitos me- 
zes, como voluntario porluguez, com- 
bateu ao lado do glorioso exercito 
frances, tendo recebido alguns feri- 


mentos. 
O sr. D. Pedro vem licenccado a 


fim de no seio da familia restabe- 
Jecer a sua saude que se encontra 


bastante abalada, 
— Na Figueira, esteve o sr. dr. 
Joaquim da Silveira, nosso ilustre 


colaborador. 
— Em Lisbôa, os sr.* Mario e Da- 


niel Leal, Augusto Alegre, e dr. Jay- 
me Vilares. 
—Em lIlhavo, o gr. José Guerra. 
— Em Coimbra, o sr. Padre Anto- 


nio R. De'gado. 
— Em Luso, os sr.' Padre Angelo 


Ramalheira, Alberto Lacerda, Au- 


gusto Brandão. 
— Na Beira Alta, o gr. Francisco Alves, inspector da 


Equitativu de Portugal e Ultramar. 
— Em Anadia, os sr * Antonio Cértima, Alberto Hen- 


riques, Gonçalo Culheiro, Adelino Augusto Macedo, 
Humberto Botino, Padre Acurcio CG. da Silva, José de 
Almeida Abrantes, Armando Cabral, Antonio Santos Vi- 
cente, Manuel Gonçalves Calado. 

— Para Olivera de Azemeis, o sr. José Lopes Figuei- 
redo. 
-- Na Mealhada, de visita a seu irmão sr. Antonio 
Marques, estiveram as suas gentis irmãs vindas de Lia- 
bôa. 
—De Luso para Aguim, a er.* D. Mariana Xavier. 

—Em Anadia, acompanhado de sua ex.”* familia, o er. 
Arthur de Campos, digno escrivão de direito em Coim- 
bra, e ilustre colaborador d'esta revista. 

—Em Gouvêa, o sr. Armando Souza Andrade. 

— Em Lisbôa, esteve o joven advogado da nossa co- 
marca er. dr. Germano Fraga, da Mealhada e illustre co- 


laborador d'esta revisla. 
Para acompanhar o seu retrato recortamos do Cam- 


peão Regional, do tambem colaborador da Bairrada 


Elegante er. José Tronchc de Mello, distincto academi- 
co de medicina, o seguinte: 


«E' um moço advogado que acaba de abrir banca de 


Dr. Germano Fraga 


advocacia num dos pontos mais centraes da progressiva 


vila da Mealhada, 
Novo ainda acabou a sua formatura em direito com 


invejavel classificação, tendo deixado em cada um dos 
seus contemporaneos uma dedicação, e alcançado 
em todas as pessoas conhecidas um dileto amigo, 
Simpatico advogado, que em toda a parte encon- 
tra amigos e em cada conhecido fortifica uma dedicação 
- Ocupou já o logar de secretario particular, do Mi- 
nistro da Justiça e foi durante muito tempo, companhei- 
ro no escritorio de advocacia, com o sr. dr, Fernandes 
Costa, em Lisboa, 

y Aqui, tem tratado com feliz resultado, dificeis ques- 
tões, que lhe deram larga fama e vieram mostrar 
com que brilhantismo o Dr. Germano Fraga con- 
tinuará a honrar os louros adquiridos. 

- Imensas felicidades desejamos ao nosso amigo e ba- 
bil advogado na sua vida nova, apetecendo-lhe muitos 


clientes.» 


— Parte brevemente para um colegio de Áveiro, a 
menina Maria Lourdes, interessante filha do gr, Guilher- 
me Ignacio da Costa Baptista, da Meulhada. 


CASAMENTOS: 


Realisou-se o consorcio do sr. 
Joa.juim Ferreira Bandarra. de Aguim, 
com a sr.” Abrilina Ramos, de Grada 
de Anadia. 

— Em Sepins, no dia 26 de abril 
ultimo. realisou-se o enlace matri- 
monial da sr.º D. Maria do Ceu F. Ro- 
drigues, gentilissima filha do sr. Luiz 
Antonio Rodrigues, com o sr. dr. 
Jayme Thomé, digno conservador do 
Registo Predial na Comarca [bo (Cabo 
Delgado). 

O noivo estava representado por 
procuração, pelo gr. Antonio L, Ro- 
drigues, administrador do concelho 
do Cantanhede, irmão da noiva. 

Após o casamento no Registo Ci- 
vil dirigiram-se os noivos para a egre- 
ja de Sepins, que estava tapelava e 
lindamente ornamentada, onde foi 
celebrado o ac'o religioso, no meio 
dos convidados que eram bastantes, 
paraninphando as+r."* D. D. Maria do 
Carmo Rodrigues e Eduarda da Jesus 
Moreira e os gr. Luiz Rodrigues e Abilio Luiz Rodrigues. 

A noiva recebeu muitos felicitações e ao sr. dr. Jay- 
me Thomé enviou um lelegrama em que lhe participava 
que, para sempre estavam ligados. 

O povo de Sepins, associou-se a esta festa queiman- 
do muitas dezenas da foguetes, mostrando assim quanto 
a noiva é querida do povo da sua terra, 

Na coibeile viam-se lindas e valinsas dadivas. 


DR. ARMANDO CANCELA: 

O «Diario do Governo» publicou uma portaria lou- 
vando o er. dr. Armando Cancela de Matos Abreu, muito 
digno chefe da 2.º repartição do ministerio da justiça, 
pelos bons serviços por &. ex.* prestados na publicação 
dos boletins d'aquele ministerio. 

ACTO: 

Na Universidade de Coimbra, fez acto da cadeira da 
higiene da faculdade de medicina, ficando plenamente 
aprovado, o sr. Manoel Rodrigues Simões, de Vale do 
Bo'. 

TRANSFERENCIA: 

Foi transferido do logar de chefe du estação do ca- 
minho de ferro da Mealhada para a de Oliveira do Bair- 
ro, o sr. Virgilio Godinho. 
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Letras & Leg 
“ES OEROIS 2d 
Rebecca 


Era Rebecca a biblica donzela filha de Bathuel filho 
de Naccor e de Melca, e serva de Deus pelo tronco de 
Abrahão. 

Nascida no berço provecto dos patriarcas, ela tinha a 
ascendencia consagrada de Canaan e Heber, de Sarug 
e de Thare, e era formosa, mas formosa duas vezes, 
duma dupla perfeição: do corpo e da alma. 

Referem-se assim os textos hebraicos. 

Como todas as moças das tribus que mais tarde fo- 
ram chamadas de Israel, creadas para o bom acolhi- 
mento da virtude e para a linhagem sublime de santifi- 
cados destinos que o vidente espirito dos velhos então 
religiosamente previa já, levava a vida serena dos cam- 
pos, no convívio pacifico dos gados, das aves e das flô- 
res. 
E por isso, todos os dias, á luz dealbente e eliseal 
das candidas manhãs, Re- 
becca saia com o rebalho 
para as bucolicas pasta- 
gens dos prados e oitei- 
ros, ficando enlevada na 
contemplação dos ternos 
e jaspineos anhos man- 
chando de pontos brancos 
a extensão dos longes, co- 
mo corolas de virginais 
acetábulos movendo-se a 
espaços pelas viçosas co- 
linas da sua verdejante e 
natal Mesopotamia. 

Que lindo era! 

Acompanhava-a um 
pequeno cajado de cedro 
e q pão de centeio sufien- 
te para a sobria manten- 
ça daquele dia que ela 
via subir, ameno e bri- 
lhante, carinhosamente, 


espalhando na atmosfera ) 1 
azul prodigios rutilos de siderais e castas pedrarias. 


A terra era ali povoada de vegetais cheirosos, de plan- 
tas e arbustos embriagando o olfacto. Os caminhos la- 
deavam-se por filas cerradas de loureiros e cinamomos, 
tufados de myrras e hastes olentes, donde pendiam po- 
mos tumefactos, ambarados, vermelhos e fulvos. ; 

Haviam bosques de flores e fructos, os campos culti- 

vados faziam ondear ao vento os relevos pomposos do 
feno. ; 
E entre o rosado esplendor desta odorosa e fascinan- 
te natureza, Rebecca, dirigindoo mando dos gados, sem 
preocupação profana que lhe atraisse os sentidos, entre- 
gava livremente os arroubos da sua alma pura á pureza 
risonha e franca dos céus e da terra, num idilio calmo 
e panteistico que era encanto para a simplicidade buco- 
lica em que toda a vida se lhe resumia. 

Nenhuma outra aspiração, nenhuma outra vontade. 

O seu sentimento, todo o seu ser vivia sómente a 
grande emoção: a da Natureza. M 

Daqui, deste contacto perene com as coisas virgi- 
nais e símples, depois do realce aprazivel do espirito o 
realce atraente dessa côr ideal que lhe contornava a fisio- 
nomia esplendidamente, dum perfume rustico de beleza. 

Era ella «uma moça linda em extremo. e donzela 
formosissima, e não conhecida por homem algum» como 
riquissimo penhor dos seus excelsos adornos. 


Oliveira do Bairro 


Uma peregrina e magestosa graciosidade exornava- 
lhe a fronte limpida e casta, tão casta e sedutora como as 
rosas orvalhadas da Sidonia e os lirios de Sennaar 
e de Salém, descendc-lhe pelo corpo todo numa mode- 
lagem original e donosa, talhada em carne de estio e 
de aromas na exuberante e primitiva explendencia de 
que falam as escrituras. 

As mãos tinham o mimoso colorido das flores imacu- 
ladas que cresciam nos montes de Sefar, a cheirarem a 
nardo; os vestidos exalavam a essencia consoladora e 
sadia dos fructos saborosos das tamareiras e de todos os 
efluvios campestres, 

Porém todo este deleitoso conjunto de beleza em que 
docemente se apascentavam os ternos olhares dos que a 
olhavam, parecia reunir-se para o bom fim dum designia 
ocultamente profético. 

E verdade era. 

Ela estava destinada a servir a estirpe de Jacob. 

* 
* ” 

Rebecca tinha achado graça deante do Senhor seu 

Deus. 
E assim foi que, tendo descido á fonte por uma tar 
de calma de patriarcal sorriso, e tendo enchido o aver- 
melhado cantaro deparou no caminho com o enviado de 
Abrahão o qual a mandava procurar para seu filho Isaac 
que habitava ao tempo 
com seu pai na terra dos 
cananeus. 

Dirigiu-se-lhe o servo 
e, para a experimentar, 
como havia pedido ao Se- 
nhor, solicitou que lhe 
desse agua do seu canta- 
ro, ao que ela respondeu: 
Bebe, meu se- 
ntor», descendo pronta- 
mente o cantaro que con- 
duzia. 

— «E tambem para os 
teus camelos tirarei agua, 
até que todos bebam», 
ajuntou voltando ao poço 
a tirer mais água com que 
enckeu ás pias. 

Vendo isto o homem 
teve para si que era aque- 
la quem procurava, e por 
isso louvou a Deus por 
assim lha ter mostrado, felicitando a sua jornada. 

Em seguida tirou de dentro dum largo saco de peles 
alguns objectos refulgentes que ofereceu á moça: umas 
arrecadas de oiro batido e dois braceletes de cinco si- 
clos cada um. 

Rebecca, estupefacta. pendurando nas mãos a oferta 
deslumbrante correu, apressada, para casa, a mostrar 
as preciosas joias, não sem que os abrazados olhos se 
maguassem da voluptuosidade que lhe comumicava o 
brilho ardente do oiro. 

Houve um grito de geral espanto perante o fulgor 
dos metais desconhecidos. E saindo a receber o prodi- 
go ofertante da maravilhosa didiva, dirigiram -lhe gene- 


rosas palavras: 
— «Entra, bemdito do Senbor: porque estás tu da 


parte de fóra ?» , 

E acedenda o servo ao convite transpoz o limiar, e 
na presença de toda a familia que assistia, repetiu o pe- 
dido de que o seu senhor o havia cncarregado, o qual 
fez ruborizar as meigas faces da timida Rebecca e foi 
acceite com muito e alvoraçado agrado pela vontade de 
todos visto que era essa a ordenação de Deus. 

E tendo o hospede distribuido ainda o resto dos pre- 
sentes que trazia, vestidos, vasos gostosamente traba- 
lhados, ornamentos de oiro e prata, se deram vozes pa- 
ra dispor o banquete pois devia ser festejada tão solene 
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e bela cerimonia, o que se tez, preparando-se à mesa € 
sendo servidos os melhores pômos é bolos de centeio 
figos passados e suco de (amaras, regulos de traprante 
vinho de palmeira e mais diversos melaços, 

E todos erguiam louvores pela graça leita de ser 
ted juntar-se mais uma vez a mais puro sangue 
rebreu, da geração de Sem, filho de Noé. 

Na manhã seguinte, ao elevar do sal sobre a paz pa- 
radisicca e rutila das campinas dormentes, agitadas 
imaterialmente por um novo génesis febril de conce- 
pções vegetais, Rebecca cavalgava num corpulento came- 
loseguindo, atenta com suas creadas, o enviado de Abra- 
hão que as guiava, apressado, em direcção á casa do 
patriarca, seu senhor, 

Boninas e lirios cresciam. O olór das seivas que se 
expandiam nos caules e tron- 
cos, misturava-se ao perfu- 
me dos gados num aroma 
liturgico de leite virgem. 

Ela ia sorridente e sau- 
dosa, fitando no horisonte 
doirado os olhos melancoli- 
cos de amorosa magua. 

Mas a: pombas que voas- 
sem no azul ver-lhe-iam pal- 
pitar insolitamante o seio 
num alvoroço ardente de ju- 
ventude que desperta. 


Ao mesmo tempona paiz 
meridional, Isaac passeava 
no campo divertindo-se com 
aves que passavam e ven- 
do os trigos crescer. 

Era Rebecca a biblica 


donzela... 
Dizem istoos lindos san- 


tos. 


Giesla— Abril do 916. ; 


Alontio de Gértima. 


Ei sete Ds e 


SONETO 
FO NATO ARNO 


Tremeis mens fracos pulsos” Não tremais, 
que pode o mundo rir se da fraqueza. 
Não sabeis que é deshonra ter pobreza, 
embora o pobresinho valha mais? 


E a riqueza é em ter forças reaes, 

que os olhos possam: ver com ligeireza. 
“Embora escorra o sangue, haja firmeza ! 

P'ra as geraes ilusões bastam signacs. 


E eu quero mesmo dar ao soffrimento 
a mais formosa côr, que o mundo veja, 
inda que mais me custe 0 fingimento. 


Quem ha que mais pungido viva e seja? 
Quem se risse como em um só momento, 
De certo morreria em tal peleju ! 


Agulm, Julho, 1866. 
ManoEL VernninA DA PoutELLA. 
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Os olhos artificiaes 


ED a rã 


limbo se iguore quer Lost aido, ao certo, o jn- 
ventor dom olhos metilioinen, vão ba devida que elhou sa 
ese jo ma amnis cginota antiguidade, 

No lgypto, palo menos, om gucordolos confocciona- 

vam dosses olhos quinhentos munos mulos do Cristo, É 
vordudo que esses olhos posliços não «q pareciam nada 
com us que hoje so fazom pois nem oram do vidro, No 
centro duma rodela de pano côr de enrno, poguvasm um 
pedacinho de barro do tamanho e fôrma de arm olho, qua 
depois pintavam de manoira a imilar o olho e m palpo- 
bra. A rodeln da pino era depois pegada. por meio de 
qualquor subsluncia odho- 
rento, aos bordos da orbita. 
O producto nrljstico fleava 
bastante tôsco e feio; mas 
faes oram vs olhos arbificiage, 
quo lão apreciados foram no 
Esvolo e em Roma o um dos 
quaes se encontraram nas 
ruinas de Pompeia. 

A piimeira menção de 
ulhos artificines quo so pu- 
“dessem usar dentro di or- 
bia encontra-se n'um anti- 
go livro da cirurgia publica- 
do pelo francez Puré, em 
1561. 

Poré inventou Lrês espo- 
cies de olhos urlificines. Con- 
sistia a primeira n'uma ti- 
vinha de metal, muito es- 
treila, que rodeava a cabe- 
ça do individuo torto; uma 
das extremidades d'essa tiri- 
nha metallica sustentava 
pequena lamina ovalada que tapava a orbita e que era 
forrada de pelle, com um olho pintado em cima; a ou- 
tin extremidade atavn ge na nuca. À segunda especie 
consistia n'uma esphera de oiro, dca, em forma de olho, 
que se meltia dentro da orbita. À tiregira era um olho 
como os que hoje se vendem, mas feito de viro o esmalte, 

Como se comprehende, esses olhos rbificiaos saiam 
muito mais caros, 8 vó os podiam adquirir as pessõas 
abastadas. 

Mais tarde, fizeram-se olhos de pr celana, e com es- 
ta materia prima o preço dus olhos arlificiaes baixou im- 
menso, tornando-se mails populares. 

Os ulhos de vidro foram inventados em 1579 e nos 
seus principios eram incomparavelmente maia toscos e 
muito menag bem imitados que os da moderna induetrin. 


A tatuagem e a auto-biographia 


Entro as mulheres do Congo ha duas especies do 
taluagem. Uma d'eatas é commum a todas as mulheres 
de uma mesma tribu, servindo para indicar a origem € 
lugar do nascimento da pessõa, constituindo um certili- 
cado de idenlidade perpetuo e infallivel. 

A outra tatuagem é praticada por um instincto de 
galanteria o é puramente phantastica. 

Em algumas tribus, uma terceira fatuagem muito cu- 
riosa; por esse meio, annolam as melheres no seu pro- 
prio corpo os diflerentes succossos da sua vida, Uma li- 
nha horizontal serve para indicar o casamento; cada li- 
nha obliqua reprosenta ui filho da taluada, e uma Ji- 
nha de fôrma especial aiguilica inudança de residencia. 

Similhante processo de suto-bisgraphia, escripta 2 
sangue na pelle du cada umu, é lunto mais apreciada 
admirada quanto maior for o numero dos sucessos ro- 


gistudus. 
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Instituto dos cegos do Porto 


O Instituto dos 
Cegos do Porto é, 
como é, uma escola 
modelo, o seu di- 
reclor ainda não es- 
tá contente com is- 
so e deseja amplial-a 
com melhoramentos 
dignos de menção, 

Eu tenho aqui a 
Tese que ele apre- 
sentou no ultimo 
Congresso Pedago- 
gico —- cujo titulo é 
-— O Ensino e a Edu- 
cação Profissional 
dos Cegos—:e por 
ela vejo o quanto 
Miguel Mota dese- 
ja dar aos cegos, 
depois de educa- 
dos, instruipos, e profissionalmente habilitados a traba- 
lhar: uma posição definida na sociedade que os tire da 
mendicidade, onde muita vez vão caír, após a sua saída 
do Instituto, 

Ora um cego, que pode ser o arrimo da sua familia 
trabalhando numa oficina propria, vai muitissimas vezes, 
a maior parte delas, produzir uma fonte de receita, tal 
como as coisas hoje estão, estendendo a mão á caridade 
publica, 

E é duro, barbaro e triste, mesmo degradante, que 
um homem que pode trabalhar. peça esmola. 

Para evitar isto é que Miguel Mota tem em mira a 
realização dum grandioso projecto. Organizar uma or- 
questra de cegos, pois está provado que estes teem uma 
especial vocação para a musica, e com essa orquestra 
concorrer a festivais, concertos, bailes, onde sejam cha- 
mados para tocar e onde lhes paguem: dirigindo e zelan- 
do essa remuneração que por eles será distribuida tal 


como fazem os ou- 
tros musicos, os que 
véem, 

Abrir oficinas 
onde os cegos, de- 
pois de terminada a 
sua aprendizagem, 
entrem como opera- 
rios ganhando o seu 
salario quotidiano. 

E assim o cego 
que, abandonando a 
sua familta, hoje, é 
habitualmente, um 
elemento vergonho- 
so de mendicidade 
e por isso um ente 
inutil, passará a ser 
com toda a justiça 
um cidadão tão pres- 
tavel como os que 
véem, 

Mas, para que 
se possa levar a e- 
feito a bela iniciati- 


va de Miguel Mota : 
é preciso que os governos olhem para estas coisas ter- 


renas e uteis, com olhos de ver: e que não alma altruis- 
ta dos portuenses mais uma vez vibre intensa e grande- 


mente a corda da beneficencia, 


Antonio de Lemos 


Antonio DE Lemos 


N'este Insliluto, todos os anos se realista exunes 


imo ; 
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Alunos cegos escrevendo á maquina de videntes 


o eme 


dos alunnos cegos, de 1º e 2.º grau. As provas escri- 
tos seio execuludas à maquina de escrever de vi- 
dentes, 


Cobrança 


Listamos procedendo por intermedio do cor- 
reto, «dt cobrança da assigualmra da «Bairrada 
Elegantes, referente a meio uno —R35 centavos 
(350 reis). 

ho de esperar o bom acolhimento por parte 
dos nossos estimaveis assignuntes, do Ge, sin 
ceramento curaulecemos. 


Soto Sesi 


Esperar por sapatos de defunto 


Muitos são os adagios e phrases proloquiaes da nos- 
si lingua, cuja origem é hoje inteiramente desconhecida: 
porém outros ha que ainda lh'a podemos rastrear, inves- 
tigando os usos e costumes dos nossos avoengos. 

Um d'estes adagios é o que frequentemente repeti- 
mos queremos inculcar algum successo que tarde ou 
nunca se realisará. E assim dizemos: Quem espera por 
sapatos de defunto, toda a vida anda descalço. 

Eis aqui a origem: Antigamente as irmandades e con- 
frarias tinham um irmão, a quem chamavam campeiro, 
o qual quando morria algum dos confrades, corria a po- 
voação tangendo a campa, ou campainha, para signal de 
que a irmandade devia n'aquella noite acompanhar o fal- 
lecido á sepultura, Por este trabalho recebia o campeiro 
os sapatos do defunto. E não só era este o uso, mas 
obrigação, porque n'alguns compromissos se lia: «todo o 
contrade que se finar, dê os sapatos ao campeiro.» 

Já se vê que estes homens estavam sempre esperan- 
do sapatos de defunto: e como d'antes a gente portugue- 
za era mais vivedoira, os campeiros, se não andavam des- 
calços, haviam de 
trazer muitas vezes 
os dedos de fóra. 


Sinva Tecto, 


Dizia um marido: 

-fiun mando 
muito mais em mi- 
vha casa do que à 
rei manda na sua. 

—Porgrue dizes 
Isso ? 

-—Porque o rei 
manda as cousas 
uma vez e logo lhe 
obedecem: eu man- 
do-as vinte vezes, e 
não fuzem caso do 
que ou digo. 


Entre amigas: 
— Então como 


vies? Pareces-me lão shbalidz 
— Ando duente. 
- E que te diz o medico? 


- Não me descobre a doença! 
“Vne ao mai, que é muita intellizente. Concede as 


doenças á vontade do cliente. Uma deliein!... 
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; Soneto | doudani:es guinntos por qualquor ciar a dôr, é uma alma feminina que 
evocnr do recordações imfelidias, ar- nos aumoeiga, é à representante d'uma 

rastadns por um violento anccio pa- alma do mulher que nos aculenta 
Rosume para mim todo o prazer | multanenmoente acnlentador e recon- com seus nfugos, é por suna mesmas 
fortante. virtudes a que melhór pode ginteli- 


Esta tristeza quo prestuta agora ! 
Ha muito tempo jr que ando q morror Convenho mesmo em que as hnja zur no sou sontir, repercutir no seu 


Nesta saxdado do quo fui Outrora, | que comparlilhem das nossas ma- intimo, a mais Rgraduvel e sogura 
Não sei q minha dór onde é que mora, guaas, sintam O luto do nosso corn- | atração que pode fazer vibrar dois 
A minha vida não a sei viver, ção e tenham até partecipado com corações: 
| Ando no pranto oculto de quam chóra, nosso de muitas dores que a alma O Amor. 
Heroicamente, a amar e « padecer... que melhor nos compreenda já mais 
NUNO BEJA. 
Meus sonhos no Passado vão envoltos ! ir Repsau on nos haver. 
Sou as ruínas dum Cas'ello moiro, Que violetas não têem chorado 
. . Dad FIrS à Ea 
a Cuja linda Princeza nunca amou. comnosco amargamente e nos téem A Cozinha eolar 
Di SR Ê ; p ra causado certo alívio por fim, porque 
E sou, ds veses, 05 fragmentos solto j ER a 
Daquela taça contornada a Oiro , menos se sofre tendo um comparlici Torta da leite 
Que certo rei, wmn dia, ao mar lançou. pante na dôr, um ente amigo que 
tome parte na magua por nós sofri- Assucar 460 gramas, amendoas 
torradas, moidas, 110 'gramas; leite 


JOÃO CABRAL DO NASCIMENTO da? 
Um cravo bello, vermelho ou bran- que baste e 15 gemas de ovos, 
Logo que o leite levante fervura, 


A Roza co, simples ou pintalgado de tons ||. , 
variegados, é um bom companheiro, juntem-se-lhe as gemas e mais com- 


Selinoza como a mais fina culi> de alegre e folgazão, não nos pode, po- ponentes. 
mulher que cuidadosamente se ea- rem, acompanhar, em dias de softi- Deite-se tudu nºuma forma ou tor- 
| taira forrada de massa folhada e via 


mere compondo se ao toucadôr bem || mento porque no seu inlimo não se || 
fornido de perfumes e pomadas en- reporcutem as nossas queixas; é um ao forno. 


ganadoras, a Rosa é a rainha das flo- esturdio que não pensa no fuluro, é 
res. um jovem brincalhão desejuso de se | Para rir 


Qual mais bella, qual mais atraen- devertir, é a parte viva, o represen- 
te? tante lidimo da mocidade que desa- Um galego entra n'uma pharma- 
Haverá outras mais sentimentaes brocha no reino das llores. cia e põe em cima do balcão uma 
porque as flores vibram como a mais A Roza não. garrafa vazia com um rotolo, 
Ê dedicada conatrução feminina; —ha- E' alegra tambem, reflete-se n ella Isto é para repetir?-—pergunta o 
verá outras que a nostalgia do luar a alegria que um aconfecimento pos- boticario. 
mais impressione e adormente; ou- pa inocular no nosso coração, é uma Num mcenhôr, é para tomar ás co- 
tras haverá que se requebrem em companheira terna porque sabe apre- | lheres. 
| A. Ce tia 17 | rg | 
| UI o , 
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Guilharme HH -Sacrifiquei tudo que ha de caro na vida, na esperança de que os meus vindouros podessem 
governar o mundo. Todos os meus esforços, porem, restam inuteis. Que mais me restará fazer, minha mãe? 
O espectro da imperatriz da Alemanha (princeza real de Inglaterra) —Agradecer a Deus, meu 


filho, o insucesso dos teus esforços! 
De O Espelho jornal ingles para Portugal e Brasil. 
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brantavel, militar, na serena beatitude de um apostolado, 


Dr. Costa Simoes Por isso ninguem ainda foi mais justamente querido da 


nossa briosa mocidade escolar que. ao cerrar-se para o 


Y MSI NIZENIC 
o) Ap = io ata O a O illustre catedratico a sua benemenita carreira docente ofi- 
ES cial, o aclamou em triunfo, celebrando em sua honra, na 
* ig do sr, dr. Bernardino Machado, magestosa sala dos capelos da nossa universidade, um 
» ind DO PER freio oia CA ris solene jubileu: ninguem mais querído do nosso bom po- 

E Ar, El sepuitura «dn = e 1 1 : 
dr. Antonio Augusto da Costa Simões, no Roque de Coimbra vinha aquando ultimas 
| E, comiterio da Mealhnia, em 28 de novem- anos à alegrar-lhe a velhice com a musica festiva das 
bro de 19053: suas fanfarras. E agora mesmo vemos dolentemente in- 


corporados no seu cortejo fune- 
bre, para comnosco lhe tribu- 


d bt a“ E AR SET ) YR sa E: tarem a derradeira homenagem 
Meus Senhores! O Res de gratidão e saudade, as cari- 


=” 


EA sz 
bad que um só homem pode fazer 


» pela: Nação, à força de impre- 
territo labor e de inabalavel fé 
no seu ideal, demonstrou-o so- 
bejamente o Dr. Antonio Au- 
gusto da Costa Simões, o sabio 


de reputação universal, e o fi- 
lantropo modelar, que, ha mui- 
to já, precocemente emaciado 
pelo enclausuramento do estu “À 
do, brancas as barbas, na sua 
figura austera, que um sorriso N 
de candura iluminava, concen- 
trara mais do que os respeitos, | 
a unanime veneração dos seus 
contemporaneos. 

«A prodigiosa actividade da- 
quele rijo espirito, marca pela 
sua orientação moderna, liberal 
e altruista, uma epoca de pro- 
funda renovação do ensino e de 
importantissimo desenvolvi- 
mento da assistencia publica 
no pais. Medico, teve, acima 
de tudo, duas altas e nobres 


ambições: como professor. ci- ; 
mentar a independencia intele- Era to SiAsas PR 


ctual das classes dirigentes, D eso 
r. Costa Simões 


iniciando entre nós, pelo rasga- 
do exemplo do trabalho práti- 
co, pessoal, de mestre e disci- 
pules na sua aula de fisiologia geral, uma sciencia no- 
va, original, deveras portuguêsa: como clinico, melhorar 


nhosas deputações de operarias 
e de academicos, que não qui- 
zeram deixar de acompanhar 
devotadamente o seu cadaver a 
este cemiterio, que a sua se- 
pultura vai tornar por todo o 
sempre sagrado para o culto 
cívico da Nação. 

«Assim se reconhecem, se- 
nhores, os grandes homens, que 
têm de ser grandes, sobretudo 
pelo seu poder de atração e de 
solidariedade social.» 


Costa Simões! Alma foda 
luz, coração todo bondade, ho- 
mem de sciencia e de vtrtude, 
a sua vida de sabio e de mes- 
tre refulge como ornamento dos 
mais formosos na galeria dos 
nossos homens illustres, com 
o brilho, ainda depois de mor- 
to, que teem aguelles astros 
muito elevados cuja luz, mes- 
mo depois de desapparecidos, 
continua illuminando o espaço 
a marcar por largos annos o lo- 
gar de grande altura onde bri- 
lhou já um sol extincto. 


Luiz Navica, 


= 
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f doença, promovendo e aperfeiçoando humanitariamente ico o DOE Ri SA 
ae a sua hospitalisação. MAE ler feito india ategrnnlicênt 


«Nesta dupla campanha patriotica se dedicou tenaz- 
: mente, entranhadamente, sem ter nunca um momento de 
| cançasso ou de desanimo, com uma disciplina inque- 


O sr. dr, Antonio Augusto da Costa Simões nasceu 


a sorte das classes desvalidas, nas crises sombrias da | Dr. Antonio Augusto da Costa Simões 
| 
|] 
|| 
| 
|| na vila da Mealhada no dia 23 de Agosto de 1819, sen- 


—— 


Le 
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do seus progenitores o sr. Francisco José Simões e a 
ex."º senhora D. Tereza Justina de Jesus. - 

Aos 16 anos tinha concluido os estudos secundarios, 
matriculando-se em 1835 nos cursos de matemática e de 
filosofia, preparatórios para medicina: e em 1843 ulti- 
mou a sua formatura nesta faculdade, obtendo sempre 
excelentes classificações. 


| Habilitado com as honrosas informações da sua for- 
“| | matura, apresentou-se Costa Simões a actos grandes na 
sua faculdade, e em 16 de Julho de 1848 recebeu sole- 
nemente o grau de doutor. 

Aludindo a este facto, escreveu o professor Augusto 
Rocha: «Não foi sem amarguras que o dr. Costa Simões 
logrou doutorar-se. A historia lança generosamente um 
veu sobre a guerra mesquinha que lhe moveram aqueles 
a quem porventura incomodava já a longinqua e indeci- 
sa perspectiva de um nome aureolado e celebre,» 


O governo português agraciou-o com a comenda de 
S. Tiago, que resignou com o fundamento de não poder 
safisfazer os respectivos direitos, regeitando tambem a 
comenda da Ordem da Rosa do Brasil, de que lhe fizera 
mercê D. Pedro III, quando da visita deste monarcha á 
Europa em 1872. 

O titulo do conselho, que por vezes lhe foi oferecido, 
| nunca o aceitou. 


| Em 27 de Novembro de 1903, na sua quinta do 
Murtal (Mealhada), faleceu o portuguêz ilustre que por 
largo ciclo serviu o seu pais com o mais acendrado pa- 
triotismo. Abreviara-lhe os dias a influenza, agravada 
por um resfriamento em demorada visita ás obras do 
hospital daquela vila, instituído por iniciativa sua e para 
construção do qual contribuiu com o terreno e obteve 
donativos. 
| Atravez da sombra negra 
do sepulcro desapareceu es- 
| se vulto venerando que tan- 
tas vezes vimos passar, en- 
tre os respeitos gerais, pelas 
ruas da formosa cidade do 
Mondego e da sua querida 
terra natal: mas os fulgores 
de seu lucidissimo espirito 
permanecerão scintilando pe- 
renemente, porque nada po- 
derá esvaecer essa obra mo- 
numental por ele inspirada e 
que suas piedosas mãos ca- 
rinhosamente erigiram. 
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Parafinar rolhas 
“ 


Depois de lavadas e se- 
cas mergulham-se alé meio 
em parafina derretida e sem- 
pre Íluida em banho-maria, 
deitando-ns em seguida em 
agua fria. 

E' a parte parafinada que 
depois se mete para dentro. 

Esta oporacão não só li- 
vra o vinho do contuto com a 
cortiça como tapa todos os 
| Ppóros da rolha. 


| O habito não faz o 
monge, mas o vestido faz « 
mulher. 
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AGUIM (Bairrada) 


(Cliché Casio, — Da Mala da Prop) 
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Vila Nova de Monsarros (Anadia) | 


e a 


Nossa Senhora das Neves 


E E ANÇSDIR a 


FÃ ta mesta freguezia uma grande e formosa ca- 
pella, dedicada à Nossa Senhora dus Neves. Foi edi- 
ficuda com um, legado dum lul Cosme Dias, d'qui nu- 
tural. e falecido em Sevilha pelos annos ne 1000 Em 
5 de agosto de cada unno, ha no largo desta cupel- 
la na romaria, a que concorre, em grande numero, 
gente de loyares distantes. Os habiluntes das fregue- 
zias de Oliveira do Bairro e Troviscul alli veem, em 
cumrrimento de antigo voto. Quando se edificou à 
actual capela. havia já uma outra no mesmo local, e 
da mesma invocação. A imagem, que m'ella se vene- 
rava, é de marfim, e mede apenas O",70 de allura. 

Diz a lenta que foi encontrada por um pegueivo 
dentro do tronco duma aroreira. Ainda se conserva 
na sacristia do novo templo. 


1877. 


Marques Gomes, 


jay4) 
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D. Filippa de Vilhena 


Nem só os homens deram o seu ultimo esforço pa- 
ra a libertação da sua patria. Até as mulheres armavam 
os seus filhos, encorajavam-os para que sobre as ameias 
dos velhos castellos roqueiros tremulasse, embalada pelo 
vivificante sopro da liberda- 
de, a bandeira que, em tem- 
pos idos, havia saudado, em 
mil relregas- sangrentas, os 
heroicos soldados portugue- 
zes, 

D. Filippa de Vilhena, 
condessa de Athouguia, e D. 
Maria de Lencastre, apertan- 
do o boldrié de seus filhos, 
disseram-lhes:— «Ide, meus 
filhos, ide combater pela pa- 
tria que, se as minhas forças 
e o sexo m'o permittissem, 
de boa vontade vos seguiria 
€ ina vencer ou morrer com- 
vosco pelo bem do meu 
paiz,» 

Era o sublime sacrificio 
da mulher portuguesa offere- 
cendo, em holocausto á pa- 
tria, o santo e profundo amor 
de mãe! Oflereciam-lhe got- 
tas do seu sangue, dedica- 
vam-lhe pedaços da sua alma! 

Um povo que teve homens 
como João Pinto Ribeiro e 
mulheres como D. Filipa— 
symbolo da abnegação mais 
requintada - não se amorta- 
lhava nas paginas da sua an- 
tiga historia, não se enclau- 
Tasava no tumulo do esque- 
cimento. Vive. Triumpha, 


Vivemos e triumph 
amos 
Rua do Correio em 1640! E 


Leciaxo Pisto, 
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Instituto de cegos do Pôrto 
Diretor — MIGUEL MOTA 


Q cego não e um 
individuo socialmente 
inutil, um parasita ou 
um estorva, e menos 
ainda um incapaz de 
produzir para si e 
para a comunidade, 
derde que por meios 
udequados lhe sejam 
desportas e japroveita- 
das as aptidões, Bem 
ao contrário. São capa- 

Carlos Afonso zes de maravilhas. 

kb disso lemos já 
coneludentes provas, cada ano acrescidas com as palen- 
teadas pelos internados do Instituto de Cegos do Porto, 
sob q direcção inteligentr, paternaí e dedicada de Miguel 
Mata e seus idoneos auxiliares —todos obreiros da gran- 
de e humana obra em que se acha empenhado o Institu- 
to e tambem o altruísmo de uma cidade tão exuberan- 
temente afecta, como é o Porto, e tudo o que represeênia 
e se traduz em actas de solidariedade social, de protee- 
ção e auxilio. sob todas as formas, =levantadas e uteis, 
porque póde manifestar-se e exercer-se com proveilo, 


Empenhemos, pois, todos a nossa boa vontade em au- 
xiliar o Tastiluto dz Cegos do Póôrto, prestando-lhe, pe- 
Jas variadas formas por que pode ser prestada, toda a 
nossa coadjuvação. É assim teremos, praticado um neto 
meritório 8 bem conforme com os sentimentos que tan- 
to enobrecem e distinguem a cidade do Pôrto. 

Habilitar os cegos a ganhar o seu pão, nada mais 
sôócialmente digno, nada mais humanilárinmente próprio 
de uma sociedade sensivel ás misérias alheias. 

Eis os meus votos, fiadores de toda a conperaçãn que 
possa prestar ao Instituto de Cegos do Pórto, com o 
louvor devido aa seu director. 


CARLOS AFONSO. 


Em 1914 foi o Instituto visitado pelo sr. D. Antonio 
Barroso, venerando Bisno do 
Porto, que percorreu todo o 
edificio e assistiu aos traba- 
lhos dos alunos, para OR 
quaes teve palavras de mui- 
to elogio. O sr. D. Antonio 
Barroso felicitou muito um 
aluno, que executou diver- 
sas peças de musica no seu 
caixofone. admirando o ori- 
ginal invenfo do pequeno 
cego, o qual S. Ex.” pela 
primeira vez ouvia; tendo ao 
mesmo tempo palavras de 
caloroso e calivante incenti- 
vo para o Instituto e seu di- 


A D. Antonio Barraso 
rector sr. Miguel Mota. Bispo do Porte 


Co ro rear Ts AO 


Numa repartição o chefe dirigindo se ao empregado: 

— Então o sr. entra sempre tarde e quer sair á hora 
preciza? 

—2(Que quer, meu chefe? Já que não consigo ser 
pontual á entrada, quero ver ge o sou á saida. 


oa a ME e —eete 
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PAJTIDAS E CHEGADAS: 


Em Anadia, estivernm os srs Antonio Jonquim de Carvalho, 
José de Oliveira, onde foi Lratar de um grande Serem pala banda 
da 'Trovincal de quo é distinclo regento, Mungel Santos Ferreira, 
Abilio Foca, Jonquim Simões da Casta. 

Por enusa da mobilisação militar, partiu para Mafra, o nos- 
so ilustre coluborador sr, Antonio de Cértima, da Giesta (Fermen- 
telos). 

D'uquela praça de concentração de forças, cscreveu uma corta 
a um uinigo, publicada uu Hairradea Livre. dn qual recortamos o 
que noutro lognr publicamos sob o titulo De Algures a 

Aprosenlou-se ú junta medica de Coimbraço sr. Munoel Silva 
Passos, da Moila. 

— Na Moita, esteve o gr, Bispo Conde, de Coimbra. 

= Em Badajoz, o illustre Marquez da Graciusa, 

— De visila ao sr, Leandro Cardoso, de Mogaforos. esteve o ar. 
Sebastião Pinto, do Porto. ! 

- Em viagem de recreio estiveram no norte os sr.s Antonio Fi- 
gueiredo, das Vendas de Samol é seu cunhado sr. Manoel Dias. 

— Na Meulhada, o sr. dr. Antonio José Vieirn. j 

Para Aveiro partiu a filhinha do sr. Luiz Francisco Martins, 
de Ventoza. À 

— No Bussaco, estiveram os srs. Joaquim da Cruz, Augunto 
Cerveira e Alexandre Moura. 


ANIVERSÁRIOS: 
N'este mez, fizeram anos os sr.s Antonio R. Furia, Joaquim F. 
Verga « Geminiano de Sá. Em 5,0 sr. dr. Francisco Lebre e em 7 
a menima Rasa Pesson de Seabra, em L4, o sr. João Vicente Duar- 


te Neves, lô o sr. Antonio Calheiros éem [9 a sr2 D. Maria Caro- 
lina Preitas Abreu e a menina Alice, filha do sr. dr. Costa Almeida. 


NASCIMENTO: 


Deu à luz “ima creança do sexo masculina, à espasa do sr, Joa- 
quim Ferreira Barreto, de V. Novu de Monsarros, 


CURIA: 


Foi proposta encarregada da Estação T. Puslal da Curia, a sr.º 
D. Laura F. dos Santos. 


INSTRUÇÃO: 
Tomaram posse das escolas de Avelnns lê Cima, a sr? D. Ma- 


ria José S. Cruz; de Paredes, a sr. D. Clurinda de Mello e da Pou- 
tena à sr.? 1). Clarn Meireles. 


== 


Augusto Frederico de Castilho, doutor em ca- 
nones pela universidade de Coimbra e conego da Sé Pa- 
triarchal de Lisboa, éra filho do dr. José Feliciano de 
Castilho, natural de Aguim (Bairrada). 

O prior Augusto de Castilho, por morte de seu pae 
(1827) foi para S. Mamede de Castanheira do Vouga 
acompanhado por seu irmão Antonio Feliciano de Casti. 
lho, o grande poeta cego, onde escreveu 4 Noite do Cas- 
tello e grande parte dos versos que fazem parte das suas 
Escavuções Poeticas. Foi ali tambem que o ilustre poeta 
portugues traduziu as Metamorphoses e os Amóres. 

Os outros irmãos do prior e do poeta. forany “pela 
morte do pae, para Coimbra, para uma casa que ali 
possuiam na Arco da Almedina, e em Aguim ficou só 
um tio de nome Joaquim. 

Em Castanheira do Vouga, o prior agas : 
liberaes, perseguidos pelas ostes RAIN tos 
cego poeta, passaram tambem um mau bocado, em Val- 
damó (Anadia), quando ali estiveram a uso das aguas 
medicinaes (1832) por serem conhecidas as suas ideias 


a 


| 


| 
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Da Junta Patriotica do Norte 


laltuva um pretexto para nfi- 
velar a máscara de novas ro- 
presálias. Achou-o a Allemanha 
numa nota do governo portu- 
guez, com dalu de 25 de [everei- 
ro ultimo. dando conhecimanto 
da requisição, com as competen- 
tes indemnigações, dos navios al- 
lemães surtos em porlos portu- 
guvzes, em face das necessida- 
des do paiz. 

OU káiser, pela voz do eu go- 
verno; desde logo protestou, in- 
vocando quebra de direito, sem 
que talvez lhe tremesse a mão 
ao blasphemar assim do Direito 
e da Justiça, que a Allomanha 
despojaru das suas veslos augus- 
tas para os expôr sudrajusos nus 
campos de batalha revolvidos pe- 
la metralha c regados por tor- 
ranles de sangue. 

Nao é, porem, de estranhar 
que assim se houvesse para com 
Portugal quem, para se justili- 
car da violação do direito das 
gentes na invasão da Bélgica, 
ousara classificar de farrapos 
de papel Lratados firmados com 
todas as formalidades inheronles 
a convénios respeitáveis. 

Senpre cega, sempre demen- 
tada pelo ódio, a Allemanha fin- 
gira esquecer que ao gesto da 
Itália, utilisando navios alle- 
mies, não correspondera com 
igual protesto. 

E' que, ferindo Porlugal, feria a 
Grã-Bretanha ! is tudo... 

Cidndãos ! 

Cabhiu a máscara! A Alemanha 
pretendia, evidentemente, que 
fossemos uma nação sem honra, 
perante essa aliança baplisada 
de indestructivel por Ierculano 
porque foi nos campos de Alju- 
barrota e em frente dos esqua- 
drões francezes e castelhanos 
quo a invencivel infantaria in- 
gleza jurou, com os cavalleiros 
portuguezes, que a nossa terra 
seria livre. 


Unamos-nos, pois para manter 
integro esse juramento! Façamos, 
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de nossos peitos um rigido ante-mu- 
ral, capaz de augmentar as mais for- 
tes arremettidas do inimigo ! 

À Allemanha pretendia que fos- 
semos desliaes, que fossemos per- 
fidos, como se nos abonasse a velha 
honra, a antiga lealdade portugueza. 

Respondamos-lhe, um por todos 
e todos por um, que somos forma- 
dos do mesmo caracter de bronze, 
da mesma fortaleza de aço que tanto 
nobilitaram os nossos maiores. 

À victoria em todos os campos, 
será nossa! 


Raymond Poincaré 


emorando o passado 
CHEDEPES DO 
A minha Não 

Donde alveja a branca ermida, 

Da minha saudosa infancia | 

Sou passado e sou distancia, 

Pela montanha da vida. 


Vem-me de longe a fragancia, 
D'um vergél; e comovida. 
Minh'alma de mim esquecida 
Vae resár á minha infancia 


SER 


No silencio abandonádo 
Da ermida, résam crianças 
Que brincáram a meu lado! 


Oh saudosas pombas mansas 
Que emigraes do passádo 
Para o pombal das lembranças... 


K queira -Mnio de 9h. 
Mario R. Azenha. 


Presidente da Republica Francoza, eleito cin 17 do Janeiro de [9/3 0 tomou nosseRE indo 
Fevereiro substilumndo Armand Falliéres. Nascou à 29 de Agosto do 1860. 
O scu mandato terminará em I8 de Fevereiro de 1920, 
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Em maio de 1915 re- 
alizou-se no theatro da 
Mealhada um banquete 
de homenagem á familia 
Cerveira de Mello. que tão 
relevantes serviços tem 
prestado à instituição hos- 
pitalar da mesma villa. 

Elfectivamente foi um 
acto de justiça prestado 
à essa distineta familia 
que é infatigavel em pra- 
curar recurso para a sus- 
tentação do hospital e 
sempre sollicita em acu- 
dir à miseria dos pobres. 
Agora no momento dif- 
ficil que atravessamos, o 
sr. Commendador Feli- 
ciano Cerveira de Mello 
lembrou-se das privações 
que os pobres, seus con- 
terraneos, estão suppor- 
tando e para lhes suavi- 
ç sar o infortunio mandou 
distribuir por intermedio do sr. dr. Francisco Lebre, 
esmolas na imporlancia de 100 escudos. Actos d'es- 
te quilate enobrecem e exaltam a mão generosa e boa 
que os pratica, À commissão que dirigiu todos os traba- 
lhos referentes à realisação do banguete compunha-se 
do sr. Daniel Leal, antigo secretario da Comarca e Joa- 
quim Ferreira d'Oliveira, secretario de finanças, e Ar- 
mando Lopes de Castro Cabral, farmaceutico na Mealhada. 

A esse banquete a que assistiu tudo quanto de mais 
distincto possue a villa da Mealhada, estiveram presen- 
tes tambem o ex.º sr. dr. Jayme Vilares e os ex.º8 srs, Joa- 
quim Pereira Machado, Joaquim da Cruz e Feliciano Rocha 

A «Bairrada Elegante» deseja publicar como preito 
de consideração e estima á familia homenageada, que é 
e continua a ser, a esperança dos pobres do concelho, 
os discursos proferidos que foram uma verdadeira e li- 
dima consagração das. virtudes d'essa familia. 

Infelizmente, ainda são muito exiguos os rendimen- 
tos do hospital, mas se não fora a jenerosidade do ex.mº 
sr. Commendador e dos seus sobrinhos Augusto e Anto- 
nio Cervoira de Mello, ainda a estas horas não funcio- 
nava o hospital da Santa Casa da Misericordia. E quan- 
tas lagrimas alli se não tem enxugado. ; 

Hoje damos na integra o discurso proferido pelo pa- 
rocho da Vacariça, sr. Antonio Antunes Breda, no ban- 
quete oferecido à ilustre familia Cerveira de Mello, ali 
representala por um dos membros, o sr. Augusto Cer- 


veira de Mello: 


Augusto Cerveira de Mello 


Meus senhores: 


Feliz pensamento presidiu á. orgunisação deste 
banquele em que com inexprimivel satisfação vejo 
reunida no mais alegre e cordealissimo convívio a fi- 
na flôr dos habitantes da terra onde nasci. 

Veio tambem com prazer que nos honvaram e pe- 
nhoraram com a gentileza da sua assistencia alguns 
cavalheiros, distinctos pelus suas qualidades e pelo 
seu porte, e que, embora não sejam naturaes da Mea- 
lhada, são amigos, tão amigos d'ellu, que consideramo- 
los nossos conterraneos. 

Aos que conceberam, pois, esta nobre € alevanta- 
da idéia, bem como «os que a traduziram em realida- 
de, cabe integra a subida honra de nos proporciona- 


Uma homenagem à familia Gerveira de JMglio 


rem ensejo de prestarmos sincero e justissimo tributo 
de gratidão u quem, pelos rasgados uctos de beneme- 
rencia, que tem praticado em favôr desta villa, se 
tomou de ha muito tempu crédor de nossa estima «e 
merecedor do nosso reconhecimento.» á 

E" um acto de inteira justiça, q que não podia- 
mos faltar sem desdouro para o nosso brio e dignida- 
de, registar indelevelmente e fazer perdurar em o nos- 
so espirito o importante donativo da familia Cervei- 
ra de Mello com que acabu de ser concluido este pe- 
quera mas lindo theatro. 

Esta casa, que será escola de civilisação, destina- 
da á cultura da arte de representar e declamar, ha- 
de constituir, alem du recreação do nosso espirito, um 
excelente fonte de receita para auxiliar a sustenta- 
ção do hospital da Santa Casa da Misericordia a 
que actualmente pertence por geenrosidade dos seus 
accionistas 

E no mimoso jardim das virhudes civicas haverá 
por ventura flôr que mais perfume, ou perfume que 
mais inebrie, do que esta flôr deliciosa chamada «à 
gratidão ? 

E' à joia mais preciosa que se pode guardar no 
escrinio du perfeição moral da humanidade. 

Honra sempre quem a entrega, nobilita e diguifi- 
ca quem à recebe. 

do homem « gratidão faceta-lhe o caracter, iriza- 
the as feições e esmalta-lhe a fronte. 

E a perolu de muis fino quilate que se pode en- 
gastar na coróa que exorna os homens de bem. 


Eu contemplo sempre com indizivel regosijo as as- 
tros de primeira grandeza que brilhavam no vasto e 
formoso ceu da sciencia. 

Eu contemplo admirando essas luminosas constel- 
lações scientificas que scintillam e fulguram mais do 
que os meteoros que ao percorrer o espaço deixam 
utraz de si sulcos de luz que em breve se extinguen, 
luninosas constelluções que formam como que a via 
lacteu inlelleclral que vae esclarecendo e guiando os 
homens pela estrada larga do progresso e da civilisa- 
ção. 

Perante esses vutillantes fautores do progresso, pe- 
rante esses genios singulares talhados pare grandes 
emprehendimentos e fadados para a realisação de 
grandes victorias no campo da sabedoria, inclino-me 
expressando lhes os protestos da minha viva admira- 
ção. 

Mas todos esses progressos da sciencia que incon- 
teslavelmente são enormes e bem palpuveis, todas es- 
sas conquistas retumbntes e gloriosas que se teem 
alcançado e que são lustre e orgulho «dos sabios, toda 
essa marcha rapida e evolutiva da vida economica 
dos povos a que vimos ussistindo. não fizeram desa- 
parecer «inda du triste arena da vida que nós cal- 
caumos, cu miserit c o inforlunio, companheiros inse- 
paruveis da classe dos pobresinhos. Lo 

E' o momentoso problema. é «mena qrestão so- 
ciul que apesar de ter merecido «u ultenção dos econo- 
mistas e dos philosophos, o estudo das academias, a 
discussão dos congressos, continna a subsistir e a cons: 
tiluir o perigo serio grave e ameaçador de ser pertur- 
bada a paz mundial com us violentas reivindicações 
sociues. 

Por esse motivo todos aquelles, que na justa com- 
prehensão da eloquencia dos factos colluboram pelo 


seu altruismo, pela sua abnegação e pela sua bene- 
merencia nu resolução ruticu de lão dificil e grave 
problema, teem dirxeilo aos nossos metis vehementes 
apluusos e aos protestos mais calorosos da nossa es- 
tina. 

Quem no meio da grandeza ou du opulencia, hey- 
dada dos sens maiores ou alcançada pelo esforço da 
seu trabulho honrado, procura enrugar as lugrimas 
da desgraça e levar conforto aos infelizes, merece que 
o sen nome seja religiosamente guardado no logar 
mais intimo do santuario da vossa alma. 

São uns verdudeiros heroes do Dem, e merecem 
pura mim mais do que nenhuns outros, o meu res- 
peito e o enthusiasmo estuante da minha dedicução, 
os que praticam a virtude da caridade, concorrendo 
pela generosidade do seu coração para a extincção da 
miseria protegendo e beneficiando os pobres. 

j 
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Eu nresinto esvoaçar neste ambiente, cuja athmos- 
phera está impregnada dos mobilissimos sentimentos 
de justiça e concordia, uma figura dominadora. ma- 
gestosa, toda sublime, nimbada de esplendor, awreola- 
da de doçura, de sorriso nos labios e de bondade no 
coração. 

E' mais volutil que o ether, é mais sublil que a 
alvélou, muis fagueisc que o romper da manhã, muis 
bella que o astro da noile. 

Eu vejo-a descer dos paramos du sua terna man- 
são caminhando... caminhando para uma alcova 
triste e sombria, onde está prustrada wo leito da dór 
uma creutura infeliz, que não tem pão para se ali- 
mentar e muito menos os recursos necessarios pare 
procurar dar alivio à doença pertinaz que a tortura. 

Parece-me ouvir dizer-lhe estreitando-a entre os 
braços r'um amplexo cordeal e affeciuoso: Não desa- 
nimes; enche-le de coragem; tu vaes recolher-te e abri- 
gar-te mma casa que fica bem perto d'aqui, construi- 
da a expensas d'umna veneranda e benemerita senho- 
ra, ver” D. Muria Barata, casa que e banhada 
pela luz, tonificada pelos doces raios do sol, vivifica- 
da por ondas leves de ar puro e fortificante, onde eu 
sollicila e veladora procurarei minorar o teu soffrer 
que é pungente e suavisar o leu inforturio que é 
grande. 

Essa virtude, já «q adivinhastes, meus senhores, é 
a caridade: « concretisação e « personificação d'essa 
virtude preciosa é hoje e w'este momento a familia 
Cerveira de Mello; o representante e simullanenmente 
um dos membros illustres d'essa distineta familia de 
benemeritos, « quem se consagra este banquete, m'este 
theatro, é o curitativo e preslunte cidadão Augusto 
Cerveira de Mello. 


Póvoa? 

Que bemditas e ineffaveis consolações não derra- 
ma sobre nós « pratica da caridade quando ese nos 
deparam mesta lucta gigantesca da hora presente pe- 
la existencia em que a humanidade vive para si e só 
pura si, n'este mar profundo de egoismo e corrupção 
em que se afundam tantos caracteres, essas estrellas 
bonançosas mensajeiras do Bem. que invadem, ilumi- 
nundo, os antros de miseria, trunsportando e condu- 
zindo estes desgraçados sem amparo e sem abrigo pa- 
* = cusas hygienicas e confortuveis, como é o hospital 

da Mealhada! 

Aqui deixo bem expresso o meu tributo sincero de 
gratidão, a minha homenagem de louvor e apluuso, 
fundada apenas e propositadamente em sentimentos 
de justiça, a essa pleinde de benemeritos, membros da 
fanilia Cerveira de Mello, caracteres impollutos, inte- 
gerrimos e bondosos, que vivem e até viver melhor 
auscullando os infortunios alheios, partilhando das 
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amurquras do proximo, sentindo «s palpitações dolo- 
rosas da desdita e du pobreza. 

Ergo «a minha taça e brindo pela sende e felicida- 
de de Augunto Cerveira de Mello e bem assim pela 
saude e felicidade de todu à sua ilutre e benemerita 


fumilia. 
“De algures... e 
da area STATE 1 O “a 
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Ao Armando Esteves 


BO» ombaD e vir PRO sia] 


Sou portugués. À Patria chamou-me. E indo de joe- 
lhos até ela, servi-la-hei depois, armado o braço até , 
Deus, como a tem servido os guerreiros da mesma Raça. 

Em breve vou partir. 

—Qh! o meu amigo não calcula o quanto me seduz 
esse momento! 

Ir partir! como isto é belo, Palavra essa tão heroica, 
tão nacional, pronunciada tantas vezes nas gloriosas eras 
das Descobertas pelos labios vermelhos das noivas, das 
mães, das irmãs e das amantes que acenavam em gestos 
fortes aos que partiam cantando debruçados sobre as 
naus e caravelas da India, 

Sim, eu vou partir! e porque eu levo na alma o mes- 
mo grito dos meus irmãos conquistadores, a minha ama- 
da virá á noite voltar-se para o Mar e agitando á luz da 
lua a pequena mão de prata dizer-me-ha tambem adeus... 
(Pense n'isto, meu caro...) 

Ha-de ser assim porque eu creio que Portugal revi- 
ve hoje as grandes epocas da Historia que o Infante ini- 
clou em Sagres, nas suas conquistas e nos seus costu- 
mes. 

Noivas e marinheiros novamente se enlaçam. 

E destas nupcias de sangue e de sonho um novo Lu- 
siada surgirá. 1 

E por isso eu parto feliz de mim mesmo. Coma so- 
nhador e soldado quero dar a alma a doçura divina de 
prolongar a Vida infintivamente n'um beijo de Gloria e 
de Morte que dará á beleza eterna da Patria a beleza 
etema do Mundo! 

Abraça-o para a conquista e para a vitoria, 


Mafra, Maio de 1916. 


Antonio DE CERTIMA, Z 


Seco Se-do 
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O tempo 


Como esses bota que qndam porco da soca, 

Em passo melancolico e ronceiro, 
Sent alterar a marchea do ponteiro, 

O meu relogio vae marcando as horas. 


Quer no ceu brilhem rulilas auroras, 

Ou caia e morra o sol no mar fraquetiro, 
€) tempo segue o curso ratinciro, 

> Sem paragens, sem pressas ou demoras. 


Sómente quando o nosso olhar enxuto 
Tem: clarões de ventura fugidia, 
Cada hora é mais curta que um minuto. 


Mas nas horas de dôr ou desengano, 
Cada minuto dura mais que um dia, 
E cada dia dura mais que qm ana! 


Y 
ALBERTO BraxÃo V 


> 


. 


Albino Gonçalves d'Amorim 


/ 

v BIO para Anadin ro- 
ger a escola primaria nos 
verdes annos da sua mo- 
cidade; quasi uma crean- 
ça ainda, olhos muito vi- 
vos, bigode a despontar, 
sorriso sempre nos labios, 
d'alegria comunicativa é 
sincera... 

Trabalhador infatiga- 
vel, cumpridor rigoroso 
dos seus deveres, compre- 
hendendo como poucos a 
missão educadora que lhe 
estava confiada, fui-se insi 
nuando tão intensamen- 
te no espirito dos peque- 
ninos, a quem ministrava 
à instrução, que, dentro 
em breve, era querido de 


todos elles e por togos elles respeitado com docilidade e 
ternura, 


Albino Gonçalves d'Amorim 


E de tal forma se houve no exercicio das suas fun- 
ções que, ao crear-se em Anadia o circulo escolar, foi 
provido logo no respectivo lugar de subinspector como 
recompensa pelos seus serviços á causa da instrução e 
como preito de homenagens ao seu talento. E de que a 
escolha fai acertada para esse cargo dil'o c conceito em 
que é tido por todos os professores do circulo que lhe 
não regateiam louvores pela forma como andam os ser- 
viços da sua responsabilidade e pela gentilesa como lra- 
ta todos os seus subalternos; e afirma-o tambem q 
cadastro das informações superiores onde não há uma 
unica referoncia que deslustre a sua longa carreira de 
obreiro da civilisação. 

No convivio particular tem a estima e a afeição de 
quantos o conhecem, pela afabilidade do seu trato, pela 
sinceridade das suas dedicações, e pela modestia de que 
faz revestir todos os actos da sua vida, 

Estas referencias vão, decerto, contrarialo; mas que 
a sua modestia as tome, apenas, como preito sincero 
d'uma velha amisade. 

jAnadia 


ArtTuun DE Campos. 


Abençoadas lagrimas 


Mulheres da minha terra, porque choraes? Mulheres 
portuguezas, para que é o vosso pranto? 

Sabeis da historia! Tivesteis já quem vos falasse de 
Fillipa de Vilhena? Olhae-a em mente, rememorae-a, e, 
embora com as lagrimas nos olhos, imitando-a dizei, en- 
corajando os vossos filhos, irmãos ou noivos:— Ide à 
conquista da Paz e da Liberdade. Ide buscar mais um 
ramo para entretecer na corôa dos feitos portugueses, 
para que reverdeça, e se possa olhar altaneira, com 
alegria e orgulho, para que jámais se empane o brilho 
que os nossos antepassados lhe souberam dar. 

Portugal foi, é e será grande na historia feita e a fa- 
zer-se. 

Mulheres da minha terra, porque choraes? 

Porque vossos filhos, irmãos, e noivos marcham á 
conquista da Paz e Liberdade? 

Abençoadas sejam as vossas lagrimas!,,. São elas 
um incentivo aos que partem, embora na despedida os 
façam vacilar e lhes custe o apartamento 

Mas a Patria reclama-os! À Patria precisa do seu 
esforço e do valor do seu braço para a conquista da Paz 
e desafronta dos insultos que o povo da falsa kultur 
insidiosamente nos lançou ao declarar-nos guerra, 

Mulheres da minha terra não choreis. 
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Enxugae as vossas lagrimas que à Patria abençõa e 
a Historia registará. 

Filhos de Portugal. filhos da minha terra, mostrae-vos 
dignos do nome de portugueses, honrae nossos antepas- 
sados, dos que em letras de ouro vincaram os nossos 
feitos em todas as palgas, na terra e no mar, para que 
mais tarde um novo Camões possa cantar em estrofes 
sublimes os novos feitos dos portugueses que os teutões 
quizeram amesquinhar. l 

Mulheres da minha terra! Que ao despedir-vos de 
vossos filhos irmãos, ou noivos, vá com o vosso ósculo o 
desejo ardente e sincero de vél-os voltar embora rotos, 
magros e doentes, á terra amada, cobertos de gloria, 
contentes e felizes, por terem sido os honrados defenso- 
res d'este Portugal que muitos julgavam cathetico e em- 
pobrecido de energias! 

Mulheres da minha terra! Abençoadas as vossas la- 
grimas que serão o balsamo para cicatrisar as feridas 
da saudade dos que partem e volverão contentes por te- 
rem sido os pioneiros d'uma nova era de paz e concor- 
dia para a Patria que Nun'Alvares quiz liberta, que o 
infante D. Henrique quiz grande e que Camões cantou 
e tornou inesquecivel em seu imortal poema. 

Mulheres da minha terra, abençoadas as vossas la- 
grimas, que sendo um poema de dôr e saudade, são ao 
mesmo tempo um cantico de encorajamento para os que- 
ridos que vêdes partir com o riso nos labios, acenando- 
vos com a mão que ha-de manejar a espada ou a espin- 
garda, homicida embora, mas libertadora das garras da 
águia que julgou na sua fantasia apresar o mundo inteiro. 

Mulheres portuguesas! Mulheres da minha terra! Sa- 
beis da Historia? Tivesteis já quem vos fallasse de Fi- 
lipa de Vilhena? 

Pois imitae-a, e quando vossos filhos tenham força de 
segurar uma espada, armae-os cavaleiros e dizei-lhes;— 

Ide á conquista da Paz e da Liberdade, porque a Pa- 
tria ameaçada precisa do vosso sangue! 

Mulheres da minha terra! Abençoadas sejam as vossas 
lagrimas! 
Zé do Vouga. 


O casamento na Qorça 


Eis a original cerimonia do casamento na Coréa., 

No dia fixado para a cerimonia, a noiva deve dirigir- 
se a casa do seu escolhido, 

Antes de abandonar o lar paterno cobre-se com uma 
ampla tunica branca, em que ha tres orifícios, dois dos 
quaes correspondem aos olhos « o terceiro á bocca. 

Feita osta toiteile, sóbe para uma liteira hermetica- 
mente lapada com pannos de diversas córes. Rodeam a 
liteira varias raparigas vestidas do branco levando sobre 
as cabeças grandes vasos de pronelana « executando no 
trajecto danças originalissimas. O cortejo avança lenta- 
mente. Quando chesa a casa do noivo, a noiva desco do 
palaquim e oflerece varias guioscimas ás suas cormpa- 
nheiras, 

Au transpór os hun:lrags da casa do seu escolhido. 
assenta-se eim frento d'asle e recebe um copo vasio que 
lhe oferecem. As pessoas de familia entoam canções, 

Kindos os descantes, acorsa-se da noiva uma mulher 
e vasa-lhe na taça uma Leb a espiriluosa. 


Ella sorve ums gollos » passa 0 copo ao noivo que faz 
outro tanto. 

Desde aguelle instinta fica effestuado q. casamento. 
Os paes dos jovens esposos despejum-os dos vestidos, 
guardando as conveniencias, e conduzem os à alcova nu 
peial, onde ficam encorrados pelo espaço de tres dias. Os 
criados que lhes levam os alimentos só entram no quar- 
tu ás horas das refeições. 

Ão cabo do terceira dia, a recem casada abandona q 
teclo conjugal e volla ao lar paterno, onde permanece 


durante com dias e com noiles. Quando esse praso expi- 
ra, regressa a casa d» marido, considerando-se enlão co- 
mo definilivamente contrahido o casamento. 


DO COD 


A 


Dr. Paulo Falcão 


Do Travasso (Vacariça) 


“Advogado no Porto e autigo ministro da 
Republica 


Eu viu-a uma só ver breves instantes 
E não pude esquecel-a nunca mais... 
— Que formas tão gentis e tão galuntes! 
--Que ensemble de atractivos divinaes! 


Os seus olhos divinos, coruscantes, 

Da nitida pureza dos cristaes, 
Deslumbram como o brilho dos diamantes 
Maguetisam, seduzen... são fntnes!... 
Eu vi-a wma só vez; mas desde então 
Abraza-me o corisco da paixão 

Mais veemente e febril, transcendental! 


— E' ela, a casta huri, o nume, a frda 
Que ex buscara de ha muito, —a minha comete, 


A vera encarnação do men idea?! 


M. Dias Nunes. 


A violeta 


Num jardim pitoresco e singelo, es- 
condida entro fiores e ramos, roxa, 
muito roxa, uma violeta vicejava des- 
prendendo um aroma enebriante e 
balsamico ao sopro da viração. 

Não sei porque, Álica, essa flori- 
nha prendeu-te a atenção, que so- 
mente nella me falaste pelo passeio! 

E não me admiro, que te eintas 
atrahida por essa candida flor, por- 
que eu já, e de ha muito, a extreme- 
ço; adoro-a de todo o coração. 

Muito amiga das violetas o serias, 
minha Alice, se soubesses que ella 
desde as mais remotas eras foi a com- 
panheira fiel do amante que espera 
e que sente saudades. 

Eu amo a violeta e quem commi- 
go não & estima ? 

Se ella foi o adorno predileto dos 
cabellos das damas da edade medie- 
val, a amiga sincera dos trnvadores. 
a escolhida flor de Jupiter! 

Quer nos pomposos jardins reaes, 
quer no jardinzinho singelo junto á 
zustica choça do roceiro, quer ande 
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e procure enfim. encontral-a-lias sem- 
pre humilde e encantadora—escan- 
dida entre flores e ramos. 

Penso ás vezes, que razão de mais 
tem os poetas para edialisa-la coma 
uma obra de Jupiter; e se cada flori- 
nha não ouve o gemido da inditosa 
lo, nella vejo estampada a dór de 
um amante que vê dispersas as ilu- 
sões, que chora e que sente sauda- 
des!... 

ALEM VALE. 


Que fôra a vida se nela não houve- 
ra lagrimas? 

— Aquelle que promove a desgra- 
ca do pobre fa-lo quasi sempre sob 
o protesto de o querer auxiliar. 

—À forca é o mais desagradavel 
dos instrumentos de corda. 

—Da calumnia sempre fica alguma 
cousa. 


Pa PIS PIS 
Violêtas 
TENTO GAP 


Capas 
A contar do n.º 7, a BAIRRADA 


ELEGANTE vae publicar uma capa 
de anuncios. 

Por cada serie de 6 numeros pu- 
blicar-se-hão anuncios pelos preços 
de 250, 350, 500, e 1$000 réis. 

As capas serão em côr, em papel 
especial. 

Quem pretender deve enviar os 
originaes antes da saida do n.º 6, 
pois passado esse numero não se re- 
ceberão até ao n.º 12, a não ser por 
contrato especial, 


O homem que sabe ler e não tem tum 
jornal em casa, é conto « pessoa que poda 
comer, aprescntando-lhe o pão e morre de 


fome. 
pI EI 


do Exsºe Revzo Sur. Dr. Egydio d'Oliveira e -Izevedo (1) 
como penhor de viva saudade, 
respeitoso affscto e profunda gratidão. 


Do prado florido no verde tapiz 
Erguiam seus calix vicletas mimasas, 
Que aos beijos frementes d'azues maripozas, 


Mais ledas sorriam, mais bellas, gentis! 


Lá quando o sol puro, n'um circulo immenso, 
Sobre ellas vibrava seus fulgidos lumes, 
Mais vivos, mais doces, ethereos perfumes 
Subiam d'entre ellas em ondas d'incenso! 


Humildes florinhas ! para ellas coitadas, 

O sol era tudo! era a vida, era o pae! 
Seguiam-lhe o disco. que brilha, que attrahe, 
Vivendo, louguinhas, da luz fascinadas! 


Mas n'isto, á tardinha, o luseiro fugio 
Por traz das montanhas. para outro hemispherio 


E as roxas violetas, qual triste psalterio. 
Que as-auras baloiçam, tremeram de frio! 


E tristes, pendidas no debil hastil, 
Murcharam, cairam das aguas no frol, 
Sem viço, nem cheiro, saudosas do sol, 
Que assim as deixava n'uma ancia febril! 


Seminario de Lamego 


Nós somos violetas, que a luz da instrucção 
De vós recebemos, co' a chamma do amor: 
Faltou-nos e agora sem luz, nem calor 
Trememos de frio na triste soidão ! 


Vós ereis o sol! ereis mestre, ereis pae! 
Fugiste p'ra longe! deixastes-nos sós! 
Por isso tão tristes, saudosos por vós, 
D'aqui vos dizemos, chorando: —voltae! 


Mas não! que vos prendem carinhos de Mãe, 
Blandicias d'amigos, sorrisos d'um Pae! 
Debalde em gemidos bradamos: -voltae! 
Debalde que o Sl... não nos ouve! não vem! 


1888 


Axtoxio Cantos DE Lemsos, 


(1) Era da Mealhada e jemão de José Iria Pereira de Olivelra 
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ones — Slbano Coutinho, Dr. Luiz Navega, Dr. Joaquim da Silveita, Dr. Germano Fraga, Daniel Leal, 
&rthur Portela, Padre José Botelho, José Troncho de Melo, jAcurcio €, da Silva, João Maria Fer- 
> eita, Eduardo Moraes, Mario Azenha, Euzebio de Queiroz, Padre Antonio Antu- 
nes Breda, Luiz Leilão, Arthur de Campos, Antonio de Cérlima, 
Antonio Barata, Guilherme F. da Silva, Alfredo 
Mola, astro e Manuel 
dos Santos Pato. 
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pr. Manuel Ferreira Portella 
TETO AS A a )XEIECO AS ANO) 5 


f (99) NATURAL de Aguim, onde faleceu em 2 de setembro de 
Ê , 
- Foi advogado distincto e um escriptor de fino gosto. Aman- 
| te dedicadissimo das poesias, que cultivava com primôr, tan- 
to que, deixou escriptas para serem lidas, como o foram pelo 
sr. Virgilio de Abreu, á beira da sepultura, as que a seguir 
inserimos nesta revista, sob as epigraphes— Avé-Maria!... e 
+ Miserere mei Deus... 
O Dr. Manuel Ferreira Portella, levou junto a si, segundo 
seu pedido, os retratos dos filhos, n'um dedo da mão direita o 
anel de casamento que sua esposa lhe deixou e ligado a este 
anel a chave do caixão. Na mão esquerda, um exemplar do 
seu livro Cantos da Solidão; e a chave do seu caixão fosse 
enterrada na sepultura de sua esposa. 
- Que, na sua sepultura, se gravasse: seu nome, data de nas- 
cimento, 26 de junho de 1842 e fallecimento, 


Por baixo: 


«Morreu sem pena do mundo, 
Na desventura e na dor; 
Dando a Deus o seu espirito, 
E aos filhos saudoso amor.» 


O Dr. Portella, guardou para a sua viagem eterna, as pri- 
meiras meias e a primeira camisa que sua filha a sr? D. Al- 
bertina lhe fez. 


| 
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Avé-Maria! Senhora, 

Mãe d'amor tão extremosa, 
N'esta senda perigosa 
Sé-nos guia e protectora. 


Cheia de Graça, tão boa, 
Nossos crimes praticados 
Que não sejam castigados, 
Permitte, roga e perdoa, 


Deus comtigo e comnosco; 
Seja-nós sempre guarida; 
Dando a ventura pedida 
De habitar o céo comnosco, 


Bendita és tu, e bemdita 
Nos seja no teu regaço 
Tanta lagrima e fracasso, 
Que tem a terra maldita 


Entre us mulheres rainha, O 
Véla por ellas, por todos; he 
Cesscemos falsos engodos o 


E a traição sempre damninha, 


Bemdito o fructo, abençoado 
Typo d'amor e doçura! 
Quem possuira a ventura 

De a elle morrer chegado! 


Do teu ventre, oh! sim, teu seio 
Mais rico que ao mundo d'ouro 
Entre ti e um tal thesouro 
Quem nos puzera no meio! 


++ 
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Jesus! é assim seu nome, 
Filho teu, ó mãe ditosa; 
Favorece-nos bondosa, 


Faz que em seus braços nos tome. 


Santa Maria, bem santa, 
Pelos martyrios da terra, 
Não desconheças quem erra 
Entre dor, desgraça tanta, 


Mãe de Deus, Mãe compassiva, 
Cheia de glorias, de mimos: 
Quando o teu favor pedimos 
Não nos olhes vingativa. 


Roga por nós, tem piedade 
Do pusillanime insecto, 

Que se cegou indiscreto, 
Com o mundo e c'oa vaidade 


Peccadores, sim, delinquentes 
Contra os divinos mandados; 
Mas de tantos desgraçados 
Que vagam cegos, dementes, 


Agora, virgem, agora 

A algum mau presentimento 
Põe o véo do esquecimento 
E', que se esqueçam, exora. 


E na hora da nossa morte, 
Assentada á cabeceira, 

Na agonia derradeira 
Conduz-nos a boa sorte. 


> 
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Aquela que é foda resplendente, e 
que eu vou deixar em breve para Sau- 


«dade minha e Saudade deste Paz. 


Mulher, mãe de Luz, Sol de meio-dia! 
Como eu te adoro em ancias modeladas 
Na nobre, prodigiosa joalheria 

Das tuas curvas sacras, delicadas. 


O' Toda resplendor! - Avé-maria! 
Bemdita sejas entre as mais geradas 
Para a tua beleza que irradia 

De espirituais, setineas madrugadas, 


Rosto de olor antigo (anjos, beija-a...) 
A' hora em que o sol pálido desmaia 
Sobre as eburneas, castas açucenas; 


no 
E nessas faces limpidas, ardentes, 
No teu olhar de misticos poentes 
“Tu lembras as egipcias e agarenas! 
Portugal. - - Junho de 1916. 
Para a Elvira 
rá escreveu 
Antonio de Cértima. 
vas, é que vós partis, O rapazes, enquanto 
O teu adeus nós, rapazes deste formidavel seculo, nos 
preparamos para partir tambem! 
DE Ta SFA A Hora alta da Patria! —que vento de pro- 
“Acuroio: digius arripia nas almas o calafrio aluci- 
» Ê mador e heroico das velhas arrancadas lu- 
P arto para Moçambique da- sas por essas terras da vitória além !-—Ho- 
Ejuiça aa momentos. ra alta da Patria ! 
Adeus: J Pórt Não viste, Antonio, como ela, a nossa 
Sim, por S. Jorge e Portu- Região dos Pámpanos, se vestin toda de ver- 
gal! a de, desde as costeiras emparreiradas das 
2 Sé tu o portadór do a ao vinhas, e os pinheiros e olivêdos, e o milho 
á B Rua a RpupMiDia Den: embundeirado ondeaudo em maré alta, até 
dita: y ans sulgueirais do nosso Rio?-—Côr verde é 
Sol a prumo em Lisboa. Vou côr de esperança... 
partir. Por isso vendo-nos partir, rapuzest—u 
Teu Bairrada toda grita «w sua esperunça he 
! roica e forte, a dizer que volturemos para 
A. de Cértimass, a amar, cantando-a em acentos novos de 
(Num postal) Arte heroica, requintada. fina... 
Bairrada, Buirrada! «Terra minha 
Q , - bendita... »—Sim, ela ouviu o teu adeus, 
teu adeus aqui fica, meugrande ami- || antonio. 
go!—a dizer a estu luminosa terra dos ro- “a! 
seiráis e dos pumpanos 0 muito amor que | Sálcio. 
lhe tens, e as saudades por elu que tu le- | 
ea minha bemuita !» ; A mentira é filha primogenila do ocio. 
Nesta quadra ardente em que os purrais | A A 
viçam e OS CIutvOs suUngran «US tintas ur- | Em moral, como em arte, o dizer é nada, 
dentes dus suas corolas empenachadas, vi- o fazor é tudo. 
===>>>" "PS 
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«Grupo Scenico Infantil» de Sangalhos — Anadia, vendo-se á direita o seu ensaiador 
rev. Acursio Correia da Silva, ilustre redator e colaborador da «Bairrada Elegante». 


seo BAIRRADA ELEGANTE JoL 


E um album de tudo quanto seja mais importante da região, intercalando aqui 
e uti assumptos de fora. 


Todos devem assignar a BAIRRADA ELEGANTE. 


Aos que não desejem possuir esta obra, digna de figurar em todas as salas e bibliotecas, pedimos a fineza de nos 
devulverem o presente numery com a respectiva cinta. 


= 


Valdamó e Antonio Feliciano de Castilho 
TO ita 1 = OOo BE 7 ref 


“Valdamó é junto ao Bussaco, algu- 
res, entre as montanhas. E' um logarejo de 
que o mundo não sabe, e que vive, na igno- 
rancia beatifica de que o mundo se estenda 
a mais de 3 ou 4 leguas de contorno. 

«Costumes patriurchaes em todo *o seu 
nativo sabor. Choças pobrissimas, onde um 
alqueire de trigo é jd deslumbramento. Rei- 
na o muto, o pão negro e a saragoça lusi- 
tanga. Reina o «vós,» q sincera verdade e a 
religião de nossos pues. Dorme-se à noite e 
vela-se de dia. 

«O mais abastado munca deixou de sen- 
tur-se biblicamente à mesa dos seus servos. 
Se manduva el-rei D. Miguel ou el-rei D. 
Duarte ninguem o sabia. Dominava no lo- 
garejo uma solidão intellectual e um abso- 
luto silencio moral. Mas tambem reviam 
felicidade ignorada, desta que nem tem 
nome que se mencione, aquellas bendictas 
pobresas «de «Valdamó». 

«Tul era «Valdamó» m'esse anno de 32 
e tal era ainda ha poucos annos. 

«Ha por ali umas aquas, que os roma- 
nos já conheceram pois não raros vesiigios 
lá deixaram aquelles insaciaveis e em tu- 
do grandes conquistadores do mundo. 

«Não posso agora qo certo determinar 
em que consistem esses vestígios; tembro-me 
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vagamente de ouvir falar de uma «pisci- 
na,» de uma «crypta» profunda, de uns «cip- 
pos» ou coisas assim: sei que o meu poeta 
conhecia isso tudo, e o egaminara, e o des- 
creveu na minha presença (era eu vegueno) 
conversando com algumas pessoas uma 
noite de verão, na torre da casa da quin- 
tu do Egypto, junto « Ponta Delgada. 
«Por signal que entrava um luar esplen- 
dido pelas jumellas abertas; e n'aquella 
meiu ltz, a minha imaginação aventureira, 
corria ú voz do narrador pelos campos de 
um «Valdamô» phantastico, em busca EA 
curiosas antigualhas, que elle lá vira e ue 
tão bem afinavam na sua voz com as deite. 
ras, em que eu já andava, de Plinio mo- 
ço, que foi sempre muito nosso valido 
«Mas deixemos esta digressão que é t 
da de saudades muito amargas.» vi 


Das, “Memorias de Castilho, 


O grande poeta Antonio ici 
tilio, que ecra filho do Dr. ei 
Castilho, natural de Aguim (Bairrada) sera 
em Castanheira do Vouga em casa de sou ir- 
mão o prior Augusto de Castilho, quando vie- 
ram as perseguições miguelistas em 1832, 
N'essa epocha, 0 prior Augusto adoeceu e 


um cirurgião de Arcos de Anadia aconselhou- 
oa que fosse fazer uso das acuas ferreas de 
Veldamó. ; ” 

O poeta cego e seu irmão prior, éram li- 
beraes. O doente, acompanhado do irmão fô- 
ram para Valdamó. 

Os miguelistas tiveram conhecimento que 
os irmãos Castilhos estavam n'aquelas ternas 
e, foram até lá. 

Os Castilhos foram abordados. Depois de 
certa luta, os ferozes soldados de D. Miguel 
levaram-os para certo ponto; e se não fosse o 
Capitão-mór de Anadia Joaquim Alfonso 
d'Almeida, avô do sr. Albano Coutinho, de 
Mogofores, partidario de grande valor de D. 
Miguel, que os salvou, seriam levados para 0 
sacrificio. 

Valeu-lhes a importancia politica de Joa- 
quim Affonso, correligionario e amigo do dr. 
José de Castilho, realista enrajé. 


O acazo é o unico rei ligitimo do Universo. 


A janela de Joaninha 


Tumbem andei no Vale procurando 

A forida e quimerica janela. 

E olhando algumas por que foi passando: 
—«Pode ser esta... Pode ser aquelw...» 


4 
Na saudosa paisagem de aquarela, 
Como Garret, eu divaquei sonhando: 
E vi «inda o rosto soluçando 
De Joaninha, cada vez ameis dela! 


Vi-a em cada janela melancolica, 
Porque a levava em mim, meiga violeta 
A ouvir os rouxinoes pela noitinha... 


E naquela romantica bucolica 
Hu perguntava:— Qual o nosso poeta 
Que não teve tambem uma Joaninha ?! 


JULIO BRANDÃO. 


O habito não faz o Monge, mas o vestido 
faz a mulher. 
—Q preguiçozo é sempre mediocre. 


CR E” 


É 


sê 
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Dr. Costa Simões 


Costa Simões! Alma toda luz, E 

ração todo bondade, homem de scien- 

cia e de virtude, a sua vida de sabio |22 
e de mestre refulge como ornamentoQ 
dos mais formosos na galeria dos 
nossos homens illustres, com o bri-N 
lho, ainda depois de morto, que teem 
aqueles astros muito elevados cuja 
luz, mesmo depois de desapparecidos, 
continua illuminando o espaço a mar-sy 
car por largos annos o logar de grande 
altura onde brilhou já um sol extincto, axa 


Luiz Navega. (y 
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Lisboa, 23-6-916. 


Presadissimo colega e amigo 
Adelino de Melo: 


Sabe já que estou em Lisboa como fazen- 
do parte da expedição a Moçambique, 

Por isso dir-lhe-ei sómente que parto com 
a mesma, amanhã, 24. 

Nesta hora, pois, culminantemente portu- 
gueza, em que deixo a Patria para a nobilitan- 
te e sagrada defesa dos seus direitos sociais 
e historicos, nesta hora em que a minha Al- 


A guerra — Efeitos de uma granada 


Carnet Mun 


dain 


Concluiram as suas formaturas em medecina, com 
brilrkantismo, o gr. Manue] Rodrigues Simões, de Va- 
de Boi e Manuel R, Simões Junior, de Arouca. 

-Realisou-se ha dias o casamento do sr. dr. Ger- 
mano Fraga, ilustre colaborador d'esta revista e dia- 
tinto advogado na Mealhada, com a sr.º D. Maria Iza- 
bel Alves Pereira d'Almeida Oliveira, gentil filha do 
sr. coronel Alberto d'Oliveira, ilustre comandante de 
cavalaria 8, de Aveiro. 

—Foi nomeado amanuense da Camara Municipal 
de Anadia, o sr. Antonio de Freitas Tavares, digno 
director do Jornal de Anadia. 

—Visitou a [reguezia da Móita, assistindo ás fes- 
tas religiosas, S. R.”? o sr. Bispo Conde. 

--Foi nomeado professor da cadeira de legislação 
telegrafica do curso telegrafo-postal de Lourenço Mar- 
ques, o sr. David Moreira Pinto. 

—Foi nomeado ajudante do 4.º officio da Comar- 
ca de Anadia, o sr. Delfim Portela. 

—Foi nomeada para professora interina da esco- 
la de Aguim, a sr.2 D. Joena J. Azevedo. 

—àAnos: Em 4, de junho, o sr. Augusto de Melo, 
em ba sr.“ D. Clemencia Dupin,em 7, a sr.º Varone- 
zu de Recosta, esposa do sr. Mario Duarte, em 8 a 
sr.º condessa de Proença-a-Velha e em 17 a sr. D. Ju- 
la Seabra de Castro. 

—Deu á luz uma robusta menisa a esposa do sr. 
José Duarte Santos Canas. 
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ma ardente de mocidade vai murmurar can- 
ções febris perante o panteon antigo da mi- 
nha raça conquistadora e belica, onde tantos 
herois repousam, não posso eximir-me ao de- 
ver entusiastico de lhe dizer adeus, dirigindo 
á ilustre redacção da nossa querida revista— 
«Bairrada Elegante»—a expressão mais lata 
e espiritual da minha afectuosa despedida. 
Portugal acorda. Uma vida nova vai co- 
meçar. 
Que todos saibam ser portuguezes ! 


Seu dedicado, 


Armado para a Luta e para 
a Vitoria 


Antonio de Cértima. 


à Hsindle 
EA DT 


Se um pobre à tua porta vai bater 
Para implorar « tua proteção, 
Matas-lhe « fome, dás-lhe roupa e pão 
É dús lhe lume para se aquecer, 


Porque é que sendo tu tão caridosa 

E's sempre tão cruel para comigo ? 

Desprezas este misero mendigo 

Somente por dizer que és tão formosa ? 
+ 


Não sejus tão cruel. dá-me uma esmola 
Sou pobre que com porco se consola 

a q . a a 
E não mais te virei importunar. 


Não te venho pedir que me dês ouro, 


O que peço p'ra mim vale wm tesouro; 
Peço somente a graça dum olhar. 


Porto, junho de 1916. 
(inédito) 


ALrreDO Morra. 
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Uma carta de GUERRA JUNQUEIRO | 


é Y vinttá 
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Guerra Junqueiro 


Um dia, um grupo de escriptores escre- 
veu a Guerra Junqueiro pedindo-lhe q suu 
cooperação para perpetuisar a memoria 
d'um fitho do Povo que, tendo sido um anal- 
phabeto e um desgraçado, tinha tambem 
sido uma grande alma onde os soffrimen- 
tos e as alegrias dos obscuros e dos simples 
como elle encontravam echo e conforto: Ma- 
noel Alves, 9 Poeta Cavador, natural da 
Bairrada, auctor d'um livro de versos collá- 
gidos por Thomaz da Fonseca. 

Guerra Junqueiro enviou-lhes a seguin- 


te carta: 
Meus bons amigos e camaradas: 


A glorificação do Espirito deve celebrar-se em es- 
pirito. À homenagem á bondade é a bondade mesma. 
O seu Poeta-cavador foi um humilde e um bom. Fez 
a jornada do globo, soffrendo e cantando, penando e 
amando. Viveu, na vida instantânea, a vida eterna, 
porque os dois polos em que a vida eterna se equili- 
bra são a dôr universal e o amor infinito. 

Na campa de Manoel Alves semeiem flôres. Nada 
de marmore ou de bronze. Que as raizes se nutram 
do seu corpo, idealisando-o em pétalas de sol e mu- 
sicas de aromas. Que esse cadaver se transforme em 
seiva, a seiva em flôr, a flôr em fructo, 

Que essa carne morta resuscite na primavera em 
verdura balsamica, onde as aves gorgeiem. Que mais 
bello monumento para o Poeta-cavador, que momen- 
to mais radioso e mais symbolico do seu genio, -do 
que flêres a abrir e cotovias a cantar?!... 

De fecho, basta uma lapide erguida, muito simples, 
com estes versos, que são d elle e que são elle: 


Teuho a Virgem do meu lado 
€ os anjos na minha frente; 
Gogo aqui elernamente 

4 paz do cruxificado! 

Sou dos anjos consolado, 
Goso aqui eterna luz; 

Dos fructos que 0 céu produz 


Goso a virginal frescura; 
qui ha paz e doçura 
" sombra da eterna cruz! 


Emquanto á glorificação do poeta, só vejo uma 
unica: fazermos nós o que elle dexcjaria que fizesse- 


mos: 


Se a vossa mão é amiga, 

€' esmolar e bemjeitora, 

Consolae aqueile que chora, 

an esmola a quem a mendiga, 
eparti o vosso pão, 

Nenhuma falta vos faz... 

Consolae aquelle que traz 

À magua no coração... 


A homenagem ao poeta ahi a teem os meus caros 
amigos formulada na «rua da amargura», que é a rua 
eterna do universo, a rua sem fim por oude tudo 


vac... 
Que alegria divina para o coração de Manuel Al- 


ves, o consolar os tristes, vestir os uús e dar de co- 


mer aos esfaimados! 
Pois bem: que a sua alma vibrando e movendo a 


nossa, nos determine a um acto collectivo, em que se 


realise, ainda que por instantes, o nôbre ideal do ca- 
vador. Dêmos aus pobres da sua terra o que se des- 
tinava para o marmore. E' uma boa acção. E os me- 
ritos d'ella não veem de nós, mas sim do Poeta-cava- 
dor, que a suggere e provoca. 

À gratilão dos desherdados irá unicamente para 
o morto. Elle manda-nos ser bons, e nós, por um mo- 
mesto vergamo-nos à sua vontade espiritual, 

A esmola que veunirmos, é elle quem a envia e 
quem a offerece. 

Continuem, pois, a subscripção; e, fechada ella, 
iremos distribuil-a aos necessitados da aldeia onde 
nasceu e morreu o bom Poeta-cavadur. 

Acham bem? 


Villa do Corde, 2, 
Amigo, etc, 


(Guerra Junrueiro. 
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Augusto Dias de Figueiredo Guedes Castro 
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lustre colaborador da “Bairrada Elegante,, 


y O Oráculo 


'Stá em festa a Natureza. 
—Vamos agora, eu e tu, 
contemplar... —Lá na devesa, 
um canto soa:—Cucú! 

. 


Do porvir os vagos sonhos 
aureos, gentis e risonhos 
oh! muitas vezes sonhamos; 
e na rede de ilusões 


Que manhã dos virginais corações, 
tam louçã, —felizes, nos embalamos. 
de beleza peregrina! 
| Sob o Azul,—rico docel, Mas a estrela da ventura e 
a flôr sorri na campina, tem um giro caprichoso: 
] a abelha fabrica o mel, se mostra o rosto formoso, 


logo se enubla na altura. 
Com um carinho infinito 


beija as aguas das levadas Troncos já avelhentados, 
— luzentes como as espadas — que uma era verde sustem, 
Apolo ardente e bemdito, vamos, de fé animados, 


lêr o horoscopo tambem. 
Que quadro virgiliano ! 
Pan vem tocando na avéna; 
aves e nimías, em bando, 
veem, alacres, cantando 
numa melopeia amêna, 
(que faz as nossas delicias) 
Maio florido e as primicias 

dum bom ano. 


E se esta crença ditosa, 
dias de mágico brilho 
teve p'ra nossos afectos, 
—Ieviverá, mais formosa, 
no peito de nosso Filho, 
na alma de nossos netos, 


Emfim, minha doce Amiga, 
vamos junto, eu e tu, 


Vamos da ave forasteira a essa romagem antiga, 
ouvir a voz sibilina, —No bosque soa:—Cucú! 
dizendo, audaz mensageira, 

nos sons pausados que trina, Gondomar 


quantos anos de casados 


nos darão ainda os Fados. A. CASTRO. 


Bairrada Elegante — 8 


mae rag 


À GUERRA 


Soldados alemães com suas mascaras con- 
tra os pazes asphixiantes. 


== 
Ç No Bussac 


e 


Santo Antonio e o regimento [9 
de Cascaes 


Para os habitantes de Cascaes, o dia 15 
de junho jámais é esquecido, por que elle 
rememora a imagem de Santo Antonio que 
acompanhou na grande batalha do Bussaco e 
em outros u heroico regimento 19 de Cas- 
caes. 

Infanteria 14. então ali aquartelada, pos- 
guia uma imagem do veneravel Santo a qual, 
collocada sobre uma mulinha branca acuinpa- 
nhou o regimento durante toda a gua acção 
na Guerra Peninsular. 

A imagem mutilada do Santo fhaumatur- 
go ainda hoje ali se encantra bem como a 
bandeira do regimento varada pelas balas. 

Quando na batalha do Bussaco as hostes 
de Mu=senu já viclorivsas, aprisionaram a 
mulinha com a imagem, O resto do regimen- 
to de Cascaes carregou n uma loucura à bayo- 
neta commando pelo bravo Luisa Xavier Pal- 
mneirim e esta victoria que Mussena já conta- 
va transformou-se nu grande derrota e na 
grande retirada. 

O conseltu de Carenes orgultin-se de terem 
sido 0” seus filhos os ubreirus da grande vig- 
toria que peritiu du Portugal ver-se livre dos 
beus invurorer À bongum foi recuperada e u 
quulinha tambesm sem como por unilagro 
tor bofírido ums unica beliscadura 

Mair tarde, não sabemos porque fui veti- 
rado de Cascaes O té giuento é lrunieforido pu 


ra Chuvem Fui um prende erro da Monarca 


|| 


adia as 


e q e 


a nas nlino porquê Dom Exeleom qua - 
amava Casinca nova peetniatem ali o pag 
menta, Nunca ce devia tor provado Conomem 
da qaeepie ne som cor caso batido ragiva 
la. 

O erra da munarohia foi grand mam a ro 
publica satã a Qunpo da o emendar coligeano 
do o JU cem Casinos a em Chaves aula qual: 
quer unidado 

Serinta emlor glosta para n concelho e 
n'sesa dim os descundaniaa doses glotinaos 
portuguesas irimem temia beijar com yanmta- 
ção 6 respeito q esfarrapada bundejrm que na 
tarde de 25 de sotermbro de JN) nas escar- 
padas do Bassaco tremuloy ao qmato como 1 
maior peadão da victoria das art de Portus 
gui. 


q E a DD 


Pequenina 


Ku bem sei que ta chismisms josjmmssipos 
É lanno como q véu sulto mos sbeamnirs, 

Que cs ma Íuigo Apenas q ereana 
Pouco metia, mos cextilis, qu és seis inuia 


Qua es o regata to aqua doce o Ama 

A folhinhas do til que mo teslesecis 

O pesto que eum correndo logo cem sa 

A jronto que «o sofrer Loo so anolanea 


Mas, filha, Ji mea montes mito miles, 
Tauto me enche de ansguatia e do receio 
Ouvindo do emplnito cs furtos auto. 


Que mito quero impegar nam já ver reé 
Sand temo mena veins cm fem weis 


É sulilitos, creunça cm tous boni * 
“ 


AB THEO LE QUENTAL 


Sant'Anna 


Imagem que »é te a Peas) 


lesta se 1º 
, 


Tem compaixão de mim, Deus de clemencia, 
Deus summamente ham n'esta existencia 
repara e Le condos; 
o por tua infinita piedade 
a minha hodionda iniquidado 
desvaneco e deslroe. 


| 
| Lava o crime, Senhor do condemnado, 
| que eu conheço que w horror do meu peccado 
é sempre contra mun; 
contra Li, e a teus olhos, Deus bondoso, 
pequei! E's justo, aceusa o criminoso, 
e condeinna-o por fim, 


Sempre na iniquidade andei perdido, 
pois fui já no peecado concebiido 

por peccadora mãe, 
Tu, Senhor, a verdade sempre amaste, 
e os misterios já me revelaste 

do teu saber tambem, 


Asperge-me e desfaz-me a mancha escura; 
lava-me. e ainda mais alvo do que a alvura 
da neve, hei-de ficar. 
Fala e deleilurás os meus ouvidos, 
e os meus pobres ossos confundidos 
| na terra hão-de escutar. 


Dos meus peccados, pois desvia u vista, 
que a minha iniquidade não persisla, 

Senhor, que a estás a vêr. 
Cria-me com coração, que limpo seja. 
uma alma nova dentro em mim se veja. 
Como a desejo ter. 


Eca orem 
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MEL DEUS Seca 
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Da tua faco, oh Deusa nunca -me lances 
nem graça divina de dar cances 
ao lrigto peccador; 
restilue a alegria na sequioso, 
firma em seu coração, à Deus hondoso, 
o teu divino amor. 


Eu hei-do ensinar aos delinquentes 

teus caminhos, e os impios 8 descrentes 
converLidos serão. 

Livra-me de sangrenta e má lendencia, 

e alegre hem direi tua clemencia, 
Deus, Deus de salvação. 


Auxilia-me; os labios meus descerra 
e minha hocca então por loda a terra 
enteará teu louvor. 

Sacrificios não são do teu agrado, 
se foram, e os quizeras, de bom grado 
eu t'os déra, Senhor ! 


Sei que uma alma contricta é o sacrifício 

que mais contenta a Deus e mais propício 
entre todos lhe é; 

não despresarás, pois, O Deus amado, 

um coração contricto, o que humilhado 
diante de ti se vê, 


Olha a tua Sião, benignamente, 

e de Jerusalem, após. consente 
os muros levantar; 

Accentarás então de mil ablatas « 

que os gratos corações e as almas gratas 
irão depor no altar. 


Não foi o sr. José 
Luciano para a Bairra- 
da um protetor banal, 
dos que abundam no 
tablado da politica on- 
de não ha sinceridade 
nos compromissos con- 
trahidos nem desinte- 
resse nos serviços a 
prestar, —onde todas as 
promessas se vendem á 
evidencia do campana- 
rio que melhor numero 
de votos oferece. 

Não. O sr, José Lu- 
ciano foi para a nossa 
terra um amigo dedica- 
do, um defensor fervo- 
roso que poz sempre 
ao serviço dos seus vi- 
sinhos toda a sua alta 
influencia e valimento, 
conseguindo realisar 
uma obra de engrande- 
cimento local que, in- 
felizmente, jamais será 
igualada e muito me- 
nos excedida. 

Deixae que mais 
uma vez desfolhemos 
sobre o ataúde que en- 
cerra a sua materia 


pe SUE ARY / inerte, os goivos da 
ia : ee aii mesma imensa saudade. 


Arthur de Campos. 


a KITEHENER 


PiorrEU quando ia a caminho de rea- 
lisar uma grandiosa missão, de que resulta- 
ria o maior beneficio para a causa dos alia- 
dos, a despeito de tudo vencedora. 

Como militar, habituado ao fragor das ba- 
talhas, lord Kitchener desejaria não ter mor- 
rido assim, estupidamente, afundado o navio 
que o levava para a Russia, Tambem Gallie- 
ne, pouco antes d'ele, morreu estupidamente 
d'uma vulgar doença, quasi a ouvir O prai o 
canhão, e afligindo-se por se ver amarra a ao 
leito, quando os seus camaradas, nas trinchei- 
ras, luctavam pela victoria da França, essa 
heroica França que desde o começo da guer- 
ra faz os assombros do Mundo. 

A guerra actual é uma lucta entre povos, 
é um duelo de raças, é o embate de civilisa- 
ções que não podendo integrar-se, pretendem 
excluir-se, Os homens, mesmo que valham 
muito, como lord Kitchener, são apenas ins- 
trumentos contingentes d'uma obra necessa- 
ria, iniludivel; tudo quanto póde fazer o seu 
desaparecimento, é perturbar mais ou menos 
a série dos acontecimentos que hão de desen- 


Po. EM 
rolar-se, viciando uns, eliminando outros, mas 


nada podendo contra a natureza, a essencia do e 


ultimo, : 
Morreu lord Kitchener—a lucia continua. 
. 


- Briro Camaciio, 


“w Ro) 4 


e] 1 
Lord Kitchener, era ministro da guerra da 
Inglaterra. Seguia a caminho da Russia com 
o seu estado maior a bordo d'um cruzador- 
couraçado, od foi afundado na noite de 5 


para 6 junho do corrente ano, por uma mina 
lançada pelos alemães a oeste de Oakneys, 

7 [SD 
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Dr. José Paulo Monteiro Cancela 


A Bairrada Elegante, prestando sin- 
cera homenagem á memoria do Dr. José Pau- 
lo Cancella, cumpre um dever indeclinavel, 

Sendo do seu programa pôr em destaque 
todas as individualidades que se teem eviden- 
ciado auxiliares d'esta formosissima região, 
não podia deixar no esquecimento Esse que 
foi um dos mais dedicados servidores dos in- 
teresses e das prosperidades da sua terra, á 
qual dispensou sempre acrisolado afecto e es- 
pecial carinho, Todo o seu valor, todo o seu 
esforço, todo o producto da sua fecunda ini- 
ciativa, estiveram sempre, incondicionalmen- 
te, ao serviço das cousas e das pessoas da 
Bairrada: por isso mesmo, a sua memoria 
querida é ainda hoje invocada com especial ter- 
nura e com carinhosa lembrança e ainda pa- 
recem d'hoje as petalas de imensa e profun- 
da saudade desfolhadas sobre a sua campa 
n'aquela memoravel tarde d'abril, em que vi- 
mos, pela ultima vez, atravessar a funebre 
alea de cyprestes que precedem o campo sa- 
grado dos despojos d'esta vida de enganos, 
um cortejo silencioso e triste levando á jasida 
final a materia inerte e fria d'esse gentilissi- 
mo espirito. Já lá vão quatro annos, e, toda- 
via, esse lapso de tempo não conseguiu apa- 
gar a recordação da magoa dilacerante que 
toda a Bairrada sentiu, n'esse dia em que 
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desapareceu para sem- 
pre um dos seus mais de- 
“dicados servidores e um 
dos seus mais sinceros 
amigos! ; 

Portanto, justissima é 
a homenagem que este 
jornal hoje presta ao que- 
rido extincto, 

José Paulo Monteiro 
Cancella nasceu no logar 
d'Arcos a 8 de janeiro de 
1850 e era filho do dr, 
Francisco Rodrigues da 

“Fonte Cancella, medico, 
e de D. Maria José Mon- 
teiro Cancella. 

Formado em direito 
pela Universidade de 
Coimbra praticou na ad- 
vocacia com seu tio o no- 
tavel jurisconsulto d'esta 
villa dr. Agostinho Can- 
cella até ao seu primeiro 
despacho como delegado 
para a de Paredes de Ccu- 
ra, aonde esteve até á sua 
transferencia para Lou- 
zã. D'esta comarca passou 
para a de Cantanhede e 
d'esta para a de Abran- 
tes, sendo promovido a 
juiz do tribunal adminis- 
trativo de Coimbra, onde 
se manteve bastante tem- 
po, até à sua transferen- 
cia, como juiz de Direito 
de segunda classe, para 
Tabua. D'ali foi transfe- 
rido para Villa Franca de 
Xira e depois para Coimbra, onde apenas to- 
mou posse. sendo n'essa occasião nomeado, 
em comissão, Procurador Regio junto da Re- 
lação de Lisboa. N'esta comissão se manteve 
até á proclamação da Republica, sendo então 
promovido a juiz adjunto da Relação do Porto 
e ahi foi colocado difinitivamente por despa- 
cho de 8 de fevereiro de 1912 

Foi deputado em diversas legislaturas, fa- 
zendo parte de diferentes comissões parla- 


As tuas mãos 


Quando precipite andas, eu espreiio 
O teu pesinho se me afigura 

Um «biscuit» de celebre escultura, 
Ou um passaro inquieto e satisfeito ! 


» Nem teu pé, nem teus olhos, nem ten peito 
Das tuas mãos contêm a formusura: 
Pet'las de fldr de esplendida brancura, 
Eserinio divinal, de lyrios feito! 


Nunca ouvi tua voz,—não sei portanto 
Se na garganta encerras um tesouro, 
Invitando dos passaros 0 canto! 


Sá sei que ao vêr-te eu perco inteiramente 
--À minh'alma no teu cabelo louro, 
É em tuas mãos meu coração dosnte ! 


ADHERBAL DE CARVALHO. 
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Animaes e Creanças 


mentares em que sempre se evidenciou como 
um espirito esclarecido e reto, Quizeram um 
dia agracia-lo com a carta de concelho, mas 
a sua recusa foi tão terminante que as pes- 
soas empenhadas n'isso tiveram de pôr de 
parte os seus propositos. Era assim, tão mo- 
desto, como bom e leal!,.., 
Faleceu no dia 9 de Abril de 1912. 


ARTHUR DE CAMPOS, 


Vida 
Se é que de vida o nome pode ler 
Esta minha existencia de amargura, 


Se «caso ver passar na desventura 
Os tristes anos é tambem viver, 


Se a vida neste mundo é padecer 

Desta desgraça infinda toda a agrura, 
Sem outro maior bem ou mor ventura 

Que a esperança de vir inda a morrer! 


O vida minha mal-aventurada, 
Que p'ra que um dia só não me afligisses 
Era mister que não fosses gerada : 


Tempo era que do mundo le partisses 
Ou que desfeita já em cinza, em nada, 
Por sob a fria lousa le sumisses! 


Josi Conpeiro, 
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Da Mala da Enropa: 
Vacariça (Luso), 12 de julho. 


Esteve n'esta localidade, de visita ás suas 
vastas propriedades, o sr. dr. Jayme de An- 
drade Vilares. professor do lyceu do Porto, 
acompanhado de sua esposa, a sr.* D. Maria 
Candida Botelho de Lacerda Lobo Vilares e 
seu filho o sr. Constantino Jayme, que ha 
pouco fez exame de inglez singular, oblendo 
dezecete valores. 

A sr.* D. Maria Candida, que se encontra 
ao serviço da Cruz Vermelha como enfermei- 
ra, é prompta a seguir para os campos da 
batalha, na secção a que pertence, descende 
de uma familia distincti da rica região da 
Bairrada. ) 

Seu pae, o fallecido dr, Constantino Bo- 
telho de Lacerda Lobo, era possuidor de 
avultada fortuna, especialmente no Porto, on- 
de delineou o famoso bairro de Caneiros c 
Crasto, Esse lindo bairro portuense que pos- 
sue seis tuas de trinta e tres metros de lar- 
gura; o qual legou a sua filha, é um melho- 
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D. Maria Candida Botelho de Lacerda Lobo Vilares 


ramento importantissimo da segunda cidade 
do paiz. 

O avó do sr. dr. Constantino Botelho, foi 
o dr. Constantino Antonio de Lacerda Lobo, 
lente de physica. Era um grande notável da 
nossa Universidade e das sciências do seu 
paiz. 

Escreveu muitas obras o dr. Constantino 
Antonio, especialmente sobre physica, me- 
chânica, agricultura, geologia, chimica, etc. 

À esse vulto. filho d'esta tão historica po- 
voação, se deve o estudo apurado que fez em 
1805 sobre mm movo modo de applicar ao 
movimento das múáchinas « força do va- 
por de gua por meio de uma máchina 
rotatória, o qual foi lido em cessão publica 
na Academia Real de Sciências de Lisbôa, 
a 18 de janeiro, d'esse ano. 

O notável invento foi incluido na galeria 
dos Inventores Portuquezes. 

A ilustre patriota que descende de familia 
tão distincta, receba nas columnas deste im- 
portante jornal as nossas sinceras homenagens. 


A. QN. 
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Aguim. 

O sr. Ma- 
noel Felici- 
ano de Cas- 
tilho, esti- 
mado pro- 
pretario 
n'esta loca- 
lidade, aca- 
ba de rece- 
ber do ex.”º 
sr, Comen- 
dador Feli- 
ciano Cer- 
veira de 
Melo, natu- 
ral de Ser- 
nadelo e ac- 
tualmen t e 
em S. Pau- 
lo, Brazil, onde goza de geraes sympathias 
pela nobreza do seu caracter o valioso dona- 
tivo de 200$000 reis (fortes) para serem dis- 
tribuidos pelos pobresinhos d'esta localidade, 
e 505000 reis para os pobres de Sernadelo. 

Não é a primeira vez que o sr, Comenda- 
dor Melo, dando expansão á generosidade da 
sua bela alma, corre a mitigar a fome aos 
necessitados, não só d'esta localidade, como 
de toda a freguezia. 

Senhor de uma grande fortuna, alcança- 
da com o seu trabalho, pois sempre foi um 
incansavel lutador pela vida, é assim que 
ele vem, já ha anos, cumprindo a benemeri- 
ta missão que o seu honrado caracter lhe im- 


oz. 
É E não ha, para suavisar saudades aos que 
vivem longe da patria, como o doce lenitivo 
da esmola. 

Bem haja. 

Em nome dos pobrezinhos lhe enviamos 
os nossos mais sinceros agradecimentos, e 
respeitosamente lhe beijamos as mãos, re- 
presentado na pessoa do sr. Castilho. 


Soneto 


As tuas mãos de livida faiunça, 

Que vibram e estremecem e se enfuzam 
As tuas nãos de santa qude se cruzam: 
Rios azues duma corrente mansa, 


As tunas méos que trazem ri lembrança 
Prove; d'umor que menestreis produzam: 
As luns mãos, emfim, que não se usam 
Senão em braços «debeis de creau (tt; 


Delas penso, de ha nuito, no que escreve 
Das tuas mãos esquias terminando... 
Em fusos de linha medieva... 


E neste culto imenso que me crrancas 


Hei-de tecer algum poema brando 
A's tuus mãos Unperices o brancas... 


JOÃO CAHIAL DO NASCIMENTO, 
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Curia. —Onde ha quinze anos nada mais 
existia do que um charco lodoso. repugnante 
á vista, eleva-se hoje uma das mais aprazi- 
veis e concorridas estancias de aguas do nos- 
so paiz, cuja eficacia em afeções e casos re- 
lacionados com o artritismo é absoluta. À fa- 
natica persistencia de um grupo de homens, 
entre os quaes se destacam os srs. dr. Luiz 
Navega, considerado diretor clinico das ter- 
mas, Antonio Calheiros, Antero Duarte, Al- 
bano Coutinho e Adriano de Carvalho, fizeram 
surgir d'aquelle pantano a Curia de hoje, 
admiravel conjunto de edificações modernas 
e sumptuosas, cercadas de cuidados jardins, 
soberbos parques, campos de «sports», ho- 
teis magníficos, atualmente cheios de aquis- 
tos, em que abundam muitas das principaes 
familias do norte e centro do paiz e da colo- 
nia brazileira. No Casino, espaçoso e confor- 
tavel, ouve-se todas as tardes e à noite um 
magnifico quarteto de musicos de Lisboa e 
ali se realisou ha dias um elegante concerto 
em beneficio dos pobres, que produziu 80800 
de receita. N'ele cantaram com esmerado pri- 
mor algumas senhoras e cavalheiros ali em 
tratamento e que, entre os seus folgares, não 
esquecem os deserdados da fortuna. 


Talvez lá! 


Ai como « vida é agra e tormentosa! 
Como custa sulcar « longa estrada 
Que nos conduz é ultima pousada 
Após uma viagem dolorosa! 


Ao encetar a longa caminhada 
Vemos perto de nós brilhar, radiosa, 
Uma estrela que sube, caprichosa, 
Prender a si « nossa alma alada... 


Julgando-a perto, e confiantes nela 
Vamos seguindo a tentadora estrela 
A quem ha mito chamam q Ventura. 


Nossa vida passamos « Duscal-a, 
É sem a encontrar, « prociral-a, 
Descemos inda à fria sepultura! 


Derrim GuimaRÃES. 


Noivado estranho 


Quizero amarts muito, d Gemea du Lu. 
Num sonha excepciondl, só de carícias feito, 
Arndiguar q céu na luz do teu olhos, 


Ea alma adormecer na conrra do teu peita 


Quizera amer-te sempre à Doce com arminho 
di custa como « pomba em seus errulhos dóces,.. 
E emtroca Mente amor, viver da teu carinho, 
Que cu não vivia, ndo, Mulher se tu ado Jostes ! 


Passar q vida inteira q vêrme nos tens olhos, 
Apenos ter ventura cut ves de abrolhos, 
Beber q ter sorriso, e as mugques esquecem. . 


di quendo a Murto vivsse e nos levesse ct umbos,» 
Kealizarmos então os desejados tembos. 


Nu Igreja do Além... no meia «dan estreloa 


JOSÉ DURO, 


| 
| 


Portugal e a guerra 


ad 
fsTive- 


RAM na Fran- 
ça e em Ingla- 
terra, os srs. 
drs. ; Alfonso 
Costa, minis- 
tro das finan- 
cas e Augusto 
Soares, minis- 
ro dos estran- 
£ Bom veiros. 
Foram tra- 


tar da - nossa 
parlicipação 
na guerra, 

Conferen- 
ciar com Os 
governos de 
aqueles dois 
grandes paizes aliados. De pastagem, estive- 
ram na Hespanha, que mostrou estar d'op- 
timas relações com Portugal. 

Pela chegada dos dois ministros, reuniu o 
Congresso Nacional, para ali darem conia da 
missão que os levou ao estrangeiro. 

Foi uma sessão historica (7 de agosto de 
1916). Houve ali, uma ideia unanime: a de 
irmos para 2 guerra. Os preparativos milita- 
res, já indicavam isso; e com exito, os seus 
exercicios, demonstravam que a raça portu- 
gueza não estava morta. 

O sr. Affonso Costa, no meio de grandesi- 
lencio parlamentar, dando conta da sua jor- 
nada, declarou que o governo inglez está 
prompto a fazer ao governo de Portugal, lan- 
tos emprestimos quantos forem necessarios 
para o pagamento de todas as despezas, des- 
tinadas a fins que directamente se relacionem 
com a guerra. 

Este encargo, quando se iniciar, tem de 
ser pago dentro de dois annos, contados do 
tractado de paz. O sr. ministro das finanças 
diz que é necessario que todo o homem rico 
da nossa terra contribua com o seu capital 
para a defeza da Patria, valorisando-o melhor 

À guerra Lrouxe-nos excessos, aliás com- 
prehensiveis, para os qunes devemos todos 
estar preparados, correspondendo com o nos- 
so esforço, nos dillerentes ramos da activida- 
de, ao esforço que vão fazer, em prazo ainda 
desconhecido, os no=sos compatriotas no cam- 
po da batalha, 

Sobre este ponto o que s% sabe pelas de- 
clarações do sr. ministro dos extrangeiros ali 
feitas, é que a Grã Bretanha está reconheci- 
da às provas de lealdade que recebe de Por- 
tugal, e cordea!mente nos contida a uma maior 
cooperação militar, em tanto quanto nos jul- 
guemos capazes de a preslar. 

Está, puis, assente que iremos para a guer- 
ra e que se arranjaram os meios financeiros 
que nos consintam participar das suas glorias. 
Quando? E' o que ainda se não sabe, 

Vão para a guerra os nossos soldados? 
Que elles tragam ainda mais louros ás Qui- 
nas de Portugal. 


Dr. Affonso Costa 


São estes os nogsos desejos de portugue- 
zes, e quo a experiencia de Tancos se confir- 
me nas provas que se elfectuarem longe da 


Patria, 
OR DRDS DDR DADA 


Amôr de Perdição 


A viva chama do primeiro amor 
Que inflamara seus ternos corações, 
Tinha esse intrinseco e divino ardor, 
Que gera as mais fagueiras ilusões. 


Sonhavam da ventura o vago olôr 
Que dão á vida as santas ambições; 
Ele da glória co'o douto esplendor, 
Elas do lar co'as doces afeições. 


Mas do Destino —Que fatal segredo! — 
Ora risonho, logo truculento, 
Breve pegou a roda a desandar: 


Simão morreu ao ir para o degredo, 
T'reza expirou nas grades dum convento, 
Mariana ás ondas se atirou do mar!... 


Gondomar. 


A. Castro. 


Nossa Senhora das Neves 
5> ES EE AS 


(o) 

Realisou-se ha dias u festividade de 
Nossa Senhora dus Neves, em Villa Nova 
de Monsarros, do concelho de Anadia. 

A capella, dedicada «a Nossa Senhora 
das Neves, foi edificada com um legado 
dum tal Cosme Dius, dali natural, e fale- 
cido em Sevilha pelos annos de 1600. Em 
à de agosto de cadu anno, ha no lurgo d'es- 
tu cupelia umu romaria, À que concorre, 
em grande numero, gente de logares dis- 
tuntes. 

Quando se edificou a actral capela, ha- 
vice já wna outra no mesmo local, e da 
mesma invocação. À imagem, que m'ella se 
venerava, é de marfim, e mede apenas 
0,“70 de allura. 

Diz a lenda 
que foi encon 
trada por um 
pegueiro dentro 
do tronco duma 
aroreira. Ainda 
se conserva na 
sacristia do no- 
vo templo. 


(Dados recortados de 
um livro de 


Marques (Gomes. Dr. Augusto Soares 
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A Verdade 


A Verdade, esta luz celeste figurada pela 
estrela que apareceu outr'óra aos Magos, é so- 
mente o que existe no mundo digno dos nos- 
sos cuidados e das nossas investigações. Ella 
deve ser a luz do nosso espirito, a regra do 
nosso coração e o fundamento de todas as 
nossas esperanças. Só ella é a fonte dos ver- 
dadeiros prazeres, o remedio de todos os ma- 
les, o recurso d uma boa consciencia, o ter- 
ror da maldade, a pena secreta do vicio, a re- 
compensa interior da virtude. 

Só ella immortaliza os que a amam, illus- 
tra as cadeias dos que sofrem por ella, alrahe 
as honras publicas ás cinzas dos seus marty- 
res e dos seus cefensores, e torna respeitaveis 
a desgraça e a pobreza dos que tudo deixaram 
pura a seguir. Emfim, só ella inspira pensa- 
mentos magnanimos, fórma homens heroicos, 
almas de que o mundo não é digno, sabios 
dignos de tal nome. Todos os nossos se deve- 
riam limitar a conhecel-a, todo o nosso talen- 
to a manifestal-a, todo o nosso zelo a defen- 
del-a. 

Não deveriamos procurar no mundo se- 
não a verdade, não o estimar senão pela 


verdade, e não admitir que ninguem nos qui: 
zesse agradar senão por ella. 

Numa palavra, parece que deveria bas- 
tar que a verdade se patenteasse para se fa- 
zer amar é para nos ensinar à conhecermo- 


nos. 
* Mauio SACRAMENTO 


EPA US DRA DRDS 
AR confessada 


Era tão linda assim, njoelhada, 

As mos unidas com suave gesto, 

Os olhos baixos, e qm sorrir modesto 
De seus labios na curva imaculada. 


De um sacerdote «os pés severo e ntesto 
E ela curvava a fronte dedicada, 

E dizia-lhe baixo e socegada 

De sue vida o deslizar honesto. 


Mas subito uma wuven. cor de ros 
Ao rosto lhe subiu, fugaz meteoro ! 
bi « voz tremeu-lhe inquieta e suspirosa. 


E pude ver, sombrio Lovelace, 
Essa palnvra -canor-—en Letras de ouro 
Traçadas no carmim da sua face. 


GONÇALVES GRESPO, 


D. Branca Portela, esposa do ilustre clinico sr. dr. Luiz Navega 


a Carnet Mundai ns 


Foi nomeado escrivão do |.º officio da Comarca 
de Anadia, o sr. dr. Francisco Salgado Garção. 

— Anos. Fel-os em 13, a sr.” D. Maria Emilia Can- 
cela Sampaiu Duarte, esposa do sr. «dr. Julio Sam- 
paio Duarte, meritissimo Juiz de Direito em Lishoa; 
em 17,0 sr. Manuel F. de Castilho. de Aguim. 

—Consorciaram-ze, o sr. Messias Baptista, do Tra- 
vasso, com a sr.2 D. Emilia Sereno Breda de Mello, 
gentilissima filha de sr. Manoel R. B. de Mello, di- 
gno amanuense da C.M. da Mealhada. 

— Concluiu a sua formatura em direito na Univer- 
sidade de Coimbra o nosso amigo sr. dr. Avelino 
Sampaio Duarle, de Anadia. 

— Realizou-se o casamento cm Anadia. do sr. Ma- 
rio Teixeira, com a sr à D. Delfina da (raça Baplista, 
filha do sr. José Baptista. 

—Fizeram anos, em 30 do ultimo, a sr.? D, Palmi- 
ra Lebre de Casiro, de Paradela de Padroso. 

No dia 2, o sr. João Augusto Monteiro Cancela, 
muito digne contador do juizo de direito n'esla co- 
marca; e em d o sr. dr, Eugenio Sampaio Duarte ha- 
bil clínico o destincto facultativo municipal no con- 
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celho de Anadia. 

“Concluiu 0 3.º ano juridico na Universidade de 
Coimbra, osr, Anloniv Fragoso d'Almeida, de Vilari- 
nho. 

—Fez anos: -Em |8a sr? D. Magdalena Leilão 
Sucena, esposa do sr. dr. Alberto Ferreira Sucena, 
digno oficial do registo civil em Cantanhede; em 22 0 
sr. Daniel Leal, da Mealhada e em 26, o sr. José Mar- 
Lins, d'Avelãs de Cima. 

—Está em Espinho a hanhos do mara sr? D. 
Branca Portela, esposa do sr. dr, Luiz Navega, habil 
clinico, de Aguim, e sub-delegado de saude no con- 
selho da Mealhada. 

-Foram concedidos 45 dias de licença ao sr. Ar- 
thur de Campos digno escrivão notario em Coimbra 
e colaborador desta revisla. 


À “Bairrada Elegante” 


aceita e agradece reconhecida qual 
quer connmumicação de interesse re- 
gronul, que lhe seja feita, como tum 
bem retratos de pessous da nossa boa 
sociedade e ussuntos da atualidade, 


as TU o e coa Pelo - o A a 


Emygdio Navarro 


E MYGDIO Navarro foi o carinhoso prote- 


i : e elle 
terra que é Luso, terra qu 
Dr PDRE A e que ao seu uni- 


tanto amou e engrandeceu, ú 
co e indivídual esforço deve a ea 
rapida porque passou em poucos apa = 
attestal-o, n'uma documentação -Irre pe à 
está essa rede de Eca oo 
] des: o ediiicio 
as as direcções: O 
its a ampliação € O atormoseamento da 


- à abertura da Avenida: a 
suco istente que elle fazia 


a tenaz e persi 
o Raes é tantos outros pauaDo 
melhoramentos que prolixo seria rea 
pur da proteção individual que e a a 
temente dispensava à todos que 


ação peneroso. » 1 
a cones ssa desvaliosa penna 


isso, que a no | 
o Pode traduzir em phrase sentida, consti- 


tue para os habitantes de Luso a imperiosa 
obrigação — santa obrigação ! — de todos os 
annos irem desfolhar rosas sobre a campa de 
Emygdio Navarro como se fôssem lagrimas 
bem amargas d'uma saudade intensa, —-que o 
volver dos annos não apaga mas que o pas- 
sar do tempo, mais augmenta! 

Falta no. meio d'essa Avenida que elle man- 
dou rasgar, uma columna de marmore enci- 
mada pelo seu busto, como tributo vivo da 
gratidão nunca esquecida, a que deve asso- 
ciar-se pecuniariamente a Sociedade dos Ba- 
nhos, cujas prosperidades financeiras lhes 
tem vindo, em grande parte, de toda a obra 
realisada por Navarro. Feito isso, ter-se-ha 
cumprido uma inadiavel obrigação. para o 
que se devem congregar todas as forças. 


Fazendo reviver n'este preito de homena- | 


o) 
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gem a lembrança que ahi fica, temos, tam- 
bem, em vista associarmo-nos, dentro da pou- 
quidade do nosso valimento, a esse pequeno 
padrão de gloria ao mais perfeito estheta de 
jornalismo portuguez. 

E ao traçarmos estas linhas, ao enegrecer- 
mos rapidamente estas tiras de papel, aviva- 
se-nos a dôr que ha quatro annos, quando o 
sol começava de dourar as cristas' das arvo- 
res que se levantam em frente do nosso quar- 
to, nos bateu em pleno peito a phrase: — Mor- 
reu o Navarro. 

Ainda hoje parece sentirmos nas faces o 
deslisar de duas lagrimas- lagrimas que 
eram o testemunho vivo da dôr rudemente 
soffrida, da saudade immensa que ainda hoje 
nos rasga o coração. 

Ainda hoje a memoria nos evoca, em 
cruciante angustia, o lugubre cortejo, á noi- 
te, cortando as ruas, e onde só fundos suspi- 
ros feriam o silencio d'aquella amargurada 
noite e as luzes das tochas, seguras por 
mãos tremulas, rasgavam a escuridão, — 
quando o gigante da penna ia a caminho da 
terra do descanço perpetuo! Então, n'essa 
hora de afflictivas lagrimas, debruçámo-nos 
sobre o seu athaúde e, como que a segredar- 
lhe, desfolhando rosas: estas petalas que 
sobre ti espargimos, mestre, são saudades 
que nunca morrem ! 

As petalas seccaram, levou-as a branda 


aragem, mas as saudades que ellas tradu- 


ziam vivem n'este peito: —immorredoiras se- 
rão sempre ! ri dp 


16-8-1909 
Luciano Pinto. 


C A" hora da missa 


EAF REAR w* 


Ç 


Encaminha-se n'este momento, para a 
egreja, muita gente vestida de rigoroso luto e 
muito triste. 

São os habilantes de Luso, que tem inato 
o sentimento de gratidão, que tão nobremen- 
te vão ouvir missa por alma de Emygdio Na- 
varro, seu chorado protector, são aquelles 
bons, que depois vão cobrir de flores o seu 
tumulo e regal-as com lagrimas de eterna sau- 
dade. 

Como eu desejava poder ir agora beijar 
aquelle amigo extremecido, nas rosas das ro- 
seiras que elle proprio mandou plantar em 
torno da sua sepultura! 

Como-eu desejava poder ir recordar jun- 
to d'elle tanta demonstracão de amizade que 
me deu durante aquelle tão curto espaço de 
pouco mais de um anno, que nos conhece- 
mos e estimamos tanto! 

Correi lagrimas, correi. 

Desabafa pobre coração. 

Adaus. 

Descança em paz meu desditoso amigo e 
crê que ainda mantenho iínabalaveis as pre- 
messas que te fiz. 

Adeus. Adeus. 


16 d'Agosto. 


Lucio ABRANCHIIS. 


=== CANTARES -- 


Julio Brandão 


Há duas coisas no mundo 

Que se não podem contar: 

Beijos que as mães dão aos filhos, 
Areias que tem o mar. 


Bairrada €legante — 6 


Berços, a vossa dif'rença 
Qual é, dizei-mo, afinal: 
Todos nascemos chorando... 
Reparai neste sinal. 


O' mães, que embalais os filhos 
Com olhar de amor profundo, 
De vagar! Num berço às vezes 
Anda o destino do mundo ! 


Quem tiver filhos pequenos 
Tem os mais lindos amores: 
Deve traze-los ao peito, 

Que o mesmo se faz ás llores. 


Que linda estrêla tam alta, 
Quem me dera lá chegar! 
Talvez que lá chegue um dia 
Quem anda ao peito a mamar. 


Coração que tens bondade 
Sê bemdito, coração! 

E's do tamanho do mundo, 
Cabes na palma da mão. 


Do livro «Nuvem de Oiro» 


Julio Brandão. 


Adelino de Mello 


director da Bairrada Elegante, 
e sua esposa, que, pelo 8.º ani- 
versario do seu consorsio (18 
de qulho), festejaran, promovendo 
imponentes festas de sporl 
na Vacariça. 


Retralo publicado a pag. 77 
vol. 1.º, Jasc. Vl das Paginas 
de Album, de Sisboa. 


«Nesse rincão de provincia, que é um so- 
nho de fadas, ele vae, nas óras de ócio que 
lhe sobejam da lida aíanosa da vida, instruin- 
do e deleitando com o seu ilustrado e inte- 
ressante - jornal jo Dussaco agente rude e 
simples da sua dg ai tanto estremece e 

samente trata. k 
o Dem E o jornalista a quem, na vida agres- 
te de canceiras € trabalhos, a gapoia. Lie ser- 
ve de lenitivo e de anjo protetor a ar dom 
a sua figura simpática € carinhosa de mulher 
e a belesa graciosa e terna de 
esposa amante é estremecida. 

Votos pêlas' prosperidades 
suas e do seu mensario, que 
ama como filho querido, nós 
fasemos, efusivamente de todo : 

o nosso coração. 


Lisbõda. 
(Das Paginas d' Album) 
Joxo MARIA FERREIRA. 


Im . desgraçado snicida-se 
deitando-se ao mar, unica solu- 
ção que lhe resta, depois de ter 
Justado em vão com a mizeria. 

— Não é lal uma solução, 
diz um clínico que ouve à NO- 
ticia, 

Porque ? EPE 

— Porque o homem nito € 
soluvel na água: 


Beijos 
Ls DS 


Um beijinho o que custa, 
Diz-me, ó minha qu'rida amada? 
E' culpa que se desculpa, 
O" minha eterna adorada, 


Beija a mãe o terno filho, 
Beija o sol a fertil terra; 
Beija a noiva o seu querido, 
Beija a neve a alta serra, 


Beija a pomba o seu par, 

Beija o luar a mansa aldeia, 

E tu não me has-de beijar, 

Tu, por quem minh'alma anceia ? 


Minh'amada, acredita, 

Um beijo dá muito alento!.., 
Pensa bem n'isto, medita. 
Atende o meu vão lamento! 


Ficava com mais esperança, 
Se me desses um beijito; 
Meu coração não descança 
Sem ele, ai ! coitadito!,.. 


Não sabes o que encerra 
Um longo beijo de amor, 
Esquecemo-nos da terra 
Pr'a d'ele só sentir o calor. 


Peço muito pouco, bem vês, 
Minha linda adorada, 

Um só beijo peço que dês, 
O' minha querida amada! 


(AS RT 


À CA Te, TOA | à Copa os o) 
Ort <Spfa E Mi ÇãS 


Os meus olhos tem meninas, 
Essas meninas teem olhos; 
E os olhos d'essas meninas 
São meninas dos meus olhos. 


Oliveira do Bairro 
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APTO ao ado qd ss E 1 A o 
. 


É di Nadia 


[4 
| | 
| 
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| 
| | 
| º 
| | 
Luz Braille, o inventor do sistema de , 
escrita em relevo universalmente conhecido , 
pelo nome de sistema Braille, nascen em + 
de Janeiro de 1509. Na edada de ires anos | 
: cegou, e aus dez entrou na Institution Na- Q neral Bru iloff 
tional des Jeunes Averngles, de Paris onde Ge ç 25 
foi um dos mais brilhantes alunos. Mas a ins- RR o 
l trução ministrada aos cegos era mito rudi- | Os soldados do rei Francisco Zé 
a " . 'na a ' e . 
mentar, pela falta delivros apropriados. De- Rot apago Di meagisiraes; | 
- E ai a E e mt Ontathoes, mfirma-se em jornaes, | 
pois de Frias tentativas, Braille apresentou, Que nem wm homem só já tem de pé. || 
em: 1829, um sistema de escrita em que com | 4 | 
seis pontos unicamente se podem representar Os russos, cheios de animo e de fé, 
todas as letras e sinais. Desde então as aulas | no oa ARO 2 A 
A ; a. E Avançan formidaveis, lrinufaes, 
de copos cume çaras a ter uma vida nova; | Migendo-os muis méndos que rapé! 
ditado, redacção, apontamentos, tudo passou | 
a ser escrito em Bruille. Os livros foram-se | . E por isso bos devo este logar, 
multiplicando, sendo hoje numerosas as bi- | O" grande general, à Brussilloff, , 
oleo para cegos É vos rogo de «ssm continuar 
Este maravilhoso sistama é hoje o nnico Com « furice do gato contra o bofe. | 
usado em todas a» escolas de cegos da Euro- Só podendo em Viena descançar, 
pa, da America ingleza, do Mexico. do Brazil Dando pancada de criar «bichote!> | 
da Australia, do Egito e em quasi todos os NO 
institutes dos Estados Unidos da America. er 
À sua adoção tem sido recomendada em - E RE 
todos os congressos europens de professores 
de cegos que se tem realisado desde 1875. 
Quando, em 18352, a morte o atrrebaton, RE» 
Luiz Braille deixava aos cegos uma herança A escola sem Deus é o infinito sem ru- 
de inestimavel valor. mo, é o universo morto e decapitado. 
Em 1387 foi-lhe erigido um busto em o 
Coupvray, sua terra natal. (querra Junqueiro. 
t 
nl O ad mam a AM la? ti Le 
Hx BRIRRADA ELEGANTE xo 
E um album de tudo quanto seja mais importunte da região, intercalando aqui 
e ali assumptos de fura. 
Todos devem assignar a BAIRRADA ELEGANTE. 
Aos que não desejem possuir esta obra, digna de figurar em todas as salas e bibliotecas, pedimos a fineza de nos 
devolverem o presente numero com a respectiva cinla. 
COLABORADORES: — 4lbano Coutinho, Dr. Suiz Navega, Dr. Joaquim da Silveira, Dr. Germano Fraga, Daniel Leal, 
Arthur Portela, Padre Jjosé Botelho, José Troncho de Melo, jAcurcio C. da Silva, João Maria Fer- 
reira, Eduardo Moraes, Mario Azenha, Euzebio de Queiroz, Padre jAntonio Antu- 
nes Breda, Luiz Leilão, Arlhur de Campos, Antonio de Cérlima, 
“Antonio Barata, Guilherme f. da Silva, Alfredo 
Mota, A. Caslro e Manuel 
dos Santos Palo. 
KR 
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Setembro 


COLABORADORES: 


“BOOS? 


airrada Elegante |== 


5) REVISTA ILUSTRADA Ce 


EXE LASorS AREA) 
a 


Albano Coutinho, Dr. Luiz Navega, Dr. Joaquim da Silveira, Dr. Germano fraga, Daniel Leal, 


Ssrthur Portela, Padre José Botelho, José Troncho de Melo, jAcurcio C. da Silva, João Maria fer- 


reira, Eduardo Moraes, Mario Azenha, €uzebio de Queiroz, Padre Antonio Antu- 


nes Breda, Luiz Leitão, Arthur de Campos, Antonio de Cértima, 


Antonio Barata, Guilherme F. da Silva, Alfredo 
Mota, A. Castro e Manuel 
dos Santos Pato. 
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pondeneia. — Redação SANGALILOS — Anadia 


END 


V=re==" TE EEE WD ESSES ESTE =E » 
fo da e Chafariz Pu- 
ESSE hom- blicojna Mealha- 

mem, tem sido da, dum utilissi- 


um escravo do 
trabalho persis- 
tente e produti- 
vo, batendo-se 
numa lucta titan- 
ca com a sorte, 
em prol do bem 
desta região que 
lhe foi berço e 
em beneficio da 
qual tem dispen- 
dido toda a sua 
inergia, animada 
por uma vontade 
inexcedivel e ad- 
miravel. 

Tem sofrido 
ataques, os mais 
rudes dos adver- 
sarios que a sua 
obra, tudo engran- 
decimento, creou. 

E' | imegavel 
que foi a sua 
obra, pois este 
homem, tem vi- 
vido em existen- 
cia só de traba- 
lho e para o tra- 


mo chafariz r 
Vacariça, quando 
da presidencia do 
sr, Conselheiro 
Simõese Abreu, e 
tantos outros me- 
lhoramentos de 
reconhecida utili- 
dade publica, pa- 
ra nós bem co- 
nhecidos, 
Ultimamente 
engrandece a Me- 
alhadacomo mais 
florescente Sindi- 
cato Agricola da 
Bairrada, que a- 
tínge já a ascri- 
ção de 700 socios 
com transações 
feitas este ano, 
numa cifra supe- 
rior a 50 contos. 
Mas não só 
isto. Dota a Cu- 
ria com um con- 
fortavel e magni- 
fico hotel, cheio 
de grandiosidade, 


balho. Quem o e farto de como- 
neg.rá ? didades, tornan- 
Ninguem. do-o um dos pri- 
Concumitan - meiroshoteis por- 


temente com a 
valorisação dos 


seus meios de fortuna fi labutando pelo en- |! 
grandecimento da regii 
construção da Avenida Antonio José d'Almei- || 


e assim alcançou a 


Dr. Luiz Navega 


tuguezes. 
Interessa - se 


“4 
constantemente por tudo o que se. relaciona 
com o fomento regional, estando sempre a au- 
xiliar as bôas iniciativas. 


2 


Para nós é um dos primeiros amigos da 
região, tanto sob o ponto de vista agricola, 
como de turismo, 

E' nestas vontades fortes, que devemos 
inspirar os nossos actos, para nos tornarmos 
dignos filhos da nossa terra. k 

Elevando-nos, cuidemos da nossa região, 
assegurando-lhe o mais possivel um futuro 
de prosperidades crescentes, : 

Os seus inimigos tendo-lhe entravado por 
varias vezes alguns melhoramentos, vem em- 
bora tarde, prestar justiça aos seus atos, di- 
zendo como nós ouvimos a alguem, «que o 
Dr. Navega é um elemento indispensavel ao 
progresso regional,» 

Para nós, bastava a sua vontade forte e 
modelar, para ele ser o primeiro amigo do 
fomento regional, 

Seja, feita, pois, Justiça á obra do Dr. 
Navega. 


Jasi Proxcno pe MELLO, 


209 ORG WO) NON 
e RE DEDA TS 


QA batalha do Bussaco | 


* TA EA RA AY 
RS 7 
Fortissimeas acções diques do 
gloria cereis queesi Lecudes du 
memoria. 
Corle Reai, 


ad 

TOI no dia 27 de setembro de 1810, 
que nas alturas do Bussaço, se deu a memo- 
ravel batalha, entre o exercito de Massena e 
o anglo-luso commandado por lord Wellington. 
Mais de 100:000 conbatentes vccupavam mi- 
litarmente o campo da batalha: cerca de 
65:000 francezes, 27:000 inglezes e 29:000 
portuguezes. Aquelles, veterauos commanda- 
dos por um general habil e efortunado a quem 
Napoleão elevira á superior cathegoria de 
principe, e o povo cognominára anjo da victo- 
mia tao e 
constante 4 
havia sido o 
resultado 
brilhante 
de suas em: 
prezas mili- 
tares: os in- 
glezes, sol- 
dados bem 
pagos, bem 
municiados 
bem disci- 
plinados, e, 
pela maior 
parte, expe- 
rimentados 
contra Ju- 
not e Soult, 
gosando por 
isso reputa- 
ção, d'essa 
reputação. 
que sendo 
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á DE SARA TSE A STA ANTE Se 


Monumento da Batalha 


bem merecida. se torna o primeiro movel da 
força moral dos exercitos, Os E 
em fim, esses... tropas organisadas de Ra 
co, e algumas de data tão recente, que bem 
mereciam o nome de recrutas, ainda mal 
affeitos ao rigor da disciplina ingleza, de 
valor individual sim, que essa fôra sempre 
não mentida condição do soldado portuguez, 
mas faltando-lhe esse outro, por assim dizer, 
collectivo, essa confiança mutua entre solda- 
dos e superiores, a qual tão sómente se ad- 
quire depois de porfiada- pelejas e assigna- 
ladas victorias. 

Massena confiando tudo de si e dos seus 
veteranos, Welligton menos ousado por si e 
pelos seus portuguezes—principalmente, En- 
tretanto rompéra a manhã de 27 de setembro 
do 1810; e ainda as densas nevoas que co- 
briam a serra, se não achavam de todo dissi- 
padas, quando, eram seis horas, os francezes 
atacam impetuosamente, e a um tempo, a di- 
reita e a esquerda do exercito alliado. Extre- 
mos de vigor se praticam de parte a parte: 
finalmente os francezes são corajosamente re- 
pellidos, tanto os que o exercito alliado co- 
lhera na encosta da serra, como os que já se 
achavam senhores das cumiadas. De 1:250 
homens foi a nossa perda elevando-se a do 
inimigo a perto de 4:500, Não foi, porem, es- 
ta a mais importante para o exercito francez; 
não era a diminuição de 4:000 combatentes, 
era o vôo allivo e rapido de suas aguias tor- 
nandc-se baixo e moroso, era o fogo do Bus- 
saco crestando as azas de oiro. até ahi invul- 
ueraveis, do seu anjo afortunado, era, emfim, 
a visivel e prolunda quebra em sua força mo- 
Tal! No dia seguinte, Massena . mentindo ao 
proprio caracter e Fabio em vez de Annibal, 
reconhecia mais detidamente a serra e tenta- 
va tomal-a, Deixando de ser audaz para ser 
prudente, tornava-se, por assim dizer, outro 
general, que seus soldados, como que desco- 
nheciam, e de quem a mesma fortuna desvia- 
va seus mimos, 


Às tropas alliadas, pelo contrario, eleva- 


G . sm 


Bussaco 


das moralmente, por uma victoria, alcançada 
contra os soldados aguerridos, commandados 
Por um capitão, que elles julgavam invenci- 
vel, retrocediam para as linhas de Torres Ve- 
dras, Igualmente promptas a avançar, a com- 
bater ou retirar: que já então existia mutua 
contiança entre ellas e seu chefe cujo, saber 
Teconheciam, e a cujas ordens prestavam obe- 
diencia sem murmurar. Mas, d'essa gloria co- 
lhida no Bussaco, pelo exercito anglo-luso, o 
maior quinhão pertencia indubitavelmente aos 
portuguezes. À força ingleza havia conserva- 
do illeso o seu nome glorioso, mas nós con- 
quistavamol-o agora. Recrutas. combatemos a 
par de soldados experimentados, e rivalisá- 
mos com elles. À carga de bayoneta, dada 
em nossa direita pelo 45.º inglez e 8.º portu- 
guez, diz officinlmente lord Wellington que 
Jâmais presenciára outra tão brilhante: e a 
do regimento 19.º, executada em frente de 
Sulla, não só foi notoria em todo o exercito, 
mas saudada, para logo, com os «hurrás» en- 
thusiasticos das tropas ingles que a obser- 
varam. 

Assim, foi a batalha do Bussaco a auro- 
ra resplandecente dos feitos de armas prati- 
cados pelo nosso exercito em 1811, 12,13 e 
ainda mais, foi tambem alli, que por primei- 
ra vez, e com tamanha honra nos desforçá- 
mos do immerecido desprezo com que os nos- 
sos alliados nos haviam tratado, na celebre 
convenção vulgarmente chamada—de Cintra, 
Aqui, a desconsideração, alli, n'essa outra 
Cintra, não menos decantada e pittoresca—a 
rehabilitação! 


Joaquim na Costa Cascais 


— Pr. Luiz Navega 


ad 

À como vae ser esta a ultima carta, d'a- 
qui ensiuda à Folha, em razão do meu tra- 
tamento estar quasi concluido, desejo apro- 
veital-a, para fazer umas ligeiras referencias 
ao sr. dr. Luiz Navegafdirelor clinico d'este 
balneario, que me tem dispensado a sua con- 
sideração pessoal. 

Ia poucos dias, n'uma rapida conversa 
trocada entre os dois, no seu consultorio do 
bulneario tive oceasião, para apreciar as la- 
culdades de trabMho do illustre clinico, que 
sendo medico municipal na Mealhada, & pre- 
sidente do Sindicato Agricola, do mesmo con- 
celho. ii = 
E pois, o dr. Navega, um infatigavel tra- 
balhador e um abilissimo medíco a quem 
os aquistas muito apreciam e consideram. 

O dr. Navega é tambem um importante 
vinhateiro da região e um apaixonado viticul- 
tor, a quem muito interessam todas as provi- 
dencias olliciaes, que de longe, ou de perto, 
venham a relacionar-se com as euixas ou Sin- 
dicatos Agricolas. 

A confirmar este seu interesse, diz-me, com 
certo agra: : lique sabendo que o nosso Sin- 
dicato, só no anuo findo, fez transações que 


| 
| 


montaram a mais de cincoenta contos de reis 
não entrando em linha de conta, a valoriga- 
cão dada ans vinhos reginnaes, O que não sue- 
cederia se o Sindicato não existisse. 

| Mas... refere o dr. Navega, tudo isto dá 

| muitos trabalhos e bastantes canceiras, como 

| tenho experimentado; e para mim, que sou 
um doente antigo, vem agravar-me os meus 
padecimentos, e dar-me jús, a que os meus 
conterraneos possam gravar na minha lapide 
tumular esta inseripção: Aquijáz, Jodo, par- 
vo! 

Não concordei com a conclusão a que che- 
gou o dr. Navega, porquanto, um homem nas 
suas condições, que trabalha diariamente do- 
ze horas na clinica. —das 7 da manhã ás 7 

- da tarde,—tem direito à veneração, não só 
dos seus conterrancos, como de toda a gente, 
que lho conhecer as suas poderosas faculda- 
des trabalhadoras, de homem de sciencia. 

São pois justas us minhas palavras, que 
apenas representam um dever de cortezia que 
resulta das hoas relações pessoas mantidas 
com o distincio clinico da Curia. 


H. Bravo. 


Da Curia para a «Folha de Trancoso.» 


c Em Luso 


é é 


( 
Uma conferencia patriotica 
O artista Joaquim Baptista 


Comuca nor mostrar a necessidade de nos 
defendermos, dizendo que essa necessidade 
mais se sente logo que 
se constitue familia e 
«se tem lilhos. * 
xy À Patria é umagran- 
de familia, e como de- 
fendemos em nossa ca- 
=a os nossos filhos te- 
mo q cbrigação de ir- 
mos às [fronteiras da 
v Patria defender os fi- 

lhos da nossa Patria ba- 
tendo-nos com valentia. 

Lembra a corazem e heroismo dos nossos 
antepassados que nes legaram um palriotismo 
admiravel e cheio de grandezas. 

Aponta a victoriosa batalha do Iussaco, 
que nos cobriu de gloria. 

Fez o apelo a todos os portuguezes que 
na medida das suas forças concorram para a 
defeza da Patria e termina lavantando vivas 
a Poitugal e às Nações Aliadas. 


E LAS EN; 


Perguntei um dia a Deus 

Se cr pecado cantar, 
Respondeu-me um anjo loiro 
—Quem canta vive a rezar! 


=———=>——>———— => >= 
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O sr. dr. Bernardino Machado, ilustre 
presidente da Republica Portuguesa, 


Dr. Bernardino Machado 


enviou ao Jowrnal de Parjs a seguinte men- 
sagem: 


Lisboa, 10) de Agosto. 


«Agradeço-vos vivamente os sentimentos affectuo- 
sos pela Republica Portugueza. Nos primeiros mo- 
mentos, sem as inquietações da guerra, enviamos os 
nossos soldados a fazer a campanha d'Africa, solida- 
riamente com a nossa inseparavel allinda, a Inglater- 
ra. Após o vóto d'antes d'hoatem do Parlamento Por- 
tuguez, iremos bater-nos eguxlmente sobre a frente 
europeia, e agtamos seguros de podermos assim se- 
guir-vos nos vossos combates gloriosos. Depois do 
que a França tem feito durante estes dois annos de 
crueia provações, o seu nome é o objecto de verda- 
deiro culto em todos os corações porluguezes. 


Bernardino Machado 


Presidente da Republica Portugueza.» 


+ Do sr. Dr. Antonio José de Almeida, ilus- 
tre presidente do 
governo portuguez, 
no Parlamento: 


A Inglaterra é o 
povo tradicional onde 
o senso pratico da rea- 
lidade se aliã ao idea- 
lismo sonhador; a 
França é o pais em 
que n arte c a graça 
engalanam sempre em 
Jaureis de subida bele- 
za as conquistas de 
Valor e de Força; a 
Russia, osse colosso 
de força e de ternura, x 
está eitando uma psi- Dr. A. J. d'Almoida 
ecologia: nova, que se 
ha de uesinalar, no fim da guerra, pela emancipação da 
Polonia e pela libertação do mujick; a Servia 
com o sen fundo de patriotismo rude, selvatico, cole- 
ricamente sobrancciro e dominador, capaz de tempe- 
rar as almas mais desfalecidas; a Belgica, lerra de 
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Portugalea guerra 


dade melancolicamente co- 


berta como de um magico luar de virtude civica, « 
[taliu das epopeias populares € dos grandes sonhos 
de libertação: —todos esses povos vão Erochorato seu 
seio, alvoruçudos e felizes, esto Portugal que é u nos- 
sa patria e que, entre semelhantes nações, será o 
que nenhuma delas é:—0. paladino desinteressado, 
arrogante e soborho que não pensa nunca, quando 
defende o Direito, ou seja seu ou seja alheio, em lu- 
cros ou estipendios; admiravel pava som par, que po- 
derá ficar esfarrapado, nas sempre soberho, que po- 
derá ser eternamente pobre, com a condição de ser 
eternamente generoso. 


amor, do martírio o de ver 


João de Azevedo Coutinho, antigo official 
da armada portuguesa e um dos chefes das 
conspirações monar- 
chicas, enviou ao sr. 
presidente da Repu- 
blica Portuguesa a 
seguinte carta: 


Ex.=º Senhor Presiden- 
te da Republica. 

Dr. Bernardino Ma- 
chado. 


Tenho a honra de, 
mais uma vez, perante 
V. Ex.? reitindicar o 
direito de servir, como 
im ilitar, omeu Paiz, du- 
rante a guerra. 

Esperando que V. 
Ex.2 se dignará recom- 
mendar á consideração 
s das competentes ins- 
tancias esta minha nova representação, escusado me 
parece assegurar, solemnemente, a V. Ex.º que d'a- 
quelles serviços porventura possa prestar ao meu 
Paiz, me desempenharei com a lealdade, patriotismo e 
fidelidade aos principios do dever e da honra por que 
se norleiam, sempre d':rante a vida, os homens de 
bem comu ie preso de ser. 

Com a mais alta consideração tenho a honra de 
me subscrever. 


João de Azevedo 
Coutinho 


De V. Ex? 


Muito Attento Venerador e Obrigado 


Villa Luciole, St. Jeun 
de Luz,9-—8- 916, E) 


a) Juiio de Azevedo Coutinho.» 


Pela Patria !—deve ser o brado de todos 
os portuguezes. Politica ou ideias de regi- 
mens, á parte. E' preciso a uniddade nacio- 


nal, agóra que vão partir soldado i 
ses para a guerra. s portugue 


O Parlamento Portugu 
de morte no theatro da E Rida 
O sr. general Corréa Barreto, de pé, mas 
em voz tão baixa que ninguem oq consegue 
ouvir, toi o que apresentou ao Parlamento a 
restauração d'essa lei, que, pelas nossas tra- 
dições, Portugal fôra o primeiro a abolir. 
Está pois em Portugal de novo a pena de 
morte, mas para o theatro da guerra, onde os 


nossos soldados vão pele; 
Patria. Pelejar pela honra da 


d 
p 
t 
K 


ci 


Terminada a guerra, 
morte, Assim o declaro 

Quando em 
Portugal foi aboli- 
da essa terrivel pe- 
na, Victor Hugo, o 
maior poeta da 
França, saudou :o 
povo portuguez por 
essa carinhosa e 
bella conquista ci- 
vilisadora. Depois 
de termos sido os 
primeiros, na épo- 
ca heroica das des- 
cobertas, através 
de todos os mares, 
tinhamos sido tam- General Barreto 
bem os primeiros 
a dar ao mundo esse alto exemplo de justiça 
e de bondade. 

É isto era bello, era lisonjeiro para a nos- 
sa alma generosa de patriotas. 


desaparece a pena de 
u o chefe do exercito. 


O Dr. Brito Camacho, chefe do Partido da 
União Republicana, por deitar contra a res- 
tauração da pena de morte, recebeu sauda- 
ções da rua. 

Reviravoltas da muitidão, 

Até aqui, a popularidade tínha sido sem- 


pre disputada nas 
“ 
- 3 


ruas de Lisboa 
por democráticos 
Brito Camacho 


e evolucionistas. 
Quando da famo- 
sa época da poli- 
tica de atlrac- 
ção, foi apupado 
e apedrejado em 
Lisboa, no Porto 
e em outras ci- 
dades, o sr. Ân- 
tonio José de Al- 
meida, 
Accusavam-o 
de traidor, de tha- 
lassa, de vendi- 
do. 
Depois, pas- 
sou a ser ro 
. Affonso Costa e acclamado o sr. An- 
AA E de Almeida, tendo cahido do poder 
o primeiro, até, por uma vi lenta manifesta- 
ção popular, quando da primeira vez formou 
um governo seu. 


O sr. Brito Camacho, chefe dos unionis- 
tas, esse é que nunca tivera applausos. A rua 
de Lisboa detestava-o, aborrecia-o, Dão O tole- 


Mas agora desforrou-se. Teve uma impo- 
nente manifestação popular, de todos os ele- 
mentos avançados, que O levaram “E trium- 
pho, só porque votou contra a pena de mor- 


te, 


Hoje, o sr. Brito Camacho está a ser o 
, a 
idolo da rua de Lisboa. Vamos a ver quanto 


tempo lhe dura essa aura. 


Em [lhavo, consorciou-se com a sr? D. Georgina 
Marques Ramalheira, professora naquela vila, O ar. 
Remígio Sucramento Junior, professor em Aradia. 

— Encontra-se em Luso onde tenciona demorar-se 
algum tempo, acompanhada de sua ex.m? familia, à 
sr? Condessa do Foz d'Arouce. se 

-"Tomou posse do logar de escrivão de Direito da 
Comarca da Figueira da Foz, o sr. Armando Sousa 
Andrade. x A 

Acompanhado de auctoridades oficiais, passou 
n'esta linda região, a Bairrada, o sr. Norton de Ma- 
tos, ministro da Guerra, que seguiu em automovel 
para a vila de Agueda, onde s. ex.? visitou um pre- 
dio que o sr. Conde de Sucena ha tempo olerecêra 
para hospital militar. 

— Com feliz sucesso, deu á luz, uma criançá do se- 
xo feminino, a esposa do sr. Antonio Ferreira Mar- 
Lins, de Anadia; e tambem teve a sua delivrance, 
dando á luz uma criança do sexa feminino, a esposa 
do sr. Domingos Ferreira Felix, residente em Alfarelos. 

“Do Campo da Batalha da França, regressou á 
sua cása de Arcos. o sr. Gustavo Pilon, digno chefe 
da cave da Vinicola de Anadia Limitada. 

Monsieur Pilon que entrou em varios combates 
vêm um pouco abalado da sua saude. 

—Ein Luso, a levantar a planta das obras que a 
Sociedade dos banhos deseja fazer, e do grande hotel 
do sr. Alexandre Almeida, tem estado o ilustre enge- 
nheiro sr. dr. José Toscano. 

— Fizeram anos em Agosto: 

No dia 22 o sr. Joaquim d'Almeida Paulo, muito 
digno escrivão de direiio na Guarda; em 23,0 sr. Ju- 
ho Cesar Ferreira Duarte, de Anadia; e em 31, a me- 
nina Lucilia e em 14 do corrente a sr. D. Adelia de 
Freitas Campos, gentia filhinhas do sr. Arthur de 
Campos, muito digno escrivão-notario em Coimbra; 
em 6, de Setembro o sr. Augusto Alegre; em 1l,a sr.? 
D: Maria Emilia Seabra e Castro; e em 15 o sr. José 
Maria Simões. 

Em 3, o sr. Joaquim Pessôa de Seabra, de Tamen- 
gos. 

Em 17 do corrente passou o seu aniversario na- 
talicio, o sr. Joaquim da Cruz, digno presidente da 
Comissão Executiva du Camara Municipal do Conce- 
lho da Mealhada. 

O Campeão Regional, dv nosso ilustre colabora- 
dor sr. Dr, José Troncho de Mello, prestando homena- 
gem a esse amigo, diz: «(O) homem não é infalivel diz 
muito sabiamente a região popular, e por isso a vas- 
ta obra realisada na presidencia de Joaquim Cruz é 
suficientemente grande, para compensar algumas fal- 
tas que possa ter havido. Mas Joaquim Cruz, mani- 
festa alem d'isto a sua atividade e esforço na direção 
da sua progressiva fabrica, que continuamente de- 
senvolve e está concorrendo para a vitalidado da 
Pampilhoza. 

O seu genio impulsivo, tem a compensa-lo um co- 
ração bondoso, que constantemente o leva à genero- 
sidade, sendo um bemfeitor, pois está constantemente 
a pôr a sua bolsa ao serviço dos sofrimentos alheios. 

Joaquim Cruz, merece, bem a gratidão de nós to- 
dos, e em nossa convição deve ser o futuro presiden- 
te da nova Camara.» 

— Em Luso, com sua ex.m»2 familia, tem estado o sr. 
dr. Antonio Lopes de Moraes, distincto clinico no 
Porto. 

Na Vacariça, o sr. dr. Jaymo Vilares e suu ex.mê 
tamilia. Em Luso, o sr. Condo do Ameal, Ernesto Na- 
varro e dr. Germano Fraga. Em Espinho o sr. dr. 
Joaquim da Silveira e na Figueira da Foz o sr. Mario 
Teixeira. 


EEB. DC a 


Tens a candidez dos lírios 
À graça das borboletas, 

À modestia dos marbyrios, 
O pudor das violetas. 
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* Antonio Sardinha 4 


nPPPPSPSPPSPIPPPDSDA 
Às prostutas 


Serás perdoada, porque muito amaste. 
Ch aa Mar Le Macdada 


Etnas da Carne a vomitar gangrena 

O' Lyrios virginaes de Podridão, 

Que seja a vossa gargalhada obscena, 
Quando eu me fôr a minha extrema-uncção! 


Po Amante sideral da Magdalena 

Ouvi meu rogo, todo devoção, 

Que vós lembrais-me sanctas de novena, 
No lupanar, a traços de carvão!... 


Orchideas da Vergonha e da Miseria! 
Flores do Mal! Latrinas da Materia ! 
Vós sois as Escolhidas do Senhor: 


Porque o Reyno dos Ceus aurifulgente 
(Só o disse Jesus ethereamente) 
E' dos bemdictos martyres do Amor! 


q 


E ti à 
utonio Sardinha, 


Viva Portugal! 


As tropas portuguezas passaram depois 
de varios combates o rio Rovuma, em Afri- 
ca, encontrando-se q bastantes Kkilomelros 
«u dentro do vasto territorio ulemão. 

Viva Portugal, o seu exercito e armada! 


-—. 
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Antonio Cerveira de Mello 


Quem escrave estas linhas conhece desde 
a infancia este grande benemerito: brincou 
com elle n'esses saudosos tempos em que o 
coração não tem amarguras é a imaginação 
idealisa sonhos lindos e acariciadores e em 
que a preocupação unica da nossa existencia 
é o divertimento; lembra-nos essa figura fran- 
zina dos doze anos, o rapazinho cheio de vi- 
vacidade, folgasão, revelando bem as superio- 
res qualidades de que era dotado e que o fa- 
riam distinguir em qualquer meio que mais 
tarde escolhesse para viver. 

Efectivamente partiu muito novo para 5. 
Paulo, chamado pelo bondoso tio e grande 
amigo, e onde se encontrava já, cremos nós, 
seu irmão Augusto, 

Ali, a par da educação comercial, recebeu 
tambem a educação literariu: e foi tão grande 
o aproveitamento. e assimilou tão fundamen- 
teos conhecimentos ministrados durante a 
sua educação, que hoje no meio de S. Paulo, 
a cidade cosmopolita do Brazil, onde sc vive 
uma vida do mais puro urbanismo, de gran- 
deza e opulencia proprias do grande capita- 
lismo, Antonio Cerveira de Melo marca n'a- 
quele meio, destacando-se o seu vulto apru- 
mado e elegante como um verdadeiro zentle- 
man. 

Tendo percorrido já os melhores centros 
comercines da Europa e da America, fala cor- 
rectamente o frances e patenteia na sua con- 
versa sempro alegre a alraente os mais varia- 
dos e veslos conhecimentos, E o lado mordl 
não é inferior aos predicados lísicos e inte- 
Jectiais. 

O sem coração é formado de oiro do mais 
lino gquibuo; compraz se em fazer distribuir 
pelos infolizes avultadas quantias que ele en- 
tendes e wimito beso não diminuir o seu pa- 
trivonio, Ào ilustre benemerito apresenta es- 
te jornalos protestos da sua mais funda e vi- 
va simpatia, bem como a toda a sua bondosa 
e caritativa familia, fazendo votos pelas pros- 
peridades e venturas de que são dignos. 


Da «Mocidade AcaGmica», da Mealhada. 


A, 


à | o ES A 


JA Ps 
“BAIRRADA ELEGANTE” 


Uma da nossa missão é publicar os re- 
tratos de todas as pessoas que pela suu po- 
sição social, filhos deste rico lorrão que se 
chama Bairrada, mereçum o seu registo 
w este album. 

Para que essa missão tão elevada, possa 
ser cumprida à riscu, é preciso que os ami- 
gos desta publicação nos uuxiliem, envian- 
donos photografius, acompanhadas de da- 
dos biograficos ou artigos. 

Era pura nós muito grato, que os ami- 
gos do progresso, lomassem a set cuidado 
o nosso tão grandioso pedido, enviando 
tumbem qualquer outro assumpto de inte- 


resse regional e fazer propaganda d'esta 
util obra, augariando ussignantes. 

A «Bairrada Etegunte», colecionada, re- 
presentará wm lindo album e de bastante 


valor. 
6 DR Seo ND 
Ed LO 


A' volta d'uma estrela 
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Atriz Palmira Bastos 


entrevístada por um redator do «Porto Cri- 


tico». 
De regresso do Brasil -- Para on- 
de vae?... — Por agora, ao «uso, 


depois a paris... 


PaLsira Bastos volta extenuada de uma 
longa tonrnée de dois anos pelo Brasil..., 
vai lazer à sua cura de repouso para o Lu- 
so... à ainda não firmou contracto com ne- 
nhum dos empresários portugueses - e 

Tudo isto nos é dito num meio sorriso em 
que pretendeu ocullar 6 seu segredo, mas on- 
de transparecem, propostas feitas, negocia- 
«ções pendentes, talvez mesmo alguma resolu- 
ção tomada que lhe não convém por enquan- 
to publicar. Para evitar que nós, numa insis- 
tencia,—só perdoável a repurters, — voltásse- 
mos a interroga-la sobre 0 assunto. faz  degic 
var a conversa para Sua lonruée peio Brasil. 

E a décima viagem que faz à América. e 
cada vez de lá volta, com mais saúdade e gra- 
tidão por esse povo que com tanta simpatia 

a E te. 

f Encaa ser isso inuito lieongeiro, pot- 
que nem todos os seus colegas assim falam 

ateas brasileiras. . - ; 
es DA timos saber, se, durante as suas fe- 
rias dedicaria algumas horas ao estudo de 


qualquer nova personagem; mas ainda que a 
sua unica e constante preocupação seja o tea- 
tro confossa-nos ver se obrigada a descansar, 


“tão extenuada voltou da sua ultima lournée. 


Depois de uma tranquila-estada no Luso, em- 
barca para Paris a encomendar as suas (oi- 
lettes de inverno, e é de prever que maravi- 
lhas de bom gosto por lá descobrirá. Ancio- 
sa por voltar a' ver o azul do ecu da sua ter- 
ra, 0s seus admiradores do Brasil só lhe per- 
mitiram que de lá saisse depois dese ter com- 
prometido a vultar ao Rio em 1919, e assim 
nos garante que durante dois anosa podemos 
aplaudir. 

Em que genero? Em que teatro 2 

Eis o que não poude, ou nos não quiz di- 
zer a distintissima actriz. : y 

Mas, não era, delicado insistir, nem corre- 
cto tomar mais tempo à ilustre actriz no dia 
da sua jornada. 


E SS SPAS; 
Soneto 


Meu ser evaporei ue lida insana 
Do tropel de púixões que me arrastava; 


Ah! cego eu cria, ah !misero eu sonhava 
Em mim quasi imortal q essencia humana: 


De que inumeros sóis a mente ufana 
Existencia faluz me não dowrcva ! 

Mas eis sucumbe « Natureza escrava 
Que mal. que « vida em sua orgia dumna. 


Prazeres, socios meus e meus tyranos ! 
Esta alma, que sedenta em si níio conhe, 
No abysmo vos sumiu dos desenganos: 


Deus, à Deus!,.. Quando q morte à luz me roube 
Ganhe wm momentoo que perderam anos, 
Saiba morrer o que viver não soube. 


BOCAGE, 


GÓ000O C0Q009 GódUDO 


Trovas 


Tu és a luz matutina, 

O doce brilho da aurora: 
O teu olhar ilumina 

A desventura que chora. 


O sol além a brilhar 
Enche a terra de alegria! 
Mas não tem a poesia 
Que tem a luz do luar. 


Não digas que é desventura 
Saber sentir e amar, 

Que a alma só se depura- 
Depois de muito penar, 


Ha doçuras infinitas 

No casto olhar da mulher: 
Ternuras santas, bemditas, 
Que a mãe só sabe fazer. 


Anadia 
Oigilio d' Abreu. 
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O ciume 


A impulsos das paixões a humanidade, 
hupera alli terrivel divindade, 


Ha um medonho abysmo, onde baque 
Que de torvos ministros se rodeia: 


] 

o 

| 

| 

| 
Rubro facho a Discordia alli maneia, 
Que a mil scenas de horror dr claricade; 
Com seus socios, Traição, Mordacidade 
Range os dentes a Inveja escura e feia: 

| 

. 

I 


Vê-se a Morte ernel no punho alçando 
O ferro de sangrento hervado qume, 
Kaloda a uatiureza ameaçando: 


e 
(0) Kaiser Vê-se arder, fiumegar sulfureo Tune. 
, Que estrondo * que pavor ! que abysno iufundo !... 
Mortaes, não é 0 inferno, é o Ciume ! 
Se o amavel leitor andar com geito, encontrará , 
tambem a figura do presidente da Republica Nor- 


te Americana. 


* BOCAGE, 


| 
Recordação de 1908 | | 
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Ceusita, interessante creança. filhinha do sr. 
Joaquim de Mello e Maia, de Darconço, 
(Mealhada). - 


PR, 
aum dt: 
poe 


| k 
rispo ns 


os dninids ) 


— Homem, não é tal wmee hora... São duas! 
— E uma. creatina! 
— Estou córtissimo. Ouci-a dar duas vezes a se- 


quir. Mulher portugueza 


Antiguidade 


Is ta A L e 4 a 
Ha BAIRRADA ELEGANTE =» 
E" aum albe n de tudo quunto seja mais importante da região, intercalando aqui 


e aliassiunptos de fora. 
Todos devem assignar a BAIRRADA ELEGANTE, 


Aos que não desejem possuir estu obra? digna de figuraf em todas as salas o bibliotecas, pedimos a fineza de nos 
devolverem q presente numero com a respeclita cinta 


Vamos proceder à cobrança da assignatura referente a meio ano. Esperamos o bom acolhimento 
dos nossos presados assignantes, não devolvendo os recibos. 


TS SS FILO SS SETE TST E O O CO EM 
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nfantil recitada no * 
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Teatro Paraiso" de Sanga- 


lhos pela menina 


um espelho que segurava na 
mão esquerda, compondo 
com a direita a sua magni- 
fica cabeleira loira. Vestia 
de branco, muilo linda, co- 
mo certos anjos que nas es- 
tampas abrem as azas sobre 
o berço das criancitas, que 
morrem... A ela, á Celéne, 
só lhe faltavam as azas. 

E começou a cantar as- 
sim, com um fado triste, a 
que à sua voz prestava uma 
dulcissima suavidade: 


I 


Sou peguenina, e já canto 
Desgostos 
Que esta vida tem.. 
a batisada com o pranto 
os olhos da minha mãe. 


Meu coração 
€' uma lira de oiro, 
Cantando maguas baixinho, 
Quando o meu cabelo loiro 
Solto á briza, em desalinho. .- 


PAS Celénita debruçava-se sobre as ren- 
das de uma mesinha redonda, e viu-se 


Celéne pppsirigues Batista. j º 


(Fala) 


Eu nasci para cantar e para ser iniste, co- 
mo todas as almas em que floreja o genio ful- 
gurante e lírico de Portugal. 

No meu coração, tão pe- 
quenino ainda, sinto já dilu- 
viar, em berbotões doridos, os 
germens fecundos de todas as 
maguas do meu paiz, de toda 
a poesia da minha Raça he- 
roica e sismadóra! 

— Às maguas do meu Paiz, 
tão roxas, tão melancólicas, 
que veem de longe, dos remo- 
tissimos tempos em que os 
marinheiros luzos iam ao Mar 
Tenebroso esgarçar nevoas de 
lendas e descobrir mundos... 

Saudades de noivas, ago- 
nias de mães, anceios de na- 
moradas, lagrimas de crian- 
ças,—de tudo isso vem. pelos 
seculos fóra ecour na niinha 
alma doloridas toadas, melo- 
peias lentas, com sabór de la- 
grimas! 

Eu venho cantar o Fado, 
O Fado é a canção mais linda de Portu- 
gal, E" melancólico como as almas líricas, 


4, 
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sismadoras, dos nossos Poetas; é dn puida 
mente doce, como os corações airados das ra- 
parigas; é triste como a saudade, resignado 
como a esperança, inefavel como o amor. 
- Quando Portugal nasceu, —nasceu o fado tam- 
bem. E'a lingua sentimental da alma portu- 

gueza. y y 
. E eu, meus senhores, tão fragil, tão peque- 
. nina, sinto que em mim encarnou, florejando 
misterios de pcesia e dôr, a velha alma luzi- 
tana, tão sublime de lirismo, tão luarizada de 
) amor. 
Aquelas rosas, olhái—são minhas irmãs, 
tão gracis e tão formosas! Nasci no meio 
d'elas, e sinto-as abrir nas minhas faces, que 


ç o sol dos campos córou... 

q 

H 

nd São letras vivas as rosas 
j D'um livro; 


Que Deus escreveu... 
Dizem coisas misteriosas, 
Segredos que ninguem lêu... 


No luar de abril 
Boiam roxas lendas 
De desditosos amores... 
ia estrelas tecem rendas 
ara os noivados das jlores... 


(Fala) 


Eu canto o Fado pelos campos: e sinto 
que as almas dos simples muito bem me com- 
preendem, aurindo da minha voz todo o enter- 
necimento que a minha alma contem... 

Ai! Na minha voz soluça toda a dôr que 
confrange e arroxéa a alma ingénua do povo 
portuguez... 

O' turba acabrunhada dos esquecidos, fi- 
lhos da plebe inculta e sofredôra, estorcega- 
da de dores, entristecida de freimas, quantas 
tragedias ocultas na tua alma turbilhonam, ru- 
gem, clamoram e desfalecem... 

Saboreai vós o meu cantico e sentireis n'e- 
le os acentos vagos dos áis dos miseraveis, 
da soluçar dos órfãos... —Pobresinhos des- 
calços pelas valetas, dormindo nos portais em 
noites tenebrosas que o vendaval açoita, can- 
ções monótonas de cegos rouquejando as suas 
suplicas, e cuja alma atormentada arrasta, pe- 

) é las portadas dos ricos, todas as fomes, todas 
as revoltas de uma vida obscura e miseravel, 
—écos de velhas canções tristes, melopeias 
bárbaras—tudo vem soluçar a sua tragédia 
formidavel no meu triste cantar, dolorido e 
brando... 


“o Ni 


€u exprimo e represento, 
) antando 
a Sentimentalmente, 
O doloroso tormento 
Das máguas que o povo sente... 


tn E a dio ju 


Na minha vóz 
, Melancolisada 
€ riste de nalureza: 
Soluça a velha toada 
Da saudade portugueza... 


: (Bala) 
Eu leio nos vossos olhos a surpreza... 


Vedes-me aqui tão pequenina, tão debil, 
de faces florindo neve e rosas, de cabeleira 
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solta, como um regato loiro serpeando em 
aneis, de boca rubra e fresca como uma pa- 


poila orvalhada, de olhos ingenuos, claros, se- 


renos como dois lagos em que o céu se espe- 
lha, —vedes-me aqui tão fragil, airosa como a 
madrugada, esbelta como uma palmeira pe- 
quenina, vedes-me assim, uma criança, e fi- 
cais surprezos por tão cedo me amanhecer na 
alma a dôr... 

Mas, meu Deus !-—não vos disse eu já que 
sou um milagre de lirismo e de dôr? 

Sou como certos amores-perfeitos, em cu- 
jas petalas chora a roxidão da magua, e pur- 
pureja, em fibrilhas sanguineas, o rubor. dos 
sorrisos. Eu nasci como um misto deliciosa- 
mente barbaro de alegria e sofrimento... 

Sou a flor da saudade, da saudade portu- 
gueza, cujos anceios, cuja nostalgia, venho 
cantar no Fado, tristemente, suavissimamen- 
(eh 


IV 


Meus doces olhos profundos, 
Roxeados 
De melancolia, 
São dois astros vagabundos 
Girando em noite sombria... 


Meu coração 
G' uma lira d'oiro, 
Cantando maguas, baixinho, 
Quando o meu cabelo loira 
Solto á briza em desalinho. .. 


SaLcio-BAIRRADA. 
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o Estar: 
Dr. Navega 


Nos campos, de manhã, é Vindo ver o sol 

Com seus raios fogosos, como elle nos illunina ! 
Ouvir li muito cio longe, a ave coma trina 

os maviosos cantos! Um bDollo rouxinol ! 


Eutrando-nos no quarto, como a Ine dum pharol 
que lá no alto mar. sa divisa pequenina à 

Ok! Como ex acho deita, a aurora matutina > 
Oh! Como eu acho bella a luz do sol ? 


E o bom do exvador, lá vac p'los campos fóra... 
se alegre, vae cantando; se triste, às vezes chora 
com lagrimas sagradas, lagrimas Camor ! 


Que aquelle que pensa e sente, de mente analsabeta 
é muitas vezes, mais bom: sonhador e poeta 
porque Manuel Alves tambem foi cavador ! 


Poiares, 9-10-916. 
CARLOS DUBINI-NOEL. 


AUTOR 


Sucretario da companhia «Altredo Campos 


Do livro em preparação “Momentos de Dôr,. 
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Considerações e dados estatisticos sobre a instrução popular 


' PERTENCE ao nosso maior poeta da atua- 

lidade, Guerra Junqueiro, êste pensamento 
sublime:— Era. mais luz nas vinte e cinco le- 
tras do alfubeto do que em todas us cons- 
telações do firmamento. 

E a Danton, figura de destaque na gran- 
de Revolução Franceza, cabe a honra de ter 
burilado est'ouiro, bocadinho de oiro;—De- 
pois do pão « educução é « primeira neces- 
sidade do povo. 

Grandes teem sido as divergências susci- 
tadas entre escritores eruditos, sôbre se a ins- 
trução deve preceder a educação, ou se esta 
deverá ser ministrada em primeiro logar, 

Com tudo, quer uma ou outra coisa, quer 
devam ainda encaminhar-se num sentido pa- 
ralelo e simultaneo, ou confundirem-se mes- 
mo, como optam alguns, se bem que a ins- 
trução constitua uma necessidade de nature- 
za intelectual, ao passo que a educação é de 
natureza moral, o certo é que, ministrando-se 
instrução sem educação, como esta sem 
aquella, os resultados serão impreterivelmen- 
te insignificantes, nulos e até, talvez, perni- 
ciosos, 

Não instruamos sómente. que é um abis- 
mo; instruamos educando, que é « frondo- 
sa arvore do bem, 

E é esta doutrina, proclamada por um 
ilustre pedagogista, D. Antonio da Costa, que 
parece ir-se insuflando metódicamente nos 
modernos espiritos orientadores. 

A Escola Primária, se bem que entregue 
a professores mal remunerados, uma das 
muitas e completas causas porque, talvez, al- 


gumas vezes, se apresentem com uma defi-. 


ciente cuitura literária e pedagógica, abunda 
louvavelmente nas mesmas ideias, 

Por sua vez, o povo, graças à enorme di- 
fusão de escolas pelas diversas camadas so- 
ciaes, o que nos últimos tempos tem consti- 
tuido o voto de todas as classes, a aspiração 
de todos os espiritos, vai correspondendo di- 
gnamente ao nobre impulso dos governantes e 
beneméritos da instrução. 

Compreendeu-se, finalmente, que «sem 
instrução não ha hoje grandes povos, e em 
breve não haverá mesmo os pequenos.» 

E o analfabetismo em Portugal, à data da 
proclamação da Républica—como é triste 
constata-lo !--era verdadeiramente assombro- 
so, Em instrução elementar nós estavamos 
abaixo de todos os povos civilisados, com 
excepção da Sérvia, do Egito, talvez do Era- 
zil, Costa Rica, México e pouco mais. 

Não falemos já da Inglaterra, da França 
e da Alemanha, paizes de enormes recursos, 
mas volvendo um golpe de vista sôbre a No- 
ruega, vereficamos, pelas suas estatisticas, 
que ali todu « gente sabe ler e escrever. E, 
em 1910, na Dinamarca, nação mais pequena 
do que Portugal, de 11:477 recrutas que en- 
traram nasfileiras nem wi só eraunalfubeto. 

Ora, no nosso paiz, em 1911, o analfabe- 


tismo global era de 75,5, ou sejam mais 
de 314 de analfabetos sôbre o geral da popu- 
lação, havendo províncias, como o Alemtejo e 
a Beira Baixa, onde em cada 100 individuos 
não chega a 18 o numero dos que sabem ler 
e escrever!!! 

Mas... pondo de parte estas e porventu- 
ra outras surgentes divagações que, embora 
interessantes e ilucidativas, tornariam êste 
artigo demasiadamente longo, vamos reportar- 
nos apenas á evolução da instrução popular 
nesta área regionalista que constitue a nossa 
encantadora Bairrada. 

Para isso, e estabelecendo uma compara- 
ção, tivemos de coordenar alguns dados esta- 
tísticos de 1905 e 1915, que obsequiosamen- 
te nos foram cedidos na Inspecção Escolar 
d'êste Circulo. 

Em 1905 existiam no concelho de Olivei- 
ra do Buirro apenas 9 escolas primárias, 
sendo 6 do sexo masculino e 3 do feminino, 
Aquelas, situadas em: Oliveira do Bairro, 
com a média de frequência anual de 51 alu; 
nos: Quinta-Nova, 36: Oiã, 24: Perrães, 41- 
Palhaça, 57: e Troviscal 51. Estas com as 
sédes na vila, tendo a média de 42: Bustos, 
23; e Troviscal, 33. 

Dez anos depois, em 1915 havia 9 escolas 
do s.m. e 7 do £., assim distribuidas; 

Freguesia da Mumarrost -4 escolas, 
duas do s. m., uma na Quinta Nova, com a 
frequência média de 71,e ontra na Mamarro- 
sa, com 44, As do s. f. são em Bustos, 32; e 
Mamarrosa, 17. 

Freguesia de Oliveira do Buirvo—3 es- 
colas, duas do s, m., na séde do concelho e 
em Vila Verde, com as médias respectivas 
de 64 e 20: ea dos. f., que tambem funcio- 
na na vila, com 27 de média. 

Freguezia de Oiá—5 escolas, 3 do s. m. 
em: Oia, 39: Perrães, 40 (?): e Malhapão, 22. 
As duas dos. f. sam em Oiã, 24: e Perrães, 
25 (7) 

Ad jreguezia da Palhaço tem duas c.colas 
na sua séde, uma de cada sexo, sendo as 
médias respectivas de 73 e 35. 

Finalmente, a freguezia de Troviscal es» 
tá nas mesmas condições, tendo, porem, as 
médias de 71 e 18. 

O Concelho de Anudia era dotado, em 
1905, com 13 escolas do s. m. e sómente 
duas do f, Aquelas funcionavam em: Ancas, 
com 17 de média: Anadia, 95: Avelas de Ca- 
minho, 33: Avelãs de Cima, 55: Amoreira da 
Gândara, 22: Sangelhos, 40 (7): S. Lourenço, 
52: Moita, 30 (?): Pedreira. 39: Samel, 31: 
Aguim 18. Tamesços, 20 (7): e Villa Nova 
de Monsarros. 34. Às do s. f. cram em Ana- 
dia e Sangalhos, com as médias de 40(7) e 33. 

Volvido um decénio, isto é, no ano passa- 
do, o concelho de Anadia era senhor de 15 es- 
colas do s. m.: 12 dos, f. e 8 mixtas, assim 
distribuidas: sexo masculino,—Ancas, 19; 
Anadia, 71; Avelãs de Caminho, 39: Avelãs 
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deCima, 47: Moita, 34: S. Lourenço, 40 (2): 
Couvelha, 36; Sangalhos, 49: Fogueira, 24: 
Amoreira da Gândara, 11: Tamengos, 34; 
Aguim 25; Pedreira, 13; Samel, 27; e V. 
N. de Monsarros, 40. 

As dos. f. estão situadas em: Anadia, 59: 
Avelãs de Caminho, 26: Avelãs de Cima, 28 
(2); Paredes, 11: Sangalhos, 47; Figueira, 28: 
Amoreira da Gândara, 24: Tamengos, 19: 
Vilarinho, 13: Samel, 20; e V. N. de Monsar- 
ros, 22. 

As do ensino mixto pertencem ás povoa- 
ções de Famalicão, 25 (?): Boialvo. 25 (?); 
Canelas, 24: Mogofores, 57; Ferreiros, 28; 
Pedralva, 36, Sá, 25. (?), e Poutena, 67. 

O Concelho da Mealhada, finalmente, pos- 
suía, em 1905, seis escolas do s. m. e duas 
do f., tendo estas as suas sédes em Luso e 
Mealhada, com as respectivas médias anuais 
de 20 (?) e 30 (2). As do s. m. encontram-se 
em Barcouço, 23 (?), Casal Comba, 26, Luso, 
EH Pampilhosa, 69, Mealhada, 65, e Ventosa, 


Ha um ano, porem em 1915, tinha disse- 
minadas, pelas diversas localidades, 7 do ss. 
m., 7 do f. e uma de ensino mixto, em Ser- 
nadelo, com a média anual de 34, 

Às outras são em Barcouço, tendo a do s, 
m. 53 de média: e a do f. 19, Casal Comba 
s. m. 39, f. 26, Luso. s. m. 60, f. 38, Pampi- 
lhosa, s. mm. 26 (?) £. 28 (7), Mealhada, s. m. 
17 (2) £. 29, Vacariça, s. m. 44, f, 45, e Ven- 
tosa, s. m. 51, É 20 (2) 

Recapitulando: O concelho de Oliveira do 
Bairro tinha, em 1905, 9 escolas oficiais, fre- 
quentadas por 557 alunos, cuja média anual 
é de 558. 

Ha um ano porem era dotado com 16 es- 
colas, onde se matricularam 880 alunos, sen- 
do a média 622: 

Ão concelho de Anadia pertenciam, ha 10 
anos, 15 escolas com 712 alunos matricula- 
dos e 559 de média anual. Agora o número 
de escolas eleva-se a 35, com uma frequência 
de 1.572, e a média anual é de 1 111. 

Finalmente, no concelho da Mealhadafun- 
cionavam áquella data (1905) 8 escolas que 
454 alunos frequentavam, sendo a média 
anual de 301. No ano findo possuia 15 esco- 
las, com a fregúência de 786 alunos e 519 de 
média, 

Pelo que deixamos exposto se infere cla- 
ramente da maneira grandiosa como a instru- 
ção elementar (o ensino técnico e scientifico 
tem atingido tambem um certo desenvolvi- 
mento) se vem difundindo nesta região, de- 
monstrando ao mesmo tempo que todos os 
chefes de familia se compenetraram desta 
grande verdade, que ha-de poderosamente 
contribuir para a transformação duma socie- 
dade corrupta e ignorante: 

O pai que nega o seu filho a instrução 
primária deixou de ser par, rasgou « carta 
divina do seu poder. O direito que afirma 
para lhe negar a escola é o direito do mais 
e dd dos parricidas. do parricida mo- 
ráil. 


Mamarrosa, JAgosto de 1916. 
M. Santos Pato. 
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| Candido dos Reis 


| O almirante Candido dos Reis foi dos que 
mais trabalharam para a proclamação da Re- 
publica em Portugal. 
Era o chefo do movimento republicano de 
5 de Outubro. 

, Depois da algumas horas de lucta, conven- 
cido de que tudo estava perdido, sem animo 
|| Para assistir ao desfazer dum sonho que aca- 

lentara com tanto amor, a que ligara as suas 
mais ardentes esperanças de homem e de ci- 
(1 dadão, apontando o revolver à cabaça, degfe- 
chou.—À essa hora alguns heroes fugiam, al- 
guns caudilhos procuravam abrigo na caga 
alheia, o Machado Santex, rodeado de golda- 
| dos e sargentos, seguro de que no mar al- 
|| guns camaradas se conservavam fieis ro jura- 

mento prestado, conservava se firme. 

Não assistiu, o honrado e valoroso almi- 
rante, á roalisação de sou grande sonho. 


GÓD00 CONQ09 GúUUia 
De consultasses meu peito 
E o visses, minh'amada, 
Verias que nella existe 
Tua imagem retratada. 
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Um Sanatorio Militar 


Conde de Sucena 


O sr. Conde de Sucena, de Agueda, offa- 
receu ao governo o seu Hospital Asilo que 
vae ser transformado em Sanatorio Militar. 

Concluidos que sejam esses trabalhos, prin- 
cipiará imediatamente a funcionar o Sanato- 
rio Militar, abrindo as suas portas a todos 
aqueles que se batem em defezh da patria, e 
que feridos pelas balas ou pelas doenças dos 
climas tropicaes, necessitam 0 agazalho, o re- 
pouzo e a tranguilidada do espirito, para re- 
temperarem as forças perdidas em alem fron- 
teiras. ; 
O Sanatorio Militar é uma obra humani- 
taria que muito honra quem a iniciou, se bem 
dirigida for, e lhe deem o fim para que foi 
constituida. : 

Não havia em Portugal cazas apropriadas 
para tal fim, disse o sr. Ministro da Guerra, 
quando visitou o Asiloque o grande beneme- 
rito, er. Conde de Sucena ofereceu ao governo 
portuguez, satisfaz a todas as exigencias. Esse 
oferecimento espontaneo honra o sr. Conde de 
Sucena, honra a terra que lhe serviu de berço; 
Agueda vae emtim recaber carinhosamente em 
seu seio, esses bravos militares que vertaram 
o sangue em defeza da patria. Recebel-os-ha, 
porque é hospitaleira. de bom grado e amo- 
ravelmente lhe pston cara sê pias encora- 
| -os nessas horas de infortunio. 
nado que a dentro do Hospital Asilo exis- 
tia é fosse necessario ao novo Sanatorto Mi- 


titar, tudo fica sob a guarda do sr. Ministro, 


para o utilisar como julgue con ] 
A concluzão da insinlação electrica sera fei- 


ta por ordem do governo e todse as despezas 
a fazer com esses trabalhos, serão pagas pelo 


ar. Conde de Sucena. ) g 
Estes actos de beneinerencia registam-Re € 


não se devem esquecer. Registam-se em li- 


—— —— TT 


vros de ouro como recordação eterna para as 
classes vindonras. 

No momenta em que Portugal necessita 
do concurso de tados os bons portuguezes, o 


sr. Conde de Sucena longe da sua patria, lon-. 


ge da sua querida terra, não esquece nunca 
os que sofrem, não esquece tambem dar a 


- sua quota parte para as grandes obras huma- 


nitarias taes como a de que hoje se trata. 

O que nos resta, pois, para que o Sanato- 
vio Militar abra as suas portas a todos os 
que sofrem? 

Bemdizer a iniciativa do sr. Ministro da 
Guerra, e gratamente agradecer ao grande be- 
nemerito sr. Conde de Sucena, pela sua valio- 
za oferta e pela sua generosidade em concor- 
rer com todas as despezas para a concluzão 
dos trabalhos no seu hospital Asilo. 


(Dados recortados do Povo de Agueda) 


Emquanto que as tropas portuguezas vão 
avançando victoriosas na Africa Alemã do 
Oriente, não deve tardar a saida do corpo ex- 
pedicionario para França, unde lhe está des- 
tinado um sector de cerca de 25 quilometros. 
O corpo expedicionario será, upproximada- 
mente, de 60 mil homens. Os uniformes dos 
officiaos e praças de pret, será, excepto na go- 
la, egual ao dos exercitos inglez e francez, de 
mescla cinzenta, e com bolsos em forma de 
trapezio. destinados ao transporte de bombas, 
pois as nossas tropas vão ser exercitadas no 
arremeço d'esta nova arma de guerra. 


— mma mm 


q Carnet Mundain , 


Em Espinho, tom estado a Exma esposa e filhi- 
nha, do sr. dr. Luiz Navega; Joaquim Ferreira do Oli- 
veira e familia e o ar, Joaquim Pessôa de Seabra; na 
Costa Nova o ar. Abilio Duarte Cruz. 

—Na Sobreira, tem estado o st. P.º Antonio Dol- 
gado, de Luso. 

—Baptisou-se ha dias na igreja parochial de Lu- 
so um filhinho do sr. Alexandre d'Almeida. 

Foram padrinhos 4 sr.? D. Sara Moraes e Hermi- 
nio Moura. O neolito recebeu o nome de Alexandre. 

—No Gerez tem estado o sr. Albino N. Cordeiro 
e em Espinho o sr. Cesar Matos. 

* —No dia 17 de setembro passou o aniversario 
natalício da gentil filha do sr. Francisco Alves, D. 
Oliveira Alves. 

—Deu á luz uma robusta creança do sexo mascu- 
lino a esposa do mesmo sr. Francisco Alves, concei- 
tuado inspector da Equitativa de Portugal é Ultra- 
mar. 

— Esteve em Anadia,o sr. dr. Antonio Cerveira de 
Melo, digno notario interino em Arraiolos. 

— Em 25. fizeram anos os srs Delfim Portela à 
Antonio Andrade Vieira. 

—lm Anadia, estiveram os srs dr. Antonio 
Abranches F. da Cunha, dr. Gormano Fraga, dr. Joa- 
quim da Silveira, e Arthur de Campos, 

—Em Luso, os sr.s Joaquim da Cruz, Augusto 
Cerveira do Mello e Antonio Marques. 

—Em Coimbra, o sr. João Ribeiro Delgado. 

--Ão ar. dr, José Troncho de Meliv, enviamos 
um abraço, pelo aniversario do seu «Campeão Regio- 


nulo» 
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Exames de instrução pri- 
maria no concelho da 


Mealhada. 


xá 
R 59 A 
jo Albino Gonçalves d' Amorim 


Devexos dizer que, se os exames do 1.º 
grau produziram em nós bda impressi  gulo 
numero avultudo de crianças que a ele loram 
sujeitas e classificações que obtiveram, os exa- 
mes do 2.º grau, em nada desfizeram essa im- 
pressão, pois que os resultados foram igual- 
mente lisonjeiros. 

E, senão, vejamos: 

Fizeram exame 45 crianças, 0 que é moi- 
to para um concelho pegueno como o nosso; 
dessas .45 crianças, 22 obtiveram a classitica- 
ção de distinto, 21 a de aprovado, havendo 
apenas 2 reprnvações. 

Devemos acrescentar que os interrogato- 
rios dos exames foram feitos com criterio, ele- 
vação e espirito de equidade, tendo sido, to- 
dos os resultados, bem acolhidos. 

Quem estas linhas escreve é tambem pro- 
fessor no concelho: este ano não teve exames 
do 2.º grau por lhe terem calhado os do 1.º 
grau. y 

E entretânto apraz-lhe registar —e com is- 
to se contenta bastante —que os seus colegas 


trabalharam bem. N 

De certo, não fazemos mais que repetir as 
palavras do ex.”mº Inspector do Circulo Esco- 
lar, sr. Albino Gonçalves d'Amorim, que se 
achava satisfeitissimo como as crianças se 
apresentavam, afirmando bem alto que o con- 
celho da Mealhada estava sendo o melhor do 
seu circulo. 

Por todas estas rasões felicitamos sincera- 
mente todo o professorado do concelho, que, 
dia a dia vom mostrando, cada vez com mais 
evidencia, o grande amor e acendrado cari- 
nho que dedica à causa santa da Instrução, 

, Os exames do 2.º grau, foram feitos na 
- Mealhada, tendo sido presididos pelo ex.mº 


da Mealhada trabalharam muito e, sobretudo, 


Inspector do circulo: os vogais foram os pra. 
D. Maria da Conceição Bastos e Antonio Fer. 
reira da Costa; professores na Mealhada. 
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O coração é pérola do Bem 

No tormentoso oceano deste mundo... 
Mergulhai, almas simples, com desdém 
Dos escolhos que irropem lá do fundo, 


O coração é atomo de luz 

Flutuando nas brumas desta Vída... 

Amai-o sempre, e ao peso dessa cruz 
«Por mais leve a fará menos dorida, 


DE 


O' coração—cordeiro imaculado — 
Nas aras do Ideal és imolado É 
Com fé ardente, cívica e crista, 


— Para que á legião dos sem-ventura 
Brilhem então, na sua noite escura, 
Como promessa os risos da Manhã: 


gl 


Coração de noiva é jardim de encante, 
Onde só viçam d'alma as ternas flores, 
E aonde adejam, num ardente bando, 

Nossos primeiros e leais amores, 


Coração de esposa é asilo santo, 

Que nos acolhe no prazer, nas dores: * | 
Quando'a alegria se converte em pranto, 

Quando o mau Fado já não tem rigores. 


Coração de filha tambem é bemdito, 
Idealisando espiritual conforto, . 
Mas coração de amor divino, inf'nito, 


Que nosso ser domina e traz absorto, 
E que outro igual o mundo não contem, 
Sabeis qual é-—QO coração de Mãe!,., 


Gondomar. 


A. Castro, 


Vida 


Quando às vezes quieto eu sigo em pensamento 
Atráz do grande enigma original da vida, 
Minha imaginação desfalece perdida 

No Jabyrinto mau de um pesar inçruento. 


jo) horisonte infinito, o mar, o sentimento, 

Tudo que nos envolve, a meditar convida. 

Mas sempre a inteligencia, enfadada e vencida, 
Fara, coufusa e trisle, em louco desatento. 


Vae altivo a raiar pela amplidão injinda 
O sol da evolução, dentre os vae-vens da sorte, 
À" mercê da sciencia, aurora sania e linda. 


Tudo vae descobrindo a inteligencia forte. 
Um enigma porem não decifrou ainda: 
As origens do mundo e a explicação da morie. 


RAFAEL A, LEZANETA, 


OR A ae ed FX 


H 


34 | 
4 Da 
“ 


v 
fo 


fp 
a Sol 
N 


Padre Salvador Moura. 


| TOPA VER TS 


Penemme duas 
palavras à cerca de Sal- 
vador Moura. Escrevo 
que mais uma vez ace- 
sa atocha funerea ou 
vá aos ceniterios bus- 
car nas minhas recor- 
dações de tam triste vi- 
da algumas paginas 
que sirvam de lição aos 
do hoje? 

Eu vou! Nenhum 
outro eu conheci, e já 
tenho assistido a tantos, nenhum outro eu co- 
nheci muis lidimo, mais franco, mais leal ca- 
marada que o padre Salvador Moura. 

Inteligente, manifestou-se desde as primei- 
ras lelras uté concluir o seu curso no Semi- 
nario um distinsto é na sua vida de padre e 
de Arcipreste Lara dificil, elle foi sempre que- 
rido até dos mais velhos do que elle, que cei- 
fado pela parva inhezoravel aos trinta e tres 
anos, deixou de si grata memoria. 

Sempre bom acudia a todos os seus cole- 
gas com a palavra e o Bispo Conde viu nelle, 
um apostolo do bem e um bom Padre! 

Salvador Moura, que era natural de Lu- 
so, onde foi vigario, conde morreu a 9 de ou- 
tubro de 1914, impoz-se nesta nossa pegue- 
nissima região a todos os que delle se avizi- 
nhavam e tratavam, estimavam-no com mui- 
ta amizade. 

J. B. 


Seo G-Eio SI-So 


O Edificantissima anedota 
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6 º OSSO RI a 


No «Diario Ilustrado» encontramos a 
seguinte narrativa, pela ultima visita que 
o rei D. Manuel II, fez ao Bussaco, em 
setembro de 1910, um mez antes da pro- 
clamação da Republica: 

Durante um dos seus passeios habituaes 
em automovel, fóra do recinto murado do 
Bussaco, e muito longe d'elle, El-Rei en- 
controu um rapazito, que pustoreava meiu 
duzia de ovelhas. 


Começou. de conversar com elle, como 
amiudo faz com creunças, € foi interrogan- 
do sobre « terra du sua naturalidade, a 
sua familia, us suus oceupuções: e o rapa- 
sito iu-lhe respondendo, entre limido e re- 
ceioso. Até que lhe perguntou o que sabiu: 
disse lhe o pequenito que sabia orações e 
mencionou as que conhecia, e accrescentou 
por fim: «A noite, quando me vou deitar, 
minha mãe fuz-me sempre rezar duas Ave- 
Marias, uma por ulma de meu pae, que 
morreu ha muilo, e outra por alma do nos- 
so Rei que mutaram em Lisboa.» 

Fez-se na regia comitiva unt silencio s0- 
lemmne, que deixou enteado o pobre rapuzi- 
to. Ao cabo de poucos minutos, o Senhor 
D. Manuel rasgou da sua curteira wma fo- 
lha, em que escreveu, e perguntou ao rapa- 
agito: 

— Tua mãe sabe ler ? 

—Não Senhor. 

— Então entrega-lhe este bilhete, e diz- 
lhe que vá pedir ao sr. prior que faça fa- 
vor de th'o ler. 

No bilhete datado e assignado por Sua 
Magestade. estuva escripto o seguinte. «Bem 
hajam os que assim sabem educar os seus 
filhos «Manuel Rei». 

Cahiu das nuvens, e rejubilou-se a boa 
da mulhersinha quando soube, pelo seu pa- 
rocho, com quem estivera fallando seu filho 
e que lhe entregou em dinheiro um genero- 
so presente de El-Rei. 


E SK 3 
jodas são bellas 


Não ha ima mulher sem mm encanto, 
Todas são bellas seja noque fôr; 


Malma, por mais oculta, em qualquer canto 


Hade romper e dar a sua flôr, 


Mas quando nada dê, temos, no entanto, 
Em nós poder de tudo lhe suppôr, 

Desde a pureza, se esse ami é santo, 

Ão mais, se 0 nosso amor é bem amor. 


Entre as negruras de que nos rodeia 
A vida, pode uma alma ser perdida * 
Creatura d'amor que seja feia 2 


Sonho que eu vivo e porque, Ja tanto, chamo ? 


Quem me dera, atravez da minha vida, 
Encontrar, afinal, « que eu não amo !... 


FAUSTO GUEDES TEIXEIRA. 


Tx 


ok BAIRRADA ELEGANTE SOS 


E” um album de tudo quanto seja mais importante da região, intercalundo aqui 
e ali assumptos de fura. 


Todos devem assignar a BAIRRADA ELEGANTE. 


- 


Estamos procedendo á cobrança da assignatura referente a meio ano. Esperamos o bom acolhi- 
mento dos nossos presados assignantes. não devolvendo os recibos. 
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Q relogio da torre rompia o silencio com 
as suas doze monotonas pancadas. 

O echo, tangido pelo vento, entoava o 
«miserere» da noite e morrendo lentamente 
no espaço augmentava a lugubridade da na- 
tureza n'aquelle momento. 

No profundo barathro das trevas, ouvia- 
se apenas de quando em vez, ocrocitar de al- 
gum corvo. 

Um vulto de homem embucçado n'uma ca- 
pa, rondava a frente d'um chalet novo, ele- 
gantemente construido. 

Um assobio agudo como o eilvo das ser- 
pentes, cortava os ares. 

Numa das janellas do chalet apareceu um 
busto de mulher. Gesticulou. O vulto aproxi- 
mou-se dando-lhe o braço, ajudando-a a des- 
cer. 

A nonte ameaçava-os com o horror da sua 
catadura. 

A luz dos lampeões, não desejando ser tes- 
temunha d'esse crime, ia desaparesendo pou- 
co à pouco, envolvendo todo o ambiente em 
trevas. 

Às suas sombras pouco nitidas projectadas 
no asphalto das ruas, pela tenue luz agoni- 
zante, unidas ampliavam-se ameaçadoras. 

Nesse mo- 
mento de embria- 
guez e da loucu- 
ra, num mixto 
de coragom e de 
pavôr, um impul- 
go psychico leva- 
.os para a região 
da Phantazia, 
porem, os seus 
corações, num 
tic-tuc incessante, 
transportav2-os á 
realidade. 

Ella, a virtuo- 
sa espoza, que foi 
até à viagem do 
Courado, via a 
sua honra enter- 
rada no lamaçal 
do crime, para 
jamaisarrantal-a. 

Sentia uma 
sensação horro- 
rosa extranha, 
nunca  experi- 
mentada. 

Antevia a fi- 
gura de seu ma- 
rido, perseguido- 
ra, jurando-lhe 
vingança. 

Quiz retrogra- 
dar; mas uma for- 
ça irresistivel e 
desconhecida, im- 
pelia-a para a 
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AGUIM (Bairrada) — Rua pu Correio 
Cliché Castilho. 


frente. E'ra uma automata... 
Desapareceram no regaço das trevas... 
Estava consumado q crime. 


Dias depois chegava Courado da sua via- 
gem. Mal fechou sobre si a grade do jardim, 
transpoz d'um salto a escadinha que une o 
sólo ao limiar da porta dirigindo-se apressada- 
mente para o interior da habitação. 

Esperava encontrar sua querida espoza ra- 
diante de belleza, para apertal-a entre os 
bracos e beijal-a com sofreguidão. 

Encadeada sua vida á da sua espoza pelos 
sagrados ellos do amôr julgava ser esse con- 
juncto uma fortaleza inseparavel. 

Fatal engano! 

Chamou-a por diversas vezes; ea sua voz 
perdendo-se no espaço deixava uma grande 
inquietação, motivada pela mudez angustiosa. 

No meio d'esse silencio, ideas lugubres 
incendiavam-lhe o cerebro. 

Penetrando no anozento de sua espoza, 
encontrou sobre o tcucadôr um bilhetinho 
no qual se lia: «Correndo-lhe iman podero- 
zo atrahiu-me, não foi possivel resistir.» 

A" terminação da leitura succedera um es- 
tampido, e a este o baque de um corpo no 
sualho. y ' 

Passado algum tempo, Courado era cada- 
ver. / 

Encontrou no suicidio refugio para a sua 
infelicidade. 

Dois anos de- 
corridos quem 
passasse pela ci- 
dade de À... e 
vizitassê o Cam- 
po Santo, encon- 
trar-se-ia. com 
uma pobre louca 
ae cabellos des- 
grenhados e as 
vestes rótas, ajoe- 
lhada deante de 
um tumulo a re- 
ZA 

Era ella... 

a espoza adulte- 
ra. 


S. GueDes Junior. 


6Ó0000 


A mulher é a 
muis bela meta- 
de do mundo. 


Todo os ra- 
ciocinios do ho- 
mem não valem 
um sentimento 
de mulher. 


À vida é um 
cuminho cheio 
de lama, a mor- 
te uma estrada 
cheia de pó. 
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Interessante CONVersa COM O SHP. Conselheiro Simies de Abreu 


| Algumas vezes, o dr. Eduardo Abreu em 
| 
l 


falou dessa obra monumental, e em varias 


JA ha bastante tempo, que eu desejava 
ocasiões escreveu artigos nos diarios de Lis- 


conhecer a vida do ilustre morto dr, Antonio 


Augusto da Costa Simões boa e Porto, citando pas- 
e a gentileza que me dis- sagens dela, A 
pensou o dignissimo se- Ls NEN AO Deram-se no seu tem- 
cretario de finanças do po a Saldunha e a Pe- 


nicheada, que meu tio des- 
creveu na sua biografia 
com rára permonorisação 
e subido encanto. 

Com uma distinta mo- 
destia o sr, conselheiro 
continua: 

Do centeudo desses 
50 volumes nada mais 
lhe posso dizer senão que 
nos artigos de Eduardo 
Abreu se encontram fra- 
gmentos dispersos, 

Hoje, éssa dadiva, se- 
rá pertença dos seus her- 
deiros, que julgo viverem 
em Amares. 

—Pode-me v, ex.* di- 
zer quando faleceu seu 


concelho da Mealhada sr, 
Joaquim Ferreira d'Oli- 
veira, apresentando-me ao 
sr. conselheiro, eu devo, 
conhecer de momento, as 
passagens mais interes- 
santes da sua vida, 

Com a afabilidade e 
solicitúde das pessoas 
distintas, o sr, conselhei- 
ro começa por dizer-me: 


— Consta-me que o sr, 
deseja falar da vida do 
meu saudoso tio. 


Ao que eu objetei, E' 
verdade, 

Gostava que todos co- 
nhecessem os seus exem- CS AS 
plos de abnegação e tra- 
balho, Alguns já conheço, tio, 
que fizeram nascer em —Meu tio faleceu em 
mim o sentimento respei- = , Novembro de 1903. 
toso de admiração, por Cons, Augusto Si ImÕes d Abreu --A proposito, sr, con- 
seu extremecido tio. conselheiro os dentes de 

—Pois, meu tio escrevera a sua biografia || seu tio foram por ele oferecidos ao Mu- 
em 50 volumes, que ofereceu ao seu dileto | seu de Anatomio Patologica, da Universida- 
amigo e já falecido, Dr. Eduardo Abreu. | de de Coimbra. Lá os vi cuidadosamente 


Privou-nos, portanto, dessa reliquia pre- guardados. 
ciosa, que eu ardentemente desejava possuir. — Nisso ha engano, Os seus dentes foram 
Nunca a vi, sim oferecidos pela familia e mandados mon- 


tar em ouro, pelo seu grande amigo, dr. 
Eduardo Abreu. E deixe-me permonisar. 
Eduardo Abreu ao levalos, disse-nos: permi- 
tam-me que os leve, porque tenho em casa 
ouro inutilisado, que para os montar, poderá 
servir. à À 

— E não é só neste gabinete, que se en- 
contra uma recordação do grande mestre. No 
gabinete de Fisiologia, encontram-se na maior 
parte dos aparelhos que foram por ele adqui- 
ridos no extrangeiro quando, duma viagem 
que ali fez. Foi no seu tempo que os estudos 
de fisiologia tiveram grande incremento em 
Portugal. O meu ilustre professor sr, dr. Fi- 
lomeno da Camara, nas suas lições de Fisio- 
logia, dispensa-lhe as mais ilogiosas referen- 
cias. 

— Muitas vezes com saudade, meu tio fa- 
lava desse seu querido gabinete, a que tinha 
dispensado tanta dedicação. Penalisava-o sa- 
ber, que alguns aparelhos não funcionavam. 

— Atalhei; — Mas não foi só nos diferentes 
gabinetes da faculdade, que a sua influencia 
se exerceu; 

Tambem, julgo eu, na transformação do 
Hospital, cujo projecto foi elaborado por ele, 

—Sim. Meu tio, não sei se sabe, foi admi- 
nistrador do Hospital, e durante esse tempo 
empenhou-se com toda a tenacidade no seu 
progresso, Foi tambem nessa data, que longa 
a polemica jornalista se travou entre meu tio 
e o dr. Lourenço d'Azevedo. Dizia este, que 
meu tio, recebia na sua habitação particular 
do Hospital, amigos, parentes e aderentes, 

—Eu não acho imoral, sr. conselheiro, 
que seu tio tivesse recebido na sua casa par- 
ticular, as pessoas das suas relações. 

—pPois, essa polemica visava principal- 
mente, o barão de Luzo, que com frequencia 
visitava meu tio. Foi até a influencia da sua 
amisade, que o levou a fazer-se um beneme- 
rito do Hospriial. 

—E' verdade, sr, conselheiro. 

Lá se encontra na enfermaria da 2.º Cli- 
nica Medica, uma placa com a data de 78, 
se não estou em erro, com o nome do bene- 
merito barão de Lu- 
so, 

—Fol esse um 
grande amigo de 
meu tio, e do Hos- 
pital. 

—Já teve então 
a minha terra um 
titular? 

— Tinha o título 
da sua linda terra, 
mas vivia na Mea- 
lhada, a que deu 
grande impulso. 

Foi trez vezes ao 
Brazil, e pela ultima 
casou aqui, com uma 
bondosa senhora. 
Era parente do sr. 
Major Pinho, e as 


construir, e aínda 
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Quinta do Murtal 


casas deste, foram Mealhada-—Casa onde faleceu o sr, dr, Antoni j 
por ele mandadas Augusto da Costa Simões e onde reside seu Sobr o 
nho sr. conselheiro Augusto Simões de Abreu, 


se encontram vestígios do seu brazão, enci- 
mando a porta principal, da casa d'habitação 
sr, dr. Melo, antiga propriedade do Barão de 
Luso, Muito e muito mais lhe poderia dizer, 
mas não quero deixar de referir um facto que 
evidencia a grande modestia de que meu sau- 
doso tio era possuidor. Uma tarde, indo com 
alguns amigos, visitar as obras do Hospital 
da Mealhada, de que foi entusiasta fun- 
dador, um deles diz-lhe; sr. dr. este peque- 
no largo em frente ao hospital, é muito apro- 
priado para lhe serem prestadas homenagens 
de agradecimento, pela benemerita obra que 
está a realisar, 

Ao que ele respondeu como que magua- 
do; Não o desejo. 

—Caracter modelar, que todos deviam se- 
guir, 


Luso. —- 1916. as 
Jasé Troncho de mello. 


oo Setto Rdo 
Oliveira do Bairro 


“Das Villas de Souza, Oli- 
tveyra do Bayrro, &c." 


«. «Ile senhor desta Villa o 
«Marquez de Arronches, & da Vil- 
«la de Olivegra do Bayrro, que 
«dista tres leguas da Villa de 
<«Aveyro parvo Nascente: tem du- 
«zentos e sessenta visinhos com 
«huma Paroquia de São Miguel, 
«Priorado & duas Ermidas.» 


Chorographia Potugueza & des- 
cripção Copographica. 
Autor o P. Antonio Carvalho da 
Costa.—2.º edição. 1869. 


Pelo movimento regionalista que se acen- 


tua dentro o fóra do nosso Paiz, uma forte e 
benéfica curiosidade retrospecta os espiritos 


para o Passado, a buscar nas poeirentas bi- 
bliotécas, como nos 
silveirais que já por- 
ventura cubram os 
pedregulhos das ve- 
Ibissimas ruinas, — 
a buscar, venho di- 
zendo, as pégádas 
de idos seculos, em 
que o perfume do 
velho Espirito suba 
a odorar de elerna 
Poesia Os tempos de 
«Hoje. 

No acúme co- 
ruscante da civili- 
sação hodierna, a 
Sciencia Social con- 
seguiu fazer valer a 
voz da Verdade — 
nestes dias tão pu- 
beleza 
máscula, quão do- 
loridamente mara- 


ar a 
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vilhosos de desgraça e heroicidades, — a 
voz da Verdndo proclamando, para a verdadei- 
ra e fecunda solidariadado universal, mw valo- 
risação dos individuos denlro da WPamilia, das 
familias dentro da Pequena Patria, circuns- 
critm nos horisontes extralurários, —das poque- 
nas patrias adentro da Pntrin Grando que as 
tradições historicas demurquem sobre uma 
mesma básica argamassa de religião, lingua- 
gem e propriedades étnicas comuns, -e só de- 
Pois € consequentemonte, das grandes patrias, 
ou Nações, dentro da Patria-mór, o Mundo, 

Requerendo-se, pois, a valorisação das pe- 
quenas palrias, o bairrismo irrompe, trazen- 
do à tona luminosa os elementos da sua vita- 
lidade, que so do Passado aure, por fundissi- 
mas raizes, como energética seiva do seu Ílo- 
rojamento. 

Que são as pequenas patrias? São as limi- 
tadas regiões que, dentrw da grande patria 
(Nação) tenham particular feição. 

A Bairrada é, assim, a nossa Pequena Pa- 
éria. Dentro d'ela o nosso espirito encontra 
se no ambiente propício á propria compleição 
anímica, que, sob os tepidos beijos do sol, 
para nós mais suaves e cariciusos, faça viçar, 
em manifestações de Bondade e de Beleza, as 
potencias de que Deus nos haja dotado,--a 
cada um de nós. 

A Bairrada é a nossa pequena patria. Go- 
mo tal, portanto, hemos deamal-a muito, sim? 
E para isso, e mais nara que este amar seja 
demonstrativo de sinceridade, devemos tor- 
nal-o activo, alçando bem para a luz as be- 
lezas deste encantado torrão. Ora, quo bele- 
ca mais bela que a derivada do Passado, se- 
nhores? Que beleza mais bela! 

Sejúmos do nosso tempo; valorisêmos o 
Presente! Para isso é mister que o passado 
sobre nós radie o luar da sua poesia,—da 
poesia dos seculos mortos. 

«Recordar é viver duas vezes», disse al- 
guem. Viver e reviver simultanea e cumula- 
tivamente, é reforçar, é requintar a Vida, Re- 
cordomos! 


Serão bem-amantos da Bairrada 08 que fi- 
zerem reviver o sou Passado para Beleza do 
Prezonte, Cada um dos cá nascidos, que gin- 
ta em sou coração a réstea de tal amor, co- 
munique-a aos outros corações, iniciando-os, 
fazendo-os reviver o Passado do cantinho em 
quo nasceram, 

Tragamos á luz de hoje algumas particulas 
d'outra edade de cada recanto da nossa Re- 
gião dos Púmpanos. O conjunto resultará 
belo, de um fulgor esplendido, 

Eu, por minha parte. farci reviver, recor- 
dando, o que pudér do recanto em que nas- 
ci,—Oliveira do Bairro, humilde vila do ex- 
tremo norte da Bairrada. 

Não será a sua Crónica, nem um qualquer 
plano de monografia local. Seria mister, para 
tanto, um largo e paciente estudo sobre ve- 
lhos documentos, por certo dificeis de achar, 
senão de todo perdidos. 

Serão particulas avulsas e fragmentárias 
do seu Passado, á mistura com aspectos mais 
ou menos poéticos ou melamólicos e tristes 
da sua feição actual, da sua gente, da sua 
paisagem, da sua vida. 

Ajuntaremos, assim, matariais para algum 
trabalhador futuro ageitar amorosamente em 
obra de maior tômo. 

Até ao proximo numero. 


Salão Dairzada. 


A crise do papel 


À imprensa, que é a alavanca do Progres- 
so e da Civilisação está sofrendo um golpe 
gráve com a crise do papel e mais artigos da 
arte, 

A nossa revista tão mosdesta, cheia de 
elogios agradaveis como sendo a primeira no 
genero na aldeia, tem de recuar o seu pro- 
gresso, saindo, devido á tremenda crise que 
se atravessa, o presente n,º com 4 paginas,, 

Espera porem, de remediar este mál, me- 
lhorando-a n'outro sentido, 
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—Em Anadia, esteve o sr, dr. Antonio Abrantes 
F. da Cunha, distincto advogado de Casal Comba. 

—Tem estado doente o sr. Manoel Lourenço da 
Costa e Silva, de Anadia. 

—Tambem esteve encomodado de aaude o ar. Au- 
gusto Breda de Mello, de Anadia. 

—No dia 7, foz anos o sr. Antonio do Freitas Ta- 
vares, dignu director do nosso colega Jornal de 
Anadia. 

—Foi nomeado ajudanta do escrivão do 1.º officio 
da Comarca, o sr. José Pereira Grijó, 

—Para o Sanatorio do Seixoso da Lixa partiu o de- 
putado sr. dv, Francisco Cruz, irmão do sr. Joaquim 


da Cruz, digno presidente da Comissão Executiva da 
C. M. da Mealhada. 
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paginas  pri- 
cantadoras, 
evocando 9 
«Ssuinto de 
A e 
» 


Misa 


desabuTos do- 
lentes duma 
conversão 
doenlia, que 
PrançoisGop- 
pée inlituloo 
Bunne  Son- 
france, re- 
cordo-me de 
ter lido umas 


Napolvão. o 
grande, a tra- 
bilhar, sósi- 
nho, no seu 
tubineto das 
Tulhorius, e 
u revôr-se 
todo — ufano, 
na obra dou 
sem dotunio 
opressor, tio 
seu plano 
avenluraso, 
de poderio e 
conquista, à 
hor cm que 
os sinos dus 
suntuosus cu- 
tedrues de 
Paris clhmma- 
vam os fieis 
à missa da 
meia noite, à 
missa do Na- 
tal. 


Peregrina 
diamante 
negro. que 
os homens 
ainda não lo- 
graron Japi- 
duro engranta- 
do no livro 
que livia de 
aero Evange- 
To do recem- 
naseilo de 
Betlem, que 
nem sequer 
Livera, como 
Moisés, um 
berço de jun- 
eo, essa nol- 
te emaque a 
fantasia do 
poela desere- 
vera Napu- 
leão a sonhur 
com as suas 
glovias, sem 
descubrir no 
horizonte do 
futuro 0exer- 
cito da Fran- 
ca. amorh- 
Ihado nos q? 
Jos da Rus. 
ha, sem min 
pálido reilo- 
xo de Waler- 
Jon, sem ut 
lampeéejosinis- 
tro do rock e- 

do de Santa 
Helenn? es- 
«sn encrvanta 


descrição, essa noite, representa-seme como a visão elerua dos 
contrastes da vida, ido quanto a lumanidade anda distanto da ve- 
reda Lraçada, ha muitos seculos, pelo filho do obscuro carpintoi- 


Adoração dos Reis Magos 


lar nos príncipes da igreja, as palavras do palro Antonia Vio 
Fm nenhuma cório do quado, Lets 


ro da Galiléa, 
então 0 ver- 
dadeiro puis 
do enntico 
dos canticos, 
day risonhas 
paisagens, 
das verdejan- 
tes colinas, 
one ecouu u 
voz susvissi- 
ma de Je- 
guS ss 

Noite do 
Natal! Nas 
vastas cale- 
drues gólicas, 
tingidas dos 
malizesda luz 
coada alra- 
vés dus inul- 
Liplos vidros 
do córes, po- 
vondns das 
estáluus o 
das iinagens 
que  repre- 
sentam todos 
os “raus da 
oração «e da 
dor, nas igre- 
jus vrestuura- 
das das ino- 
dervas cila- 
des, c unos 
csrceomidos 
templos das 
aldeius mais 
serlanejas, A 
lenda cristã 
evoca a cdula 
sulene do 
uuscermento 
do seu Mes= 
SIAS!NHS pls 
pelus Juxuos 
sas “ nas co- 
babas sas 


raveis en- 
tóam-se puor= 
ventura hos= 
salmiis € ren- 
demm-sa pie- 
dosias home- 
Nagons na 
verbo inspi- 
rado de Jo- 
Sus... e Ludo 
islo sem quo 
os homens lo- 
ubum conse- 
euido imilar 
4 duleissina 
doutri Da que 
Ele tunito 
eXullira, toda 
ela fundada, 
Não nomisti- 
“imo uma 
roligião de fa- 
núticos, Rap 
Veda por qina 
Cotia de primo 
Cipos, mas ua 
Vuresa dos 
cemtimontos 
do Coração q 
ta fralernio. 
Únda 

[RTV TE 


tuo 


huma- 

tomo 
lembram 
agora, do fa. 


ugar o exlremo do tenta- 
ção, sendo uu córte da cidude sauta, Em todas as outras púde 
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1) : 
* corlezãos aspirar a subir, mas não ao pináculo. 


pa «Na cúrle de Roma, não é assim; de solaina podeis subir á 
| murça; da murça ão manteleto, à milra; da milra à purpura; e da 


—  purpura á liáras, ' 
Noite de Natal! PST 


“A 
«€ - 
| a Comprida noite de vinle séculos, quando chegará a fazer-se a 
| luz a verdadeira luz, de paz e amor, entre os homens ?!... 


. dAfbano Coutinho, 
EE + 


35 OS MEUS POSTRES 25%: 
| Cs o rap AO 


= u ho traçar estus desprelenciosus linhas, cumpro o 
ândeclinável dever de prevenir o benevolo leitor de que 
“só falurei de homens e, muito principalmente, das be- 
“lesas que nos cercam neslu úbere vregião—a Buair- 
gude. 

Tão prenhe é ela de encantos da Natureza e de 
homens de lustre. que desejava ter purd bem cantar 
uma e ouiros q maviosa inspiração que imorlulisa 
“poetus, e assim. dar à Bairrada toda a Jfâma que 
mu-ece: porém, como não passo de igroto prosador de 
frases simplices. mesmo assim lhus ofereço com toda a 
boa vontade, fazendo volos por que outros esculpam 
um dic. em letras de ouro o que só posso Juzer ent 
prosa chá. : É 


* 


%* * 


Depois du nossa ligeira apresentação comecemos 
pela : 


tá Cruz Alia 


, 
— Um singelo monumento a atestar uma fé. 
Na simplicidade do seu estilo mostra-se altaneira, 
Sie zombando do tempao. das revoluções e dos fitosofos. Do 
E * tempo. porque atravessa incólume os anos e os séculos, 
|| birta no seu aprumo. pois os atestam os musgos que à 
4% cobrem, 
Zomba das revoluções porque tem visto passar de- 
baixo da sua peanha, os exercitos e generais que foram 
a admiração dos séculos passados e nenhum déles ousou 


” 


pd > 
| sequer belisca-ltu. 
Pis | = Tambem zomba dos filósofos porque éstes na “ância 
: pa “|| Teformadôra quelcaracteriza a época coetânia ainda não 
a: - se atreveram a chegar até ele com o camartelo . destrui- 
| || -dôr, porque as suas cans—os seus musgos — já infun- 
F | dem respeito e consideração, embora a julguem um sim- 
| bolo dujficnto, improgressivo, etc. 


A CRUZ ALTA a tudo, tudo tem resistido e tudo 
tem observado no seu mutismo simbólico Desde 
que lá fixou a sua residencia ela tem visto o caminhar 
de gerações inteiras por este proscénio da vida até nos 

“ sumirmos no nada de onde viemos —o polvus est et re- 
" “volvnteris. 

e Ao comtempla-la eu digo em espirito: 
, — Cruz! admiro-te na solidão da tua serra. embebe- 
- ço-me nos panoramas que ofereces á minha vista, cur- 
- vo-me perante ii pelo respeito que infundes a todos, se- 
“jam catolicos ou não. 
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Fiôres ? 


Sim, flores. Cultivarei aqui as minhas rosas d'alma, as 
ilusões... 

Porque as ilusões são rosas d'alma, que o vento dos 
anos desfolha, petala a petala... vocês sabem! 

Cada um lance ao passado os olhos, a ver frunca- 
rem-se bolorentos nos esgalhos dos caminhos as cruzes 
que assinalam cada morte das nossas ilusões findas. É 
uma via-sacra que a ingenuidade perfuna e a saudade 
luarisa... 

Ilusões, — ninguem ha que as não tenna; e tnal vas 
aos que as perdem! Elas são o oleo sagrade que balsa- 
misa a crua realidade. Assim, ao ponto que umas findam, 
outras surgindo vêem à nossa alma, como florinhas NOR 
tuando a relva dos caminhos ao pé descalço dos vaga- 
bundos. 

Das que venham surgindo darei conta neste sítio, 
-—0 meu canteiro... 


SALGIO Dias. 
(Sangalhos — janeiro) 


Leslie cm E cito Pe E ces O een 
Os professores da Eaicranaa | 


Nesta secção estumparemos os retratos dos pro- 
fessores e professoras du nossa linda região, à medi- 
da que os fôrmos obtendo. 

Por não ter chegado « tempo, não inserimos hoje o 
retrato de um desses obreiros da civilisação. Irá no 
proximo numero 


SL 


“Bairrada Elegante,, 


| À Empreza da "Bairrada Elegante,, ao lançar à pu- 
blico esta revista nas condições actuaes E difi- 
culdades e de tão elevado preço dos elementos mate- 
riaes que lhe são necessarios, e ao jaré-lo sobretudo de 
maneira à que custe apenas 35 cerítavos (350 réis) a se- 
ric de 6 numeros, transparentemente afirma os seus cla- 
ros infuitos: enaltecer as coisas e as pessoas da nossa 
formosissima Bairrada, offerecendo, portanto um vasto 
campo aos cultores regionaes da arte e letras, e tambem 
Ros que por não terem ainda um nome feito não encon- 
tram facilmente onde ver publicadas as suas produções 


Origem da mulher 


Segundo a pica d'um jornal brazileiro, vê-se que a 
mulher não toi formada de uma costella de Adão, con- 
forme Os nossos avús nos disseram: é senão veja-se: 


sVulcano, o forreiro, um dia por desfastio forjou 
uma estatua tão perfeita que us deuses ao contemplal-a 
quedaram extaticos. Cada um por seu turno, quiz colla- 
borar em tão adiniravel obra. Jupiter enviou-lhe um dos 
seus raios, que le communicou a vida; Venus a sua 
formosura; dolou-a Minerva de entendimento; Mercurio 
cedeu-lhe a astucia, Céres fêl-a fecunda; deu-lhe Cupido 
o coração, séde do amor; Juno Lransmiltia-lho o ciume 
e Momo a dissimulação. Plutão, não querendo deixar de 
fazer algo, veiu do inferno fazel-a sogra, E assim surgiu 
no mundo esse complexo de todos os bens é todos og 
males que se chama —a inulher.» 


| 


José Ptartins Tavares 


| ME” mo funcionario publico, pela honestidade com que sem- | 
pre rodeou todos os actos da sua vida, pela sua inteli. | 


A terra-mates chamando a si José Tavares, envolve gencia, e pela lealdade e correção como soube levar até 
em seu seio uma das figuras mais em destaque do nos- ao fim o seu nome imaculado e puro. R 
so meio, pelos serviços que prestou a este concelho co- Todos choram o seu passamento, todos lamentam 
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que a sua vida fosse tão curta e que tão depressa des- 
aparecesse da face da terra quem na terra só praticára 
o bem, sem ostentação nem alarde, 

São ecos de profunda saudade consagrada á memo- 
ria do nosso querido Morto. 

São manifestações de vivo reconhecimento pelas vir- 
tudes que esmaltaram a sua vida cheia de generosidades 
e de beneficios. 

Se fosse possivel José Tavares ouvir do fundo do seu 
coval o côro de lamentações produzido pela sua morte, 
ele teria ocasião de ver que a sua obra não foi tribial e 
apagada, antes foi luminosa e proficua, porque as lagri- 
mas que regaram a via dolorosa de seu trajecto para o 
cemiterio chegaram até junto do seu cadaver na jasida 
final, 


“Descança querido Morto na paz do teu tumulo que 
nós te choramos com amarga saudade pela vida alem. 


Anadia. 


e o 
dathsz de Canepos, 


A MODA 
À guerra, a espantosa convulsão que confrange a 
Europa, que tem feito derramar mares de sangue 6 rios 
de lagrimas não conseguiu sequer fazer trepidar na sua 
marcha infatigavel e criadura essa sublime puerilidade 
que se chama —-moada. Os veludos estão na ordem do 
dia: lisos, pêlos-rasos, veludos-crépes de todasas for- 
mas e feitos em todas as coisas, desde o chapeu alé ás 
butinas que são a alegria dos nossos sapateiros e o de- 
sespero dos maridos e dos pais de familia. Os peluches 
charmeuses e velvets tambem se vêem muito. Nos cha- 
peus dernier crie, o veludo franzido e as fivelas eslão 
em intima harmonia. 

As uigrettes são o supremo chic e depois as plumas, 
as azas pignels de fantazia, grandes laçadas de tule ma- 
line e os bandearwi. 

E finalmente os chapeus para teatro são ainda de velu- 


do, guarnecidos de finas rendas, fitas largas e grossos 
pregos do perolas. 


Um postal com cabelos brancos 


O Seculo dá noticia de um bilhete postal expedido de 
Evora para Lisboa em 17 de junho 1897, e regressado á 
primeira d'aquelas cidades em 9 do corrente mês, por 
ser desconhecido em Lisboa o deslinatario. 

Gastou aquela prenda, na viagem de ida e volta, dose 
anos, dois mêses é dois dias, o que da a medida, por ki- 
Jometro de percurso, de dezenove dias, uma hora, trinta 
e oito minutos e vinte e sata segundos. 

Neste interregno foi assaltado pela morte o destinata- 
rio, 0 que não ihe permitiu gozar o final d'esta origina- 
lissima e palusquissima scena de comedia genuia- 
mente porteguêsa. 

E agora? 


E agarrar no postal, 

pór-lhe lá em baixo, lá no fundo, 
a direcção do outro mundo, 

rua de tal, numro tal: 

e apostumos que, a final, 

ândo o bilhete à vontade, 

por seu pé, em liberdade, 

sem ninguem o upressar, 

por certo não vue gastar 

tunto tempo —nem metade. 


Dez horas no campanario 
“ 
Desfiando o seu rosario 
passam velhas a rezar: 
passam moçoilas da Serra 
para os rapazes da terra 
disparando ardente olhar, 


Seu bom tempo recordando 
passam velhos cochichando 
com suas g'ridas velhinha: 
passam garotos brip=tiido 
passarr mães ucalentando 
ao seu peito as cifecaa 
cita 
Sorridente e donairosa, , 
tão formosa 
como a rosa, 
da nossa igreja a caminho, 
passa linda e gentil fada 
descuidada 
apressurada, 
sobraçando o seu livrinho, 


Seu vestido de côr linda 
mais ainda 
a graça infinda 
do seu busto destacava, 
Sobre o cabello formoso 
bem airoso 
setinoso 
branco chapéu alvejava, 


À trança longa aloirada 
annellada 
pendurada 
sobre o seu dorso gentil 
era um feixe aurifulgente 
reluzente 
d'oiro quente 
a cair em ondas mil, 


Sob a capita elegante 
offegante 
palpitante 

passou ella tão ligeira 

que nem sequer pude olhar 
divisar 
a meu vagar 

essa gentil feiticeira. 


E se por vêla eu morria, 
n'esse dia 
mais queria 
matar-me pára a não vêr. 
Morto por vêla ou não vél-a, 
conhecel-a 
por môr d'ella 
sempre eu tinha de morrer, 


Eu nunca mais, aí ! que ingrata! 
Nunca mais por mim passou! 
Viu-me n'esta ancia que mata 
e, meu Deus!... fugiu... voou... 


Ro” 


ceu. 


tenham o incommodo de dizer-te com os labios o que 
bastaria dizerem-le com os olhos. 


gulho pords cum mais seg 
mein, e a este perde-o serve: 


pena de te esqueceres de que vives n'ela. 


, . 
nella como em livro aberto, - 


consciencia e o teu coração. No mundo nã Jaha mulhe- 
res mas 6 sem educação. 9 


aos quarenta. 


passam certidão de virtu- «um 
de a suas amas. 


do, nunca terá necessid; 
de de valor “dt -trim 


é 


str de 
ai 


| 

| 

| 
As 


ag 


Conselhos a uma donzella 


Não ergas nunca os tous olhos, senão para olhar o 


Sê docil para com teus paos à lal extremo, que não 


Não dês entrada ao orgulho na tua alma, porque o or- 


anca sy mulher do que o ho- ' 


Coltoca-te todos os diar na presença de Deus, sob 


Né caridosa com todas as m serias. 
a a , 
Não feches nunca o coração “a tua mãe: deixa-a ler 


Usa vestdo brancos para harmonisaresy com a tua 


Se tens talento, esconde-o e se o não telhs esconde-te. 
A mulher é formosa aos quinze anngá: a bondade é-o 


São as criadas que 


À mulher que tom me- 


OO 
que pode 
tores, mas inda 
O seja, é uma cadeia. 
Se o teu marido é bom 
imita-o,e seo não é, fa- 
se com que elle te imite 
sendo tu boa. 

Nuuca tenhas amigas 
intimas. 

Se te aparecer um 
bom partido, aceita-o com 
um milhão de mãos, é 
pºs, e tudo... 

Nunca escolhas 
rapaz feio. 

E para terminar, dis- 
me: , 

Se te aparecer um ra- 
paz muito bonito, mas 
sem vintem, e se to apa- 
recer um outro feic e mui- 
to rico, a qual dos dois, é 
que te agarras mais de- 
pressa ? 


uma cadi 


A 


um 


Maridos e mulheres 


Ha na Inglaterra uma agencia de informações que 
publica todos os annos a estatistica das relações em que 
se encontram os casdes d'aquele paiz. 

A de 1909 diz-nos o seguinte: 

Mulheres que fugiram aos maridos 1:872: maridos 
que abandonaram as mulheres, 2:371; divorcios, 4:720; 
casaes que vivem em guerra accesa, 191:023; casaes que 
vivem mal, mas guardam as aparencias, 162:300; esposas 
indiferentes e aborrecidos uns com os outros, 510:152; 
casaes que parecem felizes sem o serem, 1:104; relativa- 
mente felizes, 6. 

Pela estatistica acima publicada se vê... (ai que ma- 
gua!) que os maridos... são plores do que as mulhe- 
res ! (quem tal havia dizer ?) 

Maridos que abandonaram as mulheres —2:371; mu- 
Jhores que fugiram aos maridos —só 1:872. 
Diferença a favor das mulheres: 499. 


- 
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A Guerra- Soldados inglezes feridos nos Dardanelos, transpor- 
tados em barcos especialmente preparados para esse efeita 


À mulher portugueza 


À guerra, a implacavel guerra, não tem entranhas. 


E E F 
Começa por arrebatar o filho dos braços da mãe e acaba | 


por deixar q lar sem luz e muitas vezes sem pão, levan- 
do o que era O sou sustentaculo e a sua alegria. 


A esposa sem osposo, a filha sem pae, espera com | 


impaciencia nugustinsa a nolicia que lhe diga que o seu 
querido ainda é vivo e cada Ioiecyamma que annuncia 
um novo encontro com o inimigo, j:ada lista de enfermos 
que morrerara em longinquo hospital, faz estremecer de 
dôr a que antes tudo lhe sorria. 

E solfre com profundo desespero ; mas não maldiz a 
sua sorle. 

A mulher portugueza tem duas coisas que semnre 
Jhe dão alento: a sua té inabalavel e o seu amor ag solo 
que a viu nascer. . 

No seu peito tem dois altares: um consagrado à Mãe 
de Deus e outra á Patria. 

Sejam quaes forem as desgraças que nos afílijam, a 
raça das Padeiras de Alju- 
barrota, Philippa de Vi, 
lhena e Maria da YFantg 
não morre. 

Esse é o segredo 
que Portugal soffim 
das as vicissitudeg e heca- 
tombes 


mas jámais será abatido. 


J. SEVES D OLIVEIRA. 
E 
O beijo 


Na Ressia, o beijo da- 
do em publico, embora 
eutro pessoas da mesma 
familia, considera-se co- 
mo uma falta 4 moral, cas- 
tizada com multas bas- 
tante elevadas. 

Se um agente de poli- 
cia surpreende dois noi- 
vos beijando-se, ou qual- 
quer sujeito que se des- 
pede desta maneira da es- 
posa, impóe-lhes uma 
multa eguivalente a uns 
quatro mil reis da nossa 
moeda. Se o beijo se dá num carro publico o homem é 
a mulligr teem de pagar aproximadamente sele mil reis 
por cabeça. 

Porem as coisas não param aqui. 

Se um homom dirige um bilhete postal a qualquer 
mulher, embora seja uma filha, e se alrevesse a enviar- 
lhe por escripto beijos ou abraços, desgraçado dele ! In- 
daga-se onde vive, ea tremenda falta custa-lhe uma 
multa nunca inferior ás já citadas. 


CANTARES 
Dias ba em que a Lristeza 
Nas invade o coração; 


Momentos em que a alegria 
Se procura, mas em vdu 


Os olhos— anal do amoôr, 
Traduzem poemas de dor; 
Adivinham sem errar, 


Dizem Ludo sem fular 


| | Virgifio clbrcu. 


que Suizerem; | 


- e = 
Antonia Augusto Cruzeiro (de Certima) 
+ 


1 “% 
=: o certa 
== 


4 AT AE SE 

, Abre o pano. Jardim duma casude nldeia ceren- 

F. É do de a ria rosas e glicinins, aberto sobra 
dao o poentese tendo formado ao lado um pequeno 
caromachão reveslido de espessas plantas que 
- por Lodos'os lados trepanve cáem em bastes flo- 
tidas, 
E" de tarde, ao fim do dia. Os ultimos rios do 
sol posto iluminam a cena vagamente, numa puu- 
lha de oiro Nuido. . ha A 
Dentro do carminachão, sentnda, cabishaixa, co- 
mo ponsativa, e encostada a uma meza ruslica 
que extenia vasos do lores, Marilia parece o- 
nhando. silenciosa, segurando entre os dedos uma 
» Cameélia. , | 


msm MA LILIA 


Ha que lempo já que eu sosinha aqui o espero! 
Do» Ecomo o sei amar! met Deus como lhe quero! 
Po Como eu sinto o vibra no fundo do me peito 
Uma oração de luz, mam madrigal desfeito 
Em doces comoções tão cheias de ternura, 


dad . “Como um nsalmio de amwrora eum beijo de conedara. 
. Parece até que cm niiscá muito dentro eu tenho 
= * Um castelo doirado, um mundo todo estranho 
2 az De fulgidas cristaes, de ratus pedrarias, 
+ ay > | A cantar, 4 brilhar, rusantas, harmonias 
+ ER Qundo penso neleis, o À 


, 
" 


Luvando 6 aghar ag allo, nt 


= nuplica 
o 


O" deus que habitais 
Nos páramos do bem, altos, celestiwis, 
Que a fronte ibuminais nO resplendor dos astros, 
Assentes num docel de virgens atubustros, 
Que quado o sol esconde OS sets rutos benditos, 
Deixa em escura treva a Virgem dos dítitos, 


religioso muto de 


: te Vós ides acalmar o cáos tempestnoso 
r Deitanio sobre o orbe o báculo piedoso, 
) q Fazei, pois, derrumr e fazei nascer nele | 
h Com prodigo carinho e protecção aquele 
k Santo e virtnoso aféto, altivo, dedicado, 


Que anrora tem & flôr em luço perfumado. 

Dizei me se ele lembrase não esqueça nunca 

Aquela que o adora e o proprio chão lhe junca 

De meigus afeições, de rosas e matizes 

Côlhidos em vergeis edénicos, felizes! | 


Num tom do cinceridado apaixonsda 


Sim, Sim! como eu lhe quero estremetidamente, 
- Assim com este fogo interno, loucamente, 
Capaz de me vender por uma dessas frases 
- Belas cono um esmalte em fundo de lituzes, 
Que ele sabe encrustrar no otro rultilunte | 
Do sem estilo nobre, enfónico e gulante, | 
Invade me, irrequieto, um férvido alvoroço | 
“Ao contemplar de perto o sem fidelgo esboço. 


o 

— o » 
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1 - +- - Ta 
+ ” Ê « , 
Qunde- dvamatico ' 
“es e À 
' nº e f o 
- Parsonaghxs — Matilia, moça e [ormosa, de 18 anos e 
ti . orge, perto de 20 anos. s | 
N ' “ * | 
E «É ' dae | 
A A acção passa-se na Bairrada — a minha linda “Região + 
dos Fampanos,, (aclualidaces). “4 


E A | 
rr, nec tincaginncdo ex coustrno e cenlento. 
Lm ambições gentis do men doce tormento,” 


* - 

€ “Com convicção + 

= á , . º D 
Suas palavras são a maissectrema moda. 

. . o | ã 

ba Numa alteruçã a eXpanniva “e ; 

A, ; ” ud 
q nda pi 

E sempre que o vejo eu qQlremaçasesass 


Jurbade em fico. 


mas tumor que lhedecical 
Ez ME CONSOLO, LO fundo, 


Palpito intimamente e 
— Oh como é grande 
Este amor que me « 


Num soluço, mum ads itm murtévio profundo, o 


Num grito, mun as ilor de invencivel poder... 
— Mes ntto, «vi hão th'o digo! eu não sei dizer. 
Não me utíevo, não sou capaz de orevelar: 
Pode-md vêr sorrir, pode-me vêr corar 

Como alqudica flor. como a inocencia —basta-— 
Ao sentirAse ofendida envergonhada e costa, 
Que nunca Nhe direi o que medito e penso... 

«| amagestade ssrts deste fervor imenso. 

Desta coricia sÃ magnifica, fraterna, 

Que nele me sedud em uleição eterna | 


PM PAT =] 
Levaposdo-sRe te repente como ulravessida por 


ums lermbrança Ag 


ESSO 


Oh ! mas Lomo ele tarda ! ao tempo 
q 


A hora orasional que ele hontem me arde 

Para neste retiro eu aqui o experur ! 
Juslific: nido-ne 

E eu é que não faltei... 


Camintho alé ao fundo a reparar para Tóra, obser- 
vando as presiinteasns, senil naquela ocasião 
etivulvida por um raio da sa] pucute que de to- 
tum dumina e Lransligura, numa poeira de oiro 


em uso, 
Cum desulento 


DP Jãcvioa desmueiar 
ds curvas do horisonte extutico, doente ! 
A uatureza sofre, ande meagua no pocute, 
Afogueia so o céu cm cors rabras: sanquineas, 


Empelidece o ar. desbolum se us glicinins..., PEA 
É ele sem apar'cer! E 

Ed 

Continta. 


as 


ARTE PO, 


DE ANA: 


“a SAR 
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ERAS: 


Rasignaturas: 
Porlugal 4 mezos; S2) 
(000 rs. Brasil -- anno 2SUU 
(25000 rs. fortos). 
afim 


Conv. given. Tipograghia 
Cyrne — PARD ELHAS 
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“Bairrada Elegante” | 


Parte, sciencia, artes o letras 


COLLABORADORES — Albano Coulinho, 
dr. e Si dr. Joaquim da Silveira, dr. Ger- 
mano Fraga, Arthur Portella, padre José Bole- 
lho, José Troncho de Melo, padre Acurcio C. da 
Silva, João Maria Ferreira, Mario Azenha, pa- 
dre Antonia Antunes Breda, Luiz Leilão, Arthur 
de Campos, Antonio de Cérlima, Antonia Barata, 
A. Castro, Manuel dos Santos falo, f. Nasci- 
mento Correa e Carlos Dubini, 


Não publicamos hoje o retrato 'da 
Donzela de Belem, por ainda não 
nos ter chegado da gravagem. 


—. 


Era nossa tenção darmos a Bair- 
radua Elegante por assignatura, 600 
reis em 6 mezes, mas, devido a alta 
constante do papel, somos obrigados 
a fazel-a por 700 reis, 

O papel que, antigamente custava 
a 98000 reis, hoje custa a 23$000, 


O presente n.º, representa o n.º 6 
da 2.º serie, que não foi publicado 
a seu tempo devido a não nos terem 


Ss no 


mais 
E egião e de fóra, 
obra que no genero se publica na 
provincia, 

Cada n.º d'esse Album será cor- 
respondente a um n.º da Bairrada 
Elegante. 


Apreciam-se todas as obras de 
que recebemos um exemplar. 


No proximo n.º, a secção Béblio- 
grafia. 


- Aos nossos presados assignantes 


no Brazil, recomendamos a leitura 
da noticia Brazil, incerta noutro lo- 
gar d'este jornal, 


— Os nossos vivos agradecimentos 


áqueles que atenderem ao nosso jus- 
to pedido, 


— 


Uma tentativa - 


Organisada, segundo pareco, pelo 
enpitão de már e guerra ar. Macha- 
do dos Santos, apareceram por va- 
rios pontos do paiz uns indícios de 


“revolução contra o governo. Esto, 


com promptidão, dominou o movi- 
mento. 

Machado Jos Santos, saiu de Tho- 
mar á frente d'alguns soldados a ca- 
minho de Abrantes, onde esperava 
ter adeptos á sua causa. 


Ao sair de Thomar, onde tinha to- | 


mado o telegrafo e repartições pu- 


blicas e substituindo auctoridades, | 


enviou no sr. presidente da Republi- 
ca um telegrama em que noticiava a 
gua marcha para Lisbóa á frente do 
tropas. ) 


Ao mesmo tempo que isto aconto- | 
cia, a tentativa de revolução apare- 


cia tambem na Figueira e em Lia 


bôa, onde fizeram publicar um Dia- 
rio do Governo falso com a queda do E 
“actual governo e a nomeação d'ou: |" E nós, a quem elic sempre dis- 


chegado varios artigos que hoje in-. 


um album de valor, à unica 


| 


tro chefiado pelo sr. Aachado dos 
Santos. 

O governo que não dormiu, toma 
medidas urgentes o envia forças ao 
encontro da Machado dos Santos. Es- 
te no chegar a Abrantes, ondo o que 
esperava lhe falhou, é preso e sua 
gente e, enviado para Lisbôa, sendo 
remotido para bordo do Vasco da 
Gama, onde declargu que mostrou 
não ser coburde, 


* cia tamem 


Vinho 


Vai-so animando o mercado. 

Wá já ofertas do 1.300 os 20 litros, 
o que não é nada mau. 

Quando virão os 1.00? Está tão 
bôa gente á espóra deles!... 

Oxalá que a procura continuo q 


que o lavrador se não torne exigente 
em demuzia. 


tinguiu “com extremos de dedicação || 


sincera, mais uma vez vertemas so- | 
bre a sua campa pungentissimas la- 


grimas de elerna saudade ! 
Novembro de 916. 


ARTHUR DE CAMPOS. 


e o 4 e 


Virgilio Abreu 


Já lá vão seis annos! Felos no 
dia 11 do corrrente, se bem que pa- 
recem d'hontem as saudades que des- 
folhámos sobre a sua campa n'esse 
dia memoravel de Dezembro em que 
os seus despojos ficaram para sem- 
pre sob a sombra triste dos acipres- 
tes do nosso Crasto, Seis annas que 
não conseguiram apagar a magoa que 
a nova da sua morte infiltrou em 
nosso coração e lá predura infinita- 
mente... 

* 


Verdadeira organisação de poeta, 
a sua alma abria-se para as magni- 
ficencias da Naturesa, para os des- 
lumbramentos da Arte e para os pro- 
gressos da Sciencia, ao mesmo tem- 
po que se abria para a Miseriae para 
o Infortunio. À sua lyra extasiava- 
se perante o Belo como desferia 
acordes sentidos e generosos pe- 
rante a Desgraça... 

Alma bemiazeja, toda a sua vida 
foi um exemplo de amor pela huma- 
nidade. Sofria com a dor alheia e ti- 
nha para cada lagrima de desventu- 
ra uma lagrima sentida e ardente, 
para cada soluço um rasgo d'altruis- 
mo e para cada desfalecimento um 
esforço d'animo que lhe sabia do 
peito em arrancos de suprema bon- 
dade ! 

Os humildes, a quem elle dispen- 
sava proteção e auxilio, choram 
amarguradamente a sua falta e invo- 
cam a sua memoria com enternecido 
afecto e reconhecimento, bemdisen- 
do o animo de que sempre os ru- 
deou nas horas crueis do seu infor- 
tunio. o 

x 


o SR o José começou o seu rei 


.oa 


de och 
eperadar Fra 


- 
f 


CAM à 


nad : sanguo, cheio de luto, a 
desap ou na mosma forma. doi- 
xando u sou palz abraços com uma 
tromenda crise de vida, quem sabe 
so, a dosfazer-se ?... 

ÂÃos 13 anos senta-se no trono. 

Robonta uma guerra em 1849 q 
cio manda roprimil-a, custo o que 
custar. 

Ao primeiro iminislro ungaro, Luiz 
Balthyany é dudo ordom para ser 
[usilado. 

Alas individualidades pedem para 
sêr porduada u pena e o joven impe- 
rador rocusa. Para os cabecilhas, a 
morte e para as mulheres o açoute 
nas praças publicas. 

Luiz Batthyany lenta guicidar-so. 
Sua mãe, grande duma da corte, an- 


gustiada, vlsita-o no dia seguinte, , 


puradho incutir coragem, para lhe 
assegurar que o imperador se apie- 
dou da sua dôr, teve cumiseração da 


sua dor, e, enlão, perdouva-lhe, per- , 


doava-lhe... 

Mas o horoo hungaro replicou 
simplosmonto às palavras de confor- 
to de sua mãe. 

— E so o imporador vier a mudar 
de opinião? 

E a mão respunde-lhe: 

—Tudo previ. Estarei no logar da 
execução, na janela do edificio em 
frento da prisão. Repararás: se o 
meu grando vóu fôr negro, resignar- 


te-has, porque és hungaro e cristão; | 


se esse véu for branco é porque o 
imperador não mudou de opinião. 
No dia seguinte, 10 de outubro de 
1845, dia fixando para a execução, 
Batthyany, ao raiar da aurora, desce 
pateo da prisão. Palido e Írnco, em 
consequencia de ter perdido muito 
sangue, vestido de preto, com um 
boné azul, rocamado de prata, na 
cabeça, espera duranto um quarto 
de hora que a porta se abra, e este 
quarto do hora é para cle o começo 
do grande suplício. Mas essa porta 
inlernal é, por fim, aberta, roda nos- 


seus gonzos, pesada q rangendo lu- | 


Jd 


poderia ele a 


" via nas suas leis y nos seus direitos. 


| 
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gubramente, O desgraçado olha para 
a jrnela quo sua mão lhoindicou e 
vê futuando ligeffamento um véu 
branco. 

Então, supondo-so salvo, Batthy- 
any, dirigiu-se gem um estremeci- 
mento para o logar que lhe indica- 
ram. À multidão, até a silenciosa, 
não pouda contor um grito de hor- 
ror. 

O oficial que comandava o pelotão 
alinhou os seus homens e deu esta 
voz. 
—Apontar! 

Chegara o instante supremo do 
perdão. Batthyany fixou cum serani- 
dade u véu misterioso e pareceu-lhe 
que atravez d'ele brilhavam dois 
olhos que não eram og de sun mãe, 
dois olhos que sobre ele dardejavam 
raios sombrios, 

— Fogo! —ordenou o oficial. 

Soou uma descarga e pesadamen- 
lo o corpo do heroes hungaro rolou 
o caiu. Tambem a essse tempo caiu 


| na janela o véu branco e ficou A 


flutuur o véu negro, que o primeiro 
encobria. 


Nasceu banhado em sangue o rai- 
nado de E José... Como 
bar de maneira dife- 

ade tem 1 a to 


Bi 


gi" corro, do O 


nie à Cbr- 


D'ahi, à grunde guerra, 


rom 


CRONICA 


SC 


Pediu-me o Adelino de Mello para 


' alguma coisa escrever para o'sou 


jornal. K 

Já lã vão alguns mezes e, sem 
acêder ao seu pedido. 

Encontrou-me ú dias e, sempre 
com aquele ár da riso, deu-me uma 
descompostura. 

—Qualquer dia mando alguma coi- 
sa. 

E, passamos. 

A rasão de mo ter inhibido de es- 
crovor é pôr lemer desavenças em 
quem lêr as minhas pobres cronicas, 
Sim, porgue conheço bastante o meio 
em que vivomos, onde impera mui- 
to a politica, a má lingua que intri- 
ga seja quem fôr. 

Escravor para o publico, mentin- 
do, não serve, Muitas vezes, dizem- 
se 8 vordade, mas... aguelo, qua 
não gostou que ossas verdades vioa- 
sem para o jornal, sabuja logo a bo- 
ca e diz:—é political 

Quando não é. Foi dizer-se q que, 


| Be passou. 


Emiim, quem não quer ser rapo- 
za, para que veste a péla ? 

Pois bem. Escrevo até que as mi- 
nhas cronicas, não bem feitas, mas 
com assumplos que não tenham con- 
tastação doixom de ser lidas e acei- 
tes, 

Aqui, irá muita mistura. Assum- 
ptos variados. 

Um favor peço ao Adelino de Mel- 
lo, esperando sor atendido. Se não 
fôr em todas as cronicas, ao monos 


' om algumas para que lenham mais 


brilho, já quo eu não lhas posso dár, 
ilustrando-as, com 08 seus aprecia- 
dos desenhos executados na bela pe- 
dra de Ançã. 


ra a. 
Adelino de Melo, cl À 
a « 


E 


” 


Es 


Fix 


R “Às suas cartas no 1.º de 


Não censure no passar a vista pe- 
los meus linguados, o que digo do 
V., artiata dedicado no desenho e na 
gravagem. 

A sua velha navalha, o ponteiro 
feito d'algum prego espetado num 
pausinho de pinheiro com que ábro 
as gravuras, tem para mim muito 
valor. São ferramentas que, qualquer 
artista de merito nem para elas olha- 
va—- 

Pois valem muito. 

O amavel leitor por certo nprecia- 
rá algumas gravuras aqui incertas q 
n'outras publicações suaa. Pois essas 
gravuras, cão executadas pelo nusso 
bom amigo Adelino com a tal nava- 
lha e ponteiro. 

Parabens a quem tão bem eabe 
trabalhar, d'um náda fazer coisa que 
sa veja. 


Morreu o gr. conselheiro Jusé de 
Alpoim, antigo ministro da monar- 
quia e chefe do partido dissidente. 

O paiz perdou uma grande indi- 
vidualidade quer politica quer lite- 
raria. 

E'ra um comentador muito apre- 
ciavel. 


Jasé de Alpoim 


Janeiro 


ms mipro lidas com apreço. 
* Era ráro, nais leges O anetro 
não procurasse primeiro as cartas 
de Alpoim. l 

A historia não se esquece d'ele, e 
por certo o seu registo à de sêr de 
merito. 


ET) 


Os professores do concelho da 
Mealhada n'um justo louvor fóram 
até à Camara Municipal pedir o que 
a lei lhes faculta, —augmento de or- 
denado 5800 a mais por mez. 

A Camara reparou para o seu pe- 
queno orçamento e, zaz! escreveu 
para o alto pedindo a concessão afim 
poder cumprir á letra. 

Foi um e foi outro officio. Respos- 
ta, não sabemos se veio, dizendo á 
Camara que abone, que o Cofre do 
Estado paga. 

Se veio ou vier n'este sentido, a Ca- 
mara paga; se não vier;a Camara on- 
colhe-se 6800 por mez a cada, sen- 
do eles 18, vejam a quanto monta a 
conta. São 90800 por mez e 1.080800 
por ano. 

Os professores merecem-no, mas 
tambem a Camara se o estado não 
abonar aquela verba, não póde pa- 
gar. 

Não é mã vontade; não é politica. 

Não póde! Não tem meios! 


Na França acaba de ser averigua- 


do por uma commissão parlamentar | 


que nos quatorze mezes de guerra 


nó os fornecedores particulares de | 


granadas tiveram um lucro mais de 
quarenta mil contoa. 


Vão lá dizer a estes camaradinhas | 


se queram que acabe a guerra. à 
Está a chover! No dizer do Ridi- 


culos. 


, h 


Diz um collega «que em Carcavel- 
los, arrancaram as cruzes que enci- 
mavam a egroja, constando que a 


- vão arrendar para n'ella so installar 


-eu ] 


uma carvoaria.» 


Não tem dísto culpa o ar, Alfonso 
Costa e nem a aun loi basilar. 
No mesmo jornal, lemos: 


«No egreja da Victoria, no Porto, 
realisou-sa à festa da Conceição, ten- 
do assistido Ás festividades as aucto- 
ridades do districlo, tendo feito a 
guarda de honra a guarda Ropublica- 
na.» : 


A loi da Separação está feita para 
ser execulada conforme o paladar 
das nutoridades. 

E é tão má, que permite o padro 


casar-se; e este tanto posta d'ela, al- | 


guns, que dão o seu voto ao auctor 
da lei. 


| Machado Santos, copitão de mar e | 
guerra, o heroi da proclamação da 


Republica, para derrubar o governo, 
tentou enluctar o paiz, 
Às bichas não pegaram. 


Aqui e ali, salvo seja, ali e acolá 


é que é, uns indícios de revolta apa- 
receram. 

De toda a bernarda, nada resul- 
tou de beneficio para bem do paiz e 


das gentes que n'ela tomaram parto. | 


Os nossos protestos. 

O paiz, sr. Machado Santos, não 
está para aguentar tantas rebeliões. 
Foi V. Ex.” que fez correr o sangue 
portuguez nas ruas de Lisbôa para 
proclamar a Republica. Ainda bem. 
Mas, mais adeante. Apareceu o Cou- 
ceiro vindo das raias, e pelas cerca- 
neas de Chaves, que fez com que, 


varados pelas balas caissem precio- | 


sos filhos de Portugal. Seguiu-lhe 
uma outra revolta em Lisbôa, e mais 
outras traições por ali e alem. 

Veio o gr. Leote derrubar /o go- 


verno Pimenta. Agoru V. o para | 


derrubar o que está. 
leao asgim 
a | 


Será sina d'este Portugal! | 
Não ha paz nem socêgo! 
Lamentamo-lo deveras, 


A hora que sa atravessa é prave, | 


por iso todo o juizo é pouco. 

E' preciso que assim o entenda- 
mos, lembrando que somos todos ir- 
mãos, filhos da mesma Patria e que 
os eagrados interesses desta exige de 
nós todos, muito sengo. 


Estamos em estado de sitio. E me- 
dida geral para todo e poiz. 

Provém dos ultimos acontecimen- 
tos, em que, Machado dos Santos de- 
sejava derrubar o govorno para lá se 
colocar. 

Respeito à nossa rica região da 
Bairrada onde tem sempre reinado a 
bôa ordem 6 o respeito pelas inati- 
tuições vigentes e governos constitui- 
dos, foram afixados editnes do gr. ge- 
neral comandante das Db." e 7.º. divi- 
50es militares, dos quaes recortamos 
a parte cencial: 


«Ninguem poderá transitar nas 


ruas desde «us 23 horas às 6, de: 
vendo tambem as casas de especla- 
culos, clubs e estubelecimentos con- 
servar-se fechados durante 
tempo. 

Às tabernas, logas de bebidas e 
quaisquer outras que as autorida- 
des entendam, deverão fechar ás 
19 horas e abrir ás 8, não podendo 
ficar dentro de twis casas ninguem, 
alem dos proprietarios. 


Bairrada Elegante 


E 


À GUERRA 


Partugal na guerra 


Le Journal de Pariz, noliecia 
quo brevemente chegarão ao Lea- 
tro ocidental duas divisões por- 
tuguezas, comandadas pelos ge- 


neraes Pereira d'Eça e Tamagni- | 


| ni, distintos e populares oficiaes, 
acrescentando que, depois da sua 


entrada na liça, Portugal poz em | 


ação todas as suas forças para for- 

necer aos aliados materialde guer- 

ra, poderoso e aperíeiçoado. 
Dizem de Roma que a impren- 


entusiasmo á proxima parlida de 
duas divisões portuguezas para à 
frente ocidental, afirmando que 
os bravos soldados portuguezes 
se tornarão bem depressa merece- 
dores da Cruz de Guerra, creada 
pela Republica para premiar o he- 
roismo. 

Os jornaes consideram a inter- 
venção direta de Portugal na guer- 
ra da Europa como uma prova da 
firme resolução de todos os alia- 
dos conseguirem, juntos, a vi 
toria final. 


Em Africa . 


As Iropas portuguezas embora 
recuassem terreno que tinham 
ocupado, sem 'grandes perdas e 
dentro da verdadeira ordem mili- 
tar, vão com arrojo pisando de 


, não púda sêr, cd mais 
Itic rAvessa gs 
w 


novo esse terreno. 


- 


“cBragdl 


Vamos enviar para varios amigos 
residentes no Brasil, as relações das 
assignaturas em debito do jornal 
Bussaco, hoje Bairrada Elegante 
pola fusão que fez com esta publica- 
ção. 

E' fineza pagarem lógo que lhes 
seja prosente a nota para esso fim, 
pelos srs. Antonia Pedroso da Silva, 
Rua Sergipe 73, S. Christovam; Ma- 


esse | 


São proibidos ajuntamentos nas | 


ruas, lojas de bebidas, cafés e ou- 
troa estabelecimentos publicos. 

Todos os jornais e impressos não 
poderão circular sem ser submeti- 
dos ao visto do chefe do estudo 
maior da Divisão, sendo desde já 
proibida a publicação de quaisquer 
deles adversos ao regimen.» 


x. 


' nuel Antonio, rua Viscondo Abaeté, 
d, S. Paulo, e Ernosto Pacheco Ro- 
drigues, Pará, ou por seus encarre- 
gados. 

Desde já agradecemos a satisfação 
ao pedido feito. 


ao n.º 156, já axpadido, de 15 do de- 
zembro ultimo. 


Varias noticias 


Foi suspensa Lemporariamente, 
a parlir de 1 dejaneiro a caça ás 
| perdizes neste concelho com-ex- 


sa italiana refere-se com grande | 


| 


As assignaturas são referentes até | 


cepção na freguezia de Barcouço. | 
—Foi creada uma escola mista | 


em Limede. 
— Os srs. Abel Duarte Lopes e 


Serafim Semedo, acabam de abrir | 


em Luso uma casa funeraria. 

— Por despacho de 18 do de- 
zembro ultimo, foram providos 
definitivamente os seguintes pro- 
fessores: 


Concelho de Anadia—D. Maria 
da Conceição Bandeira c D. Alzi- 
| ra Augusta da Silva Magalhães. 


| Concelho da 
Branca Figueiredo Santos, Ma- 
| noel de Souza Carvalho, D. Ma- 


Mealhada—D. | 


Calado. 


Falecimentos 


— 


Em Manoto, Moçambique, on- 
de se encontrava como expedício. 
nario na defeza da Palria, faltceu 
o sr. Manoel Vieira de Seabra 
Moura, 2.º sargento de infanteria 
24, natural de Avelans de Cami- 
nho 

—No Carrcgal, faleceu o sr. 
Antonio P. Pinto Simões, irmão 
do sr. Luciano Pinto, ilustre dire- 
ctor do novo colega Debates. 

—Em Luso, o sr. Victorino 
Vieira de Mello Pimenta. 


——— um — = o o 


Recancoamento militar 


Todos os mancebos que até 31 de 
dezembro de 1916 tiverem comple- 
tado 16 e 19 anos de idade, são 
obrigados a participar, durante o 
mês de janeiro, à comição de recen- 
seamento que chegaram á idade da 
ser inscritos nos recenseamentas mi- 
litares. Igual participação deve sor 
feita pelos pais, tutóres ou peseoas 
de que os mancebos dapendam. À' 
falta de cumprimento desta obriga- 
ção corresponde a pena de 20800 a 
50800 escudos de multa. ; 


ad 


Moreado de Luso 


Junta da freguezia dg Luso 


visam- o À 


* pretendam alugar lo) 


do para utilizarem de 1 de Janeiro 
proximo a 31 de Dezembro de 1917, 
que já podem fazer os seus pedidos 
& Junta da freguezia de Luzo. 

Às condições de arrendamento qo 
regulamento do mercado estão pa- 
tentes na secrotaria da Junta todos 
as dias uteis desde as 10 até ás 15 
horas. 


Correspondencias 


Gondomar 


Temos presente a linda poasia 4 
Escola, que o ilustre poeta er. Au- 
gusto de Castro, d'este concelho, e 
digno colaborador d'esto jornal, leve 
a gentileza de nos olferocer. A pos- 
sia quo é um primor d'arte, foi reci- 


|| tada na festa escolar que so realizou 


nos Paços do (ioncelho em 1907. 
Agradecemos, 

—Concluiu o neu curgo na Uni- 
veraidade de Caimbra, o gr. dr. Tho- 


| maz Lopes Cardoso. Cumprimenta- 


mol-a, 

—Pizeram anos: Em 19 do ultimo, 
a menina QMaria da Conceição V. 
dos Santos; em 26, o menino Jeroni- 
mo P. dos Santos; e 10, do masmo, à 
menina Laurinda dos Rois, de Val- 


| bom; em 150 menino Jeronimo M. 


de Souza e em 21 a menina Ieatriz 
N. Ramos. 

—Fixou residencia aqui, o ilustre 
advogado e notario, sr. dr. Ernosto 
da Fonseca, 


€. 


Azeite 


Manuel Maria Ferreira, de Bar- 
Tô de Luzo, participa ao comercio 
que tem sempre em deposito, 

ceite Finissimo de 2 graus de 


| acidos, 0 qual vende a 3830 ode- 


calitro. 


EE oe — 
ria da Graça Piedade Lobo eD. 
Angelica de Figueiredo. 
Concelho de Oliveira do Bair- 
ro—hManoel Pires Cardoso e D. 


Aldina da Conceição Nogueira 


* 
à 
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E m2rs, a 


Adelino de Melo 


Direclor da «Bairrada Elegante» 


danein aos estimaveis colaho- 


x radores, asaignantos, anun- 

2 ciantes 6 colegas 
“ Boas-Festas | 
«> e um 


Ano prospero e feliz 
1.º de Janeiro de 1917 


N 


aCar n et Mu nd al n — Esteve bnsknnto mal, o sr. Manuel Lou- 


| ronço da Cousla e Silvr, de Anadia. | 


—Encomodada de saudo, esteve a sr.º D. 
Clolildo Peroira da Silvn, caposa do ar, An- 
tanio P. da Silva, de Luso. 

— Passou alguns dias, recolhida am casa, 
por encomado de saudo, o sr. dr. Luiz Na- | 
voga. 

—Já ac encontra am Lishon, soguindo o 
tratamento do seu medico assislonto, o ilus- 
tro porlamentar unionista, sr. dr. Francia- 
co Cruz, cujas malhoras se tem ultimamon- || 
te acentuado, o que com grande satistação 
registamos, x 


PARTIDAS E CIIEGADAS: 


Em Anadia, de visito o sua tia, ealovo o 
ilustra aongonheiro gr. dr. José Toscano Fi- 
gueiredo o Albu- 
quorquo  (Val- 
dociro), chafo da 
secção do comer- 


cia o. induslria | CASAMENTOS: | 
de Coina Em Songalhos, o da er? D. Ricardina | 


Marquas da Almeida Nevos, com o ar, [lon- 
rique Forroira da Cunha, digno encarroga- 
do da estação lelogrufo postal do Luso. 

OA noivos, quo são pessoas do elevoda 
educação, tom a simpathin de tadns as pos- 
go08 de nuas reluçãos. 


Toscano quo é 
um ongenheiro 
muito distincta, | 
tom ocupado naa | 
Obras Publicas 


cargas de muita Na En E E | 
à — greja da Vacariça, depois do acto 
' prosa idas carimonial do registo civil, raniisou-se o da 


sr.º D. Maria da Nalividado Méga, da Meo- 
lada, com o sr, José Forroira Fontos, do 
Anndia, 
—Eslá para breve o anspicioso onluco 
 malrimanial do nosso querido amigo er. 
ota Navegu Si Con U na galanto 


—pPara a Ilha é 
do Principe par- - 
tiu o er. Jaa- 


ca ki 


sr > 


E 1 Anlurnio Comes de 
Olivoira, de Fomnlicão, com mar, Maria Au- 


—Ra Mealhada, estevo á dias o sr. dr. gusta, d'Arcou, | 
Jayme Vilares, da Vacariça, ilistincta pro- í 
fessor de Liceu, e sua caposa & Br. D. Mu- NASCIMENTO: 


ria Candida. ) ; 

— No Porla, estavo o ar. Joaquim Luiz 
Alves do Mello, negocianto de vinhas, da 
Lograçal. 

“Em anadia, esteve o sr. dr. Jayme 
Duarte Silva, distincto ad vogadu em Avei- 
ro; em Coimbra, os ara. Jonquim J'Olivoira 
o sin cx.=ê esposa; Armando Cabral e João 
Iria, No Mealhada, os sra, dr. José Troncho 
do Melo, Fernando Pimenta acompanhado | 
do sua ex," esposa; Diamantino Lourenço 
do Moura, José da Silva Borges companha- 
do da senhora D. Maria Aurelinna Vioira 
Noyes. 

—Regrossou do Brazil o ar. Munuel de 
Melo Pimenta, de Luso. I 

— Em Lisboa, oativeram, os ars. Joaquim 
da Cruz, dr. Germano Fraga, Juão 8 Henri- 
quo Nnvoga. 

— Passou aqui acompanhado do sou dr- 
mio Eduardo, o ar. padro José Augusto da 
Moura, digno prior em Lavos. 

— Passou o sou ostubelecimento do ferra- 


Com [feliz sucasso, dou À luz, uma crian- 
ça cla sexo masculino, n esposa do sr. An- 
Lonia Caglanhuiro, do Anadio, 


DR. DAVID PEREIRA DE SOUZA: 


Esto distinclo medico, foi nomeado para 
2.4 logar do oscriturario o medico ajudante 
dus Thormas de Luso, 

OQ ar dr. David Poroira vne abrir q seu 
consultorio junto á Pharmacia Pimenta, 

= 


DR. VIRGÍLIO P. DA SILVA. 


Acaba do fuzer, com brilhantismo, o 3.º 
grupo do curso juridico da Univorsidado da | 
Coimbra, o ar. dr. Virgilio P. da Silva, do | 
Vilarinho. 

O ar. dr. Virgilio que é um dos mais dia- 
tintos académicos da Universidado, ohlevo 
na aua clasaificação a melhor recompensa 
doa sous trabalhos o dos esforços da uua | 


pe gens da Mealhada para Oliveira d'Azemois, || inteligencia, 
o gr, João Olivoira Pessôa. 
—Portiu para Foz de Árouco, onda vao FESTA ESCOLAR: 
administrar a importante cosa da ox.=º er.º 
p Condessa do Foz d'Arouce, o sr. padrao Pe- Efectuou-so com brilhanlismo a insugu- 


dro Marlina, À 

—No visita a seu pasar, Julia (, Forroira 
t Duarta da Anadia, esleva, alia sr. D. Lu- 

N cilia Duarto Pinto Bastos, do Paço da Ermi- 
da. 

—Para S, Bornardo, partiu da Fogueira, 
o sr. Manual F. Canha, 

-Ealiveram aqui, o sr. Elisio Miranda, 

da Pampilhosa, Alfrodo Amorim e Abilio 
Christina Nevos, da Lumeira, 


ração da escola de Sá, havendo sessão so- 
lena na qual proferiram discursôs intusias- 
ticos as gra. dr. Antonio d'Olivoira, Adeli- 
no À. da Macodo e dr. Virgilio Poroira da 
Silva, que enallecoram a abra da instruçio 
e dirigiram palavras de louvor ao a. Ma- 
nuel Forreira Alves, pela sua ação alltruis- 
ta em contribuir para a creação d'aquela | 
oscola, 


DR. ANTONIO MARÇAL: 


Na Universidade de Coimbra, coneluiu u 
sua formatura o sr. dr, Antonio Auguslo 
Marçal, filho do sr. dr. Anlanio Jorge Mur- 
cal, merilissimo juiz do Diroilo desta co- 
marca. 


ANNOS: 


No dia 1 do Dezembro, o sr. Manuel “da 
Silva Pasaos, habil pharmnceutico na Moi- 
ta, 

—Em 8 d'esso mez, o sr. Arlhur do Com- 
pos, digno oscrivão-notario om Coimbra e 
ilustra colaborador dn Bairrada Elegante. 

— Em 18 do masmo, o sr. Honriquo Mar- 

“quea Moura e em 23, 0 sr. Alhorlo F. Pinte 
Bastos Junior. 


Portugal na guerra 


a 


Foram chamados ao gabineto do 
gr. ministro da guerra todos us diro- 
cluros de jornaes de Lisboa, que du- 
ranto uma hora conferenciaram com 
gun ex. O er. Norton de Mattos dis- | 
se-lhos quo a remessa do tropns para | 
França estava proxima, 8 que seria | 
convonionto lovantar o ospirito pu- | 


DOENTES. 


Esteve dotida alguna dins no laito, a mãe 
do ar. Manuol Maria Forreira, de Barrô. 

— Tambem aslovo bastanto incomadado 
do saudo, o sr. Augueto Breda do Mello, do 
Ra vinda osporirmontanda melhoras, o 
gr, ar, Francisco Cruz, iluslro deputado. a 


j. 


nie 


Balrrada Elegante 


sto MOMO Sopiytiçaço) I 


| distancia de 10 matros. 


"moral tem ganho e progredi- 


- 
blica perranta enso fnelo, que é uma 
conseguoncia do compromissos to- 
mados o de davaros núcianaga im- 
proloriveis. Pouco antes, o er mi- 
nistro dna gnorra linha confevoncindo 
com os generaos sis, Vamagnini e 
Puroira d'liça, o oar. ministro da 
marinha com o er. Leuto do Rogor 
fceren do assuntos qua se prendem 
com o crmarque de lropas. Tém já 
seguido, por lorra, para Paris, mui- 
tas oflicinos do oslado-mnivr portu- 
guez. Os jornnos du Madrid reforem- 
“o À sua passagem por esla cidade, 
enm simpatin Tambom polos jornnes | 
do Lundros so suba que a commisgão 
medica porluguoza tom ali eslado a 
adquirir material. Acaha de ser duda 
a ardem pira se npagurem tedes og 
farves da cosla de Porlural. —X, 


Pelos aubmarinos allemãca foram 
nfundados os vapores portuguosos 
Leça e Cascaes. 


O primeiro destes barcos, de 1:911 
toneladas, havia sido cedido á Ingla- 
terra, e tinha saido de Cardiff com 
um carregamento de carvão, achan- 
do-se proximo da Costa de Saint-Na- 
zaire quando foi torpedoeado, salvan- 
do-se a tripulação. 

O Cuseaes saira de La Pallice em 
17 do corrente com destino a Bou- 
cant que fica a 160 milhas d'aquele 
porto. Quando passava proximo a 
Bordeus, a 18 milhas do porto, sur- 
giu-lhe um submarino, qua vendo o 
Cascaes fugir, dispavau-lhe algumas 
granadas que attingiram a cosn das 
machinas afundando aquele vapor. 
Os tiros do submarino foram feitos á 


o —— e | 


Femeprismo pratico 


Em Portugal quazi ninguem 
so ocupa de fominiamo que 
—  nãoseja para fazor lroça á 


J 


A Noruega, ua Nova Zelandio, 
« America do Norte e « Aus- 
tralia dão às nilheres direitos 
politicos quazi eguaes aos do 
homem. E' devido em parte a 
essa unportante circunstuncia 
que em: taes púizes a cauza de 


do tanto. 

Tumbem a Finlandia outor- 
gou direitos à mulher que lhe 
permitem intervir eficuzmente 
na eauza publica. 

E assim que devido dos es- 
forços de uma duma se conse- 
quiu abolir ali, vae para oito 
ow nove anos, a matança de 
gado para consumo pelo inc- 
dmissivel metodo judio, ainda 
em uzo em queazi todos os pai- 
zes da Europa. Nio obstante se 
tratar de simples bois, o facto 
é sumamente importante, epo 
de avalialo quem souber a 
grande influencia que nos cos: 


times ten o manter-se mo mit 
mero das instituições legaes on 
toleradas, processos e procedi- 
mentos ge tênhão por baze os 
maus tratos ezercidos sobre os 
CHÍNLOCS. 

Logo após a concessão na 
Finlandia dos direitos politi 
cos e civis à mulher se vin irem 
vinte dumas «o porlumento 
como deputados. E os receios 
manifestados por alguns ho-. 
mens de que semelhante inova- 
ção iria dar alento ao espirito 
de reacionarismo e retrocesso 
emxirão desde logo pela baze. 

Du ação que a mulher é sus- 


cetivel de ezercer nas sociedudes - 


A caos - 


no oa E ui 


onde lhe dão alguma couza 
mais para fuzer alem enfeitar- 
see dizere ouvir asneiras es- 
creven o clto esperito de Jean 
Fiinol: 

Os que supoem a mulher 
conservadora e reacionuria es- 
quecem o papel que ela dezem- 
penhon nos primeiros seculos 
do cristianismo. Fla foi um dos 
elementos dissolventes do-puga- 
nismo romano. À ela se deve 0 
Lriunfo de mma ordem de cou- 
2as que de com o velho mundo 
em terra. Não é isto, acuzo, ser 
revolncionariu?» 

Desgraçadamente para a 
cauza em Portugal pouca jente 
se ocupa de questões feministas 
e os homens que melhor o pode- 
rião fazer lunção mão deum 
d'estes dois partidos: ou se cá- 
lão ou dizem asneiras, o que é 
tudo quanto ha de mais preju- 
dicial para elas e para eles... 


L. A. S. 


Noticiario 


Está resolvido que dentra em pou- 
co o govorno faça publico uma es- 
pecie de rolalorio respeitante á nos- 
sa cooperação no campo de batalha 
da Europa junto dos alliados, de- 
monatrando que é inevitavel essa 
participação em face dos aconteci- 
mentos dacorridos desde o comaço da 
guerra, 

—O deputado Moura Pinto foi rea- 
tituido ú libordade, e esteve na séd 
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: pedido dn logação do Peso 
foram presos quinta-feira ultima, na 
estação do fRocio, á partida do rapido 
de Madrid, dois individuos de nacio- 
nalidado francosn, senda-lhes apre- 
hendidas as malas e conduzidos ao 
govorno civil, onde foram interroga- 
dos pelo chefo Murtinheira, guardan- 
do-se absolulo sogredo sobre a pri- 
são, 

—Conlinuam a sentir-se os ofeitos 
da crigo do .papel na imprensa. 

O Seculo voltou a augmentar o 
preço dos annuncios, custando cada 
linha 8 centavos; e no corpo du 
jornal: 825 na 4.º pagina, 840 na 
3.º; e 860 na 2.º pagina. 'lambem o 
Diurio de Noticias a começar no 
proximo mez de janeiro augmentará 
os preços dos annuncios para 4 a À 
centavos É linha. 


' Anuncios ilustrados 


Ee 


tentadora 


Eu vou á Atentadora do Jay- 
me Breda, ali na Mealhada. 54! Ed 

Sim! Porqua a Atentadora 
lem fazendas chics o bôas para o in- 
verno. 

Que frio!... 

E" preciso combatol-o. E, só na 
Atentadora da Mealhada, bela 
loja do fazendas e miudozas, 


e 


“FARMACIA MIRANDA 


(Ro centro da vila) MEALHADA 


Ma Aviamento de raceituario a qualquer hora do dia ou da nolta, com 
o maximo esorupulo, asseio « prontidão 


Rd Manipulação das seguintes especialidades: 


Linfatol 
Frasco 70 cantavos 


Eura o linfaciamo, as qscrofulas, o raquitiamo, a auomia, à fenquoza goral, ste, Substiluc com 
reconhecida vantagom, o olcô do figado do bacalhau o as suna omulções. 


«Piluas anti-malaricas 


Gura rapida iufalivelmente as sozõos, quer sejam antigas ou recentos som provoca- 
rem acidentos gaslro-inteslinacs, 


Vermigol 


4 Frasco 20 contavos 


Medicamenta infalivel na expulsão dos vormes intostinnes (lambrigas) tanto nas creançs como 
Ros adultos, não havendo ataque de lombrigas quo resista nas soua benoficos cfoilos. 


Enviam-se pelo correio mediante o seu custo acrescido da despeza e transporte 


e ode ola oleo oba ado lenda ão 
a mo mo atuado obado obrodo  obenãa 
“e MELO & MARTINS Ee) 
= [o PAMPILHOSA do BOTÃO 
(Endereço telegrafico a postal) “% 
Armazem de $ 


*  Adubo quimicos, sulfato de cobre, enxofre, sabão, ba- 
calhas, cal para construções e deposito de gozotina. z 


onde  oldo  olanão  olendo olunãa oGeaão obuaga 
ão ão old al onda aleão oba ado 


Balrrada Elegante . 


— a” (= 


Segiurai cu vossa “VIDA eco a 
Segurai os vossos HAVERES 
Segurci os vossos OPERÁRIOS 


—=NA=— 


Equitativa de Portugal e Ultramar 


Saciedade de Seguros Mutuos sobre a vida 


— — — 2a 


Negocios realisados . . . Es 11.538:891853 
Reserva MALE tor 610:207897 
I ndemnisações pagas DM dis: 301:2965:30 


A Equitativa de Portugal o Ultramar emito apolicos do Neguros do Vida 
desdo a importancia de Esc. 100800. 


ms 


Seguros de Vida—Rendna Vitalicias—Soguros Torrostroa—Seguros Ma 
ritimos—Seguros contra ncidentos do trabalho. 


Percorre actualmente este distrito a inspector |. 


Francisco Alves 
E o ageute Fernando Pimenta 
Para informuções—-Casa do Taatra -LUSO 
ou na pharmacia Pimenta 


Adelino José Ferreira 


Q Rua dos Remolaras, 6 
LISBOA 
Encarrega-se do despachar e embarcar frutas, vinhos outras a: 


generos para portos de Inglaterra França, “Alo- 
manha e Africa. 


bordo dos navios. 


Tom fragatas suas para conduzir as morcadorias a ê 


Endereço tolegraphico — Fragata 


da Liberdade, 198 — Tel, 1459 


| Endereço telegrafico Lisboa e Porto—MUNDIAL 
tomar. 


são dos vermes intestinaes (lombrigas 
E' um remedio que se recomenda 
aos adultos, pela maneira facil de 


Contra Roubo Contra Incendio | Saude das creanças tu 5 ó E: 
, — [sb] =; 
Grande economia Pexicol º, 7 os. 
(Maroca nagistada) Iê Nr  doy 
Por $20 por cada 100800 de valor, isto é, pelo que se Prepaado por A “ és 2 
j agava só pelo risco e peão A MUNDIAL segura nu- | —s > 
[ bp dai : os INCENDIO e ROUBO. Ev varis to Ajude. a Wi = q , q é gi 
ne essario é o seguro de ROUE eo o de aroun + <TLS OS E w 
o: “dt FOGO. Pharmalieutico S E é Ê o é o 
TAS Ançã o e A 
enseu-a ses os E 8 2 
k . Garante-se a ellicacia detso rame- o Lil v os bo 3 
pa , dio na expulsão dos vermos intesti- EE E O vos = a” 
p- undial noes, se houver, tanto nas creanças, DU y ST) 0 ga 
como nos adultos. MM O w cid q E E 
4 À prescrição vae junta no frasco. -— H So q é E 4 
i Preço 25 centavos ES, ke =] cs) O 
| Companhia de seguros Unico depositario: Bm OS so Q a 
g Sociedade anonyma de responsa q bilidade limitada ee a e) 'o E o 2 E (O, E 
ES CAPITAL Esc. 500:0008 (500 contos) da om E qÊs 5 & 
o Reserva em [913 102.007$47,1 A Es e! q o 5 As o 
EP “OE Capaulas anthelminticas - Y O Um, 0) 

J Séde em LISBOA — R. Garret, 95 — Tal. 4084 Vermifugas 4 laxaliyas ea “ua E e 
pe Delegação no PORTO — Pinto na Fonseca & Irmão — Praça | Romedio elicasaissimo para a oxpul- ' Pa o a 
O 3 a 2 
o Quer 

wm Ê 

a 
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Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas e colonias 


— 


Mogofores -- Anadia 


| 

| 

Estimula a acção dos rins 
Deposito em Lisboa: 


A Eita berto Botino | 


Rua Alves Corrêa, 193 
Telephone 3:035 


Preço da caixa 25 cent. 


"Agua da Curía = PMB 


Todos devem assignar n 
BAIRRADA ELEGANTE 


a sua bicyclete na 


Descontos a revendedores 


BAIRRADA ELEGANTE = 


Administração -- Vacariça — LUSQ 


Exmº Sn, 
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Asalgnnturaar 


Cyrne PANDELILS 


Editor Antonio F. > Preá 
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“Bairrada Elegante” 


Parte, aciercia, prtes : lot-as 


4 COLLABORADORES — JAlbana Coulinho, 
dar. *uizNavega, dr. Joaquim da Silveira, dr. Ger- 
mano fraga, Arthur Porlella, padre José Bole- 
lho, Jose Troncho de Melo, padre Acurcio C. da 
Silva, João Maria Ferreira, Mario Azenha, pa- 
dre Antonio Antunes Breda, Luiz Leilão, Arinur 
de Campos, Antonio de Cértima, Anlanio Barala, 
4 Castro, Manuel dos Santos Pato, F. Nasci- 
mento Correa e Carlos Dubini, 


Já enviamos para varios amigos 
Tesidentes no Brasil, ns rulações das 
assignaturas em debito do jornal 
Bussuco, hoje Bairrada Elegante 
Pela fusão que fez com esta publica- 
ção. 

E' fineza pagarem lógo que lhes 
seja presente a conta para esse fim, 
pelos sra. Antonia Pedrosa da Silva, 
Rua Sergipe 73, 5. Christovam; Ma- 
nuel Antonio, rua Viacondo Abaeté, 
5, S. Paulo, e Ernesto Pacheco Ro- 
drigues, Pará, ou por seus enoarre- 
gados. 

Desda já agradecemos a satisfação 
ao podido feito. 

Às assignaturas são referentes até 
ao n.º 156, já expedido, de 15 do de- 
zembro ultimo. 


Aos assinantes da Bairrada Ele- 
gante, será distribuido um lindo al- 
bum contendo retratos e vistos mais 
importantes da região e do fóra. 

E' um album de valor, a unica 
obra que no genero se publica na 
provincia. 

Cada n.º desso Album será corres- 
pondente a um ou mais numoros da 
Bairrada Elegante. 


Apreciem-se todna ns ubras do que 
recebermos um exemplar. 


- 


O nosso exercito 
no “Front” 


D'uma entrevista que Henry Suy- 
dam, corraspondente em Londres do 
Brooklyn Eagle, teve com o er. dr. 
Bernardino Machado, reproduzimosas 
seguintes passagena: 


Portugal está em vesperas de to- 
mar uma parte mais efetiva na 
guerra mundial. As missões milita- 
res britanica e franceza estudam «a 
maneira de enviar tropas portugue- 
sas para « frente de batalha, na 
França ena Flandres. Portugal 
emprega todos os seus recursos mi- 
lilares e navaes no intuito, não só 
de reforçar a sua antiga aliança 
com « Inglaterra, mas de poder ser 
um factor mais importante na po- 
Htica da Enlente. 
Em virtude de uma convenção 
anglo-portugueza, a participução 
militar de Portugal estava, até ho- 
je, limitada ás operações em Angola 
e no léste africano, operações essas, 
que, no atual momento, utilisam 
15:000 homens perfeitamente equi- 
pados e que teem mantido energi- 
“camente as suas posições em uma 
frente dificil. O nosso auxilio foi, 
porém, solicitado para afrente oci- 
ul européa. Portugal está pron- 


tias 
to para toda « ação, pelas qual 
possa demonstrar à lintonto « sua 
teatdade. 
Os nossos esforços militares na 
“buropa serão assegurados pelos 
nossos proprios recursos. A Iugla- 
terra consentiu cm emprestar uq 
Portugal « quantia indispensavel 
para fazor «a querra da mancira 
mais moderna e mais eficaz. Deve- 
mos aceitar, e aceilumol-as, us mu 
nições inglezas «o preço corrente, 
como « França e como a Russia. 
O dinheiro pedido à Inglaterra, 
«o cambionormal, será reembolsado 
dois anos depois da guerra. por in- 
termedio de ums indemnisação e 
de um emprestimo contraido no 
estrangeiro. As somas que a Ingla- 
terra nos emprestará durante «a 
guerru serão gustas unicamente 
nos paizes aliados. As compras de 
multerial de guerra nos Estados 
Unidos e em Hespanha continuam 
como dantes, mus serão pagas di- 
relamente pelo tesouro porluguez. 
As nossas relações com u Hespu- 
nha não podem ser melhores; os 
dois governos manteem estroilo 
contacto. Não ha, presentemente, 
a menor divergencia entre os dois 
puizes. O progressivo liberalismo 
dos ideaes politicos da Hespanha 
| -apcantra sincero” aenlhimento em 
ortugal. 


Os oficiaes e sargentos 
- portuguezas aclamados 
em Paris — Secção de 
quarteis da falange lu- 
sitana 


Dizem de Paris—Estão em Paris, 
n'esto momento, numerosos oficiaos 
portuguezes com o fim de desompo- 
nharem as funções de seção de quar- 
tais á chegada das forças que vão 
combater ao lado dos aliados. 

À sua passagem pelas ruas, à sua 
entrada nos cafés e resinurantes tem 
gido acolhida com aplausos e um vi- 
vo movimento de interesse. Em cer- 
tos pontos são rscobidos com bravos 
e vivas a Portugal. Tuda a gente os 
tem admirado como belos tipos mill- 
tares, oxaltando a fórma marcial co- 
mo envergam os seus uniformes. Ta- 
em sido muito admirados os aviado- 
res militares portuguczes, que são 
objeto de uma particular atenção. 
Entro os oficiaes chegados ca tam-se 
dois tenentes-coroncis o varios mejo- 
res. Tambem chegaram muitos gar- 
gentos. 


No «Front» encontram-so oliciaos 
do nosso glorioso exercito, 
Dizem os Debates de 4: 


Devia ter partido hontem o primei- 
ro contingente, não indo por via ma- 
ritima e por isso sem correr o grave 
risco de encontro de submarinos ini- 
migos. 

Às tropas seguom dosarmadas e ú 
paisana. 

Que o sol da victoria ilumino q 
fronte dos descendentes dos nossos 
antigos guerreiros, 

Soldados do mou paizl —os feitos 
heroicos que praticardes constituirão 
uma legitima gloria para todos nós. 

Convosco vio as nossas saudações 
mais enlernecidas o us votos mais 
fervorvsos d'um regrosso rapido e 

| triumphanto! 


| 
| 
| 
| 


Falecimentos 


Faleceu na sua casa da Mealha- 
lha à sr.” D. Virgina Mello esposa 
do sr. Dr. Manoel Corrcia de Me- 
lo antigo medico municipal. 

O cadaver foi encerrado n'uma 
urna de mogno e tranportado em 


| carro funerario para o cemiterio 
| da Vacariça, onde ficou em jazi- 


Po O E E ES = o 0000 ES EE 


go dé familia, depois das orações | 


[unebres na capela de Santa Ana. 

No funeral que foi muito con- 
corrido, vimos  encorporados 
até ao cemiterio, as irmandades 
de S. Sebastião, da Mealhada e 
N. S. da Conceição do Travasso; 
os srs. Padres, Antonio Antunes 
Breda, José e Albano Botelho e 
os srs. Dr. Francisco Lebre, Au- 
gusto Cerveira de Mello, João 


Valente, Manoel Leale filhos Da- |! 


niel e Mario, Manuel Rodrigues 
Breda de Mello, Manoel Antunes 
Breda e Antonio D. Pega. 


Na sua casa de Vale de Boi fa- 
Icen o er Josá Martins Ferreira, ! 


importante proprietario daquele 
logar. O extinto era muito consi- 
derado. - 


> oe a 


AR paz? 


Ha poucos dias a Allomanha con- 
vidou os seus inimigos para uma 
conferencia sobre a Paz, offorecendo 
as seguintes condições: 

Primeira.— Completa restauração 
da Belgica. 

Segunda.— Evacuação dos territo- 
rios do norte da Krança, adquiridos 
durante a guerra. 

Terceira. -- Estabelecimentos dos 
reinos independentes da Polonia e 
da Lilhuania. 

Quarta.— Retençiio da Sorvia pela 
Austria Hungria. 

Quinta. — Devolução à Bulgaria de 
todo o lerritorio que perdou na ulti- 
ma guerra balkanica. 

Sesta.--Dovolução 4 Austria de 
todos os territorios conquistados 
pula Italia. 

Setima.— Dovolnção à Allemanha 
do lodas as auas possessões coloniaes. 

Oituva.— Reconhecimento da di- 
reito da Turquia á posse de Cons- 
lantinopla. 


Antes dos alliados responderem, o 
presidonte da Republica norLe-ame- 
ricana, Wilson, enviou aos Estados 
bolligorantes o aos paizes neutros 
uma notn em favor da paz, nota es- 
|: que por sua vez. foi já corrobora- 
da pela Snacia, Hollanda q Suissa, 


cando + aims — — 


—Foi presn e conduzido para bor- 
do dia canhoneira Limpopo o sr. Au- 
gusto Machado Santos, irmão do eho- 
fe do movimento revolucionario do 
13 do mez passado, o qual se supu- 
nha haror fugido para Hospanha. 
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Vão-so sumindo os ecos da berna- 
da de Machado dus Santos, a heroe 
| da Rotunda. 

Os implicados estão entregues aos 
Poderes que lhes dará o deslino que 
entender em face duma proposta 
apresentada no Parlamento pelos nos- 
sos miniatros da guerra e marinha. 

Não reproduzimos a proposta por 
já ser conhecida, limitando-nos a re- 
cordar que começa assim: 


| O official ou sargento do exercito 
ou da armada, arguido de qualquer 


dos crimes de traição, espionagem, 
insubordinação, coligação, revolta, sa- 
dição militar ou cobardia... 


O ar. Notton, ministro da guerra, 
ao ser apresentado o projecto, deécla- 
rou que, com tacs officiaes (08 da ber- 
narda), não quer ser companheiro, 
ou eles são afastados do exercito ou 
ele doixa de a ole portencer. 

O deputado er. Amaral Reis, foi da 
parecer que os officines ou sargentos 
implicados nos acontecimentos, fos- 
som obrigados à seguir para v cam- 


po da batalha como simples soldados. 
Surgem opiniões varias no Parla- 
monto. O antigo chefe do governa er. 


|| José de Castro. vaa pedindo modera- 


ção, modoração. 

Juizo é que é precisu haver e mui- 
to, ospecialmente na hora que atra- 
vessamos. 

Juizo e união! 


No vaivem constante, que so estu- 
holeco entre o Entroncamento da 
Pampilhosa e Mealhada, ono Luso ou 
| povoações quo ficam limitrophes, ha 
| figuras com as quaos dinriamenta a 

ganta se encontra, 0 com as qunes 
| so aympathisa lógo a primeira vez 
* quo so vêem. 

Serve esto ligeiro preambulo para 

explicar a razão por qua oncontrando- 

| nos em taes etãa curtas viagens com 

o homenageado dhojo, immediata- 

monte um laço do instincliva sympa- 
lhia a ella nos altraiu. 

E' que Joaquim da Cruz. embora 
esta declaração pézo á ava proverbial 
modostia, possue aquele encanto de 
| tracção, quo faz dello uma das 
| mais estimadas porsonalidados da 
| nossa sociedado. 


Alegre, affavel, tendo sorrissos pa- 
ra todos, perdularizando por todos 


a: 


E 


Joaquim da Cruz 


o bom humor de que é naturalmen- 


te dotado, Joaquim da Cruz, é, para | 


noa servirmos do uma phrase conga- 
grada, num espirito são n'um corpo 
são. 

Calado, attrao; falando, encanta; 
rindo, tem quem o ouve forçosamen- 
ta de rir com o riso d'elle, tão com- 
municativo é. 

Cavaqueador interessante, simples, 
sem pretenções, possue 0 raro con- 
dão da fazer com que as horas pas- 


sem despercebidas de quantos o ou- | 


vem. 
Joaquim da Cruz, tem sido desde 
& proclamação da Republica presi- 
dente da Camara Municipal do con- 
eelho da Mealhada. Hoja é o presi- 
dente da Comissão Executiva. 
Industrial activo; pois é gerente da 
fabrica de madeira instalada na Pam- 
pilhosa que gira sob a firma acredi- 
tada de Thomaz da Cruz & Filhos. 
Joaquim da Cruz é um dos vultos 
mais activos do partido União Repu- 
blica e trabalha com uma coragem 
inaudita para que ele avance no Con- 
ealhada. 
aaa a, 
“Não lhe quer por igso mal, quem 
ataréitors 1 oligionario e amigo. 
E 


4 0 

Toca a preparar soldados para a 
luota eleitoral. 

Estamos na epocha do recencia- 
mento eleitoral. 


— 


As eleições, seo governo não erra, | 


é n'este semestre. 

Toca a esfregar as mãos, politicos 
da Bairrada. 

O que é preciso, é haver juizo! 

Nada de ambições. 

Nos concelhos que possam evitar 
a luota renhida, é conveniente pre: 
pararem-so para esse fim, fazendo 
acordos. 

E' mais um, menos um, d'aqui ou 
d'acolá; que no final das contas, dá 
o mesmo resultado. 


Na minha primeira Cronica, as 
malditas gralhas piaram e fizeram 
bastante arreliar. 

Vejam lá isso! 


A Camara da Mealhada, que é com- 
posta de evolucionistas, democrati- 
cos e unionistas, na sua sessão de 3, 
bateu mais uma vez O pé onão quiz 
exarar no seu orçamento para 1917 
a verba para o ar. João Iria, nomea- 
do pelo ar. administrador do conce- 
lho com forças segundo dizem, do sr. 
governador civil, para amanuense 
da administração, com o ordenado 
anos] de 240800. 

O mais Importanto da obra, é a 


Camara não atender a uma centença | 


judioial a favor de Iria. D'ahi, o re- 
gultado, segundo os intendidos, é a 
Camara ser dissolvida. 

O que falta saber é tambem se o 
caso modifica com a dissolução. 

Politica 4 resolução da Camara, 
não se púóde chamar, visto que, so- 
gundo nos informam, a todas as ses- 
sões em que o assumpto tem sido 
disoutido, tem assistido verendorea- 
comeligionarioa do er. administrador 


Bairrada Elegante 


e do ar. Erin, som quo tivossom do- 
fendido a nomeução om questão. 

Alega a Camnra, quo não é pola 
nomeação do 4 ou de B quo assim 
procode. E" que, os recursos da Ca- 
mara são pequonos para croar no- 
vos ompregados, 

Para o fazer, toria de deitar mão 
n novos impostos ou deixar do faxor 
melhoramentos, quando cstes são do 
muita necossidado. 

Aloga, que, se na administração do 
concelho o serviço é por vozes muie, 
a Camara dispensará para lá um em- 
progado da sua secretarin, 

Eslas alegações não foram acari- 
ciadas pela digna auctoridade ndmi- 
nistrativa, 

D'ahi, a questão. A Camara profe- 
re antes a dissolução, do que tor de 
assignar a nomeação imposta. 

ms |) 


Que vas publicar-so um novo jor- 
nal em Luso, disse ha dias o Cem 
peão Regional. 

Que seja bem vindo e que tenha 
muitas prosperidades. 

Folgamos muito que não tenha as- 
senta politico. Porque, tondo-o, vao 
avivar o que so dave arredar. 

À politica em acção traz odios, per- 
seguições, etc. 

E, nada d'isso convem ao nosso 
concelho, 

Temos presentemente tres jornaes 
no concelho da Mealha: Campeão, 
Bairrada Elegante e Mocidade 
Ácademica. Nenhum d'eles defendo 
politica partidaria, por isso... 


No borometro orçamental da Ca- 
mara Mealhadense: 

O que é a vonlade de ser ulil nos 
povos que representam. 

Adeiino de Mello, agarra-so de co- 
ração ao orçamento. Ele sóbe, desce, 
desca, sóbe e desce, 

Adelino de Mello, propõe 120800 
escudos para uma fonte na Carreira, 
30800 para a ponte de Santa Chria- 
tina e 100800 para fonte e caminhos 
na Vacariça. 

Vão vendo... 

O borometro orçamental! Os 120 
desceram a 80, 0s 30 a 12 8 os 100 


'aB? 


Bate punho e os 12 sobem a 25. 

Rajáda! Os BU e os 2b ficam, e os 
87 vem para 70, 

Tudo sua... 

Ainda não farão os 480 para o 
João Iria que fizeram aquele movi- 
manto. Se fosse... 
geral. 

Foram verbas da ultima hora:— 
Para o monumento a Navarro, fonte 
na Lameira e uma ponte para Casal 
Comba. 


A dissolução da Camara por não 
aceitar a nomoação d'um amanuoneo 
para à administração do concelho da 
Mealhada, vae ou não ser um facto? 

Uns, dizem que não, e outros di- 
zem que sim. 

O que fôr soará. E, se fór dissolvi- 
da, a comissão que vier substituil-a, 
resolverá conforma o seu criterio, se 
até lá não resolver o caso o Supro- 
mo Tribunal administrativo. 

Consta que o 1.º amanuonse da 
Camara vae pedir n sua reforma. 

Mais consta, que a Camara, aa me- 
nos é opinião d'alguns senadores a 
quem abeiramos falando no assum- 
pto, de que tal logar não é mais pre- 
henchido. Isto é, na actual gerencia. 

Que não ha dinheiro. 

x. 


Pela imprensa 


Recebemos já nesta redacção o 
noeso prezado collega O Dic que ha- 
via sido suspenso por causa dos ul- 
timos acontecimentos, 

Como o Povo da: Murtosa foi tam- 
bom suspenso por egual motivo não 
podemos saudar entio aquelo into- 


então o córteéra | 


| menos por descargo de consciencia, | 


moralo dinrio, mas fazomo-lo hojo 
aprosontendo no Dia, bem como Rn 
todos os nossas coliogas, tambem 
foram eusponsos, sobretudo a So- 
berania do Povo, d'Aguedn,o o Li- 
berail, do Lisboa, a exprossão da nos- 
ea angis laal camaradogom. 

Sobre a suspensão dos jornnes re- 
cortamos do Diurio Nacional, de 
Lisboa, a seguinto local: 


«Do todas ns manoiras, é vordadoi- 
ramonto incomprehensivol que, tan- 
to om Lisboa como ne provincia, ha- 
ja estas duas medidas difforentos 
para casos porfoitamento analogos. 

Já accentuámos, em quanto ao 
Liberal, a dispuridado da situação 
que sa lhe creou om relação aos ou- 
tros jornaes monarchicos do Lisboa, 
cuja attitude foi sempro identica á 
d'aquolle collega. 

E que dizer ácerca dos jornaas da 
provincia ? 

Porventura na villa da Feira, em 
Monção au em Aveiro se passaram 
quaesquer factos que justifiquem om 
relação à imprensa d'ali um proce- 
dimento dilferonte do que so ado- 
ptou em Leiria, por exomplo ? 

E quando alguns acontecimentos 


anormaes tivesse havido — que não | 


houve— n'aquellas taes localidados, 
como poderia isso razonvelmenta de- 
terminar a suspansão de jornaes que 
sempre combateram energica e re- 
solutamante aideia de toda e qual- 
querper turbação d'ordem publica, 
considerando-a neste momento gra- 
vemente nociva aos interesses nacio- 
naes? 

E se em determinadas localidades 
pódem reaparecer uns, porque não 
hão de poder publicar-se os outros, 
que não propagaram senão e sempre 
os maosmos bons e praticos principios? 

E' uma violação de direitos que nio 
póde prolongar-se o pará a qual, ao 


chamamos a attenção de quem com- 
petir.» 


Com o numero do dia 1 de Janei- 
or entrou no 49.º ano do publicação 
o nosso ilustre colega da capital do 
norto O Primeiro de Janeiro. 

'ambem com o numero 2.852, de 
3 do corrente, entra no 39.º ano de 
publicação o nosso colega de Ague- 
da Soberania do Povo. 

Cordealmente felicitamos os nossos 
colegas. 

— Recebemos a visita do nosso co- 
loga de capital À Bondade, revista 
mensal ilustrada, orgão da liga de 
instrução Allam lardec. 

Agradecemos a visita e desejamos 
um futuro grande. 


Notas politicas 


Lisboa, 2—E esperado bravemen- 
te om Lisboa o nosso ministro em 
Paris, sr. João Chagas. Segundo se 
diz, à criso não se abrirá antes da | 
sun chegada. Parece que é intenção 
do chefe do Estado consultar o ilua- 
tra diplomata ácorca da situação po 
lilica, o, provavelmente, confiar-lhe o 
encargo de organisar ministerio. Na 
hipoteso do sr. João Chagas aceitar 
esso encargo, constituirá governo 


um dos quaes, o ar. dr. Augusto da 
Vasconcellos, pelas suas afinidades 
com o gr. dr. Brito Camacho, ganha- 
ria pára o novo governo a capoctati- 


va benovola do unionismo. 


[o 


Henry Suydam o correspondente 
em Londres do Brooklyn Kagle, 
não restituio com perfeita exactidão 


| as palavras do er. dr. Bernardina 


Machado referentes à duta da nosea 
participação roititar na França e na 
Flandres. O chefe do Estado não to- 
ria allirmado, como diz nquelle jor- 
nalista, que «as tropas iriam quando 
os ostados-maiores inglez, fruncez o 
portuguez resnlvessem que o nosso 
auxilio ora util». Essa resolução está 
de ha muita tompo tomoda, dovendo 
am data muito proxima.seguir o pri- 
meiro troço da forças oxpedicionarias, 
' constituido por uma brigada de in- 
fantaria, pela cavalaria divisionarin 
a por uma ambulancia. Já se encon- 
tram no Tejo tres dos sete paquetas 


inglezes dostinadas ao transporto de 
tropas. E' de crêr que até fim de ja- 
| meiro toda a divisão de Tancos este- 
ja nos campos de concentração da 
Bordeus. Em Lisboa o espirito publi- 
co está bem disposto, e melhor esta- 
ria ainda se o governo usasse de pe- 
na franceza para com o paiz em to- 
dos os assuntos que se prendem com 
a participação do Po rtugal na guerra 


es 


Ações 


Segundo um antigo apologo 


| oriental, um homem tinha tres 


amigos: o seu dinheiro, sua 
nuilher e as suas boas ações. Es- 


| tando proximo da morte, man- 


dou chamar os tres para lhes 
dar o ultimo adeus. 


com apoio no eistema de forças de- | 
mocratico-evolucionista, sendo tres | 
pastas entregues a extra-partidarios. 
Tudo indica que o nosso ministro om 
Paris resorvará para si a pasta do in- 
torior, que tem que ficar nas mãos 
de um independento, ontrando o ar, 
dr. Augusto de Vasconcellos para os 
estrangeiros, o sr. Freiro d Andrade 
para o trabalho, passando o sr. dr. 
Antonio José d'Almeida para a ins- 
trucção, indo um democratico para na 
colonias, q mantendo-se nas restantes 
pastas os actuaes titulares. O minis- 
terio, assim constituido, equilibrar- 
se-ir nas suas forças, cabendo tres 
pastas aos domocraticos, tros aos ava- 
lucionistas o tres u indupondentas, 


| 


| acordo 


| 


| nos fêr a 
| plar. 


Disse mpg géida que se 
apresentou: á 


— Adeus amigo, vou morer 

—O amigo lhe respondeu: 

— Adeus, quando estiveres 
morto farei queimar am cirio 
para repouso da tua alma. 

O segundo veiu, disse lhe 
adeus, prometendo acompanhal- 
o até «o cemilerio. 

Finalmente chegou o tercei- 
vo, 

—Eu morro, disse-lhe o mo- 
ribundo, adeus! 

—Âdeus não! lhe respondeu 
O Gimigo, não me aparturei de 
ti; se vivereres, se morreres 
«companhar-te ei, 

O homen morreu; o dinheiro 
lhe deu um cirio, sua mulher o 
tcompanhou até à sepultura, 
às suas boas dções o acompa 
nharan na vida e na morte. 

Na verdade, as nossas áções 
perduram na vida humana, e 
de pois da morte fica a sua lem- 


| brança para atesturem 0 que 
| 


cuda wm de nós foi «a dentro do 


globo terraqueo: wma uti 
; util ou u 
wuutil. a 


Confecio rec 


À omendava ) 
devia Espe 


Por sempre os átos de 
Com às palavras, e isto 


porque ele comprehen 


dia, como 
Marbeau, que «o exemplo éo 
facto em vez de sera lição». 


J. Fontana da Silveira, 


O O A 
Aprecia 
a todas 


m-sa a anunciam» 
as obras de que 
nviado um exem: 


cBibliogr afia 


O * 
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ês 


Augusto Dias de Figueire- 
do Guedes e Castro | 


D'este ilustre poeta gondoma- 
rense já tão festejado, recebemos | 
um pequeno livrinho sob o titu- 
lo Ode a Kneipp. 

O nosso ilustre colaborador de- | 
dica esse livrinho de versos pela | 
cura que obteu d'umas aguas se- ] 


gundo as indicações do sabio 
Rneipp. 

Por isso, ele lá diz no 1.º capi- 
tulo: 


O' Agua, bom licor e filtro tri-bemdito ! 

Deus deude o negro vácuo cos gsfros de Infinito 
Vitalisas o Ser... 

Químico uss0z potente, ka secu'oa sem conta 

Colides com q fogo, serpe rubra e tonta, 

Lá no subsolo a arder 


Se na terra penetra teu humus focundo, 
. Os vegatais irrompen do seio profundo, 
4 Na 5 trigo loiro; 


Sob a tua influencia tam mtas avilhaosa, 
Zodo o doente sente o dem, o bonançosa 
P'ra ele passa a vida. 
A cigun fria, quer bebida quer em banho, 
Ao morbus mau rabeide, rislento e tamanho 
Leva, sim, de vencida! 


Jarnal de Anadia | 


Este nosso dedicado colega, 
prestou em 27 de novembro ul- | 
timo, homenagem, pelo 1.º anni- | 
versario ao seu chorado director || 
sr. José Martins Tavares, pelo 1.º || 
aniversario do seu passamento. | 

e 

Visitaram-nos os seguintes co 
legas: O de Aveiro; O Districto 
de Aveiro; O Liberal, Verdade, 
A Lucta, e a Nação, de Lisboa; 
Jornal de Anadia, Amigo da 
Infancia, de Lisboa; Povo da 
Murtosa; Povo de Anadia, Ri- 
diculos, de Lisboa; Jornal de | 
Inhambane, Cunpeão Regional, 
de Luso; Bairrada Livre, de 
Anadia; Povo de Agueda;, Jor 
mal de Cantanhede; Voz do Sul, 
de Silves: Gaseta da Figueira; 

rdem, do Porto; Folha da 
di Tondela; Ecos da Aveni- 
da, Lisboa: Debates, Cabanas; 
Jornal Hustrado, Lisboa; Male 
de Poitugal, . Porto; Folha de 


Trancoso. 


Recebemos a «Revista de Tu- 
rismo,» publicação quizenal de 
turismo, propaganda, viagens, na- 
vegação, arte e lileralura. E uma 
revista que se imprime € assigha- 
se no Largo da Abegoaria 28, 


Lisboa. Temos preste a apresen: 


' senmente politico começará em 2 de 


tação dos Livros do Povo (no- 
ções de tudo) e que todos devem 
ler, 

Edição da Livraria Profissio- 
nal, EL. Conde Barão 49, Lisboa. 

Temos tambem presente os Ca- 
talogos da Casa E. da Cunha e 
Sá, Editores, do Lisboa e da Li- 
vraria Cononial, de Lisboa. 
TR e mm 


airrada Elegante 


congeamento eleitoral, porque é por 
meio do voto, quo o cidadão melhor 
pode zílrmar os seus direitos, & as 
populnções impôr-se à consideração 
dos governantes, para consoguirom 
qualquer protonção. 


20.1 
crtsdifero 


do bom wmigo sr. Juymo Braco 


O nosso jornal 


Devido «o rigor com que « | 
consura é agora feita, pois é | 
necessurio apresentur o jornal 
«3 censura ao general da di- 
visão militar onde é impresso, 

o nosso jornal algumas vezes, || 
como esta, podera faltar aos srs. 
| 


assignantes no dia en: que é de- 
vido, mas esperamos na bonda- || 
de dos nossos amaveis assigran- || 
tes desculpa q essa falta. 


Recenseamento 
eleitoral 


j y a 1. 
O periodo para inscrição no recen- 


janeiro e terminará em 28 de fevo- 
reiro podendo inscrever-se como elei- 
tores todos os cidadãos maiores de |. 
21 anos, ou que completem essa || 
edade até 8 de julho do ano proxi- 
mo e que estejam no goso dos sous 
diroitos civis e politicos, saibam ler 
a escrever portuguez e residam no 
territorio da Republica Portugueza. 
0 requerimento deve ser escrito pelo 
punho do recencoudo perante nota-. 
jo, que recanhecor; etra e asai- || 
natura, podendo, tambem, ser feito 
na presença do presidente da junta 
da freguezia onde reside e de dois 
eleitores da mesma freguezia servin- 
do de testemunhas, ou, uinda o re- 
querimento ser instruido por docu- 
mento oficial comprovativo do re- 
querente suber ler e escrever levan- 
do, contudo, a assinatura reconhe- 
cida. 


Modelo do requerimento 


Ex" Sr. Secretario Recenseador 
do Concelho de... 


FP... (nome, estado, profissão e | 
morada), filho de F... e F... 

de... unos de edade, (data do | 
nascimento, locul do regists ou | 
batismo), sabendo ler e escrever, e | 
residindo ha mais de seis meses 
nesta paroquia, pretende ser ins- 
crito no recenscamento eleitaral. 


Pede dejerimento. 


À esta requorimanto é necossario 
juntar atestado de residencia passa- 
do pelo regador, ou presidente da 
junta da froguezia comprovando que 
reside, pelo menos, ha seis mesas | 
dentro da area Írcguezia seja qual 
fór o Lompo que tenha residido em 
qualquer dos seus logares O roque- 
rimento para ser passado o certífica- 
do de residencia, pode feito nos se- 
guintes termos; 


Sr, Regedor da Fregnezsia de... 


Para fins eleitoraes e cm confor- 
midade com o codigo eleitoral em 
vigor, requer FP... de... anos, (es- 
tado, profissão), morado em... 
que lhe seja atestado em como re- 
side ha muis de seis meses nesta 
freguezia. 


Pede deferimento 


(Data e assignatura). 


Aconselhamos a todos os oidadãos, 
maiores de 21 annos, que saibrm ler | 


8 escrever, so fiçam inscrevor no re- 


Adeus ó sobrio passado 
“Adeus 6 doce paixão! 
Adeus ó luar que ouviste 
As maguas d'um coração! 


C. Dubini. 


sCarnet Mundain 


PARTIDAS E CHEGADAS: 


Na Mealhada, esteve o ar. Joaquim Pos- 
sua de Seabra, do Tamongos. 

Tambem vimos gli, 0 ar. dr. José Trun- 
cho da Meilo, nasso ilustre colaborador. 

Acompanhado de sua osposa, o sr, Ânto- 


| nio F. S. Breda, edilor d'este jorual. 


—Em Luso, a sr.º, D. Murinna Xavier, 
de Aguim, acompanhada da ar.º D. Alherli- 
na Portela. 

—Em Estarreja, os sra. João R. Delgado, 
Antonio P, da Silva e Antonio Pereira de 
Souza, 

-Nu Menlbada, os srs. Manucl Maria Fer- 
reira, de Barrô, Alfredo Amorim, relojuci- 
ro em Luso, Antoniv R, Viconte, Abilio Luiz 
Rodrigues e Manuel Baptista Pinto. 

—A passar as forins do Natal com sau 
pace o ar. Jouguim Luiz Alves de Mello, es- 
teve em Lograssal, a monina Marin do Ro- 
sario. 

—Em Sangalhos, estero a sr. Elisio Gon- 
çalves Curado. A 
— Em Lisbou, esliveram as ars. Alberto 
nchado o Jasé 


da Tentadora da Moalhada. 


BAPTISADOS: 


Na egroja de Arcos, roalisou-so o batisa- 
do de um filhinho do sr. Antonio Simões 
Castanheira, de Anadia, 

Foram padrinkoa a sr, Justino de Sam- 
paio Alegro e q sr.? D. Maria José de Cam- 
pos Magalhães. 


DOENTES: 


Estovo o gr. Basilio Fernandes Jorge. 
Tem passado encomodado do saudo o 
br. Joaquim Farroira de Oliveira, digno se- 
cretario de finanças d'este concelho. 


BAILES: 


No dia de Natal realizou-so no sédo do 
Centro Recrealivo Popular, do Anadia, um 
baila dedicado aos seus associados. 


NOMEAÇÕES: 


Foi nomeada contador do Juizo do Direi- | 
to da Comarca do V. N. do Ourem, o ar. 
dr. Germano Fraga, advogado dislineto. 

-Acaba de ser nomeado administrador 
do matadouro Municipal de Coimbra, o sr. 


| Danicl Leul. 
4 
Correspondencias 
Gondomar 
Com um tempo explendido e 


com grande imponencia decorreram 
as feslas em honra do Deus Menino. 
O bazar das prendas teve regular 
rendimento q a concorrencia foi nu- 
merosn. No ultimo domingo do turde 
o leillão das prendas que não pode- 
ram sor vendidas no din da fesla, 
exercicio na cgreja em honra do Me- 
nino Jesus com pralica por um dis- 
tincto orador. 


-—[Um Fanzeres, continuam as 
obras da séde da Esecla Musical. 
—Na egreja d'aquela freguezia 


rentisou-se uma comunhão geral son- 
do no lim dislrubuidus osmolas nos 
pobros. 

—Reuniu o sunado municipal para 


| alegar a nova Comissão Executiva. 


| —Em 22, na Capela do Crasto, rea- 
| lign-se uma missa no Martir 


conto. 


0. 


Varias Noticias 


A Camira deliberou concorrer 
para o munumento a Emydio Na- 
varro, a erigir em Luso, com 
5000. 

—Na Mealhada, o Cinema tem 
tido muitas enchentes. 

—bPareve que a philarmonica 
de Luso vae de novo organisar- 
se. 

—A Camara atendeu a recla- 
mação do povo da Lameira de S. 
Pedro, mencionando no orçamen- 
to uma verba para uma fonte. 

—No logar de Mala, freguezia 


' de Casal Comba, existe um club 


de caçadores. 
Segundo calculos d'esse club, 
pelos seus socios foram mortos 


| no ano de 1914 300 coelhos, 10 


lebres e 5 galinholas. No ano de 
1915, andou por iguais quantida- 
des. No ano de 1916 200 coe- 
lhos, 4 lebres e 6 galinholas. 
Todas as caçadas teem sido fei- 
tas nas matas da Malaposta, Vale 
da Horta, arrabaldes do Carquejo, 
Quintas de Mala, Mata de Macha- 


gado bovinu. Menos 125 
no ano de 1915. 

—No ano de 1916, a Austria 
perdeu, em combate, 800:000 


| homens, e a Alemanha 500:000 


no Mosa e 700:000 no Somme à 
sombra da guerra, os estados 


| belligerantes vão caminhando a 


largos passos para a ruina, tanto 
mais difficil de remediar quanto 


| mais aquela durar. 


Tendo expirado no sabbado o 
praso para que fossem recolhidas 
as moedas de 500 reis, de D. Pe- 
dro V, foi agora prorogado esse 
praso até 31 do corrente mez. 
Essas moedas continuam a ser 
trocadas nas recebedorias de con- 
celho. 


Piereado de Luso 
Junta da freguezia de Luso 


Avisam-go os interessados que 
pretendam alugar lojas nesto merca- 
do para utilizarem do 1 de Janeiro 
proximo a 31 de Dezembro de 1917, 
que já podem fazer os seus pedidos 
& Junta da freguezia do Luzo. 

As condições de arrendamento qq 
regulamento do mercado estão pa- 
tentos na secrotaria da Junta todos 


| as dias utois dosde as 10 até ás 15 


horas. 


Azeite 


Manuel Maria Ferreira, de Bar- 
rO de Luzo, participa ao comercio 
que tem sempre em deposito, 
Azeite Finissimo de 2 graus de 
acidos, o qual vende a 3,830 ode- 
calitro, 


8. Vi- 


do, de Balsemejudas e da Curga 


do que 


Balrrada Elegante 


FARMACIA MIR ANDA Segurai a vgssu VIDA 
Segura vs vossos IAVERES 
(Ão centro da vila) MEALHADA Segurai vs vossos QLERANIOS 
NA: 


Equitativa de Portugal e Ultramar 


Sogiedade da Soguros Mutuos sobre a vida 


; E——————"— 
Aviamanto de receltunrio a qualquer hora do dia ou da nalte, com 
9 maximo sacrupulo, asuela a prontidão 
Ei o dna mo 


Manipulação das seguintes especialidades: 
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Frasco 20 centavos ===— ; 
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Para informações Casa do Teatro -LUSO 
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[e] (Endereço telegrafico e postal) (e) Q LISBOA 
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Adubo quimicos, sulfato de cobre, enxofre, sabão, ba- AsnSLos Para po pi França Nilo: 
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| Elunmberto DBotino | 


Rua Alves Corrêa, 193 
Telephone 8:035 


I 
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LAIRRADA ELEGANTE 


a 
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AMO rs Brasil — 9 
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Em 


Cor. e amem. Tipographia 
Cyrne — PARDELHAS 


Editor Antonio 7. S. Brega 


NA FRANÇA 


De Augusto Casimiro, estrai- 
mos “d'uma carta que escreveu 
dos campos da batalha : 


Na 1.º linha. Os nossos subi- 
ram ao parapeilo e desceram no. 
A seguir desci com um graduado 
inglez, heroi do Somme e sim 
Pl-s como uma criança. Fui para 
junto deles. As balas das metra- 
lhadoras boches passavam alto. 
Demorei-me um pouco e vim ver 
depois a descarga dos nossos 
morteiros. Foram vinte rapidos 
tiros. Os soldados que tinham 
ficado junto das defesas reliraram 
prudentemente, ingleses e portu- 
gueses. Um deles, porém, deixou 
lã a espingarda. Ferira-se caíndo 
num buraco de granada e deixá- 
ra caír a arma. «Então a tua es- 
pingarda ?> — «O' meu tenente, 
vou buscá-la agora». E foi. Sobre 


to um homem, com este 


Us 1 a 


que 


potes UTS. VAU str 
lhores soldados entre os 
aqui eslão. 


De Londres para os jornaes do 
Rio de Janeiro: 


Londres, 1! — Nas operações 
cmpenhadas pelas lropas anglo- 

“ luzitanas, nas quais a 17.º divisão 
alemã sofreu serio revez tendo 
caído o seu comandante em po- 
der dos portuguezes, foram feitos 
para mais de 11 mil prisioneiros. 


- 


Cartas da França 


Do capitão Mota, de Coimbra: 


«()s maus soldados mostraram já, 
nana trincheiras, quanto a Patria po- 
de esperar deles. 

Se não os livesso ngarrado, lançn- 
vam-se loucamente sobre os boches». 


= 


Do sargento Mascarenhas, de 
Coimbra : 

«Cam respeito nos boches eles tem 
apanhado tanta panendo, que nunca 
mais so andireitam. Nós estamos dis- 


postos n não poupitr um BÓ. 
Viva Portugal ! Vivam os alindos!» 


e e + Rea o 


Foi aulorisada a camara deste 


concelho a conceder o resgate | 


de varios baldios aos respectivus 
usurarios, mediante a imporlan: 
cia de 20 por cento das taxas 
camararias a que leem esludo 
suleitos, 


e 
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JUNHO 


| 
| E 
! 


O haiser infortunado: 


— Jenho a informar o res- 
peitavel publico que as coisas 
vão-me correndo muito mal. 

Os mortuguezes com as ta- 
reias que vão dando nos nieus 
bóches, mostram que são guer- 
reiros a valer. 

Dizem que vem ahi os das 
americas. 

Estou pesdido. 


ANOS: 


Em 11 de maio, completou mais um ano, 
o ilustre tilulsr er, Visconde do Ameal. 

— Em 14.0 sr. Jaho Vicente Duarlo Ne- 
ves. 


JOÃO MARIA FERREIRA 


Foi oleito socio de la TMeal Academia de 
Malnga asto distinto escritor. 

E' uma distincção que muilo honra o sr. 
João Maria Ferreira o com a qual nos con- 
gretulamos. 


PARTIDAS E CHEGADAS: 


Na Mealhada, esteve o sr, Victorino da 
Costa Freitas. 

- Aqui e no Valdooiro, estivorum: de 
Anadia, R sr? D. Aaria Luiza, D. Elena 
Tusvano € Munuel Avguslo dos Sanlos; de 
Vizeu, o sr, dr, Jusé Sovera! e do Canta- 
nheda a gr, dr. Manuel Toscuno. 

Aqui esteve o sr. Manuel Pereira Ju- 
mor, da Fonlinha. 

— Kim Alcobaça, o sr. dr. Jaime Vilares. 

Nu Porto, o sr. Josquim Luz. 

— Na Mealhada, eslivoram os srs. Au- 
gusto Brandão e Antonio Neres, acredila- 
dos negociantes em Lialoa, 

De Celorico da Beira para Trancoso, 
o distincio actor sr, Carlos Dubini. 


CASAMENTO: 


Pelu sr. dr. Eugenio Couceiro, fui pedida 
cin casamento pura o sr. José Maria Car- 
doso, estudante de medicina, a sr.º D. Lu- 
cia Suares Lopes Toixeira. 

Polo sr. dr. Luiz Navega, fai pudida 
em casamento para seu sobrinho Mario, a 
sr.º D, Olinda Alica Minchin, 


DOENTES: 


Encontra-se já restabelecida dos seua 
encomodos a sr? D, termans Valente 
Leal, osposn do sr, Murto Leal. 

- Conlinua aiuda vucomodada de saude 
u espusa dao sr. Jusguim Ferroira d'Qli- 


veiru, digno secrolario de finanças neste 
concelho, 


Casa 


Passa-se uma casa de hospe- 
des rom boa freguczia em Luso. 
Trata-se com Antonio Brites. 


o 
N.º 14 


JORNAL ILUSTRADO 


' Serenamente 


Continua o sr. de. Troncla de Ma- 


o Partido Evolucionista lançando, 
para isso, do meio que se lhe afigura 
muis eficaz: desvrestigiar as suas 
principaes figuras neste concelho 
despejanda sobre elas as culunias € 
insinuações que o seu despeito acu- 
mulou na suit incandescente cabeça 
de creançula irrequieto e espolhafa- 
toso. 

Não responderemos ag chocarreiro 
aranzel do seu penultimo artigo mas 
o ultimo merece-nos algumas pala- 
vras de resposta, que serão as ulLi- 
mas, 

O grande crime dos dirigentes do 
Partido Evolucionista local resume- 
se nisto: N 

Não fizeram o sr. dr. Troncho ad- 
ministrador do concelho. 

Diz estó sr. que tomaram o com- 
promisso de q nomear quando o er. 
Mascarenhas deixasse o logar. E 
falsa. 

Não entra nn cabeça de ninguem 
que o Partido Evolucionista 


x 


lumar um compromi-so para à sua 
nomeação se ela dependia da aquies- 
cencia do chefe democratico local 
que, era sabido, não morria d'amo- 
res por s, ex.*?2 

Diz o sr. dr. «Estava assente a mi- 
nha nomeação como administrador 
sucedendo ao sr. Mascarenhas de 
Almeida...» Todas as afirmações 
que sua ex.º tam feito n'esta questão 
são castolos construidos no ar, mas 
esta entãv é de primeira ordem para 
fuzer rir. Quem podo prometer uma 
coisa que está na inão d'outrem ? 

Sú quem estiver doido. Os evolu- 
cionistas da reunião esses a quem o 
ar. Troncho está fnzendo tagutês que 
lha agradeçam a conta em que as 
tem, 

À imaginação de sua ex.*, que era 
Administração, é que deu o caracter 
de compromisso a uma simples troca 
de impressõos sobre a sua nomea- 
ção de Aministrador para quando o 
partido a pudesse fazer. 

Tomou a nuvem por Juno. Tem 
desculpa, andava sobre um vulcão. 

Vem o sr. dr. fazer intriga com o 
nome do nosso presado amigo e de- 
dicado corréligionario sr. Manuel 
Ruivo. 

Perde o tempo e a eloquencia. 

O sr. Ruivo é um leal à valoroso 
partidario, não porlence ao numero 
duqueles evulucionistas beras que 
se dizem pnludinos da bua doutrina. 

Bom sabe o sr. Troncho que o sr. 
Ruivo rão impõe condições para ser- 
vir o sou partido; dá-lhe a sur va- 
liosa influencia sem olhar a mesqui- 
| nhos interesses nem a bnlofus vai- 
| dudos. 

O sr. dr. Troncho não quiz desis- 
tir dn sun prelanção e queria obri- 


n exigir à sun nomeação, isto é, qua 
rompesse, asfrangalhassa a reduzissa 
a pó o partido democratico — é este 
o numero um do seu vasto progra- 
ma pulitico — o quo saltando por 
vima das cinzas d'uste partido [osse 


lo na gloriusa tarefa de bem servir 


sental-o na cadeira da Administra- 


gar o partida, que ainda não é seu, | 


o 
ctica; volta-so então para a clhofia 


EMO ch 


DIRETOR E frornigTAdto 


Adelino de Maio 


nEnaçÃo E somissivação 


«*.* Umcariça - LUSO *.* 
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| ção. Como o de que forma não q 
disse ele. 
Mas o partido evolucionista 1eco- 
| nheceu a insensatez de lal imposi- 
ção-.. e passou adignte. 
O nossu homem tinha a reu plano 
formado in-mente. 
De um salto apanho a Adminiatra- 
| ção, o partido cyoluclonista fica me 
na mão o democratico desaparece 
dy numero dos vivos, só eu mando, 
só eu ordeno, sou o homem do can- 
celho; eis-ms a caminho de S. Ben- 
to... 
Mas o plano falhou e o sonho 
desfez-se. Era preciso mudar de ta- 


do partido. Observep-lhe os gestos 
e estudem-lhe o palavriado: «De- 
ponham, diz ele, em mãos mais 
habeis e forles a direcção do parti- 
do». Quer ser chefa e a sua campa- 
nha visa a arredar quem lhe faz 
sombra pars lhe tomar o logar o que 
ha de suceder em dia de São Nunca 
á tarde. 

Para findar permilam-nos que le- 
vaulemos umas insinuações torpes 
que o sr. Troncha nos faz no seu 


ultimo artigo. ) o 
Chama-nos pati 


n pedan- 


garantido. Espanta-nos que o sr. dr. 
Troncho, qua segundo nos consta 
conhece quem alinhava estas linhas, 
tivesse a audacia de fazer tal afir- 
mativa conlacendo coma conhece a 
independencia a o desassombro com 
que sempre proclamamos a defende- 
mos os nossos ideaes poilticos, inde- 
pendencia que temos mantido e man- 
taremos ntravez de todas as vicissi- 
tudes. Nads, pois, o autorisava u fa- 
zer nos essa afronta. 

Imodestamente põe em confronto 
a sua posição social com a nossa co- 
mo pretendendo tirar a ilação — cla- 
ramonte se vê — que ele o sr. dr. 
medico, livre e independente, nasceu 
para maudsr e nás, o pobre verme 
da terra, nascemos para obedover. 

Pois engana-se. Na esfera da mi- 
nha modesta posição social somas 
lão livre e independente como sua 
ex.* e dispomos com tanta liberdade 
do nosso voto como sua ex.* dispõe 
do seu. 

E basta de conversa que o tempa 
falta-nos para coisas uteis. 

Pode esgrimir à vontade a investir 
com quantos moinhos encontrar qua 
da longa peregrinação a que se yolou 
hade voltar desiludido e estrop.ada 
8 lerá coma refugio o regaça da sua 
Dulcinéa para chorar a improficui- 
dade da cavalaria andante na poli- 
tica. 

Ponto final. 


Um evolucionista de facto. 


O pão de milho 


Informa o correspondente de 
Lisboa para o Janeiro, do Porto, 
que no banquete diplomativo de 
ha dias, na legição de Inglater- 
va, fui comido o pão de milho, 
servindu apenas de enfeile, como 
florgs, os pequeninos e raros me- 
repdeiros de trigo que se viam 
na meza, 


o, à nós que so- 


PA, 


Dr. José Toscano 


Do Campeão Regional: 


Entrisleceu-nos bastanto u fnleci- 
mento do uosso distinto amigo dr. 
José Toscano, não só, simplesmonte, 
pela falta irreparavel que nos faz a 
sua convivencia. mas pela forma 
verdadeiramente tragica como desa- 
pareceu dentre os vivos. 

Ao seu enterro acorreram as pes- 
sons mais gradas do concelho da 
Mealhada a de fóra, o que prova 
quanto era estimado, aquele nosso 
desditoso amigo, membro duma das 
mais ilustres familias desta região, 
pois era filho do falecido Visconde 
do Valdoeiro. 


" 


Anadia: 


Na capela de S. Sebastião foi ce- 
lebrada uma missa por alma do snr. 
dr. José Toscano de Figueiredo e 
Albuquerque, mandada dizer pela 
ex.mº gnr? D. Maria Luiza Vidal 
Salgado. 

A ela assisliram as snr.º! D, Maria 
Luiza V. Salgado, D. Maria Helena 
Toscano, D. Maria Toscano, D. Er- 
melinds Brandão Alegre, D. Luiza de 
Campos Magalhães Duarte, D. Emilia 


Vaz, D. Emilia é D. Adelaide de Me- | 


lo, D. Emilia da (Graça Baptista e D. 
Maria Tereza Sumpaio; e os snrs. 
Marquez da Graciosa, dr. José Sam- 
paio, dr. Antonio José Vieira, dr. 
Eugenio Sampaio, Antero Duarte, 
Augusto de Melo, dr. Joaquim Lei- 
tão. Jasé da Costa Simões, Henrique 
Rodrigues Martins, Manuel Augusto 
dos Santos, Alfredo d'Almeida e Joa- 
quim Bonito. 


Duma grande bondade de caracter, 
muito inteligento e muito ilustrado, 
José Toscano contava entre os que 
tiveram a honra de o conhecer gran- 
des e dedicadas simpatins. 


Do Povo de Anadia: 


A sua morte causou profunda 
consternação a todas as pessoas que 
o conheciam e admiravam o seu ca- 
racter diamantino. 


OQ seu funeral, que se realisou no | 


dia seguinte, foi bem uma homena- 
gem prestada Jo cidadão exemplar, 
pois que nele se .encorporaram mui- 
tas pessoas dos concelhos da Mealha- 
da e de Anadia. 


Voto de pesar: 


A junia de paroquia da freguezia 
da Vacariça, na sua sessão de 6 de 
maio ultimo, sob a presidencia do 
sr. Abilio Christino de Andrade e 
com os vogaes presentes srs. Manuel 
Antunes Breda, Serafim Ferreira, 
Manuel Fernandes Christino a José 
Lopes Leão, exarou na sua neta um 
voto de profundo pesar pela tragica 
morte do sr. dr. José Toscano, pois 
que, consagrou sempre o seu umôr 
desinteressado a esta freguezia. A's 
juntas de paroquia, suas antecesso- 
ras prestou inumeros serviços e mui- 
to em ospecial na construção do 
edificio onde se acha 
cola do sexo masculino. Vulto de 
grande quilate e subida inteligencia, 
deixou grande falta. pelo seu valor 
« pelo agasalho dispensado nas suas 
propriedades a todos os invalidos e 
creanças; por isso, à junta, tributa 
a sua gratidão de profunda saudade 
pelo muito que dispensava aos seus 
concidadãos que justamente lhe cha- 
mavam o pae dos pobres. 


instalada o es- 


i 


| 


| 
| 


Balrrada Elegante 


Saudade! Esperança! 
Amôr! 


A Maria M. da Silva 


Sou fôr para longo como sunpeito | 

Diz-mo o que sentes, gantil duidude ?! 

Como n'un sonho idoal dosfeito 

Doscinça a fronto aobro o mou poilo.. 
E diz... Saudado!.. 


Se ou fugir « Lo abundonar 

Que senlirás, genin! crennça ? 1. 

Ki-la mais rubra ! Vede-a chorar 

Como cla treme, o n'um anciar 
Diz... Espurançul... 


Se nos teus labios, heln que anceio 
Le dor um heijo, que sentes flor ?!... 


Córando muito n'um terno enleio 
Treme-lho os braços, treme-lhe o soio... 
E diz... Amôr!. 


T. Novas, 7--5- 917. 
É ERY. 


e 


". Amigo das erianças 


Um jornalista de Madrid, ami- 
go das creanças, pediu que uma 
| banda muzical vá tocar todas as 
| tardes ao jardim botanico, sendo 
| permitida a entrada apenas ás 
pessoas acompanhadas de crvan- 
ças. 
«Efetivamente, diz um corres- 
pondente d'ali, falta um recinto 
amplo e resguardado para os li- 
vres jogos das creanças. 'Fudo 
quanto s: destine a dolar as cre- 
anças de Madrid com um centro 
“de recreio livre, lijienico e se- 
guro, é uma cbra merilória.» 
Lacuna eguai comentario se 
'adáplão pesfeitimente à nossa 
ferr Aqui tambem sa nota mui. 

ta lulia de criterio e de compe- 
tencia ua inaneira por que se en- 
civão as imperiozas necessidades 
materiars e de espirilo dus ere- 
anrinhas. 

Entendem uns que as devem 
levar ás tardes n passear para a 
“venia. Seria louvavel a idea se 
não lusse a maneira detestavel 
por que se põe em pratica, 

Paes e mães entendem' por 
bem transformar aquela necessi- 
dade dos filhos em prelesto pa- 
ra ostentar vaidades, e assim é 
que os vestem do menos pro- 
prio e mais estapafurdio que é 
possivel, —fatos que servem ape- 
nas para os lrazer contrafeitos e 
incomodados, e não raro inteira- 
mente submersos em ondas de 
laços, de folhos e de mil outras 
variedades de ridicula trapajem' 

Outras pessoas procedem por 
fórma diversa. Procúrão as pra- 
ças mais arejadas e amplas, como 
por ezemplo o Rocio ou a de 
Camões e, n'uma àvontade per- 

| feilamente louvavel, dêixão que 
| os filhos côrrão por alie pulem 
| umas danças de roda ao acom- 
' panhamento de canções que eles 
| mesmas entõão.. 

Parece á primeira visla ser is- 
Lo couza muito louvavel e util. 
Selo-ia se não houvesse que 
censurar o jenero de cantigas 
com que eles se entreleem, 

Aproxime-se qualquer que li- 
gue ás couzas o devido apreço e 
ficará literalmente — espantado 
com o que ouve. 

Em vez de canções conceituo- 
zas, proprias para despertar nas 


| 
| 


| 


ercanças iléas elevadas on se- 


quer jenerozus ouvirá umas amo- 


radas cantigas de sentido mais 
que equivoco onde reliconcias 
abrejeiradas são propoziladamen- 
te introduzidas com grande apre- 
ço das meninas cazadouras para 
quem as fazem e quo depois vão 
ensimal-as aos pequanitos. 

Já é vonlade de antecipar a 
mallade n'aqueles espíritos em 
formação! Já é querer salurar de 
plantas nocivas ou pelo menos 
inuteis um Lerceno que tão adini- 
ravelmente se prestaria a uma 
cultura sob todos os aspetos 
proveitosa e fertil. 

Por isso, repetiinos, as duas 
soluções adotadas pelos: paes, 
exercicio dos filhos são boas; a 
forma de execução é que deixa 


' muito a desejar. 


Remover o inconveniente mo- 
dificando a orientação d'essas 
pessoas inadvertidas é dever ina- 
diavel de quantos se intercessão 
pelo bem eslar das creancinhas. 


Maria Talbot. 


Falecimentos 


Faleceu a interessante menina 
Maria do Ceu, filha muilo queri- 
da do sr. José Augusto Gomes, 
inteligente oficial do nosso exer- 
cito, em serviço no quarlel ge- 
neral. Avaliando a imensa dôr 
que neste momento alanceia o 
coração do pae amantissimo, da- 
mos-lhe sentidos pezames, bem 
como a sua dedicada esposa. 


nuel F. Ignacio e tia d 
nio Rodrigues Vicente, com a 


' bonito edade de 93 anos. 


A' familia enlutada, os nossos 
prsames. 

==Em Lisboa, faleceu o sr. Bar- 
bosa Colen, pessua que em Luso 
pussuia muitas simpatias, dei- 
xando por isso, saudades. Paz à 
sua alma. 

= Na Mealhada, faleceu o sr. 
Jost Henriques Mega. 


O fim da guerra 


Mr. Painlevé, minislro da guer- 
ra francez, concedeu uma entre- 
vista ha dias ao correspondente, 
em Paris, do jornal inglez Daily 
Express. É 

Entre outras perguntas que Mr. 
Greenwall, o correspondente de 
que se trata, fez a Mc. Painlevé, 
destaca-se o seguinte: 


«Uma ultima queslão, sr. Minis- 
tro vós tendes sido bom propheta, 
antes da guerra, dizendo em muitos 
artigos que o proximo conílicto eu- 
ropeu seria longo! Querereis vós ar- 
riscar-vos a fazer oulra prophecia e 
dizer quanto tempo durará ainda a 
guerra? 

Mr. Painlevé ficou profundamente 
silencioso durante nalguns instantes 
e em seguida disse numa voz grave: 

«O fim da guerra ainda não so vô.» 


Esta entrevista vem lranscri- 
pla no Tenps de 18 do corrente. 


. —e— 


Apreciam-se e anunciam» 
se todas as obras de que 
nos fôr enviado um exem: 
plar. 


| (276.675 contos 


CS Sea 
Coisas de interesse 


“a 


e em 


O comércio da Hsspanha em 1918 


O totnl dus Inportações na Hespa- 
nha em 1910 montou u 1.28).407.95) 
posntas (256.293 contos. 40 par), e 
na exportações 13893.97H.282 ps. 
no par), huvendo 
por tanto um saldo, 2 favor, do 
101.910.333 pa. (20.382 contos, do 
pre). : : 
Entro n4 importações foi importan- 
“issima a do oiro em barra e amoo 
dado, q qual ge elevou a 355.579.207 
posalas, ao passo que em 11% tinha 
subido ao valar de 220.244.6H0 pa. 
o em 1914 não ultrapassou 25.448.2 4) 
pe. Não admira, por tanto, que O 
Banco de Fospanha em dezembra 
último contasse na sua reserva ine- 
tálica 1.183.602.000 ps. o que equi- 
vale a 50 ºf, da circulação fiduciária. 

Para o valor das exportações con- 
correm principalmente os artigos fa- 
bricados, com a verba do 565.243,093 
ps. (esta verba em 1914 subiu ape- 
nas a 246-998.996 ps.), e as substân- 
cias alimentares com 532.658.330 . 
pesetas. 

Para se ver quanto a Iespanha 
tom ganhado com a neutralidade na 
guerra, basta comparar os valores 
das exportações totais nos últimos 
tres anos—880643.358 ps. em 1914; 
1.258.281.458 ps. em 1915; a 
importação total —1.050.383:410 ps. 
— superou o valor da exportação em 
169.440.552 ps. ao passo que em 
1916 a exportação excedeu a impor- 
tação no valor de 101.910.333 ps. 

A lã e suas manufacturas cuja ex- 
portação em 1914 montou a 
59.788.875 ps., om 1916 cresceu a 
129.987.952 ps. (só cobertores de lá 
vendeu a Jespanha para o estran- 
eiro, em 1916, 6.364.326, quando 


o . Is; à) [ 

o estrangeiro em 1914 foi comprado 
por 8.226.896 ps., o que setexporiau 
em 1916 orçou por 1.662.288 ps. 


Correspondencias 


Lisboa, 26 


Devido á crise das subsistencias, 
deram-se om Lisboa, no domingo q 
segunda-feira ultimos, graves e tris- 
tos acontecimentos. O povo assaltou 
os armazens e mercearias, saquean- 
do e destruindo quanto encontrava, 
sem que a força publica podesse 
evitar, de principio, taes desmandos. 
Foram susponsas as garantias em 
Lisboa, sendo o governo da cidade 
entregue ao comando militar. Houve 
tiroteio entre à tropa o os eivia, de 
que resultou um incalculavel nume- 
ro de feridos, e 23 mortas. 

Em Lisboa, a carestia das subsis- 
tencias aggravada com a falta de 
pão, está diflicultando e nlarmando 
vivamente a população. 

No sabbado, não obstante a pre- 
venção dn policia e da guarda repu- 
blicana, deram-se assaltos quasi go- 
raes ás padarias e morcearias da ci- 
dade. Populares e marinheiros jun- 
tnran-so om varios pontos para og 
assaltos. A cavalaria procurou, por 
vezes, destroçar os grupos à cutilnda 
travando-so tumultos serios. Algu- 
mas bombas explodiram, havendo 
pedradas o tiros. 

Uma das razões dos conflictos de- 
ve-se ao faclo dos mercieiros, que 
vendiam o Kilo das batatas n 60 reis 
passaram a exigir 160, 190 o 200 
reis pelo kilo. 

Dum extremo a0 outro da cidado 
ropeliram-se os assaltos fs padarias, 
merciarias e nlé chegaram a sor nr- 
rombadas algumas ouiivesarias. Àg 
portas. no seu maior numoro, foram 
arrombadas a maçhado,« 


* 


+ 


Dos armazoas de rtantes mer 
cearias, foi Lirado lu, quanto lá 
existia: bacalhau, arroz, ete. Os go- 
neros foram distribuidos depois ne- 
las ruàs oforecando-se deles a que 
passava. 

Às casas dos ministros, assim co- 
mo o edificio dos ministerios, osli- 
veram guardadas pela força publica, 
assim como a cnsa da residencia co 
sr. Antonio Maria da Silva ex minis- 
tro da trabalho. 

A esgundra dos Terramotos foi 
assaltada, travando-so luta, nessa 
altura, 

No domingo, ao fim da tarde, na 
Rocio, houve uma collisão entre o 
Povo e à guarda republicana quo alli 
estava de serviço. Para a guarda fo- 
ram lançados alguns petardos, obri- 
gando-a a fazer duas ou trez descar- 
gas, que produziram um panico 
incrivel, ficaudo algumas pessoas fe- 
tidas e outras mortas. 

Depois, no largo. do Carmo, da- 
vam-se scenas identicas, sendo ar- 
remessada uma bomba para a por- 
ta do quartel da referida guarda, 
que se defendeu a tiro, ficando fe- 
ridas dillgrentes pessoas. 

Perto da meia noite, um grupo de 
individuos tentou assaltar um celei- 
ro da Tapada de Santas, que não 
chegou a effectivar por ser surpre- 
endida por uma força da guarda re- 
publicana que disparou sobre os as- 
saltantes, havendo mortos e feri- 
dos, um dos quaes gravemente. 

No Parque Eduardo VII, por cau- 
sa da prohibição d'um comicio, es- 
tabeleceu-se grande panico, correrias, 
etc, resultando d essa collisão terem 
ficado dois homens mortos. 

Na rua do Soccorro, deram-se ca- 
sos graves, havendo tiroteio e esta- 
lando alguns petardos À guarda re- 
publicana, que foi recebida com hos- 
ilidade, desceu dos cavallos e fez 


Desde as primeiras horas do se- 


“gunda feira que Lisboa está patru- 
“Jhuda por forças de cavalaria e in- 


fantaria da guarda republicana e 
agentes de policia, estando & casa 
do sr. dr. Afionso Costa guardada 
por unha força da guarda liscal. 

Houve conílictos em Sacnvem e 
n'outros pontos, tendo sido de ma- 
nhã assaltados em Sacavem varios 
estabelecimentos. 

Os tumultos mais graves deram-se, 
porém, no Poço do Bispo, onde mui- 
tos populares sesallaram os arma- 
zeng alli existentes. ! 

Arrombaram as portas, retiraram 
os generos, abriram as talhos de 
nzeito e fizeram derramar vinho, 


“sem que, de principio accudisse a 


força publica. Houva tiroteio, da que 
resultou mortos é feridos, e0 sere- 
nando um pouco o conflicto com à 
retirada da força. E 

Por toda aparte se têem effectua- 
do prisões e buscas domieiliarias, 
tendo eido apprehendido muito ar- 
mamento e algumas bombas, bem 
coma diversos generos lavados de 
estabelecimentos assaltados. 

Os presos, que são inumeros, Tê- 
colharam a bordo do alguns navios. 

Ha prevenções rigorosas no exor- 
cito e no armada. — 

Os projuizos feitos na segunda- 
foira nos grandes armozes do Roca 
do Bispo, segundo as reclamações 
dos interessados, podem computar- 
se em 2:000 contos. lim alguns dos- 
ses armazens o saque foi completo. 
Só um, em azeite, tem O prejuizo de 
40 contos. Os maiores prejuizos fo- 
ram nos armazena da Mercantil, que 
são avaliados em 300 contos. 

No Burreiro, a noite passada, as 
grupos de populares assaltaram Os 
esfnbelecimentos de mercenria de 
onde levaram tudo que puderam, fi- 
cando algumas casas complotamente 
despojadas e muito damnificadas. 


As estações contraes dos correias 


+ 


Bairrada Elegante 


e lelographos eslião guardadas 
100 praças da guarda fiscul. 

Parece que Lisboa van vollando 
à normalidade, As forças militares 
tando divido n cidado em [6 secto- 
res estnbelecoram patrulhas de ron- 
dus de cavullaria da guarda republi- 
cina, acompanhadas" do infantaria | 
dn mesma guarda. 


por 


G. 
Mealhada 


O nosso amigo sr. dr. Troncho de 
Mello volta á carga no seu querido 
Campeão contra os dignos dirigen- 
tes do Partido Evolucionista local. 

Lamentamos deveras o seu modo 
da vêr e proceder. 

Diz o iluslre amigo que as corres- 
pondencias da Mealhada para a Bair- 
rada Elegante são do Adelino de 
Mello. Sejam ou não, a S. Ex.º, jor- 
halista de merito que é, só lhe as- 
sisto o dever unico e, exclusivamen- 
te de se referir a elas (correspon- 
dencias), ou ao signal ou assignatu- 
Tas que firmam os artigos. 

Nada mais. 

Diz o nosso ilustre amigo, conhe- 
cer serem “do Adelino, pelo gesto e 
palavriado. São pobres no floriado e 
na parte gramalical, concordamos: 
mas deve encontrar-lhe um dom su- 
blime—a razão ca verdade — 
o que falta a muitos que se julgam 
letrados e que jogam bôas e certei- 
ras foiçados nos verbos. 

Depois de largas reforencias pouco 
lisongeiras, para” com aqueles que 
lhe tem dispeneado todas as atenções 
de respeito e veneração, — dirige-se | 
em especie de carta ao seu caro 
Adelino. 

Pois bem. O &r. dr. Troncho co- 
nhece muito bam quanto o Adelino 
é seu amigo é aprecia os seus datos 
de inteligencia. Isto sem impostura, 

orque ino nunca a ter 


ca onra, é o 1g j q 
um elemento dos mais humildes à 
sem vaidades, é um camarada leal e 
conceituoso seja com quem fôr. 

O er. dr. sabe perfeitamente que 
o Adelino condena q ataque que 5. 
Ex.” vem fezendo aos dirigonles do 
Partido Evolucionista, por não lhe 
conhecer motivos justificados, pois 
que, se lh'os reconhecesso, estaria 
abertamente a seu lado. Por isso, o 
Adelino tenda conhecimento que q 
sr. dr. desejava vir para o seu Cam- 
peão ntacar os dirigentes, lhe pediu 
que o não fizesse, porque raziio al- , 
guma lha aseislia de so ver melin- , 
drado pelo facto de não ter sida no- 
mendo administrador do concelho. 

Apelou para a sua alta intaligen- 
cia. Sim, porque uma pessoa quan- 
do é de facto inteligente, tem o de- 
ver imporioso de vêr us coisus como 
elas são. 

O Adelino moslrou-lhe o molivo 
por que os unienistas conseguiram 
adeptos no partido evolucionista, vis- 
to S. Ex." querer-se aproveitar d esto 
caso para cavalo do batalha. 

Não foi [alia de competencia, de 
prestigio e actividade dos dirigentes 
evolucionistas. | 

Se o snr. dr., n'essa ocasião esti- 
vesso com a chave du partido na 
mão, não evilava que a caçada fosse 
feita. 

Podia até que ela se fizessa em 
melhores condições para os caçado- 
res. 

Não era a actividade e competon- 
cia politica do sr. dr. Troncho que 
evitava as manobras dos union slas. 

Esteja o nosso ilustre amigo disso 
certo. 

Sairaum do Partido Evolucionista, 
os srs, dr. Navega e um irmão, Ma- 
nus! Leal, seu filho Mario. e seu 
genro Miranda, Joaquim Alello e ou- 
lros. 

Que fazia o sr. dr. Troncho com 
toda a sua competencia para ovilar 
a snida d'estes senhores? 


8 0 Go é 


a Ga a a e 


E = Dr PUMA 


. 
o 


does puilieu-. 
Concordamos; anne... Lamnbom 
concordamos que o ilustra amigo 


nada dirá por não encentormr no as 
sumpto, um beco por onlo posea 
sabir. 

Diz o ilustre mimigo, lamentar a si- 


tuação creada ao purtido polos seus 


“atacando por não 


Dirá o &r. dr. que não tem que | 


Po 


dirigentos. 

Não tem nadn a Inmentar. Nós, os 
evolucionistas de facto, os que tem 
amôr ao partido, é que fomos a la- 
mentar a desastrada ideia do sr. dr, 
por vir atacar os dirigentes sem mo- 
vos que o justifiquem. 

Maguado por não ser nomeado 
administrador do concelho ? 

S. ex.” não vê, com esse cerebro 
bem cultivado, que o não podia ser 
na presente situação ? 

Não vê que não era evolucionista 
o sr. ministro do interior e nem tão 
pouco o er. governador civil? E nem 
sequer acordo algum existente com 
os demncraticos cá do concelho ? 

Com que elementos se iam impôr 
portanto os evolucionistas? 

Dasejava então o sr. dr. Troncho 
que tanto tem hostilisado o ar. Na- 
varro, que os dirigentes do Partido 
Evolucionista se imposessem perante 
ele, quundo o campo não lhes per- 
milia ? 

Com que direito?! 

Socegue um pouco essa massa an- 
cephalica e meta depois as mãos na 
consciencia, que verá nitidamente a 
razão dos factos. Reconhecará depois 
que a zanga de s. ex.º, divulgada nas 
colenas do seu Campeão, não, teem 
cabidela nenhuma, servindo sómente 
para mostrar o seu ideal auctorita- 
rio e contentar esses, se é que exis- 
tem, lhe dio calor para o houvirem 
ou por não conhecerem a veracidade 
do caso. 

Lamentamos, repetimos mais uma 
vez, a figura que fez noste assumpto, 
se imporem a ser 


er —nqu 
les de quem tom só rocebido aten- 
ções. Aqueles que o convidaram sem 
ainda ter dado entrada no Partido, n 
assistir u uma reunião partidaria, 
e estavam no proposito, pela muita 
considerução em que o tinham, de, 
ne 1.º reunião proporem S. ex.” pa- 
ra fozer parte da comissão dirigente. 
4 queles que o apresentaram no gr. 
dr. Antonio José de Almeida oa 
outros vultos saliontes do Partido. 
Aquolos, que se lembraram do seu 
nome para um dia, em situação fa- 
voravel, ser proposto a adminietra- 
dor do concelho. 

Que mais quoria deles? 

Adennte. 

Fóra da carta ao Ádolino, porgun- 
ta o sr. dr. de que modo 08 evulu- 
cionistas desejam vingar o jogo dos 
unionistas. 

Essa é bôa! 

A idoia do sr. dr. —acordo com 
os democraticos, formando assim a 
maioria na Camara, desalojando os 
unionistas da presidoncin e da lixe- 
cutiva, , 

Não sabemos para que fazer tão 
firme a sua pergunta, chincalhando 
o caso, quando s. ex.” tem tanta vez 
exposlo a sua ideia. Apresentou-a na 
reunião, so não erramos; apresen- 
tou-a à um dos dirigentes, no jornal 
e até no Adelino na presença do sr. 
Torros, democratico, caixeiro viajan- 
te e pessoa muito considorada neste 
concelho. 

O Adelino repudiou essa ideia, a 
não ser que surgissom motivos para 
isso. Por emquanto, não. Foi da 
mesma opinião o sr. Torres, que 
mostrou ao sr. dr. ser um acto de 
fraca politica, sem motivos d'ordom 
administrativa co a mais, fóra da 
epoca em que essas mudanças po- 
dem com hanra serem feitas. 

E o sr. dr. sempre agarrado à gua 
ideia, foi dizendo: IJnepsia e muis 
inepsiu ! 


A 


N'outro artigo o sr, dr. continua 


ata conce-. 


o 


a melor ae muaguado 
snido. 

Que na reunião foram indicados 
paru adiminislrador dy concelho, o 
sr. Ruivo (ovolucionista de Ínclo q 
dediendissimo) » a sr dr. (vomo in- 
depandonto e evolucionsta espiri- 
tun)). 

E' vordnde; na reunião. ao deban- 
dar se, falou-so entre alguns em ad- 
ministradores. No nome de a. ex? 
no do er. Ruivo, no do sr. dr, Alva- 
ro, etc. Mas... veja bem | quando 
podesse ser, 

Esso podesse ser, ainda não veio. 
Por isso, não foi nomeado q sr. dr. 
Alvaro, o sr. Ruivo e nem oulrit 
qualquer pessoa com serviços bas- 
tantes prestados ao Partido e nem 
tampouco, portanto... o mr. dr. 
T'roncho, pessoa arredada do gremio. 

Os srs. Ruivo e dr. Alvaro que, 
por todos os titulos estavam em pri- 
meiro logar não se maguaram com 
pessoa alguma; porque não tinham 
de que, maguarem-se. 

O sr. dr. 'Troncho com o seu bri- 
lhante módo de vêr ns coisas, me- 
Jindrado e muito maguado, encha 
colunas e columas do seu jornal, 
dando uma róda de incompetancias 
e de muitas mais coisas feias, aos 
dirigentes do Partido Evolucionista, 
porque o não defenderam e nem se 
impozeram, perante o sr. Navarro, — 
aquelo aquem com altivez, o unica 
e desassombyado, tem atacado, — 
para vingar a sua nomeação ! 

Bolas ! Bolas! 

Mais: 

Que não foi s. ox.º nomeado, po- 
dia. tel-o sido o sr. Ruivo. 

Esta é de se lhe tirar o ckapeu. 

Nem parece saida da cloquencia 
do. sr. dr. Troncho de Mello | 

Era andar o carro deante das bois! 

Que o partido depoz nas mãos 
dos chefes uma vontade (a da aua 
nomeação), que não cumpriram. 
“Outra! : . 
ri asima or 
Outra, e é do muita graça: O gr. 
dr. expaz á dias no Campeão, que 
da sua orieutução não tinha que dar 
satisfações u ninguem, e dizer ngora, 
ora vejam!-—-que os dirigentes do 
Partido Evolucionista Ih'a deviam 
dar por não ter vingado a sua no- 
meação para administrador do con- 
celho! 

Que, procedendo-se assim, seria à 
boa politica, o resto é desmaselo. 

Isto, nem da encomenda! 

Mas... cheio de magua, porque 
está maguado por esso grande erro 
politico dos dirigentes do Partido 
Evolucionista, o gr. dr. diz: 

«Que está maguado com o proce- 
dimento menos correlo ou incompo- 
tante dos dirigentes. 

Qua lhe crearam uma situeção. 

Que não o defenderain. 

Que o vexarams. 

Desculpe sr. dr. Troncho de Melo. 
Nada d'isso foi. Eles, og dirigentes, 
nunca procedoram de modo a ma- 
guarem a sua pessoa. Nunca 9 ve- 
xaram e muilo menos lhe crearam 
uina' situação que disprimorassom 
o seu caracter ilu-trado e do pessoa 
inteligenta e activa. 


por becos sem 


(Conclue no proximo numero). 
€. 
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Governador civil 


Foi nomendo Governador Civil de 
Avoiro, o sr. dr. Adriano Amorim. 


Água da Fonte da 
Sula 


(BUSSACO) 
Fazei uso permanente d esta agua. 
Agradavel, leve a digestivo, 
A MELHOR DE MESA 
Na Casa Avenida do João Games 
Ferreira. 
Mealhada 
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Adelino de Melo 


Ra 
E REDAÇÃO E ANMISITRAÇÃO 
«*o* Vacariça LUSO “.* 


Dr. José Toscano de Figueiredo e Albuquerque (Valdoeiro) 


= 


Morreu, fulminado por uma faisca elétrica, da enorme trovoada na tarde de | do corrente, o distin- 
cto engenheiro sr. dr. José Toscano. Não haverá pessoa alguma que o conhecesse, que não lhe te- 
nha passado pelo coração uma sombra de tristesa ao ter noticia da morte d'esse homem que fôra um 
bom aímigo e o pae da pobresa, — a personificação mais simpatica das virtudes civicas e moraes que 


podem impor uma pessoa ao respeito dos seus concidadãos. Baixou pois ao mausoleu esse vulto que 


sempre soube crear muitos amigos, que se deixavam fascinar pela sua figura atraente, pela sua pala- 
vra brilhante, pela sua vasta cultura e de uma educação eBmerada e pelas suas tradições honrosas. 


No dia 1 do corrente foi esta 
região acometida por uma torte 
trovoada, acompanhada de chu- 
va e granisso. 

Os trovões que eram fortes 


davam o aspecto d'um violento | 


combate de artilharia. 
No Valdoeiro, uma descarga 


eletrica foi cair na casa do enge- 
: E , 


NhHen 


ar. ato JUSCAO,o TUM do-o, 
dande-lhe morte ins'anlanea, 

Ucm trabalhador com quem 
estava conversando, nada sofreu 
e nem duas creanças que mais 
perto eslavam do ilustre enge- 
nheiro. 

Aos gritos dos trabalhadores, 
ao darem com oq seu querido pa- 
trão morto e envolvido n'uma 
pequena chama, afluiram à quin- 
ta do Valdoeiro dezenas de pes- 
soas de todas as classes sociaes, 
não só da Vacariça como do 
Travasso e Quinla do Valongo, 


embora já noite, o Lempo conti- 


nuasse insuporta vel. 

Tran sportado o cadaver para a 
capela da quinta e depois de 
vestido, 
rosos amigos. 

No dia seguinte, muito cedo, 
chegou seu irmão o sr. dr. Ma- 
nuel Toscano, digno notaria em 
Cantanhede, a sua tia sr.” D. 
Maria Luiza Salgado, de Anadia, 
acompanhada de duas gentilissi- 
mas filhas do iluslre morto, e 
seu cunhado dr. José Soveral 
Martins, digno advogado em Vi- 
zeu, e muitos dedicados amigos. 

Durante o dia foram resadas 
missas de corpo presente. 

O funeral realisou-se às 7 ho- 
ras da tarde. Foi dirigido pelo re- 
presentanlte da Camara Municipal, 
auxiliado pelo sr. Messias Ba- 
plista. 


No cortejo funebie, um dos 


mais concorridos a que temos 
assistido n'esta zona, encorpora- 
ram-se a irmandade de N. S. da 
Conceição, do Travasso, da qual 
o finado era irmão, e os srs. pa- 


ficou velado por nume- 


dres Antonio Antunes Breda, Jo- 
sé Botelho, Dr. Albano e Antonio 


| Dias. 


A chave do caixão era condu- 
zida pelo sr. Francisco Pints de 
Carvalho, de Cantanhede. 

Desde a capela do Valdoeiro 
até à Igreja de S. Vicente da Va- 
cariça, organisaram-se os seguin- 
tes lurnos. 

Dr. Lucio Cardoso, dr. Manuel 
Pessoa, Antonio Raul Teixeira, 
Anthero Duarte, dr. Lucio Abran- 
ches e Luiz Pinto de Miranda. 

Dr. Francisco Lebre, dr. Luiz 
Navega, cons. Simões Abreu, 
Joaquim K. de Oliveira, José Ma- 
ria M. da Cruz e Feliciano Rocha. 


Constantino Duarte, Basilio 
Botelho, Antonio F. Baptista, 
Manuel Luxo Miranda, Adelino 


de Melo e Joaquim Francisco de 
Melo. 
Manuel Antunes Breda, Sera- 


E a 


fim Ferrcira, José Branco, Ma- 
nuel F. Baptista, Antonio Lopes 
e Bernardino Melo. 

Joaquim Oliveira Coimbra, Jo- 
sé Simões, Custodio Santos, An- 
thero Caneva, Fauslino Pinheiro 
e Joaquim Simões. 

Da Igreja para o cemiterio : 

Dr. Cardoso, dr. Navega, dr. 
Lebre, dr. Abranches, Anthero 
Duarte e A. Raul Teixeira. 

Manuel Leal, Luiz Miranda, 
Constantino Duarte, Joaquim 
Coimbra, Antonio Baptista e Ba- 
siho Botelho. 

À" beira do jazigo, relembran- 
dao as belas qualidades do dr. Jo- 
sé Toscano de Figueiredo e Albu- 
querque, discursou o sr. padre 
José Botelho. 


O sr. dr. José Toscano, era filho 
dos fulacidoa Viscondes do Valdoei- 
ro, ar. Bernardo Maria Toscano Fi- 


gueiredo e Albuquerque e ar* Ds 
Luiza Amelia Vidal, sobrinho do 
srs. drs. José Falcão e José Augusto 
Salgado. Foi seu avô materno o con- 
selheiro Antonino Rodriguea Vidal, 
lenta da Universidade. 

O sr. dr. José Toscano que faleceu 
com 48 anos feitos em 8 de feverei- 
ro ultimo, foi um estudante muito 
inteligente. Depois de passar pela | 

a] als 
om Drnantismo v seu curso de en- 
genhoiro em lrança. Ao regressar, 
devida ao seu muita saber scigntifi- 
co, foi nomeado chefe dos trabalhos 
hygienicos do Porto. Ali prestou re- 
velantes serviços ao saneamgnto de 
aquela liada cidade do norte. 

Dirigiu a repartição das Obras 
Publicas do districto de Aveiro, & 
depois de levantar a planta para à 
saneamento da Covilhã, foi nomeado 
chefe da 2.º circunscrição dos servi- 
ços Tecnicos de industria com seda 
em Coimbra. 


O sr. Marques da Graciosa, 
fez-se representar no funeral pelo 


' sr. Anlhero Duarte e a Camara 


| 
|| 
| 


Municipal deste concelho pelo sr. 
Basilio Fernandes Jorge. 

Os jornaes locaes, Bairrada 
Elegante, pelo seu director, Os 
Factos pelo sr. Fernandes Jorge 
e a Mocidade Academica pelo 
sr. Manuel Antunes Breda. 


Na segunda-feira 7, sufragando 
a alma do sr. dr. José Toscano, 
celebraram-se missas do 7.º dia, 
nas capelas de S. Sebastião, de 
Anadia, e na do Travasso, ás 
quaes assistiram pessoas de fa- 
milia e amigos do falecido. 


Do Jornal de Anadia : 


O dr. Toscano foi um pai amantis- 
simo, um amigo úedicado, um cida- 
dão exemplar e um funcionario ze- 
logo tendo, por isso, sido muito pran- 
teada a sua morte em todo o conca- 
lho da Mealhada. 

N'esta vila, onde contava geraes 
simpatias, tambem foi bastante sen- 
tido o seu passamento. 


Dos Factos: 


Com rapidez extraordinaria correu 


na Mealhada e certamente nas oulras 
torras desta nossa bela região a lris- 
to noticia da morlo tragica do dr. 
José Toscano, do Vuldueiro, 
Uma faisca o fulminara; o esso 
quo hontom cheis do vida se ontre- 
gava no labor da sua casa sucumbo 
horrivolmonto queimado, portus R 
dentro do seu moinho, na sun quin- 
ta, quando dospreocupadamonto con- 
versava com o seu feilor ontre duis 
serviçãos que lho faziam companhia, 
no mesmo local, e que felizmento 
ficaram ilesas, 
E o bom povo do Travasso, Vacu- 
riça e Quiula do Valongo, surproen- 
dido pelo fulalissimo acontecimento, 
acorieu ao Valdoeiro a vor so era 
cerlo o que se dizia. 
Mas a noticia era certa, como sem- 
pre são cerlas as noticias más. 
Jose Toscano, o infeliz, o bom, o 
pas das pobres, lá estava estendido 
no pavimento do moinho, lumbidos o 
botão de oiro da camiza, o bico da 
caneta de tinta permanente, fato 
esfrangalhadu, queimado pelo ladc 
esquerdo, esfacelada a bota, conser- 
vando ainda a volta do chapéu de 
sol que sempre trazia suspenso da 
vraço esquerdo, e que desaparecera, 
o chapeu da cabeça rasgado queima- 
do, e ainda todo o corpo envolvido 
na fumarada de cheiro ácro e enxo- 
fre queimado ! 
E lá estevo na rigidez cadavorica, 
até que, mãos piedosas e amigas o 
removeram para a capela, da quinta, 
e cujo heirado elo tantas vezes, se 
sentava a ver a sua propriedade, e 
quem sabe? se a chorar as guas do- 
res! 
José Toscano era um bom na mais 
comevedora significação da palavra; 
e por isso à nolicia que, de boca 
em boca ia correndo, chamou ao 
Valdoeíro um grande concurso de 
“povo visinho e amigo, que carinho- 
: 10 seu cadaver, até ú 


-* E, em todo o dia, aquele povo que 
“elo tanto amava e angrandecera, nu- 
ma romania de luto e de piedade, 
lá ia ver o seu carinhoso amigo as- 
sislir à Missa de corpo presente que 
o seu grado amigo dr. Albano Bo- 
telho celebrou, na cupela de Suntu 
Amaro, e condoer-se com as dores 
da sua distinta familia, dando-so uns 
nos qutros os pezames como uma 
grande familin de irmãos a quo a 
morte tivesse roubndo um irmão 
querido!... 

Estudante laureado com distin- 
ções e accessils, engenheiro dislin- 
tissimo, o sou nome foi sempre nas 
repartições, a seu cargo, uma segu- 
ra garantia do honestidada; e sem 
imposições, que sempro forem, os 
empregados viam nelo não um chofo 
autoritario, mas um Lrabalhador ami- 
go que ao seu lado, como elas, tra- 
balhava « produzia! 

Poderia tor sido um rico, se o sou 
carater se prestasso a venalidados, 
mos em tudo nuslero e bom, em 
Aveiro, Porto e Cuimbra deixou um 
nome imaculado como funcionario 
publico; e na sua terra, que ele tam 
loucamente amava, uma santificação 
de amor quo ole linha em subido 
gráu pelos humildes em cuja convi- 
vencia se comprazin!... 

Homem de velha tampera, a pezar 
dos seus 49 anos, seguiu sempre, q 
muito ás claras, as suas ideas mo- 
narquicaa que não alraiçuou um ma- 
mento soquer; ora un empregado 
tam distinto o tam considerado que 
sabenda-o todos ninguam o obrigou 
jámais a quebrar o seu idenl politi- 
co, nem ninguem u obrigava! 
Acusam-no, uma vez, enredando-o 
numa cáluniu; de fronte levantada e 
com documentos desfez, comu a bri- 
ER, que se perfuma nas rosoiraos na 
bolhasitas do agua á supercie dusia- 
gos, nesim cie, desfez a aleivusa in- 


sidia, O ao seu acusador pordvou o 
muito favorocon! 

Quizortm para favorecor politicos, 
o domais, polilicos do sou pnrlido, 
pois [oi sempro um dedicado pro- 
grossisto, obrigal-o n ossignar coma 
cugonheiro um aorviço qua elo in- 
londia nio dovia soguir nquelo tra- 
vudo. 

Respondou, mandando u sou ro- 
querimento un pedir donissão ou 
transforencia, À pessoa que so pro- 
sumia no divoilo de o mandar. 

E Josó 'Pasenna ora um pobre, 

Ninguem mais do quo ela Loso a 
nitida compreensão dos seus doveros 
profissionges o aos sous trabalhos 
eram om tudo modelures. 

À sua lavoura em fabricada por 
poncos validos, porque naquela sur 
quinta ião os volhos e as creançns 
receber, polo seu pouco trabalho, o 
seu pão quotidiano: era o albergue 
dos invalidos, donde ninguem era 
despedido ! 

Quando, na ocasião do saimento 
foram necessarios os homens de ca- 
&a para prgar ao caixão respondeu 
alguem: «os homons da casa, não; 
ou são velhos e já não podem, ou 
creanças que ainda não podem». 

E o seu funeral foi em tudo uma 
altissima significação do muito apre- 
ço com que José Toscano era amado 
e bem querido por todos os sous vi- 
ginhos. Sem convites, quando o tem- 
po medonhamente se mostrava capaz 
de repetir o tragico sucesso, fecham- 
se tudas ns portas e dos logares vi- 
siuhos e alé de longe, todos vão 
num Leslomunho de afecto polas suas 
virtudes ec de gratidão pola sua be- 
nemeroncia dizer o derradeiro adous 
ao seu querido morto. 

Quem, á hora em que o sol esfu- 
mava lLristomento os seus ultimos 
tlarões, visse aquela onorme onda 
de povo a seguir um caixão, a pé, 
silencioso, todo de Juto, numa como- 


vedura romaria de lagrimas, a sós 
: , 4.8 no “onorme dO 
damento fragico e puvoraso havia 


naquelit morto, reparcutindo-sa ei- 
nistramonto naquolos corações que 
u cuslo roprimiam o seu doloroso 
cliorur! 

E que José Toscano havia sofrido 
muita, havia, chorando, eusinado a 
chorar os sous visinhos, que tod is 
tinhum iincusa dó do seu grande 
murliio, dosse angustioso martirio 
que tovo o seu ultimo epilogo na 
morta horrorosa que num momento 
o vilimou ! 


De Coimbra paia o Jornal de 
Cantanhede : 


Aclualmente fazia serviço nesta 
cidade, onda cra muito estimado pe- 
las suns nobres qualidades do cara- 
cter o tambem como sendo um fun- 
cionario zelozissimo. 


Da Bairrada Livre: 


A triste noticia foi conhecida nes- 
ta vila, logo na madrugada do dia 2. 

Foi muito sentida porquo o sr. 
José Toscana era garalmente conhe- 
cido e estimado nesta terra onde Li- 
nha pessoas de familia e bastantas 
amigos. Era um ongenheiro dislinto 
o um cidadio exemplar. 

== 


Do Jornal de Cuntanhede: 


O sr. dr. José Toscano era imen- 
enmento querido pelo seu coração 
excelso e esmoler produzindo a sua 
morte extraordinaria consternação. 

Naquela região ele faz profunda 
falin aos pobres que comovodora- 
mento, numa grande dôr, o pran- 
tociam como um grande amigo, como 
um santo homem, que tantas vezes, 
condoldamente, lhes matou a fome 
e secou as lagrimgas. 

O sau funeral extremumonte con- 
corrido onde sa encorporaram umas 


Balrrada Elegante 


400 possons da Vacarign o imedia- 
vôo em choros convulaos, om allos 
gritos, foi n maior, n mais contida 
manifostação que lhe podiam fazer, 
foi a mais oloquonto demonstração 
do quanto olo era adorado, om quan- 
to aprêço linhaim ns guas qualidados 
do nrnctor, do que ele ery enfim 
uma alma do Eloilo um vordadoiro 
fidalgo cm Loda u oxcopção da pnla- 
via. 

Pnz à eum alma porque foi um 
Bom o que no sou túmulo cáiam o 
chovam as lagrimus daqueles au quom 
ele lanta voz sorrindo as onxugou, 


À Bairrada legante envia a 
Lodas as pessoas de familia colia- 
tada, as mais senlidas e sinceras 
demonstrações de pezar. 


——e o». mem ma 


CHRONICA 
GSE 


Administrador do concelho 


Quem será? 

Coimbra ou Jonquim Luiz? 

Vamos a vêr como Navarro des- 
calça a bota ! - 


Camara 


Reuniu em 29 do findo. 

Apresentadas as contas da garen- 
cia de 1916. 

Nomeou-se uma comissão compos- 
ta dos grs. Manuel Ruivo, Adriano 
Cerveira e Paes Pinto, para as exa- 
minar e dar parecer, interrompendo- 
se a sessão. Reaborta, foram aprova- 
das as contas. 

== Votarain-se as percentagens dos 
impostos municipais mantendo-se ás 
mesmas. 

= Do novo foi apresentada a pra- 


: 
p 1d palu O p Sn men,o da vaga 


Ê nãa Biu aposOnNLA AU 
nuel R. Breda de Molo. 

Os vereadores ovolucionistas con- 
tinuam a manifestarem-se contrarios 
a essa proposla, que não chegau a 
sor votada devido aos seus vehamen- 
tos prutestos. 

O procedimento dos ovolucionis- 
tas quo foi cá fóra bem recebido, 
não leve e nom tem ideia alguma de 
disprimôr para com os da proposta 
e nem tão pouco um acto politico 
como alguem quiz impremir-lhe. 

Sho sómente opiniões em acção, 
que, más ou boas só ao publico 
compete apreciar o comentar. 

Não são contrarios av preenchi- 
mento do logar, por lhas não mere- 
cer confiança us pessoas que se 
upontam pur ahi, para exercer tal 
carga. 

Nada d'isso. E' bem conhecido 
dos proponentes que eles sempre 
manifestaram áquelo desejo como 
medida economicu e por não vêrem 
grande necessidado am se preencher 
o logar. 

Que vae vagar o logar de conti- 
no. (Que se preencha com pessoa 
competente. Não a indicam. Isso fica 
a cargo dos proponontas, visto que 
na sua maioria fazem parte da Co- 
missão Executiva escolherem quem 
muito bom quizerom. 

Um empregado activo, juntamente 
com o chefo de secretaria e um ama- 
nuonse, dave chegar perfeitamento. 

Esperimente-se ussim algum tem- 
po e depuis, so vorá. 

Não é mau processo. 


E estu? 


Então não querom lá ver o que 
diz o sr. dr. Troncho de Molo, dos 
dirigentes do partido evolucionista 
local, d'aqueles quo o apresentaram 
ao er. dr. Antonio José. 

Chama-lhes até ignorantes! 

Diz muita coisa é mele luxos a si 
polo moio ! 

Ora toma! 


A 
/ 


Madre qu", As , 


E sompro evolucionista espiri- 
tunl!... 


O milho 


Tendo a aobir. No ultimo morcado 
ouleva a 18460 oa 15 litros. 

Soria do toda a justiça que a di- 
gna autoridade administrativa, em- 
preganso 04 esforços para qua de ou- 
tras partos viesso milho para esto 
concelho, 


Folhas de Album 


Todos devem arquivar essa pra- 
cioro trabalho regional. 


O caso Iria 


Parece correr processo contra a 
camara da Mealhada, dizem, por não 
ntander à uma sentença judicial que 
intimava a Comiscão Executiva da 
mesma (Camara a pagar a João Iria, 
na qualidade do amanuonse da ad- 
ministração, logar que à Camara não 
reconheceu e por isão não exarou 
no orçamento a verba respectiva. E' 
de todos conhecido o motivo que le- 
vou a Camara a não sancionar a no- 
meação do amannense para a admi- 
nistração do concelho. e 

Alguem atribuiu a fins politicos. 
Quem assim ponsa, erra. 

A Camara mostrou ao er. admi- 
nistrador do concelho quanto era 
diminuto o seu recurso para novos 
encargos e que, enviaria á adminis 
tração quando os serviços 0 exigia- 
sem, um empregado habilitado. 

Esta proposta foi recusada 6 n 
Comara por sua voz reparando nos 
altos interesses do Municipio, recu- 
sou pagar. 

Nesta atitude da Camara, figuram 
democraticos, evolucionistas e unio- 
nistas. 

Como se vê, não é politica, é um 
acto que ela julga de boa adminis- 
tração, e como ela, muito boa gento. 


, 
E. 


Mundain 


. CO 


C 


arnet 


PARTIDAS E CHEGADAS: 


Esleve nesta povoação, o nr. Joaquim da 
Cruz, digno presidente du Comissão Execu- 
tivo da Camara Municipal. 

— Vimos aqui o ar, João Q. Pessoa, ne- 
gocianta em Olivoira do Azemeis. 

Estove em Anadia, o ar. padre Pedro 
Murtina. 

— Fui chamado a fazer serviço no regi- 
mento de infantaria n.º 36, para onde Pãp. 
tiu, a sr. Manuel da Cruz, 2.º sargento de 
resorva e empregado da Camara leste co 
celho. * 

-- Tambem foi chamado a fazer servi. 
em infuntaria RB, a ar. Eugonia Malheir" | 
2.º surgento de reserva a digno amanuens, 
du repurlição de finanças e que nesle con, 
coelho gasa de muitas simpatius, 

— Emtivoram aqui ou srs. Manuel For- 
mandes Christina o Abio Christina do 
Andrade. 

= Vindo dospedir-se de sua familia o 
amigos, estevo em Casal Comba o mr. 
Eduardo Rudriguos Vicente, quo gosa no 
comercio de muilis aympatias e pela scu 
porte é geralmante eslimado. Relirou na 
dia É do corrento para Torres Novas, ando 
tom estado n fim de brevemento seguir com 
q Deposilo da Remonta do Corpo Espedi- 
cionario Portuguoz a França. Acompanha- 
vam-no muitos amigos À estação da Moo- 
lhada. Que faça n derrota alravez os maras 
som contra tempo, é a felicidade o não de- 
sampare é a qua sinceramante lhe doseia- 
mos. 

— Esteve aqui, o sr. Antonio Gomes 
Sanlingo, da Moalhada, 


DOENTES. 


Estevao oncomodado du saude o gr. Joa- 
quim Luiz Alves da Molo, digua adminis- 
trador substituto en oxercicio. 


ANOS: 

Em JU do moz findo, o sr. José Maria Si- 
moes, dy Sangalhos, 

— No dia 7 deate moz, a menina Elisa, 
mloressanto filhinha do sr, Antonio Ro- 
drigues Vicente, acreditado negociante à 
proprietario em Casal Comba, e digna vo- 
rendor municipal. 


— Em d,0 sr. dr, Francisco Lebre, 


E 


“é 


x 
“ha uma bacia de folha de ferro 


ras 


Dr. José Toscane 


Copia de um desenho nosso tirado 
em 1910. 


Bebedouros 


—— cm 


A Sociedade protetora dos 
animaes de Paris, justamente 
condoida com as fadigas e s0- 
primentos que oprimido os ca- 
pulos nas subidas das grandes 

alçadus instalou ha tempo em 
diversos pontos da capital esta- 
ções de reforço para dar dian- 
teiras aos animaes, ajudando- 
os assinr a vencer as grandes 
rampas. 

Esta primeira inovação, ten- 
do encontrado no publico wm 
bom acolhimento, foi logo se- 
quida de outra que não mereceu 
menor aplazo. 

Trata-se de bebedouros para 
os cítes e para os passaros. 
Esses bebedouros cônsião de 


pote 


cheia agua constantemente 
renovada por meio de um con: 
dutor, destinando se essa bacia 
«a dessendentar os cães. 

Por cima d'ela está coloca- 
do um mastro com o seguinte 
distico: 

«Sociedade protetora dos 
Animaes. Bebedouroparacães» . 

Em cima, a cerca de tres me 
tros e meio do solo, ha uma se- 
gunda bacia mais pequena sob 
a qual esta afixada outra ins 
crição que diz: 

«Sociedade protetora dos Ani- 
maes. Bebedouro para passe 
ros». 

Emfim, no topo do masiro 
vê-se um pombo de madeira 
pintado em atitude de querer 
dessedentar-se no recipiente. 

Para completar o seu pensa- 
mento, “a Sociedade mandou 
colocar em outros pontos da ci- 
dade pias de pedra e baldes de 
madeira para r20 dos cavalos. 

Em Lisboa, onde, como se 
sabe, eziste uma Sociedade de 

protéção aos animaes, encôn- 
trão-se espalhados mm certo nu- 
mero de bebedouros semelhan- 
tes, que são alem de tudo o 
mais uns elegantissimos ador- 
nos dos logares onde se áchão 
colocados. 

Estes bebedouros, formados 
de uma serie de conchas situa 
das à diferentes alturas en 
uma coluna de ferro fundido 
são todos encimados por qua- 


“ dros brancos onde em letras ne- 


“|| para o faluro, todasus en 


PT 


Balrrada Elegante , 


| gras tambem de ferro se leem 
| varios ennceitos moraes aluci- 
| vos d protéção, devida pelo ho- 
|| mem aos seres inferiores da 
| creação. 

Teem sido wm dos melhores 
fatores du propaganda vizivel 
em pró dos uquimues, dever 
dcerca do quel munca sera de- 
maziado insistir num paiz co- 
mo este, que mantendo as ton 
radas mo numero das suas 
instituições 
prodigo em leis protétoras do 
egercicio da caça como simples 


da não encontrou vagar e teni- 

' po suficiente para se dotar com 

"uma lei de protíção aos ani- 
maes, sendo nós o unico paiz 
da Europa onde tal lacuna se 

nota. 

Digamos já agora que os 
bebedouros ezistentes em Lisboa 
fórão dadiva do falecido e be- 

| nemerito cidadão Julio de Au- 
drade. 


EA ES: 


| Encemmendas postaes 
e amostras 


cou um decreto pela pasta do 
Trabalho sobre o regulamento 
| para o serviço de encomendas 
postaes, nacionaes e internacio- 
naes, acabando com as encomen 
das postaes ordinarias. 


| po. cem de ser regista- 
|> Simultaneamente publica outro 
| decreto auginentando as dimen- 
| sões das amostras para 40 cenli- 

metros de comprimento, 30 de 


largura e 10 de espessura e, 


rôlo, 40 centimetros de compri- 
mento e 20 de diametro. O limi- 


|| passa a ser de 1,000 gr. 


— — o 


Ho serão 
PTS CAOS 


Havia meia hora que o sino gran- 

| de da aldeia fez ouvir por toda a 
amplidão da planície imensa, simul- 

| tâneamente imersa em densas trevas 

e silêncio sepulcral, as onze badala- 
|! das da segunda parte do dia. 

Saindo ao acaso da sua morada, 
envolto em asseados mas modestos 
trajos e empunhando um bom cajado 
de marmeleiro, que a seguia para 
toda a parte na única e pacífica in- 
tenção de se defender dos animais 
sem alma, ou das poças de água que 


a chuva bendita — porque veio quan- | 


D'aqui | 


comen 


naciondes, sendo . 


| passatempo e divertimento, ain- | 


| 
| 
|O «Diario do Governo» publi- | 


quando apresentem a fórma de , 


te depeso, que era de 350 gr. | 


| do a terra ressequida já meaçava de | 


morte a solícita novidade — formara, 
' caindo torrencialmente todo o dia, 
alguem que vive entre as crianças 
como se fôra pai de todas, aconse- 
lhando-as, instruindo-as, entim, en- 
veredando-as pelo caminho inviolá- 
vel da luz, do bem e da virtude. im- 
| paciente, pesaroso, crendo-se capaz 
de evitar a corrução, talvez a des- 
graça de familias inteiras, dignas e 
por isso senhoras da sua simpatia, 
dirigiu-se a essa escola do vício, da 


a E E vs nt eine o, 


| 


' devassidão, dao crime, de paredes 


negras, soalho estrumído, ambiente 
fétido —a tabema. Porque a sua en- 
trada naquela masmorra lhe repu- 
gnava, vacilando, ouviu por entre 
pragas enérgicas, início de discus- 
sões azedas: — Mais uma, anda! Pa- 
rece que dormes! Ainda outra. Ai 
tens, meu alma de chicharro, sete e 


meio para te fazer ver, —E tu, ó 
João ? — Eu fico. 
— Olha a grande cavalgadura! 


Com tão bons pontos e fica-se! disse | 


outro. —Ora o João, que estava a 
perder valentemente, além de estar 


já com uma grande bebedeira, le- | 


vanta-se, pergunta a rasão de tal in- 
sulto, barafusta, deita mão a um ca- 
cete e prostrá-lo-ia inânime se não 
visse precisamente nessa ocasião ao 
limiar da porta, a figura veneranda 


| desse velho pastor de barbas bran- 


cas, que passou uma vida inteira de 
trabalho fastidioso e desinteressado 
em prol da humanidade inteira, des- 
se obreiro inconsável que nasceu 
pobre e mais pobre morrerá, porque 
enteado dum governo que não quer 
dar-lhe o devido, o necessário, a 
imprescindivel ordenado, tem de re- 
signar-se a, em breve, viver só de 
amigos. 

Amigos, sim, amigos tem ele e 


“bons e muitos. Sentindo exaltar-se 


os animos, convencendo-se de que 
era chegado o momento em que a 


a sua presença era necessária, entrou 


| e disse: 


— Rapazes: Prevendo o que acaba 


de dar-se, não descansei sem que | 
í proposita- 


vocês descansassem. Sa 


ament d asd pata dl 


[ 


torpe vício, vocês prevaricam. 

O teu filho, João, veio depois para 
perto de mim chorar. Tinha fome. 
E tu, em lugar de poupares os teus 
tostões, vens para a taberna gastá- 
los perduláriamente, enquanto em 
casa jazem sofrendo tua mulher e 
teus filhos. 

Isto é vergonhoso, rapazes. E saíu 
de repente, sem proferir mais pa- 
lavra. 

Todos os jogadores o imHaram e 
durante mais de uma semana, não 
mais entraram naquele fóco de imo- 
ralidade, de miséria e de desgraça. 

Não tinha, pois, ele, amigos? Ti- 
nha-os € bons, porque o respeitavam 
como se fôra a um pai, Mas se tudo 
está tão pela hora da morte, como 
hão de os amigos sustentar o pobre 
velho de barbas brancas? Ele, po- 
rem, não aspira a mais, Quer mor- 
rer como nasceu, 


” Respeitado de todos, viverá feliz | 


o mais útil mas menos remunerado 
de todos os empregados públicos. 
2—5—917, 
Maria da Suza Palria. 


1º de Maio ds 1917 


A rija trovoada 


Esea grande trovoada que pairou 
sobre esta linda região e limitrofes, 
que lulminou na tarde de 1 de maio 
corrente o engenheiro ar. dr. José 
Toscano, desta povoação, dando-lhe 
morte instantanen, causou fsmbem 
percas na agricullura e outras par- 
tos estragos pessones e materines. 

— Na Antes, deste concelho, uma 


faisca negombrou Justino Baptista 
dos Suilos, 

O seu estado é um pouco satisfa- 
torio. 

— Na Carapinheira do Campo, 
uma laisca fulminou 2 homens e ns- 
sombrou 14. 

— Juotormam da Pampilhosa de 
Boliio que no dia 1 pairou sohre os- 
la localidado uma grande frovoada, 
acompanhada de muita agua e bas- 
tanto pedra. Não ha memoria de 


- Uina lempestade egual, À pedra era 


tanta que algumas arvores ficaram 


| quasi despidas de folhas e algumas 
“ vinhas devastadas. Calcula-se que os 


prejuizos são grandes. 
— Para us lados da Moita e Mon- 
Barros dizem-nos que o granizo calu 


| com tal impetuosidade que devastou 


as vinhas 6 as searas, causando enor- 
mes prejuizos e acomulando ge nu- 
ma quantidade nunca vista. 


Correspondencias 
Mealhada Ps 


Foi aqui muito sentida a morte do 
sr, dr. José Toscano. 

O funeral foi uma sentida home- 
nagem à memoria de quem teve uma 
morte tão tragica e foi em vida uma 


' das mais nobres figuras do concolho. 


Qua descance em paz. 
— Na Povoa, morreu a mulher 


do sr. Manuel de Mala. 


— Arabou o club dos 21. 

O espolio foi vendido e rendendo 
uns 300 escudos, que na sua maior 
parte dará entrada nos cofres da 
Misericordia da vila. 

— às pêgas tiveram por ordem 
do sr. Joaquim Luiz, administrador 
substituto, revista sanitaria, e por 
causa das duvidas, cinco deram en- 
trada no hospital. 


Lisboa 


Uma commissão delogada de ex- 


' portadores do vinhos, esteve com o 


sr. ministro do trabalho a quem sol- 
licilou os seus bons officios para se 
conseguir os meios de transporte pera 
a exportação de vinhos para França. 

—Em Lisboa, na repartição da As- 
sistoncia Publica, descobriu-se ha 
dias um desfalque 5008000 reis, pe- 
lo foi ordenado uma syndicancia au 
escripturario de 2,º classe Francisco 
Ignacio Pinto, sobre quam recahem 
suspeitas. 

-—Consta que o governo tenciona 
amnistiar todos os olliciaes e mais 
individuos ainda presos por motivo 
da sedição militar do dia 15 de de- 
zembro. Será assim?!... 

—Na segunda-feira seguiram do 
Porto para Lisboa, onde vão embar- 
car para à França, afim de presta- 
rom a assistencia religiosa em cam- 
panha, os revd.º* José Maria de Sou- 
za, conego-abbade de (Gemezes, Es- 


| pozende; Joaquim Baptista d' Aguiar, 


sub director da Officina de S. José, 
8 Antonio Rebello dos Anjos, capel- 
lão da capella do Carreiras, em Mat- 


| tozinhos, 


—Um grupo de expedicionarius 
que brevomente parte para a Fran- 
ça, manda rezar nu egreja dos Anjos, 
em Lisboa, uma missa pela victoria 
Jas armas portuguezas. 

—O administrador da concelho de 
Villa Viçosa prohibia quo a irman- 


' dade de Nossa Senhora da Conceição 


ge incorporasse, como é de uso, na 
procissão da Resurreição, com o 
fundamento do asorem as suas opas 
brancas com cabeção nzul» 

Segundo noticias recebidas no 
ministerio da marinha, [ai afundado 
por um submarino inimigo nas pro- 
ximidades da costa hespanhola, o va- 
por «Barreiro», ha poucos dias saido 
do Tejo com carregamento de vinhos 
para França. Houve uma victima, o 
creado Murtinho, o restante da tripu- 
lação desembarcou em [Hespanha. 
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Portugal! Portugal! 


O alto comando do Corpo Ex- 
pedicionario Portuguez comuni- 
cou telegraficamente ao sr. Mi- 
nistro da Guerra, que parte das 
forças militares enviadas por Por- 
tugal à França, já entrou em com- 
bate, sendo irrepreensivel a sua 
conduta e bem digna das tradi- 
ções gloriosas da nossa raça. 

Os nossos briosos soldados 
luctaram tenazmente, na primei- 
ra linha, sob uma chuya de me- 
tralha, durante 48 horas, causan- 
do a correção de seu porte, a 
melhor e mais extraordinaria im- 
pressão nos seus companheiros 
d'armas, os bravos da poderosa 
Albion, 

Como no Bussaco, as bandei- 
ras de Portugal e da Inglaterra 
Joejavam juntas e como então 


Hi j ENA J 
Portugal! Portugal! 
E a alma heroica do passado, 
que sacóde como um clarão in- 
domavel,a raça esquecida e ador- 
mecida de Porlugal, chamando-a 
a ressurreição —explendorosa ale- 
luia de uma Patria nova e res- 
peitada, onde palpilam novas 
energias, onde florecem e revi- 
vem as glorias de outrora. 

Imagens do passado, sacodem 
à poiera dos tumulos, acordam 
do seu sono de espetros e heroi- 
cas, arquejantes e temiveis, como 
em Aljubarrota, em Ormuz, em 
Diu e Wagran, num galope verli- 
ginoso, acorrem à França, a can- 
tar no peito dos nossos soldauos, 
as estrofes imortaea dos Lateia- 
das e arrancam ao sol os seus 
raios luminosos para com eles 
beijarem a alma da nossa raça. 

Portugal não morrerá ! 
: Velha nação de lutadores, bai- 
la nos labios de'seus filhos o sor- 
riso do triunfo, cantam-lhe na al- 
ma, como alvorada de abril, as 
paginas imortaes de uma Histo- 
ria, talhada a golpes de espada é 
rasgos de hervismo. 

Pereira da Vale. 
eme 

CÁ 


“Minas abandodonadas 


“Vão à arrematação no edifício 
do Governo Civil em Aveiro, no 
dia 7 do corrente, segundo por- 
aria do «Diario do Governo» de 
X0 do mez ultimo, que declara 
nadas, as minas seguintes: 
icelho de Anadia—As mi- 
manganês do Vale do 
e da Fragua, na fre- 


Uva. 


" em que milita 


t. MAIO « 1817 


2 minas de carvão e ferro do 
Barrôco de Linho, uma de Vale 
de Enxulos e uma de Vale de 
Cepa, na freguezia de Luso. 


- 


À America do Norte 
na guerra 


O ex-presidente da Republica 
Norte-americana, sr. Roosevelt, 
está organisando uma divisão 
que partirá para os campos da 
batalha de França. Roosevelt, 
discursando em Washington, de- 
clarou que estava de alma € co- 
ração ao lado do presidente Wil- 
son. 


— — > + 


Serenamente 


Entrou-nos hoje pela porta dentro 
o Campeão Regional de que somos 
assinante desde o primeiro numero 
e que sempre temos lido com agrado. 

Ao abrilio deparou se nos um ar- 
tigo intitulado «Com franqueza» 6 
firmado pelo sr. José Troncho de 
Melo cuja leitura nos causou assom- 
bro deixando-nos possuído de um 
misto de tristeza e do revolta; de 
tristoza por ver lão mal compregndi- 
da a dedicação da comiesão ou Jun- 
ta politica Evolucionista d'este con- 
celho, de revolta pelas faleidades que 
encerra. 

Julgâmos sempre o gr. Dr. Tron- 
cho de Melo um bom e leal amigo 
do Partido Evolucionista mas temos 
presente a prova de quo julgámos 

al. 
ir cavalheiros atingidos pela dia- 
tribe dirão, com a competencia quo 
nós não temos, da sua justiça mas 
nós não nos dispensamos de vir aqui 
lavrar o nosso mais veemente pro- 
testo cuntra ns acusações do sr. Dr. 
Troncho porque não nos sofre o ani- 
mo ver caluniar impunemente ami- 
gos que sabomos sorem um nor 
exemplo do dedicação da a 
ospiritos irrequielos 6 insatisfoitos 

dem acusar do indiferonto o des- 
po d uam tem dudo ao partido 
laixado q lodo o sou esforço po- 


litico a pecuniario trabalhando cora- 


Aga do Mompnãa R 


N 


josamento num meio em quo abun- 
dam ninda aa gramincos roizos da 
corrupção d'outrus Lempos, Lendo 
por escudo súmente o prestigio do 
seu nome. 

Faz o gr. Dr. Troncho cavalo de 
balnlha de uma cunhocida questão 
que houve entre a familia Silva de 
Luso e alguns democraticos paru 
acugar o partido evolucionista de não 
dar a sua solidariedado áqueles se- 
nhoras. Ora a ostimada familia Silva 
que foi sempre peesoalinente respoi- 
tada e politicamente considorada pea- 
los evolucionistas da Mealhada nun- 
ca solicilou a interferencia da Junta 
do partido na sua questão certamen- 
te porque pensou—e muito bem— 
que essa interferencia resultaria inu- 
til por a Junta não poder, como não 
podia, influir na solução do conflito. 
Se era a solidariedade moral que o 
gr. Dr, Troncho queria dir-lhe-emoa 
que a familia Silva teve-a do nosso 
partido e de toda a gente bem inten- 
cionada porque ela tinha do seu la- 
do a rozão e a justiça. 

E de que o Partido Evolucionista 
se solidarisou com aqueles seua cor- 
religionarios prova-o o facto do «À 
Mealhada» jornal evolucionista de 
então dirigido por um dos cavalhei- 
ros agora visados pelos desproposi- 

da mil sa rafario 
pela pana do seu director, á questão 
dos srs. Silvas estimatisando a vio- 
lencia de que esses nossos correli- 
gionarios estavam sendo vitimas, 

Mas se o sr. Dr. Troncho viu 
n'essa questão um vexame politico 
porque não veio reclamar a interfe- 
rencia ou auxilio da Junta Evolu- 
cionista ou não chamou a atenção 
do digno membro da Junta que em 
Luso a representa, para tratar do 
caso * Se já n'essa tempo era espiri- 
tuosamente evolucionista parece-nos 
que devia tor seguido um d'eates ca- 
minhos. 

Mas npesar de não receber pedido 
de ninguem para o fazer a Junta 
Evoluciorista protestou, como já dia- 
semos. nas colunas do seu jornal. 

E aqui está como a prova prova- 
dissima do sr, Dr. Troncho não pro- 
va nada. 

Na furia de doprimir os dirigentes 
do Parlido Evolucionista Jocal q di- 
recter do Campeão Regional diz 
que o partido unionista se aprovei- 
tou da indeferença dos chefes evolu- 
cionistas para lhes ir captando os 
seus partidarios. 

Ora esta afirmativa ropresenta uma 
consciento falsidade porque o gr. Dr. 
sabe bem que o parlido unionista do 
que sa aproveitou foi da ocasional 
união que com ele o noseo partido 
mantinha. Portanto, saiva, se a ha, 
não é cá nos evolucionistas da Mea- 
Ihada; nós o que poderemos ter, sa 
quizerem, é o desejo, bem legitimo, 
de vingarmos uma afronta. Nada 
mais. 


Diz ainda o ar. Dr. Troncho que o 
Partido Evolucionista não so tem in- 
teressado pela vida local. Sua ex.º 
sabe tão bom como nós que isto não 
é verdade porque assistiu a uma 
reunião na Mealhada e gahe q que lá 
86 passou, sabendo muito bom tam- 
bem que o presidonto o o secretario 
da Junta Evolucionista, ou mesmos 
a quem agora desdenhosamento dá o 
pomposo titulo do chofos, pediram 
om Lisboa no Ex.rº Presidente do 
Ministerio Dr. Antonio José d'Almoi- 
du n'aquela conferencia am que ga 
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JORNAL ILUSTRADO 


O ao Va 


DIRETOR E PrOPRINTAKIO 


| E BADAÇÃO E ADMINSTAAÇÃO 
Ed 
” 


+º Vacariga-- LUHO*,* 


| tea nossos amigos npresentaram e 
| recomendaram q director do Cam- 
| peão no ilustre chefe do governo. 
| E ugui vem a proposito desfazer a 

insidiosa nota do ear. Dr. Tronçho 
| que vem na primeira pagina do seu 
jornal em quo diz que sa atenções à 
beneficios (?) que alcançou em Lia- 
boa não as dave nos dirigentes evo- 
lucionistas. Dave sim, senhor; & elea 
o a outro nosso amigo evolucioniata 
dos mais dedicados que lhe deu 
cartas de recomendação para os se- 
cretarios dos ministros evolucionia- 
tas o qual —sabemol-o —raprava esta 
sua tão lamentavel como injuatifica- 
da atitide, 

E é cerlamente por daver essas 
atenções ao Partido Evolucionista 
que o sr. Dr. Troncho o defende tão 
guhardamente defeza espirituosa é 
verdade mas que vinca bem os tra- 
ços da nobre isenção e verdadeira 
dedicação de um autentica evolucio- 
nista. 

Pois continuo o er. Dr. se julga 
que vae bem. Diz que quer defender 
o partido; se essa defesa coneiate 
em atacar os seus principaes homens 
os unicos a quem, na Mealhada, o 
partido deve favores não a cum- 
 preendemos. A pts 
a “Naturalmente julga o Partido Ev N 

, “ “1 
distinto que já é pretende cural-o 
com alguma nova formula homeopa- 
tica que eu, simples leigo, não posso 
compraender. 

Pois eu alravo-me a afirmar-lhe 
que a terapoutica adoptada n'eate 
caso é contra indicada. D'esta vez— 

a primeira da sua vida de medico — 
diagnosticou mal. 

Continuaremos. 


Um evolucionista de faeto. 
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Manecas 


Manecas é a figura d'um rapaz es- 
perto 8 de planas que sempre apa- 
rece na 4.º pag. do Seculo Comico. 

Maneens, está na cama e recebe 


a noticia de que está nomendo para 
ministro. 


Manecas vas a caminho do minia- 
torta ruminando planoa salvadores. 

Manecas conversa com Afonso e px- 
põo as suas medidas. 

Manecas decreta que as aubsisten- 
cine so vendam por preços minimos. 

Logo milhares de pessoas corram 
ús compras, de onde resulta desor- 
dem. 

Intervom a polícia 8 guarda repu- 
blicana, 
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A's espadeiradas nem o Manecas 
escapa o 


-Manecas desiludido, desisto do 


contentar o poro e recolhe À paz ao 
lar. 
ad 


Ndo tem de que! 


O Dia veio ha dias todo zangado 
por não receber notas oficiaes. 

Não se zangue, que nós tambem 
não, 

Cá com esta gazeta asuceda o mes- 
mo e até... Não dizemos porque se 
pódem sangar. — 

Dizem logo :—é politica | 

— 


Safa ' 


Dizem as gazelas de Lisbon qua 
ali ha apenas doze mil gatunos. 

Safa! 

Que honra... 


Lindo'!... 


Ha dias tivemos o prazer de pa- 
lostrar, no mesmo dia e em horas 
diferentes, com alguns democraticos. 
unionistas e parece com um evolu- 
cionista. 

Conversamos muito... 
tas do nosso concelho. 

Tratou-se de batatas. politica e até 
de competencias'... 

Uma delicia ! 

Coisas lindas, muito lindas... 

Foi uma beleza de hortaliça ! 


— 


sobre coi- 


No salão 


Oa admiradores da cinematografia, 


tem encontrado no Salão Popular : 


I 


da Mealhada, fitas de muita sensação. | 


o um primor e estamos 
8 a digna Empreza não 
gecolhel-as 


Tem 


- 
e a! 


” va 


jus em Agos- 
França todas as nossas tropas, se 
dará coma finda, a missão da União 
Sagrada. 

Cospitê ' Depois é um luxo! 


Alberto Ferreira da Cunha 


N'esta vila da Mealhada, vimos o 
ar. Alberto E. da Cunha, nosso ami- 
go e um dos elamentos mais valiosos 
do partido evolucionista. 

O sr. Ferreira da Cunha, que, na 
qualidado de presidente da comissão 
conselhin do mesmo paitido, o dirige 
com presligio e bor vontade, mus- 
trando possuir qualidades bastante 
para que ele progrida. 4 

Cultiva com esciencia a politica 8 
com gosto e dedicação serve O par- 
tido que muito o considera. 

Tem pejo eleitoral :— provadas nas 
boas qualidades o prest'gia. 


Politica 


Dizem por ahi que o mal do nosso 
concelho e a politica. 

O remedio é das Caldos; ou então, 
para acalmar calores, um copo de 
agua de Sula, na casa Avenida! 


o — 
Ora vejam! 


Brevemente um aviador vonrá so- 
bre esta linda região dos Pampanos, 
deitandao ao povo uma proclamação. 

“Entre muitas coisas dirá n todos 
os amigos do progresso civilisado 
que leiam e arguivem as Folhas 
de Album. 


No góto 
- Parece entar a der no gôlo a cerla 
gente, a desconfiança, dos evolucio- 
nistas parcoirurem com os democia- 
ticos, 

So tal fizerem, não vemos molivo 
para reparo, 


Se eles sito tão pouous !... 


Registumos 


Do sr. dr. Troncho no sou Cum- 
peão: 

«Diz-20 quo os unionistns da ca- 
mera, impõem-se a lados os aspiran- 
tas n empregos municipais, a murca 
do unionista, 

Mus como podo isso sor, Be eles 
estão om minoria na Camara?! 

Inepeia e mais inopsia dos outros 
partidos, que reunidos [nzinm no- 


| meação de noxyns prosidencias o co- 


: 
que devem estar em 


missão executiva». 


Na 


Esmolas 


Relação dos pobres «a quem o 
administrador do concelho dis- 
tribuiu cimportancia de 158800 
soldo do ultimo milho colonial 
que foi vendido neste concelho : 


Barcouço; Rita Mareira. - 

Casal Combo; Maria Fornandes, 
Justina Moleira, Alexandrina Pedrei- 
ra, Maria Paredes, Carolina Pedroira. 
Albertina Mousa e Henriqueta Vila- 
rinho. 

Mala: Juaquim Carvalho. 

Vimieira; Antonio Reis, Teresa 

* Abranles, Emilia Moleira o Carlos 
Guerra. 

Pedrulha; Maria Moira. 

Endiosa; Viuva de José Abrantes. 

Ventosu: Florindo R. Mesquita, | 


| Ana Montinho. ] 
Povoa «la Gorcão; Maria Conhata. | 


Pampilhosa; Luiz Alfaiate, José | 
8 Falcão, Masia da Cruz, João. 


tacho, Mar igueta, Joaquim 
“Snldanha e José Silva Bonoso. 

Canedo: Maria Barrucas. 

Entroncamento: Manoel Gomes, | 
Clara Pires o Marin Patornicha. 

Vacariça; Piedade do Jesus, An- 
tania de Jesus, Teresa Custodia, Ma- 
rin Florinda e Teresa Rochn. 

Carreira; Avlonia Sapaleira, Ri- 
*cardina Pereira e Ana Nossa. 

Lograssal; Maria Caveira e Ana 
Pedro. 


Lameira; Maria Gomes o Maria « 


Tiápos. 

Pego: Teresa Augusta, Maria Ca- 
valina de Matos, Emilia do Matos e 
Teresa Paredes. , 

Soulo Cristina; Rosaria Lomba, 

Quinta de Valongo; Maria d'Oli- 
veira, Maria Cosócos e Muria Grande. 

Luso; Maria Cabral, Marin Fadista, 
Rosa Conceição. 

Venda Nova; Lucia Marin, Maria 
Carvalho, Mauricio Borrequoiro, João 
Henriques e Joaquina Borragueira. 

Moinhos; Eduardo Calóte. 

Santa Eufemia; Florinda La- 
toeira. 

São Pedro: Maria do Carmo. 

Barrô; Daniel Duarte Puulo e Ro- 
sa Duarte Paulo, 

Povoa. Margarida Rosa, Jouquina 
Sonaia, Susana de Jesus, Felisbela 


“ Marques, Maria Margarida, Joaquim 


de Vasconcelos, Emilia Pereira, Bal- 
bina Maria, Rosaria da Conceição, 
Sousn do Pego, Maria da Conceição, 


| Augusta Pedrosa, Mariana Latoeira, 


Muria de Campos, Americo Garrido, 
Maria Viacha, Maria do Cormo, Pie- 
dado Canaria, Conceição Madeira e 
Henriqueta Marques, 

Mealhada; Ana Barroso, Concei- 
ção do Jacob, Maria Pedra, Morcia 
de Jesus Maria Buda e Ana Palucia. 


Em nome dos pobres contem 
pludos, aqui fica consignada a 
nossa saudação ao digno ad 


ministrador do concelho sr. 
Antonio Mascarenhas PA! 
meida. 


| 


NOVO GOVERNO 


| 
| 


Dr. Afonso Costa 


O gabinete Dr. Antonio José 
de Almeida, formado por demo- 
craticos e evolucienistas, pediu 
ademissão. 

Foi organisado o novo minis: 
terio que ficou assim constituido; 

Presidencia e finançus —Dr. 
Atonso Costa. 

Interior---Dr. Almeida Ribeiro. 

Jitstiça —Dr. Alexandre Braga. 

Guerra—Norton de Matos. 

Marinha — Arantes Pedroso. 
| Estrangeiros — Dr. Augusto 
Soures, 

Colonias--- Ernesto de Vilhena. 
Trabalho —Lima Basto. 


Fala-se na creação do logar de 
sub secrelario do Trabalho, indi- 
cando se para ele, o sr. Ereslo 
Navarro, de Luso, iluslre depu- 
tado da Nação. 

O partido evolucionista dá o 
seu apoio a csle governo, 


aCarnet Mundain 


PARTIDAS E CIHEGADAS: 


Esteve aqui o sr. Manucl Maria Forreira, 
de Barro. 

— Tambem esters entro nóg, o sr. dr, 
Troncho de Melu. 

Possuram aqui, e derain-nos a honra 
da sua visila, os srs. Juaguim Luiz A. de 
Melo, Jnão Iria F. Varela e José Vieira. 

— Esleve aqui o ar. «dr. Jayme Vilares. 
— Tambem aqui vimos, o er. Antonio 
Simões dos Santos, de Munsarros. 

De visila a seu filho sr. pure Jusê 
Bateltio, esteve na Mealhada siguna dias n 
gr.à Maria Godinha. 

— De Lisbua nonde esteve alguns dius, 
regressou ao seu chalel de Sarnadelo, o ar. 
Auguslo Cerveira do Mclo. 


DOENTES: 


Encontra-se em via de restabelecimento, 
da grave doença que à deteu du cuma al- 
guns mezes, a espusa doer. Mario Leal, 
da Mealhada. 

- Passa bastante nal de saude, o ilus- 
tre benemerito sr, Custodia José «do Faria, 

Canlinua encomo lida de mudo, a es- 
posa do sr. Joaquim F. de Oliveira, digao 
secretario de Iinunças desle concelliu. 


ANOS: 


Fez anos em LG do mez ultimo, a meni- 
na Ermelinda, filha do sr. Joaquim F. de 
Oliveira, digna secretaria de finanças 


— o — OO 


Apreciam-se e anunciam- 
so todas as obras de que 
nos fôr onviado um exom: 
plar, 


DC ==—— ec — met e e eo o o 


Brasil 


Aos nossos assignantes que 
ainda não pagaram as suas as 
suuaturas, rogumos que o fas- 
sam com brevidade; e aos se- 
nhores agentes para nos envia- 
vam 0 resultudo da cobrança. 


Do nosso umigo e agente no 
Rio de Juneiro, sr. Antonio 
Pedrosa da Silva, recebemos as* 
assignaturas pugas pelos as- 
signantes sr.º João Costa, João 
Pereira Aguiar, Antonio Agui- 
ar, M. À. Lopes e Andrade e 
Irmão. 

Os nossos ugyradecimentos. 


Na costa portugueza 


Um dos navios patrulhas da 
nossa marinha de guerra susten- 
Lou combate com um submarino 
allemão na costa algarvia. 

O submarino tevede retirar. 


Da “Opinião” 


Antanio Jaaé de Almeida 


«Quaesquer que tenham sido: 
as amarguras exprimentadas pelo 
seu coração, O futuro ha de fazer 
justiça a este republicano mode- 
lar, a este patriota de inexcedi- 
vel dedicação, a este homem de 
Estado em que pode mais q sen- 
timento recalado do dever que a 
vaic O emeros 


n 


Na Mealhada foi levada, no 
«Sulão Popular>, a pelicula da 
actualidade «A ofensiva inglesa 
no Ancre» e o «Fabrico de mo- 
nições.» 

Agradecemos os bilhetes que a 
Empresa nos ofereceu para este 
espectaculo. 


Torpedeamentos 


ala Foi alundada por um submarino 
Inimigo, ao largo da costa portugue- 
za do sula escuna ingleza «Thornas>. 
Bolvou-se à tripulação, que foi raco- 
lhida om Foro. Continuam a apars- 
cer novas minas nas proximidades 
da barra do “Tejo. Prosepuem com 
toda a actividade os trabalhos de 
dragagem pelas caça minas da divi- 
são naval e estão dadas as precisas 
ordens para serem feitos os indis- 
pensaveis avisos à navegação. 

= Tambem foi torpeado e meti- 
do no fundo o vapor ex-alemão 
“Sagros», que actualmente, tendo 
sido cedido À Inglaterra, fazia car- 
reiras entre Salonica e Marselha. 

==> À" imprensa foi fornecida pela 
ministoria da marinha a seguinto 
nota: 

«Por informações recebidas noste 
ministerio dizem que foram afunda- 
dos na costa su! portugueza, por um 
submarino inimigo, o vapor dina- 
marquês Nordson o um outro no- 
rocguaz>. 


o 6 A 


Vamos proeeder q cobranças 
do nosso jornal, por meio ano 
Ar 00 reis. 

Esperamos dever a finesa aos 
nossos estimaveis assignantes, 
pagando. 


É 
e 
E 
a) 
hd 


Ç orrespondencias 
Anadia 


Acham-so já culvcados na sala dus 
sorsões da camara os retratos dos 
mortos ilustres—José Luciano de 
Castro, Alexandre da Seabra q ÁAiba- 
no Afonso de Almeida Coutinho. 

Tambem ali so acha já colecado o 
busto da Republica ha pouco tempo 
adquirido pela Comissão Exocutiva 
da nossa camara. 

Para esse efeito foi embutida uma 
misula na parede por cima da cadeira 
da presidencia 

—Reuniu o senado Municipal em 
sessão ordinaria. 

Foram aprovadas as contas da ge- 
rencia de 1916, com um saldo de 
1.396871. 

Fvi aprovado o segundo orçainen- 
to suplementar para o corrente ano. 

Resolveu-se lançar um imposto 
que seja equivalente a 15300 sobre 
cada vagon de madeiras lenha, barro, 


cal e pedra que se exportar do con- | 


calho 

—Tomou posse do cargo de Julz 
de Direito desta comarca, na quinta- 
feira passada, o sr. dr. Diniz Simões 
de Carvalho. 


CNIC 


Moaalhada 


Pelo grande benemerito Cerveira 
de Melo, que actualmente se encon- 
tra no Brazil, foram mais uma vez 
enviados 250800 esc. para serem 
distribuidos pelos pobres desta vila, 


C. 


e sua terra, pela ocasião da Páscon. | 


—Eslá quasi paralisada a venda 


de vinhos. Tem-se vendido algum,. 


pouco a 1810 os 20 litros. 
Temos esperanças de que subirá 
muito em breve. 


noticia que diz: 

«Os adversarios dos democraticas 
da Mealhada, impotentes para n lula 
no campo legal dos principios, laa- 
caram mão agora do processos crimi- 
nosos como 0 roubo de correspon- 
dencia, 


São muito parecidos com alguns | 


politicotes de Anadia: os de lá rou- 
bam correspondencia; os de cê pre- 
ferem limpar gavetas de comu- 
das... e fazer outras proezas seme- 
lhantes.» ; 


Seria justo aclarar a noticia, por- 
que, adverearios dos democraticos 
tanto podem ser todos os unionistas 
como os evolucionistas. 

A nós, evolucionistas de facto, não 
podamos deixar correr muito tal no- 
ticia sem o nosso reparo. h 

Quem rouba a correspondencia? 

Vá, venham aclarar o assumpto! 

— No Campeão, o er. dr. Tron- 
cho, traz um artigo que ataca os di- 
rigentes do partido evolucionista lo- 
cal. 

No nosso parecer, S. Ex.* lavra 
n'um erro. 

Logo no principio, diz: TR 

«Ha uma já celebre questão ali- 
quidar, entre nós, o os dirigentes do 
Partido Evolucionista do concelho 
da Mealhada». 4 

Então, S. Ex.” ainda não está no 
partido evolucionista e já começa a 
tombos com os quo lá estão dentro 


o que a elo partido, merecem todo | 


o“conceito e confiança. 
Lamentamos. , 
Lamentamos, por termos por 5. 
« Exº muita sympathia e reconhecer- 
lhe inteligancia e actividade. 


Lamentamos, por conhecermos 08 | 


motivos que levaram S. Ex." a es 
craver taes arraivadas linhas. 

Como nós, outros, quer estranhos, 
quer não ao nosso gromio, que co” 
nhocem ns causas, creia, com fran- 
queza, não apoiam o que escreveu 
dos dirigentes do partido evolucio- 
nista, 

Alem d'isso, não desejando vV. 
Ex.* dar satisfações a ninguem, da 


airrada Livre vêmos uma | ; 


|| uriantação, em nada tom que se 
| molestar da orientação dos oulros, 
| se esta não lho agradar. 
o Exº esporava ser uomendo ad- 
minislrador do concelho. 

5. Ex.” sabe ce sobojo quo o são 
| podia ser na situnção nelua). 

Como queria S. Exº quo os diri- 
gantes do partido o ourissem lam- 
bem n'esse nisumplo, sa, S. Ex? 
não é evolucionista do facto, e nom 
pertence à junta dirigonto ? 

Quando o fôr, então sim! 

9 Ex. pola ilustração que tem o 
bua vontado de ser alguem na poli- 
tica, terá a palma que merecer dos 
sous correligionarios, se para isso, 


C. 


GNPEZO 


Lisboa 


Os reus do crime de Alcabideche, 
foram condenados a 8 anos de prisão 
maior celular, seguidos do 12 de 
degredo em possessão de primeira 
| classe, ou na alternativa de 25 anos 

de degredo. 

| == Os dois ultimos vapores vin- 
|| dos de Africa trouxeram, entre ou- 
| tros gameros coloniaes, cerca de 


| borracha, 1:325 de essucar, etc. 
— Não será posta em vigor, alé 
aviso em contrario, a tarifa especial 
| de grande velocidade, para excurções 


maio a outubro. 


pital d'Argentina o sr. Abel Botelho, 
nosso ministro naquele nação. 


€, 


do sargento de infuntiria 29, 

| queixou-se de que, indo de pas- 
sagem da Guarda para Braga na 
estação da Pampilhosa, lhe desa- 
pareceu uma mala de couro, con- 
tendo roupas e entre estas uma 
farda de mescla, que muita falta 
lhe faz. 


lhes dedicar atenções e ao partido. | 


= Faleceu repentinamente na ca- | 


* Desaparecimento | 
| Osr. Antonio Alberto, segun-, 


Balrrada Elegante 


| pezas feitas com a venda da flor. 


|| 57:815 sacas de cacau, 16:903 de | 
|| café, 12:711 de coconote, 2:434 de | 


| portação em oito milhões q meio de 


aos domingos nos arredores de Lis- | 
|| boa e Porto, durante os mezes de | 


O «Diario do Governo» publi ' 


cou a lei que determina a substi- 
tuição das moedas de bronze 
nikel por moedas de cobre nikcl 
e de bronze. 

As de cabre-niel terão no 
anverso o busto da Republica 
Portugueza, a cra da cunhagem 
| e a designação do valor legal. 
| As de bronze terão Do anver- 
| «so o escudo nacional e no verso 
| os mesmos dizeres da moeda de 
cobre nikul. 


cre O SS 


Vinhos e mercadorias 
portuguezes 


Os vinhos exportados de Liskon, 
durante a semana finda, acusaram 0 
valor de 177:4368000 réis. 

A relação nus 16 semanas decur- 
ridas no actual ano de exportação 
lisbononso do vinhos está em 1594 
contos, mostrando assim umu baixa 
doe 247 contos sobre igual periodo 
do nno passado. 

As mercadorias imporladas por 
aquela praça durante ns 16 semanas 
passadas, está em 14:641 contos, 
tando desto modo a baixa de 4:819 
contos em confronto identico com 
igual periodo do ano passado. Ã 
exportação, ao contrario, subiu 1:450 
contos, no Lotal de 7:857, quo alcan- 
cou O presente ano. 


À venda da flor 


O dinlicio apuralo é sexta 
feira, no Porto, com a venda da 
flor, foi de 32:128,8360 réis, as- 
sim distribuido: — em notas, 
42:472,8500 réis; em prata réis 
2:255/500 em cobre, 5:3 1,8780 
réis; em ouro, 88b50 réis. Já 


depois d'aquelle dia teem entra: | 


do novas quantias. 

As distinclas o benemeritas 
senhoras que tomaram a inicla- 
tiva da realisação de tão patrio- 


Lica ideia, n'aquella cidade, sal- 


daram à sua custa todas as des- 


— a ie e O 


O am RA 


Coisas de interesse 
E q pos 


O preço netual dos 15 kilos de al- 


gadão no Brazil pode computar-se | 


em 358, quando antes da guerra não 
subia, em média, a mais de 108. 


Nos 8 primeiros meses de 1916 a 
exportação brazileira axcedeu a im- 


libras esterlinas. | 
1 


Por uma estalfstica, recentemente || 


publicada, consla que existem no 
Brazil 300 fábricas de tecidos, sendo 
220 de algodão com um capital de 
400:000 contos. 


A safra do cacau no Estado da Ba- 


variva nguas, 


Qurrufus com depósito deixado 
pela agua pouco pura. — As garra- 
fus de agua, Invadas regularmenta, 
poucas vozes no sujam, Se aparecer 
nolas nigum depósito esbranquiçado, 
limpa-so lavando-as com agua acidu- 
lada pelo ácido clóridrico ou aulfúri- 
co, a 10 por conto. 


Froscos de óleo, — O azeita não 
resiste á lavagom com uma lexívia 
muito fraca da soda cáustica. As es- 
sências (perfumes terebentina,)desa- 
parecom com ácido sulfúrico, lavan- 
do em seguida em várias aguas. 


Frascos sujos de gorduras — 
Quando a lavagom mêcanica de que 
fuloi acima não fôr suficiente para 
dospegar as gorduras emprega-se umu 
solução enturada de permangana- 
to de potássio no acido súlfurico que 
se deve manejur com precaução. Dei- 
ta-se a solução viscosa dentro do fras- 
co e faz-se correr pela superfície in- 
terna. Todas as materias gordas são 
oxidadas e literalmente queimadas. 
Deitando fora o liquido que é mui- 
to currosivo, lava-se o frasco com 
várias aguas, 


Limpeza das astatuetas « ous 
tros objectos de gêaso 


Os ojocto de jesso com facilidade 
se sujam. Para og limpar, basta co- 
bri-los com uma camada espôssa de 
amido ou pós de arroz diluídos em 
agua. Depois de secar, cai a camada 
de amido em escamas com a gordu- 
ra que estava aderente á estatueta, 
ficando esta limpa. 

Pode tamçem proceder-se do modo 


hia em 1915 elevou-se n 800:000 ane- 
cos de 60 kilos. E' 4 maior de que 


farior, mas os preços são mu 
olevados. 


A colheita do fumo na Bahia em 
1915 foi regular; u da 1916 é-lhe 
muito superior. 


Em 9 de julho último o thermó- 
metro murcon 4º em 8. Paulo, 2º em | 
Nova Friburgo, 5º em Therezópolis, 
3º em Petrópolis a 13º no Rio. À 
mais baixa temperatura da cidade do | 
Salvador, no ultimo inverno, foi 18º, 
B, coisa talvez nunca vista ali, 


Limpexa da garrafas 


As garrafas de água o outros fros- 
cos de vidro fácilmente se limpam, | 
visto não serem atacados pelos li- 
quidos que contem. Quando aparece 
a!gum deposito sólidona superficie in- 
terna, tira-se-lhe deitando-lhe água e 
quaisquer substancin sólida — bocadi- 
lhos de papel, rólhas partidas, pregos 
pequenos, botões, etc. — e agilando- 
ge oni seguida. Não se ha de empra- 
gar areia que pode despolir o vidro, 
nem grãos de chumbo que, por serem 
moles, podem deixar adarentos no vi- 
dro alguns resíduos tóxicos. Pur es- 
ta forma, saem os dopositos deixan- 
dos pela agun ou substâncias gordas. 

Quando os fruscos estiverem sujos 
do liquidos que não saim pelo mêta- 
do precedente, é mester usar de pro- 
ceasos especiais, como vamos ver: 


Frascos de vernis. -- Deita-se-lhe 
um pouco do álcool para humedecer 
o deposito resinoso, depois ugua alé 
um (êrco da altura, e por ultimo al- 
gumas pitadas do negro animal. Agi- 
ta-se fortemente, deita-se fora e luva: | 


seguinte. Mete-se em agua o ojecto 
de gêsao durante 1 
eitar bôlhas gaz 


sa-so com um pincel fin 
ra toda u sujidade. 


Limpoxza das ma liduras doa 
quadros 


As molduras dos quadros, feitus 
de jêsso dourado, hao de passar-se, 


|! quando novas, com uma boa camada 


de vernis copal, pura se poderem la- 
vnr, depois de sujas pelas mosca, sem 
risco de alterar a doiradura. Se não 
se tiver tomado esta precaução, pro- 
cede-se pela forma seguinte. 
Cobre-se à muldura com uma ca- 


| mada de 50 gr. do clara de ovo bali- 


da em 10 centimetros cúbicos da 
agua do javel. 

Não se deixa esta camada na moldu- 
ra senão pouco tempo, de receio que 


| o hipoclorito ataquer doiradura, Lim- 


ae com agua. | 


Frascosde perfumes. Tira so-lhe 
o cheiro, deitando-lho agun quonto 
com farinha de mostarda nogra. 


Frascos de pelróleo. — Esfregam- 
so com leite de cal, e agila-se depois 
com agua o pequena quantidado de 
areia, tendo cuidado de não Jespolir 
o vidro. Depois, deita-se-lho ngua de 
ca) contendo um pouco de cloreto de 


| cálcio, e deixam-se repousur durante | 


pa-se com um pano fino e cobre-sa 
a moldura ja limpa com uma cama- 
da de verniz como o que usam 08 
douradores, ou então da vernis co- 
pal. 

Para afugentar as moscos dos qua- 
dros, dizom ser grande romédio co- 
zer 3 ou 4 cebolas em meio litro de 
ogua que sc pasen depois polas mol- 
duras com um picel macio. À agua 
de cebola não deteriora a douradura 
e ropugna de tal modo Ás moscas, 
que não tornam a pousar no quadro 


Agua da Fonte da 
Sula 


(BUSSACO) 
Eazei uso permanento d'osta sgua. 
Agradavol, levo q digestiva. 
A MELHOR DE MESA 
Na Casa Avenida de João Gomes 


Ferreira. 
Mealhada 


Mario Paixão 


Rua Carria MEALHADA 
Com oficina habilitada para 
concerto de bicicletas e vende 
ucessorios para as mesmas, 


umas horas, Por fim lavam-sa com - 


O minutos, até não 
TAMD O SER - 
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O eásgrm pepinos TUDO RERAIITA Data as ares q a a sra FS 
' FARMACIA MIR ANDA Segurcai a vossa VIDA 
! à JH Segurui vs vossos HAVERES 
(Ao centro da vila) NEALHADA Segura: os vossos OPERARIOR 
mas [N/) 


Aviamenta da receituario a qualquer hora do dia ou da noite, com 


a maximo asorupulo, anseio e prontidão Equitativa de Portugal e Ultramar 


Manipulação das seguintes especialidudes: 5 
aee 9 P Sociedade do Seguros Mutuos sobre a vida 


Linfatol aa = Ja LE 


. Eraganaio centasos Negocios reulisudos . . . Ese. 11.538:891858 
Cura o linfatisino, as escrofulas, o raquitismo, a anomin, a fraqueza geral, etc, Substitue com Reserva . : ' ; R pe 510:20 7697 
saconbecida vantagom, o alco de figado de bacalhau « as suas emulções, Indemnisações pugas ; ; 301:296830 


Piluas anti-malaricas A a E 


GT O icudo e opa Eotlugai e ai emite apolices de Seguros de Vida 
Cura rapida infalivelmente ns sozõos, quer sejam antigas vu recenteu sem provoca- d gal» E 
rem acidentes gastro-inlestinnes. 


Seguros do Vida SO hs Vilalicias—Se E ) 
8 ) i ar—Seguros Terruslres— Seguros Ma 
Vermigol ritimos —Seguros contra acidentes do trabalho. 


Frasco 20 centavos —2————— 
Medicamento infalivel na expulsão dos vormes intestinaos (lombrigas) tanto nas creança como Percorre actualmente esto distrito o inspector 


nos adultos, não havendo ataque de lombrigas que resista aos seus heneficos efoitos. 
| Francisco Alves 


Enviam-se pelo correio mediante o seu custo «crescido da despezu e transporte 
E o agente Fernanda Pimenta 


Paru informações—- Casa da Teatro —LUSO 


o egedo oie] ego ado eia ego ga ela ego ge os ou na armacia Pimenta 
O 00 00 00 00 04 8 | —— E o 
Adelino José Ferreira 
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ádubo quimicos, sulfato de cobre. enxofre, sabão, ba- ã 
calhau, cal para construções e deposito de gozotina. 


Tem fragatas suas para conduzir as mercadorias a Q 
eBosfa o od Eee ol o epa ea Ba oão bordo dos navios. 
ode são o Tl eBo ado io eo ego ego [o] GS Enderoço telegraphico — Fragata as 


Encarrega-se de despachar e embarcar frutas, vinhos outros 
generos para portos de Inglaterra França, 
Brasil o Africa. 
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Comer. mixer Tipographia 
Cyrno PARDELHAS 
Editor-Jntonia F S. Breda 


FOLHAS ALBUM 


Alguns assignantes da Bairra- 
da Elegante, devolveram as Fo- 
lhas de Album. 

Por varias vezes Lemos dilo: 


Aos estimavois assinan- 
tea da “Bairrada Elegan- 
ta, recomendamos para 
não devolverem as 


Folhas de Album 


pois que este precioso tra- 
balho faz parte da mesma 
assignatura. 


Por islo se comprehende, que 
não devem devolver, pois que, 
“devolvendo as Folhas de Album, 

ficam prejudicados. 
- À assignatura da Bairrada é 
ind Folhas de Album. 


og ada, que não deyol- | 
— vam as Folha 


de Album, visto 
fazer parte da mesma assignalu- 
ra. 

Informamos mais os nossos es: 
timaveis leitores, de que, saindo 
as Folhas uma vez por mez, em 
susbsliluição d'um n.º da Bair- 
rada, em nada nos interessa eco- 
nomicamente, pois que, quando 
um n.º desta nos pode custar 

«68000 reis, o das Folhas cus- 
ta-nos 158000 e mais. 


Todos dever arquivar as Fo= 
lhasa de Album, pois que é 
uma obra preciosa. 

Além de retratos de vultos de 
valor da Bairrada, publicará tam- 
bem retratos de pessõas estra- 
nhas à região e outras ilustrações 
de merito. 


Portugal na guerra 


O gr. general Tamagaini, dirigiu 
ao corpo expedicionario do set 
compimando, que actualmente se 
encontra em França, a seguinte 
proclamação: 


Ao assumir, em Wiunça, o Com- 
mando do Corpo Expedicionario 
Portuguez com que o governo da 
Republica Porlugueza me honrou, 
saudo-vos, chelo de enthuslasmo, 
expreszando-vos 0 meu desvane- 
cido orgulho por vos commandar. 

Tenho a certeza de que, na lu- 
cla em"que vamos entrar para à 
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defeza do Direito, da Liberdade, 
e da nossa propria Honra, pelos 
nossos inimigos ultrajada, sabe- 
Feis revelar todo o conjunclo de 
qualidades e sentimentos, que, 
em todas as epochas, distingui- 
ram os soldados de Portugal. 
Tenho a maior fé de que ré- 


Dr. Luiz Navega 


Ha dius quando o er. dr. Luiz Na- 
vega, digno sub-delegado de saude 
d'esta concelho sa encontrava deita- 
do n'um hotel de Lisbna, onde Ee 
achava hospedado, sontiu que alguem 
abria a porta do quarto, abriu a luz 


=" 
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gressareis às vossas lerras, ao 
seio das vossas familias, com a 
consciencia do dever cumprido, 
depois de aqui lerdes, ao lado 
dos valorosos exercitos Britanni- 
vo e Francez, vingado os nossos 
irmãos da afronta recebida em 
terras de Africa, e honrado a nos- 
sa querida Pafria em cuja ban- 
deira se contemplam as imorre- 
douras quinas, até hoje cobertas 
de gloria em lodas as partes do 
mundo. 

Ao enviar-vos a minha sauda- 
ção, sei que denlro dos vossos 
peitos palpila, como no meu, o 
mesmo enthusiasmo fervoroso 
pela victoria dos Alliados, que é 
a vicloria da nossa propria Causa, 
e que comigo repelireis: 

Vivam os alliados! 

Viva Portugal! 

Viva o &ixercito Purtuguez ! 

Hernando Tumagnini, 
Generul 


+. eae 


Apraciam-se o anunciam- 
aa todas as obras de qua 
nos fôr enviado um exam: 
pilar. 


alatrica, saltou para ochão e viu na 
sua frente um homem dos seus cin- 
coenla anos, calvo, de bigode, espa- 
dando calçando eapatos de borracha, 
e vestindo coroulza de flanela escu- 
ra e um sobretudo tambem escuro. 

Travou-se, então, luta entre o eu. 
dr. Nuvegu e o intruso, que. por fim, 
em espanhol, declarou ser um ho- 
mem de bem e que entrara no quar- 
to por engano, puis dirigiase à 1e- 
trate. 

O sr. dr. Navega largou o gatuno 
e correu á campainha do alarme, 
aproveitando o hespanhal a ocasião 
para o quarlo contiguo a» dosr. Dr.. 
que eig acupava e onda vestiu umas 
calças, descendo depois as ascadas 
do hotel, dosaparecendo. 

Chamada a policia, esta entrou no 
quarto du hespanho' sendo uli en- 
contrados uma maleta com roupa, 
um nparelho usado pelos «ratos» de 
hoteis e que servo para abrir tudua 
sg fochaduras e tambem varios do- 
cumentos pelos quais poderá agr 
descoberto o molianto que chegara 
ao hotel, pedindo um quarto para 
passar u noite e dando o nomo du 
Pedro 'Vrimpo. 

Us objectos aproondidas foram ra- 
melidos para uv governo civil. 


uu. e... 
Car tas de Jogar, papel gas 
ra cartas a soriões de vistta, dus mais 


flncos queatista dos a molhuros gostus, 
uu Papelaria Oyraoe Pardolhus 
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() Cinema 


Na Salão Popular du Mealhada, 
oxebir-pe-ha; segundo está anuncia- 
do, o grandivso fllm—a ofensiva 1n- 
gleza no Ancre e fabrico de muna- 
ções, no dia 15 do corrente. 

Este sengaciunalissimo e grandio- 
so film é o mais completu que até 
hoje se tom obtido no teatro da 
guorra. 

Os sacrilicioa Íeilos para a mequi- 
sição desta film foram grandes, mas 
a satisfação que tem de pôr á dia- 
posição dos seus clionles a fita da 
mais valor o do informação mais 
coinplata a detalhads dos diversos 
serviços da guerra, da manoira hu- 
manilaria como são traludus pela 
Grân-Bretanha os prisioneiros ini- 
migos, dos combates o intensos bom- 
bardeainentos do trincheiras por par- 
te da artilharia inglêza é compaensa- 
ção bastante pura ocssas sacrificios. 


Ds 


no a disposição em 
que os soldados inglôsos partem para 
o combate, desprozundo os perigos 
alegra é corajosamonte. 

Por isso ninguem deixe de ir ao 
Salão admirur o film de maior au- 
Raso e de mais flagrante actualida- 

e. 
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Camara 


O Campeão, diz nas suss notas que 
parece perto u união doa vereadores 
evolucionislas o democralicos, e qua 
a ser verdade, o presidente da Ca- 
mara terá da ee dimitir. 

Mesmo que ee unam, não vemos 
motivos para que o presidenta se di- 
mita. 

Para se dimilir, éra preciso quaos 
unidos levassem tudn para o ládo 
político, discordando ng bom e no 
mau que s. ex.º apresentasse. 

Para hom do municipio, devea-za 
tratar das coisas sem palitiquice. 

E é nesta vrdem de ideias, sem 
uniões ou com uniões, que os evo- 
lucionistas tem e continuam dispas- 
tos a trabalhar. 

À tua atitude na questão do pre- 
henchimento do logar de amanuense, 
vago pola aposentação do sr. Manual 
Breds de Mello não é politica. E não 
é politica, porque um vereador es- 
tranho ao seu credo, os acompanhou 
no dobato 

Estarnus certos, ds quo, tudu a ve- 
reação coparando nos enormes ancar- 
gos do quo está che 4 Camara, a 
do que os sarviços da secrotaria não 
exigem tnos sacnficios, do ser do no 
vo tratado o assumpto, n uma cum- 
prebensão patrivlica, concordo, uma- 
nimamonto, suprimido o logar 

E Justo, é louvavel, procudendu 
assim 

A Camara não póde com tama- 
nhos encargos. Vas vagar o logar de 


| continuo. Escolha-se uma pessoa com- 


potunto, qua trabalhe, vu vis ali um 
bom serviço prestado. 


Os espaciadoros pedetda ubservar 
neste das trin E 


Um chefe de secretaria, um ama- 
nuense e um bom continuo, dá con- | 
ta, perfeitamente, de todo o aorviço 
de secretaria da Camara. À 

Quem assim fála conheco muito 
bem o que são serviços de secretaria 
d'uma repartição, menos vu maior, 
da que vimos tratando, por íaso, 0x- 
põe com clareza a sua opinião. 

A Camara, não tarde ter o encar- 
go de tros funcionarios reformados, 


que vão custar aus cofree do muni- 
cipio, muito perto de 6008000 reis. 

E vão tarda á bica mais reformas, 
portanto... poupar; pouparl... 

E' o lema da bôa administração, 

E' preciso portanto, não estragar o 
andamento do barco que até aqui 
tem caminhado bem. 

A Camara, n'um rasgo de loufer 
de todo o municipio, não sancionou 
a nomeação d'um amanuenge para O 
logar vago da administração, alegan- 
do não poder suportar esse encargo 
8 os serviços daquela repartição não 
o exigirem. Por isso, cohsrente com 
esse acto, não deve prehencher o lo- 
gar vago de outro amanuense na Ca- 
mara. 

Não abram luctas na Camara. To- 
dos unidos, já que unidos tem esta- 
do, caminhem para bem do Munici- 
pio. 

Agasalhem todos a proposta dos 
evolucionistas, porque é justa, por 
ser economica; já que eles tem tam- 
bem, acompanhado as que os outros 
partidos tem apresentado, de bem pa- 
Fa 0 municipio. 


Desfacer. 


Não seria de toda a justiça que a 
digna Comissão Executiva da €. M., 
desfizesse no seu orgão o que sobre 
éla disseram certos jornaes da re- 
gião? 
* Tem element 


Varias 


oticias 


Estão quasi ullimados os tra- 
“balhos para a construção d'um 
magnifico Hotel em Luso, com 
ramificações em Lisboa, Porto e 
Estoril. 

— Eslãa lratando da monlagem 
d'um magnifico hole! em Coim- 
bra, os srs. Antonio Mascarenhas 
de Almeida e seu cunhado Anto- 
nio de Custro Seabra, de Luso. 

—A Camara, pediu ao sr. Go- 
vernador Cixil, que instasse, com 
o governo para que seja creada 
Guarda Republicana, na Mealha- 
da, para o que a Camara oferece, 
quartel e outras facilidades. 

—A Camara oficiou ao sr. ins- 
pector do Circulo Escolar, infor- 
mando-o de que os logares que 
mais carecem de escolas são o de 
Antes e Cavaleiros, onde poderão 


ser instaladas escolas moveis, em | 
conformidade com a circular ema- | 
nada do Ministerio da Instrução | 


Publica. 
— Mais deliberou a Camara do 


nosso concelho, oficiar ao sr. Di- 


rector das Obras Publicas do dis- , 


trito pedindo a continuação da 
estrada n.º 102, que conduz a 
Cantanhede e, bem assim, a re- 
paração do ramal entre a estrada 
nacional e a estação do caminho 
de ferro da vila da Malhada. 

— Os militares que estão em 
França, perlencentes á nossa re- 
gião, teem mandado nolicias mui- 
fo animadoras, dizendo que lá 
não lhes tem faltado nada. 


| á « 

| Lameira de S. Giralilo, desta fre- 
guezia, u sua n acreditada relujoa- 
ria, o sr, Alfredo Amorim. 


| 
| 
| 
| 


: parte e sempre os homens opri- || 


deravelmente, os preços dos ge- | 
neros de primeira necessidade, 
Só o vinho sustenta ainda um || 
preço baixo, constando porém, 
que a sua alla será breve. 


| tar na França as tropas portugue- | 


— Transferiu de Luso para a 


—Eslão subindo muito consi- 


—Consla que o ex-rei D. Ma- | 
noel, manifestou desejo para visi- 


Zas. 

Ão que parece, a resposta será 
negativa, como o foi aos princi- 
pes das antigas casas reinantes 
da França, de visitarem as tropas 
francezas. 


aSarnet Mundain 


ANOS: 


Fel-os em 5, o ar. Henrique Rodriguea 
Martina, de Carvalhais. 


PARTIDAS E CHEGADAS: 


Em Aveiro, estove q gr. dr. Eugenio Cou- 
ceiro, digno presidonte da Camara d'este 
concelho. 

—A passar as ferias da Paschoa com 
seus paes, esteve na Mealhada, a menina 
Ermelinda de Oliveira. | 

—Em Luso, o ar. Alberto Lacerda. 

—Em Coimbra, o ar, Raul &opes de Mo- 
raes, acreditado negociante em Luso. 

—Em Santa Christina, o er. Antonio Joãa 
de Bastos Junior e familia. 


Sem capacidade 
Aimé Martin, na sua Educa- 


-das-máss-de-famitia-es 


«A educação das mulheres não 
é toda ela ainda hoje um tesle- 
munho da nossa ingralidão e da | 
nossa imprevidencia? Ão ver a | 
maneira porque as educamos, não || 
será lícito pensar que só preten- | 
demos anular nelas a vontade? 

«Atenlae nisto, ho mulheres! || 
Pur loda a parle e sempre os ho- 
mens vcs condenam á desgraça 
e à abjeção; por toda a parte e 
sempre vos fratam como a sim- 
ples brinquedos, ora encerrando- 
vos como idolos, ora tralicando 
comyosco à laia de simples mer- 
cadoria. | 

«Os povos, ainda os mais cul- | 
tos, em logar de vos esclarecer a | 
rasão e purificar-vos a alma jul. 


- gam dever antes corromper-vos, 


ensinando-vos a considerar O 
trajo como a primeira preocupa- | 
ção da vida, e a beleza do rosto | 
como a primeira das qualidades 
e o primeiro dos predicados. 

«Reduzein vos a essa beleza 
fugitiva e para cumulo de estu- 
pidez, depois de vos depravar O 
coração, obscurecido a inteligen- 
cia, estinto a razão, é em vossas 
mãos que eles, os homens, fazem 
o cofre de sua honra.» 


Dis muito bem o gravc e eru- | 
dito autor francez: por toda a 


mem e deprimem as mulheres, e || 
são mui poucas as que vivem | 
supondo ezátamente o contrario. 

Ao penetrar ontem uma dama | 
em uim carro eletrico cheio, um || 
pequinito de oito anos, a quem, | 
sem duvida, o pae recomendára | 


Ri 
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Te ==: S) i 
Dando voltas à careta, 


antes aquilo como sendo a mais 
alta espressão de respeito, levan- 
tou-se e cedeu-lhe o logar. 
Haviam de ver a salisfação da 
madame c as palavras de elogio 


c agradecimento com gue mimo- | 


zeou o pequenito. 

Ora, estas couzes, que se fa- 
zem às vezes como sinal de res- 
peilo, no fundo não o são, por: 
que nascem da necessidade abso- 
luta de trazer a muher entretida 
com alguma cuuza vizivel para 
não sucede ela descobrir a ver- 
dade que meticulosamente lhe 
ocultam: a saber, que tão inferi- 
or a acham os homens, fazedores 
de leis, que lhe não reconhecem 
mentalidade nem moralidade pa- 
ra os átos mais comezinhos € 
Lriviaes da vida social. 

Capacidades—só as deles... 


M. Talbot. 


A America do Norte 
na guerra 


o lei- 
tor encontrará a figura de 
Wilson. 


Finalmente! Os Estados Uni- 
dos vão entrar no conítito, ao 
lado dos aliados, contra a Alema- 
nha. 


O presidente Wilson subiu no | 


| meio d'um silencio religioso os | 


degraus da lribuna do Congresso | 


e disse: —escolheremos o cami- 
nho da liberdade. Guerra ! To- 
da a assistencia saudou esta pa- 
lavra de Wilson, que aperta as 
mãos dos presidentes do senado 
e da Camara. 


. mm 


Em Africa 


A Companhia de Moçambique 
em Lisboa recebeu uma comuni- 
cação de que o gentio de Barne 
se revoltou, entrando, alguns mi 
lhares de homens nos territorios 
sob a administração do Eslado e 
invadindo lambem os Lerrilo:iog 
da companhia, Receia se que alra- 
vessem o Zambeze pata alacar 
as grandes planluções da Ilha 
Inhangono. 

A companhia pediu providen- 
cias AO governo para reprimar a 
revolta. 


Agua da Fonte da 
Sula 


(BUSSACO) 
Fazei uso permanente d'esta agua, 
Agradavel, love a digestiva. 
A MELHOR DE MESA 
Na Casa Avonida de João Gomes 
Ferreira. 


Menlhada 


CARICATURAS 


| 


| Em. 


Conselheiro Eduardo 
Abranches F. da Cunha, de 
Casal Comba (Mealhada) 


Des. gravado en pedra An- 
çã. por Adelino de Melo. 


do AR 


Coisas de interesse 
Ad GI 


Em 1801 havia em Portugal (con- 
tinonte) 2:931.930 habitantes; em 
1821, 3.026.435; em 1835, 3.061.684; 
em 1841, 3.396.972; em 1854, 
8.499.421; em 1864, anno em que sa 
fez o primeiro censo regular, regia- 
traram-sa 3.829.618; em 1878 o no- 
vo censo fixou a população em 
4.160.315; o de 1890 apresentou 
4.660.095; o de 1900 apurou 5.018.267 

q 1911, 5.547.708, com as ilhas 
80.006. 


Cem grammas de farinha triga, du- 
zentas grammas de farinha de milho, 
e trezentas grammas de assucar. 

Raspa-se a casca d'um limão, jun- 
ta-se-lhe uma boa pitada de caneila, 
duas gemmas d'ovos, uma clara O 
cento e cincoenta grammas de man- 
teiga. 

Amassa-se bem tudo, fazem-se os 
biscoitos e cozem-se nu fôrno duran- 
te um quarto de hora, 


Trabalhos nas vinhas 


Continua a cava, as plantações « a 
enxertia que devem terminar na pri- 
meira quinzena assim comu a emp. 

Começa na segunda quinzena o tra- 
tamento de oidium com a enxofra. 

Preparação de todo o material de 
sulfatagem e sulfata-se nas regiões 
eaes onde as vinhas mais adian- 
am, 


Trabalhos na adega 


Preparar todas as coisas de modo 
A que o vinho possa suportar os ca- 
lores que se aproximam. Atoatar to- 
das as semanas e provar e vigiar os 
vinhos para não apanhar qualquer al- 
ração logo de começo. Revistar o va- 
silhame vasio e méchar o que esteja 
são lralando aquelle de que se des- 
confie, 

Revislar os vinhos engarrafados 
passado a vasilhas e tratando, aquel- 
ts que deixe a desejar: 


Meio kilo de assucar. 


Um quarto de kilo de manteiga. 
Quatorze claras d'ovos. 


[rezentas grammas de farinha tri- 


Mistura-se primeiro n manteiga 
pe E Assucar, depois junta-so-lhe a 
arinha 6 finelmente as claras muily 
bem batidas. 


Meto-so, então, no fôrno alé aloirar; 


| 
cobre-se com canello, assucar refina- 


do e amendoss, e torna para o fôrno 


! atê ficar bem cozido, 


VS a nm 


Balrrada Elegante 


Folhas d'Album 


Sob a direcção do sr. Adelino de 
Melo, a Bairrada Ilustrada está pu- 
blicando as Folhas d' Album, que 
são um curioso repositorio do que 
de mais notavel ha na respectiva re- 
gião. 

Da Lucta. 


Folhas d'Album 


Sob a direcção do sr. Adelino de 
Mello, acaba de publicar-se en Lu- 
so uma revista interessante, illuatra- 


du com photographias de vultos im- | 


portantes da Bairrada e de diversos 
aspectos de terras da região, 

À nova revista é muito bem redi- 
gida o será distribuida gratuitica- 
mente aos asaignantes do nosso es- 
timado collega da Luso Bairrada 
Elegante. 

Desejamos-lhe longa vida e muitas 
prosperidades. 


Da Gazeta da Figueira. 


Folhas d'Album 


Saiu a primeiro numero desta re- 
vista regional que se publica em Lu- 
Doe jamos THE longa vida o muitas 
prosperidades. É 
Do Povo de Anadia. 


Cc 
Falhas d'Album 
E' o titulo duma nova publicação, 


destinada a divulgar as belezas da 
Bairrada e arrodores, e de que é di- 
reclor Adelino de Mello. 

À nova revista apresenta-se pro- 
fusamente ilustrada com preciosas 
gravuras, é muito bem redigida, 


Do Povo da Murtosa. 
= 
Meu caro Adelino 


Recebi as suas Folhas d'Album 
que é uma publicação primorosa é 
admiravel para o nosgo meio indife- 
rente e rotineiro, tantas vezes injua- 
to, para os que produzem. 

Soia d'uma força admiravel a em- 
prehendedora em prol da noasa re- 
gião. 

José Troncho de Mello. 


Folhas d'Alhum 


Saiu o 1.º n.º desta interessante 
revista, de que é director o nosgo 
amigo sr. Adelino de Mello. 

Agradecemos o exemplar ofereci- 
do. 

Dos Factos. 


Folhas d'Album 


al que se começou a publicar 4 
pitoresca povonção de Luso sob a 
habil direção do nosso amigo sr. Ade- 
lino de Melo. 

Com as nossas felicitações vas o 
ensejo de que tenha uma longa vida 


cheia de proeperidades. 
| Do Jornal de Anadia. 


Recebemos a primeiro numero 


e radio Pe 
nte revista Te gio- 


á 


Às hossas tropas 
em França 


Por communicação official, sa- 
be se que já entraram em comba- 
te, juntamente com tropas ingle- 
zas, 4 companhias da nossa in- 
fantaria. Ainda se não sabe a que 
unidade pertencem essas com: 
panhias, nem tão pouco se houve 
baixas. 

De cá de longe saudamos os 
nossos gloriosos compatriotas de- 


| 
| 
| 
| 


sejando-lhes as maiores venturas, 


para honra e gloria de Portugal. 


Marlo Paixão 


Rua Carris -MEALHADA 
Com oficina habilitada para 


concerto debicicletas e vende 


acessorios pura as mesmas. 


e —— 


Brasil 


Aos nossos assignantes que 


ainda não pagaram as suas as 


Melchior Barata 
Pereira Coutinho 
Fulecido no dia 18-2-9197 


D. kuiza Furtado de Mela e Bara- 
tn da Tovar, Diogo Barata de Tovar 
Pereira Coutinho Furtado de Mello, 
D. Maria do Carmo Barata de Tovar 
Pereira Coutinho Alpôim, D. Adelai- 
da Barata de Tovar Pereira Coutinho 
D. Conceição Barata de Tovar Perei- 


ra Coutinho Alpoim e Marido, An- | 
tonio Barata de Tovar Pereira Cou- | 


tinha, Condesea de Foz d'Arouce, 
Condes de Proença-a-Velha, D. Emi- 
lia do Bourbon Furtado e Marquez 
da Graciosa, agradecem reconhecidos 


a todas as pessoas que acompanha- |. 


ram á sur ultima morada, peu cho- 
rado marido pae, irmão, genro e cu- 
nhado, e tambem ás que assistiram 
aos responsos resados na Sé por gua 
alma e ág missas de B.º e 30.º dia, 
pedindo desculpa de qualquer invo- 
luntaria faltanos agradecimentos por 
| ignorancia de moradas. 
O ——õÕ 


Falecimento 


Na Mealhada, faleceu a sogra 
do sr. José Iria. 


Correspondencias 
Mealhada 


[ 


Numa rapida visita que fizornos ao 
ar. Álvaro Machado enlhsmos à boa 


| impressão do que 9 sou consultario 


é um das molhoros da Monihuda. Saem 
luxo que ns condições modestas da 
lurra não pertíriomn, nota-eg contudo 
no novo consultorio a bon disposição 
que ngruda o o ncelo qua dosporta 
simpatia. 

Congratulamon-ou por ter dofiniti. 
vamento ontre nós o distinto madico 
que soube creur nesta vila, profun- 
das simpatias quo lho são devidas 
polag suas excelentes qualidades que 
possue. 

Como medico conscencioso e ha- 
bil elo faz de sua profissão um ea: 
cerdocio; não conhecemos nenhum 
outro que o exceda na devotada de- 
dicação com que trata os seua dgan- 
tes e no vivo interessa que por eles 
toma. Como homem, ele possui n ela- 
vação de caracter que se nos impõe 
e conquista a nossa consideração, o 
nossa respeito e a nossa estima. 

E' pois, digno de ser bafejado pela 
fortuna e é isso que lhe apetecamas. 

—Eslave aqui, o ar. dr. José Tron- 
cho de Mello, digno director do Oam- 
peão. Regional, cavalheiro que pos- 
Bus um caracter primoroso e dotado 
de excelentes qualidades e muito in- 
teligente. 

—Tambem aqui esteve o nosso 
bom amigo sr. Alberto Ferreira da 
Cunha, abastado proprietario em Ca- 
sal Comba e em S. Thomé, e muito 
conceituado chefe do partido evolu- 
cionista d'esto concelho. 

—Pela sua brilhante publicação 
Folhas de Album, enviamos ad ar. 
Adelino da Mello, digno vereador mu- 
nicipal e jurado comercial da comar- 
ca, as nossas felicilações. 

—Esleve aqui o sr. Ernesto Navar- 
ro, ilustre deputado da Nação. 

—Em Cantanhede, vimos os nos- 
sos amigos ars. Messias Baptista, An- 
tonio Dina dos Santos i 
ques. 

—Fala-se da demissão, a seus pe- 
didos, de administrador e aubstituto, 
respectivamente, ossra. Antonio Mas- 
cnrenhas e Joaquim Luiz e para os 
substituir, non grs. Joaquim Coimbra 
e Adriano C. Baptista. à 


CNPEZO 


Pampilhosa do Rotão 


Após prolongado eofrimento, fale- | 


ceu o er. José de Melo. 

Ficou de luto a freguezia de Pam- 
pilhosa do Bolão pela perda irrepara- 
vel do que foi tanto seu amigo. 

O seu grande coração fez com que 
ele nunca se recusasss a socorrer to- 
doa quantos apelassem para q seu au- 
xilia e a gua alma generosa com que, 
em cada conhecido, tivesse um ami- 


go 


| ção de quanto era estimado. 


Ali viu-se toda o povo da fregue- 
zia, muitos seus amigos do concelho 
e de Coimbra. 

Paz à sua alma. 

—A fazer serviço nesta localidade 
já se encontram 6 praças da guarda 
republicana. Esta melhoramento di- 
versus vezes reclamado pela sr. dr. 
Francisco Cruz, veio satisfazer uma 
justa aspiração d'esta população, pois 
os roubos a passngeiros e mercado- 
rias nesta estação sucediam-se cong- 


tantemente, com a impunidade dos | 


criminosos. 

Vamos a ver sa como policiamen- 
to da estação este ostado de coisas 
se modifica ou pelo menos se atonua, 


c 
Ta 


Vamos ter policiamento na vila, O 


0 seu funeral foi bem a demostra- |. 


A e E 


tanto dava, vinha trabalhando com 
inteligencia para que fosse aqui 
aquartelada uma força da guarda 
republicana. 

Ansim ficam garantidas a ordem 
publica e as propriedades, que tão 
lezadas tom sido. 

Ao er. Albano Coutinho entiamos 
au nossay felicitações, por vôr reali- 
zada à sua justa aspiração. 

No dia 26 do mes ultimo tomou 
posso do 1,º logar, da escola do ae 
xo maeculino desta vila, na qualida- 
de do professor interino, o ur. Joa- 
quim Oliveira de Sousa Andrade, 'da 
Mealhada, : 

—Em Aguim, tentou sulcidar-se 
bebendo uma garrafa d'agua com 
sublimado, o sr. Joaquim Pessoa 
de Campos. Fol-lhe feita imediata- 
mente uma lavagem ao estomago en- 
contrando-sa agora, felizmente, me- 
lhor. À tentativa do suícidio, foí de- 
vido a sua esposa pe encontrar gra- 
vemonta enferma. E 

—Foi aqui muito apreciado o 1.º 
n.º das Folhas de Album. 


5) 
EN 


Luso 
Devido a uma queda que deu, de 


| que ficou bastante maltratado, guar- 


dou o leito o gr. Antonio Pereira da 
Silva. Felizmente as suas melhoras 
toem-se acentuado notavelmente de- 
vendo em breve estar completamen- 


| te restabelecido. 


—Com notarel brilho realisou as 
suas confarencias quaresmass, na 
parochial d'esta freguezia, o Padre 
Francisco dos Santos Braneo, digno 
vigario arcypreste de Luzo. 

—Celebrou-sa aqui uma missa pe- 
la victoria das nossas tropas em 
França, no fim da qual houve uma 
quête, cuja producto reverterá a fa- 


O DS 


aos nosavs soldados em França. 

-—Às obras no estabelecimento 
balneario a Casino de Luso, aontl- 
nnam com toda a actividade. 


€. 


Alfalateria 


Rua Oarris= MEALHADA 


Com longa pratica nas melho- 
res alfafaterias de S. Paulo, Bra- 
zil, executa com a maxima per- 
feição e preços modicos, todas os 
serviços da arte. 


Hotel Metropole 
Reoclo 30 — LISBOA 
REABRIU 
INSTALAÇÃO MODERNA 


O caderno 
da dona de casa 


Toda a mulher deve possuir este 
interessante livro 


Ral da roupa pora 8 quinzenas, dia- 


| roida dona de casa para 4 mezea, me- 


nú para 7 almoços 67 juntares e va- 
rins receitas uteis ás boas donas de 
casa. 
Preço: 40 réis 
Bibliolheca do Povo 
u79— Rua de S. Bento, —2?9 


| 
O nosso presado amigo ar. dr. Al- | 
varo Machado, distinto clinico já mu- || 


decreto já foi hn dias publicado e 


siynatiuras, rogamos que o fas- 


“sam com brevidade; e dos se | 
nhores agentes para nos envia: | 


rem o resultado da cobrança. 


dou o consultorio para a nova cosa, | 
junto á ostação do curroio onde está 
definitivamento inslalodo. 


prepara-se alojamento, 


Era uma necessidado que de ha, 


muito um homem, a quem Anadia || 


LISBOA 


Um livro de senaiição 


.— .—— — ... 


FARMACIA MIRANDA 


(Ão centro da vila) MEALHADA 


Avlamento de reosituario = qualquer hora da dia ou da noite, com 
o maximo ascrupulo, asmeio « prontidão 


Manipulação dus segates especialidades: 


Linfatol 


Frasco 70 centavos 


Cura o linfacisrso, as escrofulan, o raquitimi, a anomis, a fraqueza gora!, ale, Subalitua com 
secunhacida vantagem, o oleo du ligado do bacaliau a am suas emulções. 


. Piluas anti-malaricas 


E Caíxa | esoudo 


Cura rapida infalivelmante ns uszõon, quor asjam antigas uu reconlos em pruvoca- 
rem acidentos gastro-intestinaca, 


A Vermigol 


E Franco 20 centavos 


| Medicamento infalivel na expulsão dos vermes inleslinaea (lombrigas) tanto nas creança coro 
nos adulioa, não havendo ataque de lombrigas que resista aus seus beneficos efeitos 


EBmviani-se pelo correio mediante o seu custo acrescido da despeza e transporte 


cp 

E MELO & MARTINS K 
PAMPILHOSA do BOTÃO ve 

ada (Endereço telegrafico a postal) aa 

% Armazem de ço 

e 

ne 


Adubo quimicos. sulfato de cobre, enxofre, sabão, ba- 
calhau, cal para construções e deposito de gozotina. z 
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E. Agua da Quria 


Estimula a acção dos 


Deposito em Lisboa: 


Euro berto Botino 


ua Alves Corrêa, 193 
Talophone 3:086 
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Balrrada Elegant 


| Publicação ilustrada 


Fodos devem na ignar 1 
BARRADA ELEGAN [E 


Segurai a vossa VIDA 
Segurai on vossos HAVERES 
Seyurai ou vossos OPLRAÁRIOS 
— ae NA==— 


Equitativa de Portugal e Ultramar 


Sociedado de Seguros Mutuos sobre a vida 


Negocios realisados Ee. 11.558:891858 
Reserva = E 619:207897 
Iudemnisações pagas & 301:290830 


A Equitativa do Portugal o Ulbramar omito apolices do Segurus de Vida 
dosdo a importancia do Esc. 100300. 


Seguros do Vida Renda Vilulicias—Seguron Terreutros— Seguros Ma 
ritimos—Seguros contra acidewtos de trabalho. 
Eee 
Percorre actualmente este distrito o inspector 
Francisco Alves 
E o agente Fernando Pimenta 


Pura informuções Casa da Teatro —-LUSO 
ou na pharmaoia Pimenta 


Adelino José Ferreira 


Rua dos Remolares, & 


LISBOA 


Encarrega-se de despachar e embarcar frutas, vinhos outros 
generos para portos de Inglaterra Erança, 
Brasil o África. 


Tem fragalas suas para conduzir as mercadorias a 
bordo dos navios. 
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BAIRRADA FLEGANTE 


Administração -- Vacariça — LUSO 
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DIRETOR à, PHOPRIETANIO 


Adelino de Melo 


NEDAÇÃO E ADNINATILAÇÃO 


.*4* Vacariga LUSO *,* 


Aos estimaveis assinan- 
tes da “Bairrada Elegan- 
te, recomendamos para 


Folhas de Album 


pais que este precioso tra- 
balho faz parte da mesma 
assignatura. 


—  — e 


Exercito portuguez 


Já estam em terras de França 
tropas portuguezas; tremula já ao la- 
“do do pavilhão francez e inglez, a 


bandeira da patria de Camões! Lon- - 
- ge de nós, on 


se lucta pela liber- 
dade, palpita um retalho de alma lu- 
sitana, em anceios de novos luiros 
para a ilorida e farta grinalda que 
gnobrece a fronte dg Nosso velha 


1 e saudo 


parte, envdii) na doloro- 
sa interrogação do rogresso. Uma for- 
ça intima, oculta, leva-os a .procu- 
rar aqueles que lhs& deram o ser, 
para lhes estampar nas faces, talvez, 
a ullimo beijo da filho que parte em 
defesa da Patria!... 


Mauricio Monteiro 
e O + a em 


Nunca pude prescindir a uma cau- 
sa suprema de «uma causa primaria» 
principio, meio e fim de todo o exis- 
tente; fonte d'onde emana a vida do 
universo, sol d'onde irradia a luz das 
nossas almas, das sabias leis inalte- 
raveis à lei por excelencia a beleza 
e ideal a perfeição suprema, verda- 
de etorna—Daus. 


F Manuel de Arriaga. 


Nova Joanna d'Arc? 


Informam os jornais de Paris 
que chegou áquela capital uma 
rapariga de 20 anos, Clara Per- 
chaud, camponeza de Vendéa, 
que diz ter ouvido vozes incitan- 
do a à tomar parte na guerra pa- 
ra conduzir o exercito francéz à 
victoria. 

A donzela estã enlregue aos 
cuidados de algumas religiosas, e 
todos os dias vai rezar á basilica 
de Montmartre. 

Os jornalistas já a quizeram 
entrevistar, mas recusa-se Lermi- 
nantemente a ouvil-os. 

Terexos uma mova Joana 
d'Arc? 


| no, respeitará os compromissos 


Rebentou uma revolução na 
Russia que durou 8 dias. 

O Czar abdicou a favor do seu 
irmão, o gran-duque Miguel, que 
toi nonfeado regente do Imperio. 

Nicolau e muitos generacs fo- 
ram presos. 


REVOLUÇÃO na RUSSIA 
| 


E a 


O Czar Nicolau 


O governo provisorio, formado 
pela Duma, envios um manifesto 


tomados pelo regimen deposto e 
honrará a palavra da Russia. 

Cullivará cuidadosamente as 
relações que uncm a Russia ás 
oulras nações alliadas. 

Não esquecerá as graves cir- 
cunstancias externas em que as- 
sume o poder. 


Gran-duque MIGUEL 


Fiel ao pacto que a une indis- 
soluvelmente aos seus gloriosos 
alliados, a Russia estã decid da, 
como elles, a garantir a todo O 
custo a era da Paz entre os po- 
vos. Combaterã ao lado d'elles 
alé ao fim, sem treguas nem des- 
lallecimentos, o inimigo comum. 

Dedicarã toda a sua energia à 
preparação da victoria. 

Apressará a hora do triumpho | 
definitivo da Russia regenerada e 


dos seus valentes alliados.» 
— O regente grân-duque Miguel, 
publicou uma declaração que diz: 


«Animado, com todo o povo, 
do pensamento de que o bem da 
Patria sobreleva a tudo, lomtei a 
resolução de acceilar a poder su- 
premo sómente no caso em que 
tal seja a vontade do povo. 

Peço a lLodos os cidadãos da 
Russia que se submeltam ao no- 
vo governo. 

O grande crime do anligo go- 
verno foi lançar o paiz na mais 
completa desorganisação. O cres- 
cente descontentamento foi a 
causa da marcha dos aconteci- 
mentos que se deram». 


Varias Noticias 


Os favaes estão enfezados com 
a invernia prolongada que tem 
havito, assim como estão fracas 
as pastugens. Estão a fazer-se 
ardos sementeiras de hilalas. 


n lêr as proxi- 
mas Folhas de Albin. 

Terá paginas dedivadas ao sau- 
dosu sr. dr. José Lebre, ao ilus- 
tre voluntario sr. José da Cruz, 
irmão do sr. Joaquim da Cruz e 
no Adeus na estação de Aveiro. 

— Avaba de abrir a sua oficina 
de bicicletas, onde tem emprega- 
dos compelentes para concertos, 
na rua Caris, da Avalhada, 0 sr. 
Mario Paixão. 

-—Pelo governo civilde Aveiro 
furam expedidos editaes convi- 
dando os concessiynarios de mi- 
nas a tributar siluadas nos con- 
celhos de Anadia, Malhada e ou- 
lros, a comparece rem no edificio 
do mesmo governo civil no dia 7 
de Maio pelas 1£ horas, a fim de 
tomarein conhecimento das deli- 
b:rações da Junta da Avaliação 
Provisoria do Posto de Minas. 

— Aos soldados nossos vonter- 
raneos que se encontram em 
França, damos-lhe a agradavel 
noticia de que, suas familias se 
encontram de saude. 

— Com a geada que ullima- 
mente tem caído, houve bastan- 
Les estragos nes vinhas. 

—Naimportanciade13.575:00, 
fui aprovado o orçannto para a 
grande reparação da estrada de 
Lavariz, por Cantanhede, à Mea- 
lhada e a Aveiro. 

Ora ainda bem. 

—O sr. D. Mmmnoel de Bragan- 
ça, enviou de Londres um tele- 
grama ao sr. Conde de Sabugosa 
para este Lilular pôr à disposi- 


ção do governo o Palacio dos..! 


Carrancas, do Porto, proprieda- 
de du Ex-Rei para hospital dos 
feridos da guerra. 

Foi afundado o vapor Angola, 
da Empreza Nacional de Navega- 
ção, 

Com esle navio são já 12 os 
vapores e navios afundados por 
submarinos inimigos. 

— Duas das filhas do sr. Pre- 
sidente da Republica, irio como 
enfermeiras para junto do nosso 
corpo expedicionario em França. 

—O ministro do fomento man- 
dou estudar o projecto para a 
construção d'um chafaris na La- 
meira de S. Pedro e uma estra- 
da que ligue a estrada da Pam- 
pilhoza a Luzo e com a da Mea- 
lhada a Vizeu, servindo as La- 
meiras de S. Pedro e Outeiro e 
S. Giraldo. 

—A Camara deliberou aposen- 
tar o amanuense sr. Manuel Bre- 
da de Mello, que, por junta de 
saude foi dado incapaz de todo o 
serviço. 
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Parece que esta está no proposi- 
to, em vista do seu programa ser 
a economia, não prehenchel-o 
por enquanto. 


aCarnet Mundain 


PARTIDAS E CHEGADAS: 


Passou aqui acompanhado de sua exmt 
esposa, o sf Jaão Rihoiro Delgado, de Lu- 
so 


—Euteve aqui o er, dr, Jayme Vilares, 


LOUVANDO: 


Oar. dr. Armando Cancela de Abreu, 
ilustre funcionario do ministerio da justi- 
xa, fui louvado pela proficiancia com que di- 
gigiu a montagem da instalação electrica 
na vecrelaria d'aquele ministerio. 


NOMEAÇÕES: 


Foi nomeado para o lugar de notario ul- 
timamento criado am Arraiolos, o ar. dr, 
Antonio Corveira do Melo. 

Nossos paiahona, 

—Foi nomeado dafinitivamento contador 
do Juizo da Direito da comarca de Vagos 
o nossa amigo sr. Joaquim Vicento Duarte 
das Neves, de Arcoa, 

—pPara thesaureiro da Camara Munici- 
pal d'esto concelho, foi nomeada por con- 
curso, o sr. Joaquim Francisco do Mallo. 


ANOS: 


Fel-os em 3 do ultimo mez, o sr, Alborta 
Forroira da Cunha. 

— Em 15 do ultimo, a sr, Albino Amorim, 
inspector do Circulo Escolar de Anadia, 

— Em 17, o sr. Manuel Joaquim Leal. 

— Em 22 0 ar, Francisco Naacimento Cor« 
roia. 

— Em 25, o sr. dr. Alvaro Machado, di- 
guo medico na Mealhada. 

— Em 80, a ar.º D. Germana Leal. 


DOENTES: 


Eateve a ar. conselheiro Simões de Abreu, 
—Tein estado baulanto dyento, a esposa 


eo facto do govern 


Ci ini d 


do sr. Mario Leal, acreditado nogocianto 
na Mealhada, o a esposa do sr. Jonquim 
Ferreira do Oliveira, digno secretario do 
finanças d'vate concolho. 

—De cama, entove alguna dias doente, 
o er. Luiz Alves da Cunha, digno encarre- 
gado da estação telegrapho-poslal da Nol- 
lo 


“— Encontra-se bustantoidoento, o ar. Me- 
ga, da Mealhada. 


CASAMENTO. | 


| 

Pelo ar. Joaquim Ferreira de Olivoira, 
digno socrelario do finanças d'oalo conve- | 
lho, foi pedidaem cauamento para o ar. Fu- | 
genio Malheiro, digno amanuense da mes- | 
ma repartição, a sr.” D. Alica Breda de 
Mello, gentiliasima filha do ar. Manuel R. 
Breda de Mello, digno nmanuense da Ca- 
mara. | 

—-Está para breve os casamentos das | 
aympathicas meninas da Mealhada. | 

Izaura Diniz com o gr. Antonio Lopes | 
Santisgo o Elvira Varela com a gr. Manual | 
Lopes. 


Em Hespanha 


A questão operaria Suspensão 
da garantias—KGreve geral — | 
Providenciaa gaverna- | 
mentacea | 


Madrid, 29-0 «Diario Oficial» 
publica um decreto suspendendo as 
garantias constitucionaes em todas as 
provincias do reino. 

A's 7 horas da manhã foi fechada 
a Casa do Povo, tendo Romanones 
declarado que iam ser egunlmento 
encerrados todos os centros opera- 
rios das provincias. 

Foi communicada á imprensa uma 
nata officiosa do discurso de Roma- 
nones no concelho do Palacio: 

Resumiu a situação social da poli- . 
tica actual e recordou as anteriores | 
reclamações de amnistia e de medi- 
das do governo para atenvar os pro- 
as das subeistencias e do traba- 

-[6 vada RS 6 pri 

» dezembro 
o a não consida- 
rar revolucionaria attenuando até to- 
das-as medidas que tomou de repres- 
são. Ora na ultima reunião operaria 
deliberou-se a gréve geral e o gover- 
no não pode vncillar nos seus deve- 
res, abandonando a benevolencia 
que lhe inspirou a amnistia e outras 
medidas para suavisar as dilficulda- 
des da horu presente. Garantirá, sem 
fraqueza, a ordem social, tomando 
medidas de repressão. Lamenta o 
facto, mas não terá considerações 
pelos perturbadores da ordem pu- | 
blica. 

Diz que nas actuaes circunslancias 
a desordem seria um crime de 
leza-patria e que o governo conti- 
nuará adoptando com urfeência mo- 
didas que attenuem os problemas, 
pois certamente se lhe não poderá | 
exigir que resolva n crise mundial 
que se atravessa. —Esp. 


Madrid, 29-Foi processado o | 
manifesto dos rapresentantes da 
União Geral dos Trabalhadores, ten- 
do o ministro do interior pedido aos 
jornaes que o não publicansem, pois 
seriam appreendidos. 

Estão suspensas as communica- 
ções falefonicas para todas as pro- 
vincias. 

O general Primo de Rivera foi 
deslituido do cargo de governador 
de Madrid, por haver pronunciado 
um discurso sobre a recuperação ds 
Cibraltar, tendo proclamado a con- 
veniancia de trocar Ceuta por aquel- 
la praça. 

Foi nomeado governador militar 
de Cadiz o general Molto. 

A Companhia de Rio Tinto sus- 
pendeu o embarque de mineral, ten- 
do ficando sem trabalho centenares | 
de operarios. | 

Em Murcia, por falta de mdeiras, 
fecharam as fabricas de madeiras e 
outras similares. À paralisação pre- 
judica dois mil opararios. —Esp. 


Consalho de ministros 
. Madrid, 28 —No conselho de mi- 


istrgs rgalisado no palacio, o presi- 


dento oxpoz n siluação operuria a 
annuncia n adopção de todus ne mo- 
didas da precaução que as circunea- 
lancias exijam. 

À Casa do Povo foi fechada e to- 
dos os centros da provincia que nde- 
riram a gréve goral serão egualmente 
fechados, —[HI. 


E mr + o me 


CHRONICA 


CSPE 
Folhas de Album 


Foi distribuido o 1.º n.º d'esta pre- 
ciosa publicação. 

O Adelino mimoseou com o seu 
lindo Album, esta rica região dos 
Pampanos. 

Promete no proximo n.º inserir o 
retrato do saudoso dr. José Lebre, 
pae do sr. dr. Francisco Lebre de 
Sousa q Vasconcelos. 

E' justa a homenagem prestada a 
quem foi um belo caracter, um ami- 
go dos seus e dos estranhos. 


Ouçam 


Nº'um estilo romantico, veio con- 
firmár a sua adesão ao partido do sr. 
dr. Brito Camacho, o digno subdele- 
gado de saude d'este concelho e an- 
ligo inlluente politico sr. dr. Luiz Na- 
vega. 

E, para que tados ouçam, diz: 


«Por agora só quiz esfumar os 
maus proposilos, inscrovendo-ma 1e- 


' entadamente na lista da União Re- 


publicana, sem exibições quixotescas, 
e fazendo anunciara alguem que res- 
peito, o meu despertar, não para lu- 
ctas romanticas ou estereis de beli- 


paixões fragmentadas e sobretudo 
para num simples esforço de simpa- 
tia sem côres fortes de partidariasmo 
que por vezes perturbam a puroza 
das convicções, intensificar o movi- 


! mento de protesto contra essa dema- 


gogia quo empolgou a minha Patria.» 
Fica ouvido. 


Pela Camara 


Esliia em andamento os trabalhos 
para a construção do talho no largo 
proximo á ponte de Casal Comba e 
do pavilhão para talhos no largo Dr. 
Costa Simões. 

A planta foi levantada pelo ilustre 
vereador sr. Augusto Cerveira. 

Espera-se só que as juntas do pa- 
roquia dêem, como se espera, a sua 
opinião favoravel ao imprestimo pa- 
ra tão util como grandiosa obra. 

—Poelo sr. Francisco Grandela, dus 
armazons Grandela, de Lisboa, foi 
oferecida à Camara, o ocdifício que 
mandou construir na Lameira de 5. 


so bairrismo “antes parn pacifiçar , 


Podro. freguezia de Luso para uma 


escola. 

O edificio que é duma elegante 
construção, irá, lógo que as receitas 
da Camara o permitem, ser mobila- 
do e o logar de professora (para mix- 
ta) a concurso. 

—Paréce que vae ser aposentado 
o sr. Manuel Rodrigues Breda de 
Mello, digno amanuense da Camara, 

E' provavel que u logar não eeja 
prehenchido, passando para ele o 
amanuense sr. Abilio Dias dos San- 
tos. 

Justo. 

—Não tarda à porta outro logar 
vágo. E o de continuo. 

Para óste é que é preciso concor- 
rerem. 

— Foi chamado à efectividade o 
vereador substituto sr. Armando Ca- 
brol. 

Estraou-se em egesumptos escola- 
res, com bastante aptidão. 

Um abraço. 


Politica 


Com as adesões ao partido unio- 
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Balrrada Elegante 


nigta, parece modificar-se bastante a 
politica do concelho. 

dobro o assumpto, fomos ouvir 
um nutorisado avolucionista que nos 
disse: 

«Como súbe, o parlido mais forle 
ora o democratico. Seguin-o o evo- | 
lucionista, e em tercio logar ficavno | 
unionista. 

Para ag cloições que estão parnse | 
renlisar, existia um acordo entre os | 
dois ultimos para bater o primeiro. | 

Em faco do compasso do espera 
so tornar longo para a realisação 
d'esse aelo, os unionistns tem apro- 
veitado o tempo para engrossarem 28 
suas fileiras, procurando ndeptos nos | 
evolucionistas. 


| 
Estes não viram com bans olhosa || 


ram um pouco frine. 

Com as adesões feitas ao unionia- 
mo, que são bastantes, colocaram os 
evolucionistas em fercio campo. Po- 
rém, estes bem unidinhos, represen- 
tam um grupo bastante importante, 
visto que, nenhum dos oufros parti- | 
dos póde em caso de lucta, alvançar, 
afoitadamente a victoria eleitoral, 
sem o seu auxilio.» 

Ha máles quo vem por bem. Este, 
é um d'eles. 

AE 


manobra e, d'nhi, as rolações fica- | 
| 


| 

mm | 
Da “Folha,, da Beira | 
| 

| 


Segundo informa a Federa- 
ção Escolar, o sr. Minislro da 
Instrução vai apresentar ao par- 
lamento uma medida que desde 
já o autorise a generalisar o au- 
mento de vencimento aos pro- 
fessores primários. 


- 


“Mala de Portugal,, 


O a 


das Folhas de Album, se devem 
ao nosso dedicado colega por- 
tuense Mala de Portugal. | 

Aproveilamos a ocasião para 
palentear os nossos agradecimen- 
tos por nos auxiliar em grande e 
arriscada empreza. 

A Mala de Portugal que é 
um jornal de grande formato e 
de agradavel aspecto, com nilidas 
ilustrações da actualidade, desti 
na-se ao Brazil e ás nossas colo- 
nias. 

Nas proximas Folhas de Al- 
bum, continuarão a apreciar os 
nossos estimaveis leitores algu- 
mas paginas referentes à guerra, 
essa amavel colaboração da Ma 
ta de Portugal. 


- 


Transferencias 


Foi transferido a seu pedido 
para a comarca de Figueira da | 
Foz o sr. dr. Antonio Jorge Mar- 
çal, merilissimo juiz de Direito 
desla comarca, e para o substi- 
Luir foi nomeado o sr. dr. Diniz 
Simões de Carvalho. juiz de Di- 
reilo na comarca de Chaves. 


Na Quinta de Valongo, dois la- 
rapios assaltaram de noite a casa 
de Victorino Tóni, que vive so- 
sinho, pobra velho e doente, in- 
timando-o sob a ameaça d'uma 
navalha, a entregar o dinheiro 
que tinha e algum azeite. | 

Lã entregou 5800 e uns 10 
litros de azeite, 

Não conheceu os ladrões, por 
um ir de cara tapada e o outro | 
com ela descoberta por ser des- 
conhecido. 


A caridade 


Representa-a um coração, como 

que indicando-nos que é realmente 
aquele órgão a séde da virtude mais 
sublime, da guia suprema do rico 
como do pobre, do sábio como do 
ignorante, do poderoso como do hu- 
milde. 
* Quando verdadeiramente firme 
num coração, essa virtude por exce- 
lência, um dos escassos bens magnos 
que o Eterno nos concedeu, talvez 
com o fim de suavizar as agruras 
dêste nosso vale de lágrimas, êsse 
predicado duma alma nobre não fin- 
gido ou propositado, crianos um 
ambiente de amor, de respeito, de 
gratidão, de glória, educa-nos o cora- 
ção na prática do bem. 

Não é fruto que se herde, que se 
compre, que se roube, Adquire-se pe- 
lo trabalho, manancial de riquezas, 
de glórias, da honra e felicidade pró- 
prias do homem e comuns das socie- 
dades cultas. Ela é tão meiga, tão 
terna! 

Abeira-se de nós, trazendo-nos in- 
finda resignação, sempre que nos er- 
mos mais absolutos, nos lugares 
mais recônditos, nos pontos mais re- 
motos déste nosso torrão natal, so- 
mos feridos pela desdita, sempreque 
sobre o débil pericárdio pese o ne- 
gro véu da saudade. 

Foi ela dada ao homem, Todavia, 


| entre os próprios irracionais que não 


foram excluidos da sua esfera de 
acção, quando em momentos afliti- 
vos, que os há para todos os seres, 


Uma das paginas brilhantes | corre perigo a saúde, a vida dum 


companheiro, dum amigo--e quanta 
vez dum inimigo !—como é encanta- 
dor vêlos = a caridade! 

Pois é tãó nobre, tão maravilhosa 
a sua prática! Essa verdadeira aris- 
tocracia, essa grande propensão para 
o bem-fazer, elevardo-nos sem que 


sequer de leve brote a torpe ganân- 
cia da grandeza, torna-nos mais sua- 


| ve e alegre a morte, acompanhando- 


pos uinda após ela, numa atitude ri- 
sonha, feliz, interminável. 


Maria da Luza Palria. 


º «mm 


Salão Popular 
Mealhada 


Domingo 8 de Abril sensacio- 
nal sessão cinematografica em 
que será exibida a grandiosa fita 
da guerra, a— Ofensiva ingleza 
no Ancre e fabrico de munições. 
TT em SS EEE 
O augmento 

do professorade 


Conlinuam a ser enviados de 
todos os pontos do pais, Lelegra- 
mas ao sr. Ministro da Instrução 
e Presidente da Camara dos De- 
Putados, para que seja votado 0 
aumento de ordenado aos pro- 
fessores Primarios, os unicos fun- 
cionarios que não melhorara de 
situação—no momento” actual 


em que o preço da vida alingiu a 
inverosimil. 


———— + mem 
Os presos politicos 
Diz-se que os presos politicos 

dos ulLimos acontecimentos vão 

set postos em liberdade, incluin- 
do o sr. Machado Santos, que fi- 

cará apenas com homenagem n'u- 

ma das nossas praças fortes. 


"24 


Bater, mal diréto e tam- 
bem indireto 


Devo-so ollwinar «dou cos- 
tunes o malvado vicio do bu- 
tor, suja no quo fCr ou em 
quom fôr. (W.) 


A «Revue Illustrée des Ani- 
maux> de setembro, dando con- 
ta de umas medidas preventi- 
vas tomadas oficalmente em Pa 
ris com relação aos maus tra- 
tos iuflimjidos aos animaes, es- 
creveu: 

«Dada a ignorancia das leis 
e dos deveres, conclue-se que a 
missão da polícia é outra, que 
não q de promever castigos aos 
que, na rua, maliritao essas 
pobres vitimas. E" necessario, 
antes de mais nada, instruir 
esses homens, anuitos dos quaes 


imajinão que só o orgulhozo rei | 
da creação é provido de sensi- | 


bilidade». 

Isto é aquelas verdades in- 
tuitivas que nem era necessario 
dizer uma vez, mas que não 
obstante se repetem a cada pas- 
so, e afinal sem grande rezulta- 
do definitivo. Toda q vida se 
disse e se acreditou que mais 
vale prevenir que remediar e 
se este prologuio é verdadeiro 
quanto a pessoas, muito mais o 
é relativamente a creaturas de 
mentalidades rudimentar que 

“nem sempre adivinhão o que o 
E a ao pretende, daten- 
as ra - 


RO 


s animaes em ple 

a propozito de tudo, 
quando não a propozito de cou- 
za nenhuma, ainda tem outro 
inconveniente, que apezar de 
remoto, não é dos de menos 
gravidade. 

Aquela creança a quem o dr. 
Bernardino Machado pergun: 
tou «o que é isto?» referindo-se 
a um pau que ela tinha na 
mão e a quem a mesma crean- 
ça respondeu dando-lhe com ele, 
prova só por si o meu efeijo das 
pancadas que as creanças pre- 
zencião a toda a hora, e que 
júlgão adequadas, pois que nem 
ainda raciocinão, as inocentes, 
nem pessoa alguma lhes esplica 
ser aquilo um procedimento in- 
justo, fruto da ignorancia mais 
ou menos completa de alguns 
homens. 

Toda a pessoa interessada na 
educação moral da infancia de 
via concorres com o seu esfor- 
ço, embora pequeno, para elimi- 
nar dos costumes publicos o 
malvado vicio de bater fosse em 
quem fosse ou fosse no que fos- 
se. 


Iuiz Leitão. 


Soldados portuguezes 
em França 


Fez se espalhar que toda a 
correspondencia dirigida aos sol- 
* dados portuguezes que se encon- 
tram em França, seria isenta de 
franquia. Isto é falço. O que é 
a correspondencia, destinada aos 
e praças do corpo expe- 
porlugucz, não está, of- 

a de franquia. 


Todos os correios portuguezes 


' Mendonça, 50800; Joaquim da Cruz, 


“chamol 


multam a correspondencia com 
aquelle destino, que não esteja 
devidamente franquiado, sendo, 
porém. muito possivel que em 
França não se cobre essa multa, 


Tuas 


A direcção dirigida aos milita- 
res em França deve ser bem le: 
givel, devendo conter o numero, 
pôsto, companhia (esquadrão, ba- 
teria ou batalhão) ou o grupo ou 
regimento a que pertencerem. 

E a que fôr dirigida às praças 
de varios serviços, deverá indi- 
car a unidade a que pertençam 
no córpo expedicionario. 

A direcção deverá ser feita do 
seguinte modo: 


Mr. 


(Nome e patente; 
Portuguaise Army 


CRENE: 


Franoe 


| 


A correspondencia que na di- 
recção indique unidades superio- 
res do regimento, não seguirá seu 
destino. | 


ed 


Correspondencias 


Luso 


Ha anos organisou-se em Luzo 
uma comissão com o lim de ser aqui 
erigido um monumento ao grande 
jornalista e h omem publico que se 

O projecto do monumento foi ofe- 
tecido pelo ilustra arquitecto de Lig- 
boa er. Norte Junigr, sendo a mode- 
lação do busto obra do notavel em- 
cultor gr. Anjos Teixeira. À fundição 
om bronze deve ficar terminada no 
fim deste mez, 

O pedestal, em granito fino de Cas- 
tendo, concelho de Mangualde, foi já 
expedido para Luso. 

Eº a seguinte a lista dos subscri- 
tores: 

Mauricio Fernandes Pimenta, 
10800; dr. Alexandre de Assis Leão, 
10300; Padre Francisco Lopes da 
Silva: 5800; Manoel Baptista dos 
Santos, 2850; anonimo, $50; José de 
Melo Pimenta, 850; Antonio Brites, 
1800; Daniel Alves Cerveira, 1800; 
dr. Júlio Augusto Henriques, 5800; 
dr. Gaspar Ferreira Baltar, 100800; 
Marquez de Val-Flor, 100800: Al- | 
berto de Lacerda 20800; Antonio 
Rodrigues Pinto, 10800; Joaquim 
Araujo, 2850: José Maria de Lacer- 
da, 5800; conde de Paçô Vieira, 
5800; Barão do Gruzeiro; 10800; D. 
Mariana Xavier Cabral das Neves, 
7800; Henrique José Monteiro de 


10800, Antonio Fernandes Pimenta 
10800: receita liquida de um garden 
party realisado ha anos em Luso, 
171897, 7.— Total, 549897, 7. 
Importancias a receber: da Cama- | 
ra Municipal da Mealhada, bO$B00; da 
Sociedade das Aguas de Luso, | 


| 


200800; de Lacerda Figueiredo & €.º, | 


100800. Total, 350800. 
Continúa a receber donativos, em 
Luso, o er. Josá Duarte de Figueire- 


do. 
€. 


O e SÁ) 
Lisboa 


Diz-se não ger verdade o torpodea- 
mento, na nossa costa, do vapor de 
pesca portuguez, da praça de Lisboa, 
o «Libertador». 

—A camara de Sotubal comunicou 
ao govorno quo estão fochadua todas 
as padarias d'aquelle e d'oulros con- 
celhos por falta do farinhas, 


Balrrada Elegante 
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O preço mesleno nu que o milho 
podo sor vondido no diiricto de Lia- 


| bon, sogundo a tubolu aprovada pela 


comissão do abastecimento, é do 1816 
por 1h kilou. 

—(Conulu que, entro ng annuncia- 
dus propostna de finanças, figura uma 
contribuição sobre as rondas do ca- 
ba, quando catas excedam BOUBOVO) 
Tois anunas, 

—Novamente foi adiado o colobro 
julgamento dos nuctores do repu- 
gnanto crimo do Alcabideche, por 
motivos politicos o da que foi vieli- 
ma Torculo Santos. 


—A comissão de abastecimento 


procura obter do governo italiano o | 


enxofre suficiente para o abasteci- 
mento do paiz. 

—Diz a Opinião «que o ar. Der- 
nardino Machado vae visitar o paiz 
a fim de se inteirar das necessidades 
que maia afíligem as differentes loca- 
lidades.» 


E' quasi positivo estar o miniate- 
rio em crise, não sendo surpreza pa- 
ra ninguem que ela se manifeste de 
um momento para o autro. 

E' nossa convicção, baseada no 
exame imparcial do que se passa nos 
bastidores da politica, que teremos 
em breve uma nova eituação minis- 
terial, presidida ainda pelo er. dr. 
Antonio José de Almeida, figura pros- 
tigiosa da republica e digno chefe do 
partido evolucionista. 

Arredada como está cada vez mais 
a hipotese dum ministerio nacional, 
só a conjunção das forças democra- 
ticas—evolucionistas pode formar 
ministerio. E, nestas circunstanelas, 
só o er. dr. Antonio José de Almei- 
da pode estar à Írente dum novo 
ministerio saído, como não póde dei- 
xar de ser, da união aço pelas 
arantias e segurança que dá e ins- 
ra, tant mo a SO o 


radicais. 
C. 
Alguns preços 

Trabalhadores—700 é 800 
Lavradores—3:000 o . .. 4:000 
Enxada que custava 600 custa 1:500 
Alviões que custavam 1:200, cus- 

tome ara 3:500 
Milho—1:240 e. ..... 1:300 
AZeitane Re foco é SM 4:000 
vinho—1100 e. ..... 1:200 
Mulheres na cava da vinha— 400 


Supressão de comboios 


| 
| 


No dia 12 do proximo mez de , 


abril serão supremidos os rapi- 


|| dos entre Lishoa e Porto, fican- 
| do apenas a ligar aquellas duas 


I cidades os combuios correios. A 
| companhia tornou tal resolução 
em virtude da falta de combustivel. 


—e 


Mabilisaçãa 


Em Inglaterra foi oficialmente 
annunciado que todos 03 funcio- 

| narios do governo, dos 18 ans 
* 61 anos, se deverão alistar como 
| volunlarios no4 serviços nacio- 
naty, e ob chefes das vatias cir- 
cumscripções Leer apressado es- 
se alisamento de maneira que 
todos os que se empregam em 
lxabalhos do Estado fiquem irn- 
mediatamente á disposição do di- 


“|| rector geral para servirem já em 


caso de eventualidade urgente. 
A maioria dos homens requisi- 


| Lados serão enviados para ag la- 
| bricas e officinas de guerra. 


Às repartições de serviço na- 
cional foram assaltadas por mu- 
lheres de 20 a 30 annos, que de- 
sejam servir na reclaguarda das 
tropas britanicas em França. 


Todos dever arquivar as Fo- 
lhas de Album, pois que é 


| uma obra preciosa. 


| 
| 
| 


Além de retratos de vultos de 
valor da Bairrada, publicará tam- 
bem retratos de pessõas estra- 
nhas à região e outras ilustrações 
de merito. | | 


va 


Manuel d'Oliveira 
Hua Carris== MEALHADA 


Com longa pratica nas melho- 
res alfaiaterias de S. Paulo, Bra- 
zil, execula com a maxima per- 
feição e preços modicos, Lodos os 
serviços da arte. 
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FARMACIA MIRANDA 


Aviamanto de recsltuario a qualquer hora do dis ou da noito, com 
a maximo esocrupulo, neselo e prontidão 


Manipulação das segnintes especialidades: 


Linfatol 


Frnsoo 70 centavos 
Cura o linfutiamo, as escrofulas, o ruquitiamo,n anomia, o fraqueza gornl, etc, Subsliluo com 
reconhecida vantagem, o oluo do ligada do baculbnu o us nuas emulções, 


Piluas anti-malaricas 


Caixa | escudo 


Cura rapida infalivolmento as sozdes, quor sejam antigas ou recontos sum provoca- 
rom acidontos gastro-intestinnon, 


Vermigol 


Frasco 20 centavos 
Medicamento infalivol na expulsão dos vermos inlealinnos (lombrigas) Lanto nas creança como 
nos adultos, não havondo ataque do lumbrigas que resista nus sous bouelivos eloilos. 


Enwviam-sa pelo correio mediante o seu custo «crescido da despeza e transporte 


DDD ad DD o Do 
Do DD ado alado ao ado led 


» x 
e MELO & MARTINS “ 
a : PAMPILHOSA do BOTÃO e 


(Endereço telografico e postal) 


o 
o 


' Armazem de [e] 


& Adubo quimicos, sulfato de cobre, enxofre, sabão, be o 
calhas, cal paru construções e deposito de gozotina. 


Segurai a vossa VIDA 
Segurai os vossos HAVERES 
Segurai os vossos OPERÁRIOS 
—==NAÃ==— 


Equitativa de Portugal e Ultramar 


Sociedade de Seguros Mutuos sobre a vida 


Negocios realisudos . 


DR ds > 11.538:891853 
Reserve MR EM % 510:2078897 
Indemnisações pugas x 301:296830 


À liquilativa do Portugal e Ultramar emito apolicos d 
dosdo n importancia de Esc. 100800. add 


— qu, e e pe eme 


| Seguros de Vida —Rendas Vitalicias—Soguros Terrestres-—Soguros Ma 
rimos Seguros contra acidentes do trabalho. 


Porcorre actualmente este distrito o inspector 


Francisco Alves 
E o agente Fernando Pimenta 
Paura infornações-Casa do Taatra —LUSO 
ou na pharmacia Pimanta 


Adelino José Ferreira 


Rua dos Remalares, & 


LISBOA 


Encarroga-so de despachar e embarcar frutas, vinhos oulros 
ganoros pura portos de laglaterra França, 
Brasil e Africa. 


Tem fragatas suas para conduzir as mercadorias n 
bordo dos navios, 


tra Roubo Contra Incendio | Saude das creanças are 
++ o a NEC, rsÊ ; 4 xicol SE ; 
LE . ' AMaros raniatnda! l Es: Fa ds q EcAS 4 Muro 2 & 
Por $20 por 100800 de valor, isto 6, pelo que se Preparado por EE 0 . O g EE E 
pagava só pelo risco de fogo A MUNDIAL segura nu-| Evaristo Augusto ns E E ê 5 
ma só apolice os riscos de INCÊNDIO e ROUBO. , á Eos o 
: Carolino | o - Es: 
K tão necessario é o seguro de ROUBO como o de ; 28 ê o) “ES sm 
FOGO. Pharmncentica Gi a ) Sãs SS Ss 
Ançã Ra o Ss é a 
ç = n E Da Ex 
enseuoa = E DR Ap Ri 
unrante-se a eflicacin detse reme- | = [o é £ pe o O 
, dio na expulsão dos vermes intesti- r 0 > «2 ES: Ss 
| nncs, so houver, tanto nas creançus, q de E Z E. as % a 
um IQ como nos adultos. ms OO cf) Sac ms O 
A prescrição vae junta ao frasco. | == BU) a l És E 5 q 
Preço 25 centavos [= —É a NY Ê EE < E 
o o E o, qe ee, o “z q 
de seruro Unico dJepositario: Lad E Seo o 
Companhia 8 o LOURENÇO FERREIRA DIAS Eis A ll q Egr É ia 
Saciedade anonyma de responsabilidade limitado R. das Flores, 1563-157 [rm ão 1) = 3 = õ E a 
E. CAPITAL Ese. 500:000% (500 contos) PE es Pp O te Sos É o 
ra 
Y 1915 — 102.007S47,1 — - EST OS fu 
b dpi db E ger ici 6, Capsulaa anthelminticas Ra O [ed E - : z [a 
bm Séde em LISBOA — R. Garret, 96 — Tel. 4084 Vecmifugas e laxalivas p— ad Z f 5 3 
| Delegação no PORTO — Pinto Da Fonsca & Inmão — Praça | Remedio eficagsissimo para a expul- [un «Z, SEBE E 
e da Liberdade, 198 - Tel. 1459 são dos vormes inlestinnes (lombrigas sa ol 57 62 5 
' h E' um remodio que se recomenda mem elis 
f Enderaço tolegrafico Lishoa e Porto —- MUNDIAL aos adultos, pola manoira facil de o gsm 
, tomar. E Sia 
= Agontes em todas as localidades do paiz, ilhas e colonias Preço da cnixa 25 cent. Da ES 


Mogofores -- Anadia 


Estimula a acção dos rins 


Deposito em Lisboa: 


Rua álves Corrêa, 193 
Telophone 3:035 


| gua da Quria uai 


Eruraberto TBSotino 
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Dr. Manuel de Arriaga 


Figura de alto prestigio e de 
enorme grandeza moral, está ain- 
da bem presente no espirito de 
todos a sua ação tolerante e con- 
ciliadora no mais alio cargo pu- 
blico do paiz, em que tão justa- 
mente foi investido, e se bem que 
em má-hora um erro politico, que 
a Historia ainda não julgou, ines- 
peradamente o obrigasse a renun- 
ciar ao seu cargo, o paiz inteiro 
tem de prestar á sua memoria 0 
culto devido aos que souberam 
ser grandes cidadãos e grandes 
patriotas. 

Homem de ação e de energia, 
desde muito moço o ideal repu- 
blicano o indispõz com as tradi- 
ções aristocraticas da raça, e este 
nosso anligo e estimado colabo- 
rador assim soube manter-se até 
à morle, sendo toda a sua vida 
um exemplo de honestidade e 
grandeza de alma, sem nunca per- 
der a ardente convicção dos seus 
ideaes, que adorava mais do que 
a propria familia. 


Professor ilustre, advogado dis- | 


tintissimo, grande republicano e 
grande orador, a sua morte é a 
esta hora bem sinceramente sen- 
tida por Lodo o povo portuguez, 
desaparecendo com ele uma das 
mais nobres figuras da galeria re- 
publicana, uma das mais dignas, 
se não a mais digna do respeito 
e da veneração de todos, sejam 
quaes forem os modos de julgar 
alguns atos da sua vida publica. 


Inteiramente afastado da vida 
politica, cujos triumphos e cujos 
desenganos conheceu como pou- 
cos, falecew ha úias, no remanso 
tranquillo do seu lar, o primeiro 
presidente eleito da Republica 
Portugueza,—o Dr. Manuel de 
Arriaga. 

Com elle desappareceu o mais 
calhegorisado representante do 
velho romantismo politico. 

O Dr. Manuel de Arriaga per- 
tencia a uma geração dislante e 
já extinela de inlellectuaes e so- 
ciologos, cujo sonho opmliista era 
o estabelecimento na terra da ci- 
dade divina do direito. 

Todo o seu evangelho de re- 
publicano se inspirava nas maxi- 
mas doulrinarias da Revolução 
Franceza, 

Todas as suas aspirações poli- 
ticas se continham, em sumula, 
na Declaração dos Direilos do 
Homem. 

Por elles combateu a vida in- 
teira, 

E mesmo à beira da morte, 
quando sentia cahir-lhe as der- 
radeiras illusões, quiz ainda que 
entre as suas disposições Lesla- 
mentarias figurasse um acto de 
tê irremovivel nos dogmas da 
metaphysica revolucionaria de 
oitenta e nove! 

Pelo seu amor e fidelidade aos 
principios professados, pelo seu 
desinterese e desprendimento das 
vaidades mundanas, no meio de 
uma sociedade decadente, ver- 
minada pelo egoismo e movida 
apenas por impulsos materiaes, 0 


presidente Arriaga ficará como | 


um alto e raro exemplo de amor 
aos principios professados, 


us Dent dãs ul, sa] 


l 


“cinco de outubro para cá. . 


gentes, pela obra realisada desde 


Vêr-se-ha então se fóram jus- | 
tos aquelles que amarguraram os 
ultimos dias do presidente Arria- 
ga, não o poupando na sua si- 
tuação dolorosa de vencido... 

Por agora cumpre-nos exaltar 
a memoria honrada do cidadão, 
que a tudo antepôs o culto das 
suas ideias e o amor acrisolado 
da sua patria. 


- 


sCarnet Mundain 


a E CIEGADAS: 


Em Luso, esteve 0 ér. Alberto Lacorda, 
acreditado dontisla em Lishon, acompanha- 
do do Sua Ex,º esposa e filho Ruy. 

F Em Aveiro, o sr. Joiio Ribeiro Delpa- 
o, 

- Em viagem por Coimbra, Penacova, 
Lousã, Gois, Arganil, Avô, Oliveirn do [os- 
pilul, Vendas de Galizes,-Carregal do Snl e 
Santa Comba Dão, estiveram ou grs. dr, Jo- 
sé Troncho, Arlur Cabrul e Alexandre Lo- 
pes de Morais. 

Fizeram esta via em uma molo-side-car 
Harloy-Daryson do sr. Artur Cabral, 


ANOS: 


Fez anos no dia 9, o sr. Marquerda Gra- 
ciosa, nobre figura da Bairrada, 


DOENTE. 


Com insulto apoplelico, ndoeceu o ar. 


Francisco Russo, continuo da Camara Mu- 
nicipal, 

Esteve alguna dias doente o sr. José 
Simões, distribuidor rural de Luso. 


—— —— om 


Aos estimaveis assinan- 
tea da “Bairrada Elegan- 
to, recomendamos para 
não devalverem as 


Folhas de Album 


pois qua aste precioso tra- 
balha faz parte da mesma 
assignatura. 


Ai 


Maior do exercito oriuguez 
que se enconha. 


> 


O governo chinez resolveu rom- 
per as relnções diplomaticas com q 
Alilemanha e deciarar-lhe posterior- 


| mente guerra. 


Apezar da obstrucção feita no ge- 
nado americano, onde 12 senadures 
impediram a votação dn lei de neu- 
tralidade armada, que era approva- 
da por enorme maioria, sabe-se, de 
fonte auctorisada, que o presidente 
Wilson armará os navios mercantes 
e tomará outras medidas para proto- 
ger o commercio marilimo america- 
no, independente da votação do se- 


| nado, 


O ministerio da marinha norte- 
americano annuncia que receberá 


| propostas para a acquisição de 2:700 


canhões de 75 milimotros deslinadoa, 
ao que parece, a armar os navios 
mercantes. 

— Está sendo apreciada pelos cri- 
ticos militares como um facto da 
grande inportancia a retirada dos al- 
lomães das suas posições no Ancre. 

Os russos, que retomaram a of- 


| fensiva em Kimpolung, reconquista- 


ram varias posições que tinham per- 
dido. 

A Sociedade Anti-escravagista bel- 
ga publicou uma monsagem dirigida 
ao secretario colonial britannico, pe- 


| dindo-lhe que declara em uma pro- 


clamação a liberdade dos 150:600 
escravos que ainda existem em ter- 


| ritoria ha pouco conhecido com q 


nome de África Oriental Allemi. O 
ministerio das colonias sancionou a 
publicação da mensagem e recorda 
que em março de 19140 Reiehstag 


| recusou a emancipação dos escra- 


vos. 
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rs O funeral do sr dr. Manuel || cobriu ante o seu cadaver, num A' volta da guerra 
[, anel aga DR ad BR à gesto nobre de respeito. RE. Es 
ga, foi considerado nacio- Ei 
| nal pelo governo, com as devidas Bsbotasip uaceugesia, prpilande 
=== honiaemilitiros! homenagem por parte dos seus 
santo cinmento 7 concidadãos o morto illuslre, que | | 
| As pelas qualidades do seu cspirilo 
O paiz foi surprehendido com || Neste concelho foi muito sen- || ascendeu à primeira magistratura .| 
a noticia da morte dú sr. dr. Ma- || (ida a morte do sr. dr, Manuel || do paiz, e pelas suas virtudes 
nuel de Arriaga, o velho lutador, || d'Arriaga, o primeiro presidente || pessoaes, realçadas por uma gran- 
que foi o primeiro presidente da || da Republica Portugneza. de bondade natural, conquistou a 
Republica Porluguesa. Em sinal de luto, foi posta nos || sympathia respeitosa de lodas as 
Paços dao Concelho, a meia haste, || facções. 
a bandeira Nacional. * | 
3 Ed * | 
Nunca poude prescindir a uma A historia não formulou ua | 
causa suprema de «uma causa || 9 Seu juizo sobre o agilado perio- | 
primaria» principio, meio e fim do de ML sição, etnia O 
de tado q existente; fonte d'onde || encia politiea do Dr. Manuel de || 
emana a vida do universo, sol Arriaga se fez sentir principal- || 
d'onde irradia a luz das nossas || mente. A : 
almas, das sabias leis inalteraveis Num dia, que não virá muito 
a lei por excelencia a beleza e || longe, será discriminada a par- || Capitão Maia de Magalhães 
ideal a perfeição suprema, verda- cella de responsabilidade, que || 
de eterna— Deus, toca a cada um dos nossos diri- | Um dos officices do Estado | 
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Bairrada Elegante 


| guazia ao sor distribuido o voto or- 


s Varias Noticias 


Tem eslado a exercer o cargo 
de administrador deste concelho, 


o sr. Joaquim Luiz Alves de Mel- | 


lo, de Lugrassol. 

—À Camara acaba de embele- 
zar o Largo dr. Costa Simões, na 
Mealhada. 

—O sr. Joaquim Lopes de San- 
tiago, proprietario do visinho lo- 
gar de Alpalhão, que ha tempó 
foi preso na Figueira da Foz por 
boateiro, foi agora absolvido no 
tribunal de Vizeu. 

—A" Capella do Seminario fo- 
ram confessar-se muitos soldados 
de infantaria 35 que sahiram para 
Lisboa afim de seguirem para a 
França. Algumas senhoras distri- 
buiram por elles 492 medalhas 
com a imagem da Virgem. 

-() assentador da via ferrea 
Manuel Pereira encontrou ao ki- 
lometro 231, 700, dentro das 
agulhas da estação da Pampilho- 
sa, O cadaver de Antonio Afonso, 
de 26 anos, solteiro, filho de 
Afonso dos Santos, residente no 
logar da Pampilhoza. O desven- 
turado, que parece que fôra co- 


 GOHRÔNICA 


E) 


NY 


—em o, 


Primo, secundo e tercio 


O er. Patricio vêm mostrar. no 
Campeão, com primos, secundos e 
fercios, que as adesões no partido 
unionista em nada enfraqueceram o 


| partido evolucionista, 


Ahi| aráuto almeidista | 
O partido dos poucos, como lhe 
chamou certo corrospondente unio- 


| nista, diga-se n verdade, se as taes 


adesões são um facto, lavou um aba- 
nãosito. Lá iaso levou! 

Em todo o caso, não esmoreça, sr. 
Patricio, que o seu partido tem boa 
gente e ha-de mostrar a sua impor- 


| tancia nas proximas eleições. 


Tudo caro 


Está tudo caro, só as mentiras é 
que não. 

Subiu o papel o por isso subiu a 
gazeta, : 

Pois senhores; 

Quanto custa agora uma aguçado- 
la de foicinho no Gato ou no Sarai- 
va? 

— Trinta reia e até um pataco. 

Antigamente, até a dérreis. 

E o bacalhau ? 

—Em 1880. custava"a 60 reis o 


| çamentol da Camara, não ficasse es- 
| quecida, dando uma nota dos molho- 


ramentos mais necossitados. 

Justiça foi feita no pedido do ar. 
Breda, é no orçamento lá ficaram 
umas vorbas que somadas passam 
de 200 gscudos. 


A dissolução 


Houvimos dizor quo é breve. 

Já se vê, q dissolução da nossa 
Camara. 

Ainda mais: . 

Que será em condições dos verea- 
dores não poderem serei candidatos 
no proximo acto eleitoral. 

Essa agóra é que foi o diabo! 

E' um grande desgosto! 

O peor é o ordenado!... 


Mas, sendo faita essa vontade, per- |, 


gunta a nossa curiosidade: 

Para que dissolver a Camara? Que 
erime cometeu? 

E' porque não quiz mencionar & 


a nomeação d'um amanuense para & | 


administração do concelho, evitando 
assim um encargo de 2408000 reis 
anoais ao cofre do municipio?!... 

E' por não querer pois, acatar es- 
se encargo que vae para a rua?! 

Ora velha-nos N. Senhora! 

Mais: que será substituida por uma 
comissão. 

Se fôr, fassam ao menos uma coi- 
sa em ordem. Gente afeiçoada a fa- 
zerem o que a actual vereação se ne- 


ga. 


Para o campo . 
da batalha 


Para França, junto com os seus 
regimentos afim de luctarem pela 
Causa Santa da Patria, parliram: 


Manuel Moraes, Augusto Pe- 
reira e Pelacido Santos, da Carrei- 
ra: Basilio da Silva, Antonio dos 
Santos e Conslantino Pereira de 


| Lugrassol; Alberto F. dos Santos, 


de Barrô; Antonio de Castro e 


| Joaquim Paes, da Lameira, Ma- 


nuel Pereira e Antonio Abrantes, 


| do Pego; Antonio Pinto, Antonio 


Costa, Manuel Victoria e Pompeu 


| Bica, do Travasso. Da Pampilho- 


sa, o 2.º sargento, sr. Adelino 


| Soares. 


Para Lisboa, afim de seguir o 
mesmo caminho, parte por estes 
dias, Manuel Simões, de Lugras- 
sol. 

Feliz sorte é o que desejamos 
aos briosos militares. 


Despedida 


Encontrando-me em Lisboa 
prompto a marchar para a Fran- 
ça, venho por este meio despe: 
dir-mê de todos os meus amigos 


lhido pelo comboio 2205, estava || k.º. Porque, não sendo assim, fica peor | 
cortado pela cintura Agora... O bacalhau! O' vi- || à emenda doque o soneto. || e conterraneos, confiado de que 
: | eão!... a BOQ e a 700 reis. | = em breve regressarei a Portugal, 


— O cinema na Mealhada tem 
sido muito concorrido. 
As fitas assim o merecem. 


tonio Marques Machado Junior, 
irmão do sr. dr. Alvaro Marques 
Machado, distinto clinico na Mea- 
lhada. 


Pela imprensa 


Jornal de Anadia 


Maias um ano, conla este nosso 
colega na espinhosa missão da 
imprensa, 

Felicitamoi-o. 


e o——e—— re 


Das notas potíticas do Jornal de 
Noticias, do Porto, recortamos o se- 


guinte, a proposito dos navios ex-al- | 


lemães: é 


«Dizia-me ontem um politico 
graduado que o caso se pasga- 
ra assim: o sr. Alonso Costa, 
quando da sua estada em Lon- 
dres, os oferecera a Lord Ed- 
ward firey por intermedio da 
Furnesse Whiste O”, agência 
de navios de que era e é socio 
importanto Lord Curson, amigo 
de Lord Grey. Que este achava 
bem que fosse u seu amigo Lord 
Curaun que directamente se en- 
tendesse com o governo portu- 
guês, o que ficou nesante; no 
sendo no entanto fixado o nu- 
moro de navios a entregar. Que 
Lord Curson fizera sou ngenle 
em Lisboa o gr. J. B,. que, por 


pinhaes dos amigos subiram ! 
Foi a guerra! 


[ 


Olarila 


za! 


Ed 
| Chega-m'as! 


Dis o Heraldo que saiu ha dias 
do porto de Boston, o 
Hiram, tripulado por mulheres. 

N'esse bote, tambem nós navega- 
mos. 

Até goslavamos de ir ao lome. 

Não é porque uv gr. 
feio, mas é que nos vamos mais pe- 
las madamas! 


| 
l — 


| Osr. Patricio 


| 
No Campeão, apareco-nos esto sr. 
muito zangado por lho constar que o 
gr. presidente da Executlva ontregou 
a vigilancia dos melhoramentos a fa- 
| zer na freguezia de Darcouço ao er. 
|! Ramos, quando eles forum roqueri- 
| dos pelo gr. Antonio Breda. 
Não nos parece que isso seja ver- 
' dade e se o [ôr não nostraz admira- 
ção alguma, visto que o sr. Ramos, 
cremos nós, é a pessõa de mais inti- 
midade que o sr. presidento tem ali 
a além disso o chefe politico local e 
o indicado por 8. ox.” a candidato á 
nova vereação. 


dade, dissemos, como não nos admi- 
raria, so o vereador encarregado da 


lucionista ou democratico, aquelo 
dando as honras da administração 
dos serviços no sr. Broda como pro- 


ptista como correligionario. 

O que é preciso ficar bem assente, 
| é que as verbas dostinadas à frogue- 
zia de Barcuuço, se devem aos esfor- 


Até as vassouras apanhadas ali nos | 


«sthooner» | 


Leotle seja | 


Não nos traz admiração se fôr ver- 


' freguezia de Barçouço fosse um evo- | 


va de dedicação e o outro ao ar. Ba- | 


Os adesivos 


À questão das adesões continua 
em debate. : 


Os Factos, declarou que, sendo | 


preciso publicará até o fac-simile. 


para que foram dadas, pois quo as 
declarações reproduzidas ainda não 
foram destruídas. 

E' o destroes! 

E é o destróes, porque os das as- 
signaturas vendo os seus nomes nas 
gazelas como correligionarios do sr. 
Camacho, tambem ainda não deslrui- 
ram as suas adesões. 

Os Fuctos chama-lhes correligio- 
narios, com muita razão. 

O Campeão diz que gostava mui- 


to de ver a cora que alguns fizeram | 


quando leram os Iúctos a chamar- 
lhes correligionarios. 

Que, «se nesse momento um ko- 
dac surpreendesse o riso amarelo 


depois de ter cumprido com a 
meu dever nos campos de bala- 
lha. Gloria à nossa bandeira. 

— Viva a Patria. —Viva a Re- 
publica  Portugueza.—Viva o 


Di j que de |! ampeão diz que venha-o: fu to a — 
: eo didi pt Rd e ha falta de | a, 2 Pas E aa CIO TE cn a a 
E s p ER il , A E é que é verdado! duvida a autenticidade das assigna- Adelino Soares. 
m o. Faulo, brazil, O sr. An- Isto está tudo a pedir uma limpe- turas, o que põe em duvida é o fm po = 


Todos dever arquivar as Fa- 
lhas de Album, pois que é 


| uma obra preciosa. 


que essa leitura produziu 00 viesse || 


ravelar ante o olhar avido dos que 
pretendem aprofundar as intenções 
alheias daria um belo pratinho à cus- 
covilhice indigena.» 

Coisas da politica, porisso... 
bleau! porque, a nós tunto nos faz 
que os adosivos sojam Almeidas, Ca- 
machos como AlTonsos. 

Que se interessem pelo engrande- 


cimento do concelho, são os nossos | 


| sincoros dezejos. 
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Soldadas portuguezes 
em França 


À correspondencia que lhes | 


fôr dirigida, deve levar o se 
quinto endereço: 
Mr. 


(Nome e patente) 
Portuguaiso Army 


ta- | 


Além de retratos de vulLos de 
valor da Bairrada, publicará tam- 
bem retratos de pessõas eslra- 
nhas à região e outras ilustrações 
de merito. 


- 


Às nossas agencias 
no Brasil 


São nossos agentes: 
No Rio, o sr. Antonio Pedra- 


À 


| sa da Silva, rua Sergipe 73 S. 


|| Christovam. 


Em S. Paulo, o sr. Manuel 


' Antonio, rua Martin Buchard n.º 


30. 


No Pará, o sr. Ernesto Pache- 
co Rodrigues. 
Aos que estão devendo a sua 


|| assignatura, rogamos para as pa- 


garem, 

À Lodos vamos enviar o nosso 
lindo Albim, com assumptos das 
suas terras. Aos que não paga- 


| rem, suspender-se-ha o jornal q 


as Folhas d' Album. 


Alfaiateria 


Manuel d'Oliveira 
Rua Carris = MEALIADA 


sua vez fizora seu empregado o ços emprogados pelo sr. Antonio Bre- ARE S. 20 
ar. Urbano Rodrigues, que tem || ga, digno editor da Bairrada Ele- || B. E P. Com longa pratica nas melho- 
mostrado o maior interesso na | gunte. o a | res alfaiaterias de S, Biulof Bra. 


entrega dos navios à casa Fur- 
nesse Whistle & 0.º» 


Nãa é curioso? 


Foi o sr. Broda que peliu ao ar. 
Cruz, digno prosidente da Executiva 
e no e ao director du Bairrada Ele- 
gunte, veroador, para que n aua fro- 


Toda a correspondencia é 
isenta de franquia. 


2il, executa com a maxima per- 


feição e preços modicos, tudos 03 
serviços da arte. 


Correspondencias 
Lisboa iz 


Lisboa uma reunião de 
da Republica» 


«delensores 


para resolverom a | 


Consta que houve ha dias em | 


atitude a tomar peranto o gesto das | 


senhoras da nossa aristocracia que 
pretendem vender flores nas ruas 
de Lisboa pró-soldados. E segundo 
consta tambem ficou resolvido con- 
trariar esse gesto. 

—Q governador civil do Lisboa 


“ confiança da parte do ministro do 
interior em assumplos relacionados 
com a segurança publica da capital 
durante uma noite. Porém tudo se 


harmonisou, continuando o gr. dr. 


cargo. 
—Telegramas do Rio de Janeiro 
dizem que o Brazil deu ordem as 


que lhe asseguram o seu regresso ao 
Brazil. 

— O governo continúa em crise, mas 
só cae depois de estarem em França 
og ultimos contingentes. 

— Diz-se que vae faltar em brevao 
azeita no mercado de Lisboa. Uma 
grande caea da capital anda-o açam- 
barcando a todo a pressa para os 
devidos fins, Só na semana que fidou 
realisou compras nas Beiras e Alem- 
tejo no valor de 400 contos. 

—Foi mandado canservar em exer- 
cicio das suas funcções o sr. Dr. Elias 

- Fernandes Pereira, professor secre- 
tario da lyceu d'Aveiro, que attingiu 
o limite de edade. 

— No intoresse da vinicultura na- 


EA) 


oq 
ser destinado á callocação 
dos nossos vinhos no estrangeiro o 
maior numero de vapores do que o 
governo possa dispôr. 

— Ultimamente teem regressado a 
Portugal muitos tripulantes dos na- 
vios ex-allemães, cedidos à Inglater- 
ra, tendo vindo mesmo algumas tri- 
pulações completas, isto apezar de 
não ter terminado ainda o praso dos 
contractos, 

— oi exonerado o administrador do 
concelho de Albergaria sr. Vicente 
Rodrigues Faca. 


— Em frante de Algaciras naufra- 
gou o balhabato portuguez «Emilia 
Augusta» que so dirigia para Lisboa, 
vindo de Gibraltar, com um carrega- 
mento do gazolina, petroloo e azeite. 


pediu a demissão, devido à falta de | 


Lopes Fidalgo no exercicio do seu 


suas legaçõos, nos paizes beligeran- . 
tes, para convidar os seus naturaesa || 
. tomar as necessarias providencias. 


, Os tripulantes salvaram-se nos botes | 


do navio. 


zenaes dos vapores entra Lisboa o 
ilha adjacentes. 
C. 


e + 


: Sanatorio militar 


Desde o dia 1 d'esto mez que 


—Vão continuar as carreiras quin- | 


O mundo alado 


Pombas corroios, sun velo» 
cidade, 


Uma senhora muito ilustre, 
Adelaide d'Almeida e Vasconcelos, 
disse que sem a previdente protéção 
ás aves chogariamos 4 completa des- 
truisão d'uma especie, o destruir 
uma especio era perturbar o equili- 
brio da creação, visto que nas leis 
da Natureza não ha nada inutil. 

N'um momento como este, em que 


o Tiro aos pombos, relegado em tan- | 


ta parte como improprio, alastra por 
todo o paiz, contrariando o princi- 
pio acima esposto, sam que ninguem, 
«nem mesmo as Sociedades prote- 
toras dos animaes!» tente opor-lhea 
uma barreira, não vem fóra de pro- 
pozito o seguinte escerto, que estrai- 
mos do escelente livro de M. Vitor 
Mounier «L'Esprit et lo coeur des 
bêtes», 

Possa ele, como outros de egual 
natureza que temos publicado ou 
venhamos a publicar, fazer ver no 
leitor que é um cumulo de ingrati- 
dão matar «por simples divertimen- 
to» uns animaes tão maravilhoza- 
mente dotados pela Naturoza e que 
o jenio do homem tem sabido apro- 
veitar com tanto béênelicio para to- 
dos. 

E' como segue: 

«Dois caminhos de ferro inglezes, 
q North-Western e o Northern, sua: 
tentando um contra o outro, em 
1888 uma luta de velocidade, fazião 
' em oito horas o trajeto de Londres 

a Edimburgo, que é de quatrocentas 
milhas, Valendo a milha 1609 me- 
| tros, dá 88 kilometros 6 450 metros 
- por hora, 1340 metros por minuto e 


mente a velocidade ordinaria do 
pomba, calculada pelo «Carnot do 
| Pofficicr de marine» em 80 kilome- 
tros á hora, ou sêjão 1333 melros 
| por minuto. 

Mas, por outro lado, o andamento 
dus comboios cifados não atinja o 
macimo de que os espressos são 
suscétiveis. Na seguinte esperiencia 
vao ver-so a ava o A maquina pôr 
om destaque, uma à par da outra, 
ag faculdades de que são dotadas. 


No momento em que o rapido de | 


Londres, que não pára em nenhuma 
estação, partia de Douvres, um pom- 
bo dos da magnifica especie dos 
«belgas-viajantes> era posto em li- 
berdade. Começou por elevarse a 
uns 800 metros, de pois, jirando so- 
bre gi mesmo alguns instantes, par- 
tiu rezolutamente em diréção a Lon- 
dres. 

O trem corria a todo o vapor, fa- 
zendo as suas 60 milhas, 96, 5 k. 4 
hora, 1690 metros por minuto. 

Na opinião unanime dos que-assis- 
tião à ésperiencia, as probabilidades 
do ezito érão todas «contra» o pom- 


|| bo. 


o Sanalorio Militar d'Agueda está | 


prompto para receber doentes da 
guerra, 

E' seu director o major medico 
sr. Nazareth Barbosa, lendo re- 
cebido ordem para alli se apre- 

* sentarem, para serviço, Os conhe- 
cidos medivos srs. dr. Annibal de 
Mello Corga, tenente medico mi- 

a liciano, e dr. Albano Pereira dos 

Santos, alferes medico miliciano. | 

é O Sanatorio Militar d'Agueda, 

que está adiniravelmente instal- 
lado no-grande edificio do Hospi- 
tal-Asylo Conde de Sucena, que 

Eis este Litular, e filho ilustre d'A- | 

gueda, bizarramente poz à dispo- 
sição do governo emquanto du- 

— Jara guerra. 


dg 


Mas, enquanto que por via far- 
rea a distancia, entre Douvres q 
Londres é de 76 milhas o meia, isto 
é: 123 k. não vae alem de 70 mi- 
lhas ou sêjão 112 k. em linha rela. 

Ora a ave, uma vez reconhecida a 
diréção a tomar, o que não lhe le- 
vuu muitos segundos voou eobre 
Maldetonne e Sliggginsbourne, evi- 
| tando assim um porenrgo de 6 mi- 
| lhas e meia, 10 k. 

Supondo a sua velocidade egual à 
do rapido, podia chegar 6 minutos c 
meio antes d'ele; porem quando o 
veloz comhoio entrou na garo de 
Canon-Streel, o pombo achava-se no 
seu pombal «havia já 20 minutos. 
Tinha portanto voado 4 razão de 
quazi 2 k. por minuto ou 33 metros 
por segundo, E não era o que podia 
ter sido, pois que em 1884, dois ca- 
znes d'easas maravilhozas creaturas 
fizérão em gete horas o trajeto de 
Paris a Budapesth. Pertencião no 
conde Karolia. 
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* Secção literaria 9 


| Soneto heraldico 


| Em campo oiro — ondas dos teus cubellos — 
Rosto d'encanto todo neve e htar, 

| Representando «as torres dos Anhelos 

A meiguice suprema desse olhar. 


Como brancas ameias de casteilos 

| Os dentes de marfim a realçar 
Dentre o rubro sensual dos labios bellas 
Onde as uves — meus beijos —viio pousar. 


Às torres dos Anhelos são guardadas 
Por sedosus ameias arqueadas 
Colas cerulas pupilas de vigia... 


Por timbre:—o nosso Amor, sonho divino — 
Sobre um fundo dourado, bysantino, 
Como legenda o nome teu: — Maria —, 


Coimbra, 7 de Março de 1917. 
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riscos e alteração das farinhas; mas, 
depois de limpos e joeirados cuida- 
dosamente, são deitados num banha 
i embebem 
durante 48 n 60 horas. Neste tempo 
o frigo vifaliza-se, quera dizer, co- 
meça a germinar, desenvolvondo-ss o 
embryão e transformando-se conai- 
derávelmonte a constituição do te- 
gumento. Os grãos convenientemente 
vitalizados vão à máchina que os 
trilura e omassa, fazendo-se imme- 
diatamenta os pães que se mettem 
no forno. 

Esto pão natural fica cinzento, 
muito perfumado e de gabor muito 
agradável e é muito mais nutritivo 
que o pão alvo, visto ser muito 
mais rico de matérias gordas, leci- 
thina e pepsina vegetal. . Vendem-ea 
os pães de 60 gr. a o, 48 fr. 

Como o trigo se emprega todo, 
sem lho tirar o farello, & rendimen- 
to é extraordináriamente elevado. 
Áseim, no méthodo ordinário um 
quintal ou 100 kl. de trigo, ainda que 
se utilize a farinha a que se tirou Bó- 

'" mente 25ºl, na peneiração, não dá 
nunca mais de 102 kilos de pão, ao 
passo que no forno municipal de 
Bérgamo o quintal de trigo panifi- 

- cado tom um rendimento médio de 

136 kilos de pão natural, com 26 a 

27º], de humidade média, 


A distancia entre as duas cidades 
é de 2293 k; os vinjantes fizérião 
pois 134, 7 k. por hora, 6 k. por mi- 
nu 
metros mais que o furacão; 21 a 26 
metros mais que a tempostade. ,E” | 
porem menos que a velocidade es- 
traordinaria do gaivão. que pode | 
percorrer 884 a 90 molros por segun- | 
do!« 
Acaba agui o escerto de Mecunier, 
e bom seria que, a coincidir come- | 
çasge o raciocinio do leitor, em ter- 
mos de o levar à convicção de que 
é um cumulo do ingratidão o cruel- 
dade matar a maltratar seres tão 
prestavois como esse «Tião uteis», 
não porque andem muito e bem, co- 
mo 80 viu, porom sim pelo partido 
que o homem tira d'essa aptidio e 
do sentido maravilhozo do orienta- 
ção que taes aves possuem. 
Dissemos «maltrafur» porque no 
Inmentavel “Tiro aos pombos que 
Londres repudiou, que a Republica 
Arjentina o muitos Estados ameri- | 
canos proibirão, dá-se um cazo de 
que nem todos se lembrão, e é que 
muitas das aves atingidas pelas ba- 
las dos atiradores não morrem logo- 
ficão abandonadrs no cempo, mais 
ou menos gravemente foridas a pre: 
zas portanto de sofrimentos bem fa- 
ceis de imajinar,. 
* Não será isto um mau trato, uma 
crueldade, sob todos os pontos de 
vista que se encare? 
| Sem duvida que 06, Contrarionos, 
| pois, diversão tal, ou pelo menos 
não a encorajemos com a nossa 


À produeção do ouro no Trana- 
vaal em agosto de 1916 foi de 784.160 
onças (cêrca de 21.872 kg.) no valor 
de 3.318.116 libras. No mez antarior 
fôra bastante inferior (menos 20.069 
onças). Foi a maior producção co- 


pEqsenca: nhecida de alguns annos a esta data. 
|| André Maria Alix. Nas minas de ouro, carvão e diaman- 
E tes foram empregados nesse mez 
209.344 indígenas. O numero de má- 
E 


chinas em aneção para a extracção do 
vuro am agesto foi de 9.742. 


Coisas de interesse 
CAP ti CA 


Ed CS 


Para a exportação das carnes con. 
| geladas, xarquo e fábricas de conser- 
| va de carnes foram abatidos na Ar- 
| gentina, em 1915, 1.585.805 bovídeas, 
| 1.892.302 ovinos e 43.172 porcos. 


O pão natural de trigo 


YE 5 
No forno municipal do Bérgamo, 


na lália, começaram a cozer o pão 
| natural de trigo, isto é, de grãos 
inteiros. Neste systoma os grãos não 
passam pelo moinho, evitando og 


Apreciam-se e anunciam» 
se todas as obras de que 
nos fôr enviado um exem: 
plar. 
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A Balrrada Elegante 


FARMÁCIA MIRANDA 


(Ão centro da vila) MEALHADA 


Aviamanto de reocaituario'a qualquer hora do dia ou da noite, com 
o maximo escrupulo, assela à prontidão 


Manipulação das seguintes especialidades: 


Linfatol 


Franco 70 centavos 


gr» a linfavamo, as escrofulas, o rnquitismo, à anomina, o fraqueza geral, etc, Subalitus com 


revonhecida vantagem, o olcô do figado de bacalhau « ns suas umulções. 


Piluas anti-malaricas 


Caixa | escudo 


Cura rapida infalivelmento as aozões, quer sejam antigos ou recentes sem provoca- 
rem acidontos gastro-inteslinaes. 


Vermigol 


Franco 20 centavos 


Medicamento imfalival na expulsão dos vormos intestinaos (lombrigaa) tanto nns creança como 


nes adultas, aãa havendo ataque da lombrigas que resista aos seus beneficos efeitos. 


niviam-so polo correio mediante o seu custo acrescido da despeza e transporte 
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o MELO & MARTINS 

& PAMPILHOSA do BOTÃO 
2 (Endereço telegrafico « postal) 

o] Armazem de ç 


À Adubo guimicos, sulfato de cobre, enxofre, sabão, ba- eme 
calhau, cal para construções e deposito de gozotina. 
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: “Segurai a vossa VIDA 


Segurai os vossos HAVERES 
Seyurai vs vossos OPERARIOS 
—= NA=— 


Equitativa de Portugal e Ultramar 


Sociedade de Seguros Mutuos sobre a vida 


Negocios realisados . Esc. 11.538:891853 
Reserva O e 510:207897 
Indemnisuções pugas 


” 301:290830 
A Equitativa de Portugal e Ultramar omito apolices de Seguros de Vida 
desde a importancia de Esc. 100800. 
Seguros de Vida —Rendas Vitalicias—Seguros Terrestros—Seguros Ma 
ritimos—Seguros contra acidentes de trabalho. 


Percorre actualmente este distrito o inspector 


Francisco Alves ; 
E o agente Fernando Pimenta 
Pura informações -Casa do Teatro-LUSO 
ou na pharmacia Pimenta 


Adelino José Ferreira 


Rua dos Remoalares, 6 


LISBOA 


Encarrega-se de despachar e embarcar frutas, vinhos outros 
generos para portos de Inglaterra França, 
Brasil e Africa. 


Tem fragatas suas para conduzir as mercadorias a 
bordo dos navioa, 


Endereço telegraphico — Fragata 
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Contra Roubo Contra Incendio | Saude das creanças are 
REDE Eh gi as finda o ca am ns - ão 3 à Ou cá o Ss 
CC Grande € CESSA sado E = 6 
bc as Del Grande ENS (Maron regiatada) z q 88 g 
tem Ns 4 e E 
Per s20 por eada 100800 de valor, islo é, pelo que se , Preparado por E & E = 
magava sé pelo risco de fogo À MUNDIAL segura nu-| Evaristo Augusto E Ii) 6) SS s 
ma nó apolice os riscos de INCENDIO e eras Carolino Z E] sz e o) 
ep Eraco o Pharmaceutico & 0 o E: E g S 'o 
Ançã “8 2 Es E GS 
enseuoa Sn) sie ES 
Garante-se a efficacia detso reme- q La. é 2 2 8 2» O 
9 dio na expulsão dos vermes intesti- « 0 > E = Ea BS [=P | 
À noes, sa houver, tanto nas creanças, Er < E as o = 
um Ta! como nos adultos. vi SNC E dE [> 
A prescrição vae junta ao frasco. | €=3 - [9 9] gl ED o 
Preço 25 centavos [= o: = = = 
i de se uros Unico depositario: LI ass 5 o Ex | 
Companhia ça po deco LOURENÇO FERREIRA DIAS Ela | a A | SEE Sr 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada R. das Flores, 1583-157 ra () I— E ab E e. | 
EAPITAL Esc. 500:0009 (500 contos) Bicio [— —| P O | SFE a 
Reserva em 1915 102.007$47,1 es A at a O - E 8 É | 
Capaulas antheiminticam pero De. g x Ei 5 | 
Séde em LISBOA — R. Garret, 95 — Tel. 4084 Vermifugas e laxaliyas o Ne. 23.8 
Dalogasão ne PORTO — Pinto DA Fonseca & Inuko — Praça | Remedio eficassissimo para a expul- | Fm Z. SEE 
de Liberdade, 198 — Tel, 1459 são dos vermes intestinaes (lombrigas se fel S" SE 5 
E' um remedio que se recomenda | sum Sha E 
[TS telografico Lisboa :| Porto—MUNDIAL aos adultos, pela maneira facil de es Pos SE > = 
tomar. va Sã 
Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas e colonias Preço da caixa 25 cent. ca ES > 
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Mogofores -- Anadia 


Estimula a acção dos rins 


Deposito em Lisboa: 


ETruratberto TBotimo 


Rua Alves Corrêa, 193 
Telephone 3:06 
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Portugal na guerra 


Ros soldados que partem 


Vós sois, neste momento au- 
gusto e grande, a honra da Patria, 
a alma heroica da Nação. Levais 
comvosco Portugal, o seu pas- 
sado, o seu presente, o seu fu- 
turo. Nun'Alvares e D. Henrique, 
Camões e Barlolomeu Dias, Al- 
buquerque e S. Francisco Xavier, 
amalganam-se, fundem-se, late- 
jam, na vossa carne, nos vossos 
corações, no vosso ideal. Sois 
uma epopeia que acordou, que 
se levanta, e continua marchan- 
do. 

Trava-se no globo, nesta ho- 
ra imensa, uma balalha horrivel 
e divina; a batalha da humani- 
dade contra a ferocidade, a lucta 
de Dis: contra Satanaz. Instante 


tozin dos bncos, 
erng 


E E DE mundo. A dº ro e 
Nun'Alvares abraçam-se e fra- 
ternizam. Caminhai ovantes, ca- 
minhai alegres, sem hesitação e 
sem temor. Fita, a morte impa- 
vidos, com olhos de immortali- 
dade e de victoria. Quem morre 
pela Justiça e pela Palria, imun- 
da-se de luz, ergue-se a Deus. 

Custa-vos deixar a vossa casa, 
a vossa mulher, os vossos pais, 
os vossos filhos, a terra adorada 
e santa de Portugal, 

As lagrimas saudosas que ver- 
teis são estrellas de amor que 
nos alumiam. Chorais á despe- 
dida como creanças, mas parlis, 
cantando, como heroes. 

A Patria deita-vos a benção, e 
beija-vos na alma infinitamente. 

Deus vá convosco! Que Deus 
vos guarde e vos acompanhe! 

Vivam as nações aliadas! Vi- 
vam os soldados portuguezes! Vi- 
va Portugal + 


* 
w * 


Aos portugueses que ficam 


O dever dos que ficam é cui- 
dar dos que partem, toinando os 
para modêlo e para exemplo. 

O heroismo dos que dão a vi- 
da por nós todos reclama a uni- 
dade heroica da nação inteira. 
Quando a alma portugueza se le- 
vanta no mundo, não pode 
amesquinhar-se, nem degradar- 


mente se cojugam no amor da 
Palria, não podemos nós vilipen- 
dial-a e deshonia-la com a bai- 
xeza lorva do nosso egoismo, com 


o furôr demente dos nossos odi- | 


os. Banhemos em luz os cora- 
ções, estrellemos as almas, ma 
gnifiquemos as vontades! Quei- 


memos os nossos farrapos e mi- | 


serias em lavaredas de Ideal, que 
nos sublimemm! Communguemes 
e ujoeihemos de mãos poslas 
ante a imagem da Patria idolai- 
trada, e sob o esplendor angusto 
do seu olhar resemos lodos, 
cheios de fé, uma oração una- 
nime, Eil-a: 


«Patria divina de Camões e de | 


Nun'Alvares, santificado seja o 
vussa nome, Venha a nós 0 vos- 


almas. Dai nos em cada No. pão 
immorta) da vassa esperança e 
perdoai, Senhora, os nossos er- 
ros. Para nos libertar de toda a 
fraqueza e de todo o crime, en- 
churemos os corações do vosso 
amor. Amen.» 


Resando esla oração e dando- 
lhe camprimento, salyamo-nos a 
nós e salvamos a Patria. Maldi- 
los e desgraçados os que a não 
resarem! Caia sobre elles, inoxe- 
ravelmente, um labéo eterno! 


Guerra Jungueiro. 


O espirito gil popular 


Quando formidaveis crises de to- 
da a especie me atormentam e pro- 
mettem angustíoso futuro, o espirito 
popular, aquella piada garota, cheia 
de observação e graça, mantem-se 
inalteravel mesmo ante a Morte ! 

Assim, no sabbado, um soldado do 
corpo expedicionario entrou no Racio 
para um carro da carreira Arco do 
Cego-Avenida, sentou-se muito pa- 
chorrentamente a meu lado e come- 
çou a enrolar um cigarro... 

Na altura da rua das Pretas o con- 
ductor veio cobrar bilhete, e, ao per- 
guntt ao soldado para onde queria, 
este, riscando phosphoros, respon- 
deu: Para Ver: dun. 

O conductor olhou-o pouco satis- 
feito e perguntou novamente: Dig 
lá pura onde quer! e o soldado, 
conseguindo alfim accender o cigar- 
ro, repetiu: Já lhe disse: pera Ver- 
din ! 


Então o conductor, mal bumorado, | 


teimou: Mun! Tenho muis que fu 


| ger! Pura onde quer bilhete? 


| 
| 


se em Portugal. Quando os nos- |. 


sos soldados valorosos fraterna- 


E o soldado, sorridente, tregeitan- 
do desapontamento, exclamou: Beni 
se vê que você não está mobilisa- 
do! Para o Matadouro... 

(D'O Liberal). 


“o ordenado ao professurado, 


Gralhas 


Não nos deixa esta maldita praga. | 


Na ultima cronica poisaram aqui 
e ali, embaralhasdo alguns periodos, 
a em certa altura, piaram —admitiu — 
em vez do—dimitiu. 

Alguem se riu, de as ver pousadas 
na nossa Invra, como so elas lá por 
casa não fizessem por vezes grande 
rasto!... 


No «Campeão» 


Denlro das colunas do Campeão 
tem-se debatido a queslão do aug- 
mento ao professorado, entre um ve- 
reador da Camara e um professor. 

O segundo, por ver quo a Camara 
não tom augmentado o ordenado, diz 
que ela só trata exclusivamente de 
politica. Erron; porque uma Camara 
composta de todos os elementos po- 
lilicos efistontes no concelho não po- 
pode tratar de política, a maioria, 


sem qua a mi por ria rgtento. Digasae e 
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não exislem protostos o portanto, 
não pode existfr politica. 

Alega o digno professor, que a Ca- 
mara podia augmenlar as conlribui- 
ções até 30 p. c. I'nzendo-o, já o Ea- 
tado lhe concedia o subidio da Lei 
para o tal nugmento. 

A Camara, não pódo muito bem, 
embora tenha, o desejo de melhorar 
fnzor 
augmentos na contribuição, sobre- 
carregando assim q povo que eslá 
em vesperas de receber o que se vao 
ler, recorindo do Jornalde Noticias 
do Porlo: 


«Aflirmamos que ae propostas de 
fazenda a apresentar pelo sr. Allon- 
so Costa são de espantar loda a gon- 
te. Não escapa ninguem, desde o se- 
nhorio até ao empregado publico. 

As licenças dos cies pascam ao 
dabro; os gatos vão sor obrigados a 
ler liconça; ns conlribuições e impos- 
tos sobre vehículos passam, nor de 
tração animal ao dobro é nos movi- 
dos a vapor, vo triplo! Um pavor. 
Parn se Ler piano, contribuição; para 
se terem vasos de flores nas sacca- 
das, licença, etc., ete. E' possivel quo 
haja aqui exaggero. Mas que as pro- 
postas são de lhes tirar o chapeu, 
sobre isso não resta a menor duvida 
já ngora pouco fulta para ver isso.» 


Em faca d'isto, qual é a Camara, a 
unica entidade a zelar os interesses 
do povo, que vá ngóra sobrecarrega- 
lo com novos encargos ? 

Na visinhança, se não erramos, te- 
mos concelhos que ninda não se fez 


tal nugmento, que, por ser justo, as | 


respectivas Camaras, como a nossa, 
estudam o meio de poderem, sem sa- 
brecarrogar o povo, resolver o as- 
sumpto. 

O vorcador sr. Paes Pinto, nos seus 
artigos, alega: 

Que a Camara não tem e nem nun- 
en leve má vontade contra o profos- 
sorado. 


Se a Camara não augmenta o or- | 


denado ao professorado é porque não 
tom dinheiro. 

So não auginenta as contuibuições 
é porque os tempos não vão proprios 
para isso. 

Analisa em seguida o er. Pais Pin- 
to, n parta em que o Campeão diz 
aus era. vereadores: 


«3. Ex."º não pongam na vida ver- 
dadeiramente angustiosa dum pro- 
fessor primario ganhando 490 reia 
por dia, menos do que um carpintei- 
ro, do que um tendeiro dao que um 
pedreiro, do que um cavador de en- 
xada.» 


Um professcr, segua v er. Paes 
Pinto, é um cidadão que vae para a 
escola ás [O horas e sas ás 15 quan- 
do muito e ganha a insignificante 
quantia de 98 reis por hora, quando 
o cavador ou o operario que traba- 
lha de sol a sol ganha o muito, 54 
reis por hora, ou seja uma diferen- 
ça de 44 reis para menos qua os sra. 
professores. 

Ao fim de 30 anos de serviço, 
quando não seja antes, o professor 
relormva-se, quando o trabalhador ou 
o operario irão bater de porta em 
porta implorando a caridade publica, 


No meio d'ossa troca de opiniões 


6 O CAB à oficial 


go não est monte ra- 


dA Qatinuru bu f li E ondeli 
no louvavel intuilo de minorar a sor- 
to do professorado, seus servontua- 
rius, que tambem o são do ketado, 
resolveu incluir no seu orçamento 
ordinario o aumento dos respectivos 
vencimentos em harmonia com o que 
determina n lei 424 o quo são res- 
pectivamonte 240800, 300800 e 3608. 

Foram, pois, feitas as lolhas nes- 
tas condições e enviadas à 10.º re- 
partição de contnbilidade, mas o go- 
verno devolvou-na depois de grande 
compasso de ponderação para que 
fossem feilas oulras á untiga. - 

A Evolução do Vila Real apre- 
ciando o censo, diz que o governo lo- 
go quo termina o embarque das tro- 
pas que hoje lhe absorve todas as 
atenções, ha de olhar com carinho 
para o professorado e livra-los-ha da 
siluação angueliosa em que so encon 
tram. 

A islo, rogpuondo a Folha da Bei- 
re: 


«Oxnlá ns esperanças do colega 
não esbarrem de oncontro ao Cabo 
dus Formentas, qua assim so pode 
chamar ao doloroso estado (Inancei- 
ro em que se encontra osto infelici- 
tado paiz.» 


Dopois, lamos nos Debates: 


«A despeito de alguns jornais te- 
rom informado que não serão au- 
mentados os vencimentos aos pro- 
fassores primários, podemos garantir 
que o ilustre ministro da Instrução, 
conjuntamente com o chefe de conta- 
bilidade deste ministério - qua diga- 
se de passagem, tem mrstrudo boa 
vontada em bem servir na causa do 
professorado —elaboraram um traba- 
lho, pela qual conseguiram receita 
para todos os concelhas do paiz pa- 
garom aos sous professores, coma 
preceitua o arligo 13.º da Lei 424.» 

A comentar, recortamos do Jornal 
de Cantanhede: 


«Pelo que £o vê parece que o gr. 
Ministro da Instrução está disposto a 


“anos. 


tornar um facto, o aumento de or-. 
denado ao prolessorado, o que acha- 
mos de absoluta juatiça.» 

As transcripções que ahi ficam aio 
do mez de fevereiro ultimo. 

Por elas vemos ter pouco cabi- 
mento a questão debatida no Cam- 
psão, por ser prematura. 

Se erramos, perdôõe-nos. 


Thesoureiro 


Quem será o thesoureiro futuro da 
Camara? 

Como o praso é de 30 dias a con- 
tar da 2.º publicação (18 de feve- 
reiro), não tardará em se saber. 


Adesões 


Aderiram ao partido unionista os 


ars. Luiz Miranda, digno chefe da | 


secretaria da Camara e Messias Bap- 
tista, acreditado negociante. 


Por partes 


Da defesa do sr, Frutuosc Breda á 
deliberação da Comissto Execuliva 
do € M. d'este conceiho, que a di- 
mite de thesoureiro da mesma Ca- 
mara, recortamos: 


«Com a publicação das leis de 2; 
d'agasto de 1915 e 13 de setembro 
do mesmo ano que determinaram 
que os tesoureiros das camaras Mu- 
nicipses teriam como remuneração 
uma perceningem até 3 por centa 
sobre as receitas ordinarias que arre- 
cadassem não podendo em caso al- 
gum a importancia anual da per- 
centagem ser inforior a 200300 apa- 
receram logo de toda a parte pre- 
tendentes ao dito logar, e a camara 
que aparentava viver nas melhores 
relações comigo, apressou-se logo a 

850 de pôr a consurao 


Gu tnr : 
com honra e solcitude o 
emprego referido, durante longos 


Foi n'essa ocasião que eu, sendo 
chamado á sala das sessões camara- 
rias me convenci de que o emprego 
ia ger dado a outro; e então com- 
preendendo que era viclima de uma 
vingança mesquinha, sem razão 
plausivel, e que não seria nomeado 
em concurso com tal situação, disse, 
coagido, quê emquanto exercesse o 
dito cargo, interinamente, me com- 
prometia a E a di- 
ferencia entre o meu: antigo venci- 
mento de 708 e o que a lei em vi- 
gor me permitia perceber, ou seja a 
diferença de 130800, a que a cama- 
ra daria o destino que entendesse, 
o que fiz emquanto servi interina- 
mente.» — 


Ainda hoje estamos por saber 
quem era essa pessôa escolhida pola 


Camara para o substituir, como tam-=s 


bem estamos por eaber quem seja, 
visto que o logar está a concurso. 

Pol-o na rua, tambem não viamos 
motivos. O que sabemus de fonte 
limpa é que o sr. Breda tinha alguns 
vereadores n'essa ocasião que vola- 
vam na aua pessõa, se o logar fosse 
a concurso. Mas, vendo s. ex.” talvez 
que a maioria lhe faltava, recorreu à 
resolução de ficar com o encargo de 
thesoureiro por 708000 

Expoz esta nobre resolução a va- 
rios vereadores, que na sessão de 20 
de Janeiro de 1916 a transmitiram á 
Camara; e, sendo chamado perante 
ela, declarou que ficava com o logar 
pelos 70, enquanto o exercesse. 

Se, n'aqueles que não o auxilia- 
vam a subir por concurso ao logar 
efectivo de thesoureiro da Camara, 
reconhece ser por vingança, isso é lá 
entre 5. ex.º e eles. 

Pano descido. 


x. 


gCarnet Mundain 
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Augusto Cerveira de Mello 


Em 10 do mez ultimo. passou o seu ani. 
versario natalicio, este iluglre benemerito, 
natural de Sernadelo, d'este concelho, 

O sr. Augusto Cerveira de Mello, que tem 
mostrado ser um grande amigo do Hospi- 
tal da Mealhada, é um cavalheiro que gosa 
de muitas sympalhias no meio em que é 
conhecido, dovido ao seu nohre caracler e 
ser amante da pobreza. 


ESTADAS E PARTIDAS: 


Estiveram aqui, og'sra, dr, José Troncho 
de Mello, Arthur Cabral, Alexandre Ma- 
raes, padre José Botelho, e de visita ás 
suas vastas propriedades o sr. dr. Javme 
Vilares e 8, ex" gaposa. 

—bDe aulaomovel passou aqui o gr. João 
Navega e sua ex,m? esposa, 

Em Luso, cateve o sr. Alexandre d'Al- 
meida, um das proprieturios e gerente do 
acreditado Hotel Metropole, de Liabaa. 


—Na Mealhada, o ar. Conselheiro Eduar- . 


do Abrantes F. da Cunhn, Alexandre Alvea 
Maura, Manoel Baplista dos Santos, Eduar- 
do R, Miranda, Antonio FS. Breda, Manage! 
Baptisle Pinto, Francisco Gomes de Almei- 
da, Alberto F. da Cunhas; Antonjo S. Bispo, 
Victorino Cosla Freitas, dr. José Toscano, 
Elisia Miranda, Adelina Baptista Pinto, An- 
tonio Maria da Cruz, Diamantino Louren- 
ço de Muura, Manoel Maria Ferreira « Abi- 
dio Ghriatina de Andradre. 


Alves de Mello, 

Na Mealhada, a digna professora de 

Casal Comba, ar.? D. Branca K, dos Sanlos. 
— Esteve aqui, o sr. padro José Fuuslino, 
digno parocho do Casal Comba. 

Esteve am Lisboa, o ar, Joaquim da 
| Cruz, digno presidente da Camiasão Exe- 
cutiva da Camura Municipal d'esle conce- 
lha, afim de assistir a um jantar de despe- 
dida que alguns amigas oferecem a seu ir- 
mão a ur. José da Cruz, que se ofareceu 
para fuzer serviço na expedição porlugue- 
za à França, tando, por egual oferecido pa- 
ra o meamo sórviço um automovel. 

Ao gr. José da Cruz, desejarndo-lhe lodus 
as venturas, 


DOENTE: 


Conlinua passando mal de saude, o ar. 
Abilio Luiz Rodrigues, da Antes, digno ve- 
reador municipal. 

Tem estado bastante «oente, o ar. Cuslo- 
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Balrrada Elegante 


n cu nroa Lar 
te ati a Joaquim 


—No Porto estove o sr. Joaquim Luiz 


dio José de Faria, ilustre benomerito d'esle | 


concelho. 
Esteve alguns diaa incomodada de saude, 
a ar.2 D, Germana Leal, ex.m2 espesa do ar. 
Mario Leal, 
-Tambem esteve bastunto mal de saude, 
o filho mais velho do sr. Luiz Alves da Cu- 
nha, 


ANOS: 


Em 27 do mez findo, o sr. Liz Teixeira, 
da Anadia. 


— O —— o 


Consultorio medico 


O sr. dr. Alvaro Machado, vae mudar o 
sou consultorio medico pera n antiga resi- 
dencia do sr. dr. Araujo, junto à estação 
telegrafo-postal da Mealhada, 


Talho em Luzo 


Os srs. Marlins & Batisla, aca- 
bam de abrir em Luzo o seu an- 
tigo talho de carne de vaca, car- 
neiro e carne de porco, no novo 
mercado. 

Preço da vaca: 1.º 340, 


a 


bo 


280, sem osso 460. 
O cortador é o conhecido Jay- 


me. 


Dobre fatal 


Ao aino d'aquella lorre 
Tenho ouvido o aqu tanger 
quando avcaso alguam morre 
o seu dabro, faz tramer! 


Quando dobra lontamento 
Eu sinto cá dentro om mim 
o seu tanger tão dolenta! 
Mas nunca o ouvi assim!... 


Nunca tangeu como hoje!... 
Que tristeza o dobra encerra! 


| Qu'alma será que p'ra o Céu fogo 


deixando o corpo na Terra?! 


Oh! Deus meu! Porque não choras? 
Não le cauza algum terror 

ouvir na casa onde moras 

o sino a tenger de dôr? 


Se chorasses, eu veria 

Que como eu, tens coração! 
Pães cobro, meu Deus, um dia 
à cruel separação! 


Queeu nunca ouvi, se alguem morre 
Um tanger tão horroroso! 

O sino d'aquella torre 

Traz-me um pezar doloroso ! 


— «Que fazes fitando o céu 

O' meu triste sonhador? 
Voe-te embora, que morreu... 
o tou mais sincero amor! 


Não ouves aquelle dobrar 
Cheio de magua é de dôr? 
Tua Mãe foi entregar 

a vida an Deus Creador!... — 


—Morreu?! Coitada! E eu pobre 
Chorava d'outros, o perigo ! 

E agora chorando o dobre 
Quem virá chorar comigo ?!... 


Poiares, 17-11-9I6. 
Curtos Dubini (actor). 


Fecundidade 


Uma mulher do logar de Can- 
nas, freguezia de Semide, Coim- 
bra, deu à luz trez creanças de 
um só parto. 

Tambem na povoação de Cei- 
ra, d'aquelle concelho. uma ou- 
tra mulher deu à luz trez crean 


ças nas mesmas condições, 
achando-se Lodas vivas. 


Hotel Metropole 


LISBOA 


REABRIU 
INSTALAÇÃO MODERNA 


No domingo, quando a Nel- 
las regressava, da estação de 
Mangualde, um comboio especi- 
al de mercadorias, deu-se umg 
grande explosão de petardos, que 
seguiam denlro de uma caixa, 
n'um forrgon do mesmo com- 
boio, ficando gravemente ferido 
no rosto e com um braço espha- 
celado um conductor do mesmo 
e basfante ferido no rosto e nas 
pernas o guarda freio. 


Ed 


ã 
O vôo das aves 


Em Aguim, o sr. Antonio Se- 
reno, apanhou um pombo cor- 
| reio que tem uma anilha n'uma 
| das pernas, com a seguinte mar- 

cação: M. €, 894. 


| 


|| 


| zeram um reco 


f 
| 


O nosso album 
Nos primeiros n.º, os seguin- 


toa reíralos, entre outros d'alto 
valor: 


Viscondessa do Valdociro. 
Dr. Costa Simões. 

Dr. Munuel F. Portela. 
Albino Amorim. 

Dr. José Lebre. 

Dr. José Paulo. 

Padre Lindo. " 
Dr. Moisés Nora. 

Albano Coutinho. 

Conego Erídio de Oliveira. 
Visconde do Vuldoeiro. 
Dr. Assis Ledu 

Dr. José Troncho de Melo. 
Virgilio de Abreu. 
Conselheiro Ferreira da Cu- 


nha. 


As Folhas de Album, 
que todos devem assignar e ar- 
arquivar é uma obra preciosa. 

Além de relralos de vullos de 
valor da Bairrada, publicará tam- 
bem retratos de pessôns estra- 
nhas à região e outras ilustrações 
de merito. 


“ 


Na guerra 


Dizem os jornaes que, devido 


| aos officiaes de artilheria portu- 


gueza sob o comando do major 
Menezes, que dirigiam uma ba- 
Leria ingleza, estes poderam to- 
mar uma aldeia alemã. 

Que, os aviões porlugueses fi- 
nhecimento sobre 


lemã 


Fallecimentos 


Viclimado por uma pneumo- 


| nia, faleceu em Coimbra, na sua 


causa de Arregaça, o sr. Melchior 
Barata Tovar Pereira Coutinho, 
casado com a sr." D' Luiza Fur- 
lado de Melo, filha da sr.* Con- 
dessa de Foz de Arouce e irnnã 
do sr. Marquez da Gracjosa. Con 
tava apenas 56 annos de edade 
e era um cavalheiro na verdadei- 
ra acepção d'essa palavra, dei- 
xando as melhores saudades à 
sua eslremosa Familia e ás pes- 


|| soas das suas relações. O seu ca- 


daver veio de Coimbra para o ce- 
miterio de Crasto de Anadia, on- 
de ficou no jazigo da familia. Gra- 
ciosa. No cortejo funebre incor- 
poraram pessoas das mais gradas 
dos concelhos de Anadia, Mea- 
lhada, Coimbra e Agueda. 


— 


Aos estimaveis aasinan- 
tes da “Bairrada Elegan- 
te,, recomendamos para 
não devalverem as 


Folhas de Album 


pois que este precioso tra- 


| balho faz parte da mesma 


assignatura. 


.-——e 


Apreciam-se e anunciam- 
se todas as obras de que 
nas fôr enviado um exem: 
plar. 


E o 


t 
sa 


et am — — 


Cantigas 


Marin do Ceu amou, 

E por amar, se perdeu! 
—Deixará de ser Maria, 
Mas nunca de ser do Ceu... 


Maria da Piedade, 

Linda como nunca vi, 
Morre de pêna por todos, 
Esquecendo-se de si... 


Maria da Luz, morreu! 
Lá partiu! E agora é vê-la 
Maria da Luz, no ceu, 
Feita luzinha d'estrella, 


Magdalena é nome triste, 
Maria, feito de pênas... 
—São já proximas da morte 
Às Marias Magdalenas... 


Maria da Graça! ó dona 

Das risadas graciosas! 

Não abuses de teu risa, 

Que perdes d'encanto as rosas! 


Luiz Coelho. 


“.———— — 


Soldados portuguezes 
em França 


A correspondencia que lhes 
fôr dirigida, deve levar o se- 
guinte endereço: 


Mr. 


(Nome e patente) 
Porlugunise Army 
A. O. P. 


Ss. 26 


aci é 


OHerta de 1000 libras 


O cidadão brazileiro sr. Ray- 
mundo de Magalhães, actualmen- 
te residindo em Lisboa, esteve no 
ministerio da guerra, a fim de fa- 
zer entrega ao titular d'essa pas- 
ta de um cheque de 7:5998000, 
correspondente à sua offerla de 
1:000 libras em ouro, para ser 
assim distribuida: 3:77975000, à 
Cruz Vermelha e 7558900 a ca- 
da uma das seguintes commissô- 
es da Cruzada das Mulheres Por- 
tuguezas: enfermagem, assisten- 
cia aos officiaes mobilisados e 
assistencia aos filhos de mobili- 
sados. 


- 


Fugindo para França 


Ha dias, quando um dos trans- 
portes dos que ullimamente se- 
guiram para França, sahia a bar- 
ra de Lisboa, foi descoberlo en- 
tre os soldados um rapazito de 
13 annos, que o commandante 
fez desembarcar com o piloto da 
barra, mandando-o apresentar ás 
auctoridades. 

O pequeno que se chama 
Eduardo Santos, é natural de 
Coimbra e alli vivia com sua mãe, 
viuva, tendo-os deixado na mais 
extrema miseria, a morte de seu 
pae. Trabalhava como aprendiz 
de sapateiro, e como sjna mãe 
constantemente lhe dissesse que 
o que elle ganhava não chegava 
para o seu suslento, resolveu fu- 


em “mt me tm 
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guir aproveitando para tn) fim a 
partida para Lisboa de um dos 
contingentes militares que se 
guiram para França, Escondido 
entre os soldados, que o prot 
geram no seu intento, conseguiu 
introdugir-se no comboio e pelo 
mesino processo, à chegada ao 
caes, foi para bordo de um dos 
transportes onde o descobriu um 
official, 

O rapazito diz que farto da mi. 
seria resolvera tugir, alfimmando- 
se tambem que elle fugia para a 
guerra. 


Para a guerra 
S-gundo diz o Laberal, o filho 


do sr. Affonso Costa foi para a | 


guerra como interprete a ganhar 
308000 reis por dia. 

— Um filho do Conde do Ca- 
daval, acentou praça em artilhe- 
ria 1, seguindo para França co- 
mo Praça conductor, e ofereceu 
ao Estado o seu automovel para 
serviço na guerra. 

— Dizem as gazelas que na p. 


| primavera, o sr. presidente da le- 


publica e o sr. dr. Affonso Costa, 
vão de visila ás nossas tropas em 
operações na França. 

— Para Lisboa, afim de segui- 
rem para a guerra sairam d'esta 
freguczia mais de 30 mancebos. 
A's estações de Mealhada e Pam- 
pilhosa acodiram muitas pessoas, 
sendo-lhes feito grandes maniles- 
tações. 


O homem < os animaes 


Lamartine, o homem culto u 
quem uma poderoza intelijencia 
acompanhava, divijindo-se a Clau- 


' dio, o homem ruslico da monta- 
nha, dizia: 


«Eu pareço a esla jente mais 
instruido e maior do que vós, e 
foi para ouvir este sentido su 


| perior, revelado pela baca de uns 


simples trabalhadores que disse 
de mim para mim: Vamos lá ci 
ma. Deus revela-se nas sarças do 
Lojo algumas vezes. Encontra-se 
sempre mais paz, mais luz e mais 
serenidade á medida que nos 
afastamos dos vales, onde pu: 


| Yúlão os homens e nos elevamos 
| às alturas, onde o seu ruido ces 


sao. 
Este monologo | passava-se 
n'um logar que n'outro ensejo 


Lamarline pintou aprimor, como, 


tudo que lhe diz respeito, onde 
intercalou as seguintes linhas: 

«...o pombal, que foi precizo 
acrescentar ao moinho, porque 
o pombo segue o grão que cãe; 
o carreiro em volta, que urjo 
abrir á picareta sobre os flancos 
do morro, no saibro amarelo pa- 
ra que os burros e os carros dos 
cazaes vizinhos o subizsem com 
facilidade, carregados com 05 Se- 
us taleigos.» 

Em jeral as populações ruraes 
não Irálão os animaes com deza- 
mor, e se às vezes lhes ção hos- 
Lis, é mais por ignorancia que 
por maldade ou desleixo. 

Estas duas ultimas qualidades 


(ou defeitos?) são apanajio do . 


homem culto, do habitante das 


l 
|| Roceita de Fiambre 


china tes quo pormnie que gr 
que sofrem — homens «anima 
es—recuza obstinadame nte egse 
poucochinho que baslaria para 
lhes adoçar as agruras da vida. 


Luiz Leilão. 
* 
Passajem a reter; 


| Og cumponczes nÃolrátão mal 
04 animaes, e se 4s vezes o fazem 


maldade, 
L. L. 
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Coisas de interesse 


Or O 


250 grammas do peixo, 2 ovos e 
mais uma gemma, 25 grammas de 
pão do dia anterior, | decilitro de 
laita, 40 grammas de manteiga e um 
pouco de noz moscada. 

Pica-se o peixe e mislura-se lhe a 
manteiga derretida, o pão desfeito em 
leite, as 3 gemmas d'ovo e as 2 cla- 
ras muito bem batidas soparadamen- 
' te, sal, pimonta, e a noz moscada, 
| Unta-se a fórma com manteiga o 
pão ralado, deita-so lhe dentro esta 
massa e cuze meia hora om bDanho- 
| maria, dontro do fórno. 


manteiga, farinha, leite o uma gom- 
ma d'ovo. 


as A 
Oo de moóln 


ca um dia n escorrer. 

Faz-se então massa de furirla tri- 

ga desfeita om agua, cobre-se com 

|: ella o presunto d'um lado o vao ao 

| fôrno alé quo cstoja bom cozida a 
| massa. 


Conservação de carne fresoa 


À carne de qualquer qualidade, ti- 

: rante a de vitela, pode conservar-so 
| fresca durante imnuitos dias pelo imé- 
tudo seguinte. Faz-se uma cuixa do 
madeira sem fundo, com 1.725 do 
alto por U,"'75 de largo. À meio me- 

| Aro do altura fixa-se-lhe umn redo de 
“arame galvanizudo, o ajustu-se-lhe su- 
* periormento uma tampn qua fecho 
hbermélicamente. Para fumigar q car- 

| ne, põe-so estu em cima da rede, e 
cobre-se a caixa. Em seguida, acen- 
de-se um bocado de enxuíre do la- 
manho de uma noz, o qual fica na 
terra e põe-se-lhe imediatamente a 
caixa em cima, por forma que os va- 
pores do anidrido sulfuroso não se 
espalhem para fora da mesma caixa. 
Depois de a carne absorver estes va- 
Menores, leva-se para o mosqueiro on- 
do so consorva aoar livre até 15 dius. 
A lavagem faz-se antes de a cuzer, 


é mais por ignorancia que por | 


hn | 


FOgue 6 peço comiquixito pelos | 


rabornen mote-ga em manteiga da 
porco bom quente, durante três ou 
quatro minutos. 


Quanto fumam “os portuguesas 


Sugundo o Relatorio da Compa- 
nhia dos Tubncos de Portugal, rela- 
' tivo no nano 1915-1916, q venda to- 
| tal, no continente, do tabaco imant- 

| pulado, desdo maio da 191b a abril 
de 1916, foi do 2.385.056 Kilos, no 
- valur de 10,718:7608, ao passo que 
| no oxercicio anterior a venda fôra da 
|| 2.292.817 kilogrammas, que rende- 
ram 10.261:9028. Houve, portanto, 
um  augmento muito sensível 
(04.39) Kyr.—462:2918), que é attri- 
buldo á menor importação do tabaco 
estrangeiro, e á diminuição do con- 
trabando do tabaco hespanhol, causa- 
da pela baixa do câmbio que impede 
o lucro nos contrabandistas. O con- 
rabando excerce-se agora em gsen- 
tido inverso. Do valor total da venda 
- pagou à Companhia a renda de 

6.520:0008 ao Estado, e salisfez ou 

outros encargos e despesas, apurando 

um soldo total de 824:3805. 

Das diversas qualidades da tabaco, 
venderam-se, de rapé 6(.493.5 kilos; 
75.890,1 de picados; 873.390,8 de 

| cigarros; 347.962,8 de charutos; e 
| 223.868,7 de cigarrilhas. 

Os districtos em que menos se 
fuma são Bragança (57.012 kilos), 

| Vianna do Castello (66.803 kg), Cas- 
telio Branco (67.675,60 kg.), e Porta- 


1 


] 


Serve-so com móúlho composto de | 


——e — dr 


legra (68.681,8 kg.), sendo os de Lis- 
boa (621.389,5 kg.), Porto (358-566 
' kg.) e Faro (154.010,7 kg.) aquele 
em que se gaslam mais tabaco. 

A Companhia vendeu no ultramar 
347.801, | kilogrammas no valor da 
370:4528, Por consequencia, o taba- 
' co foi vendido no ultramar muito 
mais burato do que em Portugal, por 
' não ter phi a Companhia a pauta da 

nlfandoga a do = an 


ende-ta da CONCcorr 


ortugal duraute o mosino exercício 
pngou de direitos 248.1675 que fa- 
ram arrecadados pela Companhia, se- 
gundo a contracto firmado com o go- 


| | verno. 


deixando-a ficar na agua duas a três | 


horas; alé perder todo o cheiro no 
anidrido. À carne de vitelh não se 
presta a esto lratamento, porque, se- 


gundo dizom, mão perde depois o || 


cheiro. Para a carne das aves, acon- 
selho antes o processo seguinte. 


Conserva de carne para os sal- 
dados em campanha 


1 Picaão a carne crua q frosca, q 
mistura-se com farinha (som água) e 
sal conveniente, formando assim uma 
quãsi pasta que se coze no forno até 
estar complelamente sêca. Depois de 
duas ou três horas, oblem-se uns co- 
mo biscoitos de carne que se con- 
sorvam bem e são um alimento mui- 
to nutritivo. 100 partes de carne pu- 
dom lJovnr 70 de farinha. 

Querendo tornar o biscoito mais 


Nos primeiros 8 meses do 1918 0 
excesso do valor do exportação do 
vinho portuguez sobre o de igual pa. 
riodo de 1915 olevou-se a mais de 
5.000 contos. 


À producção do azeite em 1915 
foi de 27. 965.078 litros, em Portu- 
gul. 


A produção do feijão em Portugal, 
em 1915, fui calculada em 36,887.390 
litros, o que dá una 6 litros por ha- 
bitante, se tivermos em conta a ex- 
portação. Os dislriclos de maior quan- 
tidade foram Porto (7.352.504), Bra- 
ga (6.164.840), Aveiro (5.538.566), 
Coimbra (3.492.683), Leiria 
(2.655.545) o Vizeu (2.562.599). Os 
de menor quantidade são: Beja 
(60.654), Bragança (63.833) e Faro 
(180.269). 

À cidade da Bahia, segundo a ul- 


tima estalística, tom 558 ruas, 25.850 
prédios e 320.000 habitantes. 


Nos dois primeiros annos de guer- 
ra perderam a Inglaterra e seus al- 


| lindos—11 couraçados, 17 cruzado- 


| res couraçados, 11 cruzadoras prota- 
gidos, 10 canhoneiras o monitores, 

| 25 contratorpedeiros,. 14 torpedei- 
ros é 22 submarinos. 


| Nó principio de julho de 1916 ha- 
via nu Krança (na parte não invadi- 

|| da pelos alomãos): 2.317.205 cava- 

| Jos o éguas; 162.969 mulas e machos; 
816.959 burros: 12.723.)4 bois é 
vacas; 12,.079.211 ovolhas o carnei- 
ros; 0 £.148.306 suínos. 


Estes algarismos representam o 
calculo foito pelos autoridades brita- 
nicas; são sómente as baixas indica- 
das nas listas olliciaes allemãs. Não 
estão incluidas os baixas aoíflridas em 


juneiro. 
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FARMÁCIA MIRANDA | 


(Ão centro da vila) MEALHADA 


Aviamento de receituario a qualquer haca do dia ou da noita, com 
o maximo escrugpulo, asseio « prontidão 


Manipulação das segrintes especialidades: 


Linfatol 
N Frasco 70 cantavos 


Guara o linfaciamo, az escrofulas, o raquitismo, » anemia, a fraqueza geral, etc, Subatilue com 
recenhecida vantagem, o oleo de figado de bacalhau e as suas emulçães, 


Piluas anti-malaricas 


Caixa | escudo 


Qura rapida infalivelmenta as nozões, quer ecjam antigas ou recenles sem provoca- 
rem acidentes gaslro-intestinaes. 


Vermigol 


Franco 20 centavos 


Madisamento infalivel na expulsão dos vermes intestinaes (lambrigas) lanto nas creança coma 
mes adultos, não havendo ataque de lombrigas que resista aos seus beneficos efeitos. 


Emtiam-se pelo sorreio mediante o seu custo acrescido da despeza e transporte 
Do O GO GD 7 ud o 
o oO o cm DG 
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da PRMPILHOSA do BOTÃO E 
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: Adubo quimicos, sulfato de cobre, enxofre, sabão, bet: om à 
aalhau, cal para construções e deposito de gozotina. 


Armazem de 


md dão 
A fa ae e ego ego [e] Endereço telegraphico — Fragata 
le DE onE No oe do colono O IGP oo rrenan From E 


Agentes om todas as localidades do paiz, ilhas e colonias 


gua da Curia 


“Mogofores-- Anadia 


Estimula a acção dos rins à 


Deposito em Lisboa: 


Eturatberto TBotino 


Rua Álves Corrêa, 193 
Telephone 3:035 


Balrrada Elegante | 


Publicação ilustrada 


Todos devem assignar & 
BAIRRADA ELEGANTE 
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Segurai os vossos HAVERES 
Segurai os vossos OPERÁRIOS 
E NA 


Equitativa de Portugal e Ultramar 


Sociedade de Seguras Mutuos sobre a vida 


Negocios realisudos . Esc 11.538:891$53 
Reserva nar) E 510:207897 
Indemnisações pugas " 301:296830 


A Eguilativa do Portugal e Ultramar emite apolices de Seguros de Vida 
desde a importancia de Esc. 100300. 


Seguros de Vida—Rendas Vitalicias—Seguros Terrestros—Seguros Ma 
ritimos—Seguros contra acidentes de trabalho. 


Percorre actualmente este distrito qo inspeotor 


Francisco Alves | 
E o agente Fernando Pimenta | 
Para informações—- Casa do Teatro LUSO 


au na pharmacia Pimenta 


Adelino José Ferreira 


Rua dos Remolares, & 


LISBOA 


Encarrega-se de despachar e embarcar frutas, vinhos outros 
generos para portos de Inglaterra França, 
Brasil e Africa. 


04606: 


Tem fragatas suas para conduzir as mercadorias a 
bordo dos navios. 
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Portugal — 6 mozes: 570 
(700 ra. Brasil —anno 2500 
(28000 rs. fortes). 
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Cour. E iuen. Tipographia 
Cyrne — PARDELHAS 
Editor Antonio F. S. Breda 


A's armas! 


Povo! quem no heroismo e gloria vos é mais? 

Quem na Historia vos foi maior ou vos é tanto? 
Vós que, em Cinco d'Outubro, a Patria arrebataes 

Das garras de Loyola, heroico, sacrosanto: 

Que a Alma Nacional da morte libertaes: 

Não é de quem escravo, aqui ser quer, portanto, 

A's armas, cidadão! A'lerta sentinela! 

A Patria corre p'rigo ide lutar por ela! 


Que a digna e santa paz que nela se gosava, 
Roupeu-a negro abutre— o kaiser—e em Mavorte 


A vida se tornou como um vulcão em lava: 
Transformando em miseria e luto a humana sorte: 
Movendo em toda a parte a luta cega e brava: 

Mundo a mundo espalhando o terrôr negro e a morte! 
Que flagelo maior, portanto, que este Abutre 


Que sómente de sangue e humana dêr se nutre? 


E apagar quer do Munda a luz da Liberdade? 
O que fazer, portanto, oh, bravos portuguezes 
Que a Patria não resvale em tragicos revezes? 


Soldado, o que fazer p'ra pôr em segurança 


O nosso patrio Lar?-—Cobardia é Iraqueza! 

Ir combater, lutar nos arraiaes da França? 
Correr Verdum, trepar aos Alpes em defesa 

Dos que amigos nos são por laços de Aliança, 
Ou deixar esmagar a Patria portugueza? 

—A's armas! nós ali por poucos que sejamos 
Sempre daremos conta ao Mundo de que vamos! 


Que mais pode"a Vontade então do que o Dever? 
—Coragem pode muito, e a esp'rança é a luz do dia! 
Perder lutando é honra! e assim antes perder 

Com honra que por vil traição ou cobardial ! 

Mas nunca um portuguez se deixará vencer 

Nas fadigas de Marte ou rasgos de ousadia 

Que emquanto ele sentir alento esp'rança e fé 

Ou luta pela Patria ou portuguez não é! 


A's armas pois! salvae a Patria nossa amada 
Do Abntre que nos move a todos guerra aberta! 
Vingae a Dôr que traz a Europa ensanguentada 
Tanta gente de luto e tanta vida incerta! 
Mostrae que Portugal nesta Santa Cruzada, 
Foi p'lo Dever tambem! Portuguezes, alerta! 
Ide á Africa á França á Russia, a toda a parte, 
Onde preciso fôr levar nosso Estandarte! 


Tondela, 1817. 


Afonso da Gama. 


Varias Noticias 


Na Pampilhosa do Botão, vão 
proseguindo ostrabalhos de cons- 
trucção do edifício destinado à 


h 


escola no largo do Freixo que a 
Junta de Paroquia se propoz 
levar a cabo. 

— Vai ser submetido à aprova- 
ção o orçamento na importancia 
de 15:565800, para ororrer a 
uma grande reparação no ramal 


JORNAL ILUSTRADO 


DIRETOR E PHOPRIETARIO 


REDAÇÃO E ANXINSTILAÇÃO 
«*s' Vacariça -LUSO "4* 


da estrada de Mealhada a Coim: 
bra. 

—hHa dias na Mealhada,” à saí- 
da do cinemalogiafo, Lravou-se 
desordem entre Messias da Fon- 
seca e Manoel Ferreira Machado, 
ambos desta vila. O primeiro es- 
petou a ponteira do guarda-chu- 
va na cabeça do segundo, produ- 
zindo-lhea morle.”. “3 

O Messias da Ionseca já se 
apresentou, voluntarismente, as 
autoridades, estando agora prezo 
nas cadeias de Anadia. 

— "Tendo a Comissão Executi- 
va da C. M. d'este concelho de- 
mitido do logar de Thesoureiro 
o sr. Frutuoso Breda, consta que 
este sr. vac apresentar a sua re- 
clamação ao Libunal compelen- 
te. E 

—Segundo informações do 
Parlamento, o nosso efectivo na 
guerra será de 30 ou 40 mil ho- 
mens. 
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Htomem Qristo 
No seu jornal 


venção na guerra Furopeia, o 
ex-capitão do exercito sr. Tfomem 
Cristo: 

«O oficial é um profissional da 
guerra. Para a guerra se prepara, 
constantemente. Não discute a 


| Duarte das Neves, contador em Vagos, 


| SO. 


O de Aveiro, | 
| escreve, ácerca da nossa inter- 


guerra, nem os motivos da guer- 
ra, nem ludo aquilo, seja o que 
for, que possa erguer a suspeita, 
proxima ou longinqua, leve ou 
pesada, de que pretende eximir- 
se à guerra. Não discute a guer- 
ra, marcha para «q guerra. Se a 
queria disculir, não fosse sol- 
dado. Se tinha duvidas de cons- 
ciencia, pedisse a lempo a sua 
demissão. Foi soldado? Não ps 
diu a demissão? Marche! E sem 
murmurios,» 

Estamos inleiramente de acor- 
do com esta doutrina que é real- 
mente sensata, 


aCarnet Mundain 


PARTIDAS E CHEGADAS: 


Em Avciro esteve o sr. Armando Cabral 
-Na Mealhada, o ar. Augusto Brandão. 

—Tambam estevo ali no aulomovel, 

acompanhado (de sua osposa,o ar. João Na- 


| vega. 


—Em Lisboa, esteveço sr. dr. José Tron- 
cho de Mello, iluslre director lo Campsda 
Regional. 

—Em Valença, esteve o ar. dr. Francisco 
Garção. 


DOENTE: 


Tem passado encomodado de saude este 

ilustre c apaixonado amida da Bairrada, 

sr. Alhano Coutinho, 
Foi operado da litotricia n'uma Casz de 

Saude do Lisboa, onde-se encontra em tra- 

tamento, tendo a operação decorrido com 

exito, | 
Sentindo profundamente, a doença deste 

ilustre vulto da nossa região, a daqui lhe 

dersejamos rapido restabelecimento. 


CASAMENTO: '; 


Rializou-se o do sr. Joaquim Vicente 


com a 8.º D. Maria da Lu: 


| do 


ANOS: 


Em 19 do mez passado, fel-os, a menina 
Marra Elena, filtinha do ar. Mario Loal. 

—Fel-os laumbem ha dias, a sr.º D. Juati- 
na Leal, esposa do ar. Manuo! Leal. 

—No dia 2, a sr.º D. Emilia Breda do Mol- 
o Baptista, caposa do sr. Messias Haptiata. 


CHRONICA 
ESC 


À carta pessoa que se zangou sem 
ter de quê, e, se motivos houve, a 
culpa suiu de geu Indo e não do nos- 


Yamos por parlas: 

Nós lemos na Bairrada Livre em 
carta da Mealhada que e Comia- 
elo executiva da Camara Municipal 
deste concelho, rounida em maioria 
domitiu o encarrogado dn Tesoura- 
ria Municipal, quo ha 27 anos exer- 
cia aquele cargo interinamente con- 
junclamente com o de Finanças, do 
quo tem dado a mais alta prova de 
competoncia, por ele pedir à Camara 
o sou diploma definitivo, nos termos 
do arligo DO da lei 621 da 23 de ju- 
nha de 1916, pedido que a Comissão 
considerou mau procedimento. 

Seguo a este períudo uma data do 
palavrões mal soantes, como, as quo 


seguem: 
«Essa desequilibrada atitude da Ca- 
missão foi mais uma classificada 


conspiração á lei, para melhor se exer- 
cer uma vingança individual» 

« Vingança e politiquice, tem sido 
o verdadeiro emblema da Camara. E 
se alguma obra team feita é com a 
ambição sórdida de mercadejarem vo- 
tos para de novo so sentarem nas ca- 
deiras municipais, á frente dum con- 
celho, que outr'ora os grandos cama- 
ristas, Visconde do Valdoeiro, dr. 
Canslantino, dr. José Lebre, dr. Ba- 


| tista dos Suntos a dr. Assis Leão, fi- 
| zoram pompear no auge do progres- 


so e agora se alunda no lamaçal da 
mais imunda politiquice != 


s Bairrada Elegante . Eu 
PR O E PES 
Arremato: Contnltem na nclnu dar aarsõos, — lho, que foram autoados e envia- 


«Tato não se tolera! Isto não so ad- | 
mitel Camaristas! Já quo a vossa || 
ignorancia inhibe a exibição da cona- 
ciencia, envergonhai-vos, ao menos, 
porante Costa Simões, nosso rotrato 
grandioso que vos oscuta, que sosen- | 
fe vexado por ser Lestemunha da 
vossa repugnante incompetencia...» |, 


Como a alta competencia do ti 
do, fica para o autor da carta, por : 
que o acto da Camara não satislez a 
gua rasgada inteligencia, nós, só dia- 
sBemos aqui em sua resposta, o de- 
guinte: 

«O autor esqueceu-se do mencio- 
nar o principal ponto da queslão. 

Porque o fez? 

E' que, publicando o molivo quo | 
lovou a Comissão Executiva da CM. | 
da Mealhada a proceder como proce- 
deu com o encarregado da thesoura- 
ria, pessoa, diga-se a verdade, é zelo- | 
ea e de competencia nos logares que | 
tem ocupado e ocupu,—tirava todo o 
sabôr á sua arrasoada exposição.» 


sabichões vieram com varias fanta- 
gias de que não comprehonderam q 
que ahi fica. Que não era resposta. 
Uns, porque a desejavam mais arida | 
eoutros por que a desejavam mais | 
moderada. 

Paladares... 

O principal ponto da questão, que 
o autor da Carta na Livre se esqne- | 
ceu de mencionar, foi como toda a 
gente do concelho sabe, por o eu 
encarregado da Thesouraria n'uma 
sessão publica da Camara tor decla- 
rado que ficava com aquele encargo 
por 708000 reis anuses, compromis- 
so este que se encontra exarado em 
acta d'esse sessão, o mais tarde, pe- 
dir à Camara, o diploma difinitivo de 
encarregado da Thesguraria munici- 
al, com direito ao ordenado por in- | 
9000 reis, retirando asgim 


A tal pessôu zangou-se e alguna | 
| 


E 


| do exposta a 
endo airoso a quebra 
sgo com ola elaborado, | 


não recon 

do compromi 
enearregou à C. Executiva de Jiqui- 
dar o assumpto. E esta, segundo o | 
exposto no primeiro periudo da car- 
ta da Livre, admitiu o encarregado 
por mai procedimento, não passan- 
do o diploma. | 

Andou bem ? Andou mal? 

Os leitores farão os comentarios | 
conforme o seu paladar. 

Apreciará portanto, a grande dese- 
quilibrada atitude da Camara; a sua 
vingança politica, a sua ambição de 
mercadejar votos, quando a Camara 
é composta de democraticos, unionis- | 
tas o evulu cionistas o onde tudos Lra- 
balhom com a sua verdadeira cone- 
ciancia, livre de tolelagena e sem que, 
de feição alguma surgissem protos- 
tos: é de q ue ela se afunda no lama- 
çal da ma is imunda politica. 

Portanto, na nossa exposição, fica 
nitidamente descrita o ponto da ques- 
tão. 

Foi pois, a falta d'essa exposição 
que o autor da cartu na Livre es- 
queceu-se Je mencionar, 

Não o fez, porque fazendo-o, tira- | 
va por completo todo o sabór à sua | 
arrasoada carta; a esso feixe de pa- | 
lavrões proprios de ignorantes que 
com elos,—é que se afundam no la- 
muçal imundo ! 

A actual Camara, deixe-nos dizer, 
—não tem na aua vila um unico acto 
que a deslustre. 

Todas as suas resoluções são ho- 
nestas e dignas do louvor, porque, 
são om harmonia com os altos inte- 
reases do municipio. 

Tem a questão Jria? 

Não senciona a sua nomeação para 
amanoensea da administração do Con- 
celho? |. | 

Pode-se chamar a isto um acto de 
vingança ou de politica ? 

Nada d'isso. 

Íria é democratico. 

Na Camara estão cinco vorendores 
democraticos. Algum d'eles ja levan- 
tau a voz à favor da nome ação ? 


| 


I 
| tanlo, que o levou a não voltar & 


Tom à Camata a questiu do uu- 
gmento do ordenado no profossorado? 

Roma o Pavia, não so foz n'um 
dia. 

A Camara tom n maxima vontade 
do satisfazor o podido quo é justo. 


A falta de meios é que tora inhi- | 
bido a Camara om esatisfuzor o podi- | 


do. 

Mns, descance q profassorado, que 
o sou desejo será tratado. Ássim 
governo a atenda. 

A instrução tem uli dentro amigos 
dedicados o que sobejamente o toem 
demostrado, 

“Tem a questão do encarregado da 
Thesouraria? 

Que devia a Camara fazer? 

O assumpto está explicado. O lei- 
tor uprociará. 

Portanto, atacar esta Camara de 
que só pensa em polilica ou vingan- 
ças pessoaes, é um erro, é uma fal- 
sidade. Ela só tem pugnado pelos al- 
tos interesses do municipio, repeli- 
mos! 

Em frente de todas as administra- 
ções, das mais honestas e honrosas, 
aparecem sempro descontentes. 

Apontamos a carta da Livre, que 
reparem nas Camaras de que faziam 
parte Visconde do Valdoeiro, dr. Joa- 
quim Lebre, dr. Assis, dr. Constanti- 
no e outros. 

N'esses tempos, os descontentes 
apareceram em grande numero e a 
esses vultos de respeito fizeram-lhea 
partidas de verdadeira indignação. 

Ao Visconde, olhe-se para o que 
lhe fizeram no Valdoeiro, arromban- 
do-se a sua grande adega, onde lhe 
abriram os tuneis que estavam cheios 
de vinho. 

Ao dr. Constantino, o desgosto foi 


Mealhada durunto muitos anos, indo 
até tomar o comboio á Pampilhosa, 


“quando ia de visila às suas vastas 


HE priadados do Porto. A 

O sr. dr. Assis, asse vulto de alta 
intoligencia, o geu eabor foi por umas 
eleições vencido por um leigo. 

Aos outros, ha | que ingratidões re- 
coberam!... 

Uma vergonha! “ 

Agora, à pessôa que se zangou, 
que mela as múus na consciencia e 
diga se a culpa euiu de nós ou do S. 


DER 
= 


À nossa púlilica. Salvo seja, a po- 
litica do nosso congelho ! 

E! interessante! 

Nos centros de cavaco os comen- 
tarios são d'um gosto agradavel. Aos 


que alegam que a politica está cada | 


vez mais embrulhada, respondem que 
agora é que ela começa a desembru- 
lhar-se! 

Safa!... 

Vão lá antende-los! 


Da Pampilhosa pura o orgão unio- 


niata: 
«Com as novas adesões da Mea- 


| lhada á União Republicana, nota-se 


| ali uma grando dôr de... . cotovelo, 

| nos poucos partidarios que ficaram 

| ao ar. Antonio José.» 

| Os poucos são um facto so um fa- 
clo forem as adesões. Sendo assim, 

| esses poucos, podem tambem fazer 
dôr de... cotovelo em tempo elei- 


' Ççoeiro. 


Dapois... 

Olha os poucos! 

Olha o cotovelo!... 

E' dos livros, Os poucos são quasi 
sempre o contra peso na balança 
eloitoral. 

Seguindo... 

Como em politica pouco ou nada 
já porcehemos, não percebamos tam- 


' bem a significação da noticia, proce- 


dencia e incerta em jornal unionis- 
la, ralerento aos poucos partidarios 
que ficam, d'um partido que no con- 
calho tem estado ao lado dos da 


| União o até n'um acordo elaitoral. 


Nuo percebemos! Não porcebom os! 


me 


' ção aliada, a 


É os ndesóosl... 

Pureco que são um facto. 

sendo, parabena ao partido cama- 
chista. 

A Lucta, e nós, publicamos as 


' adesões. O Cumpeco, velo doclarar 


que varios pessõas das adorontes, não 
tinham do facto aderido ao 
mo. 

Pois meus senhores: —Us Factos 
confirmam as adcuões d'essus mesmas 


. pessoas, chamando-lhos correligio- 


nurios, o quo, so duvidarem, publi- 
cará om fucsimile a lista das ndosões. 
Ora toma! 


Não nos dirão por que moiivo q 
anuncio do Concurso aberto pola Co- 
missão Executiva da €. M. d'esto 
Concelho, para provimento do logar 
de Thesoureiro foi parar ás colum- 
as do Cunipeão e dos Fuclos e das 
da B. Elegante não? 

E' a tal coisa—Não percebemos! 
Não porcchemos! 
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A nossa intervação na 
querra 


Encontram-se já na frente de 
batalhas da Europa algumas de- 


zenas de oficiaes de todas as ar- 


mas do nosso exercito. 
A erudição e conhecimentos 


tecnicos por eles revelados pe- | 


rante os oficiais dos exercilos 
aliados honram-nos deveras, pe- 
lo que eles teem sido ali muito 
apreciados, salientando-se em es- 
pecial os de arlilharia. 

Por este motivo segundo 

sta arma vai 

ntacão q il 
glat 
que fossem enviados oficiais de 
arlilharia aos quais seria confia- 
do até o comando de tropas in- 
glesas. 


se 


a 


| Há 28 mêses a dormir! 


Segundo um telegrama de Pa- 
ris chegou ali um soldado que há 
28 mêses se encontrava mergu- 
Ibada em profundo sóno, em re- 
sultado da comoção que lhe cau- 
sou a explosão duma granada, 
por ocasião da batalha do Marne: 

Vai ser examinado pulos mé 
dicos mais nolaveis de Paris. 

Aqui está um casu curics'ssj- 


mo que a sciência vai estudar e | 
que, na verdade, merére es'udo. | 


Uin homem, há 28 mêses à 
dormir, é um assombru! Alé pa- 
réce mentira e... talvez soja, 

Então que terá aquela almi- 


nha comido para ainda viver?lo | 


dormir é qneio sustento— Já diza 


sabedoria das nações—mas o | 


diabo é o oulro meio que uinda 
falta! Do ar ninguem vive... 

Se fossemos nós... já nem 
força Linhamos para dormir! 


Licenças de hicicletas 


Novamente previnimos os nos- 
sos leitores de que devem munir- 
se da competente licença para 
uso de bicicleta 

Vejam: 

Em Cantanhede, responderam 
em policia correccional, Adelino 
Gomes Agostinho, da Pena, e 
Manuel da Costa, Quinta do Bo- 


unionis- | 


: pedido 


dos para juízo por se recusarem 
ao pagamento da multa que lhes 
foi imposta pelos fiscais. 

Ambos foram condenados ao 


| pagamento de multa, que terão 


de efectuar, ou darão entrada na 
cadeia, sendo-lhe a prisão conta- 
da, para efeito do pagamento à 
razão de de 1,800 por dia. 

O ordenado não é maior e o 
serviço de estar preso é um ser- 


viço leve, mas... está tanto 
frio E 
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Coisas uteis 
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A conservação da hatata 


Ag batatas conservam-se fácilmente 
durante Lodo o inverno, em razão da 
pele resistonte que as envolve, À 
perda do amido é insignificante doa- 
de o outono até á primavera, se a 
comparar-mos com a deminuição do 
assucár na balerraba nas mesmaz 
condições. Mas no principio da pri- 
mavera as batatas saem do estado de 
vida lalenta em que se encontravam 
e entram em germinação, grelando 
espontaneamente. Estes grelos não so 
podem aproveitar e empobrecem 
muito og tubérculos que deminuem 


| em pêso e perdem parte do amido. 


E' portanto, de grande importância 
para o lavrador impedir essa germi- 


' nação nas batatas que não são para 


semente, e se distinam ao gasto da 
familia até à nova colheita de verão. 
O método é muito simples e qual- 
quer o pode empregar. Consiste em 
altar as D tas en ae ao 
3 de l com ag 

ácido sulfúrico a um 
por cento (por exemplo 100 centime- 
tros cúbicos de ácido sulfúrico do 
comércio em 10 litros de água). Dei- 
ta-so o ácido sulfúrico na água, ton- 
do o cuidada de ir agitando esla com 
uma varinha, emquanto se lança 
lenlamente o ácido. Dentro das ces 
lhas deixam-se estar as batatas 10 a 
12 horas. Como junto dos olhos a 
pella é muito mais delgada, a água 
ucidul da panetra ainlguns milimetros 
destruindu a vitalidade do gomo, sem 
penetrar na reslante superficio do 
tubérculo. Por esta forma já as bo- 
tatus não podam grelar. Naquolas em 


| quea pele é bastante espêssa não 


basta a um por conto, é mister que 
seja a dois por cento. 

A água Acidulada a um e mesmo & 
dois por cento não queima a roupa, 
nio utaca a madeira das celhas, nem 
& venenosa. Esteja, por tanto o leitor 


socegado e pade comeras batatas sem 
Teceio algum, 


Canservação da carne das aves 


As aves, principalmente as de ca- 
ça-—pordizes, codornizes, galinholas, 
etc, —hão da ser depenadas e estri- 
padas quanto antes, limpando-as inte- 
Fiormente com um pano fino e bem 
géco. Em soguida, matom-se numa 
torrina a deita-se-lhes por cima 
quantidade de manteiga fundida, su- 
licionte para subir uns cinco centi- 
metros acima da curne, levando se- 
guidamente a terrina para lugar fres- 
co onde se conservam duranto 10 a 
1d dias om parísito estado. À man- 
toiga não se eslraga, já que se podo 
empregar na cozinha, como se não 


houvera sorvido à conservação da 
carno. 


- mm 


Fallecimentos 


Na Vacariça, O proprietario Jo- 
se Maria Pimenta. 


O luneral foi muito concorri- 


| do. 


“e 


Para a Guerra 


O dr. Brito Camacho foi man- 
dado apresentar ra 6.º reparti- 
ção do Ministerio da Guerra, afim 
de ser incorporado na expedição 
a Moçambique. 

A este respeito o dr. Brito Ca- 
macho enviou uma caria ao sr. 
Presidente da Camara dos Depu- 
tados, afirmando «o seu direito, 
de acompanhar regularmente os 
trabalhos parlamentares, e que 


'| e Voutades, que a guerra exige e | 


d'esse direito não prescinde em- | 


quanto durar a sessão legislativa 
ordinaria, que termina em dois de 
abril, considerando-se depois à 
disposição do Ministerio da Guer 
ra para o mandar em serviço para 
qualquer ponto fóra do territorio 


“continental da Republica» 


O caso fai resolvido no Parl 
ento a favor |  Bri 


Mm 8. 

Emlim, só vão para a guerra 
querendo, visto reconhecerem 
que «o desempenho das funções 
de senadores ou deputados tem 
primaria sobre o desempenho de 
quaesquer outras funções publi 
cas.» 

Até, quando a honra e a inte- 
gridade da Patria se achem em 
perigo. 

Consta que o caso dá com o 
ministro da guerra, ou com 0 go- 
verno em terra, 


Depois dum jantar de despedi | 


da, partiu no «rapido para Fran- 
ça, o alferes sr. Sebastião Costa, 
filho do sr. Affonso Costa. 

Q joven oficial foi acompanha- 
do até à fronteira por seu pae: 


Bibliografia 
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O Tributo de Sangue 


E' o 9.º livrinho do Povo, 
Livraria Profissional, 
Barão 49, Lisboa. 


A paginas 23 e 24 encontra- | 


mos: 


«Portugal esti em guerra. Em 
todas as Nações, a defeza da Pa- 
tria compete a todos os homens, 
que tenham força, saude, vigôr, 


da | 
Ir Conde 


| 
| 
| 


energia, para empunharuma ar- | 


ma, que sejam capazes de ser sol- 
dados sem receio da morte, con- 
siderando uma honra vestir a far- 


| 


da de militar. E” por isso, que a ' 


|] 


| 


E 


À Balrrada Elegante 


Cbnvritiiuo Politica Fa Repu- 
blica Portugreza, a primeira davi 
nossos direitos de cidadãos, diz 
no artigo 68º. 

Todos os poringuezes, ca 
qual segundo us suas aplidões, 
são ebrigados pessoalmente no 
serviço mililns, para sustentar à 
independencive a integridade da 
Patria e da Constituição e para 
defendê-lus dos seus inimigos in- 
lernos e externos. 

No fim: 

«E' o grande dever de Lodo o 
porluguez: 

A Patria estã em perigo, Lodos 
concorrem para a sua defeza. 

As Nações só morrem, quan- 


| do as energias morais se exlin- 


| guem, quando não querem viver 
As Nações só desaparecem, quan- 


cooperação magnifica de esforços 


constituem o Tributo de sangue. 


FA 

Da Casa E. Cunha e Sá, de 
Lisboa, recebemos o Codigo do 
Registo Civil, Tribadismo e Sa 
phismo, Hygiene Pratica do 


Casamento, Hypnotismo à avia- | 


ção e Segredos do leito Conju- 
gal. 
Agradecemos. 


pis 


“Continuamos recebendo. máito 
nte | od nai de Eh 


de e salis ção q feios: que nem 
os anuncios escapam, sem fugir 
uma virgula. 

E, quando vemos nomes de 
pessoas conhecidas, desse belo 
| tempo que por aquela Cintra 

passamos, as saudades são mui- 
| | tast. LE 

ae, belas recordações Lemos 
d'alil. 

N'um “dos ultimos n.” do Jor- 
nal de Inhambane, vemos que 
a Comissão Municipal, dá qual f:- 
zia parte o nosso iluslre conter- 
raneo sr. Alipio Francisco da 
Cruz, a seu pedido exonerada; 
que, oulra foi nomeada, em que 
figuram os nomes de pessoas co- 


| nhecidas,—os srs. Candido Tei- 


xeira, irmão d'esse saudoso ami- 
go dr. Carlos Teixeira, José Gui- 
ta e Anlonio Martins da Cunha. 

Que cumpram o seu dever, em 
bem servir os municipes, é o que 
lhes desaja quem em cargo iden- 
tico se encontra a mando do po- 
vo que o elegeu, 

De Inhambane temos belas re- 
cordações, D'ele escrevemos mai- 
to. Aquela Lourada de 28 de ju- 


nho de 1900 em tavor da missão 
de S. José do Mongo, em que to- 
mamos parle como bandarilhei- 
ro, plenamente na inemoria. 

E a terra querida em que, ne- 
tidamente apreciamos a vida do 
monché, 

Esses Lypos exoticos, com as 
suas enracteristicas vestimentas, 


| um turbanle indostanico ou um 


barrete bordado a ouro, atrahiu- 
me us atenções. 

Vivem de uma maneira curio- 
sa. Confecionam a propria comi: 
da, segundo o ritual, inutilisando 


| do o egoismo não permite essa | 


do paiz, onde estão lixados os | 


' tudo, desde que um europeu to- | 
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SS SelIzão 


É 


Sob a direcção de 


dle Míello 


ADMINISTRAÇÃO — Vacariça — LUSO 


OOo es 


que, levemente, que seja, nos | 
utenailios de cosinha. Matam eles | 
proprios os carneiros destinados | 
às Suas refeições, em que predo- 
mina o arroz, o carril, à pimen- 
ta, a canela, ele. 

Ha sonchés que vivem gordi- 
damente. Não sg servem de la- 
lheres, conem acocorados, posi 


ção favorila e servem-se dos de- | 
dos para mexer nos pratos e nas | 


comidas. Levam os alimentos à 
bôca, fazendo uma concha com a 
mão e empurrando us com o de 
do pollegar. 

Os monchés usam brincos pen 
dentes das orelhas e peças suple- 
menlares na parte superior, algu- 
mas com o feilio de cogumelos, 
em ouro e filigrama. 

Se o espaço nos permitir, 
vetnos de escrever aqui alguma 
coisa da nossa estada m'aquela 
linda terra africana. 

Temos presentes a Vida Moça 
do Porto, Mocidade Acedemica, 
da Mealhada e Os Factos, 
do partido unionista neste con- 
culho. 

A Mocidade publica os nomes 
dos contemplados da varivsa es 
mola que o sr, Anloyjo Cerveira 
de Mello, ilustre benemerito, pro- 
priclario em Sernadelo, d'este 
concelho c acredilado negociante 
em S. Paulo, Brasil, enviou ao 


| 


ha- | 


orgão . 


sr. padre Antonio Antunes Breda 
digno parocho d'esta freguezia 
que faz acompanhar a relação 
com as seguintes linhas: 

Mais uma vez evidenciou os 
nobres sentimentos de que é do- 
tado o ex.”º sr. Antonio Cervei- 
va da Meto, que longe da Patria 

do esquece os seus conterra- 
neos que vivem na pobreza. 
N'outro dia enviou uma esmola 
de 100 escudos para serem dis- 
tribuidos em generos pelos na: 
cessitados de toda a freguezia de 
Vucariça: pelo Natal enviou ao 
parocho da Vacariça, seu amigo 
de infancia, egual quantia de 100 
escudos para us pobres de Ser- 
nadelo, Povoa c Mealhada, pas- 
sarem a Lradicional e festiva noi- 
te em relativo bem estar. 

Alma de eleição é a deste gran- 
«de benemerito que está constan- 
temente a enviar esmolas, a ui- 
norar a sorte dos infelizes. Em 
nome dos pobres aqui lhe fica 
consignado o nosso perduravel 
reconhecimento e a expressão 
da ns:sa indelevel gratidão. 
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Aos estimavais assinan= 
tes da “Bairrada Elegan- 
te, recomendamos para 
não devolverem as 


Folhas de Album 


pois que este precioao tra- 
balho faz parte da mesma 
asaignatura, 


Balrrada Elegante 


FARMACIA MIRANDA gras 0 vous HAVERES 


(Ão centro da vila) MEALHADA Segurci os vossos OPERÁRIOS 


Avlamenta de reveituario a qualquer hora da dia ou da noite, com —== NA =— 


o maximo ascrupulo, anseio e prontisão Equitativa de Portugal e Ultramar 


Manipulação das seguintes especialidades: 


5 Sociedade de Seguros Mutuos sobre a vida 
Linfatol Ori pe 
Ernao0270 contavõé Negocios realisados . . . Est 11.5638:891853 
Gura o Wnfacismo, as ascrofulas, o raquilismo, a anemia, à fraqueza geral, ote, Subslituo com Reserva . ' ' g E A ag 510:207897 
reconhecida vantagem, o oleo de ligado de bacalhau e as suas emulções. Indemnisações pagas ; k, 301:296830 ) 
Piluas anti-malaricas o 
Cáisaenoudo A Equitativa do Portugnl e Ultramar emite apolicea de Seguros de Vida 
RETA f desde a importancia de Esc. 100800. 
Gra rapida infalivolmento as ao7ões, quer aejam antigas ou recentes sem provoca- 
rem acidentes gastro-intestinaes. nn 
: - Seguros de Vida-—Rendas Vitalicias—Seguros Terrestros— Seguros Ma 
| Vermigol Titimos—Seguras contra acidentes de trabalho. 


Frasco 20 centavos — DE 


Medioumento infalivel na expulsão dos vermes intestinacs (lombrigas) tanto nas creançs como Percorre actualmente asto distrito o inspector 
nes adultas, não havendo ataque de lombrigas que resisla nos seus bencficos efeitos. 


Mimviam-se pelo correio mediante o seu custo acrescido da despeza e transporte F rancisco alves 
E o agente Fernando Pimenta 
Para informações -Casa da Teatro —LUSO | 
prod Leds ese o dio] ed ed) e] ou na pharmacia Pimenta 


Cd DO o od ado ado ed -— 


- MELO & MARFINS & |& Adelino José Ferreira 
2 PAMRILHOSA do BOTÃO z Q Rua dos Hemplaranaia 
4 (Kudereço telegrafico e postal) [o Q LISBOA 
da Armazem de Ea é 
S 


d& Adubo quimicos, sulfato de cobre. enxofre, sabão, bu- ele = 
g calhou, cal para construções e deposito de gozotina. “o 


Encarroga-se de despachar e embarcar frutas, vinhos outros 
generos para portos de Inglaterra França, 
Brasil e Africa. 


Tem fragatas suas para conduzir ss mercadorias a 


Ê 
O DD GD Goo indo ugedo colando bordo dos navios. 
[e] ee ee Lee e des] omega egg : o S Endereço telegraphico — Fragata 


Contra Roubo Contra Incendio 


Saude das creanças 


E Sê 
: - o 
Grande economia tica go e 
” R Ra = o piano meegiaiaus, 0 ee + DE 2 e mm 
“PP or. 0a r, islo é, pelo que se | A EA á 5 . Ro : 
"pá a só pelo r fogo A MUNDIAL segura nu- Evaristo Augusto O s 5 Es s 
ma sé apolice os riscos de INCENDIO e ROUBO. Carolino 5 ã 2 E 3 
A E tão neasagario é o seguro de ROUBO como o de ; Ko) S S 
Pharmaceutico o * 0 =... 
FOGO. e (q E &ºs 
Ançã e ga gs 22% 
Gurante-se a efficacia detso reme- ] “o s . “2. 
) dio na expulsão dos vermes intesti- - [64] a = e - “ : 
undial naes, so houver, tanto nas creançus, a o E) $ Ea ” FÃ Sê 
como nos adultos. — é E 
A prescrição vae junta no frasco. es O! mms Do m Es Es E 
Preço 25 centavos [= a. q a 8 [eb] E = 
Companhia de seguros Unico depositario: Cx c E q s E Ei E) 
Sosisdade anonyma da responsahilidade limitada LOURENÇO BRRABIRA DIAS ado o — Ê e o ss S a 3 
R. das Flores, 153-157 = u Gs Ss xs 
GAPITAL Ese. 500:0003 (500 contos) EE a = Sa AN TSE 
Porto = o) em o =s 
Reserva em [915 102.007847,1 mm - O o) º x o = <a 
=". “e. Capsulas anthelmintioas Exa eum “a Sm s 8 
Sédo em LISBOA — R. Garret, 95 — Tel. 4084 Vermifugas e laxativas hm | E E E À E oO E 
Bologação ne PORTO — Pinto DA Fonseca & Inxão — Praga | Remedio eficassissimo para a expul- e E e E e BE 
da Liberdade, 198 - Tel. 1459 são dos vermes intestinaes (lombrigas =—n Ed k = SA s 8 
E' um rêmedio que se recomenda | ES º s RR 
Endoraço telografico Lisboa e Porto—MUNDIAL aos adultos, pela maneira facil de — oq 7) a 2 q 
tomar. “4 , Ee 
Agantes em todas as localidades do paiz, ilhas e colonias Preço da caixa 25 cent, [ag 3 & é 
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gua da Curía "= BAIRRADA ELEGANTE = 


Publicação ilustrada Administração Vacariça — LURO 


Mogofores -- Anadia 


Estimula a acção dos rins A - 


Deposito em Lisbou. 


nani nesto otimo |--A NA, per 
Rua Alves Corrêa, 193 
Telephone 3:095 


Todas devem assignar A 
BAIRRADA ELEGANTE 


ese 
8 


PUBLICAÇÃO ,*,*,*.* 
Hom do 


nv TRIMESS/L 


O 


Rê 


Assignaturas: 


Portugal 6 mezos: $70 
(700 ra. Brasil “anmo 2800 
(28000 ra. fortes). 


SE 
Coxr. E mn. Tipogranhia 
Cyrne — PARDELHAS 
Editor Antonio F. S. Breda 


Tra sil 


Do nosso agente em S. Paulo, 
sr. Manuel Antonio, recebemos 
até ao n.º 108 do Bussaco, as 
assignaturas dos sis. João Agos- 
tinho, Antonio Cerveira de Mello, 
José Ferrão, Antonio Carvalho e 
José Carvalho. 

Os nossos sinceros agradeci- 
mentos, 

Estranhamos que oulros, que 
tem recebido o nosso jornal, o 
não Livessem feito, pagando. 

Esperamos que o façam, logo 
que recebam este n.º, afin de não 
sofrerem a enterrupção na reines- 
sa do jornal e por conseguinte do 
nosso lindo e precioso Álbum, 
cam ilustrações das suas terras e 
d'outras regiões. 

Assim o esperamos. 
Já enviamos para varios ami- 
resi o Brazil, as rela- 


e 

E'fineza pagarem lógo que lhes 
seja presente a conta para esse 
fim, pelos srs. Antonio Pedrosa 
da Silva, Rua Sergipe 73, 5. 
Christoyam; Manuel Antonio, 
Ave. Martins Bucharde, 30 S. 
Paulo, e Ernesto Pacheco Rodri- 
gues, Pará, ou por seus encarre- 
gados.. 

Desde já agradecemos a salis 
fação ao pedido feito. 
As assignaluras são referentes 
até ao n.º 156, já expedido, de 
15 de dezembro ultimo. 


——— me er O É Dam 


dofdados de Portugal 


A Paliia exige agora o vosso 
sacrificio, para no cumprimento 
d'um indeclinavel dever, affir- 
mardes nos campos da batalha 
da Europa, o intenso amor à 
vossa terra e ao vosso Izr; pros- 
tando por essa fórma, nobre e 
generosamente 0 VOSSO auxilio, 
4 causa do Direito, da Razão e 
da Jusliça. 

Ides defender na França lati- 
na, nossa mãe espiritual a Pa- 
tria. 

Comvosco seguem lembranças, 
sonhos d'amor, esperanças na 
victoria c enternecimentos; tão 
proprios do nosso temperamento 
meridional; e por isso, todos con: 
fiam, que o sol da Victoria, doi- 
rará mais uma vez, as armas glo- 
rosas do povo de Portugal e do 
peu exercito de soldados inven 


civeis com tradicções a honrar € 
a respeitar, 


Soldados da minha terra: 


Moços de olhar leal e coração 
puro, que ides defender a Palria; 
em vós ficam pensando almas 
ingenuas e sua- 
ves de Porlugue- 
zes, que ergue- 
rão pata vós O 
pensamento, au- 
reolado n'uma 
enternecedora 


saudade, que 
sempre vos 
acompanhará, 


Levareis no 
coração a sauda- 
de do vosso lar, 
das vossas mães, 
das vossas mu- 
lheres, do vosso 
sol, que coira og 
campos; mas 
lembrai-vos que 


CU 


es 4 fas BABI a - 
tos heroes lLem 
dado ao mundo, 
e que nós temos 
a honra de cha- 
mar a nossa querida Patria. 


Dr. Jay 


Maços de Portugal: 


E' chegado o momento decisi- 
vo e supremo da nossa razão de 
ser. 

Arrumae por momentos a um 
canto do vosso lar a enxada uni 
ga e companheira; beijae de joe 
lhos as mãos das vossas mães; 
abraçae com amor as lindas mu- 
lheres vossas noivas, e parli. 

A Patria exige agora o vosso 
sacrificio. A Palria vos recom- 
pensará na volta, «quando cober- 
tos dos louros da Victoria en- 
trardes triunphantes e soberhos 
nos lares que, agora, forçada- 
mente abandonaes é que se re- 
vestirão de galas e de sorrizos 
para vos receber. 

Parti confiantes, que a Paliia 
vos contempla! 


Mulheres de Portugal: 


Mostrac-vos corajosas ao ver 
partir os entes queridos: espo- 
sos—paes- -ilhos—noivos e ir- 
mãos. 

E" preciso mais do que nunca, 
terdes o sorriso nos labios, em- 
bora tenhaes lagrimas no cora- 
ção e na alma. 

E" priciso mostrar a coragem 
precisa, para que a Elles não se: 
ja tão doloroso o deixar-nos. 

Acompanhae-os alé ao mo- 
mento da partida, e ao dar-lhes o 
ultimo beijo ce o ultimo abraço 


Vilares 


| estiverem 


» 


que o vosso grito seja: 
Viva a Patrial 


E depois... quando Tlles já 
longe, vós se inhaa, 
podereis dar expansão à vossa 
dôr com lagrimas de sentida sau- 


dade, 


Soldados: 


Filhos do Po- 
vo, nobrog ma- 


nossas fulgidas 
Lradieções: 

À PaLria confia 
no carinhoso a- 
mor que lribu-- 
taes ao Direito, 
à Justiça e à Li- 
berdade; e o va- 
lor da vossa raça 
lusa, affirmará, 
lá longe, em paiz 
estranho, que 


“berço de he 


eIrd verde-ru- 
bra, e ao som da 
nossa Portusee- 
eat, gritae bem 
alto: 

Viva Portugal! Viva a Patria 
de Camões. 


(Vêr cronioa) 


Ros estimaveis assinan- 
tes da “Bairrada Elegan- 
te, recomendamos para 


E 
não devolverem as 


Folhas de Album 


pois que esta precioso tra- 
balho faz parte da mesma 
assignatura. 


sCarnet Mundain 
O 


PARTIDAS & CIHEGADAS: 


Em Vizen, o ilustre engonheiro chefe da 
eceçito Comercio e Industria de Coimbra, 
sr. dr. Just Toscano. 

- Ealevo aqui o sr. dr. Jayme Vilares, 

No Porto, o Br. Joaquim Luiz Aves de 
Mello. 

Estevu nesta povoação o se. 
Dunrle Pega. 


Anlaniy 


ANOS; 


Em 1 du corrente, o gr. fionde do Ameal. 
Em f, a sr? D. Borta Porcira da Silva 

Delgado, estremasa esposa do sr, João Ri- 
beiro Delgado, de Lugo. 

No mesmo dia, o sr. palre Antlicro de 
Mello, parrocho em Sinta ita (Brazil). 

—lim 25 de Junciro o er, pudre Pedro 
Marling, adminislrador da Gaga de Foz do 
Áruuco, 

Na dia 6 d'oste mez, o ar. dr, Gosta 
Almeida, digno subdelegudo de saude do 
visinho concelho de Anadia. 

-—Rm 8, o sr. dr, José Posenno, 
—Em 2, a sr? Condessu de Foz de Arou- 
vo. 

No din 14, faz annos, a sr? D. Albosti- 
na Felipe Bustos. 


Portugal é um 


nulendores das | 


JORNAL iLUSTRADO 


DIRETOR É FroPMETAÇÃO 


N | E REDAÇÃO K ALMINSTRAÇÃO 
+*,º Vacariça LUSO *,* 


Luso e Salgueiral estão constante- 
mente a soro visitados polo ar, dr. 
Jaymmo da Andrado Vilares, rico pro- 
priotaria da Vacariça e ilustre profes- 
sor de I,yceu no Porto. 

9. Jx.* vao ali tratar da explora- 
«ão das minas do carvão. 

Conhecemol-o ha alguna anos. É, 


“n'oeto espaço de lempo tivemos de 


apreciar-lhe ou dotes do verdadeiro 
tomom do bem o de homem do so- 
ciodado. 

Activo, intelligente, emprehendo- 
dor, dotado do Lados os recursos na- 
cessarios part se crer uma posição 
delinida, o nosso biugraphado con- 
quistou-a rapidamonte, mercê da um 
Lrabalho arduo e persistente. 

Actualmente é um dos directores 


da Empreza das minas da bulha-quer- 


estão em esplouração e que promete 
tor largo Íuturo, dovido à compoten- 
cia e honorabilidado d'aquelles quo 
a fundaram, , 
No seu novo e espinhoso 


rar com rapidez a nova comp 
da qual é um dos clomentos mg 
taes. 

Homens da envergadura do é 
biographado tem sempre jus Jo 
peito e á consideração de qu 
trabalham, molivo que juslilica 
namente acompanhando costas sihee- 
ras linhas quo servem a aprosental-o 
aos leitores como modelo dos ompre- 
hendedores. 


Com trisloza lomos o quo vamos 
transmilir 0us leitores constantes das 
minhas croniens. 

E' sobro a devisão dos torrenos ale- 
mãos na Africa ocupados pelos alia- 
dos. 

O jornal de Lundros Mining War- 
tel, diz: 


“E provavel qua soja concedida a 
Porlugal uma grande faxa do territo- 
rio conquislado, om troca da trans- 
ferancia duma porção de terrona por- 
tuguez que inclua a cidade e porto 
de Louronço Marquos para a União 
Sul-Africana. À rostanto parto do Loa- 
te Africano pode ser depois anoxada 
à Africa Oriental Ingleza, adminis- 
trando-se o lerriloria como se [usse 


| uma calonia da Corda. Os genernes 


Botha e Smuts o o Governo da União 
Sul-Africana ficariam amplamente 
compensados se a sua labuta o sacri 
ficios trouxossom a anexação de Lou- 
ronço Marques. 


Sabre essa baforadu, diz o Afri- 
cauo do 2 do Dezumbro ultimo: 


«Conquanto a historia nos ensine 
a labula poolica o q experioncin nos 
hajn demonstrado que nunca peran- 
te o lobo a razão ostexo do lado do 
cordoiro, não esporavamos que já— 
tão codo!—desporinssem esses anciu- 
sos desejos de ussalto, antes mesmo 
do afastar para lungo, bem longe, o 
inimigo comum quo ainda ruge força 
o cnorgia, despedindo raios e intuni- 
dundo a navegação» 


e 


7d 


Sobre a nossa Africa, já o minis- 
tro inglez, Cicil Rhodes, dizia: 


— «Eu não lhos tenha nom odio nem 
rancor. 

«Olho para Portugal om Africa só- 
monte como uma fatalidade geograll- 
ca. À natureza colocou-o como uma 
montanha em frente da cetrada qua 
vamos abrindo. 

É" prooiso remover a montanha 
a todo o custo, pura podermos pna- 
gar.» 


Ecus dislanlos do ditos que já vio 
longo-—já hoje npagados du memo- 
ria dos homens... 

Agoru, outra .xoz, os jornnes Jon- 
drinos 2 falnr om partilhas? Apre! 

E' que a Historia so ropele sempre 
o já Salomão dizia que nadn havin 
novo dobaixo do sol!... 


D. Augusta Victoria 


esposa de D. Manuel de Bragança, 
ex-rei de Portugal, 


intes, jornal inglez, traz a se- 
notiçia: > 


Rainha Augusta Victoria de 
gal, que tem estado a trabalhar 
auxiliar voluntaria no 3.º hos- 
Militar Geral do Londres, trans- 
agora Os sous serviços para O 
Hospital Orthopoedico em Ducano 
Road, Shepherd's Bush, pelo qual El- 
Rei D. Manuel tem manifestado gran- 
do interesse. Sua Majoslade a Rainha 
está desompenhando lodos os deve- 
ros correntes de uma auxiliar da 
Cruz Vermelha duranlo umas poucas 
de horus em certos dias do semana.» 


D. Manuel de Bragança 


Esta noticia e outrns idenlicas que 
tem vindo do valor alLruista do er. 


Quem nua governa? Quem nos di- 
rigor 

Quem nos encaminha os passos pa- 
ru os campos do butalha ? 

Quorm adostrou, encoraja e anima 
o soldado a cumprir o sogrado devor 
do partir para junto da nossa aliada 
a Inglnterru, na frente dessa guerra 
monstro? 

; =" o regimen monarquico com 
Suas Magestades, ou o rogimo ro- 
publicano desconhecido do jornal 
Times)? 

Desconhece esse jornal inglez que 


em cinco do outubro de 1910 uma | 


rovolução em Portugal na qual se 
derramou muito sanguo e fez rolar 
algumas vitimas, proclamou a Repu- 
blica o foz destronar Suas Magestades 
D. Manuel e D. Amelia como repre- 
sentantes do regimen monarquico ? 
Desconhece, esse jornal, este facto 
da historia contemporanea de Portu- 


Balrrada Elegante 


| 

| 

| lho mandado vir pela administra- 
| 

| 
| 


| gal, seu aliado na paz e fiel aliado na | 


D. Manuel e de sua osposa, são moti- | 


voa para todos as noseos aplausos pe- 
lo sou pruceder humanitario na Cruz 
Vermelha, compartilhando assim, O 
seu amor pela sagrada causo dosalia- 
dos. 

Sobre Magestades, que O 
emprega na suo nolicin, comenta O 


Povo d'Agueda: 


r L 
— «Enião quo gislema governalivo e 
m os em Porlugal? 


« so 


“Fimes 


guerra? 

Desconhece o Times. que a nossa 
aliadn Inglaterra, pouco depois da re- 
voluçio, reconheceu a Republica co- 
mo sistoma governativo sm Portugal? 

À que proposito vem essa noticia 
das Magostades no momento em que 
à Republica envia os seus filhos pa- 
ra os campos de batalha? 

Podor-nos-hão dizer que o exerci- 
to que parte, é da potria e não da 
republica, se assim o quizórem. Per- 
feitamonte: mas a patria portuguoza 
é representada pelo seu governo re- 
publicano, e não por um governo su- 
bordinado a Magestades. 

Eese tempo passou eo jornal in- 
glez bem depresso esqueceu o cari- 
nho, o amor que estn republica pres- 
ta, lão desinteressadamente, á sua 
aliada Inglaterra.» 


Pão ou sôpas. 


|) 
O milho que veio para osto con- 
| celho, a requisição dn auctoridada 
adminislrutiva, foi entregue a cortas 
casas cumnmerciaes e un alguns mo- 
leiros, para o venderon mediante 
uma senha. 


Está prohibido o Carnaval 
Abi fica o aviso aos Drincalhões 
J'essos dias, 


A intriga politien forvilha! À mal- 
ditn vno crescendo. .. Que viva lon- 
ge de nós, são os nossos sincerus do- 
sejo8! 


= 


A estas horas circula por ahi um 
novo jornal, orgão do partido unio- 
nista locul, sob a direção sogundo di- 
zem, do sr. Joaquim da Cruz. 

Quo seja bem vindo e tenha mui- 
tas felicidades. 


Obra gigantesca! 

A Camara Municipal d'este conce- 
| lho n'um louvavel empenho, vas 
| contrair um pegueno imprestimo pa- 
| ra assim construir um matadouro e 

casa para talhos. 

Este melhoramento digno de toda 

o aplauso, é de grande utilidade pa- 
| ra todo o concelho. 

O imprestimo será do £ contos de 


reis. 


Para acabar: 


Que vamos ter grandes susponsas 
na pulilica concelhia. 
E' o que consta. 


quem e O 1 A me ee eee 


Apraciam-sa 6 anunoiam- 
se todas as obras de que 
nos fôr enviado um exem- 


plar. 


Varias Noticias 


Está a concurso o logar de 
Thesoureiro da Camara. 
—O producto da venda do mi- 


ção d'este concelho, é segundo 
informações, de perto de 100800, 
e que se deslina aos pobres. 

— Prevenimos os 
que fazem uso de bicicletes ou 
motocicletes, que tem de munir- 
se da competente licença até au 
fim d'este mez, sob pena de mul- 
ta. 

Ahi fica o aviso. 


Fallecimentos 


No Porto, faleceu com a avan- 
cada idade de 86 anos, o sr. dr. 
Alfredo Balduino de Seabra, filho 
do barão de Mogofores, irmão do 
dr. Acacio de Seabra e sobrinho 
do Visconde de Seabra. 

O exlinto que foi no seu tem- 
po uma figura de destaque, era o 
unico sobrevivente dos que [ize- 
ram parte do batalhão academico 
em 1845. 


tunes. 
—No Travasso, o sr. José Car- 
doso, protessor official. 
Deixou viuva, a sr.* D. Euge- 
nia Firmino Cardoso, professora 
| na Vacariça e duas creanças. 


O nosso Ai 


Aos assinantes da Bairrada 
Elegante, será distribuido um 


individuos | 


—Em Luso, o sr. Antonio An- 


lindo album contendo relratos e. 


vistas mais importantes da região 
e de fóra. 

E' um album de valor, a unica 
obra que no genero se publica na 
provincia. 

Cada n.º desse Aibum será 
correspondente a um ou mais 
numeros da Bairrada lilegante. 

O novo albdm que tem o titu- 
lo Folhas de Album sairá de 4 

| e de 8 paginas, impresso em pa- 
pel fino e com ilustrações. 

| E' uma obra preciosa que mui- 

| to agradará aos nossos eslima- 

veis leitores. Esperamos fazer a 
distribuição do 1.º n.º n'esle mez. 
Se assim fór, não publicamos a 
Buirradu em 20, por ficar o al- 
bum em sua recompensa. 

Os assignantes da Bairrada 
Elegante não devem devolver o 


Incoerencias preJu- 
diciaes 
Um sr, articulista do «Jornal 
d'Albergaria» saiuse com um 
arrazoado de quasi duas colunas 
parafafinal de contas. . não di- 


| ger nada. Logo de entrada encon- 


| venderemos por 


tramos isto: 

«N'um pais vinhateiro como o 
nosgo, seria acaso desprimoroso 
observar rigorosa abstenção do 
vinho? Não nos parece Conti- 
nucmos muito embora, a plantar 
as «cepinhas», a colher d'elas a 
maior quantidade de sumo que 
bons toslões. 
Mas fiquemo-nos por aí: cultivem 
cepas para embebedar os outros, 
e nós, mais avisados, não nos 


| deixemos ir n'essa corrente fatal 


que arrasta os portuguezes para 
a religião de Baco». 

Cusla-nos a decifrar a que es- 
pecie de critério ohdeceu o sr. 
articulista. Mas parece-nos que 0 
que aí resulta é a manifestação 


: de um egoismo mil vezes conde- 


navel e atacavel por isso que 


| é—egoismo. 


Segundo a opinião do arlicu- 
lista, os outros podem embria 
gar-se, depravar-se a si e aos 
seus, envergonhar a especie de 
que faz parte, vahir no lodaçal 
do crime, emquanto o arliculista 
e os seus «avisados» compa- 
nheiros se depuravam de tal álo. 
Ora, esse criterio é errado por 
muitos principios, e entre eles 


porque, tal como sucede no 
undo- organico AUIN 
animal e socia omens 


estão ligados entre si pelos mais 
estreitos laços da solidariedade 
(solidariedade marcada e delimi- 
tada pela natureza). Logo, o áto 
de um dos componentes da so- 
ciedade, vae, ipso facto, afétar, 
em maior ou menor grau, a vida 
de todos os seus irmãos. 

E' por isso que o aleoolico é 
um criminoso, porque o facto 
de ingerir alcool produz dege- 
nerescencias nos seus sucessores, 
assim como perturba com as 
suas diairibes e com os seus 
crimes a marcha regular da so- 
ciedade, melindrando, portanto, 
todos os seus membros, porque 
todos, como homens e como 


' componentes do mesmo agrega- 


album visto fazer parte da sua | 


assignatura. 


Para fugir á miseria 


| 
Dizem de Amsterdam que un 
medico holandez regressado da 
| Alemanha afirma que a situação 
| dos povos alemães ao longo do 
Rheno é desoladora, devido à 
| falta extraordinaria de alimentos. 
Com pavorosa frequencia sê 


registam suicídios, por vezes de | 


familias inteiras, que não teem 
maneira de resistir à miseria em 
que cairam. 


do, teem ao dever de protestar 
contra a insensatez do visinho 
indesciplinado. Conclue-se d'aqui 
que a opinião espendida pelo sr. 
articulista do «Jornal d'Alberga- 
ria», é falta de baze, e foi decerto 
escrita n'um momento de descui- 
do, o que, aliás, é bastante la- 
mentavel porque nós entendemos 
que quem toma sobre aia lre- 
menda responsabilidade de orien- 
tara opinião publica, deve fazel-o 
como é vulgar dizer-se «com o 
credo na boca e o coração nas 
mãos». Aliás o nosso esforço re- 
sulta esteril e, o que ainda é 
peor: —prejudicial. 


J. Fontana da Silveira. 


Cartas de Jogar, papel pa- 
ra cartas e “artões de visita, das mais 
finas qualida tes e melhoros gostos, 
na Papelaria Cyrna - Pardoltus, 
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Concessão de medalhas 
militares 


Aos cidadios portuguozes que to- | 
niaram ou venham a tomar parte em 
guerra, campanha ou expedição mi- 
litar, contra os inimigos da Patria, 
em terra portugueza ou estrangeira, 
poderá ser concedida uma medalha 
commemoraliva nas condicções d'es- 
te regulamento, 

A medalha commemorativa será | 
d'ouro, prata ou cobre, tendo no an- 
verso a eíligia da Republica com a 
legenda em volta «Republica Portu- 
gueza», circundada por uma corda 
de louros; o no Teverso a legenda 
«Campanhas do exército portuguezs. 

A medalha só poderá ser concedi- 
da aos cidadãos militares ou civis 
que fizerem parte das forças em 
operações. Caso o cidadão fallecer no 
decurso das operações militares ou 
antes de lhe haver gido concedida a 
medalha, será ella entregue á fami- 
lia, a titulo de recordação, seguindo- | 
se esta ordem de preferencias: filho 
mais velho, viuva, pai, mãe e na 
falta d'estes, irmãos ou irmã maie | 
velha. Caso o cidadãu seja orfão será | 
entrogus a medalha militar a quem | 


o criou é educou desde a infancia, e || 


na falta d'este, à Camara Municipal | 
da ultima residencia do cidadão, 


quando a solicite, || do não, águele deparou-se quem || 


A medalha commemorativa será | 
entregue em formatura quando o 
militar esteja no gorviço efieclivo ou 
esteja liconciado, mas residindo em | 
qualquer local onde haja guarnição 
militar. 

Aos militares licenceados residen- 
tes em lugar onda não haja. guarni- 
ção militar, a entrega da medalha se- 
rá feita e 


commandante de divisão. 
"* hos cidadãos civisa medalha com- 
memorativa será entregue com a so- | 
lemnidade prescripta no paragrapho 
anterior. 


A medalha commemorativa será . 


dada gratuitamente pelo governo da 
Republica. 


eme 


Em França 


Nolicias recebidas hontem no 
Ministerio dos Estrangeiros dão 
como chegado a França o pri- 
meiro corpo expedicionario por- 
tuguez, que ha dias tinha sahido 
de Lisboa em 7 transportes de 
guerra. 

Viva o Exercito! | 

Viva Portugal! 
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Ateliers de esteriotipia 
Na rua do Almada, 392, Porto, 


fundou o sr. Manuel da Silva | 


Henriques, ateliers de esteriotipia | 
onde se fazem todos os lraba- | 
lhos referentes à arte. 

O sr. Silva Henriques lem lon- | 
ga pratica desta arte, o que é | 
suficiente garanlia para a boa | 
“execução destes trabalhos. | 


a É Aimee 


Carnaval 


O governo resolveu prohibir os | 
festejos carnavalescos, este anno, 
em virtude do estado de guerra em 
que nos encontramos. 

Fez bem. Mas já estamos tão habi- 
tuados a um carnaval conalante 
(pois que outra coisa é, o que para 
ahi se vem passando?) quecertamente 
ninguem enstranharia os folguedos 
dos 8 dias carnavalescos. 

Passariam como mais uma nuan- 
ce dum carnaval constanto quese | 
vem desenrolanda neste paiz. 


rag — =.) 


| obstinado e recusar se a crérem . 


| Imparcial, renlisou-se no sabbado a 


to ro Bi 
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Uma excelente vida 

«Walter Scott queria que a 
grau de adiantamento ou atra- 
20 de wma nação Josse aprecia 
do nos homens das camadas 
mais humildes da sociedade: 
Porque, o dizia ele textualmen- 
te, «os homens instruidos em to- 
da a parte são iguaes». Por seis 
turno Samuel Smiles quer que 
o estado moral e social dos ho- 
men8 se apricie pelo viver quo- 
tidiano, e nunca pelo que de 
extraordinario ou aventual pos- 
sam eles fazer. Toma para 
exemplo dois homens de igual 
condição social e igual sa- 
lario. Um anda assseado e 
outro perco; o primeiro habita 
uma casa alegree o outro um 
antro; os filhos daquele andam || 
na escola, os destes na rua. Um 
«tem as comodidades ordinarias 
da vida, talvez mesmo uma 
livraria escolhida; o outro ne- 
nhuns prazeres nem gozos, nem 
mesmo o de leitura...» 

À cauea de semelhante dispa- | 
ridade é simples: o primeiro | 
era amigo da ordem e o segum || 


“e 


lhe ensinasse. que «a felicidade || 
individual deriva muis da pos 
se dumas pequenas virtudes que | 
da de colossuis riquezas ou de || 
ouba das muitas eventualida- || 
des bem custosas de adquirir e 
bem faceis de perder. Se não 
foi isto, então sucedeu 0 primei- 


24 r 


ou lhe deram; o segindo ser um | 


tudo que não via. Ora, como a | 
persepção em tais creaturas é | 
limitadissima, limitado, é tam- | 
bem o horisonte visuale mesqui- || 
nhos portanto os conhecimentos | 
adquiridos. Não sucederia de- 
certo isto se se difundisse mais 
o prazer da leitura e se se lesse 
com amor, entre vutros, a vida 
de Wulter Scott. 


Lutz Leitão. 


inauguração da sucursal d'aquelle 
importante jornal om Lisboa, se- 
guindo-so um almoço no café Mar- 
tinho, havendo amistosos brindes. 
—N'uma das salas do congrasso 
reuniram os purlamentares que fa- 
zem parte do blóco, ficando resclvido 
que não volaria leis de excepção a 
que, no caso de ser governu, pro- 


Correspondencias moverá a revogação. immediata das 
que encontrar em vigor. 

EE -“Q sr. ministro do trabalho já 

Lisboa concluiu o decreto contendo as ina- 


trucções regulamentares a que sa re- 
fero o artigo 15.º do decreto sobre 
illuminação, o qual já foi presenta 
ao conselho de ministros, devendo 
ir 4 proxima assignatura presidencinl. 

— No Centro Republicano Demo- 
cratico reuniu o grupo parlamentar 
democratico, usando da palavra os 
srg. dr. Alfredo de Souza, Faustino 


Dis-so que o governo vas encetar 
no lim d'esta semana uma série de 
confaerencias, que teem por fim justi- 
ficar a nosga participação ns guerra. 
Quasi todos os membros do governo 
tomarão parte n'essng conferencias, 
que se farão simultaneamente em 
varios pontos do paiz. 

Foram julgados os ofliciaes d'infan- 
teria 34, de Santarem, sendo con- 
demnados: um major em 30 dias de 
prisão curreccional e os restantes 
oflicines a 20 dias da mesma prisão. 

-—() concelho de ministros, em 
reunião, resolveu prohibir as folias 
carnavalescas este anno. 

—Foi concedida a isenção de 
franquia á correspondencia do cor- 
po expedicionatio a França, tanto 
para o continente como para asilhas. 

—Foi transferida para 5 de outus || 
bro do corrente anno a extracção da 
lotoria da Cruzada das Mulheres Por- 
luguezas. 

— Em Lisboa, com a assistencia do 
ministro dos estrangeiros, o ministro 
de Hespanha, muitas entidades e jor- 
nalistns portuguozes, assim como O 
director-chefo da redacção do El 


ministros das finanças e guerra, tro- 
cando impressões sobre varios casos 
da vida parlamentar e administrati- 
va. Deliberou-se sobra a maneira de 
realigar em tado o paiz a propaganda 
que ha alguns dias vem sondo 
annunciada” E 

Tudo faz crêr que, em principios 
de fevereiro proximo, os allemães 
tentarão uma grunde operação mili- 
tar na Alta Alsacia. 

— Aconvitedo governo foram a Lis- 
| boa os governadores civis do conti- 
nente alim do se acirdar nas medi- 
das tondentes a resolvor a questão 
das subsiatencias, principaimente om 
face do annunciado blogueio subma- 
rino, ficando assentes as providen- 
cias à tomar relalivamento a cada 
|| diatricto, não só acorca do abasteci- 


. 
ques ça, 


da Fonseca, Antonio da Fonseca e | 


Q 
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mento de genoros de primeira ne» 
cessidado, coma para se intersificar a 
producção de alguns d'ellea, e bem 
assim para evitar a acção nefasta dos 
açambarcadores. 

—O sr. Costa Juniof já protestou 
contra a medida do governo sobre 
as folias carnavalescas. O poverno 
diz que não Lransige nem revoga aa 
ordens dadas e aflixadas. O que é 
certo é que já se movem as mais 
altas influencias em contrario e, sa- 
gundo se allirmava, o sr. Affonso 
Costa está já meia resolvido a ceder. 

—Os priores de diversas [regue- 
zins de Lisboa, resulveram celebrar 
missas nas suas egrojns pelos solda- 
dos portuguezes que vão combater 
am l'rança. 

e. 


Prevenção 


Matias & Batista 
MEALHADA 


Messias Ferreira Batista o El- 
pidio Martins Semedo, previnem 
o publico, os seus presados ami- 
gos e freguezes, que abriram o 
seu talho de carne de vaca e vi- 
tela, situado no Largo da Feira 
desta vila, onde esperam conti- 
nuar à recebor de Todos as alen- 
ções que sempre lhes dispensa- 


| ram o que desde ja agradecem. 


Mealhada, Janeiro 1917. 
Matias & Batista 


(Ão centro da vila) MEALHADA 


Aviamento da receituario « qualquer hora do dia ou da noite, com 
o maximo escrupulo, asseio e prontidão 


Maniprlação das segrintes especialidades: 
Linfatol 
Frasco 70 centavos 


Cura o linfatismo, as cscrofulaa, o ruquitismo, À anemia, A fraqueza geral, ete, Sulsliluo com 
reconhecida vantagem, o oleo do tigado do bacalhau e as suas emulções. 


Piluas anti-malaricas 


Cura rapida infalivolmente as sozões, quer sejam antigas ou recentes 
rem acidentes gastro-intestinnes. 


Vermigol 
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Medicamento infalival na expulsão dos vermes intestinaes (lombrigas) lanto nas creança como 
nes adultos, não Lavendo ataque de lombrigas que resista aus seus beneficos efeitos. 
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Equitativa de Portugal e Ultramar 


Sociedade de Seguras Mutuos sobre a vida 


Negocios realisados . Esc. 11.538:891853 
IRS, O Ds pa 510:207697 
Indemnisações pais E IOL29HBIO 


A Equitativa de Portugal o Ultramar emite npolices da Soguros de Vida 
dosdo a importancia do Esc. 100800. 

Seguros do Vida Rendas Vitalicias—Soguros Torrustras—Soguroa Ma 
ritimos—Seguros contra acidentes do trabalho. 


Percorre actualmente este distrito o inspector 


Francisco Alves 


E o agente Fernando Pimenta 
Para informações -Casa do Teatro -LUSO 
ou na pharmacia Pimenta | 


Rdelino José Ferreira 


LISBOA 


Encarrega-so de dospachar e embarcar frutas, vinhos outros 
generos pnra portos de Inglaterra França, Ale- 
manha o Africa. 


Tom fragatas suas para conduzir as morcadorias a 
bordo dos navios, 
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Deposito em Lisbou. miss 


Erica berto. Botimno q 
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Portugal! 


Foi no dia 30 de maio de 1808 
que os primeiros soldados da 
Legião Portugueza pisaram a 
terra de França. Napoleão, em 
cujas mãos Carlos IV acabava de 
depôr, como uma joia, a corõa 
real das Hespanhas, esperava os 
portuguezes em Bayonna com 
toda a córie imperial. À primeira 
tropa a chegar foi o regimento de 
infanteria 1, que um ano depois 
se cobriu de gloria em Wagram, | 
e que na tarde heroica de Smo- | 
lensko, com as baionetas ggrea] 


| 


de sangue e de polvora, havia de 
espantar a bravura de Ney. Co- 
mandava-o o elegante Antonio de 
“Saldanha da casa da Ega, condu- 


ziam-n'o os chefes de batalhão | 


Caldeira e Candido José Xavier. 
Nem um soldado desertira em 
Valhadolid e em Burgos; o regi- 
mento, intacto, marchava na sua 
maxima força. 

Vamos vêr as francezas, rapa- 
zes!—finha-lhes griiado o coro- 
nel, sobre a ponte de barcas do 
Bidassõe, o punho de prata do 
espadim a faiscar-lhe na mão. 

E eles lá foram, negros, riso- 
nhos, contentes, tisnados do sol, 
ferralhando armas, chocalhando 
patronas, enquanto na chuva de 
ouro de manhã a ilha verde dos 
Faizões resplandecia, e os sinos 
alegres de Fuenteirabia, ao longe 
ilintavam para a missa. Onde 
“iam eles? Porque marchavma? 

Que destinos os esperava na terra 
de França? Sabiam n'o lál Mas 
sem-n'os, | encarassem-n'os 

um,—e em todas aquelas 
madas, em todos aque- 
entes, fulgiria como 
a, O vago inslincto de 


que caminhavam para a gloria. 
Jam vêr Napoleão. lam conhecer 
o lilan. 

Depois duma marcha de tres 


“ | 
leguas feita a cantar, com as es- 


pingardas cheias de flóres, o bra- 
vo regimento de Antonio de Sal- 
danha chegou a S. João da Luz. 
Na manhã seguinte, um ajudante 
de ordens de Pamplona, a galope, 
mandou-o avançar. Nessa mesma 
tarde, envoltas numa nuvem de 
poeira, as baionetas lampejando, 
as chapas de cobre das barretinas 
faiscando ao sol, os tambores 
roucos de bater a marcha, as 
tropas portuguezas de infanteria 
1, chegadas enfim a Bayonna, 
passavam*em continencia diante 
de Napoleão. O Imperador, que 
descéra do palacio de Marrac pa- 
a as vêr, sorria-lhes, imovel, 


O due jMUt verr E vErere 
onda de marechaes Elio findi 
e cobertos de ouro—Ney, Murat, 
Davoust, Bessiéres, Alorna, Pam- 
plona. A' vista desses dois bala- 
lhões pardos de saragoça, cerra- 
dos, energicos, pequenos, paten- 
do as abas das nizas como ecaro- 
chas, um frémilo da comoção 
passou na alma do povo, e duas 
mil, tres mil bocas francezas gri- 
taram, uivaram, aclamaram; 
— Portugal! Portugal! 


Os garotos marchavam lhes á 
frente; das janelas atiravam lhes 
flôres; no seu coche, a imperatriz 
Jesefina acenava lhes com o le- 
que, e os galuchos porluguezos, 
com as lagrimas dos olhos, cheios, 
ao mesmo tempo de orgulho e de 
magua de serem tão poucos, repe- 
tiam, doidos de enlusiasmo, le- 
vantando as barretinas na ponta 
das baionetas: 

— Portugal! Poringn!! 


Não seriam mais de quinhen- 
tos-soldados—e tinham aivora 


| cado Bayonna. Dai à pouco, Na- 


poleão passava-lhes revista em 
fórma. Compunha-lhes pela sua 
mão as bandoleiras brancas das 
palronas e as alabardas lampe 


| jantes dos sargentos; convidava 


os oficiaes para jantarem à sua 
meza. E à noite, uia noite quen 
te e perfumada de junho, os jar- 
dins do palacio que dias antes 
vira abdicar Carlos IV de Espa- 
nha, foram aberlos em fesla aos 


soldados portuguezes. Nas varan- 


das iluminadas, a córte imperiul 
assomou. lEnrheram se de gente 
ag largas alamcdas de [aunos € 


Julio Dantas 


de murla. E enquanto, ao luar 
os galuchos da Extremadura e da | 
Beira, negros, risonhos, abraçados | | 
a violas enormes, cantavam as 
chulas os lunduns e as modi- 
nhas da sua terra, Josetina Beau- 
harnais, com os olhos brilhantes 


e: 


Antonio Saldanh:: 
— Oh, qe juime ces guvonres 
portugaises! — e em baixo todo 
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o povo, rodeando os solilados, 
interrogando os, aplaudindo-os, 
abraçando os, pegando lhes, ao 
culo, rindo e chorando com eles, 
gritava, alulava delirio, no seu 
solaque vasconço, como um pre- 
sagio de gloria: 

— Portugal! Portugal! 

Tinham cantado bem em 
Bayonna: Havia de morrer me- 
lhor em Wagraml 

Pois bem. Sobre o dia 30 de 
maio de 1808, um seculo pas- 
sou. Sobre esse seculo, uiiis oito 
anos lentos, tragicos, dolorosos. 
Du novo os nossos soldados. en- 
tram, sorrindo, em Pariz; de novo 


' as rosas de França vão florir em 


espingardas portuguesas; de novo 
o mesmo clarão de epopeia en- 
volve o nosso nome—e h 
cento e oito anos dpois, é ainda 
o mesmo grito heroico que se 
ouve ao longe, como se o ergues- 
sem milbraes de espectros: 
— Portugall Portugal! 


Julio Dantas 


co povo francez, ao ulraversir 
pelas suas ruas, com gay bosidade, 
os nossos militar-s. 


& 
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O mundo em guerra 


Aspectos e comentarios 


Contra os zeppolins 


Afim de prevenir a cidado do Paris | 
contra o ataque nocturno dos zoppe- | 
lins, 05 francuzes inventnram e pas | 
savam a adoptar um eyslema do vi- 
giluncia deveras engenhoso. 

Servem-so elles do grundos apare- 
lhas acuslicos, formados por qualro 
enormes pavilhões phonográficos, li- 
gados u um diaphragna, dando veom 
concentrar-se ludos os ruidos porco- 
bidos. 

Do diaphragma sahem tubos, cujrs 
extromidados o observador colloca 
nos quvidos, procisamento como so 
faz om certas salas de audições, onde 
toda a gente púdo ourir ns ultimas 
interpretaçõos dos cantoras de no- 
meada mundial, medianto um sim- 
ples pataco..- 

Desdo o prinvipio da guorra quo so 
sentiu a nocossidado do dolorminar 
precisamente n direcção do qualquer 
som, 

Primeiro nas obras de sapa, em 
quo orn preciso calcular om qua 
sentido ou a quo distancia o inimigo 
collocava as suas minas; dopois para 
prategor us onbarcações canlra 03 
lados dos submurinos; e fnalmento 
pars detorminar como possivol 
exactidãu o sitio em quo evolucio- 
uassem nervplanos ou dirigivois; de 
fórma a conseguir foca-lou com us 


projactoras o nlveja-los por meio de 
canhõas especinas. 

Para Ludo isso se inventaram dia- 
positivos aproprindos, cuja deseripção 
minuciosa se encontra nos jornnes e 
nas rovistas da especialidade. 

O maia curioso é que niguna d'es- 
so3 nparalhos gião do uma tal songibi- 
lidado, que aprohendem e rogiatam 
os minimos sons. 

E! o quo sucedo com os micropho- 
nos colocados à volln do cumpo en- 
frincheirado de Paris, que ainda ha 
poucos dias alarmaram n população 

| com um rebate falso, necusondo a 
aproximação de um zeppelin, quando 
na vordado o ruido rogislado tinha 
sido produzido pulo motor de uma 
locomotiva quo passava a dezeuas 

| do kilometros... 

Constr porém, quo os teclinicos 
descobriram já À melhur maneira do 
ovilar semilhantes confusõos 


PAN 


A quorra ea moral 


Pnroce que ns nações bolligoran- 
tos não toom sido apenas mal feridas 
nas sous inleresses da ordem econo- 
mica, cal 

Ultimamonte alguns reparos justi- 
Aicados so voom fazendo, a proposito 
do curtas tendencias delelorius, quo a 
guerra estimula e desenvolvo, 


"e 


bt 


O eapirito da sympathia, por oxem- 
plo, tão profundo e amoravel no ini- 
cinrem-se 98 hostilidades, vao-se ex- 
tinguindo e afrouxando lentamonte, 
de maneira que não é raro encon- 
trar-so, nas populações que a fome 
e a miseria toem enervado, um re- 
dobramento lamentavel de egoismo. 

Na propria França, onde o povo é 
aliáa de uma singular delicadeza de 
sentimentos. e onde floresceM; a cada 
passo as mais bellas virtudes socines, 
isto mesmo acaba de ser notado pelo 
jornalista Marcelle Tinayre. 

Mas onde a immoralidade mais 
alastra, começando de assumir um 
aspecto escandoloso, é no espitulo 
da infidelidade conjugal. 

Raro éºo dia em que aa chronicas 
dos tribunaes francezes não registam 
o julgamento de algum marido mais 
zeloso, que depois do se bater heroi- 
camente com o inimigo nas trin- 
cheiras, torna á aldeia e ao lar d'on- 
de sahiu, para justiçar por suaa pro- 
prias mãos o conjugo infiel ou O seu 
cumplice de adulterio. 

E é de notar, que não raro tam- 
bem os tribunaes teem condemnado 
asveramente os que, para vingar a 
aua honra offendida, comeltoram o 
Amnaginato! 

3 


a mmbilisação das mulhares 
mo 

Falando da mulher, e depois de 
de a classificar de serpenie, eeguin- 
do a upinião de S. Clemente Ale- 

drino, o nusso adoravel Padre: 
Bermardes, naquella sun linguagem 
em que a elegancia corre parelhaa 
com a ingenuidade, emettiu a opi- 


nião de que: a quem quizer fozer- | 


lhe rostro, como valente, ficará ven- 

sido como fraco: e quem fugir como 

fraco, sahirá vencador como valen- 

to. 

Ao transcrover esta passagem do 

rnaculo a piedoso frade da Con- 
d o 


L - q 
facto de termos visto nos jornaes o 
convite dirigido pelo Kaiser ás mu- 
lheres da Allamanha, incitando-as a 
alistarem-se. 

Parece porém, que o kaiser des- 
conhece a pericia especial dos sar- 
gentos portugvezes para os combatas 
com o elemento faminino... 


Mal chegados a Paris, os nosso | 


garbosos oficinas conquistaram desde 
logo o coração das mrdinettes, con- 
soante para cá mandou dizer um 
correspondente bam informado. 

Facil é de presumir agora o que 
ellos não farão, quando houroram 
de defrontar-se com algum exercito 
de loiras berlinezas, decididas e pa- 
trioticas... 

Que Santo Antoninho os guia e o! 
prepare para um bom suceaso!... 


Vinhos 


Devido aos esforços do sr. An- 
tero Duarte, de Anadia, os vinhos 
desta região entraram no forneci- 
mento que o Ministro da Guerra 
está fazendo pura o exercito ex: 
pedicionario. 

Este abastecimentu seria feito 
só com vinhos da Beira e Douro, 
sendo excluidos os nossos. Sou- 
be-o o sr. Antero Duarte, e, devi- 
do à sua influencia perante valio- 
SOS amigos. conseguiu que parle 
desse fornecimento [osso feilo 
com vinhos da Bairrada. 


am 


4 Belgica roubada. --As nuctori- 
Aos nllemãs leem vendido na No- 
Tuoga moveis e roupas pertendontes 
a belgas, e que os allemãos toem sa- 
queado de diversas cidados dn Dol- 
gica. Estes saques são feilos pelos 
soldadoa allomães. 


tação foi a 


| 


t 


Maria Pimenta rronngianto d - 
| Nanuel Luiz Martel r - 
Pr (O Sousa, não 


Balr 


CORONIGA 
ESTES 


O caso Iria está modonho. | 

Em face d'elo, eempro será dissol- 
vida a Camara? 

Não se sabe!... ' 

A ser, dizem por ehi quo serio 
chamados os vereadores substitutos. 

Sendo assim, lá vamos vêr nas cu 
deiras do municipio os seguintos ci- 
dadãos: 

Daniel Cerveira, Feliciano Rocha, 
Armando Cabral, Alíredo Sales, Luiz 
Gualberto Teixeira, Antonio Duarto 
Cabral Junior, José Gonçalves Mean- 
des. Joaquim Fernandes Christina, 
Manuel Diniz, Manuol Alves de Ma- 
tos, Carlos Oliveira e Abilio I. dos 
Santos. 

Falta mencionar Antonio Lopes 
Breda e Anibnl Soares, por residirem 
fóra do concelho o Benjamim Paes 
Pinto por estar na afectividado. 

Eles, pois, resolverão a tão decan- 
tada questão comq entonderem me- 
lhor. 


Lemos na Lucta: 


«Por intermedio do nosso presado 
amigo e correligionario, sr. Joaquim 
da Cruz, deram a sua adesão à Tnião 
Republicana, os seguintes cidadãos. 
tados do concelho da Moalhada: dr. 
Luiz Navega, propriolario e sub-de- 
legado do saude, da Mealhada; Ma- 
nuol Joaquim Leal, cupitaliata, idem; 
Antonio Ferreira latista, propriela- 
rio, de Travasso; Mario Leal, comer- 
ciante de Mealhada; João da Cruz Na- 
vegr, proprietario, do Ventosa; Ma- 


nuel da Cruz Navega, idem, idem; . 


Manuel dos Suntos Costa, idem, de 


' Carquejo; José dian, idem, idem; Jo- 


et Fornandes, idem, de Silva; José 


idem; Luiz Dias Martelo, idem, idem; 
Alvaro Augusto Dias, escriturario, de 
Pampilhosa do Botão; Agostinho Lin- 
do, proprietario, idem; Anlonio Lin- 
do, negociante, idem; Constantino 
Cristino, proprietario, idom; Manual 
Dias, idem, idem; João Pereira Gar- 
rido, idem, de Vimieira; Alexandre 
Augusto Sampaio, idem, do Sornado- 
lo; Reinaldo Ilenriques Mégn, idem, 
da Monlhada; Augusto Lopes d'An- 
drade, idem, idem; Jonguim Ferrei- 
ra, idem, idom: Antonio Joaquim Mi- 
ronda, idem, de Pampilhosa do Bo- 
lão; Jonquim dos Reis, idem, de Ca- 
nâdo. 


Aos novos corroligionarios envia- | 


mos, em nome do Directorio, aa nos- 
sas saudações.» 
Algumas figuras de dostaquo poli- 


| tico que ahi vomos, vimol-aa já no 


partido evolucionista locnl. Dizem- 
nos que isto dosgostou muito varios 
marechacs d'esto ultimo, fincados 
n'um acordo vxistenta entre os dois 
para o proximo acto eleitoral, 


Isto e lá com os politicos; o por. 


tanto, como n politica traz sompre 
novidades, se do desgosto sair a ro- 
ptura, em nada podemos fazor admi- 
ração. 

A Camara quo está, saiu d'um 


' acórdo, como de acordo devia sair a 


fatura. Sim, porque na Camara que- 
rem-se homens competontes e não 
partidas. 

E' preciso tormos em vista o que o 
ar. Joaquim da Cruz disso e foz cor- 
rer mundo: 

«Um partido só nas cndoiras do 
municipio é o mesmo quo um nego- 
ciante falido nos ultimos momentos 
da sua vida comercial. Sofrego, pe- 
las culminancias da politica, abundo- 
na o patrimonio que é de lodos, só 
pensa na frade do bom servir ami- 
gos e apadrinhar ainda melhor com- 
padres o adoptos.» 

Mas, como hiamos dizendo 

A Camara que está auiu d'um acor- 


Rm mam 


| 


| 


"+ mara 


Comnchistas — lizeram 


nislas. 


ta, e vico um domocralico. Na lixe 


cutiva, dois camachistas, deis domo- 


craticos o um ovolucioniata. 
Mns... 


ga com os ovolucionistas. 


Os filhos do Affonso Costa e Leote 
do Rego, vio ou já foram pura a | 
guerra, respoclivamente, um como 
linguístico o outro coma olectriciata. , 


Ditosos pnes que tacs filhas teem ... 


A Comissão Executiva anda tratan- 


do do logar de thesoureiro da Cama- 
ra. 

Se não erramos, o logar sorá pro- 
henchido não so sabe por quem. 

O logar ostava sendo desempenha- 
do pelo sr, Frutuoso Breda por 
708000, mas como este senhor não 
deseja continuar por essa importan- 
cia, a Camara entregou á Executiva 
o asgumpto para resolver. 


Dize-so que, em Anadia, não se 
realisou à reunião democratica pela 
ausentia do corta gente. Mas... que 
o sr, Navarro foi para casa informa- 


do da hô« união do sou parlido n'a- | 


quele concelho. 

— (Que, o ar. dr. Delegado pediu f 
Camara da Mealhada o seu orçamen 
to pura 1917. 

—(Que, isso será para vêr se a Ca- 
orçamentou a vérba dou 
4808000 para o João Iria. 

—Que, ela, a Camara, não oarça- 
mentou os 480, e por isso, talvez so- 
ja dissolvida. 
ug, o Tribunal Adm 


inigtrativo 


o 


—fQue, 
mo tribunal as suas alegações porque 
não orçamentou os 480. 


Aquilo é quo é luxo! 

A Camara acaba de montar na sua 
secrotaria um lindo o novo mobilia- 
rio. 

Parabons á ilustro vereação muni- 
cipal. 


E o Album Hustrado do Adelino 
de Mollo! 

Que vue sor um primor? 

Ânciosos, aguardomol o. 

Que seju, pois, bemvindo, obra tão 
preciosa. 


Ditos... 

O sonudor municipal ar, Benjamim 
Pnes Pinto, um dia destos. na Cama- 
ra, olhando para o busto dá Ropu- 
blica, disso: 


Ah! Agora já se vae olhando 
muis para aquelo lindo busto! Nunca 
a Camara andou tio bem coma ago- 
Ao qu) 


Do João fria: 


sNão mo pagam? Eião do pagar! || 


Juro 6 o proprio!» 


ordem para irem junlo do uxcreito 
para a guerra oxercor ns [lunções sa- 
cordolais. 

Mas... 
dizom. 

A certa altura, diz que os não mi- 
litares lerão a patonto do alfones, 
mus... não lhes sendo, porém, abo- 
nado qualquer vencimento do Es- 
tado. 

Na lPrançn, quo é tambem Ropu- 


o decreto não está bom... 


| blica, o om que o Estado eslá sepa- 


do. Paja a formação das presidon- 
cias, é da Comissão lixecutiva, ds 
parceiragem 

cam 0s democraticos o deram o quo 
, muito bom quizoram aos evolucio- 


como em politica surgom 
gompre surprozos, paesados um OU 
dois mozos 0” unioniatas parcoiram- 


a Camara mostrará ao mes-. 


rado da Egreja, concode nos capa- 
| los que andam com das lropas na 
guerra, o posto de capitão e o saldo 
rospoclivo, 

(Que distancia!... 


Aseim:—presidento um camachig- 
É Que, foram a Lisboa varios vulloa 


' do partido ovolucionista d'esto con- 

"“celho, ondo falaram coin q chefe lar- 
gamonte o outros membros do gover- 
no, 

Quo, Lodos, ou do governo, mostra- 
ram a molhor vontade, em atender 
às reclamações, mostrando que u nos- 
gy concelho não será esquecida. 

Exlraido do Campedo. 

Rogistumos. 


Que, a administração do concelho 
mandou vir milho. 
Que, o entrogou à uma casa co- 
|. marcial para o vender. 
| Será vordado? 
| E, om quo condições faz osse no- 
| gocio? 
| D'aqui alguom enviou para certo 
| jornal de que a Camara d'este con- 
celho ia ger syndicada. 
Isto é que são coisas da Mealhada! 
Syndicadu?! Porque? Oh altas gen- 
tes! 
Fujam meninos! que vom ahi a 
syndicancia! 
Isto dá vontade de rir a bandeiras 
despregadas! 
Olhu a syndicancia! 


| 


Na B. Livre vem publicada uma 
' qualquer coisa da Mealhada, repu- 
gnante e desequilibrada. 
O autor esqueceu se de mencionar 
"o principal ponto da questão. 
Porque o fez? 
E' que, publicando o motivo q 


ua 


À 


, eg 
' ria, pessõa, diga-se n verdade é zelo- 
| ea 6 do competencia nos logares que 
tem ocupado e ocupa, —tirava todo o 
| sabôr à sua arrasonda oxposivão, 
| Fez muito mal, quem que seja, vir 
| | com o assumplo para a imprensa. 
Podem disto ter a corteza quem jul- 
guo o contrario, 


| 

Temos ontão bloco politico om Lia- 

| boas! 

Dizom qua d'esse bloco sairá um 
parlido conservador. em cujo dire- 
elorio ontrar os srs. drs. Brito Cama- 
cho, Aifredo de Magalhães, Vascon- 
collos o Sá, Malva do Valle o José 

| Barbosa. Accrescentuva-so no capital, 
ainda em palestras trocndas nos cor- 
redores da Camara, que o presidonto 
da directorio do novo partido serin o 
er. dr. Egas Moniz, abandonando o 
sr. dr. Brito Camacho a vida polili- 
ca duranto algum tempo —certamon- 
te duranto o tompa necessario para 
Úuue o novo partido pudesso crear 
Túizes no paiz o eleger então, n'um 
congresso magno, o seu directorio. 

Surto foliz; e muita gonto bon, que 
| é como quom diz—muita saudo. 


A 


ar mem 
Ra “q 


Em Berlim não se forneca pão à 


|| População ha 6 dins. i i 
Caramba! Os padres sempro tom itonciaa quo 


grando crise 
continta a au 
allomão. 


do subsistencias que 
Ementar no imperio 


4 Austria va 


o chama 
do 1899 (38 nos mar ns classes 


won) 0 1919 (18 an- 


nos): 
E Alemanha vao  bruvomonto 
Epis aditags Cunvidando qu ha- 
8. 
+ miudlioros q Cronnças com me- 


nos do 17 dhnos, à ulistarom-aa 


borviço quxiliar patriolicy A 


E 


a 


vitt seus potes consolar os des- 
validos, que os acompanhou 
os seis miseraveis albergues, 
que por meio de alguma piedo- 
sa associação teve q sem carga 
espalhar esmolas, que ouvindo 
discorrer sobre as desditus dos 
pobres, ouvir tambem conde 
mar o egoismo e exaltar a cari- 
dade, que alguma vez se viu 
abençoudo pelas 
ações — este homem, se não 
fôr muito mau, fará mais ou | 
menos bem toda a sua vida. 
«Tem o habito», as tradições 
de familia; uma seu pae, cujo 
exemplo recrda como orgulho, 
acompanha-o aq suave recor 
dação de sua mãe, cuja bonda- 
de perdura. 


Bairrada Elegante 


Educação das facul- 
dades 


— — 


(De Concepeiou Arenal) || 


ia Às faculdados da «lima pro- 
cisam quo us uxorcilemios, 
como au do corpo... 


a 
-— Conclusão - 


O homem que desde creança | 


suas bodas | 


4 creança desaconpanhada 


de exemplos de compuixão, ha- 
bitua-sea não se compadecer, 
adquire o habito da indiferen- 
ça e da secura. | 
Se assim é a natureza hu | 


mana; se o homem nem bom 


muitos n'uma vida consagrada 


“ exercitemos como us do corpo, 


“desaparecer de todo. 


nem mau é levado «o mal ou 
ao bem, segundo o que demais | 


o o rodeia; se o habito 


AZ x nt 


pos. 


| áção, é licito esperur oulros 
á virtude; que fatal soma de 
egoismo se não contem na be- 
neficencia, quando se orgamni- 


sa de modo que em vez de bus- | 


car todas as ocasiões de que o 


ditoso console o infeliz, as evi- | | 


te, não tanto por má vontade 


como por ignorancia e descui- | 


do? 

O bem que deixa de fuzer a 
beneficencia, por se haver tra- | 
gado limites absurdos, apesar | 
de grande, parece pequenissi 
mo, comparado com o mal que | 
prepara. 

Se deixarmos lavrar o egois- 
mo, dando lhe aparencias de . 
razão e de filosofina, se hesi- 
tarmos entre a abnegação e a 
indiferença, se não edificarmos 
sobre as ruinas do que demo- 
lirmos, se rompermos com im: 
pia mão o laço que deve sem: 
pre uniro que sofreao que é 
compadecido, se não habituar 
mos as creanças a ser bondo- | 
sas, então, ai dos desvalidos. 
Porque, respetimos, as facul 
dades da alma precisam que as | 


| 


sem o que debilitur-se hão até 


agorio Pacheco Leitão. 


Rs 2. a 


| da Antes e digno verendor municipal, 


Em Lisboa com grande assis- 
tencia, Lem havido missas de pre- 
ces pela victoria dos soldados 
portuguezes que vio combater na 

inça ao lado dos alindes. 


sCarnet Mundain 


« 


PARTIDAS E CIERGADAS: 


Pasnou aqui a ar, Dollim Portela, acom- 
pautado do sus dans gonbilizaimas Mltims, 
=Eslivoram ugui, om ars Pndros Josó 


| Bololho, Aulhoro Caneva e Josó Fnuslino, 


— Vindo da Santo Amurn, passou o er. 
Alíredo Amorim, com rolojonria em Luso, 


— Tambem catove aqui o sr. Donjamin | 


Pres Pinto, digno voreador municipal. 
-Para Lisboa, onde foi dirigir o Hotel 
Metropole de que neaba deobter sociedade, 
parliu o ar. Alexandro Almeida, do Luso, 
--No Meulhado, vimos o ar. Alberto Kor- 
roira da Cunha, de Casal Comba. 
—Em Anadia, o gr. Autonio Vicente, di- 
gho voreador municipal, 
—Tambom ali esteve o gr. 
dos Santos, da Regun. 
—Estiveram aqui os ara. Antonio Cervei- 
ra do Mello o José Vieira, de Sernadello, 


Alvaro Dias 


CASAMENTOS: 


Censorciou-se com a gontil senhora D. 
Bintriz Lopes dos Santos Marlins, filha dum 
rico proprietario em Ovar, o sr. João Na- 
vega, abastado proprietario em Ventosa, 
irinão do sr. dr. Luiz Navega, ilustra gob- 
delegado de saude deste concelho. 

—No Brazil, o sr. Erneste Moura Pimen- 
ta, filho do si. Antonio F. Pimenta, de Lu- 


“o, com a senhora D. Alzira Figueiredo, de 
S. Paulo, 


PROMOÇÕES: 


Foram promovidos á 1.º classe os seguin- 
tes professores do circulo escolar de Anu- 
1a; o 


Concelho de Agueda -D. Carma da Silva 

Lima, séde do concelho; Jouquim Augusto. 

Tavares da Silva e Cunha, Ois da Ribeira; 

Gabriela de Melo Ribeiro Pinto, Recardães; 

Ane Balista Fernandes Vidal, Valongo da 
ouga. 


Concelho de Anadia -Merciano do Oli- 
veira Santos, de Avolã de Caminho, 


Concelho de Oliveira do Bairro-—Anto- 
no Joaquim de Carvalho, da séde do con- 
celho. ye 3 sp 


'em estado o sr. Abilio Luiz Rodriguos, 


LICENÇA: 


Obteu-a, por 30 dias, em virtude do exa- 
me de sanidedo a que fai submetido, a er. 
Manual Rodrigues Breda de Mello, digno 
armanuense da Camara. 


Varias Noticias 


Deve abrir em breve, junto da 
Suissa em Luso, uma luxuosa 
Farmacia, errepreensivelmente 
montada de que é proprietario a 
senhora D. Lucilia Ruivo de Fi- 
gueiredo. 

—Em Anadid deu se uma sce- 
na de pugilato entre o sr. Cipria- 
no Alegre, director da Bairrada 
Livre e o sr. Augusto Rangel. 


Os contendores ficaram ambos | 


| levemente feridos. 
| — Tem feito consulta gralis aos 


pobres, na Pharmacia Pimenta | 


em Luso, o sr. dr. David Pereira 
de Souza. 

—De visita a seu genro, o sr. 
dr. Francisco Garção, esteve em 
Anadia o sr. dr. Mesquita de Car- 

| valho, integerrino juiz de direito 
na comarca da Figueira da Foz. 

— Já enviamos para varios ami- 

| gos residentes no Brasil, as rela 
| ções das assignaturas em debito 

do Jornal Bussaco, hoje Buir- 
| rada Elegante pela fusão que fez 
| com esta publicação. 

E' fineza pagarem lôgo-que lhes 
seja presente a conta para e:se 

| fim, pelos srs. Antonio Pedrosa 


da Silva, Rua Segipo 78, S. || 
| 
| 


| Christovam; Manuel Antonio, Ave. 
Martius Bucharde, 30 S. Paulo, e 


E a 
* Emesta Pacheca Rodritnes, Pa- |) 


rá, OU pau seus encarregadas, 


Desde já agradecemos a salis- 


laçiio no pedido feito. 


Às assignaluras são referentes 


até ao n.º 156, já expedido, de 
15 de dezenibro ultimo. 


— Aos assinantes da Hlirrade | 


Elegunte, será distribuido um 


lindo album contendo retratos e | 


vistas mais importantes da re- 
glão e de lóra. 

E um album de valor, a unica 
obra que no genero se publica na 
provincia. 

Cada n.º desse Album será 
correspondente a um on mais 
numero da Bairrada Jlegante 

— Vamos proceder à ultima 
cobrança das assignaluras «m de- 
bito. Esprramus que, desla vez 
sejamos atendidos, o que anteci- 
padamente agradecemos. 

— As camaras da Maihada e 
de Coimbra, solicitaram do sr. 
Ministro do Fomento a repara- 
ção da estrada narioual entre 
Coimbra e a vila da Muslhada. 


Moedas de prata 


As moedas de 500 reis com a 
efigie de D. Carlos e D. Manoel, 
só lêm curso legal até março e 
dezembro, respectivamente, d'es- 
Le ano. 

“TA ——os. 
As nossas despezas 
— Coma guerra. 


a .. 
“ ; 


Cí Lo Co esjada no chata 
de 1917-1918. Os numeros qu 
o sr. Afonso Costa, minislro das 
finanças, apresentou como enctar- 
gos da guerra são os seguintes: 


jornnl co avó da defunta. 


faleceu o gr. Basílio Augusto Al 


tre vereador municipal. 


Correspondencias 
Eialuars PO 


nisar q nossa pasbicipação allectiva 
na guerra curopoia, fará promulgar, 
antes de abandonar o poder, uma 
ampla amnistia a todos os presos po- 
Jiticos, que por egual beneliciaria vs 
individuos implicados nos. ultimos 
aconlecimentos, rs 

— Dizem os jornaes que continúa 
a ser grande a romaria dos sisitantes 
ao Jardim Zoologico, prendendo ain- 
da todas as attanções o hypopolamo. 
Esta só em Lisboa... 


' extraordinariamente, 


, publica e de varias medida pre- 
sentar no parl ENE Ye 


—0O consul geral de Portugal na 
Rio de Janeiro deteve a bordo do 
«Drina» doze porluguezes embarca- 
dos em Lisboa sem documentos. 

—0O conselho de ministros niu 
oceupando-se 
ainda da nossa participação na guer- 
ra, de assumptos de administração 


> N'um dosinter valos da matinde 
do Eden Theatro, em Lisbon, -80 
PC PU 


— Vai realisur-so brevemonto em 
Londros uma conferencia das nações 


| alliadas. 


—lm general russo declurou que, 
pelis informações recebidas a por 
conticção propria. duranto o anno 


| prosente o inimigo será definitiva- 


monte derrotado. 

—Continua a allirmar-so que em 
breve leramos modificação ministe- 
rial, ou queda completa do gabinete. 

—pParece que continua a decres- 
cer a epidemia lifica. Na ultima ao- 
mana, fui de 36 o numero de casos 
oficialmente conhecidos, quando fo- 


|| ram 316 na semana de dez a desa- 


- seis de dezembro, em quo atlingiu o 


Despezas: 
Ministerio da guerra... 100:000 
>» > Marina... 8:000 | 
» das Colonias . 20:000 
» das Finanças. 20:591 
» do “Trabalho 1:289 
» dos Negocios 
Estrangeiros. ...... 60 
| Ministerio do Interior. 60 || 
To tica 150:000 
Receitas: 
| Rendimento dos navios 
apresados......... 13.000 | 
Lucrus da circulação fi- 

CUCIATIADS. 3:820 
Ágio do ouro........ 180 
Impostos, contribuições 

de guerra, empreeli- 

mos 0 operações de 

creditor. s. cu. 133:000 

Tolal pu 150:600 


| 
|| 


| 


A nossa cuoperação na guerra || 


cusla-nos este ano uns 150:000 | 
contos, dos quaes o povo pagará 
133:000 contos. 


Fallecimentos 


Faleceu em Coimbra, a esposa 
do amanuense da adiministração | 
sr. Zacharias de Sonsa, e mãe do 
prrocho da freguezia de Barccu- 
co, sr. Julio dos Santas. 

—No Travasso, a menma 
Olimpia, de 13 anos, filha do sr. 
José Cardoso e da sr." D. Kuge- 
aia Firmino Cardoso, professora 


na Vacariça. " 


Seu maximo de intensidade. 


Hatel Metropalo 


Este afamado hotel de Lisboa, 
acaba de ser arrematado por trin- 
ta contos. pelos srs. Joaquim Au- 
gusto Gonçalves e Alexandre Al- 
meida, de Luso. 


Prevenção 
Abertura do antigo talho 


Matias & Batista 
MEALITADA 


Messias Ferreira Batista e El- 
pídio Marlins Semedo, previnem 
o publico, os seus presados ami- 
gos e [reguczes. que abriram o 
seu lalho de carne de vara e vi- 
tela, siluado no largo da Feira 
desta vila, onde esperam conti- 
nuar a receber de Todos as aten- 
ções que sempre lhes dispensa- 
ram O que desde ja agradecem. 


Mealhada, Janeiro 1917. 
Matias & Batista 


=== Als 

O funcril foi muito conrorrido, 
vendo-se no cortejo funebie os 
srs. padres José Botelho, Anto- 
nio A. Breda é dr. Albano Boti- 
lho, e Basilia Botelho, Manuel 
Luxo Miranda, -o director deste 


--No Alto Amazonas, Brasil, 


ves, de Casal Comba, primo do 
sr, Basilio Fernandes Jorge, ilus- 


Diz-se quo o governo, pafa solem- 


e nai 
FARMACIA MIRANDA 


(Ao centro da vila) MEALHADA 


Aviamanta de receituario a qualquer hora do dia ou da naita, com 
o maximo escrupulo, asseio e prontidão 


Manipulação dus seguintes especislidades: 


Linfatol 


Frasco 70 centavos 


Enra o linfaciamo, as aacrofulas, o raquitismo, a anomio, o fraqueza geral, etc, Substitua com 
recenhecida vantagem, o oleó de figado de bacalbnu e os suas ecmulções. 


Piluas anti-malaricas 


Cuta rapida iafalivelmente an nozões, quer sojam antigas ou recentes sem provoca- 
rem acidontes gastro-intestinaes. 


Vermigol 


Medicamento infalivol na expulsão dos vermes intestinses (lombrigas) tanto nas creança como 
nes adultos, não havendo ataque de lombrigas que resista aos seus beneficos efeilos. 


Enviar-sa pelo correio mediante o-seu custo acrescido du despeza e transporte 


do DD GD oo o DD do O 

Oo DD do do God dado an 

$ MELO & MARTINS à 
PAMPILHOSA do BOTÃO $ 

: (Endereço telegrafico o postal) z 
Armazem de Be 


$ Adubo quimicos, sulfato de cobre, enxofre, sabão, ba- om 
calhas, cal para construções e deposito de gozotina. E 


OO o ed Goa  oBão oloodo oleo 
o CD O DD Cm God ode ado od 


Contra Roubo Contra Incendio 


“- “Aa 


enseru-s 


A Mundial 


Companhia de seguros 
Sacisdade anonyma de responsabilidade limitada 
CAPITAL Esc. 500:0008 (500 contos) 

102.007647,1 


E] 

Á & 

ri de egura nu- | Evaristo À t E 

pagava só pe e log s a E 0 

ma só apolice os riscos de INCENDIO e ROUBO. varIsto id lino & o 
E tão necessario é o seguro de ROUBO como o de a 1 & = 

FOGO. oa 

Ançã 3 

> 

[65] 


naes, se houver, tanto 
eomo nos adultos. 


Porto 
Ranarva em Í9I5 


SJéde em LISBOA — R. Garret, 95 — Tol. 4084 


Balsgação no PÔRTO — Pinto DA Fonseca & Inxko — Praga 
da Liberdade, 198 - Tel, 1459 


Buderaço felegrafico Lisboa e Porto—MUNDIAL 


to ; 
Agentes ém todas as localidades do paiz, ilhas e colonias per 


Agua da Quría 


Mogofores -- Anadia 


Estimula a acção dos rins 


et 


Deposito em Lisboa: 


diria berto Totimo 
Rua Alves Corrêa, 193 
Telophono 3:095 


Todos 


| Saude das creanças 
Pexicol 


s, pelo que se| Mnsgp raiado! 


Garante-se a eficacia detse reme- 
dio na expulsão dos vermes intesli- 


A prescrição vae junta ao frasco. 
Preço 25 centavos 
Unico depositario: 
LOURENÇO FERREIRA DIAS 
R. das Flores, 153-157 


Capaulas anthelmintioas 
Vermifugas é laxativas 


Remedio eficassissimo para a expul- 
são dos vermes intestinaes (lombrigas 

E' um remedio que se recomenda 
aos adultos, pela maneira facil de 


Publicação ilustrada 


BAINRADA ELEGANTE 


Segurar os vossos ITAVENRES 
Segurai os vossos OPERÁRIOS 


— = NA =— 


Equitativa de Portugal e Ultramar 


Negocios reulisudos . . . Esc. 11.5388:891853 
Reserva sd 1 Ta 510:207897 
Indemnisuções pagas 5 301:296$30 


A Equitativa de Portugal o Ultramar emito apolicea de Seguros da Vida 
desdo a importancia de Ese. 100300. 

Seguros de Vida —Rendns Vitalicias—Seguros Terrustroa— Seguros Ma 
ritimos—Seguros contra acidentes de trabalho, 


Percorre actualmente este distrito a inspector 


Francisco Alves 


E o agente Fernando Pimenta À 
Paru informações Casa do Teatro —LUSO 
ou na pharmacia Pimenta 


Adelino José Ferreira 


Q Rua dos Remolares, 8 
Q LISBOA 
É Encarrega-se de despachar e embarcar frutas, vinhos outros 


generos para portos de Inglaterra França, Ale- 
manha e Africa. 


Tem fragatas suas para conduzir as mercadorias a 
bordo dos navias. 


S Endereço telegraphico — Fragata 


nas creançus, 


Bairrada e de fóra. 
soante q despesa com els feita, 


Album lIllustrado 
que é o registo de retratos, vistas e pai 


E a unica obra que no genero se publica na 
Série de 12 numeros .... 


Brevemente o nosso 


Gralis aos assignantes da Bairrada Elegante, pois que cada 
nosso album correspone a um ou a dois numeros do 


photografia RAFEIRO 


BAIRRADA ELEGANTE = 


Administração -- Vacariça — LUSU 


Ex.”º 9mr, 4 


devem aseignar a P 


| 


+ 


PUBLIÇAÇÃO 


Wax. é 
RR 


tt TRIMEISA 


FPYoo” 


RNA: 


Portugal 6 mezes: 870 
ra. Brasil -anno 2500 
(28000 rs, fortos). 


——— o mcafm— 


Coxr. e ren. Tipographia 
Cyrne — PARDELHAS 


Editor—Antonic F. S. Breda 


Madame de The- 
bes e a guerra 


Dizem telegramas de Paris que 
acaba de dar a alma ao creador 
a celebre Madame de Theabes, 
não sem nos deixar preciosas 
previsões a respeito do corrente 
anno, que oxalá se confirmassem. 

Madame de Thebes profetisára 
o outro anno a morte de Francis- 
co José e acertou. À sibila afir- 
mou agora que a guerra acabará 
na proxima primavera ou princi- 
pios de verão pela victoria dos 
alliados. A victoria será differen- 
te da desejada, mas definitiva. 
A Allemanha será punida com 
uma espantosa miseria e discor- 
dias intestinas. Desorganisar-se-á 
a confederação e desaparecerão 
os Hohenzollern. O seu chefe 
erderá a vida ou razão e Os 


astria, separada da Hungria, 
tornar-se-á o centro duma nova 
confederação mas não se falará 
mais dos Habsburgos. A Turquia 
será expulsa da Europa. 

A pitonisa, porém, via aínda 
sombras no campo dos alliados. 
Assim, na Belgica a alegria da 
resurreição será turbada pela mor- 
te de uma grande alma generosa; 
na França, os acontecimentos 
politicos provocarão numerosas 
surpresas. Madame de Thebes, 
que durante annos predisse 2 
guerra actual, pelo processo da 
quiromancia, assegurou ter agora 
notado os mesmos indícios nas 
mãos americanas. Os Estados- 
Unidos, segundo lhe parecia, 
tambem por sua vez entrariam 
em alguns conflictos armados. A 
respeito da Italia, Madame asse- 
gurou que ella caminha para des- 
tinos radiosos, 


Para a França 


Da Figueira sairam algumas for 
ças de arlilheria para Lisboa afim 
de embarcarem para os campos 
de batalha da Europa, onde se 
trava a mais gigantesca lucia de 
todos os tempos. 

Ao sairem, satisfeitos e alegres, 
Os nossos soldados saoltaram vi- 
vas à Patria e ao Exercito. 

Nºesse numero de futuros he- 


roes, hia o nosso conterraneo Ma- | 


nuel Moraes, filho da sr,” Concei- 
ção Lopes, da Carreira, que, de 
Lisboa enviou aos seus numero 
sos amigos o seguinte bilhete de 


«Encontrando-me em Lisboa, | 
proximo a partir para França, pa- | 
ra o campo da batalha, da honra | 
e do dever, venho por este meio 
despedir-me do meu caro amigo. | 

Confio que em breve virei a | 
Portugal com o meu dever cum- 
prido, seno campoda batalha fôr 
vitorioso. à 

Vivaa Republica Portugueza li 
e q Exercito». 


a) 


—— 


Foi nomeado comandante do 
corpo expedicionario destinado a 
combater em França, o general 
sr. Tamagnini d'Abreu, e chefe 
de estado maior o major sr. Ro- 
berto Baptista. 


Devem seguir paraa França, 
um filho do sr. dr. Afunso Costa, 
como interpretre e outro do sr. 


Vêr adeanto Bibliografia 


Boa viagem e teliz sorte. À Pa: |, Leote do Rego, como eletricista 


tria acompanha-vos em espirito, 
valentes filhos de Porlugal! 

Eles saberão honrar as nobilis 
simas tradicções do Portugal 
guerreiro e crente. A sua coragem | 
não conhecerá barreiras; a sua 
valentia não terá limites. | 

Estamos certos de que con:, | 
quistarão novos loiros de gloria | 
para a Patria c honrarão o nome 
portugutz. Acompanha-os nessa 
jornada épica a saudade vivissi- | 
ma das espôsas, dos irmãos, dos 
parentes e dos amigos. 


Da “'Independonoia d'Agueda,, 


O corpo expedicionario portu- 
gues deve estar na frente da ba- 


| talhade Flandes em março, Cons- 


ta de 32 mil homens, incluindo 
serviços auxiliares de étapes. E' 
reforçado em artilharia. Culculan- 
do em 180 por cento de homens 
os reforços a enviar durante um 
ano para manutenção dos efeti- 
vos deve orçar por 100 milo 
numero de soldados com que o 
nosso paiz concorre para a gran- 
causa que se degladia nos cam- 


' pos de batalha. 


do comboio de automoveis. 


O comandante da nossa arli- 


| lheria que se encontra em Fran- 


ça, assistia já a um combate. 


aCarnet Mundain 
PARTIDAS E CIEGADAS: 


Estevo aqui o ar. padro José Botelho. 


—Tambem vimos nqui o sr. Alfredo Sa- 
les, 


—Regressou do norle do pais, o sr. Albi- 
no Nunes Cordeiro, vereador da Camara 
Municipal, de Anadia, 


ANOS: 


Fel-os no dia 5, a menina Maria do Ro- 
zario, filha do sr. Jonquim Luiz Alvos da 
Mello, do Lograçal, 


NOMEAÇÕES: 


Foi nomeado fiscal dos impostas da Ca- 


+ mara de Coimbra, o ai. Jonquim R. dos Sau- 


toy. 


JORN 
FO 
DIRETOR E PuUOPRETÁARIO 


à NTE 


E 


—Poi nomeado parocho da freguozia do | 


Tamenços, o sr. padre Jonquim Tavares 
Xavier, 


PROVIMENTOS: 


| 
| 


Foram promovida 42.º classe os seguin- | 


AL ILUSTRADO . 


RELAÇÃO E ADNINSTRAÇÃO 
sf ,* Vacariça —LUSO *4 


O O 


tea professores desta circulo escolar: 


Concolho da Anadia.—D. Maria José da 
Costa, de Anadia, desdo 10-12-9tb; D. Lu- 
dovinn da Concoição Gameioa da Maia, de 
Ferroiros, desde 17-56 916; a D. Maria Can- 
dida Quedes de Pinho, 12-8-946. 


Concelho de Agueda. —D. Maria do Car- 
mo Melo e Sousa, de Lamas do Vouga, 
doade t1-2-914; e D. Matilde da Conçeicão 
Soto Maior. de Segadães, dosde 92-12-8165, 


Concelho da Mealhada. -D. Ana da 
Coslu Duarte, do Barcouço, desde 1-10-9t5; 
Manuel Antunes Breda, da Vacariça, desde 
7-11-915; Guilherme Forreira da Silva, do 
Pampilhosa do Botão, desde 4- 1915, 


Concelho de Oiiveira do Bairro.— 
Adelino Augusto de Macedo, do Troviscal, 
desde 28.8-915, 


DOENTE: 


Passou bastante encamodado de saude, o 
merilissimo juiz de Direito d'cala comarca, 
sr. dr, Antonio Marçal, 


CASMENTOS:. 


Realisou-se na Pampilhosa o do gr. Ade- 
lino Soares, distinto 2.º sargento do 35, 
com a menina Magdalena Dias da Conceis 
ção, filia do ar. Elias Salgueiro, comer- 
ciaste no Entroncamento, 

— Deve realisnr-se breve, o do ar. dr. 
David Pereira de Souza, com uma menina 
de Marmeloira de Morlagua. 


FAXRASETLR SR RE 


OU FA 


Em tempo de guerra 
A Vida Militar 


Acaba de sahir dos prélos do Cen- 
tro Typographico Colonial nm novo 
livro, com o titulo q o sub-titulo 
acima estampados, o qual é de toda 
a opportunidade, como já tem sido 
reconhecido por tada a imprensa. 

Trata-se da compilação de alguna 
oxcellentes contos e episodios guer- 
reiros, traçados com mestria por pe- 
nas autorizados, e traduzidos, em 
parto, pelo director do Zoophilo. 
Opportuno, sem duvida pelas pogi- 
nas de horoismo e de gloria, de pa- 
triotismo e do incentivo que contâm, 
o interessânte volume impõe-ae ain- 
da pela levoza da prosa e pelo in- 
cisivo dos traços. 

N'elle sa guardam episodios guer- 
reiros de Affonso Daudet, Edmundo 
de Amicis, Emilio Blavet, Andre 
Théuriet, Mauricio Sayde, P. Vierge, 
Luiz Denayrnez, Jorge d'Esparbés e 
Sacher Masoch, alguns de superior 
emoção, como o «Soccorro u tem- 
po.-.=, «O tambôr francês», «O ser- 
viço da Patria» eo «Cão patriotas. O 
volume, é enriquecido ainda com di- 
versos illustrações, 

Acha-so á venda em todas 
vrarias, no preço dao 200 reis. 

Ao ilustre director do Zoophilo, 
er. Alberto Lessa, os nossos agrade- 


cimentos pela offorta que fez d'um 
volume. 


as li- 


O Se 


Atlantida. Tom euido esta impor- 
tante ravista artistica, literario e so 
cial para Brazil o Portugal. 

São seus directores, os distinctos 
escriplores, brasileiro, João do Rio a 
portuguez, João de Barros. 

Administração—L. Conde Barão 
49, Lisboa, 


CRONICA 
SCG 


À politica! À porca politica! 
D'um jornal democratico: 


«Mealhada, 27. — À camara mu- 
nucipal, apesar da continua invernia 
e imensas inundações, tem feita pro- 
seguir, com actividade, os trabalhos 
de abertura de um poço no largo dos | 
paços deste concelho. Os vedures 
munioipaea assim o entendem, visto 
que aesim o aparecimento da 
água sera certo. D'isto só na Mealha- 
dal... E é assim, a com outras coi- 
sas semelhantes, que os celebres ca- 
maristas obteem os diplomas de 
grande competencia!» | 


O augeito que mandou isto para a 
publicidade teve em vista ferir só- 
mente adversarios. 

Ceguinho de todo, ladinho, não se 
lembrou que ao mesmo tempo ata- 
cou correligionarios seus. 

Mas lembre-se o pobre escriva de 
que o poço foi começado com tem- 
po bom. 

Isto não é só na Mealhada; não 
fassa portanto, tão pouco da sua ter- 
re. Isto acontece em toda a parte on- 
de se trabalha. 

Ao resto da sua trêta, os saus cor- 
religionarios vedores que lhe agradea- 
cam, porque os outros, por cortolhe | 
dão o desprezo. | 

Sempre aparece cada correspon- 
dente!... | 

O venha a nós. Eis as competen- 
cias. 

Ha dias, estava um grupo discu- 
tindo a atitude da Camara em não | 
querer aceitar a nomeação d'um 


- amanuengo para a administração do | 


- tcancelho e por conseguinto, pagar- 
ai ro 
- Uns censuravam-na e outros de- 


“ fêndiam-na. 


A certo ponto, um dos que defen- 
diam a Camara, pergunta: 

—Se ela não tem dinheiro para 
fazer o que os municipes pedem, co- 
mo pode ela encarregar-se de novos 
encargos? 

Atalha logo um outro: 

— Que augmente as contribuições! 


O governo faculta-lhes esse direito! || 
Competencias á altura | || 


Gente com taea ideias, longe das 
cadeiras mnnicipaes ! 

Deus nos livre, se eles lá cáem um 
dia! 

Para anixar afilhados, contribui- 
ções sobra o povo ou nenhuns me- | 


lhoramentoa. || Ea ê 
| eto de regressão, enviaram, ao ar. dr. 


Safal 

D'outro módo, não vemos como se 
possa resolver o problema. À não ser 
goma a Camara firmou, —fazer me- 
lJhoramentos, não crear novos encar- 
gos e não augmentar as contribui- 
ções. Muito bem! 

A actual Camara Municipal d'este 
concelho, só mereca louvores. 

Tam sabido manter-se n'uma linha 
bastante correcta. 

Tem sabido com criterio e apru- 
mo, advoga os intoresses dos mu- 
nicipes. 

Ali não se tem tratado de politica. 
E' uma camara composta de mem- 
bros da todos os partidos republica- 
nos. Todos os dignos vereadores | 
discutem com plena Hberdade os as: | 
sumptos. | 

E' por isso que nós cronista inda- 
pendente defendemos a sua reeleição, 
embora, se aubstituam algumas figu- 
ras por conveniencia propria ou por 
terem deixado de comparecer no lo- 
gar para que foram eleitos, ou a oloi- 
bão dautra, por acordo de todos os 
partidos. E' isto o que convem ao | 
concelho da Mealhada. 


K 


A political Sempre a porca politi- 
cal 
Foi em certo concelho do paiz. 


|] 


Balrrada Elegante 
na e E ES USD = 


Contam os jornaes: 

A camara d'ali requisitou 12 va- 
gons de milho e foi-lhe cedida sô D. 
O administrador do concelho por 
sua vez pediu outros 12 e entregou 
os documentos da requisição a um 
particular que foi a Liabes. Este, fu- 
rou 6 furou tanto, que conseguiu ar- 
ranjar para 9 seu monte os cinco da 
Camara. 

O empregado da Camara quando 
chegou a Lisboa com a massa e or- 
dem para o despachar para o seu 
concelho, caiu-lhe a alma aos pés 
quando lhe deram a nova. 

Se o leitor quizer saber se esta 
beleza da politica foi ou não rverda- 


| de, pergunte para Santo Thyrso. 


. 


] 


PR 

Agora é com o beatiemo. 

Certa professora toda religiosa, com 
missa aos domingos, beijinhos aos 
santos, praticas, novenas, ete., com 
trinta e tal anos de idade, disse 
adeus à sua dedicação pela Egreja e 
foi-se nos bragos d'um rapaz todo li- 
vre—pensadeiro e... causou-se já 
se deixa vêr, gó pelo civil. 

Ai não!... 

Chamem-lke tola! 

Com os trinta e tal, não so póde 
escolher á vontade. 
O que apare... 

Está visto! 

Parabens. 


marcha! 


AS 


À bernarda Machado dos Santos. 
À lei aprovada no Parlamento, tra- 


zida uli devido aos ultimos acanteci- | 
' mentos, sobre penalidades militares 


a que me referi nos primeiros periú- 


' dos da ultima cronica, fez baralha 


no coio evolucionista, 


Dr. Antonio J. d'Almeida 


Os deputados evolucionistas ara. 
dr. Vasconcelos s Sá, medico mili- 
tar, coronel Simas Machado, capitão 


Malva do Vale e Padre Casimiro de | 


Sá, que voltaram contra o tal proje- 


Antonio Josó da Almeida uma carta, 
da qual recortamos: 


«V. ex.*, na sessão parlamentar 


de 18 de dezombro findo, defendeu | 


calorosamente uma proposta de lei 
que julgamos inutil e prejudicial 
para a auctoridade do poder execu- 
tivo, pois difficultaria a missão do 
governo no envio do tropas para o 
estrangeiro, pelo simplicissimo facto 
de, melindrando injustamente as leis 
dos nossos exercitos de mar e terra, 


poder dar pretexto à crosção d'um | 


novo estado revolucionario e de col- 
locar nas mãos do um só homem a 
honra, o futuro e a vida de toda a 
familia portugueza, dando-lhe até — 


extranha coisal—o direito de casti- ' 


gar innocentes. 

Nós votâmas contra essa proposta, 
não só pelas razões expostas, mas 
ainda porque ella esfarrapa o pro- 
gramma partidario que v. ex." o to- 
dos os evolucionistas, por um volun- 
tario compromisso de honra, teem 
restricta obrigação de respeitar e de 
defender. O nosso proceder porém 
foi de tal maneira correcto que em 
nada ficou diminuida n força do 
Governo e o prestigio de v. ex”, e 
tanto assim que approvamos a mo- 
ção de confiança ao gabinote a quo 
v. ex.” preside.» 


Declaram om seguida qua é o seu 
chefa e não elles que tom do se jus- 
tificur peranto o congrosso do par- 
tido. Queixam-se de que lhes não 
fosse dadol conhecimento previo do 
projecto de loi e de que o er. A. J. 
d'almeida os infimusse despotica- 


mente a sahw do partido por te-| 


rem concepção da União Sugrada 
differente da d'clle. 

Dá asua adhesão a cssa carta O 
coronel gr. Eduardo d'Almeida o ou- 
tros evolucioniatas, 

Pi 

À censura, 

Que vas neabar. Não deixa sauda- 
des. Podem disto ter a certeza. 

Os claros nos jornaes apenas ali- 
mentam o bonto, cadu vez mais dis- 
paratado. 

Consta que só fica para assumptos 
militares. 


Concordamos, mas, essa censura 


devia ser feita aos originaos antes de 
irem para a composição. Era para 
evitar os claros, já se vê. 


PK 


Com o pedido da aposentação do 
amanuense da Camara sr. Manuel R. 
Breda de Mello, andam muitos á pro- 
cura de padrinhos. 

Já dissemos no ultimo numero 
que, segundo opinião de varios ve- 
readores, esse logar não é prehenchi- 
do. 

E só fazem bem, so assim proce- 


derem. 
3K 


Politica a mais politica. 
Recortamos d'um jornal regional: 


«Deve ter vindo hoje a Anadia 
tratar de interesse partidario, o sr. 
Ernesto Navarro, ilustre deputado 
pelo circulo.x 


Diz a Comarca de Arganil, que | 


Portugal é um paiz de empregados 
publicos, do estroinas, de gasladores, 
philarmonicos, otc. 


E o Zé pagante, sempro resistento, 
chucha no dêdo! 


et 
Pen 


O veroador sr. Alexandre Lopes do 
Mornes tratou na Camara Municipal 
do contrato para o fornecimento da 


luz em Luso pela sociedade dos ba- | 


nhos. 
Esta, em face d'um decreto do go- 


| 


| 
| 


verno, deminuiu a luz e o er. Mo- | 


raes veio declarar que a Camara, ca- 
so a sociedade qo cumpra o trata- 
do, tom o direito e o dever, visto 
que, zelando os seus interesses, zola 
os do publico que à elegeu, do debi- 
tar a Sociedade pela importancia da 
luz que, sendo obrigada a fornecor 
não fornece. 

Ficou assente, para que cumpra o 
cuntracto; e, depois d'um incidente 
ontro o sr. Mornes e o sr, Bonjamim 


Paes, tambem vereador por Luso por 
causa da colocação dos candieiros, fl- 
cou nomeada uma comissão compos- 
ta dos dois, dos srs. Joaquira da Cruz 
e Director da sociedade, para em Lu- 
gu, rosolvorom o assumpto dos can- 


dieiros. 
PA 


No Purlamonto: 


O er. miniatro da guerra referindo- 
se no trato dado nos prosos Machado 
dos Santos e companheiros, diz que 
«a tolerancia a elos dada sempre se 
usou com possoas que ostayam na- 
quela situação especial por actos que 
praticaram... 

O sr. Moura Pinto—Por actos 
quo o gr. inventou, 

O sr. ministro da Querra—Por 
actos que praticaram, repito! 

O sr. Monra Pinto—E' falao! Men- 
to!'—Por actos que o er. inventou! 
Falta á verdade, mente! 

Em certa altura alguem fala no di 
nheiro alemão. 

O sr. Moura Pinto --Muitos team 
recebido esse ouro para 08 alemies 
voltarem!» 

Belezas d'hortalica a 3:333 por ca- 


beça. 
X. 


Os Livros do Povo 


O inteligente editor de Lisboa, sr. 
Pedro Bordallo Pinheiro, que desde 
muito se dedica á vulgarização de li- 
vros de caracter profissional, iniciou 
ha pouco uma nova bibliolheca au- 
bordinada à designação generica de: 
Os Livros do Povo: Noções de tudo. 

E' por muitos titulos louvavel a 
iniciativa do er. Bordallo Pinhoiro, a 
qual tende a pôr ao alcance de to- 
das as bolsas e de todas as intelli- 


ivos de ontestavel uti ado. 
Nos Livros do Povo, cuja reda- 
cção foi confiada a competontes es- 
pecialistas, abordam-se os mais va- 
riados assumptos, desdo os proble- 
mas de educação, de historia, de cri- 
tica e do arte, até aos multiplos as- 


| pectos da vida social, comercial, ma- 


ritima, industrinl, colonial e militar. 

Escriptos em linguagem clara, que 
não exclue por vezes certa elegancia, 
Os Livros do Povo estão destinados 
a desempenhar no meiv popular por- 
tuguez, infelizmente tão carecido de 
cultura, uma salutar influencia edu- 


cativa, 


Em Portugal lê-se pouco, e lê-se 
geralmonto o que não deveria lêr-sa. 
Oxulá que Os Livros do Povo, cu- 


| jo preço é quasi insignificante, pois 


custa quarenta réis cada pequeno 
volume, consigam a sympalhia o a 
attenção do povo, para quem são os- 


| criptos, o a quem muito podem apro- 


veitar ! 

Encontram-se Já publicados os se- 
guintes folhetos, em que so venti- 
lam assumplos muito interessantes, 
como 08 proprios titulos deixam adi- 
vinhar:-— Como ze observa. Utilida- 
de das arvores. Como se fula « bora. 
do. De Ceuta ao Cubo da Boa Es- 
verança. Educação e Democracia. 
Serração de madeiras. Emquunto 
nao ven o médico, O que deve sa- 
ber o serralheiro. 

Para quo as nossos leitoras pos- 
sam fuzer uma ideia do que são Os 
Livros do Povo, publicamos em ou- 
tra parta do nosso jornal um interes- 
sante capitulo sobre aducação arbis- 
tica, que destacamos do fascículo qua 
O distincto escriptor, quo é João do 


Barros, escreveu sobro Eilicação e 
Demgeracica. 


TCS + aa eme 


A sombra da guerra, os Estados 
belligerantes vão caminhando a lu 
gos phssos para à ruina, tanto mais 
dillicil de remediar quanto mais 


aquella durar, 


4. dy 
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À GUERRA 


É agi 
Jofre nomeado marechal 


Em reconhecimento dos emi- 
nentes serviços prestados pelo 
general Jofíre, o governo francez 
resolvel eleva-lo à dignidade de 
marechal de França. 


A Italia acaba de chamar ás ar- 


mas os homens de 41 e 42 anos. 
, 


À guerra marcha, 


= 


A Alemanha vendo-se perdi- 
da, joga cartadas. Agora, preten- 
de invadir a Suissa para penetrar 
na França. 
e 


Teatamento duma velha solteira 


Uma velha solteira que morreu em 
Londres. om 1886 deixouos seguintes 
egados em seu testa a 


“co libras sterlinas de r vitalicias 
“porem acontecendo que o cão morta 
antes do gato, ou este antes do cão 
oque sobreviver herdará do defunto. 
A uma sobrinha legava o resto de 
sua fortuna. 


- 


Fallecimentos 


Em Lograçal, faleceu o pro- 
prietario sr. Manuel Pinheiro. 
EAST . Ema 


= 


Varias Noticias 


Já enviamos para varios ami- 


gos residentes no Brasil, as rela- | 


ções das assignaturas em debito 
do Jornal Bussaco, hoje Buir- 
vada Elegante pela fusio que 
fez com esta publicação. 


E' fineza pagarem lógo que lhes | 
seja presente a conta para esse | 


fim, pelos srs. Antonio Pedrosa 
da Silva, Rua 
Christovam; Manuel Antonio, rua 
Visconde Abaeté, 5, S. Paulo, e 
Ernesto Pacheco Rodrigues, Pa 
rá, ou por seus encarregados. 

Desde já agradecemos a sa- 
Lisfação ao pedido feito. 

Às assignaturas são referentes 
alé ao n.º 156, já expedido, de 
16 de dezembro ultimo. 

— Aos assinantes da Bairra 
da Elegante, será distribuido um 
lindo album contendo relratos e 
vistas mais importantes da re- 
gião e de fóra 

E' um album de valor, a uni- 
ca obra que no genero se publica 
na provincia. 


Sergipe 73, 5. | 


» Cada n.º desse Album será | 


| correspondente a um on mais | 


te. 


numeros da Buirrada Ilegun- 


— Fizeram permuta, o profes- 
sor de Vilanova de Monsarras sr, 
José Nunas Cordeiro, com o de 
Marmelaira de Morlagua sr. Da- 
vid Augusto Duarte Araujo. 

age 

Durante o ano de 1916 foram 
sepultadas 49 pessoas no cemite: 
rio municipal do Craslo de Ana- 
dia. 

—O sr. Manuel de Oliveira, 
genro do Ferrão, acaha de abrir a 
sua alfaialerir na Mealhada, Rua 
Carris : 

—Vamos proceder à ultima 
cobrança das assignaturas em de- 
bito. Esperamos que, desla vez 
sejamos atendidos, o que anteci- 
padamente agradecemos. 

— Em 22, a festa ao Martir S. 
Vicente, na Vacariça. 


O preço do papel 


Continúa a subir espantosa- 
mente o preço do papel de im- 
pressão. Honlem recebemos par- | 
ticipação do deposito d'onde o | 
gastâmos, de que o papel para a | 
Soberania subira agora mais | 
-—270 reis em vesma simples!! 
O papel que ainda ha mezes 
nos custava 1304000 reis, im- 
porta-nos agora em mais de— 
325$000 reis! 

Isto é espantoso! 


E pelo que 


Dirá, â 


o pt 


mparte ou 


oço e o se: 
queira pôr qualquer entrave. 


SA 
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Agradecimenta 


Maria Cecilia Pinho Santos do Al- 
meida, Raquel dos Santos Pinho Pe- 
roira de Carvalho, Bento Augusta Pe- 
reira de Carvalho, Raquel dao Azeve- 
do Pinho de Carvalho, Elvira de Aze- 
vedo Pinho, Arminda de Azevedo Pi- 
nho, Beatriz de Barrose Pinho, An- | 
tonio do Azevedo Pinho e Albano | 


| Correin Morais de Carvalho, vêem 


agradecer, com muito reconhecimon- 
to, n todas as pessoas que se digna- | 
ram prestar a sua homenagem á ma- 
moria do seu snudoso e sempre cho- 
rado marido, pai, sogro e cunhado, 


| Francisco dous Santos de Almeida, | 


(| culpa da qualquer omissão involun- 


a » j x x 
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quer acompanhando o sau funeral, | 
quer significando por outra forma o 
seu pesar polo seu inesperado falaci- 
mento, padindo no mesmo tenpo des- | 


taria que, por êrro ou ignorancia de 
moradas, so tonha dado nos agrade- 
cimontos individuais. 


Correspondencias 


Gandemar 


A corporação dos Bombeiros Vo- 


| Juntarios adquiriu uma maca com 


rodado e coberta. Quando seja ne- 
cessaria púdo ger requisitada no 
quartel. 

No proximo dia 28 é inaugurada 
a nova séde que fica situada na Pra- 
ca Manuol Guedes, onde esteve insta- 
Inda a Associação do ,Soegrros Mu- 
tuos o a do classe dgs ourives. la- 
vorá seesão solone sendo inaugurado 
o retrato do sr. Cabral Borgos cu- 
mandante da corporação. 

—No domingo, 14, renlizou-so no | 
Teatro-Club uma récita om benoficio | 
do um chefe de familia que eo en- 
contra doante 9 am precarias circuns- 
tancias. 


E 


|| hendidas em 


Balrrada Elegante 
E e 


| 


Tomon parto um nprecindo cor- 
po ceotuco sob q direcgão do autor 
Jusó Tavnros. 

Regrossou do ÁAvanca 
Martina Tavoros. 

—lstovo n'ostn villn, ondo em 
brove fixará rosidoncia, o noggo con- 
torranoo sr, Antonio [Fornundos du 
Silva, 

—Consoreiaram-sa no eabado pna- 
gado o sr. Primo Moreira do Cnrva- 
lho com a gr” D. Maria Martins 
Marquos. Lançou u bonção o ray. 
paroco, o ao neto assistiram possoas 
do familia. 

—Em 5. Pedro da Cova, uma mu- 
lhorsinha do Fanzeres, ali rosidonte, 
quando ia a casa de aua fomilin deu 
lhe vm ataque no caminho. Umas 
mulhores que estavam lavando num 
regalo vioram em seu socorro, mas 
a infeliz momentos depois morria. 


0. 


E em 


Abastecimento de carnes 


— — 


o rov, 


E do theor seguinte o decre- 
to sobre o abustecimento de 
carnes: 


Artigo 1.º E" prahibido abater para 
consumo rezes Dovinas, ovinas, ca- 
prinas ou suinas, cujo estado de pre- 
nhez seja conhecido. 

Art. 2.º E" prohibida a matança 
do rezes buvinas do sexo feminino, 
de idade inferior a tres annos, reco- 
nheciveis pela presança de quatro 
dentas incisivos permanentes. 

Art. 3.º Podem ser abatidas as re- 


“que Q 
qualgu ois arti- 
gos precedentes, todavia, por motivo 
de lesão accidental ou de doença 
compativel com o seu aproveilamon- 
to para o consumo, não convenha 
conservar para creação. 

Art. 4.º [' tambem permiltida a 
matança de crias bovinas de qual- 
quer sexo, pertencenles ás raças 
hollandeza, turina, normanda, lla- 
mengn, Jersey e Alderney, nas con- 
celhos em qua as vaccas d'essas ra- 
ças são exploradas em funcção lei- 


| teira. | 
Art. b.º A's camaras municipaes 
compete promovor e fiscalisar o exa- | 


cto cumprimento das prescripções 
comprehendidas nos artigos prece- 


pontos, dovendo para isso expedir | 
as inslrucçõos necessarias para que | 


nos matadouros ou fóra d'elles não 
seja nbatida nenhuma rez cuja ma: 
tança este decreto prohibe. 

Art. 6.º Sa as nocessidados de ali- 
mentaçião publica assim o exigirom, 


| fica o governo auctorisado a impor- 


tar, por inlermedio do minialerio do 
trubaliro o previdencia social, a pola 
fórma quo na oceasião fôr tida por 
melhor, carne conservada pelo frio, 
nos ternos das leis do 27 de Dezem- 
bro de 1910 027 de junho do 1913, 


Art. 7.º E prohibida a vendae o | 
consumo de carne fresca de vacca | 


em um dia por somana, que será fi- 
xado pela Commissão de Abasteci- 
monto de Carnes. 

$ unico. So a despeito das provi- 


dencias prescriptas n'esle artigo e | 


nos precodentes se reconhecer que 
o consumo do carno fresca de vacea 
ameaça de ruina a população vaccum 


| do paiz, é o governo autorisado a 
| prohibir o consumo d'essa carno du- 


rante dois dias por semana. 
Art, 8.º As lransgrassões das die- 


| posições d'osle decroto são punidas 


com à pona de multa do 208 a 2008, 
o no caso de reincidencia, com o dô- 


bro da multa o prisão correçcional | 


do lrez u trinta dias. 
& unico. Ás multas sorão 


nos termos do artigo 40.º do docroto | 
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Art. 9.º F' o governo auctorisado a 
publicar ou diplomas e instrucções 
necossarina para o integral cumpri- 
menta d'esfe diploma. 

Art. 10º isto decreto faz parta 
Integrante do n.º 2:263, ficando ra- 
vogndas us disposições em contrario.» 


-—. 
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Educação das facul- 
dades 


(De Concepcion Arenal) 


As faculdades da alma pres 
cisam que na exercitemos, 
como ns do corpo... 


No homem todas as faculda- 
des se desenvolvem com o exer- 
cicio, e se enervam e desapa- 
recem com a ináção. Todos sa- 
bem que o estudo aumenta «à 
memoria e que o entendimento 
se cultivo. Porventura não asa 
cultivo tambem a vontade? Es- 
ta faciidade da alma obedece q 
leis muis especiaes que as ou- 
tras? Existe alguma diferença 
entre o gymnasta que nos as- 
sombra com a sua força e o ho- 
mem fisicumente debil que o 
contempla? 

Existe. À educação. Um au 
mentou a força propria, exer- 


' citando a e o outro debilitou se 


com a inercia « que se entre: 
gou. - 
Que diferença ha entre aque- 
le mechanico, aquele engenhei- 
ro que monta uma machina 
vapor e 0 home 
se ; 


meiro e não no segundo. 

E que diremos da creança 
afetuosa, compadecida dos po- 
bres, que deseja darlhes quan- 
to possue, cheia de sentimentos 
generosos, que recebe e dá pro- 
vas de exrinho comparada com 
essa outra cc quem nenhuma 
dôr comove, que se compraz no 
mal e na vingança? Só a edu- 
cação, o meio, as torna diferen- 
tes. A primeira tem mãe que a 
adora e lhe ensina a conside- 
rar os pobres como irmãos seus, 
filhos todos do mesmo Deus 
que bem podia terlhe dado 
« ela egual sorte, e lhe pedira 
contas de não os haver socorri- 
do, podendo; tem mãe que a en- 
sina « dar « esmola com bon- 
dade e alegria. A outra, porém, 
é orfã; ninguem, amando a, « 
ensina a mar. 

Ássim, ao passo que as ja 
cidades afétivas d'uma se de- 
senvolven com o exercicio, asda 
oulra dormem sem um raio de 
luz as despertar. Não ha outra 
diferença, se bem que pelas 
suas àções perecem de natureza 
distintes. 


(Cenclue no proximo numero), 


Agua da Fonte da 
Sula 


(BUSSACO) 


l'azoi uso permanente d'esta agua. 


| Agradavol, lovo e digestiva. 


| 
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A MELHOR DIE MESA 
Na Casa Aveuidu do João Gomes 


Forroira, 
Menlbada 


de 
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| reconhecida vantagem, o oleô de figado de bacalhau e as sunga emulções, Indemnisações pagas à À 1 301:296830 

Piluas anti-malaricas “e ; 
Caixa | escudo A Equitativa de Portugal 6 Ultramar emite apolicea do Seguros de Vida 
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rem acidentes gastro-intestinaes. E SOR — 
» Seguros de Vida-—Rendas Vitalicias—Seguros Terrostras—Seguros Ma 

Vermigol ritimos—Seguros contra acidentes de trabalho. 


Frasco 20 centavos == = 


Madicamento infalivol na expulsão dos vermes intestinaes (lombrigas) tanto nas ereança como Percorre actualmente este distrito o inspector 
nes adultsa, não havendo ataque de lombrigas que resisla aos seus bencficos efeitos. 


Esviam-se pelo correio mediante o seu custo acrescido da despeza e transporte F Francisco Alves 
E o agente Fernando Pimenta 
Para informações—-Casa do Teatro -—LUSO 


Ee ed ego odo ee ego oo ego ado ese ndo o ou na pharmacia Pimenta 
é | OO DD Do Dl fado fado quado EO tia De E 


om «ão “ - p 

o MEO RMS O (8 8 Mio Jvó Pere 
3 PAMRILHOSA do BOTÃO E em, 

(0) (Endereço telegrafico e postal) eo LISBOA 

[aa ====— 


EA A, t : “Ala- 
vo Adubo quimicos, sulfato de cobre, enxofre, sabão, ba: W Era o Par a eis 
Ô ) gotina. 
calhau, cal para construções e deposito de gozot Tem fragatas suas para conduzir as mercadorias a 
bordo dos navios. 


Voduaão oleado ogeido olondo oleaia onto oleaão 
do OD MD 7 ão alo ado ad 


om 
[eo Armazem de e Encarrega-se de despachar e embarcar frutas, vinhos outros 


MO G006 


Endereço telegraphico — Fragata 


Contra Roubo Contra Incendio | Saude das creanças 


[| Ss É 
exicol a He 
I o = ” mer 
! Grandeseconomia =. = eo ERRAR registada) E ass: À e a 
Per $20 por cada 100800 de valor, isto é, pelo que se Pr Raraaa por 8 À , s E 
pagava só pelo risco de fogo A MUNDIAL segura nu-| Evaristo Augusto Ee E 0) 8 2 sa 
ma só apolice os riscos de INCENDIO e ROUBO. Carolino | 5 - E] o ts 
E tão necessario é o seguro de ROUBO como o de k q 8 xo) ES ss 

Pharmaceutico O o Pe A 

FOGO. SÊ (4) s E: 

Ançã a “a «ss 2 ES 

Es Co gs É. EE 

ES UTa 3 FÉ eum) em = . RT. 

Garanle-so a eficacia detse reme- | = q UN) mM e & í ces 

, dio na expulsão dos vermes intesti- < 'z =? = 

d al naes, se houver, tanto nas creanças, o o) “8 % e pd 

UM À como nog adultos, "= To 2 a 8 s ç 

A prescrição vae junta ao frasco. | — |  — 2 q a fa da OR 

Preço 25 centavos 0 — Tg & = E E 5 

Companhia de seguros Unico depositario: Lc E s E Gas 

j y LOURENÇO FERREIRA DIAS Loma o = E dos vero A ÉS 

Socledade anonyma de reapone ahbilidada limitada R. das Flores. 1532-157 == PR e 'a E SE 2 

CAPITAL Esc. 500:000% (500 contos) EA = = = RM N 2: ÉS 

Reserva em [915 102,007$47,1 =—— = a SS Er e. 2 E o E É a 
—>—————— Capaulas anthelmintioas Ra E — Y se “q E: 
Séde om LISBOA — R. Garret, 95 — Tel. 4084 Vermifugas e laxativas p= ET) E “a o OD ot - 
Delegação na PORTO — Pinto pa Fonseca & Innão — Praça | Remedio eficassissimo para a expul- E = Ê S “o sa 
da Liberdade, 198 — Tel, 1459 são dos vermes intestinaes (lombrigas — Ea pa tú se 
a E' um remedio que se recomenda | somam ca y S q 
Endereço telegrafico Lisboa e Porto—MUNDIAL aos adultos, pela maneira facil de o o 9 É o 
tomar. : = 5 8 
Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas e colonias Preço da caixa 25 cent. Ca. =, Ss 


. ro dm svo% 


a 1. | = BAIRRADA ELEGANTE = 
Agua da Curia = 


Mogofores -- Anadia 


Administração -- Vacariça — LUSO 


= ode ES Saad Exmº 9nr, 
- Estimula a acção dos rins DP? 


Deposito em Lisboa: 


nara berto EBotino | 


Rua Alves Corrêa, 193 
Telephone 3:035 


Todos devem assignar a 


d- 
BAIRRADA ELEGANTE Ss 


j 
a 


PUBLICAÇÃO +++, 
“4, INDEPENDENTE 


Ja 
Analgnaturas: 
Hairrada Elegante a 
Folhas d'Album 
Portugal — & mozos: $70 
(200 rs. Brasil — anno 2500 
(28000 ra. forlog). 

-—— fc ——— 
Conr. v ixen. Tipographia 
Cyrnoe — PARDELHAS 
Editor—Anlonio F. 5. Breda 


Comendador Feliciano Corveira de Mello 


Pelo nosso presado e particu- || 


lar amigo, o ex.”Pº enr. dr. Fran- 
cisco Lebre de Souza e Vascon- 
celos, cujo caracter é da tempe- 
ra do ouro de lei, foi distribuida 
na vespera do dia da fesla da 
Vaschoa, uma avultada esmola 
na importancia de 250 escudos 
pelos pobres da Mealhada, Povoa 
e Sernadelo, esmola que lhe fara 
iada pelo ex.?º snr. Cpigen 


ante Cate SOTO de fo pci 
de penênft ncia e aquilatada no- 
breza, sentimo nos ao mesmo 
tempo orgulhosos de possuirmos 
um conterraneo que tomou por 
divisa da sua existencia, suavisar, 


lá de longe da Patria, as agru- | 


ras da existencia dos infelizes, 
naturaes da sua terra nalal, é ju- 
bilosamente comovidos ga bon- 
dade e ternura de lão e 


| 
| 


celente | 


| 


| 


coração. 

Alma formosissima e de elei- 
ção, é a do ex.”º snr. Comenda- 
dor Feliciano Cerveira de Melo! 

Nela espalham-se a jorros 
traços bem vincados e indeleveis 
de amor e caridade. 

Os infelizes a quem estanca, 
tantas vezes as lagrimas, dispen- 
sando-lhes momentos de radiar- 
te alegria e consolação, indizivel, 
o se cançam, ao | rem as. 
as que ir envia LE lon- 
ge este nosso bom amigo, de re- 
petir sentida e sinceramente eslas 
palavras de doce gratidão que fi- 
cam bem nos labios dos benefi- 
ciados—jámais esqueceremos o 
benemerito que tantas vezes evi- 
ta que a fome bata à porta dos 
nossos desconfortados lares. 


Da «Mocidada Academica». 


Augusto Cerveira de Mello 


20 de maio de 1917. 


Faz hoje, precisamente tres 
anos, que um grupo de sinceros 
amigos e verdadeiros admirado- 
res da benemerila Familia Cer- 
veira de Melo, ofereceu zo seu 
ilustre representante e nosso 
presado amigo sr. Augusto Cer- 
veira de Melo, um banquete em 
homenagem ás qualidades filan- 
tropicas que amam o elevado ca- 
racler de toda aquela distinta 
Familia, verdadeiro simbolo do 
Bem e da Caridade. E'-nos imen- 
samente grato recordar com fra- 


ses mal buriladas, sim, mas re- 
pletas da mais pura sinceridade, 


datas como esta para sempre, 


inolvidaveis no coração dos di- 
lector filhos natos e adotivos da 
Mealhada. 


E, quem haverá aí que desco- 


| nheça as excelsas virtudes desta 


tão bencmerita quão distinta Fa- 
milia ? 
Ninguem, decerlo. 


Longe da terra-mãe, terra que | 


lhes deu o ser e os acalentou, 
júmais se esqueçam de prodigali- 
sar aos que sofrem momentos de 
alegria, que os infelizes nas ho 
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ras mais cruciantes do seu amar- 
gurado viver, bemdizem em la- 
grimas de eterna gratidão. 

À sua obra de beneficencia é 
grandiosa, admiravel, 

Como pontos principacs e de 
capital importancia destacamus a 
construção de um edificio esco- 
lar para os dois sexos, no visi- 
nho logar de Sernadelv, e a re- 
construção do teatro desta vila. 

Estes dois melhoramentos, 
quando outros não houvesse, 
afirmam bem categoricamente 
as suas elevadas intenções ca 
magnanimidade da seu coração. 

Mas ha mais ainda. Quando a 
miseria invade a triste choupa- 
na do pobre, o obulo consolador, 
dessa ilustre Familia, não se faz 
esperar. Aparece logu, como por 
encanto, a suavisar a fome que 
definha e a dor que dilacera e 
por vezes mata. 

Alem destes predicados que 
lhes são pecoliares, outros pos- 
suem que os impõe ao respeito e 
consideração de todos: as suas, 
enexcediveis qualidades de tra-. 
balho e diamantino caracler, uni- 
co mas valoroso auxilio na con- 
quista da fortuna que honrada- 
mente teem sabido grangear. 

Todos admiram e contemplam 
em exlases a sua grande obra 
meriloria, que a uns servirá de 
estimulo e a outros de sublime 
exemplo de dedicação e de amor 
pelos desherdados da fortuna. 

Honra, pois, a tão benemerita 
Familia. 

Dos «Factosr. 


Acompanhamos com gjubilo 
as justas palavras de consa- 
gração à ilustre e benemerita 
familia Cerveira de Mello. 


aCarnet Mundain 


PARTIDAS E CHEGADAS: 


Passou aqui, o ar/ Diamantino Lourenço 
de Moura, do Luma. 

Está em Luso, a a? D, Mariana Xa- 
visr, de Aguin, 

—Estevo n'eeta povoação a enpasa e fi- 
lha da er. Guilharme E F, Baplisls, e as fi- 
lhas do er. José Iria. 

—Em Luso, estove o ar. dr. José Alves 


de Matos prelado da Guarda, que ali veio | 


baptisar uma interessante [linha do sr. 
João Ribeiro Delgado. 

—Estera em Lishoa, o digno chefe da 
secretaria da Camara Municipul de Coim- 
bra. er. Francisco da Cunha Matos. 

—=bBin Anadiá esteve ar. Mabusl F. Cunha, 

=Na Maslhada, astove o ar. Eugenio 
Malheiros. 


DOENTES. 


Tom passado hastanto mal de suude, o 
ilustre bonemerito ar. Custodio José de 
Faria. 


ANOS; 


“ Felos ho dia 6, a sr? D, Clemenciu Du- 
pin, 


tn Ab 
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| Princeoza Augusta Victoria 
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de Bragança 


A esposa do ex-rei D. Ma: 
nuel serve actualmente em Lon- 
dres no Hospital Hortopedico 
Bsuh como enfermeira. 


Ha-de ser 


Alguem disse no «Campeão Regiu- 
nal; 

O prehenchimento da vaga 
de amanuense da camara lem 
dado que fazer aos nossos ca- 
camaristus; 

que au comissão executiva 
não desiste du nomeação, e a 
deliverativa lfeima em não 
consentir. 


Dapois... diz que 08 evolucionis- 
tas-vereadores, abandonaram as 
suas cadeiras em presença da exo- 
cultiva protender levar por deante o 
seu intento «chegando a fazer-se em 
plena sessão a estranha afirmativa 
de que a amanuense ha-de ser qo- 
meado», 

«Que, com franqueza não sabe, 
continua o articulista do <Campeio» 
é se guea atitufle dos da nomeação 
se deve q fins politicos ou se é eim- 
plesmente o producto de um capri- 
cho.» 

Em frente do hu-de sex, 
aus factos: 

Os verendores unianistas sustenta- 
ram na camara uma proposta para 
o preenchimento do lugar de ama- 
nuense vago pela aposentação do 
gr. Manuel R. B. de Mello. 

Os vereadores evolucionistas ma- 
nifestaram-se contrarios por julgar 
não par preciso para o bom anda- 
mento do serviço, o referido preen- 
chimento, poupundo-se assim á eu 
mara mais esse encargo annual do 
2408000 reis. Que eslá á bica a apo- 
sentação do continuo. Outro an- 
cargo. A seguir a este o dox secreta- 
rio da ndministração; outro. Estes, 
com os já aposentados, davam uma 
goma muito importante, perto duna 
800S00P reis e por isso era preciso 
poupar. Porquo, noste andar, linha- 
-so de recorrer ao augmento da con- 


vamos 


tribuição, o que não podo sor. Basta 
a corestia da vida e o tributo de 
guerra que não tarda a visitny-nos. 

Que no lugar de continuo so colo- 
que uma pesson competento alim do 
auxiliar o sorviço da secretarin 
quando eles o exijam. 

O serviço fazia-so e alguma se 
poupava. Kazia-se assim uma expe- 
rioncia que devia dar resulindo. Se 
o não desse, preencher-se-hin então 
o lugar, 

Nova sessio. 

A executiva dá conla d'uns estu- 
dos que fez, e apresenta a necossi- 
dade do preenchimento e para 
mais... apresenta justamente a con- 
veniencia da contribuição camararia 
que tem sido feita juntamente com 
a do estado, passasse a ser feita por 
conta da camara. 

Os evolucionistas não concorda- 

ram com a proposta. alegando que o 
serviço da cobrança não daria resul- 
tado, visto que ela esleve a cargo da 
camara e esta teve, para seu bom 
cumprimento do a entregar ao esta- 
do. Alem disso, o conlribuinte não 
ficava mais bem servido. 
] Portanto, qua a contribuição da 
camara ficasse como estava, a ser co- 
brada junctamentle com a do estado; 
quo o logar vago do amanuense não 
se preenchessc, sem primeiro se fa- 
zer a experiencia que linham expos- 
ta, > 

Os unionistas suslentam-se e co- 
mo veem os evolucionistas em mnu- 
mero menor, requerem votação. 
Moslram grande empenho que as 
suas propostas vençam todos os obs- 
taculos. 

Diz um vereador evolucionista:— 
Será melhor não se fazer a votação 
pedida, para não prejudicar os as- 
sumptos que estio para tratar. 

Um vereador unionista;—sr. pre- 
sidente, façu-se à votação. 

O sr. presidente vas propor a vo- 
tação e encontra-ee em [rente de 6 


—— vereadores apenas Z 
E; A sessão | a encerrada. Prova 
frisante de que à camara era contra 
taes medidas, 

Q sr. presidente convoca nova 
sessão para tratar do mesmo ussump- 
to. Sim, porque é preciso cumprir- 
se o ha-de ser ! 

Não ha sessão por faltu de numero. 

Nova convocação. Desta vez... 
parece que os unionistas contavam 
com numero suficiente para que as 
suas medidas passassem. Por qual- 
quer occorrencia não houve sessão. 
Falia do numero. Nada de desanimo. 
Nova convocação, pois... Dia esco- 
lhido—o de Corpus Ghristt. Dia 
lindo; dia do incensa... 

Reunin e o ha-de ser pussou. 

Sua alma, sua palma! 

Nove diguos paes dao cuncelho 
formaram essa sessão, Presentes os 
afectivos srs. dr. Conceiro, Cruz, Ba- 
silio, Abilo Luiz, Mourão, Baptista 
Pinto e Alexandre, e os substitutos 
Armando e Benjamim. 

O puvo, contribuinte, por obra e 
graça dos unionistas com o auxilio 
obtido no campo democralico e por 
quem rfio morria muito de amores 
pela questão debatida, vas agora pa- 
gar o seu tributo em duas thosoura- 
rias. 

: Um luxo!... 

Agora, muitas vezes, o contribuin- 
te, em vez do um dia para cesso pa- 
gamento, terá de dispor de dois. 

Na secretaria, como o servico é de 
matar, vae sor preenchido o logar de 
an. anuonse. São mais uns tantos es- 
cudos a sair do cure, e vae-se pre- 
encher outro—o de continuo, por 
vos TAOSO0O reis, porquo o dono 
vao ser reformado. 

Mas... como a camara vae fazer 
por sua conta a cobrança, será muito 
provavel que tonham de meter mais 
empregados. 

Os apaixonados do triumfo obtido, 
não nos pnrece que andassem bem, 


1 


é austentando, até ao ha-de ser, que 
passasse O que viram não ser com 
' agrado recebido pelo resto da cama- 


| 
| 


| 


ra, que, reunida, formn n mniarin, 
composta de vervadores ofoctivos. 

Para harmonia camararia, são es- 
tes mais precisos, do que, o quo co- 
tocarem no logar decantado, 

Nús, vomos nssim; outros verão de 
outro modo. 

K 


Cumara 


Lomos na Bairrada Livre, quo 
pende em juiso um processo do 
exocução contra a Cumora deste con- 
velho, por não pagar uma divida e 
não atender uma sentença judicial, 

Agora lemos no Campeão e 
carta da Menlhada, que a Comissão 
Executiva foi intimada a pegar a tal 
divida no praso do 10 dias ao sr. 
João lrin, 6 que parece, estar nas 
intanções de não pagar. 


PS 
E esta! 


A' dias alguem que bebe do fino 
unionista, disse que muito se ria se 
visse os evolucionistass unido com 
os democralicas. 

Essa é de primeirissima ordem. 

Pois marque lá duas á preta!... 

Pergunla-se: —Os unionistas para 
cumprirem o seu Ha-de sêr, com que 
elementos contaram á ultima hora?... 

Não seria com os democraticos ?! 

Disem-nos que sim. 

Mais... 

Quem fez pacto com os democra- 
Licos para q eleição da actual comis- 
são executiva o presidencia da Ca- 
mara? 

Não foram os unionistas?!... 

E' bem certo q dito conhecido do 
poeta: 


Ha gente e gente grave. 
Que em seus olhos não vê nem 


uma trave. 


Mau passo. 


A Camara no intuito de bem ser- 
vir « concelho, apreciou o aprovou 
à uns 2 meses, um projeto para a 
construção do matadouro é talhos 
muuicipaes, assiin como q respectivo 
o:camento na importancia de reis 
4:201850. 

Para que esto inporlanto melho- 
ramento livesse a aua realisação é 
como os recursos da Camara são 
bastunto magros, éra preciso com- 
trair-se um emprestimo de 4:000800, 
precisando para effotual-o a aprova- 
ção das-juntas de paroquia. 

Consta-nos que a maioria d'estes 
corpos administrativos não doram O 
seu opoio a tão util obra. do 

E assim temos de continuar à vi- 
ver no chiqueiro! x 


. — o 


Fotografando ... 
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Com a doce ingenuidade que o só! 
sorri nas tépidas manhãs d'abril; 
com « alegria infinda que os séres 
aládos bálbuciam nas balseirus 
imoveis dos rios, e com à mansi- 
dão que serena no umbiente a aro- 
matica arágem dum glacial dia de 
primavera, assim ela, «legre, to- 
das as manhãs nos passa é porta, 
em corpo e cestono braço, mais 
fresca do que as rosas, mais lin- 
da do que as flores! 

E' alta; de sobrancélhas d'eze- 
viche arqueadas sobre os lindos 
olhos castanhos; de fuoes rosadus 
e macias como as mimosas folhas 
da viçosa sensitiva, dá a ideia 
dina santa desconhecida! 

De cabelos pretos, por veses on- 
deando qo vento, e «a suu vós sudve 


| Balrrada Elegante 


como o terno sóm dum alaúdo, 
fare-nos sutvemente os timpanos, 
como sudvemente deléita o coração 
de quem a escuta, 

Nus tardes amenas do verão, 
ela descalça, dobrando « esquina 
da rua, mal rastejando no chão 
poeirento, as borboletas segnem-na 
querendo sorver, daquele cólo de 
júspe, as fraguncias que nas ou- 
bras rosas não ha... E nas noi- 
tes prateidos d'outono, quando 
as coritjas esbociçum vagurosamen- 
te sobre a torre visinha, éla sentá- 
da à porta, ao cimo da encosta 
que o luár sulpica de manchas 
atravéz da fransa do arvoredo, 
dá-nos as bôus noites com aquéla 
meiguice —com que se prende 9 co- 
ração de quem nunca amou!... 


Mealhada, 9-6-917 
Hs 
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Pela imprensa regional 


Bairrada Livre 


Publica um artigo de ilogio ao sr. 
Joaquim Luiz, digno administrador 
subslituto deste concelho, pelos es- 


forços empregados para conseguir | 


milho para este concelho. 
Campeão Regional 


Presta homenagem ao sr. Alfredo 
Soares, à alma d'um lindo rancho 
de raparigas e rapazes que pela fes- 
ta do Espirito Santo muito concor- 
reu para o brilhantismo dela. 

—Que existe grande falta de ca- 
ractar no concelho da Mealhada. 
Que se afirmam hoje principios que 
amanhã se negam. Que se defenge 
hoje o que hontem se julgava mau. 

São doenças do fraqueza. 

—Que o sr. Jonquim da Cruz ob- 
teve um triumfo na camara por con- 
seguir arrancar desta a autorisação 
para o preenchimento do logar de 
amanuensa. 

Noutro lugar do mesma Canipedo, 
na secção do sr. Patricio, lô-se: 


«Que elle (0 lugar) é desnecessa- 
rio, está no animo de toda a gente, 
alé mesmo no da propiia Executiva, 
e os proprios empregados da secra- 
taria o afirmam já.» 

-Que o sr. Bonjamin de Sonza 
Carvalho deve reger a philarmonica 
de Luso, so ela so reorganisar. 

Apoiado, o ávante rapases. 


Os Factos: 


Embora não o tenhamos recebido 
já ha numeros, de pormuta com q 
nosso modesto jornal,, lemol-o gom- 
pre com agrado e bastante interesse. 

Como camnrada dedicado e cnso 
deseje honrar-nos com o restabole- 
cimento da pormuta, agradeceremos. 

Este nosso presado cologa trans- 
creveu do nosso jornnl o artigo q 
Bairrada, do nosso dedicado cola- 
borador sr. Manuel dos Santos Pato, 
pelo que nos confessamos agradeci- 
dos. 


Povo de Anadia: 


Este nosso presado colega entrou 
com o numero 95, no 3.º ano de 
publicidade. Saudamas o brilhanto 
colega e dejumos-lhe longa vida, 


Folhas de Album: 


Está distrbuido o n.º 3 desta nos- 
sa modosta revista, Nos trez nume- 
ros publicaram-so 2% nilidas gravu- 
ras. 

Todos dovem arquivar este traba- 
lho, pois quo depois de publicado, 
por certo representará um apreciado 
album. 

Nos proximos numeros publicare- 
mos, entre outros, os retratos dus 


Da 


ars. conselhoiros F. da Cunha o José 
Luciano de Castro e dos gra. Cono- 
go Egidio, Albano Coutinho, Padre 


Moisés Nora, Marquez 
Manuel F. Thomaz, 
| Jonguim da Cruz, Visconde do Val- 
doeiro, dr. Asaiz de Laio, Navarro, 
dr. José Ironcho de Mello e Joião 
Luiz Rodrigues. 


Jornal de Anadia: 


Respondeu o seu redator pur não 
ncntar a lei da consura. Foi absolvi- 
do. 

— Defonde o seu diretor por ter 
gido demitido de amanuense da ca- 
mar, apresentando documentos em 
seu favor. 


Mocidade Academicá: 


Com aplauso acompanhamos as 
guaa palavras justas do seu colabora- 
dor M. B., que seguem reforonte 20 
sr. dr. Alvaro Machado, distincto 
medico na Mealhada: 


Lindo, Conego 
| da Graciosa, 


«() sol sorriu à gente! despontou 
a primavera!—a estação das floritas 
no completo abandono dos campos!... 
E foi ao sorrir desta alegria infinda, 
destes inebriantes odores primaveris, 
ao harpêjo ardente, npaixonado e 
doce das avesitas, que o nosso ami- 
go e digno professor deste colégio, 


snr. dr. Alvaro Machado, abriu o seu 
novo consultorio na rua dr. Teofilo 
Braga, junto ao correio. 

Quer diga respeito à sua instala- 
ção elegante e confortavel, quer à 
sua situação topografica, qner ainda, 
obedecendo á higiene moderna, es- 
tã muito bem montado, predomi- 


: nando lá como factores principaes a 


' alemães ancorados 


harmonia, o bom gosto e a simpliei- 
dade.» 


O Brasil na guerra? 


Pelo que a seguir (FAB SCIO Vs pgs nn! 
mos é provavel que o Brasil en- 


tre lambem na grande guerra: 


«A embaixada do Brasil recebeu o 
texto do seguinta decreto legislativo, 
promulgudo do Brasil a 2 de Junho: 

Artigo 1.º Fica som eleito o do- 
croto n.º 12458 de 25 do abril do 
corrento anno, que estabelece a nçu- 
tralidade do Brasil na guerra dos 
Estados Unidoscom o imperivallemãu. 

gunico. hra a execução d'este ar- 
tigo fica o Presidonto da Republica 
auctorisado a tomar as medidas no- 
cesgarias pratincando os actos do- 
corrente da cassação da referida 
neutralidade. 

Art. 2.º |? 
executivo a: 

2.º Utilisar os 


auctorisudo o poder 
navios mercantes 


nos portos do 


' Brasil para u que poderá praticar os 


actos que forem necessaria nos tor- 
mos da mensagem do 26 de maio da 
corrente anno; 

2.º Tomar modidas de defeza da 
nossa navogação no exterior poden- 
do combinar com as nações amigas 
providencias que assegurem a liber- 
dade do commercio do importação a 
exportação o a revogar para esse fim 
os decretos de neutralidade, quando 
O julgamento conveniento. 

Art, 3.º E o poder execulivo auc- 
torisado a abrir os creditos que fo- 
rem necessarios para u oxecução da 
prente lei. 

Art. 4º Revogam-ko na disposiçô- 
es em contrario. 


e O 
Parlamento 


O parlamento continua a notabili- 
sar-so pelo nada que produz e pela 
muito que nos divorto com as sce- 
nas comicas 6 ditos chistosos que ali 
59 passam é se ouvem. 

Quo o parlamentarismo estava de- 
sucreditado e condenado lã o sabia- 
mos de ha muito; mas tão baixo co- 
mo O nosgo nunca o supomos, E' 
demais, 


balada 


Os quintamistas de medicina 
realisaram à dias a sua festa de 
despedida, “a favor dos Hospitaes 
da Universidade de Coimbra. 


Dr. José Trancho de Melila 


A festa foi grandiosa e cheia, | 
por todos os titulos, de rasgados | 
louvores. | 

Com á rapida tulguração da 
inteligencia de cada um, o sr. dr. 
José Troncho de Mello, em ho- | 
menagem, publicou um n.º espe- 
cial do seu jornal o Campeão | 
Regional, inserindo o relrato 
d'alguns professores e condisci- | 
pulos, 

“E' um numero chic e que 
muito honra a imprensa do paiz. 
“Entre a brilhante. 


T onCho de Mello: 
Na abalada 


Está prestes a partida. Vou deixar- 

te linda Coimbra. | 

Vou viver na minha terra. 

Já são horas de tornar a esses lo- 
gares bemditos, berço da minha in- 
k fancia. 

y Lã nas solidões do Bussaco e no 

d meu Luso encantador, recordarei com 
carinho o tempo que aqui passei, || 

o duma adolescencia feliz. 

Já vai longe o dia da chegada. 

A Foi ra tepida manhã de 3 de No- | 
vembro de 1908. Vinha frequentar o 
primeiro ano do curso dos liceus, 
um rapaz, acanhado, timido e rude, 
que se chama José troncho da Melo. | 

Vinha sem pergaminhos nem bra- | 
zões. Era o genuino filho da plebe. | 
A sua nobreza era a conduta hon- | 
rada de sua familia, 

Só, entregue ao seu exclusivo es- | 
forço, entrava nesta terra, que veio 
a ger gua mãe espiritual, esse moço, 

K que hoje ao deixal-a. com os seus 
os 24 anos, lhe dedica os mais sinceros || 
e constantes agradecimentos. 

Coimbra! minha bemdita Coimbra! 

ha de 


1 


” -O tou nome encerra o que 
mais belo e grande, para que eu, 
teu discipulo dileto, venha aumen- 

a, tar os fulgores que irradiam da atua 


invejavyol a imortal auréula. 

Desvendas te novos horisontes ao || 
meu pensamento idealista. 

Kosto a desvelada orientadora do | 
meu espirito irrequieto. 

Soubesto preparar-me para 0 tri- 
unfo na vida. 

Proporcionasle-me 
amisades. 

Modelaste em novas formas os 
meus antigos habitos de rapaz buçal. | 
Fizeste-me outro. Lançaste-me em 
vida nova. 

'Honra te seja feila. 

Dou-le a minha gratidão. E lá 
desses sitios paradisiacos talha- 
dos em vastos fundos de verdura, |: 


verdadeiras 
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TA do TM 
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, 
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' Recordação 


onde se ergue o meu Luso, sem 
igual, saborei ugradecer-te, indo nuH 
momentos de maior saudade, com- 
templar-te lá de cima, da afamada 
Cruz Alta. 
Coimbra, 27-4-917. 
José Troncho de Melo. 


Correspondencias 


Mealhada 
Conclusão do numero anterior 


O nosso ilustre amigo sr. dr. Tron- 
cho de Mello, não tem pois, rasão 
alguma de dizer o que tem: dito das 
dignos dirigentes do Partido Evolu- 
cionista local. 

Eles só o fem considerado e mui- 
to, como todos que a dentro do par- 
tido se encontram. 

Diz-lho, creia, um amigo dedicado; 
destes amigos que não são inpostores. 
Lá porque a ideia diverge doutren, 
não deixa por isso, de ser franco 6 
um carater digno d'esse nome. 

Nãu é destes que toma lá esta pa- 
lha, muda de acção. 

Terá por isso, inimigos? Deixal-o. 

Marcha sempre de fronte erguida, 
sem erro de tropeçar em qualquer 
obstaculo de repriménda. 

Portanto, o nosso bom e ilustra- 
do amigo, errou e muito nos seus 
ataques. p 

No publigo, no do concelho, que 
conhece de sobejo a questão, não 
lhe dá louvores. 

Por isso no assumpto presente, s. 
ex.º não os colhe e mais que voltas 
lhe dê, não os colherá. Será d'outra, 
que se reconheça motivos. Menos 
d'esta. 

Esta, é toda lisongeira e cheia de 
prestigio para os dirigentes. 
Am. 


“Com todo o respeito, sempre 
PAT Di a a id 


AS: ZA 
Porto, 9 


Faleceu ontem de madrugada, no 
hotel Francíort, da cidade do Porto, | 
onde se encontrava huspedado, o sr. 
dr. Teixeira de Sousa. 

Ultimo presidente de ministros da 
extinta monarquia, Teixeira de Sousa, 
cujo nome ilustre a historia registra, 
foi chefe do outr'ora grande partido 
regenorador, e um homem que oco- 
pou um lugar eminente na politica || 
portuguesa. 

À sua morte, quasi repentina, cons- 
titue uma grande perda para o nosso 
paiz. 

Os restos mortais do ilustre extin- 
to serão transportados para jazigo de 
familia em Sinfães do Douro. 


0. 


da floresta 


Ha trez anos, meu Amor, nos co- 
nhecemos e amámos, nesta floresta. 
Acabo de percorrê-la, solitário, em 
devaneios tristes. E perguntei ás aves 
pelas Jembranças do nosso amor. | 
Pareceu-me o seu canto igual ao dos 
pássaros que escutaram as nossas 
confidências. Mas as aves do nosso 
idilio morreram ha muito, meu Amor, 
como o nosso amor. 
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Na álea dos cedros, em que uma 
tarde entrelaçámos os dedos e as 
nossas bôcas quasi se tocaram. já as 
folhus amarelecidns rastejum pelo 
chão. Os meus pés, ha pouco, calca- 
vam-nas lentamente, porque, alhea- | 
do de tudo, só pensava no nosso | 


Bairrada Elegante | 


| amor esqracido. Algune passos adian- | 


te, uma criança, salbiudo sobre a fo- 
lhagem morta e mergulhando nélr os 
pés irroquietos, ao ouvir estalar ag 
folhas eêcns, voltava-se para mim 
ria. É ev, calcando pesadamente as 
folhas sêcas que éla acabava do pi- 
sur, sentia o coração muito triste e 
os ólhos cheios de lágrimas, 


HI A 


Junto a esta fonte, cujo fio de 
água corre ha séculos, tu paraste, 
canrada e sequiosa. Inclinaste-te go- 
bre éla e bobeste longumente. A tua 
garganta palpitava e fazia palpitar 
mais anciosamente o teu peito. Os 
teus cabelos, meio desmanchados, 
galpicou-os a água e resplandeceram 
como se neles faiscassem diamantes. 
A nascente, correndo para a tua bô- 
ca, deixou, por um momento, da 
cantar o seu murmurio brando; mas 
hoje parece ter esquecido a frescura 
e o perfume dos teus lábios. Eu nun- 
ca os esqueci, meu Amor ! 


IV 


Um dia surpreendi-te a recordar, 
na harpa, as queixas da Solitude. 
Perturbaste-te, sorrindo, e o teu en- 
leio era a mais suave promessa do 
teu amor? Hoje, sósinho e sufocado 
de angústia, vagueio na grande flo- 
resta triste e quasi muda; e os meus 
braços como que se abrem para le 
abraçar e os meus ólhos procuram q 
teu vulto pelas alamedas solitárias. 
Repetisses tu as queixas da Solitu- 
de !... Mas onde estás, meu Amôr? 
Ainda te lembrarás de mim, ou ter- 
me-ás esquecido, como eu tanto Lom- 
po te esqueci? | o 


V 


A minha noite foi longa, longa, e 
cortada de sobresaltos. Um nimbo de 
luz, um esplendor de aparição dis- 


tante iluminava o teu vulto triste, o ||. 


teu rosto triste. Eu estendia-te os 
braços e a tua figura, ondoante e es- 
quiva, graciosa e leve, subtil, impal- 


| pavel, mal se esboçava diante dos 


meus ólkos. Esvaído fantasma de ha 
tantos anos, não acordavas em mim 


desejos voluptuosos. Noite inguieta e | 


fúnebre, ficou-me déla o relento 
amaigurado —bafio de saudades, poei- 
ra de quiméras—de um amor já 
desvanecido. 


VI 


Na minha alcova a luz branda | 


morre em penumbras discretas. Fe- 
cho os alhos, para te evocar, inutil- 
mente. Eras tão linda! Os teus olhos, 
a tua bóca, a tua voz suave e lenta, 
os teus sorrisos, os teus cabelos, og 
teus seios adolescentes... Quem os 
beijará? alguem já vs beijou?... 


Que importa ! As primeiras emoções, | 
| os primeiros devaneios, fui eu que os 
o resto é tudo! | 


acordei. O resto... 
E já sinto ciumes pelo tou passado 
—de que nada sei! 


VII 


Se algum dia beijar um filho tou, 
hei-de olhar-lhe bem funde os ólhos. 


| Talvez haja neles um reflexo, uma | 


reminiscência do nosso idilio. Dizem 
que as mães, per vezes, nos seus 
nóvos amores evocam as lembranças 
dos amores já mortos... Devem ser 
lindos os filhos que tivéres... Dis- 
seram-me que eras doutro. De quem? 
Serás feliz? Quantas obras-primas, 
criadas para O prazer e para o amor, 
se fanam e murcham inutilmente, 
em mãos 
ras! 
VIII 


Se to visse hoje, meu Amer, re- | 


conhecer-te-ia? Perdesto, decerto, 
ha muito, aquéla esbelteza macia e 
fresca de adolescente, que os teus 
ólhos iluminavam como duas gran- 


desageitadas e grossei- 


des estrelas d'alva. Já não és a vir- | 


gem dos devaneios ingênuos e dos 


olhares inocentes é audazes, do riso, | 


da clogria, dos candidos alvoroços, 
das lantasias estouvadas, das subitas 
melancolias... (Como deves estar 
mudada, meu Amor! Se eu te en- 
contrasse hoje e me dissessem quem 
tu eras, que decepção para os meus 
sonhos! Cangar-me-ja, talvez, em 
vão, a procurar, no teu rosto de mu- 
lher, o clurão amoroso 9 suave quo 
outroma o iluminava. 


IX 


Passou ha pouco, na minha rua, 
um enterro. Lembrando-me da mor- 
te e do nosso amor, senti uma vo- 
luptuosidade triste-—deliciosa e tris- 
te. Que importam os nossos amores, 
OB NOSEOS rikos, as nogsas lagrimas, 
as nossas saudades e amarguras? E'g 
doutro? que importa! Conhecemo- 
nos e amámo-nos, ha dez anos, nes- 
sa floresta imensa e triste; talvez 
nunca mais cruzemos Os nossos pas- 
sos e os nossos olhares. Que impor- 
ta! Pó fugidio, lama inerte, que um 
momento se ergueram da terra, os 
nossos córpos a éla volverão em bre- 
ve, repousando nesse rigido e álgido 
leito da morte, apavorador é eterno. 
Pó fugidio, lama inerte, que lão ex- 
tranhamente floriram em graça e em 
beleza, no teu corpo, meu Amor!... 
Mais alguns outonos sobre a nossa 
vida melancólica e virão o esque- 
cimento e a paz e o abandono... 
Na ferra, outros risos iguais aos ri- 
sos de hoje, outras flóres, outras es- 
peranças, outras tristezas, outros 
amores—hão-de cantar, florir, viver... 


' E ninguem, ninguem mais saberá 


que um idilio, entre tantos milhões 
de idilios uniu duas bôcas, entreia- 
çou as nossas mãos e fez palpitar 
apressadamente os nossos corações. 


Iuiz da Camara Reis. 


Agua da Fonte da 
Sula 


(BUSSACO) 
Hazei uso permanente d'esta agua. 
Agradavel, lave o digestiva, 
A MELHOR DE MESA 
Na Casa Avenida de João Gomes 
Ferreira. 


Mealhada 


Mario Paixão 


Rua Carria -MEALHADA 


Com oficina habilitada para 
concerto debicicletas e vende 
acessorios para as mesnias. 


Casa 


Passa-se uma casa de hospe- 
des com boa lreguezin em Luso. 
Trata-se com Antonio Brites: 


Recomenda-mos aos nossos 
assignantes a Relojoaria Amo: 
rim. 

Lameira do Outeiro —Luso. 

us 

Habilitado pela contrastaria do 
Porto. 


Balrrada Elegante 
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A PORTUGAL! 


Na França: 


As tropas portugiiesas, conu- 
stdas para O front, veche am o 
batismo de fogo ma brilhonte 
ofensiva que entregou uw nossos 
aliados a cinta de V nv. 


Sc 


Desde que as junias du 1.º di- 
visão começaram a ir à linha de 
combate, com instrução, lemos 


tido até hoje, as perdas, em que 
se incluem as já communicadas 
anteriormente: mortes “34 (in- 
cluindo dois offíciaes, o alferes 
Manuel Domingos e o tenente Mu- 
rio Telles Grillo); feridos 185; 
incluindo um offiicirl; desappare . 
cidas 15 praças. 
ge 
N'uma trincheira estavam seis 


O ds Swan! 
th; | 


 palgaram a trincheira e cor- 


né - 


reram em direção ao inimigo, no + 
intuito de vingar 


o camarada 
morto, Em alguns segundos, lo 
dos cairam feridos pelas metra- 
lhadoras alemãs. 

Episodios de heroismo! 

Viva o nosso Exercito! 

Viva Portugal! 
À situação d'Hespanha 

O governo liberal hespanho! 

da presidencia do sr. Garçia 
Prieto pediu a demissão, lendo 
constituido gabinele o sr. Dalo, 
chefe do partido conservador li 
beral hespanhol. Deu-se o que 
previmos: que o movimento mili- 
tar não era republicano, que el- 
le pedia uma solução conse va- 
dora, se bem que o sr, Dalo seja 
um Maura atenuado com ligaçô s 
evidentes com Romanones, Às- 
carate e Melquiades Alvares, Con- 
tinuanios a ter a opinião de que 
Maura lrá O poder muilo em 
breve. Dato proseguirá na sua po- 
litica de contumelias para a di- 
reita e principalmente para a 
esquerda, e mais dia menos dia 
dará um trambulhão como aquel- 
Je que ha pouco deitou a Lerra os 
governos de Romanones é de 
Garcia Prieto. Será então chama 
do Maura, que virã como que 
n'um corro u satuarte, e qe 
sabe se... chegará a Lenpo! 

E' preciso que a no 
tenha muita força em eira pi 
para resistir a tantos abalose... 


a tanto desacerto! 


| 
| 


as 


nas maquinas rofativas. 


, 


” 
à 
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Dr. Constantine Botelho 


Em 7 do mez de junho ultimo 
fez 9 anos que faleceu na sua 
casa de Nevogild:, do Porlo, o 
ilustre filho desta Llerra sr. dr. 
Constantinu Botelho de Lacerda 
Lobo, rico proprietario e descen- 
dente «uma fidalga familia da 
Bairrada. 

Seu avô, o dr. Constantino 
Antonio dv Laceraa Lobo, escri- 
) fico foi nm e inver 


Jon 
n 


. , o 


O sr. dr. Constantino Botelho 
era irmão do ilustre official do 
exercito sr. Anlouio Botelho de 
Lacerda Loho e pae da sr? 1) 
Maria de Lacerda Lobo Vilares, 
estremosa esposa do sr. dr. Jay- 
me de Andrade Vilares, distine- 
to professor de Liceu. 


“Portugal na guerra” 


Foi díisiibuido o 1.º numero 
desta revista ilustrada, de prupa- 
gauda palriotiva da nossa coop- 
reção na confligração europeia, 
unpressa em Paris e que se ap'e- 
senta bem impressa e cum nili- 
das gravuras. 


— — o. ——e— e. 


=0s “Lusiadas” de 17 


Os Sonhares que são Verdes e Encarna- 
dos 

E que vivem na antiga Lucilana, 

Com processos nunca d'untos suporlaios 

Que vão muilo além da força humana; 

E que parecem todos apostados 

Em atirar com isto p'ra Pantano, 

Entre gente pacuta edificaram 

Um syattema que muito apreciaram 


E lambom as memarias gloriosns 
Doa formigas que foram devaslando 


' Todas as coisas que croo ominosas, 


E os jurnaeu que andaram assaltando 
F as cgrejas e as capelas preciosas 
P'ró recheio irem calleccionando. 


: Cantando espalharei, moamo u sorrir, 


Se o Govurno civil o permiltir. 


= 


Cesse dos politicos a fama do passado 

E us proczas grandes que fizeran, 
Caito-se do Veiga o Inpir Encarnado, 

E o Poder que muitos qutros liveram, 
Que cu cento o novo ongenho sublimado 
E as aulras liberdades quo nos derum, 


' os Ê ' 
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| Cossc tudo o quo a historia antiga canto 


Que outra Consura mui alto se olovanta 


E vús, Allonso nossa, que es barbúdo 

Ka quem à Palria obedece paciente, 
Afingl não és lu, não, o culpado 

Purquea culpa é dos outros - é da gente, 
E' d'aquoles que te lem incensado + 
F que deixaram toruar-te omnipolente; 

E' do paiz, é do povo, é do talanga, 

E' de toda esta pápo de linhaça! 


Dae-mo uma lyra grande e sonarosa. 
E um balãa que depressa suba ao ar, 
(ue eu quero em poesiu meladiosa 

Do Almeida as virtudes exalçar. 

Umu latn d'agua-roz, da mais rançosa, 
E um archote ainda quente a fumegar. 
Eis aqui em que assenta q pedestal 
D'esla segunda gloria vacional 


fi tu do Calhariz, terceira esprança, 

Grande cometa ros cerebros immortaes, 
Quem não alhará p'ra ti com segurança 
Que ainda has de fazer peor quo os mais, 
Busta em penhor Ler sempre nr lembrança 

Às uniões que tens feito com os ines. ., 

li le que -ó glária! —resullou 

À ligeireza com quo o Aliunso medrou, 


Não deixarão meus versos esquocidas 
Tambem tu, Márlo Augusto, qu'a Iuglalorra 
Tornuu Sir entre os mais estremecidos 
Cam quem juntamente faz a guerra. 
E lu, quo do Baccho apotecido . 
Suis o discipulo dile: honda 
E tu, Chi 1 


E ia 

: a Eros $. 

4 -s ho .. à 
Ai! não lanlas, Musas mi na, as façanhas 
De tãu altos e pedoroses potnnlados 

Quo excedem ns muiores v mais extrunhas 
Do todos os pnizes e reinados, 

É camo todas elias são tamunhas 

Qua deixaria 08 mais sceplicos pusmados 
Eu lermino, perguntando a loda & gente: 
Se ainda hu quem não esteja cunlente, 


Cm 


SOHRONICA 
DERA 


Dissolução? 


Dizem por ahi quo está á porlu a 
dissolução da Camara Municipal d'ee- 
le concelho, pelo molivo do não 


Vo 
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atender a umus inlimações judiciaes 
para pagrr a João Íria como 
uuense da administração. 

Que, sobre o assumpto u seu pre- 
sidento foi ouvido é por certy irá 
responder subre q assunpto com q 
que constar nas aelas da Camas. 

Depois.,. alé à diseolucão, muila 
coisa se dirá. 


UMA- 


40 mil 


Dizem os jormaos que a America | 


encomendou +) mil acropianos para 
combater os alemães. 
Se os alemíes chogum a vêr este 
formigueiro, é pés para que le quero! 
À coisa fica derretida por uma voz. 


Concorrentes 


A comissão Executiva da CM. 
poz à concusro os lopures de amn- 
nuenso da Camara, do 240 escudos 
auuass. 

Sabemos que ha bastantes concor- 
rantos, e tudo gento da mesma côr, 
para mais confusão, 

Cousta que tambem concorro q sr. 
Antonio 3 eda, pesson de Dastanto 
compoloncia. 


g T. 
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REDAÇÃO E ADUINSTRAÇÃO 


O mais classificado 
Sim!... Sim juato! 


O díguo senador municipal sr. 
Armando (Cabral, declarou ao votar 
o preenchimento da vaga de arma- 
nuenso de Camara, que no concur- 
so se désso o logar ao que fosso 
muis clussificado, 


Dizem no Campeão de Luso de 
que os vereadores evolucionistas an- 
daram bom em não concorrerem para 
o preenchimento do logar de ama- 
nuanse da Camara, cumprindo assim 
um dever. Finda: «[lonra lhes seja.» 

Os évolucionistas, procedendo 
como lem procedido, cumprem aq 
programa do seu partido, proclama- 
mado pelo sr. dr. Luiz Navega, de 
que o Partido evolucionista, se 
organisou com intuilos patriolicos 
e 0 propostto de bem servir o con- 
cetho. 

Ainda disse mais, esse dislincto 
escriptor e um dos ornamentos mais 
ilustres da medicina: 

20, Partido Evolucionista. 
| HO t 
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tambem 


ass UR (Ol! 


o diguo expositor. 
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A Obra das aves 


As aves passam admiravol- 
inente sem nós; us 


bomers 
é 


qua não pudom passar 
sum elas... 


Escreve 1, Avenir d'Arras, de 
omite tracnsianos: 


«Este culcnlado que ezistem 
no espaço de mma legua que 
drucea, dez mil ninhos de ave, 
contendo cela mm, en media, 
quatro passarinhos, e que diu 
rimmente, cada uma dessas 
famitius carece de cento e vinte 
larvas om insetos para se ali 
montar ou sejam um milhão e 
duzentos mil por leque quadra 
de, e por dic. 

Demonstra isto a iuportan- 
cru dos serciços que as uves 
prestem a agricultura e o 
cance de obra de proteção «a 
esses passaros. 

Ne sta tarefa bemjuzeja us 
nves são mutito secunladeas pe 
lus rãs que, tanto de dia mus 
respetivas tocus como de nonte 
no campo, devorem queantedea- 
des prodijiozus de insetos. como 
se comprova pelas ulopses ju 
feitus. 

Desqraçademente guerra 
que se lhe fuz é encarniçada, 
perecendo que as smus notuveis 
qualidades prolificas n7» bus- 
term jtero COMUNS CSS per 
sequição insensalu. 

Pore-se dizer do sapo o ntes- 
mo que da rã: é ulilissimo nos 


jurdins e em jeral 
Ipantades. 
Contra si tem apenas na 
cousa: ser feio, é essa afinal mma 
das principaes razões porque 0 
“homen lhe quer mal. 
— Voltando às aves: 
, Michelet observon que elas 
passariam admiravelmente sem 
nós, enquanto que nós, homens, 
não poderemos nunca pussar 
sem elas; O mesmo sitcede com 
o cavalo, o boi, o jumento, 6 
carneiro, ocilo eo guto, e om- 
tros, mimozendos todos, não 
obstante, pelos sets «lonos cum 
a mais revoltante serie da meus 
o tratos em vez de ser por todos 


nas terras 
e | 


dá do nosso labor quotidiano. 


Luiz Leitão. 


Pela impresa regional 


+ — 


Jornal de Anadia 


Que esteve náquela Vila onde foi 
defender 12 rapazes acusados pelo 
chefe da secretaria da Camara pelo 
crime de assoada,—o districto adve- 
gado sr. dr. Paulo Cancela de Abreu. 

Finda: 

A' saida do tribunal foi s. ex.º al- 
alvo de uma grande manifestação de 
simpatia por parte do povo que as- 
sistiu ao julgamento. A” estação de 
Mogofores foi muita gente despedir- 
se de aua ex.“ que novamente foi al- 

— vo de uma manifestação de agrado. 
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Insere o anuncio do concurso pera 
o provimento do logar de 2.º ama- 
nuense da Camaia, com o ordenado 
anual de 240800, aberto por espaço 
de 30 dias, contados da segunda pu- 
blicação no Diario do Governo. Os 
concorrentes tem-se da munir com 
os documentos segundo o decreto de 
24 de desembro de 1892, mais dis- 
posições em vigor. 

—Que as libras estão a 9520 ou 
sejr 4970 de agio. 

Que é uma maré de rosas... 

Para quem as tiver! 

—Que foram presos dois monores 
como indigilndos ao apedrejamento 
d'um comboio em Pampilhozn, resul- 
tando quebra de vidros e parece que, 
ferimentos em passageiros. 

Meia duzia de bolos bem puchados, 
nas mãos dos da proesd! 


Campeão Regional 


Que lalvez não haja rasão para se 
preencher o logar vago da amanuenso 
da Camara. 

—Que na Camara ha muitu ine- 
peia e mais inepcia dos outros par- 
tidos, que reunidos faziam numenção 
da nova executiva e presidencia. 

—Que é amigo pessoal do sr. 
Joaquim da Cruz, e não politico, em 
cuja grei ainda não entrou. 

—Que existo tres grupos demo- 
cralicos neste concelho. 

—Que o sr. Raul Lopes de Moses, 
da caso Suissa cm Luso, acaba de 
receber grande sortido do pão do Jú 
celeste. 

Que bam, para os de heiço doce!... 

Tondo-lhe a Bairrada Livre cha- 
mado facioso respunde que, talvez, 
mas que ainda não deu por tal. 

Responde, cremos nós, ao arti- 
go publicado na B. Elegente sob 0 
titulo serenamente o corresponden- 


estimados como ulensilios vivos 


Balrrada 


cin da Menlhada, com uns argumen- 
tus de Emídio Navarro, náda cabidos 
na quostão. Por fim, fasendo suas as 
pnlavras d'aquele quo foi uma gloria 
do jornalismo, dis ter cumprido a 
sua missão sendo inutil mexer mais 
no assunpto. 

Tambem concordamos. 

-=Que o er. Ernesto Navarro, chefe 
aemocrutico da Mealhada, conseguiu 
6 contos de reis vara Anadia, e per- 


gunta quanto consigiu para o da 
Mealhada. 
==Prosta homenagem ao er. José 


Duarte de Figueiredo, abastado pro- 
prietario om Luso. 

— (Que a Camauia da Mealhada não 
deve ser dissolvida, visto ter a força 
da rasão. 

Que o partido do queixosos tem 
na Camura representantes e portan- 
to, que advoguem mas sessões os 
seus desejos.» 

Mas... se eles não aparecom!... 

Lá dentro, um patricio diz: 

«Parece que a Camara vai justifi- 
car-se declarando... que desconhe- 
ce o assunto!» 


Poxa de TRT 


—Tendo havido nos jornaes! de 
Anadia pur veses cortes de censura, 
trancreve da Buirruda Livre uma 
declaração do sr. Alberto Seabra, 
membro da comissão de censura, de 
que nunca fez corte algum. 

Que. representando isto arrumar 
à trouxa para outro, esse outro que 
se assõo áquele guardanapo... 

Esse outro, é o sr. Sereno, tambem 
membro da censura, constando que 
s. ex.” pediu a demissão d'esse cargo. 

—Publica o extrato do brilhante 
discurso proferido nu tribunal de 
Anadia pelo sr. Dry. Paulo Cancela 
de Abreu, na defesavd'um grupo de 
homens que ali foram por acuso de 
assuada na pessoa do chefe da se- 
cretaria da Camara e de deixarem 
foguetes sem licença. 

Que qu ação de tão distincto 
PT PO rUê a by E méia 


bo mis 
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Emqueanto o sól róta brandamen- 
te no espaço, abrilhentando as pé- 
tetas aveludadas das flores que o 
stmzél da nalttreza maguificamen- 
te esculpin, dando vida aos campos; 
alegria us rosas, inspiração ús 
aves, —que, na dóce monotonia da 
atmosfera, chilveiam na espessiva 
silvados flôridos, onde us abélhas 
zumbem, OS rouxinois gorgéame as 
cigtrras cantam, repercutindo-se 
pelos campos fóra, com alegria sem 
fim, o cuntarólar dos grilos eo 
codxdr dasrvãs, -ela está com toda 
a sua ingentidade q janéla, a 
descer da colinn, custurando cm 
companhia de sua me. 

E' bem conhecida... 
companhia de seus pais. 

Naquele bústo simbólico de mo- 
lhórsila, só ha o sublime encanto, 
proprio da sua idtide. 

Desoito anos apenas. alegremen- 
te, la canta —como aléyremente se 
contum desoito beijos de me... 

O sen nome é poético como o du- 
quéla que, - como alguem disia,— 
era a brilhante corôa dos tempos 
proféticos, o aurifulgente deadema 
«o historia de quraenta séculos, «à 
formósa estrelas da manhã reve- 
lada aos Palriárcas, profétisáda 
pelos Videntes de Israél, anciósea- 
mente esperada pelo povo eleito e 
venerada lfim por centenos de 
milhões de crentes. 

E assim éla é, meiguinha e bem 
educada, na vide um sonho... 

Áindu não amet porque a su 
inocencia revive e nião tombon ain- 
da como à haste do lirio emorche- 
ciclo. 


Mealhada, 20-6- 917 


Vive em 
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O rei Constantino e seu 
filho Alexandre 


O rei Constantino, quando 
principe, foi heroico e denodado, 
que à frunte das suas tropas du 
rante a ultima guerra balkanica 
entrou coberto de gloria em Salo- 
nica, cae miseravelmente, mercê 
de dubias siluações que tem se- 
guido desde o inicio desta lre- 
menda conflagração europca. 

Casado com uma irmã do kai- 
zer, seguia contra a vontade do 
povo e dos seus grandes homens 
d'Estado, as aspirações do cunha- 
do. E assim ia arrastando a sua 
Grecia. 

Os aliados protegendo os dese- 
Jos do povo grego, imposeram-se. 
Desembarcaram tropas e intima- 
Lam in sad 
em seu filho o principe 
dre. 

Constantino abandonou a Gre- 
cia, acompenhado de sua esposa 
e filhos. 

A subida do principe Alexan- 
dre á coroa do seu paiz, foi bem 
recebida pelo povo. 


cm —— 


Administrador 
do concelho 


Joaquim Coimbra 


Foi nomeado adwinisliador de 
este concelho 9 st. Joaquim An- 
tunes de Oliveira Coimbra, pro- 
prietario e pertencente à acredi- 
tada firma de relojoaria e ourive- 
saria sila na vila da Mealhada 
Coimbra & Oliveira, 

A escolha do sr. Coimbra para 
administrador do concelho oi 
bem recebida e estamos certos 
de que desempenhará o logor 
com ucerto 

Às nosssas felicitações. 


| 
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PARTIDAS E CHEGADAS: 


Euleve aqui o sr. Dr. Luiz Navega. 

—Na Maslhada, acompanhado pela sua 
esposa e filho, a sr. Antunio'F. 5, Breda. 

Tambem entoveram ali, as er. Ernesto 

Navarro, padre Jusé Faustino, Vilurino 


| da Cesta Freitas e Joré Maria Lindo e Ma- 


rio Navega. ç 

- Na Carreira, acompanhado de suas U- 
lhas, ostevo o ar, Augusto Ferreira, 

- Na Beira alta, o sr. Armando Cabral. 

—No Purto, o sr. Joaquim Luiz. P 

Neste povoação, os ar.º* Dr. Jayine Vi- 
lares, Mesaias Baptista, Joaquim da Cruz, 
Manuej Muria Ferreira, Alfredo Amorim, 
Manuel F. Christina, Cipriano Simões dom 
Santas o seu filho Antonio o Antonio Dias 
dos Santos. 

—-No Bussaco, o a. Filciano Rocha. 

“Em Lusa, a companhado de a, ex.º fa- 
milia, o a: Francisco da Cunha Matos. 

—Para Coimbra, partiu afim de faser 
serviço no ospital militar, o s. Dr. Álvaro 
Muchado. 

—De visita, esteve aqui a sr? D. 
Maria da Luz Luxo e Mello, estremosa es- 
pasa do ar. Albano Simoes de Mello. 


ANOS: 


Em fido ultimo, fes anos o sr. Mariu Leal 
eem Ll o sr. José Canas. 


NASSIMENTO 


Deus luz ums creança do sexo feminino 
asr2D, Emilia Breda de Mello Baptista 
estremosa esposa do sr. Messias Baptista. 


CASAMENTO: 


Está para breve o do sr. Manoel Maria 
Ferreira de Barrô, com a sr.” D. Maria Bo 
telho Duarte, dedicadissimo lilha do sr. 
Constantino Duarle e sobrinha do sr. Pa- 
dre João Bolelho. 

Realisou-se o do sr. Eugenio Malheiro, 
digna aspirante de finanças do nosso con- 
celho, e da ar. D, Alice Sereno Breda da 
Melo, gentil filha do sr. pAanuel Rodriguo- 
Breda de Melo e D, Maria do Amparo Se- 
reno. 

O casamento religioso teve logar no tem- 
plo de S. Vicente da Vacariça, eslundo os 
altares adornados com lindas flores. 

Paranimphuram du parlo do noivo as ar-. 

guquim Fetreiru O rã dig t X 
lario de finanças, e a senhora D. Julia de 
Carmo Malhoiro, mie do noivo. 

Da parte da noivu serviram de padrinhos 
os srs. Fiucluoso Rodrigues Breda, digno 
thesoureiro da Fazenda Publica e sua ex.ma 
esposa a senhora |). Maria Augusta Pega 
Breda de Melo, 


Lei do inquilinato 


O parlamento está a descutir 
umas modificações à lei do inqui- 
linato. Pois um deputado apresen- 
lou ha dias uma proposta para 
que. durante a gueira os inqui- 
liuos não pagassem as rendas de 
Casa. 

Ora imaginem que luminar 
não temos nós em S. Bento? 

O inquilino não paga renda, e 
O senhorio paga o dobro ou tri- 
plo da contribuição. 

Sempre ha cada um! 


Mario Paixão 


Rua Carris MEALHRADA 


Com oficinu habititade pare 
concerto de bicicletus e verte 


acessorios para as INESHAS. 


hecomenda-mos aos Nossos 


àssignants a Relojoaria Amo. 
IN TITE 


Lamenea do Outeiro —Luso 


Habilitado pela contrastaria do 
Porto. 
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os OS VELHOS oS 


UANDO em fôr muito velho, e tr velhiniu fóres 
Bios teus cabelos estiverem brancos jd, 
No teu jardim florido, cem meio, mmez das flores 
Iremos assenter-nos do pé do Baobd. 
d primavera em flôr virá reacender 
O fogo e calor dos joveus amorosos 
E tremulos, « vir, verás inda voltur 


Passudas tantos annos os dias venturosas, 
dostow corto de encontrar ainda esses fulgoros 
No teu languida olhar, olhar como não ur, 
Quando eu fôr muito velho e lr velhinha fóres, 
É os teus lindos cabelos estiverem brancos jd. 


Sob o modoso tronco, alfombora viridente 

No sitio em que enxe te nos iemos sentar 

O Baobe gigunte ainda discretamente 
Algum vez eutdo nos ha-de ver beijar 
Quantas vezes ontrora te jnvel sentidas 

Mil coisas que eli reco devemos " 

Pequenas ninharins, ilusões querias 

De dius que lá vão, de fempos que perdemos. 
Em noiles outonues e um fulgor explendente 
Um raio de luar ha de ir osenlar-nos 

Sob a nodoso tronco, alfombora ciridente 

No sililio em que eu e tu nos iamos sentar, 


HF como cada dia le amo muis ainda 
Porqua hoje mais que então, bem menos que amanhã, 
Que importarão os anos, essa ventura infinda 
4 vida tornará alegre e folguzã. 

A prutica do bem, consolação suprema, 

Dos bons e dos justos, serei nossa divisa, 

O balsamo melhor que até à hora extrema 

A mais ucerba dor acalma e suavisa. 

É embora muito velha tu «inda serás linda, 
Com teus bundós de neve, sorridente e lonçã 
E assim te hei-de amar, e mais e mais ainda 


" Porque ho 


— Do lyrio virginal, sucvissimo, risonho, 
Que nasceu no fragor Tuma manhã dPabril. 


je mais que então, bem meu 
ç ] 4* 


s que amanha 
a O 


Aspiro o que vem «elle com sofrega avareza, 
Para o guardar para os meus velhos dits; 
Serei então senhor de colossal riqueza 

D'um imenso thesoiro, infindo em alegrias. 

Se um dia o vendaval do sul, negro e tristonho 
Elle arrojar o baixel a won pelago vil, 

Viverei d'esse amor, quinta essencia do sonho 
De que guardarei o uronut subtil, 


Quando eu fôr muito velhinho e tu velhinha fôres 
E os teus lindos cubellos estiverem já nevados, 
Pelos campos floridos, em muio, mez Pumores, 
Iremos passear à margem dos valados, 

A primavera em flor virá reacender 

O fogo e calor dos jovens amorosos, 

É tremulos, a rir, verds inda volver 

Passudos lantos annos, os dius venturosos. 
Estou certo de encontrar minda esses fugores 
Nos teus languidos olhos, othos incomparados, 
Quando eu fôr marito velho, e tu velhinha fóres, 
E os teus lindos cabellos estiverem já nevados. 


Mater Dolorosa 


Farrapo de Dôr humana eu te amo 
e te venero! 

Ternuras ignoradas me sobem no 
coração, lagrimas de angustia me 
escondem a vistnl Amo-ta profunda- 
mente, minha irmã de sofrimento, 
desgraçada companheira nesto mun- 
do cruel e louco. ki nas lagrimas da 
minha aimpatia vive. glorificada e 
enaltecidn, a lua desgraça. 

Mãe dolorosa, eu te vi no limiar da 
caun, dobrada e miseru, estender as 
mãos convulsas ao filho morto. Elo 
ja para a fria Terra, gelada de inver- 
no e gelada de carinhos. É lu, ima 
gem da amargura. na candida ino- 
cencia dus Leus desejos, com o lenço 
branco das despedidas lhe enviavus 
o leu adous 

O adeus da ultima despedida! 

Pobro mulher abandonada no Mun- 
do! Vives a amar o n sofrer: trazes, 


Edmond Rostand. 


de encontro a ti, uma creança que 
te dá o amôr e n força do lrabalho, 
e essn ercança é-te roubada pela Mor- 
to. | tu curvas-te no peso do teu in- 
forlunio lim torno de li tudo é es- 
curidio, o nas lrevas da lua vida, só- 
mente sabias o amôr nos olhos do 
teu filho, somonte conhecias a felici- 
dade nos brancos sorrisos da sua bo- 
ca. Sofre, curvus-lo: o lulvez, dobra- 
da ninda de pavôr e misoria, supli- 
ques ao lirano « cemola dum metro 
cubico de cou. 

Como é grando a tua Ddr, minha 
irnd, e que lerrivol ncusação ela 
encerra! So ou fosse Deus, ter-me hin 
suicidado no ropiwar no teu sofri- 
mento. Mus ele é impassivol, e n es- 
tas horas já foi, como bom caixeiro, 
dosearregur o teu filho no numero 
dos catolicos. 

E a chuva impiodosa n alagar a 
cama do Lew (Mhinho! Io gostava 
tunlo, nestes trintos ding do inverno, 
do adormecer uo lume, deitado no 
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E agora vanldita ebrica a penolvar- 
Meocarpo, n onmronr lho OH GMBON! 

Vai fear só culo nolto. 

Ea primoira noito que en xól |5 
lu, em pasadolon, horda abraçar o 
orpaça o encontene dempro um gelo 
arropianto o funtnsticos Dormir nó, 
coitadinho! 

Has de pansur om correr DO aifna- 
tório a cobrido o Dboijn-lo, mar o 
Porrôe tu hada prendor. 

Has-do pongmr gua não é vardunda, 
quo estás a imnginar;o mas o gelo 
fantastico to falará dela, do sou 
nbundono. Insdo ponsar quo Dons o 
lovou para o cou, mar a enudado to 
sogrodard lam belus coins du lerra 
que bom sintas a bocu n cstromocor 
om beijos, os braços [romontos do 
abraços, e labios o braços n aporta- 
tem q solidio. 

Porta visões. |, loda vordadoira, 
so hado arguer esta visho. 

Um Mundo todo de sombra. À 
sombra começa a crescor, n crescar 
muilo, n apuecer em pedras do 
sombra. lintro ox penhascos do som- 
bra aparecom eluridades tounos, Vo- 
vás uma, submergidoa na Sombra, a 
ugarrnr-se nos penhascos. Quer falar 
(o pola divina forma dos lubios irá 
dizor—Mão), calhaus do sombra lha 
entram pela bocn. listoendao os bra- 
ços. -. Ia uma vertigom do clari- 
dado... e ludo caiu numa lama 
sombria c espectral. 


Conclue no proximo numero. 


Os quintanistas de 
medicina 


Nu escola medica de Lisboa e 
parece que na do Porto, lavra 
grande ceieuma contra uma cir- 
cular do mi i 
RE 


e essa circular que a se- 
eretaria da Escola exvie áquelle 
minislerio uma nota d: Lodos os 
quintanislas que não acabarem q 
curso na primeira epoca, para 
que todos elles sejium ([orçados 
a frequentar as escolas de affi- 
ciacs milicianos, alim de segui 
rem para França, não como o- 
dios, que seriam em outubro, o 
mais lardar, mas como ollicizes 
combatentes, que só serão muito 
depois. Consta que a secrelara 
da Escula vai recusar-se a for 
necer a núla pedida, 
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InVentos 


Eundou-se cm Tumburgo uma 
nova companhia destinada dd; 
bricação de navios de cimento 
amado. que virá, decerto, rovo- 
lucionar a arte de conslrução na- 
val, O invento não é allemão, 
visto que o problema foi resul- 
vilo, e não ha tão poaco tempo 
como isso, por ensenheiros scan- 
dinavos. 

A nova socivdade protonde 1e 
mediar como cimento armado a 
grande Lulla de aço para a cons 
trucção de navios, promllendo 
que serão de pequena lonclagem, 
com mulores, pira Lranspore. 

Segundo allicmao o imprensa 
allvinã o novo systema de cons 
lrueção tom grandes vantagens, 
pois a sua duração É inmensa 
assim como wu sua solidez, | 
grande a sua estabelidade, sendo 
tambem enorme au economia was 
reparações porserem rapida, O seu 
custo 0 DO a 60 pe inferior qo 


e ar a SE q 


£ é o 
onstru dos em ferro. 

Os esttesros dê Nilkelmoharen 
encommendaram a conslrueção 
de mun pequeno Lransporte e de 
um navio de 250 a 300 tonela- 
dus, depois do o Ininisterio da 
marinha tes approvado o novo 
ayeleima de constrncção. O Lloyd 
allomão esti na disposição de 
nppolar a inteialiva, não havendo 
da pardo das companhias de se- 
guros dilliculdade alguma em 
considerar Goles navios como os 
ontros. 

Quando acabar 04 navios en- 
connendelos, a nova sociedade, 
eonstruira um transporte de 600 
roneladas movido por um enor- 
mo motor. 


POR TODA A PARTE 


No fim dum almoço, de confra- 
tornisução « dospedida, renlizido ha 
dius om Coimbra, cm honra d'alguns 
oficines pertencentes a uma batorimn 
da mortuiros, foi escolhida como 
sua protatora nu Ruiuba Santa [aubel. 


-O publico deve u cuulelar-so 
com us nolus de 28500 ruis, porque 
teem upurecido uliimamente algumas 
lalsas, A fulsificnção é grosseira, e 
com am bocadinho do cuidado facil 
será distinguil-as das vordadenras, 


— Os lslndos Unidos leem até à da- 
ta omprestndo à França 200 milhões 
de dollars, 


>» 
01 imslro d 1 pt; 
ni 


— Segundo nolicins allomãs, ut Al- 
lemmnnha tom go serviço [00 subma- 
rinos de 2.400 toneladas, com DO a 
80 homens do guntnição, sendo o 
ruio do neção de 8.000 milhas,o o 
casco renisto, sem perigo, à pressão 
do “00 molros d'agua. 

Outros [00 estão sendo construi- 
dos om Ilimbuargr, Bromon e Iiel, 


pensundo-se na construção de 10 
submarinos do 5.000 toneladas, 120) 
metros do comprimento e [.HOUO 
milhas de raio de neção. 

tm New York tove logar uma 
reunião anarchista presidida por 
Emma Goldman, à qual assistiram 


15.000 pessoas. O rosultudo da reu- 
mão foi estabelecer so, durante uma 
bote, um grave tumulto em quo fi- 
entaum 70 pessons feridas, efetuando- 
-+0 20 prisõus. 


do 
kilo, 
uutra 
CUser OU SO 
3 francos. O 


bm Varis o provo do carno 
envallo é lombo, & francos o 
vronsbevl, 450 francos, o q 
ChrDe Que serve paro 
vende picada, custa 


euelho subia um preço euormo O 
desconhegido ale agora à lrancos O 
kilo, em voz do LMO antes da guer- 
Va. 

Às galinhas são hoje mais caras 


quo us pel em AULÃ; por di fran 
cos não se compra senão o que anti 
gumonto se ub'inha por 4 ou à. Uma 


galinha bia e gorda custa 14 o 20 
fr ENTRA 
O peixes por kda iaingando, Dé frun 
vas pescada, Sat) franco pese 
obs SÃO francos, lagosta, WO tran 
Umonetas, Tobalos, Cunhas, vo- 
dovilhos colve Dio dy francos, 

U gelo custa aporm o kilo o 
ditetimento se cncantra, sabão 
Gunheno e raroç uvas inda sé cacon- 
tra a vazão do tO0 francos pro kila 


venosa do DL quididado, 
Os lugumes tambony tom Li q 


alla cuco, 


): FARMACIA MIRANDA . 


(Ao centro da vila) MEALHADA 


Aviamento de receituario a qualquer hora do dia ou da noite, com 
ao maximo escrupulo, asseio e prontidão 


Manipulação das seguintes especialidades: 


Linfatol 


Frasco 70 centavos 


Gura o linfatismo, as escrofulas, o ruquitismo, a anemia, a fraqueza geral, ete, Subslilua com 
reconhecida vantagem, o oleo de figado de bacalhau o as suas emulções. 


Piluas anti-malaricas 


Cura rapida infalivelmente as sezões, quer sejam antigas ou recentes sem provoca- 
vem acidentos gaalro-inlestinaes. 


Vermigol 


Frasco 20 centavos 


Medicamento infalivel na expulsão dos vermes intestinaos (lombrigas) tanto nas creança coma 
nos adultos, não havendo ataque de lombrigas que reaisla gos seus heneficos efeitos. 


> 
is Enviam-se pelo correio mediante o sen custo acrescido da despeza e transporte 


od od old oleo obeaão alodo ob 
do obedecendo abeodo alado oleo obnado 


em 
À 5 MELO & MARINS +» 


PAMPILHOSA do BOTÃO 


o o 

sm (Endereço telegrafico e postal) 
Armazem de a 
e 


o Adubo quimicos, sulfato de cobre. enxofre, sabão, ba- 
elhau, cal pura construções e deposito de gozotina. em 


Do DD Do do a 
LEA re Pç ro QD ado Bda af 


Contra Incendio 


Es 


Gordo 


Contra Roubo 


pa q melo , ogo A MUNI 

ma só apolice os riscos de INCENDI 

E tão necessario é o seguro de ROUBO como o de 
FOGO. 


ETNs2Ta 


A Mundial 


Comparhia de seguros 
Saciedade anonyma de responsabilidade limitada 

CAPYPAL Esc. 500:0008 (500 conton) Es 
102.007$8147,1 


Ançã 


como nos adultos. 


Reserva em [915 


Géde em LISBOA — R. Garret, 95 — "Tel. 4084 


Delegação no PORTO — Pixto pa Fonseca & Innão — Praça | Remedio eficassissimo para a expul- 
são dos vermes intestinaes (lombrigas 

E' um remedio que se recomonda 
aos adultos, pela maneira facil de 


da Liberdade, 198 - Tel. 1459 


Exdereço telegrafico Lisboa e Porto— MUNDIAL 
tomar. 


Agentes em todas as Inealidades do paiz, ilhas e colonias 


4 | Balrrada Elegante 


Tem fragatas suas para conduzir as mercadorias a 
S bordo dos navios. 
GS Endereço telegraphico — Fragata 


| Saude das creanças 
Pícxicol 


(Marca registada) 


Pharmacentico 


Garante-so a eficacia detse reme- ! 
dio na expulsão dos vermes intesti- 
naes, se houver, tanto nas creanças, 


A prescrição vae junta ao frasco. 
Freço 25 centavos 
Unico Jepositario: 
LOURENÇO FERREIRA DIAS 
R. das Flores, 153 157 


Capsulas anthelminticas 
Vermifugas e laxalivas 


Preço da caixa 25 cent. | 


Segurai a vossa VIDA 
Segurcai os vossos HAVERES! 
Segurai os vossos OPERÁRIOS 


— == NA =— 


Equitativa de Portugal e Ultramar 


Sociedade de Seguros Mutuos sobre a vida 


Negocios reulisudos . . . Esc. 11.538:891853 
Reserva bata do pr ira 510:207897 
Indemnisações pagas . 301:296830 


À Equilaliva de Portugal e Ultramar emite apolices de Seguros de Vida 
desde a iportancia de Esc. 100800. 
ç “Seguros de Vida--Rendas Vitalicias—Seguros Terrestres—Seguros Ma 
ritimos—Seguros contra acidentes de trabalho. 


Percorre actualmente este distrito o inspector 


Francisco Alves 


E o agente Fernando Pimenta 
Para informações-Casa do Teatro -—LUSO 
ou na pharmacia Pimenta 


>< Rdelino José Ferreira 


CA LISBOA 


generos para portos de Inglaterra França, 


Encarrega-se de despachar e embarcar frutas, vinhos oulros 
Brasil 8 Africa. 


00000099. 


e frias a 


miles e via- 
lamente, 


boios. 
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a. 


gua da Curia ...... 


Mogofores -- Anadia 


Estimula a acção dos rins 


Deposito em Lisboa: 


Eturmaberto TBotino 


ua Alves Corrêa, 193 


Telephone 3:023 


BAIRRADA ELEGANTE = 


Administração Vacariça — LUSO 


EsoroS rip! 


Todos devem aszsignar à 
BAIRRADA ELEGANTE 


No 
E 


. 
3 
E: 
“ 
k 
e 
K 
E, 
; 
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PUBLICAÇÃO 


— ve de visita ás nossas lropas, O 
SUgil inistro da, Guerra, sr. Nor- 
ia Dt mina 


cando, 


— 


ct lg 


+,* INDEPENDOSTE 
Asaignaturna: 
Bairrada Elogante e 


Folhas «Album 

Portugal — G mezes: 870 
(7100 rs. Brasil —anno 2800 
(25000 ra, fortes). 
mae — — 
Coxr. e iurr. Tipographia 

Cyrne — PARDELHAS 
Editar—Antonio F. S. Breda 


“Norton de Matos 
Ministro da Guerra 


Chegou de França, onde este- 
A vm 


soldados, ul 
“sua herocidade, as 
divisas de sargento a um cabo e 
elogiou os que, com bravuia tem 
repelido os ataques alemães. 

Em missão do govegno de que 
faz parte, foi à Inglaterra onde 
'be fora conferida pelo tei Jorge 
V. a alta comenda de Sam Miguel 
e Sam Jurge. 


' Melhoramentos 


Pelo muito amor que presa- 
mos ter à nossa lerra, e, em «um 
primento, 20 mandato que um 
povo nos conferiu, conseguitnos 
que ficasse em orçamento para 
este ano, entre outrasas seguintes 
verbas:—Para a fonte 8 caminhos 
da Vacariça, 70800, para uma 
fonte na Carreira, 80,800; para a 
estrada da Vacariça a Grada de 
Anadia, 50,800. 

Depois da competente autori- 
sação da digna Executiva come- 
camos alguns serviços com O va- 
licso auxilio do digno mestre de 
obras sr. Augusto Cerveira, nos- 


so colega na Camara e membro 
da Execuliva e contamos, depois 
de aturadas pesquizas e espe- 
riencias, descobrir o gáto da 
canalisação por ter-ficado imper- 
feita, no seu trajeto duns 500 me- 
tros; continuamos com O serviço 
do alargamento d'um caminho, 
para o qual algunsggproprietarios 
cederam gratuilamente | algum 
terreno, e limpesas e reparações 
precisas. + E 

Na estrada, continuação no 
aterro para solidez d'um lanço, 
reparações e limpesas. 


“deveres. E 


E' de toda a importancia que 
estes serviços tenham a sua con- 
clusão unse continuações outros. 


+ 
O concurso 


Está À portao terno do praso para 
p preenchimento do logar de 2.º 
amanuense da Cainara. 
Quem será pois, o felizardo? 
Concorrem segundo consta, os srs. 
Jeronimo Marques dos Santos, 
Josquim Andrade, Alfredo Sales, 
Antonio Breda e Joaquim Mello. 4 
são unionistas o um independente.” 

Pois bem; o que desejamos é que 
o escolhido pela ilustre comissão 
exeçutiva, que reconhece o preanchi- 
mento uma necessidade devido aos 
serviços di Cumara, —sejanma pes- 
soa que satisfassa, pessoa com com- 
petencia e que pussa cumprir os seua 


“Esperamos, como todos 


Pela imprensa regional | 


Campeão Regional 


—Uma patriçada: 

«.. que a Camara Municipal da 
Mealhada—chamamos-lhe antes hole! 
da Baralunda — ia ser dissolvida 
por causa de uma velha questão em 
que a Camara se tem mostrado ro- 
nitente.» 

-Que na Turquia 
botua custa 40 escudos: 

Que, em face de muito consumo 
da agua de Sula, vão ser feitos 
grandes melhoramentos na nascanto 
e que se tenciona construir um ima- 
gnifico hotel,» 

A agua de Sula, vende so na casa 
Avenida, da Mealhada. 

-—O Campeão, gornal intran- 
sigente e defensor intemeruto do 
Povo deste concelho, e cum mts 
apreciação por vezes mordaz, mas 
sempre justa e verdadeira como O 
consagra os Fuctos, jornal do gr. pre- 
sidente da Executiva da Camara, di- 
rigese ao Povo da Lameira e diz: emn- 
quanto não formos a cucele de- 
fender a rasão ea justiça, a Ca- 
mara não cumpre o gen dever, 
continuando a falseay o mandato 
que lhe concedeste: 

Que a iluminação da Avenida do. 
Castanheiro, paga á cerca de um 
ano pela Camara, ainda nio apareceu. 

—Que o que pagam, os habitantes 
de Luso, dá direito à vegalia de se 
verem nesta epoca livres da poeira. 

—Que o rancho das Rosas de Luso 
dançaram nas noitos de S. João e 5. 
Pedro, com grandes aplausos da 
assistencia. 

* Quo em Lisbdo, morreu certa 
pessoa que tinha uma parna de pau. 
A viuva mandou o homem para à 
cova sem a tal porna; que conservou 
em casa como reliquia. 

Que a viuva tomou amores com 


um par de 


JORrFIAL ILUSTRADO 


certo Antonio e este abalou com a 
perna indo empenhal-a. , 


Os Factos 


Que a dissolução da Camara, tal 
como a querem og vassalos da extin- 
la monarquia, tal como a dosejum os 
pseudo-republicanos, os falsos patrio- 
tas, é Ludo quanto ha de mnis hefas- 
ta e muis atentorio da consciencia 


' popular. 


—Que o Sindicatn Agricola da 


| Meslhada pediu ao governo que seja 


| 


| 


mantida ou mesmo aumentada a ver- 
ba 100800, destinada a bonus para 
o transporle de vinhos dá região do 
centro, afim de contrabalançar o 
agravamento das tarifas ferro-viarias. 


A Mocidade Academica 


Presta homenagem ao morto ilus- 
tre sr. dr. José Toscano. 

-Que a Camara com auxilio de 
elementos afedtos ao democratismo 
e a independentes, resolveu manter 
o logar de amanuense. 

—Que acha justo, se os serviços 
o exigem. ) k | 

Que se fassa a no 

, aii, “alia 


in alidad 


4 


Almeida para um granda butol em 
Luso. 


o 


Perseguição às aves 


A proteção ás avos não 
rezide Lanto nos codigos e na 
policia como no ensinamento 
e na educação que a escola 
pode minislrar, 

Ainda ha jente carecida de 
sensalez e lu sentimentos a pon- 
to de perseguir e úeslruir as jen- 
tis e inofensivas andorinhas, ali 
rando-lhes como a entes malla- 
gvjos e dauinhos, 

Está com ludo averiguado, se- 
gundo vemos em «L'Amides Be- 
Les» que no meio-dia da [rança, 
em toda a rejião que se estende 
dos Alpes ao Oceano, Besa pur- 
segnição e devastação assume 
proporções verdadeiramente «s- 
candulozas. 

Por isso M. Dupuy, minisiro 
que fui da agricultura, fez espe 
dir dos prfiitos uma circular so- 
bre a necessidade d= protejer as 
aves em jeral e as andorinhas em 
particular contra esses injustifi- 
cado: massacres. 

«As andormúhas, dizia o minis- 
tro na ciccular referida, presla 
grandes serviços lanto nas cida 
des como nos campos, porque, 
voando, dão caça a pequenos iu- 
selos aládos como são os dipLe- 
ros, lepidopteros, nevropleros, 
etc. dos guuaes reduzem notavel- 
mente a propagação. 

«A andorinha é não somente 
util sobo ponto de visla agricula, 
n'um paiz de cultura inlensiva, 
onde os campus e jardins favo 
recem a multiplicação dos inse- 


/ 
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Nos campos da batalha 


Alferos Sebastião Costa 


Informa o Primeiro de Janei- 
ro que o alferes sr. S-baslião Cos- 
ta, filho do ministro das finarças 
sr. dr. Afonso Costa, fôra ferido 
numa pé, pelo estilhaço de uma 
granada, numa trincheirado front. 


se anuito ben nas trincheiras. 
Estou contentissimo com eles.» 


Dum soldado para sua mãe: 


2... . remos sans Da. . 


«Escrevo está para lhes contar 
v meu domingo passado. Tendo 
o comandante do ponto em que 
estou, dito a Lodas as praças que 
quizessem ir à missa campal, que 
o dissessem; dizendo cm segai- 
da: Soldados! Quem não quizer 
ir à Missa não vae, porque isto 
não e obrigatorio; é apenas para 


| quen quizer, 


Formâmos então lodos e elle 
disse: Quem não quizer ir à inia- 
susãa da forma. 

—-Pois não houve um unico 
que della sahisse; goslei muito 
de vêr isto. Como vê não obri- 
gam ninguem... cacho justo.» 
« E + 


» 


etos, mas aiala sob o ponto de 
vista da higiene porque deslroe 
os musquilos e as mostas que 
propagam os imicrobivs de varias 
doenças.» 

O ministro acrescentava que a 
destruição das andorinhas bem 
como de tolas as aves insulivo- 
ras é interdita em cada deparla- 


mento pelos regulamentos de 
caça. 

Se as dispozições d'esses regu- 
lamentos não são assaz precizas 
no ponto em questão, será con- 
ventente modificalas a fim de 
tornar a proibição o mas eficaz 
possivel, 

Os prefeitos deverão eslurear- 
se por que os tribunaes Lenha 
conhecimunto das infrações para 


, é - . * o E E pd y a» MN 
Ff * bd de 
) o 
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as punir convenientemente. 

-O verdadeiro remedio contra 
semelhantes provas de insensatez 
não rezide tanto nos codigos e 
nas providencias paliciaes como 
no ensinamento e na educação 
que nas escolas primarias e no 
seio das familias se devem mi- 
nistrar ás creanças. 


ww. Goodness. 


Um artigo 


No n.º 4, de abril do ano pas- 
sado, a «Bairrada Elegante> pu- 
blicou um artigo intitulado À 
Bairrada, escripto pelo seu ilus- 
tre colaborador sr. Manuel dos 
Santos Pato. Um ano depois, os 
«Factos» Lranscreveu-o. 

A «Bairrada» no seu numero 
de 14 de junho ultimo, seguindo 
um uso muito corrente na im- 
prensa, disse: 


OS FACTOS 


Este nosso colega transcreveu da 
nosso jornal o artigo 4 Bairrada, 
do nosso dedicado eolaborador sr. 
Manuel dos Santos Pato, pelo que 
nos confessamos agradecidos. 


«Os Factos> no seu n.º de 24 
do mesmo mez, diz: 


NÃO TEM DE QUE 


A Bairrada Elegante, vem no 
seu ultimo numero agradecer-nos, 
“toda cheia de delicadesas e atenções, 
a transcrição que fizemos (?) do seu 


- artigo À Bairrada. 


Não tem de quê, caro colega. Se 
original escrito e assinado 
- asado colaborador sr. 


mande à nossa redação, que lhe se- 
rá facultado. 


No dia 27, recebemos dalado 
de 26,0 postal que segue do 
ilustre autor do artigo em ques- 
tão: 

Presado colega:—O artigo epigra- 
fado 4 Bairrada que o jornal Os 
Factos inseriu no seu numero 1%, 
e que ha cerca de um ano havia, 
pela primeira vez, sido publicado na 
Bairrada Elegante, para onde pro- 
positadamente o escrevi, não foi por 
mim enviado áquele jornal. Um ami- 
go meu, é que, dando-me aliás, co- 
nhecimento disso, o copiou é reme- 
teu á redação de Os Factos. Dou- 
lhe esta explicação a proposito du- 
ma local do ultimo numero da refe- 
rida folha. Com estima, etc. 


Manuel dos Santos Pato. 


Navo estabelecimento 


O sr. José Ferreira Fontes abriu 
em Anadia um novo estabelacimento 
de mercearias e miudezas junto ag 
seu armazem de cerenis que se acha 
instalado no anligo estabelecimento 
de fazendas do sr. Justino de Sam- 
paio Alegre. 

Muitas prosperidades. 


O ——— 


Realisou-se no tribunal de Anadia, 
a arrematação om basta publica do 
Grando Hotel da Curia e do Palace 
Hotel da mesmn estancia, que, per- 
tenceram á extinta firma Wissmann 
& €> A praça, a quo assistio, por 
parte da governo, comb administra- 
dor dos mesmos hoteis. o sr. Julio 
Maia, vendeu quarant" mil e cinco 
escudos. Os haleis foram arremata- 
dos pelos srs. Afonso Costa e José 
Manuel Soleiro, que fuzinm parte da 
extinta firma. 
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Um soneto de Camões 


MOR é um fogo que arde sem se vêr; 
E' ferida que doe e não se sente; 


PA 


E um contentamento descontente, 


E' dôr que desatina sem doer; 


É' 
Pos 
PF 
Bõ 


= 


um não querer mais que bem querer; 
solitavio andar por entre gente; 

um não contentar-se de contente; 
cuidar que se ganha em se perder; 


E um estar-se preso por vontade; 
E servir a quem vence o vencedor; 
E" um ter com quem nbs mata lealdade. 


Mas como causar pode o seu favor 
Nos moriaes corações conformidade, 
Sendo « si tão contrario o mesmo Amor? 


Mater Dolorosa 


Conclusão do numero anterior 


E enlão nag tuas entranhas sa irá 
formando uma bola de dôr que, 
sempre crescendo, te estancará as 
lagrimas, te porá o enforcamento na 


: garganta. 


Todo o teu pansamento será sus- 
pensou, e, deante dos olhos, te hade 
aparecer o caixão com o morto mui- 


1 ds, 

Pouco a pouco a Dôr 
novo abres uns olhos de assombro e 
mêdo. 

A minha alma te acompanha nes- 
sa inolvidavel noite. 

Noite tempestuosa e ululante, to- 
da a furia dos elementos fustiga o 
leito do teu pobre filho. Na tristeza 
do teu abandono o Vento te vem 
dizer falas. Traz na sua vuz clamo- 
moies de anguetia, ecos de desespe- 
ro, gemidos de aflição. Varreu se- 


mentos para o amôr de uma Mãe. 
Ele vai caminhar em breve. Cami- 
nhar para onde? 

Para a gloria, para o amôr, para o 
bem. À isso se comprometeu deante 
dos beijos maternos: Começa à falar 


| 8 como é lindo o seu conversar cu- 


rioso e, irreguieto! 

Ah! o meu filho era muito meu 
amigo. Tam meiguinho! Eu havia de 
fazel-o um operario honrado que fos- 
sea benção e a alegria da minha 
velhice»... 

“O teu corpo 


= em Ag 
“T4 ergue em revolta, e 
ouço-ts estas palavras tremendas. 
—s0O meu filho é meu. Gerado 
com a minha dor, amamentado com 
o meu laite, criado com a minha de- 


| dicação abriguei-o no calôr do meu 


pulturas, atravessou o corpo esbu- | 


racado de mil prisões, roçou por mil 
faces sulcadas de miseria, e traz, na 
sua voz, a fala de tanto sofrimento: 
No meio desse côro, uma nola plan- 
gentle e mortiça se destaca aos teus 
ouvidos. E” a sua voz no côro da 
Aflição, é a sua martirisada voz que 
ta chama, Oteu doloroso corpo, nba- 
lado de soluços, dobra-se cada vez 
mais e sofra. 

Ouves a sua martivisada voz das 
ultimas horas, á 

Vêz n sua debil figura de mori- 


bundo, olhando-te com aqueles olhos, 
de insuportavel augustia. Olhos que | 


pedem socerra, e quo o pedem a ti, 
que és Mãe e nada podes fazer. 
Hora suprema de desespero aquela 
em que num ultimo arranco de ago- 
nia ele trepou pelo teu colo fóra gri- 
tando «Maesinha doi muito, tira ..» 
Tu disseste «piedade, meu Deus!> e 
Deus não foi piedoso. k 
Começas a olhar com tanta serie- 
dade a Vida que, se d'ela ha nlguem 


“responsavel, deve sentir assomos do 


remorso. Perguntas. ] 
— «Que mal fiz eu em amar muito 
o meu filhinho? Quem pade medir o 
amôr de uma Mãe. Todos os momen- 
tos se passam em cuidados e mei- 
guices, toda a vida de uma Mãe é 
devoção pela felicidade do filho. 
Nasceu, logo sentimos que o mun- 
do é outro, que adquiriu um  inesti- 
muvel valôr. Começa os primairos 


movimentos com oferendas de sor- 
risos; todo ele é confiança. Os seus 
primeiros passos eam solones mo- 


seio, ele cresceu em sorrisos e em 
promessas para mim. E' meu o meu 
filho. Deus, para que me roubaste 
o meu querido filho?...» 

E, no silencio da imensa natureza, 
nada responde nem ás tuas suplicas 
cheias'de humildade, nem ás Luas 
acusações choias de justiça. 

Minha irmã no calvario desta vida, 
o meu coração 'Le ouviu e us minhas 
lagrimas te responderam. 

Como o Mundo é silencio e opaco! 

SB a9 menos assim não fossem os 
homens! 


Leonardo Coimbra. 


O que era, é! 


Aindn não ha um ano, depois de 
camaradar com certa pessôa e conhe- 
cel-à netidamente, alguem que Lem 
auctoridade do snher o que diz é 
o que fz, dodicou-lhe o que segue: 

<«Valioso amigo, que garante, com 
a sua honradez e com as suas ideias 
reconha-idamente liberaes, uma 
administração, pura é honesta, ho- 


| mem de bem, homem honrado; que 


trata desinteressadamente da boa ad- 
ministração e cuida a serio na pros- 
peridade material do concelho.» Essa 


pessõa que assim éra lida e havida é 


ainda a mesma pessõa no sou pro- 
ceder. E' escrava da sua palavra. Não 
é d'essas que diz uma coisa 6 proce- 
de d'outra, o que está mais que 
provado. Sempre coerente com os 


"sous actos não possue guarida para 


impostorisses e nem tão pouco para 
açãos que a possam deslustrar ou 
soja quem fôr. 


O que éra, é! 


| saude, somente forido 


Asinçios de 25500 


Como se sabe, tem apparecido 
notas de 28500 com a sobrecar- 
ga «Republica» impressa à preto, 
a encarnado e a lilaz, o que tem 
molivado perguntas de varias 
entidades ao Banco de Portugal. 
Este declara agora que todas tem 
o inesmo valor, dizendo que as 


| notas com a palavra «Republica» 


impressa a encarnado e à lilaz 
fazem parte d'um antigo stock. 
A tinta diluiu se um pouco, mas 
isso nada as desvalorisa. 
Entretanto tem sido appreen 
didas outras notas de 28500 fal- 


' sas; mas essas conhecem-se pelo 


papel ser mais flexivel; pela falta 
de nitidez na gravura; pela cer- 
cadura imperfeita; pela palavra 
prata, quasi ilegivel; pelas cores 
do fundo da nota que são im- 


* percepliveis, pelos algarismos que 


são em ponto mais pequeno; e 
pelos numeros da série que são 
maiores do que nas notas verda- 


deiras. 
—— o 


Nº Russia 


Madrid, 30.—Dizem de Pe- 
trogrado que o governo proviso- 
rio de clarou em estado de sítio 
a cidade de Tomsk, em conse- 
quencia das graves desordens que 
se teem desenrolado n'aquella ca- 
pital. As !ropas dispararam sobre 
os revoltosos ficando mortos 20 
homens e feridos muitos outros. 

Effectuou-se grande numero de 


Ki 
11] Se. Tim 


dom. 


ed 


Decreto 


O «Diario do Governo» publi- 
cou um decreto pela pasta do mi- 


' nislerio do intérior, prohibindo 


| do districto ou 


alé seis mezes depois de assigna- 
do o tratado de paz, todo o au- 
egmento no preço de tarifas, as- 
signaturas e transportes de pas- 
sageiros em carros de viação ge- 
ral e districfal e municipal, salvo 
com a auelorisação respecliva- 
mente do governo, junta geral 
camara munici- 
pal. 


ma 
Novo partido 


Fala-se na constituição d'um novo 
partido palo er. dr. Egas Moniz. 

Uns disem que será formado com 
os do bloco incluindo o partido unio- 
nisla; e outros, de que será dos ar- 
redudos des partidos conslituidos 
de retintos conservadores: 

Que será conservadores. 


e 1 


“Noficiás recebidas dn França, dão 
os soldados noseos visinhos, de boa 
na mão es- 
quorda Constantino Neves, de Lu- 
grassol, casado no Travasso, 

Da França, chegaram dois rapases 
do Iravasso, com licença pela junta. 

Em combats, foi morto em Fran- 
ga, Francisca Pedro, Souselas, que 
teve enterro religioso. 

Nos combates da Krança, perten- 
centes no regimento de infanteria 35, 
morroram 3 soldados, ficuram feridos 
8 e desaparehéram 9. 

Os nossos conterrangos Augusto 
Poroiru, Manuel Moraes a Pedro dos 
Santos, que como soldados so en- 


| contram na Krança, festejaram o S. 


Joio, orago nº sua terra, à carreira, 
com um opiparo jantar. As nossas 
felicitadções ! 


' 


- O hatisms ++ fogo 


Ja correu em França o primeiro 
sangue portuguez—em holocausto á 
causa sagrada dá Liberdade. 

O sr. ministro da guerra ecreou 
para 08 nomes dos mortos em cam- 
panha um quadro de honra que será 
enviado á familia dos mortos, 

Esse quadro ficará constituindo 


para os seus, no lucto glorioso em | 


que as suas almas humildes so en- 

volvem o mais alto dos brazões! 
Nas Folhas de Album publica- 

ramos em um lindo quadro, o relra- 


to de todos os filhos da, Bairrada que | 


venham a morrer em campanha. 
Para isso, mecessitamus que as pes- 
soas de familia ou amigos dos que 
tiverem essa sorte, nos enviam as 


respectivas photografias e dados bio- | 


graficos. 


Dr. Adriano Cancela 


«Adriano Cancela!... a encarnação 
mais sublime da bondade é da bono- 
mia!... Ainda ginto vibrar como pu- 
nhaladas no coração o dobre da 
nados que, ha um ans, espalhou por 
esta terra entrislecida à noticia da 
eua morte!» 


Anadia, 2-6-917. 
Paulo Cancela de Abreu 


Coimbra 


Temos presente on.º 3 revista 
ilustrada «Coimbra» da Sociedade de 


Defesa e Propaganda de Coimbra e | 


gua região. 
E um primor. 


Muitas felicidades a tão ilustre 
tra colega. 

ma ” Na ] E : º 
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Ter 


Termas da Curia. O balneario 
abriu no dia 1. Já ha muitos doentes 
a fazer uso das aguas. 


Termas de Luso. Abriu a epoca bal- 
nearia. lla muitas casas alugadas 6 
os hoteis tem já muitos hospedes. 


mam 


Teatro 


Realisaram na Mealhada dois ex- 
plendidos espefaculos no teatro a 
roups Guignol do Teatro Re- 
publica do Lisboa, que agradaram 
bastante. 


me er 


— A camara de Coimbra recundu- 
ziu no logar de vogal da comissão 
da taxa militar o chefe da secretaria, 
sr. Francisco da Cunha Malas, 

Ê , 


Correspondencias 


Lisboa 


Dr, Antonlo José d'Almeida 


Chegou a Lisboa, vindo de Redon- 
do, o sr. Antonio José d'Almeida, 
que fez a vingem de automovel até 


Cacilhas, tendo feito a travessia do. 


Tojo no vapor até ao Caes du Sodré. 
Na estação dos vapores era O che- 
fo avoluciunista aguafdado pelos sr. 
Afonso Costa e Artur Costa e por 
varios amigos pessoaes e politicos. 


fi- 


O gr. Antonio José d'Almeida foi 
acompanhado até sua casa, de uulo- 
movel, pelo ar. Afonso Costa, sendo 
seguido dois outros carros, que con- 
duziam a comitiva do chefe do go- 
verno. 

— Estivaram em Lisboa onde, vie- 
ram aesistir no Congresso do Partido 
Democratico, os sra. dr. Joaquim Vi- 
lares e Jonguim Luiz Alves da Mello. 

— Tambem esteve aqui e é espera- 


q 

E 
| Bairrada Elegante 
AEE ESEC To 
[o df do decombro de 191A co que | 


] 


do, o ar. dr. Alvaro Machado, des- | 


Linto medico na Mealhada, a fim de 
seguir para França, a juntar-se ac 
O ERRER 


Sufragando a alma da rainha Se- 
nhora D. Maria Pia, resaram-se quin- 
ta-feira duas missas na egreja do 
Sacramento, em Lisboa, uma man- 
dada dizer pola Associação das Se- 
nhoras Viuvus e outra pelas senho- 
ras que foxam suas aias, 

Consta que vae organisar-se um 
partião qenominado «historico nacio- 
ual>, do que farão parte alguns an- 
tigos legitimislas, o quo apresentará 
cumo pretendento ao lhrono o joven 


- principe D. Duarto, filho mais novo 


do er. D. Miguel de Bragança. 

—Chogou a Lisbua, em com- 
boio especial, o sr. ministro da guer- 
ra, aconpanhadu pelos seus ajudan- 
tes. 

—O «Centre de Solidariedade Ro- 
publicano», um dos | principaes 
núcleos dos chamados defonsores da 


| Republica, aprovou uma mução cu- 


jos considerandos constituem uma 
cerrada accueação ao governo, termi- 
nando por propôr a separação do 
mesmo centro, do Puriido Republica- 
no Portuguez, | a 

—Consta ao «Seculu» qua o go- 
verno portuguez contraiu em Lon- 
dres um emprestimo de quatro mi- 
lhões bras. AM A 


gerou a de danterro* 5 À 


annos de prisão, a que foi condemna- 


| do, por homicidio, a cidadão portu- 


guez Agostinho Guilhermino, que se 
encontra encarcerado, 

—Informam de Vienna que o im- 
perador assignou uma amuistia Jos 
condeinnados pelo crime do alta Lrai- 
ção, crimes de lesa mugestado, oflon- 
sus à familia imperiul e desordens 
publicas, 

—Em frente a Malta, um aubma- 
rino allomão atacou um navio egy- 
peio e afundou-o, dopuis de se apo- 
derar dus viveres que elle levava. 

—(O sr. Norton de Mattos, no apre- 
sontar-se no parlamento, «aflirma Ler 
chegado o momento cm qua o gu- 
verno entende dar conhecimento ao 
parlamento e à nução do que se Len 
feito relativamento á preparação du 
jntorvenção do exervito portugues no 
contlicto curopou>, É prosegue n'um 
longo discursa. 


€. 


sata 
Maalhada = 


Eoram apreendidas em Guia, à q1- 
dem-do ndminislrador do concelho, 
as culdeiras de cobre roubadas no 
sr. dr. Francisco Lebre, desta vila. 

Alguns dos galunos, autores dosle 


 « 


| do uma comimissão, e 


para proteslar, de ãccordo com a 


LR 


|] 


roubo, já se encontram presos nos 


cadoias dosly comurca. 


—loram nfixados editaes anun- 
ciando que nos dias abaixo indica- 
dos devem ter logar, nos Paços do | 


Concelho, pelas 10 horas, as inspe- 
ções dos mancebos recencenadus polo 
correnta ano: 

Barcouço e Casal Comba no dia 
28; Luso, Pampilhosa e Vontosa, em 
30 e Vasariça, em 31 do corrente. 
“Tambem devem comparecer nos úias 
indicados, as praças que tiveram 
baixa do serviço mililat; por inca- 
pacidade fisica, dp 8 de setembro a 
31 de desembro do ano findo e mais 
todos os individuos reconceados nos 
anos unteriores a 1916 e que fica- 
ram isentos pela Junta de Recencea- 
mento, desde 21 de março inclusivê, 


«com saccos de 
(povo, em grande numero e em 


. 


ainda suo Enam iefnspa sonudos, 

—Foi recebida a importancia de 
5398850 reis para pagamanto das 
pensões dos soldados mobilisados do 
regimento n.º 35. 

—Tambem foram afixados edilães 
designando o dia 29 do corrente pa- 
ra a revista de inspeções das tropas 
territurines domiciliadas neste con- 
calho. 

€. 
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As vinhas 


E' grande em todo bh conca- 
lho a nascença do vinho, encontran- 
do-se, até agora, completamente livre 
de molestias. As vinhas estão explen- 
didas e se não houver qualquer con-, 
tratompo, teremos vinho em abun- 
dancia. 

Porém, a continuar o excessivo 
calor dos ultimos dias, é de presumir 
que isso venha prejudicar e muito oa 
nossos vinhodos. 


—— 


As subsistencias | 


Deram-se segunda-feira graves 
acontecimentos em Braga por | 
causa da carestia da vida. Quan- 
muitas 
centenas de populares, se enca- 
minhavam para, O governo civil, 


aucloridade, sahiu-lhes à frente a 
tropa, resultando ser mortc a liro | 
um pobre popular. I 

Os animos exaltaram se, mas 


Ludo serenava pouco depois. 

No ultimo domindo lambem o 
sino da torre, em Mogofores, 
coua rebate Pp st 


PE car 
ustaÇdo 


im vagão 


did sal uu a, U 
balata, ao que a 


a sla 


altos grilos, se oppoz. Depois ti- 
rou da estação as bslatas, reliran- 
do ao mesmo Leinpo, d'um outro 
vagão, muilos saccos de feijão 
que de Estarreja seguiam para | 
Alcantara, ficando a auctoridade | 
de posse d'aquelles generos. 


, 
| Agradavel, love é digestiva. 


A MELHOR DE MESA 


| 


Rº' Faltade enxofre . 


Lêmos no Primeiro de Janei- 
ro, de hontem, e vamos trans- 
crevel a uma interessante manei- 
ra de substituir o enxofre no tra- 
clamento do oidão. 

Ahi teem os nossos lavradores 
uma receita que lhes fica barata: 


«Para tal fim está a aduptar-se no 
Douro, com lodo o resultado, a pul- 
verisação liquida, que assim se pre- 
para: enxofre, um quilo; massa de 
cal, lrez quilos; agua, cinco litros. 
Ferva, durante duas horas, devendo 
acrescentar-lhe agua quente confor- 


«me a forvura fór evaporando a agua 


dos winco litros. Deite depois n'umu 
vasilha onde haja 150 litros de agua. 
Mexa bem e pulverise quando qui- 
zer, pois esta calda pôde conservar- 
se innlteravel por muito tempo. Em 
seguida ás pulverisações é preciso 
lavar bem os pulvarisadores de co- 
bre, que se damnificarão sem esse 
cuidado». 


(BUSSACO) 


Fazei uso permanente d'estn agua. 


Na Casa Avenida de João Gomes 


Ferreira. 


Relojoaria AMORIM 


Mealhada 


LUSO --- | ameira do Outeiro 


O propriotavio desta conhecida aficina do relojoaria, para maior como- 
didade da sun numerosa clientela, resolvou fazor todas as fairas da ESPI- 


NIEIRA (3.º domingo mensal). 


Tambem [uz u [eira de Val de Açures (1.º domingo mensal) o vao todas 
ny 2.º 0 4.” segundas feiras no Soixo de Carvalho, 4 ensa comercial do sr. 
Manuel Lourenço. Todos os 2.º 6 4,ºº domingos mensaes a Espinho de Mor- 
tigua, à casa comorcinl do sr, Augusto Ferreira. Todos os sabados des 9 ás 
t2 horas ap Entrunceamonto du Pampilhosa do Botão, á hospedaria Silva do 
gr. Joaguim Rodrigues o todas us segundas, quartas o sexlas feiras a Luso, 4 


farmncia Pimonta. 


Fadas as trabalhos se lovam pura o ponto que o froguez indicar ou sa 
entregam na olleina na Lameira do Oulasro. 

Lodos us trabolhos são afiançados e a preços baratissimos, Pede-eo, pois, 
ao respoitavel publico a experiencia dos trabalhos e preços desta ensa, com 


vs ques ficará satisfeito. 


Variado sortido em loda a especie de relojoaria. 
Habililado pela repartição de Tontrustaria do Porto. 


ALFREDO AUGUSTO DE AMORIM 


Portugal na Guerra 


Revista quinzenal ilustrada 
13— Quai Voltaire PARIS 


Aganoia em Portugal 


Rut vens, 56, 2.º 


LISBOA 


A" VENDA:= na Farmacia Pimenta, em LUSO; na Alontadora, vu MEA- 
LHADA o na redação da Batrrada Elegante, na VNCARIÇA 


NUMERO AVULSO Sã cent. (300 reis) 


+ 


, Bairrada Elegante 


ERA MDA 


Aviamento de receltuario a qualquer hora do dia ou da naite, com 
o maximo esorupulo, asselo e prantidão Ed 


Manipulação das seguintes especialidades: 
o Linfatol 
Frasco 70 centavas 


Cura o linfatismoras escrofulas, o raquilismo, a anomia, a fraqueza geral, ele, Substitue com 
reconhecida vantagem, o oleo de figado de bacalhau e as auas emuições. 


Piluas anti-malaricas 


Caixa 1 escudo 


y Cura fopida infalivelmento as sozões, quer sejam ontigas ou recentes sem provoca- 
ú rem acidontes gasiro-intestinaés. 
: Vermigol 


Frasco 20 centavos 


Medicamento infalivel na expulsão dos vormos intestinaes (lombrigas) tanla nas crehnça como 
l o nos adultos, não havendo ataque de lombrigas que resista aos seus henoficos efoitos. 


Enviam-se pelo qoEio mediante o seu custo acrescido da despeza e transporte | 


Te CS SER 
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ria be 4 | xigol, = 43 
EL , era [ad die , “ | f (Ma pa nistada! a bh! — 1 x Bs =. $ 
E: Por $20 por cada 100300 de valor. isto é, pelo que se Pregarado por ia rs E. E 
; pagava só pelo risco de fogo À MUNDIAL segura nu- Evaristo Augusto FZ & 0 Õ S2s É 
ma só apolice os riscos de INCENDIO e ROUBO. C , z a: e 
E tão necessario é o seguro de ROUBO como o de arolino og | Ana q 
FOGO. Pharmaceutico & é ' o SE a ae) 
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Compaxhia de seguros Unico depositario; Cia £ F o Se a = 
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gua da Curia. 


Mogofores-- Anadia 


Estimula a acção dos rins 


rSegurai a vossa VIDA 


= BAIRRADA ELEGANTE = 


Publicação ilustrada 


Segurai os vossos IIAVERES 
Segurai os vossos OPERARI os 


= NÃ =— 


Equitativa de Portugal e Ultramar 


Sociedade de Seguros Mutuos sobre a vida 


— > — —s — 


Negocios realisados . Esc. 11.538:891853 
Reserva cana O A E 510:207897 . f 
Iudemnisações págas 301:296830 
—————— , 
A Equilativa de Portugal e Ultramar emite apolices de Seguros de Vida | 
desde a iportancia de Ese. 100800. 


SNS o ao [A 4 


7 
Seguros de Vida-—Rendna Vitalicias—Seguros Terrestros—Seguros Ma | 


ritimos—Seguros contra acidentes de trabalho. st 

Percorie actualmente este distrito o inspactor | 
Francisco Alves 

E o agente Fernanda Pimenta .| 


Para informações -Casa do Teatro —LUSO 
ou na pharmacia Pimenta 


Adelino José Ferreira 


LISBOA 


Encarrega-se de despachar e embarcar frutas, vinhosoutros 
generos para portos de Inglaterra França, 
Brasil a Africa. 


“Tem fragatas suas para conduzir as mercadorias” a 
bordo dos navios. 


Endereço telegraphico — Fragata 


e00009400| 


——— 1000 0 


Administração - - Vacariça — LUSO 
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Deposito em Lisboa: A 
Eltvunmberto Botino Msn sf 8 me 8 : 
* ua Alves Corrêa, (93 
p Todos devem assignar a / ' é 
Telephone 3:03% BAIRRADA ELEGANTE a = 
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Aanignaturas: * 


Bairrada Eleganto e 
Folhas d' Albuur 


Portugal 6 mezos: S7) 
(700 rs. Brasil — anno 2500 
(25000 ra, forlos). 


mao. 

Comp. z iara. Tipographia 
Cyrne — PARNDELHAS 

Editor— Antonio F. S. Breda 


À GUERRA 


General Pershing 


E' o comandante das” tropas 
americanas que em França se vão 
bater ao lado dos aliados contra 
a Alemanha. : 

A cooperação dos Estados- 
nidos, auxiliará poderosamente 


: Einites na querra ; 
Dizem dos campos da batalha: 


No ultimo «raid» «boche> os 
soldados do Kaiser chegaram ás 
nossas trincheiras, mas não lhes 
demos tempo a que se demoras- 
sem, «porque não tinhamos cá 
pão cosido, mas conseguiramlevar 
um soldads prisioneiro. 

Como a nossa artilharia não 
deixasse chegar ás trincheiras os 
tres que levavam o nosso solda- 
do, esconderam se n'um abrigo, 
perto das trincheiras inimigas. 
Uma granada rebenta perto d'e 
Jes. Os «boches», pernas para 
que vos quero, e o nosso solda 
do para as nossas trincheiras 
tambem não é manco. Foi alve- 
jado com alguns Liros, mas não 
foi atingido, e quando chegou 
apresentou se, dizendo: «Pronlo, 
meu capilão, cá estou outra vez»; 
e de facto, Lomou ivgo parte no 
nosso assalto às linhas «boches>. 


O rei de Inglaterra acaba de 
condecorar os tres generaes por-" 
tugueses que se encontram na 
frente da batalha. 


Mulheres soldados 


Um telegrama de Petrogrado, diz 
que na Cathedral de Santo Isaac, se 
realisou, na presença das auctorida- 
dos da Capital, a benção aolemne da 
bandeira do primeiro regimento de 


mulheres que vas partir para à fron- | 


te da batalha. ; 
Se a moda pega, nunca mais à 


guerra tem fim. Pois ha tanta mu- | 


lher!..., 


Olivença 


Começou aqui, no Porto, a 
desenhar-se um simpatico movi- 
mento de reivindicação lerrito- 


rial e hislorica que não só cha-. 


mou a sia bôa vontade de todos 
que dele tornaram conhecimento, 
mas arrastou muito enlusiasta e 
patriola a tentar congregar es- 
forços para uma acção comum 
que nos leve novamente à posse 


desse pedaço da' Patria que ha, 


um seculo deixemos ampular es- 
tupida e covardemeénte 

O que foi esse periodo de ver- 
gonhas e de humilhações não 
vem para aqui, mas convem que 
todos conheçam a forma indigna 
como deixemos perder Olivença, 
uma das mais belas cidadesinhas 
do nosso Alemtejo, fortaleza de 
valor para a defeza da nossa 


Os desmandos da Revolução 
Francésa levaram as nações coli- 
gadas a declarar guerra à França, 
investindo-a por Lodas as fron- 
Leiras simultaneamente, com pou- 
co sucesso, porém, pois o gran- 
de Napoleão, em pouco tempo 
inutilisava Lodo o plano de inva- 
são aos coligados, levando a 
guerra ao seio dos paizes inimi- 
gos da França. 

A' Hespanha coube nessa me- 
moravel guerra atacar a França 
pelo Rousillon, e nessa campa- 
nha entrou Porlugal com uma 
divão auxiliar que em todo o pe- 
riodo de operações se porlou com 
a maior valentia e heroismo, hon- 
rando mais uma vez o nome lusi- 
tanu que na historia do mundo 
deixou uma nova pagina de no- 
tavel brilho. 

A rivalidade entre a Inglaterra 
e a França tomava dia a dia um 
caracter mais violento e Portu- 
gal numa politica dubia de in- 
conscientes e de poltrões, passou 
a pela jogada alternadamente pe- 
los seus estadistas entre a Fran- 
ça e a Inglalerrra, ora hostilisan- 
do uma para agradar a outra, 
ora prostrando-se em desculpas 
humilhantes deante da segunda, 
irrilando a primeira. 

Esta obiguidade de proceder 
acarretou nos o despreso de am- 
bas, não conseguindo assim a 
confiança de nenhumadelas, pa- 


fronteira c te ariosamente 
| vi a ao porluguez || 
oria de jod teatro e tes- 
temunha. 
, MH 
* * 


ra quem as promessas dos nôós- 
sos embaixadores eram apenas 
evasivas, e chegando à humilha- 
ção de a França não consentir 
em Iratur directamente comnosco, 
de tal forma despresivel jul 
gava o proceder do governo por- 
Luguez d'então. 

Entretanto Napoleão fazia as 
pazes com a Hespanha que pas- 
sou a ser intermediaria entre nós 
e a França, mas intermediaria 
que, com a sincera amisade que 
nós já lhe conhucemnos de longa 
data, procurou antes estorvar 
sempre um acordo com a grande 
potencia, do que favoreccl-o. E, 
ó cumulo da incongruencia e da 
incensatez, da loucura l—ao pas- 
so que pediamos à França a sua 


complacencia para comnosco, 
mardavamos uma esquadra, 
At a a da al Se E 


Nelson, no Mediterraneo, contra a 
esquadra ftanceza, que este gran- 
de almirante inglez tinha a mis- 
são de destruir! 

À usquadra porlugueza do Mar- 
quez de Niza, só por acaso não 
tomou parte na celebre batalha 
de Aboukir, onde Nelson derro- 
tou completamente a esquadra 
franceza que acabava de com- 
boiar ao Egipto a expedição 
franceza do comando do proprio 
Napolvão. 

De modo lal andamos que afi- 
nal só conseguimos a hostilidade 
das duas grandes nações rivaes. 

A França para fazer pagar ca- 
ro a Porlugal a dublez de carac- 
ter dos seus governos, insligava 
a llespanha a um rompiniento 
comnosco, devlarando consentir- 
lhe a ocupação e anexação das 
nossas provineias do norte. 

A Inglaterra, para ferir a Vran 
ça insligava-nos a nós contra a 
Hvspanha. 

Foi nesta desgraçada situação, 
sem adininislração inlerna, sem 
dinheiro, sem exercito, sem ar- 
senaes, sem material de guerra, 
que a Hespanha por fim, nos de- 
clarou a guerra, a imposições de 
Napoleão, e que nós lLravamos 
a mais vergonhosa e humilhante, 


a mais ridicula campanha militar | 


da nossa historia, que nos acar- 
retou a perda de Olivença e do 
terrilorio adjacente e que nos en- 
cheu de oprobio, sem que a Jes- 
panha colhesse louros de que se 


'* vangloriasse. 


Essa misera campanha quedo- 


rou apenas ló dias, lravada en- | 


“a mais repuguante 
“|| portugueza 
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«*+* Vacariça — LUSO *,*, 


tre dois exercitos desorganisa- 
dos, sem instrução e sem disci- 
plina, que avançavam a medo 
Un para o outro, ficou misera- 
velmente classificada por uma ce- 
lebre frase que o duque de La- 
fões, velho de 80 anos que co- 
mandava as tropas porluguezas, 
dirgiu qo inarquez de Solana, ge- 
neral das forças hespanholas: 

—Para que havemos de ba- 
ternos» Portugal e EHespunha 
são duas bestas de carga. A In- 
gluterra excitanos a nós, à 
França aguiolha-vos q vós. Agi- 
temos pois os nossos chocalhos, 
mas wão nos façamos mal. 
Ainda se haviam de vir á nos- 
sa custe. 


Às hoslilidades romperam-se a 
30 de maio de 1801 com a inli- 
mação do ma quez de Castelar 
ao governador de Olivença pa- 
ra que se r ndesse. O nome 
deste deve ficar na historia comu 


a 
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Lusitania, inas de que este foi o 
mais vil, 9 mais, indigno. 

Julio Ceszr Augusto Chermont 
foi o covarde e poltrão, indignu 
do nome portugucz, que entre: 
gou aos hespanhoes a praça de 
Olivença sem disparar um tiro! 

Verissimo Antonio da Gama 
Lobo, outro poltrão de egual 

jaez, entregou a praça de Jero- 
menha ao general hespanhol Ca- 
rafia, sem resistencia tambem, 
seguindo o exemplo do seu cole- 
ga o traidor Chermont. 

A campanha terminou em 8 
de junho, conservando todavia 
os hespanhocs a sua guarnição 
nas duas praças tão covardemen- 
te entregues ao initnigo, mas cuja 
posse, Luiz Pinto de Sousa Cou- 
linho, negociador porluguez no 
lealro de paz de Badajoz, não re: 
conheceu, salvaguardando a sua 
restituição caso a nação O exi- 
gisse. 

Infelizmente a epoca de corru- 
ção, de preversão mesmo, de co- 

vardia, de comodismo, que Por- 
lugal atravessou no começo do 
seculo XIX, depressa fez esque- 


| 


| 


| 


cer Olivença que não mais vol- 
tou à mãe Patria. 

No tratado de Viena de 1815 
comprometeram se as potencias a 
obter da Hespanha a sua entrega, 
mas Portugal continuava na 
apatia dos velhos decadentes, das 
raças degeneradas e nem Porlu- 
gal instou pelos seus direitos 

| nem as potencias se interessar im 

| por aquilo porque o principal in- 
teressado moslrava tanlo des: 
interesse. 


xe 
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da raça 
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Inicia-se agora um movimento 
de retorno e tentando emendar 
os criminosos erros dessa epoca 
de subserviencia e covardia, pen- 
sa-se em conseguir, como uma 
das concessões a que temos direi- 
to, pelos sacrifícios que nos im- 
põe a nossa entrada na grande | 
guerra ao lado dos aliados, a 
restituição de Olivença, que nos ' 


pertence, e que só devido ás cir- 
cunstancias excecionais desse pe- 
rodo de vergonha, toi considera- 
da como incluida no territorio 
hespanhol. 

B' altamente simpatica a inicia- 
tiva dos que procuram interessar 
O puiz numa questão que repre- | 
senta alguma coisa do nosso 
amor proprio e que será como 
queo arrancar de um espinho 
que ha um seculo nos fére dolo. 
rosamente o coração. 

Oxalá que tal iniciativa se não 
perca e que 9 governo da Republi- 
ca, olhando enfim para essa aban- 
donada filha, consiga fazel-a vul- 
taraosero da Mãe-Patria que ainda 
a não esqueceu e que por ela cho- 
ra ainda lagrimas que os degene- 
radosportugueses de 1801 não 
lograram comover nem despertar 
o antigo orgulho da nossa raça. 
então transformada em acomcua 
Licio e criminoso egoismo. 


Humberto Beça. 


- cem 


Em aguas turvas 


m voto de desconfian 
tiva da C. M. deste eoncelho. 
Em 1 de junho (vejam bem os 


pescadores em aguas turvas), encon- 


trarão na Bairrada Elegunte o su- | 


guinle: 

«0 Adelino repudiou essa idcia, a 
não ser que surgissem molivos paru 
isso», 

Pergunta a nossa curiosidade: 

«Surgiram os motivos?» 

Pesquem, pesquem, que o anzo) 
nada colhe. 

Ouira isca! Qutra isca! 


Colegio feminino n'este 
cancelho 


Na povoação de Casal Comba, d'es- 
ta concelho e na quinta de S. Mi- 
guel, nbre para outubro um colegio 
feminino, que será montado com to- 
das us condições exigidas para cesin- 
belevimentos desta natureza, sendo 
A sua direcção confinda a uma dis- 
tincta senhora. Às linguas estrangei- 
ras serão leçionadas por senhoras | 
das respectivas nacionalidades o a 
alimentação dos alunos merocerá es- 
pecial cuidado, sendo dirigida por 
uma respeitavel senhora de Coimbra, 
sondo até montados estabulos para 
vacas, à fim de não haver falsifica- 
ção no loite a fornocer 4s interna- | 
das. À quinta tem espaço suficiente 
para n produção de diversos generos 
de alimentação e ainda para campos 
de jogos fisicos. 
—e— o e 


No proximo numero as Folhas de 
Album, publica o retrato do falecido 
padre Lindo, do Carqueijo, d'esse 
vhlto proomingnto do nosso conce- 
lho, que tomava a onergia da leão, 
e onde pe não via a sombra da mais 
ligeira desconsideração para o mais 
infimo dos seus amigos. 

Será. um numero chic, digno como 
| já eaidos, de figurarem em qual- 
iblioteca ou sala da leitura, 


ca á Execu- | 


“TERIA 


Balrrada Elegante 


Pela HESPANHA 


Affonso XIil 


Os acontecimentos que tem-se 
desenrolado em espanha, le- 
varam o rei Alfunso XIIF o capi- 
tular deante um ulimatum das 
juntas militares, dimitindo à sua 
casa militar. 

O rei deve ter passado maus 
bocados. Lenli-se-só. Homens de 
sua alla confiança, exilam-se. 
Melquiados Alvares e outras, fa- 
zem as malas e abalam para à 
ala republicana. 


Melquiades Alvarez 


Alvarez, intrevislado sobre a 
polilica hespanhola diz: 


O grito de alarme deu-o o exerci- 
to. À revolução está em marcha. E' 
preciso que o paiz a complete, e as 
suas consequencias e ososeus fins 
não poderão ser outros senão a desa- 
parição do rogimen existente o a or- 


que convoque ns côrles constituintes, 
para que & nação possa livremente 
escolher eg suns novos instituições 


de governo. À alitude do partido re- | 


formista é conhecido. Essa partido, 
convencido da absoluta incompatibi- 
lidade do regimen atual com à na- 
ção, está hoje ligado 6 em perfeita 
inteligancia com todos os elementos 
da «esquerda» —sem, aliás, abdicar 
das suas idéas e do seu programa. O 
O fim da coligação das esquerdas é n 
deposiçiio do 'regimen, como atraz 
atraz lhe disse, para a formação d'um 
governo nacional e eleição de consti- 
tuintos. 


«Quanto à queslão internacional | 


— tontinua o ar. Melquindes Alvarez 
— defendo a absoluta necessidade de 
uma completa identificação da politi- 
ca externa da Hespanha com os alia- 
dos e o imediato rompimento de re 
lnções- com a Alemanha. A neutrali- 
dade impõe deveres e direitos mu- 
tuas. À Alemanha tem faltado já do 


É Secção literaria / 
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os | Muiheres 


«comer 


os 


z Ha tantas que é procino 
poupar o gulanteio e ser bunal no riso 


LLE hua tanta mulher! Mas porque phuntusia 
Entre tantas uma nó a nossa simpatic 


| E Distingue, escolhe e quer! Uma só nos avassula, 


Nos dulcifica o olhar e nos perturba a fala ! 
Quando ella passa, o ur tem wm perfume custo, 


Distingue, escolhe e quer 


sobejo ao cumprimente dos seus de- 
veres para comnosco para que seja 
licito no decoro nacional aguardar 
mais tempo. O rompimento de rela- 
ções impõe-se, com todas as conse- 
quencias que d'ele possam advir. 
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PARTIDAS E CHEGADAS: 


| Estevo aqui, o sr. Dr. Luiz Navega. 
=Na Porto, esleve o gr. Jonquim Luiz, 
=Esteve-aqui, a despedir-so dos seus 
amigas, o sr. dr. Alvaro Machado, que na- 
|| qualidade de alferos-medico partiu para 
|| França a juntar-se ao C. E, P, 
| Quo tenha hoa sorte, é o quo do coração 
| desojamos, 


| DOENTES: 


=Encontra-se 
| Cualodio José de Faria, ilustre benemerito 
d'este concelho, 


- 


C Fotografando SMA 
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| Como a tenra mágnólia que des- 


| desérto; — como o sômbrio nárdo 
que germina modésto no reconcava 
dos váles e se denuncia com o seu 
| sudve perfime, — assim éla, com 
aromáticas ações, revéla à sia pu- 
| resa. 
e Ela lá vem! —... (Contem- 
| pla-a; vêde uquela angélica for- 
" mosuru empanada de crépez e de 
luto! E' já orfã! 

Desoito primavéras apênas teem 
|| deslisádo sobre ésta castissima flôr, 
| e já não se alenta, nem se aquece 
|| ao sôt dos carinhos patérnos, 

Tão jóven, e já us suas mimosas 
faces se vcem cortúdas por wn tra- 
ço de profundo sentimenta, — o da 
saudade amúrga por aquele, que 
fôra o seu educador, o sem méstre, 
o seu carinhoso puíi | 

Como devem ser âmargósos agtté- 


? 


| Embriaga « sorrir ! Quando nos olha, O vasto 
Qampo negro do ceu, cheio de tanta estrela, 
Nenhuma tem com luz que imite os olhos d ella ! 
Em tudo nos parece extraordinario ser: 
Na graça do andar, no mimo do dizer; 
Tudo n'ella é tão bom, tão engraçado, ilude | 
| Até a propriu imperfeição se transforma em virtude ! 
| Quando ella aparece, « alma alegra-se, tão cheia 
De luz, como «o domingo o adro d'uma aldeia! 
EA Quando foge, se afasta, o nosso pensamento 
Vas atraz d'ela, louco, carinhoso, atento, 
À recordar-lhe o ar, a graça, 0 todo belo, 
O som da sua voz, a cor do seu cabello, 
O que empresta a saudade, essa doce tortura !... 
| Quando ella chora, ô ceus! que horrida amargura ! 
] E' como se o mar todo em lagrimas desfeito, 
Cahisse sem cessar, dentro do nosso peito! 
| Elle ha tanta mulher! mas porque fantasia 
-Entre tantas uma s « nossa simpatia 


Marcelino de Mesquita. 


bastante doente, o sr | 


Rd di ) ici 
ganisação d'um governo provisorio | abrócha humilde nas planicies do | 


| 


tas lagrimas, que sulcam as suas 
mimósas e desboládas fáces ! 

Tão joven uinda, e já lhe dão 
cuidúdo os negocios da sua vida e 
sobretudo, o arranjo de sua cása | 

Contemplai-u ainda respeitosa e 
humilde ante à magestósa presença 
te Sua Te ereis 10 9 £ o 
a castidade, no a porte a mod es R 
tia, no gésto q vivacidade, na bôcu 
torrentes de harmonia e em todos 
08 seus jácios « composlura, o res- 
peito e acatmmento, devido ao au- 
tor dos seus dias! — )... 

Assim « mulhér é Santa... é 
Sunia... 

Que Deus à bençõe, assim como 
a Criúz a simbolisa! 


Mealhada, 20-6- 917 
T- 
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THEATRO 


4 Companhia Dramatica 
Portuguesa que no Theatro da 
Mealhada deu dois agradaveis 
espectaculos, espera vealisar 
mais dois, nos dias 29 e 30 do 
corrente, sendo um em beneficio 
do Hospital da Meulhada. 

E" de toda a justiça que todos 
concorram pra que estes espo- 
ctuculos tenham. enchente, aten- 
dendo ao fim destinado. 


—— mma | 
Não devemos desejar aos ou- 

tros o que não queremos para 

nós. 

TT metes - 


Sant'Ana 


Terão logar nos dias 29 e 30, 
as lradicionaes festas de San!!- 
Ana na Mealhada, 

No domingo 29, constará de 
festa na capela, procissão e fovos. 

Nºesse dia realisar-se-ha a gran- 
de feira mensal. 


Te «mem 


º vinho vende a 650 e a 700 
reis os 20 litros, 
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a Os Factos 


- Publica os extratos das seseões da 
— Executiva. 
— Oficio do sr. Joaquim de Oliveira 
— Coimbra, participando ter tomado 
posse do logar de administrador do 
concelho. 

Perticipação de Francisco Russo 
contino da Camara, de que está im- 
possibilitado da continuar a exercer | 


aposontução. 

A Executiva deliberou ofliciar ao | 

“er, Presidente da Camara. | 

Que pelo sr. Presidente foi comu- | 
niendo que lhe havia sido notificado | 
o pedido de dissolução da Camara, 
promovido perante a Auditoria Ad- 
 ministrativa do Districto pelo agente 
do Ministorio Publico junto da Au- 

— ditoria, para que a Camara responda 

ao seu pedido. 

Que a Comissão deliberou pelo 

seu presidente seja passada procura- 
ção a um advogado que formule a, 
resposta a aprasentar na mesma Au- 
ditoria e que acompanhe a questão 
em todos os seus tramites. 
— — Protesta contra uma apressão 
feita por tres pessoas, no sr. Custo- 
dio Santos, digno aspirante de fi- 
nanças. 

Tres contra um e por cima myo- 
pe, não presta ! 

* Og nossos protestos. 


Jornal de Anadia | 


— Publica uma emenda da Executi- 
va ao regulamento do imposto de 
exporlação de madeiras, etc. 

Devido a essa nova maedida de re- 
ta camararias, pagaram a imposto 


srs. Anton 
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, áruis Fo xA 
— Campeão Regional 


“Luso não concluiu a montagem da 
“iluminação, quando está a receber 
da Camara a respectiva verba. 

Por isso, atira-se como gato a bo- 
fes, à Sociodade. i 

Este nssumpto, se não erramos, 
até uma calorosa discussão entre os | 
dignos vereadores por Luso sr. Alo- 
xnndre Moraes e Benjamim Paes. 

Para resolver o ussumpto foi no- | 
meada uma comissão composta dos 
grs. Joaquim da Cruz, digno presi- 
dente da Executiva, Pereira de Dou- 
sa, pela Sociedade, e os sIF. Moraes | 
e Bonjamim. 

Já lá vão alguns mezes. 

Que resolveu a Comissão ? 

Chegou a ocupar-so do assun- | 
pto?... E 
É 'Teromos do dar credito a um dl- 
no vereador que disse, que quando 
nada se quer resolver nomea-sa uma 
comissão?! 

Seria justo quo se resolvesse 01 
assumpto, a fim de evitar aquela 
campanha que por meio trás a eua 
- pitadinha á Cumura pouco acoitavel. | 
4 — Quo lho consta, que à Camara 
vas querelar. o auctor das Carlas da 
e Mealhada para a Bairrada Livre. 

— Referindo-so a um nosso suel- 
- to, pede para que o aclaremos. 

Queira o nosso estimado colega 
indicar-nos cual é, para assim poder 
ser atondido. E 

— Pede à Camara para se inte- 

- ressar perante as entidades compa- | 
“tentos, a reparação do lanço de es- | 
trasa da Mealhada á Pedrulha, que | 
an encontra intransitavel. 

-— Que o Hotel Ixesttano, com as | 
guns novas ampliações, fica rivali- | 
saudo com os melhores2hoteis da | 
provincia. a 

O Hotel Lusitano é recomendudo 
pela propaganda de Portugal. 

“a 
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Pela impressa regional 


as funções do seu cargo, podindo | 
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Que a Suciedado dos Banhos de || 


foi já tmtado na Camara, resultando | 


A 
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Povo de Anadia 


— Que foram em numero de 200 
os requerimontos entrados nn Secre- 
taria da Inspecção Escolar de Ana- 
dia, pedindo examo de 2.º grnu san 
do 69 do concelho de Anadis, 51 da 
Mealhadn, 42 de Aguoda e 38 de 
Oliveira do Hairro. 

O numero de alunos prospostos 
para o 1.º grau é de bBi5 em todo 
9 circulo, sendo 174 do concelho de 
Aguedn, 173 de Anadia, 83 da Mea- 
luada e 85 de Oliveira do Bairro. 


Bairrada Livre 
Que reuniu a Camara com a aseis- 
toncin de 20 vereadores, que apro- 


vou 0 3.º orçamento suplementar. 
— Que n Executiva racobou um 


| oficio da Sindicatg Agricola da Mea- 


lhada pedindo a interferencia da Co- 
missão para que não eó seja manti- 
do, no orçamento do Estado. o bonus 
para transporte de vinhos de pasto 
da região do Centro, mas ainda seja 
aumentado de forma a fazer face ao 
aumento das tarifas ferro-viarias. 


Estamos nisto 


Em Mogofores o povo apreendeu 
um vagão com sacas de feijão que 
se destinava ás nossas tropas em 
Africa, vindo do concelho de Estar- 
reja. Devido á intervanção do er. 
administrador do concelho de Ana- 
dia, o povo retirou-se em boa ordem, 
seguindo o vagão o seu destino. 

Ao gr. José Ferreira Fontes, esta- 
belecido em Anadia, o povo apreen- 
deu algumas sacas de batata que se 
destinava ao pessoal ferra-viario. 
Um carro que conduzia batata 


concelho da À 


ogsr. 


d'este concelho, conseguiu em Algo- 
dres tres vagons de milho, Sendo 
para ali enviado pela manutenção os 
vogons e o milho em vias de embar- 


| que, o povo opoz-se e o milho não 


veio. Na Guarda, conseguiu a com- 
pra de um vagon de milho, que o 
povo não permitiu sair, 

Em Vila Nova, foram apreendidos 
dois carros de milho que se destina- 
vam u este conselho. 

No concelho do Mortagua, foi de- 


lido um carro e no de Cantanhede | 


cinco. 
A' dias, o administrador deste con- 


celho sr. Joaquim Coimbra, ofliciou 


para certo colega d'autro concelho 
que lhe permitisse sair algum milho, 
visto que, pelas informações que ti- 
nha existia ali de sobra. Obteve a 


resposta de que ia proceder ao arro- | 
lámonto e que este só d'ugui a tres 


mezes estaria pronto. , 
Muito obrigado, até d'aqui a tres 
meses !... 


. qem 


Norte por desastre 


No cemiterio da Vacariça baxou 
à sopultura o cadaver de Manoel 
Ferreira, o balhelho, proprietario, 
do Travasso, desta freguesia, 


Manuel Ferreira linha cido com 


" outros amigos ao Pego. para verem 
' uns bois. 


Ao regressarem a casa, encontra: 
ram na estrada de Luso a Pampilho- 
sa um autovol numa valsta devido 
a uma <panne>. Ajudaram o «chauf- 
feuro a conduzilo para a estrada. 
Feito n trabalho, o <cauíleur> puxou 


| por 50 centavos e deu 808 homens. 
Q Ferreira não quiz nada, preferindo 


ir no automovel até Quinta de Va- 
lonogo, visto que o seu trajecto era 


por ali. E meteu-se dentro do carro, 


mas com tanta infelicidado que este, 


a: Balrrada Elegante | 


| Vito das 


| Jonquim Luiz, estova 
“exercendo o logar de administrador 


que | 
morreu devido a um desastre do au- | 
' tomovel. 


| mas cscreveu: 


%; 


[a uns 100 metros, prartpitn-so anbre 
“uma bartelra, seo qua lorso posei- 
vel o chauler ovitar o violenta cho- 
que. O Ferreira bateu com a cabeça 
no vidro da frente, ficando ferido 
gravemente no pascoço e morrendo 
cinco minutos depois, O «chaufour» 


recebeu tambam varios lerimentos. 
—  a— eee 
Melhoramentos 


Foram suspensos os servisos da 
fonte e caminhos da Vacariça o es- 
trada de Val de Maior. 

E' preciso saber-se quo à melhor 
' epoca pura esses serviços fé a que 

vae passando. 


Correspondencias 


Sabe-so por carta particular rece- 
' bida de França, que n'uma aldeia 
onde se encontram tropas portugre- 
zas so foz, na egraja d'essa povoação, 
uma solemne festividado à Rainhy 
Sanla, tendo sido exposta no altar 
uma imagem que aqui foi oflfereci- 
da a um ofhicisl que ali ge encontra. 
A assistencia à essa cerimonia fai 
muito grande, não só de mililares 
portuguezes, mas de gente da povoa- 
ção e subarbios. O capellão portuguBz 
proferiu uma sentida oração, que 
profundamonte commoveu a asais- 
tencia. 
| Os offciaes oflereceram depois al- 
| moço ao capellão, a que assistiram 
um capellão militare e alguns ofliciaes 
frarceses. 
A Rainha Santa foi escolhida para 
padroeira das baterins de morteiros. 
| ==No magestoso templo de Santa 
Cruz, realisou-se no altos da Rainha 
Santa, umn missa pelas almas dos 
militares mortos em França e pela 


ver proferiu u É, f Db alocução 
sobre a valentia dos soldados portu- 
gueses. 

| =A comissão Executiva da C. M. 
| tendo sido reclamadas obras nos ca- 
minhas de Cernache, Vila Pouca e 
| Taveiro, revoluon auvir o voreador 
da respectiva nrea. 


C, 


| Sobre o vicio 


Tolstoi observa que sendo o 
vinho antigo como o mundo e o 
uso do tabaco relativamente re- 
cente, fizeram, não abastante, a 

| camaradagem mais completa, de 
modo que hoje em dia todos os 
fumadores bebem. 

E a reciproca tambem é verda- 
deira, quer diztr, quasi todos os 
bebedores fumam. 

K' que o abismo atrae sempre 
o abismo. 

O fumo co vinho são duas 
das mais antipaticas faces do vi- 
cio, quer dizer: da 
que desce, que decãe, que se in- 
feriorisa, que desparece, e do vi- 
cio afirmou o autor antes cilado 
que a primeira virtude é a de sa- 

| beribhe fugir por isso que Lodo o 
excesso é condenavel e mais que 


|| nehum outro 0 das bebidas ex- 


| citantes, porque anulim o que 
| em nós ha de mais elevado—a 
Consiencia. 
Por seu turno Alexandre Du 
1] 

«Entre os 
que ambicionamos para esta po- 
bre humanidade podemos acaso 
incluir a supressão do vinho e do 
tabaco? 


se a tomar q 


humanidade | 


aperfeiçoamentos | 


New vale a pena pensal-o. 
Ninguem, nem o proprio filo- 
xera O consegue; jamais se pro- 
duziu tanto vinho como desde 
que a cepa entrou a peder-se, e 
nunca se fumou tanlo como des- 
de que os cigarros ordinarios são 
infumaveis, e aos bons não se 
chega por demasiado caros.» 

Isto não é absolutamente as- 
sim; mas que o fosse, ninguem 
deixaria por isso de conlinuar 
clamando contra esses e outras 
verdadeiras calamidades sociaes. 

Os moralistas parlem do prin- 
cipio que os vícios hão de ser 
banidos da face da terra; para 
honra da propria especie nós sen- 
timos prazer em supor que as- 
sim será, 

Mas la tambem quem diga o 
contrario e alé pessoas que ins- 
tinlavamente, quer dizer, sem 0 
sentir, assim u dêem a entender. 

Euardo Bellamy, por exemplo 
supõe que d'aqui a cem anos 
ainda haverá estatuas, apertos de 
mão, copos de vinho e cigarros. 

Já é vontade de ser injusto 
para comas gerações vindouras... 


A. M. Alim. 


Em luta contra o vicio 


- Tendo se realisado em Ingla- 
terra um banquete de homena:- 
gem ao dr. Lorenz, este negou- 


CEL La O 


Ch, e 


proce, esponaeu: 

«Sou operador. Precizo de 
ter o espirito lucido, « mão se- 
gura e os musculos firmes; d'is- 
to depende o meu bom exito. 
Ninguem pode tomar qualquer 
bebida alcoolica sem enfraqre- 


cer estes poderes fizicos; por- 


| tanto, sendo operador não devo 


tomar vinhos ou licores de 
| qualquer especie». 
Registese como um bom 


exemplo e como uma opinião 
insuspeita e autorisada contra 
um uso que, segundo Dantec, 
representa una imbecilidade. 


ma 


Em 1619 Jaques 1 de Ingla- 
terra, condenava o tabaco es- 
tigmatisando esse «habito desa- 
gradavel à vista, repugnante co 
cheiro, perigoso pra o cerebro, 
nocivo para O peito, que espa- 
la em volta do fumador exa- 
lações lão infectas como se 
saissem dos antros infernaess. 

Vê-se pois que o genial Vitor 
Hugo tinha carradas de razão 
quando se ufunava em decla- 
rar que durante os 80 anos da 
sua vida nunca tinha engulido 
nicotina. 


J. Fontana da Silveira 


Mario Paixão 


Rua Carris -MEALHADA 


Com oficiuu. habilitadu para 
concerto debicicletas e vende 
acessorios para as mesmas, 


“ 


; Balrrada Elegante 


RENATA NIDA. 


Aviameanto da receituario a qualquor hora do dia ou da nnite, com 
4 o maximo esorupulo, asseio e prontidão 


Manipulação das seguintes especiulidades: 


r 
H Linfatol 
RB: Frasco 70 centavos 
Cura o linfatiamo, ns escrofulas, o raquitismo, a anemia, o fraqueza geral, ole, Substiluo com 
h roconhecida vantagem, o oleo de figado do bacalhau c 06 suma emulçõos. 


Piluas anti-malaricas 


( , Cura rapida infalivelmento as sezões, quer sejam anligas uu reconlos sum provoca- 
"| rem acidentes gastro-inteatinnes. 


r Vermigol 


v Frasco 20 centavos 


q Medicamento infalivel na expulsão dog vormes inleslinaes (lombrigas) tanto nas creançã como 
nos adultos, não havondo alaque de lombrigas que rosisla aos seus bencficos efeitos. 


Enviam-se pelo correio mediante o seu custo acrescido da despeza etransporte 


ao E = 
| Cao aço qe med ão lendo a 


em 
o MELO & MARTINS sº s 


Er PARMPILHOSA do BOTÃO de 
Pl (Endereço telegrafico e postal) [oo 
ES A om 


NE Armazem de a 


ão Adubo quimicos, sulfato de cobre. enxofre, sabão, ba- o 
calhau, cal para constrnções e deposito de gozotina. 


F ê vo co vo vo oq |S 
, DA o Ei Pelo) obeso ego ego e GS Eniereço telegraphico — Fragata 


Saude das creanças 


Contra Roubo Contra Incendio 


Grande economia Mexicol 


Preparado por 


co ADOlICO s riscos de 
E tão necessario é o ad ROUBO cont Pharaoatico 


Ançã 


ENS 


| A Mundial 


Companhia de seguros 
Saciedada anonyma de responsabilidade limitada 
CAPITAL Esc. 500:0008 (500 contos) 
102.007$47,1 E 


como nos adultos. 


Reserva em 1915 


Séde em LISBOA — R. Garret, Yi. — Tel. 4084 


Delegação no PORTO — Pinto DA Eonsuca & JrmÃo 
da Liberdade, 198 - Tel, 1459 


Praça 


Endereço telegrafico Lisboa a Porto—MUNDIAL 
tomar. 


Agentes em todas ne localidades do paiz, ilhas e colonias 


[Segurai u vossa VIDA 


(Marca registada) 


Jarolino 


“ Garante-so a efficaçia dese reme- 
dio nu expulsão dos vermes inteati- 
naes, se houver, lanto nas creanças, 


À prescrição vao junta ao frasco. 
Preço 25 centavos 
Unico deposltario: 
LOURENÇO FERREIRA DIAS 
R. das Flores, 153-157 


Capsulas anthelminticas 
Vermifugas e laxalivas 
Romedio eficassissimo para a expul- 
são dos vermes intestinaes (lombrigas 
E' um remedio que se recomenda 
nos adultos, pela maneira Íncil de 


Preço da caixa 25 cent. 


Segurai 08 vossos IIAVERES 
Segurai os vossos OPERÁRIOS 


ENA — a “=, 


Equitativa de Portugal e Ultramar - 


Sociedade de Seguras Mutuos sobre a vida 


Negocios realisados . . . Esc. 11.538:891853 
Tese qi vao an 510:207897 
Indemnisações pagas . 4 301:290830 


A Equitaliva do Portugal a Ultramar emite apolicos do Seguros de Vída 


desde u iportancia de Esc. 100800. 


Seguros de Vida--Rendas Vitalicias—Seguros Terrustros—Seguros Ma 


ritimos-—Seguros contrn acidentes de trabalho, 


Percorro actualmente este distrito o inspactor 


Francisco Alves 


E o agente Fernando Pimenta 
Para informações -Casa do Taatro —LUSO 
ou na pharmacia Pimenta 


Adelino José Ferreira 


Rua das Remolares, E 


LISBOA 


Encarrega-so de despachar a embarcar frutas, vinhos outros 
genoros para portos de Inglaterra França, 
Brasil e Africa.g 


Tem fragatas suas para conduzir ns mercadorias a 
bordo doa navios. 


miles e via- 
tamente, == 
e frias a 


Este estabelec 
Encarre 


quer hora 
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Agua da Curia 


Mogofores -- Anadia 


a T——p= mg 


Estimula a acção dos rins 


Deposito em Lisboa: 


Elvira bezrzto TBotino 


ua Alves Corrêa, 193 


Telephono 3:035 
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DIRETOL E PROIRIETALIO ZA 
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Adelino de Helo 


pilas sabido é administração | 


A GUERRA 


Durante a sua ultima viagem á 


frente ocidental, Jorge V de In- 
Elatecrê não se esa urçess de visi- 


ximados e do maior carinho. 

O rei atravessou a região onde 
os portuguezes estão acampados. 

«O rei deteve-se mein hora para 
inspecionar um corpo de infanta- 
ria portugueza. Foi recebido pelo 
comandante que lhe apresentou 
todos os oficiaes aos quaes à So- 
berano apertou à mão e dirigiu 

algumas palavras em francez. As 
tropas formadas em dupla fil es- 
tavam rodeadas em cada extremi- 
dade por uma meia lua de espe- 
ctadores, que eram contidos pe- 
las sentinelas. 

O ve, acompanhado do prin- 
cipe de Gales, ouviu com immni- 
festo prazer a narração das bri- 
lhantes ações realisadas gor estas 
valentes tropas. 


A situsção na frente portugue- 
za tem sido relativamente cnlima, 
com intermitencias de um avaid» 
e de algumas tentativas do inimi- 
go, que foram sempre repelidas. 
O moral das tropas contínua sen- 
do inuito bom, 

—Sua magestade o rei de In- 
glatera agraciou o general Tama- 
guini com a comenda da Ordem 
do Banho (classe militar) e os gé- 
neraes Simas Machado e Gomes 
da Costa com a comenda da Ur- 
dem de Sw Miguel e de 5. Jorge. 


Noticia-se que o sr. D.Afonso, 
tio do se. D. Manuel, ex-rei di 
Portugal, vae casar com uma ri- 
ca americana. 


Set ) 
que u sol, 


ALGURCIO O, SILVA 


Meu amigo e sr. Adelino de Mela 


Alguem me pedo dados biographicos 
sabre à Padre Aceurcia; o men amigo »u- 
cede-lhe. Que poderei dizer-lhes 2; algo ! 
E como lal, preenchevei algumas linhas 
do seu interessantissimo jornal, que não 
sorão uotas bivgvaphicas. mas alguma 
coisa que We diga respeito, mesmo por- 
que a biogeafia de À. ou B. para ser com- 
pleta necessita de insevir particularida- 
des, e eu não Lenho por norma meter o 
nariz onde não sou chamado, nem tão 
pouco pôr em fócu esta ou aquela scen- 
telha a pró ou contra. 

O Padre Aveurcio; o inspiradissimo 
auctor do Dor «e Luz, o consciente archi- 
tecto das Seroadas fulvas, eu... conhe- 
cio! Não era negro, nem vibrante nem 
luzidio, mas como é de supor, madenga- 
dor, jovial! Poi numa d'essas tardes de 
Janeiro engunador, quando o sol, diver- 
tindo-se conosco, vela lançar sabre nos 
alguns dos seus magnificentes raios, que 
eu, em Saugalhos, Live. ..—quo devorei 
dizer—2; 0 inlinito jubilo de a vér, apoia- 


eU O e ” PE Lo 

4 chuva, à neve. não creste, 
não humedeça, não regelo as caracteris- 
licas e negras sobrancelhas, que perini- 
lam-me a (franqueza, achei excentricas O 
provocadoras. Apertimos efusivamente as 
mãos. Lracámos os cumprimentos do esly- 
ly a as apresentações foram desnecessa- 
rias porque, caso inleressante; ambos uns 
conheciames, sem nonca nos vermos faco 
a face; ambos nos Vinhamos visto sem sa- 
hevmos so eramos altos ou haixos, ma- 
gras uu gordos; ambos Lihamos estado 
no esmo posto, no mesmo campo, no 
mesmo sitio, um perto do outro sem cun- 
tudo nos olharmos. ..—e não nos conhe- 
eiumos. Mas é que na «Bairrada Elegau- 
tes uu tinha visto o seu retrato. Eº que 
na mesma «Bairrada Elegante» ele havia 
visto u men. 

Eu linha lido com prazer a sua opti- 
mamento architectada prosa! Ele tinha 
lido as minhãS mal alinhavadas estrophes. 

Que contraste! Como em me senti pe- 
quenino ao pó de Saleio Bairrvada ! Como 
hoje me sinto grande, enorme, por ser 
indigitado para escrever sobre elo! 
emo-nos então ! No seu olhar 
li imediatamente que elle... 


Tinha dentro em si um fogo acezo; 
O lume d'um Leal hevoico o nobre ! 


Converson sobra querido Loo. Disenli, 
subre. . .nada. Ofertou-me o sem «Seraa- 
das fulvas», que guardo como sagrada re- 
liquia, porque velo comprehendi a mta 
alma amuldada a todos os prazeres e du- 
res, à todos es jubilos e.iluzões da poesta, 
e contudo ele, modesto, simples e humilde, 
ainda diz. 


1) suaves violetas escondidas 
Roxvadas sob a luz, 


Como gôlas sangrentas escorvilas 
Do puito de Jozus 


Olhai o que ai vai 

No turbilhão das gentes cego o rudo 
Olhai... 

A lepra corroi tudo ! 


E assitn é cum efeito | à lepra, a eterna 
lepra, vem corrocr-nos a alma se senti- 
mos, O coração se amamos, a vida se a 
ela aspiramos...! Mas o Accurcio, tem 
sobre si o poder tnisterioso de alugenlal-a, 
du dominal-a, de desfazel-a ! E que almas 
como à sua são inlinilamente geandes, ou 
infinitamente pequenas. E" que peilos e 
corações como o seu, excerram a magni- 
ficente, à magestosa protecção do omni- 
potente, é Ele envolto na sua fé,na sua 
erença, não pude, não quer, não devo 
destruir Ludo que de prodigioso acumula ! 
Oh! filhos da Bairrada ! Venerae o seu 
saber ! Curvue-vos | amae-o ! 

Ele! o Simples! o filho hamnilde dus 
mais homildes, dedica lodo o seu amor, 
toda o seu carinho, toda a sua Vida au 
torvão que o vin nascer. E com que 
amor... Com que amor me pedo ao despe- 
dir-me d'ele, para que nom canto do meu 
coração 1 reserve um ppoucorhimida amor 


um para é a sua região, Com que vuB tado! 
quasi suplicanto, ms lembron para nos 
meus momentos de lethargia, consagrar 
uma unica quadra à Bairrada. 

S0 a Bairrada para Ele. Para Ele só a 
Bairrada. 4, E que poderá sér esta para 
Ele ? Muito. . ou tada. 

oi 40 Accureio que em mostrei os 
mens versos, as mecs «Momentos de dôrs 
Lou-os vom certeza; faço-lhe essa justiça; 
Algo me ligow de consideração. Leu-os. 

Entregou-mos dizendo: Va, contivue, 
mas não se esqueça de nós, desta peque- 
nina pateja uudo 0 posta morre com os 
seus Versos. 

Deiseio e Elly lá ficou recolhido no 
seu aposento de luz, envolvido no ambien- 
Le da Poesia; na atmosphera Divina ! 

Hoju vão o vejo ! Está louge. Mas ovo- 
cando q» seus versos, recordo-a, fitu-o, 
analizo-u quando Íeio. 


Avde-me w'alma um facho resplendente 
Que mo dumina arias do Dever, 

Como dizendo:-avanca para a frente, 
Heroico, sem Leemer, 


ki creia men amigo, os (lhos da Bair- 
vada que O sigam, que mais quo heroicos 
amanhã, quando a Ceifeira das Vidas, O 
chamar ao sex montureiro do nada, qvo- 
quem 3 sua memoria, venerando assim a 
poeta popular, o vale ilustre e coitado... 
0 nada, porque. 

«A lepra corroi indo, » 


7 


Carlos Dubini ( Not ) 
Autor 
o mel cs. 


As Folhas de Album publicará 
em um lindo quadro, o retrato de 
todos os filhos da BRairewila que 
venham a morrer em [rança. 


pt ARE 


Alvaro Mliado 


Para e França, partiu o nosso 
bom amigo e ilustre correligiona- 
rio Dr. Alvaro Machado, um dos 
mais distintos medicos do nosso 
concelho. 

Vae prestar serviços no front em 
en nome da eua patria, que para 
lá o chamo e podemos jurar que 
ninguem os prestará com mais 
abnegação e competencia. 

Oxalá que sua ex.* tenha nm re- 
gresso breve e glorioso ao seiu de 
sua familia, que tanto estremece, 
e nos abraços dos amigos que o esti- 
mam. 


Da Gazeta de Cuntunhede 


— —timam o 
M força dos alemães 


Dia o coronel Repington, cor- 
respondente militar do «Timesn: 
Os Elec teem ainda muita 


que eles nto tec muda menos 
de 4:500:000 homens em combate 
nas duas frentes, 500:000 na linha 
de comunicações e 1:000:000 nos 
depositos da Alemanha. Aumenta- 
rum o numero das divisões a oeste 
em 155, e, deste numero, achas: 
68 divisões entro o mar q Oise, 

Mantem-se assaz bem o numero 
dus unilades; us companhias tec 
por media 200 espingardas. 

Yemos ainda ideante de nós 
6:000:000 de combatentes alemios. 
(que “orna muito raves para os 
aliados as ultimas fases da guerra, 
e devemos tambem contar com os 
500:000 homens das sucessivas 
classes chamadas. À classe de 191% 
já se neha incorporada e a do 
1919 está nas casermas, 


= RE — <ES 
Eixames de 8.º groun 
Escola da tYacariecn 
PROFESSOR 
Manuel Antunes Breda 
ENAMINADOR 
Dr João Correin 


OPTIMOS - Antonio Ribeiro da Silva Do l- 
gado, Antonio Neves Melo, José Sumões |.o 
pes, € Jonquim Castela 


BONS—Abel Fernandes, Joaquim Pecro 
Marques, Manuel Christina | opes e Anturio 
Ausques 


cd BRIOSA» 


Passow ha dias o aniversario do 
nosso colega «A Briasan jornal 
neademieo, de que é divuctor 0 sr. 
Manoel dos Santos Pato, e que já 
tem uma longa vida. 

Pelieitamos o ilustre colesa. 


Bairrada 


Elegante 


quer folha d'arvore, estamos na 
mesma:--Para Coimbra! Para 
Coimbra | 

Mãos 4 obra ! 


CHRONISA 


A TALUDA 


PELA IMPRENSA REGIONAL 


CAMPEÃO REGIONAL 


Festeja u seu digno director 
sr.º José Troncho de Melo, por 
tor* concluido a sua formatura na 
Fuculdade de Medicina. 


da Camara. 

Muis 240 escudos à registar nó 
orçamento, bem dispensados... 

Emtim, são coisas dos homens! 

A taluda foi apanhada pelo sr. 
Jeronimo Marques dos Suntos. 

Já se esperava. À sua nomea- 
ção não surpreendeu ninguem. 
Estava prometido, por isso 

Concorreram, e ficaram a 
chuchar no dedo, os srs Joaquim 
Andrade, prolessor em Anadia; 
Guilherme Pereira, com o 5.º ano 
do liceu; e Alfredo Sales, proprie- 
tario e com largo tirocinio phar- 
maceutico. 

Desistiu por vêr que nada lu- 
crava, « sr. Antonio Breda, digno 
editor d'este jornal, cavalheiro de 
bastante competencia, e que gosa 


A seu resveito, recortamos do 
seu jornal: 


Posseid» d'uma rara inteligen- 
cia, a que alia as nais nobres 
qualidades de caracter, trabalha- 
dor de grande atividade estamos 
certos que fulgurará na carreira 
que vai encetar. 

'Desde o primenro momento 
em que com ele convivemos, re- 
conhecemos nele, esse caracter 
Jhanw e franco que todoslheadmi- "O 
am e que lhe tem conquistado 
numerosas e grandes asmisades. 

Homens desta tempera triun- 
fam sempre e por isso dr. Tron- 
cho de Meln encontrará na sua 
frente abertas de par a par, as 
portas do futuro risonho a que 
tem juz. 

Luso terra da sua naturalidade 
e que ele uma com imenso cari- 
nho, para defeza da qual fundou 
este jornal e onde com denodo 
tem defendido todos os seus inte- 
rasses e aspirações, estainos cer- 
tos que rejubiiará com a noticia 
da sua formatura. 

Luso alguma cousa lhe deve 
já, e muito virá a lucrar com a 
sua grande e desinteressada ami- 
sade. 

Felicitamos pois o povo de Luso 
que dentro em breve utilisará os 
serviços clinicos do seu grande 
amigo, ereceba tambem dr. Tron- 
cho de Melo, as nossas mais sin- 
ceras felicitações. » 

Ao novo medico, as nossas 
cordiaes felicitações e que tenha 
muitas venturas e prosperidades. 


concelho. 

Antonio Breda, exerceu já na 
Camara os logaves “de fiscal do 
matadouro e dos talhas e durante 
dois anos o de amanuense interi- 
no, sempre com zelo e muita 
aptidão. 

o Ae 


Lebre 


Dr. Francisco 


E' o illustre homem e grande 
benemerito desta terra, que mui- 
ta honra os seus antepassados e a 
gua nobre familia, o Dr. Francia- 
co Lebre, de todos conhecido, 
quer pelos seus actos filantropi- 
cos, quer pelo seu grande amor 
a esta Mealhada. Tambem sente 
pelos pobres todo o nfeto e o 
maior carinho possivel 1 


Mealhada G. F, 


CARNAL 
MUNDAIN 
LES = 


PARTIDAS E CHEGADAS 


Na Figueira encontra-se o ilustre pocta sr. 
João Maria Ferreira. ; 

—De S. “Thomé, regresou a Casal Comba 
o sr. Antonio Francisco Mamede, digno es- 
criturario de fazenda. : R 

—Estiveram aqui, os srs. Augusto Cerveira 
de Melo, ilustre provedor da Miscricordiu da 
= Mealhada, Padre José Botelho e Armando 
Cabral. 

Estiveram tambem aqui os srs. Joaquin: da 
Cruz. digno presidente da Executiva, e Ale- 
xundre Lopes de Moraes, digno verendor, 
para, com o vereador deste pelouro verem os 
serviços a fazer. r E 

Esteve n'esta povoação o sr. João Ribeiro 
Delgado, um dos proprietarios do Hotel Lu- 
sitano de Luso. o 

= Esteve aqui, o sr. Antonio Gomes Santia- 

o. 
Ê =Para a Praia da Granja, partiu o sr. Pa- 
dre Anthero Caneva 

—Acompanhado de sua famiha, csteve na 
Mealhada, o sr. Antonio Breda, proprietario 
em Barcouço. 

DOENTE Tem estado doente o sr. Mario 
Leal, acreditado negociante na Alcelhada. 


OS FACTOS 


Publica um artigo do sr. Anto- 
nio de Azevedo Pinho, referindo- 
se a uma representação que dor- 
me na Camara dos Deputados, 
desde maio de 1912, pedindo a 
passagem deste concelho para o 
districto de Coimbra. 

Mãos á obra | 

Nós, que não somos d'esses 
que viram de opinião como qual- 


de muitas sympatias em todo o - 


POLHAS BE ALBUM. 


sPolhbas de Alba, 


Está publicado o numero 4 des- 
4 excelente revista, de que é dire- 
ctor o «1, Adelino de Melo, imnse- 
rindo sempre uma colaboração 


Está nomeado o amanuense -escolhida e úitidas photo ralids de 


lindas paisagens da Bairrada e dos 
seus homens de maior destaque. 

Na genero é uma das melhares 
da provincia, e tem a ana sódie na 
Vacariça, Luso, 


Dos « Debates» 


Começou a publicar em Luso 
vma interessante revista intitula- 
da «Folhas de Album», que -e 
destina á propaganda da linda ve- 
gião da Bairrada. Jo scu director 
o smr. Ádeliio de Melo, a quem 
cumprimentamos, desejando que a 
sua bela iniciativa seja coroada do 
melhor exito. 

Da « Briosa» 


“Folhas de Album. 


Apareceu á publicidade o pri- 
meiro nuniero desta anunciada re- 
vista de que é divector o «r. Ade- 
lino de Melo, da Vacariça. 12º bas- 
tante ilustrada e imsere varios ar- 
tigos regionaca, 

Os nossos enmprimentos, 


Da Buirrada Livre 
“PColhos de Album., 


Recebemos a ugradavel visiia, 
desta importante publicação regio- 
nal, superiormente dirigida pelo 
incançavel jornalista Adelino de 
Melo. 

1” uma revista ilustrada, que 
se publica na Vacariça, —Luso, 
dum belo formato, e com oito pa- 
ginas de primorosa colaboração, 
ornadus por uma artistica capa. 

Agradecidos pela visita. deseja- 
mos muitas prosperidades a usta 
ilustração regional, é abraçamos o 
amigo Adelino de Melo, pelo seu 
persistente esforço em beneficio da 
nossa encantadora e progressiva 
região. 


Do Cumpeão Regional 


“Folhns de Allen, 


Saiu mais um nuniero desta im- 
portante revista da linda região da 
Bairrada. Draz nitidas pravuras 
da vegiio e da guerra. Entre as 
magníficos retratos que publica, 
sobresaem os do sr, José da Cruz, 
irmão dos nossos ilustres correli- 
gionarios srs drs. Francisco Cruz, 
deputado, e Joaquim da Cruz, pre- 
sidente da camara da Mealhada, 
dr. Manuel d'arviaga, dr. José 
Paulo, dr. José Lebre e Lord 
Kitehener. E uma publicação que 
se impõe n ser arquivada e anxi- 
Jiada por todos os amigos da arte, 

DA Lucta 


Aos nossos estimavels 
ussigrantes cm debito, pe- 
dimos a fineza de paga- 
rem os recibos logo que 
jhes sejam prescafes ou 
aviso pelo corrcio. 


JORNAL DE ANADIA — Que 
concluiu a sua formatura em di- 
reito, o sr. Virgilio Pereira da 
Silva, de Vilarinho de Bairro. 

Que em Trança, faleceu Ar- 
mando Lapa, soldado de infante- 
ria 35, natural de Anadia. 4 

Armando Lapa, tinha apenas 25 
anos de idade e cra geralmente 
estimado em todo o concelho de 
Anadia, onde contava em cada 
pessoa um amigo, porque era um 
bom. 

Era casado mas não deixa filhos. 

A triste noticia do falecimento 
do Armando Lapa causou dolore- 
sa impressão em Anadia ec povoa- 
ções cireumvisinhas. 

Pelas informações recebidas é, 
até esta data, o primeiro militar 
de Anadia que faleceu em França 
em defeza do Torrão Patrio. 

—afim de registarmos o retra- 
to do infeliz Armando na nossa 
revista «Folhas de Album» pedi- 
mos á familia ou pessôa amiga, 
que nos envie a sua fotograia, 
tendo-a. 

— Que na fabrica de serração e 
moagem de Paraimo, o menor 
Augusto de Aveiro, de Sangalhos, 
quando montava umas correias 
na maquina, foi por esta apanha- 
do, ficando com os braços parti- 
dos e o craneo esmigalhado. 

A morte foi instantanea. 


POVO DE ANADIA — Que nos 
aristocraticos e frondosos parques 
do palacete «Seabra de Castro» se 
realisou mais um elegante e ani- 
mado garden-party, oferecido pe- 
la ex."" snr." D. Maria Emilia 
Seabra «de Custro e ex."“* filhas, à 
colonia balnear da Curia e a va- 
rias familias das mais gradas 
desta vila. 

Suas ex.º, como sempre, foram 
da mais requintada gentileza, 
deixando com a habitual lhaneza 
do seu fino trato, a impressão, a 
mais agradavel, em todos os con- 
vivas, 

Verdadeira festa de elite, ali ti- 
vemos ocasião de admirar as mais 
helas e elegantes toilettes de ve- 
rão, vaporosas coma sonhos sau- 
dosos, e de uma feminilidade bem 
subtil, de mistura com os mais 
vermelhos e gracisos sgrrisos das 
damas, que imprimiram aquela 
festa um brilho invulgar e um cao- 
nho do dolce fur niente que a to- 
dos encantou. 

Dançou-se animadumente e or- 
ganisaram-se quatro megas de an- 
tion bridge. 


=Referindo-se a Armando R. 

Lapa soldado, falecido em França. 

É" o primeiro militar do conce- 
lho que morre em Fr. nça. 

Pobre Armando ! 

Como ele, vo despedir-se de nós 
comovido, d'olhos rasos de lagri- 
mas, nos disse a pouca espera nça 
que tinha de voltar à sua querida 
Anadia ! Infeliz amigo !.. 

Que a sua alma descance em 
paz. 

“Que a direcção do Sindicato 
de Anadia, oficiou ao deputado 
por este circulo, o snr, Ernesto 
Navarro, a fim des. ex." se em- 
penhar por que no orçamento do 
ministerio do fomento seja man- 
tido o bonus de 10:000 escudos 
para os vinhos expedidos pela 
região do Centro e transportados 
pelo caminho de ferro. 


a e q id 


4 


CASTAS 


DA FRANÇA 


Dam oficial: 


«Já temos em nosso poder pri- 
Bioneiros ulemãvs; Ieem-se entre- 
cado sguns; ainda ha dois dias se 
entregou um soldado alemão, 
muito novo: (18 amos) muito sim- 
patico. Vinha de rastos, coitado, e 
quando se lhe ia fazer fogo levan- 
tom um lenço branco e caminhou 
para os nossos. Ainda assim tenho 
pena d'etes. 

Queixani-se todos de passarem 
tome e surcim maltratados pelos 
oficiues. Us nossos dão-lhes sem- 
pre de-comer; cles agradecem e 
mostrim-se contentes com os nos- 
sos soldados que lhes oferecem ci- 
garros. Até nisto o nosso soldado 
é heroe, pois é preciso ser corajo- 
so para ser generosa com este ini- 
migo. loóste prisloneiro dizia umas 
palavras em porluguez e parecia 
ser de tipo fino e educado. 


Do nosso visinha Manuel Mo- 
raes, soldado de artilharia: 


«Penho- a dizer-lhes que eston 
muito contente e gosto bastante 
d'estes sitios, que são muito pito- 
rescos e lindos, mas, ..como os 
nossos, os d'essa linda terra da 
Bairrada, estão longe. 

Nós cá vamos dundo tareia 


fo ATE TA 


os 


que nos lembram as de 5. doão o 
5. Pedro. Só o que falta são umas 
lindas tricanas da Bairrada, Em 
toda o caso temos para passar 
umas noites, outras meninas que 
nos fazem pensar mais. 

Sabendo nós, que os alemães 
gostam de vinho do Porta, temos 
para lá mandado bastante engar- 
rafado. 

Devem ficar satisfeitos, atenden- 
do á quantidade que enviamos. 


Do Padre Adelino de Figueiredo, 
capelão militar junto das nossas 
tropas em França: 


«No domingo falei num local, 
preguei e celebrei n'outro e disse 
a segunda missa n'outro. 

A nossa acção antes do combate 
é importantissima, quer sob o pon- 
to de vista religioso quer patrioti- 
co. 

No combate tambem os capelães 
militares teem uma acção de va- 
Jor, quer animando os feridos quer 
excitando os combatentes. 


rm 


— Perto de Lisbua, o caçaminas 
Roberto Ivens, batendo com uma 
mina lançada pelos alemães, afun- 
dou-se em poucos segundos. Com 
ele, morreram 15 pessoas, ineluin- 
do o comandante sr. Raul Cascaes, 
neto do general Cascaes que foi 
iniciador do monumento militar 
no Bussaco. 

==N'um dos ultimos combates 
au França, ficou ferido Basilio da 
Silva, de Logtaçol; desta fregue- 
zia, soldado de infanteria 35. 


Bairrada Elegante 


No Parlamento 


Dr. Francisco Cruz 


No Desperiar de Coimbra, lemos; 


Na Camara dos Deputados o 
sr. dr. Francisco Cruz, refe- 
rindo-se à situação dos nossos 
soldados no campo de batalha, 
conta: 


eque vhegon no mês passado o 
alferes Alexandre de Curvelho, um 
autentico revolucionario que muito 
sofreu pela Republica, euja vida 
corre o muis grave perigo, devido 
á falta de watamento apropriado, 
tendo pago À sua ensta remedios e 
hoteis, e Dem assim aos seus dois 
enfermeiros, dois soldados tuber- 
culosos, que, como muitos outros 
seus camaradas atacados da mesna 
doença, chegaram á Patria depois 
de largos dius e até meses terem 
j ado aos baldões. 

o alferes Carvilho encon 
tra no hospital. da Estrela, onde 
decerto mio existem as condições 
vecessarias de hospitalização para 
a sua doença, sendc os soldados 
mandados para as snas terras. sem 
que o Estudojon as varias comis- 
sões e cruzadas se tenham compa- 
decido.» 


Estas informações tem uma cer- 
ta importancia. que urge dos po- 
deres publicos, uma aturada aten- 
ção para que se não repita casos 
daqueles. 

E” escusado dizer que os solda- 
dos portugueses caminham para os 
campos da batalha com altivez e 
dignidade, mas o que é tambem 
preciso «e indispensavel é que não 
lhes faltem os socorros e confortos. 

Casos como o narrado pelo 
iustre deputado só nos desconso- 
lam e prejudicam. 


————————m 


VADIOS 


A camara de Serpa, oficiou ao 
sr. presidente do governo, pedindo, 
para que sejam unviados para os 
campos de batalha da França, to- 
dos os vadios e gatunos, por que 
nada produzem, em vez de homens 
validos e uteis ao paiz. 


eim 


Consta que o governo está em 
negociações em Londres, para um 
emprestimo de tres milhões de li- 
bras. 

==A America destina 640 mi- 
milhões de dollars para abrir ca- 
minho aereo que conduza o seu 
ataque no coração da Alemanha. 


ap ) 
Coespondencias 


MEALITADA—lim virtude de 
uma avara, permançeeu na esta 
cão desta vila, até chegar uma ou- 
mea maquina, nm comboio especial, 
em que seguia para Lisbon o re- 
gimento de infanteria numero 18, 
do Porto. Os soldados que au es- 
palharam pela vila, apresentavam 
um magnifico moral. Fizercingy ui- 
tus compras, principalmente do co- 
nhecido vinho da Bairrada. 

==As festas da Sant'Ana foram 
muito concorridas e correram na 
melhor ordem. 

A Testa na capela é procissão, 
foi imponente. 

A" passagem da procissão que 
percorreu as ruas do costume, 
as principais da vila, toda a gente 
com respeito se descobriram 

A Cruz da Pabrica, essa reh- 
quia bistorica, da Isreja de S. Vi- 
conte da Vacariça, era conduzida 
pelo sr. Manuel Bastos, proprieta- 
rio de Santa Christina. Em catis- 
fação a um uso muito anliquissi- 
mo levava um lindo cacho preto, 


oferta do director da Bairrada 
Hilegante. 


Foi orador, um distincto prega- 
dor sr. D. Prior de Aleobaça, pa- 
dra Franeisco Coelho d'Abranches, 


“que agradou bastante ao auditorio. 
Fa RR MES Roe o A 22 


va TRES 


==No salio popular, corren a fi- 
ta corrida de touros. 

Nn theatro realissram-se impor- 
tantes espectaculos: 


==DESASTRE MORTAL—Na 
Mesnlhada, realizou-se o funeral 
do menor Joaquim, de 4 anos, fi- 
lho de João Tendeiro, que andan- 
do a acarretar areia para uma 
construção, em companhia de um 
irmão mais velho, caiu do carro, 
que era puxado a bois passaudo- 
lhe nma roda sobre o eraneo tendo 
morte instantanea. No prestito en- 
corporou-se a Banda 31 de Jamei- 
ro, de que o pae da infeliz criança 
fazia parte. 


LUSO=E" enorme a animação 
nestas thermas. 

Os lioteis estão com um bonito 
movimento, 

No Casino ha grande animação 

==Por ordem do sr, Director 
Geral dos Correis e Telegratos, 
fo! nomeado para o serviço da Pos- 
ta Rural em Luso, durante a epo- 
ca balnear, Ernesto Simões, filho 
do actual distribuidor sr. José Si- 
mões Junior, ficando este zeloso 
empregado só em Luso « fazer 3 
distribuições por dia. 

Louvumos o sr. Director Geral 
pela nomeação e regulamento de 
servicos. 

==listão muito adeantadas as 
obras para o monumento a Emidio 
Navarro, erigido na Avenida que 
tem o nome do grande jornalista e 
homem de estado, Escusado é de- 


* 


monstrar a justiça de tal homena- 
gen para glorificação de quem 
tantotrabalhou pari o bem de Luso. 

À subserição para o monumento, 
está: 


Sociedade da Agua de 


À brio E A 200800 
Joaquim Luiz Simões 

Alves de Melo . 5800 
Antonio J. d'Olviveira 

Matos . e . 10800 
Dr. José Troncho de 

Mlelor La. 2850) 
Manuel Semedo. * . . 1500 
Fernando Pimenta . . 20500 
Francisco [º. Moço 1500 
Alexandre d'Almeida . . 105300 
Manuel Custa, de Agueda 10300 
Camara Municipal da 

Mealhada . 50300 


1.029547,7 

Os que se subscreverem para 

tão grande obra devem dirigir-se 

ao tesonreiro da gomissio, sr. José 
Duarte de Figueivedo— Luso. 


VENDA DE PINHEIROS 


Foram afixados nos lo- 
gares do costume o se- 
guinte: 

(arremuataçio) 


uim da Cruz presid 
ara Municipal da MN 


nte 


da I 


Faço saber, que em virtude 
dt deliberação desta Camara, 
em 19 de julho de 191%, há-de 
ir a lanço com a maior publi- 
cidade, na sala das sessões, pe- 
las 12 horas do dia 9 do mês 
de agosto, e se arrematará de- 
finitivamente, se assim convier 
aos interesses do municipio, 
o seguinte: 

Os pinheiros do baldio de 
Seta Cristina, frequezia du 
Vacariça. 

As condições para a sobre- 
dita arrematação, estarão pa- 
tentes na secretarin desta Ca- 
mara, lodos os dias, à contar 
da data do presente edital. 

E para conhecimento de to- 
dos mandei passiu' este e ou- 
tros de egual teor, que serão 
afixados nos logares publicos 
do costume. 

Secretria da Camara Mu- 
nicipal do concelho da Mealha- 
da. 19 de Julho de 1947. E eu 
Luiz Pinto de Miranda o fiz e 
subscrevi. 


O presidente 
Jouquim du Cruz 


—— ——— me 


==Segundo notas oficines, a 
Alemanha teve, desde o principio 
da guerra: mortos, 1:130:766; fe- 
ridos, 2:752:192; desapsrecidos, 
680681; total, 4:565:559 baixas. 


Bairrada Elegante 


F o E nero no 


TIPOGRAFIA BUSSACO E | 


RUA BMIDIO NAVARRO — LUSO 


Ha nesta tipografia uma excelente maquina de impressão, de grande formato, para 
execução dos trabalhos tipograficos 


e 


FARMACIA NV RANDA 


(Ao centro da vilo) BEE AS,MHA DA 


' Avinamento de receituuario » qualquer bora do din ou da noite, com 
o maximo escrupulo «é prontidão 


e 


Manipulação das seguintes especialidades: 
Linfatel R 


Frasco 30 centavos 


Curu o Jinfatismo, as escrofulus, o raquitismo. a anemia, n fraqueza perul, etc. Substitue 
cam reconhecida vuntngem, o alco de ligado de bacalhau e as suas emulções 


Pilulas anti-malaricas 


Culxa 1 escudo 


d Cura rapido infulivelmente as sczões, quer sejam antigus ou recentes semiprovocarem 
& acidentes gastro intestinuca. 


+ VERMIGOL 


Frasco 20 centavos 


Medicamento infalivel na expulsiio dos vermes intestinnes (lombrigas) tanto nas creanças 
coma nos udultos, não havendo atique de lombrigus que resista aos seus beneficas efeito 


— Enuiam-se pelo correio mediunte o seu custo acrescido da despeza e transporte 


E Tdi 


Sodugal na quevia 
é f [0 


nd 
) Revista quinzenal Auusstuanalin 
A ; 19 -Quai Voltaire— PARIS 


Preço-==N.º acute d0 cent. (800 reis) 


Agencia em Portugal 
vs En . 


ie E 
armacia Fimenta—LUSO 
—  MEALHADA Made 


Buu Ivens, 56 2.º-—[ LISBOA 
EPA DRA: 


À Tentadowa de Juve Es. Bina 
Elegante TACARICA 
r 


Ca 


Nesta oficina imprimem-se curtões de visila, facturas, memoranduns, circulares, prospectos, programas, recibos, 
bilhetes para estabelecimentos, mapas e impressos para as repartições publicas, participações para casamentos, 
livros de quotas, avisos, etc. 


Perfeição e preços modicos 


Beseooe o rs coco ess cos ces oo es see csso cos esc 0088: 


> do & da & 5 


e RELOJOARIA 1 
É COIMBRA & OLIVEXRA Si 
HA Y PR 


Eres ss A 
72 Sortido completo de relogios pura parede, mesa e bolso 2/ 


CRS an 
Conctrta-so toda a qualidade de relogias 


Precos moadicos 
O socio desta casa, Joaquim Antunes Oliveira Coin- 
bra, continua Ler o seu negocio de ouris esurir para 

o qual tem um lindo e variado sortido If 


We Ii 


) 
o 
| 
) 
, E seriedade nn venda 
é 
f 


' 

e | 
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Ro Cato RO CAS Ao CHUN ; 


EO: Sa Cora si Crue ec | aê 


A ae Br? Ni 


hz 8 caso o 
leer ob od 


e e e ms e 


MEIO & MARTINS 
PAMPILHOSA DO POTÃO 
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Composição e impressão 
*TIPOCRAFIA BUSSACO,—Lnso 


Editor— Antonio FS, Breda 


PORTUGAL 


E BRAZIL 


Dr. Duarte Leite, nosso ministro 
no Brasil. 


ls qui | 
Dizem do Rio de Janeiro: 


que o embaixador dr. Duarte 
Leite tinha conferenciado com 
o dr. Nilo Pecanha, ministro 
das relações exleriores, pedin- 
do-lhe para se interessar junto 
da Companhia Lloyd Brasilei- 
ro, no sentido de se estabelecer 
uma carreira de navegação 
entre o Brazil e Portugal. 
Constava tambem que a car- 
reira seria brevemente est:e- 
lecida com 6 navios «de tonela- 
gem' media, em homenagem á 
união dos dois paizes e para 
auxiliar o comercio português 
de vinhos, muito prejudicado 
ultimamente com a falta de 
transportes. Esta nolícia cau- 
sou magnifica impressão no 
meio comercial português. 


Num deposito de vinho 


Dizem de Cartaxo: Tiburcio dos 
Santos estava no logar de Vale da 
Pinta o despejar um «deposito de 
vinho e, como a bomba não fun- 
cionssse bem, saltou para dentro 
da deposito, tendo morte instanta- 
nen. 

Junto do infeliz estavam os 
companheiros Carlos Pereira, Ma- 
nuel Valerio, e Francisco dos San- 
tos, os quaes, vendo o Tiburcio em 
perigo, entraram tambem no depo- 
sito, sendo vitimas da sua dedica- 
ção, pois que igualmente tomba- 


ram mortos. 


a 


PELA IMPRENSA REGIONAL 


Jornal de Anadia--Em um: 


arrependimento, escreve com data de 10- 
7-917,0 sr. Anibal Cruz: 


Casei-me hoje religiosamente. Não ha 
ninguem que me conheça, que não faça a 
evitica da minha resolução, par eu ter re- 
solvido ir à egreja, receber o laço du ma- 
Lrimonio. 

Mas isso ponco on nada fue encomoda, 
apesar do men passado ser o dum livro- 
pensador assanhado, cheio de combates 
ao calholicismo, ags seus minstros e alêé 
ao proprio Dens. 

A aninha consciencia aconselha-me ljo- 

* Je nm outro caminho, porque as lições re- 
cobidas daquele passado libertino, me 
dvraslaram para q campo do bem, afas- 
tando me assim das luctas, de ódios é do 
mal para onde uma seita sem religião mu 
conduziu. 

listou emlim arrependido, porque era 
rei. 

Apregoei mnilas vezes, que o Livre- 

Pensamen a à beleza do ideal da fu- 


nstanopalaciodo Itamaraty —mauidai AL ia ora 


Convenci-me hoje que a egreja à o 
verdadeiro templo sagrado, oude à fami- 
Jia recebo grandes exemplos que, na vida, 
serão 6 seu guia. 

Na cgreja ha imagem de Deus; esse 
misterio inlinda—simbulo da Bondade, 
do Amor e da Verdade—qne nas dá fé, 
cuja fé salva os bumens nus transes peri- 
gosos da existencia: Na casa de Deus ha 
sempre qualquer coisa de belo, de ale- 
gria, ha sorrisos de consolação; resjrei- 
tos que nos honrtam e uma dontrina su- 
blimne que nos educa. 

Casei, pois, religiosamente, Converti- 
me: Abracei novamentu a religião sagra- 
da da egreja, para que os meus filhos se- 
jam âmanhã homens de beim. 

E a critica que fazem à minha resolu- 
ção deixala-lici à vontade, para melhor 
cair no ridiculo». 


O sr. Anibal Cruz, foi vedator dym 
jornal na Figueira, da Defeza de Luso. es- 
creveu em varios jormes entre eles a 
Bairrada Livre e no Jornal de Anadia. 


=Que doe; estando as nossos compa- 
triolos ha lanto tempo em campanha con- 
tra os hoches, tão pouco se tenha dito pu- 
bliramente dos seus feitos, por meio de 
comunicados oliciaes, quando cartas par- 
liculares acusam já rasgos de hervismo 
que nos comovem o nos tleixam satisfui- 
tos » 

Diz muitissimo beim. 


Povo de Anadia--D'am art 
go firmado pelo o sr. P. Serra: 
França, 11—7—.917. 
Ea Sn 


E' doloroso dar noticins destas 
a um pae, mas mais doloroso se- 
ria para V. Ex.* viver enganado 
e em continua ralação por causa 


de seu filho; para afinal tarde vir 
a saber que tinha morrido. Era 
seu filho o soldado Francisco 
Oliveira da Costa, de artilharia 2, 
não é verdade ? 4 

Com muito custo pude tirar es- 
tas informações porque não o en- 
contrei com fala quando lhe dei 
os ultimos Sacramentos no hospi- 
tal, vindo afinal a morrer. 

Estilhaços de granada o haviam 
ferido muito gravemente nas cos- 
tas, levando quasi toda a carne 
da parte de baixo. Fiz hoje o seu 
enterro, sendo acompanhado 4 
cova por muitos dos seus camara- 
dus os quaes depuzeram sobre a 
cova dunas coroas oferecidas: uma 
pelos camaradas e outra pelos su- 
periores. 

Espero que saberá resignnr-se, 
sabendo que neu filho pôde ser 
ainda absolvido e recebeu ainda 
os ultimos Sacramentos, e com 
certeza passou já a receber no ceu 
o premio por haver dado n vida 
pela Patria». 


Seu mt.º adm, 


o "+" 
Padre José Bernardino e Silva 


+“ -. k * 


Houve gente no nosso paiz que, quan- 
do o governo facultan a saida dos padras 
para os campus de batalha, afim da mi- 
nistravem eum campanha aos nossos solda- 
dos us preceitos da Isteja,  censuron 
averbamente, levando até, a uma acervi- 
mia campanha de imprensa a sua manei- 
va de ver contra a obra filantrapica que o 
guvevno acabava de decretar 

Examinai Der essa carta, oh vos que 
euusurtes de visa einico € alver ludo 
quanto, para bem da humanidade, se (iz 
em nome do paro cristianismo !... 

Aqui é o caridoso presbitero que, em 
nome de Deus, vai suavizar, mitigar a gl- 
um dum moribundo !... 

Mi é 0 mesmo prestádio saceriulo 
(ue, como homem, agencia ao hom pai, 
com palavras consoladoras é intorpolidas 
pelas lagrimas de saugue que de curto Le- 
ra vertido ao bosquejar essas linhas, O 
desaparecimento da sua, outrora, tão ful- 
guranto estrela 1... 

Léstos bem, ol vôs sem crença, que de 
tudo qhasqueais, com O VOSSO riso estóli- 
do e sarcastio : 

º bem triste morree-se por alguem 
sein que esse alguem lenha, sequer, para 
nós, um carinhoso olhar como gratidão 
por uur tão heroico o sublime sacrificio q 
sem do menas sa ter por lumuila a patria 
que nos foiberço '... 

E assim se galardoa o respeita a me- 
meria de aqueles que, debaixo do fogo 
intenso é escaldanta das pelejes é do des- 
pejar demolidor e deshumano da metra- 
lha, tão heroicamente souberam mor- 
RM mn 


Os EFactos—Jornal nnionista di- 
rigido pelo digno presente da Comissão 
Exceutiva da C. M. da Mealhada, 

Tratando da noineação do 2.º amanu- 
ense da Camara, conta: 


«Foram cinco os concorrentes a esse 


DIRETOR E PROPRIETARIO E 


Adelino de Welo 


Redação 4 sdministração 


| E “* Vncnriça-LUSO &g 


logar ea camara desses escoiheria aque- 
le que,-alem de possuir mais habilitações 
provasse que o poderia desempenhar as- 
siduamente, , 

Sun, porque não iria ela nomear um 
individuo ainda uão sujeito au tecrnla- 
manto inililar, para d'aqui a dois dias 
o ver salr e ficar o seu logar ou novamen- 
te vago, ou desempenhado por algum ou- 
tro empregado que acumulasse esse sei- 
viço com prejuiso de dutros. 

Foi o que sucedeu a dois concorrentes; 
um ontro não apresentou documentos 
nem para ser admitido, pois que a para- 
grapho 1.º do art. 57.º do decreto de 25 
de Dezembro de [901 é bem expresso, 
quando dig que vão poderá ser aJmitido 
concorrente algum a lugares cuja vumu- 
neração seja egnal ou superior a JOS5UDO 
aunudes, quando não apresente certidão 
de exame de 2º uran. 

É esse concorrente só possuia exame 
elementar ! 

Havia dois concorventes finalmente vin 
Jogo, v porque um deles à nltima bora 
retirassu us seus documentos a Camara 
tomou q qnico caminho que tinha a st 
14 ' “CONCArVO! “Jeronvmno 
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doeumentos vinha um atestado honroso 
da sua competencia um sorviços finaneni- 
ros». 


==Quo irá fazendo, apreciando somen- 
te as diversas fazes dum processo, por 
ele sobejamente conhecido e divulgando 
alguns faclos de outros dirigentes que 
até agora passam como modelos de ho- 
neslidare. » 

nc 


==Que 0 novo medico, direclor do fo. 
gional, está com grandes entusiasnias do 
fazor uma verdadeira revolação de facto 
em todo o concelho. Oxalá não desanime 
porque seu Ex tem qualidades muito 
apreciaveis. .. 

Para a lrente é que bo caminho...» 


=Que ()s Factas fora fnodado, «por- 
que era necessario orientar a politica 
untonista neste concelho, que vão duscen- 
do dia a dia e porque tambem era de 
grande importancia esclarecor varios fa- 
etos, para demunstrarmos a categoria 
moral dos nossos adversarios politicos. » 


Campeão Regional Jornil 
tido e havido prlos Factos de: «...in- 
transigente é defensor intemerato do po- 
vo deste concelho, e com mma apreciação 
por vezes mordaz. mas sempre jus- 
ta e verdadeira 

Diz o Campeão nas suas notas: 

«Quea Camara tem tempo disponivel, 
para nomear gente para à secretaria e 
porque o não tem para aphear as verhas 
que ficaram lançadas no orçamento para 
melhoramentos locus ?! 

E' um caso a ventilar-se» 

Isso é com a Executiva e do que nos 
consta, ela vão cum aprumo aplicando as 
respectivas verbas orçamentacs. 

Que, «parece que a Comissão Executi- 
va da Camara Municipal andou parcial- 
mente na nomeação do novo amantanse v 


“Barrado Elegante 


Ess—————o...çe ct 
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que a politica desvaira muitas cabeças... 


=Fazondo-se porta voz d'uma opinião: 
«A Comissão Executiva da Camara Mu- 


nicipal, nomeou para O logar de 2º ama- 
nuense 
Marques dos Santos. 


da secretaria, o sr. Jeronimo 


Que o logar foi julgado desnecessario 

Que a sua supressão ou o não preen- 
ehimento, impunha-se como medida eco- 
nomica e benefica. 

iQue o não entendeu assim 0 camachis- 
mo leio que goveria os negocios munici- 
paes, 

Que, se a atitude dos evolucionistas 
não produziu grandes efeitos, afim de im- 
pedirem o preenrhimento & portanto, a 
nomeação, a culpa deve atribuir-se aos 
vereadores democralicos que. uns porque 
se handearam com os unionistas é outros 
porque comodamente se retrairam. * 

Continua: 

«Porque se poz de parte p sr. Antonio 
Breda, pessoa competente e sensata, do 
vostumes austeros, «quo gusa de gerais 
sinpalias é que já prestou bns serviços 
à Camara onde muila gente desejaria vêl 
e agora ? 

Porque se não nomvou o sr. Joaquim 
de Sousa Andrade, um simpatico e inte- 
ligente filho desta vila com o curso da es- 
cola norntal que tem à recomendal-o, a 
par das habilitações, as soas belas qualt- 
dades espelhadas numa conduta irrepre- 
ensivel que 0 impõe à estima de todos ? 

Porque não se atendeu ao sr. Alfredo 
Sules, que todo o concelho conhece como 
um peifeno liomem de bem inteligente à 
dignu ? 


=Nas Notas: 
Que talvez seja nevessavio defender 


ir us inferesses inaterizis de Luso, 


com verdades amargas, para a Camara, 
Peter o mm ndo 

* à ts E 

» Que se fôr preciso, não lurcerá cami- 


nho, nem alimentará rereios. Jusliça e só 
Justiça.» 

E na pao!... 

Yae ser um diluvio ! 


==Alaca o urinol que construiram en- 
tre um Juxunso chafariz e numa casa de 
habitação, 

Meruce ser visitado e por lim uma pi- 
cavela, 

==Que auviu falar, em querelas a jor- 
nais. Leu coisas (aptasticas nos Factos 
vontra a administração do concelho. 

«Mas, qual à rasão porque fumos de 
tanta altivez, parecem ir a dissipar- 
SO Dradeyo À 

Teias muito diferentes. 

Emquanto que o Campeão desejava ver 
a labareda ateada, nós desejavanos quo 
ela não tivesse começado. 

Lucrava o concelho e lucravam os da 
contenda. 


==Em Carla da Lameira de S. Pedro: 


«Os habitantes desta localidade pedem 
mais uma vez ao ex."º Presidente da Ca- 
mara dá Mealhada, que tenha um ponco 
de anisericorlia para som eles pois, que 
querem agua e não a Lem; tem-a mas tem 
que a ir busgar à vjsinha freguezia da 
Vacariça, que dista d'aqui quasj dois ki- 
Jumetros. 

Sr. Presidente, tenha caridade dy po: 
vo desta terra que nunca foi contemplado 
com bemfvitorias da vossa presidenciap. 

'No orçamento da Camara, por uma 
parte de esforço nosso, esta uma verba 
para uma fonte em S. Pedro. 

À ocasião é propria para esses traba- 
lhos. A verba é pequena, cremos serem 
uns 65 escudos, mas, serve para explora- 
çõés € preparar a nascente, 

Tenham um esforço e mãos à obra. 

Conl os ilignos vereadores d'essa fre- 
guésia, que são Os nossós unicos repre: 
sentafites na Camara, tratem (lo assnmpto. 


==Na mesma correspoudôncia encon-- 


tramos: 

«—Ha dias vimos na «Bairrada Ele- 
gante», um magnifico relravo, que se di- 
zia ser du ex."º sr. Joaquim Coimbra, 
pois em nada su pareçia com aquele se- 
nhar. 

Tonha paciencia sr. Adolino, mas a sua 


maquina pão tem a objectiva em condi-.. 


ções, mande-a convertar no estrangeiro, 
sim P...» 
A que Litulo virá esta buliscadela ? ! 
Obrigados pela intenção ! 


Tenrnie Aragão 


Tem estado no Bussaco, com 
sua familia, o grande heroi de 
Naulila, o tenente Xavier da Cu- 
nha Aragão. 


CHRONICA 


, Lemos n'um ilustre colega re- 
gional, certa pontinha de ataque 
contra uin estimado e muito can- 
siderado funcionario publico. 

Não concordamos, e nem tam 
pouco concordam muitosgue jun- 
to estão do grupo d'esse colega. 

Com imparcialidade falamos, 

E, porque não concordamos?!... 

Porque, se o visado tosse da 
grei do colega, por certo, já as 
pontinhas de ataque não existi- 
riam. 

Nós, vemos assim. 


Tomou posse do logar de 2.º 
amanuense da Camara nomeado 
pela Comissão [ixeculiva, o sr. 
Jerunimo Marques dos Santos. 

Não julgue o sr. Santos que so- 
mos contra sua pessoa ou outra 
que fosse nomeada, na atitude 
que temos tomado no assumpto. 
Não somos | Fomos e somos pela 
supressão do logar. 

São opiniões | 
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O Monumento a Navarro 


Consta que u inauguração do 
monumento 8 Emygdio Navarro 
em Luso, é sm 16 do proximo 
mez. 


Soldados que regressam 
de França 


Ha dias chegaram a Lisboa, 
vindo dos campos de batalha de 
França, 250 soldudos da nosgo 
exercito feridos g doentes. 


TEATRO NA MEALHADA 


Nos proximos dius 1 e 2 de se- 
tembro u «Tournée Carlos d'O- 
liveira, da qual fuzem parte as 
distintas netrizes Lucinda Simões 
e Emillin Oliveira, represen- 
tará no teutro desta vila, res- 
pecivamente us emocionantes pe- 
ças do tentro moderno—« Mancha 
Que Limpa» e «A Custa Esmernl- 
da »—, 

Não devemos esquecer que o 
teatro pertence à Misericordia, que 
tanto carece de recursos, e que, 
por isso, deveuos todos unanima- 
mente coneorrer, porque, alem de 
cultivarmos a- ideia, A pnossa es- 
portula irá beneficiar aqueles que, 
sem meios, biacam no hospitul o 
balsamo precieso que cura muitas 
veses us dores que os dilaceram. 


EXAMES DO:4.º GRAU 
PAMPILHOSA DU BOTÃU— 


Realisaram-se os exames do 1º 
grau das escolas desta freguezia; 
das erinnças do sexo feminino, de 
que é professora a senhora: D. Ma- 
ria do Ceu Ferreira da Silva, em 
numero de 9, ficaram 7 cons aclas- 
sificação de otimo e as duas-res- 
tantes de bom; as do sexo masoul- 
no, de que é professor o st. Manu- 
el de Sousa Andrade, em namero 
de 12, ficaram 10 com a classifica-- 
ção de otimo e us duas restantes: 
com a de bom. Presidiu aos exa- 
mes, como delegado do inspetor do 
cireulo, o professor da Vacariça 
sr, Manuel Antunes Breda. 


LUSO—A professora desta Jo- 
calidade, sr” D. Maria da Graça 
Lobo de Carvalho, levou £ crian- 
ças a exame, obtendo todas a clas- 
sificrção de optimo. O professor 
sr. Manuel de Sousa Carvalho le- 
vou 9, dos quaes 6 ficaram opti- 
mus e 3 bem. 


Com uma excelente classificação. 
fez vu 1.º ano no liceu de Aveiro a 
simpatica menina Ermelinda, filha 
dileta do sr. Joaquim Ferreirs 
d'Oliveira, digno secretario de fi- 
nanças deste concelho. 

As nossas felicitações. 


Um delírio ! 


No Parlamento, lá na Lisbia 
Aninda, depois de certa discussão... 


«O sr. Moura Pinto atira com 
violencia uma regua que tem so- 
bre a sua carteira no sr, Edvardo 
de Sousa, que está numa bancada 
proxima, causando semelhante 
gesto verdadeira sensação. O sr. 
Eduardo de Sousa, num impulso 
justificado, atira com a sua pasta 
de couro negra 4 cara do depita- 


No Theatro da Mealhada, dia 1 
de setembro, —Mancha que lim- 
pa, o em 2 do setembro a Casta 
Esmeralda, 


dó bloquista, nus este, lança mão 
de um tinteiro e urremessa-o por 
sua vez ao deputado evolucionista. 
Estabelece-se borborinho e vnrios 
deputados ficam com 0% fatos al- 
picados de tinta.» 

indo e Lindonce . 

Assim é que é! Tristezas não 
page dividas 1... 


—— o ——t 
Aos nossos estlinaveis 
assiguantes em debito, pe- 
dimos wu flneza de paga- 
rem os recibos logo que 
lhes sejam presentes ou 
uviso pelo correio. 


>x>< VERMIGOL >< 


O mais eficaz dos vermicidas, 
infalivel na expulsão dos 
vermes intestinaes 


O mais poderoso dos reconsti- 
tuintes organicos, Cura o 
linfatisma, as escrofulas, 
o raquitismo, à anemia, 
etc; etc. 
Subatituem com vantagem o oleo: 
de-bacalhau e as suas emulsões. 


FARMACIA MIRANDA 
Mealhada 


Vencimunto des professores 


Já foi publicado no Diario do 
Governo a lei que aumenta os ven- 
cimentos dos professores primarios 

Este cuuento é a contar do dia 
1 de Julho preterito. 
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A população do palz 


Segundo o nltimo recensenmen- 
to geral do paiz, ha no: continente 
e ilhas adjacentes 2:898:691 va- 
rões c 2:911:028 fereas. 

Desses 2:828:69] homens só sa- 
bem lér 892:560. Ha, pois, uns 
1:936:181 unalphabetos ! Perto de 
dois milhões d'anulphabetos em dois 
milhões vitucentos e vinte e oito mil ! 

Das mulheres são analphabetas. 
2:541:047 e apenas 589:418 ga- 
bem ler. 

Quanta aos homens que estão 
na edade militar (20 a 45 anos), e 
que atingem acifra de 913:108, 
são analphabetos [5:95 e sabem 
lêr 398.013, 

Desses homens na edade militar 
(20 a 40 auos) são solteiros 380:629 
são casados 517:805, viuvos 13:319 
e divorciados 1:355. 

A maioria, portanto, vem fami- 
lia organisada, 


qa 
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Bairrada Elegante 


Pojuvres de um rei 


A proposito da agitação quo se 
tem descnrolado em Espanha, diz 
um jornal do Porto, segundo in- 
formações que recebera d'um seu 
amigo vindo de S. Sebastian, que 
este ouvira au Afonso XII as se- 
guintes palavras: 

«Se quizerem fazer a Republica 
em Espanha, que a façam. Eu é 
que não sairei daqui para fora. 
Podem obrigar-me a sair á força. 
Mas, quantas vezes me mandarem, 
tantas vezes eu voltarei. 

Acima d: tudo sou espanhol. 
Como; soberana ou, como. simples 
cidadão, é esta a mbúnha patria !» 

Vê-se que os reis não são todos 
da mesma massa. 
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Dr. Alvaro suchado 


Partiu para França como alfe- 
res medico miliciano, este nosso 
considerado amigo « distinto clini- 
co na Mealhada, onde vai prestar 
serviço junto do corpo :xpedicio- 
nario vortuguez. 

Ao amigo querido muitas felici- 
dades. 


Do Campeão Regional 
— aii mm 
Foute na Carreira 


Devido aos esfarços empregadas 
pelo vereador do jelouro, e di 
“ p) a 


6 à TO 
1 

mento de muita u:ilidade, não só 

para aquele povo como parte do 


de Losraçol. 


ra 3 ; 
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CURIA Carros e automoveis 
4 chegada de todos os comboios 
na estação de Mugofores 

Hoteis de 1.º ordem, servindo 
dietas fiscalisadas por um clinico 
hidrologista. 

Correio e telegrafo. 

Luz eteetrica no parque, ma- 
emifico salão de fostas, salas de 
jogos, Jogos desportivos ao ar h- 
vre, tennis, eroquet, lago, patina- 
sem, etc. 

Instalações modernas de du- 
ehes, banhos de imersão e aplica- 
cões electricas. 

Serviço medico permanente pelo 
de. Luiz Navega. 

Analises do urinas e tratamen- 
to de vias utiparias por um medi- 
co esnecialista. 

Bom ar, paisagens magnificas, 
elima moderado e belus passeios. 


BEVISTA DE TURISMO 
— LISBOA — 


AUBLICAÇÃO QUINZENAL 
DE TURISMO, PROPAGANDA, 
VIAGENS, NAVEGAÇÃO, 
ARTE E LITERATURA 


Entrou no seu 2.º ano de publi- 


cação 
Os nossos parabens. 


“julgo necessario introduzir na lei 


A LEI DA SEPARAÇÃO 


O que diz o sr. dr. Brito Camachy 


Não se pade ignorar a Religião, 
que é um fenomenv psyeho-moral 
de, impo:tancia transcedente; não 
se pode ignorar a Egreja, que é 
uma insfituiçio muitas vezes se- 
cular, representando interesses cs- 
pirituaes e nuiteriaes de primeira 
ordem. Mas à egreja tem uma dix- 
ciplina, porque tem uma organisa- 
çio. e essa disciplina é necessario 
respeital-a na larga medida em que 
ea é compativel com a suprema- 
cia do poder civil, com os superio- 
res interesses do Estado. De resto 
eu já enuneiei, em nome da União 
Republicana, as mordifigações que 


“Sepnração, e vi, can prazer, 


lia cade o 
É: ão ha necessida- 
de de manter o beneplucito; não é 
necessario proibir que os sacerdo- 
tes usem, quando quizerem, us 
suas vestes, não é necessario in- 
tervir no ensino teologico dos se- 
minarios e é nbsolutamente indis- 
pensavel que nas cultuaes, onde o 
paroco tem o seu logar marcado, 
ou nos organismos que as substi- 
tuam só entrem catolicos ou que 
como catolicos sejam considerados. 


a (So a 


Bigreja incendluda 


np ace VCS. 


No dia 12, pouco depois de ali 
ser celebrada missa, manifestou- 
se um grande incendio na egreja 
matriz de Barcouço, deste concu- 
lho > qual ficou completamente 
destruida. À egreja ocupava uma 
urea bastante grande e possuia 
algum valor artistico. O incendio 
desenvolveu-se de uma forma ex- 
traordinaria e do templo apenas 
ficaram as paredes. 


E O ss pe 
A TIRO 


Em Sangalhos, devido a rixas 
antigas, o sr. Antonio Vicente Si)- 
verio desfechou uma pistola con- 
tra o seu visinho Lourenço Álves 
da Silva, que se encontra em esta- 
do melindroso. 

Na Pampuhosa. um creudo do 
sr. Miranda den um tiro no sr. Jo- 
sé Felicia. que sc encontra tambem 
em estado prave. 

Us eriminosos estão presos. 


ao SARNET MUNDAIA 
A Ra set) 


BAPTISADO —Realsou-se há dias na egre- 
ja da Vacariça, a baptizado da filhinho do sr. 
Messias Batista. 

À interessante creança recebeu o nome de 
Isabel Maria. 

Tambem na mesma cgreja se realisou o 
boptisado de um filhinho do sr. Reinaldo Me- 
3a. 
E Foi padrinho o sr. Joaquim do Cruz. 


=. 


PARTIDAS E CHEGADAS 


Esteve aqui de visita aa sr. Custodio de Pu- 
ria,o sr. dr. Luiz Navega. 

==Passnram aqui, as srs. dr. Eugenio Cou- 
eciro e Joaquim da Cruz. 

==Acompanhado de sua familia passou aqui, 
o sr. José Maria Lindo. 

=Vimos nesta loculidade, o sr. Padre José 
Botelho. 


Foram vendidos pela Executiva 
da C. M. por 1805000, os pinhei- 
ros do baldio municipal de Santa 
Christina, desta freguezia. 

Ainda não la muitos anus que 
o mesmo baldio rendeu 1365000. 

Be; merece aquele povo que se 
repare alguma coisa pelo seu bem 
estar. 

Assim se espera. 


bi e , 


ular 


Salão Pop 


ha » Ea 


DREVEMENTE O t.º film das, 


TROPAS PORTUGUESAS NO FRONT 
Ersnepge=— 11. 
OS NOSSOS VINHOS 


No parlamento, o sr. ministro 
do trabalho disse estarem tomadas 
providencias por fórma a poderem- 
se exportar para Irança 15:000 a 
20:000 pipas de vinho por mez. 

Acrescentou que os transportes 
teem ordem de trazer de França 
em retorno, toda a cascaria preci- 
sa. 


E to 
Asas dos americanos 
Dizem de Rorna: 


Perante a missão militar ame- 
ricana que chegou de aeraplano, 
apesar do grande temporal, Ga- 
briel d"Anunzio pronunciou um 
magnifico discurso, dizendo quo 
os aliados precisam du asas para 
alcançar a vitoria e que essas 
asas serão firnecidas pelos nssos 
aliados americunos, 


E EmsSBpas 
BOI IIDROFOBO ? 


A um lavrador de S. Caetana 
(Cantanhede), fugiu nm Doi que 
audon pelo concelho de Anadia a 
iuzer estragos com bastante furia. 

Foi morto s tiro em Vilarinho, 
dizendo-se que estava atacado de 
lidrotobia. 


1 Sasl, as e dm 


O valente 35 


- Na madrugada de 15 do corren- 
te, ou nlemães cm força superior 
e bem folgada, depois de um forte 
ataque de artilharia e de gazes, 
penetrou nas trincheiras onde estã 
o 35 de Coimbra. 

Ahi foram rechaçados e obriga- 
dos a fugirem, deixando nas trin- 
cheiras, mortos, feridos e prisio- 
neiros. º 

Viva infanteria 351 


o 


O O = 
Todos devem arquicar us FO- 


LITAS DI ALBUM. 


[a SR a 
e! - E 


Do sr. Ernesto R. Pacheco, 
do Pará, recebemos as assigha- 
turas dos srs. João F. Coutinho, 
e Antonio A. Pereira. 


o meptico=" 
Hixames do 2.º grau 


Nos dius q à 15 do corrente mês realisaram- 
se na Mealhida os exames do 2.º grau. Fot 
residente do juri o sr. Antonio Percira, pro- 
essor da Escslo Normal de Aveiro, e vogaes 
a sr: D. Ana da Costa Duarte é O sr. ianuel 
de Sousa Carvalho, professores vo concelho. 
Eis o resultido dos exames: 


Meunlhada 


Sexo feminino 
Profesora-D. Maria da Conceição Bas- 


tos—Muriana Costa Almeida e Elisa Ferrei- 
ra da Costs, uistintas. 


Sexo masculina . 


Drofessor—José Augusto Cerveira Bote- 
lho— Antonio Moraes Breda, Manuel Ferreira 
Lima, distintos. k o 


A 


Albano du Silva Bre 

nho de Carvulh 7 

a Ts A 

[ nandes A o R 

Manuel Aives dos Santos, Manucei Cerveira 

Murtios d'Alnicida, Norberto da Silva Hhirco 
e Olávio Antonio Baptista, aprovados. 


Sernadeia 
Mixta 
Profussora--D. Ana Luna— Amelia Ferrei- 
ra Branduo, distinta. 
| Adelaide Duarte Cerveira, Lucia Duarte 
Ferreira, Antonio Correia de Campos, e An- 
tonio Simões Nunes, aprovados. 
*uncnrica 
Sexo masculino 
 Professor— Munuel Antunes Brecda—A me- 
rico Lopes, Juaguim da Costa e José Maria 
krancisco Cerveira, aprovados. 
Yentosa do Bairro 
Ensino domestico 
Laura Murta Navega Correia, distinta. 
Pampilhosa do Bolão 
Sexo femenina 
Professora--D. Maria do Ceu Ferreira da 
Fonseca. 
Edith da Siiva Miranda, aprovada. 
Sexa masculina 
bProfessor— Guilherme Ferreira da Silva. 
Abel da Silva Lindo é Jose Augusta Pinho 
dos Santos, distintos 
Adriuno Teixeira Lopes, Franscisco Miran- 
da, Lranscisco Sequeira, José Dias Salgueiro, 
Jose Rodrigues e Luis das Reis Teixeira. apro- 
vados. 
Karcouço 
Sexu feminino 
Professora - D. na da Costa Dunrte— 
| Ludovina Augusta [Ferreira de Melo e Ma- 
rio da Alegria Kerreira de Melo, aprovados. 
Sexo masculino 
Professor — Eduarilo Augusto Moraes 
Augusto Pinto, Augusto Simões Mora. 
Horacio Alves | eucadio, é Munucl Dias M. 
deira, sprovados 
Lino 


Sexo feminin 


Professora Maria da Ciraça Lobo de Cu» 
vealho. ; E 
Ermelinda Ferreira dos Santos, distinta. 


Maria Augusta Custa Marnns, Maria d 
Ceu Pedro Marques, Maria Jose Duarte L 
pes, Muriana Pimenta, aprovadas. 

Sexo masculino 

Professor —- Adriano de Sousa Carvalho- 
Agostinho Moreira, Ártur Pires, Francs 
dus Neves, use dos Santos Coelho, Luis de 
Santos, dprovados 

No bouve nenhuma reprovação. 


| 
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Balrrada Elegante 


NEI DODO COS OCO TOPDIGADODOSOOGONCOOPELOLSOCS OCS CO LOPO CSN MIT: 


- E” TIPOGRAFIA BUSSACO  “& 


RUA EMIDIO NAVARRO — LUSO 


a o . . e 
Ha nesta tipografia uma excelente maquina de impressão, de grande formato, para 
execução dos trabalhos tipograficos 


» 


Nesta oficina imprimem-se cartões de visita, facturas, memoranduns, circulares, prospectos, programas, recibos, 
: bilhetes para estabelecimentos, mapas e impressos para as repartições publicas, participações para casamentos.. 
livros de quotas, avisos, etc. 


—  & Perfeição e preços modicos - 


FARMACIA [VjIRANDA 


(Ao centro da vila) HEALHADA 


“ 
Avinamento de receituurio à qualquer hora do diu ou da noite, com 
o maximo escrupalo e prontidão 


Manipulação das seguintes especialidades: 
Linfatel 


Erasco 30 centavos 


Cura o linfatismo, as escrofulas, o raqnitismo. a anemia, a fraqueza geral, etc., Substitue 
com reconhecida vantagem, o oleo de figado de bacalhau e as suas emulções 


Pilulas anti-malaricas 


Caixa 1 escudo 


Cura rapida infalivelmente as sezões, quer sejam antigns ou recentes sem provocarem 
acidentes gastro-intestindes. 


VERMIGOL 
Erasco 20 centavos 


Medicamento infalivel na expulsão dos vermes intestinaes (lombrigas) tanto nas creanças 
como nos adultos, não havenuo ataque de lombrigas que resista aos seus beneficos efeitos 


Enviam-se pelo correio mediante o seu custo acrescido du despeza e trunsponte 


Si ouugal na quevia 


BRevista quinzenal Hrstrado 
13—Quai Voltaire—PARIS 
Preço==N.º avulso=-830 cent. (300 reis) 


Agencia em Portugal 
Rua Ivens, 36 2º-— LISBOA 


Á VENDA DA 


Farmacia Pimenta—LUNO A Tenindora de Juyme L. Ereda 
MEALHADA Buirrada Elegante VTACARIÇA 


5 6 d€ a a 3 E 6 5 6 09 0 do 6 a 
LUSO—LAMEIRA DO OUTEIRO 
O proprietario desta conhecid: oficina de relojoaria, para mai- 
E |9 or comodidade da sua numerosa clientela, resolveu fazer todas 
to as feiras da ESPINHEIRA, (3.º domingo mensal). G) 
Tambem faz a feira de Val de Açores, (1º domingo mensal) e 
vai todas as 2.º e 4,” segundas feiras ao Seixo de Carvalho, à 6 
casa comercial do sr. Manuel Lourenço. Todos os 2.“ e 4.” do- 5 
mingos mensaes a Espinho de Mortagua, á casa comercial do S 
sr. Augusto Ferreira. Todos os sabados das 9 ás 12 horas ao $ 
Entroncamento da Pampilhosa do Botão, 4 hospedaria Silva 9) 
do sr. Joaquim Rodrigues e todas as segundas, quartas e sex- 5) 
tas feiras, a Luso á farmacia Pimenta. ; 
Pudos os trabalhos se levam para o ponte que o fregmez in- Sh 
dicar ou se entregam na oficina na Lameira do Outeiro. : 
“Todos os trabalhos são atfiançados e a nreços baratissimos. 
(o Pede-se, poi, ao respeitavel publico a experiencia dos traba- é 
: lhos « preços desta casa, com os quaes ficará sisfeito. 


“6 00 6 do 03) 


cs O db 


o 


Variado sortido em toda especie de relojoaria. 
Hubilitado pela repartição de Contrastaria do Porto. 


Alfredo Augusto Amorim 


PIRIPIRI GQ PIMIRIR GC Pe + 
RE) A TT ado E TR PORT To | 


“MELO & MARTINS 
PAMPILHOSA DO BOTÃO 


ARMAZEM DE adubos quimicos, sulfuto 


A de cobre, envofro. 
subão, bacalhun, cal para construçõe 


s é deposito de guzolima. 


BAIRZADA ELEGANTE 


Peablicação ilustrada 


———— 


Administração Veeariç a LUSO 


4 


so mo “9 ao 
Cor Mu. 


Todos devem arquivar as 
« FOLHS DE ALBUM » 


qa 


PUBbIENÇÃO 
e*e* INDEPENDENTE 


SOS O ND. 


Asaignatoras: 


Bairrada Elegante e 
Folhas de Album 
Portugal—6 mezes S7o 
(oo reis Brazil —ana aos 
(2Poo reis fortes). 


Compasição é impressão 
“TIPOCRAFIA BUISSACO, — Luso 


Editor—Antonio FP. S, Breda 


Na batalha de Len 


14 de agosto de 1913 


A grande batalha travada em 
agosto em Lens, França, enire oa 
aliados e alemães, e que se celebra 
como uma vitoria para aqueles, 
honrou aa tradições do nosso glo- 
rioso exercito e é digna de fignrar 
como uma data de honra na nossa 
historia. 

Os jornaes aliados, falando so- 
bre a ofensiva ingleza referem-se 
aos raids de 14 de agosto, e es- 
crevendo subre a batalha de Lens 
— diz: «um grande ataque alemão 
repelido pelos portugueses após 
horriveis corps á corps». E reco- 
nhece-o, em palavras de justiça, o 
proprio comunicado britanico. 

, Ê e jornali portug 1ês 


IU e jorn 


ruAtc í vinda 
um no: al a impressionan- 
te narrativa do que foi essa jorna- 
da militar, evoca-a nas luhas que 
seguem: 

Amanhecera entre nevoas, sobre 
os campos da Flandres, n madru- 
gada de 14 de agosto. Era à auni- 
versario da batalha de Aljubarro- 
ta, que, por uma feliz coinciden- 
cia, os alemães ium escolher para 
desencadear sobre a nossa frente o 
maior e mais intenso-de todos os 
raids até hoje realisados no nosso 
sector. Havia já tres dias que uma 
violenta preparação de artilharia 
inimiga sobre as nossas baterins 
anunciara a proximidade e o vigor 
do ataque. Com as primeiras elri- 
dades da manhã, o fogo dos ca- 
nhões alemães intensificou-se, po- 
rém. As formidaveis bocas «le fogo 
começaram, sem intermitencia a 
fustigar as nossas trincheiras, pro- 
curando atingir as linhas da in- 
fantaria, as baterias c os acampa- 
mentos da retaguarda, as estradas 
de rendição. Durante mais de duas 
horas, as granadas e os pazes as- 
fixiantea foram lançados sem ces- 
gar sobre cs nossos abrivos e as 
nossas postos; a artilharia pesada 
trovejou, sem um segundo de re- 
pouso, revolvendo, excavando, 
atroando, como uma tempestade 
imensa, a terra. 

Pouco antes das cinco da ma- 
drugada o assalto dos stnss-iruppen, 
forças especines que os alemães 
destinam a essas bruscas sortidas 
de traição e de morte, desenhou-se, 
nas linhas alemãs, pelo avanço 
d'nma espessa coluna de fumo. Era 


a infantaria que marchava sobre 
Es nossas trincheiras. À primeira 
vaga de ataque movia-se, crescia 
no horisonte, entre nuvens negras 
de terra. É, ao mesmo tempo, as 
azas dos aeroplanos alemães co- 
meçaram a desenhar no espaço por 
entre o ribombar do fogo. o seu 
vôo baixo de sombra. 

O assalto foi rapido, intrepido, 
brutal. Ào primeiro contacto com 
a aludireita das nossas forças, 08 
alenães, caindo sobre as trinchei- 
ras, penetram nas nossas linhas. 
Dá-se o corp-á-corp. Homens con- 
tra homens. Feras contra feras. 
Portugueses e alemães enco 
a mão, disputam | 


clamor medieval d'uma batalha 
enche de odio e imprevações a 
nevoa da manhã. E é então que se 
vê, de pé, um ninço oficial, entre 
as balas inimigas, serenanente, 
como n'um exercicio militar, atin- 
gido por dois lirua é tres estilha- 
ços de granada, jorrando sangue 
por cinco feridas, organisar a re- 
sistencia da nossa ala esquerda, á 
frente dos nuldados. Não perde um 
minuto, nem uma minucia. Dá os 
sinaes para a artilharia, aninia, 
cumanda, contém os seus homens, 
E só depois, cumprida à gloria do 
seu dever, é que o ferido se deixa 
conduzir á primeira ambulancia. 
O nome d'este bravo não deve fi- 
car esquecido. E' o alferes Montei- 
ro Dias. 

Por volta das sete da manhã, o 
ataqua alemão findara. Os nossos 
tinham desalojudo das trincheiras 
os primeiros invasores, tinham re- 
pelida » derrotado os outros. Us 
stoss-truppen revolhiam às suas li- 
nhas. Em terreno descoberto ago- 
ra, sorrindo intrepidamente ao pe- 
rigo, os portugtezes persegueim- 
nos ainda. Avançam, cxporfto-se 
ua furia vibrante do contra-atuque 
-——e, adeante d'eles, cabeça desco- 
berta, dando o exemplo da cora- 
gem e da astucia, o alferes mili- 
ciano Hernani Cidade caminha e 
combate. Entre os cadaveres ale- 
mães que juncam o solo em que 
se Inta agora, um, ensanguentado 
e mntilado, ostenta as divisas de 
oficial. Não foi dificil reconhecel- 
o por intermedio dos prisioneiros 
alemães. Era o comandante da 
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primeira vaga d'assalto, Chamava- 
se Pritz Kubell. Enterraram-no 
os nossos piedosamente, cinco co- 
vas á esquerda das primejras co- 
vas dos mortos portuguezes. Lá 
jaz no campo da morte que Lli 
não é o campo do silencio. 

O raid inimigo fôra repelido. E, 
entre os episodios memoraveis d'es- 
sas horas de combate, um se con- 
ta, absolutamente veridico e tão 
caracteristicamente portuguez, que 
não resisto á tentação de o referir. 
E' o de nm soldado que, feito pri- 
sioneiro por um nlemão, desarma- 
do já e conduzido pelo ontro, a 
meio da trincheira se volta de 2ur- 
preza, car sobre 0 inimigo, sufo- 
crndo-o pelo pescoço é, a murro € 
a dente como um bom transmon- 
tano, vence-o, derruba-o, desar- 
mao e tral-o emfim, prisioneiro, 
como um trofeu, para entre os 
Nossos. 

Ao troar ensurdecedor da guer- 
ra e da refregu sucedera agora à 


tj jp oa ia do repo que a 
n en .a r 


longe, interrompe. Recolhem-se os 
caliveres c os feridos. Da faina do 
combate os soldados descançam. O 
dia sobe no horisonte. Como uma 
saudação amiga, a neblina da pri- 
meiras horas da madrugada lJen- 
tamente, levemente, humidamente, 
dissipa-se. E, sobre os campos en- 
sanguentados da Ilancres, os raios 
palidos, doces, enternecidos da 
luz dourada rompem. Dir-se-hia o 
sol de Portupal cantando na terra 
sagrada da Iºrança, subre As armas 
pormguesas, a sua canção de exi- 
lio e de licroismo. 


> —— 


Um novo hotel de luxo 


O sr. Alexandre de Almeida, 
proprietario do Ilotel Meiropole 
de Lisboa, vae constrrir no Luso, 
um hotel dotado de todos os con- 
tortos modernamente exigidos. 

E' construido ao abrigo da lei 
dos hoteis, e o sen projecto vae 
ser presente ú repartição compe- 
tente. 

À construção nio se fará espe- 
rar, pois o sr. Aluxandre de Almei- 
da já tem rennidos'os capitaes ne- 
cessarios e Já adquiriu o terreno, 
que é em local bastante apropria- 
do para um bom hotel. 

No proximo numero daremos 
uma mais larga noticia sobrejo 
assumpto, aconipanhado do proje- 
cto do hotel. 


Da Revista de Turismo 


Imprimem-se cartões rapida e 
nitidamente nesta tipografia. 


masc OBA ILUSTRADO a EA 
E A sa TA 
Pd | - 


N.º 21 


DIRETOR E FROPRIETARIO 


Adelino de Helo 


= 
Hadação a administração 


| E a9 Vacarica--LUSO &g 


Á fome na Bulgaria 


O Rei da Bulgaria | 


Alguns diplomatas gregos que 
sairam de Sofia, em consequen- 
cia do rompimento diplomatico 
com O seu paiz, no seu regresso 
a Atenas, fizeram as seguintes E 
declarações sobre a situação da 
Bulgaria, a aliada da Alemanha: 
«Os 8 completa- 
men Ago TON 
dief? continua na prisão por ter 
facilitado a exportação para a 
Turquia de enormes quantidades 
de trigo, no momento da inter- 
venção da Bulgaria na guerra, E 
dessa epova que data a instalação 
da fiscalisação alemã, que, sob 
pretexto de estabelecer uma dis- 
tribuição equitativa dos cerenes 
em todas as cidades da Bulgaria, 
fizeram mão baixa em toda a co- | 
lheita, que na maior parte foi ex- 
portada para a Alemanha. 
A ração diaria de pão para ca- 
da pessoa que, no momento da 
intervenção da Bulgaria na guer- 
ra, tinha sido fixada em um quilo, 
depois a quarto de quilo e actua!- 
mente, emtim, um quarto de qui- 
lo dia sim dia não. 
O preço actual do saco de fari- 
nha de 75 quilos é de 60 escudos. 
O preço das botas para homens 
é de 25 escudos, e para senhoras 
de 40 escudos. O assucar custa 
5 escudos cada quilu; o arroz 2 
escudos; uma lata do patroleo 
vale 30 escudos. Os carniceiros 
só vendem carne duas vezes por 
semana», 


—e eai ————————— 


Uma ministra 


No novo gabinete russo, ha 
poucos dias vurganisado sob a 
presidencia do revolucionario Ke- 
rensky, que com a presidencia 
acumula ainda as pastas da guer- 
ra e da marinha, entra, como mi- 
nistra sem pastn, q senhora Kate- 
rina Breshko Bressbovoska, an ti- 
ga prisioneira politica, e hoje co- 
nhecida na Russia pelo cognome 
de a Avó da Revolução. 


E 
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PELA IMPRENSA MEGIONAL 


6» Eacios—m lugar de honra 
presta homenagent à competencia do 2.º 
amanmonso da Gemara se Jevonino Mar: 
quesados Santos, ha ppuco uomeato, 

Qucortanios: 

«Que esse lopuv não exige que as cone 
correntes pussiim aptidões especides, po 

« dendo peortantus a totncação: ucair cm 
quem as nã liver o q 

Que a Comissão Executiva da Camata 
nãQ e TO Seajgteç rula os 
patos Areiias rá concorrente Joaquim 
de Sima Audrades professor de instem 
ção prigatia cum Anadia. Que não era 
vbreguda qu mumealo, apesar de ter a seu 
favor u pivstuçao d: ser mais instruido. 

Que numenm u que lhz pareceu ais 
edoneo, ou, múutros termos, o ue gulgau 


q 
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Balrrgda Elegante 


a e 


sua os no mem | poriodo: 
cc eSendo u Mealhada fe minha terra ndo 
Iva ca do ganl me preudem recordações 


que por mui long que sega a minha exia- o 
tencia, nunca olvidarei; entendo que tm 


tomar a doliberação, dis lia muito pensp= 
da, do ame filiar num dos pardos politl- 
vos da avttalidado, q dovoduzur ma terra 


u quo darei tudos ve mena esforços do 


ouocgia para a pograndecero 

Vê-so ahi que ana ax munta esteve 
Sibado cam prrtida als da aetualicddo 
Me do A da 

Nós vimos sua ex a frento da orga- 
utsução do partido eXolucionista da Meg 

RICE PRA RT ; 

Vimalo, ni auas! geunideso Vijnol-o 
nas Snas Pepresentações (uv acãos amis 
em evidencia desse partido. K Já 

lã, su revermos a papelada da nussa 
pobre aSerovanitilia ant. encontremos 
com letra do sua ex. Wma pelação coin 


mais competente. Nomevtt Marques dog Ós-gomes dos Eli vos no partido Volucia- 


Santos, e não ustá disso arrenpendida, 
porque, dentre os tres candidatos, admni- 
tdos ao congurso, provou esse cidadão 
ser O wnts competente, para desempenhar 
o dificil e ardia encargo do lançamento 
das cuntribnições qunicipaes directas, 
que a catuura vão brevemente empreca- 
der por couta proprias, 

Muito bem. Falou quem se mostron 
empenhada paraque q srs Santos fosse q 
nomeado, 

Não podia portanto; falar douleç mo- 
dot. Para nús, u desejo vra que são fussa 
notieada pessoa alguma. à 

fi 


a 


==Que certa Soculade se empenhoy, partia 
sjue as. juntas de parequia não aprovas- 
«sem a deliberação da Comara, respeitante 
à egostrução d'upr quatadonro «q lalhos 
: Hvadla, bd 
certo, Os nossos protestos 


e. Pa 
- eb ' 
Parra Pronto 


4 E 
Que pela fusta do Sant Ava na Alea- 
lhada, «us, santos de barro com a SagP 


Ana á relaguada, é sempre jovem apesar 


de contar mais de dois mil anos de edade, 


andaram um patusco passeio, pelas rias 


davila. » 
E a atompanhar esse potuscs passtão 


com todo o respeito everêração pelos 
santos de barro, é Ja sempre jovem, quan- 
tos: eorroligionarios do colega iam cont à 
«pinha exposta 20 sal canicular, mordeti- 


tee causlico 2? |. ot 


L=(Qua na procissão Wêssa festa pe- 


garamo nas varas do palib us cobhigcidos 


emocraticos Meulhadenses. 


eBizenam quite. bean | She actos qe 


não: desluslram ninguem. 


==Que todas às Camaras do Palz de- 


viam reforçar o queiido que a lxerativa 
da CG M. de Alemquer fezao puverno, 
emo pedido é isto: h 

Em todos 3» puizes, como no nosso, 
ha uma corta qualidade de gente impro- 
dutiva, senão nociva à socisdado vomo 
são em cspecial-os varios sempro inear- 
rigiveis apusar dos castigos que lhes são 
ipfligidas: * y 

Aproveitar essa gente nos serviços dt- 
riscados do Corpo Expedicionario Portu- 
guez cm França, de preferencia aos ho- 
mens valulos que amais falta fazem no 
Paiz, nos trabalhos dos campos é indus- 
trias, seria um bein para ums, Que se po- 
deriam regenerar «e outros que viaham 
dar impulsos vigor “ desenyolvimento à 
Figueza patria. » 

Apofado ! 
“Magnífica ideia. 

O diaho é se depois se metia gato per 
Tebre... 


“e=Pyblica una carta do sr. enajor Pi. 
nho, de adesão no partido unionista, Diz 


nista local, e mil igor a nome de -Ati- 
tovio d' Azevedo Pinte, contre alpino que 
LM Dem já passava para o mesmo parti- 
dp em que sua ax. Cagera ligura. o 

O Que sujyo sua ex, muito feliz são us 
votos qua lhg dusugamos, 


Bairrada Eivrc-—lim corves- 
pondencia democratica da Mealhada, djz 
ug o ,srç Marques 6, seu ilustre corre- 
ligiquario. : 


Mau !... e 
Então sua ex" aão uslava no muionis- 
LE Rg 


Pelo" visto, demiorou-se lá ponco Lem- 
po. 


Campeão Regional — As- 
ta 4s latenias é na hixecutiva 


perante umas refarencias tão desagrada- 
veis, ditas embora por quem é tido-pelo 
mesmo orgão em tão altas constdera- 
ções, de—justo e verdndeiro. 

Diz o Campeão: 

«fissa comissão Exoçutisa, da Câmara 
Municipal que para at vejota, sempes nos 
inereceu quais considoração do que nus 
merece bojo, pois Luso, ousamos afirmal- 
o, tum sido votado ao mais presmeditado 
esquecimento, que é impossivel imaginar. 

Nem sequer as verbas orçamental, 
ainda foram aplicadas, Porquê ? Respon- 
dam, por que não ha vereador. Mas lia 
vercadores para dr dar o seu voto à en- 
trada de mais mn emprógado de secreta- 
ria. 

Isto não passa de política inabil !s 

Nus, sem procuração da Exceutiva, 
mas dengru da vasão e da verdade, que é 
o nosso lema politico, Jiremos que Luso 
não tem quê dizeu respeito a cota Catia- 
ra ou à sia Executiva, 

O que tem pedido, tem obtido confor- 
nice as forças do tesouro municipal. 

As verbas para Luso destinadas, cre- 
mos que tem sido aplicadas alí. Senão... 
que o diga o digno vereador da Executi- 
va por Lnso. 

Respeito o volo para anixar igais um 
empregado va Ciunara, lá isso é verdade, 
por mal dos nossos pecados * 

Se esse diguo vereador seguisso a in- 
dicação do seu parlido, não sotando, cer- 
to estava que o logar não era pieenchi- 
do à primeira vontarle, 

Mas. . ele axslim quiz ! fá so entende! 


=Dirigindo-so à Camara: 

«So for preciso falaremos com deta- 
lhes e então talvez fiquo mateolocada. » 
Safa “lista é de caho de esquadra ! 

Venha de lá isso, colega ! 


soe [Dra dirados torigue) eles (uamaeo; 

OD eqelgraiamo avinal, sli junto do 
sehalania o ainda amo for elegnolido, pavão 
nho ha mada amais Migusnico do que tum 
aeluol eme adinho gua cara de ugtboi- 
tução e ebnfavia publi,» 
2 Tem curtudas de casho ! 

Ponha ali uni muemmario no notes ! 


— e oie mim, 


d ” ' 
Melhoramentos, nar 
4 alia Q'comnsantas 
do 


Multas vezes diz o novo quo 
as Commarna nivgollnem pelos seus 


imipungor; Uintis voga com FT 

ho! si Ã n a o f 

z pn buy D+ UM. 4 | , h. 
"No Travissso atondendo fi ns- 

eucuz do agua polavel pars o cons 


suino, a Cummnea nua justo presos 


go do louvius, nando o amo pas- 


sudo proceder n explora lidas: 


con emidede com quo estudos 
«Toitos pelo “alécido sr. dy, Vosen- 
no,» X 

Jesto cano cordilgon Cent qua 
rervivos. 19 avisado "o beaçãoa 
pagar a suo contribuieRo da lei 
m'esse ção ati imelhoriunento afim 
da musiline a verba dostinada o 
voCusau=se. A j 

Mau penso. 

Depois gritem quera Cálin- 
ev não ol pelos seus inlorenses! 


Na Ciureira est4 explorada n 
azua para só ennulisada para a 
povoação e feito o deposito 

A canadisação dave ser mon- 


fada logo quo estoja cortado o, 


mu Vieariça tom-se feito repatos 
com bastanto resultado. 


Pelo lado de lraz dos Paços do 
Concelho, ubrin-se um poço aline 
da agua que ali naseg ser condu- 
PATR para varias dependencias do 
edificin. 


Por vários pontos do concelho 
está-sa procedendo 4 aplicação 
das verbas orgamentadas. 


— emma ma 


ANGELINA VIDAL 

Perlencia nu nosso concelho, por 
laços de familia. 

D. Angelina Vidal, essa grande 
figura do meio inteleetan), e uma 
das propagandistns da demogracia 
e do livre-pensunento, era vinvp 
do dr Luiz Augusto de Campos 
Vidal, medico mauval, falecido em 
18953 na Guiné, filho do dr, Amo- 
nino Vidal, de Travasso, d'esta 
freguguia, lente da nossa Universi- 
dade. 

Por sunguinidade de seu faleci- 
do marido, D. Angelina eva paren- 
to da iustre casa Valdociro. 

D. Angelina Vidal faleceu em 
Lisboa no mes passado, sendo o 
neu enterro eMolicamente segundo 
NUMA INSERUÇÕES, 

Eai uma adiniração atendendo 
no seu passedo nydoroso no sorvi- 
co de livru ponsumento, 


Deixou nm ilustre extinta uma 


Ca A 


24 
enoruno obra Jitesnria, Bim profa 
“mora do Dica e do Conneryatorio 
de Minbon, nocla da Asmocinção dn 
Erpremna, da amugeinção do Tra- 
bulho, di Loigga Eniterminetonal Peso 
Ineno ou nrolgom da Polonia. [Dem- 
nparceca poi, uma grando figura. 


ES 2 RR - 
Lel geral 


agi TA deputado rpesto Ngyarro, 
nubenceretaçio de Jontado do muluin- 
tgrivy do tegbalio, flop impostor gelo 
ce da tudo profecia rmilicinano, 
a a: vpidrom Gerar Bote F 
va uncolk, 


Jóxames do 1.º gran 
ma 55 
Dam escolas de Luso fizeram 
cexumo do Éº grau os seguintes 
alunos: 


. o 
aith — Nexo fominino 

» Entor «do Carmo Alves, Justina 
Ferroixa, dos Santos, Marieta Co- 

qneva, de Magalhães e Terena Ne- 
ves de Melo, optimeas, 


Mexa mamnmsaliriao 


Alherto Dias Quinths, Antonio 
Martins Pinheiro, Antonio Dias 
Quintãa, Jrancigco Claudio, Or- 
longo Pereira de Sosa Branca e 
Victórino Pinto Coclho, optimas, 

Alvaro da Silva Bier, Manuo] 
Duarto da Cruz e Sau) d'Almoida 
Reu, bem, 


O —E—ee— 


Bievints cnblicas 


ctg 


Mic] EHOVVA, 
de todus au unidades, com insfri- 
Gio, pra comparecerem dom os 
artigos do uniforme, nog Paços 
deste concelho, nos seguintes dias: 
24 de Setembro, —Barconço, Cu- 
sul Comba a Lado; 30 de netenibro, 
Pampilhosa Vagarica o Ventoza. 


Amar, quertlea, 6 vantira ) 
vais ; 
Jónio m'a deixas gosar ! 


Amar sonho tão belo | 
Ji eu nitó o pesso sonhar | 


“Amar ilusão que encanta, 

Nascida ao calor d'um beijo, 
1) , É ea . 

“ pramim vindo que fog 
Se jo 

nem me matar um desojo ! 


Sim ! ; Mia 4 

Dun ! querida, amar 6 viver, 
f 

Sendo até morre do dor ! 

Mus, dize, não te fas pena 
Um coração sem amor? | 


Lembra umninho abandono 
Um Jur pues su deseóra, 
do comu um ceu escuro o triste 
Odo ndo brilha temer ctrora ! 


Po Novas, 16-48-9179 
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| 
k SALÃO POPULAR. dl 
RR MEALIADA Sh 
MS Domingo,: 23 de Setembro de 1917 a] 
| ô Exibição do grandioso film da atual guerra à) 
| | e ai 
E! Tropas Portuguesas 
| 


lo Este film foi exibido ha 


h no Front. 


pouco em Lisboa'obtendo 6 


y maravilhosa sensação VE 
pa | Eae a . 
te Alem d'este film exibir-se-ha um programa de E 
À po verdadeiro exito VR 
Meo 92a926 yo ENO ERA 1 


——— 


e LARNET MUNDAN 
pit di, 


PARTIDAS E CHEGADAS 


” == 


Em Casal Comba, de visita a seus bons 
aes, esteve o sr. Eduardo Rr Vicente, 1.º ca- 
o de cavularia. 
=Esteve aqui, o sr. Abilio Christina de 
Andrade. à - 

=Na Mealhada, está a senhora D. Albgrti- 
na F. Bastos. E. 

—Egsteve ali, o sr. Manuel Fernandes Chris- 
tina e o sr. Alfredo de Amorim. 
“ =Em Vila Nova. o sr.- ValentimR. dos 
Santos e familia. 
a  =Em L so, 


— —Esteve aqui, o sr. Alexandre Maura. . 
'* =Jambem esteve aqui o sr. Antonio R. 
Vicente. 

=ePara Lisboa afim de frequentar a escola 
preparatoria de oficiaes milicianos partiu a sr. 
Eugenio Malheiro, digno amanuense de fi- 


nanças deste cuncelho. 
— De visitu a seus paes, esteve Manuel 
Branco, soldado de artilharia 2 de Alcobaça. 


DOENTE 


Esteve o sr. Antonio Breda, proprietario 
em Barcouço, e digno editor d'este jornal. 
— Tambem esteve doente, o sr. dr. Jayme 


Silva. ; 
— Continua em mau estado, o sr. Custodio 


de Faria. 
ANIVERSARIO 


Completou no dia 18: de agosto findo as 23 
felizes primaverys o nosso presado amigo sr. 
Eduardo Rourigues Vicente filho do sr. An- 
tonio Rodrigues Vicente, digno vereador do 
Camara Manicipal da Mealhada é acreditado 
comerciente da freguesia de «Casal Comba. 

Que estas se repitim muitas veses, éo que 
nós deveras Jesejumos. 
ud, 


“o am 
A SUBIDA 


A subida «dos preços dos gene- 
ros “de primeira necessidade é ex- 
traoridinario, é mesmo assombrosa. 
O aucite que afé aqui enstava 964 
o Jitro, já se pagaa dT2 e BTL, 
havendo já quem afirme que ele 
chegue à 1900 ! Estes preços ex- 
cessivos atribuem-se do açumbar- 
cameunto deste precioso oleo, em 
larga esenla, por una poderosa 
empreza de Lisboa. Reclamar pro- 
videncias é bradai no deserto. 


g o SO 
Da Lucta nu Sua secção de Coimbra 


1 extraordinário a snbidat... 
O uzeite no nosso concelho está 


; tambem subindo. 
Está a &70 ea mais d litro. E 
tende a... .subir muito ! 
Uma calumidade ! 


“Na ultima feira da Mealhada, 
o sr. José Branco, proprietario da 
Vacariça, vendeu uma junta de 
bois por 500500. 


Chamamos a atei.ção do publi. 
co para a grando remessa de arti- 

e de mercearia que acaba de 
br zh e) à uv aum bo) proprietario O Mio. 
João Gomes Ferreira. 

Neste est:bel=cimento, alem dos 
generos de primeira necessidade 
que são venáidos por preços con- 
vidativos, encontrará o publico a 
afinada «Agua da Fonte de Sula» 
(Bussaco). 


D Custo da querra 


A Idea Nrzional, informa que 
as despezas de guerre dos impe- 
rios centrais já sobem a 170 bi- 
liões de marcos. o 


Ss o . 
Corespondencia 
LUSO 


/-Nos dias 25, 26 e 27 d'agosto 
dignou-se o ex.” sur. Bispo Con- 
de de ser hospede da linda estan- 
cia thermal de Luso, fazendo a 
sua visita Pastoral. À" recepção no 
sabado correu tudo quanto havia 

* de mais distinto da colonia balnear. 
O pregador durante os tres dias da 
visita foi o abade resignatario d'An- 
ta; honve-se em todos os sermões 
magistralmente; é' incontestavel- 
mente um dos ornamentos do pul- 
vito portuguez. 


==[ºez exame de 1.º grau o meni- 
no Antonio Ribeiro da Silva Del- 
gado, gentil filho do sur. João Ri- 
beiro Delgado, obtendo à honrosa 
elassilicação de optimo. E" o sen 
primeiro trium pho acadeimico. 
Usxulf que em tados os exames 


quo fizer na sua vida escolar, 
obtenha resultados eguaes ao do 


né graui A seus EA RI a 
professoru o ao movel estudante 
enviamos inuitos parabens. 


>»o< VERMIGOL ><ox< 


O mais cficaz dos vermicidus, 
intalivcl na expulsão dos 
vermes intestinaes 
O mais poderoso dos reconsti- 
tuintes organicos. Cura o 
linfatismo, as escrofulas, 

o raquitismo, a anemia, 
etc. etc. 

Substituem tom vantagem o oleo 
de bacalhau e as suas emulsões. 


FARMACIA MIRANDA 
Mealhada 


O Papel 


Em Portugal, antes da guerra o 
preço era de 59560 a 7380, sendo 
ora de 26800 3 Bra (e e - 


via prima para fazer papel. 

Informa o Mundo por indicação 
oficial: 

Os jornaes não se poderão pu- 
blicar com nais de quatro paginas 
o was terças e sextas feiras com 
duas paginas. Não poderão aun- 
mentar o formato nem fazer qual- 
quer publicação que substitua as 
duas paginas ou aumente por qual- 
quer forma o gasto do papel. 

O decreto entrará em vigor logo 
que seja publicado. 


REVISTA DE TURISMO 
— LISBOA — 


PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
DE TURISMO, PROPAGANDA, 
VIAGENS, NAVEGAÇÃO, 
ARTE E LITERATURA 


.. - SENDA 
= E =POG= o 


têr 4.' pagina 


Eine pgto + 
: Os Infelizes: 


“ Decorria o mez de Janeiro. 

A neve caia abundantemente em gran- 
des flocos, cobrindo totalmente à terra, 
torâando-a um vasto lençol de linho. 

O vento forte e estridente, sibilava por 
entre as arvores anunciando, à aproxima- 
ção dum inverno rigoroso, com lodo à 
sequito de miserias. 

Pedintes esfarrapados e maltrapilhos, 
velhus de (aces rugiferas, olhos amorte- 
culos e corpos esnuelêticos; creanças an- 
drajosas, deixando ver, atravez dos farra- 
pos. as suas carnes arroxendas pela ação 
do tempo, abandonavam as suas velhas 


“s 


casitas, oude a imiseria, em companhia | 
d esses Lerriveis vendaseis. havia entrado, 
e, formando uma imensa procissão fane- 
rea, vintiam à beira das estradas esteo- 
der as mãos 4 piedáde dos viandantes, 
afim de diminuir as suas miserias com q 
produto das rogos caritativos. 

Ao largo, entre um amontoado de ve- 
lhos casebres, destzcava-se uma cabana 
já anuito: velha coberta cum apodrecido 
enlmo é com grandes rombos nos (abi- 
ques que ht serviam do resguardo, por 
ande o vento sUpiara impeluvsamente 

Sob aquele montão «de destroços, duas 
pobres crealuras. de quem a desventura 
“a miseria se haviam tornado companhei- 
ras inseparaveis, ali viviam ao abandono. 

lissa imansarda, que melhor serviria 
para o coily de feras, ainda para maior 
das desgraças não lhe pertencia, 

Para lhalital-a era necessarin pagar ao 
avarefto proprietário o seu competente 
aluguer. As duas pobres crealuras que 
alise albergavam—uina velha sexagena- 
ria, em cogipanhia d'uma sua netíplia, 
com cerca de qualorze primaveras, lega- 
do «ue herdara com a morte duma sua 
filia—representavam pelas suas idades 
o passado e o fultiro. 

Desde ba muito que a velhinha traba- 
lhava para aquele ente. pelo qual nutria. 
o mais entranhado afeto. 

Mas, vencida pelas torturas da sua 
adversidade, cançada pelo sofrimento rmo- 
ral e exgutada pelos pesados anos, a po- 
bre velha havia caido no leito, talvez para 
fião mas se levantar. e 

Junto de si a sua petinha, a eneantado- 
ra Vilomêna ajoelhada à beira da carna, a 
contemplava docemente e, de mãos pos- 
1as, rogava au Altisstino pela vida da sua 
avósinha. 


que Bi desenrolava ao seu meigo olhar, 
tornava-se enrajosa e procurava introda- 
zir no animo à velhinha esperanças no- 
vas. 

A miseria que reinava dentro d'aquêle 
pauperrimo lar era fatal. 

A pouco e ponco a sexagenaria tinha- 
se desfeito dos seus diminutos haveres: 
roupas, mobilia e até uma medalha d'vu- 
ro, unica recordação de sua filha, mãe ale 
Filomena, que na hora da morte lhe ha- 
via ofertado. 

A miseria-—essa poderosa imperatriz 
do universo—tinha-lhe conquistado tudo, 
tudo. 

Apezar dessa desgraça, O avaro se- 
nhorio batera-lhe à porta, prevenindo-a 
de que o aluguer já se vencera e, no casu 
de não saldar prontamente o scu debito, 
forçal-a-ia a abandonar o casebre 

O usurario, na ancia de colher o vik 
metal, não se apiedava dos rogos que lhe 
faziam aquelas duas infelizes creaturas. 

Que tinha ele com a desgraça dloS ou- 
tros? Crispar as unhas aduncas e sentir 
entre elas o melal sonante, ershora fossem 
as ultimas migalhas à nu desgraçado, 
era toda a sua maldita ambição. 

A velhinha, diante da exigencia do so- 
frego, murmurou: 

— Por mim abandovaria prontamente 
esta choça e iria morrec à beira d'um ca- 
minho, porque a vida que me resta não 
será muito prolongada. 

Mas tn, meu anjinho, que será de ti? ? 

E a pobre velhinha, escondendo o 6s- 
quelético rosto entre as mãos, precipitou- 
se com imputo em amargos prantos. 

A morte horrorisava-a só em Jembrar- 
se da sore que esperava a sua querida 
netinha. 

Quando ela morresse quem 4 protege- 
ria? Quem velaria pelo sen destino? 

So, sem um braço que à guiasse, sem 
à compreensão dos perigos que deveriam 
rodeal-a, entregue às màs insinuações da 
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miseria, qual seria o seu lado ? 

Esta serio de horrivois pensamentos 
quu se baralhavam no cerubro o se deba- 
viam a una luta titanica, aumentavam-lhoa 
o mal, destruindo as forças e abreviando 
lhe as existencia. 

Quando conseguia acalimar-se um pou- 
co, a idea da morte aterrorisava-a de 
novo. 

Nº'um d'esses lances de terror € de an- 
gústia, chamou Filoména, e, dominando 
à sua dor disse-lhe: 

Escuia, minha filha; a hora de eu pres- 
tar contas à Deus está prestes o luficarás 
seúl o ménor amparo, seg uma alma ami- 
ga quo te guie para o caminho do bem. 
Sim, porque nos, os pobres, não possui- 
mos amigos. 

Pobre creança ! Infeliz desventurada! 

Nem ao menos possuirás, à unfícanto 
d'um cemiterio, uma sepultura que guar- 
de os despojos d'aqueles que te foram ca- 
ros o onde possas em horas amargas ver- 
tet c leu pranto. : : 

Nem isso terás, porque os pobres com 
nós, são lançados à vala comum. 

Quando adocui, poderia ter entrado 
n'um hospital, mas para isso teria que se- 
parar-me de ti; e esse sacrilicio não esta- 
va nas minhas forças. 

Abandonar te em vida, isso nunva. Tu, 


“FARMACIA 


Avinmeunto de re 


ceiltuario a qualquer horn do caia ou uia noite, com 
o muximo escrupulo e prontidão 


Filomeêna, fosto o sol da uinha mastencia, 
e, ao calor dos seus raios, fui regnimando 
esto coração dolorido. ; 

Sã a morto, que Yanto nie aterroriza, 
mu separará de ti! Oh" não é por fim, 
porque ola é a minha libertação. 

Para o pobre, a vida é um pesado far- 
do e a mentem eferno duscango ! 

Oh! co ci desejava Jevar-to comigo 
para a eterna habitação das justos 

Perdoa-me. Mas.o grande amor que Lo 
tenho laz-me pensar pelo ten ldturo. 

A velhinha: ensostou si cobéga do es- 
paldar do Jeito eerrou os plhos; emquan- 
to duas Mgriatas lhe deslisa vam pelas fa- 
ces. Pilómeda, Filomena) aitifi-me as 
forças. Avtax vital extingmiu-so. 

Adeusl a deusa, Nicorse m. Vou 
reunir-medg tua mães pe-nidadis espiritos 
velarão por li. Adous. & 

Após este eslorço, a pobre creatura 
caiu em prostração, precedondo-se-lhe a 
agonia ) 

Filoména, julgando-a adormecida, le- 
vantou-se e béijon-a matisamente e, em 
bicos dos pés, saiu para a rua, resolvida 
a estender a mão à caridade, para assim 
-socurrei; a sua avosinha. 

A noite aprozimava-se e o Írio glacial 
retalhava-lhe as, Lenras carnes coburias 
de andrajos. 
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Manipulação das seguintes especialidades: 


Linfa lol 


Erasco 70 centavos 
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Cura o Jinfatismo, as escrofulas, o pann Gio a anemia, a fraqueza gerul) etc.y Substitue 
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to de figado. de bacalhau Gas suis emulções 


Pilulas antismalaricas 
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acidentes gabtro intestinues. 


“ VERMIGOL 
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Medicamento jnfaliyel na expulsão dos vermes intestinaes (lombrigas) tanto nas creancas 
como nos adu tos, não havendo ataque de lombrigas que resista nos seus beneficos efeitos 
y Dlifeaito cs 


Enmiam-se pelo correio mediante 0 seu cisto acresçulo da despuzu e transporie 
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"A pobre ercança, nºum heroismo su- 
blimo, lançou-su ruas fóra, implyrando q 
auxilio dos transeuntes, : 

* Jámais a miseria lho havia parecido 
tdo terrivol. 

“A voz dobil a juvenil afogava-pe-lhe na 
garganta o faltavam-lha as forças ao acer- 
car-so d alguem apadfr a esmola. city) é 

Lutando consigo mesma, Piloména 
conseguiu dominar a dôr que experimen- 
tava e, revesfudo-se duma torto córa- 
“gem, estentlia d mão aos que encontrava, 
“implorando-lhe caridade. ! 

Eram duas horas da madrêga da quan- 
do Filoména so decidin regressar à sua 
choupani. 

Abriu a porta devagarinho, o, péuoto 
Pó, às apalpadelas no escuro, aproximou- 
“so do leito onde jazia a sua avosinha. 


Perdoa-me, avosinha, o deijxar-te só, 


or Lanto témpo. Fai tnendigar a carida- 
e alheia, mas nada aleancei. , 
Sãu tados sem piedade. Até os pobres 
são maus: = ti ; 
Se ty sonbesses como faz frio. À neve 
cao abundante e o vento sopra rijamente. 
Quasi desfalecia, mas a goragumh rea- 
nimou-me. 
Mas não me respondes ? Dormes, avo- 
sinha ? : 
A pobre velha dormia o sono eterno, u 
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RELOJOARIA AMORIM 


bUSO-LAMEIRA DO OUTEIRO 


9 O proprietario desta conhecida oficina de relojoaria, para mati- 
or comodidade da sua numerosa clientela, resolveu fazer todas 
as feiras da ESPINHEIRA, (3.º domingo mensal). 
Tambem faz a feira de Val de Açores, (1º domingo mensal) e 
9 vai todas as 2.” e 4.9 sezundas feiras ao Seixo de Carvalho, 4 
casa comercial ido sr. Marnel Lourenço. Podos os 2.º e £.º do- 
mingos mensaew'a Espinho de Mortagua, á casa comercial do 
er. Augusto Ferreira. Podos os sabndos das 9 às 12 horas an 
2 Entronenmento da Pampilhosa do Botão, à hospedaria Silva 
é do sr. Joaquim Rodriguas e todas us segundas, quartas e sex- 6 
2 tas feiras, a Luso á fwniacia Pimenta, 
do Vudos os trabalhos se levam para oponto que o fregucz in- 
fo, dica cu Re'entrogim ha oficina na Lamelra do Outeiro, 
2 Todos os trabalhos são afiauçados e a orecos Daratissimos. 
& Pede-se, pois, ao respeitavel publico a experiencia doa traba- 
lhos e preços desta gas, com, os quites ficará salisfeito. 


pica ; : pe qi 
e Pariado sortido om toda espeete te relojoaria, 
Habilitudo pela repurtição de Contrastaria do Porto. 
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sono dos justos ! ft: 


A sua cabera coberta de cabelos bran- 


» cos," ropousava Inerte sobre o travesseiro 


u à bora entreaberta parecia is q 
ultimo beijo. 

A morto tinha exercido a sua missão, 
deixando n'aquaje lar a dôr e a miseria. 

Filoména denovo exclamou: 

Avosinha, é a lua netinha que fala. & 

& » Responde-me, por Deos te pero. Tenho 
medo, fame. Chamaim> nem que seja 
uma só vez. 4 

Mas o silencio cra profundo , 

Pilânéua, banhada em lagrimas, lavou 
a sua mãosinha às faces da sua avó, pafa 
acaricial-a, - 

Estavam rigídas & geladas. ) 

Compreendeu então que a morte tk- 
nha passado por aquela velha choupanã, 
levando consigo a vida da sua avosinha. 

Contorcendo-se no maior dos desespg- 
vós, quiz grilar, mas nem um só queixt 

«me saiu da sua boca vç; vencida por um 
forte abalo cerebral” cam mortalmente 
Junto ao leito de sua asó. - 

No dia seguinte, quando à avaro senho- 
rio foi áquela velho cagebre para expul- 
sar os seus panperrimos habitantes, ape 
nas ali encontrou a morte. RÁ 

: Ventosa, 14 de agosto de 1917 : 
: Manuel R. Batista Branco : 
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ARMAZhM DE adubos quimicos, sulfato de cobre. envofre, 
subido, Daculhu, cal pura construções e deposito de auzolima 
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k Pp oii jogas 
Bugio envolea Je Mol. Sed 
nadelo, vai ser proposta A ÓSMnaro 


etica or no dárgo UM Pagos do pui 
E AU piaÉMo PLAN), qinate, dediepdoaaseprn- 
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concelho da Mealhada eofamo- 


usb baddeario da Lnso, as casas de 
sescolao dê Menina svepdnada 


pifbhigaço gs! Pagodédo Condelho, 
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eternamente respenoysciiiniapor 
amiga dedisada a grandeza da; 
nossa, terra 
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“hero ovos gralhim cos be pelacia ta; 
comonto, vertendo prgminta aguas 
graças Drel ans Tevidangemálas 
uiião ibovenh e ilentanmada, 
emp elnigeas d aaga gt Tu pre prtuatão 
eebouro digo andem Oy ameba opor ans crise 
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«ag dada, da preso my hospipalçá ca- 
Mepeira do gefeypo, VALES lo ins- 
teginglo e puro, mi, Oliciga 
morgep tudg nopasio agulentando 
PAD Msn gado O dnsguço, 
e em toda a parte. gui, sempre 
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= Augusto-reerreira de Melo 
AU pabidádão tão jutên couro 


louvavel iniciativa. 

“ MEstúios Uertáside que, Chma- 
rá doxidâna, traniine, essa Uonie- 
agem a prestar a Que foi uma 


ERON. ot 
gloria na sújencia, do paiz, 


ne 1OgMcinda sul 


co Cranearas: 
SS AMENA SE Mp soa 
PAL actunh é amadas, flamaras Ho 


por predileta compa-  conanlho vajua muito tom faito tem be- 


nkoifs DAL eamude Elegsgm essas -1 neficio-dos maunteiprs, 


flores preciosas de virtudes e 6a-.: 
malte formositsimo da alma, en- 


vo Analisendo eisum obra, sem recla- 
Mes com debe dotestta, que é que 
fis . 


trava | enilitoda Ba pato masiaeuosa emos? ; 


sa do rico e na misera caverna” 
tdedo spo + 

ta Enquivava-se Aos Apláros, so- 

correndo os indigentes; não divul- q 


“O Pombos" uia corporação deiminis- 
q ma Ê y E 4 e 
tratipa . que tem presindo extrhordi- 
qarissmos serviços aos seus miphici- 
Mes 
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mem!) 
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Adelino de Melo 
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Tem havido alguns erros 2 Jeso 
é com os verdudares que se preatarim 
a isso. “Fln=os Não se pode portan- 
tó diztt vá boba cheia, foi a Oamura. 
CAdiantd do (o uu A ddod 
Fixo Comil Penk prostenho indi 
tus sepuleus aa municie e, nessa is 
a RU UT: + om cu sup f, 
SA, Eq rag e 
; densa, Migta, mltiuamente, com q 
colaboração de abastados propricigi- 


“avos, repuvar nas subsistencias. 4 


“dB justos gastiamo. Assin todos 
“epecalbpdanhem,rqurd sexgonsegduir 
Pera vb pobre durateounentaselul- 
qua Wttirda Mto prineira mecósstda- 
RO Cleto Slhistss quo als 
lc astra atual soon ces tpos Obi 
Ds tab cp ge pa tese) 
sobeateca! egso) GURRRA EH, 
E UE DAN] nr nssdtos 
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General Pétain 4 ; 


“Tendo o ministro da guerra português, + 


Helicitada!- tegraficafisemulso qr amerdl Pé- 
tairt, chefe dak tropusifransezas em cam- 
panha, pelos mltimos exitos naxregião-de 
Vemlin, maqliele: oficial -agralocendoisr. 
“Nartári de Mitos como soguintestologia- 
mas tz oh 4 xls 
alinvio-vos os meus mais Bincaros 
agradecimentos  palas falititações pac ti- 
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e BRÉVE TELEGAMI-OSTAL 

Como não fossenr integrilinente 
abérididas umas veblamações “dos 
empregados telegrafo-poltaes, 'en- 
ienderatir' cntts or btih deckára- 
rem-se emy rev, É asyun, durante 
alguns dias estiveram, fendo tom 
isso sofrido bastante o paiz, 

A spexiço, de ambulançias pog- 
ines cfpi detto pa militares; sujgito 
contudor al. gua demora g irye- 
gularidade. 
Os ibmpregádos telegunto-postada 
ty nosso concelhos adherivam 
à greve; promptifitniido-se sempre 
4 rpcebeérehr ifralaher córitespon- 
dencia é teleirramab. dose Sos 

Tudo gstá, Mopmialisado. Polgá- 
DAP SA jacto sul: oiee ol; NATO 
BN ; o Des sã 

id MP Adil AME dis ant 
vo ROL BO, 
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4) vago foi entregue á poligia. 
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vinDIMmAS 
Começaran as pidimas e pelo 
vinhonquejá, está enyasilhado, ve- 

seque funda bastante, ! À 
idhde: o. vilo atacou, e pão toi 
tentado via tenpaspeli tulhp de en- 

xofvejia produção. dimenan. " 


qm tom 


t,ães 


OR rro 


| 


1 


AR set bato lg ão “Hi de de- 


vestos a amaliiliddda «de idivigirme por vtembyo.sob pena de execução admi- 


motivo dos sucessos alcançados diante de 
Vasdnime o bad susbisoNd 


1 7 *hy ç ai Er 
, Às eleições dad novas Ca- 
mara Municipaes, são em 
Novembro proximo e: 


as das Juntas de Paroquia 
em 44., 19 , 


dada Aa 


SUTÉLHIOO, 


- Nm. Daraimo. (Aupdia), syjcidou- 


a 


- 84 Joaquim, Perera dys Santos, 


goleado . desentoy, mw» ter:gonheei- 
mento da pum gaptora. 

o Segundo . infra d'alto tres- 
lougado,,| sas 1 Sonhegimento de 
que, preferia day cabo da existen- 
Cig A Ay presnçher no, exercito, o 
logar que lhe competia. ; 


mastrativá a opntribuição, de 800 
veis -sobte  cãgsanaPesonraria da 


+ da Comptta 


Vinho exporígdo 


-N'uma das ultimas semanas foi 
exportado pela praça de Lisboa 
vinho no valór de 1:529590. 

A bifta da exportação parece 
que vai sulitndo, cont o que mnito 
folgamos. 
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A idade da Universidade 
de Coimbra 


A Universidade ge Coimbra é 
uma das mais antigas da Europa. 
Rat instituída por el-vei D. Di- 
niz, existindo nésse tempo apenas 
as dé Pabis) Oxford e Bolonlta. 

4 Unigersidade'de Coinlbra foi 
fundada em 11 de levereiro de 1288, 
enttnhrats pita já: 620 mras de 
tráribem vxitencia. 
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PELA IMPRENSA REGIONAL 


Bulrrada Livre —Apreciando 
a grovo telegralopustalas  - capresenta- 
mos desde já, pelo lado que nos diz res- 
peito, a reprovação absoluta d'esse anli- 
patriotiço movimento. Não compreende- 
mos com qua direita é com que vazão 
uma) se julgam os conpregados dus ser- 
viçus Lelegrafo-postais para se declara: 
vem cm gréve no thogento em ique a na- 
ção à“ encontra 'a brdços com as dificul- 
dados tremmendas que lhe resultam de se 
achar suvolvida na guerça maivr de que 
raca é historia. 

Nas inúspitas. plagas africanas compa- 
Lriolas nossos, que são, como nós, filhos 
desta Patria bela mas infeliz, batem-se 
como [ejes para toanterem impoluto o 
prestigio é 04 verritorios que herdammos 
dos nossas antépassados e que Levi sida 
até hoje os nossus padrões de gloria e co- 
mo que a vazão historica da nossa inde- 
pendencia. 

Ah no coração da Europa, uu solo 
francis que 0 sangue generoso do puarti- 
gus.a libordado abundantemente-tem re- 
-gailo, soldados da nussa Patria defendem 
um sector, au lado das nações grandes da 
tervaço sustendpo o embate crudelissimo O 
feróz di outras nações maiores aínda. 

Alravez do abismo dos mares, já sne- 
donho o temivel pulgas seus perigos natu- 
sais, singram cinbaroações com irmãos 
aussos, qbrigados pelo dever a afrontar o 
perigo, dos submarinos que nos faz assis 
tir gm pleno segulo XX a actos de pira- 
taria Der stats forviseis do que os que se 
práLicaraim nos Lempss bárbaras. 

Dentro deste palz em que o sol da fe- 
licidade foi substituido pelos clarões en- 
sanpuentados du incendio que devora o 
mundo, o luto, a fome, a desgraça esten- 
dem as suas azas negras € sinistras, se- 
inclhando «tentáculos dum polvo imenso 
que tudo queira abraçar na sta futta de 
devastação e de morte. 

Foi precisamente em face do quadro 
que deixamos traçado que se produziu o 
movimento grévista Cansas ?:—Usm nu- 
mero equasi ilimitado de reivindicações 
que seristo, talvez, excessivas num pe- 
riado normal e que se tornam verdadeira- 
mente espantosas no aclual momento. » 

Coutinuando, diz. que o governo ater: 
deu as reclamações dos empregados tele- 
grafo-postaes, até ao punto em aque isso 
se turitava compatisol cam as diliculilades 
du tiexguro e com as ciscunstancias da 
horá' presente em que os beneficios se 
davem vepartir por todos. Que os distri- 
buidores, quo ganhavam 400 passaram a 

ganhar 690, ordenado superior ao que 
ganha actualmente os trabalhadores do 
campo, que tambem teem estumago e 
familia a pustentar.a 

Qlje «Os empregados telegrafo-póstais 
não os que mais teem beneficiado com o 
novo regunen, Daqui resulta que seriam 
bojo os ultimos a terem o direito mora! 
de se declararem em grevo. 

Maior razão teriam para Isso 18 pro- 
fessores primarios que teem sido a final 
de contas à clasge mais sacrifiçada, quan- 
to a interesses, e aquela que mais é me- 
Inores serviços presta à Republica pelo 
seu espirito rasgadamento republicano, 

salvas as excepções do estilo. » 

e=Eim correspondencia da Mealhada, 
fala da Camara. 

No proxtmo numero. falaremos. 

À Cesár o que é de Cusar. 


Campeão Reglonal-—Falan- 


do da greve, chama-lhe revoltanto é anti- 
palico movimento. 


==Com as aus balyrias assentes para 
a Camara, subre uma questão com a Su- 
ciadade dos Banhos de Luso, respoito à 
uminação: 

«Para mostrar um facto do que se faz 
na Camara, sobre este assunto basta di- 
Zer-s6 O seguinte; 

Alexandre Marais, como vereador de 
Luso, obriga à Sociedade ao cumprimen- 
to das condições do contrato, mas um dos 
directores vai imediatamente d Pam pilho- 
sa + consegue do presidente um oficio, 
despresando as urdens justissimas de Ale- 
xanilre Morais. 

Vergonha, vexame, indelicadesa !! 

Mas não é tudo! Esse ulício (ui encor- 
povado na ata da semana lpansacta, como 
se tivesse saido duma resolução coletiva 
na pessão dessa semana.» 

Não acreditamos, 

Nos, que temos ali um logarsinho, nuD- 
ca tal ouvimos. Nem dos dignos vereado- 
res por Luso, reclamação alguma sobre 
tal assumpto. 

Mus... 

lato fui ma Camara ou na Executiva * 

Deve ser na Executiva, visto dizer que 
fui encorporada nu da ala semana transata. 

Nas sessões da Lamara a que temos 
assistido com bastante regularida, exce- 
pto áquela em que deram poderes à Exe- 
cultiva para preencher o logar do 2.º ama- 
nuense. tal assumplo não se tem Lratado: 

Se é na Execuliva, dese existir pelo 
menos 0 protesto do vogal por Lusa, sr. 
Morais. 

Sun, deve extstir. .. 

Nós varnos indagar. 

=(Qug, «a Camisa cunvocon una ses- 
»ão Fpara aprovação do orçamedto suple- 
mentar, uãa pode portanto fumar conhe- 
cimento das petições da Sociedade dos 
Vem eim combinar particularimento 
qualqui ensente, sob pena de ficarem io- 
validas bn sobca alçada ifa.lei, Vigiare- 
tm0s.4 ; 

Não & preciso vigiar. 

“Bestamoa plenamente conveveidos ce 
que, não Iratará, tomo até hoje vão tem 
tratado-de aerumptos. estranhos aos da 
convocação. 


Povo de Anadia Falando da 
greve: «E" quais mim acontecimento à con- 
tinuar a serie do acontecimentos de que 
tão fartos tem sido estes ultinos tumpos. 
Que mais vira agora ? Sim, porque sem 
uma greve ou grossas sarrafuscas lá pela 
capital, não vai Deca. 

A anormalidade tornou-se, já agora, 0 
estado normal de tudo isto.» 

1 ' es 

Mocidade Acudemicoa — 

En. Chronica de Luso: Con- 
tinua à ser muito concorrida er- 
ta estância thermal. Os hoteis 
regorgitam de hospedes, não ha- 
vendo um unico logar devoluto. 

(lada vez main se ncentua a fal- 
ta de hoteis; de ano para aho se 
rudica a convicção no animo dos 
que pensam no desenvolvimento 
d'enta terra, e querem o bem entar, 
que a razão do progredir lento e 
vagoroso de Luno está indubita- 
velmente na falta de instalações 
hoteleiras. 

Luso, é necessario dizel-o mui- 
tus vezes, não tem tido rasgadas 
iniciativas na conatrucção de ho- 
tein. S6 este ano devido ao empre- 
hendimento honroso do sr. Tenen- 
te João Ribeiro Delgado está cons- 
truido um lindo edificio apropriado 


para hotel, que acomoda mais de 
2U0 pessoas, 


Mas unda € pouco. E! prenido a 


quic atendamos a que a epoch ther- 
dal em Luso, € muito pequena, 
abrange apenas dois mezes Agrosto 
e Setembro. - 

Fóra d'esfus mezes, é cxtrema- 
mente reduzida a colonia quinta. 

Em geral aproveitam demorar, 
se em Luso estes dois mezes por- 
toda à co Haber que nos dias de 
calor mais abrazador, debaixo das 
frondosas arvores que ali existem, 
passa-se muito regularmente o ve- 


rio o se q calar apertar muito, 


os fquistas tomam q expediente de 
passar o dia no Bussato, acolhen- 
do-se com segurança À protecção 
dos preciosos typos da Juxuriante 
e variada fora d'aquela região. 

É tem nido mn aquetes dois meses 
« afluencia a Luso tão grande, que 
nos anos anteriores, dias havia ás 
vezes, cm que chegavam num 
comboio 50 pessoas e tinham de 
alir no primeiro comboio por fal- 
ta de logares, 

Devem pois acudir a esta falta, 
obstando a que se dê um verda- 
ileiro exodo dos que desejam pas- 
sar uma temporada no Luso. 

Compreghendendo a realidade da 
sithação em que se encontra o nos- 
so lindo Luso, que podemos deno- 
minar o porteiro vigilante do tor- 
moso Bussaco, o nosso prezado 
amigo Alexandre d'Almeida pro- 
prietario do Hotel Mutropole bas- 
tante conhecido na capital do nos- 
so paiz, emprehenden levar a en- 
bo uma obra grandiosa que muito 
contribuirá para o desenvolvimen- 
to de Luno, dispensni.do o confor- 
to desejado pelos que procuram 
aquela estancia para se refascrem 
das fadigas resultantes dos seu 
misteres, ou para darem alivio aos 
seus padecimentos, 

Dizem que o projecto é uma 
maravilha e que dificuldade dos 
cupitaes necessarios está já venci- 
da. E” caso para felicitarmos aque- 
le nosso amigo é bem assim toda a 
população de Luso. 


Mordidas por um gato 


Em Ancas foram mordidas por 
um gato raivoso duas pessoas que 


se dirigiram ao Instituto de Lia- 
boa. 


—— 1 —te mem o 


Falecimento 


Uia terrivel aleção intestinal, que os 
esforços da medicina não puderam debe- 
las, victimou no dia 11 de Setembro a in- 
teressante filhinha do sur. Mario de Sou- 
sa Saraiva administrador da casa do sur. 
dr. Nobrega d'Araujo. 

A morte da infeliz Bia alanceou 0 egra- 
ção de quantos a conheciam e deixou os 
seus paes, que a eslremeciam, merga- 
lhados numa dor cenciante para a qual 
pão ha lenitivo possível. Fez sofrer mui- 
tos corações por que a meiga criança li- 
Mia muitas amisades. À sua inteligencia 
precoce, a infanti) vivacidade dos seus 8 
anos e a bondade do seu coração crea- 
ram-lhe uma aureola de simpatia que à 
tornou querida de Loda à gente que agora 
lamenta com saudade, a'sua morte 

Fizeram-se esforços inauditos para a 
salvar mas, infelizmente, nem o entra- 


Tbado afecto dus paes nem Os carinhosos 
cuidadus didicadamente dispensados pe- 
las visinhas snr.”” D. Clotilde da Cunha 
o D. Guilhermina Chaves, paderam evitar 
que à morte, na sua dureza implacavel, 
lançasse sobra o corpito mirrado da des- 
ditosa ercança a sua aza negra. 

O entepro da. pequenita Bia fui uma 
clara demonstração das simpatias de que 
ela gosava e do apreço em que 05 séus 
paes são tidas na nossa terra. j 

Acompanharam 9 ferelro a musica dos 
Bombeiros Voluntarios JH de Janeiro, 
mujtas pessuas é todas as crianças da vi- 
Ja. | 

Bobye 1 pequeno ataúde viam-se coro- 
as datia Olivia Saraiva e do menino Al- 
fredo V. Leal; diadema de flores artif- 
ciaes da senhora D. Bebiana L. Miranda; 
bouqnets das senhoras D. Maria Augusta 
€. Simões, D. Germana Leal, D. Maria 
F. Jorge, D. Ilidia Sales, D. Ester Leal, 
D. Eivira. 6 Arminda Pinho e D. Augusta 
Pega; das meninas Guilhermina e Zulmi- 
ra Neves, Augusta M. Victoria, Maria 
Emilia M. Silva e Albertina G. Fer- 
reiva; dos meninos Antonio Chaves Neves, 
Artur, Antero e Manuel da Canha e- 
Edmundo M. Silva; flores natusaes do 
sur. Basilio Jorge e aruficizés dos'gnrs. 
Antonio dos Santos e Feliciano Seabra. 

Pegaram: às fitas do caixão as meninas 
Celeste Sales, Guilhermina Neves, Maria 
andrade”e Marinha Andrade. Titow foto- 
grafias por obsequiu ao pae da finada o 
snr. Alvaro Abranches Ferreira da Cunha. 

2 0 - Antonio Santos 


A diminuição das forças 
humanas na Alemanha 


A Frei Zeitung, de Berne, pu- 
blica a seguite Ee untada ci 

Em 1914 nasceram na Alema- 
nha 1:820:250 crianças; morreram 
1:235:950 pessoas, das quaes 
938:154 adultos. À diminuição dos 
nascimentos foi de 18:500; oau- 
mento de mortos adultos foi de 
211:000. 

Em 1915 nasceram na Alema- 
nha 1:415:250 crianças; morreram 
1:452:950 pessuas, ou sejam mais 
31:200 do que nascimentos. Dimi- 
nuição dos nascimentos 423:000; 
aumento das mortes dos adultos 
509:500. 

Em 1916 nasceram na Alema- 
nha 1:103:250 crianças; morreram 
1:330:950 pessoas, ou sejam mais 
217:100, Diminuição dos nasei- 
mentos 735:000. Anmento dos mor- 
tos adultos 436:500. 

Isto significa que em dois anos 
a nação alemã perdeu 1:151:000 
mortos e 1:777.500 almas não ge- 
radas (sic). Safreu, durante dois 
anos, uma diminuição de forças 
humanas de 2.900.000. 


Mãe desuaturada 


Foi presa em Mira, Maria Do- 
mingues Parenta, de 24 anos, ca- 
sada com Manuel Graça, ausente 
ha cerca de 6 anos no Brazil por 
ter-se descoberto que deu à luz 
uma criança do sexo masculino, 


matando-n e enterra 
ndo-a num 
curral de uns bais. 


ci 
Mario Paixão 


= em 


Rua Carris —MEALHADA 


Com oficina habilitada para con- 
certo de bicicletas e vende acessorios 
para as mesmas. 


Aos soldados é 
úficiaes expedi-' 
“" Cionarios 


estobsdlaqaa FE 


Por Antonio Bredá, na Motidadé Acátlemica | 
Au engerrarios à segunda se- 
riagda «Mocidade, Ácademica», 
cumprimos o grato dever de expri- 
minta nossa viva.sympatia e a 
nossa grande adipiráção aos herai- . 
cos soldados portuguasas que se 
estão batendo, pa frente | francesa! 
em favor da causa dos alados” > 
Não deixavarres-de-o cumprir 
por varias motivos, mas sobrefu- 
do-pela'cirounstancia dos oficiaes 
e soldados .expadipipnarios cons» 
tituirem o fortanugleo do, pxerei- 
to, que tem aiseu carga a missão 
glorinsa mas arriscada, de, lev n- 
tar bem alta Ep qo 


daraça portuguesa. | (ia, co 

Ninguem; mais. da, que eles, 
wWesta hora tão cheia, de perigos e 
dificuldades, mereçg,p 098so pyo- 
fando res peitis 8,0s.nogsos paloror 
sos aplavbosa ag viiom oh 
* Esses-soldadys sajdos em par- 
te de tanilias ricas eqistinctês 
do nosso paixe Da sua: aalprja de 
modestas familias do povo; agol- 
tudos fortemente pel rude e aspe- 
ro labor dos campos, forguma es- 
ses» gloriosos batalhões a quem 


nt ta 
' S cobrir 000 
suas azas benuficentes,.e 
fejar terna e suavernente, se à 
«tradicional e indomavel valentia 
“dus portugueses não sofrer athran- 
-gos desmentides uys spas Ígios, 
dins felizes haide cantar a nossa 
patria, “ nóvos triurreplioschão “de 
júntár-se” ads “lefis heroigos que 
resplandeçena,, is paginas “bri- 
Jhuntes-da nossa.historja. 
"Estão, é certy loga dn Patria 
“Hiniua "e: quintas 'vezes es olhos 
se não lhes, drrazarácde lagrimas 
ao contemplavéth, tjãe ca vipe 
rossanvolna não Brg Pala portu- 
“Bltesa, mas rocqnhecem, que ps- 
“ão “ah 'n'% sdlo gaules: par consa 
da sua pátria E que'por elmsedis- 
pôsm a verter” O sélr sárigtis jo- 
--vem generaso.e-bum.. 


Soldados | Rortt seg | A pr 
tria, esfer t9r5ÃO Abentido.oh g 


“ram confiados, os, destinos, d'um . 


os da- 


pe eat = 


porvar nos .saliados a ulicjues do, 
E PINA tifhos (dignos 
da Patria de que ela é syanbolo 


“+ augusto, 


“Ar nossa bandeira gmada dar- 
vos-ha alento naluta ingente em 
que andaes anapenhados, porque 
vos'recorda a terra natal com to- 
dos:'bs encantos é atractivos, que 
lhe «são» peculiares, as familas, 
que: tanto «vos  estremeçom, p ps 
compatriotas que tanto vos admi- : 
ram, OU À sra tão 

Haveis de.regressar vigloripsps 
para receber asnossos aplausos, . 
mas,:se algum de vos, fiyer q des- 
dita:-de cahir ferido e p sey sap- 
gue humedecer q solo extrangei-. 
ro;* podeis: estas, certos de que,. 
esse sangue: ventido pra hologaus-. 
to nos altares da Patria é sangue 
que nunca arrefece, é seiva vigo- 
rosa que acalentará o coração das 
gerações tindotras! é 446 lserbirá - 
pata iba alguns eryos das gera- 
GÕeS .Prasentes,, 

-Hlavea, dar rfr, Una RE 
da prosperidade, de grandeza « 
de gleria, cvegnol-p com segu rad- 


y 


n des as, bot 
NãO soja 0, da vossa 


por pó que, 
patria. : 
vtd yossas serviços ao paiz hão 
de ser4ão relevantes que darão di- 
rep a que vu vusso nome seja co- 
-rondo de perpetna, gloria e que fi- 
que archiyvado na memsrja de to- 
dos .nós,, da ERAS TE 
Soldados da minha natria e em 
particular do meu concelho ui db 
D'aqui vos enviamos as mais 
efusivas e singeras saudações, e 
, VOS prometemos que O vosso sa- 
erilicio héroicô jamais pur nós se- 
rá olvidado. : 
Com as nyssas saudações vão 
tambem as, nossas sentidas pre- 
ces a .Duus, pely vosso futuro e 
pelo vosso folia » rapido regresso 
zuctar; -vencel.e sereis po mo- 
map topistogica rave que atra- 
a nacionalidade os grandes 


nascestes e onde tam Ron imortyes herois de que precisa 


ançeiam pela vosga. felicidade é 
“palpitam “de sáudade 'b de espe- 
rança pelb vossa tegresso; dis- 


TC pensa-vos os-mais-doves-sorgisos. . 4 
dê) pardupaveh gratidão e confia , sa teses e livres 
Jançar-vos” flores; testemunho do? A er TPA 
--=Estagyos em face de dnas rea- 


seu reconhecimento” quando re- 

gressatdas' do Campo da batalha, 
onde vos terá ilútiirado e aqueei— 
do o sol bemdito da vitoria, 


Ha bem fundadas esperanças! 


de que a bandeira que acormpa- 
nha os regimentos a que perten- 
ceia, vossa companheira no fra- 
gor do combate, testemunha dos 
rasgados actos de heroismo que 
haveis de praticar, ha de voltar 
mais altiva, destraldada aos ven- 
* —tos-do triompho;-mais-enobrecida 


a nossa patria. 
DE race ra 


7 ; 


cr a pensadores 
a ; 


ções, cada qual a mais interesan- 
te; os. clericues de Braga, “como 

tentação . de forças catolicas, ox- 
gAnisam no proximo domingo uma 
peregrinação á Senhora do Samei- 


ro, e os anti-clericaes do Porto, ;/5' js HT 


como afirmação dos seus proposi- 


AM 


'Einecessario 
ab wi 


Quaes são os intolerantes, 08 fa- 
ciosos, os libefnea ? ui 

Mistexlo LA Liberdade (tom mas- 
cula) é que pareço ter fugido do 


seio destas aprmações de crenças 


e de principios, e do fo + 


Da Lucta na sun secçito do Porto, 


secs mera ebzasto ms: 


: seboloba 
Ah! pergunta bem o anctor da 
local aclha trinseritai— Quaes são 
os intoleráritla, os fácrosos, os li- 
beraes ? Pi 
cab! onde estão as afifnintões 
de crenças e de pringipios 7..." | 
Porque não deixam os fitre-pén- 
sadores 'realisan a peregrinação dos 
catolicos de Braga, indo, ejes n/qu- 
tro! dia Pass sussa risado sob. 
PLA digo andor da local. da, Ze14g- 


ta— com afirmação dos seys: pra-. 


positos, promovem um comicic de 
protesto. Quer dizer, vão alimen- 
tar a da» | Vão .cgebir » Li- 

Ed sem] véi cabia Sd 
Como querem, eles. os pensado- 

E PULGA AE 
res-livres, que respeitem “sus 
púicipios,sevles Dão respeitam os 
dús'dutrok BrT ct eahl sb sos s 
— Aqui/ aqui"é que 'nyjanotoridas 

des deyém Metér astmilns = 
a tocar em 
Agára,, vão, aqueles”/Nadá” dê 
desacatos | Eles “vi “e o! idem! 
porgue tem upa discipla Yém 
orgamisada (como, p afirmou, É dias 
o Dr Brito Camacho), por isso 
renpeltal-gs. 

ps ui 


T À 


q É inação 
Ningueni lhes fucará. Respeitem, 
que serio respeitadas: Assim éique 
se consolida una soctedade ! 

: I 


A colchoaria 
para o que me“entontró: tóm “is 


Progresso em Luso 
a (6 » Jem . f 


tio AR ME! 

Tenciandndo brévémente “moni - 
tar nesta tarrasmbia olicina de mar- 
cenaria, Jogo que possa contar 
com encomendas favoraveis; da 
parte das classes de Lusy. para 
desenvolvimento, e progresso da 
industria; venho, por esta forpia 
partioipux qua desde já me euçon- 
trové dispasição de V. Ex para 
tomar encargo de qualquer enço- 
meiuda de obrá'que diga respeito 4 
| classe de marcenaria, tais como: 
moveis 'eili todoM bs 'eultilos, estófos, 

é “obra lde talha: etes 


negessgrias habilitações. 

Queigam V. Ex, é fazer uma ego: 
periençia,p que, desde já agradeço. 
Bemedito da Costa.e. Abreu 

“Ron Emidio Navarro" 
t 1d EE TIA 4 


“Um 
obftiy 


Vilkces Pio tetpudo, 
E Era 
ese MUNDO 
RR ni RT TT 


Em Santa Christina, está com sua famila, o 
snr. Antonio João Bastos Jnnior. 
—Fez anos no dia % o snr. Joaquim Pessoa 
de Seabra. 


dr se spsolg banhado ei sup exm» 
esposa, esteve É dra e yilares. 

— Foi proindhhe Argos, e artilharia o 
snk. Manuel, Lopes Branco. , a 

“Para bânhos terhiestâdo"o snt. dr: Buge- 
Hlio' Cgucerrp, “digno presidente da. Gaara 
manicipal. |... a ET . 
. —Realisou-se Porta o constiéid to nr. 
Mario Navega, filho db sem: Manuel Navegá, 
e efe da ao drLyis Naxega: a 
sanhora Olinda Alice Minchin.. o 
dim a Na RAE Tonho 

supor Ei ERP TITRR 


Mins 
Ens " 
va 


ke NSOTCIOn-s «RIO, cb) 
tadora ménina, o sor. Manuel do Melo. 
monta. : 
-——Em, Macão, esteve o sir. Diamiáitino 
, 


“Aniceto da Silva. 


Monumento “a 


=— Emygdio 


Navarro == 


bi, 


Em Luzo 


' Devendo realizar-se em Luzo, no dia 7do corçenté, pelas 
catorze horas, a Manguração do Monumento a Emygdio Na- 
varro, a quem esta região e o Paiz devem. tão assignalados 
serviços, são por esta forma convidados a assistir a esta sole- 
nidade todos os subscritores do referido monumento, e todos 
os admiradoras de este potavel homem publico - 


Luzo, 4 de Outubro de 1917 


A Comissão 


“dose Duarte Figueiredo 
*  — Ernesto Augusto da Lacerde-:. 
Antonio Pereira de Sousa 
Antonio Pereira da Silva 
= — Saul Lopes de Moraes 
“O 7; Alegandre Lopes de Moraes 
José Tavares 


tos, promovem no mesmo dia um CIA José Dias du Costa 
comicio de protesto. Antes, porem, ., INZU] ! Antonio Fegnandes Pimenta 
estes cavalheiros foram reclamun- , CAM dO “Fernando Pimenta 


do ao goverió a probibiçãa da ro- 
magem católica. '! “4Llas 


— José'“Troncho de Mato 
**Lhcio Paes de Abranahes 


- RL a 
“ei 


VEM do sua MB 
, 


À HERDICIDADE, NA, GUER 


“Um vapaz hereico: (|, 


O capitão Sehotyanh, de origem alsa-. 
ciana, tinha caido morto nos campos Lo 
batalha. Quando se conhecem a tristo o- 
ticia, seu filho, Joho, 'de'(% “anos 6 níeio 


apenás, recebéu-a tom rálma ipovente, | 


mas UDN lliás depois sua' não ao entrar 
no seu quai tó, recebeu um-bilhete assim 
concelfidu: us vi a 

«600º jmuilu desgraçadsy Nou, vingar, q 
papaa: x pira rena cal a 
A oriança tinha. partido, .em Picjclete 
para a. gente, Tres dias depois she- 
gava aps campos de batalha. Estava enfim 


eutre us soldados francezes ! Lógo' 4] 
pruseiro relancgar O UlhOS “tulhecei a! 


ordenança de Séu papá, condirzindo péla 
redea Malhy; ó'tasalo que 'éle montara. O 
gemenyl. abraçao cus $fusãos) 

Na maplã seguinte fui ole o primeiro a 
romper fogo contra o inimigo, vingando 
assim -a morte dese pae, regressando 


depois 3 casa de sya familia. 
[o bb ma ia despethide Aligse-lhe: 
“Áens agora um outro devera clunpeir: 
ajudar tua mãe a educar os teus dois ir- 
mãezinhoss: culta ps? 
“254 om va rar E ; pa a e di 


“4 Meroteidade de um 


2144] “Va 
o gixgtlliza, telefonistá ja CA É 


os Carpaias, .05. Sófdaus”tuísos, 
violentamente -canhpneados pejaartilha- 
ria alema, resolveram abandogar a sua 
trincheira... depois de, haverem perdido 
métade-do efertio:” a 
“aNo fando, de nnúa fossa ficou um telefo- 
nista russo chamado Seyvaiowski Lendo do 
sétr tádo “vu dparelhu respectivo. De tal 
maneira Csigya prepenpado na sua tirefa 
“que “não- FA pe Brg rm 
mudado fe proprietario. som 
Quando viu que ôs seús/gisinhps eram 


-«hoches», sem perder a cabeça, enterron- 
se o mais que poude na Lerra, ficando it- 


visivel aus olhos dos alemães o Tai 


ram nm fogo infernalSpbre dsjin [a 
sas. Então uma idea heroica gerimingu no 
pato ao ista: Coberta de terra, 
Udo s raneo/Eri- 
eo rpa rolo) Pao] ! de MH 
instalada numa montanha proxima: 
— Alirae sobre mim ! Ainda sobre mim 
atirae sempre! É 
Sem responder às fator AQE 
gustiosas que lhe fazia o seu interlycntor 
a, outro lado do fia, Szyvatowski conti- 
trudá “o! !S86 pbdido htk ao thuinento equi 
snde ob; canhões AN 12 DE 


encleram”a trincheira de obuses e de 


+ 


Alardido pelo choque, contou depois:o 
diga eelpciastico, pargeutmp que acor- 
dara, de um sonho... Quando sacudia a 
poeira que cobria a hlinha sotaina via 
meus pós o tadaver do biitial atemão. .- 


“Ainda não Linha chegado a minha Mora !:., 


: Um dragão pura uma 
uldeia : 

A ' ' o Star ça df 

Ne devyryer dg uma. valente CACga, um 
diagão Leva o seu cavalo mortp 8 ele pro- 
prio foi ferilo Algumas horas depuis 
uma- patrulha do seu regimento elfo gata 
à entrada de uma aldeia. O chefe da pa- 
trulha perguntot-le:! cs 

0 gue fazeis dit Put up 

O dirágão” rasponiden'teraliquilamonto; 


— Ocupó aaldeid! Oxbodhes-catão aqui. 


ao lado e cbservam-me; mas. n1ã0; sé Altos 
veiti a avândar porque.não; julga. que eu 


esteja atpar-sosinhoo 45 grs 
dh oba) ay POTRO DEDE 
õ Ea ” ; Iuri! 
Sotrebbon dencra E 
Shlhl» 
MMEALHADA Corp 


Falaugo por abi e-dom Jouvgr dy, que 
a Mesa da Miserivoraia pensa gm dar jy- 
ertnreuto rásupla daplitujção,. Sag.dignus 
dos nossos apjpusos todos os esforços 
no sentido dr engrandecer aquela corpos 


sação.1d8, benelicencia. Certamente” que, 


hão, de, ser os ricos é artemediádos do 
fortuna va medida das suas firças qe 
hão de dar Aquela imttitiição mejos de 
vida. Luso tanhoiit tem obrigação deçon- 
correr eiadxilial moral é matenialmente o 
hospital dozvoncélhos porque fique aqui 
bem assente .e d'uma, vez para spinpre 
que no. hospilat ota. Mpalbada alma 2:80 
«os doentesille sodas, as icêguesias do t0D- 
sebo. Ora.la mnjtos apps que nem à So- 
ciedadu dos Banhos nem coipissão alga 
de particulares que sintam pulsáfd tova- 


“ção pelas desheedgdos—da-—ortuna Lem 


Aomad ; piagiva de promoverem uma 


ibid doa ento seja aplicado à sus- 


tentação dos pobresinhos durante as suas 


doenças. 
e My er fis or aicabalhs, Es- 
14 : -4 fes 
“Abro dador dh stras quem de boa vun- 
tade cofturta para o desenvo mento 
d'aquela instituição. 
cedro se diga que nada se faz porque 
nihplrdm apareceu a suplicar. 
E nesta ocasião ocorre-me comentar 
g lamentar uma grande falta que tem ha- 
vidi “entinnitax pessoas de pejus de for- 
lua da região, sem herdeiros que este- 
jam em précarias GirchóstabeigeJéque 


bttahailsOS reábltadis 7ads titos Eram + não fem bengficiago.çom um <ejtil aquela 


- Avanspajtidos, à bateria pussa elg telefo- 
Pnô seu posto. À chnvá de ' 


berofaneja instituição. Alguns tem come- 
nb” mesmo fdltás graves. E! pécessario 


é fógóltol tebidrmis clsiolsr o! -poisrauá pós todos agitemos esta ideia e 


aquele ataque era diri 
abandonar a trincheira, deixando nele 
grande numero de mortos e feridos.| |] : 

O heroico telegrafista teve a alegria de 
ver Os russos recuperarem a trincheira 
momentaneamente perdida. Pasto 


Os alemães não empreende como, 
ê 


Posts ps À 


do, Hesólverám 


us aqueles que podem não esilneçaih de 
tem fóneid: sitas disposições testa- 
mentarias aquela instituição. 

“Agi litaabulhast, pelo, vg | dos infelizes, 
libertal-os d'um futuro cheio do tristezas 
sombrias. 

1 4. — Lembramos à digna Mesa da Misc- 
ricordia que o relojio da torre faz imensa 
“falto à população da Mealhada e dos lo- 


: Deante du mbrie,p,,,| gares efrçumvizinhos. Convem que 1 po- 
oSZ by sevenct nham regular, evitando-lhe-a ociosidade 


O cura da pequena corgana de Essey.. 
en-Maizerais discutia comum Mfigia! ale- 
mão que pretendia que da torre da gua 
igreja se faziam signaes s tropas frahée. 


zas. 5 


O padre protestava com enerfia a via 
n 


inocencia. mas as "Luab” naláviis foram | 
inuteis, porque o oficial alemão à tantih > 


nou a ser passado pelas amas! =). au 


Neste momento rebéniva ad obuz,: 


que espalhou pelo solo a sua metralha. 


A 


PE 


À que sempre mãe dos vícios. 


a Sanai? 


CAMEVISTA DE TURISMO 
sWl mol, — LISBOA — 
" BÚBLICAÇÃO QUINZENAL 


j 


& aVLÁGENS, NAVEGAÇÃO, 
ARTE E LITERATURA 


po . ota ah) 


TURISMO, PROPAGANDA, 


Batrrada Elegante 


UA 
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“Cartas da França: : 


: Do Padre Avélthio "ti 


dElur Batalhão de infantaria? 
ha contipóutna imagem de .Nos- 
sa "Sérnilora” dibpeurnação, que, 
nus tifehdiras temo seu Inicho; sé, 
coldkada na tectagnávda do altan,[; 
no actb'da celebração da: midsa. 1 

N'um dos" utaquesferoges dog 
boéllês “um set'tinela, de tosarig na-. 
mão, orava 4 Virgem. RrTY 

“Veil uiir morteiro médio, quisi- 
motú-lhe' tado--o “fáeta e não: o fe-, 
viu "HO! soldado, apagado o-fogas: 
ficdt” no” seu porto !iebntinmando: 
n sta vesa. Ndá inissusiresm-se em 
cuilo! E'em vby altao terçó.e orar; 
ções-pela paz e vibtória das nossas 


4 a “4 
ara: * o cd di 
Pad dito E Sad VAJS OCIEIS? E p 
benscos o Nabiaiao ogro p:2 


“«Dao-Padre J, Lacerda: 

Copadas arvores "escondem: das: 
vistas do aeroplanó todos bis 'sol= 
dados, Dois siigêntos preparhin- 
me o altar, ima “que altarjmen 
amigo! Duas 'caixás da .brdem ao 
alto e por cima, uma caixa compriz 
da gober a pbr Tençõl de bomucha. 
Uns soldados 'vb' brscár-patios 
d'uma tenda dé cilinpánha: para 
que o vento não apagire us' velas: 
outros espetáin Mimas taboas ans 
pregas para que segurem as velas; 
eu coloco sobre 'a incsa a pedra 
dia e os paramentos ed'ahi a 
momentos com Assikterniclk destodo 
a regimento, intlúindo '» distincta 


oficialidade, eu, ajudados pr mm 


cabo, celebrava “à minha ptímen 
missa campal. «Mlos | 
Camo é bela 4 mraçito feita quer 


nos grandes templo quer Fobias 
+ , 


copadas arvores desdesfjs said do 
coração! Ao iongé o tronr inces- 
sante do canllão e à garifalhar idas 
metralhadoras acompanhava b mir- 
muxio das preces saulis dos labios 
doszsoldados pbrtugiuezes O 


Do Augusto Rolo, da Mealhada, 
1.º cabo: 


«O dino pásser na festas da Sant 
Ana ent Taheus' eceste ano, em 
França. Não tem dnvida, que; pa- 
ra O ano, “sb Deus quizer hio-de 


ser Passadas n'esm dinda terra nos- 
a €. A 


en > CCHNDLOR PO À 
Pafd ynópy arfopto ha cla per com 


: mais fogo que Vocês ahi. Ow mor- 


teiros parent Eauaniros sem bra- 
ços; [7] granadas narecem ung fo- 
guetes de tiro; as metralhadoras 
parecem 0, Antonio Pengtas a to- 
ear na caixa da musica da Mealha- 
da e. 08 Tognetés Tumiinosou pare- 
cém, os bué” al eitani/de lagri- 
nas. DEP ju; 
“Adeys: Vob para a fee dy bu 
talha. Festejeili 4 Bant'Ana bem, 
que etr caperh Ifizér o fnesmh mais 
a rapasiádga da nossa terra: 
SR: str tos du=po: (4 
Wire rrrfresrr =) 
VAbrená “Hóldia Yh'do mês de ou- 
thbro"ás gulas do Coltgio da dlea- 
lhada; “A manicuky/ será feira até 
ao did 1Ó'dé outubro À usmio! 
“O !frafedsiradi alieste-colggio, 
quê “tem' obtida Gsunrais felizes vé- 
sultados “ém coniparagão dosi me- 
lhoyes estabelecimentos de-enaimo 
do “paíiz, 'nd 'proxinib ano legtivh é 
composto dos sesuintesindividnos. 
Dr. Arilandio de Camp, (Gut- 
dicoy di Aupústo Mora (quinta- 
nista de medicina) ilr:-Muriod'AL- 
meidd (és Genrta de screnoiags e 
- quartanista 'da secção permánioa 
da fatuldado de letras o sos 
“ Padre José Flrauéiva Faustino 
(antigo lécionista) Amrtonio:M arques 
e Jesmd "com nm cursà supetior) 
Manuel Antuses' Breda (professor 
oficial) “âma professara habilitada 
com o curso das Escolna Narmaes 
Pudre' Antonio Antunes lireda 
(director do colegio). cio css 
o < si > — ——— - 


jiagizsoT 
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Edisou em que trabalha ? 


! Mr. Thomas Edisou, o grande 
inventor americano, isolqu-se qua- 
“ai completamente desde gue co- 
meçou a guerra para se entregar 
saem estorvo ao estudo da manei- 
rn de derratar ó initnigo. Tem um 
um enornié pessoal'de tecnicos e 
trábalhami-em New Jesey, debaixo 
dns suas ordens, uns 4:000 home- 


2-na. Hontem conferenciou mr. Edi- 
«gon durante uma. hora com mr. 


Nilson na Casa Branca. 


azões militáres não permitem 


divulgar 'ós! projetos, que estão 
“elaboranda, mr. Edison e os seus 
“ajudantes: são os projectos que, 


«Segundo cle, operarão gr. nde efei- 


to sobre a guerra no mar e noar. 


TED) E 
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BÁIRRADA ELEGANTE 


Rublicação Iustrhda 


Administração) acariga—LUSO 


das ES 


FER TOO [oiii EAST ITTA! 
411 


Siiitiio 


» Todas devam arquivar as 
«FOLHAS DE ALBUM 


à ho Dus. 


ct -— 


Yy 


“ta linda região da Bair: 


co! 


PUBLICAÇÃO qtetgta! 
e*s* INDEPENDENTE) 
Annignitmriaa . e 
Bairrada Iilegante é 
, Folhas dedlbhum 
Partugal-6 mezes saga 
(7oo reis Brazil cuno apos 
(2900 reis fones). 
pipas —— 
Compoaição e improqnho 
“TIPOCRAFIA DUB SAC U.- 
Editor— Antonio F. Si Breda 


A Bairrad 


n 


a 
a guerra 


A's familias dos que combatem em E'ranga 


ud 


Uma coleção preciosa de retratos 


+ 


Deve ser bem recebida e 
com viva anciedade, a iniciati- 
va que tem as FOLHAS DE 
ALBUM, interessante publica- 
ção regional de abrir nas suas 
paginas helamente ilnstradas, 
um: coleção preciosa de retra- 
tos dos oficiaes e soldados d'es- 
"ada que 


o — Que essa t- 
completa, seria conveniente que 
as. fumilias, que teem comba- 
tentes em França, enviassem 
ao” director das FOLHAS DE 
ALBUM os respectivos retra- 
tos com o nome d'esses dedi- 
cados filhos d'este glorióso tor- 
rão. 

“Como se vê, esta magnifica 
coleção, a mais completa que 
será possivel organisir e n de 
mais utilidade pára futura do- 
cumentação dos atos heroitos 
e dos sãcrificios de vida dos 
nossos valentes conterraneos, 
se suas familias, tambem no 
interesse proprio, quizerem 
coadjuvar tão util iniciativa. 


“tees 


-— FOLHAS DE ALBUM — 


Assignatura—6 numerós— 840 
— Redação e adininisttação — 


Vacariça— LUSO 


v = 


Ajudem todos. esta tão nobro 
empreza,—a enriquecer as pagi- 
nas das Folhas de Album, com 
os retratos dos bairradenses que 
heroicamente se batem em defeza 
da integridade da Patria e do bem 
estar do lar das suas familias, 
para, que d'aqui a algum tempo 
se folhear esta-obra com interesse 
e o respeito com que se folheiam 
as paginas da historia. 


Um retrato que enviem as Fo- 
lhus de Album, é um serviço pa- 
triolico prestado nos que estão 
derramando o seu sangue pelo 
nosso futuro e pela nossa tran- 
quilidade presente. 


—> > mma 
CÓCEGAS 
Da Seculo: 


hespanhoes esenpam 4 sua vigi- 
Jancia. E' pena, realmente! E os 
porfuguezes não deixarão de sa- 
ber com desgosto que em Cadiz 
se montam os submarinos que 
vão depois meter no fundo os nos- 
sos barcos. 


Da Lucta: 


Mas a Espanha quer sair do 
actual conflictu mais rica e q 
exercito quei! sair mais forte. Pa- 
ra quê? Ele o sabe, e narece que 
não o sahem nem os francezes 
nem us inglézes. Ou simulam não 
saber. 

Peis é preciso que o advinheni 
os portuguezes, sem pedirem licbn- 
ca aos que teem por missão diri- 
gi a politica estrangeira. 


- D'O de Ateiro: 


E' o que dissemos: andum por 
ahi a falar contra a nossa inter- 
venção na guerra e nós precisa- 
mos de. ter um exercito de 500:000 
homens, pelomenos, aguerridos 
e bem-nemados para... .a proxima 
guerra com a Hespanha. 

A Hespanha tem. cócegus. Com 
o auxilio de Deus, e dos aliados 
que hão de ficar triumphantes, é 
preciso. . .tirar-lhas. 

Algibebes 

Dizem de Coimbra: «Os opera- 
rios desta arte acabam de propor 
aos seus paliões qus em todas 
as obras) lhe sejam aumentadas 
50 “j e aos jornaleiros 40 “j, nos 
seus ordenados, » 


OT DAL Td nes. Mitos MES 


MELHORAMENTOS 


No 1.º orgamento suplementar 
da Camara Mucicipal deste con- 
celho, aprovado na sessão de 1 do 
corrente, ficaram distribuidas ver- 
bas: para importantes melhora- 
mentos. 

Para a nussa freguesia alta, 
30900. para a continnação da es- 
trada de Santa Christina, 30400 
para a fonte da Carreira, e 30800 
para a estrada de [ugragol. 

Para a freguezii de Luso, 
80800 para a fonte do Salgueiral 
e 70500 para uns bancos para a 
Avenida du Castanheiro. 


q em 


ijão se percebe! 


À emprega do Politeama, de 
Lisboa, desejando exibir a fita ci- 
nematografica Civilisação, que es- 


(a 
tá sendo representads nos jpaizes 
f a” o Fa e o 


LOVISAÇÃO AO 
uisterio da guerra, seita ántorisa- 
da. Ainda mais, convidou o minis- 
tro da guerra a assistir a esse film. 

Pois, bem, quando a fia estava 
para ser representada, foi apreen- 
dida juela policia. 


mi 


À censura, certou um artigo da 
Manhã de Lisboa sobre o4 primei- 
ros lincenciados do nosso froni. 

Áquele jornal tinha-o submeti- 
do primeiro á revista do gnr. mi- 
nistro du guerra, que lhe lançon á 
margem de que nada vin de incon- 
contente nem de grejuizo. 

Nem assim. O parrote foi certo. 

Não se percebe, mesmo nada ! 


tg e 


Pena de morte 


Realisou-se “o primeiro conselho 
de gnerra no Corpo Expediciona- 
vin Portuguez em França. oi neje 
selenciado à morte vm soldado, 
antigo «chayffeur» duma casa ale- 
mã em Portugal que era acusado 
de espionagem a favor do inimigo. 

O fnzilamento efectuou-se pe- 
rante os oficiais que ao doloroso 
mas indispensavel castigo tiveram 
que assistir, a força militar, forma- 
da por quatro sargentos, quatro 
cabos e quatro soldados poz-se em 
atitude de fogo. 

O capelão, depois de uma prati- 
ca rapida, em que poz em foco a 
hediondez do procedimento de quem 
queira atraiçoar os seus irmãos 
pelo sangue e pela raça, terminou 
dizendo; «Que Deus -te perdõe, 


NTE 


VIMETUR E FROPHIETARIO * 


Adelino de Melo 
fledução e administração 
6? Yacarica-LUSO &a 


pois que os poriugnezes jâmaia te 
poderão perdoar In 

li imediatamente doze bulas 
partiram, nove das quais afingivam 
o alvo. 


Ha sete anos 


Em 5 de ontubro corrente, fvz 
7 anos que foi proclamada a Re- 
publica em Portugal. 

For Machado Santos que nas 
Rotunda, Lisboa, que a fez, de- 
pois de vencer as tropas fieis 4 
Monarquia. - 

Machado Santos! — fin 
heroi. 

Muchada Santos, o que im- 
plantou a Republica Portugueza, 
ao' fazer esta 7 anos de vigencia, 
onde esjã ?! 

N'uma cidade da provincia, 
preso n'um quartel militar, espe- 
rando o julgamento |... 


Him 


Os snes. Ladislau Parreira, 
Franklin Lamas, Vasconcelos Sá, 
João Andrade, Sousa Dias, Fran- 
cisco Lamas e Carlos Maia en- 
viaram para Vizeu o seguinte te- 
legrama: 

«Machado Santos— Fontelo— 
Vizeu.—Lembrando teu esforço 
de ha sete anos, saudamos fun- 
dador da Republica, desejando tua 
rapida libertação». 

O snr. Sidonio Paes, enviou a 
Machado Santos o seguinte tele- 
grama: 

«Saudando o heroico fundador 
da Republica sinto protundarmen- 
te a situação em que se encontra 
quem tanto combateu pela liber- 
dade do povo portuguez é faço vu- 
tos ardentes pela sua proxima 
libertação e dos seus companhei- 
ros de prisão». 


Balrrada Elegante 


PELA IMPRENSA REGIONAL 


Mocidade Academica—Em ar- 


tigo de fundo escreve o ilustre co- 
lega, urgão do curso de Instrução 
Secundaria, da Mealhada: 

«No principio do mês de junho 
partiu para Wrança como medico 
junto dum corpo expedicionario o 
nosso bom. amigo e ilustre profes- 
sor do colegio da Mealhada, o «nr. 
dr. Alvaro Marques Machado, que 
ali continuará a dar provas do seu 
ulto valor profissional e do seu 
inexcedivel amor pela Patria. 

Com a mais viva emoção e pro- 
funda saudade nos despedimos do 
nosso bondoso professor e distincto 
clinico que pelas nobres qualida- 
des muraes, conseguiu ter um ami- 
go em cada conhecido. O dr. Alva- 
ro Marques Machado triumphon já 
no nosso meio, apezar de novo, 
porque o seu coração é ouro de 
pura lei, incapaz de albergar ruins 
sentimentos, ou de manejar armas 
do deslealdade e traição que vão 
ferir quem quer que seja. 

Faz-se uma e não tamer; Éco- 
nheeido am todo este concelho e 
nos limictuphes.com a personifica- 
qio da singeridade e da bondade. 
O exemplo do dr. Alvaro Machado 
é um: perfeito contráste com o tri- 
umpha: dos maus. Em geral os 
nreversos é os opressores abusam 
da força de que ispõem para se 
“ing, 'e vivem na doce ilusão 


e a po Ra ap an 
hes prestam os servos, são mani- 


Fustações seguras de syinpatiaguras 
não é preciso largo tempo para 
que o enlto dispensado pelos ido- 


aJatras se-«desvaneça como siicede 


ás gutas de orvalho, depositadas 
nas petalas das flores nq reccverem 
os primeiros raios do sol em ma- 
nhãs estfivaes. 

Fazemo: ardentes votos poy que 
volta brevemente ad seio da fami- 
ha que. q estremece, a:ã0 convivio 
dos am & s quemnito o admigas. 

Jo as nussas homenagens de 
cordosl, estima catima vão vp pro- 
testos da nossa grande saudade, ao 
que lá longe da Patria saberá no 
excreicio du sua nobre missão des- 
dobrar a sua actividade em rele- 
vintes serviços das oficiaes e sol- 
dados portugueses,» 


| == 


Journal de Anadia — Que, em 


consegtiencia do dia 27 de setem- 
tro, ser feriado, escolhido para 
aquele concelho, estiveram fecija- 
das as repartições “publicas, cóm 
excepção A cónservatoria, em face 
de, »s enmaras dos congelhos da 
Mealhada e QU. do Bairro, terem 
escolhido outros dias para feriado 
concelhio. » 

E' pena ! O dia 27 de setembro, 
essa data gloriosa, em quo, o nos- 
so exerélto ali no Bussaco, a“tque- 
l. montanha do nosso concelho, 
v'um rasgo de Verdadeiro herois- 
mo, derrotou 04 nguêrridos exerci- 
tos de Nafioleio, —ser o escolhido 
para feriado d'um concblho estra- 
nho, e, o nosso, o dy Mealhada, 


que deve orgulhar-se por ter don- 
tro de ei essa montanha gloriosa, 
onde esse feito brilhante toi dado, 
despresal-o. 

Não pode ser ! . 

EK” preciso que se tome, embora 
tarde, na levida consideração essa 
data. 1º preciso riscar-sa o erro. 

E' preciso que o nosso feriado 
concelhio seja o de 27 de Setem- 
bro. 

E” preciso que assiw seja, c de- 
ve sel-o: 

Honrar aquela data, é um dever 
nosso. 

E” que, foi ali, dentro do nosso 
concelho, que essa data se glorifi- 
cou pelo heroismo do nosso solda: 
do. 

Viva o dia 27 de Setembro : 


" 


Bairrada linre — Bm carta da 
Mealhada: 

«...w netual Camara nada tem 
feito, apesar de que o orçamento 
anual é de 10:562325, 0 que soma 
em sete anos, que é a gerencia da 
actual vereação, em T3:835575; 
apenas com «ax descontos aos em- 
pregados, professores, etc.» 

Diz mais...o apaixonado da 
nota, que se gastaram setenta e tan- 
tos mil escudos em coisas que não sº 
vcen. 

O prometido é devido; por isso, 
vamos mostrar ao autor da cor- 
resrondensia, que toi muito infeliz 
uo que escreveu e que só mostrou 

j a sua má vontade para com os ve- 
readores da actual Camara, não 
poupando até os seus correligiona- 
rios, 

Nai mais, Escreven ao seu 

belo prazer, e que o pnpel consen- 
tin. 

Se o senhor correspondente da 
Livre tem gana à ulgums vereado- 
res. disiju-se a eles e não a toda a 
vereação, 

Era asim muito mais lindo. 
Como 9 fez. meteu tuto para den- 
tro da sua arrasoada escripto. 

Mas vandos ás pequenas linhas 
que d'esse senhor tecortamos,.. 

Começa por faltar á verdade, 
de que a actual Camara muda tem 
feito! 

Não lhe terá feito a vontade por 
certo, mas isso à culpa vêm tam- 
bem dos seus queridos amigos e 
correligionarios. 

Segue errando, de que a geren- 
cia da actual Camara é de sete 
anos. 

Ela foi eleita em Novembro de 
1913 « tomou posse em 1914 
Conte de J4 até agora e verá que 
os sete anos só são no seu alfarra- 
bin. 

A Cesar o que é de Cesar. Va- 

mos. Eu) 

“Diz, que em sete anos o orça- 
mento dá setenta e tantos mil es- 
cudos, apenas com as descontos 
aos empregados, professores, etc. 
quo se gastaram em coisas que 
não se veem. 

São esses descontos nos empre- 
gados, professores, ete., que consu- 
miram a maior parte do orçamen- 
to Disto sabe-o perfeitamento o 


“ 


ane. corregpondente. º . 
Respeito Ás coisas que nio ne 

vêem não temos culpas quo tenlia 

caluritias. , 

Alem disso, não são setenta q 
tantos amil escudos para alguma 
coisa que so tom feito, que nó o 
sr, correspondente no vê, Sia 
o vento que do orçumento fica des 
descontos ao profemsorés, empre- 
gados, etc. 

Veja! 

Só empregados, levam no or- 
cumento muis de 2:500800 por 
no, 

Meta instrução e despezas obri- 
vatorias, verá que podem ficar um 
3:000 500 para melhoramentos. 

Se ficarem. No orçamento ordi- 
nario do corrente ano, so não er- 
ramos, dopois dos taes descontos, 
ficaram para obras, miantcipues, 
não chegou a dois mil esendos, 

Pinalisando, diremos, que a 
actual Camara, muito tem feito 
em proveito do povo. | se mais 
não tem feito, a culpa parte do 
mesmo povo, que se recusa n at- 
xiar os seus melhorimentos com 
a sua prestação de trabalho. 

Ha aqui e ali alguns erros? 
Mas. qual é a Camara que não 
erra fasendo coisas que não ugra- 
dam a todos ? Aponte-se. 

Ná vossa Camira existem ex- 
ros? Casos gue não agradam a 
todos ? Concordamos:; porque, nós 
temos ali, onde nos deram mn lo- 
gar de vereador, discordado com 
alguna casam Nio nos negra, 
não eoncordamos,—o nosso pro- 
testo, Já fica exarado. ago 

Existem erros na administração 
muuicipal ? : 

Nesses erros concordaram seus 
amigos « ctorreligionarios com ca- 
dera na sala nobre do municipio, 


sa ões a 


Au Cedulas 


Listão cm etrculação us, codulas 
de D cuntavos. São pequeninas e 
uão se pode dizer que sejam, para 
lavar e durar, Mão do ser de facil 
deterioração. Mas bom é saber-so 
que a Misericordia as troca quan- 
do rasgadas ou eminpu estado, 

Do mal o menos. 


———e —— É. ama 
Um general 


Informa o 1.º de Janeiro de 
que, o general Gomes da Costa, 
encontra-se constantemento nas 
trinobeiras portagnesas na Fran- 
ct e conta um caso sucedido com 
esse prestigioso militar, 

Que n'uim dos recentes comba- 
tes, para locutte anitno e coragem 
ms soldados, de espingarda en 
punho fez constante sobre o ini- 
DIZ. 


ci 


br. Anionio EL. Rodrigues 


Waleceu ma Antes, sendo enter- 
rado no dia 8, o sr. dr. Antonio 
Luiz Rodrigues, antigo privr de 
Ventoza, irmão do sr. Abilio Luiz 
Rodrigues, digno vereador muniei- 
pal, à quem enviamos os nossos 
sentidos pezumes. 


o Sa o a 


EMVODIO NAVARRO 


“ q 
Realinou-se no dia 7 om Luso q 
imangueação do oninento do 
grando escritor e insigue jorhalin- 


ta Minyídio Nuvarro. 


For um tributo de gratidão que 
"Luso prestou do «em protetor «him 


bilinsimo estilimta, 


A solentlado começou Ás 3 ho- 
vas da tarde, com representação do 
governo, antovidades, Comuris & 
imprensa o de tudo quanto havia 
de mais chic do concelho e muito 


povo, 


concelho, secretario pelos NINE. 


de. Lucio Abranches e Jornonsto 


Lacerda, 

Estava prescote a viuva do fa- 
jecido estadista e sen filho o sur, 
[rnesto Navarto, syb-secretario do 
Eistado. 

Ao ser descoberto o busto de 
Emygdio Navarro, tocam & ban- 
de de infanta 28 e à philarmo- 
nica da Mealhada vo meio de imui- 
tas paluias. 

Usaram em seguida da palavra, 
o surs. dr, Fernando Jumypdio du 
Silva, Alberto Lacerda, dr, José 
'Proneho de Melo, Padre Antonio 
Antunes Breda o de, Lucio Abran- 
elien. 

4 DO 
ileleões Camarurias 
SATURN ES E 

Fez o governo bem fixando a 
data das eleições. Compete agora 
non partidos q ds influencias locaes 
não perderem de vistá a impor 
tancia do ato que se pvisinha o y 
delicada situação de momento. Bm 
muito podem contribuir os muni- 
cipios para mn melhoria du situação 
do paiz e para embaraçarom q 
perniciosa espoliação de que, no 
questão dns substoficins, 4 0 povo 
vitima. À escolha, de adiminintra- 
dores da fngonda municipal duve 
ser hoje muiy meticulosy e pruden- 
te que nunca; e se o oidadio quer 
que 08 seus interesses sejutn bem 
defendidos, saiba ser escrupoltso 
uu delegação dos seus ipócicres. 


Pelo que Vuspeita ao nosão con- 
celho, são podemos hoje dar nos 
leitores noticia alguma do movi- 
mento para o proximo neto cleito- 
ral. Está tudo muito entado. 

Por emeuanto, O que mais por 
ahi vigecia é, em acordos. 

Não não mas, nando hem feitos. 

lscolha-se pente que trabalhe « 
que possam ser Uteis no municipio, 

Bio esses, ow nossos VOLOS, VINLO 
que a possa divisa é a detoza ilos 
intevonses do povo deste conrelho, 


REVISTA DE TURISMO 
LESBOA 


PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
DE TURISMO, PROPAGANDA, 
VIAGENS, NAVEGAÇÃO, 
ARTE E LITERATURA 


- . 
Prosidin do sessão inaugural o 
ane Sonquim da Cruz, presidente 
da O. Joxecutiva da Sumura Pete 


Tomem nota! 


Um dôvreio mandando recolher 
mocdus do prata e cobro e 
emitir codulna é novas mocdns 


O Diario do Governo publicou que: 

Doixarão do ter curso legal no conti- 
nonto da Republica as meedas do prata 
do autigo veginen, à partir do À de No- 
vembro de 190170as de D. Luiz E; a par- 
tir de Loo dezembro do 1947, as do D. 
Carlos |; o a partir de 4 de Janeiro do 
1948, as de D. Manuel [, devendo cfe- 
luar-so a respectiva lroca na sédo do 
Banco do Portugal e nas suas delegações 
distrilãos, bem somo nas Lesourarias da 
lazenda publica dos"concelhos, contra no- 
tas do mesmo banco. 


vespetivamente, fisados em [ de Março, 
» à de abrile À de maio de 1918, 

O governo fará emilir, em series, pola 
Casa da Movida, cedolas de 10 e 402, 
fornecidas em troca do equivalente em 
moods corrente, 

Pela santa Casa da Mesericordia de 
Lisboa serão lambem gnilidas gm sórios 
celulas de 305, com curso legal cin Lodo 
o quais, fornecidas em troca do equivalen- 
te em maria corrente. 

às moedas de cobre do antigo regimen 
serão lambem recolhidas à medida e na 
proporção da cunhagem das novas inoe- 
das do 50], 402 é 404, antorisada pela 
lei n.º 669. de 21 de avril vltimo, e da 
vmmi=são das cedulas, 


Soldado 


s da 


Pe 1 a 


As pessoas de Funilin « 
munigos dos soldados desta 
linda região que se encontram 
nos counpos de bubilha, devem 
enviar o retrato destes às 


IPOSHAS DE ALBUM: 


afim de ficarem registados 
n'este precioso arquivo hair- 
rlense. 


Redação e adminislração— 
Vacariça— |uso —assignalur: 
(j numeros 400 reis. 


— — o 
“omparações 


A proposito da greve da pessoal tele- 
prafo-postal; transcrevemos da Folha da 
Beira: 

Do orçamento geral do Estado vô-so 
que us vencimentos que actualnento Lem 
alguns empregados de eguaes ou corrés- 
pondentes categorias são as seguintes: 

Primeiros, segundos O Lercuipus ufi. 
ces dos correios, respeclivamente 
1:080500, 840500 e 600300. 

Nas Ainanças 720800, 600700 e 
480500. Inspectores eo primeira e se- 
gunita classe dos impostos, respeetiva- 
mente 700500 e 600900. 

é Aspirantes dos correios, 480500 
Aspirantes de finanças, 300500. 
Salientan-se os magistrados: 

Juizes de primeira, segunda e terceira 
classe, respectivamente, 1:000500, 
900500 e 800500. Delegados do Pro- 
curador da Republica com 500400. 


Sa MO Ms == 


Nas ilhas adjacentes, usses prazus são 
1 1 1 


“+ 


Monumento à Emydio 
Nav iara 


Carta que o anr. Albano Continho 
dirigiu à comissão promotoras 


4 Exa comissão promotora do monumento 
a Emydio Navarro 


” LUSO 


Muito à meu pesar, pelo meu estado de 
minha saude, não posso assislir à juaugu- 
ração «o monumeuto que triso vao des- 
cerrar em homenagem a Emygdio Navar- 
ro, que tanto engrandecen essa bela vs- 
lancia Lharmal com a sua iniciativa arro- 
Jada, é quo tão votaveis qualidades do in- 
teligeueia 0 dasexcopeional farça de van- 
tado rovolou na sua corta vida do jorna- 
lista o homem de Estado, 

Agradecendo à digna comissão a honra 
do seu convite, o, associando-mo à justa 
homenagem que Luso hoje presta à gran- 
de individualidade daquele quo (oi seu 
desvelado amigo, venho pedir-lhe a finesa 
de apresentar em meu nome as minhas 
sinceras saudações à familia do extinto, é 
principalmente a Ernesto Navarro, cujas 
relações pessuses muito preso, e para 
quem o dia de hoje deve ser mm dos mais 
felizes da sua vida. 

Sou com a maiur consideração. 

De V. Ex. 
mat al? Nur. é obgd.” 
Alban Coutinho 
Mogofores 7 de Outubro de 1917 
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Ret natéiido avnlmetiniuto 
Q e om: O, at LStev 
tante concorrido. 

Elegeram a suu comissão politi- 
cu municipal, que ficou composta 
dos enra. Alberto Ferreira da Cu- 
nha, Padre josé Botelho, dr. Jos? 
Troncho de Melo, Guilherme Fer- 
reira da Silva e Manue)] Ruivo de 
Viguciredo, efectivos; e Adriano 
Cerveira Iaptisia, Augusto Cer- 
veira, Antonio,R. Vicente, Manuel 
Antunes ce José Martins F.-Pires, 
substitutos. 

Em seguida, foi enviado um te- 
Jegrama de felicitação ao snr. dr. 
Antonio Joué de Almeida e um 
oficio no ar. dr. Alvaro Machado, 
que se encontra em [rançu. 


==CORAÇÃO DE JESUS—Na 
capela de Sant'Ana, dn Mealhada, 
renlisou-se a consngração ao Co- 
rução de Jegus devido aos enfor- 
ços das ilus.res damas catechistns 
que, sob u veneranda direcção do 
snr. padre José Batelho, teem ar- 
g nisado, todos os actos do culto 
e tem ministrando com tado o zelo 
o ensino da doutrina christã às 
creanças. A estas ilustres senho- 
ras sê deve o ter havido n'esta 
festa, na capela de Sant'Ana bas- 
tantes comunhões, 


mm - 


Bairrada! 


Mesmo «do front, os nossos ofi- 
cines e soldados podem enviar- 
nos os seus retratos com os sous 
nomes, filinções e naturalidades. 

Suas familias e amigos tambem 
nos podem auxiliar, enviando-nos 
o que pedimos, para que sejam 
regintudos nas nossas Folhas de 
Album. 

Oxalá qa este nosso pedido se- 
ja atendido, afim de flear comple- 
ta a heroica galeria dos filhos da 
Bairrada quenos campos da Hran- 
« se batem contra as hostes do 
Kaiser. 


“Balrrada Elegante 


PRIMAVERA 


( Ao dr, José “Troncho de Melo ) 


Chega emfin « Primavera, 
Cheia de luz e fulgoras 

Todo o campo hymnos e flores. 
Toda a terra—uma ovação | 


Cantam rolas ne deveza, 
Nus matos a cotutia, 

Já tudo nos anuncia 

«1 jubiluse estação ! 


Não ouves c jubiloso 
Prinado do rouxinol, 
Que ao nascer fulgente, o sul, 
“Pe vem lono despertar? 

e vem togo despertmr: 


A rantas belezas puis. 

Não queiras ser iniferente; 
Da mutureza ridente 

Vem os encantos gosar ! 


Antonio Ribeiro Delgaro. 


Subreira Formosa, 22-5-917. 
-— — e ni — - 
Os gestos da guerra 


O ilustre economista Edmond Vhery 
em L Economiste Envopéen, que a guerra 
estã custando a lodas as Dações belige- 
ranter 6:400 francos por segundo, ou 
sejam, com o agio, cerca de nm Corto é 
quinhentos mil veis da nossa mmocda, O 
que corresponde a noventa contos por 
mintito, a 5:400:0008000 por hora é 
129:000 contos por por dia ! 


Em Luzo, terra de encantos e 
de amores, principiou a publicar- 
se com exito parantido uma inte- 
ressante revista intitulada «Volhas 
de Álbum», destinada à propu- 
ganda da linda região da Bairrn- 
da. 

. E” seu director o sr. Adelino de 
Melo, jornalista experimentado, a 
quem muito afectuosamente cum- 
primentamos pelo seu trabalho 
primoroso. 

Da Folha da Beira 


— e 


DR. ALVARO MACITA DO 


O important» dimrio de Lisboa, 
«A Menhir, inseriu ha dias ne 
sue quleria o retrato do sn. dr. 
Alouro Machado, que se encon- 
tra wo seroiço da Patria nos 
campos da batalha. 
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Quereis Ler bom apetite ? 

Vão à Casa Avenida de João 
Gomes Perreira, da Mealhada, 
que tem um sortido de mer- 
conriit e hebam um-copo da 
bela agua de Sula. 


“ E |) mo 


Na Carreira, caiu a um rio, 
morrendo togo, Francisco Feitor, 
da Vucariça. 

= A Maria Curóens, da Quin- 
tu de Valongo, foi-lhe extraida 
da garganta uma sunquesuga. 


— O mad o» 


São em numero de 16 os pa- 
dres capelães coluntarios que se 
encontram no tront portugues. 


co LARNET MUNDAIN 


* Consorcivu-se na «preja paroquial da Va- 
curiça, o sor. Antonio Gomes Santiago, da 
Mealhada, com à senhora Maria do Rosario 
Christina, sympatica filha do snr. Adriano 
Christina, da I.emeirn, k 

O acto revestiu grande imponencia. 

Aos noivos, desejamos muitas felicidades. 

Esteve aqui o snr. Palro Augusto Pimen- 
ta, acompanhado do snr. Muruel Ramalho, de 
Condeix, 

==lincantra-se na Figueira, a familia do snr, 
Antonio Dias dos Santos 

Fez gnos em 14 do corrente, o sur. Padre 
José Botelho. x 

Polos seus 59, recrba os nossas cumpri- 
mentos 


" =) —————e — 


Sabemos que nm yulto dipla- 
mado de certo destaque no nosso 
concelho, oferecen-se para aucdimi- 
mistrador do concelho, gratuita- 
mente enquanto durar q crise de 
subsistuncias. 


Edo VERMIGOL ><>< 


O muis cficaz dos vermicidas, A.» 4 


— inifalivel n Los ca b 
ese Yermes intes : =" a 
mais poderoso dos reconsti- 
tuintes orgaunicos, Cura o 
linfatismo, as escrofulas, 
o raquitisno, a anemia, 
etc. etc. 
Substituem com vantagem o oleo 
de bacalhau e as suas emulsões. 


FARMACIA MIRANDA 
Meslhaa 


ae À 


> 


Progresso em Luso 


Yen ionando brevemente mon- 
tar nesla ferra unia oficina de mar- 


cennvia, logo que possa contar 
com encomendas favoraveis, da 


parte das classes de Luso, para 
desenvolvimento e progresso da 
industria; venho por esta forma 
participar que desde já me encon-. 
tro á disposição de V. Ex.“ para 
tomar encargo de qualquer enco- 
menda de obra que diga respeito á 
classe de marcenaria, tais como: 
moveis eu todos os estilas, estófoa, 
colchoaria e obra de talha ete., 
para o que me encontro com as 

necessarias habilitações. 
(Queiram V. Ex.'º fazer uma ex- 
periencia o que desde já agradeço. 
Bemedito da Custu e Abreu 

Rua Emidio Navarro 


DC <> — 


Recomendunos o Restau- 
rant Clementina, em [rente da 
Mercenrio Aliança, em Luso. 


lespeeuicdiue esmero. 


mo A De mm 


O milho vne subindo, Está a 
1:600 e a 1:700 os 15 litros. 


- 


Bairrada Elegante aii 


- TIPOGRAFIA BUSSACO 


RUA BMIDIO NgAvARRO!'- LUSO 
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Ber cococeseucocszacaas 
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He 
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. a. . . ) » ? ) a 
Ha nesta nipografia una excelente maquina de impressão, de grande formato, para 
à ” 3 ,r E . . 
execução dos trabalhos lipograficos 


1 
ng ae 
- 


E meme mem 
. 


Nesta oficina imprimem-se cartões"de visita, facturas, memor:mduns, circulares, prospectos, programas, recibos, 
, bilhetes para estabelecimentos, mapas e impressos para as-reprrtições publicas, prrticipações para casunento. 
f livros de quotas, avisos, etc. 


“Perfeição e preços modicos 


E esses cessa cs 0000 00000000 ccececescecscosce cocos": 
FARMACIA NjIRANDA E es ane o qu qu qu e 
Tm RE! OJOARIA AMORIM “À 


| (Ão centro da vila) MEALHADA s GUS9 -LAMEIRA DO OUTEIRO ) 
: Ú ú - . Sh 
e Avinmento de receltuario a qualquer hora do dia ou da noite, com Às O proprietario desta conhecida oficina de relojoaria, por - Ê 
bat) o maximo escrupulo e prontidio 9 or comodidade da sui numerosa clientela. resolveu [ager tous 
9 as feiras da ESPINITEIRA, (3.º domingo mensal). 4 
a vs bar! 


em - = tee - 


Tay FOTO ks jo «ot 1 y — — o er — 
— Pambem fazia feir pão SC RAÇÃO . E r e o 

vaitodas us 2º « Lº se undas feiras ao Seixo de Carvalho, á 

cusa comercial do «ar. Manuel Lonrenço. Todos os 2.º e L do- 5 
9 mingos imensaes à Espinho de Mortagua, á casa comercial do 9), 


o g ' 
E sr. Augusto Fesrcira. 'Tudos os sabados das 9 ás 12 horas an 


lação das seguintes especialidades: 
Linfatol 


, ] Frasco 70 centnvos 


o" K “Manipu 


IE Entroncamento da Pampilhosa do Botão, 4 hospedaria Silva * | 
o do sr. Joaquim Rodrigues e tolas as segundas, quartas e sex- | 
) 
| 


19 tas feiras, a Liso À farm Pimenta. 
Podas os-trabalhos se levam para o ponto que o ireguez in- 
dicar cu se entregam na oficina na Lameira do Outeiro, 
Podos os trabalhos são afiançados e a 9reços Daratissimos. 
Pede-se, pois, ao respeitavel publico à experiencia dos traba- 
hos e jireços desta casa, com us quaes ficará satisfeito. 


Cura o linfatismo, as escrofulas, o raquitismo. a anemia, a fraqueza geral, etc., Substitue ( 


cam reconhecida vantagem, o cleo de figado de bacalhau e as suas emulçoes 


E 


A Pilulas anti-malaricas 


( 
Caixa 1 escudo Ne nem, à : : 
ç Vuriado sortido em todu especie de relojvario. 
9 Hubilitado pela reprrtição de Contrasturia do Tori. - 


Alfredo Augusto Amorim 
uy 129 H Ra ” 


» 
o oleo O SO DO AGO CO OO GEO O À k 


Erasco 20 centavos = —— mis cm 


vem 
= . , . ; 
“Medicamento Infalivel na expulsão dos vermes intestinaes (lombrigas) tanto nas creanças M E L O & M A R f l Ri S 


- “gomo nos adultos, não havendo ataque de lombrigas que resista aos seus beneficos efeitos 
“0 PAMPIbHOSA DO BOTÃO 
ARMAZEM DE adubos quimicos, sulfato de cobre, envofr: 


sabão, bacalhau, cal para construções e deposito de guzolina. 


Cura rapida infalivelmente as sezões, quer sejam antigas ou recentes sem provocirem 
acidentes gastro intestindes, 


VERMIGOL 


| 
| 


| Enviam-se pelo correio mediante O seu custo acrescido da despeza e transporte 


BAIRRADA ELEGANTE 


Souugal na queria 


l Publicação Hustrada Administração—Facarica LUSO 

' a 4 
Bevista quinzenal ilustrada (o me q 

| 13--Quai Voltaire—PARIS tem. Our. 

| o) 


E é » Preço==N.º avulso=830 cent. (300 reis) 


Agencia em Portugal 
y Rua Ivens, 56 2.ºLISBOA 


j Á VENDA DTA. Todos devem arquivar as 


erud tEs ( 
Farmacia, Pimenta—-LUSO | A Tentadora de Jayme L, Breda «PFOLIIAS DE ALBUM» 
MEALHADA Bairrada Elegante VACARIÇA 
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pestis o A a é S Su á mi io 


SG 


ANO 2.º 


PUBLICAÇÃO 29.868 
DS INDEPENDENTE 
STE E TE TO 


A mm diria Le dent da ses 
Bairrade Elegante e 
k Folhas deAlbum 
Portu-sal —6 mezes jo “1 
(on reis Brueil cany 3D>+ 
(2750 reis fortes). 
Ape 
, Comnoisição e lmpressio 
“TIPOGRAFIA BUHSACO, — 
- Editor— Antonio jº. 5. Breda 
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GEM? 


o 

Narram os jornaes diarias o 
aparecimento da Virgem em Fá- 
tina, perto de Aljustrel, a immas 
criancinhas. 

* Que a Virgem lhes disse que 
em 13 do. mês p. p. devia aparecer 
de novo, ; 

O jornal O Seculo, o grande or- 
gão do livre-pensamento, o que 
nada acredita nestas coisas, inan- 
dôu a Fatima, o seu enviado 
especial spr, Avelino;do Álmeida, 
jornalista, para assim poder com 
nitidez "informar os seus milhares 
de leitoras. ão 
“Damos, pois palavra ao eh- 
viado especial dournal de uidor. 


circulição de Portugal: cs 
54 ans units ola «a. bos; ve 
O sol nasce; mas: carizdo ceu; 


nuvel 


ta, As 


andas de fátima. É 
da, todavta, detem os que por to- 
dos os caminhos e servindo-se de 
todos os meios de locomoção pa- 
ra lá confluem, Os autumnvéis 
Juxuosos, deslisam , vertigiuvsa- 
mente, tocando “as buzinas; os 
carros de bois arrastam-se coma 
vigal “a um lado da estrada; as 
galevas, «us vitorias, os caleçhes, 
fechados, as carroças nas quaas 
se improvisaram assentos vão 
ajoujados a mais não, poderem. 
Pelas dez horas, o ceu tolda-se 
totalmente e não tardou ques en- 
trasse -n chover a bom chover. As 
cordas de agua, batidas por um 
ventdlabresté)| fustigantos postas, 
enchurcando p macadame erepas- 
sando. até os ossos 08 eamainhan- 
tas desprovidos. da chapeus e du 
quaesquer outros cespuardos. 
“O ponto “da charneca de Fati- 
ma) ondé 'sé dissé que a Virgem 
hpárecera!' ads pastorihhás "db To- 
garejo de ' Aljustrel) é dominado 
n'uma enorme extensão pela qs- 
trada, que corre para Leiria, e o 
longo da qual se postaram os vel- 
culos que lá conduziram os pere- 
grinos'e os mirunes. Mais do cm 
autoróveis alguem contou e mais 
de cem Hicicletes, e feria impos- 
sivel conta" as diversos euros 
ue atravaricaram a estrada, um 
deles o auto-omnibus de Torres 
Navas, dentro do qual se irmana- 
vam pêssoas de todas as condi- 
ções sncinas, 
Mas rio grasso- dus. romeiros, 
milhares de greaturas que foram 
de muitas leguas ao redor, e-á 


vo AS, 


e to Ate ep mem 


que sa juntaram: fieis idos de va- 
rias províncias, alentejanos e al- 
garvios, minhotos e beivões, cun- 
gregam-=» em tomo da pequeni- 
na azinheira que, no dizer dos 
pastorinhos, a visão oscolhera pa- 
ra seu pedestal e que podia con- 
siderar-se como que o centro de 
um amjlo circulo em cujo rebor- 
do outros espectadores e outros 
devolos se acomodam. Ha gente, 
muita gonte, como que em exta- 
se; gente comorvida, em cujos la- 
bios secos a prece paralisou; gen- 
te pasmada, com as mãos postas, 
e os olhos. borhulhantes; gonto 


que parece sentir, focar a sobre-. 


natyral |... A vriançães (aquela à 
quem a Virgem anunciou o seu 


Mi 


Out DINA Bia so, aii 
de subito, a elarey: no alto; a chu- 
va pára e presoufo-se que o sol 
yae tando de luz a paizagem 
que ,a manhã invernos toraon 
nda mass triste... À 


A hor antiga, é a que regúla 
pia esta multidão, que calvulos 
desapaixonados de pessoas cultas 
e do todo o ponto alheias às in- 
flucncias mistisas coampuiam em 
trinta ou quarenta mil croatu- 
EuS oc. A mantiestação miraculosa, 
o sinal visivel . anunciado está 
pvostus d prouzir-so—assegaram 
muitos romeiros... E assiste-se 
então a uni espetaculo unico é 
inuereditavel para quem não foi 
testemunha d'elo, Do cimo da qs- 
tetda, onde se aglameran os car- 
vos € se conservam muitas cente- 
nas de pessoas, a quem) escasseou 
valor para se mute 4 terva har- 
venta, vê-se toda a imensa inul- 
tidão voltar-se para o sol, que se 
mostra liberto de nuvens, no ze- 
nit. O astro lembra uma placa 
de prata fosea e-ó possivel fitar- 


lhe o“disco sem a minima estor- 


vo. Dir-se-hia estir-sa realisan- 
do um eclipse. Mas vs que um 
alarido colossal se levanta, e aos 
espoludures que se encontram 
mais perto se ouve gritar; 

— Milagre, milaguo ! Maravilha, 
maravilha ! 

Aos olhos deslumbrados d'a- 
quele povo, cuja atitude nos trans- 
porta aos tempos 'biblicos'e qu, 
palido de assombro, com a cabeça 
descuherta, encara o azul, o Sol 
fremen, O sol teve nunca vistos 


- 


DONO aparecimento) afisma, que a 
há Er e Vem 


invvimentos , bruscos fóra de to- 
das. as leis cosmicas—o so] «bai+ 
log», segunda a fípica expressão 
dos camponezes. .. Empoleirado, 
no estribo do auto-omnibus de 
Torres Novas, um ancião cnja cs- 
tata e cuja fisionomia, ao mesmo 
tempo dove e energica, lembram 
as de Paul Déroulede, recita, vol- 
tado para o sol, em voz clamgroza, 
de principio a fim, v credo, Per- 
gunto quem é c dizem-me ser o sr. 
João Maria Amado de Melo Rama- 
lho da Cunha Vasconcelos. Vejg-o 
depois dirigir-se aos que o rodeiam; 
e que se cohstitaram de'chapeu 
na cabeça, sunlicando-lhes vee- 
menfemente, que se descubram 
em face de tão extraordinaria de- 
monstração da existencia de Deus. 

lo, u seguir, perguntam titis aos. 
outros se vivam co que viram. O 
maior numero confessa que viu a 
tremura, o bailido do sol; outros, 
porem, declaram ter visto o rosto 
risonho da propria Virgem, juram 


- Que SG sol giro re smo. fo 


im 

ele buixorm quasi a ponto de 
queimar a fBrriicom os sens raios... 
lia quem diga que o vin mudar 
sncesalvamente de côr... 


aque 


+ 
“0 * 


Dio perto de quinze horas. 

U ceu está varrido de nuvens e 
o sol segue o seu curso com o est 
plendor habitual que ninguym se 
atreve à encarar de frente. E os 
pastorinhos ? Lucia, a que fala com 
a Virgem, anuncia, com ademanes 
teatraes, à: colo de um homem, 
que a transporta de Suíço em grn- 
po, que a gtrerra termindra e que 
os nossos soldados iam regressar... 

Vinda u enviado do Seculo: 

Resta que os competentes digam 
de sua justiça sobre o macabro 
bailado do sol que hoje, em Wáti- 
ma, tez explodir hossanas dos peis 
tos dos fieis e deixou naturalmente 
impressionados-—ao que me asse- 
guraram sujeitos fidedignos-—os 
livres pensadores e outras pessoas 
sem jircocupações de natureza ve- 
ligiosa que acorrcram á já agóra 
celebrada chayucca. 
j Lee “Ane gia ec in Da 

O sur. João Gomes Ferreira, 
di Cas Avéilila. da Meilhado, 
resolveu festejar 0 dia em que 
for restituido à liberdade 9 sor. 
Machado Santos, oferecendo 
aos seus amigos e freguezes de- 
liciosas “evisinhas da sua mer- 
cearta, e no fim um copo d'agua 
de Sula, 
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N.º 


» VIRETOR E PROPRIETARIO, 


Adelino de Melo 


Pela Patria É 


Alferes aiiador Jorge Gurgulho, 
morto ni África. j 


... e prmsa A 


NA PRANGA 
As pessoas de feunila e ami- 
gos dos soldados «esta linda 
região que se encontram nos 
“«unpos de batalha. devem en- 
viar o retrato destes às 


FOLHAS DE ALBUM 


afim de ficarem registados mes 
té precioso argquivo Dbiirraden+ 
se. 


Mesmo do front os nossos 
oficives e soldados podem en- 
viar-nos os seus retratos com 
os seus nomes, filiações e nalu- 
validades. 

Snas Ênnilias e amigos tam- 
bem nos podem auxiliar, en- 
viando-nos o que pedimos, pa- 
ra que sejam registados nas 
nossas Folhas de Album. 

Oxalá que este nosso pedido 
seja atendido, afim de ficar 
completa à heroica galeria dos 
filhos da Bairrada que nos 
campos da França se batem 
contra as hostes do kaiser. 


Os assignantes da <Buir- 
ruda Elegante não devem 
devolver as FOLHAS DE ALBUM 
visto fazer parte da mesma 
assignatura. 


= 


Medicos 


== 

Numa: das ultimas sessões da 
Camara debateu-se uma questão, 
— o aumento do medico municipal 
em Luso, eo pulso livre para todos 
os medicos nó concelho até revisão 
da tabela, : 

O assumpto foi bastante discuti- 
do. ú 

Por fim, votação. 

Resultado. 

A favor do aumento, de 150500 
para 300500 e do pulso livre, os 
sors. dr. Eugenio Conceiro, Joa- 
quim da Crus, alexandre Lopes 
de Moraes e Benjamim Paes Pinto. 

Votaram contra, o director des- 
te jornal e os anrs. Augusto Cer- 
veira e Basilio Fernandes Jorge. 

Votaram contra, porque a leinão 
faculta ás camaras esses antmentos 
sem novos concursos, e alum d'is- 
so, estando no fim da aua missão 
camararia, não estavam para dei- 
xarem á futura vereação novos en- 
cargos e que ela no seu direito 
muito bem pode recusar, anulando 
n deriberução. 

O aumento e o pulso livre ven- 
ceu por um voto, à vigorar en Ja- 
neiro de 1918, se a camara que 
vier não deliberar gm contrario ao 
rever o orçamento que a actual 
lhe deixar. 


Ca o. 
Yinhos para França . 


a 


pelo consulado de Portugal em 
»aria no ministerio dos negocios 
estrangeiros, e relativa nos vinhos 
de consumo, à situação é-nos cla- 
ramente favoravel, pelas seguintes 
razões: má culheita francesa, au- 
mento das rações de vinho, em 
mais de um quarto de litro, por 
disposição do ministerio daguerra, 
nos soldados em campanha, a par- 
tir de 1 dé Juneiro proximo; falta 
de conenrréncia: de Espanha, du- 
rante alguns meses, em virtude de 
uma recente decisão ministerinl. 


e me meme 
Port ugal em GUeriria 


os primeiros qutitados da guerra 
chegam a Lisboo 

Já chegaram a Lisboa, em nu- 
mero de 40, os primeiros mutila- 
dos da guerra. Foram mstalados 
num anexo que à Casa Pia possuo 
na travessa de Santa (Quiteria. 
Saudamos as heroicas vitimas do 
dever. 


pe rim e ee mem 
“portugal nn guerras, 
. 


Está pnblicado » numero 3 des- 
tn revista que se publica em Paris. 

Traz explendidas gravuras do 
campo de batalha e o retrato de 
vultos importantes de Portugal e 
França, agora em destaque por 
motivos da guerra. Le optima im- 
pressão e com magnifico papel de 
luxo, dirige-a o snr. Augusto Pina. 

- Insere tambem em separado, 
um magnifico retrato do snr. ge- 
ueral Tamagnini. 


Baltrada Elegante 


29:000 acroplanos 


Mr. Bnker, ministro da guerra 
dos Estados Unidos, anuncia que 
os 20:000 yeroplanos anetorisados 
pelo congresso so encontrum já em 
construeção. ) 

à, Em estando prontos, e em acção, 
adeus Kaiser | 


0 —D—— 


Um novo hotel no Luso 


Deu entrada no Conselho de 
Tarismo um pedido do snr. Ale- 
xandre de Almeida para construir 
um hotel no [inso, gosaudo as 
vantagens e isenções consiguadas 
no deereto dos hoteis, de iniciativa 
da es-ministro do fomento nr. 
Almeida Lima. Com este é o quin- 
to hotel que se pretende construir 
de harmonia com as disposições de 
aquele decreto. 


eli E 
NA CAMPA DE MINHA MÃE 


Oh ! minha mãe ! minha mãe, 
Já não auve meu chorar. 
Levante-se, acorde e venha, 
Meu triste rosto beijar. 


Minha mãe ! oh minha mãe | 
Venha para junto de nós, 
Venha,yer quem Ianto, sofre, 
Quem tanto chora por vós. 


Leixou-ngs cheios de dór 
Para nunca muis voltar; 
Por isso 'éu sonho sempre 
A vossa campa beijar. 


A voss'alma está no ceu, 
E a corpo'na terra fria, 
Por sua alma bemdira 


ação enviada - Pudre-Nossa,jAve-Murla 


Cantunhede, Serembro de 1917 
Jonqrina SMaciins Eios 


— eira ————— 
A guerra 


Segnndo uma nota fornecida á 
imprensa, Portugal tem tido em 
França 157 mortos, 179 feridos, 
458 doentes por intoxicação, e 81 
prisioneiros ou desaparecidos. 

Foram já afundados pelos ale- 
miies, desde 1916, 42 barcos por- 
tuguezes, 9 dos qunes ex-alemies. 


mean ——— — 
Chnavinha 
Visitou-nos nestes ultimos dias 
com grande contentamento nosso. 
Foi uma grande coisa para os 
nabos. 


Em Elraga 
Din infeliz 


O alferes Abreu e Melo, chega- 
do ha dois dias da França, com 
licença, quando conversava com 
alguns amigos, recebeu um tiro 
de revolver, morrendo logo. 

- O Visconde de Nespereira e 0 
Barão de S. Lazaro, foram n'outro 
local alvejados a tiro de revolver. 


REVISTA DE TURISMO 
— LISBOA — 


PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
DE TURISMO, PROPAGANDA, 
VIAGENS, NAVEGAÇÃO, 
ARTE E LITERATURA 


+ Desgraça de qué resultam! 


duas morios 


lim pangalhos, (Anadia) deu-se 
uma desgraça que emocionou toda 
a população: 

Na ocasião em que o dono d'u- 
ma destilação de aguardente, co- 
nbecido pelo Joaquim Barbeiro, se 
ocupava em despejar um cantaro 
daquele liquido para uma pipa, 
um rapasito, que perto estava, 
aproximou-se de mais com um ga- 
gemetro dê mão com que almniava, 
fazendo inadvertidamente com que 
rapidamente se comunicasse o fogo 
& aguardente que estava a ser lan- 
cada na pipa. Ouviu-se unrviolen- 
to estampiído, e pouco depois on- 
tros, ainda mais fortes, sendo im- 
possivel descrever-se o que então 
se passava. 

A pipa rebentara, alcançando o 
liquido ugreles dois desgraçados, 
que largura em vertiginosa car- 
reira, eavoltos em chamas, a gritar 
por socorro, indo precipitadamente 
lançsir-se na agua dumas marinhas 
de arroz que perto ficavam. 

O rapazito, que contava apenas 
13 anos de: idade, morria pouco 
depois de ser tirado da agua das 
marinhas, falecendo o Joaguim 
Barbeiro, que era novo ainda, ao 
ontro dia, no meio-de atroz solri- 
mento. 

O fogo comunicára-se rapita- 
mente a dez pipas que se encon- 
travam na fabrica de distilação, 
cheias tambem de aguardente, fii- 


“zendo-as rvebontar tambem enmy- cadeira Ui, 


meilonho estrondo, vendo-se em 
seguida a aguardente a arder, a 
correr vãa fóra, indo alastrar-se 
pelas marinhas de arroz, que qua- 
si ficaram em chamas. 

Du crsa ficaram apenas as pare- 
des, e bastante aluidas. 


O o—o 
Assulto 


Na Pampilhosa de Botão depois do to- 
que do siyo a rebate, fói assaltada a luja 
de mercearia e fecragens de Antonio GQ. 
de Carvalho, onde o povo depois do dito 
toque de sino (ez uma verdadeira ra- 
zia, deixando-lhe apenas as paredes da 
cusa direitas. 

Interveio uma força da guarda repu- 
blicana, que retirou cum consequencia ia 
grande aglomeração de povo. Mais larde 
compareceu tima força duo regimento de 
cavalaria 7, de Aveiro. 


— 0 —Eua 


Camara Municipal 


Está eleita a nova Camara. 

A nora, estamos certos que se ha-de 
desempenhar da honrosa e tambem, no 
momento que corre, espinhosissima mis- 
são sue lhe foi confiada pelo eleitorado. 
Isto sem desmerecer a que se vas embo- 
ra, à qual, diga-se a verdade, tambem 
soube bem cemprir a sua obrigação. 
[Honra lhe seja feita, embora tivesse al- 
guns erros que ao publico dosagradaram. 


ss Coe a 


Á imprensa que se lem referido às 
«folhas de Album», no arquivo dos ro- 
tratos dos soldados da Bairrada na Fran- 
ça, e em especial aos «Ridiculos», os 
nossos agradecimentos. 


Um episodio 


O) correspondente da capital para O 
Janeiro contava ha dias o segainte: 

«Nota pitoresca e candento das elei- 
ções de hontem: o sr. conselhoiro ferrei- 
ra do Amaral foi votar como de costumo. 
O presidente da mesa olhou para ele de 
forma que o velho almirante, timpressio- 
nado, lho perguntou se duvidava da sua 
identidade. Resposta authentica da pes- 
soa interrogada: «Conheço perfeitamen- 
te. E' o assassino de 5 de abrilo. 

Sala ! 


— € mae 


Os americanos que contam ain- 
da este ano mostrar o seu valor 
nos campos da batalha na Fran- 
ca, têm ali concentrados perto de 


100:900, homcena. 
DO 


De visítu no «front» 


Esteve na França de visita de 
nossas tropas, o snr. Presidente 
da Republica. Em seguida, o dr. 
Bernardino Machado foi a Ingla- 
terra vísitar o rei Jorge. 


Em Vizeu, consorciou-se n um 
dos ultimos sabados, o snr. João 
de Figueiredo eóm a snr.” D. Ali- 
ce Facho. 

Em seguida seguiram pira Lou- 
zà, terra natal do noivo, passar a 
lua de mel. 

Na segunda feira seguinte, dois 
apenas de casados, o anr. Figuei- 
redo suicidou-se. 

Que motivos determinaram tão 
tresloucada resolução ? 


i soldado 
cor APR 
França. 

Obteve 20 dias de licença e veio 
a Portugal para vêr sua mulher. 

Ao chegar à sua terra, viu a 
porta fechada e mais que batesse 
não obtinha resposta. 

Soube da visinhança que ela ti- 
nha morrido. 

Lourenço, como doido, corre no 
cemiterio e sobre a campa indi- 
cada da esposa auicidou-se com 
um tiro no caração. 


Venda de 
pinheiros 


Faço publico que vendo to- 
dos os pinheiros que se pres- 
tem para lenha ou madeira, 
dos meus pinhaes dos «Sen- 
liaes», « Vale Grande», « Penei- 
retro», «Cadouços» e «Barró». 

Quem pretender pode diri- 
gu-se em Anadia ao sor dr. 
Costa e Almeida, que por mim 
está auctorisado a fechar o 
contracto. 

Grada 13-10-4917. 

Antunio Cerveira de Melo 


As untigas notas de dez mil reis 
devem ser trocadas até ao dia 20 
de Novembro, proximo, no Banco 
de Portugal ou nas suns agencias. 


— 


Desde o começo da guerra mor- 
reram batendo-se heroicamente no 
dampo da batalha, 550 estudantes 
cas universidades italianas. 
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“A eleição da Camara - 


O triunfo du lista da coligação—evolucionista - democratica. 


Oni 


Realisaram-se as eleições para a Camara Municipal no dia 4. 
Foi alguma coisa renhida. Pa 
D'um tado, evolucionistas e democraticos que elegeram 11 verca- 
dores. Do outro lado, unionistas, Dr. Troncho e coutros clementos. que 
elegem um vereador, quando disputavam a maioria. a 
À nova verenção ficou formada pelos seguintes cidadãos: 


Efectivos Substitutos - 


Alberto Ferrtivã da Cunha Antonia Gomes Santiago 


Ê Augusto Cerveum de Meo 2.) Jouqitim Diniz Pereira * 
eso 9 Mancel Ruivo de Figuczedo Joaquim Eervcira Macio 
Alfredo Ignacio da Co-ta Sales Anthero Duarte da Ortiz 
Adelina José de Melo -. João Mano 
“Manoel Maria Ferreira - Antonio dos Suntos Baptista 
2 “José Simões x Antonio Lopes de Melo 
Manoel Lindo Antonio Maria IF. Ignacio 
á À Antonio F. da Silva Breda |! « Magoelhi Bastos 
k Basilio Cerdeira Baptista Manoel Navega - 
João Lopes Abreu » Joaquim da Oruz co 
Joaquim de Melo e Maia Manoel Baptista Pinto 


Que saiba a nova verenção ocupar com dignidade e com. honra as 
vadeiras senatorines, gerindo com consciencia e sem 
negocios do municipio, aão os votos que fazemos. na: 

Por nossa parte será como tem sido nus quatro anos da actual 
vereação, —reparar-pos altos interesses do-poyo-que nos elegeu, confi- 
ando em nósu administração das suas regalias. E se assim não fosse, 
por certo hão dos teriam escolhido para de novo fazermos parte da Ca- 
“mara que acaba de ser eleita. 1 

“Para a junta géral, foram eleitos 


partidarismo os 


. 
cs. 


4 
Autoni 
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Rotirigues À icente e 
rio AR A 


o povo de Luso. 
“Com as suás manobras pouco habeis, 
teve a ocasião de nitidamente ver, que 
ainda está túuito pouco... maduro. 
Ealharam lhe às smanejos e à dos seas 


“da Silva he disto nota 


Falhon e falhou bem. 
O sr. José Troncho de Melo (dr.) es- 


tndante, depois de dar a sua adesão de amigos de... agura. 
facto ao Partiio Evolucionista, sex no- De. cagora!... 
megdo membro da sua direção é escolhi- Siia, de... agora; porque o sr. Dr. 


da por esta para fazer parte da cutuissão 
para vealisar com 0s demucraticos à lista 
dx coligação e “ebicordar com alguns 
candidatos du seu partido, —deu unia Te- 


estudante, nas vesperas de formar q sua 
lista do concelho, que tão infeliz foi no 
aeto eleitoral, disse duos coisas espanto- 
sas e desapgradaveis, e mais atraz, à sua 


à viravolta e là voe, juntamente: count uoio- administração da Camara, chegou à 
e - nistas, é qutros itloméntos 'lerular uma  aieaça-los cólhi o povoa e cacete. 
lista à que demo nome do concelho, para A"untras, por ataca-los recebeu o des- 
4 dereubar a da rodággu ção. Ç prezo'é d'outro' falou em sindicincias.. - 
No do concelho, So Ba, Lita em segun * Tenrices. .. 
À do logar como Dr. estudante, talvez com Dizem por ahi que S. Ex." aae com as 
“q promelimento duma das presidentias, suas forças bem disciplinadas para as - 
sua aspiração aliou na junta do pariquia — eleições da Janta de paroguia de Luso. 
de Luso. VIA, Deseja ser ali presidente, já que não 
Para a lista da coligação estava judica- “calhou na eleição da Carnara. 
da por Luso O se. Anlonto Pervira da Sil- Desiluda-so sy Dr. estudante! Re- 
A va camo sereador efqutiso, e Sox” pare pura o dia 4 de novembro de 1917. 
4 mepeiona esse senhor na sua do. cocelha. E pem-recenteessa data, está atê muito 
para sabstiluto. 2 » quentes tai 
Pessoas por S. Ex.“ indicadas para a O pota de Luso. tonheceo que S Ex. 
da coligação não figurim na ata edesens fez au partia em que estava filiado. Não 
€ novos amigos: ! tojhá à sêriv'as suas resoluções. Por isso, 
Assinrmareha para às eleibões com aS — desiluda-se, S. Ex." naa faz, está lenro. 
suas forças bem disciplinados, quer ser 0 que ainda ninguem lhe quer 
A dentatõa Lalhou. Não qudia Crigar o conferir. 
É + de ser. Dos seus candidatos é seus ami- Espere, espere, que 0s outros conhe- 
Pa gos, só tm oyleve votação para ser eluito. * cendo a sita! competoncia o chamem para 
sk , Vo sompefenero do Sr Or. estu lante campu da acção Sem isso, quede-se, 
o mais gia vez talo, 5 Ex foi contra 


quede-se. : 
Tome os concelhos que lhe dá seu pae 
e pessous experimentalas nestas lutas 
da vida. 
E muito melhor. Diz-lh'o um amigo. 


vs lino Interestes do ser querido Jaiso. 
Paio depois de combinar numa lista do 
seu partido usa vlemeutos democraticos, 
contra ela, oude o figurasayo cinco cntilo- 


+ datos pela sua freguezias Procon-os para 
que usem Dame ligurasse lóssa conta fa- Pes EN 
Hut Md prora Vual. E per ORE vue ser irradiado do varti- 
avr pur É us O Evolucionista, pela sua atitude nas ultimas 
Ê e aude du; d 1d pre- w pel 
x () seii grande rir 1 ea fui jo: j eleiçoes cumaratiás, Osr. Dr. José L[roncho 
“DA judicar a eleição ao seo Antonia Pereira de Aelo. 


Bairrada Elegante 


- 


Em Cuntanhede 


A Camava Municipal da Gatilanhedo 
modificando a tabela dos ses medicos de 
partido, conservou o subsídio ameal que 
à de 200500, 

As consultas do consultorio a 20 cen- 
tavos e 0 centavos nas visitas qué Kilo- 
metro 6 meio, Biju 


=. 
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PELA PENSA REGIONAL 


e 


Campeão Regional 


Diz o ilustre colega: 

« Cunsla-nOs que a QGuiuava duapa do 
toma uma. deles cração Santasticaç arhi 
true 
dos partidos inedicos 

Fala-se um auimsnto dos ordenados 
“dos medicos imunicipaes. em abolições 
das tabelas carmararias, emilio, coisas Iu- 
concebiveis. 

Nunca pensamos, que alguns camaria- 
lus, aU abaudosarem das cadeiras munici- 

paes, deslizessem a feira com dal Sem 
certmunia. - 

E o povo tudo tolera, e o povo não se 
revolta, 6 O povo não mete nos cixos tudas 
asarbitrariedades e prepatençias venham 
elas donde vierem ! 

Se tudo o que vos inforinam é verdade, 
o que nos custa-a acreditar, lã está o am- 
ditor administrativo para fazer jusliça e 
exigir a observancia da lei custe a quem 
vuslar,» &i ; 

Ah! Ab! Ano 274” 

Só assim podemos receber o que ali 
fica, escrito 


R 


e restante, sobre us dilacors 


ra 


o 


elo. - 
elo o 

ENTE] eta a Oti " 4 
de e competencia, não deve apresentar ao 
povo para de novo serem eleitos, esses 
alguns camaristas, que pratigam coi-as 
anconcebiveis, ete., etc. O amavel leitor lã 
vê O nais no pedscinho transeripto. Isto 


De Uru 4 , 


, é para se dizer sem crrar:— Não se com- 


prehende o sr. Dr ! 


o 


co LARNET MUNDAIN 
D 


Esteve aqui u sr. Joaquim da Cruz. 

=Na Porto esteve 9 snr. Joaquim Vuiz. 

==A ussisUr 4 UM casamento, esteve aqui o 
snr. dr. José Tronchu de Melo. 

=Na Figueira, acompanhado de sãa espo- 
Sa, esteve usnr. Antonio Gomes Santiago. 

=Tambem esteve uli cam sua família, o 
snr. Alfredo Amorim. 

Esteve aqui o snr. Padre José Botelho. 

=Vimos nesta terra q sor. Jono Duarte dus 
Neves. 

=Foi promuvido a 2.º sargento de 
ria, O sr. Manel Lopes Brinco. 

=Está na Vigucira acompanhada de sua 
esposa o diretor deste jornal. 

Lumbem acompanhado de sua familia 
ali se encontra o digno vditor da «Bairrada 
Elegantes sr. Antouio E S Breda. 

=A banhos, esteve na Figueira, a familia 
do sr. Juão Grmes Ferreira, da «Casa Ave 
nidu> da Mealhada. 

="Tambem veteve airo sr. Manoel Fernan- 
des Christina c família; e o sr. Mario S. Sa- 
cus e fumilio. 

—Tem estalo nuquela praiu os srs. Anto- 
nio R. Vwente e Franciico Mamede e suas 
familias. 

—Vimos n'uquela praia o sr. Luciano Pja 
to, digno dire tor do «Debites»: é o ilustre 
escritor Joro Miria Ferreira. 

"Esteve cri Ciradu, q 
Cerveira de Melo. 

—Na Figucira, esteve o sr. [e Fortunato 
Nuvega 

.—Vumos n'aquelu linda praia, o sr. 
rino Costa Proitas à funil. 

—De l.uso regressou no palacete de E 
mulicão, acompanhada de sua ilustre familia, 
use! Condessa de Faz q'Arouce. 

—=lisgese na ligueira o sr. Antonio Pereya 
du Silva v fumilia. 

, —Esteve na Colmeosa, o sr dr. Antono 
Lavares Festas. 

= Acompanhado de sua Familia, esteve ru 
Pratt du Figueira, O sr. João R. Dvlgudo. 


rh a- 


Rar: 


Antonio 


Victo- 


pelo medico Jusé Troncho de. 


) 


=> = 


-(onsorciotisg no Sit 7.0 ar Mangel Ma 
sia Ferreira, industrial é proprietario em Bar. 
ró, do | uso, conta are Do Maria do Iossrio 
Corpesra de Alejo, filha vio se Consta 
Duatte, proprictarto, di Cueegiia, & mobrai ia 
das aro Po José Guaryeira fistelho c Dr Alba- 
no Botelho a Ase ) 

(Us nossos parabonse 


Cimptotio Jumaé de Faria 


Morreu este nongo dedicado 
meniero e fm tre binemerita do con- 
cell. 

Custadio de Faria éra de Chaves. 
Foi chicial enferurciro da armada, 
fazendo larga permanencia em 
Afrea. A 

Casando com a sr? D. Ana Es- 
colastica Taveira, de Chaves, mas 
com residencia na Vacariça onde 
possuianma linda e” pirorerca vr- 
venda. Ê 

Depoixate- Vastante. 
ossr. Unstodio José de 


sofrimento, 
“Varia fale- 


tt anos 


À 
Ú SEC 


“>; com bastante cenicorrenti) L,, qu 

corpoendo-se no prestito funebre 
a Camara da Meulhada, o Prove- 
dor da Misericordia deste concelho 
sr. Augusto Cerveira de Melo co 
representante da Miscricordia de 
Chaves. Na Egrejn da Vacariça 
teve oficios do corpo presente, sen- 
do opsen cadaver depositado em 
Jazigo de Basilio . Jorge, na 
Mealhada, 

O extincto legon á Camara 
Municipal dr Mealhada a sua ca- 
sa da Vacariça e quintel, para a 
escula do sexo fiminino da Vaca- 
viça e residencia da professora, e 


às Misericordias da Mealhada e 
Chaves a quinta da casa é uns ti- 
tulos. 


À heira do jazigo, discurson o 
sr. P.º José Botelho, enaltecendo 
us belas qualidades do morto. 

No trajecto da ensa da sua resi- 
deneia até fóra da povoação, foi 
o desditoso cidadão aconpanhado 
pelas creanças das duas escolas, 
que lormavam duas nlas. 

Que deseance em paz tão bom 
D. 
Margarida Varia, enviamos os nos- 
SOS sentimentos. 


benemerito; a sua irmã, sr 


Meunião 


Tum-se nas que tem havido na sede 
do coneelho, tratado a seriu da questão 
de subsistencias É motivo para que a 
classe pobre do concelho felicite aqueles 
que tanto cuidam dos seus interesses. 


Bairrada «Elegante sam 


SAUDE DAS GREANCAS 
Mexicol 


(Marca registada) 
Preparado por 


Evaristo Augusto 
Carrolino 


Farmaceutica 


Tradas 


ms ds otel Oladowia 


medio na expulsão dos vermes in- 
testinaes, se houver, tanto nas 
creanças, como nos adultos. . 
A prescrição vae junta ao frasco. 
Preço 25. SA dad K 
Unico depositario jo; 


LOURENÇO | E. AS , 
Rua das Flores, 4153-157 


PORTO 


Capsaulas anthelniinticas 
Vermifugas e laxativas 

Remedio eficassissimo para a 
expulsão dos vernies intestinaes 
(lombrigas). 

E" um remedio que se recomen- 
da aos adultos, pela maneira facil 
de tomar: 


qualquer hora. 


Preco du caixa TG cent. 


“Photografia RAFE IR O) 


EXECUÇÃO BSMERADA 


Preços Modicos 


DE 


BARROTE, SILVA & CG. 


- Rua de S. Bento, 46 


Brazil=-SANTOS 


Este estabelecimento possue os melhores comodas para familias e 
viajantes.— Vinhos portugueses e mais bebidas recebidas diretamente. 
Cosinha portuguesa, brasileira e hespanhola, contidas quentes e frias à 


Preços sem competencia 
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Encarrega-se de estar ás chegadas dos vapores e comboios 


ARMACIA IRANDA 
Ro” M 


(Ao centro da vila) MEALHA DA o 
nto de re er o a qualquer a ia ou da notice, com 
Nos ao iii 6? escrupulo e prontidão 
a Manipulação das seguintes especialidades: 
«Linfatol 


Frasco 79 centavos 


Cura “o linfatismo, as escrófulas, o raguitismo. a anemia, a fraqueza geral, etc., Substitue 
com reconhecida vantagem, O oleo de figado de bacalhau e as suas emulções 


Pilultas anti-malaricas 


Caixa 1 escudo 


Cura rapida hotalivelraánia as sgz0es, quer sejam antigas ou recentes sem provocarem 
acidentes gastro intestinaes. 


VERMIGOL 


Frasco 20 centavos 


Medicamento infalivel na cxpulsão dos vermes intestinaes (lombrigas) tanto nas creanças 


como nos adultos, não havendo ataque de lombrigas que resista aos seus beneficos efeitos - 


Enviam-se pelo correio mediante o seu custo acrescido da despeza e transporte 


Sa ouugal na guerra 
pe Va Eno Sm 


Preço==N.º avulso=530 cent. (300 reis) 


Agencla em Portugal 
pita Rua Tcens, 56 2.º—LISBOA 


4 À VENDA NA 


rármacia Pimenta-LUSO À Tentadora de Jayme L. lreda 
MEALHADA Bairrnda Elegante VACARIÇA 


a 5 6 00 6 93 b do & co O db O co b co & cb b co b do & ci O 


| RELOJOARIA AMORIM | 


lc bUSO LAMEIRA DO OUTEIRO : o” 


b QU propri Ei onhecid= ofic na do relojoaria 


= TEE Asi: ess + eme em 0 | 


+ pa a qiar- 6 
FS or Emadidade da sua numerosa clientela, resolveu fzer todas Sim 
HS as feiras da ESPINHEIRA, (3.º domingo mensal). [o 
BS Tambem faz a feira de Val de Açores, (1º domingo mensalje SR 

9 vai todas as 2.º e 4.” se stindas feiras ao Seixo de Carvalho, á “ 
2 casa comercial do sr. Manuel Lourenço. Todos os 2.“ e 4.º do- 4 
mingos mensaes a Eepinho de Mortagua, á casa comercial do “|, 
sr. Augusto Ferreira, Todos os sabados das 9 ás 12 horas an 5 
* Entroncamento da Pampilhosa do Botio, à hospedaria Silva | 
E > do sr. Joaquim Rodrigues e todas as segundas, quartas e sex- 5% 
tas feiras, n Luso á farmacia Pimenta. q 
do Todus ditabalha sé levam para o ponto que o freguez in- 
- dicar cu se entregam na oficina na Lameira do Outeiro. q; 
4 E 
5 Todos os trabalhos são afiançados e a areços baratisstmos. 7 
lo Pede-se, pois, ao respeitavel publico a experiencia dos traba- ") 
, ? lhos e preços desta casa, com os quacs ficará satisfeito. SM 


Variado sortido esA toda especie de relujoaria. 
Habilitado pela repartição de Contrastaria do Porio. 


a een Amorim 


Publicação Ilistrade 


MELO & MARTINS 
PAMPILHOSA DO BOTÃO 
ARMAZEM DE adubos quimicos, sulfato de cobre, Eae 


sabão, bacalhau, cal para construções e deposito de gazolina. 
eme 


BAIRRADA ELEGANTE 


a e 


Administração Vacariça- “LUSO 
(v mo ) ' 
Ce, ut, 


Todos devem arquivar as 


«FOLHAS DE ALBUM» 


o 


. 


náê - RIO DE JAN ANEIRO-O over 


o RE ra Tm mi aribheiro 


OD alateis 


E IDE TE 


posiia 
MD 


4 


me 


PEN AE Re E RN 
Moirrada Elegante e 
Í Volhas dellbu: or 
PofruBil - 6 niezus = 


(ros ras Brvcil sing Dib o 
(2200 ré fortes, 


een mis 


Ucmuição goiipha do WA q 


Editor Jor 7 sã Dreda. otario Es 
O Br 

H sua 
-Adomanha:” 4 


o rim 


A e a 


“Wenceslau Braz 


Dr. 

+ “e $ : 
A grande nação brasileira nes 
ba de declarar guerra 4 Alema- 
nha, como se vê das seguintes 


inforuiações; gb der porta 


10 Jicar RR 


brasileiro morveu, vitima da ex- 
plosão. 

O Dr. W guciisiau; Braz, presi- 
dente da Republica, enviou uma 
mensagem ao Congresso, T nedindo 
autorisação “para pr endel o co- 
mandante do navio de guerra ale- 
mão internado na Baia, e para in- 
ternar militarmente as teipúlai nes 


de todos os navios ex-alemãos. 

O pugsidente da Republica pede 
tambem ao Congresso autorisação 
para declarar grestado de guerra 
defensiva contra a Alemanha. 

O Congresso aprovou p procla- 
mação do estadê de guerra inicia- 
da pela Alemanha contra o Bra- 
ail o autorisou as medidas da de- 


fesa necessarias. 

A Camara dos deputados e o 
senada ratificaram, por unanini 
dade a existencia do estado de 
guerra entre o Brazil e a Alema- 
unha. O presidente da Republica 
sancionou esta proclamação. 


uia 
“ 


SOLDADOS DA BAIRRADA 
NA FRANÇA. 


Às pessoas de famila e ami- 
gos dos soldados"Vesta linda 
região (fue se encontram nos 
campos de batalha, devem en- 
viar o retrato (estes às 


FOLHAS» DE. ALBUM - 


. , tos 
afim de ficarem registados n'es 


qui Ss 


sas contra a de precioso iurquivo br. intaden- 


vm 


Do Mest do front os tlyssas 


olici és e suldados poem en- 

VEN-DOS Os Seus pelralos con 

vas FI lilixções e natu- 
“rolidades. 

Suas Lumilias é amigus fam. 
Dem nos podem auxiliar, en- 
viando-nos o que pedimos, pa- 
rr que sean registados mas 
“nossas Folhas de Album. 

Oxalá quereste nosso pedido 
seja atendido, ulim do huar 
completa a heroiea galeria dos” 
filhos da Bairrada que nos 
campos da França se hatem 
contra as hostes do Kaiser. - - 


FAN? 


ue leafibrou a candidaiurn 
deste distineto asendemico ? 

— Panos nós ! 

Lesmbrámos o nsme do sr. Hen- 
rique Navega para a disp da coji- 
gação em reunião de amigos, que 
toi aceite, e depois em Coimbra ao 
gr. Dr. Troncho para lhe falar 
Liss. 

O sr. Dr. deviz em reunia! 
apresentar o Nim ou o não, 

Reuniu o partido. 

O sr. Dr. Tronclo fça a sun 
adesão ao partido. Adesão de facto, 
visto que, até ali, era BOM ida 
ta espiritual!. 

Foi eleita a comissão dinigente; 
ficando nela o sr. Dr. 

Surgiu Há denho, ia sala da 
reumão, um não sabemos o quê, 


de que.o sr. Dr. tinha vontade de, 


ficar na presidencia da comissio. 
Mas, .. não podia ger. 
. E 


Un dos membros da comissão 
eleita apresentou alguns nbmes 


para candidatos, qua (uun aceites 
pelo resto da comissão. 

Nós lenbrâmos q nome de An- 
tonio Breda, editor do nosso jur- 
nal, para a lista, Aceite. 

Iudicon-se p sr. Antonio Pereira 
da Silva para. efeetivo, por Luso. 
e o sr. José 'Pavares para aubsti- 
tuto. 

O sr. Dr. declarou 
fazia parte da comissão, 
referente a luso devia pertencer- 
lhe. Que em Luso constltaria 04 
evolucionistas é- daria depois os 
nomes. Aceite. 

O seu logar tenente, «li nomen- 
do como substituto do sr. Dr. na 


que. Já 
a vacolha 


que 


bit. 


— Neybrados entr toda a certeza. pi 
Henrique Ni eu 

O gr. Dr. disac que, RT não 
giuha falado tom ele nesse sentido. 
“Que breve o fazia e dava! Inarte, 


Jou-se no sr 


juntamente com «os de Luso. 
ne 


PACTO rr dl 
Alguem lembron o sr. Dr. para 


“a lista. 5. Ex. tez notar que dese- 


Java ser” presidente Junta de 
Paroquia. de Putas parao que se 
ia propor. Parta Cana não; 
talvez por não PR ficar numa 
das pre oidendias por ja estarem 
indicadas. Antes parã 9 Junta, 

Na reunião tralou- se mais, dia 
da nomeação dos” urembr: os da co- 
missão dirigente” que dev pum ch- 
contrar-se comb do partido de- 
mocraftico Foram escolhidos “os 
srs. Niberia luz 
José Botclho e Dr. Troncho. 

Acer rum O eheargo, ! 


da 


nitivamente Enos enndidaros pelo 
P. livolncionisa, antes do ençon- 
tro com a cuniissão demorpatica, 
fot mgreada. 

Aceito. 

livalisa-se essa reunião. 
2 Osgr. Drnão apareceu e nem 
mandou os nomes dos candidatas 
por Lusa, é nem O sim ou o não 
do sr. Henrique Navega. Só parti- 
cipou não poder assistir. 

Apertava-se o praso para a ren- 
nião com os demucraticos, e a nos-. 
ra lista por organisar |! 
| Outra reunião. 

Nem novas nem recados do sr. 
Dr, nosso ustre correligionanio... 

Aparecem depois os indicados 
pelo sr. Dr. Troncho, por Luso. 
Silva, efetº, e Tavares, subst”. 
Referente a Fenrique Navega, 
nata. , 

Reunião com os demoeraticos 
& ultima hora, é forma-se à lista 
da coligação, Mas... cuists es- 
pantosas aparecem 1 O sr Dr, 
de acordo com “Qquenv atacom tão 
asperimente niis vesperas, unio- 
mistas e outros TEME Cê aparece 
com uma lista contra a da vo iga- 
ção ! Extraordinaria 1... a 

Nela figuravam os sra. Dr. 
Yroncho em segundo logar dos 
efectivos, duvida escolludo 
para uma das presideneias “da Ca- 


sem 


mara. Henrique Navega, efectivo, - 


e Antonio Pereira da Silva, sulis- 
tituto. Tudo pasmo em frente de 
tão extracrdinario rasgo de sua 
Ex." ! 


Nalgumas listas que o sr. Dr, dis- 


da Cuula; O qb.e” 


— DIKETOLR E PIOPRIÉTARIO 


“e ERR 


Em 188] 


«tis ntalés VS DD 1 om 


recros Pe e se. Manool 
Bastos, pasa. ss pesar doa cru 
, “All Ad LA! cabal IA | 
“E com essas ninobrds, Wii 
ile atia, competencia politica “que se 


“alberga ma. massa intelectual. do 


sr. Dr, falharam us candidaturas 
dos srs. Antonio P. sda Silva ve 
Tenrique Navega etegtivos, « de 
José Puvares, subsiituto: 

São as manias das prosidencins, : 
e de quersr sor minto emstão 07 
co tempos de ent! t 

Não admira; Porque já o sr. Dr. 
se zangan com a direção do P. 
Evolucionista quando era partida- 
rio espiritual, por:não ter sido 
proposto a administrador do con+ 


celho. ] usp o pe) 


Nada mais. 4 . 

A Ceznr o que é de Cozar. A 

“+ 1 as us Pros nom 
a Tor o. 

A Ep he E o» r 

a É q 


dio de Ca os vac promover 
recita no Phesiro da Mealheda em 
beneticio do [ospital. 

Bou ideia. 

Us nossos nplausos, é que à sua 


iniciativa seja coroada de bom 
exito, 
EE pps tt 


Apreensio 


Ha dias foi aprebendido na Mea- 
lhada pela Guarda Republicana 
um carro carregado com sacas de 
farinha de trigo procedente do 
Cantanhede, com destino, dizem, 
a Mortagua. 

O carregamento foi de pc 
na admimstração do concelho. 

=——-—— o — 
1 Tronclo 

Apreciamol-o como medico, 

O seu curso foi distinto, mos- 
trando nisso q muita inteli- 
gencia e desejo de ser alguem na 
profissão que escolheu. 

Uomo politico, deseulpe-nos a 
franquezag não tem tutica e nem 
sabe por onda pegar-lhe. 

Néla quer alguma coisa, 
mostrando para isso uma vontade 
de ferro; nas. 

O mas... .é que é o diabo! 


SUA 


Sur 


od Ci a 
Sina dum heroc 

Numa das ruas de Lisboa, a guarda 
republicana dissolven um grapo que da- 
va vivas do sr. Machado Santos. 

Agora nem vivas se podem dar ao fun 
dador da Republica, ao heroe da Rotur- 
da 

“riste sina a dym hovoe 


at abr talsdia +] s» iss J0, theory te 
polra tes N 
ms Adelino de. Melo. < 


qu vos O p ola lim 25 Í 
| 4 bo DS co ofapdorp ado imintenção Asmitad f “7 
$a pp nd é 


E RO. * 
ni dirigênte do prvi, deu bnijy ou distribuizá am, em certá 
à indicar que-a escolha Eníria nos + vouçio, figuráva olnoméá do dim 


rm 


Wfisrá 


e 


Po 


Ty sento 


E qua 


Rairrada Elegante 


= = 3TTE TT FTUETES ESA EA SE. | 


A candidatura do sr. A. 
Pereira da Silva 


——— 


A competencia e habilidade em 
assumptos politicos do sr. dr. 
Troncho de Melo, deram em re- 
sultado que Luso, o seu querido 
Luso, ficasse sem a eleição do sr. 
Antonio Pereira da Silva para ve- 
reador da Camara Municipal, 

Antonio P. da bilva estava in- 
dicado para candidato a vereador 
efectivo na lista de coligação evo- 
lucionista-democratica. Sabia-o 
fartamente o sr. dr. Troncho, e 
que, para substituto figurava o 
nome do sr. José Tavares. 

À competencia e habilidade po- 
ltica do sr. dr. levaram-no a for- 
mar,— depois de saber nitidamen- 
te, porque mais de uma vez lho ti- 
nham - exposto, que uma lista evo- 
lucicnista-democratica teria toda a 
provalidade de ganhar,—com ou- 
tros elementos a lista a qne deu o 
nome de concelho, na qual se en- 
caixou em segundo logar como 
(dr.) estudante para vereador efe- 
ctivo, e meteu, vejam bem, o sr. 
Antonio P. da Silva como substi- 
tuto ! 

Isto só de quem ama Luso ! só 
d'uma tatica politica como a do 
sr. dr. Troncho ! 

Segundo o apuramento eleitoral, 
vê-se que o sr. José Troncho de 
Melo (dr.) estudante, teve 178 vo- 


— tos, e que o ur. Pereira da Silva 


vo 108, e para su- 


“4 
De todos os manejos do sr. dr, 
resultou sua ex,* sair derrotado da 
batalha que :rmon ou ajudou à 
armar, não sendo eleito para verea- 
dor-presidente, etc., e nem o sr. P. 
da Silva. 

Luso, o querido Luso do sr. dr. 
Troncho, que lhe agradeça o resni- 
tado da sua meada. 

Mas que meada ?!... 

Nem ele a sabe entender, e nem 
dár com dados seguros a explica- 
ção. 

E assim se prejudica a candida- 
tura do ar: P. da Silva para efecti- 
vo e J. Tavares para substituto. 

Para quê? 

Que » digao sr. dr. se fôr ca- 
paz. 

Nós aguardamos a sua resposta 
á nossa pergunta... .paru quê ? 


Por Barcouco 


Está eleito vereador pela fregue- 
zia de Barcouço o sr. Antonio F. 
Silva Breda, ali proprietario, e êdi- 
tor do ijusso journal. 

Antonio Breda é um trabalha- 


O or incansavel e amigo dedicado 


da sua freguezia adotiva, a que 
tem prestado serviços huportantes, 

É a ele que se devem as verbas 
destinadas á freguezia do Barcou- 
ço, exaradas no orçamento du Ca- 
mara deste ano, e as verbas desti- 
nadas a melhoramentos de grande 
necessidade, e que já ha muitos 
anos eram requisitados. Só devido 
á importancia de Antonio Breda, 


vo to que o sr. 


esses melhoramentos foram exe- 
cutados este ano na freguezia de 
Barcouço. Estamos certos de que 
Antonio Breda, an (Camara onda 
vae ter logrr como vereuor, sabe- 
rá desempenhal-o dignan;cnte, re- 
parando nos altos interesses do 
povo da freguezia de Darennco, 
que nele lepositorw a sua conian- 
Ra 

Por Barconço foram tambem 
eleitos vereadores os srs. Melo e 
Maia, João Lopes de Abreu Ba- 
silio Cerdeira Batista, cavalheiros 
de bastante seriedade que ali go- 
sam de muitas simpatias c que 
nos lugares parasque foram eleitos, 
o desempenharão com honra e di- 
gnidade. 

Às nossas sandações á fregue- 
zia de Barcouçgo. 


General Pereira d' Eça 


Faleceu em Lisboa este gene- 
ral, comandante da 1.º divisão 
militar e que esteve em Angola, 
apôs o desastre de Nuulila, como 
comandante em chefe das nossas 
forças expedicionarias. 


ORA BOLAS! 


Disse ba dias o porta voz do sr. dr. 
Troncho que nós eramos um incançavel 
jornalista. 

Mais... 

e... -abraçanias O amigo Adelino de 
Melo, prlu seu persistente esforço em 
benefício da nossa encantadora e pro- 
gressiva região. » 

Agora, é 0 que 0 nosso estimado leilor 
vê. 

Somos tudo o que há de mais feio na 
boca dessa tuslre pessoa. 

Óra bolas, se dr"... 


TT —m o 


A força dele 


Dizosr dy. José Troncho de Melo, 
irradiado do Partido Evolncionista local 
pela sua direção em salisfação, à vontade, 
pode-se dizer, do Partido, que é evo- 
Jucionista e que trabalha pelo seu vali- 
mento. Que, defendendo Lnso, v a P. 
Eyolucionista é o seu lema indeclinavol, 
que jamais olvidará 

Evolucionista, o sr. dr. 
de Melo ! 

Ab! Ah! Ab! 

Então uma pessoa que ama 0 seu par- 
tido e que por ele dão seu esforço, per- 
segue-o com elementos estranhos nua 
Inta eleitoral ? 

Entra numa lista em que só 0 seu no- 


José Troucho 


me de evolucionista ligura eds afectivo 
e jogua cobtra aquela em quo figuram 
cinco evolucionistas eloelivos 7 

* Esso não 6 ser evolucionista | 


Dirá que na sua lista e do sem acorda 


entrou como efectivo 0 sr. Alberto E, da 
Cunha. Issa foi para inglez vor... 

Ama Lusg, e vae contra mina lista onde 
figura o uome do sr, Antonio Pergira da 
Silva como efetivo, pessoa muíto respei- 
favel, encaixando-o na rua comu substito- 
to ? 

Isso não é defender Luso ! 

Porque o não meteu va sua lista como 
efectivo 7 

” Adiante. 

Dizosr. dr. que o P. Evoluciunista, 
numas certas eleições, levou em [Luso 17 
votos, 0 que agora S. Ex." levou 67. 

S. Ex.º* é mudo de falar ! 

Diga antes assim, que lhe fica muito 
melhor: 

«Nossos e doutros valiasos elementos. » 

Assim é que bate certo ! 


Casa de escola 


Vio em breve recomeçãr os ira- 
balhos da construção da casa de 
escola de Pampilhosa do Botão, 
neste concelho, que ha tempos 
principiaram e que tem estado pa- 
'alisados por falta de verba. 


EEE | secntoe 


ÀS ELEIÇÕES DAS 
LAMARAS MUNICIPAES 


O resultado das eleições no distrieto da 
N à 


“Aveiro é O seguinte: 


AVEIRO — Maioria — evolucionista; 
minornia--democralica. 


AGUEDA — Maioria — democratica- 
evolucionista; minoria-—monarquica. 


ARQUCA— Maioria — evolueiouista; 
minoria— democratica 


ALBERGAMA A VELHA — Eleitos: 
3 demucraticus, 5 unionistas e 2 monar- 
quicos. 

ANADIA—Maioria—a lista do conce- 
lho; minoria —democratica, 

ESPINHO — Maisria— evolucionista; 
miniria--demucratica. 

ESTARREJA — Maioria — monarqui- 
ca; minoria —democralica. 

FEIRA — Maioria — democratica; mt 
noria—monarquica. 

ILHAVO — Maioria-—democratica ; mi- 
noria— independente. 

MEALIADA— Da lista democralica- 
evolucionista. LH; da lista contraria |, 

MACIEIRA DE CAMBRA—Naiaria 


— composta de evolucionistas e monar- 

quivos; minoria -emocralica. 
OLIVERA DO BARRO —Matoria— 

evolucionista; nunoria— democratica. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS— Maioria 


— democratica; minoria — independente. 


OVAR-—Meworia e minaria-—democra- 


tica. 

SEVER DE VOUGA Mutoria — de- 
mocratica; minoria — independento-mo 
narquica. 


VAGOS— Mainria — evolucionista; mi- 
noria —democratica. 


Para a Junta Gural foram cloitos 14 
demociaticos, 8 exolucionixtas, 5 motiar- 
quicos e 4 unioniata, 

A Camara de Anadia, cluita em £ do 
corrente, 6 u seguinte, 05 cleclivos: 


Pela maloria 


“Pr. Francisco Furtado de Melo, 


"" 


propriciario. 

Dr. José de Sampaio, advogado. 

Dr. Joaquim Rodrigues d'Almei- 
da, advogado 

Dr. Antonio Rodrigues Cosme, 
advogado, 

Dr. Augusto Cesar de Barros, 
medico, 

Joaquim Pessoa de Seabra, pro- 
prietario. 

Adelino R. da Costa, negociante. 

Manoel F. Pereira, lavrador. 

Antonio FP. Urbano, lavrador. 

Manoel 8. R. da Costa, lavrador. 

Manoel G. Loureiro, proprie- 
tario. 

Antonio F. Raposo, lavrador 


Dr. Virgilio P. da Silva, advo- 
gado 

Julio A. dos Santos Maia, far- 
maceutico 

Manoel J. Canario, barbeiro 

Antonio Il. F. Duque, negoci- 
ante 


Na assembleia do vísinho concelho de 
Mortagua, entraram na uria 397 listas, 
sendo 243 para os menarquicos e 94 pa- 
va 08 democraticos. 

Na assembleia de Pala, entraram na 
urua SJ2 listas, sendo 222 para os mo- 
narquicos e 90 para as ademocraticos, 

Tiveram us monarquicos um total de 
465 votos é os demseraticos 184. 


ce ppEdpiçe-— 


Só faltou .cherola ! 


Depois da derrota que apanhon nas 
eleições camararias, 0 sr. dr. falou assim 
ao povo da sua Ireguezia; 

«Eleitores «a fregnezia de Ingo ! Agra- 
deço-vas a vossa leal & prestante compa- 
bhia, que nos levarã ao triunfo e dará à 
nossa terra dias mais felizes. » 

No fim, só faltou levarem q sr. dr im- 
pertinente e de lindas «24% primaveras», 
de chavola, acompanhado de lagrimas.. 


+= <a<4 > Efe 


Com largueza! 


O sr. dr. Troncho foi, pelo que diz no 
seu Campeão, chamado à attiministra ção 
para responder ao que lho fosse pergun- 
taido. à 
" E com largneça, edreluiu o sr dr 
Proncho: 

a 

“E respondemos. E Fesponderemos 
com largueza no nosso jornal. Às nessas 
inpertinenentes 24 primaveras, não re 
IT Sir, EP ) E 
teliimos já quaduros e de cabelos a bran- 
quear. 

Este mundo é assim composto ! ! 

Ali Eralicole !... 


== = 


Dr. estudante 


O sr. de. Troncho parece que sg zan- 
Buu por termos dita que S. Ex * figurava 
nasua lista e dos Unionistas, ele, em 2º 
logar como dr. estudante. 

Não tem de que tangar-se, sr. ar. ! 

Na lista la-se: 

José Troncho de Melo (adre.) 
estudante o 


Quem não quizer ser raposa, não lhe 
vista à pele. 


“Sapateiro  . 

O) Campeão, jornal dirigido pelo st. 
dr. José Troncho de Melo, medico am 
Luso, diz muito grosseiramente que te 
te cá no concelho um sapateiro director 


de qualquer gazeta. 


Como não se publica no concelho mais 


algum jorbal que não seja esto 6 0 Cam- 


peão, a carapuça serve-nos. da 

Raspondemos ao ilustre bacharel que 
tão vem fala: 0 , 

Não somos e nem nunca exercemos tal 
oficio. Mas se o exercessemos, em nada nos 
deshonraria. Teriamos com isso até muito 
prazer, como prazer e satisfação temos, 
por sermos filho. de quem exerceu essa 
arte. 

Pode disto estar sciente tão ilustra e 
sabio duutor-jornalista. À 

A classe de sapaleivos tem, para nós, 
a mesma consideração que a que merece 
qualquer outra de arfistas. Ali existem ' 


. 


homens tão serios e honestos como em 
qualquer outra classe da sociedade. 

É preciso saber que, sq não exislissem 
sapateiros, 0 sr. dr. teria de andar à pata, 
a não ser que procurasse outro calçado. 
E o que seria o st. José Troncho, so seu 
pae não o deslinasse a bacharel ? 

Muito bem, um sapateiro. 

es me o 

De mistura com a “sua lenga-lenga, 
pronuncia uns palavrões com 6 intuito de 
nos enlamear. Engano puro. Ào jogar-uos 
a sua lama, ela salpica-o, não se despe- 
gaudo. 

Será bom não continnar nesse tom. 
pouco digna para quem se ilustrou numa 
Universidade, porqué então teremos do 
Usar a mesma linguagem. | y 

E depois... deude bi 


E 19 x ú > » 
Taxa militar 
Nas repartições de finanças deve ago- 
ra estar à proceer-se ao lançamento dá 
taxa anilitar, sendo abrangidos todos os 
indivíduos, de menos de 45 anos, que 
tenham sído isentos definitiva ou condi- 
cionalmente tanto nas inspeções ordipa- 
rias como nas peluspeções. op 
Esse lançamento é- regulado pela /lei 
0.º 624 do 29 de Junho de4916 4 Rogo, 
de 23 de agosto de IM Ly que estabeleve 
a taxa lixa de [200 por cada individoo 
naquelas condições, avpimpaubada dim 
adicional em relação ao$ sets rendimen- 
tos proprios ou dos seus ascendentes res- 
ponsaveis, sendo como taes considerados 
Os paes ou, na falta destes, OS avos. l 
O adisional 6 fixado de harmonia co 
unta tabela: à - 


mm a 


o 
»- 

De 209P00 à 1.000%... t|z por cento 

De 100nPol à 2.000 1 ) 

De 2000;p01 à 3.000) 1,5 , 

De 300»por à quood 2 , 

De q o00P0! a 5 000% 2,5 » 

De 50000! à em diante 3 

Paca o efeito do lançamento da tua militar 
consideram se rendimentos proprios; 

a) O vencimento, proveniente do desem- 
penho de qualquer emprego publico, deduzi- 
das as contribuições proprias desse emprego: 

bh Os lucros é vencimentos resultantes do 
exercicio de qualquer arte, oficio, profissão, 
ou in irei a juzidas as contribuições pro- 

Ps somo criunss 
“c) Os juros de papeis de credito nacionais 
ou estrangeiros, ou outros titulos: 

d) Os rendimentos dos bens mobiliarias e 
imobiilsrios, não incluidos nuqueles. os obje- 
tos andispensaveis á vida domeslica c uo 


exercicio de qualquer arte ou oficio, & 


ee ame 
tepartições publicas 


Polo decreto n.º 3512 de 5 do 
corrente foi estabelecido que o 
serviço das repartições publicas 
comece 
normalmente ús 17. 


às 11 horas e termine | 


Os jornais partidarios aindanio 

deixaram de comentar o acto elci- 
taral que se realisou no dia 4. E o 
mais curioso é que todos concluem 
por assegurar aos seus eleitores 
«que os respectivos partidos ale:n- 
caram nesse dia uma formidave] 
vitoria em todo o pais. Ganharam 
todos as eleições! Pois ainda bem, 
já que isso lhes dá alegria, e esta 
vida não corre para tristezas. 


E =. [-0-] 


Junias de freguczia 


Realisaram-se as eleigões no ultimo 
domingo. 

Segundo informes que Lemos. o resul- 
tado foi o seguinte; 

Vacariça e Pampilhosa, mistas; Bar- 
couço, evolncionista-democratica: Casal 
Comba, evolucionista; Ventosa, indepen- 
dente; Luso, demucrativa. 


emanação fia 


Soldados repatrlados 


De regresso do front, chegaram 
a Lisboa cerca de 700 soldados 
doentes, que em França souberam 
henrosamente plorificar o nome 
português. 
ER aa no! 


Ddr. José dº'Aranjo 


Falecen em Mortasua o snr. de. 
José d'Aranjo, director da Empre- 
za dos Banhos de Luso. 

O seu funeral foi uma impo- 
nente manifestação de saudade, 
falando á beira do ataude os snrs. 
drs. Paulo Cancela d'Abreu c Al- 
fredo Ferrão. e 


Em Coimbra, venceu a Jisla evolucio- 
uista. 

loxistin alia «firme discipijna de lodos 
os evolugionislas», diz o sor, de. Troncho. 
Mailissimo Dem. Palom sua ex. anuito 
acerisliuDente. 


«E assim que se vence, Disciplina e 
obediencia, urientados pelo habil man- 
do do chefe. 

Belo exemplo este, qué deve seguir-se 
no nosso concelho, para engrandecimento 
do nosso glorioso partido, 

Sempre évolucionistas o sô evolucio- 
DIstas. 

Custe o que costar tem de ser assim 
mesmo, 

Não atredaremos um passo deste fri- 
sunte exemplo. 

À nossa vontade é forte, € u nosso de- 
sejo é ardente. 

Venceremos», 

Não diz mal; mas pata isso, não devia 
osnr. dr. fazer o que fez nas ultimas 
eleições camararias. 

O seu procedimento não (oi de evolu- 
ciouista dedicado ao partido, de quenr o 
ama e deseja a sua disciplina firme. 

Sua ex.” para expor o que expõe, de- 
via efetivamente seguir esso exemplo, 
que é o que seguiu G Partido Evolncio- 
nista que elegeu à Direção de que sua 
ex." fazia parte e [ez a reunião para o 
acordo con os democraticos, à qual sua 
ex "assistiu e concorilon. 

Sua ex.”, para seguir esse exemplo, 
que é o engrandecimento do Partido 
Evoluciobista, não devia, depois de estar 
nomesdo anembro para fazer parte da 
direção do Partido, e da comissão do 
Partido para estabelecer acordo com os 
democralicos, é acentar em alguns nomes 
para candidatos pelo Partido, apresenta- 
dos em reunião dos quais fazia parte o 


“” ” " 
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Bairrada Elegante 
TE == = e e TT O JD [> D]J]—TTJDDTWM rr ZPZf'í"í 
] h A Mespanha c a guerra osso, sem uma ubica contradição de 5, 
À ITALIA NA b [ RA Ex.*,— dar 0 passo que deu, e sem irais 
E | ESP » bp aquela, fazer uma lista com tuionistas é 
A é Lucros" fabulusos provenientes do au- quiros elementos estranhos ao evolacio- 
k ú mento de exportação, tem tido a Hespa- mismo, para ir, como foi, de encontro à 
nha com 0 actual estado de voisas,. do seu partido, onde figurava os seus 
Nos sele primeiros mezes de AVIÃO candidatos, 
exporton substanvias alimenticias no va- Portanto, a-passo que deu, não se per- 
lor de 310:548:040 pesetas, enquanto cebe; e fyi considerado como de prejudi- 
nos sete primeiros mezes de Ad LZ as ex- eia] 4 completa lista do acordo estabele- 
portações das mesmas substancias alean- cido enterro Po Evolucionista e Democta- 
caram q vqlor de 324:926;790 pesetas. tes. scordo muito vabiajuso para 0 en- 
Convem recordar que nos Inesmos sele yranlecimento to primeiro. 
primeiros meses de [915 as snbslancias Sendo sua ex.” evolncionista como 
alimentícias exportadas foram no valor apregõa. desejavamos saber o que Incrou 
dy; 220:929:912 pesulas. o Purtido com as seas manobras. Absolu- 
RP CE RES O lamente nada. Só perdem, 
Perde o Pardo e poriei Luso, que 
mi A Es Mudanças... assim vio"ir abaixo à Lia bra ds GH 
General Fayolp, ni N'um retrato: Pereira da Silva. 
e ab E «Ao velho e presadissimo ami- ss = ==; 
A Alerianha e a Austria deslo. go Adelino de Melo, brilhante jor- e EDUC 
“caram ta frente oriental muitos Nalista e incançavel defensor da E : 
“milhares de" soldados, misturados região, of. com um afetuoso abraço Guitarriadas 
com nosás contigentes,, fasendo F José Troncho de Melo | ] 4 
uma fulminante ofensiva contra u Luso, julho 191. A 
Italia. “ -« Moje somos, pelo porta voz do cântar 4lpuitara: 
São jáalgumas dezenas demis 8Br. dr. nose Troncho, maias sa- E. 
Ihares de kilometros invadidos pe- aa A nora atos Pe via Guitarra... —quem te inventou 
la suldadesca tentonica.. Enrauki- passarão, coxo, pobre, desdenha- Teu pura Pa tos, A 
$ lio da Italia seguiram fotças vu- do do publico, bôbo, engraxador, A caras? 
merosns de frandezes cu -juglezes etc. y no 
sob o comando do general Fayolle, Mais:—que não somos iguaes a A lingua dos corações, 
o Ea da batalha do Some. Do tomada jo 67% nico visto RR Fios 
Veneza, a perola da Italia, é Oh | que grande salsada | Que são —amar e sufrer. 
pois o visu da ofensiva. Que grande reinadio nos saiu PCA apical 
À Ttulia espera poupa-la, para o sr. dr. Troncho 1 é. VD io mehas Mialica ee 
que não seja devorada pelo papo É haxerá pára hi nenem iucsa; Fazerme ouvir no teu chôro 
do inimigo. | je. 5 Io compreenda ou porto a seia apr A dôr de todas as mães ! MARTIN VET q 
E o = E « —  ———Eme— Ê, 4 am is 4 a b 
att a itembrunça 


EL «à norte, no alto near, 

4º fuz do luar albente, 
Ouve-sc a banca chorar 
Setactades da noiva uusente ! 


Português descobridor, 
Vogando no mar, sem amarra, 
Descabre os olhos do amor 

«Va nam da stc guitarra. 


d guitarra é portuguesa; 
Vão se lhe sabe a idade... 
Foi sua uvdó a tristesa, 

Foi suu mãe «u saudade ! 


Guitarra de sons fagueiros, 
Dize-mea razão, a lei, 
Porque sãa tão feiticeiros 
Uns certus olhos que eu sei... 


Sangalhos 
SALCIO BAIRRADA 


UG 
Esevisto 


O sr. dr. Troncho foi guerrear a lista 
democratica na eleição da junta da fre- 
gurzia de Liso 

Mais uma vez mostraram do sr. dr. O 
caminho que leva errado na politica que 
julga ser a melhor e a mais bem discipli 
nada. 

Bem lhe Jissemos no n.º passado que 
se desiludisse. 

Mas quem o manda, a ele, aleunhista 
dos coxos, tocar o rabecão da politica? 

CEEE ==". 


E esta! 


Lemos no porta voz do sr. dr.: 
«O Zé Pero rovu a corda au nosso ik- 
guissimo divecior.» 
Já se vê que se aquele eleitor votasse 
na lista do sr. er., este não lhe chamava 
Zu Pelu. | 
“Eva cbigoissimo amigo e sr. José Pe- | 


- 


ds 
* 
» 


“turu 


Estavisto! 

Comnosco dã-se o mesmo So lu 
aplaudissemos a sua manobra politica, cra- 
mos emuito inteligente. amigo do imumt- 
cipios, elv., vle. a 

Mas, como explicamos ao publica a sua 


partida, loga 8, Ex. aparece, dirigindo. 


nos quantos votes feios lhe lembraram. 

O que vale é que a rua presa empes- 
lada é hem conhecida na irtuito quo tem, 
Ao menos, lemos à satisfação de sermos 
elevado pela vontade dos homens que di- 
vigera a poltica no nosso concelho, — o 
que o sr. dr. tanto aspira a ser o não é! 


“ od 
TE DES + 


O novo Director das 


Obras Publicas 
de Coimbra 


“ f 4 » * MM 

A direção da Sociedade. Propa- 
ganda de Portugal, nu sua ultima 
sessito, resulveu enviar uma men- 
sagem de congratulação ao ar. 
Engenheiro Jorge Lucena pela 
sua nomeação para q cargo da 
Director das Ubras Publicas do 
Districto de Coimbra. 
Nesta mensagem, a par da ex- 
pressão de agrado pela nomeação 


“que recae numa pessoa a quem a 
- Propaganda já devia valiosos ser- 


viços pela parte que tomou na re- 
seção dos Congressistas do Con- 


“gesso Internacional de Parismo 


|, chama-se a atenção do 
setor para o muito que 


Q cito 


, mas t pn à cons: 
3 das que teem dotação e en- 
tre das a de Luzo u Penncova, 
tão ambicionada pelo turismo e 
de que falta fazer apenas uns cin- 
co kilometros faceis. 


ido dn dada 


Como as tem... 


Diz o sr. dr. que os seus alcu- 
nhados coxos não são como ele 
Por isso que, quem não tem qer- 
na, não pode dar coice, 

Diz muitissimo bem. 

Mas . como S. Ex." as tem... 

Quem nãa quer É de si, não 
diz o que não deve doscontrox. 

E ditado velho ! 


o . 


aBute certo ! 


Num dos proximos n.º, um 
importante artigo do porta voz 
do sr. «Josó Troncho de Melo», 
elogiando o sr. «dr. José Troncho 
de Melo». 

Feito em casa, que é para se não 
dever finozus a ninguem. 

Bato certo ! 


cmo ar — — 


— Emvarias partes do Campeão lumas 
isto. 

A bondade é 6 sol da vida. 

Querem lá ver quo isto « dedicado 40 
seu direvlor?! 

Está-lhe mesmo apintar!... 

E queS Es * é méito bondosu. 


= 


O sv de acaba de dedicar-se na 


emprego do nlounhar om qdverma- 


rios da sua aprociavel politica 
Sua alma, sua palma. 
Gosta 4 Dú-so bem com o 
prigiedo OM, 
Contime. . 


eni- 
. 


O que fui que disseram no ur, dr. 
uns eleições da Camara P.., 
O que foi que lhe fizeram 
du Junta ?... 
— emu E ESP ie a 
Para ouíra mil, 


nna 


Diz o er. dr. que esta pessoa & 
quem aleunhou e coxy, «nó ficará 
contente quando lhe mandar tirar 
passaporte para! outra vida mais 
laboriosa, que esta não pode du- 
rar sempre.a - ) 

O quê ?! Então o sr. dr. empre- 
ga-semisso 2... LA 

Olhe que lho está mal semilhan- 
te papel, e muis... sendo S. Ex. 
medico. : 

Aleunhando, o sr. dr. diz que ou- 
tro coxo está-lhe n pedir tirapé.- 

Crédo !... 

O quê?! O sr. dr. tambem se 
emprega em usar utensílios de sa- 
pateiro 2... ) 

Ulhe que pode pegar o nome! 


' Venda de pinheiros 
no O e RT 


(1) 


MENS? Dik 
tem para lenha ou madeira, 
dos meus pinhaes dos «Sen- 
tiaess, «Vale Grande», « Penei- 
reiro», «Cadouços» e «Barró. 

Quem pretender pode diri- 
gir-se em Anadia ao sor. dr. 
Custa e Almeida, que por mim 
esti auctorissdo a fechar q 
contracto. 


Grada 13— 1410-4917. 
Antonio Cerveira de Melo 
ed = 
«Meu caro Nóelino 


Suis duma forca admiravel é empre 
hendedora em prol da nossa região 


Jose Troucho de Melo 
Março- 1917» 


Nesse tempo aprectavame-lo como um 
estudante inteligente: eramos o que se vê. 

Agora, como não podemos tomar a se- 
vivo seu «impertinentes mudo de fazer 
politica, já não somos 0 que eramos. 

Pode estar certo a sro dr  Tronelo, 
que somos b que eramos, e ném a lama 
com que nos preteúde enxovalhar nos 
toca. 

Para abafar a sta voz ponco firme, ou- 
tras quais altas o de anetoridado ceconhe- 
cida, se levantam ! k 


, 


0 e —;l— — - 
CGurolina-totcl 
Deve abric, no proximo ano, mais qm 


luxnosu hotel cm Luso, propricdade do 
se. Antonlo Pervira da Silva 


.m 


i dy é Mk o x ”” n e Ns É Wo 
By Y “Dá ; e dia p 
Bairrada Elegante 
date ALGUNTHHSTA qui CORRESPONDENCIA 


Cnmnd Conaioia 


Reolinou-se no ultimo domingo 
a cleição da nova lunto do paro- 
quin, quo é evolueloninta 

Presidiu & agduembleio o er, Ade- 
lino de M sendo msecreiarios 
da mesa O mw. Alberto Ferreira 
da Cunl « Jubo Corrta 


o PD, ucdoninta 
a eai ado 


seus do partido focal 
do nr. dr. Jon Troncho 
u suma atitude nos ul 
Des, de fr contra o lista 
7 s m os candidatos evo- 
-lucionista. 
—A «Republica» publica parte 
dum artigo do er dr. Troncho, on- 
“de se deixa perceber que ou votos 
“que em Luso foram contra o linta 
tdo coligação evolucionista-demo- 
cratica, são devidos ao seu esforço. 
- Osr. dr. Troncho pouco valor 


politico tem. A maioria das lis-, 


tas que em Luso foram contra a 
coligação, eniba-se, pertencem a 
outras individualidades de desta- 


que, afastadas da politica demo- 


cratica ou evolucionista, que teem 
muito maior peso político do que 
o sr. dr. teme haverá deter nes- 
tes anos mais proximos. 
— Esteve aqui o sr. Guilherme 
apito. da Mealhada. 
* & Em digressão pelo norte, tem 
andado o sr. Antonio Francisco 
Mamede e sua gentilissima espo- 
sa sr.º D. Branca de Eigueiredo. 
Os nossos parabens. 


% Someone 


a ARMET HONDA 


Esterc na sua casa da Beira, com sua espo- 


nCcIsco Ena 


EE aa ia EE DÊ Cóim- 


4 das eraria da Ca ara. 

bra. . bw" É KR á 

* — Na Curreira, de visita a sua familia, este- 
» ve o sr. Manoel Maria Ferreira e esposa. 

—Encomududo je suude, esteve alguns dias 
na seu palacio de Condciza, o sr. Francisco 
de Lemos Ramalho. 

—Mobilisado, partiu paro Lisboa osr. P. 
José Faustino, digna parocho de Cusal Com- 
ba e prufessor no Curso Secundano da Mea- 
lhada. 

—No Portu, esteve a sr. dr. Luiz Navega 

— Esteve na Pigueira, acompanhado de suu 
esposa e suu simpatica hilha, o sr. | .ujz Fran- 
cisco Martins. 

— Tambem esteve naquela praia o sr. Mu- 
nael Lindo, eleito vereador municipal, acom- 
paúhado de sua familia. 

— Na Figueira esteve tambem o sr. Eduar 
do k Vicente. 

Na Mealhada esteve o sr. Henrique Na- 


Vega. 
> + 2d 
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Informa o Times of India de 24 
de Julho unia extrasrdinar a faça- 
nha de alguns alemães internados 
em Lourenço Marques. Em conse- 
quencia de uma conspiração, um 
giupo de 40 pristóneiros que obri- 
veram revolvers por alguma via 
niisteriosa, amurdaçavam a guarda, 
conseguintto evalir-se do campo 
de concentração 

Umus 20 destes alenides embre- 
uharamese pelo mato dentro a pe- 
quena distancia davcidade, eos 
restantes seguiram avrojadamente 
pura 0 porto. Aqui embarcaram 
nua navio de vela, ubigando o 
vapitão Reto aneaçãos fa naverar ! 
baterin da prain que observou o 
se passava. proibiu o proseo 


equiv i 
Erustrado a 


eiuiento barco, 

a tentativa, 08 alemdes volmram 

a praba e catórmarameso Uam- 
o 


do 


para 


a 
bem no bosque onde se juntaram 
fion seus camaradas. Ás'aútorída- 
des despacharam imediatamente 
um esquadrão de cavalaria em 
perseguição dos fugitivos havendo 
um encontro da qual resulton 
morrerem 2 alemães e ficarem fo- 
ridos 8, entrezgundo-ne on restan- 


tem. 
A TI AMADA 
A pedido 


(Querida; o uslio sestou,.. 
ME 6 MSM MOR, durará sempre, 
E vai sedendo incandescente ! 
Dentro da cinza, com que Deusnos dotou. 


E emquasotu eu for squir, que sou, 

SÊ esperanças c paciente, 

Sam ! porque um dis meshaseimegte! 
Desfuçemos, o que algusm - orou ! 


Oh! - sem corsgn; afosta de w 
Aquele são emisca ipanstenta, « 
Que term sido tam impcrimenta 


Como eu no mumia amda não vi. 
Kesmgna-te, espera por mm, abi 
No meio d'essa Buu 0 sensata genta... 


18—9—t917 Mildimmá 


E 
Edificação d'um hotel ne 
Luso 


Foi dirtribmido ao vaga! enge- 
nheiro sr. Roldan y Pego, para re- 
latar, o processo respeitante á cons- 
trução de um hotel no Luso em 
que é requerente o nr. Alexandre 
de Almeida, proprietario do Hotel 
Metropole em Lisboa. 


IE 


emas presente pe nºteZd 
«O Ecos» de Santa Comba Dão, 
dirigido pelo ilustre jornalista sr. 
Mario Silva, que se apresenta bem 
escrito e de bon impressão. Dese- 
jamos-lhe muitas felicidades. 


xD 


VERMIGOL > 


O muis eticaz dos vermicidas, 
infalível na expulsão dos 
vermes inlestindex 
O mais poderoso dos reconsti- 
tuintes organicos. Cura o 
lintatismo, us escrotulas, 

o raquitismo, anemia, 
ete. etc, 

Substituen com vamagem o olvo 
de baculhau e as suns emulsôdes. 


EARMACIA MIRANDA 
Musllada 
Fa 


2 
“Us funfaraos 

À Companhia dos Fasfaros vai 
atentar o preço dos seus produ 
tos. Assita, já se anuncia que as 
vaixas de funforos de 50! passam 
para 302 as de 302 para 503 
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São já bem conhecidos dos nossos es- 
timados leitores os apodos que 0 sr. dr. 
Troncho nos tem jogado. São termos 
muito baixos para uma pessoa tato jjus- 
trada e sabedora, como S. Ex.º se consi- 
dera, promunciar em publico. 

Josô Troncho de Melo, bacharel saido 
hã pouco duma Universidade, devia, por 
obrigação, seguir outra linha na impren- 
sa, e não aquela que escolhem para nos 
responder. 

Lá porque uma pessua, que sempre à 
respeitou e o considera cemo medica; 
não tome a serio e não apoie us seus pro- 
<sessos politicos, lhe dirija palavrões 
em fraseado bombastico, não lhe é airoso 
e nem lhe abona honrarias. 

Um bacharel deve impor-se pela aro- 
magem agradavel e cortês da sua pala- 
vra, para que seja bem considerado e 
respeitado. , 

Os termos dcos que nos dirigiu, em 
nada concorrem para O prestigio em que 
“se deve colocar fia - Das. 
e gm U mi 


nsfu 


tes E 


bacharel formado 
bias Unisersidades 


em es 
por uma das m 
do mundo. 

Provamos as nossas observações, que 
são justas, e hã de notar S Ex." que ca- 
lam bem no conceito do publico. 

S. Ex.” diz de nós o que não pode di- 
zer, porque não apresenta provas que 6 
Jevassem a despejar tão delicado pala- 
vriado. 

S. Ex." deu com isso uma prova de 
fraco pensar, quando, sem provas para 
o seu ataque de apodos, lanto tem dito 
de nós em termos de elogio e «onsidera- 
ção. 

Dizer de nós o que agora diz, em pro- 
sa empestada, dão a S. Ex.º am certo 
tom de punco sensato e pouca firmeza 
no juizo que (az dum individuo qualquer. 

Nada, pois, de salpicar pevsamentos. 

Quem obriga S. Ex.'a fazer elogios 
para logo atacar, alacar para logo elo- 
giar ? Cremos que ninguem. 

S. Ex." conhece-nos mnito hem. Não 
precisa intulcas ou informações de nin- 
guem. E o sr. dr. José Troncho do Melo, 
pará nós, igualmente. O que de S. Ex.* 
temos dito, não coramos, para que nos 
encontrem em contradita. 

O juizo é 0 mesmo. 

Nós somos, portanto, o que S. Ex. 

iz agora ? 
ERA faltou à verdade, mentindo por- 
tanto aos seus leitores, tendo dito o que 
antes, à nosso respeito, afirmou de 


ar 
ais sã 


pouco 
bem. ; 

Para que O fez? Quem o obrigou a 
ESSO dei o 

Em principios de 
apresentação do nosso jornal, 
uisse: 

« Está à bica como anuncia O nosso CO- 
lega 0 Bussaco, a saida duma revista com 
este titulo sub à direção de Adelino de 


Melo. 


1916, fazendo a 
S. ix. 


O SR. DR. TRONCHO . 


+“ 


Para que apresentar-vos este nome so- 
hejamente conheciio. pelo seu atuvado 
treino jorualistico, que já vem do mais 
duma duzia d'anos ? Experimentado no 
jornalismo.— tem dirigido grande nume- 
ro de semanarios; lendo defendido com 
calor, apaixonadas questões, em que lhe 
coube ruidoso triunfo. Alem de primoro- 
so jornalista, é um habil artista, gravador 
de fotografia em pedra. 

Os seus dotes terão realce, na revista 
a aparecer, u quem desejamos larga tira- 
gem.» 


Por outras ocasides. disse mais: 

«...abracamos o amigo Adelino de 
Meto. pelo seu persistente esforçu em Lenefi- 
cio da nussa encantadora e progressiva re- 
gião.» 

«.. . meansavel jornalista. » 


«Meu cara Adelino: o 

Sois duma forca admiravele eniprehen- 
dedura em pral da nossa região.» 

RE de: cs a DES a! 


to da sua Jormatura, acompanha 
dum afectuoso abraça, pois que nos consi- 
dera um velho e presado amigo, um bra- 
lhante jornalista e um incansavel defensor 
da região. 

Istu, já depois daquela forinidavel lição 
que aqui lhe demos, quando, desejando 
S. ix." ser adinimistrador do concelho, 
classilicou de incompetentes os dirigen- 
tes do P. Evolnçianista duo concelho da 
Mealhada. 

Incompetentes,— alberto P. da Unaha, 
dr. Alvaro Machado, P.e José Botelho, 
etc." Tanto com a inserção du nosso nome 
na lista para a Camara formada em [916, 
Como para a que venceu em 4 de novem- 
bro nlimo,S Ex.º concordou e teceu 
elogios, dizendo até, vejam bum ! que nós 
eramos indispensaveis nn Ca- 
Ara. Que eramos competente e incansa- 
vel defensor dos interesses do concelho, ele. 


Até aqui, vivo leitor o elogio, e em 
seguida o ataque pouco airoso, sem mati- 
vos juslificados. 

Agora é o ataque e depois o elogio, de 
parceiragem. 

São dados autenticos. 

A Comissão Executiva da Camara Mu- 
nicipal é formada, na sua maioria, por 
unionistas. 

São, pois, a estes e ao sen partido e 
corretigionarios. as referencias que se- 
guem do sr. dr. Josê Tronchu. 

—Dirigindo-se ao povo da Lameira, 
diz-lhe, que emquanto elg e o st. dr não 
forem à Camara, de cacete, ela não cun- 
pre o seu dever. 

—Queo «vocabulário d'Us Factos (or- 
gão unionista), estã um pouco despeja- 
do.» Ora veja-se. . diz ele, para não to- 
mitar sandices. Depois pede-lhe que te- 
nha cuidado ! |... 

—Que o sr. dr. Pega, diz se, ia sofrer 
uma rigorosa «sindicancia aos seus actos 
de ajudante do registo. » 


Da 


—Que lhe parece que à Comissão 


+ Executiva andou parcistna nomeação do 


amanuense. 

«Que a politica desvaira muitas cabe- 
ças... 

—Que tem arquivadas muitas notas 
para, sendo preciso, escalpelisar alguns 
homens dos Factos (vrgão unionista). 

— Sobre o caminho de Barrô o fonte 
da Lameira, para os quais há verba, são 
coisas de somenos importancia. Que «a 
política desvaira muita gente ! Que o co- 
fre da Camara ao serviço da politica de 
compadrio séria uma coisa inferessante » 

—Quo lhe consta que os Factos «foi 
atacado de congestão cerenral, devido ao 
muito origival que havia na sua redação 
e à maxima dedicação dus seus colabora- 
dores, que Cheias de [osfora, desejavam a 
tado o transe espargir por sabre as cabe- 
cas dos sets numerosos leitores, as lumi- 
nusidades do sen vastu talento, » 

—Que «segundo opinião autorisada, à 
politica dos maiorais unionistas, cá do 
concelho, navsga em aguas de Dacalhan, 

pena porque 


f 


Que um amigo lhe disse «que, seo 
P. Unionista local, não ficar com qualquer 
das presidencias nas eleições é igrejinha 
deitada ao mar.» 

—Um dia até nos pede para derru- 
barmos, juntamente com os democraticos, 
a Comissão Execuiiva, para se desapos- 
sar de lã os unionistas, 


Fazendo-se porta voz, diz 0 seu jornal, 
jornal do seu pensar: 

— Que a Camara, de que é presidente 
um unionista, cra o Hotel da barafunda; 

— Que na Camara havia muila mepeia 
e mais inepcia dos outros partidos, que 
reunidos [iziam nomeação da nova exe- 
culiva e presidencia. 

—Que à Camara tem tempo disponivel 
para numear gente para a sua secretaria 
e porque 0 vão Lem para aplicar as vor- 
bas ? 

Que é um caso a ventilar-se. 

—Que pata dizer coisas amargas para 
a Camara, referento a coisas de Luso, 
nãotorcerá caminho e vem alimentarã te- 
ceios. 

— Que a Comissão Executiva que para 
ahi vegela, lhe merecem mais consi- 
devação. Que havia vereadores para ir 
dar vo seu voto à entrada de mais um em- 
pregado na secretaria. 

Que cistu não passa de politica ima- 
bil's. 

— Que se for preciso falaria com de- 
talhes e então a Camara ficaria mal colo- 
cada. 

— Quo lhe parece perto a união dos 
vereadores evolucionistas e democralicos 
u que a ser verdade o presidente (untunis- 
ta) da Camara, terá de se dimibir, 

— Que um dos directores dos Baubos, 
para fugir ao comprimento do contracto, 
fui ao presidente da Executiva e conse- 
eue-lhe um oficio segundo os seus desu- 
jos 

Que isto é uma 


indeliculeza !!... 


«vergonha, vexame é 
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grupinho promete.» “ia da eleição da nova Camara, onde 
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DIRETOR E PROPRIETARIO 
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Adelino de Helo” 
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Ainda mais, diz 0 sr. dr. Troncho: 

-—Que esse oficio for encorporado na 
acta transala. 

Que lhi-de vigiar a Camara sobrg o tal 
assumpto. 

—Nas vesperas das eleições camara- 
rias, tendo a maioria unionista da Camara 
tomado a resolução de aumentar o orde- 
nado do partido medico de Luso, e ficar 
até nova tavela o pulso livre, o sr. dr. 
Troncho, como medico, diz: 

— Nunca pensamos que alguns ca- 
maristas, ao abandonarem das cadeiras 
municipaes, disfizesseim a feira com tal 
sem cerimonia. 

E o povo tudo tolera, eo povo não se 
revolta, € O povo não mute nos eixos to- 
das as arbitrariedades e prepotencias ve- 
nham elas donde vierem !» 

Dig mais, que são coisas inconcebiveis. 

Etc. etc. ho 


E, depois dumas declarações cm pu- 
blico, desta ordem, em 4 de novembro, 


nos 


Amarnro tr PTE, W ps TE: 
do seu Partido ao lado dos uniosistas. 
numa lista que diz ser do concelho, junta 
du sr. dr. Pega e de quem tanto atacou 
pelos seus actos administrativos, pregan- 
do aos eleitores; 

«Votai ta lista do concelho, formada 
por pessoas da mais vespuitosa honvrabi- 
lidade é houradez, 

Garantias bastantes para uma eseru- 
pulosa abiministração, que será cheia de 
zelo, ponderação e desinteresse, 

Votar na lista do concelho. é salva- 
guardar o bom nome de nós todos e con- 
correr para O engrandecimento regional, 

Votar na lista do concelho é defender 
a Razão, auxiliar a Justiça € concorrer 
para a manutenção do direito é da or- 
dem,» 

Ab! Estava al, uaqueta lista, O seu 
nome ! 

à somos nos os que, ora beja cons- 
purcando, ora morue, entenenando ?!,.. 


Ora bolas ! 


Estrada 


Vai proceder-se ao estudo da 
estrada de ligação la Lameira de 
5. Pedro com Barró, concelho da 
Mealhada, que faz parte da estra- 
da de Luso ás termas da Curia. 


—— = 


Descarramento 


Ha dins o comhoio de mercadorias a:204 

| n “ ' uv pP = 
descarriloo do hilometro 220, entee Pampa 
Jhosa e Souzelas, ficando cmlo vagons uns 


sobre Ds outros, carregados de mercadorias 

A linha ficou abstruida numa extensão de 
100 metros. Na estação de Coimbra B. foi 
oruanisado um comboio de socorro, 

O presidente do conselho de ministros, que 
seguia no comboio especial, teve de ficar nu 
estação velha, Houve alguns prejuizos mate- 
Fides. 


A 
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Balrrada Elegante pi go ad 
q ESET S E CO Tra - 
É) que sc acha aberto o concurso pa- E 
CAMARA A e ad EXPRESSÕES : 
Reuniu em 26 de novembro ul-  denado de 140500. ; Sobre a agradavel prosa com N 
to Obrigados pela distinção !... que o sr. dr. Troncho florta o seu j 
Deliberou carregar no seguro e jornal, e que, vitnperando, nós ora , 


— Transcreve uma noticia da Pe- 
publica. Nela se vê que a minoria, 
nas eleições da Camara na Mea- 
lhada, é evolucionista. 
Informando, dizemos que os 
evolucionistas fizeram acordo com 


as casas de escola a cargo da Ca- 
mara. 

Nomcou os grs. presidentes da 
Camara e Executiva a assistirem 
a uma reuniãd a convite da de Ua- 
minha. 


o beijumos conspurcando-o, ora o 
mordemos, envenenandv-o, seria mui- 
to conveniente que S. Ex.” aten- 
tasse bem a sua inteligencia e sa- 
ber, no seu jornal eno nosso, é 
vêr em qnal dus dois encontra es- 


Organisou o orçamento ordina- 
no para 1918. 


os democraticos, formando-se uma 
lista composta de evolucionistas, 


sas mimosas expressões !... 


Era muito conveniente indicar 
o n.º do nosso jornal, pag. e col. 
onde encontra vituperices, e em 
que, ore o beijamos conspurcando-o, 


= E RA 

Nele ficou uma verba para uma 
fonte no Bussaco, segundo infor- 
mes da Executiva, com a verba 


democraticos e independentes. 
Desse acordão sairam eleitos 11 
vereadores, sendo 4 evolncionistas; 


Dr. José Troncho de Melo 


. Pelo porta voz do ilustre 
jornalista e escritor dis- 
lincto, José “Troncho de 
Melo. 


«Possuido duma rara inteligencia, a 
que alia as mais nobres qualidades de ca- 
ructer, trabalhador de granda atividade 
estamos certos que fulgurará na carreira 
que vao encelar. 

Desde o primeiro momento em quo 
cum elo convivemos, reconhecemos nele, 
esse caracter lhano o franco que todus 
lhe admiram e que lhe tem conquistado 


“numerosas a grandes amisades. 


lomens desta tempera Lriunfam sem- 
pre e por isso dr. Tronsho de Melo en- 
contrará na sua frente abertas de para 
par, as portas do Tuluro risonho a que 
um jus. 
Luso algl he deve já, e mui- 

] r1 Tess Úes 


dentro em breve utilisará os serviços cli- 
nicus do seu grande amigo, e receba tara- 
bem dr. Troncho de Melo, as nossas 
niuis sinceras felicitações. 


Dr. José Troncho de Melo, medico, 
pessoa da mais respeitosa banorabilidade 
v honradez. Garantias bastantes para 
uma esceupulosa administração, que será 
via de zelo, ponderação e desinteres- 


se,» 


«Dr. Jose Troncho de Melo. —Pela 
ultima ordem do exercito foi promovido a 
alírres medico miliciano e colocado em 
iuranteria 23 este nosso presado amigo e 
distincto diractor deste jornal. 

+ sua ex.” as nossas calorosas felicita- 
CUES,» 


—————e— 
EK ESTA! 


Já uepois de composto o nosso artigo 
de lundo, chegou até nôs o informe de 
ques o sor. Dr. nos agradecia as refuren- 
cius que lhe fizemos no último n.º do 
nosso jornal, pondo à nossa disposição 
tudos Os seus limitados préstimos. 

Agradecidos. 

Mas 6 que é isto ?!... 

Mão coisas da vida ] 

SãO as suas «impertinentes 24 prima- 
“eras, Que não receiam ja os maduros o 
de cabelos brahcos. » 

É como S. Ex.º bam diz: «Este mundo 
& assim composto !L...a 

Um chi, Dr: Fala muito bem. 

Porque seria queo sr. José Tron-. 


cho de Melo só figurou umas duns 


Vezes como Doutor na cabeça da 
sua trombeta? 


de 160200. e verbas para as fontes 
de Ventosa e Salgueiral. 

Para a nossa zona ficaram 
150800 para a fonte do 'Travasso, 
40300 para a estrada de Vals de 
Maias, 20900 para a de Santa 
Christina, 30800 para a fonte da 
Carreira e 20300 para os caminhos 
da Vacariçu. 

E de crer que o orçamento leve 
umas pinceladas ao entrar a nova 
Camara, em face de nele não fica- 
rem as verbus obrigatorias para as 
reformas do secretario da adminis- 
tração e para o amanuense, por a 
Executiva as não anresenter e o 
senado não ter do assunto conhe- 
cimento. 

Não é nada; são perto de 500500 
que a nova Camara tem de arran- 
Jar. 

Onde ir 


encargos : 


buscados ? A novos 


Oo DOvC NAO, Dé ad 


O Campeão de 18, 


Dia das eleições paroquiaes. 

O sr. dr. diz que o inimigo se 
apresenta com todas as suas for- 
ças contra 8. Ex." e o eeu plorio- 
so pariido. 

Diga antes que era contra 5. 
Ex.' e seus amigos, alguns tanto 


evoluciouistas como p. Ex” é 
Papa. 
No fim duma noticia, diz que 


verá quem fraqueja. 

Fraquejou S. Ex." ! Era de es- 
perar. 

Ao ir para as eleições da junta 
com as suas forças ou dos seus 
amigos, disse que ja para a roma- 
ria. 

Sem duvida, levava até a rabe- 
ca da politica, visto que sabe toca- 
la com aptidão. Por isso houve 
por lá testa !... 

Como é preciso beliscar em to- 
dos, depois de passar pelo sr. dr. 
Lucio, chegou a uni chefe de con- 
servação. 

hn este joga-lhe das grossas, e 
promete que, quando mudarem os 
tempos, esteja certo que mudarão 
os ventos. 

Safu ! 

Vimos neste n.º do Campeão, 
que tem a sua redação c adminia- 
tração em Coimbro, o edital da 
Comissão lixecutiva da Camara 
M. da Mealhada, que faz publico 


eos da Junta Central, efetivo e 
substituto, sio tambem evolucio- 
nistas. 

A presidencia da Camara será 
dada ao sr. Alberto Ferreira di 
Cunha, evolucionista, e a vice- 
presidencia da Executiva ao sr, 
Manoel Ruivo, outro evolucionista. 

Contra esta lista de acordo, on- 
de figuravam os candidatos evolu- 
cronistas, foi o sr. dr. José Tron- 
cho de Melo, que se diz evolucio- 


nista dedicado, de acordo com os' 


unionistas e outros elementos, de- 
pois de acompanhar as démarches 
do seu partido com os democrati- 
cos. 

Por essa razão, a direção do P. 
Evolucionista local reuniu e ris- 
cou o sr. dr. Troncho do seu gre- 
mio. 


tra o seu partido. 
importa, porque as urnas iam fa- 
lar 

E falaram ! 

Mas... contra o seu partido ?! 

Essa é boa! 

Qual é o seu partido ?! 

Dirá que é o evolucionista ? O 
vartido evolucionista do concelho 
da Mealhada, pela resolução da 
sua direção, já não o considera 
correligionario. Alem disse, os que 
em Luso foram contra a lista da 
União: Sagrada, na eleição dn Ca- 
mara, e contra a lista democratica 
na da junta, não foram sómente 
os evolucionistas, como S. Hx. 
apregõa. Foram tronchistas—evo- 
lucionistas, independentes, monar- 
quicos, unionistas, socialistas, etc. 

Ponha de lado esses elementos 
estranhos ao partido evolucionista 
que o acompanharam, alguns de 
bastante valor reconhecido, e ve- 
rã o sr. dr. 'Proncho a afirmação 
do sew valor pulitico. 


E 
Ocultista 


Encontra-se na Vimieira, deste 
concelho, o snr. Delhim Pereira da 
silva, ocultista diplomado pela 
Universidade do Rio de Janeiro. 

segundo atestados que diz pss- 
suir, o sr. Delfim, devido no tra- 
tamento que aplicou a uma sun 
cliente, fez com que no espaço de 
um quarto de hora recuperasse a 
tala perdida há seis megzes. 

O sr. Delim Perreira esteve no 
Brazil bastantes anos, onde diz 
que fez curas maravilhosas sem 
nuxiio de farmacias. 


vru vo mordemos, encenenundo-o. 
Isso diz ele ! 


EM ne di as 
, O — = 0 = e , 


Nos concelhes de Tondela e 


Santa Comba, o vinho 
vendido a 1500 o almude. 

Na Bairrada ainda não passou 
de 1200. 


tem-se 


A fonte da Eameira 


Há dias dizin no seu jornal o 
sur, de. Troncho, que a Camara 


não devia esquecur us melhora- 


mentos da Lameira. 

Muito bem. 

Ficando esmo muito bem sa- 
be. ..uma verba para uma fonte 
na Lameira, no orçamento do 
corrente ano, porque não defen- 
d ” foi 

a, com a h que nem a 
todos se dá ou se toma, esse me- 
lhoramento? Não lhe seria muito 
mais airoso do que mostrar-se 
tão interesseiro por outro da fre- 
guezin estranha, é que não preci- 
sava de interterencia de ninguem, 
visto estar ali quem « protegesso ? 

OU" sabedoria ! 

o DR =="=". 

Venceu em Espinho de Morta- 
gua, na eleição da junta de paro- 
quia, a lista conservadora-evolu- 
cionista. Será presidentô da junta 
eleita, 0 ser. Augusto Ferreira. 

As nossas felicitações. 


———— deem 


O" politica que desvaira tantas 
cabeças 1 


O" vergonha, vexame e indeli- 
cadeza | 

O“ politica inabil I 

O" Hotel da barafunda ! 

O' inepcia 1 

O escalpelisar | 

O' aguas de bacalhau ! 

O cacete 1 

O* aindicancia | 

O" coisas inconcebiveis | 

O" sem cerimonias | 

O que diza isto o sur. Dr. ? Co- 
mo descalçará sua ex." estes pares 
de botas que tão apertadas fez P 1... 


ea DUE > Em, 

Consta-nos que o snr. Dr. ain 
da não perdeu a esperança de ir 
no trienio de 1918-1920, assen 
tar-se n'uma cadeira do senador 
da OC. M. 

Por isso ele anda a fazer tiroci- 
nio pela secretaria e sala das ses- 
sões do municipio... 


A 


A gente sempre vê coisas!.. 


q 4 


E — === == 


A força dele! 


Em plena sessão da Camara. 

Estava-se na organisação do or- 
camerto ordinario para 1918. 

q“ snr. Dr. Troncho entra pela 
secretaria e começa nos recados a 
varios verendores, e, de vez a quan- 
do...batiac pó. 

Quando propunhamos as verbas 
para a nossa áreu, não esquecen- 
do, já se vê, n continuação da es- 
trada de Santa Christina, cuja 
continuação é feita devido aos nos- 
nos esforços desde que estamos 
na Camara,—o sr. dr., veja bem 
a forçe dele ! du porta da secreta- 
ia começa a pedir uma verba pa- 
ra aqueles serviços. Como não lhe 

- davam atenção, porque em nada 
tinha até que ser atendido, entra 
até junto da presidencia, como se 
alguma coisa fosse na Camara, e 
sem mais cerimonia insiste pela 
verba. . 

Protestando contra semilhante 
liberdade, saimos da sala onde te- 
mos lugar cmo vereador, até que 
aquele senhor saisse donde não 
Jhe pertencia estar, embora muito 
o umbicicne. 

Atendida a nossa justa reclama- 

são, fomos chamado pelo sr. presi 


Uma pessoa que não é nada na 
Camara, urrojar-se a atravessar 
a sala das sessões e ir até junto 
da presidencia instar por uma ver- 
be para um melhoramento que se 
deve, somente. a um vereador que 
está presente e está a tratar do 
assunto, é de tudo quanto possa 
haver de mais extraordinario !... 


Mas... quem é que encomen- 
dou ao sr. dr. Alferes-medico JO- 
sÉ TRONCHO, em caracteres 
grandes, e jHelo em pequenos, o 
sermão, de ir pedir uma verba pa- 
ya um melhoramento em fregue- 
sia estranha, quando ali na Cama- 
ra, está quem a defenda ? 

E' a senhora D. Politica ? ! 

E' a senhora D. Vaidade ? ! 

Porque não pugna, já que tanta 
liberdade e valor tem na Camara, 
por aqueles melhoramentos para a 
sua freguezia que no seu jornal 
tanto tem pugnado, a ponto de 
atacar com ameacas até, o senado 
municipal ? Por exemplo: a fonte 
da Lameira g o caminho do Vale 
Grande. 


Ele lá sabe porque o não faz. 
É que, pedir verbas para melhara- 
mentos que as teem, porque ali está 
quem por eles pugna, dá-he um 
certo tom para o fim desejado !... 


Muito quentinho... 
O sr. dr. JOSÉ TRONCIIO de 


Melo, alferes medico miliciano da 
reserva, Úisse, nas vesperas de se 
unir aos unionistas, o seguinte: 


Bairrada Elegante 


«bala-se em aumento dos orde- 
uados dos medicas municipais. 
em abolições dus tabelas camara- 
rias, emfim, Ccoisus inconcebiveis. 

Nunea pensamos, que alguns 
camaristas, ao abandonarem das 
cadeiras municipais, desfizessem a 

“feira com tal sem cerimonia. 

Ho povo tudo tolera, co povoa 
não se revolta, e o povo não mete 
nos eixoa todas as arbitrariedades 


e prepotencias venham elas donde 
vierem !» 


O sr. dr. já sabe que o fala-se 
transformou-se em facto. 

Presenciou 5. Ex.” esse facto. 

É então que lhe parece ?... 

Vá! Desembuche !... Descalce 
lá esse par de botas ! 

Isso diz ele! 

Está calado que nem uma ro- 
cha, 


DA NOTA 


Sobre a adesão feita pelo ar. 
major Pinho ao P. Unionista, dia- 
se há dias o sr. dr.: 

«... iludiu-se agora com a re- 
gional politica unionista. 

Terá esta adesão alguma rela- 
cio com a futura Federação dos 
Sindicatos da região, e com a erea- 
ção do lugar de secretario ?. 

“Mui es a barriga. 


As tropas austro-alemãs empre- 
gadas contra a Italia, constam de 
75 divisões não contando as tro- 
pas bulgaras e turcas, que ainda 
não foram identificadas. 

D'aquelas 75 divisões, 45 são 
austriacas, sendo as alemãs 30. 


Esso mesmo ! 


Disse o snr. Dr. Troncho no sen 
jornal: 

«Cá estamos no posto, ao servi- 
co do Luso, defendendo os seus 
interesses, com desassombro e 
paixão, dôa a quem doer, custe a 
quem custar.» 

Não diga mais ! 

istá tudo a tremer ! 

sa Ra 


Ora bolas ! 


Disse o snr. Dr. que a Verdade 
eleva e que a mentira rebuixa. Mas 
que, Quasi sempre uma coisa e ou- 
tra são resultados da edncação. 

Oh ! Que grandes 
este homem faz ! 


Bolas ! Bolas ! Dr. 


descobertas 


Onde 


Chic! 


Credo | 

Que coisa tão exquisita ! 

Dizem que o sr. dr. gostou mui- 
to de dizer no sen Cumpedo -coi- 
«er, conspureando, empestada, cte. 

E bem que ele fala ! 

à um qaceio ! 


E SIE ooo 
o p 


Estamos em cobrança 
das ansimnatuasas. Agrade- 
cemos muito paogando-ns 


e nim 


O mate! 


Diz o sm. Dr. Troncho que o 
cheque-mute ao democratico parti- 
do em Luso, não virá longe, po- 
dem d'issu estar certos. 

Que se encontrou este ano só na 
Incta, dando ao democratismo já 
um cheque. 

O mate, esse vem aí, não tarda ! 

O" democraticos ! olha o mate! 

Estão arranjadinhos! Olha o 
mute !.. .olha o mate !... 

Mate, mate, mate !... 


es — 
. 


e CARNET MUNDAI 
DiSAÇES CSA OINR URSS 


Doente, esteve alguns dias o sr. dr. Luis Na- 
vcga, 

—Acompanhado de sua esposa, vimos "na 
Mealhada o sr. Antonio Fernandes Pimenta. 

—Tambêm nli vimos o sr. Vitorino Freitas. 

A tratar dos seus negocios, esteve alia sr. 
Diamantino Lourenço de Moura. 

— Esteve em L.isboa, onde ficou isento pela 
junta de saude, de embarcar na expedição à 
Africa, o sr. dr. Eugenio Couceiro. 

— Tambêm esteve naquela cidade o sr. Joa - 
quim da Cruz. 

—Na Mealhada esteve o sr. dr. Lucio Abran- 
ches. 

—Fm Caimbra, na capela particular do sr. 
Conde do de realisasse brevemente o en- 


q n está ; asamento da 
sra D, Elena Voscuno (Valdoeirro), gentil filha 
do falecido dr. José Toscano, com o sr. dr. 
Leonardo Coelho. 


SEDE ==. 
Vivóóodó... 


O snr. Dr. Troncho, falando na 
sua gaseta na estrondosa vitoria 
eleitoral, que acaba de ohter nas 
urnas, diz que a «vitoria moral- 
mente lhe pertence. » 

Yambem se contenta com nouco ! 


= a 


Até corta o coração! 


O sur. Dr. José Troncho diz 
que só um interesse o move. O bem 
de Luso. Só uma ambição o domi- 
na,—o bem de Leso. Pelo Luso 
lucta á outrance, com ardor e des- 
assombro, defendendo as suas re- 
galias integrais. 

Até corta o coração! 


- 20 *<3€ — 
Pois! 


O snr. Dr. Troncho prégando 
ao eleitorado, recomendava-lhe o 
seu nome para. camarista, como 
desinteresseiro. Muita honradez «e 
velo; pela Razão, Justiça, Direito e 
Ordem. 

Jra tudo por amoôr! 

Ee 

O snr. Dr diz que nós movde- 
mos. 

Eintão o snr. Dr. faz esse juizo 
do proximo ? 

Que termos tão lindos... com 
que o Dr. florôa a suu prosa? !. 

A inteligencia estraga-o. 


— maveras. | 


Que 


O" velhinhos, into não é anedota, 
É o que se passou. 

O en. Dr, Proncho, referinilo-se 
há dias aus membros dos bens das 
congregações, que são individuos 
da anais honesta honradez e de 
primoroxos caracteres, empregon o 
tormo safardanas. 

Provavelmente, levado a engu- 
lr o termo, veio no numero se- 
guiute, todo cheio de delicadesas..., 
declurar que não o empregou no 
sentido de caluniar, porque inso 
BCria Uma Injuria, mas im nero 
sentido correto e livre de ofenna. 

Que não usa ofender, e tanto 
mais, fazendo parte da comissão 
pessõas de quem nunca recebeu 
agravo, entre os quais ge conta o 
anr. Joaquim POliveira, de quem 
re confessa amigo. 

A nós aconteceu o mesmo. Por 
se confessar muito nosso amipo, 
presadissimo, velho, etc., é de nos 
ter por muito competente e incan- 
savel defensor dos interesses da 
região c sem ter recebido agravo— 
é que foi empregando os termos 
delicados que quiz, julgando com 
isso que se estava a elevar muito. 

O que vale é que xe vio conhe- 
cendo as suas impertinentes 24 pri- 


impertinencias!... 


e 
Jwpertinente, adj. é 5. -— Alheio 
ao assunto. Enfadonho. Habnugento. 


Es 
Apoiado! 


Diz o sv. de. Troncho que o ho- 
mem perde por «muito presnimir 
e pouco valer». 

Apoiado sr. dr. ! 

A" ultima hora 

Recebemos o ultimo Compeão. 

Inscre em fundo, o snr. Dr. 
Ironcho, um artigo em que pre- 
tende, à força, convencer o ulto 
da politica evolucionista e o pu- 
blico que o lê—de que os votos 
que em Luso foram contra o par- 
tido democratico, são seus. 

Coragem, Dr! Ou tudo ou nada. 


Lá dentro, em logar de desta- 
que,o snr. Dr. é clogiado com um 
sua ex.*, e calorosamente felicita- 
do. 


Como não traz procedencia, de- 
ve ser obra sua, 
Muito hem. Assim é que se faz, 


para não se dever finezas a nin- 
guem. 


Apoiado ! 


Não responde no nosso ultimo 
numero. 


Faz mal. 

E' que aqueles beijos dados a 
conspurcare o morde, envenenen- 
do, acompanhado com o que dis- 
seo no seu primoroso auítigo os 
coxos, precisa de ser aclarado. 

A Ceznr o que é de Cezar! Te- 
nha paciencia. Quem não quer 
assim, não vêm para a aréna da 
imprensa dizer o que não deve. 

Nada de contusões. 

Sabe ?1 

— á 

SINDICATO— Os socios do Sin- 
dicato agricola deste concelho de- 
vem fuzer as suas requisições até 
15 do corrente. 


us 


bo 
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SADDE DAS GREANGAS 
* Mexicoi 


(Marca registada) 
Preparado por 


Evaristo Augusto 
Carrolino 


Farmaceutico 


, Ançã 


Garante-se a eficacia deste re- 
«medio na expulsão dos vermes in- 
testinaes, se houver, tanto nas 
-creanças, como nos adultos. 

A prescrição vae junta ao frasco. 

Preço Z5 ceninavos ' 
Unico depositario: 
LOURENÇO F. DIAS 


Rua das Flores 1583-157 
PORTO 


Capaulas antfhelminticas 
Vermifugas é laxativas 
Remedio eficassissimo para a 
-expulsão dos vermes intestinaes 
tlombrigas). 

E" um remedio que se recomen- 
da aos adultos, pela maneira facil 
de tomar. 

Preço da caixa 25 cent. 


Bairrada Elegante 


Pnotografia RAFEIRO 


EXECUÇÃO ESMERADA 
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viajantes. — Vinhos portugueses e mais bebidas recebidas diretamente. 5 = s 
Cosinha portuguesa, brasileira e hespanhola, comidas quentes e frias a áº 


* qualquer hora. 


£ Ê 
Encarrega-se de estar ás chegadas dos vupores e comboios 
É : 


P reços sem competencia 


* Manipulação das seguintes especialidades: 


| FARMACIA NV IRANDA GUESS RICE 
As ABRE si qa A 7: RELOJOARIA AMORI 


vila) MEALHADA o BS 


O proprietario d 


) sta conhecida oficina de relojoaria, para mai- 6 | 
2 or comodidade da sua numerosa clientela, resolveu fuzer todas SR 
[Io as feirus da ESPINHEIRA, (3.º domingo mensal). 6 
ms Tambem faz a feira de Val de Açores, (1º domingo mensal)e & 
O vui todas as 2.º e 4.º sesundas feiras no Seixo de Carvalho, á S 
ES casa comercial do sr, Manel Lourenço. Todos os 2.º e 4º do- É 


aii | hs 


Sa 


[| = , e . , « 
Linfatol P mingos mensues a Espinho de Moringua, à casa comercial do? 
4 is] . r +. . o 
; Bo sro Augusto Ferreira, Todos os sabados das 9 ás 12 horas ané 


Erasco 70 centavos 


Cura o linfatismo, as escrofulas, o raquitismo. a anemia, a fruqueza geral, etc., Substitue 
cam reconhecida vantagem, a oleo de figado de bacalhau e as suas emulções 


Pilulas anti-malaricas 


- 


Cura rapida infalivelmente as sezões, quer sejam antigas ou recentes sem provocirem 
acidentes gastro intestindes. | 


VERMIGOL 


Frasco 20 centavos 


Medicamento infalivel na expulsão dos vermes intestinaes (lombrigas) tanto nas creanças 
como nos adultos, não havendo ataque de lombrigas que resista aas seus bencficos efeitos 


Enviam-se pelo correio mediante o seu custo acrescido da despeza e transporte 


Caixa 1 escudo 


dá 
JO CO Oto 


Sa ouugal na queva 


Revista quinzenal ilustrada 
13-Quai Voltaire— PARIS 
Preço=N.º avulso-=830 cent. (300 reis) 


Agencia cm Portugal 


À VENDA PA 


À Tentadora de Jayme E, Breda 


Farmacia Fimenta-—LUSO 


MEALHADA Bairrada Elegante 


Publicação ilustrada 


Rua [oens, 56 2.º—LISBOA 


Todos devem arquivar as 


VECAnna «FOLIIAS DE ALBUM» 


Entroncamento da Pampilhosa do Botão, 4 hospedaria Silva 
o do ar. Joaquim Rodrigues e todas as segunda 
tas feiras, a Luso À farmacia Pimenta. » 

m 

G Pudos os trabalhos se lev: ati Ga pr 4 À 

uia alhos = ley um pari o ponto que o froguez in- 
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NE Podos os trabalhos" são afiançados e q jreços baratissimos 

o Pede-se, pois, ao respeitavel publico a experiencia dos traba- É 

| lhos e preços desta casa, cont os quass ficará satisfeito 

E Variado sortido em toda especie di relajoario, 
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b Habilitudo pela repartição de Contrastaria do Porto 


fifredo Augusto Amorim 
MELO & MARTINS 
= DAMPILHOSA DD BOTÃO 


ARMAZEM DE adubos quimicos, sulfato de cobre, enxofre 
sabão, bacalhau, cal para construções e deposito de gazolina 


* qunvtas € sex- 
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BAIRRADA ELEGANTE 


Administração Vacariça—LUSO 
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e pela Republica partugueza. 


BICHÇÃO efetsts? 
INDEPENDENTE 


Annigm afuricas 


Bairrada Elepante e 
Folhas de Album 
Portugal -6 mezes sb7o. 
(ou reis Brazil -ano 2500 
(2%00 reis fortes). 
So 
Camposiçuo é Imprassão 
“TIPUOCRAFIA BUBSACO,— 


Editor-— Antonio P. S. Breda 
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UMA REVOLUÇÃO MILITAR 


No dia 5 do corrente rebentou 
em Lisboa uma revolução militar, 
auxiliada por milhares de popula- 
res, afim de derrubar o governo 
democratico. 

A's 18 horas e meia ouviranyse 
em toda a cidade dois tiros de pe- 
ça. Era o micio do movimento. Os 
iJunos da Escola de Guerra são 
os primeiros a suirem para à rua, 
levando à frente nm esquadrão de 
cavalaria. 

Outras forças seguem o sinal, e, 
dirigindo-se para u parque Eduu- 
do VII, formam ali um enorme 
ucampamento. 

O movimento revolucionnrio é 
dirigido pelo sr. dr. Sidonio Pais, 
major de artilharia e nosso antigo 
ministro na Alemanha. 


Dr. Sidonio Pais 
O sr. major Sidonio Pais dirige 
ao Povo a seguinte proclamação: 


«As forças revolucionarias, constituídas 
pela quasi totalidade da guarnicão do excrei- 
10. encontram-se no parque Eduardo VI, for- 
temente intrincheiradas, defendendo inergica- 
mente a Patria e a Republica 

Uma ves vingudo o movimento, será comns- 
tituída a Junta Revolucionaria e a seguir o go 
verno, que será um governo serio e compe- 
tente, que pretenderá administrar o paiz com 
inteligencia e honradez, regimen de egualda- 
de, liberdade e tolerancia, em que todos pos- 
sam viver, mantendo nas suas relações inter- 
macinnaes rolos os compromissos com u nos- 
sa velha aliada e com os oulras alados, fican- 
do ao lado deles na guerra contrua Alemar 
nha. 

Snhem os revalucionnarios que são acompa- 
nhados nas suas reivindicações polo povo e 
por todas u4 classes, havendo adesões in por- 
tantissimas das guarnições de Vizeu, com o 
fundador da Republica, Machado Santos e 
tados as oficiaes injustamente presos em 
Fontelo, bem como do Porio, Coimbra, L.ei- 
ria, Tamar e muitos outros pontos do Paiz. 

A Revolução continua na sua marcha fir- 
me e imponente, sendo já hoje como segura 
e corta a sua vitoria. 

A'vante, hefoicos portuguezes, pcla Patria 
Sidonio Pais, 
comandante das forças avampúdas no parque 
Eduardo Vil.» 


Lisbon torna-se um cnornmiek 
campo de batalha entre as tropas 
revolucionarias e as forças fieis ao 
governo. 

O canhoneio tornou-se 
ininterrupto. 

Os duelos de artilharia erun 
constantes. 


quasi 


No dia 7, duas colunas de 1ro- 
pas fieis ao voverno atacaram o 
acunpamento vevolucionario, sen- 
do repelidas. 

O comandante d'uma d'essas 
colinas, o sr, Norton de Matos, 
mostro da guerra, vendo que não 
podia resistir, recolhe : un navio 
ingles, como tambem o chefe da 
divisto naval sr. Leote do Rego, 
visto a marinha ter aderido à ro- 
volução. 

OQ governo presidido pelo sr. dr. 
Afonso Costa pede a sta demissão, 
sendo enviada à imprensi a se- 
guinta unta: 


«O governo, para evitar as funestis con- 
sequencias un dívisso do exercito, que, mais 
que nunca precisa nºeste momento estor uni- 
cla, resolveu propor a cessação das hostlica- 
des e apresentar o seu pedico de exoncração 
aa sr. presidente da Republica, que a aceitou.» 


O sr de. Afonso Costa, que já 
tinha abandonado Lisboa, vem em- 
Vuvenr i | com destino 


Está o movimento revoluciona- 
rio senhor da sifunção, iazendo o 
sr. Sidonio Pais varias proclama- 
ções, entre cias a que segue: 


«Depois de dois dias de luta, twiunfou a 
revolução, animada do firme proposito de 
restaurara leiea ordem como fundamentos 
da Republica, mantendo (ielmente todos os 
cumpromissos tomides «um vome da nação e 
respeitando a secular amunça com a grande 
nação ingleza, como base di vida do puiz no 
concerio das nações 

O povo portuguez acolheu conto necessa- 
ria libertação a hercico movimento, que, 
respeitando apenas à ordem interna da nação, 
tem nele a Segura csperinca de que será rus- 
tuurado o espirito republicano que a dema- 
gogia do pariido democratico tinha translor- 
mado numa sombria e cruel rante. 

Aderiram forças de terra e mur, e de todo o 
paiz chegam adesões de coletivijades e cida- 
vãos. Depois de 5 de quiubro é à primeira re- 
volucio em que so à força publica mantem a 
ordem com firmeza c autoridade, paraniindo 
desde logo vidas é propriedades, é O respeito 
peios vencidos, que só tribunaes regulares 
Julgarân, se entre cles houver criminosos » 


K' nomeada uma Junta Revolu- 
cionaria, composta dos srs. Sido- 
uio Pais, Machado Santos e capitão 
Feliciano da Costa. 


O sr. dr. Bernardino Machado 
recebe da Junta Revolncionaria 
uwina comunicação convidando-o a 
resiguar o seu mandato de presi- 
dente da Republica. 

5. ex.* respondeu: 


al.isboa, q de dezembro de 1017— Ainda 
quando na presença de uma ditadura militar 
eu não pudesse exercur us minhas ulribuições, 
continuaria à ser de direito o chefe do Estu- 
do até ú expiração legal do meu mandato. E 
cumpre-me mesmo dizer que julgo perigoso 
que, neste momento historico de tamanha 
anciedude, em que a Nação necessita de afic - 
mar perante o mundo toda 4 sua força moral, 
ela deixa de ter à sua frente a autoridade le- 
guima que, segunda a Constituição, deve re- 
presento-la nas suas relações internas e ex 
ternas. 
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O e 


ni 


Dr. Bernardino Mucheo 


Querem abialir a Constituição da Republica? 
Vao entregar-nos em mio da guerruç a um 
governo só de facto com todas as contigen- 
cias uluacs do seu reconhecimento dentro e 
fóra do pais 2 

Ninguem pensará em pedílo ás nuzões 
possua inimigas. |? como havemos de sentar- 
Los. sem diminuição da nossa personalidade 
jurmica nem comprometimento algum dos 
nossos muis sagrados interesses, ao Jado dos 
aliados, em todas as conferencias internacio- 
naes ? o 
“Como havemos de tomar o nosso logar de 


tivoco a seu 
«mto fT oe nNodas respuns liquidos: 
Machados. 


ts oficines representantes ela 
Junta Revolucionaria, que haviam 
entregue ao sr. de. Bernardino Sla- 
chado o convite de renúncia, vol- 
furanr ao palacio de Belem, acom- 
panbados por uma força do cava- 
laria composto de dO praças, int; 
mando-o à considerar-se preso á 
orden da mesa Junta. 

O esquadrão de cnvadaria fioou 
de gynarda vo pulacio, 


À dunta Revolucionaria lratou 
de manter a ordem em Lisboa, 
nomecm varias anetoridudes, auu- 
lou os decretos da censura, ox que 
sastigavau viuios bispos, cu que 


Matando a fome 


E assim que se intitula um ar- 
tigo do sr. dr. José Pronelo de 
Melo, no seu Campeão. 

Tem partes justas, e noutras vê- 
«e uma pontinha de ataque peran- 
te o sr. Joaquim Coimbra, cremus 
que ainda administrador do con- 
velho. 

Que a autoridade devin fazer 
um rigoroso manifesto do todo a 
cereal existente, e não pelos meiga 
usados, 

Os meios usudos saiba o sr. dr. 
Troncho que são ordens dos gover- 
mos e não das autoridades adwmi- 
nistrativis. À parte Visto, os adimi- 
uistradores do concelho tem visi- 
tado as freguesias em companhia 
de pessoas que fazem parte da 


anru no fizal Congresso da Paz to Es 


DIRETOR E PROPRIETARIO 


Adelino de Melo 


Eedução o administração 
| 0“ Vacarica-LUSO a 


em breve seria organisado o go- 
verno e marcado o dia para as 
eleições dos representantes à revi- 
são da Constituição. 

Machado Santos, que estava pre- 
so n'nm forte de Vizeu, é solto 
Juntamente cam outros, e assume 
o conando d'um grande numero 
de forças revoluctonarias. 

Chega a Sunta Comba á frente 
de 1700 homens, aguardando tro- 
pus de Pinhel e Guarda. 

Chega em 9a luso, onde teve 
conhecimento da vitoria da revo- 


lução. 
Constundo que em Coimbra 
existia qualquer relntancia em 


anuir go movimento, segue para a 
Pampilhosa, onde acampou com as 
snas forças. 

Ali orgaunisou um comboio mili- 
tar até Duuzeias. Chegado a esta 


estação, seguiram as tropas de 
Machado Santos para Coimbra, 


onde nada houve de registo grave. 
44) : À | 


Machado 


seruiu em 


Santos 
comboio especial pura Lisboa, on- 
de foi recebido pelo ar. Sidonio 
Pais « muitos oficiaca de terrra e 
mar. 


TORRE DE SEP e O re sa mo ir 


emissão de subsistencias, a fazer 
pelos Javradores um manifesto da 
cereal que podem dispor. De mui- 
tos, sabemos que receberam até 
desgostos du má compreensão de 
quem está cheio ec não avalia a 
necessidade do proxima. 

O ar. Coimbra, ou antecessores, 
não merecem ataques pela falta de 
cereal, Todos, ao lado das comis- 
sões de que teem feito parte, têui 
empregado louvaveis esforços. 

O milho concentrado nos Paços 
do concelho, não é obra do sr. 
administrador, mas sim dz comis- 
são, como tambem na marcagent 
dos dias para a distribuição do 
mesmo cereal. 

N'um caso d'estes, desejavamos 
muito ver o sr dr. no espinhoso 
cargo de administrador, para ver- 


mos se cumpria o que tanta vez 
aponta de máu por parte de quem 
desempenha aquele logar, ou mes- 
mo na comissão. 

Creia, o er. dr Tronçho, que 
são missões «ificeis de desempe- 
nhar, na epoca que de há certo 
tempo vem correndo. 


aim 


cos do movimento 


Machado Snutos 


Em 18 de outubro ultimo dis- 
sermos: 


«lim & de outubro corrente, [ez 
7 anos que [oi proclamada a Re- 
publica em Portugal. 

Por Machado Santos que na 
Rotunda, Lisboa, a fez, devois da 
vencer as tropas beis 4 Monar- 
qula 

Machado Santos |— foi um he- 
vol. 

Machado Santos, o que im- 
plantou a Republica Portugueza, 
ao fazer esta 7 anos de vigencia, 
onde está ? ! 

N'uma cidade da provincia, 
preso n'um quartel militar, espe- 
rando o julgamento !... 

O snr. Sidonio Pais enviou à 
Machado Santos o seguinte tele- 
grama: 

«Suudando o heroico fundador 
da Republica sinto profundamen- 
te a situação em que se encontra 
quem tanto combateu pela liber- 


ado « [De , ! + a 


tos entes pela sua proxima 
libertação o dos seus companhei- 


ros de prisão.» 

A proxima libertação não tar- 
dou. Machado Santos e Sidunio 
Pais, semanas depois, abraçan- 
se em Lisboa, uv são nomesdos 
pela força Pum trrunto para go- 
vernantes do puiz até à constilul- 
ão um governo. 


4 Junia Revolnicionanria 


O dr. Sidonio Bernardino Cardoso da 
Silva Pais é major de arbilharia, formado 
em malemalica pela DUuiverstlade de Co- 
imbra, foi sinistro do fomento e das fi- 
vanças. em gabinetes vepublicavos de 
concentração. e era, à data da devlaração 
de guerra da Alemanha a Portugal, o 
nosso representante diplomático em Ber- 
ln. 3 

Era agora diretor interino de vma das 
repartições do ministerio dos estrangei- 
ros O dr. Sidónio Pais é autor do algu- 
mas obras clentiticas de tomo 

O capitão de mar e guerra Antônio Ma- 
ria de Azesedo Machado Sautos era co- 
missário de 2º, Lendo a promeação por 


«disunção a capitão de mar e guerra em 


6 ade julho de 1911, Possoo as medalhas 
de comportamento exemplar e das catm- 
panhas de África. 

Foi organisador da gorado movimento 
de 28 de janeiro. respondendo por isso 
em conselho de guerra e enviado para 
Angola, a bordo do Pero de Alemquer. 
Ali estevo 6 mezes. Voltando a Portugal, 
depois de. uma malugrada tentativa de 
prisão do rei D. Carlos, meteu-se a ali- 
ciador do movimento que em 5 de outu- 
bra proclamou a Republica. Kslava agurá 
au Foctelo, Vizeu, quando rebentou a re- 


finito SATER er em 


Bairrada Elegante 


volução. Devia ser julgado a 10 do gor- 


rente pela sedição do 13 do dezembro - 


de báam ano. POR +s | 


O capitão do cavalaria Josó Feliciano” 


da Costa Junior sentou praça em [901 
O ilustro oficial encontrava-se cm Lisbon 
aguardando ordens para seguir para 
França, a tirar alio curso do observador 
pura a esquadelha inicial de aviação por- 
tigueza. 


= 
Varias informacórs 


Em Lisboa (of abatido um acroplano 
quando paivava por cima do acammpamen- 
to vrevolucionario, 

Os seus Iripmlantes, o tenentk-corone! 
Martins de Lima, um dos herois do Cua- 
mato, morreu, e o lenente Caseiro ficon 
ferido "uma perna, morrendo dias depois. 

==Em Lisboa, aproveitando 9 movi- 
mento revolucionario, a pupulaça assal- 
ton muitos estabelecimentos do mereea- 
via, de calçado e de fazendas. Varias ou- 
rivesarias ficaram completamente limpas. 

São enurmes os prejuizos causos. 

==No Porto sobe a 8UU contos os pre- 
jnizas causados pelos assaltos, 

==Provenientes da revolução em Lis- 
boa. elevam-se à 100 qs mortos e a 600 
os feridos. 

==0) sm, dr. Francisca Cruz entrogon 
ao st dr. Sidonio Pais 500 escudos para 
as vitimas «a resolução, 

==() novo governo, que já tomou pos- 
se, e presidido pelo sr. dr. Sitonio Pais 
que ficou com a pasta da guerra c ex- 
lrangeiros. 

às restantes pastas foram assim dis- 
tribuidas: interior, Machado Santos: ins- 
trução, Alfredo Magalhães; finanças, er. 
Santos Viegas; justiça, dr. Moura Pinto: 
marinha, Aresta Branco; comercio, Ma- 
ver Esteves; colonias, Pamaguini Barbo- 
safra sé Eeliciano-da Cos 


guinte Bula oficiusa: 

À junta central e os parlamentares do 
partido republicano evolncionista, reu- 
nindo bontem no largo da Prindade, sol 
a presidência do sy. dr. Antonio Josó 
d'Almeida, apreciaram a atual situação 
e debiberanaa: 

1º— Levar ao conhecimentos dos seus 
correligiunarios e, em geral. de tuda a 
nação, que não Liveram oem assumem 
qualquer responsabilidade nos aconteci- 
mentos revolucionários que ullimamento 
se devam em Lisboa; “ 

2.º Contocar com foda a urgencia, 
para esta cidade, os representantes do 
partido evolncionista da provincia, para 
se determinar a afitude futura; 

3.º Assegurar áos seus entreligiona- 
rios que us corpos dirigentes do partido 
saberão cutretanto e em ludlos ds castas 
enmuprir o seu dever de poringnezes e 
repoblicanos, procurando evitar pata a 
uaciunalidado, esta Lora guavissima, 
maiores complicações. 

==Por portaria da Jouta Revolnciona- 
ria. 0 sr. dr. Bernardino Machado é ubri- 
gado a residir fóra du paiz, até so dia em 
que Lerminaria o seu mandato de Presi- 
dente da Republica. 

==() sr. dr. Aonso Cosla, preso no 
Parto, foi transferido para Lisboa e dizem 
que seguira para [óra do continente. 

=-Machado Santos disse a um jorna- 
lista. «que O novo goverho não exercerá 
nem represalias, nem perseguições e nem 
Vinganças, o que evitará a lodo 0 custo 
que a ordem seja allevada. 

==[ºoi nomeado goveruador do distrito 
de Aveiro, o sr. dv. Brito Guimarães. 


.—T—- mm 


Bstumos em cobrança 
das ussiguaturaus, Agvrade- 
cemos muito pagrndo-as, 


g 


à im “none 


1 + * Republica 
H j 


D. fonso de Bragança, tio 
“> y “ , | 
do cx-rei Do Menuel 


Pransmitiram de Madrid, com 
data de 26 do mez p. p: 

O consul de Portugal nesta ca- 
pital, sr. dr. Felix de Carvalho, 
acaba de vealisar o casamento do 
ex-infunte D. Afanso de Bragança 
com a senhora D. Nevada Stoody 
Hayes-Chapman, conforme os edi- 
tais há tempos afixados 4 porta do 
consulado da Republica Portugne- 
st À noiva é viuva de um cidadão 
americano e natural dos Jistaios 

ê | tratei Norte. 1) 

acto do casamento decorreu com a 
maior solenidade v rigorosa obser- 
vação de todas as formalidades le- 
gais, udo faltando à «sacramento 
erva da formula: «Bum nome da 
leie da Repoblica Portuguesa de- 
claro Po. e cunidos pela ca- 
samentor. [Foram testemunhas da 
ses. de Augusto de Vasconcelos, 
ministro da Republica em Esna- 
vbha; Francisco Mantero, abastado 
capitalista: major Pereira dos San- 
tos, adido militar à nossa legaçio; 
Humberto Lallemant, comerciante 
português estabelecido em Mautrid; 
e os dois secretários da legução 
de Portugal ses, dr. Perreira de 
Ameida é Vasco Quevedo. Ox 
noivos  mmitestaram durante q 
acto prande satisfação, sendo no 
final da cerimonia maita felicitados 
por todos os presentes e dirigindo- 
se cm seguida para o Hotel Ritz, 
aude continuam hospedados, Pare- 
ce que o exinfante D. Afonso e 
sua esposa fixario residencia def- 
nitiva em Madrid. 


os ati mto] Co 


Yermina em i8 do corrente o 
praso para apresentação dos do- 
cumentos para concorrer ao logar 
de continuo da Camara da Mea- 
lhada, segundo edital publicado 
n'um jornal com redação e admi- 
nistração em Coimbra. 

O ordenado é de 140300. 

Que a Executiva entregue o Ju- 
pur a quem mais competencia te- 
nha para os serviços, são os vo- 
tos que fazemos. 


fa Rei da ! 


“5 My 


Pelo sr. Tadiministrador do con- 
celho foi apreendida grande quan- 


“tidade de encos, cremos contendo 


arroz, que já tinha a marca para 
seguir para Olhão para uns are, 
Amores. 

Devem ter já dado entrada ho 


celcirofda comissão de subsisten- 
cias. 


e —e—— 


Foi colhido por a roda duma 
maquina quando tentava montar 
uma correia, ficando aos pedaços, 
João Oliveira, enpataz d'nma gee- 
ção de tijolos, du fabrica cerami- 
en «Excelsior», da Pampilhosa. 

O funeral do desditoso rapaz, 
que deixa viuvn e dois filhinhos, 
foi muito concorrido. 


mma meia 


O presente numero do nosso 
jornal sae de duas paginas, afim 
de auxiliar as Folhas de Album, 
cuja despeza é muito superior à 
receitn. 

Recomendamos mais uma vez 
aos nossos estimados leitores pa- 
ra arqiivarem as Folhas de Al- 
bum, que faxemsparte da assigna- 
tura do nosso jornal. 


o o. — 


co LARNET MUNDAIN 
LAIS LAO 


Encontra-se doente, numa casa de 
saude, em Lisbua, 0 sr, Albano Goulinho. 


==No Porto lamhem está em tratamen- 
to Duma casa de saude o sr. dr. Franeis- 
co Lebre. 

==Na Mealhada esteve o sr. dr. Anto- 
nio Abranches [º, da Cinha. 
=-Estiveram aqui Os sr 


==Tambem esteve aqui o sr. Antonio 
Gomes Santiago, 

“Nesta povoação estiveram os srs. 
Augusto Cerveira de Melo, Jouquim Conn- 
bra, José Vieira é Antas, 

Esteve na Mealhada o se. Abilio 
Lui Rodrigues. 


“Pamben ali vimos a sr. Manuel Ba- 
Lista Panto 


ima Coimura esteve o st. Aucuslo 
Cerveira de Melu. 


= 


Na Povoa do Pereiro faleceu o 
er. Antonio Verreira Esteves, um 
dos maiores contribuintes d'este 
conculho. 


Poriuguezes em Africa 


No Rovuma, em combate com 
os alemães, as fropas portuguezas, 
segundo nota oficial, soireram um 
serio desastre. 

Morreram dois majores, um ca- 
pitão, dois alferes, ires sargentos, 
tres praças curopeas e uns 100 
indigenas, e a caminho de Mocim- 
bôda vem um comboio de feridos. 

Vicaram prisioneiros vinte e un 
oficiacs. 

Inutil se torna acentuar com 
que desgosto damos estas inlor- 
mações e quão profundo é o nos- 
so respeito pela memoria d'esses 
bravos, mortos em defeza da Pa- 
tria e da causa santa dos aliados. 


ea te meme a 


O governo inglez, a pedido do 
nnosso, prometeu a entrada livre 
dos nossos vinhos até uma quan 
tilaude egual a metade do que ex- 
portamos em 1916. 


1 
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= - e ir ir 
oas “festas 


Pela entrula do vovo ano, a 
Bairrada Elegante envia a to- 
dos os seus assiquantes e anun- 
ciuntes, Bous Festus, desejando- 
lhes, e à suas ec" Amilius, 
muito prosperas felicidades. 


Vasco da Gama 


Filho de Estevam da Gama e de 

D. Isabel Sodré, nasceu Vasco da 
Gama em 1469; e tinha de idade 
28 anos, quando el-rei D. Manuel 
o chamou para comandar a esqua- 
dra, que enviara em descobrimento 
da Índia. 
« A & de julho de 1497 ania a es- 
quadra de Belem, e, depoisde atra- 
vessar os mares africanos, dobrar 
o cnbo da Boa IEsperinçaç esgqvi- 
var-se habilmente aos urdis e ma- 
levolas intenções dos mairus, que 
negociavam pela costa oriental da 
Africa, chegou a Calicunt, na Índia, 
a 29 de maio de 149% 

Ainda ahi teve que lutar com as 
perlidias dos muiros comerciantes: 
e, regressando à Portugal, chegou 
a Belém a 29 de agosto de 1499, 
tendo perdido mis da terça parte 
da tripulação dos seus quatro na- 
vios, mas tendo tunbem Jevado a 
cabo a grande emprési nu que 4 
portuguêses não cessuviam do aspi- 

rar, desde que o infante D. Henri- 
que os lançára na sela aventuro- 
sa das navegações é dos descobrj- 
mentos. 

A India estava, pois, da 4 
ambição portuguêsa; o mundo 
oriental, meio envolto no ven do 
mistério, agora que uma nova e 
ampla estrada se lhe rasgára lá pe- 
las. solidões do Atlantico, icáva 
patente ao coméreia e á civilização 
do Ocidente; o campo da cesencia 
ampliava-se, e Portugal, ne disse 
descobrimento colhia apenas uma 
prospéridade passageir dy dela an- 
feria em trõco imorredoire pgloriu. 


na area a 0 VN e 1 rr 0 eat ter Inte me 1 mm 


AEB ar UBTBADO 


Segunda vez voltou Vasco da 
Gama cá Jurdia no ana de 1502; « 
se ma primeira viagem, dispondo 
apenas de poucos soldados e de 
uma frota destinada a Juchar com 
o Oceano e não com os homens, 
tivera de padecer algumas bumi- 
lações, nesta segunda fez sentir 
aos régulos da Arica e do Indus- 
tao. quanto era perigoso insultar 
os portuguêses. . 

dão de falou D. Manne] com 
as recompensas devidas, vomen- 
do-o: conde da Vidigueira e almi- 
rante dos mares du India, é con- 
cedendo-lhe o titulo de Done uma 
pensão de mil escudos; mas depois 
olvidou o grande homem coma 
sua coxtuniada ingratidão, enunca 
o escolheu para governador da 
India. 

D. Joia TI reparou a injustiça. 
nomeando-o em 1524 vice-rei des- 
ses listados, que ele fôra procurar 
através de mil perigos, tom ani- 
mo Entinetitagdádoa. 

ad 


sua nova « rende ade, porque, tendo 
chegado à India em setembro, vein 
logo à falecer em 29 de dezembro 
désse mesmo ano. 

Pinheiro Chagas 


— em 


Augusto Cerveiecua de Velo 


E amanhã que a Camara Muni- 
cipal deste concelho elegerá pre- 
aidente da sua Executiva, este n9s- 
so velho amiga e um dedicado be- 
nemerito deste concelho. 

Muito há a esperar da adminis 
fração da snr Cerveira de Molo 
vo elevado caro que os seus co- 
legis ie confiamr. 

Pena é que cas reduzidas posses 
do thesauvo municipal não o dei 
xem.o cu sçus colegas da Camara, 
exqrrli pus vontades que os levam 
áquele logar de serem prestaveis 
no concelhio, 

Embora esta moderna crise, es 
tamos certos que alguma eoiea se 
fará, atentos nos destjos dos ve- 
readores e dos dignos presiuntes 
da Camara, o nosso tumbem 
amigo sr. Alberto Pervejrm da Cu- 
uha,eda Exceutiva. o sur. Cervei- 
va de Melo, 


- 
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HIUTOR DM PEOPEIERANIO 


Adelino de Melo 


Iedeção Ciodiadossteicação 
| “* UWnenrtem L'SOta, 


Para ambos enviamos a es) res 
são sincera das nossas saudações 
pelo rasgo qusto e dunvavel de se- 
res gimathao aivestidos gos quais 
elevados cargos da Camara Muni- 
cipal, 


DE TRINEHEIRA 
EM FRINGHEIRA 


1 meio dia. 


Sol descoberto so- 


bre a planicie vasta, ondo a seiva 


outonal, atrontando qo fogo des- 
truidor dos combates, faz emtim 
germinar as gramineas “ostes pra- 
dos, onde a primavera sucumbira. 
A uatureza, lutando com as ar- 
mus destruidoras da harmonia 
universal, venceu tambem a obra 
de aniquils menta dos -«boches». 
Um imenso manto florido sobre o 
campo de batalha—verde, côr de 
ep auca--como o chale da mu- 
To 


to do é nte. CID! qe 
emiupos de Iv que, NO ro- 


lance de olhos, nos parceiam, há 
megas, urenes desertos rev Melos 
pelo stmoun, leem agora a aspélo 
de campos abiuidonados em ter 

ronos terteis, As proprias ruinas 
das povoações desaparecem sob 
o unensa manto de verdura, es- 
pesso e vividonta conto o de tidos 
os cemterios abandonades, 

A artilbaris dos dois e: unpos 
estrondea consfagtemente, talvez 
apenas pera indicar que a v tda se 
não extinguin nas oficinas ocultas 
da idrto. Os laboratórios da 
guerra teen agora este disfarce 
de hervas daninhas e de Múres 
silvestres. Os suldados descanqiuu, 
depois de terem combatido tada a 
noite. A esta hora, quando a ar- 
tilharia, espaçad: mente, trôa, O 
o loinem retempera-se, * toma 
lento e vigor para recomeçar, 
com q noite logubro, a sua obra 
do exterminio, 

Como estamos mn 60 inctros do 
inimigo, ouvimos as passadas das 
«nas sentivelas atravessando as 
vilas de comunicação. Os tiros 
da artilharia querem apenas dizer, 
mt sua linguagem de terror: 

RR A, estumos !» A esta hora 
quasi silenciosa a hura aque 
mais so expiem us que ienorum 
a dulamia Pesta guerra estes vi 
sinhos inimigos elegani a custa 
belecer, camiisticios Pulgas am 
nuas, cumprimentando-se por 
meio de sinses ironicos, cuco 
gaudo verdadeiramento ef fila, 
so À conversa se estaboluer ae ar 
livro Maquem nto aerotite misto: 
NAS assi É. 


r smada sob o. cadaver inse- RE JC 


Que diacho | Não se reconci - 
liam, depois do duelo, os iniinigos 
quo diligenciarary malar-se 2... 
+ Depois di experiencia -.us e 
I nucetes emergir do das trinel- 

“as, para atrair cos vão, o ataque 
ftfico. um oficial «bocho» eleva 
a cabega sobre o parapeito de so 
porte, para vôr o que se passa do 
vosso lado. Um sargento portu 
guez, vendo-o desarmado, pela 
lvesta da séteira imita-o e põe-s" 
4 Olhal-o serenumente. 

+ O alemão escunde-se; nias, fa 
zendu egual exame, volta ao re- 
bordo da trincheira. Sorri par 
nusso sargento, pêxa da cigarrei- 
a, prepara-se para acender um 
cigarro e oferece outro ao nosso 
oficial interior: 

— Wollen sie cine cigarre? | 
gesticula com as inãos; umu das 
quaes exibe a cigarreira. O nosso 
sargento. para não o amedrontar, 
mostra tambem as mãos vasias e 
abrmando com a cabe- 


à CACrIe O Ou 
Vo bone !.. O ubucho» percuben 
o viu, num esgare d'antropiteco. 
Cada vez que a arlilbcia se faz 
ouvir, O coloquo acaba; e os dois 
lmens oenltam-sp o surgem das 
trincheiras, como diabretes im pe 
lidos por molas. Fio di dogo con- 
tinta, assim... Oulros «hboches», 
atraidos pelt perlenga cotneçam 
a essolnao do trimelicivas O nosso 
sngento desconha do caso; deita 
mão da uma, que oculta cuida 
dosamente, com a mão esquerda, 
saca da tabaqueira com a direita, 
e diz pura o grupo reinadio; 
Cipurrette portuguese! 
Unida Negreiros 
A e dei! — 


Edificação dem hotel no Liso 


a Paroe e Apre sentido pelo Lipo 
Engtuheiro Roldan y Poxa relati- 
vo au projecto, elaborado pelo au 
elitetu sa Raul Lino, do hotel que 
vsro Alexandro AU Mucida, qua 
prietario do Hotel Metrópole, de 
Lishoa, deseja fazer construir n 
Lusu, foi aprovado pelo Consell 
com el MITOS AS relurenciaa, toi 


std Ve olvido concud Í FTRRR PO 
' 1 |] 
Poussidi mia + uitaçems 
A] » . o 

—- ape 


Polerçõoes 
Pareee que use luscos creo ral 
vil v convocados Jura fevereiro, 
afins de abrir env março a Pari 
mento, com poderes para altera 
Constituição ele pat 


Tas 


-Balrrada Elegante 


Coisas da vida 


 Leote do Rego 


Um grande esteio do governo 
demoeratico decaido. Fez irente 
vom o que pôde, no seu Jogar de 
chefe da divisão naval, ás tropas 
da revolução. Vendo tudo perdido, 
recolhe-se a bordo dum navio in- 
clez e salva-se para o estrangeiro. 

D'ali, escreve a Machado San- 
tos, onde declara ficar à espera dn 
resposta dele, para que seja restitu- 
ido à actividade e à consideração 
a que tem direito, pelo seu passa- 
lo dedicado à Patria e 4 Repnbli- 
ca. Que nunca fez politica na ma- 
vinha, por isso espera a resposta. 

Segundo, comunicação recente, 
Lecote do Rego e Norion de Matos 
[oram considerados desertores. 


iicos da revolução 
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- Camara 


e nos, 

ki amanhã que a nova verenção 
deste concelho tona posse do lo- 
gar para que foi eleita cm 4 de 
Novembro, ultimo. 

A mova vereação, que manhã o 
lemor vê assentada nas cadeiras 
do Senado, é formada pelas so- 
guintes figuras: a 

Alberto Ferreira da Cunha 

Augusto Cerveira de Melo 

Joaquim Augusto de Melo e Maia 

Manoel Ruivo do Pigueiredo 

Adelino José de Melo 

Alfredo da Costa Sales 

Manoel Maria Ferreira 

José Simões 

Manoel Lindo 

Antônio Ferreira da Silva Breda 

João Lopes « Abreu 

Basilio Cerdeira Baplista 


A «Bairrada Elegante» envia : 
todos um bom abraço, incluindo 
os de cá da casa, director e editor. 

Que sejam todos os edis amigul- 
nhos e tratem a valer dos imteres- 
ses do municipio, são os nossos 
desejos sinceros. 

Os vereadores subslitutos, são 
vs seguintes cidadãos pela orlem 
que segue; 


Joaquim Diniz Pereira 
Joaquim Perreira Macio 
Antheru Duarte da Uruz 
Antobio Gomes Santiago 
Antonio Lopes de Melo 


= João Mano 


aubias de Seguros so- Antonio dos Santos Baptista 


bre ão pagar ntima toli- 
dado de 1.000 contos os prejui- 
zos dos assaltos feitos em Lisbon 
por ocasião dos ultimos aconteci- 
mentos nos seus assegimados. 

— O sr. dr. Bermardino Macha- 
do, distituido do alto cargo de 
Presidente da Republica e obriga 
do pela: Junta Mevolncionarit a 
residit fóre do paiz, foi para Ies- 
panha acompanhado de sua fami- 
ka. 

= Oosr. de. Afonso Costa con- 
tinua ainda preso no forte de dil-- 
vas. 

— O nosso conterraneo ar. Vi- 
etorino Agostinho de Melo, estabe- 
lecido em Lisboa, foi numa das 
noites da revolução victima dum 
assalto. 

Os assaltantes Jevarvamlhe atrti- 
gos no valor de 500300. 

—Foi dada ordem pelo ministe- 
vio das Finanças para se suspender 
à esposa do sr, Afonso Costa du 
pagamento de 500 mil francos por 
conta da verba das despezas con 
a hospitalisação da ermgada das 
mulheres portuguezas. 


> —— 


Moedas de prata 


Kai provogado o curso legal 
das moedas de prata dos reinados 
de D. Carlos Tede D. Manuel E, 
sendo, no entanto recebidas en 
pagamento de contribuições, du- 
rante o primeiro semestre de DIR, 
as mvedas de prata dos reinados 
anteriores, já retiradas da emeuhit- 


Ho, 
, 


Antonio Maria F. Ignacio 

Manoel Bastos 

Joaquim da Cruz 

Manoel da Cruz Navega 

Mangvl Baptista Pinto 
ae 


alisa é Jerunadema 


Notieins transmitidas de Lon- 
dees dão conta de que o exercito 
ingles segue o set avanço trrinfal 
na Palestina, Cendo avançado TO 
Eilometros em 13 dias e causando 
ao inimiga mais de 20.000 baixas. 
Ja se apoderou do porto de dalfra 
e pgê cerco à cidade de Jerusaloen. 

Da resultados desta, campanha 
são em extremo Importantes, fato 
no ponto de vista politico como 
no moral, pois não só repereute 
nas povorções christãs € as agiru- 
pa sob a» bandeiras aliadas, como 
eontribno para desfazer todos os 
projectos cconomicos da Aema- 
moi O Oriente. 

O exercito juro, completamen- 
te desorganisado, vetirit-se, aban- 
denando utmerosos homens € pa 
do e un numevosissino  despojo 
de guerra. 

nt 
Eixportução de vinhos 


No mez de Novembro findo despachã- 
pgon=se por exportação pela Alfandega do 
Porto. 6:25:896,4 1 litros de vinho. na 
valor de veis 879, 49065000, 

pm cgual periodo do ago anterior des 
pacbiavam-so 66.60 1:040,4D livros no va- 
lutado 915,720350000 Monves por isso, 
una diferença des 46: TES DO liteos, no 
vator de 40.20 45000. 


Adminisivador do concelho 
«2a vês; PA ah 


nd q 4 L 
Rala-se, parmexerecraquelesceut o 


go, nO AL, major Pinho, Jos pesson 
competente e porisso am todo o don- 


a 


cello será a aum nomeação bem 


recebida. Se for 5. lóx,* o mnomen- 


do, receba desde já as monsas feli- 
citações, certos de que fará tum 
administração de concordia v que 
pngnará pelos interesses deste cono 
celho, que como n0s, o sabe amar, 


- =<2€ »€ 


Modos de vêr 


Não erramos muito se dissermos 
que a nova Camara vac lutar com 
algumas dificuldades para crpre- 
cuder grandes obras. 

Reformas, nomeações e novos 
encargos, tudo concorre para vsca 
crise. 

Nós para Já vamos, caso não 
enrjam ordens ci contrario; e do 
que virmos ese passar, daremos 
conta do munícipe, áqueéle que 
mais Uma vez nos confiou ser um 
dos seus representantes naquela 
sua casa. 

Dentro da Rasão e da Justiça, 
cono até aqui, havemos de seguir, 
respeitando sempre squelas nobres 
palavras que o sr dr. Luiz Nave- 
ga pronuncion em publico, um 
partido donde sua ex” e outros 
muarechaes nos escolheram Cos 
corveligionários para fazermos par- 
te da vereação finda, peli vcasio 
da posse. «...todos os partulos 
deverão ter como o evoluçgioniata 
escrito no seu programa a divisa 
de bem administrar,» 

Que o « Partido Eyolucionista 
se organizou com intuitos patrtoti- 
cos vo proposito de bem servir o 
coneellio. n 

Dentro pois dessa divisa temos 
seguido e, sem avredar pé, conta- 
mos seguir. 

Nunca mascaramos à nossa ali- 
fude. aplaudimos o que a nossa 
consciencia nos indica para aplan- 
dio abacanios aquilo que tunbens 
a nossã vonscicueir nos manda 
alucalr. Ê 

“Temos uma atitude Hirme que 
só mudi em frente do pezo que : 
Lei possa impór. 

Aprendemos com bons mestres. 
Pop isso, com uma bôa conduta é 
Com uma sã cocrencia, esperamos 
CiDOprir mais uma vez a missão 
que o municipe nos conferiu. 


=. - + SA E 
Eiceccaseumenio cleitoral 


O periodo para a incerição de 
novos elcitorcs, começa amanhã e 
tetmina no ultimo dia do mez de 
Fevereiro. 

No proximo numero publicare- 
mos o edital ilucidativo, que nos 
foi enviado pelo secretario recen- 
seador. 


emp oiii ma 


O assucar 


Segundo editaes mandados afi- 
xar por ordem da administração 
do concelho, o assucar só se pode 
vender: 

O branco a 500 reis o kilo e o 
umaurelo a 450. 


açao eee Sa 


ORE o VER 


É) 

gbassastes. .. Jona fna passagem, que 
orbrese como d desfolhár da rosa, levas- 
Ne comliga-—tanto queisume de dôr, tau- 
Ha esperança perdida. Surprebendeste- 
“me nesta idade genial dos 22 anos, em 
que a vida é um verdadeiro sonho d amor, 
e voaste deixando-me tanta recordação, 
tanta sutidade, 

Foi no toy decorror naviosoç seme- 
ante ao cantarolar da agua dum regalo 
orlado de violetas e gerânios, que cu so- 
nhei o ambiente durm viver dofindo, Apre- 
ciei-te nas manhas frias € snaves de Pe- 
vereiro, nas tardes mornas é doces do 
Maio e, sobre Ludo, com usa recorde ção 
indefinida, nas noites timpídas & serenas 
WA gosto. 

Lembro-me (anta vez daqueles dias 
MINENOS, quando o sol baluigava man>a- 
pepino aro em que ginci tanto e tanto é 
a brisa pecpassándo byandaçmente pela 
deseanrpado alem me trazia 4 teia. pro- 
letisado pelo meladioso canto das avesthas, 
so aunÓr e tuto ator. 

Que inveja eum linha ao sob quando, ao 
dobrar do dia, ele osemlaca sófregamente, 
ema sesta Calidos esalendoresçosTabios 
que cem aos pealia beigac oo quanta vez, 
diante deste espaco dd auto ea oliva com 
eluine para a dito aquando, to volteae ca 


voe siendosa, ela cmsobMido mo Loto 
tie de nar praliilo EE vw uu 
ambicionava! 

Que satidados “o. Que recaril, 

No desandar desta Sisdo sp = 


fesso. ui mus rafo 
mentos dos quis Copa there ia 
da ques da Jomguo mu pasto da desaro po 
ga com sangue a celia que vtec fronte 


esmucer-re, puro cond= 


ele subo as modestas sepulturas di ca- 
una ds “e ” 
Mas a vida gassin or bo passasto 


lá na tua passagem = cota o venia a- 
gueiro tomba a candida cevem du descia 
ussim tu mugrato,-—lombaste prata so en- 
pre, vos escombros dio marte, tarda vila 
do meu semelhante. 


Mealhada, 1— 1918 


Ruy Dlas 


Hm voita da paz 


Dizem do Londres que o minis- 
tro sr. Ballour disse o seguinte na 
Camara dos Comuns: 

«O governo recebeu em setembro 
passado, pela via diplomatica neu- 
tra, uma comunicação do governo 
alemão participando que este esta- 
va desejoso denos Lazer uma comu- 
picação relativa á paz. 

O governo respondeu que esta- 
vamos prontos a receber qualquer 
comunicação que o povero ale- 
mio pensasse dever fazer-nos e 
que as discutiriamos com cs nosses 


aliados. Por conseguinte, q gover- 
no inglez informon os governos 
trancez, russo, italiano, Juponca e 
americeno da proposta da Alema- 
nba edi nossa propria resposta. 
Nenhuma resposta foi dada pela 
Alemanha e nenhuma nova comu- 
nicação oficial foi recebida a QSLo 
respeito. 
Dime: 


Es nossas tropas em 
Franca 


. 
Comunicam de Inglaterra que os sol- 
dados portugueses ao sudoeste de la- 


vantie elranca) repeliram uma manobra 
das tropas alemãs. 


meme 


- Recordando. 
Ati 


Não te vecordas do ultimo beijo 
quo me deste ? Foi naquela ma- 
nhã melancólica dum dia tacitur- 
no. k E 
8) sol. era impelido pela densa 

neblina; na estrada corriam bean» 
Jamente nuvens de Pó; nos pi- 
nhaes a «ragem sibilava Jângui- 
damente, c lá Íonge, muito ao 
longe, os cães dos caçadores la- 
tam. 

Pelo descampado além o rouma- 
uínho murchara, e noy volados à 
beira do caminho, nem ponto de 
verdura. á é 

— Tudo era triste,..como o triste 

viver da infeliz ! e 

Aa voltar da estrada, uma mu- 
lhersinha nos surpreendet. 

Essa mulher, enquanto-criança, 
era loira, d'olhos azuis, como pe- 
dacitos de ciu, As suas maneiras 
eram um encanto, e as suas fei- 
ções parcciam o modelário da 
formosura. A gua vida era a do- 
cura; era como o ciciar da ave, 
como o despertar d'aurora; era, 
emfim, um risonho perenal de 
virtudes. 

Um dia, descuidadamente, em- 
balada no misticioso cântico do 
“mor, sem se reter ante os conse- 
lhos amantissimos da familia, 
enleva-se nas vagas conversas dal- 
guem e cede, compadecida, aos 

“rogos dum suposto apaixonado. 

Depois da primeira caminhada 
ná vasto campo do intortunio, não 
se srrependeu e seguiu... 

No decorrer do icmae a flor da 
juventude foi perdendo, de pouco . 

a pouco, as suas mimosas pétala, 
ei ati: p: ni verda- 


Em cui udunte assassina 


ode a diro 
1 o a 


4 + , 
Velhas « trugicas isunças cpimbris 


Em Coimbra, defronte do Met- 
calo [D. Jelro V, proximo da 2: 
esquadra, om grupo de academi- 
vos agarrou o catudante do 5.º ano 


“do liceu Antonio Goncalves Bara- 


ta vara lhe cortar o cabelo. - 
certa altura, am dos do grupo. 
apontando um pistola desfechou- 
a, indo a bala atingir o craneo do 
infortunado Barata, dando-lhe 
morte instantança. Aeudir a poli- 
cia da esquadra proxima; que cfe- 
cluou as prisões ide Alberto Bar- 
retiro, aluno do 5.º uno de direito, 
Ernesto Betista Branço, do 2.º ann 
de diveito; Anreliano Ribeiro, do 
1º ano de diveito c Francisco Ma- 
via Manso, aspirante medico, ao 
qual foi apreendido um revolver 
CON as cargas completas. Deram 
todos enteada na 2% esquadra, 
de onde este nltimo fot coriado ao 
quartel general. Pouco depois apa- 
receu na 1 * enquadra o esrelante 
Luis de Figueiredo, natural de 
Satam, aluno do 1.º ano de direito, 
o qual declarou ter sido a antor do 
assassínio. |Lra portador de nina 
pistola e de uma tesuura. ) assas- 
sináido tinha 20 anos, gra natural 
da Beira Alta e vivia com sua fa- 
milia, na rua da Matematica, d)a- 
quela cidade. Coneluira hi dois 
anos o curso da Escola Normal 


Bairrada Elegante 
ju 
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a falta de cumprimento 
dlestiebrigncão corresponde 
pena de 2058004 50500 de 
multa. 

O que se faz publico para 
conhecimento dos interessados 
e para que quaisquer pessoas 
possam apresentir à comissão 
us esclirecimentos que julga- 
rem convenientes. 

— Sala das sessões da comis- 
cão, em 20 de desembro de 
1917. 

“O presilente, 


o 


+ 


Joaquim da (iruz 


Por causa do pio = 

4 caCiasa em que não ba pão todos 

valham el ninguem tem razio». |5 
é verdade, ç 

Por varias partes os emprega- 
dos querem anmento de “ordenado 
em virtude do pão estar carissimo. 

E assim por toda a parte. O pão 
está por-preço alto, e ainda, dia a 
dia, dimiimo de formato... 

Nós atój4 nos lembramos de 
dizer ao padeiro, que, em vez de 
bater à portao meta pelo buraco 
da 4echadura. ” 

TT —E— 

O aniilho 


O anilho esteve po altimo mercado a 
16 ca 17 tostões. 


- [al Ps, L LL 4 = a; ? 
' 4ra Jfeso cs. É Da 2 ] ) 
O anos foram caindo e cla grande consternação pur toih Pad to Fer ad do) es 
adoecera. “ão podia trabalhar; já parte, produzindo-se  quesficados ] NT SU | Iê 310 17 21 RU; [17 4 
E não, possuia Paquela helena, que - comentarins Gute as veltias fixan- E Lilo hai s il tn E a s RE 
Í a = - fi db | ds E le No 
atrata; ninguem lhe matava a for cas aendemicas de Commabira que, 8 15/29/09 p so o Ei A =p 
me, resolveu estender a mão + ro 5 22/04 “qm dz 1426 ; 5 mac! 
a | Te por vezes, como no caso aereas, O 2 962530) q o 52097 qu qu, 13 20.5 
lida ae 4 cnvi são de funestos resultados O IT OLE ot! salao Pa A o 
Ela, que danies tanto luxinva, ú ae ; 4 
que não olhou do futuro, que ve Sra S 41LISS5 o RP pai ea a Ia 
Cn a Slam hq SS; QUO S 2 9162370, 
elevou nas com ç da vida Rio” Emblila 
estavas por fltino, reduzida a mt- CGonissão de recensen- um apela ea 
« , ils RR e RE se sa 
api mento anilitar 
poi E'niecismento ED. Manuel balao ? 


lá Jonge, entre as 


"oi enlão E 
E a «ue mats 


tristeras dos Epp 
a tristeza se juntoll. 
dis pro aa PAS um artelho su- 
purando pis, embrulh-da E 
pano às tiras que servia de chale, 
e com una das mãos empanadas. 
Agora, como via destazei TA 
longe o sóinhos da vaidade, pedia 
a k 
Ooo per tão gramle penit- 
via, tirei do bolno quanto tinha,— 
um vintent,— Jei-lho. RU bia, 
Ela, redobrando 0 choro, a Tr 
da com saudade o seu passado » 
com a untior singelesa, emquan o 
«e arrependia de todo o seu nas Eli 
deixou cair descuidadamento Ens 
lágrima, que lhe rolou pelas is 
como a perola d orvalho no est 


do lirio. jo» 

Não foi isto vel 

Então, recordando : Era apa 

e jiu ta vi - 

lo, pensa no qu 2 ve 

xico? se contintia», o teu fim. é 

o mesmo-—e depois chora nu car 
ma que é parte equente. 


dade? 
aquele exent- 


A 


Mario Paixão 


Mr ALIENDA 


Eaan Curcim 
Jraloiletacdor questo 


om oficine 
j hictedotes é contos 


concertos ele E 
ATOUaRRDP LON fcAICA 01M tAMASHLRETEs 


A ecimissão. em desempenho 
do preceito dos |.” do curticoo 
33.º do Regabimento dos Ser- 
vicos do Recrutamento. Er 
saber que na primei quinto 
feira do ger de Janciro de 
1918 lerá logar sua princira 
sessão para se dar começo à 
iuscrbião nos pecenscamentos 
militares, de todos os mance- 
Dos que atiugiram vide le- 
gdo nos Lermos do disposto 
no artigo 48º do referido ve- 
enlamento 

Mais faz suber que todos os 
muncebos que ate SE de de- 
zembro de 194% liverem com 
pletado 16 é [9 mos de idade, 
são obrigados « prrlicipir, cu- 
rante o qnês de janeiro,  co- 
missão do recenseamento, que 
elesariun A idade de serem 
inscritos nos pecensestnentos 
oilitoires. Jal prorbicipação 
deve ser feitio pelos pais, Eto- 
ves ou pessoas de que ços ntati- 
cebos depridu. 


Ealeces na Mealhada, o se. Cezar Per- 
nota da Costas pacalo se. Autonio Ferrei: 
pa da Costa, professor de instrução pri- 
Midia. 


VERMIGOL »s 


O muis eficaz dos vermicidas, 
infalivel na expulsão dos 
vermes intestinaes 
O mais poderoso doa reconsti- 
tuintes organicos. Cura o 
linfatismo, as escrofulas, 

o raquitismo, a anemia, 
etc. etc. 

Substittem com vanisgem o oleo 
de bacalhau eus suas emulsões. 


FARMACIA MIRANDA 


Mealhada 


Diz o Comercio do Porto, constar-lhe. 
que o sr Do Manuel pensa em abdicar 
dus direitos à coróa de Portugal, 

+“ 


“amos 


“Segundo uma estatistica de 
há poucos mezes havia em Lisboa 
para cima de L5:000 vadius. 


“AMEI 


ha 


VE 


MINDAIN 
D 


Estiveram no Porto, de visita au sr. dr. Le- 
bre que se encontra vuma vusa de saude em 
tratamento, as srs. Augusto Cerveira de Mel- 
lo, Dr. Albano Botelho, Joaquim Coimbra, 
Padre José Botelho, João Valente e Alitedo 
Sales. 

=Em Santa Christina tem estado o sr. An- 
tonto Bustos Jumor. 


No Portu esteve u sr. juuquim Luir. 


Em Lisboa esteve o sr. Joaquim da Cruz. 
- Em Coimbra, a esposa do sr Antonio 
Rodrigues Vicente, imembro da Junta Geral. 

Em Coimbra, acompanhado do sr. Padre 
Augusto Pimenta, esteve q sr. Francisca de 
Lemos Ramalho. 

Na Mealhada esteve o sr. Jodo R. Delgas 
do. 

Tambem ali esteve o ar. Joaquim F. Ma- 
cio. 

«A passar alguns dias na Vacariça, está o 
sr. dr. Jayme Vilares, acompanhado de sus 
ex su: espósa u lilho. 

Esteve aqui o sr. Manuel Pereira Junior. 


e q 


SAUDE DAS? CREANÇAS 


Mexicol 


(Marca regintada) 
Preparado por 


Evaristo Augusto 
Carrolino 
Farmaceutica 


Ançã 


Garante-se a eficacia deste re- 
medio na expulsão dos vermes in- 
testinaes, se houver, tanto nas 
ereanças, como nos adultos. 

À prescrição vae junta ao frasco. 

Preço 2Z5 centinvos 
Unico depositario: 
LOURENÇO F. DIAS: 


Rua das Flores 1538-157 
PORTO 


Capsulas anthelminticas 
Vermifugas e laxativus 


Reníiedio eficassissimo para a 
expulsão dos vermes intestinaes 
(lombrigas). pi 


E" um remedio que se recomen- 
da os adultos, pela maneira facil 
de tomar. 

- Preço da caixn 265 cent. 


FARMACIA 


Manipulação das seguintes aspeciulidades: 


- Linfa lol 


Cura o linfatismo, «us escrofulas, o raquitismo. u anemia, 
com reconhecida vantagem, o oleo de figudo de bacalhuu e sis 


Pilulas anti-malaricas 


Cura rapida infalivelmente as sezões, quer sejam antigas ou recentes sem provocar: 
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(Ao centro da vila) HIELALHADA - 


Avinmento de recelinario a qualquer hora do dia ou du noite, vom 
o maximo escrupula e proulidão » 
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Medicamento infalivel na expulsão dus vermes intestinaes (lontbrigas) tonto nas cr 
como nos adultos, não havendo ataque de lombrigas que resista vos seus benetico» « - = 
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PAMPILHOSA DO BOTÃO 
ARMAZEM DE adubos quimicos. sulfato de cobre, enrofri 
sabão, bucalhau, cal para construcões e deposito de guzolim 
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da DOPEUGUENCS MO, CQrNção dia 
pasalia à 
Segundo diz un critico militar 
de um pafs neutro; 


Observam-se grandes concen- 
trações de tropns em toda a direitá 
alemã. Os aviudores belgas des- 
cortinam na Flandyes a presença 
de divisões novas. O principe da 
Baviera recebeu esfopuos para ba- 
ter as Jinhas inglesas com nma tu- 
ria nunca conhecida. Aumenta o 
numero de butevias fortes em acçio- 
Procede-se a formidavois acumula- 
vões de projoteis. O movimunto de 
carros e de autos É quatro vezes o 
norwal. Iindenburgo dispõe, por 
calculo, de mais de 200 divisões 
para a proxima bula Dus Vos-. 


: do 


mens. À ofensiva começarit, toda- 
via. s6 depois de um grande assnl- 
to ás posições italianas. (O) primei- 
ro encontro da formidavel batalha 
deve ser travado entre belgas, in- 
gleses e portugueses contra ale- 
mães. E” positivo, porém, que o 
primeiro assalto visa a deslocacio 
rapida de tropas francosas, cp att- 
xilio, e que é na linha francesa, já 
com americanos, que o plaunu terá 
desfecho. Em todas as suposições 
há que ter em conta que o plano 
modifica-se se os alumies rompe- 
rem a Jinha inglesa o avançarem 
para o mar. U já in. iscnuticol é que 
o choque será muitas vezes supertor 
em crueldade e encarviçamento « to- 
dos vs conhecidos, incluindo Verdun. 
ki o mês de Janeiro não findará 
sen que alguma cols se possa sa- 
bey de mais positivo. 

Por nossa parte dizemus aos lei- 
tores que uv sector portugnês está 
no coração da região onde tutto le- 
va a crer que se lesenrolará q pri- 
meiro golpe: O choque supit-se 
iniciado em Março. 


O gigante auxilio nmcricano 


A julgar pelos preparativos, em 
breve chegará a Prança o primeiro 
meio milhão de soldados america- 
nos; estes 500:000 homens seriam 
para a França um enenrgo pertur- 
bador, se os Estados-Unidos se li- 
mitassem à enviar sômente comba- 
tentes e armamento. O «livening 
Poat» publica o que os americanos 
calculnram como indispensavel pa- 


o 


ta acompanhar as suas tropas. O 
transporte delas ocasionará a re- 
quisição de HO ani] Vagona; dispor- 
se-hão em [ºrunça quatro portos 
de mar, constenindo on arranjando 
mulhes para atracarem ox 25 va- 
pores que djarinmente hão de ahe- 
ga Mandiw-se-hão para França 
1.000, locomofivas amerieanns, 16 
mil kilometros de linhas feprena, 
1:000 vagons e Irigorificas pira ns 
cavritagena atibulincias, invalenta- 
vel numero de automoveis e 51:000 

toneladas de carvão por mez, 
Serão necessarios 15:000 homena 
para cortar as arvores “propus 
rar a madeira para construir as 
barragas de alojamento de tropas; 
e para a cnga e descarga do ma- 
ial de transportes, 190;0U0, sen- 
asa trabalhos c 


a 


Kanquanto à alimentação, eul- 
eula-se que os Jústados-Unidos do- 
veria envinr por mes para alóran- 
ca: 6:T00:000 quilos de mare de 
vaca, 1:6050:000 quilos de touei- 
nho, 6:TUU:000 defarimnha, T:HLS0UO 
de Latatas, STUUVVO de culo e 
L:300:004 de vesucar. 

limquanto a vestuario, fario 
una remessa do L0SU:;000 pares 
de centena, JOTO:00U camisas, 
LTO:000 pares de Dotas, 1:37:00 
chapeus, SSLUVU mantas, ele, 
ete. 

O pessoal sanitário estarid ás or- 
dens de 5:000 medicos e cirurgiões, 
que estabelecerio dois graudes 
hespitaes permanentes canais oia 
de evacuação por gada 25,000 ho- 
mena, Os hospilaes terão 000 
camas cada tm lúnies algurismos 
mostram que a expedição norte 
ametieana será a nais cigunlesta 
de todas ns cexpelições, incluindo 
a dos exercitos de Nerxes. 


À câmara 


Sob a prosidoncia do sr. Joaquim 

de Melo e Mnia, secretariado pelos 
ses. Basilio Cerdeira Baptista e 
Adelino de Melo, reuniram no dia, 
2/u0s Paços do Concelho, os vida- 
dãos eleitos em do novembro, 
para vereadores. 
“4 sr. prestilente expõe o fim da 
reunião: proceder à verificação e 
eleição da mesa du Câmara e du 
comiasãa Wxecutiva. 

Verificado que os doze presentes 
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DIRETOR E PROPRIETARIO 


Adelino de Melo 


Hadação 0 súministração 


| e ef Vacariça-L//S08%g 


Conselheiro ctugqusto Smnões de Abreu 


“pio da Mealhada. 
“Homom do « 


a I . « 


O indicado para Presidente da Comissão administrativa do Muntei- 


Es 


EO, ; DE 
Minis uia vez ma cadeira presidencial da Camara Municipal, osta- 


mos certos do quo se inpoará, com a sum honrados, parva bo: 


biministração, condjuvado pelos vultos do destuque que dizem tazer 


parto da coniissão, 


vereadores exam us eleitos, proces 
deu-se á primeira eleição, que den 
o seguinto resultado: 

Para presidente da Cunarao se. 
Aberto Verreira da Cunha para 
vice-presidente a se. Joaquim de Melo 
e Maia; para secretários, os ses, Ad 
freio Sales e Adeiino de Mu! 

Oem Alberto Ferreira du Cn- 
uhação tomar posse da cadeira 
presidencial do nosso municipio, 
foi alvo de grande quanilestação 
de apreço e muito enmprimenta!o 

lém seguida realizam-se a clei- 
cão da Comissão Executiva que 
devo resultado seguinte; 


Efectivos: 


Augusto Cerveira de Melo 
Manel Ruivo de Prrnespod: 
José Niniões 

Manuel Maria Ferreira 


antonio [UN rela 


Substitutos; 


Munoel Livio 

Adelino do Melo 

Basilio Cordeira Baptista 
Aliredo Sales 

João Lopes VAlwcu. 


O snr. ministrado» do conce- 
lha feliciton calarosmnente anova 
Câmara, pois que estão eli amigo 
dedicados, ficando certo de que 


0 ——e me a amo a 


farão uma administração valiosa 
para o mnicipo. 


A comissão executiva reunia no 
dia 5, sob a presidençia do sr. Aa- 
unel Ruivo, que propoz, sendo 
aprovado por unanimidade, que o 
presidente daquela comissão [ô-sw 
o sr Augusto Cerveira de Meio, 
Para vice-presidente foi indicado o 
se. Rinvo, sendo aprovado. 


Elusolucao 


No div Oo governo deeroton a 
dissolução dos corpos admisistãa 
tivos e que estes sejam substituidos 
pot coliissoes, 

As Juntas gerais, claras e 
juntas de freguezi eleitas cpr de 
vovembão ultimo estão, pois, d 


últuldas dos seus munidaros, 

Em cumprimento ao decreto, fai 
para Aveiro, afim de constituir cons 
a adastre gheis Go disleito com 
são municipal, o digao adininict 
dor do concelho 

À comissto que dede poisç a 
nisto Muntspio até que se fi- 
gun cluições e 04 eleitos tomem 
posse, v eum] PIAR segundo tutor 
mações, dos vespeitaveis cididi 
Conselheiro Augusto Sines de 


Abreu, 


Daniel Cerveira, 


+ 


2 


. 
E 


Jongquim À. de Melo o Main. 
Joaquim da Cruz. 
Henrique Navega. 


Sito pessôus nltemento conheci- 
das no nosso concelho. Pessúns 
que'possuem eriterio bastante pa- 
ra, dignamente, prestarem, € o 


mo as posses do thesourç mt -1 48Con 


pal, bons serviços ao munmápis. 

A" comissão mnicipalgn. Fem 
duvida, ficará sob à presidencia do 
sr. conselheiro Augusto Simões de 
Abreu, ns nossas felicitações since- 
vas, e desde já pomos á sua dispo- 
sição as colunas do nosso modes- 
to jornal para o que lhe possa 
ser util. 


450 e tal 


“E um numero qua tem dado 
«ue pensar. 

A autra camara, a sutra, já es- 
teve com ameaças de dissolução. 
Iutão o numero éra aiida menor. 

Quando a outra Camara, a que 
toi agora embora, tomou conta do 
Municipio, apareceu-lhe logo o 
nuincro 400 e tal escudos para 
pagar. 

Que diabo de bicho é esse tão 
taludo 2! 

Foi o João Iria que o tinha en- 
viado. 

A comissão que agora entrou, 
composta de pessõas de reconhe- 
cido sriterio, por certo vii dar 
destino ao maldito numero que 
já estava a fazer calafrios no dis- 


“solvido corpo admiuistrativo. 


A RESOLVER 


Quando a Ciunara dissolvida 
entrou, apareceram -lhe pela [rente 
us seguintes ensos bicudos: 

Os 450 e tal osendos que Juão 
Ivia requer*como devendo-se-lhe; 

A velorma de José Iria; 

As nomações de João c José 
Tria Junior para, vespeelivamente, 
secratario e amunueuse da adini- 
nistração, 

A nomeação do continuo, visto 
surgirem relações. 

Sem ter tempo de lhe tocar, 
saiu, tomando assin uma respi- 
ração saudavel. 

A comissão nomeada us resal- 
verá, pois, como os julgar de Jus- 
tiça. 


DS (3) E 
Dr. Sidomio Paes 


O ilustre chefe do governo pas- 
sou em comboio pelo nos: 
celho para o norte, setu na es- 
tnção da Pampilhosa feitas entu- 
siasticas manifestações em que à 
nome do sua ex. foi victorbulo e 
levantando-se vivas 4 Patiuo à 
Republica. 

Sua ex." agradeceu as manifeos- 
facções que “he forum feitas, lha- 
mfestatõas que durar o tempo 
que o comboio ali estacionou. 

Eoraio queimadas dezenas de 
toznetas, Milla tua na UG CIR 


philars a ; 

No 5 Rr. Eca Sjdodio 1 
Paes 1 da. gg entiigiabmo 6) 
festiva , , 


M 
astótitilo começa 
licarcas « 
sdnaderio, 
Lugenio Sampaio Duarte. 

Ao nosso colega apresentamos 


US nossos cumprimentos. 


Saudações 


Para Lisboa foi enviado o se- 
guinte telágrama: 


MEALILADA, 30—Dr. Brito 
Camutho, Lisboa —Os cidudãos 
do concelho da Mealhada, que 
não hacium perdido « esperança 
de ver engrandecidlo pela Iepu- 
blrca o celho e altico Portugal, 
encium «Vo Bx*, irreduticel de- 
fensor da Liberdade e da Justi- 
ca, e honra e gloria da Patria, 
protestos da mais alta eonsidera- 
cão, pelindo tambem se digne 
apresentar «o sr. Silonio Paes e 
a todo o ministerio cicas felicita- 
cões pelii restauração do regi- 
men repubiicano.— (a) Joaquim 
da Cruz. 

des 


Ao chefs da Governo: 
CANTANHEDE, 10--.Aoser 


investido no ecugo de edministra- 
dor do concelho de Cantanhede, 
seudo em V. Bs." a nossa queri- 
da Patria e « Republica.-—Tos- 
cano Albuquerque. 


'Fendo com o decreto da disso- 
lução dos corpos adininistrativos 
deixado 6 novo enrgo no senado 
municipal deste concelho, exara- 
mos aqui as propostas de sanda- 
vão que tinhamos para apresen- 
tar na primeira sessão. 


Ao chefe do listado; 


A Comera Municipal da Mea- 
lhada seda na pessoa de V. 
Ex* os calorosos soldados por- 
tuqueses que antam defendendo 
a honra e gloria de nossa queri- 
da Petrico, ne pugnação poto Di- 
reito e pela Liberdade, 


do mumeipio: 


A Camara cumprimenta os 
seus nutnicipes, afirmando-lhes « 
disposição de defender e zelar os 
seus interesses e do mesmo modo 
sengler os oficiues e soldados des- 
te enscelho que se encontram em 
Prença « Africa, pelo denodo 
com que tim defeulido o glorio- 
so nome de Portugal. 


CHUVA 

Até que emfim, cà chegou o de- 
sejado tempo por que todos nós 
nuspiciavamos, mas com especia- 
Ldads o infatigavel lavrador. Es- 
tamos debaixo ide uma amorosa 
chuvinha que muito agrada nos la- 
vradores. 


Bairrada Elegante 
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Faleceu em Lis 
bon o sr. conse” 
lheiro Eduardo 


k gado sr. dr, Anto- 
Minio A. EF. da Cu- 
nha. 
O extincto que 
E cra mtito cstima- 
do neste concelho, 
deixou por isso bastantes sauda- 


“des e o seu funeral foi muito con- 


corrido. 
A! familia enlutada os nossos 


sentidos pezames. 


Recordando... 


A alquem 


Não le recordas dis últimas vezes, em 
que nos pudemos aproximar e falar do 
nosso infortúnio, do nosso amor e das 
nossas esperanças? Fui na povoação de 
NX. ss pur ocasiãp uma festa. 

O dia estava estinso, com um calor so- 
[ovante, mas de tarde começon a lazer 
uma briga fresca que, sopravdo do nora- 
este, conservou o tempo n um bem estar 
delicioso. 

Mu ias com três ou quatro meninas, 
encantadoras coma lu, e... passeatam. 
-—Encontrâmo-nos, e lã fomos todos, 
para um quintalginho cheio de verdura, 
oudea folhagem de feijões subia mages- 
tosamente para o ar, enrolada êm em- 
pas altas. Aqui e ali existiany mil varieda- 
des de Flores, e todo o conjunto fazia leim- 
brar um Eden habitado por Densas. 

Enlrâmos. 

As borboletas heancas, pousando de 
ur em Môr, em roda de nós, pareciam 
estar confirmando à nossa felicidade: Tn, 
de vestido elaro. parecias-me tambem 
uma borboleta linda ! 

As meninas que nos acompanhavam, 
sabiam que nos amivamos, v que eramos 
coutrariados por quasi loda a tua família. 
Mas, condoidas pelo nosso infortunio, é 
tmbém porque eram muito luas amigas, 
protegiam ássim O DOsso amor puro, ino- 
vento e indeniado., 

Oh! Esse dia foi para nós muito fe- 
rata 

--—Palamos de mil coisas; esquece- 
nos os nossos desguslos, para só cmba- 
lamnos o pensamento tum futuro de feli- 
cidade perpétua ! j 

Passou então perto de nós, sera nos 
ver, um sugeito magro e enfesado, com 
aspelo laciturno, Conhecemol-o e falamos 
na mulher:— Era uma meniua que, quan- 
do solteira. fora bela, cândida e ingenva. 
Amara inuito certo rapaz distinto, de por- 
te honesto, embora leviano; mas havia 
um coulro.. (aquele rapaz que passou 
por nós) de maior: fortuua talvez, e que 
purbêm a pretendia, de quem os pais 
dela logo gostaram muito, ca levaram a 
casar cora ele, empregando para isso a 
violência cv um meio de superstição, so- 
gestiguando na alma dela que, se lhes 
nao fizesse a vontade, levita tm [luro de 
desgraça é do miseria ! 

Fodavia, aquele que ela sinava. era um 
vapaz meigo. Dontado é laburioso, Não 
era rico, mtas vivia decentemente. Tinha 
todas as luas qualidades para ser um 
bum esposo. Amava muito também, 
mas depois que ela cedera é favor do ou- 
tro deu-lhe wu conhecer a sen desprezo, e 
então a vida da iufediz sugeslionada vome- 
vou a ser um verdadeiro inferuo. 


2] A RL 
SSSA quelo, com quem quási à forca a fize- 


casar, epa apenas um cenegado das , 
leves, favorecido pelo dinheiro, Pro- 
à, Não por amor, tuas sim por lhe 
o dote, é também pormgile se per- 
se aquela ocasião Lemia ficar sulteira 
sa via. Como gla não gostava, d ele, 
repaguando-lhe o contato, Lrazid=a Curts= 
trangida constantumente, O que não impe- 
Jia que ele se fizesse egoista, desconfiado 
“ibectino. À grande fortana que possut- 
ram comuçeu a dissipar-se, atribuludo à 
ela o desfalque. Por tim, ainda mais des- 
confiado, acusou-a de aduiterio é rene- 
gu lie tum filhos— 

Nos ficámos calados por algum e a 
embevccidos va melancolia Cu que anue- 
la conversa nos dispoz. Fixamos um no 
outio Os nossos ulhus meigos, com aque- 
le olhar ardente que nos é sempre salu- 
lar, é parece que eles traduziram vio 
pensiumento que nos assaltou a ambos 
em convulsões consirangidas de tristeza, 
sem que todavia o demanstrassemos:— 
Era que talvez o nosso amor tivesse ur 
fim igual ao. dos ontros!—porque 
tumbém atrás de Li andasa uu engmora- 
do piegas, prozogido por todos Os Leus. 

Despegimo-nos com saudade d aquele 
pedacito de tempo que ali passaímos jun- 
tus, e tm à saida desle-me. . uma recor- 
dação '—Jnrando-me um amor constante, 
leale eterno. Recordas-te ? 

Dissiparam-se-me logo as tristezas que 
a cuniversa sóbre os Quiros nos causou e 
parti radiante, esperançado num foturo 
de felicidade e amor ! 


E Jo sair ali, nem eu sequer podia 
caleular que, em tam pequeno espaço de 
tempo. 0 destino se cucarregaria de me 
tirar tortas as ilusões !.. 

Sim! porque tu esquecesto faulas ju- 
ras q protestos e... recordações. pa- 
va couros aos rogos de quem julga dar-te 
a fulicidade om dinheiro. 

Devemos concordar agora queo nosso 
destino vai tomando as mesmas fases do 
ilus outros, mas oxalá que o decorrer do 
tempo te laça amar aquele que repelias é 


«que ele Le saiba merezxer, para assim po- 


deves atue gosar um futuro de felicida- 
du! 


9—1 918 
E 
Be, Glexandre ilrago 


— Era ministro no gabinete Afonso 
Costa. la n'uma missão seientifica 
“o Brazil, quando rebentou a re- 
volução. 

Esta triunfante, retirou a missão 
ao sr. dr. Braga e seus companhei- 
ros. 

Segundo informes, a missão che- 
gou ao Jrazil, onde foi festejada 
com caracter particular. 

O sr. dr. Alexandre Jraga rea- 
lisou há dias no Rio uma confe- 
rência em favor da Cruz Varmelha, 
que rendeu 16 contos 

et 


Eractura 


Quando, numa das primeiras 
noites do corrente, andava proxi- 
mo do quartel de infantaria E 
em Coimbra, o general Jaime de 
Castro cain e fractnron uma per- 
na, sendo conduzido em maca ao 
quartel general, onde foi tratado 
pelos medicos assistentes. 

Sabemos que sua ex.? vacobten- 
do grandes A ais 


ra ape 


Segundo referem “s jornaes, O 
governo, em face de boatus que 
circulavam e alim de evitar alte- 
ração da brdem publica, mandou! 
desarmar o corpô de marinheirrma 

Estes fecusarânis: e O goverá 
ne-mandou cercar 9 quartel, re 
dendo-sess Inatinheiros em nus 
mgro de 21h), delxando as armas 
espilhadas pelas casernas e na. 
parada, Sendo conduzidos: par 

varios quarteis E pao 

A guarnição do Vaso au Gas 

ma, fazendo causa coinura cout 
os seus camaradas do quartel, vê 
solveu- sair Gon D barco para 
uin afâgue ao castelo de S. Ja 
' Es <A 
Travon-se lufa,-tendo a mais 
nhagessdo Vasco da Guma e 
ceder campo e fugir, abandonapes, 
do o vaso de guerra que ficou f- 
geiramente avartado enin as gra- 
padas de 5. Jorge.- 


Um redactor da Manhã, nu 


PRA meio onde ARE Cs 


Sapado 


e os governos. Sotnos só da 
Pbtria e dif ae 
a : Lad 
ugo nos Crz respeits. 


“Mota é que nos queiram lit 


ij 


e uOS 


e ti 


ga Lucta diz que 9 inovimento 
“a organisado pelo P. Dermoera- 
“Ego que gastou diubeiro à carta é 
qge o sr. de. Bernardino Macha- 
do estava na Irouteira portugue- 
sá. 


“4 


ps Visor" “ Ja 


divisão, 
Coimbral- sr-gên 
tão de Casiro, antigo director do 
Monumento Militar do Bássarnu 58 


es tod 


rar às “liticas d'aqnele 


unços! : É 
irrada 


eosiho lia 


A 


É À 
a. E s 
Foi nonicado coruaudante da 9. 


exegito, omagaéde em 


LnNTA, 


Partido dermiocratico 


O ministro do interior, sr. Ma- 
chado Santós.' ataba de publicar 

y ba 2 ” EA Ea e “e. ..€ 
uma portarma proibmdo a divulgas 
vão de manifestha, moções, repre- 
sentações c deliberações varias do 
Parido Democratico. 


a A o 


D-. Hanecl FescaneO) 


sr. dr. Manoel Toscano. 


anita 


ais e pô 
concelho, o qug: 
1i estimado o sr 


* nossas felicitações. 


——&—& 


Soldados em Franca 


a ii 


U ministro da guerra, tenda col 
nhecimento de. que estavam em 
França bastantes praças muito 
. atacadas de tuberculose, xui orde-. 
nar, O meu repatriamento. com 4% 
possivel brevidade. a 


————=ume. 


Manuel Baptista Pinto, Abilio Marques e 
Demantigio LE de Moura dia 


e: 


“omscrétaria 
J arirdL di Ca ainseua 


Rad Faço saber. nos termos e para cia há mais de 


do mês de Fevereno próximos, po- ; 


= 


Ao 5a a 
Elegante 


utesto, a 
A , uome, estu- 
F'YVSATA fins eleitoraas, de mf ii 
1 E A - 
é Mealhada, estiveram OS 3rS; do, prof issão € residência), 


Dr. Lucio Abranches, Antonio F. Pimenta, 
att gentil iilha do sr. Luiz F. Martins, 


pgto 
Pp 
profissões (8 (MA De: 
mento supra (qu rétro ), pedindo a 
sua inscrição nu recenseamento elei- 
torul déste concelhno'fr 


(Data ç assinaTura). A 


108013 Ge 2FMRID + 
E DI T ÂÀ L ATENTADO (Junta ou Rresidomio) 
pa, " olms 
testo (ow atestamos), aulpmindor 
(ou nassu) honra, pura Jinseletiora- 
is, que Fosen Amy mepestudas profis- 
; são e residência) reside nçsa fregue- 
seis aneses. 1 
(Data e assinatura ou assinaturas). 
JO t-voL mA a E E 


“ a 


B 
.. RE os prsiemço rutuago + 


Faram afixados,. noslugares do 
costume; editais. da teor néguinte: 


mi ' grego À 


“Em Aveiro, estiveram Os srs. dr. Cou- 


- Na Figueira, «companhado de sua espo- 
esteve q sr. Joaquim Masqui 
-Estevd aqui q sr. Cezan 
ADE 
J 


o, 


cs. 
Fernandes. 


e 


o 
na grite 


| id 


Luiz Pinto de Miranda, chefe da 
camara Muntoipul 


to DM aro Pacto 


E) 
am 


os eteitos do Código Eleitoral e da 
Lei v$:294 de 20 de Janeiro de 
1915. que o periodo para a inscri- 
ção no recenseamento politico do 
anu de 1918 começará no dia 2 de 
Janeiro, e terminará no último dia 


dendo inscrever-se como eleitores, 
além dos que ficam do recerisea- 
miento anterior por tergim a capa- 


Joaquin da Cruz, pisidéunte da 
Comissão” Executiva da E Camara 
Municipal, servindo de adminis-, 
cidade eleitoral exigida pela nova  trador” do congelo da Mealhada, 
Igiy-ypodop as, figadãos do sexo faz publico fue os preços da ven- 
masculino, maiores de vinte e um da do“açãitar “nesté cóncélho, 


—— Toilnomeado administrado-do anos ou. -que-complatarem esa. são-oa seguintes — 


5 NãO quereinos fzer poli- sig sabio. de i q 


idade at e Maio, de 1918, in- 
ciusive A da fadado Eózarios 
seus died sou potirá i- 
bem lér e escrevêr portughê 
sida no território da República 
Portuguesa. “matina an 

Us recenseandos deverã 


31 


Ao Real AaDÃO EA 


Os negociantes que o venderem 
yor preço superior, serão postos á 


ve Asprsição do 
; a 


RO Re ado: (dm 
RÇÃ do concelho da Mealha- 
da 2$ “de Dezembro de 1917. E 

eu João Tria, secretario que o es-« 
crevi. 


nl! lia 


me e 
estado, 


profissão, naturalidade, diz-do nas- 
cimento e local onde foi feito o 
respectivo registo. e, ou ter a letra 
e assinatura reconhecidas por no- 
tário, ou ser escrito e assinado 
perante o presidente da Junta de, 
Freguesia das suas residências. 

Juntarão «nos. seus reguerimen- 
tos- 

Atestado da Junta-ou dô Rege- | 
dor que próve que os requerentes 


O presidente da Comissão Exe- 
eutiva, servindo de administrador 
do vôncelho, —.Joaguim da Cruc. 


7 Correspon dência 
MEALHADA 


Conissão de recensea- | 
mento militar 


“O sr. dr. Sidonio Paes, ilustre 
ehele do governo com as atribui- 
“des de Presidente da Kepubliea, 
qe: os aermtecimentos, apa- 
sêcen sempre 4 frente dus tropas 
ea dispól-as. 

E" assim que gostathos de vêr 


um chefe de Estado. 
+ ad E 


residem lá mais de G meges na 
freguesia por unde requerem a ins-. 
crição. 

Os requerimentos e documentos 
nio isentos do imposto da séla « 
de quaisquer emolumentos ou 'sa- 
lários desde que sejam sómente 
passados e aproveitados pura fim 


Realisa-se em 2) a festa au 
martir São Sebastião, cujo progra- 
ma é o seguinte: 

Sabado 19. A' noite, entrada da 
grande musica das 3 figuras que 
percorrerá todas as ruus desta vi- 
la, acompanhado com o seu respe- 


E 

Comecon já a inserição nus 
recenseamentos militares, dd 
todos os imancebos que atingi- 
vam 1 idade leg), nos termos 
do disposto nao artigo 44.º dá 
e o 


, pi — efenido regimento. — o Ao Ton A filarmonica da ter 
A ordem fi rapidameté nano os Mais se, [17 sabes que todos Mealhada. 21 de Dezembro de ra percorrerá as ruas. » 
sida Ê Bea os mancebos que até Yi de de- 191%. Missa cantada, sermão e procis- 

! zembro de 1947 tiverem com- Luiz Pinto de Mivand ÃO mr 
E =. pletado 16 e 19 anos de idade, Ao: gia cai á” noite tocará a filarmonica no 
- Major Pinho são obrigados a participar, du- largo 5 A Outubro, havendo n'essa 


Modelos a que se refere 


rentermmnts- de Jrreiro = co- - Cate edital 


mis-20 da revense:miento- que 
chegavam à idade de serem 
Inscritos, nus. recensesmentos 
inilitares. Igual participação 
deve ser ser feita pelos pais, 
tutores ou pessoas de que os 
inncebos dependmn. 

A" falta de cumprimento 
dest obrigação corresponde st 
peni de 29500 4 50500 de 


muulta, 


ocastão, fogo da vistas. 

Degunda: feira A “Slarmoniva 
percorrerá de manhã asruas da 
vila. De tarde haveri entrega da 
Pauta aos feateiros que servirão 
pari o quo de 1414, Seo tempo 
Permitir vealisar-se-há uma corri 
da de. Dbicicletes, e outros diverti 
mentos, como corridas 


Fotrefeutivamente per cr ty 
mulininistrador - deste =€. Artelhn “Gr 
se. Autouio de Azevedo-Pimho, 
major vetorritads do exercito, que 
vera todos 05 requesilos para de- 
sempentar tão espinhoso cargo. 

17 duteligente, ponderado, con- 
cihalor e possusum belo caracter, 

A" posse de sau ex? ussistirun 
muiAS pessõas, 

Mais uma vez felicitamos q sr. 
major Pinho, certos de que; -sube- 
rimantrr-se ar tinlgorensta: 


Requerimento nº 2 


À 

F.. (nome, estalo, profissão, fi 
lação, naturalidade, residência. dia 
do nascimento e locul onde foi feito 
O respectivo registo), sabendo lér'e 
escrever, e residinio há mais de seia 
meses nesie concelho, (bairro ou fre- 
guest). pretende «r in 
censeamento eleitoral. 


de sacos v 
+ |'e. 


EA 


serto no re- 


Foram presos em Santo André, 
Porto, duis individuos por darem 


vivas ao sr. Dr. Alonso Costa e 
seu partido 


Pede daforina Rrou 


dadas 


SAUDE DAS GRRANGAS 
Oexicol 


(Marca registada) 
Preparadoj por 


Evaristo Augusto 
Carrolino 


Farmaceutico 


Ançã 


Garante-se a eficacia deste ro- 
medio na expulsão dos vermes ih- 
testinaes, se houver, tanto nas 
creanças, como nos adultos. 

À prescrição vae junta ao frasco. 

Preço 2h centavos 
Unico depositarto: 
LOURENÇO F. DIAS 


Rua das Flores, 1538-157 
PORTO 


Capsulas anfhelminticas 
Vermifugas e laxativas | 

Remedio efivassissimo para a 
expulsão dos vermes  intestinaes 
(Jombrigas). j 

E' um remedio que se reçomen- 
da 4os adultos, pela maneira facil 
de tomar. 


a ; ; 
Preço da caixa 25 cent., 


Balrrada Elegante 


2 o — ESSE 
Mi 


Photografia RAFEIRO |. Rismnaeaaia 
EXECUÇÃO ESMERADA 


: Precos Modicos 


Supo cos 
Rradas bo, sf VEIRO BE z 
4 cs E - 
Fon a ) A fc 
Sol dera Ermida def 
OU ( A Es 
dole ACTA Betão Bê 
a Fu a Es E E E! l 
— DE O =— É q VU ms 8 
D 1 DD EA Madi 
; ã ? a =] — E) 8 a 
"“"BARROTE, SILVA & C.º DM ASAS É 
aids Dos Set ds S 
s as - -— 
Run de S. Bento, 46 a A DE do | Ed Fa 
| Em Dad Ea é 
Brazil=="SAN'TOS cam | + 5 ” 
=. ENTE UR A, 
bo 2 z 
Este estabelecimento possue os melhores comodos para familias e < Ê “ o 
viajantes. — Vinhos portugueses e mais bebidas recebidas diretamente. go z 
Cosinhã portuguesa, brasileira e hespanhola, comidas quentes e frias a ãº e 


qualquer hora. 


Encarvega-se de estar ás'chegadas dos vapores e comboios 
já | "3 Ê a 


Preços sem competencia 


FARMACIA 


(ão centro da vila) HEALHADA 


Aviamento de receituario a qualquer hora do dia ou da uoite, com 
mo escrupulo e prontidão 
MRE Eat, 1º DEJMo Err 


o maxi 
o Fed 


the stl ut His TES 


Munipulação das seguintes especialidades: 
Linfatol 


Frasco 70 centavos 


Cura O linfatismo, as escrofulas, o raghitismo. a anemia, a fraqueza geral, etc, Substitue 


cam reconhecida vantagem, o oleo de figado de bacalhau e as suas emulcoes 


Pilulas anti-malaricas 


Caixa 1 escudo 


Cura rapida infalivelmente as sezões, quer sejam antigas ou recentes sem provocurem 
acidentes gastro intestinaes. 


VERMIGOL 


Frasco 20 centínvos 


i infali ã s intestinaes (lombrigas) tanto nas creamças 
amento infalivel na expulsão dos vermes in s 
Media Hod adultos, não havendo ataque de lombrigas que resista aos seus bencficos efeitos 


Enviam-se pelo correio mediunte o seu custo acrescido du despezo e transporte 
ú 


Rh ouugal na queria 


Btevista gulunzenal Hustrada 
15-—Quai Voltaire —PARIS 
Preço==N.ºavtilso=-330 cent. (300 reis) 


Agencia em Portugal 


À VENDA NA 


E Jayme L. Breda 
cia Pimenta —LUSO À Tentadora de 
fee MEALINADA Bairrada Elegante 


(| Ra = = Td — dm IS SO — O a A 
PpocdovosvLcdbebodbecbbca ci (o cd to cha !o cla to cl O 


LUSO-LAMEIRA DO OUTEIRO 


O propriotavio desta conieeid oliciua de relojoaria, para mio É 
or comodidade da sua numerosa clientela, resolveu fazer todas O 

, as feiras da BSPINHEIRA e da Mealhada, dos 15 e mês. & 
Tambem faz a feira de Val de Açores, (1º domingo mensal) e 6 


vai todas as 2.” e 4.” segundas feiras ao Seixo de Carvalho, 4 5 


dera mato 


b 
! 
. Ah) a 
casa comercial do sr. Manuel Lourenço. Todos os 2.447 do- 5 
mingos mensaes a Espinho de Mortagua, 4 casa comercial doSl, 
9sr. Angusto Ferreira. Todos os sabados das 9 ás 12 horas no? 
Entroncamento da Pampilhosa do Botão, À hospedaria Silva | 
DS do sr. Jonquim Rodrigues e todas as segundas, quartas e sex-*) 


) 


o tas feiras, a Luso É farmacia Pimenta. 
Todos os trabalhos se levium para o ponto que o freguez in- 

o dicar cu se entregam na oficina na Lameira do Outeiro. 2! 
Todos os trábalhos são afiançados o a preços baratissimos 


| 
1 
o “ é » a 
º Pede-se, pois, nó vespeitavel publico a experienciados traba- 9 
e lhos e preços desta casa, com Os quaes ficará satisfeito. | 


Variado sortido em toda especie de relojoaria. 


Alfredo Augusto Amorim 


PISO ID GC 
-. AA AAA DÃO 


ça RS Ca BS 


MELO & MARTINS 
PAMPILHOSA DD BOTÃO 


ARMAZEM DL adubos quimicos, sulfato de cobre, exrofre 
sabio, hiealhau, cal para construcões e, deposito de gueolina 


BAIRRADA ELEGANTE 


Publicação Mustrada 


(4 mo 2) 
(ee. ut. 


Administração -Vacarica- LUSO 


Rua Ivens, 56 2.º. LISBOA 


Todos devem arquivar as 


«FOLIIAS DE ALBUM» 
VACARIÇA 


a Rr” 


, 
“ 


ANO d 


PUBLICAÇÃO cefeteto 
e IMDEPENDENTE 


Asaignaturas: 
Bairrada Alegante e 
“ Folhas deA bum 
Portugal - É meses Pro 
(ou res Ryazil cano 2,3un 
“(2800 reit fortes). 
e 


Vemposição e Imprenão 
“PLPOCRAFIA BUSSAVO, 


Editor--Antonto FP. S. Breda 


Jo MEVERIS RO 191S 


O sr, ministro do interior, em elreular 
às te distritos, recomenda 
pata se ortentato a política em termos de 


serem aceites pela eleitorado os candida- 
A . 

tos que q governo proponha, pois que q 

Mesmo governo cimedo ale terno Parla- 


mento uma 


Para ua y vealise, dependera 
sobretudo tas gonscienciosa que 
as mesmas af façam das comis- 
sões para substituirein as Camaras, Jun- 
tas, dus aqminislvadyres e regedores, 
que pela sua respeitabilidade eu merito 
souberem impór-se; e dependerá tambem 
da forma cutmo se veluciunarem com as 
forças politicas e ocpnomivas do sem diz- 
tricto, ele 

Não admite politica de atração. EE" de 
ligação. As palavras talessa, republicano 
historico, demucratico, edestto, monarqua= 
co, evolucionista. ttniunista, sta, ete. 
ser hanidos dl 


Referente à civendar, damos dd qralanra 
ao ustre chefe unionista: 


«Us governadores civis, em obudicncia 
às determinações do seu ministro, terão 
dy cutender-se, pasa divs eleiloraos, com 
as forças pulintas é reonomncas dos vespo- 
etivas districtos, Muito dependerá a gueto 
eleitoral, diz 0 sr ministro da interior, 
da escolha conselenciosm que es governa- 
dores vivis fizerem. das comssões adqui- 
misteativas, dos cuéles do concelho, re- 
gedoresce juízos do paz; mas dependerá 
tambem da forma coma eles sé relaciona- 
rem com as luçças polúicas q econuihicas 
alos districlus respectivos. 

Agremiações parlidarias e forças puli- 
licas são expressões que o sr, ministro do 
suteror omplsga indiferentémente; é que 
são formas sibanuntdas desta velha pala- 
vra, quasi lão velha como a politica, mut- 
to anterior à eva dos alonsinhos— perit- 
dos. elas cuiirho 

Longe, pois, de vepudiar a cooperação 
dos partidos na realização da obra eleito- 
valtqe se propõe levara hom termo, o 
se ministro da ilteripr ordeha aos gover- 
nadóres Civis que edu “eles sé entendâni, 


com eles se ponham de acordo, quis que 
das relações que com eles estabelecerem 
dependerão em grande parto, o exito das 
eleições. É porque a todos considera 
igualmente, a tortos alvibuindo a mesma 
auctaridado e 0 mesmo valor político, o 
sr. ministro do interior cecomenda aos 
gurernadures civis que evlro eles não la- 
cum distinção—a fados considerem por 
equal. 

Lemos, pois, quo os governadores ci- 
vis, em obediencia às determinações du 
sr. ministro, e vo que diz respeito à glei- 
ções, entender-se-bio da mesma forma, 
por igual, com os demoveralicos, us Exu- 
lucionistas, Os Umunistas, os socialistas, 
Os centristas é uscemtulicos. [E certo que 
uuma oulra passagem da cirentaro se. 
muisteoo do Thterior manda que as pala- 
vras thalassa, republicana historico, mo 
qHocralico, adesivo, Juvi 
lista, centrista, revolh 
ur abolidasado di 


S gnação das varias agremiações prr- 
lidarias, das varias Jorças politicas que 
há no Paixçu com lava fgremiações, luus 
los qus quer 051 aibistro do interior Une 
se enteydam cos governadores vivis. Ben 
sabemos quer eliminação da palavra não 
(az dusapurecerio leia, não iopica a es- 
tinção acto que ela desigua é qaracle- 
visa, MAs obeytndu por meiadas pala- 
vras que a gundo se entende, sem negar- 
mos o muito que veprescuta a mímica na 
enunciação dos pen-antento, e alé na es- 
pressão das emoções-—como se viu nus 
hailes russos. 


Preteude 0 guverdo betno faluro Par 
amento unia autoria soa, como se diz na 
circuiar, é para do teto conta sobrutuo 
cum os seus agentes adnubistraLivos, des- 
deu governados civil ao quiz de paz, cuu- 
tapdo lambem, sccundariamento, com as 
forças politicas € economicas. 

Se as proxiuas eleições se fazem com 
a leroleitoral em vigor, 0 numero de de- 
patados é de [63 A maioria. sendo de 
metade v mais um, vem a sev dy 82, pulo 
menos. Como os mmuistros são dez, ve da 
praxe não votarem moções politicas. pura 
uu 00 goxatião Lenha maioria segura, Do 
vigor dos numeros, precisa levar ao Par- 
lamento, pelo menos, 92 deputados. E 
uma ualoria escussa, cur demasia cunliu- 
gente, uma guioria pur assim dizer Leort- 
ca, só verdadeira Do campo em que se jo 
ga com numeros. Mas admitamos que vstu 
maioria precavia tem valor à denteo das 
realidades parlamentares, e vojamos dO 
que fics para e representação dos quirt- 
dos. Pois fiçam ao lodo 72 deputados pa- 
ra seren: voleados eulre estes agruqri- 
mentos — dentosrativos.  qrolucionishas, 
unionistas, centuistas, mutarquicos, Cato- 


licos «e socialistas, 0 que dá, se Jespre- 
zavmos as frações, dez representantes à 
cada im. E como o sr ministro da inte- 
vitr manda considerar por cgual todas as 
agremiações parlinarias, todas às forças 
políticos em cada districto, é sendo o go- 
verno o grande eleitor, o unico oleitor, 
nos Lermos da cireular, a representação 
dos paçidos no fataro Parlamento não po: 
de ser ouiea senão aquela que deixamos 
apontada, porque é a que resulta da iue- 
soravel logica dus numeros, , 
Acresce ajuda que o governo, conforme 
se diz ma circular, pretende cecrular os 
seus deputados votre os homens de valor 
ue todas as correntes da opinião, isto à, 
de todos os partidos, fazendo a esses ho 
mens, sem o quererç a mjovia de acredi- 
tar que eles deixaviam e ser depatados 
au senadoges du sem partido, pura surem 
depulados on membros du governo » 


Damas & palaviaao distineto jornalis- 

ta republiguna Meyce Garção va Manhã: 
+ o o o 

Camo vaia governo para as eleições ? 

A verdade é que ninguem vislumbra una 


aditçã “elvitoral quivativa do govemmo, Não 


mente ser PE 
talo abgmocradico faz-se mun guerra de 
MIAPELÇ O que É UM cCrrO politico, porque 
não se pode desconhecer que esse pairti- 
do conta aiuitos buns o honestos repubii- 
valas, que já protestavam, Did Sa Ara, 
antes da cesolnção, cenlia a manvica por 
que eram divigidos, ee precisa não es 
quere que esse paçiido possue Pusdior 
força ebetoral ada Republieao do partido 
Exulucionista, tambem não se lã menhi- 
ma prova de consulerações especies U 
proprio partido umiucista tem estranhado 
actos praticados por diguos amitristius 
Earque força eleitoral se fino poveruo O 

lepublicana, das combicoes actas da 
sathação poldica, não se ve bem qual qus- 
sa set, sa Dão contarmos coma unionista. 
E com a força eleitoral dos mouarqui- 
cos 2 Pensa-se que eles paeluanão, quan- 
vo mais não sega da eleições prosnas. 
conva Republica dirigida pelo sr; Sidunio 
Pais. Essa ilusão, Se qntata, já derem tar 
dessabucida cc 60 Dia vu aute-outem 
vlavatmente acento talos dis Mota fi |uicos 
sé votarâv pele menatetio, só votarão em 
quem dolenda a tuonarquias isto e, em 
Mona rquicos. “ 

Mas e posse que se lose a Repi- 
blwa sem deleza eleitoral proquia É Sc us 
republicanos  periguçentes a partidos da 
Republica não puderem Vular, pola sus 
propaganda, os ses uivius de aceão ulei- 
toval terei sido coartadDs, 0> mutisrqui- 
cus dica súsintos cu campo. Vota em 
candidatos republicanos que ud governo 
lhes indique > Será à melhor dias lipote- 
ses 2 bo qnigo-a a mais himlhante, e 
julgo-a, anda, muxequivel À Republica 
não deveria espetar salvação de uma 
esmula dada pelos muvarquicos, ums nem 
mesmo eles Jhe darãu essa esmola, Yula- 
vão Cm IMODUNIJUICOS; C COMO estarão su 
em campo, vou vanlembceglicos escorra- 
calos É os csoluciouislas dosgustosos, à 
maioria parlatocutar será Peles. Pódr o 


DIRETOR E PROPRIETARIO 


o 


tes 5 


Adelino de Melo - 


es Vacarica-LUSO€g :r 


governo garantir-nos que isto não suse- 
dera ? Não póda. E como não póde, esta 
situação para os republicanos, ameaça- 
dos «de verem cairia Republica sem a po- 
lerem defender, não pods ser mais eriti- 
ca. uãa púde ser mais enervante, não po 
de ser mais dolorosa. 


Br. 


Docnte, tem estado no hospital 
militar, com guarda á vista, o che- 
fe do partido democeratico. 


Afonso Costa 


Com a assistencia de dois dele- 
gados seus, foi aberto o cofre do 
sr. dr. Afonso Costa e remetidos 
para o ministerio da guerra vários 
documentos ali encontrados. 


—— 


A formiga 


a formiga acabon 
Sidonio - Machado 


Parece que 
com o golpe 
Bantos. ? 


Suta ! 
nie 


iceunino Unionisia 


Reuniu na Mealhada o Portido 
Umomsta deste concelho. 

Consta-nos que nomenram a 
sua comissão dirigente e que ficou 
composta dus ses. de Tulz Nave- 
ga, dr. Eugnio Couceiro, Joaquim 
da Cruz, Prancisco Mourão e Ma- 
noe! Baptista Pinto. 


mim met o 


Milho 


Ven silo escasso Do nosso 
mercado, co pouco que aparece 
tem-se vondida a 13900 e a 25001 
RITER 

Na Pampilhosa foi há dias 
apreendido um wvagon de milho 
procedente da Beira, sendo vendi- 
do vv 13730 05 15 lilros, 


Di mm 


Por falta de espaço não publica- 
mos hoje uma, carta do sy. Padre 
Moura, em homenagem ao faleci- 
do conselheiro sr. Eduardo F. da 
Cunha. 


Yne no proximo numero. 


=. 


EM 1917 


Erisões cm Lisboa 


Em Janeiro, 989 Peveremo, 
9392; Março, LIT; Abril, J53; 
Maio, 1:115, Junho, UM: Julio, 
1:095; Agosto, 1:211: metembro, 
posa; Outubro, LOST; Novembro, 
1119: Dezembro, 818. 


VA 


e 


Dizem. que custava no RE 16 ca 
rontos por dia . 


» 
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Dr. Sidonio Pais 
Afirmiações do ar. dr, Sidonio 
Pais, no norte do pais. 


“Sidonio Pais não traiu nunco, 
nem, Lraiia Jámuis Os seus princi- 
pion, a sua fé republicana ! No pro- 
grama do utual governo cabem to- 
das us ideias generosas, nebitará 
ele todos os lumens lionestos é 
bem intencionados, sem indagar 
dos seus credos politicos e dus 
nuas crenças. Bei que estiio aqui 
monarquicos, mas sei tambem que 
nenhum deles será capaz de pre- 
tender alterar u programa republi- 
cano do goveruo ou atentar cons 
tra à Hepublica, Isso não. Nunca 
seriu possivel regressar a ess pas 
sado, com u minha cumplicidade, 
men que eu me levantasse Lontra 
quem preteudesve faze-lo tn 

Pedindo calma, o sr. de Sidonio 
Pais pronuneiow as seguintes pa- 
lavras: 

«Aqui, cone tantas dezenas de 
pessoas que aplandem a revolução, 
com tul povo, com tal gente, po- 
deus vir us srs. dr. Bernardino Ma- 
vhado wu Afonso Custa, é todos os 
democraticos, que nús não temos 
medo deles. Cairvuu pela força do 
ridiculo, se não tivessem de euir 
pelos seus crimes.» 

do terminar estas palnvras, uma 
vibrautissima manifestação acolhen 
us vivas à Putria e á Republica 
nova com que o chefe do Betado 
ne despediu. 

= 1. “A To 

Na estação de Famalicão uma 
mulicr em atitude de idolatria, es- 
vava de joelhos. Figura mistica. 
For assuu que ela quiz prestar q 
sua homenagem no chefe da Revo- 


luçido. 


Bim Braga, o se dr Sidonio 
Pais fez nu seguintes declarações: 

Duraate muito tempo foi sosinho 
o comité vevulucionario. Sluits 
pessous que lhe havimiv projctido 
à udesão e afirmavam colaborar no 
muavimento abandqnaram-no q bre- 
ve trecho, é elo encontrou-se ento 
sozinho a trabalhar. Algumas ve- 
zes utugoun q revolver á cabeceira 
do Jeito, À sua tenacidade, porem, 
venceu us momentos de desunimo, 
essa tenacidade que ele proprio 
afirma ser a sua unica qualidade... 


Em Coimbra a manifertaçiio foi 
brilhantissima. Os estudantes ex- 
renderam as suas capas para pus- 
nar 0 ilustre chefe do Estado, 

Na Univorsidade, a sr Bispo 
Conde, discursanlo, pediu para 
que sua exÊ nunca se esquecesse 
de continuar 1.9 liberdade religio- 
su. 


Ao sr. dr. Sidonio Pais, na ova- 
sião da sua pasaugem por este con- 
velho, entre enthusiasticos vivas, 
fni-lhe oferecido pelu menina Maria 
Helena Leal um lindo «bouquet» 
de cumelias. 


“Mmessanismos, 


Bairrada Elegante k 


O sr dr. Sidonio Pais ao chegar 
da sua viagem no norte do puiz, a 
Lisboa, no meio do seu discurso, 
disae: 

Nesta jjora solene de vesnrgi- 
mento devemos por ale, parte os 
Sidonio Puis não 
uxiste, &, se 0 querem, q simbolo 
das aspirações da Vatria. 

Está aliou trabalhar; nem por 
maiores agro possam sera sua iio- 
teligeneia, a sta Vontade, o seu eu- 
pirito de Justiça, não pode dispen- 
sar à cooperação de todas os que 
teruani fo Bunila portugresa, 

Governar sevá, nestos termos, 
iva coisa possivel, sobretudo, seo 
guvermo tiver o desejo de preseruy- 
tar a ofiniio e procurar conciliar 
os seus iutevenses fomentando ns- 
nim q desenvolvimento da Patria é 
a manutenção da sun honra, 

Se o governo não realisar case 
proposito, que fezo sá tem uma 
coisa a lazer: pollo fóra das cuilei- 
ras do poderoso Ditse istu mesmo 
por mnis de uma vez. 

O gavermo pretende manter 
Orden e a ustiça, com alicerces 
de Bbevdade e de tenbalho, cimen- 
tando estes à felicida te da Patria. 


CAMARA 


Sessão de 2 de Jancira, sob a 
presidencia do sr Alberio PP da 
Cunha. 

Hequevimentas de João Tra pe- 
dindo pura que lhe sejam pagos 
493.320 relativo vo tempo em que 
exereetr o cargo de mmandense ca 
adonuietençio do concelho; de João 
e José Iria Junior, vedindo qa- 
ra que se lhe paguem os seus orde- 
nadof respectivamente, de secre- 
tamo « amanuense da ulminintra- 
ção: e de Rafael Jorge, veslimn- 
do contra a nomeação de Manuel 
da Cruz para contindo da Camara. 

Sessão de à, sob a presidengia 
do me. Augunto Cerveira de Melo. 

Deliberon ceduzie o iluminação 
para 6 eanidiciros tu vilaço que n 
cobrança dos impostos indirectos 
municipaes fosse igunbnente com a 
do Estado. 

Teptando das finanças do muni- 
cípio, sauúbe exiafirem ummis peque- 
nas contas q satisfazer, é pelo the- 
noureivo foi intormada de que exis- 
tiam em colre uus 13 esondos sem 
completo apuros e um conto e nu- 
ve centos é tal em divida. 

Não soando ben na interpreta- 
evito esta ultima nota, tratamos dy 
obter informações, « colhemos: 
que, com o faes apuros feitos, a 
existencia em dinheiro no ecfre era 
de 3550s8U e que o cunto e nove 
centos e tal eram 1:9455710 em 
docrmentos para cobrar. 

Nota pedida pela sr. Manuel 
ltuivo, para saber quanto existia 
em caixa em 2 de juneiro, quanto 
para encargos obrigatorios, quanto 
para melloramentos e quanto u 
pagar referente a 1917. 


Sessão de 19, sob a presidencia 
do sr. Augnato Simões de Abren 


ido 2. 

Telegrama do sr. presidente da 
Republica agradecendo a brilhante 
manifestação que lhe foi feita pelo 
povo do concelho na sua passagem 
por este municipio, 

Distribuiço de pelouros: Vacari- 
ca, O sr. Simões de Abreu; Luso, o 
sr Henrique Navega; Ventosa, o 
ar Abilio Luiz Rodrigues; Cnsal 
Comba, o sr. dr. Eugenio Concei- 
ro; é Pampilhosa e Barconço. o sr. 
Jouquim dn Cruz. 

As sessões serem às quintas fei- 
ras ás Tt horas. 

Que a iluminação da vila pes- 
nasse a ser de 3 candieiros a petro- 
leo, 

Proceder À limpeza das minas 
da avenida € continuar com q ser- 
viço braçal un ponte da Arrúiva. 

Jonfirmou » mola pedida pelo 
sr administrador do concelho ao 
govermulor Civil para que sejam 
cuvicdos para este concelho 20) 
uoios de milho colonial. 

Pediu ao governador civil para 
intervir perante as ubras publica 
paro vapida reparação da estrada 
da vila 4 Pedrolha, devido ao co- 
mercio vinicola da cegião, 

Resolveu pôr cm arrematação 
us carnes verdes no dia 14 do cor- 
rente. 


0 e e-—oo O a 


Comissões 


Dr. Nunes du Ponte 


O sr. dr, Nunes da Ponte, por não ter sido 
aceite u sua combinação para q lista camara- 
rn do Porto, ubundovou à curgo que tinha 
de governador civil. 

À eomissãa constituida é composta de uni- 
unimtus, monurquicos e soclalisias. 

Nu de Lisboa, entram unionistas, sucialis- 
UIs & Um moanurquico, 

O jornal O Dica masira-se zangado por ter 
entrado só um monarquica, quando na Cu- 
mera dissolvida tinha a minoria. 

A Manha, jornul republicano, responde: 

«Niu reparem, porem, que se os mannr- 
quicos, que ohliveram na? eleições a minoria, 
ainda ficam represeniudos por um dos seus 
correligionarivs, os democraticas, que abtive- 
sum u muioriu, ficom sem representação n]- 
vuma. E os evolucionistas ? 

Iumbem não tem lá nenhum das seus car- 
religionarins, apesur de representarem uma 
importante corrente republicana, Não 1eem 
pais os monirquicos razão para se queixar 
em confronto com elementos republicanos, 
dos mais prepanderantes na politica do regi- 
men.» 

“Famou posse a comissão administrativa 
da nosto municipio, que ficou, como se espe. 
rava, sab a presidencia do sr, conselheira Au- 
gusto Simões de Abreu, com ulteração, à u]- 
tima hora, de varios membros indepen- 
dentes para partidarios unionistas. 

A' excepção do sr. conselheiro Simões d'A- 
breu, a comissão é composta de unignistas 
segundo a confirmo uma nota da Pampilhosa 
parau Lucia. f 

Da competencia e probidade de todos os 
membras da camissão pura gerir 2 caomplica- 
da maquina do nosso municipio, muito há 
esperar, embora tenha que lutar com algumas 


. d os 4 e ! 
- 
fes ro Pr da Junta da nõesa fes guezia, 
ficou composta dos srs. Antonio Buptista, 

Joaquim L. Andrude e Manuel Luxo. 
— Paru presidentes das Comissos AMunici- 
pais Administrativas do cuncelho de Anadia, 
foi nomeado o sr. dr. Joaquim Leitão, e para O 
de Condeixa o sr. Francisco de Lemos Ra- 

ê a É . .. “ 
pe alvará do sr. governador civil, to! No- 
mesada a Junta du Freguezia de Luso, por in- 
formação do sr. administrador da concelho, 
composta dus srs, Saul Lopes de Moraes, Mu- 
nuel Antunes é Jasé Rodrigues Baptista, ete- 
cuvos, e Ahel Duarte Pimenta, Antonio Fer- 
creia dos Santos e Joaquim da Santa Rula, 
substitutos, que já tomou posse, ficando pre- 
sidente o sr. Suul Moraes. k á 

-- Ae tomar pusse a. comissão manicipul 
administrativa do visinho concelho de Canta- 
nhede, que ficou sob + presidencia do sr. dr. 
Jargo Cruz, v nassg ilustre conlerraneo sr. 
dr. Manaci Toscano, digno adamaistrador q u- 
quele concelho, pruteria o seguinte discurso: 


Pr. Manuel Toscano 


«Cube-me à honra de apresentar-lhes, como 
representantes do povo deste concelho, à ve- 
reação que vie entrar no exercício da admi- 
vistração do municipio, em substituição da 
Camara ultimamente dissolvida 

Faço-o com a dupla satisfação de quem vê 
cumprida uma elevada missão de confiança e 
de quem vem entregar o exercicio da admi- 
nisiração municipal à pessoas dignas, a tudos 
us respeitos do melhor conceito e das mais 
fundamentadas esperanças nos beneficios des- 
su administração 

Cumpre-me ncentuar-lhes que à nomeação 
da camissão que hoje roma posse é «lu minha 

exclusiva responsabilidude, pois me foi exclu-. 
shamente conferida pelo ex. Governador 
Civila honra da si indicação-com carta 
branca para q escolhu «dos seus membros. 

Não quero dizer, que a organisação da lis- 
ta que Vos Jis. conhecem seju o producto 
de minha exclusiva acitvidade. 

Nessa urganisação tive poderosos e dedi- 
cados auniliures, cumprindo-me destacar aqui 
a calaboração do meu ex.=º amipo João Pes- 

soa Alvesdu Fonseca. o 

Nunca, digu-o com a franqueza que me ca- 
racterisa, ÇUM tanta satisfação pertilhei uma 

tão grave responsabilidade | 

Mas. a qualidade dus pessoas cujos nomes 
uvea honra de indicar,-o upoio e boa van- 
tade que encuntrsi em tudos aqueles que me 
deram a honra de comigo colaborarem—e as 
circunstancias «e independencia é disinteres 
se em que os cidudãos indicados se teem 
mantido na politica partidaria, são parantias 
seguras, que muito me animam, de que à 
aministrução d'este municipio vice entra 
numu nova era de nrosperidade. Isto me bas- 
ta para que a minha satisfição não tenha li- 
mites no entregar aos novas veretdores por 
mim indicudos a exercicio da administração 
deste municipio. 

tiraves problemus teem eles a solutionar 
imediatamente, Dentre estes, surge-lhes com 
todo o seu cortejo de dificuldades, o das sub 
gistencios dus clusses necessitudas. Não exitem 
suus excelencias nas medidas u adatar urgen 
tenente pura atenuar à grande carestia dos 
generos dé primeira necessidade, em favor 
duquelas classes: essus medidas devem sei 
prontas, encrgicas, embora cora sacrificio de 
serviços cuja realisação passa ser adiada. 

Coma municipe e como autoridade aqui, 
bem solenemente lhes prometa o meu apoio 
e a minha colaburação, an mesma tempa que 
lhes protesto a minha grande consideração e 
“o meu prolundo reconhecimento pela manei 
va atenciosa e delicada comy acederam uu 
convite e instancias para tomarem uv encargo 
que veem assumir.» 


Uma salva de palmas coroou 
as palavras de sua ex.” 
TO —— pie 
Sindicato 


Sob pena de procedimento ju 
icial, está em cobrança a anui- 
dade dos socios em divida relati- 
vaao ano de 191%, do Sindicato 
Agricola da Mealhada, 


DD PP 
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——— q ca em 
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SS A 
“y n o « su 
* Chegou-nos nos ouvidos que se 
diz por ahi que a Camara dissol- 


Um eecsplos 
o a - E, be! 
Consotistiva impresso il io Mad só 
da capítal como de todo o pars, q facto do sr 
dr. Sidónio Paiso ministra da guerm e presi- 


vida tinha no suu programa o “ente dy Republica, se colotdir à Trentá dás - 


frop:is pura stucar o quartel de murinheiros, 


idei:: de tocu Eus empregados u quando dus acontecimentos ultimos de Lis- 


encurtados. boa. 
IE fulso ! = Sua ex procedendo assim, vo mesmo tem- 
4 ISO À == po que dásdimm slevado exemplo aos milita- 


ED preciso saboy- so que, embo- a ER O cercivum. mostrava ser tambem 
ra essaccorporação tivesse alguns “Sa 
quembras tiliadoscem partidospro a = 
seu programa Dão existiu polides PRE, E Siad ) o 
de especie gana e nem pa Corr: spondencia, 
guides. E E ça e 25 

O seg lenta erpo progresso-do MEALHADA, 25 
concelho, nd desejár-a imIngçaS No dia 19 do correntes Pelas 13 
o que não quêria parvos amigos oras, tomou posse à Comissão 

Na presidentia da Camara cis- Municipal Adipinistraniva, Acando. 
tava cum evolucionista, que pelo assim composta: 
seu honrado caracter gosá em to- 
do a côncelho dé grandessimpa- RE Sirram, 
tla & preponderancia. * ss Vice— Dr. Eugenio Couceiro 

Na vice-presidencia, uma ges- Vogais --Jonguim da Crús. 
soa de. muita respeitabilidade, Henrique Navega 
aproveitada mé para fazer pare Abilio Luiz Rodrigues, 
da aciual comissão adininistrati- No acto da posse foram muito 
va, e que depois doi. « ivradiado, cumprimentos, usando da vala- 

Na nresidencial da [ixecutiva vra diversas pessõas, à quem aas- 
estava um ilustre benemerito do sistencia saudon com vibrantes 
noss" concelho, pessôu indepen- salvas de palmas. 
dente, e provedor da Misericordia. Oxaiá que suas ex.” Saibam cor- 

- Ao lado d'estas figuras de des- responder às necessidades da qa 

+ dE A e” A k é 3 14 5 AR 
raque, outras estávam, no infuifo vo. 
de serem uteis aos nelonvos que. Sião os nossos volus 
ali representavain, longe d'eles u EEE US int 
pos gde o Sea Es OSS 1] ER; A 5 
ideia de represalias ou de faze- >. UU 
rem politica. Com 23 anos, e vitimado pel 
dh q 4 r E; as aee ah. 

3 Venham-se, pais, 15 (nossas É pec faleceu esta vila 
loaes notas: em consideração, di- da E o 

é agree» º ta. a â 
as por quem, como sempre, oior E OIE a QU = 
com o mais franco iinparcia- O fu rabdo extinto foi mui E 
smo simo concorrido, Ê 
E at : adaver do infeliz rapaz foi 
Somos hein conhecido no con- tam er do duelo vápas fe 
E lho, sem peja de LOS jogarem transportado para o cemiterio ppr 
+ Rea Es a o um grupo de individuos de quem à 
eim rosto qualquer procedimento ot da SR 
, a J WEI oregerario, Vitima” fora" empre doi banheira 
que não (Re air 20) leal, amigo dedicado, camarada 
com os nossos aetos. K . 
É. y ! sincero. 
, Fomos em 1913 escolhido dum Estava ensado há 2 anos, dei- 
gtupo d homens que tem pd xando uma criancinha. A: 
no seu programa, divisa «de —Falecen tambem o st, José 
hem cununistrar, com intuitos Rodrigues da Silva. ' 


patrioticos e o proposto de hem. Aqui téstemunhanios os nossos! 


Presidente — Conselhgira;Sjudes 


servir o concelho, segundo afir- — cantimentos. 

mações d'um marechal politico, . tt 
para fazermos. parte da Camara 

1914-— 1916. N'este ultimo ano, — 


tamos convidado pelos dirigentes 
unionistas do concelho, para en- 
trarmos n'uma lista do concelho, 
afim de fazermos assim parte 
duma corporaçãã dá homens com 
as suas ideias reconhecidamente 
tiberaes, tratem desinteressada- x 
mente tr tor administração do | Passou aqui em direcção ao Porto o sr. 
municipio, “e cmidêm a serio na” 'Sidonig Pais. à ; 
prosperidade materiab: do eonce- 
tho, segundo proclamação d'um 
d'esses chefes,. para à formação niças s : 
e E AC têm filiação partidaga, e dentre estes, us que 

da Camara 1917-1919. AC 

Não só. vealisou essa slaição,  ddministratish qu politica, nenhum haverá- 
em - h ; | x que renegue o seu agrupamento, como se ni 
Teve logap em + de Dovetubro de: coubessert nos interesses du Repeblica ps le- 
1917 X ; e igisitpus interesses ve as nobres ambições dum 

= e SÃ£o partido. 

Como indipensecel na-camara = ea : 
e pugrador pelos interesses re- 

On: izer de certo jornalis- “= 
gionttis, VO dizer 9 cent J O Diziu” ontem q «Seéulu» da noite que 0»! 
ta, fomos incluidos n'uma lista ar Brito Camacho parte brevememe para 

i i 


: 1 mn I 1 França, ng Peri PA FA AR Ride 

: » foi n'aquele dia eleita. ça, na sua qualidade de ;najor medico, 
mixta o f ad Tá lo: Fa devendo a sun retirada do país efecruar-se 
Vein isto a de OS ales- de au dia E do mês proximo. As Honsiis 
ATO - sxposirão do progra- ormações dizem, renlmente, que o sr. dr. Bri 
tar à pasar ERA E it P of to Cumucho vai re uerer ao ministerio du 
ma que tinha a es Eae ol Radar u sua de REAÇÃO pura o serviço do €. 
issolvid: vita em £ de no- dt É constando qua suu partida se etettud- 
dissolvida, n elrit: ri logo que u nomeação sejy feita. Devemos 
declarar que, dada atsitumção político acto 


Pela imprensa 
Da Campeão Regíonal 
Eai nomeado administrador do concelha 
da Mealhada, o sr. nnjor Azevedo Pinho. 
Esperamos u gerencia de sua ext pará, 


sobre ela lazermos og nossos comentarios. 
-— Anes, São prematuros. 


Da Luta 


Pouças são as republidanos que ainda! não 


: 1 
Das VEsna falaii 


vembro. 


e e em 


Bi BTDO Ci ' publi- 


A Camara Municipal do 
Concelho de Tealhada 


Laz saber, que está aberto o co- 
fre do municipio por espaço de 30 


«le bruuuca e de coragem se ee oytygs romero ra tags te ti- 


neo Corrente para o pagamento 
voluntário da contribuição de im- 

€. e q “e A 

sto munigipal divócta, fóros, ta- 
Xxas pela ocupação de terrenos 
baldios e taxas sobre cães, respei- 
tantesxeano de 1917 


Mealhada, 23 de pangiro de 


1908. A t/si dA AL 
— O “Thesonreiro 
” 1. . ” 


Joaquim Francisco de “elo 


Mecensenamento eleitoral 
O periodo para ajinscrição no 
recenseamento politico do aro de 
1918 terminará no último dia de 
levereiro corrente podendo insere- 
vesz-se como eleitqres além dos que 
ficam do recenscamento anterior 
por terem a cápiacidade eleitoral] 
exigida pela nova lei, todos os 
-eidadios do. sexo masculino, ma 
ioves de vinte e um anos, ou que 
completarem esa idade até 81 de 
Maio, de 1918, inclusivé, qué ente- 
jam no gozo dos seus direito Écia 
ou politicos, saibem lêr e escrevêr 


“portugués, e residam ho território !T August 


«ia Repúblida Portuguesa. 

Os recenseandos deverio escre- 
ver o requerimento por sz punho, 
mencionando a filiação, estado, 
profissão, naturalidade, dia do nas- 
cimento e locul onde foi feito o 
respectivo registo, e, ou ter u letra 
e assinatura reconhecidas por no- 


o tarde do VA Camacho não póde 
h 


, 7 remidência)pesareveu 
o oi as te e às restemu- 


nhas Fº. . ce dê. (nomes, estados, 
profissões e, Vestdpncias) u requeri- 
mento supra (ou vétro), pedindo « 
sua inscrição TM recenseamento edeê- 


tonal: Este conenlho: > + 454 
(Data O bisihadiidá jo) 
ATENTADO (Suntn ou Presidente) 
E 


testo .(OW afestánios), sob minha 
(ou nussa) honra, para fins eleitora- 
is, que F.... (nome, estado, profis- 
são e residência) reside nesta fregue- 
siu há mis de seis meses. 


(Data e ussinatura ou assinaturas). 


— ECARRET MUNDAM 


TO DDDVIBDADII DÍAS: SDDLCDEA 


Em Lisbôa, esteve o sr. dr. Eu- 
genio Couceiro. X 

=Em Ventosa, o sr. Menrique 
Navega. 

Esteve nesta povonução o dr. 
Manuel Toscano. 

=Em Coimbra, o sr. Luiz Mi- 
randa. ; 

“Bm Anadia, o ar. dr. Ântohio 
A. E. da Cunha.' 

Em Santa Christina, osr. Saul 
Andrade. . cas pão a saa% 

=Na Mealhada, o sr. José Maria 


Ei dio eme 


Aqui, esteve o sr. Manoel Lo- 
pes Branco, 2.º sargen arti- 
lharia. Fa Wir dg 

—Tambem esteve aquião sr. 
Abilio Christina de Andrade. 

==Agradecemos a visita do sr. 
A Lg A ad + 

Para o Porto, afim de frequen- 
tur O colegio, partiu a interessan- 
te filhinha do sr.- Joaquim Luiz. 

-—-Já se encontra em sua casa 
da Mealhada, depois de passar 
unas semanas em tratamento 
numa casa de saude no Porto, o 
sr. dr. Francisco Lebre. 

Folgamos saber que sua ex.' 
vem sensivelmente melhor dos 


tário, ou ser escrito e, assinado seus padecimentos. 


perante o presidente da Junta de 
Freguesia das auas residências. 

Juntarão AOS SEUS requerimen- 
tos: f- é 
Atestado da Junfa ou do Rege- 
dor que próve que os requerentes, 
residem há mais de G meses na 
freguesia por onde requerem a ins- 
erição., 

Os requerimentos e documentos 
são isentos do imposto-do séloe 
de quaisquer emolumentos ou sa- 


-=Para Lisbon, afim de cursar a 
escola de oficiaaes do Exercito, 
partiu o sr. Eugenio Malheiro. 


SERES, SS <= A 
Os monarquicos 


O Dia, jornal monarquico, disse há dias 
que os monarquicos só irão votar no proxi- 
mo acto eleitoral em quem defenda a monar- 
guia. Que, não sendo assim, a logica se en- 
terraria u'um batatal.» 

Dias Uepóig formula que os monarqui- 
cos darão toda a força ao sr. dr. Sidoni: 
Pais, agora na imprensa e mais tarde eas 
urnas, para que a sua obra seju levada a ca 


lários desde que sejam sómente do 


passados e aproveitados para fim 
eleitoral, 


Requerimento n.º 3 


F.. (nome, estado, profissão, fi- 
tiação, nuturqlidude, residência; dia 
do nascimento e local ónde foi feito 
uv respectivo registo), sabendo lêr e 
escrever, e residindo há muisde seis 
meses neste concelho, (bairro ou fres 
questa), pretende ser «insarito ho re- 
censermento claitoral, y 


Pede de ferimento. 
fito 
ATESTADO (Regedor) nm. a 


«itesto, sob minha honra, para 
fins eleiroritis, que PP... (nome, esta- 


cr 


Accecião hecroleca 


Informam da frente da batalha 
de França que nm alferes portu- 
gues e umn ordenança aprisjona- 
ram uma patrulha alemã composta 
«de 3 homens; entry gles um te 
nente e um sargento. Este morreu 
na colisão. 

Os berotcos portuguêses vio ser 
condecorados. 


Mario Paixão 
Run Carris -MEALHADA 


Com oficina habilitada para 
concertos de bicicletas e vende 
uLvssorios pura as mesmas. 


SATDE DAS GREANÇAS 


4 > Balrmãa Elegante 


Photografia RAFEIRO 


Eexicol 
(Marca registada) ato EXECUÇÃO ESMERADA 

Preparado por pera ser 
j to Preços Modicas E 
Evaristo Augus era cos Modi gel ; 
Carolino E 
Farmaceutica = = — É: 

Ançã 


Garante-se a eficacia deste xe- 
medio na expulsão dos vermes in- 
tentinaes, se houver, tanto nas 
ereanças, como nos adultos. 

A prescrição vae junta ao frasco. 

Preço 2Z5 cemiavos 
Unico depositario: 
] LOQUBENÇO F. DIAS 
Rua das Flores, Ld-1d4. 
PoRTO 


. 


Capaunlas anthelminticas 
Vermifugas e laxativas 
Remedio eticassissimo para a 


expulsão dos vermes intestihaes 
qualquer hora. 


Dolel Oladeira 


BARROTE, SILVA & GC: 


Ena de S. Bento, 46 
Brazil==SANTOS 


Este estabelecimento possue os melhores comodes para familias é 
vinjantes.— Vinhos portugueses e mais bebidas recebidas diretamente. 
Cosinha portuguesa, brasileira e hespanhola, comidas quentes e frias a 


Adelino José Ferreira 
us dos Remolares, 6 
== LISBOA 
Encarrega-se de despachar e embarcar frutas, vinhos 
e dbutros generos para portos de Inglaterra, 
Brasile Africa. 
Tem fragatas suas para conduzir as mercadorias a 
: bordo” dos"navios 
Endereço telegraphico—Sragata 


tlombrigas). : 
nf» qnt JE tio ada Encarrega-se de estar ás chegadas dos vapores e comboios 
cu! 
de pride Dao el conde dd Preços sem competencia BS iq AT SS 
FARMÁCIA MIRANDA PRE dE ORE O 56 6 0d 65 cr 6 db 6 é |; 
| á -. RELOJOARIA AMORIM à 
(Ae centro da vila) MEALIHADA 
Dá sas peido co E ATRAS ar - "metro remota surriagnes e 


Avriamenta de recelimario a guniquer hora do dia ou da molte, con 
' e maximo eacrupulo e proniidão o 


E 
ns 


Munipulação das seguintes especialidades: 
: Linfatol 
Fruseo 30 centavos 


Cura. o hnfagismo, as escrofulas, o raguisismo. a anemia, à fraqueza geral, cto, Substutuç 
cam reconhecida vpntagem, 0 0lco Se figado de bacalhau e us Suas emlilções 


Pilulas anti-malaricas 


tw seis a 


Culxu 1 estudo 


Cura rapidu infalivelmente as sex0es, Quer sejam antigas ou recentes sm proyocureit 
ucidentçs gusiro jotestindcs, 


VERMIGOL 


Frnsco 20 centavos 


Medicamento infalivelana expulsão dos vermes mtextintes (lambrigns) tanto nas vreahças 
como nos adultos, não havendo ataque de lombrigus que resista vos seus bencficos qfuitos 
astovrod 009299 


Enviam-se pelo correio mediante o seu custo acrescndo da despeza e tranapurte 


. 


Sodugal na queira 


Revista quinzenal IHustrada 
13-Quai Voltaire—PARIS 


u Preço==N.º ayulso-—$30 cent. (300 vein) 
DEZ (SÍ pasa 
Agencia cm Portugal 


Rua Ivens, 56 2.º-LISBOA 
Á VENDA MA a 
Farmacia Pimenta LUNO A Teuntadora de Jayme L. Areda 
A “MEALHAWA Maírrada Elegante VACARIÇA 


LUSO-LAMEBIRA DO QUTEIRO 


+ 

O proprietario destn conhecid: oficina de relojoaria, para mai- 
E or comodidade da sna numerosa clienteln, resolveu fazer todas 
as feiras da ESPINHEIRA e da Menlhnga, dos 15 e més. 
4 Tambem faz a feira de Val de Acores, (1º domingo mensal) e | 

vai todas us 2. e 4º segundas feiras no Seixo de Carvalho, à & 
2 eusn comercial da se. Maiinel Lourenço, Todos os 2.ºe 1. do- 9 
 mingos inguaaes a Espinho de Mortagun, É casa comercial dos 
Posvo doguato Ferreira. Podas os sabados das 9 às 12 horas 08!) 
U Entroncamento di Pampilhosa da Botão, d hospedaria Silva E 
> lo sr, Jonquim Rodrigues e todas na segundas, quintas e sex 
2 tas feiras, a Lusg à fnemucia Pimenta. Ei 


o 
8) 


Todos os trabalhos se levam para a pente que o freguez in- ] 
dienr ou se onlregaum na oficina na Lanteiriy do Duteiro. di 
Todos ox trabalhos são afinnçados é à nreços baratissimos. 2h 
Pede-se, polsno vespeitavel publico n experiencia dos traba- 2h 
, lhgs 4 praços desta cara, Com os quncs ficará satisfeito. . 


e 


a a . Rd 
Variudo sortido em toda especie de velujoariç. 


«flfredo Augusto Amorim 


fd). RD RDI VI 9 O 


) 
MELO & MA 

ai PAMPibHOSA DO BOTÃO 
ARMAZEM Dis adubos químicos, sulfato de cobre. curofre 
sabão, Ducalhau, “cal para construções e deposito de gazolina 
Pd o Do A PR 


BAIRRADA ELEGANTE 


Publicação Hustrada 


4 mo 
; 48 ) 
Al A+ Ge 


MJ nr ÁIA f 


Administração -Vacariça-- LUSO 


Mui 


Todos devem arquivur as 
«FOLHAS DE ALBUM» 


“dificuldades do 


ts + AEDI 


PUBLICAÇÃO ion y 


e*e* ANDEDENDENTE 
GE A A O 


Bairrada Elegante e 
Folhas de Album 
Portugal —6 mezes 3570 
(500 reis Brazil -ano 2:09 
(22%00 reis fortes). 
esaf —— 
Composição « impressão 
“TIPOCRATFILA BUSSACO,— 


Editor—Antonio F. S. Breda 


CONSELHEIRO 
o FERREIRA DA CUNHA 


— —acgod- -—— —— 


Meu presâdo Adelino. Protun- 
damente impressionado com a 
triste noticia que há dias recebi dp 
falecimento do nosso ilustre patri- 
cio, meu grande amigao Conselhei- 
ro Eduardo Abranches Ferreira 
da Cunha, veia renovar essa iiy- 
pressão a leitura do ultimo nume- 
ro do seu jornal na meia duzia de 
linhas qne acompanham o seu 
perfil fotografico. Parece tratar-se 
de nunguem ! — Se aquelas simples 
linhas não circunserevessem o seu 
retrato, eu nada teria a objectar; 
mas estabelecer o-vacug em volta 
de um busto de tanto valor e me- 
recimento, não ne parece primo- 
roso. 
Ru bem sei 


seu inister, a lu- 

ta constante que 
tem de sustentar 

para manter à 
sua em preza 
num meio ,como 
esse, tão falho de 
recursos de toda a orden, pedin- 
do-he por isso não veja sombra 
de censura ou-descortesia nas 
minhas reflexões. Tendo recebido, 
ainda lá pouco, a honra do seu 
convite para traçar G perfil bio- 
grafico d'aquele meu ilustre pa- 
tricio, o que fiz—=mal- ou bem— 
julgo imperios» dever de amigo 
não lhe negar na morte as bome- 
nagens que tanto mereceu na 
vida. 

E já que ouvem mais compe- 
tente e mais culto se não apre- 
senta, cis-me aqui, meu bom 
amigo, para lhe alizer, e aos seus 
bondosos leitores, em vome da 
equidade e justiça, que o Conse- 
lheiro Ferreira da Cunha foi al- 
quem no nosso paiz, é um gran- 
da homem, uma inteligeneta rara 
no nosso meio. 

“Quando muitas superuidades, 
d'entre tantas que por ahi pulu- 
lam, arrancam ao tribunal da im- 
prensa a sua maior consagração, 
não é vasoavel que este oculte 
uma singela manifestação de 
apreço a quem tão brilhantemen- 
te a conquistou. 

Não são tantos os homens bons, 
as capacidades sunertores, que se 
desperdicem os seus edificantes 
exemplos e se esqueçam os seus 
reconhecidos meritos. 


prestimisas da nossa região, 


O Conselheiro Ferreira da 
Cunha foi tão grande como mo- 
desto. 

E porque o seu nome se não 
amoidon às enfatuadas chronicas 
do Biow-notes, do Carnet-Muns 
dain, das Vilegiaturas ou Cartoi-, 
ra Elegante das «Folhas» da Mo- 
da, parece relegado ao maior 
obscurantismo,  Despido de pre- 
conceitos e banalidades, amunda- 
nas taxalivamente observadas co- 
mo um rítus pelos nossos imbe- 
es, lambidos:e ' afeminados/Adeé- 
luídes de ridicula prosapia, detes- 
tando as convenções baunass, as 
mentiras, as ficções do grande 
méto, o nosso saudoso Conselhei- 
ro refrahiu-so sempre ao stú 
mais socegado, modesto e pacato 
VIR Cr. 

Eis ainda, meu amigo, novo 
motivo da sya fama não retum- 
bar nas famosas tubas da publi- 
cidade |. | . 


“+ 


Kg 
ST ima tamiiin 
à culimbancia terminus da sua 
vida oficial de Juiz Presidente do 
Supremo Tribunai de Justiça, si- 
tuação em que se aposentou e 
morreu, a sua folha de serviços é 
incomparavel em grandeza e sa- 
enfícios 4 de muitos que por ahi 
se pavonarm em estadios pompo- 
sos dy [ymentida superioridade. 
Os seus deseseis anos de Afvi- 
cx como Delegado, eomo Juiz de 
Direito e di Relação, donde tran- 
sitou para Lisboa, Junto aos ser- 
viço» aqui prestados em longos 
anos até 4 sua reforma de há 
poucos tempus, bom nos revelam 


as suas faculdades possantes de ' 


persistencia e trabalho, De De- 
pautado da nação a Presidente 
daquela Camara ele soube desem- 
penhar-se sem desprimor, antes 
com lusida honra para os seus 
mais sabios, cultos e inteligentes 
eslegas de então, em que aquele 
corpo magistral era formado pe- 
las maiores e melhores compe- 
tencias do paiz, em períeito cun- 
traste com o de há poucts dias 
criteriosamente dissolvido, em 
que pouco mais se apreciava do 
que a ignorancia, o alrevimento 
ca audacia. 

Como homem foi modelar nas 
suas crenças, nos sen principios, 
nas suas opiniões. Catholico fer- 
voroso, conservador convicto, 
manteve sempre inabalavel a sua 
té religiosa, com o mesmo apru- 
mo das-suas ideias monarehicas, 
não obstante as andases perse- 
guições dos ultimos tempos de 
que tambem foi victina e que 


11-FEVEREIROS-RÕIS 


Desde a sui qualidade de nas- 


; DESP PM SPENRCSLITE: CASAR 
lhe valevâim o sua” tafornia pre- 
matura, quando tanto era dê es; 
perar ainda da sua longa praiica, 
competencia e saber. 

Sob a aparencia de um todo 


mole e bonycheirão devido, sen, 


duvida, aos ardores do clima afyi- 
cano; ocultava uma inteligencia 
limpida's perspicaz; uma seriaade 
protundos e vastos conhecinen- 
tos, de sensatas é prudentes réflé- 
xões, que à tornavam” um com- 
panheiro apreciavel e um cavá- 
queador interessanlissiino, 
Lispirito arguto e observador, 
previa e explanava, com longa 
antecedancia e fipmesa de traços, 
todos os fenomenos evolulivos 
por que havia de: passar, coma 
passou nos ultimos anos, a nossa 
decadente sociedade! Timtim, po- 
de classilicat-se, sém fivor e com 
inteira justiça, de individualidade 
completa ém bondade exitema, 
inteligencia superior c ProhiaÃe 


, ni ST 
inconcussa. 
nao; pt ad QSs a N 
nhas impressões sobre as qualida- 
des caracteristicas do nosso cho- 
rado, sempre saudoso e querido 
Conselheiro Ferreira da Cunha. 
Eis ainda a homenagem situ- 
ples do seu intimo amigo, do seu 
maior admirador. 


oi 


Desvulpe, meu envo Adelino, 
a minha, talvez importuua, inter- 
fereúcia ota assumpto onde não 
fui chamado. Mas crer quo fico 
agora Iranquilo o satisfeito com a 
consciencia do dever cumprido. 
fembora cá de longe, vu não es- 
queço, nem esquecerei jamais, os 
amigos dedicados que o foram de 
perto. 
Seu mt.” grato 
Lavos, 26-janero-918 
J. A. Alves de Moura 


ii — 


PELA IMPRENSA 


Da Luta: 
PAMPILHO Da DO BOTÃO, 19 


—Yomou hoje posse a comissão 
muniaprl da Menlhada, composta 
dos nossos correligionarios ses. dr. 
lugenio Couceiro, Joaquim da 
Cruz, Abilio Iniz Rodrignes c 
Henvique Navega, sendo mwomeado 


presidente o ar. Augusto Simões - 


de Abreu, independente. -— €, 
lim 228): 


COMISSÃO MUNICIPAL DA 
MEALHADA No Centro Unio- 


uista do concelho da Mealhada fo 


nadmo + Ivemf- 


VIRETOR & PROPRIETARIO 


| Adelino de Miele 


Radaçuo a administração 


Fo N | “p= A raios 
E eP Yacariça-LUSO 64 


uufe-hontem eleita a Comissão 
Municipal politica, que ficou cons, 
tituida com os seguintes cidadãos: 
dr. Eugenio Conceito, Franciscá 
Mourão, Joaquim da Erg, dr. 
Luiz Navega e Manoel Baptista 
Pinto, para efectivos; e para subs- 
titutos: Adriano Teixeira Lopes, 
Antonio Augusto Marques, Bazi- 
lio Fernandes Jorgo, Joaquim Al- 
teres e Messias Baptista. 


Do Campeão Regional: 


O sr. administrador do conce- 
lho apresentou uma lista puraa 
Comissão Municipal. Os unionistas 
propuzeram outra, que foi vemec- 
dora. 

Qual das duas a nitlhór ? Não 
sabemos, o que sabemos é que a 
situação dao sr. major Pinho ficou 
deste modo algo abalada. 

—Na Comissão Munici 


ireguezias do co: 


Mtaç 
Porque 
Não. 


uti 


ESMOLA 


U nosso amigo ar. Antonio Cer- 
veira de Melo, acreditado nego- 
viante em 5. Paulo, enviou ng pa- 
roco desta freguczia, 150300 para 
serem uistribuidos pelos pabres 
da sua tera natal, Sernadelo, e 
pelos da Mealhada, qelo que é di- 
gno de todos os nossos aplausos, 
pois que actos destes só honram 
quem os pratica. 


E +) + 
À NOSSA EGREJA 


Precisando de grandes repara- 
cões, vae constituir-se uma comis- 
são central composta dus srs. dra. 
Eraneisco Lebre, Jayme Vilares e 
Luiz Navega e dos srs. Augusto 
Corveira de Melo e DP. Antunes 
Breda, paroclo da freguezia, afim 
de dirigirem os trabalhos para an- 
garinções de donativos. 

|5 justo. 

Um templo de tão grande histo- 
via, não pode e nem deve deixar- 
se desaparecer. 


o. mm 


Do sr. Manuel Maria Ferreira, 
negociante de azeite, recebemos 
um lindo calendario de parede 
para o corrente ano, da Compa- 
nhia de Seguros Fomento Agrico- 
la, da qual é mui digno agente. 

Agradecemos. 


seria ? Por ralta de com- 
petencias nas outras freguczias ? 


0g/R” | JAWUR 
Correspondencia 


Casal Comba 


Faleceu 0 sr. Oscar Nogueira da Silva, 
da 23 anos, cunhado do sr Alberto [er- 
reiva da Cunha. 

O funeral foi muito concorrido, proa 
de quanto o finado era aqui estimado... 

Em todos que o conheciam deixoy « 
infeliz Oscar a mais viva saudades 

Que a terra lhe seja leve, cà familia 
enlutada sentidos pesames. 


== 


Luso, 5 


Lemos algures a defuza 
de militar para 0 Bussaco. 

Justo. 

A certa altura diz o articulista que o 
sr. dr. Sidonio Paes, tendo sido eleito 
deputado pela primeira vez pelo nosso 
circulo, o deve na maior parte aos rotos 
do nósso concélho, por isso, teremos para 
0 assumpto tratado a sna hoa vontade. 

Diz mais: 

Quem sabe seo facio da sua eleição 
não foi o primeira passo para a elevada 
situação que hoje ocupa na politita portu- 
gueza? 

Séria. 

Seria, mas será bom notar-se tambem, 
ver-se bem, quem foram os que -defende- 
ram a sua candidatura: a deputado. Sai- 
ba-se pois que foram os democraticos € 
alguns evoluctonistas. 

Sajba-se ! 

Mais abaixo, lê-se no mesmo arhgo, 
que nos deixemos de desinteligencias de 
compadrio, e volvamos a3 nóssas atenções 
para o bem de Luso. 

Apoiado ! 


duma unida- 


dinda ad a E mais adiante, vêmos a desin- 
e teligencia em vigor, o vigor do compa- 


drio; 

É o ataque à comissão administrativa 
paroquial, nomeada por alvará do sr. go- 
vernador civil, por indicação, muito tem, 
ao sr. administrador do conrelho. purctor 
dois derocraticos. 

Que deve ser deilada abaixo, já se vê 
para substituirem aqueles duis membros. 
quem sabo se, dois eleitores do sr. dr 
Sidonio Paês quando pelá vez primeira 
foi a deputado, e seus eleitores de agora? 

O sr. administrador do cuncelho, na 
escolha que [ez dos membros para a Ca- 
mara e Juntas, não procurou políticos. 
mas sim homens de bem! 

Não servem, na comissão da Junta, 
Saul Moraes e Jusé Baplista. porque ? 

Mas porque serve já Manuel Antunes 
que lambem faz parte da comissão ? 

Será, por acaso, O st. Antunes mais 
serio, mais honesto do que os srs. Saul e 
Baptista ? 

Não ! 

Basta tanto. 

O sr. Antunes é um proprietario e um 
artista honrado. O sr Saul Moraes é um 
negociante serio, honesto e de muita 
cunsideração. O sr. Baptista é um artista, 
um arlista que honra o nosso querida 
Luso. Vejamos todos a sua obra à entra- 
da da Fila Dupurchg. 

Qual é a ideia que existe, pois, para 
retirarem estes dois amigos de Luso da 
comissão da junta ? 

Para meter quem e para quê ?... 


O desejo da substituição da comissão 
fui mais longe. Cheguu até perante uma 
reunião do Partido Unionista, segundo 
corre. 

Que foi ali manifestado esse, desejo, 
por alguem que foi d aqui. 

Que o sr. adininistrador, vendo avo- 
lumar a covrente a favor dos reclamantes, 


1. 
ani de de 


sejos ele pSua dwmáB-io.: 
Seja q quê for, o que falta suber 
digno go 


comissões, pelo facto de não 
agradarem a Íneia duzia de pessoas. “+ 
w |) 


es aiii a — 


: Fra À 4 e dO 


Como as estrelas brilham semlilantes 
na amplivão indifinida do espaço, assim 
ela nos aparece, oruada de mil afabilida- 
des, quasi sempre a sorrir. 

É bonita. Afirmamo-lo sem receio. 
Desde o ondeado do seu cabelo, que é 
loiro como a fecunda messe do trigo ma- 
duro, onde os adereços resplandecem co- 
mo papoilas, até ao leve pisar dos seus 
primorosos pés, tado ê belo. - 

Os seus olhos sonhadores, dum casta- 
uho maduro, donde, palas órbitas, cai 
brandamente um sombreado de chumbo, 
fascinam os corações fransinos a ponto 
de lhe parecer um sobho. 

Os seus dentes de nácar, por eulre os 
0% quais se exala 0 álito da rosa, provo- 
vam o desejo de nos deixarmos morder, 
morder ! - 

Falamos com ela muitas vezes, € na- 
quela toz maviosa, sempre amavel, uota- 
mos a stiavidade-que atrai, «ue encanta, 
que delicia. E quando ela, por ábito, mor- 
de nos labios (ah !), sentimos a vontade 
de... lomarmos profunda respiração... 

vezes, quando o sol du estio a ba- 
nha de luz, nas tardes rubras do ontono, 
nós, ap ve-la, pensamos:— se os anjos 
fossem assim, como seria bom morrer"! 

O seu nome tem a doce pocsia do da 
mãe do Nazareno e O seu apelido, na 
actualidade, causa terror; nas, afinal, 
toda ela é de encanto, puresa e Inz. 


EA e 
A paz na Russia 

Consumatum est: já eatá firmado 
o armisticio entre a Russia e os 
inperios centraes.- 

A traição dos eneigumenos que 
teem hoje: a Ruesia sujeita pelo 
terror é um facto que velu compl- 
"ar—unão vale à pena ocnlta-lo— 
a situação moral - materinl dos 
aliados, 

Os jornais mgleses—que são os 
unicos que falam claro—dizem 
sem rodeios quaes são as grandes 
dificuldades da hora presente. 

«Devemos compreonder, diz o 
Daily Graphic, que a guerra acaba 
de entrar n'uma phase que exige 
ainda malor esforços que os renli- 
sádos até agora. 

Adivinha-se [lucilmente o plano 
estrategico dos alemães: arrojar 
as forças todas austro-alemãs (in- 
elusivê as do oriente) conta as 
frentes italiana e anglo-francesa, 
antes de lhes cair nas costas toda 
a força viril dos E. Unidos. 

Poderão fazer tal esforço u Aus- 
teria e à Alemanha nos proximos 
seis mezcs de inverno e primavera ? 
Toda a questão jaz n'esta Iuterro- 
gação, cuja resposta em sentido 
afirmativo puderá ter consequen- 


“cias tragicas para a causa do di- 


reito e da justiça. 


Co ma 


O partido Unionista apresenta 
para deputados pelo districto de 
Aveiro o ar. dr. Brito Guimarães 
e,por Santarem o sr. dr. Francis- 
co Cruz. 


b hd Swesão de 24 de jangiro; sob; a presi 


inador firilostã polos ajustes eeenbia do sr. Sunbes de Abrou 


Pa, (8 
> “Ma. 
a 


TA tra 


» Em presença dum oficio da Cothissão 
da junta de Luso, resolves impor ar 3t- 
“vemataute das carnes verdes em Luso o 


fornecimento dnvante todo o ano, 
nte 


Recebeu Lelegrama do sr. Preside 
-da Republica, agradecendo va pessoa do 
se; Presidente da Comissão Municipal as 


“elicitações que a mesma Comissão lho 


dirigiu. 

Telegrama do sr. Governador Cisil, 
agradecendo as felicitações que a Conis- 
são lhe ensiou. 

Resolveu vender em 17 do corrente 
24 chonpos secos da estrada municipal 
da Anles. 

| Resolveu municipalisar o cemiterio da 

Mealhada, construido pela Camara em 
1854. : , 

Tomou conhecimento do requerimento 


apresentado em sessão dé 2 de janeiro, , 


por João e José Iria Junior e que vaé es- 
tudar 0 assumplo. 


SIMPATICA TOLERANCIA 


.Por mais que o espirito de tolerancia 
dos ingleses tenha sidy, desde sempre, 
fantor: decisivo do exito da sua extraordi- 
naria expansão, politica mundigl e o obje- 
to de geral e adinivaliva aprovação, o que 
acaba de sa passar em Jerusalem, a San- 
la. é de lazer vibrar consoladoramente,a 
alma de quantos, em materia de liberdá- 
de, tanto presam ade eleitos tempuraes 
como espirituais 

Levando ao maximo a formula nazare- 
na de dar a Deus o que é de Deus 6 a Ce- 
zar 0 que é de Lezar, atodos os cdilicios 


sagrados e logares santos € capelas, esta- 


belecimentos pios e legados, todos as lo-, 


caes de reunião habitual para as yrações» 
pertencentes às tres grandes religiões da 
humanidade foram, par eles, «mantidos c 
protegidos segundo o costume e as eret- 
vas daqueles pela fê dos quais esses fo- 
gares são reconhecidos sagradoss. 

Notu-su: isto, em plena guerra, o que, 
perante o avauliado criterio de muita gen- 
te minha conhecida, explicaria lndas as 
inlransigeneias, apoz mma vifovia dificil, 0 
que, perante o mesmo criterio, legilima- 
via fodas as retaliações —e€ concomjtante- 
mente com uma proclamação de cj mar- 
cial! 

Felizes habitantes de Jerusalem, a 
Suula, que aspiram, em vegimen de sus- 
pensão de garantias, um oxigenio de li- 
herdade desconhecido dos nossos pul- 
mães, alé mesmo em lempos de absoluta 
normalidade constiticianal ! 


João Verdades 


Ep | Ds 
Ro outro governo 


Entre varias despezas que apa- 
receram nos jornais, feitas a bordo 
do Tasco da (Gama, figura uma 
verba do cento e noventa e tantos 
mil reis, em preparativos de uma 
viagem presidencial que se não 
chegou a realisar. 

Olha se se realizasse ! 

Uutra despeza de trezentos a 
tantos mil reis, com à reteyção de 
governo, imprensa e parlamento, 
por ocasião das manobras naves. 
Para tanta gente à comer, a beber 
c gosar, não achamos caro ! 
mm. 

Está creado o partido Centrista, 
sob a chefia do sr. dr. Egas Mo- 
niz, e que tem por orgão o Jornal 
da Tarde. 


, 
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Passaram aqui os srs; Augustó € “de Melo 
e Joaquim Coimbru. 
glisteve aqui o sr. João Iria. 

De visita à seus sogros, catevc a ses Ma- 
ria da [uz Luxo e Melo, estremosa esposa 
do sr. Albano S. de Melo. 

— Estiveram aqui os srs. Antonio Pega Rosa 
“é Diamantino Aniceto Silva. 

— Vimos nesta terra o sr. Cesario Fernan- 
-des. 

—Em Luso, esteve o sr. Alexundre Almei- 


da. 
— Na Mealhada, os grs. Antonio P. da Silva 
e João R. Delgado. N 

— Esteve aqui o sr. Albino Amorim. 

— Na Mealhada o sr. Jose Canas. 

— Nesta povoação, esteve o sr. P.* Augusto 
Pimenta. 

—Em 2, passóu o seu aniversario nutalicio. 
a ilustre atular sr. Condessa Foz de Aroucc. 

—Tem sido muito cumprimentado na sua 
casa da Mealhada pelo resultado obtido numa 
casa de saude no Porto, o sr. gr. Francisco 
Lebre. 

— Afim de asgistir ao casamgolo de seu ir- 
mão Joaquim, tem estado aqut acompanhado 
de sua esposa e filhinho; o sr. Victorino Agos 
tinho de Melo. 

Para q mesmo acto, esteve o sr. tenente 
coronel Antonio A. de Melo e sta esposa c 
filha. 

—Na Mealhada, esteve o sr. Alberto F.da 
Cunha: 

—Fm Lisboa, estiveram. os srs. Dr.' Luiz 
Navega e Joaquim F. de Oliveira, 

—Na Mealhada, scompanhado de sua es 
poga, esteve o sr,. Diamantino Lourenço de 
Moura. 


VERSOS 
A FTOMEBINS 


É amavel, duma amabililade em estremo. 
Sempre u sorrir, com um sorriso biblico, ele 
acaricia as raparigas. Nao ha nenhuma que 
não resista aos'seus ceocuntos, que não exta- 
sid nos seus mudos e que mio se eleve nas 
suus falas .. 

É DO rega deirog. Juan ! 

e noite, embrulhado no subretudo, ai an 
da ele, cochichando com uma, segregando 
com outras. 4! 

Não passa mulher nenhuma que o «tecris 
vela nãumire com o seu olhar esquinudo. 

E* o terror dos namorados ! 

Por mais seguro que qualquer rapaz tenha 
à rapariga, ele, com um simples alamire,o faz 
u ficara vêr núvios no alto de Santa Carina. 

Éº bom rapaz, sirapático, moreno, alto, cle- 
gante, de bigode à americana. E” mesno um 
prototipo de conquistador ! 

É se melhor 6º quereis conhecer, tolhciem- 
lhe uv catalogo dos seus negocios onde se 
encontra o que ha de melhor, desde o belo 
queijo da Serra á tamosa videira Muria Go- 
mes — € ahi vereis, logo na primeira pagina, 
o retreto do elegunte «Marcondes» 

Às vezes, quando lhe falamos em raparigas, 
tingu-Se comnosco; mas afinal nao passa 
duma excelente ctcatura. 


A. Pega osu 


Tele 


êrrias noticlas 

A comissão parochial admi- 
nistrativa da Pampilhosa do Bo- 
tão ficou constituida pelos srs. 
Albano Ferreiras Cristina, presi- 
dente; Abel da Costa Loureiro e 
Elísio Miranda, vognes. 

.=A comissão municipal admi- 
nistrativa de Viana do Castelo 
substituiu o nome da Rua Almi- 
rante Reis por Manuel] Espreguei- 
ra. 

O sr. ministro dao interior orde- 
nou ao governador Civil d'aquele 
distrito para proceder com encr- 
gia e que meia nú cadeia os auto» 
res do caso. 


== E 


Cobrança Municipal do 
Concelho de WHealhada 


listá aberto o cofre do municipio 
por espaço de 50 dias a começar 
no dia 28 de Janeiro ultimo para 
to pagamento voluntario da vontel 
buição de imposto municipal dir: 
cto, tóros, taxas pela ocupação 
de terrenos baldios e taxas sobre 
cães, respeitantes ao ano de 1914. 
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“ Primeir a parte: 


— — — — —— + comme qo em 


ma q dp ue — 


-* 1.º— Apresentação pelo sr. major Antonio d' Azevedo Piilo 
2.º-— Versos pelo sr. Alexandre Vale 


o Er “= Guitatradas pele'sr. - Alberto, Mênano Y ta % À 4 
Senda parte: 


= 


A peça em 1 acto originaldo acadomico sr» ROSA 


RE e | ui: DAS GUITARRADA! 


“us ORZ zu . 


a mis ninicoad 


aa do a 


Tania 
ge dr ve vas 


EX e — Versos pelo sr? Antonio Sereno 
“4º— Fados cantados pelo sr. Antonio Menano, 
guitarra pelo sr. Alberto Menano à 


E fine CO ve vt To Ts HA 


“Nos intervalos, executa algumas peças a musica mealhadense 
31 DE JANEIRO “ 


acompanhindos f 


Distribúição do bado aos pobres no dia 24 às 4 horas da tarde, 
no lurgo Dr. Costa Simões, à qual assiste um grupo de senhoras ca 
muaica 91 DE JANEIRO 


São interessados ETA festa E dinda os srs. Dr: 
Campos, Joaquim da Cruz e major Pitiho 


Amandio de 


adesão do sr. Silva ao umonisma, 
ficou de facto bastante abalado, se 
éque de todo não vae tambem 
nos rastos do sr. Silva. 

“Mas... temos ahi agora O Cen- 
trista, cujo chefe gosa no districto 
ide certa importancia. 

Por certo, o sr. dr. Egas. sen 
representantes para o seu partido 
não fica no concelho du Mealhada. 


Pelo concelho 


O Campeão Regional, que até 
aqui era dirigido pelo sr. dr. José 
Troncho de Melo, que, depois do 
triunfo da revolução de dezembro 
declarou ser evolucionista, ainda 
mais,— almeidista, acaba de pas- 
sar a ser dirigido pelo sr. Antonio 
Porcira da “Silta, evolucionista, 
mas que hoje, segundo parece, é 

-unionista, ou nfeiçondo, R, esse, 
partido. 445 +> 

Passou pois, pelo visto, o condi 
peão, de orgão almeidista para or- 
gÃo unionista ? 


Ágora mesmo nos dizem que 6 
Campeão continua sendo o que 
era. “Evolucionista, ainda mais. al- 
meidista; porque o sr. dr. Troncho 
continua sendo o seu proprietario 
: ' eosr Silva director, por certo, 

Politicamente falando... - afecto à -musma politica, embera 
Existem cá no concelho os parti- tivesse assistido reunião dor 
dos unionista, democratico, evolu-  unionistas para eleger a sua clire- 
cionista e evolucionista” dissidente cão. | 
o chefiado pelo sr. dr, Troneha, que, Não compreendenios mesmo tia- 
dando- se o caso consumudo dh “da, atendendo ao que por ahi co 


Di a 


re, te que o sr. Silva na reunião 
“ do Partido Unionista, se IMpoz ja- 
vis que a coniissão, dedággrde de Lu- 


»” 


ao foge alterada. , 


Ec bas simples 
O, Cumpeão que continua) como 
nté aqui a ter n sun redacção e 


administração em Coimbra, mas, 


Já é toda a digna direção do sr. Sil. 


DIRETOR K PROPRIETABIO 4 


a fo. 
Adelino de Mcle 


Eerdação é adininisiraçãa 
| e*Vacarica-LUSO 6g 


nuel Antunes; por ver O s24 nome envol- 
vido com tal gente, — Saul Lopes de 
Moraes c José as Baptista!!! 
abr AhUAh! Pasmai, oh! gentes! Eu, 
Bnssaco, essa gigantesca montanha, não 
tremen, parece, em frente dy tamanha 
dislate !!! ET 
Oh! Como isto é caricato ! Manuel Ar- 
tunes, que, nas ultimas eleições, batalhow 
por acamaradar “comi *os' democraticos, 


o 
a, referini 0-ne' á cuttada do sir ?embara na minork, sente-so agora enoja- 


dr. PAnihs para a 
nista de Coimbra lhe dedica, 


Já é tempo de conhecerem o seu 
dever.»: 

O seu dever?!... Essa é bôu! 

Não percebemos. Sevia muito 
conveniente que o' presatio colega 
se explicasse. 

, Querendo, j ja, 8 vê. 


sonda diz ah existem 
(já elementos do Partido Centrista 
em Luso, e e que «vão ús proximas 
“ eleições co 


tos, 
À coisa marcha 
O se marechal... 


J 


Correspondencia 
hUSO 


Leiam * Leiam ! 
“Diario Nartonal»: 


de Luso parad 


eMauve grande indignação Ho povo 

desta freguezia pela forma como foi orga- 
nisada a comissão paroquial; composta 
ua sua maioria de dêmneraticos ! 
O poro O paro indiguado E... Esta 
e de primeicissima qudcn ! Como se do 
pova ja se ouvisse, sobre q esso, qualquer 
vamo Co. es polo tão socegado, na 
labuta ghotidiana do sem tralidho, elra- 
mado à fronte duma opinião, Opinião qu 
e só dequem a quer disentir 70 Deixen 
u povo, Deixem-no no fem mistor do Lra- 
balho, cheio de suor, esteauho pur agora 
aq vaso ventilado. 

A sua opinio for dada livremente pela 
boca das uvuas ! Dvixa-lo pois; que ali é 
que sabe [alar, ou entõo, quando a 
carga do abuso à demais, impor-se polo 
peso da sua soberania 

“Agora está bem: está entregue ao tra- 


balho du campo, labutando na sementes 


va do cereal que nos há-de alimenta! 

Segne a correspondencia: 

«O unico vagal anti-demorralico, 0 
nosso amigo sr. Manbel Antunes, catalic 
independente, entijado em vero seu qo 
mo cuvolvido con lal gente, tamon a no 
bilissima atitade de pele a, sna iemi- 
SÃO,» 


Enuljado 2 Ab CABO ARO Enojado Ma- 


Provincia, diz 
que as «boas palavras» que o or- 
gão do vigoroso Partido Evolucio- 
«são 
uma resposta eloquente a certas 
oreaturas do nosso concelho, que 


no" seu” númeroso se-- 


nte Pulso que importancia ! 
Nós somos amigos de Manuel Antunes, 

Saul Morges 6 Jupó Baptista. Amigos des- 
de pequenos.  Cobhécemo-los tão bem*. 
Pyriisso mesmo, não podemos aceitar o 
ataque aos dis ultimos, pelo facto de se- 
tem, se é que 0 sãv, dJemacraticos, e ele- 
var as “suas súpgrioridades Manuel Antu- 
nes. porque vão é democratico us sim. 
cálnlico... indepeúdonie. 

“Para nós, porie não tratamos aqui de 
polilitos, mas shn do homens; achamos 
muito bem a'escolha quo o sr. adininis- 
trador do concelho, possoa que muito 
consideramos, filiado no partido anionis- . 


ta, fagaos individuos para a formação da 


comissão parpquial de Luso, Sho pessoas 
 Lonpotentes, zelosus v diguas de bem 
administrar à ireguezia. | 

Vamos 0 resto da 


S. Esc uuiguestas e digoo ngpresentar- 
te do governa no concelito 

Maus: 

“Que dv protesta;aesta povo irá al 
guntu do se. misistro do imperior pára que 
seja notueada nova comssio 

O poro 1 O pohre povo sempre na hei 
lina. De ANCID=Fjo vt bi Ls Ri ainda ni 
st quente. ii 


* Dizem os immiigos. bem poucos, da 


comissão páto quiz di Tuso, natdcada 
por arara do digno guternta iedvilo que 
ela dese ser gindicadapaçã purose assim 
pega a colgearet dó gemloo sudo para ael- 
uninistrarem a seu belo prazor 

Que venha a sindicancia Essa dá von 
tado tambem, ao que nos constag da Ce- 
asia 


Apregoam d ultima hora os mini 
da comissão qraro qual que a substiinio 
se tara gin breve 

Serio VE... O quo 


É porque e para que 

Picara então, muiis tuna voz cla abel 
de. a silmação do seo adininistrado 
atteloridade de confianca du 
te concelho * 

Não acredilainos 


goteriio 


é e e Sm 


De. Sidouio Paes 


Jóm Evora toi aclamulissimo. 

À Academia devonco vn trund 
dando vivas À Republica Nox 

Na recepefo dos Pacos do Com 
velho, assistiu o sr. Are 
Biyora que 


chispo de 
agradecem a visita « 
chefe do Lostado dquela cidale 


Bairrada Elegante 


E dd 


8s herois da 


revolução de dezembro - 


Milho 


A comissão administrativa do 
municipio de Cantanhede solicitou 
do governo lhe seja permitido a 
aquisição de millo nos districtos 
onde ele super-abunda, e bem as- 
sim se lhe facilite na Caixa Econo- 
mica ou em outra instituição de 
credito o levantamento de um em- 
prestimo para pagamento daquele 
cereal. , 

No nosso concelho, o milho ten- 
de a subir extraordinariamente. 

Vende-se a 28000 os 15 litros, 
a 23100 e a mais. 

Na Antes foram apreendidos pelo 
povo uns 60 rlqueixes de milho 


ue vinha para o concelho, proce 
No limite de Coimbra e este 
concelho, foi apreendido um carre- 
gamento de milho que para aqui 


vinha, procedente do de Penacova. 


Folhas de Álbum 


Devido à subida do papel, so- 
mos obrigados a inserir na 3.º 
e 4.º paginas do nosso jornal 
as «Folhas de Album». 

Vão em condições de serem 
devidamente separadas para o 
arquivo. 


PELA IMPRENSA 


Da Provincia de Coimbra: 


«Vem, desde hoje, colaborar 
comnosco, o vibrante jornalista, 
director do nosso colega, de Luso, 
Cumpeão Regional, sr. dr. José 
Troncho de Melo. 

Pulso afeito ás pugnas do jorua- 
lismo, inteligencia Jucida, traba- 
lhador infatigavel e correligionario 
dedicado, a sua acção n'A Provin- 
cia deve reflectir estas belas quali- 
dades do seu espirito. 

Seja, pois, bemvindon. 


e e mm mm 


Para a muioria das mulheres o 
necessario é apenas o superfluo; o 
positivo, apenas o ideal. 


Carnet Mundain 


Crtrencesceerenrannmenatroto 


Da Pampilhosa pura o Povoa de Vorzim, 
puruu o sr. Abel da Silvu. 

— Estiveram aqui os srs. Armando Cabral, 
e Moreira, da Companhia de Seguros «Atlan- 
tica». 

—Em digressão com seus amigos srs. Adol- 
fo Santiago, Jonquim dos Santos Silva, Ma- 
nuel Augusto Pinto Vaz, andou por Ceira, 
Poranhos, Nelns, Bussuco, 1 uso, Meglhada c 
Casal Comba, o sr. Pa losé Augusto Moura, 
dignissimo parocho de [aros 

—Em Luso, esteve 0 sr. governador civil 
do districto. 

Sr pninbego esteve alia sr. Joaquim da Cruz. 

— Aqui, esteve o sr. Antoni 
MET tonio Santos, da 

—Em Lishoa, esteve o sr. dr. Jaime Vilares. 

—Regressou do «fronta, á sua casa de Mur- 
tede o sr. dr. Alvaro Marques Machado, que 
nos campos de batalha tem prestado relevan- 
tes serviços, como medico. 

Vem com 3a dias de lizença e conta voltar 
ao seu posto de honra, logo que a termine. 

Receba o nosso abraço de hoas vindas. 


—DE— 


No sonho candido e puro, 
Nas glorias do seu futuro 
Dourando a vida de luz, 
De crença, de umor, de fé; 
Vê-lo finar-se tão cedo, 

omo as vozes dum segredo... 
É dôr de mais, pois nao é ?!..» 


E assim como o vendaval tomba a has- 
Le franzina do lirio que em plena quadra 
florida viceja sem ostentação nem gala, 
tambem o enregelado tulão da morte 
tombou para sempre, em plena idade de 
2) anos,— nesta idade que a vida gira 
sobre a esfera da ilusão,—o corpo ino- 
cente daquele nosso amigo. 

Pobre Oscar 1 Morreste na primavera 
da vida... ea tua morte foi para nós uma 


- pungente saudade. Deixaste os amantissi- 


mos carinhos sa tua familia » q convivio 


“ameno das tetis amigos, para caminhares, 


solicito e humilde, para o cemilerio, sob 
os dobres funerios do sino da tua aldeia T 

Como é triste assim morrer 1... 
Nesta idade que ludo nos sorri, e que to 
decorreu maviosamante alegre, embalada 
no conforto e na grandeza, para hoje, — 
caro amigo, — estares polyilhado debaixo 
da (ria lousa do teu triste inoimento. 

Tu, que delineavas um futuro ridente, 
cheia de auroras floridas e de subtis [ra- 
grancias deixaste-nos para subir tão cedo 
à eterna mansão T 

Pobre amigo T Nós, com quem alegre- 
mente conviveste, sentimos amargamente 
o teu passamento. 

Com que saudade vu recordo aquele 
teu modo alegre, aquela lua camarada- 
gem sincera, aquela, —umbiu,—santa é 
leat amisade, quo nos ligava. E quem hã 
ai que, ao recordar-te, não sinta humede- 
cer as faces, Jembrando-se que, num ins- 
tante, 0 ligeiro sopro da morte te redu- 
zin à triste condição de cadaver sem vida! 

Ai! que saudade eu sinto T... 

Mas agora, — caro amigo, — só nos 
resta derramar as ultimas lagrimas para 
vingarmos a tua perda. É por isso,—meu 
bom Oscar, — aveila 0 Lestemunho da 
nossa perfurante dor 

Adeus, caro amigo... 


Mealhada, 5-2-918 
Ea: 


Meu querido Egidio 

E-me sempre tristo c penoso, quando 
tenho de falar-te na «Morte!» 

Esta inimiga da humanidade acaba de 
cometer mais uma procza, indo ao seis 
duma familia ronbar-lhe um ente querido 
que fazia a sua felividado. 

A—Morte—t... 

Comu é triste pronunciar esta palavra, 
triste como o piar lugubre do mocho t 


semelhante 40 desfolhar das posts no ou- 
lono, que passa ervel e feroz como o ven- 
aval que derruba arvores e abala pre- 
dios 1... E assim ela, sempre feia e hor- 
renda, esmaga e destros a sida de tantas 
creaturas. 

Foi no dia 29 do mez findo, que, lá ao 
longe, na aldeia de Casa! Comba, se sen- 
tiram as pungentes baialadas dum sino, 
anunciando que, u passos lentos la dar 
entrada mo sitio mais solitario da aldeia o 
mirvado cadaver do nosso umigu— Oscar 
Nogueira da Silva— 

Conlava apenas 2) sorridentos e jo- 
viaes primaveras, orladas de violetas e 
erisantemos, quando o golpe traiçoeiro, 
—a morte—lhe ceifara a vida para sem- 
pre. 

Coitado, pobre jovem T Como ele tra- 
cava o seu futuro risonho e feliz TE ago- 
ra não é mais que uma mão cheia de cin- 
zasT 

A sua curta existencia foi como uma 
lagrima, brotada entre sofrimentos e mar- 
tirios, 8 que rolou rapidamente sobre a 
face, encontrando va sua passagem lan- 
tas desilusões e sofrimentos, indo depois 
sumit-se na lerra, onde nunca mais poude 
ser encontrada. : 
Tenho-o bem retratado na minha mente. 


Parece que aínda o vejo, quando ele ca- 
valgava com elegancia, como alegremente 
passou O carnaval de há 3 anos, dançan- 
do nos bailes, e como sempre com aquele 
espirito alegre: que muitas vezes servin- 
do de passa tempo, o tornava simpatico. 

Quantas o quantas vezes, fazendo de 
mim seu confidente, elo me contava as 
coisas mais intimas sobre os seus amores. 

Coitado, pobre Óscar ! Ali findou 3 
gua alegria, ali findaram os seus proje- 
etos ! E ao saber-se do seu infausto pas- 
samento, à todos que o conheciam deixou- 
os prostrados na maior consternação. 

A estas horas, depois de julgado no 
Tribunal Onipotente, estará gosando da 
felicidade eterna, porque a sua alma 
branca é imaculada era dotada dos mais 
nobres sentimentos. Não tarda que por 
cima do seu nome, em breves dias, seja 
traçado um risco negro e para sempre 
seja lançado aa esquecimento, porque o 
mesmo nus acontecerá, quando O enorme 
cilindro, a—Morte— passe sobre a nossa 
existencia. - 

Aceita, queridó Egidio, um abraço do 
teu irmão muito amigo. 


Mealhada, 11-2-1918 


Jose Iria Junior 
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Em face de. ser conhecido exis- 
tur no nosso coypcelho a meningite 
cerebro espinal epidemica e des- 
configrse ter-se dado já um caso 
de tifo exantematico, o sr. dr, sub- 
delegado de saude foi perante a 
Comissão Municipal expor a sitra- 
ção, e pedindo auxilio para pôr 
uma barreira a tão graves doenças. 

A Camara, não podendo pelas 
suas condições economicas o não 
permitirem, para produzir medidas 
preventivas de grande, alcance, li- 
mitou-se u pôr editaes, promoven- 
do a caiação interna e externa dus 
casas, a fazer levantar estrumeiras, 
limpezas de pateos, emfim, as me- 
didas que sem dispendio possam 
ser determinadas. es dn! 
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ispender con o tratamento e 
alimentação dos doentes, adquirir 
aparelhos de desinfeção e outros 
desinfetantes, conseguir uma policia 
sanitaria e emprehender noutros 
meios , prophilaticos que trazem 
despezas para o que a Cuimara 
Municipal não está habilitada; e 
ainda é preciso habilitar o nosso 
Hospital da Misericordia, cujos 
exiguos rendimentos são pequenin- 
simos, a cuadjuvar as medidas que 
sejam precisas adotar dum mo- 
mento para outro.. 

Nesta conformidade, o digno 
administrador do concelho sr. ma- 
Jor Pinho, conferenciou com o ijlus- 
tre chefe do districto, chamando a 
atenção para este estado de coisas 
e recorrer ao set elevado patrio- 
tismo para que o governo concor- 
ra com uma verbu que, segundo 
calculos, não poderá ser inferior a 
4.000:00. Devendo esta importan- 
cia ser enviada á Camara para, 
com ele sr. administrador do con- 
celho, e de acordo com q er. dr. 
sub-Delegado de saude e mais me- 
dicos, acorrerem ás despezas a fa- 
zer. 

É pois de toda a. justiça, que o 
digno sr. Governador Civil. auxi- 
lie tão elevado serviço de sani- 


dade. 


Sobre o tifo exantematico, que 
grassa no Porto e-tem-se dado já 
casos noutros pontos do paiz, O 
ar. dr. Ricardo Jorge, apresentou 
um relatoria, 

D'ele exiraimos: 
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O tifo exantematico no Porto tem assumido 
o caracter de uma epidemia expansiva, derra- 
mada e foqueada peia cidade, acoitando, co- 
mo é sua predileção, as classes infimas, mal 
alojz das, mal tratadas e mal mantidas. Das 
epidemias nacionais da sua especie, indicia- 
das entre nós nos ultimos decenios, é a pri- 
meira de vulto assinalado ea primeira de se- 
de urbana, salvante um ou outro fóco apare- 
cidos uma ou outra vez em [I.isbõôa, uma vez 
no Porto, e breve apagados. Menos feliz do 
que as nossas de Lishoa e Porto tem sido na 
peninsula a cidade de Madrid, insultada à va- 
ler pelo tifo desde 1899; só a epidemia de 
1909 liquidou nada menos de 916 obitos. 


Vaticina o ilustre higienista que 
a duração do tifo será de alguns 
mezes e diz que u actual cota obi- 
tuaria regula em 10 por cento. E 
benigna comparada com a de Ma- 
drid em 1909, que foi de 20 por 
cento, e n dos alemães, que ascen- 
den a 25. U relatorio assevera que 


; o piolho. do corpo é o rincipal 


mais importante profilaxia é o des- 
piolhamento. 
Diz mais o ilustre medico: 


No cuso presente, para o despiolhamenta 
pessoal, drogus correntes: como o petroleo, 
a terebintina, a benzina com o extipiente do 
azeite e do aleaol desnaturado darão satisfa- 
ção. Para o despiolhamento das roupas nada 
melhor que a sulfuraçao—a queima do enxo- 
fre em camara fechada, facilima de estabe- 
lecer em toda a parte. Para a desinfeção do- 
muciliaria, a aspersão com cal clorada em 
agua ou com petroleo em agua de sabão. 


No Parto onde foi inteirar-se do 
estado sanitario da cidade e ver 
os méios precisos para debelar tão 
grande mal, esteve q sr. dr. Sido- 
nio Paes, ilustre chefe do Estado. 


A Comissão Administraliva Mu- 
nicipal do Concelho da Mealhada, 
em editaes com data de 18 de tfe- 
vereiro ultimo, fez saber que, em 
sna sessão de 7 do mesmo mez, 
resolveu sob proposta do sub-dele- 
gado de saude, o seguinte: 

«Que, na conformidade das dis- 
posições do Codiga de Posturas, 
sejam multados os moradores das 
povaações do concelho que não 
caiarem us suas casas tanto por 
dentro como por fóra, e bem assim, 
não limparem as testadas na fren- 
te das suas habitações, até ao dia 
18 de Março se, no refesido praso, 
senão satisfizer á aludida determi- 
nação, será o serviço mandado fa- 
zer pela Comissão, á custa do con- 
traventor. 

Qua, nos termos das disposições 
do mesmo Codigo, sejam multados 
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todos us que não remoyerem as 
estrumeiras ou montes de estrume 
que sc vuconirarem nas ruas, tras 
vessas, largos e curraes, das mens- 
mas povoações, até ao dia à de 
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O presidente 
-da Republica 


O sr. dr. Sidonio Bernardino 
Cardoso da Silva Pais é major de 
artiharia, formado em matematica 
pela Universidade de Cobra, toi 
ministro do fomento e das finanças, 
em gabinetes republicanos de con- 
centração, e era, á data da decla- 
ração de guerra da Alemanha a 
Portugal, o nosso representante di- 
plomatico em Berlin. 

Foi diretor interino de uma das 
repartições do ministerio dos es- 
tragciros e é autor de algumas 
obras cientificas de toma. 

Sobre a sua abra revolucienaria 
de Dezembro, ele declara: 

Durante muito tempo foi aósi- 
nho o comité vrevolucionario. Mui- 
tas pessoas que lhe haviam pro- 
metido a adesão e afirmavam cola- 
borar no mavimento abandonaram- 
no à breve trecho, e ele encontroun- 
se então sosinno a trabalhar. Algu- 
mas vezes afugou o revolver à ca- 
beceira do leito. À sua tenacidade, 
porem, venceu os momentos de de- 
sanimo, essa tenacidade que ele 
proprio afirma ser a sua unica qua- 


lidade... 


Regressou a Lisboa, da sua via- 
gem ao sul o senhor presidente da 
Republica, dr. vidonio Pais. 

S. Ex * com os mesmos intuitos, 
que o levaram q fazer a apoteotica 
viagem ao norte do Paiz preten- 
deu mais uma vez auscultar o sen- 
tir do povo portuguez, de forma a 


melhor identificar-se con: as aspi- 
rações nacionais. 


Bom será que da sua viagem 


o sr. Presidente lique ainda tais 


compenetrado, do papel fungsamen- 


te patriotico, que A Revoluçau de 
Dezembro. o levou a desempenhar. 
na vida politica do paíz. 


Pelo que disse pelo sul, o sr. dr. 
Sidonio Pais defende o presidencia- 
lismo, por ser ideia nova, pois que 
a forma pariamentar em pleno se- 
culo XX não é possivel. 

Sabre a vida dos partidos. disse 
sua ex.* em Beja, que a dos cons- 
tituidos republicanos é impossivel 
mesmo que se federassem, porque 
a breve trecho a tal união desapa- 
receria, defendendo portanto, a 
creação do novo organismo parti- 
dario que defenda as ideias da re- 
volução de dezembro. 


alas os ed 


Parabens ! F's já un: bom atleta 
— Eras um pigmeu mesquinho, sem valor! 
De quem a Deusa Venus tinha horror 

— Certa Ninfa, vendo tua figura infera 


Pedia a Cupido que r'afastasse como seta: 
Porem, foste ajudado por Marte, com ardar 
Que pedindo a Vulcano, todo seu valor, 
Abrazou em Ninfa, a alma reta. 


Achiles -!—Fos assim, com gente cruas, 
Que dessa Ninja, sendo d'outroa, fizeste sa 
Mas aqualtela-te ! Convida bem Vulcano! 


Porque se esse fogo em Ninfa cae na rua, 
Nem tndos Deuses do Ceu, Terra e Ocesno 
Te livrurão de seres... Uro Lrthuano 
20-I-gI& dvii: 


T—. 


Atentados 


Correu em Lisboa que tinha di- 
cium uns, sido ossassinado o sr. dr. 
Brito Camacho, e outros que se ten- 
tava contra a sua vidu. 

Tudo, era falso. 

Há tempos, tambem as autorila- 
des de Lisboa receberam uma carta 
anonima acusando dois individuos 
que haviam ali chegado, com o fim 
de assassinarem o sr. dr. Sidonio 
Paes, para o que, haviam recebido 
cinco mil escudos, importancis depo- 
sitadu numa casu bancaria. 

Us insividuos apontados ruram 
presos, vinilo as autoridades a indu- 
gur que eles eram pessõas serias, nº- 
gociantes, que tinhum efectivumes: 
ndo só, aquela importancia, na tal 
casa bancaria, como muito mais. 
producto de trespusse que freram 
dos Seus estetbelecimentos, pelo que 
juram pustos cm liberdade. 
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Faleceu no Porto. o sr. Adel: 


Pilipe du Silva, da Mealhada. 


E === 


Pelo concelho 


O «Campeão» do dr. Troncho, esolu- 
vionista, dirigido pelo sr. Antonio Perei- 
ca da Silva, diz, batendo certo, quo certa 
ureatura tem andado na missão para que 
se vão toque na Comissão paroquial de 
Luso. 

Diz ainda mais, que essa pessoa já so 
esqueceu dus fatores especialissimos que 
deve ao ilustre chefe do partido evolucionis: 
ta. 

A nossa policia, se não erra, informa- 
nos que essa pessoa é Centrista, 

Óra toma ! 


Puí, pal ! Pa, puí | 
x 


Do sr. Antonio Pereira da Silva: 

«Encarregou-me o meu presado ami- 
go e sr. dr. Troncho de Melo da missão 
espinhosa de dirigir o seu Campeão Re- 
grnal. 

Não podia aquele meu velho amigo ser 
mais infeliz na escolha ou aquisição que 
fez, por lodos os motivos. Não foi buscar 
nem competencia, nem saber. Seio e 
sinto-o perfeitamente » 

Não apoiado ! 

x 


Do mesmo senhor no Campeão: 

«Politicamente, se bem que este jor- 
nal o seu fim seja pngnar pelo progresso 
e desenvoivimento desta encantadora re- 
gião, a norma a seguir será sempre de 
purfeila concordancia com a orientação 
adotada pelo seu ilustre fundador e pro- 
prietario. » 

Politicamente falando, diremos que o 
ilustre fundador e proprietario do Cam- 
peão, sr. dr. Troncho de Melo. declarou 
não há muitas semanas ser evolucionista, 

, is idesta, rio Cam- 
dosr. Pereira da 
Silva oveio confirmar para verta gento 
saber. 

Portanto, claro está que, seguindo o 
"Campeão a orientação do s3u patrão que 


- é evolucionista por ser ainda mais, almet- 


dista, tambem sem duvida alguma o seu 
director caminha pelo mesmo trilho. 
Ou eutão a logica é uma batata ! 


>< 


Centristas em Luso ! 
« Ha-de ser uma coisa bonita», diz-nos 


- 0 Compeão. 


Lã se entende. 


4 
” 


A Comissão Municipal deliberou pagar 
aos Irias. Até aquela faluda que vem de 
tempus passados. 

Alguns membros que então suslenta- 
ram não pagar, ao que nos dizem, con- 
cordaram agora. 

Só fizeram bem 

>< 


Lemos em letra redonda, informação 
“de quem bebe do fino, que os catolicos 
não deitam na lista do governo se ela ti- 
-ver elementos unionistas. 

O que farão os catolicos do Campeão, 
se é que fizeram compromissos de honra 
com os unionistas, para lhes substituirena 
a Comissão paroquial de Luso ? 


x 

Vamos ter eleições breve. 

O que farão os evolucwnistas, do Cam- 
peão, no caso de ser apresentado aq su- 
fragio aleitoral candidato do partido ? 

Irão mais uma vez com os unionistas ? 

Se é que deles esperam quo lhes 
substituam a Comissão. .. 


>» 
Informa o Campeão, não saber porque 
seria que a actual Comissão Municipal 
ficou algo Centraltsada. 


Bairrada Elegante 


Ora essa E E vor o seu caio abolula 
dum numero anterior. 

Será q seu reparo por uião ter ficado 
na Comissão representanto proprio por 
Luso? 

Mas... não foi por acaso, gente do 
Campeão à reunião unionista ? Sendo, 
porque vão fizeram ali as suas queixas?... 


- —. , 


Correspondencia 
LUSO 


O nosso lêma: À Verdale, a Justiça ! 
É nesses idiaes fincados, que até hoje es- 
taremos que nos venham desfazer a nossa 
pergunta: 

—Porquê e para quê se 
trabalha lanto, para que a comissão paro- 
quia! de Luso nomeada por alvará do sr. 
governador civil e indicada pela sua au- 
ctoridade de confiança neste concelho de- 
ve ser substituida ? 

Porquê e para quê ? 


Quem tanta vontade tem, porque o 
não dizem no seu orgão, o «Campeão» 
porquée para qué desejam a Comissãy 
substituida ? 

O «Campeão», jornal evolucionista, 
porque o sen proprietario, o sr. dr. Tron- 
cho é mais dv que evolucionista, segundo 
o declara, é almeidista, e dirigida pelo 
sr. Antonio Pereira da Silva, que no as- 
sunto tem mostrado vontade para que a 
Comissão seja substiluída, porque não 
vem à estacada, derrubar a nossa per- 
gunta 7 

Positivamente, muito utilisava dizendo- 
nos o jornal «Campeão» o porta voz des- 
sa vontade, porque e para qué tanto se 
empenham para que a Comissão indicada 
pelo sr. administrador seja substituida. 

“Podia muito bem ser que a nós, es- 
tranhos na politica dos que se dehatem, 
dum e doutro lado, as suas explicações 
nos salisfizessem e, colovar-nos até a seu 
lado, 

O porque, será por dizerem que alguns 
dos membros da Comissão são demovra- 
ticos ? Ainda não lhes perguniamos o que 
são, e nem o sv. administrador, ao indicar 
Os Seus nomes para d Comissão, procurou 
a que grei pertenciam. Viu neles bons ci- 
dadãos, e afectos às medidas governati- 
vas do governo que tão dignamente re- 
presenta neste concelho. 

Esculheu então democraticos ? 

Mas. . .suindo esses democraticos, são 
substituidos por suem ? 

Quem são os que indicam os novos no- 
mes para a nova Comissão ? 

Serão os srs. do «Campeão» ? 

Parece. .. pelo andar da carruagem. 


€. 


Fotografando... 


Com o esplendor que aurora desperta 
nas manhãs abrilinas, e como o sol, dou- 
rando as coumiadas da serra, bafeja as flo- 
res que malizam as encostas, assim ela, 
quasi sempre, acaricia as criancinhas, 
beijando-as com uma sofreguidão tal. que 
às vezes nqs causa inveja! 

De aspecto elegante, olhos pequenos 
mas contentes, de cabelo semi-lonvo que 
o sol faz rebrilhas, dá-nos a ideia duma 
olaia em flor. 

Não digo que seja uma formosura, 
mas o seu modo alegre torna-a verdadei- 
ramente simpatica, Logo de manhisinha 
a vemos, vra na rua ora na janela, com 
aquele modo folgasão a troçar de tudo 
o da todos. 

E" dotada dum gesto traquinas que a 
faz sobresair do comum, mas tudo isso é 


devido d sua ida. Trin qu dusonoro 
unos, e nesta idade, feita de amor e cin- 
mes ainda não tomou a serio a vida, 

E" viva, travessa, inquieta, o com 
aquela aspecto garoto que a simbolisa 
nada ascapa à sua critica. 

No rio, na casa da costureira, ou onde 
quer que esteja, os rapazes que,a tentam 
amar, são alvo da sua galhofa. E assim, 
com estas coisas, se lorna verdadaira- 
mente engescada, 

Quem a não conhece toma-a por qual- 
quer desvairada, mas afinal é tudo ilusão, 
e assim ela vai passando alegremente a 
vila,--rindo de tudo e do todas zomban- 


do. 
I 


———— a em o 


PELA IMPRENSA 


Recebemos o Jornal da Tards, 
Povo da Murtosa, A Esperança de 
Pardelhas, Hcus de 5. João de 
Areias, O Imparcial de Pombal 

Os nossos agradecimentos. 


Do Jorual da Tarde, orgão do 
governo e do Partido Centrista: 

Os nucleos catolicos de todo o 
paiz vão comunicar ao sr. presi- 
dente da Republica e ministro do 
interior ue votarão nos cândida- 
tos du ovcimo, contanto que na 
lista ofici.a não entrem os candida- 
sos unionistas, em virtude da in- 
compatibilidade agora levantada 
pelo partido unioniata com a pu- 
blicação da lei du separação que 
velo agravar a consciencia dos ca- 
talicos. : ' me — 


Do Seculo: 


«Acerca das eleições pura as 
constituintes, consta que a lista 
governamental se comporá princi- 
palmente de amigos dos srs. dr. 
Sidonio Paes e Machado Santos, 
entrando tambem um unionista 
por cada circulo pertencente aos 
districtos cujos governadores ci- 
vis pertençum à União Republi- 
cana; e um centrista. As minorias 
serão disputadas pelos evolucio- 
nistas e EE » 

Outros jornaes, entre eles a 
«Manhã», como nota da arcada, 
tambem ddo esta nnticit. 


Da «Opinião», que bebe do fi- 
no em materia de informação po- 
libica: 

A conferencia do sr. Cama- 
cho em Coimbra lançou a confu- 
são nos metos governamentais. 
Tornou a toldar-se a atmosfera 
politica, não só por motivo das 
declarações referentes à eleição 
presidencial directa e à Consti- 
tuíção presidencialista, mas tum- 
bem pelas alusões feitas pelo che- 
fe da União Republicana, quan- 
do disse não correr o tempo pro- 
picio nem para Napoleão o gran- 
de, nem para Napoleão pequeno. 

Da Manhã: 


O sr. dr. Brito Camacho de- 
clarou, na sua conferencia de 
Coimbra, segundo o extrato de 


“A Lutun, que um dos fins da. 
recoltução ue Dezembro foi elimi- 
nar o democratiomo do poder; 
u que, porém, não significa v«eli- 
minar o partido democratico, 
mas sim tirar-lhe o monopolio dn 
poder». E acrescentou que «ndo 
púde ser contrario à cida de um 
partido constituído lagalmentes. 


Re RR em 


Melhoramentos 


Estiveram ua Carreira afim de 
tratarem da continuação da fonte, 
os srs. conselheiro Simões, de 
Abreu e Joaquim da Cruz,respe- 
etivamente dignos presidente e vo- 
gal da Comissão Municipal. 

Sendo uma obra do nosso inci- 
tamento, folgamos muito” que'ti- 
vessem resolvido vara? que o'seu 
seguimento seja um facto. 

Embora a nascente-seja paque- 
na, é o bastante para £ povoação 
e representa, depois de concluido, 
um grande melhoramento. 

Para Santa Christina, outra ver- 
ba ali deixamos exaradasnotorça- 
mento, para a continuação 'da”es- 
trada, á qual dedicamos tambem 
os nossos esforços para o estado 
adianta lo em que se encontra no 
seu proseguimento. 

E pois de toda a justiça que a 
actual Comissão Municipal, não 
discure tão util melhoramento. 

Para a continuação de repara- 
ção nos caminhos de Vacariça,'ou- 
tra verba deixamos no orçamento, 
como tambem outra para repara- 
cão e continuação da-estradada 
Vacarica à Grada. 

Temos ainda referente á noasa 
freguezia alta, a fonte do Vravasso. 
E' duma grande necessidade a sua 
conclusão. 

Travasso é uma povoação gran- 
de, erespeito u aguas tem estado ú 
mercê d'uns poços improprios para 
fornecimento domestico. 

A Camara que findou o sen 
mandato em 1917, começando es- 
se melhoramento, deixou em orça- 
niento, ume verba bastante regu- 
lar para a sua coi.tinnação. 

Esperamos que a digna comis- 
são Municipal a todo o custo dê 
n'este ano a conclusão a tão justo 
melhoramento, não deixando de 
reparar os prejuizos causados ao 
predio onde as aguas foram explo- 
radas. 

Para proseguimento, conclusão 
e reparação de obras começadas 
por todo o concelho, a comissão 
não vode muito bem atender a ou- 
tros melhoramentos de começo 
embora a vontade que tenha n'isso 
seja de sobejo. 

k' já uma administração digna 
de apreço, se concluir continuar e 
reparar os melhoramentos que isso 
exigem. 


O iii ee 
Dá-se como certo que o governo 
vai conceder uma ampla anistia pa- 


ru Os crimes de caracter politico, s0- 
cial e religioso. 


Nat 


Do Instituto de Coimbra, de la Real Academia Galega, da Academia Arcadia de | 
Roma, e de la Real Academia de Malaga, | | 


===: 


| 

| “ R$ CRIANÇAS E 
| 

| 


| Do futuro ; crianças ! sois o sonho, E Mas para que sejais bem mais perfeitas 

da Patria a aspiração bemdita e santa, H deveis colher na escola; almas eleitas! 
a esp'rança dum porvir feliz, risonho, mg a imaculada flôr da instrução, 

| força vital que a terra mãi levanta. E 

| ) + e“assim ireis mais tarde, firmemente, 
Em vós o meu olhar ancioso ponho almas envoltas já em luz fulgente, [| 
pois sinto em vós; ó que alegria tanta! guiando a Patria amiga pela mão. (| 
o resurgir da Patria, que anteponho || 
a tudo o que em minha alma se levanta: 5 5 3 

| E João Maria Ferreira 

| cas= Pa se 


João Maria Ferreira é um poeta a quem a musa revelou todos 0s seus segredos e 
que rivalisa em elegancia e graça com os mais aclamados seus conterrancos.” 
Ocupa o ilustre escritor, já de há muito, o logar brilhante entre os mais festejados 
cronistas | portuguezes, pelo aplauso estridente que acolheu a revelação do seu | 
talento de poeta, e prosador por egual elegante e espirituoso. || 
São seus trabalhos, na maioria já esgotados, o que prova o seu valor; Jesus de Na- | 
zaré (poema), Excelsá, Marques de Pombal, Trovas para o pová, com musica de 
Ruy Coelho, Tristezas, Myhha, Principe de Martírio, Ino à Primavera, Oasis, Amos, | 
Cuntigas da Nossa Ferra, com musica de padre Tomaz Borba e Oras de Silencio. l 
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1910, fez-se em. Portu- 
“galLuma revoiução para 
derrubar Monarquia... 5, 
“orças militares e milhares 
de republicanos civis, sobo cos 
mando de Machado Santos, fa- 
zem o seu baluarte na Rotunda 
(Lisboa), e depois de varios ti- 
roteios com as tropas fieis ao 
Rei, proclamam a Republica no 
dia 5 de outubro, 4 br 
Em 1915, a 14 de maio, Lis- 
boa é testemunho de nova lu-- 
ctu. Estava no Poder. o gentral 
Pimenta de Castro. Era presi-" 
dente o 1.º da Republica, o aus- 
tero republicano dr. Manuel 
d'Arriaga. Os democraticos, com 
muitos outros republicanos, ar. 
mam uma revolta, vencem e 
dieta o general Pimenta de : 
astro. Lo ú de didi tt 
O dr. Manuel d'Arriaga rési-p > Dr. Afonso Costa 
gna Br Eua de anca É are: ««Os hospitais enchem-se 
istado, e é eleito o dr. Bernar- 4 de feridos. As tropas fieis ao 
dino Machado, outra alma da + governo.perdem errena: entre- 
Republica. Eos ) Tgam-se. e está triunfante a re- 
A 5 de dezembro de 1917, ou- + volução. EN int) 
tra revolução. O e Vizeu tava preso, por 
E'para derrubar o governo de- mi uma Guta solta a o 
mocratico sob a ade pe p ao 4 guir à de 14 de Gaio, Rasiado 
dr. Afonso Costa, destituir da ? Santos, o heroi da Rotunda. EF” 
residencia da Republica o dr. f soltoé posto à frente d'um bom 
ernardino Machado e alterar a + grupo de soldados quemarcham 
constituição. éjpdo Luso e d'ali paraa Pampi- 


A revolta é chefiada pelo dr. Si- lhosa, para, sendo preciso, acu- 
donio Pais, major de artilharia. dira qualquer parte com auxi- 
A lucta nas ruas de Lisboa é Tio ao movimento dirigilo por 
renhida, Dezenas de mortos Y Sidonio Pais.* ram 
juncam o solo sagrado da Pa-t º Naquele ultimo ponto teve 
tria, varados pelas balas de ir- + Conhecimento do triunto, e em 
é + tomboio especial, Machado San- 
t ee Sape qi Lisboa a abraçar 
t idomio Paia.'” 
t> Feitos membros d'umã junta 
EA tique tomou o mando do poder, 
N / + diem de presidente da Re- 
p publica o a pe ae 
Dr. chado, expulsando-o do paiz at 
Bernardino + expirar o praso em que deveria 
Machado + findar o seu mandato, O Dr. 
a tr + Afonso Costa «é preso-no Porto 
. e metido num forte, serido de- 


Pos AR pois dalguns mezes Sólto. 


Depois de formado o governo, 
» Né eleito presidente da Republica 
“+ fem 28 de abrilosr, Sidonio Pais. 


“ 
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A) 


Uoanuel Nodeigues fred dé clloelo 
t 


LU 


sempre despresar as letundades de va- 
paz, doque somos viana, para cuular 
unicamente dy seu, lugar, a onde, com 
orgulho de filho da Mealhada, vinculou 


heracamente set nome como emprega- 


(EE 


divulgar os segredos que lhe eram con- 
« fados, nem-tão) pouco afcensurar os 
actos de minquem; eo seubom serviço 
| domprovam-no dezenas de aiestados das 
seus superiores jSão destas criaturas 
que nos vangloriamos em falar, embora 
» CTnossa frag pega não saiba deliniar 
perfeitamente o merito da individuali- 
dade de que nos vimos ocupando, 
Manuel Breda, como por todos é ca- 
nheculo, alem” dé ser empregado made 
lar « conterraneo sincero, um bela 
administrador de sua casa, que engran- 
deteu pelo senjtrabalho, e tanto assim 
: que as posturas que regulam os nego- 
ridade, “aa pedido que me faz v directar «cios mais "intrincados do nosso munici- 
desle sinpatico arquivo, : 


274 pio, são praduto ta sua fetunda menta- 
E" “hoje quezcabe a honra às Folhas, “idade 


d'Album de publicar nas suas colunas, 
ao lado de tantos homens ilustres, à ve 
neratel retrato daquela mditidualidade; , 
e por isso, nós, que somos uma pequenis- 


Como admisador conveta das gran- 
des einobres virtudes do sr, Manuel Ro- 
drigues Breda de Melo, amanmense apo- 
sentado da Camara Municipal deste - 
concelho,” não posso dexar de aceder, 
apesar da qninha conhecidissima olscu- 


Tem, emfim, Jesta 'eriatiura todos os 
atributos dum homem distinto, que hoje 
«em dia não é vulgarenoontrar; e, so- 
bretúdo, a amisade que dedica à familia, 
sima parcela do nada neste meio, senti- | s um verdadotro- titulo que O recomenda 
mos indisitel Tegusijo em escrecermos | a quem, -— como eu, — sabe avaliar 
estais “palavras, que vão repletas duma Lquanto é singera a amisaded um irmão. 
satisfação intima, não só porque O seu, | Querianos. e mesmo .era vontade 
cavalheirismo nos mereça ilimitada | nossa, alongar mais este escrito, mas o 
consideração, como : tambem pelos ácen- Il mequena espaço que dispomos não o per- 
drados exemplos que nos deu, durante 9 WI mile; 2, assina, ao terminar, saudamo-lo 
longo desempenho das funções publicas || pelo sua limpida conduta, tanta como 
qua. mui. dignamente ocupou, e em Que empregado, como cidadão. * ia. 
deixou significativo da sua casta inte- IH 
lngencia. Apesar de ser nomeado ainda 


noto, & estar por consequencia pouco 
treinado no caminho da vida, soube fl 
CO We. 13-FOLHAS DE ALBUM-Junho-9IS “5 sis 
É Director « proprietario-— Adelino; de Melo-—Butitor: J. R. Santos 
Comp, e imp. na Tip. Bussaco—LUZO — Adm. Vacariça—-LUZO 
À 1 


Mealhada, junho 1948, 1º 
o | $ NH. + 


do exemplar. Não se ocupou nunca em + 


q EPRTUAL NA GUERRA-- Soldados. da. Bairrada na Srança 


às RE VISA Er Rn o A a 
+ Pe .o . 
if End w, ” U 
“| Aa ag 


Altaro Maria Andrade, soldado de morteiros medios, 
natural de Santa Christina, freguesia da Vacariça; Antonio 
é Alves, 2.º sargento de cavalaria, de Cassemes, negociante 


“e. 


em Aguim; e Joaquim Cerveira, soidado. de infanteria, da 
Mealhada. 


PORTUGAL 


O Jardim da Europa à beira& | Terra onde até os sinos pa- €w 

mar plantado. é vece que cantam, soluçam e 

| Tomas Ribeiro 3 choram, quando alguem nasce, 

| Terra aonde a terra se acaba & padece ou morre. 

e o mar começa. Ea Trindade Coelho 

; g & Terra em que os castanhei- | 
Terra que dá pão como tan- & ros grandes e concentrados ou- | 

tas outras, mas unica terra do & vem subir a seiva. || 

" mundo que dá saude, À 

Fialho de Almeida % 


o) 


Camões 


Eça de Queiroz | 

Terra que um dia respondeu || 

Ea é á Cruz: Eu sou A Sia | 
À E ntero de Quental 

Meu paiz de eupram id 4 Terra que ao romper d'alva 

Peneira de Pascunes % 0 cravo abrindo, 4 rosa enviou 

Terra de prodigios e de ex- É o aroma. 


| | plendida beleza ! Pg 
; João Penha a; 


Terra florida. 


Joãa de Deus | 
Terra em que 


| Terra em que o vento é per- & y 
My o “e s ermidas mansas como cordeiros 
fumado e fresco e a Ki Ee AS EA Abrigam-se ras copas dos sobreiros. | 
| em flor eternamente existe. . a Queiros Ribeiro || 
Antonio Feijó 
T o it e o Terra | 
- LJerra em que Ay 
q Sá De marinheiros | 


cedrô e o lirio branco são filhos & « meu paiz dás naus, das dsquadras é | 


| a quem dás de mamar no teu & de frotas ! 
Ê t , te] setêrna- 4 De lanchas dos poveiros 
seto eternamente bom a etern: 7 À sairem da barra entre ondas e pai- 


mente cheio. - 1 votas |... 
" Guerra Junqueiro % Antonio Nobre | 


na 


”, 


. 


“laquea 
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Composição a improssio 
“TIPOCRAFIA BÚSSACO,— 


Editor— Antonio P S. Breda 


GRANDE BATALHA 


Travou-se em temas de Frun- 
ca uma grande batalha entre tro- 
pas portuguezas e alemãs, Estas, 
depois dum preparo especial e 
escolha de bons homens, inicia- 
ram o combate na dia 1 do cor- 
rente. No dia seguinte chegou ao 
seu limite. 

O corpo a corpo foi demaradis- 
simo. Os alemães entraram nas 
trincheiras portuguezas. Mas, a 
breve trecho, os bravos lusitanos, 
empregando uma coragem e um) 
sangue frio inauditos, desalojam o 
o inimigo num arranco leonino, 
formidavel, triunfante. 

Diz-se que os alemães levaram 
alguns portuguezes prisioneiros. 
Mas tambem é certo que o solo 
ficou juncado de cadaveres ale- 
mães, e que na fuga deixaram 
“arnias e munições, e muitos Íica- 
ráin egualmente prisioneiros. 

Informa uma gazeta hespanho- 
maior batalh vem perto 

a 'e alel 


Champagne, Verdun e Sant Qui- 
tin. 
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EM SANTAREM 
O que disse o sr, dr. Sidonio Pais: 
O governo que preside aos destinos de 
nação tem só una idéa—a da conjugação 
“dos esforços de todos us portugnezes pa- 
va provocar uma nova era de regenera- 
ção da Patria. Que todos os esforços se 
conjuguem, pondo de parte todas as ini- 
mizades, para se Ler apenas o pensainen- 
to de bem servir a nossa Patria. 


- — Destruimos a demagogia ? Talvez ainda 
não. Fizemos já alguma coisa para O cou- 5 


seguir, mas preçisamos de nos acautelar. 
Não substituapios a demagogia de um 
partido pela demagogia de outro partido. 
A organisação dos partidos quo so for- 
maram, após a proclamação da Republi- 
ca. herdou, por atavismo, os defeitos dos 
partidos da monarquia. Ponhamos de par- 
Lo esses processos € sigamos'outro cami- 
nho. Formemos 0 partido dos homens de 
bem, dos que só teem por ideal o sacriti- 
cio pelo bem da Patria. Fui dentro da Re 
publica que se organisou o movimento 
revolucionario; organisou-se como uma 
catapulta que precisa de deitar abaixo 
uma muralha. Feita essa revolução, vom 
os canhões e as escopsla , começava lo- 
go outra revolução, maior, mais larga, de 
maior alcance. E essa revolução, que 
tem como base uma revolta nos costumes 
politicos não ostá feita ainda. Nºela traba- 
lha o governo, procurando dar 0 exemplo, 
porque essa revolução é apenas de cara- 
cter moral. Sem ela anossa nacionalida- 
de afundar-se-hia. Vamos para às eleições. 
a questão política, n'este momento, é 
primacial. 

So depois dela cumprida se poderão 
atacar tados os problemas que assober- 
bam n'esa conjuntura a nossa nacionali- 
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Conselheiro José Luciano 


No diz 9 do corrente passou o 
quarto aniversario do passamento 
deste ilustre homenr publico, 

Esta data ó iembrada pelos 
bairradenses tom pungente sauda- 


dale. O governo carece de força e todós 
os que tiverem de daur- Ilha deverão veslir 
as vestes brancas e puras para poderein 
exprimil-a perante as urnas. Dará ampla 
liberdade de voto. Não teve nunea a am- 
bição de estar num logar que o não me- 
recesse. De todos os logares que tem 
usufruido nunca a nenhum deles seggar- 
vou. Estou sempre conro pé no estribo, 
pronto a apear-me quando for preciso. 
mas sempre para cair de pé. º por isso 
que diz—nanea como agora a função de 
votar foi mais grave, 1 preciso resolver 
a questão politica. acabar com o egachis» 
que nos assoberhou aló agora. 

— — — em 
Secretario de financas 
Em substituição do sr. Joaquim 

FP. de Oliveira, foi nomeido secre- 
Lavio de finanças deste concelho o 
sr. Vernando Guedes Pena, quejá 
tomou posse. 

Dizem-nos que sum ex 
funcionario zeloso e muito sabedor, 
tendo desempenhado já comissões 
importantes concernentes an ser- 
viço de finanças. 

Os nossos cumprimentos. 


DD T—— o 
scmana “outs cem Luso 


ilvalisam-se na paroquial de Luso, as 
súlenidades da Semana Santa, que prome- 
tem grande vxplendor. 

A comissão é composta dos srs. João 
Ribeiro Delgado, Antonio Pereira do Sil- 
va, José da Cruz Amante, Manuel Antu- 
nes e Salvador da Silva. 
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de, porque o ilustre morto foi um 
grande qnigo e um exirento defen- 
sor de toda esta região, que mui- 
tos € importantes bencíicios Jhe 
deve. 


Dr. Swiomo Pais 


Fóscreve-nos um smgo: 

O iminonto cheto do Tístado sr. 
de. Sidonio Pais, não é apenas 
major de artilharia o formado em 
matematica como (emos visto na 
Nu prensa. 

O sr. de. Sidonto Pais é lorima- 
do em filos dia e matematica pela 
Cniversidado de Coimbra, com 
acessitem fodas os anos e leve no 
9.º amo de cada uma das faenlta- 
des um prémio o uma inforaa- 
cão final de Muito Bom com 14 
valores. Tomou capelo em mate- 
matica em 24-7-1898 «e foi des- 
pachado lente para a mesma fa- 
culdade em 29-12-1898. Alem do 
curso distintissino de artilharia 
na Tscola de Guerra, 

Nasceu em 1-5-1872, Natural 
de Caminha (Viana do Castelo). 

Fez acto de licenceado em 12- 
1-1898. Defendeu teses rm 12 e 
20-7-1988. E um homem de ru- 
rissimo valor intelectual, 

De justiça é pois que no pri- 
meiro numero da Bairrada Jye- 
gyante publique estes dados para 
melhor conhecimento da biografia 
do homem que hoje é o chefe de 
Estado do nosso paiz. 
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89% Vacariça-LUSO 8%, 


GOVERNO 


Os ministros unionistas sairam 
do governo, ficando o novo minis- ** 


terio formado pela seguinte forma: 
Presidencia guerra e extran-. 
geiros— Sidonio Pais. 
inferiot—Henrique Forbes Bes- 
Sa , 
Jusfiça — Marinho Nobre ds 
Melo. 
Sinanças- -Xavrier Iisteves. 
- Cometcio — Manuel Pinto Oso- 
rio. | 
- Cnlonias — Jcão 
Barbosa, 
Trabalho --Eeliciano Costa. 
instrução--Alfvedo Magalhães. 
Marinha: -Carlos da Maia. 
Subsisfencias --Machado San- 


tos. 


Tamagnini 


As nutoridades e membros das 
comissões administrativas, filia- 
dos no partido unionista, estão 
pedindo as suas demissões, visto 
que o partido está de relações cor- 
tadas com o chefe do Listado sr. 


à ; 
pe nio Pais. 


E Lucta orgão unionista, pu- 
blicou o seguinte: 


Tendo-se recomposto o Gover- 
no de maneira que nele deixou de 
estar representada a União Re- 
publicana, os governadores civie. 
administradores de concelho, re 
gelores de freguezia, juizes de 
paz e membros das comissões 
wdministrativas que o eram por 
serem unionistas, não contingans 
no exercicio das funeções em que 
os mvestira a confianca do minis- 
tro do interior. 


ENA E 


Está subindo 
mente de preço. 

Consta que no ultimo meveado 
esteve a 25400 € à 28900, e que 
cgual preço correu em Canlanho- 
de. 

Em Anadia, devido 4s compras 
feitas noutros concelhos, com di- 
uheiro que a sr? D. Marin Emi- 
ha e o sr. Marquez da Graciosa 
abonaram sem eucugos, está-se 
vendendo aos pobres de ali, cre- 
mos que a 23000 os Jô litros. 

Sabemos hã ultima hora que o 


extraordmaria- 


administrador d'este convelho, sr — 


major Pinho tem comprados à 
wagons de milho na BB, A. e que 
não o deixam embarcar. 
NS , A 

Pelo aniversario do sr. dr. Afon- 
so Costa, passado ha dias, do 
Porto foram enviados à sua espo- 
aa muis de 600 telegramas de fe- 
licitações, visto ele encontrar-se 
ainda preso. 
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Pelo concelho 
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O Campeão, falando do elevado 
preço do milho, diz: 

«Bonito ! O que dirá a comis- 
são ndministrativa, ou melhor o 
generoso do nosso administrador?! 

Bnito, diremos nós, em frente 
destes chásinhos ú tina flor do par- 
“ido unionista deste concelho, da- 
dos por um jornal onde há quem: 
recentemente esteve numa reunião 
do mesmo partido a expor desejos. 

Respeito a milho, é já sobeja- 
mente conhecido que tunto à co- 
missão administrativa coma o ar. 
administrador do concelho, se têm 
esforçado, perante o governo, para 
que seja enviado milho para aqui. 

Se o presado colega conhece al- 
gum meio gue facilite o abasteci- 
mento de milho, prestava ao con- 
celho e ao partido com quem tem 
entabolado umistosas amisades, gran 
de beneficio expondo-o. 


Diz o Campeão Regional, que o 
sr. administrador do concelho é um 
dedicado unionista, e que só faz 
politica vesga em vez de tratar da 
ordem e da fome. 

Politica vesga?! 

Esta é de tres assobios ! 

O Campeão, que tem no seu seio 
quem entra em conclaves da União 
Republicana, falarassim. .. Lá se 
entende. 

Mas creia que não lhe gabamos 


Lemos no Campeão do er. dr. 
José Troncho de Melo: uma inteli- 
gencia basta e nobre, chamada José 
Troncho de Melo, homem de saber e 
de alto criterio, é um segundo Jimi- 
dio Navarro. 

Já é arrójo, parn não dizer falta 
de decôro ou de senso comum ! 

Troncho de Melo um segundo 
Emidio Navarro !! 

Ah! Ah! Ah! 

Esta só se póde engulir á gargu- 
lhada. 


Antigos) NEAR 

O Campeão publica a cópia do 
oficio que o seu editor enviou ao 
sr. governador civil, pedindo a 
exoneração do cargo de vogal da 
comissão paroquial de Iinsô, para 


o que tinha sido nomeado, e em. 


que peda uma sindicancia aos com- 
panheiros que ficaram cumprindo 
um mandato por terem pertencido 
á junta disssolvida. 

A certa altura da copia, lê-se: 

«con! o fundamento de infração 
no disposto nos artigos N.”..... 
do Codigo administrativo». 

Não resta a menor duvida de 
que, se no original está como na 
copia, a digna auctoridade do Dis- 
iicto fica bem ilucidada com o in- 
dicado nos artigos Nº...... do 
Codigo para proceder como reque- 
ren. 

Parece que vac ser satisfeita a 
vontade do (Cumprão, do sr dr. 


— BAIRRADA 


Troncho, evolucionista, e dirigido 
pelo sr, Pereira da Silva, substi- 
tuindo-se a comissão paroquial de 
Luso, desngradando-se assim ao 
elemento centrista de Luso e de 
quem o governo, sem duvida algu- 
ma, podia esperar auxilios de va- 
lor. 

Se a smbstituição se consuma. 
é molivo pura felicitammos o sr. 
dr. Proncho, jor vêr corondos de 
exito os seus desejos tão sagrados. 

= 

Perguntava n'outro diaocorres- 
pondente de Luso porquê e para 
quê se deseja que a comissão [jaro- 
quial de Luso seja substituida. 

Essa é bôu! 

Oiçam! Deve ser isto: 

O porquê,—ú porque a que está 
não é ida grei evolncianista do 
Campeão, e por isso não lhe satia- 
faz. 

O para qui, é para os que en- 
trarem escolhidos por suas suas 
ex.”, administrarem mais ás... 
suas vontades, 


Koi colocado um magnifico relo- 
gio á entrada dos Paços do conce- 
lho. 

Magnifica lembrança. 

À politica no nosso concelho, 
parece que vae passar por gran- 
des transformações. Mais se diz 
que o Centrista alargará aqui os 
seus passos. 


Correspondencia 
RBS O Qua var me 7 


No Campeão lá vêm grandes elogios á co- 
pia do aficio que o sau editar sr. Antunes en- 
viou ao sr. governador civil pedindo n sua 
demissão de membro da comissão paroquial. 

A certa altura diz o sr. Antunes que, tendo 
sido em toda a sua vida política foh meninos 
não se riam ..) um adversario «o democra- 
tismo, não podia, por êsse facto acamaradar 
com os restantes membros da comissão, por 
serem. democraticos 

Esta exposição do sr. Antunes não sóu bem 
com n sua atitude ou dos seus amigos nas ul- 
timas eleições da Junta da freguesia, dispu- 
tando ns maiorias ou minorias aos democra 
ticos, ou onde estavam democraticos. 

Vencendo umas ou gutrus por certo teria 
o sr. Antunes, ou amigos politicas seus, de 
acamaradar com eles. 

A não ser que, quer pela: maioria quer pela 
minorii, tivessem depois ae renunciar o 
munduio das urnas para não acamaradarem 
com os democraticos. Mas, para isso, níio se 
disputa então uma lista onde estão individuos 
que, pelas seus credos políticos, não se deseja 
con: eles acamaradar, e uemnis, quando lá 
toda a veritza que não se vence a muioria 
dessa lista. 

(6 


Vindo do front está de licençu em eua casa 
da Pampilhosa, o sr. Adelino Soures, digno 
sargento vag-mestre ve imfanteria no €. E. 

Agradecemos a visita que nos fez. 

“Gosaundo tambem uma licença, está na 
Carreira, o sr. Manuel Fernandes Moraes, s. 
s. de arulharia, que desde a primeira expedi- 
cão tem estado no front. 

= Esteve aqui o sr. Ayres Pereira 

=De Lisbou, onde sofreu lu tempo uma 
melindrosu operação, regressou á sua casa de 
Mogofores, o sr. Albano Coutinho 

Segundo nos informam vai em via de resta- 
belecimento, com o que muito folgamos. 

No dia q da corrente, passou o aniversario 
natalício do sr. Marquez da Graciosa. 

s=Esteve aqui o sr. dr. Amandio de Cam 
pos. 

= Fez anos, no dia va scA Maria do Rosa 
rio € de Melo Ferreira, esposa do sr. Manuel 
Maria Ferreira, de Burrô 
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O governo enviou pura Alricu 
38 condenados e 208 vadios. 


ELEGANTE — 


PE UUPENSA 


Da Mocidade Academica: 

Com a mais indizivel alegria, 
vem hoje a Mocidade Acudemi- 
ca testemunhar a expressão do 
seu feliz contentamento e da sua 
profunda estima ao ex.”º sr, dr. 
Irangisco Lebre de Sousa e Vas- 
concelos, que regressou há pou- 
cos dias d'um quarto particular 
do Hospital do Carmo, na cidade 
do Porto, ao seu lindo palacete 
da Mealhada, num estado de sau- 
de sensivelmente melhor. 

Abstraindo da amisada sincera 
que gentilmente dispensa ao co- 
legio de que é orgão A Mocidade 
Academica, a obedecendo apenas 
aos elamores da justiça, não dei- 
xava de cumprir este imperioso é 
gratissimo dever de homenagem 
ás nobres virtudes que caracte- 
visam esta prestigiosa individua- 
lidade que se impõe 4 considera- 
ção dos amigos e bem assim à dos 
que em tempos idos foram seus 
adversarios politicos. 

Para avaliar a simpatia de 
que anda nimbado o nome do dr. 
Trancisco Lebre, basta recordar 
2 enternecida romaria que os seus 
numerosos amigos fireram, cor- 
rendo ao Hospital do Carmo, a 
testemunhar-lho a expressão da 
ulta estima e da anciedade em 
que todos se encontravam pelo 
restabelecimento da sua saude e 
Ro regresso á sua terra natal. 

“oram nli umigos dedicados, an- 
tigos correligionarios e até muitos 
adversarios políticos doutros tem- 
pos que jímais deixaram de lhe 
reconhecer notaveis meritos, ere- 
dores da sua consideração. 

Foram ali tambem os humil- 
des patentem-lho o seu sincero 
reconhecimento por terem-no enc 
contrado om todas as crises sem- 
pre a seu lado, como amigo e pro- 
tector da pobreza. 

lim assuntos desta natureza é 
quem mais tem trabalhado, ape- 
gm de há muito se encontrar fora 
dos organismos oficines adminis- 
tralivos a quem dom modo piut- 
ticular compete a atribuição de 
acudir ás necessidades coletivas 
da população 

Aproveitando a oportunidade 
desta ocasião, «A Mocidade Aca- 
demicr» não quer deixar do pres- 
tar o seu respeito s admiração pe- 
las peregrinas qualidades que dis- 
finguem o espirito e o coração de 
sua ex *º esposa, a s* D. Ade- 
luide Falcão Lebre. 

Ao lado do seo marido, encon- 
trou-se sempre nos inomentos 
mais erilicos da doença como es- 
posa dedicada dispensando-lho 
todos us carinhos de enfermeira 
estremecida e zelosn. 

Pelr sua cultura, e sobretudo 
pela iuexcoedivel co Heação a sen 
marido é credora de partilhar das 
ta homenagem, que traduz o sen- 
freda população Mealhacdense, 


A continuar o quobpo esemplo 
que tem dado nos anos anteriores, 


o grande benemerito Antonio Cer- 
veira de Melo enviou ao seu par- 
ticular amigo, prior da Vacariça, 
Antonio Antunes Breda, director do 
Colegio da Mealhada, a valiosa es- 
mola de 150 escudos para distri- 
buir pelos pobres. 

Era desejo do grande baneme- 
rito que a distribuição fosse feitn 
na veapera do dia de Natal, a fim 
que os desprotegidos da sorte ti- 
vessem n'aquele dia nma refeição 
mais farta e comemorando a tradi- 
cional festa da familia gem estaren: 
dominados pelo espectro terrivel e 
horrendo da fome. 

Não foi n'essa ocasião, pela de- 
mora que há muitos mezes experi- 
mentam os serviços do correio en- 
tre os diversos paizes. 

Aproveitou-se porem a ocasião 
da festividade de S, Sebastião que 
se realizou este anno na vila da 
Mealhada. 

A'quele nosso presado e ilustre 
amigo, que trabalha para a fami- 
lia e para os pobres n'uma orien- 
tação justa e alevantada foi já dito 
em carta que indiscriptiveis conso- 
lações temporaes sentiram os inte- 
lizes ao receberem a esmola que 
lhes enviava o grande bemfeitor. 

Em nome de todos os conteni- 
plados, apresento ao ex.”º snr. An- 
tonio Cerveira de Melo a expreasão 
de reconhecimento sincero e beijo- 
lhe respeitosa e comovidamente as 
suas mãos tão bemfazejas que se 
não cançam de fazer distribuir es- 
molas pelos necessitados. Deus 


— sempre £ lraásio e faça feliz. com, 
merece p sun 


qualidades, e bem assim a toda a 
sua ex.”* familia. 


JOAQUIM FERREIRA D'OLIVEIPA 


Por ter completado seis auos 
de serviço como secretario de hi- 
nanças neste concelho, fo; transtfe- 
vido para Oliveira do Bairro este 
nosso presado amigo. 

9 can verdadeiro pesar que ve- 
mos ulastar do nosso concelho es- 
te distineto funcionario que duran- 
te mais de seis nnos dirigiu, con 
auperior criterio c rigorosa impar- 
cilidade, u repartição de linanças. 

ki um empregado madelar co- 
no, de resto, ele timbra em sex eni 
toda a parte. À sua norma inalte 
ravel é o enmprivsento da lei, ma 
O seu espirito vecto & justieciro 3 
be quebrar us naturacs arestas do 
cargo ajlicando as leis fiscaos com 
criteriosa equidade e conciliando 
sempre, quanto possivel, us interea- 
“es da Fazenda Nacional cui os 
do contribuinte. listudioso. inte 
ligente e trabalhador gusa ata 
mente à fama de funcionrio sabe 
dor para quem os serviços de di 
nanças não tem geyredos, send 
por isso mito considerado qrele 
sCts SuUperisrea, 


ã e a 
Mova Trssseguabeas porta em vigor 


Curtas, cada 20 primas ou iracção — Soys 
Bilhetes postáes simples ; 


Bilhetes postaes de resposta paga SU] 
Amostras sem valor, cada 5u gramas — $01 
Manuscritos, até 250 grama fios 
Cada 50 gramas mais Sur 


Avisos de recéção de objectos regista 
dos 80,33 
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Composição a impressão 
*TIPOCRÁFIA BUSSACU,— 
Editor—Antonio FP. S. Breda 


NA FRANÇA 


Um nusnito feliz 


As tropas portuguezas depois 
do combate glorinso de 2 do cor- 
rente, fizeram um vigoroso golpe 
de mão às linhas alemãs, onde a 
luta corpo a corpo foi encarniça- 
da. 

Os soldados portuguezes ap'- 
deraram-se das prireiras linhas, 
mas, doidos de enthusiasmo, não 
se detiveram e lançaram-se para 
a frente de baioneta em punho, 
sob um fogo vivo dos alemães. 

A luta foi então renhidissima. 
Após algumas horas de combate, 
us segundas linhas caem em po- 
der d'esses herois, onde se forti- 
ficaram. 

Os alemães tem tentado con- 
tra ataques que tem sido valen- 
temente repelidos. 

Honra aos nossos heroicos 
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Os monarquicos 
Ji" : e a slíuação 


D. Manuel de Bragança 
vo Cs 3 

Do Diwrio Nacional, transcre- 
vemos. asmoção aprovada pelo 
partido Tmonarquico na sua reu- 
nião;ubtima: 


a o 
O partido monarquieg;* coerente com . 


a sua atitude de absoluto acatamento às 
instruções de sua magestade El-Rei, en-: 
teride dever continuar a abster-se, duran- 
te o estrdo de guerra, da sua fundamen- 
tal reivindiçação, neste momento inopor- 
tuna: 

E, atendendo à extrema gravidade da 
situação em que se ençóntra o paiz, que 
acima de ludo deseja ordem e socego, 
moralidade: na administração e liberdade, 
tanto em materia politica como em mate- 
ria religiosa. ao y 

Resolve, solo imperio das cireunstan- 
cias, para que não concorreu, mas cujos 


efeitos tein que tomar em consideração, 
e seni que O seu apoio signifique à menor 
adesão a um regimén em que os monar- 
quicos portuguezes não podem inlegrar- 
se: 

Lº Cooperar com o governo para a 
fiel execução dos compromissos iulerna- 
cignais do pais. 

2.º. Auxiliar as anctoridades constitui- 
das em ludo quanto diga respeito à ordem 
publica, e à conveniente. solução dos pro- 
blemas sociaes, ceununticos e adnínis- 
trativos, 

3.º Dar liberdade de ação e de voto 
aos seus correligionarias tia eleição pre- 
sidencial do sr. dr Sidonio País, contian- 
do em que todos e cada um se inspirem 
nos superiores interesses do paiz e na 
gravidade da aglual conjuntura, e sem 
que esse voto, dus que porventura 0 exer. 
citem, importe abdicação do principio 
fundamental do seu credo monarquico. 

4.º Quanto às eleições legislalivas, 
partido manarquico resalve contribuir 
para a conslituição de maiorias que 
“apoiem um guveruo d'ordesa, reservan- 
do-se uma representação que, embora 
“não expressiva da sua força real, seja 
afirmação condigna do seu preslígio. 
nes pitada. “am 4 
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Devido aos esforços empregados 
pelo sr. major Pinho, digno admi- 
nistrador do concelho, estão á or- 
dem do cofre do nosgo municipio 
a importancia de mil esendos des- 
tinados ás despezasasanitarias. 


ARVORES | 


A Camara Municipal da Guar- 
da solicitou do governo 400 arvo- 
res da mata do Bussaco para su- 
bstituir as que foram derrobadas 
por vendavais nas ruas daquela 
cidade. ? 


Ditos e factos 
ERRATA 


Na segunda nota do nosso comentaria 

pelo concelho do ultimo numero, 0 tipogra- 

«jo, em vez de compor que éum dedicado, 

“meteu somente é um dedicado. 

Ela compôs o que, mas passou-o para à 

3.º linha e meteu-o juntamente com e an- 
tes de só. 

Desculpem. ; 

' & 


'M;ADMINISTRADOR 


Lemos na Lucia: 

«Escreve-nos um correligionario apon- 
tando-nos um administrador de concelho 
que se dizia uniunista c quo continua nO 
seu cargo. 

Não procuramos sequer saber dos que 
se diziam nnionistas. Só nos importa sa- 
ber quem é unionista o o lal administra- 
dor de concelho evidentemente «ue já 
O não é, se é que algum aia o foi. O que 
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ele é, é administrador de concelho. E já 
alguma coisa que, se lusse unionista não 
podia ser; : Aa É 

Não toquem nessas coisas, porque se 
vamos à esses corrumes do lempo, adeus 
viola ! ' 


SEJAI FELIZES !... 


Os do Campeão pedindo cooperação 
para debelar a fome em Luso, dizem que, 
se mais ninguem, mesmo aqueles a quem 
compete mais do que “eles quizer ir, 
vão sós, os do jornal; —dr. Troncho. P. 
da Silva e Antunes, à procura de milho, 
que lem de aparecer, e gne, se fôr preci- 
sa dinheiro, ele tambem aparecerá. Para 
Isso, proclama, é preciso treguas à politi- 
ca va caprichos. Que não é só servirem- 
se melendo-se na couta O povo, quando 
d'ele se precisa para as conveniencias € 
para trepar-se. 

Os Jnossos lJonvores pois, a lão justa 
empreza, de procular alívio para os nº- 
cessitados. 

Ide e sejai felizes! 

Os vossos esforços serão corva dos dos 
mais dignos elogios. | 

. =." O do tos 
2 


“A 

O Campeão vem declarar que a fómo 
já entrou portas a dentro da pobreza, à 
que é uma verdade, é por isso, apéla 
para o novo ministerio das subsisteneias, 
«quo genda a este desgraçado povo, já 
que nada há a esperar dos puderes locaes, 
que nada tem feito, absolutamente nada, 
no sentido de alender a 'esla crise terri- 
vel que altavessanos.» 

Ja aqui dissemos, e hoje repetimos, 
que os poderes locaes nada mais podem 
fazer, do que tem feito, —instando amit- 
dadas vezes perante os poderes centracs 
para que os auxiliem a acudir à terrival 
crise. 

Que deseja mais o ilustre colega ? 

Na B. A. têm justo uma bôa porção de 
milho. A-saida é que é ela. Opõe-so a au- 
toridade on 0 povo. 

Não embarca. Os nossos poderes lorais 
tem. empregado todos os meios possiveis 
para resolver q vaso, mas. . .não ha meio. 

Que quer o cúlega que [açum os pu- 
deres locais que. como sabe, são compos- 
tos de pessõas de toda a respeitabilidade, 
a quem não falta vontade eru serem pres- 
Laveis ao municipio ? 

O colega conhece muito bem isto, por 
essa rasão eslranhamos 0 seu viso âquelas 
entidades, e muito mais sabendo-se que 
parte d'elas são da grei a que o solsga 
assistiu para eleição dos seus corpos ge- 
rentes e com elas já fez camaradagens 
amistosas. 

Será já a discordia por vêr os seus so- 
nhos perdidos ? - 

Tão cêdo, admira... 


AO «CAMPEÃO» 


Não julgue o presado colega que, nas 
nossas observações [eitas aos-seus ditus 
existo qualquer pontinha de inimisade. 

Nada disso. 

O colega que à tido como um bom jor 
nal, deve conhecer de sobejo a missão 
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À ILUSTRADO. 
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DIRETOR E PROPRIETARIO 


Adelino de Melo 


Iadeção « zdministeação 
GS vacariça-LUs0e» 


dum jornalista, Conhece muito bem que 
a Bairrada Elegante não existe para ata- 
tal, nas sim para apregiar e esclarecer 
factos ao povo que o lê e muito em espe- 
cial ao deste concelho eim assuroptos que 
lhe dizem respeito. ! 4 
Portanto, se não gostar que Hhe'recur- 
terhos pedaços e façamos a nóssa justa e 
imparcial apreciação, não nos dé azo a 
isSo, com assumptos sujeitos à eritica. 
Lógo quo o volega trate de assumplos 
referentesao concelhoida'Mealhada, não 
deve oslranhay portanto as nossos comen- 
larios, agradaveis ou desagradaveis, con- 
forme o núusso mpdo de vêr as coisas. 
São ossos do ofício. E quem assim não 
(quer, não vêm para a arena da imprensa. 
“E nós cá estamos sujeitos à mesma lei. 


ess 


NO POPULAR 


Tem sido sempre agradaveis as ses- 
sões cinematograficas exibidas no Salão 
Popular da Mealhada. 

Um abraço aos emprezarios. 


PELA IMPRENSA + 


+, 


Foi suspenso pela autoridade o 
nosso colega de Coimbra, a Lesis- 
tencia. 


Do Jornal da Noite: —«O ar. dr. 
Brito Camacho tem, entretanto, 
mais responsabilidades que a mu- 
torta dos politicantes do nosso co- 
nhecimento. » 


Os Ecos da Bairrada diz que os 
monarquicos vão no Paço de Be- 
lem conferenciar e estabelecer pla- 
taformas. 


Da Lucta:—Acaso todo o gu- 
verna acha que realmente desapa- 
receram no continente europeu os 
democraticos? Ou pensa alguem 
que é possivel considerar fóra da 
lei, sem direitos, os que são parti- 
darios do sr. Afonso Costa ? 

Pessima caminho é o que se abre 
assim para as urnas... 


Do Jornal da Noite. —Us parti- 
darios do regimen deposto votam 
no sr, Sidonio Pais para presiden- 
te dia Republica, per verem nele o 
homem capaz de guiar os destinos 
da Patria pelo melhor caminho. E 
concorrerão para que o governo 
tenha no parlamento a matoria de 
que precisa para implantar em 
Portugal novos costumes politicos, 
por estarem convencidos que a Pa- 
tria necessita da sua colaboração 
nesse sentido. 


e. 


nm As 
“ Joaquim Ferreira d'Oliveira , 


'artiu no dia El do corrente 
para Oliveira do Bairro, onde vai 
exercer o seu mistér, aquele nosso 
umigo e conterrâneo,-— srt. Joaquim 
Ferreirad'Oliverra. 

Falando desto cidadão-—modélo 
dos homens conscientes,—não po- 
demos e nem devemos deixar de 
manifestar 0 nosso sentimento pela 
sua saida deste concelho, aonde 
exerceu “mui dignamente, durante 
alguns snos, o elevado cirgo'de 
mecreturio de Fi imanças, e em cujo 
logar à sua “inteli ência atbresaiu, 
a sita prudência vealçon, sendo u 

SUA auisade 9 élo que nas yne á 
«dedicação. e nos leva a zespeital-o 
equio - verdadeino, homem de Dem. 

Hilho desta terra, soube sempre 
mespeitar a“ memória dos seus m- 
tepassados, não se envaidecendo 
Minca com 'aulta posição que ocu- 
pa e” de que é muito digno. Apre- 
ciaúdo * 0 séu capitter sibrelual- 
quer ponto de vista, garanfimos:- 
como homem, —honesto; como fun- 
cionario,—zcloso; como Chefe dc 

familia,—amantissimo. 

Aquela creatutta, nobilitzata por 
dotes sublimes, tinha payu os contri- 
buintea bons Mina! e para atodos as 
amenidades, a que muitos não, sa- 
bem corresponder. de Me ur) 

Como é funcionario sabedor e 
inteligénte, algumas vezes o con- 
sultamos sôbre dgsuntos de pervi- 
ço público, oe a longe êsta- 

mos. ie saber, e em cada seu exem- 


“viióna ojbimião, “e 
cação um lúcido ensinamento. 

Apesar da sua elevada posição, ' 
- mostrava-se sempre bem disposto 
“em “atender nos, v à falta da sua 
“camaradagem franca e studera sen- 
“timo- Ta como um vácuo inapréen- 
chivel. 

Por isso, lamentândo a! “SOA uai 
da deste concelho, felicitamos ao 
mesmo temposo pova de Qliveira 
lo Bairro, «porque vai ter nn fun- 
cionario digno de to la: o conceito, 
amor e dedicação. é . 

Mealhada, 20—3-=91 8 


o = o Rar 4 
pi ” ETR EE 4) E mask Eu 
Lei da Separiição. 


“tundé' levar ao parlamento uma 
reforma completa da Toi da:sepa- 
tádio,, libertando» de fiscalização 
da Iistado «o ensino soligiosa em 
estabelecimentos particulares, ves- 
tituindo os bens das igrejas, resta- 


belecendo a Jegação junto. do Vn-: 


s tiçano e, estabelecendo un enten 
silimento Jeal coma Santa Sé. 
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: Fem estado dhenite o sr dr [ut Navega 
agr. Alfredo Amorim. 
Tambem estíverim aquitos ses4 bios 
Chirislita- Te Andrade € Diamantina A Silvy. 
À a Mealhada este 0 sr. Alberta E. da 
2unha 


* -sA cpadsur Uma “têlmporaca, tem estadeo 


aqui o menino Constantino Juymg Botelho 
Lacerda !.obo Vilares. 


cho do sr. 


“sexo masculino; 


em m cada-explis Ni 


O novo! aninistroaly ntiça pre- 


“= Abompanhado de sua taníila dstexe aqui 


* Portus 


Es Edo ATPENá | 


o sra en Menthncda 


Todos virgm a coisa engraçada, 

Que as estudantes nos vieram dar 
Há dius!—Só aquele cantar 

Dum Menana | 1.» —E à guitarreda ! + , 


A peça !— Que bem representada! 
Os monólogos chics e o recitar, 
tra tudo de estasiar !... 

Não era pois palhaçada. 


Sim ! Porque alguem dizin 
Antes dê tudo isto ver 

(que. a BulriESgO não seria 
Cupas d'alguma coisa: ussim fazer, + 
Mas esse alguem, decerio nãy sabia 
Quem no Sarau se iria meter, 


Mealhada : Julião Palrqudor 


Est DIE 
Varias noticias 
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No Bussaco ronbaram um iia- 
Eoliciano Rocha. 

-—Na Carreira, a Álvaro Perci- 
pa rgubaram 30300. 

—No DBussaco estivera glguns 


estudantes de Coimbra como tra- 


idicional guiteiro. , - 
—UO governo decretou o voto 
tniversa) para todas as pessoas do 
quer saibam “ou 
não encrever. od 
—- Hoje,  'reulisa-se, devido aos 
esforços empregados pelo sr. P.º 
José Alves Moura, a procissão dos 
Passos em Lavos, onde é parocho. 
—O) sr. dr. 
devido 4 saida dos ministros unio- 
nistas do governo, pediu un demis- 


medamipinto a, dg ms 


TT mb nando £ Tm 
á date Governador Civil 
Aa ao dar-lhe a exoneração 


que pedin, teve estas expressões, 


.s 


“que costosamente registamos: ...« A- 
ques [3 


proveito -anocasido para lhe agrade- 
cer ó auxílio que me prestou sendo- 
me grato recordar sr lealdade e cor- 
reção com que V. Ex” desempenhou 
q seu cargo.» A 

— oi pregador “dos sermões 
quaresmaes em Vilanova e na Var 
cariça, o prior desta sr. DP.” Breda. 

do ar, Antonio P. da Silva, 
digno, director dg: «Caujpeão», 
roubartoo há. dias uma grade por- 
cão de carne de porcos vi! 
vo Rmstinstodentro: dum aque- 
duto; foi encontrada uma creança 
recem-nascida, já morta: 

— Fulon-se pará boverwador ei- 
vil de Bragança, no sr. dr. Anto- 
nJo. fáiânio. 

S. Ex declarou uÃo acóitar, 
pois que cu, evolucionista, 

—Para a freguesia de Luso to 
raotodistribuidos na segunda, fem 
“nos Paevso das.concelho, ts 250 
; calequeives de milho. ; 


DEBE ic 
; O vinho 


O govermmo 'denha de obrigar-se 
ao transporte para Irança, de 
até oitenta mil pipas de vinho, é 
que us fuudos necessarios para 
essa pperação, quedeve ingutar 
ac gus SÓ, conlusç já se acham 
à disposição da Federação dos 
sindicatos é vly= do centro de 
al. a 


a Alta, 
isextas, 
“ás sextas; a de Barcougo, aos fyha- 


“Aberto 


e um 


Manoel 'Poscano,. 


PEA DA tuuy GdANIE -- 


P par miliho , e as 
. í 
PA fm o er Sontidal a 28)20 


78 15 Jitros, encontra-se nos Paços 
“da, «concelho já algum milho, parte 
“dele aprsandido na Pampilhasa pe- 
a autoridade adihinistrativa, € que 
estava para seguir ent asa; 
= A distribuição tem xido feita pe- 
la segninte formas = 
Preguezia de Luso, ás Eri 
feiras; 
Comba, ás quartas, da Vacapiça 
dm quintas; e da baixa ás 
da. Pampilhosa, tambem 


dos. 

As senhas, com indidação de 
pessõas de familia são «istribuidas 
respectivamente pelos snrs. Diniel 
Cerveira, RE Luiz Rodrigues, 
da Cunha, Naelinio! de 
Melo, Aa ador” dó concelho, 
Jonquim da Cruz e José do, Car 
mo, RS, 

are SR] : ] 

Afim de, conseguir milhapara 
este concelho esteve em Lisboa o 
sr “imajor - Pimho,: e-na Beira mm 
em prepádinda tinta ço 

As BE 

“Na Pampilhosa foi niorto com 
tiro. um filho le Joio da Fe- 
dra e ferida uma outra pessõa, 
quando, juntamente com uma 
grande, massa, de povo tentav am, 
segundo nos. consta, impedu: que 
saissem ali ums vagons cons mi- 
lhy em transito. para.o sul, 

Como os antnos 
Casti do so Lora E RU 
cas, vindo avalaria e in- 
« fanteria. gs 


Consta esperar-sé breyo 2 va- 
gons de milho cm Luso. 


Racial 
Escola da Lameira 


O sr. ministro da instrução aai- 
gnou uma portaria, Jouvando o sr. 
Francisco Grandeln, por ter ofere- 
cido um amplo edilicio, provido do 
respectivo mobilario, para  instala- 
qão «Vuma escola mixta no logar 
dn Lameira de 5. Pedro, freguesia 
de Luso, que se denonvina Jekcola 
tomidio Navarro. 


Correspondencia 
=MEAHADA 


Com fena assistencia de tudo 
quanto existe no concelho demais 
vlegante. realisôn-se o” sarau 
thaMiro em favor dos polizua! 

Chic o programa, que no treio 
de vibrantes ovações de contenta. 
mento tai executado, 

Saudações, pois, ais figuras do 
sarán, Menanos, Alexandre 
Vale, Sanches Gama, Adriano Lo- 
drigues. Nozaline, Antônio Sereno 
“ Rosa, e aos promotores sia. dy, 
Amandio de Campos, major Pinho 
e Joaquim da Cruz. 


no 


Srs. 


—— —tiimme 


Na Mealhada faleceu o enarda 
fios Joaquim Christina das Neves. 


Semana: 'san 


Ventosa, ás terças;-Orrem 


estivessem 


ass AR 


. = 


- 


em-Luso . 


Devem cumecar na proxima 4.º 
feiru as solenidades da Semana 
Santa em Lugo, que prometem ser 
imponentes, visto. que. há grande 
nnciedade eleyoçâb'e para aiqual 


-eniose-ponpra trabalhos noedigaa 


Coina ÃO. 

Da Vacariça fer am alguigas das 
suas ricas imagens para fazerem 
parte eim tÃo: PéSpeitosos actos. 


Programa da somana 
“ Santa em Luso 


aino QUINTA, FEIE A 


A's 91 horas, hissa aslêmne, 
comunhão solene, procissão do tado 
tigsimo é. exposiçao. e 

A's 4 hobás datarde, ofieriote 
trevas, e no' fim sérmiio velo prro- 
cho de Luso. 


SEX PA [o ELA 3.6! 


A's JU horas, auisga. dys Presan- 
tilicados, adoração da Cruz, e pai- 
xão; no fim, á 1 hor A pera tarde, 
procissão do Enterro e sermão do 
mesmo, pelo pare Joré Botelho. 

Às: +, qlicio de trevas, e no fins 
sermão da Soledade, pelo parocho 
de Sepins. na 


SABADO 


Missa solemno ás Y horas, pre 


“endida da benção dbeirio pasébal 
e pia baptismal ás 5 horas da tar- 


de, salva a Nossa Senhora, com 
exposição do Sam tisgimo. , 


d| JOMINGO DE PASCIIOA 


Missa da Ressureição e sérinão. 
ao romper do dia. 


— T——Õõ— 


Mais um heroi 


Na &rança morreu o soldado de 
infanteria Manoel dos Santos, nº 
tural de Cavaleiros, deste conce- 


lho. 


Gloria ao morto heroi. 


VERMIGOL vox 
O muis eficaz dos vermicidas, 
infalivel na expulsão dos 
vermes intestinaes 
O mais poderoso dus reconsti- 


tuintes organicos. Cura o 
linfatismo, as escrotulua, 
o raquitismo, à anemia, 
etc. ele. 
Substituem com vantagem o oleo 
de bacalhau e as suas emulsões. 


PARMACIA MIRANDA 
Meulhada 


nta 7 
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Batrrada Elegra 


CRISE = a 4 : . 
a 
é 
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TD eee s = — mae 
pus ...... 
co Beit 
- e 
Ansiganturas: ms Cv 


O inprasaão o 
SSA 4 


konio PS. Dred 
Nonia 7º. . Breda 


Na - No « 
boas eLestas “4 
Pela | WScôn= enviamos as 
nossas Boas” Kestas a (odos us 
nossos estitaveis assionantes, 
leitores, anunciantes, colibora- 
dores e colegas. Nah 380 


Neo RM [ met dl 


 SURSISTENCIAS, 
“Nos Paços io Concalh3 tem-se 
vendida milho «ipotéu os Th li- 
tros ie aisuicaroporopreço bastante 
contados uimasiso coniorenl: 
Hscusadomerá  encavecer prim- 
porinnciil desteoborofivio, nunvino- 
menta em:que d párz inteuio se mê 
a bravos cum: uma ganhe falta de 
cereal! e de generos de: primeira 
usepsmdalerivo vo obs como, 
“Os púilores locaes. liga-se bem 
olavo e em bom! sou), nitty aêmides- 
curado. uny instante o quercconhes 
cem de justo. 'pugnav: pejos:“ in- 
toresses destesconoolho. mv +7 h, 


“Mas mão: Os potteves locuos me- 
; recem q: hosso upluuso ei de tados 
os bons mumnieipes, por que su tém 
esforçado, e bastanteyiprrá acudi- 
o rem à evise de núllio mo leoncello. 
1 A. frente: da, Camas están 
prestigiasó “Amigo doicontelho, sr. 
simões ds Abrom; que todónites- 
peitam e atmiram polas exéelentos 
qualidades do seu-ewenéter. Nm La 
mara tem aua exi a coadjuval-o 
* os srs. dr, Bugenio Couceiro, Abi- 
ho -Euib! RodriguciI Joaquin da 
Cruz e Ienrique Nevega, nessõas 
do bastante respeil abilidade a quem. 
os bengíigios do raneclho lhes in- 
1OLESB Apa e data? | a 
Nu comissão de smbaistenchis 
vemos vultos de qualidades pros- 
tigiosas, “amigia: dedicadas pélo 
bem. estar dy nosso povo. entre 
eles, "ba ses. dr? Luiz Navega, dr. 
| Lebre, A. Cerveira de Melo, Da- 
be niel Cerveira e Alberto 1º, da Cu- 
nhã. A = 
Faz parte! dinda dos paderes lo- 
caes à administrador do concelho,: 
sr. major Pinho) que não du fer, 
poupado a trabalhos: e canceiras 
para levar pe lim o desejo de todos 
nós, & vinda de milho. «mess 
Como se, vê, nos podérês loenes 
estão dedicados amigos do cance- 
lho» da Meulhada, que se esforçam 
por acudir á grisesserealifera. 


Mm 


en; 


add spmnáio 


Os alemica 


At TRIM Eds 4 
“Com novas divisões, s alemães 
teutãram com furor nova olengi> 
va no territorio franghz, si 
Os combates tam sido oncarni- 
cados. alilh: 
Os alemães, com; canhçes de 
grgode algance, têm bombardeado 
Paris. à distageia de 120 kilome- 
tros, | 
+ Segundo. informações, anova 
maquina dg guerp predo TO me- 
tros de comprimento. spo 
Na, sexta feira santa uia gra- 
nada: dessas pecas cain numa 
egreja malando 40 possops:) 
“Os. Jeuães o gupenhadas 
nesta gigante ofensiva umas 4OU 
divisões, e os aliados 70, 
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Principê teoberto da 1 Juciorea 


H" ate 


Segumç um exitico, pallitar, O 
sector portuguez terá tanbemua 
sua fegnte dropas do grosso dus 
exereitos «do principe Roberto da 
Baviera, vefqugadas por trapas 
vindas da Rubsia. 

A ofensiva alemã estendu-se 
portoda a dinha. Os nossos alta- 
dos, diz o referido erlico, estão 
em presença de poderosas lropas 
de assaltar e ode artilharia zenda 


vês mais reforguda e poderosa. 


Nronprins 


Contra os francezes o america- 
nos estão as poderosas toras de 
Kronptinz. , des 

Alata ma frente frarrceza, Ih- 
glera- a Drmericana têm eido vio- 
lenta, tendo os alemães nos seus 


pao sos assaltos obtido 50 p. p: do baixas. 


r 


to , H n 
Impostos, 


VA “camara municipal Tó Carre- 
gal vue sugoitar ao referendum das 
Juntas da treguezid à proposta te- 
ferente ao imposto de 1:50) reis 
sobre cada vagon de maieira ou 
lenha que seja exportada pe as es- 
tações de Oliveirinha, Cabanas e 
Carregal; e 150 reis por cada car- 
to que" saia pelas vias ordmarias, 

(Quando cramos vereador da Ca- 
mara Municip: 1, a digno presidan- 
te apresentou uma propostn para 

a ercação desse imposto jynta- 
mente con 6 de,barro exportado. 

Pó! nomea:ila uma comissão com- 
posta slos ses. dr. Couceiro, Jqa- 
quim qa Cruz e o chefe da sccre- 
tata é à nossa pessoa. 

" Findou a sua inissão essa ve 
teatão, sem que, resolvesse qual- 
quer tóisa sobre tão util receita, 
embóra por vezcs tivessemos apra 
seritado p iadie Dimuildo estudo. . 

Cr A tim + elit siim tea 

E" pois de toda n o 

E Lts s. 471 


Siça y 
frnte da por qu é 


niara a dv receitn: 


Ditos e factos 


OS segundo Navarro 

Nus femos va Campeão dust. dr. Jozy 
Teonvho, que o proprio sr. dr. Jusé Frgn- 
cho, pela inteligência basta é nobre que 
possue é ser im haimem de saber e de alto 
erteroi cia utm sógundo Eimi- 
dio Wavarro 

Como não deixamos passar estas afir- 
mações sem 0 nosso justo reparo, o Can 
peão do duas-semánas rpois aparece 
com uma carapuça feita com muito quan 
gosto, mas... que nos serve, pelo: que 
tótaimos di novo no assunto. , 

“Pretende o uriftulista com à stta prosa 
outitonha, pelo quo! deixa Iránsparecer 
nas entrelinhas, que não se devia: fovar 
no casogda apresentação do sro de. Trom- 
cho como Segundo Emídio Navarro. 

O Campeão escolheu o seginuo logar 
do sem espaço para inserir eqm gusto a 
resposta Jo nossa reparo. Pez muito bem, 
e uagáis, por essa prosa fio distinta Lra- 
ser termos tão delicados, diripidosa um 
colega leal que, embora faca apreciações 
avarias hicars do Campeão, muncis cm- 
pregou palavrões lão grosseirus 

Ali diz que o Campeão não nos dá tre- 
ra, colocanilbsros dá muito tempo so de- 
pasito «lo despreso, quasi como alienado 
(rão. tbndo o palco...) sem ternios a 
ssoção do que dezemes *. é E 

E esta PE Olbem gnu é de 
cabelos 1 

Entip onde,so lê ista, não é no jornal 
que se chama Cayjicãp ?!. 

Ora valha-lhes N.º Sr* da Agrela ! 

Lã ao cimo «la treta, dig O articulista 


divipiar Os 


que a nosso jornal é um bocado, de papel 
ordinariu, ónde feu umas piadinhas ra- 


nhulas (?) e nujentas. 
Commssas piadinhas rimhojas é nojen 
tas, Classifica O reparo que fizemos à sua 


Log! LE 
DIRETOR E PROPRIETARIO. 


Adelino de Melo 


Negação a admin iitração 
EDYacnsica - LUSsqee 
1 o 


apresentação do sr. dr. como sendo ô du- 
gundo Yimidio Navarra. 
Ranhojas e nojentas ! O gentes, pas- 
mai! H 
Enquanto aa bocado de papel ordinario, 
isso sÔ se pode tomar à gargalhada, por- 
que isto é que é ditó sema fal noção du 
que'se diz. + ; 

Perde-semuitas vezes por não estar 
calado. e esta [oi uma delas ao tão estima. 
do articulista do Campeão. 

Se a «Bairrada Elegante» cum bocado 
de pupel ordinario-uivigido por quem é 
quest um alienado, sem ter noção do que 
dis e jogada ap despreza ( isto sb no Cmu- 
peão!!!) porque lheenviaram lia dias um 
retrato de pessoa de familia para nesse 
papr! ordimario ser públicado ?! 

E diz, tão ilustre sabio;— ecoitadb de 
quan! 1 Pobre louliça, .respondamos 
nós. à Wim titos 

“No lim, diz qua nho ae queica mais no 
caso que chçirq nal, 


Mai QUO, estada, nas 
sera ' : 
caso 'éhelra 


à tea 


Eos promovido a 


cranoço sr adro Jusó Fronoho do nosso 
colega Campuao. 
Pela promoção receba oeste di Eron 


cho às nossas felicitações. que, embora 
julgne o contrario, são sticeras 

Não acreditar, mas pode aeredita-lo 
O sro de, Traucho, on seja quom for, não 
tém motivos alguns para da nossa sticeri- 
dale duvidar. ; 

Não temos culpa dos avreufos do sr. di 
Froncho pura com a nossa hahililo pes 
son 564 85. Ex." ela pertencer, 

Nts sustontâmos, ua qualidade de afei- 
cuado vo Pardo Etblecicmista docal, q 
comprotnisso tomado O se dr. Troncht, 
um evoluvionista: de fecto, con adesão 
pomposa e com aspirações. Pasgon-n, pa- 
va cair nas braços dos cântrarios, Bass 
manobra pouço babil, muda lucro; nata, 
absglulamente vadp , 

O st dt Troneha o ligun qte pónea. 
manilp pouca imporlanção à sua prsição 
dentro do Partido lucal onde era memhru 
da direção. 

Ninguem lhe gabuu u gosto. 

Nascem, pois, desse procedimento 
atrolys do sr, dr. coma tossa pessoa 

Narramos esse" firovedimento «us 
dit Troncho não gostuu: e cundo. tent 
jorial, ci vez de responder à letrio lim 
ton-se súbrente a dizer o ue Hi aivo ab 
nou tontores alguns 

Adiante: 

Foi promavilo a teneuto medico Me 
rece-o. (Ddr. Juse Tranche é trabalhados 
e prestavel, Pava que negao “tam 
sumos francos. não podemos deixar de | 
dizer, porque e verdade Tem prestudo 


servicos de valor, bes SORMIÇOS UE 
tarde ou nunca esquecem. 
Paé, pão: queijo. quego, O sema err 


dono 


tenento metro milr- 


— BAIBRADA ELEGANTE — 


o 


“ 
“ousta 


Que osr. dr. José Troncho vac ser 
proposto, ou-vas proporse, a doputado, 
por este cjreulo. O que não vos consta é 
se é pelo Partido Evolucionista uu gover- 
namental, 

«Será a lal vosposta eloquente a certas 
creatyras do nôsso concelho, que já é 
tempo de ronhecerem o seu dever !?» 


Milha 


Já lá vão uns bons 15 dias que nos 
constou existir ordem de passagem de 
guias, para a vinda de 2 vagons de milho 
para Luso. 

Quando circular a nossa gazeta, esta- 
vão já ali ? 

Que bom isso seria !... 

Este milho, será bom notar-se, não é 
ainda o do «Campeão». 

Não sabemos mesmo se esse nosso 
presado colega já o conseguiu, e mesmo 
se chegou a sair à sua procura. 


À semana Santa 
em Luso 


Como tinhamos anunciado de- 
eorreu com o maior brilhantismo 
a Semana Santa em Luso. 

À sociedade elegante, ao lado 
da classe media e até da pobre, 
afiniu ao templo a consagrar os 
actos da Tragedia do Golgota. 

Às cerimonias revestiram pois, a 
maior imponencia. O templo esta- 
va sumpfuoão e repleto de fieis, 
durante os actos. 


== 
o ENA TR Rev = 
Na quinta feira, com grande so- 
lenidade, houve missa, comunhão e 
procissão, e no oficio de trevas pre- 


gou com agrado o parnco de Luso. 


Na sexta feira, depois da cele- 
bração da missa dos Presantifica- 
dos, realisou-se a adoração da 
Cruz e Paixão que foi revestida de 
grande humildade. 

A adoração da cruz é um acto 
singelo e piedoso, que, pelo que é 
em si; pelo modo como se faz, pe- 
los canticos que o acompanham, é 
uma das ceremonias mais como- 
ventes da liturgia catolica. 

Perto das 2 horas da tarde, rea- 
lisou-se a procissão do Entearo, 
acto que comoveu bastante osfieis. 

A' frente seguia o pendão da Ir- 
mandade das almas em signal de 
luto, seguido por duas extensas 
ales de irmãos e de creanças e ou- 
tras confrarias, pela cruz que era 
conduzida pelo gr. prior de Depins, 
pela Veronica, imagem da Senhora 
da Soledade e o senhor morto n'u- 
ma rica tumba, conduzido pelos 
reverendos priores de Tavarede, 
Barcouço, Lorvão e Vila Nova de 
Monsarros. A 

Seguia este funebre cortejo o ar. 
prior de Murtede, padre Manuel 
Nóra, a filarmonica de Ançã ecen- 
tenas de feis. 

A procissão seguiu pelas ruas 
principaes de Luso, oraudo com 
muito brilhantismo a Veronica am 
varios pontos. 


No fim, honve sernião do sr. pa- 
ve José Botelho, que com uma pa- 
lavra facil, eloquente e arrebata- 
dora” agradou muito ao auditorio. 

A's 5 horas o ofício das Trevas 
com sermão da Soledade pelo vg- 
roco de Sepins sr. padre João Mu- 
reira, que mostrou com elevado 
criterio os seus dotes oratorios. 


No sabado, ás 9 horas missa so- 
lene precedida da benção do cirio 
pascal e pia batismal. 

A" tarde realisou-se com muito 
aparato, a salva a Nossa Senhora 
com exposição do Santissimo. 


=— 

O papel de Veronica, foi repre- 
sentado muita distintamente por 
Izabel Rodrigues Malhão, de Luso, 
pelo que lhe enviamos às nossos 
parahens. 

A" comissão para fazer realisar 
estes actos da Semana Santa, que 
viu felizmente coroados de exito os 
seus esforços, pelo bom acolhimen- 
to que teve do publico, tanto da 
freguezia úe Luso como de fora, 
composta dos srs. João Ribeiro 
Delgado, Antonio Pereira da Silva, 
José da Cruz Amante, Salvador da 
Silva e Manoel Antunes, endereça- 
mos 08 nossos respeitosos cumpri- 
mentos, como tambem ao reveren- 
do vigario de Luso, sr. padre Fran- 
cisco dos Santos Branco, pela for- 
ma como administrou toda esta 
comemoração religiosa, e a todos 
os clerigos e mais pessõas que con- 
correram para o seu brilhantismo. 


Ed 

Durante todas as solenidades da 
Semana Santa, não honve a mais 
pequena nota de discordancia, pro- 
vu evidente do respeito penetrado 
no nosso povo pela crença religio- 
sa a actos que merecem considera- 
ção. F 

E 


Despedida 


Na impossibilidade de me das- 
pedir pessoalinente do todas as 
pessous do concelho da Mealha- 
da que me dispensaram a subida 
honra da sua estima e amizade, 
venho, por este meio, fazel-o co- 
movidamente, oferecendo o meu 
limitadissimo prastimo nesta vila 
para o que lhes pussa ser util, 


Oliveira do Bairro, 20 de Mar- 
co de 1918. 


Joaquim Ferreira d'Oliveira 
E SEMI 


Lei elciteoral 


Foi publicada a nova lei eleito- 
ral. O governo, no relatorio que 
precede a lei, diz tratar-se do mais 
democratico estatuto politico que 
tem vigorado em Portugal e de que 
só vê similares na liberal Inglater- 
ra, 

No, senado introduz principios 
novos da representação regional e 
profissional. 

Resta ver agora o que, em res- 
posta, proclamarão os partidos. 


Varias noticias 


Faleceu no Bussaco a esposa do 
sr. José Duarte Ferreira, escritu- 
rario da administração d'aquela 
mata, o 
==No din 1 de maio abre o seu 
“Carolina Hotel em Luso, o sr. An- 
tonio Pereira da Silva, que foi um 
dos proprietarios do Hotel Lusita- 
no. 

==() sr. governador civil de 
Coimbra pediu ao governo para 
ser creado n'aguela cidade um ins- 
tituto anti-rabico. : 

E' uma medida que devia ser 
atendida. 

==Abriu já o seu estabelecimen- 
to de mercearia, vinhos e azeite, 
na Venda Nova de Luso, o sr. Ma- 
nuel Maria Ferreira. 

—Na Marmeleira de Aortagua, 
faleceu o er. David Duarte Araujo, 
professor em Vila Nova de Mon- 
sarros, e no Pego, desta freguezia, 
faleceu o sr. José Abrantes de Melo. 

—Pela nova lei eleitoral, o nos- 
so circula elegerá 3 deputados pe- 
la maioria e 1 pela minoria. 

—(O macho ronbado ao sr. Fe- 
liciano Rocha, como noticiamos no 
ultimo numero, foi vendido em Po- 
mares e Já se encontra restituido a 
seu dono. 

==As libras estão a 103950. 

==A Republica publicou um ma- 
nfesto do sr. dr. Bernardino Ma- 
chado. Segundo nota vficial, a este 
ex-presidente da Republica vae por 
isso ser instaurado processo, 

Um grupo armado fez uma bus- 
ca na redação d'aquele nosso cole- 
ga. 

==Calcula-se que os alemães 
nestes ultimos: combates tenham 
perdido uns 300 mil homens. 

=() vinho está-se vendéêndo a 
13200 os 20 litros. 

==(Grassa com intensidade neste 
concelho, a gripe, doença epidemi- 
ca, muitas vezes perigosa, porque 
pode ser a causa do descnvolvi- 
mento d'outras. 

Exisiem casas ande ninguem 
escapa á doença. 

Ao ercrevermos esta noticia es- 
tamos com o ameaço da gripe. 


e —"iiiee o 


Padre Curlos 


Foi nomeado paroca da fregue- 
zia de Lorvão, o sr. Padre Carlos 
Fernandes Seabra, de Luso, antigo 
capelão do Monumento Militar do 
Bussaco. 

Telicitamos o sr. Padre Carlos. 


NO PORTO 


O er. dr. Brito Camacho, chefe 
do Partido Unionista, a convite 
dos seus correligionarios do Porto, 
foi aquela cidade fazer uma confe- 
renoia politica, á qual assistiram 
os seus partidarios, grande numero 
de democraticos, evolucionistas e 
outros elementos estranhos, visto 
ser publica a conferencia. 

Desde que chegou ao Porto até 
d'ali sair, o ar. dr. Camacho foi vi- 
ctoriado pelos seus amigos, é ele- 
mentos estranhos á politica do go- 
verno, sendo por outro lado apu- 
pado e assobiado, resultando destas 
manifestações hostis, conflitos a 
todo o momento, donde sairam 
muitas pessoas feridas. 

A conferencia era cortada por 
aplausos e contras. D'ahi conflitos 
e cadeiras partidas. O sr. dr. Brito 
Camacho foi obrigado a retirar-se 
do palco sem completar o seu dia- 
curso, pela trazeira do edificio. 

À imprensa se agremiações unio- 
nistas, democraticas e evolucionis- 
as protestaram contra as arruaças 
tumultuosas de que foi victima o 
chefe d'um partido da Republica 
—-quando no uso de um direito 
pretendia fazêr uma conferencia de 
caracter eleitoral. 


gs CARRET MUNDAIN «fe 


A passar as festas da Pascoa esteve aqui, 
no seu solar, O sr. dr. Jayme Vilares, acom- 
panhado de sua ex.ma esposa. 

=Em l.uso, estiveram os srs. Padre Antu- 
nes Breda prior da Vacarica e padre Fortu- 
neto Navega, prior da Pampilhosa, afim de as 
sistirem ás cerimonias da Semana Santa 

=Esteve aqui, acompanhado de sua esposa, 
o sr. Adelino Suares, 2.º sargento há pouco 
vindo de front. 

=bDe visita a sua familia, esteve o 2.º sar- 
gento de artilharia sr. Manoel Lopes Branco. 

=Na Mealhada, acompanhado de seu inte- 
ressante filhinho, esteve o sr. Alberto Ferrei 
ra da Cunha. ' 

=Tambem esteve naquela vila o sr. Abilio 
Marques 

==kim Aveiro, acompanhado de sua ex.ms 
esposa e filhinho, esteve o sr. dr. Eugenio 
Couceiro. 

=Na Mealhada, o sr. Manoel Baptista Pin- 
to, 

=Tambem esteve ali o sr. José Maria Lin 
do, * 

-Em Lisboa, o sr. Joaquim Luis. 
Em Santa Christina, o sr. Antonio João 
de Bastos Junior 

=Esteve no Mealhada, o sr. Anthero Duar 
te da Cruz. 

-—Na Carreira, a sr. Augusto Ferreira. 


o + ires 
Original 


Para o proximo numero fica al- 
gum original já composto, entre 
ele uma correspondencia da Po- 
voa de Varzim, que não pudemos 
inserir neste. Pedimos desculpa 
aos seus auctores. 
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Todos devem arquivar us FOLNAS em 


penha, é conhecido de todos » vultos.polificos que nos respe- 


ue não, tape havido po conce- 
lho rico' but pobre que não te- 
nha recebido d'elo obsequios 
que traduzam provas de estima 
e da mais desinteressada abne- 
gação. 

Na política, durante os ulti- 
mos sete anos da chamada vi- 
da nova, tem-se mantido no 
mais strito e rigoroso isolamen- 
to, fiel aos stus principios « f 
bandeira que sempre seguiu e 
doféndeu. 

O Besta sua conducta, nor- 
Todda pela legildade e pela coe- 
vencia, (ez aparecer no scena- 
rio da politica congelhia, tantos 


Dr. José Lebre, pae 

do sr. dr. Francisco 
E] | ma 

Lebre , 


“ Sds (1 , o 


idos 'não é facil distinguir o 


elivos vgrupaméntos ou parti- 


tenticos chefes, os mar 
valiosos e os obscuros sãd 
que servem de degrau e de sa- 
tisfação 4s ambições dos pri- 
meiros. 

Para ici uncelho e 
progresso ki Mealhada é da 
maximã convemencia que o 
nosso homenageado, cujo pres- 
tigio se lem acentuado e pro- 
gredido cada vez mais, volto a 
ocupar 0 logar queimereco q 


lhe compete. Vas , 


Mealhada ' , 


Ver 
Folhas de Album 
A pag. 
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“Emo voltares com a front erguido j 


A" terra q'nda trazendo a 
povo portugues há de abraçar-vos 


“ Sé quiser darsor a mercida gloria! 
e mfos pro João Mano 
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dest tinda região da Raircada, dA guerra é 


su ços úlhos 
, miços É mores dos direitos da Patrias ss, a adoi 


PADRE AXTERO DE NELO 
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O Padre Antero Joss de Melao, lhe nos labios, sempre com uma 
natuçal da Vacariça, e-parocho 4 zrande Shtisfação d'alma. Ao pé 
colado na freguezia de Brasfe- 4 iVolg nunca há tristezas. 
mes dd be 4 Por bag nos! tem aa um 
vignrio -de Santa Rita dos Co: ? seu colega, e por sinal muito 
aulirods Brasil, onde está mos- 4 distinto:—se o SL Antero não 
trando a sua inteligencia de ar- 4 existisse era preciso inventa- 
tista e uma conduta de sacerdo- 4 Sao E Ê : 
te exemplar. . | Em 3 visitou O padre An- 

Dele escreveu um ilustre es- | teroa Beira Alta, O poeta Len- 
eritors * Yenstre escreveu: 

Visto um: vez, jamais se es- + . Naquela figura franzina não 
quece;—conversando eb ele, juestã uma vulgaridade, mas sim 
momentos que seja, sabe-sesto- | um grande artista, que daria 
da a sua vida,-—onde não existe, | bô à Patria em que nasceu. 
uma macula. * [se as suas atenções se dirigis- 

E: inteligente, —ê mesmo um “sem só para as artes. 
artista. Com a pa seja chart equenos Ep com 
que compõe un relogio—da 4 uma simples navalha, nos faz 
mesma, maneira faz um dese- | coisas que nos encantam e nos 

o db atraem. s 
o Fadio Antero Begiilihece, ? “Aquela navalha, a navalha 
por assim dizer, o impossivel + das suas horas vagas, vale nas 
na mecânica. Quando alguem, + suas mãos tanto como tma cos, 


“este sentido, lhe pede a Ena 4 leção de ferçamentas nas mãos 


coisa, responde invariavelmen- | de um verdadeiro artista.» 
te:—isso faz-se. E faz. Ma Em terras do Brazil é deveras 
“ E"um belo rupaz, um bom ca- *estimado. . 
racter. Não tem um inimigo, Assim o atestam publicações 
não o pode ter, O riso brinca- 4 vindas dali. 
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a. Editor—nionio *. S. reda 
29 rt a! e O seu avanço, até us parali- sagração dos votos da grande mas- petencia v valor, ane sempre de- 
A sarem por complety, embora es- sa conservadora. monstrou conio general de Divisão 
tivessem em numero inferior. Podemos « devemos fazel-o sem no «front» aaliendo honrar o nome 
+ In | t A horda alemã precipitou-se em — quebra de dignidade, nem sacrifi- de Portugal. s 
| IO a e Fr r à avnlanches, sem fazer caso das per- cio dos nossos principios. ART E ai DAS. 
a ? : das terriveis que lhe eram infligi- Tom de sey reformada a Cons- 
Entre o chefe de Estado sr. dr. das. Um metralhador conta que tituição. Crime barbaro 
4 Sidonio Pais e O primeiro minis- nove vagas alemãs se sucederam. Bsforcemo-nos por fazer expur- Nelas Aron Miconcelholde 
s tro inglês Lloyd George foram. sendo ceifadas e caindo literalmen- gar dela preceitos incompatíveis j - o Es DEMUALa Lente es EE 
4a trocados os seguintes telegramas: te umas sobre as outras como ba- com a verdadeira liberdade de ad TR alferes da guarda repu- 
Ao primeiro iministro— Londres ralhos de cartas. Foi o mais belo consciencia, Cooperemos para que Bla! A niSU Olivatra CE 
á —Depois de ter afirmado ao trabalho, acrescentou, que aminha se fortaleça o poder executivo, li- reuushéudeta um grp de frufa: 
governo de Sua Mugestade-a so- metralhadora fez desde o começo bertando-o da abusiva invasão de iNrio os seta ! E dra 
. « a 1 E, E or A z 8 : y poi entareri à 
E o) liduriedade, maior do que nunca, da guerra. A" decima vaga en eos atribuições pelo parlamentarismo, 


do povo português com os egcerci- 
to britanico e francês pelu sua 
grandinsa resistencia «os atoques 
dos nossos inimigos que enche de 
comoção e entusiasmo todo O 
mundo cicilisado, tomo a peito 
exprimir a Vossa Excelencia, em 
nome do governo da Republica 
Portuguesa, « comunhão de sen- 
timentos em que vivemos estes dois 
dias inolvidaveis com os nossos 


[O , 


os britunicos. —. 
Pais. - 


Sr. Sidonin Pais. — Desejo ex- 
primir a Vossa excelencia, em 
nome do governo e do poco brita- 
nico, o nosso apreço pela vossa 
mensagem. Temos em muito alto 
calor o fiel auxilio que O nosso 
lilo português esti prestundo 
à causa dos aliados nos campos 
du batalha e são para nós moti- 
co de grande satisfação receber, 
neste momento, a segurança do 
franco apoio de vossa nução..— 
(a) Lloyd George. 


—————— 


Blorto pcia Patrin 


meus camaradas tiNhamos exgota- 
do as nossas munições, pelo que a 
vaga ponde passar, maa para ser 
detida mais uma vez a nnia cente- 
ua de metros, por uma segunda 
barragem de metralhadoras, repe- 
tindo-se o que ancedera na primei- 
ra posição. Coma anteriormente, 
as primeiras tropas foram detidas 
e, em seguida, dizimadas, conse- 
guindo as ultimas passar á força 
“acumulação “de cadaveres. O 

TR gap 1 te ati as a? 


Montdidier foi tamhbent aniquilada. 
5 - sd 
Um ontro' metralhador diz ainda 
que os alemães avançavam tão 
proximos uns dos ontros que os 
seus braços se tocavam. 


— aeee 


OS CATÓLICOS E AS ELEIÇÕES 


DO MANIFESTO DO CENTRO: 


Vne-se proceder a eleições para 
confirmar o muuntato revoluciona- 
rio que investin o sr. dr Sitonto 
Pais na presideneia da republica e 
para esenlha dos membros ue va- 
maras constituintes, 

Qual o dever dos catolicos cm 
tal conjunctnra ? 

Difimiu-lhe em termos claros o 
imilodivels a ultizãa Pastoral 


enle- 


que em vez de exercer apenas a 
sua missão legislativa, sujeita os 
governos a intela humilhante e 
corruptora. e impede a continuida- 
de e salutar desulogo da sua ação. 
Aconselhamos pois os catolicas 
adaro voto ao sr. dr. Sidenio 
Paes varia presidencia da repu- 
blica 
Quanto à escolhia de candidatos, 
depende de circunstancias regio-* 
Unde a nossa orgauisação 


Pa sultição. Pora desse Cn- 
gos inpórm-se os acorilos honestos 
e dignus Com O GOVGHO E contos 
partidos que nos mereçam confian- 
ça sobre a base de apoio ás nossas 
reivindicações essenciais. 


GENCRAL SiliaS MAGIADO 


ET emas peer ne eee 


jogar chufas e palavras obscenas « 
umas mulberes que passavam. En 
tão cahiram sobre elo, matando-o 
ás enxadadas--aparecendo depo's 
o vadaver du infeliz oficial corta- 
do aos bocados, espalhados pela 
estrada ! 


Fotografando... 


o 
Com a sensibilidade que as crianci- 
' | a m 


a halureza nos oferece. 

E um bocadinho alta e elegante, Po- 
Hios grandes e negros. de cór meiu more- 
na, que de vez em quaudo deixa escapar, 
por entre os dentes alvissimos, sorrisos 
duma bieiguice  lal. que não sabemos vo 
mo há corações que resistam *. 

As madeixas dos seus cabelos pretos, 
dum azesteho carregado, dão-lhe aspecto 
uia mulher que se idealisa ! 

O nariz pequeno e delicado nas justas 
proporções. salienta-se n uma expressão 
admiravel, Das suas mãos pequenas. mas 
primorosas e elegantes, Iudo sac magnt- 
ticamente iroviado. 

Quando sat a vuaç ora tour sua mãe, 
ova com sua afilhada, os passaritos, salti- 
fundo na ramaria to arcoredo que citenm- 
viginha a sta resblencia, parecem saudal- 
a do verem-na (ão simpalica Camo à trtis 
Ima rogeira do sen jardim 

N Re co aus Piis ocum sta avúsinha 


ato é Fem ava le ter avó é ter ua vida aquela 

-. Em Iranca, onde fazia parte do pra. doce companheira que, nas compridas 
« e » PER A ia | 

“RR O. E. P., faleceu em virtude de fe- Devem vore vorr bem, pre- noites de inverno, ao crepitar da lareira, 


rimentos recebidos no combate tra- 
vado em 9 do mês passado, o 2º 
sargento de Infanteria 35, João de 


Deus Cristo, que era natural do” 


Jogar da Candiera, do enncelho de 


Anadia. 
—— e me 


A ofensiva nlemã 
na Franca 


Episodios diversos de nove dius 
de nasuito 


QU correspondente da Havas ta 
frente franceza telegrafou, dizendo 
que do dia 21 no dia 30 de abril 
ultimo, os reforços alemães no 
Some se elevaram a 30 divisões, 
que os suldados detiveram, fa- 
zeudu-lhes frente e demorando 


ferindo us co Buaros que melho 
ves gurantias deem de apoiar as 
suas revindicações. Pnra jaso im- 
porta que se façam recensear e 
que procurem eselareçer a cous- 
ciencia dos eleitores, ácerea do a! 
cauce moral de acto que vão pra- 
ticar. 

do problema religioso junta-s 
o problema da ordem, da honesti: 
e patriotica administração. 

E” no sr. dr. Sidonio Pais que :: 
uução confia para o resolver neste 
Momento angustivso. 

Por iss0, devemos conceder, por 
desinteressado patriotismo, a ele e 
du governo a que preside, apuio 
leal e franco, contribuindo para 
lhe fortalecer o prestigio pela con- 


Embarcou o ar. General Simas 
Machado, para os Açores, onde 
vai desempenhar a dificil missão 
de alto Comissario da Republica. 
Bem escolhida pelo governo a per 
sonalidade para este curgo de con 
dança, o sr. Simas Machado vai 
desempeular-se da sua missão com 
o mesnia grande pafriotiamo, com- 


nos deleita coro lindas Instórias. 

O ses nome, duma suavidade perfeita, 
enlha-se st som maviaso que tevela Lu- 
do quanto agradavel ela possue 


Mealhada: 


— — asas + — 


impontos 


Nu noticia impostos publicada 
no nosso ultimo numero, Faltou 
nos dizer que 2 
presidente du prnwira vereação de 
que fizemos parte, abrangia tan:- 
bem vinho exportado do nosso con 
ecihe 

Era uma receita bonita, que mu! 
to viria beneiiciar o Municipio 


proposta do digno 


De Julio Sampaio aos ECOS da BAIRRADA: 


eNasarro, o destelado protector de 
Luso, lá tem desde o apo passadu à sua 
estatua na Alameda. É conreuçune de 
que 0ão morrerei sem ver que Abadia 
auvelisa 3 sua divida à esses seus dois 
grandes bemleiurco, ergueinto a cada 
um ima enlaita, que beim teres 

A do Duutur Aesandio— como Rus 
familianmente lhe chamavamus—ro Jargo 
so tribunal, vmada para esse edificio ou- 
de Lanty bonrva O seu uume e O firu por- 
wguez - 

A Je Jose Luciano, ds largu grande 
coutguo. olbandu, em fivute, à Crasto, 
donde se abrange lula essa lula tegido o 
a que Louto beim quiz é oude 85 sous res- 
los repassadas para sempre 

E já aguia desrendares Uno u meu 
peosamento Ema res, neo largut- 
nho fivutesto à «asa O que vivem e mut- 
ceu o Visconde de Seabra — pondo f- 
qtuira da Regemeração, liberal de tatu 
mqutiado, gloria sas msaos filma no juris 
prudencia, — egualmmente cara bem 
au grande cinilesta e mtatel Iuamem de 
letras. a 

quado ! 

Ah na Mealhada, sebores. cam frente 
as Paçue, = estatua à Cosa Meses Udo 
ficaria de toh descabáia, Ele Rem a me- 
rece, Não se pode ir usa boueua- 
gem Aa menos ema patamide, tendo ao 


do musso concelho * E 


Ee eta, tida comes páLirena é 
muito highesica, de À partes dos seus 
“habitantes, uia escapulbuse à iuucre 


Oh partidos eschucmmsta, musumivia 
é democitico cesseram bhu irei da 
urnas 

Fizerans anal. Com (230 nada gamisatys 
e descoutentam quem quer subir susbás 


E justo 


ET — pet Pereira da Silva, use 
va qto be coiterrsso artigo Ie cCaiy 
peão» protestando coutra o sbaimbto a 
me esta votada a chamada resdoncia fra 
ropuia! de Luva 

Justo clamor 

4 nossa companhia au brado Us aplau- 
svel 

O cdibon, que e data belo gosto, Jum 
somsirudo para resulencia do parvco 
Com à [gi de separação ka retirada rara 
o que ki constronia e. para que * Para 
ser culregua au despreso. aos ratos : 
ma Heitor os 

E pois, le toda a justiça o brado festa 
e que da obra hinpa «que se diz ar facer q 
nO mafinsiro da justa, 4 Casa trgrecs: 
“ paroco, 


Ansurnr 
no Mádeo, tê « gun) 440 564) é q 


ima Melho, esta afiado 
4 Páquo o Bo tomelias ns Loma vem 
doa ADD o gi! 


— poro: 


Partido Republi 
Wucional 


U Partido há pouco ereado com. 
o vome de Cemirista, acaba de 
passar a chamar-se Partido Repu- 
blicano Nacional, fazendo dele 


pute alguna dos acruaes ministros, 


entre elux o a. Machado Santos. . 

“ chote do Partido Nacional é 
ossr. dr Egas Monig, quenas pro- 
xunas eleições » deputados, sa 
propõe pelo circulo de Aveiro a 
que prrlence. 


Dl 
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POVOA DE VARZIM 


Em meu puder o numero Já 
d'esse jornal pelo qual tive à me- 
Bior impressão vendo que esse or- 
gão tem q maior interesse pela cx- 
tinção da epidemia (tvpliv) que 
aciualmento tem roubado sos laros 
cuntenas de vidas e com especial: 
dade no Porto, proximo xunde pro- 
visoriamente gesido E semp 
agradavel os urgãos 
remo verdadesra jnterenso pela ga- 
rantia d'aqueles que no moment 
aciual lutas com dilicuidades c 
jamais a pobrera. 

Por varias vezes se fem dito em 


Maes NSnnma- 


«entro gravado em bruto o luso dessa , palestras e ato vesmo com dipio- 


mados que um dos facleres uupur- 
4 ) 


-vantes pars uma epidesva não + 


o a fulta do d 1e, lim et, 


Vas Sua Ai) P 
sude pelo seu local a higie- 
ne € um tanto regular, ado reria 
melhor a distribuição aluno ceu 
tavos por cada vusa realivente no- 
cessituila, pará evitar o cnfraque- 
cuusento do arguamimino já ale paupo- 
rado que muito 
paras cm istmbidam alus ilotmaão T 

E roulmuente duvita um 
disguostico susceptivel ao guunde 
mad, Não vela aqlu sesta uma bro 
medida para aqueles most vrcu 
Chem nem reCNTAON [ectiinrios? 

Credo que sig 


tem concorrida 


ati 


Abel da Siva 


Do 


tugon Incendiado 


Entre Pau pilhora do Hotão e 
Souzelas, juesauhou sy um Vai 
carregado de lula branen de al- 
godão, que meguim pars Lisboa 
atrelada au camboso b:211 Recon 
duzido pura Pampilhosa imedinta- 
meuto de procodeu us respetivo 
rescaldo. 

Cs prejuizos Ma tipartântes 
que o vagen 
mente danificado 


visto Nec velo ta 


— O ——— 


Noesnho nunerilego 


Da igreja Jo Botão foram eoubados ca 
acguintos vlgectas de prata: um cala, um 
vaso e a clave du sacrario Pelo respecti- 
vo parucu fal apresentada mUCita ta |º 
Neta de Comuntira 

Quando terimitara cla tania inlume 
don roulms sacribegos 


SR proximo. 


. o 
me ições 
tra v Ri ciadan às eleições pa- 
ra presidente Ja Republica e para 
; on e senadores para o dia 


Estão ports 


ú tia E Rel ! 

acto. À ele vão qua, 9 Partido 

Nacional, 08 mônarquicos os cato- 

licor e ar socraliatas 
Dizem “que os monarquicos 

apresentarão 4U candidatos a de- 

putados 


Em face da nova Lei Eleisoral, 
o Aminevo de votantes da freguezia 
du Vacariça, é de 58d; Luso, 455: 
Havcanço, 365; Ventaza, 279; Ca- 
cal Comba, 251 e Pampilhosa. 
mg. k 

Na firguezia de Veneza, tod 
creada uma assembleia eleitoral 


Segundo informa- 
ções VA€ ser projes- 
to a deputado puver- 
nemental pelo vosso 
ciwculo, o sr. dr AL 
varo Marques Ma- 
vhado, nosso «migo 
e úistuueto medico na 
Menthada, Lá pouco 
regressado do frond 
portugues cm França cru gusu de 


eo nutserosos 
chentelw distineto. 

Na Parlamento, cstasos certos, 
aaberá desempenhar com svctivida- 
ne A dunas 
te vuncelto 

enterit 


que u uleitorada Des- 


e do virvulo lhe var 


— 
Varias noticias 


O nunvro dum perdas alemn 
em mortos, fertdos e desapareci. 


dos uté meúdos de [MEC muito 
superior qu quatro milhões Jo hos 
men, 


No nes corrente, em Paris, a 
distribuição do assucar é de 500 
gramas para tudo q mes, e pos 
pessoa, in dintiniumente, 

OQ governo fixou o preço ma- 
simo do sosite combyin, u setalho 
por 50 reis q litro. O produtor 
não poderá vender a mois de 44) 
gets vga) micalida. 

Issa é optimo. 

Mas... se ele |á ne vendeu uhi 
pelo lugares a GOO rein para o ne- 
pociunte... 

bar, dr. Afonso Costa partiu 
para 9 estrungeiro, 

Du França, tem chepado a 
Limboa centenas de soldados do- 
entes. 

Em Lishoa, fuleceu o sr, dr 
João de Menezes, um doa vultos 
mais — proemiuentes do Partido 
Comachista 

O governou lugo que teve conhe. 
cimento Ju morte de tão (usire 
vepublicano, ordenou para ol 
Po Poem Vrança, para que pe 
presnaso vu Portal, seulilho, que 
+ tenento de artilharia. 

Na suministrução de Tondela, 


jalgueire! 2 + 
E cá na Bairrada é o que se ca 
tá vendo. a de 


amigos é uma 


-se vendido milho a 14400 


=0 papel selado passou a cus- 
tar agora 300 reis a folha. 

= Temos de novo a censura nas 
gazetas. 

-—Os serviços agricolas vão 
adiantados. Nas cavas das vinhas, 
paga-se a homens 8, 9 e 18000 
reis. e às mulheres, a Se a 6 tos- 
tões E 

Dizem que os ingleses estão 
fabricando um canhão para atingir 
a 209 kilometros. 

O sr» Avres Ornelas, repre- 
mentante do sr. D. Manuel de Bra- 
gança, conferenciou há dias com 
o sr. ministro do interior 

Dizem que se relacionou com 
au eleições. 


—Em Linboa estão para des- 


carga, 12 mil toneladas de assu- 
car. 
o tim o o 
Dr. Jose Paulo 


Passou mo dia 
do bo aniversa- 
rio do falecimen- 
o do sr. dr. Pau- 
Bio Cancela, que 
o um grande 


E. , 
Nes temen: de bem e 
14 


RM uo grande amigo 
o E' com a uiai- 
or saudade que 
FreBen Cano» en- 
ta data, pois que 
o »» dr. José Paulo foi um dos 
nossos mestres politicos. 


seetor portugués em França foi a 

vo dum viva ataque alemão que 
olmigou v centro das tropas a um 
ligeira revsuo numa das alas. (0) 
combate eoutinta 


manteudo as 
nossas Lropas &s posicões nara on 


de vo deslocaram 


2º CARRET fMUNDAM «ze 


Em Lisboa «- 
Nuvega 


veonr. dr. Luts 
— Tambem esteve naquela cida- 
de o sr. dr. Alvoro Machado. 


—tm Aveiro, em serviço mili- 
tar, tem estado o sr. Dr. Pugento 
Couceiro, alferes-medico milicia- 
no. 


= 
—Na Beira Alta, a tratar da 
vinda de milho para ente conce 
lho, esteve o nr. major Pinho, di 
gro administrador do concelho 


— Esteve uqui o sr. Joaquim 
Rodrigues dos Santos, digno fi 
uni dos impostos municipaes de 
Coimbra. 
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MEALALADA Don 


COvEo o 


esapiro bp * | 
iusta 
tidade qugoruistratina times 


na oo enlpoguo as 
Vepre 


Va lhes sem Auanho cu s 


ts que quibe 


Eu tição xotetattal deter tuaai Je 
Dos sis onde aestnlinta 
Mildgetatos oqlis linho dra atração “ 
+ 4 a de set ubqu | à Vou 
Menus ho Malgs 
tuetile eo luz q 


autres Lino 


Ed «Jus al Mui Dos "o 


, dias stação de ] 


vida A carges dagl 


k 
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MAIO - 1918 


“DE -SOSE 


TOSCANO. 


e Acdp + 


Fez no dia 1º do corrente um 
ano que, ao entrar da noite, foi 
morto por uma Íaisca vletrita, na 
casa de engenho da sua quinta do 
Vuldoniro. para onde. so tinha re- 
culhido da grande trovoada. ordis- 
tinto engenheiro se, dr, Jusé 'Tos- 
cano de Pigueiredoe Abnaquer qe, 
chefe dos serviços do comereio e 
industria de Coimbra. 

Está na memoria de todos o que 
foi esse brutal acontecimento, que 
roubou ao goncelho uma to suas 
figuras mais proeminentes. 


e 


Ele era o pai dos pobresinhos. 
Era uma bela alma, sempre dis- 
posta a praticar o cial lira um 
modelo de caridade, pois não ha- 
via nenhum pobro-que batesse ás 
portas do Valdo 0, Suplicando 


Th 
a 


seu donativo. Ali, o Valdoeiro. 
era o albergue dus crianças e dos 
velhos. Os-pobres tinham nele co- 
mo que um bom pai, sempre a di- 
rigir-lhes palavras de cunsolação e 
a exercer a caridade, no que era 
exemplar. 


Sobre o seu tumulo curvanp- 
nos respeitosamente, desfolbando, 
mais uma vez, as fores da nossa 


saúdade. 


Da Aocidade Academica: 


«Dr. José Toscano. Era uma das 
figuras mais respeitaveis e da mais 
alta categoria do concelho da 
Mealhada. Era presado assignante 
da «Mocidade Academican, e tinha 
sempre, para os quetrabalham nea-- 
te jornal, palavras de incitamento 
a continuarmos a nossa medesta 
obra de aprendizagem jornalistica, 
quando nos encontrava nos dias 
em que ia dirigir os seustrabalhos 
profissionais Á repartição do co- 
mereio e industria com sede na 
cidade de Coimbra, de que era di- 
gno e distintissimo chefe. 

Era uma figura moral de incon- 
fundivel relevo, no meio bairraion- 
se, 0 ar. dr. José Toscano. 

Duma grande e vasta cultura, 
entretinha-se, a par da direcção dos 
serviços d'agricultura a que se en- 
tregiva com todo o afan, na sua 
linda e pitoresca quinta do Val- 


dociro, a ler os melhores escrito- 
ves e mentores da patria jrancósa. 

Ele conhecia as liguras de maior 
clestaque na gta e na politi- 
en daquela nacionalidade. 

Charles Maurras, Mnurice Bar- 
vós, Emile Faguet e Paul Bourget, 
e muitos outros mentores da sacie- 
esa, ernm conheci ) E 


Aa, pelo sat 


doso “dr. Toscano. 

Lia jornais dos mais variados 
matizes e nuances. Começava pe- 
los conservadores suais ferrenhos e 
terminava pelos que ocupavam o 
posto mais avançado no campo du 
radicalismo. 

Nesta epoca que vamos atrmr- 
vessando, em que os espiritos linuo- 
ratos abundam conio os coguic- 
loa no outono, o sr. dr. José Tus- 
cano, perante quem quer que fosse, 
nunca deixava de expandir, com to 
da u energia e desassombro, as 
suas opintdes politicas, que pros 
eurava sempre defender e justifi- 
car com argumentos baseados em 
factos. 

A's ameaças de qualquer vatu- 
reza, que pretendessem ferir on 
conrtar o seu modo de ver pesso- 
al, respondia com o mais abaolnto 
desdem. 

Dentro do concelho, politica- 
mente, seguia a divisa do seu nn- 
tigo chefe, que com mais razão po- 
deremos denominar seu intimo 
amigo pessoal, o sr. conselheiro 
José Luciano. 

Pretendia que os monarquicas, c 
particularmente os seus amigos, se 
mantivessem no mais completo 
isolamento, para que a responsabi- 
lidade e dirceção dos negocios po- 
liticos coubessem integra aos parti- 
darios do novo regimen. 


a 


Morreu - com 48 unos de idade, 


e durunte toda a sua vida poncas 
momentos de alegria gosnu. 


O que The vala era a «ei feito 
de stoico. Em momentos de adiir- 
gura, que lhe feriam o pungente- 
mente o seu coração, cantava por 
culre as Budascarvores da sua ale- 
gre vivenda, embalado por aquele 
tove estribilho de qneta de que 
«quem canta, seus males espenta». 


( 


Do Campeão Regional 


O enracter primoroso, o cidadio 
modelar, o empregado cumpridor, 
amigo dedicado, o pai extremoso, 
o engenheiro distinto é roubado ao 
convívio de todos nós, por una 
morte tragica, que cobardemente o 
distingue, entre 03 humildes que 
com ele se encontravam nesse dia 
na sua quinta do Valdoeiro. O sr. 
dr. José Toscano de Figncivedo e 
Albuquerque (Valdoeiro), era filho 
dos falqeidos viscondes do Val- 
dneiro, 

José Tuscana, herdeiro do bra- 
“ão de seus pais, soube impoluta- 
mente gunvdar as tradições fidal- 
gas de sun familia, o que é pouco 
vulpg ' nos tempnva atuais, a 

Herdeiro dim nonre ilustre, Jo- 
«é Toscano fregqnentou como estu- 
dante a Universidade de Coimbra, 
onde alcançou as mais altas clas- 
sificações. 

Findo o sen curso de engenha- 
ria, foi nomeado part o Porto, on- 
de esteve alguns anos, tendo ali sidu 
encarregado do suneamento da ci- 
dade, 

Veio para Áveiro, tendo exerei- 
do, durante algum tempo, o cargo 
de «director das Obras Publicas, e 
pela sua conduta irrepreensivel, 
teve os mais agradavois louvores. 

Muis tarde foi transferido para 
Coimbra, fieanido, por ocusião da 
ereação do Miniaterio do Trabalho, 
colocado chefe da Repartição Co- 
mercial e industrial, ande conquis- 
tou Mumeras simpatias e perma- 
neceu até que a morte afrontosa o 
veio roubar ao convivio dos ami- 
gos. 

Desem penhou com distinção va- 
vias comissões de serviço 

Estudou o saneamento da Covi- 
lhã, duma maneira acientifica, o 
que lhe tem merecido os mais ras- 
galos elogios por parte dos espe- 
cinlistas no assunto. 

Tem executado trabalhos para a 
Curia, e ainda ultimamente levan- 
tou à planta dos terrenos que os 
Banhos de “Jiuso  tencionavam 
comprar, para ampliação dos seus 
estabelecimentos termais. Era nio 
só n engenheiro distinto que cm 
cada subordinndo ou anperior con- 
tava um amigo, mas tambem o la- 
vrador apaixonado. 
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DIRETOR E PROPRIETARIO 


Adelina de se A 
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Redação + administração 


Todos os dias, depois de cum- 
pridas as anas oenpações burocra- 
A José “Toscano fazia á ava 
quinta a visita habitual, querendo 
carinhosamente guardar esse lega- 
do de seus pais. 

Dela tratava com um cuidado 
desmedido, sendo essa propriedade 
todo o seu enlevo. 

Com uma lisongeira modestia, 
o dr. José Tascano vivia invaria- 
velmente entre as suas ocupações 
burocruticas e a sua quinta do 
Valdoeiro. 

Escravo do trabalho e do dever, 
José Toscano morren no seu posto. 

Politicamente, militon no parti- 
do progressista, e durante o novo 
regimen conservon-se convieta- 
mentamente monarquico, e viven- 
do da razão do seu ideal. 

Pelo sen trato fidulgo, mereceu 
de todos os seus visinhca, de to- 
das as pessoas do concelhio e de 

todos os conhecidos, os mais lison- 
geiros protestos de apreço e consi- 
deração. 

“Oseu enterro au joi uma -comavi- 


Ao nosso concelho dispensou o 
melhor do seu esforço, manifesta- 
do em ninitas ocasiões, 

E mais un! nome a santificar. 
2 falta dum amigo a sentir, am ca- 
racter a glorificar. 

E' mais uma dedicação que o 
nosso concelho acaba de perder. 
Palta geralmente sentida. 

Curvando-nos respeifosumente 
ante à sua memoria, glorifiquemos 
o seu nome. 


Ra 4 So 
RELAÇÃO EM COIMBRA 


Parece que vae ser assinado « 
decreto criundo uma relação em 
Coimbra, à qual ficarão pertencen- 
do as comarcas de Anadia, Águe- 
da, Áveiro, etc. 


DT ae «do MR E 
TRAGEDIA 


lim Hespanha, e na ocastão em 
que se celebrava o batismo duma 
ereança, o pai, puchando dum re 


volver, matou com um tiro na ca 


beça o padrinho e bem assim q 
mocente neafito. 

Caleulamos o horror da trage 
dia. Adivinha-se hem a causa, 2 
origem de tão desgraçado e escan 
daloso fim dado a duas eraturas, 
uma delas inocente e tenra crianço 
que culpa alguma tinha das toli 
ces de seus paes. 


——— ————— a 


DITOS E NOTICIAS 


A er e 


Elcições 


Realisaram-se. 

Ponva interesse despertou Os partidos 
evolucionista ( há dois cá no concelho ), 
democratico o auionista não foram d urna,, 
+ mesmo as camadas conservadoras sem 
todas se devam ao incomodo de, Nôtal. 

Não havia Incta, eis 0 caso 

Dos 2482 vyntantes que o concelho 
ton só 748 usaram do seu direito 


O mar estã um cão. 

Não há meio de vir a que estã justo. 

Dizem-nos que algum, uns dois vagans, 
foram comprados a 25 uu 26 tostões os 
Le litros. 

Purquanto chegará ele cãs e quando, 
assim mesmo, é que vem?"... 


Unico! 


Lemos nos jornais, em notícia de Gu 
nobra: 

«Da Castanheira de Pera veio para u 
hospital da Universidade, em estado me- 
lindroso, Antoniu Maria das Neves, de 47 
anos, a quem a amante Maria Preciosa, 
cortou cerce um pedaço de carne, dei- 
xando-o incomp'eto e imperfeitos. 

Safa ! Olhem que... preciosa ! 


Deputado 


Não apareceu candidato a deputado. 
como se esperava. o sr. dr. Alvaro Ma- 
chado. é 

“Provavelmente sna ex." não linha chan- 
cela da Partido Nacienal, pos isso . 


e! 


conheci pe os regional 
D'ahi, alguma abstenção tube. 


. 
+ Tu. bd see 


Erva pai! 


E! uma fartura ! Assim lívessemos Ini- 
lhu para vender às classes necessitadas. 

1) nosso concelho está rico cm política. 
Louvado seja! Democraticos, evolncio- 
nistas, unionistas, nacionalistas, evolucio- 
nistas ilissidentes, monarquicos, catoli- 
cos, independentes, e...não sabemos 
que mais!... 

E” uma farturinha, luuvado seja tanto 
idealista ! 

Para disputa duma camara Municipal, 
o que ahi vae!... 

E'na pae' 


Leitões 


Não se lha pôde chegar; psi a una 
côcha ! 

De 10 a 16 escudos, assim assim, 
apareceram nas ultimas feiras. 

Quem não levar farnel à romaria do 
Bussaco no proximo dia 9), pode ter a 
certeza que se vê à vasta para apanhar 
um pedacinho d'ele. 

Eju pão é: 


De baganha 


Em varias assembleias eleilorais do 
paiz, apareceram listas com os nomas de 
D. Manuel de Bragança e do Kaiser para 
presidente da Republica. 

Que patriotas ! 

is e meme 
Tima boa acção é uma lição desa- 
gradavel para aqueles que não têm 
a coragem de a imitar. 


— BAIRRADA ELEGANTE 


para Presidento da PA rui ri 
u senadores, 

Para Presidénte la Republica, foi Blei- 
to 0 sr. Dr Sidoniô Pais, major de arti- 
haria, unico cgndidato âquele alto qargo. 

E . º 


S —p 


De Sulonio Pos 


É poisço 3º Presidente da Republica 
Portugueza. 


. 


Em Lisboa, 0 se. Sidonio Pais, deito 
as suas listas na assembleia: do convento 
dos Jeronimys. 

Quando deitou 4 ultima, a de presiden- 
te, informa a jinprensai— «uma voz 
cheia de entusiasmo, exclamou: 

—-Viva o sv. Presidente da Repulilica ! 

Imediatamente toda a gunte presente 
irrompe nua verdadeira tempestade de 
palmas, que de momento: a momento 
cresciam de Ruan Do: 

a o sr dr. Sidonio Pais ! 


tempes ade. O sr. dr. Sidonio Pais está 
palido é comovido. E as palmas e os vi- 
vas, à roda, sobem, ecôam nos claustros 
como vozes de apulaoses». 


Senadores pelo Douro a que perteu- 
cemos, foram eleitos pelo P. Nacional, os 
ses. Duarte Leste, Manuel Bessa, Cortin 
Guimarães, dr. Severiano Silva, e pelos 
monarquicos o sv. Conde de Águeda. 


Pelo circulo de Aveiro, formado pelos 
concelhos de Aveiro, Agueda, Anadia, 
Hhavo, Oliveiva do Bairro, Mealhada, Va- 
gos, Eslarveja e Sever do, Vouga, foram 
eleitos pejo Partido Nacional os sus. dr. 
Egas Moniz, chefe desse partido, teueula 


Dr. Egas Moniz 


coronel Manuel Ferreira Viegas Junior, e 
o oficial do exercito Antonio Bernardino 
Ferreira, e pelos monarquicos o sr. dr. 
Jusé Sucena. 


a a! as " w 
As aleiçues no nosso concelho derani 
o seguinte rbsulfado: ' 


Presidente da Republica, Mealhada, 
457 votos. Ventosa 201 e Luso 90, To- 
tal, 748: 

“Deputados e senadores, Mealhada, 
456, Ventosa; 201 e Luso 90. Total, 
747 


sentarregal-o de transmitir ás fami- 
Jiu d'aqueles que se batem por 
or tu gal a minha admiração, tão 
“sincê "à como as minhas orações 


por aqueles que cahiram no cam- 
po da honra. Que'o Daus dos oxer- 
citos abencoe aqueles que se estão 
cobrindo dr gloria. 


Em Barcorgo,. Pampilhosa e tasal 3 12 DG] 


ta 
ElAombenão houve eleições. 


pt <=". 
AQ LEITOR 


Depois de Hda enviar este jor- 
nal á Junta Palriotica do Norte 
(Pauces do Concelho —Porto) nfim 
de esta o innadar para ON DossoM 
soldados do «from iu, 


“o, 


Os portugueses 
na França 


Já não Ehodahi restar-nos duvi- 
das da, hevoismo com que;se bate- 
ram om “soldados vortuguêzes que 
tomar do na batalha de diArmen- 
liéres, q resisfindo aos alemães com 
uma cpragen e ut» denodo cnex- 
cediva São Us proprios jornais 
ustran& ie -que-exaltanr a cora- 
rem do nosso exer cito, colociundo- 
o a par dos melhores que compar- 
tilham da grande guerra. São os 
proprios governos aliados que, di- 
vigindo-se ao nosso governo lhe 
exprimem a sua Ar iciNP élos 
magmficas feitos armas, pratica- 
los pelas nossas tropas, 
O governo britanico, para pres- 
far rio aos leg onarios portu- 


estrugem, como guezes, d ivigiu ag mipistro dos mne- 


gocius estrangeiros portuguer o 
seguinte telegraan: 


«Em nome do governo britani- 
co desejo oxprimir ao governo e 
povo de Portugal o alto apreço 
em que temos o valoroso feito 
que as tropas portuguezas prati- 
caram nesta batalho. Lamenta- 
mos profundamente as perdas que 
elas deviam ter incvitavelmente 
sofrido, sob o impeto de um ata- 
que de intenso bombardeamento 
com uma grande preponderancia 
local de tropas. Contudo, é-nos 
grato sentir que os sacrifícios co- 
muns das nossas duas nações, es- 
tio ngora fazendo, lado a lado, 
no campo de batalha, intensificar 
ainda, se é possivel, a força dos 
laços indissoluveis que os unem 
na sagrada causa da Liberdade e 


do Direito. 
BALYOUR 


Não se pode ser nem mais claro, 
nem mais expressivo, nem imais 
alectuoso, 


O sr. D. Manoel de Bragança, 
ex-rei de Portugal, enviou aosr. 
Avrex Ornelas q seguinte telegra- 
ma: 

uNeste momento d'anciedade, o 
meu pensamento está com as tro- 
pas portuguezas, que duma ma- 
neira brilhante honram o nosso 
hem amado paiz. Que Deus os pro- 
teja ! 

Sinto um vivo orgulho ao vêros 
elogios ás nossas tropas n'esta ter- 
rivel batalha; do fundo do coração 
quero prestar-lhes homenagem ca- 
lorosa e desejo ao mesmo tempo 


Varias noticias 


As mocdas de prata dos reinados de D. 
Carlos e |. Manuel I[ serão recebidas em pa- 
-pamento de contribuições até 3o de junho 
proximo. 

-Valeceu na Mealhada. uma filhinha do 
sr. José Ferreira Fontes, factor da Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro. 

Aos pais do anjinho enviamos a expressão 
de nosso mais profundo pesar. 

—O sr. ministro do comercio concedeu do- 
tação para ocorrer á reparação de que cure- 
cem os troços de estrada da Mealhada a 
Avelãs de Caminho e dq Sargento-Mor á, 
Mealhada, do districto de Coimbra. 

Em Águim, faléceu o sr. José F. Ruas, 
pai do sr. Carlos Ruas. 
-As hbras estão a 11:000 reis. 
No dia q, é dia de Ascensão no Bussaco. 


ep — 


Fez anos, no dia 30, 0 sr. José 
Maria Simões, de Sangalhos. 

Esteve aqui, o sr. Joaquim 
Coimbra. 

=[m Anadia, em serviço, no 
tribunal judicial, o ar. dr. Jaime 
Silva. 

-=Esteve aqui o sr. dr. Luiz Na» 
vega. 

=En Aveiro esteve o sr. dr. 
Lucio Paes de Abranches. 

=—lsteve aqui o sr. Joio Gomes 
Ferreira. 

a No dia 22 fez anos o sr. Jai-. 

Moreira Pinto. = 

=Em Anadia estevc.o sr. Anto- 
nio Rodrigues Vicente. 

=-Em Vizeu tem estado o sr. 
Saul de Andrade. 

--Encomodado de saude esteve 
osr. dr. Francisto Lebre. 

Esteve aqui, acompanhado de 
ata ex.”" esposa e filho, q sr. dr. 
Jayme Vilares. 

Tambem esteve aqui o gr. 
major Antonio de Azevedo Pinho, 
digno administrador do concelho. 

Passou aqui o sr: Antonio 
Augusto Mnrques. 

--“Foi promovido a capitão o 
distincto medico da Mealhada sr. 
dr. Fugenio Couceiro. 

—Esteve aqui osr. dr. Aman- 
dio de Campos. 


eo. 
C.E.P. 


Segundo ordens superiores, os 
cabos, soldados e cometeiros que 
tenham findado as suas licenças 
pelo C E. P. devem apr la 

NR E apresental-as 
na secretaria da administração do 
concelho afim de serem proroga- 
das por mais 30 dias. 


. Ss ei: E e E e - 
SUPFRAGANDO 


Na capela do Valdociro, reali- 
savam-se no dia É. três missas sufra- 
gando n alma do sr. dr. José Toa- 
cano, celebradas pelos srs. Padres 
José Botelho, Antonio Dias e Dr. 

Albano Botelho. Assistiram pessoas 
A» familia e de suas relações. e muito 
povo. 
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Dr: Francisco 
amiré “tebre gosns: 


- e “ pa 
“Pela $3.º “aniversario 


SB 5 ver) e meiypodadnos 


eontantamento que 
nos vai no espirito quanda guyis 
mos soar as doces palnvras, que 
se. entogm em acórdes mavavilho- 
sos, COM, que: sa Ascrene o geme 
der. Francisco Lgbhgr o: 
ebedloslZ pl "o 51 OA 


RETRO RE E 
fiumilia distittnadamuis nobredes 
tes sitios, - estem servido de sor- 
dadeiro Tenitivo “As “ai rupras “de 
muitos; e 05 Ses exêmplos são 
Iragrantes coróus. de flores, jcojo 
perfumo-val direita apesembanudo- 
sissimov coração. “Tem sidu-am 
Wianancial perena de êxcélsas vie 
tudes, e à recatada benéit brenda 
que o. cinge é uma deslumbrante 
aureola que - desponta, grandiosa 
e aurifulgente, na! aúa «alma: de 
Menlhndênse 'sihicero. 0: 
Não & nosso intuito, fer cam 
» este. singelo escnilo u sum vene- 
»  vanda modesiim,. mu) la suscelivel 
a melindres da ostentação, inas 
sim, numa vontade nunvime, pa- 
» tantear-lhg a nossa viva satisfa- 
ção pelo sem kk.º abivensário, e 
oxalá que a vida lhe decorra ma- 
viosamente alépgre, como alegre 
“> term sido 'os tnomentos felizes que 
elô tem proporcionado aos pobre- 
sinhos. as “ 


if 
d. 


“ Mealhada, 5-5 --018 o 1 


asd) , E ” 


Pela Patria 
Na Françm falecou o soldado 


de infanteria numero 35, em con- 
sequencia: de forimentós recebidos 


esa <p , Eae q 

Ao pronunciarmos este nome, 
tão suayb como as temnás mela- 
dias do sentimento, experimenta- am combate, Pompeu Bien, do 'Pra- 
mosiem nós-uma consolação In-  vasgo. 
tima, que se reporcato, em vibra- E'o terceiro soldado do conce- 
ões sulbtimes, 'nds 'arcanos da ho. da Mealhada, que pela Patria 
alma de quer o escuta.) | — morreu na grandeguerraeuropeia 

Fo a ele que nossos vais nus 
ensinaram amar em criança, à 
vespeitar' na infancia eu venerar 
na velhise;—porque ele, esse: no- 
me que' nos acorda sempre com 
os harmoniosos trinadas de hem, 
à tudo:—ó a páz duma faunilia 
indisposta, a união dum visinho 


Subvenções 


+ E 

As subvenções pagas ás familias 
dos mobilisados * em Irança c 
Afriva, na administração do conce- 
lha, nos ineses do Fevereiro, Março 
revolto o, quasi sempre; o astro é Abril ultimos, PA je 
benefico que desanuviacem prol & seguinte: 827518; — 979589, 
do necessitado. Quando um visi- e 1:386555. 
nho: precisa dum pedido, um do AEE ua 
adversario dum favor, umnfeliz EA A VR 
duma esmola, lá está elesempre 
pronto para os atender;—u sui 
voz 6 orsopro: bendito que conso- 
la, a geo unisono que nlenta, o ManugkFerreiri Braz, de 3t anos, 
som mavioso que cativa;—ele vi alto, robusto. enbelo, barba e bi 
com o riso cos contentes, eleva-se gode louro, surdo-mudo, rosto 
como hem de todos e chora-com  eheio, calça de brim, e casaco 
asónngustias dos tristes; - a sum amarelado com riseas, e sofre de 
vida: temsido: um longo vosario alienação mental 
de boas nções, um ilimitado cán- A quem “stuber do sen paradei 
trastê de balos exemplos, umine- ro, roga-se o favor de q comuni- 
guulavel memorandum de otimos car na administração do concelho. 
sentimentos;— e par isso O Seu | td E 
nome, que significa o beim, paz 6 V. Nx. já comeu alguma vez 
amor, será a imorrodoura gloria no Restaurant Clementina ? 
da nossa terra, Não, minha sehhora. Pois o 

De. Francisço . Lebre, que osie, mendo-lhe; come-so ali magniiica 


Desapareceu lá dias do logar 
d'Aguim, de concelho de Anndia. 


mente 1 
pova evoca como. balsamo, puro- Quando fôr ao Luzo já snbe que 
otosissimo de dôr;-4 oriundo duma: experimento. 


b ecbel = 


tai opniao! h jo 16 =jise so T 
O apuramento clektoral, 


No cirenlo numero 13, Aveiro, 
o apuratfento das eleições clectna- 
dus em 28, de abri), den o seguinte 
resultado; | AE. PR RÃ 

Dr. Sidania,Paig:— Axeiro 2431; 
Aguedaçã091; Anadia 2373; Bstar- 
reja 5354; Mealhnda 749; .Olivsira 
do. Baixo 11397; Ilhuvo 1809; Va- 
gos 1351 e Sever do Vouga 1080, 

Júnia 19:641. , 

Dr. Egas Moniz:-—respectiva- 
mente, 2436; ! 2958/2370; dT9a: 
TAS; 13957 TRO!; 1349; 1084, So- 
ma 18:942, º Pao 

Tenente goronel Viegas: respe- 
ctivamente, 2450: Lí6d; 2369; 
4784; TA; 1396; 1809; 13497” 
1086. Soma 1 WTI, 4 vd 

Capitio Bernardino. Forreira:-- 
respectivamente, excepto Vapos, 
324; 1397; 966; 4793: 229; 889; 
T1t; 608. Soma 9:920, o 

Dr. José Sucénaercepechva- 
mente, 201; 2938; 1403; 1674; 


Ê 


Assuúussinio ec roubo ? 


No alto do liuranjal, entre Liar- 
cã e Alagõa, foi encontrado morto 
e com indícios de roubado, o ne- 
gociante de bois José Sapateiro, 
de Sernelha, do concelho de Peila- 
cova. : 

Calenla-se que 6 infeliz fivessé 
sido morto a tiros de revglver, 
quando seguia para sua casa de- 
pois de fazer a feira da Medhada, 
onde ultimou varios negogios. 


-—— 


Presidencia “da Eepublica 


Ag sr cds Bidonip Pis; for ên- 
viado q segninte telegrama: , 

AVEIRO, 1.— Segundo canta- 
gens até agurh feitas, V. sy Vtevê 
35:028 votos nas dois circulas dio 
distrito. 

Nas ultimas eleições o condi 
to mais votado, dr. Burbosa ce 
Magalhões, não chegrnt ter 7000 
votos; o eleitorado antigo era de 
45:000. vleitgres e o aetual de 
SO:VOO. 

Felicito V. ex. com a mus viva 
satisfação (nu) Vasco de Queveito, 
governidor civil, 

TD E reis PN EA e 


Manifesto de feijão 
(1 Dinrio publica uma portaria 
determihando que todo o feijão 
existente em quantidade supecipr a 
100 quilasy seja manifestadosno 
praso de 5 dias nas cidades de 
Lisboa é Porto e TO dias nas ros- 


Os manifesto vem ser entre- 
gues nos presidentes das Camaras. 


— o ——e— 
Em posto de exportação 


Consta-nbs que a Camara está nas 
boas Intenções de' crear o imposto de ex- 
portação de madeiras, lênha, barro, sl 
nho, agua e carvão do nosso contelho, 

“E um imposto qué,“embóra maita 
gunte athe itjusto, deve côncordar que é 
util e “que tdo agrata o contribuinte em 
coisa alguma. p 

E” uma receita Importante para v tofre 
da municipio, e d'aht, de mailó benefício 
para o concelho , a 
“O imposto lançado é'imsignificante, se 
gundo'as informações que terhos. 

: rs DP F 

A camara do Carregal, aprovou hã 
dias o regulamento paraja cobrança do 
soguinto imposto, “e que vae ser-enviado 
às juntas de freguezia para-efeitos dó re- 


sunortaduve 


ferendum, conforme estatug/o:Cod: Ad, 


à 


as Y O NATE 


são obrigudos a devlarar previamente na 
secretaria da camara a quantidado a ex- 
portar, o dia da exportação, Jucalidade 
dostinatuvia e nome do consignatario.: 

S unicos À lusa deste imposto é de 
1550 por cada vagon e de 515 por fra- 
ção do ibil quilos, gareo ou veiculo. 

Ant. 2º-eNwcsecretama: dA cutiara 
havera uma caderbela conforme q mode- 
luso se adoptar para averbamento das 
declarações dos exportadores. 

Art. 3.º [esta caderneta sera-cov- 
lada entregue ção magifestanta uma co 
pia. dasua declaração. 

Acto 4-"Todas cas expedições reali- 
sadas ou em principio de se realizarem 
sem a aquisição previa d'esté documento 
são consideradas infrações al este regu- 
lamento € us generos respectivos sujei- 
tos 4 multa de 99200 por vagon ou fração 
pela primeira vezo de 10500 pela seguu- 
da e até 20500 pela (erceira e seguintes 

AMO 5-0 estranhos do municipio 
que de conta propria venhant ao concelho 
abastecor-so do madeiras cu lenhas, ficam 
para todos os efeitos sujeitos às formia- 
lidades é penas deste regulamento 

Art 6.84 quidação da imposta se- 
va feita e entregue a sua importancia ta 
Tesouraria no veto do qoanifesto, À mira 
vão deste artigo importa as penas do av- 
Ligo + 


e 


Milho 

Informa o nosso presado colega 
darnel ee oc Anitu de que o tr 
administrador aquele concelho 
aprebendeaw ne fregueria da Maite 
a alguns lavradores, bastante mi- 
lho. z 

Bistu, cereal encontrava-se es 
condido em toneis enferando es 
lavraidopes preço exhrbitiinio para 
o mandar ao mereado. 


) a fá q 
João 


PE, AT 


Ferreira 


M. 


Tivemos ha dias asagradavel e penho- 
rante visita deste dislinclo escritor, um 
dos thais Tustiles honténs” de “Terras do 
nossq paiz, socio da academia, arcadia de 
Roma, de la Real Academia de Malaga, 
de la Academia Galega e do Instituto de 
Coimbra. “ e Sfdua OA 

Simpatisqu-nos imensamente essa gui- 
presa; franca e leal, propria dum vulto 
de talento e de esmerada educação, comp 
à o sr. João Mariz Ferreira. 

Dedicadamente, agradecemos (ãp ines- 
peradas visila da inteligente e nobre figu- 
ra da moderna geração. Ee 

O sr. João Maria Ferreira, escritor in- 
signe que nesta Ocasião nos minoseou 
com os seus ultimos Lrabalhos literarios, 
é sobejamente festejado pela imprensa do 
paiayunde a sua vasta inleligencia é tom 
rasgo elugio apreciada, pulso que o seu 
pome está ligado a obraxalo grande tômo. 

Por suax-* estão publicados us se- 
guintes trabalhos, na sua maluria já es- 

e gotados, prova do seu sublime valor: 


2) 


Í quez de | EM frocas pa 6 
“ vom musica de Ruy Coelho, Tristezas, Ma- 
nhã, Principe-de Martírio, no d Prima- 
] tera, Oasis, Anos, e ultimamente publicon 
Cantigas da nossa terra com musita do 
Padre Toniaz Borba e Horas de silencio. 
É director das »Paginas de Albuima, 
publicação impressa em excelente papel 
couché, contendo dezenas de nitidos re- 
tratos. E uma obra digna da apreço, re- 
pasiturio de tudo quanto ha de mais dis 
tinto nas letras e artes nacionaes, e de 
damas da fina sociadade porlugueza. 
Das suas «Horas de Silencio» eecorta- 
mos esta preciosa composição poelica: 


A4 


“> 


Pobre e rico 


Pobre nascera e era feio. 
por isso ninguem o qu'via; 
e, triste, a sorte chorava 
de noite e dia. 


Mas um dia a sarte adversa 
de madrasta a mãe passou: 

a morte dando a um parente 
de quem erdou. 


Ficoa rico: era bonito, * 

tom, gentil, inteligente, 

das moças foi o mimalho, 
E de toda a gente. 


Horas do Silencia é pois um livro verda- 
deiramente delicioso e encantador, com 
versos de uma rara beleza, que atestam 
quanto é excelente e inteligente o porta 
que os escreveu. 

Finalisando, agradecemos ao ilustro 
homem de letras, as suas ultimas valaro- 
sas produções que tão galharmente se di- 
gnou oferecer-nos é que no mercado lu- 
verato um acolhimento muuito distincto 

e pane mar] O 

A! Mealhada chegou já algum 

milho que e sr. administrador 
"s<.omprou na Beira. Vende-se a 
33300. 


poro, 


- - so BAIRRADA TELE ANIS 


ur 


Dapais de apreciar a competencia pa- 
litica da nosso adininistrador do Conce- 
lho nas, ultimasceleições; diz asse aro & 


E Veonghano sem sCampegdo Que É dirigi") mort 


iso oc AM 


Manarmama confiantes na antiga dani 
ção dos sgus apostulos, idealisaram- que 
as viclorias estrontlosas do passado le- 
riam repetição no presentt.» 

Mais... 

Que o sr. administrador, para O acto 
eleitoral que passou, «prescindiu do min- 
guado recurso deste ou dagnele, influente 
eleitoral, e em torno de Si, reugia o Con- 
selho dos Deuses que'lhe afirmavam sole- 
nemente a mais convenionte' solidarisda- 
de dos seus apostolos.» pi 

Que «esses Deuses enganaram-se, ao 
porein de lado a revolução, quu adapta o 
Passado ao Presente o este ao Fuluro.» 

Nuvca confiando. . | 

A Cesar oque é de Cosar. 

Esses «Deuses, querendo, com os 
apostolos que os rodeiam, são ainda os 
arbitros da situação politica do Concelho. 

Tem-se visto isso nas Intas eleiloraes 

“do presente regimeu, nas luctas, onde 0 
stu pezo, feito com vontade, se faz sentir. 

Por isso, expondo -as coisas como as 
+emos, muito imparcialmene, vamos di- 
zendo.. . uunca confiando. -. 

A Cesar o que é de Cesar. 


Ascenção 


Conta o nosso presado colega «Jornal 
de Anadia:» ) 

ano vida cosissima u tudos a gritar 

“que ha fome, a romaria de Ascencão ao 
Bussavo não deixou de ser concorridissi- 
ma pelo povo da nussa região. 

Onvimos dizer a alguem que houve 
quem comprasse, para c farnel, um leitão, 
que custou a pobre «quantia de uns 16 
mil reis ! 

Óra, há ou não dinheiro !» 

Ó se ha! 


Joaquim Luiz 


Este acreditado negociante de vinhos 
tem andado pela «Baixa» Da tiragem de 
dezénas de pipas de vinho. 

Que seja muito feliz, é o que do cora- 
ção lhe desejamos. 


Varias noticias 


Em Anadia, esteve o ar. gover- 
nador civil do districto, que foi 
festivamente recebido. , 

Na Curia em honra de sua ex.' 
houve um lauto banquete. 

==Parece que a America está 
em preparativos de enviar para us 
campos da guerru da Europá, uns 
tres milhões de soldados, por to- 
do este ano. 

Deixarão de ter curso legal, n 
partir de 30 de Junho do corrente 
ano, as cedulas de $05 emitidas 
pela Santa Casa da Misericordia 
de Lisboa. 

Em Murtosa o milho tem atin- 
gido o preço de 53000 os 20 litros. 

Por aqui já se comprou a 35000 
os 15 litros e não ha para venda. 
Vamos tor agentes femininos 
na pato preventiva (nuxiliares). 

Já no Brazil, pelu ocasião da 
revoltn Custodio de Melo, fomos 
preso por indicação d'uma mini- 
na... 

Na Pampilhosa faleceu o sr 
Manuel Christina Neves, e na 


as cêpas, o que traz os vinhatei- 

ros ein cuidado. 

—“«sFol nomeudo regedor efectivo 

teata freguesia a ur. Jusé Lopes 

de Castro Junior, da Mealhada. 

=“No Carvalhal (Anadia), fai 
com a crista dum farp. 


Alexa 
* u que as cleições cuma- 
rarias serão no din 18 de Agosto 
proximo. 

==Foi muito concorrida a festa 
da Ascensão no Bussaco. 

O dia esteve convidativo à prin- 
cipio. Ao meio da tarde, fortes ba- 
tegas d'agua desmancham o ar- 
raial. Que desconsolo... 

==Foi condenado a sete anos de 
prisão, Antonio Silva, acusado de 
crime de furto de 700 escudos, na 
Pampilhosa. 

=Os monarquicos Ífevam ao 
parlamento perto de 40 deputados 
e as catolicos 5. Senadores mo- 
narquicos são 8. 

—0O governo portuguez vaecon- 
trair um emprestimo de seis mi- 
lhões de libras no Brazil. 

—Foi nomeada professora para 
a escola mixta da Lameira, a sr. 
D. Palmira Saraiva. 


Pratt ISO OA tt til 
Revista de inspeção 


Pela administração do concelho 
foram afixados editais designando 
os dias em que deve ter logar, nos 
Paços do concelho, a revista de ins- 
meçao ás tropas territoriais, às pra- 
ças apurados definitivamante, és 
apuradas condicionalmente, ris que 
prestaram juramento de fidelidade 


nos termos do artigo 10.º do decreto 
2406, de 24 de maio de 1916 e bem 
assim as que tenham sido semtas 
condicionalmente; cujos dias são 08 
seguintes: Vacuriça, 9 de Junho; 
Ventoza e Luso, 16; Barcouço e 
Pampilhosa, 23; Casal Comba, &0. 

Todas estas praças se deverão 
apresentar, ás LO horas, comas suas 
cudernetas. uu cedulas, afim lhe ser 
posto o respectivo visto. 


— ema e — = 
CHEFE DE ESTADO 
Realison-se na Camara Municipal de 
Lisboa a proclamação do sr. Presidente 
ta Republica. Em seguida sua ex.* passou 
revista às tropas e à noite houve recita 
de gala. 


Padre Antero Caneva 


Faleceu no Porto, o sr. Pare Antero 
Caneva, da Mealhada. 

A sua marte inesperada for deveras 
sentida em todo o concelho onde satido- 
so morto era muito conhecida q consido- 
vado pelas suas Delas qualidades 

às pessoas de familia, envianios us 
nossos pPesames. 

eia 


O erusador da Marimba Portupieza 
«S Gabriels afundou, no dia 28 Alm, 
a VAZ anilhas a noroesto da ha da Ma 
deira, tm sabunavino ulumÃo 


clio 

“Para os corações poderem sen 

ver, é necessario Muminar os cere- 
bros. 


Miranda Suntus 


ez CARMET MUNDAM sf 
steve aqui « sr. padra José Alves de 
Mnuta, digno prior de S.avos. RE” pi 

“A ses pedido fes transferido para a Gu 
arda, o sr. Custodio Santos, que durante al- 
gunsanos exerceu o logar ae amanuense da 
repartição de finanças da Mealhada 

Esteve aqui o er, Albano (:, Varandas. 

“Tambem esteve aqui, o ss. Manuel Pe- 
reira Junior. 

he visita a sua fomilia esteve o 3º «ar 
gento sr Manoel Lopca Branco. 

-Saiu paro Lisbos, onde vae tratar da 
suo saude, o sr.dr. Francisen Lebre. Aguas 
damos com anciedade noticias das sifsme 
horas, o 
—Esteve aqui, o sr. José Maria Duarte. 

Esteve cm E uso 0 0r, pare José Bote- 


ho 


Correspondencia 
LUSO 


= 


Esteve muito concorrida a ro- 
maria do Espirito Santo. 

No arraial de 2.º feird, sobre 
sahiu-se o rancho da Mealhada. 
Que bela mocidade ! Magnificn 
sangue novo ! 

Abrilhantou a festividade a fi- 
larmonica de Ançãe a Tuna, de 
Luso. 

—Vimos aquios srs. dr. Aman- 
dio da Campos, Manoel Leal, João 
e José Iria, Abilio Dias dos San- 
tos, Joaquim Coimbra, Alfred: 
Sales, dr. José Troncho, Antonio 
Dias dos Santos, Abilio Ferreira 
dos Santos, Padre José Botelt., 
eo edad dad do Melo. Ante 
nio Gomes Suntiago e esposa e 
Padre Mauricio Seabra. ; 


O EU". 
Por esse mundo 


Quando-se teve conhecimento 
dos formidaveis canhões que teem 
bonibardeado Paris, toda à gente 
ficou profundamente adrnirada 
é lá possivel | 120 kilometros 
Pode lá ser! 

E o caso é que todos “os dias, 
há um tempo a esta parte, as 
granadas chovem e o numero do 
mnortos e de feridos vue aumen 
tando tragicamente. Numa furia 
selvagem, contra uma cidude on 

e há centenas de mulheres e 
ecreanças, os nlemães deseurro 
gam constantemente os celebres 
cantões. Pois vão ter mir pes 
posta condigna. 


O governo inglés acaba de tran 
dar executar, segun um tels 
grama de Radio, um cauhão que 


poderá atingir 200 quilómetros 
Depois do autião de 42, das 
«tunes, dis gázes asfiviabtes, 
dos canhões alemies que team 
bombacdeado Paris, os cunhões 
com) quilometros de alcance. 
Dir-se-hia que todas as profe- 
ctas du Julio Vurne a da N vlls =e 
estão vealisundo. E que mus sur- 

presos pão estarão para MibiS sm 

A 
ÃO LEITOR 

Depois de tido enviar cale sor- 
null » Junta Palriotica do Norte 
(Pucos du Coucelho - Porta) afim 


de cesta o mandar para vs nosava 
svlduados da Tron. 


ANO 3.º 

PUBLICAÇÃO 60,06% 
e“? INDEDENDENTE 
East 


dh Assignaturas: 
Bairrada Elegante e 


Folhas « desitum 
Portugal —6 mezes 70 


4 (zoo reis Brarzil -ano apoo 
* (af£ooeis fortes) - 
gi —— 
Pe + — Composição a impressão 
“ “TIPOCRAFLA PS — 


Editor — Antonio F.S. Breda. 


RM 
” "na guerra 


Meusagem do Presidente Wilson 
uus soldados americanos 


PER 


país Dica para! 
hitaliiá da França. 


Rd 


- Soldados siena 
A Biblia é a Palavra da Vida! 


Eu vos peçu que a leiais para por 
vós mesmos constatardes que ássim é. 

Não leiais só pequenos trechos 
aqui e acolá; lêde todas'us suas men- 
sagens e assim descobrireis o segredo 
deste livro gublime. 

Nesta Biblia encontrareis ndo só 
homens dignos deste nome Mas tam- 
vem os assuntos que teem preocupa- 
do os homens de todos os tempos. 
Quanto mais o lerdes mais e melhor 

; comprehendereis o que reulmento ten 
valor neste múndo. 

Descobrireis igualmente o que fa: 
a verdadeira felicidade dos homens: 
A Lialdade, a Justiça, a Verdade, o 
Sacrifício pelo Dever, sobrétildo 
quando sabemos que um determina- 
do Dever tem a aprovação de Cristo. 
que deu a-sua vida por nosso amor. 

Aprendereis tambem néste livro 
quais as coisas gue fazem n imfelici- 
«dade dos homens: o egoismo, a co- 
bardia, à ERroiçãa e tudo «que é bai- 
xo € AM 

Qando iadei tido a “Biblia rê- 


conhedéreis que é etectivamento q 


palavra-de Deus, porque tereis des: 
coberto nela a-chave do vosso pro- 
prioicoração, d porta para o 'cum- 
primento do vosso dever “e assim a 
vossa propria felicidade. 

Wilson 


Aos soldados, junto com esta 
mensagem, foi distribuido a cada 
um, un) exemplar da Biblia. 


Mr. Wilson et amaral, 


—— ge 


Vida cara 


Ha dias. em Mogofores,os sinos 
tocarani à rebate e o povo apreen- 


ay 


deu 2 vagons de milho e l'de  tri-: 


go que” o governo destinava ao 
Porto, cujos cercais foram con- 
duzidos para a egreja daquela lo- 
calidade, unde teem sido vendidos. 

Para manter a ordem voo pura 
ali uma força alo infamiania n.º Bl. 

Segundo informam os jornais de 
Lisbonçb pesermo telegrafon á Cu- 
mara de Anuilito respotisabilizan- 
don péa importencia do vercal 
apreendido. ) 

Na Mealhutatambem houve to- 
que de sinos, assaltundo à povo 
um wagon de faxina que estava 
uu estação, cum destino a Anadia, 
que Et ali vor vindo pórenga- 
o . 


Pretondendo-se transportar a fa- 


ip epttbupare, a Anadia, 0 


Mealhada: juntaram: se outros po- 
vos onde para isso Os sInOB tocu- 
ram tambem a rebate. Alguns po- 
pulares sem a superintendencia das 
autoridades, começaram a vender q 
farinha a 2800 08 15 Kilos, impor- 
tancia muito inferior no meu custo. 

Quando os espiritos estavam go- 
cegados, uo entrar da noite, come- 
aram as prisões algunas pessona, 
as que wmis se salientaram no mo- 
vimento e ns da venda da farinha 
para prestarem contas, sendo de- 
pois postos em liberdade, e a fari- 
nha seguiu para Anadia em 15 cur- 
vos de bois, unde está sendo ven- 
dida a 5510. 

À" Mealhada, devido aos enfor- 
os empregados pelo administrador 
do concelho sr. major Pinho, tem 
chegado bastante milho e centeio, 
podendo-se dizer estar assegurado 
por algum tempo à abastecimento 
do concelho. 

Referente ao preço por que c 
vendido aquele cereal, 35300, su- 
mos informados que o sr, admi- 
nistrador duo concelho comprou em 
Viseu, depois de ter percorrido em 
especulação grande parte da Bei- 
ra, 4 vagous de milho e centeio a 
2550 os 14 litros e outros ta 
2380, o que dá a media de 2383,5 
o alqueire legal dos nostos sitios. 
Juntando-se a essa importancia 
822,5 proveniente das despezas 
anteriores com a compra, idas A 
Lisboa para obter as guias de tran- 
sito, transportes, descargas e ou- 
tras despezas que. como toda & 
gente sabe, sempre sobrevem, dá 
uma suma de 3306, o alqnueire. 


alo "do vino, pr e nour "a aco O 


Vendendo a Comissão aquele çe- 
real a 3930, tem portanto um Tu- 
ero de 924, Destes. 82 t'tem de pa- 
gar juros de 18 contos, ordenado 
au fiel do celeiro c do medidor. . 
Mais nos imformam que q saldo 
liquido será entregue pela ('omis- 
são à Miscericordia da Mealhada. 


Dizem de Aguim que os lavra- 
dores d'ali, para atenuarem a fal- 
ta de milho, constituiram um de- 
posito de 50008 para compra des- 
se cereal. 


Em Aveiro, refere um jornal 
«lah, é tão grande a falta de milho 
no mercado, que os” constniidores 
Já oferecem 5 e 6 escudos por ca- 
da 20 litros e nem assim o obteem! 


Referem de Mira: 


o 
. 


“uAqui não hã petroleo, assucar. 


leo, bica, assuCar, etc. 
Não se desconsolem ! 


No Carregal foi apreendido um 
"arregamento de milho que vinha 
para Vilanova de Monsarros. 


No Carregal e Santa Conba, 
estão providenciando dg moto a 
não sair milho d” aqueles concelhos, 
visto a elgsse pobre Jutar com fal- 
ta desse cereal, . 
= 
num dos ultimos 
vendido “o milho a 
12950 aos babr os, que fúra com- 
prado por 2350. 

O excesso foi dado pelas sr. E 
Maria Emilia de Castro e D. Cle- 
mencia Dupin Seabra Me- 
ques da Graciosa. 


lim Anadia. 
mereados foi 


No concelho de Cantanhede, o 
milho vende-se a 3530 ca 3540 0 
alqueive. 


Consta que a Comissão de Abas- 
tecimentos de Anadia espera den- 
tro de breves dias alguns wa ons 
de milho colonial. 

Oxalá que para aqui tambem 
senha algum afim de melhorar q 
preço do que se está vendendo, 


o ===". 
Pesos ce medidas 


Durante o corrente mez decorre 
o praso para a aferição de pesos 
e medidas, sendo depois aplicadas 
as respectivas multas aos infra- 
ctorea. 


Ai fica o aviso aos interessados. 


DE 
DIRETOR E rrorRiE ARS 


1 
Adelino de Mei 


Eedaçis a administração H 
COvacarica-LUSO 66 ; 


DITOSEP É: E PEITOS 


O HILHO 


Do «Campeão Regional», pela pena 
do sr. Antonio P. da Silva, referindo-se 
a um chefe de familia, artista, qua tem 
doze pessoas a sustentar, ganhando só- 
mente sote tostões: 

«A mulher deste homem já vão labuta 
pouco, atendendo a todas as necessidales 
do lar domestico, onde como dissemos, 
avultam as ereanvas: Ora, vão perdendo 
petbum dia util, as quatro pessoas desta 
familia, aptos a trabalhar, lemos no fim 
de cada semana nm total de 8540. Esta 
familia gasta egualinente por 'semana, 
para sen exclusivo sustento, & alqueires 
do milho que, a 2430 cada alqueire 'pot- 
faz a quantia de 6990 tambem em cada 
semana, Resla-lhe pois, para todas as 
demais despezas, notando que não tem 
propriedades e portanto compram até os 
legumes muisssimples, uns miseros 1550! 

Estu caso letrico, dispensa comenta- 
vius. Pormaiores que sejam Os recursos 
economicos duma alta Uuna de casa, de- 


amente a Tome. pesterá equilibrar tão te- 
rfeBPosó edelicita, à 

kb estava à 2540 nesse tempo. 
e de attrvar ! 

À crise do milho é grande. Não pode 
sur peor. Os poderes locaes tem-se es- 
forçado muito, mesmo muito, sabemo-lo, 
para que o milho venha de onde o podem 
comprar ja caro e com muitas despezas, 
trabalhos c grandes diticuldades de trans- 
porta. 

Uma calamidade alé que chegue al- 
gum cereal 

A plantação de vinhas em terras rega- 
dias, veia afastar dó mercado dezenas de 
moios de milho, 

Eala-so muito por ahi na sementeira da 
chicoria nas melhores terras produtoras 
de milho. Não nos parece que seja boa a 
escolha da acasião, "quando tanto «e 
grita que hã falta de milho, para se subs- 
tituiv esta sementeira por aquela E à 
mais, com um ano que embora bem co- 
meçado não prometedor devido à grande 
estiagem que Lem estado pavalisando 
maior parto das nascentes du régia. 


Agora, 


Chicoria 


Já que falamos de chicoria, damos à 
palavra ao nosso ilustre colega portuen- 
38 <A Ordens, agora chegado, pela pe 
na brilhauto «o sen digno derector; 

Segundo a lei, à clucoria uma vez su- 
meaia pode ser semuara durante cinto 
anos, que são precisamente tanlus  quan- 
tos ela permiancee na terra durante os 
quais o cnluvador colhe lucros. naluval- 
mente com pouco lrabalho, molixo porque 
se da preferencia a cultura do veneno. 

Evidentemente, findo aquele periodo a 
terva muito depauperada ua sua ação vI 
ge dispendiosa adubação para qualquer 
das sementes que receba produzam nas 
vão em velaço as de-pezas feitas. 
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POANTANTOE SAM! 
Entretanto, não laverá pão suliviento 
para as slásses proletarias, mas es aman- 
tes e aprociadores do café irão ingerindo 
v vencuo, poisa chicoria seca e moida 
não tem outra aplicação, senão a sná mis 
tura com o café que se toma todos os dias 
u todas as botas. dos 
Como este é um fácto novo que surge 
na nossa vida economica é como ela apre- 
senta tantos que passam desapercepidos 
uão sabemos como” será avaliado pelos 
prinvipaes interessados assim como nas. 
esferas superiores, todavia parece-nos que 
seria Conyupionie modificar a leimb senti- 
do de evitar futuros males que acusem 
maior gravidade. chi Aa 
Desde ha tempo que o nosso: presad 
colaga de lbaxo, O «Brado», encetou 
uma vigorosa campânha contra o. cultivo 
da chicoria não só no districto de Aveiro 
como em outros pontos do centro do paiz. 
Ha pouco tempo ainda tambem se mani- 
festou u poso de algumas freguezias do 
visinho concelho de Gaya contra 0 increg- 
mento que semelhante cultivo alj está ta- 
mando cm prejuizo do cultivo do milho. 
Este conjunto de manifestações contra 
uma cultura que muito prejudica a vida 
economica de toda a população proletária, 
heneficiando apenas alguns proprictarios 
ruraes dominados por um poderoso egois- 
me chegou por varias formas às esferas 
superigres de que resultou o actual ga- 
vorno publicar um decreta que regula- 
menta a sementeira da chicória que lica 
dependente de licença concedida pelo 
ministro da agricultura que à pode eon- 
ceder sob determinadas condições a pri- 
meira dos quaes é a sua rotação com à 
sementeira de ceraaes ou legumes, de cinco, 
em sinco anos. ss 
* Com quanto osso presado 


A... 
“culega. 


no; pela nossa parte entendemos que (al 
medida não satisfaz muito principalmente 
no periodo que atravessamos em que tan- 
to se clama e exige a intensificação, do 
cultivo de cereaes muito especialménte 
do milho no centro e norte do. paiz. 

O decreto governamental apenas regu- 
lamenta e impõe multas quando gs agri- 
cultores que houverem requerido a licen- 
ça não compram as determinações da lei 
que, coma todas as leis em Portugal, lêm 
unia execução muito precaria, sajvo quan- 
alo tem por objectivo tributar. 


Tahace y 


Ha dias chegou alguma à casa Brandão, 
depositario da Campanhia dos Tabacos 
na Mealhada. 

Apenas a notícia constou, estabelecçu- 
se uma romaria de revendedores e fuma- 
«Jores, no ikesejo ardente de malar O vi- 
vio, pois hasia já uns ló dias que se não 
encontrava tabaco. 

Foi uma alegria pegada"... 

Em muitos concelhos as Camaras “es- 
tão pondo em vigor o imposto de expor- 
tação. 1 uma boa receita sem molestar 
o contribuinte. Fizemos parto da cormis- 
são para proceder a esse estado é nela. 
fomos de opinião para que o importo a 
lançar seja minimo. 

De vagar, anda-so muito caminho. 

Hoje astamos da mesma Opintão:—mi- 
posto moderado, comodo, pata não irri- 
tar. 

A camara que está agora vom as mãos 
na massa, não se dexe esquecor sa borra 
e do sarro. 


Nerro para pipas o melas 
pipas, vende Joaquim Luiz, de Lu- 
graçol, 


e Ao i . 
Correspondência 
— MEALHADA 


Achamos justa, mas muito justa, 
n deliberação que tomou. ar. 
udministrador em fazer cumprir a 
lei do descanço semanal aos em-. 
pregados da comercio, nó conçelho 
de Mealhada. Lei que já ostá há 
muito tempo em vigor. no Paiz, 
mas que não tem sido aqui cum- 
prida, devido... .a um bocadinho 
de desmazelo !!.. 

“Sua excelência teve o bom sen- 
so em compreender que todos os 
que trabalham tem o direito ao 
descanço. 

A estravidão do empregado co- 
mercial não podia mais confinnar, 
n'uma epoca de liberdade e justiça, 
quando todas as classes até as 
mais humildes—tecm as suas re- 
galias. 

Alem do duscanço semanal, ain- 
da mais a lei faoulta aos cmprega- 
dos no comercio. 

A regulamentação das oras de 
trahalho—regalia de que gosum 
os «cus colegas das terras mais im- 
portantes do que esta, mus os em- 
pregados, ng, concelho da Mealha- 
da, já sg não importam com essa 
exigencia, e unicamente se conten- 
tam com o descanço semanal, por 
isso, fazem votos para que sua ex- 
celencia, faça sempre cumpriy ri- 
gorosamente a lei, porque alem 
disto ser um dever, é tambem nm 
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honesta repu reta e Justicei. 
“ra de que gosu o sr. Major Anto- 


nio d'Azevedo Pinho. 


“ 
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— Vou io Restaurant Cle- 
mentina, em Luso, pois come- 
se ali magnificamente, e em 
conta. 
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Crime 


Na Catruia de Luso, roubaram 
há dias o sr. Joaé Augusto Rodri- 
gues ah estabelecido. 

Desconfiando que o autor do rou- 
bo fosse Alfredo Luiz Saraiva, por 
se ter ausentado, deu parte Ás au- 
toridades, que logo telegrafaran 
para varios pontos do paiz com os 
sinuca devidos, sendo o Alfredo 
preso na Figueira da Poz, 

Com a sua prisão, as autorida- 
des da Figueira reconheceran-no 
como autor d'um contro erime mais 
serio;—o de ter morto suá tia Ma- 
vin Ccmes, n'um pinhal do (“asal 
dos Spraivas, de Tavarede. 

Interrogudo sobre tnes expnça 
negou-os tenazimentes mas depois 


— BAIRHADA ELISGANTE, é 


y vilus paqa pop. passuporten “do di 


do Ralis nte nbestácio fes ago CARNET muúnoam ese 


os dois, dizendo ter morto q tis por É Speeeeeeee 


meio de ostrmgulamento, vqnban- 
do-lho todos os objetos de ouro e 
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'orpo de Deus - 


Realisoy-se na egreja puroquial 
desta freguesia a festa do Corpo 
de Deus, havendo comunhão às 
cteanças. 

Abrilhantou a festividade a 
filarmonica da Moita. 

Em Casal Comba teve tambem 
logar a festa de Corpo de Deus, 
que foi abrilhantada pela musica 
da Mealhada. 


N 
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Operação 


Pelo er. dr. Amandio de Cam- 
pos, foi feita no consultorio do sr. 
dr. Luiz Navega, na Mealhada, 
operação radical de hydrocelo, no 
sr. Antonio Rocha, da Gandara 
de Mortagus. 

O doente está em vias de con- 
valescença. 


0 ——— 


Regimento de 
infanícria 35 


São avisadas todas us praças 
«leste regimento, que seencontram 
com licença registada, para apre- 
sentarem imediatamente os seua 

a nça ua admi- 
nistração deste concelho, afim É 
serem prorogados por mais 30 
dias. , 


Estrngos 


À ventania que ultimamente vi- 
sitou esta Jinda região, vindimou 
muitos cachinhos, derramou mui- 
ta azeitona e fez bastantes estragos 
nos pães. 


uam 


Vamos preceder 4 cobranca da, 
assignaturaldeste jornal referente 
ao 1.º semestre. 

Agradecemos penhorados, à 
bom acolhimento dus nossas esti- 
maveis assignantes. 
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Novos estnhelccimentos 


O si" Serafim Tavares Alves, 
ex-empregado do sr. José de Al- 
meida, de Anadia, acaba de abrir 
em ÃÁreos uin ben; montado es 
tabelecimento de fazendas, deno- 
minado CENTRO COMMER- 
CIAL DE ARCOS. 


O se. João Gomes Ferreira, 
proprietario da Causa Avenida, da 
Mealhada, abriu um novo estabe- 
tecunculo de mercearia no largo 
da feira, nucantiga loja Brandão, 

Aos dois, aputecomas muitas 
prosperidades. 

is — ate 

CARRO-— Vende-se para cavalo, 
em muito bom estado. Tratar com 
João Maria da Cruz, de Cusal Com- 
ha. 


an Tc 


+ TEstevç em Lisboa o er. dr. Alvaro Ma- 
“chudo 


-Na Mealhada, o sr. Delfim Pereira da 
Silva. 


--No diu 5, fez anos a sra |, Clemencia 


=" Dupin. 


— Esteve em |.uso,0 reverendo paraco da 
ireguceis. da Vucariça, sr. padre Antonio An- 
tunes Breda, quintanista de direita e director 
do curso de instrução secundaria na Mealhas 
da. 


—ho Porta, esteve o sr. João Gomes Fer- 
reira, Q tratar de negotios comerciais, 


— Esteve aqui o sr. Mario Leal e sua ex mr 
cuposa. 


—A ' proceder á vacinação e revacinação, 
esteve aqui o sr. dr. Lucio Abranches, digno 
medico municipal em Luso. 


—lEm Ventosaç esteve 9 quintanista de dh- 
reito sr. Henrique Navega, digno membro da 
comisssão administrativa do concelho da Meu 
lhada. 

—O sr. dr. Fancisco Salgueira Carção, foi 
nomeado escrivão do Juiro de instrução cri- 
minal de Coimbra. + 
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Portugal e a guerra 


Segundo comunicação do chefe 
do estado maior do Q. Gi B. ao 
chefe da estado maior do E. E.P, 
em data, de 18 de majo ultimo, 
desapareceram en combate des- 
dy o dia 12 até aquela data, 263 
oficiaes portugueses, sendo de 
infanferia numero Jó, o capitão 
Joaquim Simões da Costa, tenen- 
te Antonio Augusto Monteiro e à 
alferes Hernani Cidade. 


Pureco. que U goNCrno vao tra- 
tir do” «roulemento do C. É. P, 
Os primeiros passos dessa jus- 
ta medida é não seguirem já para 
França, ão que consta, os oficiaes 
e praças que vieram de licença. 


CEDAR. 
Brazil 


Já enviamos para us nossos 
agentos, us relações dos nossos 
estimaveis assignantes, para 
pagamento das suus axssigna- 
turas relativas a dois anos, 1917 
1918. 

Agradecemos o seu pagamento 
como tambem as assinaturas an- 
tevinres, que alguns assignantes 
devem, 

São vossos agentes: S, Paulo 
Manoel Antoulo, Av. Martin Ba- 
ehard n.º 3); Rio--Antonio Pe 
dvosa da Silva, R. Sergipe 73. 
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Em acão de gracun 


Na Mealhada, na capela de 
Sant Ana realisou-so uma festa 
em ação de graças pelo restabo 
lecimento da se D. Germana 
Valente Leal, esvosa do sy. Ma- 
vio Leal, comerciante do vinhos, 
Sabin ao pulpito o reverendo José 
Botelho. Au ato religiuso assisti- 
gam todas as pessoas gradas da 
vila e muito povo A tarde o sr. 
Mario Leal ofereceu vos amigos 
mtimos e a sua Fimilia um jantar. 
ao «tous foram levantados mui 
tos brindes. 


o U E 
q Rm Lisboa, esteve O sr. dr. IuizNavhgs. 
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 Assignaturas: 
Bairrada Elegante e 
pe “Folhas dsAlbum 
Portugal —6 mezes yo 
Açoo reis Brarzll -ano agpoo 
* (2%0o0eis furtes) 
podido 
* Composição « Impressão 
*TIPOCRAFLA BUBNACO,— 


Editor Antonio P. S. Breda 


Dizem de Paris que, durante 
a ultima ofensiva alemã, 20 mil 
portugueses sob'o comando do 
general (Gomes da Costa con- 
tribuiram muito para deter a 
marcha victoriosa do inimigo. 
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Segundo noticias recentes; a 
America enviou já para Fran- 
ça 700 mil homens. ne 

N'esse grande exercito” há 
30 mil portugueses, dos quais 
alguns oficiais, que fazem par- 
te-do estado maior. 


“Os alemães estão a 60 e tal 
kilometros de Paris, onde se 
travam combates sangrentos. 


Jorge V, rei de Inglatera 


Passou no dia 3 do corrente o 
qeu aniversario natalício, S. M. o 
Rei de Inglaterra, que enviou ar 
presidente da Republica Portngne- 
«a o seguinte telegrama em tespos= 
ta 4s felicitações que este lhe en- 
wiatra: 

Agradeço cordealmente a v. ex. 
a mensagem de felicitação 
bons desejos que v. ex." tão ama- 
velmente me dirigiu, por ocasião 
do men aniversario. Este novo tes- 
temunho da estreita união dos nos- 
ana dois paizes causou-me profun- 
da satisfação, c a expressar a v. 
ex? o men caloroso apreço pelas 
auas amigaveis saudações, tenho 
muito prafer em renovar a y. ex. 
as seguranças que tão reeentemen- 


te lhe envici do meu sincero inte- 
resse pelas felicidades e prosperi- 
dades de Portugal, e a minha fir- 
me confiança no feliz resultado dos 
esforços que as nossas nações es- 


tão fazendo em comum pela causa * 


da humanidade e da justiça. . 


George Rei 


Major Antonio d'Azevedo 
Pinho 
Sendo costume deste jornal 


prestar homenagen: sincera a quem 
a merece, não púde hoje deixar de 
distinguir o sr. major Antonio 
d'Azevedo Pinho, pelas suas boas 
qualidades, tanto como cidadão, 
como administrador deste concelho. 

Esta individualidade, que tem 
sabido manter-se numa conducta 
irreprehensivel, peca unicamente 
pela extrema bondade do seu ma- 
gnanimo coração e pela considera- 
cão amena que liga a toda a gente. 
dão estes dotes que lhe servem de 
divisa o nvoamna ham dia nantiando 

aces ms made cm aprdh) ICÃ EE ) 
cida mai Dredica ? na: 5 
o não conhece, fazer um juizo Be- 
guro do seu nobree honvade ca- 
racter. 

“Novo ainda, com 18 anos ape- 
nas, assentou praça voluntaria- 
mente em infanteria 14, seguindo 
com tal dedicação essa brilhante 
carreira, que mereceu sempre a es- 
tima dos seus camaradas, até an 
ponto: de se reformar no subida 
e honroso posto de major. 

Fez com brilhantismo algumas 
campanhas em África, onde per- 
manecen bastantes anos, possuindo, 
por isso, varias condecorações de 
valor militar. 

Como administrador do conce- 
lho, cargo que aqui ultimamente 
tem desempenhado, tem sido duma 
vontade inezualavel. Apoz a sua 
nomeação, obteve do governo 
1:000300, entregando 750300 à 
misericordia da Mealhada, e etn- 
pregou to restante em diversos ser- 
viços de utilidade do concelho. 

Este gesto, que não tem sido 
muito vulgar no nossa concelho, 
fez mais uma vez aobresair o le- 
vantado espirito do sr. major Pi- 
nho, embora ama ex.” não queira 
assumir à honra de tão valoroso 
feito. 

Alem de muitos serviços de me- 
recimento que poderiamos evocar, 
não podemos deixar passar em vão 
a abundancia de ceriaes que ele 
tem proporcionado a este povo, 
durante a assustadora crise de su- 
bsistencias. Emquanto muitos po- 
vos, coitaditou, estão morrendo á 
fome, choramingando na desgraça, 


nós, o povo do concelho da Hea- 
lhada, estamos gosando, davido aq 
seu conseentivo trabalho, a felici- 
dade que nielhor podemos encon- 
trar na vida—a fartura. 

São sem duvida apreciaveis tão 
relevantes feitos; c é por isso mes- 
mo que hoje a «Bairrada Elegan- 
te» lhe presta homenagem e deixa 
nestas poucas linhas o testemunho 
do mais vivo reconhecimento. 


Vacinação 


Todas as terças feiras c sabados 
tem logar no consultorio do sr. dr. 
Navega, na Mealhada, das 10) ho- 
ras às 12, a vacinação e revacina- 
ção de todas as pessoas que assim 
o queiram. 

Aqui, na Vacariça, é na escola 
do sexo masculino, nos primeiros 
domingos de cada mez, pelo sr. dr. 
Lncio Abranclea. 
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Auimais c veiculo 


j 
1» pelas  ) Oras, i f 
inspeção e classiticação de animais 
e veiculos, devendo, porisso, os 
proprietarios apresentar, com Os 
respectivos folhas do recensea- 
mento anterior, os seus solipedes 
e viaturas devidamente atrelados e 
acompanhados por pessoa que fa- 
cilmente possa dar todos os escla- 
recimentos exigidos. 

Ahi fica o aviso. Depois, não se 
queixem. 


O ape 


Enceundios 


Um vagon com 200 sacos de 
enxofre qne vinha de Lisboa para 
Cantanhede, incendiou-se entre 
Pampilhosa e Murtede. 

Do vagon só ficon o esqueleto. 

O prejuizo do enxofre é de 3 
contos. 

Ni Mealhada, ardeu um al- 
pendre da casa da sr. Padre José 
Botelho. O bom sucesso da bomba 
municipal eviton com que o incen- 
dio se alaatrasse, sendo extineto em 
pouco tempo. 

==Na Mealhada tambem se ma- 
mifestou fogo n'uns curraes perten- 
centes uo sr. Antonio S. Andrade, 
morrendo queimados dois porcos. 

==Na quarta feira passada, en- 
tre Luso e Mortagna, incendiou-se 
um vagon que trazia varias uci- 
cardorias, entre us quais muitos far- 
(los de fazendas. 

Os malvados são poucos, sendo 
enoimes Os prejuizos, 

Do vagon ficou sómente o es- 
queleto de ferro. 


DIRETOR E [PROPRIETARIO 
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Adelino de Melo 


Redação o administração : 


E na pai! 


No arraial do Espirito Santo em Braga, 
consumiram-se 25 pipas de vinho. 

Em Coimbra, pelas festas ao mesmo 
santo, os electricos venderam mais 
77146170 reis do que no ano passado. 
É. É digam que está a vida cara ! 


Opiniões 

O nosso presado colega «Campeão», 
ao publicar a actan,* 8 da Comissão de 
Subsistencias, diz que ela não esclarece, 
atê certo ponto, 0 caso da compra e venda 
do cereal, prometendo continuar com as 
suas considerações. 

É justo portanto, que a digna Comis- 
são lhas esclareça. 

Nós, dispensamos. 

—Diz que existe vingança contra q 
seu proprietario sr. dr. Troncho por par- 
te de certos «badamecos» lá da terra 
que lhe querem cortar a sua hrilhan- 
te carreira, c que esses loucos, 
miseraveis e meliantes têm ódios a 
quem tanto trabalha para 
o engrandecimento de nos- 
so concelho. k 


Ura deixcm-so disso. 

Estamos certos de que ninguem lhe 
quer mal, é nem mesmo aqueles que so 
Julgam de S. lix.º melindrados. 

Isso são sonhos... 

Que continue, pois, a trabalhar para O 
engrandesimento do nosso concelho, são 
os rotos que todos fazem. embora até ho- 
je não tenhamos conhecimento do resul- 
tado desses trabalhos. 


Ganancla 

Do «Povo de Anadia:» 

«Assim que foi sabido que os fusforos iam 
subir de preco, loga os vendedores se recu- 
sam a vende-los, dizendo que os não teem, 
para depois os vender por melhor dinheiro. 
É sempre a eterna ganancias, 


O diabo é us «10 reis» na caixa ! 

E com respeito a assucar ?! 

Nem tocar-lhe !.., 

| urna pouca vergonha 
Azeite 

Aqui agora é que estã uma beleza | 

O governo estabeleceu o preço, cremos, 
para 450 e 500 reis 9 lira, 

Mas. . .onde compral-o pata assim q 
vender?! 

A 65500 ea 75000 é à que vemos 
pedirem por ahi os (O litros, 

Depois, já se deixa ver. os revendedo- 
res têm de tirar à sua percentagem, e 
alto lemosa 7 va Btostões o litro. 


Campeão 

Deixou a direcção do nosso presado 
enlega o «Limprão Regional, a sr. An- 
tonio Peecira da Silva, que [oi substituido 
pelo sr. Gumlherme Perreira da Silva, 
digno professor oficial e membro da dire- 
ção do Pardo Evolucionista neste conte- 
lho. 

Diz o nosso ilustre amigo, que a Parti 
do tem vivido até aqui uma «vida de ex- 
pedientos e efêmera» qnando tem direito 
a uma «vida desalogada e propria». 

Não percebemos. Nem nada !. 
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— BAIRRADA ELEGANTE — 


Subsistencias 


Copia da acta numero 8 da 
comissão de subsistencias do 
concelho da Mealhada 


Aos seis diasdo mez de junho de mil o 
nove centos 6 dezoito, na sala das sessões 
da comissão administrativa municipal iles- 
te concelho, reuniu a comissão d'abaste- 
cimentos, estando presentes Augusto Si- 
mões d'Abreu, presidente, Daniel Alves 
Cerveira, Dr. Luiz da Cruz Navega, Abi- 
tio Luiz Rodrigues, Dr. Henriquo Navega. 
João Ferreira dos Santos Ramos, que cs- 
tando em exercicio na comissão adminis- 
tativa municipal passou a fazer parte des- 
ta comissão, e Antonio d'Azevedo Pinho. 

Aberta a sessão pelo presidente, pediu 
a palavra Antonio d' Azevedo Pinho, quo 
disse: 

Que não discutia fora desta sala os boa- 
tos levantados por individuos inconscien- 
tes dentro do concelho, sobre o preço dos 
cereais que a comissão com grandes sa- 
crilicios de Lrabalho e de dinheiro estava 
fornecendo ao pova do concelho. 

Que tambem não dava satisfações aos 
estranhos à comissão, nem mesinv o in- 
comodavam os falsos pregões d'aqueles 
que, não sabendo reconhecer que não 
era só para Os famintos que a comissão 
trabalhava, pois que sea estes não fosse 
possivel fornecer o primeiro elemento 
de alimentação, necessariamente os que 
não necessitam aptoveitar-se desse traba- 
lho, viriam a sentir duma forma bem pre- 
judicial, a falta que aqueles que necessi- 
tam vem buscar. 

Neste paiz, e quando falon cm paiz re- 
feriu-se em especial a este concelho, pois 
que nesta comissão só dele se trata, cxis- 
ta a indiferença patriotica duma parie,u 
da outra um grande mal entendido ames- 
quinhando qualquer, trabalho productivo 
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mais suaves as horas dos seus semelhan- 
tes. 

Deixa, porem, as apreciações c vas 
demonstrar aos que acederam ao convite 
do nosso excelentissimo presidente o in- 
cançavel trabalhador para aqui virem ho- 
je apreciar contas e analisar factos, o que 
se tem passado. 

À esta comissão concorreram em tem- 
po varias propostas para a compra de 
milho, desde que se arranjassem guias 
de transito; por serem vantajosas a co- 
missão aceitou-as e foi ele como delegado 
desta comissão a Lisboa e trouxe as guias 
necessarias para que de Viana do Caste- 
lo, de Vizeu, de Celorico da Beira, do 
Carrega! do Sal, de Fornos d'Algodres, 
ctc., viessem doze vagons de milho; pois 
de todas estas propostas, de todo esse 
trabalho, de todos os esforços emprega- 
dos não veio parar à comissão, nem mes- 
mo ao concelho um só grão de milho. 

Declaron que tem muita pena do be- 
nemerito membro desta comissão, sr 
Joaquim da Cruz, não estar presente pa- 
ra, com a sua lealdade declarar se eram 
ou não veridicas estas afirmações. 

Em todo o concelho se sabe quanto 
tem sido o seu esforço para conseguir 
aliviar a população de dificuldades, mas 
nem todos sabem abrir a boca para con- 
fessar que no ano de 1918, só devida ao 
seu esforço aqui se tem fornecido milho. 

Não é por vaidade que fez esta de- 
claração, mas sim gustosamente porque a 
sua alma rejubila quando pode por alga- 

; ma forma contribuir para o engrandeci- 
mento e hem estar dos seus patrícios. 

Quer fazer uma pergunta e uma de- 
claração: 

Com que direito e razão veem, agora 
que no concelho há a garantia das sub- 
3istencias, os individuos a quem das suas 


proprias mãos entregou diversas guias 
do transito, devido às propostas apre- 
sentadas, € que não cumpriram dovolven-- 
do us guias, aprogoar que so 2 anetori- 
dade administrativa lhe tivesse arranjado 
guias, lrariam para o concelho cereal 
mais barato do que esta comissão está 
fornecendo ? ! 

E assombroso como a maiudiconcia 
tenta amesquiuhar ! | 

Deixa-se de mais demonstrações e 
apreciações, o que (ez para que no futuro 
a imparcialidado venha apreciar o que so 
fez co que se disse ec a quem caberão as 
vesponsabilidades. 

Ao criterio da comissão, cumo unicos 
Juizes que considera para julgar os seus 
actos deixa os livros deserituração para 
apreciarem as contas, 0 balanço referido 
a hoje e ainda a demonstração do calculo 
que apenas com o preço do custe de ca- 
da alqneive de milho e centeio, despezas 
de transportes até aqui e descarga nesta 
vila, comprou os cercaes que atualmente 
se estão [fornecendo à população ao pre- 
ço de tres escudos e trinta centavos cada 
alqucire. 

Quer dizer à comissão que as despe- 
zas que [ez em viagens à Beira, procu- 
rando milho em melhores condições, a 
Lishoa arranjando guias e demover difi- 
culdades, e Aveiro para contrair um no- 
vo emprestimo de Esc. 6.000500, foram 
Esc. 268500, que, para que se não dis- 
sesse que gastara sem auclorisação da 
comissão, entrou com eles na caixa evo- 
nomica no dia 30 de Maio, como verifica- 
ram. 

Para que a comissão resolva sobre 
apreciação e aprovação de contas e pre- 
so de milho, sac desta sala; mas antes 
de sair deseja, para que no futuro se fa- 
ca a historia e se reconheçam os auxilia- 
res do poxo nas ocasiões criticas, que 
nesta acta se lance um voto de louvor ao 
nosso patricio o lix."º Padre José Au- 

gusto Cerveira Botelho, pela boa vontade 
com que auxiliou o nosso Ex."º Presiden- 
te e a ele orador numa hora aflitiva dan- 
do a sua assinatura para o ultimo em- 
prestimo de Esc. 6.000500, e propõe 
que o mesmo fique [azendo parte desta 
comissão que, retirando a sua humilde 
pessoa, coguomina de «Patriotas». 

Retirou da sala. 

Nomeou o presidente o sr. Abilio Dias 
dos Santos para servir de secretario es- 

crevendo esta acta, 

A comissão, analisando as contas da 
gerencia com principivem 11 do março 
do corrente ano, e verificando o balanço, 
reconhecen à vericidade das mesmas e 
a existencia na caixa economica do saldo 
de Esc. 6.610559, pelo que por unani- 
midade as aprovou. 

Visto e revisto o calenlo do custo do 
milho e do centeio, a comissão aprovou o 
preço por que Se está vendendo, delibe- 
rando que a sua diminuição poderia 
acarretar prejuizo aos que tão desinteres- 
sadamente tomaram a respousabilidade 
de empregavrem a importancia de Esc 
18.000500 para a garantia das subsis- 
tencias, e ainda certamente de mais al- 
guma cousa de interesso geral que mem 
tedos reconhecem. 


Resolveu mais a comissão lamentar 
que individuos mal intencionados não 
saibam apreciar, como merece, o sereta- 
vio desta comissão e administrador du 
concelho que, com o seu esforço unico, 
tem conseguido habilitar à comissão a 
cumprir 0 encargo que tomou e por una- 
nimidade tambens deliberou que nesta 
acta se lance mm voto de agradecimento 
ao senhor major Antonio d'Azevedo Pr- 
nho, não só pelo bom criterio com que 
tem gerido os armazens desta comissão, 
mas tambem pelo seu muito trabalho e 


esforço om bencício doste concelho. 

Ainda por tumnanimidare resolveu apro- 
vara proposta de louvor ao Kx.ºº Padre 
Jusá Augusto Cerveira Botelho, e delibes 
var que o mesmo passo a fazor parte des- 
ta comissão. 

Deliberou mais a comissão por unani- 
midade: 

1.º— Que no dia do vencimento, 9 do 
corrente, seja paga a primeira letra na 
importancia de Esc. 6,0005400, empres- 
limo que esta comissão contraiu na caixa 
ccunomica d Aveiro. 

2.º Antorisar 0 Ex.”º Presidente u 
jovantar a importancia de Esc. 268600 
para pagamento das despezas feitas em 
trabalhos e viagens para aquisição dos 
cereaes pelo secretario Antonio d'Azeve- 
do Pinho. 

- 3.º—Que o secretario da comissão 
envidasso os seus esforços para que, seu 
prejuizo para ninguem nem quebra de 
diguidade, conseguisse que o vagon de 
milho que ainda falta para complemento 
do contrato deixe de ser enriado, pois 
que parece que o cereal em armazem cle- 
gará para as necessidades alé as novas 
colheitas. 

4.º Que esta acta seja publicada nos 
jornaes do concelho. 

E não havendo nada mais a tratar 
mandou o Presidente encerrar a sessão. 


CARNET mMunDAM 


Na Mealhada estéve o sr. Alberto Ferreira 
da Cunha. 

— Tambem esteve uli o sr. Augusto Ferrei- 
ra, de Espinho. 

— Esteve ali tamhem, o sr Antonio Simões 
Bispo. 

—De Lourenço Marques, chegou o sr. Al- 
bano Simões de Mclo, que ali desempenhou 
com muito zelo c competencia varios encar- 
gos superiores dus repartições de finanças 
e obras publicas. 


—Na Mealhada, esteve o sr. Serafim Tava- 
res Alves. ' - 
+ —Em Luso, esteye O ar. Mario I.cal. 


—Vimos na Mealhada, o sr. Manoel Batista 
dos Santos. 


À FEBRE DOS TRES DIAS 


É assim conhecida a febre, a 
que outros chamam epidemia, que 
grassa em Ilespanha e que acaba 
de entrar em Portugal. 

lim IHespanha, tem atacado to- 
dos; d'ela estiveram dominados 
o chefe do governo, ministros, ge- 
neraes, diplomatas extrangeiros, 
não escapando até, o nosso minis- 
tro ali sr. Egas Moniz. 

kl uma febre que quer visitar 
toda a gente. 

O jornal «El Sol», disse: 


«No solo ataca a las personas. En el escua- 


dron «e la guardia civil alguns cabalos sofren 
tambien el mal.v 


Chegou portanto aos cavalos. Ia quem 
lhe chame ela enfermedad da modas. Isto d: 
muito menos perigoso do que o exantéematico 
ec cremos que muito mais elepante. Sabe-se 
que mal éafinal 2? À origem bateriologica da 
peste ? Não se sabe. A sciencia fareja fareja 
microbios e hacterias. 

à junta de Sanidade hespanho- 
la diz que a enfermidade é de po- 
der ofensivo e de pouca virulen- 
cia, exigindo muita limpeza e uma 
alimentação sã e agua purissima. 

Ve-se, afinal, que a febre de 
tres dias é de trazer por ecnsa, 
uma especie de «robe» da moda, 
ligeira e transparente, que, quan- 
do muito, faz espirrar e deixa 
adviuhar as formas. Ela é da 
moda. 

Em Hespanha, quem a não ti- 
ver, corre o risco de se compro- 


meter. Não é bem um germanofi- 
lismo, mas aproxima-se. Pararam 
08 theulros, os carros, fecharam-se 
us fabricas, us igrejas, o Parla- 
mento. O governo, o exercito, os 
bancos tiveram a sua paragem. 

Emfim: um regabofe de tres dias. 
Mis o que é u epidemia de Fespa- 
nha que agora visitou o nosão 
paiz, amda bem, com muita beni- 
guidade, segundo notas da seien- 
ciu medica. 

Iintrou por Vila Viçosa, fazen- 
do um ataque de 20 p.c. da po- 
pulação e depois de varios salpi- 
cos invadiu o Porto que se encon- 
tra a braços com e terrivel tifo 
ecxantematico, e em Lisboa o forte 
de Monsanto. 


Vida cara 


Referente ao assalto de Mogo- 
fores, informa o nosso presado 
colega «Povo de Anadia» que, tal- 
vez, um vagon de trigo, foi rou- 
bado por individuos que, numa 
grande parte, não são pobres, 
mas sim possuem meios de fortu- 
na, e que se aproveitaram da oca- 
sião para adquirirem milho sem 


* Bata... 


A Camara de Anadia protestou 
contra a nota vinda nos jornaes 
de que o governo tomou aquela 
municipalidade responsavel pela 
importancia do cereal roubado 
em Mogofores. 

Protestamos tambem, porque 
as Camaras não podem ser res- 
ponsaveis pelos actos dos povos. 


Tendo Ernesto Pedro, da Quin- 
tn de Valongo, desta freguezia, 
solicitado na administração do 
concelho guias de transito para 
conduzir milho da Beira Alta, foi 
há dias declarar àquela reparti- 
ção que o cerenl que comprara 
lhe fôra apreendido em Santa 
Comba; e que o preço do milho 
em S. João de Areias é 2 3500 e 
em Vizeu a 3520 os 14 litros. 

O vapor que conduzia a Lisboa 
120 toneladas de milho das colo- 
nias, teve de deixar perto de 800 
toneladas em S. Thomé e Funchal, 
por ser ali grande a falta desse 
cereal. 

Preços do ultimo 
Cantanhede: 

Milho a 540 e a 4350; trigo a 
3360 e o azeite a 6350 os 10 litros. 


mereado de 


Varias noticias 


Chegaram a Lisboa 472 soldados vin- 
dos de França, sendo 8 doidos, 18 muti- 
lados, 27 com doencas geraes, [12 tn- 
bereulosos, 2 leprosos, e | vom escor- 
bato 


— Abriram este mez os balnearios das 
afamadas estancias de aguas de Lusa a 
Curia. 

— Da Bairrada, estão prisioneiros da 
Alemanha, o 1.º cabo Joaquim Pedro de 
Carvalho, de Grada eo soldado José do 
Espirito Santo, de Arcos. 

“No combate de 9 de abril em Fran- 
ca, fui culhido pelos gazes, achando-sa 
em tratamento, o cabo de infanteria Au- 
gusto E, Rolo, da Povoa da Mealhada. 


At 
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CE. P. 


General Tamagnini de Abreu 


Comandante do C. E. P. na 
França, indigilado, meios seus al- 
tos serviços prestados 4 Patria, 
comandante geral da Guurda Re- 
publicaria. 


Na qualidade de tenente coro- 
ne] medico, recebeu guia para par- 
tir para França, o sr. dr. Brito 
Camacho, ilustre ch=fe do Partido 
Unionista. ada 


o ———— 


SEBSISTENCIAS 


Por iniciatava do Administra- 
der do concelho, sr. major Anto- 
aio d'Azevedo Pinho, foram con- 
vocadas as Comissões varoquis:s 
para uma reunião, afim de se 
tratar de assuntos de interesse pu- 
blico. Nessa reunião, que se rea- 
lisou no dia 20 do mez findo, re- 
solveu-se que as Cornissões paro- 
quiaes, conjuntamente com ele 
administrador, fossem perante a 
comissão Municipal, que se acha- 
va reunida, pedir para que esta 
requisitasse já, pely menos, .tres 
vagons de rmilho colonial, para 
baratear mais o milho que se es- 
tá vendendo, e para que se con- 
traisse um emprestimo para, em 
virtude da crise eminente que 
nos ameaça, se adquirir cereal su- 
ficiente para garantir o abasteci- 
mento do concelho, durante o tu- 
turo ano. 
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A Coniissão Municipal, achan- 
do louvavel semelhante alvitre, re- 
solveu aprova-lo por unanimida- 
de e telegrafar imediatamente ag 
sr. Presidente da Republica e Di- 
rector Gera) de Subsistencias, re- 
quisitando tres vagous de milho 
colonial, e abrir um ereditono Mi- 
nisterio' do Iríterior de 20:000890, 
em conformidade cum o decreto 
que creo os celeiros municipais, 


para a compra imediata de cereal, 


suficiente para suavisar mais a 


* enorme crise que se está desen- 


rolando, visto o producto da nova 
colheita «e considerar quasi toda 
perdida. 

Mais resolveu louvar o sr. 
administrador do concelho e as 
referidas Comissões Paroquiais 
por tão alta iniciativa. 

Por aqui já se vê que se cuida 
a Serio em minorar a crise que 
se espera. E se se lavar a efeito 
tão agradavel intento, muito tem 
o povo de agradecer á& energia 
salutar do sr. major Pinho e 4 


vontade formal da digna, Comis-. 
são sob a preside ncia do sr. € 
alheiro"Si oa 1d BU, á 


des que se têm esforçado por tu- 
do quanto diga de interesse para 
o municipe. 


Do nosso estimado colega Mo- 
cidade Academica da Mealhada, 
transcrevemos sobre subsisten- 
cias o seguinto, firmado por A. 
A. B. 


Sen ordem e discinlina nos es- 
piritos, e sem trabalho a que nos 
dediquemos, será impossivel sair- 
mos victoriosos d'esta emaranha- 
da questão ecomomica em que 
nos encontrarnos envolvidos. 

E”, por isso que todos os que 
pensam, é qua alguma intluencia 
exercem no meio social, tém a 
restrita obrigação de orientar as 
classes menos ilustradas e indu- 
zi-las a comportarerm-se de sorto 
a não agravarom a situação já de 
si bastante delicada e perigosa. 

A proposito, não queremos dei 
xar de apresentar 0s nossos Do 
destus aplansos e louvores 4 di 
gua coinissão de sunbsistencias do 

ue fazem parte os srs. Conse 
is Augusto Simões d'Abreu, 
dr. Luiz Navega, padre José Bo 
telho, Abilio Rodrigues, Joaquin 
da Cruz, é dr. Henrique Navega, 
pelos bons serviços que term pres 

tado ao concelho, abastecendo- 
de cereais da primeira necessida 
de. > 

Procuramos sempre, em toda a 
critica que fazemos, nortear O 
noseo espirito pela nobre virtude 

“E 


da justiça e prestar a homenagos 
dos nossis respeitos a quem 6 
credor da estima e do apoiu mos 
ral. pelos: actos que prática pa 
aliviar as necessidades da vol-eti- 
vidade. 

Por vezes resultam dissabores 
quand se toma uma atitude de 


isenção e imparcialidade, E o, 


que. [reqnentemente acontece u 
quem vive mun meio em que não 
falta a inveja, a maledicencia, e 
até a opinião sectaria. E" neces- 
sario, porém, reagir e procurar do- 
minar paixões que não nos dei- 
xem apreciar com justich os actos 
dos vutros. 

Há tempo earreram por ahi uns 
boatos de que a comismão de su- 
haiatencias poderia vender o milho 
e q centeio que adquiriranr para o 
concelho, por preço bastante inte- 
rir ao da venda que até agora se 
tem feito. Eu pretcria. porém, que 
em vez de se avolumarem esses 


legitimo que entendo per- 
tencer a nós todus, niunicipes, Us 
membros. da con:issão de «ubais- 
tencias para dissipar as duvidas 
que lhe assaltarsem o-espirito. 

É castigo grave e severo seria 
para casa comissão quando Jhe fi- 
gessem sentir e assegurar que o 
povo que trabalha desde o nascer 
até o pór do sol poderia consprar o 
pão uiais barato. . 

Não eritiquemos quem trabalha 
de ba fé e po lbnvavelsiutuito de 
ser, prestave) ao concelho; e a co- 
missão de enbsistençias continne a 
servir com zelo vs interessea do 
povo, para de intnro receber os 
aplausos que até hoje lhe teem sido 
dispensados. 


ee 


A estiagem 
CANTANHEDE Em 


quenein da exorme estiagem que 
tam feito resolveram algminas quea- 
paroco da 


BOI! 


soas daqui, pedir vo 
freguezino puta que ne ciectuass 
uma peregrinação à Senhora de 
Vagos, À 
que cry TEMALOA 
lestas 

O puroco aceden, tendo a pere 
grinação tido lugar na segunda- 
feira mitima 2h), pelas duas horas 
da madrugada, encorporando-se 
n'ela, talvez, duas mil pessoas de 
Cantanhede e logaures visinhos. 

A peregrinução passou por Mira 
ondeengrossouy extraordinaviamen- 
ta, chegando a Vagos, segundo 


semelhança de outras 


tempos foram 


DES 


PISRTOR E PROPRIETARIO É 4 


Redação o ndininictrindo*— 
€Stacnrica-LUSO 00 


nos informam, com seguramente 
B:000 peraoas. 

(9 regresso teve logar na quarta 
feira, ás 20 horas, indo à musica 
nova e muito povo esperar a la- 
daimha á Ponte de Vagos. QU corte- 
jo deu entyada pela yua das Par- 
reiras e, depuis de tres voltas as 
Senhor do ltocio, foi á Misericor- 
dia regressando igreja pela rua 
do Póço. 

A entrada foi deverax tocante. 
Homens, mulheres e crianças co- 
cobertos de pó e mor, estrepiados, 
rôtos alguns, caminhavam na mais 
composta e comovedora devoção. 
Almas simples, cheias de bondade 
e fé, caminlando.. .resando... 
chorando. 

“Fodos aqueles sacrificados leva- 
vam na alma a fé e no seio a es- 
perança. 

Gazeta de Cantanhede 


Depois d'um terá po fesoladora- 


+ mente agreste que tem feito, em 
ques 


tudo se presi 
e figéram préces ao alt 
Pp o ti 7 : EEE 
chovinha que muito veio bencficiia 
as cnlturas de milho, feijão e ba- 
tatas, que a grande riqueza 
alimentar do povo. 


perder, pelo 


so 


4 


são 


— —————mm 
tida Cara 


À comissão de subsistéências 
deste concelho está vendendo ar- 
rpg da terra nos paços do conce- 
lhoca 400 reis 0 kilo. 

Este arroz é o que toi apreen- 
dido pelo sr. Joaquim de Oliveira 
Coimbra, quando administrador, 
que, passando pelo nosso concelho 
para Cobra destinava-se wUlhão. 


== 


À meama coniissão requereu pit- 
ra o ministeçio de aubsistencias 
mi] Kilos de assucur, sendo 
mui) destinados á Sociedade dos Ba- 
nhos de Luso. 


trex 


lim Agueda o milho tem estado 
a 35NDO. 


Em Cantanhede, o preço do mi- 
Mo é de 354U e 3550, o alqueire, e 
Não Como pur erro Lipopgrafico veio 
no nosso ultimo numero. 

———— o 


Feras 


No Fundão foi assasinado bar- 
baramente um homem que anda- 
vu guardando um batatal. Os us- 
sasainos--marido, mulher e filho, 
— depois de estarem presos, foram 
linchados pelo povo, que deixou 
as vitimas horrorosamente desfi- 
guradas. 


-" 


DITOS E FEITOS 
Chicoria. EM dci 


“Tem-se semeado bastante chicoria EM 
boas terras productoras de milho nesta 
freguezia. 


» Ea gritar-se que hã falta deste cereal, 


11 uma epoca em quea crise alastra... 


Sobre chicoria, escreve o «Comercio | 


da Portos: aca o 
«Chegou aos arredores do Porto o de- 
satino de consagrar à cultura da chicoria 
campos que até agora eram destinados 
à cultura do milho, cuja carestia estã ori- 
ginando uma situação verdadeiramente 
angus:iosa, sobretudo no norte do pais. 
Na freguezia de Nevogilde são já bas- 
tantes as lerras destinadas à cultura da 
vhicoria. . 
Torna-se indispensavel providenciar 
sobre este facto, de que podem resultar 


serias consequencias para a economia ge- 
ral do paiz.» 


E esta! 


Em Lisboa, dizem os jornaes, um fis- 
cal aprehendeu 12 sacas de assucar nu- 
ma estalagem e foi deposita-las numa 
mercearia. À policia, porem, sabendo da 
existencia do assucar ali, foi por sua vez 
fazer nova apreensão. 

O dono da mercearia protestou, ale- 
gando ser depositario à ordem duma auto- 
ridade, e não seu o assucar, o que nada 
valeu. 


E vá lá uma pessoa ser depositario!... 
Safa |! 


Estragar 


Na Inglaterra foram castigados dois 
marinheiros brasileiros em 8 fnezes de 
prisão, por jogarem aa mar pedaços de 


É o bom que Mes sobrara da refeição. 
dr aco RAE ; que ali existe uma lei regulando os 


comestiveis, prohibindo, portanto, estra- 
gos. 


Ganhos ecasionaes 

Lemos no nosso estimado colega «Cam- 
peão»: ; e 

«) nosso lavrador nas regiões que a 
isso se prestam cultiva de preferencia a 
videira em prejuizo do pão. 

Esta mira nos lucros conduz a um du- 
plo mal por contribuir em larga escala 
para o deficit cercalifera e inferior quali- 
dade de vinhos.» 

Diz muito bem. 

Vara agravar mais O «deficit cerealife- 
ro» temos tambem agora a chicoria, que 
é semeada em terras regadias, as pro- 
prias à produção de milho. 


Desprestigio.. 


Lemos no nosso presado colega «Cam- 
peão», que certas «crealuras baixas» 
pretendem «desprestigiar o seu proprie- 
tario sr. dr. Troncho. 

Mas... que o poro do nosso concelho 
conhece já essas «creaturas» que o têm 
«burlado». 

Para que os pontos nosiii fiquem 
bem postos, não seria de todo descabido 
o hom colega pôr as coisas em pratos 
limpos, elucidando o povo quem são es- 
sas «baixas creaturas», que, por certo, 
ele povo, desconheee-as. 

Nós, na qualidade de orgão do povo 
deste concelho, por quem temos Lraba- 
lhado e, sem vaidade o dizemos, alguma 
coisa temos feito em seu proveito, dese- 
javamos saber quem é essa «gento» que 
desejando desprestigiar o sr. dr, Troncho 
tem «burlado» o povo. 

Se não erramos, ninguem no conce- 
lho pretende fazer isso ao ilustre proprie- 
tario do «Campeão» e nem tão pouco se 
conhece no concelho croaturas que por 


-r 


pe 


certo pelo sen; valor tenham Ê, Leutum 
burlar o povo, 
Pão, pão; queijo, queijo. 
Mas... porquê e para quê Liravem ao 
sr. dr. Troncho o tal «preslígios, -que, 
segundo o dicionario porluguez é «on- 


canto, sedução, inflnenciz e predomi- 
nio?!...a 


—— 


Carta sê 
Barrô de Luzo, 28-6-1918 


Meu. presado amigo 


Permita-me um cantinho da sua 
«Bairrada Elegante» para eu vir 
agradecer em meu nome e do povo 
de Barró, ao ex."º snr. Francisto 
de Almeida Grandela, uim melho- 
ramento com que acaba de dotar a 
minha terra natal, e que é um elegau 
te chafariz ao fundo da sua quinta, 
com duas bicas e uma esplendida 
pia para os gados. 

Orgulho-me por ainda existirem 
homens como o sr. Grandela, que 
olham por este sempre esquecido 
Barrô. 

Alem deste grande melhoramen- 
to temos a sua escola na Lameira 
de 8. Pedro, cuja professora há pon- 
cos dias tomou posse. São dois 
grandes melhoramentos que a mi- 
nha freguezia nunca pode esque- 
cer a tão grande amigo e beneme- 
rito. 

2 Permita-me o sr, Grandela que 
um dos mais humildes filhos de 
Barrô venha por este meio teste- 


munhar-lhe a sua eterna gratidão - 
nor tão relevuntes melhoramentos | 


“Sem destino... 


fazendo volos pela continuação dn 
sua saude e felicidade para prose- 
guir sempre na sua obra de ben. 

Por tudo lhe fica muito grato 
este seu muito amigo. 


Munuvel Maria Ferreira 


Varias notícias 

Foi nomeado administrador 
do concelho de Anadia, o sr. pa- 
dre Bento Luiz Gomes, capelão 
militar, que já tomou posse. 

=—o0s prejuizos causados pelo 
fogo nos alpendres da casa do sr. 
Padre José Botelho, na Mealhada, 
avaliados em 150000, foram pa- 
gos pela Companhia «Atlantic. » 
onde estavam seguros. 

E' ageute desta Companhia na 
Mealhada, o sr. Armando Cabral, 
digno farmaceutico naquela vila. 

=-Mercado de Cantanhede de 20 
de Setembro de 1810: 

Milho—190 reis o alqueire 

Trigo—35) « « « 

Feijão—215 « « « 

Centeio—19d« « 4 

Cevada—150« « « 

Aveia— 135 « « « 

Fava—1l7) « « « 

==A subscrição aberta no Brazil 
destinada aos orfãos portuguezes 
da guerra, atinge já a 26:555830. 

=lm Lisboa, deu-se uma cena 
de pugilato entre o sr. dr. Fran- 
cisco Cruz e Bugalho Pinte. 

=Valor da libra no Brazil, 
198323 reis e em Portugal, 79734. 
Valor de 1003000 reis fortes no 
Brazil, 2378561 reis. 

=Estã anunciado para o dia 15 
a abertura do Parlamento. 

O partido Nacional reuniu os 
seus parlamentares para tratar de 
assumptos que dizem respeito i 


| A À 


alguem... 


 R escurara noite; chega à despedida. 
+ Quves a chuva nos vidros bater, 


“+ »sLá fôra nacrtia o vento gemer ? | 
Adeus e não m'esqueças em toda a vida. 


Se a esperança de ti julgar perdida, 

Neste mundo não quero mais viver; 

Suplicarei a Deus da vida perecer, 
Ein campa fria, eterna jazida. 


Deixo-te; vou partir. Ao amor invade 
Quando longe de ti, cruel saudade. 
Escuta...! sinto passos... é já tua mãe. 


Coragem que se aproxima a hora, 
Detem as lagrimas, não chores agora, 
Com resignação sofre, que eu tambem. 


Novembro de 1917 


a RA 


proxima legislatura. 

=="Uma senhora reclama no «Se- 
culo», que, tendo enviado 100 fran- 
cos a seu filho que se encontra na 
guerra em França, para vir a 
Portugal, ele só recebeu », e da 
carta foram riscudas ns palavras 
da quantia enviada. 

Bem se vê, que não é só no co- 
mercio que'está a ganancia. 

Safa. 


A Fé é que-nos salva. 


Senhora... — Não posso e nem 
set descrever a ceremonia comovente 
que no dia de Sunto Antonio se 
rializou na furnosa capela do Pala- 
cete das nossas benemeritas Condes- 
sas de Foz de Arouce e Proença-a- 
Felha, em Famalicão... 

Um altar de Jesus cheithho de 
Jlores e de luzes onde um grupo de 
meninas toi receber, todas elos ves- 
tidas de um branco de noivado, q 
sagrada comunhão. .. 

Almas a transbordarem de ale- 
gria, ali foram fazer a sua profissão 
de fé e de amôr, ajoclhando ao altar 
sucrosanto, da Egreja com a pureza 
da Inocencia e da Religião... 

Nesse dia, o sol fitava a terra 
com mnis ouro; o cew tinha nuvens 
côr das açueenas e os nossos corações 
sentium-se com mais vida... A fé é 
que nos salva *. 


João da Beira-Mar 


(Do Jornal de Anadia) 


amei 


Portugal c o Yaticano 


Tem estado em Lisboa o nun- 
cio de Madrid, encarregudo de 
uma alta missão diplamatica. 

Em Madrid, assistiu á sun saida, 
o nonso ministro en Hespanha sr. 
dr. Egas Moniz e todo o pessoal 
da legação. 

Esta missão prende-se pelo res- 
tabelecimento das relações entre 
Portugal e o Vaticano. 


CARRET MUNDAIM 


Foi transferido para Aveiro, por subida de 
classe, o sr. Iuiz Alves da Cunha, que, du- 
rante alguns anos exerceu com zelo c muita 
competencia o logar de chefe da Estação T 
Postal da Mealhada. E com o maior desgosto 
que vemos afastar do nasso concelho um bons 
amigo e um funcionario inteligente e estima- 
do por tados que têm a honra de o conhece- 
rém. 

— lincorhodado de saude, esteve o sr. loa 
quim Luiz. 

— Esteve na Mealhada, o sr Saul Lopes de 
Moraçs. 3 . 

— Esteve aqui de visita a seus paes o sr. 
Albano Simões de Melo e sua esposa. 

-—Na Mealhada, esteve o sr. Manoel Maria 
Ferreira. 

-Da França, chegou o 2.º cabo de intanta 
ria Augusto Pereira, da Carreira. 

—Em Espinho de Mortagua, onde foi pre- 
par, esteve o sr. Padre Jose Botelho. 

— Esteve na Carreira, 0 sr. Augusto Ferret 
ru é família. 

— Esteve em Anadia a sr. Albertino Rodri 
gues da Silva, da Quinta do Marco 

— Tambem ali esteve o sr. Guilherm: E- 


da Silvã, ilustre redactor do «Campeão Re 
gionals, 


fiada O pt rt tp SE, 
tisita do sr. Sidonio Pais 


O sr. Sidonio Pais visiten há 
dias os armazens dos entrepostos 
de Santos e Santa Apolenia de 
Lisbon, para cerificar de visu t 
valstencia dos generos ali acumn 
lados e averiguar os motivos por 
que ali estão retidos. À visita lui 
rapida. 

Os generos, entre eles açuear, 
serão retirados dos armazena por 
praças do exercito. 


= oem — 


Yamos proceder à cobrança di 
assinatura deste jornal referente 
ao 1.º semestre. 

Agradecemos penhorados, o 
bon! acolhimento dos nossos esti- 
maveis. assinantes. 


RR o 


Recebemos a visita das nossao 
estimados colegas o «Districto de 
Aveiro», propriedade do Cenira 
Districtal Evolucionista, 00 «Pa- 
triota», jornal evolucionista de 
Aveiro. À 

Os nossos agradecimentos. 


a til 


“o JUL NO. Doi 


ANO 3.º 
e... 


PUBDICAÇÃO “6%4%e% 
.*e* MDEPENDCN 


Analgnataranoo 
RaltradaSRleirhuto e Na | 
Folhas le À! 
Portugal —6 mezes w7u 
1700 reis Brarzil-ung 2; 
(apooeis fortes) * 
gpa x 


j : 
erga DESA q 
fo» + Adelino de Melo 


Comnaaslção s impressão 
*“TIPOCRAFIA DUNSACO, — 


Esdacio e asministação 


nos ira fios Breda | 
aca RS | 
E e 3830 cada 15 litros. oxi- em | 
N S fa milias. “Gorrespondencia ma semana é te pr po: 
R o. 
. , MBALHADA Ê =Consta-nos que na Mealhada 
o | 0) S q 0 ol E a a 0 S Ê Encontra-se doente, devido A EE Ea dd sas 
uma congestão, a senhora D. Ju- Sa e: E E ao ou-3890 y 
” tes” ad sefa Cerveira de Melo, tia do ngg- Ea diz y Es Rindo que ia 
TÁ so bom e dedicado ainigo ar. An- Em EM A pda Pd Spa es 
Olhando aos nimerosos sacri- gusta Cerveira de Melo, de Serna- mais PRETO ão an dio subsisten- 
licios que os nossos soldidos teen nadelo. cias, que eru a 38 
feito em França, onde lúctam pe-» Osulá que obtenha rapidas me- —— ms 
la nóssa liberdade contra a fero- horas, são;os.nossos desejos: ' 
cidade e vilesa dos alemães, é O Pediu, a sa demissão do Varias noticias 
atendendo que de maneira algu- cargo de administrador do conce- 
ina devem continuar ali sofrendo loy.gisv. major Antonio d'Azeve- Fui. nomeada uma comissão 
os clamores d'uma guerra sinis- daé do Binho. ; para fazer « recenseamento de to- 
tra, que reduziu à um imatadoiro ea: Lamentamos a atitude de sua dos os individuos que não traba- 
fapiico! sem rival na historia, o Dr. Teixeira de Carvalho — ex& lham, devendo as comissão in- 
+ solo que serviu de regaço 4s glo- O pesgoal da Imprensa da Uni- [1 Regr essou do Dospital de vestigar das causas que justificam 
q “rias duma vida feliz, tornamos vernidage. de Coimbra acaba do Coimbra, “onde sofreu uma opera- a sua situação e separando-os | 
publico que se encontra na admi- prestar justa homenagem ao dr. cão, o sr. dr. Manuel Duarte Pega, em lrês categorias a saber: | 
nistração do concelho, afim de ser Teixeira de Carvalho, como admi- advogado , e oficial do Registo Ci- “4) OS «que não trabalham por 
[em assinada pelos interessados, a. Mistrador deste - estabelecimento, vi], na Meullda.) incapacidade física; 
priahaia sóguinte: “sendo inaugurado o seu retrato ná (Que regresse, completamente 4) os que não trabalham pie 
& onto oficina de composição. Houve, ses- pErrtelailanindao “as nossas: aspi- motivo moral; , 


rãs dos heroicos portugueses que fora da , 


sua patria mas para st defesa « e engran- 
decimento se batem em leFritorio estranho 
há bem mais dum ano, vêm solicitar de Yº. 
“ ercelencia o determinar que essa-esforço 
que eles e nós estamos fazendo, seja come 
gado a fazer por outros soldados, outras 
esposas, auiras mães e outras irmãs. 


Da justa e reta ap: epiação 4 de V. exce-, 


+ lencid Esperamos de ferimento. 


Aí fica, pois, à a áviso 'ê espera- 
nDs quêisem” demora as intéres- 


sadás ali vão assina” tão agrada- 


são solene, que decorreu com gran- 
de entusiasmo e animação, tendo 


”v io podeis, saaa 
ATI AS re 


mas fd dra “eeientifcas nsso- 
ciando-se 4 homenagem. 

————— gs. e 

A America na guerra 


é Deu á luz uma robusta exe- 
ança do sexo masculino a esposa 
do sr; Alberto Fexyeira da Cunha, 
de Casal Comba. 

“Os nossos cumipinicutos.: 

O Consta que o sr. Abilio Fer 
rejra dos Sautosr ofereceu um va- 
gon. de milho 4 comissão de abax- 
terimento dante conecllio, ao preço 
de B540 gs 1h litros, c que a Co- 
missão aceitou & proposta, e que 0, 
referido gerial fosse vendido, nos 
Paços” dá conce' "ho, por conta do 


cy os" que 1 
cat «Sea 


Rasa Vu aaa 


tos e crimes. 

==0 nosso governo promover 
U Sit Feliciano da Costa, antigo 
ministro do lmbalha, pura repre- 
sentunte de Portugal junto da 
Souta Sé, 

Segundo notícias de Roma, o 
Pap veceheu muito bam estues- 
culha. 

“Para o Brazilstem emigrado 


n'estes ultimas dias mula gente 
desto Cobee elho. 


0 ————— 


vel iniciativa. sá á “mesmo senhor. ] 
pao É dei A Há dias foram apreendidos nu Quereis toneis, pipas e-barris 
ha a E ; o E estação do caminho de ferro da em madeira de mogno, viga, Cag- 
', ú mt) " 


Sema. agua al 


Lugrassol, que é uma importan- 
te povoação desta freguezia, está 
sem agua [otavel para constmn 
do povo. 

Seria pois, de toda a justiça 
que a digna Comissão Municipal 
mandasse fazer pesquizas n'umas 
nascentes perto do Pontão, na es- 
trada que vae da E à La- 
meira, afim de, podenfão serlaser- 
se ali uma fonte. 


General Parshing 
Segundo comunicação de Baker, 
secretario da guerra do presidente 
Wilson: 
Mair um milhão do soldados 


partiu cjá dos portos dos Esteidor 
Unidos, a fim de tomarem parte 


Mealhada 23% quilos deassutar. 
'que for vendido, pela consissão 'de 
abaatecimento, ' can preço de SAO : ed 
quilo. 


ES . : 


Vida cara 
] 

Em Anadia, por iniciativa do 
Br. José Ferreira Fontes, vende-se 
“milho a 33500 os 15 litros. 

= Em Cantanhede, vendeu-se 
milho da ferra no ultimo mercado 
a 43000. Do colonta!, algum não 4 


valho,- bastanho, eucalipio e, aus- 
raliá, m: Eiras de gastanho em 
Pr Ru: 1s q aduelas > 

Vão 4 Mealhada q Joaquim 
“Gonos de. Melo, verto da estação 
do Caminho de Ferro. 

Vende por procos sem tompe- 
tencia. 


——— a — > 


CARNET MOnDAIR 


bez canmaç em Aveiro, do primeira ano 


: AE EA “ ceu, O menino Jose Resrigues Pereira Ros 
na o PO e : 1 . NTE É tes k h err RE 
Assim O esperamos, pois quo a cas a em ai | pio proprio para consumo, estando-so manto, filho, nes BR. Perca, da M 
PEO n 1 P a eavtto 
agua é uma das coixas de primejra E oh a neu bordo ndo E bis ge 1860 pare o gado, O imuisthutao RUL uie A rabo É 
necessidade pura Os povos. = go sf Edo NOM dei UR a de encarregado «du E : Mesihada, t 
maio de 191%, condusindo o corpo -AGUIMSS Acuba de chegar, isidaase 4 Je Apevesi 
E" Era. ça sanitario da base numero de os aqui uh vagão de milho, vindo o En Luso, es 3 A 
3 ã , de Cnmnos 
v Sub , respectivos enfermeiros de reserva. ia al Ep a nhmteci ei exime de f 
. Subvenções O reneral Perl A A classe proletaria desta ne, Ec IRA ici caes TA 1 
bo 8 NR erslting vo Ru estado localidade, cuja falta hã muito se Mel ines Mg dg 
q » qa dE dr , . x ' 1) pa o nda 
dE á Ae inmior emiiarearani euj2U desse (az sentir. Este cereal, conforme. Luiz del ugrasso! Par 
RR ANIS PAGAR na administra mesmo mez e ano. dissemos, foi adquirido por yum Mes Mei lado [É dteo vero: 
cão d'este conçelho ás familias dos Em Setenlyro proximo espera deposito de 5:000 escudos, À ini. trio da adminiação al 
soldados que andam em França, ter-nos campos da batalha 4 ui- ciativa tem merecido os maiores à Cuba aqui esperan na a dr 
a! ! 1 ' i U a f y andio de tr se Botelba. 
referenies a Maio, 1:280541, ea lhões de home 4 incomios principalmente dos sra. APiio de pos e ; lose as 
) Dal, if, € ten Janeiro de dr. Luiz Navega, e Manoel Casti Em gos d afim de thutar de 
Junho, 1:264812. 1919. nd iaçços E y À HAL. qua saude, cats para d Às de Santo Anienio 
lho. O seu preço de venda seri Antonio Fernodes Pimenta 


pd trabalham por 


PY map 


NX dequolo cereal e o dito sr. Bug; ã i E A infração d'este artigo im- 
Po o obs dese atençõ o ducto ode penas Ain Pe no artiga 6.º. 


a 
. 


iq 


ô DITS EFE 


ros 


Lu AT) 
Exames 


Começaram ji odexames do primejra 
grau. Os de ségundo grau'são para 0 mez 
que vem. E | 

bizem-vos que estos vão seu feitos km 
Anâdia. 

Porque é que os alunos deste concelho 
não os fazem na Mealhada ? 

Se ainda há tempo, à quem 0 assumplo 
compele, presta um grande serviço-ao 
concelho [azendo-u, por salvar assim Os 
pais dos alunos pobres de despezas que 
não podem fazer. - 

Aos ajunos e professores dosejamos 
que sejam felizes” 


O sr. administrador fez caminhada à 
Lisbia-Amada para, que milho colonial 
não falte a este concelho. 

Da Camara e da Comissão de subsis- 
lencias tem fervido telegramas para que 
esse cereal venha o mais breve possivel. 

Até hoje, Dada. * 

Fala-se que particulares conseguem 
milbo.colonial «para cste concelho, se lhe 
derem guias. |, . o 

Não perçebemos. 

A sôco 
o e) 

Roferente jo scena de pugilato havido 
em Lisboa entre sr. gr. Cruzoosr. 
Bugalho, empregado: nas sebsistencias, 
conta o nosso estimado colega Ecos de 
Bairrada: nf y 

U sr. dr. Francisco Cruz é um homem - 
doente, cuja alimentação é constituida 
quasi exclusivameete por arroz. Preten- 
deu guias de Lransparte para ima saca 


— BARRADA 


vinhos, = oq 

Artigo 4.º=A cobrança desto imposto 
efoclua-so: ' 

1.º Pelo pronto pagamento, mediante 
recibo, na tesouraria da Camara Munici- 
pal, ou na casa quo o arrematante desi- 
gnar na sede do concelho, quando u im- 
posto seja dado d'arremalação. 

2.º Por meio de apreensão dos produ- 
los descaminhados ao respectivo imposto. 

Artigo 5.º—Na secretaria da Camara 
ou navcasa do arrematante, haverá uma 
Caderneta conforme o modelo que se ado- 
ptar, para averbamento das declarações 
dos exportadores, 

Sunico.—Desta caderneta será corta- 
ida e entregue ao manifestante uma copia 
da sua declaração, mediante a qual se 
efectuurá o pagamento do imposto. 

Artigo 6.º-—Todas as expedições rea- 
lisads on em principio de se.realisarem, 
sem a previa aquisição do documento de 
que truta o artigo anterior, serão consi- 
deradas infrações dn presente regulamep- 
to é sugeitarão u exportador ao pagamen- 
to da multa de 5800 por vagón au fração, 
pela primeira vez, de 10500 pela segun- 
da e de 20200 pela terceira e seguintos. 

$ uuico.— Para parantia de pagamento 


do impesto davido, das multas estabeleci- 


das n'este artigo e das custas, deverãd os 
empregados da Camara ou o arremalante, 
apreender os produtos descaminhadus ao 
imposto, que forem encontrados em tran- 
sito on prestes a serem exportados, | 

Ártigo 7.º—Os extranhos ao munici- 
pio que de conta propria venham ao con- 
celho abastecer se de produtos sujeitos 
ao imposto municipal, ficam para todos os 
efeitos sugeitos às formalidades e penas 
impostas por esto regulamento. 

Artigo 8.º—A liquidação do imposto 
será feita e entregue a sua importancia na 
Tesourayia no acta do manifesto. ' 


recusou-lhas desumanamente Or. dr. Artigo 9.º—Para pagamento do ira- 


Crug cortou-lho aconfiança” a ele então 
pretenden desafrontar-se mas:enganou-se 
nas contas, porque: leou: um corretivo 
quo lhe deve gervir, dé lição para o fa- 
turo. . 


Pela camara 


Na sessão “de 9 Junho findo, 
sob a presidentin “do sr. Conse- 
lheiro Augusto Simões d'Abreu, 
foi aprovado o. regulamento se- 
guinte: o y 

Artigo 1,º— Ninguem podará exportar 
«lo câncelho produtos sujeitos ao im posto 
municipal! sem gue tenhá declarado pro- 
viamente da steretaria da Camara, ou na 
vasa do arrematante, dm éuso de Ser dado 
arrematação o mdsíão imposto; a qirán- 


tidada, dossgeheros no. pretende expar- * 


tar, 0 dia em quedere realisar-Se atex-' 
portação, a localidade destjnataria e om 
me do cunsiguatario, - ; 
Artigo 2.º-—0 exportador. que se re- 
conheça ter -(uito falsas declarações acer- 
«a dos produtos sujeitos ao imposto, quan- 
to à sua quantidade e peso, incorrerá na 
multa designada no artigo 6.º em relação 


—à quantidade à peso dos pródutos que, 


pretendia descaminhar, e sem prejuizo do” 
pagamento da totalidade do imposto de- 
vido. ) , 
Artigo 32 —A taxa do imposto muni- 
cipal será de 15800 por cada vagon, e de 
415 por cada fração de 1:000 quilos, 
sarro ou veiculo, e incidirá sobre os pro- 
dutos seguintes: Vinho, aguardente, ma- 
deiras, lenhas, produtos ceramicos, ear 
«ão mineral e vegetal, aguas minero me- 
dicinais e potaveis, cortiça, e respectivos 
artefactos, cal, pedra, sarro e borra de 


posto e das multas, quando devidas, serão 
solidariamente responsaveis o donô do 
terreno d'onde fôr extraido o produto su- 
jeito ao imposto municipal e o respectivo 
comprador, ou seu mandatario. 

$ unico—Se o terreno for sujeito a 
dois dominios, será solidariamente res- 
ponsave) o compradur ou seu ivandatario. 

Artigo 10.º— Quando «a Camara acur- 
dar em dar arrematação O imposto a 


, que este regnlumentô se velyre, poderá 


fazelo em relução a todo o concelho, ou 
parcialmente em relação a vuda estação 
exportadora, e unit em ti tução a cada 
freguesia. 
Artigo 41º im túdo em que se não 
«achar previsto neto vogulançhto, regerá 


na parte aplizavel e que lhe não fôr con- 


trava, q. regulamento para a.cobrança é 
fiscalisação dos impostos indirectos mu- 
icipaes, que está em vigor. 

Artigo 12.º— O presente regulamemto 
entra em vigor oito dias depois de publi- 
cado, nos termos da Lei n.º 574, de 9 de 
junho de 1916. 


e ame o e 


Concelho da Mealhada 


Todos devêm adquirir a «Bair- 
rada Elegarite». ” 

Em 1919, publicará nas suas 
«Folhas de Album», apontamen- 
tos historicos sob o titulo. 

CONCELHO DA MEALIIADA 


Se essa publicação durar um 
ano, guatará juntamente com a 
«Bairrada Elegante» 1$400. Um re- 
positorio de tão alto valor, por um 
preço tão comodo, esti no alcance 
de todos os municipes. 

+ Ninguem, pois, deve deixar de 
possuir estas notas historicas pa- 
ra sua ilucidação e dos vindouros. 


ELEGANTE — : 


Oh! 


Anda cá, escuta o que vos quero dizer ! Bem sabes que é nosso cos- 
* time expor as coisas como elas, são, com cormepção e gentileza. 


Povo, abre pois, os teus 


voo id 


. pos & 4 . 
Não; te les: mtuto: em certas cantigás por que corres o perigo de 
F ; 


asnear, fazendo 


Z6,0 que é, 6 e o que se diz é a verdade, sem meda de tropeçar. Fa- 
lamos claro para que todos compreendam bem. Caro, ou barato, a co- 


j 


(1a 


e o rt . ER = e (Sa qe fp VA 
missão de subsistencias, presidida por 3 Ce sads 


Í 


tem conseguido. para o concelho muito cereal a ponto de ter atenuado 
bastante a crise, : 

Dizer-se o que não deve, desgosta, d'abi o mál para ti, Zé. 

Povo ! Devemos ser gratos para quem consegue pão para os que pre- 
cisam e especialmenta sem lucros. Esses são 03 nossos amigos. Dizem 
que há lucros. Deve”haver, e havendo, já essa comissão o disse: são 
para o Iospital, que é a casa do pobre necessitado. 

À comissão tem Maito tudo quanto tem podido para atenuar a crise 
das subsigtencias; OA dirtancos são muitos; e d'ahi as dificuldades para 

"com regularidade abastecer o concelho com o que precisa: Contudo, 
muito tem feito. ' 


Emquanto a palradpres, d'isso há muito. 


Pd) 
Muita 


“A INSTRUOÇÃO 


— Pequeno, d'onde vers sósinho a ler 
Nesse livrinho, assim tão socegado ? 
— Do estudo, meu senhor, sempre adorado 
Para quem, como eu, quer aprender. 
— Então, pelo melhor que estou a ver 
E's tu às boas letras dedicado ? , 
— N'outra coisa não penso—e o meu cuidado 
E' compulsar bons livros p'ra saber. 
E p'ra isso, onde vaes por condição 
Um outro elemento mais seguro 
Colher do que se chama—a instrução ? 
—Eu, a um sanctuario em tudo puro, 
Que tem por dogma o crédo da Razão, 
E por escola—a Luz do meu futuro. . 
Antonio Jose Henriques 
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Editor— Antonio 7. S. Brelta 


A RUSSIA 


É j 


Nicolau II 


Russia ! Pobre Russia ! O gran- 
de impnerio doutrora, onde hoje 
reina a anarquia. Ali, ninguem 
se entende. O sangue corre. Voi 
a traição espalhada iargamente 
pelo elemento alemão que levou 
aquele paiz à confusão, a um cáos 
sem limite 


levado para uma prisão, acaba 
de receber a morte por fusilamen- 
to. 

Sobre esse acontecimento que 
assombrou todo o mundo ilustra- 
do, referem us gazetas de larga 
circulação: 

«Nicolau II foi despertado ás 5 
da manhã por uima patrulha com- 
posta de um oficial e seis solda- 
dos. convidado a vestir-se e con- 
duzido para uma sala proxima, 
onde lhe foi lida a sentença que o 
condenava 4 morte, concedendo- 
se-lhe duas horas para tornar as 
suas ultimas disposições. Nicolau 
II recebeu a sentença corn gran- 
de calma. Quando a patrulha se 

retirou, voltou ao quarto de dor- 
mir, caiu em uma cadeira, onde 
ficou alguns minutos, e pediu um 
padre. A's 9 horas a escolta vol- 
tava para conduzil-o ao logar da 
execução. O ex-czar tentou fazel- 
o, mas não poude erguer-se, sen- 
do necessario que O padre e um 
soldado o auxiliassem. Desceu as 
escadas com grande dificuldade, 
caindo uma vez por não poder 
conservar-se de pé sósinho e ton- 
do de encostar-se a un poste, 
ao chegar ao local do fuzilamento, 

| A certa altura levantou as mãos 
e tentou falar, mas não o conse- 

“guiu, porque a descarga partiu e 
o ex-imperador cuiu morto. 


, — 

Em Roma, efectucu-se uma 
missa de Requiem pelo impera- 
dor assassinado, tendo assistido 


edi PRO ba Mia 
pe Aa Nicola 


o corpo diplomatico, incluindo 
representante de Portugal, 

O papa exprimiu ao represen- 
tante da Russia o seu profundo 
horror e a saa indignação por 
aquela tragedia. 


Nos grandes centros diploma- 
ticos, a tostancias do rei de Hes- 
panha, empregam-se tados os es- 
forços para qne a imperatriz viu- 
va e os filhos saiam da Russia 
para logar seguro. 


Os aliados estão intervindo nos 
negocios da Russia, desembar- 
cundo forças que são aclamadaxs 
pela população. 


Uma acção digna 


Pelo sr. Manuel Damasio Ribeiro, re- 
sidente na cidade de S. Joaquim, nos Es- 
tados Unidos do Brazil, foi mandado ao 
sr. Joaquim Antones d'Oliveira Coimbra, 

a Mealhada, alim r distribuida pe- 
lima Haste last 
à quantia de 98954. 


O sr. Manuel Damasio Ribeiro, que 
permaneceu alguns anos na Mealhada, 
onde conta pratas amisades, soube pela 
henemerencia du seu espirito remediar 
um pouco a iniseria de tantos infelizes, 
que a cada passo caem exaustos de forças, 
gevuradus pela foine que deslisa corruta- 
mente sobre u risonho pais, que serviu 
de berço a este bemfeitor. E' assim, com: 
acções bemfazejas, que se eleva O espiri- 
to recatado de quem assim procede e que 
cala vez mais solidificou a eslima dos 
seus admiradores. São destes exemplos 
que enobrecem os cidadãos, porque sem- 
pre redundam em beneficio dos desgra= 
cados. 

Em nome dos beneficiados os nossas 
agradecimentos e da nossa parte o teste- 
munho da mais viva gratidão. 


Lo Med 


nº / 

A distribuição fo feita no da 27 do 
mez findo, e em seguida damos a relação 
dos contemplados: 

Esmola de um escudo. 

Mealhada 

Candida da Rifa, Rosa Bôlha, José Ma- 
ria da Rifa, Maria do Feitor, Francisco 
Molero, Pu.esa da Conceição, Ana do 
Feilor, Delfina Fasmingz, Vinsa de Fran- 
cisco da Fonseca. Maria Latovita, Rosa- 
ria Bensinho. Marcia de Jesus, Maria Pe- 
dra, Maria Breda, D. Amelia Cerveira, 
Virginia Russa, Americo Garrido, Maria 
Niacha, Jaró Gomes Ferreira. José, (filho 
de Egidio R. Breda), Muria Moleira, José 
Aldeia, Albertina Cristina, Justina Car- 
valho, D. Clementina Carvalho, Concel- 
ção Toraca, Justina Esteves, Alexandrina 
Canas, Piedade Canária, D. Joana Bastos. 
D. Maria José Bastos e Maria Perdina. 

Povoa 
Conceição Margarida, Ana Velucia, 
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Vacariça-LUSO o. Vá 


Maria do Espirito Santo, Maria Pinto, 
Marquinhas do Guarda, Jacinta de S. Jo- 
sê, Antonio Ferreira (Pae), Ana de Viseu. 
Bealeiz d'Almeida, Julio dos Santos, Jua- 
quim Lusiu, Leopoldina David, Teresa 
Galhâna, Teresa Ré. Susana de Jesus, 
Maria Almeida, Maria da Margarida, fi- 
lhos de Joaquim de Vasconcelos, Balbina 
Maria, Augusta Pedrosa, Algina la 
Conceição, Maria do Carmo (Queimado). 
Maria Grila, Felisbela Marques, Joaquina 
Rola (sobrinha). Maria da Conceição Pe- 
drosa, Conceição Madeira, Ana Teodosa, 
José Griln, Adelino Pedreiro, Joaquina 
Sonaio, Maria do Pedro Jacinto, Florinda 
Borges, José Conde, Ilenriqueta Seixo, 
Juão Marques, Antonio Rozal, Ana Barrô- 
sa, Iosaria Balcõa, Angelo dos Santos. 
Curdal 
Maria Birró e Maria José. 


teconco 
Maria Moleira. ; 
Riurctêde 
Maria Pessoa, Josefina de Jesus Bar- 
busa, Efigenia de Jesus (vega), Mariana 
de Jesus, Maria Rosa. Josefina Maria, 
Mariana Cavaca, Maria de Jesus Cora, 
Silvina Vicente, Ana Batista, Maria Duar- 
tê Melo, Albina Ferreira Moça, Mariana 
Ferreira Barôa, Maria Augusta, 


E a 


Da 
| De 


Ferreira, Carolinz DE 
DO, Josefina Machado, Josefa de Jesus e 
Luiza da Silva 

Esinolas de 550. 

Antonio dos Reis— Vimieira —Sogra 
de João da Ressurreição— Mealhada. 
Esmolas de 594. 

Joaquim Valente—Cardal. 


Crime horroroso 


No sitio do Praso, entre a vila 
da Mealhada e Sernadelo, foi en- 
contrado morto na manhã de 19 
do corrente, e em estado hcrroroso, 
o sr. Joaquim Lopes Santiago, pra- 
prietario do vizinho lugar de Alpa- 
lhão. 

O erime, que foi praticado á ca 
cetada, teve por início — o roubo, 
pois estavu despejado de relogio e 
duma carteira que. segundo voz 
corrente, continha de 
60030. 

À vitima seguia pela linha do 
"aminho de ferro, de noite, para 
tomar o comboio da Mealhada pa- 
vt Coimbra, onde ia assistir à ins- 
peecão militar dim filho. 

O seu enterro realisou-se da Ca- 


pela de Sernadelo pars o cemiterio 
da Mellhada. 


para cima 


o me 


EXAME 


Fez exame do 1.º ano do Liceu, 
ficando aprovado, Abel da Silva 
Lindo, filho lo Sr, Joné Maria Lin- 
do, da Pampilhosa. 

Os nossos parabens. 


José Au-. 
pa 


Motecl!Metrepele 


Acabames de saber que deixou 
le fazer parte da propriedade deste 
acreditado hotel de Lisboa, situade 
no Rocia e recomendado pela Pro- 
paganda de Portugal, o er. Joaquim 
Augusto "Gonçalves, ficando todo 
activo e passivo a cargo do nosso 
conterraneo sr, Alexandre d' Almei- 
da. u quem enviamos os nossos 
cumprimentos. 


——— 


Fulecimentos 


No Bussaco faleceu o sr. D. 
Baldomero Sagastume, ministro 
da Argentina em Lisboa. 

O cadaver do ilustre diploma- 
ta foi conduzido para a igreja 
do Mosteiro e de ali para a esta- 
ção de Luso seguindo depois pa- 
ra Lisboa, 

À esposa do falecido ministro 
recebeu no Bussaco o seguinte 


telegrama do sr. presidente da 
Republica: Eres. 


noticia crudelissima da po 
ex.* acaba de sofrer, apresso-me a 
enviar a v. ex" a expressão do meu 
profundo desgosto e acompanho de 
todo o corução u maqua imensa de 
v. ex”, que a muita estima que sem- 
pre tive por seu marido me fuz sen- 
tidamente compreender. Receba +. 
ex, minha senhora, as minhas main 
sinceras condolencias. Sidonio Puis. 


lim Lisboa faleceu o sr, Jo- 
sé Simões de Abreu, irmão dosr. 
conselheiro Simões de Abreu, di- 
gno presidente da Comissão Mu- 
nicipal deste concelho, a quem 
enviamos sentidos pesames. 

Tambem faleceu en Lisboa, 
o sr. Antonio Luiz Tavares (Cru 


zeiro), de Mogofores, para ondo 
voo, 


Carnet Mundain 


Na praia de Aveiro tem estada a «e- 
nhora D. Bibiana Leal, e interessante fi- 
lhinha 


Em Lisboa, esteve Gsr. de Lucio 
Abranches. 

Estevo aqui o sr. dr Germano 
Fraga, delegado do Banco de Seguros, 
acompanhado do sr. José Lopes de Uas- 
tro Junior. 

=="'[em estado va Curia, n sr. dr. Egas 
Moniz, chefe do Partido Nacional 

=Das Caldas Je Santo Antonio, re- 
gressou o sr. Antonio Kernandes Pimen- 
ta 

im “uso, tem 


estado com gua fa 
milia o sr. Mario Leal 


a 


— 


=. 
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— DITOS & FEITOS 


Politica 


Lemos no nosso presado colega 
Campeão: 

«A politica ha-de ser a desgraça 
dé Portugal». 

«Por causa da politica há fome 
no paiz; unicamente por causa da 
politica é que em Portugal é gra- 
ve a- questão das subsistencias». 

«E” tempo, é mais que tempo 
de acabarmos com a politica.» 

Oh! Se o colega não fosse po- 
litico!... 

Assim, não percebemos nada; 
creia-o, ilustre colega, muito sin- 
ceramente. 


Um selo 
Está em execução. E” nas casas 


de comidas e doceiras, 
Quem se refeiçoar superiermen- 


“te a 1800 reix e gulosos doces no 


importe a mais de 500 reis, terá 
de pagar a conta selada com um 
selo de 30 reis. 

E ai do hoteleiro ou doceiro que 
não cumpra!...Terá de multa, 
208000, depois 508000 e depois 
- «1008000. 

Mas há mais. Por cada 15000 e 
500 respectivamente a mais, 20 
reis de selo. 

Nos espectaeulos, a entrado su- 
perior a 200 reis, terá um selo de 
20 reis. 


Nem mela ” 


Informa o Campeão, que não 
lhe ligam meia, pois até hoje não 
conseguiu saber se se perdeu ou 
se se ganhou com a venda dos ce- 
riaes feita pela comissão de subais- 
tencias, embora franqueasse as 
auas colunas. Por isso, que sabe 
tanto como um pataco velho. 

E' um desgosto mesmo, não ter 
nem meia, até de cerreligionarios e 
colegas. Sim, porque os tem na 
referida comissão. 


O nosso presado colega Cam- 
peão, falando do cerial vendido pe- 
la comissão de subsistencias do 
nosso concelho, diz que já devia 
ter havido uma sindicancia rigoro- 
sa. 

Que, sobre o que corre tão de- 
sencontradamente, do desfalque 
que dizem ter havido nos ceriaes, 
estranha o silencio oficial. 

Anda radiante! Nem os correli- 
gionarios escapam ás suas bisca- 
das! 


Varias noticias 


Há dias manifestou-se incendio 
num pinhal do er. Augusto Cer- 
veira de Melo, perto da Quinta de 
Valongo, caleulando-se o prejuizo 
em 3758000 reis, importancia pa- 
ga pela acreditada Companhia 
Atlantica onde estava segurado. 


* E'agente desta Companhia ua 
Mealhada, o sr. Armando Cabral, 
digno farmaceutico. 

—A longa estiagem, intercepta- 
da apenas por ligeiros choviseos, 
está prejudicando inensamente 
não só os milharaes, mas tambem 
os vinhedos. 

—A febre hespanhola tambem 
já visitou o nosso concelho. Há 
por ahi bastantes casos. Passagei- 
ros felizmente. 

—Chamamos a atenção dos 
nossos leitores para o anunçio 
Gratis, que adiante publicamos. E' 
de grande interesse para os que 
sofrem. 

— À camara, dos 4 mil kilos de 
assucar que requereu, só recebeu 
1:500 kilos. 4 

—Da senhora D. Lucilia Ruivo. 
com farmacia em Luso, recebemos 
um lindo calendario—reclame do 
importante medicamento alimentar 
Emoneura, da qual é depositaria. 

Os nossos agradecimentos. 

-—Abriu na Figueipa da Foz, o 
conceituado Hotel Jardim, que es- 
te ano é explorado pelo sr. Adria- 
no Cerveira Baptista, da Mealha- 
da. 

-—Para a escola em construção 
na Pampilhosa de Botão, foi desti- 
nada a importuncia de 7005000, 
pelo ministerio da Instrução. 

— O vinho devido á sua escassez. 
está a 28000 reis os 20 litros e di- 
zem que já pedem a mais. 

—Dizem no Campeão que em 
Mortagua, a camara vendeu o as- 
sucar 2.* a 500 reis e que a do 
nosso concelho o vendeu a 550, 
negro. 

Temos a informar que vimos al- 
gum assucar do que veio para 
Mortagua e era da mesma quali- 
dade do que vimos tambem neste 
concelho. 

Emquanto a preços, deve rela- 
cionar-se com a vinda em grande 
velocidade para este concelho. 

Naquele nosso colega aparece 
tambem a noticia de que uma ca- 
sa comercial que se encarregou 
da venda, fez pesos ilegaes. 

Fala em tornal-o conhecido do 
publico. E sem papas na lingua. 

— Os americanos tem já um to- 
tal superior a 20000 baixas na 
França. 

— Dizem de Londres que o rei 
de Inglaterra passon revista á di- 
visão portugueza, tendo para com 
os nossos soldados palavras de 
louvor. 

—Na Pampilhosa de Botão, os 
Joaquins, fizeram a sua festa, 
inaugurando o 8. Joaquim n'uma 
capela que está ao cimo da povoa- 
ção. 

Houve gaiteiros e arraial. 

--Pediu au sua demissão de 
administrador deste concelho o sr 
major Pinho, que' foi Substituido 
interinamente pelo sr. Daniel Cer- 
veira, digno membro da Camara e 
da Comissão de subgistencias. 
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Envia-se gratuitamente a quem o requisi- 
tar, afim de poder dirigir o seu tratamento,” 
racionalmente, o livro da «Biblioteca de Pro- 
paganda de Conhecimentos Medicos: » 

" 


A Blenorrhagia 


Suas ecemplicações e tratamento 
Pp 


Para se ajuisar da importancia deste livro, 
anunciamos os capitulos em que está dividido: 


A Blenorrhagia—Historia—A Blenorrhagia do homem 
Blenorrahagia aguda-— Complicações da Blensrrhagia agu- 
da-—Inflamações dos corpos cavernosos e do tecido periu- 
rethral-—Inflamações dos ganglios lymphaticos—Imfiama- 
ção da mucosa vesical; cystite blenorrhagica—Inflamação 
do canal deferente e do episidymo; orchite;—Inflamação 
das glandulas de Cowper e da prostata—Prostatite aguda 
—Blenorrhagia chronica— Prostatite chronica—Esperma- 
torrbea e impotencia—Apertos de urethra—A Blenorrha- 
gia eas suas complicações—Vulvite—Vaginite aguda— 
Uretbrite—A Blenorrhagia do recto —Conjunctivite ble- 
norrhagica—A Blenorrhagia, doenca geral —Rhêumatismo 
blenorrnagico—Papiloma blenorrhagico ou esponjas-—T'ra- 
tamentos— Complicações cerebraes e medulares da Blenor- 
rhagia—Nevrites—Nevroses e psychoses de origem ble- 
norrhagica—Pleurisia blenorrhagica-—Complicacções do 
aparelho cardio-vascular— Anatomia—Orgãos genito uri- 
navios do homem — Orgãos genito urinarios da mulher. 


Esta obra é ilustrada com numerosas gravuras. 
A Siphulis 


São tantas e tão variadas as suas manifestações, Os tratamen- 
tos são tão diferentes, em conformidade com as respeclivas ma- 
nifestuções, que julgamos imprudente aconselharmos um proces- 
sa de cura, ou enviarmos aos doentes um livro com as regras de 
tratimento, que poderia ser mal interpretado e levar a erros, tão 
funestos, como tantas vezes tem sucedido, quando os doentes fa- 
zem um tratamento impírico aconselhado em qualquer anuncio 
de jornal e qug é sempre o mesmo para tados os casos. Afim de 
se poder tuzer um tratamdnto racional, aconselhamos os doentes 
a enviur-nos uma consulta detalhada, é qual será dada respostu 
por um distincto especialista de doenças syphiliticas. 


AM mpolencia 


São tantos os reclames a maravilhosos medicamentos que a 
curam que tem decahido « crença no tratamento da fraqueza 
genital. E' claro que há casor incuraveis, quasi sempre casos de 
senilidade, em que a medicina nada pode já fazer. Mas na grande 
maioria dos casos, pode tratar-se à impotencia, por um tratamen- 
to racional, que não prejudica o organismo; este tratamento é 
um pouco demorado mas de seguros efeitos. E' o tratamento 
opolherapico, descoberto por Brown Sequard, o unico ue a 
classe medica aconselha para estes casos. Os doentes que aa 
sitem do tritamento podem fazer a sua consulta, LE será 


respondido por um distincio clínic 
Ea Inico da é, ê a 
bs uso co da capital, guardando-se o 


Toda a correspondencia deve ser dirigida a 
Neto, Natividade & C." LI. 


122, Rocio--LISBOA 


emp O 


Quereis toneis, pipas e bar- 
ris em madeira de mogno, ri- 
ga, exrvalho, castanho, êuvali- 
pto e australia, madeiras de 
vastanho em pranchas e adue- 
lis? 

Vão à Mealhada a Joaquim 
Gumes de Melo. perto da esta- 
ção do caminho de Ferro. 

Vende por preços sem com- 
petencia. 


— otimo 


Ferro pnrra pipas -Vends 
Juaquim Luiz, de Lugraçol. 


Cães e cachos 


Dara conhecimento de todos, 
a cumara fez saber por edities, 
que, em hurmonia com as dis- 
pusições da postura municipal 
deste concelho, serão multadas 
na quantia de 1500 todas as 
pessoas que trouxerem eim li- 
berdade os seus cães, desde o 
primeiro VÁgosto até ao fim 
de Setembro. 


E JH 
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Editor— Antonio F. S. Breda 


'O “roulement, 


dO ung a cata te qdo 
Somos informados:de que o go-: 
verno tem empregado altas dii- 
gencias nesse sentido, tendo já: 
solicitado do governo inglez:a ce- 
dencia de vapores para o trans- 
porte dos nossos soldados. 
Parece-nos, no entanto, que o 
governo poderia começar o roule- 
ment «om os oficiais hcenceados, 


“que no. paiz se encontram atual- 


mente, e que tenham mais de um 
ano de front, mandando outros 
em sua substituição, de mudo que 
quando lá chegussem forças fres- 
cas, haveria já um nucleo de ofi- 
ciaes instrutores, conhecedores 
do novo genero de guerra. 
Quanto às praças, poder-se-hia, 
com os transportes de que dispo- 


“mos, fazer a repatriação dos fe- 
3 


ridos e mutilados, e, entretanto, o 


* governo. insistirá nas suas dili- 
gen nto da nos 


ropas cançadas e dizi- 
- 


cimento do roulement, enaltecer 
as suas vantagens e o que repre- 
senta de justiça, é escusado, por- 
quanto sahemos que o chefe do 
Estado está empenhado em que o 
roulement se faça e que a sua 
efectivação depende de dificulda- 
des alheias á sua vontade e alçada. 


O Parlamento 


Está aberto o Parlamento. 

No dia 22 do corrente realisou- 
se a sessão solene com & presença 
do sr. Presidente da Republica, on- 
de leu a sua mensagem. 


Ayres d'Ornelas 
nLeader» dos monarquicos na 
Camara dos Deputados. 


. 
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Exames do 1.º grau 
MEALHADA--Escola do sexo 


masculino, profussor o gr. padre 
José Botelho e examinador o sr. 
Albino Amorim. 

Distintos--—— João Simdes, F. 
Brandão, Antonio Dias dos San- 
tos, Alberta dos Santos Clemente, 
José Augusto Paiva e Luiz Augus- 
to. . 

Bons — acacio Simões, (filho) e 
Antonio Bernardo Matias. 

Suficiente — Manuel Luiz Tei- 
xeira. 

VACARIÇA — Escola do sexo 
feminino, professora a sy. D. Eu- 
genia Firmino Cardoso, Escola do 
sexo masculino, professor o sr. Ma- 


nu nto 


to Cardoso, Maria Salgueiro, Ale- 
xandrinó Lopes, Antonio Peça, An- 
tonio Lopes de Melo e Manoel 
Teixeira. 

Bons — Madalena Cerveira de 
Melo, Maria Conceição Breda, e 
Joaquim Peça. 

LUSO— Fizeram exame na Va- 
cariça, das escolas do sexo femini- 
no, professora a sr* D. Maria da 
Graça Lobo de Carvalho e mas- 
culino, professor o sr. Adriano de 
Sousa Carvalho. 

Distintos—Graziela Duarte Lo- 
pes, Francisco Morais, Gil d'Al- 
meida e Mario Gonçalves. 


—— cm 


Desastre fatal 


Em Cantanhede, um pequeno 
de 10 anos filho de Luiz Clemen- 
te, muito ladino, pegou na espin- 
garda, que o pae tinha guardada, 
infelizmente carregada, e queren- 
do assustar uma rapariga de 17 
anos, Jarsolina, filha de Antonio 
Marques, que ali estava mais uma 
irmã dotravesso rapaz,—apontou- 
lhe a arma com que mal podia e 
diz-lhe que a ia matar... 

Ainda as palavras não eram di- 
tas, a arma dispara, indo a-car- 
ga alojar-se na cabeça da infeliz 
que morrew pouco depois. 


Rafeir OT Photografias 


e ampliações. 
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Ferro para pipas, — Vende 
Joaquim Luiz, de Lugraçol. 


. ] Ps 
Diz-se que o. parlamento, será 
dissolvido logo que seja feita a 
revisão da Constituição e votada a 
nova lei eleitoral, o que será bres 
vei + . + US 
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“quadra. + » 


* Assucar 


O assncar fornecido pelo over 
no para a Camara de, Aveiro, enta, 
em face da quantidadeser dimi 
nuta para o consumo geral, rever- 
va-o para acudir aos doentes ca 
outros cusus imprevistos. 


———— 


O presidonte da | 
Republica 


Há dias, em Lisboa, o pr. de, Si- 
donio Pais foi calorosamente acja- 
mado pelo povo que presençiou o 
seguinte acto. 

Um policia maltratava uma dus 
mulheres que esperava a vez de 
ser servida de qualquer artigo de 
cerial que se vendia n'um estabe- 
lecimento. Nessa ocasião passava 
o sr. presidente da Republica, que, 
presenciando o incidente, apcou-se 
do automovel, repreendeu-o, man- 
dou desarmal-o e entreguo a ou- 
tro guarda para o levar para a es- 


dei defo sUCRA rar 
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hq Caramba ! 


Segundo u excelente revista 
«The Sphere,» u Inglaterra pasta, 
com us despezan da guerra, 66 
libras por segundo, on sejam 
5:602:100 bras por dia, a que 
corresponde a 25:209 contos de 
reis, dando a cada libra o valor de 
4550. 
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Regime comercial de 
cercaes 


Por decreto foi estabelecido o 
regimen comercial de cereais, 

Os produtores são obrigados q 
fazer o manifesto, perante o rege- 
dor da freguezia, do trigo, milho e 
centeio que colherem dentro de & 
dias depois das debullias ou co- 
lheitas, devendo declarar nesses 
manifestos quanto reservam para 
as sementeiras, gastos de familin 
e da sua casa agricola, pagamento 
de rendas c foros e o que dispõem 
para « venda. 

Os manifestos do trigo e centeio 
devem estar feitos, até 15 de Se- 
setembro, e do milho até 30 de no- 
vembro. 

36 0 listado e as Camaras Mu- 
nicipais podem comprar os cereais 
panificaveis, sendo nulas e de ne- 
nhum efeito us vendas feitas a par- 
ticulares. Os preços durante todo 
o una cercalifero de 1918-1919 
são os seguintes: trigo, 822 o kilo, 
milha, 816 o kilo; centeio, 16 o 
kilo. 

O produtor que deixar de mani- 
festar a sua produdão incorre mi 
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mlta de 50B000 à 190800 sos 

Haverá uma fiscallsação da exa- 
etidio dos inanifentos, é no caso de 
haver diferença para mais ou para 
menos, alem da tolerancia legal, 
todas as despezas da verificação 
serão pagas pelo produtor, alem 
d'outras penalidades aplicaveis, 

Às fubrican de moagem, moi- 
nhos e azenhas não poderão mos 


4 maquia. 


—— mma 
Munifesto de feijão 


São obrigados, no praso de 
dez dias, tados os detentores, ne- 
gociuntes, lavradores, produtores 
ou possuidores de feijão, qualquer 
que seja a sua qualidade em quan- 
tidade auperior a cem kilogramas, 
n manifestar as existencias em 
seu poder perante o regedor da 
paroquia onde tiverem o feijão 
armazenado, 

Terminado o arrolamento, as 
governadores civis promoverão a 
verificução das existencias mani- 
festadus. eM dia 

us A dy 4 + g Pd e, E “FP 
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Abriu em Anadia, na Praça 
da Iepublica, um noco estabele- 
cemento de mercearia fina, bijou- 
teria, papelaria, cto., que girard 
sob « firma comercial Sebastião 


Marnede & C.?, 


Tambem abriu em Anadia o 
estabelecimento dos srs. Abilio e 
Vicente Duarte da Cruz, que gi- 
rará sob a firma Cruz & Irmão, 
que explorará o negocio de mer- 
ecariu por atacado « a retalho. 

A todos mil prosperilades. 


CORRESPONDENCIA 


LUSO — Continuam chegando 
muitos aquistas « estu afamada 
estanciu balnear. 

-—O Hotel Iusitano tem qunsi 
completos us seus aposentos, tul 
é a frequencia thermal de Luso, 

—-Encontra-se magnificamente 
montudo o Itestaurant Clomenti- 
na, em frente du Mercearia da 
Alexande Almeida. 

Esteve gravemente doente, o 

sr. Joaquim Pedro, que se encon- 
tra em conculescença. 
- froi seu muenlico assistente, O Er. 
dr. Amandio de Compos, que, 
devido d st mucta competenci, 
está sendo muito estunudo no 
concelho. 

1 de esperar umburgo futuro 
a tão destincto clinico que fuzx 
sercipo no consultorio do sr. dr. 
Luis Necegiu, na Moechuda. 

O auto mercado mensal de 
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DITOS EFEITOS 


Reprevando !... o 


Reprovamos por comploto a doutrina 


exposta pelo nosso volega, Campeão, ve- 
ferento aos srs. drs. Luiz Navega, a 
Amandio de Campos. - 

Neste repruovo de justiça, por certo 
nos acompanham todos que conhecem 
aqueles ilustres senhores, dignos de todo 
q respeito 6 consideração; inchundo até O 
digno redactor do Campeão, sr. Guilher- 
me da Silva, que sem duvida deve ser 
alheio àquelas bistas que nem sequer 
consagram louvores 20 seu amado auctor. 


Ilucidando 


O nossa ilustre colega o Campeão, diz 
que oxalá a comissão de subsistencias 
possa vender o milho colouial que regui- 
sitou mais barato do que até aqui o tem 
vendido (que não era colonial) e que tem 
sido por um preço tão exorbitante que o 
povo tem passado verdadeira fome». 

Lá caro, era; mas onde no concelho e 


nos limitrofes se vendia mais barato 2 Era, 


caro: mas o certo é que ninguem o apre- 
sentou mais barato, nem mesmo 0 colega 
quando a falta era geral, embora decla- 
rasse que oia buscar e que para isso não 
lhe faltava dinheiro. 

Diz mais, que na Mealhada, se poderia 
ter Lido milho barato, se tivessem conce- 
dido guias. A 

Na avta numero 8 da comissão de sy- 
bsistencias, que o colega tambem publi- 
vou, se lê que à comissão concorreram 
om tempo varias propostas para a com- 
pra de milho desde que searranjassem 
guias de transito; o por serem vantajósas 
as propostas, as arranjaram e que milho 
algum veio. 

E' preciso saber-se que esta nota Ô 
firmada pelos srs. conselheiro Simões 
de Abreu, dr. Luiz Navega, Daniel Cer- 


veira, Abilio Lui; igues, de. Henri- 
quo Ni Eae ag e 
Azevedo Pinho. 

Confiamos piamente n'essa exposição, 
atendendo às pessõas que a firmam, e po- 
demos mais afirmar, que temos conhevi- 
mento de varias guias passadas. 

Vemos mais, no ilustre colega, n'uma 
correspondencia, que negaram guias a0 
sr. Abilio Verveira, para vir milho para 
este concelho oude o venderia mais bara- 
to que o da comissão, por isso foi obriga- 
do a despachal-o para Anadia. 

Toformando, diremos que o sr. Abilio, 
segundo nos consta, oferecea milho à co- 
missão à 34400, e que ela aceitando, lhe 
disse que ele o podia ató vender nos Pa- 
vos da concelho, 

O certo é, que o milho que esse senhor 
desembarcou na Mealhada vendeu-o a 
34900, porque o não poudo, sem duvida, 
vender mais barato, eo tal que foi para 
Anadia, o colega sabe por quanto foi ven- 
dido ? Consta: que [oi de 35500 a 35700. 


+ 
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Vá lá, sempre é um conchego!... 


Luso continua à ser muito concor- 
rido, com todos os generos alimenti- 
cios, e bem assim fazendas, calçado 
e quinquilherias, no 3.º domingo 
de cada mez, como é de costume, 

Ha tambem uma nova e grande 
comissão que se destina a concorrer 
ao mesmo mercado, e nv mesmo dia, 
com gado bovino, eavalur e suino, 
mas com toda a preferencia o bovi- 
no, de que ali se tem feito importan- 
tissimas transacções. Por isso é 
conveniente gue todos 0s negociantes 
que desejem comprar e vender, não 
deixem de frequentar o dito mercado, 
situado num centra. de facilimos 
meios de transporte. 


C. 


A censura à imprensa du concelho cá 
impressa, da ao sr. administrador do 


concelho uma gratificação de 154000 - 


reis pelo novo decreto. 
Ora lomal q 
€ a o 
Ra terra dos cegos 


Nas biscadas jogadas pelo Campeão do 
medico sr. dr Troncho, encontramos:— 
quo o sr. dr. Campos é: «cirurgião sem 
cirurgia!!!, do afamado consultorio do 
medico da Mealhada |!!! dr. Luiz Nayegao. 

Conclue à sua preciosa epístola: 

«Na terra dos cegos...» 

Ora valha-nos nossa senhora"... 

O povo da Mealhada bem pode agra- 
decer-lhe as honras conferidas, e os cu- 
legas atingidos um abraço pela leal ca- 
maradagem. - 

Na terra dos cegos ?!. .. Ainda agora 
nos dá vontade de rir a bandeiras despre- 
gadas!... 

Mas. . ocorre agora perguntar:—O 
que era o sr. dr. Troncho e o consultorio, 
nos poucos dias que sua ex.º ali este- 
Re eve 

E, Mealhada, durante esse tempo, se- 
ria Lerra de cegos ou de vistas ?. 

São umas perguntas muito naturaes, 
vindas a lalho de foice e que não ofendem. 

Não leiam nestes nossos reparos inimi- 
zade alguma para com o sr. dr, Troncho. 
Não existe em nós inimisade e nem coisa 
que se lhe assemelhe. 

E' a critica livro, dentro da Lei, da 
Razão e da ordem. Egual direito compete 
âquele nosso ilustre colega, como a toda 
a imprensa ou a quem quer que seja. 

Perante sua ex,” não existe inimisade, 
adio, etc. + 

Apreciamos uma pessoa no que deve 
ser apreciado. Exorbitar, não; porque 
era ser mentiroso e preparar falsamente 
outros espirilos. Por isso, falamos para O 
publico como deve ser. Não queremos a 
João o que a João não pertença. E, den- 
tro. desta norma, temos seguido e segui- 
remos . vicluriusos. Do peito pesconecto 8 
aprumados, esperamos sempre a Wbnira- 
dita. Não vem; Não póde vir. E” o triunfo 
do nosso modo de ilucidar o publico, 
dando a Cesar o que é de Cesar. 

Entre censura e ilogio, é o que de dt- 
reito cabe, pelo que, sea pessoa é inteli 
gente e vê dois palmos adiante do nariz, 
uão nos deve por isso, ter va cunla de 
inimigo. O que é, à 2 

Não encontrarão nos nossos escritos 
gramatica pomposa on termos floridos, 
mas ao menos a verdade, que sobressai 
triunfante. 

Nunca odismos ninguem; por tanto, 
não somos inimigo nem do sr. dr. Tron- 
cho, nem de pessoa alguma, 

Já aqui elogiamos actos do sr. dr. 
Troncho, por julgarmos esses actos di- 
gnos disso, O não estamos para conlinuar- 
mos. Com a mesma lealdade com que (a- 
zemos esses elogios, fazemos a censura 
quando o merecer. O que acontece cum 
sua ex.” acontece com qualquer outra 
pessoa. E nós ?... Nós estamos no mes- 
mo campo, sugeito às mesmas penalida- 
des. 

Não nos mote pois, odio algum ao sr. 
dr. Troncho, embora sua ex.“alé hojanão 
nos indicasse em que numero do nosso 
jornal, pagina, coluna e linha, o que ale- 
gou, de quo nós sempre vituperando. ora 
o beijavames conspurcundo-o, ora a mor- 
diamos, entenenando-o. E, alé hoje, sua 
ex." nada disse. 

E" quo pode à vontade desfolhar ax 
vezes íjue ijuizer as paginas do nosso jor- 
val, que não encontra 0 que disse da pos- 
sa humilde pessoa. 

Só mais tarde, alguem veio dizer no 
seu Campeão que este nosso colega não 
nos dava tréia, pois que há muito tempo 
nos colocou no deposito do despreso, quasi 
como alienado, (vão vendo o paleio...) 
sem termos « noção do que dizemos; e que, 
q nosso jornal gra um bocado da papel 
ordinario ! 

Valha-nos Deus! E Deus nos acuda! 

A emenda foi pois, peor do que 0 so- 
neto. 
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O Varejo 


A vevista das autoridades aos estabe- 
lecimentos de mercearias chegou tambem 
aló nós. 


Não podia deixar dg ser. Era justo. * 


Impnnha-se. Nada de excepções. 
"Começou em Lisboa onde a colheita 
foi larga; é por isso, de esperar era que 
essa ordem se astendesse até à provincia. 
N'essa conformidade o varejo fez-se 
tambem u'alguns pontos do nosso conce- 
lho. 


- Um. dos pontos da lei. a tabela de 
preços. é DRE 

São: arroz branço, a-450 e o da terra 
a 400 reis o kilo; azeite, a 600 reis o li- 
tro; batata a 100 reis o kilo, ete., etc. 

Para quem tinha arroz a 64700 e a 
75000 os 15 kilos, e azeite a 75200 os 
10 litros, não é mã a tabela. 

Os que comprarem por preço superior 
ao da tabela, tambem correm o perigo da 
multa. E' de cinco, vezes o valor do gene- 
ro comprado. 


Varias noticias 


Os americanos tem 338 capelães 
cotolicoa no exercito em França, o 
um bispo. 

==Na França, lá foi fuzilado 
outro homem de Estado, por se ter 
provado traição á Patria. E parece 
que está outro á bica !... 

==Ultinamente tem apurecido 
muito pó nos cachos. 

==() poverno, a uma hora certa, 
mandou fazer varejo geral a todas 
as mercearias de Lisboa. Fizeram- 
se preendimentos de generos que o 
publico constantemente reclamava 
por faltarem á venda. 

A policia descobriu esconderijos 
pitorescos, especialmente de arroz, 
assucar e azeite. - 

O" ganancia desenfreada ! 

Até assucur em calda, metido 
em garrafões para ser vendido de- 
pois no publico por litro, não es- 
enpou & bela colheita da policia ! 

Só um negociante, pagou de 
multa 41U contos. Safa, menino. 

=0 jornal o Mundo já não é 
orgio dos democraticos segundo 
parece, visto que, na ultima reu- 
nião desse partido se tratou da pu- 
blicação d'um orgão. 

-=Desligou-se do Partido Na- 
cional o sr. Muchado santos. 

==Por falta de pezo de pão, fu- 
ram autuadas cm Lisbon, 20 pa- 
darias. 

==Fui nomeado comandante do 
C. E. P. em França, o sr. general 
Rosado. 

=(om w idade de 87 anos, lu- 
leceu na Pampilhosa a senhora Ro- 
sa Vicunte. avó do sr. Guilherme 
IP. da Silva, digno director do 
Cumpeão Regiunal. 

=A Lisboa tem chegado muitos 
soldados vindos da França. 

Foi promovido a 2.º sargento 
por serviços prestados em combate 
em França, o 14º cabo Antonio de 

tustro, da Lameira de 8. Pedro. 

==Pissaram aqui 04 Bichos para 
a tourada do Carregal, onde so 
realizou com grande concorrencia. 

k dizem de lá, que o pão está 
evo! 

—(Quereis animar o soldado ? 

Enviai e nosso jornal á Junta 
Patriotica do Norte—Porto, que 
ela fazé-lo-á chegar àv frontn. 

==(Gazeta de Cuntanhede —Com- 
pleton um ano de publicidado este 
noaso presado colega que se publi 
ea na vila que lhe dá o nome. 


Os nossos cumprimentos. 

-=Recomendai a Bairrada Ele- 
gante afim de colecionarem as:Fo- 
lhas'de Album. , 


“Em 1919, registará asumptos po vi 
histericos do concelho da Mealha- Je 
da. e 

== dia para dia, está aumen- | 


tando a mendicidade. 

E' a carestia do pão... 

==Colecionai as Folhas de Al- | 
bum. o 

==Ao sr, Joaquim da Cruz, sai- 
ram 20 contos nu Jotaria. 

Parabens. 

==No 'Travasso ardeu nma gran- 
de quantidade de palha de trigo, 
so sr- Antonio Batista, após a sua 
descarga d'uns carros. 

=Pelo sr. Amandio de Campos, 
medico do consultorio do sr. dr. 1 
Navega, na Mealhada, foi estripa- 
do um higroma do joelho de uma 
mulher do Vimieiro, e foi feita a 
desarticulação d'um dedo de uma 
mão ao sr. Antonio Vicente Ju- 
nior, de Casal Comba. Os operados 
ficaram bons. ! 

==Em frente á ourivesaria do 
su. Coimbra, na Mealhada, abriu a 
sua relojoaria, que se encontra 
bem montada, o sr. Carlos A. Oli- 
veira. No mesmo estabelecimento 
vende bicicletes e sens acessorios. 

==A' administração do concelho 
tem ido muitas mães, esposas e ir- 
mãs dos soldados que estão em 
França para assignarem a repre- 
sentação que ali está para ser en- 
viada ao ar. Presidente da Repu- 
blica pedindo com urgencia o rou- 
lement. 

==Em Gaya arderam oitocentas 
pipas de vinho e de alcool. 

Foi um mar de chamas ! Í 

“Os prejuisos foram enormes. a 


Sant' Ana Ê 


Realisaram-se as festas da San- 
ta Ana na Mealhada. 

Às ruas estavam ornamentadas, 
havendo festa na capela, procissão 
e á noite fogo. 

Abrilhantou esta 
philarmonica da vila. 

Não houve touradas, porque a 
praça está à pedir reforma. 


festividade a 


. 

Carnet Mundain 

Consorciou-se com a senhorn 
D. Elena Toscano, fifha do faleci- 
do sr. dr. José Toacano(Valdoeiro) 
com o sr. dr. Leonardo Coclho, 
de Ois de Bairro. 

Os nossos parabens. 

Esteve aqui o sr. Antonio F. 
S. Breda, digno editor do nosso 
jornal. - 

“Esteve aqui o sr. dr. José de 
de Arruela, distincto advogado 
em Lisboa. 

Vindo de Lisboa onde este- 
ve em tratamento, chegou à sua 
casu da Mealhada, o sr. dr. Fran- 
cisco Lebre, que tem sido muito 
cumprimentado. 

“Estiveram em Luso, os Bru, 
dr. Luiz Navega, Antonio Azeve- 
do Pinho e João Iria. 

=Na Mealhada, esteve o sr. Al- 
bano Simões de Melo. 

Tambem ali esteve o gr. Se- 
rafim Almeida Monteiro. 

=Na Vacariça, esteve o sr. Vi- 
ciorino Agostinho de Melo, acre- 
ditado negociunte em Lishou. 

—Tem estado em serviço na 
estação T. P, de Luso, o sr. Fuse- 
bio Martins, digno funcionario 
dos correios. 
= “Estiveram em Luso com suas 
ex." familias. os srs. Manuel R 
B. de Melo « Messias Baptista. 
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Portugal na querra 


Marechal Donglas Haig 


Este ilustre comandante, em 


ca, enyiou ao seu ministro da 
guerra a carta seguinte; . 
«Quartel General, 23 de julho 
de 1918. — Ao secretario de Esta- 
do da guerra. — Eondres. — Se- 
nhor :— Tenho a honra de signifi- 


Ss 


et 


ndo Ta- 
KC+B. preston áca 
sa dos aliados emquanto exerceu 
o comando do Corpo Expedicio- 
nario Portuguez em França, car- 
go que consta vae deixar am bre 
É ve. O general Tamagnini empre- 
gou sempre o seu melhor esforço 
para se alcançar a derrota do ini- 
migo, e, pela sua habil e cordeal 
cooperação, muito contribuiu pa- 
, ra manter as boas relações que 
teem sempre existido entve os es- 
tados maiores e as tropas portu- 
guezas e britanicas n'esse paiz. 
O meu sentimento pessoal 'pela 
sua retirada será partilhado pe- 
los oficiaes britanicos que tive- 
ram a honra de servir sob 'as 
suas ordens. | 
Ser-me-ia agradavel que se 
considerasse adequado transmitir 
ao governo portuguez uma ex- 


Ev. 


neral Tamagnini é tido, pelos 
exereitos britanicos em: França, 
bem como por mim pessoalmen- 
te. 

Tenho a honra de'ser, ate. — 
(a) D. Haig.— (Marechal do cam- 
po comandante em' chefe dos exer- 
citos britanicos em França.) 


Segundo noticias da California, 
as nossas tropas em França tem 
desempenhado um. papel muito 
importante na ofensiva das tro- 
pas franco-americanas. g 

o 


— FERRO PARA) PIPAS— 
Vende Joaquim. Luis, do Eu- 
graçol. 


Ci7 


chefe das tropas inglesas na Fran- - 


sar o Toe Peter oo 


pressão da estima em, que o ge- 
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la 


Valeres 


O nosso colega Campeão, entro refe- 
Yencias pouco agraaveis, disse que 0 sr. 
» dr. Amandio de Campos, acabara du fizer 
acla de Higisne e Medicina legal, obten- 
doa classificação de 15 valores. O que o 
prezado culega não disse foi a classifica- 
cão oblida nesse acto pelo seu proprie- 
tario sr. dr. Troncho. provavelmente, 
, por ter sido áquem da do ar. dr: Campos. 
: Como as coisas devem ser o-que são, 
porque o publico quando nos lê, deseja 
ficar aptopara o que se Ibe oferecer, da- 
mos, referente ao sr. dr. Campos, as st- 

* guintes notas: 

Terminou o curso de liceos com 18 
valores; fez anatomia descritiva e topo- 
grafica obtendo 18 valores cim arcessit'; 
Histologia “e' Fistologta, 18 valures com 
accessil ; Pursnacologia,14 valores; Aua- 

“tomia 'patologica é baclerivlogia. 48: 
Clinica medicas especiulidades medicas. 
“47; Clinica obstetrica e ginecologiva, 


17; e Medicina legal é Higiene, 15 valo- 


res pao. 75.7 De saio 
a dadas: u noso Ri 
€ apres il india as alt 
dos pelo seu proprietario nos actos feitos, 
já que começou a questão. 
E' que o publico a espera para sabe! 

a quem cabe de certo-—a lal celebridade. 
ahustre clinivo, etc, vle 


A politica do Campeão» 


E" eleçco arauto do se. dr. Troncho, 
que vaa falar. Unçam-no com atenção: 

«Oh! Perdão. Vazemos política, mas 
pólitica da mais reles, da mais torpe, da 
mais vergonhosa, sem nos lembrarmos, 

a nossa formidavel inconsciência !—que 
isso nos pode ser prejudicial, que isso 
pode ser fatal para a nossa Patria.» 

Bom caminho: Seja feliz! 3 

Hã mais, no pomposo programa «dp 
Campeão Regional. 

Vão onvindo.... 

«E tambem pensamos em revoluções, 
sabendo de antemão que elas não veem 
minorar as infelicidades do povo, antes, 

«pelo contrario, -as yem  ageavaro, etc, 
etc. amavel leitor. 

Revolucionariós ?! 

Na revolução dezembrista. é verdad, 
lá andou por Luso de mistura com as 
tropas da Beira, aplaudindo o seu fejis 
entre discursos, 0 ilustre palrão-mór do 
Camprão. 

Essa camaradagem revulucionaria Leve 
a duração das rosas de Malherbe. 

O Campeãs segue outro rumo. Não so 
antenderam no caminho * 

à Pará 


Pugilato ? 


: Constou-nos ou sonhamos que entre 
dois mediegs houvo coisas. na Pampilhosa. 
Seria verdade ?!.. 


' Sindicancians... 


E. a mania que gira no této de certa 


ONOS E PEITOS 


| 


gente. quando vê qs seus desejosicaidos 
e que não lhe ligam nem mea. “SS 

Sindicancia!. . . sobe-lhes logo à tála. 

A' junta de Lyso, não lhes agradando, 
gritam por uma sipdicancia. Agora es- 
tranham que não se tenha feito sindican- 
tia e rigorosa ao cerial vendido pela co- 
missão de subsistencias deste concelho. 

Muitos estranham este processo. Nós, 
não. Não,"porque aos sens visos não es- 
capam colegas e correligionarios. 


Sem pensar ? 


O nosso estimado colega Campeão, de- 
vlarou ha dias que O seu fm-não é só com- 
baler sistematicamente. 

Quer dizer, que tambem combate sem 
pensar? 5. 


" 
ca 


Politica 


Mais este arranco dó presado colega 
Campeão : 

«A politica ha de ser nº nusso eterno 
enpata. A politica ha de sera desgraça 
de Purtngal, pois que tem sido a causa- 


“dora das nossas maigres infelicidades.» . 


jus politica ! E o 


e - " 
alma !.. 
Ba ?! 

Conta o Campeio que a Republica No- 
va gaslon no seu primeiro semestre 15 
mil contos a mui do que em igual perio- 
dude 1917, já tem dentes até aos calca 
uhares. quando ainda cheira aos cuei- 
FO=s 

ento qo DE 

Como muda (ão depressa de opi- 
nião !. 


, 


tac mail 


f 
Os alemães enganaram-se na nova 
ofensiva Necuam à valentona. Na fuga, 
levam ate as roupas brancas que vão pi- 
lhando. 
E' a economia ubrigatoria lã por casa ! 


Meparos 


O sv. dr. Tronrhg (ou Froncho como 
ele mesmo ha pouco se firmou), escreveu 
nin artigo, no seu: Campeão, no qual fai 
Juma grande infelicidade, não mereceu- 
do par certo nem à alma dos seus afei- 
condos, e nem lunvores do digno redav- 
tor principal do jornal, o professor sr. 
Guilherme Silva. 

Custa-lhe a enguliy que o seu colega 
sr. dr. Amandia de Campos, fosse indica- 
do para administrador do concelho. 

Púrle o sr. dr. Troncho, (deixamos. vã 
lã,o Fronchó) ter acenteza deque se o sr. 
dr. Campos uão é o vomeado, é porque 
não quer. 

Todo indignado por essa indicação, 
diz que o sr. dr. Campos é estudante, e 
por isso pão tem autoridade para desem- 
peuhar lal cargo. 

Sendo estudante q sr, dr. Troncho, já 
quiz ser administrador do concelho e, se 
não erramos, presidente d'uma casa da 
Camara. Teria então o sr. dr. Troncho 


/ - 
a 23 São 


EF PROPRIETÁRIO 


Adelino de Melo 
(- 

| Beda ção q nbmjaisivação 
6 Uncnrica- [USO 06 


autoridade para desempenhar: o cargo * 

Então, era o sr. dr. Troncho que 6 
queria ser sem indicação de força algu- 
ma. Ágora é o contrario, 6a força que 
convidou o sr. dr. Campos, que regeitou, 
por julgar dever dedicar-se sómente 4 
clinica e o logar de administrador exigir 
muita assiduidade. 

Diz mais o sr. dr. Troncho, que se o 
gorernador civil nomear e“sr. dr. Cam- 
pos, fará um invencivel protesto. 22] 

Invencivel?! Essa é de se lhe tirar o 
chapen.; e a ilustre antoridade do distric- 
to em frente d'essa ameaça deve ter tre- 
mido de mêdo !! 

O" ceus ! Oº ceus!.. 

E de tremer Troia ' 

1 00 sr. dr. Troncho, diz mais ainda no 
seu infeliz artigo : 

Que, se osr. governador eiril deseja 
arregimentar forças, devia nomear o sr. 
dr. Fraga, por este sr. ser capaz de fazer 
una aproximaçãa de forças. 

O quê?! 

Olhe gne isto, com franqueza, não se 
percebe, sr. dr. ! 

Então o dr. deseja que 6 sr dr.Fra- 
ga, seu correligionario, vá arregimentar= 
“sen'um campo contrario, a troco d'um 


ES eo! 

porças ? Mus que 
forças de quem ? Com as de s. e 
Sendo, deseja então que u dr. Fraga lhe 
sirva de ponte para passar ? Para passar 
para aprorimar-se de que forças? Das 
do governo, das que apoiatu o governo” 
Sem duvida. 

Mas... O' ceus! Como quero sr. dr 
Tioncho essa aproximação. se as furças 
do governo on às que O apoiam são aue- 
las que tem vindo atacar. irigidas pelos 
taes politicos sem escrupulos e atrevidos, 
que despresam todos que representa a Mo- 
ralidade eo Respeito ? Sim, onde estão as 
taes tulgares Iacaios de manhosos caci- 
ques, cheios de atrevimento. ete., etc ? 

Será então com estes que deseja a 

| aproximação de forças ? Deve ser inega- 
relmente, porque uma autoridade só pu- 
de fazer aproximação de (urças entre as 
que representa e as te fóra 

Até an outio n.º, sr. dr. Troncho cu 
Froncho, porque o espaço hoje nos foge 


aprozimação com us 
E ARA 


Banco de Seguros 


Sociedade anonima de seguros 
gerais, responsabilidadelimituda. 

Em organisação. 

Rua Garret (Chiado) 
Lisboa. 

Capital -— Esc, 3:000:000500 
(tres nul contos). 

Aeções Liberadeas de escudos 
2500 (cinco mit reis). 

Titulos de uma, duas, cinco, 
des o cinte acções. 

O pagamento ser feto contra 
a entrega dos titulos. 

Falar com o sr. dr. Germano 
Fraga, da Mealhada, que di 
todas as indicações e tem em seu 
poder as listas de inscripção. 


Fic 


“Correspondencias 
4 ainda *Bç: 


Sob a digna presidencia do ar. 
Daniel Cerveira, vugal mais velho 


a cura e a seu convite, reali- 
sDú-se no dia 22 ultimo a reunião 


." 


- 


=. 


2 


— egrrengia 


a que assistiram oa srs. dr. Juiz 
Navega, Joaquim de Melo e Maia, 
Abilio Luiz Rodrigues, Padre José 
Botelho, Mannel.R. Breda de Me- 
lo, João dos Santos Ramos, Fru- 
tuoso Breda e Adelino de Melo, 
afim de se deliberar sobre o cons- 
tituição do Celeiro Municipal. 
Para a sua direcção e auxiliares, 
foram nomeados os srs. conselhei- 
ro Simões de Abreu, Daniel Cer- 
veira e rutuoso Breda, respecti- 
vamente na qualidade de. presi- 
dente, vogal da Camarae tezourei- 
ro da fazenda publica, e os ars: 


dr. Franeisco Lebre, Augusto Cer-' 


veira de Melo, Padre José Botelho 
e Manuel R. B. de Melo. 


Luso 


Luso está coneccrridissimo. Às 
auas termas de magnificos resulta- 
dos clinicos são preguntadissimas, 
e geralmente este ano, por causa 
do tifo exAntematico e da «influen- 
za» espanhola que andou pelo nor- 
te do paiz. 

Os hoteis estão concorridissi- 
mos especialmente o Lusitano, que 


“organisou ha dias uma festa, em 


cujo programa figurou ema corri- 


rande-con- 


a 
ração de Jesus. Pregaram no tem- 
plo que estava ricamente orna- 
mentado, os rev.“ parocos de Mor- 
tagua e da Vacáriça. 


Amadia ' 


No dia 1 teve logar a inaugura- 
ção do estabelecimento comercial 
do sr. Joaquim Ferreira Verga, 
desta vila. UU estabelecimento acha- 
ae instalado na ensa do sr. Albino 
Nunes Cordeiro com frentes para 
a rua principal e para o Largo 
Candido dos Reis, edifício que se 
encontra luxuosamente decorado 
e com artisticas armações interio- 
res. 

O sr. Joaquim Verga deu nesse 
dia um bodo a 30 pobres da fre- 
guezia. 

--A Administração do. Conce- 
os fez editaes com a seguinte ta- 
seia & 

A unidade de venda é o kilo eo 
litro, e q tabela de venda por gros- 
so e a retalho é respectivamente a 
seguinte: 


ARROZ NACIONAL 


Braneo n.º 1.... 5954-858 
Bairrada «... . B48-—452 
Setubal E. V.... 348-364 
Batata........ , BI1I—SI2 
Feijão branco e 
rajado,.... $22-—424 


AZEITE DE OLIVEIRA 


1º qualidade. 4725-378 
aa es = 370 


& Nois 
festa ao Sagrado Co- - 


A prece.lente fibela entra tica- 
de já em plenosvigor tanio eq ve- 
lação sos comerciantes como aos 
produtores e consumidores. 


A E a —- 
“+ —- Nova firma 


Cunnstituiram-se em sorteilade 
sob a rvasão social Martinhgs, & 
Meio Limitady. em Lisboa, os srs. 
José Vicente Martinho, Munuel Vi- 
cante Martinho, Victorino Agosti- 
nho de Melo e Antonio Vicente 
Marfinho, para a continuação e 
ampliação do grande armazem de 
viveres, sito na rua da Madalena, 
n.º 267 a 271, que até ali girava 
sob a firma Martinho & GC. (ir- 
mão). 

A nova firma a quem desejamos 
muitas prosperidades, encarrega- 
se tambem de comissões e consi- 
gnações tendo filiaes em quatro 
pontos da capital. ,. 


ret mem 


Preces publicas 
em França 


Realisaram-se em todas as egre- 
jas e capelas da diocese de Paris, 
preces publicas pela França, co- 
memoranio a sna entrada na gner- 
ra, e pedindo a Deus o trinnfy das 
armas-fruncesas. 

O cardeal Amette presidiu á ce- 
rimonia em Notre Dame, e assisti- 
vam as autoridades eivis e milita- 
res, bem coma os representantes 

“das naçõs aliadas. - ; 
e 


Relojoaria 
Oliveira 
MEALHADA 


Proximo á estação do Ceminho 
de Ferro 


Grande sortido de relogius 
para bolso, parede, meza e des- 
pertadores dos melhores Fabri- 
cantes. 

Concerto garantido em loda 
a qualidade de relogios, caixas 
de musica, gramofones etc. 

AUS CICLISTAS ---Nomes- 
mo estabelecimento vende-se 
bicicletas, pneumalitos, cam- 
“as de ur, coln e outros aces- 
sorios proprios para bicicletas 

Preços sem compelencia, 

Pode ser procurado nas [et- 
ras de Vale de Açores, Moila 
e Mealhada. 

O PROPRIETARIO 
Carlos 4. OLIVEIRA 
Carroça 

Vende-se tma com os compe- 
tentes arreios, em muito bom esta- 
do. Quem pretender “dirija-se u 


Benjamim de Castro, da Lanieira 
de 8. Pedro (Luso). 


no ET EE TR 
E 
o » ; 
e as Dm Da 
— BAIRRADA ELEGANI E pe MR RE a Ap 


Varias“hoticias macae dado que veio a Por. 


O governo autorison a Miseri- 
cordia da Menlhada, a aceitar o 
"legado deixado pelo =». Custodio 
José de Faria, dn Vacariça. 

==Foi nomeado governador ci- 
vil do distrieto de Aveiro, 6 ar. cu- 
vonel Custodio Alberto de Olivei- 
vas a ds Y LA 

=—N'uma das noites passadas, 
toi assaltado por dois amigos do 
alheio, quando vinha da Curfa pa- 
ra Sernadéllo, um filho do sr. Lú- 
zio, que lhe roubaram o relogio, 
corrente e um pouco de dinheiro 
que trazia. 

me«Do Teatro da Mealhada, tam- 
bem desapareceram uns espelhos, 
segundo nos informam, 

==Jla dias manifestou-se incen- 
dio na fabrica de serração do sr. 
Antonio Dias d'Oliveira, de Vale 
dAvim, ardendo parte dos barra- 
vões. 

Os projuizes são calculados em 
alguns contos ds reis e estão co- 
bextos pela companhia de seguros 
Atlantica. 

==Na Quinta do Valongo, ma- 
nifestou-se incendio n'umn casa 
habitada por um a familia pobre, 
morrendo um rapaz de 14 annos. 

—=Brevemente serão postas em 
cirenlação pelo Banco de Portugal 
as novas moedas de 502 em car- 
tão. 

=elParecc que o governo vas 
novedar cunhar de 5 e 10 centavos. 

—Chegon da França, onde foi 
ferido em combate, Antonio Dinia 
Figueiredo, 2.º enbo, da Mealhada. 

==Foi convidado para adminis- 
traidor deste concelho, o sr, dr. 
Amandio de Uinpos, que não 
aceitou devido aos seus afazeres 
profissiona es; 

“==fisteve em Lisboa a tratar de 
subsistencias o sr. Daniel Cerrei- 
ra, digno mninistrador interino 
deste concelho. 

5. ex.” só poude conseguir assu- 
car que deve catar por estes dias 
em distribuição. 

==0 governo adquiriu 4 mil to- 
neladas de milho, em Mocambi- 
que. 

“Na Mealhada, passou ha dias 
um avião de fiscalisação nacional. 


colei 


Quereis toneis, pipas e bar- 
ris em madeira de mogno, ri- 
ga, carvalho, castanho, eucali- 
plo e australia, madeiras de 
castanho em pranchas e adue- 
las? 

Vão à Mealhada a Joaquim 
(Giumes de Melo, perto da esta- 
ção do caminho de Ferro. 

Vende por preços sem com- 
petencia. 


me 


tionsenhor Ragonesi 


Esteve no Bnssaco Monsenhor 
Ragonesi, um grande vulto da egre- 
ja catolica, representante do Vati- 


qnpral va alta qissão de reutar as 
relações entre O nosso governo e 4 
Santa Sé, k 

Boas impressões de lelesa deve 
levar 8. lix* RKev.”* da importante 
mata do Bussaco. 


> 
SEA 


FALECIMENTOS 


Por falecimento de uma sua ir- 
mã, residente em Uoimibra, está de 
lure o ilustre chefe do partido evo- 
lucionista. Homem de coração, ava- 
lismos o desgosto -que-vem de fe- 
rir o sr. dr. Antonio" José-de Al- 
meida. 

— Em Grada feleceu a esposa 
do sr. Antonio Campos. - 

=-JEm Moçambique, o soldado 
Josquim Pedro, da Silva. 


Propaganda de Portugal 


Temos presente um volume da 
importante obra desta sociedade 
— Aguas e Termas Portuguesas— 
(indicações geraes para uso de ba- 
nhistas e turistea).+ 

E' um serviço de muúito valor 
que a Propaganda prestou ao Paiz. 

Os nossos agradecimentos pelo 
exemplar recebido. 


Restaurante Clementina 
LUSO 


Limpesa o modioidacda nos pre 


ços. 


Carnet Mundain 


Esteve am Lisboa, o st Fernando 
Guedes Pena, digno secretario de finan- 
ças deste concelho. 

==Na Figueira, esteve o sr. dr. Hanri- 
que Navega. 

==Esteve em Almada de visita a sem 
mano sr. Jusê Augusto Correia de Cam- 
pos, diguo oficial du exercito e grande 
capitalista, O sr. dr. Amandio de Cam- 
pos. 

==Tomou posse do cargo de chefe da 
E. T. Postal da Mealhada, a senhora D. 
Clotilde de Azevedo, que mostra ser uma 
senhora de esmerada educação e uma 
funcionaria competentissima. 

==Parte por estes dias para O Rio da 
Janeiro, com pouca demora naquela im- 
portante cidade brasileira, a senhora D. 
Albertina F. Bastos. 

==Em Lisboa, esteve o sr. dr. Luiz 
Navega 


“ Às Primeiras tetras,, 


O professor sr. Mario Silva 
acaba de editar este livro, desti- 
nado à aprendizagem nuas escolas 
primarias. Ê 

“Presta um bom serviço à in3- 
trução e mostra no seu livro o en- 
sino simultâneo da leitura e e es- 
crita. 


time 


Cartões, imprirmem-se rapi- 
da e nitidamente. 


PUBLI 
“ 


No 3.º 


Echo, 
TATI TA TA) 


“Sº “ 
DENTE: 


. Assigmaturas: 
Emrrada Elegante e 


y 
. Folhas da Album 
Portugal —6 mezes P7o 
(ção reis Brarzil—-ano 35800 
(apooeis fortes) 
mpendipco —— 
Cam impressão 
pd MAPIA PUSSACO 


* JoFionnAS — Breda 


À GUERRA 


O marechal francez Foch, 
comandante em chefe doa 
“ exercitos aliados 


eve a presente ofen- 
siva, inho da victoria. 

Foch, na vespera de ordenar o 
ataque glorivso do Marne, vha- 
mou um dos seus capelães, e dis- 
so-lhe: 

—Meu padre, .nós vamos fazer 
amanhã um supremo estorço com 
es nossas armas. Fazei vós tam- 
bem um suprerno esforço na ora- 
ção. Toda a minha confiança es- 
tá em Deus! 


d 


+ 

Parece que o exercito portu- 
guez vae entrar com os inglezes 
na ofensiva que se prepara sobre 
Lys. 

* 

As nossas tropas entraram em 
combate ao norte de Fauzenil, fa- 
zendo- prisioneiros, progredindo 
com os aliados perto de Mory e 
de Crossiles, 

No Scarpa, atacaram “o mector 
inimigo, e entraram ne avanço de 
Cheval, e ao sul de Somme. 


o 


pose 
Cendessa de Foz d'Arouce 


Esta ilustre e veneranda fidal- 
ga encontra-se gravemente doen- 
te. 

A casa de seu nobre filho, o ex."* 
sr. Marquês da Graciosa, têm 
acorrido as pessoas mais distintas 
da colonia balnear de Luso, a in- 
formar-se do estado da doente. 

Fazemos ardentes votos ao Al- 
tissimo, para que a sr.* Condessa 
Foz d'Arouce experimente me- 
lhoras e resista, à crise por que 
está passando O seu organismo. 


“e 


OITOS E FEITOS 


Reparos t 
Prometemos. Cã estamos. O prometi 1. 
do e devido. Ê 


Com que então, o se. dr. Troncho, ti- 


nha grande desejo de vêr arregimentado * 


nas forças do governo um seu correligio- 
pario ilustre; para que no logar de admi- 
nistrador lratasse da aproximação de for- 
gasPit... 

Ainda mais. O sr. dr. desejava isso 
com todas as forças do seu coração, por- 
que, vão reparando. .. jamais essa apro- 
mimação de forças se fará com qualquer 
dos tilustres apontados para administrador 
dó eoncelho. 

Sabe o leitor amiga quem eram esses 
susires apontados? Saiba que eram os 
srs. drs. Amandio de Campos, Melo 6 
Maia, Padre José Botelho e Daniel Ger- 
veira. Eram estas figuras de destaque no 
nosso meio, sensatas e de muita conside- 
ração, que por ahi mais se falou como in- 
dirados para administrador do concelho. 

Haveria mais alguns * Desconhecemos, 
embora andassemos bem ao corrente do 
assumpto e por isso, os mais indicados, 
os que correram imunda os seus respei- 
taveis nomos, btam os quê apgniamos e 
que algons deles se revasaram 
nomeados. ' 

Devem ser portanto estes senhores os 
atingidos, com quem osr. dr. Troncho 
nada quer, pófque com eles jamais fará 
a sua desejada aprozimação de ferças. 

O que falla saber é seo julgado do 
seu coração, sr. dr. Fraga, se prestava 
ao papel de servir de ponte para a tal 
aproximação de furças ; 8 se se prestasse, 
se 0 poderia fazer. 

De forças |... 
vintem. 

Aproximação de forças?! Mus que 
aproximação de forças desejava o sr. dr. 
Troncho ?!... As suax? As suas com as 
do governo? E era sómente para isso 
que desejava vêr na administração O gr. 
dr. Fraga ? 

Não percebemos bem esse negocia. 
Como quer o st. dr. aproximações, se o 
sr. dr. põe no mar da amargura aqueles 
que representam aqnia força do gover- 
no? Aqueles que tem o mando, aqueles 
que com tino, rospeito e valor dão as 
cartas? 

Absurdo ! 

Prepare o campo doutro modo. [Lem- 
bre-se do que lh” dissemos. Não e se- 
meando ventos, que se colhe bom tempo. 
Por isso, não vemos facilidades de uma 
aproximação de forças, mesmo que o 
Dnimeado fósso o sr. dr. Fraga. Or. dr. 
Troncho, creia que — com magua o di- 
zemos—, tem-se indisposto com as 
verdadeiras maisas eleitorues do conce- 
lho. 

Abriu dissidencias no Partido Evolt- 
eionista do concelho logo à entrada. Com 
elea, não vemos modo nem maneiras de 
aproximações. O sr. dr. cada vez mais se 
afasta. Com o Partido Democratico, 80 
que se tem visto. Nem avista-lo. Com os 
elementas que são do governo ou queo 
apoiam é o que todos presenciamos. Um 
ataque em toda a linha, Cum os unionis- 


Esta ainda é de tres ao 


4AS 
* forças a fim de vôr passar um arregimen- 


a serem. 


tas? Como póde isso ser, se o gr. dr 
Troucho disse deles, da sua administra- 
ção na Camara, o que catá na memoria 
de todos?! 

Como quer então à aproximação de 


tado um seu correligionario nas fileiras 
do governo? Não se percebe, mesmo 
nada, semilhante processo político, 


Arreglmentar ! 


Em volta da palavra arregimentas que 
com grande infelicidade o sr. dr. Tron- 
cho emprega no seu artigo. podemus 
ainda tirar algumas conclusões. 

Diz o sr. dr. que, se o sr. Governador 
civil deseja arregimentar forças, nomeis 
o sr. dr. Fraga para administrador do 
concelho. 

Isto quer dizer que o sr. dr. Fraga só 
ia para a ala do governo e com ele ontras 
forças, —se [ossa nomeado administrador 
do concelho. Questão de barriga ? Assim 
nos parece ; é nisso nos encaminha o ar- 
rasoado do sr. dr. Troncho. Nós não fa- 
zemos porém, esse juizo do sr. dr. Fra- 
ga. Podem disso ficar scientes. Te- 
mo-lo noutro conceito. 

Vamos às taes forças. 

Que forças seriam essas arregimenta- 
das na ala do governo, ss 0'sr. dr. Fraga 
fosse nomeado administrador ? 

Seria 0 sr. dr. Troncho e seus ade- 
ptos ? Sem duvida alguma. O seu modo 
de expôr as cuisas assim nes deixam 
acreditar. 

Sem comentarios de maior, diremos 
concluindo, que, sea Junta Uentral da 
Partido Evolucionista tem destas mano- 
bras politicas do sr, dr. Troncho, evolu- 
sionista de fartu como se inculça, —ex- 
comunga 0. Com tada à cerlesa ! 


A resposta 


Ainda não recebemos o nosso prasado 
colega Campeão. Por isso não sabemos 
se upresentara os valores obtidos pelo 
seu proprietario, sv. dr. Troncho nos 
actos quo fez duvante o suu curso de me- 
dico, em resposta aos apresentados nesta 
jornal referente aa sr. dr. Amandio de 
Campos. 

Deve apresenta-lus, visto que começou 
o assumpto. E' um caso de honra; por 
isso... espera-se na lealdade do colega. 

Quem não quer ser caposa não Ibe 
veste a pelo. 


—— DL —mm— 


Festa no Bussaco 


Realisou-se no grando Hotel 
uma lindissima festa promovida 
por um grupo gentilissimo de se- 
uhoras em que foi representada 
uma paça do Maria Paula du Aze- 
vedo, à primorosa escritora, miut- 
sicada por Rui Coelho e versejada 
por João Ameal. 

Eui primorosamante represen- 
tada a linda peça—A Bela e a 
Féra--adaptação do velho conto 
popular, sendo a seguinte, a dia- 
tribuição da peca: 


DIRETOR E PROPRIRTA 


Adclino 
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ZA Bela, D. Julia Aires de Cam- 
pos; À Fada, D. Maria Luiza 
Seixas; 1.º Irmã, D. Mária da 
Conceição Placido ; 2.º Irmã, D. 
Maria Luiza Freire de Andrade ; 
A Rosa Branca, D. Maria de As- 
sunção Cirne; A Féra, O Prin- 
cipe, João Aires de, Campos 
(Ameal); O Paí, Manuel "Freire 
de Andrade; Ninfas dos Bosques, 
pequenos Satyros e Faunos. 

Foi uma festa encantadora em 
que uma vez mais se afirmou e 
talento de todos os que nela en- 
traram. o 

O produto desta festa foi dis- 
tribuido aos pobres. 


D. Mergarida Faria 


Na sua casa da Vacariça, en- 
contra-se doente esta boa senho- 
ra. Praza a Deus a conservação 
da sua vida. Ela e seu faleeido Wº- 
mão, o benemerito Custodio José 
de Faria, eram duas almas eris- 


-tãs. que compreendiam e pratica- 


vam as verdades da religião, co- 
mo é de desejar que todos com- 
preendam e pratiquem. Perten- 
ciam ao que havia de melhor na 
freguesia. Eram duas almas elei- 
tas que vão gosar a recompensa 
das suas virtudes. 


Comendador Fellelane 
Cerveira de Mcle 


Mais uma vez veiu evidenciar 
as excelentes e nobres qualidades 
que tanto o distinguem, este noa- 
so presadissimo amigo e grande 
benemerito. 

k' um coração generoso e bom, 
que está sempre auscultando a mi- 
seria dos infortunados, vindo em 
seit socorro e alivio. 

Sente-se feliz ao mandar distri- 
buir as suas valiosas esmolas pe- 
los pobres da terra que muito es- 
tremece. 

Ha poucos dias, o ar. dr. Fran- 
cisco Lebre de Snuaa e Vasconce- 
loa, teve a honra de receber do gr. 
comendador [ºeliciano Cerveira de 
Melo, o importante donativo (le 
25308000. 

O sr. dr. Francisco Lebre, man- 
dou rezar na capela de Sant'Ana, 
uma mmisaa em acção de graças, 
pele aniversario natalicio de Suu 
Ex.*, distribuindo pelos pobres a 
avultada esmola qua lhe remetera 
n sv. comendador. 

Ao ceu se dirigiram as mais sen- 
tidas é sinceras preces, para que 
seja conservada por dilatados anos, 
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do nã Précidoa exi 
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pe e . Manta benemorito. 
R Em nome dos contemplados aqui 
lhe deixamos bem consignada a ex- 
pressãgydo posso perduvaxel-reco- 
£+ — nhecimento. 


4 bs chatos 


À AA + administrativas 
28 «e Do governo civil de veiro, saíu 
“ha dias car. dr. Yasco Quevedo, 
a curta passagem por ea- 
A te distyiçto: deixqu: bem, marcado 
copo é. ponderado: e reflectido o 
, à seu espirito e como é merecida: e 
justificadaa reputação que dis- 
fructa, ale sex um habil e talentoso 

diplomata (7 as 
»Dizemenos, que lhe suçeedeu o 
»Allustre coronel. de cavalaria 6 er. 
dr. Custodio d'Qliveira, que nos 
e. silizqu ser, um oficial distincto e 
t possuir qualidades que q vecomen- 
sam para o subido e alto cargo 

o « para -que foi nomeado, 


demissão o sr. major Antonio de 


Azevedo Pinho.» = 


ceu: logar de administrador, o 

facto de maior vulto em que se 

j distinguiram as suas qualidades de 
* homem trabalhador c (ie iniciativa, 

foi o fornecimento é aprovisiona- 

mento de cereais bastantes para o 

“consumo do concelho. = + 

-Já no ultimo número nos referi- 


st o 


upla ) omits dos 1n- 
dividuos que arcaram com a'res- 
- ponsabilidade da importancia dos 
“ referidos cereais, a que nos faltou 
juntar o nome do honrado e prés- 
“ tante cidadão sr. Daniel Cerveira. 
Foi involuntaria a falta, e para ele 
vão tambem os nossos aplausos 
per ter trabalhado e contribuido 
para que, não faltasse o pão para 

o concelho. : 

O sr. major Antonio Pee 
Pinho, não sei se terá a pretensão 
de que fosse isenta de faltas e des- 
ncordos, ainda que leves, o seu 
consulado de administrador. Dn- 

, lhe-emos, com toda a justiça de 
que estamos animados para apre- 
tem, ciar-os actos dos. outros, , que se 
tem essa pretensão está em, erro, 
mas tambem aqui lhe dizemos que 
Os seus serviços, feitos com acerto, 
suplantam as faltas que popventu- 
xa houvesse, e lembre-se d'aquele 
dictado: que atraz de mim virá 
, quem bom.me fará. Deixe correr 
os tempos, que o major Pinho ainda 

ha de sex Jembrado. 
E já que o sr. major insistin na 
ana demissão que por fim lhe foi 
dada, oxalá que haja muita feliei- 
dade na escolha do novo adminia- 
trador, pouco nos importando que 
seja À ou seja B, logo que possua 
qualidades que o recomondem pa- 
tao exercício do logar, e na mo- 
mento grave que atravensa ;A na- 
cionnlidade português, a auctori- 
dude administrativa deve ser al- 

Sem energitd é sabedor. ' 


. Da «Mocidade Aca demica» 


a 


P Durante a epoca em que exer- . 


va, 


= 
-« 


blica, deste concelho, 30 contos abona 
nadus pelo Estado, para celeiro mtu 
cipal A - 


: e ; “ 
À comissão espera receber muito em. E3 
E. 


breve, milho e dutros-cereaes. 


— Começaram as viagimans À colheis” 
ta está sendo boa e & ifo boas con- 


"dições para a especialidade “dos nossos 


rinhos. d = alo k 

r— Recebemps o 1.º de Dezembro, «lo 
Guimarães,, joroalsinho muito bem escri- 
to e dum belo aspecto. Muitas felicida- 
des. 

-— Os soldados. livres nos hospilaes 
militares desde janeiro de 4917 a junho 


do corrente ano,. vão ser submetidos a . 


nova junta. ] 

— No domingo, a Pleiade Bairradina, 
formada por devotadus amigos da arte re- 
gional, prestaram homenagem ao poeta 
cavador Manoel Alves. 

No programa digurou uma sessão li- 
teraria em Sangalhos., : 

Saudamos a Plejade, e no proximo n. 
falaramos detalhadamente das honras de 
Justiça dada ao homenageado. 


Carnet Mundain 


= jo 


No Gerez tem estado o sr. Manoel 
Joaquim Leal. 

==Com a «gripe», esteve o sr. dr. 
Lucio Abranches. 

=="Fambem estã doente um, filhinho 
do sv. Evaristo de Sousa, do «Reslauran- 


. 9 te Glementina», de Luso. 


- ==Na Costa Nova, estiveram os sys. 
Antoniu Augusto Marques e Luiz Miran- 


«=De Lisboa, regressou O 8x. conse- 
Meiro Simões de Abreu. 

==Estiveram aquiossrs. drs  Aman- 
dio de Campas e Juão Tria. 

==A goso do licença, esteve aqui al 
guns dias, .0 2.º sargento, sr. Mane! 
Lopes Branco. 

-=Na Mealhada,- esteve e sr Luiz 
Francisco Martins. y 

=Em Coimbra, esteve o sr. dv. Et- 
genio Coueeiro, capilãd-mediro. 

==Em Trancoso, com sua ex."* (ami- 
ha, tem estado u sv. dr. Jaime Vilares 


eim 


O vinho 


o 


O governo autorisouy à Federa- 
ção dos Sindicatos Agricolas do 
Centro do Paiz, a contratar a 
venda de 50 a 60 mil cascos de 
vinho, para Raiviletiment francer, 
vara 0 que fornece os transportes 
marltirmnos necessarios. 

Tendo o jornal A Ordem do 
fendido este contracto, 0 gindica- 
to da Mealhada enviou aquelo 
nosso colega o seguinte telegra 


ED JE der 


MEALHADA, 9 —Os socias do 
Sindicato Agricola da Mealhada 
em numero de +00 aplaudem : 

E plaudem a 
atitude da Ordem am dofesa da 
viticultura nacional contra a gu- 
nancia dos comerciantes. , 

(8) O presidente do Siu- 
dicato Agricola da Mealha- 
da, dr. Luiz Navega. 
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rente a «juem o requist- 
rd dirigir o seu tratamento, 


A : hente, o livro da «Biblioteca de Pro- 
=") paganda de Conhecimentos Medicos» -3 ' 


é À Blenorrhagia 

+ ? a é á 

Suns complicações e tratamento 
o 


. 
Para se ajuisar da importancia deste livro, 
anunciamos ox capitulos em que está dividido: 


A Blenoçrhagia—llisturia—A Blenorrhagia do homem 
Blenorrahagia aguda-— Complicações da Blenorrhagia agu- 
da—Ibilamações dos corpos cavernosos e do tecido periu- 
relbral-—Inflamações: dos ganglios lymphaticos—Imflama-+, 
Ed ção da mucosa vesical; gystite blenorthagica—Joflamação 

ee, da canal deferento e do epiaidymo; archite;-—Inflamação 
7 » das. glandulas de Cowper e da prostata-—Prostalite aguda 
—Blenorrhagia chronica—-Prostatite chronica-—Esperma- 
torrhea e impotencia—Apertos de nrethra—-A Blenorrha- 
gia e as suas complicações—Vulvite—Vaginite aguda — 
Urethrite—A Blonorrbagia da recto —Conjunetivito ble- 
norrhagica—A Blenorrhagia, doença geral—Nhéumatismo 
blenorviagico—Papiloma blenorrhagico ou esponjas-—Tra- 
tamentos— Complicações verebraas o medulares da Blenor- 
rhagia—Nevriles—Neyroses e psychoses de origem ble- 
& morrhagica-—Pleurisia Dtenorrhagica—Complicarões da 

à aparelho cardio-vascular— Anatomia— Orgãos gênito uri- 

narios do hamem-— Orgãos genito nrinarios da mulher. 


Esta obra é ilustrada com numerosas gravuras. 
+ .,. 
4 Siphilis 
PRE Litoigra SMP v < » 
São tantas e tão A auas m AEE RAE 


tos são tão diferentes, em conformidade com as respectivas ma- 
nifestações, que julgamos imprudente aconselharmos um prozes- 
so de cura, ou enviurmos,aos doentes um livro com as regras de 
tratamento, qua poderia ser mal interpretado e leyar a erros tão 
unestoa, como tantas vezes tem sucedida, quando os doentes fa- 
zem um tratamento impírico acanselhado em qualquer anuneio 
de jornal e que ú sempre o mesmo para todos os casos. Afim de 
se poder luzer um tratamento racional, aconselhamos ox doentes 
aenviar-nos uma consulta detalhada, à qual será Jada resposta 
por um distincto especialista de Joenças syphiliticas. 


ass 


Á mpolencia 


São tantos os reclames a maravilhosos medicamentos que a 
emrum que tem decahido a crença no tratamento da fraqueza 
genital. EWciaro que há casos incuraveis, quasi sempre casos de 
senilidade, em que armedicina nada pode iá fazer. Mas na grande 
maioria dos casos, pode tratar-se a impotencia, por um tratamen 
ta racional, que não prejudica o organisino; este tratamento é 
um pouco demorado mis de seguros efeitos. E' 0 tratamento 
opotherapico, descoberto Por Brown Sequard, a unico que a 
classe medica aconselha para estes casos. nr doentes que neces 
sitem do tratamento podem fazer a sua consulta, à qual sera 
respondido por um distincto clinico da capital guardand -se o 
muis absoluto sigilo. ) 


Toda a correspondencia deve ser dirigida a 


Neto, Natividade & GC." L.”* 


é 122, Rocio LISBOA 
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Quereis toneis, pipas e Dar- 
vis, em madeira de mogno, ri- 
va, carvalho, castanho, eucali- 
plo e qustrilia, madéiras de Venda-sa uma com os conpe 
castanho em prinehas e adue- tontes arteios, em muito hom s 
las? tado. Quem pretonder, diriju-se a 


s=aair Benjamim de Castro, da Lameiva 
Vão à Mealhada a Joaquim Ss, Taiti (Psi mt mei 


Gomes de Melo, perto da esta- 
cão do caminho de Ferro. + + 


E Rm Sei ES FERRO PARA PIPAS 
Vende porspreços serem. E ta E Luiz, de Ia 


potencia. graçol 
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posta cvavador Manoel Alves, no 


cemiterio da Moita, onde espargi- 


vam flôres. 
No meio duma multidio com- 


pacta de admiradores do poeta, 
usaram da palavra os srs. Padre 
Acurcio Correia da Silva, Tomaz 
da Fonseca, Dr. Lopes de Olivei- 
ra, Dr. Garcia Pulido, Rodrigues 
Pepino e Horacio Seabra. 

Vinda a manifestação os menm- 
bros da Pleiade dirigiram-se a Sá 
le Sangalhos, onde realisaram a 
sessão salene, que foi brilhantissi- 
na. 

Fez a apresentação dos oradares 
o sr Padre Acurcio, escritor de 
ravo talento e um dos membros 
mais entusiastas da Pleiade. 

Rodrignes Pepino falou por lar- 
so espaço, versando com compe- 
tencia sobre varios casos da nos- 
Sa historia. Antonio Certima, ilus- 
tre poeta, leu um eloquente dis- 
curso alusivo á Bairrada, esta lin- 
da região dos pampancs; por ele, 
orador, heroico soldado das cam- 
panhas d'Africa, tão bem cantada. 
Seguiu-se-lhes Manoel Correia da 
Silva e Antonio Barata, mimoso 
sonhador. Por fim, discursou o rev.” 
P.º Acurcio. 

Nos intervalos, algumas crean- 
«as recitaram otimamente poesias 
de Manoel Alves, e pelo tenor Al- 
varo Lé foram cantados varios 
trechos de musica, entre oa quaes 
o hino da Pleiade, cuja letra per- 
tence no sr. Padre Acureio. 

Foi uma festa literaria muito 
trilhante que muito honrou a 
Pleicule, que no dizer de João da 


Nós eu propngancda 


3eira-Mar— uma fileira de so- 
nhadores aque nasceram e so- 
uham na terraberço do cavador 
Manel Alves, que vai engrande- 
cer n arte regionalista pelo festim 
fraterual do Talento e da Paisa- 
gem, cantando a Mulher Tinda, ro- 
liça e corada, das novenas e das 
vindimas,..» 

amigos da Arte como somos, 
e desta encantulora região, para os 
daiutsativa da Pleiade Bairradina, 
vaca nossa saudação sincera é pu- 
ra. 

Cloria a Manoel Alves! 


Au romper da branca aurora, 
Vinde humildes lavradores, 
Dar ao campo mil louvores, 
“Trabalhar sem mais demora 
Vereis pelos campos fóra 
Centenares da companheiros: 
Uns cantam sobre os outeiros, 
Outros na baixa lavoura, 
Apanhando à espiga loura 
Para encher os seus celeiros. 


se o 
“Pa Manoel Alves 
o Go q 


de Portugal 


Dessa importante associação q 
quem o paiz dave importantissi- 
mos serviços, acabamos de rece- 
ber uma carta que muito nos li- 
songeia, sobre o nosso trabalho 
«Concelho da Mealhada», em vias 
de publicidade. 

Desse documento para nós mui- 
to honroso, destacamos: 

«... Muito apreciamos a sua 
patriotica iniciativa promovendo 
a publicação de uma obra ilustra- 
da sobre o concelho da Mealhada, 
e que constituirá, por certo, um 
valioso elamento de propaganda a 
respeito dessa encantadera re- 
glão.» ; 

«A nossa sociedade sempre 
pronta a coadjuvar iniciativas des- 
sa ordem, põe á disposição de v. 
ex.*os elementos de que dispõe, 
pas «suas colecções. » 

Esta amabilidade deixou-nos 
sinceramente gratos. 


Os versoes de 
Rianocl Alves 


Quem deante destes versos não 
sentir elevar-se-lhe o espirito, co- 
mo numa oração, é porque tem 
dentro do peito, no logar do cora- 
ção, um seixo pulido e frio : 


Quando o homem sc introduz 

Envolto na sepultura, 

E' quando finda a loucura 

Com que o mundo nos seduz. 
Manvel Álves 
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Falecimentos 


Faleceu em Luso, viciima dum 
adesastro na piscina dos banhos, o 
sr. José Navarro, filho do sr. Er- 
nesto Navarro, antigo sub-secreta- 
rio do trabalho. e gobrimho do sr. 
Dr. Francisco Lepre, da Mealha- 
da. 

O finado, que era geralmente es- 
finado, contava apenas 16 anos, 
cursava com notavel distinção o 
curso dos leeus, etinha um earac- 
ter nobree digno. 

O funeral muito concorrido. 

A toda a familia enlutada a ex- 
pressão sincera do nosso pesar. 

--Em Luso, de parto, faleceu a 
esposa do sr. Anthero Duarte da 
Cruz. 

Sentidos pesames. 

=> 
Se a vossa mão é amiga, 
E' esmoler e bemfeitora, 
Consolas aquele que chora, 
' Ms apa mendiga. k 
À o E je 


À magua nu coração... 


Manoel Alves 


27 DE SETEMBRO 


Mais um ano passou sobre esta 
duta gloriosa da historia patria. 

A festa que neste dia se costu- 
ma fazer no Bussaco, foi transferi- 
da para 29, 

E e 


P'iciade Bairradina 


Os iniciadores da «Ploiade Bair- 
radina», amigos da arte e dedica- 
dos 4s belezas desta linda região, 
acabam de comunicar ao director 
da «Bairrada Elegante» que o 
»onsideram pertencente á «Pleia- 
de». E 

Os nossos agradecimentos. 

E ávante, «Pleiade Bairradina». 


Tenho a Virgem ao meu lado 
E osanjos na minha frente; 
Gosa aqut eternamente 

A pas do crucificado ! 

Sau dos anjos consolado, 
Gaso aqui eterna lus; 

Dos fructos que o ceu produz 
Como q uirginal frescura ; 
Aqui ha pas, alegria 

A' sombra du eterna cruz! 


Manoel Alves 


. E os =, 
PORTUGUESES ! 


Os prisioneiros de guerra 
sofrem privações, 
Enviai á Junta Patriótica do 
Norte--Paços do Concelho—Por- 
to—géneros Ou roupa, que esta os 
fará chegar ao seu destino, 


ERES sv. dr. Tro 


DIRETOR E PROPRIETARIO 


Adelino de Melo 


Hedação « administração 
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GITOS E FEITOS 


Pora quebrar... 


Diz o nosso presado colega Campeão, 
do qual é dono o sr. dr, Troncho, que 
este seu querido amigo voltou novamente 
a dirigio para, desse modo, quebrar as 
investidas da caluma. » 

Estimamos muilo vêr osr. dr. Tron- 
cho de novo na direção do seu jornal, 
que no curto tempo interrompido estevs 
sob a digna direção do sr. Antonio P. da 
Silva, e depois, cremos, do sr. Guilher- 
mo F. da Silva. 

O intuito do sr. dr. Troncho voltar à 
direção do seu jornal, merece uns breves 
reparos. Se existem calunias pnblitas 
contra o sr. dr. Troncho, ignoramo-las. 

Não- deve have-las. Se existem, para” 
as quebrar pão era preciso tomar a di- 
reção do seu jornal, a não ser que quem 
estava a dirigil-o discorde com os escritos 
de sua ex.”. 

D'aqui é que não há que tirar nem 
pôr outras conclusões. : 

Ou bem que o pão quente não é fres- 
co, ou então leve o diabo a logica. 


E a Ss ? 


e sata « , 1 sf ar 
Campeão, pelo visto, não aparam o seu 
modo de ver as coisas. . .tem sua ex.“ de 
sacrificar-se, assumir o comando da ga- 
zeta. 

Será isto ou não ?! 

Nós cá, e muita gente bôa, assim O 
entenilemos. Não vêmos outra côr a dar 
áquela local 

PePÍSUIO, outra carta, que aquela não 
vale. 


A resposta, 


Ainda não veio. 

Recebemos o nosso presado colega 
Curmpeão mas. ..não a lraz,—a resposta, 
já se sabe, com os valores obtidos pelo 
seu director-proprietario nos actos que 
fez durante o seu curso de medico, em 
resposta aos apresentados pela Bairrada 
Elegante referentes ao seu colega sr. dr. 
Amandio de Campos. 

Se o sr. dr. tem pejo em apresenta-los, 
ao menos dê-nos licença para os exarar 
aqui. Temol-os na mesa bem patentes 
Quem nos ofereceu os do sr. dr. Cam- 
pos, tambem juntou os do sr. dr. Tron- 
cho. 

Portanto, se dá licença... 


o 


Quanto é bravo o português 
Seja em mar ou seja em terra. 
Diz se algum povo na guerra 
Como ele ganhou victoria : 
Percorre e lê à historia 

Das guerras de Portugal 

Que has de tremer afinal 

AO veres tanta gloria ! 


Manoel Alves 
——eeeere em 


Às vindimas por aquiestão qua- 
si feitas, sendo a colbeita muito 
regular. 


quer escre- 
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SENTIDA RECORDAÇÃO + 


Ao meu Br” Am. Snr, 
- rnesto Julio Nuverro 


São pasendon dois dias depois 
que neste encantador Luso o tan- 
ger dos bronzes nosíveio Anun- 
cinr que alguem nbandonava estn 
vida, para ir gosar o eterno des- 
canso. 

Infelizmente assim sucedia, 
porque de todos os lados se ex- 
clamava “com saúdade: —Morreu 
o menino José Navarro,—Não ha- 
via duvida, A morte acabava de 
fazer mais uma victima, levando, 
por isso, o aborrecido luto a easa 
de uma tão ilustre familia. 

Oh! tenho bem presente o dia 
12 para 18 de Setembro, e a ma- 
nhã do dia 19. Neste ultimo, o si- 
no convidava a visilar o pasaiso 
a victima de 17. O sineiro lá es- 
tava no seu posto, fazendo ecoar 
no espaço aquele dobre de fina- 
dos, emquanto pelas ruás se divi- 
savam vultos negros com saúda- 
de no coração, lagrimas nos olhos 
e orações nos labios, em direcção 
ao chalet Navarro, onde os espe- 
rava o cadaver daquele que em 
vida tinha sido um bom, inteli- 
gente e cheio de vida. 

E Deus sabe com que mugua 
eu presenciei tal acto. Não pude 
obstar a que as lagrimas me cor- 
ressem pelo rosto, ao vêr a pobre 
avósinha e os queridos pais do 
Josésinho, cheios de dôr, e mer- 
gulhados em prantoT... 

Mas, às suplicas só respondiam 
lagrimas das pessoas que os ro- 
deavam. . 


“ma, e disse'—Para que serve o 
mundo se os bons o abando- 
nam... — 

Cheio de dôr, findo. A” ilustre 
familia Navarro, apresento pois, 
as minhas sentidas condolencias. 


Luso, 20 /9| 1918. 
Manuel Maria Ferreira. 
oo ” as 
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Os gabirius 


Na Mealhada deu-se o cuso já 
conhecido do assassínio erouho, e 
depois disso tem-áe dado varios 
assaltos na região compreendida 
entra Mealhada e Anadia, cons- 
tando-nos que alguns roubos se 
têm feito. . RS 

O sv, Alexandre Alves de Mou- 
ra, de Casal Comba, fui assaltado 
perto das Vendas: da Pedreira, 
seriam 9 e meia da noite, por 4 
gabiris que o intimaraim à parar, 
o que este nosso ainigo não fez q 
antes meteu espóras ao cavalo, 
sendo-lhe disparados 3 tiros que 
felizmente o não atingivan. 


Ea na cata dE ido aa 
Os nossos prislfonclros 


No Gremio de Luso realisou- 
se no dia 16 gm sarau-concerto, 
em [avor dos prisiuneiros portur 
gueses, que vendeu 735500. Na 


“Curía, realisou-sa para o mesino , 


lim outro venilau 


800300. 


sarau. que: 


“denespero que me ia À 


, 


cm BAIRRADA ELEGANTE == 


ve”, . 
Padre Aníhero de Eiclo 


Temos presente a importante 
rovista paulista Aco Muria, que 
nos da noticias da festt em honra 


du Santa Rita dos Caqueiros, há 


pouco realisada na paroquia des- 
ta nome, da qual é vigario o rev! 
Padre Anthero de Melo, irmdodo 
diveçtonsda Bairgada Blrgante. 
“Acompanha essa toficia o votrmto * 
do rev vigário. Feelrindo, diza 
acreditada vevista brasileira : 
«Narrendo em palido resumo o 
que feia festa em honrivde Santa 
Rita, não posso deixar de congra- 
tular-ine com o povo coqueirenso 
por esse acto de religião, e pelo 
bom desempecho por parte da di- 
gra comissão dos festejos, presi- 
dula pelo incansaval e zeloso viga- 
no P.º Anthoro, quo tanto sem 
trabalhado em prol desta vila,» 


Banco de Seguros 


Sociedade anonimu de seguros gerais, 
responsabilidade limitada. 

Lim organisução. 

fiua Garrei (Chrado, 74-—Lishoa. 

Capital — Esc. S:0U0:0U0500 (tres 
mul contas). 

Acções Libertadas de escudos 
(cinco mil reis). 

Títulos de uma, duas, cinco, dez e vin- 
te auedes. 

O pagamento será feito contra a en- 
trega dos titulos. 
Fulur com 0 sr. dr. Germano Fraga. 


500 


. 
Relojoaria 
Oliveira 


—MISALHADA — 
Prosiumo «estação do Caminho 
de Ferro 


Grande sortido de relogios 
para Dolso, parede, meza e 
despertidores- dos melhores 
fabricantes. 

Concer'to garantido em toda 
a qualidade de relogios, crixas 
de musica, gramolones etc, 

AOS CICLISTAS —No mes- 
mo estabelecimento vende-se 
bicicletas, pneumnaticos, cama- 
ras de-ar, cola. e outros aces- 
sorios proprios para bicicletas 

Preços sem competencia. 

Pode ser procurado nas fei- 
vas de Vale de Açores, Moita c 
Mealhada. 


O PROPRIETÁRIO 


Carlos A. OLIVEIRA 


Carroça 


«Vende-se uma com os comps- 
lentes arreios, em muito bom es- 
tado. Quem pretonder, dirija-se a 
Renjanrim de Castro, da Lameira 
S. Pedro (Luso). 
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Rr: Po = 
Envia-se graluitamento à quem o requisi- q = < 
), “ur. afim de poder dirigir o seu tratamento, FA = = 
racionimente, 0 livro da «BibliolecadePro- (RS 3 
paganda de Conhecimentus Medicos: » Êo 
E AS 

A Blenorrhagia é & 

Sugs complicações ec tratumento RR = 

Para se ajuisar da importancia deste livro, (SER sue 
anunciamos vs capitulos em que está dividido: 

A Blenorrhagia—Histuria—A  Blevorchagia do homem Fa Es 
aBienorrhagia aguda-— Complicações va Bienorrkagia agu= D4 D5, So 
da —Iullasmições dos corpos caverhosus e do Eeciiu pertu- e. » E a 
reihral-— Lullamações dos ganglios Iynphaticas — Eullasma- A) = A 
ção da mucosa vesical: eystite blenorrhagica-—lullamação É mes 
do canal deferente e do epididymo; orchite;—lnllamação dg oc = 
das glandulas de Cowper e di prostata—Prostatite aguda f E ES A 
— Blenorrbagia chronica —Prostatise chronica— Esperma- 85 «= o= 
orrhea é impotencia—Apertos de urethra—A Blenorrha- A j= ao 
gia e as suas complicações— Vulvite —Vaginite aguda— E = Qua 
Urethvite—A  Blenorrhagia do vecto —Conjumelivite ble- (E 30 44 + 
norrbagica—A Blenorrhagia, doeuca geral-—Rhéumatismo “Es 
blenorrnagico— Papiloma blenorrhagico uu esponjas-—Tra- vg As. 
tanentos—Complicações cerebraes e medulares da Blenor- , == e 
rhagia—Nevrilts—Nevroses e psyrhoses de origem ble- + SO 
norrbagica-—Pleuvisia  Dtenorvhagica — Complicações do 7 qe 
aparelho cardio-sascular— Anatomia— Drgãos genito ur 
narios do homem— Orgãos genito nrinarios da mulher. 

Esta ubra é ilustrada com numervsa prnvucas. q = E 


É cost rd he o E É 
Ss 2". ai => a Ps. a Pê o “hd 
São tantas e tão variadas as suas manifestações, Ot tratamen- 
tos são [ão «lilerentes, em coníormidade com as respectivas ma- 
nifestações, que julgamos imprudente aconselkarmos um proces (RH 
E so de cura, ou enviurmos aos doentes um livro com as reuras de E 
tratamento, que poderia ser mal interpretado c levar a erros. 1ão 
furestos, com” tantas vezes tem sucedido, quando os doentes fa- 5 
zem um tratamento impírico aconselhado em qualquer anuncio 4 
de jornal e que é sempre a mesmo pura todos os cusos. Alim de 
A se poder fazer um tratamento racional, aconselhamos cs» doentes je) 
3 
+ 


nO) mpotencia 


São tantos os reclames asmaravilhosos medicamentos que a 


senilidade, en: que a mevicina nada pode já fazer. Mas nu grande 


ç 
e 
curam qre tem decahido a crença no tratament 
genital. + claro que há cosor incuraveis, quasi sempre casus de 
+ 
maioria dos casos, pode tiatar-se à impoténcia, por um rratamen- 
to racional, que nu prejudica 0 organismo; este tratamento é 
opotherapico, descoberto por Brown Seguard, o unico que a 
- 
. 
| 
é; 


um pouco demorado nias de seguros efeitos E'o trata eo 


classe medica aconselha pira estes casos. (Us doentes que neces- 
sitem do tratamento podem fazer a sua consulta, á qual será 
respondido por um distincto clínico da capital, quardando-se o 


“mais absoluto sigilo. 


Toda a correspondencia deve ser dirigida a 


Neto, Natividade & C.º L.“” 


É: ; | ( 
HOSP A SFA 


Quereis tuneis, pipas e bar- 
ris, em madeira de mogno, ri- 
ga, exrvalho, enstinho, eucali- 
pto e anstraha, madeiras de 
eustanho em pranchas e adue- 
las? 

Vão 4 Mealhada a Joaquim 
Gomes de Melo, perto da esta- 
ção do caminho de Ferro. 

Vende por preços sem com- 
petencia. 


7 aenviar-nos uma consuila detalhada, á qua! será dada resposta 
por um distíncio especialista de doenças syphiliticas. 
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Concelho da Mealhada 


bm janeiro proximo, om forma 
de livro, começamos a public: 
apoutamentos historicas do con- 
celho da Mealhada. Colecionado 
formará um volume superior a 12: 
paginas com nitidas Eravuras 
Nesse nússo trabalho, figurara a 
historia da imagem de Santo An- 
tonio na batalha do Bussaco. To- 
dos devem arquivar por 


tanto essa 
obra. 
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Se os imperios centrais alcan- 
çarem a paz que solicitaram, sob 
as condições ditadas por Wilson, 
a Alemanha e a Austria pagarão 
a sua loucura imperialista desta 
forma: a Alemanha terá que 
desprender-se da Alsacia-Lore- 
na; criar uma Polonia indepen- 
dente, integrada pela Prussia 
oriental, com acesso livre para 
o mar, O que implica o desmem- 
bramento par2 o imperio de to- 
dos os seus sonhos de expan- 
são baltica; evacuar e restau- 
rar a Belgica e o norte de Fran- 
ça, sem nenhuma tentativa de li- 
mitação!da soberania da Belgica, 
constituir um passo livre nos 
-Dardanelos e garantir a sobera- 
nia do imperlo turco, o que ex- 
clue implicitamente toda a poli- 
tica de expansão para o Oriente 
e, por ultimo, evacuar o territo- 
rio russo, o que equivale a ras- 
gar o tratado de Brest Litowsk, 
cuspido de toda uma politica 
pangermanista. Quanto á Austria 
os seus sacrifícios não serão me- 
nores. Por um lado, tem que en- 
tregar á Italia as nacionalidades 
irredêntas; por outro, tem que 
consentir a formação de uma 
Servia independente, restaurada 
e com livre acesso ao mar, O que 
será uma lameaça para a sua 
fronteira oriental, tem que ceder 
a Cilitzia, para que intégre o 
Estado polaco que se formará, 
e, provavelmente, terá ainda de 

sofrer à independencia de alguns 


“, 28- QUTUBRO - I918 


IRRAD 


dos seus territorios, “visto que no | 


programa de Wilson se fala de 
«dar ocasião aos povos da Aus- 
tria Hungria para um desenvol- 
vimento autonomo.» 

A Alemanha verá tambem fe- 
chadas as suas comunicações 
para o Oriente Borforo, Mar Ne- 
gro, Mar do Baltico e Mar do 
Norte; perderá uma base essen- 
cial das suas industrias siderur- 
gicas, como na Alsacia Lorena ; 
terá agravado o seu futuro eco- 
nomico com os enormes gastos 
da sua restauração e verá cer- 
cado o seu territorio nocional na 
parte da'Prussia oriental, assen- 
to da sua autocracia conserva- 
dora. A! Austria-Hungria verá 
diminuido o seu territorio com a 
cessão da Galitzia e do Trento 
e Trieste, e terá por vizinhos 
uma Italia engrandecida e uma 
Servia bastante poderosa. Eva- 
porar-se-hão assim os seus so- 
nhos no Adriatico ea sua politi- 


ca de expansão balkanica. E por 
im; qe tuá 1 0,0 Sã ificio de 
e homens, que 


constituiam a juvente inteligente 
e trabalhadora de ambos os im: 
perios e, segundo os calculos 
publicados, cerca de 48 mil bi- 
liões. 


mir 1 


O aperto de mão 
e o beijo 


A Opmião publicou a seguinte 
locnl que merece a nossa iuteira 
aprovação: 


Emquanto durar a epidemia, 
está proíbida o aperto de mão. As 
mãos, com luvas ou sem elas, 
apertum durante o dia ea noite 
centenas de,,. outras mãos. que 
por sua vez apertaram tumbem 
outras tantas centenas, De modo 
que a nossa mão direita, ao fim 
da noite, recebeu o contacto, di- 
recto e indirecto. de milhares de 
mãos. Não é preciso acentuar o 
perigo de um tal contacto, que na 
hora presente significa um veículo 
permanente de todos os contagios. 
Provisoriumente, devem ficar abo- 
tidos os apertos de mão. Lembra- 
mos a todos os nossos colegas de 
imprensa este alvitre, que é de 
simples cxecução. e cujo alcance 
higienico nem é preciso frizar. E 
o que dizemos do aperto de mão, 
diremos do beijo entre us senhoras. 
que dos beijos de amor não fala 


mos, porqite serit... tempo per 
dido. 


vietima dum Lorpodcamento, De- 
sembarcou ua lranca. Horas de- 
puis, o vapor que 0 conduzia 
fui metido à pique por um sub- 
marino alemão. 
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À epidemia 


Tem sido neste concelho assusta- 
duramente, fazendo as suas vilimas, 
levando o luto a muitas cnsaa. 

Os espiritos ardam sobresaltados 
e desanimados. 

Os serviços agricolas estão bastan- 
te atrasados devido à fulta de bra- 
ços. Pois.., ae quasi Ludo está com- 
banido !... 

Os medicos, á frente dos quaes o 
sub delegado de saude ar. dr. Nave- 
ga, homem doente, teem sido incan- 
saveis no ataque dy epidemia. Al- 
guns teem sido já retirados fóra do 
combate ce algumas farmacias teem 
fechado por falta de pessoal. 

Uma calamidade ! 

Será bom deixar aqui bem puten- 
te tambem registado us optimos ser- 
viços que os barbeiros-curandeiros 
ou enfermeiros, coma lhe queiram 
chamar. estão prestando ao ataque 
da epidemia pueumonica. 

Alguns conhecemos que são di- 
gros de recompensa, pelo seu atura- 
do ecrforço nesta ocasião lão desa- 
lenta. 

Cremos que a terrivel influeza ea- 


BCreacarn E Je 
I ros pontos 
do" paiz são em alguns terroristas e 
a noutros de declinação, 

Na Hespanha é assustadora. 

Não ln pois razão para as precau- 
ções que a unção visinha tomou na 
nossa fronteira, De todas as grandes 
povoações atacadas nenhuma eguala 
om mortalidade & cidade do Barcelo- 
nn. Sé n'um dia umas 300 pessoas. 
Alom disso a epidemia tem por toda 
a parle ns mesmas caracteristicas, 
tomando uma maior malignidade em 
varia lucalidades, sem que os me- 
dicos e higieniatas possam descobrir 
a causa de taea diferenças. E' grave 
q estado sanitario, par isso precisa- 
mos de muita calma. 

A desinfecção das casas 0 o uso 
de desinfectantes bronguicas como O 
mentol, ele. são indicadus como 
bons. O mesmo diremos do uso de 
dasinfectantes inteslinaes o de ligei- 
ros purgativos. 

É para mais.... coragem e aan- 
gue frio: que nós cá vamos indo, 
Deus sabe como. 


Um vapor que d'Africa conduzia 
617 passageiros, 202 forum mortos 
pela lertivel epidomin desde o Cabo 
da Boa Esperança ' 

Um lrotror. 


A influenza tein-se astendido. Apa- 
recen já na ilha de S. Miguel, Difun- 
dida por toda n parto, assinalam-na 
lá fóra na Africn e no Brazil. 


O que so torna necopsario é ulhar- 
so polos epidomicos pubros que por 
nhi gomem no leito de dôr. 

Dizom-nos que o «er. Dr. Sidonio | 
Paes jn enviou para isso uin-do a 
va para 0 hospital e auxilio nos po- 
bres. Pois Dom, u esso donativo jun- 
te-se toda à verba que a camara pos- 
“a dispander, para O que organisará 
um orçamento suplementar e quaes- 
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EGANTE 


quer quantias com qua a generosida- 
de particular queira contribuir. 

k' que, dar aos pobres é empraa- 
tar a Deus! 


Uma revolução 


Em 12 do corrente rebentou 
em Coimbra uma revolução para 
derrubar o actual governo sido- 
nista, que foi prontamente sofo- 
cada. 

Na Mealhada estiveram forças 
governamentais que marcharam 
para Coimbra. 

Era, pelo que se vái vendo, 
para ser por todo o paiz a.revo- 
lução. 

Estão presos muitos elemen- 
tos militares e vivis nela impli- 
cados. 

Em Lisboa, ao passarem al- 
guns presos para os fortus da 
barra, entre eles o Visconde da 
Ribeira Brava, surgiu um grave 


conflito sem duvida para dessa 


confusão alguns presos se eva- 
direm da escolta. Ouve tiros. Re- 
sultado: O Visconde foi morto e 
outros presos e os feridos ele- 
vam-se a 60. 

Basta de revoluções! 

A hora que passa senhores | 
é de cortejo funebre. Numa pro- 
cissão de sonambulos o povo 
arrasta à vida vergado ao peso 
duma terrivel epidemia. Ouve-se 
sómente o pio agourento do mô- 
cho. Não estamos, senhores! 
nesta hora duni destino lão tris- 
te, cheio de luto, cheio de dôr, 
para luctas politicas! Volvamos 
os nossos ulhos os nossos pen- 
samentes, para este quadro lão 
fatídico. 


Festa 


Em Cajurú, Brasil, realizou-se 
com grande pompa a festa do 
mez de Maria. Informa-nos um 
jorpal dali: 

Às corimounias religivsas que du- 
rante todo o mez estiveram a cargo 
do Rev.=º Vigario da Paroquia, Pa- 
dre Antonio Moreira dos Santor, fa- 
ram tocantos e solenissimas. 

A' entrada da procissão, ocupou à 
tribuna sagrada o Rev.mº Padre An- 
lero José do Melo, Vigario de Co- 
queiros, que, com eloquencia, logica 
impecavel, dicção e ndmiravel saber 
produziu um belissimo sermão que 
inuitissímo improssionou a tudos Os 
uesislantos. 
é 
* Em face da 
corre as autoridades tom 
guido que tenhamos carne de 
vaca quasi todos 03 dias, como 
tambem assucar. 

Muito bem. 
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A morte 


De que vale o ter riqueza 
Junto d alta fidalguia, 
Sea terrae a campa fria 
Ocultamtoda'a grandeza ? 


Que valem joias infinitas, 
Gosar no mundo o prazer? 
De que vale no muudo ter 
Dosigraúdos'milivisitas, | 
Se tu, morte, precipitas 

No campo?oimaior guerreiro ? 
Tu cercas o mundoftinteiro, 
Médel-o de palmo a palmo! ' 
Que'vale, pois, a um fidalgo 

sTer palacios,'ter dinheiro? 


cores css au en vcs pune rero e cure sn none na q ra nd 4 


Quefvalem pratos' dourados, 
Ter nome grande e tão forte, 
Depois pela mão da morte 
Lançado ao rol dos finados:? 
Que valem cofres dourados, 
Se o oiro fechado é mudc? 
Mil tapetes de veludo, 
Damascos nas ricas salas... 
De que valem tantas galas ? 
Vem a morte eileva tudoT... 


... voce rncas sr» sarna vous eso ong ns pa 


Vai ao campo da batalha 

Dá o golpe mais atrevido, 
Faz sucumbir quem tem sido 
Senhor de tanta medalha 1 
Traz-lhe por luxo a mortalha, 
O seu dote derradeiro ; | 
Fazendo-o da campa herdeiro, 
Vai ao palacioimais nobre, 
Mata o rico, mata o pobre, 


ar NA BONE e visada nimiipol.. 


ot 4 Manoel Alves. 


- 
Sebastião -ffiamede 
voadod 

A morte ceifou, no ultimo 
diu 5 do corrente, a vida moça 
ao nosso querido amigo Se- 
bustião Francisco Mcnede, que 
na nossa terra foi um dus va- 
lorosos elementos da politica e 
da vida comercial. 

Muito inteligente e energico, 
conquistou brilhantemente um 
logar de destaque no meio so- 
cial de Anadia, ora no desem- 


Eu, como tm dos seus ami 
gos afectuosos que bem de perto 
lhe apreciei a inteligencia lu- 
cida, em camaradagem nas 
colunas do Povo de Anadia e 
nu extinto Caustico, onde o 
saudoso morto iniciou a sua 
carreira jornalística, uma vez | 
muis me curvo perante a sua 
sagrada memoria, evocando 0 
seu nome como resplendor de | 
virtudes e de honra ! 

Anadia, 6-10-918. 


penho zeloso de membro da Anibal Cruz. 
Camara Municipal; ora na É ER 
actividade, progressiva, do set À nuncio 


ramo de negocio; om ainda : gre : 
como jornalista audacioso e A Comissão Administrativa | 
perspicaz em campanhas locais, dos bens do Estado do concelho | 
pugnando pela Justiça e ffela | da Mealhada - ; 
Moral! Faz publico que no dia 3 de 
Homem de curaler, ornudo uovemibro proxino, pelas 12 ho- 
de faculdades de trabalhos | ras, á poria da Reparlição de 
muito apreciaveis, foi tumbem Finanças dó mesmo concelho, 
chefo de familia idolatrado, | prio maior lanço, oferecido alem 
conquistando inumeras simpa do preço em que vai á praça, 
tias e amizade. será arrematada a azeitona das 
Porisso a sua morte cuusou | oliveiras pertencentes ás extintas 
mo nosso concelho a mais pro- | confrarias e situadas nas fregue- 
funda consternação. zias de Barcouço, Casal Comba, | 
O seu funeral foi bem uma | Vacariça « Luso. As bases da 
sentida homenagem de todo o | licilação assim como todas as 
povo de Anadia que chóra sin- | Condições impostas aos arrema- 
ceramente o homem dedicado | lanles ucham-se patentes na 
pelus regalius populares e pe- | Mestna repartição. 
las comesas de justiça e flantro- O Presidente da Comissão 


pia. Munuel Duartu Pega | 


gp rsdecconP tina ge DassangaBedpç a 

: Carneí Mundain ) 

gocodadoncacanadandocoganoavas 

Está no Bussaco, o sr. dr. Daniel de 
Matos, onde tem prestado grandes servi- 
ços no ataque da epidemia. 

— Foi nomeado notario para Alcacer do 
Sal, o sr. dr, Antonio Cerveira de Melo, 

Os nossos cumprimentos. 

—Gravemente daentes com a pueumo- 
nica, tem esiado o sr. Manual Maria Fer- 
reira, Albano Simões de Melo. Jaime Lo- 
pes Breda, João Íria e irmãs. ; 

— Esteve aqui o sr. Manoel Pereira Ju- 
nior. 

—Com a gripe reinante tem estado os 
medicos drs. Lucio Abranches e Amandio 
de Campos, e os farmaceuticos D. Lucilia 
Ruivo e Armando Cabral, RA 

—Tem estado em Luso, o medica mili- 
tar sr. dr. Troncho de Melo, em serviço 
aos epidemiados. ; 
Santa Cristina, está o sr. Antonio 
João Bastos Junior e sua familia. 

— Está em Luso, em serviço nf” Farma- 
cia Pimenta, a sr. Saul de Andrade. 

— Encomodado de sande tem estado o 
sr. dr. Couceiro. 

—Com a gripe reinante tem estada bas- 
tante doente a esposa do sr. Manoel An- 
tunes, editor do novo colega Campedo Re- 
gional. 

— Teve alta do hospital da Mealhada, o 
sr. Antonio Francisco Correira, onde esteve 
com a pneumonica. 


Agradecimento 


Ernesto Ferreira dos Santos, 
da Lameira de S. Pedro, vem 
por este meio agradecer muito 
reconhecido, a todas as pessoas 
que se dignaram prestar a ho- 
menagem à memoria de sua 
saudosa 2 sempre chorada es- 
posa Tereza de Melo Santos, 
e desua filhinha Maria do Ro- 
gario, quer acompanhando os 
sens funerais, quer significando 
por outra forma o seu pesar 
por agueles inesperados faleci- 
mentos. 


FALECIMENTOS 


Condessa de Foz de Arouca 


Na sua casa de Famalicão (Ann- 
dis) faleceu a sr.” condessa dn Foz 
de ÁAruuce, mãe da sr.* condessa de 
Proença-a-Velha e do sr. morquez 


da Gracioss. 
«> 


D. Adelaide Berganin 


Faleceu no Bussaco esta senhora, 
esposa do sr. Paulo Berganin, arron- 
datario do Palaca Hotel e antigo co- 
sinheiro do rei D. Luiz e sogra do 
ar, Feliciano Racha, gerente daque- 
le imporinnte estabalecimento. 

<< 

Na- Pampilhosa, vitimado pelu 
dinbetgs, com complicação de um 
ataque de gripe pneumonia, laleceu 
o er. Augusto Corregedor, da 42 
anos de edade, chefe de 1.º claseo 
da Companhia dos Caminhos do Fer- 
ro Portuguezer, na estação de Pam- 
pilhoza. O seu cadaver seguiu para 
Tramagal, terra da sun naturalidade. 


No hospital da Mealhadw Ínleceu 
Inmbarm com n apidemino sr. Adriano 
de Souza Carvalho, professor am 
Luso e antigo regente da filarmoni- 
en lusilano. 

Era um belo enractor. 


Tambem nos estragus da pnou- 
monica, faloceram: o sr. João Lou- 
reiro, farmaceutico na Pampilhosa e 
antigo redalor du Afudrugada, jor- 
nal que se publicou naquela puvon- 
ção. Colaborou em varios jornais 
gando os seus arligos inuito aprecia- 
dos em Luso. O sr, Manoel de Souza 
Carvalho, distinto professor de ins- 
trução primaria e antigo director do 
Jornal de Luso, sendo n sua morte 
muito sentida; o gr. Antonio Paraira 
da Silva, inteligente proprietario do 


imporlante Hotel Oarolma, e an- 
Ligo diretor do Campeão Iegional 
e nun caposa u sr D. Clotildo ssilvo, 
uma senhora de eamgrada” educação 
e um dos ornamentos sais impor- 
tanteu do côru da Igreja de Lugo. 

A toda a familia enlutada oa “nos- 
FUN pezames, — - o 

Dad 

Vitimado pola gríipo pneumonica, 
fulecou Jasó Iria, filho, ananuanao 
du adiminislração do concelho é que 
goanva de merecidas é geruea aim pa- 
tras. 

E' dificil calcular-s à dôr profunda, 
a inogua sontida, a - consternação 
imensa corn que (ão inesperedo o in- 
fausto acontecimento abalou toda a 
familia uia e sous numerosos ami- 
gos. 

O Josésito Iria deixou no coração 
de todos uma-sandndo tão viva e 
sentida que pelo rodar, do tempu 
não fonecerá. Será perpetua cuino 
perpetua e constante fôra a vida 
desse rapaz n inílexivel linha do seu 
nobilisaimo caracter. 


Por ordem da junta de! paro- 
quia de Luso, da presidencia do 
sr. Saul Lopes de Morais, o ce- 
miterio novo de Luso, acabado 
de vedar com madeira, recebeu 
já! cadaveres epidemiados. 

E' uma obra para o qual lam- 
bein traba'hamos com resultado, 
que merece ser concluido. Esxi- 
ge-u o saniamento de Luse, 


— e mim 


Concurso 


A Comissão Administrativa 
do Municipio da “Mealhada, dis- 
trito de Aveiro, faz caber que se 
acha aberio concurso por'espaço 
de trinta dias, aj Eri nie. 
gunda e ultima publicação do 
presentelanuncio” no Diario do 
Governo, para provimento -do 
logar de tesoureiro desta Comara, 
com o vencimento anual de 
200$00 e os emolumentosde- 
terminados por lei. Os concor- 
rentes devem instruir Os seus 
requerimentos com os dovuimen- 
tos exigidos pela legislação em 
vigor e ainda com o seguinte: 

1º Certivão de registo hipo 
Lecario provisorivedas proprieda- 
des oferecidas à caução. 

2.º Crridão da conservatoria, 
comprovativa de que as mesrpas 
propriedades não estão 'anera- 
das com Gulro encargo. j 

3.º Cerlilão da Secretaria de 
Finanças, demonstratraliva da, 
que tais propriedades tem o ren-. 
dituvnto colectavel de 50,800. 

+ Sendo proprivdades urba- 
nes, documento comprovativo 
de se acharein seguradas contra 
riscu de incendio, devendo ser 
feito pla Camara o pagamento 
do respectivo premio de Seguro, 
que será deacuntado anualmente 
no vencimento do lesoureito. 

A vaução em dinheiro será 
de 1.000$00, postos à ordem 
da Camera, ou em tilulos da di- 
vida publica do mesmo valor 
real, Cobudo no dia da apresen- 
tação. Acções só são aceitas as 
do Banco de Portugal. 

Menlhadu e Pagos do Concelho, 
23 de Outubro de 1918. o 

O Prealdonte 
Augusto Simbes de Abrey 
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tambem como flor ; l 


3.º ANO 


Em meet 


- BAIK 


ASSIGNATUKAN 
Portugal—6 mezes 370 (700 1») 
Brazil-ano 2500 (2$000 rs. 'vrt=) 


e. se. 


1 oTobdsdo E 
Cour. 4 luru.—Typ. Crrne 
ESTARREJA 


Paris, If. — O armistício foi assignado hoje, segun= 
da-faira, áz 5 horas da manhã. 
As hostilidades cessaram ás ii horas. 


Paris, fl. — O marachal Hindemburg acompanhou o 
Kaiser. ut 

O Kromprinz foi ao quartel-general despedir-se 
dos oficiaes e saldados e partiu a juntar-se a seu pae. 

O arincipa Honrigqua da Pruesia fugiu com a mulher 
para a Dinamarca levando bastantes milhões da sua 
fortuna pessoal. 


São os preludios, 
os primeiros sinto- 
mas, os vestígios cla- 
ros de que está fro- 
xima a severa sen- 
tença espesinhando 
com magestade a m- 


Temo-la comlgran- 
de e efusiya alegria. 
Passa a tormenta dei- 
xando atraz de si, 
grandes estragos, la- 
grimas e luto de san- 
greira sem igual que 
nos chicoteou por 


marks' ditando leis 
de "morte e latroci- 
“mio os cumplices nu- 
- ma piedade apresen- 


so firniTived 

E do-as om a q ed 

são dos vencidos gro- 

tescos. A Austria, a 

miscelania de povos de desencan- 

tradas aspirações curvou a cervez 

imperial e militarista n'um esgar ver- 
gonhoso. 

A Turquia, a semi-barbara,'o ins- 
trumento cego da Alemanha peniten- 
cia-se deante do juiz austero e infle 
xivel. E a Alemanha, o mestre do cri 
me, o supremo bandido adia porque'o 
oprobrio escalda-lhe as prevenções, 
vai resistindo com as ultimas forças 
d'uma alma que já não pode manter 
a logica que lhe preparou o patibulo 
onde afoga as derradeiras esperan- 
ças, onde abafa as respirações vicio- 
sas duma filosofia de crimes e rou- 
bos. A Paz! Cruzem a momentos os 
ultimos clarões desse epilogo bendito 
que deixando luto deixa tambem lu- 
zes sagradas da Justiça respeitada. 


des seculos que 

a Historia regista como impertur- 
bavel mestra da vida, a satisfação 
d'uma injustiça que refreamos cas- 
tigando-a nós com o nosso senti- 
mento de aliadofilos convictos e os 
nossos. irmãos-soldados com o en- 
tusiasmo e o sangue que a Patria 
bemdirá no exercicio luminoso das 
suas afeições eternas. 

Flôr que nos dá o profume duma 
Justiçasalva das garras negras do 
Crime. Flor essa que devia dar e 
ha de dar, os aromas brandos da 
pacificação das gentes. 

E' com extrema alegria que o 
mundo colhe, o mundo que sentia na 
alma coar-se numa consolação a ideia 
da moral salva, “ovante, castigando 
o monstro, os preludios das treguas 
que destroem filosofias de morte e 
erguem os clamores augustos de Jus- 
tiça glorificada. o 


-— 


Cesario da Cruz. 


E o 


pires & E A | ot uma alta fomperatiua! E arri- 


baram 1... f 

Numa “casa — ó desgraça ! — até 
o medico lava de despir e vestir o 
doante epidemica e mudar-lhe n rou- 
pa da cama. Uma migeria. A roupa 
estava como zeviche. E, lá vaa indo 
comu todos 08 da casa a quem a gri- 
pe visitou. 

O ar. dr. José Troncho não nos 
deixa mentir porque esta triste eco- 
na foi passada entre o ilustro madi- 
| co — é mesmos. ex” bom.snbe que 
súmos incapaz do faltar à vordade. 

A es. ex.” os nossos louvores por 
esso acto tão cheio de filantropia. 

A apidemin teve e lem casos do 
lorusoa duma pessoa ingler vs nãos 
na enheça ospavoridamento, HRevo- 
mendarn-se, parafprevenção. mento, 
etc., ete., o. afinal, visnos individuos 
cheios dessas drogns a deixitum-se 
ir ROB pares. 


À pusumónici que desenfreada- 
mente ppr ahi galopein, não visita 
sô o pobre, zumba lambem do luxo, 
da higiene e da sciencia, : 

b' atrovida! 

Entra no palacio opolento, onde 
reina o luzy, a higiene e a sciencia, 
não falta e rouba o ente querido. 
Não eontente com a sua vitima der- 
raba ainda mais um, outro, outro e 
mais outro. Bae e olhn para traz e 
vas, traiçosiramenta, arrancar mais 
outra preciosa vida. 

Desaimada ladra | 

Visita as pocilgas onde à augidade 
se limpa com enxada, 6 juga a sua 
foiçada nn bufeja sômante vu desgra- 
cado e vug-se embora... 

Nós sabemos de espolincas, unde 
& imundieo ge rapa, em que toda a 
gente da essa caiu com a epidemia 
mum só ou em dois leitos | Ah! Até 
eom. 98 frajes vestidos e a tumbon 


À nscioncia medica e o pronto ala- 
que é o melhor preventivo. 

Limpeza sempre para retirar Us 
muua cboirus, e a limpeza do corpo 


sada alvar dos Bis-. 
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RADA 


“Sea pBitadosdamdo- 


a 


EGA 


é a mais recomendavel para não se 
repugnar aos amigos. Sim, limpeza 
serpre que é a principn!l base de 
higiene. E quando a sr.” D. Epide- 
mia visitar alguem, então é conve- 
niente haver bastante repouso, to- 
mar coisas quentes e purgar, em- 
quanto se não recebe a visita medi- 
ca. Depois... seguir os conselhos 
clinicus. 

Nada de abusos na convalescen- 


ça, senão vem a Morte e leva-nos a, 


vida — e. amigos vossos, a Vida é 
eó uma... 
Cuidado, pois. 


<— 
«OU Campeão» 


Entrou no quarto ano do sua exis- 
lencia o nosso prezado colega Cam- 
peão Regional. Saudando sincera 
mente o ilustre colega concelhio pe- 
lo seu aniversario, não podemos, to- 
davia, de: reprovar alguns pontos do 
artigo que inseriu sobre esse fausto 
ucontecimanto, por falar em despre- 
208 áqueles que diz terem-no ataca- 
do. Como nós sômos, sem duvida 
um dos risados, porque algumas ve 


q A normas da k 


8BLiçi 


vêr, reprovamos essa chicana tio 
impropria da imprensa séria e pro- 
metemoa voltar num dove proximas 
numeros pars, com mais vagar, fa- 
larmoa sobre o assunto. 

É até lh... 


a 
Os asgitadorea 


Contintam a ofuctuarem-se pri-ões 
de individuos implicados no movi- 
monto revolucionario contra o go- 
verno do sr. dr. Sidonio Pais. 

Nós que não apoiamos violencias, 
seja para quem fôr, mas que culo- 
camos acima dus inlereases mesqui- 
nhos da politica os sagrados interes- 
ses da alia, é dever nosso pedir 
castigo severo para osges maus por- 
tuguezes que, neste momento de do- 
lorosas anpustias e mizorias, tenta- 
ram arremessar o paiz para os hor- 
rures da guerra civil, 

atria, esta pulavra tão eanta. pa- 
jJece que se apagou dos corações 
dos agiludores, dos revolucionarios 
da vermelhinha. 

Assim o demonstraram. 


—— — 


Generos pelo correio 


Fui proíbida a saída por inter 
medio do corrvio dos generos 
sujeitos à gnius de Lransito. 

Às respeelivas encomendas 
devem ser apresentadas nas es- 
tações Leligralu postuis, acumpa- 
nhadas de guias passadas pelas 
autoridades. 

Se as encomendas furem apre- 
sentadas com declarações erradas, 
serao apreendidas e multados os 
que as apresentarem. 


Registo Civil 
Per ordem suprrior fuí orde 
nado que as repartições do Re- 
gisto Civil estejam aberias-das 
LO ás 18 horas. 


as suns opiniões, vs seus modos “de 
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No avanço - 


Os nossos soldados 


As tropas portuguesas da 
infantaria entraram, aclama 
das, com o exercito inglee, na 
cidade de Lille, reconquistada. 
Dois grupos de artilharia por- 
tugueza tomaram parte activa 
na batalha. 

No prolongamento ao sul 
das linhas de batalha dos alia- 
dos da Belgica, os artilheiros 
portuguezes esttio combatendo, 
Diversos batalhões portugueres, 
dos mesmos que se bateram em 
La Bassée, estão na primeira 
tinhtt, vão longe do Lys, e dar- 
do provas do seu habitual 
«élana, , : 
Belgus e portugueses está 

a To É 


ali qua 


bre j ELTALTUTJO O Ut 
sos soldados pela sua bravura 


e disciplina. 


Subsistancias 

No Celeiro Municipal encon- 
trase já milho colouial, que, se- 
gundo informações, é vendido 
muito comodamente, pelo que 
se Lorna digna de todos os lou- 
vores a iluslre comissão, 

Tambem se esperam, se já não 
chegaram, assucar, arroz e ba- 
tala. 

Seria de toda a justiça que a 
digna uiréção do Celeiro facili- 
tasse, na hora tragica que atra- 
vessamos, a sua «islribuição a0 
povo, porque é do conhecimento 
de Lodos que ha casas onde to- 
das as pvssovas se encontram ata- 
vudas com a gripe, é que por is- 
so, e ainda por outras cireuna- 
tancias, se lhes torna muito dili- 
cultoso ir pessoalmente ou con- 
seguir quem vá ao Celeiro fazer 
as suas compras, pois que ali se 
perdem inutilmente dias inteiros. 

Umas carlas ou senhas consu- 
mo, vomo se estã fazendo em 
tanta parte, com ótimo resulta- 
do, parece-nos que seria O bas- 
tante para qualquer pessua le- 
vantar os seus artigos sem tanta 
perda de tempo. 

À carta ou senha cepresenta q 
idenudade da pessoa, já que os 
bilhetes dos proprios não fazem 
fé com as datas do levantamento 
do genero. 

Talvez que com a carta ou se: 
nha Legminem muitos abusos, 
em que o justo tem pago pely 
pecador. 


e 
JORNAL ILUSTRAPO 
PUBLICAÇÃO INDEP&NDENTE 


tecido sinceros elogios aos rios- 


mama 


PA EN DEN E Deo q 


A epidemia 


Informam de Salamanca, que o 
medico espanhol Inigo Maldonado, 
pesquizou o bacilo nos escarros e no 
sangue dos atacados de gripe. Em 
doentes de Bejar, Sulamanca e Alba 
du, Toimes, encontrou o microbio 
que se danominará «pseudo pestosos, 
O sr. dr. Maldonado oomunizou a 
sua descoberta ao lostituto Afonso 
XJil, onde foi chamado e apresentou 
os microbios, comprovando-se a rea- 
lidade do facto, cuja importancia a 
junta local de saude reconheceu. O 
gefmen descoberto pertence ao gru- 
po dos que produzem sepitcemias e 
hemorragias e explica os. caracteres 
mortiferos da enfermidade. 


|] 

Em Hespanha falecer com a epi- 
demia. o principe Ibraim Hassam, do 
Egito. 

Calcula-se que tenham com a mes- 
ma doença, falecido no paiz visinho 
150 medicna. 

<— 

Com a pneumonica faleceu em 
Seia, a ar.* D. Maria Carril, que ha- 
via casado quatro dias antes com o 
capitão do Estado Maior, Carmime 
Nobre gua tambem tem estado gra- 
vemente dognte. Foram para a vgre- 
ja, a noiva com Febre a 38 graus é 
ela tambem ponto bem: Aindã almo- 
çaram, e, 
a BUA cama. 

Que grande lua de mel. Safa | 


Segundo calculos, a. epidemia de- 
ve ter causado mais de 30 mil mar- 
tes no paiz. 

A maior parte deve ser devido a 
recaídas. 

Sata reco rhedaçães “dos me- 


evitarem as recaidas. 
ata instrução é a Eus bo sido 
menos atendida e d'ahi, graves com- 
plicações. 

No concelho da Mealhada devem 
ter morrido com a térrivel epidemia 
umas 100' pessoas pertencendo à 
parte alta da nossa freguezia 5, estus 
sabemos, vitimas da recaida e do 
despreso na doença. 

Metade du população desta parte 
tem estado atacada, que, graças aos 
egforças das medicos e dos barbeiros- 
infermeiros, está em vine de conva- 
logcença se não aparecer algumas 
complicações. 


A epidemia, &remos que vae de- 
crescendo. 

Oxalá que no proximo numero 
possamos noticiar que o nosso con- 
celho: está livra do terrivel flagelo, 
que tem arrastado no laito centena- 
res de pessoas, e o lutu a tantas fa- 
milhas. Emfim, que os medicos e os 
barbeiros-infermeiros deixem de an- 
dar por ahi n'um'redopio constante, 
sem saberem a quem hão de acudir, 
percorrendo Tas povuações de casa 
em casa como em dia de Pascoa o 
paroeo a tirar o folar. 


festejando a Paz 


Em. Lisboa, no Porto e em 
diversas terras do paiz, teem-se 
rialisado: imponentes marifesta- 
ções de regosijo pela realisação 
da Paz, sendo aclamadas entu- 
siasticamente as nações aliadas 
e os principaes chefes dos seus 
exercitos. 

O governo decretou feriado 
geral o dia 12 do corrente; para 
solemnisar tão grande aconteci- 
mento, 


a seguir; cada nm recolheu: 


Balrrada Elegante 
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à Carnetsfhundain | 


Poa DacoonvcaneDasapeadoaagosanonca? 


Os medicos ars. drs. Luís Abranches, 
Amandio de Campos que Linham sido pela 
influansa reinante jogados fora do combate 
da mesma, acham-so de tiovo na luta. 

Os naoseos cumprimentos. 

— No Brasil, enlevo Dastanlo incomotiado 
de saude, o sriPsdro"Antaro do Melo, vi- 
gurio-de SastríRita, y 

— Doente; com ogripe rolomnto esfave a 
esposa do sr. João Gomos Ferreira. 

— E' com grande prazer que podemas i in- 
formar que se acha livre de perigo o &r. 
Albano Simões de;Melo, empregado supes- 
rior da fazenda do Ultramar. O enfermo 
que já entrou em convalesconça tem aiído 
desveladamente acompanhado pelos medi- 
cossrs. dra. Luís Navega a Amandio de 
Campos. 

— Passou aqui ha dias o er, José Marin 
Linda e sus esposa. 


poDOL, 


O segura contra o celibato 


A Revue de Paris dá a conhe- 
cer uma curiosa inovação devida 
à guerra, que tantos efeitos im- 
previstos tem causado. 

Uma sociedade vienense de 
seguros, considerando o numero 
colossal de mancebos que mor- 
rem nos campos de batalha e, 
por consequencia, considerando 
as probabilidades, dia a dia mais 


raras, que as moças teem de en-, 


contrar casamento, quiz, na me- 
dida do possivel, suavisar a tris- 
leza da sua situação. 

Em falta, que as moças estão 
arriscadas a não encontrar, ole- 
rece a sociedade ás suas associa- 
das uma pensão anual que, sem 
substituir o amor conjugal, lhes 
dá ao menos uma solidão meros 
triste. 


o celibato, como o proprictario 
contra o incendio e o cullivador 
contra diversas calamidades, Oo 
o homem julgará, pela impor- 
fancia da quola, enquanto é 
avaliado o seu mérilo e que 
flagelo representa a sua falla. 

E é o caso de perguntar-se: à 
renda será melhor que um ma- 
rido ou, contrariamente, será 
este melhor que aquela ? 

As vienenses que o digam... 


== Varias = noticias== 


Os larapios roubaram da casa 
comercial do sr. João Gomes 
Ferreira, da Mealhada perto de 
40$000 reis. 

— Num dos ultimos merca- 
dos da Mealhada devido à epi 
demia, venderam-se galinhas a 
4$500 reis cala uma. 

— Vai fixar a sua residencia 
em Coimbia, o sr. Paiva Couceiro. 

— A Bairrada Elegante lem 
saído com alrazo, porque o esta- 
do de saude do seu diretor não 
tem permilido a sua regularidade. 

— Fala-se nos srs. Conde de 
Penha Garcia e dr. Cunha Costa 
para representantes de Porlugal 
na conferencia da paz. 

— Parece que se tem dado no 
nosso concelho ullimamente al- 
guns casos de variala. 

Svrá conveniente que as 
auloridades vejam o caso e to- 
mem as devidas providenciagy de 
precaução. 


onda Ata 


eine as moçãs se. oram contra 


| 
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Falecimentos 


Falecen na Mealhada o er. Juimea 
Lopes Breda, conceituado neguciante 
daquela praça. 

Era muilo estimado e quando a 
vida lhe começava sorrindo, eníu 


“ subjugado pela lragica epidemia que 
: lantas vidas tem ceifado não sú-nçate” 


concelho: como em tada a parta. 
ForamAnfrutiforos todos os esfor 
ços da sciónçia para salvur tão estj- 
imado rapaz. 
Paz á sua alma, 


-— 


No hospital da Mealhada faleceu 
com a mesma doença, “Manuel da 
Cruz, zeloso empregado da Camara 
Municipal e Mario de Sousa Carva- 
lho, de Luso, filho e irmão - pespe: 
tivamente de duas vitimas tambem 
do mesmo flagelo, Adriano da Souza 
Carvalho e Manoel de Souza Carva- 
lho, professores em Luso. 


Em Luso, sucumbiram á epidemia 
pneumonica, a esposa do ar. Manoel 
Antunes, editor do Campeão. Regio- 
nal; a esposa e dois filhos do er. 
Artur Cabral; a esposa do er. Anto- 
nio Dias de Varzias; Abel Lopes; 


um filhinho de Benjamin de Souza. 


Carvalho e um ajudante da farma- 


“cia do sr. Pimenta. 


Na Meajshada faleceu com um pa- 
decimento antigo, que muito «o fez 
sofrer ullimamenta. o acraditado ne- 
guciante e abastado  propriatario sr. 
Manoel Joaquim Leal, pai dos ara. 
Daniel e Mario Lenl e da sr.* D. Bi- 
biana Leal, esposa do ar. Luiz Mi- 
randa, farmunceutico e digno chefe da 
secretaria da Camura. 

O funeral foi muito cuncorrrído. 


“o 

Na Povoa do Garção, faleceu a 
filha do sr. Manuel Batista Pinto, 
abastado proprietario e nosso antiga 
colega na Camara, Municipal. 

Tão desditosa menina de 16 aorri- 
dente primaveras, deixou uma grande 
saudade a quantos a conhociam e 
estimavam e uma dôr profunda aos 
seus infortunudos paia, a quem 
acompanhamos sontidamento no seu 
dosgosto. 
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Em Santa Comba, falecou u asposa 
do er. Mario Fernandes Senbra, de 
Luso, com n epidemia e na Moulhada 
José Breda o um ajudante da farma- 
cia do sr. Ruivo. 


J& força alles... 


Um tal sr. Norberto Guima- 
rães, chefe da triste «bernarda» 
demagógica, querendo dar ás 
de vila Diogo, tentou iludir a 
sentinela da prisão enviando-lhe 
a seguinte declaração d'amor : 


«Você não sahe de junto de mim. Pa- 
ra onde eu fôr, vae você. Vamos para 
Hespanha uns 5 ou 6 mezes. Entretan- 
to ha umn amnistia e você entra em 
Portugal com uns vintens e sempre, 
sempre, profegido por mim. 

Eu resolvo tudo. Você não tem res- 
ponsabilidade nenhuma. Diga-me so- 
mente se me quer ajudar.» 


A sentinela regeitou tanta «fe- 
licidade» que lhe dava o sr. Nor- 
berto que já está a sonhar com 
a amnistia... 

A força dêles!... 


— —= 


Informa um jornal que a epide- 
mia reinante já matou em Lisboa 
mais de mil jpessoas e no paiz 
umas vinte mil. 
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Pela camara 


A comissão administrativa da 
presidencia do sr. Conselheiro 
Simões de Abrcu, pediu a sua 
demissão que foi aceite. 

Para a substituir fói nomeada 
uma outra que nos consta ser : 


presidida pelo sr. dr. Eduardo 


a) 


Melo. 


— 


 Chegaram.ao nosso paiz dois 
vapores com carregamento de 
petroleo e gasalina, a 

Oxalá que chegue até nós:eala 
precioso - liquido, : que bastante 
falta tem causado a lodoa,, ., 


as:aH 


Concurso 


A Cotíisifics dd ia ia 


do Municipio da Mealhada, dis- 


trito de Aveiro, faz saber que .se 
acha aberto concurso, por-espaço 
de trinta dias, afcontarda se- 


gunda e ultima publicação do“ 


presente anuncio no Diario do 
Governo, para provimento do 


logar de tesoureiro desta Comara, - 


com o vencimento. anual - de 
200$00 e os emolumentos de- 
terminados por lei. Os concor- 
rentes devem instruir Os seus 


Re aaa COD 08 


vigor e ainda com q SE Meda 


1.º Certidão de registo hipo- 
tecario provisorio das proprieda- 
des oferecidas à caução, 

2.º Cerlidão da . conservaloria, 
comprovativa de que as mesmas 
propriedades não eslão onera- 
das com Outro encargo. 

3.º Cerlidão dn Secretaria de 
Finanças, demounstratrativa «de 
que tais proprisdades tem o ren- 
dituento tolectavel de 50,800. 

4.º Sendo propriçdades, urba- 
nes, docunento, comprovativo 
de se acharem, seguradas contra 
risco de incendio, devendo ser 
feito pela Camara o pagainento 
do respectivo premio de Srguro, 
que será descontado anualmente 
no vencimento do tesoureiro, 

A caução gm dinhtriro, será 
de 1.000$800, postos à ordem 
da Camara, ou em titulos da di- 
vida publica do mesmo valor 
real, colado no dia da, apresen- 
tação. Arções só são aceitas us 
do Banco de Portugal, 


Mealhada o Paços do Congelho, 
23 do Outubro do 1918, 


O Presidente 
Augusto Simdes de Abreu 


“ 


E EA ANS EA EA ZA 
Trabalhos tipograficos 


Por preços módicos e perfeição 
inexcedivel, executam-se na 


Tipografia Cirne 
R, Miguel Bombarda - ESTARREJA. 


EAN (EA (VA) PA) VA) 


a e 


“ASSIGNATURAS 
Portugal—6 mezes $70 (200 15.) 
Brazil-ano 2800 (2$000 rs. fortes) 

PR o 
Coxr.x [uy — Typ. Cyrna 
ESTARREJA à 


Ea 
EMBRO"- I918 


JORNAL ILUSTRADO 
PUBLICAÇÃO INDEPENDENTE — vc 
pedi 


DIRETOR E PROPRIETARIO 


á Adelino de Melo 9 


; 
Sobre as ruinas do criminoso sonho «alemão, lança o heroismo da raça latina a esp io! 
mundo está em festa. Por toda a parte as bandeiras dos aliados tremulam e se produzem as mais: vi 


epnitorR — Antonio F. S. Breda 


nEnAÇÃO E AúuinIuTRAÇÃO — Vacariça--LHSO 


gp 


Comunguemas tados na vitoria da nossa raça e ergamos alto os cbrações, plenamente confiantes nos destinos da nossa Patria ! 
Viva a Liberdade! Vivam os aliados! Viva Portugal! 


Portugal na 
guerra 


ooagoa 


gates ços 


tim telegrama do rei de Inglaterra 
“ao sr. dr. Sidonio Pais 


A Agencia Havas forneceu 
aos jornais este telegrama: 


«LONDRES, 12. — O reijor- 
ge V enviou o seguinte telegra- 
ma ao Presidente da Republica 
de Portugal: 


»» «Buckingham Palace, 11 de 
Novembro de 1918. — Terho 
especial prazer em me dirigir a 
vós, sr. presidente, nesta feliz 
ocasião, quando o ultimo dos 
nossos inimigos depôs as armas. 
A aliança que tem unido tão 
longo tempo e estreitamente, os 
povos de Portugal e da Grã 
Bretanha resistiu a todos os as- 
saltos do inimigo e saíu vitorio- 
sa da luta pela causa da Liber- 
dade e da Justiça. Peço vos, sr. 
presidente, que aceiteis as mi- 
nhas felicitações pessoais e que 
transmitais aos portuguezes nos- 
sos aliados, as cordeais felicita- 
ções do. povo do meu imperio. 
Espero que a nova era de que 
vemos agora raiar a aurora tor-. 
nará mais apertados os velhos 
laços que unem o povo do meu 
imperio e o de Portugal, e lhes 
trará, a ambos,as maiores pros- 
peridades.» y 


Dizem de França que os sol- 
dados portuguezes ao passarem 
pelas ruas de Paris são ovacio- 
nados e cobertos de flores. 


cumpr 
armistício, segundo informam de 


A Espanha felicita 


«Madrid — Palacio Real — 
13, ás 22,40 -— Presidente da 
Republica. Lisboa, — Compar- 
tlho o jubilo de Portugal pela 
terminação das hostilidades e 
tenho o prazer de reiterar-vos 
por este motivo, Senhor Presi- 
dente, a segurança da minha 
amizade, fazendo ao mesmo tem- 
po votos muito sinceros pelas 
prosperidades dessa nação ir- 
mã. — Afonso R.» 


NA OCUPAÇÃO 


Às tropas portuguezas se- 
guem de perto a marcha dos 


asma PÉ Waigis o 
do úCcupar na 


, man a, no 
mento das clausulas do 


Lile, flutnando a nossa bandeira 
entre as dos aliados. 


- 


Justiça | 


Vas pcr estes dias mais proximos, 
e é que já não foi, ser nomeado o 
tesoureiro da Camara. 

Consta-nos gue concorreram va- 
rias pessoas, por isso é justo que a 
escólha recaia no mais competente 
em frente dos documentos apresen- 
tados, se é que eles para alguma 
coisa valem. 

Assim se espera. 

Jualiça! 


Depois de grande 6 porfiado Lra- 
balho, conseguino ar. dr. Amandio 
de Campos adquirir em Lisboa o su- 
bsidia de mais um conto de reis pa- 
ra o Hospital da Mealhada, o que, 
especialmente no alual momento, po- 
de e deve-se considerar um valioso 
serviço prestado ao concelho por 
aquele ilustre clinico. 


Expedients 


Vamos proceder à cobrança das 
agsinaluras relativas ao 2.º semes- 
Lre, 


À tados pedimos o favor do paya- 
mento, para nog evilnrem novas de=- 
pezas e os pozados encargos cum 
que presentemente luta toda a im: 
prensa. N 
e Contando com a coslumada pon- 
tualidade dos nosgos honrados assi- 
nantes squi desde já lhes testemu- 
nhamos os nossos agradecimentos. 


o . maes 


A vide é um caminho 
gbstaculos, sempre q vencer. 


de 


Dr. Betencourt Rodriques 
Representante de Portugal na 
Conferencia Inter-Aliado do 

Armísticio. 


Lembrámos no ultimo numero a 
conveniencia que havia em distri- 
buir-se o assucar, milho ou outro 
qualquer artigo por senhas ou car- 
las de consumo, visto que não li- 
gum importancia aos bilhetes quo os 
proprios enviam cumo prova de iden- 
tidade. 

Evitava se com as cartas ou se- 
nhas, de perder se tanto tempo pre- 
civso que nesta quadra está fazendo 
falta à agricultura; e, além disso, 
reinando no nosso concelho nm epi- 
demia, dificil se torna destacar para 
as portas dos Paços do Concelho 
uma pessoa de casa à espera de vez 
para obter o artigo desejado, 

Para muitos, o assucar que custa 
na 620 reis o quilo, choga a custar 
12 tustõos e mais com tais medidas 
evitaveis, como tambem o milho de 
1$600 passa a custar 2$200, etc., 
etc. 

Pela forma que advogamos, a dis- 
tribuição é firme, e não dá azo à co- 
meterem-se abueos por parte do po- 
vo, como dizem exislirem, o que con- 
cordamos, 6 evilnvam-se tanhem ca- 
sos que desagradam. 

O povo fleava tambeim mais como- 
domentb servido: porqne, com as 
cartas ou senhas, uma pessoa pode 
ser portadora de oulros, som oxie- 
toncia de burla. 

Nós conhecemos casas, algumas 
bem pobres, qug foram invadidas po- 
la epidemia, em quo todos as habi- 
tunles cairam de cama, e que, por 
vão terem un nãe paderem enviar 
uma peseon propria, ficaram inhibi 
daa do obler asgucar do celeiro. Ti- 
veram de socorrsrem-se do assucor 
das lojas por um preço fabuloso co- 
mo aconteveu a nós, 

Experimente a, ex.”º direcção do 
Celeiro o que advogamos q verá que 
se dá bem 8 O povo, repetimos, fica 
mais comudamante servido. 


a 
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Ao Celeiro tem chegado milho co- 
lonial que tem sido vendido a 146800 
os 15 litros. 

E um bom serviço que a ox ma 
direcção está prestando, pelo qual 
merece louvores. Alenfo 'enha para 
que esse artigo não falte. Além dis- 
so, a existencia dêsse cerisl no Ce- 
leiro, vendido ao preço favaravel co- 
mo está sendo, tem feito trázer ao 
mercado já algum milho aa um pre- 
ço bastante cómodo. 

Já no ultimo mercado ali se ven- 
deu milho a 28600. E ó de-esperar 
que harateie muito mais, se a ex.m* 
direcção da Celeiro continuar a tra- 
zer dêsse cerial. . 


RS 
Do “front, 


“Teem chegado. ultimamente a 
e ba o s soldac ao 


oncelh o. muit 

egressado: da Qu ! 
combateram heroicamente em 
defeza da causa dos aliados, =s- 
sa sacratissima e bemdita causa 
que o sol da vitoria já ilumina 
com seus fulgores em gloriosa 
apoteóse. 


Falecimentos 


À morte, na sua furia destrui- 
dora, acaba de róubar o pae do 
sr. Eugenio Malheiro, digno ama- 
nuense de fazenda deste conce- 
lho. 

Que descance em paz, quem 
em paz desejou sempre viver. 

A" familia em luto, sentidos 
pesames. 

— Ein Luso, com a pncumo- 
nica, faleceu o sr. Jogé Mira e 
seu filho Manoel e na Mealhada, 
com 26 anos de idade, José Ma- 
ria P. da Costa, filho do sr. João 
Maria da Casta, que gosava bas- 
tantes simpatias naquela vila pe- 
las qualidades do seu caracter e 
de: trabalhador incansavel. 


ma 
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Sufraganda 
Em sufragio ás almas dos fale- 
cidos Antonio Pereira da Silva e 
sua esposa, realisou-se na Egreja 
de Luso com numerosa assis- 
tencia no dia 21, oficios e inissa 
solene. 


TT—— 


Por falta de cuidado não saíu no 
ultimo numero o nome do prin- 
cipe alemão Max de Baden, que 
propoz o armistício aos aliados, 
cuja gravura publicimos em 
«fundo», 


. 
es! 


| 


ITOS & FEITOS 
Ê Rual 


Dia de feriado geral. para so- 
enisar a paz.-Dia 12 de Novem- 
bro. Consagrado á derrota da 
Alemanha e fuga do seu Ka:ser. 

Já que por um módo que re- 
conhecemos muito harmonico 
não tivessemos obtido assucar 
do celeiro, lá fômos depuis duns 
bons pares de dias recolhido em 
casa por encomodo de saude e 
já por estarmos fartos de ad- 
quirilo a 2$400, quando dinheiro 
está tão cáro. 

Por infelicidade nossa, fômos 
surpreendidos por uma ordem 
de—tudo lá p'rá rua! 

Ficamos estupeiactos. Nós, 
que tanto temos respeitado, ve-. 
nerado, e homenageado quem 
tais ordens dava, não podéimos 
suster e, protestamos dentro da 
educação que prezamos ter... 
sim, quando tudo se podia ter 
evitado—não permitindo que se 
entrasse. 

A ordem surgiu então com 
maior imperialidade e, á força de 
armas sômos jogados cá para a 
rua, rodeado pelo povo que a 
muito custo cumpria o ordenado. 

Lamentamos isto-e muito mais, 
vendo o sr. administrador do 
concelho todo indiferente assis- 
tir a esta scena, onde gente da 
sua terra, gente ordeira, gente 
que o tem respeitado e prestado 
honfarias, entre essa gente se- 
nhoras de esmerada educação 


o, que, naquele 
tentava lá em cima como signal 
de grande gala a Bandeira Na- 


cional. 
d 4 


Que austo! 


Contam os jornais do país vi- 
sinho, que em Outur de Albacete 
iam a enterrar um morto, quando 
este se ergueu no caixão, que- 
rendo por força que lhe disses- 
sem quem iam a acompanhar. 

Aí valiente ! 


“ 


diga COME RA So ÃO 
E 
o 


Carneí Mundain | 
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Em Lisbôa, esteve o sr. dr. Aman- 
dio de Campos. 

— Encontra-se restabelecido o ar. 
Antonino Francisco Carreira, da tet- 
rivel pneumonica que o deteve em 
tratamento no Hospital da Menlhada. 

— Esteve aqui o sr. dr, Luiz Na- 
vega, digno sub-delegada de saude 
deste concelho, 

— Está em Lisbôa o ar. José Au- 
gueto Correia do Campes, ilustre ofl- 
cial do Estado Maior do Exercito, ir- 
mão do er. dr. Amandia de Campos. 
mm sr + 

A EPIDEMIA 

Continúa decrescendo de in- 
tensidade a influenza ou gripe 
pneumónica, tendo-se dado ain- 
da alguns casos fatais. 

Na nossa freguezia alta, fale- 
ceram ultimamente quatro crian- 
ças. 


sema 

Em Guimarães um violento in- 
cendio devorou uma fabrica de te- 
cidos, causando prejuizos avalia- 
dos em 200 contos, 


EREE 
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O Kaiser no seu refugi 


NTEMOS | 
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É ORISÁ 
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== Cartas a Irsilia )— 


CONTINUANDO... Se eu 
costumusse datar as cartas que 
te dirijo, iria « presente rubri- 
cada assim: — «E'poca dos eti- 
sánlemos...» 

“Nós, os amantes das flores, 
deveriamos certimente proceder 
destu feição. Guda epoca do ano 
tem a sua eflorescencia marcan- 
te, — as violetas, os Liluzes, us 


1 m e: | ESPE e ue! eruL se 
encarregou, no princípio do mun- 
do, de oferecer aos poetas, no 
rodar de cada estação, 98 temas 
para os seus sentimentais ren- 
dilhos. 

Os crisântemos agora... Hu 
dias, creio que no ultimo nume- 
ro déste jornal —- viste? — vt- 
nha o elogio aos crisântemos de 
certa menina de Anadia, aman- 
te deslus exoticas e lindas jlo- 
ves, de bizarra e convulsa flora- 
ção. Seja quem fôr, adivinho- 
-lhe, à misteriosa jurdineira dos 
erisániemos de Ínadia, a re- 
quintuda compleição moral de 
uma poetiza, que talvez-nunca 
haja burilado versos, mus que, 
dia a dia, com meticulosidades | 
carinhosas, exprime a poesia 
dos seus pensamentos nas nera- 
nlias desgrenhadas, nas vevolta- 
dus corolus, dos crisântemos que 
os seus olhos acariciani e as suas 
mãos afagam... 

Estou q ujuizar por ti, Ersilia, 
que, como poucas ou ninguem! 
és uma crisantimicultora exim ii. 

As mulheres tambem se estu- 
dum pelus suas preferencias flo- 
ris, como se podem estlndur os 
homens pelos livros que prefe- 
rem. Ora eu não conheço flor 
quo muis diga e conte das mt 
Hheres do que o crisántemo. Das 
mulheres que o cultivam c csti- 

| 


nun, já se vê, 

Sabulo que todo o coração de 
inulher é am ségredo. um mis- 
terio que ajuda ninguem com 
plelemento decifrou, e que desde 
q azulada nevouça longinqua 
das edures mortas vem encheu 
do de enrédos, de sonhos, de hi 
potéticas decifrações as litera- 
turas todas, — sendo um mis- 
ferio o nosso coração, eu tomo 
um dos crisúnlemos que vocês. | 
com esmeraros carinhos, fizeram | 
descorolar, e leio mêsse turbilhão | 
colorido u impetuosidade senti. | 


Bairrada Elegante 


A 
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o da jtolanda 
na agrrota sofrida, 


mental de todo um coração de 
vinte anos, âinquietado de an 
ceios, perturbado de ilusões. agi: 
tado de mil e umu curivsidades 
romanticas... 

Mas não era isso o que eu 
queria dizer. O meu sentido era | 
afirmar te que aquela noticia de 
uma anisteriosa cultora das en- 
cuntadoras e bizarras flores não 
porte: ser a expressão de que os 
crisúntemos sejam, nesta encan- 
tada terra da Bairrada, do ex- 
clusivo cultivo de uma ow outra 
rara jardineira ! 

Os crisântemos, Irsilia, en- 
chem, nesta época, «a Bairrada 
toda. Todas as raparigas teem 
(é untiga tradição das portu- 

7 “) O seu jardinsinho 

) | : ou 
ois, menina, em 
nenhum fallum crisântemos. Eu 
queria que lu por aqui passas- 
ses ugora, para vereso desabro- 
char, em hortejos e varandas. 
dêstes golfões coloridos, urremes- 
sados ao alto, dentre folhas ver- 
doengas, como pruhos crispa- 
dos de miseraveis em blasfêmic, 
como cubeleiras desgrenhadas 
de tribunos revoltados, como 
sangrentos corações de namora- 
dus ! 

Os crisântemos, nesta formo- 
sa Bairrada dos pampanos e 
dos poelas, não são propriedade 
npenus de poncas meninas mis- 
teriosas, — são de todos os jur- 
dins... e de todos os corações. 
Ora fica sabendo. 


7 


Sangalhos. 
SALCIO BAIRRADA. 


(Do «Povo do Anadin»). 


—— mo + me 


“O ARRENTA,, 


Faleceu ha dias na Mealha- 
da, vitimado pela gripe pncumó- 
nica, Antonio Morais, conhecido | 
pelo «Arrenta». 

O «Arrenta» cra um homem 
da plebe, cultivador, mas além 
disso um poeta inculto e analfa- 
beto, Tinha avultados versos 
produzidos pelo seu vago cere- 
bro, que, apesar de não estarem 
devidamente medides, não dei- 
xam de ter a nossa admiração, 
atendendo à pouca cultura do 
seu autor. À proposito do sel 
falecimento, damos em seguida 
uma decima que ele fez 4 morte 
de sua mulher: I 

Morte feia e horrorosa 

Porque és tão atrevida 


à em 
Matáste a minha amada 
Na principio da minha vida ! 


E'ramos três corações , 
Que viviamos lindamente, 
Deixaste um inocente 

Neste mundo aos trambulhões, 

E eu fas mesmas condições, 
Nesta carreira espinhosa, 

Perdi a vida amorosa 

Que nunca mais volto a ter, 
Pensa o que vieste fazer, 

Morte feia e horrorosa. 


| E's uma áve de rapina 
Que tudo has-de comer. 
Quem te deu esse poder 
Foi a justiça divina, 
Já descreio. na doutrina 
Que resei para dár-te a vida, 
Por nunca ser atendida 
Para mim não vele nada, 
Morte feia e descórada, 
Para que és tão atrevida. 


À justiça aos Tribunais 

Não abona demasías, 

Recebe suas quantias 

E fica esperando por mais. 
Deixa o viuvo sem capitais, 

O orfão fica sem nada, 

Maldita morte malvada 

Para que me foste visitar, 

Em minha casa foste entrar 
E mataste a minha amada. 


Eu fiquei de luto vestido, 

No meio da escravidão, 

Perdi o abrigo da tua mão 

E quasi que perdi o sentido. 
Tenho-me feito resolvido 

Para tu me'esqueceres ó querida, 
Mas se a dôr é tão sentida 

Que não me póde passar, 

Figuei no mundo a penar, 

No principio de minha vida... 


- 


- Correspondencias - 
RS Med, dao 


Casal Comba, I2 


Ro a E ps 
- Realisuu-se no dia 2 na egreja des 


ta freguesia uma grande festa em 
ação de graça pelo restabelacimento 
da ilustre familia do sr. Alberto Fer- . 
reira da Cunha e de sua Ex =! hos- 
pede a virtuosa senhora D. Branca 
de Melo Bastos que foram horrivel- 
mente atacados pe'u pneumonica. 

A festa d'egrejaçteve acompanha- 
mento » orgão, com missa cantada e 
prociisão. 

Foi medico assislente doa doentes, 
or. dr. Amandio de Campos que 
mais uma vez mostrou a sua grande 
competencia, o seu muito zelo e in- 
toligencia. 

Realisou-se depois um banquate, 
onde es trocaram diversos brindes 
de elogio ao distinto clinico. 

A snº D. Branca de Meln Bastos, 
distribuiu sos pobres da freguesia 
um alqueires de milho a cada. 

—A influosa pneumanica que nes- 
la froguesia fez nlguns estragos, en» 
contra-se declinante. 


No Crusio. falaceu a esposa do gr. 
Mario Toixvira, digno escrivão de di- 
reito dosta comarca. 

Contiva 20 anos do idnde e gusa- 
va das geraes simpatias. O seu funa- 
ral foi muito concorrido, encorpo- 
rindo so n'ole, pessous de todas as 


+ Culogorias sociais, 


À toda a familia enlutada as noa- 
sas sentidas condolencias, 

—Roi motivo de grande regosijo, 
para este concelho, q saber-se que 
Sua Ex.* o Sr, Presidente da Repu- 
biica, uforeceu 1500 escudos para os 
pobres muis nacessilados do conce- 
lho, vitimas da epidemia. E, alem 
disso, toda a gazolina precisa, para 
conduzir da automovel, o sr. aub- 
dolegado de saudo d'esto cencelha, 
Sr. Dr. Antonio da Costa e Almeida, 
para mais [ucilmento poder acudir 
aus doentes, emquanto durar a epi- 
demia. Bom haja Sua Ex.* 

€. 
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dico rat 


Dia 28 de. 
N ovembro 


Em todo o paiz, como 
em todas as nações alia- 
das, o dia 28 de Novem- 
bro foi de grande gala pa- 
ra solemnisar do Altissi- 
mo preces e graças pela 
suspenção da guerras 

O presidente Wilson, 
que escolheu esse dia, pu- 
blicou a seguinte procla- 
mação; 


«H' costume entre nós, todos os 
oulónos, oferecer og nossos louvo- 
res e agradecimentos ao Altissimo 
pelas bençãos e graças concedidas 
a esta nação. Temos este ano mo- 


atida 


gedia E guerra. Desponta um no- 
vo dia, enchendo noa de esperança 
e de coragem parw empreender no- 
vos e maiores deveres. Ao render- 
mos graças é preciso não esquecer 
de invocar a protecção divina pa- 
ra nos guiar no desempenho des- 
ses deveres, de implorar a divinu 
misericordia e perdão para todos 
os nossos erros, e de pedir que em 
tudo que fazemos possamos estrei- 
tar os laços de amisade e respeito 
mutuo em que devemos basear U 
novo edificio da paz e concordiu 
das nações. Assim, eu, Woodron 
Wilson, presidente dos Estados 
Unidos, alviiro que quinta-feira, 
28sde Novembro, seja guardado 
como um dia de preces e graças do 
Altissimo e convido todos a aban- 
donar nésse dia as suas habiltuaes 
ocupações e nos seus respectivos 
lures e templos prestarem graças 
a Deus, o omnipolente dirigente 
das nações. 
“> 

Os estabelecimentos do 
Estado do nosso concelho 
esteveram nêésse dia fe- 
chados e arvorada a ban- 
deira nacional nos loga- 
res do costume, como tam- 
bem algumas dos paizes 
aliados. 

No ar, estrelejaramtam- 
bem dezenas de foguetes. 


Estdo u concurso os logares de 
1º e 2º professores da escola do 
sexo masculino de Luzo, vagos por 
morte dos arg. Adriano de Souzu 
Carvalho e seu filho Manoel. 


ns RARE ENDE cl des o 
livio da anguetiosa tra- 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


) Freire de Andrade 


Um dos delegados de Por- 
tugal à Conferencia 
da Paz 


TES Ea Ta id aEse ETICO LIETO 
PAI RA RLTAT RIO, PDT IC ID DPL 


oa founbra, o 


| 
asa 
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Assistiu á abertura da Univer- 
sidade com o restabslecimento 
dos uzos que foram extintos á 
10 angs. 

O sr. dr. Sidonio Pais foi re- 
ccbido muito festivamente. 


ESMOLA 


“Na quinta do Mortal, da Mea- 
lhada, foi dislribuido pelos po- 
bres dêste concelho o produto 
da venda de ceriaes pela Comis- 
são de Subsistencias, quando 
administrada pelos srs. Conse- 
lheiro Simões de Abreu e major 
Antonio de Azevedo Pinho. 

A esmola que foi de 450 a 
2$00 por cada casa nucessilada, 
coube a seguinte por freguezia : 

Vacariça, 180800; Pampilho- 
sa, 120$00; Luso, 100800; Ca- 
sal Comba, 70800; e 40800 para 
Ventosa e oulro tanto para Bar- 
couço. 

Para o Hospital foram pelos 
mesmos senhores entrQQues esc. 
229$00. 


qe TR 


—— 


Dizem do New-York que faleceu 
o profeta José Smith, que Íni ensa- 
do cinco vozes e deixa 58 filhos, 


- mem — — 


" Sintra da Conceição 


Eye «Be hoje no 'Travasco à 
festa & Senhora da Conceição, u 
fra outra de devoção pelo 
sr. Messias Dalista. 

Muito breve, à mesma Santa, 
o sr. Albano Simões de Melo 
mnandará fazer uma festa rm áção 
de graças pelo seu restabeleci- 
mento. 


Pela Br, 


Até à hora em que escrevemos 
não foi subsliluida a Comissão Mu- 
nicipal da digna presidencia do sr 
Conselheiro Simões de Abreu, que 


dum conflito havido com. alguns 
mombros do - Celeiro Manicipal de- 
poz a sua demissão nas mãos do sr. 
Governador Civil. 

E' de crêr que á ilustre Comiseãu 
não seja conferido o pedido que tão 
categoricamente fez, atendendo não 
só aos serviços prestados, mas lam- 
bem ao vulto de destaque sr. Conse- 
lheiro Simões de Abreu, que a este 
concelho ton dedicado um aturado 
amôr de lho ser util, como tem ei- 
do. Senão, é olhar-se bem atenta- 
menta para us melhoramentos que 
a ultima Camara da Monarquia da 
sua honesta presidencia fez na vila 
e no resto do concelho. 

Merece respeito tão ilustre ancião; 
e respeito se deve dar a quem não 


sabe arredar pé do que é Jusliça e 


| Ordem, e roda cares das suas du 


Pela Cumara foram afixados edi- 
taos do novo imposta municipal, so- 
bro exportação de madeira, vinho, 
aguardento, lenha, produtos cerami- 
cos, carvão mineral e vegetal, aguas 
minora-medicinaes e polaveis, carti- 
ça, cal, pedra, surro e borra de vi- 
nhos. 

Reconhecemos ser uma medida de 
grande alcance, visto que ns recei- 
tas municipaos são deminutigsimas 
para tão grandes encargos quo tem 
e, alêm disso, sem meios para nada 
se podor fazer de melhorias. 


Ros nossos presados assinan- 
tes recomendamos a noticia EX- 
PEDIENTE. E' que, com a co- 
brança, faze-se, segundo a nova 
lei, grandes despezas. Ponjanto, 
não sendo o recibo pago a pri- 
meira vez, vem acarretar novas 
despezas e trabalhos. | 

Esperamos, portanto, dever 
mais esta fineza áqueles qua são 
amigos do nosso modesto jornal. 


- —a—-— 


Na Russia 


Em face da anarquia que alas- 
tra na Russia, vae sr exercida 
naquele pais por todas as nações 
alialas uma ação energica de 
repressão. 

Portugal foi convidado a lo- 
mar parte nessa ação, unviando 
para isso forças mililares, 


- os a 


Eduardo Goelho 


Desaporove um vulto, um homem 
de letras, um jornalista de raça 
liduardo Covlho, socrotário da re- 
ducção do «Diúrio do Nolíoins.» Nos- 
la horn de grando amargura vão pa- 
rao nosso colega, um dos grandes 
amigos do pôvo porluguês, os nus 
sos sentidos pezames. 


| FAFAFASFARAA) 


GONGELHO DA M DÁ MEALHAD 


OD OO 
Historia e Apontamentos 


— ———— 


E' em janeiro proximo que a Bair- 
rada Elegante começa a publicar, 
em forma de livro, para se poder 
colecionar convenientemente, este 
nosso trabalho de historia e apanta- 
mentos do concelho da Mealhada, 
sob a epigrafe que serve a esta no- 
ticia. 

Ali encontrará o leitor assuntos 
importantes, que merecem ser arqui- 
vados num livro, entre eles a estada 
da Imagem de Santo Antonio na ba- 
talha do Bussaco. 

Entre a historia do concelho en- 
trarão varios a pontamentos que jul- 
gamos uteis á obra que empreende- 
mos fazer, como instrução, viação, 
vinhos da Bairrada, imprensa, con- 
rihuiçõess Pata, ais 


hada e e ria 


da Meal, 
OS da Vacarion e Casa! Comba. 


Será ilustrado, especialmente a 
secção da imprensa, pelo que será 
digno de se arquivar, para o que 
vas em condições disso. 


EA EAN E EA ZA 


... 


O ex-Kaizer 


A opinião, por assim dizer, una- 
mime de Amorica é que para segu- 
rança do mundo é preciso executar 
o Kaizer, porque, emquanto viver, 
Berá sempre uma ameaça e não dei- 
xará de conspirar é de encorajar a 
contra-revolução na esperança de 
restaurar nu dinastia dos Hohenzol- 
lern. 

Uia auloridade em materia de di- 
reito internacional declara que se o 
Kaizer abdicou, fica Guilherme Ho- 
henzollern simples particular, e, co- 
mo tal, tendo sido declarado culpa- 
do de fasasiinia por um juri inglez, 
procadendo lIngalmente, segundo u 
morto das vitimas dos ataques con- 
tra as cidades de Inglaterra, é sua- 
cetivel de axtradição. Se, pelo can- 
trario, não abdicou é sempre oficial 
ulemão, e, da parta da Holanda, é 
uma violação da direito internacio- 
nal não o internar, e os aliados de- 
vem intervir junto da Holanda. 


Clomenceau, foi à Inglaterra con- 
ferenciar com Lloyd (Worge e ou- 
tros membrus do governo inglez, a 
fim de com cles se pôr de acordo 
n reapeito de Guilherme Il. Algumas 
informações dizom qua os represen- 
tantes aliados preparsm um requeri- 
mento 4 Iolanda para extraditar o 
ox kaisor. 


o mem 


As pordas alemãs 
Dizom de Berlim, que as pordas 
ulomis até 35-10-9183, em mortos, 
feridos e prisioneiros g dosapareci- 
dos, foi do 6.330.000. 


“qo 


Balrrada Elegante 


qUGeacan Da pas mansoandeaDanDanaca, 


é Carnet Muhdain | 


“VoanooaangacanaacodooancanaDnavona? 


Parte por estos dias purn Lisboa 
onde vuo consorciar-so com Uma so: 
nhora possuidora de avultada fórtu- 
na, o sr. dr. Amnndio do Campos, 
que ufixará dopuis n sun residencia 
naquela cidade. Sabemos quo lá pn 
ra abril ou maio, o ilustre onsal vao 
passar umn temporada em Paris do 
onda visitarão os pontos mais prin- 
cipass do teatro da guerra. 

Deixa saudades no concelho da 
Mealhada, o sr dr. Campos, E' um 
bom medico e um bom amigo. 

Que seja feliz no passo que vne 
dar, são os votos sincoros que lhe 
desejamos. 

— Em Lisboa esteve bastante doon- 
te, o Br. José Lopes Soares, que ago- 
ra está na Mealhada em convalescen- 
ça, 


= ——;—ses 


Gavernador Civil 


Foi nomeado governador civil do 
districto de Aveiro, o sr, dr, Casta 
Pinheiro, que é um cavalheiro muito 
distinto e de vnetos, conhecimentos 
intelectunes. 


= + 


O melhor castigo 
dos açambarcadores 


A «Manhã» fornece ào publico 
ostà expléndida noticia: 


«Uma grande noficis! Informa- 
ções de boa origem dizem que 
em breve devom chegar nos por- 
tos, da Europa, o de Lisboa com- 
preondido, centenas de navios 
americanos, carregados do artigos 
de primeira necessjdado, tul coma 
generos nlimonticios, vestuario, 
calçado, fer vagens, máquinas, for- 


SOB 


prão lamen-. 
te ele) pio k a hordo. 
«Ap porto de Lisboa virão cinco 
desses navios, QN quais serão su- 
bstituidos por outrus logo que 
vendam os seus carregamentos. 
Que venham depressi.» 


Oxalá que esta noticia seja ver- 
dadeirn, para vêr se assim nos 
podemos salvar da garra do ox- 
plorador. 


Corfesaando o erro 


- Dizem de Paris, que Clemen- 
ceau, o ilustre presidenle do go- 
verno francez declarou ao car- 
deal Amelh, os seus erros do 
passado e que a rasão e a jushi- 
ça assistem aos catolicos. 


= 
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Expediente 


Vamos prooeder á co: 
brança dasassinaturas re- 
lativas ao 2.º semastro. 

A todos pedimos o favor 
do pagamento, para nos 
evitarem novas depozas a 
os pezados encargos com 
que presentemente luta to- 
da a imprensa. 

Contando com à costuma- 
dá pontualidade dos nos- 
sos honrados asainantes 
aqui desde já lhes teste- 
munhamos os nossosagra- 
dacimantos. 


Falecimanto 


Faleceu em Coimbra, vitimada pe- 
la broncb-pneumoniea, n sr”? D. Eli- 
er Frota Rosóte, esposa do er. dr. 
Luiz Rosete, distinto clínico daquela 
cidade. o 


Para os multilados da 
querra 


Vivi nona cousas símplos | 
Luotava e sofria -- como todos os homena| tive o mau 


la varsea, junto dos claros rioa de Portugal, na grande som-= 
tra dos adras do todas ne aldelas da nossa terra, — um fra- 


baixa do céu dos nossos malores. 


Era a querra ! 


E para que ag neáras pudessem prosperar sob o suór ben- 
dito d'hamens livres e se ouvisse ainda por entre os poniares 


| 


O límpido falar dos portuguêénes, 


cu Tui. 


Vivi então nos coisas grandes! 
Para que a Libordada não fosso de todo uma paiavra 


À 


vã e a Justiça pudesse ainda existir na face da terra, viví n 


chaugana. Hati-me por aqueles que não conhecia, que nunca 


vi, quo nunca verei, 


Tiva o orgulho de pertencer aa numero dos que partiam 
para garantir a vida socinl dos que ficavam, Não fui apenas 
pela dôr e pela amargura, remir oulpas que talvez não tis 


na lama, vivi na amargura, vivi na saudode — bati-me! E) 
Conheci o sacriflcio, tive a meu cafvario, Bati-me pelos = 
meus filhos. palos meus netoa, pelo meu casal, pela minha 


vesse. Fui resgatar erros de toda a minha raça! 


Soube viver sem oomtudo provar que zahbia tambem mor- 


rer, porque voltei « não me foi dado, como a tantos e nobres 


i porque falavam a meama lingua que eu; 
e vivianiy como eu, debaixo do mesma céu. 


de Lavantie ou no dia oruel em que trosentos canhões alemãea 


Vivo novamente nas coluas simples! 


DI 'rmãos, cair para sempre no meu posto na manhã sangrenta 
Roçou-me a asa da morte - 

me para sempre! A mão que ermipunhava uma espingarda 

tem apenas agora a farça para encaminhar nma muleta! OQ 

braço que mnnejava uma ecoxada, 

apenas um mutilado da guerra: 

tugal! E precisas de viver ainda porque da minha vida saem 


outras vidas para os quaey eu, mesmo invalido, sou o aol, 


a luz c a esperança. 


Santa Isabel! 


rindo-a de loiré m 


tejá 


do Infortúnio, 
na miséria. 


tugal!,., 


02 CI p= (co 


Frequência escolar 


De ano para ano têm-so notndo 
uma relativa diminuição na freguôn- 
oia escolar. Às causas são lnntra que 
nos abstomos do ah enumerar. Do- 
eejariamos que u vagur longe se the- 
gasse. No entanto tal não aconteco. 
O alto não ponsou vinda à sório quê 
só a instrução e educação poderá 
salvar o nosso país da triatega om 
que 6 encontra. 


— me e e 


Colecionae o “Concelho 
da Mealhada,, 


Não apontamentos importantes 
ea historia da crenção do nosso 
concelho. 3 

Sorá ilustrado e publicando em 
ordem de formar um livro de 
umas 100 paginas. 


COLECIONAE! COLECIONAF! 


à ' 
que me não quiz. E marcou- 


O que acima fica escrito é o grito doloroso dim mutilado da 
guerra. E' um generoso e patriotico apêélo à Alma Porluguêsa, 
ao coração da gente luza, em prol do Imstiluto dos Muliludos de 


us manej 
nesse e doirudos fru ão e: | 
'Dái o vosso óbulo. — E dar-lhe-cis «um pouco ; de oh, Ei 

luz e de esperança»! Sol que aquecerá o coração gelado pela 
Amarqura. Luz que iluminará « abna imersa nas densas trevas 
Esperança de que não morrerá na mendicidade, 


Portuguêses ! Dái o vosso úbulo para os mulilados da guerra! 
— Que aquela mão que empunhava uma espingarda se não esten- 
da à caridade publica, de porta em porta, 


não o tenho já! Aão som 
sou um mutilado de Por- 


nor terras de Por- 


À guerra e 08 larapios 


«[lu guerra q guerra, n grande 
e a pequena, à das pessoas honos- 
tas contru us malfoituros o n dos 
malíciloras contru na pessoas ho- 
nestas. Ahi vão duas historias da 
ladrõos do «last slylo» passadas 
durantao a grande guerra, 

Pouco depois do exercito ame- 
ricano ter enttado em sgcena um 
gentleman de excélente aspecto 
upresentou-go num ourives cele- 
bre da rua de ln Paix. Desejo, dig- 
so ele, uma perola, uma grande 
perola deslinada a minha mulher. 
Chamo-me P. W. [orship, habito 
New-YofB mas estou por uns dias 
no Ilotel Bristol. Pode v. dar-nos 
salisfução ? 

Cortamente! raspondeu o joa- 
lheiro. Tenho justamente ali uma 
perola enorme e magnillea ! 

-«Finea, exclaima, contentissi- 
mo, P. W. Horship, que compra à 
perola por sessenta mil francos o 
paga á vista. 

Tres semanas depois Seapari- 
ção de Mr. Horship, que faz ao 
joulhoiro a declaração seguinte ; 

—Minha mulher ficou tão on- 
tusiasmada com n eua perola que 
me pode para lhe artanjar outra 
uberolutamente igual para fazer 
ung brincos. 

Imposeivel, responde o joa- 
lheiro,.. Mesmo que eu podesse 
encontrar uma perulu identica não 


mo custnria hoje menos de oitenta 
mil francos em vez de sessenta 
mil que lho custou a precedente. 
—pPyuco importa, Peze, meça, fo- 
tografo u minha peroln e procura. 
Quando encontrar, queira ascre- 
ver-me. 

O joulheiro executa-ao; o glien- 
to, depois de pozuda, medida a 
fotografada a joia preciosa péga 
outra voz nela q vai-so embara, 
Passu-so um mez. Ão cabo de inui- 
Lys esforços vãos, o cometeiante 
“da ruu de la Paix é informado de 
que um dos seus empregudos aca- 
ba de descobrir uma porola exa- 
clamente igual à primeira, Vêa, 
conelata a semelhança abeolula, 
pnga-a, gitenta e cinco mil fran- 
cos, e telegrafu no americano, Até 
hoje! À resposta unica veio pelo 
mulivo muito simplos de, que a 
primeira e au segunda perola gra 
ump só. O cliente lançara-a no 
mercado, reallgando assim q boni- 
ty lucro de vinte cinco mil fran- 
cus! Oulra historia de perolas: á 
porta dum lapidario de Lendres 
para um soberho automovel. O 
çhauffeur, encadernado numa li- 
brá impecavel, precipita-se da al- 
mofada para ajudar a descer um 
coronel vestido de kaki, com q 
braça no peito. que entra na loja 
e pergunta ao lapidario: 

—Ainda tem á venda v cular da 
Duqueza X? 

— Sim, senhor. 

— Bom. V. pede por ele 
dezasete mil libras, creio eu. 

—Exactamente. 

—Eu procuro um colar de pe- 
rolas e ofereço-lhe por eese, pagas 
à vista, dezaseis mil libras. 

-—Mas ele vale muito mais... 

— Não digo o contrario. Mas fa- 
ço-lhe notar que por isso mesmo 
v. talvez não encontre fácilmente 
egimprador; E eu ofereço-me, pa- 

imediato, dezaseis mil li- 


coronel, que não tenho esta quan- 
tia no bolso, Mas fazemos o se- 
guinte: como eu estou ferido e 
não posso escrever, vou-lhe diclar 
duas linhas para minha mulher, 
O meu chaulleur vai lovar o bi- 
lhote e está aqui com o dinheiro 
daqui a dez minutos... 

Com a melhor boa vontade o 
comerciante escreve com a sua 
proprin mão estas palavras sobra 
uma folha de papel com o Llimbre 
da casa: «Peço-le que entregues 
ao chaffeur que le leva este bi- 
thete us dezaseis mil librus que 
recebi esta manhã. Tenho um 
belo negocio de perolus> Sem 
assinar, o corongl confio o bilhete 
ao chaufler que volta dez minu- 
tos depois com o dinheiro, O co- 


ronel pago, pega no colar, e co- 
lar, nulomovel e chaulleur dosa- 
parecem. 


O lapídario vai almoçar e rats 
da a mulher com eeta exclamação: 
«Sabes? vendi o colar da duque- 
20!» 

Mas então comprasto outro ? 
responde ela. 

—(Como, outro ? 

— Pois então não me mandasto 
um bilhota pedindo as dezu-eis 
mil libras que recebeste esta ma- 
nha? Com n precipitação alé le 
esqueceste de assinar... mas bas- 
tou-me reconhecer a lua lelia., 

O Inpidario empalidecou,.. O 
coronel, autentico ladrão, sabendo 
que o negociante recebera nnquo- 
le proprio dia dezaseis mil libras, 
tinha construido, sobre este sim- 
ples dado, a magnifica obia prima 
de abuso do conhança que ahi 
fica. 


Cadela Setter Irlandez 
Com 13 mezes, bda estampa 
e caçada, vende-se. 
Informação neste jornal, 
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= dia, Jimapando, o er. dr. Sido- 
o comboio 


morrendo inatantos depois. 


O paiz está sob a viva comoção do 
monetruuso atentado que vitimou 0 
gr. dr. Sidonio Paea, ilustre Chefe do 
Estado. 

Esso ato de denvairamento não po- 
de deixar de merecer a reprovação 
de todos on corações bem formados. 

A vida humana é um bem precio- 
go, que a ninguem assiste o direito 
de destruir; e o gr. dr. Sidonio Paes, 
não deve esquecer-se, era um ho- 
mem de gsubidos merecimentos, ten- 
do prestado altos serviços ao paiz, 
no desempenho de funções au maik 
elevadas. Se a nun vida devia ser 
querida para os seus, e quem, nesta 


Malditas mãos de cobardes 
roubaram a vida preciosa au 
Homem que salvou Portugal 
da despraça e da desordem. 

Nos edifícios publicos con- 
serva-se a meia haste a ban- 
deira nacional e em todos os 
olhares se nota uma profunda 
impressão, uma saudade... 

Está de luto a Pátria Por- 
tuguêsa | — Morreu a mais 
prestigiosa figura da Republi- 
ca, o grande português, sr. dr, 
Sidónio Pais. 

Prolunda tristêsa |... 

Horas dolorosas estão re- 
servadas para êste pobre Po- 
vo, que vê crescer a onda de 
crimes tremendos, que vê os 
bandidos sem pátria e sem fa- 
milia, a empanarem as obras 
de resurgimento nacional, e 
a assassinarem 05 seus salva- 
dores! 

Grandes criminosos | 


hora dolorasa, a «Bairrada Elegante» 
envia o seu pezar, tambem devia me- 
recer, pelos motivos expostos, o res- 
peito de todos, de todos, sem excé- 
ção. 

Mas ainda mais reprovavel é o 
atentado, se se considerar quo elo 
causou a morte do Presidente da 
Republica. 

Sejam quaes forem as divergencias 
sobra a sua acção política, supômos 
que toda a gente concordará quanto 
a ginceridade dat .auus intenções; e 
se aquelas divergencias em momen- 
tu nenhum poderiam justificar um 
atentado pessoal, nesta instante ain- 
da menos, porque a existencia do 
Chefe da Nação era agora preciosn, 
aob o ponto de vista dos interesses 
nacionais. 

Causa pasmo mesmo, neste povo 
de indole fundamentalmente dace e 


dade pessonl a no esquecimento das 
capitaes nocensidades do paiz. 
Conseguiramos, por um gigantesco 
esforço. lograr uma eituação preati- 
gioga no convívio das nações, que 
poderia tambem ser o início dama 
obra de prosperidade e grandeza, O 
atentado que vitimou o Presidente 
da Hepublica embaraça, se não com- 
promete, esta invejavel aituação. 


O funeral do ar. dr. Sidonio Paes, 
realisou-se no sábado 21. Foi uma 
verdadeira manifostação de pezar. 

Lisboa encheu-se de admiradores 
da presidonte morto. O cortejo funa- 
bre foi imponentissimo. As ruas da- 
vam um verdadeiro aspecto de ver- 
dadeiro luto, 


O atentado contra a vida 
do Supremo Chefe da Nação 
é prova evidente que nêste 
país não podem governar os 
homens de bem, os patriotas 
dedicados, os homens de pres- 
tigio, porque os discolos duma 
seita anarquica querem conti- 
nuar a ter no poder os seus 
protectores, para consolação 
dos estomagos famintos. 

Para Eles não ha pátria |-— 
Ha estomago | 

Já o saudoso dr. Manoel de 
Arriaga foi vitima dessa seita 
de criminosos, quando para si 
chamou honrados homens de 
governo, — E morreu cheio 
de despostos, cheio de vergo- 
nan 

Agora mataram o Homem 
que, num momento de crise e 
de sofrimento, tão bem e cner- 
gicamente soube conduzir os 
destinos da Terra Portuguê- 


sa, amando-a como nenhum, 
acudindo aos seus filhos no 
leito da dôr e da miseria com 
todo o desvêlo e caridade, en- 
grandecendo-a perante o ex- 
ftrangeiro a ponto de ser cho- 
rado sinceramente pelas mais 
altas individualidades das na- 
ções cultas e á beira do seu 
cadáver ouvir-se da bôca do 
ministro da poderosa Ameri- 
ca que, Sidónio Pais, «era um 
homem grande demais para 
um país tão pequeno !» 
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Está?pols;. de luto a Pátria 
Portuguêsa !... 

Cugvema- -nos, portuguêses! 
Republicdãos ! E que as nos- 
sas lagfimas sejam o lenitivo 
para os corações de todos os 
patriotas, para que a obra 
colossal do sr. dr. Sidónio 


Pais faça dêste desgraçado 


país um Portugal Novo -—gran- 
de pela Ordem e pelas Tra- 
dições; feliz e rico pelo bom 
govêrno ! 

Anibal Cruz. 
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Pela Gamara 


Sempre foi dada, a seu pedido, 
a demissão à Comissão Municipal 
composta pelos srs. Conselheiro 
Simões de Abreu, di bilios huia, Ro- 
es, dr 


O sr. Simões de Abreu que é um 
caracter gerio e inconfundivel, 
despediu-se com grata saudade 
dos seus colegas e dos emprepa- 
dos da Camara, em quem encon- 
traram sempre um bom presiden- 
te e um bom amípgo. 

Ao vermos ausentar das ra- 
deiras senadoriaes, pessoas que se 
impunham pela nobresa do seu 
carecter e pela grandesa das suas 
intenções, não podiamos e nem 
deviamos deixar de registar aqui 
palavras de justiça, que com cer- 
tesa estão no animo dos seus 
municipes. 

No grupo demissionario, estão 
vultos amigos, e que nem só o 
concelho, mas em especial a nos- 
sa freguesia lhes deve melhara- 
mentos, tanto por eles, como pe- 
la sua intervenção. 

A nova Comissão, que já to- 
mou posse é composta pelos srs. 
Dr. Eduardo de Melo, Artur Na- 
poleão, Daniel Cerveira, Joaquim 
Miranda e AnLonio Marques Fi- 
gueiredo. 

Foi escolhido para presidente 
o sr. Dr. Eduardo de Melo. Cava 
lheiro serio e um dos primeiros 
contribuintes do concelho. 

E' bachar:l formado em direito 
e cunhado dos srs. Drs. Francis- 
co Lebre e Ernesto Navarro. 

A Bairrada Elegante, sau 
dundo tambem os novos edis, faz 
votos muito ardentes para que a 
sua acção seja de muita e reco 
nhecida utilidade e progresso pa- 
ra o concelho da Mealhada. 


bd 


Consta-nos de que a nova Ca- 
mara está nas melhores intençóis 
de seguir alguns pontos do pro- 
grama das duas vereações e de 
que fizemos parte, — construção 
d'um matadouro e talhos, cujas 
plantas deixamos elaboradas co | 


o projecto, é de 
que se leve agora a efeito tão util 
melhoramento, 

Para a sua realisação é preci- 
so contrair um emprestimo, Fa- 
ça-se. Às juntas de paroquia não 
devem prejudicar lão grande me- 
lhoramento negando, como as 
daquele tempo fizéram à primei- 
ra Camara empenhada no assun- 
to. Para fazer face a cobrir tam- 
bem o encargo e mais alguns me- 
lhoramentos a fazer ruralmente, 
está o novo imposto de exporta- 
ção. 

E” preciso pô-lo em execução. 
E' um grande trabalho da Cama- 
ra demissionaria 

O estudo desse imposto, já 
vem da Camara que teve por 
presidente o sr. dr. Eugenio Cou- 
ceiro, cuja comissão era compos- 
ta por esse distinto medico, e pe- 
los srs. Joaquim da Cruz, Basilio 
F. Jorge, Manuel R. 13. de Melo e 
o direclor da «Bairrada Elegan- 
te». 

Já vêm de longe a ideia desse 
imposto agora concluido. Falla 
pôl-o em vigor, tal e qual como 
se estã fazendo noutros conce- 
thos com optimo proveito parn 
os cofres do Municipio. 

E um lributo que correndo 
aos piugos, dá uma avullada so- 
ma. Vae n'uma pequenissima par 
cela cair sem duvida no contri- 
buinte, porque o exportador por 
certo o irá arrancar jao vendedor 
ou comprador do artigo sugeito, 
etc. 

EE" de 1$00 por cada vagon, o 
imposlo de exportação de vinho, 


toda a justiça 


r q é 


Um vagon póde levar 10 pi- 
pas? Ahi está um lLostão por pi 
pa de 28 ou 30 almudes. 

E” insignificante, mesmo que o 
exportador sacuda 0 imposto pa- 
ra o vendedor, comprador ou 
meio de Lransporte. 

A nova Camara não deve pois, 
deixar de fazer cumprir O novo 
imposte. E" preciso, vaso lenha 
em mira ser util ao concelho, me- 
lhorando-o coro muilo criterio, 
com o «ue precisa,—saniamento, 
viação, tonles e o projecto do 
matadouro e talhos. 

e 


Na quinta feira ultima foram 
lidos os requerimentos dos prao- 
ponentes ao concurso para the- 
soureiro da camara, ficando-o as- 
sumplo para ser resolvido na 
proxima sessão. Parece que a 
Camara estã na resolução de 
afastar do concurso o sr. dr. An- 
tonio Ruivo, por não Ler junto 
ao processo a certidão de exame 
de instrução primaria, 5. ex.” ale- 
gou que o não iuntou, julgando 
que os documentos de bacharel, 
elíminavam a sua apresentação, 
pois ninguem pode frequentar li- 
ceus ou estabelecimentos supe- 
riores, sem ter os exames de ing- 
trução primaria. 

Se não houverem mais revira- 
voltas, lá ficam concorrendo, 0 
nosso editor e o sr. Antonio Dias 
dos; Santos. 

“Qual dos dois abichará? 
a. ad 


* Adelino de Melo 


Director da «Bairrada Elegante 


A Deseja sos estimaveis colaboradores, as- 
H alnantes, anunciantes e colegas Baas- 
ta Festas e um Ano prospero e feliz. 


gi fococacasadancngacadaganDa 


Nós e a Propaganda de 
Portugal 


Da Propaganda de Portugal, res- 
peito ao noseo trabalho «Concelho 
da Mealhadas: 

«.. muito apreciamos a sua pa- 
triotica iniciativa promovendo a pu- 
blicação de uma abra ilustrada 2o- 
bre o concelho da Mealhada, e que 
constituirá, por corto, um valioso 
elemento de propaganda a respeito 
degsa encantadora região.» 


— 


É Carnet Mundain | 


* Carnet Mundain ; 


Casco coa Dada Dat Doo Dada nacnnaooco 


Na sua casa da Vacariça, esteve o 
gr. dr. Jaime Vilares e sua ex.?? fa- 
milia. 

— Ka Mealhada esteve o gr. Anto- 
nio Simões Bispo. E 

— Acaba da concluir com brilhan- 
tismo a sua formatura em modicina, 
com o acto de clinica cirurgica e 68- 


pacialidades cirurgicas, o sr. dr. 
Amandio do Campos. 
Depois de pouca demora na 


Mealhada e de visitar alguna amigos 
dedicados, partiu O iuntra clinico 
para Liybna. 

Um abraço pela sua formatura, 
muito cordial o outro pela sua eai 
da, com bastante sentimento. 


neem 


“No catafalco do sr. dr. Sido- 
nio Pais foram depostas mais 
de 600 corõas funcbres. 
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DUAS PALAVRAS 


rSÃI publicar o seu trabalho: Concelho da Mealhada (historia 
e apontamentos), o sr. Adelino de Mello, da Pieiade Bair- 
radina, desse grupo de novos, amantes das artes e das be- 


a 


Balrrada Elegante 


(Historia e apontamentos ) 


lesas da sua linda região dos Pampanos, 


Do Concelho da Mealhada fala portanto, o sr. Adelino de Mello 


e muito bem, pois o conhece admiravelmente. 


Não iria pois, acrescentar cousa alguma ao que já se tem escn- 
to sôbre o Concelho e, principalmente, sôbre o Bussaco; poema ad- 
miravel de verdura, cantado em prosa e em verso pot tantos ómens 


de letras, 


Posto isto a bem do Concelho da Mealhada, que é um dos mais 
lindos déste lindo Portugal, eu vou, na minha prosa sem valôr, re- 


ferir-me á pessoa do sr. Adelino de Mello, 


Por um luminoso dia dos começos de maio do corrente âno, en- 
contrando-me no Luso a passar uma êdurta temporada, Íui visitar á 
Vacariça o sr. Adelino de Mello, que já conhecia ha bastante tem- 
po por tradição e por gentilesas inumeraveis, que á sua bondade de 


alma lhe devia. 


mas só em retrato, 


E deixando tados e tudo foi buscar-me á soleira da porta com 
uma afabilidade toda franqueza que caracterisa o provinciano e se 
contrapôi ao retraimento, por vezes velhaco, do citadino de Lisboa. 

Conversamos durante basto tempo, eu sôbre coisas da capital, êle 


de assuntos campestres e literarios, 


adelino de Mello é lavrador e comerciante, e nas óras do seu la- 
zer cultiva com afeto e esmero o jornalismo e a gravura, Pára éle 
não ha momentos de ócio; ha só trabalho, Quando descança das li- 


das da terra, trabalha nas lides do jornalismo. 


E assim êle tem um jornal e uma revista, que são muito lindos 


na exiguidade da sua vida de provincia, 


Mas antes que a éles me refira direi algumas palavras retrospe- 


tivas a respeito 


Adelino de Melo é natural da Vacariça, linda aldeia que fica en- 
tre o Luso e a Mealhada e na qual o velho templo e o idificia da 
Camara em ruinas, bem como algumas casas, atestam um passado 


istorico. 


Aí tem vivido quasi sempre e ao Concelho tem aplicado a me- 
lhor parte da sua atividade e consagrado o melhor do seu amôr e 


dedicação. 


Excetuando o fempo que esteve em Africa, donde muito escre- 
veu sóbre os seus usos e costumes, escritos que a casa Bedeschi do 
Rio de Janeiro reunio em volume e publicou com a titulo de: 
gen: dum Portluguez, a sr, Adelino de Mello tem-se dedicado, por 
completo, ao estudo da sua região e procurado o seu desenvolvimen- 


do individuo em questão. 


to material, intelectual e artístico. 
Vejamos como, 


Materialmente como vereador da Camara Municipal do seu Con- 
celho, onde exerceu tal cargo com brilho e proveito dos municipes. 
Intelectnalmente. dirigiu a importante revista A Ilustração Lu- 
so-Africana, em 1907, e publica actualmente Bairrada Elegante 
(jornal) e Folhas d' Album (galeria de formosissimos retratos). Isto 
além de varia colaboração esparsa por jornaes da capital e provincia, 
Além das publicações acima mencionadas teve um jornal intitu- 
lado o Bussaco. Dele me ocupei, e do seu Diretôr tambem, a pg. 
77 das minhas Paginas de Album vol, 1. onde, acompanhando o seu 


JS 


da Mealh 


“ 


João Maria Ferreira 


Apreciação dêste 
distinto escritor e 
membro do Insti- 
tuto de Coimbra e 
de várias Acade- 
mias de Sciencia. 


Conheceu-me logo apesar de nunca me ter visto pessoalmente, 


retrato e o de sua amantissima esposa, escrevi o seguinte: 


«Entre os jornais de provincia conta-se O Bussaco como um dos 
melhores dirigidos, devido á pêna inteligente do sr. Adelino de Mel- 


lo, que é um jornalista devotado e proficiente, 


Nésge rincão de provincia, que é um sonho de fadas, ele vai, 
nas óras de ócio que lhe sobejam da lida afanosa da vida, instruin- 
do e deleitando com o seu ilustrado e interessante jornal O Bussa- 


da | 


| 
o 
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Via- 


co a pente rude e simples da sua terra, que tanto estremece e tão 
afetuosamente trata. 


(Continua) 
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Noticias de Lisboa 


O Congroguo reuniu apoz o assom- 
brogo atontado na pessoa do ar, dr. 
Sidonio Pueos, elogendo presidonto 
provisorio da Republica o almirante 
gr. Canto e Castro, uma das flguras 
mais cm destuguoe da nossa marinha 
de guerra. 

Até que o estetuto fundamental 
permita dar-lho um sucessor definl- 
tivo, vne 8. Ex.* oncontrar-uo em fa- 
co duma siluação gruvo. 

E' pegada a herança. Mas a intoli- 
gencia do sr. Cunto e Castro por cer- 
to dará & sogurança da náu para bem 
da nosea querida Patria. 

O novo presidenta seguirá o pro- 
grama do morto, conservando o mes- 
mo governo de que é chofo, uutori- 
dades e a ciusa militar, 

—'Todos os paizes tem enviado Le- 
legramas do condolencias por tão 
triste acontecimento. 

— O aseassino do er. dr. Sidonio 
Pais, é José Julio da Costa. Dizem 
que é anarquista. Tem 24 anos e ca- 
sou ha pouco com uma viuva que 
dizem poseguir uns 30 contos. Era fro- 
quentador de cngas de jogo; não lhe 
tendo por isso corrido bem cs ne- 
gocios. Corre, que lhe ouviram dizor 
que no dia que lhe fultngse dinheiro 
havia de dar quo falar. Está preso. 
-=|la todas as probabilidades de que 
o nova ministerio que se forme, de- 
pois de aprovada pelo Congresso a 
nova Constituição, o seja constituido 
por elementos pertencentes ao mea- 
mo Congresso, Tambom ee afirma 
que será o sr. Nunes da Ponte o no- 
vo presidente da Republica. 


ee 


Na Lameira de S. Pedro, realisa-se no 
dia S de Janeiro a festa de promessa pelo 
afastamento da epidemia, 2 Nossa Senhora 
da Conceição. Hverá missa a grande ins- 
trumental, procissão e sermões pelos paro- 
chos da Vacariça, Luso e Mortagua e assis- 
tencia do dr. Albano Botelho. 

Lsta festa x rh d 


CONVENIENTEMENTE... 


Era que a Ex.mº Diração do Celai- 
ro Municipal, reguiasse, quando a 
aglomeração do povo é baslanta, a 
distribuição por freguezins e esta 
por logares a principinr pelos maia 
distantes e deste modo, desnpare- 
ciam os apertos, visto que, cada um 
sabia o seu logar. 

No assucar, no qual tem pago o 
justo pelo pecador, e nós que o di- 
gamas, onde nem a nossa qualidade 
de jornalista, nos valou, já que 6o- 
nhecido não tômos de pessoa algu- 
ma, — fazer-se o distribuição pela 
meema forma, njuntando-se o quo já 
muito bam se usa no milho, uma 
porsoa poder ger portadora do arti- 
go para outras quando o requesito, 

Para evitar-so embrulhadas, ter-go 
om consideração querendo os bilhe- 
tes de posuoas conhecidas ou dos 
proprios, já que não se faz uso do 
senhas, cartas ou cadastro, o quo 
em tanta parto se emproga com oti- 
mo resultado. 

Evitava-so assim, a perca do tan- 
to tompo precioso para muitos,o que 
aumenta o preço do artigo quando 
se tem a gortede o consoguir. 

—Era tambom, já que por ahi 
aparoceram alguna casos do variola, 
tornar-se obrigaloria, a vacina o re- 
vacinação. 


. 
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Concelho da Mealhada -Em forma 
de livra, começa a publicar-se neste jornal 
a começar em janeiro. 


q —e 


- Na Mealhada faleceram os ses. fnpialo 
Salles, apontador das O, P., e Manuel AI- 
ves de Matos. 


Cadela Setter Irlandez 
Com 13 mezes, bôa estampa 
e caçada, vende-se. 
Informação neste jornal, 
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Visconde do Valdoeiro 


Diz-sê que a nova comissão 
municipal está nas melhores in- 
tenções de dar ay Mercado da 
Mealhada, o nome de Mercado 
Visconde do 
lho da nossa terre. 

Visconde do Valdoeiro merece 
essa homunagern. 

E uma aspiração nossa. Já na 
camara 1916-1917, abordamos 
esse assumpto a alguns colegas, 
como tambem a colocação do re- 
trato desse vulto e o do Dr. José 
Lebre e d'outros. Ficou de iado 
por não encontrar apoio, quer 
uma quer oulra homenagem. 

Esperavamos vencer a nossa 
pretenção na Camara eleita em 
1917. Veio a revolução sidonista, 
derrubando-a, não sabendo nós 
até hoje para quê, quando ali se 
encontravam individuos verda- 
deiros amigos do concelho, pelo 
qual tem dado sobejas provas, 

Hoje, que ali, uas cadeiras se- 
natoriaes está uma camara, esco- 
lhida por uma só factão, é de 
crêr que ao menos uma aspira- 
ção seja satisfeila, prestando a 
Visconde do Valdociro essa ho- 
menagem justa e merceida. 

«e 


Visconde do Valdoeiro, que, 
pugnando pelos altos interesses 
do concelho, creou o mercado 
da Mealhada, era natural da Va- 
cariça, filho do respeitavel ancião 
Manoel Maria Toscano Figueiredo 
e Albuquerque, 

Morreu Visconde do Valdoeiro, 
Bernardo Maria Toscáno a 9 de 
março de 1892. Era um amigo 
dedicado «do. conselheiro José 
Luciano de Castro. À sua obra 
no concelho foi vasta. Politico 
acerritno, trabalhador incansavel. 

Esteve na Camara Municipal, 
O seu logar ali, como vogal ou 
presidente,/nunca fui ocupado 


Idoeiro, ilustre. 
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para assignar ou aprovar proje- 
q elos, sem nitido estudo e resol- 
ver com criterio. 


Visconde do Valdoeiro deixou | 


falta. Nunva o seu nome pode 
ser esquecido. 

Visconde do Valdoeiro estava 
fumiliarisado com as pessoas mais 
em destaque da região. Era cu- 
nhado do Dr. Salgado de Anadia 
e do ilustra democrata José Fal- 
cão. Casado com umi inteligente 
dama, filha do Conselheiro Anto- 
nino Vidal; desse consorcio, en- 
tre ontros filhos Leve o falecido 
Dr. Jcsé Toscano, e a sr.” D. Ale- 
xandrina Vidal, esposa do sr. Dr. 
José Soveral eo sr. Dr. Manoel 
Toscano. 


Pois bem. Nós, que tanto te- 
mos trabalhado pelo engrandeci- 
mento-do concelho da Mealhada, 

“não podemos drixar de registar 
aqui um tributo que a Camara 
tem de pagar. Seja a que eslá, 


) road. fesihad 

o nome ; de Visconde do Valdoci- 
ro. Coloque-se na sala nobre das 
sessões da Camara Municipal, os 
-retralos do Dr. José Lebre, Vis- 
conde do Valdoveiro, D. Maria Ba- 

rata, Comendador Feliciano Cer- 

veira de Mvlo, de Custodio José 

de Faria e Emidio Navarro. 

Sãa benemeritos do concelho 
da Menlhada. 

A esses vultos se deve muito 
do que por ahi vemos de melho- 
runentos de ulilidade publica. 

Não e preciso grandes pompas 
para se preslar uma homenagem. 

Não é preciso oleos em gran- 
des quadros com guarnições de 
luxo. 

Simplesmente ampliações, dão 
ao publico nilídez duma home- 
nagem cumprida. 

Conhecemos muito bem os re- 
cursos do thesouro municipal, 
Por isso, não se pode pedir dele 
grandes dispendios. 

Figuram já nas nossas Folhas 
de Album, galeria de toda a mais 
alta individualidade deste conce- 
lho, alguns desses vultos e ou- 
tros virão a seu lLempo; como, 
registal-os-emos no nosso traha- 
lho Concelho da Meulhada. 
Apreciamos essa pleiade de gente 
preslavel ao nosso municipio. 

À revolução sidonista, afastou- 
nos duma Camara onde estavam 
bons amigos. Por certo, eles nos 
coadjuvavam n'esla tarefa. Ah! 
Se não fosse esse afastamento, 
estamos convencidos de que, ao 
terminar essa vercação o seu 
mandato em 1921, havia de lã 
deixar nas paredes os retratos 


seja outra, temos EaD a JS que 


a 


“dessas personalidades a quem o 


concelho inuito deve. 
' Pertencia essa homenagem ao 


“nosso programa ao entrarmos 
“pessa vereação. E para que essa 


parte fosse cumprida, fazemos 
justiça aos ilustres colegas e aos 
dignos presidentes, Alberto Fer- 
reira da Cunha e Augusto Cer- 
veira de Melo. 


= - amam 


Pela Camara 


“Foi nomeado tesoureiro da 
Camara, por concnrso documen- 
tal, o sr. Antonio Dias dos San- 
tos. 

Receba o nomeado os nossos 
parabens. Eº o sr, Antonio Dias 
proprietario na Povoa da Mealha- 
da, una pessoa muito trabalha- 
dora, e que por certo desempe- 
nhará bem o cargo para que foi 
escolhido. 


- 


*Foiad rso tra- 


pá CP RGTe - 
rido. 
Lamentamos, 


atendendo às 
cirbstincias que levaram tão 
bom cidadão a concorrer âáquele 
logar. * 

O sr. dr. 
tempos administrador da conce- 


Ruivo, que foi em 


lho de Monte Mór, é um bacha- 
rel sabedor e que não encontra 
um unico inimigo. Era digno de 
melhor sorte, como o esperava a 
assistencia que acompanhou o 
caso nas tres sessões dos dignos 
edis municipaes, que, pela urna, 
nem sequer conferiram um voto 
ao velho bacharel. 

São assim, as coisas nesta vi- 
da !. 

so» 

No seu orçamento para 1919, 
parece que não figura verba al- 
guma para a continuação das 
ubras a fazer para o Travasso 
possuir agua potavel. 

E' de esperar que essa falta 
seja reparada, poís que uma po- 
voação d'aquela ordem não pode 
cslar à mercê das aguas de poços; 
como tambem, os projuizos cau- 
sados aos proprielarios dos pre- 
dios onde se esplorou a agua. 

Quando saimos da Camara, fi- 
cou uma verba para « continna- 
ção das obras em 1918. Conala- 
nos que nada se fez, devido à 
pessoa encarregada de nada tra- 
tar. 

E' justo pois. que a Camata 
continue com aquele melhora- 
mento até onde os seus mingua- 
dos recursos perinilam. 

O que não pode, é licar como 
estã. 
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Dr. Sidonio Pais 


Sufragando 2 alma do sr. dr. Si- 
donio Pais, foi rezada na capela de 
Sant'Ana da Mealhada, uma missa, 
assistindo toda a élile da vila, co- 
mercio a empregados publicos. 

Ao «lavabo,» o celebrante fez uma 
alocução em honra da memoria do 
extinto presidente da Republica, pon- 
do em relevo as suas qualidades de 
estadista. 

» Calcula-se que se encorporou no 
prestito mais de um milhão de pes- 
aoa. 

=—Foram oferecidas 1:900 cordas, 
havendo-se esgulado em Lisboa é 
Porto todo o material para flôres ar- 
tificiais. O valor das cordas é supe- 
rior a 300 contos. 

A du Presidente Wilson era de 
fiôres naturaes (violetas, cravos e 
orchideas), tendo custado 2 mil es- 
cudos. 

=—Pariz:--Depois da visita do re- 
presentante do rei Jorge V à legação 
de Portugal em Londres para apre- 
sentar ao ministro portuguez as con- 


-dolencias da Grã-Bretanha, pelo as- 


sassinato do presidente dr. Sidonio 
Faia, o visconde de áspea secreta- 


PRATICO cad ARIpiRaadis uo- 
sn os sentimentos do ex-rei de Por- 
tugal pelo luto nacional, 

O ministro de Portugal, dr. Au- 
gusto de Vusconcelos, toi imediata- 
mente à residencia do sr. D, Manuel 
em Twickenham, onde o ex-sobera- 
no o recebeu, ronovando-lhe de viva 
voz ns suas condolencias, manifes- 
tando o sou horror polo crime quo 
ucabava de privar Portugal do um 
das sous mais altos servidores. O ex- 
rei declarou Ler estado sempre ao 
lado do governo durante a guerra, 
para bem do paiz, e mais do que 
nunca dstavu disposto a empregar 
todos os esforços para que Portugal 
atravésse sem dificuldades nem per- 
turbações internas a crise atual. No- 
vamente recomendará aos seus par- 
tidarios que colaborem com o gover- 
no para manter a ordem e para aju- 
dar a resolver os diferentes proble- 
mas de ordem internacional resul- 
tantes da paz. 

O sr. D. Múnuel pediu ao ministro 
de Portugal para transmitir as suas 
doclarações ao governo portuguez. 

O sr. Augusto do Vasconcelos 
agradeceu ao ex-soberano a sua pa- 
triotica atitude. 


Dr. Luiz Navega 


Retido na cama pela doença, es- 
tovo durante trez semnnas o sr. dr. 
Luiz Navoga, dislinto e ilustro me- 
dico municipal o sub-delegado do 
saude do conselho da Moalhada. Fo- 
lizmento já hn dias o vimos entro- 
gue à sua missão do prestar 80cor- 
ros medicos nos doentes do cence- 


lho. 


e er + atm mm 


A variola já nos rodeia. De- 
pois de aparecem alguns casos 
na Meulhada e Pampilhosa com 
fatalidades, registam-se lambem 
algumas pessoas atacadas no Tra- 
vasso, Pego e Carreira. 


“Co Conc: celho da Mea Le ada. 
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+ (Continuação do n.º anterior) 


- Bem haja o jornalista ilustre a quem, na vida agreste de can- 
ceiras e trabalhos, a esposa lhe serve de lenitivo e de anjo protetor 
do lar, com a sua figura simpática e carinhosa de mulher e a bele- 
sa graciosa e terna de esposa amante e estremecida, 

o pVotar Pelas prosperidades snas e do seu tri-mensario, que ama 
querido, nós fazemos, efusivamente. de todo o nosso 


o 
como a fi 
coração.» 


“ Artisticamente q sr. Adelino de Mello é desenhador e gravador 
sobre tudo em pedra. Às gravuras dessas publicações são quasi to- 
das feitas pelas suas habilidadosas mãos de artista. 

Viu-o, quando o visitei, gravar em pedra de Ançã e encantei- 
me com o seu processo simples, que denota a grande habilidade que 
possui, a sua imensa intuição artistica. 

Eis aqui, a traços largos, quem é Adelino de Mello. 

Agora vái publicar o seu livro. 


“O que é asse liyro? 


“o ples, 


conterraneas do autôr. 


) 
| 


timento. 
Lishoa, desembro de 1918, 


de 


qe. 


“Est MGÁGTAE pois grs sia cemi- 
terio, que flea fóra da povoação ao 
sulyarredado um' pouco du estrada 
que 'vye para a Pampilhosa, situado 
no áitio denominado Vale Grande. 

Louvores aos empreendedores de 
tão ulil medida e muito em especial 
& junta de 'paroquia da digna pre- 
sidehcia do er. Saul Lopes Moraes. 

Por esforços nossus, empregados 
na Câmara, da qual tivémos a honra 
de' pertencer, do cofre munielpal 
saiu pára aquela grandissima obra a 
quantia de 100400, em satisfação mo 
justo pedido do sr. Saul Moraes. 

Naquele torrão sagrado, juzem já 
SRENnAR de cadaveres. Fui a terrivel 
apid amip que oampletando o espaço 
dispensado na velho comiteria, O foi 
inagurar com as suas vilimas np 
meio da sua cruel ação. 


Despedida 


Não me tendo sido passível 


despedir-me pessoulmente deto-— 


dus os meus amigos e clientes, 
venho, muito reconhecido pelas 
atenções e obsequios recebidos, 
fazel-o por este meio. oferecen- 
do a tódos o meu limitadissi- 
mo prestimo em Lisboa, Av. 
Eumles Pereira de Melo, 841.º, 
e para onde transfiro a minha 
residencia. 
Amandio de Campos. 


Cadela Setter Irlandez 


to 


Coin 13. mezes, boa E 


RE ILTITR 


cada, ygnde-so. 
formação néste jornal. 


[P 
Ds eis tária e apontamsntos ) 


Esse livro é a istoria'do Concelho da Mealhada. 

Nele se coligiram apontamentos de valôr para quem desejar 
conhecer a iconografia do tratado concelho. 

E' um livro util, interessante, escrito num estilo claro e sim- 


E' um livro, que deve ser lido por todas e em especial pelos 


(6) cancelho da Mealhada, tão produtivo como vinhateiro e cerea- 
litero, tão rico de matar € por tarito grande exportador de madeiras 
e vinhos, tem agora a sua istoria. 

Aqueles que zelam os seus interesses concelhios devem amar 
muito este trabalho, devem orgulhar-se de o terem na sua estante. 

Fê-lo um seu filho diléto e por isso o escreveu com alma e sen- 


A Adelino de Melo os meus parabens. 


== 


E) 
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João Mariu Ferreira. 


Co 
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(O) EEEeERSEnás sos sessions 


E Counol Mundain É 
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“Este Breahar o sr. Sethoio Abran- 
“ches. | 

—Nu Mealhada, estevo o er, Alber- 
to Ferreira da Cunha. 

— Em Cantanhede, o ar. Adelino 
da Cunha Moura, e sua ex.m” espo- 
sa. 

—Na Meaihada, estiveram os srs. 
Abilio Marques, Albáno Cristina e 
Antonio Fernandes Pimenta. 

— Em Lishça, o sr. Padre José 
Fauvetlino, 

Consorciou-se o sr. Jeronimo 
Marques dos Santos, amanuense dn 
Camara coin a er.” D. Adelaide Sun- 
tiago, digna professora em Ventoza, 
Os nossos parabone. 


a rare O O armam o — 


À cobrança do nosso jornal 


Os recibos da assinatura finda, es» 
tão pura cobrança. 

E' subida fineza o pronto paga- 
monto, visto que a despeza com a 
cobrança é agora de 80 reis quando 
antigamente ara. de 20 rois. Portanta 
o não pagamento acarreta-nos enur- 
me deapeza, 


IE + estam 


O novo Presidente da Republica 


<A Liberdade> conta sobre o gr. 
almirante Canto e Castro. presiden- 
te provisorio da Ropublica o seguin- 
to curioso episodio : 

sEstava Eduardo Vil em Lisboa, 
D. Carlos numa visita á armada, apre. 
sentoualho varios ofloiaes de mari- 
nha. Ao chegar a vez de Canto e 
Cagtro, o Rei martiviando, disse-lhe: 

«Apresento a V. M. a mais fina 
joia encastoada numa farda de oficial 
de marinha.» 


Elia Elegante 


“ Antonio Breda | k 


Foi nonteada ama- 
nuense da adminia- 
tração deste conce- 
lho, o ar. Antonio 
Ferreira da Silva 
Erede, antigo ama- 
nuense interino da 
Camara. 

Receba os nossos 
Antonio Breda que 


enmprimentos. 
ha-do desenpenhar dignamente o 
cargo para que fol justamente no- 
moado, gosa ve muitas simpatias e 
possue um carater reto e sincero. 


Sincero agradecimento 


Aos Ex” Srs. dr. Lucio 
Abranches, Amandio de Cam- 
pose D. Lucilia Rutivo. 

Os abrixo assinados. vem 
por este meio agradecer muito 
sincera e reconhecidamente o 
terem, pelo seu suber e titunica 
vontade, salvado da monte seis 
querido filho, Orlando. 

Mo sr. dr. Abranches cabe 
um grande quinhão no exito 
obetido, porque conhecendo a 
nossa côr de pais, prestou sem- 
pre com assiduidade Os seus 
serviços; sempre apressaveis e 
valiosos, com aquele desinte- 
resse que é habitual e peculiar 
da sua grande bondade. Po- 
réim não cabe nada menos ao 
sr. dr Amandio de Campos, 
pal agdey e sapiencia que 


? ) á Q 
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sr. dr. Campos é um novo, mas 
a quem se páde entregar cont 
toda a conficuça qualquer doen- 
ça de gravidade. 4º sr* D. Lu- 
cilia Bruivo votam trmbem q 
muis sincero reconhecimento 
porque prestou os muis vatio- 
sos serviços pura que o exito 
fôsse completo, ju confortando 
nos na nossa dor, id fugendo 
de informeira, no que é enegua- 
luvel de habilidade. 
Permitam-nos suas ex.“ que 
embora ferindo «a sita excessiva 
modestia, patentceemos por es- 
te meio o testeminho do mosso 
reconhecimento, reconhecimento 
que q nossa alegriy nos wnpõe. 
Luso, 27 12-918. 
Evaristo M. de Souza Branca. 
Clementina P. de Souza Branca. 


ASE LER 
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Colecionae o «Conce- 
lho da Mealhada»! 

Será publicado de mo- 
do a pader-se formar 
um livro, com ilustra- 
ções. E' otimo! 


a privarnos de nosso filho. o 


; Ea dig É nos comunicar que 


VAJA ui 
: -— Votos. à 
+ 
Quem quizer ter voto, estando nas 
condições, a época é agora. 
À inscrição começnu em 2 do cor 
rente e termina em 21 segundo Edi 
taes afixados. 


Fecundidade 
dos animaes 


— A ovelha, a cabra, «a vaca, 
c junenta, a egua, w camela a 
elephanta produzem um filho de 
cada vez; a côrva, u pomba, e a 
rola, dois, a perdiz doze e mais; 
a ledôa, um e às vezes, por exce- 
pção, dois e tres, e muito rara- 
mente cinco; a pórca e a cade- 
ta cinco q sete. De todos os ma- 
miferos o mais fecundo é a coe- 
lha; começa «os 6 mezes, e tem 
sete vezes por uno —de quatro a 
doze filhos. Está calculado que 
um casal de coelhos pode em 4 
anos produgir 1:250:000 descen- 
dentes. 

Os primeiros povoadores da 
adlha da Madeira levaram para 
lá um casal de coelhos; e Lurga- 
ram-no no campo para produ- 
zirem, em pouco tempo os cõe- 
thos eram tantos que roiam e 
estragavam todas as sementeiras 
e plantações; para os extinguir 
foi necessario largar fogo às 
matas da ilha. 

Modernamente, na Australia, 
fez-se ma legislação especial pe- 
ra destruir os coelhos. O Estado 
de Victoria votou em Í1870,— 
450 contos de reis e varios pre- 
mios para à extinção da coelha- 
da, e em Nova Gales do Sul fo 
ram empregados 2:000 homens 
para destruir o daninho roedor. 


Academia de Artes e Letras 


“ do ae Lo O Ê Q DIE +! lb 
exarou na acta da sua primeira Hes- 
são, um voto do Iguvar à imprensa, 


Agradecemos. 


—esm ma 


No Rocio — estação de Lis- 
boa — foram aprehendidos 
17:000 ovos, que iam expor- 
portados para a nação visi- 
nha. 


Concelho da Mealhada 


(Uistoria o apontamentos) 


No proximo n.º da «Bairrada Ele- 
gantoz em forma do se poder colo- 
aionar em livro. 

Todos devem arquivar! 

Todos devem posauir essp nosso 
trabalho, o mais completo até hojo 
publicado. 


A gua RR ST a 

O vinho tem-se vendido a 
1$40 os 20 litros. Diz-se que já 
dá mais. Bom gerá, 


Farmacia 
Lucilia Ruivo 
LUSO 


Deposito do medicamento ali- 
mento —EMONEURA 


Relojoaria 
E acesgarios para linilefas 


Costoe d'Oliveira-— MIEALEADA 


dá aa 


— PUBLICAÇÃO 
INDEPENDENT 
Se 


ASSIGNATURAS”. 
Po, tugal—6 mezes 870 (700 rs.) 
Brazil “ano 2800 (28000 rs. fortes) 
Hmm 
Coxr. e Iypr. -Typ. Cyrne 
ESTARREJA 


ese 


) E fj 
Na hora solene em que Portugalítoma parte nafConferencia da Paz, os monarquicos tentam- resta 


e uu ij Ce SE qd 
N.º 56 


JORNAL ILUSTRADO 


DIRETOR 


E PROPRIETARIO 
Adelino de Melo 9 


[Sadi 


enivon — Antonio F. S. Breda 


au 


REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
Vacariça — LUSO 


| 
[+ 


m regimen que deixaram cair em- 


5 de Outubro de I910. Não trepidam, pois, em lançar o paiz numa guerra civil, fazendo jurrar impiedosa é Abgihdantemente, o sangue de irmãos. 
As bandeiras dos partidos republicanos foram abatidas, para se unirem em defeza da Republica. Dessa união, cheia de Fé e serenidade, 
ao lado dum luzido exercito e duma armada gloriosa, resultou a victoria da Republica ! 


A Republica está libertada. 


Com o esforço, com o sacrificio, ergue-se triunfante ! 


O movimento monarquico 


O movimento que os monar- 
quicos armaram, pondo o paiz 
numa calamitosa guerra civil, foi 
por toda a parte reprovado. 

Sempre que se dava qualquer 
movimento politico, os monar- 
quicos clamavam que era preci- 
so haver a maior energia, a 
maior violencia na sua repres- 


ue, q 


tia eve mon ar qui os que o de- | 
RE fendessem ou o regimen realista 


em outubro de 1910, e que, pa- 
ra sair de Portugal foi poupado 
pelos republicanos, lá da Ingla- 
terra enviava telegramas aos 
seus para não fazerem das sas 
e fossem amigos da Patria que 
luctava nos campos da França 
pela sua soberania e mesmo 
agora, em que os destinos de 
Portugal estão em jogo na con- 
ferencia da paz. 

E assim, vão afirmando que 
o perigo monarquico não exis- 
tia. São introduzidos, com os 
protestos de lealdade e de re- 
nuncia das suas reivindicações, 
em logares de confiança, como 
nos cargos“mais altos do exer- 
cito! 

Numa hora de acção nacional, 
abrem-lhes os braços, cheios de 
fé, de que eles não tratariam 
contra a Republica. 

A" ultima hora, o sr. D. Ma- 
nuel, em Londres, manda dizer 
ao ministro da Republica Portu- 
guesa que, «novameute reco- 
mendará aos seus partidarios 
que colaborem com o governo 
pura manter a ordem e para 
ajudar a resolver os diferentes 
problemas de ordem internacio- 
nal resultantes da paz,» e que 
isto transmitisse para o gabinete 
de Lisboa. 1 

Oh! tudo esqueceram! 


Mostram os factos que todas 
as suas declarações, fazendo as 
do seu amo tambem, foram fei- 
tos hipocritamente, para, com 


maior segurança derrubarem a 
Republica. Tudo calcam! 

À lealdade que haviam pro- 
metido para se aproximarem dos 
bons logares, deu o resultado 
mostrado 

Enlamiaram os seus compro- 
missos de honra, feitos publica- 
mente, e os interesses da Patria 
que tão calorosamente simula- 
vam defender. 

“Para quê! Para mais á vonta- 
oderem preparar a sua obra 


 AJEÉSTUGTa Vl “cp Doce. 
Quando imaginavam que tudo 
se erguia a aclamar-lhes o gesto 
ambicioso e pouco airoso e anti- 
patriotico,—viram com espanto 
que de toda a parte sc ergueram 
repulsando os seus manejos, 
aclamando-se com vibrantes ma- 
nifestações o regimen republi- 
cano. 
psi 

As suas tentativas são batidas 
com a mais vibrante fé. Em Mon- 
santo, são presos os caudilhos 
monarquicos depois de alguma 
resistencia pelas armas. 

Em Vizeu são batidos os rea- 
listas, sendp presos os seus di- 
rigentes. 

No Porto formam governo, 
fazem Paiva Couceiro regente, 
Fazem proclamações e decretam 
leis terríveis para os que não 
acompanham os seus crédos. 

Chegam até Aveiro, sendo ra- 
chaçados. Vão até á Beira, onde 
são batidos. 

Os pontos que pisam. fazem 
reinar a paz... de Varsovia. O 
terror e a mentira ! E assim, re- 
cuaram, até que, com a esperan- 
ça já perdida afundam-se no 
Porto, onde soldados republica- 
nos cheios de fé, alistados á for- 
ça nas ostes realistas, se glorifi- 
cam, se coroam de louros, revol- 
tando-se, proclamam a Republi- 
ca, seguidos pelo povo. 

No meio deste rasgo heroico, 
fica prisioneiro parte do gover- 
no realista e muitos chefes do 
movimento. 

Muito bem: A republica está 
victoriosa ! Está triunfante ! 


deira 


No concelho da 
Mealhada 


O movimento monarquico não te- 
ve nests concelho aplauso algum co- 
mo se julgou. 

Na vila, sómente, uns quatro guar- 


das republicanos do Porto, ali desta-. 


cados, déram, ao correr que a mo- 
narquia estava implanlada no Porto, 
ali e acolá, uns vivas ao regimen de 
posto, sem acompanhamento algum 
civil. 

À seguir, grande numero de repu- 
blicanos acompanhados pelo povo, 
no meio de eniusiasticas manifesta- 
ções à Republica, foi hasteada a ban- 
regimen vigento nos Paços 


celho, via-se flutuando a bandeira 
verde-rubro. 

Na Vacariça, no dia 26, foi posta 
a bandeira nacional na torre, estale 
jando no espaço muitos foguetes e 
morteiros, e no dia 27, nas casas de 
escolas, ao som da «Portuguesa» 
executada pela musica da Mealhada 
no meio de grandes manifestações à 
Republica. 

Os primeiros comboios com tro- 
pas que pelo nosso concelho passa 
ram para à Beira e para o norte, fo- 
ram delirantemente aclamadas com 
vivas á Patria, á Republica, ao exer- 
cito e armada. 

Muitos civis foram com ardor e fé 
pela Republica, assistirem aos com- 
bates de Agueda e as praças licen 
ctadas acodiram com a mais brevida- 
de á chamada e outras apresentaram 
se voluntariamente, 


Nos primeiros dias da revolução, 
foi nomeado administrador do con- 
celho, o sr. Joaquim da Cruz, a cuja 
posse assistiram muitas pessoas. 

O sr, Cruz que é 
Ia um inconfundivel e 
Ê nto grande republicano, 
F E: Es e que por varias ve- 
A zes tem tido assento 
a ti * nas cadeiras do mu- 
E; nicipio, gosa no con- 


E tua Bpra: celho de muitas'sim- 
ES. patias, sendo poris- 
== «o bem recebida a 

J. da Cruz sua nomeação. 


O Hospital da Mealhada foi mobi- 
lisado, acampando naquela vila uma 
força da Cruz vermelha, sendo jun- 
tos a esta os automoveis que exls- 
tiam no concelho, entre eles os dos 
srs. José Duarte de Figueiredo e 
João Ribeiro Delgado, Dias da Costa, 
Joaquim da Cruz e dos banhos de 
Luzo. 
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O troar dos canhões nos combates 
de 27 e 29, fóram neste concelho 
distintamente ouvidos. 

Como não se continuasse a ouvir, 
o povo ficou satisfeito" por ser o indi- 
cio de que as forças monarquicas se 
afastavam batidas. 

A derrota dos paivantes, conforme 
vinham chegando as noticias, foi 
bem recebida pelo povo e com muito 
entusiasmo, 


O quartel general do sr. general 
Ilharco, digno comandante das forças 
em operação ao norte, esteve na 
Pampilhosa. Esteve para ser transfe- 
ride d'ali para Luso ou Mealhada, 
mas, devido a ponta; mais facil, foi 
transferido para a Curia, - 
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rota dos couceiristas, subiram ao ar 
muitos foguetes e á redação do nos- 
so jornal onde colocamos um artisti- 
co placard, acudiram muitas pessoas 
a informarem-se da veracidade da 
caso. 

Por toda a parte do concelho se 
ouvia o estalejar dos foguetes. 

O contentamento, por esse facto, 
foi geral. 

O dia 13 de fevereiro ha de ficar 
portanto, gravado a letras de oiro na 
historia patria, como um acto cheio 
de brilho para a invicta cidade do 
Porto. 
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As tropas de regressso, cheias de 
louros, teem sido n'este concelho re- 
cebidas festivamente, com musica, 
foguetes e entusiasticos vivas á Pa- 
tria, à Republica, ao exercito e ma- 
rinha de guerra, 


a à arm creme 


Camara e juntas 


| Foram substituídas as camaras e 
juntas deste concelho, ficando com- 
postas dos srs.: Augusto Cerveira de 
Melo, Manuel Ruivo de Figueiredo, 
Joaquim de Oliveira Coimbra, Anto- 
nio Fernandes Pimenta e José Mar- 
tins Catarino. 


“RR Para presidente 


foi escolhido o sr. 
Cerveira de Melo, 
que no concelho go- 
sa de muitas sim- 
patias, devido no 
seu nobre caracter 
e ser um amigo in- 
confondivel do po- 
vo, 

À nova Comissão 
que é de concentra- 
ção republicana, encontra-se anima- 
da das melhores intenções de bem 
servir o concelho. 

A' digna Comissão, onde estão de- 


! dicados amigos e alguns colegas nos- 
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sos. de camaras transatas, oferece- 
mos o nosso leal apoio. 

A Junta paroquial de Luzo fica a 
mesma, e a da Vacariça é composta 
pelos srs. Joaquim Luiz Alves de 
Melo, Antonio da Costa e Vitorino 
Bastos. Os substitutos são os srs. 
José Simões, Antonio Lopes e Au- 
gusto Cerveira. 


— Os substitutos da Comissão Cama-* 


raria, são os srs. Abilio Marques. 
Alfredo Sales, Joaquim Diniz Perei- 
ra, Benjamim Pinto e Adriano Tei- 
xeira Lopes. 


LAVA LAVA ZA, ZA ZA) 


O general Hharco, comandante em 
chefe das forças republicanas, 
que combaterum os monarquicos 
no Norte, fazendo a sua entrada 
triunfal no Porto. 


EMEAASEARAVA 
Dr. Antonio José de Almeida 
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O ilustre chefe do Partido 
Evolucionista encontra-se quasi 
restabelecido da impertinaz doen- 
ça que ha muito o vem atacando. 
Ha dias quando o grande pa- 

: ane automovel nu 
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as v el 
Republica, o povo rodeia-lhe o 

“carro e faz-lhe a mais entusias- 
tica e carinhosa manifestação de 
apreço e simpatla. Eram milha 
res de pessoas que o cercavam 
e o victoriavam como simbolo 
da Patria e da Republica. 

O austero patriota e graude 
tribuno levanta-se no automo- 
vel e grita comovido : 

E' preciso unirmo-nos 
todos para salvar a Repu- 
blicaT 

O que então se passou foi de- 
lirante, soberbo, magistral: pal- 
mas, vivas, lenços e chapeus 
agitando-se no ar num admira- 
vel frenezi, que causou pásmo ! 


- aaa es 
Bóôdo 


Consta-nos que será dado um 
bôdo aos pobres, na Mealhada, 
em comemoração ao restabeleci- 
mento da Republica no Porto. 

Que, para tão util e humanita- 
ria obra, andam por ahi anga- 
riando donativos. 


Do cativeiro 


A Barrô, de Luzo, chegou o 
soldado Alberto Ferreira, que 
esteve presioneiro dos alemães 

Era dia de festa. O Alberto 
foi recebido festivamente. 

Ao Reconco desta freguezia, 
chegou o soldado Manuel Go- 
mes Ferreira, que tambem fôra 
prisioneiro dos alemães. 
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À cestauração da Republica 


Do Comercio do Porto de o 


Com foi orpanisais u movimento 


Já ha dias que q «comité» militar, 
composta dos coronel Djalme dec Aze- 
veda, tenente-coronel Meira, major Ri- 
cardo Nogueira e capitão-tenente me- 
dico Freitas Monteira, se reunia em va- 
rios pontos colhendo os elementos in- 
“dispensaveis para ser reposta no Porto 
a vepublica. 

Do «comité» civil faziam parte os snrs. 
dr. Alfredo Martins, dr. João Baptista 
da Silva, Luiz Agalhão Fayard, dr. 
Victor Macedo Pinto e José Augusto Al- 
ves Ramos. 

Entre os elementos valiosos que loga 
adheriram ao movimento contaram-se 
officiaes da guarda republicana, á ex- 
cepção apenas de tres d'elles, toda a 
força de infanteria 10, de Bragança, 
com o seu commandante e subalternos, 

guarda fiscal e grupo de saude com o 
capitão Vieira Coelho. 

O «comité» tinha tambem prompta a 
partir toda a força disponivel da com- 
panhia de administração militar da 
Povoa de Varzim, completamente arma- 
da e municiada. 

A força de infantaria 6 que ante-on- 

a tem recolbera ao Porta, aderiu tambem 
ao movimento, comprometendo-se a sair 
para a rua quando losse preciso. 

Com estes elementos jilitares e com 
os numerosos grupos de civis armados, 
tinham os republicanos a certesa da vi- 
toria. Fizeram-se então os ultimos pre- 
parativos, tendo ante-ontem á noite ha- 
vido uma reunião para serem distribui- 
dos os diferentes postos de combate. 

No telegrafo contavam tambem os 
republicanos muitas dedicações, tendo- 
se posto inteiramente à disposição do 
«comitê: o 1.º oficial daqueles serviços 
sr. Figueiredo. É 

Na reunião a que acima referimos, os 
elementos que a ela assistiram queriam 
sair anfe-ontem mesmo para a rua, fi- 
cando, porém, resolvido que esse assun- 
to fosse definitivamente assente numa 
nova reunião que devia realisar-se an- 
te-ontem pelas duas horas da tarde. 

ideia do -comite: era 
estalasse hoje. 


o no emtanto conhecimento de que 
a Junta Governativa tivéra aviso do que 
se preparava resolveram precipitar a 
movimento, tomando então o capitão 
Sarmento, que foi a alma de tudo 
quanto se preparou entre o elemento 
militar, a iniciativa de Sair com o seu 
esquadrão e as restantes forças da guar- 
da republicana. 

Foi logo prevenido o «comité», ape- 
nas com meia hora de antececencia, da 
decisão tomada pelos oficiaes*da guarda 
republicana, salindo lago varios mem- 
bros do «comité» para diferentes pontos 
a prevenir os grupos de que fôra resol- 
vido para ontem o movimento. . 

O major sr, Ricardo Nogueira foi 
imediatamente ao quariel da 4.º com- 
panhia da guarda republicana, na rua 
de S. Braz, a fim dos soldados soltarem 
o primeiro brado de restauração da 
republica, sendo logo hasteada a han- 
deira republicana. 

No quartel do Carmo iniciou-se 
igualmente o movimento, seguindo-s. as 
pesipecias que noutro logar narramos. 

Era meio dia quando no quartel do 
Carmo foi iniciado o movimento, saindo 
para o largo o esquadrão de cavalaria 
da guarda republicana sob o comando 
do capitão Sarmento, sendo hasteada a 
bandeira republicana. 

Então dos diferentes pontos da ci- 
dade sahiram as forças militares e gru- 
pos civis, que imediatamente tomaram 
posições nos locais previamente desi 
gnados, seguindo uma uumerosa força 
de soldados e populares para a praça 
da Batalha a fim de tomarem o qnartel 
general, governo civil, Eden-Teatro, 
etc. ocupados pelos grupos civis ima 
narquicos, policia e algumas forças de 
infantaria, iniciando-se logo o ataque. 

Aos primeiros tires, as pesscas que 
se encontravam na praça da Batalha e 
ruas das imediações fugiram espavori 
das, correndo a abrigar-se nos eslabele- 
cimentos, hoteis e cafés daquele lo 
cal. 

O ataque, que foi renhidissimo, du- 
rou cerca de duas horas, lendo-se a po- 
licia e soldados do exercito intrinchei- 
rado no quartel general, governo civil, 
teatro de S. João e nas esquinas das 
ruas do Sol, Cima de Vila e Chã, de 
onde faziam fogo. 

Eram duas horas da tarde quando 
no quartel general foi içada a bandei- 
ra branca, cessando então o fogo e avan- 
cando as tropas para o quartel general 
e govcrno civil, que foram tomados, 
sendo imediatamente hasteada a ban- 
deira republicana no meio dos mais eu- 
tusiasticos vivas. 

Outras forças e grupos civis cerca- 
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ram o Hotel Universal onde, como é sa- 
bido, estavam liospedados alguns mem- 
bros da Junta Monarquica, sendo então 
detidos os srs. conselheiro Luiz de Mn- 

alhães, visconde do Banho e capitão 
sá Guimarães. 

Ão mesmo tempo eram tomados o 
Eden-Leatro, sendo libertados as pre- 
sos que ali estavam, c o editicio da 
Companhia Vinicola. Deste ultimo edi- 
ficio, como tlvéssem sido disparados 
muitos tiros, os populares exasperan- 
do-se assaltaram-no, quebrando tudo 
quanto dentro se encontrava, garrulas 
de vinho, bofijas e caixas com biscoitos 
e bolachas, que estavam nas lojas e no 
armazem que fica nas trazeiras daque- 
le edificio. 

Todo o mobilario ficou tambem par- 
tido, sendo os destroços atirados para a 
rua, 

No governo civil, na ocasião do as- 
salto pêlas forças republicanas, foi pre- 
so o sur. conde de Mangualde e capitão 
Almiro de Vasconcellos, que recolheram 
ao Aljube. 
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Os realistas 


Depois do desastre que os 
realistas livéram no Porto, teem- 
se entregado ás forças da re- 
publica, colunas completas. 

Em poder do governo estão 
muitos chefes monarquicos. Pai- 
va Couceiro, esse parece que 
fugiu pará Hespanha. 
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MILHO 


O milho chegou ha dias no 
mercado, a estar a 4800 os 15 
litros. 

Já esteve, após a assinatura 
do armistício, a 2420, mas... 
arrependeu-se! 

No Celeiro Municipal está a 
1$60, o de Africa. Otimo. Lou- 
vores á digna Comissão. 
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Consorcisu so ha dins em Lisbon, 
o er. Dr. Amandio do Campos, com a 
sr2 D. Brunva de Melo Bastos. 

A noiva, possuidera de avultada 
forluna, é uma seahora de osmarada 
educução o portadora de subidas 
qualidades J'alma quo » tornam de- 
véras estimada; o noivo, distinelo 
medico, um perloito cavalhairo, pun- 
denoroso, e que gost de bom justi- 
ficudas sympalias. 

Muitas folicidades é o que desoja- 
anos no diloso par, 

-“Wm Lisbos eslavo o sr. Dr. Luiz 
Navegu. 

— Tem estado doonto o Er. 
José Martins, da Paulluiça. 

Na Mea'bida, ostovo o sr. 
Teixeira, 

— En Casual Comba, reali-quese o. 
entaco civil e religioso do Snr. José 
Augusto Garrido, com a Sr.º D. Iíliza 
Rodrigues Miranda, 

Em casa do puo da neiva, 
Antonio Boduguos Viconle, foi 
vido um lauto jantar. 

dos noivos apetecemos lhes uma 
perene lua do mel. 

Estevo aqui o sr, Antonio P. Pi- 
menta 

Na Mealhada, estevo o sr. Eduar 
do R, Vicento. 

No dia lt fez anos a sr? D. Ber- 
ta da Silva Delgado, estremnsa ospo- 
sa do sr, João R. Dolpado. 

— No mesmo dia, passou lambem 
v seu aniversario natalicio, o se. Pa- 
dro Antero de Melo 
— fem estado bustanto doento q 
João Iria, 

-Estuve aqui q sr. 
Toscano. 


Padre 


Liz 


Snr. 
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José Batista 
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Segundo informações, o sr. 
dr. Afonso Costa vai ser nomea- 
do delegado de Portugal à con- 
ferencia da Paz. 
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BEIJOS 
No Porto, a graciosa 


preços, os seus beijos, em favor 
dos soldados da Republica feri- 
dos. 

A colheita foi importante. 
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Centro Republicano 


Na Mealhada está na Phar- 
macia do sr. Manoel Ruivo a 
inscripção para a creação d'um 
centro republicano. 

Que seja mais feliz que outros 
que n'aquela vila se tem creado, 
São os Nossos vutos sinceros. 
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Na Pampilhosa 


Abriu a sua farmacia, a que 
pertenceu ao sr. Abel Godinho, 
o st. Alberto Corrêa, do visi- 
nho logar de Paço. 

Muitas prosperidades é o que 
lhe desejamos. 


ai as o o em 


Na Mealhada faleceu o sr. 
Adelino Brandão, irmão do sr. 
Augusto Brandão, acreditado 
negociante naquela vila e em 


Lisboa, a quem enviamos os 
nossos pesames. 
Concurso 


Eduardo . Afigusto de Castro 
Melo, bacharel formado em Di- 
reito pela Universidade de Coim- 


' brae presidente da Comissão 


administrativa, 
do de administrador do 
lho da Mealhada. 

Faço saber que por espaço de 
30 dias, contados da 2." publi- 
cação deste anuncio estará aber- 
to O concurso para O provimen- 
to do logar de Amanuense des- 
ta administração, com o venci- 
mento anual de 240$00 e os 
emolumentos que a lei determi- 
na. 

Os concorrentes devem apre- 
sentar os seus requerimentos, 
instruidos com os documentos 
legaes (dec. 24-12 de 1892), 
dentro do indicado praso, na 
mesma administração. 

Administração do concelho da 
Mealhada, 9 de Janciro de 1919. 

O presidente, servindo de 
administrador do concelho, 


Iitucrdo À de Custro Melo. 
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À ultima hora 
O sr. Joaquim da Cruz, aca- 
ba de pedir a sua demissão de 
administrador do concelho, co- 
mo tambem a Comissão da Ca- 
mara ultimamente nomeada. 
Consta-nos, que deu logar a 
essa lamentavel resolução, uma 
representação feita por alguns 
republicanos, à Cainara, por não 
concordarem com a constituição 
da comissão de subsistencias. 
E' de esperar que o governo 
não aceite os peidos de demis 
são feitos pelo sr. Joaquim da 
Cruz e ilustres membros da no- 
va comissão camararia. 
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Etelvina Serra, vendeu por altos 
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ASSIGNATURHAS 


Portugal—6 mezes 570 (700 rs.) 
Brazil—ano 2800 (25000 rs. fortes) 
pa 
nurror — Antonto PS. Breda 
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Antonio"Cerveira de Melo — Comendador Feliciano Cerveira de Melo — Feliciano Lebre de Melo (filho ) 
D. Rosa Cerveira de Melo — D. Maria Rita Cerveira/de Melo — D. Gloria Cerveira de Melo 


Benemerencia 


Afim de melhorar a situação 
da pobresa desta freguesia, a 
benemerita familia Cerveira de 
Mello, de Sernadelo, que se en- 
contra em S. Paulo, enviou á 
Comissão que para esse fim se 
constituiu, o importante donati- 
vo de 500300. 

Acções como esta, merecem 
a benção do Céu e us louvores 
de toda a gente. 

São acções dignas de ficarem 
gravadas na nossa alma e muí- 
to em especial dos favorecidos 
que pela terrivel epidemia fica- 
ram privados de alento, como 
tambem pela crise queatravessa- 
mos. À consolavel esmola de tão 
bôa familia, veio, pois, nesta ho- 
ra amarga, aliviar os pobresi- 
nhos de sombras tão negras e 
enxugar as lagrimas. 

Que a estrela do Bem, conti: 
nue, pois, a auxiliar tão desve- 
lados protetores da pobresa. 

Jornaes monarquicos 

Como medida preventiva, foi susti- 


da a publicação dos jornaes monar- 
quicos, 
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Penadas... 
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Ha muita gente disfarçada. 
Disfarçados monarquicos houve, 
nos ultimos tempos da monar- 
quia, que ao seu serviço a dei- 
xaram morrer. Tão dedicados 
eram, que D. Manoel viu-se só 
e teve de fugir n'um automovel 
entre cobertores, para embarcar 
m'um barco de pescadores que o 
conduzisse a bordo dum vapor 
que o levou a porto de salva- 
mento. 

Na Republica, disfarçados tem 
havido; havido e muitos. Na Re- 
publica, monarquicos fazem-se 
seus servidores para mais tarde 
a atraiçoarem. 

D'ahi a confusão ; o que che 
ga a ponto de nada se compreen- 
der. Uma palhaçada. 

Nós, como muitos republica- 
nos fizeram, votamos n'um par 
tido monarquico, no tempo da 
monarquia. Vimos homens ; vi- 
mos o progresso da nossa terra. 
Aproveitamos. E' vêr as crean- 
cinhas, correrem para uma escola. 
E” vêr a agua correr n'um elegan- 
te chafariz ao centro da povoa- 
ção, 
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Veio a Republica. Abraçamo- 
la, porque o povo a ama. Ela 
d'um sopro, foi por toda a parte 
aclamada, sem um passo sequer 
de realistas a tolhe-la. 

Trabalhamos para a fundação 
do Partido Evolucionista no con- 
celho da Mealhada. Ninguem o | 
pode contestar. Ninguem se atre- | 
ve a negao. E, com amor e de- 
dicação o temos defendido, e pe- 
lo seu progresso nos temos em- 
penhado. 

Fomos um dos seus fundado- 
res. e um dos seus membros da 
comissão pulitica local; por ele, 
fomos duas vezes, cleito camaris- 


ta; nomeado uma vez em comis- 
são na Camara e outra na junta 
da nossa freguesia; proposto a 
camarista numas eleições que, 
por causa dos submarinos, se 
não realisaram. 

Disfarçado, nunca o fomos e 
nem o somos. Não precisamos 
sel-o. Claresa, claresa; e assim 
marchamos de rosto bem er- 
guido. 

À" Republica, a nossa terra 
muito deve. Temos uma escola 
para meninas, concluiu se o cha- 
fariz, abriram-se estradas, fize- 

; ram-se muito boas reparações 
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«na viação, para cujos melhora- 
mentos muito nos esforçamos e 
muito pugnamos. 


; A e 
as Rod NR 

- Pugiiatido, pelo bem regional, 

«igualmegntg o temos feito pelo 

“Dem do Partido onde estamos 
fiado. 

Tratando-se em certa ocasião 
de formar uma lista do con- 
coelho para umas eleições cama- 
aulas, aiguem, d'um outro parti- 
vo nos velo convidar para dela 
iazermos parte. 

Lissemos nós: sni; mas é 
preciso ouvir se o nosso Partido, 
Um acordo, é mais viavel Fez- 
se o acordo. 

Não vingon; foi por causa dos 
sitBmarinos... 

Nós somos assim. Ou bem 
que se é, ou bem que não. 

Desde uug no Partilo entra- 
mos, até hoje, timos sabido de- 
tender vs seus direitos, deien- 
dendo tambem os do povo. Se 

um dia, mudarmos de partido, o 
SU SE o DEE 12 Cs 


ara levantada. 


Na Mealhaea, houve reuniões 
de alguns repubiicanos para se 
formar a nova comissão camara- 
ria e juntas de freguezia, A Ca- 
mara ficou magnificamente com- 
posta. Boa gente; bons republi- 
canos. Pena foi que não dessem 
ao Partido Evolucionista repre- 
sentação nos substitutos da Ca- 
mara e n'algumas juntas. Na da 
nossa terra, nem um para amos- 
tra. Nem nos efetivos, nem nos 
substitutos. 


Tentando procurar a rasão, 
disseram-nos que na reunião não 
se tratou de partidos, mas sim, 
de escolher hons republicanos. 

Muito bem. Scientes. 


O que admira c é para lamen- 
tar, é que, entre esses bons rom- 
pesse logo a desarmonia. 


A Camara nova, tomou posse 
entre o aplauso dos bons e de 
muitos outros republicanos sin- 
ceros. Ela delibera, segundo o 
seu modo de vêr, a constituição 
da comissão do celeiro. D'entre 
os bons, sac uma imposição aos 
bons que acabavam de ajudar a 
nomear e aplaudir na posse. São 
pronunciadas frases algo pican- 
tes, etc. Marca-se atê, o cami- 
uho a seguir, c que era precisa 
uma vassoura. À Camara pede 
a demissão. O sr. administrador 
solidarisa-se com a Camara. 

Aparecem representações. Ha 
bons que assignam uma e ha ou- 


t tas 
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a outra. 

Bons contra bons. Campos 

divididos. 
ad 

Ouvimos ou nos constou, que 
a representação das 400 assipna- 
turas, que é a que foi feita con- 
tra á que bateu o pé á camara, 
assignada por 15 republicanos, 
que ajudaram a escolher como 
bons republicanos, era talassa, 
ou andava por ali talassaria. 

O Fque podemos dizer com 
verdade núa e crúa, € que nela 
assignaram republicanos sinceros 
entre cles, de cotação nos Parti- 
dos “Evolucionista, Democratico 
e Unionista, e tambem vejam ! 
republicanos dos bons, daqueles 
que foram escolhidos pelos bons 
que assignaram a representação 
dos 15. 

Ólaré! E para que se marque 
mais esta, se a visinha não erra, 
até aqueles que chamam aos ou- 
tros talassas. 

São coisas !.. 


À nova camara não devia pe- 
dir a sua demissão. Não devia. 
Não vemos assim. Temos tam- 
bem o nosso pensar. E julgamo- 
lo firme. 

Um dia, estando na comissão 
municipal de que fizemos parte, 
lá por coisas, surgiu entre alguns 
colegas a ideia de pedir-se a de- 
missão. 


tros, bons tambem, que assignam 


er que tinhamos muito amôr 
á cadeira senatorial. 

Tenha ou não tenha. Não se 
deve pedir a demissão. E' isso 0 
que os inimigos querem. Ora es- 
sa | O que eles querem, ao bater 
o pesinho, ao fazerem imposições, 
que a gente saia. Não se deve 
sair ; e não salmos. À ideia pas- 
sou. 

Sômos assim mesmo. São mo- 
dos de vêr, visto que os juisos 
não estão só n'uma cabeça, 

Ouve-se, e depois resolve-se 
segundo o nosso criterio. Não 
serve o resolvido ao reclamante ? 
Que se queixe. Que vá para ou- 
tras instancias !... 

e 


Certa ocasião, na camara apa- 
receu um protesto dos democra- 
ticos contra o orçamento. Ouve 
sessões tumultuosas. Levantam- 
se punhos e abriram-se olhos até | 
ao coice. Em certa sessão, em 
que a camara estava despida dos 
vultos de maior destaque, pois 
andavam veraneando, os homens 
apresentaram uma moção cheia 
de artigos e leis, que era de ar- 
rombar. Entre protestos vibran- 
tes, nós proposemos :—toma-se 
conhecimento e fica para em oca- 
sião oportuna se apreciar. Foi 
um porto de salvação. Foi apro- 
vada a proposta. Os da moção 
batiam o punho; a sessão deu-se 
por finda. 

A trovoada passou e bons 


dias vieram. 
«> 


Consta-nos, que os da repre- 
sentação dos 15, já tinham, no + 


celho, tudo formado. Não podia 
ser. Era preciso cumprir o que 
manda o governo, que é o se- 
guinte : 


ministrativas, 
acordo com todos os partidos locaes. 


do partido socialista, dê-se-lhes re- 


será nunca. 


—]— "crepe - 


Balrrada Elegante 


caso de ser acelte à demissão da 
camara e administrador do con- 


A fé republicana 


E' um admiravel espectaculo o 
que nos oferece a fé republicana, 
| que surgiu impetuosa na hora de 
| maior perigo para a Republica e que 
ge mantem viva, acesa, vigilante, na 
hora do triunfo, para alumiar o cami- 
nho do dever aos dirigentes deste 
povo heraico e para dar á Republica 
a consolidação definitiva, 

Julgavam-na morta os inimigos da 
.- Hepublica quando se julgaram habi- 
O nosso colega concelhio litados a esmagá-la traiçoeiramente 


E depois de se haverem apossado, com 
Campeão Regional, botan- | à maior das deslealdades, dos pos- 
do fala sobre a questão que é 


tos de defeza republicana que a mais 
do celeiro, fez zanpgar os da ca- | imprudente ingenuidade lhes contia- 
mara e os que ajudaram a esco- 


rá. 
E Rs | Mas a fé republicana surgiu mais 
lhe-la, diz : viva e poderosa do que nunca, redu- 
«Trata-se d'uma questão de prin- | zindo á impotencia, em rasgos lumi- 
cipios que, se por um lado tem al- 
guma rasão de ser, por outro não | 


nosos de, heroismo, um bando de 
lhe achamos cabimento, porque en- 


aventureiros, 
Ela surgiu num deslumbramento 
tre monarquicos ainda ha que distin- 
guir.» 


| que logo nos deu a certesa de que 
Sim; os que representaram à 


a Republica triunfaria dos seus ini- 
camara queriam que ela limpas- 


migos e a intensidade do seu brilho 
não diminuiu ainda. Pelo contrario, 

se do celeiro os monarquicos 

que dizem lá estar. 


Parece que, de dia para dia, esse 
a 


«As autoridades e comissões ad- 
sejam escolhidas de 


“Se houver nucleos organisados 


presentação. » 


brilho aumenta, 

Admiravel espectaculo esse que 
nos dá a confiança plena nos triun- 
fais destinos da Republica. 


CORREIO 


Seria de todu u justiça que fosse 
provido o logur vago de ajudante du 
estação tolegrafo postal dn Mealha- 
da, º 

À encarregada, sr.* D. Clotilde de 
Azovedo, não pódao de modo algum 
acudir no movimento du estação, am- 
bora seja uma empregada corpeten- 
to e muito zelosa e cumpridura dos 


Nós que não cultivamos só a poli- 
tica, mas sim, tambem a terra, ma- 
rejamos ás vezes, bem ou mal uma 
pena, mas com tinta que deixe sem- 
pre narrada a expressão da Verdade, 
do Bem e da Justiça. Amamos A po- 
litica, dentro d'um ideal que abraça- 
mos. Gostamos da política amando q 
concelho. Sômos regionalista, Ama- 
mos a pena para defesa dos interes- 
ses locaes. Regionalismo fazendo, E 
é assim, "que, emquanto os bars se 


BÓ pessoa, 

E' preciso pois, que os ultos pode- 
res dos correios co telegrufos, faesa 
preencher o logar vago para o bom 
regulamento dos sarviços. 

Consta-nos que a digna encarro- 
gudn, já fez nosso sentido, a sun re- 
clamação. 

E' justo, puim, ser atendida. 


nos dão o pão para viver assim, as- 
sim, vamos prestar ao concelho mais 
um esforço do nosso muito amôr pe- 
lo seu engrandecimento. 
Vamos preencher uma lacuna. 
O concelho da Mealhada, vae ter 
a sua historia, feita só num velume, 
Até hoje, andavam dispersos, por 
aqui e por ali, muitos dados histori- 
cos. Nós, vamos junta-los, o que até =— 
hoje, ninguem de valor, se meteu a 
essa empresa. Vamos nós, com as Padre Antéro de Mella 
forças intelectuaes que possuimos. Nulicias vindas de S. Paulo, 
po ain Aa Fe Brasil, davam que o Padre Anté- 
E o mbreaide-Se Mas "a | ro, da Vacariça, vigario em Santa 
nie o pode fazer. Rita, tinha falecido em julho pas- 
Hão de lhe encontrar faltas; con- sado. 
cordamos. E, qual é a obra que as Não ligamos grande importan- 
Pa pm Ea ana cia á notícia por temos informa- 
ER Odo: se devem unir “para ções particulares que ele vn 
bem de todos! Não admira portanto, | 2BOsiG tinha assislido a umas 
que no nosso trabalho, onde se trata festas. 
de coisas muito velhas, as faltas apa- Felizmente, temos recentenen 
te, de 1 e 13 de janeiro ultimo, 
noticias dele proprio. 
Fulgamoas muitissimo, como 


reçam. | 
A critica julgará como entender 

por cesto Lodo aquele que conhe- 

ce o Padre Antero de Mello. 


essas faltas. Mas, quem não estiver 
de má fé, ha de reconhecer por cer- 
to, que o que apresentamos é o mais 
completo que, especialmente, refe- 
rente ao concelho da Mealhada se 
tem escrito. 

Só isso, nos satisfaz. Só isso, nos 
contenta. E, basta. Agora, o que o 
leitor amigo deve fazer, é coleciona- 
lo. 

RR abuso 

Acabou a monarquia do Porto. 
Durou tres semanas, desenca- 
deando uma gnerra civil, Nas 
vesperas da cilada de 19 de Ja- 
neiro, um jornal monarquico do 
Porto, aludindo manifestamente 
à restauração da inonarquia que 
se preparava, dizia: «Ou agora, 
ou nunca!» Não foi agora. Não 


AO LEITOR 


Da cobrança que fizemos, pou 
cos recibos ficam por pagar. 

Vamos envia-los de novo. 

Um favor e muito reconheci- 
do vamos pedir aos estimaveiy 
assinantes, E" pagál-os logo que 
para isso lenham conhecimento, 
pois que a despesa a fazer agora 
é de BO réis por cada vez. Não 
pagando agora, a despesa feita é 
já de 160 por lerem sido expedi- 
dos oulra vez. Esperamos ser 
atendidos, 


Mager Gurção. 


não entendem bem, discordande, de- ( 
Dio Os. masciando-adoena sous deveras, k 
“nas horas vagas doutros serviços que | ÓNVIÇO É VAULLILNLO O presta TÃO 
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Autoridades 
administrativas 


O ar. governador civil não acei- 
tou à deinissão do sr, Joaquim 
da Cruz, de adiminislrador da 
concelho, e da comissão cania- 
ria, requerida em face da impo- 
sição feita numa representação 
assinada por 15 republicanos. 

Nº ilustre autoridade do digtri- 
to fui enviada uma representação 
com umas 400 assignaturas, pe- 
dindo, para que não fosse dada 
as demissões referidas. 

Du novo, as nossas saudações. 


e ma 


O Celeiro 


Ultimamento tem-se vendido mi- 
lho do continonto a 2820 os 15 li- 
tros, nO celeiro deste concelho. 

A Comissão do Celeiro, segundo a 
deliberação da nova Camara, é com- 
posta dus srs, Francisco Lebre, Au- 
gueto Cerveira de Mello o Joaquim 
Coimbra. 

Consta-nous que esta comissão re- 
salvou não recaber n renumeração 
que lhes é facultada, sogundo o de- 
creto 4637. 

Os nossos louvores, 
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Fampilhosa de Botão 


Deve inaugurar-sê muito breve- 
mente o adificio escolar que a Junta 
desta freguezia mandou construir, 
prometendo os respetivos festejus ser 
imponentes. Para dar mais luzimen- 
to à festa foi aberta uma subscrição 
entra o povo desta freguezia com q 
iundamento de comemorar a reslau- 
ração da Republica que rovorterá 
aum bodo aos pobres, 

CESAR SO ra. A RS 


Dr. iAlvaro M. Machado 


Foi nomeado medico para o parti- 
do municipal de Cuntanhede, o nos- 
so amigo sr. dr. Alvaro Machado, de 
Murlede, facultativo muito distinto, 
republicano sustero o duma integri- 
dade de caracter absoluta, que du- 
rante alguns anos foi medico na 
Moalhada. 

|O seu nome foi cleito por unani- 
midade dos vogais presente. 

Um abraço de felicitaçõos no gr. 
dr. Machado. 


Concurso 


Eduardo Augusto de Castro 
Melo, bacharel formado em Di- 
reito pela Universidade de Coim- 
bra e presidente da Comissão 
Municipal administrativa, servin- 
do de administrador do conce- 
lho da Mealhada. 

Faço saber que por espaço de 
30 dias, contados da 2. publi- 
cação deste anuncio,estará aber- 
to o concurso para o provimen- 
to do logar de Amanuense des- 
ta administração, com o venci- 
mento anual de 240800 c os 
emolumentos que a lei determ- 
na, 

Os concorrentes devem apre 
sentar os seus requerimentos, 
instrudos com os documentos 
legaes (dec. 24-12 de 1892), 
dentro do indicado praso, na 
mesma administração. 


Administração do concelho da 
Mealhada, 9 de Janeiro de 1919. 


O Presidente, servindo de 
administrador do concelho, 


Eduardo A. de Custro Melo. 
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Concelho da 
Mealhada 


Colecionem o Concelho da 
Mealhada. 

E' a sua historia. A mais com- 
pleta que até hoje se tem publi- 
cado. Tem andado espalhada por 
muitas publicações e estranha a 

“quem gosta de antiguidades. 

Ahi tendes, leitor, o melhor 

que se pôde colher. 


vuras. 

Formará um volume superior 
a 120 paginas. 

Não perder pois, nem uma fo- 
lha, para que ela não vos fique 
incompleta quando lhe achardes 
o valor. 

No capitulo Concelho da 


Será ilustrado com bôas gra- 
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Certema, Lutas, Instrução 
e a Imprensa. Depois, se- 
guem as freguesias que compõem 
o concelho. 


Como o conhecimento de to- 
das as coisas não estão só n'u- 
ma cabeça, agradecemos a to- 
do aquele que tenha dados de 
assuntos velhos, dignos de re- 
gisto neste nosso trabalho, de 
nos informar. 

Do sr. Conselheiro Simões 
d'Abreu, recebemos dados mui- 
to importantes sob a acção libe- 
ral do sr. Sebastião Augusto da 
Costa Simões, que figurarão na 
sua secção competente. 


Nas margens do rio Almendares, 
nas proximidades de Havana, capital 
da republica cubana, vive uma mu- 


a “O MARÇO- 1919 de 


mimo BAIRRADA 


Vida politica 


Em Lisboa efectuou-se a reu- 
nião do Partido Republicano Evo- 
lucionista, com a assistencia dos 
actuais e antigos ministros, sena- 
dores, deputados, governadores 
civis e das colonias, presidentes 
da junta distrital e municipal, 
representes das juntas paroquiaes 
e delegados dos distritos e colo- 
nias perante a Junta Central. As- 
sumiu a presidencia osr. dr, An- 
tonio José de Almeida, o qual 
expôz os fins da reunião: resol- 
ver a atitude do Partido em face 
da situação política e do proble- 
ma, publicamente debatido, da 
dissolução ou fusão dos partidos, 
pedindo que todos manifestas- 
sem franca e claramente as suas 
opiniões. 

Todos as oradores se manifes- 
taran no sentido de o Partido 
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nEvAÇÃO TETADMINISTRAÇÃO 
. E Vacariça — LUSO 


qr 


“e republicana, se manter, atravez 


todos us sacrificios, nofposto de 
honra que conquistou na vida 
politica nacional, pronto a assu- 
mir as responsabilidades que us 
circunstancias lhe imponham, 
confiando na ação e prestigio do 
presidente da Junta Central, gr. 
dr. Antonio José de Almeida, pa- 
ra conduzir os destinos do Parti- 
do em harmonia com as necessi- 
dades do Paiz e as aspirações do 
povo republicano. Apreciando os 
discursos proferidos, o sr. dr. 
Antonio José de Almeida salien- 
tou a unanimidade de votos da 
assembleia, o que era uma admi- 
ravel prova da vilalidade e força 
do Partido, manifestando, mais 
uma vez, a sua inabalavel fé nos 
destinos da nacionalidade sob a 
garantia da Republica. Foi resol- 
vido por unanimidade que o Par- 
tido Evolucionista set manlivésse 


Mealhada, entrará: A sua | jon, e é de !côr, conta 


organisa ão, Bairrada, O | 155 anos de idade. 
é E fel A io tm RA , 
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12 Concelho da Mealhada 


de Monsarros, incorporando-o no da Mealhada com excepção da ul- 
tima freguezia. : 
O art.º 1.º 8 6.º deste decreto, diz efetivamente o seguinte : 


«O novo concelho da Mealhada, no Distrito Administrativo de Aveiro, se- 
rá d'ora em diante composto das freguezias da Vacariça ou Mealhada, que fi- 
ca sendo cabeça de concelho e das freguesias de Tamengos e Aguim, Casal 
Comba, Luzo e Ventosa do Bairro. A freguesia de Vilanova de Monsarros será 
encorporada no concelho de Anadia, Distrito Administrativo de Aveiro.» 


Concelho da Mealhada na epoca em que fala o Arch, Mun, de 
Coimbra é muito provavel que existisse, devido á importancia que 
a estrada romana dava á povoação, e que fosse confirmado pelo fo- 
ral recebido em 1514, pois que estes tinham poderes administrati- 
vos e fixavam as relações dos municipes com os senhores das ter- 
ras. 

Os foraes vieram dar uma grande reforma administrativa e ju- 
dicial. Mealhada com esta reforma devia ficar sem os contos a que 
se refére o Arch. Mun, de Coimbra, em conformidade com os po- 
deres que egualmente lhes conferiram, na mesma data à Vacariça 
e alo e mezes antes a Casal Comba. 

s poderes exarados nus foraes, foram-se banindo de pouco a 
pouco, devido ás constantes reclamações dos povos. Os senhores 
das terras, abusavam na cobrança dos varios impostos. Motivada 
ainda pela atitude das autoridades na exigencia de serviços pesa- 
dissimos e a sua acção por vezes muito autforitaria nas contendas 
que decidiam verbal e sumarissimamente, — as legislações foram 
creando novos concelhos e extinguindo outros. Deste modo, é para 
se concordar que o da Mealhada fosse extinto e viesse fazer parte 
do da Vacariça, ahi por 1557, epuca em que esta antiga vila apare- 
ce muito opulenta, com Pampilhosa e Luzo feliaes da sua matriz, 
até 1834, ano em que fôram abolidos os dizimos. 

O triunfo liberal neste ano, alterou por completo o velho siste- 
ma governativo, estabelecendo no ano seguinte, 17 governos civis e 
789 concelhos até ali dispersos em varias categorias administrati- 
vas, como em distritos judiciaes, termos, vintenas, etc. Nessa re- 
forma, aparece-nos o distrito de Aveiro com 52 concelhos, € entre 
eles os da Vacariça, Aguim e Casal Comba, sendo os dois ultimos 
suprimidos em 1836 por decreto de 6 de novembro, para se junta 
rem ao da Mealhada, creado por esse mesmo decreto, e contirma- 
do pelo de 31 de desembro do referido ano. 

Estes mesmos decretos, sustentando o concelho da Vacariça, 
anexa-lhe a freguezia de Vilanova de Monsarros e incorpora-o na 
comarca de Agueda até 1827, ano em que é extinto para se juntar 
ao da Mealhada, 


lher que se chama Re q More- 


Republicano Evolucionista, pro- uno e integro, não se dissolven- 
seguindo na sua ação patriotica 


do, nem se fusionando.. 
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2. | CONCELHO 
APS na 


MEALHADA 


ORTADO por duas linhas de caminho de ferro, a de 

Lisboa ao Porto e a da Beira Alta á Figueira da 

= Foz, com o seu entroncamento na industrial Pampi- 

4) rh lhosa do Botão, possue, além desta estação, duas de 

N4/ largo movimento, uma na vila da Mealhada (séde do 
cols concelho) e outra em Luso. 

A Na vila da Mealhada crusam as estradas de Lis- 

bôa-Coimbra-Porto e a de Viseu á Figueira da Foz 

| que passa por Mortagua, Luso e Cantanhede, A sé- 

y de do concelho tem boas vias de comunicação para 

todas as freguesias do municipio, e para Anadia pe- 

la estrada que ali passa para o Porto e ainda da que vae para Luso- 

Mortagua-Vizeu, 

Da Pampilhosa sáe uma estrada para Coimbra. por Larçã, Bo- 
tão e Sauzelas, e outra para Luso que passa na Quinta de Valongo 
onde liga uma outra da Vacariça. Da estrada Lisbôa-Coimbra-Porto, 
entre Pampilhosa e Mealhada, sae uma estrada que passando pelo 
Travasso, Vacariça e Lameiras, vae ligar na Lameira de S, Pedro 
com a da Mealhada a Luso-Mortagua-Vizeu. 

De Luso saem estradas : para Bussaco, uma das quaes vae li- 
gar com a de Mortagua-Viseu; para Anadia, que passa por Vilano- 
va, Monsarros e Povoa do Pereiro, para as termas de Val da Mó, 
que liga com Anadia, e outra para Penacova que não está ainda 
concluida. 

Alem destas existem varios ramaes que, com aquelas, ligam o 
concelho da Mealhada com os limiirofes. 

O concelho da Mealhada, cuja séde, a vila do mesmo nome, es- 
tá situada a 20 quilometros de Coimbra e 37 de Aveiro. E' de 2.º 
ordem e fiscal de 3.º classe, compondo-se das freguesias da Vaca- 
riça, à qual pertence a vila da Mealhada, Luso, Ventosa do Bair- 
ro, Casal Comba, Burconço e Pampilhosa do Botão. Estas fre- 
guesias e muitas das suas povoações, são anteriores á monarquia ; 
pois que delas dispôe o conde D. Raymundo, genro de Afonso VI, 
de Leão, no testamento em que doou a D, Cresconio, Bispo de 
Coimbra, e aos clerigos da egreja de Santa Maria, o antigo Mostei- 
ro Bobulense da Vacariça, que, segundo uns havia sido fundado no 
seculo V, e, segundo outros no seculo VI, pelo patriarca S. Bento, 


“Parece que a Camara transata, 
vendo-se embaraçada para fazer 
cumprir a postura de exportação, 
devido aos entraves de quem ela 
visa, estava no proposito acordo 
com os intessados, fazer uma 
avença favoravel. Concordamos 
plenamente deste acordo, a soma 
do imposto das avenças não iria 
muito além de 1.00$00. 

Já era bom. Já era uma recei- 
ta que vinha beneficiar um pou- 
“co as criticas finanças munici- 
pais, devido aos seus tremendos 
encargos. As receitas da Camara 
orçam por 12.000$00, sendo pa- 
ra instrução perto de metade. Os 
encargos só com o pessoal pago 
pelo seu, cofre, não andarã muito 
longe de 2:300$00. Além de ou- 
tros encargos obrigatorios, pou- 
co ficará para satisfazer as exi- 
gencias de melhoramentos da vi- 
la e ruraes. l 

"A creação do novo imposto, 
não 'é novo. E” novo no nosso 
concelho, mas, já se usa e bem, 
noutros municipios. 

«a 


“No Travasso esteve o sr. dr. 
Eduardo Mello, a esse tempo pre- 
sidente da Camara, a fim de se 
inteirar do estado em que se en- 
contram os trabalhos da fonte. 
'S. Ex.* deve ter concordado 


é EA, í 
que a nossa exposição era certa 
e que a Travasso, povoação im- 
portante do noso cançelho, ine- 
rece que continuem aqueles tra- 
balhos. 
E' de justa necessidade. Po 

isso, à nova Camara o recomen- 
damos. 


A Carta 


Na carta que o nosso colega O 
Cumpeão inscreve no seu ultimo n.º 
com o titulo — O que se passa na 
Mealhada, — vem a seguir a copia 
da representação que 14 republica- 
nos e não 15 como se dizia, dirigi- 
ram á Camara deste concelho e que 
motivam o pedido de úemissão da 
Camara e do sr. administrador do 
concelho. À 

A certa ahure diz a representa- 
ção: y 

«a... pedimos a extinção do celeiro 
oficial substituindo-o por um outro 
em lugares onerados favorecido com 
dinheiro de particulares por motivos 
da ordem economica, estudando-se a 
melhor forma de não prejudicar o 
comercio e tornar comoda e equita- 
tiva a divisão dos generos.» 

Depois da trovoada passada, sabe- 
mos que a Camara estava resolvida 
a satisfazer o pedido, conferindo pa- 
ra isso uma sessão especial. 

Consta-nos que essa sessão teve lo- 
gar ha dias. ) 

Que ae resolveu? 

Pareca que os reclamantes se di- 
vidiram ali, em opiniões... e tudo 
ficou como dantes, quartel general 
em Abrantes. 


É 
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Em Morlagun. o povo republica- 
no invadiu os Laços do Concolho é 
destituiu todas o“ funcionarios mo- 
narquicos, 

— Portugal gualou com a guerra 
com os alemães 280:919.01 1419. 

—PFol nomeado governndor elvil 
do distrito, o er, dr. Sampaio Maia, 
grande vulto do partido evolucionis- 
ta. o 
— No Porto, faleceu o gr. Vitorino 
de Almeida, sogra do er. dr. Antonia 
Lopes de Moraes. 

— A aguardente tem-se vendido a 
10% e a 11800 os 20 litros. 

— O governo hespanhol vroibiu a 
saida de farinha para Portugal. O co- 
mercio galego, protestou. | 

—Deve chegar por estes dias a 
Lishoa, 2:000 mil toneladas de bata- 
ta inglesa, E' de esperar que o nos- 
so celeiro requisite alguma, 

Ha falta desse legume no mercado. 

— Coulecionaa o— Concelho da Mea- 
lhada, a contar das primeiras pagi- 
nas. 

-—Um portuguez falecido no Rio 
de Janeiro, deixou em testamento 
100 cantos a D. Manuel, ex-rei, no 
sentido de beneliciar os monarqui- 
cos faltus de recursos por motivos 
politicos. : 


Anuncio 
1.º publicação 
A Comissão Administrativa dos 
bens do Estado do concelho da 
Mealhada. 
Faz público que no proximo 
dia 30 do corrente, mez de mar- 


| 


+, 
co, pelas 


“ Ne” VR dis PER a 
12 horas, à porta da 
Repartição de Finanças do mes- 
mo concelho, pelo maior lanço 
oferecido além do preço em que 
vão 4 praça, serão arrematados: 

A venda de 60 pinheiros, no 
Pinhal do Penedo Grande em 
Santa Cristipa, freguesia de Vaca- 
riça; base da licitação, 10$00. 

A venda duma vuliveira géca 
eim Cavaleiros, freguesia de Bar- 
couço; base da licitação, $05. 

A venda duma outra oliveira 
sêca junto do logar da Silva, fre- 
guesia de Casal Camba; base da 
licitação, 840. 

O arrematante pelo tempo de 
2 até 5 anos e com pagamento 
adeantado de renda, duma casa 
de residencia e terreno anexo, 
sita em Luzo. À base da licitação 
para este arrendamento é de 
80$00 com as despesas das obras 
de reparação a cargo dos arrema- 
tantes ou à de 36900, ficando a 
cargo desta Comissão as mesmas 
obras que constam de reparação 
de telhados, uma porta nova com 
bandeiras e áros, uma cancela de 
madeira, 17 vidros para janelas 
e pintura dos caixilhos das mes- 
mas, tudo orçado em 55$20. 

Os arrematantes terão de sa- 
tisfazer todas as depesas do con- 
trato e mais 5º, do preço da ar- 
rematação para despesas da pra- 
ça. O Presidente da Comissão, 

Mantel Duurte Pega. 
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Concelho da Mealhada 


Tem 12:775 hectares de superficie, com 2:744 fogos e 11:246 


| habitantes, sendo 5:234 mas. e 6:012 fem,, dos quaes, segundo a 


ultima estatistica, 74 são estrangeiros, 3:197 varões são solteiros e 
1.808 casados, 3:430 femeas solteiras e 2:025 casadas, 227 viuvos 
e 552 viuvas, 3 divorciados, e 4 separados judicialmente. 

Em 1874, o n.º de fogos era de 1:873 com 6:647 habitantes, e 
em 1900, eram 2:130 fogos e 9:926 habitantes, sendo 4:635 mas, e 
5;291 fem. 

Orconcelho da Mealhada é da provincia do Dauro, comarca de 
Anadia, districto de Aveiro, bispado e relação de Coimbra. E' da 
&º divisão militar e districto de recrutamento e reserva n.º 35 com 
séde em Coimbra. 

Politicamente, pertence ao circulo de Aveiro, sendo o n.º de 
eleitores 2:182, Em 1874, eram 1.096 eleitores dos quaes 133 ile- 

veis. 

E O n.º de predios inscritos em 1875, era de 31:989 com um 
rendimento celetavel de 39:050$211 reis e contribuição predial de 
4:8448998 reis. Em 189(-91, o anuario das contribuições diretas, 
aensa um rendimento de 19,5236419 reis. 

“Em 1918, o n.º de predios inscritos foi de 60:179 e o rendi- 
mento coletavel de'117:794$01 c. 

As receitas municipaes em 1917, foram de 12:326$71 c., sendo 
designer é instrução 5.079500 c. e para expostos e invalidos 

DO c 


" O n.º de 
| nascimentos 


em 1917, foi 
de 834 e em 
1918 de 350. 
Obitos, em 
1917, foi de 
237 e em 
1918, ano em 
quereinouas- 
sustadora- 
mente a epi- 
demia bron- 
co - pnemoni- 
ca, de 495. 
O conce- 
lho da Mea- 
lhada é muito 
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Concelho da Mealhada 


exportação em larga escala de vinhos. madeira, axtigos ceramicos 
e de resinagem, etc. 

A exportação de diversos produtos regionaes é tão valorosa 
que se calcula por mez, ser de 350 a 400 vagons. saldos das esta- 
ções da Pampilhosa. Mealhada e Luzo, 

Está publicade um imposto camarario sobre a exportação de 
vinhos, madeiras, cál, produtos ceramicos, etc., que, executado em 
toda a sua letra, daria um rendimento superior a 4000800, Fize- 
mos parte da comissão para estudar esse imposto; porém, reconhe- 
mo-lo elevado, com precisão portanto, como se espera, dumas mo- 
dificações para a sua viavel execução 

A par de todos os elementos da riqueza agricola de que é dota- 
do, possue minas de carvão e progressivas fabricas onde se empre- 
gam dezenas de operarios. Pampilhosa, especialmente, é um cen- 
tro grandioso por onde saem produtos importantes do concelho. 

Tem o concelho da Mealhada quatro estações telegrafo-postaes: 
na Mealhada, Pampilhosa, Luzo e Bussaco, com emissões de vales 
e ordens postaes, 


A SUA ORGANISAÇÃO 


O documento n.º 19 do Arch, Mun. de Coimbra, dá a existeu- 
cia dum concelho da Mealhada em 1364 formado pelos antigos 
contos da Vacariça, Casal Comba 
e Aguim, recebendo foral em 12 
de setembro de 1514 por D. Ma- 
cuel, 

Francisco Franklim, nas suas 
Mem. sobre forães, fala tambem 
na existencia do concelho da Mea 
lhada nessa cpaca. Porém, Th. 
Ramires, historiador, disse no Jor- 
mal de mui que essa organi- 
sação administrativa deve ser 
equivucu Que, «não existiu con- 
celho da Mealhada até á epoca li- 
beral, sendo a Mealhada uma sim 
ples aldeia do concelho da Vaca- 

riça.* 

Th. Ramires, diz que o concelio da Mealhada foi creado pelo 
decretu de 6 de novembro de 1836, composto com as freguezias de 
Casal Comba, Ventoza. Tamengos e a vila da Mealhada; e que, o 
decreto de 4 de julho de 1837, exlinguia o concelho da Vacariça 
que era composto da freguezia deste nome, da de Luzao e Vilanova 
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Camaragitres era cómpóbia 


ASSIGNA DUNAS 
Portugal —6 mezes 870 (700(s. r 
Brazil ano 2500 (28000 rs. fortes) 
—os— 
muLTOR — Jospuím 14, dos Hantos 
Come. e lupn--Typ. Cyrne 
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O sr. Governador Civil: orde- 
nou a dissolução da Comissão 
Camararia da digna presidencia do 
ilustre republicano e grande be- 
nemerito do nosso concelha gr. 
Augusto Cerveira de Mello. 

Essa, deliberação foi muito mal 
recebida por todo o concelho, 
poís que, só veio satisfazer os de- 
sejos a uma parte do Partido 
Evolucionista afectos ao director 
do Campeão e à representação 
dos 14 que é formada na sua 
maioria, por: independentes, de- 
mocraticos e unionistas, 

Não trouxe benesses para o 
concelho e nem tão pouco para 
o Partido Evolucionista. Para o 
concelho, não conhecemos moti- 
vos que exigissem aquele acto de 
força, atendendo que a Comissão 


canos ts mais dedicados. 

E tanto era uma Camara com- 
petente, digna de estar à frente 
dos negocios municipaes, que o 
propria Campeão declarou dias 
antes da sua-nova atitude, quer 
dizer, quando o sr, governador 
ciyil era, outra pessoa,—que era 
composta de cavalheiros consi- 
derados republicanos e que mui- 
to havia a esperar da. sua co- 
nhecida probidade. 

Para o Partido, com a dissolu- 
ção veio para a rua um evolucio- 
nista dedicado e velho republica- 
no, que n'uma camara transata 
honrou'a vereação e o seu parti- 
do com um estudo que apresen- 
tou sobre talhos e matadouro na 
séde do, concelho, — para, entrar 
outro evolucionista. 

= 


Nós republicanos, com toda a 
lealdade e justiça, sem receio de 
tropeçar em qualquer obstáculo, 
derogaslraremos . algums pontos 
que-se relacionam com a questão. 

Quando rebentou a revolta mo- 
narquica, o governo & muito bem. 
mandou: substituir ag comissões 
camarazrias e paroquiaes da situa- 
ção aidonista por ouíras. republi- 
canas, escolhidas de acordo com 
os partidos, republicanas e sacia- 
lista, onde estes entivessem Orga- 
nisados. 

Na Mealhada reuniram-se al- 
guns republicanos de todos os 
partidos e escolheram a camara e 
juntas. 

A' Camara ficou composta pe- 
los srs. Augusto Cerveira de Mel- 
lo; Joaguim Coirabra, Antonio 
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Vacariça — LUSO 


“Politica concelhia 


Fernandes Pimenta, Manuel Rul- 
vo de Figueiredo e José Marlins 
Catarino. São tres democralicos, 


“um evolucionista e um unionista. 


Notamos uma pequena falta 
para o Partido Evolucionista, e 
isso fizemos notar ao evolucio- 
nista que assistira á reunião. Res- 
pondeu-nos que só se tratou de 
escolher boa gente, bons republi- 
canos. Muito bem. 


A Camara toma posse e dentro 
das suas atribuições nomeou a 
comissão do celeiro e escolheu 
para a auxiliar o gr. dr. Francis- 
co Lebre, uma das pessoas de 
maior respeitabilidade do conce- 
lho e que muitos serviços tem 
prestado ás subsistencias. 

Surge um prolesto assignado 
por 14 republicanos independen- 


tes, democraticos, unionistas e. 


e inc nista. 4 
irado ao 


testo e d'uns ditos que reconhe- 
ceu melindrosos para a sua ho- 
nesta reputação, pediu a sua de- 
missão, sendo acompanhada nes- 
ta resolução pelo administrador 
do concelho sr. Joaquim da Cruz, 
ilustre e sincero republicano e 
um dos dirigentes do Partido 
Unionista local. 

A representação dos 14 foi mal 
recebida em todo o concelho. O 
Campeão deixa transparecer nas 
suas exposições o seu apoio á 
camara, declarando que dum lado 
estavam os da representação e 
d'outro uma boa purte de repu- 
blicanos e que o penalisava 
que, logo após a grande vitoria 
da Republica, as questiunculas 
recomeçassera: coma upós o 5 de 
Outubro; e de mais u mais, por 
questões que não merecem tunta 
importuncia. E que, se por um 
lado, os da representação teem 
ulguma vasão, por outro não 
lhe acha muito cabimento. 


Em seguida aparece uma con- 
tra representação republicana, 
com umas 400 assignaturas vin- 
das de todos os campos republi- 
canos, incluindo os seus chetes 
e até afciçoados do director do 
Campeão, dirigida ao sr. gover- 
nador civil do districto, segundo 
letra do referido Campeão, — pet- 
ra que não aceite « demissão 
pedida pela Comissão Munici- 
paul e bem assim pelo grande 
republicano e não menos emigo 
do Concelho, sr. Jomuim da 
Crue. 

Essa justa petição foi atendida. 
O Cumpeão reterindo-se ao as- 
sumpto, diz: 


«0 er. Governador Civil de Aveiro, 
em vista da representação que lhe 
foi dirigida por uma grande parte dos 
republicanos do nosso concelho e a 
que nós aludimos no nosso ultimo 
numero, insistiu para que continuas- 
fem nos seus lugares os vereadores 
da nossa camara e o Administrador 
do concelho, o' nosso ilustre' amigo 
Joaquim da Cruz.» 


Somente o sr. Ruivo sustenta 
o pedido da sua demissão, sendo 
chamado para o substitair um 
outro exolucionista, o sr. Augus- 
to Cerveira. 


Agora muda-se de folha. O 
Campeão aparece-nos com lJon- 
gos artigos em defeza dos 14, 
com vista ao Povo de Lisboa, ao 
Exercito, à Marinha, etc. Que 
a monarquia ainda cá está, e 
que a representação dos 400 era 
capitaneada pelos monarquicos 
e pelos inimigos da peor espe- 
cie—as padres—que pediam as- 
signaturas todo o bixo cureta. 

"Na Mealhada a: carro meunÃÃo 


ção do Partido, sH EO bpuLuiR a 
Camara que ia ser dissolvida, e 
do administrador do concelho, 
visto.o er. Joaquim da Cruz es- 
tar agora resolvido a deixar aque- 
le logar. 

Reunião do parlido ou reorga- 
nisar o partido, deve ser erro, 
pois que, para essa assembleia 
somentaforan convidados-alguns 
velhos evolucionistas e pessoas 
que nunca vimos no partido, ho- 
je alétas ao sr. dr, José Troncho, 
director do Campeão, que o 
acompanham quer s. ex.” esteja 
aqui ou acolá—e não outros ve- 
lhos evolucionistas, evolucionis- 
tas dedicados e que ao partido 
teem prestado o melhor do seu 
esforço. 

Reorganisar o Partido que tem 
andado dividido, devido a uma 
partida do director do Campeão, 
achamos justo, plenamente con- 
cordarnos. Mas, entendemos, que 
se devia “escolher uma ocasião 
em que cá estivesse o seu digno 
presidente da direcção sr. Alber- 
to Ferreira da Cunha, convidan- 
dose contentes e descontentes, 
velhos e novos, a uma reunião 
de Paz uv Concordia, em que se 
esquecesse o passado e se olhas- 
se para o futuro, para o prugres- 
so do Partido e marchar sob uma 
só bandeira. 

É' preciso, urgentemente, tra 
tar-se de qualquer questão? Reu- 
nesse o partido wmbora esteja 
ausente o chefe. Está eleito utu 
secretario da direção. Convida-se 
o resto da direção « os partidarins 
do costume e outros novos, ha- 
vendo-os, con] direito a serem 


ouvidos, fazendo primeiro a sua 
adesão ao Partido. 

E' assim que reconhecemos 
viavel e partidario: Como fize- 
ram, credo! Não se percebe o 
que queira então dizer reunir um 
partido ou reorganisar um par- 
tido. 

Reunir um partido com quem 
lhes parece, sem força de maior, 
sómente para satisfazerem o-de- 
seju d'alguns na ocasião em-que 
o chefe está ausente por algumas 
semanas— tenham paciencia, não 
é aceitavgl e nem harmonico. 

E foi dessa reunião, em que 
se diz se tratou reorganisar o par- 
tido quando com mágua o vemos 
mais desorpanisado, —se resolveu 
levar ao Governador Cívil que é 
evolucionista, o nome do admi- 
nistrador, e os nomes da nova 
camara em subskituição d'aquela 
que ainda ha pouco a maioria 
tecia os maiores louvores, con- 


“cordando com a sua permanencia, 


sómente para cortommnpráioa: 
zás 1 oi loga sem 
= g 

orm: 


H' nomeado para administra- 


dor o pae do sr. dr. Ttoncho. 

A camara composta de consi- 
derudos republicanos e que mui- 
to havia a esperar da sua co- 
nhecida providade, é dissolvida. 

E” nomeada outra composta 
dos srs.: Dr. Pega, José Martins 
Catarino, Manuel Fernardes Cris- 
tina, Antonio Rodrigues Vicente 
e Joaquim Macio. 

Tomam posse e assistem... 
Evolucionistas, quem?... O di- 
rector do Campeão, mais ums 
afeiçoados e a representação dos 
14. 


Não apoiamos a dissolução da 
Camara, por não vermos motivo 
algum que o exigisse; e tambem, 
por outro lado,—a coherenria. 

Nós e outros evolucionistas, 
entre eles o sr. Alberto Ferreira 
dauCunha, concordámos com a 
representação dos 400. Uma cá- 
ra e não duas! 


Varão em Luso 


Consta-nos que o destinto medico 
gr. dr. Amandio de Campos, vem fa- 
zer clínica para Luso, durante O 
prorimo vorão, o que o Seu conaul- 
tario sará perto da acroditada phar- 
macia da esr.* D. Luoilia Ruivo. 

Damos osta nolicia com muita 
satisfação, fazenda votos para que 
go torna em realidade. 


Partido Demooratice 


Reuniu no domingo na Méalhada 
q Partido Demucratico. 

Para essa reunião foram convi- 
dados todos aos partidarios contentes 
é descontontes, novos e velhos, 

Assim é que se fáz! 


a, 
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Balrrada Elegante 


E estal 


- Era administrador deste concelho 
o gr. Joaquim da Cruz, de quem o 
Campeão Regional disse ser dificil 
encontrar para esse logar um re- 
publicano tão leal e desinteressado 
como a. ex.*. Estavam na camara ca- 
valheiros que o mesmo Canpasão 
disse serem considerados republi- 
canos e que muito havia a esperar 
da sua conhecida probidade. 

Dias depois estando ainda aquelas 
entidades em exercicio, dizem no mes- 
mo Campeão, com vista ao povo de 
Lisbôa ao Exercito e á marinha, 
que a monarquia ainda cd está; e 
que uma representação que foi diri- 
gida ao ar. G. Civil pedindo para fi- 
car aquela camara éra dirigida por 
monarquicos, etc. 

O director do Oampeãdo ajuda em 
seguida a deitar a referida camara 
e ajuda a nomear para administrador 

' Ben pae e a nova camara. 

Pergunta agora a nossa curiosi- 
dade: 

A Republica, agóra já cá está? 


9ABIOS... 


o —. 

Existe para ahi certa gente que, 
por terem cursos superiores de 
letras, se reconhecem com alto 
direito de criticarem o que é 
escrito por quem os não tem, 
por quem só teve lições do Pa- 
dre Zé. 

Enganam-se. 

Nós falâmos no penultimo nu- 
mero em bons republicanos. Dis- 
sémos: bons contra bons, etc. 

Pois senhores! Dizem os sa- 
bios que não percebem 

Percebe-se muitissimo bem. 
São entre os bons republicanos 
“contra os bons tambem republi- 
canos, as desarmonias que por 
ali vêmos. 

Foi um'grupo de bons republi- 
canos, reunidos, que escolheram 
os republicanos tambem bons pa- 
ra formarem a Camara e Juntas. 

À imposição feita à Camara, 
por quem foi feita, srs. sabios? 

Não foi por aqueles na sua 
maior parte, que assistiram á tal 
reunião e escolheram a Camara 
e Juntas?! Foi. Portanto, claro 

está, que zangando-se as duas 
partes, a questão é entre os 
bons. 

Está vistol 


Paulino tem olho: Cuidado! 

Não perder uma pagina se- 
quer de Concelho da Mealhada. 

4 contar da 1.º pagina, ar- 
quivae-as todas para formar 
depois, em livro. 

É' a historia do Concelho da 
Mealhada. 

O livro depois de feito, será, 
superior a 120 paginas com 
gravuras. 

Não perder pois, nem uma 
pogma! 


seit 
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Ayres de Ornelas 


Eº um dos maiores cabecilhas 
monarquicos presos, depois de, 
com armas na mão, tentarem 
restaurar a monarquia em Lis- 
bôa. 

O sr. Ornelas, antigo ministro 
da monarquia, era atualmente 
deputado. 

Pois bem. Este sr. Ornelas, 
ao ter conhecimento da monar- 
quia no Porto, fez nitidas decla- 
rações no governo, onde foi cha- 
mado, que o sr. D. Manuel não 
via com bons olhos tal movi- 
mento. Mais declarou que não 
concordava com o movimento, 
ao qual não dava o seu apoio, 
estando disposto a abandonar o 
paiz e partir para o estrangeiro.» 


Partiu, partiu; mas foi para 


Monsanto com outros taludos 
onde arvorou a bandeira da mo- 
narquia. 

Travou-se renhido combate, 
onde ficou preso. 

Ora o sr. Ornelas!... 


Oog0nonoaDagaagDoL conpacoDacaan, 


Carnet Mundain | 


SooanoacnancoosaanaacanaDecoanDa 


Teve há dias a sua feliz délivrance 
a sr.” D. Elena Toscano, filha do 
saudoso dr. José Toscano e esposa 
estromecida do er. dr. Leonardo 
Coelho, de Ois. 

As nossas saudações. 

— Na Mealhada, esteva o ilustre 
general reformado sr. Antonio Pan- 
cada, 

— Em Lisboa, 
quim Coimbra. 

— Na sua casa da Vacariça, tem 
estado o sr. dr. Jayme Vilares e sua 
ex.”º esposa. 

— Em Lisbôa, esteve o ar. Antonio 
Augusto Marques. 


esteve o Br. Joa- 


Em Oliveira de Azemeis, 
quando ali entraram os trauli- 
tetros, estaya a celebrar-se 
um casamento na igreja matriz. 
Aquele bando de malfeitores, in- 
vadindo a igreja, poz em fuga 
os assistentes e, depois asse- 
nhoreando-se da pessoa da 
mal-aventurada noiva, rasgá- 
ram-lhe os vestidos e conduzi- 
ram-na para longe da vila, vio- 
lentando-a, em seguida. 


meme. 


No espaço d'um anno caza- 
ram seis mil francezas com ame: 
ricanos. 

O que é o calor das batalhas! 


Tustica 


Está o governo e muito bem, 
louvando, classificando, os fun- 
cionarios do Estado que, durante 
a ultima aventura monarquica, 
mostraram o seu dedicado amôr 
pela Republica, esforçando-se 
pela sua victoria. 

Pois bem. Em condições de 
receber louvores, estão as dignas 
encarregadas das estações Tele- 
grafo-postaes da Mealhada e 
Pampilhoza correspondentemen- 
te as sr.” D. Clotilde de Azevedo 
e D. Joaquina dos Santos. 

Não é desconhecido dos altos 
poderes do Estado, que neste 
concelho permaneceram durante 


a revolução dezenas de soldados. 


e algum tempo, o quartel general 
das tropas em operações, dando 
ás duas estações excessivo servi- 
ço permanente, sem aumento de 
empregados. 

Na Mealhada, que em tempo 
de páz usa por lei, ter um aju- 
dante, n'esta ocasião estava vago 
esse lugar como ainda se encon- 
tra com projuiso para o grande 
movimenta da estação. E' preciso 
pois, ter-se em consideração a 
formá eminentemente pátrioti- 
ca como esses funcionarios de- 
sempenharam os seus cargos 
durante esse tempo, onde deram 
as mais inequivocas provas da 
maior dedicação pelo regimên. 

Classificando-as, é um acto de 


“ Ed 
Comissões 
o + <a» 
Da nova comissão camararia 
deste concelho, saiu o sr. Ma- 
noel Ruivo de Figueiredo, mem- 
bro da direção do P. Evolucio- 
nisla local. Dos substitutos da 
Camara sairam, ao que nos 
consta, os grs. Abilio Marques, 
Alfredo Sales e Joaquim Diniz 
Pereira, que foram substituidos 
pelos srs. Augusto Cerveira, 
Manuel Maria Ferreira e uma 
outra pessõôa cujo nome não nos 
ocorre na ocasião. O sr. Augusto 
Cerveira, que tem estado no Par- 
tido Evolucionista onde era mui- 
to considerado, ultimamente tem 
declarado: — «republicano sem- 
pre, mas não em politica alguma». 
Para substituir o sr. Ruivo, | 
foi o substituto sr. Cerveira. ' 
Mantendo o sr. Cerveira a sua 
declaração, o que muito nos pe- 
nalisa, lá fica a camara sem evo- 
lucionistas, tanto nos efectivos 
como nos substitutos. Mas, como 
todos são boas pessoas, bem estã 
tudo. 
Na Camara do Porto, que já 
tomou posse, acaba de haver 
uma remodelação para entrarem 
dois avolucionistas, pelo facto de 
não ter ali representação o parti- 
do do sr. Camacho. 


Em Oliveira do Bairro começou n 
publicar-so esto bom redigido jornal 


justiça, como ta eum ca Um] cao cocondiamaêiiada ciassiioi 
outro empregado Ane forr e ig anos pragosdamkiatades pese arree 


telegrafos sr. Eusebio Martins, 

Para melhor atestar esta nossa 
leal noticia, digne-se pedir a 
autoridade a quem o caso per- 
tence, informações ao sr. Joa- 
quim da Cruz que n'esse tempao 
exerceu com orgulho o cargo de 
administrador do concelho. 

Joaquim da Cruz, oulro, a 
merecer uma especial distinção. 
Deu provas do mais elevado 
amôór pela Republica. Não fugiu 
a trabalhos e a sacrificios para 
naquela hora, ser o tudo, para 
as tropas que neste concelho 
estacionaram. 


Recurso 


mma 


A camara da presidencia do 
sr. dr. Eduardo Mello, nomeou 
por concurso para tesoureiro 
municipal o sr. Antonio Dias dos 
Santos e preterindo o gr. dr. An- 
tonio Ruivo. 

O sr. dr. Ruivo apelou contra 
aquela nomeação. 

O sr. Dias constituiu seu 
advogado o sr. dr. Jayme Silva. 

A camara, presidida pelo, sr. 
dr. Pega, segundo nos consta, 
manifestou-se a favor do no- 
meado. 


O Rin 
Morcearia a ceriaes 


Or. José Fontes, vne abrir por 
estos dias na conhecida casa Mega, 
da Mealhada um deposito da artigos 
de mercenria o corines, 

Muitas felicidades no seu ompre- 
endimento, são os votos qua fuze- 
mos. 


| 


Og nossos comprimentos. 


Portugal na guerra 


Portugal exige da Alemanha a 
indemnisação de 540:000 contos 
sendo 280:000 destinados ás 
despezas e 260:000 aos prejui- 
zos causados pela guerra, 

— Dizem de Paris que os 
aliados entregarão a Portugal 
dez grandes navios dos alemães. 


a 
Homem morto 


Na estrada da Mealhada a Luso, 
nas alturas de Lugraçal, foi encon- 
trodo um homem morto, reconhe- | 
cendo-so ser mendigo “ que não | 
ouvo crime. 

Depois do dovido exame, foi ce- 
pultado no cemiterio da Vacariça. 


E agora! 


Segundo informações, do Go- 
verno Civil do distrito veio or- 
dem para que a nova camara, a 
presidida pelo sr. dr. Pega, sus- | 
tasse a posse. 

Esta ordem, segundo consta, | 
chegou depois d'ela já estar se- | 
nhora das cadeiras municipaes. 

E agora! E” de prevêr que ve- 
nha ahi a dissolução ? 

Castelos armados em morros 
(DERA 
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homens. 
RE Anltalias 


na zona da guerra. 
“A — A Belgica, 50:000. 


“  —Os Estados-Unidos, 66:813, 
oe. —A Romania, 200:000. 


a —A Servia, 322:000. - 
* — Montenegro, 50:000. 


no 2800 (28000 rs. fortes( 
eo mm 


— À França, 1.385:300. 
200:000 ein com- 
bate e 300: 000 em enfermidade 


oa estatistica | 


o oa RA EE US diz 
que o Imperio Baitanico e da ln- 
dia perderam na guerra B98:824 


. 
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+ . 
cos malaranm- tres milhões de ar- 


ancnios; é um milhão de servios 


morreram de infermidades. 

Os medicos calculam que a 
mortalidade devido à gripe e 
pneumonias e que pode atribuir- 
se à siluação causada pela guerra 
sóbe a 4.000:900. 

Juntando a estes numeros uns 
7:500 neulrais mortos pelos snb- 
marinos chega-se á totalidade 
aproximada de +7.500:000 mor- 
Los. 


— o 


E CISSSS Te 


congregar tudos os evolucionistas que 
se achavam dispersos por motivos 
varios, em vulta duma só bandeira. 

Isto não convinha ao sr. Dr. Tron- 
cho e seus afeiçuados, por certo; e 
tanto que, fazem uma reunião para 
assumplos importantes, som convo- 
varom evolucionistas velhos, filiados, 
e que ao Partido tem prestado mui- 
tos serviços o nem lampouco, O jur- 
nal que desde a fundação d'esse gre- 
min politico neste concelho Lteim os- 
tado ao sen serviço-—lem sido seu 
urgão. 

Respeito à Camara, demos como 
evolucionista sem ser camaleão, tam- 
bem a nosea opinião, franca e leal. 

Dentro da Justiça com que faze- 
mos a questão, em nada fômos ou- 


DIHETOR É PEOPRIETARHRIO 


afádelino de - Melo 


a ER ss faco n LUAÇÃO E ADNIZINTRAÇÃO 
e E Vacariça — LUSO 


--que veio o desembrismo e provoça 
uma eficaz abstenção eleitoral. 

Mau! Diga a eto! Veio o desom 
britmo e o sr; Dr. = 

Diga,'diga, voltando a bjo do pro. 
você. 

A eilo pois... 
mo eosr. Dr. 


Veio q dexa bri 


Diz o sr. Dr. Troncho que alguns 
chefes ocvolucionistas, “cá do conve- 
lho, por certo, debandaram do Par 
tudo ou pactinaram comu us demo- 
craticos. 

Se o sr. Dr. eghe v que disse, quei- 
ra ter a bundade de explicarflasg do 
debandar ou pactindr, do contrar-o 
o publico não o percehe. 


, DogonooaascocaangancannacocaDoa vidos. Mas... a quem assiste n e Seg ba pontos” nos' fi 
K —A Grecia, 15.000. - po são? Ponham as mãos na consciencia | se é capaz. 
>» 4:000. 4 Evolucionislas ! g digam! Nada de nuvens turvas. 
" — Portugal, “ A quem assiste a rasão? À nós que A" vontade pois!... Que nós á 
; —O Japão, 300. lembrámos a vinda d'um oficial do | vontade estamos, em frente dos acun- rar 
à —A Russia, 1.7/00:900. exercito esiranho ao nosgo concelho, tecimentos. Da politica, para nós, Segundo parece, não estamos mui- 
v 


—À Alemanha, 


"são 1.600.000. 


a Bulgaria, a 
A Repélia- Hungria e a Turquia mais 
de 2.900:000, dos quais alemães 


evolucionista, para o cargo de admi- 
nistrador, ou o sur. Dr. Troncho, in- 
dicando seu pae, que afinal de con- 
tas, foi nomeado ? 

O nosso fim, éra, alem de ser util 


nunca nada pretendemos e por con. 
seguinte, nada desejamqs. 


Diz o sr. Dr. Troncho que depois 


to longe de conhecermos um dor 
maiores motivus quo tera levado « 
permanecer ainda a Camara ultimu- 
mente nomeada, ombora já por li 
ande a... desunião. 


Além desta carnificina, os tur- para o “concelho, vir esse oficial, 


de se filiar no P. Evolucionista etc, 


-—Que não é pois, a importancia 


q 
ed 
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Concelho da Mealhada 


Por laços matrimoniaes, reside naquela encantadora povoação 
um filho e um amigo do concelho da Mealhada, — o sr, Dr. Luiz 
Navega, distincto  sub-de- 
legado de saude e medico 
municipal deste concelho, 
para o qual tem trabalha- 
do com verdadeiro amor. 

Ao Norte, junto á Mata 
de Tamengos, á vista de 
Aguim e da estrada da 
Mealhada ao Porto, estão 
as aguas termaes da Curia, 
com um imporlante esta- 
belecimento hidrolagico e 
bons hoteis. 

- São tres as nascentes 
que abastecem a estancia; 
e, esforços empregados de- 
vido aos pelos srs. Albano 
Coutinho e Luiz Navega, 


Pi cl o di e =” ç 


Concelho-da Mealhada 13 


O concelho da Mealhada, creado portanto, rigorosamente em 
1836, deve ter passado nessa epoca para a districto de Coimbra 
visto que o mapa eleitoral de 9 de abril de 1838, ali o inclue. 

Ed E ” 

Em julho de 1852, o Dr. Antonio Luiz de Souza Seco. na sua 
Men. Historico Choroyruphco dos Diversos Concelhos da Distri- 
cto Adminisirativo de Ccimbra, apresenta-nos o concelho da Mea- 
lhada com a denominação: - Mealhada ou Vacariça—, pertencente 
ao distrito a que trata a sua obra. 

Diz: — «Com ambas estas denominações se designa o concelho 
—da Mealhada, por ser esta povoação, que demora : leguas ao 
N, de Coimbra, sobre a estrada real desta para a cidade do Porto, 
o seu verdadeiro centro, e onde funcionam as auctoridade:; admi- 
nistrativas e judicizes:— da Vacuriça, que lhe fica a meia legua ao 
O., por ser esta antiguissima vila a cabeça do principal dos antigos 
coutos, de que o concelho é hoje formado, « se achar n'ella a lgre 
ja matriz da freguezia, a que a Mealhada tambem pertence. 

Tem a Vacariça 53 fogos e a Mealhada 138.» 


O decreto de 31 de dezembro do mesmo ano, incorpora nu cou- 
estas celho da Mealhada as freguezias de Barcouço que pertencia ao con- 
termas celho de Ançã, e Pampilhosa do Botão ao de Coimbra, e tira-lhe a 
e cm de Tamengos (Aguim), para o concelho de Anadia, 

DE Este mesmo decreto dá-nos a passagem do concelho da Mealha 
duiaro Moss dE Castilho da do districto de Coimbra para o de Aveiro, e Marques Gomes no 


te: São lindissimos, os passeios que podem fa- 
zer-se á Mealhada, Anadia, Luso, Bussaco e à 
pateira de Fermentelos, E' interessantissima a 
alagôa da Curia, onde o turiste póde recrear-se 
em pequenos barcos, 


BAIRRADA 


M, F. Portela 


A Bairrada, depois do Douro, é a região mais 
importante vinicola do Paiz, 

Situada em um dos pontos mais agradavis de Portugal, nas visi- 
nhanças da serra do Bussaco, e nas duas margens do rio Certoma, 
estendg-s Ali ça de Casal Comba, Vacariça e Ventosa do 
Bairso, AAnS Mealhada, huja sédeé-o centro da região ; 
Arcos, Magotóres, ÉS Ri SE Lourehça! do Bairro, do con- 
tm e ude Sepins, do de, Cauta- 
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seu Districto de Avelvo diz que essa passagem foi feita em 1855 
por decreto dé 24 de outubro. 

Foi n'uma dessas datas que o concelho da Mealhada como jul- 
gado ordinario passos para a-comarca de Anadia, com a Vacariça 
como cabeça de districio de paz é as restantes [reguezias com 
subsistencia dos paizes eleitos. 

O decreto de 10 de dezembro de 1867, que não chegou a pór-s 
em pratica. suprimia o concelho da Mealhada. Em 1875 ficon sen 
do julgado da comarca de Anadia, por decreto de 23 de dezembra. 


VELHO SISTEMA 


Sobre orsistema guvernativo; anterior as reformas Iberdks, Ale 
xandre Herculano escreveu na Hist. de Porbllar: 

MUSA sb under) si Lc oAd subs Gositã Siro dat ai 

rhodd o raia metava dividido mat pre 080  BLCSES fem po Udit bois tránio 
vos à imiitares cham; Ae: terra que tra proposto coma chpie soptento | ir 
nobre? debdininddo o “rico hométh bu rellenta racista, dque Slequiga fi (eagra 
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Fo Dr. Troncho o nen a da tal 
reunião a que chamaram evolnoio- 
nista. 

Que outras forças mais altas se 
levantam! Senão... que já ha muito 
essa Camara estava substituida. - 

Pelo andar da carruagem, logo vi- 
mos isso. 

Mas... que tudo isso, veio dividir 
mais os evolucionistas da Mealhada, 
por coisas que nada interessaram o 
concelho e nem o Partido. 

Esta é que é a verdade núa ecrúa. 


“ 


Ao Campeão do sr. Dr. Troncho, 
perguntámos e perguntamos ainda: 


A Republica com o administrador 
e Camara que ajudou a escolher, já 
cá está? - 

E' que ouvimos por ahi dizer que, 
se ela cá,não estava com o er. Jjoa- 
quim da Cruz na administração do 
concelho e com a outra camara de 
quem o colega disse ser composta de 
cavalheiros considerados republi- 
canos e que muito havia a esperar 
da sua reconhecida probidade — 
que então... ainda não chegou. 

Veja lá o colega em que ficamos. 


Porque se fez uma reunião que di- 
zem evolucionista e para ela se con- 
vidar quem nunca se vin no Partido 
e desprezam-se aqueles que o são de 
facto, filiados, e que Ro gremio taem 
dedicado o melhor dos seus esforços? 

Coisas !... - 

— .. = 

Vejam lá! Vejam lá para que foi 
preciso deitar fóra das cadeiras do 
municipio, cavalheiros considera- 
dos republicanos, de quem muito 
havia a esperar pela sua conhecida 
probidade ' 


Vejam lá! - oa 

O jornal do sr. Dr. Troncho, não 
nos poderá dizer os porquês?.., 
Veja lá! 


O Celeiro Municipal, que no Cam- 
peão lêmos ser monarquico e nele 
tambem vimos elogios pelo que fez 
em beneficio dos pobres da concelho, 
acabou. 

Pois bem; agora, pelo visto, deve 
vir um que seja republicano e tam- 
bem com muitos beneficios para os 
pobres do concelho. E' o que se 
quer. Espera-se. 


De 


O er. Dr. Troncho botando fala no 
seu Campeão, orde mostra a agua 
grandeza politica, diz em certa altu- 
ra. que lamenta que alguns evolu- 
cionistas abandonem o Partido. 

O que S. Ex* não disse qual a ra- 
são d'ease nfastamento. 

Devia-o dizer. 


Noutro ponto diz que o Partido, 


teve o sen esfacelamento. 

E sabe o sr. Dr. quando foi? 

Diga-o se é capaz uma das suas 
causas. : 

Depois, diz que o Partido ficou só 
com os puros, f 

Quem eram os puros que ficaram? 
Não o diz tão pouco o sr. Dr. 

Esta de puros, 6 de se lhe tirar o 
chapeu ! 

A historia pois, que pretende fazer 
do Partido, não diz bam com os fa- 
ctos, 

Mostra ter a memoria um pouco 
falha e andar fóra do que se chama, 
—união do Partido. - 

Desmintam-nos. . 


Na mesma epistoln, fala em servi- 
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Concelho da Mealhada 


“de Val da M 


formavam uma comarca judicial, um julgado (judicatum), cujo magistrado ti- 
nha simplesmente o nome de juiz ou o de juiz da terra (juder, judex terras). 

Communamente estes districtos sabdividiam-se em prestamos prestino- 
nium, a prestamum), isto é numa porção de casaes, aldêas, ou freguezias, cu- 
jos rendimentos, no todo ou em parte, revertiam em benefício d'um prestameiro 
(preatama: ius), eram a retribuição de um encargo pnblico ger"'-cente militar, 
mas ás vezes civil, Com o decurso da tempo, e conforr >-tuuy va cultu- 
ra e da povoação, os julgados tambem se dividiram; e districtes houve repar- 
tidas em mais d'um julgado.» " 


Quve tambem os alvazis, que eram escolhidos pelo povo e das 
suas sentenças só se apelava para os bon:-homines (homens bons) 
que formavam o que boje se chama Supremo Tribunal. 

Os concelhos tinham tambem n'essas epocas somidissimas, os 
juizes de vintena, ou peduneos, que tratavam verbalmente de coi- 
sas de pouco valor, e mais tarde os juizes de paz com o nome de 
avendores ou concertadores de pequenas demandas. 

Em 1519, os juizes de vintena foram substituídos pelos elei- 
tos. Estes foram suprimidos em 1874, passando as suas atribnições 
para os ordinarios que em 1886 deixaram tambem de existir para 
serem creados os actuaes de paz, 

Pelo velho sistema governativo, havia portanto, no territorio que 
hoje forma o concelho da Mealhada antes da sua organisação—1836- 
1837, os concelhos de Casal Comba e Vacariça. 


TAMENGOS — AGUIM 


Falamos tambem da freguezia que fez parte do concelho da 
Mealhada, -— Tamengos (Aguim), hoje pertença do concelho de 
Anadia pelo decreto de 1 de dezembro de 1853, Pertence portanto, 
á historia do nossó conceiho, Até 1064, Tamengos é menciunado no 
inventario do mosteiro da Vacariça, Aguim, até 1094, pertenceu 
tambem ao mencionada mosteiro. Doou-a então o conde D. Rai- 
mundo ao cabido de Coimbra. 

Foi erigida em couto em 1178 por D. Afonso Henriques, a tro- 
co de 60 marvelis de oiro. D. Manoel deu-lhe foral em 1 de julho 


de 1514 e tinha juizo ordinario. Em 1835 aparece-nos como conce- | 


lho, pertencente ao districto de Aveiro, creado por decreto de 18 
j desse ano. 
e O guim existe ainda a casa dos Castilhos, onde o grande 
poeta Antonio Feliciano de Castilho costumava-.passar temporadas 
em companhia de seps irmãos. gm vssoçes cnaloaraH soh 
O grande poeta, que era filho do Dr. José de Castilho, de Aguim, 
quando vieram-as perseguições miguelistas' foi fazer uso dás agúds 
ó, que élé disse situadas «junto, dq BRussaco, algures, 
anhas, logareja, de que o mundo não sabe e que vive, na 
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“ 
dores da monarquia e do sidonismo, 
“com áres de dotestação. Não lhes 
deve ter odios, porque o sr. Dr tem 
andado e-andn uinda ligado a gente 
d'essa classe. 

O gr. Dr. fala nu falta que ouve 
por parte d'alguna democruticos para 
com correligionarios seus. 

E porque não fala o enr. Dr. da 
falta que tambem ouve por parte 
d'alguns evolucionistas para com cor- 
religionarios seus ? 

E' a tal coisa... 


Porque será que acusam de Le- 
bres, monarquicos, bichos caretas, 
etc., os que assignaram a represanta- 
ção dos 400, e vão enmaradas com 
quem tambem a assignou e até, ep- 
colhem pessoas d'essas, para cargos 
administrativos ? 


' Porque seria que certo dia, O snr. 
Dr. Troncho concordou com um acor- 
do vantajoso para o Partido Evolu- 
cionigta e sem mais aquelas, apurece 
ao lado dos contras? 


Varias noficias 


Em Luso realisou-se a Semana San- 
la, que foi muito concorrida, sendo 
digno de todos os louvores o paroco 
da freguezia, sr. Santos Branco. 

—Colecionem as folhas que vamos 
publicando do nosso trabalho—Cos- 
celho da Mealhada. 

—Em Barcouço, faleceu o ar, José 
du Carma Abreu. 

— Abriu na Mealhada o seu esta- 
belecimento de mercearia e cereaes, 
o tr. José F, Fontes. 


, 
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Concólho da Mealhada 


=. 


--O ar. Homem Chrisio do U ado 
Aveiro, vae roentrar no exercito a 
será reintegrado no posto de general, 

Um abraço ao velho jornalista e 
que na propaganda u favor dos alia- 
dos, muitos serviços proslot., 

-—() sr, Manuel Maria Ferreira, de 
Barrô, participa-nos para tornarmos 
publico, de quefss retirou da politica. 


SO cus + Mme 


Noticias de Anadia 


Encontra-se ontre nós u passar as 
ferias da Psacoa, vs dig.º! estudan- 
tes ars: Fernando de Melo Costa n 
Almeida, Francisco Rolo, e au mado- 
moiselles D. Munria Emilia Duarte a 
D. Feliz Ferreira Bonito, 

— Tambem se encontra em goso da 
ferias no seu palacete em Arcos, o 
sr. Dr. Abel de Matos Abreu mui di- 
gno Juiz do Supremo Tribunal de 
Lisbua. 

-—De regresso de Espinho aonde foi 
passar 8 epoca invernoss, enconlra- 
se entra nós a menina Palmira d'Al- 
meida. 

— Encontra-se n esta vila uma for- 
ça de infantaria 28, sob v comando 
doi sargento Mola, que veem fazer 
guarda á cadeia temporariamente. 

—Partiu ha dias para França (sua 
terra natal) com sua ex.”* familia, 0 
sz. Lucieu Buseker, onde conta pas- 
sar nlgum tempo. 

— Ha grande anciedade n'esta vila 
am vêr a nova direcção do «Centra 
Recreativo Popular» em exercicio 
das suas funções. 

—Dentro de poucos dias teremos 
um novo estabelecimento de mercea- 
rias, sendo proprietario o sr. Albino 
Pinto Pereira. 

0. 


« 


5 


ignorancia beatica de que o mundo se estenda a mais de 3 ou 4 le- 
guas de contorno.» Que havia por ali, naquelas terras de «costumes 
patriarchaes» em que «reina o mato, o pão negro e a saragoça lu- 
sitana» «nmas aguas, que os romanos já conheceram pois não ra- 
ros vestigias lá deixaram aqueles insaciaveis e em tudo grandes 
conquistadores do mundo.» 


Os miguelistas tiveram conhecimento de que Castilho um seeu 
irmão prior, ambos ferrenhos li- 
beraes, estavam naquelas termas. 
Os ferozes soldados de D. Mi- 
guel levaram os irmãos Castilhos 
para certo ponto. Valeu-lhes no 
sacrificio, a importancia politica 
da capitão-mór de Anadia, Joa- 
quim Afonso de Almeida, avô do 
sr. Albano Coutinho, respeitavel 
ancião e um devotado amigo do 
concelho da Mealhada. 


Salvos, o poeta e seu irmão 
retiraram-se destas paragens pa- 
ra logar mais seguro Não deixou 
por isso, de muitas vezes voltar 
o grande poeta cego a passar al- 
guns dias no berço de seu pae, 1: 
e passear os torrões desta encan- Eh, 
tadora região da Bairrada. pos 

Ha quem - 
se lembre 
que foi nq 
mirante da 
Murteira 
(sua casa) de Aguim que o poeta escreveu as 
suas melhores obras, entre as quaes sobrc- 
saem a ode Fonte Mria do Dussaco e Ucrmo. 
— Em Aguim existe hoje um importante edi- 
ficio de instrução para ambos os sexos, man- 
dada construir segundo desejos de José Felicia- 
no Lebre de Castilho, falecido em 1912, des- 
cendente da ilustre família de que viemos tra- 
tando. 

Aguim foi berço fumbent de um owito pok- 
ta, o dr. Manuel Ferreira: Portela, advogado 
distintissimo, que faleceu em 1907, 
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Antonio F. de Castilho 


Ribano Coutinho 
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“Dr. Jaime Vilares 


Que grande chateza! 

Que grande palhaçada! 

Apareceu ahi uma representação, 
e aseiguada por 4UO pessoas de tudos 
os campus republicanos para pedir 
ao Governo Civil para que não desse 
a demissão a uma Camara Municipal 
deste concelho, composta de repu- 
blicanos considerados e que muito 
havia a esperar do sua conhecida 
probidade. 

Essa justa petição foi atendida pur 
um G. Civil e logo desatendida por 
uulro. 

São coisas, .. 

No Campeão, jornal do snr. dr. 
Jusé Trancho, que se diz rapublica- 
uo, evolucionista, almeidieta, etc., 
disseram que a mencionada repre- 
santação era cupitaneada pelos mo- 
narquicos e pelos inimigos da peor 
especie-—os padres — que pedium às 
signaturas a todo o bixo coxeta. 

* Leram$! DP 

Pois bem. O enr. dr. Tronchy não 
tarda em andar de braço dado com 
gente dessa. ouvil-os muito atencio- 


«amente e confiar-lhes logares admi-' 


nistrativos. 

isto é de pasmar! Iutu é du gente 
ne rir a bandeirss despregudas e gri- 
tar;—O' cristo! vem cá baixo vel 
eto | É 


A petição firmada por 14 assigna- 
luras, não tinha na boca do nobso 
colega Campedo a importancia dev:- 
da, Era descabida e a questão do 
que tratava não tinha grande cubi- 
mento é nem merecia tanto valor. 

U certo é, que dols dium depois, 
entá ao Judo d'esea petição. 

Porque seria 4 


—* 
U srcdr. Pego dave ter ficado eu- 


tupeíacto com as operações politicas 
do ur. dr. Tronolo. 


Corre: 
“Ha dius, foi preívito em ayashu 


que melhor os sabe pugnar.. 


ES 


E 


Foi eleito deputado pelo Porto, 
o sr. Dr. Jaime Vilares, abastado 


- proprietario no Porto e na Vaca- 


riça. 

S. Ex." que conta nesta região 
numerosos amigos e admiradores 
das suas nobres qualidades de 
caracter, é dotado d'uma vasta 
inteligencia e rara envergadura, 


motivos que o respectivo circu- 


lo nada tem que arrepender-se 
de o ter eleito. 

Certos de que tambem defen- 
derá os interesses da nossa re- 
gião no Parlamento, enviamos a 
S. Ex." as nossas mais efusivas 
felicitações, regosijando-nos ao 
mesmo tempo por vermos os in- 
teresses do povo n'uma das mãos 


tição. 
O sr. dr. Pegas devia ficar alanito. 
Aquilo era de chofre, e o rapaz lá 
ficou, 

Assim é que é. à Camara eetá a 
barrotar de dinheiro! 


Evolucioniatas ! 


Como sabeis, nós lembrámos a vin- 
da dum alicia] do exercito, evolu- 
elonista, para adminietrador deste 
concelho. U sr. dr. Troncho, preferiu 
que fosss nomeado seu pao, e foi, 
com p aplauso dos srs. evolucionis- 
tas da reunião. 

Pois bem. Agora, nem um oficial 
evolucionista, que muito bem pudia 
ter viado, e nem o pas dos. dr. Veio 
um oficial do exercito, mas democra- 
tico ! 

Apanhem lá este pião á unha! 

Quem estava defendendo os altos 
interesses do Partido?! 

Falem ! Falem! Isso falum elee!... 


Povo! Um dia corseguirnos na ca- 
mara a pedido do sr. Troncho uma 
verba de 60 o tal escudos para ex- 
ploração d'sgua para uma fonte na 
Lameira de S. Padro. 

Vem umas elvições. 

Sabem parn onde foi essa verba? 
Conta-nou que foi levantada para 
uma fonte lá para as nserraneas do 
Bussaco. 

Eu Lameira? Ahi, 
ere precisa! 


n fonto já uiu 


Purque será que q Campedo mio 
nos responde, e vó ám vozes lá diz 
que desprezu” 

Uma volho visinha diz-nos qe por 
qués... É que lhe lulfnm ou dados 
Contra fuctos não ha argumentos; 


e “som sungue não so [nzom murvé- 
tus ! 
—-" 
Dirse um dis o sr. dr. Troncho pa 


ru certov politicos de cachaça cá do 
cuncelho, que szistin muita inopria. 


Agora, vendo galopinar us sous da- 
sejos em «ur alguem na politica, em 
frente d essa inepcia, diz para certo 
vulto: — Estais atonito. 

E" como quem diz: —Ksfues pas- 
mudo, estupefacto, ussombrado, es 
purorido, perturbado, em frente 
dn minha valiosa e bobustecida 
força politica ! 

Deve ser isso mesmo ! 


A fonte do Travasso, oiçam bem ! 
Quando em 1918 em face do movi- 
mento dezembrista saimos da Cama- 
ra, deixamos lá 150$00 am orçamen- 
to, que foi confirmando pela anr. con- 

wselheiro Simões de Abreu. 

Cremos que essa verba foi au- 
mentada pelo ar. dr. Edunrdo Mello, 
proprietario do Travasso, quando 
presidente da ultima Camara dezem- 
brista, que foi confirmado pelo anr. 
Augusta E. de Melo. 

Portanto, o que esta em orçamen- 
lo é da Travassu. Não é favor ne- 
uhum. Pertence-lhe! 

O que tem faltado é anergia, na 
adminiatração da obra. 


dum alicial do exercito evolucioniatn, 
que aqui, sem prejudicar ou outros 
campos, muito poderia contribuir 
para a união do Porlida, para o sau 
engrandecimento visto 45 discyrdins 
que lavyram em seu seio. 

Vem as eleições de deputados. 

O ar. Dr. desejava ser proposto. 
Não podia sel-o, em face doutras in- 
dividualidades em destaque. 

Os avolucionistas e democraticos 
fazem em Aveiro um acordo eleilo- 
ral. Tudo socegado. Não se fula pois 
em luta eleitoral. O sr. dr. vae po- 
rem, prevenindo us seus ainigos. À 
ultima hora, os centrialas apresen- 
tam uma lista a guerrear z do acor- 
do. E' preciso evolucionistas a de- 
mocraticos defender a sul lista. 

Porem. no dia 9, or. dr. vai apre- 
sentar a sua candidatura a deputa- 
do, prejudicando assim, a luta do 
acordo entre o seu partido e os de- 
mocraticos, einbora encaixrasee na 
sua lista alguns da do scordo. 

De modo que, só em 10, as evo- 
Jucionistas em desacordo com à enr. 
dr. começam a trabalhar como tam- 
bem os democraticos. 

Ura aqui está como o enr. dr vê 
um são partidarismo ! 

Não admira; porque já em 1917, 
concordando com um acordo para d 
camara, entre os Partidos Evolucia- 


nista o domocretico, aparece ba ul- 
tima hora dofendondo uma oulru 
lista, Valgu-lhe como nyora, nada 
lucrar. 


Ménhoros politicas ! 

Eninvumoas um dis em vesperas de 
eleições camururias. Algumas pessous 
nos vieram uferecor vulução se nós 
nox compromolessemos lazer certos 
melhoramentos, 

Ryspondomos:—Não senhares O 
Partido Evolucionista não tem no 
reu moldo polilico fuzor promessas 
cum vs dinheiros do municipio para 
cunseguir votgs ou compra du cons- 
clencigs 

So formus eleito, 
u qua fôr ds juwtiça. 


lh alvugarumos 
Eles debwjiu 
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ram, dividiram-sa nu eleição. Cada 
“um foi par onde pôde ou quiz. Nós 


fomos eluitu é uu » estada foi da 
diam, lá lenrafk Portas im portuntia- 
almas para 6 zona, incluiudo 
Santa Chviin é SRAÃDO para a fon- 
te do Travasão: 2, À 

Ansim é e 


Que nus diz o Campedo referente 
Ho terno empregado pelo seu diretor 
ar. dr. Troncho—os puros É 

O sr. dr. dia que depois do esfa- 
celamento do P. Evolucionista, neste 
AÓ ficaram os puros. 

O esfacelamento deve relacionar- 
se cum a partida que S. Ex.º fez pa- 
ra com o Partido em 1917, no acordo 
estabelecido com os demooraticus o 
que por eseu partido, a direçao do 
Partido, formada pelo ar. Alberto F. 
Cunha Ruivo, Padre José e Guilher- 
mé, crêmos, deliberou risoar À. Ex* 
do gremio concelhio, 

Não foi assim?! 

Os puros, portanto, onde ficaram? 
Com S. Ex.º que ficou afastado? 

Se loi, para que fez a sus reunião 
com 08 que não eram puros, coma 
Guilherme. R ivo Vicente 


Dr. José Toscano 


Em t do corrente fer dois 
anos que este nosso amigo foi vi- 
tima dum desastre brutal. 

Tendo-se recolhido n'uma ca 


sa da sua quinta do Vaidoeiro, 


“devido a uma forte trovoada que 


pairou n esta localidade, foi colhi- 
do por uma taisca, sendo fulmi- 
nado. 

Paz à alma de tão prestigioso 
cidadão: 


Administrador do Concelho 


Foi nomeado para administra- 
dor do concelho o sr. Capitão 
Cruz, da guarnição de Aveiro, of- 
cial muito distinto e arrojado do 
nosso exercito 

Esteve em algumas campanhas 
d'Afeiva cv fez com uma coluna 
heroicamente frente aos monar- 
quicos do norte 

E o 6.º admlnisirador desta 
concelho desde janeiro. 

AS Ex" os nossos cumpri 
mentus. 


E Ç ylataie m das Vinha 
e 
- Algumas vinhas trazem uma lin- 
da rebentação, apresentando um 
aspecto promeltedor, 4 
E “*""Comtudo, b estado encantador - 
sa “gue nosApreNe ita agora essas vi- 
nhas, pode transformar-se, dum 
mr BA OLA PATA QUÉLO ti dO 
lorosa surprezn, mudando q esta- 
sim: do viçaso da folhagem tum amoqn- - 
«>» toada de. parras manchadas e, de- 
+ formadas. mercô do maldito mil 
sindio, que aproveita a ocasião opor- 
“1 tuna de-nelas, se implantar, ingti- 
“vu! ligando (a garodução. !uárié 
kº preciso, pois, dar nAsyidei- 
ras a primeira. sulfatagem; Sabe- 
mos que ha muita gente gue, ven- 
do os vinhedos sãos e viçosos, e 
- traindaoponassimdizer, no pntmei- 
“tu: periodo: do: seu sicresermbnto, 
tem- preguiças em sulfatar|' indo 
“»i-masaim adiando'de dia para dih o 
»'-wrenpétivo: tratamento, 
Ora, é para essas pessoas, que. 
»» infelizmente, são o maior numero, 
"3 que endereçamos-ns nossas :consi- 
vo derações. b vu sa 
» — Não guardem para: muis-tarde ; 
» apliquem sem domora a “primeira 
: «calda-preventiva. Dizemos prever 
“ovtiva, porque 6: principal fim da 
“calda: bordoleza é prevenir:o mal, 
tornando aa. folhas das-videiras 
inacessiveisa á mulestia que Hola 
»:- se nãa.poderá fixar. ] 
“Qmildio, uma vez tarlo nás 


.s 


te 


LA TETE IBASOU A. 
Se at Miragia | penha | 


q 


“iv folbasy-instala-se no interior delas | 
voe a galda, caida na sua superficie. 
“dificilmente q atinge. 
100 -aparecimentu: decia' duença 
não se dana, a Beirn ae 


pagaçãor e terrivel mal. 
vem notar que esta primei- 
casi atagem não evita que outras 
ne façam. A que ss deve dar agora 
pravine a doença nos primeiros 


pampanos da vinha, mas, coma 

estes constantemente se desenvol- 

vem, apresentando sucessivamen- 

E te novas parras, a sulfatagem 

deve epetiguse periodicamente, 

acompanhando gidesenvolvimanto 
das plantas. 

Quem assim proceder terá as 
suas vinhas isentas da devastado- 
ra molestia, 

Escusado eerá encarecer a im- 
Erg deste pm O vinho, 

nebdas a guerra foi trlvez o 
Sto artigo cujo custo se mante- 
“ve esLlacionario, começa) enfim, a 
dar preço compensador, que tendo 

a melhorar progressivamente. 
o Cremos gue esta rasão é bas-, 
tante poderosá para convencer 
“Ii gquéles que á'vinha ludo' rega- | 
rtedâmy a rodea-la idos indispensa- 
| niveis. puidados, sabendo de ante- 
mão que o mercado 05 compenga- 

rá generosamente. 


Uma nevada veiu pôr em so- 
bresalto vs) vinieultores desta re- 
gião, queimando- -Jhes as vinhas 
em US baixos. 

+ AB perças são incalgulaveis. 
- Ha vinhas completamente per- 
didas, não se lhe aproveitando 
um cacho. - 


Uma calamidade. 
e o ET E RA o 


en 
1 


ever 


ud” 

Tem terminado: a pounça e pou- 
co as grevqs.em Lisboa, lendo ja 

4 vida da cupital entrado na nor. 


malidade. 


RA Lu 


É 


! tem espalhado na terrt 


gem duvida flogofo, 


e sem ddvida aste um dos factos 
3 | mais sensacionnes que temos a re- 


] 


gistar. LAN 
Toga Jº gonte julgava. que Aajé 
fosse. monarquico muity consorvador 
porque q exercito da padraltiada que 
v MM Buu 
granda maiork E e monar- 
quica é zonsérvador, devendo sel-ó. 
mben, o seu inspirador supremo. 
Acaba. porem, de se provar que é 
um erro semelhanto suposição. 
Deus é republicano, retintamente 
epi, 

Como se pr xp? Facilmente. Ve- 
jam. Por ocasião do estalar o repen- 
Lg movimento. que, pretendia restau-) 
rar a | monarguiaçu ço, padre qualg uer. 
eagresia num 
jornal “dinrio, que essa vestunração 


“ora inevitavel, porque assim o que- 


ria Deus, à vontade do qual tudo 
obedecia, a purr-melhor convencer 


o resppitavel pnblico;, dispoz o nome: 


dos quatro partidos republicanos eim 


coluna assim : - 
- Bemocratico, 
o 
Mvolucionista, hd 
+ Cnionista, 
; Midonista, + 


ul 

compondo com ils inicines, q-nome 
- da divindade suprema—Deus! 

À luta travou-se e a monarquia foi 
esfacelada, lirandoise daí, por tanto, 
as seguintes eláções, que lodur us 

“padres devem aceitar e muito bem 
compreender. 

1.º A Republiga é indestrutível, 
porque escorando-zge em qualro pHr- 
tidos, e dispondo, em linha a letra 
inicial de cad partido enconlra-se 0 
“nome—Deus. 


2.º»-SemMudo ubedece à vontude 


fados De E PR não quiz due a mo- 
| asgaia veres por ri onsequer. 


“vid; Déus a ARepubli 
“J*---Desdo que Deus é republica- 
no, os padres ou deixam de ser pa- 
drer, ou aderem tambem á republica 
Eva não podem ser contra Deus, 
— Se o não fizerem, poe-se em 
op pitas a' Deus, o que importará 
irém todos para ae profundas do in- 
ferno.» ' 


Eleições da Camara 


São no dia 25. Eslão à porla. 

Os'evolucionisias que não con- 
cordaram com à pulitica do sr. 
dr. Trongho“fizeram acordo com 
os democraLicos para a eleição da 
camara, como atordo fizeram nas 
de deputados e senadóres, segun- 
do infoymações superior es. 

Lamentamos que o Pulido 
não esteja unido, Aveulpa não e 
nossa: e nein tão pouco dos que 
não foram lembrados para a lal 
reunião do sv. dr. Troncho ed. 
varios amigos, , TE 

R' que o snr. Dr. só quer cem 
volla de si, pelo visld, gente eque 
diga Amen. 

S. Ex.* quer mandar. Tem as 
puação a chele. No Partido não 
ha mandos, ha comissões! 

E vêr o estatuto do Partido ! 
K' ve-lo lambemn sob reuniães do 
mosmo! 


As mulheres nos cargos 
publicas 


Foi assinado um decróto doter- 
minando que ds múlheros posgum 
ser numeadas para os cargos de 
vficlaes do vepistó civil » de cun- 
reryidoros do registo predial quan- 
du possuam as habililações exipy 

“dás para uv provimento hux refori 
dou cargos, 


| 


y , ' 
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Eanforeneir da Paz - 


Deputados e senadores 


As eleições de deputados e 
senadores, furam neste concelho 
-muito.p acatas. 

RR a lista de acordo de- 
moçratiços e evaluciqnistas. 

A luta foi travada : d'um lado 
a lista do sr. dr. José Troncho, 
que se diz dirigente do Partido 
Evolucionista; onde metia nomes 
ERRetias candidatos do Essa 
uislura com o de 5. 


fendida intacta pelos democrati- 
cos e evolucionistas em desacor- 
do com a atitude do sr. Dr. Tron- 
cho. 

E' assim a s£.º D. Politica ! - 

Em Luso, onde se, esperava 
luta renhida, não houve eleição, 
por se não ter constituído a me- 
sa dentro da hora legal. 


coment A 


Dr. Antonio José d'Almeida 


Delibrrou o governa da Repu- 
blica agraciar com a gran-cruz da 
Torre e Espada o ilustre chefe do 
Partido Republicano Evolt: ionis- 
la. * 

O governo não lhe dá uma re- 
compensa. Reconhece og, seus 
grandes servicos e tolinise  pos- 
te momento, acexecentor de uma 
deliberação popular. Amlonio, Jo- 
sé de Almeida, com um, passado 
bastante cheio de servicos à Re- 
publica, conquistou e possue “a 
estima do povo, não só pela pá- 
lavra com que espalhou a verda- 
de, mas pelas cabras Com que en 
grandecew à Patria, E 


— css . e 


Na agonia 


O sr. dr. Troncho diz que q 
st Ermmesto Navarro estã na ago- 
nia. 

E olharmos paro 
colhida dus jultnco 


ela aolivia 


«Vão seguir para Bróxelas co- 
mo delegades à conferenciãko qn- 
Ler-pariamentar dy 115 
sis. Ernesto Navarro, Ceulos Cu- 
mis ce Jose Durbo ar, 


comercio 


Olhem que agónia! 


| Pregidente da dálegação portuguesa à 


EHSLGCGL DIA LÇEOSPOPDICOSDA 


lo | TU STO Alorabiida e al 


. 


Varias Noticias 
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E", muito E quo 
“dando-se a criso minintar al, 
entre um governo exolucia: 
nisto. 

=» iv Parece que para pre- 
sidonte da Repablica é eu 
colhido o anrydr. Antoniy 
José d'Almeida, 
— --Devechegar em Junho, 
“de Africa, o ar. Alberto Fer- 
+ roira. | 
E o Fomanfolaitos deputa- | 


2) sdos, Henardo Melo nanigo 
sro Dr. Orlando Marcal, 8 U 
ar. De, Francisco Cruz. * 
“Um íncendio no Japão | 
destruiu 3:000 casar. 
No Congo Belga mor- 
reram 500:000 pretus com 
a pneumanica* 
—Na Pampilhosa do Ba- 
tão renlisou-se uma recita 
infantil promovida polo pro- 
fogsor sr. (Guilherme Ferroi- 
ra da Silva, cujo produto ê | 
para compra de utencilios 
escolares. 


Dr. Amandio de Campos 


Este nosso presado amigo aca- 
ba de publicar a sua lése para 
doutoramento, sob a epigrate Bre- 
ves considerações sobre «a gran- '. 
de epidemia de 1918. 

E” ma obra de grande valor e 
que revela O muilo saber profis- 
sional do distincto clinico. 

O-caimpo de acção para ideali- 
sar à sua obra foi o concelho da 
Mealhada, onde - como edics 

| tratou da doença epidomica que 
serve de titulo para a sua tese, 

E' um trabalho que se pódr 
ler com gosto. 

Ao seu autor, imanifestainos 
aqui o nosso agradecimento pe- 
la oterta que nos tez d'um exem- 
plar. 


É 


Giada 


Ha dias caiu bastante geada 
nesta w noutras regiões, causando 
bastantes estragos nos, pushedos. 

Por aqui. nos baixos terrenos, 
as vinhas ficaram completamente 
queimadas, 


— teme a 


i 
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Foi rpmeado por guncurso, uma 
nugnse da administração do concelho, 
o sr, Antonio PF. S. Breda. 
Cumprimentamo-lo. , 


=bHalisou-se nn igroja paroquinl 
da Vaecurica. uma filhinha do sr. An- 
lonio Gomes Santingo, evcobondo q 
nomo de Maria. 


“Regressou da França oncontran- 
do-ga na sua casa de Murtode, 0 nos 


so anvgo sro dr Alvaro Machado 
medido distinto, que cravo nesta 
duncalho de visita aus seus numoro- 
“os amigos. 
— km Luso, estovo o sr dr. Amau- 
dia de Campos e suu ext. esposa. 


se me mm 


Comboio incendiado 


No comboio de mercadorias quo 
chega à lardo a Mogolores, incer- 
dinram tros sngons que trummpor- 
tavam palha cntardada, 

O incoudio to; gatinto pegou 93 
tação. 
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Coisas da guerra 
dO E DA CRE aii 


Durante uma venda de carida- 
de realisada em Covent-Garden 
em beneficio da Cruz Vermelha, 
secção de Londres, um genile- 
man subiu à primeira paleria, 
saudou a mullidão e pronunciou 
com solemnidade as seguintes 
palavras: 

—Minhas senhoras, meus se- 
uhores. estou a pôr em leilão 
um beijo de Miss Maud Loove: 

Uma salva de palmas acolheu 


— este anuncio. Mas uma voz ele- 


vou-se d'entre a mullidão, domi- 
nando o ruido dos aplausos: 

— Antes de cumeçar o leilão 
precisamos saber o que comprá- 
mos, Trata-se de beijar Miss Loo- 
ve ou de receber um beijo dela? 
Miss Looy é a imais linda ma- 


Sobre a origem do nome 
Certoma, é tradição que, pas- 
sando aqui a rainha Santa Isa- 
bel, quiz beber agua no rio, € 
os pageos a aconselharam que 
tal não fizesse porque era de 
má qualidade. A rainha pro- 
von-a, edisse: certo má. 
D'aqui lhe veio o nome. 


INSTRUCAD PUBLICA 


O concelho da Mealhada ho- 
je não póde ser dos mais quei- 
xosos. Além d'um curso secun- 
dario na Mealhada, dirigido 
pelo prior da Vacariça, sr. An- 
tonio Antunes Breda, tem 16 
escolas . para ambas os sexos 


JJ 
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lher de Londres. Depois de con- 
ferenciar com o presidente da 
mesa, 0 comissario declarou: 

—Pomos à venda um beijo de 
Mies Maud Louve. Se, porem, an- 
tes de dal-o, ela tiver que rece- 
bel-o, o preço será do dobio. 
Está bem entendido? Mens se- 
nhores vai começar a leilão. 
Quem uferece? 

-—Cem libras! 

— Duzentas libras! 

E as ofertas subiam, subiam, 
até alingirem, no meio do entu- 
siasmo delirante da mullidão, a 
fabulosa soma de duas mi: libras. 
N'esla altura já restavam apenas 
dois concorrentes que se dispu- 
lavam apaixonadamente a victo- 
ria: d'um lado o riquissimo ban- 
queiro Hutchinson, do outro Sua 
Graça o Duque de Saint Albans, 
descendente do rei Carlos Ile 
d'aquela extianha Nell Groyn 
que foi a primeira a Ougar subir 


Santa Isabel 


de instrucção primaria com 19 professores. o 
Em 1905, possuia 6 escolas da sexo masculino e 2 do feminino, 


E 
“ 
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ao palco d'um tealro n'um tem- 
po em que os papeis femininos 
inda eram representados por ado- 
lescentes imberbes. 

-- Duas mil e quinhentas li- 
bras! gritou o hanqueiro. 

— Tres mil, respondeu o du- 
que. 

— Tres mil e cem! 

— Quatro mil! 

—Cinco mil! 

— Seis mil! 

O banqueiro Hutchinson, ven- 
cido, renunciou O beijo foi ad- 
joticado a Sua Graça o Duque 
de Saint Albans pela bonila so- 
ma dr trinla cunlos de reis. 

Pronta a cumprir a sua pro- 
messa, Miss Loov aproximou-se 
do vencedor: 

—E' um beija à dar ou a Lro- 
car? 

—À trorar, respondeu o Du 
que. 

—Então é o dobra do preço: 
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doze mil libras, inlerrompeu o 
comissario. 

— Seja, declarou o velho gen- 
tilhomen. Simplesmente, Miss 
Lovve, não foi para mim que 
comprei o seu beijo, mas para O 
meu neto que estã ali... 

E da multidão saiu um garoto 
de sete anos, loiro, fresco, rosa- 
do, que Miss Loove beijou lon- 
gamente, mergulhando os labios 
tão cubiçados na basta cabeleira 
encaracolada do descendente dos 
Saint Albans. 


sfE oisas jé 
ni 7; 


Diz alguem que nós estamos de- 
mocraticos pelo facto de entrarmos 
n uma lista de mistura com eles. 

E'ssa é de primeira ordem! E 
mesmo de largas inteligencias! Sen- 
do assim, tambem os do sr. Dr. 
Troncho e companheiros o são; vis- 


ES 


Curia 


Estabelecimento hydrologico 


tendo estas as suas sêédes em Mealhada e Luzo. As do sexo feme 
nino eram em Pampilhosa, Mealhada, Casal Combo, Luzo, Ventosa 
e Barcouço. l 

Em 1907 é creada a do sexo feminino na Vacariça. Em 1915, 
tinha já 7 do sexo feminino, espalhadas alem dos logatres já men- 
cionadas, pelas outras freguezias, e uma mixta em Sernadelo; com 
a média de 34 alunos, cujo edifício foi oferta do sr. comendador 
Feliciano Cerveira de Mello e de seus sobri- 
nhos Augusto e Antonio €, de Mello. 

Além desta estatistica, faz parte do n.º 
das 16 escolas, uma mixta, aberta na La 
meira de S. Pedro. freguezia de Luzo, em 
1918, cujo edifício foi oferecido pelo grande 
industrial lisbonense sr, Francisco trandela, 
que têm à vista da escola, na povoação de 
Barrô, um elegante chalet. 

Esta escola que foi entregue à Cama- 
ra Municipal deste concelho por onde cor- 


rem todas as despezas cem o ensino, 
tem a seguinte legenda: a 


E VII Escola— Fundada 
pelos Armazess CGrandela - Sempre por bom camiuho e seguir 
ã — Emidio Navarro- MCMXV 


Feliciano €. de Mello 


da lavoura, para o que tem bons campos e farias ribeiras; mas a 
sua cultura por excelencia, é a dos vinhos, bem conhecidos pelo 
nome de «Vinhos da Bairrada». 

Estes vinhos, dividem-se pela sua especialidade em varios tipos, 
para embarque consumo e outros destinos devido á sua cór. 

Na Mealhad: iu-se em 1875 uma companhia vinicola que 
deu um grauuc impulso á exportação, Durou alguns anos. Depois, 
como quasi tudo que é de progresso tem as seus contras, abortou e 
o edificio lá está perto da estação dos caminhos de ferro a atestar 
o fim util para que fôra destinado. 

Os hos a Bairrada, os colhidos no concelho da Mealhada 
são muito procurados pelo comercio de Bordeus para os lotarem 
corr outros afim de formarem vinhos finos de sobremeza; qualida- 
des que adquirem passados alguns anos uma certa especialidade a 
outros de outras regiões. 

Os vinhos do Rio concelho tem obtido premios em varias ex- 

i viados. 

DA ia cniar, Ra bu nas suas «Memonas aros ia 
sos de vinificação» (1866), que na trasqueira do dr. À prt 
ptista Ferreira, da Mealhada, encontrou vinhos de «ta Rua ag e 
que o provador mais competente € experimentado chega à contun- 
dil-os com o vinho do Douro» 


to qua, 08 numes de 5. Kxç.* vinham 
f numa lista juntamente com dono- 
, cralicos que, lhos deram mu al- 


” ma e, ainda mais, com quem serviu 
H » sempre o desembrismo até se apu- 
gar. 


E" assim ou não ? 

Depois... digam que sumos as- 
sim... . 

E contra factos não ha argumen- 
tos. 


o 


Dizem que certa genta está znn- 
gada com nosso por pactunrmos com 
democraticos. 

E eles?! Para que pactuaram 
tambem ? Sim, eles tom previlegio ! 

Ouçam bem. Somos evolucionia- 

” ta. Entramos para esse Partido quan- 
do Ro primeiro evolucionista do con- 
celho da Mealhada; e d'esse Partido, 
sempre coherente, ainda não arvedá- 
mos pé, 

Fizeram para ahi uma reunião 
que dizem do Partido. Porque, en- 
traram n'uma reunião, por convite, 
dezembrístas e quem nunca se viu 
no gremio, -e não aqueles, que por 
terom prestado serviços au concelho 
e ao Partido e por ostarem filindos. 
tinham o direito de assistir 2 

Com eesa reunião afastaram-nos 
do gremio, mas não do edial. 

Tomem bam nóta disto ! 

Não venham para cá com descul- 
pas 8 com múdos de zangados ! 

O que é, é. Não façam actos de 

» desconsideração. Se o Parlidosesli- 

à vessa unidu, melhor teria ido paru 
ele. Unidas quantos camaristas le- 

+ vava á camara ? 

Assim, quantos leva ? 

Ponham aqui os olhos e reepon- 

dam ! 


a 
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O ar. Dr Affonso Costa, doixum 
o sou portido, Q sou pnrfido vlagon q 
deputado, ravunciando assa vontndo, 
dus aleitores seus nfétos. 


O agr. Dr. Brito Unmacho, foi pro- 
posto a deputado pelo sou partido. 

Não venceu, informam. 

Diz A Manha: 

«O Dr. Brito Camacho está depo- 
sitivamonte estnfado por tudo o que 
sucede à róda da politica portugue- 
zn0. 

«O sr. Brito Camacho abandonou 
n politico.» 


«Deixou tudo, abandonou tudo !» 

lrnesto Navarro, segundo so diz 
abandonou a politica cá no concp- 
lho. 


- 


Camara 


Eleições, eleições. 

Que havemos delas dizer! Que 
foram renhidas e que ouve ilegalida- 
des. 

Às contas, dão uns 14 votos de 
ganho para a lista mixta e uma ve- 
reação assim composta: 


1 unionistas 

3 democruticos 

2 evolucionistas 
2 independentes 
1 dem, dissedente 


Consta-nos que a provação deste 
apuramento depende ainda do Tri- 
bunal competente, em face de varios 
protestos, entre eles, o do sr. Dr. 
Troncho, da lista mista, apresentado 


Conselho da Mealhada 


O mesmo especialista, em 1876. disse nas suas «conferencias 


sobre vinhos»: 


«A segunda sub-região é a Bairrada, assente nos districtos de 
Aveiro e Coimbra, e cuja importancia é de tal ordem que se con 
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sidera o segundo paiz vinhateiro de Portupal,., Geram-se no centro 
da circunscripção os vinhos mais finos de embarque... O centro 
da região é a Mealhada... Começou a Bairrada a figurar como 
paiz vinhateiro, desde o principio d'este seculo produzindo os vi- 
nhos de embarque, mais similhantes aos do Douro, em alguns ca- 
sos dificeis de diferença». 

Pela natureza do solo geologico e mineral, e das encostas e 
vales que cortam o concelho da Mealhada, a mistura das tochas 
calcarias, argilosa e arenosa, os vinhos tintos creados nas freguezias 
da Vacariça, Ventosa e Casal Comba, são de uma certa superiorida 
de aos de outros pontos da região, segundo opinião autorisada do 
ilustre vinieultor sr. Albano Coutinho, de Mogoftores. 

A Bairrada é pois, bem co- 
nhecida, desde que D. Maria | 
permitindo a replantação dos 
vinhedos, mandados arrancar 
pelo marguez de 'PombalY'para 
que não fizessem concorrencia 
á Companhia do Alto Douro 
por ele creada em 1759, —lhe 
concedeu a sua grande riqueza 
pelas boas qualidades dos vi- 
nhos que exporta. 

Ahi por 1800 a 1803, cone- 
çaram a serem preparados para 
embarque os vinhos desta re- 
gião. 

Em 1820, João Baptista Fer- 
reira da Mealhada, principiou 
a fazer grandes plantações de 
bacelos, tornando-se notaveis 
as da Tapada, terreno limitrofe 
á vila da Mealhada. Informa 
Marques Gomes na sua obra 
Districto de Aveiro, que esse 
proprietario recolheu dois anos 
depois, cento e doze pipas de vinho, que foram vendidas a 255000 
réis cada. Que se seguiram grandes plantações e que de 1825 a 
1834 a exportação (oi muito extraordinaria, Em 1848 o gidimm prin- 


cipiou a sua invasão, aniquilando essa principal riqueza regional. 
4 


D. Maria 1.º 


antes da contagem, alegando ilegali- 
dade na assembléa da Mealhada e 
que foi segundado por outros, da lis- 
ta, contraria. 

O que fór, soará. 


——ee 


o 

A classificação obtidu polo ar, Dr. 
Amandio de Campos no neto de dou- 
cloramanto, fui da 18 valores, 

Um abraço vo er. Dr. Amandio. 


0 T— ul + men 


Estão à porta as eleições das jun- 
ins de [roguézia. 

Pouca importancia terão. 

Eleições, eloições !--que o tempo 
vue magnifico para olas! 

Se viesse milho... 


(+ TT ————— o —emme o 


Às vinhas vão-se compondo do 
granda ataque que sulfrevam da gon- 
da. Prometom, se' não vierom outros 
impecilhos. 

À chuva que tem cuhido, veio ho- 
neliciar muito n novidade. 

O ano, pode-se dizer, não vai mal 
encaminhada. 


0 


O Partido democratica em Aveiro, 
em Íace do que reza à sua Lei Ur- 
gnnica, convidou tados os partidarios, 
tados |, inscritos no cadastro do Pur- 
tido para uma Áeúnião lim da pro- 
cederem à eleição dos corpos goren- 
los e tralarem d'outros assuntos. 

Assim é que é. Olhem para ieto 
certos ovolucionislns da cú ! 


Dr. Amandio de Campos 


Vae abrir o sou consultorio em 4 
Mercenria Aliançn, de Aloxundrs Al- 
meidy, em Luso, esto distincto celi- 
nico. E 


Concelho da Mealhada 


E CarhoP Mui Bondoagado, 


Carnet Mundain 
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Acompanhado de ava Ex.=* gaposa calo: 
vo aqui o er. dr, Juimo Vilaros, ilualio de- 
putado dn Nação. 

—Em l,uno eslevo o ar. dr. Amandio de 
Ea pa: 

—Estovo aqui o er. dr. Amurico Cont, 
distinto climeo do corsultario do ur. dr. 
Navega, 

“Em comissão, para desempenhar o 
cargo de alminialrador deato concelho, 
tem ostado na Mealhada, o dr. dr. J. Suce- 
na, 

-Em [usboa, lem estado o dr. dr. Hon- 
rique Narega, 

—Rstevo na Mealhada o ar. dr, Germana 
Fraga. 

Tambem csliveram ali, o ur. Manoel 
Linda, Antonia S. Bispo, Antunino Francia- 
co Carreira, Alfredo Amorim, Ernesto E. 
dos Sanloa, José Augusto Rodrigues e Abi- 
lio Cristina de Andrado, Luiz Franciaco 
Martins, dr, Lucio Abranchos, Munoe! Ba- 
tinta Pinto, Saul Lopos de Murais, A. À. 
Alves da Voign, Abilia Luiz Rodrigues, Pa- 
dro Forlunato Navega e Abilio Marques. 

—=Eslevo aqui o ar. Joaquim da Cruz. 

-0O sr. Erncato Navarro, delegado á 
Cunferencia Inter-parlamentar da Comor- 
cio, foi nomendo Chofe da 2.º Repartição 
da Direcção Geral das Colonias. 


Atenção 


Temos recebido algumas recla- 
mações por falta da publicação 
regular do nosso journal. 

Temos a informar que essa 
lalta é devido á doença no pes- 
soal da Typografia onde o nosso 
jornal é impresso. 

Esperando remediar o mal, pe 
dimos que desculpem a fulta que 
não é nossa. 


=————""2" [Jolie 


O viticultor reanima-se e começa à replantação. 


Em 1862 já sevéa região animada e hoje apresenja-se a Bair- 
rada mais prospera do que nunca, 


No ano que corr», 1919, umas nevadas desvaslaram importantes 


vinhedos, ten lmante nos lerrenos baixos. a cotação do vinho 
que variava antes das nevadas 55410 ÓSO0 à pipa, subiu par 
BES0O é JOGOU $10 e 60800 à pipa, subiu para 


O desanimo (oi bastante, 
O CERTOMA 


Au poente da vila da Mealhada, e ao nascente de Casal Comba 
e antes passa o rio Certoma, Provém de duas nascentes mui pra- 
ximas entre si, no declive do Bussaco para O., no sitio chamado o 
Arruido, perto da aldeia de Lourêdo, ao sul de Luso. Passa à vista 
de Pampilhosa de Botão e recebendo varios ribeiros, atravessa a 
estrada de Lisboa ao Porto na ponte de Viadores, ao Sul da Mea- 
lhada, e caminha reforçado pelas aguas de Luzo e d'outras ribeiras. 
Alravessa cs concelhos de Anadia e Oliveira do Bairio, vae juntar- 
se ao rio Agueda perto de Requeixo, colhendo-se nos seus braços 
algum peixe miudo. À 

O rio Certama podia converter-se n'um grande manancial de ri- 
Qqueza para a Bairrada tonando-o navegal em toda a sua extensão 
por correr em leito ameno e plano, com acesso á barra de Aveiro. 

Em cortes fai nesse sentido apresentado um projeclo que leve 
a sorte que muitos outros tem, quando se trata do engrandecimento 
da riqueza nacional, Esse projecto [oi aprovado va Camara dos 
Deputados em sessão de 16 de Julho de 1853 exarado no Diario 
do Governo n.º 166 de 18 do relerido mez; E' do teor seguinte ; 


«Considerando que a canalisação da ria de Aveno, e dos rios que n'ela 
desaguam, e O enxugamento dos vastos lerrenos, que hoje se acham alagados 
pela mesmo rio, como obras das mais uteis para o paiz 

“Kequeiro; 1,º Que o estudo de tues obras, o governo seja convidado a 
mandar (evanlar quanto antes uma planta minuciosa, assim de loda a ria de 
Aveiro, como do rio Vouga alé S, Pedro do Sul, e dos rios Vertema e Agueda, 
até onde forem susceptiveis de serem navegados, com a desiguação dos actuaes 
estesros e valas de navegação, e das alturas da agua em loda à ria. 2º Que 
a laclura desta planta, se o governo assim o julgar conveniente, seja incum 
bida a queu em concurso publico se preste a Ínzel-a em melhores termos de 
sciencia, brevidade « economia .. 


à planta da ria de Aveiro começou a ser tirada em 1862 cujo 
trabalho foi suspenso em 1868, O que não sabemos é se perseguin 
do, viriam até qo nosso (ertoma, 
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O'ra essal 


cid - Era tunta importancia deixando nas 
$ A Manhã pergunta porque é di-| suas colunas dizerem que, 03 con- 
Eh, ficilia conciliação na tamilia repu- tras, eram monarchicos, bichos cu- 
3 blicana. : retas e inimigos de peior especie, — 
O'ra essa | E' vêr o que se dá nes- os padres a o seu direciur, pundo-ge 
nd te concelho tão pequeno, para se po- à frente do movimento, de parcei- 
der salcular o que irá nos grandes ragam com outros elementos, entre 
centros. eles, desembristas, e bichos enretas, 
Levantou-se neste concelho uma trata da demissão da camara que 
questão por causa do Celeiro Muni- éra composta de cavalheiros con 

cipal. O Campeão, jornal do evolu- siderados republicanos e 
, cionisgmo do sr. Dr. José Troncho, muito havia a esperar da sua 
b — tratando do assumpta, disse que o pe- conhecida probidade. Ii assim vâm 
T. nalisava que logo após « grande para n rua tres dumocralicos, não se 
z vitoria da Republica, as questiun- poupando nem se quer, um dediça- 


culas recomegassem como após o 5 


questões que nãa marecem 
importancia e nem lhe achava 
muito cabimento. 


coneilinção faliu. 
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que larta o peralisava. defendendo 
com calor u questão que não tinha 
muito cabimento e nem 


do republicano e evolucionista por 
de outubro, e demuis a mais, por | edial. D'este violento golpe, só o re- 
presentante urionista escapou. 

A questinncula amamenlou-se e a 
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Os monurchicos, bichos caretas, o o a 
e us inimigos de peiox especie, —oR Sl G 0Oisas 
padres, esses, auxiliam as duas par a bi. 


tas, já se vê, cada um aquelas que 
mais lhos agrada aqui, 

Tambem não se admite discuções, 
embnra para ahi se diga para efeito Alguns candidatos á Camara, avi- 
eleicooiro, o que muito bem lhes sados como eleitos, Lomaram Já posse. 
apelossa. | Admira-se, em vista dá legalidade da 

Concluindo: Temos uma divisa eleição, estar aindu em liligio: 
muito honrosa. À cima de tudo, a Não houve irregularidades na as- 
Verdade a a razão, semblêa da Mealhada? Houve; e dista 
não desconhece quem foi assentar-sa 
nas cadeiras do municipio, em face 
de protestos feitos. Ou já se esque- 
ceram?! 

Alem disso, nos informam, ou so- 
nhamos, que do apuramento feito, 
g onde existiam protestos e protestos 
meza eleitural. cairam, comunicaram aus eleitos pela 

Consta-nos, que estas festemunhas contagem feita, que estavam veroa- 


confirmam ao exarado no protesto do dores para o trienio de 1990-1923. 
sr. Dr. Troncho e outros, referentes Por isso... 


us - ama 


sobre as irregularidades havidas 
nr eleição camararia na Mealhada, 
po: iutimação das autoridades supe- 
rioies de Aveiro, apresentaram os 
sens depoimentos, os menbros dn 


fi A Camara, que dirigia o Celeiro, Vieran ua eleições. Dois grupos | &0 que correu do elegal. .e— 
' disse o mesmo Campeão: —que era republicanos se formaram; não ha — dns * E: 
composta de cavalheiros considera- | aqui que discutir. D'um lado unto- É Consta-nos que vão começar gran» 
dos republicanos e que muito havia | nistas, indopendentes, democraticas A festa de Ascenção no Bussaco | qo ybras camararias. 
a esperar da sua conhecida pro- | dissidentes ou afastados e evolucio- | S5!e ano foi molhada e a do Espirito Justissima! O povo a isso tem di- 
bidade. “| nistas afótos a, política do sr. Santo em Lusu, adinda. reito e sem agradecimentos. 
Sem mais preambulos, no n.º se- Troncho. Es = gnóio erre Esperamos pois, que a ilustre ide- 
guinta o presado colega já é outro. Do outro lado, democraticos e evq- Resolve devagur e executa de- | lidade as disirihuia por todo o con- 
* Encontra-se ao lado da questiuncula lucionistas, pressa, É celho com muita imparcialidade, 
DG e = tt te eee o —-———"—— ——>———— 
E E ma o 44 e ' qu” Es , ma + ,. Y Ê. ' . r pre á = 8, 
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voltaram contra o governo 

- de Sidonio Paes. Algumas 
voltaram á procedencia por 
já não ser precisa a sua 
presença. 

Ao findar 1918, em Sao- 
tarem e noutros pontos do 
sul, rebenta uma revolução 
para derrubar o governoque 
sustenta o programa de Si 
donio Paes, assassinado nu 
Rocio (Lisboa) em 14 de 
de dezembro, quando pre- 
tendia tomar o comboio que 

-0 devia conduzir ao Porto. 
Desta cidade passam tro- 
pas neste concelho para 
debelar a rebelião. Dias 
depois, em janeiro, no Porto 
é proclamada a Monarquia 

+ e noutros pontos do pair, 

- chegando as tropas realis- 

tas até ás portas de Aveiro. Às tropas que tinham passado para 
Santarem, regressam apressadas neste concelho a juntarem-se ás 
realistas. N'este concelho estacionam centenas de soldados fieis à 
Republica e passam desenas de comboios cheios de soldados e mu- 
nições para deterem o inimigo. 
Em 27 e 29 ouvem-se neste concelho o troar dos canhões e o 
| estalejar da fuzilaria. Os realistas recuam; victorianda a Republica 
em 13 de fevereiro. Na Pampilhosa do Botão estevê instalado al- 
guns dias o Quartel General do comandante das forças republicanas 
e o Hospital da Mealhada foi mobilisado, 


5 Temos uma campanha, a maior, a que o mundo tem assistido 
“contra à Alemanha e seus aliados, cnja carnificina. segundo calcu- 
los do «Manchester Guardian», foi de 17:500.00U pessoas, Só a 
Portugal, cabe 4:900. 
Portugal, ao lado da sua velha aliada, a Inglaterra, mandou seus 
filhos heroicos, para terras de França e du Belgica, e para as dis 
tantes regiões da Africa combater pela santa liberdade dos povos, 
contra os soldados dos paizes inimigos. Essa lucia gigantesca que 


No Entroncamento da Pampi- 
lhosa, está em construção um 
edificio para duas escolis ou 
mixta. 

Para a escola do sexo femi- 
nino da Vacariça e residencia da 
respectiva professor, Custodio 
José de Faria falecido em 1918, 
deixou em testamento à Camara | 
Municipal, a sua casa de habita- 
ção, sita ng referido logar, e que 
é de aspecto moderno, 

A Camara logo que se aposse 
da referida casa, o que será por 
morte d'uma irmi do testador, 
colocará segundo disposição 
deste, uma lapide com o se- 
guinte : 


Custodia ). de Faria ” 


-Escola do sexo femenino da Vacariça— 
Cnatodio José de Faria e esposa D. Ana Escolastica da Silva Taveira de Faria 


O mapa de instrução publici do concelho da Mealhada, acusa o 


seguinte; 
e o a pa 
ANALFABETOS SABEM LER 
a O a a a 
Vardes Femeas Vardes Femeus 
Vacariça . 613 1:985 
E Ra E 492 838 
alicouço PR 450 756 
Casal Comba , 616 1.043 
Pampilhosa |, 430 717 
Venioza |, 355 692 
| a RE as == 
LUCTAS 


O territorio que forma o concelho da Mealhada, desde eras que 
se perdem na noite dos tempos, tem sido campo de manobras de 
exercitos aguerridos. 

Romanos e Arabes fizeram por aqui as suas travessias e do- 
minações, especialmente em 714, 


Ll 


“Mada 


- ad 
para' que se não note favoretismo 
ou politica. 

— 

Recurso. Dizem por ahi que a liata 
democratica— evolucionista, é isto e 
aquilo. 

Deve ser isso mesmo. E' que, dos 
que compõem ese lista e os que a 
ajudaram, não fazem parte du contra- 
ria ou a auxiliaram. 

A verdade é que, dos que com- 
põem a lista dem. —evolucionista, já 
no regimen republicano e epoca não 
distante, foram colegas em camaras a 
em. gremioa politicos e alguns o são 
ainda, de quem figura na místa dos 
unionistas e evolucgionistas afetos Ao 
ar. dr. Troncho, indep. e dem. afas- 
tados. - 

E' a tal coisal.,. «E's lindo se 
estás comigo, e és feio se não estás». 


Diz os Ecos da Bairrada que «foi: 


publicado um decreto determinando 
que os corpos administrativos só to- 


- mem posse em 2 de Janeiro de 


1920». 
Tambem serve. E para isso se fez 
a eleição seia mezes antes. 


Dizem que or. dr. Troncho vas 
para secretário de ministro ou para 
deputado segundo a promessa do sr. 
dr. Antonio José. 

Se fôr, quantos evolucionistas dei- 
xa na Camara? 

Evolucionistamente falando, digam 
depois que não temos razão. Oh, ne 
temos! À tal reunião evolucionsta, 
foi duma tatica partidaria.., alto lá 
aom ela. 


O ar. dr. Troncho deve estar por 


Balrrada Elegante 


certo nrrependido de ter protostado | para a Junta Geral a 4 para a cama- 


na assembleia da Moulhadn, 

S. ex.* esperava, sem duvida, que 
perdesse a lista unde Ílgurava o geu 
nome. Notou irregularidade ao apa- 
recer ali de corrida e, zás! por aqui 
é que se pega. 

O . Cruz mandou-lhe de Pampi- 
lhosa e Barcouco, muita votação. O 
jovem dr. deve ter carregado a so- 
brancelha. 

Qua arrelia ! 

Seguem os calculos geraes e a con- 
tngem. 

Qua calafrios ! 

A lista, unionista, indep., dem, 
dissidente, ete., onde figura o nome 
de s. ex.* e doulro correligionaria 
amigo, tem de ganho una doze e lal 
votos. 

Oh! suorea!... O protesto já esta- 
va feito, Que zanga! 

Os da lista democratica -evolucio- 
nista, seguem o protesto e outros 
surgem. 

O tribunal vae dar a sun ponada. 

O protesto de a. ex.º e d'outros, 
das irregularidades havidas, se forem 
atendidas, lá vamos ter a eleição re- 
petida. 

Não deixava de ter agora a nua 
graça, o ar: dr. ver fugir-lhe oa lou- 
ros da aua lista! 

Que arrelia! 


Dizem que o sr. dr. Troncho tem 
muita tatica politica. Não lh'a conhe: 
cemos. 

Disse e. ex.º na imprensa que é 
quem agora dirige o Partido Evolu- 
cionista. E' pois, nesse consulado 
que o Partido tem deecrecido. 

Vejamos: 

No acórdo de 1913, 0 P. E. meteu 
6 camaristas. Nou de 1917, meteu 2 


ra ingluindo a presidencia. 

Agora... é o que se vê. O gr, dr. 
Troncho lá com a sua reorganização, 
meteu doia na lista dos unionistas é 
(6a 4 

Já vêam!... E venham para cá 
dizer que evolucionistamente não te- 
mos razão. Ê 

Não julguem que, com us nossos 
reparos, amos zangas ao er. dr. José 
Troncho. Nehhumas, coma para pes- 
son alguma as temos. Provamos, 
sendo preciso. 

E' a critica livre, dentro dos fa- 
ctos. 


Que devemos fazer? 


No congresso dos professores da 
Universidade de Colombia diseutiu- 
se quasi as bebidas mais recomen- 
daveia para a saude publica. O re- 
sultado da votação deu o seguinte: 
em primeiro lugar, a agua; depois a 
cervoja e, por ultimo o leite. 


Dr. Antonio J. d'Almeida 


Parece estar indicado para presidente 
da Ropublica, este ilustre chefe do 
Partido Evolucionista, sendo a sua 
candidatura defendida pelos demo- 
craticos. 


Beiça 

Dizem que havia por ahi beiga. 

Ha beiças de muita especie: e 
uma d'elas é a baiça... presa por 
cadeado. 

Alem do frete pago, vão ainda pe- 
a beiça; 6 o mais engraçado é iram 
contra os seua idiges. 

E' uma beiça obrigada ! 


Às noivas & 0s sapatos velhos 


Na Inglaterra e na Escocia, 
conserva-se ainda o antiquissimo 
costume de alirar um sapato ve- 
tho,ás noivas quando se dirigem 
à sua nova residencia. symboli- 
«ando que os paes renunciam a 
todos os direitos ou autoridades 
sobre sua filha. 

Antigamente, o par entregava 
um sapato da filha ao noivo, o 
qual tocava com ele na cabeça 
em sigual de auctoridade. 

Na Turquia, os convidados á& 
boda peiseguem o noivo armados 
de chinelas, com que lhe batens 
quando o alcançam. 

O costume de atirar um sapa- 
to à noiva é resto d'um costume 
baseado em antigas tradições re- 
lacionadas com as sandalias e 08 
sapatos A entrega d'um sapato 
efectuava-se como Lestemunho 
de transinissão de posse, e atirar 
um sapato a um objecto, vin ani- 
mal ou a um campo era syinbo- 
lo de nova posse, em Israel. 


TP . = 


Paginas de Album 


Do ilustre poeta e noseo presado 
amigo ar. João Maria Ferreira, socio 
de varins ucademius de seciencia: 
recebemos o 1.º vaulume deala im- 
portante obra, digna de figurar em 
qualquer biblioteca. 

Os nossos sinceros agradecimen- 
tos. 


DD e ane 


Concelho da Mealhada 


El-Mansur em 987, à frente do 


seu luzido exercito, fez neste conce- 
lho o seu descanço para com mais 
ufoito conquistar Coimbra aos chris- 
tãos, para depois a deixar á força 
de constante lucta completamente 
destruida. Durante a estada das 
tropas d'esse invasor da Peninsula, 
nestas paragens, os estragos que 
causaram nos templos e aos catoli- 
cos foram bastantes, especificando- 
se incendias, roubos e mortes incul- 
paveis, 

Por aqui devem ter tambem pas- 
sado. segundo o movimento das nos- 
sas tropas, Aben Jacub, principe 
arabe, em 1179 e D. Fuas Roupi- 
nho, o heroi portuguez d'aqueles 
tempos, que aprisionando aquele 
guerreiro o foi apresentar a D, Af- 
fanso Henriques que se achava em 
Coimbra. 
me À batalha do Bussaco, gloria do exercito anglo-luso, e as cam- 
panhas liberaes, são paginas tambem da nossa historia. 

As tropas liberaes e absolutistas fizeram por aqui seus acampr- 
mentos: Os partidarios de ambas as pirtes fôram perseguidos e al- 


Ei-Mansur 


guns perderam a v da, 


As tropas de D. Miguel, comandadas pelo general Povôas fize- 
ram ao norte do concelho, além do chafariz velho da Mealhada 
parte do seu acampamento de descanço, para na madrugada de 28 
de junho de 1828 avançarem sobre Marnel do Voug1 onde travaram 


combate com as tropas liberaes. 


Os duques Saldanha e da Terceira, heroicos dirigentes das tro- 
pas da liberdade acamparam neste concelho nas suas passagens 


priunfaes. 


A do Bussaco, a travada em parte no territorio do concelho da 


Mealhada, essa é a santa batalha onde o povo se fez. soldado para 
esmagar aqueles que lhe queriam matar a sua Patria querida. Estr 


batalha; que noutro capitnlo será tratada circunstanciadamente, 


- onde “correu » sangue precioso do galucho, difere de tantas outras 


que tiveram seus ramos nesta nossa terra. 


“ 


ela, á qual assistiu a Imagem d'um santo, d'esse thauma- 
ntonig de Padua, querido protector dns móças, com quem 


get mer erp 7. 


Concelho da Mealhada 


tanta gracejou,— abateu a ambição 
de André Massena, o heroi de Zu- 
rich, o leão de Rivoli, o marechal | 
de grandes glorias, a quem Napo- | 
leão chamara por nunca ter per- ; 
dido uma batalha, o Anjo que- | 


rido da Victoria. 


Cairam por aquela serra dean- 
te das baionetas habilmente ma- ( 
nejadas pelos galuchos dum povo, 
as aguias e as valentes de tantas 


batalhas. 


Mostraram essesgaluchas, esses 
leões, esses bravos vindos das al- | 
deias, ao lado do santo portuguez, | 


23 


o amôr consagrado aos seus lares dl 


onde os invazores fizeram derra- 
mar lagrimas de vergonha; de dr - 


e de Iucto. 


Bravo entre os bravos. Os ga- 
luchos assombraram o mundo in- 
teiro. Foi uma lucta de horror 
para o exercito de Massena, se 
gundo impressões de Marbot, o 


(QUCUE 08 SALDANHA) 


ajudante de campo desse marechal. j 
A victoria de 27 de setembro de 1810, travada ali naquela serra 


postada ao cimo do nosso concelho da Mealhada, a esse tempo con- 
celhu da Vacariça, está gravada a oiro na Historia Patria, a dar-nos 
a comovedora noção do que um povo deve e pode fazer para que 
nenhum estrangeiro audaz lhe rasgue a Santa Bandeira. Assim os 
dirigentes « saibam guiar e uma disciplina fina o engrandeça, dé 
cohesão ao seu esforço individual. 


Em 1917, a 7 de dezembro, procedentes da Beira, desembarca- 
ram em Luso, quando outras vinham pela estrada de Vizen, forças 
comandadas pelo contra-almirante Machado Santos a quem se deve 
a proclamação da Republica, que foram acampar no lintronçamento 
da Pampilhosa no sentido de auxiliarem o movimento revoluciona- 
rio chefeado pelo major dr. Sidonio Paes, do qual saiu triunfante e 


elevado a chefe d'Estado. 


Em outubro do ano seguinte, no concelho da Mealhada. especial- 


mente na sua sede, passam c acampam forcas vindas do norte afim 
de seguirem para Coimbra e darem combate às tropas que se Ig- 
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Divagações 

“ 

. 

Um bom republicano para nós, € 
supomos que para toda a gente que 
se presa de o ser, tem de ter como 
predicado fundamental a abnegação. 
Este ama a republica por amor à pa- 
tria e supõe que esta a pode redimir, 

Este não amamenta conspiratas 
para matar o visinho, e praticando 
favores entra a fundo nas algibeiras 

Este defende a republica com q 
seu nobre exemplo, ensinando ao 
povo as sãs doutrinas e o dever patrio 
e nunca educando-o no espirito da 
tirania. Defende a republica dos que 
tentem contra ela, por factos compro- 
vados, aliceando as massas com o 
fim de a derrubar. 

Nunca pratica actos que a despres- 
tigiem e a patria, para, em vez de 
fazer nascer no povo o odio, lhe in- 
tensifique o amor pelo regimen. 

Para isso é preciso; praticar obras 
palpaveis que o publico avalie de re- 
conhecido beneficio. 

Pôr de lado o bornal do freguez 
das arruaças, dispender com equi- 


— Viber 


ade e com justiça e tractar princi- 


monarquia progride quando a 
dade, a fraternidade e a egual- 
dade são lançadas por terra e a ad- 
ministração publica desce de nivel. 

A primeira coisa para ser bom re- 
publicano é saber bem o que é re- 
publica e coordenar todos os seus 
actos em harmonia com os predica- 
dos exigidos. 

Nãa é bom republicano, o incom- 
petente, desempenhando missões sem 
preparo. 

Não é bom republicano aquele que 
pão tendo um passado sem mancha 
dá maus exemplos. 

Não é bom republicano aquele que 
armado em perseguidor o não faz 
por amor á patria ou á republica, 
mas apenas como explorador de be- 
nesses para si ou seus sequazes. | 

Pará ser bom republicano e preci- 
so ser instruido, honesto e amar as 
instituições, e não praticar actos que 
só servem para comprometer a repu- 
blica e desprestigiar as leis da patria ! 


“Bairrada Elegante,, 


Quando foi anunciado o apareci- 
mento do nosso jornal, o sr. dr. José 
Trancho, fez exarar no seu Jumpeão 
a seguinte: 


«Está á bica a saida duma 
revista com este titulo sob a di- 
recção de Adelino de Melo, 

Para que apresentar-vos este 
nome sobejamente conhecido 
pelo seu aturado treino jornalis 
tico, que já tem de mais duma 
duzia d'anos? Experimentado no 
jornalismo, tendo defendido com 
calôr, apaixonadas questões, em. 
que lhe coube ruidoso triunfo. 
Alem de primoroso jornalista, é 
um habil artista, gravador de fo- 
tografia em pedra. 

Os seus dotes terão realce, 
na revista a aparecer, a quem 
desejamos larga tiragem,» 


e prosperida- 


> 


“m las 
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Não tomos recebido o nosso pra- 
sudo colegn concelhio Campeão du 
sr. Dr. Troncho. 

“Verá suspandido a sua publicação 
enquanto não se vir e fundo À moa- 
da eleitoral ou para não se referir a 
certos casos, que tom om aberto e 
outros que era preciso aclurar ? Tal- 
vez. 

O presado colega ninda nadn disse 
da tal reunião que dizem evolucio- 
nista, para a qual convidaram quem 
nunca esleva no gremio nem aqueles 
que por estarem filiados e com ser- 
viços prestados ao Partido e ao'Con- 
celho tinhum o direito de assistir. 
Como, tambem nada disse do que 
suiu de utilidade dessa reuuiio para 
o Partido ou para o concelho, & por- 
que, podendo o Partido fazer um 
acordo vantajoso, da módo a poder 
meter 5 ou 6 camariatas, só meteu... 
quantos ?... Nem tam pouco ainda 
falou, ilucidando o publico, do pro- 
testo aleitoral do seu patrão, alegan- 
do ilegulidade, quando foi lomanda 
conta do logar para o qual se julga, 


- por certo, com direito legal. 
Como, ! ão informo Uq vem. 


te 


lambe 


uma politica odiosa dentro dn Exe- 
cutiva preredida pelo sr. Cruz; e nem 
tambem so a Republien já está no 
concelho da Mealhada. 

E, porque, registando, que os pa- 
drea são us maiores inimigos, com 
eleu camarado:. , para recaberem os 
seus valiosos nuxilios; como tumbem, 
sendo certa gente bicho careta, os 
procuram para concorrem parn a 
aua votação. 

Tambem,não explicou, porque,sen- 
do certos cavalheiros que fazem par- 
to da lista democratica-evolucionie- 
ta, «republicanos considerados e que 
muito hnvia a esperar d'eles, o que 
empregavum um persistonte esforça 
em beneficio da nossa encantadora 
região, pessoas dn mais retpeilusa 
honorabilidado o honradez, com ga- 
rantias bastantca para uma escrupu- 
lnan administração e engrandecimen- 
to reg onn »,—agora re bate no lado 
d'aqueles que tão asperamente atu- 
cou a ponto de dizer, d'alguam, que 
tinha dados para o escalpisar. Etc., 
etc, e muitas coisas mais que lemos 
aqui a mão. 

E' para lamentar portanto, a au- 
sencia do colega, pois éra preciso, 
quer-ndo, já no và, para informar o 
publico tambem de certos casos que 
lhe fossem perguntadoa, como por 
exemplo o que hu a respeito de 
umas sindicanciaa. 


[) 


do sr. Ernesto Navarro é aqua co- 
ogus da Comissão inter-parlamentar 
à Conferencia da Paz, ofereceram em 
Lisboa um lauto banguela. 

No nnvo governa, entrou o sr. 
Ernesto Navarro como ministra do 
cumercia e interino dus subsistancius. 

Ora venha o sr. Dr. Troncho dizor 
no seu jornal que aquela sr. está na 
agunia. 

Olha quo agonin!... 

Safu | 

Ao sr. Nnsurro as nossas suuda 
ções. 


| 


t 


doa Patria. 


Diz-nos um amigo, não compreon- 
der os manejas politicos do ar. Dr. 
Troncho. Quo depois, de atacado tão 
riolontamunte certas pesabas pelua 
seus actoy nn adminislração do mu- 
mcipio, ngóra ox apresente ao povo 
pars de novo ocuparem aquole car- 
go. 

Tem razão, não se compreende, lai 
e qual, como, os que recobaram oR 
mimos da suu prosa, lhe dêem q 
braço, 

São coisas ?.,, 


[) 


O sr. Jornal doer. Dr. “T'roneho, 
alacou a nomeação de empregados 
desnecessurios va Camara. 

Disse coisas. ., do arco da velha. 
Pois Senhoreg! O er. Dr. Troncho 
não esperou para entrar, para apre- 
sentar q nomeação d'um, que outros 
reconheciam desnecessario. 

Apanhou uma camara a geito e, 
zás |—-nomea-sa o homem. 


(3) 


Uma pergunta: 
O que será muis anti-patriotico, é 
ser mannrquisti numa Republica ou 
livrar rapazes da vidn militar quan- 


8 à 01 Guerra com o 
9 j 


a) 


Ha tempos, lemos no jornal do 
er. Dr. Troncho uma loenl em qua 
não podia ângulir v distico quo catá 
vxúrado no frontão do edificia que 
o br. Grandela oferecou á Cnmara pa- 
ra uma escola em S. Pedro. 

Pois bem. Como o ar. Dr. eatá na 
Camara, v romedio é facil. Um da- 
crela o zás! Não vále apona ficar 
com a vontade enpasgada. 


O) 


Se nas novas eleições, a lista de- 
mocratica-evolucioni-ta perder, o 
que não será viavel, não nos lamon- 
tamos, cá por coisas, como se ga- 
nhar não deilamos fuguetes. 

No primeiro caso, estamos certos 
que o publico verá ee cssas coisas 
são ou não engraçados. 

E" questão de tempo, alimentada 
pelos genios, pelos múdos de vêr da 
cada um. 

São profecins. As lições, dão umn 
pesson mestra. 


O) 


O er, Dr. Troncho votou fala aos 
que possam informar sobre à exia- 
tancia de empregados publicos mo 
narquicos do concelho da Menlhada, 
desafeclos no repimen. 

Para u logar d'onde falou, não te 
ve S, Ex.* ajuda alguma de monar 
quicos 2... 

São cuissa di os homens... 


(3 


Recordando... E q postura mu- 
nicipal do exportação ! 

O Campeão, reconheca-n precisa, 
mas que requer alterações, 

Vumous pois, lá vâr us alterações 
que o dono do Campeão, agora na 
Camara lho vne introduzir com as 
aunA computencias, 

Dove Ínzel-o. Devo pula um exo- 
Sução. 


ue 
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À Camara precisa de recoita. E 
sem ala, nada se pada fnzer. 

O que so não deve é pôr-se no eu- 
quecimento q que se diz. 


O) 


E' o sr. Dr. Troncho, dirigento do 
Partido Evolucionista como préga? 
sendo, porquo não tratou da congre- 
gar num só grupo todoa os avolu- 
cionistas, afim de euinbelecer um 
acordo vantajndo afim de lavar á 
camara 0 maior n.º possivel de ve- 
readores ? Porque, em vez da procu- 
rar elementos evolucionistas, foi pre- 
curar os estranhos + Cum essas ma- 
nobrar, que lucrou o Partido que 
diz dirigir e estar com muita trobua- 
tez? 

Reaponda-nos, sim ? São eoisns do 
nogao Partido. 

(+) 


Nampeão das Provincias de Avai- 
ro, do 28 do mez findo, diz que os 
veraadores ilegalmente eleitos torna- 
ram posse dos selos municipaes do 
concelho da Mealhada, e que o er. 
João Irina, a quem pretondem parse- 
guir como secretario da administra- 
ção, «é um republicano dadicado, 
com serviços que vão até ao aacri- 
cio, sendo julgado um empregado 
honestissimo e cumpridors. 

Que a «Mealhada eulá sem 

i no 1 

Porisso nquele cargo o exerce o 
presidente da tal Camura (executiva), 
cujn eloição so encontra desde 26 
com muita justiça anulnda, Que des- 
se presidente partam as «violencias 
contra que é preciso reagir 6 piru aa 
quaes chama u atenção da antorida- 
de superior do districto. 

Diz meias, o referido colega que 
é preciso sem demora nomenr-as um 
administrador conscienciaso que exer- 
ça o cargo no proposito do pôr ng 
coisns no são. 

O) 


Cunata quo existe desinteligenciaa 
entre unionistas e evolucionista, 
Tronchistas. 

Sa eles nunca se amaram... 


O! 


Conata que quem dá as cartas na 
uclua] voreação, são vs unionistas. 
Tambem nos parece. 


[) 


Certos meninos riscaram q nosso 
nome para representanto no Senado 
Municipal. 

Não admira; porque, quem njuda- 
mos 6 muito, a sobirem à certo grau 
do gunha pão, não o cortaram, mas. 
ajudaram a não ser votado. 

Ao monos, uma satisfação temos, 
no quo muito nos progamos,—oncon 
traram e encontram aqui, uma SA 
coerencin e um caracter 

Mais podiamos dizer, mas... podo- 
rá ser quo vá doutra vez. 


e O — + Am 


Diremos num dos proximos n.º 
quem são os candidatos da lista de 
mocratica-evolucionista com palavras 
escritas por quem faz parte da lista 
contraria. 

Esses é que vão dizer quem eles 
são. 

Pontos nos ii... como é o nosso 
costume. Ao contrario, ficamos ca- 
lados ! 


admi 
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Saibam?! 


Rd 


Quem apoino vexpulsão do sr. 
Dr. José Troncho do gremio evo- 
lucionista neste concelho, diz 
agora que esse sr, é «um ele- 
mento de valor é presligio para 
o partido.» 

Desculpem, mas os nutneros 
dizem o contrario. 

E' com esse valor e prestígio, 
quando o partido, robustecido 
com a direção do homenageado, 
taz uma pacluagem com outros 
elementos polilicos com inenos 
vantagem para o evolucionismo, 

Senão. vejamos: 

Em 1913, 0 partido meteu 6 
camaristas; em 1916, quatro cun- 
didatos, incluindo presidencia, 
n'um acordo cuja eleição se tão 
realisou; em 1917, meteu qua- 
tro camaristas, com a presiden- 
cia da Camara, « elegeu os drle- 
gados à junla geral. 

Agora, cuvindo só quem lhes 
apeleceu do premio. etr. 
com esse valor e prestigio e q 
partido robustecido, no dizer du 
sr. Dr. Troncho com a sua dire- 
ção, quantos candidatus meteu 
no acardo com os unionistas 
ec? 

Pois saibam, que nós é oulios 
evolucionistas, esquecidos prlus 
dao robestecido partido nas suas 
habeis «demarches>», fizermos, 
proporcionalmente, um acordo 


tel, 


“muito mais vantajoso, com os 
ai 


Varias noticias 


Realisou-se na Vacariça, a festa 
do Corpo de Dens. À assistir a essa 
festividade em que comungaram pa- 
ra cima de 50 creanças, estiveram, 
a Ex.”* esposa do sr. Dr. Francisco 
Lebre, e o sr. Dr. Eduardo Melo e 
João Valente com suas Ex." espo- 
sas. Na quinta do sr, Valente foi ser 
vido um opiparo jantar e a tardinha 
realisou-se um concerto de corda, 
por rapazes da terra que agradou 
muito. 

—Na Mealhada vae ser construido 
um grande armazem para deposito 
de vinhos. ' 

—Ultimamente pairou sobre esta 
região um violento suão, que causou 
bastantes estragos especialmente nos 
milheirais. 

—Às vinhas que tão grandes pro- 
juisos sofreram com as geadas de 
Abril acabam de ter um pequeno 
ataque de «mildiu> e pó. 


-—- — 


Sant'Ana 


Prometem esplendor as festas 
a Sant'Ana na Mealhada, em 27 
e 28 do corrente, havendo nos 
dois dias esplendidas touradas. 

Em 27, haverá missa a gran: 
de instrumental e prossição à 
qual se ajuntará muitos anjinhos. 

Abrilhantará a festa, a musica 
da Mealhada. 


— us me 


Partiu para Londros o sr. dr. 
Afonso Costa, que ali vne tratar 
de assuntos que se relacionam 
com a Conferencia da Paz. 


Quem foi... 


“Que lembron um pacto entre democra- 
ticos e evolncionistas para expulsar o sr. 
Joaquim da Cruz, da RR RItRE ? 

Que concordou com um acordo por ser 
o mais util para u concelho, entre evolu- 
cionistas e democraticos? 

Que disse, contar-lhe que os unioniatas 
da camara exigiam a todos os aspirantes 
e empregados municipais, a marca unio- 
mista ? 

—lQue desse, que enquanto não fossem 
a cacete, a Camara presedida pelos srs. 
Dr. Couceiro e ], da Cruz, ela não cum- 
prirá o sen dever, continuando a falsear 
o mandato que o pova lhe concedeu ? 

—Que disse, constar-lhe, que ia ser fei- 
ta uma rigorosa sindicancia aos actos do 
sr. Dr. Pega? 

—Que disse não recear já maduros e de 
cabelos brancos? 

— Que disse, que o vocabolario do jotnal 
Os Factos, do sr. Joaquim da Cruz, era um 
ponco despejado e que se visse... para 
não vomitar sandices? 

E que, sendo preciso, tinha muitas notas 
arquivadas para escalpisar alguns homens 
dos Factos ? 

—Que disse, que a Executiva da presi- 
dencia do sr. Cruz, tinha uma nefasta po- 
litica ? 

—Que disse, que éra preciso vigiar a 
Camara da presidencia dos srs. Dr. Cou- 
ceiro e Cruz, em certos negocios de Luso? 

—Que disse, parecer-lhe que a Executi- 
va da presidencia do sr. Cruz, andou par- 
cialmente na nomeação do sr. Jeronimo dos 
Santos, e que por issoa política desvairava 
muitas cabeças e que essa nomeação foi 
um acto de má administração? 

--Que disse que os Factos foi atacado 
de congestão cerebral, e que os seus cola- 
boradores estavam cheios de fosforo ? 

—Que a Republica ainda não estáva 
neste concelho, sendo administrador o dr. 
J. da Cruz ? 

-—Que disse, que segundo opinião auta- 
risada a politica dos maiorales unionistas 
cá do concelho navegava em aguas de ba- 
calhau ? 

Que disse, que se os unionistas ficas- 
sem em certa eleição, sem qualquer das 
presidencias era igrejinha deitada ao mar? 

--Que disse, que se fosse preciso, fala- 
ria e a Camara da presidencia do sr, Dr' 
Conceiro, ficaria mal colocada ? 

—Quea Executiva presidida pelo sr. Cruz 
teve nma atitnde desastrada ? 

-—Que essa Execntiva já lhe merecen mais 


A crise de caracter 


Do Campeão Regional de 3 de ju- 
nho de 1917, de que é director pro- 
priatario o sr. dr. José Tronvho de 
Melo: 


«Euta não se faz sentir pela 
fome mas conhece-se pela incon- 
gruencia dn proceder dos ho- 
mena, constituindo uma enfer- 
midude social de que a Mealha- 
da está indemne. 

Entro nós afirmam-se hoje 
p'incipios que ámanhaã se ne- 
gam; defonda-se hoje u que 
dantes se julgnva mau. 

Hombridada de caracter, fir- 
meza de ideias, pureza de con- 
vicções é cuisa rara, 

Temos disego exemplos á farta 
e alguns bem recentes. 

Até nn propria Camara sa vê, 
com assombro, agora aubrer- 
vientes á umefssta politica da 
Executiva elementua que sem: 
pre se fizeram notar pela suu 
insnbmissão,» 


Qua nas dirá agora o Campeão a 
esse nacsn de prosa quo exarou HAS 
suas colunas? 


Dr. Amandio de Campas 


Já se encontra em Luso, este nocso 
amigo e distinto clinico, que ha pouco 
publicou um importante volume so- 
bre a grande epidemiu do 1918. 

O seu consultorio está instalado 
em frente da Mercearia Aliança, pro- 
ximo do farmacia da sr? D. Lucilia 
Ruivo. 


“respeitando a 
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Esteve aqui o sr. Dr. Amandio de 
Campos acompanhado de s. ex."* es- 
posa a sr.” D. Branca de Bastos e 
Campos. 

Esteve na Mealhada osr. Dr, 
Lucio de Abranches. 

— Tambem esteve ali, o sr. Euge- 
nio Malheiro. 

—Em Lisboa esteve o sr, Joaquim 
Luiz A. de Melo. 

-Em Aveiro, o sr. Antonio Dias 
dos Santos. 

-Na Mealhada, esteve o sr. José 
Maria Lindo. 

—Em Lisboa, esteve o sr. Albana 
Simões de Melo, 

- Encomodado de saude esteve o 
sr. Manuel Antunes Breda. 


— Esteve aqui, o sr. João Iria, di-. 


gno secretario da adihinistração do 
coacelho. 

—Consorciou-se o sr, Ernesto Fer- 
reira dos Santos, da Lameira de S. 
Pedro, com uma filha do sr. João de 
Castro, do mesmo logar. 

—De França, chegou o sr. Antao- 
nio de Castro, da Lameira de S. Pe- 
dro, sargento do C, E. P, 4 


Últimas noticias 


A paz estã assignada. 

Que seja para muilos anos. 

O ex-Kaiser vae s-r julgado na 
luglaterra. Ele receia pela sua 
sorte. 

—Juforma o «Campeão» de 
Aveiro que à vervacão que está 
de posse da aaministração do 
municipio da Mealhada foi «já 
mandada d'ali sair, por sentença 
do meritissimo auditor em face 
dos Lropêlos praticados na elei- 
ã02: E que, mantendo-se, « 
Tei, O 
(Dr. Troncho) tomou as funções 
de administrador, proseguindo 
por arredar das suas funções aq 
respectivo secretario (Juão Iria), 
que tem o crime de ser um fun- 
cionario honesto e sabedor, re- 
publicino convicto e desinteres- 
sado. 

No fim, o presado colega avei- 
rense pede providencias. 

— Tem cahido uma chuvinha, 
que muito beneficia a agricullu- 
ra. 

— Mais um compasso de es- 
pera. Os interessados da lista 
unionista, Tronchista e €.º recor- 
reram da sentença do auditor 
distrital, quea cleição não seja 
anulada. E o protesto do sr. Dr. 
Troncho ? ; 

tle não alega que a eleição 
correu ilegal? ! Por lanto... 

— Acaba de ser nomeado admi- 
nistrador deste concelho o gr, 
Joaquim Coinbra, 

—Os Tronchistas & Cº quize- 
ram dar balalha na Vacariça, nas 
eleições da Jurta. Obteram 24 
votos e a nossa lista 105. 

Calino sacode umas calças da 
junela abaixo. As culças caem 
à rua e ele coneça « gritar afli- 
tissimo: 

Meu Deus! Que horrivel des- 
graça: 

Acode « mulher, e indagundo 
do sucedido. 

-Oh! homem! Não vale «à pe- 
na essa gritaria por tãô pouca 
coise! 

Não vale a pena! Ora ima- 


ginu que eu tinha as calças ves- 
tidas! 


presidente | 


Por um cabelo 


ros 

O marechal prussiano Mar- 
tembello governador da Alsacia 
Lorena, achava-se à imeza com 
um diplamata francez que exal- 
tava o bom gosto dos artistas 
francezes, 

—Não ha nada feiu, dizia 
ele, que não possam transfor- 
mar ent um objecto gracioso. 

O velho soldalo contradizia 
quanto podia o seu interlocu- 
lor, até que por fim, impacien 
lado. arrancou um pêlo grisa- 
lho da propria barba e entre: 
gou-o ao proprio liplumata di- 
gendo: 

- Fazei 
cum isto. 

O francez pegou no pêlo, 
ineleu-o mt carteira, despedin- 
do -se cortezmente do seg ini- 
miigo: 

—Sunhor, lhe diz, se me 
quizer dar a honia de jantar 
comigo d'aqui a quinze dias, 
eu lhe darci a resposta. 

O immarechal aceitou. 

Partindo para casa, o diplo 
mata enviou o pêlo a um ou- 
rives parisiense ao qual escre- 
veu, explicando o inativo da 
remessa e apelou pura O beu 
orgulho palviolico afim de que 
fizesse uma obra perfeita: O 
preço não importava. 

No dia aprazado o marechal 
e oulros convidados reuniram; 
se em vasa do dipldmata e 

and se uchavam, á 


mesa, O fra 


mna cuisa bonila 


) ] | apresentou ao. 
marechal uma pequena caixa 
e pediu ao prussiano que à 
abrisse. 

O cofresinho continha um 
alfinete cuja cabeça rrpresen- 
va a aguia da Prussia, segu- 
raudo nas garras o pelo do 
marechal; do pelo estavam 
susp"nsas duas pequenas es- 
feras de viro nas quais se viam 
gravadas us nomes: Alsacia-Lo- 
tuna, 

Sobre o bloco em que esta- 
va pousada a aguia lia-ge em 
francez: «Segura-as apenas por 
um cabelo», 


Touradas na Mealhada 


Devido ao sr. Messias Batista, va- 
mos este ano ter as touradas, que ha 
anos não tinhamos, por ocasião dos 
tradicionaes festejos á Senhora Sant 
Ana não só pelo mutivo da guerra 
que nos assolava, mas tambem pelo 
pessimo estado em que a praça se 
encontrava. , 

Já principiaram os trabalhos de re- 
paração da praça. O sr. Messias Ba- 
tista já está contratando artistas do 
Campo Pequeno e ouvindo propostas 
dos lavradores do R.batejo para o 
fornecimento do gado. 

Tudo leve a crer que este ano ele 
capriche em dar duas corridas em 
forma, apresentando segundo dizem 
uma surpreza em artistas. 


a 


Os srs. des. Afonso Costa o Ana 
tania José d'Almeida, foram agra- 
cindos com o grau da gran-cruz 
da Torro e Espada; do valor loal- 
dade e mérito. 
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nfonio José d'Almeida 


1 Ma so ES et bd 


Dr. 


Está eleito Presidente da Republica, o sr, dr. Antonio José de Almeida, ilustre chefe do partido Evoluoie- 
nista. E' um grande e honrado nome da Republica. O seu passado vem dos tempos asperos da propaganda da Da- 
mocracia. Homem da ideal e fé. E' o typo classico romantico do regimen. Ainda não havia Republica Portugussa e 
já o sr. dr. Antonio José d'Almeida era presidente. Adivinha-se-lhe na face austera de guia, a honestidade branca 
que sobe das almas e se pronuncia superior sobra a confusão das doutrinas, A voz trovojanta dos comicios, ale - 
tadora e clara, continuou na realisação da Republica, a pregar o evangelho. 


Saudamaos, pois, efusivamente, o novo presidente da Republica Portuguêsa. 


Dr. Antonio José de 
Almeida 


O seu prefil, escrito pelo sr. 
José Sarmento na Manhã de 
Lisboa. 

Olhai 0 bem. E' ele, o aposto 
lo, quaai 0 nustico da Democrau- 
cia. Na sta bela cabeça de re- 
voltado hº reflexos de indoma- 
vel.energia e na luz dos seis 
olhos serenos, revivent, em re- 
lampagos, cs horas incerias de 
luta e ansiedade, em sobressal 
tos de noites mal dormidas, à 
espreita da realisação do gran 
de sonho. Representa o Passa- 
do cheio de beleza, ardendo nos 
grande ideais, consumindo-se 
nas febres da vigia gloriosa. 
E' mais do que um simbolo. E 
a concretização viva da aspi- 
ração nacional, o porta-estan- 
dar-te indomito e indefectivel da 
Republica, que é a Palria. A 
sua vida é um edificante mode- 
lo de civismo. Aquele que lhe 
atirasse uma pedra senti la-hia 
recair sobre a sua propria cons 
ciencia. À sua fé ec sua dom 
trina são limpidas como à agua 
que canta, serenas como wm 
vôo de ave, firmes como o gra- 


nito que esmaga, solidas e for- 
tes como o bronee. 

E' em Coimbra o adail de 
uma luzida falange de idealis- 
tas. que caminha de cara er 
guida para o sol, sem temor dos 
preconceitos. Começa aí o seu 
primeiro rebate de amor pela 
blica. Ama-a com impe- 
pitr HHeCi UCE Ci LHTte- OH 
ciuntes, singularidades, infi- 
mitos desejos de comtemplação. 

Mas o ideal não tarda em 
tomar fórmas concrétas. As 
suas peregrinações, os seus dis 
cursos inflamados, a ardencia 
leonina dos seus combates, os 
seus artigos demolidores le- 
vam-o «o carcere. Expia e so- 
fre. E' uma hora de sucve tor- 
tura emancipadora. Revé-se na 
sua obra e não hesita. Traça 
com serenidade e com firmeza 
a linha recta da sua vida. Ro- 
bustece-se « sua confiança. Ca- 
minha com segurança inabala- 
vel. E bem o homen, na frase 
conceituosa de Shakespewre, em 
que cada polegada é um homem. 
À tempera é rija. Nada o for- 
cará a arripiar convicções. O 
pais tem de contar com ele. Re- 
ceium-o e adulam-o. Entra nas 
camaras pela mão do povo. 


Ouvi-o vae falar. E uma tor- 
rente de eloquencia. Persuade 
e comove. À sua voz é um hino. 
O que dis? E uma oração & 
Patria. Passa, impetiosa e 
quente, na sua palavra inspi 
rady e iluminado, uma epopeia 
de sacrifícios. de angustias, de 
revoltas, esterlores e ansias, gri 
tos de oprimidos. gemidos. De- 
pois ha mma aleluia de ritmo. 
E q aurora que rompe, q luz 
que destenbra—a Ressurrei- 
ção. A sua face resplende, o 
olhar torna-se métis claro, co- 
mo se penetrasse em novos 
mundos, sonhos novos, miale- 
rios. a 


it 
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Parabens á Empreza Messias Bap- 
tiata, Campos & C.*, pelas belas tou- 
radas que em 27 e 28' deram ua 
Mealhada. 

Magnifica, especialmente a de 28. 
Casa á cunha. E o milho a 4$000 
níteia, Sica E, q 
“E que esta vid dois dias 


Disse o ar. dr. Troncho, lamentar 
que alguns avolucionistas estejam 
afastados do P. Evalucioniata. 

Não vêmos," afastamentos, o que 
vêmos é desunião! E para isto, torna 


1 a culpa á reunião que lão sabiamen- 


te fizeram. ha 

Uma pergunta: 

Convidaram esses eyulucianistas 
para a reunião: 

Ouviram-os para alguma coisa? 
Então que tatica é essa de fazerem 
reuniões  partidarias, ouvindo-se 
quem não está no partido a psque- 
cem-se daqueles que tinham todo o 
direilo de o serem, por serviços pres- 
tados e em conformidade com o es- 
taluto do Partido?! 

Nós calculamos. E' que estes, não 
são do amen. 

E' que estes por certo, iam na 
reunião estragar-lhes q desejado, 
que dádo à luz não se sabe o que 
de utiiidade serviu para o Partido 
ou para o concelho! 


O) 


Com a desconsideração sem moti- 
vo algum que os evulucionistas Tron- 
chistus -fizeram, desprezando para 
a reunião, velhos e dedicados evolu- 
cionistas, alguns com larga folha de 
serviços prestados ao Partido, eslg 
nada lucrou. Fizeram um acordo des- 
vantajoso para o partido, um acôrdo 
firmado sem duvida, na posta duma 
presidencia. 

A minoria tão insignificante em 

que ficaram, leva-os no priineiro mo- 
mento & licarem sem a posta. 
Essa presidencia, dentro da logten 
ou tem de estar ár ordens da maio- 
ria. que é unionista & C.º, ou é uma 
gota do azeite no Oceano. E' egreji- 
nha deitada ao mar, tal e quitl, co- 
disse o &r, Dr, Troncho nos unionistas 
em tempus que não vãu lunge, caso 
ficassem sem uma presidencia ju 
Camura. 


O) 


Porque é, que no Celeiro da Ca- 
mara, na distribuição da farinha, a 
uns dá-se, por dinheiro já se sabe, 
meia arroba e a outros uma ? 

Preferencia!... Olhem que não 
está em harmonia com a predica em 
tempos, do orgão vficial do ar. Dr. 
Troncho e dos 14, 

Que coisas ERA 
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Podia gut) 


amara dov6 eslar AgUra com a 

feitoria do orçamento suplementur. 

E' preciso fazel-o com tino e dea- 
pido de favoretismo ou de promeena 
eleiçoeiraa. 

Olhem os srs. edis para à viação; 
vejam as obras começadas. 

Alinhavar novos trobalhus é da 
pessima administração. 

Façam isso em ordem. Do eontra- 
rio, já sabem ! 

A nossa missão é elogiar o bem «e 
atacar o mal, 

() 


Alguns cavalheiros devolveram a 
nosso jornal, por lhes não agradar sa 
verdades. 

Tenham pacieneis. Quem não quer 
ser raposa não lhe vista a péle ! 


O) 

Milha | 

Um dia destes, alguam que parees, 
manda no celeiro municipal disse 
que havia milho em certo dia para 
esta freguesia. 

O povo necessitado, tiruu-se da 
sua ocupação s para lá vas, para & 
porta do Tribunal. 

O que parece que manda, nada 
mandou, por que outro que mais al- 
to once disse que não. É não hou- 
ve 

E o povo, o zé pagante, atutar... 
a passeiar... õ 


| Donatluo 


Na distribuição do ministeriv ds 
trabalho, coube so concelho da Mea- 
lhada tres contos de reis, importaa- 
cia que já deu entrada nos cofres 
municipaos, e pura cujo algarismo 
muito contribuiu o er. Dr. Francia- 
co Cruz, ilustre deputado. 

Dagse donalivo, um conto é desti- 
nado ao Cemiterio de Luso e o rastu 
para a reparação dos antigos Paços 
du cuncelho, a fim de servir conre- 
nientemenle para cadeia e quartel ca 
Guarda Republicana « pura viação, 


| 


D Novo chefe de Estago 


A votação de 6 do corrente, 
“no Parlamento “pocoguezç deu 
para presidente da Republica, ao 
sr. Dr. Antonio José de Almeida, 
123 “votos, e ao sr. Dr. Teixrira 
Gomes 31. 

— O sr Dr. Antonio Jusé de 
Almetda deixou de ser chefe dum 


“partido Agoraço seu dever vae 


“»" lho ultimo, 
“de Vinha, do visinho 


ei 
dó Interior até 1911. Fundou o 


4 


ser outro. 

Ha de cumprilo tão nobremea- 
te como cumprido de chete do 
parlido, com à veneração, o em 
tusiasmo e a solidariedade dos 
seus-correligionarios, que o eslre- 
meciam. 

—O novo Chefe de Estado, 
tem, 53 umos,feltos em 18 de Ju- 
e-é nalural de Vale 
concelho 
de Penacova. Aus 19 anos de eda- 


“de eslava fórmado êm nieticina 


pela Universidade de Coimbra, 
sendo premiado como o primei- 
ro aluno do seu curso. 

Em 1890 foi condenado a 3 
mezes de prisão, pelos seus ar- 
tigos, de fé republicana insertos 
no ultimatum. Em 1891, tomou 
parte na revolução do Porto e no 
ano seguinte redíigio o manifesto 


“da greve” adademica. Em 1895, 
“quando concluiu o seu curso, foi 


para S. Thomé, onde se conser- 
vou na clinica até 1903. 
» Esteve em 1904 eu Pariz a es- 


tudar assuntos hospitalares, e em. 


1906 foi eleito deputado pela pri- 
rimeira vez. 


0 sendo po 
 orasiãa vado À MiBistro 


Partido Evolucionista e foi presi- 
dente de ministros no periodo 


* chamado a União Sagrada, quan- 


do Portugal entrou em guerra 
com a Alemanha. 

Eis em rapidos traços 0 homein 
pubiico a quem o Congresso aca- 
ba de confiar a suprema imagis- 
tratura da'nação. 


Guarda Republicana 


Esteve em Anadia um oficial 
da Guarda Republicana que exa- 
minou os edificios do'Pósto Agra- 
rio para o cíeito de ali ser inata- 
Jada a sede de uma secção da 
inesma Guarda. 

A secção compõe-se idos con- 
celhos de Anadia, Agueda, Oli- 
veira do Bairro e Mealhada, sen- 
do fnstalado em cada um délea 
o efectivo de um posto. 

O posto da Mealhada terá um 
primeiro cabo e 6 soldados de 
infantaria. 

E' de toda a justiça que a ca- 
mar&repare-os antigos Paços do 
Concelho, afim de ali se instalar 
o posto da Guarda Republicana, 
e a cadeia promela mais seguran- 
ça! 

E' bom que a camara não des: 
córe o assunto. Na Meglhada es 
teve win oficial a tratar “do aloja- 
inento para o posto. 


Ainda não está na Oabaça já é 
pinayr a. 


| 


| 
| 


o 
I 
] 
l 


eds” PAZ 


O 44 da Julho. Dia alo gula, 
consuguado à assinatura da paz. 

No nosno concelho, de progra- 
ma pomposo, resumiu-se ao na- 
da, Fº 0 mais comodo ! 

Falou-se por ahi que n Cuma- 
va Unha musica, cremos, da Pa- 
lhaça, sessão soléne às 6 h. da 


“tarde, com oradores de estrondo o 


“e foghetorio. 
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Até, se não erramos, alguem 
leZ convites, mas FtSumidamente, 

De tudo que se falava, deu em 
nada haver. ; 

Foi pena. À festa da paz, era 
uma das coisas que não devia 
desinteressar 0s nossos governan- 
tes. Era » festa de acariciamento 
aos nossos soldados pelos seus 
elevados serviços prestados em 
França e em Africa. Por isso, tes- 
“la simpatica; festa de saudade aos 
filhos de Portugal que voltaram 
da guerrao abraço dos amigos e 
o conforto da familia. 

Foi pena, que esses serviços 
fossem esquecidos pelos que di- 
rigem “Camara donosso cunce- 
lho-a autoridade supertor do nos 
so inunicipio. 


A Camara, cremos que tem 


uma pequena verba para festejos. 
Não chegava pata lun-gágá, e, 


muito foguetorio, limilasse-se a 

uma sessão soléne publica para 

isso, convidando Lodos os solda- 

dos regressados da guerra, funcio- 

nalismo, e ora as pessoas dir 
ação im. 


3$ 


Para os valentes tilhos deste 
concelho que lularam em terras 
de França; Belgica e Africa, pelo 
dia consagrado à vossa! vitoria, 
vão como sempre foram as nos- 
sas salidações muis amigas e mais 
sinceras pela sua heroicidade. 
Longe da Patria, acompanhou os 
em espirito a nossa saudade, O 
nosso Inais vivo desejode os vol- 
lar a ver na sua terra querida, 
junto de agua familia. E agora que 
eles ahi estão, 05 nossos bravos 
rapazes, 09 nossos queridos sol- 
dados, heroivos combatentes de 
uma luta de vida ou de morte 
que auxiliaram tão gloriosamente 
saudamol-os aléctuosamente em 
nome d'esla terra que os viu par- 
tir com a mais viva saudade e 


É 


| 


o | asma doicado rop da 
ções ao edicado republican 


| enternecidamente os viu regres- | 


| 


| 
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sar enobrecidos com os louros 
da vitoria. 
De todo o nosso coração os 


saudamos, saudando neles a nos- 
sa Leria, a Patria é o exercito. 


Te — 


E Carne | Tundai in 3 


aGaco co oLaaDa casacos ooo somado ca cad” 


Na Melhada, acompanhado doe sua 
onposa esteve o sr. José Augusto Gur- 
rido, 

- Tambem esteve alio ar. Manuel 
Pereira Junior. 

=Na Meulhada, acompanhado de 
nua Ex.” familia, ontevo o gr. Abílio 
Luiz Rodrigues. 

- No districio do Porto, durnn- 
too mês findo, fornm ubatidos 
431 cães vadios, 


| 
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Varias o flotlelão 


ox-rei D. Mnnool 


dau. 

Ao passar n bindeira da Nepublica 
Portugueza, ludonda por um conti- 
gonto do vatentos luso4, D. Manuel 
fez a continencia, eaudando- -u pftelal- 
mernile. 

==WFoi agraciado com a comenda 
da Ordem do Christo, polos sorviços 
prestados á Republica, o gr, Dr. Fran- 
cisco Cruz, irmão do sr, Jonguiim da 
Crua. 

As nossas falicitações. 

=Na Lameiru de S Giraldo ardeu 
por completo À casa onde residia é 
tinha instalada a sua relojoaria, o 
sr. Alfredo Amorim. 

Os prejuizos furam Lotaes. 


—Nesta freguesia grasma a epide- 


mia da variola, que Lam feito viti- 
mar, 

= No dia 25 fo a'innuguração da 
igreja do Barcuuço, que em 12 de 
agosto de 1917 fora destruida por 
um violento fôgo. 

==No dia da assinatura da paz, que 
foi de grande regoeljo para todas as 
nuções nliadas; fui- decretado o luto 
geral em toda a Alemanha. 

==Foi nomeado juiz das confrarias 
da Vacariça, o nr. Manuel Fernandes 
Christina e para mordomos da festa 
do Senhor, os grs. João Valente, Ma- 
nue! Antunes: Breda, Joaquim Luiz 
e Manuel Luxo Miranda. 

==Motivado da queda que deu d'um 
cavalo, que se espantnra 8o'' pasear 
um automovel, faleceu o sr. Joaquim 
Cristino, filho do gr, Voaquim Fer- 
naudes (Christino, honrado proprie- 
tario na Lameira. 

- Foi promovido av posto de ma- 
jor, o ar. Autolio Cruz, quo foi já 
administrador deste concolho. 


eligil 


A eleição da Junta 
» de Vacariça 


Nós, os democraticos e ou- 
tros elementos, formamos para 
a junta paroquial a seguinte lis 
ta, sem côr politica, composta 
de pessoas amigas e compe- 
tentes, incluindo ate, o nome de 
quem é cliente da politica do sr. 
dr. Troncho. 


Para efectivos 


José Simões, Bernardo Rodrigues 
Pinto, Augusto Antunes Breda, Ma- 
nnel Luxo Miranda e 


Para Substitutos 


Bernardino de Melo, Antonio Dias 
Lopes, Maximino Pedro, José Abran- 
tes Santos Melo e Marine] Francisco. 


Falou-se de que o sr. dr. 
Troncho ou seus afeiçoados só 
concordavam na formação da 
lista, entrando dois Tronchistas 
escolhendo-os. 

Não ha dois e nem escolhas. 
A lista que se fez é a lista que 
fica eleita; quer lutem, quer não. 
O que está feito. Os "Tronchis- 
tas e C.º vierem para a lucta 
com outra lista. De nada valeu, 
porque só obteve 24 votos,quan- 
do a nossa lista teve 105. 

Aos eleitos, que são os no- 
mes que acima exaramos, envia 
mos os nossos cumprimentos. 

Foi presidente da assembleia, 
o sr. Alfredo Sales c delegado 
da auctoridade administrativa o 
sr. Eugenio Malheiro. 


Nm festas du paz em Inglntorra, 0. 
nsmistlu no Indo do. 
roi Jorge, no cortojo dna tropas nlin-. 


Finanças. 


Foi colocado na repartição do fi- 
nangas om Coimbra, o 2.º oficial ar, 
Jonquim Karroira de Oliveira, passou 
à clusgo de 2.º-oficial, o chefe da re- 
partição do firanças desto concelho 
sr. Formando (ETTPAg Pena; 

=Woi nomendo, chefe dr reparti- 
cão de flnançus de Oliveira do Bair- 
ro, 0 3.º oficinl sr. Eugenlo Malhei- 
ro; e para a repartição de finanças 
da Mealhada, foi despachado o anpi- 
rante sr. José Buplista Toscano. 

A todos 08 nossoB cumprimentos. 


O) 


Referindo-se so *f*, Malheiro, diz o 
nusso presudo colega Alma Popular 
do Oliveira do Bairro: 


«Conhocemos Eugenio Malheiro, a quem 
dedicamos muita amisado é conuideração 


“estando por certo coófoncidos que honru- 


rá o sou antecessor, permils o termo, 5. 
Ex," e inogonlavel mestre». 


O mestre, 80 ar. Joaquim E. de 
Oliveira, que ali esteve como Secre- 
tario de Finanças. Referindo se a os- 
to nosso-amigo, dizco mesmo colega, 
que muita falta faz ao povo contri- 
buinte porque nunca lhe ouvi diri- 
gir uma grosseria ou demonstrar mau 
humor no cumprimento dos deveres 
profissionais, atendendo todos com 
delicadesa. 

«E' todo q concelho a lamantar 
a saida de tão prestante empregado 
que tão bem soube desempenhar o 
espinhouso cargo de Secretario de Fi- 
nanças.» 


— ——— 


Risadas 


Entre amigos: 

— Vaes ao concerto desse pia- 
nistu ? 
— Tenciono ir. 
u vou túmbem. Levo o vea- 
tido cor de cinza. Etuo que 
Eros. 

“Eu? Um pouco de algodão 
nos onvidos. 
e) 


Num ano de grande seca, to- 
dos se queixavam da falta de 
agua, e um sugeito comprou um 
jumento em que manduva bus- 
car 0 que necessitava. 

Um dia, versando a conversa 
sobre este assunto, ele acudiu 
muito lumpeiro: 

-Querem agua? Pois com- 
prem um burro como eu. 


e] 


Um juiz diz á filha: 

-—— Aquele rapaz que acaba de 
sair daqui é o Ricardo”? 

— E sin papá. 

Mus eu prohibi-lhe de pôr ou- 
ira vez aqui os pes. 

“Sim papá, mas Ricardo ape- 

lou ea mamaã suspendem a exe- 
cução da sentença. 


SB 
À Senhora: 

O que foz esse policia constan- 
temente metido na cosinha? 

À criado 

Oh! minha senhora ! Vem ver 
se ex cunipro com todas us mit- 
nhas obrigações. 


a 


A monte do Dr. Sido- 
nio Paes 


e a aotual situação politica 


Da conhucida e avroditada om- 
preza oditora Hiblioteca do 
Povo, ucabninos de receber, im- 
prosso om magnilico papel e vom 
uma photogravura do falecido 
prosidente, um esplendido volu- 
me, intitulado A morte do Dr 
Shlonio Paes e u uclual situu- 
ção politica. lixru que tem des- 
pertado grande intoresso no meio 
literariq. 
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O eleito 


[q 
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O eleito Presidente da 
Republica Portuguezau.. 
sr. dr. Antonio José de 
Almeida, que exercerá 
o cargo durante o qua 
driénio de 1919 a 1923, 
deve prestar a declara- 
ção de compromisso no 
dia 5 de Outubro pro 


PIPIPI PS PI PI Pa PI pIça 
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vimo. 
AAA. PA[AA!: 


PACIFICAÇÃO 


O sr. dr. Antonio José de Al 
meida, o respeitavel presidente 
eleito da Republica, num discur- 
so que pronunciou, afirmou que 


| 
| 
| 
| 
| 


um dos seus maiores empenhos 
seria contribuir para a pacifica- 
ção portuguesa, de modo que 
sob o regimen republicano todos 
podessem viver, sem ser neces- 
sario andarem aos encontrões. 

O Secnlo, que como se sabe 
é republicano, referindo-se aque- 
las justas palavras, disse. 


«Nem todos os cidadãos desto paiz 
serão republicanos, e, decerto, não 
o são, mas isso não quer diser que a 
Republica, regimen politico da Na 
ção, seja uma especie de tomplo sa- 
grado onde só os republicanos res- 
pirem. À Ropublica, regimen aceito 
pelo paiz para govesnar-se conforme 
o seu espirito democratico, é para 
todos os portugueses.» 


E que dizem a isto os 14 da 
Mealhada e €C.:* que não podem 
ver monarquicos, daqueles que 
respeitam as leis dá Republica, 
com negocios até, de bem ser- 
vir o concélho, a classe pobre ? 
Tanto republicanismo puro qui- 
seram' fazer que para obterem 


ADMINISTR 
Vacariça — LUSO 


ção 


um triunfo não fizeram reparo 
em grosso auxilio de monarqui- 
cos, sidonistas, e até pactuarem 
com aqueles que assignaram e 
defenderam uma representação 
gue sendo feita contraa de S. 

x.”, de ser capitaneado por 
monarquicos, onde os inimigos 
de peior especie—os padres, pe- 
diam para ela a assinatura de to- 
do o bicho careta. 

E, não teremos razão !?.. 

Para esse republicanismo pu- 
ro, pureza que ninguem duvida, 
sejamos francos. abriram até 
dissidencias nos partidos evo- 
lucionista e no democratico. O 
resto é tudo monarquico ! Ora 
bolas! 


Quem foi ganhando com | isto 
tudo, bem haja, foi o unionismo. 
Tem uma Camara, onde dá or- 
dens, querendo, e a secretaria, 

Bem haja! 


A Joaquim da Cruz, parabens 
Aqueles que tanto contesta- 


vam um pacto com os unionis- 
tas, que levantaram a ideia para 
a expulsão de Joaquim da Cruz 
da Executiva, que os unionistas 
sem uma presidencia era igreji 

nha deitada ao már, que o or- 
gão unionista vomitava sandices, 
que para cumprirem os seus de 

veres era, preciso cacete, que a 
Executiva presidida por Joaquim 
da Cruz lhe mereceu mais consi 

deração que Joaquim da Cruz 
defende o celeiro monarquico, 
que a monarquia estava na Mea- 
lhada quando Joaquim da Cruz 
era administrador do concelho 
etc. etc —são os proprios que 
elevam Joaquim da Cruz á pre- 
sidencia da camara e ao seu 
grupo unionista dão-lhe maior 
apresentação. 

Não será isto verdade !? 

E aquele talassão que quise- 
ram até, correl-o da estação do 
caminho de ferro, quando da 
passagem das forças republica- 


Balrrada Elegante 


nas para o norte, ideia que nós 
contestamos ?!... 

Esse, é agora um cooperador 
amigo, republicano de quatro 
costados ! 

E não teremos razão ?! 

O” se temos! Presamo-nos 
disso. E” esse o nosso tema. E 
com ele, havemos de falar sem- 
pre. Colocaram-nosna oposição? 
Cá estamos, dentro da Ordem e 
da Justiça ! 

Não abdicamos-do nosso di- 
reito de fazer aos factos politicos 
sejam quais forem as circunstan- 
cias em que eles ocorram, os 
comentarios que nos parecerem 
mais justos, na certeza de que 
será assim que melhores servi- 
remos a causa da Patria e da 
Republica. Ê 

Tenhamos pois, em conside- 
ração, as palavras do ilustre elei- 
to. 


e e e TT me 


“Familia Gerveira de Melo 


Mealhada, 20 


Celebrou-se hoje na capela da Se- 
nhora Sant'Ana, pelas 8 horas, uma 
missa por alma de D. Leonarda Cer- 
veira, de Melo, irmã do Sr. Comen- 
dador, Feliciano Cerveira de Melo e 
mãe dos nossos amigos amigos sr. 
Augusto Cerveira de Melo, de Serna- 
delo, e Antonio Cerveira de Melo; 
conceituado socio da firma Melo, Fi- 
lho & Sobrinho, residente em São 
Paulo, sendo distribuida aos pobres 
desta vila e Sernadelo, mandada por 


este abastado capitalista, uma avul- 
tada esmola. 

São sem conta as ações meritorias 
que a benemerita e distinta familia— 
Cerveira de Melo—tem praticado, 
que só pensa em fazer bem, não só 
pondo a esmola nas mãos tremolas 
e descarnadas de tantas criaturas, 
atenuando assim a sua mizeria, co- 
mo tambem valendo com o seu ca- 
rinhoso aféto a algumas criaturas, 
conterraneas suas, que abalando da 
sua Patria em busca de melhor si- 
tuação ela lhe servo de conforto e 
abrigo nas plágas onde reside. E' 
uma familia digna de toda a estima 
e admiração, porque nas horas mais 
angustiosas do infortunio, os pobres, 
coitaditos, encontram naquela mão 
caritativa e boa, a esmola modesta, 
que vai desanuviar tanta penuria q 
tantas dores. Não é só dando a es- 
mola que aquela hospitaleira familia 
se eualtece que nos leva a respeita- 
la com fervorosa crença, mas sim 
com a maneira como está sempre 
pronta para engrandecer a nossa ter- 
ra, e, sobre tudo, não podemos es- 
quer o desvelo e carinho que tem 
dispensado ao hospital desta vila, on- 
de tanta criatura tem encontrado o 
precioso linitivo dos males que os 
dilaceram. 

Nas horas amargosas do infortu- 
nio, nos momentos pungentes da 
amargura, nas ocasiões infaustas da 
agonia, ela, essa bondosa familia, 
nunca se esquece dos que sofrem, 
dos que padecem, dos ' que choram, 
porque ela sabe compreender como 
poucas quanto deve ser amargoso 0 
viver dum infeliz e o sofrer pungen- 
tissimo dum desgraçado. 

Porisso os habitantes da Mealhada 
enviam-lhe os protestos do mais vi- 
vo reconhecimento, os pobres cur- 


vam-se reverentes em sinal de grali- 
dão e nós deixamos nestas poucas li- 
nhas o testemunho do nosso eterno 
agradecimento. 

€. 


arnet Mundain 
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Em Lisboa tem estado o sr. Con- 
selheiro de Abreu. 

— Está em Lisboa a sr.” D. Alber- 
tina F. Bastos. 

—Estevo aqui o sr. Luiz Gomes, 
comerciante em Agueda. 

—Em Lisboa, onde toi esperar seu 
irmão Egidio procedente de 5. Pau- 
lo, estevo u gr. João Iria. 

—Esteve na F. da Foz, o sr. Er- 
nesto Navarro, ilustre ministro do 
Comercio. 

Desde a Pampilhosa foi S. Ex 
acompanhado pelo sr. Joaquim Coim- 
bra, digno administrador do conce- 
lho. 

—De S. Paulo, chegou o sr. José 
Ferrão, e familia. 

—Esteveram na Mealhada, os srs, 
Dr. Germano Fraga, Dr. Amandio de 
Campos e sua Ex.”* esposa, Antonio 
Fernandes Pimenta, Manoel Balista 
Pinto, José Martins Catarino, Manoel 
Pereira Junior, 

—Esteve aqui o sr. Saril Andrade. 


“ 


Falecimentos 


Em Coimbra faleceram o sr. 
Alberto Sales, irmão dos srs. Eu- 
genio e Alfredo Sales, da Mealha- 
da. 

—No Roconco, o sr. João de 
Oliveira Ferrão. 


Ernesto Navarro 


Em Lisboa, o automovel do Minis- 
terio do Interior, chocou com o au- 
tomovel onde ia o sr. Ernesto Navur- 
ro, Ministro do Comercio, ficando es- 
te ilustre titular bastaute ferido. 

A informar-se do seu estado de 
saude foi o representante do sr. Pre: 
sidente da Republica e o presidente 
eleito sr. Dr. Antonio José d'Almei- 
meida. 

Deste concelho sairam telegran 
lamentando o desaslre e a ir 
rem-se do estado do doente, que nos 
dizem ser s jo 

Sentimos tão avel aconte- 
cimento e ao sr. Ministro do Comer- 
cio, ilustre Lilho deste concelho que 


ta da Vacariça : 
do sr. Manuel! Simões de Melo. 

E* jornal tarde e por cima as mal- 
ditas gralhas. 


. ——e — 


Consultorio Medico 


Amandio de Campos 
(Medico pela Universidade de 
Coimbra) 

Tem o seu co 


em frente a Morcea 
to da Pharmacia de D. 


Tão cêdo!,., 


ASSIGNATUHAS 
Poctagal=5 mezes $70 (700(rs: 
Brazil--ano- 2$00 (25000 es. fortes) 
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Compogbura. -Typ. Cyráo 
ESTAHREJA "” 


Vamos proceder à co- 
hrança pelo correio da as- 
sinatura deste jornal refe- 
rente ao Í.º semestre des»: 
te ano. " at 

Esperamos sermos aten- 
didos, visto que a despesa 
com a cobrança é exorbi- 
tante. Gastamos com cada 
recibo, 808. 


- 


e 


Num dos proximos n.º, inclui- 
remos as «Folhas de Albums, 
primeiras paginas do 2.º volume. 

«As Rolhas de Album é uma 
publicação primorosa para o nos- 
so meio e honra a iniciativa do 
seu director, que e presta um bom 
serviço à Bairrada, tornando-a 
conhecida por meio de magnifi- 
cas ilustrações, ao mesmo tempo 


que presta homenagem aos vul- 


tos que mais e melhor a teem 
servido e quemais honram,» Jor- 
nal de Cantanhede 

Rolhas de Album. Interes- 


Adelino de Melo. Bert! inérace 
larga vulgarisação». 


Campeão 
Regional. 


- 


R$ ce O raça 


Ebert, o 1º presidente da Repu- 
blica alemã. 


ad E ea oacaé ba PR a? Yo 


Concelho da Melhada 


Está publicada a primeira par- 
te do Concelho da Mealhada, 
que consta: Duas palavras, «co 
leitor, Concelho da Mealhada, 
com as nolicias. À sua organi 
sução, Velho Sistema, Tarmen- 
gos— Aquen: Bairrada, Cerlo- 
me, Instrução publica, Lutas e 
Imprensa. 

Agora seguem as fregutsias, 

Colecionae-o, Como vêem, se- 
rá a obra mais completa que, so- 
bre o nosso concelho se tem pu- 
blicado. ; 

Por isso, não perder nem uma 
pagina sequer. 


E E 


Fégio ajustada 


A Rd e “4 
cd 
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Ce cocuos 


No Camara está quem em vorea- 
ções passadas defendeu a reparação 
dos antigos paços do Concelho, para 
alí se instalar o posto da G. R., e nté 
EO lembrou. da -creação de receitas. 
para esse o qutros melhoramentos. 

Nessa témpo, como agora, o dinhél- + 
ro do municipio, não chaopgava para 
tanta manga. Mas... do Governo vie- 
ram agora trez contos. a 

Porque não se lrata então da re- 
ferida obra? 

O) 


Segundo corre, Santa Cristina fi- 
cou na Camara com uma verba do 
100 o tal escudos, para continuação 


por nós riscada; o o Travassg, para a 


f 


da estrada, especialmente na parto | 


sua ponte, com os 200800, vindo, 
cremos, duulros orçamentos, o que 
é pouco para as obras a fazor, a de- 
veresa satisfazer; que são: reparar o 
prejuizo causado á dona do terreno 
onde se explorou a agua, que é po- 
bre, dê mais a mais, o pagar ao en- 
cartogato, se é que, “já não pagaram. 
Patu à caminho do Pego; não nos À 
panito fue ficasse. qualquar * verba. 


Consta que a Camara 
brir os lavradouros da 
uns artisticos pavilhões. E que 
com egle, melhoramóntos de pri- 
meira necessidade se gaslará 400 
ou 600 mil reis. 
mara náda em dinheiro. 

E as estradas?! Depois, quando 
estiver outra vereação despida dos 
rocursos que n actual agóra tem, 
venham dizer que não temos astra- 


das | 
O) 


Tem havido paz ahi om barda 
multas por lransgreesões municipner 
dizem que o ar. Dr. não perdõa uma, 

Veremos ! 

O) 


O ar. Ernesto: Navarro, ministro 
do Comercio, foi eleito senador por 
Castelo Branco. 


vao co- 
vila com 


Vê-sg que a Ca- | 


«Está na aponia, prestes a langar- 
se nos, sondaveis abismos da igno- 
minia,> no dizer do Dr. Troncho. 

Olha que agonia! Safu! 

Aquele er. Dr. tem coisas... 

[=] . 

Disse o er. Dr. Troncho que o er. 
Navarro mente descaradamente, afir- 
mando quo S. Ex.” foi companheiro 
de Joãu Rocha. 

O loilor sabé quem é este gr. João 
Rocha? Se não erramos é um ilus- 
tro evolucionista, secretario do Con- 
grogeo doseg partido. 

Sendo, como se supõe, olha o gran- 
de crime, gm se dizer quo o sr. Tron- 
cho foi companheiro dessa pessoa | 


O! 


E a fonte da Lareira de S. Pedra ? 
E o do Salgueiral? E o caminho 
do Vule Grande? 


“escritos! a carai do. sy apo dar 


; 


pritioiro, e ultimo até foi 
do o encolo. 

Como os tempos mudam ! 

Para o primoiro, pedfuinda” o sr, 
Dr. Troncho para na Camata conse- 
guirmos uma verba. 

Slm senhor 80 o tl” dscudos. “Pa- 
ra a aplicação da verba e reparação 
do caminho, o que o sr. Dr. não dig- 
se ll] 

Lembrou cacete, * e “que-não * valia 
a pena gastar a verba porque vinha 
chuva do ceu. Depois. . 


a dah 
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JORNAL ILUSTR AL ILUSTRADO 


. era preciso, | 


uns votos do Salgueiral, du por qual-'. 


quer coisa, o dinhgiro, ge não erra- 
mos, foi levantado para lá, para um 


ES 


chafaris, que nos parece, deu em | 


aguas de bacalhan. 
E S. Pedro lá ficou á sugeição da 
agua do Ceu! 


Naalia cadeira da Executiva es-. 


tá agora o Br, Dr. 


Continuará pois Ss Fedro, nessa 
sugeição ?! ! 

O" S. Pedro, S. Pedro ! Uma San- 
ta, à Christina, anais alto canta. Agó- 
ra, purece que já nada valos !,.. 


E) 


: 


Em 1917, agosto 'disse o jornal do” 


dr. Yroncho que nunca enguliria 6s - 


spide prdsidonto a Exceutiva “da 
Camara o mesmo sr. Dr. os: escritos 
aiuda ali estão, Vimo-los ainda lá 
com todas as suas letras a semana 
passada, quando fômos ao Luzo de 
visita au nogsc dedicado amigo o dis- 
tincto clinica er. Dr. Amandio de 
Campos. 

Que nunca enguliria aqueles es- 
critos !.? Pois tom de engulir ! Como 
ongulir fevo, muitas coisas qua disto, 
entra elas, de expulgar o se, Cruz da 
Exgcutiva e que a sua camara mais 
confiança lhe mereceu, que para 
cumprir o seu dever éra preciso ca- 


cote, que o seu jornal vomitava san- 


dices, que a fonte da Lameira de S. 
Pedro e o caminho do Vale Grande, 
eram cojgas de menos impyrlancia 
para os nossos camaristas, o que A 
Camara, presidida pelos gr, Dr. Cou- 
ceiro o Cruz, tinha camaristas para 
anichar empregados e não para a: re- 
ga das ruas de Lugo, etc, etc. 


o man a 


As regas de Luso 


<A Junta de Paroquia, ocupa- 
da com as oléras e rendimentos 
do mercado, não póde dispender 
tempo em bagatelas !» 

«A Junta de Paroguia, com 
parte do dividendo que é uesli- 
nado a melhoramentos locaes 
obrigação dos estatutos da Socie- 
dade, peueria concorrer a, este 
SCFViÇU. + 

O que ahi fa, é do Campeão 
Regional, em 1917, quando a 
Junta não morria «e atores pelo 
dono do presado colega. 

Agora, 4 Junta, é toda de afu- 
cto e carinho pelo sr. Dr.. 

E a rega de Luzo ?! 

O" Cristo vem cá baixo vêr is- 
Lo ! 


al. 
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Recordando... 


Em 12 de agosto de 1917, cra 
presidente da Executiva o gr. Jou 
quim da Cruz, & vereadores por 
Luso'os srs. Alexandre Moraes 
“e Paes Pinto. Disse o jornal do 
sr. Dr. Troncho nesse dia: 

«As regas. Isto é otimo. Não 
ha melhor. A Camara Munícipal 
com vereadores pará nichar da 
secretaria, mas sern elas para és: 
tas coisas minimas ! que de perto 
intéressam os muricipes, tem an- 
dado com deligencia !» 

Conceluja o referido colega: «ls- 
to é soberbo ! Tudo isto é fantas- 
tico e inacreditavel, maséa trisle 
realidade das qoisas !!» 

E a rega?! 


As estradas 


Estão, as camararias, as. de 
grande movimento, uum estado 
depláravel. Precisam de rapidas 
reparações. Se, se deixa passar 

ipi Mai a sp do a 

com dificuldades para 


| vidas reparações 


Não sabumos se a Matá Em 
mara no seu orçamento reparou 
com atenção no estado em que 
algumas se encontram, especial- 
nento as de grando movimento, 
que são, a que vae para Grada, a 
da Vacariça, Quinta de Valongo, 
Casal Comba e Ventosa, etc. D-- 
ve Ler reparado, visto que os seus 
dignos membros por elas transi- 
tam.” 

Se não reparou desculpe em 
dizer-lhe, que envereda por mal 
caminho. O inverno provimo, 
aleslará a nossa observação; e 
nós. com a maior imparcialidade, 
dentro da Rasão e da Justiça, fa- 
laremos então, 

Todavia, confiamos, que a Ca- 
mara não discóre o que lanto tem 
custado ao cofre do municipio. 

- Alem de justo, representa um 
avto de boa O: 
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Atenção 
Vimos nos jornais dias mar- 
cados pira novas eleições adimi- 
nistrativas onde houve irregulari- 


dades, 

E neste concelho quando se- 
rá ? 

Já lá vae um mez que nós le 
I0os num journal de Aveiro, de 
que, foi mandada sair a actual 
vereação municipal da Meulhada 
«por sentença do merilissimo au 
dilor em face dos tropêlos prali- 
cados na elcição > 

Pois senhores ! Hoje, uma ve- 
ração ainda está na gerencia dos 
negocios do municipio, e sobre 
repetidas eleições nada se sabe. 

Não se percebe ! 


e tidos — bervam com garantia para o 
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Haja energia e tino! 


Afirma-se que Portugal pos- 
sue recursos naluraes para po- 
der equilibrar as suas finanças 
e regularisar a balança econo- 
mica que tanto apavora os 
nossos homens publicos, 

A situação é realménte gra- 
ve, mas não desesperada em 
absoluto, apesar de. havermos 
procurado'deleneal-a, por ve- 
zes, com-tintas carregadas. 

À afirmaliva de que o nos- 
so paiz contem recursos, é 
justa, porque, já fenicios, car- 


laginezes, romanos e outros, 


povos da antiquidade, de cu- 
jas colonias | ainda ha 
tigios de descendencia, co- 
mo gm Ilhavo, demandavam a 
peninsula atraidos pela noto- 
riedade das riquezas mineraes 
existentes neste canto do globo 
Autoridades tecnicas na pes- 
quisa e lavra de minas hão 
chegado a prognosticar a exis- 
tencia de tão valiosissimos e 
variados minérios, que-gm cer- 
tus pontos, os afloramentos 
causam dó aos entendidos por, 
nem a carinhosa indicação de 
riqueza que a natureza ofere- 
ce, despertar a iniciativa dos 
capitalistas, nem decidir os 
governantes a; proleger e esti- 
mular essa inicialiva, 
Compenetremo-nos de que 
com tenacidade podemos con- 
jurar as crises que nos asso- 


capital e galardão para os po- 
deres publicos que mostrarem 
achar-se à altura da gravidade 
das circunslancias. 

Eai 


E', todavia, indispensavel 
que estudo consciente e me- 
ditado bom senso baseem a 
obra da exploração das rique- 


zas ocultas nas entranhas da 


terra como das fluviaes. Isto 
para que não venha a suce- 
der o mesmo que está aconle- 
cendo com a evploraçao de al- 
gumas minas de wulfrenio e 
oulras em que extrahida a ma- 
tcriã bruta é exportada para O 
estrangeiro, séde das, compa- 
nhias concessionarias nde 
voltam para cá com o rólulo 
de materias primas, a exemplo 
do que eslá acontecendo com 
a massa para o fabrico do pa- 
pel, causa principal. “da vares- 
tia desse imporlante artigo da 
industria das classes graficas e 
expediente de todas as repar- 
tições. 

Pojs consenliu-se sob a égi- 
de da autonomia das leis de 
um paiz processos lão vexa- 
Lorios, é conferir á macionali- 
dade em que jsso se faça di- 
ploma de inepcia e absolula 
incapacidade de administrar os 
haveres que a Natureza lhe 
prodigalisa. 

Nesta ordem de ideias e sob 
a cautela que ramos de prod u- 
ção de tanto alcance exigem 
tendo por Lema a ordem e por 
divisa o trabalho, no interesse 


ves-. 


ss a st 


Balrrada Elegante * 


. a É ”- 
da colectividade; é tempo 

se aproveitar a hulha branca 
para inergia motora da indus- 
tria, a derivação de parte da 
agua dos rios para irrigação 
agricola, a lavra das minas pa- 
ra a exlração dos productos 
mincrios, é urgente repovoação 
das devézas e matas é Cultura 
dos vadtos e maís Lerrenos in- 
cultos para que a vehabilita- 
ção economica e financeira sé 
transtorme em realidade para 
ventura da nacionalidade pot- 
tugueza que por esta forma po- 
de rejuvenescer. 


Manoel Joaquim Gonçalves de 
Castro. e 


Ruidosa alvorada 


"Em Luso, anunciando uma 
festa de aquistas, ás 6 horas da 
manhã de 25 da mez p. p: pe- 
rante o espectador que ficou de 
boca aberta e estupefacto, —apa- 


receu um individuo a cavalo, en- 


volto num lençol, com uma toa- 
lha na cabeça, e de canelas e pés 
ao léo, seguido dum grupo de 
rapazes que tocava em latões e 
deitava foguetes. 

Foi assim ? Assim é o que cor- 
re ter sido. Nós não vimos. 

Mas... quem éra aquela figu- 
ra luminosa, a cavalo, que de 
noite faria fugir meio mundo ?... 
E'ra, em carne e osso, O presi- 
dente da E. da Camara do nosso 
municipio, sr. Dr. José Troncho, 


Sm chefe po dos evolu - 
els rA este “concelho. D'al- 
SR Ile, o 


O caso, despErfáh conversacão. 


£ Carnet Mund ain > 
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De S. Thomé, chegou o sr. Alberto 
Ferreira da Cunha, ali proprietario q 
em Casal Comba. 

—Foi nomeada para aspiranta pro- 
visória da repartição do finanças da 
Mealhada, a sr? D. Zulmira Guarda- 
do. 

—Fez exame do 2.º grau, ficando 
aprovado, o menino Abilio, filho do 
er. Antonio João de Bastos, de Santa 
Christiia, oficial no ministerio do 
Trabalho. 

—Do Gerez, onde estove muito 
doente, regressou ao Travasso, O sr. 
António Baplista. 

—Na Melhada, esliveram os srs, 
P.: Fortunato Navega e seu irmão 
Dr. Henrique. 

— Tambem ali esteve o er. P. Jo- 
sé Faustino. 

-—Em Lisboa a tratar de assuntos 
concernentes à sua arte, esteve o 
gr. Alfredo Amorim, relojoeiro. 

—Esleve aqui o seminarista Ame- 
rico Caselho. 

— Esteve em Luso e S. Ex.”" espo- 
sa, osr. Dr. Antonio Cerveira de Mel- 
lo. 

— Em Verridé, com 8, Ex.Mº fami- 
lia, esteve o sr. Fornando Guedes 
Pgana.. 


Adesão ? 


Consta que olereceu os seus 
prestimos ao Partido democrati- 
co, o sr. Manuel Troncho de Me- 
lo, pre do sr. Dr. Tronsho. 

E' a desunião do evolucionis- 
mo Tronchista e €.º. E não pára 


por ali, 
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] D cemiterio de Luso. 


Parece que a junta dé Luso 
não anda muito catolica com o 
rito do sr. Di. Troncho, por cau- 
sa do tal conto da camara, desti- 
nado no cemiterio que é paro- 
quial. 


Mas... quem é que adminis-" 
“tra ag obras e por tanto, o 


con- 
LorrilE 
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As vindimas 
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Começaram já as vindimas, 
a quadra mais risonha desta en- 
cantadora Bairrada. E a colheita 
vae prometendo ser bôa, sendo 
tambem explendido o preço no 
vinho novo, o que” mais anima 
ainda. Fala-seem 2 eem 2850 
os 20 litros. 


Q calor 


Tem egido sofucante. O sol tem 
queimado e à sombra tem-se res- 
pirado com dificuldade. 

Em pleno Agosto. E as regas 
das ruas em Luso tem-se feito? 
E' agora presidente da Execuliva 
um medico, o sr. dr. Froncho, 
natural e residente em Luso. E 
as regras teem-se feito ? 


. uia e 


No Carval (Valdoeiro), um violen- 
to incendio destruiu dezenas de oli- 
veiras, muilos pinheiros, videiras, 
mato e uma casa do sr. Dr. Manuel 
Tosoano. 


Parece acente a fusão dos Par. 
tidos Evolucionista e Unionista. 


Consultorio Médico 


Amandio de Campos 


(Medico pela Universidade de 
Coimbra) 


Tem o seu consultorio em Luso, 
em frente à Merceavia Aliança e per- 
to da Pharmacia de D. Lucinda Rui- 
vo o da Penção Clementina, 


Ao portão Vermelho 


Fazendas, Mercearias, 
gens miudesas, etc. etc. 

— Preços sem competencia— 

Lameira de S. Pedro. Ernesto 
Ferreira dos Santos, Inspector 
Regional de «A Gloria Portugue- 
za», Companhia de Seguros. 


ferra- 


—— mm 


À dissolução parlamentar 


Depois de longa e acidentada 
discussão, o congreseu votou linal- 
mente a loi, que confere aq pre- 
gidentg da Republica o diroito de 
dissolver as Camaras legislativas, 
quando assim o exigirem os gu- 
periores interesses da Patria e da 
Republica. 

Esta nova stribuição prosiden- 
cinl fica, porem, depondente da 
prévia consulta do congalho par- 
lamantar, que não poderá ter mais 
de 18 membros e será eleito pelo 
Congresso, do forma a nele sergm 
representadas todus as courrontes 
da opinião. 

O + 6 + CE 


O juizo que sc fuz du mulher 
que seuma, ou da mulher que 
já se não ama, é equalmente 
suspeito, 


É: 


Está tudo pôdre 


São duma flagrante atualida- 
de as judiciosas palavras que 
seguem e que pertencem ao 
nosso ilustrado colega de Lis- 
boa «Jornal da Tard2» a quem 
pedimos venia para transcre- 
ver. 


«listá tudo avariado, Está Ludo 
podro. 

1032 toneladas de. batata estão 
apodrecendo no Tejo. 

Uma grande quantidade de mi- 
lho está apodrecendo num dos ar- 


mazens do antigo Mercado Central” 


de Productos Agricolas, 

Do Mercado de Santos foram re- 
movidas para o guano 25 tonela- 
das de peixe podre. 

À um comerciante da rua dos 
Bacalhoeiros - foram apreendidos 
10:000 kilos de bacalhau podre. 

Tudo avariado. Tudo podre. 

O peixe e os homens, o milho 
e as ideias, as balatas 6 as cong- 
ciencias, 

Só uma coisa se não avaria nem 
apodrece. À paciencia do povo, 
que permanece inalteravol, assis- 
tindo a este apodrecimento geral 
em gue as consciencias se leilbam 
6 ns ideias mais, generosas se ali- 
ram para O guano. 

Falta o peixe, falta o milho, fal- 
tam as batatas, porque deixam 
apodrecer tudo isso para poderem 
rganter os preços exorbitantes por 
que vendem esses generos ao po- 
vo. 

Imagine-se que larga é a mar- 
gem de lucros que permite deixar 
apodrecer milhares de toneladas 
de genaros do primeira nocessida- 
de, só pura manter arlificialmen- 
te a curestia do pouco desses ge- 
neros que aparoca no morcado. 

E' um pavar. sá , 

Tudo avariado, tudo podre, des- 
de a rua dos Bacalhoeiros até ao 
Mercado de Santos, desde o Mer- 
cado Central de Produtos Agrico- 
las até no Mercado Nacional de 
Incompetencia de S. Bento. 

Nn rua dos Bacalhoeiros, no 
Mercado de Suntos, no Mercado 
Central de Produtos Agricolas, 
apodrpcem, o peixe, o milho, as 
batatas e daí deriva que o pouco 
que aparoce de batatas, de milho, 
de peixe, tem que se pagar a pe- 
60 da ouro. 

No Mercado Nacional do Incom- 
petencia de S. Bento apodrecem 
as ideias q dahi resulta que as 
poucas ideias que por lá apare- 
cem cuslam um dinhairão ao paiz. 

Assim, acontece que Lemos do 
pagur cada vez mais caro o peixe, 
o milho c os batatas da mesma 
formh que temos que pagar mais 
caro (a 250 escudas por mez) as 
ideias dos srs, deputados. 

Tudo avariado, tudo podre, tu- 
do a choiras mal. 

Que o dign o sr. Antonio Maria 
da Silva que antes de ontom, no 
ultimo d'aqueles mercados, teve 
que cheirar a palavra de Cambro- 
no que osr. João luiz Ricardo 
lhe estampou nas vencrandas bar- 
bas.» 


AL. ++ mm = 


Dizem «s jornais que o intante 
D. Antonio de Urloans, a quem « 
rei de lispanha impôs tutoln, lu- 


automovol 
para a 


giu no domingo em 
com a intenção de seguir 
alia. 
e 
Consta" quo Maximo trorki fui 
faito peisiongiro e morto 
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No Rio do Janoiro tam chovido 
lLorrencinlmento. produzindo-se in- 
nundaçõos um varios ponlos da 
cidade. Não noticias de dosastros 
pessoais, mas 0 temporal aumenta. 


Pelo Concolho 
toi - 
Radioção o ndninistração 
“HA Vacariça—LUZO 
] —+ —— 
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Expediente 


R 

o Vamos proceder á co- 
k - brança pelo correio fia as- 
signatura deste jornal re- 

ierents ao |.º semestre. 
Esperamos sermos aten- 
Gidos, visto que a despeza 
qus fasemos com a co- 

brança é pezadissima. 


TU 


| A Camara ca 
pocira em Luso 


t917. Estavamos na Camara, 
nessa Camara presidida pelo sr. 
Dr. Eugenio Couceiro e a Exe- 
cutiva pelo sr. Joaquim da Cruz. 
ae Campeão Regional, que 


rece já deu a alma ao creador, 


Imp 
de rega nas ruas de Luso. 
«Salvo melhor opinião, en- 
tendemos porem, que á Camara 
Municipal, é que compete este 
serviço, pois assim sucede em 
toda a parte. Gralo qua a qua pagamas 
dá bem dlrelto a esta rapalia, 

«Isto assim como está é que 
não póde continuar. E' uma ver- 
gonha, e todos os anos os ba- 
nhistas bradam e clamam contra 
a poeira, com carradas de rasão. 


esmente da falta gua 


' E o que é mais deprimente para nós, a não 
e menos grava 6 que alguns dos nossas cli- 
entes tem retirado daqui, antecipadamente, 
4 horrorisados com tanta poslrada ». 


k Os sublinhados são nossos. 
29 de julho: —«As regas do 
R Luso, continuam como d'antes 
E esperando que chegue um vere- 
ador ou alguem que tenha po- 
, deres para resolver tão momen- 
toso assunto». 
12 de cgosto:— «Isto é oti- 
] É 
| mo. Não ha melhor noutra parte. 
<A Camara Municipal com 
vereadores para os nichos da 
| secretaria, mas sem eles para 
estas coisas minimasl que de per- 
to interessam as municipes, tem 
andado com deligencias! 
| «Isto é soberbo | 
«Tudo isto é fantastico e ina- 
creditavel, mas é a triste reali- 


, dade das coisas!!! 
«Doloroso é confessal-o, mas 

| temos de nos render perante a 

b evidencia dos factos». 

; 30 de setembro: 

Ê «Oh! rega que foste rega, 


“Oh! rega que já não és! 
Oh! rega que estás virada 
De cabeça para os pés. 


E 


brindo fogo, registava nas suas 


ESA) 


Triste tado! Triste sorte! Nem 
a lembrança dos directores da 
Propaganda o ano passado!!! te 


valeu! » 


* 
* 


%* 

Hoje, presados leitores: é pre- 
sidente da Executiva o director 
do referido Campeão Regional, 
sr. José Troncho de Melo, de 
Luso. 

Estamos em outubro de 1919. 

É a rega?! 

E a poeira em Luso?! 

Então, nem o sr. Dr. Troncho 
é o homem apregoado no seu 
jornal em 29 de julho?! 

Olhem para o exposto no fim 
dos dois periodos da lenga-lenga 
de 7 de julho!!! 

TT ——n 

À esposa do sr. Manoel Maria Ler- 
reira, de Darrô, teve ha dias uma 
ereança do sexo masculino já morta, 


Acompanhamos os paes em tão 
pungente dôr. 


E-OUITBRÓO-- SO 
=== a Sm 2a E a o 


Dr. Antonio Jose de Almeida 


bol 
FE teope deseo pede aspe e ep 


+ 

& Garngt Mundain 
reed dede em 

A passar aqui alguns dias, tem 
estado o deputudo sr. dr, Jayme Vi- 
lares e nua exMi esposa. À 

=Do Brazil, chegou o sr. José Go- 
mes e familia.] ) 

=Na igreja da Vacariça, batisou- 
se uma crennça do sexo masculino, 

ue recebeu o nome de Antonio, fi- 
tho do sr. Jasé Ferreira Fontes. 

=Retirou para Vila da Run, o mr. 
dr. Armando de Campos e suu ex.ma 
esposu, que durante alguns mezes 
estiveram em Luso. 

—Consorciou-se o sr. José Abran- 
tes dos Santos e Mello, do Lugraçol, 
com a menina Rita, filha do ar. Vi- 
etorino Castanheira, da Limeira. 

Parabens. ; 

-Conelulu o curso geral dos li- 
ceus, o menino Constantino Jayme, 
filho do se. dr. Jayme Vilares. 

Encomodudo de saude, tem ca- 

tudo o sr. Conselheiro Simões de 
Abreu. 

— Doente tem estado o sr. Augus- 
to Cerveira de Mello. 
sita O CE 


E ME TA 


Abre brevemente a sua alfaiateria 
na rua Carris, Mealhada, o sr. José 
Ferrão e seu irmão Severino. 
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Consta-nos que a Executiva da 
C. M. deu por arrematação a fei- 
toria“de certos serviços, na fonte 
do Travasso por quantia suptrior 
a 100800, 

Houve editaes para essa emprei- 
tada? Ou já não é preciso?! 

Como estão sempre a alterar o 
codigo!... 

Mais nos consta, que n'esse ajus- 
to, que é sómente mão de obra, 
entra certo muro. 

Muito bem. Quem estraga ve- 
lho, é obrigado a fazer novo. 

E o terreno da dona do predio 
onde se explorou a agua? E o pa- 
gamento ao antigo encarregado? 

Tambem se fáz, ou já se fez?! 

Isso, é que é preciso ver. Deus 
para unse o Diabo para outros, é 
que não pode ser! 

O nossa logar aqui é de defesa 
dos interesses do povo. Não te- 
mos outra divisa. 

Dentro da Camara, foi esse o 
nosso lêma. Cá fóra é o mesmo, 
sem arredar pé. Dizer nas colunas 
d E rnal, O E DE tem a dizer Rca 


+ 
AP 
F; 


+ Cs datar EE re da , «tt 
tamos cá. E, na Camara estão, quer 
na vercação, quer no funcionalis- 
mo, quem isto nos não póde ne- 
gar. 

+ O 

O presidente da Executiva da 
C: M., andou por ahi e prometeu 
á junta da nossa terra a feitoria 
d'um simples lavadouro. 

Vejam lá se fazem como um ca- e 
tegorizado dos 14, por causa da 
compostura do caminho da fonte, 
antes das eleições, e que era so le- 
vantar o dinheiro, como se aquilo 
na Camara fosse algum baldio, 

As eleições foram-se, e outras 
se aproxiinam, € respeito a cami- 
nho, náda, 

Como tambem, o mesmissimo 
presidente tanto gritou contra ou- 
tras camaras por causa de certas 
obras, quando nada era, e agora 
como está lá... tudo como d'an- 
tes, quartel general em Abrantes, 

bai O + 

Consta-nos que o sr. Dr. Tron- 
cho disse; se pela nova eleição fi- 
car fóra d'uma presidencia da Ca- 


mara, ao menos que ficaria como 
vercador. 
Olha que admiração! O diabo é . 
se fica sem uma e outra coisa! 
Que perca! 


e ———atatas 


As estradas 


Aproxima-se o inverno. Im 
põe-se à Camara, que agora tem 
um belo bolo, tres contos que o 
governo lhe mandou para obras 
de primeira necessidade, -—-repa- 
rar as de maior viação € que se 
encontram n'um cãos. Se o nân 
fizer, venham depois, quando 
estiver outra vercação despida 
d'esse recurso, dizer que não tentes 
estradas | 

Então, conversaremos. 


GHRAMADA NA NA EMADA | 


25-9-919 

Até que emfim, houve uma gar- 
rajada na Mealhada, no dia 21 do 

mez p. p. que agradou. Não po- 
dia deixar de não agradar, olhan- 
do-se ao fim a que se destinava. 
Foi em beneficio da Santa Casa da 
Misericordia e por isso teve regu- 
lar concorrencia. Assistiu o minis- 
tro d'America, Tomaz Birck, o Mi- 
nistro d'Argentina, o Duque de 
Palmela, o dr. Jaime Vilares, de- 
putado da Nação, e outras indivi- 
dualidades de destaque. 

Dirigiu a corrida, como estava 
anunciado, o ex.”"º sr. dr. Francis- 
co Lebre, “desta vila. 

Foi uma tarde bem passada e de 
entusiasmo, que decorreu da se- 
guinte maneira: 

Primeiramente as cortesias, fei- 
tas pelo cavaleiro Antonio Cancei- 
ro, ladeado dos artistas que ves- 
tiam vá masantiner, que, voltan- 
do-s2: um belo cavalo, se retirou 
da arena, despedindo-se do publi- 
co á irancesa. Em seguida, toure- 
ando o primeiro garraio, meteu- 
lhe uma farpa no dorso e outra 
na costela, que desgostou profun- 
damente o artista; mas ainda assim 
não deixou de ser bastante aplau- 
dido. 

Segundo garraio para João Iria, 
que, pretendendo fazer a sorte de 
gaiola, foi colhido, ocasionando- 
lhe um ligeiro ferimento que ainda 
assim o impossibilitou de conti- 
nuar na lide. O mesmo garraio foi 
bandarilhado pelo amador Anto- 
nio Breda que fez sortes importan- 
tes e foi pegado eloquentemente 
pelo cabo de forcados, sr. José Tos- 
cano. 

Terceiro garraio para Jeronimo 
dos Santos e Chico Pinho, tam- 
tem foi pabiimente bandarilhado, 


ses de capa pelo Chico Pinho, que 
nos dava a ilusão de ser um artista. 

Após este garraio, prucedeu-se 
á umoina» que rendeu 30898 para 
o hospital. Foi neste intervalo que 
subiu á scena o «Burro do Mi- 
guel:, e deixem-me d.zer, que de- 
lirámos de riso, ocasionado pelo 
seu trabalho e se os espectadores 
tivessem o prazer de ouvir a or- 
questra que o acompanhava, tinham 
saboreado um momento delicioso. 

Veio o quarto garraio para o ca- 
valeiro, que só lhe conseguiu me- 
ter um ferro; mas a pega de cer- 
nelha que lhe foi feita, pelo agar- 
rador Antonio Pega Rosa, deixou 
deveras o publico impressionado. 

Quinto garraio para Egidio Iria 
e Joaquim Andrade, os quaes en- 
cararam a serio a arte de Montes, 
tambem foi bandarilhado habilido- 
samente, fazenda-lhe este ultimo 
amador uma pega forçada, com tal 
agilidade, que ele proprio se admi- 
rou e aplaudiu. 

Sexto garraio para Mario Sobe, 
que ouvindo o toque de avanço, 
se poz na pireza com uma ligei: e- 
za nunca vista, depois deter acon- 
dicionado lindamente as suas ban- 
darilhas. 

Foram metidas algumas banda- 
rilhas e feitas pegas com arle; e o 
que despertou mais riso foi alguns 
amadores fugirem sem verem de 
quê. O A. Breda, fugindo em sen- 
tido contrario 20 boi, saltou a are- 
na tão precepitadamente que bateu 
com o costado no chão e fez de 
tal modo estremecer os astros, que 
o povo destas dez leguas supoz ser 
um abalo de terra! Mas como es- 
tas outras peripecias houve, que 
nos deixam gratas recordações. 
Foi uma festa de bom gosto é es- 
peramos que a rapaziada continue 
a cativar-nos com festas semelhan- 


Res Ze Jaleco. 


is Pora The Peitos Eisúnis pas- 


BAIRRADA ELEGANTE 


“SINAIS DOS TEMPOS 


O Lobishomem do Luso 


SA scena passa-se no £Luzo, no ano 
do Mascimento de Nosso Senhor Je- 
sus Cristo de mil novecentos e deze- 
nove, ao despontar do mez de Setem- 
bro. 

“A manhã crescia na frescura ede- 
nica da deliciosa estancia. Das altu- 
ras do .Jussaco, descia o aroma dos 
cedros envolto no perturbante misterio 
da tradição. Os passarinhos gorgeia- 
vam, as moscas zumbiam, passavam 
burros a caminho das alturas, tal e 
qual como certos burros que nós vemos 
a toda a hora muito senhores de seus 
facinhos, marchando tambem a cami-. 
nho das alturas da arte, cavalgados 
pela vaidade. 

Emfim— como disse Camilo, nas 
HKovelas do Minho (9) —estava uma 
manhã capaz de fazer nascer amores 
no olha duma couve lombarda. 

A fina flôr da colonia balnear se- 
guia para os banhos, bebendo a lar- 
gos haustos toda a frescura, todo o 
delicioso encanto da manhã triunfal. 

Ocorreu então o facto estupefacien- 
te. 

Ouviu-se um tropear forte e o som 
alarmante desse forte tropear casava- 
se com um fragor que não se sabia 
bem se seria de latas se dos ferros d'al- 
guma corrente que viesse tilintando pelo 
chão. 

& logo os mais nervosos se enche- 
ram de pavor. 

O caso não era para menos. For 
ali se rumorejavam historias de lobis- 
homens que de noite se espojavam nas 
encruzilhadas da floresta, imponente 
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scenarto de sabbats, sobretudo desde 
que os frades abandonaram a monta- 
nha. 

Dizia-se que todas as noites um 
lobishomem corria num pavor toda o 
região em busca das sete vilas acusle- 
ladas, gritando, numa tortura tremen- 
da de precito, o sofrimento atroz da 
sua condenação. 

Sindava tudo cheio dessa historia. 

& quando, na manhã deliciosa, se 
ouviu o extranho tropel e o suspeito 
estrepilo que a acompanhava, todos, 
mesmo os menos impressionaveis se 
alarmaram, escondendo-se detraz dos 
anosos troncos e esgazeando os alhos 
pavidos na direção d'onde o estrepito 
crescia. 

Enas imaginaçõesescandecidas dan- 
cava macabra a ideia de que o lobis- 
homem se houvesse demorado um pou- 
co mais na delicia da espójação e ia 
surgir arrastando as correntes do peca- 
do, galopando forte a caminho dalgu- 
ma casa maldita. 


Rumorejava-se o Crédo. 


Emfim, rompe o lobishomem. Ca- 
valgava um murzelo arripiado, diabo- 
lico, apocalítico. «Ja de pernas ao leu 
envolto num lençol, seguido da rapa- 
ziada que tocava latas e deilava fo- 
gueles. 

las toda a gente se tranquilsou. 
O lobishomem era o bacharel.medico 
Presidente da Camara municipal da 
Mealhada, que ia para o banho. 


(Do «Jornal da Noite» de 11 
do nez findo). 


Sempre Chegou ! 


amos tes-nova eleição para. 
legalisar a vereação á Camara 
Municipal e delegados á Junta 
Geral. 

Tardou, mas veio. Coisas da 
ordem. Está visto. 

A eleição que é no dia 2 de 
novembro, será sómente na as- 
sembleia da Mealhada a que 
concorrem os eleitores das fre- 
guezias da Vacariça e Ventosa. 

Agora, juizo! Veja 0 povo em 
quem vae votar. 

E a vereação que está gerin- 
do os negocios do municipio, 
visto que a eleição foi anulada, 
ainda ali s2 conserva? 

Temos pois, á porti o sim e 
n senão. Se virmos despeiada 
dali a vereação que lá está, com 
o sr. dr. Troncho d'uma das pre- 
sidencias, por um ládo, temos 
pena e, muita, mesmo muita... 

São gostos! Que querem?! 
Queriamos escalpelisar os seus 
ditos, os ditos do seu jornal, que 
em nada conferem com o que 
agora faz. 

Alem do que temos visto, 
queriamos ver mais alguma coi- 
sa. 

Pois antio!. 


Augusto Brandão, bimitada 

O sr. Augusto Brandão, com 
muportante estabelecimento co- 
mercial na Mealhada, acaba de 
aceitar como socio, o ativo ge- 
rente da sua casa sr. Joaquim de 
Aimeida Alferes, 

A sociedade ficou sob a firma 
Augusto Brandão, Limitada. 

(Os nossos cumprimentos. 


Só a cacete! 


Dizem de Viana do Castelo 
que consta ali que se está quei- 


mando milho para fabrico de al- 


cool. 

S6 a cacete! Ali é que era 
bem empregado, mas... mane- 
jado por mão de homem, o ca- 
cete que o sr. dr. Troncho lem- 
brou á Camara das dignas pre- 
sidencias dos srs. dr. Couceiro 
e Cruz, por não tratar da fonte e 
caminho de S. Pedro, obras que 
o referido Troncho, agora n'uma 
dessas presidencias por dias, se- 
manas, mfzes ou... aros, não 
se lembrou de executar! 


cre 


5 de Outubro 


E" hoje, ás 13 h. queo ilustre 
tribuno e que foi chefe querido 
do Partido Evolucionista, sr. Dr. 
Antonio José de Almeida, toma 
posse do inais alto cargo da Re- 
publica Portugueza. 

A's 15 h. será feita a S. Ex? 
uma brilhante recepção no pa- 
Jacio de Belem. 

D'aqui, saudamos profunda- 
mente, o novo presidente da 
Republica. 


” 
* 


* 

Um grupo de republicanos 
festejam o dia 5 na Mealhada, 
com alvorada e musica. 

Bem hajam. Dizem-nos que 
pretende esse grupo de novos, 
fazer pauta para o ano de 1920. 

na & GU ZIm 

Vamos ter novas eleições camara- 
rias. 

PAY BIB rRIR 
adóra-a; do contrario... 
cia deitada ao mar. 

É assim mesmo... 


Agarri te à Cruz, 
é presiden- 
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Almanaque ilustrado do jornal 
«Bairrada Elegante» 

Aos presados assignantes da 
Fiairrada Elegante, oferece- 
mos em Janeiry um pequeno al- 
manague ilustrado e com leitu- 
ra agradavel. 

Terá anuncios. 

Se algum assignante desejar 
algam anuncio, publicar-se-ha ao 
preço de 200 e de 400 reis cada. 

Querendo, devem envial-o já. 

To + 

Escrevem de Luso para O Seculo 
chamando a atenção para a explora- 
ção que se está fazendo no mercado 
com a venda dos generos de 1, ne- 
cessidade, Que, com a sahida do fis- 
cal da Camara, os abusos redabra- 
ram. 

Olhe para isto, sr. dr. Troncho, 
que é de Luso e presidente da Exe- 
cutiva da €. M. 

—T—õeo o 
Festa da Victoria 

Foram imponentesos festejos 
realisados no Bussaco em honra 
da Victoria, nos dias 27 € 28 
do mez findo. 

Houve esmola, Te Deum, ar- 


raial e feira. 
e e 

O nosso amigo sr. dr. Amandio 
de Campos, embora ausente, na 
sua importante quinta da Vila da 
Rua, mandou comprar um cama- 
rote para a garraiada da Mealha- 
da, camarote que voltou com li- 
cença de s. ex.? a ser vendido. 

Mostrou assim o ilustre clinico, 
o interesse que sempre teve pelo 
progresso da Santa Casa da Mise- 
ricordia. 


DA MEALHADA 


“Receita e despeza da garraiada 


«Receita : 


36 camarotes. , . . . . 144800 
309 sombras. .. ... 154850 


MOS MOSER O. a o us 81$60 
Mnete MR o. ,. 30898 
SOMAR do So as AtI$os 
Despeza: 
Aluguer de 6 parraios. . 182850 
Industria e insposto do selo 23858 
Fatos, ferros e embolos. . 18800 
Impressos e bandarilhas de 
eric. AE, su RE 10570 
Pasto para o gado. .... 9800 
Comida aos campinos . . 8500 
Despeza contrato pgarraios 5833 
Diversos fornecimentos. . 3853 
Idas Aveiro e telegramas. 2884 
Rações para cavalos. . . 2800 
Cordas para o curro. . . 1350 
Somar, 2» 2. = 290500 
Receita:. . 41150% 
Despeza: 236598 


Saldo para a Misericordia IZ4S10 
Estas despezas estão documenta 
das e mostram-se a quem o exigir. 


(O) IMEEINTESCO 

A colheita vae-se fazendo re- 
gularmente. 

O vinho velho está quasi es- 
gotado, e o pouco que se encon 
tra atinge um bom preço. 

Dizem que no Douro tem-se 
vendido a pipa da colheita pro 
xima e para tratar na fermenta 
ção, à 200:000 reis. 
e ee 

Ao portão Vermelro 


Fazendas, Mercearias, 
ferragens, miudezas, el., El 
- Preços sen competencia 
Lameira de S. Pedro. Ernesto Fer 
reira «dos Santos, Inspectur Regional 
de «A Gloria Portuguezas, Companhia 


de Seguros. 
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Palo Concalho 
=8) 
Asjasgão a administração 
Vacariça—LUZO 
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COMPOSIÇÃO « IMPRESSÃO ds 
SM Tip. do A. Fizasirais 
TUNDELA 


PRESIDENTE DA REPUBLIGA 


Está presidente da Republica 
Portugueza o sr. Dr. Antonio 
José de Almeida. 

Saúdando-o calorosamente, 
desejamos a S, Ex.?, por amor 
do paiz, uma magistratura feliz e 
caln a. Bem digno d'ela é o ho- 
mem ilustre e honrado que des- 
de o dia 5 é o presidente da 
Republica. 

Muito a exigem tambem a 
Nação e a Republica, para glo- 
ria é postura de ambas. 

O Dr. Antonio José de AlI- 
meida, é o paladino audaz da li- 
berdade, alma heroica de lucta- 
dor e coração picdoso e crente. 
Como um apostolo, todo cheio 
de bondade, ele faz a propagan- 
da franca das suas ideias, como 
um pagem dos tempos antigos 


tranquilidade Sum lar, a ndas- 
tança, Q soceygo, todas as cousas 
que os homens apetecem ao 
cabo duma vida de labutas. 
Com ele, o grande democrata, 
vae a alma portugueza, 
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À lingúinha fervilhando, a dos 
contras, apregoarem de que a lista 
democratico-evolucionista, não é 
republicana. 

Seja o que vocelencias quizerem. 
Que diabo se lhes ha de fazer?! 

Está tudo muito bem, pois antão! 

Republicanos só os da outra lis- 
ta e os que a auxiliam... 

Republicanos, sim, só republica- 
NOS... 

Os outros, só eram republica- 
nos, mais ainda... republicanissi- 
mos, se pertencessem á lista con- 
traria ou à auxiliassem: 

nião, sim... Pois se eles já To- 
ram esse sim... Oh! se fôram na 
boca de vocelencias em tempos que 


batalhava pela virtude, pela be- fão vão longe... 
2a, pelos impecaveis dotes da | E nóspl 
Res pa a Pp or ela a , : | ” 
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quatro costados! Indispensavel na 
camara. Muido inteligente, sabedor 
em assumptos municipaes e pu- 
pgnador infatigavel dos interesses 
repglonaes. 

A nossa palavra; a nossa opi- 
uião, era acatada na Camara. Etc,, 
etc., etc. 

Hoje... Credo! Abrenuncio! Fi- 
gas! 

E porquê?... Porque fanatica- 
mente, defendendo o P. Evolucio- 
nista, criticamos a partida que o 
sr. Dr. Troncho fez ao gremio 
evolucionista onde nos enfileirá- 
mos de alma e coração. Porque 
atacâmos deliberações que faziam 
do Partido sem convidarem ou 
ouvirem os que em face de codigo 
partidario tinham direito de o se- 
rem, quando chamavam outros 
que nunca ninguem viu nem se- 
quer, ás portas do gremio! 


ma D += 


Quem será q vereador que re- 


- presenta a nossa freguezia alta no 


C. Municipal? 

Será o senhor de Luso, o que 
numa linda manhã apareceu a ca- 
valo, de toalha e lençol?!... 


quer seja o caso bicudo ou chato. 

Tudo resolve. Até nos parece, 
que não existe mais ninguem. Que- 
remos dizer... edil algum. 

+ 0 + 

As fontes do Salgueiral e de S. 
Pedro, glorificam o sr. Dr. Tron- 
cho, digno presidente da Executi- 
va Jo nosso municipio. 

O dinheiro levantou-se ainda 
sem obra alguma se vêr. 

A verba de S. Pedro foi auxiliar 
a do Salgueiral. Esta fonte... já 
foi feita 2... 

Se não deita, e estando osr. Dr. 
por obra e graças dos unionistas, 
na alta presidencia da Executiva, 
por dias, semanas, mezes ou... 
anos, porque não conseguiu uma 
verba dos 3 contos pira concluir 
tão util melhoramento ? 

E' obra da freguezia de S. Ex.. 

Oh! Diz-nos aqui úma velha : 

— Agora as eleições não alcan- 
çam Salgueiral e S. Pedro! 

Meus amigos: —quem não sabe 
ser caixeiro fecha a porta! 


ec + Gnina aee 


Recebemos umu carta contra or 
pulunvrões sujos e imundos que no 
e passa perto do chufariz da 
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tambem se levantaram, uma em Luso e a outra na Pampilhosa. 
Todas tres ficaram parochiadas por clerigcs seculares, cada um 
dos quaes tinha por congrua os meius dizimos da sua freguezia. 

Assim se conservou por muitos anos a egreja da Vacariça; 
e em 1557, com autoris:ção d'um Breve de Paulo 4.º, de 22 de 
abril do mesmo ano, foi doada com as duas filiaes e os respe- 
ctivos meios dizimos, aos eremitas de Nossa Senhora da Graça 
de Coimbra, pelo bispo D. João Soares, como reconhecimento 
de ter recebido d'esta ordem a sua educação religiosa. 

O Dr. Antonio Augusto da Costa Simões, na sua Hist. do 
Masteiro da Vacariça, fornece-nos os seguintes dados: O reitor 
do colegio da Graça ficou sendo o prior collado da egreja da 
Vacariça, e as funções parochiaes exercidas por um encomenda 
do com a denominação de Vigario, nomeado em capitulo entre 
os mesmos regulares e confirmado pelo ordinario. Tinha um 
coadjutor secular nomeado pelo reitor e tambem confirmado pelo 
ordinario. À mesma noineação tinha logar a respeito dos curas 
seculares, que parochiavam as egrejas fil aes de Luso e Pampilhosa. 

O vigario da Vacariça, tinha alem do pé d'alta, a casa e o 
rendimento dos bons passaes, oitenta mil reis do colegio; e o 
coadjutor unicamente casa e residencia e setenta mil reis. 

O cura de Luso tinha quarenta mil reis, e o da Pampilhosa 
oitenta, tudo em metal. 

Em 1834, pela abolição dos disimos e extinção das casas re- 
ligiosas, desligaram-se aquelas tres egrejas, e a bôa vivenda, casas 
e quinta, que constituiam os passaes da Vacariça, foram incorpo- 
rados nos bens nacionaes e vendidos a Manoel Ferreira d' Azevedo, 
da Mealhada, em 11 de fevereiro de 1844, por dois contos oito 
centos e um mil reis. 

O ultimo vigario regular da Vacariça, que estava na cgrveja 
em 1834 e que ali se conservou como secular encomendado, até 
junho de 1835, foi o Fr. José de Menézes. Seguiram-se paro: 
chos, que assignavam os assentos da egreja como parachos interi- 
nos, e o P.º Constantino Joaquim de lira, P. José Vieira de 
Meto e P.º Joaquim Duarte de Matos, desde 1836 ao ano seguinte. 

Seguiu-se um intervalo de mais de 3 anos, em que esta egreja 
esteve sem parocho. Nesta epoca as confissões e as desobrigas 
eram feitas nas egrejas visinhas; e alguns serviços de maior ur 
gencia eram feitos alternadamente por diferentes clerigos da fre- 
guezia. Esta irregularidade acabou em 1840, tomando posse de 
vigario encomendado o P.º Antonio Corrêa da Fonseca. lim 1847 
foi colado o P.º Victorino Alves de Melo, tendo de congrua du- 
zentos mil reis, incluindo sessenta de pé d'altar. No processo da 
colação ainda vinha considerado como vigario; mas a denomina- 
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| sr4 a sua séde à 2º,, kilometros a O. de Luso e 
17 kilometros a N.N. E. de Cofmbra. Orago, S. Vi- 
cente. Paroco, o Dr. Antonio Antunes Breda, di- 
rector do Curso Secundario da Mealhada. Com- 
? põe-se dos logares da Vacariça (séde), Mcalhada 

vo (vila), Cordál, Sernadelo, Povôa da Mealhada, 
Roconco, Travasso, Quinta do Valongo, Paul, Santa Christina, 
Pégo do Peixe, Lameira do Outeiro, Lameira de S. Giraldo, Quin- 
ta do Vale, Lograçol e Carreira. 

Tem 734 fogos e 2.000 habitantes, sendo 1.309 masculinos e 
1.591 femininos, dos quaes 12 são estrangeiros. Solteiros, 789 
varões e 930 femeas; casados, 156 varões e 508 femeas; viuvos, 
5 varões e 152 femeas. 

Em 1874, o n.º de fógos cra de 52d, com 1993 habitantes, 
e em 1900 eram 2.612 habitantes, sendo 1.423 femeas. 

O n.º de eleitores pelo tnapa de 1918, é de 584. Em 
eram 3d0, sendo eligiveis 49. 

O n.º de predios inscritos na matriz em 1918, foi de 13:154, 
e q rendimento colectavel de 28.065502 centavos. 


J3T4, 


VACARIÇA 


Vacariça, deriva, segundo geralmente se crê, de—Vacearia 
por se terem dado à criação do gado vaccum os antigos habitan- 
tos d'esta vila, favorecidos pelos bons pastos que poderia minis- 
trar toda a varzia do norte, fertilizada pelas aguas de Luso; ou 
de—Vacca-rica—porque fossem bem reputados no mercado as 
vaccas ali criadas, e ama porque o talho do abastecido Mosteiro 
Bubulense fosse muito acreditado nos arredores, dando sempre 
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à doengmoaty suma 
Importante 

Ha perto de dois mezes que 
am jormal de Aveiro dizia que 
lot mandada safe a actual verea- 
quo municipal da Mealhada, «qro 
sentença do me retissimo auditor 
em face dos tropélos praticados 
na eleição. 

to sais! 

A eleição com faces des Ures 
tropélos, foi anulada e var sm 
repetida em 2 de novembro 
proximo, Só então, se O clesto- 
vado quizer, como se esp 19, bi 
rá cumpriv o mandado, 

Pobre paiz | 


- eme 


Almanaque Ilustrado do Jornal 
“BAIRRADA ELEGANTE, 


Aos presados assignantes da 
Sulrrada Elegante oferecemos em 
Janeiro um pequeno almanaque 
ilustrado, 


Publicará anuncios ao preço de 
400 e 200 reis cada. 


(Quem pretender deve enviá- 
los já. 


o + 


Folhas de Album 


E" uma publicação que se im- 
põe o ser arquivada e suxiliada 
por todos vs amigos da ante. 

(Da Lucta). 


xo» 

A* Camara Municipal de Ano- 
dia, 08 nossos sinceros agrade- 
cimentos pelas referencias ama 
veis com que registou o acuso 
de recepção ao nosso humilde 
trabalho Polls de Album (1º 
volume). 
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! Augusto | Brandão, 
Limitada 


O pacto social denta firma, cona 
tituldo entro Augueto Bramilão e Joa- 
quim d'Almeldu Alferes, pela cacrl- 
ptura de 34 de Aposta corrente, na- 
tusio Eugenio de Carvalho e Silva, 
desta comurca de Lisbon, é como 
consta dos artigos aeguintes ; 


6o—Sob a tlm Augrusto Mymnn- 
dão, Llmltuda, fon comatituido vem 
novledado comercial por euotas de 
responsabilidade  Mnltnda, centre 
tado Beandão «e Jonqulm VA I- 
melda Alferes, com séde e estubele- 
clmiento nn vila é concelho da Men- 
Huda onde exerecrd o comerco de 
tecidos e mereenria, o comerclo e 
deposito de tabacos, e tado e qual- 
que: outro comereio om Induntrin 
que lhe convenho explorar, 

2.º A duração da sociedado ser 
por tempo Iudeterminado conmde- 
vrando-ne existente desde esti data. 

4-0 cupital socinl é Je 38:000400, 
co stltuldo por duas quotns, umm 
de 25:000500 unbacript pelo socio 
Augusto Binadião e outra de 8:000/00 
subneripta polo socio Almeida Al- 
ferca. 

gLº—A quot do socio Auguato 
Brandão enti Integralmente rent- 
sudo, e é representada pelo estabe- 
lecimento social referido no artigo 
1.º que com todo o seu getivo su- 
bjelto no pagamento do correspon- 
dente passivo, no valor de 20:000500 
ele traz pura a sociedade e nela 
põeem comum e por h:000800 em di- 
uhelro já por ele depositado na cal- 
xa social. 

G2º—-A quota do socio Almeida 
AHeres estã integralmente renlian- 
da em dinheiro entrado na colxa 
social, 

43º—A nocledade pagará us ren- 
dns competentes pela enzas do ca- 
tabelecimento e urmiazem. 

h 49--Não são permittidas presta- 
ções suplementares de capital mes 
os noclos poderão fuzer à mocledude 
om suprimentos de que esta curecer 
no juro nnval de (6049, 

g5º—E' permittida wu cessão, de 
quota ou parte d'eli por um socio 
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optima vacca ou vacca-rica. (Da Historia do Mosteiro da Vacca- 
riça e da Cerca do Bussaco, pelo Dr. Antonio Augusto di Costa 
Simões, em 1855). 


Vacariça foi vila e concelho, formado com varias Íreguezias, 

em epocas muito remotas, e couto dus bispos de Coimbra con- 

firmado por curta manda- 

SNS NAN da passar ao bispo D [e- 

Ne a 8 IAN AA dro Gomes por D. Pedro 

RN 7 A NEN SW 1,211 de dezembro de 

Ad NES) 1358, sepundo informa 

Marques Gomes no seu 

trabalho historico Distrito 

de Aveiro. 

D. Manoel deu-lhe fura) 

em Lisboa a 12 de setem- 
bro de 1514. 


Ignora-se a data da cre- 
ação do concelho da Va- 
cariça. Deve relacionar-se 
cum a dáta do foral, em 
atenção aos poderes admi- 
nistrativos que estes pos- 
suiÃo. 

Embora se dê credito 
ao Arch. Mun. de Coimbra, doc. n.º 19, que da a Vacariça in- 
cluida no concelho da Mealhada em 1364, é justiça dizer-se que 
este ahi por 1557, já não existia, mas sim aquele e com muita 
opulencia e senhor de muita autoridade. 

A lei de 25 de abril e o decreto de 18 de julho de 1835, in- 
elue o concelho da Vacariça, com a vila da Mealhada anexa, no 
distrito de Aveiro, Em 1836, aparece-nos ui deereto com data 
de 6 de novembro, reforçado com o de 31 de dezembra, que o 
inclue na comarca de Agueda até 1855, Era esta, que deve ser 
equivocu de estatistica. 

Em 1836, o concelho da Vacariça perde a vila da Mealhada, 
pelo decreto de 6 de novembro; e o decreto de 4 de julho do 
uno seguinte extingue esse municipio que era composto da fre- 
glezia do mesmo nome e dos de Luso « Vilanova de Monsarros, 
incorporando-o no concelho da Mealhada, e passando por esse 
mesmo decreto Vilanova para o concelho de Anadia 
O decreto de 10 de dezembro de 1867, coloca à parochia 


D, Pedro 1.º 


BARRADA PEGA NUM, 


O ATA rm E 


no ottro acelos poreio, promo Aria Mio 
do a favor da ue estenaho Amo 
eledndo nó poderio nem fedin cessão 
fatal, au porelal quando o outro no- 
elo dd a end Cranmação q den cx prem- 
no consentimento, sem o quala cem 
não não text valhdnde, 

GA gerencia da nocledude men 
n envgo de ninhos on noclos, que nm- 
nim como gerentos, representinão u 
moctedado metlva «e pnsaiyamente, 
tinto am Julzo, como lóra dele, cosa 
dinpenta de cuução, setido e mtu 
do obrlgarono q exeretelo da geren- 
ela antcumente porno soco Alferes 
e uernnente Facaltativa pueda sas 
cão Brenno o 

41950 gevento Almelda Alfores 
receber anonoalarite, como retrl. 
buição de gorencia, a quantia de 
Suha0; o gerente Augusto Besudio, 
exerça, ou não, a gerencia, fica com 
direito d remuneração de 50800 men- 
HuCA, 

4 2.º Ambos os socios, como ge- 
rentes, terão o uzo du flyma, que 
empregarão npenas em negocios da 
sociedade, flenndo-lhes expresma- 
mente problbido exme ugo em tan 
cas, ubonações, naques, ucecltes e 
endunses de leteaa que não respel 
tem a operações da noctedade. 

6.º—On mentes Dulanços serão diudos 
em 3) de Novembro de enda únmo € 
deyurto estar concluldos, ecseriíptos 
e nuslgnados no livro competente, 
até 31 do mes seguinte, depola do 
que ficurão irreclamavela. O pri 
melro balanço tert logur em no- 
vembro proxinio, 

te—0O4 Iucros liquidos, retirados, 
que Peles sejum 5% parvo fundo 
de reserva legal, sempre que este 
esteja incompleto, serão distribul- 
dos na proporção de 05º/, paro o 
novio Auguato Brandão, e 3597 pa- 
ra o soclu Almeida Alferes, propor- 
vão esta em que ambos sofrerão as 
perdas, se us houver. 

f unico.—Os lucros do socia Al- 
melda Alferes flenrão sem ve, e por 
inteiro, no cofre sochul, como su- 
primentos à sociedade, vencendo 
como taes o juro de 6% no anno; 
logo que desta forma che tenha 
equiparado o seu capital na socie- 
dade, em quota e surrimentos, à 
quota do socla Drandão, será re- 
formado este contracto social quan- 
to À divisão de lucros e perdas, quo 
untão será na proporção dos valo- 
ros das quotas. 
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7º Am deliberações nocines dove 
vão sesupre constar de documento 
umerito, aqua seja assinado por aim- 
bom om noclos OU por quem am pepro- 
mento, nm sesniõos dom socios (erho 
Jogou Independentamente de forma- 
Hduder de convocação, d 

Dº—A dlmmoleção dn mociedudeo 
dae-ag-há por qualquer dos motivos 
legues, o asuh quidação verá felta 
como CM noclos, meus hepdciros, ou 
repregentantes convieren e seja de 
dineito, 

funfeoO falecimento, ou q fn- 
terdição do socio Alferen será fun- 
dnmento de dlasolução da sacicda- 
de, que, dado tal facto, se Mquida- 
rá imediatamente: se ocorrer o fn- 
lecimento, ou Interdição do noclo 
Brandão só ne dissolvert a socleda- 
de com tnl fundamento se ou her- 
Úciros ou representantes Veste au 
sim o renalvercim, 

gem todo o omlsão regularão 
am ciaponições da Lei de 11 de Abrit 
de 1901 e dum demais leia em vigor. 


Lisboa, 24 de Agosto de toy, 
O Notarilo, 
Eugenio de Carvalho e Silva 


q O. mea 


A Comissão Administraliva 
dos bens do Estado da 
concelho da Mealhada: 
Faz publico que no dia 26 de Ou- 


tubro corrente, pelas 10 horas, à porta 
da Hepartição de Finanças do mes- 
mo concelho, pelo maior lanço ofere- 
cida alem db preço em que vai á pra- 
ça, será arrematada a azeitona das 
oliveiras pertencentes ás extintas con- 
frarius e situados nas freguesias de 
Rarcauço, Cusal Comba, Uacariça e 
Luso, 

“As bases da licitação assim como 
todas as condições impostas aos arre- 
matantes acham-se patentes na mesma 
repurlição. 

O Presidente da Cominsão, 
Francisco Jooquim Varela. 


e 


Errata 
No ertigo editorial d'hoje um la- 
pro de revisão deixou malr ponture 
em vez de fortuna. 
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civil da Vacariça no districto da Beira Central; c o decrato de 
29 de julho de 1886 extingue o distrito de paz da Vacariça, crea- 
do desde que deixou de ser concelho. 


Na Vacariça, a atestar o seu passado historico, existe dos 
Paças da Concelho, sómente a parte referente á cadeia, hoje pro- 
priedade do sr. Dr. Juyme de Andrade Vilares, deputado, e mais 
outras onde sc ensimavam varias disciplinas, sobre tudo latim 
e theologia. 

D'ali sahiram com os seus preparatorios a inpressarem na 
Universidade, vultos de raras notabilidades, entre eles o conse- 
lheiro Dr. Antonio Rodrigues Vidal, du Travasso, lente da Uni- 
versidade de Coimbra; o conselheiro Dr. Antonio Augusto da 
Costa Simões, da Mealhada, lente da Universidade c um dos 
maiores sabias dos ultimos tempos, e o grânde ornamento do fóru 
porluguez, Dr. Alexandre Assis de Leão, do Barrô de Luso; Dr 
Juão Ferreira Neto, medico de muita fama, da Pedrulha, Sebastia. 
Augusto da Costa Simões, das luctas Jiberaes, da Mealhada. 


A egreja parochial é um belo e magestoso templo. A sua 
construcção que é antiquissima, deve ser posterior à 1250, ca 
sua talha é de invocação de S, Vicente, é transição do Mosteiro, 
que ali existiu, 

Depois da extinção do Mosteiro, à egreja de S. Vicente, di- 
zem os cronistas ficou sendo a epreja paroquial da treguezia da 
Vacariça, e à malsiz de mais duas parochias, que nessa época 


— ANO 4.º 


Pelo Concalha 
EA. SAM 


Aadacção o administração 


"a Vacariça—LUZO 
e (e) 
COMPOSIÇÃO e IMPRESSÃO SE Je 
+ =* Tip. do A. Figusiraia 
» = TONDELA —— 
, - — e me me 
4 Almanaque i'ustrado do jorna! 
“BAIRRADA ELEGANTE,, 
K Aos presados assignantes da 
Jiairrada Elegante oferecemos em 
Janeiro um pequeno almanaque 
ilustrado. 


Publicará anuncios ao preço de 
400 e 200 reis cada. 

Quem pretender deve enviá- 
; los já. 


o so ue 


é 
* 


* 

Os recibos da assignatura des- 
te jornal, referente ao 1.º semes- 
tre, estão para O correio. 

Agradecemos o seu pagamen- 
to. 

* 
a = 
Aos nossos presados assignan- 
tes:—Colecionem o Concelho da 
Mealhada. 
Depois de publicado, formará 
Um livro superior a 120 paginas. 


TT a mem 
Em Sernadelo, faleceu o proprie- 


São manias. Os da lista demo: 


cratico-evolucionista, quando veio * 


o decreto marcando nova eleição 
que lhe vinha dár a maioria eleito- 
ral, nem foguetes e nem alarido. 
Os da lista unionista, Tronchista 
& €., logo que tiveram conheci- 
mento que a eleição se não reali- 
saria, os foguetes estalaram a valer, 
como se fosse uma estrondosa vi- 
toria e festa de alto regosijo. 

São manias; são modos de vêr. 

dl O E 


Ha para ahi uma sinhorinha que 
é muito politica... mesmo dos 
quatro costados. E republicana ?... 
Oh!finissima.. pura... tem uma | 
zanga aos outros... diz que são 
| trauliteiros!... 
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Eu 


mião à eleição marcada para 23 do 
corrente, de que ela já se não fa- 
zia,—consta-nos, que certa senho- 
ra pôs os dedos em movimento 
deante do nariz. 

Apoiado! Cada um dá o que 
tem. À educação d'uma pessoa, em 
pouco se conhece, 

O —+— 

E' extraordinario que, sendo es- 
te ano abundante a colheita de mi- 
lho, este precioso cerial, base da 
alimentação do pobre, tenha já o 
preço de 2:600 e 2:700 reis os 15 
litros. 

=> O -+ 

Consta-nos que o sr. presidente 
da Executiva, para executar obras 
varias, vae transferir, se já não 
transferiu algum dinheiro das ver- 
bas destinadas á sua Íreguezia de 
Luso e a Val de Maias. 

Tambem serve. 


| Mas... vocelencia já sabe, que 
os de lá do gremio que tanto ama, 
apregoam as suas gazetas! dese- 
jam a anistia aos trauliteiros?.., 


= O t- 

Mas... porque será, que quem 
perdeu na eleição de maio deseja- 
va a eleição repetida por ilegalida- 


Ra E 
Director « Proprletario 


ADELINO DE MELO 
al) 


Assinatura :— & mezen 
570; Brazil, ano 2800) 


Eitor: - JOAQUIM K. SANTOS 


| Quçam! 


Duas listas, em maio ultimo, dis- 
pularam a eleição municipal n'eaLe 
concelho. 

Uma era formada por demcerati- 
cos e evolucionistas. A oculra cera 
composta por unionistas, evolucio- 
nistas-TPronchistas, etc. 

Na assemblêa da Mealhada, a clei- 
ção correu ilegal. Entre as irregula- 
ridades havidas, não ouve chamadas 
e nem as duas horas de espera. 

tim frente lo acto assim correr, 
um dos dirigentes e candidato da 


lista unionista & C.", protestou; pro- 
testo que foi na mesma ordem de 
ideias segundado pelos da lista de- 
macratica e €C.?, 

Findo o apuramento da elcição, 
que correu ilegal, verificou-se que a 
lista unionista & U.º tinha uns trese 
votos a mais, (Os vereadores d'easa 
lista foram apossando-se dos nega- 
cios municipaes, incluindo até o can- 
didato Dr. José Troncho, que tinha 


Pela Região 


tario sr. Antonio Cabral, irmão do 
acreditado negociante de vinhos sr. 
Manoel Duarte Cabral e tio do spr. 
Armando Cabral, com Pharmacia 
na Mealhada, a quem enviamos 
sentidos pesames. 

O funeral foi muito concorrido. 


| Dizem que é preciso!... 
: Ora marque lá duas á preta ! 
cep jr | 
Quando chegou á Mealhada, a | 
noticia importante para os que te- À 


ai ae o Mi Da 
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i to do sabio 
O Dr. Constantino!Botelho de Lacerda Lobo, ne 
Dr. Constantino Antonio de Lacerda Lobo, que faleceu na sua 


Dr. Constantino Botelho 


i ilde (Porto), a 7 de' junho de 1008, sendo 
e No aço o cemiterio da Vacariça. Foi 
administrador do concelho e presidente da Camara da Mea- 
lhada, e abastado proprietario no Porto, onde formou Oo itn- 
portante bairro do Crasto com seis amplas ruas. 


i tambem o seu nome ligado à historia das 
E ia de El-Mansur, nas suas invasões, persegui- 
ram us monges da Vacariça, causando-lhes estragos incalculaveis. 
Ahi por 1032, os grraconoa ocuparam a Vacariça, tendo o 

a e ildo, fugido com os monges. 
o MR Ea em 1064, por D. Fernando 1.º, de 
Leão e Castela, depois d'um cerco de seis mezes, Os monges e 
os habitantes da Vacariça auxiliaram muita esse feito, com q seu 


esiorço em logar de perigo c com mantimentos. 


de ter havido, e quem diz ter ga- 
nhado tanto se esforçou para que 
não se realisasse? 


dade queira falar. 


protestado contra os atropelos que ae 

estavam praticando á lei eleiloral. 
O meretissimo audilor adminis- 

trativo, deu por anulada a eleição 


Tem a palavra quem de autori- 
em face das irregularidades havidas; 


oram re go o se 


qm mm ga mm 
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Miguelistas e liberacs por aqui cruzaram, como tambem as 
tropas francezas em 1810, tendo Junot, recolhido as ricas pratas 
da nossa igreja, entre elas, a Cruz da Fabrica. Mais tarde csta 


foi recatada aos invasores 
por um habitante da visinha 
povoação da Quinta do Vale, 
que a escondeu n'um forno 
após o acto de Corpus Crisli, 
que aqui sempre se celebrou" 
com touita concorrencia € 
pompa. Ainda hoje, é a Cruz 
mais importante que existe 
nestes sitios c de grande no- 
meada, 


O MOSTEIRO 


Em tempos remotos exis- 
tiu na Vacariça um Mosteiro, 
a quem alguns cronistas da- 
vam o nome de Bubulense. 

A denominação de Bubu- 
lense, segundo opiniao auto- 
risada do Dr. A. A. da Cos- 
ta Simões, julga-se que pro- 
vicra de se ter alatinado a 
mesma elymologia — bubu- 
lys.—Nos documentos deste 
Mosteiro, do seculo X em 

iante, vem designado por 
Por a a Cenobium Vaccarize-—coino diz Migucl 
Ribeiro na sua Not. list. do referido Mosteiro. Era 

E! muito obscura a historia da fundação deste mosteiiay a 
quasi um problema historico, Varios cronistas a E az 
sumpto, contestam-se trns aos outros Frei Antonio da uri migo 
atribui à Paulo Osorio a fundação do most ro da Vinica ciçãs e 
a seguir ao de Lorvão, no ano de Christo de 450. ca 
com um catalogo dos conventos de Santo Agostinho, que Eu 

« Aqui perseveramos (os Agostinhos na Vacariça) até à in a 
dos Sarracenos em Hespanha: os quites com barbaro furor O 
a vida aos pobres Eremitas: e assi ficou o Mosteiro deseo a 
até que quado a ae ue É e du de Clune foy uutra 

cz habitado de Religiosos de S, Bento”, : 

q Frei L.cão de S. lona sustenta que o mosteiro foi fundado 


A cruz da fabrica da Egreja da Vaceariça 


e segundo registou um jornal da sé- 
de do circulo, ordenou que a verea- 
ção unionista & C.º saisse das cadei- 
ras senatoriaes, ordem que, se toi 
dada, não foi cumprida. 

Dias depois, o Diario do Governo 
publica um decreto marcando a no- 
va eleição para o dia 2 de novembro 
corrente, amanhã. 

Como a eleição, em face dos pro- 
testos de ambas as partes, só devia 
ser na assemblêa da Mealhada, aque- 
le decreto foi anulado, e outro veio, 
marcando a eleição para o dia 23 
de novembro proximo. 


* 
a * 


Quando toda 2 pente esperava 
por esse dia, em que, por certo, vi- 
ctoria cahiria na lista democratico 
evolucionista, surgem no espaço uns 
foguetorios e algumas bandeiras tre- 
mulando. Era signal de grande re- 
gosijo |... Para completa alegria, 
que se notava em varios rostos, só 
faltava uma charanga. 


Mas... a que seráit... O que É2... 
O que foiil... 


Soube-se:— De Lisboa tinham te- 
legralado de que o “Supremo se ti- 
nha conformado com a eleição de 
maio, não se fazendo por isso, a 
eleição decretada para o dia 13. 

A noticia corre mundos e fundos. 
Puderal... Se o que transmitiu tal 
noticia veio sem duvida alguma ali- 
viar os amigos duma dôr amarga, 
porque estavam prestes a passar!... 


E que dizem a isto o sr. ministro 
do interior e os srs. deputados de- 
mocraticos do circul : ? 


O vinho, de colheita ultima, tem- 
se vendido a 3B000 os 20 litros, e à 
aguardente a 128000 e 138500. 


Despedida 

Egydio “Pereira d'ÔOliveira Sizevedo, 
da Mealhada, tendo de se retirar 
para S. Paulo, Jrazil, e não po 
dendo despedir-se pessoalmente dos 
seus amigos, vem por este meio apre- 
sentar-lhes os seus mais afeciuosos 
cumprimentos e despedidas, oferecen- 
do-lhes o seu prestima naquela cidade. 


“Tuna 


O ASSUCAR 


Ouvimos ou sonhamos, que certa 
minina disse que o assucar que a Ca- 


mara recebeu era só para os repu-. 


blicanos. 

Prayavelmente a ilustre senhori- 
nha leu o livro do sr. Breda e o do 
sr. Costa. 

O sr. Manoel Breda disse da Me- 
alhada: 


«,. apenas ha um individuo que 
pode ulanar-se de ser um verdadei- 
ro republicano historico. 

E' José Ferreira de Carvalho, actual 
escrivão de paz deste districto, Os 
restantes, se dizem republicanos his- 
toricos, munca o foram, e, na sua 
maior parle, são transfugas das hos- 
tes monarquicas, e teem feito mais 
mal à Republica do que os proprios 
monarquicos, como é obvio, pois que 
toda a gente o sabe». 

O sr. Antonio F. da Costa, um 
dos «14 republicanos» da Mealhatia 
que veio à testada desafrontar-se, do 
livro do sr. Breda, nem tocar-lhe... 
no exposto, ja se vê. 

E' uma falta indispensavel, não se 
referir aquela inlormação, visto que 
o sr. Costa tem sido ultimamente q 
porta voz do grupo que se cunside- 
rai—o puro republicanismo mealha- 
dense. 

Descance pois a minina, que mo- 
narquicos haverá que receberão as» 
sucar sem ser precisa grandes galan- 
teios aos puros republicanos. 


mam, mama a 


- BAIRRADA ELEGANTE 


Cantigas, senhora ilustre: estamos; , 


farto d'elas. 

Então nós, por não sermos agora, 
considerado republicano, não tere- 
mos tambem direito a uma pitadi- 
nha, amavel senhorita?... 

Veja lã, veja lá!... 


— O omtasã — qmniarema — 


— SINDICANCIAS... 
Dizem que os homens regu- 
rerum siudicancia ao- actos du 
snr. Joaquim Cintia, digno 
administrado: do nosso cunce- 
lho. 
Por dá cá aquela pilha toca 
a requerer sindicancia... aos 
contras. Se sindicuncia está re- 
querida aguem para a ala passa, 
a coisa muda logo de cór. Se 
sonega. .. logo vassa á catego- 
ria de... pessôa incapaz d'isso. 
Os punhos serrados, logo | as- 
sam ao norual. 
De homem liquidado, passa 
aus pincaros da lua. 
Sindicancias!... 
E a sindicancia ao Talassão 
João Iria? 
O' home! Passa para iá, que fi- 
cas logo um republicano de trús! 
O Mario tambem devia ser 
corrido da estação à passagem 
das tropas Não agradava o seu 
falar... Agora... até na lista 
figura. E' já republicano fino; 
mais pura que o Zé Coivalho. 
Oh! O Zé agora já não é re- 
publican:; Tenham paciencia. 
Agora é Pulussa, porque votou 
com os de cá, 
Pois... se atí u Cruz já an- 


*dava a talassar quando foi da 
representação dus 460]... 
asd. 

Oinem as sindicancias!. .. 

E a sindicancia com muitos 
IM que o jornal do snr. Dr. 
Trorcho, anunciou constar pro- 
riovid: ao snr. Dr. Pega? Ea 
si: licancia à janta de Loso e ao 
chele de certa secretaria que di- 
ziam O havia de deixar a pão e 
agua?... 

e OT 

Figuram na lista democratico-evo- 
lucionista—a quem cs contrários 
disseram num manilesio-— que ga- 
rantem com a sua honradez e com 
as suas ideias reconhecidamente libe- 
rais, uma administração pure e ho- 
nesta. Jfomens que tratam desinteres- 
sadamente da boa administração e 
cuidam a sério na prosperidade mate- 
rial deste concelho; e que eram repu- 


- blicanos considerados, de quem muito 


havia a esperar; e pessoas da mais 
respeitosa honorabilidade e konradez. 

Veja eleitor! Qual a «divisa da nos- 
sa lista. Eº da pronrts buca do ini- 
migo que saem ilúgios avs nomes 
que a compõe. 


= A 
A ULTiãA RORA 

Até ha hora em que escreve- 
mos, ainda não vimos que o de- 
creto que marcou a eleição ca- 
mararia da Mealhada para o dia 
23, fosse anulado. 

Quer-nos até parecer que 05 
homens não tratassem d'isso pois 
que uma derrota eleitoral, den- 
tro da ordem, é tambem uma 
honra. E quem sabe... se até à 
vitoria lhes caberia 2... E' que, ás 
vezes, as urnas dão as suas sur- 
presasl... 
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no ano de 541, pouco mais ou menos, por Lucencio, um dos 
dose discipulos que S. Bento mandou de Cassino, em 537; Frei 
Bernardo de Brito, George Cardoso, Dr. Frei Antonio Brandão 
e Frei Antonio de Ipes, opinam tambem para o seculo VI, entre 
537, vinda dos monges Beneditinos á Hespanha, e 543, morte de 
SE Bento, a fundação do mosteiro Bubulense na Vacariça. 

Em 514, os mouros destruiram muitos conventos. A cronica 
de Santo Agostinho ao fazer o arrolamento d'essa invasão, men- 
ciona o mosteiro da Vacariça. Mas, outros historiadores afirmam 
o contrario, talvez firmados no imposto que os mouros exigiam 
dos monges para ficarem em soccgo. Assim parece, pois que 
Aliboasem, rei mouro, que dominava desde os rios Alva e Mon- 
dego até Agueda, isentou mais tarde, os monges de Lorvão € 
Vacariça desses impostos, tal era a consideração em que eram 
tidas estas casas. 

| Em 987, nas invasões de El-Mansur e ainda na temada de 
Coimbra aos cristãos, os monges da Vacariça sofreram bastante. 

Faça-se uma ideia, em frente d'uma noticia dada por Faria 
e Sousa:—-«el primer incendio era en los templos sagrados: y el 
primer golpe en los ministros dellos, y en los Catholicos de vida 
mas inculpable.» 

De 1002 em diante, a historia dá-nos o mosteiro em grande 
opulencia, e com a doação das terras e mosteiro de Roças e 
Penso-Godo, doou as povoações de Pedroso, Maniose, Scapaens, 
e Cide, em 1003. 

Em 1021, Todegildo, abade do mosteiro, aceitou na Vacariça 
a doação dos mosteiros de Leça e Vermoim, feita por D. Unisco 
e seu filho Oseredo. Em 1038, Todegildo, recebe tambem a doa- 
ção das herdades de Avelengo, Comparadella e Anta. O abade 
deve n'esta epoca estar em Leça, onde recebeu varias doações, 
refugiado com alguns monges aos sarracenos, n'uma incursão 
que estes fizeram por estes sitios. 

Em 1040, ouve uma grande demanda entre os herdeiros de 
D. Unisco e o mosteiro da Vacariça, por Todegildo aceitar a 
doação de Vermoim e Leça. 

Depois da Tomãda de Coimbra em 1064, em que os monges 
da Vacariça e habitantes tomaram parte, o mosteiro progride 
consideravelmente. Arias, faz a doação da Marineleira e outra de 
Horta de Tamengos por D. Sisnando. 

A riqueza do mosteiro da Vacariça é fabulosa. Pertence-lhe 
por doação o mosteiro de Sever, Vila nova, Paradela, S. Marti- 
nho, Levira, e as propriedades entre Vilarinho e Mamarrosa. 

Alem destas doações, os Livros registam umas trinta doações 
de egrejas, povoações e propriedades, que deram ao mosteiro 
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ção de prior é-lhe dádo, por já competir ao reitor da G 
qualidade de parocho bm caná dire dido 

Em 1891, estiveram nz Vacariça forças de cavalaria, por cau- 
sa da culação do P. Francisco Alves dos Santos, do Lugraçol. 

A alta politica teimava na colo- 
cação do P.º Francisco Ventura, da 
Marimeleira; e o povo defendia aque- 
le a todo o transe. 

Os politicos tiveram de pactuar, 
sendo depois de muitas peripecias 
colado o P. Francisco Alves dos 
Santos, que faleceu em 19 de feve- 
reiro de 1904. 


Vacariça teve homens de alta 
respeitabilidade e valor. Entre eles, 
citaremos o sabio Dr. + onstantino 
Antonio de Lacerda Lobo, lente de 
à ] física, que escreveu obras de alta im- 

Pt Praneisco à. dos Sontos mortancia sobre agricultura, fisica, 
mechanica, chimica e geologia, e que 
E; incluido na galeria dos "Inventores Portuguezes» por ter 
feito em 1805 um largo estudo sobre um novo módo de aplicar 
ao movimento das machinas à força do vapor d'agua, fervendo a 
por meio de uma machina rolativa; o lente da Universidade joão 
Toscano Figueiredo, e o fidalgo da Casa 
Reale Juiz da vara de Borba, Manoel Maria 
Toscano, e ultimamente, seu filho, Bernardo 
Maria Toscano Figueiredo e Albuquerque 
(Visconde do Valdoeiro), que foi presidente 
da Camara e administrador do concelho, 
iniciador da importante feira de gado que 
se realisa todos us mezes na Mealhada, e 
estava ligado ás familias da melhor socie- 
dade bairradina. 


O Visconde era casado com a sr? D. 
Luiza Amelia Vidal, filha do conselheiro 
Antonio Rodrigues Vidal, e cunhado do 
grande mestre da democracia Dr. José Fal- 
cão ei do ilustre advogado José Salgado, de 
Anadia. 


Visconde du Valdueiro 


Ee 


a 


uma das primeiras obras a fazer nes- 
asa 


Pelo Concelho 
——0]— 
Redacção a ad uinisiração 
Vacariça—LUZO 

E 
COMPOSIÇÃO e IMPRESSÃO Xe =X 
4 Tip. do A, Figueiredo 
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o 


Almanaque ilustrado do jornal 
“BAIRRADA ELEGANTE,, 


Aos presados assignantes da 
Hairrada Elegante oferecemos em 


Janeiro um pequeno almanaque 
ilustrado. 


* 

Estamos em CObtadta da as- 
signatura deste jornal, referente 
ao 1.º semestre, 

Agradecemos o seu psgamen- 
to. 


Aos do Brazil, agradecemos 


enviando a assiguatura em de- 
bito. - 


* 
E a 
Colecionem o Concelho da 
Mealhada. 
Depois de publicado, formará 
um livro superior a 120 paginas. 
e O 
CASAL COMBA, 2. 
A! [ix.B* Camara Municipal pedi. 
mos para volver os seus olhos para 
o estado em que se encontra a pon- 
te da Arruiva. Olhem que devia ser 


Ta b+ “4 


40 


ASSUCAR 
Alinha Senhora: 

Viu V. Ex.?, Ex.”º minina, o mó- 
do como o assucar foi distribuido 2 

Foi a republicanos e a talassas 
em certas partes; e noutras nem a 
talassas e nem a republicanos. 

Com vista á Ex”? minina e aos 
muit queridos adoradores de S. Ex.º, 
o sr. presidente da Executiva ou de 
quem manda n'essas coisas dôces. 

Pois é verdade, Ex.”"* senhora! 
Nós tambem náda apanhamos. Nem 
uma pitadinha d'essa preciasidade... 

Mandámos; fômos e, coisa nenhu- 
ma. Disseram-nos, e ao magote de 
povo que passava horas à porta do 
tribunal, que a freguesia foi compre- 
| endida já na distribuição feita, ou 
| que vinha para cá um sãco. 

Até a hora que escrevemos, sáco 
não veio; e para a freguesia alta ser 
compreendida na distribuição feita 


! na baixa, «ra preciso a: coma 
| lazia o Barimbote: — me da 
| Ex."º Camara Fe “ enia por edi- 

tal. Ou juleo nu T " nssunto 
| manda, qu: S mt indo 


ficamos 


Pais Sesica amar: —nk 
esta voz. À dis- 


gor (fato 
Pri r 


nd : 


deu ao que 


Concelão «sd. ida 


O convento da Vacariça foi dos mosteiros duplices da anti: 
guidade, onde viviam frades e freiras, em repartições separadas; 
mas celebrando o ofício divino na mesma igreja, em coros dif.- 
rentes, ou no mesmo coro. Desde 1003 até 1086, o Livro Preto 
regista os frades e freiras da Vacariça em varias doações, por 


ande se colige que o mosteiro fôra 


duplex até á sua exlinção, 


visto não aparecer documento algum em contrario. 
Gregorio Il em 546 prohibiu os mosteiros duplices, ordem 
que foi confirmada em 787. O certo é, que apesar disso, conti- 


nuaram subsistindo em Portugal. 


Não existe na Vacariça peça alguma que indique com preci- 
são o sitio do mosteiro. Pelas construcções que rodeiam a actual 
egreja, e esta possuir a mesma invocação de S. Vicente do tem- 
plo dos monges, é de crer que fosse por ali a sua instalação. 


Fala-se no sitio chamado Fieis 


de Deus, a pouca distancia da 


Vacariça, a N. E. Mas, os antigos historiadores, Miguel Ribeiro, 
João da Cunha Neves de Carvalho, que residiu na quinta da 
Boutela, e o Dr. A. A. Costa Simões, são concordes de que ali 
só existiu um cruzeiro, ou coisa semelhante. Frei Antonio da 


1851, o seguinte: 


palavra esta escri 


de acvento agudo. Este necen 
pção é tio, 145 ou 1475. E 
esta inseripção, porque 

noticias que ha do Moste 
tincção do convento € 


alguem julgou ter-se fundado o mos 
edra (enlcareo das pedreiras de 
à neção do tempo, não permite a 


inscripção teria sido copiada Voutr 
mento nem indícios, que pussão dar 
simples conjectura.» 


Purificação, declara que a egreja de S. Vicente, depois da extin- 
ção do mosteiro, ficou sendo a egreja parochial da freguesia da 
Vacariça, e a matriz das duas parochias já aqui citadas. 

Na verga d'um portão, junto ao adro da egreja, vê-se um 
letreiro tosco. João da Cunha Neves de Carvalho, desembargador, 
que fez largo estudo desta localidade, disse sobre essa verga em 


«... aberto a sinzel, parecendo dizer —+425 annos. Esta ultima 
Pta com um só-n-; e entre ella e os algarismos ha 
um cornção atravessado por uma setta. A primeira letra dalgaria- 
mo fórma com os dous ramos um angu 
um pouco mais curto; e por cimo do ramo vertical vê-se uma cupecie 
to poderã pôr em duvida se a inscri- 
m qualquer dor casos parece-me sem vulor 
u epocha de 175 à intelramente alheia às 
tro da Vaceariça; a de 1415 che entre à ex- 


: "a sua doação feita ao» Eremitas de Nossa Sra 
da Graçu; e, ne u de 415 poderia upproximur-se du c 


lo recto, sendo o horizontal 


pocha un que 


teiro a perícita conservação da 
Hhastro ou Ançã), assim exposta 


suspeita de que esta inscripção fó- 
ra contemporanca do facta que representaria: pi 


meipos seculos depois Veste fucto. Alnd 


nem mesmo dos pri- 
à poderá julgar-se, que extn 


a pedra; mus não vejo funda- 


alguma probabilidade a esta 


Olhem que nós, e cá as da alta, 
tambem somas filhos de Deus ejmu- 
| nicinesl Tambem gostamos de lem- 
ber q beiço| 

Quando tivermos mais vagar, e se 
isso assim continuar, havemos de 
desfulhar o Campeão Regional 


Pela Região 
[5; 
Director « Proprictario 
ADELINO DE MELO 
—[5) 


Assinatura :— O mezes 
S70; Brazil, ano 25400 


Editor: JOAQUIM R, SANTOS 


Montado no seu murzelo arripia 
do, diabolico, apocalitico, como o des- 
creveu um dos orgãos do seu no- 
vo partido, era por aqui e por ali 
d'uma actividade incalculavel. Cha- 
' ma o chefe politico local e diz-lhe: 
—Toma conta deste serviço, para 


” Conhece-o a nosssa presada se- 
nhorail Ou a receita era só para 
quando o dono do jornal mad. era 
na Camara... 


- 


pasar 
é 4 COISASG | 
“t. MR q 


Não se faz a eleicão em 23? E o 
decreto?! O supremo acabou en- 
tão com a bulha? Vá lá. Os que 
temiam o acto é que estregam as 
mãos, pelo visto. . de contentes. 
O supremo conserus-os nas cadei- 
ras do municívio? Estejom! 

O deliberaium jul pos, um bem, 
especiulinento para osr. Dr. por 
ocvir limit deeganla, So, ex.% an- 
dava n'umã dsbdra. Dava ar 
dens constantes vs seus Jogares- 


o qual ha verba de cento e tal es- 
cudos. Dirige cá isso; e quando 
fôr preciso o empregado, dil-o. A 
obra tem de seguir por onde o 
Adelino riscou. 

Salta para outra parte. O' Car- 
valho: por quanto fazes este ser- 
viço?—155 escudos sr. dr. Trom- 
pto! Toma conta dele. Mais adean- 
te, seguido pelo seu chefe da poli- 
tica na locanda, Manoel. Aqui é 
que é a tal fonte? Pois vêlá o que 
é preciso; vê o material que existe, 
etc. O' sr. dr!... Tudo às ordens 
de V. Sinhoria! Continuando no 
seu murzelo arripiado, diabolieo, apo- 
calitico. Pára, apea-se e entregando-o 
ao empregado da Camara. Toca a 
ver obras a fazer. E' isto, é aquilo? 
Prompto. Amanhã ou depois já cá 
estã cuaterial. Vem da fonte do 
T ravaddo, clc: 


|. ternos - empregar | | Não atcia assim? |Mentimos? 
Concalho da Mealhada 37 


uma vasta jureliccão sabre egrejas e mostelros. Só entre o Vou- 
ga eo Mmnn co mosteiro da Vacariça era senhor de muitas 
povoações, à 15 importantes d'aquele tempo, como consta do 
seguinte invent iuscrto no Livro Preto, o arquivo mais auto- 
risado de coisas velhas: 


«Nutitia de villis vacearice—inventarium inter voucam et mon- 
decum--cia de 1102 (uno de Christo de 106%). Notun facimus de vil- 
las que sunt de monasrerio de veceariza inter vouga, et mondeco 
territorio collimbric. id sunt villa novu que fuit de gundisalvo mo- 
niz ct testavit cam filiva suus frejula gunsnlvis ad vacarizam. Villa 
de musarros cum sua ceclesia que fuit de abbat lovegildo ab inte 
sro per suis termíuis. Eccleziam vocabulo suncti cucuvuati cum 
adjecionibus suis. Villa de corretxe cum son eceleniu vocabulo 
saneti martinj Etin sangalios, villa que fuit de elias exaluba, ubi 
se avelanas Infundie in cortuma. Villa barriolo cum ecccltesia vocabu- 
do sanct pmametis cum Ijectionibus suis. Villa moronganoa ad in- 
tegrumo Villa Cumeugos com sua ecelesia vocabulo anneti part, que 
fait de abbognu tio, Vilia orta ad integeum Villa arinios. Villa ven- 
tosa invegen, Villa cilantes integra cum sua ccclesia vocabulo sancti 
felicoa. In villa altavara. Ecclesia vocubulo sanceti christofori. In 
villa mortede «e clusia vocabulo sanetu maria, cum adjectionibus 
quis. Et ju vilha de magistro montagueime monasterio vocabulo 
maneti pelri, Villa freixenedo ad integrum ccelesiam vocabulo sancti 
volalia in ripa certome. Vilia vimeneira ad integrum. Monasterium 
de louredo ad integrom. Santa xpri cum adjectionibus suis. Villa 
canelas ad integrum Villa luzo, que fuit de abba noguram cum sua 
veclesia vocabulo sancti tome. Ecclesia voccabulo mancto pelagio 
de varzenas. Monasterium de trazoi, quod fuit de ahba trazoi. San- 
ctu xpri de mortalogo, Munnsterium de sourio au integrum. Ecele- 

sia sancti selvatoris de collimbria.» 


Em 1094, com grande surpresa 
esta poderosa corporação dus mon- 
ges bubulenses, começa a cuir. 

Por uma doação feita em 13 de 
novembro d'esse ano, por D. Ray- 
mundo, conde de Borgonha, gover- 
nador de Portugal e Galiza, casado 
com D. Urraca, herdeira dos reinos 
de Castela, veto cair tudo nas mãos 
da Bispo de Coimbra, D. Cresconio, 
e dos clerigos da sua Sé, doação que 
foi confirmada pelo santo padre Pas- 
choal !, em 110). 

D. Cresconio tomou logo posse 
do mosteiro e suas pertenças, dei 
xando com tudo ficar ah os monges 
em comunidade por alpuns 2nos. 
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já ouvimos dizer, que sahia da ver- 
ha da sua freguvzia. Obrigadissi- 
mo! Muito bem, muita bein. Não 
faz S. Ex.*, o sr. presidente, se ns- 
sim fizer, nada para admirar, por- 
que nós, quando foi para formar 
a verba dos 509800 para 0 mui 
mento ao grande Navarro, time 
bem cedemos das verbas destina 
das à nossa freguezia alta, 3050U. 
Anda mais; defendemos o subsi- 
dio de 100800 para o cemilerio de 
Luzo quando a distribuição já es- 
tava Íeita, E a verba paia a fonte 
de S. Pedro? 

Coimo se vê, o trabalhão do sr. 
presidente, assim, era para estafar- 
se em pouco tempo. Agora, com 
a eleição evitada em 23, deve des- 
cançar em frente d'esse grande re- 
gosijo por o conservar na Camara 
tres anitos. 

E na sua freguesia?! A poeirada 
abafada pela rega que este ano fcz, 
é d'um servição alto lá com ele. 
E as fontes de S. Pedro e Salguei- 
ral e o caminho do Vale Grande ? 

Nem falar. Agora vamos lá ver 
onde estava a pressa para certas 
obras. 

Ao sr. dr., que éo presidente da 
Executiva da nossa Camara, um 
favor lhe pedimos:—Pelo amor de 
Deus, não torne a aparecer na sua 
montada de pernas ao léu e en- 
volto n'um lençol em pleno dial... 

E, já que à ruídosa alvorada e O 
que se lhe seguiu, forum actos pu- 
blicos edizem de bencficencia, não 
poderá dizer-nos quanto renderam 

e a que se destinam?... 


+-O -+- 
E' de grande utilidade que a Ca- 
mara mando “z m frente da 


fonte nova d: Tr. vasso, um lava- 
douro publico aproveitando-se as- 
sim o terreno que ficou e a agua 
crescente da fonte. 
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Interpretamos o sentir dum po- 
vo. Senão, ven: oMa lhitre ecdl- 
lidade e ss seo recinto que di 
com la feno é catudo proprio pa- 
ta o quespresentimos; “alem d'is- 
o po tence do estudo do enge- 
sliviro que alinhou as obras. 

CC T—S"TEÕõ — RE e 
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Enteve entre nós o deputudo sr. 
Dr. Jjnime Vilares 

—lsteve aqui o sr. Joaquim do 
Cruz, digno presidente da Camara, 

-Tombem catevo o er. Eduardo 
Fernandes, 

—lm Lugo estove o er. dr. Aman- 
dio de Cumpos. 

Em S. Gemil, esteve a banhos 
o Hr. José Simões, zeloso diatrlbul- 
dor de Luso. 

—Esteve aqui o ur. Pe José Faus- 
tino, paroco de Casal Comba. 

—A banhos, na Figueira, esteve a 
ar. P.º Fortunato Navega. 

—Tambem esteve naquela praia 
o sr. Luiz Francisco Martins e fa- 
milia, co br. Manoel Antonio dos 
Santos. 

—O sr, P.º Antero de Melo, viga- 
rio de Santa Rita (Brazil), fol en- 
carregado de paroquiar a freguesia 
de Cajúri. 

Em Mira, esteve a banhos com 
suma familia, o sr. Antonio D. dos 
Santos. 

—Esteve aqui, o gr. dr. Americo 
Couto. 

—A Camara de Colmbra acaba de 
louvar o digno chefe da sua secrc- 
taria sr. Fruncisco da Cunha Matos, 
pelo modo como desempenhou a 
missão de que fôra encarregado, 
respeitante aos festejos em honra 
do Hr. presidente da Republica. 


ad de TI 


ESTRADA 

Para a mesa dos srs. deputados, Ini 
enviado pelos srs. dr. Antonio da Costa 
Ferreira e Raul Tamagnini, o projecto 
considerando distrital o troço de estrada 
entre a Avenida da Mealhada ca da 
Lameira á ponte de Aviadores. 

Oxalá gue assim seja. 


Concelho da Mealhada 


BAIRRADA ESLIMG ANTE 
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POLITICA CONCGELHIA 


Alguns onioninas. evoloçiontiatas, 
teonchintas, ete reuniram: na Me. 
dhada. À reunião foi pouco concor- 
vida, vendo-se despida de alguna ma- 
rechoca dos dois extintos partidos. 

Da freguesia de Lano, informam: 
nos, aparsgeu o ar. Dr. Troncho 
acompanhado de quatro individuos 
que não conhecemos. Da nossa fre 
guesia alta, estavam os ars. Manoel 
Luxo, Victorino Bastos e Jusé Lopes, 

Dizem que a reunião versou sobre 
a fusão uniuniala-evolucionista-cen- 
trista. 

Poia bem. Como a fusão proviso- 
ria que fizeram no concelho, já com 
alguns dezembristas e falassas mislu- 
rados por causa da talassarla, vejam 
lá se agora aceitam alguns, e os cen- 
tristas. Olhem que estes, cá no con- 
celho, são considerados talassas, mi- 
guelistas, trauliteiros, etc. 

Agora, aos evolucionistas que fo- 
ram à reúnião: 

Que correligionarios viram v. ex." 
n'esse conclave, daqueles dedicados 
por ideal, que costumavam assistir 
em tempos ás reuniões do Partido? 

Oh! que tempos saudososl]... Que 
bela camaradagem | 

<D0€C> 

O Figueirense traz-nos a noticia 
do movimenta da fusão liberal n'es- 
te concelho, e a sua comissão tal e 
qual como segug, eleita sem duvida 
na reunião aciua exarada, que ficou 
assim constituida : 

Efectivos:— Dr. Manuel Duarte, Jo- 
aquim da “Cruz, dr. José Troncho de 
Melo, Manuel Ruivo de Figueiredo e 
Abilio Marques. 

Substitutos: R Fernandes 
Jorge, Lui. 2... “Siranta, dr. 
Antonio Ruivo Ja losamredo e An- 
tonio Ferreira ca + sta», 

O presado colega regista tambem 


= e e penas apar: 


Concelho da Mealhada 


o do 


| a adesão ao referido partido, dos 


ara, Vernando Pena, digna secretario 
de (inunças deste concelho e Basilio 
Cerdeira, 
o 
<Doc> 

Os centristas deste concelho, que 
não de alta dedicação pelo sr. Dr. 
las Moniz, não acompanham a fu- 
são, 

e 4 Am 

Em Aguim, por questões parti- 
culares, José Pessoa de Campos, 
solteiro, esfaqueou barbaramente 
seu irmão Joaquim Soares de Cam 
pos, viuvo, vibrando-lhe uma vio- 
lenta facada que lhe perfurou o 
estoinago, prostrando-o banhado 
em sangue. 

A victima faleceu dias depois. 

CT — o TTTT——.. 
& bandeira 

Nos dias 23 e 24 do mez pas- 
sado, a bandeira nacional esteve 
asteada no edificio da Camara. 

Para quê?! 

De passagem, soou-nos de que 
seria em reposijo, por ter passa- 
do uma aflição | 

Seria?! Mas que tem a ban- 
deira nacional com essas: coisas 
que nada tem com o engrande- 
cimento do regimen ou da Pa- 
RR au 
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Ao portão Vermelto 


Fazendas, Mercearias, 
ferragens, miudezas, et., etc. 
— Preças semi competencia — 


Lameira de S. Pedro. Ernesto Fer- 
reira dos Suntos, Inspeclur Regional 
de «A Gloria Portugueza», Companhia 
de Seguros. 
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Em 1095, Bailessa e seus filhos ainda deixam em testamento 
ao mosteiro de S. Vicente, então regido pelo abade Salomão, 
uma ermida de S. Martinho. 4 

Em 1098, alguns frades pediram a D. Cresconio para habi- 
tarem o mosteiro de Tresoi, subordinado ao da Vacariça. Esta 
licença foi concedida, com o visto do abade Salomão. 

Em 1099, ha uma grande demanda, em que figura por um 
lado Pelagio Soares, alcaide do Conde D. Henrique, e por outro 
lado o abade Zoleima a favor do mosteiro. A demanda deu-se a 
favor do abade. D'aqui em dlante, não aparecem dadus que mos- 
trem a existencia de monges na Vacariça. 

Miguel Ribeiro na sua Mem. Hist. do Mosteiro da Vacariça, 
refere-se a um emprasamento de herdades em Ventosa a tres cle- 
rigos da Vacariça, sem data, mas que calcula ser entre 110) e 
1128; por onde se vê que a Sé ainda não estava de posse de to- 
dos os bens do Mosteiro. O emprasamento deu em grande de- 
manda, que se deu a favor do Bispo [). Gonçalo, por se ter pro- 
vado que as herdades pertenciam ao Mosteiro. 

A'* doação de todos os bens do mosteiro, em 1004, devia a 
té de Coimbra grande parte da sua opulencia, que ostentou até 
1834, segundo aurmou o sabio Dr. Antonio A. da Costa Simões, 


Dr Antonio» Angusto da Custa Simões 


da Mealhada, na sua Hist. do Mosteiro da Vacariça, d'onde re- 
cortamos importantes dados para esta narração. 

N'este ano, pela execução d'um decreto, foram abolidos, em 
beneficio dos lavradores, muitos foros que faziam parte dos anti- 
gos rendimentos do mosteiro. 

Tambem n'este mesmo ano, como n'outro logar dissémes, 
depois da extinção do Mosteiro a egreja da Vacariça que ficou 
sendo a matriz das freguezias de Luso e da Pampilhosa, desliga- 
se d'estas e começou a seguir a categoria que ainda hoje sustenta. 


Sobre as ordens religiosas do mosteiro Bubulense da Vaca- 
riça, quer ele fosse fundado por Paulo Osorio, da ordem dos 
Santos Agostinhos, quer fosse por Lucencic, da ordem de S. 
Bento, não resta a menor duvida de que os Agostinhos perma- 
neceram aqui, especialmente até á invasão dos sarracenos que de- 
vastaram e danificaram muitos conventos: e tanto, se assim se po- 
de acreditar, que a Chronica dos Eremitas de Santo Agostinho 
confirma aqui a sua existencia, os barbarismos de que foram aco- 
metidos e que por isso, o mosteiro ficou desemparado até á vin- 
da do monge Lucencio, o enviado de S. Bento em 54l. 

. O chefe da corporação dos monges da Vacariça, aparece em 
varias epocas com o tratamento de abade, de prior e de propos- 
to;e a regra do mosteiro, denominada Regra Santa, adotava 
se tambem os nomes de Vida Santa, de Vida Monastica e de 
Logar Santo. 


O Dr. À. A. da Costa Simões, consultando a este respeito o 
autorisado Livro Preto, encontrou : 


“sb in vita sancta perseveraverit... visi quiin vita sagcta 
perseveraverit .. Ano de Christo de 1002.—... abbatibus ant mona- 
chin unt fratribus, qui in vita sancta perseveraverit, .. 1008 —ut fu 
ceremus vobls embliano ubbatl et colationi monunsteri vaceariçe qui 
In victa nuncia permeveraverint... 1016. — cenabio vacesriza ad 
pbros et ad fresqui Ibi morantes fuerint, et vitam sunctam dedu- 
xeriut... 1046... ipre abba solum cum collegio monuchorum ve tri- 
truor aqui sub sua vegulu sancta deduxerint... 1040 cet ud mo- 
neamteriuim vuceariça, qui in vita sancta perseverare volucrit et mo- 
nasticam doduxerint vitamo.. 1043,—... ad prehenderit sine bene- 
detione abbotin, vel muncta commune regule habeas potestatem 
nuppere nos (promessa de ohediencia dos frades do abade)... Ido. 

- monuchos, ct ado fraçies qui vitum sanctam perseveraverínt... 
1070.—... progubernatione featrum vel sororum qui in ordite sancto 
perseveruverint, Iojo ou plocitum contirmare inter de elege- 
runt zoleime pbe cilicer ) rlor vacearice cenobil snncti vincentil, ve 
gutinum presbyter.., [O7U0,» 
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FONTE DO TRAVASSO 
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Consta que a Comissão Exe- 
cutiva da C. M. deste concelho, 
presidida pelo sr. Dr. Troncho, 
deliberou entregar aos tribunaes 
todo aquele que tocou na sua 
obra da fonte d Travasco e no 
uro. que vedou o terreno da 


Consta-nos tambem, que osr. 
presidente da Camara, que em 
sessão plenaria, s2 manifestou 
con raa vedação do terreno,etc., 
a ponto de chegar ás do cabo 
com o sr. presidente da Execu- 
tiva, esteve no Travasso acom- 


panhado do sr. Ruivo, vogal da 


Comissão Executiva a verem a 
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fonte e muro, e tratarem de re- | 7 “= 
& COISAS 4 


solverem as coisas segundo o 
desejo deste. Quer cizer:—fa- 
zerem a fonte e o lavadoiro no 
logar que o sr: Dr. Troncho en- 
curralou, e que o povo desman- 
chou. 

Desculpem; mas não perce- 
bemos patavina do caso. Leva- 
se então o povo que destruiu 
uma obra para os tribunaes e vae- 
se satisfazer o desejo desse po- 
vo?! 

Vê-se que existem grandes 
discordancias no seio da verca- 
ção municipal; que é como quem 
diz;—no seio tambem do grupo 
do P. R. Liberal. 


+ Lace 


Previne-se Maria Joaquina Vinino, 
da (reg. de Luso, que tem para re- 
ceber na adm, do concelho, penção 
referente a seu filho Alfredo Augus- 
to Vinino. 

e et e CT a a e 


Alfaiateria FERSAQ 
Pelos figurinos mais morlernos 
— R. Carris—Mealhada — 


Concelho da Mealhada 


Ro E 


O grupo do P. R. L. da Mealhada, 
tambem apanhou o seu cheque. As 
juntas de freguesia de sua afeição 
votaram todas contra a pretenção 
da Camara, que é, como sabe, na 
sua maioria, formada por liberack 
categorisados, incluindo até o seu 
chefe, no augmento da contribuição. 

São coisas... 

Alguns tronchistas apaixonados, 
para -alvarem o seu Dr. chefe, apre- 
goam que S. Ex.: era contra o £u- 
gmento, porisso, as juntas assim se 
manifestaram. 

Pois sim, Maria! Venha de lã a 
acta em que o caso foi tratado, pa- 
ra se ver o seu protesto, o seu con- 
tra ao augmento da contribuição! 

== 0 —+— 

Coneta, que entre a junta de Luso 
cosr. Dr. Troncho, paliticamente 
seu chefe, andam arrufos. 

Escrevam para cá dizendo os por- 
quest... 

—+-0-+— 

No Porto, esteve o sr. Abilio Mar- 
dc vogal da Executiva a tratar 

e ansucar para a Camara. 

Sabemos que conseguiu algum 
para o preço de 14600 reis o kilo. 


cela fr = 


nos medicos municipaes. 
Para quê?! a” 


45 


pp: 


4 


570; Brazil, ano 2800 > 


Consta que a Camara deseja tocar 
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TRAVASSO 


E' uma importante povoação, situada ao sul entre Vacariça 
e Mealhada, na estrada que parte da de Viador á Lameira de 
S. Pedro. 

Possue boas casas, entre elas a que pertence aos ricos pro- 
prietarios sr. Dr. Manoel Correia de Melo, e seu filho o snr. Dr. 
Eduardo Melo, casado com uma filha do falecido Dr. José Lebre, 
e residentes na Mcalhada, na antiga habitação do falecido Barão 
de Luzo; e a do falecido conselheiro Antonino Rodrigues Vidal, 
lente da Universidade de Coimbra e sogro do grande e incgua- 
lavel mestre da democracia Dr. José Falcão, que foi um grande 
professor da Universidade de Coimbra. 

Ali tem a sua habitação de epocas, o filho desse propagan- 
dista da Republica, o sr. Dr. Paulo Falcão, ilustre advogado no 
Polito e que já foi ministro no actual regimen, e deputado no 
extincto. 

Pertencente á casa Vidal, faleceu na Guiné em 1895, 0 Dr. 
Luiz Augusto de Campos Vidal, natural do Travasso e casado 
com a escritora e poetisa muito festejada D. Angelina Vidal, fale- 
cida em 1917 em Lisboa. Esta ilustre senhora deixou muitas 
obras literarias de grande valor e era professora em Lisboa do 
Liceu e do Conservatorio, membro de honra da Liga Internacio- 
nal Polaca, socia da Associação da Imprensa e da Associação 
dos Trabalhadores. 

Ao desaparecer ião ilustre es- 
critora, lemos n'um dos melhores 
jornaes da capital: 

«A autora das importantes obras 
literarius Jearo e Contos Velhos, e 
ardente jropagandista de outros 
tempos, escritora, oradora, poot » 
sa, professora e jornalista, era uma 
das maiores figuras do feminis- 
mo Intelectual, tendo conquistado, 
mais do que nenhuma outra, à au- 
ra popular. As assembleius das aa- 
sociuções reclamuvum-a instante- 
mentêé para a exposição das ideias 
“ociaca, a cujo estudo, desde muito 
nova, devotndamente eu consagrá- 
ra, e aos tublados doa comicios de 
propagunda republicana tol mui- 
tas vezes levar o seu verho inspi- 
rado e fogoso, no lado de Maga- 
Thãce Limu e de outros caudilhos, 
estundo aibhda presente na niceimo- 


Dr. José Falcão 


d'uma subscrição no Brazil, a quantia de 8:476$960 reis para a 
construção dos actuaes Paços do Concelho da Mealhada, cujas 
obras começaram em 1895 e concluidas em 1897. 


Com o desaparecimento do Barão de Luso, não se fez o hos- 
pital Azevedo. O Dr. Costa Simões, tinha para essa grande obra, 
dois terrenos escolhidos, Ao sul da vila ou no alto da encosta, 
ao poente da Pavõa. 

Ao norte da vila, na direção das estradas para o Porto e pa- 
ra Luso-Viseu, está o chafariz velho, unde se lê em duas pedras 
o seguinte: 


OS ARDORES AO SEQUIOSO VIA 
JANTE 

EU METTIGO COM ESTA AGUA 
ESPUMANTE 


A CARREIRA DUS NUSSOS DIAS 
O HOMEM CONTE 

QUE HE MAIS VELOZ QUE 

O CURSO DESTA FONTE 


Ao centro da vila, no largo dos Paços do Concelho, está 
um elegante chafariz construido em 1910, pela Camara da presi- 
dencia do sr. Conselheiro Simões de Abreu, sobrinho do ilustre 
sabio, Conselheiro Dr. Antonio Augusto da Costa Simões. 


Na Mealhada, quando da invasão franceza, esteve ali a arti- 
lheria ingleza, e da campanha liberal as forças miguelistas do ge- 
neral Povoas. Foi ali que os feridos francezes abandonados e re- 
colhidos pelos frades do Bussaco, embarcaram para o Porto. 


A vila da Mealhada teve homens de muita respeitabilidade. 
Alem do Barão de Luso, e do Dr. José Le- 
bre que foi presidente da Camara e admi- 
nistrador do concelho, e filho do lente da 
Universidade Dr. Joaquim Lebre, outras in- 
dividualidades citaremos. 

Dr. Antonio Augusto da Costa Simões,— 
era filho do capitão Francisco José Simões 
e de D. Thereza Justina de Jesus. Medico 
dos mais notaveis do paiz; foi lente e socio 
dos mais altos institutos de sciencia de va- 
rias nações. Deputado e conselheiro d'Esta- 
do e comendador de varias ordens. Foi um 
dos fundadores da Sociedade para os me- 
lhoramentos dos banhos de Luso e escreveu 
obras de alto valor, sobretudo em medi 


Barão de Luzo 


beem que "= 


Falaremos com mais vagar;imas... 
é um erro bulir no que está. 

Se houvesse motivos... 

—+- O + 

Recebemos ha dias um livro, que 
agradecemos, que na capa dizia— 
Reporos à desafronta do senhor 
Manoel Rodrigues Breda de Mello. 
Fomos ao fim para vêr quem era o 
seu autor e vimos ser osr Antonio 
Ferreira da Costa, que cm P.S. pe- 
dia mil desculpas ao leitor por lhes 
fornecer leitura com passagens 

ouco decentes a que não pode su- 

trair-se pura responder uo sr. 
Breda; que, diga-se a verdade, por 
todo o concelho é considerado um 
cavalheiro muito sério, honrado e 
aabedor. 

Yá lã. Depois do P. S., abrimos o 
livro a pag. 4 e vimos efetivamente 
essas passagens pouco decentes, 
como o proprio autor alega. 


Ce O CU 


Falta de trócos 


E' pavorosa a falta de trócos. Até 
nas recebedorias do Estado se sente 
isso. E” extraoriinario [ 

Os cofres do Governo e da Cama- 
ra estão abertos para pagamento 
das contribuições. Ali não existe 
trôco para 50 centavos. 

Como ha de isso ser feito?! Como 
não existe ali trôco... 

Sabemos que o digno tesoureiro 
de finanças sr. Antonio Breda, fez 
para as instancias superiores a sua 
devida reclamação, nesse sentido. 

Emfim, será conveniente o con- 
tribuinte, caso possa, ir de casa jà 
munido com a conta feita em face 
dos avisos. 

E” o melhor remcáio. 
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Concelho da Mealhada 

A «Bairrada Elegante» de que é 
director o conhecido e conceituado 
jornalista Adelino de Melo, vem 
publicando em folhetins em forma 
de livro, a história do concelho da 
Mealhada, desde as eras mais re- 
motas. E” uma obra de vaior, digna 


de ser apreciada e colecionada. 
(D'«A Vitoria») 
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Carnet Mundain 


Encontra-se em sua casa da Vaca- 
riça, osr. dr. Jayme Vilares, ilua- 
tre deputudo e sua ex.=2 familia. 

=Em Lisboa, acompanhado deu. 
ex.22 esposa, esteve o sr. dr. Aman- 
dio de Campos. 

Em Lugraçal, em goso dc ferias, 
esti em casa de seu pae, a menina 
Maria do Rosario Alves de Mello. 

=Para o Brasil, partiu o er. Ma- 
feel T. de Mello, pue do sr. dr. Tron- 
cho. 

Que seja feliz na viagem às terras 
de Santa Cruz. 
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Bodas de Vinho 

Jôndas de Uinho é um primorosa 
livro de versos do ilustre jornalista 
e distiucto poeta sr. Antonio de Cer- 
tiíma, um dos vultos de maior realce 
da “Pleiade bairradina. 

Uma grande alma de artista, a de 
Antonio de Certima produzindo ex- 
celentes versos, admiraveis de lyris- 
mo e fé regianalista. 

Tantas e tantas belezas que encer- 
ra este escrinio literario, nerhum su- 
elto especialisaremos de preferencia. 

Do couneço ao fecho, tudo é sua- 
ve. Taté o Iyrisma com que está 
escrito. 

OC espaço que dispomns é peque- 
nino, Dor isso, terminamos, felicitan- 
dn o ilustre poeta pelo seu trabalho 
e apradecemos-lhe a oferta do seu 
mimoso livro. 


mo RD O DETEE 


O nosso almanaque 


Com o proximo numero será dis- 
tribuido gratis, o nosso almanaque 
que contem paru cima de 30 gravu- 
ras. 

Os srs. assignantes a quem to- 
mos enviado o recibo, referente ae 
1.º semestre de 1919, co não tenham 
pago, ficam, por isso inhibidos de 
o 1€eceberem. 


Concelho da mealhada 
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cina e hospitaes. Em missão do governo esteve no estrangeiro, 
quer estudando assumptos de sciencia medica, quer represen- 
tando Portugal nos grandes congressos. Foi um grande amigo 
do concelho da Mealhada. A ele se devem importantes melhora- 
mentos, entre eles o impulso que se deu aos banhos de Luzo, o 
Hospital da Mealhada e os novos Paços do Concelho. Nasceu 
em 1819 e faleceu a 26 de dezembro de 1903. 

Soaquim Lopes Carreira de Hello, que foi fandador e director 
do colegio de Nossa Senhora da Conceição, talvez o primeiro 
estabelecimento de educação de Lisboa, e da Companhia Vinico- 
la da Bairrada, empreza que durou alguns unos na Mealhada. 
Escreveu bôas obras, algumas de muito merito. 

Sebastião Augusto da Costo Simões, que sofreu os maiores in- 
comodos e riscos durante os 6 anos do dominio de D. Miguel, 

Alistou se aos 18 anos, em junho de 1828 no batalhão aca- 
demico de Coimbra para pugnar a favor das instituições liberacs. 

Entrou no combate da Cruz dos Morouços. 

Por impossibilidade não acompanhou as tropas para o Porto, 
homisionando-se no convento de Celas e depois na capela de S. 
Jcão Baptista, no Bussaco, onde esteve quasi á morte. 

Por denuncia, fugiu para a Mealhada onde esteve escondido. 
Descoberto, poz-se a monte com o Dr. João Lopes de Moraes c 
Antonio Ferreira de Azevedo. O Dr. Moraes foi preso, e Sebas- 
tião Augusto depois depois de muitas peripecias e algumas de 
gravidade, poude alcançar as Cinco Vilas onde com outros libe- 
raes formaram uma guerrilha afim dese juntarem as furças de D. 
Pedro que estavam em Thomar. 

Quando chegaram a Thomar já as for- 
ças tinham sahido (junho de 1833), e per- 
to estacionavam forças miguelistas. Ven- 
do o caminho cortado, e em maus len- 
ques, a guerrilha tevede dispersar-se. 

Sebastião Augusto, caia n'uma cilada 
se na ribeira de Alge, não se esconde na 
agua sómente com o rosto de fóra entre 
a erva com que se fazia cobrir. 

Só depois das forças inimigas terem 
saido d'ali onde tinham acampadlo, o Ji- 
beral Sebastião poude, exausto de forças, 
safar-se. 

Teve artes de se fingir comprador de 
azeite, para poder sair d'aquele fóco mi- 
guelista; e assim alcançou Abrunheira do 
Campo, um velho amigo seu c de sua, 


O 
[ Sebastião Augusto da 
Costa Simões 


BARRADA ELEGANTE 


O augmento da Camara 


Era de prever. As Juntas de fre- 
guezia, por unanimidade, foram cun- 
tra a consulta da Camara deste con 
celho para augmentar a contribuição. 

O presidente da Junta da nossa 
terra sr. José Simões, convidou os 
seus colegas das outras Juntas para 
uma conferencia, da qual resultcu, o 
Que se deseja. Algumas porem, in 
cluindo a de Luso, o baluarte do sr. 
Dr. Troncho, presidente da Execu- 
tiva da Camara, já tinham respondi- 
do, que não sancionavam q desejado 
pela ilustre idelidade municipal, 

Pela nossa parte, que no assumpto 
alguma coisa nos interessamos, vãu 
aqui exarados os nossos sinceros 
cumprimentos ás dignas Juntas de 
freguesia deste concelho, que, pela 
sua inergica atitude livraram o mu- 
nicipe de mais uma albarda. 


As coisas, diga-se o que se disser, 
bonitas não estão. 

A Camara por certo vae aclarar o 
o caminho a seguir. Reunida em con- 
juncto, a trovoada rija surgirá. 

Rosna-se: que o n.º 27 do art.º 
94 do Codigo de 913 será posto em 
vigor; e se alcançar triunfo, a presi- 
dencia da Executiva será confiada ao 
sr. Ruivo. E que, se isso não fizerem, 
por deitarem agua na fervura, a obra 
será feita a contento do povo, não 
sendo a este pedido cuntas; e O sr. 
Troncho conformando-se com o che 
que, não se demite. 

Que lindo... se agora estivesse 
vivo o seu Campeão, conhecido por 
admiradores de 5: Ex.º de das Gra- 
lhas e de bem pouco Campeão!... 

E a tal Defesa apregoado visse já 
a luz da publicidade ?!... Lermos 
nas suas - Jumnas... o sim € C não, 
tai 2 (dal como o Campeão ilogian 
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do como bons republicanos de quem 
muito havia a esperar a Comissão 
Carnararia da presidencia do sr. Mel- 
lo de Sernadelo e pur outro lado a 
tratarem das suas demissões. 


D'um lado ilegiar Joaquim da Cruz - 


coma inegualavel republicano,a quem 
estava confiada a administração do 
concelho, e da outro de que a repu- 
blica ainda cá não estaval,.. 

Não coisas | 


se Ap SCE ——e—| 


Pelas Festas do Nafal 

Os grs. Dr. Francisco Lebre e o 
prior da Vacariça Dr. Antonio An- 
tunes Breda, receberam respectiva- 
mente dos ses. Comendador Cervei- 
ra de Mello e seu sobrinho e genro 
Antonio Cerveira de Mello, acredita- 
dos comerciantes é capitalistas em S. 
Paulo, 200 escudos de cada, para os 
pobres desta freguezia. 

Manifestando o sentir dos benef- 
ciados, as nossas saudações a tão 
ilustres amigos da pobreza. 


— mária Sº UM eum 


As estradas municipaes 

Estiveram neste concelho, em ins- 
pecção às estradas camararias, q di- 
rector das obras publicas do distric- 
to, um conductor e o chefe de con- 
servação. 

Consta que para a direcção das 
O. P. de Aveiro veio uma importante 
verba do Gavernn, a instancias do 
sr. Ernesto Navatro, ilustre ministro 
do Camercio, destinada à compos- 
tura de várias estradas municipaes 
deste concelho, e que a fiscalisação 
desse serviço será confiada ao snr. 
Alberto F. da Cunha. 


e e 1 


No Travasso, morreu horrivel- 
mente queimada, Maria Balvina, A 
velhinha estava ao lume, comuni- 
cundo o logo à roupa que vestia, 
ficando carbonisada. 
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familia, o Dr. Luiz Ferreira Pimentel, homem sem credo politico 
e por isso vivia por ali em respeito. 


Sebastião Augusto que ia na mira de ali receber uns dias de 
agasalho, ao encontrar o Dr. Pimentel com alguns trabalhadores 
da casa lhe perguntou se queria vender azeite. 


— Então, quanto dás tu, rapaz? lhe perguntou o Dr. sem o 
conhecer. 

—O azeite deu alguma subida, e por isso, posso pagar-lh'o 
bem; respondeu Sebastião Augusto. 

Quando se acharam livres das vistas dos trabalhadores, Se- 
bastião Augusto deu-se a conhecer. 

Esteve o perscguido ali alguns dias e outros socegados foi 
passar em casa d'uma irmã do Dr. Pimentel. 

Voltou á Mealhada, onde se conser 
vou escondido. D'aqui, seguiu para o Por- 
to, em companhia de Manoel Ferreira de 
Azevedc, onde entraram a 17 de outubro. 

Sebastião Augusto foi para o seu ba- 
talhão, e depois de entrar nos combates 
de S. Mamede de Infesta e das Almas da 
Ariosa, embarcou em janeiro de 1834 para 
Lizboa, D'ali foi destacado para Setubal, 
onde assistiu ao combate de Alcacer. 

Finda a campanha liberal, recolheu á 
Mealhada, sua terra natal, onde faleceu a 
13 de abril de 1887. O heroico combaten- 
te era irmão do lente Dr. Antonio Augus- 
to da Costa Simões. 

Dr. Egydio de Azevedo, conego, escri- 
tor e prolessor distincto do Seminario de Coimbra. Exerceu va- 
rios cargos de confiança do seu bispo, e escreveu entre outras 
obras de val. 1, Lições de Isagoge e Jermeneutica Sagrada, Estudos 
sobre missões do Ultramar, isylo £amecense de Mendicidade, A Fa- 
culdade de Gheologia, Jfomem prehistorico, Religião e critica e Escritos 
religiosos. 


Se a morte não viesse roubál-o á família e ao paiz, aos 45 
anos de edade, pelo seu muito saber e inteligencia, dentro em 
potico teria subido ao episcopado. 


O Conegu Egydio Pereira de Oliveira e Azevedo, era irmão 
de Jusé Iria, antigo secretario da administração do concelho, e 
nasci em Luzo a 15 de outubro de 1853 e faleceu na Mealhada 
a 3 de setembro de 1899, de onde eram seus paes. 


Ls 


Dr. Egydio de Azevedo 


it a ee eme te metem a 


ANO 5.º 


Pelo Concelho 
—— 
Redacção a administração 
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Xe Né Tip. de A. Figuoirols> 
-— TONDELA 


Alem do cheque, — 
queda ! 


Caiu da presidencia da Comissão 
Executiva do nosso municipio, o gr. 
Dr. José Troncho, por eleição entre 
os seus colegas da camara e do par- 
tido. 

Era de esperar. S. Ex.', que di- 
zem ser muito inteligente e d'uma 
rara actividade, não soube evitar es- 
sa quéda, embóra aqui lhe anuncias- 
semos o caminho a seguir em frente 
do chegue recebido por causa da 
fonte do Travasso. 


- Bem lhe apontamos o caminho. 
Não quiz; eis o resultado previsto. 

São coisasl,.. O sr, Dr. Tron- 
cho, já não é o presidente da Exe- 
cutiva da Camara Municipal. 

Para esse espinhoso cargo, irá o 
sc. Joaguim Cruz, que devido à grande 
barafunda que deu aquela quéda, não 
houve meio até à hora em que esta 
noticia escrevemos, de reunir o sena- 
do para eleger a nova Executiva e 
esta o seu presidente e passar certas 
deliberações. É 


A' hora em que o nosso jornal 
naptre , 


circular, é de crêr que esse ponto 
esteja resolvida. 


Que fará o sr. Dr. Tranch: no 
senao, para onde foi empurrado, 
corporação que em fece da lei, pou- 
cas e muito poucas vezes reune? 
Conformar-se-ha com o caso da fonte 
do Travessn?l Provavelmente. 

Mostrará ahi, na eleição da nova 
Executiva, a sua especial tulica po- 
litica e de muita atividade? 

Nós, já ouvimos rosnar a gente 
sua, só sua, de que S. Ex.? no Se- 
nado, aprovará o que muito bem 
entender da Executiva nova. 

E' o entendes! E as forças? Qué 
d'elas:l... Ahi é que está o husill 
Quer-nos bem parecer, que S. lix.? 
fará na Camara o que o sr. Cruz 
muito bem quizer. 


Consta-nos que o sr. Troncho ao 
ver o resultado da eleição para o ali- 
jarem da presidencia querida da Exe- 
cutiva, abandonou a sala das sessões. 


Sério?! 


Tambem, de que, se a Camara 
sustentar o seu alijamento,—não 
voltará ali mais, 


Palavra?l 
* 
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Oh! E quem havia de dizer que 
o fopguetorio e pavilhão arvorado por 
causa da eleição repetida evitada, 
dava nestas engraças filas, desde o 
chefe tão festejado d'um partido se 
encravava tão depressa?! 

E não teremos por acaso, nós, e 
os colegas evolucionistas esquecidos, 
os da lista carsararia democratica- 
evolucionista, e os que esta auxilia- 
vam, rasão para um riso a bandeiras 
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“4. ADELINO DE MELO 
Los 


Editor: JOAQAUIM R, SANTOS 


Mealhada, 29-12-919. 


Como foi previamente anunciado, 
realisou-se ontero, no teatro desta 
vila, a recita em beneficio do hospi- 
tal. 

Apesar de ser por amadores, de- 
correu bem e teve enorme enchente. 

Toda a rapaziada se portou com 
agrado, mas ainda assim temos a 
destacar José Cruz, José Figueiredo 
e Antonio Coimbra, porque da ma- 


despregadas?! neira consciente que desempenharam 
SET a a | os seus papeis, tiveram geral ovação. 
GRALHAS | Tambem foi muito aplaudida a 


Os srs. tipografos, fizeram uma 
grande gralha no ultimo n.º. Maldito 
bichol 

O resto do artigo Fonte do ra- 
vgsso foram metel-o no fim da noti- 
cia G oumento da Camara, quando 
esta noticiaacaba na palavra albarda. 

t” de pôr as mãos na cabeça. O 
leitor que leu esta roticia por certo 
ficou a vêr navios no alto de Santa 
Catarina. 

Pois bem. O que vem no ug- 
mento da Camara, depois da palavra 
«albarda», pertence ao artigo Fonte 
do Jravasso, onde se deve juntar. 

Na noticia Salta de trócos, tambem 
vem Antonio Breda em vez de Fru- 


tuoso Breda. . ) 
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Em 


menina Fernanda Douvens que des- 
empenhou com correção a «Sr.*bem 
falante» e cantou admiravelmente o 
«Fado Ganga». O Maneca Andrade, 
no «Mendigo» tambem foi bastante 
apreciado. 

Parece que o produto total foi de 
170800, indo portanto para o hos- 
pital uns cento e tal escudos. 

Foi uma boa lembrança que teve 
a rapasiada e exalá que continuem 
com actos semelhantes. 

e: 


e 2d s 

Antes da sahida do proximo n.º, 
os nossos presados assigrantes esta- 
rão de posse do nosso almanaque, 
par | quem é grat “a A 


o 


ria de muitos velhos republica- 


N.º ?5 


Conego da Sé Catedral de Loanda, José Cerveira Botelho, da 
Vacariça e professor aposentado da escola do sexo masculino 


da Mealhada : 


«Alina de crente—at..eta-o 4 maravilha, o seu belo discurso—a 
cruz e a espada-em que não sabemos que maix admirar, se o 
estilo formosissimo e imbrincado de louçanias à moda oriental, se 
aquele fervor religioso que captiva e prende a alma nos paramos 
deslumbrantes da fé I 

Alma de crente—trasborda hinos de amor, nas lagrimas cho- 
radas sobre o cadaver da velhinha que 
fôra sua mãe e donde q custo a mão pie- 
dosa d'nlguns amigos o arrancou; ce por 
quem orou de joelhos durante o oficio de 
trigessimo dia, na Igreja de Luso. 

Alma de crente—gle oferta à linda 
Igreja de Luzo essa rica imagem de Nossa 
Senhora da Natividade que là ficou sobre 
o altor, a abençoar o tumulo de grande 
homem e a espargir nessa benção o orva- 
Ho henefico da sua gratidão. 

E cu bem creio que aquela morte pe- 
quenina, sem agonia em que sofre e se 
faz sofrer, aquele imenso concurso de po- 
vo acompanhal-o com os olhos orvalhados 
de lagrimas c até a auzencia de discursos 
laudatarios á beira da campa, foram, 
certamente segredos a Deus. 

Já Herculano fulecera assim. 

E' que os grandes homens que se ele- 
vam por ei, que só por ei brilham sem pergaminhos nem nomes 
herdados, que ilustram e enriquecem uma nação com n pujança 
descumonal dos seus serviços querem morrer e dormir o seu ultimo 
soruno quai que esquecidos do mundo qualmente o dormem seus 
paes c seus avós.» 
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1.º José €. Botelho 


A pequena distancia de Luzo está a estação do caminho de 
ferro da Pampilhosa á Beira Alta. Junto á estação está a ponte do 
caminho de fetro, denuminada-- de Varzeas—, que mede 300 
metros e a sua construcção começou em 1879 e acabou em 1881. 
Segue-se-lhe o tunel do Salgueiral que tem 1,015 metros. 

Possue lindos edifícios, como o chalet Navarro, os banhos, 
os palacetes do marquez da Graciosa, do conde do Ameal, do 
antigo Matoso Santos, Barbosa Cólen, Victorino Almeida, Dr. 
Lucio Abranches, José Duarte Figueiredo, Misandas Vaz Simões 
e os hoteis Lusitano, Banhos e Serra, etc. 

Luzo é uma estação balnear alegre e muito importante, não 
tendo a monotonia que se nota em muitas aldeias. Ali vive-se 
sem incomodos. O seu clima é temperado. Na primavera c no 


nos o perculço de que cla parti- 
cipou num miecting da rua de 5. 
Bento, em Lisbo:, vo desabar do 
estrado dou oradores, acto crimi- 
nosamente provocado por ele- 
mentos que tinham interesse em 
impedir à reunião. Angelina Vi- 
dal prestou à disseminação das 
ideias democraticas, pela pala- 
vra e pela cscrita, serviços que 
serio ingratidão esquecer. De ha 
anos a esta parte Angelina Vidal 
retroiu-se. Desanimo ? Doença ? 
A verdade é que as ideias sofic- 
ram no scu espirito uma grave 
perturbação, a roçar como que 
por uma apostamia. E não só no 
campo político operou essa teun- 
sformação; as nuas tendencias li- 
bertarias, a sua combatividade 
urdorosa do serviço do livre pen- 
samento afundaram-sc, cedendo o lugar a uma sentimentalidade 
religiosa. O enterro da mulograda mulher de letrus—quem o ima- 
ginaria ha uma duzia de anos—fez-se catolicamente». 


Perto do Travasso, está a quinta do Valdociro, propriedade 
dos 'Foscanos da Vacariça. Ali faleceu a 1 de março de 1917, o 
Dr. José Toscano Figueiredo e Albuquerque, filho do Visconde 
do Valdoeiro, neto do conselheiro Antonino Vidal e subrinho do 
Dr. José Falcão. 

O Dr. José Toscano que era um engeaheiro muito distincto 
e chefe da 2.º circunscrição dos serviçus Tecnicos da industria 
com séde em Coimbra, ao recolher-se na tarde tragica d'aquele 
dia numa casa da sua quinta, duma forte trovoada que pairava 
nesta região, foi atingido por uma descarga 
eletrica que o fulminou instantaneamente. 

O extincto era irmão do snr. Dr. Manuel 
Toscano, tabelião-notario e advogado em Can- 
tanhede, onde tem sido presidente da Camara Ro 
e administrador do concelho. 

Tanto o morto conio seu irmão, nasceram 


na Vacariça. 


Referente ao Dr. José Toscano Figueiredo 
e Albuquerque, a vitima do tragico dia 1 de 
maio de 1917 na sua quinta do Valdoeiro, da- 
mos a palavra ao ilustre sub-delegado de sau- Dr. Manuel Toscano 


A é COISAS 
Chamamos q atenção da Camara 
para a fonte do Pego. 
Estão-so dando all, ao que pare- 
se, cusos de tifo. 
Aponta-se para a ngua—a entsa T 
Ahi flea à nota. À Camara resol- 
verá, Nós cumprimos o nosso de- 


ver, apontando dentro dn Rasão c 
da Justiça. 
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São ferindos da Republica Portu- 
gueza, ow dius 25 de dezeindro, con- 
sagrado à familia, e 1.º de janciro, 
consugrado à frnternidade univer- 
sal. 

Coustu-nos, que a Cnmara esque- 
ceu-se de, nesses dias, urvorar no 
seu edificio na bandeira nacional. 

Foi verdade? Sendo, em recom- 
pensa, lá n teve nos dias 23 c 24 de 
ontubro ultimol... 

E” que estes dias foram consa- 
grados a uma aflição que passou. 
É ecra grande. Até ali, o nosso Dr. 
andava por ahi numa dobadoira, 
com o mêdo e os scus queridos, de 
perderem a eleição que se devia re- 
petir segundo um decreto. Depois... 
como o decreto foi anuladol... 

Corações alegres e bandeira na- 
cionul arvorada. Para quê?... Ché- 
ques, barafunda, etc. 

Que arrependimentos não irão 
porali;c alegria por outras partes... 

O 


O er. Dr. Troncho deve estar a 
estas horas arrependido, calcula- 
mos, em frente do seu genio erri- 
tante. 

O chegue da fonte do Travasso e 
não poder elaborar o orçamento aq 
seu paladar, e por fim, retirado da 
presidencia amada, devem tel-o fei- 
to azedado um bom bocado. Calcu- 
la-se. Tenha S. Ex.2 paciencia ec os 
seus compadres. São os frutos co- 
lhidos da sua tatica politica, —fu- 
sendo conclaves sô com quem lhe 
apateceu do evolucionismo e fechar 
acórdo eleitoral tão desvantajono 
com os unionistas 

Dem lhe apontúmos esses erros. 
S. Ex. o que queria era ser preni- 


o» 
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dente executivo; não olhava para a 
escada que havia de trepar. 

Comu su taticu, devidiu o P, 
tvolucionista. Marchou a rulope, 
com os olhos fitoa na À fica eu- 
deira. Tropeçou e, coju. 


Previmos issa tudo. São conse- 
quenciaa da sua obra. Não tem de 
queixar-se. Agora diga e os seus 
apaixonados que não tinhamos ra- 
são, atacando ns suas démerrches 
politicas 1 

O" se temos... e de sobejo 
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Q vinho tinto cuta-se à 4:500 ca- 
da 20 litros; branco a 5:300 

Existem nesta região da Bairrada 
diversas caldeiras de distilação, cuja 
aguardente com 77º se vende a 900 
950:000 reis cada pipa de 535 litros. 

À bagaceira regula por 16 e 17:000 
reis cada duplo-decalitro. 

à vide americana tem-se vendida 
a 8 e a 900 reis o cento; bacelo bar- 
bado a 5 «e a B:c00 reis o centa eq 
enxertado a IO e 12:000 reis. 

O iornaleiro varía de preço, se- 
gundo us serviços e as localidades. 
A ultima semana vimos pagar a IO 
ea II tostões, e a 1:400 na planta- 
ção de bacelo. 


Mas, para levar esta jorna, lá es- 
tão ns generos de 1.2? necessidade. 
O azeite tem uma alta suberba, Ven- 
desea a l0 ea Il tostões o litro, 
O milho a 3 mil e tal. S6 no celeiro 
dos pobres, ou talassas é que Se 
vende n de fóra a 22 tostões. 


“+ Pig mm 


Ernesto Navarro 

Em Lisbôa, realisou-se um almoço na 
legação americana, oferecido ao sr. Er- 
nesta Navarra, ministro demissionario do 
comercio, assistindo o agente comercial 
do governo inglez, sr. Baltazar Teixeira, 
director geral do ministerio dos negocios 
estrangelros, e o sr. Costa Cabral, chefe 
do protucolo. 


“Concelho da Mealnada 


de do concelho da Mealhada, snr. Dr. 


meio 


região. 


dores. 


Luiz Navega : 

«Jontê Toscano que cahiu tragicamen- 
te fulminado pela fuinca homicida, era 
positivamente alguem n'este pequenino 
onde 
dando todavia relevo fm figuras raras 
que constituem à pleinde nobre da nossa 


a mediocridade acampou 


José Toscano era um homem de bem, 


ção, cultivou amigos ec creou admira- 
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Lemos na «Mocidade Academi- 
car, de que em Luso, no verão, 
se fizeram festas em favor das cri- 
anças pobres das escolas prima- 
rias de Luso, havendo no progra- 
ma ruidosa alvorada, etc, etc. 

Como é do conhecimento dos 
nossos presaclos leitores, esta rui: 
dosa alvorada, o papel mais impor- 
tante foi desempenhado pelo ex- 
presidente da Executiva do nosso 
municipio sr. Dr Jos: Troncho, 
que percorrem as ruas de Luso 
montado n'um cavalo, de canelas 
ao léu, envolto n'um lençol e de 
tonlha na cabeça, á turca ou á 
smónhé», seyuido por uns rapazes 
tocando em latões e deitando fo- 
guetes. 

Mas vamos ao que importa. As 
festas que foram simpaticas, aten- 
dendo ao fim do seu produto, — 
para as creanças escolares de Lu- 
so. As pobres, já se vê. 

As festas foram, como não po- 
diam deixar de ser, concorridissi- 
mas, e o seu liquido, dizem, foi 
graúdo. 

Consta, que, sendo as pessõas 
que compunham a ilustre comissão 
de fóra do concelho, deixaram o 
dinheiro em Luso para lhe darem 
o devido destino. Ficou? Não fi- 
cou? O sr. Dr. Troncho poderá 
dizel-o, visto que fez parte da be- 
nemerita comissão. 

O que é preciso, se é que re- 
centemente o não fizeram, que se 
aplique esse dinheiro, produto d'- 
uma festa de caridade. 

E' a ocasião propicia. Estamos 
no inver 0; e a caminho das es- 
colas, a tiritar de frio, passam as 
criancinhas descalças e mal enrou- 
padas... 


O nosse jornal está á disposição 
de quem encarregado ficou de 
aplicar o produto das festas, pata 
registar o que se lhe aprouver re- 
ferente a esca tão simpatica obra. 


alado ASA CR AR A ARA 
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Meneteninçdo Di dedicada 

Esteve na Beira de visita à sita eotre- 
mos familia o sr. Dr Americo Conto, 
que pela primeira vez, drutorado, ali 
foi festejar q Natal. 

Ao sr. Dr. Couto que foi sempre um 
dos estudantes mais classificados da fa- 
culdade de medicina, está reservado um 
futuro brilhante, pois tom extraurdina 
Hds faculdades de trabalho e uma inte- 
ligencia perspicaz, a par d'uma grande 
grande vontade pela clinica. 

Acompanhando muito cordealmente os 
abraços que recebera na sua terra, ape- 
tecemos-lhe as maiores felicidades na 
carreira que brilhantemente executa na 
Mealhada, onde está como auxiliar do 
sr. Dr. Luiz Navega. 

=-Partiu para Lourenço Marques, on- 
de é empregado superior da fazenda, o 
sr. Albano Simões de Melo. 

Esteve aqui o sr. Alberto Santiago, 
= Na Mealhada esteve o sr. Antonio 
Simões Brito. 


— cms aire + nte mm 
Mortagua—A Camara adquiriu 
7:500 kilos de assutar que está sen- 
do vendido em diferentes estabele- 
cirnentos comerciaes a 600 reis q 
kilo. 
00000000000 G1000000000000 


Ao portão Vermelho 


Fazendas, Mercearias, 
ferragens, mitdezas, cl. etc. 
Preços sem competencia — 
Lameira de S. Pedro. lrnesto Fer- 
reira dos Santos, Inspector Regional 
de «À Gloria Pottugueza», Companhia 
de Sepuros. 


Aliaiateria FERRÃO 


Pelos figurinos muis modernos 


R. Carris— Mealhada 


a AUD cd'cleição, um espirito su- o! FREGUEZIA da “UZO 
Fidalgo de nascença, de fina educa- It 
(5 id = e T 


Eu era um d'cles, que o estremecia 
e adorava. 
A sua bondade tão exprovilva, as 
suas maneiras tão sensihiliaadoras, to- 
cavam-me tão subtilmente o espirito que 
decorrium sempre suaves ns nossas ho- 
ras «de palestra... 
Bastava velo de fusida ma curva 
uma estruda ou à Cuedinho Jos seus 
afazeres para amenisar as asperezas do meu espirito  cquieto. E 
He o acuso me leviasue até no seit Vuldoeiro, onde o encontrei tuntas 
vezes soHtariamente enbalado no silencio duma vivenda byzunti- 
na, eu quedava-me então, hypnotisado, como se ajoclhusse deante 
d'um grande netro de virtudes. 
Valdoeiro PI 
José Toneano morreu hontem c o seu Valdoeiro € já hoje um cua- 
telo em ruinas! E' que José Toscano, por entre aquela densa floresta, 
era o unico esteio a suster tão fragels amcias. 
E nunca mais o sol aquece aqueln sala de estudo; ntunca mala o a 
luar romantisa aquele ninho d'amor desfeito. E até a possarada, 
ecutrara alegre, ruidosn e irreverente, emudeceu já perante o plar 
plangente do môcho que pernoita non cedrus curpíndo melancoli- 
camente... : e 
Mas... q minha dór é mails do que à singela expressão do lu 
mas em flo « repassar o papel de lucto pesndo em que escrevo. 
A dôr que -c exterioria pelo 
chôro não é a vibração ultima 
d'um coração convulso.., 
A dór profunda, sentida, não ne 
modalisa nem allóra subitamente; 
u dôr profunda enruga-me à face 
e envelhecesme os cabelos: a dôr 
sentida, quando muito, potarisa- 
— ne em soluços... 


Dr. José Toscano 


A 
E É REGUEZIA, segundo reza a ultima estatistica, de 
426 fogos e 1:870 habitantes, sendo 969 do sexo fe- 
minino. Solteiros 545 varões e 552 femuas; casados 
Ia 320 vardes e 337 femeas e viuvos 35 varões e 7U 

94º femeas: 

(As) A estatistica de 1874, dava 257 fopos e 1:028 ha- 
bitantes, sendo 132 inscritos no caderno eleitoral, dos quaes 27 
eram eligiveis, Em 1018, tinha 455 cleitores. O n.º de predios 
inscritos na matriz cin 1918, foi de 11:239, e o rendimento cole- 
ctavel de 25:502881 c. 

A sua séde está situada na vertente O. da serra do Bussaco, 
dista 1 kilometro da estação do caminho de ferro, a 2 do Bus- 
saco, 7 da Mealhada c a 10 de Anadia. A freguezia compõe-se 

a dos logares de Luzo da Igreja, Luzo de Alem, Carvalheiras (Ca- 
sal das Portelinhas), Louredo, Almas do LEncarnadoiro (Bussaco), 
Salgueiral, Monte Novo, Varzeas, Venda Nova, Val da listrada 
(Catraia), Barró, Lameira de S. Pedro, Santa Eufemia, Carpintei- 
ros e Moinhos. 

Foi curato anexo à freguezia da Vacariça c da apresentação 
do colegio da Graça de Coimbra. E' vigario, o DP. Francisco dos 
Santos Branco. 

Luzo é povoação muito antiga, pois já em 1004, tinha por 
orago S. Thomé; em 1721, S. Silvestre e agora Nossa Senhora 
da Natividade. Esta imagem foi dadiva do grande jornalista é 
amigo de Luzo, o conselheiro Emidio Navarro. o! 

Sobre 0 ofertante e a oferta d'essa preciosa reliquia, disse O 


b Toscano PI f 
ú 


É des são o soluçur da 
e dôr... 


“e 


N | 1 am A 15, ads gl. o bas | usa Vs a Pas “« 


Cidia 


“ . — e eme. 


ut 


PERA | 
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Pelo Concelho 
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vw Tip do À Figueiredo 
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O nosso Almanaque 


«Já devem estar de posse do 
nosso gIManaque, os nessos es 
timaveis assignantes. 

Se por qualquer irrégulacida- 
Je do correio, alguns ussipnan- 
tes o não receberam pedimos 
para na volta do correio nos avi 
sem afim de ser de novo envia- 
de outru exemplar. 

Mas, deve ser com urgencia. 


— enem 


O celeiro municipal 


Porque seria que u direcção do 
celeiro mandou buscar ao Lusa » 
resty do milha que para ali tinha ai- 
do mandado para casa do sr, dr. 
Troncho pura ser vendido av povo? 


CT — us... — 

Do sr. Perelra Lelte, digno prolevsor 
em Luso, tecebeios em ttsposta ao nvs- 
“o artigo Pre uva crianças pobres 
imseto no 2 15 du mez passido, u iv 
Jormiação de que, com o didheira da tal 


Trocos, tabaco, etc. 


Não ha trocas, O dinheiro mais 
meudo que por ahi apareçe, são as 
cedulas de 10 e $ centavos, algumas 
dus quaes bem sebontas e chvias de 
remendos. 

No pagamento da contribuição o 
que vale é que os recebedores dão 
n troco meudu em nualaese selos, e 
no comercio une vales. 

O tabaco esta na mena crise. E' 
patente da troco e compadre do au- 
sucur e d'outroa artipos de primeira 
necenaidatie. 

Uma calamidadel,,. 

hate ano, au licenças para venda 
de tuhaco andam ahi por inetade, 
Alguns depositos deram agora, ali- 
zem com ardem, de, quando q rece- 
bem, venderem no por atacado am 
fomante, De modo, que alem da per 
contagem que recebem do deposito, 
adquirem alnda em prande parte q 
que podesse periencer tambem an 
retalhista, a quem só dão tabaco por 
conta, 


| 


não encostesss) cn, DO vuns consu: 
mideres entá « fahaco e ne loglata 
nem ponta, 

Mes que querem? =ãn vidas, «lee. 
le abençoado forro a belta mar 
plantado! Deste mada, para que ser- 
ve a licença, se vs depositos 0 po- 
bem vender ana pacoten o qualquer 
bicho careta? 

« 
“ » 

Deixamos os trocas e fumo que 
lraz muita gente boa à procura duma 
moeda de cobre e duma «beatas, é 
vamos à vida cara Carai! Pac do 
Ceu nos acula com um refresco em 
certas cabeças, senho,.. vac-ae vi- 
vendo da fome, 

() azeite ja passou para quartinho, 
Camo é que se pode adiar uns pre- 
los? O arroz fez caçoada da guerra, 
passendo de teruzado para oitn tos: 
tões, O fiel amigo, entesou-se e poz 
se de 10 a 14. O petroleo; crédo! 
nem felo.. Já está a 4 tostões! E" nó 
subir, subir e ma a mada, 


a + arame 


Na Mealháda realisou-se mais UMA re- 


Pela Regio. 


HAnlonfo Gomes Sanilago 

Na dia 17 do corrente, andando 
o sr Antonio Gomes Saniisgo, de 
Moealhe do, com ur trahalhackre à com 
tar pinheiros num seu pinhal ay 
Serra da Silvã, caiulho em cima do 
craneu, Jasendolhe capirear a cintos 
encefálica, de que lhe resultou 5 mos 
tr insfantanea, 

Causou hastante pena este Insnen 
lave) cdesmstre, porque a vilims era 
uma lomma cristura, deapida de qual- 
quer ma intenção que possa resultar 
em iesabono do seu semelhante. Pos- 
auia à ealima de todos vs que 0 co- 
nheciam e o testemunha disso foi as 
inumeras pessoas que o acumpanha 
cam a ultima morada, Deixou ainda 
sua mãe, mulher ce uma creança. 

O extinto era genro do sr. Aria 
no Jernandes Cristina, da Laméeira 

A" famulia o nosso testemunho da 
nossa mais viva mauade, 
aee 

CAMARA MUNICIPAL 

À sua nova Comissão Iixecu 
liva; 

Presidente Manoel Ruivo de Fi 


Brad E 


tetas lá está maferial na Emfim: uns comem cs fipoa e a cila e ii gueiredo; gice— Alexandre Lopes de 
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dada ao estudo de coisas antigas, não encontrou indicio algum 
dos banhos de Luzo nas epocas remotas a que se refere aquele 


historiador. 


Consultando a Ch. de Santo Agostinho, diz: 


«Vi citado na chronica de Santo Agostinho um catalogo e 


outono, oscila a sua teinperatura entre 12 2 20 graus centigrados 
Nos dias mais quentes do verão, de todo o paiz, vem abripur-se 
ali e na mata do Bussaco, muitas familiis que dispõem de tempo 
e de meios de fortuna. E' que ali, passasse alegremente, á sombra 
das grandes arvores, junto das opulentas nascentes e do ar fres- 


co e puro, 


A atmosfera de Luzo é. geralmente, limpida, e são raros os 


conventos, onde, querendo-su mencionar o da Vacariça, o dão al- 
tuado perto de Luza (ki id cd Lusa): inculeando assim ter sido 
estu povoução o mais notuvel daqueles sitios. Vi o uutu: dá musuna 
ehronicu a querer dur n etrmologia du palavra Luzo (no logar que 
dus festas, que Luso, companheiro de Bucho, nele celebram do 
mesmo Bacho, se chama auda hoje Luso), vic.; e, upesar de tantos 
) bistuniadores por tantos vezoa terem dado atenção v cata localida- 
de, neru umu só palavra encontrei, que podeser dar o menor indício 
de banhos neste nítio,p 


nevoeiros nesta apreciavcl terra balnear. 


Conlinua: 


«Não sutinfeito inda, ful provurar às cscripturas de compras, 
de emprasumentos, etc., as doações, memorks e outros documen- 
tos do convento da Vucuriça. Encontre! no Livro Preto da Sé de 
Colmbru imennidado destes cacriton de quumi tudo o seculo XI. 
N gia inyequnrio do masteiro, feita em 1064, uchei mencionada a 
pusvoação de Quxo e outrum da syu visinhança, como Varzvas, Santa 
Chrintina, Louredo, SSusvô, etc. Achel douções o uutros documentos 
d calca Lagares, como pertoncas du convento du Vacariça; mus nado 
vi que, gem de lunge, mo Urease suspeitar a existencia de banhon 
cia Luxo. 


A 
tia d'u uol nitlum, mmmiutençe tu Lumelsa do S. Pedro, Jude Anto 
nig ade 


cugou dura 
Cia 


sueilico, que para sli encaminhou cs primeiros docntes 
Go Pis dos Gail MICRO. 


ucitom ensaios tas tuulomilas agluneam: q mista bu 
Ana d'Auaiia, untão creado do servir com Águia, à 
auhos tizermn dosspurecer alguna tuburculos da face, 
sou de cloplusnilase dos gregos. 

e tempo fez cobriv om byntion de remegem em forimu 
uu até mil eram mo remgunrdadeos por ullena o arbustos 
mm rolas é, pouco depois. mundau constguir pelos 
a primoira burraca de mucdelro. Alda cm [644 morreu 
noventa o Queiiam afium, amos lou asumalim, Aluno] Coml 
. vão, que ajudou u cute acrviço, 


ksuidio Navagio 


Lugu, que € sem conslestação, uia estação de cuia, analoga, 

senão superior d de Evian,-os especialistas consideram por 

. cxcelencia, + primeira do nusso psu para uv tratamento de neu- 
rastênicos, cárdiacus cv Cunvalescentes. 

Luso com a sua agua mincro medicinal de 10.000 litros por 

hora e com 4 notavel e histórica serra do Bussaço, verdadeira 


o Am barracas foram-se aperfeiçoando, é qo sou numero chegam mn nacional e : ios 
k vinço; masa em 1047 uludu eu [8 Cd dtuntdm para cuteua por Bbalau pe EM 4s ih Kra suburbios piturescus, turnuu-se 
y Sara; o smulo cuidado pru preciau, para vucdas, a vivtiam CNÍOma, dc ha longos aus à ser visitada e admirada por grande numero | 


am Begua e buracos, que Nuham os reprastimentum,» de fuuristes naciunaes € estrangeiros. | 


4 COISAS 4 
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Consta-nos que se projeta uma 
manifeslação de simpatia ao sr. Jua- 
quim da Cruz, e pedir-lhe para vol. 
e tar à camara, onde u sua presença é 
indispensavel e os camaristas descan- 
tentes. 

Mas, em que condições desejam 
que o sr. Cruz volte a camara, se a 
vereação que na sua maioria é do 
do seu partido, e que o auxiliou na 
quéda do snr. dr. Troncho de presi- 
dente da Execuliva, se ptestou a que 
esse sr. dr. lhe désse um chegue? 

Terão em vista a faculdade que o 
C. A. dá aos senadores de poderem 
«substituir as vogaes das Com. Exe- 
cutivas quando o julguem convenien- 
te», visto que alguns camaristas de- 
pois do chéque dado, acompanharzm 
o sr. Cruz ao sair da sala das ses- 
sões? .. 


-+— 0-+— 

Disse certo correspondente cá da 
lreguezia no Seculo, que a C. Exe- 
cutiva da Camara não reuniu no dia 
em que foi eleita. 

Reuniu sim senhor. Provavelmen- 
te o sr. correanondente se assistiu á 

+ sua eleição, saiu quando loi aquele 
desmanchar de feira dos senhores 
camaristas : feita sem cerimonias. Só 
depois... do zé-povo bater o seu 
pésinho é que pela 3.º vez ali estava 
a convite da camara para reforma da 
postura sobre gados cabrum e ove- 
lhom, reuniu e lhe dissera que fosse 
andando na forma do costun.e até 
que pela 4.º vez a avisassem para 
elizer da sua justiça. 

O + 

Dizem-nos que u Camara cortou 
1CO escudos no vrdenado das senho- 
res medicas municipzes. 

Vêse que os senhores edis da 


ve "= 


ug re. e ques 


Chalet Navarro 


municiplo nadam n'um mar de ro- 
sas, descunhecenda que a vida está 
cadu vez vo à» cara, Valaremos, des- 
cancom | ' 

=» Ocl- 

O sr. dr. Troncho embora cante 
vitorias com a sua especial tatica po- 
litica, não anda com sorte no tabla- 
do dos partidos. 

Esteve no DP. Evolucionista, Por 
partida feita, a sua direçãó riscou o 
do gremio concelhio. Aproveitando 
a ausencia da presidente da direção 
do- partido, fez se chefe e lá vae... 
dividindo o grupo... 

Vem a junção evolucionista, unio- 
nista e centrista, e vae para o pacto 
concelhio só com us evolucionistas 
que deseja em volta de si. Dizem, 
que ahi, nesse partido liberal, foi es 
colhido ou se esculheu para chefe 
local. 

Durou dias, essa união. 

Na Camara, entre s. ex.º e seus 
corrcligionarios os ares turvam-se, 
Reina a barafunda. 

Do Partido Liberal no concelho 
da Mealhada, estará por certo a es- 
tas horas riscado. 

Falta de sorte] .., 

4-0 -+— 

Rm resposta ao nasciclo da sessão 
camarária de 22, que foi ufa sur- 
preza em toda a linha, onde muilcs 
senhores vercarores ficaram barafun- 
dados, dizem, que surprezas vão apa- 
recer. É 

Que venham! que nós estamos de 
pena em punho para as transmitir 
aos-nossos leitores, 

Nada de promessas! Que venham, 
que venham]!] 

— mem E am 


O sr. Ernesto Navarro, acaba de conse- 
guir para o cemiterio de Luzo, mais um 
conto de reis, E a junfa a contrariar a 
respeitavel opinião desse ex-ministro e 
da sociedade dos banhos, que para tão 
grande obra tambem concorre, na escolha 
do local para a entrada du cemiterio... 


— —— * 


Concelho da Mealhada 


Os seus bonitos e aceados estabelecimentos 
de banhos termaes, cujas aguas são muito efica- 


zes, com uma pscina que é 
das melhores da Europa e 
com o stu Gremio onde du- 
rante u epoca se reunem os 
banhistas, assim tomo nas 
alamedas que lhe ficam con- 
tiguas, dão ao Ltzo, uma 
alta importancia para qne 
seja visitado. 

A dois passos a maravi- 


lhosa fonte de'S. João, que fica fronteira á sua ermida. E' grande 
o volume de aguas que d'el: brota em borbulhões, fazendo mo- 


ver bastantes azenhas. 


Luzo, deve a sua transformação ao falecido conselheiro Emi- 
dio Navarro. Ele foi a alma do seu modernismo. 

Emidio Navarro, homem eminente, conquistando pelo seu 
talento e espirito de lutador as mais elevadas distinções publicas, 
afirmou a sua superioridade no jornalismo, onde alcançou os 


mais gloriosos triunfos 


Ele foi o protector de Luzo, colocando-o como uma das po-. 
voações balneares mais importantes do paiz. 

Formado em direito, foi deputado e ministro De 1886 a 
1889, foi ministro das obras publicas no gabinete formado pelo 
conselheiro José Luciano de Castro A sua obra foi notavel para 
a agricultura e industria; e foi então que Navarro volveu seus 
olhos para Luzo, então povoação muito pacata, vindo para ali 
onde edificou o seu importante chalet. 

Foi ministro de Portugal junto á França, secretario do Tri- 
bunal de Comercio, vogal do Tribunal de Contas e delegado do 
governo junto da Companhia Real. 

Possuia varias comendas, entre elas a Grã Cruz da Ordem 


de Carlos 11] de Fespanha. 


Emidio Navarro, nasceu em 1844 em Vizeu, e faleceu em 


Luzo em 16 de ajrosto de 1905, sendo sepultado no cemiterio d'ali. 


- São seus filhos, os srs. Armando Navarro que segue a car- 
reira diplomatica c Ernesto Navarro que tem sido deputado, se- 
nador, e foi sub secretario d'Estado, ministro e pertenceu á Co- 
missão do Comercio junto á Cunferencia da Paz. 


Em homenagem à Emidio Navarro, foi erigido em . uzo, na 


“BMRRADA ELEGSNTE — 
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H Carnet Mundain E ? 


Esteve aqui o sr. Antonio F. Pimenta. 
— Esteve tambem o gr. Joaquim Gomes 
de Mello e familia. 
Na Medlhada, o sr. Paulo Kruger Vi- 
lela, empregado comercial. 
—Na Mealhada esteve tambem o sr. 
Antonio Pêga. 
—Tambem esteve ali o sr. Joaquim 
Costa Juuios, veriador substituto da C.M. 
—No Porto, esteve o sr. Joaquim Luiz 
A. de Mellon. 
Esteve ugui q se «inarista Americo 
Caselho. 
— Esteve aqui o sr. Joaquim Oliveira 
Soares. 

—Tem estado doente, a esposa do sr. 
João Gomes Ferreira, da Ca sa Avenida 
da Mealhada. 

—Esteve na Mealhada o sr. Anlonio 
Simões Bispo 

-—Consorciou-se o sr. Saul Lopes de 
Moraes, acreditado negociante em Luso 
com a sr.º D. Maria da Graça Lobo, di- 
gna professora ali. Os nossos parabens. 

-— e o 


Os nossos edis 


Em 22, dia de S, Vicente, reuniu 
o Senado do nosso municipio, assis- 
tindo o sr. dr. Troncho, quando se 
dizia que s. ex.º não mais voltava 
por ter sido cuspido da sua amada 
Executiva, pelos colegas da sua lis- 
ta. E' ques. ex.” quiz mostrar mais 
uma vez a sua especial tatica politica 
no momento em que o seu jbalvarte 
eleitoral se vae cada vez sumtindo 
mais. 

E mostrou. Homem das arabias! 
Com aquela sessão deixou, deixou 
toda 2 gente abismadal 

Depois de eleita a nova Comissão 
Executiva a seu belo prazer e de 
mais alguns amigos, o sr. Joaquim da 
Cruz que, em abono da verdade se 
diga, é ali um dos principaes es- 
teios, surprehendido com aquela elei- 
ção, sae da sala com ares de quem 
faz um risco, depois de opinar de 


Concelho da Mealhada 


que a nova Executiva devia tomar 
posse para atender a varlo expedien- 
te urgente e ao povo que ali estava 
a convite da Camaia, 

O ar. Cruz na sua sahicda é acom- 
panhado pela maioria dos senhores 
edis Incluindo alguns membros da 
nova Executiva, acabando assim a 
Bessão do senado. 

A sala das sessões estava limpa 
dos senhores dignos paes do conce- 
lho em una segundos; e o povo, es- 
tupefacto, ficou de boca aberta pe- 
rante aquele bonito quadro. 

Toca á pressa à pergunta dum no- 
vo executivo para“vir abrir a sessão 
correspondente, porque dn senado já 
não havia meio de fazel-o reunir. 

Ca fóra, onde povo laogrado pele 
convite, azedado, comentava o caso 
e outros municipes, alguns senado- 
res e executivos diziam que nunca 
mais 2): valtavam. 

Ouvimos a gente do povo a diri- 
gir-se a alguns camaristas, pergun- 
tando se era assim [que se tratava 
dos negocios dos municipes. 

Uma comedial Caso unico no con- 
celho da Mealhada! 

Olhem para este quadro aqueles 
que tão enlusiaslicarnente guiaram o 
eluitorado a votar nesta vereação | E 
foi, senhores! para ista e outras filas 
que se desviou das cadeiras do mu- 
nicipio a intacta lista democratica- 
evolucionista? 

Ora valha-nos Deus Nosso Senhor! 

—— e O TADEIRA 


Hlíredo Paes de Abranches 

Em Vizeu, faleceu o sr. Altredo 
Abranches, filho do sr. dr. Lucio 
Abranches, distinto medico munici- 
pa! em Luso. 

O falecido era muito estimado de- 
vido ao seu belo coração € primoro- 
sos dotes de educação que possuia. 
| Àos paes, apresentamos os nussos 
sentidos pezames. 
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avenida que tem o set nome, ao cimo da fonte de S, João, um 
monumento que foi inaugurado a 7 de dezembro de 1917. 


Banhos de Luzo 


Brotam na encosta ocidental da serra do Bussaco, achando- 


se os estabelecimentos balneares situados ao fundo do pequeno 
vale que divide Luzo da Igreja de Luzo d'Alem. Provem, estas 
aguas, das rochas de formação carbonifera do Bussaco, donde 
brotam por varias origens, muito aproximadas umas das outras, 
especialmente no sitio onde são aproveitadas. 

Bretam á temperatura de 27,5 c., tendo sido classificadas 
como muitissimo puras pela analise bacteriologica; e como hipater- 
mais, hiposalinas, bicarbonatadas-cloretadas-sodicas e gazo-carbonicas, 
pela respectiva analise quimica. Indicadas para doenças da pele 
e jas mucosas, ulceras antigas e atonicas das pernas, reumatismo, do- 
enças de estomago, infestinas, rins € na albuminuria dos artriticos, a sua 
especialisação É O rins artritico, ete. 

A epoca usual dos banhos de Luzo é de 
maio a outubro, durante a qual, Luzo é visita- 
do, não só por doentes que precisam das vir- 
tudes terapeuticas das suas aguas, mas por 
inumeras familias da melhor sociedade do 
paiz, que ali vão atraidos pelas belezas natu- 
raes da região e pureza das suas aguas. 

São dois os estabelecimentos termaes, que 
se acham separados por um lindo jardim. 


— ce e ee 


O Dr. Francisco da Fonseca Henriques, 
naltiial de Mirandela, deu em 1726 no seu 
Squilegio Medicinal, a seguinte noticia : 


«Entre o logar de Luzo da Egreja, e Luzo 
Alem, termo do Couto da Vacariça, comarca 
Je Coimbra, abuixo de uma copiosissima fonto 
dd. agua fria, rebenta um ólho de agua quente 
a qual chamam o Banho, talvez porque em al- 
gum tempo se tomassem ali banhos deln, assim 
como de caldas; mas não se usa hoje para tes 
medio, nem serve mais, de que regar algumas 
terras, misturando-se em pouca distancia com 
a que corre da fonte frin». 


O Dr. Antonio Augusto da Costa Simões, 
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*: x Tip. do A. Kigueirodo 
a Patria, que para isso, me esperava | Ç 


Editor; JOAQAUIM E, SANTOS ' | 


insorever-se-hão as datas: 9 de 
Março de 1916 —-9g de Maiço 
de 1920». 

A Junta Patriotica do Norte 
fornece ainda mais todos os pla- 
nos requeridos, bem como uma 
maquette do padrão, immuoldes de 
ornatos e as coroas de bronze 
prontas a aplicar sobre a pedra. — Olhe... espere uta pouguinho.., Se Lratasse de insultar o viginho, 

Senhores vereadores do mu- | Vamos ter novos ministros, Talvez | entrando ra sua vida parlicular, creia 
nicipio: Temos ahi + m logar ma- | entre agora. Espere, espere... o amigo que a venda era certa. As- 
| 
| 


& COISAS 4 


= tonpp“* 

um logar importante, o mais impor- 
tante de todos, abaixo do sr. Presi 
dente da Republica e que era o de 
secretário dum ar. ministro: Mas... 
então que me diz! Socegue a minha 
alma, ande! Eu, depois quando fun- 
dar cutro canudo, prometo fazer o | 
seu elogio em artigo de fundo. En- 
| tão, nada me diz? 


O nosso amigo snr, Eduardo A. 
| Maraes, felicitando-nos pela publica- 
| ção do nosso almanaque, diz: «Será 
bom que consiga em cada freguesia 
um vendedor da gua obras, 

Para quê?! 


gnifico para esta obra tão justa. Tim, tlim, tim... | polca age Cr odo! 


E: Ha tempos apareceram por ahi 
E” ent frente dos Paços do Con- é uns papeluchos nojentos que causti- 


o 


—Já deve saber, 6... secretario... 


: celho. | —Já sei. Como! sabe, aquele go- cavam a valer certa gente, e sem 
; E . : : j k ; : 
K Esperamos que não deixem verno de que lhe falei, foi-se. | pejo a vida particular. Aguio foi 
» de apoiar esse projecto que é — Mas... outro vem. E nesse? Rn aa que lhe deu. Já andavam co- 


mo algumas notas de IO e 5 centa- 


Em S. Tomé e Casal Comba, o 


pamaotliambliáiso inspirado na beleza e no senti- — Esse tambem foi agua abaixo. 


i & Ob e ErroitEiES vos. Uma vergonha | 
menta nacional. Ee Ren rá Outro está á | O sr. Moraes por certo conhece a 
Homenagem aos mortos da Dica Chi S! Ex”fica 1dºPode'eaiçar nosso trabalho=Concelho da HMea- 


nÃi grande guerra! as polainas brancas, que vai estar ás | lhada. Tiramos uns exemplares à 
mp amp 6 rem ordens de S. Ex.” outro senhor mi- parte para distribuir pelo concelho 
nistro. Pode escrever para a terra e por meio de assignatura. Debaide. 


DA GUERRA AO TELEFONE participar o grande! acontecimento | Trata de historia; não presta. De 200 
— pino - 


ain FE e 


IA ga a igos. !À colsa' deixa, '6 d' distribuições está agora em 30 tal. 
Him, tlim, tim. +. Está lá? Quem grin bo A A Ea Nem todos vêm pelo seu prisma 


fala? prio | e d'outros homens que amam a ina- 
Ê —Q continuo do minislerio. Eng: trucção, 
celho da Mealhad , deve a estas —E d'ahi? Eat nao bd Bem sabemos que os nosaoa tra- 
horas ter baixado uip projecto —O, Secretario de S. Ex. o se- di Carnot Mundain de balhos, llmanague, Folhas de SAl- 
di ] ioti = “e nhor ministro, 2a : - Con ão i fei di 
po o da Junta Patriotica do, Norte.) .0hot alo o cio ri cul RE Da prot Mundain Bed bum e Concelho, «sÃoa imperiais 


— O pra IPS, inipes eijoes, ; ' 


A' Camara Municipal do con- 


gia padrão em omegegem na que deseja V. Ex.*? Teo Meteo | não tem? Sejzm o que fôr; são saht- 
os os mortos d'este concelho — Perguntar-lhe se é verdade q Fez anos no dia 9,0 sr. Adriano Cer- dos de cafttitoal moureja na terra que 
na grande guerra. a povo ter obrigado o governo a de- | veira Baptista, proprietario do Grande nos dá o pão e recordam em peda- 
E' uma nobre ideia e rasga- mitir-se. Hotel Jardim, da Pigueira da Poz. | ços, os nossos homens € as nossa6 

à DES esentor Nestafaltoratestoultl =—Estiveram em Coimbra, os srs, drs. Ea 

damente: nacional, que deve en- pa a Americo Couto e Antonio A. Breda. | ae 

E aro a ouvir, no lerreiro do Faço, no =No dla 10, pa sou o seu aniversario -+—0-+= 
contrar na ilustre edilidade do melo de vivas à Republica, os «abai- natalicio o sr. Augusto Cerveira de Me- AxiumiiMte 

nosso municipio um carinhoso e | xo as dezembristas> to, digio provedor da Santa Casa da | : Faé x € Ene Pe een La 
. : : PAR o ' Misericardia da Mealhada. | guiada pela cabeça ideal, pretendia 
simpatico acolhimento. Diga-me, senhor continuo: esse —Em 13, fez anos a srº D. Albertina retirar do cemiterio velho o portico 


Essa homenagem cheia de terrivel povo, levará a sua avante? Filipe Bastos e em 14 0 sr. P.º Antero de 


pattiotismo e bom senso, consis- Latã cair por terra todas as minhas Melo. 
à ambições qué outrora, eram de Mi- — mago a asa 


de ferro para colocar no cemiterio 
novo, e deixar ali uma tapagem de 


te emergir Um padrão em cada nistro, de Deputado da Nação e que | . | Rindo denise 
concelho, prestando-se assim á | hoje, por infelicidade minha, se li- | Os medicos O ae E, Apito Art 
memoria de todos aqueles que, | mitavam a um logarzinho de secre. | ria aÃ protesta Shou 
defendendo a Patria, morreram tariti que é como quem diz, de fiel Foi o ar. dr. Tioncho, que, sendo | ar ARE 1a povo, O Age RE 
: : a FREE TR 3 1 ; 

em terras da França, Belgica e! lacaio de S. Ex. agORSE Ministro? meico, propoz na Camara az corte culpado destas questões, por não 
rica — Sim, não ha duvida. Realmente de 190800 aos medicos municipacs. | Eacolnea be mca es merece s 
4 be o sr. Doutor, já se contenta com bem Os srs. camaristas aprovaram. Fi | E 1 : pm 

«E* uma coluna, recordando pouco c o senhor merecia mais... À um erro. Creiam que falamos, mani- E a Esmr gor scanç 
os nossos tradicionais e gracio- lama de seu talento ja ha muito cá festando a opinião geral. |; nem ou- & E Era lho Oladapiose Ani, 
sos pelourinhos, emergindo dum chegou. Mas que pena. Acabam de tra cuisa é aqui o nosso papel. ue te cases pensa [o afaE fazes | 

ss . . . . Pres) = 1 º 
plinto em forma quadrangular | Suvir-se os ultimos vivas, depuis do Fol um porn padusi: ougadegado +) "pi vêr o que tem corrida naica- 
RR de cujas quatro faces sr. Presidente ter resolvido demitir- dos medicos municipaes a 150800 | mara. Que fitas tão interessantes 

sa E g E se. escudos anuaes. Vejam os dignos no E” 

servem de lapides inscritoras. O = O que diz? Está a brincar, com | edis, desde Melgaço até Albufeira, 4 O + 
fuste é ladeado no alto pelo es- | certeza. Eu falo-lhe a serio. O se que é a parte mais comprida de Por- Na Carta da Mealhada para o 
cudo das quinas e encimado pe- nhor com essa praça fez-me empali- tugal, qual é a Camara que tal or- ova de SAnadia, dizem que foraim 
la esfera armilar e cruz de Cris-- decer... | denado dá aos seus medicos. Vejam! “El coleras que indispozeram u ar. 
IA — Embora lhe custe, ex."“ Secre- Que fim levaria e sr. dr. Troncho a Cruz com o gr. Troncho. 

D Ee tario, é a grande verdade, propôr aquela medida, e os seus co- | Parece-nos que não. o Caso, sé 
À ii egraus, com um soco — Mas... Eu que já tinha recebida legas da Camara a aprovarem? Seria | não erramos, vem do Conpresso do 
acetado, servem de base a esta dos meus numerosos amigos, as fe- | a economia? Sendo, para que impuz Partidu Liberal em Lisboa. 
coluna cujos ornatos são, alem licitações pela colossal figura que de- o sr. dr. o anichamento d'um amigo | O gr. dr. Troncho falou lá muitu 
dos lavores do friso inferior e | veria fazer na politica nova, em que | n'um logar que outras camaras jul. | e que se apresentou como chefe d'a 
do capitel, quatro palmas de situação ficarei aporal... Oh, senhor garam desnecessario? Paya que en- | quele partido no concelho da Mea- 
bronze, nascendo do plint continuo. Valha-me Deus Nosso Se- tregou obras a executar sem vêr | lhada. , 

N Je EEE dic, nhor, Oh, se o novo senhor ministra quem as podesse fazer mais baratas? Isto não agradou aos Hlgraes ta 
«vo cimo da apide fronteiriça me tirasse deste atoleiro onde caí... A carestin, senhores, é medonlia; tegerisados. lí com razão , 
terá gravada a dedicatoria: «Aos | Informe que sou um orador de fama | e por isso, impropria a ocasião para Pois... enquanto à chefia, psi 
nossos Mortos da guerra cem a mundial. Diga-lhe que fui Director, cortes de ordenados! sr, dr. Franeho se a agarra agora!.. 

Alemanha— 1916-1918. A se- Avlministrador e Redactor da melhor Vocelencias sabem quanto um al- Io agarras! 

guir a ela e prolongando-a no gazeta que apareceu em Coimbra e quilador pede par uma jornada de Foi um figo 

E idad last no Luzo. Diga-lhe que receio que o | Carço que anligamente era por dez taQ + 

E a e necessi ; e pe as rês Emídio Navarro, mesmo em bronze, | tostões? ['onham aqui vs olhas! Com a questão do cemiterio de 

apides restantes, ficarão inscri- Ee ria de poi: Vae ficar acabado o cm e Luso, o ar. Troncho recebeu mais 
| tos os nomes dos soldados e ofi- | meu prestigio politico, porque eu an- Os nossos presados assignan- um cheque. 


Cd erram ate nio ROS cris tes Je calçar as minhas polainas hran- 
cas, com que deveria receber os pre- 


França e Africa e pertencentes tendentes à fala do sr, Ministro, ju- naque pedimos para avisarem, 
ao respectivo concelho. Na base | rei aos meus caciques queria salvar | afim de lhes ser enviado. assa: 


tes qué não edeper nO A Lia - Venha paciencia. São os resultados 
das suas imperlinentes primaveras. 


O me 

Na Junta de fregueria de Luso que 
é composta por Tronchista, as ccisas 
tem corrido muito arrufadas. 

O pae do sr. Dr. Troncho, foi jo- 
gado para a vice-presidencia. Para 
presidente toi eleito o sr. Benjamim 
Paes. 

Dae o pae du sr. Dr. e é chamado 
o sor. losé Fernandes, sobrinho e 
primo d'aqueles, que é elevado a 
nresidencia. por não consir a do ar. 
Paes, por causa do portão da novo 
cemiterio. 

O sr. Benjamim disse um adeus 
a politica do sr. Dr. Troncho. Mas... 
que politica sera tambem agora, a 
do se. Dr. que ca nº concelh - esta 
muito abalada ? 

- O -— 

à sr? Camara mandou arredon- 
dar as arvores que embelezam o lar- 
so Dr. Costa Sivões e a Avenida 
da estação da Mealhada. 

A mesma seshara 1eparou para o 
múdo como iwi ese= arrcdondamen- 
to feito e e» que epuca? 

—— O 

A" sr? Camara vamos pedir-lhe 
que fassa um passeiosinho pela es- 
trada da Vacariça até ao caminho 
da ribeira. Assim, terá ocasião de 
ver d estado d'ela, especialmente à 
casa do muno. 

Uma calamidade! 

a 

“Adelino de Melo — Esperimentado 
no iornalismo, tendo defendido com 
calor, apaixonadas questões, em que 
lhe coube ruidoso triunfo. Alem de 
primorcs: jornalista, é um! hzbil ar- 
tista, gravador de fotografia em pe 
ira. 

(Do jornal de dr. Jus Troncho). 


—+— O — 


Uma vergonha! À Camara de nos- 
so concelho, quando apreende gádo, 
sabe o presado leitor onde o recolhe 
até que a multa seja paga? 

E" uma vergonha dizel-v. Mas vá 
Jál E" na cadeiald)o — 

Ha.tempos, o sr. Joaquim Coim- 
bra, digno 2dministrador do conce- 
lhe, for ali e meteu o gado na rual 

E —— O —— 

A vila da Melhada esteve uma 
época sem carne de carneiro e chibo. 
Disseram os homens do talho, que 
a Camara lhe multou emf44 escudos 
a gádo. Por iso... fizeram greve. 
Não pagaram a multa e deixam-na 
ir para a justiça. 

-— O 

Um Guitry levanta no «Povo de 
Anadia», uím brado de reconciliação 
entre o er. Joaquim da Cruz e dr. 

Vroncho, «para emfim se operar al- 
sum melhoramento no concelho da 
Mealhada». 

Quem serio padre para a agua 
benta?l 

Mas... se a reconciliação se não 
fizer, que perderá o concelho? «Hs- 
pesinhado», como atesta 0 sr. Gui- 
tryil Ora deixe-se disso! 

Jsses arrufos, só podem prejudi- 
car a politica local do dr. ideal e 
causar falta de acção paia certa gen- 
te falar] 

O 

Nz Camara do nosso concelho: 

Dr. Jroncho—la $ minutos para 
contecionar as listas. 

Goaquim da Cruz— Aqui não ha 
5, IO ou 15 minutos. Ha o tempo 
que fôr preciso. 

-4— O + 


E' de crêr que o sr. Abilio Mar- 
ques não vá ás sessões do Executiva 
do nosso municipio. 

O ar. Marques era um dos mem- 
bros mais activos da outra [xecuti- 
va. Ao preparar o gr. dr. a nova Co- 
missão, « sr. Marques passou pelos 
seus serviços ao quadro dos substi- 
tutos, S6 por um efeclivo não poder 
sarvir, É que o er. Marques subiu de 
escala, 

Por isso... 

+ O -+- 
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D'am municipe: 

Ob senheres camaristas! Não fu- 
jam: venham cá Então nós, ja pela 
3.º vez somos chamadas à vossa pre- 
sença, e vão-se sem direren o que 
queremos?! Venham cá senhores! Ve- 
nham cá!... 


-— O — 
Dizem que um joven deputado 
largou o Partido Democratico por 
não o ter levado agara a ministro. 

Qualquer dia teremos tambem de 
anunciar que q novato sr. dr. Tron 
cha tambem se desligou do Liberal 
por não ser indicado à deputado ou 
a ministro? 

A deputado jáe. ex" se impor. 
Não foi atendido e ras!-—listas com 
O seu nome na urna. 

Veja s. ex.º se se arranja lá nela 
Lisbia n'essas pretenções, porque cá 
pela seu burga natal a coisa vae-lhe 
ficando muito furada. 

Os liberaes, de que s. ex* se ar- 
vorou chefe, fulos comn estão, por 
certo nem correligionasio local a 
consideram. 

Só se os arrufos é para ingler vêr. 
Será?... Duvidamos. 

Nós acestaremos o monoculo. 

-— O — 

O sr. executiva Cerveira, declarou 
não voltar à actual comissão. Será 
verdade? Nós já onvimos o contrario. 

Olhe que um homem é um ho- 
mem! o 


ertanças queimadas 

Em Segadães (Agueda), ma- 
nifestou-se incendio na casa do 
sr. Acacio Valente, morrendo 
queimados dois filhos deste se- 
nhor, um de 3 anos e outro de 
4. O pae ao tentar salval-os, fi- 
cou' bastante queimado n'um 
braço. 

As infelizes crianças eram ne- 
tas do sr. Manoel Gomes Gra- 
veto, a quem enviamos sentidos 
pezames como tambem aos cho- 
rados paes. 

+ «do — 


Cambio 

Parece, pelo que se observa, 
que o nosso paiz se encontra 
mais prospero, quado não rem 
gnverno. Haja vistã os cambi's. 

Cahe o governo e a libra de-- 
ceu de =1S50 para quinze mil 
reis 

Continua-se sem governo e 
ela continua descendo até tocar 
12800. 

Urganisa-se gevernse la var 
para 18. 


e O 4 


“Almanaque Ilustrado da 
Bairrada Elegante, 


Adelino de Melo, a incançavel 
publicista da terra bairradina, aca- 
ba de enviar-nos esta publicação 
que os seus zelos de jornalista e 
o seu grande esforço em prol des- 
ta região, levaram a editar. 

E' ilustrado, e por todo o repo- 
sitorio de indicações que contém, 
pelo seu valor e divulgação regio- 
nal, merece da nossa parte ser 
acolhido com muito carinho e mui- 
to louvor. 

Agradecemos o exemplar envi- 


ado. 
Da «Gente Novas», de O. do Bairro 


Os meus sinceros parrbens pela 
sua arrojadissima iniciativa do AL 
manague da Jlairrada Elegante, uma 
edição que honra sobremaneira o 
seu autor, engrandece a região e 
venera os seus vultos. 

Oxalá, pois, ganhe coragem pa: 
ra em anos futuros continuar a 
melhorar a sua obra. 

Barcouço Eduardo A. Moraes. 


“BMKRADA ELEGANTE 


SONETO 


Ha um ano que em tada esta redondeza 
Za Troncha vem senda o heroi do dia * 
Bazilios, Ruivos, Cruzes à porfia 
Exaltam-lhe a manha e à destreza. 


De creança ideal a meiga beleza, 

Todos tha celebram com ulania 

E até um deles com grã galhardia 
Deu-lh: uma cama que eráà uma riquesa. 


à creança ideal, porem, taes carrapatas 
Arranja com chalarizes e cascatas 


Que quizeran-lhe a redia encurtar. 
E] 


Aias a petiz tramando uma patrenha 
Codilhou cum a já sabid+ manha 
Cortando a fã ao que o g'ria tosquiaç, 
ng. 

N. da R— Agora espere o tosquiador 
que ainda está lanzudo, pela resposta do 
tosquiado. Veja lá se este lhe põe a péle 
à mostra. 


Reparação da Igreja da Vacariça 

Trata-se da reparação desta his- 
torica igreja de S. Vicente. Para tão 
importantes abras, esta formada uma 
comissão composta do deputado sr. 
dr. Jayme Vilares, dr. Francisco Le- 
bre, dr. Luiz Navega, dr. Manoel 
Toscano, Augusto Cerveira de Melo 
ea prior dr. Antonio Breda. 


“ss e 


Lemos no «Seculn» que se 
Já 2S100 1eis por cada moeda 
em prata de 18000 reis. 

E querem que circule dinhei- 
ro desse, aikel e cnbre! 


————e 


Dizem de Guimarães que conti- 
núa saindo gado bovino para Hes- 
panha, e que foi no mercado d'ali, 
vendido um boi que paderia pesar 
40 arrobas por 1:6008000, ou se 
jam 508000 reis por 15 kilos. 

Safa! 


Em Lisboa foi vendido por 74 
mil reis um par de sapatos de ve- 
ludo com fivelas, para senhora. 


E O o + CTT —— 


Voto ás mulheres 


No Parlamento foi presente um 
projecto para as mulheres terem 
voto e portanto... serem elegiveis. 

Querem vêr que vamos ainda 
vêr à frente do nosso municipio o 
sexo elegante? E olhem que talvez 
dessem uma lição á acttal vereação, 
livrando-nos de sessões como al- 
gumas que tem realisado!... 


o 


Para o monumento a José Lu- 
ciano de Castro, em Anadia, ha 
já 5:3245600 reis. 

e + e 


O azeite, tem-se vendido ultimamente 
a 125000 reis os 40 litros. 


AT —————— 
A egreja de Murtede, foi assal- 


tada. O roubo é calculado n'um 
conto de reis. 


CC ——— 


VINICULTURA 
” = Em 
E? durante O inverno que o 
vinho se purifica, aba idosendo 
toda a substancia heteropénea 
sóida n'ele -uspesa, e algum: . 
sutstai.clas dissulvidas que por 
efeito da baixa temperatura pas- 
sam do estado solt vel ao estado 
tnseluvel, 
AssiD se explica a clarificação 
natural e expontanea dos vinhos. 
Mas nem todos vs vinhos se 
encontram natural e exponta- 
neamente limpos, por varias cou- 
sas, entre essas O estado das va- 
silhas, as más condições da ade- 
ga e a lemprratura. 
Regra geral, tudo o vinho são 


e completo, que procede de uma 
vinificação racionsl e de uma 
lermentação regular, completa, 
a baixa temperatura, limpa rapi- 
damente. 

Os vinhos d>ces, turvos, ma- 
niticos e os voltados nunca hm- 
pam por si só, porque estão em 
continuo estado de fermentação 
secunderia, operando-se um va- 
riado numero de acções chimicas 
que dissolvem e manteem sus- 
pensas as subsistencias, em vez 
de as fazer prcaipilar. 

Essas reacções alteram o equi- 
librio entre vomponentes consti- 
tutivos do vinho, o qual perde 
as suas qualidades e o seu valor. 

Tambem as vasilhas podem 
obstar á alimpa dos vinhos, por- 
que, quando sejam defeituosas, 
tato pela sua natureza, como 
pela ialia de sanidade e asseio, 
engendran: alterações profundas, 
que a miude ocasionam a imper- 
teição dos vinhos nelas contidos, 
que, alem de só limparem mo- 
rosamente, correm grande risco 
de perder-se. 

Nºuma vasilha má o melhor 
vinho se altera, emquanto que 
n uma boa vasilha ainda um vi- 
nho um tanto defeituoso póde 
melhorar. 

A adega exerce tambem capi- 
tal icfluencia sobre a conserva- 
ção do vinho. De nada valerá 
ter bom vinho em boa vasilha, 
se o ambiente em que se coloque 
não corresponder na sua capaci- 
dade, fora, disposição, quali- 
udde, etc. dús preceitos de hy- 
glene vinaria, digamos es-im. 

Será efectivamente o mesmo 
que dar a um homem são, um 
comodo e elegaste leito, num 
quarto insalubre, humido, com 
insuficiente cubagem, sem luz 
nem ar, ou exposto a todas as 
ulemperies, ao vento, à chuva. 

Quanto á temperatura, esta 
segue-s2, na vrdem das condi- 
ções de meio, à vasilha e á ade- 
8a, porque se a vasilha é propria, 
de material adequado e de pa. 
redes grossas, e se a adega é sá 
e bem resguardada contra os 
dgeules atmosy herico:, mantêm- 
se uniforme ebaixa, que é a que 
réduere o vinho e a que provoca 
a precipitação das fezes e impe- 
de as lermenteções secundarias. 

Tres cousas são essas que O 
vinhateiro devera ter em aten- 
Cão peru cOuservar o seu vinho 
boa vasilha, boa adega, tempera- 
tura fresca. 

Na estação do írio, em que 
ctamos, q vindo deverá de-can- 
ac em va-ilhas desprovidas de 
horias, pelo que se torna necgs- 
satio praticar a traslesa executa- 
da com todas as regras venote- 
chuicas, para impedir 0 revolvi 
mento das lias « por vou sequer- 
cia à perda dos etheros e do pci- 
do carbonico, tão soluveis e tão 
utcis para o bouquet ou aroma 
e para o sabor, j 

Antes e durante à trastega e 
indispersavel o har pela hygiene 
da. dg: , da: vazilhas e des apa- 
relhos e utensiliva que tenham de 


intervir Dº uperação. 
ICONTINTA! 
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- ANO 5º 
“ Palo Concalha 
Nº ——0)— 

dndhoção a aduinistração 
Vacariça—LUZO 
=) 
CUBIPOSIÇÃO « IMPRESSÃO sk 
+ %a Tip. de A, Figuolvodo 


- POINDRUA e 


“PREVISÕES 


Madame de Theleme, que pro- 
fetisou a morte do imperador da 
Russia, prevê para o ano de 1520 
grande movimento comercial, ar- 
tístico, scientifico e literario, sem 
grande melhoria finançeira. 

Haverá agitações revoluciona- 
rias, nuas não produzirão nenhum 
cleito, nem nenhum restabeleci- 
mento da nossa situação economi- 
ca, embora esta se faça lentamente. 

O-fim do bolchcvismo na Rus- 
sia não se fará esperar, devendo 
estar quasi restabelecida a ordem 
até ao fimado anno. O feminismo 
conseguirá novos progressos. 

Em Portigal e Hespanha syrgi- 
rão violêntos conflitos sociais mas 
acentuar sc-ha a prosperidade dos 
dois paizcs. Nos Estados Unidos 
grandes dificuldades internacio- 
naes; a Alemanha entrará num ca- 
minho diferente do que era, con- 


tinuando a afirmar as suas quali- | 


dades de trabalho; a Italia domina- 
“rá as dificuldades internas; na In- 


alterações profúndas; a 


- 


º 


ON Mm pda 


O mundo não sofrerá durante 
o ano de 1920 nenhuma catastro- 
fe de ordem geolopica; apenas al- 
guns abalos de terra, puramente 


locaes 
E cce parada RT 
F svCoIsaso 


a 


Entre o celeiro Municipal ou lixe- 
cutiva do nosso municipio e o snr. 
administrador do concelho, ha rixa, 
por causa do preço do milho que 
veio consignado à primeira parte. 
Esta quer vendel-o por um preço 
ma's puxado, e o sf. Cuimbra, admi- 
nistrador, que deve ser mais comn- 
dosinho. 

Ora vamos lá vêr em que fcam; 
mas pelo andar da carruagem, pare- 
ce que o sr. administridor fica por 
cima. - 


anto=s (im de= 

Respeito “o assucar?... Ainda 
bem que o Celeiro que ahi está não 
é dns talassas) Se fosse... oh! pae 
do Ceul!l Os do 14, pregavam, com 
o seu senhor Costa à frenta, a es- 
crever no Campeão das gralhas!!! .. 


— Assim... estão caladinhos.. 


Corcelho da meclhada 


que lhe perguntavam a rasão por que passava tanto tempo na- 
quela solidão. 

Tambem se tem querido derivar do nome sublaco, que os 
primeiros monges beneditinos da Vacariça teriam dado áquela 
serra, já então, sitio de penitencia, por analogia com o deserto 
de Sublaco na Italia, onde S. Bento, instituidor da sua ordem, 
passára tres anos de vida penitente. 

Em todo o caso é mais rasoavel o que resam escritos anti- 
guissimos. Já apareceu o nome Bussaco, n'uma doação de Gon- 
dolim ao mosteiro de Lorvão em 919, que diz: cum suas ualles 
que discurrunt de monte buzaco. Em 974, encontra-se um testa- 
inento: inter vimeneirala et barriolo ripa ribulo wakariza suplus mons 
buzaco (G. HH. do V. do Bussaco, por Augusto Mendes Simões 
de Castro, como tambem o que segue):. 

Noutro testamento exarado em 1002 lê se: ... in loca predicto 
uaccariza subtus nuncupato buzacco. No ano de 1006 Froila Gundi- 
zalviz doou au musteiro da Vacariça o seu casal (Uilla)- denomi- 
nado de Villa Nova, nos suburbios “de Coimbra, junto do monte 
Bussaco—villanoua suburbio colimbrie iuxta monte buzako. Num tes- 
tamento de 1016 se diz: in loco predicto uaccaricia subtus mons buzaco 
territorio colimbrie. 


O Bussaco é um monumento, principalmente, devido á mão 
de Deus. Colaboraram os homens nessa obra gigantesca. Trabu- 
lhy de monges, inspirados portanto por Deus. Acabaram os íra- 
des, vieram os burocratas, € cio sobesbo, precioso, admirado. 
: Dussace, que é a mais bela estancia de recrelo do nosso 
Portugal, do seu topa descobre-se o quadro mais magestuso que 
a vista pode abranger. D'esse topo, onde se crgue o symbolo 
augusto da Cruz, devido ao voto d'um navepante que se viu 

. perdido no alto mar, devisa-se, 
ao longe, quasi nas línites do 
horisonte, uma longa lista bran- 
ci, Ea costa do Oceano, desde 
q Cabo Mondego até Oval, Ex 
pois dessa faxa brilhante do 
már, pard um Jado e para o 
outro, destacam-se por cnti 
Us campos verdejantes c | 
nheiraes, aa Retito (las! GASRÊ, 
lindas aldcias e vilas, solrosata- 
do as turres das sttas histori- 


E -MARCO-LSRO 


| 
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Uaivles go 5a fa 
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— Pela Região. 
—— —— 


Direclor e Proprietarir, 


ADELINO DE MELO. 


970; Essazil, ano Z$nr 


ESitar. IOAQAUIA R. SANTO! 


Diz «O Secula» que já se dão 
2$200 por cada moeda de“prata de 
1£000 reis; e que se vende 18 con- 
tos nessa moeda, aceitando pro- 
postas, 

Ahi valentes! 

—— OD) + 


Eatão, quantas sessões tem tido 
a Exm.? Executiva do nosso muni- 
cipio desde que [oi eleita?!... 

Não haverá por ahi algum curioso, 
mesmo dos 14, que nos possa infor- 
mar, como tambem o que ela tem 
resolvido? Os caminhos... esses, 
estão num cáos! 

—- 0 + 

Esperam-se acontecimentos impor- 
tantes na Camara Municipal do nos- 
so concelho. 

Mãos á obra. Vá depressa. 

may o pose 

Lemos no <«Seculo», que fôra pre- 
so em Coimbra um negociante por 
lhe serem apreendidas 300 grumas 
de cassucrr quando adoçava café 
para lomar>. 


Safa | 
—+-0 + 
“Consta que o sr. dr. Troncho vae 
publicar um jornal para dar tareia 
seu partido iberal, 


.. sa é o 
Fija nos do nos. 
a = 


Concelho da Mealhada 


E 
pes Mom 


que o “acompasharam frstivamente 
até á qua arcenção ao alto poder do 
Executivo Municipál, e d'onde o 
deixaram cair sem um unico... sus- 
piro. 

GS, Ex.*, devo estar agora, mais do 
que corsencêis, que o que temos 
aqui dito era e Cjusto e dentro da 
rasão. Ponha 5. Ex.” as mãos na 
consciencia, é como homem intel; 
gente que dizem ser, fale! 

Nunca tiremos odio algum ao sr. 
dr. Jesé Truncho de Melo. O que 
nunca podemos tolerar É o seu jogo 
político. Se esse jugo é bom ou mau, 
ahi tem o resultado. 

Senão, desminta-nos. Vamos 208 
pontes nos ii... quando quizer. 

e o 4 ea 
Sermões quaresimais | 

Começaram na nossa egrej: 
de S. Vicente os sermões qu 
resmais, sendo prégadores os 
revs. vigario de Luzo sr. Fras:- 
cisco Branco, e o paroco desta 
freguezia sr. dr. Breda. 

uam e in A À O a em 

Começa hoje o serviço de emis- 
são e pagamento de vales do cor- 
reio nas estações da Curia e do 
Bussaço. ' ho 
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Amelnuturo = 5 medal” 


» Um aspecto de Luzo 


Em 1838, a Camara Municipal da Mealhada, com: os recui- 
sos de que podia dispor, substituir essas barracas por uma casa 
ue alvenaria. lista pequena casa cra quadrada com 5,"5 de lou 
e tinha 2,"3 de altura e estava dividida em cruz, pur tabique 
madeira. Em cada um destes repartimentos havia um banh 
correspondente estrado. 

Os banhos tinham o lastro 
agua em pequenos gorgolves. 

Em 1845, Lopes de Vasconcelos, governador de Corebra 
tentou melhorar os banhos, ines por desinteligencia entre alpur 
medicos, nada se chegou à fazer. 

Em 1850, o Dr. Antonio Augusto da Costa Simões aprese::- 
tou ao sur, Thomaz de Aqui o, povemader civil de Coin:br 
(districto à que pertencia nessa epoca o concelho di Meclhader, 
um projecto para os melhoramentos dos banhos, que loyo org 
nisuu mma comissão para dimpir os trabalhos. Esta comis ão 

provoto projecto, e seguitsc à 2proval-o tambem à Cumaira 
Municipal dy Acalhada cin sessão de 7 de meio do referido ano, 
Ré Mono do mesmo tempo uma comissão pars auxiliar est 
trabaihos, composta dos srs, Alexandre d'Assis Leão, 

serreira de Azevedo, judo Ferreira, João Perreira Not 
Jos Rodrigues Cerveira, Por lei de 29 de julho Ti nes 
Comara auetorisada 4 contrair aum emprestimo 10008 

pari a construção do edificio, ou à constru ra cbra 1 

Depois de muitas dificuldades à gra abria iember: 


de areia, d'onde repuchava « 


a +, C ” 
: N“r8 ppm 


BARRADA ELEGANTE 


Uma anedota 


Como" sabem, o sr. dr. Celestino 
de Almeida, actual ministro da ma- 
rinha, foi durante muitos anos medi- 
ca em Alcochete, : 

A proposito disso, contaram-me 
ha pouco uma anedocta que por in- 
teressante lhes envio. Ela aqui vae. 

sA's portas do inferno chegou um 
dia uma alma supondo ser aquele q 
destino reservado à sua vida de pe- 
cado. Bateu, bateu, até que o portei- 
ro veio abrir e indagar quem era— 
líulano de tal, de Alcochete. 

—Não é para aqui. Bata no pur- 
gatorio. 

E a alma lá foi a caminho do pur- 
gatorio, onde o porteiro, recanheci- 
da a identidade, lhe deu identica res- 
posta, encaminhando a para as deli. 
cias da morada eterna. Uma vez à 
porta do paraiso, S. Pedro veio abrir. 
—Quein és tu?—E como a alma dis- 
sesse o nome que lhe havia perten- 
cido, 5. Pedro ficou indeciso. Tam- 
bem não era ali. Por descargo de 
consciencia pegou, porem, no grande 
livro das viagens eternas e fulheou o, 
folheuu-o, alé que deu com o nosso 
alcochetano que, desanimado, não 
sabia já a que mais portas o manda- 
riam bater. E S. Pedro perguntou 
lhe de novo: Como te chamas?— Fu- 


| 


Almanaque Ilustrado 


Do Jornal “Bairrada Elegante, 


Recebemos v muito agrade 
cemos um exemplar Peste inte- 
ressantissimo almanach que, 
alem de curiosas informações 
proprias de publicações simila- 
res, insoje numerosos resratos 
de p-ssoas ilustres da Bairrada, 

Ao «vu director e proepiieta- 
rio, sr. Adelino de Melo, inte- 
ligente jornalista, as nossas leli- 
citações pela sua iniciativa, que 
representa um grande esfoito, 
e uma granda dedicação pulas 
coisa» da região bairradina. 

(D'A Beira, de Santa Comba.) 

O intolizente e activo propa- 
gandista da região da Bairrada, 
nosso colega da Bairrada Bie- 
ganto, sr. Adelino de Melo, fez 
publicar um bom e util almana- 
que, revelando muita arte e ca- 
rinho pelas coisas, mórmente 
por esta região. 

A Adelino de Melo, um abra- 


nenhuma das coisas essenciais 1 
um almanaque. 

Abre com o retrato do iln.- 
tre presidente da Repnblica e 
ilustram-no varias figuras de 
prestigio da região. 

Emfim, é uma obra que re- 
véla trabalho e inteligencia, 

Agradecem s o exemplar que 
nos foi oferecido. 

(Du Gazeta de Cantunhede.) 
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& Carnst Mundain 


Wedeaenee ee a a a 

Esteve uqui o sr. Luiz Gomes, acredi- 
tado negociante em Agueda. 

-Do Brazil, chesou o sr. Manoel Vi- 

eitu e esposa. 

=Esteve aqui o sr. Antonio Coellho de 
Freitas. 

=Em Anadia, esteve o sr, Manoel 
Lindo, digno vereador municipal. 


e o Un 
Manifesto do gado 

Até 8 do corrente, são obrigados 
os proprietarios e detentores de ga 
do bovino, suino, caprino e ovino, a 
manifestal-o, por escrito ou verbal- 
mente perante os regedores. 

O quefaltar a multa é de 80 a 1008 
e prisão até 3 mezes, como igual. 


t 


Antonia 
Coelho de Freitas 


Ão mau amigo 


Recordando-me do seu AGUIM 
I 


Com que studade e recorda, pllinresco Aguim | 
- Albergue de corações nobres. de gente honesta, 
— De damas gentis. -que eu em dias de fésta 

Vi brincar seremamente, n'umia alegria sem fi. 


Eul plfilocesca ferraí tambem brinquel assim, 
Na leu selo! - Nesse selo que a Oorvu Intesfa 
Com q Jabor de Tucoo, dasirulndo u floresta 
É plantando a vinha e toda a agilcoliura emfiro, 


Com que saudade le recorda!,,, pois é cesto 
Que a fi Agufmi! Ama ce longe e amel de perlot * 
Junto de 14 vi chímeras e susteniel usdes, 


Dou redoplar verilginaso das valsas em baíles ted 
E das bilncadelcas mil, com as fris flihos dos Levo, 
Conservo alnda da passado... ai doces censações! 


H 


Quen havia de dizer, Agulm! Quem havia... 
Quando au veres-me ahi lodo contente 
ReSrbendo as consíderacões de muita gente, 
Que eu me encofilraria hoje equi, sem alegria 71 


Quem havio de dizer, Aguim! Quem diria!,,., 
Quando junto de ti, existindo-me na mente 
Mil esperanças... milhões de fé... de crente. 
Que tudo Isso da meu ser togiria?l 


Siml Fuglu a esperança, Ficou-me a gratidão | 
Fugiu a alegriã, mas alnda me resta o coração. 
Que embaru aqui sofra, de | Agulm, a saudadel 


Está salvo! Está Herel,.. Ficou liberto!.,. 
Dum cancro. que na minh'alnia estava aberto, 
Que me impedia a vlda—a ar e a liberdade! — 


HI 


Cumprimento-te Agulm | Linda flor da Bairrada — 
Cumprimento-fe na pessoa do Fraitas,- om amit: 
Coração Leal! alma sã! - honesto abrigo! - 

— Agricultor poelico, de Musa jnapirada | 


Saudo-le Agulmi E tambem saudo a Mealhada 


— = E ode Jos. : á — Esta, relugi , segoro,... de f ntigo! — 
apiial o llosande és tuto Des Ala) ggorde-saudaçães mgntelpara Dos que derem MATO: mate | q Cs “ranma do era, gata 
cochete. — Foste tratado pelo Celes- Da Alma Popular, de Oliveira do ções falsas. Com veneração... vencração sublime, Idolatsada. 


ting?—Fui sim, senhor S. Pedro. — 

E' a tal coisal O diabo daquele Ce 

lestino estraga-me a escrituração to- 

dal Só d'aqui a doze anos é que ti- 

nhas que vir para cá.., 

Foi talvez por isso que o fizeram 

agora... ministro da marinha, 
Do J. de Noticias. 

N. da R.—E' secretario do 

sr. dr. Celestino, o tambem 

medico Jusé Troncho, Pelo 


exposto, veja lá se aprende 
com o sr. ministro! 


a oa ris <gr o Í sp que 


Bairro. 


Recebemos um exemplar. 

E' um livrinho interessante de 
20 payinas, cuidadosamente co- 
ordenada, 

Sendo de particular interesse 
para o concelho da Mealhada, 
não deixa de ser util a todas as 
pessoas, pois o seu director — 
Adelino de Melo—não olvidou 


——| e E ET O CET 

Dizem que anda rata no celeiro 
municipal. Será verdade? 

E o milho que foi para Luso, para 
casa do sr. dr. Troncho para ser ven- 
dido ao povor... Para que mandaram 
os do celeiro buscar à pressa o resto 
que lã estava?... 

— em O Tm mm 

Oamos proceder á cobrança da as- 
signalura do nosso jornal, referente ao 
2.º semestre do ultimo ano. 


Saudo,.. não esquecendo luas gentis donzelas! 
— À professora .a irmA, a Almeida, à Mariang é as Porielas; 
E... vá lá tambem,., maís duas—nome não o sel 


Sauda lambem os Abmeldas, o Seabra e loda a popalaçã: 
De quem recebi boas palavra? de afeição 
—Coísas de que sempre me lembrarel | — 


Alica Ocidental - Alta Dande, Dezembro de 1919 
Diamantino A. Silva. 


————— e . e meme 


A esposa do sr. Alberto Santiago, 
do Travasso, deu à luz uma creança 
morta. 

Os nossos sentimentos. 


Concelho da Mealnada Concelho da mealhada 59 
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Sociedade dos banhos de Luzo a ener- 
gia precisa para o futuro sorridente 
d'estas thermas. ; 

Este distincto advogado poderia 
ter sido uma grande notabilidade do 
paiz pela sua elevada inteligencia, se 
não preferisse viver silenciosamente no 
seu querido Barrô. 

Fez os seus primeiros estudos 
na Vacariça, e no fôro foi um dos E 
mais conscienciosos e sabedores, ten- 8 
do a satisfação de nunca ver revoga- 
da a sua opinião. Era condecorado 
com a comenda da Ordem de Nossa 
Senhora da Conceição e exerceu o 
cargo de administrador do concelho 
da Mealhada e de presidente da Ca- 
mara, onde deu provas da sua muita 
actividade e bom tino governativo. 


bscrição por todas as camaras c confrarias do districto que pro- 
duziu a-quantia de 878900 reis. j Bd 

A rainha Senhora D. Maria 2.º por ocasião da sua visita à 
mata do Bussaco: em 28 de abril de 1852, da um donativo de 
1008000 reis. 

Canhecendo-se as dificuldades de se obter, por estes meios, 
a importancia correspondente ás exigencias d'um bom edificio, 
abraçou-se a feliz iniciativa do sr. dr. Francisco Antonio Diniz, 
na organisação da Sociedade para o melhoramento dos banhos de 
£uzo, que se instalou em 25 de agosto de 1852 e os seus estatu- 
tos foram aprovados por assembleia geral dos acionistas em ses- 
são de 27 de agosto de 1853. O fundo da socielade era repre- 
sentado por 600 acções de 108000 reis cada wma, a juro de 5º/5. 
O contracto da exploração, celebrado entre a Camara e a Socie- 
dade em 14 de janeiro de 1854, foi aprovado por alvará regio 
de 1 de março desse ano. l : 

A pedra para o edifício que hoje está por completo mo difi- 
cado, foi lançada em 22 de junho de 1854 e a sua inauguração 
em 24 de junho do ano seguinte. 


D. Maria 2.º 


BUSSACO 


Oh salvél irmão do Libano, 
Que ultivo, vrgues q fronte, 
Monurcha d'estas serras, 
Senhor do solidão 1 
Soares dos Passos. 


Com os melhoramentos introduzidos nos edificios balneares, 
tem progredido muito o aumento dos banhistas. Não se sabe o 
numero certo de pessoas que fizeram uso dos banhos nos anos 
anteriores a 1852; mas nesse ano, em que a Camara poz em gxe- 
cução o seu regulamento de 6 de junho, começeu a fazer-se a 
matricul: dos banhistas, já oferece uma 
base para se ajuizar a influencia das 
aguas. x 

Nos livros de registo, inscreveram- 
se em 1852, 408 banhistas, 602, em 1853; 
418 em 1854; 1038 em 1855; e 1200 em 
1858. E agora? O movimento dos dois 
estabelecimentos oscila entre 15 a 20 
mil (consultas, banhos, irrigações e dou- 
ches). 


A palavra Bussaca tem dado que fazer a muitos historiadores. 

Tem-se querido achar a etymologia de Bussaco a um saltea- 
dor negro que ali vivia e que se acoitava n'um abrigo formado 
de grandes rochedos perto da Ermida do Senhor, conhecido por 
Gruta do Negro. O malvado saia a altas horas da noite á pilha: 
gem de gados e praticar outros insultos, pondo em risco Os ha- 
bitantes das aldeias cireumvisinhas. O povo atemorisado chama- 
va á gruta do malfeitor a Cova do Joçal, e a esta palavra Soça 
se tem querido achar o nome Jussaco. k 

Em 919 já se encontra em documentos a palavra Jdussaco, 
e os primeiros negros trazidos para Portugal foi por Antão 
Gonçalves, em 1441 da sui excursao á costa africana. No 

Tambem se tem querilo agarrar á frase saco bus que um ve 
nerando ancião das visinhanças, que procurando a ari para a 
sets actos de fé e piedade, respondia em signal de silencio à 


O Dr. Alexandre d'Assis Leão, na- 
tural de Barrô, e ali falecido em 13 de 
fevereiro de 1910, era uma das reliquias 
d'aquela trindade ilustre que deram à 


e” Dr. Alexandre Assis Leão 
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COMPOSIÇÃO « IMPRESSÃO ;k “pé 
se Me Lips do A. Migualrado 


TONDELA a Editor: JOAQAUIM R, SANTOS 


Um negociante de 
vinhos e proprietario . 


, Nunca discutimos ou apreciamos 
) 


se dignasse vir percorrel-a, ao me- | É 

nos, até à chamada terra do Assucar, 4 COISAS Ed 

| para se certificar da nossa verdadeira ,| 
petição. 
Especialmente, em S. Ramão e á 


. 
| Consta que a netual vercação do 


As 


E” procural-o sempre respei- 
tavel, na Warmacia C:bial, da 
Mealhada, - 

— a + NS casam 

Normalisado como está agora o 

serviço do correio, vamos proceder 


“à cobrança da assignatura do nosso 


jortral, referente ao 2.º semestre de 


1I91gD 4! 
Esperamos sarmos atendidos, visto. 
Rs 


| ] 
| 


E' a urgente reparação das estra- 
| 


Os actos pessones de quem quer que 
fosse. 

Ta mais de 20 anos que fazemos 
Jornalismo, defendendo os altos in- 
teresses do município, nº nítida com- 
prehensão de que a nossa missão é 
bem diferente daquela que seguem. 
certas crcaturas que julgam, tendo 
um ideal politico na barriga, está o 
concelho salvo, 

Dentro pois da nossa missão em 
pró) dos interesses da concelho da 
Mealhada, vamos dispor d'um boca- 
dinho de tempo, escrevendo estas 
linhas, certo de que assim, prestare. 
mos cora sempre, Ótimo serviço pa- 
ra uma obra util e alimente pro- 
veitosa, 

Assim, este nosso brado, que é a 
continuação de tantos outros que 
temos feito, seja agora ouvido pelas 
pessõas que regem os destinos do 
nosso municipio. 


das camaiarias, e em especial a da 
Mealhada á Vacariça. 


casa do Mono, é intranaitavel. 

Como está, exni.ºº vereadores, pre- 
julicam-se os interesses de quem 
sois representantes. 


Paramos por agui hoje. 


ue . 


AÇUCAR E MILHO 


Da Gazeta de Cantanhede: 


«A Camara recebeu 128 sacos de 
açuear. 

Metade da remessa, ou sejam 64 
eacos, deram entrada no Celeiro e 
estão sendo distribuidos ao publico 
por intermedio das juntas de paro- 
quia de lLodas as freguezias e a outra 
| metade fai cedida, pelo interferente, 
ao comercio local. : 

O açucar é cristalisado (branco) e 
custa I$00 cada quilo. 

A Camara está invidando fodos 
| Os seus esforços para obter mais açu- 
| car e milho». 


| 
| 
| 


nosso municipio, retirou o subsidio 
mensal de 1820, a uma rapariga de- 
mente da nossa terra e que está ao 
umparo du caridade publica. 

Será verdad: ? Sendo, a quem des- 
tinaram ense subsidio? Quem sábe 
se q algum fructo de amóres?l... 

Ora os non30s edíBl 

Consta tambom, que retiraram o 
subsidio a um rapaz de formação 
incompleta, um phenomeno portan- 
to, doente e filho de gente pobre. 

Indagaremos do caso. Depois... 

+ O + 

Porque acrá que antigamente só 
pussavom manadas de hois vindos 
da Beira e agora passam para lá?I 

2º 

«Buirruda Elegante, conceitua- 
dissimo jornal, sempre pronto a de- 
fender as causas patrioticos e gran- 
des. Lisboa, 15 de março de 1920. — 
José Troncho de Mello». 

Olhem para isto, os 14, os puros, 
cos que se esqueceram de nos nas 
reuniões evolucionistas T 

<A id 

Solidariedade! Oude está esta se- 
nhora mealhadense de marca 14, pu- 
ros republicanos, ett,.? 


"q que a despeza com a rança é ac: Exigem as necessidades publicas) Apoiado! Aqui tambem é assim; Eb o E ra nddido 
tualmente dispendiasa. indo * Bom seria que a ilustre edilida à moda do diz que não! “ou ferrol — rr 


dt mA À 


68 Concelho da micalhada 


ta, resolveu o provincial carme- 
litano a visitar pessoalmente o 
local. Veio de lá encantado, e dis- 
se: 

ulsto sim, que é o proprio de. 
serto | Pouco me disseram, c não 
acho palavras que declarem todo 
o bem que o Autor da natureza 
depositou neste monte». 


Seguiu-se a visita do Padre 
geral e G'outros carmelitanos. Dis- 
se cle: 

«Aqui é vontade de Deus que 
se funde; murem este silio, que 
tem nele o melhor deserto da Or- 
dem. Porque, se agora inculto, 
rude e tosco, é o que admiramos, cultivado, será um paraiso 
terreal». A 

Vencidas algumas dificuldades, tratou-se imediatamente da 
fundação do Convento, sendo-encarregados para es:e efeito Frei 
Thomaz de 5. Cyrilo, primeiro vigario, Alberto da Virgem, ar- 
quiteto Frei João Batista. Largaram de Aveiro e indo pernoitar 
em Luso a 25 de julho de 1628, ali sê juntaram mais tres compa- 
nheiros: Frei Bento dos Martires, Frei Antonio do Espirito! Santo 
e o irmão Antonio das Chagas, oficial de alvenaria. 7 

A primeira pedia, foi lançada em 7 de agosto de 1628 e 
para se avaliar do ardor com que trabalhavam os humildes car- 
melitas, basta dizer que 7 mézes depois, a 28 de fevereiro de 
1629, poderam adorar já na casa da livraria o S. S. Sacramento, 
e no ano seguinte, em 19 de março de 1630, deram começo á vi- 
da regular da comunidade, 


Fr. Thomaz de S, Cyrillo 


Sis ermidas-—Os carmelitas descalços, para viverem algum 
tempo fóra do Mosteiro, separados completamente da comuni- 
dade, dando-se a uma vida ainda mais penitente, construíram na 
mata algumas ermidas. Estas toscas habitações, umas sobre os 
rochedos, outras nos fins dos vales c autras metidas no espeço 
arvoredo e encostadas ás lapas, continhani um oratorio para O 
religioso dizer a missa c orar, uma pequena sacristia, um pobre 
cubicilo para descanço e uma acanhada cosinha. Todas tinham 
Uina sineta para darem signal de que iam levar as suas preces e 
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conta que um ou outro monge subia de quando em quando a 
serra para naquele deserto trocar a vida cenobitica pela vida 
anachoretica em ermidas isoladas; e que tambem, alguns monges 
votados a uma vida mais concentrada ali viveram em comunida- 
de no pequeno mosteiro de Santa Eufemia, filial do da Vacariça, 
perto da Cruz Alta, cujas ruinas aproveitou o Reitor Manoel de 
Saldanha, para mandar em 1648 construir o baluarte e ameias 


«sobre que assenta aquela cruz. 


As imagens do mosteiro de Santa Eufemia foram trasladadas 
para a ermida da Lameir: de Santa Eufemia e as da ermida 
de S. Silvestre que tambem n'essas éras somidas existiu lá para 
o cimo da montanha, vieram para a egreja de Luzo, onde por 
muito tempo se venerou por seu orago. 

Um graciano que viveu na Vacariça, depois de 1557, e que 
se tornou muito saliente pela sua devoção, subia a serra todas as 
sextas feiras para comemorar a paixão do redemptor, ficando nas 
ermidas noites inteiras, a conteniplar as tragicis senas de Jeruza- 
lem. Seguizam-se outros devotus que foram conservando o presti- 
gio religioso naquele retiro até á fundação do convento em 1828. 


O Convento. — Está este mosteiro situado no centro da mata, 
no topo da costa do Sacramento. Por tres lanços de escada se 
sobe pata o adro rodeado de assentos. 

Na meio eleva-se sobre peanho de quatro degraus de granito 
uma cruz de pedra. Em frente fica o frontispicio do convento 
forrado de cascalho e o této de cortiça. Por cima numa pedra 
está a data de 1628. Logo á entrada se nos deparam, umas ta- 
boas negras com moldir- 
ras de cortiça, nas quaes 
houve, duas pinturas no- 
taveis, sahidas do pincel, 
dizein, de Grão Vasco. 

Representavam dois 
monges, já adeantados 
nos anos, envolvidos em 
seus habitos de grosso 
borel. Figuras que im- 
punham silencio, pali- 
das ce abatidas. 

Segue-se o clatistro. 
E' um corredor de qua- 
tro lanços, pois circula O estabelecimento novo dus banhos de Luso 


& 


E' de pasmiu, À barafunda é tão 
o grande, que já não se entendem. 

E quo nos dizo sr. Costa u esto 
solidariedadesinha... 

Ora vejam... Até o Campeão des 
Gralhas onde Taratices regiata- 
vam, desapareceul... 

E fol com uma Ind!gestãu] 

Bcm dissemos nós, que aquilo ern 
foguete nom bombas! Que belça cer- 
tos meninos teml... 

ai -+50 + 

Eutio, srs. camaristns que regem 
os destinos municipnes, que nos di- 
zem respeito u caminhos e a outros 
melhoramentos? 

E' deploravelT A fonte do Trnvas- 
so catende-se no chão e a da nossa 
terra estã em fio. E, jã pagaram o 
prejuizo causado à dona do terreno 
onde se explorou a ungua do Tra- 
vasso? Fol para isto, que vocenha- 
rins, os 14, etc., tanto sc mocram 
pura que os da lista democratica- 
evolucionista não tomussem conta 
da gerencia do municipio? 

Ora bolasT... 


— a e Fm 


Semana Santa 


Com os repiques festivos da Ale- 
Juia lá vai a semana Santa, dias de 
luto e de contrição. 

Passo a passo teem vindo os eris- 
tãos acompanhando o seu martirio, 
na sua dôr, desde o Monte das Oli- 

t veiras onde o ósculo pérfido de Judas 
o entregou aos seus inimigos, até ao 
Gólgota, onde todo o drama de tor- 
turas e ignominias teve o seu enilo- 
go funebre, a figura suave de Jesus 
Cristo. 

Revividas em cerimónias de uma 
emoção profunda, tocdasfas fases des- 
se drama acabam de se suceder nos 
templos sagrados onde a imapem de 
Cristo se venera., 

Feitas com maior ou menor bri- 
lho, todas essas scenas chamam sem- 
pre à igreja a multidão imensa dos 
fieis que no exemplo do seu Deus 
vão retemperar as suas almas. 


. w» “ . 
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“BAIRRADA ELEGANTE 


POLÍTICA CONCELHIA 


«Quantas vezes recostudos Junto à vl- 
letne do estabelecimento do nosso primo 
mulga Atgusto Brandão, lançamos a 
vhsta pela rua da nossa terra querida, 
quer para um, quer para outeu lauda, cum 
observação ao ciorme movimento de ve- 
içulos e peões que ha um ano a esta par- 
te se tem feito sentlr na nossa encanta- 


dora Mealhada, e dizemos com amargu-" 


ra: Como esta terra podia ser grande se 
entre os nossos pafricios se estahelecesse 
uma inquebrantavel união, de forma a 
que todos por um e um por todos, a po- 
dessem engrandecer e el ; : 

Serla isto muito dificil de conseguir? 

Não. 

Bastava um pouco de boa vontade na 
organisação em comum acordo, de um 
reducto sagrado unde ns paixões interes- 
sulras e odios Mesquinhos, não conse- 
guissem entrar, lazendo nele a neutrall- 
dade de todas as politicas, perante o em- 
penho comum de engrandecer e elevar à 
terra, Que NOS viy nascer. 

E, como não é com muito frazeado que 
Se CONSCgUEM ns fins desejados, vou ter- 
minar está Ma] byrilada petição, com um 
vibrante e Quente apelo aos meus patri- 
cios em geral e especialmente aos mais 
directamente interessados nos progressas 
da Mealhada, para que esqueçam odios 
e vinganças, unificando-se todos em in- 
terminavel amplexo. 

Valeu? 

Se Isto se conseguir, será um bem pa- 
ra a nossa lerra e para nós uma inexpli- 
cavel felicidade». 


(De Antonio Pêga, no «Me- 
alhadense», que tão superior- 
mente dirige). 


Apoiado! E' uma ideia nobre, 

“Todis, todos se deviam unir em 
valta d'uma só bandeira,—a do pro- 
gresso concelhio! Mas... qual o quê? 
Aparece logo a maldita mania da 
saliencia; que aquele é contra a R. e 
a favor da M. Por isso, rua! Parvoi- 
ces. Senão, ponham os olhos n'essa 
patriotica obra que os puros para ahi 
tem feito. Uma salsada de tal ordem 
que eles mesmos nem a percebem. 
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a igreja, todo forrado de cortiça e com paineis que pendem das 
paredes molduravas em cortiça, representando santos e religiosos 


carmelitas. E' um aspecto triste. 


Naquele corredor ha varias portinhas estreitas que comuni- 
cam com celas dos religiosos, nas quaes havia sómente um tosco 
leito e uma banca, com uns pequenos jardins onde se entretinham 
a cultivar as flores para os altares. Não existe já ali o refcitorio 
e nem tampouco o pulpito, tudo forrado a cortiça, onde um dos 

» religiosos lia obras da grei durante o tempo em que os compa- 


nheiros tomavam a refeição. 


Referente a esta casa de refeitorio dos religiosos habitantes 
do mosteiro, encontramos no importante livro do sr. dr. A. M. 
Simões de Castro (4. do Oiajante do Bussaco), O seguinte trecho 


da Corographia ortugueza : 


e 


vu... O que é mais para admirar, é o refeitorio, porque, sen- 

do esta casa feiia. para alívio do corpo, na verdade é para estes 
E padres domicilio de mortificação; este é todo forrado por cima 
de cortiça, cujo forro tem tambem o pulpito, portas e janelas; no 
meio delle está uma grande cruz, forrada tada de cortiça, em a 
qual os religiosos, que primeiro acabam de comer, se vão pôr 
en cruz encostados nella para mortificarem sua carne do alivio, 
que tomaram em a pobre e desabrida comida. Os mais dos dias 
comem em terra de joelhos tres ou quatro religiosos com varias 
insígnias sobre si, ums com cruzes ás costas, e cordas de espinhos 
na cabeça, outros com mordaças nas hocas, vendas, ou cilicios 
nos olhos, outros (casos raro para confusão dos soberbos!) ten- 
du sobre suas costas uma albarda á maneira de brutos, reconhe- 
cendo-se, que foram pelas culpas, e 

pecados, que no secula contra Deus 


cometeram.» 


O refeitorio ocupava o amplo 
norte do convento, ficando por cima 
a livraria dos religinsos, que em 
1877 foi transformada em comodos 
aposentos para residencia da rainha 
D. Maria Pin e de stus dois filhos, 
que ali passaram alguns dias. 

Depois, estes aposentos foram 
arrasados em virtude das obras do 
edificio monumental, e os livros dos 
religiusos foram removidos em 1883 


4 


Falta de união, de actividade e de 
respelto. ca 

E! uma barafunda pegada. E assim 
procedendo, coma havemos nós per- 
cebel-oa? 

Quando vimos a actividade do tal 
grupo dos 14, e n junção de certas 
figuras, logo previmos à trovoada, 
Corrcram com os Jalassas do celei- 
ró, quando boa obra estavam pres- 
tando aq concelho sem desafeição ao 
regimen, pois que, verdade se diga, 
ali “estavam tambem republicanos; 
correram com a comissão adminis- 
tratva do municipio, formada por 
bons republicanos e de quem muito 
havia a esperar, no dizer do sr. dr. 
Troncho da junção; Lomaram conta 
dos negocios da Camara e logo dé- 
ram ráia em obras e camaradagem. 

Para que, tanto barulho, que che- 
gou ao ponto de desconsiderarem 
carreligionarios dedicados? 

Para que, lanta predica em obras, 
para nada se vêr? 

Para que, tanta união, para em 
pouco espaço de tempo não se en- 
tenderem? 


Oh! Tanta barafundalll ' 


Isso é o retrocesso; não deu resul- 
tado e nen poue dar para o progres- 
sa dao concelho da Mealhada, a nossa 
querida Patria pequena. 

Só a união de tados, que em casa 
deixem encaixado o seu credo fer- 
voroso da politiquicel S6 assim; só 
assim e mais nadal 

União de todos para que o con- 
celho se ergal 

Um abraço pois para o ilustre jor- 
nalista do «Mealhadense», 'porque, 
comungamos com muita gente bôa, 
no mesmo ideal, 

Haja bôa vontade de todos, que 
elementos de valor tem o concelho. 


Abaixo os odios mesquinhos da 
political 


Cohcelho da Mealhada 


? Ea ee e 
k Carnet Mundain 
Renee toe — Seelede gema 


“Tivemos u agradavel visita dos snrs. 
Juão Irla, digno secretario da adminlstra- . 
(o É redactor do nosso colega «O Mea- 
tiadense», e José Baptista Toscano, dig- 
no aspirante de finanças que tem estado 
ú testa da repactição neste concelho. 

=Esteve no Porto, onde fol acompa- 
nhar sua estremosa fllhinha, o sr. Joa- 
quim Luiz A. de Melo. 

“Na Mtallada, esteve o sr. Manoel! 
Baplista dos Santos. 

“Estiveram aqui va snrs. Ernesto F. 
dos Santos, Manoel Pereira junior, An- 
tonto de Castro, Abilio Christina de An- 
drade, Maria Sousa Saraiva, João Gomes 
da Silva, Eduardo de Jesus e Americo 
Santos Caselho. 

“Em Espinho, esteve o sr. Mario Leal. 

=Na Belra, esteve o gr. dr. Americo 
Couto, distinto medico na Mealhada. ” 

Passon aqui o sr. Antonio F. Pimen- 
ta, 

-Batisou-se na egreja da Vacariça, 
recebzndo vo nome de Alberto, o filhinho 
do sr. Albano Simões de Melo, digno 
chefe de contabilidade das O. P. em 
Lourenço Matques. 


NOITE 


Céo d'inverno, humido e trio, 
Tantus astros quem pudera 
Roubal-os á negra esphera 

E deixar o céo vasio! 

Que me deras se eu t'os dera ? 


O céo d'inverno, feito algema 
Em teus braços era vêlo! 
Sirtus seria o meu sello, 

As Tres-Marias diadema, 
Teu ecnllar o Setestrello.! 


D. João da Camara. 


Alfaiateria FERRÃO 


Pelos figurinos muis modernos 


R. Carris— Mealhada ' 
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para a bibliotheca da Universidade de Coimbra, encargo este,. 
conferido ao st. Dr. Augusto M. Simões de Castro. 
A igreja, que está dentro do convento, tem quatro altares: o 


altar-mór, o de Santa Thereza, 


de S. José e de Nossa Senhora 


do Carmo. No fundo, ha um curioso presepio. 

O que ha de mais notavel n'esta igreja, são os bustos de 
S. Pedro e de Santa Maria Magdalena. 

Estas imagens, surprehenderam o grande poeta Bulhão Pato 


quando visitou aquele templo. 


Disse ele no seu livro Digressões e Novelas, que o «tiveram 


pasmado tempo infinitos. 


No pavimento do córo da egreja está sepultado o bispo 
conde D. João de Melo, o grande bemfeitor do Bussaco, que 
faleceu em 1704. N'uma capela anexa, está uma notavel pintura, 
que representa N. Senhora do Leite, que tem ao peito o Menino. 
Ele porem, diverte se para ir abraçar-se a uma cruz que S. José 


lhe está oferecendo. 


O convento, que é uma das mais preciosas reliquias do Bus- 
saco, é obra dos carmelitas descalços.. 


A provincia dos carmelitas descalços de Portugal, deliberou 
fundar um «eserto, ond? os religiosos podessem observar alter- 
nadamente a vida cênobitica e a ermitica, 

Depois das dificuldades que surgiram para a escolha do 
local, o bispo de Coimbra D. João Manoel, disse ao reitor dos 
carmelitas, Frei Angelo de S. Domingos, que possuia na serra de 
£Luzo umas matas e terras a que chamam JJussaco, que, servindo, as 
dáva de boa vontade à Religão. 

Por essa mesma ocasião, dois carmelitas que andavam pelos 
arredores da Mealhada e Vacariça, foram hospedados n'uma 


noite na quinta dum João de Figueiredo. 


A" ceia, à conversa caiu sobre a fundação do deserto, e Fi- 


gueiredo falou-lhes nas maravilhas do Bussaco. 


Os dois religiosos no dia seguinte. subiram a serra, e viram 


no Bussaco tanta variedade de arvores, vales formosos e abun- 
dantes fontes, que regressaram a Coimbra admirados de tanta 


beleza e riqueza, onde contaram o que viram e o Frei Angelo de 
S. Domingos cada vez mais certificado das excelencias da serra, 
para ali seguiu acompanhado de Frei Thomaz Je S. Cyrilo e o 


irmão Alberto da Virgem. 


Depois do regresso d'estes e dos clogios que teveram á ma- 


ANO DB. 


Pelo Concelho 
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Radacção o administração 
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RS ONDEL A 


AS VINHAS 


(«DO DEBATES») 


Às vinhas estão no periodo de re- 
bentação, não podendo ainda avali- 
ar-se se a nascença será escassa ou 
abundante. 

O que desde já temos a certeza é 
que muitos gamos ficarão encasula- 
dos, o que é devido ás grandes gea- 
das que cahiram no meado de março. 

O frio e as chuvas dos ultimos 
dias, sobretudo nas vinhas cravadas 
em terrenos fundos, devem produzir 
a remusga, O que muito prejudica a 
colheita. 

Não nos devemos esquecer de que 
estamos tia epocha de aplicar a pri- 
mejra sulphatação,—que é quando 
os pampanos atlingem o comprimen- 
to de 10a 15 centimetros, pois cons- 
titue como que uma desinfecção à 
propria cêpa, onde hibernam os fun- 
gos do terrivel mildiu. 

Ha quem julgue que só depois da 
floração é indispensavel aplicar os 
saes de cobre, 

E' um erro. 

O cacho, pode ser atacado antes 
de abrirem as flôres. Se o mildiu o 
invade com as flôres ainda abotoa- 
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das, conforme forem as condições 
metereologicas, ou se enche tado das 
eflorescencias brancas e seca; essas 
eflorescencias não aparecem, o eixo 
principal e os esgalhes tomam pri- 
meiro côr terrosa, e todo o caçho 
se torna em forma de 8, secando por 
fim. 

Se o alaque coincide com a flora- 
ção, pode dar-se, conforme a sua 
intensidade, à perda total do cacho 
ou o desavinho parcial, 

E o tempo corre propício ao des- 
envolvimento do maldito fungo: chu- 
vas intermitentes e uma temperatura 
entre 16 e 26 graus. 

Lembrem-se todos que primavera 
humida é indicação segura de fortes 
ataques de mildiu. 

Ha por ahi muita gente que só se 
apressa a sulphatar quando nota as 
primeiras lesões do fungo, o que 
constitue a mais crassa das imprevi- 
dercias, sempre de resultados funes- 
tos. 


—— emma GEO do IT rem 


Estamos em cobrança das assip- 
naturas em debito referente ao 2.º 
semestre de 1919, do nosso jornal. 

A cobrança pelo correio é cára, 
por isso, esperanos bom acolhimen- 
to, o que agradecemos. 


Concelho da Mealhada 


dade de Jerusalem, tendo-o por malfeitor « amotinador do povo. 
A rua do Horto atravessa a Fonte Fria em linha reta. 


Camara Municipal 


Sessão de 15 


Curre serena, quando se esperava 
borrasca. Cêdo ainda, o presidente 
da Executiva, sóbe os degraus dos 
Paços, sem duvida para com o digno 
chele passar os ultimos olhares pelas 
contas que vão ser submetidas ao 
exame de contabilistas escolhidos 
pelo senado. Depois... vão-se che- 
gan lo alguns paes do concelho, en- 
tre eles, parece, receiosos, os que 
tiaham declarado não aparecerem 
emquanto... emquanto... Adeanle, 
para não recorilar baralundas... 

Notando-se a ausencia de alguns 
vultos consideraveis do liberalismo, 
é o Senado formado e resolve : 

Responder à Junta Patriotica do 
Norte que encarregou a €. Executiva 
de iniciar os trabalhos do monumen- 
to em homenagem aos nosses mor- 
tos na guerra, com urgencia, sendo 
erigido no Largo Dr. Costa Simões. 

==listudar e consultar um advo- 
gado competente em assuntos admi- 
nistrativos sobre a reclamação do 2.º 
medico do partido contra a redução 
do vencimento, 

==Resolver em harmonia com os 
interesses municipaes, a reclamação 


Concelho da Mealhada 
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que fez a Junta de freguesia da Pam- 
pilhosa contra a construção d'uma 
ponte. 

==Resolveu não pagar a conta dos 
hospitaes da Universidade de Cuim- 
bra, das despezas feitas com o trata- 
mento dos doentes deste concelho,. 
em face de não ter verba para esse 
fim e nem autorisado o tratamento. 

==(Que vae estudar o pedido da 
Sociedade dos banhos de Luso, pe- 
dindo para poder elevar de 200 reis 
a 300 o kilo watl—hora da ilumina- 
ção eletrica particular. 

==Estudar o fornecimento de ener- 
gia hidro-eletrica para a iluminação 
publiea neste concelho. 

==lim resposta ao pedido que fez 
a G. E. A. R, no auxilio na subscri- 
ção para compra d'um aeroplano, 
deliberou que ja expôr a subscrição 
ao publico. 

==Aprovou as contas da gerencia 
do ano anterior, depois de examina- 
das pelos vereadores srs. Alexandre 
Moraes, Abilio Serrano e Joaquim 
da Costa Junior. : 

—Deliberou mandar executar a 
oleo, os retratos dos benemeritos 
d'este concelho, IBmidio Navarro, 
Visconde do Valdoeiro e Dr. José 
Lebre, afim de serem colocados na 
sala das sessões, 
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louvores ao Altissimo. À altas horas da noite, o bronze d'aqueles 
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campanarios ecoavam pela montanha, produzindo piedosa devo- 
ção aos habitantes limitrofes. 

A ermida de S. José, que fica perto da casa de Lilatos, foi 
fundada pelo reitor da Universidade, Manoel de Saldanha, em 
1643, Ele mesmo abriu os alicerces, Perto, está uma capelinha 
tambem fundada pelo mesmo, que é de forma cylindrica e está 
assente sobre um penhasco e é dedicada a Santo Antão. 


3.: capela. Lê-se:— Aqui se considera a ponte do rio Cedron, por 
onde Christo S. N. passou, e os tyrannos o lançaram abaixo sobre as 
pedras que estavam no rio, e ficaram os signaes impressos como se véem 
no dia de hoje. Segue-se um arco, com um letreiro que dizia: Aqui 
se considera a 1.º porta da cidade chamada Siloé, por onde Christo S. 
X. entrou preso com grande ruido e alvoroço para casa de Snaz. 

4. capela:— £Agut se considera a casa de Sinnaz, aonde o He- 
demptor do mundo foi apresentado, e, perguntado de algumas cousas, o 
Senhor respondeu a verdade; um dos soldados lhe deu uma cruel bofe- 
tada dizendo-lhe: assim respondes ao onlifice? E foi para casa de 
Caifás. 

Da Capela dos passos de Annaz até á 5.º, a de Caifás, a via 
sacra é em linha reta. 

5. capela, que fica por baixo das portas de Coimbra: — Aqui 
se considera a casa de Caifós onde Christo S. X. foi açoulodo e des- 
prezado, e foi por esta rua acima para casa de “Pilatos. Ao lado desta 
capela está uma torre, que lzva ao seu alto uma estreitissima es- 
cada de caracol. Segue d'aqui a via sacra em rua recta até á ave- 
nida do convento, onde passa perto da fonte da Samaritana, e 
atravessando-a vae em direção ao Pretorio. Antigamente a via 
sacra stguia por uns degraus à direita da capela, e ao lado esta- 
va escrito: “Por esta escada acima se continuam os passos da prisão 
gor onde Christo S. N. vindo da casa de Cuifás preso para casa de 
Pilatos. 

Adeante um pouco, encontra-se uma porta, sobre a qual se 
lê;— Esta é a porta dos passos de Pilatos por onde entrou Christo S. 
A. preso com grande estrondo e foi apresentado em seu tribunal. Passa- 
da esta porta, está um adro onde esteve uma columna de pedra 
representando a que foi preso o Salvador e junto da qual foi 
mal tratado. Está aqui o Pretorio, que contem uma varanda onde 
se figura Pilatos apresentando o Salvador á plebe. 

A via sacra segue para o lado das portas de Coimbra, pela 
encosta, passando encostada à ermida de S. José. Perto estava 
uma pedra com o seguinte:— Aqui se considera a porla do templo 
Sa onde passou Christo S. X. de casa de Pilatos para casa de Je- 
rodes. 

6.º capela, que fica por cima das portas de Coimbra :— Aqui 
se considera a casa de Herodes aonde Christo S. M. foi tido por louco, 
e por talo vestiam de purpura e o tornaram a mandar a casu de 


Silatos. 
A via sacra segue por outra rua quasi oculta por arvores e 


A de Santa Thereza, que ficava um pouco acima da fonte do 
mesmo nome, foi fundada pelo prior-mor de Aviz, Bento Pereira 
de Mello e passou o seu padroado para os marqueses de Minas. 
Em ES esta ermida foi destruida para ali ser construido um 
chnaiet. 

A de Santo Elias, foi fundada por Antonio Pinto Botto. 

à de Nossa Senhora da Conceição, padroado da Casa do 
Cadaval, foi fundada por D. Rodrige de Mello, da casa de Ten- 
tugal. Foi reparada em 1866 pelo conselheiro Ernesto de Faria. 

A de S. Miguel, fundada em 1651, foi cedida pelos frades 


para sufragios á alma do licenciado Antonio Vaz Preto, prior de 
Treixedo. 
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Avenida do Mosteiro 
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A. 


A Camara abriu os porões ao sei 
celeiro, vendendo qo milho nu 1000 
reis quando, acgundo opinião du 
ustorídade nudminkatrntivaço podia 
vender a IBhOU reis. 

E" Isto verdado? Sendo, porque o 
não fizeram os dignos representan- 
tes do povo?l 

—4— O += 


Se não erramos, o ar. presidente 
da Cumaru, declarou que nos re- 
meudos das cetradas, se picasse 
primeiro e depois, se deitussc pedra 
sritado. Multisaimo bem. 

Mus... já repurou S. Ex.” no que 
para ahi se vê? Nos buracos das 
catrudas, n'una, barro ce nontros ca- 
da pedregulhol... 


—+— O + 


Consta que os nossos dipnos re- 
presentantes na C. M., ordenaram a 
subvenção de 155000 mensnes nos 
empregados du municipalidade, e 
mustentar à baixa de 1005000 anunes 
nos senhores medicos do partido. 
Eetes ficum sómente com 1505000 por 
uno. fá é shher legislar. Uns puro 
buixo outroa para cimu. Lindo, lin- 
do, tindol... 


cafe (E md a 


Leginlando sempre, consta que 
os nossos dignos edis, tocaram ni 
posturn do gido. 

E os cubritos[... 

—— O + 

Dignos edis da nossa municipali- 
dade: 

Quundo V. Ex. entram e saem 
dou Paços do Concelho onde tendes 
us vossus cudeiras, repararam já 
por acaso, no jardim do largo? 

Ponham ali os olhares um pouco 
com dtenção. Ou guardam aquele 
pasto para uma cubradu? 

Desculpem nos nossos reparos. E' 
u voz do povo que tão dedicada- 
mente temos e continuamos defen- 
dendo. 


+— O + 


Os panos. Que exploração, Santo 
Deus! As fabricas jogam para o re- 
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talhista on acia tecidos enda vez 

mula caron À ehlto que autigamen- 

te cera de bu reis, então DO, A per- 

enlina que o uno pussado custava 

140 vela, está agora cm 2 00 rela. 
Situ 


h 
4 O = 

A nossa camara está arranjando 
verba grossa com a venda das bal- 
dios. 

Pelo viato, vamos ter obras em 
burdal Se u Comaria no mesmo tom- 
po que os compradores dos buldios 
confinantes às cutrodas fazem as 
suoH vedações, mandusme abrir ay 
vale tum nn que os uguas de no- 
vos regutõs não fossem para o leito 
excavur, meria cuso puro q felicitar. 

Crelu que nós aqui, com todu q 
imparcialidade, defendemos o que 
é bom e atucamos o mal. Por cá não 
existe política. Essa coisa foi-se com 
u utitude dos evolucionistas dos 
conclnves! E mesmo que exlatinse 
tiliação em qualquer gremio, Suas 
Ex.M, os srs. vercadores sabem-no 
e de sobejo, como era repta q nossa 
atitude. Não é de hontem e nem de 
hoje que nos conhecem. 

qui existe corncter e cooerencia. 
+ O + 

Quando no celeiro muntcipal dea- 
te concelho entovam Talasses, in- 
competentes, etc., etc., o Campe- 
ão «em Gralhas uu bem pouco cam- 
peão, orgão dou 14 republicanos 
puros da Meulhada, que male tarde, 
para vencerem umn eleição se uni- 
ram a dezembristas, miguelistas, 
padres—os inimigos da peor especie 
da Republica, monarquicos e bi- 
chos caretas—montrou quul o me- 
lhor modo de distribulr com equi- 
dade o açucar, milho, farinha, etc., 
e sem queo povo fosse passar horas 
e horas à porta do Tribunal. 

Muito bem. Mandando agora no 
celeiro du Camara, creuturna desses 
lá puros republicanos, emborn o 
grupo esteja já muito dieperso por 
se não entenderem icom os seus 
membros uns noa outros qual a ra- 
zão porque não seguem o apregoa- 
do no orgão ?1... 

De trêtas, astumos nós furtos! 


4-0 «- 


A Camara nenba de mandar re- 
parcdr o caminho da fonte do Tra- 


Concelho da Mealhada 


A dn Calvario, fundada em 1694 pelo bispo conde D. João 
de Mello, no termo da via sacra. D'aqui se gosa um lindo pano- 
rama. Avultam as serranias da Estrela e Caramulo, a Bairrada e 
até o mar. 

Sobre à porta vê-se um escudo de pedra, composto dos ins- 
tirumentos da Paixão. A' direita do oralorio fica um cubiculo com 
um lavatario, em seguida a cela do religinso e a cosinha. A' es- 
querda abre-se uma portinha para um mirante, d'onde se desfru- 
ta um panorama esplendido. 

A do Sepulcro, fundada por Manoel Saldanha em 1646 e res- 
taurada em 1863 pelo Visconde de Foz de Arouce, que ao lado 
fez erguer tambem uma torre, com uma cruz ao centro. Possuir 
um relogio de sol aberto em pedra e no meio tinha uma caveira. 
Do seu terraço disfruta-se um belo e magestoso panorama. D'es- 
te mirante, descendo-se alguns degraus, encontra-se a Gruta do 
“Negro, à qual nos referimos a pag. 59. 

A de S. João, a pouca distancia da ermida do Sepulcro, e 
mandada fazer por Manoel Saldanha, em 1650, em memoria a 
Antonio Saldanha, do conselho de guerra de D João IV, capitão- 
mór que foi da viagem da India. 

A de Nossa Senhora da Expectação, fundada pelo bispo-con- 
de D. Joane Mendes de Tavora, para residencia dos bispos de 
Coimbra quando visitassem o Bussaco. Foi demolida para ali se 
construir uma casa, 

A de Nossa Senhora da Assumpção, fundada par Diogo Lo- 
pes de Souza. 

A do Sacramento, é uma ermida fundada por D. Mariana de 
Cardenas, duqueza de Torres Novas e andava anexa á casa dos 
duques de Aveiro. julga se que foi arrasada em virtude da sen- 
tença de 12 de janeiro de 1759. O atentado contra a vida do rei 
D. José, na noite de 3 de Setembro de 1758, ordenou-se na sen- 
tença que condenou á marte o autor do atentado, que todos os 
edifícios pertencentes à casa dos duques de Aveiro, a que ele 
pertencia, fossem derrubados. 


Os “Passos— Foi o reitor da Universidade Manoel Saldanha 
que introduziu no Bussaco à verdadeira devação dos Passos do 
Senhor. Os nove Passos da prisão dc Christo, desde o Ilurto de 
Gethesermani até ao Pretoriu de Pilatos, e os seis da Paixão des- 
de o Pretorio até ao Calvario, foram por ele assignalados com 
cruzes, tendo ao pé um letreiro que indicava o Passo que se de- 
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vyando. O serviço catá tau vem feito 

que o povo, quundo chove, prefere 

pregar pare predios Iimitroftes. 
Uma beleznt... 


a —mato mera 


Justo! 

À Camara sempre ouviu O nosso 
brado de homenagepi 2 Emídio Na- 
varro, Dr. José Lebre «e Visc nde do 
Valdneira. 

Justol Os nossos louvores. Tam: 
bem vae erigir o padrão uns mortos 
do nosgo concelho nº prende guerra, 
cuja iniciativa partiu da Janta Patri- 
otica da Nurte v que para isso dá as 
devidas instruções, segundo as infor 
mações que demos no n.º 77. 


CASA AVENIDA 


MEALIIADA 
Acaba de ser ampliada. —Mercearia, 
vinhos, vidros, etc, 
No seu candiciro Lem escrito: 


Quem trabalha, dispensa a vistta 
daqueles que nada fazem. 


o) 


Constituiu-se em sociedade com 
os srs. F. da Cruz e Filhos, da 
Covilhã e Marcelino Coriêa, de 
Lisboa, para comercio de materias 
primas para as industrias de teci- 
dos de lã e algodão, cabedaes, ca- 
missões etc. o sr. Auguste Bran- 
dão, acreditado negociante em 
Lisboa e Mealhada, que girará sob 
a firma Corrêa, Cruz & Brandão, 

As maiores felicidades lhes de- 
sejamos. 


em 


O sr. João Gomes Ferreira, da 
Mealhada, acaba de ampliar o seu 
magnifico estabelecimento de mer- 
cearia, miudezas, vinhos, vidro, etc., 
muito conhecida por Casa Aveni- 
da. 


Os nossos cumprimentos. 


Concelho da Mealhada 


| $$ Carnet Mundain 
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E rd ERR NE Td natia* 

Esteve aqui a sr. Juaquim Culmbra, di- 
gno adeministrador da concelho. 

“>Fol paroqular a freguesia de Sant'A- 
na dos Olhos d'Agua (5. Pauloy, u sr. [.º 
Anthero de Mello, da Vacariço, que em 
Santa Rita cru vigario ha alguns anas. 

Pol encarregado pelo seu Rev” Bispo 
para diriglr as obras da egreja da pua 
nova freguesta, 

= Em Luso, tem estado q sr. Eusebio 
Martins, digno empregado dos correios e 
telegrafos en Coimbra. 

Em Luso, esteve o sr. Joaguim da 
Cruz. 
Com felicidade deu á luz uma ro- 
busta criança do sexo masculino a sr.* 
D. Alice Malheiro, esposa do sr. Eugénia 
Malheiro, digno chefe da Secretaria de 
Finanças do concelho de Oliveira de 
Bairro. 

Sinceros parabens. 

a A 

Na sua casa da Fosca (concelho 
de Aveiro), faleceu o sr. Carlos 
Couceiro, irmão do sr. dr. Euge- 
nio Couceiro, distincto medico na 
Mealhada, a quem enviamos senti- 
dos pesames. 

—— —— o ST at 


21 de abril de 1792 — Execução da 
republicano brazileiro Tiradentes. 
. 
Dia 13 de maio, a festa de Ascen- 
ção no Bussaco. 
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Fazendas, Mercearias, 
ferragens, miudezas, et., etc. 


— Preços sem competencia — 


Lameira de S. Pedro. Ernesto Fer- 
reira dos Santos, Inspector Regional 
de «A Gloria Purtugueza», Companhia 
de Seguros. 


Alfaiateria FERRÃO 


Pelos figurinos mais modernos 


R. Carris— Mealhada 
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veria considerar. Este serviço 
foi feito antes de 1644 e em 
muitos pontos foi necessario 
empregar fogo nos rochedos 
para abrir comoda estrada para 
a via sacra. O bispo-conde D. 
João de Mello, mandou edifi- 
car as capelas dos Passos, por 
medidas que mandou vir de 
Jerusalem. O bispo de Coim- 
bra, D. Antonio de Vasconce- 
las, substituiu as pinturas das 
capelas por imagens de vulto. 
Depois de secularisado o de- 
serto do Bussaco, estupido 
vandalismo as destruiu. O go- 
verno tentou reformar as cape- 
las, sendo para fazer os novos 
grupos encarregado Rafael 
Bordalo Pinheiro o que nada 
se fez até hoje. Começa na rua 
do Horto (Santa Thereza), e 
prolonga-se até á ermida do 
Sepulcro, em distancia talvez 
superior a tres Kilometros, 

Para dar uma noticia mais 
firme das capelss e dos letrei- 
ros do Passo que se representava em cada uma, recorremos á 
importante obra Jo sr. Dr Augusta Mendes Simões de Castro, 
o Guia Sistorico do Viujunte no Jussaco, cuja 1.º edição foi feita 
em 1875, que para melhor informação deixa de seguir a ortho- 
graphia abstrusa dos relericlos letreiros. 

Na 1º capela figurava-se o Salvador orando no Horto, e jun- 
to della, ao lado de um arco, havia uma pedra que o ilustre pro- 
pagandista do Bussaco ainda lá conheceu, esta memoria: — Aqui 
se considera o «Féorio aonde Christo S. M. orou e suou sempre com gran- 
de agonia e foi confortado pelo anjo. Todas estas ermidas que se se- 
guem alé o Calvaria mandou fazer o ex.”* senhor D. Godo de Hello 
bispo conde, anno de 1695. ç 
2.º capela, que está tambem perto do chute! de S. Theresa. 
Tem sobre a porta o seguinte: — Aqui se considera o lagar aonde 
Sudas traidor entregou d prisão o Christo SK. vindo do Forlo com 
seus discipulos, e o levaram preso com grande estrando e alvoroça à ci- 


A Ermida do Sepulcro 
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VONDISA 


Nós lá tóra 


Subre o cembio, fabio Dreily 
Mel, de Lendres: 


“Se 0 governo portupitez julgou 
que os comerciutes aceltarizm 
va tão absurda restrição sobre a 
livre transação das cambios JÁ te- 
ve tempo agora de verlílei que 
incorreu num erro, 

alumçando estu trave entre as 
rodas, o povermo parou pronta- 
mente a marcha da maquina. Já 
varios carregamentos de mercado: 
rias para Portugal foram suspel- 
sos. Emquanto o cambio não [dr 
restuado na sum forma livre cs- 
tes carregamentos serdo inleira- 
mente suspensos. Nenhum negros 
ciante, com conhecimento de catt- 
sa, embareuá a sua mercadoria 
com risco de perda...» e mais 
adeante; 

ua. às flrmas Inglezas não re- 
conhecem o direito às firmas por: 
tuguczas de paparem as suas divi 
das em Ed esterlina, cm valo: 
res porbnguezes a um cambio ar- 
bitrario fixado pelo governo por- 
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Portugal precisa de Importar as 
nossas mercadorias, deve pagar 
porelas o preço do mercado «e 
uão lemçar-se em numeros de pres 
tedipilação tinancelrt, cm 

Dizem da America do Norte, 
que vas ser mandado carvão 
parta Europa, não figurando 
Poutogal na lista dos paizes con 
templados, 

O eve ministro do comercio, 
Ltindo com alguns parbanenta 
voa, atsbulu esse facto á «ponca 
confiança que iuspira a nossa 
Sitbação ceonuniicas, 


A Inglaterra acaba de lançar 
um imposto aos nossos vinhos 
ali entrados. Por pipa, inferio- 
res a 178-.2748320 reis € su- 
periores, 7028000 tois, 


Sala! 
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= No festa do Corpas-Cltsl, aa Va- 
entlça, receberam a Sagrada Comunhão 
als de OD creanene À festividade este- 
ve multo concorrida sendo abrllhan tada 
pela entíslea da Mealhuida, 


Concelho da micalhada 
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Comissião de subsistencias 


=a 

O goveroo nomeou à comis- 
são neste concelho, que ficou 
composto do administrador do 
concelho Joaquin do Oliveira 
Coimbra, Guilherme da Costa 
Baptista, Aútonio Due Pega 
e“ Adelino de Melo, 

Já reunio e entre outros as: 
steDptos, resolve: 

Como desde dezembro que 
para este concelho não veio as- 
sacar, deliberou a comissão com 
a assistencia dos presidentes 
dos juntas do freeguezia, rechimar 
perante as instancias superiores 
para que, este concelho, seja 
abastecido esse artigo. 

—— —— mts o nem — 
Sulfatagem 

Segundo um especialista, cm 5 
almudes de agua deve deitar-se 1 
kilo de sulfato de cobre, Segundo 
outro, em 5 almudes (100 litros) 


de agua, deila-se sómente 300 gr. 
de sulfato e 30 de cal. 
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A Sociedade dea banheg, em con- 
furemilade com a constante alta de 
combustivel, não podendo fornecer 
a luz electrica pelo actual preço de 
200 reis, pediu à Camara para anto- 
rinar a eleval-a 20 preço de 300 reis 
a kilowat. Se a Camara não atender 
o pedidido, a Sacledade, segundo 
consta, suspenderá o fornecimento, 
e Luso, na sua presente epoca bal- 
near, ficará ás escuras, prejudicando- 
se bastante, pois que a camara, por 
certo, ainda não pode dar este ano 
a tal energia hidro-eletrica que anda 
estudando. 

Estamos certos que a Camara, em- 
Lôra no assunto ande orientada pe- 
los senhores vereadores de Luso, que 
parece não morrerem de amôrea pe- 
los que guiam a Sociedade resolve 
| favoravelmente o pedido, atendendo 
| à subida consideravel da juz eletrica 
e que o preço de 300 reis 0 kilowat, 
é mals barato que em qualquer ou- 
tra parte, onde a luz é produzila 
por combustivel, 


Não deixar pois, Luso ás escuras! 
A epoca balnear já abriul Não dei- 
xar, tambem, este ano, Luso sem a A 


, 
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tares, onde cra lida 
a descrição do feito 
glorioso, e no Lertaço 
do Monumento havia 
salvas de artilheria. 

Esta festa cra muito 
concorrida e contima 
feira um que se fazia 
larga transação. Hoje, 
na capela, está um mu. 
zeu, onde se encon- 
teim recordações da 
batalha do Bussaco, 
Logo á entrada está 
wma grande peça, das 
que servi na grande 
lucta, e no interior do 
muzeu veem-se em 
vulto, a representação 
de soldados porta- 
guezes, ingl. france- 
zes, balas, c muitos 
apetrechos da camps- 
nha Peninsular. 


BUS:ACO =Prontaria do velho convento, 
va torre do Edlítelo Moriental 


O Monumento- Istá colocado na centro duma plataforma, 
cortada na serra, entro as portas de Sula e da Rainha. E uma 
pyramide quadrangular, de 6 m. de alto, assente num pedestal de 
4 faces sobre dois degraus e encimada por uma estrela de cristal. 
E circundado por uma corrente de ferro sustentado por oito peças 
de arlilheria colocadas com à baca para o solo. 

Em 20 de dezembro de 1870, foi este obelisco damnificado 
por uma faisea clectrica. [Em 1870, concluiu-se q reparo; e no pe- 
destal lecm-se as sepuintes inscripções em caracteres de bronze: 

ES a a 


noel de Serpa Machado, tem umas elegantes e grandes pilastras 
e para ela se vae pela estrada que segue para Vizeu. À porta das 
Lapas flea na estrada de Penacova. Perto está a capela de Caifás, 
e desta porta começa a rua dos Zetos que é muito pitoresca, cheia 
de viçousas plantas e de lindissinas cascatas. Fa ali fetos notaveis, 
tanto arborcos como indigenas, ladeados de abundante musgo; 
como tambem um grande lago que se prestará á navegação de 
pequenos barcos. No fim, está a fonte fria, 


A porta da Cruz Alta, fica perto da cruz do mesmo nome e 
para ela se vae pela estrada da capela do Encarnadouro. Na lam- 
bada, ve-se a grande piramide construida em 1802 para estudos 
geodesicos. À porta dos degraus fica no topo da Avenida Navarro, 
em Luzo. O caminho que sac da Avenida para cla é muito de- 
clivoso, seguido depois, de muitos degraus. 


A Cruz Alta—Na parte mais elevada da mata, coroando o 
cume da montanha, está a Cruz Alta, a 541," acima do nivel do 
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Monumento da batalha do Bussaco 


Lemos no «Seculo» : 

«.. tenho vergonha de ter coln- 
borado na implantação d'isto a que 
mela duzia de bandidos chamam a 
nossu querida Republica. —€. Stef- 
funina.» 

Não se desconsule com a grande 
azufama que vace por causa da po- 
litica, porque, và por este burgo, 
bervo do lindo Certima, ha meninos 
tão republicanos, com o rotulo de 
puros, ans para levarem ávante, 
os seus fins, não se envergonhum 
de cumaradarem com dezembris- 
tus, miguelistas, os inimigos de 
peor especie do regimen—os padres, 
etc., etc. 

E depois... 


BARRADA ELEGANTE 


E 2 ads 


+. 
carnot Mundain 
a . denedseae 

Na Bussaco, 0 irmão do Libano, vimos 
os srs, dr. Joaquim Leitão, Joaquim Co- 
imbra, Joaquim da Cruz, Antonio Fer- 
nandes Pimenta, Abilio Dias dos Santos, 
José Maria Lindo e esposa, Antonio Pêga 
Rosa, Abilia Cristina de Andrade, José 
Augusto Garrido, sua esposa e manas, 
Alberto Sautiago, [uãn Gemes da Silva e 
Antonio Coelho de Freitas. 

=Esteve aqui o sr. Lopes de Castro 
Junior. 

-=Tambem estiveram aqui os filhos do 
sr. Antonio Dias dos Santos. 

=Em Li-boa, onde entrou para sociu 
da Farmacia Lobo, eslá q sr. Saul Bas- 
tos de Andrade. 

Estiveram aqui ussra, Luiz Gomes 
e Antonio de Castro. 


E 


exposições, sem duvida; o que cla 
pode dizer é que não está para 
maçadas. 
+ 
* 

E as estradas, que ao cofre do 
municipio tanto tem custado? Pes- 
simamente mal. Nós estamos fartos 
de as lembrar á nossa ilustre edili- 
dade; mas... nada de novo. Vê-se 
que está mesmo pouco para maça- 
das. A estrada da Carreira, que 
vêmos de nossa casa, senhores pais 
do concelho, está um cáos | 

Uma calamidade! O casco está 
á mostra. Os carros g'ram por ci- 
ma d'uma pedraria causando isto 
um grande prejuizo aos animaes 
que os puxam. 


DE A 


los de assucar ao preço de 680 reis 
o quilo, e em 24 de dezembro do 
mesmo ano, mil quiloa ao preço de 
1.400 reis. 

O que or. secretario não intor- 
ma é a despesa com ele até aqui e 
o preço por que foi vendido ao po- 
vo do concelho, Se não erramos, a 
L* remessa foi a 1.000 reis e a 2.º 
a 1.600. 


+ 


Modos de vêr !... 

O er, Dr. Eduardo de Souza, libe- 
ral, protestou nu camara dos depu- 
tados, «contra o facto dos sub-dele- 
gados de saude, do Porto, não te- 
rem ainda recebido a ajuda de cus- 
to da vida». 

Olhem para isto os srs. camaria- 
tas cá do concelho que retiraram 


Depois .. . levado ávante ease — Esteve aqui o sr. João Gomes Fer- | Ra aos medicos municipaes 100000 reis 
fim, uma vereução municipal, a reira. err por áno | n : 
aiscordia surge. Abcespinham-se E Ame qui ASSUCAR Vejam como o correligionario sr. 


uns aos outros, barafundando-se. 

E quantos arrependidos não ha, em 

terem colaborado nessa obra?l .. 
4 O e 

De Lisboa e Porto soam noticias 
da falta de pão. 

Abençonda a terra dos Pampa- 
nos! Aqui, povoação Guns 60 fogos, 
logo de manhã o povo acorda aa 
som de tres cornetas anunciando 
pão fresco, cluro como agua crista- 
ina, vindo de varias padarias da 
Pampilhosa e Mealhada. 

O povo provinciano, presentemen- 
te uma fulta nóta:—a alta dos pa- 
nos e a falta do assucar. E' que às 
vezes, não falando em doença, tam- 
bem gasta do seu café c das filhós! 

—+— O + — 

O homem mais velho do mundo, 
morreu vngoro. Era Thomaz Baris, 
de New-Yark, que contava 126 anos, 

Dizem que a causa da sua ida pa- 
ra a outra banda, foi por se vêr 
prohibido de beber diariamente os 
seus copinhos «le wisky, cujo fabri- 
co e venda estão suspensos. 


mmntatparas a «onde 

= À imprensa de ludos os paizes lucta 
com a tremenda crise di vida. À alta do 
papel e dos vperarios, obrizam a subir 
de preço dos jurnaes. À tipografia onde 
o nosso jornalsinha é feito, subiu tam- 
bem mais 23000 reis em n.º, 
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Melhoramentos municipaes 


A ponte da Arruiva (C. Comba) 
jaz ainda na sua intransitabilidade. 
Que pena... Quanto dinheiro ali 
gastaram... 

E a ponte de Valquimbrão? 

Essa, senhores camaristas! Jáz 
tambem num sono tão pesado, 
que não ha meio (le acordal-a. Aos 
montões, está a desfazer-se a pe- 
dra para ela arrancada. O dinhei- 
ro p.ra o empreiteiro, se não er- 
ramos, já saiu do cofre municipal 
(não sibemos como isso pode ser). 

Ha ofertas ajudatorias; c:l, por 
exemplo. Portanto, por que se es- 


. pera? 


A par disto, ha tanto por ahi 
que fazer, senhores edis! Bem sa- 
bemns que não temos lampada 
acêsa em Meca, mas por isso, não 
deixaremos nunca de fazermos a 
nossa reclamação firmada na Jus- 
tiça. 

Que q Camara nos lê, sabemol-o, 
c que reconhece rasão nas nossas 


Corcolho da Mealhada 


mar, dominando um panorama magestoso. Descobrem-se as ser- 


Segundo infarmações oficiaes, o 
distrito de Aveiro, deve ter assucar 
até ao meado do corrente, se as Ca- 
maras Municipaes tiverem n'esle es- 
paço de tempo, pago a importancia 
correspondente. Mais, «que as Ca- 
maras procederão á distribuição do 
assucar pelo comercio local e juntas 
de fregyezia». 

Muito bem. Vamos lá ver se issu 
é certo e se a Camara do nosso con- 
celho o recebe, e se procederá con- 
forme a nota do delegado dos abas- 
tecimentos do norte. 


Segundo Gmi quira informação, o 
assucar para a provincia é enviado 
ás «Camaras ou ás Comissões de Su- 
bsistencias, quando aquelas não ofe- 


reçam garantiss de seriedade». 
* a 


*o 

Q chefe da secretaria da camara 
deste concelho, participa-nos que, 
segundo nota da Delegação dos Abas- 
tecimentos do Norte, por esta foi for- 
necida à Camara em 10 de Novem- 
bro de 1919, mil e quinhentos qui- 


Concelho da Mealhada 


Dr. Souza dá lições no Parinmentol 
Ponham ali os olhos! V, Ex.!? re- 
tiram e ele reclama por não darem 
mai. 
Modos de vêrT... 


aaa re ia 2 Om p= Tm 


Pequenas noticias 


Os vinhos da Bairrada vendem-se ac- 
tualmente a preços que oscilam entre 6 
e 7 escudos. À proxima colheita está al- 
go comprometida em virtude do ataque 
de «mildiu» que os vinhedos estão so- 
frendo. 

— Na Rebordosa (Penacova) Manoel 
Luiz Miguel, deu sete facadas na mulher 
e uma machadada n'uma filha de 17 anos. 
O estado da mulher é grave. 

=)Já saiu de Lisboa o primeiro vapor 
alemão, que depois da guerra, leva car- 
regamento para os portos daquela naci- 
onalidade. 

=A fesia do Espirito Santo em Luso 
foi abrilhantada pelas filarmonicas de 
Barcouço, pelos mordomos e a da locali- 
dade e a seu belo praser que, em recom- 
pensa, recebeu obulos importantes. 

-O comandante du posto da G. R. na 
Mealhada, sr. João Gomes, fez distribuir 
pelos pobres d'ali, meio kilo de arroz, 
meio de bacalhau e meio de pão, produ- 
cto de multas que lhe pertenciam c aos 
seus subordinados. 

Os nossos cumprimentos. 
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Segundo informações que o sr. Dr. A. M. Simões de Castro, 


ras da Estrela, de Castelo Rodrigo, de Mende, de Grijó c de 


Marvão, e os distritos do Porto, Braga, Vizeu, Guarda, Aveiro, 


Leiria e Coimbra. 


Que siteza! Que maravilha! Tudo é magestoso é deslum- 


brante ! 


Diz à cronica que antes dos carmelitas virem para o Bussico, 
um piloto levantára primeiro, uma grande cruz de madcira, em 
memoria de ter avistado de inuito longe esta parte da terra, an- 
dendo perdido no oceano. Destruida com o tempo, foi esta cruz 
substiluida por outra de alto cypreste, por Francisco Ferreira de 


Miranda, da Graciosa, 


Em 1645, um raio a derrnbou, c em 14 de setembro de 1648, 
o roitur Manoel de Saldaaha, mandou erguer no mesmo sítio uma 
de pedra, cercada de ameias retiradas das ruinas do Mosteiro d: 
Santa Eufemia que ali existiu, filial do da Vacariça. 

Esta cruz foi despedaçada por outro raio ahi por 1834, e em 
1841 foi reparada pelo governador de Coimbra. Em 1893 outro 
raio quebrou-lhe os braços, damno que o administrador da mata 


mandou reparar. 


; Capela do Encarnadouro —Fóra dos muros, a pequena distan- 
cia da porta da Rainha, existia arruinada uma capela que serviu 
de hospital de sangue na ocasião da batalha do Bussaco travada 


em 27 de setembro Je 1810. 


Em 1859 a Camara Municipal da Mealhada, por iniciativa 
do seu presidente sr. Adriano Baptista Ferreira, adquiriu «sta ca- 
pela com tenção de restaural.a e de a ornar com um quadro co 
memorativo da batalha, O sr. Baptista concluin o seu mandato, 
sem que podesse levar por deante o seu patrivtico projecto. 

Mais tarde, conseguiu o sr. general Cascars, que o ministro 
da Guerra sr. Fontes Pereira de Melo. autorisasse a restauração 
da capela. Feitas as obras, foi a capela benzida em 27 de setem- 
bro de 1876, sob a invocação de N. S. da Vitoria e Almas. 

A Capela possue paramentos de riqueza e bom gosto, que 
pertenciam aos religiosos. Nas paredes ha quadros relerentes á 


eclheu do sr. João C. Ayres de Campos, o referido Luiz Rodri- 
gues no set testamento, que foi escripto por Manoel Lopes Lebre 
Teixeira, da Mealhada, bacharel formado em canones e capitão 
mór das ordenanças no couta de Aguin, em 3 de maio de 1783, 
no Bussaco e ali proclamado por Manael José de Melo, Tabeleão 


do couto da Vacariça, declarou que uns seus sobrinhos lhe devi- 
am 27U:690 rs. 


cos quaces reis 
80:090 deixou 
à sua capela 
das Alinas do 
Emcarradowro, 
de que era fun: 
dador. 

Vê-se que a 
primitiva de. 
nomin.ção da 
capela éra do 
Encarredotro. 

Até 1910, am- 
no cm gue Fai 
proclatmsa-to a 
Republica cm 
Pertucal, 
comemoração 
da batalha do 
Bussco, bibos 
os anos ali se 
realisava comu 
toda a soleni- 
dade a festa ia 
Victoria, á qual 
assistia o Bis- 
po-Conde co 
sermádn er: pre- 
gado por ora- 
dores dos mais 


al do Bussaco 


a do edificio 


batalha; e no altar está uma pintura representando S. Miguel e 


as almas do purgatorio c em frente a imagem de N.S, da Vi- afasmados. Rea- 


ctoria. lisava-se tam- 
O fundador desta capela foi Luiz Rodrigues, de Santa Chris- bem uma pe- 
tina da Serra (conc. de Mortagua), que foi assistente no descrl» quena parada 


do Bussaco. de forças mili- 


a 
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Vacariça—LUZO 
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Antonio Maria Batista 
cms - : 

Nn conselho de ministros, reunido 
em 5 do corrente, quando o sr. mi- 
nistro da instrução procedia á leitura 
d'uma carta publicada no jornal Ba- 
pular e essignada pelo sr. Ribeiro 
dos Santos, Carta em que se dirigiam 
varias frases ao sr. presidente do go- 
verno, coranel Antonio Maria Bap- 
tisto, este ilustre homem de Estado 
começou a sentir-seircomodado, sen- 
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da zcometido de uma congestãa, fa - 
I-cenlo povcas horas depais. 

() fsreral realizou-se no Gia S com 
todas as honras de que era merece 
dor devida ao alto cargo que ocupa- 
va. 

Nele, assistiu O sr. presidente da 
Republica, governo e ministros di- 
plorraticas, - E 


O sr. coronel Antonio Maria Ba- 
píista, Que contava S4 anos de eda- 
de, era corajoso, honrado, leal, pe- 
nerosn, € sem vicins, nem odivs, nem 
ambições doentias, nem sectarismos, 
nem estultas e ridiculas vaidades. 
Como homem publico, conheciam-se- 
lne duas:—o desejo de servir patrio- 
ticamente o seu paiz e o amor in- 
condicional que dedicava á Repobli- 
ca. Na sua vida privada, foi um ex 
empla de sacrificio e de alecto. Mor 
reu pobre, tal qual vivev. Era, como 
se vê, um homem na acepção nobre, 
briosa, moral, «la palavra. 

Esteve na grande guerra, onde se 
bateu sem mêda de murrer, certo de 
que se defendia o interesse e a hon- 
ra da sua Patria. Esteve depois na 
escalada épica de Monsanto, certo 
de que defendia a Republica, e das 
escarpas da serra foi levado, ferido, 


para o hospital de sangue, O acaso fez 


a” ni à 


Concelho da Mealhada 


d'ele o presidente de um goterno, 
em momenta da sombria rtuvida pa- 
ra a piz da nação. Às supremacias 
politicas ou partidarias degladiavam- 
se e as sucessivas combinações mi- 
nisterizes inutilisavam-sa e recipro- 
camente se excluiam. O sr. presiden- 
te da Republica recorreu então ao sr. 
Antonio Maria Baptista, encarregan- 
da-o de orpanisar ministerio. Vivia- 
se uma hora de tumulto prestes a 
explodir e que em certa tarde, ao 
caír da noite, tivera o seu quê de 
hora tragica,.. Que recomendações 
possuia o coranel Baptista? Três:— 
republicano de uma só cara, inteme- 
rato e valente; homem de convicções 
fieis; homem honrado, homem de 
brio. 


- o Edi 


SUBINDO... 


Tudo sóbe. Até nós, vamos su- 
bir a gazeta. 

Subir ou então... caír. Masco- 
mo o subir já vem de lráz, que 
remedio ha senão seguir a bicha?! 

São sómente 150 reis em semes- 
tre, a contar do proximo n.º. 

Sômos, n'esta resolução, empur- 
rados; por isso... 


EA 
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Esteve em Lisbua o sr. dr. Lucio dz 
Abr-nches. 

=Esteve aqui, vindo das suas minas 
de Trancoso, o deputada sr. dr. Jayme 
Vilares e sua exm.” esposa. 

=-Na Mealhada, esteve o sr. dr. Aman- 
dio de Campos. 

—Nesta Incalidade, estiveram os srs. 
drs. Luiz Navega e Americo Couto. 

=Em Aveiro, está o sr. dr. Eugenio 
Couceiro 

==Estiveram aqui os srs. Antonio Dias 
dos Santos e Mancel Maria Ferreira. 


et e O e 


Descrição do concelho da 
Mealhada * 


O infatigavel jornalista nosso a- 
migo, ar. Adelino de Melo, coutinua 
na apreciavel tarefa de vulgarisar 
os feitos mais belos da historia do 
nosso concelho. 

O fascículo que gentilmente aca- 
ba de nos oferecer, compreende a 
descrição das freguesias da Vacari- 
ça e Luso, tuja descrição não se 
transforma nunca em digressões 
desnecessarias, mas sempre estrita- 
mente submetidas às necessidades 
da narrativa, sendo as suas pagi- 
nas enriquecidas com ilustrações € 
retratos da» principais personagens 
de uestaque no nosso concelho. 

Agradecemos ao nosso amigo a 
gentileza da oferta. 

R D'"fa Meslhadense». 
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os movimentos ulteriores do exercito. Junot, ficaria em reserva, 
atraz da povoação de Moura. 

«Aeus amigos! diz Massena aos seus generaes :—N'aquelas 
montanhas está a chave de Lisboa. E' preciso tomal-as á bayo- 
neta.» * 

Massena é aclamado com vivas a França e ao exercito e ao 
imperador. 

Mál rompiz ainda a manhã de 27 e já as tropas aliadas, se- 
gundo a pratica consagrada por Wellington se achavam em ar- 
mas prontas para repelirem os invasores. E 

Um espesso nevoeiro que de noite se tinha levantado por 
todos os vales da serra, não conseguiram avistar os movimentos 
que as tropas napoleonicas começaram a fazer pura o ataque. 

O general Reynier, tomando por objectivo a portela Santo 
Antonio do Cantaro, que estava em frente de st, determinou que 
cada uma das divisões do seu corpo de exercito subisse a mon- 
tanha, procedidas por atiradores; ficando em reserva um regi- 
mento de infanteria e a cavalaria, e á artilharia ordenou que to- 


masse posição z meia encosta, adeante da povoação de Santo, 


Antonio, para preparar o alaque da infanteria e avançar depois 
para o cimo da montanha. A divisão do general Merle começou 
a mover-se das 6 para as 7 horas da manhã e foi trepando com 
muito custo em escalão de columnas à direita do caminho. A do 
general Hendelet avançou pelo caminho apoiada pela brigada do 
gencral Foy. 

O avanço das colunas de Mcrle foi bastante lento em virtude 
da aspereza da serra. Por causa do nevoeiro, saiu do ponto de- 
sejado, indo encontrar-se com algumas forças avançadas dos de- 
fensores, que logo começaram a despe- 
jar as suas armas sobre os assaltantes. 

Sendo ouvido o tiroteio, que logo 
se estabeleceu entre uns e outros, O ge- 
neral Picton comandante da 3.º divisão 
anglo-luso, tratou de reforçar aquele 
ponto com o 8.º regimento portuguez € 
meio batalhão inglez, sem distinguár pre- 
cisamente o que se passava por causa do 
nevoeiro. 

O nevoriro começa a levantar-se. À 
artilharia dos aliados rompe o seu fogo 
sobre os regimentos de Merle que avista 
na sua frente e que vão avançando sem- 
pre debaixo d'esse fogo e d'um chuvei- 
ro de balas que os regimentos de infan- 


Massena 
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Foi o sr. general Joaquim da Costa Cascaes, quem lembrou 
ao ministro da gucrra, Visconde de Sá da Bandeira, a conveni- 
encia de se erigir no Bussaco um padrão comemorando a bata- 
lha ali travada, obra que foi inaugurada em 1873. 


O Edificio Manumental— Anexo ao Convento está o edificio 
monumental, que é uma das mais gigantescas obras de arte do 
nosso paiz, de arquitetura em estilo manoelino e renascença e 
das suas primorosas pinturas. 

Mandado construir em 1888 pelo ministro Emidio Navarro, 
foi delineado pelo arquiteto Luigi Manini, dirigido pelos esculto- 
res portuguczes João Machado, José Barata, Anacleto Garcia e 
outros acreditados artistas, e sob a vigilancia du administrador 
da nata sr. Ernesto Laccrda. À sua torre alta, esguia, de 40 me- 
tros, toda rendilhada, “oinina sobranceira uma grande parte da 
mata. 

Aa nascente, n'um grande nicho, em estylo bysantino, está 
a imagem da Virgem, sentada, com seu filho, pintura de iruigi 
Manini; e, na Casa dos Arcos, o visitante repara coin atenção para 
tres lindas estatuetas do sr. Antonio Augusto Goncalves, de Co- 
imbra, representando a Virgem, um monge e um letrado; e ao 
lado da escadaria o Anjo da Victoria. Obra prima. 


Uma janela do Edificio Monumental 
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' 4 COISAS 4 
Rs 

Deve reunir, se já ndo reuniu, o 
Senado Munlcipal para resolver o 
quo estudou desde 15 de Abril, se 
se sim an nio, permite à Sociedade 
dos banhos de Luso, augmentar o 
preço da iluminação eletrica de 200 
para 300 reis. E, tomar conhecimen- 
to do estudo feito pela Exceutiva 
veferento à redução que a Camara 
fez nos vencimentos dos medicos 
municipuca. k “ 

Sobre cate atsumpto, diz muito 
bem o nosso presado colega «Moci- 
dude Academica»: 


«Pagar os-scrviços medi- 
cos durante um ano com a 
quantia de 150 escudos é, pa- 
ru os tempos que correm, 
verdadeiramente ridiculo. 

Devem o mais depressa 
possivel reparar u injustiça 
ou melhor a falta de equidn- 
de cometida contra os ilua- 
trea facultutivos, 04 ara. Dr. 
Luiz Nuvega e Dr. Lucio A- 
branches». 
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Do logar de Carpinteiros, fregue- 
sia de Luso, queixam-ne, para que 
lembramos à Camura o estudo em 
que se encontra 1 foute publica da- 


de 

Está sêcal Nua deitn T 

Bom seria que un Ex.mz Camara 
mandugse repural-a. 
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Aos empregados do quadro, à 
nossu Camara concedeu à subven- 
cão de 159000 reis por mez. E aos 
ussalarinda?... Ao que nos consta, 
nadar 

Vejam lá isso! Olhem que eles 
tambem são gentel 
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Quando n vereação que estã no 
poleiro andava nun propaganda ou 
os seus chefes, lt e C.º, começara 
uma estrada no Pego. Agóra ali 
colados, respeito au continunção... 
nem nóal 

Porque seri?I E a fonte d'ali?... 
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A fonte da Truvasso acába de ser 
repurada como tumbem q fonte ve- 
lhu du Mealhada. 

Siga q bicha. Queremos dizer:— 
sigam outras obras que exigem re- 
paros. 

Ele ha tanto que fazer... 


+ 0 + 
A coisa marchar O sulfato devido 


-* ao utaque do mildiu, deu uma alta 


soberba. De 8 toutõca, subiu logo 
para i2, 13 e 14. Suful... As linhas 
desapareceram do mercado, e us 
que upurecem à venda pedem já a 
crusado o carrinho. O sabão quer 
que tudo fique sujo. Galgou n pas- 
sos largos. Nos panos e em calçado 
não se fala. 


o 
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Consta-nos que a Camara já de- 

positou para lhe ser distribuido as- 

sucar c que contuva recebel-o até 

vo meado deste mez, o que não foi. 


Vê-se que iuto anda a passo de 

caranguejo. 
=D + 

Falou-sc ha tempos n'um subsidio 
do Estado para a reparação das es- 
tradas municipaes deste concelho, 
andando até por ahi pessõas das 
obras publicua. 

Até hoje, nada vemos que indique 
obras. Que coisa foi cessa do sim, e 
até agora nada sc ver?l. 

Com franqueza, isto é um rasza- 
do pagode I 
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HOMENAGENS 


O nosso presado colega «Mealha- 
denser, lembra à Camara o nome 
do ar. Dr. Bautista dos Santos, para 
ser homenageado com o seu retrato 
na sala dos Paços do Concelho, pois 
que preston serviços importantes 
ao municipio. 

Outro nome ha que não póde fi- 
car no esquecimento. 

E' o do sr. Dr. Alexandre dc Assis 
Leão, esse vulto de destaque no fô- 
ro portuguez. Alem dum advogada 
distintissimo, pois nunca viu a sua 
opinião revogada, foi o ilustre filho 
de Barrô de Luso, administrador 
do concelho, presidente da Camara 
e uma alma para o progresso dos 
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Primorosos artistas, como Costa Mota, Ernesto Condeixa, Nor- 
te Junior, Carlos Reis e Antonio Ramalho, têm ali o seu nome 
ligado. Os paineis de faiança, referentes á guerra peninsular e 
alusivos aos descobrimentos e conquistas portuguezas, por Jorge 
Colaço, não os ha melhores em Portugal. 

N'este e lificio tão gigante em arte e sobranceiro, está insta- 
lado um esplendido hotel que recebe hospedes de todas os pai- 
zes e onde numerosos diplomatas estrangeiros passam grande 


parte do ano. 


A BATALHA DO BUSSACO 


Por duas vezes Napoleão mandou as suas tropas invadir 
Portugal, uma em 1807 e a outra em 1809, sem que clas tivessem 
obtido vantagem alguma, Resolve o grande imperador de França 
mandar de novo invadir Portugal, por um exercito capitancado 
pelo Marechal Massena, que em agosto de 1810 transpoz a nossa 


fronteira. 


Massena que possuia grande fama, alcançando assignaladas 
victorias, orgulhava-se de ter salvado a França. Trazia o heroico 
inarechal, generaes de grande fama.e tropas numerosas e aguer 


ridas 


O grito sombrio soou de serra em serra. Massena, o filho 
querido da Uicloria, como lhe chamava Napoleão, transpuzera Al- 
meida com as suas anunciadas tropas valentes, em numero supe- 
rior a 70:000 homens e 14:000 cavalos, e avançara pelo Vale do 
Mondego até Vizeu. Esperava sem embaraço dar a hatalha do 
Bussaco e seguir triunfante a suz marcha aié Lisboa. 


A' sua passagem, o exercito de Napoleão espalhava o terror, 
roubava, matava, incendiava, deshonrava e mutilava. Em 25 € 
26 de setembro de 1810, os francezes ocupavam os terrenos si- 


tuados entre Mortagua e o Bussaco. 


Lord Wellington, o grande cabo de guerra inglez, escolhido 
chefe das tropas portuguezas e inglezas, foi de pouco a pouco 
mostrando a Massena que estava ali para oferecer entrave à pas- 
sagem das forças usurpadoras. E impediu. À derrota em 27, foi 
formidavel. € campo ficou juncado de cadaveres. 

As aguias napoleonicas sofreram um cheque séria. Foi nos 
socalcos asperos do Bussaco que principiou a estrada tragica- 
mente sombria para Napoleão. Começou ali cheia de reveses para 


Waterloo, e de lá, prisioneiro. 


O gigante imperador, fôra domado. Mas, o primeiro golpe, 
aquele que mais lhe doeu, foi-lhe dado nas cordilheiras do Bus- 


BAIRRADA ELEGANTE 


banhos de Luso, essa riquesa, essa | 
agua medicinal que multo honra e | 
Elkva a nossa patria pequena. Era 
o udvogudo sabedor, câmendador 
du Ordem de N.º S. dna Conceição, 

or meritos, portanto, de alto va- 
or. Ahi fica, pois, aos Hesdiores re- 
presentantes do munleipio um no- 
me digno de homenugem. Se vom 
serve, para que os seus lusidos tra- 
ços fisionomicos possitm ser exaru- 
dos em quadro nu sala nobre onde 
tendes assento, à proveitac, 

Nio vos nrrependois. E" a Justiça 
prestada q um vulto do valor, que 
jonvrou o torrão sugrado da gua 
terra. 

Outros hu tambem, como já tive- 
mos ocusião de lembrar ao lado de 
Navarro, Visconde é Lebre, Irão à 
seu tempo. 

São benemeritos do concelho. 


e memeerreio 


LEMBRANDO ... 


Está anunciado pela Camara do 
nosso concelho, a satisfação ao 
pedido da Junta Patriotica do Nor- 
te, para erigir um padrão de glo- 
ria aos mortos do concelho da 
Mealhada na grande guerra. 

Fotam três esses queridos filhos 
do concelho que lá fóra, varados 
pelas balas do inimigo, deram a 
vida pela.causa sagrada da Patria. 

São eles: Mario Gomes de Al 
meida, da Povoa da Mealhada; 
Pompeu Bica, do Travasso; e Ma- 
noel dos Santos, de Cavaleiros. 

Lembrando... seria justo, que 
esses nomes ficassem gravados na 


pedra-memoria. 
Entendidos?! Assim o espera- 
mos. 


(SMP 
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Relojoaria 
OLIVEIRA 


MEALHADA 


Concerta e vende relogios dos | 
principaes autores. | 
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Festejos de Sant'Ana 

Devido a diversas festos e (eiras 
que ha nestes arreilores no dia 25 
da proximo mez, foram transferidos 
para o tia 1.º d'agosto, os Lradiclo- 
nais festejos de Sant'Ana que ne 
usam realisar ms vita da Mealhada no 
ultimo domingo do mez de julho, 

Parece que este ano os festejos 
decorrerão com lugimento e brilho. 
Já se urpganisaram varias comissões 
para as festas e a rapaziada da Rua 
de Baixo trablha já ativamente pa 
ornamentação da gua rua. 

A Empreza tauromaquita já con- 
Lrulou dois belos curvos de Louros da 
Borda Agua e está em ajuste com 
us melhores artistas do paiz, não c4- 
cluindo, é claro, o celebre artista 
José Casimiro, 


.—- e - dada mma 


Os vinhedos 


Não obstante os tratamentos cá- 
pricus que os noscos viticaltos es veem 
assiduamente aplicando, as vinhas 
desta região estão itnensamente pre- 
Judicarlas pelo smildiva, Nesmo que 
a molestia paralise é não surja qual- 
quer intempérie, a proxima colheita 
vínicola, na Batrrada, não irá alem de 
metade da do ano anLecior, o que 
decerto mais contribu: ainda para a 
elevação dos preços, que já atingem 
8$00 cade duplo deculitro, o tinto, 
ea toSco u branco, vu mais. 

De todos os pontos du paiz 55 no- 
tícias são desagradaveis em face do 
maldito «mildiu», 

Muitus viticultores, lesanimados, 
sem saberem o que fazer para atacar 
a doença nos vinhedos, alem das sul 
fatagens têem empregado cal sim 
ples, mas sem resultado, 
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saco. O seu Massena, o anjo querido da Uictoria, o vencedor de 


tantas batalhas, veio procurar o seu esmagamento naquela serra. 


O exercito francez que Napoleão puzéra á disposição do in- 
signe marechal Massena, para invadir Portugal em 1810, tendo 
entrado pela fronteira de Almeida e fazendo alto em 25 e 26 de 
setembro entre Mcrtagua e a serra do Bussaco, comptunha-se de 


tres corpos de exercito ca- 
mandados pelos afamados pe- 
neraes Reynier, Ney e Junot. 

As forças portuguezas c in- 
glezas, algumas vinilas de To- 
mar, Abrantes, Castelo Bran- 
co e Cascaes, em numero de 
40:000 homens, com 60 bocas 
de artilharia, foram dispostas 
em linha de batalha sobre to- 
da a cumeada do Bussaco, de 
maneira a poderem defender 
fortemente aquele pedaço de 
terra portugueza. A cavalaria 
ingleza estava para os lados 
da Mealhada e a portugueza 
em Murcela. 

Mass.na reuniu os seus ge- 
neraes para se cliscutir o me- 
lhor a fazer. Ney foi contrario 
ao ataque, propondo o alvitre 
de uma retirada para Vizeu, 
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até chegarem reforços. Massena estranhou q alvitre de tão auda- 


cioso g: neral, Reynier, 
ral em chefe. 


foi o unico que abraçou as ideias do gene- 


Massena, não obstante a grande força natural da disposição 
dominante que tinha deante de si, decidiu-se a atacala de frente, 
para o que deu as suas ordens na tarde do dia 26 na raiz da ser- 
ra. O gencral Reynier foi incumbido de tomar o caminho de 
Santo Antonio do Cantaro, na ala direita, devendo, quando che- 
gasse à cumcada, marchar ao longo d'ela pari junto da mata. 
Ney, fui encarregado de tomar a estrada de Coimbra, na ala es- 
querda, devendo começar o ataque só quando Reynier fosse se- 
nhor das alturas, e esperar quando chegasse perto do Convento, 
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Pelo Concelho . 
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GOVERNO 


Já ha governo. Custau, mas já ha 
governo. Quinze dias que se mani- 
testou a crise ministerial, e que du- 
rante esses longos quinze Jus o sr. 
presidente da Republica perdeu cs 
dias e as noites à consultar, à ouvir 
as personalidades idoneas, ácêrca dos 
meios destinados a solucionar conve- 
nientemente, constitucionalgiente, e 
con ilignidade politica, a referida 
crise ministerial. 

Tem o paiz que louvar cs persis- 
tentes esforgus empregados pelo ve- 
nerando cidadão que se encontra à 
frente da Republica. À todos cuviu, 
a todos pediu conselhe,a todos quen- 
tos possuiam qualidades para cons- 
tituirem um governo ele pediu que 
um governo organisassem. Foi em 
vão. Não podem, por isso, queixar- 
se de que foram esquecidos, porque 
mais lembrados não eciiem ter sido! 
Todos os leaders, tados os cheles de 
partidos ou grupos, foram consulta- 
dor pelo sr. presidente da R=jbliva. 

Uns não quizeram e outros não 
puderam encarregar-se de assumir 
as responsabilidades de governo, su- 
cessivamente declinando-as. Tenta- 
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ram-se governos nitidamente parti- 
darios, tentaram-se governos de can- 
centração. Tudo em vão. D'aqui se 


esnclue que a função ministerial são | 
paia ser exercida por nenhum dos, . antigo ministro, engerheiro cistinto |! 


agregados partidaries da camara, com 
excepção, talvez, do grupo dlemecça- 
tico. Mas esse nartida está lutando 
com dissílas internos, com natural 
aprazimento dos seus concorrentes 
republicanes e com naturalissimo ju- 
bilo das advorsarios da Republica. 
Mas, ainda que assim não fôsse, ino- 
poriuno seria que se constituisse, ago- 
r um governo sá de ministros demo- 
fraticos, não obstante os outros par- 
tidos se haverem confessado incapa- 
zes de gnvernar, sem o adjuvante da 
dissolução parlamentar, Tendo falha- 
du vs governos parlidarios e os de 
concentração de tados os partidos, 
só usa solução existia:—a argani- 
ssção de úm governo do qual parti- 
lhasse n maiar numero de represen- 
tunfes dos diversos grupos parlamen- 


tures. 
= 
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O homem havido como capaz de 
constituir esse governa, faiosr, An- 
tonio Maria da Silva. E, por isso, se- 
gundu depreendemos de tudo quanto 
tem vindo ao conhecimento publico, 
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çados. À luta agora é terrivel; tendo por fim, o inimigo de Josis- 
tir, recuando com muitas perdas, entre clãs o seu brigadeiro Mau- 
cune, que foi ferido, Outra columna franceza avança em seguida 
áquela derrotada, travando-se uma lucta violenta. 


Soba direção 
dos coroneis 
Palmeiriin e 
Soutomayor, os 
nossos fazem 
cargas brilhan- 
tes de hayone- 
ta. Os francuzes 
recuam então, 
dcante da arma 
soberba da nos- 
sa infanteria. Os 
inglezes, cheios 
de vuntusiasmo, 
saúdam os nos- 
sos valentes ga- 
luchos em hur- 
rahs delirantes. 

Por fim, o ge- 
neral Ney, ven- 
dua derrota do 
seu corpo de 
exercito, deu or- 
dens para que 
todas as suas 
forças recuas- 
sem para Mou- 
ra. À batalha 
estava acabada. 
Era a primeira 
victoria dos ali- 
ados, à primei 
ra batalha per- 
dida por Mas- 
sena, O rasgão 
primeiro na 
aguia napoleo- 
nica. 

A's 4 horas 
durava aqui e 
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No campo francez—Depois da batalha 
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| Fizeram queixa ao governo con- 

“tra a Camara de Moura, por ter 
vendido 8:500 quilos de assucar a 
45209 reis, fazendo um negcecio de 
17 contos de lucros, não respeitando 
a tabela. Ahi, valentesT... 

Se fosse algum pobresinho que 
vendesse arroz para ganhar uns 
tristes reais, ou por não ter a tabe- 
1a no estabelecimento, já se sube... 
um couto de multa. 

A 4 


O sr. Lcote do Rego, quer 35 con- 
tos e pico, de indemnisação pelos 
prejuizos feitcs pela revolução de 
dezembro de 1917, na vasa de sua 
residencia. 

Jaé! 


o sr. presidente da Republica deci- 
diu encarregal-o d'essa missão. Está, 
pois, constituido um governo presi- 
dida pela sr. Antario Maria da Silva, 


e um des republicanas que mais al- 
tivamente trabalharam para a im- 
plantação da Republica. E” demecra- 
tico e figura de incontestavel e jus- 
tificado relevo do seu partido. Ho- 
mem fundamentalmente honesto, in- 
teligencia vivissima. À sen cargo fica 
a pasta das finanças, encargo rude e 
cruel ra hora presente, e de que só 
um homen de corzgem pode tomar 
conta, caso esteja disposto a traba- 
lhar pelo paiz, dedicadamente. 


é apa 
FOLHAS DE ALBUM 
Temos grandes pedidos de 
varios exemplares desta nossa 
edição. Como estão esgotados, | 
e para que essa ohra não fique 
incompleta, vimos editar esses | 
exemplares, alguns com algu- | 
mas alterações por já não pos- 
suirnios as respectivas gravuras. | 
Mas isso só o poderemos fazer, 
finda a publicação do «Conce- 


me O de 


Ha dias foi apresentada na Cama- 
ra dos deputados uma moção de 
desconfiança ao governo chefiada 
pelo democrutico sr. Antonio Maria 
da Silva. 

O sr. Brito Camacho, liberal, e 
outro corrcligionario, declararam 
não darem voto à essa moção que 
teve a aprovação do seu partido e 
um democratico declarou aprovar 
esse documento. 

Jra vão lã entendel-os1 


ae (O —+— 
O er. Melo e Sousa, presidente do 
conselho da udministração da Com- 


Lori Well 


teria sob « comando do valente coronel José Joaquim Champar 
linsad começam tambem à lançar sobre eles. O combate é re- 
nhido. Forças francozas conseguem cintrar e abrigar-se na cumea- 
da da portela de Santo Antonio, dos gritos frementes de victo- 
ria. 

Os anglo-lisus, que ali estavam, clguns destes ainda bem ga- 
luchos, e som darem tempo ao inimigo de conhecer a sua dim:- 
nuta força, dão sobre ele um: impetuosa carga á boicneta, obr- 
gando-o a desalojar-se e a resvalar pela vertente abaixo até ás 
fulias da montanha. As baionctas dos galachos fazem prodigios; 
as ayuius é os valentes de Lantas batalhas vên ceante deles pela 
serra abaixo. 

Estavam as forças de Merlo cm desordenada fuga, emhora 
protegidas pela sua artilharia que fazia fuga sobre as nossas tro- 
pas que as perseguiam, até que regressam ás posições da cumea- 
da, em frce de descortinarem a manobra do general francez Rey- 
nicr. Vendo este a divisão de Aterle desbaratada, cum perdas im- 
portantes e este gencral bastante ferido, faz avançar as tropas do 
general Foy, que logo começou a galgar a encosta, um pouco 
mais ao lado da primeira tentativa. 


panhia Portuguesa doa Caminhos 
de Ferro, declarou que casta «estã 
em completa tulencia». 

Tablet 1 i 
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Informam-nos de que a Cumara 
deste concelho deitou as mãos já à 
ponte de Valquimbrio, no caminho 
Paqui para S. Eufemia. 

Poçam coisa em ordem e não 
olhem para a dn Arrulva (Casal 
CombaiE 

=p OD -+— 

EmsS. Pedro de Frades (Coimbra), 
foi condenado na multa de 1:000 es- 
cudoa, José de Aratjo, sendo-lhe 
apreendidos todos os generos que 
possuia no seu estabelecimento, por 
não ter atixada n respectiva tabela. 
Os generos que ali existiom eram 
os seguintes: 5 quilos de masan, 2 
litros de azeite e 300 grumas de en- 
fel O Araujo que não tem recursos, 
deu entruda na cadeia. 


jm (o) + 


Alguem para o «Farol da Liber- 
dade» diz que, «como velho repu- 
blicano, não pode por mais tempo 
calar no fundo dr uima, o grito de 
dôr que o compunge, em ver a ma- 
neira escabrosa em que a Republi- 
ca se vai arruinando, já pela inep- 
cia dos seus caudilhos, já pelas am- 
bições pessoais, já pela embriaguez 
do mando, e—o que é mais ascoroso 
ninda—pela falta de caracter d'a- 
queles que tudo deveriam pôr de 
parte, para tão aômente, n'um am- 
plexo fraternal, darem o que me- 
lhor tenhan:, no arduo labutar da 
vida, para o ressurgimento da Pa- 
tria e respeito e consideração ao 
Regimenu que hoje nos domina. 

Que vê? Traficancius, digladia- 
ções, vexamen, incompetencias, am- 
bições e infames perseguições, que 
humilham o ideal nobre, altivo e 
sublime que nos governa». 

Diz muito bem. Ila certa gente, lá 
porque grite aos quatro ventos que 
e republicana dos mais puros, julga 
estar tudo salvo, tudo em mar de 
rosas. 

Puro enganoT 

Haja republicanismo, mas a par 
disso haja tamhem competencia e 
actividade para qualquer cargo que 
lhe seja confiado. Do contrario, é 
raia em barda. 
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BAIRRADA ELEGANTE, 


E E DEE — EE == SE ==. 


Nóu conhecemos ludividuos clas- 
nificados como talimas, quanda 
cÚisso nade no lhos vê, têm descin- 
penhudo enrgos com mails honra- 
Flan porn o regimen do que multon 
que se fartum de berrur—viva q 
Republica 


me mo o a mm 


MEALHADA : 


Foi nomeado condutor de 2.º elas- 
ne dus O. P. do nosso distrito, o sr. 
Alberto Verreiro da Cunha. 

As nossos felicitações. 

— Peg 2.º uno da Escola Normal de 
Colinhra, ficando bem, a menina 
Grucinda, gentil filha do sr. Abllio 
Dius dos Santos. 

Purabans, 

—Jàá chegou assucar à Mealhada, 
que fol vendido à rusão de 600 reis 
o lilo. Vivram 5:200 Kilos. Foi um 
consolo pura este povinho. 

Bem haja o ar. Manuel Raulvo, que 
pura o conseguir não se poupou q 
canceiras. 

—O sr. Egidio Azevedo, irmão do 
sr. João Iria, dircetor do AMealha- 
dense, enviou ao provedor da Mise- 
ricordia deste concelho, 1.0103090 
reis, moeda nossa, producto duma 
subscrição que abriu em 8. Paulo. 

Parabens, pelo seu nobre gento. 

—O deputado snr. dr. Costa Fer- 
reira, director da Alma Popular, de 
O. do Bairro, conseguiu gue fosse 
decretado um subsidio anual de 
2:0005000 reis para o mesmo hospi- 
tal. Justo. 

—Faleceu na Antes, a mãe do er. 
Manuel Ruivo, Pesames. 


+ Are A O ooo doe de dog 

net Mundain 3 
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dias o sr. Antonio 
Cerveira Botelho, filho do sr. Basilio 
Cerveira Botelho, de Graa, com a me- 
uina Lucilia de Canipos Coimbra, simpa- 
fica filha do sr. Joaquim de Oliveira Co- 
bra, digna administrador deste conce- 

10. 

Os nossos parabens. 

=Esteve aqui o sr. José Baptista Tos- 
cano, digno aspirante de finanças. 

—Na Mealhada, estiveram os srs. José 
Branquinho de Carvaiho e Paulo Kruger 
Vilela. 


Concelho da mealhada 


O ataque de Foy chegou a merecer certos cuidados. Os fran- 
cezes chegaram à orla da cumeada, abrigando-se nos rochedos e 
d'ali repeliram as forças portuguezas e inglezas. Felizmente, pra- 
ças á previdencia de Wellington, a divisão anglo-lusa sob o co- 
mando do general ceilh recebe ordem para se unir á de Picton. 
Leith estende as suas forças em direcção á portela de Santo An- 
tonio do Cantaro. Os bisonhos soldados lusitinos, trazidos ali 
pelo santo amor da patria, auxiliados pelos inplezes, cheporam a 
tempo de impedir o avanço do invasor e dar-lhe uma liçao mes- 
tra. 

A luta é encarniçada. O sol já se divisa por aquela siunta- 
nha. Tornam-se leões us nossos galuchas. Eles não vinhor das 
grandes batalhas como os outros; mas vinham das suzs lindas al- 
deias, defender as suas familias, defender Portugal! Dão d sear- 
gas certeiras e numa furia indomavel caem sobre o inimigo á 
bayoneta. Os francezes estabelecem-se en desordem, sem que Foy, 
o general experimentado em tantes batalhas, podesse suste! a. Os 
soldados de Napoleão, de uniformes flamantes, correm cspnavori- 
dos pela serra abaixo, deixando a encosta juncada de codaveres. 
Havia batalhões que tinham perdido metade dos seus ciectivos. 

Reynier não tem já rescrvas com que vá acudir aos batalhões 
extenuados. Desiste da investida de acordo com Massena. 

Ficou assim terminado este combate junto a Santo Antonio 
do Cantaro, em que foram empenhados, com grande bravura é 
audacia 22 batalhões do exercito francez sob as ordens do valen- 
te general Reynier. Viram-se impotentes contra a firmeza dos ga- 
juchos portuguezes e dos seus aliados inglezes, que os receberam 
condignamente na forte posição 
que ocupavam, infligindo-lhes 
perdas consideraveis. 

Emquanto o gencral Reynier 
ficou assim derrotado, o mare- 
chal Ney teve identica sorte no 
combate em que se empenhou 
para os lados de Sula. 


Ney, cumprindo à risca a or- 
dem de Masscna, na parte que 
lhe dizia respeito, deixou uma 
das suas divisões em reserva á 
retaguarda da povoação de Mou- 
ra e mandou avançar as outras 
duas á direita e á esquerda da 


Esteve aqui o sr. Abilio iNarques, 
digno vereador amunleipal. y 

-Fol diglr a repurtição de finanças 
de Anadia, a sr. Joaquim Ferreira de Oli- 
velra, da Mealhada, digo ollelal de fl- 
DANÇA, 

Referente a este nosso amigo, temos 

vo nnsso presado colega Alma Popu- 
ter, de Ollveira do Bolrro: 


«Está dirigindo a Revartição de Vinan- 
ção do visinho concelho de Anadia o 
nossa ban amigo. snr. Joaquim Ferreira 
de Ollveira, que durante alguas anos es- 
teve na Iepartição de Finanças deste 
concelho, deixando uritas recordações 
dus SONS MUMICTOSDA Seis, porque cili- 
ava à sua fina educação e bom trato o 
saber e muita competencia profissional, 

Damos sinceramente 03 parabeos ao 
nosso auigo Olivelra, envianda-os não 
menos sinceros ao povo do concelho de 
Anadia por ter à frente da principal re- 
partição um unecionario que põe acima 
de tudo us deveres do seu cargo», 

-No Gerez, ten estao o sr. dr. Lutz 
Navega, 

Na Mealhada, esteve o síir. Antonio 
Pega Rosa. 

= Abriu consultorio medico na Men- 
Ihada, perto da Farmacia Cabral, o sr. 
dr. josé de táclo Cardosn. 

=-Tambem abri um consultorio medi- 
co na Pampilhosa, 0 sr. dr. Branquinho 
Percira. 

=Obleve 32 valores na media, no liceu 
do Porto, a menina Maria Rosario, inte- 
ressante filhinha do sr. Joaquim Luiz. 

Parabens, . 
- tres 


Os vinhedos 


Continua alastrando em algumas 
vinhas o mildiu que não teme o ata- 
que que ne faz. 

O pó, tambem ultimamente tem 
sido bastante. O preço do vinho por 
isão tem subido hastante. Já se fize- 
ram compras u 9800 reis os 20 litros, 
o tinto e a 115500 reiao branco; e fa- 
la-se em alta. 

No Dão, a completar a obra des- 
truidora do mildiu, vcio uma me- 
donha tempestade que flugelou uma 
bôa parte d'aquela região. Os pre- 
juizos são tão grandes, não só em 
vinhas como em outras culturas, 
que o Sindicato Agricola de Caba- 
nas e algumas entidades oficiaea, 
pediram ao Governo a anulação da 
contribuição predial. 


- -* names 


Concelho da Mealhada 


ANJINHO 


Na serra da Estrela faleceu uma 
criancinha aos srs. dr. ILconardo 
Coelho e 1). Elena Toscano (Val- 
daeiro), que foi transportada em 
autonavel para à Vacariça. 

Depois dos responsos funebres 
na cgreja de S. Vicente, fui o an- 
jinho depositado nn jazigo da fa- 
milia Valdociro. A este acto assig- 
tiram varias pessoas, entre elas o 
avô paterno é avó materna do an- 
jinho c seus tios José Baptista Tos- 
cuno e D. Maria Toscano e o sr. 
Manoel das Santos, 

Aos doridos paes e mais pessô- 
as de familia, os nossos sentidos 
pesaimies. 


q. 


Fecuncidade 

Nu Mealhada a mulher do traba- 
Shador Antonio Duarte Castanheira, 
tambem conhecido pelo Antonio 
Varzens, deu à luz trem ertanças do 
nexo femínino e uma do sexo mas- 
culino. Tanto à parturiente como us 
filhos estão bem dispostos, Cofno o 
facto fosse rapidamente conhecido, 
as familias mais abastadas sacor- 
ver as pobres creaturas com ali- 
mentos e vestuario. 

Seria de toda a justica que a ex.ma 
Camara Municipal incluinse no seu 
orçamento um subsídio pelo inenos 
a tuna das creançus recemnascidas. 

Assim se espera; como tambem 
fiquelas dias creanças invalidas da 
Vacariça que, não sabemos a que 
carga d'agua, lhes tiraram o subui- 
dio que ha tanto tempo tinhunm. 

Seaverba pura eatas obras de 
caridade é pequena, sugmente-se. 


A iluminação 


Ainda se não sabe as «démarchesp 
feitas pela Comissão Municipal refe- 
rente à iluminação eletrica no con- 
celho da Mealhada. Toda a gente 
espera que alguma coisa se faça de 
util. Os estudos [Leitos com ponde- 
ração que não demorem, consultan- 
do-se as emprezus fornecedoras e 
abra-se concurso. 
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estrada que vae dessa aldeia para o 
convento do Bussaco. 

O movimento dessas divisors foi 
iniciado sómente quando Ney, depois 
de dissipada a neblina, avistou do alto 
de Maura as columnas da divisão R 
Merle já no cimo da enccsta, para 
os lados de Santo Antonio, em relre- 
ga eom as forças anplo-lusas. 

À divisão Tfranceza de Loison é que 
foi encarregada, em aclamações a Na- 
poleão e a passo de carga marcado 
pelos tambores, de trepar á direita da 
estrada, pela encosta coberta de pi- 
nhaes, onde está a aldeia de Sula, don 
de chegou a repelir os nossos atira- 
dores. Mas dahi por deante a encosta 
é mais aspcra e descoberta, de sorte 
que só com um grande esforço e mui- 
ta perda de gente, que durante essa 
espinhosa subida esteve sempre ex- 
posta ao fogo de artilharia e de caçadores 1, é que as forças 
de Loison conseguiram chegar proximo da artilharia postada so- 
bre a estrada. 

O combate agora chega ao seu auge. E" encarniçado. As nos- 
sas forças atiram-se sobre o inimigo como verdadeiros leões, oca- 
sionando-lhe perdas horrorosas. O general francez Simon cac fe- 
rido e é feita prisionciro juntamente coan muitos oficiaes. Os fran- 
cezes estão dentro dum circulo de fogo. A bayoneta trahalha 
com grande impulso. O inimigo aniquilado, é levado á coronha- 
da para lá de Sula. Resvalados, os soldados de Loison pela ser- 
ra em desordem, conseguem abrigar se nos pinhaes, auxiliados 
pela artelharia de Ney. Outros batalhões francezes tendo subido 
á esquerda da ravina, conseguem entrar na nossa linha; mas in- 
fanteria 19, que não perde o sangue frio, fal-os recuar com bas- 
tantes perdas para junto do grosso da sua divisão, Com as bai- 
xas sofridas e desanimadas, ficaram essas forças inteiramente fóra 
de combate. 


Ney, não desanimando, envia a divisão de Marchand que 
debaixo de um terrivel fogo das nossas baterias de artilharia, 
avançam, subindo a serra. Caçadores 4 sae-lhes á frente, fazendo 
nutrido fogo, até que toi, .devido á superioridade do inimigo, 
obrigado à retirar para a cumeada da serra, sempre em desespe- 
rado duelo de fuzilaria. Os nossos valentes caçadores são refor- 


General Picton 


Mendes dos Remedios, reitor da Uni- 


Pelo Concelho “A 

e 
Asdacção a adinistração» À 
Vacariça—LUZO 
E) 


COMPOSIÇÃO e IMPRESSÃO 3 d 
* * Tip. de A, Figuelrodo 


e TONDELA ut 


Foi extraordinaria a aflvencia de 
forasteiros pura assistirem às brilhan- 
(es festas da Rainha Santa em Colm- 
bra. 

Na Avenida Navarro, Praça do 
Comercio e n'oulros pontos, acampa- 
ram milhares de pessoas, onde pas- 
saram as noites por falta de aloja- 
mentos, 

Na procissão do dia 11, iam perto 
de mil anjinhos. 

A" exposição dos fieis, esteve o 
tumulo de prata que encerra 0 corpo 
da Rainha Santa. 


o 

Desde 28 de março de 1912, que 
o corpo da virtuosa esposa de D. 
Diniz não mais foi visto. Tendo se 
espalhado com bastante insistencia, 
o boato de que a tamulo havia silo 
viglado, tornava se necessaria a ve- 
rificação com totlas as formalidades, 
Kram 9 horas da manhã do referido 
dia, achavam-se presentes os srs: 
cunego José Dias d'Andrade, repre 
sentando o sr. Bispo Conde; Antonio 
Augusta Gonçalves, presidente da 
Camara Municipal e director do Mu- 
zeu Machado de Castro; dr. Joaquim 
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versilade; dr: Antonio José CGançal- 
| ves Guimarães, professor d ficulda- | de ouro, e forrada de seda carmezim. 


de de sciencias; dr. Antonio Garcia 
| Ribeiro de Vascancellns, presidente 
da Confraria da Rainha Santa Isabel; 
Francisca José da Costa, thesoureiro 
da mesma e Antonio: Vianna, fiel do 
Muzeu Machada de Castra. 
Principionu por ser presente um 
envólucra, devidamente lacrado e 
sell:do, no qual externamente se lia a 
declaração de que continha as chaves 
(lo caixão da Rainha Santa, que ali 
forum encerradas e selladas a 23 dr 
julho de 1892, em seguida ao acto de 
ser fechado a tumulo, depois da visita 
que a elle fizeram n'aquelle dia o 
| rei, rainha e principe, Verificado que 
os sellos estavam intactos, foi aberto 
à invólucro, eappareceram duas cha- 
ves, uma de prata e outra de lerro 
ligadas por uma cadeia de prata, 
Depois abriu-se o tumulo de pra- 
ta, e tirou se d'elle o caixão de ma- 
deira, farrado de rico brocado de 
seda e aura, e cerrado com quatro 
bellas fechaduras, Tudos verificaram 
cuidadosamente que não acusava si- 
gnzl algum de arrombamento; e em 
seguida, abertas as fechaduras e re- 
tirada a tampa, appareceu uma os- 
lentosa colcha de brocudo, egual an 
que veste por dentro e por fára o 
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Concelha da Mealhada 


capela das Almas e que mandassem 
pelas serras desamparados. Adeante 


buscar alguns que estavam 
de Moura, encontraram doze, 


alguns com as pernas partidas, e cheios de fome. Com muitas 


dificuldades os conduziram para a 


pois, foram transferidos para as Almas. 


A” meia noite, chegou a noticia 
ram á-Mealhada na sua passagem p 


Moura. Tres morrcram. De- 


o, 
du que os francezes chega- 
ara Coimbra e Lisboa. 


Em 1? de outubro, logo de manhã corre a noticia de que 
eles estavam na Vacariça. Ao meio da manhã chegaram á porta 
do convento alguns soldados franceses a cavalo. Perguntaram se 
ali estava alguma força; responderam que não. Visitaram os seus 
feridos que estavam nas Almas, levando-lhes pão e vinho que 
pediram aos frades. Mandaram á preça preparar comida para os 


oficiaes franceses 
que ali tambem 
estavam, que de- 
pois de devora- 
rem o jantar, sa- 
hiram. 

As portas da 
Rainha apareceu 
um clerigo com 
a arma às costas. 
De cima os sol. 
dados de Napo- 
l-ão gritaram-lhe 
que largasse à ar- 
ma, e ele não lez 
caso. Um rapaz 
que estaxa perto 
avisos o de que 
aqueles soldados 
eram franceses. 

O padre logo 
que isto euviu, 
largou em carrei- 
ra aberta pelo 
monte abaixo. 

Um soldado 
disparou sobre 
ele a arma, que 
não atingiu. 

A" tarde, sahi- 
ram as forças 


No campo francez, —restos da batal't 


BS-TULFO-1920 
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su vendido no paisi assucar a 12 
a 14:00) reis 
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Levantada cata cobertura, appareceu 
outra perfeitamente egual à primei 
ra, e por baixo della um veu lrana- 
parente, afravez de qual se via niti- 
damente a mão da Santa Padroeira, 
co bh bito de seda-cinzenta que ves- 
lia o corpo. Cobrindo lhe a cabeça 
lvavia um veu espesso ele seda branca, 
sobre outro de fino linho, que lhe 
desciam alé ao peito, 

Levantaram-se successivamente to- 
dos estes veus, e observou-se minu- 
ciosamente a mão direila, o rosto € 
os duis pés, que estão descalços, e 
em perfeito estalo de conservação. 
Não se I»vou mais longe o exame, 
por ser desnecessario, 

N mão da Santa e virtuosissima 
lisposa de D. Diniz foi beijada com 
piedaso fervor por aguelles dos pre- 
sentes que tiveram essa devoção. 

“Terminando o acto de verificação 
(ui fechado o caixão e encerrado no 
tumulo de prata, com aposição de 
seis sellos. Depois sellaram-se nova- 
mente as chaves, e Javrou-se o res- 
pectivo auto. 
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— Segundo declaração oflcial, tem- 
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caixão, sendo quemecida de palão 


Pela Região 
À [0)— 


Dircetor « Proprletarlo 
/ 


ADELINO DE MELO 
——5-— 


Assinatura :-- f inertes 
$+55 Brazil, ano 2500 


Frlitor: JOAQAUIM R, SANTOS 
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: POLITICA 

Aacda tudo” na lua, lata caminha, 
não se tabe para onde. O paiz está 
cheio de partidos políticos, uns IO 
republicanos já, Iim 9 anos de Re- 
publica tivémos 19 revoluções, sen- 
do 10 entre republicanos. Um pre- 
sidente que renuncia, outro demiti- 
do pelas armas e outro assassinado. 
Vivémos já uns 4Q ministerios e 300 
ministros, sendo n'um mez sete po- 
vern a, incluindo o do falecido co- 
roncl Baptista. 

Cae este governo, e a sr. Presi- 
dente da Republica convida para for- 
mar gabinete 0s caudilhos mais no- 
taveis da Republica, que não aceitam, 
Emfim... no meio de tantas dificul- 
dades, o sr. Antonio Maria da Silva, 
forma-v, mas,.. cae em frente da 
oposição d'aqueles que não quizeram 
formar governo. 

Toca a consulta. General Barreto, 
Sá Cardoso, Herculano Galhardo e 
general Iipolito são chamados a for- 
mar governo e desistem em (rente 
de tanta politica. 

No meia de dificuldades assim, o 
sr, Presidente da Republica reune os 
chefes politicos, donde nada saiu ás 
primeiras demarches. 


endo até quando... e o quê fará. 


ad 
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ali uns tiroteios inuteis das avançadas. Ha tregua para recolher 
alguns feridos. Os franceses tiveram para cima de 5:000 homens 
fóra de combate, dos quaes 250 oficiaes; e nós 1:300. 


Massena, o comandante em chefe francez ainda tinha cerca 
de 20:000 homens frescos para continuar os ataques sobre o 
Bussaco, porque de reserva estava o corpo do exgreito de Junot 
ca divisão Mermet. Mas, recusou-se a perder mais vidas inulil- 
mente, no que foi prudente, porque as forças anglo-lusas estavam 
animadas para o que désse e viesse. 

No dia seguinte, houve ainda fogo entre os atiradores de 
parle a parte, principalmente de tarde, provocado pelo inimigo, 
para facilitar o movimento torneante de Massena. No meio d'es- 
sas cscaramuças, o exercito francez tomou a direcção de Boialvo 
para ir tomar a estrada do Por- 


toa Coimbra a fim de seguir 


para Lisboa, 


Wellington, de noite e na ma- 
mma 
prompta retirada das nossas for- 
ças para às linhas de Torres Ve- 
dras, onde deu batalha zo excr- 
cito de Mussena, impedindo-o 


drugada de 20 operou 


de avançar. 


As forças de Wellington, as 
que no Bussaco se elevaram pe. 
lo seu notavel arrojo, foram as 
que depois da barrcira de Tor 
res Vedras, obrigaram Masscna, 
á frente do seu escanpalhado 
exercito, a entrar em Hespanha, 


Ney 


e depois de algumas batalhas, a 
passar os Pyreneos, Bayona, Orthes e finalmente Toulose. 


Bravos galuchos de um 
derar acobardado ! 


povo, que a Europa estava a consi- 


E foram as bayonetas d'aqueles navos soldados que escreve- 


tata, à letras dº oiro, uma das 


glorivsas paginas da historia patria. 


Na sua frente, rolaram géncracs, coroncis, capitães e solda 
dos dus mais afamados do aterrador exercito de Napoleão. 


Abeuçoados rapazes! 


Emfim... lá catá um; não se sa- 
ps é Ae E aii 


e NILE Concidia 


ce mem 


o COISAS é 


Diz uma correspondencia da AMa- 
alhada n'<O Seculo», que «não tive- 
cum a menor importancia os inci- 
dentes da ultima sensão da Camara, 
quando se tratava da luz eletrioa 
em Luso». 

Vê-se que o ilustre corresponilene 
te fol mal informado. Aquilo pare- 
cla uma comedia. Deu brádo até às 
mais pucatas povoações do conce- 
lho. Se na Camara de 1914-1917, era 
um hotel da burafunda como se leg 
no jornal do actual sr. presidente 
do Senado Municipal, não sabemos 
u que esta se possa chamar. Ali, 
ninguem se entende: à com seinme- 
zes de vigencia, já estã cheM de 
remendos. Algimas das fizuras de 
mais brilho, abandonaram aos tra- 
balhos da Camura. Em plena sea- 
são, o presidente, segundo corre, 
manda calar um dos ornamentos 
mais respeitevels da corporação. 
Que a rir ou a sério, isso aconteceu 
na tal sessão a que se refere o di- 
gno correspondente do «Seculo», e 
que teve o reparo-d'uma alta indi- 
vidualidade do concelho que disse: 
—eé a primeira Camara que vejo 
um vercador não ter voto», 

Emitim, uma sessão cheia deinci- 
dontes e de alta importancia. Hou- 
ve ditos azedos e animos exaltados: 
ameaças de prisão; e até requerida 
a presença da força da G. R. 

jgou-se pouca importancia no 
pedido da junta da fregucsia de Lu- 
sao, que, segundo consta, n'um ligi- 
timo dircito ali vinha manifestar o 
sentir do povo que a elegeu e que 
por isso é o seu interprete perante 
o8 poderes publicos, etc. 

E porque?... Porque 

A sociedade dos banhos de Luso, 
em face da alta extraordinaria do 
combustivel, pede autorisação à 
Camara, com o apoio da junta de 
Luso e dos interessados na luz cle- 
trica para subir o preço d'esta. 

A Camara, guiada no assumpto 
pelo seu presidente que é de Luso e 
«"usn outro verçad »r tambem dali, 
estã em não concordar, embora al- 
gunH vereadores tenham concorda- 
do plenamente com o pedido da so- 

ciedade. 
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Não sabemos porquel Todos sa- 
bom que tudo mubiu, quo o combus- 
tivel :stá pely hora da morte a pon- 
to uté da mesma Camara subir o 
ordeno aos seu empregados en- 
curtudoa e ntê nlegar que não pode 
fizer grandos obras devido à vita 
do vessoal e do material. 

Portanto, que caturries é essa dos 
senhore: édis de Luso, quando on 
consumidores da luz concordam no 
Rugimento? o 


Lembrem-se os ars. edis, que Luso 
entê na sua epoca balnear, e fechar 
a luz agora ecra um grande prejui- 
so. Resolva-se por tanto O RRsuMmD- 
to. Ele não précisa discussões que 
originem incidentes. O caminho cs- 
tã aberto. E' o indicado pela junta 
de Luso, que é composta de parti- 
darias do sr. presidente do Senado, 
On estes jã o não aão?I 

Seja o que fôr; o caminho mais 
viavel é autoriasar o aumento, em- 
hora provisorio. Não estamos na 
Camara. Perdenios o assento por 
uns 13 votos. Não fez mal; porque 
de palanque ficámos muito hem e 
de monoculo firmemente assente 
para o que se passa, defendendo 
com o mesmo ardor os interessea 
regionaes. Mas, se là estivessemos, 
o nosso vato e sem “escrupulo al- 
gum era a favor do augmento, por- 
que o reconhecemos justo. 

Ea mais, com o apolo da junta de 
freguezia e dos consumidores da 
luz. 

Ha entre a Camara e a Sociedade 
um contracto, em que cata di áque- 
la, cremos, uns 6008000 por ano, e 
que misto anda qualquer coisa re- 
farente à luz cletrica de Lyso. Por- 
tanto, não estaria mal, autorisando 
o augmento da luz, que o consumi- 
dor aceita, justificando-se na alta 
soberha de tudo, que a sociedade 
augmentasse tambem a sua verba 
à Camara. 

£ra logico. 

As coisas bem faladas, bom fim 
levam. Saibam d'isto, senhores edia 
embirrentes, que ha muito parece 
não morrerem de amores pelos di- 
rigentes da sociedade! Um dia, 
quando as circunstancias economi- 
cas o permitissem, porque o papel 
aceita o que ae trata, o preço da luz 
diminuiria. E' da logica tambem. 

Assim se tem feito em todas as 


Concelho da Mealhada 


empresas, que por cats da carca- 
tia do material e nuggmento de ven- 
ulmento do pesioal, pedem venia. 
Tem-se folto até grandes revisões 
nos contratos, com novas bones da 
garantiva para as duas prrtes, nom 
so sacrlflencem on Interesses dos 
municipes e nem das empresas con- 
tratantes. 
o Do 


Reportagem d'egsa sessão crina- 
rerin: 

O sr. presidentei—Não preclsum 
de mais nada? — 

Um vogal da junta de freguesta 
de s. ext :-Pora quê. Se falúmou 
vamos entre tochusl... 


po > 


Quanto se gastou cm petroleo pa- 
ra à iluminação da vila da Mealha- 
da no mecz ultimo, ou sejium 15 dias? 

Consta-nos que foram 30 e tal cu- 
cudosT 


espe Me e pede 


s 


é Carnel Mundain 
Jeep dee sete tee eo 


Em Coimbra, esteve o sr. Joaquim da 
Cruz. 

—Tambem ali esteve o sr. Euzobio 
martins e sua ex.Pº esposa a sr.º D. Si- 
cilia Ruivo. E, 

—Es'eve aqui, de visita a sua avo e 
tio, o sr. Antonio Botelho, de Grada, 
acompanhado de sua esposa, mão e so- 

a. 

Epreve em Coimbra o sr. dr. Ameri- 
co Cotito. dt 

= Passou aa quadro de 1.º oficial de 
fazenda do ultramar, o sr. Albano Simões 
de Mello. 

As nossas felicitações. 


OLIVEIRA 


-— o MELALILADA — 


Concerta e vende relogios dos 


principaes autores. 


eae erag ref 


Concelho da micalhada 


Pequenas noticias 


Na Camara franeczu neaba do ser 
votada uma tel estabelecendo o im- 
posto aos cellhatarlos. D'ora fvan- 
tu, homens e mulheres, passam lt 
uv ser tributados como qualquer 
mercadoria. 

Umu interessante estatistica pu- 
bileada alimamente diz que do ano 
de 1820 no de [99 entraram na Bra- 
gb f.OBI;29L emigrantes portugue- 
4OM. 

“Pela disteibulção anual nos ing- 
ttutos do benvficencia, cabe à ME 
serlcardia da Menlhada, 3:0U0B00. 

—Em Coimbra, faleceu o sr. Con- 
de do Ameal, proprietario em Luso. 
O seu funcral foi multo concorri- 
do, - 

O Bruzil vac mandar a Lisboa 
um navio de guerra para levar os 
restos mortucs dos seus ex-impera- 
dores. 

—Durante o 1.º nementre do ano 
findo, foram conferidos pelo gover- 
no civil de Aveiro, 3.161 passapor- 
tes. 

—Os professores oliciaes du Pam- 
ailhosa "do Botão, com o fim de so- 
enisarem o encerramento do ano 
letivo, foram quo Dussuco com aos 
seus alunos, em excursão de estu- 
do. 

—OQ defteil do tesouro nacional ve- 
rificaudo em 1918-1919, é formidavel: 
perto de 115 mil contosl E o de 191º). 
1929 ? Sem duvida, será mais pavo- 
rosoT 

Into é que é gastarl 

—Diz à «Alma Popular», de Oll- 
veira do Bairro, que o vinho, cm 
Sangalhos já atingiu a quantia de 
11:500 c 12:000 reis cada duplo deca- 
litro. 

—O governo creou uma lei para 
punir severamente os criminosos 
de bombas explosivas. Ha dias, o 
referido tribunal condenou cinco 
bombistas. Um doa juizes, foi mor- 
to; parece saber-se agora que está 
orgunisado um complot de bombis- 
tas para matar os outros membros 


do tribunal. 
— —— A o 


Acabamos (le receber a copia da 
acta da sessão tumultuosa da Cama- 
ra. Irá no proximo numero com os 
devidos comentarios. 


91 


Damos em seguida uns dados extrahidos dos apontamentos 
do Fr. José de S. Silvestre, religioso do convento do Bussaco, 
referentes á batalha a que assistiu: 

Em 20 de setembro de 1810, foi ali o ajudante de Wcllington 
que declarou estarem os franceses en Tondela, e por isso dese- 
java vêr o convento. Que Wellington dormiu em Lorvão, mas 
que no dia seguinte vinha ali. 

Os frades mandaram tavar e preparar tudo; e ficaram estu- 
pefactos pelo que se ia passar naquela casa. 

No dia seguinte de manhã chegou ym oficial do general 
Wellington, que entregou uma nota para se preparar alojamento 
para 50 oficiaes. Em seguida foram chegando forças inglezas. Wel- 
lington entrou pouco «depois, que escolheu o seu aposento. Saiu 
depois para os lados de Mortagua em observação das serras. 

As celas foram logo ocupadas por oficiaes, excepto a do Fr. 
Antonio dos Anjos ca do prelado. Os frades passaram a dormir 
na egreja, sacristia, dispensa e livraria. 

A" tarde, por ordem; de Wellington, foi suspenso o toque dos 
sinos de noite e a clausura rompeu-se para toda a gente... 

Em 22, continuou a chegarem tropas portuguezas e inglesas. 
Wellington e seu estado maior foi rever o campo, t os religiosos 
mais velhos sahiram do Bussaco e com eles um carro de precio- 
sidades. 

Em 23, ouviu-se muito fogo para os lados de Mortagua, co- 
mo tambem sc divisava casas a arder. Muita gente visinha do 
Bussaco começaram à abandonar suas casas; alguns vieram para 
a cerca. 

Em 24, o fogo continuava nos arredores de Mortagua. 
Eram as avançadas Írancezas com as 
nossas. Wellington, mandou abrir a por- 
ta da Rainha que estava tapada com pe- 
dra. Os soldados e paizanos abriram es- 
tradas para facilitar o movimento das 
nossas tropas. 

Em 25, os franceses avançaram até 
perto de Moura, espalhando-se por va- 
tios pontos estrategicos. Às nossas tropas 
põem-se em linha de combate por todo 

“o cume, e as que estavam em Moura e 
Sula, regressam para aqui. 

A vida regular do convento foi sus- 
pensa. Em 26, chegaram mais forças, e 
os franceses foram-se adeantando, entran- 
do alguns na Moura. 


Leith 


De tarde, a nossa artilharia jo- 
gou sobre eles, e os caçadcres 
fizeram o mesmo, descendo a 
serra. Um general inglez ficou 
ferido. 

Em 27, Wellington levantou-se 
muito cedo. Estando uma espes- 
sa nevoa, os franceses avançaram 
com grande impeto sobre a ser- 
ra. Em Santo Antonio do Canta- 
ro, chegaram a romper a nossa 
linha; porem, todos os que subi- 
ram não retrocederam um passo. 

Uns foram mortos, outros te- 
ridos e outros feitos prisioneiros. 
Entraram tambem em Sula e su- 
biram até perto da nossa artilha- 
ria. À nevoa levantou se e viu se 
a grande massa das forças francesas. À nossa artilharia e caçado- 
res fel-os rolar pelo monte abaixo. 

Findo o auge do combate, o Fr. S. Silvestre e outro religio- 
so foi ver o local do conilito e viu muitos feridos abandonados 
pelos franceses. Foi ver o general francez Simon, que estava com 
tres ferimentos. O prelado mandou benzer um pedaço de terra 
para lá enterrar os mortos. De noite, foram para Botão, 80 carros 
com feridos. O marechal Beresford, que tinha o seu quartel na 
Lameira de Santa Eufemia, veio para o Bussaco. 

Em 28, o general prisioneiro foi para Coimbra, e a nossa 
artilharia continuou sobre os franceses. Estes deitaram o fogo ao 
mato dos montes. 

Os franceses em muito silencio retrocederam para Mortagua; 
e «'aqui marcharam pel1 estrada de Boialvo. Wellington avisado, 
nesta noite para a seguinte, saiu com as suas forças para Torres 
Vedras. 

Em 29, notou a sahida ainda de muita tropa, de madrugada. 
Com outrus frades foi ás portas de Sula e só viu uns pequenos 
piquetes de cavalaria francesa a seguirem para os lados de 
Boialvo. 

Uima força «de cavalaria nossa, que foi em observação para 
os lados de Mortagua, encontrou para lá de Moura, uns 70 feri- 
dos franceses, desamparados. Trouxeram-os para a capela das 
Almas. A' noite, divisaram fogueiras do inimigo para os lados 
de Agueda. Em 30, s:iram os ultimos soldados que estavam no 
Bussaco. Recomendaram aos frades, os feridos que estavam na 


Junot 


Radaçção 8 adaiaistração 
Vacariça—LUZO 


(e) 


COMPOSIÇÃO e IMPRESSÃO e x 
> * Tip. de A. Figuairsão 


o az LUNDELA Dot 


Camara da Mealhada 


“Devido ao diminuto espaço de que 


N omos, não publicamos na inte- 
” a copia du acta da sessão tu- 


multrosa da Camara do nosso con- 
celho, de | do mez findo, prometen- 
do tadavia, no extracto que faze 
mos, sermos justos, aem aiterar o 
sentido. 

Depoia de aprovada a acta da sca- 
são anterior, o sr. presidente lê o 
ofício convocatorio desta sessão ex- 
traordinaria da iniciativa da Co- 
minaão Executiva, conforme sua 
deliberação a fim de serem tratados 
os assuntos seguintes: Iluminação 
eletrica de Luso, iluminação eletri- 
ca e força motriz para o concelho, 
posturas municipaes ec imposto de 
exportação. 

Sobre iluminação de Luso, fuala- 
ram largo tempo or sra. dr. Tr n- 
cha e Alexandre Moraes, alargan- 
do-se em considerações tendentes a 
defender os interesses municipaes 
sem menospresar os da sociedade 
concessionaria. Depois de ouvidos 
varios municipes de Luso, certre eles 
o sr. dr. Lucio d'Abranches, o sr. 
dr. Troncho apresenta uma propos- 
ta sobre o pedido de aumento feito 
- 
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do cantrato, resolve que seja nome- 
ada uma comissão composta por 5. 
ex.“ e pelos sra. Manoel Ruivo. Abi- 
lio Marques e Ailesxandre Moraca, 
com poderes hastantes para resol- 
ver cate assunto, até ao dia 8 do re 
ferilo mmez (julho), com a Sociedade, 
devendo a reunião cfeciuar-se no 
dia 3. 

Sobre iluminação para o conce- 
lho, informou o sr. presidente que a 
Comissão espera em breve dar con- 
ta dos seus trabalhos e apresentar 
as bases da fornecimento por meio 
de concurso publico. 

Referente a posturas municipaes, 
a Camara tomou conhecimento dan 
respo-tas de cmenda apresentadas 
pelas juntas de freguezia de Luso e 
Vacariça sobre apuacentamento de 
gado caprino, lanigero e vacum, e 
do oficio da da Pampilhosa que 
apróva u postura; e como às juntas 
de Barcouço, Casal Comba e Ven- 
tosa não tivessem respondido, a 
Camara deliberou considerar a sua 
postura aprovada, devendo ser pos- 
ta brevemente em vigor. 

Do imposto exportação, deu po- 
derea à Comissão Executiva para 
proceder à cobrança do referido 
imposto, lei n.º 979 de 1 de junho, 
pela forma mais conventente aos 
interesses municipaes. 

Os | [roncho pro 


c saudar 
de Lis- 


Concelho da Mealhada 


cados pela Camara do concclho de Cantanhede, julgando que 


sobre ele iam pesar tambem. 


Ignorancia da divisão territorial das municipalidades. 

No concelho de Cantanhede, a agitação popular chegou ao 
ponto de luto, em protesto aos impostos. O povo de Murtede, 
povoação limitrofe à freguezia de Ventoza, enche-se de sangue 
n'esse gesto irádo. Febres, sentiu o cheiro do sangue, e quiz evo- 
car a si, tambem um pouco d'esse triste ;contecimento, travando « 


luta com a tropa, enlutando-se. 


A nossa Ventoza impressiona-se vivamente cora esses suces- 
sos e, revolta-se, na imaginação de que os impostos vinham até 


ali. O vereador sr. Cerveira d'Almes! 


Dr. Luiz!Navega 


2 e o regedor sr. Verdasco, 


são perseguidos 
pel populaça. A 
casa do primeiro 
c assaltada, no in- 
tuito de lá encon- 
trarem papeis re- 
ierentes ao impos- 
to. Tudo revolvem, 
mas nada encon- 
tram. O povo re- 
cobra as suas iras. 
Está revoluciona- 
do. Tocam os si- 
nos a rebate e das 
ireguezias visinhas 
zeudiram ali mais 
de cinco mil pes- 
soas,- armadas de 
espingardas e fou 
ces. 

"De Murtede, al- 
guns traZiam bom- 
bas de dinamite. 


O sr. Dr. José Lebre, administrador do concelho da Mea- 
lhada, requisitou forças de cavalaria e infanteria, pois que circu- 
lavam boatos aterradores. Que os tumultuosos, se preparavam 
para invadir a Mealhada e lançar fogo ás repartições publicas. 

Um verdadeiro panico se apoderou de todos os mealhaden- 
ses. Aquartelou as forças na Mealhada, e por boas maneiras tra- 


tou de apaziguar os animos. 


Ventoza esperguiça-se por uma encosta acima, e vista da es- 
trada, parecia uma selva, tantas eram as armas, paus e fouces 


mezte és Paírca € so trimuis És tónics grandes, 

A Comissão Exvcutiva por Pp 
posta do sr. Abilio Marquesa, ficou 
cacarregada da expropriação dum 
terreno na Mealhada, para ser ofe- 
resido à administração gcral dos 
Correios e Telegrafos u fim de maa- 
dar construir um editicio destinado 
à eatação telegrafo-postal. 

Deu poderes à Comissão Executi- 
va para resolver o pedido do co- 
mundo geral da G. R. para serem 
yela Camara dada assistencia me- 
dica e medicamentosa aos guardas 
do posto neste concelho. 


= 


[uito beim. i 
a ndo penhoradamente o 
acta, lamentamoa 

D resolvido 
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Concelho da mealhada 


Pela Região 
À + a 
Director e Proprietario 


: ADELINO DE MELO 
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Assinaturs:—6 
3+5; Brazil, aco 


na reunião de 3, ef-cruada entre à 
comissão da Camara, da qual fez 
parte o sr. dr. Troncho por sua pro- 
posta, e a Sociedade: dos banhos de 
Luso, para assim, já que estamos 
com as mão» na massa, fazermos a 
nossa apreciação «e o povo ficar a 

ar da tão importante questão da 
Ez eletrica de Luso. - 

Diz a acta, que sobre a luz de Lu- 
so, falaram largo tempo os sors. 
Troncho e Moraes, tendenus a de- 
fenderem os interveses municipaes 
sem menospresar os da Sociedade. 
Ses. ex *s andiam os da Socieda- 
de, negando-lhe o que pedia, que 
diabo - «fendiam os d legados d es- 
ta, pedindo o aumento do preço da 
Inz, visto que, devido à alta do 
combustivel, não podem concedel-a 
pelo preço do contracto? 

Se defendem os interesses muni- 
cipaes, negando aos interersados o 
que eles querem, que defendem zn- 
tão estes municipes, concordando 
no aumento do preço da luz? 

Pela acta se vce então, que sobre o 
assunto falaram largamente cases 
senhores, e que os ontros senhores 
paes do concelho falaram pouco ou 
se limitaram ao âmen, e se falaram 
pouco, esse mesmo pouco nem di- 
gno foi de menção por bico. Maa... 
que falaria, se é que falou, um ilua- 
tre vereador, para o ar. dr. Tron- 
cho o mandar calar? . Seria por 
cortar o fio ao discurso de s. ex. 2 
ou que dizia não se podia ouvir?... 

Sob proposta do sr. dr. Troncho, 
foi lançado na acta am voto de sau- 
dação ao Diario de Noticias, de 


e =. E 
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francezas que eram em pequeno numerc. 


Levaram presos dois aficires que aqui es- 
tavam, como tambem algum mantimento; 
e deixaram uma ordem que dizia: 

«Em nome da humanidade, todos os 
militares francezes que vierem ao Bussaco, 
nada exigirem, nem a padres e nem a pai- 
zanos de visinhas aldeias. Estes padres se 
obrigaram a dar viveres aos 60 feridos fran- 
cezes que aqui estão até á evacuação. 1.º 
de outubro de 1910, oft. do 3.º reg, d'Hus- 


Sares.= 


Em 2, entrou de manhã um piquete de 


50 francezes. 


O Fr. josé de S. Silvestre mostrou a 


ordem ao oficial, que depois de a ler, lh'a 


Champa!imand 


entregou e cisse-lhe que não tivessem sus- 
to, que vinham tomar a rol os feridos para 
serem conduzidos ao hospital. Enquanto os oficiaes irancezes io- 
ram vêr os feridos á capela das Almas, os soldados fizeram gran- 
des estragos no convento e praticaram roubos rasgando as rou- 
pas aos religiosos para lhes tirarem o dimheiro. 

: Sendo apresentada queixa ao comandante do piquete, este 


castigou os culpados. 


Os oficises pedirzm de comer, sendo-lhes dado. Disseram 
que ha perto de quatro semanas que não comiam pão, mas sim 
grão do mesmo que davam aos cavalos. 

Ao sahirem para Coimbra, levaram algum pão. Um paizano 
que lhes servia de guia, começou a gritar com dóres. Tiveram os 
trades de lhe zrranjarem outro guia. 

Depois de terem sahido, o paizano levantou-se e perguntou 
se aqueles diabos já tinham szhido. Depois desapareceu. 

Nos dias seguintes, soldado algum francez ali voltou. Estes 
causaram aos frades grandes estragos. Perto de tres moios de 
milho, ainda verde, foi para os cavalos Feijão verde e horia foi 


tudo por el& estragado. 


Dos 60 fe idos, 12 morreram. Um religioso foi levar os TêS- 
tantes à Mealhada d'onde foram conduzidos para o Porto pelo 


capitão inglez Trant. 
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AIRRADA ELEGANTE 
a a TS BAIRRADA TLEGA SA gem lia DE e 
Lisboa, alegando ter este jornal concelho pouco conhece e nnda de- Sendo, porque fol agora chamado E Dl SA A AR Ra ad 


prestado relevantes serviços à sa- 

grada causa da Putria, pela ressur- 

reição d'isto, daquilo, ctc., etc. 
Emiim... 


levar à Camara aquela peça ltera- 
ria de saudação no jornal d'algum, 
por certo, seu amigo, para que dma- 
nhã, sem duvida, do mesmo receba 
o devido enpiche. 

Dizemos uproveitou. E' que o ofi- 
cio convocatorio para essu sessão 
extraordinaria, fixava os nasuntos 
a tratak, que eram: iluminação de 
Luso, a iluminação para o conce- 
lho, posturas municipaes c imposto 
de exportatão. 

Mai? nada. Mais nada, portanto, 
se deveria tratar, c a mais, de as- 
sunto estranho ao concelho. 

Estaremos um pouco esquecidos 
dos trabalhos camararios, mas, cre- 
mos e muito bem, que no nosso tem- 
po, nas sessões extraordinarias só 
se tratava dos assuntos exurados 
no oficio dn convocação. 

A Camara, portanto, ocupou-se 
n'um voto de louvor a um jornal 
sem eate tratar de coisas dus nossas 
terras. Não seria muito mais ágra- 
davel já que as camaras são para 
se ocuparem em especial de coisas 
nossas, que se desse um vato de 
louvor aos srs. deputados pelo cir- 
culo, que tenham pugnado por be- 
neficios do municipio ? 

Ao sr. dr. Francisco Cruz, por ter 
conseguido uns contitos para o nou- 
so concelho? Ao sr. Ernesto Navar- 
ro, por ter conseguido para Luso 
umas centenas de escudos? Ao gr. 
Manoel Ruivo, por ter conseguido 
assucur para este concelho, numa 
quadia que tanto custa arranjalo? 
Ao sr. Egidio de Azevedo, que em 
terras de Santa Cruz, arranjou para 
o nosso hospital um co,.to de reis? 
do sr. Francisco Brandão, que pelo 
regresso ao seu torrão natal, deu 
para o nosso hospital 100500? A' be- 
nemerita familia Cerveira de Melo, 

ue todos os anos consola os tristes 
da sua freguczia com à sua esmo- 
la? Etc. etc. 

Não, não. Isto não merece sauda- 
cães! Merece-as um jornal de Lis- 
boa, porque caiu no agrado do gr. 
dr. José Troncho. Jã agora, para 
completa homenagem a quem o 


o sr. dr. Troncho apro- 
veltou a sessão extraordinaria para. 


ve. proponha a ar. Troncho para 
ser colocado na sola da Camara um 
exemplar do louvado: e para que a 
hichu sigo, salte de lá outra souda- 
ção ao Primeiro de Juneiro, o arau- 
to da democracia do norte: no Afun- 
do, o campeão da Republien; ao Se- 
culo, o jornul do povo e para o po- 
vo, qte tem levantado uma nobre 
campanha contra o4 que se teem 
servido de tados os mcios, mesmo 
os mais llicitos para cnriquecerem 
à custa da miseriu do povo e serem 
grandes; e no Ridiculos que faz o 
Zé u desulivelar as calças com riso. 
O caminha estã aberto! portanto... 

Propoz o ar, Marques para que se 
compre um terreno para ser ofere- 
cido à direção telegrafo-postal paru 
edificar uma casa propria para a 
estação dos corrcios na Mealhada. 
Muito bem. Tem a ex.ma Camara a 
certeza de que nefaz o edificio? Não 
vi comprar o terreno, dalo, e de- 
pois... 

Maas... a cadeia?... 

Outros reparos nox merece a co- 
pia da sessão. Nada diz do tumulto 
que houve, à ponto de ser requeri- 
da a força da G. R. 

O €. A. là diz em qualquer parte: 


«De tudo o que ocorrer nas sessões” 


re lavrará acta». Ora, là houve di- 
tos azedos, animos exaltados, ame- 
aças de prisões e chamada a toda a 
pressa da G. R.;ca acta não acu- 
aa nadn disso. Ali tudo parece 
mel, quando bocados houve bem 
amargos. 

Na sessão de 15 de abril, serviram 
de secretarios os sra. Abilio Mar- 
ques e Jonquim da Costa Junior. Na 
de 1 de julho, os era. Marques e 
Alexandre Moraes, vereador mais 
novo, como re vê exarado na acta. 
À estn nessão, estava presente osr. 
Costa, ce à de 15 de abril, cstava 
tambem presente o nr. Moraes. 

Ha aqui cquivoco. Qual dou dois 
será, pois, o maia novo?] 

Se é o sr. Mornes, porque foi em 
15 chamado o sr. Costa? 


Nós cremos pelas ciras que é es- 
tesr. Por acaso, assistimos já a uma 
sessão do Senado, por sinal bem 
teatral, onde inso se falou: e diasc- 
ram que o sr. Costa era o vereador 
maia novo: por iaso foi chamado 
para secretarinr o sr. presidente.. 


a er. Moracs, estando presente o sr. 


Conta '?... 
Tirem-lhes um certidões de idade, 


para que se não repitam quadros 


destes. 
O Pi mm 


as COISAS 4 
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Ein Lisboa : 

«A Companhia do Gaz e Eletricidade 
está vendendo à sua encrgia a 45 centa- 
vas e tem pendente da discussão do Se- 
nado Municipal um pedido de angmento 
de preço de 100 por cento; isto é, para 


90 coutavos.» (Do «SECULO»). 


“ Os lustres vereadores di Cimmara da 

Mealhada que tem tomado a peito em 

não auterisar a aumento de 20 para 30 

centavos à luz elvlrica em Luso, — olhem 

para O que se pa-sa ta capital do paiz. 
O O 


Nu Porto, foi presa uma mulher por 
tec comprado assuvar a 48500 rs. o kilo, 

Teria cla quem lh'u vendesse mais ba- 
rato?. . E' que uma pessoa, precisando, 
paga-o por tudu o preço. Assim ele apa- 
reça. den ga 

Está sendo sindicado 0 sr. general co- 
mandante da 5.º divisão do exercito, E” 
acusado, entre oultas coisas, de ter Dei- 
jado o anel dn sr. Bispo-conde pela oca- 
sião da missa realisada cm Coimbra, su- 
fragando « alma dos soldados murtos em 
Prança e de ter feito convite aos oficiaes 
para assistirem aquela acto, 

E A o ES a 

O snr. Dr. Epitacio Pessõa, depois de 
eleito presidente da Republica brasileira, 
visitando a Belgica, beijou o anel do Ar- 
cebispo Mercier. 

p= O pm 

Está feita a ponte no rio de Valquim- 
brão, no caminho da Vacariça a Santa 
Eufemia. 

E' urgente agora, que se façam os conl- 
petentes aterros; senão... recomendal-a 
às cheias do inverno. 

Tenhamos pur exemplo, a ponte da 
Arruiva... . 

Caim o Pe am 

A rapasiada da Mealhada, espera dar 
neste mez wma ga.raiada em favor do 
Hospital. 


é Carnet Mundain 
rm e 


Tem estado na Mealhada, o sr. Augus- 
to Brandão e s, exm.º familia. 
= Esteve aqui o sr. Eduardo de Jezus. 

Em Coimbra, esteve o snr. Manoel 
Almeida Queiró. 

“Na Mealhada esteve o gr. dr. Henri- 
que Navega, da Conservatoria do Regls- 
to Predial, de Lisboa, 

= De S, Paulo, chegou o gr. José Car- 
valho ce familia, proprietario em Luzo. 

Na Mealhada estiveram os srs. Mar- 
ques da Graciosa é Ervesto Navarro, 

Tambem all vimos us grs, Antonio 
Fernandes Pimenta, Joaquim da Cruz, 
José Maria Lindo e família, Dr. Branqui- 
uho Pereira, joão [º. Ramos, Paulo Kru- 
ger Vilela, Manoel Pereira Junior, Alber- 
to Santiago, Alberto Ferreira da Cunha, 
Manoel Bap ista Pinto, Antunio Coclho 
de Freilos, Augusto Cerveira de Melo, 
Abilio Marques, [.º Fortunato Navega e 
Joaquim Luiz e filha. 


—— —- us 48 4 Trem 


Pequenas noticias 


O sr. Egidio d'Azevedo, da Mealhada, 
residente em S. Paulo, Brazil, enviou 
24800 para serem distribuidos aus pobres 
da sua terra, na vespera das festas de 
Saut'Ana. 

Faleceu, no logar da Fogueira, o sr. 
Sunl Simões, de 24 anos, filho do sr. José 
Maria Simões, presidente da comissão 
executiva da cúmara municipal de Ana- 
dia. O funeral do extincto fui concorti- 
dissimo. Pezames a familia. 

Ao sr. Fernando Guedes Pena, digno 
chete de finanças neste concelho, faleceu 
a sua estremosa filha Fernanda, sêndo o 
seu funeral muito concorrido. 

Aos pues da infeliz menina, enviamos 
sentidos pesumies. 

— Nordia 15, ha revista de inspecção 
ás praças territusiues dus freguezias da 
Pampilhosa, Ventosa e Vacariça, como 
tambem às apuradas definitivamente, 
isentas condicionalmente e as que pres- 
faram juramento, Às licenciadas e de re- 
serva, das mesmas freguezias, é em 22 € 
as de Barcotço, C. Comba é Luso, são 
tambem vo dia 15. E” preciso levar ca- 
dernetas, cedulas e artigus de uniforme, 
as que estiverem a isso sujeitas. 


E DA q Concelho da Mealhada. 95 
VAN AS é SG O 
Co 38) : ) 5) 3 AS 
1) | J | | o) por exemplo em Ventoza, o Dr. Manocl Baptista dos Santos, que 


por varias vezes desempenhou com honra o logar de vereador 
e presidente da Camara do concelho da Mealhada; o Dr. José 
Cerveira de Almeida, que foi paroco de Penafiel onde gusava de 
grande prestigio politico e Serafim da Cruz Navega politico de 
aro Na ut João Luiz Rodrigues, homem de Eanes de mui- 
AG a to valor, seu filho o Dr. Antonio i uiz Rodrigues, que foi paroco 
= FREGUEZIA de VENTOZA fo) de Ventoza e pessoa muito considerada Rio Oni heita José 

E o DD o pos SL de SETAS Luciano de Castro, devido ao seu grande prestigio, como tam- 

bem seus irmãos Abilio e Luiz. 


Aquela rica freguezia, uma das mais abastadas em vinho, no 
concelho, é uma das paroquias desta circunscrição administrativa, 


T = 


á excepção da de Vacariça, que possue maior numero de diplo- 

aro. mados; e d'ali é natural a sr.? D. Lucilia Ruivo, com pharmacia 

recuszia à 4 kilometros a N. O. da Mealhada, com em Luso, diplomada pela Universidade de Coimbra, que alem de 

. r 367 fugos, e 1369 habitantes. sendo 739 do sexo possuir uma esmerada educação, é de muito saber no seu mister. 

| feminino. Solteiros, 380 varões e 410 femeas; casa- — Ventoza é terra natal do sr. Dr. Luiz da Cruz Navega, me- 

dos, 210 varões e 246 femeas, 31 viuvos e 74 viuvas. dico de raro talento, sub delegado de saude do concelho da Me- 

912 Em 1874, registava a estatistica, freguezia de alhada, e que possue um grande poderio. : 

(AO 255 fogos«e 1:052 habitantes, sendo 170 inscritos A Mealhada deve-lhe muitos assignalados serviços. Ha ahi 

no caderno eleitoral, dos quais 11 eram eligiveis. belos padrões a atestar o seu amor, o seu esforço pela Mealhada 

Em 1900 tinha 1:274 habitantes, sendo 680 femeas; c em e concelhu. Vive em Aguim, que a poucos passos se devisa da 

1918 eleitores 279. O n.º de predios inscritos na matriz, no ano estrada que na Mealhada passa para o Porto. Tem ali o seu belo 

de 1918, foi de 7:203, e o rendimento colectavel, de 16:343861 e rico solar, onde respira o bom ár junto de sua estremosa ia 

centavos. milia. Mas, a Mealhada, não lhe é esquecida, visitando-: todos 
E' sua séde, Ventoza do Bairro, e compõe-se mais, das po: os dias. 


voações da Antas, e outras. 


Orago, Nossa Senhora da Assumpção. Prior, o P.º Fortunato 


na Cruz Navega. 


A apresentação dos parocos era alternadamente do pontifice, 
do bispo-conde e do prior de S. Salvador de Coimbra. Ahi pe- 
los anos de 1112 se levantou entre o bispo de Coimbra D. Gon- 


A freguezia de Ventoza, rica tambem em homens prestaveis 
tem mais dois bachareis em teologia, o pharmaceutico Antonio 
Ruivo de Figueiredo e em direito Henrique da Cruz Navega. 

Na Antas, possue uma importante vivenda, o ilustre profes- 
sor do liceu em Coimbra sr. Dr. Antonio Thomé, que gosa de 
muita consideração devido ao seu fina trató e fo seu lucido 


saber. 


çalo e tres frades da Vacariça, demanda sobre a propriedade de 
Ventoza. € 

A demanda der-se a favor do bispo, por se ter provado 
que as herdades eram pertenças do Mosteiro, por este estar des- 
de 1094 doado aos bispos Je Coimbra e clerigos da sua Sé. Po- 
rem, por composição, os tres monges, ficaram vivendo em Ven- 


Em janeiro de 1888, o povo da freguezia de Ventoza levan- 
tou-se, tumultuosamente, para protestar contra un. impostos lan- 
sobresoshombrossde-centenas-de-homens. Pelo caminho havia 
grupos.de trabalhadores ruraes armados e pelas vinhas mulheres 


se 


toza, mediante a decima do seu rendimento, e por sua «norte, a, 


propriedade incorporou-se na Sé. 


A freguezia de Ventoza teve homens de muito valor, como 


e creanças vigiavar a estrada da Mealhada para dár o grito de 
alarme. Pelos pinhaes, divisavam-se centenares de pessoas arma- 


das, ocultas. 


« 
Og srs. Dr. Majgioel Baptista dos Santas e Serafim da Cruz 
Navega explicavam ao povo que não havia motivos para revolta 
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ATENÇÃO duzir mais cérca de 18:000 contos. FLORILEGIO 


CONCELHO DA MEALHADA 


Por ter sahido alterado o n.º pas- 
sado, de novo o publicamos hoje. 

Aos nossos presados leitores que 
fazem colecção dessa obra, pedimos 
para inutilisarem o que foi publicado 
no n.º anterior. 


Na secção «Varia», deste nosso 
trabalho, publicaremos assuntos mui- 


O imposto do seln, deve produzir 
mais cêrca de 18:000 contos. 

Contribuição industrial, deve pro- 
duzir mais cérca de 6:000 contos. 

Imposto de rendimento, deve pro- 
duzir mais cérca de 2:000 contos. 


A Associação dos Proprirtarioa de 
Lisbôa, com o apoio dos Agriculto- 
res do Norte, representaram á Ca- 
mara dos deputados contra as pro- 
postas de finanças, que, a serem pos 
tas em execução, acabariam em pouca 


pano SA o 


Ja dias um ex-ministro, atacado 
no parlamento por mn decreto que 
faz, declarou não lhe caber u culpa, 
man sim aqueles que o convidaram 
para gerir uma pasta, para a qual 
não possuia competencia, 

Não precisa de comentarios, Por- 
que, tocar-lhe, é tirar-lhe o paladar, 


O 4— 
Quando o sr. marechal Hermes 
da PFonscea, cra presidente da Re- 


| q 4 COISASG ) 
o 


Do ilustre escritor Jisbonense ar. 
joão Maria Ferreira, receberõos utm 
exemplar do eru livro «Porilegio» 
de 215 pap. e com uma capa bela- 
mente artistica. 

O insipgpno homem de letras, com- 
pila ali ag muas melhores poesias e 
pocmas, 

Om nossos agradecimentos pelo 
exemplar que tão amavelmente nos 
enviou, 


to interessantes, como Santo “Anta- E publica brasileira, S. Exa serviu as 
nio na batalha do Jussaco, Napoleão | tempo com o regimen da proprieda- com algumas senhoras o varios tI- 
ea batalha do Bussaco, Surriada a | de individual, estabelecendo à mais tulaves do governo da grande na- AGUIM 


Hlassena, Cem anos depois, Alano- 
bras no «Jdussaco, desterrados do Jlus- 
saco, Oisitas regias, Ss pégas e o si 
lencio, Ss mulheres no «Jdussaco, etc. 
O Tc——"— 


Propostas de finanças 


O ar. ministro das finanças está 
tratando da reforma da contribuição. 

Calcula S, Ex.º, na contribuição 
predial rustica e urbana, obter um 
crescimo de rendimento de 12:000 
contos. 

Na contribuição de registo, por 


- + 
modo que as taxas maximas, entre 


estranhos, nunca exced 
do valor trans 


» e 
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terá em seu poder 


lato coletivismo. Aprovada a lei acres- 
centam, tornar-se-ha insustentavel, 
não só a situação dos propríetarios 
urbanos, mas até a dos inquilinos, 
que pagarão uma contribuição tão 
elevada que, em muítos casos, será 
superior à renda que pagam ao se- 
nhorio, e a dos proprietarioa ruraes, 
cujas contribuições serão aumentadas 
vinte ou vinte e cinco vezes. seria 
Simplesmente esmagador. 

«O Estado, pelo agravamento da 
contribuição de repistu e predial e 
aumento de imposto sobre heranças, 
em cuas gera- 
— propriedade 


Concelho da Mealhada 


[WWW] — 


cados pela Camata do concelho de Cantanhede, julgando que 


sobre ele iam pesar tambem. 


Ignorancia da divisão territorial das .municipalidades. 

No concelho de Cantanhede, a agitação popular chegou ao 
ponto de luta, em protesto aos impostos. O povo de Murtede, 
povoação limitrofe á freguezia de Ventoza, enche-se de sangue 
n'esse gesto irádo. Febres, sentiu o cheiro do sangue, e quiz evo- 
car a si, tambem um pouco d'esse triste acontecimento, travando 


luta com a tropa, enlutando-se. 


A nossa Ventoza impressiona-se vivamente com esses suces- 
sos e, revolta se, na imaginação de que os impostos vinham até 
ali. O vereador snr. Cerveira d'Almeida e o regedor Verdasco, 


são perseguidos 
pela populaça. À 
casa do primeiro 
é assaltada, no in- 
tuito de lá encon- 
trarem papeis re- 


ferentes ao impos- 
to. Tudo revolvem, 
mas nada encon- 
tram. O povo re- 
dobra as suas iras. 
Está revoluciona- 
do. Tocam os si- 
nos a rebate e cas 
ireguezias visinhas 
acuditam ali mais 
de cinco mil pes- 
soas, armadas de 
espingardas e fou- 
ces, 

De Murtede, al- 
guns traziam bom- 
o A Ea bas de dinamite. 
th. José Lebre, administrador do concelho da Mea- 


Dr. Luiz Navega 


ção, de padrinho da inauguração 
da estatua da imaculada Conceição, 
na catedral do Rio de Janclro. 

Ao ser descoberta o inagem, dana 
bandas anilitures tocurunm o hino 
nacional, 

+ O + 

Ia bastantes semanas que se sen- 
te a falta de cestampilhos flscaca 
nente concelho, o que tem ceusado 
bastantes transtornoa. As que ulti- 
mumento tem aparecido são de qu- 
perlor valor do que sc precisa. Mas 

- como se preciva, que remedio ha 
HenÃo fstar Gin Ag 

Tambem no concelho ne sonte a 
falta de fosforos. Nom uma culxa 
para amostra, 3d 
E com esta paralisação o Es 
perde por dia males do 1:000. 

Le pag sum di 


Concelho da Mealitada 


As visinhas termas da Curia então 
este ano concorridissimas, estando os 
hoteis completamente cheios. Todas 
os dias chega grande numero de 
aquistas, tanto nacionses como eu- 
trangreiros, cque ali vão procurar a 
cura dos seus padecimentos naquelas 
afarmurlan aguas. 


Comboios na Mealhada 
Lisboa-Porto—N.º 15 (correio) àa 
4 h.e 49; Nº 2007 (recoveiro) ás 
10 h.c iz; Nº 3ás Bh e 38. 
to-Li 
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francezas que cram em pequeno numero. 


Levaram presos dois oficiaes que aqui es 
tavam, como tambem algum mantimento ; 
e deixaram uma ordem que dizia: 

«Fm nome da humanidade, todos os 
militares francezts que vierem ao Bussaco, 
nada exigirem, nein a padres e nem a pai- 
zanos de visinhas aldeias. I'stes padres se 
obrigaram a dar viveres aos 60 feridos Fran- 
cezes que aqui estão alé á cvacuação. 1.º 
de outubro de 1910, off. do 3.º reg, d'ltus- 


sares.” 


Em 2, entror de manhã um piquete 


de 50 francezes. 


O Fr, José de S. Silvestre moslrou a 


ordem ao oficial, que depois de a tir, lh'a 


Champalimaçd 


entregou e disse-lhe que não tivessem sus- 
to, que vinham tomar a ral os feridos para 


serem conduzidos am hospital. Enquanto os oficises fiancezes fa- 
ram vêr os feridos á capela das Almas, os soldados fizeram gran- 
des estragos no convento e praticaram roubos, rasgando as rou- 
pas aos religiusos para lhes tirarem o dinheiro. 

Sendo apresentada queixa ao comandante do piquete, este 
castigou os culpados. 

Os oficiaes pediram de comer, sendolhes dado. Disseram 
que ha perto de quatro semanas que não comiam pão; mas sim 
grão do mesmo que davam aos cavalos, 

Ao sahiren para Coimbra, levaram algum pão. Um paizano 
que lhes servia de guia, começou a gritar com dóres. Tiveram os 
frades «de lhe arranjarem outro guia, 

Depois te terem sahido, o paizano levantou-se e perguntou 
se aquelcs diabos já tinham sabido. Depois desapareceu. 

Nos dias seguintes, soldado alpum francez ali voltou. Estes 
causaram aos frades grandes estrapos. Perto de tres moios de 
milho, ainda verde, fui para os cavalos. Feijão verde «e horta fai 
tudo por eles estragado. 


Ea it sigo u forças de cavalaria c infanteria, poís que circu- Dos 60 feridos, 12 morreram. Um religioso [oi levar os res- 
Vad '» aterradores. (Que os tumultuosos, se preparavam tantes á Mealhada d'onde foram conduzidos para o Porto pelo 
para “otir a Mealhada e lançar o fogo ás repartições publicas. capitão inglez Trant, 


po tii va rdadeira panico se apoderou de todos os incalhaden- 
 quartelou as forças na Mealhada, e por boas manciras tra 

tou do apaziguar os animos. 

eia Ventnza esperguiça-se por uma encosta acima, e vista da es- 

Fuda, parecia uma selva, tantas cram as armas, paus e fouces 


, 


“CARTA e SUBSIDIOS 


.. Sr, Direclor da «Bairrada 
Elegante» — VACARIÇA 


Terá V. interesse em informar os 
seus leitores das coisas do nosso 
concelho e por isso ouso levar ao 
seu conhecimento uma lista com os 
subsidios que por minha indicação e 
pedido, S. Ex.º o Ministro do Tra- 
balho sr. Dr. Julio Ernesto de Lima 
Duque acaba de conceder a essa en- 
cantadora e maravilhosa região. Co- 
mo filho amantissimo dessa terra, 
por quem tenho dado o meu bem 
estar, a minha fortuna e até a dese- 
jada harmonia de familia, eu sinto- 
me hoje contente por começar a têr 
um pouco de satisfação, a todos es- 
ses enormes sacrifícios, aumentados 
por uma campanha injustissima, mo- 
vida no proposito de aniquilar todos 
os meus ideais—de vêr enprandecida 
a minha terra, o meu concelho, a 
minha ihegualavel região. 

Desde os 15 anos que [faço uma 
vida de trabalho. Estou pobre, mas 
decidido, Só os fracos é que vacilam, 
Não me importa a ingratidão. À jus- 
tiça virá, embora tarile. Sou muito 
novo, pur isso as minhas energius 
resistirão até ao triunfo «a minha 
causa—o engrandecimento da minha 
Região. 

Não tenho invejas, não possuo res- 
sentimentos. 

A vida é larga para todos pode- 
rem agir livremente, em beneficio 
dos seus concidadãos. o 

Aqui deixo a formula das minhas 
intenções e atitudes. à 

Sr. Director, como filho dessa ter- 
ra, não podia deixar neste momento, 
em que auxilia lhe é prestado, de 
levar ao conhecimento da imprensa 
local, de que V. é ilustre representan- 
te, esta manifestação do meu concur- 
so. 


Com as minhas mais distintas sou- 
dações, sou 
De V. 
mui simpaticamente 


José Jroncho de Melo. 
Lisbôa, 5 de Agosto de 1920. 


Ao Hospital de Santa Maria da 
Misericordia da Mealhada .. 2:000500 
A! Camara M. da Mealhada : 

Para reparação da casa destina- 
da ao posto da G. N. R. . . 4:009800 

Para construção de um mata- 
douro paroquial em Luso da 
junta de Freguesia de Luso 4:50950) 

A" junta da Freguesia de Bar- 
couço, concelho de Mealhada 
para melhoramentos locaes . 

A' Junta de Freguesia de Casal 
Comba, concelho da Mealha- 
da para melhor: mentos locais 

A” Junta de Freguesia da Pam- 
pilhosa de Botão, concelho 
da Mealhada, para melhora- 
mertosMocais”. 485 ma 

A" Junta de Freguesia de Vaca- 
riça, concelho da Mealhada 
para caminhos e fontes . 

A? Junta de Freguesia de Ven- 
tosa, concelha de Mealhada 
pura melhoramentos locais . 

A! Junta de Freguesia de Ta- 
mengos, concelho de Anadia 
para melhoramentos locais . 

A" Junta de Freguesia de Vila 
Nova de Monsarros, concelho 
de Anadia para melhoramen- 
tos locais A ut 1 00DS0U 
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As nossas felicitações. Louvores a 
quem trabalha, nunca se regateiam. 
E' nosso lêma, atacar o male aplau- 
dir o bem. 

Adeante. 

Diz o sr. Dr. Troncho na sua car- 
ta que lhe têem feito uma campanha 
injustissima, movida no proposito de 
aniquilar todos os seus ideais, de vêr 
engrandecida a sua e nossa lerra. 

Está em equivoco. Aqui, no con- 
celho da Mealhada, que é nossa Ler- 
ra natal, nunca pessõa alguma ten- 
tou tolher-lhe o passo para que não 
trabalhe em prol desta região, Nun- 


cal Os ataques de que tem sido alvo, 


s6 o sr. Dr. Troncho tem sido o 
culpado. Para não irmos mais longe, 
se quer: damos a palavra a antigos 
e modernos correligionarios seus; a 
seus colegas da Camara. 

Sábe que somos francos. Não pro- 
curamos entrelinhas para falarmos. 
E' de frente, claro e bom som. 

Pão, pão; queijo, queijo. 

Findando, agradecemos as suas 
amaveis aterções e em especial o 
simpaticamente que dedica à nossa 
pessõa,—director deste jornalsinho e 
seu ex-gorreligionario. 


— Tg e ermer, mm 


Pequenas noticias 


Na teira ile Sant'Ana, na Mealha- 
da, faleceu repentinamente, o nego- 
ciante de. ceriaes Manoel Canela, da 
Venda Nova. 

—As festas a Sant'Ana, na Mea- 
Jhada, foram abrilhantadas por duas 
musicas. 

Às ruas estiveram lindamente or- 
namentadas. Houve festa na capela, 
lusida procissão, touradas ncs 3 dias, 
iluminação, fogo e danças em artis- 
ticos pavilhões. Alguns destes ran- 
chos já foram dançar fóra da terra 
sendo muito aplaudidos. Na 3.º cor- 
rida foram os touros lidados só pelos 
cavaleiros José Casimiro, Rufino da 
Costa e Ricardo Teixeira. 

=Fala-se que dentro de pouco 
tempo, a produção de algodão em 
Angola, chegará paia afogar a indus: 
tria da metropole. 


=—=0 pão de trigo vae subindo de, 


preço. Ou por outra, diminuindo de 
formato, 

==Um pavoroso incendio destruiu 
completamente a fabrica de serração 
pertencente ao sr. Antonio Dias de 
Oliveira, no proximo logar de Val-de- 
Avim, do concelho de Anadia. Os 
prejuizos são avaliados em 70 contos. 
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« FREGUEZIA de VENTOZA 2» 
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Te requezia à 4 kilometros a N. () da Mealhada, com 
| 367 fogos, e 1369 habitantes, sendo 739 do sexo 
| feminino. Solteircs, 389 varões e 419 femeas; casa- 
ma dos, 210 varões e 246 femeas, 31 viuvos e 74 viuvas. 
IS Em 1874, registava a estatistica, freguezia de 


255 fogos e 1:052 habitantes, sendo 170 inscritos 


no caderno eleitoral, dos quais 11 eram eligiveis. 

Em 1900 tinha 1:274 habitantes, sendo 680 femeas; e em 
1918 eleitores 279. O n.º de predios inscritos na matriz, no ano 
de 1918, foi de 7:203, e o rendimento colectavel, de 16:343861 


centavos. 


E' sua séde, Ventoza do Bairro, e compõe-se mais, das po- 
voações da Antes, Povôa do Barregão, Arinhos e Povôa do 


Garção. 


Orago, Nossa Senhora da Assumpção. Prior, o P.º Fortunato 


da Cruz Navega. 


A apresentação dos parocos era alternadamente do pontifice, 
dá bispo-conde e do prior de S. Salvador cde Coimbra. Ahi pe- 


los anus de 1112 se levantou entre o bispo de Coimbra D. Gon- 
calo « tres frades da Vacariça, demanda sobre a propriedade de 
Ventoza. 

A demanda deu-se a favor do bispo, por se ter provado 
que as herdades eram pertenças do Mosteiro, por este estar des- 
de 1094 doado aos bispos de Coimbra e clerigos da sua Sé. Po- 
rém, por composição, os tres monges, ficaram vivendo em Ven- 
toza, mediante a decima do seu rendimento, e por sua morte, a 
propriedade incorporou-se na Sé. 


A freguezia de Ventoza teve homens de muito valor, como 


Concelho da Mealhada 


TE E 


==Em Sangalhos, foi assassinada, 
em sua casa, com trinta e duas faca- 
das, a sr.º D. Josefa Maria de Jezus, 
ignorando-se quem fossem os assas- 
sinos. . 

=sNo ultimo trienio, curaram-se 
no Hospital da Mealhada 65 pessoas, 
e faleceram 8. 

==Reapareceu «0) de Aveio». Já 
estava a fazer falta. 

Às nossas saudações. 

==Na [igueira da Foz começou a 


* publicar-se «O Grito», porta-voz do 


aperariado, Como vem a ferro e fogo 
contra os novos ricos, cunlra a explo- 
ração do povo e contra os açambar- 
cadores, as tipografias d'ali recusam- 
se a fazel o, segundo dliz. 
Que tenha longa vida, 
o Ii O FE 
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arnet Mundain É 
a Aedo lero eder 
Em Luso, está o sr. Dr. Amandio de 
Campos e sua exm.” esposa. 
=Esteve na Guarda, de visita a seu 
filho, o sr. José Lopes de Melo. 
=Esteve aqui o sr. Dr. Americo Couto. 
— e momitas 0 so cD crma 
A's autoridades do concelho: 
Vigilancia! Nãa deixar saír os ge- 
neros alimenticios, de que tanto pre- 
cisamos ! 


Grandiosa Garraiada 
na Mealhada - 


No domingo, 29, ás 6 da tarde 
em beneficio da 


Santa Casa da Mlisericordia 
Serão lidados & brayissimos garralos € 


tomarão parte os amadores: 
Antunio Couceiro, Antonio Breda, Joa- 
quim Andrade, Francisco de Oliveira, 
Horacio Cerveira, Antonio Pega, José 
“Toscano e Guilherme dos Santos. 
No intervalo, o comico 
(O Burro do Miguel). 


——- 


por exemplo, o Dr. Jayme Cerveira Pinto, da Povôa do Garção, 
que foi juiz de direito e desempenhou por varias vezes o cargo 
de administrador do concelho; em Ventoza, o Dr. Manuel Baptista 
dos Santos, que por varias vezes desempenhou com honra o logar 
de vereador e presidente Camara do concelho da Mealhada; o Dr. 
José Cerveira de Almeida, que foi paroco de Penafiel onde gosava 
de grande prestígio politico e Serafim da Cruz Navega, politico de 
nome. Na Antes, João Luiz Rodrigues, homem de bem e de mui- 
to valor, seu filho o Dr. Antonio Luiz Rodrigues, que foi paroco 
de Ventoza e pessoa muito considerada pelo conselheiro José 
Luciano de Castro, devido ao seu grande prestígio, como tam- 
bem seus irmãos Abilio e Luiz. 

Aquela rica freguezia, uma das mais abastadas em vinho, no 
concelho, é uma das paroquias desta circunscrição administrativa, 
á excepção da de Vacariça, que possue maior numero de diplo- 
mados. D'ali são oriundos: a sr.* D. Lucilia Ruivo, com pharma- 
cia em Luso, diplomada pela Universidade de Coimbra, que alem 
de possuir uma esmerada educação, é de muito saber no seu 
mistér, e o sr, Manoel Ruivo da Fonseca, capitão medico, que 
esteve na grande guerra europêa (1914-1918), em França, filhos 
de Adriano Ruivo de Figueiredo, de Ventoza. 

Ventoza é terra natal do sr. Dr. Luiz da Cruz Navega, me- 
dico muito distincto e sabedor, sub-delegado de saude do con- 
celho da Mealhada, escritor primoroso, e que possue um grande 
poderio nesta região bairradina. 

A Mealhada deve-lhe muitos assignalados serviços. Ila ali 
belos padrões a atestar o seu amor, o seu esforço pela Mealhada 
e concelho. Vive em Aguim, que a poucos passos se devisa da 
estrada que na Mealhada passa para o Porto. Tem ali o seu belo 
e rico solar, onde respira o bom ár junto de sua estremosa fa- 
milia. Mas, a Mealhada, não lhe é esquecida, visitando-a todos 
os dias. 


A freguezia de Ventoza, tem mais dois bachareis: em teolo- 
gia, o pharmaceutico Antonio Ruivo de Figueiredo e em direito 


Henrique da Cruz Navega. 


Na Antes, possue uma importante vivenda, o ilustre profes- 
sor do liceu em Coimbra sr. Dr. Antonio Thomé, que gosa de 
muita consideração devido ao seu fino trato e ao seu lucido 


saber. 


Em janeiro de 1888, o povo da fregnezia de Ventoza levan- 
tou-se, tumultuosamente, para protestar contra uns impostos lan- 


O sr. Presidente da 
Republica 


O sr. Dr. Antonio Josá de Almei- 


da, ilustre presidente da Republica, 
passou por este concelho de viagem 
ao Porto, acompanhado do sr. Dr. 
Antonio Granjo, digno presidente do 
ministerio e um dos chefes do Par- 
tido Liberal, 

As nossas saudações. 

Em muitos concelhos, o entusias- 
mo foi delirante e acariciador, à pas- 
sagem do ilustre chefe do listado. 

Aqui, onde s. ex.º passou por duas 
estações do caminho de ferro, quer 
na ida quer na volta, foi desperce- 
bido. A camera, que é a unica re- 
presentante do povo, não foi em 
qualquer dessas passgens, cumpri- 
mentar o primeiro cidadão da nação. 

Como puramente republicana que 
diz ser, não devia ter faltado a essa 


Em: 
CE RODE pe acustia 


satdação. Se a vereação fosse da lis- 
ta a que tivemos a honra de perten 
cer, tolerava-se, porque não era lor- 
mada de puros republicanos!... 

Por isso, não ha ctesculpa da actual 
vereação não ter ido felicitar o sr. 
presidente da Republica, levar-lhe a 
saudação do povo deste concelho, e 
a mais, quando s. ex.º era acompa- 
nhado por um chefe da politica dos 
que mandam na camara. Alem disso, 
é o sr. presidente da camara secre- 
tario d'um ministro correligionario. 

Desculpem, mas nós vemos assim. 

A 
* * 

A viagem do sr. presidente da 
Republica zo Porto foi para soleni- 
sar a data ploriosa de 24 de agosto. 
E' uma data memoravel para as li- 
berdades portuguêsas. 

Ha um seculo que triunfou a re- 
volução de 1820. Todo o homem 
amante da sua liberdade e do seu 
direito, como patriota, não pode dei- 
xar de recordar aquela data. Ela 
marca um brado de verdadeiro pa- 
Lriotismo. 

A revolução de 1820 tem duas 
datas admiraveis: a de 24 de agosto 
ea de 15 de setembro. Esta, é hoje 
o seu 1.º cenlenario. E” uma come- 
moração nacional, —saudamol-a. 


E' comemorar o inicio da liberda- 

de tambem da imprensa. 
* 
» 

O paiz estava arruinado, gasto em 
todas as suas forças. Os reis estavam 
no Brazil, Estava Portugal entregue 
à regencia do general inglez Beres- 
ford, que quando da batalha do Bus- 
saco, acampara com o sen quartel 
na Lameiras de Santa Eufemia. As 
suas exigencias, o seu dominio hu- 
milhante e despoticn, fizeram reben- 
tar as revoluções libertadoras de 
1817 em que foram mortos doze 
conspiradores e a de 1820 que ele- 
geu as Juntas do Porto e de Lishoa, 
que governaram provisoriamente o 
reino e reuniram as cortes constitu- 
intes. Depois á SAbriloda e a VUila- 
francada, movimentos contia a cons- 
tituição. D. João VI regressa do Bra- 
zil e toma o juramento constitucio- 
nal em 1822. 
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Ros colecionadores do 
Concelho da Mealhada 


Não aproveitar para o livro, o que 
veio publicado no n.º 87 por ter 
vindo trocado. Fui substituido com 
o que veio no n.º 88. Entendidos. 
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ALANDO da povoação de Barcouço, diz a Mem. Histo- 
- rica-Chorografica de Coimbra, ' 1853, quando era 
pertença do concelho de Ançã: 
: - «Não ha no concelho terra alguma outra de 
é)S importancia. Portunhos e «Jfaracouço porém, mere- 
cem que sejam nomeados; este por sua posição sa- 
dia e elevada e aquele por sua situação amena e risonha». 
Barcouço era dus Marquezes de Cascaes, mas da aposenta- 
ção dos bispos de Coimbra. Por decreto de 31 de dezembro de 
1853, a freguezia de Barcouço passou do concelho de Ançã para 
o de Mealhada. Compõe-se, alem da sua séde, das povoações de 
Cavaleiros, Pizão, Ferraria, Grada, Rio Covo, Azenha da Rata, 
Adões, Quinta Branca e Sargento mór. 
| Fica 2 kilometros a O. da estrada do Porto a Coimbra e 
dista da Mealhada 10 kilometros para SS. O. Orage, Nossa Se- 
nhora do O? Paroco, P.º Julio de Souza. 
Freguezia de 387 fogos e 1:550 habitantes, sendo 822 do se- 
xo feminino. Casados, 255 varões e 285 femeas; solteiros, 439 
varões e 458 femeas; 34 viuvos e 81 viuvas. 
É Em 1874, registava o mapa da população, 320 fogos e 1:215 
RENDAS, com 164 inscritos no caderno eleitoral, sendo ilegi- 
- Em 1900, freguezia com 1:463 habitantes, sendo 767 do sexo 
feminino. O n.º de predios inscritos na matriz, no ano de 1918, 
toi de 8:947, e o rendimento colectavel de 14:140848 ctys. O ca- 
derno eleitoral nesse ano, acusava 366 eleitores. 


Concelho da Mealhada 
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Assim é que é. Fomos ao Travaa- 
so c gostamos de vêr a fonte. Era 
ansim que se devia ter feito, cscu- 
sando-se de gastar à doida os di- 
nheivos dos cofres municipnes, Ea- 
cusava-se tambem de vermos a Ca- 
mara enxovalhada, no catrago do 
que ela tinha feito. Não gostamos 
de vêr actos de deacredito para com 
uma Camara, que bem ou mal, con- 
soante sabe ou pode governar, é a 
representante do povo, porque, pelo 
povo foi eleita. 

O que se fez portanto agora de 
bom, podia-se ter feito antes. Não 
se fez. Cabeças no ar. Má tino adimi- 
nistrativo. Escuaava-se de ter gasto 
dinheiro inutil; escusava-se de se 
receber uma desconsideração, um 
vexame. 

Parabens no actual presidente da 
Executiva que soube fazer coisa 
linpa ce emendar o perdido do seu 
untecessor. 


—— 0 += 


Já lembrimos o estado em que se 
encontra a ponte de Valquimprão, 
recentemente coustruida. Por certo 
o sr. Ruivo, presidente da Executi- 
va camaruria não sabe em que con- 
dições estô teita. Ela está eugasga- 
da entre alguns precipicios. [” pre- 
cino abrir-se convenientemente o 
caminho no publico, porque com 
essa construção ficou muito corta- 
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sobre os hombros de centenas de 


homens. Pelo caminho havia gru- 
pos de trabalhadores ruraes arma- 
dos e pelas vinhas mulheres e cre- 
anças vigiavam a estrada da Mea- 
lhada para dár o grito de alarme. 
Pelos pinhaes, divisavam-se cen- 
tenares de pessoas armadas. 

Os srs. Dr. Manoel Baptista 
dos Suntos e Serafim da Cruz Na- 
vega explicavam ao povo que não 
havia motivos para revolta, e ao 
terceiro dia, vac á Mealhada, a 
pedido do administrador do con- 


celho, uma comissão dos revolto- 


sos, acompanhada pelo sr. Manoel Luiz Baptista dos Santos, para 
uma conferencia com a autoridade administrativa. O sr. Dr. Lebre 
aconselha a paz, pois que os tumultuosos lavravam num erro 
grosseiro, visto que, povoação alguma do nosso concelho cstava 
sujeita aos impostos do concelho de Cantanhade. Quando os co- 
mnissionados de Ventoza se retiraram fizcrani uma manifestação 
de simpatia ao sr. Dr. José Lebre. 

A' cordura e energia desta autoridade, se deve o não ter cor- 
rido sangue. 


Em 25 de setembro de 1910, o tiumulo no cemiterio de Ven- 
toza, cerrou-se sobre o cadaver do distincto estudante Alvaro 
Cerveira Pinto, da Povôa do Garção, que era um primoroso ca- 
ricaturista, galum coração aberto a todas as ideas grandes e ge- 
nerosas. 

A esse maço acadeniico estava por certo, reservado um tutu- 
ro grandioso. Era filho do falecido Dr. Jayme Cerveira Pinto. El- 
rei D. Carlus, admirando alguns trabalhos de desenho e escultura 
do extincto, ofercceu-se para o mandar cursar a Escola de Belas 
“Artes de Paris, o que não se cfectutou por a família do finado, 
d'ele se não querer aparar. 


ua a 


do. Alem d'isso, em chovendo, a 
ponte fica engasgada entre duas 
presas. | 

-+-O-+- 

Este concelho, sempre tão abun- 
dante em azeite, hoje é raro encon- 
trar-se e o que aparece é por um 
preço exorbitunte. Para onde iria 
tanto azeite que existia?! 

opa (DO —— 

Os generos de primeira necessida- 
de tendem a subir. 

Va para cima, que o que estã é 
pouco 

Pão, carne, sabão, azeite, atc., 
ainda não encontraram o termintus? 

po O 


Foram creados os logares de altos 
comissarios para Ahgola e Moçam- 
bique, com o vencimento de 36 con- 
tos por uno. 

Já é, jã é. Só se lemos mal... 

Para Angola, foi nomeado o sr. 
Norton de Matos. 

+ 0 +— 

A Camara Municipal do Porto pe- 
diu a substituição do bispo d'aque- 
la diocese por não ter ido ou envia- 
do delegado cumprimentar o sr. 
Presidente da Republica quando 
ali esteve. 


De Oi 

O senado municipal de Mortagua 
deliberou lançar o imposto «ad va- 
lorem» de 3 “;,, sobre todos os ge- 
neros alimenticios exportados por 
este concelho, 2 º/, sobre resina de 

inheiro e 1 º/, sobre madeiras ou 

enhas, 
e Qu += . 

O bispo de Coimbra foi à estação 
cumprimentar o sr. «dr. Antonio Jo- 
sé de Almeida, no regresso do Por- 
to. 

E a noasa Camara? Essa ficou-sel 

jo (O pm 

Será desta vez? O sr. presidente 
da Exceutiva Municipal visitou as 
estradas da Mealhada à Vacariça e 
à da Carreira, aquelas que tanto te- 
mos polido a sua reparação. 

S. Ex.º que sempre deve ter reco- 
nhecido eim nós, sincero e coherente 
com a nossa predica, mais uma vez 
teve ocasião de justificar a nossa 
reclamação. 

= O -+-— 

Temos presente uma carta dum 

nosso leitor que entre outras coisas 


diz:—acabo de ler no seu conceitua- 
do jornal uma carta do josé Tron- 
cho que me faz sismar bastante. 
Pois será agora que vá começar a 
entrar no vido normal? Oxalá que 
aim. Por certo já se canvenceu que 
não é por termos vaidosos nem com 
propagandas pessoacs intrigando 
este e a desdizendo hoje o que 
ha bocado havia afirmado, etc.,etc., 
que se torna grande. Conclue:—Nião 
doutor, é necessario culma e ponde- 
ração e vá vêr como ne di beml...» 

Muiio bem, muito bem. 

O de 

Começaramças vindimas, e o vi- 
nho velho a oscilar ahi por 8 mil 
reis. À colheita é diminuta. Alguns 
vinhedos estão regulares, mas pou- 
cos, Na maior parte, os que derum 
no ano passado, 60, ngora dão 15 e 
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Esteve em Lishoa o sr. Francisco da 
Cunha Matos, onda conferenciou com o 
sr. ministro do Trabalho ácerca da reali- 
sação de un emprestino da 1.590 contos 
para melhurar a viação elotrica. f 

==Esteve na Mealhada o sr. Manoel 
Batista dos Santus. 

=Fez o setimo ano dos liceus, o sr. 
Manoel Oliveira Andrade. , 

=:Fez o 3.º una de liceu, o menino Au- 
tonio Jusé Brandão, filho do sr. Augusto 
Brandão. 

==Estiverani aqui, os srs. P.º José Au- 
gusto Moura, paroco de Lavus, Jose Fer- 
reica Faustino, paraco de Casal Comba 
e Juíio de Sousa, paroco de Barcouço e 
Fortunato Naveg», paroco de Ventosa € 
Pamnilhosa. 

=Na Vacariça tem estado o sr. dr. 
Jayme Vilares, deputado da Nação, e sua 
ex.DM família. 


CASA AVENIDA 
MEALHADA 
Acaba de ser ampliada — Mercearia, 
vinhos, vidros, etc, 
No seu cansiciro Lam escrito : 


Quem trabalha, dispensa a visita 
cPaqueles que rack juzem. 
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| srA situada 1 kilometro a O. da estrada do Porto a 
E Coimbra, e dista 21/, kilometros da Mealhada. 
Orago. S. Martinho. Paroco, José Faustino. 


és 


Freguezia composta das povoações de Casal 
Comba, Pedrulha, Silvi, Mala, Quintas de Mala, 
Lendiosa, Vimieira e Carquejo. 


Tem 485 fogos e 1:986 habitantes, sendo 1:106 do sexo femi- 
nino. Solteiros, 550 varões e 628 femeas; casados, 203 varões e 
375 femeas; 37 viuvos e 103 viuvas. Em 1874, possuia 387 fogos 
e 787 habitantes, sendo 232 inscritos no caderno eleitoral, dos 
quaes 19 eram eligiveis. Um escrito de 3 anos depois, d.va a fre. 


guezia com 1:466 habitantes. 


Em 1900, tinha 1:876 habitantes, sendo 1:037 femeas. O n.º 
de predios inscritos na matriz em 1918, foi de 12:841, eo rendi- 
mento colectavel, de 20:911809 ctvs. N'este ano, registava o ca- 


derno eleitoral 251 inscritos. 


Casal Comba foi vila e couto do termo e comarca de Coim- 
bra, da qual passou para a de Cantanhede e depois para a de 
Anadia. Era «os bispos de Coimbra e teve foral em 12 de setem- 
bro de 1514, dado por D. Manocl. Foi tambem concelho. À lei 
de 25 de abril de 1835 e o decreto de 18 de julho, que crearam 
17 governos civis e 789 concelhos, Casal Comba aparece como 


concelho pertencente a Aveiro. 


BAIRRADA É 


LEGANTE 


PALAVRAS JUSTAS 
DR. LUIZ NAVEGA 


Amigo dosla terra que o guerreou 
politicamente, vinculs o esforço de 
uma boa vontade a engrandece-la; e 
apezar cl? ludo, ahi estão padrões 
unicos e bells à atestrr o amor que 
ele tem votado á sua Mealhada, an- 
de diz, com certa entaze, «esta é a 
minha terra» À 

E muito mais faria ainda, se os 
seus visinhos comprehendessem todo 
o desinteresse e abnegação com que 
gempre, de ha muito, ele tem feito 
surgir levantadamente o seu sonho 
de tornar esta terra a mais linda de 
toda a Bairrada, onde é respeitado e 
muito querido, Ainda nove, ba mui- 
to a esperar das bondades quase pro- 
verbiaes do seu ceração pois todos 
o conhecem como um bom, e nestes 
tempos que correm o já grangear 
um titulo assim, é uma honra e uma 
finissima distinção. 

Vivendo em ÀAguim, no seu rico 
e belo solar, poucos dias se passam 
que não venha aqui, pois crêmos que 


não vive bem, emquanto não respi- 


rar a plenos pulmões este ar que é 
o seu, e conversar com os seus ami- 
gos que os tem em cada habitante 
desta terra, unde o seu sorriso e 
bom humor se manifestam exube- 
rantemente naquele cavaco ameno e 
deleitoso que, embora de fugida, tan- 
to nos entretem e enleva! 
(Do Mealhadense). 


do ID mem 
Pequenas noticias 


Na Curia, houve ha dias tourada é à 
noite danças populares na praça de tou- 
ros que estiveram muito concorridas. 
Façaju-nas de dia, que a concorrencia 
será maior. 

=Os cães, os cães! Alem de grandes 
estragos que tem feito nus vinhas, tem 
tambem aparecido atacados de raiva, 
causando estragos pessoues e“ em ani- 


Concelho da Mealhada 


A sua extinção foi pelos decretos de 
6 de novembro e de 31 de dezembro de 
1836, para se incorporar ao da Mealhada. 


Casal Cotraba teve homens de muito 
valor. Os Drs. José Luiz Ferreira da Cu- 
nha e Constantino Ferreira da Cunha, que 
em Lisboa se saliêntaram pelo seu muit: 
saber na auditoria. O conselheiro Dr. Ecdu- 
ardo Abranches Ferreira da Cunha, filhu 
do primeiro, que fez uma brilhante carrei- 
ra na magistratura no Ultramar, onde che- 


mães. Para as bandas de Mogofores mur- 
deram nuns bois. Algumas pessoas deste 
concelho e do de Anadia, mordidas, se- 
guiram para Lisboa á procura de trata- 
mento. A* capital foi o sr. Alberto San- 
tiago, do Travasso, afim de consultar um 
especialista, por ter sido roçadu pelos 
dentes d'um cão. Cães com açamo ou 
então... à bala! 

=Fo, encorregado de sindicar os actos 
du medico do haspital D. Leonor, das 
Caldas da Rainha, o sr. dr. Jasé Truncho. 

-— Tem-se manifestado fogo em varios 
Ribas: sendo os prejuizos bastantes. 

um do sr. conselheiro Simões de Abreu, 
da Meulhada, perto d'aquela vila, devido 
ao malo estar bastante grande, os caça- 
dores lizeruam lá uma bela caçada com 
incendio. Dizem que só para a Mealhada 
c Sernadelo, os caçadures levaram para 
cima de 30 coelhos, alguns muitos cha- 
inuscados. 

Na egreJa da Vacariça, baptisaram- 
se ha dias aquelas tres creanças gemeas, 
filhas de Airronio Duarte Castanheira, 
da Mealhada. 

O menino recebeu o nome de Manoel 
e forum padrinhos o gr. Manoel Gomes 
de Mello e a er.“ Maria Zulalia de Mello 
e os irmãos receberam os nomes de Fer- 
nanda “e Margarida, sefido padrinhos, 
respectivamente, o sr. Antonio Josté Bran- 
dãineasr* D. Maria Rosa Brandão, o 
sr. Augusto Brandão Alegre e a sr.º D. 
Maria das Dures Brandão. 


E — 
A garrauiada 

Esplendida, a que a rapaziada da 
Mealhada realisou em beneficio do 
hospital. 

Gado bom; e a rapaziada ageita- 
se. À casa esteve muito regular; es= 
pecialmente os camarotes e sombra, 
estavam cheios. 

O cavaleiro Antonio Couceiro eo 
bandarilheiro Antonio Pega Rosa, 
foram colhidos, tendo este de ser 
pensado pelo sr. dr. Amandio de 
Campos, que estava assistindo à gar- 
rajada, 
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gou a desempenhar com merito os ele- Dr Eduardo A, F. 


vados cargos de Juiz de Direito e da Re- 


lação, 


da Cunha 


Depois d'uma permanencia de 16 anos nas terras africanas, 
regressou á metropole na situação de Desembargador. 

Passou depois para Juiz do Supremo Tribunal de Justiça e 
ultimamente, era presidente do mesmo Tribunal. 

Era irmão do ilustre advogado snr. Dr. Antonio Abranches 
F. da Cunha e primo do sr. Alberto Ferreira da Cunha, concei- 
tuado proprietario d'uma roça em S. Thomé (Africa). 

De Casal Comba, são naturaes, o sr. Dr. Eugenio Couceira, 
medico muito distincto, e o sr. P.º José Augusto Alves de Mou- 
ra, paroco de Lavos onde gosava de muitas simpatias. 

A Pedrulha, foi terra natal d'uim medico de muito saber: o 
Dr. João Ferreira Neto, que por estes arredores era senhor de 


bastante fama. 


Fez em 1850, parte da comissão para dirigir os trabalhos 
para melhoramentos dos banhos de Luzo. . 

O Carquejo, teve um filho de grande valor político e muito 
considerado em todo o concelho. : 

Era o P.º Manoel Francisco Lindo, capelão do Mosteiro du 
Bussaco, e de muita intimidade do conselheiro José Luciano de 
Castro e Dr. José Paulo Cancela, de Anadia. 


ar 


—E' decerto triste, Luso, na suu 
crocn, não se regarem as ruas, 
Andamos sempre'cheios de pó. 

—Siml... E'a falta d'agua, talvez. 


-— 
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Às proposias de finanças 

A formula apresentada pelo snr. 
I. Camacho redunda simplesmente 
nesta operação: 

Comparar o preço do gencra no 
anno de !9I4 com o preço desse 
mesmo genero ao lançar a contribui- 
ção. 

ly diz a proposta: a operação faz- 
se sobre o genero predominante do 
predio; cujo preço será o que esse ge- 
nero liver na epoca em que se fizer a 
calculo; os preços de 1914 são os fixa- 
dos nas estivas camararias. .. 

Suponhamos, pois, uma vinha ou 
um predio de varias culturas cujo ge- 
nero predominante & o vinho. Qual o 
preço porque se vende o vinha aa 
fazer do calculo ?... 

Esse calculo não deve ficar para 
muito tarde para a matriz poder es 
tar modificada antes da epoca da 
cobrança, pelo que já poderemos 
prever que esse preço não deve ser 
inferior a Ic:000 reis o almude. E 
qual a estiva camararia de 19142... 

Não temos meio de o saber ncste 
momento, mas julgamos não andar 
muito longe da verdade se a compu- 
tarmos em [:000 reis. 

Logo V=x-/- í0:000 e=10 x 
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Ísta é: Quem em janciro ultimo 
pagou pelo predio 12:000 reis de 
decima, passa a pagar no anno pro- 
ximo 120800 reis. — Dez vezes a 
cotecta anterior—um augmento de 
1.000/400 (1) 

E a mais irá se o preço do vinho 
subir, ou a estiva camararia de IOI4 
fôr inferior a 1:000 reis da nossa 
hypothese. 

Ponhamos de parte o preço por 
que fica hoje a cultura da vinha, o 
sulfato, o enxofre, as alfaias agricolas 
etc... —o que tuda é muito para pon- 
derar—e atentemos sómente nisto : 

F... tem uma propriedade da 
qual pagava 20:000 reis de contri- 
buição, I' vinha, e o mildio e outras 
doenças comprometeram-lhe a co- 
lheita deste anno. Não tem vinho, 
mas, como o vinho corre a 10:000 
reis, vae pagar duzentos mil reisil 

E da se um caso digno de registo: 
Quanto menos vinho houver no con- 
celho mais caro ha-de estar e, por- 
tanta, inaior contribuição a pagarl... 

E" clara que com às predios cujo 
genero predominante seja o milho, 
trigo, azeite, etc, a mesifia anomalia 
se dá, posto que em menar escala, 
devendo ainda assim a decima sobre 
taes predios ir a quinhentos por cento 
sobre a coleta anterior. HT. 


Com a queda do absolu- 
tismo, ocupou logares de des- 
taque na politica portugueza. 


VISITAS REGIAS 


A primeira visita regia ao 
Bussaco, foi em 1704. 

D. Pedro 2.º, preparando- 
se para a campanha que ja en- 
cetar contra Castela, para, em 
cumprimento d'uma aliança, 
colocar no trono de Espanha 
Carlos 3.º, esteve alguns dias 
hospedado no convento do 
Bussaco. 

A juntar-se a D. Pedro 2.º, 
esteve ali tambem o pretenden- 


A 
: 


te ao trono de Espanha. 

Diz frei João do Sacra- 
mento, que quando D. Pedro 
chegou á porta da Rainha, que 
para isso fora reaberta, frei EA 
Diogo da Ascenção lhe per- , 
guntou o que queria, ao que 
o rei respondeu;—Sou um sol- 
dado que pela devoção d'este 
logar o quizera ver.» O frade replicou :--nSe vossa mercê traz 
licença com a benção de Deus, que sem ella, não me é liiito 
admitil-o á clusura, nem guialio ac convento. 


D. João 6.º 


Chegavam entretanto alguns pagens da comitiva real, que 
declararam a presença de El-rei. O frade então, cahiu aos pês de 
D. Pedro, que o levantou com muita piedade. 


2 A 28 de abril de 1852, esteve no Bussaco a rainha D. Maria 
2º com o rei consorte D. Fernando e seus filhos mais velhas, D. 
Pedro 5.º, então principe, e D. Luiz 1º, então infante, onde fo- 
ram recebidos com grandes fes as e pela municipalidade da Me- 
alhada foi-lhes oferecido um almoço no refeitorio do convento. 


Bussaco foi bastas vezes, ônde passavam bastantes dias, visi- 


"Fermas de Luso 


LUSO-—Sobre a rega das ruzs de 
Luso na sua epoca balnear, muito 
havia a dizer, mas, vamos dir uma 
vista d'olhos pelas powoações ruraes. 

Antes de passarmos para la, diga- 
mos ainda que nos consta que em 
pleno verão, quando alguns dos cli- 
entes de Luso saiam antecipadamente 
dagui, horrorisados com tanta poeira, 
a junta de paruquia estava na me- 
lhor vontade de auxiliar a camara 
no que pudesse, mas o andamento 


foi zero. 


* 
= , 


A Camara, em I9IÓ ou 17, tinha 
uma verba para a exploração d'aguas 
para um chafariz na Lameira de 5. 
Pedro. 

O caminho do Vale Grande, pre- 
cisava como ainda hoje precisa, de 
grandes reparos. 

O jornal do actual presidente da 
camara, era um ferru em brasa em 
cima da Camara de então por não 
dás destino à verba para o chafariz 
e reparar o caminho. Chegou a dizer 
até isto ao povo da lLameira: 

<. -. enquanto não formos à Ca- 
mara, de cacete, ela nãu cumpre o 
seu mandato.» 
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Viram il 

Pois está agora na Camara quem 
tal dislate disse e fonte e o caminho 
lá continuam na meama, 

A verba para a fonte, essa foi le- 
vantaa. Para onde foi, sabe-c per- 
feitamente o sr. Dr. Troacho. Foi 
para umas explorações d'agua no 
Salgueiral, explorações que deram 
em agua de bacalhazo. 

x 'g x 

Ali em Valquimbrão, fez-se uma 
ponte e deixa-se à mercê das chuvas 
do inverno e sem amparo. 

E para que essa fonte se fizesse, 
o dinheiro deu primeiro entrada no 


bolso do empreiteiro, segundo consta. 
eo mg STS 0 a mm 


Atenção 

Até 15 do proximo mez de No- 
vembro, deve ser feito o manifes- 
to da produção do milho de seguei- 
ro, arroz, feijão, balata de regadio e 
vinho, na administração do conce- 
lho. 

Aqueles que não cumpritem es- 
ta ordem do governo ou fizerem 
declarações falsas, serão punidos 
com a multa de 50800 a 100500, 
que poderá ser agravada com a 
perda dos generos não manifesta- 
dos. 

Ahi fica o aviso! 

o 
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controu no Conimbricense, €S- 
crito por fr. José de S. Sil- 
vestre, o seguinte : 


«O Dr. Theodoro, medico 
de Burcouço, vo anno do Sc- 
nhor de 1815 introduziu na 
matn do Duseaco mulheres 


com escadn de corda, e conH- 
tou o tinha já feito mais ve- 
zes, associado de alguns estu- 


dantes. Desta ultima vez lhe 
sahiu ao encontro o padre fr. 


Bernardo da Encarnação, eu- 
perlor e presidente actual do 
convento, tambem associado 
dos moços de Casa, e de ou- 
tros homens: depois de varias 
razões, que estão claras, con- 
duziu as mulheres para 2 por- 
taria, ainda que o medico as 
querin levar primeiro à fonte 


frio. 


Dr. Augusto Meudes Simões de Castro. 
(em 1871,ano da sua formatura em direito 


O dito superior deu parte d'este attentado a Lisbõau ao ministe- 


vio, o qual mandou devassar ao juiz de fóra de Coimbra, e provan- 
do-se o facto super abundantemente com muitas testemunhas, de 
andarem de mão armada e lançundo foguetes, fazendo gula da 
brincadeira, como se explicava o medico; foi condemnado este em 
pagar us custas c esteve 15 dias na cadeia da Portngem em Coim- 
Pra. 

: Dos socios deu-se parte no reitor da Universidade, e nada sur- 
tiu.» 


AS PÊGAS E O SILENCIO 


Aos religiosos que habitam no deserto do Bussaco, era im- 
posto absoluto silencio pela sua constituição. 

Do Guia Fistorico do sr. Dr. A. M. Simões de Castro, recor- 
tamos a seguinte e interessante anedota que aquele ilustre escritor 
coninbricense e prapagandista das belezas do nosso concelho, 
encontrou na Chronica dos Carmelitas Descalços, cap. Do inviolavel 
silencio que em JBussaco se observa: 


uVarios successos nos têm comprovado do Altissimo nesta 
custosa e meritoria taciturnidade. Por um deixaremos muitos. 

Sendo prior d'aquella Casa o P. Frey Antonio de Christo, 
natural de Montemor-o-Velho, varão de costumes irreprehensiveis, 
creava certo ermitão na sua cella uma pcga: ave que a natureza 


à nina cr>a 


— 


E sã 


( O COISASO. | 


Continuum subindo desulmada- 
mente todos os artigos, não só os 
de ulimentiição, como tambem os 
de vestir, calçar, eto. 

E pelo andar da carruagem vê-se 
quo caminha pura peor. 

E dizem muitos quo u culpu à do 
negociante, súmente. Pols sim, cun- 
tilenas vimos nós muitas. 

Nos, como retalhista, estumos a 


vender azeite fino a 24400 o litro e * 


já o lavrador pedia a 25, 30, etc. ete. 

E que dizem q isto? Isto não aca- 
bará um dia?! Acabar, acaba, mas 
como, é que ninguem sabe. Lsta- 
mos nu colheita ao milho, e ele em 
pouco mais de 8 dias, subiu 10 « 15 
tostões. 

E o que fuzem oa nossos legisla- 
dores? Alguna não bem pcores que 
o negociante, pelos exemplos co- 
merciacs Ee lhes dão. 

Olarila 

Parece que catamos na epoca do 
salve-se quem puder, ce o que mais 
meter a unha, mais honrado é. 

4 O-+— 

Fala-se em fusões politicas. E' 
uma mixordia. Uma miscelanin de 
tal ordem, que ninguem pôde tomar 
a serio estea senhores politicos. 

Os unionistas, evolucionistas e 
centristas, já cstavam em fusão com 
o nome de Liberal 

Do Partido democratico saiu uma 
força quo se baptinou com 'o nome 
de Reconstituintes. Quer dlser:—é 
o remedio para restabelecer u sau- 
de de tudo que anda pôdre. Mas, 
como pelo andor das coisua, se vê 
que ninguem quer reconstituir-se, 

ula-se que o Reconstituinte vae 
juntar-se à fusão do Libernl, onde 
estão aqueles que o seu chefe já bu- 
tera em cumpo raso coma perigosos 
à Republica. 

Uma comedia. E cá no concelho? 
Não se fala. 

A politica tem saido uma verda- 
deira comedia. Uma palhaçada I 
Uma vergonha! Quando se mete no 
toutiço u vaidade de subir, tudo se 
cuquece c agurram-se aos meios 
muis caricatos que existem. De- 
pois... vem o arrependimento. 


ho 


nd e — 


Eº nempro neulm, quando na col- 
ans ae não fazem com tina. 

Nn vereação que ahi ostágsmualildn 
do Partido Linoral, poucos no cu- 
tendem c os vultor de malas valor 
do grupo Jílgeram uma conta nos 
correliglionarios. 

Venceu q oleição com promessas 
em barda, Podia ser grande, nqui, 
o Liberal, porque, a ajudnalo, tnhu 
certos vulto. 

Mas asvi, catãa a vêr ó vivóseal 
A embrulhada é tão grande, que 
ando tudo ds aranhos. 

E LD a O 
: 
Falecimentos 

Faleceu em Luso o engenheiro gr. 

Duarte de Mello Rigueiredo, pae do 
Mas , 

sr. José de Mello Figucire lo, agente 

Aurestal da Mata do Bussuco. 

À urna, com os restos mortaes do 
filho do Conde de Taveira, loi de- 
positada no jnzigo da familia Navar- 
ro, e «ali vae ser removida para 
Aveiro, 

==Na Mealhada, faleceu à esposa 
do sr. Jusé Iria e mãe dos srs. João 
Iria, digno secretario da administra - 
ção do concelho e diretor do júrnal 
Mealhadense e Egidio de Azevedo, 
que se encontra em S. Paulo, a quem 
enviamos sentidos pezames. 

O funeral foi muito concorrido, 
vendo-se nele êncorporadas as pes- 
Suus mais gradas da concelho, 

o e us gas: 
Taxa dos postaes ilustrados 
Reconheceno-se Que o poste) il. 

lustrada represenlativo das nossas 
paise«gens, monumentos, etc. é um 
excelente meio de propaganda, e 
considerando que a elevação da res- 
pectiva taxa a 3 centavos produziu 
um certo retrahimento no seu em- 
prego, o que prejudica a utilisação 
deste elemento de propaganda, re- 
presentou a nossa Sociedade Propa- 
ganda de Portupal, ao snr. Ministro 
do Comercio no sentido Je ser redu- 
zida aquela taxa, 

Muito bem. 


Concelho da Micalhada 
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P-quenas notl |'s o 
oia gp o 

No distristo ug Lisbun, 0 goVerim) poz 
tabela Á rua de pinheiro. . 

Dizem de Now Yurk, que à compa- 
nto do aço Carneglo de Petsburg con: 
vidou para um pic-nie-os seta emprege- 
dos e suas familas, Este ple-nic bateu 
o record tdas festas neste genero. O mu- 
meio de assistentes subiu a 45:000 nes- 
ENHED 

Na Pampilhosa, chocuu ha dla- um 
combolo vindo do sul, como material 
que estava na vii. ouve algumas pes- 
suas feridas. 

Em Lisboa, to noz 
faleceram B68 pessu is. 

O «Seculo» disse ha dias que em 
New Bediord (America do Norte) esta- 
vam 5 mil portuguezes sem trabalho, 

--O ex-rel D. Minoel qfereceu ao go- 
verno da Republica Portuguesa, o lm- 
portante museu vccunografico que per- 
tenceu a seu pac. 

Consta que o governo val instala-lo 
ns grande salii do Aquario Vasco da Ga- 
ma. 


de Setembro, 
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a... catly cabeça, cara sentença, 
d'ahi esta verdadeira Babél em que 
ninguem se entende, cala um ca- 
vando à vontade o abismo da macio- 
nalidul:, porque todos se julgam 
com, aptidõca para estadistas, para 
super-bomens ferrando cada um a 
unha que tem no edificio que amea- 
ça ruina e que a Ké, o civismo de 
portuguezes de outras eras e parece 
que de vulra raça ergueram...» 

(Di «Beira»). 


, . 
Anúncio 
& comissão administrativa dos bens 
da Estado, do concelho da Hlea- 
lhada : 

Faz publico que no proximo 
dia 31 do corrente mez de Outu- 
bro, pelas 11 horas, á porta dz 
repartição de finanças do mesmo 
concelho, pelo maior lanço ofereci- 
do alem do preço em que vão à 
praça, serão arrematados: 


- 


Concelho da Mealhada 


o DEE <= 
Freguczia de Barcouço . 
A venia do azeitona do Pl 


zão; buse do leltação. 520) 
Edom do Cavaleiros. Idem. . 60 
Elom da Barcouço, Ilem . . | 


Idem de Ferraria, idom, . . 130 


Freguczla de Casal Comba 
A venda da nzeltonm de Mo- 


ta; bavo de leitação + 2. 45) 
Elem de Lendiosn, idem +. 50 
Idom da Silvã, idem. +... BZ 
Llem de Cirquejo, Idem . O 


Freguezia da Vacarlça 


A venda da azeitona do Pego: 
bume de leltação +... 
Idem de Santa Cristina, idem  SI10 
Idom da Vacariça, idem . so 
Idem de 36 pinheiros, no pi- 
nhol do Penedo Grande, em 
S. Cristina: buse de Heltação 


Freguezia de Luso 


A venda do azeltone da La- 
meira de S, Podro; basco da 
licitiçiod EDS To = 020 


Arrendamento de passaes 


O arrendomento da antiga 
residencia porochial o pam- 
sal do purocho em Cusal 
Combu, que por conhecido 
se não confronta, pelo pra- 
so de ano com princípio em 
1 do Março de TE baso du 
licitaçãor o ed 

O arrendamento por eguul pe- 
rlodo de tempo do antigo 
pussal de Ventosa do Bair- 
ro, «que por bem conhecido 
se não confronta, com prin- 
clplo em | de Novembro de 
1920; haso dn licitação. 12540 


Os arrematantes tcem de dar 
findor idonio, de fazer o paga- 
mento udeantado e satislazer to- 
das as despezas do contrato. 

O Presidente da Comissão, 
Srancisco Joaquim Dareta. 


Alfaiataria FERRÃO 
Pelos figurinos meia modernos 


R. Carris -Mealhada 
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dotou de lingua capaz de tornar a humana: de cuja especie abun- 
dava o sitio de indeviduos. Para ensina-la a fallar, o fazia com 
ella, bem que com o respeitoso recato, que não era ouvido dos 
ermitões. Ou Deus lh'o revelasse, ou elle « presentisse, soube 
enfim o prelado do que se passava. Foi-se ao subdito, e achan- 
do-o em flagrante delicto, extranhou-lhe a occupação, apcando- 
lhe a ociosidade, exagerou-lhe à culpa, punindo-lh'a como grave 
com uma não leve penitencia, que o deixou, sobre arrependido, 
emendado. 

Voltando se então á pêga, como cumplice do crime, prose- 
guiu dizendo:  * 


Nunca Deus queira que por ti se quebre neste santo logar o que 
até agara perseverou inteiro. êm virtude du mesmo Senhor te mando 
que nem tu, nem individuo algum da tua especie torne a entrar neste 
sítio. Caso maravilhoso! Abaixou o passaro a cabeça, bateu as 
azas, voou da clausura; e foi tal o av.so que aos mais levou, que 
nenhum de tal casta voltou ao cerco. 

O que sobre tudo admira é apparccerem muitas vezes rode- 
ando os muros por fóra sem se atreverem a violar o interdicto, 
segundo contestam os mesmos a quem o sucezsso do incauto 
ermitão deixou na inviolabilidade desta obrigação acautelados. 
Cresce a maravilha à vista da facilidade com que outros passari- 
nhos, sobremaneira timidos e covardes, se domesticam de modo, 
que não receiam comerem da mão, e ainda da boca de qualquer 
ermitão que os chama, fugindo d'elles as pcgas, por mais que 
para o mesmo fim as convidem.» 


»ESTERRADOS 


O Bussaco serviu dc desterro c logar de prisão a varios 
personagens. 

Os prime ros a serem ali clausurados, foram os meninos de 
£alhava (infai tes D. Antenio e D. José), frutos de amores do rei 
D. joão 5.º, que em 1742 foram perfilhados. Estos infantes pas- 
saram os anos da sua mocidade no mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra, onde foram educaglos. 

O rei D. José, filho legitimo de D. João, confirmo 1 q desejo 
de seu pae, ”. ordenou que fossem reconhecidos e tratados como 
pessoas da fumília real. E 

Em 1760 por ordem do rei D. José, os dois irmãos infantes 
envolvidos numa escolt: militar dão entrada no Bussaco, por 


terem entrado numa conjuração jesuitica 
contra u governo do Marquez de Pom- ç 
bal. A: 

Perto de 16 anos estiveram os dois a 
infantes presos no Bussaco, até que por pio, 4 | 4 
morte ds rei irmão em 1777, a rainha D. É 
Maria 1.º, lhes deu a liberdade. 

Em 1794 e 1795, alguns padres pe- 
nitenciados pelo Santa Oficio, ali estive- 
ram desterrados, 

O Bispo de Bragança, D. Antonio 
Luiz da Veiga, ali esteve desde 1814 até 
1818, por ordem da regencia do reino. 

O Bispo tinha manias muito estra- 
vagantes, como prohibir que tocassem 
instrumentos de gaita ce fole, pandeiros 
e se cantasse as populares canções. Fanatisava mulheres e era 
tido como crendeiro e as suas exigencias chegaram a pertutbar 
os povos do seu bispado. 

No seu desterro, as manias continuaram no Bispo. Não cou- 
sentia que a sua habitação fosse varrida, u só mudava le roupa 
em largos periodos e à barba era feita de mezes a mezes. Gasta- 
va muitas velas, que tinha acesas deante do missal. 

A instancias de S, Santidade, o rei D. João 6.º, ordenou do 
Rio de Janeiro em 1818, ao marcchal inglez Bceresford, governa- 
dor do Reino, que em 27 de setembro de 1810 assistiu da La- 
meira de Santa Eufemia á batalha do Bussaco, que levantasse à 
reclusão ao Biipo e que reassumisse o seu logar. 

Em 1821, calhou a vez a D. Carlos da Cunha, Patriarcha de 
Lisbon, por não querer tomar intacto o jurimento das bases da 
Constituição do Reino, segundo ordens do governo. Em face 
d'ottra ordem, o Patriarcha teve de deixar Bussico pari se emi- 
grar em Lrança. 


lim 1822 fei preso D. fr, Miguel da Madre de Deus, Arce- 
bispo de Drapa, e enviado para o Bussaco, acusado de fazer 
parte dum levantamento afim de aclimarem rei absoluto, D. 
João 6.º. A sua prisão foi de mezes. 


Tambem esteve ali o Bispo de Pinhel, D. Berna-do Beltrão, 
acusada de ter visitado o emiprado Patriarcha D. Carlos. 
Desde 1829 a 1832, esteve clausurado no Bussacu, O prior 
de Monsaraz, Joaquim Galvão Palma. 
Era um griunde liberal, pelo qual sofreu aquela € outras 
prisões. 


Rei D. José 
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NISTIA 


A AM 


O sr. dr. Antonio Granjo apresen: 
tou ao, parlamento um projecto de 
amnistia aos presos politicos, no no- 
bre intuito de pacificar à familta por- 
tupueza. 

Justo | 

Mostrou assim, 9, ex.?, a nitida 
vontade da ilustre presidente da Re- 
publica e da maioria do povo portu- 
guez. Pena é que essa santa vontade 
não seja, como se esperava, bem 
aceite d'alguns senhores parlamen- 
tares e d'alguns nucicos republicanos. 

Grandes caulilhos da Republica 
consideram a amnistia um acto de 
justiça. 

Vê-se a sua frente o venerando 
chefe do Estado, o governo, Jacintho 
Nunes, Guerra Junqueiro, Muchado 
Santos e outros vultos de alta res- 
peitabilidade do regimen. 

Quando o sr. dr. Antonio Granjo, 
defendia o seu projecto de amnistia, 
um deputado diz: x 

—E os monarquicos a conspira- 
rem! 

O gr. dr. Granjo responde: 

—Estou disso convencido. Mas, 
não será tam! em dificil demonstrar 
que alguns republicanos conspiram 
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tambem. Para mim ha uma diferença 
entre monargquicos que conspiram e 
republicanos que tambem conspiram, 
Eu tenho o direito de exigir destes 
aquela dedicação av regimen. que 
todos nós, republicanos, somos obri- 
gados a cultivar como um título de 
honra. Dos monarquicos, coma ini- 
migos da Republica, continua o gr, 
Granjo, não temas que esperar senão 
ataques, odins e rancores. Elen cons- 
pirimso? EEstejam os republicanos unde 
devem estar, que perigo algum con- 
stitucm. Estou tranquilo. Tenho as 
forças precisas para defender a Re. 
publica». 
Continúa e muito bem: 


«A questão da amnistia é uma 
questão de imensa delicadeza e, aa 
mesmo tempo, de imensa gravidade. 
À amnistia, ou É dada em termos de 
aproveitar especialmente a quem a 
dá, ou d'ela se não tirará proveito 
para ninguem, Não deveros fazer da 
amnistia uma escudela, que se esten- 
da ás br cas famintas para comerem 
aus bocados; devemos fazer d'ela 
uma nobre ação que leve os seus 
beneficios aus quatro pontos ro paiz 
e cáia como uma benção sobre todas 
as cabeças. À amnistia é um ato que 
toca, sobretudo, os corações. Pro- 


Concelho da mealhada 


Depois o nobre prelado presta homenagem ao valor do soldado e 
recorda em frases eloquentes a historia das campanhas da Peninsula. 

Reconhece que melhor será não haver guerras, mas acredita 
que sem exercito instruído c disciplinado não se pode conseguir 
o respeito d'umas nações para com as oulrfs e nem o favor e 


benemerencia da opinião publica. 


Pede a benção de Deus e crê que a reunião da espada com 
a cruz serão a taboa da nossa salvação no futuro. 

Em seguida á missa, El-Rei passa revista ás tropas. O desfile 
foi deslumbrante e incomparavel, merecendo as tropas os maio- 


res elogios. 


As tropas seguiram depois os seus destinos, a ocuparem os 


seus pontos para o exercicios. 


Como se fossesm para uma guerra, acto este, que comoveu 


A Rainha D. Amelia 


bastante os espectadores, em 
numero de 10 mil pecsoas. 


UM SECULO DEPOIS 


Portugal celebrou em 27 
de setembro de 1910, uma 
das mais fulgidas datas da 
sua historia:—o centenario 
da batalha do Bussaco, que 
pôz termo ás incursões na- 
poleonicas no nosso paiz. 

Um seculo volvido sobre 
essa façanha d'um exercito 
mal disciplinado e aguerri- 
do, mas disposto a vencer 
ou morrer. 

A celebração solene d'este 
centenario foi feito com a 
representação do duque de 


Wellington, neto do vencedor do Bussaco,—lord Wellington, o 
grande general do exercito inglez, que ali mesmo recebeu das 
mãos de El Rei D. Manoel, a gra-cruz da Torre e Espada. 

D. Manoel, que veio honrar esta festa 1 acional, esteve no 
seio do exercito, percorreu os acampamentos, estendeu a sua mão, 
com gesto democratico, a todos que cingiam uma espada, simbo- 


lo da honra e da lealdade. 


O joven monarca, que ha tão poucos mezes perdera assassi- 


; En 


pondo-a, o governo propõe-se ganhar 
para ela a afeto de Lodos aqueles que 
teem o culto da bondade. 

A grande maioria do paiz deseja 
a amnistia. O governo quer governar 
com o naiz. À amnistia € dada à na- 
ção inteira, porque d'ela deve resul- 
tar uma epoca tranquila e serena, de 
paz e de concordia, condição essen- 
cial para: a obra de reconstituição 
nacional. À amnístia É um ato naci- 
onal. Fez-se o sentimento da amnis- 
tia. EE" um ato necessario. E' para o 
paiz que en olho». 

Num gesto cheio ide patriotismo, 
diz o sr. dr. Granjo: 

«A amnistia tem de ser dada», 

Diz um deputado: 


— <A quem a merecer». 

Responde o sr. Granjo com mui- 
tos aplausos: 

— Sim, tem que ser dada a quem 
a mereça e merece-a quem precisa 
d'ela. O bem atira-se ao mar, como 
diz o proverbio arabe, O bem faz-se 
pela alepria de bem fazer. O bem é 
sempre o bem, quer o pratique a 
mão d'um individuo, quer se pratique 
em nome d'uma nação. Acabemos 
com adius e rancoress, 


O chefe do governo, sr. dr. An- 
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tonio Granjo, pediu tambem a amnis- 
tia para og militares condenados por 
terem no Corpo Expedicionario Por- 
tuguez praticado atos reprovaveis. 

E! louvavel esse ato de clemencia, 
O soldado portuguez não foge ao 
seu dever. Assim seja preparado e 
vá convicto na razão para a lucta. [5º 
preciso saber que qu soldado foi para 
a guerra sob uma atmosfera de pa- 
triutismo negativo. 

Essa atmosfera era cheia de boa- 
tos, murmurios, manifestos difama- 
torios, discursos, artigos, sueltos e 
muitas coisas mais, para evitar a in- 
tervenção portuguêsa na guerra. 

Temos aqui á mão um doa jor- 
naes mais serios do paiz, folha re- 
tintamente republicana, que inumera 
esses casos, casos que bem mostram 
o resultado d'essa atmosfera. 

«Que og soldados embarcavam de 
noite e a ocultas. Os soldados eram 
aconselhados a não partirem. É grita- 
va-se viva à pazl Atoardavam, de que 
ns soldados eram vendidos. Alguns 
soldados negavam-se a partir. Houve 
um regimento em Santarem que em- 
barcou só com sargentos, cabos e 
soldados. Os oficiaes do regimento, 
abandonaram os heroicos rapazes». 


Houve falta do cumprimento dos 
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tado pelo rei D. Carlos 1.º, sua 
csposa a rainha D. Amelia e fi- 
lhos D. Luiz Filipe e D. Manoel. 

Este, proclamado Rei por mor- 
te de seu pae e de seu irmão, 
assassinados em Lisboa a 1 de 
fevereiro de 1908, poucos mezes 
depois d'essa tragedia, onde fô- 
ra ferido, veio passar ás som- 
bras frescas do Bussico uma 
temporada, 3 

D. Manoel 2.º, repousando ali 
para retemperar a saude abalada 
de tamanhos desgostos, aprovei- 
tou a ocasião para tomar alguns 
banhos no Luso e distribuir es- 


molas aos pobres. A's tardes passeava sob os espessos arvoredos 
du mata ou visitava as povoações limitrofes. E 

Durante um dos seus passeios, conta o Diario Slustrado, de 
Listôa, fóra do recinto murado do Bussaco, D. Manoel encontrou 
um rapazito que pastorcava umas ovelhas. Depois de Muito con- 
versar com o pastor, El-Rei perguntou-lhe o que sabia, ao que 
respondeu saber orações, acrescentando: 

—A' noite, minha mãe faz-me sempre resar por alma de meu 
pae e por alma do nosso rei que mataram em Lisbôa». 

D. Manoel escreveu n'um bilhetinho e entregou-o ao peque- 
no para levar á mãe. Esta caiu das nuvens ao saber que o bilhete 
era do rei, pedindo para ir ao Bussa- 
co, ao stu secretario, receber uma 


lembrança, em dinheiro. 


Quando em 1906, o principe assas- 
sinado D. Luiz Vilipc e seu irmão D. 
Manoel estiveram no Bussaco, fizeram 
um passeio até Anadia, tirando varias 
fotografias d'aquela linda vila. 


O infortunado principe tirou o re- 
trato a uma formosa rapariga que an- 
dava vendendo morangos, dizendo-lhe 
que, quando estivesse para casar, lh'o 
participasse. A rapariga que casou 
dias antes da tragedia de Lisbôa de 1 


de fevereiro de 1908, não se esqueceu 


do pedido e antecipadamente partici- 


D. Pedro 5.º 


soldados na guerra? Não admira, em 
frente da utmasfera espalhada ao par- 
tirem para o ca po da batalha. 

Muito fizeram cles. À prova é o 
louvor que lá fora mereceram dos 
aliados. O rei Albarto da Belgica, na 
sua visita a Lisbos, lã Geclarou: 

— Eu considero o soldado portu- 
guez um irmão de armas, com um 
inegavel espirito de sacrifício, solda- 
do combatente não pelo seu lar, mas 
pelo direito e pela liberdade de um 
outro povo». 

Bemvinda pois, a amnistia! E" san- 
ta. E' nobre. Bate no coração de to- 
dos que desejam a ligação da família 
portugueza. 


- 


e E Ta 


é & COTSASG * 


rd e pa gi 


Do Seculo: 


«—Em 1905, por ocasião da visita. 


do presidente Loubet a Lisboa, ca- 
pital monarquica-—Viva a Republi- 
cal Vivalll» 

O mesmo povo: 

«—Em 1920, por ocasião da visita 
dos reis da Belgica a Lisbaa, canpi- 
talrepublicana—Vivao rei! Viva»lll 

+ O +— 


Jã aqui dissemos que é preciso 
não deixar sair azeite para fóra do 
concelho. O milho precisa da mes- 
ma vigilancia. 

Não temos azeite que chegue, co- 
mo tambem milho. 

Vigilancia, poisT... 

—+—0-+— 

A lei diz que as camaras munici- 
paes terão uma sessão plcenaria em 
1 de novembro. 

Estamos a tantos d'esse inez e a 
sessão realisou-se? Não, ao que nos 
cousta. 


ar ET DA e 


Dr. Antonio Breda 
Coneluiu a sua formatura em direito, 
o paraco desta freguesia, sr. Antonio An- 
tunes Breda, director do curso secunda- 
rio da Mealhada e orador de bastante 
elequencia. Ao itustre bacharel, os nos- 
sos parabens. 
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BOM 


N classe comercial de Evora lan- 
co uma resolução tendente a bara- 
tear à vida. Mu'to bem, 

Que, tendo a gusrra conduzido is- 
to ao excessivo egoismo, só a boa 
vontade e à abnepação das bomeas, 
póde bensticiar a trumenila rise que 
nos avassala, Um dos pontos que 
apresenta É, —não fazer-se compras 
por preços superiores aos que presen. 
temente já lem. 

Apoiadol E' justa a deliberação 
tomada, Pena É que não seja ouvida 
com atenção. O egoismo rancuroso 
ha de continusr. À prova está ahi 
em varios generos de primeira ne- 
cessidade. O paverno decretou a li- 
besdade do comercio, pedindo cons- 
ciencia. E o resultado? Está á vista. 
A subida é Juma maneira tel, que 
repugna. Enôja. 

A mesma classe pede tambem, 
com justos aplausos nossos e das 
cunsciencias sãs, que a começar do 
1.º deste mez, limitar-se os lucros a 
uma percentagem compativel com a 
esfera e qualidade do seu comercio. 

Na America do Norte, oiçam! for- 
mou-se uma liga para se não fazerem 
compras de fazendas de lã por pre- 
ços superiores à tabela que apresen- 
taram. É deu resultado. 

Aqui falou-se fazer guerra á lã, 
com catins, kakis e gangas. O resul- 
tado foi zero, porque todos querem 
andar. luxuososl... 

Nunca se viu tanto luxo, Santo 
Deusl E, assim, padem ter a certeza 
que não vamos ao bom caminho. 

Nem que ameacem com os ferros 
das cadeias. O governo, quando ta- 
belou o azeite, quardo por ahi tudo 
estava a abarrutar com els, esse artigo 
desapareceu do mercado, tanto por 
ordem «lo comerciante como pelo 


od 
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pou-o ao principe, que lhe envi- 
ou 158000 reis, 


MANOBRAS MILITARES 


Em setembro de 1904, realisa- 
ram se no Bussaco, manobras ge- 


raes do exercito, ás quaes assisti- 2d 


ram El-Rei D. Carlos, sua esposa, | 


seus filhes e o infante D. Afonso, 
seu irmão, ministros, representan- 
tes do corpo diplomatico e do 
exercito de varios paizes. 


A 5.º divisão militar, designou 


os exercicios nesta repião famige- o 


rada não só entre nós, mas em 

todo o mundo, pelo episodio que 

aqui se desenrolou em 1810. 
Fizeram-se dois partidos: um 


D. Luiz 1.º 


representava O inimigo, vindo dos lados de Mortagua, seguindo 
os terrenos que os francezes pisaram em 1810. 


CAMINHO 


D. Carlos, a cavalo, acompanhou atentamente as manobras. 
A rainha D. Amelia seguiu de perto as peripecias mais interes- 
santes, como foram a passagem da ponte do Criz e o encontro 
das cavalarias. Os principes e o infante D. Afonso, todos, emfim, 
mostraram-se agradados pela forma como sc portaram oficiaes e 
soldados, que dos escritores e especialistas militares receberam 
calorosos elogios. 

O povo, espalhado por todos os pontos, acompanhava inte- 
ressado, o desznrolar das linhas de combate. 

O Bussaco, colheu milhares de pessõas, para assistirem às 
manobras do nosso. exercito, man bras que são sempre precisas. 


, 


A missa campal e a revista passada ás tropas em exercicio, 
em numero superior a 6 mil, foram maravilhosas, no planalto da 
mata. 

Foi em 4. Desde muito cedo, a concorrencia de povo era 
enorme para assistir á chegada de centenas de soldados, dos gene- 
raes e seus estados maiores, de Suas Magestades e de sta corte, 
etc. A missa íoi dita pelo Bispo-Conde de Coimbra, D. Manoel 


BARRADA ELEGANTE 


proprietario. Que o não linhaml dE 
tuas os dias, ge lia N9S jorndes que 
esto é aquele era ruultado em contos 
de reis por w vender por preço su- 
perior ou soncgavam-no, 

O certo é que a tabela caducou e 
ele vae aparecendo por ahi, embora 
pouco, e por um preço que é de ar- 
repiar os cabelos, 

| para que a coisa continve, ha 
dias um negociante mandou jogar 
s$000 reis em cada litro, para cima 
do preço porque outro tinha ofere- 
cido. E' o egoismo em acção. E não 
acaba: está no sangue de certa gente. 
ção haver um cacetel.,. 

Ainda agora lemos no Seculo que 
ha industries que incitam os seus 
empregados á gréve, para terem aso 
a subir o preço dos seus artigos, 


eee sao O EU mm 


O rei da Belgica 


Passou neste concelho o rei da Belgi- 
ca de passagem para o seu paiz. Lisboa 
teve a honra de receber e festejur o mais 
popular soberano da Europa, e que du- 
rante a grande contlagração mundial foi 
dum patriotismo a toda a prova, 

À rainha, que é neta de D. Miguel de 
Bragança, e o filho, seguiram por mar, à 
borda dum couraçado brasileiro para a 
Belgica. Tanto o rei Alberto como a rai- 
nha e filho, vinham de visita ao Brasil, 


DO 


se sets aee 


3 Carnet Mundain &t 
efeneto esesotete gesto 
Para S. Paulo, partiu o sr. Luiz dos 


Santos Clemente,da Mealhada,e sua mãe. 


==Para aquele estado brasileiro partiu 
tambgm o sr. Casimiro Gomes e esposa. 

=Esteve aqui o sr. dr. Americo Couto. 

=Na Mealhada esteve o sr. Antonio 
Simões Bispo. 

=—Tamben: esteve ali o sr. José Maria 
Lindu e família. 


= Na Guarda, de visita a seu filho, cs- 
teve o sr. José Lopes de Mello. 
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Pequenas noticias 


Na Pampilhosa ardeu uma fabrica de 
resina. Os prejuisos são calculados em 
35 contos, dos quaes apenas 8 estão co- 
bertos pelo seguro. 

=Fol arrematado por 24 contos, um lo- 
gar de galinhas no mercado da Figueira, 
em Lisboa. 


“Tambem lavra neste concelho o mal 
rubro vo gado siino c a febre altosa no 
bavino. Sogundo esclarece um especia- 
lista de Lisboay pode-se aproveitar a car- 
ne dos animavs atacados com esta epi- 
zootia. 

“Em Barrô, faleceu com a bonita eda- 
de de 100 anos, o sr. Manoel Cerveira, 
pae do sr. Daniel Alves Cerveira. 

=Foi eleito presidente da Republica 
dos Estados Unidos, o senador Harding. 
Este homem [vi creado duma granja, com- 
pusitor, impressur e depois redactor. Da- 
qui, seguiu a sua carreira politica, 

Uma carta registada, chegou a lá de 
setembro ultimo a Caxarias e trazia O 
carimbo de Lisboa comi data de 16 ds se- 
tembro de 1919. Um ano andou à menina 
em viagem. 


=—Os allaiates de Lisboa fizeram greve. 
Para paragem, ha industriaes que já ofe- 
recem sularios de 6500 para oficiaes e 35 
para as custureiras. 
=Pediu a demissão de administrador do 
concelho, o sr. Joaquim Coimbra, que 
desempenhou aquele cargo a contento 
de todos, sendo substituido pelo sr. Ma- 
noel! Ruivo, na qualidade de Presidente 
da C. E. da Camara. 


—Ha dias, depois de ter sahido ás 21 
h., da estação de Mortagua, o comboio 
correio, caiu á linha o fugueiro Antonio 
Reis, casado com uma rapariga d'aqui, 
ficando com um braço esfacelado e com 
ferimentos na cabeça. Quando o comboio 
chegou a Luso, é que o maquinista deu 
por falta do Reis, que procurado por uma 
maquina. Foi encontrado perto do Sal- 
gueiral, banhado em sangue, foi condu- 
zido- para a Figueira onde se encontra 
em tratamento. 


Alaiateria FERRÃO 
Pelos figurinos muis modernos 


R. Carris—Mealhada 
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de Bastos Pina, com a assistencia de seis bandas militares. 

El-Rei, a cavalo, estava à frente, acompanhado dos principes, 
infantes, ministro da guerra, casa militar, general comandante e 
pessoal do seu quartel. Em barrac: de campanha, estava a Rai- 
nha D. Amelia e suas damas. Seguia-se a divisão em massa, com 
caçadores à direita, e a artilharia na retaguarda. 

O Bispo fez uma alocução, que com grande respeito foi or- 
vida. Registamos alguns rechos: 


«Senhor Nosso Jesus Cristo, Senhor dos excrcitos e Senhor do 


Céu e dn Terra. Salve, Salve. 


Porque acabas de ver o respiito c o acatamento com que os 
Reis de Portugal e a sua côrte, o seu estado dn pasta da guerra e 
esta brilhante flôr do exercito portuguez vieram perante este vosso 
altar para cumprirem um preceito ruligioso, d'estes dins e para da- 
rem a todos, governantes e governados, militares e puisanos, este 
velho exemplo, hoje tão necessario e proficuo «a sua fé cv obediencia 


no poder divino. 


Augustos c venerandos monarcas do meu paiz, briosos € guer- 


reiros defensores 
do throno e da 
honra nacional. 
Salve: Por que 
cumprindoassim 
o vosso dever 
de christãos He 
portuguezes, hon 
racs as tradições 
da patria e con- 
seguisatrahirmso- 
bre cla as ben- 
vãos de Deus e o 
respeito dos ho- 
mens, ansim co- 
mo outrora os 
NOSSOS AVÓ, 


Com o seu san- 
gue derramado 
por estes vales e 
penhascos a ba- 
ter as vitorias do 
unjo d'elum, cell- 
psou a estria 
da primeiro cu- 
pitão do seculo 
passado,e lin ar 
om primeiros li- 
neamentos da 
paz europeia, vo 
pó deste conveus 
to de penitencia e 
oração». 


D. Carlos 1.º 


fe 
a 


Eu cá faço 
assim. 
Calecciono o 
Ganselho 
alonitiada? 
Não perco 
nem uma 


folha! 


O governo Granjo, cain, porque 
os ministros reconstituintes que n'e- 
le estavam abriram crize. 

Foi chamado o reconstituinte sr. 
dr. Alvaro de Castro para formar 
governo, que aceitou, tendo dois 
ministros, que vieram a lume, desis- 
tido de tomar posse. De mistura 
cum mais dois grupos, dizem ser 
de. .: concentração republicana. Em- 
fim, não passamos de concentrações, 
que é para dursrem pouco tempao, 
visto que [licam à mercê de dois cen- 
tos de partidos talhados a canivete 
no parlamento. 


O sr. Alvaro de Castro está em 
más condições parlamentares, pelo 
facto de estar na minoria. À sua fra- 
se, de que se o seu governo não 
puder marchar, não conseguir viver 
com o parlamento, nenhum outro o 
poderá fazer, foi o diabo. 

Democraticos, liberaes e socialis- 
tas receberam essas palavras cama 
ameaça e por isso, assestaram as 
suas baterias contra o gabinete Cas- 
tro. o : 

E' de esperar pouca dura a este 


governo, se é que a estas horas não | 
aus, 
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esleja em terra em face d: oposição 
que abertamente encantrou no par- 
lamento. S6 se faz frente, á valento- 
na, a todas as barreiras. 


O que fôr, soará. 


o TET—— o 


Reconscamento Geral da 
População 


Está á porta a execução do Sex- 
to Recenseamento Geral da Po- 
pulação, a realizar em I do proxi- 
mo mez de Dezembro. A distribui- 
ção dos Boletins de Família por 
todas as habitações existentes no 
país deve já estar feita. 

Tados os chefes de familia são 
obrigados por lei a preencherem ou 
a fazerem preencher por pessoas da 
sua confiança ou pelos agentes re- 
censeadores os respectivos boletins, 
sendo conveniente não esquecer que 
nos mesmos só devem figurar as 
pessoas que em qualquer casa, em- 
barcação, etc., pernoitarem na noite 
de 30 do corrente para I de Dezem- 
bro, não se mencionando nos referi- 
das baletins as pessoas que falece- 
rem antes da meia-noite do dia 30 
nem as que nascerem depois dessa 
hora... 


Concelho da Mealhada 
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Segundo noticin n «Alvorada Di- 


o nria», da America, a gaerra mundi- 


al matou 35.000:000 de homens. Por 
isso, estão condenadas a morrer 
solteiras 15.090:000 de mulheres de 
meia idude. 

=p O = 


Consta que alguns empregados 
da Camara, que tantos esforços em- 
pregaram para a eleição da actual 
vercação, não morrem já muito de 
amores com a mestia. 

Porque será'?l 

epa O =p 

6) Barrigo foi-se; mas ficou cà o 
seu adagio,-—o castigo vem. 

A' vereação de que fizemou parte, 
e que sem lisonjas ainda não teve 
quem a fizesse mal, o uctual presi- 
dente da Camara chamou-lhe Ilotel 
da Barafunda, que estava cheia de 
incpcia e que para cumprir o seu 
mandato, precisuva de cacete. 

E qual tem sido a obra do snr. 
dr. Troncho nesta sua camara? 

Quer barafundar mais? Quer mais 
desunião? Quer mais inepcin, como 
o demonstrou nu tonte do Travas- 
sa? 

E o caso du luz eletrica de Luso? 

E, e, oh! Deunl... As estradas es- 
tão um càhos! O programa tão fes- 
festejadamente apregondo onde cs- 
tá? Venha até no Vale, ao aqueduto 
dos Pedros! 


Concelho da Nicalhada 
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Dcglor v 7 roprictiario 


ADELINO DE MELO 


Nedocção a adailnistração 
Vacariça—LUZO 


Con, e Imp, 


Tyo, da A, FI- 
Ma fasitado; ; : 
1744 Tondela 
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Edliar: Jonquim 
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O livro das netas rogintor muitas 
colmos estudadas: maos de triunfo, 
de pasmo, só o louvor no «Diario 
de Notlcliasol 


meipim O) em 


A Cumura sempre pagou a feito- 
ria da ponte da Pampilhosa. 

Só fez um acto de pets se n 
recusa cra alegução de erro de o- 
hra, então... atraz teria de vir a 
ilustre verenção municipal. Atruz, 
simf Errar, é proprio dos home. a, 
mas o erro penetrado na fonte do 
Travasso, que ao cofre do munici- 
pio custou curo, devia por tanto, ser 
reparado por quem tal erro fez. 

Na ponte não havia erro. À ponte 
é justa e justo foi pugando a sua 
construção. Muito bem. 
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A Camara pureco que luta com 
falta de meios. À prova, é que os 
scus empregados se queixam de 
diminuto ordenudo, us estrudas 
cheias de covachos, as fontes sem 
agua, projectos por executur, ctc. 

A provu é esta ou então... u falt: 
de uctividude, a inepcia. 

O governo creou para fazer face 
ús despezas camararias o imposto 
ad-valorem. 

Porque o não lança a nossa ilus- 
tre gdilidade? 

Essc imposto aos produtos expor- 
tados, esta sendo lunçudo por mui- 
tas camaras el, Ze 3p. e. para ta- 
zeren fucc uo numento considera- 
vel de despezas que não podem dei - 
xar de fuzer. 
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nados seu pae c seu 
irmão, é aclamado 
com entusiasmo pelo 


Em 18 de fevereiro de 1913, foi 
o Bussaco visitado pelcs jornalistas 
inglezes que ficaram deslumbrados 
coin as belezas naturaes da mata e 
com o sumpíuoso edificio montt- 
mental. 

Visitaram o campo da batalha, 
o monumento militar, a cruz alta, 
Pa, varias capelas dos Passos e o Con- 

E vento, onde está o vestíbulo em 
. que, pernoitou Lord Wellington, o 
grande vencedor de Massena na 
batalha do Bussaco. 

Os jornalistas inglezes aprecia- 
ram muito a lapide comemorativa 
da estada ati do grande homem de 
guerra, que resa assim: 


«NESTE CONVENTO PERNOITOU EM 27 DE SETEM- 
BRO DE 1810 APOZ A BATALHA DO BUSSACO, GANHA 
CONTRA O EXERCITO INVASOR DE MASSENA, O GLO- 
RIOSO GENERAL ARTHUR WELLESLEY, VISCONDE DE 
WELLINGTON E BARÃO DO DOURO, MAIS TARDE CON- 
DE DE VIMIEIRO, MARQUEZ DE TORRES VEDRAS E LDO 
DOURO, DUQUE DE CIUDAD RODRIGO, DE VICTORIA 
E DE WELLESLEY, PRINCIPE DE WATERLOO.» 


Bispo-conde, D. Manoel de 
Bastos Pina 


O sr. Dr. Augus'o Mendes Simões de Castro, ofereceu aos 
excursionistas exemplares do seu livro o Guia Jistorico do Uia- 
jante no Jgussaco e uma medalha comemorativa da guerra penin- 
sular para ser depositada na Biblioteca do British Internacional 
Association Press. 

Esta medalha que hoje é pouco vulgar, tim dum lado, en- 
cruzadas, as bandeiras portuguezas e inglezas, por cima das quaes 
estão as datas 1808 a 1814, circundadas d'uma corôa de loiro; e 
junto da circumferencia as inscrições: «Ao exercito Lnso Brita- 
nico—Campanha da Guerra Peninsular.» 

Do outro lado vê-se representado com a maxima fidelidade 
o monumento militar com esta inscrição: «Frigido no Bussa- 
co 1873.» a 


povo e pelo exercito. 

Mal pensaria D. 
Manoel, que dias de- 
pois «d'essas deliran- 
tes manifestações ti- 
nha ce abandonar 
sua patria, e procu- 
rar cxilio num paiz 
estrangeiro. 

Era a Republica, 
que se proclamara a 
5 de outubro, extin- 
guindo ao regimen 
Monarquico. 


Mais de 150 mil 
pessoas que na ma- 
nhã de 27, dia do 
centenario, se acumulam n3s escarpes agrestes da serra, onda ha 
um seculo ribombava o canhão e as avalanches de infanteri; vat- 
riam as encostas que estavum pinhadis de invasores. 

O espectaculo é empolgante. Quando o sol descobre, Í:iscam 
as laminas das espadas de cen'cnas de soldados que chegar para 
a festa, e brilham as fardu: «e Elrei que girbusamente monta 
um cavalo cor de oiro, dos generaes e mais oficiaes. 

Está-se no grande planalto da serra do Bussaco. Ali se Je- 
vanta uma capela improvisada para a missa campal, la aa lado tri- 
bunas destinadas ás damas, a ministros, ao duque de Wellington, 
que ali representa a Inglaterra, etc, etc. 

Chega uma força fardada com o uniforme d'aqueles que ali 
se bateram pela patria, com o seu tambor e pifano, para os to- 
ques de ordenança. A” frente, um oficial com a bandeira do cen- 
tenario. Começa a missa. O bisbo-conde de Coimbra, D. Maroel 
de Bastos Pina, sobe o altar e rodeado dos seus acolitos, n'uma 
atitude imponente, recordando antigos patriarcas, faz uma alocu- 
ção recordando o glorioso feito que al: se praticou ha cem anos, 
e diz entre outras epistolas: 


uLevanta-te, meu querido Portugal, d'essas miserr mas lutas 
intestinacs, que te enfraquecem e degeneram; torna-te digno des- 


D Luiz Filipe 
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Cremos mesmo que n Cumara que 
não tem uumentado us stus rocel- 
tas, não tenha grandes fundos, de- 
vicdo à constnote alta de tudo « por 
conseguinto do ordenado dos seta 
empregados. 

A nossa iluatro cdilidade sabe por 
ucuso, quanto ganha ngora um por 
liciu reformado? Se não errumos, 
são 6h cscudos por mez. Ganha 
multo mais da que um util o netivo 
empregado du Camara. 
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Já reunirin o aenudo municipal 
do concelho do Mealhada? 

Não nos cansta. À let, senhores 
dignos edis, é clara. Diz quo ns «cu- 
marus terão, alem da respeltante il 
nua constituição, duas sessões orui- 
narias em cada ano, começando a 
primeira em 1 de Abril e a segunda 
em | de Novembro, não padendo 
ser prolongadas alem do ultimo 
diu dos referidos mezen». 
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A fonte de Carpinteiros, já deita? 
Era para coisas destus que utili- 
sum o publico que nós gostuvamos 
de vêr interessudos os ilustres ve- 
readoreu de Luso! 
a O o 

Azeite, não ha. Como ha de o po- 
bre adubar o seu caldo? 

Olhem para isto, senhores deten- 
tores] 

+ O tm 

Enviado nos tribunaes criminaes 
um caso d'uma companhia de ntro- 
moveis, que ha tempos foi tratado 
na imprensa de Lisbôu, foram pro- 
nunciudos, segundo dizem os jor- 
naes di capital, os srs. drs. Germa- 
no Fraga e José Troncho de Mello, 
presidente da C. M. da Mealhada, e 
ex-secretario de ministros, sendo- 
lhes passadas ordens de captura e 
arbitrada a fianço de 81 contos à 
cada um. 

Os tribunaes vão portanto falar. 
Que do cano saiam limpos ou reus, 
são os votos que fazemos, c muito 
em especiulo presidente dy Camara 
deste concelho, para honru de u. 
ex.º* e da municipalidade mealha- 
Jense. 

mio 


Informa pessoa que bebe do fino 
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industrial, que no pulz ha wma quan- 
tidado do enbedal jão grande, quo 
nom em sela unos de consome. 
E a culçado 2 subirl,.. 
GunancionosT 
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O Partido Liberal voo renlisar a 
sol CONHPENHO. 

Ci no concelho, quom nomelam 
os Hboraca o seu representunto no 
congresso? 

Provavelmente, o ar. dr. Troncho. 

E o represcntanto da sun «Defe- 
z0», orgão nu imprenso, que nin- 
guom cheZou q vêr, quem qurã? 

O = 

Como noticiâmos ha tempos, fal 
encurregado do sindicar os actos 
do medico director do Hospital D. 
Leonor, das Caldas, o medico dr. 
José Troncho de Mello. 

Consta que este senhor finda n 
sindicancia, foi nomeado para exer- 
cer aquele cargo. 

Isso pôde lá serl... 

O caso não deixa, sendo, interca- 
sante. O medico sindicante, com 
uma sindicancia judicial às costas, 
encaixar-se no logar do colega sib- 
dicudo. 


ss tas Caes 


Pequenas noticias / 


Vac iníviar em Lisbõa a sua publica- 
ção 0 novo jornal «<A Tarde», diario de 
vusta informação do paiz e du estraugei- 
ra, Será um journal sem politica é que se 
vcupurá com carinho de coisas vossas. 

=De Matosinhos, recebsmos o journal 
«Titan», Quest apresenta maguilicamen- 
le redigido é de bom aspecto, 

Os nossos cumprimentos. 

=No dia 20, fez anos o sr. José Bran- 
quinho de Carvalho. 

=Da Guarda, onde estava em trata- 
mento, chegon o sr. Serafim dos Reis. 

—=Nu Lameira de S. Pedro, faleceu o 
sr. Joaquim Pedro; ce em Coimbra Anto- 
nio Vital, da Lameira de S. Pedro. 

—Os alfaiates de Lisboa aumentaram 
30 e 4U p. c. sohre us actuaes preços. 

E siga a bichal 
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O grande escritor Anatole Fraa- 
ce, de 7O anos de ecdade, casou com 
Mademoiselle Ima Laprionette. 


Concelho da Mealhada 


D. Manoel 2.º 


mar o seu sangue pelo seu povo? 


tas honras que recebes da na- 
ção mais poderosa do mundo, 
que foi e tem sido sempre nos- 
sa fiel aliada; pundonoroso co- 
mo fostes e deves continuar a 
ser, corresponde com brio e 
dignidade ao que por ti fize- 
ram os teus maiores, sempre 
com o fito na cruz para con- 
quistar almas para o ceu, € 
com a mão na espada para 
conquislar cidadãos e territo- 
rios para a patria, porque é á 


união da espada e da cruz que 


tu deves as tuas grandezas no 
passado, e que podes aincia 
dever as tuas grandezas no 
futuro. 


E se el: com um Rei en- 


trado em anos, € que teve me- 
do e que fugiu, praticou aque- 
les prodigios de valor, do que não será capaz hoje com um Rei 
moço, cheio de vida, e ilustrado, que não duvidará nunca derra- 
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E assim fala o venerando bispo 20 Rei, que perfilado no seu 
cavalo o escuta, e ao povo que o quer ouvir e avança e sc aper- 


ta. 


Ao levantar a Deus, as trombetas tocam e a artilharia solva. 
El-rei faz a conlinencia com a espada, as tropas ajutihais 


inclinando as armas para o chão. 


Segue-se a benção da bandeira do centenário que Ll-rci em- 
punha e avança para o altar onde recebe as orações. 

A artilharia salva, as bandas tocam o hino nacional c o povo 
rompe em vivas e aclamações a S. Magestade e ao exercito. 

Terminada a benção da bandeira, El-rei entrega-a e retira sc 


com o seu estado maior. 


E' soberbo agora o espectaculo da serra. O pavo pressuroso 
desce pelos atalhos no empenho de aclamar o Rei moço que vae 
passar á frente das tropas para o largo do monumento da ba- 


talha. 


N'essa passagem, pela estrada que circula o planalto, foi 
distribuido aos soldados o seguinte hymno a Portugal de Joaquim 
Leite Junior, que pelas bandas militares lá em cima tinha sido 


executado : 


BAJBRADA ELEGANTE 
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Os hierous da ganancia 
VA 4 , 
A proposito das resoluções hon- 
radas e patricticast do comercio de 


Evora, tendentes a combater a crise — 


economica e o bandilismo doa ga- 
núnciosos, alguna lojistas avostuniãe 
dos à falperra dos lucros fabulosos 
que lhes concede a fume do povo, 
desejam que a crise se prolongue q 
mais tempo possivel. 

Pois esperem oacheroes da panan- 
cia mais algum tempo. À mina de 
ouro lem de acabar e ha de acobar, 
E mais veremos... 


Um dia destes, alguem qua por 
nós era atacado, an pedir, que unha- 
cas! certo dinheiro pelo azeite, disse: 

«—Qlha que admiração! O con- 
sumidor é que pagal» 


Paga sim; mas o pabre, desse é 
que é preciso ter dó. Onde vae ele 
buscar tal dinheiro para poder-se 
sustentar? - 


Ganha de 20 a 30 tostões por dia. 

Mas isso não lhe chega. Milho a 
58200 o alqueire, o azeite a 5$000 
reis O litro e o resto por ahi assim, 
cumo pode uma pessôa que não ven- 
de, sustentar-se e a fatnilia? 

Impõe-se um dever, reparar por 
isto. Por tanto, nada de saír milho e 
nem azeite do cuncelho, que não 
tem estea artigos que cheguem para 
consumo. 


Não é só ter talta de consciencia 
o que compra, mas sim tambem a 
que vende, porque vê o povo da sua 
terra sem esse precioso elemento, e 
que lh'o pagaria pela mesmo preço. 


e Da co e 


Camilo Flamarion, o celebre as- 
trologo francez, de 78 anos de eda- 
de, acaba de anunciar o seu casa- 


mento com A. Gabriela Renaudot. 
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Barcouço—Foi enviada ao minis- 
tecio do trabalho uma representação 
pedinlea a montagem d'uma estação 
telefonica. 1.º um melhoramento que 
re lorpa-necessario porque se encan- 
ten acerca de 12 kilometros de dia- 
tangia de Coimbra e Mealharia, com 
as quaes tem estreitas relações co- 
merc;aes. Ma já oferta de casa para 
a estação e de postes para os fios. 

==Vae ugqui ser construido um 
edificio vscolar a expensas dn anr. 
Manoel Ramos, residente no Brazil. 

=Paula Cerdeira, de Barcouço, foi 
condenada em Q mezes de prisãn e 
nas custas e selos, acusada de ter 
batido em sua mãe, de 9O anus, de 
tal mancira que a infeliz esteve seis 
mezes de cama. 

Pampilhosa do Botão —lnaugu- 
rou-se n'esta: localidade uma fiiarmo- 
nica, havendo o maior entustasmo 
por parte da população. No teatro 
houve sessão solene a que presidiu 
o sr. Adriano Teixeira Lopes, usan- 
do da palavra os srs. Firmino Brito 
da Costa e Guilherme TVerreira da 
Silva que demonstraram a utilidade 
da nova coletividade. 
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O senador italiano Danciant, ar- 
queolopista de fama, de 76 anos de 
edade, casou com a princeza Tereza 
Carossioli Colona, de 65 anos de 
edade. 


o sap 
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=== MILALEADA — 


Concerta e vende relogios dos 
principaes autores. 


Concelho da mealhada 19 
«De pé, frente altiva, num gesto altaneiro, 
espadas fizemos de estranhos grilhões, 
ec em nus descobrimos um novo roteiro— 
um mundo escondido dum outras nações. 
Erguemos o brado da nossa victoria 
que os feitos brilhuntes nos vem lembrar: 
Fiuis luctadores—sem par nessa Historia — 
. mil povos vencemos no terra e no mar. 
De sangue tingimos a nossa bandeira 
mas sumos um pavo liberto e com té, 
seguimos ávante c a luz derradeira 
do dia da lucta luctando nos vê. 
A espada não brilha, termina a metralha, 
puzemos à guerra, depressa, o linal: 
Nas somos um povo que estuuln vu trabalha, 
que vive e que morre por seu PORTUGAL.» 
Estes versos eram acompanhados da seguinte estrofe: 
«Porém o christão, fisl, resgutudo, 
Olhando com fé para Christo fezua, 
Semeia a Verdade, combate o pecador 
Ao povo ensinando aP alavra da Cruz.» 
Chega El-rei ao monumento 
e na presença do duque de Wel- A 
lington, descerra a corôa de bron- És 
ze colocada na memoria da bata- bes Pe 
lha. Elrei passa em seguida em Pe A PEA 
cuntinencia ao monumento e segue À 
para à capela de N. S. da Vitoria, « » 
que serviu de hospital de sangue: À 
da celebre batalha. N'uma casa 
anexa fai inaugurado O imuses | 
constante de livros e documentos g 
da guerra peninsular, firdamentos 
cu campanha, vice. 
Findam as festas do centena- : RETA 
rig com um banquete à que presi- E ÃO 
diu 1). AManocl,e em que tomaram É A 


parta cerca de 500 pessoas em dozs 


mta”. 


Duque de Weltington 


3 


QUEDA E SUBIDA 


O governo chefeado pelo sr. Al- 
varo de Castro calu como era de es- 
perar, em frente da oposição dos 
democraticos e liberaes no parlamen- 
to 


que estes, logo que o poverno Cas- 
tro caísse, tivessem preparado novo 
governo. Tal não aconteceu. Erro de 
oposição politica. . 

O sr. Presidente da Republica que 
tem um trabalhão s6 em nomear e 
dar demissão a ministros, encarregou 
o general sr. Abel Hipolito para for- 
mar governo, que depois de voltas e 
reviravoltas, nada fez, porque os li- 
beraes fizeram observações que o 
momento não aceitava. E' convidado 
o demacratico tenente-coronel sr. Li- 
berato Pinto para o (formar. Bate a 
todas 2s portas e só os liberaes lhi'a 
fecham. Forina-o, em que entra, o 
sr. Alvara de Castro e outro colega 
o sr. Cunha Leal, 

Foi um pasmo, vêr.se os demo- 
craticos formar gaverno com os que 
na vespera derrubaram da mando e 
com corrcligionarios dissidentes. 

Foi um pasino, ver-se tumbem no 
governo que tem de viver com o 


parlamento, o sr. Alviro de Castro, 
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Toda a pente esperava tambem 


4 
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que ao cair, pronunciou no proprio 
parlamento frases violzntas, classiti- 
cando de carneiros de Panurgio 
aqueles “que votaram a moção de 
desconfança que o deitou a Lerra. 

Caisas da politica. 

O sr. Leal que fica nas finanças 
lá foi dizendo... esperar do paiz o 
necessario sacrificio para acudir à 


situação financrira que ele julgava 


mã, mas que agora verificou infeliz- 
mente, muito peor que julgava. Diz 
que não apelará para violencias exa- 
geradas, mas procederá com energia. 

iste senhor Cunha Lesl, É o que 
em tempao declarou:— que, se um dia 
subisse ao potter, iria buscar dinhei- 
ro onde o houvesse, auxiliado pela 
tropa. 

«O Seculo» comenta esse dito: 

Não haveria tropa n'este paiz que 
a tal se prestasse. Nem a sr. Cunha 
Leal cumprirá a promessa, feita com 
tamanha crueza, nem, em caso con- 
trario, o sr, Liberato Pinto, fiador 
severo da ordem e da lei, em seme- 
lhantes aventuras colahoraria, 


— masi mem o 


ASSUCAR, ETC. 


O nessucar anda a brincar com o 
Zé, Io semunas, apareceu no vila, 
em certa casu comercial, o belo e 
precioso dôce q 809 reis o kilo. 


foncelho da Mealhada 


O povo juntou-se lamentando o estado do frade, pois 


julgavam-no demente. 


Ao chegar a certa distancia dos habitantes, já perto da mon- 


tada, volta-se para a povo e diz: 


—Qnde foi que mataram aqui Frades ? 


Ca AE = = EE SE a 


O que ele foi dizer! O povo indignado correu a traz do fra- 
de mas não o apanhou. 

Outro dia foi a Casal Comba e pediu pcrnoitada em casa 
d'um barbeiro muito afamado. 

Vendo em cima da mesa o receituario do barbeiro, meteu-o 
no vaso da noite. 

De manhã saiu e quando o mest.e curandeiro deu com o 
seu livro no bacio ficou levado do diabo. Mais tarde, encontran- 
do o mestre barbeiro, disse-lhe:—«deveis estar vingado do que 
vos fiz. Quando cheguei a casa, achei-me sem a ceroula. Às bru- 
xas deram comigo, devido á partida.» E q pobre barbeiro ficou 
lastimando a so'te do fr. Francisço. 

O fr. Francisco era intimo amigo e companheiro ingeparavel 
do fr. José Agostinho de Macedo, o notavel escritor e orador de 
muita fama. 

Julio Dantas, no seu importante livro So ouvido de Madame 
£, falando das diabiuras do fr. José Agostinho, diz em certa al- 
tura: «,.. Mas nem por isso 
frei José Agostinho se emen- 
dou. Metido de gorra com 
outro frade graciano devasso, 
frei Francisco, natural da Va- 
cariça não houve violencias e 
ignomiínias que ambos não 
cometessem. 

Fugiam os dois do con- 
vento, de noite, em habitus 
seculares; corriam as alfurjas 
da antiga Lisboa onde as môó- 
ças tairoçavam ás portas, de 
alpercate arreganhado e saias 
verdes e crespas como chicó- 
rias: saiam das tabernas bê- 
bados,—e remangando as fa- 
cas de ponta de diamante ou 
de cacêtes curtos de carrasco 
ou de zambujo, anavalhavam 
e deslombavam cs mariólas 
de capote, com uma batuta 


Frei José Agostluho 


Fez-se a bichaca G R. velo nu- 
xiliar o comerciante na distribui- 
ção. Apareceram meninos e moeni- 
nas que tiravam quantas vezes qui- 
geram: entrar na bicha, furando... 

Dopois... “só se vendia meio kilo 
d'ele, a quem fizesse compras su- 
periores a 5 escudos. A" móda Grun- 
dela. 

Dias depois... no Luso, aprrece 
um vagon com assucar. E” distri- 
buido à rasão de 15 tostões o kilo, 
Ae não erramos, por varias casas 
comerciaes que, por sua vez, o ven- 
derum a 18, 20, 25 e até um dedo nos 
diz que a 28 tostões. Sala menino, 
que e de arrepiar o cnbelol... 

Agora, ha por ahi assucur bas- 
tante e à preços clevados ainda. 


Ora, senhores! Era esta altura, 
em que os assucares andam pura 
aqui e para acolá, a durem ganho 
já em 3.:º e (.:º mãos, que nós gos- 
tavamos vêr uma Camara que é a 
unica entidade representante desse 
Zº paga-tudo, a ter uma actividade. 
Sim, bolir-sc, trazer para este mal- 
fadado municipio, assucar e milho 
que está já com uma grande senho- 
ria em cima do corpo. Já não fala- 
mus em azeite que passou à catego- 
ria de excelenciu. Não faz a Cama- 
ra obras porque alega não ter mei- 
os, ao menos entretinha-se a ser 
prestavel wo povo que a elegeu, 
servindo-o do que tunto precisa, 
daquilo que certa ganuncia, ven- 
dendo-the ainda por favor, o tos- 
gain. 

Pois senhoreel Se os da lista al- 


E Praia mm. 


* 


Director e Proprletaro | 


ADELINO DE MELO | 


fedacção e eútiniatração 
Vacariça—LUZO 


cunhada de talarsa tomassem o 
mando dos negocios mu ijelpues, 
podem ter a certeza de que o povo 
do concelho tinha «hi um armazem 
das mubsistencias prihcipues 4 eua 
alimentação. » 

Era nim dos pontos do seu progra- 
ma. Eva um dos pontos a ser logo 
posto em pratica. Não tiveram a 
sorte de irem As cadeiras do meni- 
cipio. Não quiz a urna ou à senten- 
ça dum tribunal Pois bem. Está 
ahi o que desejarimn. 


paes do o Pr 


tregue aos tribunues, o ar, dr. Trou- 
cho, presidente da Camura Munici- 
pal do concelho da Mesnlhada, tra- 
tudo nos jornues, cujos exemplares 
são largamente distribuídos ncuta 
região, extraimos : 

Em 9 dé Novembro ultimo, «O Se- 
culo» dava a noticia do envio uwos 
tribunacs dos srs. dry. Troncho e 
Fraga, contra ou quacs tinham sido 
passados mandados de prisão, sen- 
do-lhes arbitrada a ftança de 81 con- 
tos a coda um. 

«O Seculo», de ll, dizin, que era 
informudo de que aqueles Henhores 
apenas tiveram conhecimento de 
que, na Bôa lora, corria um pro- 
cesso contru eles, apresentaram-se 
ali, aflançando-se « nomeando ad- 
voguros, e de que se trutava duma 


gs studies dinda gs sr Es Ss ido dpi ie a Mai md 
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DR. COSTA SIMÕ:S 


Discurso da sr. Dr. Bernardino Machado, que foi presidente 


da Republica Portugueza, proferido á beira da sepultura do ilus- 
tre mealhadense, lente da Universidade de Coimbra e conselheiro 
Dr. Antonio Augusto da Costa Simões, no cemiterio da Mealha- 
da, em 28 de novembro de 1903: 


«Meus Senhores! O que um só homem pode fazer pela Na- 
ção, á força de impreterrito labor e de inabalavel fé no seu ideal, 
demonstrou-o sobejamente o Dr. Antonio Augusto da Costa S- 
mães, o sabio de reputação universal, e o filantropo modelar, 
que ha muito já, precocemente emaciado pelo enclausuramento 
do estudo, brancas as barbas, na sua figura austera, que um sor- 
riso de candura iluminava, concentrára mais do que os respeitos, 
a unanime veneração dos seus contemporaneos. 

A prodigiosa actividade daquele rijo espirito, marca pelas 
sua orientação moderna, liberal e altruista, uma epocha de pro- 
funda renovação do ensino e de importantissimo desenvolvimen- 
to da assistencia publica no paiz. Medico, teve, acima de tudo, 
duas altas e nobres ambições: como professor, cimentar à inde 
pendencia intelectual das clas- 
ses dirigentes, iniciar do entre 
nós pelo rasgado exemplo do 
trabalho pratico, pessoal, de 
mestre e discipulos na sua aula 
de fisiologia geral, uma scien- 
cia nova, original; deveras por- 
tugueza; como clinico, melho- 
rar a sorte das classes desvali- 
das, nas crises sombrias da 
doença, promovendo e aper- 
feiçoando humanitariamente à 
sua hospitalisação, 

Nesta dupla campanha pa- 
triotica se dedicou tenazmente, 
entranhadamento, sem ter nun- 
ca um momento de cançasso 
ou de desanimo, com uma dis- 
ciplina inguebrantavel, militar, 
na serena bealitude de um 
apostalado. 

Por isso ninguem ainda 


Dr. Bernardino Aachado 


1 


. 


Ng: 


ua 
e 


Cm 


pulitiquice reles c mesquinha con- 
tra eles, 

Em 12, «O Seculo», recebe uma 
carta da advogado de acusação que 
diz aer aos tribunacs que compete 
dicidir. 

«O Secrlo» dá por finda a questão 
nas suas colunas, mas em 25 insere 
»m mais de 2 colunas a defeza do 

dr. Troncho que ali diz coisas 
es tosas doa seus detratores, 

CHSdia-lhes corvos, que precisa- 
vant “comer, c que é vitima d'u- 
ma campanha de má fé. Que espe- 
ra limitar a sua ação aos seus de- 
tratoxes e que se os factos o deter- 
qinarem, a ninguem poupará. 

e ha factos que sendo segredos 


“da justiça, virão mais tarde chamar 


à barra dos tribunaes aqueles que 
o merecerem». 

Em 22,0 advogado de acusação 
dr. Miguel Crespo diz na «Situação» 
que o sr. Troncho no relato paga 
ao «Seculo» injuriou pessoas de bem 
e que nada tem que responder à 
prosa sem gramatica, etc. 

Diz ali queo sr. dr. Troncho estã 
«pronunciado na Bôa-Hora pelo cri- 
me de abuso de confiança, e que lhe 
foi arbitrada fiança de 81 contos». 

No «Radical», de 30, do mesmo 
mcz, diz alguem, que vieram cha- 
mar sem pejo, ceutre outros nomes 
feios, réu o sr. Troncho. Mais: 


«Um advogado que chama reu a 
um homem que nem pronunciado 
está,demonstra que não sabe do scu 
oficio». Que o gr. Troncho não che- 
garã a ser pronunciado, porque a 
Justiça consultando as peças do pro- 
cesso, verificou que ele é uma mal 
urdida burla. Finda:—«O jogo foi 
descoberto e serão eles que terão 
de dar entrada na cadeia» 

Se assim fôr... viva o sr. dr. Tron- 
cho e toda a sua companhia, pois 
serà o homem de mais sorte que 
nasceu neste jardim à beira do Cer- 
tima plantado. 


Nao es * eo ds 


A Camara reuniu em 30 do mez 
findo soh a presidencia do sr. dr. 
Troncho para dar cumprimento à 
lei que diz:—ae camaras terão uma 
ncssão em 1 de abril e outra em 1 
de novembro, não podendo scr pro- 
longadas além do ultimo dia dos 
referidos mezes. 
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Emtim, mais valo tarde, do que 
Danca. 

Reanivf E que tratou a Cosinra 
Dussi grande sessão? 

Alguma coisa que beneficie o po- 
vo tuminto? 

Teremos ahi artigos de subslsten- 
elus? 

Ora vumos lã ver o que sa! des- 
sa reunião. O milho está a 59400 rs. 
os 15 titros o om teudencia de su- 
bir. O neste não aparece, e o que 
ao yê Ca B84J) veis o litro, etes, etc. 


de=) de= 

Consta-nos... 

Que a Camara na ata ultima scs- 
são, deliberou aumentar o ordenar 
do dos empregados. 

Muito bem. 

E nos medicos municipnce? 

Punrece que n'esses, sustenta di- 
minuir em vez de subir, 

E é por estur na presidencia tam- 
bem um medicol... 

—Que a Camara deliberou dar 10 
reis por cada rato morto que lhe 
fôr apresentado. 

=Que o sr. dr. Pega pediu qual- 
quer coisa à camara sua partidaria, 
pois és. ex.* presidente da comis- 
são politica, o que recusou. 

=Que, o que là não se tratou, foi 
de subsistencias. 


ea me > > EST 


CAMARA 


Dizem os nossos edis que o desi- 
quilibrio orçamental do nosso muni- 
eipio é muito grande. Concor.lamos, 
embóra desde que saiu a vereação 
de que fizemos parte, pouco ou nada 
as seguintes tenham feito. 

Ao saírmos, com respeito á nossa 
área, ficaram orçamentadas algumas 
verbas que até hoje são vimos apli- 
cadas. 

Aqui e ali alguma coisa fizeram, 
como por exemplo duas vezes a fon- 
te do Travasso, que tambem em ver- 
ba alguma coisa linha. Mas do Esta- 
do, entraram no cofre do municipio 
tres contos de reis, tos quaes um 
foi para o cemiterio paroquial de 
Luso, que o sr. presidente da Cama- 
sa, lã pelos quês, não se sabe, não 
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foi mais justamente querido da nossa briosa mocidade escolar 
que, ao cerrar-se para o ilustre catelratico a sua benemerita car- 
reira docente oficial, o aclamou em triunfo, celebrando em sua 
honra, na magestosa-sala dos capelos da nossa Universidade, um 
solene jubileu; ninguem mais querido do nosso bom povo, que 
de Coimbra vinha aqui em romaria nos ultimos anos a alegrar- 
lhé a velhice com a musica festiva das suas fanfarras. 

E agora mesmo vemos dolentemente incorporados no seu 
cortejo funebre, para comnosco lhe tributarem a derradeira ho- 
menagem de gratidão e saudade, as carinhosas deputações de 
operarios e de academicos, que não quizeram deixar de acompa- 
nhar devotadamente o seu cadaver a este cemiterio, que a sua 
sepultura vae tornar por todo o sempre sagrado para o culto 


civico da Nação. 


Assim se reconhecem, senhores, os grandes homens, que 
têm de ser grandes, sobretudo pelo seu poder de atração e de 


solidariedade social.» za 


A VIVANDEIRA DO 26 


Quando na batalha do Bussaco, o general francez Simon, 
cae gravemente ferido e feito presioneiro pelas forças anglo-lusas, 
o seu creado de quarto ao ter d'isso conhecimento, resolve trans- 
por as linhas de fogo, para lhe prestar os serviços da sua dedi- 


cação. 


Aproxima-se e é recebido a fogo: Dasarma-se, gesticula, im- 
plora e ninguem comprehende o que esst homem deseja. 

O fogo continua. Por milagre, nenhuma bala lhe toca. Re- 
solve retroceder aos postos francezes, chorando de magua, por 
não poder ir para o pé do seu amo general. Ouve a sua lamenta- 
ção uma vivandeira do 26 de linha, rapariga desembaraçada e 


formosa. 
À esbelta moça que co 
embora O regimento 26 


nhecia o general somente de nome, 
pertencesse á brigada de Simon, pega 


na pequena bagagem que o creado trazia para levar a seu amo, 


coloca a em cima do bu 
diante d'ela diz: 


rro da sua cantina, e pondo este a andar 


— Vamos lá vêr se eles se atrevem a matar uma mulher!... 
E sem se importar a observações para não seguir, ela ahi 


vae tranquilamente ladeira acima 
de coragem. 


; Socegada, indiferente e cheia 


O foga é suspenso de parte a parte. Tem passagem aberta 


BARRADA ELEGANTE 


cviz que 2 junta * paroquia «5 
nau inistiasse na Cum aplica, , 

Como crísl-zas fãu phgar clividas 
e eni pouso agora se gasta muito, 
ennso damos e muito bem que essas 

arbas, us deslinadas à nossa terra 

cadecasgsem ao formarem novos or* 
çamentos e, como alí naquela casa 
não Lesnos localmente nínguen), as 
verbas passassem para vutras partes, 

As despezas obrigatorias da Ua- 
mara são muilas, e as rectilus crea 
das não chegam. ) 

As estradas estão um cdos, e pa- 
ra se repararem precisam de bôas 
verbas. A par destes serviços, outros 
ha de urgente necessidade. 

Os senhores edis têm meio facil 
de adquirir receita bastante. Assim 
o queiram. Assim tenharmm bôa von- 
tade de serem uteis ao municipio que 
lhes confiou as seus destinos. Muitas 
Camaras estão aplicando o imposto 
ad valorem; A lei que o creou, dá 
poderes até 3 p. c. sobre todos os 
generos saídos das respectivas cir- 
cunscrições. 


Aproveite a Camara da Mealhada 
essa lei, que terá receita imporlar- 
tissima para aplicar a ubras que apro- 
veitem a todo o concelho. 

Na sua aplicação, de 1 2 2 p. c, 
o que basta, não encontrará por cer- 
to obstaculo na industria agricola ou 
fabríl do concelho. 

O que se exige, s:nhores, é uma 
aplicação conscienciasa. Nada de des- 
perdicios inuleis. Nada de projectus 
arquitetados e vãos. 

Quando vieram os tres contos, fa- 
lou-se em muitas obras, entre as 
quaes figuravam a cobertura dos la- 
vadouros da vila a lousa, a feitoria 
dum lavadauro na Vacariça, conti- 
nuar com as estradas do l'ego e de 
Santa Christina, fazer um aqueduto 
no Vale, etc., etc. 
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O gr. dr. Troncho, presidente da 
Camara, andava por ahi num sari- 
lhn, montado no cavalo da sua pa- 
lhaçada de Luso, acompanhado dos 
seus novos e fieis correligionarios, a 
riscar obras em penca. 

Já são passados alguns pares de 
mezes e essas obras não se vêem, € 
o sr. presidente já raramente 8º en- 
xerga nor ahi, pois faz a sua per- 

iainenc:: lá para as terras dos alfu- 
qu has. 

Pois bem. É' então grande o de- 
siquilibrio vurçumental do nosso mu- 
nicipio? Nãu se tem leito obras que 
beneficiem os povos que ans ilústres 
eis confiaram os seus destinos e 
nem aumentado convenicntemente o 
ordenado aus empregados, devido 
as receitas creadas não chegarem? 

Está ahi o ad valorem. Se acharem 
na sua aplicação rasvavel diques por 
parte dos industriaes, um caminho 
tendes. Só um. E esse, é o que nós 
fariamos se lá eslivessemos. 

— Até logo! 


o 


E ape ae apa a pad de 


té Carnet Mundain 


tonto Jolie danos 

Na Mealhada esteve o sr. Dr. Aman- 
dio de Campos. 

=Esteve aqui o.sr. Adriano Baptista, 
proprietario do Grande Hotel fardim, da 
Figueira. » 

= Acompanhado de sua exm.* esposa, 
esteve na Mealhada o sr. Alberto Ferrei- 
ra da Cunha. 

—Tambem esteve ali o sur. Antonio 
Pimenta. 

=—Na Mealhada, esteve o sr. josé Car- 
valho e sua familia. 


ee ER a DO AD TT Om 
Aton 29 — Aos colecionadores do 
Go Genceiho da Mea- 
lhada:— A porte publicado ató paginas 
28, saiu com bastuntes grathas a periodos 
trocados. Por isso, davam inutilisar esau 
parto, porque vamos publicala de novo e 


molhorada. 
Scientos, 
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e ao entrar nas linhas Anglo- 


lusas, é recebida galhardamen- 
te pelos soldados. E' levada à 
presença do general ferido, a 
quem conta o que se passou e 
fica ali alguns dias ao seu ser- 


viço. 


No-dia seguinte, 28 de 
setembro de 1810, cnega a mu- 
lher do generat Simon e o ere- 
ado de quarto com o resto da 


bagagem. 


Quando as tropas france- 
zas, derrotadas, marchavam a 
caininho de Torres Vedras, a 
rapariga monta no seu burri- 
nho, e vae sem o mais ligeiro 
insulto juntar-se ao seu regi- 


mento. 


Eº um episodio, este quasi 
romanesco e verdadeiramente 
tocante, no meio das aflictivas 
scenas de carnificina, de que 


EE SÇ 
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General Simon 


foram testemunhas as brave- 
zas d'aquelas duras penedias e a lusida imagem do Santo Arm- 


tonio, do 19 de Cascaes. 


FREI ANTONIO DA VACARIÇA 


Assim era conhecido o reinadio frei Antonio de Oliveira, 
muito aparentado com os Botelhos de Lacerda Lobo, da Vaca- 


riça. 


O frei Antonio, que era dotado d'um fecundo talento, foi ao 
mesmo tempo satyrico, polemista, e companheiro de homens no- 


taveis do seu tempo. 


Era um frade muito popular. Tem notas bastante notaveis, 


que o tornavam conhecido. 


Um dia foi á Redinha, a cavalo mais um creado. Ao chegar 
ali a altas horas da noite, mandou q creado com a sua montada 
para alem do povoado. Começou a bater de porta em porta, e 
perguntado que desejava, respondia a todos: 

—E' o que vocês queriam saber! 
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TRIBUTOS | hia-os recebendo de bom agrado toda a gente, que os senhores go- | mentando que no parlamento ela 
: porque a subida era pequena, e nem vernantes governem bem este náu,e | não tenha um só deputado que a 
Foi aonde a proposta do sor. | o nosso deficit andava à volta de que no lançamento dos impostos es- defenda do laço asfixiante que pre- 
ministro das finanças referente aa 300:000 contus, com tendencia de tude, equidade, criterio e justiça. tendem lançar-lhe.» 
aumento provisorio da contribuição | agravamento, o que oferece periga O paiz precisa pagar mais ao Es- A 
predial rustica e urbana. | grave. tado, e deve pagar. . a ” 
Esse aumento deve arcar em I6 Agora, vê-se o governo apertado, Tudo subiu; suba tambem a deci- Referente ás propostas do sr. mi- 
mil contos na predial e em 18 mil este ou o que para lá fôr. Ou tem ma, mas... saiba-se fazel.a subir. | nistro de finanças, respeitante à con- 
na industrial. de aumentar por grosso ou a ndu ud tribuição de registo, ouçamos o sor. 
o " * 4 * E vira. O enr. ministro das finanças, de- Dr. Fernandes Costa: 
Sr. ministro das linanças apre- Ru ' tendendo a sua proposta de contri- a 
sentou as suas propostas para que o Se as medidas apresentadas vin- | buição de registo, declaruu ter sobre Pão pa o * 
paiz pague mais tributo. f | gam, o pequeno comercio vê-se a a propriedade uma noção diversa da | 25 contos, um filho pagará 1 conto; ' 
Ea) RE ibuição de registo que a braços com uma escrituração apura- de muitos, sendo sua opinião que o amo a 3 “tie a are 
ser aprovada e arrepiar os cabe- da, S ã ; É irei ; mulher, 3 contos e 250 racudos; ir- 
E a e gr TE das a. Se a não sabe fazer, tem de ar- | direito à propriedade cessa com à | mão, b contos tipuon dohipinho, 7 
1 imp : nto p eia ranjar guarda livros. O vendedor morte do individuo. Justica assim o | cont se 95) escudos; primo até sex- 
de cedulas respeitante à posse, usu- ambulante, cujo rendimento colecta- sr. Cunha Leal a teoria do Estado | to grau, 8 contos e 25) escidos e o ú 
fruto ou ocupação por arrendamento vel fôr superior a 30 escudos por ser o unico herdeiro. mesmo para estranhos. 'im contra- 
da propriedade rustica, posse ou ana, tem de enviar a sua conta de Essas teorias aplicam-se em socie- cio de cumpra 2 venda de proprie- 
usufruto da urbana; d a AR dades pagai-se-hia 2 contos e 750 
u E na; aos lucros das ganhos e perdas, com a nota das | dades diferentes da nossa. Aqui não escudos, só de contribuição de re- | 
at” issões comerciaes e industriaes; vendas facturadas e soma das impor- , póde ser. Aqui como em quasi todo | gisto, fóra o imposto de selo, etc. 
aos! rendimentos du exercicio de | tancias em dinheiro apuradas em | o mundo, onde reina um regimen | Ôra tudo isto é, evidentemente, de- 
funções publicas e. particulares, de cada dia, | social que não se desliga dos princi- imesiudo, à iodo si, 
- emolumentos, salarios, pensões, ren- A tarefa é dificil para o pequeno | pios que representam a ordem e a «O resultado gel pôr-se em exe- i , 
“das vitalicias e posse de valores mo- comerciante, especialmente para o | harmonia duma grande civilisação. cuçõasa ie a ae de ' 
Ef iE rios Getc. E | e E ê pensamento :—aproveitarem-se de 
“ 1 : f f que não sabe escrever e fazer contas. | Essa frase choca no povo, e admi- | todas -s subtertugios conhecidos e 
, Vamos pois a caminho da situa- Emfm, iremos vê: o taberneiro, o ra-se que tenha sabido dum ministro. | descobriz outros o fugir n tão 
2 ção de vida, cada vez a agragar-se tendeiro, o sardinheiro, o moleiro, | ss EO AR pesaúas cad ribuições. E quem ha- 
mais. Não vemos outro. Greves e | a mulher da pescada, « horteleiro e Na associação de Agricultura, em | d perder di pi ii RE REEão, 
A : Pi PE dé Chad 1nhei à a né Ed 8 : a e * que perderá direta e indiretamente, 
2 » novos tri SRS o lenheiro com um guarda livros, | Lisboa, afirmou-se «que a agricultu- «racer não arrecudando o que devia, 
A o ir O erro do séravamenta ger dos visto que na sua maior totalidade | ra está disposta a prestar a sud co- uer. prada 4 ceiir alorianção 
E. " governos que já ha 3 anos deviam não sabem ler ? to laboração sincera e. hor sta ao go- | da propr cdade por toc ap: arte» 
Més É ter aumentado os tributos. O povo E! esper; como | í espera as verno em materia a infos india NH” ie 2d ay ão 8 
dá nd * ki “Acad hd EX ns mr e E Se E 
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Maureliz que em 1016 a doou com a sua egreja ao mosteiro da mais lêsta que a de Da- 
Vacariça. Como pela extinção deste mosteiro em 1064, os seus vid Peres na missa gran- 
bens fossem para o bispo de Coimbra e clerigos da sua Sé, Vila de de S. Marcos». 
Nova e a sua egreja ficou sendo padroado dos filhos de Gonçalo Frei José Agostinho, 
Viega, segundo se depreende das notas do snr. Marques Gomes o grande orador sagra- 
no seu trabalho Districto de SAveiro, em 1877, mas que em 1396 do, critico, poeta, pam- 
já era do cabido da Sé de Coimbra, fletario, defrontador de 

Em Vila Nova ha uma formosa e grande capela em honra a Bocage, e que tantas tem- 
Nossa Senhora das Neves, que foi edificada com um legado de poradas passou na Va- 
Cosme Dias daquela localidade e falecido em Sevilha ahi pelos cariça com o seu compa- 
anos de 16J0. nheiro fr. Francisco, fa- 

Antingamente a festa que ali se faz todos os anos, era muito leceu em 1831,e os seus 
concorrida por gente de povoações distantes. À imagem de Nos- costumes, como os de 
sa Senhora das Neves é de marfim e diz a lenda que foi encon- fr. Francisco, eram taes, 
trada dentru duma azoeira. que a Comunidade teve 

de os expulsar do con- 
vento, 


NES GARRA 

E" justo que fique Antonia Feliciano de Castilho 
registado nas paginas da 
Historia do Concelho da Mealhada, a freguezia de Tamengos-— 
(Aguim), hoje pertença do concelho de Anadia por decreto de 
31 de dezembro de 1853. Até 1064, Tamengos é mencionado no 
inventario do mosteiro da Vacariça, e faz parte com Aguim a seu 
lado, do corcelho da Mealhada desde 1836 até ao ano em que 
passou para o de Anadia. : 

Aguim, até 1094, pertenceu tambem ao mencionado mostei- 
ro. Doou-a então o conde D. Raimundo ao cabido de Coimbra. 
Foi erigida em Couto em 1178 por D. Afonso Henriques a troco 
de 60 marvelis em oiro. D. Manoel deu-lhe foral em 1 de julho de 
1514 e tinha juizo ordinario. Em 1835 aparece-nos como conce- 
lho, pertencente ao districto de Aveiro, creado por decreto de 
18 de julho desse ano. Se antes da sua difinitiva organisação, Me- 
alhada foi concelho, ahi pelos anos de 1364, Aguiin fez parte dele, 
segundo resa o Arch. Mun. de Coimbra, doc. n.º 19. 

Em Aguim existe ainda a casa dos Castilhos, onde o grande 
poeta Antonio Feliciano de Castilho costumava passar tempora- 
das em companhia de szus irmãos. ' Ate ra 

O grande pceta, que era filho do Dr. José de Castilho, de 
Aguim, quando vieram as perseguições miguelistas foi fazer Uso 
das aguas de Val da Mó, que ele disse situadas «junto do BuSSa” 
co, algures, entre montanhas, logarejo de que o mundo não sabe 


TAMENGOS — AGUIM 


CURÍA—Estabelecimento termal 
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De muitos concelhos reclama-se 
contra o inaponto «il valorem, R om 
muitos tem-sc lançado | pe. q ly2 
p. e. no que sc exporta, vinho, a- 
guardente, madeiras em obra ou 
em bruto, barro cm obru, sarro 
resina, etc. Outros ha tambem que 
executam o ad vrlorem por melo 
de avenças. E' um acordo com o 
exportudor. 

À Camara de Marvão, por cxem- 
plo,deu por urrematação pelu quan- 
tu de 14:535800, o imposto de expor- 
tação dura te o ano de 1921. 

Não & muito concorde embora se- 
ja favoruvel ao cofre do municipio 
e non empregados. Para o muuicipe 
exportador é uma exploração. 

Especificando-ne a avença, mas 
que seja feita directamente pel 
Camara, e não por segundos ou 
terceiros. 

A Camara de Cantunhede votou 
o imposto, fazendo incidir u per- 
centagem maxima sobre o milho e 
a batuta, e a minima sobreo vinho 
e feijão. 

Emiim. Sô impostos e mais im- 
postos. Nós somos pelo cd vealorem: 
mas... o Estado anuncia tanto tira 
camisas, que receiamos que a pele 
va com elas. 

O caso está bicudo de mais para 
uma opinião lime e seguida. Quem 
hontem defendeu o ad-valoren, co- 
mo o páde fazer agora com o anun- 
ciado pela senhores ministros?... 

Ahi é que a porca torce o rabo. 

Juizo e muita ponderação nestes 
casos é pouca. As camaras cobram 
uma percentazem sobre os tributos 
do Estado. O Estado vae subir, su- 
bir, não se sabe até onde!... 

As camaras, portanto, lá vão ma- 
mar um pouquinho mais, se... não 
fôr um pouquichãosãol 

Mamar alie mamar no ad-valo- 
rem, temos de emigrar todos, todos 
temos de dizer: —solve-se quem po- 
der. 

Safal [ato estã de arrepiar os ca- 
belas!T Com tão grandes impostos 
e encargos onde vae parar a careu- 
tia da vida?! E" pular! 
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Consta-nos quo q Camara na sua 
sessão de 30 de novembro ultimo, 
entre outras coisas, deu um puclito- 
sito no ordenado aon seus ompre- 
gudos, à excepção dos madicos. 

Os empregados devem estar ra- 
diantes do contontos, e muito cm 
especial aqueles quo ajudyran ua 
ser eleito esta vorenção. Emquanto 
que um amanucuse du ndministra- 
ção ganha 140 notus do um escudo 
por mez e o continuo 120, ua Camura 
elevou o ordenudo dos seus ama- 
nuenses u 60! Já dl... 

Ganhum estem menos do que um 
policia reformado, 

Os medicos, segundo consta, fica- 
ram em 150 por ano. Vê-se que os 
senhores edis, u começar do sr. pre- 
sidente-medico, vivem todos em mar 
de rosas. Não conhecem n vida eu- 
ral 

Ora valha-nos Deus Nosso Se- 
nhor... 


10 a 
Consta que a Bairrada Elegante 
co Mealhadense vão fuzer pacto. 
So assim fôr, é a alta considera- 


vela que o papcl ultimamente che- 
gou, que os faz sabir juntinhos. 
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* Camet Mundain 4: 
+ Larnei Mundain fi 
Tocos sedoso 

Esteve aqui o sar. Dr. Luiz Navega e 
seu irnão Fernando. 

=Em Santa Comba, estevê o snr. José 
Lopes de Melo. 

=Esteve na Mealhada, o sr. Dr. Euge- 
nio Cuuceiro, 

=Estiveram aqui os srs. Alberto San- 
tiago « Frutuoso Baptista. 

=Na Mealhada esteve o sur. Paulo 
Kruger Vilela. . 

=Esteve aqui o sr. Manoel Simões de 
Melo. 

=Na Mealhada, esteve o sr. Evaristo 
de Souza. 


e O O rm 


Srevenimos os nossos presados as- 
sinanfes que vamos proceder á cobran- 
ça do 2.º semestre do ano corrente. 

Esperamos como sempre, ser aten- 


didos. 


Concelho Ga micalhada 


e que vive, na ignorancia beatica de que o 


Albano Coutinho 


munco se estenda a mais de 3 vu 4 leguas 
de contorno». Que havia por ali, naque- 
las terrãs de «costumes patriarchaes» em 
que «reina o mato, o pão negro e a sara- 
goça lusitana» aumas agua:, que os ruma- 
nos já conheceram pois não raros vestígios 
lá deixaram aqueles insaciaveis e em tudo 
grandes conquistadores do muhdon. 

Os miguelistas tendo conhecimento de 
que Castilho e um seu irmão, prior, am- 
bos ferrenhos liberaes, estavam naquelas 
termas, foram lá e prenderam-nos. Os fe- 
rozes soldados de D. Miguel levaram os 
irmãos Castilhos para certo ponto. Valeu- 
lhes no sacrificio, a importancia politica do 


capitão-mór de Anadia, Joaquim Afonso de 
Almeida, avô do sr. Albano Coutinho, respeitavel ancião e um 
devotado amigo do concelho' da Mealhada. 

Salvos, o poeta e seu irmão retiraram-se destas paragens pa- 
ra logar mais seguro. Não deixou por isso, de muitas vez:s vol- 
tar o grande poeta cego a passar alguns dias no berço de seus 
paes, e passear os torrões desta encantadora região da Bairrada. 

Ha quem se lembre, que foi no mirante da Murteira (sua ca- 
sa) de Aguim, que o poeta escreveu as suas melhores obras, en- 
tre as quaes sobressaem a de Fonte Fria do IBussaco é O ermo. 

Em Aguim, existe hoje um importante edificio de instrução 
para ambos os sexos, mandado construir segundw desejos de 
José Feliciano Lebre de Castilho, falecido em 


1912, descendente da ilustre familia de que 


vimos tratando. 


Aguim foi berço tambem de um outro poe: 
ta, o dr. Manuel Ferreira Portela, advogado 
distintissimo, que faleceu em 1907. 

Por laços matrimoniaes, reside naquela 
encantadora povoação um filho e um amigo 
do concelho da Mealhada,—o snr. Dr. Luiz 
Navega, distincto sub-delegado de saude e 
medico municipal deste concelho, para o 
qual tem trabalhado com verdadeiro amor. 

Ao Norte, junto á Mata de Tamengos, á 
vista de Aguim e da estrada da Mealhada ao 


Porto, estão as aguas termaes da Curia com 


um importante estabelecimento hidrologico 


M. F. Portela 


BAIRRADA ELESANTE 


“Natal dos tristes 


E uma obra teatral, cm um acto, 
original do joven escritor sr. Mario 
Asenha, da Meguciva da Foz,a quem 
apgrodecemos, penhorudos, o excim- 
plus quo teve a honra de nos ofere- 
cor, 

A scona pussa-so em cosa d'ym 
lavrador em 1870, 

Maria despresou os amores sin- 
ceros do primo Pedro, pura mo en- 
tregur noé braços d'um fidalgo de 
quem teve um filho que velo crenr- 
se paro coma dos avós que múltra- 
tavam a mãe errante. 

Muriu, despresuda pelos pues e 
pelo qmanto, passava fomoa 

Nn nolto de Natul, quando enta- 
vam presentca os velhos pues de 


Maria, o seu filhinho Pedro co pri-* 


or da feepuasin v se lamentava u 
sorto de Maria, esta entra, e n'um 
choro convulso abraça a mãe c dia: 

—«qSim, minha mãe, sou eu, a fl- 
lha ingrata e má, que volta arre- 
pendida a suplicar-lhe perdão! O' 
minha mãe, não me queira mal, nhoI 
Perdão. . Perdôe-mel Ah! se cou- 
besse como tenho sofrido, como sou 
desgraçada! Meu Deus. ... perdoue- 
me, meu Deus... que cu bem cru- 
elmente tenho expindo v meu pe- 
caco». 

O prior comovido: 

—«“Que a Virgem dos Allictos se 
compadeça, vomo eu, desta infeliz» 

Maria, abraçando o pace: 

—«Pae, meu pae, perdãol... E' o 
ultimo beijo, é uma moribunda que 
lhe pede perdão» 

À mãe: 

—Perdôa-lhe que é nossa filha». 

O prior: 

—«Que Deus lã de cima ha muito 
lhe perdoou» 

Maria: 


—«Pae... perdão... per...» e le- 
vando as mãos ao peito, tomba, de- 
samparadau, morta. 

O prior : 

—«Meia noitel Hora Santa! Hora 
Divina de Paz, dé Perdão «v de 
Amor! O mesmo sino que outrora 
tocou, festivo, ao sei baptisadol O 
som, agora, é maia triste... Triste, 
parece dobrar a finadosl... 


| ( 


Concelho da Mealhada 


Pequenas noticias 


Em Anadia, faleceu o sr. Julio Duarte, 
pae dos srs. Marlo é Anthero Duarte, 

=Na Lamelra de S. Pedro, roubaram 
ao sr, Joaquim Lopes de Melo, todo o 
olro que tinha muma calxa au pé da ca- 
ma onde estava dormindo, no valor su- 
perior a dols contos. 

-O arr. Dr. Afunso Costa, presidente 
da nossa missão da paz no estrangeiro, 
gasta 160 fibras por dia. lisa missão 
desde JOB, até agora, custou-nos, se- 
gundo diz o sr. Eeote do Rego, 43:00) li- 
bras. 


O a 
Raiva 

Na quinta de Valongo, un cão 
atacado de raiva, vindo Jos lados 
de Larçã onde fez estragos pes- 
soses, depois de passear por aqui 
e fpor ali, esmordaçando alguns 
animacs da sua especie, atirou-se 
ao sr. José Lopes Leao, ferindo o 
nas mãos, pelo que teve de seguir 
para Lisboa afim de se tratar. 

O sr. Leão, a quem desejamos 
o seu restabelecimento, não ficou 
mais ferido, devido á coragem que 
teve de segurar o animal raivoso 
pelas orclhas até que este fosse 
morto por pessuas que aparece- 
amr. 


—s aii s paras amam 


Hedicos no concelho 
da fhealhada 
Mealhada— Consultorio Dr. Luiz 
Navega; auxiliar, Dr. merico Cou- 
to. SÂntigo consultorio Dr. Eugenio 
Couceiro:— Dr. Gosé Cardoso. 
Luso— Dr. Qucio Abranches. 
Pampilhosa do Botão — Dr. 
Jêranguinho Pereira. 
- aum 
a Aas colecionadores do 
Atenção ““Goncelho da Mez- 
Eiadai-— A parto pubbcado ató paginas 
23, saiu com bastuntes gralhas e periodos 
trocados. Por isso, dovum inutilbaar ersa 
partu, porque vamos publical:u de uovo & 


molhornda. 
Reiontau 
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e bons hoteis. São tres as nascentes que abastecem a estancia ; 
e, devido aos esforças empregados pelos snrs. Albano Coutinho 
e dr. Luiz Navega estas thormas teem progredido bastante. 


José F. L. de Castilpu 


São lindissimos os passeios que padem fazer-se à Mealhada, 
Anadia, Luso, Bussaco e à pateica de Fermentelos. E' interessan- 
tissima a alagõa da Curia, onde o touriste póde recrear-se em 


pequenos barcus. 


VILA NOVA DE MONSARROS 


Vila Nova de Monsarros que está assentada nas margens 
duma -ibeira e é cabeça de freguezia, pertence Jo concelho de 
Anadia a que dista O kilometros, fez parte do concelho da Vaca- 
riça até à sua extinção (ft de julho de 1837 

Pertence portanto a sua historia, tambem às paginas deste 


modesto livro. Vila Nova foi vila e couto. Teve foral, 


dado em 


Lisboa por D. Manvel a O de Dezembro de 151+. Foi senhor dela 


— Pa «Co a 
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, 1 <Sendoesteo 1º 
' | nº que sae em 
1921, Adelino de 
Álelo, cumpri 
menta os estima- 
veis leitores do 
seu jornal e pre- 
sados colegas, de- 
sejando-lhes “um 
ano feliz. 
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O Brazil 

Terra grande, aquela, o Bra- 
Zilda 

O governo da Republica Bra- 
zileira, revogou a lei que baniu 
do seu territorio a familia impe- 
rial e manda a Lisboa um dos 
seus melhores vasos de guerra 
para conduzir. ao Rio de Janeiro 
Os restos mortaes dos ultimos 
imperadores do Brazil, D. Fe- 
dro 2.º e sua esposa. 

Atestou q governo da Repu- 
blica, perante o mundo, um 
grande exemplo de patriotismo 
e justiça. 

No grande barco, o S, Pau- 
(o, seguiram tambem, o genro e 
o neto de D. Pedro, Conde de 
Eu eo principe D. Pedro. 

O principe, e seu Augusto 
Pae, correspondendo á gentile- 
za do governo da Republica do 
Brazil, fixarão ali a sua reziden- 
cia, mais do que na Europa, 
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- D. Pedro 2.º 


D. Pedro 2.º, que reinou 58 
anos, foi enviado para Lisboa 
com sua familia a bordo do va- 
por Alagõas, quando no Brazil 
se proclamou a Republica. 

À imperatriz faleceu no Porto 
em dezembro de 1889 e o seu 
cadaver foi sepultado em S. Vi- 
cente de Lisboa. 

D. Pedro, cheio de dissabo- 
res e saudades, a morte arreba- 
tou-o em Paris nos fins de 1891, 
e os seus funeraes tanto ali co- 
mo em Lisboa foram importan- 
tes. 

Agora, no Brazil, a chegada 
dos mortos imperadores e dos 
vivos principes, revestiu toda a 
imponencia oficial. 


Dn 


==A taxa postal subiu. Teve tam- 
bem a seu dia. Carta 100 reis e o 
postal 60, amostras 30 por cada 
50 gramas, registo 100 e manus- 
critos idem. As encomendas pos- 
taes até 6 kilos, 600 reis. 
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Tributos 

A hora que passa é, sem duvida, 
de grandes sacrifícios. Todos de- 
vemos pagar mais, mas todos te- 
mos o direito de exigir do Estado 
as mais severas economias na 
administrição dós dinheiros pu- 

licos. Este principio impõe-se, 
como medida de moralidade e sal- 
vação publica, e deve ser defendi- 
do abertamente, apesat do risco 
que se curre de se ser considera- 
do mau patriota pelo sr. ministro 
das Finanças. 

Assim, O governo deve, quanto 
antes, apresentar ao Parlamento 
uma proposta suprimindo os mi- 
nisterios dispensaveis, visto estar 
provado que a descentralisação 
dos serviços burocraticos só ser- 
viu para anichar afilhados, com 
prejuizo do Estado. Pode afirmar- 
se que não haverá um cidadão, 
sequer, que não pague de boa 
vontade a sua quota parte no au- 
mento das contribuições, sob con- 
dição, porém, do governo garan- 
tir ao paiz que o Estado não man- 
terá nem creará despezas que não 
sejam absolutamente necessarias. 
Isto dar-lhe-ha, sobretudo, a indis- 
pensavel força moral para impôr 


ao contribuinte os sacrifícios que 


são precisós. 


O imposto «ad-valorem» 


Em Cantanhede, o senado 
municipal, votcu o seguinte im- 
pos:o, «ad valorem» sobre os 
generos a exportar do conce- 
lho : 

Milho, batata e azeite, 3º/,; Cin- 
zas, cal, galinhas, ovos, coelhos, 
cantaria, pedra em desbáste, resina 
e seus derivados, bois e cevados 
para o corte, 2º/0 Madeira e le- 
nha, 1,5 º/,; Aguardente, vinho e 
feijão, 1º/,. 

No visinho concelho de Mor- 
tagua, tambem votaram o dd- 
calorem. 

Ali não escaparam até os es- 
tabelecimentos comerciaes e in- 
dustriaes com a seguinte taxa 
anual: Agentes de casas banca- 
rias e agricolas, 208000 reis, 
casas comerciaes, farmacias e 
casas de pasto, 15S000 reis; 
vendas de vinho e outro ramo 
de negocio 10 a 308000 reis. 

Pagar-se-ha tambem por ari- 
maes que residirem em povoa- 
ções até 500 metros de distan- 
cia, 18000 reis. 

Paga Zél... 

Está tudo salvo. Agora é que 
a vida cada vez... embaretece 
mais. 

O nosso concelho como se 
sabe, não tem milho, batata e 
outros artigos de 1.º necessida- 
de que cheguem para o seu con- 
sumo. Se até aqui, esses artigos 
eram caros, com o senhor cul 
culorem, em quanto'ficam ? 
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Director e proprietario 


ADELINO DE M=LO 


Redacção a administração 
Vacariça—LUZO 


O milho já estava a 68300 e 
68500 reisjos 15 litros. 
Fica-te mundo... 


x 
x 


x 

Isto agora é que vae ser viver 
no céu. 

O milho para vir para o nos- 
so concelho, pobre n'esse cenial, 
tem de pagar na sua proceden- 
cia 3 p. c. de ad-calorem e o 
moleiro que é tributado com 
mais uns multiplicados, por cer- 


to terá que aumentar a sua ma- 


quia. 

Tirem-lhe a prova e vejam 
em quanto fica esse elemento 
do pobre, E o arroz? 

De Ovar dizem que a camara 
lançou 1508000 reis sobre va- 
gon. À Defesa d'ali, diz que a 
camara para fiscalisar o seu im- 
posto ad-calorem terá de ar- 
ranjar uns 14 novos emprega- 
dos. 

Sátal... 

De Penacova, dizem que a 
camara para fiscalisar tambem 
o novo imposto, resolveu creat 
uma repartição autonimna, com- 
posta por um chefe e dois fis- 
caes. 

E cá no concelho ?. 

Como se esqueceram de en- 
viar uns topicos das sessões, á 
imprensa, não se sabe o que os 
nossos ilustres edis resolveram 
ou resolvem sobre o al-valo- 
rem. Sg o votarem, que vutam, 
por que dizem não terem meios 
para fazerem obras, quantos em- 
pregados encaixarão a mais?... 

Quantos?! 


o cms ame 


Varias Noticias == 
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Na curva onde termina a ingre- 
me ladeira do Boneco, na Lamei- 
ra de S. Pedro, deu-se ha dias 
uma colisão entre duas bicicletes 
qu> desciam com grande veloci- 
dade e o automovel do snr. José 
Duarte de Iigueiredo, de Luzo, 
que seguia em sentido contrario. 

N'uma das bicicletes ia o snr. 
José Maria. Dias, da Sobrosa, re- 
sidente em Luzo, que recebendo 
graves ferimentos, veio a falecer 
horas depois. 

O sr. Figueiredo ficou levemen- 
te ferido. 

Os primeiros socorros medicos 
foram prestados pelo sr. Dr. Lu- 
cio Abranches. 

==Consorciou-se ha dias com 
uma simpatica menina da Lendio- 
sa, o sr. Frutuoso F. Baptista, do 
Travasso. 

==Na Marmeleira, fuleceu o sr. 
P. José Pinto Machado, paroco 
de Souzelas. 

=="Iníciou a sua publicação em 
Coimbra, G (Jornal, de grande 
formato e que se pyblica duas ve- 
zes por semana. Pertence ao par- 
tido Liberal e é seu director o sr. 
dr. José Cardoso e administrador 


| 


E st, Jusé Branguinho de Carva- 
lho. 

Longa vida é o que desejamos 
ao novo colega, 

=—Está votado o acesso aos vi- 
nhos do Porto, nos Estados Uni- 
dos, Canadá, Russia e Noruega. 

=-Proseguem os trabalhcs nas 
vinhas: descava, poda efémpa. O 
preço do vinho regula entre 98500 
e 103000 reis por medida de 20 
litros. A aguardente vende-se -a 
308000 reis. Os salarios dos tra- 
balhadores de enxada oscilam en- 
tre 28500 e 33500, e os das mu- 
lheres de 18000 a 18300 reis. 

==Na Mealhada, faleceu a sr.i 


Thereza Abrantes, sogra do snr. 


Joaquim Ferreira de Oliveira, di- 
gno empregado superior de finan- 
ças, a quem enviamos os nossos 
sentidos pesames. 

==Temos presente o “Progresso 
Lorvanense, defensor da sua região. 
Apresenta-se magnificamente im- 
presso e desejamos-lhe longa vida. 

==Ha em todos os Estados da 
União Norte Americana cêrca de 
4 milhões de pessoas sem traba- 
lho, subindo em Michigan o nu- 
mero dos desempregados a 82º1. 

E' o que dizem de New-VYork. 
*“==Na Mealhada, atirou-se a um 
poço, onde morreu, Elidia Grila, 
casada, de 2) aros, deixando de 
tenra idade um filhinho. 

Diz-se que o motivo do suici- 
dio, foi ter guardado em sta casa 
tima caixa de sabão que fôra rou- 
bada e qe, para não ir á admi- 
n'stração do concelho dár os de- 
vidos informes, tomou aquela re- 
solução. 

Antes morte que vergonha. 


==Pm Barcelona uma casa ban- 
caria pagou uma conta de 40:000 
duros em prata, o que obrigou o 
seu proprietario a transportal-os 
em cinco carros. 

-==Na America do Norte, um 
hotel de primeira classe pede por 
2 tomates, pelados, 81,70; por um 
ovo cosido, 820; por uma batata 
cosida, 820; por uma chicara de 
café, S15 e 035 mais levando leite. 

—Espera:se que na cidade de 
Fall Rwér, America, vntem nas 
proximas eleições, 11;901 mulhe- 
res, que tantas são as que se en- 
contram recenseadas. 

Noticias de Bordeus, dizem 
ter dali partido o transporte ame- 
ricâno «Pacahantes», conduzindo 
a seu bordo 10:000 corpos de sol- 
dados americanos mortos em Fran- 
ça. 
Um enorme cermiterio flutuante! 
==O governo enviou dois dele- 
gados a Paris, que vão ganhar na- 
da menos de 213:8038380 reis por 
ano, ou seja, um deles mais de 118 
dontos, e a outro 95 contos e tal. 
Pois assim é que é. O paiz está rico. 

“Em Lisboa, os restaurantes e 
estabelecimentos conpeneres que 
pretendam estar abertos até ás 2 
horas, tem de pagar por mez, 50 
escudos. 

—-Na Mealhada festejou-se o S. 
Sebastião, que embora molhado 
com uma chuvinha que muito agra- 
dou o agricultor, esteve bastante 
concorrida. 

Festa da capela a grande instru- 
mental, sermão e procissão, 
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Devido à crise tremenda de pa- 
pel e de pessnal tipografico, o nos- 
so jornal faltou o mez passado aos 
nossos presados leitores, falta in- 
voluntaria que será remediada. 

A Jairada Elegante no proximo 
n.º começará a publicar o Conce- 
lho da Mealhada, a parte que vem 
substituir a já publicada até papi- 
nas 28, que deve ser inutilisada 
por ter saído incompleta. Aos co- 

* lecionadores recomendamos ' isto 
para perfeiçoamento da obra. 
—+— O —— E - 


O senador sr. Ernesto Navarro 
atacou no parlamento a forma co- 
mo está sendo feita a cobrança da 
nova contribuição sobre pianos, 

E tem razão o ilustre parlamen- 
tar, atendendo ao que se lê no 
Sornal de Lisboa o seguinte. caso 
tipico:—o imposto, em, Almada, 
rende 700500 e a despeza com a 
cobrança custa 1:200500, 

E' na pae!, 

a O + 

No Travassa, d'esta freguezia, 
faleceu o snr. Manael Henriques, 
sendo o seu funeral feito já de 
noite, pelo que ficou por enterrar, 
atendendo tambem aa coveiro não 
estar em condições ou não querer 
fazer a serviço) 5 
* De modo que os restos mortaes 
d'aquele cristão ficaram dentro. do 
cemiterio ao ar livre, de noite, e 
debaixo d'uma chuva torrencial e 
sujeito á visita d'algum cão, 

Que humanidade! E, não haver 

e ninguem nos assistentes, que se 
lembrasse ao menos, de fazer con- 
duzir o caixão para a egreja ou 
para o cruseiro. 

A fc] Pta s "2/5 

Consta que de Luzo baixou à 

Cainarairequerimento pedindo por 

crrtidão o que consta dos livros 

respeitante a pinheiros cortados e 

resinados do municipio em Luzo. 

Consta mais, que dos livros na- 
da consta do que se requere e que 
o caso sendo ventilado n'uma das 
ultimas sessões da Camara deu 
alarido e azo a certos comentarios; 
e que um vereador por Luzo saiu 
da sua cadeira para fóra da grade 
afim de altercar-se com um muni- 
cipe Ilustre que do assumpto ali 
fôra tratar. 

Mais consta, que a Camara foi 
aq Luzo vêr esses negociws se são 
escuros ou claros. Nós cremos e 
molto bém que no casó não andam 
más intenções, e que os senhares 
representantes de Luzo, sem dize- 
rem agua vae aos colegas da Ca- 
mara, resolveram cortar os pinhei- 
ros para quilquer reparo nas bar- 
racas da feira e a resinagem para 
o seu producto ser aplicado em 
melhorias locaes. meo 

E assim, lá ficaram os livtos 
cajados para qualquer corisulta. 
Errós do oficio. 

Mas.. não serla conveniente, 
que a Camara enviasse á impren- 
sa uns rapidos topicos do que se 
trata e do que resolve? E'csta me- 
dida sempre agradavel e nada cus- 
ta. Evitavam-se muitas vezes mal 
entendidos Esguichar notas oficio- 
sas á imprensa, creia, é sémpre 
bem recebida. 

"O 4— 

O Santo Amaro no Valdoeiro 
csteve este ano muito concorrido. 

Tentou-se fazer vm conçursq de 
beleza feminina, mas... falhou. 

O figo seco estava a 15200 reis 
o kilo. 

O + 

A festa de S. Vicente, padrogiro 
cá da paroquia, est-ve animada cá 
fóra. No velho e vistoso templo 
foi despercebida. Pelo agora em- 
birra este e agora embirra aquele, 
“limitou-se a missa cantada no sa- 
bado, com a assistencia de meia 


BAIRRADA ELEGANTE 


duzia de pessoas, purque o povo 
a-desvjáva com» de costume, no 
domingo. 

E, por causa d'essas embirras, 
ouve azedumes e até... cena de 
pugilato leve. 

=+-0-+- 

Todos falam na elevação dos 
novos tributos, que já estão em 
cobrança. São elevados, lá isso são, 
mas... não chegam para nada. 

Só o professorado do nosso 
concelho absorve uma verba mui- 
to proxima a 50 contos por ano, 
e a contribuição industrial e a pre- 
dial rustica com o novo aumento, 
ainda não chega para esse ensergo. 

+ O +— 

Tem-nes perguntado varias pes- 
sõas amigas do progresso conce- 
lhio, porque não temos tratado do 
caso, se osnr. Dr. Troricho está 
pronunciado no Tribunal da Boa 
Hora pelo que está afiançado em 


dezenas de tontos, segundo decla- 


rações do advogado de acusação 
nos jornaes de Lisboa, presida á 
nossa municipalidade, 

Essa é boal Nós não sabemos 
se está ou não pronunciado, pois 
lêmos tambem em notas afeiçoa- 
das ao sr. Troncho de que está 
afiançado e deique não está pro- 
nunciado e que a pronunciado não 
chegará tambem. 


Mas, se é que está pronunciado, . 


o caso devia interessar os seus co- 
legas da camara e os seus apani- 
guados politicos, querendo. 

Exemplo: 

Na vereação de 1914-1917, um 
vareador da facção evolucionista, 
abriu falencia comercial. Os seus 
correligionarios quer na Camara 
Municipal quer de fóra, fizeram 
notar ao colega em letigio, para 
evitar reparos, que seria conveni- 
ente não ir ás sessões emquanto 
estivesse naquela situação. 

E, assim foi. 

Emquanto à lei, nós só conhe- 
cemos no Cod. Ad. de que os 
magisttados ou funcionarios admi- 
nistrativos pronunciados por des- 
pacho passado em julgado, ficam 
por esse facto suspensos do exer- 
cício das suas funções. 

A sua redação dá a entender 
que não diz respeito aos corpos 
administrativos por eleição. Mas... 
uma hypothese; Um membro da 
vereação está pronunciado e fica 
em exercicio das suas funções. Um 
funcionario cae na mesnia situação 
de litigio. Como póde o vereador 
dár a sua sanção a que o empre- 
gado fique suspensa? 

Que respondam 'os entendidos. 

+ O + 

Foram mandadas louvar, em 
portaria, as Camaras Municipaes 
que tomaram a seu cargo a custeio 
da assistencia medica e farmacia 
ás praças da G. R. em serviço nos 
seus concelhos. 

Nós lemos na copia da acta de 
1 de julho do ano findo que a Ca- 
mara d'este concelho teve a ama- 
tilidade de nos enviar, que na re- 
ferida sessão, tratando-se do pe- 
dido da GQ. R. local para lhe ser 
facultada gratuitamente assistencia 
médica e medicamentos, resolve- 
ram entregar o assumpto á Exe- 
cultiva para resolver. 

(3 certo é que pelo visto, até 
hoje nada resolveram, pois que 
nas Camaras louvadas, a da Mea- 
lhada não vemos mencionada. 

+ O + 

Dizem de Lisboa, que foi envi- 
ada uma circular aos governado- 
res civis c outras autoridades ad- 
ministrativas, pelo Comissateido 
Geral dos Abastecirnentos, anun- 
ciando que lhes furneceré assticar 
e arroz, em troca de batatas, mi- 
lho, trigo, azeite, ete. 

Pelo visto, nós ficamos a chu- 
char no dêdo. O nosso concelho 
só póde fornecer vinho, o que 
cles não querem. De resto, precisa 
de tudo, presentemente. 
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Esteve aqui a sr. dr. Prancisco Lebre. 

==Estuve em Lisboa, u sr. dr. Luiz Na- 
vega. 

="Esfiveram aqui, os srs. Joáu Iria, Jo- 
aquim d'Almeida c Anfonin Breda. 

=Na Mealhada, estiveram us srs, Suu! 
Moraes e Mitnoel Lindo. 

==Em Lisboa, esteve o sr. dr. Lucio 
Abranches. 

>Eim digressão pelo estrangeiro, tem 
andado o st. dr. Amandio de Campos e 
cxm.” esposa, 

Esteve aqui o sr. Alberto Perreira da 
Cunha. 
| ==Esteve aqui o sr. José Ferrão e seu 
irmão Severino. 

- ==Na Mealhada esteve o sr. dr. Henri- 
que Navega. 

=Esteve aqui o sr. Basílio Botelho e 
seu filho Antonio. 

=Para o Rig de- Janeiro, partiu o sr 
José Lopes de Melo. 

=Cansorciarum ha dias, a 7.º D. Eli- 
sa"Moraes com q sr, João Inacio da Silva, 
easr”* D. Sara Moraes com a sr. Mario 
da Cunha Veloso. 

As noivas são filhas do falecido sr. Au- 
tonio Lopes de Moraes, de Luso, -e. os 
noivos são de Tondela. 

Recehanr as nossas felicitações. 

= A «Bairrada Elegante» entriindo hoje 
no 6.º ano de publicação, felicita as seus 
presadas assignantes, algums dos quaes 
nos vem ajudando n'esta lida. jornalísti- 
ca, desde 1901, quando da «Revista de 
Luso», depuis «O Bussaco», «BairradaY, 
«Bairrada Ilustrada», «Bussaco» e agora 
«Bairrada -Elegaite», 
- E'o unico jornal que atravez de todas 
as futas e dificuldades tem resistido no 
concelho, já se vê com o amavel auxilio 
dos dignos assignantes. : 

=Pez anos wu 5 de janeiro, a menina 
Maria do Rosario, gentil filha da sr. Joa- 
quim Luiz Alves de Melo. Esté nosso 
ainigo fel-os tambem no dia 30 desse 
mez. nv 
==Em 3 do referido mez, uv deputado 
sr. dr. Jaime Vilares, 

— a ag oi ps tn 


Antonio Lopes de Moraes 


Haleceu este velho amigo, antigo 
e acreditado nepociante em Luso. 
Sua esposa frlecera tres dias antes, 
sendo o seu funeral muito concorri- 
do e o cadaver depositado no jazigo 
da família Navarro. 

Embora de hã muito o estado do 
velho Lopes de Moraes inspirasse 
certos cuidados, mal se diria que 
horas depnis ixia juntar-se a sua que- 
rida companheira. IE lá foi, n'um 
cortejo funebre tode cheia de gran- 
des manifestações de sentimento. 

Antonio Lopes de 'Morues era ge- 
ralmente estimade pelas suas belas 
qualidades de caracter e bondade. 
Com uma vida cheia de trabalho e 
de honra exemplares, à custa dos 
quaes conseguiu eclucar seus filhos, 
tendo dois formados, um em direito 
e outro em medicina, “ os tres res- 
tantes seguem a vida comercial. 

As duas filhas que possuia, sim- 
paticas € estimadas por todos, casa- 
ram dias antes destes tristes acon- 
tecimentos. 

Receham, pois, us chorados filhos 
a expressão sentida da nosso pezar 
pelo passamento «das duas percas 
queridas, e estes, lá no imperio dos 
que descancem eterna paz. 
o e a 

Em Vila Real, n'um salão do 
Governo Civil, reuniram 15 juntas 
de freguesia à fim de protestarem 
contra o lançamento de novos im- 
postos camararios. 

eee O 

=A contribuição de pianos, ren- 

deu n'este concelho, este anho, 
1805000. 


mortos, 
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Nova feira 

A feira de Santa Luzia situada na 
treguesia de IJarcouço, deste conce- 
lho, que foi brilhante e festivamente 
inaugurada no dia 5 do p. passado, 
atingiu como era de esperar o mais 
assombroso sucegão, + 

Foi carinhoso e deslumbrante o 
acolhimento dispensado pelos nego- 
ciantes, lavradores e povo rural que 
ali alluiu a fazer as suas transacções 
que se elevarom a muitas centenas 
de contos, tanto em pady bovino e 
Euino, comu ainda do cavalar, lagi- 
gero e caprino. 

A segunda feira, realisada em 5 
do corrente, foi muito importante, 
embora o dia fosse de verdadeiro 
inverno, pois que, alêm “das especies 
de gado hovina e auino que se corr 
vidou para a inauguração da 'primci- 
ra feira, apareceu, pars se inaugurar 
a valer, muito. gado cavalar, caprino 
e lanigero, assim como milho, feijão, 
batatas, cereais e pragana, fazendas, 
'cobertores, chálaria, pulverisáores, 
ferragens, calçado, chapelaria, ouri- 
vesaria, louças e planta d'hortaliça, 
para cujos; fins Ee encontram já bas- 
tantes barracas e terreno marcado 
para outras. Tem boas via de comu- 
nicaçãb, pois fica nas estradas da 
Mealhada, Coimbra e a que vae para 
Barcouço, 

Perto, tem as estações de Pampi- 
lhosa e Souzelas. 

A abrilhantar a segunda inaugura- 
ção da feira de Santa Luzia, concor- 
reram as filarmonicas de Barcouço e 
Pampilhosa, que alternadamente to- 
caram durante o dia. Houve tambem 
danças proximas dos coretos. 

* 


* 

Do “SMA Irocoa dos estas no- 
tícias referentes á primeira feira rea- 
lisada em 5 de janeiro: 

Souzelas,5. —No planalto de San- 
ta Luzia, de Barcouço, n tres kilo- 
netros das estações do caminho de 
ferro da Pampilhosa e de Souzelas, 
foi inaugurada a nova feira dos Cin- 
co. Fizeram-se grandes transações 
em gados, bem como em cereaes e 
outros generos alimentícios, que far- 
tamente concorreram á nova feira. 
Esta substitue a das Neves, que no 
mesmo dia se realisava na visinha 
feeguczia de Trouxemil e que as au- 
toridades administrativas de Coimbra 
ha dois mezes veem proibindo, ape- 
sar dos protestos geracs. 

Coimbra, 5.— Alguns povos do 
concelho da Mealhada, aproveitando 
a proibição das feiras do distrito de 
Coimbra, por causa da febre aftosa, 
creasam um novo mercado em Santa 
Luzia, cuja inauguração foi hoje, dia 
em que se realisava uma importante 
feira em Trauxemil, perto d'aquela 
lacalilade. À” inauguração do novo 
mercaclo assistiram tres filarmonicas. 
Ficaram assim prejudicados alguns 
povos d'este concelho, o que não 
deve ser permitido. 

e A am 

As pessoas que pela primeira vez 
enviamos o nosso jornal, agradecemos, 
assignando-o. No caso “de não nos 
quererem honrar com o seu auxílio 
para a sustentação deste paladino do 
povo, fneza é, devolverem o presente 
n.º para assim, evilarem mais despe- 
za. 

“Hos colecionadores do Concelho 
da Mealhada, é fineza assignarem a 
Bairrada, visto que não podemos fa- 
em separado, devido à 


zer a tiragem , 
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DAL sia Sa Uivenda 


Até este ilustre vulto da 
politica, coleciona o 
Concelho da Mealhada. 


Tyo. de À, Figueiredo: 
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O ministro das finanças acaba de | 


apresentar o seu relatorio sobre o 
seu departamento. 

Propõe para que a situação do Te- 
souro, que é grave, entre nos eixos, 
a compressão das despezas do orça- 
mento na razão de 3 !/, p. c. nas 
despezas dos diversos ministerios. 

Diz o ministro belga: Para cobrir 
as despezas extraordinarias, será pre- 
ciso recorrer ao emprestimo: mas 
recorrer a emprestimos é caminhar pa- 
ra a falencia. Para os evitar, deve- 
mos fazer eronamias e reduzir todas 
as despesas. Só equilibrando o orça- 
mento poderemos ter credito no es- 
trangeiro. Economisar não é, porém, 
pagar mal aos funcionarios ou renun- 
ciar a certas obras publicas produti- 
vas. Não se trata de reduzir arbitra- 
riamente as despesas orçamentais. 

“Trata-se unicamente de nos limi- 
tarmos ás despesas indispensaveis. [É 
o exemplo deve partir de vimal E' 
preciso que o país dê provas de co- 
ragem fiscal. O Estado e os particu- 


a a 


solidarios. Ponhâmos em | 
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Entro sad-valorem», o referendum dus . 


sario que comecemos por nos ajudar- 
mus a nós proprios. 
O Estado deve demonstrar que 


emprega bem o dinheiro dos contri- 
dúnles: ' e 


— 
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Vae embaretecer o vida. Dizem. 
Assim seja. O bacalhau, o sabão e 
o assucar, decerto, já deu uma bai- 
xa. 

Mus... este ano, 9 batata, é dei- 
tada à terra mais cára do que nos 
anos passados. E assim, todos os 
trabalhos agricolas. 

+ O + 


Povol E'wum dever nouso, recor- | 
rer à nova feira de Santa Luzia! 
E' a 5 de cada mez. 


de O + 


O imposto «ad valorem» para ser |! 
posto em execução pelas comaras 
municipaes, precisa aprovação das 
Juntas de freguesia, segundo o art.º 
20 du lei 621. 

Algumua sancionam-no mediante 
percentagens nos direitos munici- 
paes. 

No visinho concelão de Cantanhe- | 
de, para a Camara cobrar o impos- 


deu + uinte resultado: 


ação, 1; apro 


do mediante a percentagem de 25 
94, dos rendimentos locais, 2: medi- 
ante 30 º/,, 1; aprovando tudo com 
excepção do imposto sobre o vinho 
e aguardente, 1; e aprovando ple- 
“namente, 9. 

O —+— 

A Camara tem verba groesa em 
cuixa, para fazer um matadoiro em 
Luso e reparar os antigos Paços d» 
Ras para cadeia c quartel da 
G. R. 


Quando começarão? 

Tambem, ha que tempo! ela deli- 
berou crigir um monumento aos 
mortos da guerral... 

E, até hoje... nada. 

Condeixa vae inaugurar no dia 9 
do proximo mez, o monumento em 
homenagem à memoria dos uolda- 
dos d'aquele concelho, mortos na 
Grande Guerra. 

Bem haja. Gloria aos mortos. 

+" 0—+— 

Não desprezar a imprensa,que cla 
é a nlavanca do Progresso. 

4-0 -+— 

Aons colecionadores do «Concelho 
da Mcalhada»: 

A parte que ha tempos publicá- 
mos até paginas 28, inclusivé, deve 
desde já ser inutilisada, aprovei- 
tando-se para q sua subatituição, a 
que hoje começamos. 

O + 
“ 
Assignac e recomendae aos vos- 
“vos amigos a «Bairrada Elegante». 
“E'o defensor dos intercuses deste 


2n- | concelho. 


| 
| 
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Director e proprictario 


ADELINO DE 


Redacção o administração | 5 4 
Vacariça—LUZO 


es » + 
aja e us 
& Carnet Mundain fz 

E an PE di ae A 

Em Lisbua, esteve o sr. Francisco de 
Lemos Ramalho d'Azevedo Coutinho. 

-Esteve aqui o sr. Joaquim da Cruz. 

=Tambem estiveram aqui os srs. An- 
tanio Coelho de Freitas, José Abrantes 
Santos Melo, Aluísio da Silva, Antonio 
Ferreira dos Snntos, Manoel da Costa 
Sousa Junior e Antonio de Castro. 


— ——— me o 


Concelho da Mealhada 


Colecionem o Concelho da Jílea- 
lhada. Depois de formado, é um pre- 
cioso arquivo de coisas de concelho. 

A parte publicada até paginas 28, 
saiu com bastantes gralhas e perio- 
das trocados. Por isso, devem inuti- 
lisar essa parte, porque de novo co- 
meçamos hoje a publical-a. 

Tomem disto nota para não haver 
trocas e formação imperfeica do li- 
vro. 


Quem o coleciona, deve desde já 
inutilisar toda a parte publicada até 
paginas 28, inclusivé, e substituir 

“pelo que hoje começamos a publi- 


"e 


— SIS 
, Y IH Ela 4 
ç | ADELINO DE MELLO 
— — em 
19) 9 49» O) À 
Conversamos durante basto tempo, eu sobre coisas da capi- Ne dj A 
f tal, ele de assuntos campestres e literarios. c) 
Adelino de Mello é lavrador e comerciante, e nas horas do 
seu lazer cultiva com afecto e esmero o jornalismo e a gravura. 
: Para ele não ha inomentos de ócio; ha só trabalho. Quando des- 
na cança das | des do comercio e da terra, trabalha nas lides do jor- CONCELHO assa 
A nalismo. ; ' “.... 
E assim ele tem um jornal e uma revista, que são muito lin- 
dos na exiguidade da sua vida de provincia. DA 
k Mas antes que a ele me refira direi algunas palavras retros- 
“ petivas a respeito do individuo em questão. 
Adelino de Mello é natural da Vacariça, linda aldeia que fica nu na ME À LHADA 
entre o Luso e a Mealhada e na qual o velho templo e o edificio Dis st | 
da Camara em ruinas, bem como algumas casas, atestam um pas- 
r sado hislorico. | 
“ Ahi tem vivido quasi sempre e ao Concelho tem aplicado a y | 
Mi melhor parte da sua atividade e consagrado o melhor do seu o R | 
amor e dedicação. 6, 
PR Excetuando o tempo que esteve em Africa, donde muito es- 
ereveu sobre oc seus usos e costuines, escritos que a casa Bedes- 
chi do Rio de Janeiro reuniu em volume « publicou com o titulo || 
pi de: Viagem dum Portuguez, o sr. Adelino de Mello tem-se dedica- Historia € 1::s: | 
y do, por completo, ao estudo da sua região e procurado o seu «::: apontamentos 
desenvolvimento material, intelectual e artistico. AA 
A Vejamos como, 0) 0/7, || 
- Materialmente como vereador da Camara Municipal do seu | - VU 
e Concelho, onde exerceu tal cargo com brilho e proveito dos Dema - | Sa 10) 
municipes. (47 NS 
Intelectualmente, dirigiu a importante revista A Glustração = dc 


Luso-Africana, em 1907, e publica actualinen e «Bairrada Elegante | 
(jornal) e Folhas d'Album (galeria de formosissimos retratos). Isto 
além de varia colaboração esparsa por jornaes da capital e pro- 
vincia, 
Além das publicações acima mencionadas teve um jornal in- 
titulado o Jussaco. Dele me ocupei, e do seu Director tambem, a 
pg: 27 das minha: Zaginas de Album vol. |, onde, acompanhando 
o seu retrata e o de sua amantissima espusa, escrevi o seguinté: !) 


<20 


“a. 


FE PTP SP SP R 


. BAIRRADA ELIEGANTI 
E[]=]D————m eme — ES a == TT me 2 Meta ss 6 mr DD 
bs 
Um pata lie É voz soltar. outabro ultimo, por motivo do fer no enteyuloremo em Morlagua 30 ' 
O vlo oucelo-—a dó dum coração. silo mordido por um cão ralvono, null vela com vez ade q, 
A Mauta-o pelto de continuo antar Vic “a A 
À voz solene e grave-o rabecão, seguia para o Instituto Bactorlalagl- sho mr Jemequlra Sunen, de Em 
co de Disboa um capaz de 17 anos, gençol, coubienam quatro Duo peças 
E? uma alma a Tuna! IE vós senhora de nomo Alexandre DBalluta, natura! do carne de porco; o so ar, Jºº Jrnó as 


ARTIIUR PORTELLA 


TUNA DE AGUIM 
(A Ex." Srº D. Mariana avier) 


Encarnando a alma d'esta gente 

de quem sois desveláda protectora 

eu venho o nosso preito, humildemente 
a vossos pés depór, nobre Senhora. 


o 
Não ha ninguem aqui que não bemdiga 
o vosso nome e a vossa sã bondade. 
Nasceste para o bem. Vossa alma abriga 
a mais bella virtude: a Caridade. 


Por toda a parte o bem vós espargis. 
Não ha nem ortão nem desventurado 
a quem não pertendais fazer feliz 

a quem não deis lugar a vosso lado. 


A tndos recebeis com galhardia; 

p'ra tudos sempre a mesma gentileza, 
sempre «a mesma nobreza e fidalguia 
o mesmo amor e dor pela pobreza. 


Por isso a Tuna vem, perante vós, 
depor o preito seu de gratidão; 
Saudar-vos e mostrar de viva voz, 
o quanto lhe sois grata ao coração. 


Na Tuna vem a alma do Lugar 

do povo que vos ama e vas adora. 

A Tuna é uma alma a soluçar ; 

p'la Tuna o povo ri, suspira e chora. 


A Tuna é o amor do povo Inteiro 
A Tuna é sentimento peregrino | 
Se gargalha nos sons do seu pandeiro 
Tambem cliora nos sons d'um violino. 


que sois do bem a vobre encurmação 
-— du seu pelto aceltal como penhora 
tãu simples quão sincera saudação. 


13-5-920, Arthur Portella, 
E Ri O q —— 
== Varias Noticias 


—— 
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Na America está entregue aos tri- 
bunaes um individuo acusado «le ter 
casado com 20 mulheres, 

==Na America, terra de prandes 
novidades, ha uma mulher que já 
deu à luz 34 filhos. 

==Em Luso, faleceu a mãe do sr.” 
Francisca Claudio. 

==Consta nos que o deputado er. 
dr. Jayme Vilares, conseguiu do 
Estado um conto de reis para repa- 
ração da estrada da Mealhada e Quin- 
ta de Valongo á Vacariça. 

Bem haja, que elas bem precisam. 

==Em Cantanhede, a Comissão 
Executiva do Municipio, devidamen- 
te autorisada pelo senado, deliberou 
abrir concurso para o fornecimento 
de energia electrica, para iluminação 
publica e particular e força motriz. 

==A Tereza da Bica, do Pepo, rou- 
baram algum dinheiro e objectos de 
oiro. Por fim os visitantes deitaram 
fogo n'um quarto onde estava a rou- 
pa melhor que ardeu. 

==0s trabalhos tipograficos em 
I92I, subiram 100 p. c. Como ha 
de viver a imprensal... Um cáosl Em 
face disto tem de subir o preço dos 
jornaes e livros, 

==No Algarve estão 6 mil pessoas 
desempregadas por falta de azeite 
nas fabricas de conserva. 

==Informam de Mogofores que em 


- o 


dali, Voltou aparentando us curam 
radical, depola de terem dado por 
findo o seu trutumento. 

Ha dias, porém, repentinamente, 
o pobre rapaz fol acometido ee um 
ataque de ralva, falecendo no melo 
de horroroso sofrimento, causando à 
facto dolorosa impresaão, 

i=ef'ol preso em [laboa Arnaldo 
Tavares, “all, por vender agua do 
Alvicla, em garrofões lacrados, por 
agua de Juno.» 

e=() gr. director das Obras Públl- 
cas do districto de Coimbra, foi ve- 
rificar o andamento dos trabalhos de 
construeção no lanço de estrada de 
Luso ao sussaco, que, como se sabe, 
constitue um dos lados do projecta- 
do tringulo de turismo de Coimbra- 
Penacova-Bussaco. 

==Respondeu no tribunal de Ana- 
dia Prudencio Coelho, acusado de 
ter desviado madeiras d'um deponita, 
em luso, do qual cra encarregado, 
no valor aproximado de 3 contos. O 
juri deu o crine como não provado 
e o reu foi absolvido. oi advogado 
de defesa o enr. dr. Virgílio P. da 
Silva, que, findo os seus trabalhos, 
-foi muito cumprimentado e elogiado, 
O discurso que proferiu fol brilhan- 
Lissimo e teve passagens que coma- 
veram o auditorio. 

==0 vinho não tem grande proeu- 
ra; por isso tende a baixar de preço. 
Azeite, não ha. O milho, vendeu-se 
no ultimo mercado a 6$300 os I5 
litros. O trabalho agricola vae aper- 
tando e resente-se rla faita “le braços, 
Ultimamente tem-se pago aos jorna- 
leiros a 3 e 48000 reis, 

==No n.º passado veio por engano 


t 


Botelho, du Mealhada, eemnparesss 
rue eles catia yurieos objectos de pratw, 


en 


Ros presados assignantas 


Estão para a correto on recihon da 
asslgualura da Balrsada Vileganto pe 
ferentes am ultima sementre do ano fins 
do, e alguns, bem poucos, alnda dy 
primelro. 

posar da cobrança dever ner adt- 
antada, nós só depola da asstynalura 
semestralmente finda é que procedemosn 
à cobrança; e se assim procedemos, à 
porque temos plena confiança na di- 
gntdade dos assignantes deste Jornalal- 
nho, que tão gencronumente lhe tem 
prestado o scu valloso auxilio. 

SA cobrança felta agora, acarreta 
nos malores despezas, atendendo au 
aumento da taxa postal. 

luis uma imperiosa razão para 
que o presado assignante d'este Jornal, 
ndo deixe ser devolvido o recibo por 
pagar, vlata que nos vem acarretar 
randes despezos e que o lucro da 
Jairruda Ilegante ndo cobre. 

H todos, pois, agradecemos « acqui- 
escencta ao nosso pedido. 


=. qa diese 


Os dinheiros do Zé 


O snr. Cunha Leal, passou or- 
dens para que o snr. dr. Augusto 
de jVasconcelos, dê entrada nos 
cofres do Estado com 900:000 pe- 
setas; e o sr. Julio Ribeiro, pede 
ao Senado que intime o sr. Cunha 
Leal a entrar nos mesmos cofres 
com a quantia de 768 contos. 

E' dos Jornaes. 
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Duas palavras 

| Lisboa, 17 de setembro de 1918. + 

+ + E 

t Ex.” Snr. Adelino de Mello t | Yr | Al publicar o seu trabalho: Concelho da Mealhada (historia 
4 LUSO + | e apontamentos), o snr. Adelino de Mello, da Eleiude 
4 + Go «Jairradina, desse grupo de novos, amantes das artes « 
j ; é so Arno ; das bellezas da sua linda região dos Pampanos. 

! ua cmo sau patriótica Aprcia iva Do Concelho da Mealhada fula portanto, o snr. Adelino de 
+ promovendo a publicação de uma obra ilus. + Mello e muito bem, pois o conhece admiravelinente. 

1 trada sobre o concelho da Mealhada, e que |, Não iria, pois, acrescentar cousa alguma ao que já se tem 
4 po raputiro por certo, di valioso RO de + escrito sôbre o Concelho e, principalmente, sóbre o Dussaco; 
| propaganda a respeito dessa encantadora re- é poema admiravel de verdura, cantado em prosa c em verso por 
! gião. ! tantos homens de letras. 

! O di | Posta isto a bem do Concelho da Mealhada, que é um dos 
+ rectar secreturio da à « ' , ' a 1 

' Sociedade de Propaganda de Portugal, ] mais lindos deste Portugal, eu vou, na minha prosa sem vaior, 
+ + referir-me á pessoa do sr. Adelino de Mello. 

| Jayme de Padua Franco. t . 

+ , Por um luminoso dia dos começos de maio do corrente an- 
-+==+==+-04+—=4-=+0me cem cego po no cetro ct 8 no, encontrando me no Luso a passar uma curta temporada, fui 


visitar à Vacariça o snr. Adelino de Mello, que já conhecia, ha 
bastante tempo, por tradição e por gentilesas inumeraveis, qu: 
à sua bondade de alma lhe devia. 

Vacariça fica à uma legua do Luso, pouco mais ou menos, € 
é uma pequena aldeia muito limpa e parrida na brancura das 
suas casas. 

Entre clas, ao centro do povoado, lá estava a de Adelino de 
Mello, com o seu psqueno estabelecimento comercial, onde elle 
conversava com alguns camponczes. 

Conheceu-me logo apesar de nunca nie ter visto pessoalmen 
te, mas só em retrato. 

| deixando todos e tudo Toi buscarmc é soleira da porta 
com una afabilidade toda franqueza que caracterisa o provincia- 
no e se contrapõe ao retrahimento, por vezes velhaco, do citadi- 
no de Lisboa. 


Camp. é Imp, 
Tip. de A, Figueiredo 
Tondela 


Maria da Fonte 


Fai inaugurada em Lisboa, no jar- 
dim de Campo de Ourique, a esta- 
tua da Maria da Fonte. Essa obra 
primurosa do escultor Costa Mota 
(Liv), representa a heroina com a sua 
faice roçadoura e empunhando uma 
pistola eim atitude de quem marcha... 
lissa memoria, é obra da comissão 


contra a governo RE Cabral. Esse 
movimento do mulherio minhõlo, 
“com Maria da Fonte á frente, foi 
aproveitada pelos anti-cabralistas. 
Na hospedaria da Maria da Fonte, 
na Povõa do Minho, reuniam os 


conspiradores, os umigos da liberda- 
de. 

Durante todo o ano de 1846 e 
parte do de 1847, esteve o paiz em 
cruenta guerra civil, À situação tor- 
nou-se tão critica que o governo de 
D. Maria 2.º entendeu pedir inter- 
venção estrangeira. Entrou em Por- 
tugal um exercito espanhol e uma 
esquadra inglesa, para abalar o mo- 
vimento Maria da Sonte, que só 
teve termo com a convenção de 
Gramido. 

——— ms o 
Concelho da Mealhada 

Aos colecionadores deste nos- 
so trabalho, recomendamos que 
a parte que comsçumos a pu- 
blicar no n.º passado, é a que 
vem substituir a já publicada 
uté paginas 28 inclusivé. 

Esta, por tcr sabido errada, 
deve ser inulilisada, e a que co- 
meçámos a publicar no n.º pas- 
sado, é que deve ser culeciona- 
da. 

O Concelho du Mealhadre, 
depois de concluido c formado 
em livro, é uma obra util. E” à 
historia do nosso cuncelho, 

ed o mea 


==() vinho cantinua sem procura; 
por isso, tem baixado de preço. As 
ofertas tem sido ullimamente de 7 à 
q escudos. 

A madeira e lenha, tambein obte- 
ve baixa. 


Defensor dos Inferesses 
Concelho da Meclheda 


Comp. e imp. 
Typ. de A. Figuelredo 


javimento | 
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TONDELA Joaquim R. Sanlos 


Pela Justiça 


No Brasil cada Ministro du Su- 
premu Tribunal Fede.al, que corres- 
porcie 209 nossos Juízes ! Supreu 
Tribunii ce Justiça, recebe anuai- 
mente 26:000$000. Os Magistrado.; 
do Distrito Federal são pagos pela 
forma seguinte: Descubargador, que 
corresponde ao nosso Juiz da Rela- 
ção — 30:0008000, e ainda recebe co- 
mo pralificação— s00$coo mensais. 
Juiz— 24:0008000. Pretôr, que des- 
empenha as funções da nossa Dele- 
gacio — 12:0008000. Um primeiro 
amanuense, que se equipara aos nos- 
sosescrivães de direito — 1 1:000$009. 
Recebem estas quantias livres de 
quaisquer descontos, 

Nos vinte estados do Brazil, com 
pequenas diferenças, são estes os or 
denados da magistratura, que nas 
oulras nações recebe r.nunerações 
identicas e até superiores. 

Quanio ganham os nossos magis- 
trados? 

Um juiz do 3.º classe recebe anu- 
almentç—2:400800; e um «delegado 
da mesma classe— 2:09800 ! 

E ainda sujeitos a descontos] 

Ninguem desconhece quanta tra- 


um magistrado. Quantis vezes, 


y 


promoção de meia duzia de linhas, 
tem necessidade de perder horas, 
dias e noites compulsando cedigos | 

Toda a gente deve saber a res- 
ponsabilidade e o trabalho que dá 
uma sentença. IZ no entanto paga-se- 
lhes ridiculamente. 

E" justo, puis, que os 2ltos pode- 
res do lístaiio ulhem com atenção 
para a milharia de situação á magis- 
tratura judicial e oficises de justiça. 

Já ha tempos que uma proposta 
para esse fim estava entregue à Ca- 
mara dus deputados, mas... havia- 
se perdida entre a papelada. 

Agora, está na Comissio de finan- 
ças, d'unde espera saír despacho fa- 
voravel. 


-— é. ——e e 


O recenseamento do concelfio 


Está concluido o apuramento 
da população deste concelho, 
sendo dos presentes, u seguinte: 

Varões 5:511; Eemeas 6.370. 

Mais 641 habitantes, du que 
ade I9il. 

Ausuntes 519. Transeuntes 
que passaram a noite de 30 de 
Novembro para 1 de dezembro, 
43. 


e 


Dr. Dantel de Matos 


Uma sincope cardiaca, des- 
propositada, traiçoeira, vitiniou 
o ilustre e venerando professor 
da Universidade quando se le- 
vantuva para, no cumprimento 
do seu dever profissional, tr fa- 
ser uma operação dificil a uma 
doente. 

À triste nutícia correu logo 
velozmente por toda a cidade 
de Coimbra, enchendo-a de pe- 
ral consternação. . 
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| Os Corpos Administrativos 


1921 


À cumara dos deputados aprovou, 
eum Janeiro, uma proposta de lei so- 
bee ajudas de custo de vida a0s em- 
pregados dos curpos administrativos. 
A comissão de administração publi- 
ca do senado apresentou um contra» 
projecto, que foi aprovado bem ca- 
mo algumas alterações introduzilas. 

Damos, em seguida, algumas par- 
tes da proposta, que fo, enviada pa- 
ra a Camera das deputados: 


Artigo 1.º Os corpos administro- 
tivas concederão nos seus emprega- 
dos uma ajuda de custo de vida nos 
nsetuintes termos! 

ct) Juntas gerais de distrito e con- 
celhos de 1.2 ordem; 

Aou chefes de secretnrios, oflcinis 
da mesma e meditos que nãa exer- 
gam funções de delegndos ou sub- 
delegados de suude, 1103 por mês. 

Aos amanuendses q fiscais de o- 
brus, 998 por mês. 

Aos tesoureiros c hibHotecarion, 
45) por mês. 

Aos demais empregudos, 453 por 
mês 

b) Concelhos de 2.º ordem: 

Aos chefes de secretaria e medi- 
cos, que não exerçam funções de 
delegados ou aub-delegados de sau- 
do 1003 por mês, 

Aos amanucnses ec Ílncais do o- 
brus, 805 por mês. » 


40H 


Aos demuis empregudas, 405 por 
mn. 

c) Concelhos de 3.º ordem : 

Aos chefes de secretaria e medl- 
cos que não exerçam funções de de- 
legados ou sub-delegudos de snudo, 
U0S por més. 

Aos amanuenses e flncuis de o- 
bras, 6)j por mês. 

Ao4 tesoureiros, 405 por mên. 

Aos demais empregados, 305 por 
mês. 

Art. 2.º Os aumentos feitos nos 
vencimentos dos empregados pelos 
respectivos corpos udministrativos 
até 16 de outubro de 1920 continaa- 
rão q ser-lhes pagos alem da ajuda 
de custo e vida concedido pela pre- 
sente lei. 

51º Os aumentos posteriores q 
esta data serão Incluídos na ajuda 
de custo de vida. 

$2º E permitido a quaisquer em- 
pregados ndministrativos declara- 
rém perante o corpo respectivo que 
não querem flenr nbrangidos pela 
presente let, continuunda n receber 
9 que o mesmo corpo deliberar pu- 
gur-lhes como vencimento e ajuda 
de custo de vido. 

Art. 4.º Aos funcionarios dos cor- 
pos administrativos que estiverem 
aposentados será concedida meta- 
de da ajuda de eusto de vida que 
tem o funcionario de igual cutego- 
tia em exercício de funções, 

$ unico. Aos funcionurios aposen- 
tados das ndministrações dos con- 
celhos e bairros, será paga pelo Es- 
tado uma ajuda de custo de vida 
igual a metade da quo é paga aos 
que se chcontram em serviço getivo. 


aaa 


Agora é que algumas camaras an- 
dam a grifar por falta de meios, co- 
ma a du nossa concelho, ficam a 
apilar. Onde vão elas buscar meios 
para tamanhos encarpos!] Novos im- 
postos? 

Crtdol O ad-valorem que o pover- 
no creou para as camaras depena- 
rem o Zé, está sendo muilo mal re 
cebido, Dizem d'esse imposto lanta 
coisa, que uma pessãa não sabe pa- 
ra onde virar-se, 

O sr, dr. Jacinto Nunes, o grande 
democrata de opinião autorisada em 
assuntos imunicipaes, classifica o ad- 
valorem de diploma anti economica 


Director e proprictario 


ADELINO DE MELO 
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e até perigoso para os concelhos, À 
Associação Comercial de Lisboa, em 
exposição enviada do Parlamento, 
diz que esse imposto é pouco sim- 
patico, afirmando que, «quando a 
evolução dos tempos procura cun- 
verter og lotados em amplos orga- 
nismos subordinados a constituições, 
ela tende a restabulecer as caducas 
barreiras comunais ou concelhias, 
procurando [ozer regressar o estado 
porluzucz a um aglomerado de mi- 
nusculos estados separados por ad- 
ministrações particularislas em que 
o interesse nacional se diluc e açaba 
por desaparecer», 

A Associação Central da Apricul 
tura Porlugueza, numa representa 
ção que enviou so Parlamento, diz 
considerar ser o ad-valorem, «um 
verdadeiro imposto de barreltas con- 
celhias e alentatorio dos principios 
basicos da unidade nacional». 

«O Jornal», de Lisboa, faltando da 
imposto ad-valoram, diz: 


«Portugal deixou de ser um estado 
unitario, para se tornar o aprepado 
de duzentas republicas minusculas, 
correspondendo a aulras tantas ma- 
lhas de uma vasta rede lributaria. 

Cada corcelho está autorizado por 


LusuFemnm, à Cat CNUANALI Uutricua vacr 
exportação. Por esta forma todas ag 
manifestações de aulividade apricola, 
industrial e comercial estão sujeitas 
à acção dessa rôde varredoura, a cu- 
jas estreitas malhas nada escapa, Dir- 
se-ia que O país se frapmentou em 
minusculos estados independentes, 
que o viajante não atravessa sem 
pagar o inevitavel tributos. 

«lira preciso aasepurar recursos is 
aiministrações municipaes? Autori- 
sassem-se os arlicionaes às contribui- 
ções da Estados. 

Vejamos tambem um lelegrama 
de Lisboa para o «Jornal de Notici- 
as>, referente ao Parlamento: 

«[la assuntos pravissimos a tratar, 
como o caso das irregularidades e 
exume do impustp ad-valorem sue é 
por ease paiz fóra uma bambochata 
pegadaa. 

O «Comercio de Viseu» [alando 
do ad-valorem, conclue um seu artigo 
com este pedacinho: 

«Os municipios, apesar da descen- 
Lralisação necessaria, não podem con- 
stituir listados dentro do Iistado, 
Basta-nos um, para nos fazer gemer 
e já não é pouco | 

Por este andar, com a febre de 
impostos por parte do listado cen- 
Lral, e com lebre de impostos por 
parte dos municipios, o que as vi- 
dadãos leem a lazer é entrepgar-lhes 
ludo—e os lstados que nos mante- 
nham! 

é assim teremos o socialismo ide 
al». 

Eetc., etc. 

Criam-se encarpos, mis o diabo + 
fazer receita Muitas camaras que 
tem crise financeira, com o projecta 
acima em execução, ou lem de de- 
penarem o Zé com novos impostos, 
aplicando-os à lório e à direito, ou 
são abrigados os seus elis a pôrem- 
se à butes, 

A nossa Camara ver-se-ha tambem 
em sérias dificuldades no cumpri- 
mento do projecto por parte dus 
medicos municipaes, Como se sabe, 
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lei a tributar as mercadorias que 
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quando tudo requeria alta de orde- 
nados, os nossos ilustres edis corta- 
ram 100800 nmuaes aos medicos 
municipaes. 

Vem agora o projecto, que a por- 
se a vigorar, quer que se dê uma 
ajuda de custo aos medicos dos con- 
celhos como o nosso, 100800 por 
mês. 

Ora tómal Embrulhada pela certa, 

ven 

A Camara do nosso concelho pa- 
rece que está com o ad-valorem nas 
unhas. Justo seria que para a im- 
prensa jogasse uns dados do seu or- 
çamento. 


o TEST 


A feira de Santa Luzia 
E” em todos os dias 5 de ca- 
da mez que se realisa a feira de 
gado, especialmente bovino, no 
alto de Santa Luzia, na fivgue- 
zia de Barcouço, deste conce- 
lho, na estrada que vae da Mea- 
lhada para Coimbra e na que 
segue para aquela freguezia. 

Às que já se realisatam deram 
a frisante prova pelas valicsas 
transações que ali se fizeram, de 
que está assegurada e de que as 
futuras feiras serão bastante 
concorridas. 

Eº uma feira central e em lo- 
gar magnifico, plano e com boas 
vias de comunicação. Perto tem 
as estações de Pampilhosa de 
Botão e de Souzelas. 

Ha já muitas barracas para 
fazendas e outros artigos, terre- 
nos contratados para edificação 
d'outras. 

Os proprictarios dos terre- 
nos onde a feira se realisa, fa- 
cultam todos os meios para a 


atitudes dignas de louvores. 


a) unsanaa 
O distrito de Aveiro reclama 
AVEIRO, 21. — Realisou-se 
uma importante reunião da as- 
sociação comercial e industrial, 
em que se resolveu manifestar 
ao governado. civil e ao sr. pre- 
sidente da Republica o profundo 
descontentamento pela forma 
porque estão correndo os nego- 
ciospublicos, pela desorganisa- 
ção e esterilidade governativa 
etc. Uma numerosa comissão 
delegada da assembleia, que (oi 
a mais concorrida dos ultimos 
trinta anos, procurou o govel- 
nador civil, para formular varias 
reclamações de interesse, entre 
as quais o melhoramento dos 
serviços dos comboios entre 
Pampilhosa e Aveiro, reorgani- 
sação da Escala Comercial e In- 
dustrial, reparação das estradas 
e pontes mais urgentes, como 
Aveiro, Mira e Bairrada. 
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Deputados 
Paizes Habitantes Depulados 
Inglaterra .... 50.000:000 500 
Ttaliass mia SR ODO: OQUE 270 
Erançao me 40.000:000 360 
Alemanha.... 65.000:000 450 
Espanha...... 20.000:/000 240 
Estados Unidos 90.000:000 600 
Brazil... ..... 20.000:000 300 
Portugal .... 6000.000 150 


Se os outros paizes seguissem 
o criterio portuguez, teriamos: 
Inglater;a, com 4:000 deputa- 
dos; Italia, com 1:600; Krança, 
com 2:000; ÀAlemanha, com 
5:000; Hespanha, com 800; Es- 
tados Unidos, com g:000; Bra- 
zil, com goo!!! 
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Porque não joga a nossa Ex.t 
Camara Municipal, para a inpren- 
sa, uns topicos das suas delibera- 
ções? Porque começou a fornece- 
los e depois se tornou ao silencio? 
Arrependimentos? Não tem de que. 

Jogar para o publico o que de- 
libera creiam os ilustres edis que 
é sempre bom. Evitam-se mal en- 
tendidos. E, ha partes, que são 
lucrativos para o cofre do muni- 
cipio. Sim, as vendas de terrenos, 
arvores, arrematações, etc. 


EO) im 


A Camara ea Junta desta fre- 
guezia puzeram ombros á Vala de 
Cima. 

Optimo | Assim não hajagrre- 
pendimentos. No inverno, nem 
uma pinga d'agua ali corre, e mais 
de tres moinhos estão em seco. 
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O snr. Dr. Antonio Granjo, de- 
clarou ha dias que é pela liberda- 
de do comercio. 

Em sua opinião, o problema das 
subsistencias não será resolvido 
emquanto se não resolver o pro- 
blema do cambio, e este resolver- 
se ha quando a estabilidade gover- 
nativa seja um facto que beneficie 
a economia, o comarcio c o indus- 
tria nacionaes. 

A instabilidade governativa, de- 
clara sua ex.*, não dá a minima 
garantia a ninguem. 
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Na Camara dos deputados foi 
apresentado um projecto de lei 
para que os membros do Congres- 
so da Republica que não sejam 
funcionarios civis ou militares, 
do subsídio a que tenham 


mensal de 1503000 reis a princi- 
piar em 1 de dezembro de 1920. 
Haja dinheiro, ó Zé Povo | 
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Do Jornal, de Coimbra, em cor- 
respondencia da Mealhada: 


Vamos tratar dum assunto de al- 
to interesse local. 

Queremos referir-nos à Ilumina- 
ção e energia electrico destu vila, 
questão já por vezes debatida, maa 
que até hoje nada de positivo tem 
provocado. 

A Camara a quem compete o de- 
ver de tratar dos melhoramentos 
du vila, *relegou cate importante 
assunto para um pluno secundurio. 
A Huminação e inergia electrico da 
vila deixaram já de ser uma aspi- 
ração, paru serem uma necessidade 
imperiosa ce urgente. Perder tempo, 
senhores edis, deacurando um pro- 
blema que é vital para o progresso 
dos povos, é renunciar às suas 
apregoadas medidus que em notas 
oficiosns enviadas à imprensa dei- 
xaram entrever que alguma coisa 
de pratico se ia realisur. 

Puro engano! Fantasinel 

Em maio proximo passado, no- 
meou u Camara, para estudaro as- 
sunto, uma comissão que, segundo 
uma decluração Ífeitu na sua sessão 
de 1 de julho veguinite «não tenha 
descurado o assunto ec dele tum 
tratado com o maior interesse» (sic). 

sYolvidos, porem, nove mezes, 
seja-nos licito perguntar o que tem 
feito essa incansavel comissio, que 
até hoje nada disse, nada fez? 

Bem contado o tempo decorrido 
após a sua nomeação cru de presu- 
mir que nlguma coisa tivesse já 
aparecido à luz do dia. 

Que cessa comissão desperte do 
sono letargico em que esto mergu- 
lhada, e que nos diga se os estudos 
! que tem procedido vão adeanta- 
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==Diz o coronel [rancez Rebol, 
que se preparam coisas secretas na 
Alemanha para uma revanche mais 
ou menos proxima. É que, sea Fran 
ça, ceder uma vez mais na questão 
das reparações, haverá uma nova 
guerra para dentro de 8 a 10 anos, 


ito, recebam uma subvenção. 


 BAIRRADA ELEGANTE 


«Bairrada Elegante 


Como se sube, a imprensa alraves- 
sa agora o sua verdadeira crise Os 
trabalhos Hpograficos subiram o dobro 
e mais. O gnverno decretou pora mais 
agravar q crise, a franquia postal que 
até aqui era livre. &A' despeza com a 
cobrança, subiu tambem. De modo 
que, seguindo a norma dy aumento 
gue os nossos presados colegas estão 
fazendo na assinatura, passamos tam- 
bem a asslnaturo da « Jdairrada Ele- 
gante”, que era no ultimo semestre de 
800 reis para 1$000 reis, o que não 
é elevado atendendo à alta do papel 
e dos trabalhos tipograficos. 

Esperamos com esta pequenina al- 
ta que fazemos, continuar a merecer 
a estima e o auxilio dos nossos pre 
sados assinantes. Logo que conclua- 
mos o livro Concelho da Mealhaila, 
o nossa jornalsinho sahirá melhorado. 

% 
* * 

Prevenimos os nossos presados as- 
sinantes que estamos procedendo á 
cobrança, pelo correio, das assinatu- 
ras relativas ao segundo semestre de 
1920. 

Agradecemos, não deixando vir os 
recibos por pagar. 


* 
* * 


SA todas as pessoas que não dese- 
jem assinar o nosso jornal, pedimos a 
fineza de devolverem o presente nº”. 
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UM MANIFESTO 


D'um manifesto 
sr. Homem Cristo, 
que termina assim, 

«O bolchevismo não é contra 
monarquicos ou contra republi- 
canos em parlicular, contra ca- 
tolicos ou livres pensadores. EÉ' 
contra judus os que pio seja) 
protetarios. Então juntem-se. 
Esqueçam agravos mesquinhos, 
ponham de parte prevenções que 
perante o grande problema nada 
valem. Colaborem sinceramente 
na jobra de salvação nacional, 
Organisem a ordem. E quanto 
antes, Ou quando quizerem acu- 
dir... será tarde. 

Orqganisem a ordem. Esse é 
o grande problema, pois dele 
dezendem todos, até, repito, a 
crise financeira. E olhem que 
não organisam a ordem só a con- 
far na Guarda Republicana. Es- 
tão beim arranjados. Urganisem 
a ordem a preparar uma admi- 
nistração inteligente e honrada. 
Organisem a ordem a espalhar 
em todo o país uma propaganda 
bem orientada. Organisem a or- 
dem com nucleos solidos de re- 
sistencia e de acção, [E claro, 
combinados. A acção isolada 
pouco vale. 

Essa deve ser a base de toda 
a nossa politica interna, esem q 
qual, outra vez dizemos, escusam 
de contar com a politica exter- 
na. Nesta mantida a aliança in- 
glesa, fortificada a amisade com 
a França, é preciso seguir outra 
rumo com a Espanha, Com to- 
dos os cuidados que quizerem. 
Mas chegou a hora de se pór 
termo a este isolamento entre 
duas nações da mesma origem, 
com tantos interesses comuns e 
que podem tirar, uma e outra, 
dum bom entendimento, os mais 
assinaladas vantagens. 

Para este fim ofereço o meu 


politico do 
de Aveiro, 


« concurso á Republica e ao país. 
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Se o não aceitarem pouco im- 
porta, Ao menos ficar-se-ha sa- 
bondo que na hora do peripo 
não fugi e que cumpri, nessa 
hora, toda o meu dever de re- 
publicano € patrivta». 
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== Varias Nolicias == 


O poverno conseguiu no Brazil 
soco tonclaias de milão branco, 
que já embarcou e que deveser ven 
dido a 7:000 reis os 20 litros. 

=Dizem do Porto em 26 do mez, 
passado; 

Um caso curioso. lla 32 ands se- 
pultou-se em campa rasa, no cemite- 
ri) de Arcozelo, em Gaia, [DD. Maria 
Adelaide de S, José Gama. Ha 5 
anos foi exumado o cadaver, verifi- 
cando-se que estava absolutamente 
incorrupto. Foi encerrado em caixão 
de chumbo e inumado em jazigo de 
uma (amilia abastada. Ontem foi o 
jazigo abarto pari serem os restos 
mortais transferidos para capela pro- 
pria, sendo de novo encontrado o 
corpo intacta, A'manhã estará ex- 
posto ao pubtico na capela do mes- 
mo cemiterio, 

==|'omou posse de chefe da esla- 
ção do caminho de ferro da Mealha- 
da, o sr. Alberto dos Santos. 


==Na Pampilhosa faleceu o sr. Jo- 
quim Martins dos Santos, considera- 
do chele da estação da linha da Bei- 
ra Alta. 


==l'oi apresentado na camara dos 
deputados um projecto de lei proí- 
bindo a saída da territorio portu- 
guês a todo o cidadão, de qualquer 
sexo, maior de IÓ anos, que não 
apresente documentos em que prove 
ter exame de instrucção primaria ow 
equivalente, e mediante termo 
fiança que nunca poderá ser ir 
AsZaÇon tos ===—"2=— 


=Foai promovido á 2.º instancia e 
colocado na Relação de Coimbra, o 


sr. dr. Antonio Luiz de Freitas, juiz 
na Anadia. 


==) sr. dr. Amaral Pereira, juiz 
de Leiria, foi transferido a seu pedi- 
do para Anadia. 


==No tealro da Mealhara realisou- 
se o baile da mi-carême. Dizem que 
o sexo gentil não prestou à festa o 
brilho que da graciosidade das suas 
elegancias era de esperar. 

Durante um intervalo foi aberta 
quête em favor da Misericordia que 
rendeu 72820, e foram ditas algu- 
mas poesias e quadras dedicadas aos 
promotores do baile. 
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Esteve aqui, de visita ds suas propri- 
edades, o sr. Dr. Munvel Toscano. 

Para Santos, (Brazil), partiu a sur. 
Joaquim d'Almeida, da Mealhada, acre 
ditado negociante, onde espera demorar- 
se pouco tempo. 


Fizeram anos no dia 23 do mes pas- 
sado os snrs, Seralim Lopes dos Reis € 
Antonio Duarte Pêga Rosa. 

“Esteve na Meulhada acompanhado 


de sua Exm:? esposa, o sr. Juão Navega 
Esteve aqui, o sr. Justé de Andrade. 


Na Mealhada, estiveram os srs. Al- 
bano Cluistina e José Miranda. 
Esteve aqui, o sr. Dr. Lucia Abran- 


ches, diguu iúclico municipal, em servi- 
ço de vacina. 

Em Lisboa, esteve q sr. Dr. Pranci 
co Lebre, 

No Purto estiveram os srs. Anton 
Augusto Marques e José Maria D. Pene 
tra. 

No dia 6, tez anos o sr. Albano Bas- 
tos. 

=“Consorciou-se u sr. Francisco Gudi 
nho, industrial na Figueira da Foz, com 
a menina Maria da Conceição Alves, da 
Mealhada. 

Na Mealhada esteve o sr. Francisco 
Lopes de Mello. 

Esteve em Lisboa 0 snr. Francisco 
da Cunha Matos, digno chete de secre- 
turia da camara de Coimbra. 


zenda. D'isso tenho eu grande me- 


—Pois eu não tenho medo das — 


medidas da fazenda. O que tenho é 


medo dos forros e feitio.. Eds 


Um soldado desconhecido 


| 
Desembarcou em Lisboa, no va- | 

por Zorto, ficando provisoriamente 
, ; depositado no Arsenal da Marinha, | 
o despojo dum soldado desconheci- | 

do, vindo do norte da França. Mui- 
tos soldados portuguezes, cuja iden- | 
tidade não foi possivel averiguar, | 
jazem na terra que durante quatro 
anos serviu de cenario á mais formi- 


davel luta que regista a historia. 


Nos plainos ensanguentados da 
Flandres não ficcu sepultado só um 
“ soldado portuguez, cujos numero: e | 
nomes se ignoram. Dormem muitos 
Ea o seu sono ultimo, debaixo da terra 
que glorificaram com o seu sacrif- 
cio e salvaram da escravidão, mercê 
da sua bravura, Quem são? [ im- 
possivel sabel-o. No fragor horroroso 
do combate, no assaltc de baioneta 
aos postos inimigos, na defeza aluci- | 
nada das trincheiras, os heroes caíam 
mortos, esfacelados pela metralha 
inimiga, aos grupos, rolando inermes 
ig uns sobre os outros. Muitos ficavam 
à | inteiramente desfigurados, irreconhe- 
é “Cíveis, e sem trazerem comsigo qual- 
quer sinal que servisse para identifi- 
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— O peor são as medidas de fa- Defensor dos inferess 
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TONDELA Joaquim R, Santos 


Quem eram ? Como se chamavam? 


O sey numero? lenorava-se. Unica- 


mente se sabia isto; —que erem sol. 
dados portuguezes. Nada mais. E o 
que sucedeu com tantas dus nossos 


heroes, sucedeu egualtmente com os 
solda los dos outros exercitos cormm- 
balertes, 


Um c'esses soldados—o martal 
despojo de um desses sollados che- 
gou à Lisboa, E' um filho «lo povo, 
sem nome, que verteu o seu sangue 
longe da Patria, em holocausto a ela. 
lisse sollido vem morto e sem cer- 
tidão de batismo, mas o seu glorioso 
destroço é envolvido pela corôa do 
triunfo, O inimigo matou-o durante 
o combate, mas o seu espirito paira 
á nossa roda e faz-nos estremecer. 
E como que ouvimos a sua voz—a 
voz misteriosa dos mortos— incutin- 
do nos alento e [é:— Portugal não 
morreu, nem morre ! 


O governo prestando todas as 
honras ao soldado portuguez desco- 
nhecido, morto na França, enviou 
fóra da barra, ao mar alto, uma es- 
quadrilha esperar o vapor onde esse 
martir vinha em camara ardente. A! 
sua passagem, os s(Idados apresen- 
taram armas e os civis tiraram o 

“em fu. 


neral e os fortes deram as salvas de 
estilo. 

Da Africa, espera-se em Lisboa, 
outro soldado portuguez desconhe- 
cido, morto ali em combate. Os fu- 
neraes dos dois heroes realisam-se 
emp de abril 
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Consta que entre a Camara e a 
Junta de Luzo, anda bernarda, por 
causa dos quatro contos para um 
matadoiro naquela linda povoação. 

Historiemos, 

O governo destinou o subsidio de 
quatro contos para fazerem em Lu- 
zo um matadoiro paroquial, da Jun- 
ta de Freguezia. Ao menos foi isto 

ue o snr. dr. José Troncho, presi- 

ente da nossa Camara e ao tempo 
secretario do ministro do Trabalho, 
fez espalhar pela imprensa. 

A Camara guardou no seu cofre 
o dinheiro, e a Junta reclamou-o. 
Parece que agora o senhor ministro 
dá rasão à reclamante. 

O 
Lemos no «Sceulo» de 12 do mez 


iz 


R PR ordem do juiz do 2.º juizo de 

investigação criminal, procedeu- 

se hontem ao arresto de todos os 
bens da Companhia Portugueza de 
) Transportes e Automoveis». 


amem 


Director e proprietario 
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«O Comercio de Vizeu» referindo- 
se à prccaria situação de varios 
parocos, pela falta de auxilio por 
parte dos paroquianos diz : 

«Ser catolico é mais alguma coi- 
sa do que ir à missa, confessar-se e 
comungar pela Passoa da Ressur- 
reição ! Haja brio e pundonor pe- 
rante a nossa consciencia e peran- 
te o espectaculo deprimente que 
damos aos adversarios da Igrejal» 


espe (O) dem 


A Camara do nosso concelho dá 
amostras mesmo certas, de que não 
tem dinheiro. 

A reparação da Vala de Cima, 
impõe-se. Não corre agua e alguns 
moinhos estão por isso parados. A 
Camara e a Junta da Vacariça vo- 
taram ombros à compostura, com 
a contribuição de braçal. Era pre- 
ciso uma pessoa para dirigir o ser- 


viço. E o dinheiro para lhe pagar? 
Teve-se de abrir uma finta pelo po- 
vo. 
pe O te — 
O snr. dr. Bernardino Machado 


entre muitas cartas que recebeu a 
felicita-lo, uma ha, segundo consta, 
que o ameaça de morte, por ter as- 
cendido à chefia do governo. 

Safa | 


s pe ope 


Na Espanha, como um homem 
não pôde agradar a todas as greis, 
o chefc do governo, enr. Dato, fa 
morto a tiro quando saia d 
lho de ministros. 


Varias Noticias 


A correspondencia para o Brazil 
7 vae subir de preço; as cartas para 
600 reis, os postaes para 360 reis e 
os jornaes para 120. 
| afa, que é de mais ! 


- =Em Viseu, os sermões quares- 
R maes, foram prégados pelo exmn.º 
o Prelado d'aquele bispado. 


+ JR Que se saiba é o primeiro bispo 
| | que desempenha pessoalmente o 
| 

q 


seu munus episcopal subindo ao 
pulpito nas cpocas de doutrinação 
e penitencia. 
=O sr. Henrique Silva, e sua cs- 
Es a, deram nu freguezia alta da 
; “acariça e na Lameira de S, Pedro, 
E; algumas recitas que agradaram 
bastante o publico. São dois novos 
que muito honram a arte teatral. 
= comercio na Mealhada que às 
segundas feiras estava fechado por 
via do descanço semanal, resolveu 
e muito bem, abrir, e dar o descan- 
ço aos empregados, 

=0O vinho continua sem procura 

= e com um preço que faz desauimar 
- o lavrador, porque a desvalorisa- 
ção deste producto representa a 

ruina duma região vinhateira. 

O gado, sobretudo o vacum, tam- 
bem sofreu uma grande baixa, re- 
gistando-se nas feiras poucas tran- 

EA sações. Dizem-nos que, em cada 
junta dc bois, se nota uma diteren- 

ça para menos de cerca de 400:000. 

R? =Pelos srs. tminintros da Justiça 
e das Finanças vae ser presente ao 

e Parlamento, um projeto de lei me- 
. lhorando a precaria situação das 
> a magistraturas do poder judicial e 
do ministerio publico, e dos oficiais 


de justiça. Justo é que seja apro- 
a j ç q ja ap 


=Em Mondim de Bastos, foi con- 
denado um rapaz em 20 anos de pe- 
nintenciaria e 4 de degredo, por ter 
arrancado as barbas ao pac. 

- =Em Lisboa, uma mulher acusou 
“o amante de ter violado a sua filha 
“de 12 anos, Chamada esta, afirmou 

a acusação mas dois exames medi- 
“Cos contestaram as declarações. 


Que fibras! A mulher, vendo o 
seu plano falhado, matou a peque- 
na, que subm didi exame 
nada encontraram que indicas 


na 
o A H 
e, 


ucuso, 
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Por escritura publica lavrada 
nas votus do notario snr. dr. Fran- 
cisco Lebre, da Mealhada, vc devi- 
damente regiada no Tribunal do 
Comercio da Comarca, constituiu- 
se em sociedade comercial em no- 
me coletivo, sob a rasão social de 
Marques & Pinho, Lt., cujo fim 
consiste na excloração do ramo de 
merecarias e fazendas, e nomeada- 
imnente o comercio em larga escala, 
na vila da Mealhada, os srs. Anto- 
nio Au usto Marques e Eduardo 
Nogueira de Pinho, a quem d seja- 
mos muitas felicidades. 

=Faleceu em Luzo, o sr. Antonio 
Fernandes Seabra, Je 83 anos, pro- 
prictarlo do Hotel dos Banhos. 

=Afim de prestar a sua homena- 
gem aos «soldados desconhecidos» 
mortos nos campos da Frença c 
Africa, que em 10 vão ter a sua glo- 
rificação na Batalha, d'estc conce- 
lho vão assistir muitas pessoas, in- 
do da Mealhada uma importante 
excursão. 

= Atravez de mil dificuldades, 
passaram o seu aniversario, os nos- 
sos presados colegas «Debates», de 
Cabanas ec a «Voz do Povo», de 
Aveiro. 

=Por terem aparecido muitos 
cães atacados de raiva, o sr. admi- 
nistrador do concelho tem manda- 
do matar todos os animaes d'easa 
peu que se encontrem nas ruas, 

Não esmorecer, E" seguir para a 
frente, afim de vermos diminuir a 
terrivel raiva, que ultimamente se 
tem desenvolvido pavorosamente. 

Em Maio, reune-se na encanta- 
dora mata do Bussaco, a conferen- 
cia do Trafego franco-espano-por- 
tuguez, em que tomam parte dele- 
gados de varias companhias ferro- 
viarias. 
"cus — 


net Mundain 4 
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Na sua casa da Vacariça, tem estado o 
deputado sr. dr. Jayme Vilares e s. exm.* 
familia. 

“=Estiveram aqui os srs. dr. Jusé Car- 
distincto clinico na Mealhada, e 


E Car 


af tiorde is ANT IL 


| João iria, digno secretario da adimitis- 
Es adiar 


| 


a 


BAIRRADA IVLEGANTE 


=Esteve aqui o sne. Ermesto F. dos 
Santos. 

=Tumbem esteve aqui de visita a sua 
familia, à esposa do snr. Albano Simões 
de Mello, 

=Em Lisboa esteve o snr. Eduardo 
Fernandes. 

=Consorciou-se ha dias com uma se- 
nhora da Beira Alta, o snr. Manoel Si- 
mões de Mello, encarregado das minas 
de Valezim. 

Os nossos parabens. 

=Esteve aqui o sr. Augusto Cerveira 
de Mello. 

=Deu à luz uma creança do sexo fe- 
minino, a esposa do snr. Arthur Coelho 
de Freitas, de Aguim. 

Mãe e filhinha ficaram bem. 

=Esteve aqui o sr. Eduardo de Jezus. 


o 


DONATIVOS 


A instancias do ilustre deputado 
sr. dr. Jayme Vilares, abastado pro- 
prictario na Vacariça, concedeu o 
sr. ministro do Trabalho um conto 
de reis para o Hospital da Mcalha- 
da e outro conto à Junta da fregue- 
zia da Vacariça para reparações 
de estradas, 

Interpretando pois, o sentir dos 
beneficiados, felicitamos e agrade- 
vemos reconhecidissimo, “o ilustre 
deputado, pelo acto patriotico e ge- 
neroso que acuba de praticar, em 
beneficio d'uma instituição de ca- 
ridade e dos melhoramentos locaes. 

Bem haja, e, nunca S. Ex.º se ar- 
rependa de ir seguindo essa obra 
grandiosa e util a este concelho. 

S. Ex.* que é um homem de brio 
e de carater, um espírito esclarcci- 
do e brilhante, não deixará por 
certo de fincar bem a sua passagem 
pelas cadeiras do Parlamento. 

* ” * 

Ao sr, ministro do Trabalho, que 
em 20 do p. mez passado, no Porto, 
lhe foi oferecido um banquete no 
Palace Restaurante, foi enviado o 
seguinte telegrama: 

«tHm.º é Exm.º Sr. Ministro do Trabda- 
lho, Palace Restaurant, Porto — Amigos 
e admiradores concelho Mealhada feli- 
citam V, =x e associam-se homenagem 
com protestos mais viva gratidão, (ua) 
Provedor da Misericordia da Mealhada, 
Francisco Lebre; Presidente Junta Lusu, 
José Fernandes, Presidente Junta Vaca- 
riça, lusé Simões; Deputado, Jayme Vi 


tantino Jayme Vilares, estudante; Adeli- 


no de Melo, director do jornal «Bairrada 
, chefe de 
chefe 


Elegante»; Anton o Piment 
conservação; Eugenio 
repartição finanças; Se 
Plucido Santos, Antonio 
Luxo, Placido Santos Co 
Christina, proprietarins; Francisco Lopes 
de Melo, secretario Junta Vacariça, 


o o É DECR ema 


| regimen bolchevista é o maior 
estorvo à manutenção e desenvol- 
vimento da vida economica dos po- 
vos.—iirassine. 


e—— a Up ED amem 


Anuncio 


Manuel Ruivo de Figueiredo, Presi- 
dente da Comissão Executiva ca 
Camara Municipal, servindo de 

administrador do concelho da Me. 


alhado:; 


Faço saber que na administração 
deste concelho foi apresentado um re 
querimento pelo qual se vê que An- 
tonio Ribeiro, pirotecnico, residente no 
logar e freguezia de Luso, pretende 
construir umas casas para nelas se 
estabelecer uma oficina para prepara- 
ções pirolecnicas, arlifícios de fogo e 
foguetes, proximo do referido logar, 
compreendida na tabela A do regu. 
lamento aprovado pelo decreto n.º 
224], de 29 de fevereiro de 1916, 
com o inconveniente de explosão, con- 
vidand »-se, portanto, todas as aucto- 
ridades publicas, os medicos, os in- 
dustriaes ou «jualquer interessado a 
apresentar por escrilo nesta adminis- 
tração, no praso de 30 dias a contar 
dao afixação dos respectivos editaes, as 
suas reclamações contra o projectado 
estabele: imento. 

Administração do concelho da Me- 
alhada, 25 de março de 192]. 


O Presidente da Comissão Executi- 
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Defensor dos interesses d> concelho da Mealhada > 


DIRECTOR E PROPRIETARIO = Adelino de fícllo 
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BOA NOTICIA. 


- Ha muito ano que se anuncia e deseja, a visita do 
Chete do Estado portuguez ao paiz brazileiro. Deseja-a o 
Brazil e não com menos entusiasmo a deseja o povo por- 


tuguez. Não falando em D. João VI, que para o Brazil 
abalara em circumstancias tragicas, e quando ainda esse 
-patz estava politicamente unido ao Estado portuguez,ne- 


nhum rei, nenhum presidente, visitara, até hoje, tão 


longinqua terra, que o Atlantico separa, mas que o co- 
ração de ambos os povos, quer queiram,quer não, aper- 


ta, cada vez mais. 
D. Carlos, o penultimo rei de Portugal tinha proje- 
tado uma visita ao Brazil, que não poude realisar-se, por 


se opôr a ela a força superior, mais forte, do destino. E 
ado primeiro. presidente da Republica egual tenção ha- 


via formado, mas que tambem o destino contrariara, 
Essa aspiração vai agora realisar=se, aspiração que não 
é de um homem, de um partido, de um regimen, mas 
que é de toda a Nação portugueza. Todas as crenças po- 
liticas, assim como a tenacidade intransigente das fa- 
cyões, se vergam, respeitosamente, perante este anun- 
ciado amplexo de dois povos, dois organismos num só 
corpo, dois corpos com uma só alma e com um só co- 
ração. 
x 
* % é 
Nada no mundo, nada fóra do mundo, conseguirá 
divorciar dois povos, gue são constitucionalmente um 
só, — que neles corre o mesmo sangue e palpita a mes- 


ma anciedade civilisadora. O portuguez no Brazil, julza- 


se em Portugal; o brazileiro em Portugal julga-se no 
Brazil. Os mesmos costumes, a mesma lingua, as mes- 
mas vírtudes, e até os mesmos impulsivos deleitos. 


O presidente da Republica Portugueza irá, certa- 
mente, ao Brazil, a convite do seu ilustre Presidente. lês- 
se convite não traduz só a gentileza pessoal do Chefe do 
Estado brasileiro, porque ele representa, essencialmen- 
te, à aspiração de dois povos que se estimam como ir- 
mãos, porque são realmente irmãos. Ocasião não faltará 
durante essa visita, em que a palavra quente e eloguen- 
te, arrehatada e sincera do presidente de Portugal, trans- 
mita ao povo brasileiro o carinho que na alma portu- 
guesa se experimenta pela nação irmã. Ouvirão os bra- 
sileiros a verdade, palpitada por um grande coração de 

atriota. O verbo do tribuno glorificará a historia de 
duas patrias, nascidas de um mesmo povo, com origem 
na mesma raça, 


fisministrador 
Capo pod 
concelho 


Comou posse 
locargo de 
;dministrador 
lo concelho o 
r. Joaquim 
la Cruz, que 
2 oi muito cum- 
prunentado pelos seus ami- 
gos politicos e pessoais. 
Agradou muito esta nome- 
ação não só porque o no- 
meado é considerado como 
bom republicano, como 
tambem por ser tido por 
urT espirito liberal. 
Referente à nomeação do 
sr. Joaquim da Cruz, diz o 
nosso presado colega de 
Coimbra, «O Jornal», em 


igada, para o 


correspundencia da Mea- 
lhada: 

«Sua Ex.º, que por vezes 
tem exercido aguele cargo, 
pelo seu passado cheio de 
abnegações ao regimen, pe- 
lo seu grande espirito de 
democrata, sempre de bra- 
ços abertos para todas as 
acções generosas, gosa nes- 
te concelho as mais amisto- 
sas simpatias, por parte de 
todas as classes sociais. 

Rejubilumos pela acerta- 
dissima escolha, que a tudos 
os meuihadenses sem distin- 
ção partidaria agrada em 
absoluto, e fuzemos entusi- 
usticos votos por uina ud- 
ministração feliz e prolon- 
que poderá 
contar sem reservas, com o 
nosso modestissimo,wmas lial 
e frunco apoio, em toda a 
sua obra republicana a em- 
preender.» 


STS) SAÇO 
Saniana na Mealhada 


Consta que entre o comercio vão 
angariar donativos para organizar e 
levar a efeito um grandioso progra- 
ma de festas a realizur por ocusião da 
tradicional Santana. Pensa-se em tra- 
zor à vila uma das principais bandas 
Ide muisiva do pais, como tambem 
bons touros. 


“a, 


CORPO ZE 


bode yo 


x DEUS. 


A festividade do Corpo 
de Deus que se devia rea- 
lisar em 26 do mez passa- 
do, foi iransferida para 11 
do corrente em Casal Com- 
ba e em 12 na Vacariça 
com a assistencia do bispo 
auxiliar, sr.D. Antonio An- 
tunes. 

Em Casal Comba as fes- 
tas foram muito animadas, 
sendo o sr. prelado recebi- 
do com muita. solenid 
Ouve missa a grande 
trumental, comunhão! ás 
creanças, sermão prégado 
por S. Rev 2, procissão 
cheia de distinção e pom-: 
pa, visita ao cemiterio e 
crisma. 

A festa foi abrilhantada 
pela filarmonica de Barcou- 
ço e osr. bispo durante a 
sua estada em Casal Com- 
ba, foi hospede do sr. Al- 
berto Ferreira da Cunha. 

Na passagem do sr. D. 
Antonio para a Vacariça, 
foi recebido na Mealhada 
festivamente, vendo-se ás 
janelas lindas colchas e a 
S. Rev.” foram lançadas 
muitas flores. S. Rev." que 
vinha acompanhado pelo 
seu secretario e pelo paro- 
co de Casal Comba sr. pa- 
dre José Faustino, era 


esperado á entrada da vila,” 


que dava um aspeto festivo, 
pelo prior da Vacariça dr. 
Antonio Breda, clero, pes- 
soas das mais gradas da 
Mealhada, muito povoe a 
filarmmonica dali. Depois dos 
cumprimentos do estilo se- 
guiu em procissão e sob o 
palio até à capela de San- 


PR 


Rm 


' 


à 


“ 
f . 
e 


” 
Ê 


j 


E 


+ 


ORE pa 


tAna. Em seguida, Sua 
Rev.” clero e muitas pes- 
socas seguiram para a Vaca- 
riça em carros. O aspeto da 
estrada era soberbo. “Tudo 
queria assistir à recepção 
na Vacariça. À chegada ali 
do sr. bispo, foi muito bri- 


lhante. Musica, flores e), 


muito fogo estalejava no 
espaço. Desde o cemiterio 
até ao templo de S. Vicen- 
te, a estrada estava à pilha. 
Na procissão iam incorpo- 
radas as imagens de todas 
as confrarias da freguesia,a 
irmandade do Travasso. a 
historica cruz da Fabrica, 


as crianças que iam co- 
mungar,filarmonica de Lu- 
su e uma compata massa 
de povo. 

Chegado á igreja, cele- 
brou o sr. bispo missa, deu 
a comunhão e prêgou o 
seu secretario. 


Depois d'um intervalo, 
fez-se a festada igreja, sendo 
ceiebrante o sr. arcipreste 
Santos Branco, paroco de 
Luso e subiu ao pulpito o 
sr. bispo que fês um dis- 
curso muito distinto e que 
muito agradou. Seguiu-se 
a procissão, que foi impo- 
nentissima, e as crianças, 
que pela primeira vês co- 


- mungaram, em numero de 


100, ao passarem em ftren- 
te da nossa redação foi-lhes 
lançadas das janelas muitas 
flores. Recolhida, realisou- 
se a visita pastoral em pro- 
cissão ao cemiterio. No re- 
gresso, o sr. bispo fês um 
discurso adquado aos mor+ 
tos, cheio de todos os sen- 
timentos. 


Depois do jantar ofereci- 
do pelo prior, seguiu o sr. 
bispo no carro do sr. Au- 
gusto Cerveira de Melo pa- 
ra o Luso onde se hospe- 
dou no Hotel Lusitano, 


No dia 14, fês osr bis- 
poa visita à freguesia de 
Ventosa ondeé paroco o sr. 
padre Fortunato Navega, 
onde as festas revestiram 
toda a iniponencia. D'ah, 
seguiu S. Rev."? para Se- 
pins, Murtedo e outras fre- 
guesias visinhas. 


esa; 


Eai 


Afim de prestar a homena- 
gem da França aos soldados 
desconhecidos que dormem o 
sono eterno no Mosteiro da la- 
talha, esteve em Poriugal o ma- 
rechal Joflre. Depois de, por 
varios pontos do paiz ser pres- 
tado honrarias a tão valente ca- 
bo de guerra, Joffre veio ao 
Bussaco acompanhado d'outros 
bravos da grande guerra, onde 
toi muito saudado pelo povo 
deste concelho e visinhos que 
ali foram vêr. Hospedou-se no 
Grande lotel Palace de que um 
dos proprietarios é o sr. Alexan- 
dre Almeida. 

As tricanas de Luso foram 
ao Bussaco deitar flores a Jot- 
fre, e depois do Jantar, dança- 
ram com alguns oficiais da co- 
mitiva. 

No Luso, tocou á passagem 
dos herois, onde iam tambem 
alguns portugueses que na guer- 
ra souberam bater-se, a filar- 
monica d'ali e foi queimado 
muito fogo. 

Falou-se muito por ahi de que 
a nossa edilidade ia ao Bussaco 
cumprimentar Joffre e seus 
companheiros cm nome do po- 
vo do concelho da Mealhada, 
mas... tal resolução não se con- 


firmou. 
PAS 


Tambem... falou-se e bastan- 
te, que a ilustre edilidade fazia 
uma sessão solene no dia em 
que os cadaveres dos soldados 
desconhecidos em cortejo triun- 
fal iam para o Mosteiro da Ba- 
talha. 

Sessão solene, ouve sim, mas 
foi em Luso, promovida pelos 
professores primarios d'ah, se- 
nhoras D. Judit de Oliveira, D. 
Maria Lobo Morais, D. Palmira 
Saraiva e Joaquim Pereira Lei- 
te. Assistiram os alunos de to- 
das as escolas e inuitas pessuas 
de Luso. Kalaram, explicando o 
que significava a homenagem 
que áquela hora se prestava na 
Batalha, entre outras pessoas os 
srs. dr. Lucio Abranches e pro- 
fessor Leite, 


Quem marca passo, a Cama- 
ra ou as Juntas de freguesia? 

A Camara para lançar 3 p.c. 
de ad-valorem no que sue do 
concelho, consultou as Juntas 
como faculta a lei. Ora as Jun- 
tas segundo corre.oficiaram que 
aprovavam só um! 

Temos então um ou tres?! 
Vejam lá isso! 


2€ 


O sr padre Carlos, do Luso, 
paroco de Larvão, foi suspenso. 
O povo não o deixou saír e de- 
clarou que só ele era seu paro- 
co, e o que para Larvão foi pa- 


; Ed y 
Estas d'onde eles e elas tive 


ram os seus dares é tomares co- 


metendo actos de imoralidade 


que mais tarde se gabaram... | 


Ahi valientes! Alguns, quando 


ra o substituir teve de marchar | não têm quem mais encravar, 


para o ponto de partida. De- 
pois... dizem, que veio a exco- 
munhão ao padre Carios e pa- 
roquianos que procurassem Os 
seus serviços eclesiasticos e até 
ao importante templo de Lar- 
vão e logares onde ele exercesse 
actos religiosos. “ 

O que motivou essas ordens, 
não nos disse o Progresso de 
Larvão. Só iisse, intrigas de 


colegas! De colegas, pastnai oh, 


gentes! 


jogam-se aos proprivs colegas 
com unhas e dentes. | 
Mulherengos! Sualheiros! 


2€ 


O senhor «alcalde» de Ma- 
drid publicou um edital proi- 
bindo que no animatogralo as 
senhoras assistam ao desenro- 


lar das «fitas» junto dos ho- 


mens. Esta não é má: secto- 
res pata o sexo fragil, sectores 


Não se sabe se essas intrigas | para o sexo forte!... 


são por causa das pequenas, 
se... de que coisa. 

O certo é que o padre Car- 
los para viver tinha de ir para 
creado de servir ou pegar nu- 
ma sachola, se o povo de Lar- 
vão não exigisse a sua perma- 
nencia entre si. 

Um dia. por causa de intri- 
gas tambem, de colegas já se 
vê, o padre, Anthero, da Mea- 
lhada, foi suspenso de missas 
por ter em sua companhia uma 
filha e a mãe desta. Para viver 


e sustentar aquelas, foi para o 
Porto onde se empregou. Vei-o 
a peste da pnemonica e levou-o. 
Encontrou-o só. 

Pobre padre Anthero. 


> 


O logar de medico municipal 
em S. João de Areias está à 
concurso, com o ordenado de 
Guofidoo reis por ano e igual 
quantia de subvenção. 

Os de cá estavam a 25098000, 
e os nossos edis, achando issu 
fana grossa, cortaram-lhes cem 
mil reis. 

Note-se, com subvenção a zé- 
ro! 

Isto é que é legislar!... 


AS 


Para administrador de Mer- 
tola, toi ind cado pelo Partido 
Liberal que agura é que dá as 
cartas, o padre Manoel Cama- 
cho, que segundo refere o «Se- 
aulo»,«é casado e diz ainda mis- 
sa». 

O tenente Matos, democrali- 
co, opôz-se a que o padre to- 
masse posse, ficando à frente 
da administração o presidente 
da camara. 


PAS 


Anda por ahi, para o Sul, a 
visinhar com o nosso concelho, 
em letra redonda, que um pa- 
dre escreveu a outro padre di- 
zendo que um utro colega «tez 
preces em horas improprias, le- 
vando em sua companhia rapa- 
rigas & rapazes, que se associa- 


ram às préces, descobrindo-se 
mais tarde, varias camas nas 


ess 
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Estiveram ali os congres- 
sistas francêses e hespa- 
nhois que resolveram sobre 
o trafego franco-hespanhol, 
restabelecer, a partir de 29 
de Outubro proximo, o ex- 


presso diario Lisboa-Ma- 
drid-Paris. 
Tambem estiveram ali 


em 30 do mês findo, os. 


parlamentares aliados, mem 
bros da Conferencia Inter- 
parlamentar de Comercio, 
que eram acompanhados 
pelo sr. Ernesto Navarro, 
antigo ministro, senador e 
delega jo Inter-parlamentar 
á Conferencia da Pás.O chá 
foi servido na floresta eo 
jantar no Palace-Hotel. 

As impressões colhidas 
de todos os congressistas 
toi a melhor possivel, sen- 
do unanimes em afirmar 
que jamais tinham passado 
horas tão agradaveis como 
aquelas que lhes toram pro- 
porcionado no Bussaco, pa- 
norama surpreendente que 
os deslumbrou, aliado a 
verdadeiras maravilhas que 
pejam os pontos que per- 
correram. 

Em Coimbra e em Pena- 
cova foram os ilustres hos- 
pedes cumprimentados pe- 
E Camaras Municipais que 
'hes ofereceram um copo 
q agua. Aqui, no concelho 
da Mealhada, a mesma coi- 
sa do que a Joffre e seus 
heroicos companheiros, por 
parte da Camara... zéro!... 
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— Eduardo de Melo e Francis- 
2 Lebre, acompanhudos de 


— drs. Francisco Lebre e Jos 


S)Carnet 
- Mundana 
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— Estiveram aqui no dia da 
sita pastoral, os srs. dis. 


Suas ex.ms esposas dr. Anie- 
rico Couto, major Pinho, Al 
berto Ferreira da Cunha, 
Augusto Cerveira de Melo, 
Frutuoso Breda, padre José 
Botetho, Manoel Dius, Josê 
Lopes de Castro Junior, Jo- 
“sé Ferrão, Alberto Santiu- 
“go, padre Fortunato Nave- 
ga, Antonio Cabral Junior, 


— Jaão Cerveira, D. Mariana 


Xuvier, Antouio Lopes de 
“Melo, padre Francisco San- 
“tos Branco,padre Josê Faus- 
tino, Frutuoso Batista, D. 
Palmira Suraiva, José Au- 
gusto Rodrigues,Abilio Cris 
tino de Andrade, padre Ju- 
* lio de Sousa, Juão Iria, Fran- 
“cisco da Silva, Manoel Pé- 
gu de Melo, Frrncisco Lo- 
es de Melo, José Abrantes 
“Santos Melo. 

4 — Consorciou-se o snr. 
José Muria D. Penetra, da 
Mealhuda, com a menina 
Palmira, filha do snr. João 
A. Matos. 

4 —Estiverum aqui,os srs. 
Joagnim R. dos Santos, Ma- 
noel Buiista, Mario de Sou- 
sa Saruiva e Antonio Coe- 
lho de Freitus. 

4— Esteve em Cantanhede 
o sr. Adelino da Cunha Mou- 
ra. 

4 — Esteve aqui o sr. dr. 
Jaime Vilares, untigo depu- 
tudo e sua ex.”* espusa. 

4— Estiveram nesta terra 
as senhoras D. Curina e -D. 
Elena, gentis filhas do snr. 
dr. Manoel Toscano. 

4 —Esteve aqui o sr. dr. 
Luiz Navega. 

4+-—Nu Mealhada, esteve o 
sr. dr. Eugenio Couceiro e 
Sua ex.ma espusa. 

- 4—Na Guarda, 
sr. Serafim Reis. 

“4—A assistir 4 tourada 
em Tomar, forum os snrs. 


esteve o 


"Cardoso. . 

“4-—-Deu à luz uma robus- 
ta criança do sexo masculi- 
no a srº D. Jounu Elias da 
Silva Oliveira, esposa do sr. 
Artur Pinho d'Oliveira,esti- 
mudo comerciunte na Mea- 
lhada. 

“4 -—Esteve bastante inco- 
modado de suude, o sr. An- 
tonio Dias dous Santos, te- 
soureiro municipal. 

4 —Esteve aqui o anr. dr. 
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Leonardo Coelho, da Quinta |que continue a arrastar-se na 


do Valdoeiro. 

4 —Colheu mais um bo- 
tão de rosa no jardim da 
sua preciosa existencia, no 
dia 26 do mez passado, q 
menina Olga Nutercia Pin- 
to Cardoso, gentil filha du 
sr.* D. Eugenia Firmino, 
professora nesta terra. 

+4+—No dia 29 do mez fin- 
do, fez anvs o sr. Abilio Dias 
dos Santos, digno amanu- 
ense da camara. 

4— LUSO: Estiveram aqui 
os srs, Augusto Cerveira de 
Melo Joaquim Coimbra,Gui- 
lherme Butista e sua simpa- 
tica filha, a srº D. Maria 
de Lourdes, dr. José Tron- 
cho, Joaquim Luiz e sua gen- 
til filhinha, Carlos d'Olivei- 
ra, Artur Pinho d'Oliveira 
e seu irmão Ruy Manoel 
Breda de Melo e ex.m' espo- 
sa, Manoel Lindo, José Ba- 
tista Toscano, Murio Leale 
ex.mº familia, Francisco Va- 
rela, Manuel Luxo de Hi- 
randa e funilia, Henrique 
Vapor e Jusé Branquinho de 
Carvalho, digno administra- 
dor do«jornal» de Coimbra. 

4—No Porto, esteve o sr. 
Alipio Lopes Neves. 


SS) 
O VINHO 


O produtor estã desanimado. 
Em principio, escorraçaram o 
comprador, pedindo 10, 11 € 
12 reis os 20 litros. Veio a bai- 
xa, para uns 7 e 8 mil reis. 

Como aparecesse por aqui e 
por ali um ou outro compra- 
dor e se falasse numa negocia- 
ta do governo com o Canadá, 
toca a subir para 10 e 11. O 
comprador desapareceu, mes- 
mo porque não ha colocação de 
vinhos: D'ahi... o desanimo na 
baixa de preço. 

Na Beira, o vinho tem tudo 
uma regular procura, por Isso 
o taberneiro, dizem d'ali, tem 
procurado vinho na Bairrada 
por estar mais barato. 

Como isto é um paiz cheio 
de «barreiras», na região do 
Dão gritam que esses negocios 
são feitos por «marotos» e que 
é preciso persegui-los como se 
tossem lobos em povoado! 

Safa, gentes!... 


Pela justiça 


Um dos governos transatos 
publicou um decreto que julga 
benificiar a magislratura, a cu- 
jo decreto surge ainda reparos. 

Um ilustre juiz de direito ata- 
cando o decreto, disse na im- 
prensa que o «Estado dá de es- 
mola &o5 centavos e recebe de 
troco 5i5. Que é realmente um 
grande negocio, e o magistrado 
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mais pungente miseria.» 
Termina o ilustre juiz: 
«Não queira o Estado ganha 


mais com a magistratura, por- 
sem 
Tirar-lhe o que de di- 
no dizer do 


que cla está exausta e 
meios. 
reito lhe pertence, 
poeta.» 


Dente 
DA ARCADA POLITICA: 
«Se um dia os interesses do 

paiz e da Republica exigirem 

claramente o seu regresso à 

actividade politica, o snr. dr. 

Afonso Costa retomará o seu 

antigo logar no P. R. P., como 

uma das individualidades de 


maior de maior destaque d'es- 
se agrupamento partidario. 


Santo Antonio 


A BILIHHA QUEBRADA —Fer- 
nando, que assim se chamava 
Antonio em antes do ingresso 
na ordem serafica, passava per- 
to da Sé de Lisboa, quando 
—era então ainda quasi criança 
de menos de 15 anos—o como- 
veram as lagrimas de uma ser- 
va que, querendo pousar o can- 
taro nos degraus do templo, pa- 
ra seu alivio, o deixuu cair e 
fazer-se em cacos. Apanhou-os 
Fernando, juntando-os como se 
os colasse; o cantaro voltou a 
encher-se de agua e a venturo- 
sa mulher tornou-se o eco da 
prodigio, logo vulgarisado. 
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Ra Lisbia 
amada 


Em congressos publicos, a 
que assistem nuns, antigos mi- 
nistros e noutros, alguns parla- 
mentares, entre outros assun- 
tos tratou-se de reclamar um 
imposto de 500 p. c. sobre to- 
das as bebidas alcoolicas, a au- 
sencia obrigatoria de represen- 
tantes do Estado em actos reli- 
giosos, proibir padres no pro- 
fessorado ou em qualquer em- 
prego publico, etc,, etc. 

Mais se tratou, de que o pro- 
prietario é o responsavel pelo 


e midias saio 


estado atunl economico, aquem. 


se devia votar o odio de todos. 
“Tabliau! O mundo, não se 
tomba, descancem. 


io 


O Nosso JORNAL 


Ha dois mezes que o nosso 
jornal falta aos seus presado 
assinantes, falta esta que não 
nos cabe e que dela nada per- 
de o leitor —amigo. 

É' a tremenda crise de pes- 
soal tipoprafico e do panel;mas, 
esperamos que agora sairá com 
toda regularidade, excepto ain- 
da este numero, que leva a da- 
ta de 20, e só é distribuido em 
24, porque a tupografia onde é 
impresso. devido a não contar 
ainda com a impressão, tinha 
entre-mãos outros trabalhos ti- 
pograficos, que teve de lhe dar 
rumo, do que pede desculpa. 


E >< 
| COSTA D'AFRICA... 


Numa carta que o sr. Brito 
Camacho, alto comissario da 
provincia de Moçanbigue. escre- 
veu de Lourenço Marques para 
um amigo, pergunta-lhe—lêmos 
num journal de Lisboa—as novi- 
dades que vão por «essa costa 
de Africa»... “o (HE 
E ainda ele, ao escrever a 
carta ignorava o que se passou 
nos ultimos dias!... 

Se o soubesse, perguntaria O 
que vai por esse «centro» de 
Aírica, O que é pior do que a 
«costa,» onde pelo menos os 
barcos de cabotagem levam al- 
guma civilização... 

Isto por aqui está pior do que 
nas matas virgens, onde domi- 


Utilidades 


BATATAS PANADAS = Co- 
zem-se, não muito, as batatas 
com a pele; tira-se-lhes esta de- 
pois, e cortam-se às fatias; mo- 
lham-se em ovos e sal; envol- 
vem-se em pão ralado e dei- 
xam-se tostar, fatia sabre fatia, 
em frigideira destapada. 


FILHOS DE GRÃO —Cozem- 
se os grãos e aproveita-se o cal- 
do para a sopa. Pisam-se num 
almofariz e amassam-se 550 gr. 
deles com duas colheradas de 
farinha diluída em agua, duas 
gemas de ovo ea clara batida, 
procurando que a pasta não fi- 
que fraca nem espessa, e fre- 
ge-se à maneira de 
depois se polvilham com assu- 
car. 


E e 


mo 


filhós, que. 
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Espanha 


Dizia-se, ha mais dum secu- 
lo, tratando-se dum «calamito- 
so aperto da fome» soirido em 


' Portugal—que «de Espanha não 


vinha nada. porque a escarez 
de generos fôra igual nela». Não 
vinha, não, porque o pouco 
que havia ecra pará as necessi- 
dades internas, era para os 
espanhois. Era a caridade bem 
entendida... 


A Espanha não nos socorreu 
nessa crise pavorosa, durante 
a qual muita gente morreu á 
mingua de pão, [nesse tempo 
dizia-se «aperto calamitoso»] 
fue, tendo sido fracas as co- 

heitas, O que cs celeiros tinham 
mal chegava para ela, Pois nós 
atravessamos uma crise tremen- 
da de subsistencias, quasi desde 
a segunda metade do ano de 
1914 e apesar disso, agravando 
cada vez mais essa crise, ainda 
não deixamos de exportar ge- 
neros alimentícios para o pais 
visinho! O gado, então vai às 
manadas, umas vezes clandesti- 
namente outras vezes despa- 
chado nos postos aduaneiros « 
a titulo de permuta... Que boas 


gueses! 


to os espanhois comem a bela 
“carne dos bois, dos carneiros, 


entre no regimen do carapau, 


mas esse mesmo é para pou- 


cos. O peixe tambem passa à 
fronteira, 
trado, e, frequentemente, em 
vagons completos. 


Nem a «viva da costa» esca- 


pa. 
Vai de tudo para terras de 


Espanha e por pouco não vai 


tudo... O leitor viu no «Seculo» 
aquela queixa dos habitantes de 


Covas. concelho de Cerveira, a 
respeito da devastação das ma- 
tas da região? Toda a madeira 


“ — diz-se ali— é exportada para 
Espanha, acrescentando O nos- 


so informador que para isso se 
permitir se fez crer que vêm 
uns certos generos alimentícios 
de lá, quando a verdade é que 
esses generos produzidos aqui 
e comprados pelos espanhois 
em Portuga), passando-os altas 
horas da noite para o outro la- 
do da raia! Tudo isso, todo es- 
se trabalho, para dar a impres- 
são e para obdecer à condição 
da troca. E tudo é possive! na 
fronteira!... 

Do norte diz-se que as fabri- 
cas de serração não tem ma- 
“deira, que vão despedir o pes- 
soal. Como ha-de te-la, se ela 
vai toda para Espanha? 

Aas o que tazem, para que 


— eriaturas nós somos, Os portu- 


Ficamos sem as coisas para 
acudir aos estranhos. Emquan- 


“ criada nos nossos campos, nós 
— temos jejuns forçados; ha quem 


salgadinho, encanas- 


— 
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—  domildio 


Impõe o dever de procurar 
convencer a todos de que, não 
tratando cuidadosamente as suas 
vinhas, estão arriscados a vêr 
desaparecer pelo «mildio», de 
um mômento para outro, toda 
a sua colheita de vinho. 

Muito tenho eu escrito sobre 
isto dizendo o que sei, colhido 
na experiencia propria mas sem- 
pre que alguem mais pratico 
me aparece falando entendo não 
deixar passar despercebidas as 
suas palavras que aos outros 
pódem ser proveitosas. 


Octave Audebert é um pro- 
prietario francez conhecido pela 
sua alta competencia em viticul- 
tura e, escrevendo agora, vem 
insistir sobre os ameudados tra- 
tamentos cupricos, opinando 
que para pôr a vinha ao abrigo 
do «mildio» são precisas cons- 
tantes pulverisações, principian- 
do-se logo que haja três folhas; 
depois ao haver sete; seguida- 
mente, quando as varas tenham 
onze folhas; depois da floração, 
quando haja umas quatorze fo- 
lhas. 

Mr. Audebert afirma que pro- 
cedendo assim nunca as suas 
vinhas sotreram com o «mil 
dio». 

Não fala em tratamentos pos- 
teriores que eu entendo, comtu- 
do, que não deverão ser dispen- 
sados. 

No que não resta duvida al- 
guma é em que os primeiros 
tratamentos são os mais 
importantes, ao contra- 
rio do que muitos pensam, agu- 
ardando que os pampanos este- 
jam desenvolvidos para inícia- 
rem o serviço,n que é um gran- 
de erro proveniente da falta de 
bem compreenderem o que dá 
origem á perigosa doença,o tal 
«mil diabos», como alguns ope- 
rios, com certa razão, lhe cha- 
mam. 

Quanto mais proximos esti- 
verem os ramos da terra, mais 
cuidado com eles é necessario 
haver e com a enxertia nova 
que fôr lançando os seus pri- 
“meiros gomos é que toda a 
"atenção é pouca. Quasi que jun- 
105 aos: monticulos, havendo al- 


| guma humidade, ficam perdi-| 


idos. Esta observação que faço 
precisa ser muito considerada e 
é aqui que se deverá seguir O 


ES 


servem as autoridades? E” es- 
pantoso o que se está passando: 

São estas as verdades amar- 
gas que O «Seculo» ha dias pu- 
blicava. 
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que Mr.Audebert aronselha, ou, 
por outra, acompanhar sempre 
as enxertias de repetidos trata- 
mentcs. : 

Ainda o ano passado tive oca- 
sião de observar enxertias que 
muito haviam sofrido, por falta 
de atenção dos respectivos ope- 
rarios que as tinham a seu car- 
go. entendendo que plantas 
tão novas não podiam de 
ser sulfatadas. ; 

Precisamente o contrario da- 
quilo de que estavam muito ca- 
pacitado! 

Duarte de Oliveira. 
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A inspecção das Escolas Mo- 
veis enviou uma circular às ca- 
maras municipais lembrando- 
lhes que aquelas que desejarem 
nas areas dos seus concelhos o 
funcionamento de alguma ou 
algumas daquelas escolas. de- 
verão enviar à referida Inspe- 
cção, durante o mês de Julho, 
uma relação fundamentada das 
Jocalidades onde entendam que 
devam ser instaladas. Para isso 
convem que enviem áquela re- 
partição o recenseamento esco- 


indicação da distancia a que fi- 
cam da escola fixa mais proxi- 
ma e o termo de responsabili- 
dade pela instalação ou seja O 
fornecimento de casa e mobilia- 
rio para a estola, luz para os 
cursos noturnos e habitação pa- 
ra os professores. Desta circu- 
lar devem as camaras munici- 
pais dar conhecimento ás jun- 
tas de freguesia dos respectivos 
concelhos com a necessaria ur- 
gencia. 


———— 


Benêmeritos 


O snr. Joaquim Pereira Ma- 
chado abastado proprictario em 
Mursede, entregou ao Hospital 
da Mealhada um conto de reis. 
A meza desta instituição de ca- 
ridade nomeou-o socio bene- 
merito. 

O sr. Antonio Cerveira de 
Melo, de Sernadelo, acreditado 
comerciante em S. Paulo, en- 
viou ao prior desta freguesia 
sr. dr, Antonio Breda, 500000 
reis para entregar ao masmo 
Hospital; e seu tio, O sr. CO- 
mendador Feliciano Cerveira de 
Melo mandou ao mesmo prior, 
igual quantia para ser distribui- 
da pelos pobres da freguesia, 
que calhou a cada um 43900. 

Bem hajam, tão ilustres be- 
nemeritos, verdadeiros amigos 
dos necessitados. 

As nossas saudações. 
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No Congresso Regional das 
Beiras, realizado em Vizeu, o 
sr. Ernesto Navarro, propoz pa- 
ra se intervir junto do governo 
para da estrada de Balfiar a 
Luso se fazer ligação com V.N. 
de Monsarros. 

4 No Lugraçol, ontem, fes- 
tejou-se rijamente o Santo An- 
tonto. 

4 O milho tem estado a 8 e 
gãogo reis os 15 litros. 

4 O Parlamento foi dissolvi- 
do e marcado eleições para 10 
de Julho. 

“ Bairrada, em 27 — Tem 
havido uma estiagem grande. 
Ontem é hoje tem trovejado. Se 
não chover, a Fepassar a terra, 
milho, batata e feijão de sêca, 
perdem-se. 

4 Entre Mea!hada e Pampi- 
lhosa foi encontrado ha dias um 
soldado trucidado pelo comboio 
procedente do Porto. 

4 Os vinhedos estão muito 
lindos, notando-se pouca mo- 
lestia. 

4 Na Pampilhosa, perto da 
ponte, estão montando uma fa- 
brica de serração e moagem, os 
srs. Francisco Ferreira, Agosti- 
nho Santiago e Abel Alves, 


O MENINO JESUS AO COLO 


Todas as imagens de Santo 
Antonio no-lo representam com 
o Menino Jesus ao colo. Per- 
noitara Frei Antonio em Cha- 
teauneuf, em casa de um pie- 
doso e rico burguez, consagran- 
do a noite inteira á oração. Co- 
mo o hospedeiro intervisse uma 
grande claridade pelas Irinchas 
da porta e quizesse averiguar 
do que se passava de insolito, 
foi espreitar por uma janela e 
deparou o santo enlevado na 
contemplação de um formoso 
e resplandescente menino, que 
segurava nos braços e que, com 
um sol, banhava de luz todo 
o aposento. 


Avelino de Almeida. 


Estamailhas de 5 e 10 escu- 
dos 


A folha oficial acaba de 
| publicar um decreto, crian- 
do esiampilhas postais de 5 
escudos, côr verde esme- 
ralda e to escudos, côr de 
carmim, para serviço no 
coninenis c ilhas adjccn- 

es. 
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À Igreja não preconisa nenhuma forma de gover- 
no. No seu caminho, . atravez dos seculos, encontrou-as 
todas e com elas viveu, exigindo apenas o respeito dos 
seus direitos e das suas liberdades. E” assim em todos 
os paizes do mundo e é assim em Portugal. A Igreja 
aceita e reconhece a forma de governo estabelecido e 
manda obdecer uos poderes constituídos, como o Esta- 
do reconhece o principio da hierarquia catolica. E” o 
que significa a existancia d'um ministro portuguez junto 


—da Santa Sé, e d'um nuncio em Portugal. Agora, por 


ocasião das homenagens aos Soldados Desconhecidos, 
que deviam ser, como foram, uma festa nacional e pa- 
triotica, viram os catolicos com viva satisfação aproxi- 
marem-se os altos dignatarios da Igreja e os altos repre- 
sentantes da Republica. Sua Eminencia, o sr. Cardeal 
Patriarca e alguns Bispos assistiram numa tribuna á ses- 
são solene do Congresso da Republica e o Chefe do Es- 
tado e o governo assistiram na Bazilica da Estrela ás fun- 
ções religiosas pelos Soldados Desconhecidos. O mesmo 
sucedeu na Batalha, E todos estes factos dos ultimos 
dias em que, pela cooperação da Igreja e da Republica, 
verdadeiramente vibrou a alma nacional, fazern-me crer 
que se fechou de vez o ciclo das lutas e desavenças en- 
tre os Portuguezes. E mal para o paiz se assim não fór... 


São muitas e incalculaveis as vantagens que para O 
paiz podem advir d'um entendimento leal entre o Esta- 
do e à Igreja. O nosso paiz estã na verdade, cançado de 
jutas e de perturbações. Quer ordem e paz para poder 
trabalhar e progredir. Não basta, porém, a ordem nas 
ruas, que é função da força publica, E” preciso ordem 
nos espiritos, tão fundamentalmente conturbados na ho- 
ra presente. E a Igreja, é a maior força moral do mun- 
do. E' como orientadora mestra, uma escola de morali= 
dade, do respeito e da disciplina social; numa palavra, 
uma escola de patriotismo. O amor de Deus c o amor 
da Patria é que (izeram os grandes dias da nossa Histo- 
ria. E ha-de ser ainda pela acção do Estado e da Igreja, 
cada qual na sua esfera propria que nós poderemos sa- 
hir desta crise tremenda e fazer um Portugal maior, o 

ue constituirá a melhor homenagem aos que no cam- 
po da batalha: deram a sua vida pela Patria. 


CONEGO DIAS ANDRADE 
(Antigo senador) 
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Or, Antonio Jo- 
sé de BRimeida 


Passou neste concelho o 
ilustre chefe do Estado que 
foi assistir aos tradicionais 
festejos de S. João em Bra- 
ga. 
Na Camara Municipal da- 
quela cidade, em resposta 
aos discursos de varias en- 
tidades, entre elas o sr.arce- 
bispo, o venerando presi- 
dente da Republica disse: 

«E” homem não só tole- 
rante, mas cheio de espiri- 
to de Justiça. Os deveres do 
seu cargo impõem-lhe o ve- 
lar pela religião de quasi to= 
dos os pórtuguzes, que é à 
religião dos heroicos cape- 
lães militares, que á França 
e ás trincheiras acompanha- 
ram os nossos soldados, 
Que guardem todos as suas 
convicções, pois ninguem 
tem o direito de devassar a 
alma dos outros», 


A esposa do sr. Alberto San- 
tiago, do Travasso, deu à luz 
uma creança já morta. 

Acompanhamos o sr. Santia- 
po, sua esposa e avós, na sua 
dôr. 
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Estamos a poucos dias 


das eleições, e a Matrona 
da politica, parece, por aqui, | 
atacada de sonambulismo... 
Não se definem situações... 
Os eleitores apresentam-se 
com cara de poucos ami» 
gos. 

O governo dissolveu o: 
Parlamento, alegando que 
com ele, como estava, cheio 
de grupelhos, não podia 
marchar. Se, cheio de fa- 
cções estava, a ponto de di- 
ficultar a marcha adminis- 
trativa, estamos certos que 
do que se vae eleger pouco 
difer. As caras quesahiram, - 
as que marcam o ponto, na 
sua maioria entram de no- 
voe juntamente outras de 
oposição que estão sendo 
escolhidas a dêdo para o 
palratorio. Os candidatos 
são a monte. Ha circulos 
que só metem 3 deputados, 
e os candidatos são ro, 12, 
r5etc. Uma chusma d'e- 
les. 

Pelo nosso circulo, a fa- 
cção governamental, apre- 
senta ao sufragio, os snrs. 


idr. Egas Moniz e Tavares 


da Silva para deputados. 
Apresenta tambem um pa- 
ra senador. Os democrati- 
cos, cujos nomes ainda igno- 
ramos, disputarão a maio- 
ria. Os populares, socialis- 
tas, reconstituintes, inde- 
pendentes, etc. tambem al- 
guns desejam ser «Pais da 
Patria». 


Os monarquicos apresen- 
tam os snrs. conde d' Ague- 
da para senador e dr. Du- 
arte Silva para deputado, 

Emfim, candidatos para 


= todos os gostos. De tudo co- 
“mo na botica. 
“ Cá no concelho, como se 
— vai vendo, nenhum nome 
A de candidato regionalista, 
— de Anadia—Mealhada, se 
- houve pronunciar. por si- 
“SO... pouco interessará O 
- acto eleitoral, Os democra- 
—* tiços estão muito murchos 
“- desde a reclamação que fi- 
zeram para ser anulada a 
eleição da actual vereação. 
— Porisso,a lucta serena que 


— houver será entre liberais e 
umas pequenas facções po- 

— diticas. 

y Ao fecharmos esta noti- 


— cia, sabemos que um dos 
candidatos democraticos é 
o antigo deputado sr. dr. 
Costa Ferreira, de Oliveira 


“A CRISES 


A - 


“Na Regoa ouve um importan- 
— te reunião das forças vivas da 
região do Douro para tratar da 
erise vinícola e pedir ao gover- 
v. no para atender as suas justas 
reclamações, e caso não dê res- 
posta satisfatoria, no Douro ha- 


y verã o seguinte movimento de 
— protesto: 
a) Abstenção, em toda a re- 
k gião, de concurso ás urnas no 
' proximo dia 10 de Julho. 


b) Demissão imediata de to- 
das as autoridades administrati- 
vas. 

«) Dissolução de todas as cor- 
porações administrativas. 

d) Paralisação de todos os 
n — serviços publicos. 
. A crise que afeta o Douro fez 
estragos irreparaveis. A viticul- 
| tura do sul que está sentindo 
— jãos efeitos da crise duriense 
senti-los-ha mais vivamente da- 
qui a mezes. Consequentemen- 
te, O paiz inteiro será atingido 
— porque a crise que aflige o Dou- 
— To é uma crise de acentuado ca- 
— racter nacional. 


Ejs 

ANADIA— O preço do vinho 
tem baixado extraordinariamen- 
“te, tendo-se vendido já a 5ãoo 
o decalitro, e não tendo procu- 
ra alguma, havendo ainda mui- 
tas adegas com todo o vinho da 
ultima” colheita e outras com a 

maior parte. 
Muitos milharais estão já per- 


didos devido ao esno que tem 
havido. 


. ma 
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A Aa uns choviscos, o tempo 
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agreste tem prejudicado cm Às tristes achas que leva é 


grande parte os milharais das 
terras de seca. Se o governo.em 
tempo competente, não adqui- 
rir milho suficiente para o abas-, 
tecimento dos pobres, a fome é 
certa em grande parte das fami- 
lias. 

O vinho que não tem sahida, 
baixa de preço,o que traz desa- 
nimado o proprietario e mesmo 
o jornaleiro, visto que o vinho é 
o regulador do seu salario. Não 
dando o vinho dinheiro, hade o 
proprietario dar um preço re- 
gular ao jornaleiro? Tem de 
abater. O peor é o milho, que 
estã por um preço exorbitante, 
a gãno reis os 15 hrros. E O 
azeite? Os proprietarios pedem a, 
45 € 508000 reis Os 10 litros. 


GUIMARÃES — Devido à al- 
mejada melhoria cambial e de- 
vido aos grandes «stoks» de 
calçado, vai ser aberta a crise 
geral de trabalho na classe dos 
fabricantes de calçado, preven- 
do-se que o mesmo suceda as 
varias fabricas de tecido que 


«aqui ha em grande numero, No 
€$ | Peviden, importante centro in- 


dustrial de cotins e riscados, al- 
gumas fabricas já deixaram de 
funcionar. 

O cambio melhora, a baixa 
de preços de certos artigos é 
um facto e em Lisboa os em- 
pregados dos eletricos fazem 
greve, reclamando aumento de 


saldo. 
Es 


Informam do DÃO — que os 
vinhos continuam a ter pouca 
procura, havendo como com- 
pradores unicamente os reta- 
lhistas. 

Que os preços, dentro dessa 
região, tcem variado de conce- 
lho para concelho, mas podem 
tomar como media a divisa de 
520 reis por litro,—para vinhos 
de primeira qualidade, acentue- 
se, 

Na Bairrada, é de 250 e 350 
reis o litro. Uma calamidade. 


—  — qu 


ERRATAS 


A noticia «Costa d'Afri- 
ca» inserta no ultimo nu- 
mero, vcio incompleta, 

O ultimo periodo, devia 
vir assim: 

«Isto por aqui está pcór 
do que nas matas virgens, 
onde dominam os antropo- 
fagos.. » 

Na noticia — «Pela justi-| 
ça», faltou isto no fim, a 
seguir à palavra «poeta»: 
«E* como quem roubasse a 

uma mendiga 
, 


noite para o lar». 
Nas «Coisas», velu: Lar- 
vão em vez de Lorvão. 


Sunisasg 


Informa o «Progresso» de 
Lorvão que certo padre que 
reside naquela freguesiu, 
disse que a igreju de Lor- 
vão que é um monumento 
historico de muito valor, 
«era um palheiro & que nn) 


guem ali devia concor- 
rerT ..» 


1 + 


aa 
ou se fuzem. tão cegos que 


não enxergam a 
dera assim tantos,ícole- 

ist... Cada pl tha, cada 
dmamentador da desharmo- 


nia familiarl... 
3€ 


A fonte de Carpinteiros — 
Luso— está sêca. Veja à ex- 
celentissima Camara se re. 
para. Já é tempal 

Já que falamos em fontes, 
tambem não seria mau a 
mesma senhora mandar 
limpar as caixas da canali- 
sação daqui. 


>€ 


Consta que anda demanda 
entre a camara e a Socieda- 
de dos banhos de Luso. 

Porque será? Não pode- 
riu a ilustre vereação mau- 
dar umas notus oficiosas à 


E' na pael Quer dizer por-|imprensu? Não fassa como 


“tranca nos. 


tanto, que estava excomun-| dy caso da resina e dos pi- 
gada por lá estar o sr. PG nheiros de Luso que todos 


dre Carlos, do Luso, como 
puroco. Excomungados es- 


ficuram sem saber nada, 


embora corressemn versões 


tavam pois, tumbem os ficislem barra. 


que lã fossem, como disse 
uma «ti Maria», gentil cria- 
dv de certo padre a uma 
meuina que ia para o con- 
fesso. 

A gente sempre vê coi- 
sas... 

O certo é, que o povo de 
Lorvão, traz o padre Carlos 
nus palmas da mão e repu- 


3€ 
A camara de Ourem aca- 
ba de ser intimada por um 
importante grupo de indus- 
triais e proprietarios,a abo- 
lir o imposto «ad-valorem» 
que ha pouco tinha lançado. 
Faiou o snr. Tomaz da 


Cruz, que declarou a razão 
de tal exigencia, pois que, 
considera o imposto, não só 
Nós conhecemos o padre de oneroso como de vexato- 
Carlos. Foi nosso colega na! Tio, e a mais, num ano em 
«Revista de Luso» que tãol Que os impostos do Estado 
bons serviços prestou áque-texcederam todu a espectati- 
la linda terra balnear. O va e após um ano agricola 
padre Carlos é um sacerdo-|calamitoso. Termina o snr. 


diam os padres que dizem 
mal do seu paroco. 


te exemplar e que desenpe- 
nhou com muito zelo e res- 
peito o cargo de capelão da 
capela do Monumento Mili- 
tar do Bussaco, sendo por 


Cruz, que é da tempera do 
outro sr. Cruz da Pampi- 
lhoza, porque o sansue é da 
mesma qualidade, que, ou a 


camara desfaz q imposto 


vezes muito felicitado pelo | lançado, ou o concelho se 
julecido bispo D. Manoel Pi- "levanta, obrigando-a a de- 
na e pelo diretor do Monu-|pôr o seu mandato. 


mento general Juime de Cas-| 
tro. 

O «Progresso» informa 
tambein, que o sr. padre 
Carlos está dentro do «mu- 
nus paroquial», porque o 
hom poroco tem obrigação 
de conhecer o seu rebanho, e 
éisso que o padre Carlos 
faz. Vat até aos seus fregue- 
ses para que estes venham 
tambem até ele. Diz mais, 
que se não cumprisse o seu 
dever, não seria estimado 
pelo povo que 2 colocou a 
seu ludo, protestando contra 
tt exoneração e excomu- 
nhão. Muis... que as acusa- 
ções feitus por alguns cole- 
gas do sr. pudre Carlos, co- 
legas de consciencia farisai- 
ca. que vêem o agreiro nos 
olhos dos outros, e que 


S= CARNET >> 


De visita às suas proprie- 
dades, esteve aqui o sr. dr. 
Munocl Toscano, digno ad- 
vogado e notario em Canta- 
nhede. 

4 —Fez concurso para no- 
tario, em Lisboa, o distin- 
tissuno advogado na comur- 
ca de Anadia, sr dr. Virgi 
tio Pereira da Silva, que ob- 
tfeve uma linda classi 
jum M. B.e3 BR. 

Apresentamos-lhe os nos: 
Sos cumprimentos. 
4—Encomodado de saud», 
esteve u sr. Antonio Perciru 


ficação: 


so jde Sousa, de Luso. 


=" 


A 


Rs 
),- BUSSACO--Es- 
o snr. dr. José 
e Melo, que nos 
um exemplar do 
«Luso-Bussaco. 
trabalho importan- 
152 paginas e com 
1S gravuras de mo- 
se puisagens regio- 
muito serve para 
igauda e engrande- 
dus termas de Li- 
la mata do Bussaco. 
da sua historia, cli- 
gia, climatoterapia, 
apita e higiene. 
or de tão util obra, 
sos ugradecimentos 
embrança que teve. 


] 
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ey 
r escritura de 14 de Março 
ente, lavrada pelo notario 
“Antonio Mourão da cidade 
Porto, foi constituida uma 
edade por quotas de respon- 
bilidade limitada, da qual fi- 
am a ser únicos socios Ma- 
Leal, Manoel Lopes Breda 
Egidio Alves de Matos, nos 
mos e condições constantes 
dos artigos seguintes: 

J1º-=A sociedade adopta a 
Ria MARIO LEAL & Cº, LI- 
AUTADA e tem a sua sede e 
estabelecimento na vila e con- 
celho da Mealhada, presente- 
mente sem sucursais. 
2º. —0O seu objecto é o comercio 
de tecidos de algodão e lã, mer- 
cearia, ferragens e cereais, pc- 
dendo vir a explorar qualquer 
outro ramo de comercio ou in- 
dustria que os socios resolvam. 


3º.—A sua duração é por 
tempo indeterminado e conside- 
ra-se começada em 1 de Janeiro 
ultimo. j amy 
4º.—0 capital social, inteira- 
mente . realisado em dinheiro, é 
de 10 contos e dêle pertencem 
contos ao socio Mario Leal, 
3. 500800 ao socio Lopes Breda 
e 1.500go0o ao sucio Alves de 
Matos. j 
5º.—A gerencia dos negocios 
sociais, dispensada de caução e 
o uso da firma, pertencem aos 
3 socios, mas O seu exercicio é 
meramente facultativa para o 
socio Leal e obrigatorio para 
os dois outros socios,que duve- 
* rão dedicar inteiramente a sua 
- actividade aos negocios sociais. 
$ Unico - As compras a fazer 
pela sociedade dependem de 
voto tavoravel de, pelo menos, 
4 dois dos socios e os documentos 
- de responsabiidade só valerão 
quando firmados por dois dos 
socios, um dos quais será sem- 
pre o socio Leal. 
6º. —Os balanços sociais serão 
fechados em 31 de Dezembro 


a a 
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de cada ano e dos lucros liqui- 
dos que êles acusarem se reti- 
rará primeiro a percentagem de 
5'[u para formação ou reintegra- 
do fundo de reserva legal. O 
excedente, bem como os pre- 
juizos, se os houver, serão divi- 
dos pelos socios na proporção 
de 45º para o socio Mario Leal, 
35.1 para Lopes Breda e 20.1 
para Alves Matos. 

7º.— À cessão total ou parcial 
de qualquer quota não poderá 
efectuar-se sem que préviamen- 
te seja oferecida opção aos con- 
socios do cedente, os quais po- 


derão óÓptar na aquisição por | 


preço igual ao valor que para a 
quota ou parte a ceder resultar 
do balanço a que então se pro- 
cederá e devendo o pagamento 
ser efeciuado com 4 letras 
aceites pelos adquirentes, de 
montantes ignais, venciveis a 6, 
9, 12 e 15 mêses é acrescidas 
do juro anual de 6%. 

8º-Por falecimento ou inter- 
dição de qualquer dos socios, 
os seus herdeiros ou represen- 
tantes poderão continuar na so- 
ciedade com os sobrevivos ou 
capazes, se todos nisso concor- 
darem, No caso contrário, a 
quota do morto ou interdito se- 
rá adquirida pelos socios sobre- 
vivos ou capazes pelo preço e 
nas condições estabelecidas no 
artigo anterivr. 

9º.—Os socios Breda e Matos, 
gomo vantagem especial conce- 
dida pela assiduidade obripato- 
ria da sua gerencia, retirarão 
mensalmente o primeiro cinco- 
enta e o segundo trinta escudos, 
quantias essas que serão levadas 
á conta de gastos gerais, e, por 
conta dos lucros que lhe coube- 
rem, poderá cada um dos socios 
retirar mensalmente a quantia 
de 30800. 

10.º—Quandoa sociedade ca- 
recer de suprimentos, lerá o 
socio Leal a praferencia em fa- 
zer-lhos, mediante o juro de ta- 
xa igual à então corrente para 
desconto nos Bancos. 


11.º—Os socios Breda e Ma- 
tos não poderão ocupar-se ou 
interessar-se em qualquer nego- 
cio estranho á sociedade; ao so- 
cio Leal, porém, é isso permi- 


diferente dos explorado pela so- 
ciedade e até mesmo de ramo 
identico aos da sociedade desde 
que, neste ultimo casô, tais ne- 
gocios sejam feitos fóra do con- 
celho da Mealhada. 

12.º—O uso da firma social 
em acto ou documento extra- 
nho*aos negncios da sociedade, 
importa para O socio trangres- 
sor não só a obrigação de inde- 
missar a sociedade, pelos pre- 
juízos que daí lhe resultem co- 
mo ainda a sua exclusão de so- 
cio, com perda da sua quota 
com todos os seus direitos a fa- 
vor dos outros socios, 

13.º—Em caso de dissolução, 
será o estabelecimento social, 
com todo o seu activo e pas- 


E) 


A a? Ê 


tido desde que se trate de ramo | 


sivo, adjudicado ao socio que 
melhor preço oferecer, deven- 
do o pagamento do que aos 
outros sncius pertencer ser feito 
no praso de 6 mêses a contar 
da aceitação da proposta. 

14.º—[Em tudo o que não fi- 
ca regulado nêste contracto, 
observar-se-hão as disposições 
legais aplicaveis, 

Porto, 14 de março de 1921. 

O ajudante do notario, 


Alberto A. Mesquita. 


Mo Congresso Beirão 


O sr. Ernesto Navarro apre- 
senta e defende a sua tése. E”, 
como se esperava, um trabalho 
notablissimo que o seu autor 
subordinou ao titulo «Viação 
acelerada e viação ordinaria nas 
Beiras», 

Mostrando os mais vastos co- 
nhecimentos sobre o assunto, 
lembra o atraso de Portugal pe- 
rante as outras nações da Euro- 

a no que respeita a viação 
acelerada. Aponta as deficien- 
cias dos meios de comunicação 
nas Beiras e ensina o que ha a 
fazer: caminhos de ferro, estra- 
das, obedecendo o plano da 
sua realização á necessidade de 
canalizar essa viação para os 
portos regionais da Figueira da 
Foz e Aveiro, adaptando-os ás 
exigencias comerciais. 

À tése do sr. Ernesto Navar- 
ro foi calorosamente aplaudida 
e sobre ela falaram os srs. Ma- 
rio Ramos, Costa Lobo, Tomás 
da Fonseca, dr. Josê Cardoso, 
tenente-coronel Duarte Veiga e 
Fausto de Figueiredo que lem- 
brou as vantagens de dois as- 
censores na Estrela e no Cara- 
mulo, falando tambem sobre o 
problema dos caminhos de fer- 
ro. . 

(Do Comercio de Vizeu) 


O trabalho 


Ao Parlamento foi lança- 
do um projeto que autori- 


|Sava todos os trabalhadores 


Pr, Í 


a exercerem a sua atividade 
por mais 2 horas por dia, 
além das estabelecidas por 
lei, que são 8. 

O proponente, declarava 
que só trabalhando .se mui- 
to, poderia melhorar a si- 
tuação. Mas... surgem pro- 
testos veementes de varias 
associações de trabalho con- 
tra O projeto, que é retira- 
do para não provocar con- 
flitos. 

Perto de Coimbra houve 
uma grande desordem en- 
tre operarios, originada por 


um grupo que pretendia . 
opôr-se a que uns colegas 


seus trabalhassem mais que 


as 8 horas. 


O nmosss jornal 


Estamos certos que agora a 
«Bairrada Elegante» sae com 
toda a regularidade. 

Os atrasos que vinha sofren- 
do, muito contra a nossa von- 
tade, d'eles náda sofrerá o pre- 
sado assignante. Podem disso 
estarem confiádos. 


A alguns assinantes em debi- 
to do 2'º semestre de 1920, va- 
mos de novo enviar os recibos. 
Esperamos o seu bom acolhi- 
mento afim de nos evitar mais 
despesas e trabalhos. 

Aos assignante de S. Paulo, 
recomendamos o pagamento 
dos recibos que estão de posse 
do sr. Manoel Antonio, Avenida. 
Martin Buchard 21. 

Aos d'outros pontos do Bra- 
sil, pedimos para mandarem 
pagal-as, afim de não suspen- 
dermos a remessa do jornal, o 
mais breve possivel. 

A assignatura, em face do 
aumento do selo, de 5 reis para 
120, Obrigou-nos a sobir o seu 
preço para 49500 reis fortes. 

O que é preciso é trasermos 
isto em dia, e se em face do 
aumento que fizermos não con- 
vir, pedimos a fineza de devol- 
verem o presente numero. 

Aos colecionadores do Con- 
celho da Mealhada, recomenda- 
mos que vejam as paginas que 
lhes faltam, para pedirem e 
serem atendidos. 

O que em tempos foi publi- 
cado ali, paginas 28, por ter 
saido errada, inutilisa-se como 
já prevenimos, pois que temos 
andado desde o nº, 98 da «Bair- 
rada,» a publicallo de novo 
com as devidas altarações. Fal- 
tam sómente 12 paginas para 
essa substituição. Findas élas, o 
que será breve, começaremos 
a publicar um «apendice» que 
muito agradará ao leitor, pela 
variedade de assunptos regionaes 
“que ali registamos. 


DR. AMANDIO DE CAMPOS 


CLINICA GERAL—SIFILIS 
Consultas das 3 ás 5 

Rua da Prata, 234, 2.º — “Telef, 
N.º 1798-— LISBOA, 


e OQ a CESSA 


De remissa 


Por absoluta falta d'espaço, 
deixamos hoje de publicar va- 
rios Originais, que já temos, 


BAIRRADA 


“ 
Ss 


“Contra a maré 


Sentimentalismo... 
e historias 


No mesmo numero em que 
noticia ter sido murdidas nove- 
centas pessoas por cães suspei- 
tos de hidrofobia, publica o 
Jornal de Noticias uma cor- 
respondencia da Maia, onde se 
acoima de selvageria sem nome 
o facto de dois empregados da 
administração de aquele conce- 
lho terem espalhado pelas ruas 
bolos venenosos destinados a 
liquidar os cães vadios. 

«E' um espetaculo repugnan- 
te—afirma o correspondente—o 
dos animais agonizando em ple- 
na rua», Por isso o homem 
protesta e pede providencias 
energicas a quem competir, se- 
melhante barbaridade. 

Ignoro se o correspondente 
do «Noticias» pertence à Soci- 
edade Protectora dos Animais. 
Embora pertença. hã de permi- 
tir-me que lhe diga que acima 
de todos os animais ha um pri- 
macialmente digno de prote- 
cção: o homem. Certamente, é 
triste ver-se um exemplar da 
especie canina agonizando em 
plena via publica nas vascas da 
entoxicação estricnica. Mas mais 
pungitivo, sem sombra de du- 
vida, é vermos um semelhante 
nosso contorcendo-se na angus- 
tia da asfixia pela raiva. E ain- 
da ha dias deu entrada na Mor- 
gue do Porto um individuo vi- 
timado por esta infecção. E ha 
pouco mais de uma semana 
que um cão raivoso, n'um cur- 
to trajecto pelas ruas da mesma 
cidade, mordeu vinte pessoas; e 
mais morderia se um chau- 
ffuer filantropo não tivesse pra- 
ticado a «selvageria» de avançar 
direito ao animal, esmagando-o 
sob o rodado do veiculo. 


Aí tem o correspondente da 
Maia um «espectaculo repu- 
gnante», para nos servirmos 
das suas proprias palavras: O 
de um cão 'reduzido a uma 
massa informe, espalhando pela 
calçada de uma rua as visceras 
e o sangue. E não obstante, 
quem poderá alcunhar de sel- 
vagem o homem que tal (ez? 

À proposito me ocorre a frase 
de Afonso Karr por ocasião de 
uma campanha contra a pena 
de morte—afirmou o autor das 
«Vespas», é uma coisa barbara 
e infamante. De hoje em diante, 
não deve matar-se mais nin- 
guem,—comtanto que ds assas- 
sinos sejam os primeiros a pôr 
em “prática esta ideia.» 

Similarmente, direi eu— E 
barbaro que se matem os cães; 
e deve poupar-se-lhe a vida des- 
de que eles se comprometam a 
não morder. E como os cães 
“não pódém tomar semelhante 


compromisso, deveremos modi- 
ficar a formula neste sentido: 
comtanto que os donos se com- 
prometam a não os deixar sair 
de casa. 

Em Portugal o vicio de pos- 
suir um cão encontra-se de tal 
maneira difinido,—que até os 
cêgos os teem. O mais misera- 
vel dos miseraveis pode não 
ter cinco reis para dar caldo 
aos filhos, mas não se dispensa 
o luxo de um cão, sem atender 
em que esse animal representa 
uma boca a mais. Nos bairros 
pobres de Lisboa ha ruas que, 
pela abundancia desses quadru 4 
pedes. nos dão a impressão de 
um bairro de Constantinopla. 
Qualquer policia que passa, e 
que iambem tem em casa 2 ou 
3 d'esses fraldiqueiros, fecha os 
olhos complacentemente. Um 


belo dia atravessa o local um 
cão hidrofobo, que morde al- 
guns dos semelhantes, trantor- 
mando-os em outros tantos vei- 
culadores do morbo. E eis uma 
grande porção de vidas huma- 
nas em perigo, e o Estado a 
exportular mais uns contos de 
reis para o instituto anti-rábico. 
Tudo isto por causa do senti- 
mentaiismo inato na alma por- 
tuguesa, e para não assistirmos 
ao espetaculo repugnante de 
vermos morrer um cão esfome- 
ado e tinhoso, cuja maior ven- 
tura seria precisamente a mor- 
te... 

Faz-me lembrar o caso de 
aquela senhora, profundamente 
amiga de flores, a qual contris- 
tadamente verificava, todas as 
manhãs, que algum daninho 
animal lhe roia de noite os bol- 
bos das tulipas. Pôz-se um cre- 
ado á espreita, até aprisionar 
um ouriço-cacheiro, auctor do 
malefício. E ja, de enxada em 
punho, se preparava para o li- 
quidar, quando o patrão, de co- 


!ração ultra-sensivel, bradou: 
—Coitadinho do animal! Ma-, 


tal-o, não, que é uma barbari- 
dade! 

E condoidamente, envolven- 
do a mão n'um pano grosso 
que lhe evitasse picar-se nos es- 
pinhos, levantou o animal,—e 
projectou-o por cima do muro, 
para o quintal do visinho, 

O sentimentalismo, às vezes, 
tem d'estas incoherencias... 


Gil Barbeira. 
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Medicos no conselho da 
Mealhada 


MEALHADA— Consultorio— 
dr. Luiz Navega; auxiliar, dr. 
Americo Couto. Antigo consul- 


toria, dr. Couceiro: — dr. José, 


Cardoso. 
LUSO—dr. Lucio Abranches, 


PAMPILHOSA DO BOTÃO, | 


dr. Branguinho Pereira. 
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sas dêsse livro; e foi o exilado 


ELEGANTE 


Literatura 


O meu espelho 

O encanto sempre novo que 
eu encontro nas velhas lendas. 

Quando eu estudei latim, li, 
por obrigação escolar, as Me- 
tamorfoses. Mais tarde, al- 
guns versos que tinham, como 
abeihas de oiro, ficado a zum- 
bir me ás orelhas, reconduzi- 
ram-me ás paginas maravilho- 


de Tomes quem, vingador dos 
deuses apeiados pelo cristianis- 
mo em triunfo, me levou a sa- 
crificar nas ruinas gloriosas dos 
seus altares. Depois, no Burro 
de Oiro, livro dum Romano 
convertindo ao helenismo, pe- 
netrei o sigilo dos sonhos ma- 
cabros e das feitiçarias, dos S2i- 
teadores diabólicos por noites 
tanebrorsas, e dos iaunos, e 
das larvas ascendentes dos ogres 
e bruxas, que Apuleio que Ma- 
daura muitos seculos contou 
antes que a Idade Média se apo- 
derasse deles. Li os livros sacros 
da India, e as paginas rituais, 
estranhamente evocaderas do 
Livro duos mortos, que nos 
falam numa voz ionginqua, 
d'alemtumulo, do fundo da ter- 
ra misteriosa do Egito. Ora eu 
não sei em que pagina de não 
sei que livro, fui eu topar ha 
tempos esta amavel narrativa: 

Certa; noite, em que o luar! 
escorria ao longo das encostas 
do Ema e inundava de clarida- 
de os campos bucólicos da Ci- 
cila, veio um par de namora- 
dos atravez desses campos, de 
mãos travadas, até junto duma 
fonte, tão serena como a paz 
da natureza que os cercava. 
Seria porventura essa a mesma 
fonte onde Alfeu, nos dias 
heroicos da Ielade, contemplou 
alucinado as carnes jáspeas de 
Aretusa, prestes a entrarem na 
agua que tão ansiosamente co- 
mo ele apeteciam beijá-la. E ao 
passarem por al, conta ainda 
que os dois namorados se deti- 
veram a vêr boiar nas aguas, 
infantilmente, outros céu, ou- 
tros astros, e o disco pálido da 
ua. Caso novo! ente à mar- 
gem, era tambem outro par de 
namorados que a seus pés, ao 
lume de àgua, silenciosamente 
lhes imitava os gestos, fugindo 
se eles fugiam, abeirando-se 


| 
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Assim conta a graciosa his 
riasinha, que eu lj, repito, não 
sejonde Mas bem se me dá a 
mim do que ela conta! O meu 
espelho, é só meu, são, queri- 
da amiguinha, as tuas pupilas 
de trevo líquido, onde os meus 
olhos se refletem, boiando co- 
mo um tundo de cisterna; as 
tuas pupilas, ora calmas como 
o coração que viveu, ora agita- 
das.e inquietas como a da cor- 


ça transviada; as tuas pupilas, 


cheias mais de sonhos e miste- 
rios que as princezas adorme- 
cidas ha cinco mil anos no fun- 
do das necrópoles do Nilo; as 
tuas pupilas meu amor peque- 
nino, onde eu quizera ir cada 
beber as lagrimas que tu cho- 
rasses por mim... 
M Curdoso Marta. 


A rega das batatas 


No livrinho VIII da livraria 
do «Lavrador», diz-se assim: 
«às regas são cunvenientes à 
batata, quando cultivada em 
terreno excessivamente seco». 

Estudos ultimamente feitos 
a este respeito, demonstram 
que assim é na verdade, 

Ha, porem, regras a que é 
preciso atender na rega dos 
batataes, para se tirar delas o 
devido proveito. 

E" o que vou explicar em 
poucas palavras: o 

Às repas não devem ser fei- 
tas. muito fartas, mas devem 
fazer-se amiudadas vezes, quan- 
do o tempo corra sêco. Vale 
mais repetir as regas e espalhar 
pouca agua de cada vez, da 
que regar com prande abun- 
dancia de agua, raras vezes. 

O que é importante é encon- 
trar na terra uma certa fres- 
cura todos us dias, 

E” uma coisa certa e sabida 
que não são precisas tantas 
quando se cultive boas varieda- 
des de «batatas», quando se 
adube muito bem, quando os 
amanhos da terra sejam bem 
leitos, quando se aproveitem as 
melhores ocasiões para regar 
isto é, de manhã cédo e ao fim 
da tarde, 

Está provado que as regas 
bem feitas não prejudicam o 


sabor da «batata», nem lhe di- 
iminuem 


o preçc do mercado. 

E" certo que regando com 
agua demais. a pele da batata 
fica mais tenra e a polpa mais 


mais, sº acaso mais se abeira- 
vam. Era-lhes grata a diversão; 
e então, amparados pelo tronco 
prateado dum freixo, que no 
azul hialino da noite aprumava 
o seu vulto esguio, entaçaram- 
se amorosamente, 


procuraram-| taes: 
se os seus olhos humidos, cola-| medida, 


mole. Sendo a rega bem feita, 
tem-se visto que o numero de 


«batatas» de mã qualidade é 
menor. 


Acostumem-se, pois. os la- 
vradores a regar os seus bata- 
mas coim conta, pêso v 
para turarem da rega 


ramse uma á outra os seusjtodo o proveito, sobretudo em 
olhos em fogo. O cristal das! anos sêcos como o aiual. 


aguas repetiu aquele beijo... c| 


foi esse o primeiro espelho do 
mundo. 


, . 

E, porém, serviço que se 
não deve fazer á tõa 

Bento Carqueja 


/ 
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Defensor dos interesses 


680 VINHO & 


Um dia, o «Debate» de Cabanas, d'essa linda região 
do Dão, atacou a plantação de vinha em terras proprias 
a outra produção, pois que o preço alto que o vinho 
atingira, era passageiro. 

- Em frente da crise vinicula que se atravessa, diz 

agora: 
| 7 «Sobre as nossas palavras cahiram de quando em 
r vez, sorrisos escarninhos d'aqueles que, erradamente, 
supunham que a França nos consumiria toda a produ- 
ção, sem quererem ver que os mercados de Bordeus, 
Rouen e Havre eram simplesmente transitorios... 
Foi um mal, um grande mal, esse sonho de verda- 
* deiros meridionaes, — impenitentes meridionaes que so- 
mos! —cujas trites consequencias havemos de pagar com 
lingua de palmo. 

N'esses dois anos que o «vinho deu dinheiro,» a 
| grande maioria dos viticultores desbaratou, —desbaratou 
ê o termo, — todas as economias resultantes da sua in- 
dustria viticola, vendo-se no ano proximo em situação 
mais precaria do que se encontrava antes d'aquela epo- 
ca, pois terá de cultivar mais vinha de resultados nega- 
tivos, ao mesmo tempo que terá no geral um grande de- 
ficit de cereal. 

E como a cultura da vinha demanda mais braços 
que qualquer outra. ainda, por nossas proprias mãos, 
demos ensejo a que os salarios subissem, e subam, des- 
mesuradamente, agravando assim a nossataflictiva si- 
tuação economica,— que dentro de dois anos se nos an- 
tolhar irreductivel. : ) 
| Mas o que sucedeu na nossa região, aconteceu na 
. Bairrada, Torres Vedras e Ribatejo: a loucura do plan- 
tio da vinha, n'um inteiro desconhecimento de que as 
regiões só podem progredir desde gne a sua actividade 
se exerça no campo da policultura em colação ao clima 
e constituição do solo. 

— Na Beira Alta, apesar de tndos os desvarios, apesar 
de á cultura da vinha se terem sacrificado alguns latifun- 
dios, ainda produz milho, feijão, muitas batatas, etc. 

— A Bairrada ha-de sentir, mais do que nós, mais que 
nenhuma outra região, os amargurantes efeitos da me- 
donha crise que se avisinha, esmagadora e de todo o 
ponto insoluvel, pois todas as suas energias se voltaram 
para a monocultura: a vinha. 

E, assim, tem de importar o cereal, a batata, o fei- 
jão, e por um preço bem superior ao resultante da sua 


industria viticola.» 
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do concelho da Mealhada b: 
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[Eleições de deputados 


& e senadores 38 
RS 


Realisaram-se as eleições em 10, ficando eleitos pe 
lo circulo a que pertencemos, Aveiro: 

Deputados ; 

Dr. Antonio Egas Moniz e Dr. Antonio Tavares da 
Silva—liberais: 
| Dr. Antonio Costa Ferreira e Dr. 
galhães—democraticos. 

Senadores 

Dr. Augusto de Castro—independente; Dr. Figuei: 
redo Sobrinho—liberal, e Dr. Ferraz Chaves —democra; 
tico 


-— 


Barbosa de Ma 


— O resultado da eleição no concelho da Mealhada, 
foi o seguinte: —E'gas, 648; Barboza, 645; Ferreira,3755 
Silva, 20; Castro, 393; Sobrinho, 240, e Chaves, 151 4 - 
lista de oposição, Manoel Alegre, 107; Homem Christo, . 
103; Duarte Silva (monarquico) (03. 

O sr. Ernesto Navarro, foi eleito senador democra-, 
tico por Beja, eo sr. Dr. Francisco Cruz, deputado li- 
ber por Tomar. 

Na eleição geral, os democraticos aproximam-se: 
dos liberais (partido do governo). Segue-lhes com um 
numero insignificante, os reconstituintes, monarquicos, 
catolicos, etc. Os partidos republicanos Popular e Re- 
formista, não conseguiram eleger um unico represen- 
tante. Fora do Parlamento ficaram Bernardino Machas 
do, Magalhães Lima, o bravo general Gomes da Costa, 
Machado dos Santos e outras figuras de destaque da Re- 
publica. ! 

Machado Santos fez a seguinte declaração a um 
jornalista: 


—«Desde o momento em que o governo fechaa 


porta do Parlamento ao fundador da Republica para a” | 


abrir aos monarquicos, só me resta um caminho: a ré- 
volução». 

— Machado Santós, no seu circulo (Lisboa Orien- 
tal), teve 154 votos, e os monarquicos 1260. , 

—Na assemblêa da Mealhada, a lista democratica- x 
liberal venceu por tt votos,em Luso por 175 e na Pam- 
pilhosa teve essa lista 130 votos, sem oposição. 

—Pelo circulo a que pertencemos, Aveiro, os acor- 
dos entre republicanos e monarquicos. Em Agueda, o 
acordo deu 1.000 votos para o candi lato monarquico a 
deputado e 700 para o demovcratico dr. Costa Ferreira, 
Deram a Conde d'Agueda 1.200 votos e boo a cada um 
dos republicanos. 

(Continua na 4.º. pagina). 
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— Secção agricola 


Serviços de Julho 


CAMPOS — Acaba-se a ceifa 
dos cereais de pragana Os la- 
vradores cuidadosos devem es- 
colher as melhores espigas, de- 
bulha-las à parte, para as se- 
menteiras futuras; as sementes 
bem selecionadas produzem 
muito mais do que as outras. 


As. debulhas teem agora a 
maior intensidade. Onde hou- 


ver falta de trabalhadores, po- 
dem estes ser substituidos com 
vantagem pelas maquinas de- 
bulhadoras, que fazem optimo 
"serviço, Ha-as para grandes e 
pequenos proprietarios, umas 
movidas a vapor, outras a go-| 
do e outras a braços. 

Convem” fazer a limpeza dos| 
cereais com tararas, ou ventila- 
dores, que fazem serviço mui- 
to mais rapido e perfeito. 

Termina a amontoa ou redra | 
das milhos de sequeiro e as ra- 
chas e arrendas nos de regadio. 
Ainda se semeia milho nos ler-| 
renos de restolho, que tenham 
agua que chegue para poderem 
produzi-lo. 

As regas tomam a maxima 
intensidade neste mês 

Arrecadam-se milhos de se- 
queiro logo que estejam madu- 
ros. 

Fazem-se as lavras de preparo 
nos pousios: ou alqueives, logo 
que o estado da terra q permi- 
ta, o que tem grande utilidade. 
especialmente nos terrenos for- 
tes, para os expor á acção dos 
agentes atmosfericos. 

Semeiam-se nabaes, sea terra 
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estiver. em condições. 
POMARES — Cortam-se os 
ladrões rebentos que roubam 
seiva e não dão fruto, e faz-se 
o desbaste dos fruto, nas frutei- 
ras demasiadamente carregadas, 
para que amadureçam melhor 
e sejam mais perteitos os que 
ficam. Vigiam-se as lru- 
“teiras para se tratar as doenças | 
“que apareçam. Fazem-se enxer- 
" tos de borbulha nas fruteiras 
— de caroço e pevide. Limpam-se, 
racham-se e regam-se se cuida- 
dosamente os viveiros. 
HURTAS—Unde houver ter- 
renos proprios, semea-se: fei- 
— jão, ervilhas, cenouras, alfaces, 
rabanetes, e salsa, couves, 
“agriões, aipo. azedas, beterra- 
bas. espinafres nabos etc. 
Regam-se com cuidado as 
“hortas e sacham-se quando fôr 
* preciso; limpam-se, regam-se 
e sacham-se os morangos, cor- 
tando-lhes os braço, deixando 
* ficar apenas os que forem ne- 
cessar os para se criarem os p2s 
novos para plantação. 
VINHAS—E nxo!ra-se e su'fa- 
—  ta-se conforme as necessidades. 
— Despampa-se e esladroase e taz- 
“se a «poda viva,» mas com cui- 


tarmos a importancia dos juros 


BAIRRADA 


dado, não cortando de mais, 
nem onde não deve ser. 

Desfolha se, mas de maneira 
que os cachos não fiquem de- 
masiadamente exposto aos ar- 
dores do sol. Tirain-s2 as her- 
vas para que não assuinbrem, 
nem causem humidade que, fa- 
vorece o desenvolvimento das 
doenças. 

Nas enxertias novas continua 
o corte dos ladrões e das raizes 
do garfo. 

ADEGAS—Evite-se a entrada 
do sol e cajor; abrem se de noi- 
te para entrar o ar fresco e re- 
frescam-se as vasihas regando- 
as com agua por fóra, assim 
como o chão As vasilhas preci- 
sam de estar sempre bem ates- 
tadas. 

GADOS — Conservemn-se nos 
estabulos durante o calor e le- 
vam-se à pastagem pela manhã 
e à tarde. 

Não deve haver muita luz nos 
estabulos, por causa das moscas, 
mas é preciso não impedir a 


ventilação. Pode-se tapar as 
frestas, ou janelas com rede 
miuda. 


ELEGANTE 


A lotariz do Matal 


Quasi todos os bilh 


já na mão dos revendedores 


Informam os jornais, que afu- 
tura lotaria do Natal vai levar 
coiro e cabelo aos jogadores 
E a razão e sim- 
ples: mais de 9.000, dos dez 


impenitentes. 


mil bilhetes que a Santa Casa 
da Misericordia emite, estão ja 
nas mãos dos revendedores, que 
por eles vão exigir o que enten- 
derem, como autenticos açam- 
barcadores. Sabendo-se. que o 
preço dos bilhetes do Natal é 
actualmente de 290 escudos, o 
açambarcamento a que nos re- 
ferimos é de mode a apavorar 
os que teem o vicio de esperar 
a fortuna das bolas pretas e 
brancas da Misericordia. Vem a 
proposito noiar que concedendo 
a Misericordia um abatimenio 
de 30 por cento a que lhe com- 
pre cinco bilhetes, estes vem a 
ficar aos vorazes açambarcado- 
res á razão de 194 escudos ca- 
da um, 


COLMEIA —Faz-se a colheita 
ou extração do mel, devendo 
deixar-se em cada colmeia a 
reserva indispensavel à alimen- 
tação do respectivo enxame 
Vigiam-se os estragos da unha 
nas colmeias fracas. 

Jfouão Salema 


-—— 


Às dividas. 
das aliadas 


Em conformidade com o 
acordo feito em maio de 191q 
entre O governo americano e os 
governos aliados, decidira -se 
que o pagamento dos juros das 
somas devidas aos Estadus-Uni- 
dos seria efectivado duran:e um 
periodo de trez anos, ou seja 
até maio de 1922, devendo ca- 
pitalisarem-se os juros durante 
este periodo. Uma nova propos- 
ta actualmente em discussão, 
tem por fim dilatar por um pe- 
riodo de quinze anos, o paga- 
mento dos juros. 

A soma globa! das dividas dos 
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O LAVRADOR 


Deito as sementes á terra, 
A” terra que me dá pão, 
A" terra por mim tratada 
E com lagrimas regada, 

— Terra do meu coração. 


E as sementes, ao calor 

Do seio da terra mãe, 
Rebentam no ramo em flor, 
Tudo n'ela se dá bem, 

—A terra do meu amor. 


E as flores se o outomno veio, 
Aa calor d'aquele raio 


e a 


etes estão | guinte nota oficiosa: 


o 


Os encargos do 


Estado 


Ed 
Fo! enviada á imprensa a ses. 
4 


«O governo está habilitado, | 
pelos recursos que possue e por 
Eai a fazer face a todos 
os encargos do Estado, não 
tendo, por isso, necessidade de 
recorrer ao mercado de cam- 
bios. 

«O poverno, mantendo o seu 
ponto de vista de que é preciso 
| fazer descer o custo das co'sas, 
de modo a tornal-as acessiveis, 
está disposto a adoptar as me- 
didas necessarias para que o 
cambio melhore, 


Musdicos no concelho da 
Mealhada 


MEALHADA— Consultorio— 
dr. Luiz Navega; auxiliar, dr. 
Americo Couto. Antigo consul- 
torio, dr. Couceiro: — dr. José 
Cardoso. 


“Pransformaram-se nos fructos, 
E a terra com seus productos 
Dá-me a graça seu pão. 


E em paga da minha dor 
Toda a tgrra está em fior, 
À minha alma está em flor 
—A terra do meu amor, 
—'Verra do meu coração. 


aliados nos Estados-Unidos ele- 
va-s: em 37 de março lindo a | 
dolares 10.083:01789)15. Se a| 
esta enorme quantia acrescen-. 


atrazados, ou sejam 875.020:008 
dollars, chegase assim à cifra 
total de 10.958:607:915 dollars, 
representando o credito do go- 
verno americano sobre os pai- 


Afonso Lopes Vieira. 
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Manilesto de produção de lã 


Avisam-se os criadores ou| 
possuidores de gado ovino quo 
termina em 15 do corrente 
mez, O praso para manilesta- | 


rem as quantidades de lã que, 


zes aliados em 31 de março do 


| corrente ano. 


DR. AMANDIO DE CAMPOS 
CLINICA GERNL—SIFILIS 
Consultas das 3 ás 
Rua da Prata, 234, 2.º — Telet, 
N.” 1798— LISBOA. 


recolhcrem no ano agricula cor- | 
rente, 
A 
negativa de prestar os esclaru- 
cimentos devidos serão punidos 
con prisão correcional até 3 
mezes e a multa de so a 100 
escudos. 


falta de declaração ou a| 
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igalias. E as outras classe 
| Protecção teem e 
gosame E” tudo para 


LUSO —dr. Lucio Abranches, 


PAMPILHOSA DO BOTÃO, 
dr. Branguinho Pereira. 


A TO 


Nova ciasse para passagei- 
ros 


Afim de regularisar o transa 
porte de passageiros por com- 
boios de mercadorias, que tão 
largamente está sendo adopiado 
pelos carainho de ferra, vai O 
concelho de administração das 
linhas da Estado, segundo in- 
formam, estabelecer uma «Sigo 
classe, para os mesmos, o que 
é de toda a equidade, visto ira- 
tar-se de transporte em com- 
boios sem comodidades nem 
velocidade dos a tal fim desti- 
nados. 


TD + 
O preço do trigo 


Continua a afirmar-se que o 
governo vai elevar para d0o ca- 
da quilo o preço do trigo na- 
cional, com o fim de proteper 
a agricultura. j 


É que especie de protecção 
dá o governo às Outras classes? 


Os agricultores não Pagam 
contribuição industria] teem 
premios de producção, teem di- 
nheiro do Estado a juro modi- 
co, teem parando um preço 
remunerador para q trigo, teem 
auxilio do Estado para ad ui- 
rnrem maquinas agricolas Mm 
sam, enfim, de excepcionais A 
S, que 
que regalias 
ra uns é na- 
Não pude nem 
O Estado não 


da para outros? 
deve ser assim, 
póde nem deve ser pai de uns e 
padrasto de outros, 
Sóbe o preço do tri 
do os generos descem 


BO, quan- 


—-— — 


Sant'Ana . 


q (A tradicional festividede de Sant'Ana na Mealhada, 
realisar-se ha em 81! do corrente e em 1 de Agosto, com 
touradas nesses dias e que ê costume ser muito movimen- 
tada e animada. 


- Em 81! Avverá a feira anual de Sant'Ana, que por | 


tradição deverá ser muito concorrida. N'esse dia ha fes- 
ta na capela a grande instrumental, lusida procissão e à 
naite danças populares e fogos de” vistas, como tambem 
no dia seguinte, 
O Zé Pereira zurrará aos ouvidos dos forasteiros e 
, nas casas de comes e bebes huverá o especial leitão as- 
T sado à móda da Meulhada, 


SI) 
Estancias balneares 


' LUSO-Teeim chegado nos ultimos dias muitos aquis- 
» tas e para o mezes de agosto e setembro já não ha uma 
unica casa para alugar, pelo que se conclue que a con- 
correnciu será muito. superior à dos ultimos unos. 
Pe 

BUSSACO — Realizou-se a inauguração do Palace- 

Hotel, tendo havido concerto por professores 
do Conservatorio, que causou bastante agra- 
do. Encontram-se aqui bastantes congressis- 
tas hespanhois, que ostensivamente manif2s- 
tam a suu admiração pelas belezus que esta 


estancia encerra. 


osaqopapa(= Do 
Uma scena interessante 


o 


Hu dias, no caminho de ferro, o cabo n.º 
96 da polícia civica de Lisboa, fez as delicias 
das viajantes, 4 proposito de ladrões apre- 
goura que nenhum o roubava, porque, feliz- 
mente, a todos conhecia, tornando-se por isso 
impossivel a sua mera aproximação. 

Dai a pouco o cabo berrou furioso que lhe 
faltava uma carteira com 61$077 Foi um su- 
CÊSSO. 

Prendeu, agarrou varios sujeitos que se- 
quium nó comboio, apodarndo-os de gutunos 
e exigindo a sua carteira. Afinal nada pro- 
vando cor: eles, teve de os soltar. É 4 car- 
feira não aparecia... 

Na estação da Pampilhosa, porém, acudiu 
em quxilio do policia uni agente da investiga- 
ção que lancou mão q dois gutunos, upode- 
rando-se da carteira com a quantia roubada 


ainda intacta. 
oSESguS go 


—  Pamgilhosa do Botão 


Foi bem recebida a nomeação do sr. Joa- 
uim da Cruz, pura administrador do conce- 
lho da Mealhada, pois tem exercido por va- 
rias vezese a contento geral esse logar e o 
de presidente du Camara. 

As nossas felicitações. 

4—A junta de freguezia vai começar bre- 
vemente a construção de uma nova casa de 
escola, pegando com o atual edificio escolar, 
E um importante melhoramento para esta 
localidade. O sr. Adriano Teixeira Lopes,ofe- 
reccu um relogia, para ser colocado exteriur- 
mente entre os dois edificios. ; 

4—Nu visinha fregusia de Rarcouço, no 
local chamado Alto de Santa Luzia, na estra- 
da da Mealhada a Coimbra, tem-se reulisado 
nos dias 5 de cadu mez a feira do gado, de 
cereais e outros artigos, sempre com muita 


concorrencia. 


BAIRRADA ELEGANTE 


LUGRAÇOL 


A abrilhantar a festa de Santo Antonio, esteve ag ui 
a filarmonica da Mealhada c um Zé Preira. 

O fogo de vistas, folexplendido. 

4+-—Em Lishou esteve o sr. Joaquim Luiz. 

4—Estiveram aqui, o sr. dr. Jaime Vilares (antigo 
(deputudo), dr. Francisco Lebre, José Vieira, Juaquim da 
[Cruz (administrador do concelho), José Batista Tuscano, 
Manoel Maria Ferreira, dr. José Carduso, Amundio Cus- 
tu Neves e Antonio F. Pimenta. 

4-—0O milho de sequeiro, está completamente perdi- 
do, devido à falta de chuvas. 

4 —loente, esteve o sr. Francisco da Silva. 
| 4+-Consorciaram se: o sr. Crpriano Gomes, d'aqui, 
com a sr? Tereza, filha do sr. Lino José de Abrantes, e 
o sr. Alberto dos Suntos, do Barrô, com a sr“ Mudale- 
na, filha do sr. Antonio F. dos Santos, de 5. Pedro. 


E=< & >< 
Foot-bollI 
Ha tempos a esta parte, o «(oo!-boll» tem-se desenvolvido 


muito em Portugal. 
Rara é a cidade, vila ou aldeia, onde se não jogue. A é já 
Os garotos lazendo bolas de farrapos querem mostrar :s suas 
competencias «iool-bolers». 
Na Mealhada ha já um grupo sportivo com o seu campo, 
onde têm realisado combaies com os grupos de Anadia, Canta 
s 
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BAIRRADA 


A Bairrada, depois do Douro, é a região vinicola mais impor- 
tante do Paiz. 

Situada em um dos pontos mais agradaveis de Portugal, nas 
visinhanças da serra do Bussaco, e nas duas margens do rio Cer- 
tima, estende-se pelas freguezias de Casal Comba, Vacariça e 
Ventosa do Bairro, do concelho da Mealhada, cuja séde é o cen 
tro da região; Arcos, Mogotores, Tamengos, Ois, S. Lourenço do 
Bairro, do concelho de Anadia; Nurtede e a freguezia de Sepins, 
do de Cantanhede; e Ojã e Oliveira do Bairro. 

No concelho da Mealhada, cultivam-se todos os productos da 
lavoura, para o que tem bons campos e lartas ribeiras; mas a 
sua culiura por excelencia, é a dos vinhos, bem conhecidos pelo 
nome de «Vinhos da Bairrada». 

Estes vinhos, dividem-se pela sua especialidade em varios 
tipos, para embarque, consumo e uutros destinos devida à sua 
côr. a 

Na Mealhada instalou-se em 1875 uma companhia vinicala 
gre deu um grande impulso á exportação. Durou alguns anos. 
Depois, como quasi tudo que é de progresso tem os seus con- 
tras, abortou e o edificio lã estã perto da estação dos caminhos 
de ferro a atestar o fim unico para que fôra destinado. 


Os vinhos da Bairrada, os colhidos no concelho da Mealhada 
são muito procurados pe'o comercio de Bordeus para os lotarem 
com outros afim de tormarem vinhos finos de sobremeza; quali- 
dades que adquirem passados alguns anos uma certa especiali- 


dade a outros de outras regiões. 
Os vinhos do nosso concelho tem obtido premios em varias 


exposições a que são enviados. 

A, A. d'Aguiar, escreveu nas suas Memorias sobre os pro- 
cessos de vinificação (1866), que na lrasqueira do dr. Adriano 
Baptista Ferreira, da Mealhada, encontrou vinhos de «tal quali- 
dade que o provador mais competente é experimentado chega a 


confundil-es com o vinho do Douro». 

O mesmo especialista, em 1876, disse nas suas «conferencias 
sobre vinhos»: Ad rés 

«A segunda sub-região é a Bairrada, assente nos districtos de 
Aveiro e Coimbra, e cuja importancia é de tal ordem que se con- 
sidera o segundo paiz vinhateiro de Portugal... Geram-se no cen- 
tro da circunscripção os vinhos mais tinos de embarque... O 


centro da região é a Mealhada... Começou a Bairrada a figurar 


MR 


A Luzo e d'outras ribeiras. 


- Haja calma nas suas paixões de luta.Não se alonguem a di- 
— rimir a sua competencia a tiro, na discussão d'uma mà bóla, co- 
mo aconteccu lá para os lados de Cascavs... ; 


ai MENDES 
“. Ainda as eleições... 


Em Sever do Vouga, tambem fizeram tolos um 
pacto, onde deram mais a Dr. Barbosa de Magalhães. A 
lista regional-monarquica-Homem Cristo e Alegre, tive- 
ram maioria em Vagos, Ihavo, Anadia, Agueda e Avei- 
ro, mas a lista democratica-liberal cobriu em Estarreja, 

“Sever do Vouga, Oliveira do Bairro e Mealhada. Só este 
concelho deu 580 votos de maioria. 

= sr. Dr. Troncho apresentou a sua candidatura 
a deputado regional, mas desistiu. Diz o «Seculo» que 
essa apresentação foi mal recebida pelos seus antigos 
correligionarios unionistas. 

==Em Pampilhosa da Serra, recortamos dos jor- 
nais: Os liberais, monarquicos e catolicos, uniram-se pa- 
ra bater os democraticos; e no Sabugal, os democrati- 
cos; reconstituintes, dissidentes e monarquicos, forma- 
ram bloco para fazer frente aos liberaes e catolicos que 
estavam juntos. á 
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como paiz vinhateiro, desde o principio d'este seculo produzin- 
do os vinhos de embarque, mais similhantes aos do Douro, em 
alguns casos dificeis de diferença». 

Pela natureza do soio geologico e mineral, e das encostas e 
vales que cortam o concelho da Mealhada, a mistura das rochas 
calcarias, argilosa e arenusa, os vinhos tintos creados nas fregue- 
zias da Vacariça, Ventosa e Casal Comba, são de uma certa su- 
perioridade aus de outros pontos da região, segundo opinião au- 
torisada do ilustre vinicultor sr. Albano Coutinho, de Mogofo- 
REA Bairrada é pois, bem conhecida, desde que D. Maria | per- 
mitindo a replantação dos vinhedos, mandados arrancar pelo 
marquez de Pombal para que não fizessem concorrencia á Com- 
panhia do Alto Douro por ele creada em 1759, —lhe concedeu a 
sua grande riqueza pelas boas qualidades dos vinhos que ex- 
porta. 

Ahi por 1800 a 1803, começaram a serem preparados para 
embarque os vinhos desta região. À Apa 

Em 1820, João Baptista Ferreira, da Mealhada, principiou a 

“fazer grandes plantações de baceios, tornando-se notaveis as da 
Tapada, terreno limitrofe à vila da Mealhada. Informa Marques 
Gomes, na sua obra Districto de Aveiro, que esse proprieta- 
frio recolheu dois anos depois. cento e doze pipas de vinho, que 
foram vendidas a 258000 réis cada. Que se seguiran) grandes plan- 
tações e que de 1825 a 1834 a exportação foi muito extraordina- 
ria. Em 1848 o oidium principiou a sua invasão, aniquilando 
essa principal riqueza regional É 

O viticultor reanima-se e começa a replantação. 

Em 1862 já se vé a região animada e hoje apresenta-se a Bair- 
rada mais prospera do que nunca. 


, 


O CERTIMA 


Ao poente da vila da Mealhada, e ao nascente de Casal 
Comba e Antes, passa O rio Certima. Provêm de duas nascentes 
mui proximas entre st, no declive do Bussaco para O., no sitio 
chamado o Arruido, perto da aldeia de Lourêdo, ao sul de Luso. 
Passa à vista de Pampilhosa de Botão e recebendo varios riber- 
ros, atravessa a estrada de Lisboa ao Porio na ponte de Viado- 

“res, ao Sul da Mealhada, e caminha reforçado pelas aguas de 
Atravessa os concelhos de Anadia e Oli- 


o ” o 


Í, 
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—— 2. ——— o 


=—Em Felgueiras, os liberaes acordaramcom. 

narquicos, obrigando assim os democraticos a entrar 
pacto; e em Penamacor, para combater os democr 
cos, juntaram-se liberaes, catolicos e monarquicos 
democraticos e dissidentes com auxilio de monarqui 
combateram em Guimarães a lista do governo que 
auxiliada por catolicos. 

Uma palhaçada. PE 

No Porto, um liberal retirou a sua candidatura para 
dar entrada a um catolico. +$ 

Pit páf, ce sempre andar... Em Cantanhede, para 
evitar maçadas, ouve acordo entre liberaes, democrati- + 
cos e monarquicos, calhando 300 votos a estes e goo a | l 
cada um dos outros. E assim falam as urnas. 


E' interessante, porém o estado da po'itica portugueza. Não 
se olha a principios nem diferença de programas partidarios. Ca- 
da qual agarra-se aos seus amigos como pode, votando integralis- 
tas com republicanos, manuelistas com democraticos e liberaes, 
catolicos com maçons, pois que nenhum dos influentes eleito- 
raes entrega listas comple:as de qualquer partido que se apresenta 
ao sufragio dos eleitores. 


E 436 El E 
Varias noticias 


Na Curia tem havido touradas e outras diver- 
sões. A"quela estancia termal tem chegado muita “ 
gente. Us hoteis estão cheios. 

— + Depois das visitas que fez a algumas fre- 
guezias deste concelho e do de Cantanhede, esteve 
na Figueira da Foz o snr. bispo auxiliar de Coim- 
bra.que foi recebido iestivamente na igreja matriz, 
onde se realisou «Te-Deum» e onde ministrou a co- 
munhão e o Crisma. D'ali toi a outras freguezias e 
a Cantanhede, 

—-4 Pelo ministerio do trabalho foi subsidia- 
da a junta de Brasfemes com 3 contos para uma 
fonte, a de Botão com 1.5008000, a de Lorvão com 
5005000 reis para uma fonte, e muitas outras para 
identico destino. 

Por cá, tembem era preciso, mas... 

—+4 O sol dos ultimos dias, causou estra- 
gos nos vinhedos, queimando muitos cachos. 

—+4 Atacado de raiva, morreu no meio do 
mais atroz sofrimento, perto da Costa do Valado, 
um rapaz de 16 anos, que ha tempos tinha sido 
mordido por um cão hidrofobo. 

— 4 Já temos carnes de vaca barata. O gado 
continua dando baixa e grande, a ponto d'alguns 
donos pôrem as mãos na cabeça. Dessa baixa, o 
resultado ê termos já carne a 28000 reis e à 18500. 
Na Mealhada, que ja ha muito não havia talho, 
abriu um ha dias. Em Luso, tambem se abatem 
bois. 

— + Em Murtede foi esmagado por um carro 
de bois, Antonio Murta, de S. Paulo de Frades, de 
que resultou a morte. 


= CARMET > 


Na egreja paroquial desta freguezia batisou-se 
uma filhinha do sr. Josê Ferre.ra Fontes, acredita- 
do negociante no Alealhada, que recebeu o nome 
de Alaria José. 

4 —No dia 2 do corrents fez anoso sr. Arman- 
do" Eurico Pinto Cardoso, filho da professora nesta 
terra sr.? D. Eugenia Firmino. 

4—Dos jornais de 6: defendeu a sua tése de 
doutoramento na Faculdade de Medicina, o sr. Jo- 
sé Troncho de Melo, obtendo distincção, 


OPTANDO 
«CONCELHO DA MEALHDA» — O que pri- 
meiramente foi publicado aié paginas 28, inutilisa- 
se. Em substituição, é o que temos vindo publi- 
cando. 
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r 
PALACE HOTEL DO BUSZacõ E: 
O melhor hotel de Portugal e um does melhores du . fo E, 
Europa. Para informações e reserva de aposentos, en 
Lisboa: Hotel Metropole, Francfort Hotel e Hntel de é 
L'Europe. No Porto: Grandes Armazens Nascimento. 


— A Direção tem o prazer de participar aos seus Exmos 


Clientes que já se inauguraram os concertos e que os ; Es E ; 1 ; 
seus sulões se encontran! com o novo mobiliario feito es- D'uma noticia do «Seculo,» recortamos os seguino 


pecialmente pelos Grandes Armazens Nascimento, do | tes dados: k 

Ê Porto. «Porque motivo não pensa o governo nas enormes. 
EA SE quantidades de milho que mais uma vez vão apodrecer 
no territorio Ja Companhia de Moçambique? 
Os barcos dos Transportes Maritimos do 
Estado não poderiam, ao menos, servir para 
prestar ao paiz o pequeno serviço de ir bus- 


T 
é 


Concelho da Mealhada car a Moçambique esse milho que por lá está | 

? a inutilisar-se?» 
qualidade que provador mais competente e experimentado chega Anteriormente, encontramos no «Farol 
a contundii-os com o vinho do Douros. da Liberdade» de Oliveira do Bairro, tam- 
- na : a o D inte: 

O mesmo especialista, em 1876, disse nas suas «conferencias bem st ds EÇE : 
sobre vinhos»: «—D'uma carta de Loanda publicada 

n'um jornal do Porto: 

A segunda sub-região é a Bairrada, assente nos districtos de Nos cais do Caminho de Ferro de Loan- 
Aiedro e Supra. e guia a pontanEsa é Cita! da que se da a Malange vêem-se enormes pilhas de 
considera o segundo paiz vinhateiro de Portugal... Geram-se no da E 
centro da circunscripção os vinhos mais finos de embarque... O mercadorias, ha e E Sa Ca estando 
centro da região é a Mealhada... Começou a Bairrada a figurar a sacaria que as acondiciona completamente 
como paiz vinhateiro, desde o principio d'este seculo produz ndo pôdre, misturando-se fubá com farinha, ri- 
os vinhos de embarque, mais similhantes aos do Douro, em alguns cinos, amido, etc. No cais de Malange anda- 
casos dificeis de diferença». se por cima d'estes generos, formando o as- 

Pela natureza do solo geologico e mineral, e das encostas e falto d'aquele armazem; nas varandas, casas 
vales que cortam o concelho da Mealhada, a mistura das rochas comerciais, na rua, no largo em frente á re= 
calcarias, argi'osa e arenosa, os vinhos tintos creacdos nas fregue- sidencia do Governador, e nos quintais, vês 


zias da Vacariça, Ventosa e Casal Comba, são de uma certa su- 
perioridade aos de outros pontos da região, segundo opinião au- 
torisada do ilustre vinicultor sr. Albano Coutinho, de Mogofores. 


em-se milhares de sacos, principalmente de 
milho. D'este cereal, só em Malange ha mais 
de 1:200 toncladas a apodrecer por falta de 
A Bairrada é pois, bem conhecida, desde que D. Maria | transporte, emquanto em cabo Verde, Ma- 


pérma ops niação de pa po deira e continente falta e se vende carissimo. » 
ara n azer con E [ EA = . 
marquez de Pombal para não concorrenci ompanhia do Isto já não se chama desleixo. Isto é um 


Alto Douro por ele creada em 1759.—lhe concedeu a sua grande R ã Ê ; 
riqueza pelas boas qualidades dos vinhos que exporta. « Crime, é o maior crime que se póde cometer! 
vá E' censuravel uma tal afronta, por parte 


dos governos, aos que clamam contra a crise 
das subsistencias, vendo-se embaraçados pa- 


Ahi por 1800 a 1803, começaram a serem preparados para 
embarque os vinhos d'esta região. 


Em 1820, João Baptista Ferreira, da Mealhada, principiou a ra se sustentarem e às familias de quem são 
fazer grandes plantações de bacelos, tornando-se notaveis as da unico amparo. 
ER pude, intrna Ee doentio fodendo 

omes, s Bro, tetario E ] : - 
recolheu dois anos depois cento e doze pipas de vinho, que fo- drecai var falta de t ansnories quando a to- 
ram vendidas a 254000 cada. Que se seguiram grandes pianta- me invade os lares menos abastados e a na- 
ções e que de 1825 a 1834 a exportação loi muitu extraordinaria. ção dispende quantias fabulosas com os bar- 


Em sa MDNBIdta ih principiou' a sua invasão, aniquilando, essa cos apanhados à Alemanha! 
principal riqueza regional. 


O viticultor reanima-se e começa a replantação. Em 1862 já : Ei k : 
se vê animada, é hoje apresenta-se a Bairrada uma região ve; da- O milho Ea px EQr et preço exorbi- 
deiramente vinicula, com prejuiso do cereal que não chega para tante, a dificultar bastante a vida do pobre 

E o seu consumo o que produz. aquem já vão descendo os salarios. 
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, segundo a sua qualidade. Vapos, 356. Total, 5:104. ] 
SIGILO Dr. Manucl Alegre—Agueda, 900; Anadia, 96o; 

; BSS Aveiro, 1:t4:4; Ilhavo, 214; Mealhada, 107; Oliveira do 

Bairro, 123; Sever, 300: Vagos, 332. Total, 4.080, 


x IN o mw 
E: k , E di) | Fi O Homem Cristo—Agvucda, 1.000: Anadia, 956:Avei 
e ê ro, 4.102: Ilhavo, 205: Mealhada, 103: Oliveira do Bair- 
E >"225""— ro, 122: Sever, 300: Vagos, 325. Total, 4.173. 


EmA “Fenente-coronel Oliveira Simôus—Oliveira do Bair- 
Arcos (Anadia) —Realisou-se na egreja matriz d'esta | (5 41, 


freguezia a comunhão geral das crianças que eram em 2 AGE So 
“numero de 72. Presidiu ao ato o auxiliar do Bispo-Con- 
“de, assistindo as principaes familias d'esta freguezia e CX RAIVAHOSO 
muito povo. Durante a missa que foi dita por aquele se- 


nhor fez-se ouvir uma orquestra de Coimbra. Nesta região, devido certamente ao muito calor que 
: : o tem feito, teem aparecido vurios cães atacados de ruiva. 
Curia, —Decorre muito animada a epoca n'esta es-| No togar de Mala, um cão mordeu outros animais da 


tancia termal, organisando-se de noite recitas e bailes | mesma especie, que a guarda republicana começou a 

- no salão de festas e de dia excursões e festivaes no par-labater. Ontro cão, no mesmo tag ape a Do 

“que. No dia 24 ouve uma corrida de touros Teem che. |lher ds 50 quem Que reg Peri ja Souls ar foi 

* gado muitas familias de Aveiro, Coimbra, Cantanhede € quim da Cruz, está envidundo os seus esforços no senti- 

“Agueda, para fazerem uso das aguas. do de enitar a propagação de semelhantes casos, que 

E Bra a? sr bispo do Porto e é esperado o sr. constituem um grande perigo. 

duque de Palmela. 

— Pampilhosa do Ratão,—lEsteve no hospi- 

tal de Coimbra, Antonio Jorge, empregado 

do restaurante da estação d'esta localidade, ) 

—, por ter sido atingido por um tiro de revólver 18 Concelho da Mealhada 

numa virilha, dado por Assenço Lino, guar- SP 4" Po p= MA A E CR 

-da fiscal na ocasião em que ambos estavam TIMA 

“à experimentar um revólver. O CERTIM 

e» Prometem ser este ano deslumbrantes as + 
— festas a Santa Marinha, esperando-se duas Ao poente da vila da Mealhada, 

filarmonicas e ranchos de tricanas. As ruas e ao nascente de Casal Comba e 

serão lindamente ornamentadas. : Antes, passa o rio Certima. Pro- 

. . . ; vém de duas nascentes mui pro- 

A desta é em 7 do p. mez. ximas entre si, no declive do Bus- 

— Os vinhos teem descido muito de pre- saco para O., no sitio chamado o 

— ço e a colheita deste ano deve scr abundan- Arruido, perto da aldeia de Lou- 

—* te. O azeite é que não será tanto como seria 


rêdo, ao sul de Luzo. Passa à vis- 
para desejar. 
oiço 


ia da Pampilhosa de Botão e re- 
— Ainda as eleições 


cebendo varios ribeiros, atravessa 
A 
- 


j 


a estraúa de Lisboa ao Porto na 
ponte de Viadores, ao sul da Mea- 
ihada, e caminha reforçado pelas 
aguas de Luzo e d'autras ribei- 
ras. Atravessa os concelhos de 
Anadia e Oliveira do Bairro, vae 
juntar-se ao rio Agueda perto de 
Requeixo, colhendo nos seus bra- 
ços peixe miúdo. 


Pelo circulo tiveram a seguinte votação 
“os candidatos a deputados: 


RE PE Dr. Barbosa de Magalhães — Agueda, Sunta-lzabel O. rio Certima podia conver- 
500; Anadia, 333; Aveiro, 765; Estarreja, ter-se num grande manancial de 
“1:602; Ilhavo, 22; Mealhada, 6:45; Oliveira riqueza para a Bairrada tornando-o navegavel quasi em toda a 
E do Bairro, 665; Sever, 700; Vagos, 250, « sua extensão por correr em Jeito ameno e plano, com acesso à 


barra de Aveiro. 
Em córtes foi nesse sentido apresentado um projecto que 
teve a sorte que muitos outros tem, quando se traia do engran- 


Total, 5:488 votos. 
Dr. Egas Moniz —Agueda. 500; Anadia, 


- 982; Aveiro, 599; Estarreja, 1:892; Hhavo, detimênio da  nlâ era Bgelonal: dESap raias 
f RR IZA: Mealhada, 048; Oliveira do Bairro, 839; Camara dos Deputados em sessão de :6 de Julho de 1853 exara- 
— Sever, 430; Vagos, 15. Total, 5:479. do no Diario do Governo n.º 166 de 18 do referido mez. E' 
RE Dr. Costa Ferreira — Agueda, 700; Ana- do teor seguinte: 

— E 564; pda, iuris LA «Considerando que a canalisação da ria de Aveiro, e dos 
Eos: "dd pr rios que n'ela desaguam, e o enxugamento dos vastos terrenos, 


614; Sever, 430; Vagos, 249. Total, 5:955. que hoje se acham alagados pelo mesmo rio, como obras das 
- Pr. Tavares da Silva, Agueda, 509; Ana- mais uteis para o paiz: 

Ç pe Aveiro, 137; Estarreja, 2:478; Ilha- oa Fi Smiue o estudo de tais obras, o governo seja 
1: Oliveira do Bairro, 839; Sever, 430; convida o a mandar levantar quanto antes uma planta minucio- 

ps? sa, assim de toda a ria de Aveiro, como do rio Vouga alé 5. 


o 269. Total, 5:176. À Pedro do Sul, e dos rios Certima e Agueda, até onde forem sus- 
r. Jaime Silva-—Agueda, 1:000; Anadia, ceptíveis de serem navegados, com a designação dos actuaes es- 
20; Aveiro, 1:321; Estarreja, 395; Ilhavo, teiros e valas de navegação, e das alturas da agua em toda a ria. 
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Ne ultimo mercado vendeu-se milho de 7 a 74500455; Mealhada, 116; Oliveira do Bairro, Ra: Sever,300; 
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Instrução primaria 


: Ha “actualmente cerca de 8:000 professores prima- 
ros oliciaes em Portugal. Só os do concelho da Mealha- 
da, recebem aproximadamente 50 contos por ano. 

Conta um 
certo bairro da capital, em vez de 36 alunos por profes- 
sor, como manda a lei apenas ha 18.E diz, que—em 

1913-1914, existiam 2:548 alunos para 75 professores; 


(EM 1914-1915, 2:602 para 82. em 1915-1910, 2:751 para 


94. 1916-1917, 2:464 para 94, 1917-1918, 2:168 para 
94. I918-1919, 1.628 para 94, e assim por diante quer 
dizer, que aqueles diminuem e os professores aumen- 


tam. 
onto 
E CARNET >S 
Concluiu os seus estudus com 15 valores na Escola 
Normal, a menina Gracinda Almeida Santos, 
lha do sr. Abiho Dias dos Santos. 


= ez o 5º ano do liceu, com distinção, o sr. João 
Teixeira Lopes. 
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2.º—Que a factura desta planta, se o poverno assim o julpar 
conveniente, seja incumbida a quem em concurso publico se 


- preste a fazel-a em melhores termos de sciencia, brevidade e eco- 


noimia». ! 


A planta da ria de Áveiro começou a ser tirada em 1862 
cujo trabalho foi suspenso em 1868. O que não sabémos é se 
perseguindo, viriam até ao nosso Certima. 

Sobre a origem do neme Certima, diz Marques Gomes na 
sua historia Distrito de Aveiro: 


«E' tradição que, passando aqui a rainha-Santa izabel, quiz 
beber agua do Certima, e a aconselharam a que tal não fizesse 
porque era de má qualidade; provou-a a rainha, e disse: certo 
niá, e d'aqui lhe veio o nome». 


GUERRAS 


O territorio que forma o concelho da Mealhada, desde eras 
que se perdem na noite dos tempos, tem sido campo de mano- 
bras de exercitos aguerridos. 

Romanos e arabes fizeram por aqui as suas travessias e do- 
minação, oficialmente em 714. 

El-Mansur em 987, à frente do 
seu luzido exercito, fez neste con- 
celho o sey descanço para com 
mais afóita conquistar Coimbra 
aos christãos, para depois a dei- 
xar à força de constante lucta 
completamente destruida. Durante 
a estada das tropas d'esse invasor 
da Peninsula, nestas paragens, os 
estragos que causaram nos tem- 
plos e aos catolicos toram bastan- 
tes especificanlo-se incendios, 
roubos e mortes inculpaveis, não 
escapando às furias dos barbaros, 
os pacatos monges do opulento 
mosteiro da Vacariça. 

Portugal, nossa patria querida, 
a velha Lusitania, estava então 
sob o jugo de sangrentas batalhas 
e de instituições da monarquia vi- 


El-Mansur ' 


versado em assuntos primarios que em | 
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Homenagens 


Segundo vimos anunciado, a Camara Municipal 
deste concelho, coloca no dia 17 do corrente na sua 
sala de sessões os retratos de Ermidio Navarro, Visconde 
do Valdoeiro e dr. José Lebre, e faz a inauguração do 
lançamento da primeira pedra para o monumento aos 
mortos da guerra, Consta que assistirão os grs. minis- 
tros do Comercio e do Trabalho. 


Dra da = 


Varias noticias 


Estiveram imponentes os festejos de Sant'Ana na 
Mealhada, que foram abrilhantadas pelas filarmonicas 


gentil fi-/da Vista Alegre e a Mealhadense. Os comboios despeja- 


ram muitos forasteiros e as touradas podiam ser mais 
concorridas se o preço fosse um pouco menór. 
—0Q mercado do vinho está animando. D'um dia 
para outro, sobiu bastante. 


=— Abriu «A. CASA AVENIDA» na 
Mealhada, estabelecimento de mercearia, 
vinhos e miudesas do sr. João Gomes Fer- 
reira. 

=Realisaram-se as inspeções militares 
neste concelho.Consta-nos que o resultado 
foi o seguinte: freguesia da Vacariça 14 apu- 
rados, Casal Comba 3. Pampilhosa 1, Luso 
2, Barcouço e Ventosa, nada, 


—Realisaram-se na Pampilhoza do Bo- 
tão as festas de Santa Marinha que foram 
imponentes. As ruas foram ornamentadas a 
cupricho. 

==Fala-se na anulação das ultimas elei- 
ções neste circulo. Nas altas regiões dos man- 
dôos, anda por isso, mosquitos por cordas. 
— Sendo presente no Parlamento a situação 
financeira do puiz, viu-se que só as despezas 
com a forçu armada cust rm mais 16 mil con- 
tos do que as receitas totues do Estudol 

E" de pormos as mãos na cabeça! 

=lm New York, um rico proprietario e 
fabricante de tecidos, de 67 anos, desposou 
uma senhora de 39. 

Após o casamento sairam em viugem 
de nupcias, num untomovel. Decorridos 5 mi- 
nutos de tragecto u esposa arrependeu-se da 
tolice e voltou para casa de seus pais... 

=-De noite, espiritos cheios de vandalis- 
mo assaltarum o jardim e horta do sr. dr. 
Eduardo Melo, conticuo à sua habitação na 
Mealhada, destruindo um grande numero de 
vasos com lindas plantas e cortando e arran- 
cando diversas arvores de fruto. Procede-se u 
averigquações, € bom será que os criminosos 
sejam punidos. 

—Em Rarrô, de Luso, faleceu a mãe do 
sr. Antonio Perreira dos santos. 

= 4" pouca amostra de azeite. O que se 
vende por uhi, rejionul, é « 58000 reis o litro 
se não fôr ainda muis. Falu-se em azeite es- 
panhol, mas... esse amdu não apareceu por 
ca. 


=Em Coimbra faleceu a menina Maria 
Elisa, filha do capitão sr. José da Costa Fi- 
queiredo e neta do sr. Manoel Bento Quadros, 
de Brasfenes. 
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seorje-Rohey, o maia notavel ator comico de toda E=< CO! SA Ss BR) 


ngluterra, acaba de fechar um contrato de Jo contos é 
emana para representar, E' do «Seculo» esta notícia. — me sy 
=O importante estabelecimento comercial da Meu- Como agui nos temos referido, o sr, padre Carlos Seabra, - 
ida—Bon Marché—, do sr. Artur Pinho de Oliveira, | de Luso, paroco de Lorvão, foi excomungado e interdita a igreja 
acaba de montar uma sucursal na Curia. e templos onde celebre atos religiosos, etc. Mas... O povo da- 
É quela freguezia estima-o e quere-o como seu paroco, não deixan= 


3) oStSugi ato do tomar posse um sacerdote nomeado pelo sr. bispo de Coim= 
h ú bra. 


R e Estava chegada a festa do Santissimo, em cuja festa deviam | 
à N a DO] O Ki Ss C O hp ra comungar muitas crianças. À mordomia foi perante q sr. bispo 
“. para pedir a devida autorisação, que como se esperava, não lol 
à cempemeneas cedida. Contra essa disposição do Princip: da Igreja a mordomia 
com o auxilio do povo e de acirdo com o padre Carlos tratam 
Dizem da Povoa do Bispo, povoação do visinho con-| de lazer a resta, mas que revestisse todaf a solenidade, superiora 
— celho de Cantanhede que deu-se uma scena de pugilato |ás anterioras. Falaram em Penacova 4 musica é não quizir. Que 
“entre duas elegantes meninas, ambas com o nome de |não queria ficar excomungada. Falaram em Coimbra a outra, 
“Maria de Jesus, que pareciam dvis diabos, engalyinhadas! que cabendo da excomunhão, não aceitou O convite. Como q 
“uma na outra socando-se mutuamente, de modo que lesn-, dinheiro era á farta, foram à banda do 23. Coniavam com ela, 
brou a guerra contra us alemães. Safal mas... safou-se tambem. Tomam automoveis e la vão até ao Es- | 
Mus, perguntarão os leitores: pinhal onde conseguem uma filarmonica, A festa foi rija, co » 
Então que diabo de questão seria essa que foi resol-! mungando muitas crianças e na procissão viam-se muitos anjos. , 
vida a murro? Como se tratava d'uma festividade religiosa em que figuravam 
Ora! o que ha de ser? questão de ciumes... questão | padres excomungados, de fóra da Ireguezia foi muita gente. 
de namoriscos... A festa durou tres dias. Por certos canons, tudo o que ali 
E o mais interessante é que as scenas que constarte-|se praticou de religioso é invalvo perante o alto poder da Igreja, 
mente se estão dando com raparigas por causa drs na-| em face da carta de excomunhão que o sr. b'spo pas «u ao sr. 
moros, são repetidas tambem pelos rapazes, pelo mesmo | padreiCarlos, que para ilucidação dos nossos presados leitores, 
motivo... esperamos em breve publical-a. 
Valha-vos Deus! 


No Bussaco, no dia da festa, em pleno arraial, 
por causa d'uma pequena, quatro pretendentes jo- 
garam o sôco. Depois... de apasiguados pela guar- 


da seguiram, uns com casacos rasgados e outros 20 Concelho da Mealhada 
com os chapeus partidos, o seu destino. O 


SSB sigothica. Reinava Fernando, o Ma- 


guo, que na tomada de Coimbra 
«CONCELHO DA MEALHADA»—O que pri- em 1064, teve o valioso [auxilio dos 
" meiramente foi publicado atê paginas 28, inutilisa- monges da Vacariça e habitantes des- 
“se, Em substituição, ê o que temos vindo publi- tes sitios. Falecendo no ano seguin- 
cando. te, foram divididos os seus estados 


, 


Mas... o que publicimos no ultimo n.º, inu- pelos filhos, a um dos quaes perten- 
tilisa-se, porque a pagina 16 já tinha sido publicada cia o condado portucalense, cujo 
com o assunpto que ali vinha repetido. nome dirjvava da povoação Portu- 
; Tomem disto nota os colecionadores, cal, situado na margem esquerda do 

nosso Douro. 
ADD: Os estados, afinal, ficaram sob o 


pode: d'um só filho de Magno, 
Afonso VI de Leão, que foi alargan- 


) 


Estradas a em terriveis lucias, o seu reino : 
— — — até ao Tejo. D. Ra 

Já ha muitos anos que está estudada uma es- Dois cavalheiros elevam-se em Ymundo de Borgonha 
trada entre Barcouço e Anção. aventuras e conquistas. São, Raymundo e Henrique, da nilia 
Porque se não iniciam os trabalhos? dos Rorgonhas. O primeiro que casa com D. Urraca, filha de 
E' um grande melhoramento que não só Afonso VI elevado à governar uma parte do reino, é o que em 
oveita o progresso d'aquelas duas povoações ; 1094 faz doação do mosteiro bobulense da Vacariça RE loca 

E imbem o Fomento. Nacional. . de Coimbra e seus clerigos. Henrque, que desposou D. There 
Aos senhores deputados pelos circulos de filha bastarda de Afonso, é-lhe confiado o condado ic 
eiro e Coimbra, compete reparar pelo assunto. lense mas sob a dependencia de D, Raymundo. Por mérte d a- 
te, succede-lhe D. Urraca. D. Henrique depois d'uma ds e des- 
ES IS) Palestina e de fazer terminar a supeição do seu cond â 
Raymundo e de alargar o seu dominio, falece, deixando já a D. 
N SSO JORNAL lho de tres anos, D. Afonso Henriques, D. Urraca faz e m fi- 
O 0 sua irmã D. Thereza por esta ter ideias de estende = a 
. o Í dado e torna-lo independente. Por morte de D) TT or 
Há mais de um mez que o nosso jornal tem Afonso VII ao poder. D. Thereza continua Eavernaaia paço sóbe 
“suspenso, não por nossa culpa, mas sim da do, tratando de crear partido para a independenci O condu- 
febre, que na região do Marco de Canave- seu filho à educação de Esas Moniz. Comanda E à é entrega 
de ele é impresso, tem feito das suas, co- seu exercito » invade à Galiza. conquistando trio Seg te o 
| tambem nas suas o gerente da tipografia — se rainha. D, Atonso Henriques é já hdento do PSsnando- 
im V. M. de Queiroz, retendo-o no leito 33 lhe entregar o condado. A mãe recusa. Ha Pede à mãe Rara 
k ficando o filho vitoriuso. A mãe e o seu amante cond E 
ESHS va, são expulsos. O rei de Leão quer obrigar D, Hors de Tra- 
y ques a ser seu vassalo. Este não exita e invade os te RR 
CARNET-— Esteve doente o sr. Manoel Maria Leão. Querendo D, Afonso alargar o conda rritorios de 


es Quadros. combate os mouros e faz guerra á Galiza. De 
exame do 2.º ano do liceu de Aveiro, o rei de Portugal pelo rei de Leão em 143 ep 
ando, de 11 anos, filho do sr. Evaristo A em 1179. ÀS guerras com mouros e arabes 


Conunuam. 
do Luzo. ! E 
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Mlomenagens 


o 


Motivada pela saíla do Governo do sr, Antonio 


“Granjo, ficou adiada a vinda a esta vilã dos srs minis- 
O «Jornal» de Coimbra publicou uma noticia da jiros do “Trabalho e do Comercto que viriam assistir ao 


Mealhada em que ataca a Camara deste concelho. En-| lançamento da primeira pedra para o manumento aos 


| tre outros pontos, destacamos este: imortos da guerra c ao dêscerramento dos retras na 
k E q a DT é 
«E a luz eletrica? Oh -permitam-nos um pouco sala das sessões da Camara Municipal. 


de espirito pela activifade que a comissão 
encarregada dos respectivos estudos tem 
desenvolvido,» é de presumir que muito bre- 
ve, lá para fins do ano 2000 já à Mealhada 
seja iluminada a luz eletrica, mas que será 
emanada dum avião que a Camura terá per- 
manentemente nos ares, para irao mesmo 
tempo fazendo'a policia aérea, conforme as 

» projéctos elaborados pela «assás activa € in- 
fastgavel» comissão, nomeada apenas ha... 
um ano!» 

Sim, foi na sua sessão de 15 de Abril 
do ano findo que a nossa ilustre edilidade 
deliberou estudar esse assumpto. E até hoje, 
o que ha de novo dessa deliberação? Já lá 
vae um ano 

Na sua sessão de 1 de Julho, um ano 
tambem vae passado, declarou o sr. Dr. 

, Troncho de que não têem descurado o caso 
da luz eletrica, pelo contrario, d'ele têem 
tratado com o maior interesse e esperando 
em breve apresentar as bases do forneci- 

) mento e do concurso-publico. 

| Ná.la mais sabemos, por que a actual 
vereação só se dignou brindar a imprensa 
local com as copias d'aquelas dus sessões 

Já aqui temos dito por varias vezes, que 

o envio à imprensa local d'uns rapilos tnpi- 
cos do que delibera, é sempre bem revediia 

4 por aqueles que lhe confiaram o man lato, 
Mas... é pregar no deserto. 


AGO Or: 
Os srs, Deputados 


Na Camara dos Deputados ha actual- 

mente 35 Antonios, deputados, Josés são 17, 

9 Joões, 7 Kranciscos,s Manoes.tg Albertos, 

4 Luizes, q Marius, 3 Afonsos, 4 Augustos, 

| 3 Joaquins, 3 Juhos, 2 Abilios, 4 Alhinos, 

| a Ameéricos, 3 Artures, 2 Paulos, 2 Dymin- 
gos, 2 'Elgenios'e 2 Raules. 
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ques vem para Coimbra onde recebe o principe arabe Aben das 
cub, apanhado em combute pelo exercito de b. Fuas Roupinha, 
o heroi portuguez d'aqueles tenipos. 


A invasão do exercito francez do comando do general Junot 
em 1847. à baralha do Bussaco, gloria do exercito anglo-iuso e 
as campanhas liberaes, são paginas tambem da nossa himoria. 


As tropas de Junot, praticaram as scenas mais detestaveis da 
guerra. Roubavam, matavam e violavam mulheres. Das igrejas 
levavam tudo. Só a Cruz da Fabrica da igreja da Vacariça se 
salvou, Contra os despossmos por elas praticadas se insurgiram 
os povos. Em Junho de 1808, subleva-se Aveiro, Mea-hada e 
Coimbra com os povos visinhos, organisando-se um baraihão 
academico, que segue para Leiria. Cheios de patriotismo, dão 
caça ás guarnições francezas, 3 essa malia que enchia de som- 
brio terror estas pacatas povoações, praticando inqualificaveis 
crueidades, tanto em velhos, coma em creanças e tiaidas don- 
zelas. Conta-se que só no bispãdo de Comora a que pertençe- 
mos. fizeram 3 mil assassinato», Ani Cisas e 20 lopares saquea- 
dos e queimados. 
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tas fizeram por aqui seus acam-, 

pamentos. Os partidarios de am- | 
às às nartes lyram persegu-dos JE 
alguns perderam a vida. 


As tropas de D. Miguel 
mandadas pelo penvral Pos 
fizeram do notig ! "VI 
além do chatariz vel 
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Os duques Saldanha e da Vor- 
ceta, beroicos ditigentes das tro- 
pas da Lberdade acamparam 
neste conceiho nas suas puosa- 
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ais sensato festejar-se a colocação dosjque é cheio de encanios. Pramove esta excursão & Gremio | 
a ina guração da pedra que fique para quan- creativo. Là vas tamoem à belo rancho das nossas encaniado- 
monumento esteja pronto? - ras tricanas e à musica compusts de importantes elementos. 
ue se tem visto muitas vezes inaugurar-se com MB o 
e pompa a 1.º pedra de qualquer obra e nunca ; 


“mais nada! &< CUISAS >» 
3 E — = $ É. 
Dizem de Coimbra para o jornal monarquico «Correio da 


; e 
Pela regiã Manhão: 
«S, Ex.º o Bispo-Conde excomungou ha dias o paiteiro que 


À ; ; f) loi tocar na festa organizada pelo padre Pimenta, ex-rcitor de 
sa LUSO, — Encontram-se já aqui muitas familias e outras es- Montemor-o-Velho que está excomungado, tal como o ex-padre. 
o chegando diariamente. Não ha já casas para alugar, e ustAlves dos Santos. 
sis teem as suas lotações quasi completas. No salão do Casi- Esiá muito bem. 
no tem se feito ouvir um sexteto, com geral agrado. 
á E ) , j O paroco de Vinha da Rainha, conce'ho de Soure, vendeu 
AGUIM-—N'ºesta região subiu um pouco o preço dos vinhos.jtodos os votos da freguezia e com eles brindou, por 2 contos de 


—- 


500 reis o dupio decalitro. 


co ao arraial, 


gens triunfaes. Saldanha teve o seu ba- 
usmo de fogo, na batalha do Bussaco. 


A do Bussaco, a travada em parte 
no territorio do concelho da Mealhada, 
essa é a santa batalha onde o povo se 
fez soldado para esmagar aqueles que 

| lhe queriam matar a sua Patria queri- 

NE da. Esta bata'ha, que noutro capitulo 

RM! sera tratada circunstanciadamente, on- 

Were de correu o sangue precioso du ga'u- 

ea cho, difere de tantas outras que tive- 
Ra9/ ram seus ramos nesta nossa terra. 

Aquela, à qual assisiiu a Imagem 
d'um santo. d'esse thaumaturgo Anto- 
nio de Padua, querido protector das 
míças, com quem tanto gracejou, -- 
abateu a anibição de André Massena. o 
e Rivoli. o marechal! de grandes glorias, 
ter perdido uma batalha, 


Machado Santos 
heroi de Zurich, o leão d 
— a quem Napoleão chamara por nunca 
—o Anjo querido da Victorta. 
Cairam por aquela serra deante das balonetas habilmente 


“manejadas pelos galuchos dum povo, as aguias e os valentes de 
tantas batalhas. Ê 

Masiraram esses galuchos, esses leões. esses bravos vindos 
do santo portuguez. O amôr consagiaso dos 
fizeram derramar lagrimas de ver- 


das aldeias, ao lado 
- seus lares onde os invazores 


gonha, de dór e de lucto. | 
Bravo entre os bravos, esses galuchos da guerra Peninsular 


— que assombraram 0 mundo inteiro. Foi uma lucta de horror 
q” para o exercito de Massena. segundo impressões de Marbot, o 
— ajudante de campo desse marchal. 

A victoria de 27 de serembro de 1810, travada ali na naque- 
la serra postada ao cimo do nosso conceiho da Vacariça, esta 


a iro da Historia Patria, a dar-nos a comovedora no- 


gravada a oi Ê 
ção do que um povo deve e pode fazer para que nenhum es- 
trangeiro audaz lhe rasgue a Santa Bandeira. Assim os dirigen- 


“tes o saibam guiar e uma disciplina lina O engrandeça, dé cohe- 


“são ao seu esforço individual. 
e 


Em dezembro de 1917, rebenta em Lisboa um movimento. 


* BARCOUÇO- Realisou-se a festa em honra de S. Thomé.llha, 
oenta e tantas familias em seus carrus engaianados deram asjAlves dus Santos. 
tres volias á capela como é costume tradicional, espalhando-s: 
“depois pelos olivaes circumvisinhos, dando uma nota de pirotes-jvotaram no Alves do Santos. 


CANTANHEDE-No dia 4 de Setembro, haverá uma im-ipera 
portante excursão em Comboio especial ao Bussaco. Ha grandel 
entusiasmo pelo passeio ao Luso e aprasivel mata do Bussaco, nosso conçelho, 


Concelho da Mealhada 


procura tem sido regular, oscilando o seu custo entre 7 ejreis o Alves dos Santos em quem votou. 


O padre José Baitasar dos Santos, prior de Condeixa-a-Ve- 
votou a carga cerrada e ele à rrente dos seus freguezes, no 


Us dois padres de Ararede, concelho de Montemor-o-Velho 
retidão do austero prelado que é o ar. Bispo-Conde, es- 


mos que não seja só o gaseiro castigado.» 
O sr. padre Pimenta (Francisco dos Santos), ê de Luso, do : 


O «Seculo» diz que a musica de Penela que 
ali veio para a festa, está excomungada, e consta 
que o galteiro de Botão (freguezia nossa visinha), 
está nas mesmas penas por ter ido tosar a Lorvão, 
à fesia do Santissimo, celebrada por padres exco- 
mungados, e a igreja encontra-se portanto interdita. 


PESQ 
Concelho da Mealhada E 


Por conveniencia da formação to «Cuncalho da Mealha- 
da», afim de podermos reguinr o stu sesumpto alé paginas 
28, o nosso joroal, tão psquenina, sai só de duas paginas 
em alguns qumeros siguidos. Nada perde o leitor com isso. 
Verá 

O quesahr no numero 193 do jornal referento ao «Can- 
celhnn, por vir errado, inuliliza-se 

A cobrança do jormmal vac ser feita por estes dias. 


os tbEILo 
E CARNET SO 


A banhos em Luso, está o sr. Dr. Manoel Toscana e sua 
Ex + familia 
— Do Wreasil, chegscam a Darrô a sr.” D. Augusta Cervei- 


ra, gentil filha do sr Panel Alves Cerveira, seu irmão Uen- 


rique e familia. 
—Dpe S. Paulo, chegou a Aguira, acompanhada de sua 


esposa, o ar. Francisco Lebre de Alineida, empregado superior 
do Barro Nacional Ultramarina na geuta cidade. 

— Esteve aqui o sr Aberto PF. da Cunha. 

Na Meslhadao estivoram os srs. Dr. Henrique Navega, 

1 é Carvalho, 4Abile Luz Rodrigues, Joaquim Rodrigues, An- 
tamo Coslho de Freitas e padre José Faustino, 

— Fizeram exame de admissão ao liceu, Olguinha Nater- 
cia Pinto Cardoso e Messias Lopes [uxo, da Vacariça. 

-Ein Luso, a banhos, tem estado à esposa e filhinho do 
sr. Albano Simões de Mudo. 

Consareioa-se o sr lHenriqu: Vapor, da Pampilhoza cum 


a menDo Vrgirnia Morgado, da Luso. 
—A hanhosem Vale da Mó. esteve q se. De. Virgilio Po- 
roira ala Silva, com sãa Ex.zº esposa e filhinha. 


—Em Coimbrr esteve a sr. Joaquim Luiz e sua gentil ti- 
lha, a meniua Maria do Rosario. 

— No Parto. esteve o sr Antonlo Augusto Nurques, acre- 
ditado: negociante na Mealtixda 

—De visita a sua irrã a sr.* D- Palmira Saraiva, dig.ma 
professora em S. Pedro, esteve a gr. Augusta Saralve aluno 
do 7.º ano de lice 

—Em Santa Cristina, tem eslado o sr. Saul Bastos d' An- 
drade. 
—E-tiverom aqui us grs. Br. Americo Couto, padre José 
Botolho e seu irmão Basilio. 
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Urgentes medidas de salvação 


LUSO -Realisou-se a festa de comunhão com a assis- 


“Como os leitores já hão-de ter lido, segunio AS | poncia de muitos velesiasticos. A procissão que »e reali- 


declarações do chefe do poverno, proferidas na sessão | sou ao cair da tarde, foi imponentissima. Abrilhantou es- É 
da Camara dos Peputados de 3 do corrente, a força arsl te festividade a filtarmonica du localidade 

mada leva anualmente ao tesouro publico a bonita soma —A epoca balnear vue correndo muito animada. No 
de 189 mil contos, «ou mais 16 mil contos do que as re-| Cusino tem havido animados divertimentos. 


». ceitas totais do país. 


e As despezas com a força armada, divi- 
[> de-se assim: exercito 87:700 contos, mari- 
“4 nha s50:000, guarda republicana 36:500, 


guarda fiscal 8:3000, policia 6.800. 

De módo gue todo o dinheiro que o Es- 
tado recebe da nação não chega para pagar 
a força armada: ainda faltam 16 mil contos! 
Todas as mais despesas com o funcionalis- 
mo, com obras de fomento, com a vida 
publica, com as relações externas, serão pa- 
gas com dinheiro que é preciso pedir em- 
prestado! 

O «Seculo,» diz que o pavoroso deficit 
anual é de 300:000 contos, qeusado pelas 
conta do tesouro, -representando «mais de 

800 tontos por dia, mais de 30 contos por 
hora e mais de 570600 por minuto,» sem 
receitas que lhes correspondam e sem ren- 
dimentos que os compensem. Este é, conti- 

É | nua o campeão lisboeta, em cada minuto 
que decorre, o País encontra-se empenhado 
em mais 570 escudos. 

Remedio: “Trabalhar! pro tuzir! ccono- 
mizar! em vez de politicar! conspirar! pa- 
lciar! esbanjar! 

Urge remodelar a organização da força 
publica, restringi-la ao stritamente indispen- 
savel, começando por eliminar o que não é, 
positiva mente, objecto de primeira necessi- 
dade. O exercito. deve ser transformado no 
sistema de milicias, instruilas as praças no 
local do recrutamento, seo ERA 
tento para o lisa Potipa 
não se liram braços preco 
Mas* isto” quanto antes. Ama 


tarde, 
Top SG 


COIMBRA 


/ 


castro e do Muscu das Prutas, 


2] Ed y 
dá é Won 


Querels comer bm e barato? — Ides no RESTAURANTE 
DOS CAÇADORES, que licu defronte do Museu Mucado de 


. 
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revolucionario chefiado pelo major Dr. Sidonie 
Paes, do qual saiu triuniantie e elevado a chefe d 
Estado por eleição geral. À 7 desse mez, procedu; 
tes da Beira, desembarcaram em Luso, quando ot 
tras vinham pela estrada de Vizeu, torças coma 
dadas pelo contra-almirante Machado Santos 
quum se deve a proclamação da Republica, que K 
ram acampar no Entroncamento da Pampilhos: 
no sentido de auxiliarem essa revolução. 

km outubro do ano seguinte, no concelho da 
Mealhada, especialmente na sua sede, passam e acampam forças 
vindas do norte afim de seguirem para Coimbra e darem com- 
bate às tropas que se revoltaram contra o governo de Sidonio 
Pues. Algumas voltaram á procedencia por já não ser precisa a 
sua presença. 

Ao findar 1918, em Santarem e noutros ponto: do sul, re- 
tenta uma revolução para derrubar o governo quo sustenta O 
programa de Sílonio Paes. assassinado na Rocio (Lisboa) em 14 
de aezemnbro, quando pretendia tomar o comocoio que o devia 
conduzir tmuntal ao Porio, Desta cidade passam tropas neste 
concelho para debelar a rebelião. Dias depois, em janeiro, no 
Porto é proclamada a Monarquia e noutros pontos do paz, che- 
gando as tropas realistas até as portas de Aveiro. As tropas que 
tinham passado para Samarem, regressam apressadas neste con- 
celho a juntarem-se às renlistas. Neste concelho estacionam cen- 
tenas de soldados fieis à Repubica e passam desenas de cama 
bolos cheius de soldadus é munições para deterem o inimigo. 


Muro d Almeila 


Em 27 « 2y ouvem-se neste concelho o troar dos canhões e 
o cstalejar da fuzilaria. Us realistas recuam, victorinndo à Repu- 


A sé 
rm» A aa 
i ! e, E des f a ate 


presa eres rea Do 52 à ACI A T , RR w 
a ed ” , 


A caminho da França e da felgtru 


DA 


—— — 


ms uns pampfletos atacean- 
banhos. A cpigrafe, cre. 
aumente, Luso dus belas e 


o do de politiquisae, es- 
k Na 
progride. O gue é preciso, é regar as ruas! Te- 
es em pista O que disse o atual presidente du Cama- 
esate o seri—lsto assim como está é que não rode 
sr. una vergonha, e todos os anos os banhistas 
mm e climem conira a poeira, con: carradas de ra- 
Continuc:—E à que é mais deprimente para nôs, e 
nos grave é que alguns dos nossos clientes tem re- 


reco daqui, antecipadamente, horrorisados con tanta 
erra.» 


“Por ceu Ag 


| 
ti pera o fundo do logar estão construindo E 
udouro municipal, com todos os preceitos que a obru 
uer. 
AGUIM —Promovida por um grapo de aquistas, reali- 
se no dia 28, nas termas da Curia, uma grande festu 
arte, na qual tomarão parte o poeta Garcia Pulido, 
caricaturista Cunha Barros, a pianista madame Viias 
is, cantora, violinista e poetisa mudame Veiga Simões, 
o instyne artista Leonel da Camara. cte. 


No Colizeu realizou-se um certumen de ranchos de 
tricanas .d» districto e na capela de Nossa Senhora du 


Lj 
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- biica em 13 de tevereiro. Na Pampilhosa do Botão esteve insta- 
- Jado alguns dias o Quartel General do comandante das forças 


a aepublicanas eo Hospial da Mealhada foi mobijisado. 
+ 


e e as aaa ma mm 


Temos uma campanha, a maior, a que o mundo tem assis- 


“tido, conira a Alemanha e seus aliados, cuja carnificina, segun- 
“do calculos foi de 17:500.000 pessoas. 


” 
" 


2 Portuga!, ao lado da sua velha aliada, a Inglaterra, mandou 
seus filhos heruicos, para terras de França e da Belgica, e para 
— as distantes reg:ões da Africa combater pela santa liberdade dos 
— povos, contra os soldados dos pazes inimigos. Essa lucta gigan- 
 tesca que durou quatro anos, findou em nuvembro de 1918 com 

Px — a derrota da Alemanha e dos paizes seus aliados. 
Os bravos de Portugal honraram nessa conflagração as nos- 

+: sas tradições hero:cas. Voa 

a 


Parr .haram os soldados do concelho da Mealhada, dos so- 
frimentos e dos sacrificios d'essa terrivel tragedia. 

Vivemos, corno todo o paiz, como todas as nações que com- 
batiam a ambição «boche», de desbaratar sangue e de sacrificar 
vidas preciosas. 

Para vencer a Alemanha, cuja espada ainda ha pouco ater- 
rorisava a Europa là ficaram nos campos da batalha, fiihos que- 
ridos deste concelho. 


* 


dados do coneniho da Mealindn sn dafendiam 
dos guzes usfixiuntes das alemães 


“Como os aul 
” 


ns 
EA 
de, 


RES 


o ——— e 


o . - “ a e: ad a 
Curia houverem sutuotuosas E rr * REAR MR 
tu onr. Bispo do Porto. f= 


freguezia. 


chás-tengos e juntares à amcricana, du iniciativa do 3 


or los divertimentos que ten provocado, não só OM Sera 
, 


f prio 


. 
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4 
Na sed. 
Ta 


No final foi distribuido um bodo aos pobres 
Fo 

— Afogada nun 
ra, de 25 anos, 

BUSSALO — No Palace Hotel, tom-se realisudo 


poço, morreu Ianra Lopes, solte 
o e 


UWoxandre de Almeida, que é digno de todos 08 louvor: A 


hospedes, como tumbem às principais familias dostu re- 


gido. Es 
oi iago A 

Pd: j 
Os nesses vinhos ! 


é 


E 


dos 
Ao Parlamento cheguram protestos de viticultares 
da Pairrada,contea o facto de esta região não ser abrean- 
gida pelo diploma qn: heneficiou o Douro. 
Levantamos tambem o nos-o protesto por aucharmos 
justas us reclamações e estamos incondicrionalimente do 
lado de quantos se interessem pelo bom nome e prospo- 


l 
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A 
ridads da Bairrada. Justo será pois, que qa Camara Mu 
nicipul deste concelho, envie, se é que já não enviou, um 
telegrama do governo e du Parlamento, protestando con- 
tra essa injustiça. , 
A so 
HDD. o Ref 


E CARNETIS 


Em Vizela, 
co Lebre. 

— Doente, muito gravemente, esti o sr. Ma- 
noel Duarte Cubral. À sclencia anvetics tenta 
salpa-o. 

— Na Costa Nova, esteve o sr. Antonio Pe- 
ga Rosa. 

-— Esteve aqui o sr. José Cunas. acompanla- 
do de sua ex. família. 

— En Semide, realizonse o enlucr do sr. 
Manvel Pegu Breda de Melo, filho do nr. Fru- 
tuoso Breda, cigno recebedor deste concelho, 
com a exam sr? D. Curmen Arruda Sigides, 
da Louzd. 

Os noivos, em viagem de nupcias partiram 
para Bruga 

O noivo, dias antes, reuniu em sua casu 
Os seus muis Íntimos amigos GQ quem ofereceu 
um lauto juntar. 

Desejamos-lhe uma feliz 
malores venturas. 


[E a a 
dE SS fe A ES TR 


VARIAS NOTICIAS 


tem estudo o sr. dr. Francine 


lua de mel e as 


O: vinhos da Bairrada qua, em Fevereiro,alingicama 180 
duplo decabtro, desceran, até 3 escudos, tendr-se, porem, 
Uimamente acentuado a elevação de preço. Vinhes hons uto 
5: abtcem já a menos de 8 escudos. 

—Já comeccu a vindima. Expera-se uma colheity muto 
regular. Assim O preço enime. 

— Durante as festas de Sant'Ana, na Meslhada, caicui 
se“ assarem-se dao leites 

— De visita 4 tesuuraria publica dente concelim, astore o 
inspetor »uperior er. Consplbuiro Silvino da Gamiaro, que é 
contou tudo ne meior ardem. 

Rim Counbra faleceu a sr” D Cevilia Poaho, viuva 
icmã do sr mejor Amtonio de Azevedo Pinho, sendo sepua 
da em jazigo de fatnila no cemiterio du Meslhada. O ti 
pezames 

=—Eativeram aqui e de visita a Lodo à concelho, cs s 
dr. Jusó “Tronchn, AMexamire Movses é um engernherao, 
estudo da montagem da luz elelesaça sine du Eos, pa 
pelas Lumeiras, Lugrassol, Vocuviga, Travasso, Pampilho 

Meanihada, ele. Assim nos infor e pediu a nossa epr iv 
sr. Morues. Optimo, uptimamente bem. E doque su lur pus 
sando sobre essa junportante empreza, ngradecemmos n 
formando-nos, que é como quem diz =intormam q mun 

—Ao sr. Fornão, com sapataria na Quinta de Valono: 
por meio de arrombamento, rouburam-lha calgudo, elvoi y »: 

Pd 
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—sol" va valor aproximadamente a um conto ale rete 
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HAJA DINHEIRO! 


O Senado autorisou o Governo para arrancar ao Zé 
mais uns tantos centavos para a Viação e Turismo. rãoo 
por metro corrente de fachada principal e por pavimen- 
tos dos edificios adjacentes ás estradas, ou deniro de 
jardins ou quintas com elas  confinantes; nma taxa 
anoal, variavel, de 25 a s0ogoo a cobrar por 
cada hotel do paiz! Mas... ha mais: Aos que 
comem nos hoteis, uma taxa diaria, varia- 
vel de giga 450. Emfim, pagam esta e aque- 
la tambem. 

Para transitar pelas estradas, os molei= 
ros e os carreiros que tem carros de duas 
rodas puchados por um animal, tem de pa- 
gar ropoo por ano. De 2 animais 12 e mais 
de 2 15.0Os que são para passageiros tambem 
tem a sua valente cota. É os automoveis?... 

Esses é para 120800 a 360 e os camiões pa- 
ra 300, 500 e 800%00. 


PENSÃO 
Pela regiã 


es e rm 


LUSO—Prega-se e reclama-se um parque in- 
do para Luzo, um parque onde os aqu'stas gosem 
em pequeninos e bonitos barcos, como aqui ao pé 
da por:a se adivertem—Curia. 

Sim um parque bonito... E” que os parques 
são os olhos bonitos das termas. Estude-se o sitio e 
fassa-se. Luso tem muita agua; por isso estude-se e 
fassa-se. Escolha-se sitio pitoresca, com uma bacia 
e com zig-zagues. Ha probabilidades de terreno ad- 
quado a isso? Fassa-se. Sim, lassa-se. E' o que Lu- 
zo hnje precisa, para passaiempo do touriste. 


—E as ruas?.. Poeira a rodos. se os proprie- 
tarios de varias casas não regassem as suas testa- 
das. 

E a Camara? Essa tambem rega”... Se rega, 
rega o que? Sim, deve regar, porque é costume 
ter verba para isso. 

——Marchando semprel... Temos apora uma pra- 
ça de touros, digamos de garraios. E" ai atrãz da 
praça. São tres praças que Luzo tem ugora. a 

raça, a mais conhecida — feira, que fica perto do 
solar do ilustre medico das termas sr, dr. Lucio 
Abranches e perto do Hotel Lusitano. 

A outra praça é entre as escolas e o Hotel los 
Banhos onde tanto cachinho se tem vendido a cru- 
zado 9 quilo e ovos a dois Instões cada, 

Pois... na dos touros, já se correram garraious. 
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Se os houvease... 
Diga-se pois de verdade, os garraios tem dado que fazer aos 
amadores. Vardes beim passadas. 


-—Tivemos ahi a excursão de Cantanhede. Optima. Bem dis- 
posta. Boas tricanas. Aquilo é que cantavain... [ma maravinha. 
Explendidas danças. Apoiados! 

Como a banhos, com sua ex.7! farnilia ca estava o sr. dr. 
Manoel Tuscano. da Vacaria, distinto notario e avogado em 
Cantanhede, os excursionistas foram saudal-o. Muito foguetorio, 
muilas palmas. 


—No Gremio, muitas fesias. Uma houve, que deu massa 
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O primeiro, a tombar pelas balas dos ini- 
imigos, ioi Mario d'Almeida, da Povoa da 
MV ag “| Mealhada. num combare em França Sobre a 
At, (sua campa, foram, destoihadas flores peios 

a seus camaradas regionaws. 
E NES: aa Entre o contingente fornecido pelo con- 
Ay Izelho da Mealhada para essa tremenda lucta, 
É ydo: +» liguram o medico no posto de tenente, Alvaro 
RR met Es, | Machado, de Muriede, povoação limitrofe ao 


7 nosso concelho, que Linha. antes da sua par- 

po | RE a» o seu consultoria na vila da Mealhada, e 

: ee! tenente João da Costa Garret, da treguesia 
de Barcouço. 

Dr Antonio A. Breda A pensão deixada pelos soldados deste 

concelho na guerra a suas tamitas, orçava mensalmente por 

10008490. Nos primeiros 6 mezes de 1918, essa subvenção foi 


de 5.738024. À 
INSTRUCÇÃO PUBLICA 


O concelho da Mealhada hoje não póde ser dos mais quei- 
xosos. Além d'um curso secundario na Mealhada, dirigido pelo 
prior da Vacariça, sr. Dr. Antono Antunes Breda, tem 16 es- 
coias para ambos Os sexos de instrucção primaria com 19 pros 
fessores. 

Em 1905, possuia 6 escolas do sexo masculino e 2 do femini- 
no. tendo estas às suas sédes na Mealhada e Luzo. As do sexo 
masculino eram em Pampilhosa, Mealhada, Casal Comnha, Luzo, 
Ventosa e Barcouço. 

Em 19097 é-craadaca do sexo feminina na Vacariça. Em 
1915. Unha co 7 do sexo temendo, espadadas alem dos iogares 
já mencionados, peas outras freguesias, e uma maxta em Ser- 
nadelo, com a média de 34 alunos, cujo ediicio tor oferta do 
sr. comundador feliciano Cerveira de Meo e de s2us sobrinhos 
Augusto e Antonio U. de Melua 


A 


RN tri a Õ 
Além des estatística, taz parte do n.º a do 
das 10 escolas. um mata, aberta 04 Lama. Fr 
' cas) rr q 3: (UMa 
ra de S. Pedro. ireguesta de Luzo, em tos, PER 
cu bão ereto à Camara Munici- sto 
lose concelho peo grande industrial lis- de s: 
bonense sr, [Francisco Grande'a, que têm à po RO ii 
vista da escola, na povoação de Barry, um anos 


a "halel. “| as SEUL EE 4 
um elegante chalet. Insima-o a seguinte lee (onda dor raichas 


A praça à cunha e sem reclames, genda:— VII Escola — Fundada pelos Ars Edo ANIS 
À - Eu Judá. E. hoo creo Sena ] ( 


mostrou numerosas plantas arquitetonicas. 


A cenferencia foi precedida de um belissimo Concerto a 
“Piano e violino por uma artistica alocução pelo pocta Antonio de 
Certima, tendo ao mesino tempo sido inaugurada uma excelente 
exposição de arte pelo decorador Cunha Barros. 

É 
seguia para Lisboa, descarrilou. Dizem que por erro da agulha. 


“cado ligeiramente ferido na cabeça e num braço, o sr. dr. Alves 


— da Veiga, ministro de Portugal na Balgica, que se dirigia para, 


Lisboa. 


d —Foi aqui muito bem recebida a escolha do sr. José Miran- | em exposição uma abobora que peza 34 quilos. 
“da. que aqui gosa de muitas simpatias, para administrador do, 


PP concelho. 
éa cHSMPEHLO 


? Constituiram-se em sociedade comercial na Mealhada sob a 


firma Abiho Ferreira dos Santos & C.*, os srs. Abilio Ferreira !! 


dos Santos, João Ferreira dos Santos é José Rodrigues Pinto. 


so 
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mocens G andela—Sempre por bom caminho e seguir. — 
DO Emídio Navarro MUOUXV. À 
No Esironcamento da Pampilhosa, está em construção um 
o ifici : ; las ou mixta, 
' o ME ão feminino da Vacariça e residencia da 
| respectiva professora, Custodio José de Faria taiecido em 1017, 
deixou em testamento à Caniara Municipal, a sua casa de habi- 
tação, sita no referido logar, e que é de aspecto moderno. 


A Camara logo que se aposse da referida casa, o que será 
— por morte duma irmã duo testador, colocará segundo disposição 
| deste, uma lapide com o seguinte: — Escola do sexo femeni- 
no da Vaciriça — Custodio José de Faria e esposa D. Ex- 
— colastica da Silva Tuveira de Faria. 


a IMPRENSA 


4 A imp 


rensa é à força, porque é a inteligencia. E' o clarim vivo humani- 

E idnd e taça 4 alvorada dos povos e proclama em alta voz o imperio go 

, o ão emta com a noite senão para, no fm dela, saudar a aurora; 
Fe = 


antevé o dia » adverte O mundo. «Victor Hugo. 


| 


Em 1888: publicou-se na Mealhada o Jornal da Bairra- 
“ da, sob a direcção de Julio Stretch de Vasconceios que durou 
um ano e que ao concelho prestou muitos serviços na de=sa da 
mãos publicou-se em Luzo alguns numeros do Curio- 
ro, Manuscrito e dirigido por Antonio Rodrigues, e em 1901 in- 
“a sua publicação na mesma florescen- 
" eterra baincor. a Rerista de Luso. 
"sob a nossa direcção. Durou um ano, 
= prestando importantes serviços ao sa- 
* niamento daquelas ternas. Eram es * 
“redatores, Padre Carlos Seabra € Fa- 
* dre Anthero de Melo. estando a carho 
deste a parte artistica e nisso mostrou 
“muita competencia e sabedoria 
desenho e gravura. 
oi Padre thierá é natura: da je 
“ cariça. Como parocho de Pas 
Coimbra). dirigiu as obras na vpceio 
atau'ou por suis maos alguna 
agens. Acrua mente está no Brazil, 
de dirigiu com louvores do seu Bis- 
o, a conclusão do templo de Santa 


Custodio J. de Furia 


ga aê id | 
A serenidade do maquinista Figueiredo que conseguiu fazer fun-| ! 
cionar us travões a tempo e com rapidez, evitou uma grande|| Chave do cemiterio para se enterrar utna mulier por uau ter 
cmestrule, Não houveram desastres graves a lamentar, tendo fi- Pago a congrua. 


apresentou uma conta para o listado pasar dois contos de cha- 
rutos que forneceu para uin banquete oficial. Paga Ze. 
| 


se gastaram 400 contos em pazolina. 


mideiras a um doente, que este nunca mais acurdou. 


“4 + 
BAIRRADA ELEGANTE ; sy | 
um um us a ci e e pç ea 1 CS ms mm a 
E a 
ssa para os pobres da freguesia. Calu na caixa um conto « VARIAS ROTICIAS 4 
Muito bpm. SS “ 
| CURIA-O caricaturista sr. Leal da Camara realisou no Ca- Foi nomeado adonnisirador do concelho 0 ar. José Miran- | 
ino uma admirave] conferencia sobre a Aldeia Portuguesa, dida, da Pampilhosa, em substituição do sr, Joaquim da Cruz que 
nvito de um grupo regionalista. O conferente anunciou à cons-| se encontra de licença. ) 
ão da porta do primeiro cemiterio portugucz na Flandres e 


— COIMBRA 12: Espera-se uma excurção do rapasos que 


ira hospedar-se no conhecido Restaurant dos Caçadoren, 
perto do Muzeu Muchado Castro, 


— Está a findar a vendima, que este ano funde. 


Os vinhateiros tem-se visto 4 ositos para invasilhar o vinho. "+ 


Agóra, espera-se pelo "preço. informam de Anaja. esast PA 


Pampilhosa do Betão—A maquina do rapido Medina que glenchrara ali a 5goo por alude, Do veio, reguia entre q es 
escudos E : 


—Em SOUTO DE ABRANTES, o prior recusou-se a dar a, 


«a 


—A Narucga proibindo a entrada dos nossos vinhos nús 


seus portos, diz fasej-o para evitar o abuso do aicuol. 


—Em ANADIA, no estabelecimento do sr. gaíanheso está 


—bDiz o «Jornal de Noticias» que uma pastelaria do Chiado 


Mais, que só no mez de Julho num serviço publico oficial, 
— Na entermaria do Limneiro, deram por tal forma as dor- 


Diz Fernão Pirés na «Voz do Povo» de Aver- 
ro, que uma inte'iz que linha registo na poe, ao 
sentir se tombar para o fim da sua vida, minada 
por uma horrivel doença «a variose e tuberculoser, 
como catolica, que era, pediu um pacie para se 
confessar. Este recusou-se. . 

Oh piedosos representantes de Deus na terra! 
nega-se assim, na hora extrema dum muntundo, o 
conforto e os consolos da igreja”! 

— Dizem de VAGOS:—O prior Razilio toi apre- 
dido à* saida da igreja. acusado pela tilha do sacris- 
tão, de tentar violental-a dentro daqueie iemplo. 

—Nutína reunião de lavradores em Alcolaça, 
alguem d'sse que em Lisboa entram por an5 cento 
€ vinte cinco mil pipas de vinho. ás Quais às espe- 
cutadores juntam quarenta mil pipas de agua. 

—0O sr. ministro da Alemanha teve uma con- 
ferencia com o sr. ministro das Estrangeiros. que 
se tratou da entrada dos nossos vinhos naqueic 


paiz. E ij 
&«< COISAS > 


Em face da situação financera do paz, um 
deputado monarquico prcpoz à extnção de subs, 
dio que a nação paga aos deputados e senadores, 
Pois que os exemplos do sacrificio imposto ao po:z 
deve começar do Parlamento. 

Foi regeitado:!! Nas... consla ás pazetas altac.- 
nhas, que vão propor para ganhar mais. 

—lDiz o «Barrabás» que repariindo o «deficit» 
da Nação e a divida pubiica pelos portuguezes da 
metrapole, cabe socfêvoo reis a cada. 


Op E< geito 
Concelho da Mealhada 


Para repular o Concelho da Mealiada né 
paginas 28, ainda sae este e outro numero da Rair- 
rada de 2 paginas, mas, sem projuizo da presado 
assignante. Prevenimos estes, OS unicos sustentácu= 
los do nosso jornal, que vamos proceder q cobran- 
ça do 1.º semesire deste ano, anda por Bco reis, 
devido a ter havido algumas faltas. Esperamos, que, 
devido às grandes despezas que se faz com a co. 
brança, Os nossos aco.ham como do costuinc q nys- 
so pedido; « que muito agradecemos, 


ia em RR ses -. á 


CRVINDiIMAS: 


nho será de ótima qualidade. 


, o) sa] , 
o ERR porstde crêr, que o seu preço se mantenha | de eleição, à quem Os a devem nen e 
| n'uma divisa compensadora das despezas enormes a| pela sua prontidão em aceder a quaisquer pedidos gh 


EA que hoje obriga a cultura da vinha. E tanto 
by mais razão ha para isso, quando é certo 
; que o proprietario, aqui n'esta região, nada 
mais tem onde possa fazer dinheiro para 
ocurrer ás suas despezas 

e; A produção da batata foi, geralmente, 
. escassa. A colheita do milho é diminutissi- 
ma e a do feijão bem pode dizer-se que foi 
nula. 

E todavia as contribuições vão ser pesa- 
disssmas por assim o exigir o estado finan- 
ceiro do paiz. 

Se o preço do vinho,—a unica, & princi- 
pal fonte de receita da propriedade—não fôr 
compensadora, grave, dificil mesmo vae ser 
a situação do proprietario rural. 


es AGm Br: 
“Pela região 


LUSO — E as touradas em Luso? Isto é 
que tem sido animadas! Risota em penca. 
Os garraios pequeninos, mas levados do 
diabo, tem sido o divertimento das tardes. 
Os artistas escolhidos entre a nóssa fina 
êlite, não podem [fazer mais. As ve- 
zes, fazem rebentar as presilhas das calças! 
Na primeira corrida dos bichinhos, um 
teve artes de fugir, não sendo possivel agar- 
ral-o nesta região. 
— — Depois de uma longa estiagem, vieram 
uns bons dias de chuva, que muito bencfi- 
ciou a agricultura. 
—D'uma carta de Luso para a «Imprensa 
da Manhã«:—«Em breve escreverei novas 
| cronicas desta terra abençoada pela explen- 
dida agua, e amaldiçoada pelos montões le 
estrume. lixo e poeira que se acumulam 
por toda a parte, com grande gaudio da C. 
M. da M. (creio eu).» Olhe para isto a nos- 
sa Camara que tem por Luso dois vereado- 
res, incluindo presidencia. 


ha 4 e 


Deiensor dos interesses to concelho. da Mealha 
] DIRECTOR E PROPRIETARIO = Adelino de Mello 


e io o 


Comp. e imp.—Tip. Maderna—Murco de Canavezes. Editor JOAQUIM R. DOS SAN 


Estão terminadas as vidimas n'este concelho. 
À produção foi muito regular e ao que se diz, o vi- 


TOS. Redacção e Administração— VACARIÇA—LUSO 


Da mesma carta recortamos referente à festa 
na ultima correspondencia aludimos, realisada no Ca 
no;—«<A festa foi organizada pelas sr.“ D. France 
Leitão. D.' Albertina Portela e D. Berta Barreto e pe 
srs. Navarro e Pina Cabral, e o produto, que ren 
perto de um conto € cincoenta esculos, destina-s 
«Assistencia aos pobres doentes do Luso», obra organi 
zada e dingida pelo sr. dr, Lucio Pais Abranches, alm: 


* Concelho da Mealhada 


Rita. Dotou a igreja com as 
imagens do Senhor dos Paços e 
da Solidade, escultura que, tem 
tem obtido rasgos louvores. 

Em 1902, publicamos em Lu- 
so o jornal «O Bussaco». que 
em 1905 passou a ser dirigido 
por Fernandes Pimenta, phar- 
maceutico -diplomado, e na 2.º 
serie por Ernesto Navarro, du- 
tio deputado, munistro, de lega- 
do inter-pariamentar à conte- 
rencia da Paz realisada em mea- 
dos de 1919, e filho do grande 
jornalista Emidio Navarro. 

Em 1905, publicamos «A 
Bairrada, na Mealhada, que Ernie ORN Va Iro 
passou em I1g0og a sair com o | 
titulo «Bairrada Ilustrada» em 1912 com o titulo «Bussaco», sendo 
a sua séde na Vacariça, em 1916 fundimol-o com a «Bairrada 
Elegante», que ainda se publica. 

Em 1906 publicou-sena Mealhada, alguns 


numeros dos jornaes «A Liberdade, orgão caixeiral e a «Voz do 
Povo», em 1911, em Lu- 

zo poucos numeros ER - 

do «Bussaco-Luso», e em : ns Ale ga o 
1gt2 na Pa ampilhosa do Bo- 4 era é va 
tão, «à Madrugada» sob a [RMS ea k o 
direção de Joaquim da Cruz. NBR - » BEN 
activo industrial, que por A o o 
varias vezes po regimen vi- [& 3 So 
gente tem sido, presidente a , Saes RS 
Camara Municipal e admi- | Ned é « 


nistrador do Concelho. 


Aquela laboriosa povoação 
industrial, deve a Joaquim 
da Cruz muitos serviços, es- 
pecialmente em viações e o 
abastecimento de agua pota- 
vel, com um marco fonte- 
nario muito elegante. 

Nesse mesmo ano publi- 
cou se em Luso a «A Dete- 
sa de Luzo», sob a direção 
de Manuel de Sousa Carva- 


Padrs Anthero de Melo 


Des para tu-, 
antemente 


Eudlbodho que hi ue encontrem. & ed hão dei 
ndesrnros para o Bossacol VW 
eiredo, tesoureiro ] Md bic sc a? À e md 15 milhões de rcatheres 
E 1 Rr: ua querte. - omenia para acoairr u tão 
1€ ieiro recto e hai, e por D. Laurab ora esido de erisun, permitia que um lemem tenhas 
tv. “uma das meninas a quem o Luso deve! duas mulherou Suja! 
favores “pois está sempre prunta à delinear é —Vomo se sube, o partido Liberai ext tormado po 
pipas às festas». (us correnica unenintas, ecolaciogmistas é equintoas, | 
A No dia a7 de Setembro realisou-se O murechal uniomntas sr. gencral Sileeira, des | 


“fem a csgnadho fia de batalha que aqui teve lo auu-se dos liberaes c disso, que no Sesado onde tem cd. “ ; 


deira, cedo juzes política anenmiu é que nerd megas seio per 
ua! dia da sR10. O arraial e fera esuveram. pn aaa Sorrelipioea ra, bizem muis, que rox é nego ir, 


corridos. A” tarde não veio à trovoada como 4 sr. Dr. Francisco Ceus, fará outro tante. 
anteriores, o que fez animar à festa. Então, d que vae ser dido! “É 
—Nu Palace mel tem havido lindas festas prona- O sr. Dr. Afonso Costa, esteve va Serra da Estros 
pelo sr Aiwxandre Almenta, Este senior acaba de iu. Na eia Sl. do dz judo ovos ama roseuquem DO rn As 
RUC” 30 governo para lhe ser em face qa lei, aplica-| go que dll furia coemposcanembeas-do Nexe gado) buenos, d 
& isenção de direnos afandegarias para a importas sã |. Err hKumos do Pocsa é da ass tetra, eSpunbuado 
SRA ' 4 E bardeira nitcavimal, recilua. 
uma dateriá viclrica para É] montagem d' una luz no 


. 


Agonso Costa E got esmpo 


Oo: | aque atedopua quelo car 
A Serra da Estrela o doncanso 
e COISAS > | 


Aonde vcisa copounsr! 


o 
no Sua esposa é um encanto | 
O sr, Norton de Matos, alo comissurio le Angola. Sus filha um primor; 
r que o governo aute para ali mute degredta- Seus filhos ndo um talento 
prabibimdo desde já o cisbacque das familias dos: Seus netisivos um quase" 
2 Concelho da Mealhada A ; 
|] 


É: ts> 2» Dede q go e nr. 
Voe. ad professor da escola do sexo mascubno, id giro ED das ag rompendo Braços 
que udoces sem 1918, da preumónica. Em 1914, : too mos “Sa “ae e ig a pa, ne SER a 
mabucsra-se OS Trisndp», em Lust, 506 à Sr na, dc Axada, vurs 30 cotrtehars José lu- 
são de Cravo de Souca, que Surg O me a, aê 
e <A Meshados, sob à redação prioc aa dá -em É 23. BU O meu 3 Cet asas + ma: EO, “ 
tea e p+ sbiçã” o sr, Jose Lopes Soares, nlizres da G. *& 
” Lug Nocega, que Sepos passe: à sor deri- E e Nan Es - 
go pato De. Alvaro SMactado <c Costodas dos Ro É aa * ça enero 
Pesci c suspendeu em s916, na sede do con- gi ão EA maçã ep aço 
pad —ihitevo +53 luas de bosaça, 2 4. Abi: Dias 
j Nese anô, sau em Luso. um 50 numero ER E A | 
E À cuia DO sTucsizo Regula, pes Dr. Jose Troncho E 
hou de Crua a , De asno e), deposms de ama dress 
de Medo, amor da hvro «LussbBussaco» [estação encantador Hussas aa cen . io hei e | 
de cora ec repouso). aa Seniiada um numero unico do s home. nmo Bastos c flho Allaso, Eduardo de Jeses E 
tio, oral DErmaselasto cem 1917, «Os Factos, sob a dire- e dg pi ; E ú à 
de fosquim da Cruz, que durvu 6 meses, Em lusu, en — Esteve aqui O sf, AMancel Maria Marques de 
- iárioti 2 sua patiscação, q «Campeão Regumais, sob a Quadros e um ccnad 
30 do Dr. Troacho de Melo que por algum tenpo toi sub- Na Mesigaca esteve o sr, Antonio Pereira d 
sén por Animus Pergira da Niva, de Luso, guia das vitimas, Semasa 3 á | 
Fr] Ms, “sui “gro ' - 
sua espiria, da poeumanica cin 198, e por su iherme Fer Do Brasi, chegou à esposa do sr. José Limes | 
Já Selva, professor 40 são mascuíno na Pampilhuas, que de Mello : 
U eM 15,5G. Vem esado Soente sr. Saul 
as So ai 08.3 “pes d ide 
Na Vasáriçã, vob à maltaa cjireção Corseçou em 916 as sFo- E Soeg go pos de M 
+ de Album, repostuno de cosas precssas c de vultos espo- Em Amadia esteve 9 apo ministro sr, RB; 
meme fegronnos Merss qe si com My paginas e «s pos Quer x 
árações, e ne Mes A, SA Moctsdo Acadroscas, propricda- Na Mesiyada es: I 
À Ê sisve o sr, Antogmo D 
de Manuel Antunca Hredia, professor da estoia do acho anado da fã | ranuca PR PR 
, q 4 ETALTÇO O ASS 
o da Vacarça, e orgão do Curso Secundaro da Mceibada, Esteve atu q a, Mandel Sindes Je Nel 
. . Abe 4 | 
em Gy. elistevo age O sr, Hem que Vapor e espia | 
' Ne sa na da Vazança, esteve o sr, Dr. 
ro À E | és k 
T= RR RES RÉ pel 15 Glecónias trtrmenm E ita K os : espuad é Mio, U sr. Cuns- 
o WADO macio), da cus cida sosmoudos NX eu! um ti j a vi a 
«doa costuma E «puras: que te E ed Psuveram aqui 08 ars. Antomo Simões, Ma 
mor Joigudos 68 furta an Da vão aiii o iu vise quai noel Arcano e Albino [Das Pereira, da O Ke- 
a] É e = a o la cmtesgme cia polis ubucasa 
uu a e porko 6 viola Mão Ailgs q uemibdes po 
a o ri lhat a bit QRTICAU, oSetpi jato 
* 
E «Bairrada Elegania» nO próximo nuihnero se 
rá de quatro pagos 
Preverunos iais vitia VEZ OS Nossos Oresad 
assstiánico que estásmica procedendo à Colbmanca 
pósmesro semestre deste ano, sida ao preço de * 
Fes. Como da despezas COMU à CODrAliça sas mu 
eievadas, cspersidos que à cobrança soja Dom a 
lhuda, 


Er tar alguma pagina, podem pedil-a, que haventio, enviamol-a. 


-— 


— Depois da publicação da 1.º parte até paginas 28, feito em 


.- 


So é usar 
elads Ta, 
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EM tdi 


substituição da que primeiramente saiu errada, começamos hoje 


— o APENDICE onde o presado leitor encontrará noticias dignas de 
“figurar neste nosso modesto trabalho historco do Concelho da : à . : 
Mealhada. O APENDICE é para seguir a numeração geral da | € industrial. Dos poderes publicos merece pois, de gran- 
obra, cujo n.º da ultima pagina publicada em dezembro é 128. | de desenvolvimento de via de comunicação, do 


Aosfcolecionadores recomendamos esta informação. Se lhes fal- 


“ADELINO DE MELO 


—— 0 ——-— 
| Concelho da Mealhada 
, Historia s apontamentos ' 
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ONCEHO DA MEALHADA — O sr. Adelino de Melo 

ven ha tempos publicando no jornal Buirrada Ele- 

gante, de que é director, em folhetins paginados, pa- 

ra mais facilment: se reunirem em volume,uma curio- 

sissima monographia ilustrada do concelho da Mealha- 

da,—indiscuúvelmente um dos mais ferteis e riden- 
do - tes de Portugal, 

Abrange esse vasto estudo, que não carece de elo- 
gios a enaltecel-o, a sua excelencia o impõe, todas as povoações, 
até aos.mais obscuros logarejos, daquele concelho, as suas fun- 
dações e evoluções atravez os tempos. Nele nos descreve q seu 
auctor, com copiosa documentação e erudição, topogratica, to- 
pomica, geagrafico historica, numa linguagem singela, concisa, 
ausente de superfluidades retoricas, todos os factos mais impor- 
tantes, alguns dos quais a historia regista, desde epocas imemo- 
riais ao presente, relativos àquele concelho ou que com ele se 
prendem; nele prepassam, ligeiramente tocados na sua bioprafia, 
os vultos mais gralos e eminenente. que vincaram seus nomes 
com excepciona: relevo, na Nobreza, na Politica, na Religião, na 
Literaiura, na Poesia, e muitos foram — que tiveram por berço 
aquele primoroso rincão bairradino, 

Num paiz como o nosso, onde os arquivos regionais são ra- 
rissimos, € ess Jusmo em serio perigo de perder-se, tal à in- 
curia crimibosa dos poderes pub.ica em assuntos de tal magnitu- 
de. é na verdade uma tentativa audaciosa que, sobre ser d'um 
tabor intenso, revela, a par d'uma investigação profunda e atu- 
rada, um grande amor à sua terra—que só por isso torna o seu 
aucior credor dos melhores encomios. 

Calculamos a persistencia com que arcou, o estudo, a paci- 
encia benenictina de que careceu, por nenhum outro tentado até 
hoje-a despeito os filhos ilustres daquela região, para Jevar a ca- 
bo o seu proficuo trabalho — o que conseguiu cabalmente, não 
sem que vencesse mil dificuldades, d'uma forma galharda e hon- 
rosa, que tem jus ao seu orguiho se acaso a sua mydestia, com- 


Peperoni, 
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SEESTRADASE 


E' a nossa região um importante centro comercial 


nom 
Presisamps indiscutivelmente, da conclusão da-es- 


VD Topo Mm 


A 


t 


trada de Luso a Penacova. E, que importan- 
cia éra para a Pampilhoza e povos do poen- 
te, abrir-se um ramal, ha tanto tempo em 
projeto, que ligue aquela invejada terra in- 
dustrial com a estrada da Mealhada a Coim- 
bra, a pssar pelo cimo do Canêdo! Necessa- 
rio se torna, a justiça o manda, ligar Barcou- 
ço a Ançã por uma estrada. Povoações de 
tanta importancia, é uma vergonha que a 
via de comunicação seja tão pessima. 

E' indiscutivelmente, preciso, que alguem 
repare por obras de justiça, com olhos da 
vêr, com um pouco de carinho e boa vonta- 
de, 

Aos ilustres deputados eleitos pelos circu- 
los de Aveiro e Coimbra, compete, interes 
sarem-se para estes melhoramentos de algo . 
importancia. E" preciso que estes nossos ro- 
gos, que são o sentir de quem vos clegeu, 
sejam ouvidos com atenção devida. 


O conto de reis que o antigo deputada 7 
sr. dr. Jayme Vilares conseguiu do ministe- 
rio do trabalho para reparação d'algumas 
estradas desta freguezia da Vacariça, já deu 
entrada na tesouraria da Junta. E' de espe- 
rar que as referidas reparações comecem 


breve. 
OS ESAÇO 


«A carestia da vida é motivada por falta o 
de tino dos governos, que são caixeiros da 
alta finança e do alto comercio. 

Venham homens competentes que sir- 
vam o seu país e não us seus interesses pes- 


soais. 
Os ministros andam ligados a bancos, 


companhias e sindicatos estrangeiros» 
Do «Jornal de Naticiasm 


og rongisS=So 


Estamos em cobrança da assinatura refe- 
rente de Juneiro q funho proximo pussado. 


ge Ê 


BAIRRADA 


— Pela região . 


LUSO—Terminon a epoca tunromaguia em Luso, Es- 
Perava-se muis uma garraiuda e, foi-se, talvez, por cuu- 
sa da chuva. ; 

Para o ano e com outro asscio. Assim se falu; pois 
que, ama empreza em organização está para levar avan- 

te u construção d'uma praça de touros, afim de, na epo- 
ca balnear de 1922, possa funcionar, mas... com bons bi- 
Cchos e bons artistas. 


—A Sociedade dos banhos anda com grandes obras 
para o engurrafamento de aguas devido à grande expor- 
tação que nestes ultimos anos tem tido, tambem tem em 
projecto outros melhoramentos no estabelecimento hal- 
neurio, jogos, etc. A' frente da administração destes me- 
lhoramentos estã o sr. Antonio Pereira de Suusa, da di- 
recção dos bunhos. 

E o lago?! Estudem um lago, para o qual ha aqua 
com abundancia! Que lindo, que belo, seria, vermos Luso 


ELEGANTE 


a e O e e ir ri SP a ng 


por 5 litros uzeite, 30 reis por litro, uma galinha, um vintem 
k. de ovos 5 reis. À À : 4 

Aos exportadores dos artigos mencianados, ahi ica por nos- 
sa parte tambem o aviso; Senão... o cutelo municipal cae-lhes 


em cima. . r 
Esperam-se  prostestos por parte da industria que neste con- 


celho faz exportação em larga escala. 


Em Coimbra, tambem por causa do ad-valorem o comer- 
cio e a industria protestaram, O protesto foi até ao encerramen- 


to das portas. sgepr: 
& CUISAS > 


Mais um ano conta de existencia, a Republica, 

5 de outubro. ) 

A G. N. R., alguns populares e a Camara testejaram neste 
concelho esse dia. 

Para os pobres, lembrou-se Josê Ferreira de Carvalho, que 


com um parque, unde Os nossos «uquistas» gosassem em 
pequeninos barcos... Estude-se, fassa-se. 

— Pelos presadvs leitores deste jornalem Luso, é mui-| 
to apreciado o trabalho historico que está publicando so, 
bre o concelho da Mealhada. Os que o não tem coleciono-. 


do, arrepender-se-hão. Aquilo, é todo helezas do nosso 


taveis e celebres d'este concelho. » 

A freguesiu de Luso, descrita muito cir- 
cunstanciadamente, ocupa & paginas só nu- 
ma secção, com 33 gravuras, 

4 MEALHADA-—Vai dentro em pouco ser 
dado começo oficial ao levantamento do mo- 
numento uos mortos du querra, em que, di- 
ga-se de passagem, a Comara já gastou di- 
nheiro inutilmente, porque sem ter de ante- 
mão escolhido o local mais apropriado do 
largo Dr. Costa Simões para tal fim, come- 
çou o trabalho já em dois pontos, para vir 
finalmente a ficar num terceiro. Ve-se que a 
Camara estã a nadar em dinheiro. 

—Consta que a Cumara vai tambem com 
brevidade abrir concurso para o fornecimen- 
to du energia electrica. 

— A convite do grupo desportivo da Esco- 
la Livre de Mortagua foi no dia 9 «aquela vila 
jogar um «match» de foot-ball o Sport Club 
Meaihadense, que ganhou o desafio, pelo que 
lhe jo: conferido um magnífico tinteiro de 
cristal que era disputado, s que tem estado 
em exposição numa das vitrines du Casa 
Brandão, Limitada. 

Parabens aos briosos rapuzes do Sport 
Mealhadense. , 

— Tem chovido muito, mas... o chafariz 
do largo Costa Simões, está a pingos. 

—Encontram-se na Figueira da Foz a ve- 
ranear muitas familias daqui e povoações li- . 

Erofes. 
O Sunhos está naquela praia o er. João 
dria, digno secretario du udministração. 


OLHA OH ESO. 


40 DDH:- 
“O ad-valorem 


Já está em vigor neste concelho, este imposto 
municipal. E' de 1 p. c. sobre madeiras, lenhas, 
resina, carvão, aguas, refrigerantes, cortiça, Cas pe- 
dra, barro, sarro, borras, ovos, galinhas, ceriais, 
azeite, azeitona, ferro, etc, E 
Para isto ser cumprido, a Camara Municipal, 
segundo o seu artigo 14.º estabelecerá postos fiscais 
— onde intender. 
gs O edital que vimos afixado, traz uma tabela 


- por unidades, em que a agua a sair pagará 10 reis 


organisou uma subscrição, 


Bom serviço. Porque, com bôdos e esmolas aos desprotegi- 
dos da sorte, ê a maneira mais digna e mais louvavel, a nosso 
vêr, de comemorar datas. 

A Camara, denou foguetorio. E aos pobres? E aquelas cre- 


concelho, onde figuram biogrufias dos homens mais no- anças inuteis na vida gue lhes retirou subsidio? 
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pativel com a sua inteligencia e dotes de trabalho, — não fosse 
manifesta. 

Com este excelente estudo, amorosamente elaborado, a que 
podemos com auctoridade chamar a arvore genealogica mealha- 
dense, publicado num louvavel intuito valorisador e educativo, 
que mais altamente o recomenda, conquistou o sr. Adelino de 
Melo o direito á gratidão e reconhecimento dos seus patricios,que 
nele teem um desvelado propagandista da Mealhada, aos quais 
felicito pela sua monugrafia concehia, em publicação, que é,sem 
controversia, uma das mais completas, detalhadas e consciencio- 
sa que conheço — bem como ao seu auctor, a quem envio um 
caloruso abraço de felicitações, 


M 
Da «Guzeta da Figueira», de 5 de Janeiro da 19214, Carai 


CONCELHO DA MEALHADA— 
A obra que Adelino de Afelo acaba 
blicar na sua bela foiha, é cheia de encantos e surprezas. Rara 
vez, o homem, a longe do grande bulicio e das boas fontes, onde 
pode beber a jorros à sciencia e arte, concebe uma tão Rr nte 
ideia, um tão grande triunfo. Da pedra bruta e intorme Eian- 
cada do monte, fez o estatuario, a perfeição, a santidade É Da pe- 
dra bruta e informe e com a ajuda do simples canivete a Ee 
lino de Melo a arte, à graça, a beleza, triologia bendita. alma 
luz egvida da"«Bairrada Elegante», “oia 

O «Concelho da Mealhada» é o fulgurante espirito de Adeli- 
no de Melo em acção. O «Concelho da Mealhada» é a alma dum 
bairradino, traduzida em algumas folhas de papel, ch i Rum 
velharismo que encanta, d'um passado que nos no d'um 
futuro que nosisorri, Sim, O «Concelho da Mealhada», h E Eiha- 
do talvez com despeito, é um Monumento que os vind pie hão- 
de abençoar, hão de religiosamente guardar como ouros a j 
es do ns puro quilate, bemdizendo q nome E elino de 

o a UT, 

PRE gura apagada, que refulge como astro de primeira 

A Bairrada,'ao encher-se de malmequeres e boninas, engri- 
nalda a obra de;mérito que tem Por titulo «Concelho Há a 


da»; os passaros em córo, saudam-na. Os bairrôtos hão de sen- 
tir-se felizes, por terem um patrício que nã Ee 


(Historia e Apontamentos) — 
de editar e que vem de pu- 


te alguna do mundo o céu, as estrelas 
teem encantos que lhes assemelhe : 


e 


dá ] 
para “cima ha uma freguesia cujo paroco está excomun- 
a igreja interdita. 
cára, éra là a festa a certa Santa que de longe fasia vir 
os fieis a adoral-a, a pedir a sua proteção, etc. 
Pois bem; ha anuncios de que os fieis catolicos não deviam 
porque a festa não se tazia, devido à excomunhão do padre 
portanto, Os Santos, por estarem num templo interdito, esta- 
n despidos da sua graça, dos seus poderes. 
— Mas... os fieis ou não fieis catolicos, não se importaram de 
q se pregavam e para lá foram com os seus farneis, uns compri- 
rem as suas promessas aos pês da Santa devota e outros pedirem 
“a sua proteção. 
— Foi ria a festa. Os mordomes, como não conseguissem al: 
perto charanga que lá fosse tocar, porque, se fossem já não po- 
“diamir a «sas festas, arranjaram uma banda militar. O dinhei- 
ro, aparecia a rôdo. 
“ Como tudo isto anda!... 


todos que lá fóram: 
«Os jacobinos de Ranhados não se pouparam a despesas pa- 
“Ta tornarem atraente o arraial na noite da romaria. 


cata e ao fogo. 


Os que por devoção lá costumam ir, este ano foram em 
muito menor, 


admira que là aparecessem criaturas que não sabem nada do que 
i pelo mundo, que ignoram os seus deveres de catolico e que 


Concelho da Mealhada 


- A historia e apontamentos do «Concelho da Mealhada» é 
cheia de encantos e surprezas, é, como de encantos e surprezas 
é aquele pedaço da região bairradina que, pormenorisadamente, 
li se descreve. Ali, tudo se admira, desde a fundação dos po- 
os, dos. habitantes que a compõem até ás suas velharias que 
" nos preparam a alma, dulcificando o espirito. Para mim tem 
muito valor essas paginas, esmaitadas de beleza, feitas com arte, 
ijencia e consciencia. Rara vez se me deparou obra a que tanto 
apreço désse. ; | 
“Como se admiram ali, tudo quanto existe, tudo quanto exis- 
e que ali respirou Bondade, Amor, Caridade?l... 

| E como que a abençoar todo um chilrear de inocentes aves, 
um perfume agradavel de flôres mil, temos a magestade imorre- 
doura dum Bussaco, essa grande maravilha de Portuga! que à 
- região dá todo o seu ser. Como se respira bem ali, como o Mun- 
- do ali nos parece mais suave! As agruras da vida, certamente, 
* não teem morada naquela bôa região, cheia de pérolas, engasta- 
das, que, ao so! do outôno, dão um reflexo de luz suavissima e 


[4 — de saudade! 
E 
a 
E 


E 


ie , 

Adelino de Melo completa a sua 
— obra com um apendice que traz 
“* em mãose que jà vai publicar. Es- 

se apendice. fragmentos varios e 

buscados em varias partes. a que é 
— preciso presidir um grande espiri- 
$ to, despertará o interesse do seu 
conhecimento a todos quantos vo- 
tam á região um amor patrio. Pe- 
lo publicado se podera avaliar o 
— quanto de novidade, de surprezas, 

ojapendiçe serájreplecio! 

cd Daqui, deste canto da Beira, be- 

“Jo tambem mas esquecido de mui- 
tos, ignorado de alguns, eu envio 

— um abraço de felicitações a Adeli- 
* no deiMelo pelo seu empreendido 
que denominarei de arrojadissimo 
e quasi que original, abraço que 
- desejo «OiJornal», estenda a todos 
“os filhos daquela região. 


ADELINO DE MELO 


Copia d'uma” gravura pública- 
da na «União Portugueza», do 
Rio de Janeiro, de 30 de abri! 
de 4905, quando da sua passa- 
sagem por aquela cidade. 


. Prof. Mario Silva. 
- D'«O Jornal» de Coimbra, 

de 14 de Maio de 4021, 

EA EA 

4 


— BAIRRADA. ELEGANTE — 


O mais bonito agóra, é o atestado que um catolico passou a trageto da R 


Já se vê que os pandegos e Os parvos concorreram á musi-|é que são obras! 
numero, mesmo em muito menor numero. Não | lado 


poder de trabalho conseguem trazer as mãos no ar. Uns bor-| peti 


EN V. a 
24 


as 


A A 


“ 


' H e ” “ 4, ? 
reguinhos inconscientes que ss al:gram unicamen 2 diante da 
que os farta. K so 

Muita necessidade ha de civi'izar estes brutinhos!» + 


Muito bem, mas nouira ireguesia onde tudo anda tambem 


rebelde, n'uma festa de comunhão, ás crianças, padre fiei ouve 


+ 
te 


que acompanhava até a» templo interdito, amigos seus. E, mais 
ouve nas eleições ultimas, padres heis, empregaram tolo o seu á 
vaor poiico, par um ex-padre, excomungado, que dessjava nem 
eleito ao Parlamento. ços l 
Por isso... Portanto... i 


Referente a luz iletrica para o concelho, promessa da aciual 
vereação, vieram a esta localidade o seu presidente sr. dr. [ran- 
cho, o vercador sr. Alexandre Moraes e um engenheiro. U) se= 
gundo vein à nossa redação declarar de que não se esqueceram 
do caso. Folgamos muito ) . 

Outro assunto: Verificaram os senhores da Camara, no seu s 

Raposeira à Vacariça, do estudo em que se enconna a 
estrada? Viram o seu belo lavadoiro na fonte, esse lavador pru- 


metido? : 
Como vinha um engenheiro... Se lho mostrassem... Aquilo 


Ja que ialamos em obras, quando começa a camara nas re- 
parações do velho edificio onde está a cadeia, para ser ali insta- 
tambem a guarda republicana, para aqual tem 4 contus2... 


Coisas mesmo. Em varias assembleias do nosso distrito, re- 
u-se O acio eleitoral para deputados. Os monarquicos ou re- 
gionalistas como queiram chamar-lhes reciamaram 
a repitição. Deu-se em Canelas e Murtosa. A lista 
do governo que antes tivera 1:130 votos alcançou 
agora 420, ficando eleitos os srs. dr. Costa Ferrei- 
ra, democratico e dr. Jaime Silva, monarquico. 
O sr. Governador civil em face do caminho 
que levaram as eleições, pediu a sua demissão. 
A 
Consta que na Camara ia havendo mesquitos 
por cordas entre o sr. presidente da Executiva e O 
camarista sr. Alexandre Moraes, por coisas de Luso. 
Seria verdade? Sendo, porque seria?... A iletri- 
cidade?... À poeira? O monumento? 


Em Mira, um padre pede esmola para seu sus- 
tento. E' do Seculo. Não admira, que n'uina fre- 
guesia visinha o folar de pascôa que o padre rece- 
beu, foi de 20.e tal escudos. Não chegou para umas 
botas. E com estas amostras, quer então o senhor 
Bispo Conde que os padres que estão no Brazil, ve- 
nham para 'cá!? O certo é, que não sendo S. ex.º 
rev.”! atendido nesse seu desejo, cortou as licenças 
para que não possa na terra hospitaleira e verda- 
deiramente catolica como é o Brazil, exercer a sua 
missão de ministro da Igreja. 


<< ) >< 
Cortejo macabro 


Em Riachos, um senhor Manoel Serodio, de 
64 anos, solteiro, tinha em casa no seu quarto de 
dormir, uma urna para quando morresse, usal-a. 
Ha dias, deu-lhe na mania de a fazer conduzir pa- 
ra O seu jazigo no cemiterio da locaiidade. organi- 
sando um cortejo em que se incorporaram vinte 
pobres, muitas pessoas e a fi'armonica Riachense. 
Esta, durante o trajecto, tocou alternadamente O 
hino da Maria da Fonte e uma marcha tunebre e 
a cada pobre foi dado um escudo. No regresso do 
«enterro» o sr. Serodio foi acompanhado aié casa 
por muito povo e pela filarmanica, que então to- 
cava um alegre ordinario, sendo servido aos assis- 
tentes um copo de agua. 


e >< 
IGREJA E A REPUBLICA 


As ordens de Roma para Lisboa são expressas. 
Os catolicos, segundo as determinações do Vatica- 
no devem abster-se de atacar a Republica por sis- 
tema. E'-lhes peio contrario, aconselhado que pro- 
curem, no campo meramente legal, obter satistação 
das suas reivindicações. 


fre 
o 


EB Varias noticias 


O sr. ministro da Alemanha voltou a conferenciar 
p “com o nosso governo sobre a entrada naquele país. dos 
- nossos vinhos, que ê em. principio a exportação de ses- 
- senta e cinco mil hectolitros. 
As negociações com a França sobre a entrada dos 
nossos vinhos naquele país, proceguem. 


- %-— Em Casal Comba reuniram as juntas de fre- 
guesia deste concelho para tratarem de assuntos refe- 
rentes à Federação da sua classe e nomearem uma co- 

* missão executiva. 

Ali expoz o resultado da sua missão ao Congresso 
das juntas realizado em Lisbôa, o sr. Bemjamim Pais 
Pinto, da junta de Luso. 

A Federação é para dár força aos interesses e rega- 
las das juntas 

e — Abre brevemente na Mealhada um estabelcci- 
mento comercial, o sr. Ruy Pinho de Oliveira e seu ir- 
mão Francisco. 

O vinho novo tem-se vendido a 4 e 
4950 os 20 litros. E, nestes preços tem sahie 
do desta região, já muito vinho. 


e —Em Arcosjum homem deu um pon- 
tapé na mulher que morreu pouco depois. 


&e—Em Mortagua o comboio colheu 
uma junta de bois, morrendo um destes 
animais e o homem ficou em estado coma- 
toso. 

ee —Em Anadia, começou a publicar-se 
o «Noticias de Anadia», semanario republi- 
cuno. Desejamos-lhe longa vida. 


e —Em Cantanhede, caiu, passando- 
lhe um carro por cima, o carreiro Joaquim 
Gomes, que ficou com 5 costelas e uma 
perna partidas. 


EL CrRrRNET ES 


Deu à luz uma criança do sexo feminino, a es- 
posa do sr dr- Leonardo Coelho, do Valdoeiro. 

é —Esteve aqui o sr. Antonio F, dos Santos. 

4 —Na Figueira da Foz estiveram os srs. dr. 
Jaime Vilares e sua ex.”* esposa, Joaquim Luiz e 
sua gentil filhinha. 

W — Encontra-se doente o sr. Alberto Santiago, 
4 —Estiveram aqui os srs. José Iernandes e 
Benjamim P. Pinto. 
“4 —Para banhos na Figueira da Foz, foi a es- 
posa do Manuel Luxo e seu fiho 
4 —Em Coimbra esteve 0 sr. Manuel Batista dos 
Santos Novo. 
o 4 —Na Mealhada esteve o sr. Eduardo Morais, 
digno professor em Barcouço. 
— 4—Em Vilanova consorciou-se com uma sim- 
- pasica menina dali, o sr. Antonio de Castro, da 
Lameira de S. Pedro. Parabens. 
4 — Tambem se consurciou e: 
quim Augusto Rodrigues com 
Alíredo Soures. Muicas icliculáses. 
4 —Conciuiu no dia 10 do corrente o curso 
complementar de sciencias, o sr. Censtantino Jai- 
A “me, filho do sr. Dr. Jayme Vilares, que se matri- 
' posou na Faculdade dg Medicina [P. G. N.) Para- 
“bens. 


Luso o sr. Joa- 
ent! filha do sr. 


so em 


“ BAIRRADA ELEGANTE a es. 


e —No hospital de Coimbra morreu um ho 
vitimado pela mordedura duma mosca. É: yr 

ego— Por lapso tipografico deixou de vir no uitimo 4 
numero a noticia do falecimento do sr. Antonio Duarteds 
Pega. que dirigiu por algum tempo O jornal «Mealha- 
dense» € foi um dos fiscais mais zelosos do governo jun- 
to 4 Companhia dos Caminhos de Ferro. 

A manifestação de sentimento que lhe foi prestada ] 
no seu funeral pelo povo da Mealhada, foi bem a prova ' 
do muito que era estimado por todos. é 

Paz à sua alma. 

— Em Lisboa, um passageiro vindo do Brazil, pa- 

gou de multa 32820 por trazer dois pares de calças para 
senhora. Um outro, pagou por trazer fosforos de pro- 
cedencia estrangeira, Gogoo, e outro 32440 por trazer 
dôce. 

MP—A ctise de vida, avança. 
os 15 litros, e O jornaleiro passou para 

E o inverno em casa! 


E' uma calamidade 
e—Uma mulher em Cantanhede deu á luz 3 cri- 


anças dum ventre, que morreram. 


O milho de 6 a 8300 
2e 2450 por dia. 
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A ESPOSA DE JUNOT — Noticias e reflexões ácêrca da ba- 
talha do Bussaco, escritas pela Duqueza de Abrantes, esposa do 
general francez Junot, e traduzidas por F. Lima Bastos: 

O que não se scube em França. porque o silencio da sepul- 
tura cercou os cadaveres das desgraçados victimas do Bussaco, 
toi o admiravel denodo dos regimentos € Jos oficiais que coman- 
daram q primeiro ataque feito no dia 27 és seis horas da manhã, 
Eram 0 32.º,38.º e o 70, que, sob as crdens do general Merle, 
um dos nossos ma:s distintos oficiais tenizram lorçar a posição 
ocupada pelos Anglos-Lusos. Estes excelentes herois, sem soltar 
um murmurio, observar que caminhavam para a morte, afron- 
taram-na com coragem que é um dom do céu nas almas france- 
zas. Subiram os rochedos do Bussaco debaixo d'uma chuva de 
metralha, d'uma saraivada de balas que os despedaçavam!... Os 
membros palpitantes destes infelizes cahiram sobre o craneo já 
despedaçado de seus irmãos d'armas que estavam debaixo deles 
E muitas vezes fileiras inteiras rolavam juntamente para os abis- 
mos. Entretanto estes valentes homens chegaram ao cume da 
montanha, e ahi, depois de ter escapado a uma morte terrivel 
encontraram-se sob uma fórma ainda mais certa. Foram recebi- 
dos por tropas Anglo-Lusas... 
Ahi deu-se uma carnagem terri- 
vel!.., : 

Os nossos soldados, repelidos 
por forças superiores, fatigados e 
esbaforidos não podendo. mais. 
foram precipitados pelo inimigo e 
rularam de rochedo em rochedo 
até ao fundo dos barrancos cujas “ 
pontas afiadas levaram nesse 
cruel dia de horrorosas e sangui- 
: nojentos despojos. emqguanio que 
IS não sómente os sabres e as baio- 
IS elas inimigas estavam averme- 
“-“hadas com o sangue francez. 


Oh! esse dia foi horrivel!... 
Foram as tropas do gene al Rê- 
Bnier que receberani a principio 
nesse sitio a corôa do martírio. 

Em seguida duas outras divi- 
sões de Ney, sob as ordens do 
general Loison, e outra do ge- 
ral Mermet, dirigiam-se para O 


“A orposa de Junot 


“dit o é 


+ 


E 4 


Defensor dos interesses do concelho da Mealhada <; ni 
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- AO BON-MARCHE DA VEALHADA — Arthur Pinhoi 


de Oliveira, Av. da Republica (em frente à CASA AVE-. 
NIDA). Mercearias e fazendas, por atacudo e a retulho. 


Agente das comp. de seguros «Atlas» e «Atlantica». | 
— e ão | 

ADELINO JOSE FERREIRA— Lisboa. R. Remolares,. 

| 

6—2.º-E. Encarrega-se de despachos e embarques de vi- 


nhos e outros artigos para Africa, Brazil, etc. 
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regimento do general Cranford. 
O de Junot não entrou no 
combate... 


Junot, o esposo da Marqueza de 
Abrantes, foi o comandante do 
exercito francez que em 1807 in- 
vadiu Portugal sem resistencia, de 
acordo com a Espanha. Entrou pe- 
la Beira, praticando os soidados de 
Napoleão abusos de toda a casta 


(pag. 21). 


-- BERESFORD— Guilherme Carr 
de -Berestord, marechakinglez : co 
mandante em chele dos ex toa 
de 'S A. R. o Principe Regente de 
Portuga., que assisuu à batalha do 
Bussaco, e tinha na Lameira de 
Santa Eufemia (freguezia de Lu- 
so), o seu quartel general. A" tar- 
dinha do furioso dia 27 de Setem- 
bro de 1810, marecha! Beresford, 
inarquez de Campo Maior, subiu a serra e foi abraçar Lord Wel- 
nngton e mais oficiais pelo brilhante feito das armas aliadas. 

Na da segunte, o seu ajudante general Brito Mosnho, pas- 
sou na ordem do dia, o seguinte: 

«S. Ex.* o senhor marechal comandante em chefe do exer- 
cito portuguez tem que cumprir o agradavel dever para com as 
tropas de S. À. R. que estiveram na batalha do Bussaco, de lhes 
assegurar a sua plena satisfação pela brilhante maneira com que 
s2 Auuve am, a qual lhes adquiriu a estima, admiração e confi- 
anga de seu> companheiros de armas do exercito inglez. Sua 
excelencia viu iaclos no combate e uma conducta nas tropas 

ortuguszas, de lazer honra ás tropas mais aguerridas, e não 
faltará a dar a saber à S. A. R. o merecimento distincto das suas 
tropas, e em particular o dos corpos e individuos que mais se as- 
s:nalaram, e não cem que limear-se senão a respeito dagueles 
que tiveram a iorjuna de combater com o inimigo, todos cum- 
priram como deviam, e O inimigo o póde me;hor dizer pelo que 
experimentou.» 

«Vós sos portuguezes, e está aqui o exercito inglez, e am- 
bos os exercitos conduzidos e dirigidos por aquele que tem ven- 
cido tantas vezes o inimigo na causa de Portugal; e com tais 


Berasford 
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4 POPULAR —J. Augusto Rodrigues & Irmão. Luso. 


—R. Emidio Nuvaro— Mercearias, vinhos e cereais. Ven 
dus a retalho e por junto. 


—4+— t o 
BALANÇÃ — Cento-decimal, em bom estado, venda Se- 


bastião das Neves, da Mealhada. 


-—4— 
MEALHADA — Na casa do sr, Varela, abriu o sen es- 


Ituhelecimento de mercearias, cereais, etc., etc. o sr. Jusê 
| Rodrigues Pinto. Preços comodos. Ver para crer. 


O MONUMENTO AOS dA Relojoaria Oliveira 


TOS DA GUERRA ! =— 


Mealhada 


Vende relogios 
de bons autores € 
liconcerta-os com 
garantia, 


] -—+4 — 
Canas, Saia E 


Mealhada 


Mercearia e cereais 
por junto e a | 
retaiho. 


Para todos os paladares | 


ne 


O “ad-valorem,, 


Por mpiuitos concelhos alastra o morimen- 
to de protesto e de revolta contra ox direitos 
eud-vulorem». Em Coimbra a comercio encer- 
rou as suas pontas em sinal de protesto e es 
Vizeu acaba de se realizar tambem uma grau- 
de manifestação contra esses impostos de ba: - 
reira. 

Resultudo, a suspensão até nova ordem. 

Inftormam, porem, que no proximo ano 
esse imposto desaparecerá completamente. 

Assim deve ser, “ assim tem que ser. Emas 
postos alfandegarios entre os concelhos, den- 
tro do pais, hoje não se justificam. Basta o 
que basta, para tornar à vida cara, insupor- 
tavel! E os impostos «ad-valorem», se é certo 
que fazem entrar nos cofres municipais alga- 
mus dezenas de contos, é certo tambent que 
os generos que importamos dos outros pon- . 
tos do pais, é não são poucos, veem já sore, 
curregados, igualmente, com a tanxd de ex« 
portação, dando lugar a que tenhamos da om 
pagar mais caros. Se fosse sd mandar para 
fóra, sam nada precisar-mos do receborl .. 


Ê E O RO E ND > Ina es É (3 E E A ES 


em sabemos que a nossa Camara luta, cam. julta de 
eceita e por isso, lhe escaceiam os meios para, grandes 
i nprezas. Sabemo-lo. tambem como qualques dos edis 
* que se acentam nas cadeiras do municipio. Mas.. tam- 
bem não é ignorado que a Camara tem gasto dinheiro 
mal gasto. À prova mais recente, está ahi aos olhos de 
toda a gente—o jogo da empurra que andam fazendo com 
o local para o monumento aos mortos da guerra! 
4 o E , 


Revolução 
republicana 


E 


Deu-se em Lisboa em 19 do mez findo um movi- 
mento revolucionario, tendente a derrubar o ministerio 
— presidido pelo sr. Dr. Antonio Granjo. 

A revolução triunfou sem efusão de sangue, por- 
que o gabinete Granjo pediu a demissão. O que porém, 
“veio encher de indignação o paiz inteiro, foram os as- 
sassinatos de Antonio Granjo, Machado Santos, Carlos 
“da Maia, Freitas da Silva e Botelho Vascon- 
celos, depois de presos, sem que tivessem 
cometido culpas ou resistido ao movimento. 
“Os seus funerais toram um protesto sole- 
nissimo. Lishoa, plorificou esses homens 
que foram republicanos purissimos e que à 
Patria e à Republica, muitos serviços presta- 
ram. O governo, que saiu da revolução, pro= 
meteu procurar os criminosos e castigal-os. 


> 


5 


=O sr. Dr. Antonio José de Almeida, 
desgostoso, lembrou-se de abandonar o alto 
poder do Estado. Lisboa em péso, e da pro- 
vincia as camaras e muitas entidades corre- 
ram a implorar, pedir, ao ilustre republica- 
no para não resignar, para bem da Patria e 
da Republica. O povo foi atendido, O sr. 
presidente da Republica fica, mas... é pre- 
ciso não desgostar S. Ex.'. não forçal-o a 
marchar contra a constituição. 

-==Muitos oficiais de terra e mar tem pe- 
dido a demissão de seus logares e altos vul- 
tos da politica tem-na abandonado. 

=0 sr. José Lopes Soares, da Mealhada, 
alferes da G. N. R. pelos serviços prestados 
á revolução, foi nomeado comissario de po- 
licia. Dizem os jornais, que esse nosso con- 
terraneo com um capitão que após o triunfo 
abandonou a politica, foram sem duvida a al- 
ma da organisação revolucionaria. 

==A Camara Municipal deste concelho 
enviou ao sr. presidente da Republica um 
telegrama de pesames pelos barbaros assas- 
sinatos da noite tragica de 19 do mez findo, 
e à Camara Municipal de Lisboa, outro, dan- 
doa sua adesão á manifestação ao sr. dr. 
Antonio José de Almeida para não abando- 
, nar o elevado cargo de chefe do Estado. 

==O0 Partido Democratico exonerou do 

seu gremio varios Brupos de destaque que 
entraram no movimento revolucionario ou 
entraram no governo que d'ele saiu. 

==0. governo saido dá revolução, caiu, 
por fala de apoió dos partidos e de altas com- 
— peténcias. dr AP ARB DS Se Ro 
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“=Foi nomeado administrador para este concelho o 
sr, José Leopoldo Amaral. 


AGUOR:e 
Correio AEpESS 


A Camara do nosso concelho deliberou já lá vai um 
ano, de comprar terreno para o governo edificar uma 
casa propria para o correto. 

Não foi assim ? : ) 

Muito bem; porque a casa onde o correio funciona 
é fria de mais para os funcionarios e, alem d'isso tem 
uma corrente d'ár que só é proprio para quem é de fer- 
ro. Mas... os que lá estão dentro são de carne e osso e 
por isso, aptos a receberem uma doença.Não é só quem 
lá estã dentro, ê tambem quem val ao buraco procurar 
selos ou correspondencia. A's vezes, parece um tufão. 
Safal.. 

Vamos ao que importa. Comprou a Camara o ter- 
reno? Estava já em combinação com o Estado para a 
feitoria da casa, ou ainda com as nãos no negocio ?P Ou 


] 
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exercitos. e debaixo das ordens de sua excelencia, o marechal 
general Lord Welington, está segura advictoria.» 

O marechai Beresford enviou ao ministro da guerra afim 
deste o participar a S. A. R. um oficio referente à batalha do 
Bussaco do qual recortamos: 

«Todos os oficiais e soldados destes corpos são dignos de 
que eu leve à presença de 8. 4. R,. a boa e excelente conduta, 
que teria feito honra aos nossos soldados mais aguerridos, por- 
que, pela confissão de todos os oficiais inglezes, elas mostraram 
assim o valor como a disciplina.» 


«Mas com uma conducta tal que as try 
traram na batalha do Bussaco, auxiliada com o talor conhecido 
do exercito inglez, não podemos deixar de prever tavoravelmen- 
te o resultado da nossa lucta actual, e que o inimigo pagará ca- 
ro a devastação e crueldades que ele tem cometido em Portu- 
gal.» 

Os trechos destas ordens que publicamos extraimol-os d 
importante abra Guia Historica do Vivjante no Russac 5 jo 
edição (1918), do sr. Dr. À. M. S. de Castro (pag, Gois co, 4. 


Pas portuguezas mos- 


NAVARRO—O conselheira Emídio Navarro, o rand : 
go do concelho da Mealhada, que trantormouwu Luso one “e 
to a ser uma das estações balneares mais importante do. Dio 
faleceu no seu chalet daquela encantadora Povoação, n “Eron 

de agosto de (gos. Ra ne 1O 


- Já d'há mutto que sofria bastante, o 
Uustre jornalista «é nomem d' Estado j 

O medico, nesse dia autorisou-o a 
tomar um caldo. O doente exclamou: 
—Nunca iulguei que o meu estomapo 
m'o recebesse tão bem, á 

A's 9 horas da noi j 

ie, Junto da sua 

ni jogavam o bridge, os filhos 

rmando e Ernesto, Pessoas de familia 
e outros amigos. 

Navarro, conversava na maior ani 
mação com todos, quando de subito a 
& para o lad 
os olhos angustiosos para TA EE o 
expirou. só j 

PREIEEE º 


. RECENSEAMENTO DA POPULA 
GAD—No dia: de dezembro de 10929, 


| CARICATURA 


Emidlo Navarro 


> 
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“isto é a sério ou a rir?!... Como a Ex.º** Camara nunca! & Osr. Alexandre Almeida, de Luso. propriszano 
mais se dignou eriviar=nos os topicos das suas sessões... T3o-Grande-Hotei do Bussaco, com o Grande Ectdl da 
Porque seria?... | Curia, propriedade do sr. Dr-Luiz-Navega. O sr. Al 
SSD: | meida é um homem de musta actividade e por isso ha a 
Fesperar de S. Ex.' muito em deneíicio das nossas ter- 

| mas. 


P el a r o lã O . a Perto de Bustos (Oliveira do Bairro). quando'a 


sr.* D. Lucinda Batista Lesão, professora da Quinta No- 


CASAL COMBA — Despresadinha se encontra esta va, depois da aula se dingia em bicicleta para a sua ca- 
freguesia. Vejam! Até aqui não ha uma unica caixa do Sa. ao passar junto d'uas carros de dcis, caiu tão désase 


correio, quando, povoações ha neste concelho, pegue-| lradamente,que o rodado d'um deles lhe passou sobre 
| o peito dando-lhe morte instantanea. 


ninas, que tem duas caixas!... 4 ; <eá 

Que tristeza... A seutio, o sr. Dr. Jsaquim Barsta Leitão, advo- 

Veja alguen) se se lembra de tratar d'is colo-,, 4a E: > E 

af a La ia gado distinto e administrador dests concelao, enviamos 
car aqui, na séde da freguesia ao menos uma caixa! : A 
à ; j À senudcs pesames. 
Por intermedio deste jornal, o nosso acerrimo de= Rar, te 
h Ros 


fensor, ahi fica a lembrança. ' 
da ANADIA-—Foi mordida por um cão atacado de e COISAS >» 
| 


raiva, a esposa do sr. Jaime Moreira Pinto, e por uma 
gata hidrofobia, o sr. José Cancela, uma sua creada e Consta-nos que a Carnara jogo que assa a inauguração do 
mais duas mulheres, de Arcos. | lançamento da primeira pedra para O mozumento acs morios Da 


Seguiram para Lisboa afim de receberem o devido | guerra, pouco mais iará. 
Será verdade” Sendo, o melhor é não recomeçar de novo, 


tratamento. 
visto que '2 por duas vezes Jomeçoa a obra e ieve 
de a dear abaixo por mexo de opiniões cesere 
contradas que ia no seo da digna vereação reina | 
sobre o local em que deve ficar. Sim, o melhor, | 
nesses cascs é tapar o fcsso que ha um mez está 
135 aterio por ceiraz do chaiariz no largo Dr.. Cosa 
Simões. Nós « por certo todo o concelho, oprna p3= 
ra-que se iassz o monumenio e depois 2 sua icau: 
guração. 
4 —Disse ha dias «O Seculo» que um esudaD- 
te por faia de recursos Jeixava de seguir o Jurso 
em medicina. 
Pariicipamos ao presado colega. que certo pãe 


Concelho da Mealhada 


realizou-se no paiz o sexto 
recenseamento geral da popu- 
lação. 

Do concelho da Mealhada, 


obtemos o seguintes dados, 

incluindo ausentes e transe- dre poriuguez que se encorira no Brazil, esia tara 

untes: de requerer ao seu bspe em Poruga! que ordene | 
pessarem-lhe a ceriidão docs exames que aqu fez, ] 


Preguezia da Vacariça, 
—Vacariça. 65 fogos e 217 
habitantes; Mealhada, 217 t. 
e 939 h.:; Travasso, g2f.e 
328 h.; Carreira, 2614. e 69 
h.; Lugraço'. 44 f.e 175 h.; 
Eira Pedrinha. sf. e 24 h.; 
S. Gerado, 26 f. e 103 h.; 
Ou aro, 13 fe 55 h.; Valdo- 
eiro, 2 f. e 11 h.; Quinta do 
Valongo, 30 f. e 146 h.; 
Quinta do Vale, 8 t. e 26 h.; 


a fim de tirar um curso numa escoa iivre daquele 
grande paiz nosso irmão e, cão ha meio. E" Dater 
numa rocha! 

Es:e ano. o disirbuido- suplemen:ar na epoca 1 
bainear de Lusa. iargou mais cedo. E” a ezonom:a 
a reinar. Mas não é já para uns senhores a que se 
encontram no esirangeiro a ganharem por dia em 
oiro, 7, 8 e 10 libras. À 

Olhem que isto ao cambio atuai é cê uma cer- 
ta quanta... 

Acabara o aiwua! governo com esse regabofe? 
Pego. 39 f. e 149 h.; Paul, 1 4 —Consia-nos que a Camara anda reparando 
f. e 6 h.; Santa Cristina, 30 a celebre ponte da Arruiva iCasal Comba). 
£ e 121 h.; Povoa da Aea- . Mas... com franqueza, eia precisa já de repa- 
lhada, 111 f. e 407 h.; Re- Fatal 


conco, 20 f. e 95 h.; Sernadelo, 38 f. e 196 h.; Cardal, 11 f. e Homens! fassam aquilo d'uma vez! 
47 h.. "Ea ponte de Vaiquimbrão? E" no caminho da- 
Freguezia de Luso — Luso, 158 togos e 703 habitantes; qui para as Lameiras. O inverno esiá ahi. Depois... 
Moinhos. 29 f. e 130 h.; Venda Nova, 36 f. e 154 h.; Maia do 4—A" Camara chegaram ha rnais de dois mel 
Bussaco, o f.e 63 h.; Almas do Encarnadouro, 16 f. e bi HE; zes os retratos de Em:dio Navarro, Visconde do 
Monte Novo, 14t. e 71 h.; Salgueiral, 17 f.e 112 h.; Vaszeas, Valdoeiro e Dr. José Lebre para serem colocados 
24 1. e jo1 h.; Estação do Caminho de Ferro, 4 f. 14 h.: Ca- na sala das sessões. 
traia, 7 f. e 26 h.; Carpinteiros, 10 f.e 48 h.; S. Pedro, 62 t. e Porque motivo não co'ocam os dignos edis 
308 h.; Barró, 44 f. e 206 h.; Santa Eufemia, 23 fe 113 h.; Ca- municipais esses retratos no logar a que se desti- À 
sal das Portinholas, 6 f. e 34 h.; Louredor 17 t. € 84 habitantes. nam? 
Estarão a cumprir alguma pena?! A 


Ventosa do Bairro — Habitantes, 1.455. 


Frequezia ds 
é 124 f.; Arinhos, Povoa do Garção e Bar- Soou-nos já aos auvidos que dois deles, não 


Ventosa, 130 f.; Antes, E E ; PE : 
regão, 114 fogos. de E” estão lá grande coisa, devido aos onginas. Sendo, 
Casal Comba. 115 fogos e que precpitação foi essa de não esco'herem omgi- 


Fregueziu de Casal Comha — y 
1 f.e 6 h.; Caarroza, 2 f. e 4 h.; Pe nais bons? Haver:a prasn para essas homenagens?... 


449 habitantes; .S. Miguel e 
drinhas, s f.e 28 h.; Vimieira, 92 f. e 350 h.; Sivã. 7o t e 34 sad: 
h.; Pedrulha, 42 f. e 175 h.; Vale de Raposo, 1 f.e 4 h.; Viado- z É À Ara: 
res, 1 ft. eg h.: Mafla-posta, 2 f. e 14 h.; Carquejo, 57 |. e 250 O NOSSO JORNAL —Mais uma ves é distribúie- 
k h5 Mala, 581. e 248 h.; Quinta de Maia, 7 fe 59 h.; Lendio- do demasado tarde aos nossos presadas assinantes; 
sa, 42 t e rio h. a cu'pa não é nossa, mas sim da upografia. por en- 
Freguezia de Barcouço—Barcouço, 157 fogos e 678 ha.; traves dos'srs. tipogratus, que paracem disc pulos 
Cavaleiros, 65 f. e 232 h.; Roubaco, 1 f. e 6 h.; Pizão, 34 fogos do Zé ds Talhade!... a 
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Em Bragança duas raparigas estavam para se engalfinharem 
a fonte. Passa um rapaz nessa ocazião que pôs termo à questi- 
uncula com um pote d'agua para cima deias. 
 4—Em Luso, faleceu um tilhinho do sr. Joaquim Gomes 
Pereira Leite, digno professor oficial ali. 
O anjinho teve um funeral muito concorrido, deixando seus 
orosos pais cheios de saudades. A estes, Os nossos sentidos pe- 
sames. 
4 —Entre os rapazes do Travasso e a Vacariça anda rcha 
- azêda. Ha dias, indo os desta terra áquela, para assistirem a um 
baile, depois duma jogata de pau, tiveram de dar às de Vila Did- 
— Bº, porque os travassenses atacarama-nos a tiro e á pedra. 
Haja juizo de parte a parte, porque, por causa dessas richas 
“entre rapazes, nascidas de namoriscos, as coisas entre os povos 
“dos visinhos logares de Sepins e Escapões, não estão nada safis 
fatorias. Ha dias, houve um grande tiroteio em que já entraram 
homens, mulheres e crianças, saindo dessa luta, varias pessoas 
feridas. 
E* justo que todos aconselhem prudencia e respeito e que 
esses animos exaltados passem à bóôa união. 
Dessas richas, pode vir luto, lagrimas e arrependimentos. 


4+—Em Madrid, faleceu José Noronha de Paiva Couceiro, 
filho de Paiva Couceiro. 


, — Na Mealhada, na madrugada de 3 do cor- 
a” Fente manifestou-se um incendio no armazem do 
sr. Artur Pinho de Oliveira, junto à estação. Us 
prejuisos foram grandes. Salvaram-se alguns artigos 
- de mercearia de pouco valor. Estava seguro nas 
companhias «Atlas» e «Latina». 

| , O —A emigração para o Brazil, desta região é 
assustadora. Nestes ultimos dias tem saido muita 

gtate. E' que a vida em Portugal é mà de mais. 


| 4—No Pego, desta freguezia, uma rapariga 
|| anda, dizem de lá, com o esprito. Quando lhe 
dão os ataques, é precisa 4 e 6 pessoas tortes para 
Las a segurarem. “Puchada. disse com os labios fecha- 
t dus coisas que não agradou cert: pente, De módo 
| que os queixosos dos ditos da esprita foram até á 
administração do concelho onde se queixaram. A 
4 rapariga dormiu uma noite ainda na cadeia e cha- 

7 muda a perguntas, disse de naila se lembrar. 
Os ataques continuam e com anuncios anteci- 


pados. E sa A 
4 —Pelo ministerio das finanças foi louvado 
4 o sr. Erutuoso Breda, digno tesoureiro de finanças 


deste conceiho, pelo mudo como tem desempenha- 
do o seu cargo. 


EL 
3 - ES CARNET -S 


Em Luso esteve o sr. Guilherme Batista, digno 
ajudante de noiário. ad 
is 4 — Esteve em Lugraçol, de visita ao sr. Joa- 
quim Luiz, o sr. Amandio da Costa Neves. 
4 -—Esteve "na Mealhada o sr. Manuel Maria 


Ferreira. k 
4 — Esteve aqui o sr. Frutuoso Batista, 
A! 4 —Esteve em Espinho o sr. José Ferrão. 
e | A —Consorciaram-se em Lisboa, o sr. Dr. Gil- 


berto Veloso e a sr.” D, Antonia Freire, de Portu- 
nhos, onde ao chegarem o povo fez uma brilhante 
recepção, coin a ssistencia das filarmonicas de An- 
q ção e Barcouço. | 

* 4 — Esteve aqui o sr. Manuel Pereira Junior. 
4 — Está em Soza, o sr. Firmino Brito da Cos- 


e, 4 —Na Mealhada, esteve o sr. Augusto Ferrei- 
ra Abrantes. h 

4— Esteve aqui o sr. João Tria. 

+4—Na Figueira, esuveram os srs. Alberto San- 
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tiago e espost, Manucl Luxo Miranda, Alipio Lopes Neves e es. | 


| posa. 


| 4 — Estiveram aqui os srs. Augusto Cerveira de 
!berto Ferreira da Cunha. 
| 


| nio Dias dos Santos. 
o 4 —Deu á luz uma creança do sexo feminino 
esposa do sr. Antonio Simões, da G. N. R, 


Ros nossos assinantes 


| - Po RE — 


I Prevenimol-os de que em principio de 1922 publi- 
|caremos no jornal em formato de livro para assim o po- 
| derem colecionar, um almanaque ilustrado. 


| 
| 


Prevenimos tambem que estamos em cobrança re- 
lativo ao 1.º semestre do corrente ano. 


O não pagamento dos recibos, acarreta-nos despe- 
zas avultadas. 


Como sabem, não cobramos adiantado, mas sim, 


limuito depois da assinatura vencida. 
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e 125 h.; Azenha Nova, 1 f. e q h.; Azenha da Raia, f. e um 
h.; Vaie das Bezerras, 1 1. e 7 h.; Ferraria, 32 f. e 129 h.; Quin- 
ta Branca, 17 f. e 6 h.; Adões, 47 1. e 129 h.: Sargento-Mór,32 
f. e 126 h.; Rio Covo. ig f. e 4h b.: Grada, 28 f. e 19 h. 

Freguezia de Pampilhosa do Botão — Pampilhosa 
t. e 769 habi.; Estação, 79 f. e 333 h.; Canedo, 6: 1 
Entroncamento, q3 f. e 365 h. 

O numero ce habitantes, presentes. no concelho, ha data 
desse recenseamento, é o seguinte por treguezias: á 
—  Nacariça, 1.362 varões e 1.622 fêmeas; Ventosa do Bairro 
670 varões e 759 lêmeas; Casal Comba, 962 varões e 1.093 fêm 
meas; Barcouço, 545 varôus é 527 têmeas; Pampilhosa do Botão 
811 varões e go2 lémeas; Luso, 930 varões e 1.072 fêmeas. y 


, 187 
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o, A EPIDEMIA DE 1918 — Em igigosr. Dr. Amandio de 
Campos, que não é deste concelho, mas que O estima e onde 
conta muitos amigos e simpatias, pois esteve na Mealhada alguns 
L d seu doutoramen- 
sideruções sobre a grande epi- 


anos exercendo cinica, publicou a tese para o 
ló 502 à epigraie Breves con 
demia de IUI8., 


Us eiementos mais importantes para a 


sua tése, colhe-os no 


concelho da 
Mealhada, on- 
de loi um de- 
nodado com- 
ba!ente da ter- 
rivel | doença 
que àqui cei- 
foi dezenas de 
pessôas. 

Ali regista 
Ed) sr,Dr., Cam- 
POS o que foi 
essa peste no 
Nosso conçe- 
lho, da qual 
fecortamos os 
“Cguintes tre- 
“hos: 


€...os jor- 
«ais soltam 
o alarme, já 
entao uUu 


MEALHADA—O cuaiara q» ato dr. Costa Bliuõss (uas Pa- 
ços do concelho). rnandado coastruir em 1910 peia La- 
Laura RSA da presidencla do enr. ETA 
ugusto Simvos de Abreu 


pd 
Meio e Al. 


4—km Alira, esteve a banhos com sua familia, o sr. Anto- 


» já morta, a | 


E | 4 + 2008 
3O-NDEIEBRO-MM Mp Cage loitsa Nem 


Comp. e imp. Tin. Maderna Ee ES 
— Marca de Canavezes á4 


I 


' 
JOSE FERREIRA PONTES — Na Stealhada, com ar- | 
muazens «e c'reuis, mercearias e lesumes. JOAQUIM CO- | 
IHBRS — Na Mealhada, com ourivesaria montada e sd | 
pricho. SATI LOPES DE MORAIS— Em Lrso. com gran- | 
| 


de estubel>cimonto de fazendas, calec do pessada e mit- 

dezas ANHAS--? procura-las, de Pelque, centeul,À 
para todr< cs cotibre e seus qcex > nt É Dolo ri 
Trindade cm cuntunhede, BALAN Em bos catuido, | 


cento-dccimal, verde Sebastião das N. ves, de Malhada. 1 
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muitas povoações atacadas. e 
onde os casos fatais Se suce- 
dcum. 

Preparamo-nos para atacar 
a epidemia entandendo-nos 
com q sub-delegado de sauda 
(Dr. Luiz Navega), que orde- 
nou a monilisação do hospi- 
tal. mandando preparar o 
mor numero de leitos possi- 
| vel, para fazer o isolamento 
dos doentes, à medida que 
fossein aiacados. 


Conjo previ. não tardou a 


ser invadida a minha area 
clinica. 
> à unda epidemica lança-se 


Dr. Amandio de Campos 


velozmente, desde o Luso até 
aos confins da Bairrada. 

Estabelece se o panico na região. Todos vêm em volta de si 
o quadro sinistro da morte, e não sem razão, porque o numero 
de obios diário é elevado. A epidemia rasteja sem cessar, levan- 
do nasua obra devastador, a desgraça, o luto e terror. Us mais 
fortes traquejam. Precisa-se pessoal de enjermmagem e indos se re- 
cusam. Os operarios na sua maioria não truvsiaim, esperando 
que o terrivel mal lhes caia abrutamente e os leve, 

Os barbeiros, alguns quasi retormados. enteam em activi- 
dude clinicu, visitando e tratando um sem nuinero de doentes, 
Passam á a'ta categoria de clinicos e em certos pontos, por lalta 


de assistencia méd'ca, tomam a posse que um bu siusção has 
proporcionou, olhando-nos a nós, por vezes, cos» un calca. 
contando um ou outro caso da sua civilisada nica 

«O que caracterizou especia minte esia .N Soçiv envlemica, 


foi o seu grande, o seu envrme p ler de exparsao! 

Aparece em Poriugal, pary das depois invadir o San. e à 
Africa do Sul. 

No seu golpe vertiginoso calcou o mundo inteiro, não ha- 
vendo con inente ou ilha que lhe não serviss: de pasto, Não teve 
predi'eção por c imas, nem vor pa'zes, Para a sua obra de de- 
vastação, ulo ihe serviu. Zombou ainda com à human:dade 
escolhen o den.re todos, os mais robustos e aqus:es que pe a sua 
idade, deviam er maiures detezas organicas. 

Ca.a a iundo sobre os individuos de quinz: a trinta e cinco 
anos. Os velhos e as creanças toram muto mas poanados. 

À fonte epidénica é desconhecida. Como vimos, anda não 


SM — mula Sa Hunt 


Director e proprisiaro El 


Adelina de Hello 


Alma de Portugal 


O" hravo Agatão Lança! O" Marinheiro hgroico! 

O' Lusiada puro. enamorado « santos! 

Vsu nobre proceder, teu proceder estoico, 

O gravo mavinheiro, é marinheiro herovico, 

Faz-nos lembrar, com té, tempos gue vão há tanto... 


Tempos cuja memória a gente acaricia 

No peito com saudade e com veneração... 
Tempos de sgentuleza e nobre galhardia!... 
Vemposçem que a sorrir e a cantar se morria, 
Ou por uma mulher, ou por uma ilusão! 


E deixa-me ajoelhar ao teu épico feito 

O" meu Cunha Leal, ousado capitão! 
Dentro de yu bateu, em teu tférvido peito, 
Arivo, lenhe udaz, gentílico € perfeito, 
Da pátria portuguesa q grande coração! 


Mortagua, 2& de Outubro de (91, 


Joaquia A. d'Olíveira. 
fe PBR EU 


> O 


teh 


GPRS UZGNSI VARAS UG AS ATER UPAS 
UM CÃO MU DD UM O S 


O governo que foi substituir o saido da 
revolução de 19 de outubro, decretou à dis 
solução do Pariamento e eleições para eleger 
outro em 11 de dezembro proximo. 


— 


No governo monarquico toram dissolvi- 
das as camaras quinze vezes, desde 1884 à 
goto. Na Repubiica, 4, c impostas por atos 
revolucionarios. Foram em q de dezemnro d 
de 1917, 2 de fevereiro de 1919, 1 de junho 
e 6 de novembro de 19at, 

tt o Parlamenio que vai ser eleito em 
11 de dezembro, que tenpo durara? 

ti" de prever que desse ato eieitoral, as 
maiorias vão caber aos democriaticos, qué 


- te - pesa 


A BRR” 
BAIRRADA 


y 
. ' 
) ] 
” o 


Cell 


— a — 


RO Ig PAR o pod 
stica, com novas matrizes e novos cadastros, que q 
soal adido das secretarias do Estado, organisido em 
adas, irá fazer por esse paiz fóra, 

* O governo creou à cedula de identidade que seri 
— passada pelas camaras municipais e é obrigatoria para 
— todos os cidadãos maiores de 1.4 anos que residirem n 
territorio da Republca.. 

— O emolumento a pavar por essa licença será de 200 
“reis a 208000, proporcional ao rendimento do crladã 
> 
- dela se não munir pagará uma sobretaxa de so p.« 


Ro 
sr 


. 


guir o «ad-valorem», entravaor do transito dos produ- 
tos e consequentemente, um dos principais factores da 
 carestia da vida. 


—. GM — 


Pelo nosso circula propõe-se a deputados pelo PR. 
P. os srs. Dr. Costa Ferreira e José Barata e para sena- 
dor o sr. Dr. Pedro Chaves. 

Os srs. llgas Moniz e Barbosa de Ma- 
galhães segundo declarações, não aceitam 
“candidatura por parte alguma. 

Entre os partidos democraticos, liberal 
e reconslituinte, parece estar fechado acordo 
“eleitoral, ficando para os outros agrupamea- 
tos, umas 35 candidaturas. 


:- OQ governo decretou à proibição de ex 
pedir ou pôr à venla vinho inferior a it. 
centisimaes, sub pena de apreensão desse 
vinho e do que estiver desdobrado e muita 

“de 500 reis por cala litro, não só destes vi- 
“nho, como do que estiver armazenado, 

tê Até o desdobrado entra na dança para 
— maior pecado do dono. 


"f 000: - 
ra . o o 
“O armistício 


e e a memoria 


nr a 


——agra - — 

No dia 11 do corrente passou o terceiro 
aniversario da assinatura do armistício. Da- 
» ta gloriosa, data de paz munial, que suce- 
deu á grande pgucrra que Jurante alguns 
“anos encheu de luto tantos milhares de la- 
res. 

* Ogoverno deu tolerancia de ponto nas 
— Suas repartições nesse dia gioioso parda 
- historia mundial. Não se conorcente a ra- 
zão porque a nossa camara munccipo Re 
Que está com a mania de inansu aco la 


mento da primeira pedra do monumento 
aos mortos da grande guerra, & no 
“largo Dr. Costa Simões, na Mualhada cu, 
“noutra parte, não escolhess: o dia 14 00 No- 


bro, data que ressalia sempre com a 
ua poderosa eloquencia, para o fazer! 

Para quando será? O buraco, esse estã 
vai para dois mezes. 


tre 
o ——— a 


; . « rca ; or o 
overno vai aumentar as contribuições. pre lial 


Esta licença é valia por um ano e o inúividus que 


a, : | 
Segundo declarações ultimas este imposto reverte a 
“favor das camaras municipais, havendo em vista extin-| 


= q 


, F 


“4 


ELEGANTE 


Varias noticias 


Dizem os jornais que os ovos estão em Lisboa a 28800 e a 
| 3An00 res a dudia. 

Apre! E o pubre Zé à vendel-os por ca i8e 19 tostões!.. 

4 Se é «boague», ahi var. Que vão aparecer na Mealhada 
os «lcios», jornal independente. insnirado gor um republicano 
le goma e um integralista a valer. e um orgão tambem, mas só- 
quente deensor da prei de D. Duarte (integralistas, colaborado 
por quasi tados os pa tres do conselho, alguns dos quais abri- 
rave guerra de mortes «Pairroda loopantes por ela se reiemr ás 
Pq te Nos de | (duo vai reaparecer a «Mocida- 


em 
es 


Umiuinitos de 0% De sv AtS 
de Acadenucas. 

Bom vindos sejam, cd para este campo onde abunda tanta 
sente que deseja lêr jornais de graça! 
4 —Xo dia 15, fez 32 anos que se prociamou a Republica 
no Brazil. A) 
| 4 —Na ponte de D, Maria Pia. no Porto, do «Tramwa 
ipara Espinho, caiu um homem que ficou com a perna trocida- 
da. Esta ficou na ponte e o corpo do infeiiz caiu no rio, desapa: 
recendo. . 

4 —Da noticia da Anadia, inserta no ultimo numero veio 
Ina secção «Pela região», o sr. Alexandre Almeida «com» o 
'Grande Hotel da Curia, em vez de «comprou». 


] 
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ha mais do que hipoteses. O veículo. que transporta o agente, 
seia ely qual Iôr devo ser o ar, pos dºoutra forma não se com- 
preende a sua veivcidade de proçagação, 

Será um agente muito t2nue, vu classe dos microb'os chas 
mados inviz veis, que 2 menor corrente aimosferica desloca e 
precipia 2 grandes distancias” 

Assim nos parece, porque os ' logares mais alios e mais are- 
jados, iurani precisamente aqueles, onde a epidemia lez mais es- 

LrAgos. 

O Luso cos logares e'tos di Serra do Mussaco, foram os 
que mais caro tributo pagaram à pripe.» 

«Como proltexa geral, proconisamos a proibição de todos 
os agrupamentos. teatros, leras, romarias, enterros, etc. Com- 
batemos o uso de bebidas alçonlicas que alguas colegas aconse- 
lharam e que tão maus resuitados deram, pois cometeram-se os 
mais extravagantes abusos. Houys operario: na minha 
nica, que todos os dias se avinhavam ou a 
careni em estado lastmoso. 


area cli- 
guardentavam, até fi- 


Nessa altura, ne'a imprensa local («Bairrada Elegante»), fi- 
zemos ver 30 puniico o grande erro e perigo que havia nesses 
abusus, rias como 4 prescr.ção, não lhes era de todo desagrada- 
vel, nada conseguims, 

Ora, a nosa observação, mostrou-nos que ju 
que Com eram esses svusos como meio profil 
que nais depressa joram 


sta! = 
lar nente aque 


ALCO, foram os 


atacados, é quasi RS 
com formas amais uali- 
Nas. 


Esta epidemia brutal e 
pavorosa, ceifou perio do 
“30 pessoas no comtuitro 
da Melhado. Foi menor 


+1 tw ta 


| 

Fo e) 
Casas LIRAS, 
que DM | mM 
pelo. À brunco-posumo- 
nica, taubem fez 
mas em 


J v 


ne t 


disso, 
menor nuinero, 


D. 


Carlos 4.º, 


R um roi = 
RAS e que foi um de 


Ste de Luso e Bussaco 


ae ir ci 4 Cão 


, INPE 1 um fun de & o pa 
es CO MAINPADA ELEGANTE ont s 


- Wa 
à 4—Recebemos nn.º3 da imparmuto «Revista do Guima-) de contro de Vono O ntimeiro, metendo a boca no aa 
E que A às coisas regionais, om enqunDo que o segunto que 2 sepurava, mia no ga 
a do É e putas RM Lo pag UA sobpessas o mio dio canoa coprinigarda estivesse carregada, aum «luso mun 
: Idições e às belezas 'acnis uma cevisia que se topo Moto Dsparmieses indo a carga imeter-so Loda na boa do rapuísio, q 
f “ham Ros O povo que sa5: reconhecre o valor duma maços vam povo marie MIMANIAnNta. E. 
ER pihosn [o] altiva como é q da «Revista de Gumariess, at | 4 [um Vicira de Leiria, quando uma rapariga conduz 
ando-n Wa a sua assinatura, mio hospital em carro de bois, um homem bastante does 
À 4—Perto do Cadaval. faleceu uma pobresinha muito dese |morcet ca cAminho, q rasaciga, contrariada com q cas, 
presada. Colocaram na sala da casa o esquife, não metem li ben= | oeoline nave a sia terra com a funchro corso, mas aa dor 
as vo º endaver quesestava no quarto. Mais qurde, já a vsláinia al asaatam lose, arrofiete com ela, fursndo-lls 5 INlesuNos. 
cheirar, apareceu o padee acompanhado de quairo mploc duos everis, figalmente, é que chegou ao fiosptal. 
— para levarem o esquife para 0) cemiterio. Fonda a encomenda " 
— ção, os referidos individuos pegaram no ferero e puzera nose eim | 
marsha, seguidos de algumas pessoas. Mas am individad carrui 
a prevenir, a certa altura do percurso, de que o corpo ficara em 


ba 
Y 


4 Um violento incendha manifestou-se nas traseiras da ca. 
de lrabriação do sr. Vimrino Cerveiro. da Vaceriça, 

Acodin a povo que trabalhou com mua coragem pare sol. 

casa. Espantados e aborrecidos, os homens arcepiarium convido vara casa ea adega, ficando esta com o telhado devorade pelo 

e foram buscar o cadaver, realisando-se então o entvrru a vaer, | togo. 

4 + Esteve em Barcouço, de visita áquela freguezia, o sr! 

- Bispo Auxiiinr de Coimbra, que foi recebido feslivamena, 


Una filhinha de 2 anos apareceu completamente carbenisa- 

lda, pois for apanhada pelo fogo no inicio do sintra dentro d'u- 

E 4 Im Evora está organisada uma companhia para prena- ma dorma onde brincava com qutros irmásinhos de q 0 € anos 

pração de carnes. O seu fim principal ec a preparação de carnes, que lugiram, é quando se deu pelo logo ja aqueia parte era por 

* sobretudo de su no. A quantidade jo fixada para o início é de competo destruida pelas chamas. O funeral da infeliz crenacinha 
120:000 suinos por ano e 60:000” carusiros. A companhia tem || foi muito concorrido. 


7 


em vista, de suino, aproveitar tudo, ate dele fazer cordas para | 000»: 
“jastrumentos, soturas cirurgicas, Ossos, sangue, peles, gorduras, | 
PEN etc... + 1 
sa - 4 No logar do Vidisal de Baixo (Leiria), estava um pe- -< C (à | |] À R 3% as 
dt Mt “queno de 9 anos brincando com uma espingarda na companhi: | Ne 
a Alguns jornalistas de Lisboa é caço de neticias 
E ' que façam reclame, abalaram va capital aliscinha e 
N toram ste Alcaide, povoação risonha das margens 
4 do Fundão, onde moram João Francp e Cunha 
— Concelho da Maalkada 139 Lial. ; 
- ay = 5 ——es ate Frataram entrevistar ambos. Cunha Lial, capi- 
i vá . tão do exercito, e homem de alma grande da vo 
E, = re agiva » Outubro ulimo, que para sai- 
LHOS GEOLOGICOS === - te tragics de 14 de € no, q E 
44 oa a serra do Bussaco : GAGUEDA ha | var o Dr. Antonin Granjo, fára ferido no pescoço— 
a As asso conhecida no mun- N é AR Pa estava alnsoçando em casa dum to. At? que pas 
5 É . E 


do scientfico pela publicação 
que fez a Sociedade  Geologica 
de Londres. de uma interessan- 
te memoria dus “Yrabalhos Geo- 
— graficos que Carlos Ribeiro, fez 
2 a baca. carbonitera no sopé 
Ta acidental da serra, As pesquizas 
= que esse geologico ler, São: 


, À sasse essa relução em familia, Os jortiuilstas lorem 
Ngotaival Rj até casa de Jogo Franco, o presidente da hora tra- 
sad UR gica do regicudio de D, Carlos e de DD, Luiz bispea 
culha da sua upinto sobre os ulumos acentecinen- 


ML AN ac em: : % Los. 


' 
f 
j 
"4 1 Canseiheiro João Franco, sobre polinca, nada. 
, 


Nada diz e em certa altura tala aos joros istas; 
«Não procuro ser um elemento de discordia, 


VIWILSIDM 


re me eee e me mem 
a ter er 


en, Sania Cristina abriram-se e un irigo que o um E qu a) ai já 
: E Peendo um obliquo PEN | semeei mais trigo do que 0 ano pasado. Jesejo 
dois, por Ea RS vertical / , que todos os negocios do nosso paiz correm bem, 
Ro pu mos < ouiTo vériica /"K mas quero manter-mie num silencio que irá já 2g0- 
DV duso pamos. Em Sazes, um Are É deh ra comigo à sepultura» 
q vertical de 200 pa mos, € Cn iemenvs ro CALHADA o z a H dê . E. ; a él 
E mr vbsmratértical df vir e Rar La camaras minicipais do paz pedi- 
Val ngu U à E ram av poserno pasa não anuiar O imposto «aJ- 
200 palmos, e .do “iundo para x valuremo. 
baixo mais 420 palmos de ua em O zo A nossa camara não fpura nese numero. E 
de surda. Começaram os traba- Em, Neca I n TR d d E 
” NR a SR, e SD Fit) Na A para que! se, segundo parece. ainda nada cobrou 
dA ara ea Ta 18: e A +| do imposto que lançou 4 começar de 1 de ouiu- 
penderam-se es a Pes bro!... 
A memoria eltiida, e Í om Ê 4€ Foi um sucesso o nosso ultimo imumeço 
mais 32 fosses desconheci El bum mapa de +81 devido ao monumento ao» mortos da guerra, em 
geologia, e descober as pelo sr. À cirna duma carroça. 
Carios Ribeiro na serra do Bussaco, A «Bairrada Lilegante», despresada por cera 
; ES ganie. era pur estes procurada para verem o nosso | 
Es pr 10. 
CERVIMA os seus Apontamentos hatoricos, diz 0 ar. PL a justo. 
Range! Je Qua cos. o seguinte: Poderal Justo é tudo o gre se estampa nesie o 
ao pespelio a este rio ha um? lenda. | Em REA pequenino jornal que é tejo para deeia dos inie- 
TM se oe, ta perigo Rainha Sama Iza: Du Del resses do povo, embora ma! agradecido. 1 
e. ve pm Debe as ro E A camara munido já esta no terceiro buraco 
vas disse: - be córta prio com dinheiro vasto inutimente para a montapem 
JesÍuE + i o E gama vira (are telmic, ums Vips da munumento e esta-se vendo que anda por ali ! 
fas éo! ns cc rtina do pára, 
Dgequen:n-5e que, depo- deste taito, à agua FADAS Pi que estas muanças nãos traam despe- 
usina MO potavel. e, zas Inúleis, conveniente seria exccutar telmente o 
nosso projeto. Ao menos, vs para onde q toquem, 
RIBEIRO DA VACARIÇA e “The Pámres na extinto «Jor- uv assim sauistas todas as vontades. : 
“nal de Anadias: 4—O governo declarou mandar para todss H 
«libero da Vacariça—Provem do nultavel manancial ou fon- us autoridades do paiz ordem para prender Jose 
te de S, loân, cm Luso, gira 0 nome da vetustssima povoação Juho da Costa, o assassino do Dr, Sidonio Pais, pos. / 
antigo conto da Vacariça, onde passa, move numeros moinhos to em liberdade pela ocazião dos acontecimentos de y 


alguns dus quais por ocasião de estiagens, são dos Faro» que, na 14 de outubro. 


ng mes - 


o 


“a e Sp Na 


BAIRRADA 


O certo à que, dizem tel-o procurado e, nada! 

Ao «Seculo», de Vila do Conde foi dito, que cla es- 
tava numa freguesia daquele concelho muito bem à sua 
vontade e com a visita de certo antigo deputado e um 
agente da administração. 


Caspitá! Ora o «Seculo», antes Je ter publicado a | 


carta de Vila do Cunde, devia mostral-a ao voverno pa 

ra daár as suas ordens. Se o não [ez, a carta veio anun- 

ciar ao Costa que se ponha em logar mais seguro! 
Como isto tudo anda, 6 Deus! 


de—Na Mealhada tem estado alguns agentes de ine: 


vestigação de Lisboa, para tratar uns rouoos em tem 
pos feitos aos caminhos de ferro Poem sido feitas pri- 
sões, dizem, dos gatunos & recepta Jores de furtos, Mui- 


tas pessoas que tinham comprado fazeuldas roubada 5.| 


algumas de muito valor, apresentaram-se ás autoridades 


para indemnisarem a Companhia dos Caminhos de fer-| 


ro. 

Julio da Pedra, da Pampilhosa do. Botão, quelan 
dava fugido á Justiça, enconira-se na cadeia de Anadia 
acusado de chefe da «troupe» que roubavam as prio 
dorias entre Pampilhosa e Coimbra As suas Jebiaras 
ções, pelo que se vê na imprensa, tem posto a desco- 
berto coisas que trazem por ahi meio mun- 
do num sarilho. 

Ha dias, constando à policia que perto 
do cemiterio da Mealhada, queimava-se rou- 
pa roubada. De facto um policia viu de noi- 
te chegar um individuo com um volume ás 
costas. Mandou faser alto e o vulto fugiu, 
sendo-lhe disparados alguns tiros. 

Esta lição ha-de servir a muita gente 
bôa, de não comprarem coisas sem sabe- 
rem a quem e que procedencia trazem. 

Que sirva, sempre de lição. 

eg—Justo seria que a camara manda- 
se limpar as caixas d'agua da canalisação 
da Vacariça. E' que póde ser muito bem 
que estejam lá alguns teixugos! 

A mina do chafaris velho da Mealhada, 
segundo nos informam, precisa de vedação. 

Que as portas estão, algumas em máu esta- 
do, 

Lembramos isto, por causa dos bichi- 
nhos!... 

e Como se informa a imprensa, or- 
gão do povo!... 

Ha dias, passou em bicicleta á nossa 
porta, o sr. Alexandre Morais, camarista, 
acompanhado dum outro cavalheiro que 
pelas costas parecia ser, o sr. presidente da 
camara 

De relampago, parece que do snr. Mo- 
rais ouvimos: — «Já chegou a eletricidade, 


óh Adelino!» 
1 €e<4>=<D 
CARNET SO 


— & quem, 
== 4 Na Mealhada, estiveram os sm. doso Car- 
valho, Antonio Coelho de Treis Voo dus 
Santos Sarrudo, Manue batista "a! Vas 
par, Anton.o Lopes de Meto, Anmionio ari da 


Cruz, Dr. Branquinho Pereira, [rar Ja va, 
Cipriano Gomes, José Abranies Santos «lulo, Jon- 
quim Augusio Rodrigues, Claudio e Manucl Pe- 
reira de Lima. 

==4 Em Espinho, esteve a banhos o sr. Jousê 
F. Fontes, e sua familia, 


REEGANTE 


| Que prejuizo, hoje, isto causa à um jornal, 


FALECIMEALNTOS 


RSA 
Em Luso, faleceu o sr. Antonio Correia, zeloso empregalo 
i|superiur das Obras Publicas, sendo o seu passamento muito sen- 
vudo. 
|| ==—lim Anadia, em casa do sem genvo, q sr. Dr. Anionio 
ida Costa é Almeida, sub-delegado de same, tambem faleceu a 
sr? D. Tereza de Campos, baronsza de Recardãs, natural de 
ij Grada, mãe dos srs. drs. Antonio Cerveira de Melo e José Cer- 
veira de Melo, e da srº* D. Concsição Costa e Almeida. À ex- 
litinta senhora era uma desvelada protetora das classes pobres, 
Htendo o seu passamento causado grande pesar em todas as clas- 
[Ses SOCIAIS. 
== —Em Cantanhede, onde fôra tratar dos seus negocios, 
inualmente faleceu o sr. Adrião Guedes, comerciante na Povoa 


da Mealhada. 
opto LISBOA (So 


Ads nossos srasados assixanlos de Lisboa, que não 
| Bossam ir pagar a importancia das suas assinaturas á3 65= 
[tações telegrafta-postais, pedimos que enviem á adminis- 
tragão do Rosso joras), à importancia das suas assinala- 
| ras, relativas ao primeiro irimesite qmo terminou ea Ja- 
uho (85 contevas). Nimor como sora, tal nos aconteceu, 
emviar 93 regidos e vir um ou dois sodradaos somonte. 


140 Concelho da' Mealhada 


Bairrada, se conservam em laboração, e f(órma e atenta as íres- 
cas «ribeiras» de Luso, Carpinteiros e Vacariça, exploradas por 
culturas varias. Estas «ribeiras» e algumas outras menos exten- 
sas constituem o perfil «Vale de Luso», que se dilata de L a O. 
por cerca de 10 k.” com uma largura que oscila entre 150 à 
1200 m. 

O ribsiro da Vacariça entra no Ceruma a 1 k”7 ao N. O. 
da vila da Mealhada » 


BUSSACO —Antero de Figusiredo, um distinto escritor de 
Portuga, visitou'um dia o Busssco. Suviu à Cruz Alta, e do que 
do lá viu, escreveu: 

«Parece que se vz daqui Poriugal inteiro—! o mundo todo! 
Montes para alem de montes, serras prrajalem de serras, ceus 
que não acabam. (1) Caramulo, a serra da Estrela, a da Louzã, 
a aitas, azues. distantes. tim baixo, lá no fundo, as ribeiras da 
Vavariça, do Pego, de Santa Cristina, verdes, as curvas, asse- 
melham a rios de aguas paradas; os milheirais, chatos e unifor- 
mes, parecem prados; os rios luzem; as fitas das estradas bran- 
quejam. A gran le distancia, acolá e alem, grupos de aldeias: pa- 
ra as bandas do sul,—Moira, Ameal, Sula, Lourinhã, Pendura- 
da: para os lados do oceano, — a Curia, Mogofores, Carreira 
Anadia. Moita, Salgueiral, Monsarros, Vale de Avim, Coimbra. 
Neste mar de verdura, os casais insulados e brancos são calpica- 
dos de cal; os Leihados novos, pinceladas de vermelhão. As som- 

bras das nuvens m: : ] 

A violacea OS amino o, 
: ondu'ados das copas unidas abs -pi- 
nhais bravos; o mar brilha, a poen- 
te, longe. muiio longe, para lá dos 
arems luvos das pandaras dos Pa- 
lHeiras de Mira e de Ouiaios, atê o 
cabo Mondego, de um azul de lapis- 
lazuh. A" direita boleiam-se, uns 
aos Outros, vas suas corcovas esta- 
menhadas, os primeiros contralor- 
tes do distante Caramulo cór de lou- 
sa; e por entre os ralos pinheirai 
schem caminhasinhos amarelos que 
ora sum ndo-se, ora reaparecenl E 
tá do ate Svto, tenazes, para 41 
nhar a jorna de trepar. A nossos 
pes, ondula, seguindo as dobras de. 
monte, o tapete das copas pegadas 
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l Os meus melhores desejos que passem o Natal alegre e O Governo segundo, saido da revolução ou- . 
de que 1922 seja prospero e afortunado, para todos 08 co- tubrista e que já tombou, decretou o deposito de 
| legas, amigos e assinantes deste jornal. ARTE é Ê 
é 1! 20 libras -ouro para todas as pessoas nacionaes 
k Adelino de Mello que pretendam sair para o estrangeiro. Aquele, 
EE a E a, que não regresse no praso de 90 dias, findos os 


quais reverterá o deposito em favor do 
Estado. 
O melhor seria decretar que ninguem 
: podesse sair do paiz sem pagar a taxa 
Concelho da Mealhada 14] de 20 libras - ouro. E olhem que ao cam- 
DE AE Ra bio atual, éram um conto e duzentos es- 
RR verdaschumidos da cudos que o Estado recebia de cada imi- 
mata de Carvalhos, de cedros, grante, fóra o resto. , Y 
de medronhos, de adrenhaes, ee Apre! Vinte libras - ouro, é a fortuna ; 
tte sobreiros; e, por entre cl- d'um pobre. E' de esperar que o novo | 
E RE SAS O bríclio dos te- governo, presidido por Cunha Leal e 4 
udos do conventosinho des- E : 

RR oreros esverdidas dia com o apoio, pode dizer-se de todo o 

paiz, não sancione este decreto e o dos 


paredes das ermirdas e das ca. ê 
pelinhas em ruinas.» vinhos, que é tambem da lavra do qua 
caiu. 


HEROIS—Na madrugada 
de 2 de novembro de 1921,pze- 
sou neste concelho ém com- 
bo'o especial para Hendayá, o 
Rei Alberto, da Belgica, pro- 


R SESUS Q 


cedente de Lisbôa onde teve , 
ui a Rb Vinte seculos ha que o bom Jesus | 
ei erto, Gua esposa BA ao 
a Rainha Elisabeih que gde z O seu olhar abriu à luz do dia, E 
ta de Miguel de Bragança, HE A' deste mundo que, mais tarde, havia 
e seu filho o principe Leopol- FEafatia A ' 
À do, pda Pa Dna a o De pregá-lo, entre insultos, numa Cruz... 
: à Ê rei Alberto 
A eo Brasil. A Rainha e o prin- 
seguir ms a via » 
cpa guiram por mar para a Belgica e o Rei fez a viagem por Amou os pobres, os sem pão nem luz, y 
E' este um soberano popular e que durante a grande guerra eu- Quantos a velha e crua Tirania | 
ropêa de 1914-1918, foi d'uma heroicidade a toda a prova. Esse Nas suas gargalheiras oprimia 
Rei que passou atravéz do nosso concelho, é um herói. Foi a figura Da Mio E a 
de destaque n'essa conflagração. Se pre à frente do seu exercito, Como se à vida não tivessem jús... o 
Ê tornou-se o Rei-Soldado, Elle viu bater-se com galhardia, tâmbem 
H os nossos soldados, que n'essa grande guerra contribuiram para a 


victoria da “o a na Amou, luctou, sofreu! O proprio sângue 
O Rei Alberto andou na guerra desde o sen inicio até ao final, : a 
Por um acaso feliz não TE da metralha inimiga. Um dia, O deu, sorrindo, pela Humanidade, 
um chaufeur levou o automovél real 4 desfila, em direção ao cam- Do cimo dum patibulo romano... | 
po alemão. S. Magestade percebendo as manobras do traidor, lan- 
gou-se a ele e evitou o golpe. 
Outro bravo da guerra passa no nosso concelho e, propositada- Mas nem deante do seu corpo exangue 


mente o visila. ] ) 
E' o marechal Jofíre, o admiravel tatico francez que n'essa lu- De martir da Justiça e da Verdade 


É cta comanda a famosa retirada de Chaslerol e que combate no Mar- Se tornou.este mundo mais humanol 
d no 38 tropas alemãs, sálvando com essa vitoria Paris ameaçado. 

O marechal Joffre, que nessa grande guerra mundial dirigia a8 

tropas do seu paiz, veio a Portugal assistir às homenagens presta- NATAL Verdu Martins 


“ 


De varios pontos do paiz tem saido protestos contra o 
projecto do governo em que proibe u expedição e venda 
a ramo de vinho inferior a 1Í centesimais, excetuando 
d'este rigor a região legalmente demarcadu do Douro e 
vinhos verdes e ds de Colares. 

Deusa para uns e o Diabo para outros, como se não es- 
tivessemos debaixo da mesma bandeira patria, 

Protestos justos, porque ha vinhos na Bairrada e nou- 
tras regiões vinhuteiras que não alcançam a graduação 
alcoolica exigida e por isso estão como os proveligiados 
do Douro, Colares e verdes, não deixando por isso de ae- 
rem apreciados e tidos entre os melhores do paiz pelas 
qualidades e sabor que possuem. A graduação não dá e 
nem tira a especialidade dos vinhos. Por isso, as regiões 
privilegiadas não merecem direitos superiores aos d'ou- 
tras partes, Lá isso é que não. 

Por toda a parte se condena a força alcoolica, alegan- 
do-se o definhamento da raça humana. Haja em vista a 
America e recentemente o governo da Noruega que decla- 
rou não desejar autorisar a entrada dos nossus vinhos no 
seu paiz, para isso pôz em execução pezados tributos, por- 
que o alcool estava estragando, envenenando, a sua raça] 
Mas... o governo portuguez quer tudo alcoloso e nada de 
aguas pés. Quer os vinhos a mais de 1l e grosa- 

Beiros. 

Em face, pois, do perigo em que corre os vi» 
nhos da Bairrada, preciso é, urgente e necessa- 
rio, que os Sindicatos Agricolas e as Camaras 
Municipaes, como organismos que representam 
os povos, ergam o seu protesto contra o decre- 
to do governo que nos ameaça. 

Uma Comissão de negociantes de vinhos de 
Lisboa, juntamente com a Associação Comer- 
cial d'aquela cidade, foram perante o ministro 
que elaborou o decreto, protestar e declarar 
que ele mantido, não teremos vinhos para ex- 
portação, e pode resultar vexumes e prejuizos 
graves. 

Diz bem, porque, diatilando-se os vibhos in- 
feriores a 11, como obriga o decreto, depois de 
apreendido e multado o dono do vinho, que vi- 
nho fica para expor à venda e exportar? 

Os. vinhos da ultima colheita, senhores le- 
gisladores, com graduação superior a il, são 
pouguissimos 1 

Alem disso, os aparelhos graduadores apre- 
sentam diferenças d'uns para outros. Os vi- 
nhos, tambem quebram nas suas mudanças e 
na vasilha de consumo. Isto vae dar portanto, 
injustas apreensões e até póde dar cabimentos a 
perseguições. 


Enquanto uns choram os efeitos do projecto, 
outros riem-se. Vejamos o que um antígo sena- 
dor envia da Regoa para o governo: 

«Como lavrador do Douro apresento V. Ex.' 
protesto da minha gratidão e admiração pela 
obra eminentemente patriotica realisada em be- 
neficio viticultura. Douro já sente efeito da ação 
ministerial.» 

Poderal O estudo do governo agrada-lhes.Até 
parace que quem o elaborou é de lá, do Douro, 


Colares, etc. , 
Mas... já assim não falam as regiões que 


não tem previlegiol 


E N CÃO Alguns assignantes, bem 
AT. od o, poucos, estão devendo 
ainda o 1.º semestre do corrente ano, do nosso 
jornal. E' fineza pagarem o recibo que para o 
correio lhes vamos enviar. O 2.º semestre está 
a findar, por isso prevenimos os presados as- 
signantes que em janeiro vamos proceder d co- 
brança. Como vêm, só cobramos a assignatura 


depois de vencida o que é raro hoje em jornaes. 


BAIRRADA FLEGANTE 


aa mem 4 
———————eee ma 


Cós NET 


Esteve aqui o sr Dr. Virgilio P. do Silva, distincta 
advogado da comarca. 

— Em Ceiu, onde foram a uma caçada, estiveram os 
sra. Dr. Jayme Vilares, seu filho o ar. Constantino Jayme 
e o rr. Joaquim Luiz. 

— Esteve aqui o sr. Jooquim R. dos Santos. 

— Tambem aquiesteve o Br. Manoel Maria Marques de 
Quadros, esposa e filhinho. 


— Foi transferido a seu pedido para Anadia, o espi- 
rante de finanças st. José Baptista Toscano, que neste 
concelho desempenhou com brilhantismo o seu logar 
atento 4a Delas faculdades de inteligencia e trabalho de 
que é dotado, 

— Estiveram aqui os srs. Sebastião das Neves e Egidio 
Alves de Matos. 


— Na Mealhada esteve o sr. Eduardo. Augusto Mo-. 


raes, digno professor em Barcouço, 

— Esteve aqui o sr. Bernardo Marques Semedo, que 
ha dias se consorciou com a menina Maria do Rosario 
Diniz de Melo, de S. Giraldo. Muitas felicidades. 

— Esteve na Mealhada osr. José Lopes *Soares, al- 
feres da G, N, R. e comissario da policia de Lisbôa, 
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ma 


das a dois soldados portuguezes 
desconhecidos, mortos na guer- 
ra; depois de visitar Coimbra, 
veio ao DBussaco no dia 15 de 
Abril de 1921 e sufu em 16. Era 
acompanhado pelo generalissimo 
Diaz, do exercito italiano, outro 
heroi da guerra, e por outros ofl- 
cises portuguezes, francezes, in- 
glezes, belgas, italianos, etc, 

O comboio que conduzin estes 
bravos ao Bussaco, era formado 
por 15 automoveis, 


O FORAL DA VACARIÇA— 
Alguns extratos desse bistorico documento: 


«Dem Manoel per graça de Deos Rei de Portugal e dos Algar 
ves daquem e dalem mar em África Senhor de Guiné e da Conquis- 
ta Navegação e Comercio de Etiopia Arabia Persia e da Índia A 
quamtos esta nossã Carta do Foral dado à Vacariga virem fazemos 
saber que per bem das diligencias e isames que em nossos E cinos 
e Senhorius mandamos geralmente fazer pera justificaçam e decra- 
raçam dos Foraes deles: per algumas Sontenças de Determina- 
ções que com os do nosso Conselho e Letrados fezemos » 


ate bispado de Coimbra tinhã da Vacáriça, alem d'outros direitos, 


Sr Primeiramente auez vinto casaaes na dita terra 6 
do Aa Fe deijes paga os foros desta deferença a saber quan- 
Paes Pro à 1a e chamã a rriboira pagam de seis hum dus 
Eho Sinadoo tas à dos bayrros de Cadonços pagam doytava. 
Ses PA a ha e seis hun das vinhas velhas. E das novas pa- 
ho dot a E que cpsa huna destas coussas particullarmeto 
o noso mhbos do senhorio e nos aforametos do senhorio 
paguistnidia sado e Hs partes tem e como a todos he notoryo. E 
dE do BeRAE TA PA foro pella velha nove alqueires de triguo. 
REA dio E E de fogaça pelta dita medida velha do 
gain oa Ei é 8 capodes cada casal sen capam, E p3- 
ShorroR dt E e cada quarteiro quo dam de reçam ao se: 
Mata RR aÃ ig : Jsto das terras de que dam de seis hun *o- 
em; pessoa Vizit ais esto lugar com seu limite quamdo ho bispo for 

* Miltar oytocentos rreses de colheita sem entrar nella 4 


e, 


Continua preso Julio da Pedra, da Pampilho- 
sa, acusado de chefe da troupe que roubava mer- 


— e Coimbra. Outras pessõas tem sido presas, que 
se conservam u ferros da justiça e outras afian- 
çadas. 


Abilio Ferreira dos Santos, negociante na Mea- 
lhada, segundo vemos declarado nos jornaes é 
acusado de grande participação nesses aconteci- 
mentos, estando afiançado. 


-— Or. Guilherme Ignacio da Costa Batista, di- 
gno juiz de paz da Mealhada fez nos jornaes, um 
veemente protesto contra a localinserta nos mes- 
mos, de que o Dimas (Pinta Ratos), criado de 

- Abilio dos Santos, conduzia parte dos roubos 

— para uma casa habitada ao tempo pelo mesmo 

er. Batista, afirma que considera atentatoria da 

sua honra. 
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- mealhada que tem per ssy particullar colheita segundo em seu ln- 
& K — gar estar decrarada com os outros seus direitos. E he mais do se- 
 mnhorio a agnoa que vem pollo dito lugar da Vacariça. E levara de 
— cada moeuda a metade do que rendem se nom fizerem avença. Se- 
gundo a qual pagarão os que a fizerem. E ha mais nesta freguesia 
gelo casaaes e sete ditavos de casal per outro foro a que chamã de 
carroo. E pagam de pam e vinho a oylava e assy dos legumes que 
gso semeÃ com arado. E pagua mais cada casal de triguo quatro al- 
queires e meo. E de segunda nove alqueires tudo pella medida ve- 
lha. E jsto do monte mayor ante de seer partido. E da parte que fi- 
ca ao lavrador sse paga de cada-casal de fogaça dous alqueires de 
triguo e hun capam, E em varzeas ha dous casaaes e tres quartas 
que pagam desta maneira de barro por que assy mesmo pagam os 
nove casaaes de Barroo. E assy paguá ho meo casal de Salgueiral, 
E outro tamto pagam dous casaaes é meo de Lovredo. E dous ca- 
saaes de pego de pexes, E jsso mesmo os dous casaaes e meo de 
Santa Cristina pagam os subreditos foros todos estes sobreditos ca. 
gaaos. E assy pagam os cimquo casaues da Lameira,...s,.ccmeco 
Dada em a nossa muy nobre e sempro leal cidade de Lixhoa doze 
dias de setembro do naçimento de Nosso Senhor Jhesu Christo de 
mil e qujnhentos e quatorze, Sobeserito e conçertado pollo dito Far- 
nam de Pina em dez folhas e sete regras com a sob scripçam.» 


x - 


| CHICO CERVEIRA — Era da Mealhada, o celebre Chico Cer- 
veiua, falecido n'uma cadeia de S. Paulo (Brazil) em 1903. 

Chico Cerveira, tinha feitos copiosamente heroicos. Era um «es- 
croc» de fino gosto, um celebre, um inteligente. Foi um falsifica- 
dur tão perfeito, que chegou no Brazil a declarar publicamente que 
as suas notaseram 
mais bem feitas 
que as do gover- | 

- no, Em Portugal, i 
foi engaijador, 
preparando com 
perícia todos os 
documentos fal- 
g0d. ÂÃoser pre- 
go, tinha sempre 
nos labios: -«Eu 
sou um homem 
util 4 sociedade e 
a Justiça zonhece 
em mim tal bene- 
fiblo. Ea sou um 


dido e a a mca 


VACARIÇA—As ruinas da cadela e 
camara 


cadorias nos caminhos de ferro, entre Mealhada. 


VARIAS NOTICIAS 


= Em S. Paulo, Brazil, pela primeira vez cor- 
reu uma fita animutografica, onde os nossos pa- 
trícios virâm o nosso Bussaco com os seus mo- 
numentos e belezas naturaes, as butricadas, as 
romarias e, por ali abaixo Lameiras, Vacariça, 
Casal Comba, Pampilhosa, Mealhada, Murtede, 
Agrim, etc. 
O entusiasmo, é de prever o que foi. 
= Do sr. Serafim R. Pinheiro, da Carreira, re- 
sidente no Brasil, recebemos varias revistas ilus- 
tradas d'aquele paiz, que muito apreciamos é 
agradecemos. 
== Em Lisbôa foi preso um padeiro por atirar 
com um gato para dentro do forno quando esta- 
va em chama. á 
= Ao sr. Antonio Breda, de Barcouço, digno 
amanuense da administração, faleceu o seu filho 
mais velho, da febre tifoide, epidemia que grassa 
neste concelho e visinhos. 
== Perto de Souzelas, caiu do comboio à li- 
nha, um maquinista, que foi transportado para 
o Hospital de Coimbra em estado grave. 
== Faleceu na Quinta de Valongo, o 
proprietario sr, Antonio Lopes Leão. 
== Do comboio, entre Souzelas e 
Pampilhosa, caiu ha dias um pequeno de 
12 anos, do Carregal, por a porta do va-. 
gon só estar encostada. Quando o com- 
boio chegou à Pampilhosa, o chefe da 
estação enviou uma maquina para tra- 
zer o pequeno, que já vinha às costas do 
sur. José Ferreira, de Luso. O pequeno, 
felizmente, só sofreu uma pequena con- 
tusão n'um pé. 


iAvLatadolvros 


Em que alturas se encontramas obras 
do matadouro em Luso?... 

Dizem-nos que o talharam como as 
camisas de onze váras. Gastam-se os & 
contos que do governo vieram e que pa- 
ra o concluir são precisos, 2 ou 3 ainda, 
sem se saber de onde hão de vir. 


Isto é que são cabeças. 


A Junta de Luso, desejava que o pro- 
jecto se fizesse em atenção à massa. 
Mas... quem na Camara manda, pelo 
que parece, alinhou à larga sem reparar 
na verba. 

Um marechal da Camara ha dias mos- 
trou tambem a ideia de se gastar uns 2 
contos para começar o matadouro da 
Mealhada, que, diga-se a verdade, bem 
necessario é. 


—E o acabamento? perguntou alguem, 


— Quem vier de trãz, feche a porta, 
respondeu o marechal. 

Man sistema, Ainda o de Luso não 
estã acabado como tambem muitas obras 
por ahi começadas ! 


2 e 


o governo Maia Pinto que Deus haja... sus- 
deu o imposto camarario dd-valorem. Algu- 
Camaras Municipaes em face d'isso, protes- 
do, abandonaram os seus logares. 
“A nossa Camara tendo-o posto em vigor em 
outubro, agasalhando-o portanto na sua in- 
idade para grandes obras fazer, o que fará 
góra em frente da suspenção?! Demitir-sc-ha, 
eguindo o exemplo d'outras suas congeneres? 
* Não lo cremos! 
º E osãesl... 
po Es 
— Istoé certo. Com a estiagem que ultimamente 
8 visitou, arvores ouve que apresentaram re- 
vos bastante desenvolvidos, e videiras com 
achos. De Agueda até disseram para as gazetas 
ve estavam por lá cachinhos já maduros. Madu- 
8 ou mesmo vagos desenvolvidos, por cá, não, 
mas cachinhos sim. O Joaquim Luiz até nos veio 
dizer que êra tempo de sulfatar-mos em Valouro! 
ko suo 
* Lemos n'um colega de Matosinhos que 
a Camara d'ali nomeou pessõa autorisa- 
“da para auxiliar o mestre de obras. 
— Aqui é ao contrario. Com pouco ser- 
viço para o seu mestre, obras se fazem 
que ele não conhece. 
” == 
| — Na estrada da Mcalhada para Canta- 
- | nhéde, perto dos Paços do Concelho da 
* “primeira vila, deitaram tão bom entulho 
R — que estavaa pedir uma semeadela de 


—* trigo. 
| 


E olhem que aquilo vinha acudir à 
x qrise de subsistenciasT... 


= 


Uma picadinha. Sim, tambem à nos- 
sa junta de freguezia. Ela está ficando 
“nuito esquecida. , 

-* Começou com dinheiro seu ou da Ca- 
mara uns lavadoiros na fonte e ficaram 
no parã. A engenheria d'eles tambem 
“deixa pouco a desejar... 

Ê, E a continuação da estrada para San- 
“ta Christina, para quando fica? Como se 
sabe, ha perto de um ano que O &r. Dr. 
Jayme Vilares, antigo Deputado conse- 
guiu arranjar em Lisbôa para essa estra- 
da e para reparação d'outras, um conto 
de reis, que cairam no cofre da Junta e 
“ofereceu uma grande faxa de terreno pa- 
ra a de Santa Christina. 

“Emfim, o ano está a despedir-se. 

A rapariga do Pego, desta freguesia, 
que trazia o «esprito» no corpo, dizendo- 
se que era d'um rapaz que morrera na 
tropa; já saiu. 

* Aquilo dependia d'uma promessa que 
— orapaz ficara devendo a S. Pedro. 
Olha a S. Pedro! Por isso não lhe 
“quiz abrir as portas do Ceu sem que a 
— promessa á ele feita fosse cumprida 1 

N Como a familia do rapaz e da rapari- 
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ga padecente fossem pobres, tiraram um subscri- 

ção, que rendeu alguns escudos e lã foram até & 
Cupela da Lameira de S. Pedro (Luzo), que com , 
uma grande assistencia de ficis cumpriram a pro- 
messa, 

Paz pois, à alma do rapaz. 


Eleições 


Por divergenciacntre o governo ec os partidos 
politicos, ficaram as eleições para deputados e 
senadores, adiadas para 8 de janciro. 

Os candidatos a deputados por este circulo, 
são: pelo Partido Democratico os srs. Drs. Cos- 
ta Ferreira e José Barata, Pelo Liberal o sr. Dr, 
Adolfo de Andrade. Os monarquicos osr, De. 
Jayme Silva e os regionaes os srs Dr. M.ºtl Ale- 
gre e Homem Christo. 


Pla A 
ANADIA —?R-VIRGILIO PEREIRA DA SILVA 
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verdadeiro protector da pobresa.» 

Q habil e famigerado Chico Ger- 
veira teve de abandonar o paiz Ao 
fugir da ultima prisão no seu lár pa- 
trio, em Cantanhede, usou da delica- 
deza de alé se despedir das autorida- 
des judicises. 

Ds vez a quando, vinha a Portu- 
gal, onde passava alguns dias incullos 
no seio da familia que o estremecia. 

No Brasil, a sua primeira obra foi 
burlar um padre em Minas Geraes. O 
padre anuncia a venda duma sua boia- 
da. [Francisca Cerveira traja-se à ne- 
gociante caipira e apresenta-se para o 
negocio. Fizeram negocio por oito 
contos, e Cerveira designa o dia pa- 
ra levar o gado e faser o pagamento. 

Não demorou muito. No dia seguinte apareceu Chico Cerveira, 
fingindo-se muito embriagado e apresentou a carteira com um ma- 
ço de notas falsas de cem mil reis, Conta o dinheiro abrutalhada- 
mente, como se fossem de cincoenta, e diz ao padre: — «aqui está o 
dinheiro, e eu vou mandar retirar o gado, o que fez. 

Fazendo-se «esquivado», pediu ao padre um recibo, do seu pa- 
gamento em notas do «cincoenta», quando eram de cem e falsas. 

Bem apanhada. O padre todo contente, julgando ter recebido 10 
contos em vez de 8, atestou o recibo. Chico, sain com a boiada do 
borla e o padre dava polinhos de contente por ter recolhido ao 
bolso uma conta dobrada. 

Certo dia o padre vae trocar uma nota das que recebeu de Chi- 
co, e caiu das nuvens quando lhe dizem que é falsa, Den parte às 
autoridades e Chico é preso. Vendo-se nas mãos da Justiça, mos- 
tra O recibo, por onde prova que o pagamento feito ao padre foi em 
notas de o0 e não de cem como ele apresentava. E assim fugiu à 
justiça mineira, 

Cerveira mudou de sitio, Vas ao Rio de Janeiro e assegura-sa 
na Companhia de Vida Sul-Americana em ce contos. Paga seni- 
pre as suas prestações até que, vendo-se bem uereditado, compra 
Ce dei io aanito um saco do areia e pur um seu cont- 

FZ ar o seu faleci » " : Í- 
dades desinfectam a casa, o da sr 
dade vae para 0 Caju. a 

O conivente de Chico Cerveira foi à Companhia receber o s9- 

guro; e o «morte» mudou logo de terra. 


Certo patricio, desejava casar-se com nma brasileira de dinhei- 
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ro. Como era casado em Portngal, era difícil arranjar os documen- 
tos «le solteiro. N'um apice, Chico Cerveira que não era homem da 
dificuldades, tudo arranja. No fim do casario, ha buile, foguetorio, 
champagne e brindes. O no'vo mezes depois apanha a maça da sua 
nynfa e dá um passeio alé à nossa Bairrada, Descoberto o caso, 
Ciuco é procurado com o pusmo de toda a gente, pois julgavam no 
morto de febre amarela, As autoridades do Rio mandam desenter- 
rar o caixão para assim se certificarem da exatidão da vida de Chi- 
co Cerveira. Lá dentro estava efetivamente um saco de areia, 

Chico, habil e de inteligencia pouco vulgar, é preso e arremes- 
sado para uma cadeia de S, Paulo, Ali faleceu, sem ter a aljufrar- 
lhe a fronte uma palavra de amigo, uma lagrima de amôr, longe 
dos afectos da familia e dus caricias da patrial... 


REINALDO FREDERICO — Na galeria do lado nascente do 
Edificio Monumental do Bussaco, onde está instalado o Palace-Ho- 
tel, encontra o forasteiro gnasi à ponta-norte, um medalhão com o 
busto do Gongunhana (Reinaldo Freierico), o grande potentado da 
Africa do Sul, falecido no seu captiveiro da Angra do Heroismo em 
24 de Dezumbro de 1906. 

E' um trubalho esmerado, encaixaio entre formosissimos Javo- 
res em estylo chamado manoelino, executado por Anacleto Garcia, 
que com José Barata, podem os 
seus trabalhos serem pustos em 
confronto com os ornatos das ad- 
miraveis obràs da Batalha, Be- 
Jem, Thomar e Coimbra. 

Está ali, pois, naquele edificio 
monumental, como alguem de Es- 
panha disse ser uma Maraviiha 
de Portugal, e onde se assen- 
tam trechos de admiraveis orna- 
mentações, episódius referentes 
às descobertas e conquistas de 
Portugal, da Guerra Peninsular, 
simbolos da religião, brasões e 
bustos de personagens notaveis 
das nossas epopeias maritimas, — 
a effigia do rei dos Vatuas que 
depois de tantas lulas sangrentas, 
veio cair nas mãos das tropas por- 
tuguezas a 4 de Juneira de 1896. 

Reinaldo Frederico Gongunha- 


t O busto do Gongunhana no 
na era o terror da Africa do Sul, odificio monumental do Busgaco 
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nica e civil, Montagem e reparação de maquinas em todos 
os generos. Fabricam-se prensas para lagar, bombas, fo- 
gões, moinhos a vento e concertos de automoveis. 


VINHOS 2=— 


Continuam os protestos das regiões atingidas 
pelo decreto em que prohibe, sob pena de multa 
de 500 reis por litro, fóra do resto, expedir ou 
pôr à venda, vinhos inferiores a 11 graus. 

Não anhemos se a nossa Camara e o Sindica- 
to, seguindo o exemplo de suas congeneres já 
protestaram. Se o não fizeram, é preciso que o 
façam com urgencia. 

E' preciso saber-se que o decreto em execu- 


ção, é colocar a nossa viticultura em perigo. Os - 


nossos vinhos, se não tem, alguns, a graduação 
alcoolica que o projeto impõe, podem se contar 
ninda assim, entre og melhores do paiz I E' que 
eles, possuem um paladar especial que os reco- 
menda | 

A nossa região, rica na viticultura, possue 
vinhos até 13 e 14 graus. Mas, tambem os tem 
de 10 e 11, não deixundo estes, pela sua queli- 
dade, de serem por isso bem procurados. 

O que é necessario, urgente, que as entida- 
des que representam o povo, vão com os seua 
clamores até ao Alto. 


RESENDE — Sor. director da Bairrada Ele. 
gante. As nossas saudações pelo ataque que tem 
feito no decreto que proibe a exportação e expôr 
à venda vinhos inferiores a 11 graus. Deste cons 
celho, apenas a freguezia de Barrô fica agasa- 
lhada pelo decreto, por pertencer à região du- 
riense. O resto, não poderão vender alguns vi- 
nhos por ter a graduação inferior a tl. Como 
V. sabe, o vinho aqui como em muitas regiões, 
especialmente a Bairrada, constitue um dos mes 
lhores rendimentos agricolss. 

A Camara já telegrafou ao er. ministro da 
Agricultura e tenciona na proxima sessão 
tratar do assunto, defendendo os legitimos inte- 
ressea de todos os municipes. 


Um seu assignanta 


Do «Debates» de Cabanas: 


«O diploma dictatorial enferma d'um grande 
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“favoritiamo,=exccolonando os vinhos do Douro du divian 
do 1 graus, cm prejulzo monifonto dos produzidos nas 
N Wu HM, 
o ue e Autão de Cnevalho fez umn obra de funk: 
larga parem uma e apertada puen outron, como so a guan- 
de familia vhlcola fosso compontr de filhos o entendos... 
Demos de buvato que se estnbelccensem exceções pu- 
ra 08 vinhos das zonas vltlcolas que, em geral, vão ntln- 
glusem a gendunção nlooollen expressa no decreto, ns 
não faz sentido que esse bencilelo diga respeito nos viihos 
do Douro quo na erculn ulcoollen não são Inferiores, bem 
so contrario, doa dos outros reglõen, e ne tivessem engue- 
cido os chumudoa vinhos verdes, cuju graduação não vue 
ulom do 9.» 


Do «Notlciua de Anndiny: 


«Os jornais dinrios publicam o texto de um decreto do 
governo que, tendo como objectivo evitar a adulteração 
dos vinhos do consumo, representa para q nossa região 
um tremendo fnctor de peracguição e de ruína, 


Pad Tornmso necessario e urgente que o Sindiento Agrico- 
E li 
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eu Comara Muntelpul, como organismos que represen- 
tam o concelho, crgum desde já o seu protesto contro o 
golpe que nos ameaça, E' preciso que os viticultores reu- 
um, sem demora, parm discutirem o perigo que os es- 
peeitu e resolverem sobre us providencias n tomar pura 
que não entre em execução tão monstruoso aten 
tado dos seus Interesmen e direitos. E' necesaa- 
rio quo o povo desperte deseo oputia enervante 
quo pos tem cuunado os maloresg danos, e alto o 
bom som fagn ver a quem governa que tambem 
temos direito À vida e não estamos dispostos a 
peemíue que n copidez dos regiões privilegia- 
dus venha Innçar nos gaevos da miseria u nossa 
Juboriosa população proletária, 

Pavo desperta | Não esperes que a fome ve- 
nha bater-tu à porta.» 


Feira de Santa Luzia 


| No din 4 fol benzida n capela nn feira de San- 

ta Luzin, freguezia de Barcouço, deste concelho, 
polo reverendo Padre Julio dos Suntos e Sousa, 
e h noite logo de artifício à moda do Minho, 
abrilhantudo com musica dos três figuras. 

No din 5, din do grande feira, foi u tranlada- 
ção da imagem de Sant Lusa, du Copelu do 
Curquêjo pura n Copela da tetra, em que se in- 
corporou na irmandades dus freguesias de Bur- 
couço e Cusul Comba, 

A procissão aolu da Capeln do Carquêjo he 
41 horna, nbrilhantadoa com farmonica ea tra- 
dicionul Zé Pereiro, sendo no feirn recebida à 
sun chegudo por uma estrondoso anlva de mor- 
telros, sendo depola contado a gronde instro- 
mento], misma pelo reverendo poraco de Barcou- 
ço o pregudo o sermão pelo paroco de Cusal 


— Coni bn. 


linda a cerimonin pussou-se o resto do dia 
no grande comercio progressivo dn feira de 
Santa Luzia, que terminou com dunçna e dea- 
contem populores pelus mocidades locues e cir- 
cumvisinhaas, 

Aperur de ter npenna um ano de existencia, 
esta feira já é considerada em gado e em varios 
artigos do ferrngena, culçado e fuzendus, uma 
das melhores destes eltios, 


JA ERNTDT 


Em Cantanhede renlisou-so o enlace matri- 
moninl do ar. Alfredo Souto, digno escrivão de 
Diveito cm Tomar, com a sr” D. Corina Tosca- 
no, gentil fliha do er. Dr. Munoel Toscano, da 


o ; o 11 
BATRRADA ELEGANTE 


dis À " ba 


gs — marea am ce rr 


Vucarlça o digno advogado e notarlo em Cantanhede. 

Os uolvos, que gosum de multa consideração, foram 
em seguida no uclo, cem vingem de nupcius pelo Bussaço 
e Porto, 

On nossos ainceros parabena. 

= Nu Mealhada, estiveram os sra, Jonquim Gomes Pe. 
relrn Leite, digno professor em Luso, Daniel] Fernandes, 
Manacl Buptista Pinto, Joaquim Rodrigues, Alberto Go- 
mes da Costa, Francisco Claudio, Joaquim Teixeira, Mas 
noel Porreiro, João Branco e esposu, 

= Doente, esteve o sr. Severino Ferrão, 

Estiveram aqui, op srs. Augusto Cerveira de Mello, 
José Vieira, Alberto F. da Cunha, Antonio F. Pimenta, 
João Gomes Ferreiro, Joaquim Pereira Junior, Albuno 
Bastos, Eduardo de Jesus e Aluisio da Silva. 

== No dia 8 fez nnos a erposn do sr, Albino Dias Perei- 
ra, e no diu 22 ho de fuzelus o sr. Antonio Oliveira Va- 
lente. 

== Em Coimbra, eativeram os ara. Dr. Francisco Lebre 
e aua Ex.” cenaposa, Dr. Lucio de Abranches, Adriuno Cer- 
veira Batista, José F. Fontes, José Fernandes e Antonio 
Marques, 

== Na egreju da Vucariçn, batisou-se uma filhinha do 
ni Bugenio Mulheiro, digno secretario de finanças em Oli- 
veira do Bairro, que recebeu o nome de Eugenia Guio- 
mar, Foram pudrinhos a sr.º D. Elvira Mulheiro e Messius 
Batista, 
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O conquistador das Tribug limitro- 
fes. O 3.º rei dos Valuas merece 
que a sua historia fique nqni regis- 
tada, visto quo. o seu busto pouco 
simpatico está gravado em pedra no 
edifício mais grandioso do nosso con- 
celho, Além d'isso, para avassalar o 
seu poderio, e para a entrada heroi- 
ca de Chaimile, o concelho da Mea- 
lhaa contribuiu com o seu contin- 
gonto tuililar, 


CARICATURA 


Tshaka, intrepido guerreiro das 
margens do Umbolosi (Coolela), 
nascido ahi por 1785, fugiu a sen 
pao o foi olistar-se nas «mangas» do 
Dingisvayo, chefo da Tribu do Amas 
zula. 

Tshaka sobresafu-so nas guerras 
que envolveram a Africa do Sul nes- 
su epoca, desde o Allantico ao Indi- 
co o de (oz do Koi ao Orange. Quan- 
do morreu Dingisvayo em 1818, Tshaka tomou governo do territorio 
ocupado sob o nome do Zulus, (iuerroon as tribus visinhas ao 
Lerrtorio o decrelon à pena de morto, Em 1829 morrou Rath pl 
bato quo lravara com seu irmão Dinguna. Esle acabon por form: 
a nação Zulo, Mazilikatso e Manicusse, dois conselheiros e a 
do Telinka, reorganisaram as tropas desbaratadas e com Pr a 
vas foram fazer guerra a Dingana para crearo n imperio EA gos 
conta. O primeiro seguiu para o lerritorio que hoje forma o Tr e. 
wsl o 0 sogunido depois duma Inela tonaz foi estabelece o Bio 
lono onde furmou o imperio Vulua. À A pia 


Por morte de Manicusso, subiu 20 poder sen filh 


is o Muzi 
apoia E oo com seu irmão Manova, lista guorra Mo ios 
anos. Muzill: ganhou o seeptro dos valuas co auxili 

m o 'ortu- 
gal em 1860, auxilio de Portu 


Mafiman, tomou o governo das vatyno 
Muzilla, mas seu irmão Madung 7 
reou aquele, vencendo-o. Subiu 
gunhana 

Foi então que o territorio conquistado por Manicusse se este 
deu a força de sanguo, desdo o Incomati ao Luabo e do má dir 
Indias so puiz dos Matibeles (reino do Mazilikatsa.) + 


Gungunhana foi residir para o Alto Sabe é torna-se 0 terror dos 


DR. JOSÉ TOSCANO 


Falecido em | de mnlo de 
1917. Ver pog. 49 


por morte de seu pae 
az apotado por alguns chofes, guer. 
ao poder é lomou q nome de Gun- 


o 


e . 
ponta egreja tambem se batisou, recebendo o 
nome de Mario da assunção, uma filhinha do enr José 
antes Suutos Mello, 


==Cousorciou-se hu dias com uma menina da sua terra, 


Antonio R, Maneira Junior, de Molelinhos, Felici 
es. 


= Foi passar o Natal à Murmeleira de Mortagua, o ar. 


ntonio Pereira de Sousa e sua familia, 
Ts) 


e 


COISAS 


; E A nossa junta de freguesia tem andado em reparação 
“dus est "adas camararias. 
E As asinhugas que sempre são de grande utilidade, es- 
q “tão intransitaveia, Não admira, porque a Camara, desde 
“que governa, ha 3 anos, esqueceu-se por completo da Va- 
cariça. A não ser que um dos lavadoiros da fonte seja 
a! Mas que luvadoiros? O er. Valente que o 
Siga. 


E] 
O sr. presidente da Camara passou por lã ha dias em 


4:44 : . 

companhia do camarista sr. Morses e dum engenheiro, 
mas... não reparou e se reparcu para u obra dos seus 
incuntos, tão upregoudn, calou-se. Aquilo, merece pre- 


x mio 1. .. 


Então a luz eletrica que a Camara anda anunciando?! 
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+ povos cafres. Em principio era amigo de Portugal, estando jnnto 

- dele um representante do nosso paiz, Por essa amizade, o rei D. 

» Luiz conferiu-lhe as honras de coronel honorario do exercito portu- 
guez, cuja farda ele vestia em dias (de solenidade, 


e Em 4886 as mangas do Gnngunhana causaram “prejuizos no ter- 


ritoria portuguez de Inhambane, lrazendo por momentos o panico à 
— pacata população da vila e comandos. Em 1839, transforma o seu 
terrilorio com uma nova organisação militar e politica. Em 1895, 
w com a aprovação .do sen governo, ro pe guerra à Soberania portu- 

gueza, Forma duas poderosas divisões, uma operando contra Lou- 
 renço Marques 6 outra contra Inhambane. Varios combales se tra- 
Tm vara, mas os mais serios, foram na lagõa de Coollela, a de Mane 
 jacaze e depois o feilo glorioso de Chaimite, 


- O de Coullela, a 7 de novembro, Guide, o filho do temivel re- 
— gulo, opera à frente dos seus guerreiros, do penachos uo vento, 

bem armaos, que marcham atiradissos ao encontro das nossas tro= 

pas. À luta é terrivel, Por fim, os vatuas recuam, deixanlo verda- 

deiras ruas de pretos mortos e feridos, Segue a batalha de Monja. 
po cuze, que obriga Gungunhana fugir iluminado pelo clarão sinistro 
do incendio do seu Krual, para CGhaimite, cidado santa, one esta- 
va sepultado seu pae Muzila. Isso não o livrou parem, de a 4 de 
Janeiro do ano seguinte, pela maahã cedo, vêr a sua cidade santa 
cercada por um valente grupo de soldados portuguezes sob o co- 
mando do capitão Mousinho de Albuquerque, e comnnircar-lhe que o 
geu imperio eslava findo, e exigindo 3 entrega dos sens dois conse- 
lheiros, Queto e Manhnna, por haverem iuflúila no espirito do 
Gungunhana a guerra conira nós, que na sua presença foram fuzi- 
lados. Gungunhana, sua favorita, seu filho Godide e muis dois con- 


VACARIÇA — A nossa casa de redação do jornal 
o «Bairrada Elegante» 


BAIRRADA ELEGANTE 


Ela sempre veio? Se já veio, em que condições será for-. 
necida no Zé?! Não seria bom serviço, a Camura ilucidar, 
o municipe o que hu sobre esse melhoramento algo im- 
portante? 

Desde que esta verenção tomou as redeas do munici- 
pio, só duus informunções olicines jogou paru a imprensa. 

Porque se srrependeu seguir esse cominho gue trilhou 
tão louvavelmente ? Sim, porque seriu?J... Estur em co-. 
municação com a imprensa,'o orgão oficioso do povo, é. 
sempre bem aceite. 

E 4 

Na csea do sr. Messias Batista, da Mealhada, acaba de 
ner inatalada q luz eletrica. Um primôr. Os noseos pura- 
bens, E' fornecida pelo sr. Basilio Jorge. 

Ponha ali os olhos a Camara, 
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Por causa da politica, a eleição para eleger os novos 
paes da patria, foi transferida para 29 do corrente. 

Os democraticos esperam levar ac parlamento uma 
maioria esmagadora. 


A” noticia Chico Cerveira que publicamos no ultimo n.º 
na secção Concelho da Mealhada, fizeram varios reparos 
certas pessoas da vila. 

Não tem de que. Ali não ha nota alguma de desprimôr 
para a familia do extinto que é seria e hunrada e por 
quem temos o maior consideração EÉ' uma narrativa a 

que não podiamos fugir logo que nos demos no 
trabalho de publicar certas informações de ho- 
mens notaveis do municipio. 

O que publicâmos, é a reprodução limada 
do que já veio no Jornal de Cantanhede, e tum- 
bem no Bussaco, sem reparo ulgum. Para que, 
aparecerem ngora? Leiam pois, bem e com aten: 
ção o que veio publicado, e verão que ali BO se 
põe em relevo as habilidades gruciosas de Chi- 
co Cerveira. 

As proezas habeis de Chico, hão de sempre 
ser contadas atravez de todos os tempos. Não 
ficam apagadas. Nunca desenrolou as suas fitas 
pitorescar com o pobre, com o que vive à custa 
do seu suór. Ele desejava entreter-se com as 
entidades inteligentes e sabias. 

Não desviar, pois, o sentido das palavras. 
E” erro, muitas vezes da mã compreensão das 
coisas; e cá em casa nunca existiu essa arma e 
nem o intuito leve sequer, de melindrar seja 
quem fôr. 


— | 


O Abilio F. dos Santos, não gostou da nossa 
laconica noticia a sen respeito. Mas... que dia- 
semos nós? Nadn, mesmo nada T Macacos nos 
mordam se percebemos o que estn gente quer, 
Provavelmente um jornal pura cantar a Maria 
Cachucha. Ora valha-os Deus! 


= 


A Camara da Anadia, composta na sua maio- 
ria de conservadores, deliberou abândonar o 
seu logar em protesto à suspensão ordenada pe- 
lo governo Maia Pinto, do imposto ad-valorem. 
Os vereadores republicanos com o sr. de, Vir- 
gilio Pereira da Silva à frente, tomou o encar- 
go de gerir os negocios municipaes, começando 
n fazer sesaões. N'eate espaço de tempo, o snr. 
Governador Civil insta com os demissionarios 
para continuarem à frente da municipalidade, 
sendo atendido. 

Duas Camaras começam a exercer ne guas fun- 
ções, nté que a nutoridude superior do distrito 
pede à verenação presidida pelo sr. dr, Virgilio 
que dê logar à primitiva, 

O ad-valorem, que tôra suspenso, entra de 
novo em ação, mas com remendos. 

A nossa Camara está esfregando ng mãos de 
contente. Que vai executa-la embóra com mui- 
ta moderação. E, que, com o seu produto, que 
ha de ser bastante, produzirá obras bôas. 

Ora vamos lá vêr isso! 


BAIRRADA 


O ano de 1921 acabou mal. O de 1922 se- 
Ni | L H gue-lha o caminho. Uma calamidade. Tu- 
do sôbe. A vida torna-se cada vez mais cara. 

Um dos grandes elementos do pobre, sobretudo por 
essa provincia fôra, é o milho de que se faz o pão. O de 
fórn, vende-se a 5 e 6400 os 15 litros. 

Dizem-nos os jornaes de Lisbôa que esse milho vende- 
se às portas da alfandega, já tdespachado a uns 260 reis. 
Se é certo, porque razão é que o governo se não entende 
com as Camaras Municipaes dos concelhos em que o mi- 
lho escasseia, de fórma a que estas adquiram diretamen- 
te o milha alfandegado em Lisboa e Porto e em seguida o 
espalhem pelas suas juntas de paroquia, que o poderiam 
vender por um terço a menos do que custa hoje ao povo? 

Olhem que a diferença não é tão pequena que não va- 
lha a pena olhar por ela T 

Ha por essa provincia fóra muito pobre trabalhador 
que trabalha uma semana inteira para no fim d'ela com- 
prar pão sómente, 

E quando um homem vae para o campo com este frio, 
parece-nos que merece algumas contemplaçõea! 


Falecimentos 


Na Vacariça faleceu a sr." D. Eugenia Cardoso, viuva 
e professora oficial. Era muito estimada por todos que a 
conheciam e deixou dois filhos ainda menores. 
O funeral, ao qual assistiram muitos professo- 
res do doncelho, foi concorrido. 
== Na Mealhada, faleceu a irmã do prior da 
Vacariça sr. Dr. Antonio Antunes Breda. O fu- 
neral foi um dos mais concorridos que tem ha- 
vido na vilae o cadaver ficou depositado no 
jazigo da familia Iria. 
== Nu Pampilhosa de Botão, faleceu o sr. An- 
tonio Reis de Almeida, empregado ferro-viario 
e que éra muito estimado pelos colegas. Em 
Luso onde esteve algum tempo, deixou tambem 
muitas saudades. 
Os nossos pezames às familias enlutadas. 


O TEMPO 


Os lavradores encontram-se desolados com 
a estiagem e com a geada que lhe queima os 
pastos e faz baixar, ainda mais, o preço do ga- 
do. 
As dificuldades com que lutam são enormes, 

Muitas nascentes ainda não rebentaram e 
ha muitas dezenas de anos que não tem vindo 
um assim tão sêco e tão improdutivo. 

A unica esperança que lhes resta está no se- 
guinte rifão: — No més de janeiro, sôbe ao ou- 
teiro: — se vires negrejar, põe-te a cantar; se 
vires verdejar, pôete a chorar... 

E se a primeira parte do rifão se não cum- 
pre não sabemos o que ha de ser! 


ENA Alguns assignantes, bem 
(208 E N ÇÃO AoA , Estão devendo 
ainda o 1.º semestre de 1921, do nosso jornal. E' 
fineza pagarem-no. O 2.º semestre tambem fin- 
dou, por isso prevenimos os presados assignun- 
tes que vamos proceder à cobrança. Como vêm, 
aó cobramos a assignatura depois de vencida o 
que é raro hoje em jornaes, E 
Algumas faltas de jornaes tem havido, mas 
nós só cobramos o correspondente aos numeros 
distribuidos. Do 1.º semestre cobramos 850 e 
do 2.º 950 reis. 


O presidente da As- 
O) flagelo do cancro sociação Medica Na- 


val dos Estados-Unidos, declarou que em face 
das estatisticas americanas, durante o periodo 
da guerra europeia morreram naquele pais per- 
to de quatro vezes mais individuos pelo cancro, 
do que em combate, 


” aa 


ELEGANTE 


VARIAS NOTICIAS 


Dizem de Londres, que uma mulher mexicana acaba 
de dar à luz oito crianças no mesmo dia. 

= O vapor «Audaz» encontrou, no mar alto, completa- 
mente desmantelado, o caique portuguez «Flor de Maria 
1.º, conduzindo três tripulantes a morrer de fome e de ea 
gotamento. 

O comandante do caique, Amaro Fernandes da Silva, 
depois de 6 dias de fome e cheio de frio, meteu-se n'um 
bote e pondo-se ao largo, gritou para os marinheiros se 
queriam ver morrer um homem. Os murinheirosa chora- 
vam e pediam-lhe que os não abandonasse. O bote sub- 
mergiu-se com o Silva. 

Dramas do mãr. 

== Dizem de Chicago que foi ordenado à policia que 
procurasse activamente e que o matasse no caso de resis- 
tencia, o celebre criminoso Tom O'Connor, que fugiu da 
penitenciaria de Littlerock acusado de ter assassinado Um 
polícia, e por isso estava sentenciado á morte. 

= Recebemos A Blague, quinzenário humoristico de 
Coimbra, que se apresenta bem redigido e com um ma- 
gnifico aspeto. Enfim, impõe se pela sua leitura e parta 


artistica, 
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selheiros foram conduzidos para a ilha do Heroismo. Gungunhana, 
baptisou-se ali calolicamente, recebendo o nome de Reinaldo Fre- 
derico. 

Os factos gloriosos desta campanha,—a que assistiram, vertens 
do o seu sangue pela Patria, muitos soldados do concelho da Mea- 
lhada—, encheu de assombro a Europa, exatamente ao Lempo em 
que os transwaalianos tosavam os inglezes, a França se via em se- 
ros apupes em Madagascar, a Italia sofria derrotas sangrentas na 
Abissinia e a Espanha apanhava reveses em Cuba, 


RIO VAGARIÇA — Na provincia de Mato Grosso (Brasil), exis« 
te un rio denominado Rio Vacariça. 

E' lênila que este nome deriva d'um portuguez de apelido Vacas 
riça que habitou nas margens do rio e que ali gosava de grande 
popularidade, E' de cror que este portuguez fosse natural ou oriun= 
do da Vacariça (concelho da Mealhada). 

Ha tempos, os jornaes brazileiros deram a seguinte noticia, do 
que aconteceu nas margens d'aquele rio: 


«Em transito pelas margens do Rio Vacariça, um viajante, no« 
tou, em determinado local, um cavallo solto e arreiado, é nas imee 
diações uma enorme ccbra sucury. 

Collocado em posição favoravel a um ataque, a viajante, ser- 
vindo-se de magnifica arma de [ogo, conseguiu abater o terrivel 
ofidio, no que em parte foi favorecido pela circumstáancia de estar o 
medonho animal entregue ao prazer de uma longa digestão. 

E que digestão ! 

Imobilisada por certeiros tiros, foi a cobra desentranhada e em 
seu ventre enconlrado o cadaver de um homem, com chapéo, botas 
e esporas—o dono do cavalo que se achava ar- 
reiado nas proximidades do local, 

Dada busca nos bolsos da roupa do cadaver, 
para que fosse estabelecida a identidade do mes- 
mo, furam encontrados diversos papeis que nada 
elucidavam, um revolver o mais a importancia de 
6:000$000.. 

Este facto causou pavorosã impressão no espi- 
rito dos habitantes daquela zona, onde, aliás não 
é raro o aparecimento de cobras como essa, que 
media 55 palmos de comprimento.» 
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916 MINISTROS 


er ii anos apenas 


Consultando a coleção do Diario do Governo, desde 
5 de outubro de 1910 uo fim de 1921, vê-se esta coisa cu- 
riosa, que é o corolario da instabilidade ministerial dos 
ultimos anos: o numero de ministros monta a 516. Já hou- 
ve em Portugal, depois de'5 de outubro, 016 pessoas que 
desempenharam funções ministeriaes! A cada pasta ca- 
bem os seguintes numeros: 


Presidentea de Ministerio . 


Ministros do Interior . ...c..lol..&t8 
» dntlusticatsa O O A 
>» das Finanças. . .... oa E] 
» disGuentao DD. ae lee AL 
> dotMinsinita, MD des dO abios isa mo ale 
» dos Estrangeiros do PS Pio Em 0B) 
» dolComercio. 2º o cameaa e Sb6 
2 das Colonia 4 Mah 45 
» CAIN ATrOÇÃOS. Ei god gas adro silhO) 
» dosfrabalhor: FM. sata 29 
» datÃenicoltira e dus E. . 28 
» dos Abastecimentos . .... og 


O Ministerio das Colonias, como se sabe, foi creado em 
24 de agosto de 191l; o da Instrução, em 7 de julho de 
1913; o do Trabalho, em 16 de março de 1916; os da Agri- 
cultura e Abastecimentos, em 9 de março de 1918. 


e e re 


PSU a GR ge! 


——"——————— 


Como estava anunciado, deve ter-se realisado hon- 
tem, as eleições para deputados e senadores, , 

Pelo nosso circulo, npresentaram-se ao sufragio, de- 
mocraticos, liberaes, reconatituintes, monarquicos e inde- 
pendentes. E' de prever que a maioria coubesse nos de- 
“mocraticos e a minoria aos liberaes ou a08 monarquicos. 

Estes ultimos, apresentaram-se ao eleitorado, por ea- 
se pniz alem, em grande numero, e em partes, a dispu- 
tar a maioria, como por exemplo em Lisbôa, a cidade re- 

i e republicana. 

iz ot Aloha republicanos que a dissolução do psr- 
lamento, teve em vista a retirada de lá, dos 4 monarqui- 
cos. O diabo, é se agóra foram em maior numero eleitos. 


A carestia 


Tudo sobel Tudol... Iato vse mal. Tudo pede aumen- 
to de ordenado. As companhias do caminho de ferro, su 
piram as tarifas, a dos tabacos e a dos fosforos, seguem 
não tarda o exemplo. AN 

Os fosforos, que já são carissimos, porque são raras 


as caixas que trazem a conta, vão aumentar. Mas, porque 
- Maneira? Vae lançar no mercado uma marco a to-tão a 
caixa com 40 ou 50 fosforos. As outras, por certo, desapa- 
recem. Emfim, d'aqui a pouco não se pode viver. As des- 
pezas são maiores 4s nosgas forçua. 

Ali o deficit do paiz, engorda assustadoramente. Ia 
mezes estava em 300 mil contos e hoje deve andar por 
una 4)0. Contudo, a deapeza vae aubindo, subindo, não ee 
sabendo uté onde, E' tudo a subir. O deficit, sobe por dia 
em mais de 800 contos. Por cada hora que passa, gasta- 
se 2 mais, uns 40 contos e um minuto que decorre, repre- 


senta 600 mil reis, Isto é, o que se gasta a mais sobre a 
receita. 


“Pobre paizl... 


Tudo quer ganhar muito! Só ge pensa em snbir, su- 
Dio 


Demanda 


A Camara Municipal do nosso concelho tem andado 
em demanda com a Sociedade dos banhos de Luso, por 
causa da luz eletrica que esta fornece naquela encantago- 
ra estancia balnear, E” isto o que nos consta. 

A sociedade por contrato elaborado em tempos que a 
vida éra baratissima, em que se comprava um metro de 
chita por dois patacos e hoje não se tira por menos de 
dois escudos, obrigou se a dar essa luz por um vintem o 
kilo wutt - hora. 

Ora, como tudo começou a subir, a Sociedade de acor- 
do com a maioria dos consumidores da luz e, logicamen- 
te, porque os empregados do Estado e não do Estado, de 
cruzado passaram a 5 e 6 escudos e o combustivel de um 
passou a 10 e ninda muis, pediu à Camara uutorisação 
para elevar esse kilo watt - hora para trinta reis. Dez reís 
a mais, óra vejam! Uma ninharia! Pois a Camara, inci- 
dada pelo seu presidente e um vogal, que são de Lugo e 
que não morrem de amóres pelos da Sociedade, diz que 
não! 

A Sociedade teima, porque tem os consumidores da 
luz, a concordurem coin a alta e mais que fosse, Mas que 
alta, Deusa Nosso! Alta de dez reis n'um tempo destes !I 
À Camara por sua parte teima. Quer o contrato cumpri- 
do e a Sociedade aplica o aumento. A Camara multa: e 
atraz duma multa, outra e mais outra. A Sociedade não 
atende us multas e anda para a frente. 

Não é assim? KE' assim que nos consta o decorrer da 
meada. 

Tóca com as multas para o tribunal judicial de Anadia. 

Consta-nos que o julgamento das multas era nos ul- 
timos dias da passada semana. O que lá se passou, não 
sabemos. No proximo numero informaremos d'isso o pre. 
sado leitor! 


BERNARDO MAR- 


, | — QUES SEMEDO, Las 
Diicina de Gorregiro E algiPO— ques susivo, La 
do — LUSO — executa com perfeição e rapidez todo o ser- 
viço concernente à sua arte, Encarrega-se de estofo de car- 
ruagens, mobilias e colchoaria. 
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, BAIRRADA ELEGANTE 


D. MANUEL 


Fala desta forma o ex-rei de Portugal a um jornalia- 
ta extrangeiro, que o entrevistou: 

«O meu unico pesar é não poder regressar ao meu 
pais para lá viver a vida de um simples cidadão. Os sen- 
timentos de um rei exilado são os de qualquer outro exi- 
lado — o amôr à sua terra natal excede todas as outras 
considerações e a privação do direito de a ela voltar ul- 
trapassa em importancia mesmo o facto de ele ter perdi- 
do um trono.» 

Foram estas as palavras que o joven rei Manuel de 
Portugal me disse na primeira entrevista que me conce- 
deu, logo que nos sentâmos em duas confortaveia poltro- 
nas na sala de um hotel de Paris. 

«Falei-lhe dum boato que corria, segundo o qual se 
estava planeando um golpe de Estado para a restauração 
do trôno. 

«Boatos semêlhantes a esse, dizendo respeito a um rei, 
exilado, andam sempre no ar—disse o ex-soberano—mas 
raramente têm qualquer fundamento. Desejaria voltar a 
Portugal, mas não é a vontade de reinar que a isso me 
move. Era como um cidadão particular e não como rei 
que eu desejaria voltar. 

«Contudo, isto não seria possivel—e um singular cla- 
rão de real orgulho ilumina os olhos de D. Manuel de 
Bragança, ao pronunciar estas palavras — porque eu sou 
a rei de Portugal. No exilio—ê verdade. Mas sou ain- 

a rei. 

«O meu povo tinha o desejo de experimentar a for- 
ma de governo republicano e eu condescendi com o seu 
desejo, como o faria qualquer rei verdadeiramente demo- 
cratico no principio do seu reinado. Nunca lamentei este 
procedimento. 

«Compreende—continuou o ex-monarca, sériamente e 
com o olhar expressivo — eu sou um democrata no cora- 
ção e nos actos. Como soberano, nunca acreditei no direi- 
to dos reis. Eu sabia que, como homem, não era mais 
divino que o maia humilde dos meus subditos. Nunca 


“acreditei que um monarca devesse arrogar a si proprio 


og privilegios da Divindade. 

Desde a minha partida de Lisboa tenho encontrado 
uma certa satisfação nas possibilidades de vida caseira 
que me tem dado o facto de não ter sobre os ombras 
aa responsabilidades do governo de uma nação. Tem me 
sido possivel viver com Sua Magestade a Rainha como 
qualquer cidadão com a esposa a quem ama. Tenho sido 
feliz em minha casa, em Inglaterra e naa minhas visitas 
a essa França tão amada por minha esposa, 

«Aqueles que concluam, no entanto, destas palavras 
que estou satisfeito por me achar livre das responsabili- 
dades do governo, errariam em me atribuir tão cobardea 
sentimentos. Pode acreditar me quando digo que nenhum 
Rei deixa de reinar sem uma magua que deve ficar com 
ele por toda a vida. 


TEMPORAL 


Na noite de 18 para 17 do corrente, desencadeou - se 
sobre esta região, e parece por quasi todo o paiz, após 
um frio intensissimo, que nos enregelava as carnes, um 
violento temporal, que originou danos importantes. 

Escusado é inumerar os prejuizos causados. Eles são 
muitos. Durante o furacão, era um perigo transitar nas 
ruas ou nas vias de comunicação. O menos que podia 
acontecer era ser apanhado por alguma telha ou arvore. 
Ouve casas que cairam, chaminés que abateram, telhados 
a descoberto, arvores desgalhadas e outras arrancadas. 

As linhas telefonicas e telegraficas sofreram danos 
consideraveis e as linhas ferreas impediram por largo 
espaço de tempo a circulação de comboios. 


Dizem de Mira que o vendaval causou ali desastres 
importantes, arrojando o mar à praia grande numero de 


cadaveres. Naquela praia e nas de Avião e Gofanha de 
Vagos, afundaram-se diversos barcos, faltando por isso 
50 homens. 

= No Bussaco, muitas arvores seculares, foram arran- 
cadas pela raiz e no caminho da Serra foi encontrado 
morto, Antonio Canadas, do Cerquedo, devido ao tempos 
ral. 

== Na ria de Aveiro, morreram mais de 70 maritimos, 
por desastre. 

== Em Avelans de Cima, mãe e filho são arremessa- 
dos a um poço pela ventania, onde morreram, quando 
fugiam da casa prestes a cair; eem Sá morreu um ho- 
mem com mêdo da tempestade. 


O nosgso jornal 


Embóra tarde, começamos hoje com o nosso almana 
que ilustrado. 

Arquivem-no, que será uma reliquia e fica-lhes barato. 

O Concelho da Mealhada será concluido no proximo 
n.º, com 2 paginas que lhe faltam. 

A capa irá depois. 


CARNE LT 


— Em Lisboa, esteve o gr. José Rebelo de Andrade, 
acreditado empregado do sr. Bandeira de Mello, deposita- 
rio aus Aguas de Luso em Lisboa, junto da Empreza dos 
banhos. 


= Esteve bastante incomodado de saude, o sr. dr. An- 
tonio Antunes Breda. 

= Foi nomeada professora interina da escola do sexo 
feminino da Vacariça, a sr." D. Julia Cancela, de Arcos 
de Anadin, e que possue uma esmerada educação e um 
carater que muito a enaltece. 

= No Santo Amarô (Valdoeiro), que foi animadisai- 
mo, vitnos os nossos presados sasignantes srs. D. Palmira 
Saraiva, Dr. Troncho de Meilo, Jo-é Maria Lindo e espo- 
su, Augusto Cerveira de Mello, Joaquim Gomes de Meilo 
Ruy Pinho de Oliveira, Antonio Lopes de Mello e familia, 
se nie Egidio Alves de Matos, André Francieco 

ica, João Gomes Ferreira, He & 

tos e Augusto F. Abrantes. o e a 

= Doente, tem estado o sr, Serafim Lo 

= Com u er. D. Marin Emilia Ferreira 
sorciou-se o sr. José Toscano, as 

Aos noivas npresentamos os 
tachepadeselondo um futuro feliz. 

= Esteve aquia er." D.A i 
professora em PABi piadas pda pude idigna 

— Dosale; tem estado osr, Bernar 

= Consorciou-se na egreja da i i 
de Noronha, digno chefe a sa qse datinto 
E em a com a menina Ermelinda da Conceição 
MR a Mealhada, que foram passar a lua de mel a 


Os nossos parabens, 


= Esti : 
go ativeram aqui os era. Carlos de Oliveira e José F. 


pes dos Reis. 
à Duarte, con- 
pirante de Finanças. 


cumprimentos de felici- 


do Marques Semedo. 


mi A 
FALECIMENTOS 


Faleceu o Papa Bento XV. 
luto. 


Está a egreja catolica de 


Faleceu em Brasfemes, a ar.* 
sr, Manoel Maria M. Quadros, 
= Na Mealhada faleceu a gr. E 
tia do Alferes da G. N, R., er. o told gas. 
comissario de policia em Lisboa, 2a cd 
= Em S. Pedro, a esposa do gr 
PARAR a apa « José de Mello, mãe 
do Ee dgaN m Gomes de Mello e sogra do ar, Ernesto F, 


= Na Mealhada, com 28 anos de ade 
, 


D. Julia Quadros, tia do 


a esposa do 


E, 


Io. 
e 
es 
a 
. 
' 
, 
: 
[] 
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E TA SE BAU 


ar. Basilio Fernandes Jorge, abastado 
tado industrial, antigo administrado 
eador da Camara Municipal. 


Os nossos pezames às familias enlutadas, 


VARIAS NOTICIAS 


Ha nofconcelho de Cantanhede maia 2.298 mulheres, 
“do que homens, assim distribuidas: Ançã, mais 85; Bôlho, 


proprietario e acre- 
r do concelho e ve- 


63; Cadima, 461; Cantanhede, 381; Covões, 336; Febres, 
317; Ourentã, 104; Outil, 39; Portunhos, 53; Pocariça, 102; 


Sepins, 125; Tocha, 239. 


- Freguezias com mais homens que mulheres, ha ape- 
“sas duas: Cordinhã, com mais 3: Murtede, com mais 4, 

= O Couselho Superior de Finanças visou o contrato 
do sr. Antonio Breda, de Barcouço, para o fornecimento 
de 130,m3 de pedra britada, posta entre o8 quilometros 13 
e 14, da mesma estrada, pela quantia de 1.169860. 

= À mocidade da Lameira de S. Pedro, anda ensaian- 
do uma contradança para o proximo Carnaval. 

== Na Tocha, suicidou-se Isaias Miranda, comerciante, 
que se encontrava sofrendo de uma febre intestinal. Foi 
durante o delirio causado pela febre, que o Isaias deu um 


tiro na cabeça. 


= Em Ataska, America, ha falta de mulheres. 


Por 


cada 100 habitantes, 28 são do sexo feminino. 


4 Almanaque da «Bairrada Elegante» 


O sr. comendador Felicia- 
no Cerveira de Mello, é um 
grande benemerito do nosso 
concelho. A sua bolsa está 
sempre pronta a socorrer o 
Hospital da Mealhnda e a po- 
bresa. Natural de Sernadelo, 
deste municipio, & abastado 
capitalista e comerciante cm 
S. Paulo—Brazil. Pelo seu be- 
lo caracter, tem grangeado 
muitas amizades e simpatine. 
E" tlo dos era. Augusto e An- 
tonlo Cerveira de Melo, ami- 
pos dedicados do seu conce- 

o. Etta 


MARÇO 


1-Q.—sS. Rozendo=Cinzas. 
2-Q.—sS. Simplicio. 
3-S.—S. Martinho. 
A—S.—S. Casimiro. 
5—D.—S. Teofilo. 
6—S.—S. Olegario. 
1—T, -S. Tomaz d'Aquino. 
8-Q.-S, João de Deus (Temp.) 
9—Q.—St.” Francisca Romana 
10—-S.—s. Militão, martir. 
lis —s. Constantino(Temp.) 
12—D.—S. Gregorio Magno. 
13-8.—sS, Rogerio. 
14—T.—S. Matilde. 
15—- Q.—S. Zacarias. 
18—Q.-S. Cirinco. 
11-S.—sS. Patricio. 
18-S.-sS. Narciso. 
E ga José. 

—S. Martinho Dunl E 
21—T,—S. Bento, ER = 


22—Q.—S, Emidio. 
23—Q.—sS. Felix. 
Dh—s—S, Murcos. 
5-—S.— Anunciação da Vir. M. 
26—D.—S. Ludgero. 
27—8,—sS, Doroteia. 
28—T.—S. Roberto. 
29—Q.—S, Vitorino. 
3— Q.—s, João Climaco. 
31—S.—S. Balbina, 

Neste mez crescem os dias 
lh.eism. 


ABRIL 


1=S.—S. Macario. 

9=D.—sS. Francisco de Paula, 
Paixão(5.º Domlugo de Qua- 
resma). 

3-S.—S. Pancracio. 

4—T.—sS. Izidaro. 

5-Q.—sS. V, Ferrer. 

6—Q.—sS. Marcelivo. 

1-S.—S, Epifanio. 

B—S.—S, Amuncio. 

9=D.—sS. Cristiano = Ramos 
(6.º Domingo de Quar.m?). 

10-8.— S. Daniel. 

11—T.—S. Icão Magno. 

2=Q.—sS. Vitor. TR EVAS. 

13-Q.—S. Hermenegildo. En- 
doenças. 

14—S.—sS. Tiburcio. Paixão. 

15—8S.—sS. Basilio, St.* Anas- 
tacin=Alcluia. 

16 - D.=St.: Engracioa, Pascoa, 

17-S.—sS. Aniceto. 

18—T.—s. Gualdino. 

19-Q—S, Leão. 

20=Q.==Santa Inez. 

21=8S.=S. Anselmo. ” 

99—S,—S. Sotero S. Gaio. 

93—D,=8. Jorge=Pascoela. 

24-S.=—sS. Fidelio. 

95 —T,=S. Floriberto. 

926=Q.=S. Pedro de Rates. 

21=Q.=8. Tertuliano. 

28=S,.—S, Vital. 

99—-S.=S. Pedro, S. Antonia, 

309=D.=-S. Catarina de Sena= 
Bom Pastor. 


Neste mcz crescem os dias 
1h.e2.1m. 


BAIRRADA ELEGANTE 


= O estado sanitario do concelho é pouco satisfatorio. 

Grassa com grande intensidade a gripe, que em par- 
te se tem complicado à pneumonia. 

No Rôxo, Agrelo, e outros povos do visinho concelho 
de Penacova, segundo lêmos na imprensa, lavra uma 
epidemia desconhecida. 

O tempo frioe variavel, tem contribuido bastante 
para esse estado pessimo para a saude, 

= Em S. João da Cova (Gerez), deu-se uma grande 
desordem entre romeiros, a ponto de huver mortos e fe- 
ridos. Quando a contenda iu no seu auge, apareceu um 
pudre que pegou num varapau e desatou À pancada, a 
torto e a direito nos desordeiros, pondo assim termo ao 
conflito sangrento. 

== No dia 7, em Anadia, por execução do Ministerio 
Publico, vão á praça os bens seguintes, de Alexandre 
Lourenço, da Quinta de Valongo: Uma maquina de cos- 
tura no valor de 1503000 reis; uma arca, no valor de 44 e 
uma mesa no de 10%. 


AOS PRESADOS ASSIGNANTES da «Bairrada Ele- 
gante», os que estão em debito ainda do 1.º semestre de 
1921, pedimos para pagarem os recibos da sua assigna- 
tura. São bem poucos, mas já com a cobrança gastamos 
metade do importe da assignatura. Não pagando agoráã, 
vamos junta-la ao 2.º semestre já findo, cuja cobrança va- 
mos em breve começal-a. 


19292 ALMANAQUE ILUSTRADO 
do jornal «Bairrada Elegante» 
2.º ANO |) Director o proprietario— Adelino de Mello 


Em 5 de março de 1917 | publica Portugueza, car- 
faleceu em Lisboa or. |go para que toi eleito em 
dr.Manuel d'Arriaga, pri | 24 de Agosto de 1911. 
meiro presidente da Re- Foi um professor ilus- 


“gm 
E 
4 
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BAIRRADA ELEGANTE 


COISAS 


A Camara do nosso concelho tem diante de si 
uma lôba. E' o matadouro nos moinhos de Luso. 
E' uma obra incravada, tal e qual como incrava 
da se encontra, entre duas serras, passando-lhe à 
vista do cume, quando este estiver feito, a pou- 
cos passos, a estrada da Catraia ao Luso de Além. 
E, estão ali gastos, quatro contos em quatro pa- 
redes e mais um rêgo e um terraço. Quatro e... 
estão ali já enterrados e em volta, não se vê in- 
dicios de materiaés para continuar. 

Dizemos quatro contos já gastos porque já há 
dias tocamos no caso e não vimos nota oficiosa 
que viesse ilucidar-nos de qualquer engano. 

Estamos convencidos que a atual véreação 
vae-se embóra sem deixar aquele melhoramento 
concluido. 

Aquilo está para levar ainda outro tanto | 


Já lã vão alguns meses. A” porta do edificio 
dos Paços do Concelho um Camarista chega-se a 
um cavalheiro e diz: 


À filmanaque da «Balrrada Elegante» 


tre, advogado distintisei-, O sr. dr. Manuel deAr- 
mo, grande republicano |riaga era o 25.º neto de 


— Veio então assistir hoje à inauguração do 
lançâmento da primeira pedra do Monumento 
aos mortos da guerra? 

— Isso é hoje? Respondeu o outro. 

— Conta-se com isso. Ao menos, ha dias as- 
sim ficou assente. Só se deliberaram o contrario, 
depois d'eu sair da Camara. 

— As minhas informações... dão em contra- 
rio. Hoje não ha nada. Isso fica para outro dia, 
ainda não marcado. 

O camarista fechou um olho e juntou os beiços. 


Efectivamente a inauguração vae passando.... 


Lá para Abril, segundo informa outro camarist, 
. 


nica e civil. Montagem e reparação de maquinas em todos 

os generos. Fabricam-se prensas para lagar, bombas, fo- 
. e . 

gões, moinhos a vento e concertos de automoveis, 


ALIPIO LOPES NEVES — Povoa da Mealhada. 


Caixões funerarios especie urnas. Ferragens, tintas, 
camas e seus utensilios, Mobilias, etc. 


Almanaque da «Bairrada Elegante» 5 


11=8.=S. Lazaro. 
12—D.—sS. Eulalia. 
13=S.—S. Gregorio II. 


JANEIRO 
1—D,—Cirec. de Jesus. 


Antonio Vapor & Filhos — Pampilhoza do Botão. À 
Oficina de serralharia mecg - 


e grande orador. A suã 
morte foi bem sentida por 
todo o povo portuguez, 
desaparecendo com ele 
uma das mais nobres fi 


um duque de França. Sua 
avó, D. Maria da Piedade 
'Cabral da Cunha Gadol- 
phim de la Roque, era a 
15.º neta de el-rei D Afon.- 


guras da galeria republi- | so III e descendente duas 
cana, uma das mais di-' vezes do rei de Leão, Ra- 
gnas, se não a mais di-|miro II, 2.º neta de D. 
gna do respeito e da ve-: Fernando de Castela e 
neração de todos, sejam 23.º neta de Hugo Cupe- 
quaes forem os modos de to, duque de França, con- 
julgar alguns atos da sua de de Paris e de Orleans. 
vida publica. 


NUMA AGENCIA 
DE CASAMENTOS 


—Então, minha senho- 
ra, quer casar, e quer 
que lhe arranje um bom 
casamento, mas não tem 
realmente meios de for- 
tuna que se possam ale- 
gar, juntamente com a 
sua beleza ? 


-—Nenhuna. 


— Ora deixe-me vêr. 
V. ex.: é senhora do seu 
nariz, e o seu nariz, por 
einal, é bem bonito. 


— Senhor, eu não ad- 
mito brincadeiras deseo 
genero. 


—Não ê brincadeira. 
Diga-me; se lhe ofere- 
cessem cincoenta con- 
tos, consentia que lho 
cortassem o nariz ? 

—E' claro que não. 

— Bem. Nesse caso 
posso dizer: Senhora de 
uma bela propriedade 
pela qual lhe oferece- 
ram 50 contos, e ela não 
aceitou... 


Bussaco—A Ermida do Sepulcro 


2—S.-—S. Isidoro. 

3-—T.—sS. Antero, 

4—Q.—sS. Gregorio. 

5—Q.—S. Simão Estelita. 

6-—S.—Os Santos Reis Magos. 

7—-S.—S. Teodoro. 

8-D.— Nossa S.' de Jesus. 

9—S.—S. Julião. 

10—T.—S. Gonçalo de Ama- 
rante. 

11-Q.—S. Higino. 

12:-- Q.—S. Sntiro. o 

13—- S.—s. Hario. 

14—S.—S. Felix de Nola, 

15—D.—SS. Nome de Jesus. 

16 -S.= Os Sua. Martires de 
Marrocos. 

11=T.—sS. Antão, Ab. 

18—Q.—S. Prisca. 

19—Q.—S, Canuto. 

20—-S.—S. Sebastião. 

21-S.=S. Inez, 

22—D. -$8. Vicente. 

23=S.—sS. Bernardo. 

24—T.=S. Timotco. 

25--Q.— A conversão de S. 
Paulo. 

26—Q.=S. Policarpo, B. M. 

27=S.—sS. João Cris. 

28—-S,=S, Cirilo. 

29—-D,—S. Francisco de Sales. 

30—8.—S, Felix IV, P. 

31—T.—S. Pedro Nolasco. 


Neste mez crescem os dias 
42 minutos, 


FEVEREIRO 


1—Q.—sS. Inacio 

2-Q.—Purificação de Nossa 
Senhora 

3=S—sS. Braz. 

4-—S.—S. André Coreini, B. 

5—D.=S. Agucda. 

6—-S.—as Chagas de Cristo. 

71=T.— 8. Romualdo. 

8—Q.==S. João da Mata. 

9=Q.—S8. Apolonia, V. M. 

10—8.—sS. Escolastica, 


14—T.—S. Valentim, 

15- Q.=Trael. de St. Antonio 
de Lisboa. 

16—-Q.—sS. Porfirio. 

17=8S.=S. Faustino. 

18—=S.—S. Teotonio. 

19— D.—S. Conrado. 

20=8,—S. Eleuterio, B. 

21—T.=S. Maximiano, B. 

22=Q.=S. Abilio. 

23=Q.—S, Pedro Damião. 

24-8.—sS, Pretextato. 

25=8.=—S. Altrudes, 

26—D.—S. Inacio. 

27—.S.—S, Leandro. 

28=T.—S. Romão, (Carnaval). 


Neste mez crescem os dias 
ih.e5m. 


GENERAL ILHARCO 


Foi comandante geral das 
forças republicanas que em 
1919 teve o seu quartel gene- 
ral no concelho da Mealhada 
e bateu os monarquicos que 
do norte chegaram quasl ao 
centro do nosso distrito. 


e 


o 


ensor dos inferesses 


— [D) —- 


CONCELHO DA MEALHADA 


E PRE A a 
Comp.ecimp.na Tip. Empreza de Pu- 
cidade—Marco de Cosa vezes 


ão é por sport que falamos sobre isto ou aquilo, ata- 
o o que é mau. E nem tampouco por inimisade. E' 
diveito proprio que nos arsiste. Temos aos nossos om- 
8 a missão de defensor dos interesses do povo deste 
Cor celho, por quem, inegavelmente, temos com ardor e 
firmeza pugnado. Tambem não ambicionamos logares, Se 
alguns, publicos, na administração dos negocios do povo, 
* ocupamos, foi-nos oferecido e, podemos bem aito e em 
d om som declararmos, que ao sairmos d'esses cargos nun- 
* ca tememos que outros, que os foram uvcupar fizessem mãl 
“ao nosso humilde nome. 
— Na Camara, trabalhamos até por algumas freguezias, 
“quem sabel mais do que hoje os seus verdadeiros repre- 
“sentantes, 
— Isto éaó a verdade! 
— E" vêr um manifesto, que o sr. Joaquim da Cruz publi- 
cou em outubro de 1916. Ponham ali os olhos! Aquele ma... 
“nifesto merecia ser colocado, ao menos na secretaria da | 
* Camara! estão ali exaradas, as obras que a primeira ve- É 
“reação de que tivemos a honra de fazer parte, distribuiu 
— por esse concelho! 
bo ASR 
— Quando a atual vereação, tomou as redias do munici. 
pio, devia ter encontrado entre a papelada da secretaria 
“um prejeto para um matadouro na séde do concelho. 
<a — E'ra uma justiça. Sim, êra uma justiça reparar-se por 
““essa obra util a todo o municipio. 
b Os tempos economicos mudaram; mas alterasse-se O 
projeto ao executavel. 
— Ogr. presidente da camara foi até Lishôa e, encontran- 
- do um amigo no poder agarra-se-lhe à casaca e pede, bem 
“ haja, implora-lhe umas verbas para o concelho da Meslha- 


Re qd roi atendido. 
; Aa rranjou verba grossa para um matadouro paroquial 
“em Luso, para reparação dos antigos Paços do Concelho 
e para as freguezias do municipio. ; 
E'a sua melhor obra até hoje feita. Pena foi, não se 
Rios “ter lembrado do matouro da séde do concelho, como lhe 
pertencia, na qualidade de primeira autoridade da enmara. 
Es “Chegou, e na nossa imaginação deve ter havido isto: 
| - | Os seus colegas mais categorisados fizeram-!he notar esse 
— erro administrativo. Outro: passar para a junta de Luso 
— a verba que arranjou para o matadouro dali, Ia arre- 
— ias. Aquilo deve ser administrado pela camura. Deve ser 
— tudo da camara e não da junta. 

: As coisas mudam para esse sentido, A junta 

mas... à camara elabora o projeto. Sim, devia ser ela, 

“e se foi, talhou-o de tal ordem, que em pleno inverno, 1fi- 
"* cou a obra em 4 paredes com mais um cano e mais uma 
R sé ade porá aqui e para acolá e, com a verba, k contos, 
— gastos. . 

“*— Demódo que, sem matadouro em Luso e sem um em 
* condições na séde do concelho. 

“A outra verba para os Paços velhos, outros 4 contos, 
" estão aforrilhados no cofre da camara. E, os Paços a de- 
rem um exemplo em plena vila da Mealhada, 
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protesta, 


sea v€ e 
A5S— FEVEREI 


r i asa 


RO — 1922 | 


DIRECTOR E PROPRIETARIO 
Adelino delello Gal 


REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
E 
VACARIÇA — LUSO, 


Um dia, o sr. presidente do municipio, 
guem que o seu modo de arremendar estradas éra ficur | 
o estragado e pôr-lhe por remendo pedra brituda. Só as - 
sim, 

Já lá vão 3 anos de gerencia e, onde fez a camara as- 
SLi 

Por cà e por onde temos passado, náda d'isso temos 
visto em reparações nas estradas camararias.Cuda calhau! 


Quantos anos vão já passados que na berlinda anda a 
luz eletrica para o concelho? 

Ela não vem e fáz-se guerra de morte aos banhos de 
Luso por aumentar dezreisitos em kilo wvyatt-hora. 

À luz vem hoje, amanhã, depois, e... nada! Nomea-se 
comissões para a estudar e declara-se em plena camara 
que o assunto não está esquecido e que as negociações 
correm bem. 

Corre o tempo, dezembro chega e a vereação por certo 


vae-se embôra e a luz fica no estudo. 
ntvO CSsO BS JOE DOCE JUuntir, ex 00> eee ico —ers 


mortos da guetra, - 

Abre-se aqui o alicerce, tapa-se, abre-se ali e tapa-se 
porque não estã bem. Escolhe-se outro, abre-se e forma- 
se o ulicerce, porque tapal-o é já vergonha. E fez-se por: 
que, o alicerce? Porque, quem sabe, o reclamou alguem 
que cniu no pôsso e em altos gritos, gritou, áqui....... 
quem me acóder!... 

Está o alicerce feito à tantos mezes... tantas vezes se 
anunciou a enauguração da primeira pedra... Que vi- 
nham ahi os ministro... 

Agóra, dizem, que é em 9 de Abril e que nesse dia se- 
rão colocados tambem na sala das sessões, os retratos de 
Navarro, Dr. J. Lebre e Visconde do Valdoeiro, 

Em 9 de Abril, dizem. E continuar se-ha com a obra do 
monumento? Se não tem essa tenção, senhores da Cama- 
ra! nada de inaugiuraçõesl... 

Para increnças, basta o que deixam por concluir, aque- 
la loba do matadouro de Luso! 


Não fenix sem perguntar:=E o lavadotro da Vacariça? 
Quando vier a iletrecidade, não se esqueçam de lã 
montar uma lampada! 


Eleições e Governo 


Realisaram se. Em partes, por falta de eleitores, fize- 


ram descargas por combinação. 

Pelo distrito de Aveiro, alem de alguns republicanos, 
foram tambem eleitos o sr. dr. Jaime Silva, monarquico e 
o er. Ilomem Cristo, regional. 

Os monarquicos, meteram figura. Levam ao Parlamen- 
to uns 15. Ee: 

Vejam todos se trabalham com juízo, acabando com 
palrações politicas. 

== Os monarquicos alcançaram agora em Lisbôa, mais 

? 1:532 votos do que em 1921, e os democraticos 323, 


ER 


mostrou aal- 


y 


| 


BAIRRADA ELEGANTE 


= O antigo deputado sr. dr. Costa Ferreira, de Olivei- 
ra do Bairro, não se propoz, a estas eleições, obtendo nin- 
da assim, perto de 200 votos. Só da Mealhada foram 120. 

— O gr. Ernesto Navarro, foi eleito senador pelo distri- 
to de Beja. 

— Em frente do resultando obtido do acto eleitoral, o 
governo do sr. Cunha Leal, pediu a demissão. 

Para formar o novo gabinete, foi convidado o &r. Dr. 
Afonso Costa que recusou. Essa recusa, diga-se a verdade, 
não foi bem aceite pelo paiz. 

Seguiram as démarches. Assumiu o encargo de formar 
ministerio o sr. Antonio Maria da Silva, marechal demo- 
cratico, antigo parlamentar e antigo ministro. 

Para ministro da Agricultura, escolheu o novo chefe 
do governo, o sr. Ernesto Navarro, nosso ilustre conter- 
raneo, Por essa ascênção, a Bairrada Elegante, felicita 
Do Aiao 

O novo ministerio que é retintamente democratico, es- 
tã formado, pode dizer-se, de bôas competências. Deve 
pois, corresponder, vida nova, processos novos de sdmi- 
nistração. A tarefa que lhe está reservada é pesadissima, 
é mesmo extenuante. 

E' necessario que, em torno do novo governo, Be crie 
a atmosfera que hoje em torno de qualquer ministerio, 
deve ser criada para que se inície um periodo de ordem 
de trabalho exigido pelo pais até para a sua salvação. 

E' indispensavel que todos nos convençamos de não 
ser possivel uma melhoria imediata da situação interna 
da nação e portanto e consequentemente a melhoria do 
nosso credito externo, 

A obra que o pais exige não pode ter, por dificil e de- 
morada, a execução urgente que muitos, quasi todos nós, 
desejariamos. 

E” necessario tempo e sossego. Se os restantes partidos 
ou grupos politicos lhe dificultarem a marcha, ele cãe, ca- 
minhando-se depois para os ministerios de concentração 
e de poucas duras que é um perigo para a bôa adminis- 
tração do pais. 


INTL drgioo 25) rPeia morte ae Bento 
U INUVO | APA-- sy: foi eleito Papa o 
cardeal italiano Athillio Ratti, arcebispo de Milão, que to- 
mou o nome de Pio XI. 

O cardeal Ratti, pela sua alta envergadura moral e in- 
telectual, tem a simpatia dos meios politicos religiosos e 
profanos. A sua vida decorreu dentro dos arquivos e das 
bibliotecas. Ha pouco mais de tres anos que o seu nome 
apareceu ligado à politica religiosa. 


Sos SsSoOjorLL a IL 


Arquivem o nosso almanaque ilustrado, que será uma 
reliquia e fica-lhes barato. 

O Concelho da Mealhada será concluido n'um dos pro- 
ximos n.º.: 

A cobrança do 2.º semestre de 1921, vamos fazel-a nes- 
te mez, esperando que o presado assignante a acolha co- 
mo tem feito, pelo qual, os nossos agradecimentos. 


CARNET 


E Esteve aqui o er. dr. Jaime Vilares, antigo depu- 
tado. 

== Fez anos no dia 13, a sr.“ D. Albertina F. Bastos, 

= Esteve aqui o sr. Abel da Silva, da Pampilhosa. 

= Encontra-se gravemente doente, o sr. Faustino Pi- 
nheiro, da Carreira. 

= Esteve aqui o ar. Antonio Simões dos Santos. 

=> Consorciou-se no dia 11, na igreja da Vacariça,o sr. 
Augusto Ferreira Abrantes, da Mealhada, digno factor da 
Com. dos Caminhos de Ferro, com a sr." D. Izaura de Je- 
sus Costa, simpatica filha do sr. José Costa, proprietario 
naquela vila, 
Os nossos parabens e que sejam muito felizes. 


Do resultado das eleições 


CONCLUE-SE QUE É PRECISO MUDAR DE PROCESSOS 
SE SE.QUIZER SALVAR A REPUBLICA 


Escusado é estarmos com subtefugios, com eufemis- 
mos. A questão foi claramente posta pelo corpo eleitoral 
do pais chamado a manifestar-se, Ha duas forças politicas 
organizadas, os democraticos e os monarquicos e é inutil 
pretender iludir a significação da vitória dos segundos 
nus minorias de Lisbôa, até ha pouco um baluarte repu- 
blicano. fã 

O que quer dizer esta modificação favoravel aos inimi- 
gos do regimen ? 

Simplesmente isto: que o povo está farto de presenciar 
asneiras sobre asneiras na administração publica; que o 
país não quer continuar a tolerar que os dinheiros da na- 
ção sejam malbaratados em pura perda, sem resultado 
nenhum de utilidade nacional e que a nação deseja pôr 
ponto na instabilidade governamental, simplificando o jo- 
go das forças politicas em acção. 

Os partidarios da monarquia fizeram uma propaganda 
muito frouxa, na realidade eles não estão regularmente 
organizados por esse pais fóra e o reconhecimento destes 
factos acentua ainda mais o valor da vitoria monarquica 
e fa-la originar na acção diasolvente, prejudicial e desvai- 
rada que os republicanos teem exercido em 12 anos de re- 
publica. . 

Quero dizer, a republica ha-de morrer ás mãos dos re- 
publicanos se estes não arrepiarem caminho, tal qual co- 
mo a monarquia caiu estrangulada pelos monarquicos. 


(Do jornal republicano «A imprensa da Manhã») 


Publicações 


Recebemos o Ecos do Ensino, do Carregal do Sal, de 
nne é director o ilustre professor gr. Mario Silva. E' um 
jornal que se impõe ao professorado. 

De Lisbôa O Outubrista, 

De Cabeçaes, recebemos tambem o quinzenario «A Au- 
rora» e do Porto O Porvir, dos alunos da Escola Normal. 

Recebemos e agradecemos os seguintes livros: Alma- 
naque Ilustrado do Seculo; A Cultura fisica; A fecundação 
artificial; Tudo que as meninas solteiras e senhoras casa- 
das devem saber, da Liv. Popular (Liabôa); Florilegio, de 
João Maria Ferreira; Bodas de vinho, de Antonio de Cer- 
tima; O livro das fumilias, de Ribeiro da Costa & C.º (Lia- 
bôa); Revista de Guimarães, n.º 3: Natal dos Tristes de 
Mario Azenha; O destino das Nações, da Soc. Int. de Tra- 
balhos, O Tributo de Sangue, de Henrique Monteiro. 


POER.S MILIFIIÕES 
DE PORIVGTUESES 


mi E fpanceiro pregou num jornal da capital, que 122 
: Eca aa que hoje anda em circulação, é um grande e 
errivei mal pora o paiz.Divide esse dinheiro em cada ha- 


bitante. Que cad: 
la Que cada portuguez tem de responder por 120 es- 


Vae d'ali outro financeiro e rea 
de portuguezes com a quota de 19 
os detentores de 2.892.195 kilometos quadrados à superfi- 
cie do globo; e que a propriedade efetiva de tal area divi- 
dida por todos nós, Já para cada Portugtez 4 820 metros 
quadrados. A possibilidade de crédito é pois muito supe: 
rior ao encargo fiduciario, porqne tem haverá tão es- 
tulto que não saiba ser impossivel obter por E caos 


4 820 metros quadrad 
ca ] os de terreno, fontes de toda a pro 


Diz mais, que é certo 
de 6 milhões, tend 
do globo terrestre 


ponde que seis milhões 
O escudos As costas, são 


o que os portuguezes em numero 
e seu poder uma tão grossa talhada 
» 8àO UM povo riquissimo, 


= 


' | e R A D E Um frade espanhol apaixonou- 
E se locamente por uma tormosa 

a da Galiza, senhoro de avultada fortuna, Resolveram 
casur-se. O frade, suplicou do Papa Bento XY licença,sen- 
do-lhe recusada. O amôr fervilhava e d'ahi rasga o habi- 
visto Roma entender que os seus famulos não tem o 
reito de provar o mais belo fruto da vida. Em Espanha, 
o viu meios de conseguir os seua desejos. Veia a Lisbôa 
naturalisou-se portuguez. O casamento realiaou-se em 

25 do mez passndo e findo ele, seguiram para Madrid, on- 
dea noiva possue propriedades. 


VARIAS NOTICIAS 


o 


Em Condeixa, consorciou se Francisco Simões, 


+ t a " À 
viuvo, com Joaquina dos Santos, solteira, ambos 


de 70 anos de idade, 

— == Oalferes sr. José Lopes Soares, da Mealha- 
da, que é comissário de divisão de policia civica 
em Lisbôa, ordenou que na noite de 3 para 4 do 


“Corrente se fizesse uma rusga naquela cidade, ten- 
do sido apreendidas cerca de 500 navalhas, 8 pis- 


tolas e 3 revolveres. 
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— Na América do Norte, uma senhora herd ja 4 pi 
ra de uma fortuna de 40 milhões de dollars, ca- er 
sou com um operario. po A 

= Em Vila de Rei aparece de vez a quando, 
de noite, sobre os montes, uma luz misteriosa se- 
milhante a d'umia lanterna de biciclete. Quando 
alguem pretenda aproximar-se, extingue-se para ; 
novamente aparecer, A 

= Por uma série de crimes saiu do forte de 
Elvas o soldado n.º 467, de infanteria 7, Antonio 
Cardoso, no comboio da noite, com uma escolta, | sa 
para responder em Vizeu. Ao chegar a Paialvo, 
fez revoliço e só quando viu o comandante da es-. 
colta mandar carregar as armas, socegou. Antes . 
disso, deu uma facada em Candido Augusto, re- . 
sidente em Pampilhosa do Botão. Que fera ! 


as à - BERNARDO MAR- . 
Micina de ( SElBIP) = ques sexto, La- 

Ilha 6 LOPPGGIPO 6 qOIGIPO— ques semeo, Las 
do — LUSO — executa com perfeição e rapidez todo o ser- 
viço;concernente à sua arte. Encarrega-se de estofo de car- 
runagens, mobilias e colchoaria. 


| 
d 
| 


f 


16—S.— S. Martiniano. 
17—T.- S. Hedviges. 
18—0.—S. Lucas Evange- 
lista, 
19—Q.—S. Pedro d'Alcan- 
tara. 
20-—-S.— Santa Tria. 
21—S.— Santa Ursula. 
 22-D.—S. Mariu Salomé, 
23—S.—S. João de Capis- 
trano. 
24 -T. S. Rafael d'Arcanjo. 
25. Q.—5. Crispim, 
26 -Q —S. Evaristo. 
27 -S.—S. Elesbão, 
28—S. -S. Simão, 
29 -D.—sS, Feliciano, 
30-—S. —S. Angelo, 
31—T.—S. Martulino. 
Neste mez diminuem os 
dias 1 h. e 12m. 


JOAQUIM DA CRUZ 


Induetrial activo e intcli- 
gente, Tem desempenhado 
com agrado de todos os lo- 
gares de administrador do 
concelho da Menlhada e pre- 
aidente da Camara. Foi dire- 


NOVEMBRO 


1—Q. — + Festa de todos os 
Santos. 

2 -Q. — Comemoração dos 
Fieis Defuntos. 

3- S.—sS. Benigno. 

& -S.—S. Carlos Borromeu 

5 -D.—S. Zacarias. 

6 S.—S. »everino. 

7—T.— 8. Florencio, 

8 -Q0.-S. Deodato, 

9—Q.-—S. Muturino. 

10 - S.- S. Andró Avelino. 

41—8S.—S, Martinho, 

12—D. — Patrocinio de Nose 
sa Senhora. 

13 -S,—S. Eugenio, 

i4-T,—S. Bertrando. 

15-Q.—S. Gertrudes Mas 
gno. 

16—Q.—0 B. Gonçalo de 
Lagos 

17-98, —8,. Gregorio. 

18—S —s. Romão. 

19—D.— Santa Isabel. 

R0—S.—S, Felix de Va- 
loís. 

21 —T.— Apresentação de N. 
Senhora. 

22 —Q.-— Santa Cecilia. 

23-—-Q.— S. Clemente 

24 —8,—S. Crysogono. 

25 —S.— Santa Catarina de 
Alexandria, 

26 —D.—S, Pedro Alexans 
drino. 

21—8.— S. Marg.* deSaboia 

28 -T.—S. Gregorio. 

2)—0,—S. Suturnio. 
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MAITO 


1— S.=S. Filipe. 
2—T.=S. Atanagsio. 


3-Q.=sS. Juvenal (Descober- E: 


ta do Bearily — 
4—Q.=Santa Monica. 


5—8S,—sS. Pio. 

6-—S.—-S. João Damasceno. 
7-D.-S. Estanislau, 
8—+.=S. Desiderio, 


9—T.—S, Grg.º Nazianzeno. 
19—Q.=S. Antonio. 
11—-Q.=sS,. Anast. 
12—-8S;=Santa Joana. 
13—S.=S. Pedro Regalado. 
14-D.=S. Bonifacio. 
15—-8.=S. Indaleto. 
16—T.=S, João Nepomuceno 
1i-Q.=S. Pascoal Bailão. 
13—Q.=S. Venancio. 
19—S.=S. Pedro Celestino, 
20—S,=S. Bernardi.º de Sena 
21-—D.=S. Manços. 
2—S.=Santa Rita de Cassia 
23—T.=S. Basilio. 
24—Q.=Santa Afro, M. 
25—Q.== -|- Assenção. St." M, 
M. de P. 
26-S,=S. F. Neri. 
21-S.—S. Eutropio. 
28- D.=S, Germano. 
29-S.—S, Maximo. 
30—T.=S. Fernando. 
31—-Q.—s. Petronila. 
Neste mez crescem 
os dias 51 minutos. 


JUNIO 


1 Q.=sS. Firmo. 
2-S.—S. Marc. de Jcaus 
3—S,=sS. Cecilio, 8. P. 
&-—D.=sS,. Fr. Pentecost. 
5—S.==8. Marciano. 
6—T.=S,. Norberto. 
1—Q.=S. Roberto. Tp.º” 
8—Q.=S, Salustiano. 


13—T.—sSt.º Antonio de Lis- 
boa. 

14-Q.—sS. Bazilio Magno, 

15—Q.—Corpus Cristi. 

16—S.—sS. Aureliano... 

IZ—5S.— À. B. Tereza. 

18—D.—S. Marcos. 

19 -S.— Santa Juliana. 

20—T.—S. Silverio. 

4—Q.—S, Luiz Gonzaga. 

22—-Q.—sS. Paulino. 

23—S.—Sacratissi.' Coração 
de Jesus. 

24-—S.— Nascim.º de S. João 
Batista. 

25-D.—N. S. Mãe de Deusa e 
dos homens. 

26—S.—sS. João de Paulo. 

23—T.—s, Adelino. 

28—Q.—S. Leão If 

2)—Q.—S. Pedro e S. Paulo 

EP a de S.Pau- 
o. 


N'cate mez diminuem os 
dias 12 minutos. 


tor dos jornais «A Madruga- 30—Q.—sS. Andró, 

da» da Pampilhosa do Bo- rute 

tão e dos «Factos da Mea- Neste mez diminuem os 
lhada.» dias 53 m, 


9-S.=S, Primo. Temp. 
10—S.— Santa Margari. 


da. Temporau 
. + E . ! Cam n 4.º edição do sau Ilvra «lul 
1Í—D.—Santissl. Trin- do Viajunto no Bussacos, tem-ga tomei A 


dude. mais activos propagandistas des RBolozas da cais 


DE GE ca do Bussucao. ÉE' pals, S. Ex.* um 
12-58, S. Adolfo, amigo do concelho da Mosinada « um dedicado 


Dr. Augusta Mandea Simsas de Castro 
(am 1871, ano da qua formatura em direito) 


v 


K 


Eb r a o 
RELA. E RA Rs 


A e * 

E - BAIRRADA ELEGANTE O A ELEGANTE 

conheça o seu Pe TA ne mandem para « cão 
senho para o reproduzirmos itida » 


À dna 


FALECIMENTOS 


jara Municipal do nosso concelho anda 
Jpenhada em crear o Bruzão do Concelho 
lhada. 

ciso, 
bra dificil, porque demanda de muito Anti Ma rdties Sa lURh Sm práLada sa Cantiao AMAS 


| e 
Ere 4 
ncarregou um bom pensador mealhadens O funeral foi muito concorrido. Ré 


Na Pampilhosa de Botão, faleceu a mãe do er. 


or distinto na arte de desenho para estudar Em Anadia o sr, Adriano Bonito, irmão do rs 
razão. Sabemos que o encarregado apresentou a Joaquim F. Bonito. + 
agasalhado ; 

na, Projectos achs o que, o mais agusalnado | "Lim Sermadelo, com perto de 0 anoa de ida- 

de, E O A Josefa € de Melo, tia dos srs, ugus- 
nata onte uma eme» e uma «alhada», como E E Ronid Es ACENTO. dereditad as capil 
0 Eber EU] conta du sonhamos, que este | talistas e benemeritos do posso concelho; sendo 

A y iterio da Mealhada muito 
njecto sofrerá uma alteração introduzida pelos DR Ps Px Ga 
sa- (a s 

oa al nota nada A's familias enlutadas os nossos sentidos pe- 
* Como entre os dignos édis deve haver bons ar- | Záles. 
istas, historiadores e pensadores, talvez queiram 
alteração do projecto, mencionarem uma «co- 
e tronchuda» e um «peixe ruivo», signiiicação 
do mando camarario. 
* Seja como fôr, ao menos, para que o publico 


— Pampilhoza do Botão. — 
, 4 

Antonio W apo! &d lhos Oficina de serralharia meca- 
nica e civil, Montagem e reparação de maquinas em todos 
os generos. Fabricam-se prensas para lagar, bombas, fo- 
gões, moinhos a vento e concertos de automoveis. 
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as 


pç JULHO 12—8.—Santa Clara. OURIVESARIA COIMBRA 11—S.— Santa Teodorina. 


A 13--D.—sS. Hipolito. — Mealhada — 12—T.— Santa Auta, 
o Rr fa tão. e dros 14—S.—Consagrado a D. Nu- 13. 0,—S. Amado 
= 7:06) o) Da U > e " . < . 
pus frnnao Boneiias 14 — Q.— Exaltação do Santa 


3-S.=S. Jacinto. 15-T=»Assumpção de N. Sra 
— hA-T.=Santa Isabel, 16— Q.—sS. Jacinto. 


Cruz. 


 5—-Q.=S. Atanasio. . 17—- Q.—sS. Joagnim. ra in Wo 
6—Q.=Santa Domingas. 18—s.—sS. Agapito. ad no FosinR Sor 
q—S.—Santa Pulcheria. 19-S.=S. Luiz. - « Cornelio, 
B—S,—S. Procopio. 20—D.—S. Joaquim, pae do 17-D.—S. Pedro d'Arbués, | 
D.=. E do Patrocinio. N. Senhora, ep i 18 -S.-S. José de Cupert.º. 
FIOS, anuario. 21—S.—S. Joana deChantal. —T.— H / 
11—T.=S, Sabino, 92 T-—S. Timoteo o q EE e : : 
12-Q.—sS. João Gualberto. oe Q. —S. Filipe Benicio. «a + Eustaquio.Tems 
13—Q,—=S. Anacleto. 24—Q.—S, Bartolomeu. poras. 
aa Eqamentirar ; 95-S,-—S. Gines, S. Luiz. 21 Q.—S. Mateus. 
: .«=S, Camilo de Lelis. 96-—S.—S, Zeferino. Rh) RL et aurici 
16—D.=N. Senhora do Mon- | »7--D.-—S. Coração de Maria 23 a = e Temp, , 
b te Carmo. 28 — S.—sS. Agostinho. E 3 AB anna; emporas | 
—S. Aleixo 29-T.—Degolação de 8. João t- D.—N. 8.º das Mercôs. 


pe antas Batista. a 29—S.— S. Firmino, 
anta Justa. 3)—-Q.—Santa Rosa de Lima. ne SU SUNS Gioris 
mo Emi E» iage cu proprietario, sr.Joa- « + “ipriano, 
« Jero.”"º Emiliano. 31—-Q.—N. S. da Boa Viagem quim de Oliveira Coimbra, dm S" Cosmo Datas 


Claudio. — 

j , é um amigo do concelho da 28 -0,.-—8, V : 
ad a Neste mez diminuem os Mealhada, onde reride e on- É nÊ Ê 1 Tal : 
PEnPO IDA dias 1h. e6 m. de ocupou cargos publicos | Su S. Miguel Arcanjo. 


24-—S.=Santa Cristina. com muito selo e ecompeten- 30 —S.—S, Jeronimo. 


ERES Corsano. cia. Foi vercador da Cama. e | 
21— Q.=S. Pantaleão. sa Municipal e ndministra- Neste mez diminuem og 
MINO centio dor do concelho. E” do con- dias lh. o 5 m À 
E Santa Serafina celho de Penacova e foi tam- E > ad 
- 80—D.=Santa Ana, mãe de a camarista no de Ana- [ 
GE dia. 
“Nossa Senhura, p | 
Z “um homem de ac ão, OUTUBRO 
Res — S. Inacio de Loiola. ab com auúttda infra a 
GEP E. mesmo quilate, formam a ] ES S. Verissimo 
— Neste mcz diminuem os dias firma comercial da Mica lha- og Der aca RE nálida 


f- 38 minutos. 


AGOSTO 


1A-T.=sS. Pedro. 

2—Q.=-S. Afonso Ligorio. 
3Q.=Invenção de 8. Este- 
- vão. 

4—S.—S. Domingos de Gue- 
“mão 

Es. EEN. S. das Neves. 


3— E —S. Candido, 

&-Q.—S. Francisco J'Assis 

9—Q,—kKeriado consagrado 
aos heroes da Republica, 

6—S.—s5. Bruno. 

4—S,—S. Marcos, 

8 -D.— Santa Brigida, 

J=S.—S. Andróônico. 

10 - T.— S. Franc. de Borja 


SETEMBRO 


I—-S..-S. Egidio. 
2—S.—sS, Estevão, 

9—D.- S. Ladislan. 

4—S. -S. Rosa de Vitorbo, 
5-T.—sS, Antonio, 


da,—Canas, Coimbra & C, 


ED: — Transfiguração de Dr. José Troncho de Mclo, 
2risto no Thabor. presidente da Camara Muni- 6—0, — Santa Libania, RES e Sa lirinino: 
S. Caetano, cipal do concelho da Mea- MEO, —S «Anastacio. O de S Maritio) 
—S. Ciriaco. lhada. Foi director do Ph nal E e addo do Ng. TE v—d. a : 
.-—S. Romão. o Campeão Regional de Lu- 9 R de A ih No, . =—s. -S. Pi uardo, 
—S, Lourenço. so, e uutor do livro Luso- E «— 5. Pergio, I& -S.—S. Calixto. 
S.—S. Tiburcio. Bussuco. 1I0—D.—S. Nicolau Tclent.º | 15 - D. - St, Tereza de Jesus 


—-—— 


k 
: 


Defensor dos inferesses 
— DO — 
CONCELHO DA MEALHADA 


Comp.e imp. na Tip. Empreza de Pu- 
blicidade—Marco de Canavezes 


EDITOR— Joaquim R. dos Santos 


Concelho da Mealhada 


Concluimos hoje este nosso modesto trabalho. 
E se ha mais tempo o não temos feito, foi moti- 
vado pelos zuns-zuns que tem corrido referente 
ao Brazão do concelho que a nossa municipali- 
dade anda estudando. 


“ 
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obras de valor entre elas, nos anos de 
1760 e 62, o Promptuario historico, 
distribuido em varias series em que se 
oferecem aos curiosos as principaes noti- 
cias da Historia Sagrada, Eclesiastica, 
Politica e Civil. 

O historiador era conhecido por frei 
Manoel da Mealhada. 

Na Carreiruk(freg. da Vacariça), exis- 
tiu o P.º José Vieira da Conceição, mes- 
tre de latim e teologia, falecido em 1884. 
Este padre foi um escritor muito apre- 
ciado. As suas obras furam compradas 
por um oficial do exercito, entre elas a 
Glosada Sequencia dos Defjuntos, 
manuscrito de 8 paginas, Projecto do monumen- 

Em março de 1920, inicion a sua pu- to aos mortos da 
blicação no Mealhada, o jornal Alvore- guerra 
cer, que no 2.º numero passou a sair 
com o titulo Mealhadense, sob a direção de Antonio Duarte Pêga 
e depois por João Iria, secretario da administração do concelho e 
sobrinho do Conego Dr. Egydio de Azevedo (pag. 47.) 

O Mealhadense durou 6 meses, 

Para esse ano, publicamos o Almanaque Ilustrado da 
«Bairrada Elegante», com 32 ilustrações regionaes, em espe- 
cial os retratus dos vultos em destaque da região. Foi o primeiro 
almanaque que se publicou no Concelho da Meálhada, Para 1922, 
temos em mãos o segundo almanaque, no genero do primeiro. 


HOMENAGENS — A Camara Municipal mandou executar a 
oleo, os retratos dos ilustres homens do concelho, Conselheiro 
Emidio Navarro, Dr. José Lebra e Visconde do Valdoeiro, para co- 
locar na sala das sessões. 

Em 1915, quando vereador, apresentamos em sessão da Cama- 
ra à ideia d'essa homenagem que se estendia tambem a outros vul- 
tos de destaque na vida progressiva do concelho. Não foi aceite 
por falta de verba, Nessa ocasião foi tambem pelo vereador-presi- 
dente da Comissão Executiva, sr. Joaquim da Crnz, proposto a co= 
locação do retrato do primeiro presidente da Republica, Dr. Ma- 
noel de Arriaga, .que levou identico indeferimento. Em 1919 con- 
tinuamos na Bairrada Elegante defendendo a nossa ideia em 
tributo aos serviços prestados por aqueles vultos ao municipio, ho- 
menagem. agora justamente prestada, 

Está elaborádo o projecto nara no largo Dr. Custa Simões, na 
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N.º 116 


ap” 
DIRECTOR É PR OPRIETARIO 


REDACÇÃO E ADMHINITRAÇÃO 


Desejavamos regista-lo ali como éra de toda 
a justiça, atendendo à obra que nos propomos 
fazer, de tudo que interessasse a historia conce- 
lhia. 


Mas... pelos andares da carroagem, parece 
que esse assunto, algo importante, está muito 
aquem da realidade, 

Esta verdade, como verdade nos parece ainda 
aquele já celebre monumento aos mortos 
da guerra. Esperâmos pela inauguração 
do monumento, e de tanto esperar, de- 
sesperamos. Limitamo-nos a registar no 
concelho uns traços do seu projecto e 
nada mais. 

Enquanto ao Brazão, nada ali dire- 
mos, como era de nossa muita vontade, 
por acharmos o caso muito delicado pa- 
ra uma resolução breve. A não ser, que 
os senhores camaristas julguem que es- 
tão tratando d'alguma multa, alinhamen- 
to d'um muro ou negar os dez reisitos de 
aumento no kilo xvatt-hora, da luz ele- 
trica que a Sociedade dos banhos de Lu- 
so fornece naquela incantadora povoa- 
ção. 

Está pois concluido o nosso traba- 
lho. E' o que podemos fazer, vós obscu- 
ros obreiros da imprensa, amigo dedica- 
do do concelho da Mealhada. Arrisca- 
mo-nos ao que ainda ninguem, nem de 
leve, quiz tocar, 

Aos colecionadores d'essa nossa 
obra, pedimos para vêrem o que lhes 
falta, para no possivel, serem satisfeitos, 

A cupa para o Concelho da Mealha- 
da com o sumario e com as distancias 
das freguezias à séde do concelho, irá 
para março, 

Tomem disto nota e creiam que de- 
pois de formado, não perderamo tempo. 


oe dO TE ata 
— to na renun- 


Presidencia da Republica io a renun- 


Antonio José de Almeida do alto cargo de pre- 
sidente da Republica. Dizem que 8. Ex" pora is. 
so, ulego falta de saude. E, tambem devem ser 
os desgostos de vêr o paiz constantemente em 
alterações da ordem, 

Ultimamente, teve S. Ex.", doente, de andar 
por fóra de Lisboa, por Caxias e Palmela, jun- 
tamente com o governo, 


If Fala-se mui- 


fldelino de Mello a a 


2 1 


VACARIÇA — LUSO 1 


“td reraes 9 F ; dr dedo —— = = a dA = - 
. 1H. ADO Re a | Vidor | 
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| 


Em ET = Mg ra WA A 
FAR = 


Ee para substituir S, Ex.º, os ars. dr, Teixei- 
dr. Alves da Veiga e dr. Afonso Costu. 


FINANÇAS MUNICIPAES 


da . 
“Saberão oa nossos ilustres édie, na sua maioria, qual 
o estado financeiro do nosso municipio? Sim, devem sa- 
;eseo não sabem, o dever do seu cargo, impõe-lhes 
informação. 
E mau, mas ainda assim, podia-se mostrar ao munici- 
pe em geral que alguma coisa fazem em seu beneficio. Que 
não discoram os seus interesses, og seus ligitimos direitos. 
E O ano passado, se os senhores camariatas, na gua 
maioria, o não sabem, saibam-no: a Camara teve um sal- 
“do superior a 7 contos | 
—* Sete contos ! 
Ora sete contos ainda é dinheiro. São 6, as freguesias 
* do concelho. Queremos dizer: um conto para cada e outro 
“para a séde dao concelho, não ficava a distribuição mal 
feita. 
Mas não entenderam assim os que mandam na Cama- 
— tra. E tanto não entenderam assim, que a nossa freguesia, 
a alta, a que fica fóra da sêde do concelho, nada viu. Se 
A» viu, nós não vimos. Não nos consta que obra alguma se 
— fizesse. À não ser aquele lavadouro da fonte. 
st Mas que lavadouro? Aquilo não é lavadou- 
— To, não é nada | 
Nós cremos que não seja da Camara; e não 
— sendo, obra alguma conhecemos sus feita em 
— 1924, Ela tem-nas, e muitas, começadas e por 
— reparar, mas nada de continuação ou reparação 
— nos consta que fizesse. Portanto, para a nossa 
freguesia, terra morta para os senhores Cama- 
— ristas, não houve encomodo na distribuição do 
-* saldo de 1921. 
— Foi para outras terras. Outras freguesias 
abicharam obras em «penca». 
Sid Parabens. 
— E neste ano? Pelo mesmo caminho, por cer- 
“to. Nadal quando o saldo deve ser maior. Sim, 
deve sel-o. Não será assim, senhores camaris- 
tas ? 
“ Temos o ad-valorem. Quanto rende? Sabem- 
“* no? Podem dizerem no? Ou não nolo dizem, 
- porque o não sabem ?! 
| Alguma coisa deve ser. Pelos calculos que 
— fazemos, pelo baixo, porque devagar se vne ao 
—* longe, deve orçar por uns 3 a 4 contos. Ajun- 
| tando áqueles 7, porque a decima para traz não 
— anda, já perfaz um saldo regular. Só se o fun- 
— ecionalismo da Camara, que leva a bonita ver- 
— ba dos seus 12 contos por ano, bater o pé e quer 
maia uns escuditos de subvenção Se assim fôr, 
adeus receita do advalorem. Adeus obras! 
Adeus tudo TII... 
Desse modo a freguesia da Vacariça, chucha- 
Tã mais uma vez no dêdo. É se fôr só éla, bom 
será. 
O er. presidente da Camara está empenhado 
com o encravado matadouro, dos Moinhos de 
Luso. Ha-de crelo acabar. E as mãos não lhe 
doam se aseim pensa. Fazendo-o, pouco cresce- 
rA então, do minguado saldo camarario. Se qui- 
zer, com o apoiado dos seus exm.” colegas inau- 
gurar a obra por acabamento, o que cresce, 
mal chegará para um foguetorio. 


Não julgue o presado leitor, que se a nossa 
"* edilidade nada tez na nossa freguesia alta em 
1921, para a qual podia dispensar um conto de 
reis, a beneficiou em 1920. Não senhor. Só em 
1919, ano em que entrou a administrar os bens 
 municipaes, o que se fez foi eleiçoeiro. Foi isca 
“* ao eleitorado. Foi distribuir as verbas que en- 
“controu, algumas com muita brevidade e outras 
d'um subsidio que veio do Estado. . 

e 
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E o que fez nesse ano? Foi fazer a fonte do Travasso, 
com tanta aubedoria que o publico a fez em mil pedaços 
depois de concluida. Para Santa Christina enviou 120 es- 
cudos. Abriu um ramal na estrada do Travasso, com di- 
nheiro para isso descriminado, “so que parece, na verba 
do Estado. 

Que mais?... Mais nada. Houve estudos, no deposito 
e fonte da Vacariça, do tal lavadouro na fonte, estrada do 
Pego, da Fonte, etc. Mas... nada vimos a não ser O tal la- 
vadourinho elegante. E se alguma coisa agora se vê em 
caminhos municipnes, é obra da Junta paroquial da Vaca- 
riça, reparando, em conformidade com os desejos do er, 


dr. Jaime Vilares, que, quando deputado, conseguiu do 


Estado para esse êm, um conto de reis. j 

Com esse conto, algumas reparações tem feito a Junta 
nas estradas da Camara da Mealhada à Vacariça, da Quin- 
ta de Valongo, nus de Lugraçol e na de Sunta Christina. 


Se a Camara, do seu saldo destinasse para as repara- 
ções das referidas estradas tambem um conto de reis, elas 
ficavam muito rasoaveis. 

Constou-nos, à ultima hora que se trata de canos, cai- 
xas, etc. Falava-se no conta-gôtas do nosso chafariz. 

Que virá ahi ? Seriam restos do carnaval 2... 

Oh I Não é sem tempo, se repararem um pouco para a 
nossa freguesin! Não façam, senhores edis, a sua saida, 
sem deixarem alguma coisa de util nesta terra. 


150 foncelho da Nealhada 


Mealhada, a Camara Municipal erigir um monumento acs mortos na 
grande guerra, que perpeluarã a memoria dos heroicos filhos des- 
te concelho que nessa confagração formidavel baquearam glorio- 
samente em defesa dos sagrados direitos da Patria estremecida, 

ESTATISTICA — O numero de predios inscritos na matriz do 
concelho em 1921, foi de 60 293 com o rendimento coletavel de 
129.708$09. A receita da Camara Municipal nesse mesmo ano toi 
de 23,718558 e a despesa obrigatoria de 16.767868. 


EXPLICANDO E CORRIGINDO 


Por varios motivos este nosso trabalho não sas como éra nog- 
so desejo, seguindo um só aspecto. As crises tipograficas obriga- 
ram-nos a mudar de oficinas e os trabalhos que eram de 5 passa- 
ram para 30 e 40 escudos. 

Por essa imperfeição involuntaria, a todos os leitores ao nosso 
pedido de desculpa, 


Em todas as obras ha sempre lapsos de variados matize 


à s, que 
muito arreliam o editor. Os nossos Jeitores nos perdõem, assim co- 
mo nós perdoamos a Guttemberg o não ter-se lembrado ao inven- 


tar à imprensa, de inventar tambem nm aparelho que fosse capaz 


de matar as gralhas tipograficas, Algumas emendamos e outras O 
leitor inteligente certomente corrigiu. 
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Vacariça, 30— 14— 1920 Adelino de Melo. 


CARNET 


Na Beira Alta, na eua quinta de S. Francisco, esteve 


* acompanhado de S. Ex."* esposu, o er. dr. Amandio de 
— Campos. 


=Em Lisbon, esteve de visita aquele ilustre clinico, 
o Br. dr. Americo Conto, 

=De visita a seus paes, tem ido a Arcos, a sr." D. Ju- 
lia Cancela, digna professora na Vacariça. 

=-Doente, com a gripe, esteve o sr. Joaquim Luiz, 

==tsteve aqui o ar. Joaquim Gomes de Melo. 

=Esteve aqui o gr. Manoel Rodrigues Pinto Vieira. 

==No dia 17 do mez findo, fez anos, Abílio Dias dos 
Santos, filho do er. Antonio Dias dos Santos, digno rece- 
bedor da Camara, 

=Fsteveram nesta terra o ar. Manoel Maria Ferreira, 


Henrique Vapor e espasa, José Carvalho, Severino e José 
Ferrão. 


INSTANDO! 


Está eleito o novo Parlamento. Porque tempo, não se 
sabe. Depende de bernardice. Está pois eleito os novos 
representantes do povo às cadeiras de S. Bento. Nós te- 
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FESTAS DA EGREJA 
CATOLICA 
DE 1920 ATÉ 1925 


1920— Cinza, 18 fev.; 
Pascoa, 4 abril; As- 
cenção, 13 maio, Esp. 
»anto, 23 maio. 

1921—Cinza, 9 fev.; 
Pasc., 27 março: 4e- 
cenção, 5 maio; Esp. 
Santo, 15 maio. 

1922— Cinza, 1 mar-» 
co; Pascoa, 16 abril; 
Ascenção, 25 maio; 
Esp. Santo, 4 junho. 

1923— Cinza, 14 fev.: 
Pascoa, 1 abril; As- 
cenção, 10 maio, Esp. 


O primeiro ret qne visitou o 
Bussaco foi D. Pedro 2.º, em 1704. 


BAIRRADA 


ELEGANTE [ 


a a 


mos lembrado aos que tem cuido, a necessidade que havia 
em construir uma estrada entre Barcouço deste concelho 
com Ançã, do concelho de Coimbra. Como tambem, ligar 
o Entroncamento da Pampilhoza com a estrada da Meulha- 
da a Coimbra a paseur pelo Canêdo. F 

São obrnum de muita importancia e que a estu região 
e à de Ançã—Coimbra—Cantanhede vinha desenvolver 
a eua actividade agricola e industrial, 1 

Creou-se a feira de Santa Luzia. Que engrandecimen- 
to não setia para este tão importante mercudo de gado, 
cereal, fasendas e culçudo, se cosas vias de comunicação 
esteveasem feitas? 

Insta no asaumpto a nossa Camara Municipal, Insta, 
mostrando à sua colega de Coimbra a neces -idade desses 
melhoramentos, para, juntas, pedirem aos senhores par- 
lamentares regionaes para que advoguem a obra tão util 
e justa! 


Falecimentos 


Vitimado pela tuberculose, faleceu na Mata de Ta- 
mengos, o gr. Carlos Santiago, irmão do er. Alberto Lo- 
pes Santiago, proprietario, residente no Cardal. 

=" Em Luso faleceu Celestino dos Santos, de 19 anos 
de idade, filho do sr. João dos Santos. 

Pezames às familias enlutadas. 


Rimanaque da «Bairrada Elegante» 9 


DEZEMBRO 


— S.— (Fer. consagr. à au- 

ton, da Patria portuguesa) 
S. - Santa Bebiana. 

— D.- S. Francisco Xavier 

—S. —Santa Barbara, 

—T,—S, Geraldo. 

—Q.—S. Nicolau de Barri. 

7—Q.-— Santo Ambrosio. 

8-—S.-- Imaculada Conceição 

9—S,—Santa Leocadia. 

10—-D. —S. Melquiades, 

DES A Damaso. 

do MS. Justino, 

13—Q.-— Santa Luzia. Tem- 
poras, 

44—Q.—S. Agnelo, 

45-—- S.—s. Eusebio, Tem- 


DORA rá 


D. Fedro preparando-se para a 
campanha que ia encetar contra 
Castela, para, em cumprimento 
d'uma aliança, colocar no trono 
de Espanha Carlos 3.º, esteve al- 
guna dias hospedado nao conven- 
to do Busaaco. 

A juntar-se a D. Pedro 2.º, este- 
ve ali tambem o pretendente ao 
trono de Espanha. 

Diz frei João do Sacramento, 
que quando D.Pedro chegou à por- 
ta da Rainha, que para isso fora 
reaberta, frei Diogo da Ascenção 
lhe perguntou o que queria, ao 
que o rei respondeu:—Sou um sol- 

udo que pela devoção d'este lo- 
gar o quizera ver.» O frade repli- 


Santo, 20 maio. 

1924 —Cinza, 5 mar- 
ço; Pascoa, 20 abril; 
Ascenção, 29 maio, 
Esp. Santo, 30 nov, 

1925— Cinza, 25 fev.; 
Pascoa, 21 abril, As- 
cenção, 21 maio; Es- 

'pirito Santo 29, no- 
ivembro, 
PRINCIPIOS 

DAS ESTAÇÕES 


cou:—«Se v.mercê traz licença com | Primavera—21 mar. 


a benção de Deus, que sem ella, | 
não me é licito admitil-o à clausu-! 


ra, nem gula-lo ao convento.» 
Chegavam entretanto alguns 
pagens da comitiva real, que de- 
clararam a prescuça de Ei-rei. O 
frade então, cahiu aos pês de D. 


Pedro, que o levantou com muita 
pledade.. 


ee em erieme, 


Verão— Sp) 
Outono— 23 
Inverno— 22 


jun. 
set. 
dez. 


O amor das mulhe- 
reg é semilhante ao 
perfume das rosas — 
inebriaga mas fone- 
ce em breve. 


orás 

16—s.-—St.* Adelaide.Tem- 
poras. 

17 — D. S. Bartolomeu, 

418-S.—sS. Brasiliano, 

19—-T,— Santa Faustina. 

20—-Q, — S, Domingos de 
Silos. 

21-Q:—S: Tomé, 

22—S.— Santo Honorato, 

23-S.- S. Servulo, 

21—D.—S, Gregorio, 

23- S.— NATAL (Feriado 
consagrado à familia), 

26-T.—sS, Estevao. 

27—Q. — S. João Evange- 
lista. 

28—0Q.-=-Os SS. Inocentes, 

29 --8,—S. Leonor. 

30—8,—S. Sabino. 

31i—D.—S. Silvestre. 
Nesto mez, alé 21 dimi- 

nuem os dias 12 minutos e 

no resto cregcom 7 minutos. 


Dr. 
de Lacerda tobo, da Vacariça, 
descendia du fidulguia. Seu avô, 


Constantino Botelho 


o dr. Constantino Antonio de 
Lacerda Lobo, escritor de me. 
rito e lente de fisica, foi autor 
du memoria sobre um novo 
modo de aplicar ao movimens- 
to das maquinas, a força do 
vapor d'agua por meio d'uma 
maquina rotativa, O dr, Cona- 
tantino Botelho que por vezes 
foi administrador do concelho 
da Mealhada e presidente da 
Camara Municipal, éra sogro 
do sr. dr. Jaime Vilares, anti- 
go deputado democratico, 


— E — 


PARA À BELEZA DOS 
SEIOS 


Para aumentar a beleza dos 
seius deve-se locional-os, todas 
us noites, com à seguinte àgua: 

Leite de amendona, 100 Eras 
mas; tintura de benjoim, 10 pr.: 
agua do rosas, 50 gr.; amido, 
2U gramas. ] 


O Carnaval nas runas foi um pacatão. À mocidade 
voltou-se para os bailes onde empregam todos os seus 
folguedos da epoca, apresentando-se com gosto e proprie- 


dade. 


A de S. Pedro (Luso), porem, mimosiou-nos com uma 
Rancho insaiado a capricho pelo ar, 
Ernesto Ferreira dos Santos, recebeu intueiasticos vivas 
e brindes pelas terras onde passou. De elegantes trages, 
cantaram e dançaram com um acerto admiravel. 

Os nossos parabens, 

== Em Santarem, por meio de enforcamento, morre- 
ram Elisa Gonçalves, casada, e sua filha Maria Izabel, de 
16 anos. Atribue-se o caso, o acto de desespero a um cri- 
me repugnante praticado na Izabel por um irmão. Este 
ao ter conhecimento d'aqueles suicidios, matou-se. 


linda contradança. 


== Temos recebido o diario lisboense O tempo, da di- 
recção do ilustre jornalista Simão de Laboreiro. Agrade- 


cemos. 


= O entrudo ahi para cima, fez das suas. Em Luso, 
roeram uma orelha a Julio da Tanasia e na Cutraia deram 
uma navalhada no taberneiro sr. Alfredo Maneta. Os ca- 


sos estão entregues à policia. 
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Fases da lua em 19282 


JANEIRO 


6-Q. cresc., às 10 e 25 
13—L. ch., às 14 e 34 
20—Q. ming., áasBe 5 
21—L. Nova, ás 13 e 40 
FEVEREIRO 


S—Q. cresc, as 4 e 50 
12—L. ch., à le 20 
13—Q. ming., ãa t8 e 15 
26-L. nova, ãs 18 e 40 
MARÇO 
8—Q. cresc., às 19 e 20 
13—L. ch., às 11 e 10 
20—Q. ming., às 8 e 40 
28—L. nova, às 13 e 12 
ABRIL 


5—Q. cresc., às 15 e 45 
1t—-L. ch., às 20 e 40, 
19—-Q. ming. aos 58 m, 
21--L. nova, às 5 e 40 
MAIO 
4—Q. cresc., às 12 e 50 
Ji—L. ch. às 6e 10 
19—Q. ming., às 18 e 15 
98—L. nova, ási8e 5 
JUNHO 
2—Q. cresc., às 18 e 10 
g—L. ch., às 15 e 50 
411—Q. ming., de 12 e 6 
46—-L. novu, âu 4 e 25 


JULHO 
1—Q. cresc. às 22 e 50 
9—L. ch, às 3e 10 
12-Q. ming. às 5 e 12 
Z2h4—L. nova às 12 e 50 
31—Q. cresc. às 4 e 25 

AGOSTO 


1—L. ch., às 16 e 20 
15-Q. ming., às 20 e 52 
22—L. nova, à8 9 e 35 
29—Q. cresc., às 11 e 48 
SETEMBRO 
6-L. ch., às 7 e 45 
14-Q. ming., às 4 e 22 
21—L. nova, às 4 e 35 
21—Q. cresc. às 22 e 41 


OUTUBRO 


6—L, ch., aos 58 m. 
123—Q. ming. às 21 e 50 
20—L. nova, às 13 e 42 
21-Q. cresc., às 13 e 25 


NOVEMBRO 


&—L. ch., às 18 e 35 
12-Q. ming., 48 7 e 55 
19—L. nova, a08 5 m. 
26— Q. cresc., às 8 e 18 


DEZEMBRO 


4&—L. ch. às 11 e 25 
1i—Q. ming., ãs 16 e 42 
18—L. nova, da 12 e 25 
28-—Q. cresc., às 6 e 58 


O hospital dã Mealhada e a sua principal benemerita 
ar.* D. Maria José Barata e Silva 
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VARIAS NOTICIAS 


Corsa 


Segundo nos informam, a Sociedade dos Banhos de 
Luso, perdeu a demanda com a Camara Municipal da 
Mealhada, por tentar aumentar 10 reis em kilo watt-hora 
na luz eletrica que se obrigou em tempos que Deus haja, 
a fornece-la a 20 reis. 

A Camara regeitou essa concessão. A Sociedade tei- 
mou. D'ahi, a Camara multa é vae com a Sociedade para 
o tribunal de Anadia. 

ão foi nesim ? E' assim que nos parece ter corrido 
a questão. Nesse embirra tú e embirro eu, não poderiam 
ambas as partes ter chegado a um acordo, do qual, fosse 
lucrativo para a Camara com o aumento do subsidio que 
recebe da Sociedade ? 

A Sociedade, pelo que corre, perdeu. Tem de seguir 
à letra. O contrato até ao fenix. E depois? Teremos ain. 
da de vêr Luso iluminado a petroleo? 

Não é mais fidalga que a Mealhada, disse alguem; 
porque, tendo esta vila uma canalisação para acitilene, 
está hoje redusida a petroleo... 


Respeito a administrador para o Concelho, o que ha? 
Parece que existe sobre o caso, divergencias no ceio do 
partido democrático local, 

Lamentamos einceramente que assim seja. 
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JOSE LUCIANO DE CASTRO 


Filho do morgado de Oliveirinha (Aveiro), Francisca Joa- 
quim de Castro Corte-Rcul, nasceu a 14 de Dezembro de 1855 
e falvceu no seu solar de Anndia, como uma das figuras ptri- 
maciaes do estadismo europeu, e 6 de março de 1914. 

Aos 19 anos concluiu a sua formatura em direito na Uni- 
versidade de Coimbra. Aos 2! era deputado e ava 52 par do 
reino. Foi ministro pcln primeira vez em 1809 e presidante 
de governo em 13986 logar que ocupou diversas vezes. Em 
1905 foi escolhido devido ao seu alto valor político e inteli- 
gencia, chefe do purtido progressista, E, 

A 4 de ngosto de 1867, casos com a sr. D. Maria Emilia 
Seabra, filha do sabio dr. Alexandre Seabra, 

O sr. Conselheiro José Luciano de Castro, um grande 
amigo da Bairrada, foi uma figura de destaque c o mulor 
dos politicos portuguezes que su moverum & roda du mo» 
narquia nous ultimos 50 anos. 
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CONCELHO DA MEALHADA 


Comp. e imp. na Tip. Empreza de Pu- 
bilcidade—Marco de Canavezes 


EDITOR — Joaquim R. dos Santos 


“O Governo e as Camaras 
E - Municipaes 


- 


Dentro dos limites traçados pela Constituição, o Go- 
verno acompanhará com disvelo a acção dos corpos admi- 
nistrativos, no desejo de contribuir para o desenvolvi- 
mento da vida regional e locul. Entende porem que essa 
acção não deve prejudicar a economia geral do pais, como 
sucede com o eatubelecimento do imposto ad valorem, 
contra que se tem elevado justas reclamuções. Parece ao 
Governo que não pode manter ge esse imposto, mas pare- 
ce-lhe tambem que não pode ser abulido sem que o Poder 
Legislativo faculte às anturquine locais os meias de ocor- 
rerem ás suas cadu vez muis crescentes necessidades. 

Neste intuito o Governo declara, trará no Parlamento 
uma proposta de lei, e npresentá-le-ha em breve, porque a 
resolução do problema não comporta delongas, reservan- 
do se para algum tempo depois, findos que sejam 08 com- 
plexos estudos que a magnirude do assunto reclama, 
apresentur em propostu de lei o projecto dum codigo 
administrativo completo, cuja falta tanto e tanto se tem 
feito sentir. 


Barcouço e Ançã 


São duas importantes e antigas povonções, que de ha 
muito pugnam por um melhoramento de alto valor. A pri- 
meira pertence no concelho da Menlhada. À segunda per- 
tence ao de Coimbra. Já foi concelho, em erus remotas, 
e à aua municipalidade pertenceu Barcouço. 

Nós temos advogado com as forças que podemos o seu 
ligamento por meio duma estrada. Temos pedido á Cama- 
ra do nosso concelho que advogue esse melhoramento e 
que chame para o asaunto, tambem a atenção da Camara 
de Coimbra. Tato, para ambas instarem com os represen- 
tontes do povo no parlamento e altos poderes do Estado! 

Na Camara do nossc concelho estão, se não erramos, 
4 representantes de Barcouço, Destn vez, bateu Barcouço 
record, Mas... que tem feito esses senhores camaristas? 
Uim, sabemos o ar. João Ramos, embóra bastante divor- 
ciado. da. Camara, tem empregado todos os seus esforços 
na criação e propaganda da feira de Santa Lusia, Elen ou- 
tros que tem feito? Ao que nos coneta, nudu, no caso que 
viêmos tratando. E noutros? O povo que o diga. 


l PE 


* Quem estas linhas escreve esteve alguns anos na Ca- 


mata e com referencla a melhoramentos de Barcouço, o ar, 
Antonio Brêda, que fnle. 

Nus penultimas eleições camararias, os democraticos 
npresentaram por Barcouço dois candidatos. Oa evolucio- 
nistas que eetavam em acordo com aqueles, por indicação 
nossa, enviada da Figueiru da Foz, apresentaram o sr. 
Brêda. Esta lista ganhou a eleição. Em causa do sr. Alfredo 
Sales, na Mealhada, fez-se vma reunião preparatoria. Es- 
colheram-nos para fazer parte da Comissão Executiva da 


a 
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DIRECTOR E PROPRIRTARIO 
Adelino de Mello 


Eae dá 


t & A Amma Naa ia 


e 


digna presidencia do er. Augusto Cerveira de Mello. Nós 


ficavamos nessa comiasão, advogando tambem os interea-. 
seu de Barcouço. Os democraticos camurístas de Barcauço, | 
protestaram erradamente, disso poder estar convencidos, . 
parecendo a todos que desejavum vêr nesse logar o 1 

a 


Cerdeira. Declinâmos a escolha da nossa humilde pe 
e proposêmos para o nosso logar o ar. Breda. Aprovado. 

Esta vereação que era presidida pelo ilustie proprieltá- 
rio sr. Alberto Ferreira da Cunha, esteve porcos dias na 
administração dos negocios municipaes devido a um des 


ereto do ar. dr. Sidonio Paes, que dissolven todas ns Cas. 


maras Municipaes. Embora não estivessemos nessa verea- 
ção como representante de Barcouço, de combinação com 
o sr. Breda tinhamos já na nossa curteira de notas, os 
apontamentos para apresentar afim da Camara advogar 
esse importante melhorumento—a estrada entre Burcouço 
e Ançã, Veio a eleição da preeente vereação. Fômos pro- 
posto; e se entrassemos, estavamos na mesma ordem de 
ideins. Perdemos por uns 13 votoa, De Burcouço, por onde 
esperavamios uma certa consideração, foi o possu humilde 
nome n'ulgumas listas riscado, em paga do nosso esforço 
nelos sena interesses. 

Barcouço ficou com 4 representantes noa fauteuiles da 
Camara, 

Que tem feito? Que fazem? E o que ha, a respeito de 
pedintela, referente a essu obra tão desejada por todos?! 
Nós bem temos aqui lembrado o assunto, mas, inutil. 


Em Ançã, formou-se uma comissão para advoegarem 
esse melhoramento. A essa nlavanca do progresso, jun 
tou-se outra de Barcouço, para juntas caminharem em prol 
dos seus altos interesses, 

Muito bem. Apoiado. 

Mus... que suiu d'ahi ? Nada, por certo. O que temos 
visto, é o sr. David Diniz, de Ançã, como nón, pugnando 
por esse melhoramento, E' um novo, mas cheio de força 
em prol do que é justo] 

E” que q Estrada de Barcouço a Ançã, é gm melhora- 
mento de urgente necessidade. Ela feita, éo progreaso da 
ugricultura, do comercio, e da industria das dune grandes 
povonções. Estamos fartos de dizer isto! Estamos fartos de 
mostrur isto, a quem de direito lhe pertence, os senhores 
da Cnmara, para que trabalhem e lutem. 

Mas... ficamos nisto. 


PARADA DE FORÇAS 


O Partido Democratico no concelho da Menlhada, fez 
no domingo ultimo, a sua grande parada de forças, 

A reunião que se realisou como estava anunciada em 
casa do sr. José F. de Carvalho, na Mealhadu, foi impo- 
nentissima pelo que nos informam e correu unimado, dia- 
cutindo-se com calor e os que tinham bôjo, discurasram, 

No meio de grande animação fizerom a eleição das 
comissões municipal politica e paroquines, 

Ag convocações para estu reunião foram ageinsdas pe- 
los srs. Dr. José Brruta, Dr. Juyme Vilares, antigo depu- 
tndo, Manoel Batista dos Santos, Joaquim Luiz Alves de 
Mello, Antonio Fernandes Pimenta, Manoel Lindo e Ma- 
noel Fernandes Cristina, 
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“Bairrada Elegante,, 


Estamos em cobrança ainda do 2.º semestre 
de 1921. Os recibos estão para o correio, esperan- 
do dos presados assinantes que os não deixem vir 
por pagar, por isso nos causar prejuizos que a as- 
sinatura não cobre, 

Os nossos agradecimentos aos que nos ouvi- 
rem. 

Muito breve esperamos melhorar o nosao jor- 
nal, ussim o auxílio que temos do presado asai- 
pante nos não falte. 

Vende-se coleções com o CONCELHO DA MEA- 
LHADA, completo, por 3$500. 


L, ANDR U-O conquistador dosmu- 


lheres froncezas pura 
as despejar dos seus haveres e nlgumas fez desnparecer, 
foi degolado ha dias em frente 
do Tribunal de Versnailea, onde 
se juntára uma multidão enorme 
para assistir à execução do cele- 
bre galnnteador, sobressindo-se 
entre essa multidão, muitas se- 
nhoras, 

Landru foi avisado na prisão, 
de madrugada, pelo spente de 
Juatiça de quem o pedido de in- 
dulto não foi atendido. 

— O quê?! — interrogou Lan- 
dru, admirado. 

— Tenha coragem — repetiu 
aquele. 

— E' uma recomendação inu- 
til para um inocente — disse Landru. 

Vestiu-se, a seguir, com calma, e agradeceu no seu ad- 
vogado todos os seus serviços e grande dedicação. 

— E' pena que um advogado tão distinto tenha feito 
tanto por uma cousa que acaba tão mul — disse Landru. 
— Muito obrigado. 

Perguntaram-lhe se queria ouvir missa, 

— Não vale a pena — disse o condenado — não quero 
fazer esperar esses senhores. 

Londru asainou o termo de saida da prisão e o carras- 
co procedeu à stoilette» que compete a um condenado à 
morte. N'ense momento, Landru disse: «Não me poderiam 
dispensar d'sto ?» O padre Loisel tentou incutir-lho cora- 
gem, so abrir-se, a portn da cadein. Com voz cavernosa, 
mas firme, Landru respondeu: «Terei coragem». Depois 
levantou a cabeça, olhou puru o cutelo da guilhotina, mui- 
to palido mas sereno. Caminhou a pussos curtos, O seu 
busto purecia oscilar, Os ajudantes do carrusco arrastam» 
no para a prancha fatal, o cutelo desce, ha um pequeno 
ruido, umns ligeiras contrações do executado, e a cabeça 
de Landru case no funebre cesto. Nuscia O sol; eram pou- 
co mais de 6 horas. 


PO TDITIÇA 


Está à frente do ministerio democratico o ar. Antonio 
Maria da Silva, não à muneira de surpreza mngica, 

O sr. Antonio Maria foi ao poder por indienção de um 
partido que o Paiz designou pelo acto eleitorol, de gover- 
nar. 

Deixem-no pois, governar. 

Nada de revoluções e de ntaques politicos. Iaso só ser- 
ve para aterrar o Paiz e a Republica, O governo nbufou 


a que se dizia ir rebentar. Fea bem. Está pois, presente- 
mente, o palz em paz, 
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CARNEL 


Foi nomeado Conservador do Registo Predial 
em Evora, o sr. dr. Henrique Navega. 

= Na Mealhada, esteve o ar. Albano Cristina, 

= No dia 1 de feverciro, fez anos a sr.º D. Ju- 
lia Cancela, digna professora na Vacariça, e no 
diá 14 a gr.” D. Maria Amelia de Seabra Menano, 
esposa do gr. dr. Alberto Menano, digno advoga- 
do em Anadia. No dia 9 deste mez a esposa do sr. 
Manoel Maria Ferreira. Parabens. 

=> Passou aqui o inteligente estudante Abel 
Lindo, filho do sr. José Mariu Lindo. 

— Esteve aqui o sr. José Rodrigues Pinto. 

= Em Anadia, estiveram os srs. dr. Juime Vi- 
lares e Joaquim Luiz. 

— De visita ao sr. Vitorino Agostinho de Me- 
lo, acreditado negociante em Lisboa, estiveram 
seus pais. 

— Foi nomeado administrador do concelho da 
Mealhada, o sr, dr. José Antonio Amaral, de Ce- 
lorico da Beira. 

== Para o Porto, partiram a sr." D. Maria Can- 
dida Vilares e seu filho er. Constantino Jaime Bo- 
telho Vilares. 


AS FINANÇAS MUNICIPAES 


Demos raia, leitor amigo, quando nos metemos em A- 
nançae da nossa Camara. 

Aquilo, pelo que parece, está máu, muito máu; e'nós a 
julgarmos ainda, assim assim, 

Vendo bem as coisas não devem aer 7 contos de saldo, 
à disposição dos senhores camariataa em 1921, porque, & 
eram deposito para os Paços Velhos e 1 conto e pico pura 
qualquer coisa de Luao, 

Demos raia, mas tambem raia deram os senhores edis 
por não diserem o que ha de novo. 

De módo que, sendo assim, dedusindo os4 e 01 e pt 
cos, là ficaram paro os senhores camaristas asdministra- 
rem, 1 e tambem une picos. 

A receita de 1921, foi de 23:118/58 e a despeso obriga- 
toria, que são ordenados para os empregados, expediente, 
e muisa umas coisas, foi de 16:787g68. 

Saldo, 7:010590, que teve aquela operação. 

Não é assim, senhores edis? 

E para ajudar isto tudo, metem-se em camisa de onze 
voros, marca Mutadouro dos Moinhos de Luso, fazer obrus 
para o povo desmanchar, em demandas, etc. etc. 

E, no ano que corre? O saldo, a contur com o ad-valo- 
rem será insignilicante. Não sabemos como a Ex.ºº Cuma- 
rm se sahirá d'aguela loba dos Moinhos e do seu sonho 
dourado, o lavadouro da Vacariço. Já não falamos n'outras 
obras como por exemplo o Monumento, oa pavilhões dos 
lavadouros da Vilu pura não lhes perturbar mais o sono. 
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COISAS 


Ergam as mãos aos ceus! Consta que alguna Indivi- 
duos que festejndamente deram entrada no ex partido 
evolucionista para nos substituir (!...), deram agora o 
seu ingresso no partido democratico, nderindo... 

Pif, paf. 

Mais consta, que marechais de grande fama, que fize- 
ram parte no pato para a lista da actual vereação, de- 
pois... grandes no liberalismo, deram agora um preso 
rasgado e foram meter figura no congresso demucratico 
agora realisado na Menlhauda. 

Paf, pif. 

Estão nrranjados! Vâm-lhcs ahi a escomunhãol... 
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Covermador Civil 


Fol nomeado governador civil de Aveiro, o sr. Dr. An- 
tonio da Costa Ferreira, antigo deputado por este circulo. 
O acto da posse foi muito concorrido e decorreu com 
Nie: eutusiasmo, tendo usado da palavra os ars. dre 
osé Barata, Jaime Vilares e André Reis, e por ultimo o 


chefe do distrito que agradeceu as referencias elogiosas e | 


afirmou os seua propositos de defender os ultos interesses 
da Republica. 

Deste concelho foram tambem asaistir à pósae, os ars. 
José Iria e Joaquim Coimbra. 
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VARIAS NOTICIAS 


Em New-Yoik, em 1920. contrairam matrimó- 
nio, 1.600 raparigas com a edade de 15 anos, e re- 
quereram divorcio, 490, cuja edade não excedia 
tambem a i5 anos, Rapazes, que requereram di- 
vorcio, foram 82. 

= Da secretaria da Camara de Anadia foram 
roubados os livros das atas das comissões Exe- 
cutiva e Administrativa e bem assim o orçamen- 
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Convento do Bussaco 


Para a fundação do Con- 
vento, foram encarregados 
Frei Thomaz de S. Cyrillo, 
primeiro vigario, Alberto da 
Virgem, arquiteto e Frei João 
Batista. Largaram de Avel- 
ro e indo pernoitar em Luso 
a 25 de Julho de 1628, ali ae 
juntaram mais tres compa- 
nheiros: Frei Bento dos Mar- 
tires, Frei Antonio do Eepl- 
rito Santo e o irmão Antonio 
das Chagas, oficial de alve- 
naria. 

A primeira pedra, foi lan- 
çada em 7 de agosto de 1628 
e para se avalinr do ardor 
com que trabalhavam os hu- 
é mildes carmelitas, basta di- 

zer que 7 mezes depois, a 28 

Fr. Thomaz de S. Cyrillo de fevereiro de 1629, pode- 
ram adorar já na cosa da 

livraria 0 S,S. Sacramento, e no ano seguinte, em 19 de 
Março de 1630, derom começo A vida regular da comunidade. 


Eclipses em 1922 


N'este ano haverá dois, ambos do sol, sendo O 1.º, visi- 
vel em Portugal, em 28 de Março, das 40 horas às 16. 
A linha d'este eclipse central, pasta ao norte da Guiné 


portugueza. 
O 2.º é am 20 de Setembro. 


Feriados da Republica Portugueza 


4 de Janeiro — Consagrado à fraternidade universal, 

91 de Janeiro — Consugrado aos precursores e martires 
da Republica. 

3 de Maio — Aniversario da descoberta do Brazil, 

5 de Outubro — Aniversario da Republica, 

1 de Dezembro — Consagrado à autonomia da patria por- 
tngnesa, Festa da bandeira nacional. 

25 de Dezembro — Consagrado à familia, 


to. O caso está bicudo e para apasiguar os ani- 
mos estiveram ali oito dias a força da G. N. R, da 
Mealhada. À casa da Camara foi lacrada. 

= Ao logar vago de professora da escola do 
sexo feminino, da Vacariça, por morte da sr." D. 
Eugenia Cardoso, concorrem aproximadamente 
80 professoras. 

= Em Lisboa faleceu o sr. Artur Monteiro, de 
80 anos, que deixou em testamento feito em 1920, 
para ser enterrado em trages menores, dentro 
d'um caixão de pinheiro, pintado a preto e em ci- 
ma uma cruz branca. 


“ — Seguiram para Lisbôda afim de rece- 
Raiva besstá o Root tratamento, a sr.* 
D. Rosa de Azevedo, mãe da er." D, Clotilde Vieira Aze- 
vedo, digna chefe da E. T. Postal da Mealhada, e uma 
crenda, que foram arranhadas por um gato atacado da 
raiva, 
O bichano e um outro que por ele fôra mordido, foram 
mortos pelo cabo da G. N. R. 


— Seguiram tambem o mesmo destino, Maria Laran- 
eira, casada, e um filho, do Passo Nivel das Pedrinhas 
(Mealhada), por terem sido mordidas por uma ovelha. 
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CONSELHEIRO EMIDIO NAVARRO 


Luse, povoação balnear que reaebeu deste grande vulto 
da politica portugueza as verdadeiras provas de estima, tem 
so cimo da nascenta dos banhos, na Avenida em bronza Fa) 
busto desse, quo foi tamhem grande no Jornalismo Era 
carreira diplomatica, em sinal de grande grutidão, Nasceu 
em Vizeu a 9 de abril da 1844 e fuleceu-no seu chalet em 
Luso a 16 de agosto de 1905. Era formado am direito, Foi 
deputado e ministro. 


A Navarro, atribuia-se a faculdade de fazer e dasfazer 
ministerios. A este respeito, escreveu Jorgo de Abreu: — 
«Talvez assim sucedesse, Mas o que muitos ignoram é que 
o terrivel polemista foi por largos anos, a primeira pessõa 
a receber a visita do novos ministros logo que se constituia 
um gabinete. Era a pedir benevolencia e apoio. Contavam 
esses ministros com a indulgencia de Emídio Navarro,» 
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uminação total do Concelho 
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O edital que noutro logar publicamos, datado de 21 de 
Janeiro do corrente ano, foi-nos enviado quando estuva- 
s para fechar o jornal. 

Porque não nos enviou a Ex.”" Camara o edital ou in- 
prmação, na altura em que o caso foi resolvido, evitando 
Bim 08 nossos reparoa aszedos sobre o silencio da Comia- 
o para estudar o fornecimento da luz eletrica para o 
celho ? 
“Depois, digam que nós somos assim, assim... Nada 
custa, creia a nossa ilustre edilidade, informar o publico 
por meio da imprensa, do que delibera. Basta una breves 
“topicos, claros, para trazer-se o municipe ligado a tudo 
gue lhe diz respeito. E' alem de justo, agradavel e evita-se 
* muitas veres mãe interpretações, feitas muito involun- 


] 


“ 


*tárias. 
A Eetamos fartos de dizer aos nossos dignos camaristas 
“aa ms « . . a 
que o nosso jornal está sempre à disposição de S. Ex.“, já 
se vê, no que deliberam na sala nobre«das sessões. 


- Maas vamos ao que imporia. Vamos ver então realisa- 
do, o fornecimento de força motriz e eletrica destinada à 
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DR. AMANDIO DE 
CAMPOS 


E' um clinico distin= 
to, Mostrou-o, no com- 
bate à grande epidemia 
de 1918, no concelho 
da Mealhada, publican-= 
do sobre essa grave 
doença um livro em 
1919. 


Reside agora em Lis- 
bôa é é proprietario na 
Beira, onde conta muitas simpatias como aqui, dos bairrinos. 


Letras de camabio 


Até 8 dias de vista: Até 20800—$03; até 500800—S07,5; 
— até 250$00—15. 

Com praso superior a 8 dias de vista: Até 20800—$03; 
até 40800406: até 5080009; até 80500—$12; até 1008 
15. Augmentando sempre mais $15 por cada 100500 ou 
amas fracções. 


Sélos para recibo 
De 1850 a 1050087 me. EEgu ta): s02 
De t0g00 a ERRODSA ot. chase o sia 
De 50800 a Mart E, E 80 
De 100300 a PEA A; Dr IS su 
De 250800 a SOUEODA 4 DG, om, Bto 
De | s00g00 a aSbROO! ud todo 0 ERA 
De 750800 a AF OOOZO0MP E ps sm qui pa 832 
Cada 250300 a maisou fracção . +... 808 


— Um funcionario publico consulta o seu medico. 
Este pergunta: 
— Continua com insonias? 
— Continuo... E agora são de talordem que nem 
na repartição, consigo dormir... 
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iluminação publica e particular, sbrangendo e área total - 
do concelho ? + 


Vamos vêr então, a actual verenção municipul fechar 
o seu mandato com uma chave de ouro ? 
Folgamoa muito e desejumoa que ansim seja. 


EDITAL 


Camara Municipal do Concelho da Meulha- 

da põe a concurso, pelo espaço deseesen- 

ta dias, a contar da data da publicação deste no 

Diario do Governo, o fornecimento de força mo- 

triz e elétrica destinada à iluminação publica e 

particular, abrangendo a área total do concelho. 

O programa do concurso e respectivo caderno 

de encargos acham-se patentes na secretaria da 

mesma Camara, em todos os dias e horas uteis, 
podendo ali ser examinados pelos interessados. 

Mealhada, 21 de Janeiro de 1922. 


O Presidente da Comissão Executiva, 


Manuel Ruivo de Figueiredo 
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Corresypondencias 


Cartas para o estrangeiro, cada 20 gr. ou fiacção, 84; 
Postaes, 424; Cartas pura ilespanha, cudu 15 gr. ou fr. 892,6; 
Para a Afçicn, enda ZO gre ou tr, 820; Pomtucr, 412: Portugal 
(cont. e ilhas) cada 20 gr. ou fr. 910; Bilhetes postala, 306; Bl- 
lhetes postace, resposta paga, 8172; Impressos, cadu 50 gr. ou 
fr. 809; Manuscritos, até 250 gr. ou fr. SlU; Amastras, cada 
50 gr. ou fe. 803; Encomendas postaen, tê O kilve, R60; Pre- 
mio de regleto, $lU; Aviso de recepção $U2, 


Santo Anfonio na batalha do Bussaco 


A imagem de Santo Antonio 
acompanhou durante a Guerra 
Peninsular o regimento de iu- 
fanteria 19, de Cascaes, do co- 
mando do vulente coronel Luiz 
Xavier Palmeirim, 

Na batalha do Bussaco, pelo 
flanco de Sula, us tropas de 
Ney. num arranco, em a lucta 
chegou corpo a corpo, a muli- 
nha onde iu à imagem do San- 
to Thaumoturgo, cae prisionei- 
ra dos saldados fruncezes. Oa 
soldados purtnguezes, do valen- 
te 19, n'uma loucura, carregou 4 buioneta e alcan- 
cam às suas mãos a imagem do seu Sunto. 

Foi nessa refrega formidavel, em que os france- 
zes fogem desavindos, deixando no solo, ferido, um 
dos seus generaes, o heroico Simon. A imogem de 
Santo Antonio, trazia a patente de oficial. 


Coronel Palmeirim 


Um camponês, interrogudo no esquadra da po- 
lícia: 

— Vocemecê é cusado? 

— Sou sim, senhor. 

— E com próle? 

— Não senhor, com Rosalina do Curmo. 

-— Não é isso que lhe pregunto, homem; com 
próle quér dizer com filhos. 


stilo do 
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| do na Mealhada, o sr, dr. Germano Fraga, ijua rea 


advogado e oficial doregisto civi! em Lisbôda. 
— Em Lisbôa, esteve c sf. António Percira de” 
Souza. sea 
— Esteve aqui o sr. Manoel Gravcio e em Lis- |. 
bôa o sr. Sebastião Neves. 
— Na Mealhada esteve o sr. dr. Fausto Vaz 
Rodrigues. 3 


Alguns jornaes deram 

a noticia de que o sr. 
Ernesto Navarro, mi- 
nistro da agricultura, 
dedicado amigo deste 
concelho iã deixar 
aquele logar. 


| —Esteveram aqui os srs. Eduardo de Jesus e 
“António Marques e Alberto Santiago. ; 
— Qnde veio proceder à vacina e revacinação, + 
esteve aqui o sr, dr. Lucio de Abranches, digno |. 
medico municipal. 
4 


A noticia foi logo des- 
mentida oficialmente e 
a Imprensa da Manhã 
vem tecendo elogios ao 
vulor do ilustre minis- 
tro. 

“Que osr. Navarro, dentro do governo é um 
— elemento de valor que, por si só, se impõe à con: 


— Esteve aqui o sr. Francisco Varela. 


| rear CE a E ir 


O CHAFARIZ VELHO 


Não sebensos se quando o nosso modesto jor- 


“sideração do paiz e que, conhecendo bem a v'a- 
vidade que adviria de surgir d'uma crise, só abaa- 
donaria o sr. Antonio Maria da Silva, arrastado 
por fortes circunstancias que julga não existir. 

Que osr. Navarro continuará na pasta da 
agticultura, dando o esforço do seu reconhecido 
valor ao paiz que lho reclama como um dever. 

Que o governo tem, hoje, como hontem, à sua 
vida constitucional assegurada e, certamente, 
não serão os membros do poder executivo que 
contribuirão para munter este mal tremendo de 
que temos enfermado: — a instabilidade ministe- 
rial. 

O ministerio do sr. Antonio Maria da Silva, 
que ao pais se tem imposto, não pelo muito que 
prometeu fazer, mas sim pelo muito que já fez 
mantendo a ôfdem e melhorando sensivelmente a 
nossa divisa cambial, tem a sua vida assegurada 
pelo apoio incontestavel da opinião publica, pe 
la constitucionalidade da sua organização e pelo 
reconhecido valor da maioria dos seus membros. 


Para Lisboa, onde vai passar algum tempo, 
partiu a Sr.º D. Maria Emilia Seabra de Castro e 
guas Ex.”:s filhas Sr.ºs D. Henriqueta e D. Julia 
Seabra de Castro, de Anadia. 

— De visita às suas propriedades esteve em 
Luso, o sr. Ernesto Navarro, ilustre ministro da 
Agricultura. Ay 

— Acompanhado de S. Ex.” família, tem esta- 
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nal fôr distribuido, a Fx.ma Camara reparou a 
cunalisação, ao menos, do chafariz velho da Mea- 
lhada, Se não reparou, merece à atenção da Ex.ma 
Camira Municipal como um dos actos mais jus- 
tos, porque pode d'ali, resultar um perigo para a 
saude publica duma purte da grande população 
du séde do concelho. 

Por ali passam camaristas e por certo alguns 
empregados da nossa municipalidade. 

Se uns não vêem, os outros podiam muito bem, 
como pessõas interessadas e mais chegadas d'a- 
quelas, informal.os. 

Assim, é que não póde estar. 

Do caso, tem-nos sido pedido para aqui cha- 
marmos a atenção dos nossos dignos paes do con- 
celho. Ha dias passamos ali em companhia de va- 
rias pessoas e vimos: 

Um portal da mina aberto e o cano partido, 
vendo-se este coberto d'agua, portanto, impota- 
vel, porque estã sugeitaa grandes inquinações. 

Mais acim», uma claraboia, somente coberta 
por uma pedra imperfeita ce à superficie da terra, 
sugeita a quantas porcarias possa haver, porque 
perto, senhores. estava sugidade aos montes de 
pessoas inocentes ou de maos instintos. Não gse- 
rã alia mina da nascente d'agua? 

E” ao lado da caixa que ha pouco fizeram. E 
esta caixa para que serve à canalisação? Está 
aberta do ládo e tem muita agua, estando portan- 
to à mercê dus enchurradas, 

Oxalá que esta nossa justa reclamação seja 
ateudida como merece, se é que até à hora em 
que escrevemos jã o não tivesse sido, 
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ESCLARECENDO 


* p” Consta-nosa que alguus camaristas e alguns emprega- 
— dos da Camara não gostaram do nosso inofensivo artigo 
— Finanças Municipaes do n.º 116 e em especial de dizermos 
que o funcionalismo que leva a bonita verba dos seus 12 
"contos por ano, se bater o pé, querendo mais uns escudi- 
“ tos de subvenção, adeus receita do ad-valorem, adeus 
“ obras, adeus tudo! 
e, O que é que estã de mau ahi, e no todo do artigo ? 
— Umas simples apreciações à vida adminietrativa e econo- 
mica do nosso municipio. Ao que se póde dar, sem argu- 
'mentação alguma onde se veja odio ou recentimentos. 
— Não temos inimizade com pessõa alguma dessa ou d'outra 
casu quer oficial, quer particular. Não havendo, não exis- 
te portanto, ideia de ofensas ou de calunia. Nós não afir- 
— mamos que batessem o pê, mas sim se batessem, o que é 
muito diferente uma coisa da outra. Do feito ao fazer, vae 
uma grande distancia. No mesmo periodo, não sabemos 
se S. Ex.“ repararam, estã isto: — se assim fôr. E' como 
quem diz: — se o funcionalismo reclamar, instar, e se a 
Camara aceitar a reclamação. Então sim, adeus verba do 
ad-valorem e obras, em face do saldo camarario, que jul. 
gamos como toda a gente julga, ser precario. 

Bater o pé, que é reclamar com acção, não vêmos que 
seja desprimor para ninguem, quando é feito com justiça. 
São coisas muito naturaes da vida, e amais, n'uma época 
inormal que temos atravessado em que a curestia da vida 
se tornou um pezadelo para nós todos. 

São coisas que se estão a dár, por essa circunsfancia, 
muito a miúdo, entre o Baixo e o Alto, onde este, por ve- 
zes se vê em mãos bocados para resolver o assunto, com 
olhos voltados para a receita e por fim atende a acção de 
+" força. E, é moral e é de bôa administração, quando esse 
— atender é justo, como justo é portanto, a reclamação in- 
transigente do que está por baixo. 

“O que se vê é que não soubemos pelo visto, escrever 


E 
“na 


| 


— «que queriamas dizer, ou S. Ex.“ não interpretaram bem 
q gentido-da nossa leve esposição. 
z Paciencia. Erros do oficio. 
| Fam 
o .- Existe erro no calculo dos seus 12 contos que o fun- 
mnalismo leva da receita municipal? A Camara ou mes: 
r > nog dignos empregados, por quem temos a maxima 
1 nsideração não era despreso escreverem-nos, ilucidan- 


»nos do certo. Era desfazer o erro in voiuntário se é que 
xiste e ilucidava-se o publico. 

Temem S Ex” que fique na opinião publica de que o 
funcionalismo absorve quasi toda a receita? Não custuva 
nada, com duas penadas, exarando aqui as partes princi- 
pais do orçamento, 

Quererã o funcionalismo mostrar com o seu magua- 
mento, se é que está, de que é contra a reclamação intran- 
sigente para o aumento do seu magro salário? Isso é facil. 

Se a carestin da vida, que atuulmente desunimoa, agra- 
var-se, pular até nos pincaros da lua,—não reclame muis 
nada. Se pedir, fassa-o por um méro acaso. Se a Camara 
o não ntender, siga na mesma, trabalhando como até ali, 
com o mesmo ardôr. Instar, fazer questão, isso não que é 
portanto, feio, 

Dirão uns e outros que não são obrigados a informar 
a imprensa, enviando notas para esta transmitir essa in- 
formução depois ao publico. Concordnmos, mas devem 
tambem concordar que, o que é bem feito nunca pareceu 
mal e é util aos interesses publicos. E tanta não parece 
mal e são uteis aos interesses publicos, que o Poder Exe- 
cutivo da Nação, não foge a enviar notas oficiosas das 
ARA suas deliberações à imprensa e apressa-se a desmentir no- 
ticias descabidas e cheius por vezes de deturpações. 

Estamos certos que, se a nossa ilustre edilidade tives- 
se seguido o exemplo do Alto poder do Estado e a norma 
que abrira em abril de 1920,— não se teria feito por vezes 
e sem querer, «gaffe» embora leve, no que lhe diz rea- 
peito. 

Para desfazer, portanto, «gafies» ou algum termo mal 
8goantes no que aqui tenha sido tratado, para bem dos in- 
teresses publicos, temos publicamente e com a maior leal- 
dade, pôsto à disposição da Camara ou de qualquer enti- 
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dade que assim o julgue conveniente, as colunas do nogãao 
jornal. Porque o não tem aceitado? Que mais querem de 
nós? Aqui existe pura franqueza, despida de qualquer in- 
tenção de difamur ou de caluniar seja quem fôr. Viguem 
todos disto scientes. 

O ar. presidente da C. M. é um jornalista inteligente, 
Com o nosso jornal travou polemica por vezes bem azeda, 
Quando S. Ex.º* esteve una oposição, o seu Campeão utacou 
asperamente, injustamente, n vercução du qual fizerum 
parte alguns dos seus atunes colegna de mais destaque na 
Camara. O seu jornal disse d'essa vercação o que nós nem 
de leve ainda nos aproximamos Será pois escussdo aqui 
relata-los agora. 

Oa esclurecimentos a esse ataque, fizemo-lo, como um 
dos membros deasa vereação, purg bem dos interesses 
municipaes; oc um jornal houve, Os Factos, du digna dire- 
cção do presidenie da Comissão Executiva d'egsu mesma 
Camara, o sr. Joaquim da Cruz, que foi crendo para pôr 
a claro varios assuntos da municipalidade. 

Outro jornal houve em Luso, a Defeza, democrático, 
que defendendo o programa dos seus partidários na ve- 
reação, atacou certos problemas. Naquele orgão, tambem 
alguna vereadores, entre eles o ar. Pues Pinto, vieram á 
estacada com firmeza defendendo a sua atitude e esclure- 
cendo assuntos camararios que cá fóra estavam sendo mal 
interpretados. 


| Em Portalegre ea- 
NOTICIAS NOVAS É VElHiS— aberta uma suúba- 
crição para socorrer 

dois padres velhos e pobres, que o prelado ha tempo sus- 
pendeu-os de exercerem ordena eclesianticoa, 
— Antonio Silvestre, de Barcouço, deste concelho, que 
foi soldado e uma das vitimas dos gazes eafixiantes na 
grande guerra, foi meter-se na cinulha, à alusiva de 20 me- 
tros, dentro du egreja da Sé Nova, de Coimbra, Eatubele- 
ceu-se um grande panico, porque o rapaz estava irto 
completumente imovel e mergulhado num protundo son 
cataleptico. Depois de 3 horus que sesim esteve, toi n cus- 
to retirado. Os medicoa dizem que Silvestre solre de cuta- 
lepsia histerica, 

= Na Meunlhada, falecou a esposa do sr. Francisco 
Teodoro. 

=— Em Valongo de Ferreira do Leteve, depois duma 
altercação, um rapaz de 9 unos foi a causa buscar 
tola e deu um tiro no peito d'outro de 12 anos 

— Na Mealhada, na Rua do Mouro, que é pouco movi 
mentuda, foi encontrada morta Candida Lutoeira de 4 
anos, solteira, daquela vila, ali acometida duma conger 
tão. Ei 


uma pia- 


= Em Luso fulecen o sr. Joaquim FPF. Senbr 
ar, Padre Mnuricio Senbra, Edo SA Vita RR E 

== Voi vdquirido pelo Musen de Zoologia da Univerai- 
dade de Coimbra, um bovino duplo, nascido em Redondo 
de Pombal, Tem duus cabeças, dois orgãos sexuais, qua- 
tro mãos, dois pés e duas enudas. 

= Em Lisboa, and pedindo eamola um individuo do 
sexo mueculino com uma cabeça com duas caras. 

= A verba do Estado para o professorado do nosso 
concelho, monta a uns 70 contos por uno “ 

== A Cumara estã reparando os velhos Paços do Can: 
celho para ali ser instalada n G. N. R.e convenientemente 
a cadeia, para a qual ha quatro contos vindos do Estudo, 
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Dissemos no n.º 1lôque a C. M, tem ubandonado mui- 
to a nossa freguezia alta, onde nuda tez a contar de 1920, 
Hucidando o presado leitor, alguem nos informa que a 
Camara concorreu con um pequeno uuxilio, o braçal 
cedido à Junta de Púuroquiu. 

Segundo consta, à Junta cobrou dois dias. Pelo visto, 
um éra então da C. M, Sea CM. para cá tiveste envin- 
do uns rapidos topicos das suús sesmões, já nôs e o publi- 
co subia que tinha cedido o braçal à Junto e por tanto, 
concorrido para qualquer obra que u Junta emprecndesse. 
Se a Juntu nada Szesse, éru elo o ulvo do utaque. 

Assim, não é para admivar huver guto na iniorihação. 
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4.º periodo da noticia iluminação total do conce- 
do ultimo n.º, ficou por compór o resto, que eru, — 
ssuntos camurarios. O diabo das gralhasT 


O «sd-valorem» é o que estã auxiliando as finanças 
cipnes do nosso concelho. 
onsta-nos por portas travessas, porque da Camara 

8 cá nada transparece, de que os senhores dignos ed's 
solveram estender o «ud-valorem» a outros artigos que 

da não estavam por essas leis atingidos. 

ue artigos são, não rabemos, mas por certo, um de- 

* o vinho. 

Mais nos consta que as Juntas de freguezia foram 
nsultadas sobre esse entendimento. O resultado, igno- 
mos, porque todos se fecham em copas, provavelmente 
m mêdo da imprensa, a alavance do Progresso e da 
vilisação. 

— — Sempre será no proximo dia 9, a inauguração do lan- 
“ çamento da primeira pedra para o monumento nos mortos 
da guerra ea colocenção dos retratos de Emidio Navarro, 
Dr. José Lebre e Yisconde do Valdoeiro na nobre sala das 
sessões da Camara? 
* Ha dias, um digno vereador assiduo, e por sinal um 
eso antigo edi, aparando as suns elegantes barbas pre- 
— +48, foi-nos dizendo de pussagem breve que aquela home. 
* vagem justa devià ter logar em 9 de Abril, dia historico, 
pelo heroismo dus nossos soldados que se bateram em 
França. 
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a JOSÉ LOPES SOARES 

“E alferes da G. N.R e na corporação é muito es- 
nado. Exerce o cargo espinhoso de comissário de 

bliciya em Lisboa e tem entrado em varias escara- 

uças. Foi um dos organisadores da revolução de 
de Outubro de 1921, saindo para a rua com uma 
ca de metralhadoras. E' natural da Mealhada. 
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"Uma atriz a quem, Napoleão galanteara, 
“viu que este tinha o seu proprio retrnto, em minia- 
tura, n'uma cercadura guarnecida de brilhantes, 
“Achando ocasião asada, disse-lhe: | ] 
— — Quando é que eu terci a dita de possuir um 
“bom retrato do meu imperador ? à . 
— — Agora mesmo-— disse Napoleão, tirando da algi- 
beira uma moeda de cinco francos—estima-o muito 
porque é o que se parece mais comigo. 
dy. s SU 
Findo. — Vacariça, 30—1— 022. 
: Adelino de Mello 


* EA E 
MEALHADA O Partido Republicano Portug 

nido ha dias nesta vila, pro 

eleição dos seus corpos gerentes locaes. A Comis 

nicipal, ficou constituida da seguinte forma: : 
Efetivos: Dr. Jaime Vilares, Abilio Marques, Joag 
Luiz Alves de Melo, Antonio Augusto Marques e Ant 
F. Pimenta; Substitutos: Alberto L. Santoe, Manoel N 
Ferreira, Francisco Varela, Antonio L. de Mello e Ma 
Luxo Miranda. É page er 
Forum tambem eleitas as comissões paroquiaes. 
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GREVE DA FOME — Em Lisboa. em S. Moss B | 


ra lem estado presos alguns in= 
dividuos coma implicados em atentados bumbistas. 
As familias não tem podido visit:los e d'ahi, os presos dec 
raram o greve da Fome. Eles reclamaram, instaram e como n 
fossem atendidos, recusaram-se obstinsmente a comer desde que. 
lhes não seja permitida a visita das favilias. o, 
Reclamações novas. Havia preves de trabalho, mas estas feo-. 
ram mais álem, — não comerem ! ” 
O governo atendeu a reclamação. 


Concluímos hoje o nosso Almanaque. No proximo n.º 
publicaremos u capa. 


MEALHADA. = Conselheiro Augusto Sinões de 
Abreu, sobrinho do sabio Dr. Antonio Augusto da 
Costa Simões. Foi presidente da Camara Municipal, 
administrador do concelho e provedor da Santa Ca- 
sa da Mealhada, Cavalheiro reto e consciencioso. 


Ene Bj) pa > 
A terra produz o feto, 
Imenso do seu amor: 


a larva dá-nos o insecto, 
A campu dá-nos q flor. 


Nas imundicles leprosas 
Nas podridões verde-negras 
Uá frescas moitas de rOsaa 
E ninhos de toutinegras, 


Da terra mais corrompida 
Rebenta a planta mais forte: 
A raiz—bôca da Vida, 
Mama nos peitos da Morte. 


GUERRA JUNQUEIRA. 
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aa De quem 6 a culpas 


* Para Lisbôa, para cobrança da assignatura do nosso 
nal, gastamos a nossa legitima | Antigamente, éra en- 
r os recibos e poucos vinham por cobrar, com a nota 
de auzente. Agora, vae uma, duas, tres e quatro, e só um 
ou quatro vem cobrados. O resto, com nota de avisado e 
* não pagou. 

— Aos nossos presados assinantes de Lisbôa, pedimos o 
“especial favor de mandarem pagar os recibos que agora 


“mesmo vamos enviar para o correio de Lisbôa. 
— Dus outras partes, podemos dize-lo, a cobrança foi 
* especial. Os nossos agradecimentos. 


— Quereis almoçar bem e comodamente ? 
— Ide ao Restaurante dos Caçadores — Largo de S. 


k oão 3, Coimbra. 


Imposição do funcionalismo 


Diz a «Imprensa da Manhã» de Lisboa: 
«Até às redacções dos jornais chegim boatos 
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DO CONCELHO 
DA MEALHADA 


Em 161f e 1617,—1rigo, 
200 reis os 15 litros; mi- 
lho, a 70 reis; cevada, a 
80; grão, a 200; chicharos, 
a 150; fava, a 209; azeite, 
a 70 reis o litro; vinho, a 
ado, 

Em 1902 o milho esteve 
a 540 os 15 litros e a 590 
reis, e o vinho a 18200 os 
'20 litros. 

E' da «elite» mealha-, Em 1910, assucar, 360 
dense. Escreve com mui- reis o quilo; arroz, a 170; 
ta facilidade e com acer- bacalhuu, a 709; batata, a 

“to para os jornais quan- 50; feijão, a 80; grão de 
do lhe dá na gana. Pena bico, a 90; pão de trigo, 
é não ser constante. Pos- idem; petroleo, a 180; sa- 
sug uma pena de aço fir-|bão, a 140; vinho, a 80; 
me e que não sabe des- bacalhau, a 700 reis o 
viar-se da luta, Foi dire-: quilo. 


JOÃO IRIA 


E é PE DE PP O NEITERTOS A 9 0, O (7 


BAIRRADA ELEGANTE 


ctor do jornal Mealha- 
dense e é secretario da 
administração do conce- 
lho da Mealhada. E' mui- 
to popular e gosa de mui- 
tas simpatias. 


PARA CONSERVAR A 
- PELE DO PESCOÇO 
BRANCA 


Para conservar essa vet- 


dadeira beleza da mulher, | 
que é a brancura de um; 


formoso pescoço, deve fri- 


ciona-lo, de manhã e à! 


noite, com a seguinte com- 
posição: 
Oxido de zinco 5 gr 


| Em 1920, o milho che- 
gou a 64500 reis os 15 li- 
tros; o centeio a 84500; fei- 
jão, a 98000; o petroleo, a 
18400 reis o litro; baca- 
lhau, a 18500 reis o quilo; 
assucar, a 48000; vinho, a 
500 e a 600 reis o litro; ba- 
tata, a 158000 os 15 qui- 
los; aguardente, a 238000 
os 20 litros. O azeite, foi 
até 605000 reis os 10 litros. 

Em 1921, o milho che- 
gou a 88000 oa 15 litros e 
veio mais tarde para 64500 
e 75000 reis. O vinho veio 
para 200 e 300 reis na ade- 
ga, o litro; o azeite, a 
404000 reis os 10 litros; 


Pomada de pepino 50 » | bacalhau, a 28500 e a 38000 


» 


que os funcionarios publicos vão lançar-se numa 
nova greve, para impôr ao governo um aumento 
dos seus vencimentos.» 


EDITAL, 


A Camara Municipal do concelho da Mealhada 


põe a concurso, pelo espaço de sessenta 

dias, a contar da data da publicação deste 
no «Diario do Governo», o fornecimento de força 
motriz e elétrica destinada à iluminação publica 
e particular, abrangendo a área total do conce- 
lho. 

O programa do concurso e respectivo caderno 
de encargos acham-se patentes na secretaria da 
mesma Camara, em todos os dias e horas uteis, 
podesdo ali ser examinados pelos interessados. 


Mealhada, 21 de Janeiro de 1922. 
O Presidente da Comissão Executiva, 


Manuel Ruivo de Figueiredo 


Rimanaque da «Bairrada Elegante» Ig 


o quilo; asesucar, a 18500 
e a 25000 o quilo; arroz, a 
13000 reis; petroleo, a 900 
e a 1$000 reis; aguarden- 
te, a 13 e a 183000 reis os 
20 litros, ; 

E um futo? D'antes, ob- 
tinha-se um fato razoavel ER 
por 15 ou 20 mil reia, Ho-% 
je custa 130, 140 e 150 mil 
reis. O calçado, na mes- 
ma. De 3 ou 5 mil reis 
vieram para 30 e 40 mi! 
reis por um par de botas. 
Ágora, já se compram por 
20 e 25. Em 25 de setembro de 
1910. ficou sepultado no 
cemiterio de Ventoza, o 
cadaver do distincto es- 
tudante Alvaro Cerveira 
Pinto, da Povoa do Gat- 

«—Nós almoçamos sem-|São, que ern um primoro- 
pre ás 8 horas. so caricaturista. 

— Está bem, minha se- A ease moço academico 
nhora—responde a crecn-|estava por certo, reserva- 
da:—Mas se eu não esti- |do um futuro grandioso. 
ver levantada ainda ua es- Era filho do fulecido dr. 
sa hora, não esperem por Jaime Cerveira Pinto, que 
mim. Almoço depois. foi administrador do cone 

celho da Mealhada. 
tome ameno O rei D. Carlos, admi- 
Na grande quinta do Tempo | ando alguns trabnulhos de 
Habita a Dor por enseira; desenho e escultura do 
E tem por seara a Vida extíncto, ofereceu-se para 
Onde a Morte é coifeira. o mandar cursar a Escola 
de Belas Artea de Puris, 
= |O que não se efectuou por 


! 
O professor: 


INSTRUÇÕES A UMA 
NOVA CREADA 


'8 familia do finado, d'ele 
[Se não querer apartar. 


Ora, diga lã, qual é o a —— us 
animal que nos dã o pre- sonho é onguario da Noí- 
sunto ? 


E f Vitor Hugo 
O aluno, depois de scia- 


mar um bocado: 
—E' o teudeiro ! ] 


Profiar é vencer. Só os obs- 
tinados vencem, 
Camilo Castelo Kranco 
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CONCELHO DA: 


Comp. e imp. na Tip. Empreza de Pu- 
blicidade—Marco de Canavezes 
DAE 


EDITOR — Joaquim R. dos Santos 


Pelas festas da Pascoa, as nossas 


saudações sinceras a todos os presados assignantes deste 
jornal, colegas e suas ex."'' familias. 


Hã 4 AROS 


A batalha do Lys é uma vitoria brilhante para 
o heroismo portuguez, que soube bater-se com 
coragem e com bravura, sacrificando-se durante 
o tempo preciso aos aliados para se concentra- 
rem e.baterem o inimigo. À vitoria do 9 de abril 
é a consagração do esforço portuguez na grande 
guerra. 

E esta batalha demonstra aiuda d'uma manei- 
ra irrefutavel, que nas Nações pequenas, o exer- 
cito se não improvisa; que exige uma cuidadosa 
preparação, desvelos, athmosfera propria, afas- 
tamento da politica partidaria, de forma a «estar 
sempre preparado para se bater.» 

De 570 vficiaes e 16.705 praças, a 2.2 divisão 
portuguesa perdeu 327 oficiaes e 7098 praças. 

Foi este o preço da Vitoria. 

Porque Vitoria indiscutível foi a Batalha do 
Lys para o heroismo portuguez, deteve a massa 
formidavel do excrcito alemão durante o tempo 
preciso para que os uliados tomassem disposi- 
ções para o bater. 

A batalha do Lys é por isso a maior gloria mi- 
litar dos portugueses nos tempos modernos, eo 
9 de abril uma data a comemorar sempre. 

9 de abril 922. 


GENERAL GOMES DA COSTA 


9 DE ABRIL 


A Camara Municipal deste concelho fez largo 
convite ao elemento oficial e civil, para uma scs- 
são de homenagem aos mortos ilustres, dr. José 
Lebre, Emídio Navarro e Visconde do Valdociro 
e do lançamento da primeira pedra para o Monu- 
mento aos mortos da grande guerra, no dia 9 do 
corrente. : 

Este convite condizia com os dados embóra 
ligeiros que um dos melhores elementos da cama- 
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ra nos fornecera, informação a que nos referimos 
nas coisas do ultimo n.º. 

Mas... quando tudo se esperava prestes a 
realisar desfez-se, dizem... por não ter sido apre- 
sentado o programa como a Executiva esperava 
do er. presidente da C. M. ou de quem disso esta- 
va encarregado, 

De módo que a homenagem aos mórtos da 
guerra e colocação dos retratos na sala nobre das 
Sessões da C, mM. ficou mais uma vez adiada. Pa- 
ra quando?!... 


9 de Abril! Dia consagrado aos mortos e ao 
heroismo do soldado portuguez que, couino leões, 
se bateram na batalha de La Lys, terras da França, 

A onda alemã éra esmagadôra. Os portugue- 
zes recuaram, em frente d'uquele forte; mas, re- 
cuaram cobertos de gloria. 

9 de Abril ficará lembrado na históriá. como 
uma data de gioria-sangrenta. Paginas soberbas 
de imorredonras narrativas. Episodios de herois- 
mo que os vossos bravos lá praticaram, assom- 
bram o mundo. ' 

Recordando, carinhosamente, a memória dos 
gloriosos mortos, a Bairrada sauda os heroicos 
combatentes que tão bem souberam honrar o no- 
me de Portugal. 


O Governo consagrou esse dia e em todo o 
paiz houve sessões solenes com alocuções pa- 
trioticas, mostrando-se o significado d'essa sole- 
nidade. Os ministerios da guerra e da marinha 
ordenaram que todas as forças, como homena- 
gem aos heróes portuguezes mortos na guerra, o 
dia 9 do corrente, data da batalha de La Lys, fos- 
se destinado à consagração do esforço coletivo 
da nação na guerra; e que, às 17 horas todos os 
militares fizessem silencio durante 2 minutos na 
posição de sentido, como manifestação de res- 
peito e saudade pelos mortos. 

A força da G. N. R. aquartelada na Mealhada, 
cumpriu patrioticamente essa ordem. Defronte do 
posto, em posição de sentido. fez silencio em six 
nal de respeito, o que comoveu bastante às pes- 
soas que assistiram a esses acto cheio de respei. 
to, em homenagem aos mortos da grande guerra, 


Publicamos hoje a capa para o nosso AL. 
MáÉNAQUE e no proximo numero publicaremos 
a capa para o CONCELHO DA MEALHADA. A 
coleção completa deste trabalho vende-se a 
3850 centavos. 
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CARNEL 


Estiveram aqui os srs. dre. Luis Navega, digno sub- 
delegado de saude do concelho e Americo Couto. 

— Deu à luz uma robusta criança do sexo feminino, a 
esposa do sr. Manuel Maria Ferreira, de Barrô Parabens. 

—A goso de ferias de Pascoa, foi para Arcos, a er D. 
Julia Cancela, digna professora nesta localidade, 
— Foram passar a Pascoa à Mealhada as senhoras D. 
Alexandrina Mendes e D. Palmira Saraiva, dignas prefes- 
soras, respetivamente em Pampilhosa e S. Pedro. 

— Esteve aqui o sr. João Iria, digno secretario da ad: 
mistração do concelho, 


A iluminação total do concelho 


Deve já ter terminado o concurso para o for- 
necimento de força motriz e electrica destinada à 
iluminação publica e particular, abrangendo a 
àrea total do concelho da Mealhada, aberto pela 
Camara Municipal. 

Em que alturas estão pois as negociações pa- 
ra tão grande obra, que realisada, constituirá 
para a actual vereação uma grande honra e que 
a levará a fechar o seu mandato com uma chuve 
de ouro? 

Que bonito não era, a ilustre vereação infor- 
mar o municipe dessa aspiração tão desejavel 
por meio da imprensa? 

Como sempre, pará tudo que interessa e seja 
de Justiça, à sua disposição estão as colunas do 
nosso jornal. Porque não aceita o nosso frunco e 
leal oferecimento? 


FALECIMENTOS 


Em Lishoa faleceu o menino Antonio Matio, filho do 
gr. dr. João Nobrega Araujo, abastado proprietario na 
Mealhada. 

O funeral constituiu uma verdadeira 
Saudade. 

Apresentamos aos pais do extinto, a expressão do nos- 
go sentimento, 

— Na Quinta do Valdroeiro, faleceu o sr. dr. Leonar- 
do Coelho, genro do falecido dr. José Toscano. 

* Foi imponente o seu funeral para o cemiterio da Va- 
cariça, onde ficou em jazigo de familia, 

A" familia enlutuda e em especial à viuva, sr." D. He- 
lena Toscano, sentidos pezames. 


manifestação de 
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COISAS 


Segundo a lei, as Camaras Municipaes tem de reunir neste mez, 
a começar em 1 e não podendo ser porlongadas além do ultimo dia. 

Tanto estas sessões ordinarias como as extraordinárias e mes: 
mo as execulivas, por vezes não se realisan nos dias da convo- 
cação por falta de numero, o que acarreta prejuizos para Os vVe- 
readores que comparecem como para o municipe. 

“Se os mémbros assiduos tivessem feito cumprir a lei, já muitos 
seus colegas não teriam fogido das sossões como o diabv foge da 
Cruz. A lei é bem explicita: 

«Os membros das camaras municipaes que, sem motivo justifi- 
cado, faltarem á qualquer sessão, incorrerão na multa de 28. 

Se as faltas forem mais de dez, quer seguidas quer intorpelá- 
das será a multa agravada com a pena de suspensão dos direitos 
políticos por dois anos,» 

Isto está no capítulo das disposições penaes: e, quantos mem- 
bros da Camara tem faltado às sessões e atingido mais de 10 faltas 
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sem ao menos dizerem por um bilhetinho qne está doente ou é Jhes 
impossivel comparecer? E, quantas sessões não se tem feito por 
falta de compurencia do vereadores? 

As coisas são assim. A C. M. do nosso concelho parece ler gran. 
de aborrecimento à imprensa (provavelmente local), pois que, para 
a homenagem que desejavam fazer em 9 do corrente, não se diguou 
convidal-a, 

Cà em casa, redação da Bairrada E'egante entrou um con. 
vite para - Adelino José de Melo (vereador da Camara Munici. 
pal). is 

Vereador da Camara Municipal 

Vereador, porque cleiçãv? Se sómos vereador da Cama. 
ra Municipal, porque não nos (oi enviado o alvará e não nos 
têm convidado pura comparecermos às sessões a 

A gente sempre vê cada uma! 


a 


O chafariz da, Vacariça 


A mina das aguas abriu boca no centro da estrada, per: 
to da casu do gr. dr. Manoel Toscano, E uma ratoeira q 
que ameaça graves prejuízos para os predios visinhos 

As caixas d'agua, da mesma, ha perto de 4 unos que 
ninguem olhou para a sua limpeza, quando, no nosgo 1ein- 
po, aquele serviço era feito todos os nos. 

Com vista à Exm.* Cumara Municipal, 


No teatro da Mealhada deve ser apresentado 
hoje, amanhã e no domingo,uma revista intitulada 
Barbas sem sabão, sobre usos e costumes mealha- 
denses,cujopro duto reverterá em beneficio do 
Hospital. 

Deve ser um sucesso, 


e mi 


ROministradyr — Foi nomeado para adminis- 
trador do nosso concelho, o sr. Joaguim Luisa Alves de 
Melo, que tomou posse no dia 9. Ao aclo assistiram mui- 
tos amigos pessoais e politicos do nomeado. Discursiram 
os ars. dr. Jaime Vilares,dr.Jaime Barata e administrador 
do concelho. e 

Em Lugráço] ofereceu o sr. Joaquim Luis um banque- 
te nos seus correligionarios maia dedicados e 4 noite a fi- 
larmonica do Luso tocou em frente de «ua casa. 

Joaquim Luis que é um bom conterraneo e possuidor 
d'um belo caracter, «A Bairrada», fazendo votos porque a 


sua administração seja coroada do melhor exito, cumpri: 
menta-o. 


EO ES RR e mr q 


LUSO — às nossas saudações à «Bairrada» e seus 


presados leitores. Boas Festas, muitos fulares e muitas 
amendoas. 

—Uma nova, Aº Sociedade dos banhos de Luso auiu- 
lhe a sorte grande, A Sociedade comprou o moinho das 
Lapas, perto do chafariz que ge encontra limitrofe 4 casa 
de Troncho de Melo. D'ahi, até lá cima, onde estava O 
jardim, esta-se trabalhando para um ATT E pára flô- 
res. E' pois nesse terreno que aparecey uma nascente 
bruta. Agua magnifica. E' um raio da nascente de S João. 


Um manancial, Mais uma grande receita para a Socieda- 
de. k 


— Qutra nova. Digo? Não di 
«Bairrada Elegnnte», aceitaa?P,.. Os EMENTA os tali- 
nhos das videiras, e outras novidades, e cat por 
tabela, agora com as ultimas geádas A Euro fechada 
tambem veio atrasar 4» Sementeiras, Tambem é E a no 
ticia para os que julgum que isto de agricultura é tudo 
SEmLEU: farto, etc; €, por isso, que se deve pagar mais, 
mais... direitos, quando os revés são RR. paro dei- 
tarem um freguez a pedir, à$ ER 

—à fonte de Carpinteiros, que ge 
sêca quando a actual 
mesma, Já é, 


go? Ela é boa, mas... & 


não erramos estava 
Verenção entiou, encontra-se nº 
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od 
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ntre a C. M. do nosso concelho e um individuo de 

houve demanda por causa duma nuscente d'agua 

ntença de Anadiu deu a favor do ultimo, Og ex.“ 
res, 6€ AM COIsU8 correram cumo consta, não guia- 
m a questão.Não é correr logo para Anadia que as 
se resolvem como muitas vezes se quer. E preciso 
ponderação e não resolver-se os assuntos de afoga- 
. Os ex.”* vereadores quando viram renitente o pro- 
ario de Barrô em não querer conceder a nascente pa- 
tilidade do povo, por bem, deviam vêr se podiam ou 
o em execução um certo artigo do Codigo Admi- 
rativo, que diz, poderem as Camaras Municipais ex- 
priar para utilidade publica as propriedades necesgsa- 
tas aos serviços e melhoramentos municipais, Fazer in- 
moções, multar, sem que a justiça lhe assista e por fim 

ar O causo para o tribunal,não nos parece que seja logi- 

E maçar o municipe e é maçar tambem os meritisai- 
os magistrados do tribunal. 
 —pParece que a questão entre a C. M, e a Sociedade dos 

nhos “inda segue. Já se vê, é a questão da luz electri- 

e Luso, nascida, segundo consta, da Camata ter re. 
tado 10 reis de aumento no quilo watt-hora. Quem 
rder,o seu Arsenal ha-de sofrer um abalão. 

--Quando será que a ex”º C, M. segue com as obras 
Matadouro? Ele está fazendo tanta falta... Se a actual 
eação não lhe pozer mais as mãos, que fará o futuro 
amarista lusitano?... E, quem será cle? 

O tempo corre Por isso, é preciso irem-lhe pondo o 
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Setas moveis do Falendario Cafolico de 1922 
afé 1924 


Es as mama — 
a 


Espirito , 
Sanio 


1 Agcen- 


Io domingo 
] ção 


Pascon do Advento 


Anos) Cinza 


] 

IMarço, 16 Abril) 25 » 4 Junho | 3 Dezembro 
I4Pev.: IL » IO » 
» 


20 Maio 2 » 
5 Março 20 » 29 8 Junho | 30 Novembro 
25 Fev. | 21 » 21 


31 Maio 39 » 


Vacariça—nossa casa de habitação 
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"HORAS NAS PRINCIPAIS CIDADES 
mm DO MUNDO 


que em Lisboa são 12 horas (meio dia) 


* Nognomento 


Zurich—l3,l 


An CincO 1,21 
dp Milão—13,13 


E uy 
EF Spa 
“ Funchal—II,29 Porto=2.2 


Y. Rio de Janeiro) 4% Madrid—[2,22 a E 
Pará—9,23 DES Munich—13,23 


"Porto alegre—9,12 
Montevideu -—8,52 
 Bolivia—8,52- 
Boston— 7,52 
“Valparaiso—7,50 
“Nov-York—7.,41 
vana— 7,1 
 Mexico—b— 


Veneza—l13,26 
Roma-—l13,27 
Berlim— 13,30 
Víiena—l3,&) 
Constant.*— 14,52 
Petrogrado—l4,38 
Pekin—20,23 


Barcelona—l2,ã> 
Paris — [2,46 
Bruxclas—!2,46 
Lyon—12,56 
Marselha—l2,58 
Genova—l3, 
Turim —13,+ 
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: olho, Mas... com acerto 
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— A Sociedade dos banhos está reunida. Que 
dali? Bem ou mal pura Luso? O futuro dirá. 
| dt -. q 
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O 
Mealhada, | -— d , GS; RS E ué El É " . 


Reuniram em sessão conjunta as omissões poli 
do partido democratico deste concelho, eleitas « on 


noticiamos, dedo AR 
Presidiu o sr. dr. Jaime Vilares, sendo aecretar 


srs. Antonio Augusto Marques e José Ferrei de Ca 
lho. ) 2a Pe 
Trocaram-se impressões sobre o estado da politi 
Partido Republicano Português em todo o concelho, e 
proposta do sr. Abilio Marques resolveu-se enviar um ofi- 
cio ao sr. ministro da Agr cultura apoiando as atas p 
postas de lei tendentes a acabar com o Pão Politico 
solveu se indicar ao sr. governudor civil o abastado p 
prietario e antigo membro da comissão municipal Joagu 
Luis Alves de Melo, para o cargo de administrador. E 
Finda a reunião conjunta teve logar a primeira sessão . 
da comissão municipal, tendo sido escolhido para presi-. 
dente o sr. dr. Jaime de Andrade Vilares, para vice pre- . 
sidente, o sr. Antonio Augusto Marques, para secreta- 
rios, os grs. Antonio Fernandes Pimenta e Abilio Marques, 
e para tesoureiro o sr. Joaquim Luís Alves de Melo e re- | 
solvendo efectuar as suas sessões no primeiro domingo” | 
de cada mês. ei 
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Adelino de Mello 


Diretor e proprietario 
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1 O FUNCIONALISMO 


Senhor direcior:—Muito bem, o seu artigo «Esclare- 
eendo» do n.º 18. , 

* Não ha muito tempo que um funcionario municipal de 
Lisboa escreveu nos jornaes dizendo que a «sctual orga- 
nisação dos serviços municipaes era um perfeito cãos», e 
que «o pessoal não devia consentir» que a vereação se fõe- 
se embora sem tratar da mesma organisação que interes- 
sa em parte o funcionalismo no seu salario. E' que os fun- 
cionarios municipaes auferem em media, uns 500 mil reis 
a mcaos, por ano, do que os do Estado. Desejum e muito 
bem a equiparação, como os do Estado, que duma pa: 
ra outra repartição ha diferença. 

Pelas informações fornecidas pela Camara de Lisboa À 
imprensa, vêse com agrado que a reclamação justa do 
seu funcionalismo, estã em aturado estudo e em vias de 
aceitavel, 

Por eatas linhas agradece * 


Um funcionário. 


O ar. ministro das Finanças (Portugal Durão) diz que 
as reclamações do funcionalismo orçam entre 30 a 50 mil 
contos e o Estado tem um deficit de 327 mil contos. Faz o 
elogio dos bons empregados publicos aos quaes promete 
satisfazer as suas reclamações — por que ha funcionarios 


Calendario de isea 


JANEIRO FEVEREIRO MARÇO 

D.-1-8-15-22-29 5-12-19-28 6 -12-19-26 

802.9-16-23- 30 Gz= Jã.= agrsdr 6-13-20-27 
3-10-17-24- 31 7-14-21-98 7-14-21-28 
4-11-18-25 |1-8.15-22- 1- 8-15-922-29 
5-12-19-28 |2-9-16-923 2- 9-16.23-30 
6-13-20-27 |3-10-17- 246 3-10-17-%-31 
7-14-21-28 |4-11-18-25 &-11-18- 25 


MAIO JUNHO 


7-14-21-28 4 -11-18-25 
1-8-15-22-29 5-12-19-26 
2-9-16-23-30 6-13-20-22 
3-10-17-24-31 1-14-21-28 
4 1411-18-25 1-9 -15-22-29 
5 -12- 19-26 2-9-16-23-30 

6 -13.20-27 3-10-17-24 
JULHO AGOSTO SETEMBRO 
D.—2-9-16-23-30 |— 6-13-20.22]—3-10-17-24 
S.—3-10-17-24-31 |— 7-14-21-28|— 4 .11-18-25 
T.—4 11-18-25 1-8-15-22-29| — 5-142-19-96 
Q.-5-1219-26 |2 9-16-23-30]-6-13-20 27 
Q.-6-132027 |3-140-17-24-31|] - 7-144-11-28 
S.— 714 21-28 MEMISGO SS | 18-15 02-29 
S.-1-8-15-22 29 5-12-19-26-— |2-9-16-23.30 
OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 
D.—1-8-1522-29 |— 5-12-19-26|—3-10-17-24 
S.— 29-16-2380 | —6.13-20-21/ —- 4-11-18-25 
T.—92 10-17-2431 | - 7-144-21.28] — 5-12-19-26 
Q.— 4:11-18-25 1-8-15-22-29| —6.13-20 27 
| Q.-51219-26 |2-9-16-23-30])—7-14-21-28 

- S.—6 13 20-21 


3-10 - 17 - 24 Bo 16/22-30 


S.—7-14-2128 |4-11-18-25 2-9-16-23-30 


e funcionarios... Neste sentido, pois, trará ao parlamea: 
to uma lei que tende a remodelar 08 serviços burocraticosa, 


Dos jornaes 


UM CORAÇÃO 


Na ilha da Madeira, onde estuva exilado por 
ordem dos aliados, morreu com 35 anos, vitima- 
do pela pneumonica. o ex-imperador Carlos de 
Habsburgo, da Austria e Hungria. O seu nome 
engrinaldava-se com os titulos mais vistosos. Era 
imperador da Austria, da Esclavonia, da Galicia, 
da Croacia, da Sodomeria, da Iliria e de Jerusa- 
lem, arquiduque, gran duque, duque, margrave e 
senhor dos mais dilatados dominios, Com a der- 
rota da Alemanha, o seu poderio foi caindo a 
ponto de vêr escurecido o seu futuro com as mais 
negras córes. 

O coração de Carlos de Habsburgo foi extrai- 
do e será remetido para a Austria, devendo o 
cadaver seguir para a Hungria, 


Tabelas das Dascoas desde 1918 a 2000 


PASCOAS PASCOAS 

Anos Eres Anos 
MEZES DIAS MEZES DIAS 
1918 Março 31) 1959 Março 29 
1919 Abril 20 | 1961 Abril 12 
1929 » & | 1461 “ 2 
1921 Março 27 | 1962 » 22 
1922 Abril 16 | 1963 E ” 14 
1923 » 1/1964 Março 29 
1924 » 20 | 1965 Abril 18 
1925 » 12 | 1966 » lo 
1926 » 4 1967 Março 26 
1917 » 17 1968 * Abril 14 
1928 » 8 1969 » 6 
1929 Março 31 19140 Março 29 
1930 Abril 20 1971 Abril li 
1931 n 5 19772 » 2 
1932 Março 27 1973 » 22 
1933 Abril 16 1474 » l& 
1934 » 1/1975 Março ao 
1945 » 21 1976 Abril 19 
o Es » 12 1977 » 10 
E arço 28 1978 Marça 28 
1938 Abril 17 1979 abril Is 
1939 » 9 1980 » 6 
194) Março 24 1981 > 19 
1941 Abril 13, 1982 » 1 
1942 » 5 1983 » 3 
1943 » 25 1994 ” 22 
1944 » 9 1995 . 7! 
o > 5 1986 Marça 30 
1946 » at | 1987 Abril 1y 
1947 » 6 | 1908 » > 
1948 Março 28 [1999 Março 26 
1949 Abril 12 | 1990 Abril 1h 
1950 » 9/1991 Março al 
1951 Março 25 | 1992 Abril 19 
1952 Abril 1371993 5 q 
1953 » 5 | 199% » 3 
1954 » 18/1995 » 16 
dsbá » 10, 1996 » 7 
1956 . 1) 1997 Marça 33 
1951 » 21 | 1998 Abril t2 
1958 » 61 1999 » k 
|2n08 » 23 
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o Tem fragatas suas para conduzir mercado- E se 
— Trtas a bordo dos navios. EPT TTI G o to da T Partupus 
$ « . e ca obre e 3 
Encarrega-se de despachos para Brazil,A fri- modesto-jornal. saudioE ERR 


em que se publica o nosso modesto jornal, saulamos cheios 
de entusiasmo e cheios de fé, o gesto heroico dos bravos 
aviadores portuguêses que, num rasgo de au- 
dacia, proprio do gênio aventureiro da nossa 
raça se propuzeram descobrir um novo camis- 
nho nunca d'antes navegado, afirmando mais 
q uma vez u imortalidade deste povo admiravel, 


ca e outros puises. 


Faz no dia três do corrente quatrocentos e 
vinte e dois anos que Pedro Alvares Cabral, 
tendo partido de Lisbôa com destino ás Indius, 
desviando-se pura sudoeste, encontrou uma 
térra, até ai desconhecida, à qual deu o nome 
denBM BaC sERIA EurnoficU! dorigcêatdra 
publica que todo o mundo conhece. Pois, como 
que a festejar a anportagem de Pedro Alvares 
Cabral ao Brazil, dois portuguêses do nosso 
tempo, valentes e ntrojados, lembraram-se de 
tentar a primeira viagem aérea de Lisbôa ao 
Rio de Janeiro, para que fóssem tambem os 

portuguêses os primeiros a voar da Europa à& 
ADELINO DE MELLO America do Sull 


Esses herois chamam-se Sacadura Cabral e 
E Gago Coutinho. 


A empreza dos nossos compatriotas é como 
que um beijo de confraternisação amorosa da- 


C O N Ú E E H O do no Brazil por Portugal! 


EA UMA AVARIA 


MEALHADA 


calculos, a partida está ganha! 

O hidro-avião Luzitania, erguendo vôo da 
cidade da Praiu para o penedo de S. Pedro, já 
nas águas do Brazil, chocou e avariou os seus 
flutuadores. Para substituir o Luzitania seguiu 
o hidro-avião Portugal, abôrdo d'um navio de 
guerra. o 

Glória aos herois! O Portugal timonado é 
dirigido pelos doia herois, irá baixar dentro 
em breve nas águas do Guanabasa, 


HISTORIA 


ES! 
é [ed 
% E 
Fê APONTAMENTOS 


O er. Presidente da Republica enviou aos 
ars, Sacadura Cabral e Gago Coutinho o se: 
guinte telegrames: ' 

Aos heroicos aviadores Coutinho e Cabral— h 
(a bordo do cruzador «Republica» Ilha Fernando 
<< Noronha: 

«O formidavel sucesso da viag m que 
Eres reulisastes entusiasma e comove a nação intei- 


| 
| Scientificamente, na rigidez absoluta dos 
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ra, cujo coração bate, com O voBs8o, o mesmo ritmo heroi 


o o. E Z 

E ; O vosso triunfo, cientificamente e bd gd 
* -0- bem muterinlmente, porque 

pleto, sel-o-ha tam R O Eai 


honra uma 
aledino venceu com menos 
cto de, durante ela, ter de mudar de corcel de combate. 


Pelo contrario, a gloria em proporção das dificuldades e 
dos perigos aumenta e sobe mais alto. “A 

A Patria agradece-vos os louros com que acabais de 
lhe enramar a fronte, e aguarda que chegueis BO conti- 
nente brazileiro, para ter um momento de extasir, Con- 
templando o rejuvenescimento definitivo da sua velha glo- 
ria lendaria. Abraço vos cordealmente. — Antonio José 
d'Almeida. 


Os avindores percorreram já 4.816 quilometros, faltan- 

; do-lhes ainda 3.074 para chegarem ao Rio. Durante a via- 
» gem bateram os «recorde» mundial de duração de viagem 

——  aobre o mar. , 

; Este ultimo vôo, durou 11 horas e 20 minutos, ou seja 

h uma velocidade horária média de 81 milhas (150 quilo- 

, metros.) 


à 
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54 
“Pelo estrangeiro 
3 Na America foi vendido um cão por mil li- 
: bras. 
: E* com tristesa que pensamos que ha homens 
o que se vendem por muito menos preçol. 


—A sr.* Paulina Kalmer Frich, du Noruega, 
declarou que recebeu a visita do espirito de 
Tbsen, e que está escrevendo, ditado por ele, 
um livro em que o grande dramaturgo pinta 
quadros extraordinarios da vida d'slém-tumulo 
e em que dá informações varias sobre a reen- 

—Dizem de Nova York, que, como recom- 
pensa de 16 anos de dedicado serviço, o dr. 
Hyde, cirurgião dentista de New Jersey, sepul- 
tou com todas as honras, como se fosse um 
ser humano, um seu cão. : 

O animal foi metido num caixão forrado da 
peluche, que custou 100 libras e seguiu para o 
cemiterio canino da cidade acompanhado por 
três automoveis com convidados. 

LONDRES, —A Camara doa Comuns auto 
rizou por 298 votos, «lord» Robert Cecil a 
mandar para a mesa o projecto de lei que con- 
fere às mulheres todos os direitos eleitorain. 

-Na França, no segundo semestre de 1921, 
houve menos 2.967 nascimentos do que no 1.º 
aemestre. 


À fome na Russia 


Dizem de Paris que na Russia se re- 
petem os atos de canibalismo, Em Riga 
foram roubadas, assassinadas e devo- 
radas varias crianças. Em Pergatchoy, 
abriu-se ha pouco um restaurante que 
se tornou celebre em poucos dias, por 
apresentar sempre pratos de carne. As 
autoridades bolchevistas trataram de 
averiguar a procedencia d'essas carnes 
e descobriram as covas onde tinham si- 
do lançados os restos de criaaças,re- 
centemente esquartejadas. 

Os proprietarios do restaurante, vão 
ser fuzilados. Em Lubsnoy encontra- 
ram-se numerosos ossos de braços € 
pernas recentemente descarnados, 


CARNE 


Na Vacariça a passar aa festas da Pascoa, esteve o ar. 
dr. Juime Vilares, sua ex.”* esposa e filho. 

— Estiveram aqui os grs. dr. José Troncho, Alexandra 
Mornea, Egidio Alves de Mutos, João Cerveira, Joaquim 
Gomes de Mello, Antonio D Cabral Junior, Munoel Almei- 
da Queiroz, André Bica, Antonio F. dos Suntos, Bazilio C, 
Botelho e Ernesto F. dos Santos. 

— Das suus propriedades de S. Thomé, chegou a Casal 
Comba, o sr. Alberto F. da Cunha, f 

— Tem estado aqui de visita às suas propriédades, o ar. 
dr. Manoel Toscano. 

— Na Mealhada esteve o gr. João Lopes Sourea, 

— Acompanhado de sua esposa, esteve naquela vila 
o sr. Manoel Lindo. 


EM FRANÇA 


Dizem os jornais: 

O Tribunal de Meuse condenou à morte o por- 
tuguês Antonio da Silva Bugalho, por ter g'edi- 
do um cidadão francês. 


«!oncelho da Meslhada» 
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Dad ue 
so — Por acaso lemos na Tribuna do Porto em 
-.. correspondencia da Mealhada, uma noticia 

e, nO ilustre informador constar que “no dia 9 de 

ma das professoras de Luso não sé dignou mandar 

ra bandeira nacional no edificio escolar e para o 

chama a atenção do gr. Inspetor, que pelas amostras 
he ter de intervir e energicamente. 

gicamete!... E lógo, energicamentel 

o ilustre correapondente que du Mealhada veio ho 

nesse dia ver tão grave falta, por certo não reparou 

8 Paços do Concelho, e noutros edificios do Estado, 

ra Patria, estava arvorada. Se reparou o que 

im, o que viu?l... Viu-a arvorada? Em que par- 

onte as. Como só por acamo lêmos esse jornul, seria 

da a conveniencia que a resposta fôsse dada na Bair- 
campo local, muis proprio para o assunto. Por certo 
iretor, a nceilara. . ! 
ilustre correspondente chama tambem o sr. Inspe- 

o ar. Adwministrador do concelho, para outro grande 

ne. Que lhe consta que o professor de Luso bate nos 
8. Quem haverá por uhi, professores ou professoras 

não dêem o seu puchãosito de orelhas nos alunos, que 

Epotem as moscas ou lhe dêem umas palmatoada- 
8r..a 

im, quem será!? - 

A reunião da Sociedade dos banhos correu agitada e 

pimeda. De tudo um bocado. 


Ee 


— O que disseram alguns jornais 


“As Concelho da Iiealhada — por Adetino de Meto 


Sepai ” 

- Às suas glorias tradicionais, a exuberancia da sua vegetação, 
omens que ainda hoje ajudam ao seu engrandecimento, tado fi- 
mente que lhe dá nome o autor põe a descoberto, com uma gran- 
evoção. ; 

| monografia devia ser emitada com maior ou menor extensão 
odos os que se interessam pela terra onde nasceram. 

, 


A Nogueira de Erito 
Da «Imprensa da Manhã» —Lisboa. 


o —— 


Descrição do concelho da Mealhada 


a 
À 
sso amigo, sr. Adelino de Melo, con- 
de vulgarisar os feitos mais belos da 
ria do nosso concelho, cuja descrição não se transforma nun- 
em digressões desnecessarias, (nas sempre estritamente submes- 


s 45 necessidades da narrativa, sendo as suas paginas tnrique- 
s com ilustrações e retratos das principais personagens de des- 


3 no nosso concelho. 


o infatigavel jornalista no 
na apreciavel tarefa 


De «O Mealhadense». 
——e— 
fidelino de Melo 


Meslhada» já vai muito adianta- 
todos os amigos (lo concelho, 
nuito interessam quem se 


Ta 


A ema obra pelo «Concelho Ja 
da e está sondo muito apreciada pot 
porquanto encerra noticias diversas que 1 


eutretem com assuntos historicos e locais. 

Da «Mocidade Academica» da Mealhada. 
tao 

«Bairrada Elegante» — Concelho da Mealhada 


do colega inserido nos seus nimeros,as be- 

La R E à 
descrevendo num altruísmo patriotico, 08 
onvarias historicas. 


— Tem este nosso presa 
“Jezar desse concelho, 
factos importantesque merecem h 


— Do «Farol da Liberdade» de Oliveira do Bairro. 


Por fim, ilogioa para aqui o l 
beu a aua palma. E à A ps a PM a 
O ar. Ernesto Navarro, iluatre titular da pasta da agri-. 
cultura, que à reunião asaiatiu, foi muito cumprimentado. 


CNO E 


Por ares nunca dantes navegados 


— Um 


DERA, 
R arrojada plagem de Sacadura Cabral 
e Gago Coutinho a 


É 

A empreza é intrépida e destemida, e é pena não haver 
um Camões para a cantar. Entretunto, parodiemos os 
«Lusiadas»: e 


Os dois aviadores assinalados, 

Que de Lisboa, praia do ocidente, 

Por artes nunca dantes navegados, 
Partiram para terra florescente: 

Que, atravessando p'rigos desmarcados, 
Fizeram coisas que não são de gente— 
Cantando espalharei por toda a parte, 

Se a tanto me ajudar o engenho e a arte! 


ALVARO FERNANDES. 


AVTLTESA. — Esteve aqui de visita às 
grandes sementeiras das dunas e arvo- 
risação que ha um ano, por intermcdio 
dos serviços florestais se veem fazendo 
em parte dos enormes terrenos baldios . 
do concelho, o sr. Ernesto Navarro, 
ilustre Ministro da Agricultura. 

Sua Ex.º foi muito agradavelmente 
impressionado com os serviços já feitos 


sob a hahil direcção do regente ageienla 
sr. Manuel Rei prometendo dar-lhe todo 


o auxilio para a continuação dos mes- 
mos, 


ROUIM. BAIRRAADA — Devido à emigração 
que tem havido em larga escala para o Brazil 
e America do Norte, faz ge notar nesta região 
uma grande falta de braços para os trabalhos 
rurais. 


*  —Decorrem muito adeantados os trabalhos 
da construção das diversas avenidus e s am- 
pliação do lago e outras obras que embelezam 
ag termas da Curia. 


— E' extraordinaria a procura dos magnif- 
cos vinhos desta região da Bairrada, oscilando 
o seu preço entre 7$50 e 8400, cada duplo deca- | 
litro, pouco havendo já para vender. Lavra | 
grande animação entre os lavradores. Come- 


caram já as cavas das vinhas, serviço este 
muito prejudicado pelus chuvas que teem caido 


O er. dr. Paulo Cancela de Abreu, deputado 
monurquico eleito por Lisboa, ofereceu à Mi- 
sericordia de Anadia a quantia de 480$00, seu 
subsidio como deputado durante os meses de 
fevereiro e março. 


—O er. Alexandre de Almeida acaba de, 
adquirir, o «Palace Hotel da Curia» assim como 
os seus anexos e Parque. 

O sr. Alexundre de Almeida é uma das mais 
curiosas figuras do nosso meio hoteleiro. Fos- 
sue nlguna dos melhores hoteis de Lisboa, co- 
mo o Metropole, o Francfort e o Europa, e, no 
Bussaco, o Palsce-Hotel. Voe agora explorar 
a gua industria na Curia. 

Yemos a certesa de que fará obra excelente, 


—— 


E e SA 


BAIRRADA FLEGANTE 


DIZ-SE 
Que éra mais facil levantar-se o mundo, se ele tivesse 
argolas, do que a Camara fazer o prometido lavadouro da 
Vacariça. 

— Que é mais facil o sól brilhar numa noute luarenta, 
do que a Camara mandar informes do que resolve ou do 
que lhe diz respeito,cá para a Bairrada. 

— Que é mais facil o sól deixar de brilhar, do que a 
Camara mandar ajardinar o lorgo dr. Costa Simões. 

— Que é mais facilo mar deixar de ter agua, do que a 
Camara fazer os lavadouros da vila terem agua. 

— Que é mais facil o João Iria fazer um senario alusi- 
vo à Mealhada para o treairo, do que a Cumara dizer 
porque andou com tantas mudanças com o assento para o 
monumento. 

— Que é mais facil o Alexandre Moraes cortar as suas 
bem aparadas barbas, do que a Camara reparar pela ra- 
toeira da mina da Vacariça. 

— Que é mais facil a Camara ir-se embora, do que ver- 
mos as prometidas homenagens. 

— Que é mais facil um portuguez ir de Lisbôa so Rio 
de Janeiro pelo ár, do que a Camara concluir o matadou- 
ro de Luso. 

— Que é mais facil... 

Vae para o n.º seguinte. 


COISAS 


mm 


Um dia do ano de 1917, o sr, presidente da 
actual veriação municipal fez no seu jornal 
uma critica à nomeação d'um empregado para 
a Camara. Um verendor, que hoje tambem é 
colega na camara e amigo dedicado do sr. dr. 
Troncho, devolveu-lhe o jornal por reconhecer 
injusta a referida nota. 


O sr, dr. Troncho respondeu à devolução, 
aizendo que memor seria verem-ne au nresmo 


tempo «enviado um artigo a discutir com lar- 
gueza o assunto». 

Nesse tempo, estava o sr. dr. Troncho cã 
fóra e desejava discutir na imprensa com os 
que estavam dentro da Camara. Hoje está sun 
ex." lá dentro, na cadeira presidencial e não 
quer discutir com os que estão cá fóra, nem 
sequer, ordenar, a mandar uns extratos das 
sessões ou informações sobre casos da vida 
camararia para bem dos interesses publicos, 
ou mal enterpretados, se é que existem, poia 
que errar, como sabe, é proprio dos homens 
até dos bem intencionados sem ideia alguma, 
no que expõe de ferir seja quem fôr. E pura 
prova d'isto está a oferta que fazem das colu- 
nas dos seus jornais. 

Ainda recentemente, na alta imprensa fez-se 
eco alarmante duma pretensa revolução sepa- 
ratista em Angola e que, por isso, alguns jor- 
nais ali tinham aido suspensos. O alto Comis- 
sario daquela provincia não tardou a vir des- 
mentir em absoluto tais viciosos boatos e que 
a ordem publica estava devidamente assegura- 
da, nada fazendo prever qualquer presumivel 
alteração. E o governo logo transmitiu à im- 
prensa em nota oficial essa informação. 

Já viram! 


E—— e 


O Preço dum beijo 


Dizem os jornais que Mias Benkhardt, uma 
joven elegante, cursava no hospital de Chica- 
go para enfermeira. 

O dr. Mitchell, aproveitando uma distracção 
da sua discipula agarrou-a inesperadamente e 
deu-lhe um beijo. Foi grande o escundulo e à 
pobre Miss teve que abandonar o hospital e 
agora recorreu aos tribunais a exigir ao dr. 
Mitchell uma indemnisação de 25:000 «dollars». 


Em moeda portugueza equivale a cerca de 30 contos! 
Chiçal 


SCENAS DO FADO 


Em Lisboa, numa das ruas do Bairro Alto, 
uma meretriz descompoz à porta de uma taberna 
o seu amante. 

—Tu és um malandro, tu és um ladrão, gritou 
ela, E não contente ainda continuou: — Vou man- 
dar-te prender meu... e proferiu um palavrão 
enorme. 

Ele, serenamente, como quem faz a coisa na- 
tural deste mundo, deu-lhe duas valentes bofeta- 
das e pol-a a «girar» com uma formidavel série 
de pontapés. Muitos gritos, muita burafunda. 

De aí a meia hora passamos de novo à mesma 
rua. Lá estavam. ela e ele, numa locunda escura, 
muito amigos já, talvez mais amigos do que dan- 
tes, a comer e a beber, a rir e a cantar. 

E ainda ha quem desdenhe do fado!... 


Distancias quilometricas da Mealhada 


ás localidades seguintes 


Freguesia da Vacariça Freguezia de Barcouço 
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ago Coutinho e 
| Sacadura Cabral Os dois gloriosos aviadores portugueses, almirante 


Gago Coutinho e capitão de fragata Sncudura Cubral,ven- 

E ES do a dificuldade do vôo de Caho Verde a Fernando Noro- 
nha, resolveram faze-lo até aos pequenissimos rochedos 

eai perdidos nos infinitos do Oceano,sob a efigie dos dois apos 

Desde as grandes cidades tolos S. Pedro e S. Paulo, onde pernoitariam no crusador 


aos mais pequenos povoa- «Republica» pora al enviado nesse sentido e de abastecer 

dos. ninguem pensa agora a maquina dos arrojados marinheiros para o seguimento 

senão naqueles dois grandes | da viagem triunfal. 
Portuguêses, que represen- O avião ao unuoítecer de [8 de Abril, envolto num tem- Í 
: po borrasco, depois dum vão prodigioso, insuperavel, 
tando a alma heroica dos quasi inverosimil, sob o Atlantico, em que cobriram em 4 
nossos antepassados, vieram 12 horas 920 milhas, ou sejum 1:710 quilometros, desceu / 
mostrar ao mundo que a ra- precisamente nesses rochedos, já em aguas brasileiras, 


ca Portuguêsa é ainda a mes- rochedos perigosos a quem Pedro Alvares Cabral na aus 

ma dos antigos tempos das Esse Dent gloriosa do Brazil deu o nome de 8. Pedro e ) 
; Ed q S. Paulo. 

descobertas do caminho ma- O mar estava bravo, e em pouco, as ondas abraçarum . 


BE ai. caros Catra! Titimo para a India e Ameri- | o fragil aparelho que até ali cortara ares nunca dentes eme 
Dodro Alvares : navegudos, VU momento [OL tragidu. ALUCIAS uam CXIS- f 


mentados pela oficialidade do «Pará», mnaovio de erra 
ar 1 T ; : a guerr 

“nho aereo para a mesma nação! rd enviado pelo governo do Brazil para dár as bãas vindas 
o A E' tam grande o cometimento, Ctam prmdeo -osaviadores estes foram para Fernando Noronha dade 


< ca. | 
a tencins preciosas de que ia suspensa a fama heroica do pes = 
Ha 422 anos, que Pedro Alvares Cabral E] nome portuguez, corriam perigo. Os tubsrões,ouinimi= Ng 
cobriu o caminho maritimo para as terras de | gos do sêr humano sob o mar, corriam sobre oa rochedos ç 
Santa Cruz, o graude Brazil d'hoje. À cuça dos nrrojados avindorea, que são gulvos por um 
t E quem diria que tantos unos depois, dois he- | milagre de Deua. 
Recolhidos pelos escnleres do «Republica» e cumpri- 
| 


fe 


* gesto dos arrojados aviadores, que nos sentimos foram hospedes do comandante daquela pequena ilha 
pequenos para descrever tam geinde feito... presidio militar brnzileiro. Mê 
— Guia-os Deus, anima-os a alma da Patria que bia “a Hciram “08 "dentroçósido, aliaai ani 
e. 3 ; aeronuutas engrandecem SO ARA Tic apare 10 onde os napóicos poutucnudes, vtravessando os 
os intrepidos acrona aves, aguia desgurrada no imperio das nuveus, levando > ] 
* sando-se. consigo, nus azas sagradas, metade, mais que metade da | 
! 


to 


Grandes portuguêses 1 Para cles as nossas nossu fé no futuro, da nossa esperança na cruz eterna de 


, saudações mais sinceras e entusiasticas, pela sua EM pego ERRA odor parei a e ERA 
E a asia a aa ua ÁdO - a tá novo avião, «Por VI, ara substituir O «Lusitana 
—  heroicidade e pelo seu valo scientífico, e que tão RE a e cd & Raio jo a 
alto levantaram o nome de Portugal. RN pela Companhia Lloyd Braz 
g Cc bÉ e td Did A fm dia 27 do mez findo e chegou nos 
RE; , penedos em 6 do corrente, onde 
O «raid» de Cabral e de Coutinho, é notavel, e, unico. estava o «Republica» com os he- 
= A navegação nerea subre as ondas, acaba, pois, de ul- ou diadotes. 
cançar um sucesso retumbante, graças a estes dois auda- Recolhido o novo aparelho 
civgos pioneiros, que, na sua caravela alada, voaram 80- neste vuro de guerra portugues i 
” bre as pégadas dos seus antepassados, cujos navios fo para preparação, dias depois, | 
timonado pelos uvindores, num a 


- ram os primeiros a sulcar os mares de todo O mundo. 
Y vôo unrrojudo, sobe uos astros 


ps (L' Auto, jornal francez) entre vivas entnsinaticos da ma- 
rinhagem e desapareceu na con- 
a À a E ea ara ema —aa tinuação da sua vingem triun- 
Ê À 
e ê 2 É wgar vo sr. presidente 
Faltando um més para findar 0 1.º semestre de 1922,/ | fal, n entregar vo sr. pre pager 


revenimos os nossos presados assinantes que ramos em da Republica beuzileira n carta 


: E ç ; sa "afa do sr. dr. Antonio Jo- 
. roceder à cobrança da assinatura referente a es nutogra : : 
| breve p q f | aé de Almeida, ilustre chefe da 


se tempo . 


“ ra do 2.º semestre de 1921 e ainda, alguns, do Í.º desse | 
ano, muito agradeciamos se as mandassem sutisftzcr. 


tura nivegidos 


Aa g . Ê dl E "A priuguesa, 
4 “esados ussinantes, pois, em débito du assinaimn nação pr 5 
Aos pres e: , Gloriosu, linda. goberba avea: Pot mares nuncnr dantes 


E, abençoada pelo Deus 
das conquistas e ubençoada 
por todos os seculos | 

A nviação portuguesa hon- 
ra o mundo e mostra que no 
nzul pleno dos ceus o portu- 
guez não é menos que o seu 
antepassado no azul pleno 
dos mares, 


a 
“ 


Felizmente 
galvos! 


Timonado o avião «Portu- 
gal» pelos heroicos aviadores 
pura seguirem a sua audacio- 
sa viagem ena impossibilida- 
de de levantar vôo nos roche- 
dos de S, Pedro e S. Paulo 
onde estã sepultado o «Lusi- 
EM tanía», teve de se preparar 
- em Fernando Noronha para vir aos rochedos e ir pousar 
“de novo em Fernando para continuar o raid ao Rio. E, 
neste programa, para uma viagem de 9 horas entre o mar 
“€oceu,o avião saiu na manhã de 11 para os rochedos. 

Mas, a infelicidade persegue de novo os arrojados aviado- 
— res. O aparelho choca-se no mar atrevido, já de volta dos 
rochedos, perto de Fernando Noronha, por falta de gazo- 
lina, por, no espaço ter perdido bastante tempo lutando 
com o temporal. 

São salvos por um navio inglez que ali passava na sua 
carreira do Brazil. 

Gloria ao herois aviadorea! 

Viva Portugal! 

. O raid, para honra de Portugal, concluir-se-ha. 


“- Salvé, patria imortal e mil vezes gloriosa! 

—Mais ga rem Portaogal- é a adiniração co ca 
panto de toda a terra. O épico acontecimento 
» que nos faz vibrar, estremecer de puro e santo 
“entusiasmo, e novos Lusiadas hão de celebrar 
“porque não fáltam as epopeias quando se pro- 
* duzem factos prodigiosos, como este, em que se 
“desvela e resplende a alma duma raça heroica; 
— este épico acontecimento, pelo esforço pessoal 
— que demanda, pelo côro de bençãos que o acom- 
— panha, pela fé que lhe preside, pela sciencia que 
O inspira, pela alta poesia deaventura que o dot:- 
ra, pala coragem sobre-humana que supõe, pclo 
— predestinado e felícissimo momento em que se 
realisa, merece bem que o celebremos, rezando, 


“de Cristo: é assim que a devemos contemplar. 
—  Saúidando os dois herois diz, na sua sublime 
* mensagem, Guerra Junqueiro: 4 Patria exultu- 
vos e Deus abençou-vos. 

O grande poeta ha-de viver muito para can- 
tar, como só ele pode e sabe, a eterna gloria que 
“os dois denodados aviadores acrescentam à His- 


Antonio Candido 


«Lembrem-se meus amigos que não ha bom cavaleiro 
sem bom cavalo. 

à tentativa de viagem aeren entre Lisboa c v Rio de 
— Janeiro dependerá, essencialmente, do aparelho, e, da von- 
tade de Deus,» 


BAIRRADA ELEGANTE 


| 


COISAS 


O vinho está a 9 e 10800, os 20 litros. Ha falta de jor. 
naleiros. No ultima semana pagou-se a 5e a 6800 por dia 
aos homens e a 2%50 as mulheres. 

= No logar da Antes, Mealhada, sepultou-se a er. D. 
Camila Senbra Santiago, esposa do gr. Antonio Lopes San. 
tingo, e filha do sr. Manoel dos Santos (Pata). 

O funeral foi muiio concorrido sendo depostas muitas 
corôas sobre o ataude. 

A" familia enlutuda, sentidoa pesames. 

== Em varios n.º do «Seculo» vinha em letra bem viei. 
vel, somente isto: MEALHADA. Depois spareceu:— MEA- 
LHADA uma enorme riqueza para todos. Depois... que 
é uma riqueza conhecida ha séculos mas só agora apro- 
veitada, 

Ora vamos lá vêr o rato que sae desta montanha ! 

== No ultimo numero publicamos a enpa para O nosso 
trabalho—Concelho da Mealhada, 

E” bom pois, formarem-no em livro. Não se arrepen- 


“dem, creiam. E” a historia do nosso concelho. A colecção 


vende-so a 32500 reis. Procurar na Casa Avenida de João 
Gomes Ferreira, Mealhada e agui. 

=A Camara Municipal do nosso concelho reuniu há dias, 
Sabemos que o secretario da mesa leu estar prestute um 
almanaque. 

Passou êeste às mãos do Ex.”” presidente, que abrindo-o 
devia ter reparado no seu retrato. Depois... O nutao pe- 
queno almanaque passou às mãos d'este e d'aqueie ve- 
reador. 

E depois?.. Depois... Passou para a mesa e não aa- 
bemos se a acta o regista. 

A estas horus, deve a Ex." Camara ter presente o Con- 
celho da Mealhada, para o sen arquivo. como para o “r- 
quivo foi enviado o almanaque 

São insignificantes estas nossas lembranças, mas algum 
prestimo terá no srquivo municipal, disso pódem ter 
a certezu. Iato é, 8e arquivo existe. 

— Quando prestará a Camara Municipal a homenagem 
a Emídio Navarro, dr. José Lebre e Visconde do Valdoci- 
ro, colocando/'vs retratus J'essés amigo- do nosso conco- 
lho, que diz ter mandado fuzer já ha dois anos? 

E os retratos dos drs. Asais Leão e Constantino Bote- 
lho, homenagens justas, que tanto temos udvogado ? 

Mas. olhem: para flear só em neta, não serve. 

— Não sabemos se V. Ex. sabem: — enteve nesta po- 
voação o sr. presidente da Camara e o seu logar tenente 
o vereador e nosso velho amigo er. Alexondie Moruen. 
Mas... pelo andar du carrosgem, S Ex. por ceric não 


fôóram vêr a ratoeira da fonte e nem tam pouco o decan- 
tado lavadourol. 


o 


O raid de Coutinho e de 
Catrai 


«A noticia de se ter renliando felizmente a travesaiu do 
Atlantico bem merece umus palavras de congratulação 


em nome dos povos civilisados e do progresso, v um pa: 
rabem leal e efusivo 4 nação ; 


portuguesa, a quem foi permiti- 
do este glorioso exito. 

E se a façanha em si é por- 
tentronsa, ainda resulta mais nd. 
miravel pelas condições de v.lo- 
cidade em que se efecmou, 

A proesa dos aviadores por- 
tugueses merece o entusiasmo 
delirante que despertou no sen 
pais. 

Em E:nonha, estimamo-lo co- 
mo um triunto singulnemente 
muravilhoso, e orgulhamo-nos 
de qu” ele tenha pertencido a 
campeões do povo que, com q 
Espanha, repartiv o tiunto hia- 
torico dos novos caminhos dos 
murcça». Do «A B Cs de Madrid 
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O sr. Bispo Conde enviou uma circular aos 


s parocos, determinando que em todas as igte- Ca ra velas do Céu 


paroquiais e capelas publicas se deem toques 


tivos logo que fosse conhecida a chegada dos De novo Portuga! bateu as asas: 


jados aviadores ao Brasil, e para os actos (O Mundo inda não teve outras mais belas!) 
ligiosos a realisar-se por esse motivo, conce- E são estas as novas Coruvélas, 
eu as devidas faculdades à O Lume-Novo das antigas brasas. 
ué 8. 


Dantes, vogavam sobre as ondas rasns 
As Naus aventureiras; hoje. é vêl-as! 


Barbas SIS ig So bão Parecem voejar por entre estrelas, 


Como undorinhas no beiral das casas. 


ce o — 


Ágora, o mar é éu, a infinda luz; 
ALHADA, 6 DE MAIO ES nas vélas Ea a a Pp Cruz 
Alonga o mesmo vôo triunfal. 

“Como estava anunciado, foi representáda nos 

s 29 e 30 do mez findo uma revista local. inti- Tão rente dos ceus ninguem o tinha viato 
tulada «Barbas sem sabão», feita expressamente ep ro EN aRienr a podes icone jC isto 

la rapasiada da vila, cuja representação obte- Colher nos braços todo Fortugal. 


ã 
s” 


ve enormes aplausos. 7 Abril 19292 
—* Todos os pupeis foram desempenhados com À $ 
habilidade e acerto, chegando mesmo slguns per- António Correiu d Oliveira 3 
hagens a confundirem se com os proprios vi- E — am air 
À 


Durante a recita foram executados diversos | AGUIM— No salão do teatro desta locali- 
jumeros de musica “propriada à revista, feita e R dade, ja começaram os ensaios do 
esempenhada pelo distinto pianista P.cEduardo | faucho das jovens tricanas de Aguim, visto aca- 
uz, que tambem foram bastante apreciados. bar de ser contratado para assístir a um festejo 
Apesar de cetta propaganda contra as «Bar- que se realiza na cilade de Santarem nos proxí- , 
s sem sabão», o que é digno de censura, aten- | MOS dias 23 e 24 de junho, cujo produto liquido f 
ndo ao fim a que se destinava o seu produto, | Teverterá em beneficio do hospital daquela ci- PF; 
ram as duas recitas muitissimo concorridas, | Sade. 

ndo até de se vedur a entrada a muitas pesscas Este rancho, que tanto sucesso alcançou o ano 
segundo dia, pela falta de logares. passado já naquela cidade e nas visinhas termas 
A recita total foi de 935300, revertendo o pro- da Curia, durante a época balnear, apresentar- 
Juto liquido para a St.? Casa da Misericordia da sehá este ano com um novo e variado repor- 
. Atendendo a diversos pedidos, vai ser repe- | fºrio. 
ida nos dias 13 e 14 do corrente com alguns qua- | ——-——— 
TOS novos. 


Escreveram a revista os srs. João Valente, Adelino José Ferreira 
ão Lira, Virgilio Moura, e Mantel Breda, cujas 
opias eram vendidas na sala do teatro por um 


spo de gentilissimas tricanas vestidas à via- Rua Remolares, 6—2º—LISBOA 
se 
. ; q | 
“Os scenarios, representando a estrada do Cha- Tem fragatas suas para conduzir mercadorias 
iz e o edificio dos paços do concelho vc o seu | a bordo dos navios, 
ardim, que foram pintados pelo sr. João Iria, sa- Encarrega-se de despachos para Brazil, Africa 


fizeram os mais exigentes. | e outros paizes. 
| 
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nova caravela, com 98 azas da fé, santifica- 
da pela Cruz, abre novo caminho à fraternidude 
luso-brasileira, No scu vôv, é precioso ouvir O r- 
o da alma heroica e reiigiosa de Portugal, le- 
do à joven America, e, principalmente, 08 Co» 
ões de todos os brazileiros, o sentido atual que 
senio latino descortina à Humanidade, Essa 
nau é nnunciadora da fraternidade universal, pa- 
cuja renlisação a inteligencia e u bondude hu- 
nas hontem afrontaram os mares nunca dan- 
navegados ou transpuzeram montanhas, e ho- 
Ono ag aguias ou como os nlberogzen, não re 

nem mesmo as nuvens. Deus os acompa- 
“como acompanhon sempre us herues e Os 
tolos. Deus os guie com o acu olhar. 


Re: 


Guerra Junqueiro 


O ST ASIA ato ) a Em pleno abismo, entre o céu infinito e o mar sem fim 
e pç am pç mr E , 
nunca duntes navegado 


O governo concedeu para estradas no pais, al- 
guns milhares de contos, 

* E' ocazião de acordarem, senhores do mando 

pncelhio! E” preciso e com urgencia, reparar-se 

om tino para o estado em que se encontram as 

Dssas estradas, quer governamentais quer mu- 

cipais. 

E a estrada de Barcouço a Ançã? 

E oramal a ligar a industrial Pampilosa de. 

Botão, por detraz das fabricas com a estrada da 

Mealhada a Coimbra, a passar pelo Canedo ou à 

ya beira? 

— A' Camara Municipal, aos srs. Deputados pe- 
“circulo, e ao partido politico que estã de cima, 
Re neste importante assunto um grande 

pel. 

Não perder pois, um minuto, neste momemto 

m que o governo estã nas melhores intenções de 

dotar o país com reparações e construções de 

novas estradas. 

Não temos descorado a lembrança dos melho- 

“ramentos apontados. Ouça-nos, quem de direito 
o assunto pertence. 


O governo brasileiro estabeleceu um premio 

- de 60 contos ao primeiro aviador-militar portu- 

—* guez ou brasileiro que efetuasse a travessia ae- 
rea entre Lisboa ao Rio em 168 horas, 

—— "Seas condições do tempo forem favoraveis, as 

— 4200 milhas, que é a distancia que vai de Lisboa 

ao Rio de Janeiro, serão percorridas em sessenta 


— horas por Gago Coutinho e Sacadura Cabral, 
a Gloria aos arrojados portugueses ! 

Ad - 

Ca O CIUME DO MAR 


A cruz de Cristo, a cruz da côr rubra das brasas, 
Uma vez mais o luso a alçou, aventurosa, 
Voando; mas o mar, que a vê vitoriosa, 

Tem ciumes do azul e aniquilou-lhe as asas 


Colosao ! De que serve a sanha em que te abrasas ?! 
Fasas asas são como a Phenix fabulosa. 

Renascem, como vês; e — ideia gloriosa I— 

Já vão sobre ti proprio, altivas, novas asas !... 


Domina o teu ciume, heroico lutador T 
E volta ao velho amigo o mesmo intenso amor... 
A raiva é conselheira insana e desleal. 


Tu não destruirás as palmas da vitoria, f 
Que essas usas — O mar! — são as asas da gloria 
E vai nelas a alma audaz de Portugal 1 


Marques Brandão 


as = —— e 


— O comboio recoveiro n.º 2:002 do Por- 
+ to a Lisboa, descarrilou entre a esta- 
ção desta vila e da Pampilhosa, ao kilometro 234.200, por 
partido o eixo d'um vagon. Destruiu uns 200 metros 


“Não houve desastres pessones; apenas prejuizos de ma- 
terial. 


. 
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CARNEHT 


Para o estrangeiro parte por estes dias o nos- 
so presado amigo sr, dr. Amandio de Cumpos. 


— Esteve nesta localidade a sr.: D. Laura Por- 
tela, simpatica filha do sr. Adriano Cancela, d'Ar- 
cos, onde veio passar uns dias com sua gentil 
irmã asr.' D. Julia, digna professora. 


— Estiverâm aqui os srs, José Ferrão e seu it- 
mão Severino. 


— Partiu para o Rio de Janeiro a esposa do 
sr, José Lopes de Melo, ali estabelecido. 


— Na Mealhada esteve o sr, dr. Eugenio Cou- 
ceiro. 


— Foi nomeado notario desta comarca o sr. 
dr. Virgilio Pereira da Silva. 
Felicitamos 8. ex.º?. 


— Na egreja da Vacariça realisou-se o cusa- 
mento do sr. Diamantino Aniceto da Silva, com 
asr.íD Laura Martins, de S. Giraldo. 

Parabens. 


O meu jubilo antecipa-se à apoteose quese 
lhes prepara não só no Rio como em todo o Bra- 
zil. O «Lusitania» venceu triunfantemente 0 seu 
«raid». Acabou em aguas brasileisas, que é q 
mesma coisa que ter acabado no coração do 


Brazil. ; 
BELFORD RAMOS, encarregado doa 


negocios do Brasil om Portugal 


DEISE 


Que é mais facil vermos em dias eleiçoeiros 
republicanos de mistura com monarquicos, do 
que na Camara vermos a união dos seus mem- 
bros, 

=— Que foi mais facil o sr. dr, Troncho dizer 
ao povo de S. Pedro que enquanto não fosse de 
cacete à Camara por causa de certas obras do 
que a vereação da sua presidencia fazer esses 
mesmos melhoramentos. 

= Que foi mais facil S. Ex.2 dizer não gostar 
do distico da escola de S. Pedro, do que a Cama- 
ra da sua presidencia fazel o desaparecer. 

— Que é mais facil termos aumento nas con- 
tribuições, do que vermos o bacalhau mais ba- 
rato. 


Terrivel desastre 


Na estação da Pampilhosa foram colhidos por 
uma locomotiva José Antonio e Margrida da 
Conceição, cordociros, de Coimbra. que se diri- 
giam para uma feira a tratar do seu negocio. 

O homem teve morte instantanes, ficando a 
mulher gravemente ferida, pelo que foi para os 
hospitais da Universidade, falecendo pouco de- 
pois de ter entrado, 
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- Osr. Presidente da Republica enviouaos avia- 
dores o seguinte telegrama: 
Aos heroicos aviadores Sacadura e Coutinho 
— A bordo do cruzador «Republica» — Ilha Fer- 
nando de Noronha. — «Mal se soube em Lisboa 
— do incidente que sucedeu ao vosso avião, logo a 
imprensa vulgarisou, n'algumas palavras que lhe 
— dei, a emoção profunda que no meu espirito cau- 
“ gou o vosso novo acto de heroismo. Se não fosse 
“o desastre à volta dos Penedos, a nossa alegria 
seria infinitamente maior, mas o nosso orgulho 
não seria tão grande. Com aquele desastre, que 
desgostou a Nação inteira, porque a vossa vida 
esteve em gravissimo perigo, a vossa gloria su- 
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biu ainda mais, mostrando à evidencia, o valor -. 
das nossas regras científicas, a superioridade da 
vossa tecnica, a intrepidez do vosso animo e a fé 
inguebrantavel da vossa alma. Em nome da na- 
ção vos saudo e agradeço enternecidamente.» 


Antônio José d'Ameida, 


—— 


Por ares nunca dantes 
| navegados 


e 


Não tarda que os arrojados aviadores contra almiran- 
te Gago Coutinho e capitão de mar e guerra Sacadura Ca- 
bral, senhores do novo avião «Farey» 17, 'prossigam a 
viagem interrompida já duus vezes, uma em S. Pedro e 
8. Paulo e outra na volta desses penedos perdidos no Oce- 
ano, para Fernando Noronha. 


Alguns curiosos dados sobre a viagem dos heraicoa 
nviadores. 

No hidro-avião «Lusitania», gastaram: De Lisbôa às 
Cansrias;—1:315 quilometros (710 milhas) em 8 horas e 10 
minutos. 

Das Canarias a S. Vicente (Cabo Verde) 1:666 quilome- 
tros 900 milhas em LO horas e 45 minutos, 

De 5. Vicente a S. Tiugo (Cubo Verde) — 265 quilome- 
tros (143 milhas) em 2 borua e 15. 

De 5. Tingo ao penedos de S Pedro e S. Paulo, nana 
aguas bruzileiras:—1:716 quilometros ;920 milhae) em 13 
h.e 5 minutos, 

Total: 4:96) quilometros percorridos, ou sejam 2:673 
milhas em 34 horus e 15 minutos. Velocidade média de 73 
milhas à hora, 

Nos pequenisaimos penedos qe se escondem de vista 
no meio do Oceano, os arrojados aviadores perderam o 
seu bom companheiro, o avião «Lusitania». Foram salvos 
milagrosamente pelos escaleres do crusador «Republica» 
que ali perto eatacionava para fornecer nora nviadores do 
que precisassem Forum levados para Fernando Noronha, 
pequena ilha que serve de presidio militar brazileiro, Ali 
esperaram os aviadores a remeça d'outro aparelho de Lis- 
bôa. 

Este novo avião, marca «Farey» com onº 16, e com o 
batismo popular de «Portugal», era de capacidade menor 
ao outro «Farey» (o sLusitania»), despeduçado nos roche- 
dos. 

Chegado aos rochedos S. Pedro e S. Paulo, a bordo do 
vapor brasileiro «Bagé», Gugo Coutinho e Sacadura Ca- 
bral que já ali estavam a bordo do «Republica», virom a 
impossibilidade de prosseguirem a viagem d'ali, visto o 
mar estar agitadíssimo Foram para Fernando Noronha 
e no dia fl de Maio findo às 8 horas da mantrã, levanta- 
ram vôo no seu novo aparelho para os penedos, a fim de 
rodea-los e prosseguir a viagem interrompida nté ás ter- 

| Tas de Santa Cruz e Rio de Janeiro. 

Quando estuvam já de volta, a 170 milhas de Fornan- 
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do Noronha, uma panne no 
motor, devido à qual a ga: 
zolina não passava pelo car- 
burador, foram obrigados a 
amararem em pleno mar. 
Nesta triste aituação, os ar- 
rojados aviadores iniciaram 
imediatas diligencias para 
pôrem de novo o motor a 
trabalhar, Entretanto, em- 
quanto procediam áquele 
trabalho, os intrepidos na- 
vegadores verificaram que 
o seu aparelho, que agora 
não era mais do que uma 
fragil jangada, perdida na 
Capitão de fragata João Muzan- vastidão do ('ceano,ia pou- 


ty, «comandante do cruzador por- z 
p + O a - 
tuguez «Republicas que se encon- DEU ogce dando sã cor 


tra em aguas brazileirus pura au- "ente do mar e ao vento, 
xitiu” 08 nviadores, que o arrastava para fóra 

4 . da linha Penedos-Noronha, 
or 9 devia navegar o cruzador «Republica», que se diri- 
gla ao seu encontro. O desvio do «Farey-16» da linha onde 
desceu era de cêrca de uma milha por hora. A bordo da 
minuscula embarcação, cujas azas se encontravam agora 
impotentes, os dois naufragos continuavam sem um des- 
falecimento a lutar contra a inercia do motor, procuran- 
do voltar a acional-o, 

Porém, uma nova anguetin purgia, pois começaram os 
flutuadores a meter agua, submergindo-se lantamente, 

Decorreram assim algumas horas, agravando-se mo- 
mento a momento a situação. Ao pôr da sol, observando 
A posição em que se encontravam, verificaram terem vol- 
tado à rota do «Republica», impelidos pelo refluxo das 
correntes, 

Nos depositos do «Farey 16» havia ainda gazolina para 
voar tres horas, avançando, ou para seis horas, em vôo 
planado, O motor continuava porém, a não funcionar, e 
Bó às 21 horas e meia a inquebrantavel energia dos dois 
Intemeratos oficais conseguiu pôl-o em movimento, quan- 
do já os flutusdores ameaçuvam não poder sustentar por 
muis tempo o uvião, 

Erguendo se, emfim, sobre o mar, o «Fuirey-16» ini- 
ciou um vôo planado que durou cêrca de uma hora. Mun, 
uma nova «panne» imobilisou o motor, indo outrn vez O 
aparelho para o mar. Os flutuadores rotos deixaram en- 
trar a agua e o aparelho adornou,abatendo-se-lhe na agua 
a azn direita. 

Não havia já possibilidade de pôr outra vez o motor 
em andamento. No meio da noite, entre o ceu e o mar, à 
fragil embarcação rôta, d'azas abatidas, com a helice mor- 
ta, vogava ao sabor do acaso, e ia decerto sossobrar.ain- 
da mais algumas horas de agonia. : 

Sacadura sentia-se preocupado por lhe faltarem cigar- 


- ros, preocupação de que tambem compartilhava o almi- 


rante Coutinho, pesaroso, por não lh'os poder fornecer. E 
o aparelho a fugir lhes, metendo agua. Finalmente, quan- 
do tudo estava perdido, os dois nuufragos avistaram um 
navio. Era o vapor inglez «Paris City», que surgindo ao 
horisonte, continuava a sua rôta sem os vêr e sem se de- 
ter. 

Então, os intrepidos nautas, servindo se das suas pia- 
tolas, chamaram a atenção do vapor, disparando alguna 
tiros que foram ouvidos a borde. Estavam salvos, O na- 
vio parou e lançou ao mar um escaler que toi recolher os 
dois herois. : 

O «Republica» que anda cortando os maras à procura 
do avião e dos seus dois tripulantes, é avisado por um 
radiograma do sucedido, aparece rapidamente. Recolhe a 
seu bordo os avindores e trabalha para salvar o. avião 
que ao peso da agha faz ceder o pau de curga do navio 
de guerra, O cavername do avião parte e só o motor se 
salva, 

O «Pará». vapor de guerra brazileiro que andava à 
procura tambem dos aviadores aparece e com o «Repu- 
blica» seguem para Fernando Noronha. 


Mais um avião para a grande travessia do Oceano por 


áres nunca d'antes navegados, não far ao caso. É, não 


De 


será o segundo precalço que tiveram, Independente da 


vontade doa homens, que desmerecerá O seu acto ou di- 
minuirã a eua gloria. 

Não! porque os herois então em terra brasileira, Ou 2 
aviões sepultados em aguas do Bruzil, tocuram em terra 
da mesma grande nação e ou seus tripulantes são deliryn. 
temente aclamados. Eles pedem outra aza para irem mais 
alem. A patria querida, ma nda-a, paro eles prosseguirem 
o «raid» maravilhoso. E' que o aço mostrou ser menos 
consistente que esses dois peitos de portugueses heroicosl 
O aço cançou na vingem,—mas eles ficaram indenineas] 

A principal missão dos dois aviadores:—levar de Por. 
tugal ao Brozil, O abraço fraternal, através das mil le- 
guas que medem o Atlantico, está pois reslisada. O rea. 
to, é quazi nada. 

U novo avião que, como os outros que fizuram no Oce- 
ano, leva nas azas a Cruz de Cristo, vai seguir, e diz-nos 
o coração que é nele que os dois herois vuarão sobre a 
grande baia do Rio de Janeiro vo sol da Republica irmã, 

Pouco lhes falta pois a percorrer. Irão sina aos pe. 
nedos? Não se sabe. Mas, é crivel qne não, porque esse 
trajeto de 349) miihos já foi feito, desde Fernando Nora- 
nha, a meio caminho que eles perderam o segundo avião, 
A contar dos penedos ha 1:660 milhas a percorrer uté ao 
Rio que poderão ser cobertas em 24 horas de vôo, com 
paragens em varias cidades da beira-mar, onde portugue- 
ses e bruzilciros os esperam para festeja-los. 


COISAS 


A Camara Municipal criou cedulas de 2, 4,5 e 10 cen- 
tavos. Muito bem, Ha muia tempo o devia ter frito, Um 
reparo porém, merece essa resolução. As cedulns não são 
mal feitas, mas, pediam, cremos, serem muito meihores. 

Porque não ebriu a ex.” Camara um cobnenurso d'ur- 
tistas do municipio para esse estudo? 

Não lhe parece que isto seria mais aceitavel ?! Porgus 
o não fez? Porque não quiz! diz nos a visinha ali do lado, 

Outro reparo. Porque tem umas o carimbo do sr. dr. 
Troncho e outras não ?! 

= Que hua respeito do concurso aberto para o for: 
necimento da luz electrica para o concelho? 

Não nos poderá dizer alguma coisa à CamuraP 

=—«MAFRA, le. — Tem nestes ultimos dias baixada 
muito o preço da carne de vaca que se estã jà vetdendo 
no preço de um escudo e oitenta centavos, sein distinção 
de classe.» , 

Olhem para isto, cá os da Mealhuda. 

ne ba Camara Municipal deste concelho recebemos: 
«e Re Adelimo de Melo — Vacariça Conforme del- 
ge pd Daio, Cumpre-me ugradecern v. ex ta 

AMmanaque da «Bairrada Elegante» e hem 4 
sim a do livro «Concelho da Meualhadu» Saude elos 
nidade. Meulhada, 10 de Maio de 1922. Q ey o E 
nuci Ruivo de Figuei CD 

gueiredos, 

Os nossos agradecimentos 
peramos que essas nossa 
das da nosso modesto jo 
municipio, fique 
ra que nm dig 


pelo acuso da recepção, e te 
3 singelas lembranças, recortar 
e rnal, onde estão preciosidades do 
* BrQUivadas na livraria da Camara pu 

Possam servir de prestimo an quem me 
lhor do possa t . - 
lis , ratar a fundo, da historia conte 


Sim, porque de prestim 
o «Concelho da Meslhada» 
Para que os ex.m's 
vejam a apreciação q 


ue nãa 


O alguma coisa tem ao menos, 


pu Oras o vnior da obra. 
ue a guns ilustr lotrad 
p Ho A res homens de le 
fazem, exuaradus em bigumas puginas dessa historin do 
nosso concelho, 


Um ilustre critico literario, o sr 
fazer a apreciação da nosgn obra 
Munhã» que «ela devin ao y 
interessam pela terra onc 

Vejam os ex,no 


Nogueira de Brito. 4º 


Pa, disse no «lmprens: 

P emitida por todos os que 

onde nascerams. 

Cumaristas c 4 

ê que talvez sejn o UO 

PER indo que tem a sun histora, são a 
quecida com ilystrução e retratos due Pp! 


PR Peraonngens de déstuque do municipio e vejuul ' 


“a 


-— - Esteve nesta loca 
Executiva da Camar 
pretende fnzer de p 


lidade o sr. presidente da Comis- 
à. Veio s. ex. vêr a vedação que 
fazer nm parque ga duma rua pura o ar. dr. Vila- 
à especial agnale JHS muito embelezará a povoação 
Dra, Spa it * Quarteirão, Tambem s, ex.º viu O la- 
RR ENNO se [.. Viu a. ex* tambem o buraco da 
o tê BOtus do chafariz camurio? Se não viu 
mentamos, Pois que, em nome do povo, temos por ve 
es aqui chamado pura o assunto a atenção da ex." Ca- 


a. O buraco está ao centr 
é ntro duma das ruas mai i 
entudas da Vacariça, o qe 


. 


 ==—A noticia Mealhada que tem 
culo», a qual nos referimos no ultimo numero, viu-se 
Ora que daquela montanha saiu agua, mas agua medi- 
cinal e que não tem nada com a nossa Mealhada E' ou 
ra Mealhada, mais pequena e que não é vila, nem séde 

concelho, que existe lá para as terras de Custelo de Yi- 


vindo no jornal «O 


Barbas sem sabão 


Vai ser repetida esta revista de assuntos lo- 
aes no teatro da Mealhada, ao que parece nos 
ias 3 e & do corrente com umas pequenas alte- 
Tações e novas peças, 


ns 


As primeiras deram uma enchente e é de es- 
erar que estas tenham a mesma concorrencia, 
onsta-nos que à 1.º: scrã em beneficio do Hos- 
italea 2º para a grande subscrição nacional 
ara a compra d'um avião a oferecer aos heroi- 
pos aviadores Gago Coutinho e Sacudura Cabral, 
“Os interpretes da revista «Barbas sem sabão» 
representada, honveram-se distintamente nos 
us papeis, confundindo-se por vezes com os 
oprius criticados. 


— Manoel Andrade no papel do «Melo Gago foi 
um encanto. O criticado que assistia à revista 
ria-se a valer e dizia no seu gaguejar alegre<Sou 
eu mesmo.» E o João Iria no «doutor historico!» 
Bem feito. E'ra todo ele, como todo ele era O 
«prisidente», representado pelo Antonio Rosa. 
O presidente, o proprio, que assistiu às duas ré- 
“citas, na 2.º foi ter comjos rapazes para que à sliá 
respeitavel pêra fôsse um pouco maior, pois que 
ahontem éra um pouco pequenu. Vejam-na bem.» 
Muito bem apoiado. E S. Ex.º todo satisfeito as- 
eistiu do principio ao fim. 
— Na segunda recita o Rosa já trazia a pêra um 
pouco maior. «Agora sim», dizia o proprio. 
Virgilio Moura no papel de «João Breda» mos- 
trou ser artista e saber pizar um palco. António 
“Coimbra no «Padre Zé» e no «Joaquim Rosa» an- 
O admiravelmeute e Antonio Marques foi dis- 
tinto no «Maximiano». No «majar» o Manoel Bre- 
da foi feliz e o José Carvalho representou bem O 
“«Abilito». O nosso professor «Breda» foi bem ti- 
rado pelo José Pinto. 
O Egidio Matos fez bem de rapariga. gera 
nomo, Antônio Machado e O Joaquim Andrade 


olicia, bons. : 
da merecem tambem o habil caracteri- 
dor sr. José Pinto, é o contra regra sr. dr. José 


ardoso é o sr. P.º Eduardo no piano. 
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mr 
“is 20 
Todos os jornnes da provincia subiram de preço Só 
nós temos cobrado uma ridicularia. 
Colocando-nos pois, desde Janeiro no preço corrente 
dos jornaes como o nosso e até muis inferiores, vamos a- 
zer a cobrança de meio ano por 18450. E, ainda a despe- 
za da cobrança, que hoje é elevadissima, fica a nosso 
cargo. 
. Esperamos pois, no bom acolhimento dos presados as. | 
sinantes. 7 


4 
do 
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SERVIÇOS AGRICOLAS 


Ha aqui uma enorrre falta de pessonl. A rapasiada no- 
va estã a embarcar quasi toda para e Brasil e alguns pro- 
prietarios já estão a pagar 5 e 6400 por dia. 

AR vinhus não upresentam, no geral, uma nascença 
abundante, 

Muitos pampanos e poucos cachos. Estamos pois em 
frente duma escassa colheita, % 

E mais se agravará, desde que os tratamentos não gse- 
jam oportunamente repetidos, pois a epoca que vai cor- 
rendo, é de molde ao rapido e intenso desenvolvimento 
da terrivel doença. 

O vinho está-se vendendo a 10 e 12800 os 20 litros. 


mr 


A colecção Completa do «Concelho da Mea- 
Jhada» encontra-se à venda nesta redação e na 
acreditada «Casa Avenida» de João Gomes Fer- 
reira, Mealhada, 

Custa 38500 reis. 


Em poucas linhas 


Em Kirveri Texas, a multidão queimou vivos 
tres negros, acusados de terem assassinado uma 
rapariga. 

es» Em Nova York foi demitido o ministro de 
uma Igreja Presbiteriana por ter ministrado o 
batismo a um cão, 

+ Nos distritos de Beja é Leiria, o granizo 
desvastou scáras, vinhas e batatais. 

«es Em Botão, uma ctiança de 4 anos, filha de 
Maria da Gloria, aproveitando a ausencia da 
mãe, acendeu um fosforo. que lhe comunicou fo- 
go aos vestidos, morrendo em consequencias de 
horriveis queimaduras, 

« À cidade de À pulia (Italia), estã desapare- 
cendo. Ha 50.000 pessoas sem lar. Uma chuva 
torrencial, que caiu, apressou o desmounoramen- 
to, Os geologos dizem que a causa do solo ter 
abatido é devido a correntes de agua subterras 
neas. 

Muitas casas teem sido precipitadas em cavi- 
dades de profunidade desconhecida, as quais se 
enchem imediatamente de agua, desaparecendo 
todos os vestígios dos predios que nelas cairam. 


E 


3 — Até que finalmente, liquidou se o Jitigio ca- 
Anadia marário, entendendo os monárgnicos que 


não podiam continuar à testa dos negocios municipais, por reco- 
nhecerem que as pastas perleneiam acs republicanoa, Este inciden= 
te deu muito que falar, chegando alé ao Parlamento, é ao conhe- 
cimento do Governo, cujo chefe detendeu com toda a dignidaderos 
direitos dos republicanos, apesar dus acusações feitas no Parla- 
men'o, pelo deputado menarquice dr. Duarte Silva. 


BAIRRADA ELEGANTE 


Que não fazendo a Camara Municipal caso da 
ratoeira da mina da Vacariça, os lavradores ta- 
— param-na com vides. 

e? = Que os retratos encomendados ha dois anos 

— para a sala nobre das sessões da Camara, chega. 
ram, mas... por virem frescos, a palha da emba- 
kagem pegou-se-lhes à tinta. 

— = Que por isso, tiveram de voltar ao pintor 
para retocar. 

-— Que, por isso e por falta do resto, em 9 de 
abril se não fez a inauguração, 

— -— Que vamos ter os retratos dos ilustres mor- 
“tos deste concelho Drs. Constantino Botelho e 
Assis Leão, na Camara. 

== Que esses retratos são oferccidos para esse 
“Bim justo. 

— «Que o matadouro de Luso estâáno Pará por 
— falta de verba. 

— = Que o tamanho que tem, é à quarta parte 
do que devia ser. 

— Que assim mesmo, tarde se se verá con- 
eluido. 

-— Que a Camara fez cedulas para correrem 
mundo, no valor de 4 contos e que custaram 400 
escudos. - 


“ 
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! Paiva Couceiro na Pampilhosa ? 


Como se sabe, Paiva Couceiro o chefe realis- 
“ta não pode residir na sua Patria, E' o castigo 
que o governo da Kepublica lhe impoz, pelos seus 
actos revolucionarios. 
Ha dias o governo teve informações da sua es- 
“ tada em Portugal, colocando por isso em varios 
“pontos do paiz agentes especiaes para o prender. 
Informam ulguns jornais que Paiva Couceiro 
esteve na Pampilhosa acompunhado de alguns 
amigos, d'onde seguiu para o norte. 


“AGUI|M-— Como por toda a parte, tambem no 
f povo laborioso desta importante 
“povoação da Bairrada, reina a mnior satisfação 
“pelo salvamento dos arrojados navegadores do 
“ar, Gago Coutinho e Sacadura Cabral. 
—- A"noite, houve em diversos pontos desta loca- 
“lidade, e nos estabelecimentos comerciais etc., 
— imponentes manifestações de regosijo, queiman- 
do-se alguns foguetes. 


Rio de Janeiro — Por diversas entidades teem 
Po sido dirigidas ao cardeal 
ERisorstde petições para que aquele ilustre prela 
— do interceda junto do Papa, pedindo a berção 
“para os aviadores, visto levarem no seu avião a 
cruz de Cristo. 


no é 


— Egualmente nos meios catolicos brazileiros se 


projecta a realisação de uma missa campalá che- 
da do avião ao continente braziléiro. 


de 


Mensagem aos nerois 


Para constituir o album patriotico que o «Se. 
culo» deseja entregar aos arrojados aviudoresGa- 
go Coutinho e Sacadura Cabral por ocasião da 
sua chegada a Lisboa, foram enviadas as seguin- 
tes listas: 

Da Mealhada — Maria Luiza Leal Miranda, 
Maria Bebiana Leal Miranda, Maria Getmana 
Valente Leal, Maria de Lourdes Batista, Joana 
Andrade Lopes Breda, Justina da Silva Batista, 
Maria da Costa Batista, Maria Celeste Sales, Flo- 
rentina de Carvalho Reis, Lucia Duarte Ferreira, 
lida de Jesus Costa, Maria Manuela Cardoso, 
Laura Gaspar das Neves, Maria Augusta Breda, 
Amelia Barrota, Maria Emilia Filipe da Silva. 

Da Bairrada Elegante — Vacariça — Adelino 
de Mello, José Joaquim Branco, Adriano Breda, 
José Duarte Penetra, Custodio Lourenço de Mel. 
lo, Augusto Pereira, Bento Morgado, Antonio F. 
dos Santos, Manoel Vieira das Neves, Manoel 
Luxo de Miranda, José Mendes Lameiras, José 
Vieira Semedo, Constantino José. Luiz Vieira das 
Neves, Vitorino de Oliveira, Joaquim Lourenço 
Curado, Manoel Francisco Gomes e Manoel G. 
C. de Mello. 

A mensagem será escrita pelo grande poeta 
Guerra Junqueiro. 


e 


— e qmects. rum 


Dicortitedo visar 


No Porto, deram entrada na cadeia da Rela- 
ção, Alfredo Miranda e Antonio Vidal, «vigaris- 
tas» muito conhecidos da policia, por serem uu- 
tores duma tentativa de burla ao sr, Antonio da- 
ria de Almeida, de Luso, 


FLS TAS— No dia 45 reslisousea festa 

ç da Ancenção no Bussnco 
que esteve muito concorrida, vendo-se os comboios despe- 
jar centenas e centenas de forasteiros, 

Abrilhontou o arraial tres hbôas musicas e uma tuna, é 
os estudantes de Coimbra ali apareceram com dois Zé 
Preiras. Ao dencambas da tarde, uma forie trovonda fez 
debandar uma hôa parte dos fornsteiros. 

== Nos dias 4 e 5 do corrente é n festa do Espirito Sun- 
to em Luso. 

= No dia 15 do corrente é a festa de Corpo de Deus na 
Vacariça. 

Como de costume deve ser imponentissima. 


Sendo o valente aviador enpitão de mar e guerra Sa- 
cadura Cabral ouvido sobre as suas impressões do deaas- 
tre sofrido no regresso dos penedos de 5. Pedro e 5. Paus 
lo a Fernando Noronha, respondeu: 

«Ag minhas impressões não são das peores. Estive em 
panne durante 30 horas na Mancha. Ganhei este habito. 
Já contava escnpar tambem desta, pois tenho uma confian- 
ça limitada na minha estrela.» 


Do 


Um avião quando atravessava o canal da 
Manchã. n'um vôo entre Londres e Pariz, foi sur- 
preendido por uma forte trovoada, sendo atin- 
gido por uma descarga eletrica. Aterrando, o 
aviador salvou-so. 1 
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— EDITOR Joaquim R. dos Santos 


a De Lisboa 


trivnfo!... Portugal e o Brazil perten-. 
cem-se. e nesta hora de espasmo e de ; 
ascenção as suas palpitações confun- 
dem-se num mesmo ritmo de gloria,can- rá 
tundo os seus hinos sagrados para eter- . ) 
na exaltação da Raça! 


S. PEDRO E S. PAULO 


A marinhagem do cruzador «Republica» fl- 
zera uma placa de ferro e bronze com os no- 
mes do avião «Lusitania» e os de Gago Couti- 
nho e Sacadura Cabral e do cruzador «Repu- 
blica» e seu comandante para ser colocada nos 
rochedos brazileiros de S. Pedro e S. Paulo, pa- 
ra justificar a pussugem destes bravos ali. 

Anies do «Lusitania» ali chegar, a brava 
mariuhagem do crusador tentou saltar e gulcar 
na rocha, o bronze, e marca indelevel do genio 
portuguez. O mar não o consentin. Novos ten- 
tamens. É o mur repeliu os, como se não fôsse 
desceudente daquele outro mar de Quinhen- 
tos! Na vespera, alguns marujos mais sudazes 
colocaram no sopê de uma das fragas uma bar- 
rica de alcatrão, para servir no dia seguinte co- 
mo ponto de referencia para a amaragem do 


Ei-los, lá em cima, Gago Coutinho e Sacadura Cabral, juntos à 
azn do seu avião, por entre o céu infinito e o mar sem fim, nunca 
, dantes navegado, foram triunfalmente levar ao Brazil as saudações 


de Portugal. 


= ———— 
DO 


HEGARAM finalmente ao Brazil os dois heroicos nave- 
STE : éa lusitana, re- ) : 
| “gadores do ar—criadores da nova GR ilavre da Des. | 2vYião caso ele chega-se noite fechada. Quando 
', novando, em maravilha e cm beleza, o milagre di npós 24 horas, lá foram, as ondas tinham-na 
o coberta, levado na fortuleza impetuosa dos seus braços 


Nesta hora de assombro, ouve-se, pelo eos um gri- du Udo: So Ão remodo Gestao consolação 
E a .! tidão e à homenagem e que ela serviu para dar cabo de um mago- 

to de admiração, que resume a gratid . qi E ! S 
Td Pu ai Eça inclitos, mais arrojados e mais extra- te de tubarões,da familia daqueles que tentaram 


ordinarios navegadores do orbe. 

E' dia santo na alma de Portugal. g 

Foi grande, foi belo, foi extraordinario o vôo de 
péa dos dois assinalados lusitanos. Partiram do lado le 
cà do Brazil, numa manhã gloriosa, oferecendo a vida, 
contentes, pela honra da Raça e pelo bem do io 
garam vitoriosos ao lado de tã de Portugal. traçando no 
ceu uma estrada de luz, como um novo arco de aliança en- 
tre os dois cuntinentes qué o sonho lusiada irmanou. 


pegar na perna do medico de bordo, horas an- | 
tes de os aviadores alcançarem os rochedos...; 
dagueles mesmos que vinham a tona de água 
quando os holofotes possuutes do «Republica» 
visavam as adjacencias do Penedo de S. Pedro 
e 5. Paulo espantados, boquiabertos de que até | 
alia coragem lusa os fôsse dispertar... 

O «Lusitania» chegou eo mar, bravo, não | 
consentiu que ele fizesse a amaragem para de- 
pois seguir na aua triunfante vingem. Despe- 
daçou-o, deixando milagrosamente salvos os 


o A à x a- seus dois tripulantes que se recolheram no «Re- 
a Ergam-se os corações!... Já do lado de lá as clamar Epica 

* ções estrugem e as turbas acorrem, entoando clamore Enquanto outro avião era enviado para a 

- - | arrojada viagem, o «Republica» esteve em Per- 
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nambuco. À colonia portuguesa e o povo bras 
zileiro fcram a berdo ver q placa com os olhos 
marejndos e o coração tremulo, comovido, 
havendo senhoras que ajoelharam perante 
ela, como se ela fosse à imagem religiosa 
da Raça, fazendo preces ao seu Deus para 
que ele protegesse os inegualaveis nautas 
E: dos ares, 

O cruzador voltou aos penedos eom os 
aviadores para estes, no novo aparelho que 


p a O PE tus” + PER CP RATE TEA. Va quer "4 
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ali perto teve mais tarde sepultura, perseguirem a aua 
derrota. A marinhagem conseguiu saltar aos penedos,não 
se importando com a vaga violenta, e fica para todo o 


“sempre, sobre os historicos Penedos, a perpetuar o mais 


glorioso feito de todos os tempos. Foi no dia 7 de Maio que 
a bravura da marinhagem portuguêsa perfurou os roche- 
dos, para que lá ficasse um testemunho imperecivel da 
nossa nova gloria. E' um dia que não devemos esquecer. Ele 
marca, positivamente, uma conquista.É agora, que os geo- 
grafos fiquem discutindo entre si a quem pertencem esses 
duzentos metros de pedra. Indaguem du placa, que talvez 
ela lhes diga... 

A plaea tem as datas de 13 e 18 de Abril de 1922, os 
nomes do hidro-avião «Lusitania» e dos seus dois heroi- 
cos tripulantes, do crusador «Repubiica» e do seu coman- 
dante sr. João Muzanty. Depois de 1500 em que ali, naque- 
les rochedos esteve Pedro Alvares Cabral, o primeiro na- 
vegador que os viu, foi agora que os do avião e do crusa- 
dor ali chegaram nas datas mencionadas e.os seus tripu- 
lantes com custo desembarcaram. Dos penedos levaram 
os marinheiros para bordo do «Republica» grande quanti- 
dade de ovos de aves maritimas. 


Em prol dos municipio 


Deve ter reunido em Lisboa o Congresso Municipalista 
cuja sessão inaugural devin ser presidida, como estava 
anunesiado, pelo sr, presidente da Republica. 

Segundo o programa dos seus trabalhos, chegados á 
nossa Camara, é de esperur que fosse um Congresso ex- 
traordinariamente importante. No plano geral das Teses a 
apresentar e discutir, havia assuntos de magno interesse 
para a vida Municipal das nossas terras, que muito con- 
viria começar-se a pôr em pratica e, portanto, de utilidade 
era que os seus presidentes, os seus orientadores ali se 
fizessem representar, de modo a integrarem-se na moder- 
na corrente e reforma administrativa Municipal que urge 
adoptar e seguir. Porque a verdude é que os nossos Mu- 
nicipios a sua maioria, pouco mais faz que pagar ao seu 
funcionalismo, aviar o expediente e distribuir umas ver- 
bas de visção, que quási sempre são em pura perda, de- 
vido à desorganisação da nossa política de fomento muni- 
cipal. Contribue tambem muito para este estado de coisas, 
a nossa falta de civismo e a nossa perniciosa intuição de 
que os logares de Vereadores, aão logares politicos, na 
acepção vulgar do termo. 

Estes logares serão politicos, mas de politica nobre e 
alevantada, onde somente boa administração Municipal se 
deveria fazer. Na realidade não é assim. Por isso muita 
importancia reputamos u este Congresso e ás nuas teses 
que muito desejariamos não ficassem somente no papel. 

Segundo o programa, deve ter-se ali, com justiça, tra- 
tado: Da reforma do Codigo Administrativo que a Repu- 
blica em 11 anos ainda não foi capaz de fazer! 

Da «federação dos concelhos no Distritoy, com fins 
economicos; da «municipalisação» da Viação rustica e ur- 
bana, iluminação, abastecimento d'uguas, etc; do «fomen: 
to Munisipal»; vias de comunicação, gonstrução, consetr- 
vação e reparação de estradas vicinais, municipais e dis- 
tritais; arborição das estradas, de preferencia com olivei- 
ras, azinheiras ou amoreiras; policia municipal ruastica e 
urbana, etc.: da «legislação Municipalista»; direiio muni- 
historia dos Municipios, revisão da heraldi - 
ca dos concelhos, diário municipal e auxilio á imprensa 
locál, organisação do estatuto municipal, regulamentação 
da polícia das estradas, percentagem sobre as contribui- 
ções gerais do Estado etc. 

Pena é se isto não tem viavilidade, No programa, ve- 
jam bem, estã tambem fazer-se a Historia do concelho e 
auxliar a imprensa loeal. ] 

O nosso, tem ali já À mão o mai! trabalho feito para 
a Historia do Concelho. E' o nosso mudesto «Conceiho da 
Mealhada» (historia de spontamentes) em 150 paginas é 
cheio de ilustrações alusivas ao municipio. 

Enquanto à imprensa, auxilia la era justo. ternando-a 
porta-voz do que se passa nas Camaras perante O municipe. 


PORTUGAL! 


Oh! Lusa Patria minha, oh] sentimentaliata, 
eleva o teu olhar surpreendente humano, 
e encontrarãa alem, sobre o vasto Oceano 


a Cruz que te guiou outróra na conquista. 


Singra por esse Espaço, ein graça voronil, 
qual ave magestosa a derrumar beleza, 
a Lusa nave aerea, a Alma Portuguêsa 


levando ardente fé às terras do Brasil 


Que Deus os acompanhe, irmãos que choro em vida, 
Em lagrimas de Crença ardente, festival; 


lagrimas de alegria pura, bem sentida. 


Ousados irmãos meus, oh] raça sem igual 


eubei com segurança, em clama reflectida, 


ROSADO TRISTÃO 


Em Aveiro, realiza-se em 17 e 18 


que o berço dos Herois ainda ê Portugal! 
) D ) do corrente, o Congresso distri- 
E tal do Partido Republicano Por- 

, 480 | tuguês, que, alem de tratar de as- 
suntos politicos, estudará, segundo informações, 
todas as questões importantes que tendam ao re- 
juvenescimento da região e apresentar aos diri- 
gentes da politica nacional a série de melhora- 
mentos indispensaveis ao progresso econômico. 


São prohnhibidas de circular 
as cédulas não emitidas pela Casa da loeda 


Art, 1.º-- E' expressamente proibida a eircnlação de cédulas, 
vales ou senhas representativas de moeda emitidas pelos munici- 
pios, misericordias, on quaisquer outras entidades, bem como por 
particulares, cujo valor soja superior a &02. 

, 8 unico - Em quanto o Governo o julgar cenveniente, será per- 
míitila a circulação, deniro dos respectivos concelhos de valos 
emitidos pelos municipios de valor não superior a 802 à RE aaa 
rs ra nas repartições publicas estampilhas postais de $01 é 

Art. 2,º— Esta lei entra imediatamente em vigor, sendo fixado 
o praso maximo de 60 dias para a recolha e troca de today as se 
nhas, vales ou códulas designadas no art 4.º 

8 1.º— Findo % praso deterninado neste artigo, todas as cédulas, 


vales ou cenhas que apareçam em ci EI 
j circula 
apreondidas. ção serão imediatamente 


8 2.º—Teom competencia 
que se refere o paragrafo ant 
da Republica. 


Avis 9.45 Fica re vo dao legislação em contrario. 


Sala das Sessões da Camara dos De : o! 
O ministro das Finanças, Portugal Ba Rc i9t+ 


para fazer e ordenar as aprednsões à 
Srior, as autoridades jndiciais e cais 


Deseonhece a nossa Camara Munici 
que imitin e poz em circuly 
de $100º 


pal esta decreta? Quando é 
ção as suas cedalas de 904, de g05 + 


” 


* dade. 


ca e regue 


Para maior honra e gloria de Portugal! 

Está feita n travessia aeria do Atlantico | 

Brazileiros e portuguêses aclamam delirante- 
mente os dois heroicos aviadores. 

Nunca se viu uma alegria igual. 

Gago Continho e Sacadura Cabral, são co- 
bertos de flores nas ruas do Brazil. São levados 
sea triunfo ao colo. São beijados pelas senho- 

Saudemolos, pois, com todo o entusiasmo o 
nosso patriotismol 

Honra e gloria aos dois ilustres portuguêses 
herois do ar. ) 

Viva Portugal! Viva o Brazil! 


Em poucas linhas 


O arcebispo catolico de Washington, proibiu que os 


padres déssem a comunhão às senhoras que se apresen- 


tem demeasisdamente decotudas. 

e'e—De Melita, dizem que a imagem de Cristo que estã 
no igreju da Purissima Conceição, derrama lagrimas e 
cerra os olhos quando os fieis acorrem resar ante ela. 

««— Em Setubal, durante uma trovoada, caiu uma fais- 
ca nu caga onde estavam jantando uns noivos e comitiva. 
O noivo ficou paralítico e a noiva assombrada. 

— “2—Em Alvares morreu uma criança que tinha seis de- 
dos em cada mão e tambem seis em cada pé. 
é Ê 

«—Pela lei 1259 de 8 do corrente foram as Camras Mu- 
nicipais autorizadas a estabelecer as competentes muitas 
pela transgressão de qualquer preceito das posturas, alar- 


— Egando q sua competencia até à importancia de 50 escudos. 


s"-—Em Aveiro, um rapaz abandonado pela namorada, 
pediu à policia que a obrigue a casar com ele. Como se 
vê, u resposta foi negativa. 

e'«- Na Hungria foi eleita deputado uma irmã da cari- 


*e—Em Luso, a festa do Espírito Santo, foi pouco con- 
corrida devido à chuva que nesses dias caiujpor vezes 
com abundancia. Na Avenida Navarro, quando o tempoo 
permitia, dançou por vezes no corêto um lindo ran- 
cho da bela mocidade da terra, que estava bem ensaiado. 

*,— O orfeão de Coimbra, foi a Lisboa dar um sarau. 
No orfeão ia o irmão do aviador Sacadura Cabral, que, 


— Jevado em triunfo ao palco, ali fez um brilhante discurso, 
—* ugradecendo a manifestação. 


“«—Na Mealhada, a rapasiada representou no teatro 
mais uma vez a gua reviata de critica local —- «Barbas sem 
sabãop— em favor do Hospital. A casa estava à cunha, 

“a—O rei Alexandre da Servia, casou com a princeza 


Maria da Romenia. A camisa do noivo, oferecida pelo po: 


vo, era tecido com oiro em fio. 

sº,— Em algumas vinhas, em terreno baixo, nesta re- 
gião, estão bastante atacadas com a molestia. 

«*— Em Pernambuco, à chegada ali dos aviadores por- 
tuguêses, realizon-se uma imponente missa campal, com 
todo o aparato de 1500. 

— 
tos Azevedo, que vendia jogo da lotaria e por mutilado 
recebia a sua esmola. Pois este pobre deixou bens avalia- 
dos em eerca de 40 contos, entre eles um predio em Cam- 


polide comprado ha pouco, 


ES DS OTTO 


Apontado coma implicado nos acontecimentos de 19 de outubro 
ultimo em Lisbda, entre outros oficiaes de patente superibr, foi pre- 
20.9 alferes sr, José Lopes Soares, da Mealhada, 


“Em Liaboa morreu um pobre de nome Antonio San-. 


BARRADA 


ELEGANTE x 


Da «Imprensa da Manhão, de 27 de maio findo, recortâmos o | 


seguinte: 

Ao fim da tarde o comissario de policia alferes sr. Lopes Soares 
recebeu tanbam guia do ministório da Guerra a fim de se apresentar 
no Quartel General, o que imediatamente fês, seguindo para ali no 
autemovol do comando acompanhado dos seus camaradas sra, Pio, 
Boa Vida e José Carlos. A" saida do Governo Civil o alferes sr. Lo- 
pes foi alvo de uma carinhosa manifestação de simpatia, a que se 
associaram todos os oficiais, o director da investigação, chefes da 
segurança, reporters que fazem serviço junto da policia, e o pes- 
soal da segurança e da investigação, sendo levantados vivas á Pas 
tria e à Ropublica, que foram secundados com extraordinario en- 
tusiaamo. O alferes sr. Lopes Soares uma vez no quartel general, 
prestou compromisso de hunra de se apresentar hoje à prisão, flean- 
do portanto com homenagem na cidade e devendo seguir hoje pe- 
las 14 horas e 30 minutos para o forte da Trataria, juntamente 
cem outros oficiais presos. 


Cadaveres incorruptos 


Em Vila Chã (Moimenta da Beira) foiencontrado 
sem qualquer signal de decomposição, o cadaver 
do P.º Julião falecido hã 25 anos. Foi encerrado 
n'uma urna com tampa de vidro e colocado na 
capela da localidade, 

E' curiosã a maneira como o povo de Vila Chã 
ocorreu abrir a sepultura do padre Julião, pois 
determinou, essa resolução, o facto de um indivi- 
duo, de nome Alberto Felício Duarte, ter sonha- 
do, durante 45 noites consecutivas. que o corpo 
do santo-—como lhe chamam agora-estava in- 
tacto e com as unhas muito compridas. Efectiva- 
mente, como algumas pessoas se decidissem, um 
dia, a certificar-se do que haveria de real a tal 
respeito, foi encontrado .então,o cadaver tal qual o 
Felicio Duarte o sonhará, apenas enegrecido no 
rosto e nas mãos. 


Em Camarate faleceu por desastre um rapaz 
de 14 anos. Desejando a familia enterral-o no co- 
val onde foi sepultada ha 10 anos sua mãe, o co- 
veiro porém, suspendeu o trabalho quando a en- 
chada descobriu o cadaver em perfeito estado de 
conservação, o que causou grande impressão nos 
habitantes do sitio. A cova foi novamente tapada 
e para o imfeliz José foi aberta outra ao lado da 
mãe. 


EXPEDIENTE 


Vamos proceder à cobrança do 1.º semestre do 
nosso jornal — 1$45. 

A todos a quem enviarmos o recibo, rogamos 
a fineza de o satisfarem imediatamente, a fim de 
evitar a sua devolução e por consequencia novas 
despezas e não criarem dificuldades 4 vida da 
«Bairraida». 

O papél e tudo o que é precsio para a confe- 
cção do jornal subiu estupidamente. A impressão, 
tambem passou a custar-nos muito mais, tornan- 
do se absolutamente indispensavel que o paga- 
mento das assinaturas ande em dia. 


E qo 


k] 
d 
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CARNEÍL 


-— Em Coimbra, esteve o sr. Joaquim da Cruz, 
«es Tambem estiveram naquela cidade os grs. 
Manuel Maria de Quadros, esposa e filhinho, Edu- 


“* ardo Augusto Morais, Antônio Marques e Antó- 


| 


-nio de Oliveira Coimbra. 
e» Aqui, esteve o sr. Antônio Santos Sarru- 
do, e na Mealhada os srs. dr. Eugenio Couceiro, 
Manuel Batista Pinto, Manuel Batista dos San- 
tos Navo, Francisco Claudio e Silvino Costa. 
«ss Em Luso, está a sr? D. Mariana Xavier. 
ss» Passou aqui acompanhado de sua ex.mi es- 
posa o sr. Manuel R. Breda de Melo. 


COISAS 


Da Mealhada para um jornal do Porto: 

«Está a coneurso à escóla da Vacariça, em vir 
tude do falecimento da professora. Dizem que ha 
muitos concorrentes. 

Esperamos que a nomeada o seja pelos seus 
merecimentos proprios e que a padrinhagem dei- 
xe que se faça justiça.» 

Quereis merecimentos proprios e justiça? Seja 
nomeada a que se encontra interinamente exer- 
cendo o logar, a sr. D, julia Portela. Embóra no- 
vinha, é uma professora digna e ilustrada que 
em pouco tempo que aqui se encontra soub co- 
lher a simpatia de toda a população. As alunas 
tem-se adiantado muito nos seus estudos, devido, 
inegavelmente aos merecimentos da sr.º D. Julia 
nas lições que adiministra. Não só os paes das 
criancinhas que, se fosse preciso, mas sim o po- 
vo da localidade e visinhos, dariam o seu voto pa 
ra que, tão digna e dedicada professora fosse a 
nomeada. E' que o merece, pelos seus merecimen- 
tos e pelos dotes de educação e de carater que 
possue. 


E 


ESPEDIDA 


Diamantino Aniceto da Silva e sua esposa, 
embarcando no dia 10 para Loanda a bórdo do 
vapor «Moçambique» e não podendo despedir-sc 
pessoalmente de todas as pessoas das suas rela. 
ções, fazem-no por este meio e oferecem os sucs 
prestimos em Caxito Alto Dande. 

Luso, 3 Junho 1922, 


Lameira S. Geraldo 


ivTialner anormal 


Dizem os jornais de Lisboa: 

Maria José da Piedade Antunes, 23 anos, de 
Espinhel, Penela, veio ha dois meses da terra pa- 
ra casa de uma tia. Trata-se de uma hermafrodi- 
ta. com todos os característico: do sexo forte, 
apesar de vestir saias, O que a tia ignorava. 

Be tal maneira a' Maria José se portou que a 
tia teve de chamar a polícia a qual, ficou pasma- 


BAIRRADA FLEGANTE 


DRA mo E “ 


da pela ver, persuadindo-se de que estava em 
frente de um homem vestido de mulher, À 
Conduzida ao governo civil, ali foi examinada 
por medicos que verificaram a sua anormalia. O 
chefe do distrito mandou chamar a tia e aconse- 
lhou-a a que tomasse conta da sobrinha o que 
ela fez, na intenção de a fazer regressar à terra, 


em 


PELOS ARES 


O major inglez Blake tentou realigar com 
outros companheiros uma viagem pelos ares à 
volta do mundo. Ao chegar a Murselha o apare- 
lho ficou bastante avariado. 

—No Mexico incendiou-se um avião que fazia 
o sraid» de Texas para Aliss, morrendo os tripu- 
lantes. 

—Os oficiaes do exercito portuguez, major 
Alberto Duarte e os capitaes Salgueiro Valente e 
Carlos Beja, falaram com o sr. ministro das colo- 
nias afim de projetarem uma viagem aerea a Afri- 
ca portugueza, 

— Dois oficiaes brasileiros, Eduardo Chaves e 
Delamares, pretendem retribuir a visita de Saca- 
dura Cabral e Gago Coutinho, a Portugal. Estão 
preparando um hidro-avião em Buenos Ayres, 
d'onde farão um raid para o Rio, afim d'ali ini- 
ciarema viagemarriscada da retribuição a Lisbôn, 


J1L2-5S Que a Camara tenta expropriar a agua do 
caso de Barrôco, em que o Juíso da Anadia deu & favor 
dum proprietario. 

«te Que este proprietario oferece a Camarn, outra 
agua maís central para utilidade publica, afim de evitar a 
expropriação daquela. 

*«—Que a Camara... Depuis se verá, 


As festas da Rainha Santa 


COIMBRA— Nunca em Coimbra houve tanto entusias- 
mo e se projetaram festas tão grandiosas em konra da 
virtuosa esposa de B. Diniz, como está sucedendo este 
ano, às quais se pretende dar o maior luzimento. O fogo 
de artifício foi entregue a um distinto piroteenico de Via- 
na do Castelo, que está empenhado em apresentar o que 
de melhor se tem produzido no genero. A girandola de 
quinta-feira, 6 de Julho, que será jança na ocazião em que 
a imagem da Rainha Sania entre na cidade, será de 6.000 
foguetes de variadas cores, o que deverá produzir um qua- 
dro surpreendente. As urnamentações produzirão um bo- 
nito efeito e o cartaz anunciando as festas deve, em bre- 
ves dins, ser afixado em todas as cidades e vilas do paiz. 


O O e o) 


Casamento na agua 


Esta damo-la aos leitores, como os jornais no- 
la venderam. Foi o caso que dois nadadores (na- 
dador enadadora) americanos decidiram casar-se 
no fresco da agua. E tendo mergulhado no papá 
Atlantico com os respectivos factos de banho, ali 
os foi casar à face da lei (naturalmente de barco) 
o sr. Oficial do Registo Civil de New York, 

E' americana, Se quiserem acreditarem, acre- 
ditem, 
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Defensor dos inferesses 
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CONCELHO DA MEALHADA 


Comp. e imp. na Tip. Empresa de Pu- 
biicidade—Marco de Canavezes 


EDITOR—- Joaquim R. dos Santos 


Do presidente da Republi- 
ca Brasileira 


| 2 


Vamos proceder à 
do nosso jornal—1$45. 
| A todos a quem enviarmos o recibo, rogamos 


Não são rigoro:-amente exa- 
tos aqueles que dizem que só os 
portugu:zes domiciliados no 
Brazil vibram de entusiasmo 
com a chegada dos aviadores. 


a fineza de o satisfizerem imediatamente, afim de 
evitar a sita devolução e por consequencia novas 
despozas e não criarem dificuldades à vida da 
«Buirrada». 

U papel e tudo o que é preciso para a confe- 
eção do jornal subiu estupidamente. À impressão, 
tambsm passou a custar-nos muito mais, tornaa.- 
Jo-se absolutamente indispensavel que o paga- 
mento das assinaturas ande em dia. 


Nãv!Não são sómente os portu | 
guezus são tambem todos os bra- | 
zileiros com eles identificados, 
vo mesmo sentimento de patrio- 
tismo e de orgulho, ao vêrem a : E 
realisada por co DR O PRE DR PR O sestante que habilitou Gago Coutinho e Sa- 
Ea e a Po “ 1. . 
: cadura Cabral a precisar tidão imensa 
ma raça e da mesma lingua, po- | EN a Ep eia ds e elas 
es Dr. Epitacio Possõa e mesmo dizer se que da mes- | E RE a »S gs 
1 
] 
| 
) 


em mma, 


ue 


ma Patria, essa proeza estupen- oudus 5 E Ca Dans ao las, é, e dura 
da, que não tem egual na historia de outros po- uma Marapii AOL VA O, acientífica. Ag Na e o 
EE triotismo e a Fé dos dois Herois não contribul- 
ram em menos para a Vitória. 

Esse Patriotismo leva um dos Herois a guar- 
dar junto ao corução os Lusiadas, Biblia Santa 
da Patria. Essa Fé põe nos labios de ambos os 
Herois a palavra Deus. 


Longe da maldade e do egoismo doa homens, 


A' chegada dos aviadores 


RIO DE JANEIRO — Da mensagem lida por |. 4 
Coelho Neto na Liga de Defeza Nacional à chega- isolados do mundo, sós na vastidão imensa,teudo 
da de Gago Coutinho e Sacadura Cabral: cm baixo O mar deserto, tendo em cima o céu às 

«Sa!vé navegadores do ar diafano. Se os vos- | Vezes rugidor, mais perto de Deus, tendo, a cada 
sos herois do passado dobraram o Tormentoso, | Momento, à ameaça da morte nas oudas que a 
vós ides mais longe no atrevimento, porque vos | “cus pés se agitavam ou a miragem da gloris no 
desprendestes da Terra e do Mar. horisonte que parecia não ter tim, os Herois, não 
E assim como as colunas de Hercules, entre | Podendo confiar absolutamente na resistencia Jo 
Calpe e Avila, cairam derrubadas, pelas prôus | aparelho, sugeitos a erros que dos humanos são 
das naus, assim hão de cair as colunas excelsas | Proprios, confiaram, sempre, em Deus, porque ti- 
ante as quais Prometeu estacou impotente, quan- | Veram Fé. 4 Pa 
do tentou escalar o céu para roubar o Fogo por- R Junto ao coração de um, a Biblia da Patria. 
] que iã estrondeiam e vacilam como bater de azas | Nas mãos d outro, “o sebtante maravilhoso. Nas 

dos Ulerions. azas da Aguia, a Cruz de Cristo. Na alma de am- 
E nesse dia o anjo decaido, o homem de volta bos, a Fé em Deus! À 

ao céu, cantará das alturas um hino de redenção. Com quatro seculos de inicrralo, a Cruz, bus- 

E vós vindes, como primciras cotovias, anunci- sola bemudita dos portuguêses, é beijada pélo sol 

ando a madrygada desse dia desejado. ardente da longinqua e Jinda terra brasileira, 

Rendamos, em primeiro logar, graças a Deusf 

E que dos nossos corações feitos em um só 

| coração, e que das nossas bocas feitas uma 86 

y + 3 À boca, saiam agora estes gritos: 

(o senhora Jonauina, diz que andam dois homens po- | Viva Portugal! Viva o Brasil! 
| pf aaa farail senhora Serafina, | Vivam Gago Coutinho e Sacadnra Cabral 
— Reapunge-va, senhora Joaquina, response-og, 
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AUTENTICO DIALOGO ENTRE DUAS VELHAS 


Sim: io Luboreiro. 
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Os rochedos de Sacaduta Cabral e 
Gago Coutinhe 


Dizem do Rio de Janeiro, que o Ministro da 


Marinha submeteu à assinatura do sr. dr. Epita- 


cio Pessôõa o decreto substituindo o nome dos ro- 
chedos de S. Pedro e S. Paulo pelo de rochedos 
de Sacadura Cubral e: Gago Coutinho, doando-os 
a Portugal como homenagem do Brasil à nação 
irmã, pátria dos gloriosos aviadores. 

A noticia causou um enorme entusiasmo em 
toda a colonia portuguesa, que preparou uma im- 
ponentse manifestação de reconhecimento ao Mi- 


Diatro pelo seu acto. 


Viva o Brazill 


O BE ques 


Apreciando-se entusiasticamente esta donção 
a Portugal, não estava mal a Camara Municipal 
deste concelho enviar por intgrmedio do consul 
do Brasil uma suudação ao er. Presidente e ao 
povo daquela grande Republica e comunicar ao 
ar. Presidente da Republica Portuguêsa quea Ca- 
mara da Mealhada, interpretando o povo deste 
município, vê com regosijo essa oferta e a home- 
nagem prestada aos bravos aviadores. 


Maas és 272 ram - c— e 


Mensagem aos herois aviadores 


Para o Album patriotico que o Seculo deseja entregar u 
Gago Coutinho e Sacadura Cabrel quando chegarem a Lis- 
boa, da Mealhada foi envinda mais à seguinte lista: Luiz 
Pinto de Miranda, Manoel Lopea Breda, João Rebelo, Ma a 
noel Duarte Pega, Egidio Alves de Matos, Adriano Teixei- 
ro, Joaquim Duarte dos Santos Junior, Antonio Pega, Ma- 
noel de Sousa Barroso, Josquim V. Dias, Quirmo Martins 
Anacleto, João F. Machado Junior, Jonquim Guedes Junior, 
Augusto da Foneeca, Augusto Gonçalves, Miguel N. Oli- 


“veira, Albano doa Suutos e Alberto dos Santos. 


Pelo à: 


Eee re 


mamae 


' ao Rio 


es: 


O «raid» estã ganho. Entraramos Hevois avia- 
dores triunfalmente no Rio de Janeiro, onde fo- 
ram cobertos de louros. 

O «raid» Lisboa-kio de Janeiro é a mais alta 
e maia gloriosa afirmação da nossa vitalidade. E" 
como que se a alma colectiva, depurando-se, pu- 
rificando-se luminosamente no sacrificio, ressus- 
citasse em toda a aua grandeza antiga, 

De novo os olhos do mundo estão presos de 
nós —em unsias de inveja ou em espasmo de aú- 
miração. 

Renascemos. Opera se o milagre estupendo do 
reatamento da nossa continuidade, marcada q 


“ Mstróce de genio na Historia do mundo. Outra 


vez se abrem para nós, de par em par, para que 
nela dominemos nas desmarcudas proporções da 
nossa grandeza, às portas da imortalidade! 

Pertence-nos o futuro. O mundo é posso; en- 
“sojve-o de novo, gloriosamente, a Bandeira sa- 
grada das Quinav! O seculo XX -- é outro seculo 
de Portugal! 

Pois bem: é preciao que o entusiasmo patria. 
tico não arrefeça. E! indiopensavel que todos pós 


BAIRRADA ELEGANTE dE e 
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siutamos, nas suas infinitas proporções, a gloria 
dos aviadores Coutinho e Cabral, a gloria da Pa- 
tria Portuguêsa] ? 

O «raid» Lisboa-Rio de Janeiro, sob qualquer 
aspecto que o vejamos, é um rasgo formidavel, 
uma afirmação estupenda, um acto de gonio. Não 
o esqueçamos um segundo! 

Viva Portugal! 

Viva o Brasil] 

Vivam os bravos aviadores] 
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Entre dois amigos: 

— A cobeleira de minha mulher, quando se penteia che- 
ga-lhe aos pés. 
Pois o da minha é mais surprehendente. Todas as noi- 
tes lhe cae no chão. 


O que disse Sacadura Cabral 
ao chegar ao Rio de Janeiro 


Meua irmãos brazileiros e portuguezes, porque entre 
uns e outros não sei distinguir: 


Vimos encarregados da nobre missão de trazer vos em 
troca dos voesos afetos a gratidão, vão do Governo Poriu- 
guez, mas de toda a Nução Portugueza, porque desde os 
mais altos nos mais humildes, dos palacios ou das chou- 
panng, tudos os peitos portuguezes vibrum nos mesmo 
sentimentos de amor por este grande e luminoso palz. 

Partimos doe mesmo logar onde 442 anos antes se enfu- 
naram as velas das naus descobridoras das terras de Santa 
Cruz. 

Partimos com a certeza de chegar Não sei, não posso 
não quero dizer que tinhamos ue condições necessarias pa- 
vu fazê-lo; sei só que tinhumos de chegar porque tinhamos 
de chegar. De lá, seis milhões de almas empurravam-nos 
para deante; de cá, trinta milhões estendium-nos os bru- 
ços para nos apertar e nos “colher, Estamos muito spra- 
decidos pelus constantes demonstrações de simputis que 
nos tuzem, 

Não admira que vos tenhuis excedido. Sabinmos, ha 
muito, ser o principal traço da hospitalidade brazileira à 
gentileza, pois o Brazil é o paiz gentil por excelencia. 

Tivemos contruriedades no nosso caminho, mas damo- 
nos por bem pagos com n missão de sermos os portadores 
do velho coração de Portugal, 


A O CT een acena 


Viva Portugal] Vivam os aviadores 1 

Assim que se soube, no dia 17, de tarde, por notfcin te- 
Jegrafica, da chegada dos heroicos aviadores ano Rio de Ja- 
neiro, houve vivo entusizamo no povo doste concelho, 
queimando-se muitos morteiros e foguetes repicundo os 
sinos das torres e npitando as sirenes das fabricas e com- 
bois. Nos edificios publicos e alguns particulares arvora- 
rum a bandeira nacional. 

A alma portuguesa alcançou o seu maximo de gloria, 
Felizmente ns horas de incerteza vão já longe 

No Brazil, tudo é carinho, tudo é amor, tudo 
Jho, tudo é conscienein do valor meritori , 

A travessia do ar tocou o seu fim, 

Diu imortal, o 17 de Junho! Dia unico dia sagredo, d'a 
sem par no mundo e Du historia, ; ERRO 

Deste continho da linda e vidente região dor pâmpancs 
engeinuldnda com os seus extensos vinhedos e crada 


Elegante», nssocinndo-se às manifestações de hamevogim 
aos dois ilustres nvindores, enuda-os ; 


é vrg!t- 
o da mesma raça. 
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O amor é do Lodas as poixous a mais forte 
: 1 
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ue nesta secção veio no ultimo n.º, Barrôco 


vez de Burrô. > 
— Que as aguas de Barrô que a Camara per- 
a em julgado que o mesmo julgado lhas vae 


âr. 


E 


| —Que para essa démarche deu bom resultado 
uma visturia do mesmo julgado. 

- —Que desse módo, Barrô vae ter um chafariz 
e um lavadouro fóra do povoado. 

| ps a Que com essa obra quem muito vae lucrar 
 €um certo propriétario. 

+ —Que este propriétario para esse beneficio 
uito tem gasto. 

. — Que o chafariz velho da Mealhada estã a 
pedir vistoria da Camara. é 

og Que está no sêco e que se alguma coisa deita 
não é potavel. 

— | —Que no Congresso democratico de Aveiro 
| se falou na estrada de Barcouço a Ançã, 
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BE: 
— PARA BRANQUEAR A PELE, TORNANDO-A FINA 
at E SETINEA: 
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-  Embebe-se uma porção de miolo de pão fino em leite 
puro antes de ser fervido, o esfrega-se com ele o rosto, O 
- pesaoço, os braços é as mãoné, como se fosse uma esponja. 
Deixa-se secar, sem enxugar com a toalha, e aplica-se um 
“bom créme, polvilhando, em seguida, com pô de arroz. 


A . 
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Ros !coIsas 


Então o que ha à respeito no brazão da Menlhuda?! 
Nóa vimos o desenho e consta-nos que subio às ins- 
“tuncias do Municipio e que, dize-se, sofreria uhi nos no- 
bres Paços umas alterações, 

No desenho que vimo-, bem feito, diga-se a verdade, 
ostentaya-se entre outras coisas uma Mea e uma Alhada. 
* “Quando nos disseram que a Camara Municipal resol- 
“vera fazer dinheiro em papel, calculamos logo que iamos 
“vêralia Med ea Alhadu. 

Elas vieram para a rua quando o governo as manda 
| Je âp guae congeneres.recolher, para o que, dava 60 dias 
| de prazo prestes a terminar, e o brazão não vemos estaum- 
“| pado. 
vw Ve-ae que o8 nossos ilustres edis tomaram O nosso con- 
“gelho. O caso de fazer um brasão à ultima hora é um bi- 
«co de obra deficil de acertar. E' que, aíuda está para se 
“suber se é Mea ou Mia. Sendo Miu, deve ser um gato ou 
“uma gata juntos à uma Alhadi. 
 =-Em face da ordem ditada pelo governo, o dinheiro 
em pupe! superior a 2 centuvos que por ele não tenha ei- 
* do feiio, tem de desaparecer da circulação, 
, Em face portanto d'essa ordem, as cedulaa que a nos: 
Bd ta Camara Municipal, fez e pôz em circulação, de 4, de 
= %e 10 centavos vão estar sem valôr. Para que o cofre do 
— mosso Municipio, não fique projudicado, visto que, pelo 
“Saque coneta gastou com essa obra uns 400 escudos, é pôr 
"a nobre carga de le 2 cenivos nas ceduias que em face 
f odem cireular, ) 
E os bem que mania foi essa da nossa ilustre. 
=» edilidade, prestes a findar o seu mandato, emitir pupel- 
ta dinheiro, quaudo a visinha Camara de Anadia, o fez em 


juvho de 1920. 


; == Ao Congr 
ram EE Camara Muuicipal da Menibada o sr. 


— cho eo Alexandre Moraes. 
a Dizem os jornais que 26 levansou ur poquenio 


“a 
*y 


Ev 


a eano Municipalista realisado em Lisboa, fo- 
dr. José tron- 
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contatado do ro ei een o e a 


Apresentamos à 


culpas. 
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O MILDIO - 


dy 
Este ano, devido às condições atmosfericas porque (oinoa, 
sado, óra hmmido, óra calor em brasa, o mildio tem feito grande 
estragos nas vinhas, invadindo por completo videiras inteiras esp: 
cialmeute nos terrenos baixos. j é 
O nosso viticultur não tem saido de cima da vidoira. Alguns. 
que já vão u caminho da 4.º sulfatagem com 2 ha” em 10 slmu 
d'água e num intervalo de 8, 10 e 15 dias. 4 
O qne vemos é que não sabemos acertar com o tratamento. Tan- | 
tas opiniões de autorisados, os viticultores vêem, que chegam a, 
não saber o que [azer. Pub 
Uns dão 500 gramas de sulfato para 10 almudes d'água ou se) 
200 litros, outros 1:000 gramas, outros ainda 2:000 e hã ainda 
quem aconselhe mais, mais e mais ainda, Uns mais cal, outros me- 
nos, etc, ; l f si 
Unia trapalhada de conselhos. tá 
Agora lemos na «Defez: do Marco» o conselho do sr. Ludgero | 
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Parreira, que se deve na 1.º aplicar 300 gramas de sulfato de cos 


bre em 100 litros d'agua, misturar cal o bastante para neutralizar pais A) 


a sulnção, depois mais 200 gramas de sulfato dissulvido e, ainda, 4 
podendo ser, 30 gramas de gelatina já diluída para aumentar à 


calda a aderencia, E que a cal em domasia não tem rasão de exis= | 


tir. Que não é satisfazer os nossos olhos, mas sim para prezorvar 
as vides do inililio e, para este im, é preferivel realgarem . pouco 
a nossa visla. ! ses 
Que q 1.º sulfatação deve ser feita antes da invazão, visto que o 
tratormento e quasi exclusivamente preventivo, é não curativo, Nor» 
malmente devemos dar 3 aplicações do sulfato: a 1.º quando os pam- 
panos meçam 3 quartos a 1 palmo; a 2.º na ocasião da calimpa» da 
Bor; a 3.º quando os bagos do cacho atinjam o volume de pequenos 
grãos de chumbo. Dever-se-ha multiplicar os tratamentos sempre 
que o calor ec a humidade simultancos se fizeram sentir—condições 
estas nocessarias ao seu desenvolvimento; vulgarmente a calda de- 
positada nas partes erbuceas da vide obsta ao aparecimento do mil- 
dio durante um periodo do 20 dias, intorvalo maximo que se deve 
guardar desde que as condições atmosfericas lhe corram propicias. 
A calda deve-se fazer incidir bem sobre as faces das folhas é 
subre us pampanos verdes da videira, uniformemente pulverizada, 
Que à 2.º suifutagem devo ser 250 gramas de sultato, 380 gras 
mas de cal e 100 litros de água, 
Um outro colega d'ouia importante região vinicula A Beira, 
diz aos seus prosados leitores que a calda deve ser formada por 2 
k. do sulfato, | de cul viva e 100 litros d'água. 


Os cadaveres dos ricos não ocupam maior espaço de terra que 
os cadaveres dos pobres. —BLUTEAN, 


f 


PARA TIRAR O PANO DO ROSTO —Anlica-se todas as noi- 
tes, ao deitar, a seguinta compusição: 

Mameiga de cacau, 10 gramas; oxido de zinco, 20 centigra- 
mas; precipitado branco, 10 cenligramas; essencia de rosas, tQ 
gotas. 


oct e tr nara SA 1 


Um sujeito chama a creada e diz-lhe; 

—Porque não veio, quando eu chamei ? 

Porque nao ouvi a campainha. 

— Esta bem, ,. Quando não a onylr, venha dizer-me... que é 
para ou locar com meis força. 
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O anr. Ernesto Navarro, ilustre ministro da 
E ultura, que tem estado em Luso, fot a Avel- 
seistir ao Congresso democratico distrital. | 

== —Na Mealhada, esteve 0 8nF. Manuel Maria 
Ferreira. . e 

== Tem paasado mal de saude a sr.º D. Pal- 
« Saraiva, digan professora na Lameira de 5. 
Pedro. 1 

— -=— Estiveram aqui os srs. Auronio dos San- 
tos Junior, José Lopes de Castro Junior, manuel 
Simões de Melo. e familia, Manuel Maria de Qua 
dros e familia, Luiz Duarte dos Santos. Manuel 
- F, Batista. João Gumes Ferreira, André Bica, 


do Semedo, António Morais Conceição, Abilio 
Cristina de Andrade e Eduardo de Jesus. 

— — Esteve na Mealhada a caposa do snr. Joa- 
quim Ramos Godinho. 
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Em poucas | 


“A feata de Corpo de Deus foi pouco concorrida 
" na Vacariça, embora tomassem a S. Comunhão 
—* 60 crianças. À de Santo Antonio em Lugraçol foi 
“bóa e na Vacariça com pouca gente. 

Os festejos de Sant'Ana, na Mealhada, devem 
logar em 30 e 31 do corrente. 

= Em França. principalmente nas regiões de 
“Hirault, Haute-Garonne, Var e Saône-et-Loire o 
mildiu tem devastado uma boa parte da colheita, 
“atribuindo-se às tempestades que ali se desenca- 
“ dearam em 13, 15 e 16 de maio a rapida prepura- 
“ ção do parasite. » 
= Um portuguez no Rio de Janeiro ao beijar 
omovidamente Gago Coutinho, disse, quando es- 
“te lhe perguntou quem era: 

«Sou uma alma portugueza; não tenho nome.» 
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MEALAHDA 


“ Reuniy o Partido Republicano Portuguez que foi mui- 
“to concorrido e por proposta do ar. presidente da Comissão 
“for enviado ao sr. ministro da marinha o seguinte tele- 

grame. 

a «Exm.º Sr. Ministro da Marinha, Lisboa—Comigaões 
Partido Republicano Poriuguez Concelho Mealhada 

reunidas sessão conjunta savdlam em V. Ex º valornsos 
uviandores pelo magnifico resultado raid Lisboa-Rio. 

Viva a Republica! O presidente da Comissão Munici- 
— pal, Jayme de Andrade Vilares.» 


A - Tambem ali resolveram da representação politica au 
Congresso do partido do distrito em Aveiro. 

à ão Congresso que foi imponentissimo, onde se tratou 
de assuntos politicos e de melhoramentos locaes e onde 
diacursou e presídiu a uma sessão o sr. dr. Jayme Vilares 
foram, deste concelho, alem deste ilbeaire cidadão, 08 sra. 
dr. Fausto Bruz Rodrigues, Josquim Luiz Alvcs de Mello 
Abilio Marquesa, Antonio Augualo Mrques, Antonio Fer. 
nandes Pimenta, Manoel F. Cristina, Francisco Lopes de 
Meilo, José F. de Carvalho, Manocl Loxo de Miranda, Luiz 

- Duarte dos Santos, Ruy Mascarenhas, Antonio R. Quis 

— tans, Antonio Seabra, Manoel Lindo, Antonio G. Carva- 

Jho, José 4 Agunte, Inocêncio Freitas, Manoel 4, Batinta 

— * Manoel Ratiata Torre, 


d 


—: ' 
enrigue Vapor e esposa, Manuel Dias, Bernar-. 


Anudia tambem se associou da patrioticas manifesta- 
cões de entusissmo em que vibra unissono o pais inteir E 
Quundo foi conhecida a chegada dos aviadores, à capital 
brazileira, foram queimados na praça dear vila numero: 
sos foguetea, comprados por subscrição popular,facto que 
inmbem já se havia dado em relação às étapes anteriores, 

O nosso povo sente-se orgulhoso e começa a compreen-. 
der que o que torna grande uma nação é mais O valor dos 

“seua homeus do que a sua extenção territorial. : 

Viva Portugal! Viva Gago Coutinho e Sacadura Ca- 
de Ao Congresso do Partida Democratico em Aveiro, 
entre ouiras pessõas deste concelho, foram oa arg. dr.Vir- 


gilio Pereira da Silva e Cipriano Alegre. 
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Curso universitario 


A reunião do curso teologico-juridico de 1896 1897, crtá 
marcada para 03 dias | a 2 de junho proximo. 

Reunirá no Bussaco, onde será celebrada uma missa 
pelo condiscipulo, dr. D. José Alves Correia da Silva, hin- 
po de Leiria, sufragando a ulma dos professurer e coniia- 
cipulos fulecidos, em seguida será tirado um grupo-foto- 
grafico e à tarde haverá banquete, durante o qual uma or- 
queatra executará trechos de musica da recita de denpedi- 
da Ipsis Verbis original doa srs. drs. Antonio Silveira e 
Henrique de Vasconcelos, musicada pelo maestro lisbonen- 
se Luis Figueiras. 


De Anadia 


Recebemos da sua Ex.”* Ca- 
mara Municipal, asainado pelo 
iluatre presidente da Executiva er. dr. Virgilio Pereira da 
Silva, acreditado advogado, um oficio agradecendo a ofer- 
ta que tivemos a honra de fazer d'umi exemplar do noseo 
humilde trabalho Concelho da Mealhada. 

Oa nossos agradecimentos tambem do acuso agradavel 
de recepção. Scientes, pois, ficamos de que esna Mmonopra- 
fia foi bem acolhida e guurdada na biblioteca do impor- 
tante Concelho visinho. 


Para a morte não hà dispenea de Roma. 
Malicre 


e. 
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4» População da Fran 


Na Trança, como se sabe, tem decrescido a população 
aseustadoramente. Foi essa crise que deu um grande nha- 
lo no militarismo que muito ae fez sentir durante a guerra, 

Na França tem-se estudado muito na infecundeção, es- 
tudos que se tem espalhado por toda a parte e até à Por- 
tugal, onde ha nesse sentido, livros o gurnel. 

à Alemanha, pelo contrario, dá premios e faculta conees- 
sôes a quem apresente muitos filhos. 

Agóra, na lei militar que se está estudando em França, 
Dra diz: 

“O serviço militar é egual para todos, exceto pura os 
filhos de famílias numerosas.» 

O sr. Fabry, defendendo ensn emenda, disse que a Fran- 
ça devia ter 64 milhões de habitantes, e que juato eru que 
a nação sofresse o sacrificio imposto peln referida emenda 
em troca dos prundes beneficios que ela dará no futuro. 
Ha maito quem não acredite n'esaca beneficios e por isao 
se pensa noutras concessões e muis valiosas, às familias 
que tenham muitos filhos, 

Pensam na Frunçu, em prohibir as publicações e pro: 
censos quimicos que facultum livremente o decroscimento 
da população e fuzer n propaganda n1é, da fecundação nte 
tificial, segundo as exposições da obra do de. Jules Gau- 
tier, de cujo trabalha, a editor em Portuga! nom honrou 
com vim earmeplar, 


| 
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— Defensor dos inferesses 
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— CONCELHO DA MEALIIADA 
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Comp. e imp. na Tip. Empreza de Pu- 


»' , blicidade—Mu teu de Cana vezes 
— EMTOR—Joaguim R. dos Santos 2 
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Em acção de graças 
pelo heroico feito dos 
aviadores portugueses 
Gugo Coutinho e Sa 
cadura Cabral, reali- 
Zou-seuma missa cam- 
palmo vastissimo cam 
po de S. Cristovão no 
Rio de Janeiro. no dia 
25 do mez findo. 


O campo estava re 
pleto vendo-se a popu- 
lação munida de ban- 
deiras e ao centro uma 
enorme cruz recoberta 
de florese o altar era 
ladeado deflores escu- 
dos e bandeiras das 2 
nações irmãs, Assistiu 
o clementooficial e ci- 
vil do Rio, sendo a 
guarda de honra feita por marinheiros portugue- 
ses e brasileiros. A' chegada dos aviadores a mul- 
tidão saudou os entusiasticamente. Foram rece- 
bidos pelo arcebispo do Rio de Janeiro, cardeal 
D. Arcoverde, ministros etc, tocando as bandas 
de musica os hinos das duas nações. 


CARDEAL D. ARCOVERDE 
Arcebispo do Rio de Janeiro 


, “A missa foi resada às 10 horas, e no altar via- 


se uma preciosa imugem da Senhora da Concei- 
ção. 

Finda a cerimosia religiosa, o arcebispo cele 
brante proferiu a s guinte alocução: 


«As duas Patrias, a; cHadas aus pés do altar, antoam am can- 
tico novo. Toda a ciuade vibra; enche este campo um hino de fes- 
ta uma explosão de contentamento, de transporte, de emoção .. 

«O coração da povo inteiro arde de entusiasmo. E” a vitoria do 
dois bravos, a viloria da audacia e da intrepidez, a vitoria do so- 
nho, a vitoria da raça. a vitoria de Portugal, que nos deu o berço, 
a vitoria do Brazil, que aclama a gloria dos horoes... 

«Quando partistes em demanda da nossa Patria querida, uma 
onda de sobresalto invadiu o coração d'este povo, que não esquece 
Daus, que não esquece Nun Alvares, Gama e Cabral, Uina revoada 
de preces acompanhou q avião no seu voo maguifico, E vós chegas- 
tes para honra de Portugal e orgulho do Brazil. 

«Senhor! Senhor! Purtagal o Brezil de joelhos vos agradecem. 
As duas Patrias que o Jceano distanciou cada vez estão mais pro- 
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xinas. Aproximam-se pelos ares como pelo sangue, e pe'o ideal e 
pela raça elis so haviam sempre enten'lido. 

«Senhor! Abençaaa us vossos filhos, que se abraçam] He:o:s, 
a êste campo ven trazer o povo a corda de gloria vara o Portugal 
querido, a corda que tem quatro saculos. . Depo:i'ada na fronte 
geunde de Purtugol, eli lava q beijo dos brazileiros todos. As acln- 
mações que ouvis são de Portugal e do Brazil que aqui acabam de 
jurar, mais uma veza amisade eterna é imortal. Portugal e Brazil 
vão ser aclamados por todas estas Docas; são os vivas, as palmas, 


os bossauas, as aclemições, As duas Patrias, que teem q mesmo 


passaro, vão para'a mesma gloria, Viva Portngal! Vivas o Brazill» 


As aclamações cobriram o final deste vibran- 
te discurso. 

Os aviadores cumprimentaram o arcebispo, 
com quem se mostraram ao povo. 

Então, f:i o delírio; milhares de lenços e de 
chapeus «gitaram-se demoradamente, ouvindo se 
prolongadas ovações, que se repetiram à saida 
disc etoes, a finos ve ps: 

Das aclamações partilharam os marinheiros e 
oficiaes da Armada Portuguesa que assistiram à 
cerimonia. 


= TT Tr — 


No Congresso de Aveiro 


Foi aprovada no Congresso do partido demo- 
crático realisado em Aveiro, a seguinte proposta 
do sr. dr. José Barata, digno diretor do «Debate»: 


«O congresso do P. R. P. do distrito de A vei- 
ro resolve manifestar a todas as Exm.” Cumaras 
Municipuis do distrito o desejo de serem dados 
os nomes dos dois heroicos aviadores a uma das 
principais avenidas ou ruas de cada concelho», 


Justo. Mas... parece-nos que nalgumas partes 
será esquecida « lembrança. 

O sr. de. Fausto Braz Kodrigues, apresentou 
a seguinte moção: ú 


«Considerando que a povoação de Barcouço, 
uma das mais importantes no Conce.ho da Mca- 
lhada, tem apenas um ramal que a liga à séde do 
concelho. 

Considerando que esta povoação se encontra 
altamente prejudicada no seu comercio e indus- 
tria pela falta de ligação com a Vila d'Ançã, (con- 
celho de Cantanhede) da qual dista aproximada- 
mente sete quilometros, Considerando que a liga- 
ção de Barcouço com a estrada nacional da Vila 
J'Ançã, Barcouço fica ligada com a beira mar e 
é uma dus mais antigas aspirações do seu povo, 


o 


ato BAIRRADA ELEGANTE 


Considerando que não é sô Barcouço mas sim 
a freguesia e o Concelho da Mealhada que lucra- 


rão com este beneficio. Considerando tambem 


que o Municipio da Mcalhada não estã em condi- 


ções pecuniarias de prover a este melhoramento 
e nem aequer tem recirsos para reparar as suas 


actuaescestradas e fontes. 

O Congresso distrital do Partido republicano 
Portuguez. reunido em Aveiro, espera que o go- 
verno satisfaça a aspiração do povo de Barcou- 
ço e do concelho da Mealhada mandando cons- 
truir a estrada que liga Barcouço 4 Vila d'Ançã, 
e que está estudada desde 1908. e para cuja cons- 
trução alguns actuaes ministros tomaram o com- 
promisso de interferirem decididamente, e conce- 
da um subsidio à Camara da Mealhada para re- 


paração das suas estradas e fontes.» 
msm 


Em poucas linhas 


A pedido da Camara da Mealhada, a de Coim- 
bra solicitou da Companhia dos Caminhos de 
Ferro o estabelecimento dum comboio «transway» 
entre aquela cidade e Luso, durante a epoca bal 
near. 

== Dizem de New-York que se deu em Chicago 
uma tragedia que tem impressionado muito o pu- 
blico.Quando o ar, e a sr.º Wteelock, em seguida 
ao seu casamento, partiram para a viagem de nu- 
pcias em aeroplano, o motor sofreu um desarran. 
jo, do qual resultou a queda do aparelho, O noi- 
vo morreu e a noiva está em estado gravissimo.” 

= O sr. Francisco dos Reis Magalhães, apre- 
sentou na reunião da assembleia geral dos ba: 
nhos de Luso, uma proposta para que a elevação 
do capital tosse de dois mil contos, dos quais uma 
parte seria aplicada em canalisação d'agua, um 
lago e um elevador para ligar Luso com Bus- 
Baco. 

O caso ficou só em proposta. 

== Ao começo das festas da Rainha Santa caiu 
uma chuvinha que muito veio beneficiar a agri- 
cultura. Pode dizer-se que, com essa chuva va- 
mos ter na região, um ano farto em milho, por- 
que os milhos de seca estão lindissimos. 


e mara ve rem 


OS“CELEBRES PENEDOS 


S. Pedro e S.Paulo, hoje Sacadura Cabral e 
Gago Coutinho e cedidos pelo Bruzit a Por- 
tngal. 


esa 


uses mca teme 
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«O acto de sessão deata Ilha, realizado expontaneamen- 
te pelo Brazil, conatitue uma excepção saem procedentes na 
historia do Mundo. 

Até agora u troca de nacionalidade dum territorio tinha- 
se feito sempre a poder de ouro, ou doutraa concessões, 
ou pela força dos canhões e argumentos equivalentes; es 
ta é a primeira voz que uma Nução entrega um terrítorio 
que lhe pertencia a outra Nação amiga, como pretnio à 
aciencia e ao valor dos seus subditos. ] 

O acto do Brasil éo primeiro caso de agencrosidade in- 
ternacional» desintereasada, de que todos se devem felici- 
tar, poís que parece anunciar os primeiros sintomus do 
desaparecimento da positivismo reinunte que tão funeatas 
consequencias trás à paz do mundo e os primeiros alvorea 
duma era de altruíemo colectivo e de fraternidade hu- 


manu.» 
: Do El-Sol de Madrid 


f 
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Depois de sofrer uma melindrosa operação, 
encontra-se em boa convalescença, o sr. Valen- 


lentim R. dos Santos. Í , 
= Na igreja da Vacariça batisou-se a filhinha 


do sr. Manoel Maria Ferreira, de Barro, que rece- 


beu o nome de Antonia. ; ê 
= Na Mealhada esteve o sr. Adelino Carvalho, 


-—=Tambem ali esteve com sua esposa, o er, 
João de Jesus Branco. . 

= Eni Avudia, esteve o gr, Manoel Ruivo de 
Figueiredo. 


E me 


Estamos procedendo à cobrança do 1.º semes- 
tre do nosso jornal — 1845 

A todos a quem enviamos o recibo, rogamos a 
fineza de o satisfazerem imediatamente, a fim de 
evitar a sua devolução e por consequencia novas 
despezas e não criarem dificuldades à vida da 
«Bairrada». 

1845 que cobramos de 6 mezes é uma ridicula- 
ria. Representa una 200 reis do tempo que já lá 
vae e não volta mais. 
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Macacos nos mordam se percebemus alguma coisa de certas lo. 
gislações, 

O governo ordenou a recolha das notas superiores a 10 reis que 
não fossem por ele emitidas e que, findo o praso, que ja Bindon para 
esao recolhimento, os fiscaes lu Republica apreenderism todas que 
aperecossen, 

Pois nós agora, acabamos de vêr n'um jornal que q Camara de 
Santa Comba vae emitir cedulas do valor de alguns centavos. Ura 
toma! 


Õs aviadores 


Na sua estada em S, Paulo,.e noutros pontos 
do Brazil, Gago Coutinho e Sacadura Cabral tem 
sido festejados, 

As festas em S. Paulo, foram tão imponentes, 
que nunca uli ae fizeram iguaes. 

Honra aos heroicos aviadores ] 

Honra a Portugal! 


— = ES quão 


Um balanço tragico 


Segundo refere a imprenea, o balanço totul doa vitimas 
do boivhevismo na Russia atinge a espantosa cifra de um 
milhão setecentor e sessenta e quatro mil oitocentos € ac- 
tenta, contando-se neste numero vinte e vito bispos e iril 
duzentos e quinze padres. 

As perseguições continuam, em consequencia da confia 
cação dus bens das egrejus, tendo sido presos muitos maia 
sacerdotes, 
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TES A En ES a ERRO 


Em Lisboa, a er.” D. Olinda Rego foi ver os bailaricos 
de S. João mais sua sobrinha Muria dos Anjor, uma gen- 
til menina de 16 primaveras que catrapiscuvu João Delga- 
do, empregado do comercio. 

A tia não via com bona olhos o Delgado, e o facto é. 
que a certa aliura a D Olinda deu por falta da sobrinha 
e aflitissima correu u dar purte do caso 4a autoridades 
que se puzeram em cam po para capturarem os pombinhos 

A queixa pouce deve valer porque a pequena deve er 
tar rudiante com o seu Delgado. O remedio agora psrt & 
cursado url é nÔ ensaciis.,, 
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Homenagens 
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À Camara Municipal com o auxilio das respectivas fa- 
milias, ao que nos informam, vai prestar homenagem nos 
* falecidos dr. Constantino Botelho de Lacerda Lobo, da 
- Vacuriça e dr. Alexandre de Assis Leão, de Barrô de Lu- 
- £o, com a colocação dos seus retratos na saladas sessões. 
- Pretende a Camara pelo que consta inaugurur esses 
— Fêtrotos Juntamente com os que mandou fazer de Emídio 
“Navarro, Visconde do Valdoeiro e dr. José Lebre. 

A lembrança de colocur retratos de pessoas que o me- 
recem na sala nobre da Cemara, vem do er. Joaquim da 
Cruz e do diretor deste jornal, quando, ambos fizeram 

— parte duma vereação municipal, 

A O seu a seu dono. 

“Joaquim da Cruz falou no retrato do dr. Manuel d'Ar- 
riaga, Nós falamos nos que eatão na ordem do dia. 

E, fomos aindu mais alem. Lembramos tambem os no- 
mes dos benemeritos D. Maria Barath e Silva, do Comen- 
E do Feliciano Cerveira de Malo e de Custódio de 

avia, 

e Surgiram depois... homenagens de mais ficando tudo 
em nada. Agora, a presente vereação lembrou-se dessas 
lembranças e presta as que julga dever prestar. 


Dr. Manoel de Arriaga fói o primeiro presidente da 
Republica Portuguesa. 

Conselheiro Emidio Navarro, que foi ministro, trana- 
— formou Luso, d'uma terra morta n'umas termas das mais 
importantes do paiz e dotou o concelho da Mealhads com 
alpuman estradas de grande valor, como a da Pampilhosa 
a Luso, de Lugo a Penacova em construção e a de Luso 
às termug de Val de Amo. 

Visconde do Valdoeiro, foi presidente da Camara e ad- 
ministrador do concelho, Deve-se-lhe a criação da feira de 
gado na Mealhada, o reforso de água para o chafariz ve- 
lho da Mealhada, as estradas da Mealhada à Vacariça, da 
Pampilhosa pela Vacuriça às Lsmeiras, a da Vacuriça à 
Valongo e a da Vacaríiça a Grada de Anadia, começada. 

— Dr. Josê Lebre. Foi administrador do concelho e pre- 
sidente da Cumara Municipal. Estudou a estrada da fonte 
da Vacariça juntamente com o dr. Constantino Botelho. 

Foi um vulto de alta respeitabilidade no concelho da 
Mealhada. 

Dr. Constantino Botetho, foi administrador do conce- 
lho e presidente da Camara. Chefe do partido regenera- 
dor no concelho. Neto do sabio lente dr. Constantino An- 
tónio de Lacerda Lobo, que fez o estudo parn o aperfei- 
coamento da força do vapor d'agua e que se encontra na 
galeria dos Inventores Portugueses. Continuou com a es- 
trada da Vacariça a Grada e no Porto delineou o formoso 
bairro do Crasto, no Porto, propriedade sua, com ruas de 
33 metros de largura. 

Dr. Assis Leão. Comendador da Ordem de Nossa Se- 
nhora da Conceição, foi um dos fundudores da Socieda- 
de para os melhoramentos dos banhos de luso. Advoga- 
do dos mais distintos do seu tempo. Batia-se no fôro com 
o dr. Alexandre Seabra. O seu conselho foi sempre aca- 
tado, Foi presidente da Camara e administrador do con- 
celho. 

D. Maria José Barata. A atestar o seu valor e ser 
sempre lembrada, está ahi o Hospital da Mealhada. - 
5 Foi o falecido sabio. o lente e conselheiro Antônio A. 
da Costa Simões que pediu áquela ilustre senhora de Co- 
imbra para dotar este concelho com aquela grande Obra 
de Beneficencia. 

Comendador Feliciano €C. de Melo. E' de Sernadelo, desta 
freguesin. Amigo grande da pobresa e o maior auxiliador 
do Hospltal, e tem insinado n'esaa bela obra seus sobri- 
nhos, Augusto e Antonio, como tambem na contrução d'u- 
ma casa de cacola para os dois sexos em Sernadelo. 

Custodio de Faria. Era de Chaves mas residia na Va- 
cariça. Em testamento, deixou parte da sua quinta e das 
— gquas acções ao Hospital da Mealhada e sua itnportante 
“casa de habitação e quintal à Camara para casa de aula 

do fo femenino e residencia da professora. 

Kad Ahi estão os dados principaes dos vultos lembrados à 
dados que conhecemos. Se mais ha, fuvor é 


— homenagem, No 
“envigrem nos para setem tornados publicam, 


qua 
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BAIRRADA ELEGANTE 


E co dd RIO a REA ão Nº | 


E uma justiça. 


Mas... aempre é realidade a homenagem aos ers. 
Aneis e Constantina? : 
E os retratos dos ara. Visconde, Lebre e Navarto, q 
foram mandados fazer ha dois anos, já vieram do retoqu 


| 
Os espanhois-— Osespanhoisresi- | 
—— > >>> dentes no Rio de | 
Janeiro, tambem quizeram festejar Os nossos avia- é 

dores. A colonia ofereceu na pitoresca Tijuca um 
almoço aos herois, que foi presidido pelo minis. | 
tro de Espanha. No meio do seu nobre discurso, 
o espanhol D. Morales de los Rios, chamou um | % 
marinheiro portuguez que estava presente, orde- 
nança do comandante do cruzador «Republica» e 
disse-lhe: ” 


«Quando fores para o teu paiz, dize àos teua 
camaradas, que ouviste aqui dois idiomas e uma 
sô alma—Espanha e Portugal reunidos, Quando 
o mundo luta pelos seus interesses, a Espanha e 
Portugal dão tudo aos outros, bastando-lhes a 
gloria.» 


D. Morales conclue a seu discurso: 


«Gago Coutinho é nas ruas do Brasil, como 
Dante nas ruas de Florença. onde as mães o apon- | 
tavam aos filhos ! » ) 


— Vae o governo lançar mais no- 
— tas em circulação, de 20 e de 5 


DANE RO 


Bairrada, a ideia, do governo nas novas emissões 
a fazer, delibere nelas gravar os retratos dos he- 
roicos aviadores Gago Coutinho e Sacadura Ca- 


centavos. 4 

Alvitramos cá deste canto da linda região da | 
o 

bral e d'um avião a cortar os astros. 


Que bela e justa homenagem | 


Recebemos a agradavel visita dos nossos presadosa 
colegas «) Tempo», agora renpatrecido, jornal monarqui- 
co, de Lisboa, dirigido st veriormente pelo ilustre eecri- 
tor gr. Simão de Luboreiro; A «Provincia», de Coimbra, , 
jornal de bom sapeto, dirigido pelo gr. João Perdigão; O 
«Progresso» de Cintru», dirigido pelo gr. Alfredo Lial,que 
é muito dado ás coisas historicas. 

Tambem recebemos O «Livro de leitura» de Antônio 
Figueirinhaa; «Como se fazem queijos», de Joaquim Ras- 
teiro; «Segredos do Leito Conjugal», de E. Cunha e Sá; 

«Do Hipnotismo 4 “ viação», idem; -Vicios Femininos, 

trad, de Augusto G...cia; «Linguagem das flores», comp. 

de J. M. Sousa Pereira, «Coi bra Moderna», de H. Her... 
riques Torres; O «Amor atravez dos tempos, trad. de Moa- 

rais Rosy; «Muntal Pratico d'Etiqueta», de Felix Sepnrdi- 

Di; eLei cra do Curacter Humano», do dr. A N, Lombardi- 

no. Os nossos agradecimentos. 


Relogio sem cnrda 


Numa exposição reaiisada ha dina em Londres npare- 
ceu um relogio de grandes vantagens e comodidade, pols 
não tem cordu e funciona perteitumente pur dez nnos sem 
se lhe tocar. 

O seu maguinismo compõe-se apenaa je dois rodndos, 
um parafuso sem fim, a pendula e uma pequena bateria 
Leclanché 

Diz o inventor que este relogio pád” andar age encan- 
trões que se não parte, 
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O rancho de Luso: Reunião de um curso 
i º, ma N e 
no BUSSACGO - Reuniu aqui o Curso Tenlogico Jurídico de 1897, , 


es + 


festejando as bodas de prata da sua formatura, Na egrega do Gon- 


ea FERÁAGIMEBINTO vento disse missa por alma dos 9 condicipulos falecilus, o bispo de 


: as Ê 
= 
Leiria. 
7 - a - sf 4 ne ) ” e. A Ef ç , 
3 ruas daldeia,a rir e à cantar, O almoço e jantar decorreram no meio da muior animação, 
Ay beijos da brisa e ondas de luar, Presidiu o bispo de Leiria, tendo à direita o Jente da Universida- 
k, : f de de Lisboa dr. José Tavares, dr. *ugusto Soares e comle da Ri- 
1 inando R : “ À ; 
1 mo rouxinois trinando em debandada beira e 4 esquerda » dr. Josó Alberto dos Reis, lonte da Univer- 
pálido romper da clara madrugada : dr 3 
. + , sidade de Coimbra, conde da Azevedo e comle de Leça. Nonve 
f d . a“ ” + 1 y o. . , Ir - 4 Re " 
Um rancho jovial de loiros trovadores. brindes chcius lo entusiasmo e verdadeiramente afetivos, frisando 
bem a união que sempre houve n'este curso, que era de 84 cundis- 


— Que segredam cantando, amor aos seus amores... 3 
Ea o cipulos, contando com os leo'ogos. 


Depois de jantar cataram-se trechos da recita final do curso, to- 
cando o dr. Manuel Joaquim Correia, na guilarra, acompanhado 
pelo dr. Alberto Moraes. 

Parece que ninguem ainda soube impritir à guitarra mais alma 
e mais sentimento, FÊ, 
No topo da mesa via-se a bandeira on pondão que figurou na 
recita, com a inscrição «lpsis verbise, o qual o sr. de Jose Julio 
Cesar conserva como uma reliquia e que sempre aparcce uas rou- 
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O pavilhão é belo assim ornamentado: 
As rosse casam bem no louro verdejante; 
E a luz que o ilumina é luz tão seintilante 


Que faz do pavilhão um nicho de noivado. 


A orquestra principia. Enceta-se o bailado 
Um pouco de maneinho e depois doidejante; 


E emquanto a marcha sôa o rancho delirante, niões do cursc. 
— Canta e dança febril, como que alucinado. | Como se vultassem 25 anos atraz, puzeram uma nota alegre no 
. Bussaco. 
E quando a dança acaba e se soltam os braços, ad -—— — ceara “ret 
Na troca dum olhar notam se uns outros laços. | 
— Aquêles laços que alguém jâmais pode quebrar: AGUIM — Para o album patriotizo que o «Seculo» deseja entre- 
43 g Ha A 4 gar aos avidores quando regrassarem a Li-bõa, foi 

ç E' que no pavilhão escondia-se um condor, daqui enviado as seguintas listas: Jose Correia da Costa, Cipriano 

pá Que andava peito em peito a roubsr o amor, Ferreira Ruas, Maria Castanheira, Antoni Werreira Draz, Filipe 

Que enlaça os corações como sé enlaça um par! de Sá Camboa, Madalena Fernandes, Maria Pervasdes Portela, 

a . | Guudencio Portela, Afonso João Fernandes, Fernando da Lruz Na- 

À ond * * vega, Antonio Pereira de Freitas, Mannel Almeida, Antonio Coe 

ENO roda à múlidão oúvia gilénciõsa. lho de Freitas, Antonio da Costa, José Lopes Poriela, Antonio Si- 
Uma linda mulher de lábios cor de rosa, mões, Joaquim Pessoa de Campos e Clawlio Moreiri. ; 

Atira à amplidão esta canção sonora Carlos Ruas, Antero Lopes Ferreira, Antonio Moreira Pinto, 

— Roubada a um rouxinol uo despontar d'aurora; Antonio Teixeira, Francisco Verreira Barbosa, Izabel Rosario, An- 

PE dE tonio Gomes, José Ferreira Portela, José Ruidrignes Pavõo, Virgi- . 
ve Nascem fontes pelos montes lia Rosmaninho, Filips de Só Gamboa, José Cerveira, Artur Por- . 
A Sempre a carpir seua abrolhos. tola Manuel Dias, Joaguim dos Santos, Pedro Dalista, Lovrenço Pe- 
ps Tambem o meu coração, | reira e Eluardo Francisco Portela —€, | 
o” Tem uma fonte: os meus olhos. PEA da 
E nas asas da brisa esta canção d'amor, Sant'Ana — Prometem ser imponenciscsímas as 

Foi dar música ao ninho e dar aroma à flor. - festas de Sant Ana na Mealhada em 
E quando o sol rompeu no azul da imensidade, 30 e 31 do copcente. 
O amoicanteva um fado de saudade | No dia 30, grande feira anual, Festa na capela 
e procissão que costuma sec beilhantissima, Ar- 
Na toada triste e comovida e bela. | vaial, fogo e danças populares, 
1d, : | Espera-se que as duas touradas sejam boas, 
um dia o rouxinol morreu d'amor por ela. para as quies já se fala em artistas de nume. 
“6 ae CERA a ER o AM da nt RD pd À Tambem não faltará o apreciudo Ze Pereira, 
Almas feitas de treva e lodo e podridão, | E O O === 
| No mesmo lamaçal quizeram sepultar, Es q 
| Este rancho jovial, risonho c folguzão, ud CoLlnITbIra. 
Que aoube divertir e aube perdoar. ] 
-  Eorancho agonisou, Morreu como a criunça Ro ua, da Camara Municipal tem cstido em 
“Atirada aem dórãa feras sanguinárias. exposição o lampedario para, na Batalha ser co- 
- As feras tinham fome a fome da vingança... | locado junto dos tumulos dos soldados desconhe- 
- Vieram sacinr-se às massas prolétarias. cidos. 
— Mas, .. a vitória é nossa. Essaa almas ascorosas, E uma obra verdadeiramente primorosa, exe. 
7 = a 4 D ) . N » 
A vergonha e o pús de toda a Sociedade, cutada pelo Sr. Lourenço Chaves de Alincida, ser- 
Quizeram dar-nos lama c nós tivemos rosas, ralheiro de infantaria 23, e cujo desenho é da au- | 
ue juntâmos uo sol da nossa mocidadel toria do ilustre professor, sr. Antonio A Ugusto 
22 . João Batista. Gonçalves. 
A R E Tem sido uma verdadeira romaria àquele lo- 
CS SITE cal, sendo todos unanimes em tecer à referida 


bem O paiz—94:397 contos em 1918 1919: 13.420 contos em foto. | Obra. que honra sobremaneira on seus autores 
1920; 167.366 contos em 120-1921; 197.993 contos em [92i 1922 OS mais culorosos e merecidos encomiox, a tt 
e 241. 552 contos em 1922 1923. sinceramente juntamos Os Nossos, Ec 
— O anmento de funcionarius civis, em relação a 1913-1914 con- mm Er 
tinua a verificar-se um numero não inferior a 5:59. 


E' do manifesto da Associação Industrial Portugueza. 
— Safal 
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A mulher substitue Deus, vo mundo 
Augusto Claro, 


Defensor dos inferesses 
o — DO — 
CONCELHO DA MEALHADA 


“ -Comp.eimp. na Tips Empreza de Pa- 
biicidade—Marco de Canavezes 


EINTOR — Joaquim KR. dos Suntos 


O Centenario do Brasil 


“Tudo se prepara para que a nossa representa- 
ção no grand: certamen internacionaldo Rio de 
Janeiro seja de molde a propociouar-nos, n'um 
futuro proximo, uma invejavel situação. 

Nenhuma ocasião como esta eucontraremos 
para tornar tonhecidos os nossos produtos. como 
03 marmbores aguas mineraes e cortiças, superio- 
res nos que gosum de fama mupdial. 

E' preciso, portanto, que nos distingamos no 
Brazil cm todos o3 ramos da nossa atividade, de 
molde a levantar bem alto o nome co prestigio de 
um povo que, como nenhum outro, anceia vêr a 
sua Patria bonrada e felia, como honrada e felis, 
foi nos tempos idos das descobertas por mares 
nunca dantes navegados, das batalhas gloriogas 
de Aijubarrota e Ourique. 

Um povo que tem uma historia só feita de he- 
roismos e abnegações não pode deixar perder o 
ensejo de mostrar aos olhos do mundo quanto 
vale e quanto pude. 


Rio de juneiro,— À noticia da vinda ao Brazil, 
por ocasião daxz festas do Centenario, do sr. dr, 
Antonio José d'Almeida, estã fazendo o seu curso 
pelo paiz inteiro, causando em toda a parte o 
maior entusiusmo. Os jornaes, publicando foto- 
gralias do chefe do Estado portuguez, comentam 
com palavras caiorosas a alta significação histo- 
rica e politica do ato e dão conta do regosijo que 
vae por todas as cidades, nomeadamente n'aque- 
das onde predomina o elemento portuguez. O sr. 
“dr. Antonio José d'Almeida conta em cuia brazi- 
leiro um admirador, motivo por que a receção e 
as festas em sua honra devem revestir desusada 
imporencia. 


Da 


Serviço de cobrança 


Teem vindo devolvidos alguns recibos que man- 
dãâmos à cobrunça. Lles vão ser etnitidos aos nos- 
' sos assinantes pela 2.º vez, mas antes disso quere- 
mos aqui pedir-lhe: que não deixem passar a oca- 
sião sEm pagar a sua assinatura ha acto da co- 
brança ou que nos mandem a importáucia directa- 
“mente a esta administração. 
E' um grande favor que pouco custa. 
- O preço da assinatura em debito é de I$45. 
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REDACÇÃO E AUMINISTRAÇÃO 


Palace Hotel do Bussaco 


O Grande Hotel 
do Bussaco acaba 
de tomar uma bela, 
iniciativa que oxas 
lã irradie como um 
denodudo exemplo 
de nobre patriotia- 
mo. 

Guiado por uma 
elevada compreen- 
são a sentir a sun 
responsabilidade 
que para o bom no- 
me de Portugal pe- 
sa sobre os seua ho- 
teis. 

O Grande Hotel 
do Bussaco, exelu- 
> indo toda a ideia 

= Ba, SEITAS grosseira de inten- 
ES o De ee MANEL 2 tos comerciais, tem 
caprichado sempre 
em tornar iatraente 
a hospitalidade que 
oferece vos atoutis» 
tes», mais exigentes em comodidudes em que o luxo é um 
pretexto pera manifestações da mais pura eleguncin e do 
mais requintado gosto artistico 

O edificio do Grande Hotel do Bussaco, é por si só uma 
soberba afirmação de arquitectura monumental, uma joiz 
artistica em que a pedra tem delicadas levezas de rendas 
vaporosas, 

Sob o mesmo impulso de disvelado carinho pelas mani- 
festações du arte, o Graude Hotel Bussaco, adquiriu em 
França uma baixela de prata, cuju exposição na Casa Afri- 
cuna, tem arrancado à multidão de curiosos que a contem- 
plam os mais rasgados impetos de alucinação. 

A rica buixela adquirida pelo Grande Hotel do Bussaco, 
em cuja realisação cooperaram os melhores artistas de ou- 
rivesaria, é uma autentica joia de arte ornamental que tur 
honra à causa Boulenger, de Paris, onde foi contecicnade. 


BUSSACO—O Mosteiro e a torre do edi- 
fício Mouimental onde estã instalado o Pu- 
lacio-Iotel. 


(Do jornal de Lisboa «A Palay ra»), 
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Terminou, no fim do mês passado, o modus 
vivendi sobre comercio de vinhos entre Portugal 
e TFrança. Jão leitor sabe que o acordo franco-ea- 
panhol entrou em vigor, c que nas altandegas 
françesas seencontrama despacho enormes quan- 
tidades de vinhos espanhois. À França, como en 
tão Msse, no intuito de levar a efeito O ceu comer- 
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cio de penetração em Espanha, onde os alemães 
se tinham estabelecido e descnvolvido a olhos 
vistos, concedeu reais vantugens â.sna vizinha 
daquem Pirineus na exportação dos seus vinhos, 
cortiça. fruta, laranjas, uvas e sardinhas, Os pai- 
ses prejudicados, ao voltar à scena estesfconcor- 
rentes, são Portugal e Italia, Portugal sofre prin- 
cipalmente no comercio de exportação dos seus 
vinhos, e francamente ainda não é facil de prever 
até onde irá a sua quebra, mercê da impreviden- 
cia dos poderes do Estado. 

— Disseosr. ministro dos Estrangeiros que estã 
na convicção de que a França prolongará ainda 
por mais seis meses a actual convenção, 

Por maior que seja o meu acatamento às con- 
vicções de 8. ex.*, razões tenho, e de peso, que 
me levam a pôr em duvida a eficacia de tal con- 
vicção. 

A França o que pretende é levar-nos à apro- 
vação dum tratado de comercio donde ressaltem 
para ela firmes e reais vantagens. Todo o seu in- 
teresse está posto neste tratado, e não é preciso 
muito lume no olho. como se costuma dizer, para 
calcular que a actual emergencia é das mais aza- 
das para se exercer sobre nós a pressão francesa. 

E] 


(De D. Tomás de Noronha na 
«Imprensa da Manhã») 


Acabando a saida dos nossos vinhos para 
França, que é um produto das tres maiores fon- 
tes de riqueza do paiz, o lavrador resentir-se-ha 
bastante na sua vida. 

E' a crise à porta. 

Venham depois os legisladores de barato dizer 
que a lavoura vive rica e que pode muito bem 
pagar de contribuição mais 10 p. c., quando ela 
estã cheia de incertesas. 


POR LuTSO —Duma carta que recebemos do snr. 


Francisco da Silveira Magalhães, ali 


proprietario: 

«O Casino devido ao elevado preço da assinatura estã quasi às 
«moscas». O pão custa pelo menos dois escudos o quilo, a batata, 
carne 6 peixe mais caro do que em Coimbra, Em Coimbra o pão 
de 2,º custa $80 centavos o quilo e o de 1.º 1810, O pão de milho 
tambem & carissimo, como caros são os feijões e a hortoliça, As 
peixeiras quando se lhe pergunta o preço e não se compra a pes- 
cada a 3 e 3450 dizem— O senhor é dos que perguntam o preço?! 
Pois, rão come nada —. . 

Tudos querem ser ricos en pouco tempo e com pouco traba 
balho, Luso não está muito concorrido. E' provavel que isto ainda 
venha a animar porque o calor aperta. 

Como sabe, Luso que tem nome na historia e belezas naturais 
precisa de mais alguma coisa para atrair gente em barda e se des- 
envolver. Creia, que não basta o «Tenis» quo anda em constru 
ção e que deve ficar cousa digna de se ver e nom as obras du So- 
ciadade da Aguade Luso. E” preciso mais alguma coisa, e, esse mais 
alguma coisa, era como propuz na Assemblea da Sociedade, — agua 
canalisada, elevador para Bussaco e um lago proximo às obras da 
Sociedade, Alem d'isto, tambem precisava de se buratear a entrada 
do Casino, cortar-um bocado. no morro que fica em frente ao bal- 
neario e obter do caminhu de ferro facilidade nos trausportes,. 

... Lamentando que nem ao menos a nascente que nos dizem 
ser uma maravilha digna de admiração seja acessivel a todos quan- 
tos por aqui passam». 4—8 — 922, 


i inn. LAMEIRA DE S. GERALDO — 
Correeiro q seleiro LUSO — Bernardo Marques Seme- 


do, executa com perfeição e rapidez todo o serviço concernente à 
suz arte, como tambem de estofo de carrusgens, mobilias g col- 
chcaria, 
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Pampilhosa do Botão 


A freguezia que fica ao sul da Menlhada, é composta 
das povonções da Pampilhosa do Botão, IEintruncamento é 
Canêdo. E' orago, Santa Mariuha e paroco o padre Fortu- 
nato da Cruz Navega, que tumbem paroqueia a freguesia 
de Ventosa. Até 1834, foi curnto anexo à freguesia de 5, 
Vicente da Vacuriçu e de aposentação do colegio da Graça 
de Coimbra. Pertencia ao concelho de Coimbra e por de- 
creto de Dezembro de 1853, passou para a da Menlhada. 
Em 1874 cru freguesia de 130 fogos com 572 hubitantes,sen- 
do 58 eleitores dos quais 8erasm elegiveia. 

Em 190), o seu n.º de habitantes era de 1.070, sendo 
5148 do sexo feminino, O n.º de predios inscritos na ma- 
triz no ano de 1918, foi de 6.705 e o rendimento colectavel 
de 11.931500. Incluindo ausentes e transeuntes, o recen- 
searménio da populução em 1 de Dezembro de 1920 dã o 
seguinte: Pampilhosa, 137 fogos e 169 habitantes; Estação, 
79 fogos e 303 habitantes; Canedo, 62 fogos e 251 habitan- 
tes; Entroncamento, 93 fogos e 363 habitantes, Presentes, 
à data deese recenseamento, há 811] varôea e 902 fenicua. 

Pampilhosa do Botão é a freguesia mais induatrial do 
concelho. 

Devido aos esforços empregados pelo ar. Joaquim da 
Cruz, industrial muito acreditado, quando presidente da 
Camara Municipal da Mealhada, lã está em bronze, entre 
a Estação e o mercado ,um rapaz deitando abundantemen- 
te agua potavel duma vilha. 

E' uma obra muito apreciada e que muito embelezu a 
povoação. E” trabalho do ilustre escultor Teixeira Lopes. 


(Da monografia historica «Concelho da Mealhada», 
de Adelino de Melo). 


—==Pampilhosa do Botão e o Entroncamento estão com 
oB festejos da sua padroeira à porta. E' no dia 20 do cor- 
rente, dia de grande feira mensal. Constará de missa a 
grande instrumental, procissão, danças populares a des. 
pique, fogos, etc, 


| 8) CARNET (8) 


Esteve aqui o gr. António Fernandea Pimenta, digno 
fiscnl das estradas. 


— Tambem esteve aqui o sr. Eduardo Fernandes, acre- 
ditado industrial no Mealhada. 

— Vez exume em Coimbra, do 2.º ano de Liceu, Abilio 
dgs Suntos, filho do sr. António Dias dos Santos diguo 
tesoureiro da Camura Municipal, Parabena. 


E Esteve aqui o sr. Antonino Duarte, da fabrica de ser- 
ração de Luso. 


—Em Luso, esteve o ar. Jayme Abranchea, 
— Esteve em Coimbra, o sr. Dr. João de Nobrega Aruu- 


jo. 

—Para cnsa de seus paes em Arcos, partiu o ar. D. Ju- 
lia Cancela, que durante alguns mezes exerceu interino- 
mente o logar de professora do sexo feminino nesta po- 
voação, com muito zelo e competencia. 

Lumentamos, certos de que interpretamos o sentir do 
povo desta zona, a saidu de tão jóvem e gentil senhocu, 
e devido aos seus merecimentos, um logar condigua por 
certo lhe esturá reservado, Eº digno, pois, o povo da terra 
onde fôr exercer a sua sagrada missão, de eér telicitado. 

— Encomodado de saude esteve o gr. João Navega. Fol- 
gamos suber que se encontra resisbelecido. 

—hlm Luso, à pusaur a epoca balnear, está n ar.“ D. Ma- 
viana Xavier, 

— Esteve em Luso o sr. Bandeira de Mello, depositario 
das aguas de Luao em Lisbôa, 

—Na Mealhada esteve o sr, Jacinto Noronha c esposa. 

—Fez exume de admissão à Escola Primaria Superior, 
em Aveiro, ficando uprovuada, a menina Maria Emilia de 
Almeida Pinto, filha do ar. Jaime Moreiru Pinto, de Arcos. 

Ar nossar felicituções, 

—tisteve no Buvsaco o ilustre direçter «du «Palavr92, 


—— ma e, me mam 


Simão de Laboreiro. 


Consorciuu-se o st. João Lopes Soares, da Mealhada, 
gno oticial da direção geral da estutistica, com a meni- 
na Mariu du Conceição Almeida. 


— Os nossos parabens, 

“— Estiveram aqui onde vieram assistir no casamento 

8r. Lopes Soares, os grs. Joaquim de Oliveira Coimbra, 

7 Pinho de Oliveira, José Branquinho de Curvalho, 

tario Cerveira, Francisco e Artur Pinho de Oliveira, 

delino Paiva, Antonio Santos Junior e João das Neves. 
—Batisou-se na egreju da Vacariça uma filhinha do er. 

io F, Jorge que recebeu o nome de Maria Eunisae, 

— AR meninas Maria; Marieta Paulina Caneva de Ma- 

4 alhães, transitaram pars o 2.º ano da Escola Primaria 
uperior e fizeram como externas o segundo ano dos liceus 

com aproveitamento. 

* Parabens, 

Tx —Concluiu o curso de liceu em Coimbra, o sr. Abel da 

ilva Lindo, filho do sr. José Maria Lindo.que passou com 

3 valores. | 

As nossas felicitações, 

—Em Luso com sua Ex.7: familia, estão er. Dr. Ma- 

el Toscano. 
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“Ha tempos contaram os jornais que numa igreja 
do concelho de Penacova se procedeu no batismo 
dum rosado pimpolho com a solenidade exigida 
pelo ritual respcctivo. A alturas tantas o sacer- 
dote pregunta ao padrinho seera casado; e, tendo 
êste respondido aficmativamente, indaga ainda 
“setinha casado civil ou catolicamente. 
—Civilmente, respondeu de pronto o interro- 
ado, 
-—Nesse caso não póde ser padrinho da crian- 
EC. . ca 
—Não haja dúvida. O peor é que a criança tem 
de ser batisada hoje e não h» iacilidade em en- 
contrar outro padrinho, por toda a gente andar 
agora na uzáfama dos campos... y 
— —Tudo se remedeia—diz o padre, conciliador. 
Estãali S.João que nada tem que fazer e que da 
“melhor voniade se prestará a apadrinhar a cria- 
“tura, ; 
— Pois seja assim, alva 
 PFassim foi. Realisada a ceremônia, todos se 
- prepararam para sair, quando o padre pregunta: 
V — En«ão quem paga o batisado? 


— Quem paga?! O padrinho, como é costu- 


En... 

—Mas o padrinho... - 

— -FoioS João. Peça lhe o dinheiro, sr. prior, 
* que tem obrigação de pagar... 

(Da «Alma popular» de Oliveira do Bairro) 
Ro!) 


Mo — 
O futuro Presidente da Republica 


1 j 
— TYndicam-se os Srs. Atonso Costa, Jcão eo 
“Teixeira Gomes, Correia Barrreto. Magal psi 
“ma, Bernardino Machado, Teofilo Braga, Basilio 
* Teles Jacinto Nunes; Guerra Jungueiro e Brito 
“Camacho como canditados à presidencia da Re- 
A A 
lica, f : : 
inda estamos distantes da eleição, e já se 


indigi de 11 candidatos, 
indigitam nada menos... : 
. D'aqui até lã ainda se descobrem outros 11. pe 


os. . 
E fe) O dizer que nós temos muita falta de homens... 
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MEALHADA—O «Debate» de Aveiro insere uma lo a 


pouco nerosa para o gr. João Iria, 


E aa RC | 
digno secretario da adminiatração deste concelho. 
| — Lamentamos que o orgão demucratico assim se ona- 
minhasse e para ocago chutne a atencão do ar. adminis 
trador do concelho, paru providenciar e dár assim uma 
sntisfação nor democraticos de Burcouço que se solidari- 
saram com a seu regedor, e 

E' que o cuso é entre o regedor e o secretario, por cau- 
sn d'um pedido ou d'uma informação. 

Ora nós e muita gente bôa, intendemos que o er. adini- 
uistrador do concelho não póde ali pôr as suua mãos. O sr. 
regedor e o sr. secretario se é que audum com embirraa, 
que resolvam o caso a murro, no Tribunal ou como muito 
bem entenderem, Náda pois de empurrar o sr. adminia- 
trador do concelho, que é um belissimo caracter, para O 

| caso João Iria, republicano delicadissimo, é um funciona- 
| tio digno de todo o respeito, educado, inteligente e que 
com zelo e muita competencia desempenha o logar de se- 
cretario da administração do concelho, Eis o scu ntegtado. 

— As festas de Sant'Ana foram animudissimas, embora 
os mordomos se esquecessem delas. Muito calor e muita 
gente. No sabado de Sant'Ana, a temperatura chegou a 3% 

| graus à sombra e 42 ao sol, Armações nas ruas, só na da 
Povôa. Esta estava bonita e foi dirigida pelo Autonito do 
Pinta Ratos. 
No domingo 30, houve festa na capela, e procissão que 
' percorreu 08 principaes ruas da vila. E, lã se sobresaia a 
| Cruz da Fabrien, da Vacariça, com o seu cacho preto ma- 
durinho como é tradição. 

Muitos anjinhos, caprichosamente vestidos. 

A abrilhantar as festas esteve a musica da Pompilho- 
sn com algumas figuras da de Mealhada. Esta, pela infe- 
licidade que teve de perder o seu grande mestre Antonio 
Santos, é muito provavel que não volte maia a sair. E up- 
sim, lá fica a Mealhada, a terra tradicional das boas mu- 
sicas sem a sua velha e unica filarmonica. 

—Na quarta-feira depois da festa, o sr. Vicente Antu- 
nes, com artigos para bicecletas na 
uma corrida de bicicletas para 


Mealhada, promoveu 

os da vila, cujo trajecto 
foi — Mealhada, Pampilhosa, T.uso e Menlhada. Correrum 

| Augusto e Messias Fonseca e Frutuoso Barrote. Gaunhas 
ram oa dois primeiros que fizeram respetivamente O tra- 
jecto em 50, 55 e 90 minutos, 

—Faleceram os eres. Joaquim Ferreira Abrantes e José 
Costa,respetivamente pai e sôgro do sr. Augusto F.Abran- 
tes, zeloso empregado dos caminhos de ferro. 

| Us nossos pezames. 


à maquina Núumana 


| E' uma extraordinária máquina o corpo huma- 
no! Eis alguns dados sobre a sua coposição: 
| O nosso corpo contém 150 ossos e 500 múscu- 
los; o peso do sangue de um adulto é de 15 kilos; 
o diametro do coração é de 15 centimetros, mais 
ou menos; bate 70 vezes por miauto, 4,200 vezes 
por hora e... 36.792 000 vezes por ano; cada pan 
cada desloca 44 gramas de sangue; o desloca- 
mento é, pois, de 4.435 kilometros por dia. 
Todo o sangue passa, em três minutos, pelo 
coração; nossos pulmões contêm, no estado nor- 
mal, ô litros dear; respiramos 200 vezes por hora, 
gastundo 6.000s litros de oxygenio. 
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AS FORMIGAS-— Sem ser bruxo, vou dar-lhes 
um remedio milagroso para se verem livres das 
formigas: — é deitar um pouco de enxofre moido 
no sitio onde elas teem de pasear, Nem uma só se 
atreve a vencer o obstaculo! E o doce, sobre uma 
mesa, cujos pés estejam rodeados por um punha. 
do de enxofre fica melhor guardado do que por 

| um regimento, 


we 
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lo que vemos, a ilustre edilidade do nosso munici- 
; ão quer dixar o logar para que foi cleita sem que, 
nos Paços dos Cuncelho haja murraça. 

Ha dias us coisas estiverum perto de passarem un vias 
facto, segundo consta. . 
Coneta pois... R 
' Que o er. presidente do Senado dera certas ordens so- 
talhos de Luso. 

Que não estando as coisas nos seus devidos eixos, não 
oram us ordens acatudas. 

“Que havendo, pussados diase dias, sessão, as coisas 
“entre mandantes e mandados iam chegando .. etc. e tal, 
- Que, se assim não foi, venhu de lá o informe melhor. 

— —==Em Lorvão, cujo paroco é rebelde c estã uté esco- 
— mungado, realizou se ha dias com toda u pompa e lusi- 
mento, a festividade do Coração de Jesus. O templo, ao 
— convento histuriíco de Lorvão, estava ricamente armado. 
— Ao uhar subiu acolitado por outros colegas teimosos, O 
— prroco Carlos Seubra, de Luso, eo sermão foi prégado 
por outro reverendo rebelde. Houve procissão que correu 
) meio de grande respeito, onde iam incorporados mui- 
tos anjinhos e crinnças que tomaram a S. Comunhão. 

— Abriihantou a festividade a filarmonica de Lorvão,que 


e 


“pelos modos não pôde ir a outras festas religiosas, ficia 
-— Agora ahi para cima, para o Covelo, onde o paroco es: 
h a A . Pp « 
tã tumbem fóra das graças do Rev."º Riepo, vai haver 
é Uima vebelião completa, com excomuuhões e tudo, no 
«centro ducia religião fiel. 
VS. Ex.'osr. Bispo, tgima, por que não quer ceder 
terreno, e ag ovelhas teimosas não querem tumbem que- 
E' por estas e por outras, que por terras do Brasil on- 
N “dam muitos prires nossos visinhos sem ordens de missa, 
da o urte, etc., etc. 
ES — BS. Ex! Rev.”' desejou que eles viessem. Eles entende- 
poderem, como d'um temos nós iuformes seguros que 0 
—* sey estado monetrio o não permitiu atender as ordeus 
“Anda por lã, sabe Deus como... porque u doença é ou 
—  atraaos moneturivs assim O encaminharam. Baiea pála, 
a com isso poder alcançar nos terras de Sania Cruz as 
ordens presbiterzs ou qualquer outra classe honrosa. De- 
Um outro, casou, ao que consta, e rico. Outro, mandou 
ir a familia e estabeleceu re. 
tem o sei nome ligado a tantas obras d'urte em varios 
“ templos de cá e do Brasil, com imagens por si feitas. Ago- 
- gal, Não veio, porque não poude vir. à 
18 — —=Na continuação do seu projecto, que embora seju 
í ás 
S há “bem para o embelezumento e saneamento da Vacatiça,- 
E 


“ às ordens do er. Bispo Conde. 
— fest grossa na igreja à qual assistem padres rebeldes. 
Uma tristeza, que 66 prejudica o catolicismo. 
f 
— brar um pouca os seus caprichos. 
“exercendo uns o comercio, outrcs a industria e outros ain- 
“ram não virem, por estarem bem uns e outros por não 
“. 
» 
“superiores. Não veio, expoz us razõeste, ficou sem ordens, 
— pedindo para cà as certilões doa seus axames, talvez pa- 
ho — baldel.. 
: Atê o padre Antero, da Vacariça, o pndre artista, que 
— raestá tambem sem ordens, porque não veio para Portu- 
“de util para a sua habitação é, incontestavelmente tum- 
re F, 


“anda o sr. dr. Juime Vilares demolindo um quarteirão do 
- ensebres velhos ' 

vao Parece que existe una certos repuros, mos... julgamos 
- inutil, porque obras daquelas devem ser nbraçuuus por 


“toda 
o er, dr. Vilares pretende ligar à sua casa aquele 
quartairão, para isso é preciao inutilisar um pedaço de 
esse quarteirão que é um covil de ratos e um char 
desejas, ex." fazer o ecu jardim, onde,calculamos vós, 
a com gradeamento buixo. E' de esperar que s. ex.º, como 
— possue abundantes nascentes dagua,paraali conulise ague 
“ma para um lago e deste paro o lavadouro publicô que 
— Serve de deposito d'agua para incendios, que se encontra 
“Seco por ser de conta gotus O chnfuriz camaraíio, 
Obra £ó util. Só chein de uplausos 
—=Foi elevada a 300 “fa taxa de 250 º|, em tolas az 
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cobranças para acrviço de passageiros da Companhia de 
Caminhos de ferro Portuguêses. ) é 
“ E é isto. Tudo sobe, tudo sobe, como se va subida 
preço dos coisas estivesse O remedio parn a Carestiu 
vida, desta vida que se está tornando verdadeivrame 
insUportavel. o 4 
— =0s jornais publicaram o telegrama seguinte: 
ROMA, 21.— Varios cardiais e biapos e muitos milhar Ny: 
de pudres enviaram requerimentos u9 papa solícitant 
que fôsse suprimido o celibato dos sacerdotes. 
Achamos justo. 
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EMPROL/DO TURISMO 4 ca aa 


Portugal tem vias de comunicação, mas é o. 
mesmo que nada ter. | ; 
As estfadas encontram-se intransitaveis cos. 
caminhos de ferro, sendo como são bons, teem. 
uma circulação muito demorada. a e. 
Apenas nas linhas de Lishoa e Porto, onde, 
para as suas imediações, se fuz um serviço des 
tramways, rápido e completo, no resto do pais. 
nadá disto existe. , 
Temos. sem duvida, caminhos Je ferro, porem, 
para se empreender uma digressão, pequena que 
seja, gasta-se um dia na vicjata. 
E'o que sucede entre Coimbra « Louzã, Luzo 
e Figueiralda Foz 
Principalmente para Luzo. 
Não ha maneira de se apreciar o Bussaco, 
porque entre Coimbra ce Luzo, pela incongriencia 
de horarios eutre a Companbia Portuguesa e a 
da Beira Alta. gasta-se meio dia nesse pequena 
digressão. 
As carreiras entre Coimbra, Louzi, Figueira +» 
da Foz e Luzo deviam-ser bastas c directas para 
comodidade dos passagueiros e dus respectivas 


ú 


s 


regiões, 
E as empresas f:rro-viarias «só teem a lucrar 
com isso. : 


Pugneimr, pois, todos para que as actuais es- 

tradas sejam postas em condição de Facil transito, 
e para que os camishos de ferro que pera aí já 
existem desempenhem como é obvio a sua mis- 
são, e teremos preparado em principio o terreno ) 
para a industria do Turismo se poder descnvol- 
Ver. | 

A seguir, chegará o momento oportuno para | 

pedirmos novas estradas, novas redes ferro via- 
Pie IERO  BLC, 

Do resto, hoteis, casinos, jardins e mais coisas | 
indispensaveis se cncarregará a iniciativa parti. | 
cular. 

Deem-hes facilidades de comunicação e verão 
como o problema do Turismo se resolvg em Por- 
tugal, 

Fantarma. 

(Da «Provinciso, do Coimbra) 
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INLERSRENSA. À subetiluir «O Tempo», vois 
yes ' RE us 4bulavi 1», JM nal monárquico, 
superiormonto dirigida pelo ilustre Jm velista Simão de Loborcico, j 

Vem muito melhorado, polo que, lelicttamos o presado culez 

—«A União» «ds Paredes do barro aparece-gos AgONA Coll RO 
vo aspeto, Parabens, 

— Recebemos «A Beira», seminario do aspeto mnderny 
habil disoção do sr. Dartolemeu Severino, Longa vida, 

== [uiciou a sua publicação em Lisbua, «A Tema, sob a die 
gna diceção do sv. Jow Ribeiro, 

Mnitas prosprridades o du que Jeejames go nsvo colaga, 
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vao erguer um monumento 
“vá raça portugueza 


dolo, "a 


“S.Paulo, cidade do progresso vertiginoso e de 
supremacia intelectual, vac erigir um monumentos 
à'Kaça Lusitana, para assim comemorar, n'um 
gesto de suprema afeição entre os dois paizes que 
essa Raça creou, o primeiro centenaria da inde- 
peppepuia do Brazil. 

«Partiu a iniciativa amoravel do Estado de 8. 
Panto. que é o jornal de maior tiragem no sul do 


Brazil. - 

Cipriitadão: que resolveu já abrir um concur- 
so rapido para o projeto do monumento, concur- 
so a que serão chamados tambem os'artistas por- 
tuguezes, decidiu que a sua primeira pedra fôsse 
butida pelo sr. dr. Antonio José de Almeida, du- 
rante a sua proxima viagem ao Brazil. 

Teremos, pois, em S. Paulo um padrão glorifi- 
cador da Raça que, desde Viriato, firma em tena- 
cidade e luta, a sua autonomia vitoriosa, mantem 
c assegura a sua independencia na Peninsula, 
conquista e domina, primeira entre todas, o 
“Atlantico desabrocha em novo poder e p'uma no- 
va nação sobre a terra jovem de Santa Cruz. 

“O significado d'este facto é de tal modo pa- 
tente, que o consideramos, depois da travessia 
asrea de Sacadura Cabral e de Gago Coutinho, o 
mais importante para o estreitamento das nossas 
relações com o Brazil. 

O monumento à Raça Lusitana não será ape- 
nas uma homenagem e uma glorificação:—serã 
um agpélo ardente dos nossos irmãos brazilciros. 
Mais de que um apélo, ainda: —um farol para as 
nossos almas, um furol que lanceo- seu largo feixe 
de luz pelo Atlantico fôra, mostrando a Portugal, 
que floriu da civilisação esse mar da sua energia, 
o caminho da amisade segura, do trabalho fecun- 
do, cia nova prosperidade e d'uma grandeza 
nova! 


PRESIDENTE DA REPUBLICA 


Pasaou no dia 11 do mez findo o 56.º aniversario do ve- 
merando Chefe do Estado, a quem apresentamos, por tal 
facto, os Nosads cumprimentos, 
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| VACARIÇA — LUSO 


Mealhada estã alnda 
envolvida na festa da 
sua padroeira. 

Pelas ruas executân- 
do o reu veriado repor- 
torio anda o Zé Preira, 
| de mistura com o fogue- 
torio. As casas de pas- 
toapresentam ainda nás 
suas montras o belo lei. 
tão e frango assado. | 

Ante-hontem, como | 
de costume, realisou-se | 
; a festa ua capelá. pro- 
tissão e “à tarde tourada. A' noite, fogo de artifi- 
cio e lindos pavilhões, onde as tricanas simpati- 
cas da Mealhada dançaram até hontem. 

E hontem? Hontem, grande animação nas 
ruas, tourada, fogo e danças populares, 

O cavaleiro nas duas touradas foi o festejado 
José Casimiro. 


CARNET 


Fez ha dias acto na Universidade de Coimbra, obtendo 
a classificação de 17 valores, o sr. Edmundo Cancela, filho 
do sr. Adriano Cancela, de Arcos, e irmão de er.º D. Julia 
Cancela, digua professora na Vacuriça. 

Os nossos parabens. 

= Com uma brilhante classificação fez exame de 1:º ano 
na Universidade do Porto, o er. Constantino Jaime, filho 
do er, D. Jaime Vilares. 

Os nossos cumprimentos. 

== Em Coimbra esteve o sr, José Augusto Rudrigues. 

== Esteve agui o antigo G. N. R. sr. Antonlo Simões, 
em companhia do seu colega sr. Juzé Barata, 


Capela de Sant'Ana 


a me 


Palecimmentos 


Na Mealhada faleceu a mãe do sr, Ablijo e An- 
tonio Dias dos Santos, revpeciivomente dignos 
amanuense e tesoureiro da Cemara, 

— Tambem faleceu o sr. Manoei D.Cabral antl- 
go negociante de vinhos e abastado proprietario 
em Sernadelo. 

— Faleceu na Mealhada o sr. Antonio Santos, 
distinto mestre da musica d'ali. 

A's familias enlutadas, os nossos sentidos pe- 
| sames, 
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“COISAS 


Parece que o governo está na disposição de arrancar 
uma percentagem de todos os apuros dos que negoceiam. 
Não eacapando, está visto, o aardinheiro, o tasqueiro ma- 
mhoso e o negocianta. d'ovos, que para isso, terão de 
apresentar uma relação da sua venda. Os que não sou- 
berem Jêr, se a lei passar, terão de arranjar guarda livros. 

Então, é que isto vae ficar n'um paraizo! Até dá rega- 
lo de cá viver... E a vidu? Essa... pulará pela certa. 


Em varios jornsea da capital tem vindo umas noticias 
visando a acreditada firma Pinho de Oliveira, da Mealha- 
da, acusando-a de burlista. 

Acerca d'esse caso lemas agora no «Seculo» que o sr. 
Artur Pinho d'Oliveira, por procuração do ar. Manuel 
Cardoso, da Certá, reclámou junto dal C. P. contra o de- 
saparecimento de cinco cascos de azeite vazios, vindo de- 
pois a suber que fôra iludido na sua bôa fé:» 

Diz o «Secula» ainda, que «o er. Manuel Cardoso foi ou- 
vido pelo ar. comiesurio geral da policia a quem afirmou 


a Inotencia do Sr. Pinho,» 


o 
1 


A carga! Opinião democratics, dizia ha dias um orgão 
do Porto, que a induetria, o comercio e a agricultura, es- 
tavam ricos, e que o Estado e os que o servem estavam 
pobres. Portanto, que não pareça mal a ninguem o Estado 
exigir d'aquelea mais alguma coisa, até do que desperdiça. 

- Tabliau 

O «Debate,» orgão democratico de Aveiro, defendendo 

o aumento dez vozes mais, diz: 


«Ha muíto quem combata o aumento dos impostos, no 
parlamento a fora dele. Pols a situação financeira em que 
nos ancontramos provem de não ter saido votado a tempo 
esses aumentos. Tenios de nos compenetirar todos de que 
a receita tem de ser dez vezes maior, porque a despeza 
tambem aumentou na mesma proporção. Atendendo ao 
estado da nossa moeda, oa impostos nem são aumentados. 
O que é preciso é que a eua divisão seja equitativa e que 
são hajum esbanjumentos.» 

Tambem serve] 


No enterro de Eduardo VII, de Inglaterra 


A seguir ao cavalo de guerra do Rei Eduardo, 
que por uma costumeira antiga traz presas, “o 
invez. nos loros da sela as botas do falecido, ca- 
minha um pequeno cão. 

E «Caesar,» o cão favorito do soberano que. 
ao pentir-lhe a falta, viera procural-o a Westmina- 
ter, e segue o cortejo teimosamente. 

A Rainha, ao sair da «Abadia» não resistia a 
abraçal-o, ea beijal-o carinhosamente. Nesse mo- 
mento o povo que presenceara a sceng, e no dia 
seguinte a Nação toda, ingenuamente sentimental, 
envolveu aquele grupo num amplexo de ternura. 

O papel destecão nos funeraes do Rei Eduardo 
tem a sua importancia. A alma ingleza compen- 
diou naquele humilde animal a fidelidade na lem- 
brança. 

Em quanto ele trotava atraz da carreta que la 
levando o corpo do seu dono atravez de Londres, 
milhares, de corações inglezes afagavam efusi- 
vamente o pequeno «Terries» branco, simbolo 
da amisade incondicional. 

«Cuesar,» nesse mornento, sentia synchroni- 
cêmente coro toda a Gran Bretanha, 


Conde de Sobugosa 


+ si / 


Curiosidades a 


u na guerra 4.000.000 de homens, 


Eis d 
A França perde falados cem idiomas e dialectos di- 


— Na America são 


e paiz de Galles ha dificuldade das donzelas ea- 


contrarem marido. 
-— O americano 


tros. 


Fossa, deu um salto de vara de 4 me- 


— Em Ceylão existe uma arvore que calculam ter 22 
intencia. o 
pa pica parte da população do mundo, é criatã. 
— Na Suissa ha duas mulheres juízas de Direito. 

— O Dr. Ricabal acaba de inventar um remedio para 
as senhoras desenvolverem até 15 centimetros os seios 
; o curto de tempo, ua 
j is À piimeira carta de de foi escrita em um tijolo ha 

maia de 3500 unos a uma princesa egypcia. 
— Em 1903 havia em Portugal 8.176 cegos. 
— Os dominios e os peizes aliados, devem à Inglater- 


ra, 2.017.461.000 Hbras l 
— Em Lisboa tem-se vendido melancias a 5 mil reias é 


pepinos a 10 tostões. 
— Entre New-York e S. Franciaca, o correio asreo fez 
o transporte de 1.150.000 cartas e valores representando 


50.000.000 de dolares. 
TD 
— «Entra as estancias de aguas minerais e de ropou- 
ALSO ao em que é uotavelmente abundunte a região da 
Beira, Luso tem um lugar de particular destaque, 
Com aguas radio-activas de variadas aplicações terapeuticua, 
com um clima maravilhoso, com uma paisagem de tortes linhas 
beirãos e com um purissimo ar de altitude, a meia encosta da ser« 
ra do Busgaco, é uma das mais ricas e inals frequentadas estan- 
cias do paiz. 
Em Lisboa é seu depositario o comerciante sr. Luiz Bandeira 
de Melo que inteligente e activamente conseguiu impôr a agua de 
Lugo, como a primeira de todas as aguas de mesa: Em Lnso repre- 
senta a direção da Sociedada—toda constituida por pessõas de maior 


honorabilidade—o sr. António Pereira de Sousa, beirão, dillgente 


8 honrado que desde ha anog vive exclusivamente para o desenvol- 


vimento e valorização das preciosas aguas e da preciosa estação 
balnear em que se fixou. 

Por seu lado, o sr. dr. Lucio Pais Abranches, hidrologista dise 
tinto e inteiramente devotado à sua profissão médica, e que com en- 
tranhado amor se tem dado ao estudo das aguas de Luso, contri« 
bue quanto pode para que os doentes que vão pedir às aguas a cura 
dos seus males alcancem a cura que desejam, 

O Luso merece sor frequentado.» 


(Do Boletim da Comissho de Propaganda das Beiras, edi- 
tado pela ocnsião do importante Congresno Beirão realisado 
em Coimbra, de cuja tiragem fomos brindados com uma 
coleção, o que sinceramente agradecemos). 


A ESPOSA PERFEITA 


O que é necessario para que uma mulher seja 
uma esposa perfeita ? 

E' tão curiosa e interessante a respoeta dada 
por um jornal inglês, que nos sentimos tentados 
a torná-la conhecida dos nossos leitores. 

A esposa perfeita, —diz o referido periodico— 
deve ser como um bom relogio de torre, como o 
caracal e como o eco. Mas não deve fazer nem 
como esse relogio, nem como o caracol, nem co- 
mo o eco, E explica: 

| À esposa deve assemelhar-se a um bom relo- 
gio na pontualidade e regularidade; mas não de- 
ve, como ele, falar tão alto que toda a gente a ol- 
ça... 

Ela deve assemelhar-se ao caracol pela sua 
prudencia e pelo apego $ sua casa, mas não deve 


: pa como ele, que trar sobre ai toda a sua tortu- 

nã... 

k Finalmente, deve a esposa assemelhar-se 0 
— eco nã promptidão em responder às perguntas 
* que lhe sejam feitas; mas não deve ser como o 

echo, obstinando-se em ter sempre a ultima pa- 

Ê lavra... 


2 UM DITOSO PAR 


- Dizem de Rosmaninhal: 


Realisou-so nesta freguesia o casamento de Ana Barte- 
to, de 65 anos, com Francisco Folgado, de 62. A noiva ch- 
sa pela 5.º vez e declarou ao encarregado do registo civil 
que esperava não ser esta a ultima vez que itia áquele 
logar com esse fim. Fazia nesse dia precisamente dois 
anos que enviuvara pela ultima vez e a maioria do povo 
e principalmente a rapasiada organisou um cortejo, á ho- 
ra da cerimonia, com guitarras, violas, harmoniuns, pan- 
delros, cornetas, chocalhos, etc., que triunfalmente acom- 
panhou os noivos, fazendo uma algazarra de ensurdecer, 
derde a repartição do registo civil á igreja e desta à casa 
dos noivos, N'algumas ruas à passagem destes, lançaram 
sobre eles amendoas e confeitos, moedas de cobre, trigo e 
folhas de oliveiras e à porta da casa do feliz casal alguns 
dos do cortejo fizeram subir ao ar muitos foguetes,ao som 
daquela musica infernal. 


Lenda arabe 
Os arabes indicam pelo seguinte modo as qua- 
tro fases principais da embriaguez: 


/ «Quando Deus plantou a vinha, Satanaz re- 
— gou-a com sangue de pavão. Quando apareceram 
- as primeiras folhas, Satanaz regou-as com sangue 
| de macaco. Quando se formou o fruto, a rega foi 
com sangue de leão. Quando a uva se tornou 
l completamente madura, a rega foi com sangue de 
— porco. , 
; No primeiro grau de embriaguez o ébrio imita 
o brilho do pavão; no segundo as momices do 
— macaco; no terceiro a furia do leão; e no quarto 
a somnolencia e imundicie do porco, >» 
«« «Confére, 


A Gago Coutinho 
e Sacadura Cabral 


Alguns versos recitados em Pernambuco 
pelo Dr. Portiguar Fernandes, em honra 
aos aviadores, à maneira de Catulo cearen- 
se, versos que já vieram publicados no «Dia- 
rio de Lisboa». 


Pru favô, seu marechã, 
Me discurpe as insolença; 
Sem mecê de nascença 
Das terrás de Portugá, 

E' mesmo que tê nascido 
Nas nossas terras di cá, 
Portugal é tão querido 
Tanto aqui como é lã, 


Nas escolas distruido 
Eu punca fui, seu majó; 
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Mas sou bicho sácudido ey À 
Pra vadia istou sól... , 


Já mascl criando gado ha 
Sou fio do matagá, pia , 
Di um fôrgo só. vou a nado . 

Dáqui até Portugãl 


O'ropa França e Báia, 
Nadando quã tubarão, 
Eu pércôrro num só dia 
— Isso não é pêtu, não. 


Sou piór que astrômóve 

Danádo ná rápidez; 

Nado um dia dois e nóve, 

Uma sêmana e um mez. 

Sou ássim desde minino 
Já ârmocei com árgentino 

E jantei com o inguilez... 


Isto tudo é cousa átôua, 
Ha cousa muito mala bela: ! 
Mais dânádo é quem àvdá 

Pru ribã lá dae estréla! 


Quando li iã no seltão, 
Nas fôins dá cápita, 

Que vinha dois cápitão, 
Seu Coutinho e seu Câbrã, 
Voando que nem condô 
Pru riba dá terra e má, 
Disse com os meu botão: 
— Eles vão é convérsã 

No céu com Nosso Sinhô! 


Eles subiro, subiro, 


Se erguêro, subiro tanto . 
Que eu inté nem me admiro 
Que os anjo lã dos ispaço , 


Corresse tontos di ispanto, , 
Vendo aquele enorme passo. 


Bem pértinho dás istrela 
Topando élãs cà mão, 
Dos ispaço à cárâvélã 
Pássou com'um furacão, 


No sol pássãro raspando, 

Di o astro rei tão pertinho, 
Qui às chamas foram tostanda 
Os câbelos do Coutinho! 


Viva, pois, Gágo Coutinho 
E Sacâdura Cabral 

Fios do Douro ou do Minho 
São ambos de Portugã. 


Um é môço, outro é velhinho 
Maãs ná fâmã são eguã 
São rebentos lusitâno 
Da terra de glorias mi. 
E todo em festas, ufano, 
Vibrando de norte a aul, 
Do litorá ao seltÃão, 

O fio de Portuga. 

O nossa âmãdo Brazi, 
Sauda com efusão 

Os argonauta do azul. 


cabina. 


Luzo T ennis Club Limitada 


Soctedade por quotas de responsabi- 
lidade timitada, lavradu a folhas 
40 do livro de notas n.º 28 do nota- 
rio de Coimbra Bacharel Nunes 
Correia, no dia 30 de Dezembro de 


1921. 
ART. d: 
Esta sociedade adopta a denominação particular de Lu- 
ao Tennie Club Limitada e tem a sua séde no logar e fre- 
guesia de Luzo, concelho da Meajhada,districio de Aveiro; 


ART. 2: 


O seu objectivo, é explorar nos terrenos que para tal 
fim entram para esta sociedade, quaisquer jogos sporti- 
vos, recreativos e outras diversões; 5 


ART. à 


A aua duração é pelo tempo da corcesaão dos terrenos 
feita pela Sociedade das aguas de Luzo ao outorgante Er- 
nesto Julio Navarro; 

ART. 4.º 


O capital social é inicialmente de dose mil escudos, já 
realisado e correspondente às quotas dos avcios que são: 
Adolfo Rodrigues d'Oliveira Santoa. sejs centos escudos; 
Albano Antonio de Moura: duzendo escudos; Alber- 
to Guilherme de Lacerda: quatro centos escudos; Ale- 
zandrs de Almeida: quatro centos escudos; Alípio Lei- 
tão: mil escudos; Antonio Fernandes Pimenta: qua- 
tro centos sacudos; Antonio Pereira de Sousa: quatro cen- 
tos escudos: Augusto Seguro Ferreira: duzentos escudos; 
Carlos Gomes: mil escudos; Ernesto Auguato Lacerda: 
quatro centos escudos; Ernesto Julio de Lacerda: duzen- 
à zentoa escudos, Ernesto Júlio Navarro: seis centos escu- 
dos; Andrê Francisco Navarro: duzentos escudos; Fausto 
Beabra de Almeida: duzentos escudos; Francisco Lebre 
de Vasconcelos: duzentos escudos; Henrique Anjos: seis 
centos escudos; José da Silva Borges: quatro centos escu- 
dos: José de Pina Cabral: duzentos escudos: José Dusrte: 
mil escudos; José Duarte de Figueiredo: mil aeis centos 
escudos; José Leite Diniz: duzentos escudos; Lucio Pres 
Abranches: duzentos escudos; Antonio Mascarenhas d'Al- 
meida: cem escudos; Antonio de Castro Seabra, cem es- 
| cudoa; Francisco Furtado de Melo Mesquita Giraldes Pair 
| va Pinto (Marquez da Graciosa): mil escudos; Rui Seabra 

de Almeida: cem escudos; Vusco de Carvalho Seabra:cem 
escudos: j 
Paragrafto 1.º=O socio Ernesto Julio Navarro põe tam- 
bem em comum na Sociedade o direito que tem nos ter» 
renos por escritura de desesseis de Novembro do ano 
corrente, lavrada nas notas do notario da Mealhada, que 
lhe foram concedidos pela Sociedade das Aguas de Luzo, 
para o fim que a presente Sociedade é constituida; 
Paragrafo 2.'=0 capital social poderá ser aumentado 
"quando o desenvolvimento da Sociedade o exiju, e os so- 
| clos em Assemblea Geral, assim o resolvam, podendo po- 
“rem elevar-se até à quantia de quinze mil escudos por 
* simplea resolução da gerencia, sendo a importancia deste 
- aumento dividida pelos socios da Socicdade, proporcio- 
almente às euga quotas c pagas em prestações suple- 
mentarea, noa termos do artigo desesmote € acus paragra- 
foa da lei de 11 de Abril de mil novecentos e um; 


ART 5.º 


Nos primeiros cinco anos de vigencia, desta Socieda- 
de, a ceasão de quotas só poderá fazer-se entre os socios; 
decorrido este prazo ficarão tambem os socios sempre 
com O direito de preferencia, e não querendo êstes usar 
deste direito, nem a aociedade pretender tambem adqui- 
ti-las, poderão então ser cedidas à extranhoa; 

Paragrafo 1.º"=E” permitida a cessão de quotas duran- 
tea vigência do primeiro ano du Sociedade de Paes a Fi- 
jnra ou Filhos a Paes; , 
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| Paregeafo 2.º = E! permitida a amustiaação de quotas 
aociaes, tendo tambem a Sociedade direitos conferidos 
neste artigo noa socios para efeitos de amortisação; 


ART 6.º 


A gerencia da Sociedado é portanto a sua representa. 
ção uctiva e puesivamente cm Juizo e fóra dele competea . 
trez gerentes efectivos, sendo um presidente que exerce- 
rá na funções de Administrador Delegado, um Secretario 
eum Tesoureiro, havendo dois pubstitutos os quais servi. . 
rão nos impedimentos dos efectivos todos dispensados de 
cuoução; , 

Paragrafio !."==Compete ao Administrador Delegado a 
execução de iudas aus deliberações da gerencia que pela 
sua natureza não pertençam so Secretario ou Tesoureiro; | 

Paragrafo 2.º==Os cargos de gerencia são gratuitos e a | 
sua duração é por trez anoa podendo contudo serem re- 
conduzidos os gerentes anteriorea; 

Paragrafo 3.º = Para o primeiro trienio serão dvsde já 
nomeados efectivos: Presidente, Secretario e Tesoureiro, 
respectivamente os senhores, Ernesto Julio Navarro, Josê 
de Pina Cabrale José Duarte; e como substitutos Anto- 
tonio Fernandes Pimenta e Rui Seabra de Almeida. 


ART, 2.º 


Haverá tambem um Conselho Fiscal, composto de trez 
membros, eleitos tambem por trez anos podendo ser re- 
eleifos e cujas funções serão lguulmgute gratuitas: 

Paragrafo unico;=Para o primeiro trienio são desde já 
nomeados os senhores: Alípio Leitão, Ernesto Auguatu de 
Lacerda e Lucio Paes Abranchegs, 


ART 8.º 


Aa assembleas geraia regem-se pelas disposições dos 
artigos trinta e cinco, trinta e seis, trinta é sete, trinta « 
oito e trinta e nove du lei de onze de Abril de mil nove- 
centos e um e na convocações aerão feitas individualmen- 
te por meio. de cartas registadas; 

Parngrafo 1.º=A nasemblein geral reunirá pelo menos 
uma vez por ano, no mez de Agosto, sendo a primeira 
reunião no proximo ano de mil novecentos vinte e trea; 

Baragrafo 2.'=-Para o primeiro trienio são deaie já no- 
meados cotho Presidente, Vice-Prealdente, Primeiro Se- 
cretario, Segundo Secretario, Primeiro Vicve-Secretario é 
Segundo Vice-Secretario, respectivamente os senhores: Josê 
Duarte de Figueiredo, Alberta Guilherme de Lacerda Àu- 
gusto Seguro Ferreiru, Fausto Seabra de Almeida, Alba- 
no Antonio de Moura e Vasco Carvalho Scubra, 


ART. 9.º 


O ano social finda em trinta de Junho de cada ano, 
daja em que serão encerrados os balanços. O primeiro 
trienio finda em trinta de Junho de mil nove centos vinte 
e cinco; 


ART. 10º 


Tudo o maia que na presente escritura sejo ontaso ae: 
rá reguindo pelas disposições da lei de onze de Abril de 
mil novecentos e um. 


Resalvo a palavra emendada que diz: proporciona! 
mente. 


Coimbra, 30 de Dezembro de 1922. 
O NOTARIO, 


J. F. Nunes Curreia. 


ATOS 


Ha dias dizin o «Seculu» que 08 rutos eram um grande 
elemento para a propagação dns doenças. Que eram a eu- 
venenação dana aguas puru o consumo publico. 

Repare bem nisto a nose» ilueire edilidade que tem 
por ahi algumas fontes à mercê desses mamiferos. 
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Paiz que ele representa. E” a Patria Portuguesa que vai por seu 


” o , : A : é nr 
e 2 intermedio, que vai agradecer aos seus filho dilectos,ós milhares 
Z () í tt Â Ê Í ASA : de portugueses que compõem a colonia portuguesa obem que lhe 
E tem leito. 


E' a Nação Portuguêsa que vai saudar a Nação Brasileira— 
sua filha-e o melhor Padrão da vitalidade portuguesa. O Bra- 
zil andava arredado de Portugal; olhava-nos, mesmo, como um 

A convite da colonia | paiz onde a revolta predominava e onde o desleixo imperava. Ga- 
portuguesa do Rio de Ja- | 8º Coutinho e Sacadura Cabral no vôo formidave: das suas azas 

: elis conseguiram mostrar não só ao Brazil mas ao mundo inteiro que 
neiro, que é constituida por 8 aro Rana Ra q q 

ga 3 Portugal era alguma coisa mais do que o que eles julgavam. No 
mais de 300:000 pessoas, € | entanto continua com os olhos postos em nós como que espiando 
pelo governo da gran Je re= | se conseguimos ser dignos dessa obra que ficou gravada atravez 
publica americana, seguiu | dos Aa de tal au que o gera pg mseE de apago 

3 : g la Exposiçã ternacional do Rio de Janeiro os productos 

ara ali osr. dr. Antonio go nona É 3 
fere dE Almeida - ilústçe |Pporiuguêzes predominam e hão-de-se impôr como os melhores; 
nel ) Eles serão a prova, a mais cabal e convincente, da nossa força e 
Chefe do listado. poderio no mundo das sciencias, artes e industrias. 

S. ex.“ ca comitiva em- A colonia portuguesa cujo esforço surpreendente tem conse- - 
barcaram a bordo dum va- | guido mostrar ao Brasil que ainda ha portugueses, não pode nem 
por preparado especialmen- deve ser abandonada. | 
j Rr : t : A de LM Foi ela que convidou o sr. presidente «da Republica a fazer 
Dra Antonio José d'Almeida, le para essa vidgem, d essa viagenty recusar-esse cConvite-secir volocalza num plano tal — — 

k modo a estar no Rio no dia 


: que chegava a convencel-a da inutilidade do seu carinho pela 
7 do corrente, dia dos grandes festejos em honra da in= | Feira, sob cujo pavilhão nasceram, 
dependencia do Brazil, e uma força de marinha que 


O chefe do Estado chegando ao Rio de Janeiro, terá neces- 
tambem embarcou com uma bandeira que fôra à guer- 


sidade de que o Brasil ofereça um dos seus palacios para se re- 
Ar. a g colher; ir-se acolher a um palacio portusuez que representa mais. 
ra, para assistir à grande parada militar a realisar-se na- ? P portuguez q p 
quela data 


um esforço desses milhares de homens que longe da sua terra 

5 . não a esquecem. 

O vapor safu de Lisbôa só depois 2 dias de ter a ) 

bordo o Chefe do Estado e com um andamento muito chefe da Nação que lhe deu origem, com a galhardia e tranque- 
| 
| 
| 


De resto nós estamos convencidos que o Brazil acolherá, o 
é , ; rranio de arribar ás | 72 que a caracterisa, filhos ainda, é com orgulho que regista- 
PA co tendo por qualquer desa ] mos, da bela e nobre hospitalidade portuguesa. 
andrias. 


p a Na belesa da sua independencia, na pujança da sua força, a 

N'este andar, o sr. dr. Antonio José de Almeida só | Brasil não deve esquecer, nem esquece, Portugal. Podem ador- 

poderá chegar ao Rio, proximo do meado do mez. mecer as suas reiações, para olhar desconfiados para nós, mas 

Deste cantinho da Bairrada, a linda região dos pam- | deixar de sentir por nós o amor que liga individuos da mesma 

E - - o sentir do bom Taça, não cremos. ME LAS , 

panos agora em fruto, interpretando à Portugal que principiou num recanto da velha Peninsula 
povo deste concelho, a Bairrada Licgante deseja ao ilus- 
tre Chefe do Estado bôa viagem e que, a ida des. ex.” 


Iberica estendeu-se; espalhou os seus filhos pelo mundo lóra e 
: a despeito do Oceano que os separava ele foi continuar-se em re- 
aquela grande Republica, seja de prosperidades para 
Portugal. 


piões ignotas e afastadas. Descobriu-as, colonisou-as, desenvol- 
veu-as, Dentre essas regiões afastadas e ignotas que Portuga! en- 
conirou uma delas é hoje o Brasil forte e belo. Mas é necessario 
que o filho não olvide Aquele que lhe deu origem. Vae-se con» 
seguindo com o beio esforço da colonia portuguesa ! 

Isso se conseguirá plena e absolutamente com a visita do 
chefe do Estado. Por isso ela será laço que unirá de novo e fgr- 
temente Portugal ao Brasil. Será o maior facto da [Historia Con= 
temporanea. 


Os monárquicos e a viagem do 
sr, Presidente da Républica 


E St DE E E a 
Fala o orgão realista «A Palavra» de Lisboa: Tedá g g dita Ro 
— Quais são os pés que levantam mais poeira? São os 
pés de vento. 
-——E os mais quentes? São os pês de lã. 
—E os que nos seduzem? Os pés de mulher. 
—E os que nós comemos e temos na cara? Os pés de galix 


«A ida do Chefe do Estado ao Brazil representa um dos ta- 
“ etos mais importantes da nossa historla contemporanea 


A visita do sr. Presidente da Republica ao Brazil torna-se | nha. 
absolutamente necessaria pelas vantagens que dela podem provir —E os que servem para as mesas? Os pês de galo. 
a a Nação. : E - E se 
N Não Na sr. dr. Antonio J. de Almeida que vai ao Brazil é o Da Carteira do Viajante), 
. 
E 


o — mea es a 


Homenagens 


A nossa exm.º Camara Municipal, já celebre em homena- 
ens e que, se não existisse era preciso invental-a, gastando uns 
Pons pares de centos de escudos, acaba de mandar fazer umas 
pomposas placas para homenagear com ruas, largos e vielas, 
certos vultos, terras, etc. 

Para Luso, entre outras de Justiça, as de “dr. Granjo, Mas 
noel Alves (o poeta cavador), fotografia conimbricense, Rua da 
Pamp lhosa e Francisco Grandela 

Ora, com franqueza, sem faltar ao respeito aos homenagca- 
dos, aqui ha muito que reparar, e por certo, esses reparos serão 
um dia feitos, quando outra vereação ponha os fundilhos das 
calças nas cadeiras do municipio. 

Então, os nomes dos dr. Antonio A. da Costa Simões, dr. 
Alexandre de Assis Leão e do dr. Francisco Antonio Diniz,aque- 
la trindade que deram á Sociedade dos banhos de Luso a ener- 
gia precisa para o futuro sorridente das termas? 

Ainda outro nome, que para os de Luso não devia ficar no 
esquecimento. A descoberta das virtudes terapeuticas das aguas 
de Luso, deve-se ao dr. José Antonio de Moraes, da Lameira de 
S. Pedro, que foi medico da rainha D. Maria I, que tinha o ha- 
bito. de Cristo, com honras de lente e que em 1775 encaminhou 
os primeiros doentes para a cura das aguas. 

Esse medico, fez cobrir de ramagem em forma de barraca, 
os banhos e mais tarde mandou construir uma barraca de ma- 
deira. 

Para se prestar homenagem a Grandela, que ofereceu à Ca- 
mara a casa para a escola da Lameira de S. Pedro, era preciso, 
senhores do Municipio, que não ficassem atraz Custodio José de 
Faria, que ofereceu à Camara a sua importante habitação da Va- 
tariça com um grande quintal e ofereceu à Misericordia da Mea- 
lhada metade da sua quinta da Vacariça e alguns contos de reis, 
e Comendador Feliciano Cerveira de Melo, que, com seus sobri- 
nhos Augusto e Antonio, ofereceram à Camara a casa de escola 
de Sernadelo e são uns grandes benemeritos do Hospital. 

Para a Pampilhosa, destinou a Camara, com muito tino, 
uma lusida placa para uma rua, em homenagem a Joaquim da” 

Cruz, incansavel industrial e um grande amigo 
não sô da Pampilhosa como de todo o conce- 
lho. Louvavel pásso. 

Joaquim da Cruz & dessa justa homenagem 
merecedor. Homem de ação e indispensavel 
em qualquer corporação administrativa ou de 
progresso. 

A Bairrada Elegante, abraça o sr. Joa- 
quim da Cruz, felicita a Pampilhosa e a Cama- 
ra pela bela ideia que teve. 

A Camara que está entranhada em fazer homenagens, não 
devia esquecer-se do sr. dr. Luiz Navega. 

Está ali na Mealhada uma avenida, que só a ele se deve, à 
espera d'essa homenagem. E' a que sae da Povôa para a estação. 

Não toi hoje. Outro dia serà. Outro dia ,ali havemos de vêr 
uma placa que diga: 

AVENIDA DO DR. LUIZ NAVEGA 

E' uma homenagem justa! 

Para a Melhada ha outras placas teitas entre elas, para a 
Avenida dr. Antônio Granjo. 4 

Para que Avenida, não sabemos como tambem não nos pó- 
de informar quem de direito podia fazer, quaes os nomes das 

outras placas. 

Homenagens! Já que estamos em homenagens, quando vem 
os decantados retratos a oleo, e é erigido o monumento aos mar- 
tos da guerra? 


RE Es 


RC SS ET re 


caio COISAS Es 


Informa a Gaseta de Cantanhede que a amostra da uva é 
regular e que já oferecem 19poo reis por vinho tirado do bal- 
seiro. 

Se assim fôr, é animador 


De Luso para o Seculo: 
«LUSO. —O comercio e a comissão politica do partido demo- 


BAIRRADA ELEGANTE 


| cratica locaes enviaram um protesto à administração dos correios 


Ea * n “ “= e DE decada dE ie 
| E mn 
“ + 4 


contra a falta de distribuição da correspondencia e solicitaram a 
substituição urgente do carteiro respetivo, por se encontrar do- 
ente, e a nomeação d'um jornaleiro para, à exemplo dos anos 
anteriores, coadjuvar, na quadra atual, a distribuição do correio » 


Mais vale tarde do que nunca, mas. . o melhor, já que o 
não fiseram no principio da quadra, era guardar a reclamação 
para o fim. 


A Camara Municipal do nosso concelho tem já uma bandeira 
nova. Consta-nos que a maior parte dos senhores edis a não co- 
nhecem e nem sabem de que gôsto é e qual o seu escudo. 

Isso é lá com tres ou quatro, e, basta, 

Mas... vamos ao escudo. sempre é a uêa e a alhada, com 
o monumento do Bussaco € um ramo em volta? Senda, quem é 
que assegura ser mêa ou mia? Se for mia, é um gato ou uma 
gata, e não uma méd. 

Seja o que fôr. Já temos um estandarte que ao que parece 
marchou para ser posta aos quatro ventos em Luso, antes de dár 
entrada na Camara e sêr exposta a todos os dignos edis. 

Então as eleições Camararias? 

Olhem que cias estão á porta. Estudo na escolha, Gente que 
trabalhe. 

Vejam lã se aparece a dar entrada nos Paços do Concelho 
uma ediçãofcompleta da que está. 

N'esta, alguns bons estão: mas outros... 


EM POUCAS LINHAS 


Ha uma postura que obriga nesta epoca, estarem os cães pre- 
sos ou andarem com açamos. Pois senhores: Os estragos nos 
cáchos, são enormes. E 

De Barcouço, deste concelho, dizem: 


«Na Gandara de Barcouço tem sido visto um animal de es- 
pecie desconhecida e com a configuração de uma cabra, o qual 
aa ser, perseguido, se oculta n'uma pequena mata proxims. A 
aparição traz intrigada muita gente.» 


= enos algures, que o barbeiro que vae ao Brazil com o 
sr. presidente da Repulica e comitiva, leva de ordenado 3 libras 
em ouro por dia. Anda por uns 2008000 reis. Safal... 

Em Braga, uma mulher deu dois tiros no marido, desgos- 
tosa por ele ter uma amante. 

= Anda por ahi uma grave doença nos suinos. Onde dá ra- 
ros escapam, 

-=No Bussaco, inaugurou-se no Grande Hotel, o Chá-Tango 
que esteve muito animado, vendo-se ali muitos banhistas de Lu- 
so e da Curia. 

=( Parlamento portuguez autorisou abrir um credito de 
2:500 contos para a viagem do presidente da Republica ao Brasil 

=Dois jovens da povoação de Borona, (Espanha) apaixona- 
dos pela mesma mulher, decidiram sahir a campo e resolver a 
tiro o seu pleito. Uma vez ali, colocados a certa distancia dispa- 
raram ao mesmo tempo as suas pitolas, com tão acertada. ponta- 
ria que os dois ficaram mortos com balas no coração, 

Ora até que apareceu uma noticia dum aduelo à sério 

Coitados dos enamorados, É 

- =0 nosso conterranio alferes sr. Lopes Soares, um dos ofi- 
ciaes presos por causa do movimento ouiubrista, foi postô em 
liberdade e assumiu o comando da 2.º divisão da policia civica 


ss mi 


Ão Debate Uma erentucn ensinou cutrn, atencio- 
o ; aumente € sem a menor apicciação, a 

taser uma coisu qualquer, 4 

Essa pessoa não fez bem a tal coisa,resping 
o ensinou e continua a faser asneira. 

O que o ensinou, recebendo em 
mimo, respondeu-lhe com dureza. 

Querendo ngora imputar-se a originalidade deste caso 
a um dos dois, pergunta-se: 

— Quem deu origem n este conflito? 

— Quem foi o primelro que faltou à delicadeza? 

-—Quem andou mal neste curso? 

— Agradecemos resposta dy «Deuter, 


u com quem 


recompensa aquela 
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| Luso, onde foi aesistir ao Tenis Club, esteve o ar. 
o Navurro, ilustre ministro da agricultura. 

Esteve aqui o sr. Alberto Perreira da Cunha 
= Na Meulhada esteve o sr. dr. Amandio de Campos. 


Duarte dos Santos. 


Esteve em Luso, o sr. dr. Eduardo Melo. 
Na sua importante quinta de Luso, está a sr.* Con- 
a do Ameal. 
= Na Conta Nova, tem estado a simpatica filha do sr. 
um Luiz, digno adminisirsdor do concelho. 
Nan termas de S. Pedro do Sul tem estado o sr. 
no Cancela, esposa e filho, de Arcos. Suas simpati- 


fijhas, es sr.” D. Laura e D. Julia Cancela, estiveram 
m Avelana de Caminho. 


E 
RE Na Mealhada, com 5. ex cs familia, estã o er. dr. 
rmano Fraga. 


= Está na sua rica vivenda da Vacariça, o er. dr. 
me Vilares, «sua exm.* esposa e filho. 

Em Luso, estiveram os ara. Augusta Cerveira de 
lo, Joaquim Coimbra, Alípio Lopes Neves e José R. 


= Em S. Pedra do Sul tem estado o ilustre conserva- 
" Jo registo predial de Anadia, ar. dr. Antonio Vieira. 
d Doente, esteve Messias Luxo, fiiho do sr. Manoel 
xo Miranda. 
4 banhos tem eatado as ilustrea familias do srs dr. 
nio Couceiro, dr. José Cardoso e Antonio Augusto 
es, 

= Perece ponto assente a nomeação da nossa simpa- 
Conterranea sr.' D. Alexandrina Mendes para a escola 
Vocariça. 

Deu à luz uma robusta criança do sexo feminino, a 
a do sr. Dr. Alberto Menano, digno advogado em 


ta | 


As nossas felicitações. 


Curia--Esta estoncia balnear, à vista do lindo rio 
riima, encontra-se bastante animada. Hoteis e casas para 
ugar estão cheios. 

O lago estã sendo crusado constantemente por barcos 
os de tourislea. 

FProceguem grandes obras de melhoramentos com gran- 
e afan. 

A Senhora da Saude no proximo logar de Avelaus 
aminho, realisou-se com um brilho desusado, vendo-se 
amentações, a capricho, 

==Inaugurou-se já a praça de touros da presente epoca 
| grande concorrencia. 

| =Em Avelãs de Caminho faleceu Alexandre Gonçalves, 
lima duma violenta pancada que recebêra com um man- 
| que se desprendeu do cabo com que andava a malhar 
o, e que o atíngira no ventre. 


f Rio de Janeira—os heroicos aviadores Sacadura Cabral e 
Gago Coutinho, aguardarão no seu hidro-avião, fóra da | barra, 
O vapor Porto onde viaja o sr. dr. Antonio J. de Aimeida, com- 
mijando-o até ao fundeadouro. 


COUE 


-+ 

O professor Coué, o aabio nanciano que tantas e tão 
Milagrosaa curas reulisa, apenas com o despertar em nós 
muginasção benefica e conaciente; o homem que pode 
bem apelidado de bemteitor da Humanidade que sofre; 
Juele que os paizes mais diversos disputam, e ante o qual 
À almas, gratas, se prosternam, deve ter feito já em Lis- 
algumas conferenciss e consultas. 

Para ouvirem o grande sabio de toda aparte do paiz, 
Ecluindo esta região, foram muitos doentes. 


Que venham aleviados dos seus padecimentos é o que 
PE desejamos, 


h 


E 


“Aqui, os srs. João Gomes Ferreira, José Ferrão e 


+ 


+ 
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| Mealhada —-uma senhora que não é enuito lind 
mus que tambem não é muito feia, todavia é busta 


simpatica e tem graça, disse, que cá nesta gazeta se met . 
tiu referente aos festejos de Sant'Ana. Que se disse ua m 
«Elegunte», dá a mica 


do que se viu. 

Nesse ponto a «Bairrada», 
palmatoria. E' que errar, ás vezea tem graça e é proprio 
des pessoas até subius que sejam. O mal proveio do infor. 
mador, agarrado a programas fantasticos. caga 

Para a Mealhada que é terra linda e progressiva, não 


7 
"a 


é estranhavel blagues que não prejudicam, pois as que ! : 4 | 
causam, são em barda. ê Vi» É 
Em barda! Aos cabazee] 4 


“A. 
Em noticias, Ex.”º Sr.*, em jornaea de fóra, aparece- | 


ram de que certo dia se ia inaugurar na sala nobre 
dos Paços do Concelho, tres retratos e que vinham minia- 
tros, oradores, etc. e tal, para inaugurar tambem, o lan- 
camento da 1.º pedra para o monumento aos mortos da 
guerra. Passou o dia escolhido e, nada. Depois... é tal dia 
e, nada. E” tal dia, dia certo e fazem-se convites. Nadal 
Nada | 

O director deste jornal vendo blague de mais no ca- 
so, desenhou, gravou e meteu na «Bairrada» o monumen- 
to em cima d'uma carroça, para varios paladares. E' que 
va senhores camaristas. até nisto blague grósaa faziam, 
andaram a escolher com despeza o local para a minoria. 
Os retratos, Ex.=º Sr.”, disserem os edis que ainda esta- 
vam no Porto. Que vieram, mas como a embalagem fos-. 
se feita com palha, a palha agarrou-se à pintura. D'ahi, 
tiveram de voltar 20 Porto para retoque... 

Esteics da vereução, prêgaram aos quatro ventos, à 
uns bons tres anos, de que iamos vêr um grande luxo. 
Os lavadauros da vila cobertos a lousaal Coisa chic. Com 
isso a Camara gastaria una 500 escudos. Estamos, Ex.”* 
e simpatica senhora, a uns & mezea do fenix camarario, e 
a cobertura em forma de pavilhão!? Onde estã?. .. Blague 
a monte como blague meteram em muitas mais Coisas pa- 
ra honra da Mealhada, que por einal, nem sequer tem um 
veresdor local. 

Como mentir é luxo e mentir é blague gróssa, até o 
povo da vila em vez de ter agua pura no velho chafariz, 
tem-na visitada pelaa «higienicas» ratasanas. 


E, o edificio proprio para o correio e telegrafu? Ha que 
tempos... 


Etc. etc. etc. 


E' que errar é proprio das gentes e até dos súbios. 
Ainda não ha muita tempo que um gabio causou cala- 
frios... Disse esse professor universitario do estrangei- 
ro prever para dentro de um mez que 70 vulções entrem 
em actividade, produzindo-se abalos acismicos, entre ou- 
tras regiões, na Europa meridional. Teremos escapado das 


revoluções para virmos a sofrer um terramoto, concluia o 
mestre. 


O mez já la vae, 
Se fosse verdade.. 


- olha que aerilho! 


<<. E 


Almas gentis de namorados—r um romance nacional 
escrito já pelo conhecida e ilustre escritor sr. Eduardo de 
Aguilar. N'essa obra digna de apreço, mostra tão ilustre 
dramaturgo e historiador dos nossos costumes, o valorin- 
telectual e uma orientação sã e de pôsto. E' um primor a 
presente obra, que merece ser lida e apreciada, 

Que beloa bocados temos passado com a sua leitura... 


Pela gentilesa que s. ex." teve de nos oferecer um 
exemplar, os nossos sinceros agradecimentos. 


Aeee e 
Cobrança—a cobrança da assi 
relativo ao 1.º semestre, foi muito alem do que esper 
mos. Muito bôn. Em Lisboa mesmo, embora feita É tab 
ca em que ali houve greves, foi magnifica, Mi 
Muito gratos BO8 nossos presudos sesigoantes, aos em. 
pregados do correio por onde o serviço correu. Pouc 
faltam. Queremos dizer:—poucos deixaram vir a A 
por pagar. A esses, esperamos a fineza de os receberen 
bem, pois vamos de novo envia-loa. E, 62 de todo os k E 
podessem pagar, agradecemos muito enviando em is 
| ou em notas pelo correio. Lodi 


gnatura do nosso jornal 


selos 


o 


Festas em Luso 


E E 


O Luso é uma das mais lindas estancias de verão de 
Portugal. A natureza foi prodiga nas belezas com que 
dotou aquela região abençoada por Deus, e a arte tem 
ali acumulado as mais belas obras. Passar, nestes dias de 
sufocante calor, alguns dias ou pelo menos algumas ho- 
ras, na encantadora estancia, é qualquer coisa que faz 
bem ao espirito. Pertinho do Luso está o Bussaco, com 
a sua mata, que é das mais lindas do mundo, com o 
seu grande hotel, que ê uma maravilha arquitectonica. 
Não longe está a Curia, que se tem transformado em um 
dos mais aprasiveis sitios proprios para o verão. Vale a 
pena um passeio a estas regiões encantadas. 

Luso está presentemente animadissimo. Os hoteis e 
as casas de aluguer estão cheias. 

Todos os dias" hã lindos divertimentos. No dia 19, 
realisaram-se festas imponentes para inaugurar as insta- 
lações do «Luso Tenis Club». 

De manhã houve alvorada pela musica de Vila No- 
va de Anços e pela filarmonica de Barcouço. 

Das 10 ás 12 — Concerto pela banda no recinto das 
termas e demonstrações de natação na piscina, pelos 
socios do «Luso Tenis Club». 

A' tarde— Descerramento das placas nas ruas € ave- 
nidas, ás quais a Camara Municipal deste concelho deli- 
berou dar os seguintes nomes: — «Emincnte estadista 
Emidio Navarro—José Duarte de Figueiredo — Francis- 
co Grandela—Dr Antonio Gonçalves Ferrão — Barbosa 
Colen—Dr. Antonio Granjo—Rua da Pampilhosa—Rua 
da Fotografia Conimbricense — Largo de Manuel Alves 
(Poeta Cavador). 

Seguiu-se — Chã, Tango, na explanada do «Luso 
Tenis Club», com o belo fazz-bando, e demonstrações 
de tenis nos «Courts do Luso Tenis Club». 

A' noite — Bailes populares, fogo regional, ilumina- 
ção á moda do Minho e iluminação electrica gentilmen- 
te oferecida pelaCasaGomes Ferreira Lt.”, de Coimbra, de 
que fazem parte os srs. Pedro Franco e engenheiro Au- 
gusto S. Ferreira. 

Cotilon, no salão nobre do Casino, amavelmente ce- 
dido pelo seu arrendatario sr. Augusto Gomes dos San- 
tos. | 

O fogo preso e do ar é da autoria dos distintos piro- 
tecnicos—Zé da Cloudina, de Coimbra, e de Manuel Ri- 
beiro, do Luso. 

Sabemos que ouve programa destas festas impresso, 
que foi largamente distribuido e que atê nós, que temos 
sido e somos indescutivelmente, um verdadeiro propa- 
gandista dos homens, das belezas e das bôas iniciativa 
do Concelho e da região,—não chegou. Porque seria? 

—No dia 20, imponente festa 5. Sebastião, que fai 
abrilhantada pela filarmonica de Barcouço. À procissão 
percorreu as ruas do costume com todo o aparato. 

A tarde festa no tenis e á noite, lindos advertimen- 
tos no Casino e no recinto termal. 

==0 rancho de V.N. de Anços que esteve com a mu- 
sica da sua terrra nas festas da Pampilhosa, foi ao Bus- 
saco no dia 22 onde dançou e na volta foi aplandidissi- 
mo em Luso. 

Dos povos limitrofes foi ali muita gente para o vêr 

==No dia 27, com a costumada pompa, rcalisou-se 
na epreja de Luso a primeira cornunhão das crianças. 
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Nota alegre dos aviadores 

Caleula-se em mais de 10 milhões os beijos que os dois 
herois têm recebido dus senhoritas brasileirus e portu-. 
guezas, podendo-se dizer que, se se juntassem os beijos toi 
dos, e cada um tivegse um metro, era possivel que Saca. 
dura e Gago lizessem a viagem à Lua, por mcio de pilhas 
sensacionais que o belo sexo desperta... u nós rodos haba-. 
dos... º 

Ora vá tt, Gago e Sacadura são felises...c catão riv 
cos... ; 
di RAE 


(Do «Progrossuv de Lorvão). 


— cm e ame mermo 


Espetaculo imoral 


Ançã, —Suicidou se por cnforcamento o velhote Albino 
«Tunceiro», de edade bautante avançada e pnrecendo ter 
sido levado q esses extremos, devido à talta de meina com 
que lutava. De um passudo pouco limpo, tal espetuculo 
serviu de gaudio a muita gente, principalmente À gurotas 
da, que sté pelrur atirou ao cadaver do tresgluucedo. 

O seu cadaver foi sepultado com menos caridade que 
o de um irracional, sem sequer ao menos Jhe ter sido reti- 
rada do pescoço & corda com que se enfurcou. 


Ret garoa == 


en e— 


O Napoleão do jornalismo 


Faleceu em Londres, 
eim 57anos de idade, Lord 
Norihoinff, proprietario do 
jornst de maior circulação 
em todo o mundo, o Daily 


Muil, cnja tivagen é de 
1:817.000 exempiares e do 
Times, jornal muito con- 


siderudo tambem 
glaterra. 

A sun influencia jorna- 
lintica éra na politica in- 
glesn, poderosiseima e de- 
cisiva, 


em la- : | 


a us es a CC IT— me 


FAL EG ME Nano 


Na Mea'hada, com a bonita edade de 65 anos, faleceu a mãe 
do sr. Guilherme Inacio da Costa Busta, dizno ajudante de nota- 
rio naquela vila. 

O funeral foi uma verdadeira manifestação de pezar, fechan- 
do o comercio à passagem do prestito lunebre. 

=Em S. Martinho do Bispo, na edade de 98 anos, o avá do 
monsenhor José Rodrigues Madeira, paroco d'aquela freguezia. 

= Em Aguim, o sr. Antero de Freitas, icmão do sr. Amgonio 
Coelho de Freitas. 

A todas as pessuas enlutadas, os nossos puzamoes. 


Corpos aljministrativos 


Foi promulgada pelo sr. Presidente da Repnblica 6 
enviada parn o Diario do Governo a lei que determina 
que a constituição das Camuras Municipais de Lisboa e 
Porto e das restantes consideradas de 1.2, 2º q 3.º ordem 
seja respectivamente de 28, 24, 20, 16 o 12 voreadoares efe- 
ctivor e de igual numero de substitutos, e ya comissões 
excentivas de Lisboa e Porto, conktituidas por 9 vereadores 
e us que se sepuem por 7,5 e 3. 

Os conservadores do registo predial Conservadores a 
oficiais do registo civil, tesoureiros un fazenda publi 
que não arrecadem receitas doa corpos nidinbrh fatrá rito! 
professores das escolas priinarins superiores são Seg als 
para us comissões executivas € corpos sdministrati Doe 
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” 


ME re 


Ea que havia de inaugurar na grande exposição mundial, - 

pm 4 . estejam em rutnas e vedados por um tapume. É; 

a. : | q Adiante; porque tristezas não pagam dividas. : 
k , ES UA e e a e a 


ko” provavel que o sr. presidente da Rêpública afim. 
de assistir ás festas de 5 Outubro, regresse num va- 
> pa . á 
Es um RAN aejui o Bra- | por inglez, deixando o «Porto», que ao que consta, pre- 
sil se separou de Portugal. | cisa de reparos, como de reparos precisou sempre, des- 
Foi ne campo de Ipiran- | de que de Lisboa abalou. 

ga (5. Paulo), que se deu o 
grito de independencia. 
E PR er essa da- 0: NÃO TA que estão adiantadas as obras da casa da 

m Portugual a come- ty - 

O are cd Í À cadeia da Mealhada para ali ser instala- 
moração fot mais que lem- 


do o quartel da G. N. R. 


e e ap 


brar uma festa nacional de <-—Que para as concluir é preciso muito dinheiro ainda. 
nação amiga. «—(Que a cadeia é que não se sabe para onde é transferida, 
Ha um seculo de distan- 4 — Que, sendo preciso, está a velha cadeia da Vacariça. 
: z : : sanicetal iuis 3 
cia, o povo português não «> - Que na Mealhada ha agora juiso a rôdos. 


: +—Que, por isso, resoiveu o comercio fechar as suas por- 
3112 E Ii 1 A » Es 

guarda RES A ese | tas ás-segundas-feiras, quando, no resto do conce.ho, especial- 
mento pcla emancipação do " mente cm Luso e Pampihosa esião abertas. 


Brasil. 4 —Que o preço de varios artigos comerciais, tem tido gran- 
D. Pedro IV de Portugal e | Sempre foi de bom direi- |- de diferença ro conceiho, de terra para terra. 
Anda! É to que os filhos se emanci- 4 — Que, quando as libras aqui, ha dias, estavam a 5, esti- 


veram alia 7e acolia 8. 


pem do patrio poder ao 4 —Que anda tudo doido; porque, sem ninguem pôr entra- 


atingirem a maioridade. . | vesa iso, o bacaihau de 34 passou para 38 e 40; o assucar de 
E foi esse direito que ontem se consagrou comovi- | 16 toi para 20; o arroz e o macarrãv idem; os panos, de 18 fo- 
damente, num nobre gesto de isenção. ram para 20, 24, 28, cet. 
Os portuguêses acompanharam os brasileiros na glo- Uma pouca vergonha! 


E de OR milena 4 —Que isto tudo tem começo lã do alto. — 
rificação da sua incep E 4— Que, enguanio tudo sobe, só o jornaleiro baixa, 


Os portuguêses enviaram pois ao grande povo bra- 4—Que vamos ter eleições breve e que serão muito interes- 

sileiro as suas saudações mais sinceras, tão grandes, tão | santes se nao houver juizo. 
Re elevadas que só as poderia levar as azas do avião que 
conduziu ao Rio de Janeiro os heroicos aviadores Gago 


Coutinho e Sacadura Cabral. a . + Ã ie N o) + 


O Presidonto da República 


; e) io de Janeiro o sr. dr. Antonio José | 

Já chegou ao Ri 
de Almeida à bordo do vapor «Porto» que para vergo- 
nha de todos os portuguêses foi escolhido para essa mis- 


são tão honrosa para Portugal. 


Esteve na Vacuriça de visita a seus primos sr. José 
Mendes Valente e esposa srº D. Emilia Mendes Valente, 
osr. D José Murtins Ribeiro, Bispo de Corhim (India), 
acompanhado do sr. Mendes Valente e sua esposa sr D. 
Maria Lebre, João Ribeiro Lelgado e Joaquin Ribeiro. 

S. Rev aproveitem a ocuzido do vizitaur o velho tem 
plo de S. Vicenty que se encontra cm reparações, tecen- | 
do elogios « suu obra de art 
- — 4 Nú Vacoriça, a qesar uma temporada dos puros 
é : : t ares, está en casa de seu sogro, a esposa do sr. Vitort. 

% Rosto» era, para esta” SO a a at no Agostinho de Molo e interessante filhinho. 
fe do Estado português Rola EP ORA ptnrestgs — 4 Em Lisboa, a tratir do assuntos politicos que se 
da independencia do Brasil, juntamente, com à sua CO= * petacionam com este distrito, esteve O sr. dr. Juime Vila- 


ti D ; de taque e duma força res ! 

a composta de figuras de destag / : | 
O ri | ana eo bandeira que andou na grande —& No Gerez estrre a seº D. Branca de Melo podeis | 
e e Campas, cx“ vsposa do sr. dr. Amundio de Campos. l 


guerra, e à (inal, lá chegou em 17 do pa pderÃl — 40 sr, Jose Saria D.Penetra, batisou na igreja da 
As festas em honra do sr. dr. Antonio José de Al- Vocuriça ume fillinha que recebeu o nome de Maria Pal. 
' | I entissimas. mira. 

meida tem sido imponentisst EE se ' : aa “o ; : 

Pena é, que sua cx.” veja os pavilhões portuguêses — 4 Esteve bastante mal de saude uchundo-se em com- 
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pleta eonvalescença, a esposa do ar. Antonio Augusto 
Marquea. 

—+4 Estiveram aqui, os srs. Joaquim Gomes de Melo, 
Mannel do Amaral e Francisco du Silva Morgado. 


E 1 Começaram já as víndim.a 
ÀS vindimas--— vesta região. 
As ultimas chuvas con- 
tsibuiram eficazmente não só para aumentar a 
quantidade, como para melhorar a qualidade do 
vinho, que deve ser excetenta, se u colheita se fi- 
zer em boas condições. rorem a produção é bas- 
tante inlerior à do ano passado, devido «o «mil 
dium» que atacou fortemente cos vinhedos e à lon- 
ga estiagem, que tambem muito os prejudicou, 
No entanto a esperança dum preço remunera- 


— dor traz os nossos viticultores animados. 


CuBsia 


Está animadissima a estancia de aguas da Curia, sendo deli- 
cioso passar alguns momentos de manhã e de tarde quer numa 
volta pelo seu lindo purque, quer à sombra das suas irondosas 
arvores ou em passeio pelo lago, 

Poucas estancias de aguas haverá no país onde tão agrada- 
velmente se passem os vinte dias obrigaterios da cura, 

Us frequentadores de um ano quase que desconhecem o par- 
que, quando votam no ano seguinte, 1ão ceieremente a Empreza 
o vai alargando e alindando, 

a" noite, o casino enche de luz as suas amplas salas, e no 
terrasso ligado ao salão de baile as meninas casadoiras e os ra- 
pazes da elite indigena fazem amor no intervalo dos one step, 
two step. tox trot e outras arrevezadas danças de agora, 

Pena é que, contrastando com a beleza daquele delicivso sitio, 
onde a Natureza espalhou encantos prodigamente, encantos gne 
os homens teem incansavelmente auxiliado, num salão que é 
continuação do salão de baile, tambem cheio de luz, se jogue 
desaforadamente, perdendo muitos dos freguentadores da Curia 
o que é seu e o que é dos outros, pois ainda ha pouco se deu o 
caso de um aquista ter deixado de pagar ao hotel onde estava 

| hospedado o que devia, por ter perdido ao jogo quanto trazia-— 
cinco contos. 

E' pena repetimos, que ao mesmo tempo que num salão se 
jogam frases amorosas, no outro se jogue dinhsiro, se jugue a 
diguidade, se jogue a vergonha! — Jogo. e 


DS | emma 


SONETO 


Levns na fronte n c'rôa da inocencia, 
levns no labio um riso imacnlado: 
partiste para o céo, piedosa easencio, 
em procura do mistico noivado. 


Mas contudo na dace transparencin, 
nua liohaa do teu rostq desmaisdo, 
eu leio te os segredos da existencia, 
os mil drumas du carne e do pecudo. 


Famungaste do amor as garras brutas, 
cingindo ao corpo nm barbaro cilício; 
mus, O virgem das virgens impoluísa, 


quantas vezes, no horror do sucriflcio, 
não cheguste A invejur us prostitutas, 
que à noito dormem sobie o mar do vicio! 


GUERRA JUOQUEIRO | 


(Português) 
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HISTORIANDO 


a me pe a o A 


O Beuril foi descoberto pelo portuguez Pedro Alvares 
Cubtal, em 1509. 


Em 1702, D. Maria 1, é ntuenda de loncurn, assumindo 
a regencia do reino, seu filho o principe D. Jois. 


N'esse mesmo ano é proclimada a Répablica qu Frun- 
ça. Para combater este regimen e todua 04 governos mo 
narguicos da Europa se unem, Porttigal ia junto com qa 
Espanha A 

TYempoa depois, a Espanha faz as pazes com a Frunqa, 
jã monarquia, e volta-se com esta contrs Portugal, 

Na compunha desastrosa que se seguiu, Portugal per- 
deu Olivença, que a Espanha nunca mais nos restityio, 

Em 1807, Nupoleão L,º, imperador da França, abre guets 
ra com Portugal por ser alindo da Inglaterra. Resolve 
invadir O nossc pais para o dividir por sie pela E-pauhn, 

Em 30 de novembro entra em Lisbôa »em Vresistencia, 

A familia real portuguesa tinha nu vesporu emburcado 
para o Brasil, : 

Em 1803 o povo portuguvz inaurge-se contra a ocupação 
franceza. Nesta sublevação, desiucu-se Aveiro, Mealhada, 
Coimbra e povos visinhos, oade se formam batalhões cone 
tra us tropas de Nipoledo que por este bispado fizeram 
trupolias sem numero. Conta-se, que fizeram 3 mil agrag- 
sinaton, mil casas e 20 logures soquendos e queimados, 
era nossa monograiia historica do Concelho da Aealhae 
du), 

A Inglaterra envia nm exercito comundedo pelo duque 
de Wellington para defender o nosso territorio, Portugues 
ses cv lugloses derrutamo os Francezes eo Roliça o Vimiciro, 

Em 1809, u França invade de novo Poriugal, mas 6 re- 
pelida, 

Nova invasão, em 1910, sendo o exercito Mancez der. 
votado no Bunssaco. Tentam o avango ulé Lisboa, man a 
barreira de Torres Vedros faz retirar gs Dostu francezna 
que são perseguidos pelos portuguezes e ncus niiados alé 
ao ceniro da Prouça. - 

D. Marin 1º, faleceu no Rio de Joneiro em 1816, e q 
seu sucessor, D Juão, o VI, não se decidiu aioda vir para 
Portugal. 

A regencin de Portugal ficou 9 corgo do inslez mane- 
chal Berestord que, quando da hasalha dá Binsaco tinha 
o seu quartel general na Lameira de Sunta Eulemi 
de Liso). 

1 desconhecimento contra cessa regencio, que chegou 
à revolução Uberal, 

D. João vem à Portugal em julho de ES e 
deixou ecu filho, o principe D. Pedeo, 

Com rem filho o iotutme Do Miguel, D. João VI vnê con- 
tra o mevimento hberai, Dub, vem o sbsolmismo, 

Eniretevto, o principe D. cedro, proclama a 
dencia do Brazida 7 do Sctembro de 182 q 
tubro é proclanindo mperador. 

Assim perdemos estu Dela colonia, una oa In 
bh je sos pivudem à gerando nação b uziicira, 
menos do que os ue dora estão quebrados, 

lim 1924, 0 infame Do Miguel, tenta destronar sen pae 
e opoderar-se da eos verde a uvção e é D, Aligue 
do para o estrangueiro 

Eos 10 de meiço de 1828, morre D, João VI, deixando 
o veino à regencia de uu fi a dnfenta D, Lohel, 

D. Pedro 1º, do Brazil, em face da morte de e > 
é declaredo vei de Portugal e vo meio de al ie E MES 

: E ç Rumos periui 
bações, Homeou seu irmão D, Vivuel porn W legar tos 
nente. ste cura com sua sobrinha, fiba de D Pedro, é 
jura fidelidade à Carta Constitucional, 

Em 12 de murço de 1028, D Miguel fiz-au proslumar 
rei absoluto. 

Ha guerras Ma opressões, 

D, Petro bo do Brazil e IV de Portugal, protesta con- 
tra a usurpação de seu irmão Do Miszucl, abilica a corda 
do Brazil em seu filho, D, Pedro (2.º; é vem a Portugal. 

A guerra entre 08 dois irmãos joi violenta, 1% e ny, 
vencem as liberacn, e D, Migusl parte puru O exilio em 
26 de muio de 1334. 

Fu 20 de actemorn, D Muria 2,0 presta jnrnmento € a 
24 tuleveu D, Iedro IV de Poriugal cv Lo do Drazil, 


alireg, 


no 


Brazil 


indepens 
em 13 de Ou- 


ços, que 
vão vnlem 


Texilas 


Logo que entrava na taberna, e quando 
lhe punham vinho em frente sobre a mesa 
o seu olhar de migna e de incerteza Ê 
esu no chdo que se ia concentrando. 


Alquerm, que nm dia q esteve contemplando 
Pode contur à multidão surpresa a 
que ele cravava os olhos de tristeza 

sobre um retruto de mulher, chorando. 


A multidão dos magros bebhedores 
ouvia aquela narração de amores 
Inliforento e estupida, sorrindo... 
E o desgraçado a um canto, embriagado, 
ilava os olhos no retrato amado, o 
fitava us olhos e beijuva-o, rindo... 


JOÃO SARAIVA 


(Português) 


Administração Municipal 


a aaa 


Está nm cãos. E disem os senhores comaristas que q 
P recvito é muito diminuta para o grande encrrgo uu existe, 
Lã isso é verdade, E que o imposto «ad-vulorem» gue 
E] até certo ponto devia compensar endo desquil brio, não 
tec dado todo o resttado desejado, porque a sua co- 
brança ao que consta é mdl (cita, perdendo-se a maior 
pare. 
Nóa eomos etu princípio, contratios d'egae imposto. No 
' entanto, desde que vle estã em vigor e não hnver outro 
PD que o subrtitua por medidas mais equitivos e rucionais, 
achamos justo que as camaras procurem do gad-valorem» 
DD irurem alguma coisn. 
se A nossa camura tem gusto dinheiro mal gusto, não ha 
aqui o contrario. Será por isgo que o cod-valoremp é mal 
recvbido? Será. O certo é que à Comira vive com dilicul- 
, dades, não tendo feito coisu que ne vejs, 
— As fontes, as estradas e os azinhugas publicas, 
n'um desprezo completo. 

Ha fontos com cenixoa FPagua por limpar desde que 
euta verevção temou às redeas do municipio, 

Vonhecemos nzinhugas publicas de grande tranaito, 
por ande agóra uinguem póde passar, Estradia, conple 
tamente ao desprezo e à vista d'alguns senhores vereudo 
TCA, 

Na verdade a competencia don eleitos parn”os eurgos 
municipaea é por vezes fnlhá, atendendo à muitas listas e 
às vezes querer-se enculher só gente de cordelinho.D'ahi, 
a inepeia, D'uhi o embargo pru livgos estudos adminis- 
trativoa D'ahi o aborrecimento dos que querem trubalhar 
quando outros são nulea e impecilhos 

O problemu do administração municipal, pódem crel-o, 
é cada vez muis dilicil, 

Puro uma boa perencia odministiva é preciso, nlém du. 
ma dedicação sem Jimiten que representa um verdudeiro 
aneriticio pola cousa publica, que vai vtê ao ponto de terem 
de se cbindonurem comodismos e «imuoresses» particula- 
| ves, una especiulisação tecnica puru os diferentes rumos 
de serviço. 

Auaim uma corporação administrativa precisa de ter 
| em primeiro logar um plano pdministrativo de «conjunto,» 
| gem o qual é improticua qualquer veção, e ums certa ho- 
mogencidade de vintas sobre os problemes gernis desse 
plano. Sem unidade de seção, nada feito. Em segundo lo: 
gar preciau de possuir elementos que pelon seus conheci- 
"mentos dos diferenteo e inumeros problemas que surgem, 
) F; possam prestar o auxilio necessario para solução desses 
| Problemas. 
| Nima corporação. arvorada em parlamento, onde enda 

Ui pesso para seu lado c em que não haja o conheci- 


tudo 


Eos asa 
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mento dos problemas q renolver, um plano uniforme pre- 
viamento estudado, nada faz. 

Todos pois u quem a administração municipal Interesa 
devem peouar à qerio nisto. 

Ertã à porta a escolha da nova verenção. Haja juízo! 

Sim, huja juizo nu escolha! Senão... reeleitem a que 
estã, 


A eg! ad a simpatica senlyara E 
2 Sa: Hd nhece v. ex." aquele caso que 

se deu com o «Purto» onde toi 
o sr, Presidente da Republica? Não estranha pois as gafes cá 
na pazeia referentes ás festas de Sant'Ana. Disse-se aqui efecti= 
vamente o que não houve. Erro de ofício, E' que errar é pro- 
prio dos homens e, até das senhoras. 

Aquilo do vapor «Porto» é unico. Embarcou o sr. Presiden- 
te para o «Porto» na ideia dele sair dahi a poucos minutos e es- 
tar no Rio no dia 6 ou 7 do corrente para assistir ás festas do 
aniversario da independencia do Brasil (7 de Setembro), e só da: 
Ji a dois dias saíu para chegar-às terras de Santa Cruz no mea- 
do do mez. 

As coisas a bardo, pelo visto, não estavam em ordem. 

O carvão, ao que parece, para que a maquina fizesse mais 
andamento, devia ser inglez, quando foi embarcado carvão de 
S. Pedro da Cova, À 

De modo que, em vez de umas 18 milhas á hora, ficou o 
«Portos a marchar a 10, I1 OU I2. 

Que gafesr... Taludas, não é verdade? 

É olhe que estas, simpatica senhora:— São daquelas que nos 
estalam, 

Us proximos impostos algumas coisas dirão para isso e para 
outras coisas mais, como pur exemp o os pavilhões portuguê- 
ses para a Exposição do Rio, que loram a terra. 

1, a nossa Camara como vai ela passando?. . 

Viu v. ex.” aque-a celebre sessão de 31 de Agosto ultimo? 

Que beleza de hortaliça! 

Aqueie pinhal de Casal Comba! .. 

Aquele assucar ha 3 anos apanhadol... 

Um diz que o pinhal é seu, etc. e tal, Sim, o tal, para não 
dizermos o que lá se ouviu. Por outro lade, a Camara que é 
mas é seu, 

O assucar, pelo que corre, foi ha 3 anos despachado por um 
individuo com o nome de Pombal, para a Mealhada. Chegado 
cá, foi punhado pela Camara, Dizem, que, como o caso não 
foi entregue aos tribunais competetentes, caducou co Sebastião 
do Ponibal está radiante de contente. 

Receberá ele o importe do assucar, e ainda por cima juros? 

Até depois, sim... 


a e 


Rodo de dar 0 sahor de velho ao vinho novo —Deita- 
se onvvo em garcafas que tenham servido à vinho 
velho, havendo o cuidado de não as encher mui- 
to. Relham se bem e mergulham-se até o gargalo 
vm água quente, nã qual se deixam ficar por es- 
poço duma hora. Em seguida muda-se o vinho 
para outras garrafas, que se rolham convenieca- 
temente E' é-te processo que, na Itália, usam os 
negociantes para vender vinho novo como se ti. 
vegse 10 ou iZ unos, Preparado como deixamos 
dito, o vinho adquire um tal sabor que até os mais 
entendidos se enganam facilmeute, 
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Tipografia, papelaria e 
encadernação 
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- Em poicas linhas 


Dizem da Alemanha:—Desde o dia 1 de Agosto que 
já suspenderam 1/4 jornais, por virtude do incompor- 
tavel aumento de despeza. Na Austria tem se dado o 
mesmo caso lamentavel, para cuja solução só ha o re- 
curso do aumento do preço. 

—=0 Directorio do Partido Democratico comunicou 
às comissões politicas que entende que “o Partido deve 
disputar as maiorias em todá a parte onde disponha de 
elementos para isso, nas proximas eleições camararias. 

—==Este ano, no Reconco (Mealhada), houve festa 
grossa a S. Romão. Arcadas, corelo, pavilhões, etc. 

—=Dizem de Londres — Em Agosto passado au- 
mentou o numero dos desempregados. 

Segundo a estatistica oficial, existem actualmente 
1.332.100 desempregados. 

—==Na Russia foram fusilados um bispo e dois pa- 
dres por se negarem a entregar ao governo bolehevista 
os bens das igrejas. 

O numero de executados até agora excede a 1.706:118, 
sendo destes 8.800 médicos. 

—==Na Alemanha, para regular a situação economi- 
ca, reduziram o funcionalismo. Orça por vinte mil, o 
numero dos atirgidos, 

Se por cá fizessem o mesmo, a coisa ia, 

—==No Fundão, um caçador em vez de matar um 
coelho com um tiro, foi atingir em cheio um filho que 
com ele andava naquela excursão venatoria. 

—==À epidemia nas suinos continua a fazer grandes 
estragos. Só na Vacariça, com a maldita doença ainda 
desconhecida já morreram 10. 

—==Os pavilhões portuguêses que haviam de figurar 
na exposição inundial do Rio de Janeiro, desabaram em 
parte. O pessoal, jogando esse desastre para cima dos 
empreiteiros e do encarregado, correu-os á pedra. IFu- 
giram a bom Jugir. 


PENTACONTA — Cada vez se nota mais a 


necessidade urgente da construção de um bom hotel, 

nesta vila, que possã alojar os inumeros forasteiros que 

de todos os pontos do paiz aqui são atraídos pelas bele- 

zas desta região, que tem o futuro garantido, com a 

conclusão do já agora celebre triangulo de turismo: Coim- 
“ bra-Penacova-Bussaco, 


ARCOS (Amadia)s Os gatunos assaltaram a 
; adega do sr. Adriano Ro- 
— “drigues Cancela, de onde roubaram um selim, uma 
bomba de bicicleta e uma torneira de metal, O sr. Ro- 
drigues Cancela, surpreendendo os meliantes, disparou 
dois tiros sobre eles, sem resultado. 
+ === Principiaram os preparativos das colheitas das 
Uvas, que este ano se apresentam inferiores ás das do 
ano passado. 


E. Falecimentos = Em Almofala, tendo vindo 
Ne” trasladada para o cemiterio 
da Mealhada, faleceu a sr.* D. Maximina da Costa Si- 
mões, de 75 anos, filha do dr. Joaquim C. Simões e so- 
brinha do sabio dr. Costa Simões. 


BAIRRADA ELEGANTE 


— —Na Mealhada, faleceu a mão do sr. Antonio Bre- 
da, digno amanuense da administração. 
Os nossos pezames as familias enlutadas, 


ÃO BUSSAÇCO--De Cantanhede veio uma ex- | 


cursão ao Bussaco em coms 
boio especial. [oi uma festa lindissima de recreio c con- | 
fraternisação. O seu lindo rancho cantou e dançou ad- 
Imiravelmeste em Luso e Bussaco. 

Em Luso, ao passar a excurção em frente à casa 
onde estava a família do sr. dr. Manuel Toscano, sen- 
do da varanda lançadas muitas flores sob o rancho € 
queimados muitos foguctes. 4 


O TT mu 


27 de Setembro - Mais uma data gloriosa passa 
nesse dia, a batalha do Bussa- 
co. Haverá ali, como de costume, festejos e feira, 


pteate, E 1 TT 


Rio me Sameirgo-—oOs festejos em honra de 
Gago Coutinho, Sacadura 


Cabral e o sr. dr. Antonio José de Almeida, foram os 
mais importantes que se tem reaiisado no Brasil. Fora 
da barra foi uma esquadrilha esperar o ilustre chefe do 


Estado português, Viva Portugal. Viva o Brasil. Va 
É os ss =) o 
O feminismo 
Jnne Burr é umn feminista americana, filha dum mi. 


Jionario, e-que viaja à bordo do «President Pock», é 

A interessante mulher chegou a Piyimouth no dia 13 
do mez tindo. 

Ein as suas ideins e os seus projectos; 

«lu dou a volta ao mundo, disse, para estudar um 
pouco por toda a parte as condições da existencia da mas 
lher junto da qualeu prégoa revolta contra a cucravatura 
sexuul», 

kb Jane, a lindo Jane, continma: 

«O casamento tul qual como existe na nosega sacivdade 
actual, não é suportavel. Eis a razão por que a maior 
parte das pcseona teem recorrido à infidelidade possagoira, 
Ku julgo, no entanto que se deve fidelidade do companhei- 
ro escolhido. Qaundo senão gostar dele, quando não se 
amar, não ha outru coisa a fazer: é ir um pura cada lado». 

E a simpatica prossegue: 

«Os senhores gabem quo um amor eterno dura, em 
media, trez anos e às vezes ocre antes dos seis megce», 

E os filhos? 

Jane Buce responde: «eu não os quero. O mondo é 
demasiadamente dito paru us creanças, Mas eu gosto mui: 
to delas, Fu odoprei uma e mandei-a educar numa das 
minhas quintas de [Tudaon e cu conto adoptar mais nove 
no decorrer da minha viagem». 

Um jornalista perguntou lhe: 

—A senhora desculpe-me mas desejava saber donde 
tirou as suas douirinas. 

Ela respondeu: 

«Da minha propria experiencia Cu fui ensuda duns 
vezes. A primeira, tinha 18 unos. Divorcici-me. A segunda 
vez eu tinha vinte e um. Será a ultimo, Meg marido actual 
e vu nunca vivelnos no mesmo gquario v Bunea  Mauls eu 
viverei com um homem, Nós somos vs melhores umigos 
do mundo. Se eu morver antes dele, eu dexardhebei ua 
metade de todos os milhões que cu devo hordir de mei 
pai; a outra metade será pura os meus filhos aloptivos. 
Mas o amor... .acuboul» 


esa mm amas — 


O Numera passado, por lapso, trazia a data de Rj 
de Agosto e n.º 12) em vez de sy de Setembro e a. 
128.» 
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ISTO VAL MÁU 


Só se vê pedir aumentos. Só se vê protestar 
contra aquele que quer trabalhar mais. 
Gasta-se à doida Legisla-se com imperfeição. 
Ha pouco. o Parlamento cheio de pressa para 
fechar o seu trabalho e o governo na ancia de 
ser agradavel a todos os funcinarios, fez uma lei 
para novas subvenções, que precisa de ser corri- 
gida, limada, remendada, etc. 
- E que a vegbavotada não chega e as recla- 
* mações chovem em volta dela. 


== e == 


Esgota-se o tesouro, porque a capacidade tri- 
butaria tem um termo; definham-se as industrias, 
porque os capitais fogem para os paizes onde es- 
tão menos sugeitos a exigencias; abandona-se a 
terra, porque os braços, que lhe deixam os servi- 
ços publicos e à emigração, não chegam para ex- 
plora-la, mesmo a peso de dinheiro. Aumentos 


“de salarios é de ordenados equivalem a um palia- 
“tivo efemero. Decorridos tres mezes já não che- 
— gam. 


E ha alguem tão ingenuo que suponha que os 
cofres do Estado, os da industria e os da lavoura 
podem resistir a semelhante escoamento? Não 
estamos todos nós a minar os alicerces do nosso 
edifício economico, cujo desabar será terrivel? 

Portugal é o paiz em que hoje se trabalha me- 
nos e se poupa menos ainda. À Inglaterra a Fran- 


ça e a Alemanha estão a produzir cada vez mais | 


e a economisar desesperadamente, como se a rui- 
na lhes estivesse a bater à porta. Lá não se exi- 
gem subvenções, nem aumentos de salario; pelo 
contrario, está-se a reduzir os ganhos, porque se 
reduz o luxo, porque se corta nos divertimentos, 
nos vícios, nas comodidades de toda a especie e, 
até no necessario, o segredo da economia ainda 


— encontra que reduzir! E trabalha-se cada vez 


mais; a riqueza publica cresce cada dia e todos, 
a porfia a começar pelos de maior categoria so- 
cial e financeira, dão exemplos de trabalho e de 
economia, como se fossem pobres! 

Vejam o que acaba de fazer'o rei de Inglater- 
ra, onde os nossos capitais se refugiam, mais ga- 
nanciosos do que medrosos, porque ela é exacta- 
mente trabalhadora e poupada, Vendeu um dos 


seus «yachts», reduziu as Jespezas da sua casa,e 
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tem vendido a maior parte dos seus crvalcs aos 
chamados «novos ricos», em vez de pedir aumen- 
to da lista civil! 

Nobre e salutar exemplo este que o povo in- 
glez abraçou comovido. Como em França e na 
Alemanha, o consumidor já se poz em defeza na 
Inglaterra, Desfaz-xe do superíluo e só compra o 
indispensavel. E' a unica liga possivelede efeitos 
imediatos; é a unica greve justificavel nestes tem- 
pos torvos; é a maior salvaguarda dos nossos in- 
teresses. Os generos teem diminuido de preço,até 
os artigos de luxo baixaram muito, por esses es- 
palhafatosos disfarces de sedas e setins. 

A maior distinção das familias estrangeiras 
está hoje, na simplicidade do seu utraje e na Ífru- 
galidade da sua mesa, Porque é que as nossas, 
tão admiradoras dos seus figurinos, não as come- 

' cam a emitar tambem? - 


MACHADO SANTOS 


Foio heroi do 5 de Outu- 
bro, o comandante das for- 
ças que derrubaram a mo- 
narquia, 

Em recompensa, anos de- 
pois, por uma revolução en- 
tre os republicanos, Macha- 
do Santos é arrastado de sua 
casa, morto e colocado à 
porta da Morgue. 

Faz hoje anos que a esse 
martir sedeve a implantação 
do regimen vigente. 


Já saíram do Bio de Janeiro para Lisboa, Gago Conti- 
nho e Sacadura Cabral — A alma portugueza vai ou- 
tra vez vibrar de emoção e de entusiasmo, ao aco- 
lherem-se, dentro de breves dias, no seu regresso 
à terra patria, que tão nobremente souberam di- 
guificar, os dois hcroicos aviadores Gago Couti- 
nho e Sacadura Cabral, os bravos aviadores da 
travessia incsquecivel do Atlantico. 

ago Coutinho e Sacadura Cabral são, neste 
momento, de tão amargas incertezas, o simbolo 
acabado do nosso resurgimento coletivo e os man- 


tenedores de todas as virtudes cuobrecedoras da 
nossa raça. 
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CARNET 


Na Mealhada acompanhada de sua mãe, esteve o sr. 
Alferes Lopes Soares, digno comissario du policia em Lis- 
boa. 
4— Em Espinho tem estado a sr.“ D. Alexandrina Men- 
des, digna professora oficial na Vacariça. 

4 - Acompanhado de sua ex." familia, esteve em Lu- 
so o sr. dr. Virgilio Pervira da Silva, ilustre advogado e 
notario em Anadia. 

4— Passou em ti do mez p. p. 'o seu aniversario, a 
sr. D. Maria Emilia Seabra e Castro, Cumprimentamos 
MEX. 

4—A banhos, em Espinho, tem estado com sua fami- 
lia, o sr. Antônio Santos Clemente. 

* 4 —Estevc em Coimbra o sr. Bernardo Marques Se- 
medo e esposa. 

4—Pelo sr. dr. Amandio de Campos e sua Ex,"* espo- 
sa, foi pedida em casamento para o sr. dr. Americo Con- 
to, uma gentil senhora de Lisboa, possuidora de avultada 


fortuna. 


O VINHO-- 


nossa linda região. 

Tem-se vendido a 10 e a 128000 reia os 20 litros. 

Fala se na permissão da entrada livre dos nossos vinhos 
em França. Sendo, é um acontecimento de muita impor- 
tancia, não só para o nosso comercio de exportação como 
para a economia nacional. 

O nosso presado amigo ar. dr. Amandio de Campos, 
que se encontra em Londres a concluir um estudo sobre 
radio-atividade das aguas mineraes, escreveu-nos dizendo 
que, estando em França de passagem para Londres, poude 
verificar que a qualidade do vinho este ano ali é inferior 


Estão findas as vindimas, sendo o 
vinho de especial qualidade, o da 


à dos outros, visto que as chuvas de agosto fizeram apo- 
drecer a uva. Que em compensação, segundo informa a 
imprensa, a quantidade é regular. 


Uma maquina de braço propria para 


Ve nde-Se-snpateiro. 


Falar com Manuel Vieira das Neves, da Vacariça. 


COISAS | 


Diz um jornal autorisado do Porto que ninguem igno- 
ra a quanto subiu o custo da vida desde que o governo 
votou a lei do augmento das subvenções ao funcionalismo. 

Vê-se então que o aumento que marcha sem limites de 
tudo ê por aumentarem o ordenado ao funcionario publico. 

Ha pois um bom remedio, pelo visto, de baratear a vi 
da. E' o governo, lôgo que daquilo tenha a certeza,—re- 
duzir a subvenção Reduzir a subvenção, inegavelmente, 
o barateamento da vida tem de melhorar, ou então, a lo- 
gica é uma batata. 

O remedio está à prova d'agua. Se o custo da vida só- 
be por subirem os ordenados, desçam-se estes que aquela 
tem por força, nem que se cmpregue a espada, - de vir 
cá para baixo. 
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Em poucas linhas 


O Kaiser vae casar com a viuva princesa Hermine Carolath. 

4 —Em Brasfemes, em virtude de ter ingerido meio jitro de 
aguardente, ialeceu Antonio Serra, de 75 anos. 

4 —Em Meda, uns pedreiros que andavam a reconstruir uma 
parede, encontraram dois chifres, um cheio de pintos e moedas 
de prata e outro cheio de libras. Os homensinhos tinham já feito 
entre si a divisão do achado, quando o dono da casa soube-o e 
fez-lhes apresentar todo o achado. 

Acaso tinha sido comprada a uma velha muito avara e que 
morreu na maior das miserias, 


ELEGANTE 


4 O N S if PARROT no ultimo numero, nesta secção, 
; veio librus em vez de linhas. É foi 
» verdade 

=-—Mais consta, que a nossa Camara Municipal, enviou pa- 
ra Anadia, contribuicções relaxadas, para serem julgadas no tri 
bunal da comarca. 

=-—Que a Camara não enviou aos interessados aviso preve- 
nindo o relaxe. 

==—Que, se mandou, o correio uão entregou os avisos. 

=—Que, alguns sabemos, que avisos não receberam. 

=-—Que assim, é que é, ser amigo do contribuinte municipe. | 

=-Que, por não terem conhecimento da decima relaxada, 
vão pagar em vez de sete vintens, os seus trinta escudos, e mais 
pagariam se o meritissimo magistrado da comarca não tomasse 
o nobre e altivo expediente de os mandar avisar, para pagarem a 
contribuição, levantarem a execução e satisfazerem as despezas 
feitas. 
== —Que naquele dia foi uma romaria, por obras e graças da 
nossa digna edilidade, de municipes a Anadia. 
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Tourada 


Ha dias houve uma tourada na Mealhada, em que foram a al- 
ma da sua realisação os srs. Artur e Rui Pinho de Oliveira, An- 
tonio Couceiro que, embora doente, foi a cavalo picar os bichi- 


nhos. 
A tourada não esteve má. Era em beneficio do Hospital, para 


onde devia entrar pouco, porque a casa estava fraca. 


==" 


to lado de tudo, a imprensa atra- 


- 
Im pr = ; 
A p ensa vessa uma grande crise. 
Impossivel hoje, sustentar-se um jornal, e muito menos 
neste concelho, onde quasi tudo é indeferente a essa ala- 


vanca do Progresso. 
Aqui, só podia viver desafogadamente, um jornal para 


a mã lingua. 
Um jornal para defesa dos intereses do concelho, coma 


o nosso dá só projuizo e custa sustentar-se, e a prova é 
que tem morrido quasi ao nascer, tantos que tem havido 


! 


neste municipio. 
Se isto dura muito tempo, teremos tambem de folgar, 
parando. 
Ciise SS 
O pessoal de certa fabrica da Pampilhosa de Botão, fez greve, — 


Queria, em face do aumento escandaloso de tudo, o aumento do 
Ê 
| 


ordenado. 


Isto é espantcso, o caminho que tudo leva a subir, 


É subir, subir, sem se olhar a mais nada. 

E" 10, 20, 30 e 50 p. c. que vemos a subida do artigo indis- 
pensavel á vida, 

E, não ha ninguem que ponha alto a este estado de coisas. 

O azeite, O lavrador vendo que tudo sobe. vergonhosamente, 
subiu áquele artigo por degraus altos e espaçosos. 

De 35 passou a 40 e na mesma semana a 42, a 45 € a 50. 

Que grande calamidade ! 

Os suinos a morrerem, por meio duma epidemia terrivel, 
que limpa logares e logares, a causarem a alta do azeite, banha, 
manteiga, etc, 

Os panos, esses foram de 20 para 30, etc. E o sabão, o arroz, 
o bacalhau? Nem falar nisso. 

Por isso, que admirar, o Zé da carga pedir mais? 

E' que ele não pode viver sem que atentamente se olhe para 
O seu passadiço. 


ia am, 


DR. MANUEL FROTA 


Medico especialista de doenças da boca e dentes 


Mudou o seu consultorio para a Rua Ferreira Borges, 
n.º 8-Calçada—COIMBRA, 
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Na defesa dos Inte- | 
y resses do conce-, 
lho da Mealhada | E a 
, —sempre por bom | a “E a - — - - | 
caminho « segue. a os ? pr h y . ur E) o) 
E —— st | PP 
Sur liberal e tolerante é ser tam: Petr Let 
bem respeitoso. á ER E, qnd 
Emidio Navarro. Ea DR ATI 
| à ret de 
a í , ORE re 
A imprensa é a força, porque é RA NEIÇA il 
a inteligencia. E' o clarim vivo da | | [o o - 
humanidade, que toca à alvorada Fa) > 
dus posos e proclama em alta voz : | 
o imperio do Direito. Não conta E: x | 


com a noite senão para, no fim 
dula, saudar a aurora; antevê o dia 
e udverte o mundo. | 


Victor Hugo. | 
” 

E' o jornal que refere e que ex- 
plica ao povo us diferentes fenome- | | 
nos da sua vida politica, da sua 
vida social, da sua vida economica. 


“E'o jornal que fiz a critica das | 
EBiguisdaifatiórico ng enetomes. Ra 
jurnal que estabelece o criterio 
porque tem de ser julgados os fa- 
ctos da sua vida civil e da sua vida 
moral. E" o jornal que eleva ou 
que deprime o nível da inleligen- 
cia publica. E' o jorual que lixa 
para a multidão o ponta de vista 
nas altas questões da honra, du 
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G4AGO COUTINHO 


MESA SCSESSSSRICADSSOS 


- 


SACADURA CABRAL 


dignidade e do dever. 


EDBH= e/apir.cim sa | dial. Em certa hora. o mundo Governo Civil | alguma coisa de bom e de proficuo 
Ramalho Ortigão. f 


olhou atonito para este recan- a su realisarã. 
Foi nomeado governador civil do | Já que os parlamentos não teem 


E 
Antonio José de Almeida, cum 
Cantanhede — Parabens, prida a sua alta missão ao Bra. 
pela Bairrada criticar sem paixão, | ,(| terra amiga e irmã da nos- 
todos os àtos dignos do censura, sa fo recebido em Lisboa (es 
como sejum nos nomes didos à al: |tiyamente, a que assistiu todos 
gumas ruas de Luso, etc. ete. Cu: | 445 ministros estrangeiros é 0 
mo sabe, a nascunte dos banhos fui representante do Papa. 
franqueada aos aquistes, durante Dias depois, de volia, da sua 
algum tempo cada dia, tendo, por |, “fal e arriscada viagem pe- 
fal facto sido ouvido o que a ga los ares até ali nunca dantes 
aquiadisão sabre o caso. Ão e navegados, chegaram Gaga 
ds de Souza, 08 Ossos para- Coutinho e Sacadura Cabral. 
ss E Estes dois portuguezes que, 

Sempre pelo bem estar de Lnso, como o Sr. Aitsente datos 
Lusa pote de eletricos, agua ca- publica, fizeram fulgurar mais 
ualisuda, PENAS a ao e de ro no Brazil à chama nunca 
IgeR SE A cy nm puuNRO e extinta do culto por Portugal, 
hintroy quesdica em frenta avi tal Antes do Sr. Dr. Antonio Jo- 
piRPRLO ' ) à |sé d.Almeida ter dito, com o 

Luso precisa de se impor € SÓ | sem verbo iluminado e caloro- 
votar em pessoas cipazes de cum | 49 todo o bem-querer de Por- 
prir o seu mandato. tugal velho por esse Brazil da 

-=Em Cantanhede o vinho tem-| sya eleição, Sacadura Cabral 
se vendido a fl e 12 escudos 08) Gago Coutinho, com a sua 
20 litros. A aguardente a 30. A co-| hela temeridade, tinham ido 
lheita regula pela transuta.— Ja- | Jevar o abraço da anais enter- 
galhães. necida emoção à Patria tão 
nossa, a im, ao Brazil dileto 
dos nuseos corações. 

«A Voz do Povo» — Com O feito dos dois heroes, so- 
este titulo, intciou a sua publicação, |bre cuja granteza nunca se 
em Lisboa, um diário da tarde, que | dirá a ultima palavra, além do 
se apresenta com excelente aspecto. | significado afetivo que lhe de- 

Desejamos 40 novo colega longa | ram portuguezes é brazileiros, 
sida e prusperidades. leve uma repercussão mun- 


ÃO «Gee 


tradição gloriosa da Raça. Kra 
a Aventura que resurgia, mas 
como sempre ordenada a um 
fim, sempre consciente. para 
poder ser sempre triunfante 

Os aviadores chegaram. O 
Brazil galhardamente fez-lhes 
a mais comovida, a mais entu- 
siaslica das apoteoses. Em 
honras e galardões ponco mais 
se lhes puderia fazer. 

Havia anda uma obra a 
cumprir perante os dois avia- 
dores. Obra maior do que o 
orgulho d'eles serem da nossa 
raça, inalor do que O respeilo 
que o seu saber e a sua auda- 
cia nos impunha. Era uma o- 
bra de gratidão enternecida, 

Essa obra, fez-se. Vol rece- 
bel-os com as honras que o 
seu heroismo provacou. Em 
todas as terras do paiz, o en- 
tusiasimo foi delirante. 

Pode-se dizer que Portugal 
inteiro está ainda em festa. E 
que passa uma rajada vivih- 
cante de fe consoladora. Mo- 
mento de triunfo. Momento 
de gloria. 

Viva Portugal! Vivam os 


theraicus aviadures | 


A verdade só se entrega à fir- 
mesa é à pacieneta, 


7 : to da Eurupa. Realava-se a 
O chafe dar Estado Sr. Dr. distrito de Aveiro, 0 Sr. Dr. Juvine 


Vilares, abastado proprietario na | 


Vavariça. 

A" posse assistiram muitos ami- 
gos políticos e pessoaes de S. Ex.”, 
especialmente da Mealhada. 

do ilustre chefe do Distrito en- 
viamos as nossas felicitações. 


ELEIÇÕES 


Apesar de estarmos em vesperas 
das eleições administrativas por a- 
qui não se nota entusiasmo algum 
por esse acto, O maior para a vida 
dos povos. 

Bam seria, que os corpos eleito- 
rais se movimentissem para bem 
escolherem us seus edis: humens 
que fizessem pmuca politica, mas 
muita adennistração. 

Para os cargos administrativos 
não se querem marcas, mis homens 
que trabalhem; putrivtas que ante. 
ponham Jos seus interesses q bem 
da colectividade. 

Desde que os eleitos deponham 
à porta da Camara os seus udias 
politicus, às suas pequeninas ipve 
Jus U OS sens interesses gananvio- 
sos para só curavem de alndar us 


te formosissimo concelho E tratirem 


do seu fumento é ceonomia, con 
medidas sãs, que inleressen to 
dus € não à UM pequeno aumiero, 


dado a este povo, o que tinto se 
esperava deles, façam as Camaris 
uma politica administrativa pratica 
e util para que se não diga, que 
isto é uma nacionalidade moribun- 
da « comhbalida dos mesmos males 
de que enfermaram as ultimas ge- 
rencias monarquicas. 

Trabulhar e trabalhar muito, é o 


“que se necessita; mas trabalhar com 


metodo, com ordem e com estudo 
procurando terminar com obras des- 
du li muito comegadas € que paro 
cem eslernizar-se para desgraça 
nossa. 


PE St pesça Bo SS! 


Ha fontes no concelho, que é do: 
loroso o seu estado. 

E" ver a da sedo do concelho, o 
vhafariz velho. Por ali passam ca- 
maristas, empregados, els. 20 se 
estudo... é uma vergonha HH! 

A da Vacanqa. Infeliz bica, 
Desgraçadas caixas. 

A de Carpinteiros. 

Bom serio que suas Ex.ºcos se- 
nhnçes clis, antes de abandonarem 
as cadeiras do mnomapio, danças 
sem os seus alhos misericord usos 
para usto pu Nina sf 

|9º de lia adia tração, 


- ado - 


“= 
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VIRAM! 


O Sr. Presidente da Repu- 
blica ao regresar á Patria da 
sua Lrjunfal viagem ao Brazil, 
disse aos reporteres reservar 
para a Camara Municipal de Lis- 
boa, como representante do povo, as 
suas primeiras palavras de sauda- 
ção e sobre a sua triagem. 

Viram os ilustres édis do 
nosso municipio ! 


Palavras nobres cheias de 
toda a Justiça e Patriotismo | 

As Camaras Municipaes são 
as representantes do povo ! 
* Como representantes, pois, 
compete-lhes zelar us interes: 
ses do povo—municipe. 

Não é enviar para o tribu- 
naí judicial da comarca, o mu- 
nicipe, que se esquecera de 


pagar a sua contribuição, que 


se zela os seus interesses, e 
é ser seu representante. 

A Camara Mealhadense po- 
dia muito bem evitar essa re- 
solução que é desagradavel. 

Em tempos, tambem uma 
vereação que não quiz maça- 
das, enviou para o tribunal de 
Anadia uns relaxes. Depois, 
como em Anadia, nos carto- 
rios cobracem pelos requeri- 
mentos certa importancia, re- 
clamou,e o ajudante d'um car- 
tono respondeu nos jurnaes 
da comarca com o seguinte: 


aChegando ao meu conhecimen- 
ta que V. Ex.” tinham ha dias ofi- 
ciado ao Meritissimo Delegado do 


Procurador da Republica nesta co- 
marca, queixando-se, no louvavel 
intuito de zelar os interesses dos | 


seus muicipes, de que os ajudantes 
dos escrivães deste Juiso de Direi- 
to, na ancia de arranjar dinheiro, 
exploravam indignamente os pro- 
prietarios desse concelho, que vi- 
nham requerer para sustar as exe- 
vuções fiscais, que para aqui foram 
enviadas por V. Ex.”, em numero 
aproximadamente do 1:500, sendo 
a maior parte delas de nm centavo 
e dois, e como nesse oficio clara- 
mente se visava especialmente a 
minha pessoa, venho declarar o se- 
guinte: —Repugna-me menos levar 
ao contribuinte 50 centavos pelo 
requerimento que lhe faço, do que 
me ha-de repugnsr sobremaneira 
se eu, no exercicio das minhas fun- 
ções como escrivão ajudante, é no 
impedimento do meu chefe, tiver 
de ir a varias terras desse conce- 
lho fozer penhora nas bens dos po- 
bres contribuintes que Liverim a 
infelicidade de se esquecer de pa- 
gar na secretaria da Camara da 
Mealhuda a contribuição de | cen- 
tavo de taxa dum (ôro ou dum bal- 
dio, que estava em divida, e que a 
Camara, sem aviso prévio, e no im- 
teresse de seus municipes, para aqui 
enviou as respectivas certidoes de 
relaxesa. 


Agora, logo ee entrada, por 
cada requerimento, levam 5 
escudos e tantos centavos. De- 
pois... viro resto, para con- 
sulação dos Exm.” édis. 

A contribuição por pagar, 
na sua matoria é do ano em 


que a actual vercação tomou! 


pusse. O relaxe é feito nos 
has de 1922, ano em que a 
mesma vercação despule-se 
do muniespe!!! 

Tableau! 
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- BAMRADA ELEGANTE 


Coisas 
A bandeira! O brazão! E" coisa 


==Esteve gravemente doente 0| que muita gente que para aquilo 


Snr. Antonio Fernandes Pimenta, 
digno fiscal das estradas, tendo sido 
operado pelos Snrs. Drs. Bissaia 
Barreto e Lucio Abranches. 

Durante a sua enfermidade foi 
muito visilado por amigos dedica- 
dos. À todos estes é aos que se in- 
teressaram pelo seu rapido vesta- 
belecimento, a em especial aos seus 
ilustres medicos, o Sur. Pimenta 
pediu á Bairrada Elegante, para 
testemunhar aqui o seu sincero a- 
grudecimento. 

£-Estevo em França onde se 
demorou uns 415 dias, o Snr. Dr. 
Fraveisco Lebre, acompanhado de 
sua Ex."* esposa Sr.” D. Adelaide 
Falcão Vasconcelos. 

==Deu à luz uma robusta crean- 
ça do sexo masculino, a esposa do 
Sr. João Gomes Ferreira, da Mea- 
Ihada. Parabens. 

==Estiveram aqui as Snrs. Dr. 
Americo Couto, Joaquim da Cruz, 
José Ferrão, José Lopes de Castro 
Junior, Antonio Sautos Sarrudo, 
Francisco Claudio, Munue! Batista, 
Frutuoso Batista, Abilio Christina 


de Andrade, José Abrantes Santas 


Melo, Adelino Carvalho, D. Alber- 
tina F. Bastos e Vicente Antunes, 
==Na Figueira esteve a esposa 
e filho, do Snr. Manuel Luxo Mi 
randa. 
==De visita à Sr." D, Alexandri- 


na Mendes, digua professora nesta | 


localidade, estove à Sr.” D. Gracin- 
da Santos, gentil professora de ins- 
trução primaria e filha do Sr. Abi- 
lio Dias dos Santos. 

==Na Mealhada, estove 0 Snr. 
Antonio Pereira do Souza. 
==Tumbem e TIA Sr. Joa- 
guim Augusto Rodrigues. 

e=Na feira dos Calvos, esteve o 
Sor. Serafim Reis. 

==Na Figueira, à banhos, tem 
estado a esposa do Sr. Albano Si- 
mões de Melo. digno secretario de 
finanças no Ultramar, acompanha- 
do do seu interessante filhinho. 

==Fez exame do 1.º ano de me- 
dicina na Universidade de Coimbra, 
Sr. Constantino Jayme Botelho Vi- 


pagou. não sabem que côr tem é 
desenho lhe gravaram. 

Sim, 6 a bandeira do municipio 
mealhadense, A" pouco, disseram: 
nas, que do projéto feito pelo Juãa 
Iria para o brazão, oste foi altera- 
do, Modificaram a disposição e cor- 
taram a mem e à alhada. Aprovei- 
taram, informam, a mimoria do Bus- 
saco e a parra. Acrescenlaram a 
tua, umas estrelas e, dizem, uns 
castelos. Por baixo, uma tita, que 
diz... Não souberam dizer-nos o 
que. , iq .“ 

Seja o que fôr. Já lemos, é o 
que importa, oma bandeira ! 


A quem competir ! 


O edificio escolar Conde Ferrei- 
ra, da Mealhada, está a pedir re- 
paros. 

À parto que servia de retrete 
para os alunos está em ruinas. U- 
ma vergonha! Alanos e alunas fa- 
zem as suas necessidades nu pre- 
sença ups dos outros. 

Que moralidade | Se não Livesse 
retrete, vá lá, mus tem-na a demo- 
lir sei 

E em frente dos Paços do Con- 
celho?! Os cantos do edificio, exte- 
riormente, já se vê, servem de re- 
trete de empregados e de quem 
quer que seja, deante de quem por 
ali possa passar para as reparli- 
ções publicas. 

Desperlae, senhores! Isto traz 
consigo a falta de decôro, do de- 
cencia o de moralidade. 

a ; 


De passagem... 


—Doutor | Temos por [orça de 
Eular de si... 

— À que respeito? 

—Da luz, D'essa luz eletrica que 
prometeu para todo o concelho, 

— Que quer? São vasos de força 


lares, filho do ilustre governador | maior... 


civil deste distrito Snr. Dr. Jayme 
Vilares. 
Os nossos parabens. 
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OS SUINOS 


Os porcos continuam tendo a sua 
doença. 

E' avaçaladora. 

Consta-nos que o Snr. Adminis- 
trador do conselho oficiou para 
Aveiro para a vinda aqui do Sur. 
Veterinário do distrito. 

O corto é que a doença vai avan- 
cando, fuzendo os seus estragos, 
estendendo-se por outros povas & 
o Snv. Veterinário, à hora em que 
esvrevemos não aparece, 

Term so empregado o sôro vaci- 
nação € O sôro-levapia, como cora: 
tivo do mal rubro ou tabardilho, 
Mas... parece que o mal não é só 
esse. atendendo à que ha suinos 
que lendo estado no tratamento de 
sãos, [oram depuis atacados pela 
maldita peste. 

Por isso, seria de toda à conve 
niencia a presença do Snr. Veteri 
uúrio e até com cntros seus cole 
gas fazer um estuda atencioso do 
mal que está causando grades pre- 
juizus. 


— Mas... 

—Jã sei, Deitei disenrso na Ca- 
mara é apresentei bases, fizeram- 
Se anuncios para o concurso... 

—E depois Doutor? 

— Depois... Olhe; deixe-me, 

— assim vao-se q Duutor em- 
bora com à sua companhia... 

— Sim, deixamos as cadeiras do 
mnnicipio, sem a luz tão apregua- 
dia 

—E... 

— Sem a memoria, os retratos € 
muitas mais coisas faladas u alô 0 
matadouro por acabar... 

—Mas... 

— Sim, lulvez ajuda... 

— Paça alguma cuisa d'sso, Não 
à verdade, Doutor? 

—Sim, tolvez. E, 0 que não se 
lizer do prometido, deiximos em 
testamento digumas coisas pura os 
que vierem fazer. Obras bicudas!... 
5, tenho [à que hão de fazer justi- 
cu à minha obra. 

S. Ex.º, aprumado. por vezes de 
olhar carregado, despude-su. .. 


——— —e 00 


Camo estrelas dazaviche 

Sentando em ceu d'amor, 
Derramam teus olhos pretas 
Não set que estranho fulgur, 
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Preço dos generos 


Tem continuado a subir o preço 
dos generos de consumo. O sabão 
já se vonda a 400 e 4550 cada 
quilograma. Em 1914 vendiase a 
BIG e 424, 

Dizero que em geril os preços 
subiram [O vezes mais. 20 e 25 
vezes mais à que 6 certo. 


WM EM POUCAS LINDAS 4 


==Na cidade de Neoport (lugla- 
terra) ha inscritos 40,146 eleitores 
entre os quais 4.700 mulheres. 

==0s eurregadores eletivos das 
linhas do Sul e Sueste, trabalham 
8 horas e ganham 85800 reis diá- 
rios, 

==Cada garrafa de vinho Colares 
em Lourenço Marques, cusla cerca 
de 15500, (papel). Um refrosco na 
Beira (Africa) custa 2800 (papel). 

==>Dizem que tem aparecido em 
grande uumero notas falsas da 
100400, e que são lão perfeitas 
que apenas nos bancos as conhe- 
cem pela numeração. 

==0 vinho ótimo que é este ano 
na nossa linda região, chegou aos 
12 escudos por 20 litros. Agóra 
está parada a compra; não fujindo 
os compradores à transação, sendo 
por preço menor. Mas, é de-espe- 
rar a hôs animação do preço. 

=—Na Quinta de Valongo, rouba: 
ram à esposa do Sr. Josó Gomes, 
ausente no Brazil, 355000 réis e 
alguma roupa. A roubada estava 
doente e pereentiu o roubo. Áos 
seus gritos, os amigos do alheio ao 


fugirem deixaram Algamageoora Vere 


na rua. 


O Imposto de trunsa- 
cão — Neste concelho, optou-se, 
os que estavam dentro da lei, pela 
avença. Ágóra, 0 que está causan- 
do um pouco de alta no mercado, 
é 0 grosso comercio pelo que se 
vê, vendendo o artigo pelo preço 
que quer, joga para cima do pela- 
lhista os 2 p. c. da lei, mencionan- 
do-os na fatura, De modo que q ro- 
talhista que está em contato com o 
Zé, fica com o odioso porque tem 
de jogar a varga daquelos 2 p. c. 
e mais 0 que lhe pertence pela 
mesma lei, para cima das murca- 
dorias e por ultimo, o Zé ó que 
paga as favas todas. 


E esta! 


Em Arcozelo (Gaya), faleceu ha 
muitos anos uma mulher que ago- 


ra foi encontrada (al & qual cumo 
| 


tinha sido enterrada. 

O povo considerou-a santa e re 
solveu exigir-lha um muusolen. 

Canstiluiu-se uma comissão e o 
tesoureiro recadura já 2000200. 

Tendo-lbe sido roubado de casa 
esse dinheiro, o citado Lesoureiro 
dirigiu se à policia de Gain para se 
queixar; porém, no momento em 
que O fazia, entrou na esquadr: 
uma ulbersinha para depositar | 
um cesto que, disse, um imdividus 
desconhecido lhe deu a guardar v 
munci mais aparecera. Ao verificar 
se q conteudo do cesto, com sui 
preza geral foi encontrado no [un 
do o saco com o dinheiro, de cuja | 
desaparecimento aquele imdividuo 
SU 1a ANUINUL. 


E agora! 


“es 

Volta á téla as senhoras ce- 
dulas (dinheiro) de 5 centavos 
pair cima, mandadas fazer pe- 
as camaras é Misericordias. 

Agora canta mais fino, a 
ardem. Querem tudo reculhi- 
do, sob pena de apreensão, 
etc., etc, 
- E” dos jornaes grandes, a 
informação. 


Morto à facada 


No dia 20, seriam 21 horas, en- 
volveram-se em desordem, depuis 
de viva altercação, na taberoa de 
Josô Monteiro Crespo, junto à es- 
tação do Caminho de Ferro, de 
Cantanhede, dois ciganos que ali 
bebericavam e jogavam, 

A certa altura do conflito, um 
dos contendores puchando do uma 
navalha enorme cravou-a no pescô- 
ço do seu uulugonista cortando-lhe 
a caróthida. 

O ferido, amparado pela mãe, 
que assistiu à séua, deu alguns pás- 
sus e mal salu da taberna caia 
morto, 

O assassino tentou Ingir, mas fai 
ardilosamente apanhado pela guarda 
republicana, encontrando se preso. 

Diz-se que 0 assassinado já ma- 
tára, tambem à navalhada, sua mu- 
lher e uma lilha. 


Casamento do ex-Karser 


Segundo um telegrama de 


Iser, realigou-se no dia 
20 do corrente. 

A' noticia publienda no Se- 
culo sepue-se esta nota da res 
dacção: 


«À segunda esposa de Guilher- 
me 1, ex-kaiser da Alemanha, é, 
como já dissemas, au princeza yinva 
Hermivo von Shonaich Carolath, 
oriunda de unia das mais respeita 
vois e nobres familias do imperio. 

O ex-kaiser, quando anunciou 
aos membros da sua fumilia a ten- 
cio de malrimotiar se, encontrou 
por parte de seus filhos uma vio- 
Henta oposição, parecendo que che- 
gou a esboçur-se um corte de rela- 
ções. O ex imperador, porém, con- 
seguiu congraçar-se cum Os Seus o 
realisar as snas intenções». 


Do mal o menos, Perdeu o 
imperio, mas ganhou uma mu- 
lher, que talvez valha mais do 
que Isso. 


CALENDARIO DO MEZ 
de Novembro de 1923 
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4 Quarto minguante dia 12, 
es La nova ala o) 
Quarto exeseente dia 26. 
Do tutto as ultimo do mez di- 
das do minutos 
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"9 Aos heroicos aviadores Gago. 
“4 Coutinho e Sacadura Cabral, 


o e 1?) o . 

O vasso ato deepopéa, cien- 
tiicamente muito belo, fai, 
moralmente, prodigioso. Le- 
vou ao Brazilfenaltecuta e su- 
blimada, a alma heroica de 
Portugal As duas Patrias 1r- 
mis aclamam em vós, num cô 
ro de apoteose, a nobreza da 
raça, o genio imortal de que 
descendem. A Gloria eterna 
das nqssas descobertas, que 
unificarani e deslumbraram o 
mundo, evocada por vós, le- 
vanta-se da Historia “ vem 
saudar-vos. [$' o profeta de 
Sagres, é Zarco, Gonçalo Ve- 
lho, Gil Eanes, Cristão, Din- 
go Cão, Bartolomeu Diay, e o 
Gama e Cabral e Magalhães. 


E 


O governo ennsiderou dia oficial, 
o dia da chegada dos herois. 

Bra justo b até muito louvavel 
seia nussa Camara Municipal tão 
dada a homenagens até à pessoas 
que o concelho não conhece e que 
vem lho deve coisissima alguida, 
tivesse promovido n'esse dia de 
guande gala, na sala das suas ses: 
sõus, uma sessão solene para a qual 
fussem convidados, além dos ele- 
mentos oficises, todas as classes po- 
pulares, mocidade e crianças das 
escolas, perqule as quaes alguius 
oradores experimentados fizessem 
o elogio dos heroes da linda aven: 
tura, explicando todo o seu signifi 
cado mural, cientifico e patrivtico 
du forma que o povo fizesse uma 
idêa positiva e verdadeira d'um dos 
maioros acontecimentos do Portu 
gal dos novos tempos. 

Esta divulgação, pela palavra, 
acompanhada desumia distribuição 
Jarguissima de qualquer folheto, 
cam à mesma omentição, seria de 
aleufeo pratico, é por isso mérucia 
ploua aprovação. de tudo 0 muni 
cipo. 

Mus... S:Ex 2 optáram pelo vo 
modismo, paro não fazerem liasco. 

mortagusa-—O Senado Mu 
nicipal conmepsocan em sessão solu- 
ne, à qual assistiu tudo 0 elemento 
olicial o us pessoas mais gradas do 
concelho o os alunos du todas as 


escolas, o feto herciço e a chegala 
dos glariusos aviadures Gaga Cuu 


" concelho da Mealhada 


| Junta de. Paroqua 


dani 
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As almas extaslam-se, volta- 
mos a viver, numa hora infi- 
nita, O passado augusto, evo 
grandioso coral das duas Pa- 


trias abraza-se d'amor e de- 


senrola se em hino ardente do 
futuro; É, então, O vosso ato 
heroico nimba-se, por milagre, 


dum esplendor sagrado e re- 


lgioso. E' que nas azas da 


vossa caravela harmonicamen- 


te iam voando—a handeira da 


Patria e a cruz de Cristo. A) 
Patria exalta-vos e Deus aben- 


qua-vos. Ha majs tam dia em 
fôr, cantando e rezando, ua 
grando Historia; de Portugal. 
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E' neste mez, à eleição das Jun- 
tas Paruquiaes. 

E' nossa vpinião'e com razão to- 
da de sér, que a Junta da Vatariça 
seja reeluitia, : 

Assim esperamos para bum su- 
guimenta d'obras começas. Alem 
d'isso, a Junta estã composta de pes- 
sous de toda a respeitabilidade e à 
freguezia nada lucra com mudoo- 
ças du caras. 


Serra do Bussaco 

Vai ser publicado qui decreto jn- 
elnindo, por utilidade poblica, nó 
regimen Morestal um permetro de 
arborisação na Serra do Bussato, 
constituido por terrenos baldios, 
ebm dm superíicie de cérca de 40U 
hectares. 


——— Iii 


As cédulas -—Dizem cla 
Marimba Grande: 


«Procedeu so à inulilisação pélo 
fugo das cedolas recolhidas pela 
Cutuara Municipal e em tempo emi 
tidas para facilidade dos trocos, ten- 
do sido à importanciy da emissão 
do 1401036 e a das cedulas que 
voltaram à Camara e foram quei 
madas no valor de 421546, verifi 
candu-se que houve um lucro de 
8479290, que fai lançado io livro 
AD da contabilidade munici- 
pal.v 


É por isso que o director 
da Casa da Moeda reclamou 
do Estado para fazer racalher 
as codulas municipais e de 


tinho e Sassdora Cabral Mouve 
discursos € Jovianbiran su VIVAS UUS 
uvigdures uv à Lata, 


Mesericordias, por a circula 


qo Pelas ter Iragido ay Esta: | ser se ba que a crisa se sojuciona | 


do grandes prejuizos. 


R 


o 


(rs : 
Dizem alguns jornais que 
ha em Lisbda armazenadas, 
muitas toneladas de géneros 
alimenticios que cá entrarão 
no mercarlo quando uma nova 
subida de preço garantir aos 
açambarcadores, fabulosos lu- 
crus. [2 garante-se isto, acres- 


tos artigos estão apodrecendo 
nos arimazens, sem que nin- 
guem tome providencias so- 
bre o assunto. 

Mas será tudn isto verdade? 

Não será tudo isto uma pe- 
quena parte da grande menti- 
ra convencional ? 


as seguintes palavras, dum 
dos mais importantes periodi- 
cos duspuiz: os 

bas E! « 0 end ma 
“Cedmtes da, p erra, havia uma 
consciencia que abrigava a bandido 
n diger-sehomem de bempque for- 
gava os traficantes som dignidade é 
sem patria a muscararemse de só- 
rios; que lurnava impossivel essa 
supuração do novo tipo social que 
su chama o açambarcados, 

«Agora, quebrados os ultimos 
liameus da mural, a consciencia pus- 
son à categoria do empecilho des- 
prezivel, e cada um rouba o que 
pode; a vergonha tornou-se um lu- 
xo, esvusudo, o entrou em moda, 
como coisa corrente, chamar-se lo 
drão a alguem; d honra passou a 
ter um seutido relativo, o surgiu 
ussa legião de hurpias que esconde 
os generos para fingir que as não 
ha; e apareceu essa colily do cri. 
munosos que ndo hesita vim envena» 
nar-Dos para enriquecer; o fez se 
do roubo um modo de vida banal; 
e fez se da falsilicação uma jndus- 
tris cousontida; o fuz-so do açim: 
barcamento-o dia à dia do certo co 
merciv; é fez se da vida, emlim, q- 
ma bambochata cm que a [rando 
twipudia 6 em qua a honestidade so 
apoia de saudice. 

«A crise está nisto. O povo diz 
que tem fumo e é muntira, porque 
não quer trabalhar quais para ga- 
bar tambem, € porqua, ápurto os 
mendigos, toda a gonto se diverte 
sem se preocupar com o dia da a- 
manhã; os negociantes clamam que 
es faltam Os generos, é ó mantira 
ainda porque os gencros apoilrecen 


para ahi às toneládas; nós, mesmos | 


pedimos providencias, é deve ser 
erro, por que não ha, para uma si 
tuação destas, providencias possi- 
vuis nas deis. 

eSanei se o ambionte moral; res- 
titua-se à honrar o logar quo Ihy 
compete, E, Se ISSO se consepuir, 


pur sl Prop» 


centando-se que muilus e mui-| 


“À proposito registamos aqui, 


DELIN 


a 


e a 


ET ANNE VERNT E 
= 


IN y Tedação e administração -—VACARIÇA Fes 


Õ DE 


0 NOVO GOVERNADOR CIVIL 


E' o Snr. Dr. Jayme Vilares, um 


concelho da Mealhada, 
pi 


em es 
cuta nty 


ilustre re 
sa é 


go q RETA: bastante de desempenho p: 
poe TSF Saes em 4900 oa bastando lula 


aquolo alto cargo, alguma coisa por certo ha a esperar de uul para 


esto concelho. Daqui O, pode diz 


, o o 
homem do acção e aetivo. U 


euial a freguesia da Vasariça, deve ad 
a casa do: Butelhos de Lacerda Lobo, da Vaca- 


viça, já alguns é importantes 
melhoramentos. Sc Jix.º da” 
too esta terra com um lindo 
chafariz e agóra, tuutilisando 
uns casubres volhos, tem cid 
projecto fazer ali O squ jar- 
dim, de móido a erpbelezar à 
povoação e“de onde, 20 mub 
nos informa, dum lindo lá- 
go, sairá agua para 0 lava- 
douro publico e deposita d'as 
“gua para incêndios. S. Er.*; 
quando deputado, conseguiu 
uma importante verha para à 
junta desta freguesia para re: 
paração das estradas camara- 
co a S, ) 
Distá o Sr. Dr, Vilares agó- 
cora, à frente do governo. dá 


j ris a Aveiro, cargo diti- 


erse, S. Ex", porque daqui é sul 


Ex. esposa e aqui tem largos haveres e um bonito sotar gude passil 


lindas epocas do ano 
des mais urgentes do concelho pari 
pugour e fazer valer as suas justas 


NO CONCELHO DA MBALHADA 


A COMEDIA ELEITORAL 


Para a futura Vereação Munici- 
pale Junta Geral, realisaram-se em 
12, as eluições, pur meio dum 
acordo entes quatruvgrupos; feito 
uas vesperas o depuis d'um baru- 
lho medonho é hatda aos votos. 

Eoi uma verdadesra cormdia, 

Da apresentação duas GO can 
didatos às cuduiras muicipacs, veio 
a suirgm eleitos estos senhores: 


Para a Camara Municipal. 

Efecnvos—Dr. Praneisco Lebre, , 
Munacl Navega, Jougquim Franciseo 
de Mello, Manovl Ruiva de Pipuei 
cedo, Basilio Cerdeira Batista, Ma 
noel Troncho de Mello, Joaquim da 
Gruz, Manuel Batista Pinto, Augts 
to Cerveira de Mello, João [ervuira 
Batista. Magoel Maria Perevira q | 
Manoel Fernandes Cristina. | 
“ Substitutos — Dantel Alves Cor 
veia, Antonio Do Batistas Abulio 
Luiz Rodrigues, Antonio Atigusto | 
Marques, Abel Duarte Ponenta, À! 
deligo Josó de Mello, Joaquim da 
Costa Junior, Antonio Morvira Ja 
usti Prancisco Moves, Abilio Lopes 
| Serrano, Jose Miranda e Manoela 
| Cria. 

Para a Junta Qreral 
Berto do di 


dose 


efecto 


gueledo Lo para 


Sub» pois, S. Ea *, salepumento, as necessida- 


1, por ele, pela sua elevada posição; 
pretonções, 


Substituto—Feliciano Rocha. 

Gundidatos que estavam antes dy 
acordo, cuino efectivos, aparecunt 
agora em 2.º logar, por não haver 
uutro mais baixo. 

Os nossos parabens aos eleitos; 
o que subam desempenhar condia 
gnamente os logares que lhes fn- 
ram confiados, são os votos sincu- 
vas que fazemos. 

Edo receár que esta miscilaneas 
umbôra seja composta de gente hôi 
e monida da melhor vontude de ser 
prestavel, venha a prejqdicar a ar 
ção poramente udministra tiva, ESSA 
administração que é precisa Lizer 
ou melhor maneira de prestar ser- 
viços am concelho, que táu precisa- 
do está de alguma coisa que se veja; 

Sobre alguns actos da comedia, 
mom dos proximos pumeros és es 


[poremos aqui para conheciaenty 
[dus DUssos prosados lyitores, 


Cob "anç: 


Poucas assignalntas preferem ul 


[8 semestra deste ao, CSba quit 


pagar. 

Du iravo votnes GANiar (15 pecibes, 
voperando a finega de us pogarent 
| 
vgo que deles tenda aviso 


a 


Ha felicrdles para todas as hnl 
str fr, drus 


“4 


À — 
- ALFERES LOPES SOARES 
| Em Einboa com a nunintoncia do Sr. comissario geral, 
mnjor Marrecas Forreira, 6 dou cominsarios adjuntos, Lemente! qu Arcos. 
Sr. Pino alfarou Sr, Jagó 
Carlton, reulimou-ne na gu- 
| ; quadra do Bairro Alto u- 
: ma festa de homenagem 
po ao alferes Sr, Lopes Son- 
res, chmisuario da segun- 
du divinho, festa promovida 
. pelo chefo Figueiredo, au- Parobens. 
xilindo pelo pessoal eeu 
subordinado, 
Foi inaugurado o re- 
trato daquele oficial, ha- 
vendo diferentes discur- 
sos enaltecendo nu uau 
qualidades de funciona- 
rio policial e do republti- 
. cano, 
O homenageado alferes Sr. Josó Lopes Soares, é da 
Mealhada. Receba pois, tambem au nossas saudações, 
Ernesto Navarro [ff tottis Vis as os 
dor civil de Aveiro. 
] Entro 08 ministérios quo so ex-| E facil pois de avaliar 0 rude 
) tinguem, fala-se no da Agricultura. | golpe que a seu coração acaba de 
VA Creouso esse ministério, porque | sofrer com a perda da sua extro- 


eramos um pais... essencialmente 
agricola, é não fazia sentido que 
existissa à função sem 0... orgão. 
Não discuto isso. Mas posso fa- 
lar do ministro actual, 0 engenhei- 
[11 avarro, HE filho, 
ube, de Emídio Navarro, 
— Escrever este nome, é escrovor- 
Jo a história. Quem não conheceu 
Emídio Navarro, pode resêlo no 
Sr, Ernesto Navarro. A mesa fl. 
gura, a mesina allure, 0 mesmo 
porte, E um homem inteligentissi- 
mo, de uma grande, inexaurivel 
actividade. Ministro por duua vezes, 
que me lembre, em pastas pelas 
quais corria a solução da assuntos 
graves o delicados. Resulveu-os com 
tacto o probidade. 
(De Ameidou do Freitas, pa Tr 
tuna do Porto.) 


musa mulhe, 
À 8. Ex." os nossos sentidos pe- 
Zames, 


| Na Menlhada — Ao Snr, 
“Armando Lopes Cabral rebentou ha 
dias um tonel de 20 pípas de vinho, 
Tendo acudido muitas pesstas, pô- 
dese sulvar umas O que 56 serte 
para distilar, 

me No Teatro Recreativo tem ha- 
vido espectaculos pelo Grupo Seu- 
nico de Aveiro, que tem agradado 
muito. 

== Pensa-so tambem ecrear uma 
adega regional, que muito virá a 
beneficiur 09 vinhos desta linda é 
importante rogião. 


Z 


Na Pampilhosa — À As- 
sociação de Socorros Mutuos 7 de 
A gusto acaba de eriar qm coesa na 
turva, para individuos de quais de 
12 anus do idade, o qual está sen- 
do muio necessario nesta meios, 
onde o operarisdo abunda. O curso 
começara logo que seja criado o ly 
gar de profussor, e funcionará num 
belo edillcio, pura cssu fm cons 
truido, 

A mesma Associação, logo que 
começe o referido cursa noturna, 
dará tambem livros e mais uLensi- 
lios astolures 208 alunos das esco- 
” las dumrnas e que sejam filhos de 


Ingsperadamente falece em Lu: | 806105. 
sa a esposa do Sr. Manoel Troncho | No teatro honvo uma recita em 
da Mello. ão do Sr. De. Jura Tron- | favor da Associação, 
eli dis Mello, digno presidente da 
CG. M. desta concelho a irmã do Sr. 
Antonio Fergsandes Pimenta, diga | 
fiscal das estradas. | 

O funeral foi uma verdadeira ma 
nifestação du pesar. 

A todas as pussõas enutadas 03 
nossis sentidos pegas, 


— o ———— 


Fulecimentos—Ein Sarna- 
delo faleceu com a bonita dado de 
90 anos, o Sur. Just Cerveira de 
Melo, pao dos Surg. Augusto Cer- 
veira de Melo abastado proprietario 
n'aquele logar o antigo Provyudor da 
Miscricardia da Mealhada, é Anto- 
nio Cerveira do Melo, acreditado 
comarciante cm 8. Paulo, a quem 
enviamos os nossos sentidos peza- 
nes. 

O funeral do extinto foi muito 
concorrido para 6 cemitevio da Mua 
ada, 


Na defesa dos bnte- 
remmem alo esmnca- 
Dínco alia DBGrid Drica clan 

Mambo pera: pbesme Docs ha 
cammaloado «e maaçara. 


No Porto, falece Se D Can Es 


Ed 


o 
w 


DAIRRADA ELEGANTE. 


DD > O O O aa PED a Ss MESES O 


3/0 Dra mor 
— ei e 
Tem estado em Jáshoa a fina de 
comeluir es nus estudos medicos, 
0 Sr. Edmundo de Seabra Cancela, 


meEstiveram aqui: os Snrs. Dr. 
Branquinho Pereira, dano da 
Cruz, Francisco Mourão, Ednardo 
Fernandes e Basíhio O. Botelho. 

mesa Menlhada estara o Se. Dr. 
Eugenia Couceiro, 

esConcluiu à 2.” ano de Licen, 
Antonio dos Santos, fliho do Sur. 
Antonio Dias dus Santos, digno Le- 
soureiro da C, M, 


Versos recitados numa fes- 
ta em hemra dos Amadores 
no Fio de Janeiro 


Tejo Belo jardim da Eoropa 
A! beira-mar plantado 
(ruanabara—A tua gente galopa 
Em ui curcel alado. 


Teju—Pairando em pleno 324] 
Buscando q que sonhara 
(uanabura—Na America da Sal 
Do Tejo a Guanabara. 


trjo—Minha bela Guanabara 
Vens lrazerane 2 tua Graça 
(iuun.—Se a distancia nas separa 
Grande afesto nos enfaça. 


Tejo—Nossos laços de amisade 
Não se desatam jámais 
(suan.— Pois os dedos da saudade 

Cada vez apertam mais. 


Seju—Minha terra tem lIourejras 

Onde canta o Ebima dr 

(uan— Tambem cantam brasileiros 
Do uascer au pôr do 8ul. 


Minha terra tem palmeiras 

Onde canta o Sabiá 
Tejo— Tambem nossas cantadelras 
Cantam poís como as de lá. 


— pas —— 
Vigarice frustráda 


Manoel Pereira de Mátos, (0 5a- 
néta) da Lápa, eriatura muito co- 
nhecida e respeitada... nos loga- 
res visinhgos, Lesitou ha dias, com 
muita habilidade, um autentico com- 
to do pegar, que afinal não resul- 
tou tão feliz como ele desejáva, 

O mardu, apresentou-se na Em- 
preza Industrial de Cantanhede, La- 
mutada com 6 nome de Manoel Fer 
nandes Carramate a propor a ven- 
da de um pinhal e combinou com 
o gerento Sr. José Marques Pigues- 
ra q dia pum que este o havia de ir 
ver. No dia é hora estipuládos q 
Sr. Figueira dirigiu se ao local in- 
dicado (au Painel da estrada da By 
lho) onde o esperava o gaberú do 
Mantta, que logo deslisuu a mos- 
trar o pinhal que pretendia vender. 

O Sr. Figueira fez a sua oferta, 


felicidade, 0 Sr. Figueira não pas 
de pagar aqueis quantia, pos não 
estar habilitado, Riesddo o busto 
de vir receber d'ai a ums dias. 
Entretanto o Bnr. Figueira Há 
Infurcuado de que e Manda era. «« 


e quando ele se aprepinquáca para 
Carregar coro cm quatros extra. «o 
não lhes conto nada... Foi eonánio 


Conturum uma historia é onde € 
CODIGO, Cir 4 inaior sangue frio, à 
Vigarics com que pretendera embar- 
rolar o Sr. Figueira: 0 homem não 
tínia, neo nunca tese, pinhal ne- 
nha, más precisava dos Á combos 
e lembrou se daquela lnstumia para 
us Infar. «- 


parar á cadeia, 
E vá lá uma pessos 
ma destas! 


Procurando a morte ? 


Maria Anguata, filha de Jo- 
sé Maria Torres, de Labren- 
gov, atirou-se à UM póço, no 
dia 28 do mez findo. 

Manoel Nogueira e Mannel 
Bonda Novo, que presencia- 
ram q facto, correram em seu 
auxílio e conseguiram salvá- 
la. 

A Maria Augusta vivia em 
companhia de Jacinto Duarte 
da Fonseca, atribuindo-se u 
tresloucado acto a questies 
de ciumes. 


a mo 
O lompadario da 5º Di- 
visão Militar 

O Snr. President da Republica 
esteve ha dias na Camara Munici- 
pal de Lisboa visitando o lampada- 
rio ali em exposição, mandado ex- 
ecutur pela 5.º Divisão do Exerci- 
to, para almmiar 03 tumulos dos 
Suldados Desconhecidos. 

O Sur. Dr. Antonio José de AI- 
meida, que era acompanhado pe- 
los Srs. ministro.da Guerra e seu 
clivfe de gabinete, João Henriques 
de Almeida; secretario do Sr, pre- 
sidente do Ministerio, é capitães 
Reis e Quaresma, fui recebido pela 
comissão executiva da Camara, ten 


lho ew exposição e o artista que O 
ezeculuu. 


5) quarto aniversa- 
rio do armistício 


— = — 


Manifestações de senti- 
mento da colonia fran- 
ceza 


A colonia franceza come- 


que o Manta não aceitou, alegando morou dia 14 a data do armis- 


que sehava pouvo, tuas que 0 ja 
amandar avatiar é consultar a mulher 
a depois apareceçia, 

Efeclivamente, dias depois apa 
recta, de muvo, pa Empreza, a fazer 
entrega do pinhal pelos A e 
| Los ofireridos, visto 
a melhor fee gemetpelido a a va 
hração aqui msniláro fazer estar de 
husenanta com a afecaLis, 

Fecho se 0 tegoria, mas, por 


Fê 
dizia ele — 


ticio da grande guerra, colo- 
(cando na placa ande estilo cu 
eulpidos os nomes de todo 
"om mortos da guerra francs- 
2em, que regidiran esm Porta 
[gal, e dom portipuezem que 
pertemescam À legião estrias 
gerir, Mm case de flórees. 

Salar, em prsmedro Jogar, 
o eetimul due rangã, sepenti- 
du se lhe cutrus vradoren. 


lhe queria meter 08 elias nós buADo, | o ar derme, 


Academico de 
Lisboa 
Nua organização 


Vse ser fundado o Orphesn 
n Munda é que apesar de manta! à csdemico de Linha, e 


Orfesm 


já inseripros SO alu- 


nús da Faculdade de Direto 
e Hi) das oulras Faculdades. 


O arpheon compór se ha de 


zida 4 Guarda Republicana, ndo fo 454) à 200 figuras. 


Progressos da aviação 
Está encluido 6 maior avião qua 


até fujo só exxesteio na Atu-rmça. 
O aparelhos em questão, que é mm 
Alinal não colou e agai, viroa-se | triplano coma seis mmtores «Lute. 

o feitiço csmtra q feiticeiro: o viga-|ty2, mede 36 metros de enserga 
rista é que feou vigarisádo, que foí dura, 7 metros e SÍ) de allura, 45$ 
"mátros de comprimento Lita e ;3 


livrar-se do- | metros de diametro de almselapeo. 


Facada mortal 


Noma taberna era Al-myoer, de- 


| pois de estarem conversando, Jua- 

quim Pinho, trabalhador, de 47 
anos, & Jusé do Vale, de de 57. am- 
bos moradores vo lugar da Pedra 
do Ouro, este, sem gue houvesse 
qualquer altereação, vibroo no Jua- 
quim Pinho ntoa facada no ventre, 
de que lhe resultou a murte, 


O criminoso anda a monte, não 


descurando as auturidades de O 
prender. 


Porto de Leixões 
pa” 
[A 


ed o 
aionados da Soma Resto ão 
obras do Porto de Leixões. para de- 
pÚIS se iniciarem as neguciações pa- 
ra se levarem a eleito as ubras mais 
urgentes ali a realisar. 


Para agnele fim, está encarrega- 


do um perito especialista inglez. 


od CS 


PARA RIR 


Simplício 20 receber um tele- 


grama: 


—Que grande insenção o lele- 
grafo! Recebo um telegrama de 
França é apesar de tão longe ain- 


da elogiado calorosamente p traba. | 43 traz a cola bumida. 


— Que horas são? 

— Não sei, mas já são horas de 
me pagares o que deves. 

— Palavra d'húnra. que não pen- 
sei que fusse tão cedo ! 


CALENDAHIO DO REZ 
de Novembro de 10277 


Quarta... dB 15 22 29 
Muita. 2 9 167 23558 
Sexta... 3 40 47 24. — 
Sabado... 4 141 145 25 — 
Domingo. à 12 19 26 — 
Segunda... 6 43 20) 24 — 
Terça... 7/14 2 28 — 


PASES DA LUA 


o fuua vhera dia & 
go Quarto em guunte dia 12. 
ap Ma 1 
Z Quar ute dia Zb. 
pu tta ulteno do mes da- 


malutio ta duto > nnnubias 


Defensor dos “interesses do... 
+ voo COncelho "da Mealhada 


fá Comp. tmp, Tur. Ancangnst— ANÇA 1 

pá EDITOR — sosdurm R. SANTOS 
) mto mm 

g O novo presidente da Republica 
* -.— eai eme A Ads o 


Brasileira 


— 


E' o novo presidente da grande Republica do Brasil, o 
Sr. Dr. Arthur Burnardes. 

Es. fix.* filho dim português natural de Castanheira 
de Peru, do diatrito de Leiria, estando portanto apareutado 
com pessoas de valor do nossa 
paiz. 

k' um amigo de Portugal a 
presidente eleito, Por ele tem 
aitnpatias e agóra é ucasião de 
vermos niais estreitadas au re- 
luções entre os «dois povos ir- 
mãos. Quando da visita duelo 
grande paiz, dus nossos heroi- 
cos aviadores, o Sr. Dr. Arthur 
Bernardes ofereceu lhes um laus, 
ta banquete. 4 

=D + 

A igreja catolica regosija-ne 
pela eleição do Sr. Dr. Arthur 
Bernardes, por ser um grande 
conservador e um grunde cato- 


lico. À UNA Dgunid Rio 
id + 4 A 


H x * 
o 4 « / 
ha fo O Sr. Dr. Arthur Bernardo PD PR Lda 
DM LOTE posse no dia, Sude Fi ovembro no no. . 

A Republica de Brasil que foi proclamada em igual data 
de 1889, é par todus ou titulos uma das mais perfestas é mo 
delares do globo/ pois, permite a residencia dentro do seu 
territorio, da família imperial sessante, Tanto que. o herdei- 
ro ao thrano, o principe D. Pedro de Bragança, já por varias 
vezes tem visitado O Brasile de todas elas vue ao Palacio da 
Republica eomprimentar q seu presidente, 

Em Portugal festejou-se est data em honra do Brasil, 
como o povo brasileiro nos honrou, recebendo galhardamen 
te Sacadura Cubral e Gago Coutinho, os dois herois que, 
pela vez primeira, levaram ao Brasil, pelo caminho dus aguias, 
o beijo fraternt do velho Portugal. 

Saudamos pola, 0 grande paiz irinÃo. 


do que ele é susceptivel; & não dya- 
tar se de um plebiscito. subre a fur- 
ga purlidaria de cada (acção, que 
às vezes mete mudividuos sem cota- 
gão algupia para o exercia d'a 
queles cargos de pondeçação, ils 
lgencia é trabalho, 

A formação dessa lista parecia 
que lia tesdo o seu esaunho vio 


A COMEDIA 


Não é segredo de ninguem que 
solbre-a act] vereação menlhaden 
Se cora La atmusfera desguntegn- 

] te um face da saia pode atividado 
nos fegocios admihistrativos 

A vereação tem sei tornado bas- 
tante comndista, não se muportando 
cm muitos problemas que melho 
rassem A vida dus povos que re- 
preseeta. 

Ha paiss ahi a questão dos re 
Uralos 4 oluo ha tantos muezes man: 
dados fizer e os sultus havidos cum 
a metnopia aos portos da guerra é 
uubros assuntos postos guy fbcue co 
mo a liz eletena tóu apregosda, ca 
sus uu devo a sureaçõo a ler poi 
co prestígio dos qutmespiss. 

D ahi surgin logo a tleta da for 
mação dPuia lista Sem política, que 
as pussuas escolhidos tomasse a . 
prio e a serio jo aigmistração q Sabemos queto Sr Josequim du 
selhoramentos dis comielho, aque | Gon, figura cequblicana de desta 
prroimovessa q gem fomento quo sum pequeno cones da Mealosha, fui so 
progress dando sos povos do bm Desa formação da Cotta Sum poli 
gu tudo o bem cotor v comodidades tea, abeirado pelo Sr. Dr Libre. 


visco Lebre eucarregaria a uty pe 
pulilicatv du destaque para convo 


cutegurisadas de cada freguuzis. pa- 
va ser apresentado d ideia de se 
formar uma Camara composta de 
pessoas compulentes para u gXerc 
ep de Jogar tão ul para se ser 
prestavel ay concelho. Que se via 
até uma corrente de que nessa ve 
reação põe entrasse pessoa alguna 
que Livesse gsbado ma ultima geren 
etd ala aghus] vi peação, 


vel. Palon-se de que o Sr. Dr. Pran- | 


car Uma cenntão de pussõas mais | 


É 

Covio d'estas dumarches nada 
surgisso, oparecencuim acordo un 
tre 08 elementos líberaca Bo Sue. 
Gruz e os demoeraticos. Porimaram 
suma Jista do gente partidaria é cs- 
tranha aos seus gremios e segu ele- 
mentos da ultinia gerencia da Gu- 
LE 

Nãn turdam horas em que o Sr. 
De, Lebrs não se môva paro, for- 
mar uma lista sua à qual. segundo 
teos corridos, dão 0 nome de mo- 
nurquica, sisto a sua primitiva ideia 
bão ter Lido aceitação, 

Consta que us ulementos princi» 
pues du Camara vigente, capitaneas 
dus pelos seus presidentes Ses. Jo- 
sé Troncho é Maúoel Ituivo, vendo 
aqueles manejos procuraram um 
acuido com a Jista Cruz — Demo: 
cratica, para entrarem e darem ba- 
talha á lista do Sr. Dr. Lebre que 
se torna tambem dó Snr. Dr. Luiz 
Navega. O Sur Crnz e dirigentes 
democraticos repudiam o acórdo, 
Quis no campo da Inta Jegal é que 
su deviam apresentar us tres listas. 


corre q tco como tm relampago de 
peoxiino acordo entro monsrquicos 
e os elementos de acttal Camara. 

O Dr. Lruncho e Ruivo estão em 
ovo. 

São eles os homens da situação 
para a salvação d'uma lista, Vê se 
que 03 monarequicos de acôrdo com 
aqueles elementos republicanos, es- 
ão senhores da maloria da futura 
Varvição. 

Cruz e dumocralicos que vêem 
lugir-lhes a vitória apreçam-so e 
deliberam dár um golpe du Estado, 

o 

Os Snrs. DreLroncho e Ruivo 
estão abeiradus agora comissarios 
d'aquelu tampo. 


Us dois humens-da situação lão | 


afustados pelus munarquicas, hibu 
vars Cruzes u dos demogcraticos, são 


lagora os arhitros da sitiação, Na 


mão d'eles está 0 ramo de oliveira. 

D'ahi, aparecer o acôpdo geral en- 
tre às tros exercios em luta. 

Distribuição de Piguras: — qua 
tro sos democraticos é dois dt seu 
afiado Jusquim da Cruz, tres a'Pran 
cho e Ruivo e tres a Lebre e Nu- 
Vepil. 

Tablean, 

Curreu 0 pano. 


e ti a me 


O Dbeneni>O braçal, é uma 
das receitas importantes dum tuu- 
maciguo., 

Que faz dessa contribuição de 
brabalho a nessa alvestre verenção? 

Ma csiabos, fontes, a uziulia- 
gas, senhores dignos ais Saque es 
tau cnumro deploravel estudo, Polo 
anóro apoio Quinios csuluiros ado 
Miatuaghet qui, Ja qui DR TITS RO IRTO 


tem d uh poli Drraçan! 3 


“Mas... poucas horas passam. q: 


TR 


AM La É o 
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“ drasty 


Eleição. .., escóliia..., sufra: 
glo.. vota! são palavras ifa ta- 
bula; consagradas ha muito; e live: 
rum O seu faco nimilo em lermos, 
désdu 0 principio do munido, se a 
historia não mente, se os homens 
não atuam a Eiganar-se muldunen 
te, Deus escolhem Abrahão para 
auto do seu pôvoijo qóvo eleito, 
ele, clgs o 

De maneira que a cleição, a es: | 
cólhaço sulragin, o veto... podem 
Ler sua razãu de ser, Contanto que 
su escolta bem; contanto que se 
oluja vom acério; contanto que haja 
consciencia recta é esclarecida da 
parto de quem votu, da parte de 
quem escolhe... 

Contánto ques. quem à eleito 
saiba cumpror o seu devers satha 
sur fiel as dulerminações do quan 
dal; contantosque não vá fazer do 
seu odiplimas uma vil quererncio, 
bundegndo-se por inleresses mean: 
fussaveis, veudendo-se, Lraficando, 
iludido a bõa fó e a conliança dus 
Jertore p 


—— meme 


ORGANISAÇÃO ADMINISTRATIEA 


Formada a saciedade, o govarno 
ou q administração tornau se um. 
dus elementos constitutivos da sua 
uxisteneia. À arte de governar nas 
ceu e desenvolveu-se gradualmento, 
tumo outra qualquer scieneia; mas ; 
esto desenvolvimento far demasiado 
moroso. Pussaram-se seculus após ' 


seculos, Sem se sentirem Os seus 
desejados eleitos. 

ade 0 direito civil romana, diz | 
Justino de Preras, fundado na qla-, 
losofia estotea e ceduzido a systo-, 
ma, fura ler que os vencidos ma 
poreram dos vencedores, não sue 
cedeu 0 MeSINO com às regras ad 
minssbralivas, que se achavam es 
pelhadas por alguns titulos do Co- 
digo e do Digesto. Acimlindas no 
seu espirito, e preseriplás pira elr 
emmistantias especres, quudaram 
com a sta diversidadeçe glteriyam 
Se com us habitos 8 COI os sunt 
centos dos povos do morle, 


Diz Marques Gomes; 


Na eade media, nessa epoca de 
Iugce de ulisenrantisno. de lilierda 
de e de opressão, aparecem as 015 
Liluições luvas — iinci pes voco 
muitas. Mus a tendencia aliselito 
prata a su emmibesprção q alisepra- 
da pela reacção dos puts Às liliur 
fatos Juenes desapuireceno cisfinta 
tas quefo aloselitisino, dj do sea 
Jo NNEo NY as 
a doi ! tuleira 


Ma apuros furos 
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Medação o administração VRCARIÇA (Lútto) 
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El BUNRAA DOS AmIadUAdS 


O parlamento, teve uma nes 
são solene cem hora dos glos 
rioaom aviadores portugueses, 

Junta homenagem foi emsn, 
sos dois homen, que nesta 
momento têm rendidas Ás atras 
audacia € Herencia, tantas na- 
õen cultas do mundo! ' 

A homenagem fora mais 
crandiosa, sivnificativa E jus 
ta consagração que se podia 
aver ao vilur da Raça con 
substanciada naqueles dois he 
ros— Gago Coutinho e Sacas 
dura Cabral, 

Sacadura Cabral, no seu dik- 
curdo, Jredo na camara dos de- 
putados fez duas ulirmações 
que nie queremvis deixar pas- 
“ar, Mem que aqui fiquem res 
gistadus, 

Foram estas: 


o 


o 
«Em men name pessoal, dessjo 


dizer que: euunea fui, não son é não 


serei politicos, porque não tenho 
uLaçã 


gares politicos. Faço esta declara- 
ção para evitar mal entendidos « 
convites para e pronunciar por 
qualquer côr pobtia, 

Nunca foi senão uma coisa Por- 
luguez—e é 1550 que pretendo con: 
tinsadr à sere... queserer O meu 
maior dusejo é que me deixem vol- 
tar à qbscuridado d'unde sai, 

Sem receio de desmentido, pode 


[afirmar-se que a abra de congra- 


gamento du poóriiguezes e de apro- 
atuação luso brazileira que tivermos 
a felicidade de encetar cum a uva 
sa viagem aerea for brlhantements 
completada pars. Es, o Chefe ido 


“Estado, que a todos, imndistiniamen 


Le, calivuu eo seja dito cum veta 
de, no atual múmento, nenhum vu- 
tro portuguez, qualquer que fossas 
d Su CO politica, Lepia, maelhor qua 
>. Ex, desempunhado as sui mis 
sp, pecou metal outro amebhur 
aliaria as qualidades que, como lo 
Us, O bora tacaved, a lia 
Lado do seu coração eo encanto da 
sta palavra arrebiapudora, 

lissa vbira que, afinal, é a abra 
de todos nos, porque todos nos [ha 
denis O nosso apro e todos nos 
para els couvorremos, O necessario 
que ludos nús, portuguezes do a 
quem alem Albmubenç a contnne 
mess porque dela sa nos prole 


brito doem sd prospes , 


Sig “o 
Mia aderem alum inte 
veses alo cumes 
Disco clan UBaranitraanioa 
sesepre por Prec naa 


cinimanho é segue. 


e 


Glória aos herois 
Ao povo da Mealhada 


Dentro em poncos dias pas: 
aum na Mealhada, em dire- 
eção ao Porto e outras terras 
do norte os gloriosos aviado- 
res Gago Coutinho e Sacadu- 
ra Cabral. 

Fazer o elogio dêstes egré- 
gios portugueses que deslumn- 
braram o Mundo com o seu 
vôu jamais egualado em in- 
trepidez e abnegação, seria 
supérfluo. Ele está na mente 
de todos, e nas piginas da 
nossa brilhante histnria ficou 
gravada em letras de ouro, 
comu sequência das Desco- 
bertas maritimas, que são o 
padrão imorredouro da Raça 
Portuguesa. 

Faltaria o povo da Mealha- 
da ao mais sagrado é indecli- 
navel dever se deixasse per- 
der o momento que se lhe 
depara sem que lhes prestas- 
Be o seu preito de homena- 
gelu, embura simples e sem 
fausto, mas cheia de entusias- 
mo que possa bem traduzir a 
alegria que lhe transbordou 
do coração. ao terminar a gu- 
blime aventura que tão alto 
levantou o nome português 
no conceito du estrangeiro e 
que entre nós marcou o início 
do ressurgimento nacional. 


Sr. Presidente da Camara! 
Sr. Administrador do Concelho! 
Povo da Mealhada! 


Não se perca um minuto; 
organise-se desde já uma co- 
missão que se encarregue de 

CO levar à estação do caminho 
de ferro, à passagem dos dois 
mais ilustres poriugueses dos 
ultimos tempos, as saudações 
da povo da Mealhada, que 08 
venera e admira. 

Que tado o povo ali vá, e 
grite hem alto: 

Vivam os gloriosos aviado- 
res! 

Detotado mealhadense. 


1610 Foi a 1 de Dezem- 
bro de 1640 que um punhado 
de valentes fidalgos portugue- 
ses seguidos pelo povo que 
queria a sua liberdade, se ba: 
teram heroicamente e arranca- 
ram Portugal da opressão da 


Hespanha. 
d Por esse acontecimento, um 
| dos maivres de Portugal, é 
] hoje feriado em todas as re- 


partições publicas. 


Retrete Nos Paços do Cin- 
celho, da Mealhada, existe mma re 
trete para os empregados publicos. 
Está inmilisada. E' pena que assim 
esteja, pois obriga aos empregadas 
andarem por aqui e por ali, per- 
dendo bastante tempo de serviço 
preciso que às vezes é preciso. 

Fla dias um ilustre funcionario 
todo zangado camnaseo pela noticia 
que demos no n.º 132. [ui-nos mos 
tear a retrete, DE que nós ignorava 
mos à existencia de tal repartimen 
to é a mais, no estado critico em 
que se encontrava. 

E à Camara Municipal pois, a 
quem compete reparar aquilo, 

Ali liva o podido justo. 


A nova Camara | 


Deitado de parte os escrupulas 
havidos entre uns e outros, lá está 
eleita a nova vereação municipal da 
Mealhada composta de quatro côres 
politicas. 

D'essa ligação o que sa espera é 
uma ligação duradoura, prestavel 
aos altos interesses do municipio é 
que pouharm todos de parte 0 pou- 
co te vales para não cahirem na con: 
denação do publico. 

Por fregnezia a distribuição de 
vereadures ô a seguinte, que por 
certo, depois da Camara tomar pos- 
se, virá a sofrer algumas modifiva- 
ções, . 


Freguezia da Vacariça: 

Mealhada, 1; Sernadelo, 1; La- 
meira de S. Giraldo, 2. 

Freguezia da Pampilhosa: 

Entroncamento, 1. 

Freguezia de Luso: 

Luso, 1; Barrô. 1. 

Freguezia de Ventoza: 

Antes, 1; Povoa de Garção, |. 

Freguezia de Casal. Comba: 

Cusul Comba, 4. 

Freguezia de Burcouço: 

Burcouço, 1; Pisão, 1. 


Referente às presideocis, ha mni- 
tas correntes, e d'ahi, não se pole 
[bem prufetisar o que correrá de 
bem ou de mal pata 0 bom anda 
mento dos trabalhos nas duas casas 
da Camara, Pala se já em desisleo- 
cias de pessõas para elas aponta: 
das. Embora no acordo estivesse 
estabelecido, vô se que é um casa 


que está dando muitas voltas aos 


juizos dos dignos leaderes, 


Não sabemos 


cutiva. Nisso haja juiso. senão... 
podeis tropeçar. A quem fôr, des- 
de já aqui registamos um pedido 
pjusto, aplausivel pur todo 0 muni- 
cipe. porque o interessa. 

E' fazerem nos um extrato do re- 
salvido em sessão, notas oficiaes 
que se prendem com os interesses 
municipaes. 

Não fazer como a atual vereação 
que só nos enviou ao principio os 
extratos de duas uctas é depois... 
arrepeodense por lermos feito a 
critica justa ao que deliberaram, 
senão vejum com atenção: 

Que em sessão de 15 de Abril 
de 1920, resolvera que a C. Exe- 
cutiva. iniciasse os trabalhos do mo- 
mumento aos murtos da guerra 0 
mais urgentemente possteel; que re- 
solvera estudar cutu a maxima ati- 
vidade, as bases para 0 furnecimen- 
to da iluminação a eletricidade pa- 
ra 0 concelho; e por fim, deliberou 
mandar executar a oleo os relvalos 
de Emilio Navarro, Visconde do 
Valdoeiro e Dr. José Lebre. 


mio 1 


GN. R.— Esteve na 


Mealhada de visita ao posto 
da G. N. R. o general Snr. 
Vieira da Rocha, comandante 


geral, que encontrou tudo na | 


melhor ordem e hôa discipli- 
na. lústuva presente o Lenente 
sr. Daniel Machado, coman- 
dante da secção de Anadia, 


O trabalho paga as dividas, a 
duspeza uumenta-as. 


Nã bemus a quem vae cair 
as presidencias do Senado e Exe- 


Disto, o que viram V. Ex“ já? | 


RAIRRADA ELEGANTE 


Governador Civil 


Informa o «Seculo:» 


O governador civil de Aveiro, Sr. 
Dr. Jaime do Andrada Vilares, te 
ve, no Parlamento, uma larga con: 
ferencia com o Sur, presidente do 
Ministerio, a quem veiu dar contas 
da Fórma como decorreu 0 acto e- 
leitoral em todo o distrito e pro- 
mover a satisfação das aspirações 
de Aveiro. Conferencion tambem 
com os Srs. ministros da Agricul- 
tura é do Interior, ácerca do aquar- 
telamento para a Guarda Republi- 
cana, em Anadia, aproveitando um 
dos pavilhões da Quinta Agricola, 
que, por desnecessario, se encon- 
tra desocupado. 


Em hicicleta— Passou na 
| Mealhada, em viagem de Lisboa ao 
Porto, em bicicleta, o «sportsman» 
|suisso Sr. KR. Moser, que empreen- 
deu a volta à Burnpa em bicicleta. 
Tendo partido de Berne em 15 de 
Setembro, já percorreu algumas ci- 
dades do sul de França, da Hespa- 
nha e de Portugal. 

Do Porto segue para San Sebas- 
tian, d'onde se dirigirá para Fran- 
ça e Belgica. 


o 


Nova tabela de selos 


Selo de jetras 
Até 8 dias de praso 


De 1 escudo a 20500 ..... 803 
De 20501 a 50500,...... 608 
De 5050! a 250500...... 615 
Cada 250900 a mais ou fração 415 

“A mais de 8 dias de praso f 
De 1 escudo a 20300 ..... 503 
De 20501 a 40500..,.... 506 
De 40301 a 605800....... 609 
De 60801 a 80500,...,.. A12 
De 80901 à 100300...... 815 
Cuda TOUSDO a muis ou fração 515 


De 1 escudo a 10300 ..... 
De 10501 a 50500..,..... 
De 50501 4 100300...... 
De 100401 à 230500..... 
Cada 250500 a mais ou fração 


502 
503 
505 
808 
508 


meia 


CREDO REPUBLICANO 


Creio na Deusa Natureza, loda 
poderosa ereadora da terra lusita- 
na, é na Republica, uma só sua fi- 
Ia. nossa Senhora, a qual foi con- 
cebida do Espírito revolucionario; 
nasceu na cidade de Lisbua, pade- 
ceu sob o poder da monarquia li- 
rana; foi cruçiticada, morta e se- 
pultuda em 31 de Janeiro de 189]; 
desceu às masmorras do jesimitis- 
mo; em 5 de Outubro de 4910, re- 
surgiu do martirio; subiu 4a poder; 
ustá sentada à mão direita do Povo 
(soberano, todo poderoso, de unde 
Julgurã os vivos é 05 mortos, mar- 
Ures é lyaidures da Patria. Creio 
na Republica Portugueza. na egre- 
ja da Honra v da moralidade, na 
comunicação do Povo, na remissão 
da divida, no arrependimento dos 
transfugas é [argautes, na ressur 
peeição da Patria é no vida eterna 
da Ordum é Trabalho,— Amen. 


Este credo foi feito em 5/10/910. 


o —o 


OS COMPADRES 


— Ora viva, compadre. 

— Bom dia. 

-— Então você... foi às eluições? 

— Qual eleições, qual carapuça! 
Eu gósto de eleições mas 6 a valer. 
Cada um dá o que tem. Assim, não 
gosto. São miscilanias que às vezes 
nem tem gósto mem paladar. De 
módo que, quem deu as cartas cá 
no concelho foi quem uenos vota- 
ção obteria se elas fossem a valer. 

—E, encuixaram-se de novo lá 
dentro. 

—E quem sábe se teremos até, 
com algumas alterações, uma edi- 
ção do que ainda ahi está e de que 
tudos queriam fugir? 

— Ora deixe-sa d'isso. 

— Não juro. Porque no principio 
ninguem julgava que se désse um 
acordo destes. 

— Lã isso é verdade. 

— Um acordo que ainda áde dar 
muitas fitas. Eu gósto de acórdos, 
mas estudados cum lempo. Assim, 
são raros os que dão bom resulta- 
do. São feitos á preça, obrigados 
pelo receio de porca de ação. D'a- 
hi, camaristas de pouca dura, às 
vezes pouco activos é outros que 
nem chegam aquecér as cadeiras 
municipaes.- Deus queira que eu 
aqui me engano. Emfim, muitos 
dislogas sobre isto. aquilo e aguel”- 
nutro, em que Antonio não queira 
ir com Juão, Manoel com Pedro, é 
depois... 

— Juntaram se. 

—E' verdade. O diaho estã para 
vir. Eles julgam que aquilo é um 
prato de marmelada, Os negocios 
administrativos estão hoje dificeis 
de dirigir. Precisam de muito tino 
e de muito bôa camaradagem. A 


eucargos.,O que lhes vao valendo 
é o ad valorem. Esse bem aplicado 
& 0 que é preciso é que us dignos 
representantes do povo se lembrem 
dos povos rurdes. 

— Ultimamente tão despresados! 

—K' verdade, é verdade, 

—lsto ê uma pandega, compa- 
dre. Barafastavam tanto, que não 
queriam camuristas da que ainda 
ustã... 

—)Às coisas mudaram. E d'ahi 
entraram tres figuras no efectivo 
que já vimos na Camara, e que, por 
sinal, uns pouco fizeram e outros 
nada. Ão menos na miuha terra, 
nem pedra mudaram. 

— Suria por issu que agora en- 
traram de novo. 

— Sim, seria por isso mesmo. 

—E q que sabe de Luso refe- 
rente à junta. 

— Olhe: Manoel Troncho tem 
vontade de ir para a junta scom- 
panhado do Benjamim Paes Pinto, 
Antonio Quintãas, José Fernaniles, 
etc., € pura isso lem largo apoio 
da freguesia. O filho, o Sr. Dr. 
Josê Troncho que tumbem quer 
mandar na junta, para se ver livre 
do pae empurrou-u para a camara. 
De módo que, se o pae fica na jun 
ta, falta ma camara e assim dá lu- 
gar a um suplente. Isto é um ri- 
SU... 

— Ah! Ah! Ah! 

— Ao menos é isto O que li me 
contou. Adeus e dê recuos à co- 
mudre é beijos aus pelizes. 

a. 
ME sei ms 


A” noite quando me deito 


Mid orações a Deus biço! 
Que me dê. amôr. por leito 
O teu divino regaço. 


sa 


| O crime de um 


selvagem 


Dizem de Gondringem, Amster- 
dam, que um trabalhador ruralulo 
nome Buchot, regressando a sua 
cosa, pousou sobre a meza q fraço 
produto de umas vendas que fizera. 
O mais velho dos filhos, de 4 anos 
de edade, pegou nas notas e, de- 
pois de briticar com elas, lançou-as 
no fogão. 

Perdido de colgra, 0 selvagem 
pegon n'um machado é cortou as 
mãos ao pequenito. 

Aos grilos da pobre vitima acpr- 
reu a mãe, que, perante o doloroso 
espetaculo, caiu no solo com um 
alaque, que a matou. Emtanto is- 
to sucedia, uma pequenma de tres 
anos, mul adivinhandy O que se pas- 
sava, mas assustada com a atitude 
do pae, fugiu, fazendo-o, porém, 
com lunta infelicidade, que trope- 
çou em uma caldeira de agua a fer- 
ver, a qual caiu, queimando-a, a 
ponto de lhe causas a marte. 

O trabalhador fugiu, hivrrorisa- 
do, sendo encontrado durante a poi- 
te pelos gendurmes, semi-nu, cap- 
tando, longe da povoução, Tinha 
enlouquecido. 


pd de 


À respeito de eleições 
E” ver agora os juruais 
Das varias oposições, 
Tudos eles são formais 
Nas suas opiniões! 


O grosso dos eleitores 
Voton nos varios partidos 
Houve-os de diversas córes 
Mas, valentes, destesnidos, 


Todos celebram à gloria 

Dos seus (numeros feitins 
Perante os fustas da historia, 
Andam lodos salisfeitos 

E tudos cantam vitoria. 


Nem o leitor nem eu, 

Que somos cabeças tuntas 
Como já se percebeu, 
Percebe afival de contas 
Quem é que foi que venceu, 


E tanta graça isto lem 

Que é cuisa certa e não falha, 
Acabando tudo em bem: 

— Dá-se por finda a batalha, 
Por fim, não ganhou ningem! 


Esculapro. 


CALENDARIO DO MEZ 
de Dezembro de jU22 


Sexta.... | mM I5 29T 29 
Sabbado.. 2 9 146 297 30 
Domingo... 3 10 13 24 34 
Segunda... 4 114 18 E — 
HEBER o Do dj «ly 
Quarta... 6 143 
Quinta... 7). 14 217 28 — 
PHASES DA LUA 

sé [ua cheia dia À. 

£ Quarto minguante dia 11. 

e Luna nova dia 18. 

2 Quarto crestente dia 26. 


Do 4.º até 2) diminnem os dias 
[2 mundos, e de 2H até go utima 
do mez Crescent 7 manntos, 


———— e —mm 


À razão é à primeira ancora. 
de; e a sucluridade É à uitiua ra- 
Zau 


receita à pequena para tão grandes p Voramr tudos veuvedores, 7º x 
| é pequena para tão grandes | Fora qa peunedareso ago) ca 


Defensor dos interesses do 


concelho da Mealhad 
Comp. imp. — Tip. Ançanense — ANÇÃ 


— E 


EDITOR — JOAQUIM R. SANTOS 


só foi posta em pratica em virtude 


- Os nossos vinhos 


23 de 16 de Muio de 1832. Até 
Toda a gente sabe que a | esta épocha, o paiz estava dividido 
França precisa importar gran- | 80 distritas judicises, e estes em 
de quantidade de vinhos para | COMitcas, lermos e vintenas (Mar 
lutar os que, em grande quan-| qUes Gomes.) 
tidade, tem de má qualidade pu 
e fraca graduação alcoolica. D'essas epocas tão somidissimas, 
Não se encontram em qual-| escritores ha que falam em pedaços 
quer outro país vinhaterro | de terra que hoje formam o muni- 
melhores do que em Portugal cipio mealhadense, Por exemplo. o 
cuja ultima colheita fui de pri- | documento n.º 49 do Arch. Mun- 
meira qualidade. A desvalori- | dial de Coimbra, dá a existencia 
zação da nussa moeda tem, pa- | do concelho da Mealhada em 1964 
ra à exporlação, vantagens fortuado pelos atitigos coutos da 
que em qualquer outro país Vacariça, Casal Comba e Aguim. 
exportador se não encontram. Esta noticia é confirmada por Pran- 
No entanto as compras de [cisco Franklin, nas suas memarias 
vinhos encontram-se paraliza- | sobre foraes, mas, outros eserilo- 


das determinações do decreto n.º 


das, porque o comercio, eni 
vez de ser auxiliado pelos po- 
deres publicos, vê-se manteta- 
do pelos direitos de exporta- 
ção, pelas dificuldades alfan- 
degarias na importação tem- 
poraria de vasilhame, e ainda 


Eh 


a concertar o vasilhame es- 
trangeiro, quando ela, devia 
ser a primeira a não criar difi- 
culdades à exportação. 4 

Os viticultores que teem st- 
do abrigados a pagar salarios 
elevadissimos, e a adquirir a- 
dubos, sulfatos, maquinas, en- 
Xofres, ete., à preços exlraor- 
dinarios, ficarão arruinados se 
não venderem os vinhos a pre- 
cos compensadores das gran- 
des despezas feitas. O desas- 
tre da viticultura será um de- 
gustre nacional e ircemediavel. 

O Governo, e todas as clas- 
ses que, directa ou indirecta- 
mente vivem do comercio de 
vinhos, que atentem no que 
fica exposto, facilitando a pa 
portação. Kº uma questão mut- 
to grave para a economia na- 
cional. 


es, 


ORGANISAÇÃO ADMINISTRATIVA 


“ur 

So depois que a philosophia con- 
quiston os direitos do homem, e a 
revolução franceza e cvivilisação e a 
liberdade, é que a principio da di- 
visão dos poderes se estabeleceu 
radicalmente, e a administração fui 
considerada como uma função so- 
Ciul; foi então, e só então, que se 
creou a seiencia administrativa, € 
Se separou totalmente da adminis- 
tração da justiça, Os efeitos d'esta 


marius); eram a retribuição de um 
encargo publico geralmente militar, 
mus às vezes civil. Com o decurso 
do termpo, e conforme o acerescimo 
da cultura e da povonção. os julga- 


res vão de encontro, que não exis- 
tiu concelho da Meslhada até ao 
triunfo hberal. 

Se é certo que o concelho da 
Mealhada existiu em 136t. devido, 
sem duvida à impo 
estrada romana dav 


ato , 


ss o H trlrrdos cou- 
tos vivessem já sobre si, adminis- 
tralivamente. 

Os foraes tinham poderes tam- 
bem jrdiviaes, e a Vacariça apate- 
ce em 1557 muito opulenta e com 
Pampilhosa e Luso filises da sua 
mulriz; ce em I700 e 1800 vê-se 
em altos documentos mencionados 
— Vucariça é Aguim. Mealhada e 
Casal Comba, são nomes que não 
dpareceum como mandatarios. 


Sobre o sistema governativo an: 
terior us reformas liberaes diz Ale- 
xandre Rerculano que ctodo o rei- 
no estuva divido em districtos vo 
mesmo tempo administrativos e mi- 
litares chamados terras, a que era 
proposto como eliele supremo um 
nobre denaminado O rico homem ou 
tenente (ricushomo, diveshomo, te- 
nens), e, às Vezes, senhor da terra 
(dominus terrac). Ao mesmo tempo 
estes districtos formavam uma co- 
marca judicial, um julgado (Gudica- 
tum), cujo magistrado linha sim- 
plesmento o nome de juiz ou o de | 
Juiz da terra (jude. judez terrae) 

Commnnamente estes districtos 
subdividiam-se em prestamos (pres- 
tumoniwn, a prestamum), isto é, nu- 
ma porção de casses, aldeias, ou 
freguezias, cujos rendimentos, ny 
todo ou em parte, revertiam em be- 
neficio d'um prestameiro (presta- 


DEZENDRO — 199292 


À GRECIA SANGRENTA 


Foram julgados pelo crime de 
alta traição, na Grecia, 5 ministros 
du goveruo Lranzacto, que foram 
fuzilados ! 

O tribunal que os condenou 6 o 
governo que mandou excentar à 
Sentença, são suspeitos de comete- 
rem um acio de vingança, sem jus- 
Lilicação, 

O mundo inteiro, impressionado 
com a barbaridade sençura 0 acto 
que provocar já rompimento da 
relações diplomaticas entre algu- 
mas nações. 

Depois da exeenção dos minis- 
tros gregos, 0 ministro inglez em 
Atebas pediu Os seus passaportes, 
comunicando às autoridades gregas 
que tinha recebido ordem do seu 
governo para suir de Atenas. 

A rapida execução dos ex minis- 
tros que tinham sido condenados à 
morte pelo tribunal marcial cansou 
profunda impressão, Correram boa- 
is de que tinha estalo uma ro- 
volução ny Tracia Ocidental. . 

Dizso que os tnreas auxiliam 
os revolucionarios para criar um 
ambiente favoravel aos pedidos [ei- 
los na Conferencia de Lansanne, 
A propiganda dos turcos na Tracia 
Ocidental. nestes ultimos tempos, 
tem sido (eita com uma extraordi- 
varia intensidade, 


x 


O ministro britanico natificou ao 
governo britânico o rompimento 
das relações diplumalicas da Gran 
Bretanha com a Grecia. O ministro 
paturá de Atenas. 


ae: 


E 


O Departamento de Estado den 
iustruções no representante diplo- 
malico dos Estados Unidos em Ale- 
nas para protestar oficialmente, 
juuto do atual governo, contra as 
execuções dus ministros pregos. 


Pd 


Pao 


Cimunicam de Lausanne que o 
Sr. Venizelos tenciona apresentar 


u demissão do cargo de delegado | seculos e Sacadura Cabral realisado 


da Grecia, que representa em Lan- 


cuções. 
e e 

O tribunal marcial impoz as my] 
tas seguintes: Gunaris, 200 mil 
dracmas; Siratos, 35% mil; Propo. 
padakis. 900 mil; Balthzis e Thuo- 
tokis, 1 milhão cada um, é go al- 
mirante Goudas, 200 mil, 


€& [o 


sunne, em virtude das ultimas exe- | d'outras eras, vieram perante e 


boa, roubaram deste 
uma grande porção de talhe- 
Fes, no valor de cerca de no- 
ve contos. 


Redação 


h 


Dircotor e proprietario 


ADELINO DE MEL. 
+ ta me 


e administração —VACARIÇA (Luso) 


e e ms 


e sn A  . 
- E 


ASBADESENDO 


> a, O e 


| 


Te 


ie 
nto trt 


. . 
e Abc pit 


Gago Coutinho, Cunha Leal e Sucadura Cabral 


Gago Coutinho e Sacadura Cabral, visitaram ha dias o 
Jornal O Sreulo onde estiveram conversando largamente cam 
o seu director Sr. Cunha Leal, esse homem politico que esa 
capara milagrosamente da noite Lragica de 49 de Outubro. 

A honra dos dois heroicos marinheiros aquele jornal, foi 
para em seu nome, expressar a sua gratidão a toda a impren- 
sa do paiz e para que esta em nome deles, agradecer à to- 
das as pessoas que lhes enviaran: cumprimentos e aplausos, 

Toda a imprensa portughesa acolheu à (travessia como 
uma grande causa de Jubilo nacional é toda ela teceu aus 
dois herois os merecidos louvores. 

Pur isso. Gago Coutinho, o descobridor de rolas Igno- 
radas, palvanisador genial da alma marinheira da raça, mila- 
grosa ressurreicio do sonho portugnez dormente ha qualro 
e intemerato de conce- 
rue, tempera de porlugiez 
la agradecer-lhes as palavras 
com que acompanharam a sua gloriosa Lravessia. 


==—————— Es E 


Furto de tnlheres— Ao 
Sr. Alexandre de Almeida. de 
Luso. proprietario dos Hoteis 
Bussaco e Franefort, de Lis- 
ultimo 


pções sabre humanas, alma de he 


ioença nos pórcos 


Tem grassado, no concelho, 
tua epizuniia que tem alizima- 
do assustadoramente O gado 
sultão, 


Vodas as povoa Fes me quei- 


o 1 
medida só muito larde se sentiram | dos tambem se dividiram; e distri- | | VR cr it into As autoridades vieram a EE cl, quo Su Ee E 
entre nôs; porque em Portugal, não |tos houve repartidos em mais dum | | Fesses do gn C6= | descabrir que o roubo for pras) MS numero de RIA. Eis 
obstmte haver regido por algum julgado.» | lho da Vealhada ucado porn empremulo. que eados pela pedi doenca q 
tempo u Constituição Politica de — Nemo por TT A estteproso é Rato: deita muito qusteniicante o numero 
1822 e à Carta Constitucional do | caminho o segue. dores e quealenns ELSE iii! intaen ildo 
1826, a orgonisução admiviswativa A alegria é filha do trabalho. & 8 cam vendidos em Conubra. E As — 


<<“ ensos 
CAIA ti Na sua triunfal vingem no 
* ==No seu solar da Vacariça, es- | Porto, tiveram oa 
“ > ps! 

teve acompanhado de sua lis." ps. Gago Continho e 

Ed > . dee 1 na 

posa, o Sr. Dr. Jayme Vilares, ius- Cabral, vma manifua 

E tre governador evil do Aveiro. rante no Entroncamesr 


TA q ==Esuveram aqui as Srs, Alber- | Pampilhosa, deste concelho, - 
! to Ferreira da Cunha, José Ferrão, | À «gare» estava repleti 
À Antonio D. Cabral Junior, Eduardo idem todas as terra 
A de Jesus, Josquim Marques, mn: | concel ho e lumitrofes, Quei- 
a senhor Too Rudrígues Madeira e | Muou-se muito fogo, sendo o 
E Egydio Alves du Matos, - “ | vagon onde vin jeroe 
f ==Eutomadado de suudo tem es- [assaltado pela » quê 
| - tado 0 Sr. Antonio Fernandes Pi- | soltava vivas entusiasticos. 
| menta, lim Coimbra 08 estudantes 
| po E meRo Mealhada esteve a Sr.* D. tinham ac E 
| ) almiva Saraiva presa aus aviadores, que fa- 
a =a , DA dom Ersa Dan lhou. Ai A A jitpsestd 
| Alves Cerveira: Abel Duarte Pimun-| debatido. -Tora raptarem us he- 
e ta, Jusé Maria Pinto é Antunio Coim- |pPots: do rapido, leval-os em 
1d bra. triunfo até À sua academia e 
4 ==Em Anadia, o Sr. Juão FP, Ra- leval-us de autunove) au Por- 
; mos. to. 
==Poi colocada interinamente na 
escula de Famalicão, a Sr.* D, Luy- 
p= ra de Seabra Cancela, filha do Sr. IDE SS ms 
Adriano Rodrigues Cancela, d'dr- | ===> semi 
| ; Os nossos parabens, d Em PUC EO dumagraticos 
| - Má para bruvo o coniirõa eram ratu politica, so é corto n 
us corry, nunca deviam ou dei 
] da 8.º D. Cloulde de Azevedo com | q ; g 
| 5 Ê. : xar alterar o acordo estabelecido 
o Sr. Barros Leite, respeelivamen-. Pc Mo) Gê VER, 
1 digupésheles das estações Tab. | para Hi Camara Municipal, paunela- 
o A RR Venda [da d'onde sabiram prejudicados os 
co Pi. [candidatos suplentes. apresgotados 
A ph — ==De visila a sua mãe € à SUA pelo seu partula, e Lriunfantes, cum 
: irmã a Snr.º D. Alexundrina Men: [ouros da vitoria individuos do ii. 


des. digna professora uesta terra, “du contrario. SA 
estove 0 Sr. Virgilio Mendes. S, Ex. deixoran-se embalar 
==Poi nomeada professora para | pelo canto da serei para solun 
a escola da Antes, a Sr,º D. Gra) cia de quem 8... Para satisfazer 
cinda de Almeida Santos, estreme- | caprichos Iujustilicaveis du curtas 
enta filha da Sur, Abilio Dias dos | mandões. g 
Santos. Parubens. Foi um mãu acto politico e até 


) se 
= E sf a 


Em Luso, a Sr. sé Tron- 
cho, meto para vereador Ja GC. M., 
seu pao para o arredar da junta, 
Vêm aus eleições para essa corpo 

Do Sr. Dr. Augusto Men- | ração. pso e filho guerretam-se 
des Sunões de Caslru: acuivamente. À comissão democra- 

tica paroquial vaca favor do filho 

«Possuo na minha bibliolheca u | e contra O pae que lem a seu lado 
ma collecção, já muito esa) apoio d'ulguas vultos salientes 
d de monugraphiis de lerras do nos: | da freguesia u do demoeralismo é 
| su paiz. À obra de V. Ex.º vem an: patê, membros da comissão conse 
4 gmentala brlhantemunte, com O (Jhia, Por fim, consta que um mem- 

que Live grande prazer. bro graduado desta comissão, dá 0 
Na leitura do Concelho da Bea: | apoio ao filho e dá fica por baixo u 
Mada uuulo me recreci, É auilo | par que assim temo dis dr para a 
aprendi.» Camara para o lado dus monaren 
== vos ou demácralicos e Cruz, Mus 
O Snr. Dr. Simões de Castro é | se diz que o logar Lenento do hilho 
uma dus reliquiis muis em eviden | ha Cumara fui E favor do pag. 
ciu no seio das buchareis formados | Em Casal Comba a luta (ltd a 
em Direito pela Universidade do (Junta, foi todd. Venceu o Sr, Al 
jo Coimbra, amigo amintissimo do hertu F. da Cunha e perdeu o Sr. 
nosso concelho e um dos grandes | Iuivoo 
propagandistas das belezas natu- Na Vacariça, Vuntuza, Pampulho- 
vaes e artisucas do suberby Libano | St € em Burcuuço, correu tudo em 
; de Portugal, o Bussaco, paz púdre. 
AS. Ex" q expressão sincera 
dos uvssos agradecimentos. 


| o OS COMPADRES 


Tambem recebemos para nús 
mnito honrosas, Peferencias à mo- 
nografia do concelho da Mealhada, 


] No 


nosso € 


oncelho 


—Bôa tarde, compadre, 


— Viva! 
AG res din: As ? 
das Camaras Mumeipies do Canta Que-mesdás hojesdagnovida: 
uhede é Anadia é dos Surs. Dr. Tr 


Edunedo Mello e Alberto Ferreira 
du Cunha, pessoas de alia respeita: 
Dililade no nusso mito, 

O mauilesto du nossa gratidão. 


— O que lie digo é que isto an 
da tudo à roda. 

— Vovê sabe que nestas coisas 
de politwa ha surprezas, u gasas 
desagradaveis, ali, Cm que ums ben 
Lam empltuar us Outros somente 
puara galardoa dos seus desejos via 
dogoas e semi repuiraromo vir ent que. 
tencias UU tus Iultresses do gulice- 


TR 


— 


Tens as atrações da Inz. 
Es como a quas branca dália, 
Parece que co di reluz 
A Renascenço de Mola. 


Vê, pessó. 
certa p 


E 
1 


a 


CDAMMADA PUBGANTE 


——em — me emo et a 


A 


u 


su certos desejos, porque aquelos 
suplentes não munejariama do sabór 
desses desejos, uma manobra ha 
alo afasti-os q etinhola são co- 


e la Prançho Euiva. 
—Pm re, Pilha, Espirito Santo, 
Eu ane benza. Como Ludo isto anda, 
MO UIMISD a 

do votdude, Os suplentes que 
[| Ato democratico e 0 Sr. Jos: 
quina da Cruz apresentaram pari, 
segundo tma ordem que fizeram, 
serem elumados no espinhosa car 
go que 6 do vereador, em caso de 
vagas, eram os Srs, Jost Miranda, 
digno empregado superior dos ca- 
wtuhos do ferro, proprnsiro na 
Rampilhosa o sntigo adunisirador 
do concelho; Antonio Augusto Mar 
ques, acreditado nepocunte e pro- 
quetutario ma Mealhadas Adelino de 
Melo. proprvetario, diveetor da Der. 
vada Elegante o ulor de varias 0: 
bras de propaganda das coisas é 
dos homens do qusso municipio e 
da mouggrafia do concelho, a unica 
obra que no gunero existo sesta 
nossa clrcunserição administrativa 
o da qual um jornal diario de Lis 


plo para bem da historia pata; À- 
bel Duarte Pimenta, acreditado mes 
tro de obras e dono da lela casa 
de tualro de Luso; e Joaquim da 
Costi Junior, proprivhato. Como 
otliucid as 


E deposto. 

— do fazer-se o apuramento, mas, 
“muito turdos.. tudo fico de bõeu 
abertu, cheios de surpreza, quando 
aparecem jogados para q fim di lis 
la, Os vereadores sugpilentes ada Áli 
demacraliva Crua, com tita votação 
inferior. 

—Pasmãe 6 gentes! que isto é 
piramidal! Qua politica nogenta 

—Nogentissim, Pora as primei 
ras eliatuadas apargeem então os 
taes mdividaos da ála PeonelioRut- 
vo. seus compadres om afiliadas, 
que vucê c nem eu us conheci, 
lessóus por certo de Dem, mis en 
quanto a conhecimentos proprios 
que requer os cargos para ande om 
empurcau devem faltar dhes. Vo-su 
que isto em escolher esninlatos às 
cadeiras EURCI pres esto Coino 0 
luxo, que às vozes já muguem di 
fere o pule do rico, 

— Didi é andar tudo 4 matreica! 

— Exatamente. O erro não é si 
no escolhido, mas sim de quem es 
colhe, quis muitas vezes 0 faz sem 
conselencia, sem reparar no logar 
de responsabeltidado a ocupar, 

— Jim este adamudo. 

— | verbnlo e dizem que isto 
foi feto cms Barcouçã, 

— Jim Bareonço! Pôdo lá sê... 
Ri estinlavel que, sendo alt qu 
balmante, sos que dizem, do PRrtida 
 Jiliaados que 


Demueralbiur, ds s 
gunito se presanto vim Serem disse] 
plinados e adnsridores do Sr (o 
vermos Cas) e do Sor. Admins 
tesdor ado Comesdlio. comisetilissem 
em nessus mraubras, 
voa! p ful por ly. 


CDA preços 
| Ceuta que por 
Er m 
lento que dizem a isto df 
fes done vo Sp firuz 
-— Ja véque st do gestos dus mu 


, 


A, Ape 


do precivo mto, teafsalhar, | 
dozieo polo engranqucimento do 
concelho | 


JA minguem se entende, 


ALARM: es, efuits erro parta 
o concelho, Dó tanto que, sis cliente 
dos manejistas, elente fia surdo 
HU ERES, Na parte aque lho tenra, 
que o não maguarsns Pelo contras 
vio, essas habilidades feitas qrara 
afastarem da Gomara, sb 0 honra, 
pelo qual se felicitou muito, 

— Abaslaram nO, Msi6o ea 

fui ds o gramas so jornol, 
que sÔu mais longe, porque ea bri 
Duna sagrada do Povo, da Justiça, 
do Duvor e da Masâiu, Marconço, vu 
de a comedia foi feita, dovia au do: 
restor da Bairrada mus sersiçãs 
[prestados por ele à Jreguegin, do 
quo d alguns vergudores lopues é 
patos suplentes agora copureados pa- 
ca a bica das chamadas. Adelino do 
“Muln que no sem jornal está am la 
«do dos altos interesses do conculho, 
“amais do que minguem tom defendi 
do a mudor aspiração du Barcouço 
vu até de Lodos 08 povos áquem nor 
lo estrada Barcouço Ançã. 

—O Antonio Breda é outros que 
o digam! 
«— exatamente, Mas espere, que 


hou comia paruda O que quiz fai 
atreliar, afustur da Camsra certos 
pessõas, para tum caso das quivis 
Nie favoreeerem Cesare d sai vor 
tado Mas... compilre, sv os al 
e 7 4 T 1) a 
a AT E Qual es MATA 

E) x Pp á 
mara, porque, 0 escoltilda 
curdo para esse logar, o Snr. Au 
gusto de Mello, de Sarmadelo, da 
du democrata Cruz anejado com 
estas coisas, não cur à Comara, Pa 


| Navega eopura secrubiros vs Srs. 
Manoel Mutio Perrotes q Jogeguga 
Ecaneisco de Mula. Para a Excçi 
diva, para presente o Sr, Cruz a 
pesto SOgeS AS Srs. 3 E, de M,] 
to, Mansell Proncho um Manuel Ba 
tista Binto, 

— Ji y Sr, Juivo ! 

— bistá alto diabo, Mas, às pre: 
sidençias são 50 dias. [O gs CuIsis 
deve tomar aquede csmndio, prog 
Sado movia, S0 € que noi se deseja 
[Assum, 0 St. Ruivo, subirá poucas 

vezes us dugraus da Camara e q 
seu umigo Cerdeira, igualmente. 
==5 08 empurrados pela Assem- 
bléa du Barganço ? 
— Jisses, st lá forum, ficarão ali 
sum leader, À mercê da corrente. 
==) que seria justo dra que as 
autoridades o 0 direcao local do 
Pardo Demoeralico, quado gas 
[esmo foi feita essa mnobra, Quen 
(sabe, compadre, se houve atiupu- 
lus à Jer? 
[| —Possim, mas... 
| x 


| 
| “TATI 
| 


| Azeitona — A produção 
da agenona for regular, es- 
“eontrando-se ou Lapares cum 
plena atividade, O agente vale 
excelente qualidade, regular 
do o Hen pregou por SHGUU q 
10 litros. 


-— a 4... 


Elas ! 


A sie ado gloria de mucss pets 
das quiões.— [o Sehevo 


r 6. 
- propriedade é 
! a AE 
esto dr elipontór, pulo 


+ 
= Dior muiavo diga mem enuttha ct deslees 
fa bege entrar no fabrico de clmempongrns, 


ea vice presidentes a snro Mino] | 


pulo eloa gritado quonnlsdade: ade: v:- 
also aque arara fi pronto fura 


O erninoso OM CrsmIntsos ar 
rancarm om Mastas thus pupeas, apoio 
colo a uulros silos de borracha 
e a Seguir, abroraso 4 Lorna s 
qem fome, poticdo axóem to huguitos a 
“correr pelo elo, ace; 
Suguines se: que entraram o 5 a 
ca refurils com mama chave fados, 
pois são uxistem sam pepbinsa dos 
pintas vestígios ae artomabranmulo, 
Os prejuizos cansados sobem à 
uma elegia quantia. . 
A polícia está procedendo a 35€- 
riguaçõões. 


E 


A rp - 

EDITAL 

Antonio Perresra Vilas, sen- 
genheirocebefo ade [8 lagos 
do Corpo de Engenharia bu- 
elumtrinl, cmpombsro-elrnfe: alia 
2º Cireunnerição Industrias, 
ee: 


Paço saber que a «Companlua 
[maustrial de Mesinas e Produchas 


boa declarou que em tolos os con |istu ha de dir ainda muros fitas | Quimicos» comi sed cem Lisboa sra 


celhos devium segimr aquele exem- A ida Teoneho Ruivo cm mada gu | Aga do Cues de Savtaream, preea- 


dus Beeaça pura esbabelecer uma fa- 
briga de distediução she penitias, aus- 
Plerças e alealran, no fropregia de 
Pampolosa do Botão, concelho ala 
Mealhada, dastricto ade Avira, qe 


E como q referido estabeleeimene 
dese aloe emenpuresemadodo tra Tulio 
Ma Danexa so Megerlamento ces tfi- 
dialetos diga badires, tetsaa das, ques 
rigosas q doxicis aprevaas polo 
Decreto 2 B$6% du 25 de Ages 
Lo de 1922 como estabelecia ty 
do DS elassao sendo 0a SEMS fCeoly 
vento ls perros dé gusrigio das tm 

cetelos=s do por foco, devam confur 

| unidade com as dispisiçõos do mes- 
mato du trela, cupsolados Lidos ig 
pessoas Ihluressmdos 3 apresentar 
prog esttito na &.* (orponn “riçam Ji 

eduisletal cum eum Contar 
Eodabicio vis Caoserpos Corri! 1 

|reglamaço tro 
Igença cequerulo o prosa de de 
dias untado ada datas eufitol. 
No usamos topriição palem ex- 


AIRE] 
atcesadi dy 


amanaçose (5 desertos e tuas dus 
ementas jutilo processa 
4º Qopengtimegusto feulustrial. 
Combra, 49 te Novembro do 
1922. 
o Enperdiro Chef Autumio 
pRerrara Vala, = 
| e — 


| E 
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ta Redação e administração —VACARIÇA (Luso) 


amigos e 


novo ano 
cidades. 


A nova Camara 


Vae amanhã tomar posse a 
nova Camara. 

Que saiba enfrentar com 
energia e resolver com acer- 
to os magnos problemas, po- 


derá contar com o aplauso e 
reconhecimento de todo o po- 
vo que acima de tudo e de, 
preferencia a tudo, deseja o 


CC w engrandecimento e 0 pro- 


gresso do seu concelho. 


pretenda 


Embóra, 


quem 


mandar tambem na nova Ca- 
mara, cum intenção de nos 


ferir, nos afastasse do prova-| 
vel assento n'uimma cadeira mu- 
uicipal, quem sabe se. por nos 
reconhecerem falho du que é 
preciso a quem deve ocupar 
aqueles cargos, de probidade 
e prestigio indiscutiveis, com- 
petencia, ponderação e espi- 
rito de iniciativa e sacrificio, 
— a nova vereação terá de nós 
sempre o mais leal a franco 
apoio em tudo que seja justo 
para o engrandecimento des 
te concelho, a que nos prapo- 
remos ao espinhoso encargo 
de ser o seu orgão na impren- 
sa. Tambem, não deve a nova 
vereação, estranhar, se em al- 
gumas linhas encontrar ter- 
mus asperos, de censura aos 
seus atos e de chamar aus 
cuinprimentos de deveres es- 
quecidos ou por comodismo. 
A imprensa, embóra muitos 
pachás julguem o contrario, é 
sempre util. E' a alavanca do 
progresso, o clarim vivo do 
povo, está sempre de alerta, 
por caminho reto, e a mais 
quando é como a Bairrada Ele- 
gante, jornal livre, sem totela- 
gem seja de quem fôr. A im- 
prensa é a força, porque toca 
a alvorada dos pnvos e pra- 
clama em vuz alta o imperiu 
do direito. E precisa em to- 
dos os campos, quer oficiaes 
quer publicos; porque, u jor- 
ual é o que refere é o que 
explica ao povo os diferentes 
fenomenos da vida politica, 
social e economica, O jornal 


BnpeLINo DE NÍgLo 


a todos os presados colegas e as- 
sinantes da « Bairrada Elegante», 


suas Emas Fanulas, 


dá as Bôas-Festas e deseja um 


cheio de todas as feli- 


é o que faz a crítica (das ins- 
titi 1;0es e dos costumes dos 
povos, E' o jornal, que esta- 
belece o criterio porque têm 
de ser julgados os factos «da 
vida civil e moral, que eleva 
ou que deprime o nivel da in- 
teligencia publica, emfim, que 
fixa para a multidão o ponto 
de vista nas altas questões 
que o interessa. É" o informa- 


“dor leal e a voz do povo. 
o 4 t 4 


> —— e A dÉos| 


TEMPO E POLITICA 

Temos tido mu tempo que por 
vuzes uma secção de chuva é outra 
de um vento desabrido que Iigela 
a humanidade e as lerras que estão 
com os pastos e hortiliças acabru- 
nhadas. Vê se que a Naluveza anda 
de candeias às avessas com o mun- 
da, porque não é capaz de regular 
as coisas do tempo, de forma a sa- 
lisfazer cubulmente as mais instan- 
tes necessidades du orbe, 

O mesmo acontece com a paliti- 
ca, especialmente a local, que anda 
muito avessa e até à propria logica 
dos interesses partidarius. 

Ninguem se entende, complican- 
do as coisas uteis e creandu-se ma 
atmosfera que origivam tempesta- 
des desliaes neste concelho que se 
ucubrunha com tanto despauterio. 


As nossas estradas 


O governo mandou depositar na 
Caixa Geral dos Depósitos 4 quan 
tia de 240:956500 pura ser apli 
cada na construção de vários Jançus 
de estradas no distrito de Aveiro. 

Vamos a vêr 0 que se faz com 
tsses 240 contos. 

Que abichará o nosso concelho 
dessa importante quantia 9 

E' preciso, que todos à uma, 
Junta de Barconço, Camara Muni- 
cipa do Concelho da Mealhada é 
autoridades, empreguem os seus 
esfurços para desta vez ao menos, 
a estrada tão desejada — Barcouço- 
Ançã —seja contemplada. 

Abi dica mais uma vez hem pa- 
tente, O nosso brado por vma cat- 
sa justa, indispensavel au grandu 
progrussu das duas regides, 


Ora bólas, bolinhas 
e bolões!... 


«Adelino de Melo é indis- 
pensavel na Camara; que per- 
sistentemente se esfurça em 
beneficio da nossa encantado- 
ra e progressiva região; que 
é d'uma força admiravel e em- 
preendedora em prol do nos- 
so concelho, e que na impren- 
sa, onde é um brilhante jor- 
nalista, tem defendido com 
ruidoso triunfo, questões apai- 
xonadas.» — Do Dr. Troncho de 
Melo. 

A conclusão do que ahi fica 
exarado é esta: 


Sendo, joga-se com ele pa- 
ra o fim duma lista para não 
ter probabilidades de ir para 
uma cadeira municipal. 

iNão sendo, éra empurrado 
pela certa para camarista, 

Ora bolas, bulinhas e bo- 


lenicia , 


E red 


— Doente, tem estado bastante, 
o Sr. Manoel Maria Ferreira, diguo 
vereador municipal. 

— Na Mealhada, esteve o Sr. Joa- 
quim Costa Junior. 

— Tambem ali estiveram os Srs 
Antonio Pereira de Souza e Anto- 
uio E. Pimenta. 

— Esteve aqui, acompanhado do 
Snr. Pena, digno secretario de Fi- 
nanças, o Sr. Joaquin da Cruz. 

— Pot nomeado oficial da Biblio- 
teca Municipal de Coimbra, o Sor, 
Just Branquinho de Carvalho, da 
Mealhada. 

Felicilimal-o, como a seus paes. 

— Na Mealhada esteve o Sr. Fir 
mino Brito da Custa, diguo proles- 
sor em Sóza. 

—listeve aqui o Sr. André Bica. 


— 


Fontes —Dissenos o Snr. 
Dr. Francisco Lebre, futuro presi 
dente da Camara ou teader da mi 
noria na liscalisação dos seus cole- 
gas. que um dus seus primeiros 
actos é para que a Camara repare 
as fontes publicas. 

Justo! O nosso aplauso ! 

O chafariz velho da Mealhada, a 
fonte e q chafariz di Vacariça, o 
chafariz de Carpinteiros, a fonte da 
Carreira, qui us apontamos a S. 
lixe, 


& o 
Va defesa dos Inte- 
resses do conce- 
lho da Aicalha 
—sempre por bom 
eamiunho «e segue. 


é do 


05 MORTOS DA GUERRA 


Grande respeito, eles, os mortos 
no campo da batalha, nos fasem 
impôr!... 

A! mais de dois anos que a ve- 
reação que hontem se sumio. a con- 
vite duma Comissão Palriolica, Se 
impoz é tomou o comprimisso de 
erguer O mais urgentemente possivel 
em homenagem a esses mortos um 
monumento !,.. 

Foi publicamente esse compro- 
misso tomado!... 

E, o que se vin atê hojp?!... 
Escavações para aqui e para ali,| 
convites, ete., é por fim, nada Leito. | 

E. são esses, que isso promele- I 
ram, que andaram à brincar com 
essa memoria, que amanhã vão jo- 
gar as cartas na Camara Municipal. 


| 


] 


Escola da Antes — E 


um edificio moderno e com todos 
as condições escolares. Para eso 
efeito foi construido a expensas dc 
Snr. Dr. Luiz Navega, digno Sub 
Delegado de Sande deste concelho 
auxiliado por outras pessõas, 

Ji tomou posse do logar «de pi 
fessora dessa 1ão desejada escola, 
Se." D. Gracinda de Almeida Say 
tos. Ão aclo assistiram as pesstus 
mais gradas da Antes. é algumas 
professoras e professores. 


Os retratos — Seria est 


noite passada, si. de hontem pars 
hoje que a veteação findante colo- 


cou os retratos à oleo dos satlidosos 


mortos — Conselheiro Emídio Na- 
vareo, Dr. José Lebre e Vistond. 
do Valdoeira —na sala nobre da Gs 


Sabivão triunfadores? Ganharão | mara Municipal? 


a partida?... Todos encolheum os 
ombros... 


Sim, deve ter sido. Sendo... j5 
não éra sem tempo cumprir 0 exa 


Dizem-nos, que essa abra fui ar-| rado em atta de 15 de Abril de 


rematada par 700500 escudos. Foi? | 1920, embora em parte a não sa 
Não fu? se fui está tudo parado? | lisfagam por ter sido deliberado — 

o encostadas à um N serem co ocados cur se STO pra 15º 
ládo do largo mubicipal, umas a [50 convocada, por terto, especial- 


Ás pedras es 


meio aparelho e outras em bruto. 

Qual será 0 digno pae lo conce- 
lho que aus vereadares que Lransi- 
tum da velha para a nova Camara, 
perguntarã o que ha respeito à Me- 
moria sos múrtos da grande guerra?! 

Não sômos nós. porque expedien- 
tes habeis nos afastaram dessa mis- 
são e d'uutros serviços de nulidade 
para o municipio. Alê nisso, tive- 
cam odio a quem produz, a quem 
trabalha pelo engrandecimento des: 
la circunserição administralivo! 


——— e ee 


Pampilhesa de Bolão 
— O Sr. Presidente da Republica 
assinon o alvará aprovando a cons: 
tituição da Sociedade de Socorros 
Mutuos Sete du Agosto, cum sede 
no Entroncamento, 


mente. 

Amanhã, se Deus nos perinitif, 
lá vamos pois. vêr os traças a oleo, 
da fisionomia respeitave) que eram 
esses tão nolaveis homens de con- 
sideração e amigos do nosso co: 
velho, 

Como devem estar bons. refeitos; 
do grande desastre obildo vom a4 
palhast... 

Não salierhos se a presado leitnr 
se recorda du que nos disse e aqu! 
registado, um vereador que eles u- 
nham chegado, mas... como a tin- 


[ta fosse fresca, a pulha pegou:se: 


D'ahi, tiveram de ir uu retoque. . : 
Ds do 


Quando o tem olhar me inunda, 
ôsse olhat aveludado, 

Bu tico cotão dounnado 

D uma alegria profunda: 


Camara Municipal da Mealhada 


Que salmrit dali amaiihã? 


Que os juízos dos homens que Edmpácem à nova Vereda 
ção, saibam enveredar por um caminho novo, de prostesse E 
resurginento para hem do Munceipio 


Rs" 


$ E 


IMPRESSÕES 


Terminadas as eleições adminis: 
trativas—que neste concelho se su- 
geitaram ante um atórdo de feição 
politica tão heterogênio como de 
puucas probabilidades duma vida ho- 
mogenca indispensavel à boa go- 
veraação do concelho — vai depôr, 
dentro em breve, à Camara cessan- 
tu O seu mandato, 

Sem que nos maovam quaisquer 
intuitos que não sejum senão os da 
mais intransigenta defêsa dos inte- 
vesses do concelho, devemos, info- 
lizmente, confessar, passando em 
Fevista os tão desperdiçados tres 
anus em que a vereução ocupou os 
fauteilles municipais, nada deixa vo 
sua passagem que fique assinalado, 
quando tantas e tantas coisas por 
ai havia a fazer, é algumas das 
quais. simplesmente devido a um 
imperdoavel comodismo ficam a a- 
testar uma actividade nula, senão 
negativa. 

E” certo que muitas Camaras es- 
tão vivendo em precárias circuns- 
tancias, devido à falta de receitas 
quo equilibrem os seus orçamen- 
tos—e entre elas se encontra a uos- 
sa—mas não é tambem menos cer- 
to que algumas, tem feito impor- 
tuntes melhoramentos devido a es- 
tudos firmes e ser disperdicios. 

Mas, para que estes benéficos 
resultadus se dêem, é necessário 
que essas Camaras sejam conslitui- 
das por individualidades que, 20 
consentireim na sua eleição, estejam 
absolutamente rezulvidas a traba- 
lhar, a pugnar pelos interesses da 
sua terra, cumprindo assim os de- 
veres que implicitamente contrai 
rum para coui us seus leitores. 

Não 6 simplesmente para depois 
terem à veleidade de mostrar a sua 
influencia política ou pessoal que 
as munícipes os algapremam, mas 
sim para cuidarero das suas neces- 
sidades colectivas. 

Quem se dispõs a ir tomar as- 
sento n uma Camara, deve antes ter 
compreendido que, — sintéticando 
— à necessariu trabalhar! 

Mas adeanto, 

Vai, pois, à nova Camara incum- 
bir a tarefa de conseguir aquilo que 
a unterior não poude, e oxalá que 
a reserva com que pelo povo aco- 
lhida se transforme em espectativa 
benévola, é desta em undnimo aplau- 
so à abra quo vier a realisar. 

São os nossos votas. 

Mualhada, 28/12/9022. 

B. de €. 


Para o Hospital da 
Mealhada 


Subscrição realisada entre filhos 
da Mealhada, residentes em San 
tos, Brazil, e enviada para u Ios- 
pial da Misericordia: 

Angusto Madeira, 50500; Aulo 
nio Henriques Canas, SOJUO; Ma- 
no) Henriques Canas, 50800; Jua 
quim E. Abrantes (que veto falecer 
á sua terra natal), 90500; Joaquim 
Almenta, 50800; Alíredo da Silva, 
30600; Joaguim Pedro. 30500; 
Leonel Bernardo, 20500; Sebastião 
R. Breda. 19500; Venancio Teixei- 
ra. 10500; Manoel P. Sonain. 108; 
João Santos Almenta. 20800: José 
Duarte Cerveira, [UGUO; Manoel 
Duarte Melo, 50500. 

A Muza da Misericordia Javrou 
no livro competente um voto de a- 
gradecimunto é louvores aus subs- 
crioros. 
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A Coroação do 
Papa 


Apesar de ser um pouco tar- 
de não queremos deixar de les 
var aos nossos leitores algu- 


mas notas interessantes da ce: | 


rimonia da coroação do Papa, 
que tem aspecius duma pgran- 
deza indiscriLivel: 


Durante o perenrso feito pelo 
cortujo pontilicio, o mestre de ce: 
rimonias ia cantando lentamente o 
«Sic transit gloria msndis, como 
para recordar a fragilidade das coi- 
sas terrenas. Uma vez chegado ao 
altar papal. Pio XI celebrou missa, 
assistida pelo decano dos cardeses 
a por tres cardenes diaconos. Fin- 
da a míssa, toda a ussistencia— que 
era muito superior à 80:000 pus- 
suas—recitou com grande fervor é 
acompanhando o eelebrante, tres 
orações, pedindo para a pontifice q 
auxilo da Providencia Divina. 

E" absolutamente impossivel des. 
crever O aspélo grandivuso da mul- 
tidão, sobretudo n'squels momen- 
to, pois toda aquela imensa mole 
de gente irrompeu por vezes em 
aclamações a Pia NJ. 

Depois, tendo o cardeal primei: 
ro-diacono pronunciado a formula 
«Accipe pallium sapetum», o Pon- 
tifice, já sentado no Cadeira de S. 
Pedro, recebeu à ultima adoração 
e entoou 0 «Gloria in excelsiss, Se- 
guidamente, desceu ao sepulero do 
S. Pudro, unde entoou o «Credos 
e, voltando de novo ão solio, ali ou- 
viu outra missa, finda 1 qual a mu- 
sica executou n hino «Corona su- 
rei super copul e juse, emquanto 
a procissão fazia varias evoluções 
em torno da cadeira gestatoria, já 
então ocupaila de novo pelo Papa. 

N'esse momento, o cardeal dia 
cano substituir, a Sua Santidade, 
a mitra pela tiara, ou triplice co: 
rôa, terminando a cerimonia por 
Pio XD lançar a benção ans assis- 
tentes e receber, por seu turma, ou 
tra vez, no altar, as felicitações do 
Sacro Colegio. 

Eis, em resumo, 0 que foi a me. 
moravel celebração. 


« Deficit » camarario 


Dizem por ahi que a Camara ve- 
lha deixa à nova, coisinhas para sa- 
uisfazer. Será verdade?! 

Que é um deficit. louvado seja 
Deus, muito crescidinho e gorda- 
Jucho. 

Esto de deficits para uma Camara 
nova é que digo ir animada na me- 
lhor vontade de fuzer o que a velha 
vão fez, não é náda agradavel é nem 
dá muito ensejo a feliial-a, 

A nova Camara tem em frente 
de si bitos de obras que precisam 
mento estudo e ponderação, porque 
é preciso verhas é tuludas, como 
para o anmento Justo so sem fun 
cionalismo, reparar funtes, cam 
uhos, iuminações, ele. 

Como have ela seguir airosa- 
mente esse caminho, se tem de ve. 
parar como emma atenção para q 
numo que a velha lhe léga, se é ver- 
dade o que consta?! 


—————e—e. 


Com pouco nos consolamos, por. 
que bem pouco basta para nos aflr- 
girmos,— Pascal. 


DAIRRADA ELEGANTE 


(7 NONCIAS PEQUENAS O | 


Na Carreira, deste concelho, rou- 
baram ao Sor. Serafim Ferreira, 
lodo à carne de um porco que ha 
8 dias tinha sido abatido o O al- 
queires de milho. 

==slim Vigo, um hespanhol, na 
Ocasião quo eslava para se casar, 
suicidou-se deante da noiva e dos 
convidados. + 

== Soure de Gondomar, um 
noivo disparou O tiros de pistola 
contra um rapaz, na vespera do dia 
em que sé havia de realisar o seu 
casamento, por saber que ele man- 
tinha relações com a noiva, Esta ao 
ter conhecimento do caso, malon-se, 

==Na Turquia vua ser tornado q 
casamento obrigatorio, com q fun- 
damento de ser preciso aumentar à 
população, 


-——— 


Terrivel calastrofe 


144 HOMENS SOTERRADOS 


Dizem de New York: — Deelarou- 
se incendio violenlissmo tuna mi. 
na de carvão, proximo de Titsbrugo, 

Em consequercia das explosões 
provocadas pelo Jogo, grande parte 
das galerias desabou ficando soter- 
rados 190 mineiros, dos quses alé 
ugora, apenas se conseguiram sal- 
var 6, Os Lrabalhos de socorro pro- 
seguem, havendo esperanças de se 
salvarem os reslintes, 

A catastrole produziy grande im- 
pressão cm tnda a America. À ca- 
da momento estão chegando a esla 
capital pormenores do horrivel de- 
sastre, Ha enormu anciedade por 
cnusa dus 144 humuus que licaram 
nos escombros da mina. 


Peixe desconhecido 


Deu à costa na pra da Ericei- 
ra Um enorme peixe, de uma espe- 
cia que pelos mais velhos pescado- 
res é desconhecido. 

Mede de comprimento & metros | 
e tem de diametro 2, sendo a bar- | 
riga e as guelras oruadas de cabe- 
los e à cabeça enorme. Tem a con-, 
liguração de um cação é pésa apro- 
ximadamente DUO kilugramas. Cen- 
lenas de pessoas teem ocorrido á 
praia a fim de observar tão curio- 
SO fenomeno. 


A antiguidade dos 
minas 


Bastante dificil so torna fixar o 
inigio da industria da fundição de 
sinos. Nos anais do ex celeste iu 
perio, hoje Republica, consta que 
2962 anos antes de Cristo se ha 
viam fondido em Pequim 12 sinys 
vom 5 tons de musiçã. Nos livros 
biblicos tambem ha cuferencios sos 
sis. 

O Paralipomenes fala-nos dum 
sino qundado fundir por Salomão 
e que tinha 7 metros de diametro. 
a altura de 4 ca espessura Je 2 
decimetros, Os comanos usaram 
das sinos para antuticiar a aburtura 
dos banhos termais. Vlinio cili-us 
deserevendo a sepultura dy mim rei 
da Toscagia. Plutarco se refere a 
eles dizendo que a abertura dos 
mercados era anunetada do Elintos 
dos hronzes de varias dinensDes. 

Entre os cristãos começou se q 


fazer uso dos sinos para chamar q 
povo aos lemplos no secnto V. P'a- 


reco que for S. Paulino, falecido em 


430, 0 primeiro que fez uso dos 


sinos, Na sectlo ViDo doge de Vel 


neza enviou ao Imperador de Cons- 
tantinopla 12 maguificos bronzes 
para a colocação dos quais fai cons 
truida ama torre especial junto de 
Santa Cecilia, Nos princípios do se- 
culo Villo exercito de Clotaire que 
cefcava Sans levantou o cerco e 
poz-se em fuga por ter ouvido to- 
car à rebate os sinos de Santo Es. 
tevão. A princípio as proparções 
dus sinos forum muito restritas. 

Um sino mandado constrair por 
Carlos Magno linha apenas 200 qui- 
los de pezo. 

Durante 6 seculo IX 93 sinos to- 
maratm inajores proporções e tanto 
assim que em principias do seculo 
X exístia em Orleans vin cujo pezo 
era de 1300 quilos, E, assim se foi 
desenvolvendo até ao seculos XVI 
a industria dos sinos. OU «Cordai- 
lag» de Tolosa pesava 25:000 qui 
los; 0 de eStrasburgo 21:000 qui- 
los; 0 «Sante Ívos 56:000 quilos; 
a «Bolchan 65:000; 0 «Trotskoi 
164:270; 0 «Tsar Holol» 198:100 
quilos, ou seja cerca de 14:000 
arrubas. 


——— gi — eme 


Casamento obrigatorio 


Na Turquia acaba de ser apre- 
sentado um projecto de lei em que 
se pretende tornar obrigatorio q ca 
sumento, alé aos vinte é CINCO Jus 
de idade. 

A Turquia, em luta pertinaz, 
«heia de ideias de conquista, pre 
alga de multiplicar se. 

Ewquanto no Inglaterra se dá à 
mulher a voto, na Turquia sonha-se 
mais simplesmente em dur-se-fhe 
um homem. 


Isto à, em vez de serem eleitas 
para o parlamento ou para as jun- 
tas de paroquia, serão, fortosamen- 
te, as elesas... de tunto coração 
que as hão de buscar como refitgio 
contra a violência da lei, 


Casamento obrigatorio! Tam- 
bem não está má, esta. 

Mas, então, ilustres legisla- 
dores da Turquia: e quem não 
tiver com quem casar r 

[Ha muitas mulheres drege- 
jadas e que tomaram que as 
procurem. [Ma muitos homens 
que vivem num desejo perma 
uente de que as mulheres 
gostem dôles; mas ha tambem 


algumas mulheres e homens 
que nine quer, unem a cu 
cile. . « 
Pubres destes! Obrivados a 
casar!... Mas com quem ?!... 
O munilo sempre Luma cCa- 
prichos... 


PARA RIR 


— Se q senhor deseja guarnecer 


o sen palacete com alguns quadros. 
tenho squi uns, abliguissigos e de 
ubilo valor. 

— Antigas O senhor pensa que 
eu tão tenho dinheiro pura os cuiy 
puar novos. 


Ld 


O marido reflexionando: — Que | 
diabo berdoe dor à quiuha mulher 
no dia do sem auiverssrio ?,, Uma 
coisa util e que me aproveie. 


+ OMA 


Um pedido — Uoje, limit. 
lar-nos-euos a lembrar á nova Ca: 
mara Municipal deste concelho, o 
que já lhe pedimos: — Ordenar à 
enviar-nos um extrato das suas ses. 
sões. E” uma medida que, por nos. 
so intermedio, manto salisfará «s 
desejos do imunicipe. 


- A 
Louvór — A Junta da 


Preguezia da Vacariça, lançou em 
acla sim votg de Jousbr a0s Srs, Dr, 
Francisco Lebre e José Duarte de 
Figueiredo, por terem oferecido pa- 
ro as Obras da Igreja, 0 primesro 
mi) telhas (tipo Marcelha), é 0 se- 
gundo quinhentas, 

Bem hajam, 

-—--=E Tr 
A mais velha arvore 
do mundo 


Na cidade de Ros situada na cos- 
ta da Asia Menor, pertencente à 
Turquia e habitada por gregos, 
existe uma arvore chamada a «Ar- 
sore de Hipocrates», 9 ereador da 
medicina, a qual se julga ser a mais 
velha do mundo, E“ um platano a 
cuja sumbra Hipocrates deu as pri- 
meiras lições a seus discipnlos. Na- 
quele tempo já o plalano era velho, 
por isso não se jria longe da ver- 
dade dando lhe 3 bonita idade de 
3.000 anos. O sem tronco tem a 
circuníerencia de 10 metros. Os ra- 
mus cobrem-se de fulhas na prima- 
vera, 82 tal ponto que é preciso 
sustentar às mais grossos com pi- 
lastras de Luto. 


A revolução da 
Grecia 


São postas em lberda- 
de alguys miniatras 


LONDRES, 24.— Comuni- 
cam de Atenas que à ecotni- 
té» revolucionario decidiu con- 
ceder a liberdade aus ex-mi- 
nistros acusados e outros que 
estavam aguardando o Julga- 
mento, Entre estes contam-se 
os Srs, Calogeropoulos, Rallis, 
Stais € Teripis. eX-mInistros. 
Abandonou-se toda a idéa de 
Julgamento. O mesmo não su- 
cede com o Sr, Constantino- 
paulaos, ex-governador anílitar 
de Atenas Com Os sets parti- 
darios, que serão julgados pe- 
lo tribunal militar, por terem 
resisudo à revoltição no pri- 
meiro dia da sua proclama- 
cão, 


CALENDAHIO DO MEZ 
de Jautiro de I92ã 


Segunda... E 8 I5 29 99 
Terça... 2 9 46 23 30 
tanta E CUM) Ro E DL 
Oitavo MIS aa 
ST pe a O A 
Sabbado.. e [id 90) 27 — 
Domingo... 7 14 21 28 — 


PHASES DA LUA 


| 4º lua cheia dia 3. 


4 Quarto minguante dia 10. 
O Iva nova dis 17 
PD Quarto crescente dia 5. 

Do 1º até au ultimo do mez grese 


coma deus 42 mundos. 
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" Camara Municipal da Mealhada 


amados mm 


A VELHA E A NOVA 


Os retratos?! O monumeato?! 4 luz eletrica ?! 
O edificio 'T. Postal?! 


A Camara Municipal que 
“ha poucos dias findou o seu 
mandato, em sessão de [5 de 
Abril de 1920 soh a presiden- 
cia da Sr. Dr. Troncho, to- 
mando conhecimento dum pro 
jrcto da Junta Patriotica do 

Norte, para o monumento em ho- 
À menagem aos mortos deste concelho 
ua Grande Guerra, deliberou co- 
municar a essa Associação que 
ficava a Comissão Executiva 
que éra presidida pelo Sr. Ma 
nuel Ruivo de iniciar os tra- 
' balhos do mesmo monumento 
q mais urgentemente possivel é ser 
levantado ao centru da entra- 


ta, que não tem descurado e antes 
pelo contrario, d'ele tem tratado com 
o masor interesse. esperando em bre- 
ves tempos poder dar à Camara 
conta dus seus trabalhos e apresen 
tur as bases do respretivo forneci- 
mento. por concurso publico. 


lteferente ao terreno para 
o edificio telegrafo postal, nunca 
mais soou cá para Íóra nota 
alguma. [imquanto à luz eletra- 
ca. recebemos quando estava- 
mos para fechar o original pa- 
ra O nosso n.º de 20 de Março 
ultimo. um edital da Comissão 
Executiva da Camara, assi- 
| tri cedo eanbra- | serao | dente Sr. 
rro Dr. Costa Sir | 


NJano: 


delik Es. 
nessa : que uma coOmta- 

“ são em que fizessem parte, as 
Srs. Dr. Jusé Troncho, Manuel 
Ruivo, Manuel Batista Pinto, 
Abilio Marques e Alexandre 
Miuraes, estudasse com a ma 
cima atividade as bases para o 
fornecimento de energia hidro 
eletrica para este concelho, procu 
rando para isso entender-se com as 
Empresus que julgar mais conte- 


; ut 
so por espuço de 60 dias a 
contar da data da publicação 
do edital no «D. do G.»,0 for- 
necimento de furça motriz e 
eletrica destinada à «ilumina- 
cão publica e particular, abrau- 
vendo a área total do cunce- 
lho.» 

Nunca mais, até hoje nós 
fot comunicado ou d'esse as- 
sunto Livessemos conhecimen- 


titentes. - to. 
Deliberou ainda, mandar = 
executar a oleo, os retratos dos be TE cêminimdmto! adanorios 


nemeritos do concelho. Emidio Na- 
carro, Visconde do Valdoeiro e Dr. 
José Lebre. afim de serem colocados 
na sola das sessôcs, em sessão que 


da guerra?! À esses rapazes 
cheios de força e de vida, que 
pela Patria verteram o seu 
precioso sangue no campo da 


para isso seria expressamente con | hatalhaé! 
Faça Um dia. à entrada do largo 
2a . - | Dr. Costa Sinões, ládo direi- 
Em sessão exlraordinaria | to, em frente da casa do Sr. 


de 1 de Julho do mesmo ano, 
a mesma vereação deliberou 
prestar homenagem ao «Dia- 

| rio de Nulicias». e por propos- 
ta do Sr. Abilio Marques, fui 
aprovado para ser expropria- 

d do na vila da Mealhada, um 
terreno proprio para constru- 
ção dum edificio destinado á 
estação telegrafu postal, cujo terreno 
seja oferecido pela Camara à admi- 
mustração geral dos correios e tele- 
grafos afim de por eta seja manda- 
da executar a mesma construção e 
ficando a Comissão Exrcentiva de 
dar cumprimento à esta debberação | 
e apresentar na proxima sessao a 
terba a mstrever em vrçamento st- 
plementar. 


Dr. Eduardo Mello, a camara 
mandou abrir um buraco qua- 
drado, e pedra, cal e outros 
materiaes fussem para ali jn- 
gados. Dizia-se que éra para 


mortos, 

Dias depois... o buraco é 
tapado e começa a picareta a 
ahrir outro à esquerda, em 
frente da casa comercial 
Marques & Pinho. 

Ali vão mais além. Chega- 
se a marcar o dia para a inau- 
guração do lançamento da pri- 
meira pedra e colocação dos 


sões. E no dia 17 de Agosto 
de 1921, com a presença dos 
Srs. auinistros do Trabalho é 
do Comercio. Ha crise minis- 
terial, Frea tudo adiado. 


Maus. 


não fica bem ali 


Tratando da iluminação eletri- 
ca e forçu motriz para este con- 
evlho a Camara é informada 
pelo Sr. presidente de que a 
Comissão nomeada em 15 de! 


Deve ser ão 
Abril para tratar deste assun 


ventro, lógou a eutrada du lar- 


u un- | 


ali ser erigida a memoria aos | 


de | 


[retratos w oho na sala das ses-, 


de IDPMINTIM OS oras | 
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Augusto E. de Mello 
Presidente da €C, Executiva 
] CLA ME | 


go, onde tinha sido delihera- 
do em sessão de 15 de Abril. 

Tóca a estragar o que esta- 
va feito e mudar o material, 

Paz se no logar indicado q 
alicerce. Prepara-se a primei- 
ra pedra para mão de minis- 
tro à Locar, solenisando-se as- 
sim a sua inauguração. 

Agóra, À inauguração e a co- 
locação dos eretra 


ser ae, nida 

O certo vue ser agóra ! Sim, 
a Induguração do lançamento 
da primeira pedra para 0 mo- 
numento aus mortus é coloca- 
cão das retratos na nobre sula 
das sessões. 

Imuprimem-se cartões e a 
Comissão Executiva da Cama- 
ra com a assignatura do Sr. 
Manoel Ruivo, faz largo con- 
vite para o dia 9 de Abril de 
1922 Mas... Iógo alraz d'es- 
se convite distribuido pelo 
correio, veio um empregado 
da Camara com uma relação 
em bicicleta, à correr, a dir 
cuntra-counvite, Que não éra 
em 9 de Abril! Que nesse dia 
nada havia! E que, nem sabia 
quando seria !... 

== 

314 de Dezembro de 4992: 

Enquanto à memoria, nda. 

Respeito à luz elotrica, idem, 

O terreno para a estação 
telegrafo-postal, náda, para 
não desgostar as outras obras, 
Correndo no entanto, que ofe- 
recera o Lerreno quast no li- 
mite da vila, que orla a praça 
dous touros... Dos retratos, 
dizia-se que seriam colocados 
oa noite de Jf para | de Ja- 
iueiro de 1923, ou... na de | 
para 2. 


Dia 2 de Janeiro de 19) 
Dia da posse da nova verca- 
cão municipal eleita a 12 «de 
Novembro de 1922, Os muni- 
eipes do concelho da Mealha- 
da em numero avultado e per- 
tencentes a Lodas us Calego- 
crias socimes é de todas as [re- 
VITESTaSs ruries, compareceram 
ui) eu Lramen festivos putia ias 
sistirem à posse da nova Cu 
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ma. 


mara. Ilam aparecendo as no 


olhar curioso dos assistentes, 
esperançados em 
dias e a quem se abeiravam 
para cumprimentos rasgados 
e incuúr-lhes animo, actiwida- 
de e aprumo nos varios ramos 


lho. 

São já 12 horas e pico quan- 
do aparece a figura de aspeto 
respeitavel Munael 


do Sur. 
Ruivo que, sem receber lar- 
gos cumprimentos é todavia 
passado em revista pelos olha- 
res dos muuleipes. S. Ex," vae 
ú secretaria e site... 

Como um relâmpago, ecda 
por todos cantos do vasto edi- 
ficio vu em pouco tempo por 
toda a vila da Mealhada, que 


v antigo presidente da Comis-| tes do povo, os. municipes de 


são Executiva da Camara ses- 


cretaria do municipio u 
de [ 


que transpirrou a toticia. 
Apregado entra à seu com- 
panheiro na Camara finda Sr. 
Basílio Cerdeira, que. tendo 
conhecimento daquele  ceo, 
sie e vie por certo ú procura 
do Sr. Rivo para receber ur- 
dens... 

Perto da E hora da tarde, 
abre a porta da nobre sala das 


JOAQUIE DA CRUZ | 
«Leaders da maioria da C. M. 


sessões da Camara, o chefu 
Uda secretaria Sr. Luiz Miran- 
da, Os municipes entram e os 
novos eignos edis estão já nos 
[seus afauteilles»o A” direita 
da mesa presidencial estão os 
Snrs. Dr. Francisco Lebre, 
Manoel Navera e Jonquim 
Wraneisco de Mello, que for 
pisani a tnaria O Sr. Cerdei- 
ra que aparece, assenta se a 
mua ponta dessa bancada. No 
da esquerda estt a sda repu- 
blicana, composta dos Snrs. 
Augusto Cerveira de Mello, 
Juaquim da Cruz. Manvel Ba. 
usta Pinto. Jojo Ferreira Ba. 
usta, Manoel Fernandes Cris 
ana, Manoel Maria Eerreira U 
Manoel "Froncho de Mello 
Enquanto ER 
biiva 
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ses Pop í 
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vos edis que éram o alvo da 


melhores 


da vida progressiva du conce 


sante tinha ido declarar à se- | tam as par 


| 


| 
[ 
| 
À. 
| 


Dr. Francisco Lebre 
| eLendevo da minoria da E. M. 


ulhos abertos até ao cole 


edes da sala. 
2 
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dose Lebro e 
Valdoeror! 

Não estavam!!! 

Pastmos!,.. 

oO mtinlerpne julyava que à 
Camara que acabara o sen 
mandato e que para a nova 
passara alguns dos seus men 
bros, não fechavam a porta 
sem deixarem alt colocados 08 
retratos d'uqueles ilustres 
mortos duo concelho. 

Puro engano !... DJissa ve 
reação andara au caçoúr-nos € 
Mmunteipe. 15º À Cumara que 
está ali a tomar posse C em 
especial ao Sr. Dr. Lebre, fi 
Hho ilustre um dos mortos 
prestar homenagem, que com 
ipete desvendar o caso e, em 
uota oficiosa participar id mu- 
prensa local para esta, como 
e do seu dever, Lransmitila ao 


INCutitto 


| ! 
publico. 


Ássim se espera, 


Passando aos ilustres edis que 
alt estão assentados, o nrais velho 
o Sr. Augusto E, de Mello voc vo, 


para presulencia, convidando para 


sucretaciuho os Surs. Jusyquiys dl 
Cruz e Mantel, Navega 


Procedo-e a eleição de pre! 
to mec presidente é srerabici 
Semulto. Cabe q presidencia É 
Manoel Balisti Pinto, ao vicis 
dencia qu MI Mangue] Form 
Cristina e pára secçol 
Barata eleitas va Saes d |: 
tusta vu M Maria | 

> Ja ul | 
Errata aee d 3 [ 
Srs, AI di Mt ! 
diga ada UU uv M I 
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O Snr. Dr. Lebre folteita o Sur. 
Presidente da Camara e lamenta 
que a minoria não ficasse represen- 
tada na Comissão Execuliva. 

Todavia, pode a Camara contar 
com a minoria para tudo que seja 
uti) para o Concelho. 

Apresonta varias propostas para 
crear veceita para a Camara, assim 
poder fazer alguns melhoramentos. 

E' nomeada uma comissão com 
posta do Snr. Dr. Lebre, Augusto 
Mello, Joaquim da Cruz e Joaquim 


Eeaneisco da Mello para estudar es 
sas medidas o outras. O Sor. Au- 
gusto Mello declaron que a Bxecu: 
Liva la arrumar a casa. Que havia 


muitos zuns-zuns... Do que apa-| 
recor dará parte ao ua ç 
os de, 


Gostâmos vêr tados anima 
serem uteis, trabalhar eo com ho: 
nestidade, e na aparencia, que não 
darão espetaculos, tos 

Os massos respeilosos cumpri- 
mentos. 


O Zé da Mealhada 


Qual ano novo, qual carapuças! P'ra mim, só o que 
se fala por ahi... um presente que se chama «de- 
ficit,» que a outra senhora Camara legou a esta, 
para eu, só eu pagar!... 


Deus me dê paciencia . 


A fonte da nossa terra quando 
chove, deita agua côr de barro. 

O chafariz, esse... nem pingo. 

O de Carpinteiros, idem. 

O velho, da Mealhada, andou a 
Camara Velha à tocarlhe mas... 
deixou-a à mercê das imundices e | 
das ratazanas. 

Por vezes a chamamos aqui a 
cumprir o sen dever afim de man 
dar fazer os devidos repuros. 

Sempre ouvidos tapados! Passa- 
vam por ali os senhores vereadores. 
mas .. para que olhar pura aquilo?! 

E assim, eles iam cumprindo a. 
sua missão de zelar pelos altos in- 
teresses do municipio!!!,.. 


que não, Do primeiro, consta que 
a Camara Velha sem utilidade al 
guma para o Municipio gastou os 
seus 4 contos. Foi verdade ? 

O segundo caso parece que esti 
entregue em Anadia. 


Consta e até se afirma, que na 
reunião ha dias realisada do Parti- 
do Democratico na Mealhada, com 
a presença do Sr. governador civil, 
foi dida uma carta em que o Sar, 
Dr. Troncho partecipava desligar se 
do Partido Liberal, 

Isso ô o menos, o desligar-se. O 
que é para admirar, é S. Ex.º não 
ser ainda, ao que consta tambem... 
do Partido Democratico e ligar-se 
com este a sua resolução. 

Coisas!... 


Em Lugraçol, um municipe, di- 
zem com licença da vercação ses- 
sante, fez uma odificação qualquer. 
A obra esteve em balanços. Ora an 


O «deficit» que a Camara velha 
lega à nova é um bico de obra de 


Estou estupefacto! 


é A 
É " 
BAIRRADA ELEGANTE 
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celho. Eis al o resultado: ali a 


«Outro à exigir reforma complota. 


com algumas qualidades pessoaes, 
são as quo tem divigido os nossos 
negockhs municipios, mas COMO po- 
iticos o Jegisladores. .. à sur ad- 
ministração, desculpem, mas... 
não alenta o adagio:— atraz de mim 
virá guem bom me fará, 


CE e 
TE Tra! 


Esteve bastante incomodada de 
saude, no seu solar da Vacariça, a 
Sr.º D. Maria Candida, Exm.' es- 
posa da Sr. Dr. Juyme Vilares, di- 
gno governador civil do distrito. 

==Nu Mealhada ostiveram os Ses. 
Dr. Henrique Navega, João Navega, 
José de Carvalho, Manoel Batista 
dos Santos Novo, Manoel Arcanjo. 

==Nu dia 9, fez anos o Sr. Dr. 
Juyme Vrúres, digno governador ci- 
vit do distrito. 

À nossas lulicitações. 

==Estiveram aqui os Snrs. Dr. 
Lucio Abranches, Dr. Americo Cou- 
to, Antonio P. Pimenta, Ienrique 
Vapor, Bernardo Semedo, e Eduar- 
do Fernandes. 

==Consurcion-se a Sr.” D. Clo- 
tilde de Azevedo, digna chefe da 
Estação T. Postal da Mealhada, com 
o Sur. Barros Leite, Grunbem mui 
digna chefe da E. T. P. em Braga. 

AOS noivos enviamos Os nossos 
parabens e que sejam muito felizes. 


— eia 


os Srs. Alberto Ferreira da Canha. 
Antonia Rodrigues Vicente, Manoel] 
Alves, Joaguim Lopes, Manoel Duar- 
Lo das Nuves, Anibal Alves, da fre. 
guezia de Casal Comba, Arthur Pi. 
nho de Oliveira, da Mealhada. Ma 
nos) de Almeida Coelho, de Vento 
za e Manvel Troncho du dello, de 
Luzo. 


Será verdade? — sagun- 
do lemos no nosso presado colega, 
de Aveiro, O Debate, à Auditoria | 
Administrativa do distrito quo estã 
julgando os processos eleitorais, | 
com reclamação ou protesto, refo- 
rente às eleições das Juntas de Pru-| 
guezia realisadas em 26 de Novem- | 
bro ultimo, munda repetir a de 
Luzo. 


OS COMPADRES 


as pamposas cadeiras municipaes .. 


Moinhos de Luso umas paredes nas | —1 verdade. Tanto empouho... 
para um matadouro q na Mealhada para depois... fita dárem. Corta- 


rum aos democraticos o Cruz os 


Na verdade, excolentes creaturas | seus substitutos para elevarem os 


da sua ala, o por fim... Aquilo 6 
que são orientações! ... Apareck 
cada ideis... 

— Aquilo alô parece caçoada. De 
modo que, quem empurra assim Os 
amigos para uma Camara, para o- 
cuparem logares de tanta respoa- 
sabilidade, porque é preciso ler-se 
conhecimento das varias engrena- 
gens da maquina para se não em- 
birrar no candieiro, por certo não 
querem saber disto. O que eles que- 
rem é fazer a sua partidinha! Qual 
interesses do município, desta re- 
gião formosissima de tão grandes 
aspirações, qual carapuças | 

—U Snr. Ruivo, o leader d'essa 
secção, pelos mudos... não vas à 
Camara? 

-— Assim parece. No dia da pôs- 
se, foi ali e, rodou... 

— |! a tal coisa! Tanto trabalhi- 
nho... lanta partida, para que?! 
De módo que os seus, os que tanto 
desejuu vel os carregados de votos 
em substituição do diretor da Buir- 
rada e d'ontros, ficam ali va Cama- 
va à mercê da onda! 

— A partida, foi uma partida de 
mil diabos. Atô parece impossivel 
que ninguem lhe pozesse entraves. 
Foi feita com vagar e muito estudo. 
Para fazerem obras que interessas- 
sem u iuunicipio, não se maçariam 
tanto, -mas... para verem afasta- 
dos da Camara quem ali lusse pres- 
tavel u vo concelho, deram com gos- 
to e satisfação O seu gestinho. .. 

— Provavelmente os Ses, Tran- 
chos Ruivos ao fizerem essa parti 


sada e indesejavel Camara, 
—'Pulvez. Mas a partida desgs- 
tou bastante. D'abi.... 


em mem 
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embóra? Viu que o Sr. Alexandra 
Moraes quiz fazer sessão. presidin- 
doa, “ o Sr. Cerdeira como estava 
ali sem o Sr. Ruivo, qua ir-se em- 
bora? Vino Sr. Moraes a Dater lha 
o pó e impor-se para que ele se 
sentasse ea mostrar lhe o dever 
d'um vereador? 

— Yi. Aquilo fui a descida do 
pano, do ultimo quadro da comedia. 

—(s Tronchos-Ruivos que antes 
do acordo para à formação da no- 
va Camara foram os Messias da si- 
luação, depois do acordo com as 
partidas feitas são ficar, verá, sem 
adeptos na Camara, 

—Sômem-se... 

—O Snr. Cerdeira, que é uma 
pessóa de bem. não é homem para 
sustentar tóses. Tem de acompanhar 
qualquer uma das duas álas que ali 
estão fortemente constituídas. 15 os 
que vierem, se vierem, seguem O 
exemplo. 

-— [E andam com juizo! E que me 
diz o compadre das presidencias... 

— Eu sempre culculei surprezas. 
Mas... quasi que ia apostar que 
o Sr. Dr. Lebre ou o Sr. Mello de 
Sernadelo ficavam na do Senado e 
o Sr. Cruz na da Exceutiva, O Sr. 
Mello é uma pessõa de representa- 
ção. O Sr. Dr. Lebre, alem de ser 
o unico bacharel pa vereação, a su- 
bida de 3. Ex.º ao alio cargo do 
presidente do Senado, seria bem 
vista pela Mealhada. Eulim... a 
politica dá as curtas e mudaram 46 
us quatros. 

—E' sempre assim. Que fazer- 
lhe? 

— Em todo o vaso, ereio que a 
nova Camara fará coisa limpa. O 
Sr. Mello lã disse que a Executiva 
ia arrumar à caso é do que encon- 


om sal Derum a. da tinham cm vista cubrulhar tudo tear (uva do seu lugar; dará parte 
desão a0 trad “ Elano e fazerem uma edição da sua pas- | ao Senailo. 


— Aquilo dá então... vida nova. 
— Da pela certa, Agora tem um 


o leader | grande trabalho no desequilíbrio do 


pouco ou nada faria na Camara no: Lorgimento que sem duvida deve 
va com a sua gente. O melhor ele: pender muito para os encargos. Ve- 
mento que Linhato, disse lhes um jo todos com vontade de fazerem 


aueus... alguma coisa. Dos zuns-zuns que 
— O Sur. Munocel Troncho da | RaraRo da vervação velha, vamos 
Mello. lá vir o que à Executiva, que está 


ms | 
— Justamente. Poi-se para a ála | formada por tres tesos e com olhos 


democratica e Cruz, De módo que | de verem as coisas, bysculhando é 
não facultando se vagas para os que arronando, informará. Fazemos vo- 
prepararam, que fazia alvo Sr, Rut- | tos, pois, para que os novos verea- 
vo sôúmento com o seu Sr. Cerdei- dores desempenhem galbardamen- 
radt... Assim, O melhor a fazer, te o com conscicácia, à sua nobro 
e para não ouvir coisas que por missão. 
certo não agradaram, (oi dizer a- 
deus au funcionalismo municipal o 
undou para a sua farmacia, Lem- | 
bro-se compadre, que fui um dos 
seus melhores actas politicos. 

— Semeiam ventos e depuis... 

—Culhem tempestades! E' dos 
livros. 

— Justo. O diretor da Bairrada 


A 
mito o Dee 


Ao Sr. Cipriano Gomes, de Lu- 
cgraçol, falecen a sua filhinha de ten- 
va edade, Pezames. 


da, ora pôra. Por fim, anda e... |alto lá com ele, Precisamente não 

subiu. Depois... fui lá o Sr. pre- | se sabe ainda a quanto monta, por 

sidente Ruivo que decreta a sua de- | não estar a casa arrumada. mas... 

molição. Mas.... a vereação que | à boquinha miúda vae-se falando em 

assim decreta, saiu, e à obra ficou | uns 15 contos!... 

de pé para a nova Camara resolver. | Não acreditamos. Os homens não 
—— decipavam tão graúdo presente. 


[é amigo pessoal do Sur. Iuivo e 
| foi-o tambem politico e muito dedi- 

— Que passasse um Natal alegre | cado, Não havia pois mutivos por 
e bõas entradas do novo ano, é 0 | parte de S. Es." para preparar ou 
que lhe apetego. Ora queira sentar- | concordar, diminuindo lhe à vota- 
se aqui neste banco do lindo jardmn ção pari que uunca fasso à presen- 
do largo municipal ! 


CALENDARIO DO MEZ 
de Janeiro de 1D23 


E o que ha de novo cam res: 
peito a um pinhal lá para os lados 
do sul?!... E” da Camara au do 
homem que, segundo dizem, disse 
coisas ali, diante da Camara Velha 
e de quem para a Nova entrou coi 
sas espantosas!... 


Será pois, a Nova, que tal assun- | E estão ah, se os calculos não er- 


to vas arrumar? .. 
Consta que dessa coisa, ha já pa- 
peis em... Atadia. 


E a questão dos banhos de Lo. 
so? E a questão das aguas de Bar- 


A obra do matadouro de Luso, 
não é pequeno bico que à Velha le 
gou tambem à Nova vereação mu: 
mieipal. 

A" mercê do inverno presente, 
estão aquelas & paredes núas... 


4 cantos & picos et 


vam, OS Seus 
terrados. 
Não quizeram ouvir a nossa hn- 
mnbde opinião, para que se fizesse 
pum matadouro municipal as. . 


um so uniopa! para tudo u com 


— Belamente ajurdinado como es- | 
tã. faz honra à vercação “Proncho-| 
Ruivo que se fot embora. 

— |stu está um beleza! Por aqui 
você ve como ficuu o resto. E à me- 
anetmaria sos mortos da guerra?!,.. 

— Na carroça que 0 director da 
Bairrada fez, não € issu?... 

— Não queria dr tão longe. Eu 
queria dizer lhe que está uma ma 
ravidha cm arte. Os bumens lraba- 
iram... 

Por asso aleuns Neeram o con 
dão cm se clegereus de Buvo para 


Segunda... E 8 dã 22 299 

ditas soc 5! E TO RR 

ea! Quarta... sait) l4 de B1 
| es SU Brit is TUNA VR e 4 dl COS MG 
= dl manias lujustificavels! Sesi SS dit dO 

— Trocaram-no é vutros, porn Sbbado.. E 13 90 97 — 
dividuos pouco aptos para aqueles Domiugo.. 3 £4 28 28 — 


cargos, para agora, se fórem à Ca 
mara, licarem sem leader. 

— Vêm que se encostarem à €s 
ta ou dquela facção. Vim você o Sr. 
Gesterca? Viu como elo na peimei 
va sessão ficou numa ponta, sÓsi- 


Filiado 

— Ve KR viu você tambem na ul 
tima sessão da velha Camiraço Sr. 
Revo depois de alt estara pules 
tear com o Sr Dre. Tronchu, d-su - 


PHASES DA LUA 
é Lua cheia dia d. 
E Quarlo minguante dia TO, 


e Lua mova dia 17, 
Quarto crescente dia 25, 


D, 


cr 


[ut er 


r 
's eita No 


elmo do mes crez. 
mitos, 


Defensor dos interesses 


concelho da Mealhada 
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À EGREJA E 


A REPUBLICA 


Cardeal Locatelli 


une nho ee" gia 


“Coma 


do dominio publico 
dias em Lis- 


1 


Mais 101 - ir ] o E 

harrete de cardeal, a pedido 
de S. Santidade, ao nuncio 
Mur. Lucatelli, pelo Sr. Pre- 
sidente da Itepublica, à qual 
assisilu O governa, o corpo di 
plomatico, uficiaes de terra e 


mar e elementos mais grados 
da Egreja Catolica, 

O aeto revestiu uma exce- 
' pcional solenidade e a prero- 
juativa pode considerar-se unia 
alia conquista diplomatica da 
Republica. A Santa Sé repre- 
senta ainda, apesar do des- 
mentido de sectarios que pou- 
co conhecem da historia, uma 
força enorme e universalmen- 
te reconhecida. A sua dipla- 
macia é dus mais sagazes e 
não se pode dizer que nos di- 
versos paizes onde é acredi- 
tada ela não seja abjecto de 
todas as deferencias é uuvida 
com o maior respeito. 

Tão notavel é o poder. pe- 
lo menos moral, da Santa Sé 
que quasi todas as nações, 
mesmo aquelas cuja popula- 
ção não professa a religi 


E+ 
g 7 ” a , no. 
Sendo a grande niaioria d 
população poringuêsa catali- 
ca e sendo Portugal um pais 
civilisado, não podia ser ou- 
tra a atitude do governo da 


Republica. 


O ORÇAMENTO MUNICIPAL 


O orçamento é a lei ou a regula- 
dor da receita e despeza. Todos os 
dinheiros que o municipio recebe 
e lodas as despezas que [az serão 
calculadas no orçamento. Dessa ma- 
neira 0 orçamento é um resumo de 
tada a vida municipal, consubstan 
ciando ao mesmo tempao, todo o 
plano duma administração. 

A Camara delibera crear recei 
tas ou delibera fuzer uma obra. 

Tudo tem que ser reduzido a ci- 
tas e constar do orçamento, ou se 
ja do orçamento geral (ordinariv). 
on seja dum orçamento especial 
(suplementar). A organisação do 
orçamento é pois um acto essencial 
e basilar da administração cama 
Faria. 

À Camara que entrou. portanto, 
um dos seus primeiros actos a rea- 
lisar é 0 do orçamento geral para 
U ano que começou. 

À receita do municipio é actual. 
mente insuficiente para n grande 
encargo que Lem, Não é sá a des-| 
peza ubrigatoria com as emprega- 
dus o municipio tem outras, como 
as de expediente, juros e amorti- 
zução do dividas, etc. que absor- 


vem muito dinheiro. 1, alem d'isso, 
fala se em divida grassa que a ve- 
reação passada deixou à presente, 
pura satisfazer. 

Tirudo 1580, que é muito, é pre 


ciso conservar, reparar a extinto, e 
fazer qualquer obra que melhore a 
situação do municipio. 

E' pois absolutamente necessa- 
rio, verdadeiramente imperioso, 
erear receitas, mas... com cons- 
ciencia e que não vá muitu ferir os 
pezados encargos do pobre Zé Pa 
gante. 

Essas novas receitas não podem 
entrar pois, mesmo em calculo de 
precisão, no presente orçamento, E 
como o orçamento dos municipios, 
ao contrario do que sucede com o 
do Estado, não póle acusar defcil, 
não sendo permitido orçar despe- 
zas alem do quantitativo das recei 
tus. segue se que às mil e uma coi 
zas que ha a fazer pura beneficio 
do municipio, não podem ser feitas 
com recvitas acabrunhadas, actuaes 
e portanto inserilas no orçamento, 
antes de realisado O aumento das 
receitas. D'esse orçumenta que tem 
em nãos, o que se pode fazer? Na: 
da pur certo. 


to 


Eº previso pois, crear raceilas. | 
Depois, quando haja receitas novas 
cobradas. organise se tim cu amais | 
orçamentos suplementares para ns | 
crever essas receitas e distribui Jas 
par obras | fazer. Devo proceder 
se a um inquerito às necessidades 
de todo o concelho de forma a apu 
rarse aquilo de que precisa cada 
freguesia ea urgencia desses mu 


uandes Cristina. 


se-hão nesses orçamentos snplemen- 
tares os referidas melhoramentos 
«pela ordem da sua urgências e 
não por qualquer outro molivo de 
primazia. 

De ha anos a esta parte que a 
opinião poblica vem reclamando o- 
bras de necessidade que não admi- 
te delungas. Mas, para isso é pre: 
ciso crear receita, e loda u gente 
reconhece isso. E sem isso, não se 
pôde exigir á nova vereação o cum: 
primento rigoroso do seu dever e 
trabalho util. E” preciso proparar a 
maquina. para a locumativa andar. 
Bons artistas e material, existe. E 
preciso portanto, ajudal us, ani- 
tual as. 

São precisos pois. «uns poucos 
de vuntos de reiss, São esses gun- 
tos de reis que é necessario orçar 
imediatamente. Depois se irá ao 
custo. |" preciso não pensar só n'u- 
ma coisa. nem atender apenas a ela. 
A tados e a tudo à necessario alun- 
dar, esperando cada um o que é le- 
gitino e sendo Servidus na altura 


com métodos persistencia 
no teabalho é que se póde realizar 
uma obra pruticua e justa, 


Politica local 


“ 

MEALHADA:—Como foi 
anunciado, realisaram-se as e- 
leições das Comissões Muni- 
cipal e Paroquiaes Politicas, 
do Partido Republicano Por- 
tuguez, deste concelho, para 
o biemo de 1923 e 24. 

Presidiu au acto, o Sr. Dr. 
Jaime de Andrade Vilares, 
actual governador civil deste 
distrito, que fez um empol- 
gante discurso, que fas pelos 
assistentes, InUILISSImMO aplau- 
dida, 

Do resultado das eleições 
foram escullidos os cidadãos 
seguintes : 


Camissão Municipal 


Efeuvos—Dr. Jaime da Andrade 
Vilares, Antonio Mascarenhas Al- 
mena, Josguim Luiz Alves de Me 
lo, Antonio Augusto Marques, A] 
berto Abreu Perceva da Cunha, 

Substitutos — Alberta Lupes dos 
Santos, Jusê Ferreira de Carvalho, 
Antonio Rodrigues Quintans, Joa 
quim Costa Jumor, Vitorino Bastos. 


Earocuiala 
Vacariça: Efeuvos— Manoul Fer 
Manael Alunas 
Bréda e Eraneisco Joaguim Varela. 

Subsututos—E rancisco Lopes de 
Melo, Garlos de Olmeia Gama u 
Albano Bastos. 

Luzu: Efotuvas — Abel Ducte Pi. 


oramentas. Ora à medida que se [menta Antero Dinarte da Crue e 
tor apurando a mova receita dotar Iur Sesbia de Mumvida, 


Substitutos — Augusto Martins, 


António Duarte da Cruz e Jusé Ma 
ria Quintans. 


0 « Deficitr Camarario 


Segu ndo notas apresentas 


Ventosa: Bfetivos—Mannel Luiz | das pela actual Comissão Iixe- 


Batista dos Santos, Manoel Rodri- 
gues Batista é Manuel Bulista da 
Torre. 

Substitutas— Adriano Perveira da 
Silva, Manoel Fernandes Parceira é 
Joaquim de Almeida Carvalho, 

Casal Comba: Efetivos — Ahel 
Gomes Ramalho, Anibal Alves e Da- 
nie) da Costa Freitas. 

Substitutos — Joaquim Lopes, An 
tonio Rodrigues Vicente é Alexan- 
dre Francisco. 

Pampilhosa: Eftiivos — Manoel 
Linda, Jusá Augusto Apante e An- 
tonio Gomes de Carvalho. 


Braz Rodrigues, Joaquim Lopes de 
Abreu e João Ferreira Batista, 


ss 


dio que em breve vai 
«Centro Republicano da Mea- 
lhada»v, para o que já ha me- 
2e8 se encontra arrendado pe- 
la Comissão Municipal ido Par- 
tido Republicano Português 
deste concelho, 


1 


= tem 


GE E e en a 
qianNasas Ron 


A passar alguns dias em sua ca- 
sa du Vacariça, esteve o Sr. Dr, Ma- 
nov Tuscano, acompanhado de seus 
simpalicos filhos a Sur.* D. Miria 
Emilia, Manocl, Elvirinha e Fer- 
nandinho. 

== Acompanhada de sua espasa € 
interessante filhinho, esteve em Sor 
nadelo. u Sr. José Castela. 

== Nu Mealhada, esliveram os 
Snrs. Antonino Duarte é Joaquin 
Gomes P. Leite, 


==Tem tido vm filhinho muito | 


dente, 0 Sr, Juão de Jesus Bran 
vo. da Mealhada. 

==Está para breve 0 casamento 
do Sr. Dr Henrique Navega, diuno 
conservador do repista predial) vai 
Evora, com a Sur“ Do Cremilda 
Ofelia Provença Coultlviro. 

==No Santo Amaro (Valdosiro). 
esuveram os Srs. Dr. Jusa Cardo- 
s0, Aulonio Santos Clemente, An- 
tonto Commbra, Manoel Luxo Al 
ramia, Antonio Lopes de Melia, Jia 
quim Porreita. Judo Iria, Mane] 
Dias, Jusé Ro Proto, Joso Duarte 
Cerveira o Egidio A. ds Matos. 


— amem 


O milho no ultimo mueresdu us 
tuto qua LI SUN pras, 


Ulbvas ts qutisustnhos! 


Substitutos — Antonia Morais Dias, 
Joaquim Custa e Jusé Lupes dus 


O acto teve lugar no pre- 
ser 


cutiva do Senado Mualhaden- 
se, O orçamento que a muito 
custo estão preparando, a ve- 
reação passada deixon uma 
divida passiva calculada em 
13 contos e nove centos e (al 
escudos. 

1º na páe! Só ao funciona: 
linmo, consta vrçar por 7 con 
DER 


temem 


Bluldog — A Camara des: 
te concelho deliberou elevar 
ao décuplo tuas as multas 


" 5 Ro Nu Ent 
Cobrança="now 
findou 9 2.º semestre deste jornal. 
A sua assignatura par 6 mezes são 
1990, que bieju representa unia m- 
[aharia importancia, knpossivel, as- 
Sim, sUStuntar se Um pinal cotão O 
nosso. Ew lim, cá vamos indo, no 
intuito de sermos prestaveis 20 cun- 
celho. Para carregar quis as des- 
[pezas, a nova bixa lelegifo postal, 
felevon ale GUU reis para 3500 us 
[encomendas posties, despeza qua 
Mazemos tu remessa do jornal da (1- 
pografia para a redacção. E à des- 
pezi de cobrança? Subiu. pulopon, 
Vamos pois. proceder à cabran- 
Gu desse semestre ventula cora ms 
SO reis, melado dl. despesa a É 
Zer cu a cobrança, esperado qua 
presos assignantes 6 acute 
do costume, u que desde já agra- 
deceiuos, 


— ee mm 


Para a unstrucão 


Pampulha do Berio,— Pelo Jem 
ta deserlor do conecto Eos RN) 
nesta feegueçto um 4 log 
prolessor, devido au derescra 
alunos e que as atiaes esculia ja 
Ride comportam. 

Este professar leves OTA TER 
ças irmmr qubilicio prof indo 


um Estado qdo beneme cima : 
trial desta Jucalidado Si, Joss 
to Cruz, que é um ferseruso qui 
B! da Itali o). 

Loss ) 


Às nossas samilações so ns 


tre bege rt, mi Mon 
bros de gratuio presto [TR] 
ESC Verias pat tamos 
Lo voncielno 


, 
k 
4 
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JUSTO 
D'O Popular de Coimbra: 


«Está de ha muito reconhecida q 
necussidade imperiosa de ligar com 
rapidez, por imio do comboios 
trumiegas, a piloresea maty da 
Bussaco (Luso) com a cidade de 
Coumbra. 

Não ha ninguem que não reco- 
uheça essa necessidade. 

Todavia, as companhias dos Ca- 
minhos de Ferro, que seriam aque- 
las que mais teriam a lucrar com 
o cváso, fazem ouvidas de mercador 
o não querem sober das reclama- 
cues cunslantes das respectivas Te- 
gides nem da comodidade dos po- 
vos. E' pena.» 


Acompanhamos a justa ex- 
posição. 


Aviação militar 


Estevo no Bassaco o capitão avia- 
dnr Sor. Santos Leite, que, repre: 


ca Militar, vein escolher um novo 


planalto da serra do Bussaco, n'u- 
ma situação mungilica, 


Franquia postal 


O aumento da franquia foi, 
agora, consideravel. Desde o 
dia 16 que é a seguinte; 


Continente, Ilhas e Espanha 


JOS. 7 zo 


20 q amas a mais O 1 k 
ir a 7 ai E ai: 
ipi tad sd Crato DE 
Postais (cada) ...... aciuto 


Jurnais (expedidas qulas re- , 
duceções) a1é 50 gramas, 402 
Jurnais (expedidos por par- 
ticulares) cada. ..... E. BROS 
Impressos, cada 50 gramas St0, 
Manuscritos até 250 gramas 425 
Cada 50 gramas a mais... AUD 
Amostras, cada 50 gramas 
ou fracção. ecc oc. 810 
Premio de registo do curres- 
puduncia Poibias. AN TOS 


Para as Culonias 


Cartas (como acima) ..... 450 
Cauda 20 gramas a mais... 525 
Bilhetes postais ......... 930 
Jornais, cada 50 gramas +. ÉIU 
Jornais uxpedidos pelas reda- 
uções cada 50 gramas .. 
Impressos, cada 50 gramas GIO 
Manuscritos, alé 230 gramas 
Cada DO gramas a mais (ató 
2 quilogramas) ....... 

« Amostras, alé 100 gramas. 
Cada 50 gramas a mais (até 
1 quilograma) ......0. 810 
Premio de registo +. cc... 


Pura 0 estrangeiro 


Cartas, até 20 gramas... 14500] da esconde sos colegas da mino- 


Cada 20 gramas a mais... O 
Bilhetes postais. ........ 


Amostras, até [OO gramas. DÃO 
Cada TOO gramas a sais...  S20 
Jarnais, cada 90 gramas .. 520 
Premio de registo ....... 990) 


EEE IS E Tn eres 


ARTIGOS DE CARNAVAL 
baratos, na Casa Avenida 
denthada. 


550 | ra os vereulores obterem permis- 


910 | secretaria da Camara? Parece-me 
920 [um erro, e depois... 
625 | missão pol parte da maioria, mos- 


À 960 | altação foi devido a alguns ápartes. 
Manuseritos, até 250 gramas 4800 | 


O PRESENTE 


BAIRMADA ELEGANTE 


au e 


p= 


as 


—O trahalho é nosso e para assim ser... mnito econo- 
misamos. À transporta-lo, antes você du que eu, Que Ihe fa- 
sentando a Direcção da Aeronauti- | Ca bom proveito já que quiz continuar... 

— Descance. doutor, descance, que chego á porta e largo 
Campo para aviação sendo este no [2 sacada. Eles que se entretenham com o presente. 


OS COMPADRES 


— Então compadre, que me diz 
você da nossa nova Catuara ? 

— Ora, que lho hei de dizer... 
A's vezes lico satisfeito é por ou- 
tras... creia que tico desanimado 
de todo. Nãu gosto de os vêr aze 
dos! 

As discussões que passam da se 


f 


e que entr 


altud:as 
tau 


ila o, pOPTGNtRO nICIO 
recem trazer odios a politica. não 


415 | interessam 0 municipio e só agra- 


dam as malises desafefis que vão 
expor o assunto ao seu belo prazer. 

U concelho não só exige os di 
nheiros Dum aplicados mas sim, a 
bôa harmonia entre usses seus di- 
guos represqntuntes. 

— Mas... como sabe. da discus- 
são... é que ste obra limpa. 

— Quando não é suja. Arreliam 
se e depois... . desvairam, Tudo 
nos eixus 6 quo eu gusto de sêr. 
Descarrilamentos. níia, As coisas | 
estudadas e discutidas com a paz 
na consciencia, é que dá sempre 
ubra hmpa. Se não sic bôa na pra-| 
tica, dO menos houve intenção de 
ser. Zangados, discutir com O co- 
iração aos pulos... bunca, Isso não 


BOB servo. 


—NVin você aquela proposta pa- 
são de irem ver 0 que quizerew à 


+ US animos 
exaltaram se, D'ahi, precipilições. 
— Deve concardar que essa per 


tra que à Comissão lixeculiva dela 
saida, Urabalha com lisura, que na- 


ria, d'onde porto o pedido. À ex- 


A percipilação com que foi vu- 
(tada a nomeação do vervador à Cu 
missão do turismo de Luso, tão a- 
pradam a alguus da muloria, Que 
fagee lhe? 

O Sr. presidente ao apresentar 
assunto, propoz lago a seguir o Sr. 
Dr. Lebre para essa missão, en- 
quanto que alguns vercadores da 
maioria, ala da Sr. presidente se 
consultavam. deu-se a nomeação 
por votada. O Se Menoel Teoncho, 


como vergadaor por Luso [ez notar 
que o caso devia ser estndado com 
vugar é que, para ele, representa- 
va uma disconsuleração da Cama- 
ra, não ser 0 escolhido. Atalhoo Jo- 
go 0 Sr. Juagum Mello, da mino- 
via, que a nomeação já estava feila 
na pessda do Sr. Dr. Lebro. O Sr. 
Truncho diz não ter conhecimento 
da votação. pois estava trocando 
iupressões com os seus colegas so- 


à dorfeçh 


E depois?... 

—O Sr. Dr. Lebre propoz nova 
votação. 

— E dessa nova não foi eleito o 
Sr. Tronchu? 

— Não Senhor. Não podia sêr. À 
não sér“que o Sr. presidente que 
era o desempate devido su pequeno 
numero cm Que estava a maioria, 
visto qua o Sr. Cerdeira da [acção 
Ruivo estava encostado à ficção le- 
bristy, fizesse do dito por não dito. 

—O Sr. Troncho, melindrou se 
cotãa, ainda quais... 

— Está visto; mas sem vasão, por- 
que os Íavtos, são us fuctos. O Sr. 
presidente, ao cair lhe na mão tal 
assunto, seguin o logo com à indi 
cação do Sr. Dr. Lebre, não fazen- 
do do caso pulilica e nem intenção 
de magoir seja quem fór. Cremos 
atê Que O fez eu paga da proposta 
vinda da minoria, indicando o St. 
Joaquim da Cruz para fuzer parte 
da Junta Escolar. 

— Oh! Já compreendo... À mi- 
noria escolheu o leader da maioria 
para à Junta Escolar, e o Sr. pre- 
sidenteo da ala da mutoria escolheu 
n leader da minoria para a Junta 
do Turismo. 

— Está visto. Amór, com amôr 
se paga, 

— Então o Sr. Ruivo sempre foi 
a uma das nhimas sessões da Cama- 
ra tom ir asseuto Na sua cadeira se- 
galorial 3... 

— Pui. À comparencia du S, Ex.º 
ali deu origem a um debate violen- 
Ussimo, 40 ser apresentado o arça- 
mento da Camara. O defice Toi pol- 
vera, que logo deitam fumo. Credo! 
Eu me benzi ao vêr a discussão 
brava, à qual não falton corsenhas... 
qua eram Dem eseusadas verem ali 
à baila. Depois do polemica trava 


ção, repele 


dae m 0 sanguo quente... 0 Br. E Rar 


su 


| Ruivo retirou so. 

Ató o fisl ou continuo, como lhe 
queiram chamar, for convidado a 
botar fald... Tratava-se de obras 
Íuitas ou não feitis eguaes, às que 
tinha administrado. À Camara ma: 
nifusta-se se sim ou não se paga: 
vam algumas contas apresentadas 
pela camara velha, 

Ha opiniões a favor e contra. Ora 
nós, opitumos vá de fora, quo se 
paguem, as que se provem terem 
sido provenientes de obras feitas q 
do utilidade publica, embora erva- 


damente, não estejam orçamenta- 


das ou autorisadas. 


Na Figueira da Foz, faleceu a 
Sr. D. Leonlina Ferreira, filha do 
| Sr. Adriano Cerveira Bulista, E'ra 
casada e deixa um filhinho de ten- 
ra edade.— Pezames. 


= ese 


e e — 


= 


E 


Em Cantanhede, a Camara Mu- 
nicipal é constituida por muiorias 
republicanas e minorias monarqui- 
cas. À estes [oram dadas as duas 
presidencias. 

—— 

Em Espinho, a maioria da Ca- 
mara, elegeu para a Comissão Ex- 
evutiva, vervadores substitutos. Ha 
protestos da minuria, Par lim, O ve- 

| readur Snr. José Salvador, diz ser 
sua opinião que os vereadores sub 
sttutos servem para fuzer parte da 
Comissão Executiva, musmu que 
no impedimento 


dur efetivo, 


Diz o nosso presado colega, O 
Refurmador, de Espinho, que o edi- 
fico da Camara do seu conselho 
esteve iluminado nos dias 1 e 2 de 

“Janeiro em virtude da pusse da ve- 
reação municipal. 

O de cá, com o seu pãu pódre, 
nem içuda leve à bandeira... 


-— mem 


Da Sociedade Alentejana de Segu- 
ros Agricola À PATRIA, com séde 
em Iivara, recebemos uto lindo ca- 
lendario para 1923. Os uussos sip- 
coros agradecimentos, 


ii tee 


CONSTA — Que em Barcouça 
corre a ideia de se mflnir nos sens 
representantes na Camara Aunici- 
pal, para não aprovarem 0 imposto 
ad-valorem, especialmente, sobre vi- 
nhos; alegando que as vinhas d'a- 
quela freguezia saem para Cumbra, 
e assim, Dearia à sua venda preju 
dicada. 

Puis sim. E as estradas de Bar 
enuço que tão grandes reparos pre: 
cisam?! D'ondo, lirar à Camara ve- 
celta para isso € para outras ubras 
de que precisa?! 

Iija juizo, pois... 


-=D——.—— 


Não ô verdade que a eleição da 
Junta da freguezia de Luso fosse 
anulada. 


me —— 


Na Inglaterra estão construindo 
um aevoplano tuo poderá trduspur- 
tar uns 100 passageiros. 


O beijo é o q 
o apaixonado que con 


impulsos do coração, imgpveando- — b 
os de um condão misterioso, de u- 


ma magia TD 


Os beijos são a mais doce ex- 
pressão dy alma: Ê 

Qual será. pois, o beijo mais ter- 
no, mais benefico, mais apetecido, 
mais incomparavel ? 

Beijum-se as meigas vôlag, arru- 
lhando docemente; besjam-sa as a- 
vesinhas pelo bosque, ontre gar- 
pulos primaveris, doidas de amor; 
beijum-se as mariposas, volitando 
pelo rosal em flor; heija 6 sol /ma- 
gesluso a loira messe; beija quor- 
valho matulino a verde relva dos 
prados aos primeiros alvores da ap- 
rora, e, rumorejando de mansinho 
a fresca brisa beija a folhagem do 
arvaredo e Os raios gélidos e pra- 
toados da lua beijam serenaimente 
a agua tranquila dos lagos. em nai- 
te poética, silenciosa e idilica. Oh! 
não ha beijos mais ternos, não ha 
beijos mais puros, mais expressivos 
e mais eloguentes! 

Assim fala a natureza, 

Ha o beijo quente e meliflno de 
mãe, de mãe carinhosa, quando o 
imprime na face do teruo filhinho, 
fruto precioso do seu amor, alma 
da sua alma. 

Ha o beijo purissimo e inocente 
da criança, beijo que se transforma 
em flores mimosas como os seus 
labios virginais e divinos. 

Ha os beijos fermentes, enervan- 
tes e perfumados de amantes apai- 
xonados que, qual casal de cisnes 
brancos sobre a linfa cristalina, em 
extasis de Jonca amor, colando sens 
abios Lee l icauyv duas 
mus, duas existam Y 7 

“Ha beija quente da inspiração 
divina com que o poeta celebra em 
hinos dum misticismo e harmonia 
udénica todos os carmes da Natu- 
reza, 

Ha beijos mais ternos, mais do- 
ces e eloquentes ? 

“Ma, sim, responde à voz do an- 
cião. 

Ha um beijo sublime e dore, elo- 
quente e grande que nos leva em 
suspiros pedaços d'alma: beija de 
uma irresistivel magia. beijo de paz, 
beijo de resgate, beijo que nos li- 


pberta, que nos arrebata pelo azuy 


num canto alegre e matinal às pa- 
rageos luminosas do infinito. ulli- 
mo lenilivo do poeta, do triste, do 
martir, do ancião... 


E' o beijo da morte ! 


Franco Martins. 


CALENDARIO DO MmEZ 
de Fevereiro de 1023 


Qmnta... | 

Suxiar o Sa 
Sabbado.. 3 10 17 Tr Es 
Dumingo.. 
Segunda . 
AE sia 
Quarta... 


PHASES DA LDA 


& Lua cheia dia |. 
& Quarto minguante dia S, 
& Lua nova dia 15. 
% Quarto crescente dia 94, 


Do !º até ao ultimo do mez eres. 
cem os dias L hora e À minutos, 


— 0 ——— 


eses do 
concelho da Mealhada 


Comp. imp. — Tip. Ançanense — ANÇÃ 


Defensor dos intere 


EDITOR — JOAQUIM R. SANTOS 


À EGREJA E A REPUBLICA 


Um valioso documento 


O discurso proferido pelo ilustre chefe da nação 
Sr. Dr. Antonio José de Almeida, pela ocusião da 
imposição do barrete de cardial na cabeça do nun- 
cio Mgr. Locatelli, destacamos os seguintes periodos: 


«Enunencia — E' com sumo | zição, porque, como sem es- 


ul 


rante tres anos exercer, cum | 
notaveis inteligencia, corree- | 


prazer que vos imponho, Esul- 
nentisammo Senhor Cardeal Lo 
catelli, as insignias da alta di- 
gntdade a que o Santo Padre 
houve por bem elevar-vos. E 
fazendo o, salisfaço uma hon- 
rusa missão de Sua Santidade 
o Papa Pio XI, à qual a Na- 
ção portugueza é veriladetra- 
mente sensivel por diversos 
os, entre Os quaes por 
so diplo a qu 


qão e lealdade, as elevadas | 
funções de representante da! 
Santa Se. 

A velha nagio portugueza. | 
me acompanha espiritualmen- 


força verificaes, as intuilos 
cristius da grande massa dos 


Dr. Antoni José d Almeida 


porluguezes são evidentes e 
tão assinalados que a Cruz de 


te na solenidade que, n'este Cristo aparece sempre, com 


momento, se realisa. confir- 
manda as palavras que n'ela, 
entendo dever proferir. 

Os Portuguezres, como saB 
beis por o haverdes verificado 
em tres anos da convivencia 
cumnosco, seguem livremente 
a religião que mais se harmo- 
nisa com Os seus sentimentos 
porque o Estado, a que a Con- 
stituição Politica impõe, a tal 
respeito, uma atitude perfei- 
tamente neutral, dá a todas as 
crenças a mais ampla liberda 
de, só restringida pela legiti- 
ma ação de cada uma d'elas € 
pelas naturaes e inauferiveis 
prerogativas do Estado. Mas 
a quasi totalidade da Nação 
segue o crédo catolico e o Es-| 
tado republicano. sem desdou- | 
ro para os princípios neulraes, | 
ou menoscabo das suas leis, | 
já declarou um dia, por meu 
intermedio, e com aplauso u- 
nanime, na solenissima ceri- 
monia patriotica em honra dos 
soldados desconhecidos, que 
tem especiaes deferencias pa- 
ra com essa mesma religião. 
que é tradicionalmente a da 
grande maioria dus portugue- 
LES, 

Por isso mesmo, Eminentis- 
sumo Senhor Cardeal Locatel- 
li, 08 vossos votos para que 
este belo paiz conserva, cou- 
forme dizeis, a nobre caracte- 
ristica cristã do seu caracter a 
do seu genta, terão facil reuli- 


um prestigio a cada momento 
revigorado, alravéz da sua his- 
toria, ou nos épicos aconteci- 
mentos que determinaram a 
formação da nacionalidade, ou 
nos nossos famosos empreeu- 
dimentos maritimos de ha se- 
culos, ou nos nossos magnih- 
cos feitos nereos de ha mezes. 

Par essa razão, certamente, 
o glorivso Ponlifice que ora 
com grande aplauso dus cato- 
licos de todo o mundo dirige 
os destinos da Erreja, quiz 
atribuir-me. na sequencia de 
uma velha tradição, a honrosa 
incumbencia de vos impôr O 
barrete cardinalicio, e eu, em 
nome da Nação, a aceito e d'e: 
la me desempenho, conferin- 
do-vos, em nome de Sua San 
udade, o Papa Pio XL com a 
imposição dessa insignia, a 


posse da alta dignidade a que. 


Livestes a suprema distinção 
de ser elevado e que, por vus- 
sus qualidades, bem mereceis. 


O Carnaval 


Quasi. sem dar sinal de mi. 
lá passo o bobo da folia. Sem 
gusto e nem praita, assim vae 
desaparecendo dus costumes 
dos HOSsos povos. 

Onde ele deu mais sinal de 
si, Foi nos bailes 


a er == 


Tem estado a gerir com muita 
competencia e zelo à estação Tele- 
grafo Postal da Mealhada, a Sr.* D. 
Alda da Silva Alpoim. 

==Esteve aqui o Sr. Joaquim R. 
Santos, digno fiscal dos impostos 
de Coimbra. acompanhado de seu 
pae o Sr. Valentim dos Santos. 

==(Consorciou se hu dias o Sor. 
| Gaspar Sousa Lima, com a Snr. 
| Palmira de Jesus Coelho, residen- 
tes na Mealhada. 

Os nossos parabens. 

Estiveram aqui os Srs. Ânto- 
nio Pinto Batista e José da Silva 
Leão. caixeiros na Mealhada. 

==Esteve aqui o Sr: Manvel Si- 
mões de Melo. 


Luz cletrica—A Cama- 
ra Mealhadense está prestes 
a fechar o contrato com a Sa- 

t dos nhus de Lusu 


cieda 


4 ae 


para euta 
trica naquelas ternas. 

E para a Mealhada? 

Ha por ahi uns zuns-zuns, 
de qualquer coisa a favor. 

A Camara está possuida da 
melhor vontade para que es- 
se melhoramento se realise. | 
E' preciso auxilial-a, e n'esse 
sentido andam empenharas al- 
gumas pessoas, entre elas, a 
que mais por ahi se vê, me- 
xendo. é o Sr. Dr. José Car- 
duso. Mãos, pola, à obra. 


Pela combolo— Ha dias, 
um comboio que andava em mano- | 
“bras no Entroncamento da Pampi- 
lhosa, apanhou uma velha de 70 
anos, fracturando lhe as duas per 
«nas. À caminho do hospital de Co- 

mbra, faleceu. Depois. em Mogo 

fores. o comboio apanha um rapaz 
“de 42 anos, esmipgalhando-lhe uma 
perna, que teve de ser amputada. 
| Agura, ali no passo nivel do Pego, | 
de noite, o comboio apanhou a guar- 
; da, fazendo-a aos pedaços, quando 
Festremunhada, segundo se calcula, 
atrevessava a linha pura fazer q de- 
vido sinal. O coração da infeliz foi 
encontrado a mais de LO metros de 
distancia, como tambem alguns fra- 
gmentos do corpo e da cabuça. 

Depois de compridas as formali- | 
“dades legaes é lerem metido nam 
caixão os pedaços do corpo da in- 
felt Natividade que deixa na arfun- 
dade duas creanças. cealisou se q 


Director e proprietario 


ADELINO DE MELO 


Redação e administração —NABARIÇA (Luso 
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Os retratos?! 
Sim, os retratos de Emidio Na- 
varra, Visconde do Valdoeiro e Dr. 


PARA EMBARATEAR A VIDA 


E —— 

Alem da carga que 0 go- 
verno jogou para cima do co- | José Lebre, ande estão?! 
mercio e da Industria, para Tiveram verba urçamwentada paí 
ajudar mais o embarateamehN- ra serem executados a oleo afim de 
to da vida, o Sr. ministro das | serem colocados na nobre sala das 
finanças apresentuu agora es- sessões da Camara. 
te mimo: Tiveram verba, E essa verba, fui 


; p ou não levantada?! Se fui levanta- 
«Adsogado:—Eim Lisboa, Porto q, (aj para os retratos porque es- 


r Coimbra. 1.000800; nas cotar: tes furam encomendados ao pintor. 
dede di dio SUDA; na ud Foram encomendadas, porque a Ca- 
cas de 2.º classe, 7003; nas comar | maça foz convite para se assistir à 


[Huneral pura o cemiterio da Vaca- 
[elga. 


ema mm ipa mma a 


Devemos Jumentar os homens 
quando nascem e nd epipado or 
rumo Montese, 


cas de 3 * classe, 6005; nas outras | q, Enlicaçãos 


terras, 5006. 

Medico:—Em Lisboa e Porto, 
1.0008; nas outras cidades e capi- 
tues de distrito, 8005; nas sedes dos 
concelhos de 1.º ordem, 7008; nas 
sédes dos concelhos de 2.º orem, 
G008; nas sédes dos concelhos de 
3.º ordem, 9005; nas uulras lerras;, 


h0U8.» 


O funcionalismo vae tam- 


b “apanhar a laxa ] 
a a Pd 


Não se compreende lá mui 


Oude estão, pois, os retratos ?! 


| INCENDIOS 


Ha dias um terrivel incendia em 
Armamar devorau varios predios 
da habitação e os edificios onde es- 
tasam inslalados 9 tribunal, Cama- 
ra e dutras repartições publicas. 


à poucos simistros sv achavam cobet- 


to bem que o governo tivesse |l0S por Seguros. 


ha pouco decretado ma me- 
lhoria de vencimentos para 
agóra vir reduzil-s com um 
muposto. 

Depois disto Iudo em anda- 
mento, vamos viver num imuir 
de rosas. 

E o milho à caminho dos 


12 escudus os 15 litros !... 
O O ma 
BXPEDIENTE 


Vamos enviar para O correio as 
recibos respeitantes à cobrança do 
2.º semestre de 1922. 

Aos nnssos estimuveis assinantes 
pedimos a finêsa de não no-los 
devolterem porque isso nos acarre 
taria grandes perturbações na vida 
administrativa do jornal em ennse- 
quencia das grandes despesas que 
nos lraz essa cobrança devido «o 
ultimo agtavamento das tuxas pos 
taes. 

Que os nnssos assinantes a cujo 


Pavor a «Darrrada Elegantes deve 


a vida, considerem neste facto é 
nos poupem a iluspésas escnisadas. 

E' de 1:700 reis a importancia 
a cobrar. Nenhum jornal como o 
nosso, é lão barato. À despeza da 
cobrança, com a nova ler é a se 
guinte, que fica a nosso cargo:— 
impresso 302; registo 529, despe 
za do sale, 509; liquidação 5100: 
selo do recibo, 502, Total, AS, 
Como vó o presado Tenor, a devo 
loção do recto por pagar, scarre 
ta;nos despesas u lrabalhos. 

Para S. Paulo, Brazil, vamos en 


visar os recibos. [outras partes, 
pedinios a fineza de nos mandarem 
vimportençia do assinatura, Sola 
reis fortes, 


Ed 

| 

Em Tortozendo um paroroso in: 
Lemudio. destrmin um importante es- 
tabelecimento industrial. Os prejuj- 
zos [uram avaliados em verca de 
| mil contos, 
| E 
| Em Capinha (Fundão) manifis- 
[ton se incendio ta quinta do Snr, 
Ferramenta, a qual ardeu comple- 
tamente ficando carbanizadas, va- 
[ cas, Uma egua e cria, etc,, sendo 
enormes Os prejuizus. 


Em Montilegre, à meia noite do 
“dia |. manifeston-se nm grande in- 
cendio no logar da Sobreira, tendo 
ficado destruídas 9 casas v teria si- 
do incendiada toda a aldeia se não 
fora a feliz circunstancia de na oca- 
são não haver vento. 

Os hahitantes dos Ingares pro- 
ximos trabalharam afanusamente na 
extinção das chamas, que durante 
muinto tempo se mantiveram vivas 
e umeaçuloras, produzindo um 
imenso clarão, 

Ficaram varbanizadas nos escom- 
bros 3 vacas e grandes quantula- 
des de forragens e cereais, não luis 
vendo à lamentar desastres pes- 
SOut'sS. 

O faço for lançado presspossit 
mente guima das vasas pur Candido 
Barreira, que esteve para ser] 
chado pelo punvo 


DO ted 


SEMANA MUSICAL A u- 
uICa revintar furo goecheeras eloa pralá 
Composições setisaCionaes. 
Pecir a A. Carvato — Rut 


Jo 3!— Eetmbon. 


FALEGIMENTOS 


Dr. Manoel Gorréa de Mello — 
Na sua casa da Mealhada faleceu q 
Snr. Dr. Manoel Corrêa de Mello, 
medico municipal aposontado e um 
dos primeiros contribuintes do con- 
culho. 
O funeval foi muito concorrido, 
vendo se nele incorporado as pes- 
suas mais gradas da vila, ficando o 
cadaver em juzigo de familia, no 
cemiterio da Vavariça. 
O extinto era pai do Sr. Dr. E- 
duardo de Mello a quem enviamos, 
enimo a mais pessôas de familia, os 
nossos seutidos puzames. , 
Luiz Navega (sobrinho)-No Porto, 
ondo estava estabelecido, faleceu | 
o Sr. Luiz da Cruz Navega, de 21 
anos de edade, filho do Sr. Manoel 
Navega, abastado proprietario na 
Antes é digno vereador da Camara 
Municipal deste concelho e sobri- 
) nho dos Srs. Dr. Luiz Navega, Dr. 
Henrique Navega. Padre Fortunato, 
João, l'ernando e da Sr." D. Laura 
Navega, 

: O cadaver encerrado em caixão 


não posso, não posso !... 


as contribuições e drficites... 


O Zé da Mealhada— ai! não posso mais 


com a carga! E” de mais para um pobre diabo como eu! Ai! 


A €. Mova—Tens razão! Tens razão ! Como sabes eu 
não tenho culpa. E preciso teres paciencia, porque és tu a 
unica entidade preparada para pagar o erro dos outros e 


K : & Zé— Muitos acham graça a isso, pois eu é que não acho 
de chumbo q este numa rica urna graça nenhuma. Vê se me alivias que este eslafermo é pesa- 


de mogno, foi transportado do Por: | do de mais. Ai Jesus! ai! Não posso, não pousol... 


to para a Mealhada em vagon ar- 
mado em Cutara ardente e acom- 
panhado por pessôus de familia e 
muitos amigos do Porto e deste «cesuss/a ss 
concelho. — codecs 
Na estação da Mealhada era a- 
guardado por centenas de pessõas 
de todus as camadas sociaes. À fre- 
guusia de Ventosa, pode-ss dizer, 
estava ali em pezo, paro prestar a 
derradeira homenagem a quem d'a- 
h era natural. Organisado o corte- 


A Camara, tesinha de todo, lá 
foi a Lugraçol e sem mais dizes to 
e diver cu, mandou demolir vma 
edificação quo o dono disse tela 
feito com licença de gente da ou- 
tra vereação. O certo é, que dessa 


, *5 Do rr ” .| Vereação quo Deus haja, veio ur- 
jo esto atravessuu Meslhada é Au RES E es e oi a 


tes, sendo os restos mortais de Luiz 
Navega depositados em jutigo da 
' familia no Cemitério do Ventoza, 
depois de, na egreja, serem resa- 
dos os edicios de corpo presente. 
Foi pois, uma grande manifestação 
de pesar, à homenagem prestida à 
memoria de Luiz Navega (sobri- 
nhu) pelo povo. não só da Aules e 
Ventosa, como da Mealhada, Aguim 
e arredores. 
Sobre o ataúle foram depostas 
muitas cordas. 


esse deita só agora, por ordem ter- 
minante é que foi executado. 
=3 

E o que ha a respeito a agua de 
Barrô? A nutra Camura deixou es 
se biguinho d'ubra para a sua su- 
cessara. Esta, ao que consta, quer 
resolver o cuso sem justiça de A- 
nadia. 

Ou é da Camara para o publico 
ou do homem 7! 

Ora vamos lá vêr o que dali sae, 


A Comissão Esecautiva da C. M. 
deste concelho, u'uma das suas ul- 
timas sessões. encerron-a em sinal 
de pesar, e deliberou [user se re- 


IA Hespanha em Murrocos 


PRISIONEIROS COMENDO CÃES 


E 


Corpos administrativos 


Foi votado na Camara dos 
Deputados : 


aArtigo 1.º — As percentagens 
adicinnaes às contribuições diretas 


do Estado, que constituem o im-! 


osto direto a favor dos corpos ad: 
ET mas sobre 
us contribuições industrial e pre- 
dial, é não puderjo exceder: 

a) Para as juntas geraes de dis- 
trito, 3 por cento. 

b) Para as cumaras municipaes, 
30 pur centos 

c) Pura as juntas de freguezia, 
3 pur cento. 

d) Pelo quo, respeila à contri- 
buição predial rustica, as camaras 
wunicipacs poderão fixar as suas 
percentageos até 30 limite maximo 
de 75 por cento. 

5 1.º—As juntas geraes dos dis 
tritus do Porto e Leiria poderão fi 
xar u adicionsl ate à percentagem 


de 7 por cento. 
| n 


presentar no funeral, | S2º—A fixação definitiva d'es- 


= Dizem de Madrid, para os | 

A“ Esx.ºº fomilia do extinto, es: | jornais: 

pecialmente a seus pues e tias. apre 

SUntiutHOS US NOSSOS Seulidos peza- 
mes. 


De Melilla informam que os pra- 
stonesros resgatados teu contado as 
terviveis privações « atrocidades que 
sufreram durante 0 calivuiro. pran- 

Um tudividno alienado, entrando cipalmente as mulheres e as creau 
na igreja de Santa Izabel, em Lis | cas, que foram vergonhosamente ul- 
boa, cravos os dentes no nariz do | trajadas. A alimentação que tiveram 


—— es 


D) 
tus percentigens fica dependente 


do veferendun, que será: para as 
camaras municipais, constituido ps- 
las juntos de freguezia. e para as 
juntas geraes de distrito, constitui 
do pelas cummúras mubicipaus.» 


Ora queiram esfregar as 
mãos de contente, os corpus 
adininistraLivus. 


sucristão, avrancando-lho, quest sempre resuma-se a uma pe 
== policia premleu Elisa da | quena tória do farinha de crvada. 
Conceição. vestida andrajosamente, | Por tal motivo comeram (0 cães, 
que u pedtr esmola trazia numa | que Os haviam acompanhado, e mes- 
mala litulos de divida publica no [ma os gatos que podiam apanhar. 
valor de 90 contos. Nunca mais comeram pão, drsde 
que 80 dos pristneiros, entre os | 
quaes os padeiros do acampamento, 
— se eradiram, guorando sea sua sor 
A tiro — DOIS rapazes AI go Contam que durante o periodo 
Murmeleira, da | um que estiveram cativos morreram, 
visinha (reguezia de Souzetas, fo- d'entre eles. 152 soldados, sendo q 
sam alvejados a tiro, ficando feri- | uroria das baixas molivadas pela 
dos, quando dunas cabeços proxi- fume. 
mos. deilavam pulhas, costume de- A chegada ao cues deram se pum 


ão DO 


veras desagradavel, que a movidas | gentes cenas entre os resgatados vas | 


Casal Comba — Devido 
JOS éS- 


furços empregados pelo Sr. Alberto 
Ferreira da Cunha, 0 governo con: 
cudeu a antiga residencia e paçal 
paroquial à Junta, para casa de an 
la 0 residencia do professor. Ha 
grande contentamento no povo, 
Pal beneticio que é de muita jm- 
portancia para à freguezia, veio 
mostrar quanto o Se. Alberto Fer 
vuira da Cunha ama a sus lepra, 
interessando su por tudo que lhe 


Eis AE 
de tum pelas ocasiões do Corua fanultas que os esperacam. 
vul, & 


e mm ea 
— —-—— 


| diga Pespeito. 


—— iam mam 


COISAS DE LUSO OS COMPADRES 


— Consla-nos que já no corrente 
ano deve haver agua canalisada pa- 
ra uma pequena parte do Luso, fi 
cando a parte alta pata ocasião 
oportuna. Sendo verdade, como de- 
vo ser, visto já ter sido comprado 
um terreno pura deposito, é caso 
para parabens a0s que lhe sahir a 
sorte grande. 

==Diz-se tambem que, quem de- 
via tractar da canalisação, devia ser 
os Banhos « lançar para esse fim 
uma emissão de acções de DU es- 
cudos cada uma — achamos bem e 
lembravamos que só devia ter agua 
em casa, O proprietario que suba- 
crevesse com algumas acções em- 
bora pagas em anuidades acresei- 
das do juro de 50/y pelo menos as 
não pagas no praso estipulado. 

==Fala-se em que os Banhos vão 
abrir uma estrada com as trazeiras 
dos novos depositos. E' bem enten- 
dido e oxalá não se demore muito 
tempo visto que da necessidade de 
entulho pode resultar cortarem um 
pedaço ao morro que fica em fren- 
te ao Casino e que com facilidade 
por meio de deconvite para lá pode 
ser transportado. 

==Dizem por ahi, que a taxa lan- 
gada sobre os contadores é autmen- 
tada. Não podia a Empreza à Iren- 
te da qual está gente com compe- 
tencia abrir exceção para as casas 


— Muito bom dia, compadre. 

— Viva. Então... que ou lraz 
de novo?... 

—Vae por ahi dialogo danado 
referente à Cumita não desejar pa- 
gar surius contas apresentadas pe- 
la vereação velha, 

— Olhe compadre, Não vejo mo- 
tivo para tanto. Em tudos os tem- 
pos houve manias dessas. No tem- 
po da Monarquia, uma Camara hou- 
ve que não quiz timbem pagar a 
canalisação e outras despezas feitas 
com o chafariz camuramo da Vaça- 
riça. Só ao Snr. Dr. Navega. que 
adiantou o dinheiro para a vinia 
dos canus, anda por 3008000 réis. 
E olhe que naquele lempo, essa 
importancia, representava qualquer 
coisa. Alem do Sr, Dr. Navega, qu- 
tros queixosos ha. E ulhe, que as 
vontas apresentadas, ram aulenti- 
cas, porque as obras estão à vista 
e de suma importancia. 

—Mas não as pagaram! 

— Está visto. Politica ou coisa 
aparentada. São modos de vêr. Já 
vê, que para mim não me estranha 
agora que apareça quem não quei- 
ra pagar certas contas da Camara 
passada e quem defenda o seu pa- 
gamento. Eu tenho uma opinião ir- 
revogatel, Em tempos, censurei a 
Camara por não querer pagar as 
contas da fonto da Vacariça é ago- 


vão habitidas durante o ano con- 
survando-lhe a taxa antiga com ex- 
cepção da epoca? Cremos que sim 
e dessa medida resultava aumento 
de receita para a Empreza visto 
durante 9 mezes obter desse alu 
er alguns lucros. — Magalhães. 


Novo aumento 


Diz-se que vai dar-se mais 
um novo aumento nas tarifas 
de todas as companhias de ca- 
minho de ferro do paiz. 


Em passageiros de 1.º e 2.º 
Classes dapeialodo io chop 01 D)9/0 


Em passageiros de 3.º... 8 0/, 
Mercadorias —muis...... 20%) 


O pobre Zé póde bem com 
este aumento, visto que a vi- 
da tem embaratecido, 

Raios partam tanto aumen- 
to! 


Uma anarquista! 


Gemam Breton, uma senho- 
ra, cum ideias anarquistas, 
matou ha dias em Paris, a ti- 
ros de revolver, o redactor do 
jornal monarquico Acton, que 
rem alacado violentamente, 
os trabalhistas francezes, pela 


zas inuteis, como as pl: 


sua propaganda anti-patrioti- | 


ta, contra a aeção da França 
no Rhur. 

Foi presa e diz que não es 
tá arrependida do que fez e 
só tem pena de não ter podi- 
do conseguir O sell fim:—ma- 
tar tambem o director do mes: 
mo jornal. 

O ra aqui está uma mulher 
Com cabelos no curação. 


e mm eee 


Na Alemanha a industria aumen 


Pton os preços, aumpiido, vm mit 


EOUO 


uti. OS uitipos dim CrSLO [UR 
vuzus Mais do que com UM 


ra, não posso tambem deixar de 
dizer que andam mal, não pagando 
as contas de obras à visty, tidas 
como uteis. 
— Então as plucas de Lnso... 
— Tem lá grandes erros. Despe- 


pois de muita discussão brava, o 
Ruivo. dizem, fez oferta das placas. 
— Bravo! 
— Ui chi, de homenagem. Mas 
“+. embora oferecidas as placas, 


!] 


| algumas devem ser substituídas. 


x. 


Sprampilhosa do Botão 
—Reuniram em ussembléa peral 
os ferroviarios da Beira Alta, resol- 
vendo apresentar à companhia re- 
clamações sobre 0 sumento de ven- 
cunentos, a Cuixa de reformas é 
pensões e o horario de trabalho, 


— meme nm 


Os ultimos Amores de 
Napoleho-—llomance historico 
do Antonio de Cumpos Juuior, es- 
tá publicando em tumos de 40 
reis cuda, a importante casa edito- 
ra de João Romano Torres & €.º, 
da Rua Alexandre Herculano 70, 
Lisbôa. 

bº profusamente ilustrado. 

Para breve, espora à mesma ca- 
sa, publicar u romance Marquez de 
Pombal. 


— qe o 


ANTINCIO 


Casas em Luso 


Vende-se uma e arrenda-se 
outra em frentre ao Hotel) Lu- 
auano — Chaves na Parmacia 
Ruivo Prata-se com Prancis- 
co Magalhães, em Cantanhe- 
de; e cm Cormbra, na R da 
Matematica, no th. (it 


Defensor dos interesses do 
concelho da Mealhada 


Comp. imp. — Tip. Ançanense — ANÇÃ 
— | mama 


“ 
EDITOR — JOAQUIM R. SANTOS 


Director e proprietario 


| ADELINO DE MELO 


A E 


—— aa e 


ação e administração — VACARIÇA (Luso) 


E - 


Do jornal «O Seculo» de 30 de janeiro ultimo: 


Os interesses concelhios da 


Mealhada 


À nova vercação tem um belo pluno de iclhora- 
mentos, mas assoberba-a uma situação finan- 
ceira embaraçosa 


LUSO,28.— C.— O Sr. Ade- 
lino de Melo, diretor da « Bair- 
rada Elegantes, o unico jornal 
que se publica neste concelho, 
é um amigo dedicado da Mea- 
lhada, um propagandista in- 
cansavel das nossas belezas e 
dos nossos valores regionaes, 
autor, de uma monografia his- 
torica do concelho e das afro- 


lhas de Album», que marcam | os lavadunros publicas, ete. 

Ed como uma esplendida prova | 4 eamara verga ao peso du 
de ilustração e de conheci- deficit e da aumento das des- 
pesas obrigatorias, Estas, só 
us as re- 


— Em primeiro, portanto, 
precisa... 

— De estudar e resolver es: 
sa dificuldade. E só depois po- 
derã dedicar-se is obras de 
beneficiação de que 0 conce- 
lho carece. 

—Como sejam: 

—Reparar funtes e cami- 
nhos: tratar do matadouro e 


a ima 


H : : a 1a pode, então, 
eleições municipaes, não se 


exigir por emquanto ? 


gadas, bem unidas para o tra- 
balho de conjunto que se iim- 
põe. Precisava-ge ali de um 
ou dois vereadores indepen- 
dentes que tomassem sobre 
si, à utilissima imissão de re- 
mover essa dificuldade. E' que 
os vereadores aluaes teem 
muita competencia e muito 
valor e essa circumstancia 
mais justifica o desejo de to- 
dos de os vêr unidos. 


AS INTENÇÕES DA NOVA 
VEREAÇÃO 

Au intenções da Camara a- 
preciadas pelo entrevistado: 

— O plano dos «leaders: das 
duas facções é, sinceramente, 
de progresso, de desenvolvi- 
mento do concelho, e este po- 
de estar certo de que a vereca- 
ção zelará os seus Interesses 
com vontade é com extremos 
de carinho. Irá até onde as 
suas forças lh'o permitam, 
E pormenorisando: 
War o possivel 


Exa id 


mento não esquece as obras 


ara aer | 


vando de equilibrar o orça-' da 


As estradas — E” 
boa reslisou se nos Pagos do Con- 
celho uma reunião das Camaras Mu 
nicipaes do paiz, para acordarem 
na melhor fórma de se conseguir a 
urgente reparação das estradas na- 
cionses que na verdade, se encun- 
tram num estado deploravel. 

Assumiu a presidencia O repro- 
sentante du Camara de Santa Com- 
ba-Dão, secretariado pelos de Faro 
e Guarda. 

Pela relato dos jornaes da capi- 
tal, não vemos mencionada à repre- 
sentação ou adesão da C. M. da 
Mealhada aquela reunião de lio 
justa e lonvavel intenção. 

Purque seria?... 


= ata 


—2— 000 == = 


<< a 


La dias, devia reunir extraordi- 
nariamente, 0 Senado Municipal pa- 
ra tratar da iluminação do Luso e 

0 caso da api je Barrd. ” 


senhores dignos edis d'essa ala, fu 


contiveram alguns elementos 
da vereação cessante que não 
procuraremos vingar no jorna- 
lista o desassombro de uma 
velha e merecida campanha 
por ele feita contra a pouco 
proveitosa ação dos edia. 

O Sr. Adelino de Melo fi- 
cou na atual vereação como 
substituto, não obstante os 
seus proprios ailversarios te- 
rem reputado já, como indis- 
pensavel, a aua colaboração 
na gerencia dos negocios ca- 
mararios. E” com ele que o 
correspondente d'O Seculy tro- 
cou as rapidas impressões que 
a seguir se registam, ácêrca 
da situação do municipio da 
Mealhada, 


UM «DEFICIT» DE 13 CONTOS 


—A nova vercação — disse 
— embora dividida em duas 
facções politicas que eu bem 
desejaria ver unidas alt den- 
tro, far uma adminisiração 
de progresso e de ulilidade 
para o municipio. 

— [E sur-lhe-ha facil conse- 
guil-a? 

— Logo de entrada tem de 
criar receitas indispensaveis, 
mantendo o «ad valarento, fa 
zendo a revisão das laxas que 
estão sendo deficientes, é uli- 
lsando  ponderadamento os 
direitos de transação. 

— Sem isso... 

— Sem sto, nada podera fa: 
zer de grandumente prestavel. 
Kº que a vereacão anterior 
deixou a casa munto desarru- 


mada, com qm defrcit superior | 


a Lib cortos, = 


— Assim o julgo. líste ano 
não se lhe podem exigir me- 
lhoramentos. Já não farik pou- 
co se aplicar, com retidão, o 
serviço braçal que a vereação 


anterior tanto desprezou. 

— Depois... 

— Depois, estou certo de 
que alguma abra fará. A vida, 
presentemente, é muito dificil 
para os municipios, é só com 
uma administração baseada na 
mais escrupulosa honestidade 
e na mais strita economia se 
pode marchar no caminho da 
progressividade do concelho. 

[Fazendo o elogio da verea- 
ção : 

— Quando um coneelho tem, 
como o nosso, a orientar-lhe 
os destinos hutnens Como os 
atuaes vereadores: Dr. Eran- 
cisco Lebre, Joaquim da Cruz, 
Augusto Cerveira de Melo e 
Manuel Nave- 
ga, importa 
que todos as 
municipes hem 
intencionados 
lhes secundem 
o esforço, pon- 
do-se, decidi- 
damente, a seu 
lado para os 
auxiliar. 

— Agrada lho, 
nUva 


- 
ço 


pois. a 
Cumara ? 

— Sem duvi- 
da. Só lamen- 
to quo a maio 
ria e 4 mino 
na que a cus: 


tejam bem li- Sr. 


a fazer, para, quando us possi- | ram escapolindo se... e dali, não 
bilidades financeiras Ilyo per-| honvo sessão. 


tempo até qua a maioria reconhe- 
cendo quo não desia estar sugeilá 
às vontades da minoria, resolver 
definitivamente Jevar a sua úvante. 
Convacam uma sessão extraordina- 
ria para ser votado 0 preenchimen 
to da vaga. 

Nós e q Snr. Manoel Ruivo que 
tambum éra vércador, resolvemos 
ir a essa sessão e que os restantes 
vurcadores da mihoria se absentas- 
sem. 

Nessa sessão sustenlamos o con- 
tra até onde podemos e quando o 
caso foi posto à votação, salimoss, 
tendo por isso... de suspender só 
a sessão por falla já se vê, de nu- 
mero. 

O preenchimento ficou mais umá 
vez... adiado, 

Vem convocações do novas sês- 
sões, e nada. Só mais tarde, muito 
tarde, a maioria conseguiu à pre 
sença d'um vereador que andava 
fugindo à questão v Yum subslita- 
to independente, embora voltassem 
contra e assim levaram ávante o 


ram"... di 
Portanto... nada de perder tem 
pos no que é mil para o concelho. 


——ee o e eme 


mitirem, as realisar por or- 
dem de urgencias, 


| 


— | se assim não contecesse? | 


— Por mim já lhe fiz cons- 
tar à minha atitude nas ves- 
peras da posse, Não regateio 
louvores ao bom, como não 
deixarei de reprovar o mau, 
apoutando, como fiz à verea- 
cão anlerior, todos os erros 
que se cometerem. 

«A verdade, porém... —E 
fez a afirmação final: 

— Atendendo ás eapacida- 
des sãs que na Camara atual 
se encontram, tenho para mim, 
porém, que se alguma carta- 
da fOr mal jogada, só É pouca 
união dos seus componentes 


1são se deve atribuir. [óspero, | proposta nossa, pois estavamos na | 
no emtanto, que tal não se | maioria, O melhor caminho, por 


daril, 


utnem não eso MEALHADA — Largo Dr. Costi Sumórs, vendo se au fundo à cosa do 
Dr. Françisco Lebre Gelicho gentilmente cedido pelu Secuto) tou se Datanto 


No assunto à tratar, não ha po 
lilica. E' o que é de utilidade pu- mr ma 


bica. Nada mais. Por isso não ve dg 
mos rasão para se fugir à discos 
são pelo simples facto de não estar 
presente o leader, 

Que diabo! Isso não é logico. 

Um dia, senhores dignos edis do 
municipio! Isto é da tempo em que 
fômos camaristu. Os democraticos 
auunciaram a aparição proxima d'u- 
ma moção do arromba contra o or- 
gamento ordinario. N'uma corta ses 
são, em que não estavam presentes 
o Sr. Presidente da Camara e o lea 
der, à cuja ala pertenciamos por 
um pacto feito, foi prescote a tá) 
moção de bota abaixo, 

A coisa foi arrumada logo por 


Esteve aqui o Sr. Dr. America 
Couto, digno medico na Mealhad: 

==Wez anos no dia Já de Feve 
resro, 0 Snr. Ernesto Ferreira dos 
Santos. Felgitamal-o. 

==sluve em Espinho a passar 
as ferias do Carnaval, à Snç.” D 
Alexandrina Mendes, digha profes 
sora nesta localidade. 

==Esteve aqui a Sr. José Augus 
to Rodrigues, acreditado negocian 
te em Luzo. 

==[istiveram encomadados du 
saude, os Srs. Jião [rias, digno se- 
eretavio da admistrição do con 
celho e José Ro Pintos avredifido 
negociante em Meslhudo, 

=['v7 anos at dia 23 de Pove 

roiro ultimo, o Sr Serafiao Lopes 
dos Reis. Parabens, 


volação, foi ficar para ser aprecia 
da quando a Ca- 
mara O julgasse 
conveniente. Pa 
Fuce-nos até, que 
está ainda por ii 
preciar. dy, Já 
lá são tes bons | 
pares d'anos. 

Quando foi do | 
caso do preencly 
mento dum lo 
par vapo na Ci 
Iara, USfavaas 
na minoria, que 
Cro evolucianis 
ta, Trouos com- 
tra essa despezu 
que quigasamas 
desneressar is. 

O caso susten 


Um pedido 


Para a correio lemos os recihos 
respeitante à asstpudura do 2.º se 
mestre de [NS 
| Aos presados assinantes pedimos 
q inega de não molas desolvpron 
porque isso nos acarrelaria gran 
des despezas co trabalhos em cn 
sequenent alas despezas enormes 
que nos lraz as noças bixas postas 

Que as nassos assinatites a puiil 
lavar a Berro Elegante desc 
vilas enpsiderem neste Jáçio vma 


| 


poupio a despeçzas esttisdedos 


ooo 


FALECIMENTOS 


Faleceu, no Porto, 0 importante 
capitalista o comerciante Sr. Luiz 
de Andrado Vilares, tio do ilustre 
governador civil de Avoiro, Sr. Dr. 
Jaime du Andrade Vilares. 

A" familia enlutada e em espe- 
cial ao ilustro chefe do districto, 
sentidos pêsames, 

==fim Anadia, faleceu o Sr. Luiz 
Teixeira, pas do Sr. Mario Teixei- 
ra, digno escrivão de direito, 

Os nossos pezames. 


Casal Comba —E' vergo- 
nhoso o estado em que se encon- 
tram as estradas d'este concelho, 
principalmente aquela que nos liga 
a Cantanhede, quo estã perfeita- 
mente inlransitavel. 

— A chuva dos ultimos dias tem 
beneficiado muito a agricultura. 


vem — — 


Emissão de cedulas 


O Sr. ministro de Finanças man- 
dou uma circular a todas as auto: 
ridades do paiz pruhipindo, termi- 
nantemente, que as Camaras Muni- 
cipaes ou Misericordias emilissem 
notas de qualquer valor, devendo 
ser apreendidas as que sejam en- 
contradas em circulação e enviados 
a juizo os cantraventores da lei, 


(Dos jornaes). 


A Camara Municipal do nosso 
concelho está recolhendo as emiti- 
das pela sua antecessora. Foram de 
alguns contos essa tardia e a más 
laras emissão, como aqui fizemos 
em tempo competente notar, 

O custo dl'essa emissão for uns 
dr detidos! Sairiam FER ra 
tulas nesse valor ? Pareeu-nos que 
, não, pelo tempo. D'ahi, um prejui- 
zo para u Camara. 


Devagarinho... 


Estão aularisados os corpos ad- 
ministrativos a recuberem, do Zé 
Povo. mais umas percenligens, que 
recaem sobre as contribuições in- 
dustriul e predial o sobre a ruslica, 
as Camaras tem de se sugeilar a 
um referendum das Juntas. 

A Terra, que já se encontra mni- 
to asfixiada pelo listado, vao concor- 
rer pelo suor do pobro Zé, para a 
vida das Juntas (Guraes, Camaras 
Municipaes e Juntas de Fregnezia. 

Devemos dizer que pertencemos 
au numero dos que entendem ser 
necessario exigir do Zé os sacrifi- 
Cios precisos visto que os corpos 
administrativos preeisam de receita 
para obras fuzerem. Mas devagari 
nho, pois essa exigencia. E" impos 
siwel que haja em tudo um justo 
equilibrio, que se não façam pro 
fundas remadelações financeiras, 
haseundo-as b um empirismo gras- 
Seiro, 

Acima de Indo. é preciso que os 
iubuiros arrancados ao contribuin- 
le sejam devagarinho e sejam ad- 
unnistrados com à mais escripulo- 
sa honeslidate e prescimopia. 


nb! 


Carnaval 


Segundo o lelugrafo, onde o Car- 
naval leve este ano o seu exito, foi 
no Rio de Janeiro. : 

==[m Lisboa foram presos has- 
tantes individuos que andavam di- 
verlindo-so vestidos de mulher. Fo- 
rato condenados à uma multa 8 um, 
por tracar o teme, pagou 180500 
tambem de multa. 

==A Bairrada Elegante agradece 
à Comissão dos bailes de Carnaval 
de Luso, composta dos Snts. Ale- 
sandre Moraes, Manoel Tavares, 
Salvador Moura Sereno e Antonio 
Martins e das Snr.º D. Alzira do 
Carmo Moura, D. Idalina de Sea- 
bra Ferreiro, D. Maria Augusta 
Martins, D. Izilda e D. Maria de 
Custro Seabra Mascarenhas de Al- 
meida, o convite que lhe (ez para 
assistir aus bailes que realisou no 
Gremio nos dias 11 e 13. 

Os bailes decorreram com toda 
animação comparecendo muitas fa- 
milias entre vlas as dos Snrs. Jusê 
Duarte Figueiredo, Antonio Perei 
ra de Souza, Antonio F. Pimenta, 
Antonio Mascarenhas de Almeida, 
e as Sr.” D. Muriuna Xavier o D. 
Albertina Portela. 

==Da Mealhada firmado por um 
assignante, recebemos a seguinto 
carta! 


«15/2/923 — Esm.º Snr. Dire- 
ctor:— No vosso jornal publica V. 
com a epigrafs O Carnacal, um ar- 
tigo em que diz que o Carnaval pas- 
sou quasi sem dar signal de si e 
que, se alguma coisa deu foi nos 
bailes. 

Permita mo dizer a V. que os 
vossos veporteres andam mal inlur- 

Jo PR R aa TAP ue 

deviam ur bi dos, 
Na Mealhada, Snr. Director, o 
Carnaval foi imponentissimo. Não 
ha memoria de nesta Lerra se pas- 
sar um Carnasal que tanto éco des- 
se e que tanta gente e em especial 
o £ê da Mealhada achasse tunla 
graça. 

Dirá V. que motivos houve para 
que em Mealhada bouvesse lanta 
distração? 

E' o seguinte, Sr. Direlor: 

A estatua ads... velhos cama: 
!rarios, erigida no dia do Entrudo 
no Largo Municipal, no sitia, onde 
a velha Camara devia ter erigido a 
memoria aos mortos da guerra. 

V. Sr. Diretor, não assistiu. Foi 
pena. Provaselmento não leve d'is- 
so conhecimento. lirro por certo 
"dos promotores d'esla homenagem 
vm não terem convidado à impren- 
Si. 

Ah! Sr. Diretor! Aquilo chegou 
ao delírio. O Largo estava à cunha, 
como se costuma dizer. House dis: 
cursos à dita estatua... versalha- 
da, hôda, foguetes, etc. em sua ho- 
mensgem. 

Desculpe nos desta maçadus. 


= —— a 


Num pôco —Silvestre Mar- 
tins, de 44 anos, de Macieira de 
Mortagua, estudante no Colegio 
| Mealhadense, quando so dirigia pa- 
vra casa a gasar as ferias do Garna- 


BMRNADA ELEGANTE - 


Na estação 
da Bampi 


Roubo — 


lhosa-roubaram a Francisco Gomes, | Municipal do Anadia protestou pe- 
o Anão, da Gandara de Mortagua, | rante a Camara dos Deputados con- 
1.500800 que havia levado para tra o referendum das Juntas de Pa- 


Coimbra à fim de ali o colocar. 


Os amigos inseparaveis, verca- 


dores por Luso na ultima vereação | 0 chefe da secretaria, por no Jivro 
municipal, estão lezamente arrufa- | das actas que não tem termo, nu- 


dos. : 
(Da voz publica). 


E foi, ao desfazer da feira. 


Os nossos vinhos 


Pelas novas pautas que vão en- 
trar em vigor na provincia de Mo- 
cambique, a partir do 4 de Julho 
do corrente ano, é proibida n'aque- 
la província a importição, pelas 
suas alfandegas, dos vinhos comuns, 
nacionaes ou estrangoiros, de gra- 
duação aleoolica superior a quator- 
ze graus, devendo admitirse no 
acto da verificação uma tolerancia 
doa tres decimos sabre o limite fi- 
xado, resalvando-se, comtudu as di- 
reitos d'aqueles que já Lvessem fui 

ra i 


de provar, 

As laxas são tão elevadas que 
torvar-sa ha impossivel beber-se alô 
um copo de vinho. 

O Comercio do Lourenço Mar- 
ques já protestou e o governo de- 
vo atender. Não à só carregor 0 
povo com pezadas contribuições. 
E preciso facintar a sua exporta- 
ção, de oude 0 povo vir algum pro- 
duto para pagar Os seus impostas. 

Os vinhos portuguezes não de- 
vem ser substiluidos pela cerveja 
do Transvaal. pelo wisay, pelo gin 
o pelas bebidas cafreaes. 

Parece estar em via de resolu- 
ção delinitica 0 importante proble- 
ma das velações comervises cutro 
Poringal o a Noruega, one os nos 
sos vinhos sultarão, dentro em bre 
vo, à ser admitidos. 

Parlsmento noruegaez, reunnio 
para apreciar uma proposta guver- 
namental sobre o assunto, a apro- | 
vou por unanimidade, devendo, em 
consequencia, ser autorisada de! 
novo a importação dus vinhos por- 
luguezes naquele paiz. 


“| 


Precos de generos —Dr. 


vinho atingiu ali o preço de 22500 


lnros. 


L as uncomondi ne a eis pano 
com graduação suparior, é que teem |, o Jódatias úbjustou o quit 0 


+mais sagrada o querido para mim 


zum de Pornos de Algodres que o |normes saliras, que adoruavam a 


eua 28 btros, o azeite 120500 os | 
30 los e o milho HEJUO os 17) 


Na visinhança Gio PR Publicações 

A Semana Musical — R. [venda 
31, Lisbõa. E' uma explendida re- 
vista nn genero. | 

Os Ultimos Amores de Napoleão 
— Romance historico, ?Jastrado, 
por Antonio de Campos Juniur. Ali 
se vêzm retratos de vultos de valor 
do exercito francez que entraram 
na batalha do Bussaco. 

R. Alexandro Uerculano, 70— 
Lisbôu. 

Vida Musical —lRevista semanal, 
editada pela Agencia Stela, Ld.',— 
Travessa do Alecrim, J—Lisbda. 


roquia na fixação da porcentagem i 

sobre contribuições do Estado. 
==Na Camara de Murlagua, per- 

tendem chamar à responsabilidade 


meração é vem rubritação, se no- 
tarem cortadas duas [ulhas, que pe- 
la leitura das que lhe antecedem 
ou seguem, mostra não-terem sido 
escritas. 

Diz o Sul da Beira, nosso pre- 
sado colega, que 0 caso correu Jan- 
to mundo que nem o hidro avião 
de Gago Coutinho seria capaz de 
alcançar. , 

Tamhem nos parece isso mesmo. 


Pedir assiguatura destas ubras. 


De Guerra Junqueiro: 


Portugal é hoje o unico paiz, o 
unico! tome nota, onde ha essa dis- 
posição barbara e selvagem de. se 
proibir nas escolas particulares o 
ensino religioso. Acvabemos com 
ela. E" uma afronta, uma vergo- 
nha. 


O beijo 


Eis aqui a declaração que [ez 
uma senhora nova o formosa, num 
tribunal da America, durante um 
processo que agitou a-velha e sem- 
pre interessante questão de se sa- 
ber se o beijo ê vu não higienico: 

— Durante oito anos de casamen 
to, não beijei uma unica vez meu 
marido. 

O juiz, profundamente admirado, 
não pôde dissimular à sua surpre- 
sa e pregunton: 

— Como é possivel que suceda 
coisa tão exlravagante? 

— Não vejo nada do extraordi- 
nariv 00 caso, retorquin a sonhora. 
Mens pais ensinavam-me que o bei 
jo pode transmitir muitas doenças 
e por isso en... 


20.000 hbras por um 
«match» Jack Dempsey- 


Joe Beclett 


O «Daily Express» afirma que 
se [uzem negociações para um 
ematcho» entre Juch Dempsey e 
Jue Beckett. 

Avrescenta ainda este jornal que 
será oflurecida ao vencedor uma 
bolsa de 50.000 libras e que o 
emuteha será disputado em Lon- 
dres, no dia 4 de Junho. 


- 50.000 hibras, rc 
ceut... E não ha quem nos 
faça Jack Dempsey... 


espontaneo, 
— Sê la à para ontras, replicou 
a senhora, mas eu nunca beijei, 
meu marido nem meu lilho, o ser 


ES gp ee 


SEMANA MUSICAL = A u- 
nica revista no genero do paz. 

Composições sensucionacs. 

Pedir a À. fear — Rua 
teens, 5t—Lishou. 


RS. 


no mundo. 

Esta dama não leu decerto o que 
diz do beijo um livro francês: 

«O beijo à em amor a expressão 
mais dócu o mais sublime. 1º no 
mundo maral o que 6 a alracção 
no mundo fisico: chama, atrai, une 
as ulmas quando us palavras não 
são sulicientes para exprimir o es- 
tado da nussa alma.» 


Assim, minh'alma, em resumo 
Abre as pétalas agora 

A Inz deste olha, bem como 
As lores à luz da aurora. 


Dm 


CALENDAKIO DO MEZ 


ds joias da corôu Russa de Março de 1923 


Tinta 8 lá 22 99 
Dizem de Berlin para os Sexta, 2. 9/16 28 +ã0 
jornais. Sabbadop. cd ID [70 2 
Domingo. £ 21 4% 25 — 
3 b 

O governo dos «soxiels» resol | Segunda, 5 12 49126 — 
veu delinitivamente vender à maior | Terça (o PIE) OPS 
parte das juias da corõa russa. Se-/ Quarta... 7 i 21 28 — 

gundo uma mensagem de Muscou. TOMARIA 


a primeiro lute que se porá à ven- 
da será uma valiwsissima coleção 
de esmeraldas, a mais bela do mun 
do dapuis da do Shah da Persia. 

O seguudo lule compõe se de € 


g lua cheia dia d. 
£ Quarto minguante dia O, 
e Lua nova dia 17. 

p Quarto crescente dia 


J af) 


Do 1.º am ao ultimo do mes cres- 
corda do impevidor Gunslintino e | cem os dias | hora e tô munntos. 
que foram roubadas do lesouro dos 
Parsos. Os dois ultimos Intes são 


um lrono, com o pesa de 26 tone 


ANT INCIO 


Pois por cá, o vinho oscila par 
[2500 us 20 litros é com pouca 


ladas, é adornado com uma inlini- 
[dade de pedras preciosas, e uma 


Casas em Luso 


Senão, não. procura, O ázene 80300 e o milho, | cama, tambem do uuro, que pet 
o pão do pobre a 12500 os L5 h. |tencen à tsarima Anastacia, a pri 


tróS mestra mulher ade Ivan, o aTeriivols. 


Vende-se uma e arrenda se 
outra em frentre ao Hatel En 
farmacia 


sitio de Pala, cam num põco onde 
encoutrau a morte! So dois dias 
depois for ali encontrado por pes 


—— ————. 


“val, do passalr já noite escura DO) 
gato — Chaves na 
|] 

l 


Em fenomeno Dizem os. sdas que andavam já em sua pro- Os guneros de primcira necussi- Quanto do Leregiro luteç consta do Rurvo | rala-se com [Criancas 
jornaes que cor Eevidal uma capa. cura. dade pulam sem dó e em pindade puma peroti, ques seguia a feudo, Co Magalhães. em € antanhas 
viga, deu á loz duas ercanças, uma O enterro do infoliz estudonte de quem ganho pouco eos são po e atmã da que fot dissolvida cm vo des es tim ti mbracna R ala 
das quaes tum duas cabrças. foi muito concordo. de dispensar. uagee por Cleopalra. Matematica, no ) 
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Ci EE 
Na defesa dos Inte- | 
resses do cunce- , 
lho da Mealhada | 
—sempre por bom | 
caminho e segue. | 


DD. JOSÉ PAULO CANCELA 


O Dr. José 
Paulo Mon- 
teiro Cance- 
la, nasceu 
em Árcos 
(Anadia), a 
8 de Janei- 
ro de 1850 
e faleceu a 
QY de Abril 
de 1912. 

Fez preci- 
samente no 
dia 9 do corrente, 14 anos que 
a Bairrada perdeu um dos 


seus mais prestanles amigos. 
otfricue ante u 


e de D. Maria Monteiro Can- 
cela. 

Formada em direito pela 
Universidade de Coimbra pra: 
ticou na advocacia com seu tio 
o notavel jurisconsulta d'esta 
villa Dr. Agostinho Cancela 
até ao seu primeiro despacho 
como delegado para a de Pa- 
redes de Coura, aonde esteve 
até á sua transferencia para 
Louzã. D'esta comarca passúu 
para a de Cantanhede e d'es- 
ta para a de Abrantes, sendo 
promovido a juiz do tribunal 
administrativo de Coimbra, 
unde se manteve bastante tem- 
po, até á sua trans(erencia, co- 
mo juiz de Direito de sepun- 
da clusse, para Tábua. Dal: 
foi transferido para Vila Fran- 
cade Xira e depois para Coim- 
bra, onde apenas tomou pos- 
se, sendo n'esga ocasião no- 

- meado, em comissão, Procura- 
dor Regia junto da Relação de 
Lisboa. Nesta comissão ge 
manteve até à proclamação da 
Republica, sendo então pro: 
movido a juiz adjunto da Re- 
lação do Porto e ahi foi colo- 
cado difintivamente por des- 
pacho de 8 de Pevereiro de 
19142. 

Foi deputado em diversas 
legislaturas, fazendo parte de 
diferentes conssões parla- 
mentares em que sempre se 
evidenciou como um espírito 
esclarecido e réto. (Quizuram 
um dis agraciá-lo com a carta 
de concelho, mas a sua recu- 
sa foi tão terminante que as 
pessoas empenhadas n isso t- 
veram de pór de parte os seus 
propósitos, Eira assim, tão mo 


desta, como bom e leal!... 

Politicamente seguiu no ex- 
tinto regimen, sempre o par- 
fido progressista tendo uma 
dedicação excepcional pelo 
seu chefe, o Sr. Jusé Luciano, 
de quem era parente por afi- 
nidade, por ser casado com u- 
ma sua prima, a Sr.º D. Maria 
José Rebelo Cancela. 

Ao Concelho da Mealhada, 
prestou o Dr. José Paulo, ser- 
viços importantes, especial- 
mente em creação das escolas, 
entre elas as da Vacariça. 


Um benemerito 


Uma escola primaria no En- 
iconcameunta da Pampl- 
Ibusa do Holão 


Em meio do desleixo triste que 
caracterisa entra nós, no ponto de 
vista das cuisas da iustrução, a alua- 
ção das instancia 

ua se fizom o 

que, de vez em quando, surgem 
pelo paiz além a suprir com a sua 
benemerencia de patriotas extremes 
o mal afirmado interesse dos go- 
vernos pelas convenicueias da ua- 
ção. 

Como se sahe — porque é isso 
hoje, desgraçadamente, um facto ba 
nalisado ja, à força de contastar-se 
-—não é de molde a prestigiar nos 
como povo que pretende viver a par 
da prosperidade do seu tempo a si- 
tuação de abandono em que se en- 
contram as escolas primarias em 
Portugal. O analfabetismo continia 
a ser 0 mal grande que sempre fui; 
porque não ha escolas, nem ha pela 
instrução o cuidado que a instrução 
merece. 

Chega-se, neste estadear de po- 
breza ou de desmazelo, à condição 
pelintra e soberanamente injusta de 
andarem os professores ai, a en- 
grossar a legião dos sem trabalho, 
emequanto os pequeninos não leem 
«». por falta de escolas, quem lhes 
adextre a inteligencia e os arran- 
que à treva de ignorancia que lhes 
escurece 0 futuro, preparando nos 
a todos nós, como n'uma ameaça 
tremenda, um porvir cada vez mais 
eriçado de perigos. 

Felizwente, que, de onde em on- 
de, vem a intervenção dos parlicu- 
lares atenuar, este mal; ainda ago- 
ira isso acontecendo no Entronva- 
mento, cum um benemerito que 
bem merece ser apontado como ex 
emplo, à multidão egoista dus que 
desbaratum forinnas, sem terem um 
“pesto que à colutividado inleresse, 
“e a eles us digoilique. 

Nu alndida povoação tarabem não 
havia escola, Mas, um verdadeiro 
amigo da instrução—o Sr. Joaquim 
da Cruz, da vereação munieapal-— 
oSereseu para vla um eoticio [pr 


Lj 
o) bom ó 
ão 


prio; e já se fez a inauguração, é 
já ossprofessores—a Sr.º D. Cami- 
la de Albuquerque Sousa e o Sr. 
Firmino Brito da Costa—tomaram 
posse, e já as criancinhas pobres 
teem, mercê d'aquele benemerito, 
quem as ensine e as conduza no 
desbravar da ignorancia que as de- 
finhava moralmente: 

A festa fez-se ha dias. Houve 
grande regosijo no logar, e cortejo 
em que loda a gente de valor se 
incorporou; sessão solene, discur- 
sos, bandas de musica—a de Vila 
Nova de Anços e a da Pampilhosa 
— indo para a rua, com os seus 
estandartes de gala, todas as agre 
miações da terra, e o poro andou 
com o retrato da doador em pro 
cissão, atirando-lhe flôres e acla- 
mando o n'um entusiasmo todo fei- 
to de gratidão e de justiça. 

E' que o povo compreende bem, 
na sua intuição de verdade, quanto 
valem, como afirmações desinteres- 
sadas de patriotismo, as realisações 
d'esta natureza, e por isso as pre- 


ficiam. 


(De O Seculo). 


A viagem acrea ao Brazil 


Pelos aeus resultados mo- 
raes e materiaes essa viagem 
foi uma operação lucrativa. 

Quanto aos primeiros são 
conhecidos. Pelo que respeita 
|aos segundos: despenderam- 
;se cêrca de 9:000 libras com 
os dois hidro-aviões que se 
perderam, oleo, gazolina, etc., 
etc.; entregámos cârca de 
17.000 libras, provenientes de 
subscrições feitas no Brazil e 
Porto, e agora conseguimos, 
pela nossa intervenção, obter 
3:000 contos dos concessiona- 
rios dos contratos dos selos 
comemorativos, 

Oxalã tadas as futuras ope- 
rações do Governo tenham o 
mesmo resultado ! 


Lisboa, 2) de Março de 
923. 


Sacadura Cabral. 


a A cobran 
Atenção — a é 
cabamos de fizer da assiguatura 
deste jornal referente aos últimos 6 
Umezes de 1922, for muito bôa. Pou- 
[evs, mesmo muito poucos, foram os 
recibos devolvidos. À estes nossos 
presados assignantes, um favor mui 
[la atencioso lhes vamus pedir: — 
para Dos enviarem a refurula im- 
portancia (13700), pelo que, des- 
de já agradecemas. E que à co- 
brança pelo corre va se 4900 
rms Je d spuo. 


i por issa,'sabe ser 
lion por da ni PA. 


3 E Te RS 


Encontram-se de regresso de Lis- 
boa na sua casa de Anadia, a Exm.' 
Sr." D. Maria Emilia Seabra de Cas- 
tro e suas Exm.” filhas. 

==Na Mealhada acompanhado de 
sua familia, esteve 0 Ser. Josê Mi- 
randa. 

==Em goso de ferias da Pascoa, 
estiveram em Arcos, a Sr” D. Ju- 
lia de Seabra Cancela, digna pro- 
fessora oficial em Giesteira (A gue- 
da) e Edmundo Cancela, inteligen- 
te aluna da Faculdade de Medicina. 

==[Deu à loz uma creança do se 
xo masculino, à esposa do Sr. Hen- 
rique Ferreira da Cunha, digno che- 
fe da E. T. P. de euso. 

Felicitamos. 

==Esteve aqui o Sr. Manoel Aa 
ria de Quadros acompanhado de sua 
esposa e filho. 

== Tambem estiveram aqui os 
Sors. Paulo Krnger Vilela, Manoel 
Fernandes Gristina e familia. 


reira de Souza. 

e=Tumbem ali esteve o Sr. Dr 
Henrique Navega. 

==Deu à luz uma creança do se 
x0 masculino, a esposa do Sr. Ber 
nardo Marques Semedo. Parabens. 

==No dia 26 de Março passou o 
aniversario natalício do Sr. Dr. Jo 
sé de Melo Cardoso, considerado 
medico na Mealhada. 

==Esteve no seu solar da Vaca- 
riça, o Sr. Dr. Juyme Vilares, di- 
gno govergador civil do districto e 
sua Exm.” esposa. 

== Na Mealhada, estiveram os 
Srs. Daniel Fernandes, Antonio da 
Costa e Alberto Augasto do Carmo. 

==Na egreja de Tamengos bali- 
sau-se O primeiro filho do Sr. Josê 
Lebre d'Almeida, acreditado nega 
ciante em Aguim, e da Sr.* D. Ma- 
ria Nazaré Portela, que recebeu o 
nome de Eduardo. 


Tramuais entre Aveiro 
e Combra 


Aa Exm.º Director da €. P. pe. | 
dimos em nome de toda a popula 
ção da Bairrada a fineza de ser 
mos contemplados, pelo menos, 
com duis combuius diários (tram 
wais) sendo um ida, de manhã, é 
outro vulta, de larde. 

Se as Camaras Municipais de 
Aveiro, de Oliveira do Bairro, À-! 
nadia e a do nosso concelho, se tn 
teressassem junto do Bem." Senhor 
Director da Companhia, Do sentido 
de se conseguir que os referidos 
comboios circulassum entre estas 
duas cidades como acima ficou di 
to, viriam satisfazer uma das usp 
Ty s do puto desta regrão, 


— Foi uma derrola, mas ê uma das 
neslhada, estueram os | Pitas mais britants da nos 


Tenente Lopes Soares 


Realison-se no bitimo domingo 
em Loso, no Hotel dos Banhos, o 
jantar em honra do tenente Sr. Jo- 
sé Lopes Soares. da Mealhada, & | 
digno comissariu de policia em Lis- 
boa. 
Ao banquete, que correu mui- 
tissimo animado, assistiram omas 
ÃO pessoas. A Bairrada Elegante 
foi representada pelo Sr. José Bran- 
quinho de Carvalho, que no prozi- 
DO numero apresentará a sua re 
portagem. 


9 de Abril 


Foi em 9 de Abril de 1918 que 


; 0 exercito portuguez em Prança, já 


cançado, fui violentamente atacado 
por numernsas divisões alemãs: 


dd 


Perdemos nesse estupendo com- 
bate, 327 oficiaes e 7098 soldados: 
Eis ali o preço dessa batalha- 


a tia 


Falta de habita- 
ções 


Se não foi, consta-nos que serã 
proposto à Camara AMealhadense; 
elo Sr. Dr. Lebre, para ser ven- 
dido para labitações, o baldio da 
Povoa da Mealhada. . 

E' justo. Os nossos loutores a 
S. Ex.” e a todos os dignos edis 
que perfilharem tão Lóa ideia. 

A Mealhada coma a outras ter- 
ras laltam meios para alargamen- 
tus, devido aos predios que a isso 
se prestavam estarem na posse de 
quem os não facilita, a não ser pur 
grandes pevhinchas 

Resolvendo, que deve resolver, 
vender parte du pousio, lado estra 
da, essa venda deve ser festa ans 
talhões a quem apresente planta 


[para habitação. 


à Mealhada tudo merece, por 
que é esplendida a sua situação tu- 


| pogtafica e a sua industria € O set 


comercio tão tumando grande im- 
rewento. E preciso portanto nãd 
tolher o sea alargamento, vbede- 
cenda a todos gs precertus da li: 
glune e às Dôas condições de esto 
tica. 

A bairros novos, : 


indispensa 
ve) isto. 


E ções — os E — o cume nm 
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Pedir a A. Carvallu fino! 
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UM CAMPO DE ANAÇÃO NO BUSSAO 


Os payos da região do Leso, Bus- 
saco, Mortagua e Curia acabam de 
dar um grande exemplo de quanto 
pods fazer à iniciativa particular. 
Estimulados pelos bons portugue- 
ces que formam as juntas de pro 
gressos locaes, resolveram, pelo es- 
furço coletivo e n'uma manifestação 
de ampla solidariadade, apropriar 
os terrenos de um picoto da serra 
do Bussaco a um tampo de aviação. 
Ali tem alluido trabalhadores, car 
reiros e pedreiros, munidos de fer- 
ramentas e utensílios. Nºum arran 
co de boa vontade, remexeram ter- 
ras, deslocaram pedras, nivelaram 
terrenos, desobstruiram valas, alar- 
gando em muilas centeoas de me 
tros o campo, que em pouco lem- 
pa o com mais alguns dias de so 
melhante tarefa, ficará um dos mo- 
Jhores para as necessidades da avia 
ção. 

Esto movimento de amar regio 
nal interessou a este rincão das Bei 
ras, Pelas estradas, automoveis, mo- 
tocielelas, Lrens e «comions» trans 
portam curiosos, amigos o traba- 
lhadorçs. Esse bulicio dão aspécto 
de uma romaria popular, Um rico 
proprietario estimula os brios d'vs- 
ses trabalhadoros desinteressados; 
colocando a meio do campo uma pi- 
pa de vinho sobre um carro de bois, 

O campo devo ficar com R00 
metros por 300, e a sua siluzção, 
desalugada no meio das montanhas, 
permite fazer a wuterrissagos cm 
qualquer direção. listas cireuostan 
cias favoraveis foram agradaveimen- 
te apreciadas pelo capitão aviador 
Sr. Santos Leite, que fui de propo 
sito ao Dussaco vêr os lrabalhos, é 
adiviradas pelos amigos que o à- 
companhavamw, Srs. Abreu Lourei 
ro, Alvaro Vaz, Dr. Jusé Pontes 
engenheiro Ernesto Navarro. 

Ha urgencia em acabar a tarefa, 
porque se projeta a inauguração 
oficial do Lerreno para o dia 10 de 
Maio, dia da Ascenção. 

Estiveram no nova campo do a 
viação, os Srs, Joaquim da Cruz, 
representando à Camara Municipal; 
Dr. Branquinho, Teixeira Lopes, 
Carlos Catarino, José Duarte du Fi- 
gueiredo a sobrinha, Antonio Fer 
nandes Pimenta, capitão Virgllo 
Simões, Antonio Pereira de Sousa, 
Antonio do Conto Mendes, Perruira 
Rarvoto e muitos hospedes do Ho 
tel do Bussaco o amigos do Sr. À- 
Jexandre de Almeida, que é um elo 
mento de febril atividade n'esta be- 
la obra de engrandecimento regio- 
nal, 

No Hotel do Bussaco, o Sr. Ale- 
xandre do Almeida ofereceu um chá 
aos Srs. Ernesto Navarro 8 Duarto 
do Pigdeiredo, fanalicos bairristas 
e impenitentes amigos da região, 8 
às pessoas que acompanharam des- 
de Lisboa o capitão aviador Santos 
Leite. 

- 

Pena é que 0 dia para à inangu 
ração do campo de aviação, com a 
presença de um avião, seja no diz 
de Ascuução. E” que, 0 arraial de 
Ascunção. é muito distante da cs- 
planada. O povo, por certo, nesse 
dia. profere assistir é chegado dus 
areujados aviadores É suas mano- 
bras do que av arraial, O verdadei 
ro arraial, se uutro dia se não es 
colher, Lerá de ser pois, na espla 
nada, Para lá terá de ser deslucada 
as tendas, comes o bebes que nsa 
aflare ao acratal das Purtas de Co 
uubra q Avenida do Mosteiro. 


BAIRRADA ELEGANTE 


À CAMINHO DA CAMARA | e 


— Mesmo com a mi- 
nha perna manca, lhe da- 
rei um geitinho. 


Ze Ms a as 

A nossa ilustre edilidade que es 
tá empenhada em arranjar receita, 
não tarda deitar a lerra o deficit 
com que à vereação anterior a mi» 
mosemm. 

Vê su que, nestes lrez mezes € 
meio de sua aturada gerencia, o 
trabalho fui intenso, o que repre- 
senta um hencficio inesquecivel pa- 
ra o concelho. 

Depois de extinto do todo aque- 
le pezadelo, à vereação dedicarã a 
sua atenção para melhorar o mu- 
nicipiv em obras. 

1-3 

Está em execução o novo impos- 
to camarario do laxas anuaes. O 
seu redator deve ir apontando a ins- 
perfeição d alguns artigos pela (al- 
ta de 6.º" 5.” e 6.” classificações. 

O eriterio do imposto é bom, por- 
que bem distribuidinho é um nada 
a cada um. 

Como está não facilila uma ro 
gular equidade o esto nosso justo 
reparo, já reparado é tambem, por 
ilustres vercadores quo do coração 
perfilharam. 

Todos estão por certo, nas me 
lhores intenções du auxiliarem a 
Camara na sua obra dv progresso 
para o concelho. O quo é preciso 
& fazer-se leis execuluveis, leis har- 
moniosas. 

Errir ó proprio das homens, Por- 
tanto, na pralica, havendo cuidado, 
se pode emendar o erro, 0 que, não 
à despreso. 

Alem disso, os emolumentos € 
sélo (23300), quo o ilustra redutor 
vão sonhara, vem afetar o pequeno 
comercio, por ser igual 90 dus gran 
des Pavhás. 


ma 

O ilustre seroador Sr, Joaquim 
Francisco do Mello, deu ao que nos 
consta, a boa nova de que os relra: 
tos a alvo dos Ses. Emidio Navar- 
ro. Visconde de Valdoeira e Dr.Jo- 
só Lebro, estão prontos É quo iam 
ser colocados ny nobre sala das ses- 
sões da Camara. Parabens. 

O mesmo digno representante 
do mumepio, apresentou, segundo 
consta, Wma proposta creando [.- 


a O o 


N'uma das ultimas sessões da 


ao que nos consta, um exemplar da 
Bairrada Elegante do ultimo nume- 
ro, sendo lido e relido com muita 
atenção a receção os compadres, on: 
de se tratava das multas às galinhas 
que viessem à rua, ele. etc. 

Que, depois... foi dito que es 
sa ave, palos e perus, sô seja pro: 
hibido no largo municipal, ruas cen: 
traes na Mealhada e em Luso. 

Se, da Camara nos [or enviado 
um extratosinho das sessões se fe- 
rá melhor os casos lrafados. 


Luz elecíirica 


E' um grando problema que se 
agita. 

Iremos têla em breve? Oxalá 
que sim. 

A Electro Industrial do Norte, 
enviou à Camara um esquema, do 
projecto productor de alta atenção 
para força motriz, com q aprovei- 
tamento das quédas d'agua dos rios 
Vouga e Cedrim, com estabeleci- 
mento da Central Transformadora 
em Pampilhosa do Botão. 


—— 0 ERR 


Párto n'um comboio 


Com destino a Valença do 
Minho, vinha: de Lishoa no 
comboio correio a Sr." Maria 
de Jesus, que av chegar a 
Mogofores se sentiu muito 
aflita, dando pouco depois ú 
luz uma criança morta. O re- 
visor do comboio tomou as 
providencinf que o caso re- 
queria, fazendo descer a pas- 
sageira em Aveiro, a cujo hos- 
pital recolheu, por se encon- 
trar em estudo grave. 


DD 


Álta magica 


BRUXARIA PARA SE PODER 
SER NUVO RICO 


aEscolhe-se um chavelhinho de 
carneiro d'aqueles bem retorcidos 
e que tenha pelo menos 3 voltas. 
Leve-se ao Cues dus Colunas e dé- 
se lha um banho, isto está elaro pe- 
la hora do calor, e a seguir para o 
chavelho não apanhar uma pneu- 
monia, Jeva se para casa embralha- 
do v'um cobertor de lá, deve já es- 
tar preparado n'um alguidar, uma 
mislura de sangue de porco, amo 
niaco, goma arabica, aipo c sal re 
finado, comprado a uma terça fuira. 

|º dentro d'esso alguidar que so 
deita 0 pafito do animal, onde se 
conserva pelo espaço de 9 dias, di: 
zendo-se lodas os nuiles, entre as 
10 0 as ti, a seguinte oração: 


«Blho zarélho de pau de chase 
lho que faz de trambolho revira me 
as pontas pra que eu faça contas 
faneca zareva rebola a caneca pois 
assim como Belzebut tinha uma tia 
cota uma luitaria na Praça da Ale 
gria isso tambem eu queria», 


O resto é muito simples. Busta 
comprar por 10 e vender por fUO 
e quando os freguezes repontam 
prega se-lhu uma descumpostura, e 


Camara Mealhadense foi presente, | ral, a Associação de Socorros 


Pamplihosa do Botão na a em Timir se tinham revolta- 
—Reuniu, em assembleia go-| do os indigenas. 
O governo portuguoz mandara 
Mutuos 7 de Agosto, para elei- | destacar da Iudia algumas forças 
cão da nova direção, que ficou militares para a Africa 6 isso deu 
constituida pelos Srs. Firmino | causa 3 revolta dos maratás que 
Brito da Costa, professor, pre- | entendiam vão lhes pertencer aque- 
sidente; Manuel Pires Loho, [lo serviço. 
vice-presidente, e vogaes Joa-| À siluação era grave e necessa- 
quim Rodrigues, José Boni-|rio se Lornava uma expedição mili- 
facio, Edmundo L. de Almei-|tar da metropole para dominar og 
da, Abel Loureiro e Antonio | rovoltosos. Essa expedição organi- 
Lindo. Esta associaçio, que |sou-se em 5 dias e compunha-so do 
conta já uns 400 socios, está | 4 praças de infantaria 9 como 11 
tomando um desenvolvimento | oficiaes; uma companhia de cavala 
extraordinario. ria 3, na força de 70 praças e 4 

==A Associação de Classo dos | Dficines; uma secção de artilharia 
Feroviarios da Beira Alta foi con- | de montanha, na furça de 40 pra- 
vidada a tomar parte n'um bando | €as, 1 oficial e 10 muares, pessoal 
precatorio, na Figueira da-Foz, em de serviço de saite, adwministração 
beneficio das vitimas do incendio | Militar, ete., tudo sob o comando 
do Coimbra. A Associação fez-se | do Sr. Infante D. Afonso, ao tempo 
representar pela respetisa direção, | tenente coronel honorario de arti- « 
que su fez acompanhar pelo seu es- | lbaria. 
tandarlo. Sna alteza tomando o comando 

==A Junta de Freguezia ofi- desta expedição deu uma prova do 
ciou á comissão central da ex- [is Papiátia eso e d0 mesmo 
ecução da lei da Separação, Es palco. de Lib 
pedindo a cedencia, a titulo 91 FA «la abs é) E 
de venda, da antiga residen- d é 4 A y | Edi TR 
cia paroquial. roada do melhor resultado, para o 


Atas enco nica Ran te muito concorreu a presença de 
tado de verdadeira ruina, e, | DB PrNCIpe ponuguez para com o 
apesar de habitada, não cerilo seu prestigio a ordem entro aque- 
um centavo au Estado. Se lhe | | POTOs ando Afonso de Albuguer- 
fôr possivel adquiril-a,a jun- que fundara um imperio. 


] : o nitéioiic h 
tu tenciona fazer-lhe importan- | p o ARO Rn le 
tes melhoramentos. ú aU nieh, 


+ " te, quando, em 1892, sua alteza to- 
=-Suicidou se, atirando-se à um 


Resina re Mo cai mou parte num torneio à antiga, e 
: . 
gs 2) dt exandre SaFaiva. | gua ficou memoravel como a festa 
as a ro) dra nacional mais caracteristica e mais 
ist a, corr Ê, à mar 
' : simpatica à alma portugueza. 
do Entroncamento da Pumpilhosa, y Prue 


Referimo nos ao-torneio realisa- 
Sargento-Mór e Souzelas, mordendo, | 49 no Wipadromo de Belem, em 25 
uestus povoações, 3 rapazes e varios ; 


E k a Ab ut: a benelici 
aninges, tendo: estes je sado abaii- EA ralo , 
us. ' ; ; E 


” , Foi o Snv. Infante D. Afonso 0 
==Entre à Quinta do Valongo e | fundador de um Instituto à que deu 
0 Entroncamento, de noite, quando | 4 sen nome, para à educação de or- 
vinha para o comboio, os larapios fãos filhos de militares, Instituto 
roubaram ao Sr. Manoul Francisco quo lhe mereceu os seus maiores 
Gumes, da Vacariça, cofermeiro cm uidatios 
Coimbra, o revólver e a carteira ; 

à Era em axiremo afavel e bondo 
com uns 300 escudos e sarios do- | sy e altamente estimado pelo exur- 


cumentos. cilo e pelo povo tornando-se bas- 
tante popular. 

Tio de Sua Msgestade El Rei D. 
Manoel, fui para seu augusto sobri- 
nho da umn dedicação paternal, na 
dificil senda que o joven muburca 
trilhou, 


| 
| 


Infante D. Afonso 


Notas biograficas 
CURIOSIDADES 


CALENDARIO DO MEZ 


Sua Alteza 0 Sr. Inf; 
ez3 0 Sr. Infanto Duque pg bo 


da Porto D. Afonso Henriques Na- 
poleão Maria Luiz Pedro do Alvan- | Domingo. 1 ee 
tara Carlos Humberto Amadeu Fer- | Segunda . 2f 9 16 23 3U 


nando Antonio Miguel Rafscl Ga-| Terça... JFI1O 17/24 — 
brivl Gonzaga Xavier Francisco de | Quarta... 4 11 48 95 
Assis Juão Augusto Julio Valpando | Quinta... O 12/49 26 — 

Inacio de Bragança Saboia Bour-|Sexta.... 6 19 20 27 — 


bon Saxe de Cobnrgo Gotha, nas- | Sabbado,. 7 14 21 28 — 
ceu no Paço da Ajuda a JE de du | PHASES DA LDA 
lho de 1865, aniversario do jura [4 Lua cheia dia 1. 
menta da Carta Constitucional. q Quarto minguante dia 8, 
Aos 8 anos de idade (1873) sen: | go Lua uava dia 16. 
lou praça em artilharia 4, sendo | p Quarto eresconte dia 24, 
promovido a segundo tenente em | é Lua cheia dia JO. 
1882, seguindo postos alé scr exi [Do fat ao ultimo do mez eres. 
lado. [een us dias | hora e 2 manulos. 
Sua Alteza teve natural inclina- | 
ção para a vida militar c a cla se 
dedicou em seus estudos, é foman 
du parte vos exercivios tanto da 


came 0 SE SS. 


A INTIINCIO 


sua arma como de armas combina 
das. for um dos ofliviais superiores 
mais instruídos do exervtr porto 


- E 
Casas em Luso 
Vende-se uma e arrenda-se 

oulra em frentre ão Hotel | 


vas para os senhores vereadores. | chama se lhes gulosos e diz-se mais: | guer, e ame for muito estado. gitatio — Chaves na Parmacria 
Tem o nosso aplauso. Mas... é | — Olhe vá hoiber sabão, porque Em 1895 deu se uma revolta na Ruivo Prata se com Praneis 

preciso E) com que lraje cla é em. quem quer mama vue ao ganga Se) ludia portugueza do mesmo tenpo eo Magaliieso em Cantanho. 

pregada!,.. puder cuspro ad vezes na cara duque Portogal sustentava ma Mrica dese, cm Coimbra, na R la 
bso deve Bivar esplicsdo em eta. feguez anda dá mois resultado», a celebre campuauha do Gungneho Matematica, nm (6, (th 


Defensor dos interesses do | 
concelho da Mealhada 


Comp. imp. — fp. Ançanense — ANÇA 
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Banquete de homenagem ao tenente 
Lopes Soares 


0 — ——— 


Canforme a Bairrada Elegante noticiou, efectnou-se na Ilo- 
tel dos Banhos do Luso nm banquete de homenagem ao iliis- 
tre tenente Sr. Lopes Soares, comissário da policia de Lis- 
boa e filho da Mealhada a 
quem os seus conterta- 
neos quizeram prugtar u- 
ma expuntanea homena- 
gem. 

Esta fesla, a que se 
imprimiu quasi um cara- 
eter intimo, decorreu com 
a maior animação e es- 
plendar, tendo sido uma 
verdadeira consagração Ás 
qualidades do homena- 
geadn. 

Escasseando o espa- 
qo para dar uma nota con- 
dignamente desenvolvida, 
resumiremos, pois, descre-. 
vendo assim o que foi o 


qusa sala de jantar do Ilo- 
tel das Banhos, numa me- 
sa caprichosamente orna- 
mentada e em forma de U, tomou logar o homenageado te- 
nente Sr. Lopes Soares, que dava a direita 208 Brs. Augusto 
Cerveira de Melo, presidente da Camara, e Alberto Ferreira 
da Cunha, distinto colonial e abastado proprietatio, e n es- 
querda aos Sra. Dre. Antonio Antunes Breda, ilustre advo- 
gado e prior desta freguesia e José de Melo Cardoso, distin- 
to médico na Mealhada, a que se seguiam indistintamente os 
convivas seguintes: Joaquim Luiz A. Melo, administrador do 
concelho, Vrutuoso R. Breda, José Iria, Joaquim Coimbra, 
Joaquim É. Ohveira, Armando Caliral, Vitorino Vernandes, 
Manuel Baptista, Joaquim Melo, João G. Ferreira, Antonio 
Coimbra, Carlos de Oliveira, Horacio Cerveira, Mário Leal, 
Antonio Marques, João M. Valente, Alfredo Sales, Guilher- 
me dos Santos, Guilherme E Baptista, Joaquim Andrade, Jo- 
sé Vieira, Carlos Gama, João fria, Abilio FP. dos Santos, Joa- 
quim Gumes de Melo, Abilio D. dos Santos, Antonio Cabral 
Junior, Manuel ["ernandes Cristina, Wrancisca Varela, Euge- 
no Malheiro, Mannel A. Breda, Arnaldo Felix, Luiz [errei- 
ra e a comissão promotora desta homenagem Srs. Manuel P. 
Breda de Melo, J. Branquinho de Carvalho e Antonio Pêga. 
Nu muio da mais franca confraternisação foi seguida- 
mente servido um esplendido e bem confeccionado ménu, Bo- 
do o qual se deu smiciv aos 


Ao tonst levanta-se o Sr. Dr. Antonio Antunes Breda que, 
com a sua palavra fluente e scintilante, profere um magnifico 
discurso, pondo em relevo as qualidades de caracter do te- 
nente Lopes Suares e saudando-o por ter sida dos poucos 
que, cumprindo é certo um dever, soube com galhardia e 
risco da propria vida opôr-se a que « Lragédia que se seguiu 
ao 19 de Outubro—tecida por verdadeiras feras bumanas que 


1 I 
da censião se aproveitaram — [ôsse mais dolorusa ainda do que 


aquilo a que ele já não poude acudir com o rigor da sua voz 
de comando de ofieral distintissimo e com Lida à sua energia 
comprovadissinia. 

Levantando à sua taça em honra do homenageado, 0 ora 
der, que por vezes foi interrompido por entastásticos aplam 
Bus, terminou neo meto duma prolungada sulva de palmas que. 
dirigidas tambem do homenapeado os envolveu a ambos numa 


| 


de. Pelo contratio, essos reparóa 
devem ser tomados em considera- 
ção. Devem ser apreciatlus com to- 
da a ponderação. Porque, quem sa- 
be, se nesses reparos está uma ra- 
são justificada. que possa servir pa 
ra um aperlviçoamento?!. .. 


destaque as razões daquela homenagem, termiiiou assim: c E 
que a Mealhada vê surgir alguem que, simplesmente ampa- 
rado pelo seu proprio esforço, pela sua inteligencia e traba- 
lho, ocupa hoje um lugar brilhante na vida social portugue- 
ea. Da sua conduta na luta pela vida, da furma como se Lem 
desempenhado dus cargos que lhe teem sido cometidos, e 
dás suas qualidades de caracter aliadas sempre à mais correla 
e dislinfa maneita de proceder, mostraram-nos dezenas de 
individualidades da mais elevada categoria social e politica— 
hum julgamento em que a sua lionra saiu mais pujante do 
que nunca—que Lopes Soares é um brioso e distinto militar 
dotado das mais nobres e sãs qualidades, de quem nos pode: 
mos orgulhar de ser conterraneos e amigos, e de quem mui: 
to esperatfios em prol da nossa terra.» 

Uma calorúsa ovação sublinhou estas palavras de inteira 
Justica ao homenageadb. 

Ergueram depois as suas taças brindando pelas felicida 
des do DER ncia dá é saudandu-o pelos seus merecimentos 
os Srs. Abilio Dias dos Santos, Antonia À. Marques, Alberto 
F. da Cunha, Augusto C. de Melo e J. Branquinho de Car- 
vulho em nome da Bairrada Eleganiê que à!i tambem represen 
tava, Fechou a série de brindes o Sr. Dr. A. Antunes Breda 
que felicitou os promotores pela ideia feliz daquela tão sim- 
pática quão justa homenagem, que ali reunia tada a Mealha 
da culta, fazendo vótos para que dalí saisse o incilamento À 
união de todos os mealhadenses para uv engrandecimento da 
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A sereação creando receilas, comi 
priu um dever sagrado, Esperar 
mais tempo para O lazer, seria con- 
denar a Camara à mais absoluta 
miseria. Sem essas ihedidas não po- 
deria dãr um fiasso. SÚ hatia qué 
fechar as portas e assistir 4 ruini 
do concelho. 


su 
= ee a 


co e 
2. eres mom 


Gravemente doente; estete a Sr.! 
D. Corina Toscana, estremosa es- 
posa do Sr, Dr. Manoel Toscano. 

=-Sofreu ha dias tima melindro- 


b , ; | sa óperação, o Sr. Manoel Fernan- 
“Soares levanta-se em se uid para agradecer to- |, ristina, diguo vice-presi 
ifestações de apreçu de que tem sida alvo, e en , 


palavras repassadas da maior niodestia e comoção diz que! Doente esteve à dicns profos 
dutante a sua vida, no exercicio «das silas funções e na sua | sora da Vacariça, Sr.º D. Alexan- 
carreira de militar nunca fez mais do que o seu dever. drina Mendes. 

Refere-se ao movimento do 19 de Outubro cnjas iriten- = Jincuntra-se em entivaleston- 
ções eram as mais honestas, deplorando que a fatalidade que | ça, o Si. Saul Moraes, sereditado 
a seguir sé deu viesse denegrir e derrubar uma vitória que negociante em Luso. 
se aleafçara sem um tiro. — Depois de passat unia tempa- 

Termina, a todos manifestando a seu reconhecimento | sda em casi de sen paeo Sr. Joa- 
profundo, levantando a sua taça pelo vhgrandecimento da quim Luiz Alres de Mello, togros- 
sua terta, , sou ao Porto onde nda n esltidat 

Por largo espaço de tempo frenelicos aplausos ecoam | 4 menina Maria do Rosario. ; 
pela sala, coroando-se assim esta brilhante festa, ==fisteve aqui o Snr. Fructuoso 

O homenageado recebeu inúmeros telegramas de felici- | [E Balista, do Travasso. 
tações de Lisboa e uma carta do Sr. Dr. Lúbre de Vascon- -=Consorciou seno egreja de Lu- 
celos que, não podendo comparecer por falta de saude, à ho. | so, 0 Sar. Herwminio Reliclo com 
menagem se associava. menina Casimira Fernandes. Forsor 
| padrinhos. por parte do noso, é 
“Sr, Manoel Duarte Coelho u esposo 
: te por parte da nolta o Snr, Rus 
tração. Se alguns reparos aparecem | Seabra de Almeida e a menina Gra 
à islo ou âguilo, não devem ser to | ziély de Carvalho Seabra, 
mados como ataque, qu mã vonta- Os nossos parabens. 

==Esteve aqui wu Sr 


Severiano de Carvalim 
= [leve uqui o Sr 


RR. de €. 


RECEITAS CAMARARIAS 


À vereação que se encontra à 
frente do nosso municipio, vê-se que 
deseja ser util ao municipio, cuui- 
| prindo assim 2 sua sagrada missão. 


E que diante do si tem um di Ea Curtolho, 

[ficit que lhe legaram e tem 6 fre he es Sáno á | Hr N 

guezias tudas necessitadas de me o Qui ttiterinamente 

lhoramentos. À Camara, emlim, que- lem estado à provo 
vendo siver, lesc de crear receitas, ; posto da Mealhada 

ez o que tudos tem feito — o | E == Do Rrszil. end 
demoro pemvos J 


Estado, Empresas, Camaras e par. | 
ueulares. E, 21 dos que o não fizes- 
sem. Condenur-se iama si proprios. 

Euw frente d'essa creação de re 
certas, não vonios como em muitas 
partes, prosocação de protestos, 
Sim, e que leu brasulo o muito mo- 
deradumente, é UNS reparos na ap! 
cução desses mmpastes novos oiu 
elavados, 

Pode-se dizet 42M Póce 


regresso a Rr Monvo! 
Troncho de Mello, d 
Sho vereudei 


o a 


A Cominra 


» de er: 


' ; 
nova e quente manifestação de simpatia, rar. que O municapid esta com) à sno ' tu À s fa 
Nez seguidamente uso da palavra o Sed Rravesinho de vereação, Está. parque a acho cam | tal code estê anstdado o Podbeçia | 
Carvalho que. em nome da cem esão protetora Jem pe. pelanto e ela li amis pura hi ento dado se renlisaa po dia 18d : ! De Mai 
Qquena inas expressiva alucução eim eu; per ci mostidado para vit boa qdar du Ácenças | 
- E de oe UA Mastro w a SM + 


Dm ———— em a mo o mm o e o o aa 


UM CAMPO DE AVIAÇÃO NO BUSSACO. 


a E “| Quantas vezos dançaria com o 
Convento Cruz o p $ “| pensar quieto c lungo'do ritmo que 

alta | Compo de fa a musica soltava. 

4 Picoto utiução à Maria Eugenia com um olbar «que 


E 
var ; o 


Pude à comissão compasta das | Hotel da Curia. 

Snrs. Kenesto Navarro, Presidente | A inauguração, realisada no pro: 
de Comissão de Imciativa de Enzo | ximo dia 1O par ocasião da lradi 
e Bussuco; Augusto Cerveira do Me | cional romaria da Ascenção, espe- 
lo, Presidente da Comissão Excou | ra-sa enorme concorrencia do forus- 
eve Mumeipal: José Duarte Piguei (teiros do todo o paiz. 

creio, Director da Sociedade da Água Consta que n'esse dia serão or 
de Luz; De. Manoel Lair Ferreira | ganisados comboios espeviacs, a 
Tavares, Ihrectoy da Sociedade das | preços reduzidos. 

Aguas du Guria; e Alexandro d'Al | = 

tuetida, propricturio dos Palaces EH Na esplanada du Bussaco, traba 
teis do Bussuco e da Cura, que se | lhaudo ua terraplanagem para o 
eucarregon de furmar no planalto | cumpo da aviação, estiveram mui 
da Surca do Bussaco, um campo | tus proprictarnos da Vacarica, Car- 
para avição regosijar se pelo exito [reira, Lugrassol é Lomeiras,a ms 
da sua iniciitiva. A Camara Muni: | tancias do Sur. Jouquim Alves de 
cipal do concelho da Mealhada, de | Mello, digno administrador do con- 
Lheroa oferecer à comissão referi [eelho que tambem mandou o seu 
da a contribuição braval ma erva | pessoal, comida, vinho e tabaco. 
plansgem do planalto. Essa inicia Da Mealhada, estiveram ali tam 
tiva-da Camara Municipal vem afir | bem com o seu pessoal, algnus pro 
mar, iniludivelmente, as desejos | prictarios, entre 0 Se. De, Francis 
que os seus vereadores teem do en- (eo Lele, digno tabolão notario e 
gesodecivento da concelho, vereador municipal, que influi pa 

Tambem a Sacedade da Agua lra que alguns anngos auxiliassem 

do Euzo, no louvavel e patriótico | aquela tão importante obra, 
intuito de aoxidiir a comissão, pó .- 

à Miposição Westa pessoal, malerial 
e alguas potentes conmionse, ati 
tuo esta digiua de tados as lonsa- | 


veira do Bairro: 

«Nu prisino dia LO de Maio se- 
a maupurado um campo de avia: 
ção no Bussaco, pelos gloriosos 


“ Conlinna a coadjuvar os mesmos 


———— 22. —. O 


Da LED 
Moda MPU 


Eofarana a Alma Popelar do Oli- | 


BAIBEADA ELEGANTE 


- amem medo — 


o uistmridap, olh 
difurença, o rede 
o fóx. 


"o 


se lhe perde nos reconditos da al- 
ma, inspirando bondade com gestos 
tão ternos como aqueles que as 
Wes usam para acariciar os lilhos. 

Nisto alguem diz ao pianista que 
começasse com um me Step. 

Ás notas ferem-nos os ouvidos. 

Começa o baile: 

Anima-se, 

Um diz qualquer coisa que pro: 
voca hularidade, 

O tempo vôsT 

Dã a meia noite | 

São horas do chá. 


retira e filho Joaquim Ferreiro de 
Andrade, D. Palmira Saraiva, Ale- 
xandee Lopes Moraes, José Doarte 
Figueiredo e suos gentis sobrinhas. 
=. 

Os trabalhos para o campo de | . t 
aviação, que tem sido bastante pre: | Via muito que estava aquecendo 
judicado pelas ultimas o imperti | 2gUa em dois fogões Primus, por 


nentes chuvas, devem ficar comple- | Outra crestura, não so eutender 
tos esta Semana. | com to) maquinismo, 


is . Era o dispenseira! 
Consta que antes do dia 10,0 |  Tudos os rapazes alluem para le: 
planalto será visitado por am avião. | Var as bandêjas dos dôces au 
Bussaco, 30. Dia grando de | thavenas para o chá. 
trabalho, Só da freguuzia alta da | Antonio Coimbra como pessõa 
Vacariça vieram perto de GU pes 
soas par respuito ao Sor. adminis- 
trador do concelho. á 
Estiveram aqui os ilustres of | penhar a espinhosa missão em quo 
ciaes aviadores Antonio Maia, Ri- | Se tinham envolvido. 
beiro da Fonseca, Santos Leite e | É' necessario — diz ele, usar da 
Dias Leite, maior cortezia, insistir com as se- 
Devido 30 inverno os trabalhos | toras ele., ete. 
encontranissos alpazados: Vai à frente, Por infelicidade, ou 
Fala-so que os aviões vem no dia | Por à bandêja estar pintada de fres- 
9 e que nesse dia, se q tempo o | 0 segundo afirma, foge-lhe das 
permitir, farão por esta linda ro- | Mãos, e ahi no ar, (sem 0 Sacadu: 
gião algumas evoluções, abalando | "2 tomar conta do solunte,) 3 co 
de cá no dia [, fazendo evoluções | Pos que ao cahirem no chão su fa 
mmportuntos cem EO zem em estliiços 
“Dizse quo num avião, vem o te | | 
mento Lopos Soares e que sobirá 


H Um con 0 
o 


| 
LA 


| t 


8 CHA 


TE "dsaa é disp veces pea- 
1220 sa ub tá quis 
a] Er A 

| cone tda, o o 


to púde a esforço coleetido Mais 
EA . 

que um exemplo ada GM sinto 

ma constlador, demonstrativo dy 


que de tudo não desmureceram as 
qualidades inalas na nossa raça, ca- 
paz de vibrar na ansia dos grandes 
uspirações. 
Gia 
Que, porem, ludos ponham os 
olhos neste exemplo. Que todps aqui 
comecem a aprender como só o es- 
forga colectivo, como so a vontado 
unanime de lodos, orientada por 
um desejo de progresso e bem es- 
tar, por uma aspiração patriotica, 
pude.realizar o progresso duma ter- 
ra o satisfazer ás grandes aspira- 


DO RC CE E 


Já nesta altura Manuel Lopes ha-|-ções. 


(Da Terra du Beiva, de Celorico) 


Sacçincç A da Senho- 
I estas ra do Rosa- 


rio na Vacariça é no dia 6, e será 


as | abrilhantada pela filarmonica mea- 
4 “ 


lhadense. 
Pura a do Espírito Santo em [.u- 


entendida, faz antes da entrada uma | Sº, OS mordomas preparam [estas 
preleção, em que, patenteáva a fór- | Pomposas. Contam cou as filarmo- 
ma por que todos deviam desem- | Dicas do Troviscal e de Ancos. 


——emm eee 


Falecimento — Em Serna- 
delo fuleceu o Sr. Antony Cabral, 
irmão do Sr. Armando Cabral, da- 
gno farmacentico na Mealhada. 

==Ão Sr. Alberto Lopes Santia- 
go, faleceu uma filhinha de ) me- 
zes do edade. 

Us nossus pezutmus. 


= me 


de tolefasntie 


mm &s m ma B 
ulefonica no nosso concelho, Dizem, 


trabalhos, como tem feito desde q 
seu mício, a Socicdado das Agnas 
da Curia. 

Tambem a comissão de jniciali 
va, de Euzo e Bussaco, na sua ul 


tma sessão. delherun contribuir | 


cum 1000200 para os trabalhos 
do mesmo campo, O Se. Alexandre 
d'Almeida tum mandado para o re- 
ferido carupo, pessoal que emprega 


nas obras de ampliação do Palace Carvalho, Josó Pavares, Serafim Per- 
. 


A MOCIDADE 


Mais outro baile se realizou ago. 
ra pela Paschoa, organisado por um 
grupo du rapazes da Mealhada. 

Por todos nas almas buliciusas 
da sua mocidade corria um cntu 
sismo verdadeiro. 

As senhoras de igual forma, an 
ciavam à chegada dessas horas, pa 
va dissiparem por algum tempo a 
mupressão nostálgica, que este re: 
manso, este candido socego, esta | 
monotonia lhes incute, quebrada! 
apenas pelos estridulos harmenia- 
sus das avgs. pelo cantar da brisa 
nos chonpuist.,. 

A's uove huras já se entonlrava 
abertura porta do Theatro, pois foi 
lá que O Dale se realizou, esperan 
du alguns casalheiros da comissão, 
a chegada dos convidados, 

Ao longe veem-se vultus qne se 
aproxiaian! 

Devem ser senhovis; diz li du, 
fundo du corcel, Vitorino Fer 
pandes que, como tm cevida no 
div ado casamento de sum ama, un 
dava uu roda visi dispondo do 
ves, ubas finos, o quote du assu 


melhor podem apreciar as diversas | 
uses da dança. 


aviadores porbiguezes Gaga Couli- 
nho o Sacadura Cabral é por avia- 
doros hespanhocs, esperando-se 
grande concorrencia por coincidir 
vom q dia das festas da Ascenção». | Navarro, General Pancada. Dr. Lu 
E cio Abranches, Alexandre Almeida, 

Na esplanada do Bussaco estive- Antonio E. Pimenta, Fausto Mas 
cam, 0 director da Bairrada Ele 
guute que team alguns clichês, o os 
Srs. Manoel Bino de Miranda, José | 


Ramos. 


sandro Moraes, José D. Figueiredo 
v muitas senhoras. 


e —————— 


car para o chã, em riscos de mao | lha, com a expressão melançhólica, 
char o coleto heaneo que o fazia am | lalvez entristecida pela recordação 
dar cmpertigado qual deputado em | suave, d'um sonho que já Iugin, es 
dia de vleições prajavo os seus grandes olhos pe 

Apresimam se mais! las pessôis presentes! 

Antouiu Andrade é Antonio Coim- Aquela atitude tinha um não sei 
bra aplicam os holofotes com a ma! quê de místico que nos confundia 
sima aleução... mm nada de inigmático que nos 

E' certo, são us senhoras Pinhos! [attahia para 0 seu convivio. 

Muita atenção agora, dizem eles: Noutro, Maria dos Santos, de 

Tenham dnha o mula de palem. | vôsto pálido, com duis olhos azues 

Menoel Andrade o Chico Pinho, [como dois farões para guiarem os 
chegam até vlas, que veem já su- | passos d'vim norkal, Umnlia um as- 
bindo o pol, Fozem os cumpri | queeto angeleal, tão meigo como q 
mentos do esto, e acompanham | cor de rosa desmatada do seu ves 
nas até um camaróte, sitio em que Udo. 

Mais alóm, Maria Amelia dos San 
tos, salutante, cabelos negros como 
pa capa dum presbitero, de graça 
auceoliln e beleza oriental. 

Noutro, tres almas gentis, que 
nos CsUvAn pela sta sempre alegre 
lispusição. 

Ao lado Brmvelioda de Oliveira, 
entrelimbi-se q bri We com q fhost 
po fere que due periodo quser 
co lv como Jás] sum rosto 


Cluvem convidados sobre convi 
dados, e às TO e meia estava con 
elusda a relação dus mesmos, 

O pianista já fustipava a atmos 
leva morna da sala, com um deqede 
cu do sústenido, 

às senhoras, como as audurimlias 
que fogem do lempo agreste, que 
leem as aveia, Hemibiana batata 


nu 


fugido que es canis ótes que su | tolo st lia a nais pesqui sensoção 
encontras am vepleios, de aque se pressas ma aluna, 

Alea ua alas esquerda, Mirra Merino Adro, com um sur 
de Touros, toi sq Lorlutte vertuo de ful ME SETAS apatia 


linbem num, a creada do Grande | CD segredo, fulava com aquela 
Hotel do Russaco, à menina Laura | talvez veja entro nimbos cór de ro 


Estiveram aqui, os Srs. Ernesto | Mente de quanto era capaz a sua 


que | por iniciativa da Sr. Alexandre Al- 

meida, que ligará Pampilhosa, Lu- 

so e Bussaco com a Curia e, outros 

pontos do puiz. 

alma apaixonada. A Camara Municipal do nosso 
Dassam-se mais umas horas, q | concelho juntamente com as furvas 

teriníia emfim o baile que deixou | vivas do concelho, empregam todos 


sa, &, de certo lho exporia sincera 


carenhas, Euzebio Martins, Adelino | Das almas móças uma nódoa de [os meios para que a central d'essa 
de Mello, Bernardo Semedo, Ale- | Sotlado ! 


redo seja na Mealhada. Puro isso, 
foram enviados telegramas au (iu- 
vergo va varias entdades de suúllo. 

Voula-se que a Lisbua irá da Mea- 
lhada uma comissão. 

E" justo que a Mealhada, séde do 
concelho, a rainha do Gertima, não 
E ; seja jangada para fora d'um melho- 

Noticiaram ha dias os jornais que | ramento de tanto valor. 
no Bussico se está construindo um 
campo de aviação, a toda a pressa, 
pura que ali possam chegar voan- 
du, por vcasião da festa da Ascen 
Gão, US Nossos azes do espaço, fui 
to d custa do trabalho colectivo de 
luda o povo da região, que, com u 
ma abnegação invulgar, tum dado, 
desinteressada e alegremente q seu 
eslorço, reunidos todos numa aspi- 


S/1V/929, 
Lefixuhipo. 


ei O 


Ui GRANDE BREMPLO 


Dim 
gula 
pelos professores de instrução bu 
maria loeat, Sor. Do Alexamirna 
Mendes e Sr. Manuel Autines Eh 
da, realisou-se vo dia 26 do ult 
mo, à festa da arvore. 

Us nossos comprimentos 


Festa du arvore 


To 
"4d 


ração comum, pura a consecução | BUOS Professores, pois que, os ere 
dessa obra a tudos às titulos patrio- | TUtas estavam bem emisataos me 
vanto da Dostugieoad Macs do 


tvi e nolavel para a sua região. 


De todas as aldeias, do tulos os | Éonto e mos versus que tettarat. 


lugares, de euda fogo desse pedaço DEU a 
da lerra portuguesa, ja heroieamen | Mettidas com lotes Pull 

te assignulado na historia patria e ai Iria jo ra a v 
que € a terra do Bassico, surgiu | Prblessuta e A : Pi poi 
pum braço, mais que um hiraço, uma [1 o dir Vip e! 
alma, porque afinal e prineipalmen o 

te come alma aque se cefizam estes | REçê 
emprecidanentos é cada Dani! en Rais Pg) asa Sd 
pita lobuta COLUsiistrea, S4) pe - a e Rode 
prio de quem leva os olhas fi! acc, pps 
memo ideal, DO meio dum lug o laio pe Sea os 
estustante, onde não feto a “ ! k , o PMB 
alado bizarra do Jus 

Iê n rg IA | 1 Ur, 


Defensor dos interesses do 
concelho da Mealhada qa PEIN 


Comp. imp. — Tip. Ançanense — ANÇÃ 


EDITOR — JOAQUIM R. SANTOS 


Gurcr uma ideia. O pla- 

nalto da serra do Bussaco, 
serve para um campo de avia- 
cão. Vêum engenheiros da a- 
viação & cuncordam. 

Uma comissão se forma pa 
ra levar a efeito tio altiva ini- 
cativa. Sobem a serra alguns 
homens mandados pela comis- 
são. Sevue o convite ao puvo 
da regtão, Kate, convencido 
a conveniencia que para a 

região adyima an construção 
dum campo aviatorio no pla- 
nalto, mete mãos ú obra de 
uma maneira tão original, a 
aigmintanadante, e mais dba; 


O povo, nlegre, com os sena 
farneis q ferramentus, subiu 
ao planalto e dentro de pou- 
cus dias estuva a obra (un 

Removeram-se os calhaus e 
as pedregulhos de soberhan 
dimensões, Azezeram se os ter 
raplanos, ageitou-se 0 solo e 
a maúguração do campo, con 
a presença dos arrojalus azes 
cum os seus aparelhos e dos 
Ses. ministro da guerra, dire 
tor da Aeronautica Militar, 
governador civil do distrito, 
diretor os serviços orestaes, 
presidente da Camara Muni- 
eipal e mais entidades civis e 
militares, ete. fez se com as 
festas merecidas, no dia 10 
dia de Ascencão, 

A manguração festival do 
campo de aviação, far semida, 
fot ent austica é for emativa, 

No meo de grandes aplai 
sos de milhares de pessoas 
e dos acordes musicavs da 
banda de infanteria 23. apor- 
tda li ao fm doa campo, os 
aviadures sobem por vezes no 
espaco onde fazem admiraveis 
evolundes, 


Do envio especial do Secul. 


LUSO, Io. 
milhares, 
Fotmmaria. 
gu 


Veiu rente aos 
du toda a parte, cm 
ecaleurreando Jeguas 
» frvo da mete; as rapars 
gas centray: elas tas agrmsmoas 
dominçliciras: mm 4 ups ua 
Vara ca prsalio DE CURTA 
barris de vinha a PNR. a 
potrigada emfertiula de 
eoarcos Hactos dba 
alia de quocincica, 
La, e ludo 


RR] 
cables cus 
dó quo can 
dana, a tuto o 


à [ relento, sob e vste ceu pl majla. 


m uma alegria sã que envergo- para eles incompreendido ain- 


nha a gente nenrastenisada 
das cidades; n'uma gincerida- 
do de contentamento que se 
nos comunica, que nos pene- 
tra a alma, que nos faz ter fé 
e nos (az compreender que 
não é uma utopix o sonho de 
bem estar que nós sonhamos 
longe d'aqui, no bulicio ener- 
vante dos graniles centros po- 
pulacionaes. 

Oa que chegaram de noite 
bivacaram no Luso; e do Lu- 
so até lá cima, ao planalto, vas 
margens dos caminhos, fazen 
do danças de roda em torna 
dus fogueiras, ou dorumndo au 


1 s n: 


ruvanos segutrim em diroitu- 


ra ao novo campo de aviação, 
para a chegada dos veropla 
nos. 

Vamos tambem, um anto- 
movel amavelmente cedido à 
Wnprensa a ser-nos condução 
nos poucos kilometros de es 
trada torciculada que levam 
ao alto do Picóto, 

A paizagem não ha palavras 
que possam descrevel-a com 
verdade; n vegetação é sum- 
plesmente um colosso que as- 
sumbra, 

À cada momento, nas eur- 
vas da estrada, surge-nos pela 
freute o mfinito; parecer que 
non atrse o delirio do abismo 
e que vamos projetar-nos no 
aliado uv, arrastados pola sedu- 

TO tulio grandeza sem par 
! daquela enormidade sem fia 

Eanda a estudantada com 
brã a cherac vuarradas n'a- 


mn dim 


quela sombra de maravilha! 


Cambia aa mulheres, mam tu 


dupio de arratalo a por no ce 
nário ua nota melanculica a 
de ammr. 

O Bussacal A mata! 
auto e um detmpilo espantado: 

; 

vela Natureca a muagestade du 
Criador! 


De todos vs Carrelros a apo 
rever gente, de toda a parte a 
sureiçem camelos ale pum 
vos Ns rajiarigias, CAM peLIpes 
qua tia, BORA ada, 
eres o nad Paerparo dam par puinZasm 
gia da “o 


as Cul- 


AVE O | Cadgesç Ti ti va 
tia ds aros rs Masblros emergir candido 
felizes na setorasanala aus tol 


guetos, a adiarar a quilagie, 


Mas | 


da, do «arrepelão», como eles 
ebamam ao aeroplano, domi- 
nador dos ares! 

E lã vae a onda humana, a 
fragmentar-se, de fraga em 
fragu, para vêr com as seus 
olhos se são gente de verda- 
de ou se são anjos do céu os 
homens que assim afrontam a 
marte, lá das alturas, como as 
aves que a espingarda do ca- 
gador jamais atingiu. 

O sol, para mais, inundou 
9 ENE a Eóvum dilúvio de 
luz que embrriagou de alegria 
us curações, . 

' == 


poetas dimeca , 
rrida a 


1 guns avides Viriido voar 
sabre o BRussacoço planalto far mui 
to mavimentado. Fados aceitavam 
vs seus Adlófutes para os lados de 
Coimbra, mas... debalde. 

Cá por baixo, OS narizes no ar, 
eram constantes, 

Depois... que seria em 7. 

De muitas partes correm à mon 
lana centenas de possoas. 

O campo estava tambem coberto 
de trabalhadores. Só da freguezia 
alta da Vaciriça e do S. Pedro, an- 
davam 70 pessoas trabalhando, 

Mus, .. QS NOSSOS azes, não vie. 
ram. 

No dia 8, sem so esperar já, pe 
los Lados de Combraçilivisa se um 
avião, Segue so Bussaco, rodeia-o 
pelo Jado da matr e dirigindo-se ad 
campo para aviação quast pousa! 
Sera teapulado pelo arrejido ca 
pião Santos Leito, Era sanday os 
que ali Uradvalhavammo O arrojado 
astador que espalha manifestos, é 
velado delirantenseate pelos q 
breiras de progresso « paro que 
assiste, Eaz varias evoluções solive 
1 Bussaco. Penacova, Murtagua e 
entro da Barerada. espalha os ma 
mfestos com a vista do Luso e Das 
sato tdo Polaco tel, que dizium: 


GRATIDÃO An posa do To 
so Woessavo e arredores — Ny pro 
cento quinta fora, dia LO de Mato 
serei imertagueado q pussy Comp de 
(ur o Pena ai mplo th 
to tiduntdos dq luana ado pregressa du nos 


Jusaçuto, 


cs btatão sepa tnttado por tudos qua 


terrena dd felrentado de mass no 


nos o 


Megul o A Aavãom 
Nevada Mod Lordbeha, Um arq 
mer Qripal | | hi Cpitão Sm 


satidos |ostlv ve ds UU colina a 


lustish preusado dir Wes TO 


1 


| im de um 


o 


—- 


de aviação. E" a primeira aparelho 


irector e proprietario 


ADELINO DE MELO 


— Assim mesmo. Son filho do 


que inangura 0 usrudromo do Bus- | Liso, e não descançarei emquanto 


saco, 

A usse tempo, já à esplanada es- 
lava apibhada de forasteiros, não 
só da região como vindos de varios 
pontos do paiz. 

A estrada que circnnda a espla- 
nada, estava repleta de vebieulos, 

Dois mais deviam chegar. Eram 
os pilutados pelo capitão Sr. Anto 
uio Maia é tenente Sr. Dias Leite, 


não vir isto elevado à grandeza que 
lho compute. 


O Sr. Alexandre Almeida, ofeme- 
ceu no seu Palacio Hotel tm jantar 
de 60 talheres. 

A festa decorrem, ao que nos 
informam, animadissima, tendo-se 
produzido as mais consoladoras a- 
firmações de aplausos e de apoio á 


que lransportavan respectivamento | obra grandiosa iniciada pela comis- 
u capitão aviador Sne. Ribeiro da | são de meliaramentos. que é cons- 
Fonseca o à comissario de pobcia | ttuida pelos Srs. Mexandre de Al- 


dy Lisboa, tenente Sr. Lopes Soa- | meida, Ernesto Na 


res. O tempo que começou a no 
vour-se, impedin-os de alcançarem 
Q Bussaco, por issa, tivoram do d 


muir PRA rr rã Es 


IEstes 


maravilhoso £ À esplanada estava 
repleta já de forasturos 0 a serra 
ur pur todos os lados sobida por 
milhares de pessôus. 


Abraçamos Suntos Leite, amige 
de ha muitos anos. Diz-nos o ilus- 
tre vu arrojado aviador, que na gran 
de guerra dão honrosys galardõus 


recebeu, que gasto uma hura de: 


Tanvos ao Bussaça e 45 minulos alo 
Alverca a Tancos, 
eopunas a SO cavalos ema vi; ga 
tess de lutar com à chuva, 
NENQUITO. 


Duma entrevista do Sr. Alexan 
dee Aimerdaç am grande alma do 
esmpo de aviação, com qui jorta 
lista: 


e—Vui a primeiro passo O que 
eu cos meus colaboradores preten 
demos €& [uzer equi um campo de 
aviação comeretal, porque a aviação 
progend e nús lemos dé em ques, 
dentro em poncoçela sepra elemnen 
to de turismo mais puleroso do vis 
vo Auanpro, 

— Aa, então, um plant mais vas 
Voice 

Wu. Já contratei um mestri 

inplezo para dure aqui a conste 
catupo de agulfas wu Ja 
eli emo constrição ci Tinidoa Deslad 
tea Boasa- Comi, aqua dra ado li 
garmos a ladas ds centros taprioa 
tantes du paz, 


: 
— Bo uia quio? 


— Qual Vamos domanaro com 
hrs ululiiça, a gua Hassucu 
Vans 

| poabeste milipee ado Nua 


Ted um maipro da qurop 


aparelhos ehegaram ao) 
Bnssaco às 9 horas de EO Quadro 


yite é gente de trabalho 


O seu aparelho | 


vento e - 
[Masi e Dias Lente, no dia Uh e pelo 


gavro, José Duar 
te de Figueiredo, Augusto Cerveira 
de Melua é Manoel Luiz Tavares. 


fizeram ainda 
felicissimos como os anteriores, ten 
do ocorrido, novamente, ao plana] 
lo, por esse mativo, mulhares é qr- 
lhares de pessoas. Depois, rom 
con a debandada — tada aquela gen 
“tornando 


a encher-se as veredas, us estro 


velas eos carreiras, que menor 
“me formigueiro humano trssiton é 


lgansitarã alê noite alla, cm deman- 
da dus casaus. 


Os aeraplanos, levantaram vão, 
os pilotados pelas Surs. Antoni 


Sr. Santos Leite em 
vumo de Alverea. 


12, Tomaram 


Nº Comissão de Taicialiva de Lu 
sa Bussacn,es nassos agradecuen 
tos pelo convite que nas fez quina 
assistirimos À inamprração cho Cama 
po de Aviação. 


Eatecimento Ka pa 
Duma, Tateceir o potado Se. Edinanlo 
| venantes, 
Melia 


Os nassos segmentados 


metredi ado diifustiaad quad 


Pu So Paulo. E eê R 
da ss Mesa Santos Cem! 4 
Bauetra de So Prlio O trosl A 


tecumento afrir alias abequenas ater 


att ter a bic;gades sta titdes ee crus dos 
Dim ed tao! 


tutidoas quedas 


rat. nes ma a er o md at 


A fer de Cxuntunh 
ui) ! A Fa, 


trai prltirrto ct de! 


UsGu 
Redação e administração —NACARIÇA (Luso) 


Após o banquete, os aviadores 
ams algemns ves, 


E o 


a 


E O 


À MEALIADA A PAGEREDIR 


A convito da Camara Mu- 
nieapal, emtovasputa ru [Isa boa 
alo aloim emprembisicoM prvi (me 
tosclarem cunho Losbafondea as a 
diz adetrien, 

sConuta que vas ali enir É 
lag da pililicidade, um jornal 
com a epigralo O Telefone, 

aluno no Mealhada no 
entudo dum campo do avin- 
ao ali, Porvco qua vo indica 
o Compo Redondo, ao au! du 
vila. Se for aprovado, ó desejo 
dos Maia quo nejn 
inuugurado pelas fontun e 
Ban Ana, 


e oc ô— 


E e 
2. mom 


Docnto, fem estado bastante, O 
&r. Dr. Francisco Lebre. 

e “Pumluim estevo incomodado 
do suando, o Sr. Auguato (O. de Melo, 

= Balison so ua egreja da Vaca- 
riga, um binho do Sar. Bernardo 
Marques Semedo, do 8. Giraldo, 
que cocebro o nome de Gelostino, 

Foi padrinho o Sr, Silvino Costa, 

foi nomeado chefu da estação 
T. Po da Mealhada, tendo já Loma- 
do posse, o Sur, Vinicio da Costa 
Ares, Eelicitinos 5. Ex.º. 


— rio, mm com 


O possante «cumion» 


BATARADA ELEGANTE 


dos Banhos de Lusn, «o 


chegar ao planalto do Bussaco com proprietarios e 
trabalhadores da Vacariça, Carreira e Laupraçol, quejmata abriam os cestos do farnel, 
por anflwencia do Sr. Joaquim Luiz Alves de Melo, 
digno administrador do concelho da Mealhada, ali 
foram trabalhar na formação do campo de avia- 
cão. Parece que iam para una romaria. Tal éra 
o entusiasmo penelrado nesta gente por aquela tão 


grande iniciativa. 


-—e 


Asilo Espi- 


Festas - 
bel Rd rio Santo, 


lem Lúso, são em 20 e 2! do cur 


UMA BURLA DE 50.000400 


Ha algumas semanas, na estação 
da Pompilhoza, o comercianto, du 
Mortagna, Sr. Duarte Borges Erg 


oe ctnggal fol  abeirado por dus 


individuos, que lhe prepuzeraa um 
negocio de sulfato de cobre. Como 
ale dh oferueessem vantagens, fi- 
cou combinado que aquele comer 
eianto viria so Porto, avisando-os, 
priviamento, da sua chegada, dipi- 
gindo carta ou telegrama a Alfrido 
Pardo, qua do Lindo Vale, 346, O 
referido comerciante avisou, 

Na estação de S. Bento era aguar- 
dado por um dos proponentes du 
negocio, sesmpanhado do qual foi 
ao Banco de Portugal levantar 
MEOUO escudos, voltando depuis 
vs dois 4 praça dy Dabuedade, an 
de, a conselho do tal sadividus, fo- 
SEARA AMA estes Ciro quiri SO Eua- 
rem para Guta, onde, segundo du 
combinsdo, so comeluiria o negocio, 
Chegando av logar denominado Bia 
Vista, aparece um bubro ipdismínio, 
que Mes pergunte o que tam fa: 
ger, Momentos adepto, stitggia ler 
euuvas, Caridade de qrulócia, o (qual act 
som o commsreisnto de passador de 
notas fubxas, es apostando li sema 
estada, deu lhe voz de prisáo. Du 
pois, ADbsmor 0 a assar tra doca 
aendes, denovo sue do dimineiro 
que Jevova esa falso, ubrigande q 
a entregar ee só os SUDO euct 
dese mas ainda SOO dullies € algu 
nuas molss do 


dono degoparcesno OS Lres cum Se 
gula, 

divas depubs. ese Deste) da Domo 
prlsusaç ão Sr Bortgad, vofido mam 
eus tssebividicos aqui d4 Jane liarso, sati 
destoe d elr, migas do hogar ele feio 
dem ne. disparado 4 líros cobre o 
eme resorales ias 6) fadiga Dido po Puta. 
devam ma prog sagaris ad tah 
k br !, 

O Due Portigal fog depositos 
fqteoãa dis Ctgrabitoy 153 predas judo 


100 esentbuso amas | 
var tolo) stpertos s REDE) esc | 


rente, sendo no ultimo dia a que 
mais atrau à forasteiro por ser 
arraial. À festa religiosa aa que pa- 
rece, em 20, será prejudicado pelo 
presença da fMarmôanica do Trovia 


ta), ue, como uu subo culá coco 
og polo Hviapa Cada por || 


ter gesístido à tm enterro civil, Da 
esperanças, porém, de apasiguar o 
cobtito. 

eim d),reulisa se na Vacariça, 
como de costume, a festa do SS, 
Corpo de Deus, eum que comungam 
pola primeira voz muitas crianças. 

Suá esta festa alsrilliantada pela 
filarmonica da Mealhada, 


em e e 


Noc A Camara Muni 
Ciâu 5 espa deste con | 


coelho, eleven o imposto sobre ches, 
de 00 rtas pura 26500. 

Va Jác amda não é fora de con 
ta, quis ha conecihos. onde foram 


taxados qm 3, 74 DUACUOO pis, 


NO LUÇACO 


A fentna da Ancenção é a inau- 
guração do campu do 
uvinção 


Coincidindo com a festa da As 
cenção vlecisou-se no dia EO a mia 


UGACO, 

Por si só & esta romaria à mais 
impartante u concorrida das Beiras; 
caleuls se agora 0 que fui a concor- 
rensia com o abraclivo mais sensa 
cional é impressionante que é uma 
festa de aeronautica. 

Por simplesmente colossal a mas- 
sa de povo que alt ala, ávido de 
presenciar qm especlasulo novo é 
emucionante, € ao mesmo tempo 
pussur um dia no meio do nais com 
plsto folguedo. 

Toda a espécio de veiculos fui 
utilizada e alo desquejom milhares e 
mulhares de pessoas vindas de tudos 
us pontas du pais, 

O novo campo de aviação que se 
encontra das de 00 metros aci 

ma do nivel do mar & 

Cao suldo Preôto (marco 
“geodêsico da serra), fo 
Cimaugurado por 3 apa 

telhos, tendo o prum 
po um Nempore ele gran 
“Ussimo, feito a cferros 
ste na vespera da fus 
(to, é era pilotado prelo 

capitão Samos [rido, 
coa pisbi internacional 
de Alverta, 

Os cultos dois apa 
peltios, vimos de Tan 
em erauvidors (uetdrop, 
ne d. resqueta 
mente fripulados pelo 
tegentio Dias Dto a 
vconpenabiado quilo du 
ente Lopes Sanras q 
eputão Rabeiro da Pon 


BESSA! FD contrnto culo ve pordesat mo eabnepvadar 
FORO LR (7) padado da Armed 4 fura Mecento Mara, 
te cedia Megitinsatea! ud to ausbitudo a) ID luis aerapla 
Peteca Hotel cooperando dy Sur, dl d ge Marttpda alia quis 
Mnteedeo 4 tt ados curar alo etica fo pros Goma pague cetriiser 
d j police pasene ves plmest abteforo. ! vo cufirtetofe 


iondo eo comnptundo, avi, dp) 


Domingo, O 13 20 27 — 


=. — e e e mea o 


n degene porto do Coimbra, donde 
no ain aeguinto Jovanhoram mova: 
mento vôo gem qua livagsa surgido 
qualquer neldanto donistroso, fun 
a feito noatetriaage no AUrra com 
a maior felleidado, por entre aplam- 
sos da multudia entusiasmadi os anr 
preendida pelo arvojo dos distintos 
aviador. 

Após a chegada déstes tola opa- 
relhos Juvantou vôo Santos Leito 
que lovava como passageira a Sr.º 
D. Laura Ramos, «qua, depois de 
su tor elevado a grande altura o do 
morado uns 20 minutos, navomen 
ta desceu, fazendo-so então ouvir à 
banda de infantaria 23 q entuslas- 
ticas palmos do povo oli compri 
mido. 

Us aviadores tomaram lugar do 
pois om automoveis, dirigindo-sa ao 
Palava-Motel ondo lhes foi servido 
o almoço, 

Entretanto os romeiros à sombra 
gublimo da velusta o exuborante 


saborcanda ocom o apetito que pro- 
voca O ar puro da serra, 

Lira encantador o aspecto da ma- 
ta, sulpicado por grupos sem conta 
que confrateçnisavam com à maior 
alegria. + 

A" tarde começam novamente a 
multidão a subir para o planalto, a 
lim de assistir a novas evoluções. 

Subirato então Dias Leito o San- 
tos Leite em dols avróplanos, evo: 
lucionundo um para os lados da 
Pampilhosa e o outro sóbru a Va- 
cariça, Mealhada, Curia, ele. 

Fizeram depois a aferrisage, 0 


rída de que ha memoria em todo o 
contro do Portugal. 
Mualhada, 11/5/0293. 0, 


= —e—=s o 


RE ep ye 
pts pa Ja] 

Facuriea (Luso) 5.—C.— 
No meio de uma olegria esfusianto, 
veem su Leabalhando no campo de 
aviação do Bussaco, dezenas du 
pessoas todos os dias. Jista fregue 
sui tem contribuido bastante para 
essa gipguntesca abra, lendo ido 
daqui dois ecamions» carregados 
de homens, a jnstancias do Sr. Joa- 
quim Luiz, admivistvador do con 
eulho. 

Bacariça (Liso) s.-C— 
Partir hontem para o Bussaco 
em 3 camions, varios proprietarios 
Festa localidade, Carrera, Lugra 
cul e Lameiras, acompanhados de 
setenta trabalhadores, que, por in 
Mucnera do administrador do con- 
celho Sr. Juaquim [Luiz Alves de 
Melo. vão continuar os Lrabalhas 
de terraplanagem do agrodramo da 
aviação. | a terceira vez que o 
Sr. Alves de Melo, agompanhado 
de sense amigos, vae do Bussaco 
impulsionar os trabalhos do cam 
pu. (Do Seculo), 


o 


CILENDARIO DO MNZ 
ade Mada cleo TU Z 
[veta Upa o BM cam 
Etta oi Lo + bótio a 
Quinta... too [7 44 ju 
estado o MM DIO IS 008 
LH be ter E le AB ur 


eupunda O 7 AA on aa 


PRASEM DA LUA 


[go Quarto aroguante dia 7, 
Leg da mova dia 15 


assim terminou a festa mais concor- | 


p Quarto erescunto dia QU, 
Lua chora dia Sb), | 
Do Paga ultimo do mes Cres 
gene vom elis Cf mrenaedhos 


Afogado num póco 


Paleçen afogado num póço, s Sr. 
Dell Erancisco Arioniba, do Sa 
pinos, vorgador substituto da Cama- 
va Municipal de Cantanhede, 

Segundo poreca, aquela nosso 
amigo protendia tirar uns baldes 
do agua pata uso domestico, mas 
por virtudo do ler partido a varóla 
da ecgonha, perdeu o equilibrio, 
caindo ao póça, mas com tanta in 
felicidade, que batem com a calça 
numa das paredes, o quo Ilha fuz 
perder os sentidos É impossibilitar 
o salyamento, 3 despeito dos pron- 
tas socórros que lho foram presta- 
dos, por pessoas que ali perto tra- 
balhavam, mas que só poderam 
tira lo do pôco já cadaver. O la- 
mentavel desastre contristou luda 
a povoação, onde o infeliz Gra esti- 
mado u onde deixa viuva e filhos. 


= ou as 


Vigarismo aperfeiçoado 


Oiçam lá esta e... tomem 
nota: 


Em Fafe foi burlado em 5 5UOS 
9 negociante da gado e casca Sur. 
Antonio Questina, da freguezia da 
S. Miguel do Monte, concelho du 
Pafa, a quem audaciasos vipavistas 
propuzeram, num dos ultimos mer- 
cados daquela vila, a venda d'uma 
maquina de fazer notas de 100 es- 
eudos quo à Questina, depois de 
vôr as raperencias que os vigaris- 
fas fizeram na sua presença, tendo 
alô com à sua propria mão carre- 
gado em certa peça, vin, com es- 
ponto, que da maquina, recebendo 
um pedaço do papel Drama que as 


vigurstas Jd jutruduzicama, Squa du 
he « 
] nota TITE s bai pe 


9 burlado maia acreditar, os vipa- 
ristas fizeram 1.º, 2.º e 3 pres. 
são, que eram tantas quantas nolas 
verdadeiras lá tinham dentro, con 
vuncendo o de tal forma que não 
hesitou em comprar por tudo o di- 
nheiro que tinha na carteira aquilo 
com que Julgavo júmais ser pobre 
veste mundo | 

O caso deo quo falar, e nem elo 
6 para menos, & lulvez sirva a pro- 
venie algum outro papalvo que pu- 
dia dr... no conto 

Cuidado, pois! Quando le ofere- 
gum, leitor, alguma amaquina de fa- 
ner dinheiro... para os outros. q 
melhor não ires no bote, Mas so 
quizeres, alira-te, que nós cá to 
esperamos para te chamarmos pár- 
voc estupido, burro e outros numas 
de to fazerem cair a péle, 

Isso & comlign... 


———— 


di À 
SECÇÃO ALEGRE 


Na escala; 

— Tenho a prevenir a Sar. pro- 
fessur que india trmão esta com 
Sono, 

Olha, então voe quis casa e 
nao volles emeiinto eli mao esti 
ver boa. 

Os outros alinos come cin ddr, 

Então vocês, sets gorolos, vm 
vez de estar (sds, quem se? 

=— | que ela ara no Bracil, Sr, 
professor, diz um putato. 


ae E Lo > 
Ss de Wado de 1500 


Em Porto Seguro, Balva. colo. 
Dracse a purerra usa po [oz 


- a se 
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Pp Es E; am" - | em movimento, Eleva-so, gracioso, ppaiz. Eva hm assombro, vor sair 
p alavra magic como um enorme passaro de azas | dum compartimento quo foi feito 


. o ve ua 
A palavra Brasil é uma es- 
-pécie de moeda de ouro, sem- 
pre cunhada de fresco, que re- 
leva o Limbre metalico da vi-, 


” a 
quesa u da fortuna. Proferi la, 
é fazer a evocação fascinante, 
de pedrarias a rolar em mun, 


brancas que serenamente levantas- 

sa do subreos penhascos da ser- 

jp Vinte minutos depois regressa, 
AR 4 = 

evoluciona sobra a mulidão emas 

bavada e desce com a mesma feli- 

cidado da largado. D. Lavra Ramos 


vem radiante. Nos seus olhos lia 
uma extraordinaria alegria, uma o- 


para compartor 12 passageiros, 0 
maximo, 20, 30 e mais, amachu- 
cados os fatos, desfeitos em suor. 
à praguejar contra as companhias, 
soltando frases de arrependimento | 
e jurando emendas... (é o emen- 
das). 

No ramal da Figueira, um com-, 


tôes, de tesouros encantados | Norme expressão de orgulho e de) boio dy mercadorias é transforma- 


) a | 
a faiscar sob-a luz. O dicionã-. 


rio dos mundanos podia tra- 
zê-la como sinónimo da ma- 


triunfo. Aperlando as mãos que se/ do em comboio de passageiros. O” ajustou a filar 


1a estendem os seus olhos vivos 
de carivca têm fulgurações estra- 


gnificencia; o «dicionário dos, ubas de superioridade: 


emigrantes podia atribuir-lhe 
o significado de felicidude;, e 
“o dicionário dos burgueses 
pode dar-lhe, burguezmente, 
o nome de opulência. Mas a 
palavra Brasil tem, para mim, 
uma expressão mais alta e 
e ostenta todas 

s de furça é 

s de t 


parque traduz ste atributo, : 
já hoje famoso: o génio dos) 
brasileiros! 


Antonio José d' Almeida. 


BUSSÃOO 


A festa da Ascenção e o Cam- 
po de Avinção 
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Jragrm Luiz Alves de Mello, a- 
bastado proprietario nas Quin- 


Po E soberbo! Oh! mas à sober 
! bo: exclama. 


povo empoleira-se nas mercadorias, | 
invade os vagons, a maquina, os, 
Hforgons, as gaiolas, tudo em lim. E | 
[o comboio da murcadorias vai dei. | 

xanio estas á dormir nos caise nas 


[E logo, numa alegria doida de | gares e prosegue a sua rôta trans 
[criança a quem tivessem dado um | formado em comboio de passagei-| ido lotar 20 funeral civil dum seu 


| Urnquêdo rãro: 
— Que lindo! Que lindo! Ão prin- 


ros, os vagons à babarem se de gô . 
so, por lhes ter chegado a hora! 


o — e —— a. 
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Q Espirito Santo em Luso: 3 fim de orientacem ns trahalhos 


E a festa mais importante de 
Luso e que ali, por tradição, mui- 
tos forasteiros. 

Esto ano, prometia ser impo- 
nentissima. À mordomia da Egreja 
leazia à lilarmonica de Angos ou à 
de SanAua:e a de fóra sem acinte 
ao5 actos religiosos porque é com- 
posta na de bous catolicos e 

monica do Trosiscal 
somente para locar no abraial e ao 
fogo de artificwccam a sna congá- 
nere na noite de 20 para di. 

Fui o diubn, falar-se a esta mu- 
sica pelo facto de estar excomun- 
gada pela Sr. Bispo Conde por ter 


benemerito. 
O Sr. Bispo não autorisou por- 


cipio a trepidação incomodou me. ! grande de carregarem tanto palmi | tanto a festa vehgiosa, por vir 30 
Mas depois não. Depois gastei imen- julho de cara gulunte, tantos cora-| Luso essa filirmonica, embóra me- | individuos que exerçam naquela 


so! Sente-se à gente tão soperior a | GÕes a palpitar de amor, tantos alhos | dianeiros ilustres terewm ido peraote | concelho 


tudu e todos! Que bom | Que bom 


que ) oimbra, andâmos 


casas: Là em cima a gente não pen- 
sa em nada, Sente apenas 0 domi- 
nio da força e O que quer é ir mais 
alto e mais longe, sempre mais al 
to é mais longe! 

Ao descur do aparelho, a malti- 
dão entusiasmada vitoriva a prolup 
gadamentos, 

(Du Diario de Noticias) 

A Sr.º D. Laura Ramos, que 
se encontra no Palace-Hotel, 
onde é chefe d"una seccão, hi 
lha de paes porbiguezes, nas- 
ceu no Rio de Janeiro v veto 


nas de idade. 


= 


«à festa da Asccuano 


Brilhante? Sim; a inauguração 
do Campo de Aviação, constituiu, 
poe si só, 0 brilhantismo da fosta, 


das na multidão tnensa, Lutas, Qua 
buligio enorme, estontegdor. | cal 
culado em (20:000 0 numero de 
(avusteiros. 

Natâmos ponca alegria. À moci: 
date andava abalila, com braços de 


tas do Dgraçol, adiminmistra- 
dur do concelho da Mealhada 
e um dos melhores coopera- 
dores na formação do aero- 
dromo do Bessaco, pois levou 
alia tabalharem por sua in- 
Muencia, utuas 150 pessoas, 


«Braco. 1) de Marm — Nu apa- 
gelho do capitão Santos Lento, vê 
se ha muinto mina senhyra ansiusa 
pela dera da argada. Chama-se D. 
Loura Ramos e ba um mês que pe- 
dera oficulmente hecuca do minis 
teria da Guecra qua pader vede no 
dra do nviguedção aa Cimupo do 
Bug cu. Bis que o apirelho se pós 


enfado e aborrecimento no rasto. 
Vos porque. freziam perdidos, no 


“seio du massa humana, o ubjueto 


dos seus sauhos, a alegria dos sets 
alhos, a vida da sua viduaz autras 
porque não Uveram a ventura de 


ver sgrtie lhes vas labios rubros de 


amor; untos porque lhes não fui 
dado posar o espectaculo dos avia 
dores; outros qurque as botas lhes 
apertavagm os calos € algtuts porque 
o vinis... custava, nas Portas di 
Cotubra, a 4525 cada tro ve. 
avaboa ceu, 


Os condios despejavam nt qui 
co do Euso, vetibudeçras quilies dl 


gente, Miúda de lodos os pontos da 


| mados 


de lá ha 18 anos, com J ape! 


Do resto quais nada, a festa di: 
costume; bundas de mustes peedi- 


eslusiautes de luz e belvza, tantos 
corpinhos airusos gentis a perfa- 


N o 


..... rena e cons. 


Tudo ascendeu, tudo subin: os 
aparelhos, us preços dos hulhetes, 
o luxo, o entusiasmo, O vinho à ca 
| beça de muitos. .. Não fosse ela a 
| festa da Ascensão. SO nós é que des 
“comos: cam um bilhete de segunda ' 
|embarcamos em tigesima, comoda- 
mente de pê, com o conforto que 
disfruta à sardinha em canastra, 
oum fecituso sulãu 3. 

é fis para isto que viemos ao 
| mundo! 


(Da Gaza do Cantanhede) 


A avaliar pelo numero de pas 
saguiros que seguiram nos com 
Goros da Bora Altye dos que em ca | 
“uuvas, automoveis e sid-cars pas 
saram nest vila em direcção au 
Bassuvo, devia ter sido extraordi 
varmimento concorcida q festa da 
Aseutnção. 

Os combuias iam replvtos de 
passageiros, disputando se na es 
tação destu vila, ms lagares quas 
a murro. JE aqueles oulras metas 
de transporte, que passavam wes 
ta vila, que foram muitas desenas, 
mm completamente cheios. 

Nusçca oesta vila se viu assim 
um quovimento dugueles carros. 
que desde as priveiras horas da 
manhã se sucediam com pequenas 
mtervalos. Desta vilas e concelho, 
[91 Unhas grande numero de ro 
metros. ausitos dos quies livera 
dspdar na Es 


cão a passa 
gem do 3º gouboio que veio bus 
Pato QUE RUZaS quessoas que lpiviam 
queda nas estações de Oliveiriula 


É Coartegal. 
Do Ber, de Santa Comba Di) 


e — me 


S. Es. Revd.?o declarar que ela 
não logaria é nem se encórpurata 


Mis Wa 


Ra 


Eletivamento a musica de San: 
Ava, a destinada au acto relpivso 


o arraial, seio do manhã e a do 
Troviscal entrou em Luso quesi ao 
só! posto. Esta deu volta às ruas 
acompanhada de mto poso e à 
noite subiu para O seu curêto onde 
tocou alternadamente com a de 
Sant Ana, durante 0 imponente fu 
gn de artíficio até à madrugada do 
dia 21, sempre com o entustasmo 
eplauso do puvo que nr Avenida 
Navarro se apiubava. À excumus- 
gada [ui-se embora pura assistir a 
festa d'uutro arratal, sendo subsli- 
toda pela de Pampilhosa du Ratão, 
que executou lindas peças du seu 
variado reportorio. 


— — —oõo 


nuuma as 


" me ma 
amsiiw 


PE TITE 


Um campo de avinção 
CASAL COMBA, do —C.— Pa 


inieativa om grupo de amigos 
da convelho da Mealhsdaç a que 
esta Eeeguszão pertence. lotulo à 
frente o tenente Sr. Lopes Susres 
vao ser prepapedo consententemo 

te um beto campo de avreçõe, [um 
xao destro Jucalidades mo eNTetos 
propetedade do Campo Reshanets, 
guatil e patgioticament dida pu 
ho Sr Antamo João Cometas que 
esta Setupr nu ] 1) 
tudo quanto sepotto ais irente mater 
puta Os , EI vatt) ayones tados 
de aproxiedoamento OUT que 
tros aqui se e. sen adinnal 


mulhor festa rege possirivd 


yu | 
espetos l so quan se dor 
gar qui autentica errei quer 
futuras creretras antera ns 
ra sestado 1 mu am 


pure afommns aleistres o fusfiutees dvta 


doses quo voc | dom 


[inictaes atesaria efeito, oo 
1 Tuda à população está cheia do 
| entusiasmo. o 
(DUO Sul). 

| = ] 

po O vasto Compo Redonda fica no 
caminho vicinal da Vacariça o Ca: 
sal Comba, 20 poente da Trarassn 
e sul da Melhado. Aprovada, fool 
serã a sua lerraplanagem ea man- 
guração realisar-s: ha pela orassão 
ft festejos de Sanl Aua. 


o coa 


linpostos municipaes 


A, Camara Municipal de Qlisvara 
do Bairvo. lançguu à taxa anual de 
licença, ao abrigo do art.º 2 da lei 
999 de 15 de Junho de 1920208 


qualquer camo de comer- 
ciu qu industria, sendo excluidos da 


Sa CMPINS. e Nas, 
4 Camara de Anula, Edi tm 
bem de elevar as multas municipacs 
ao decoplo e as lieenços para obras 
um reparações a 5300. Às taxas so- 
bre casas de recremm, clubs uu va- 
sinos, entre 90300 à 10 contas, 
Tuxon os veiculas, em Dotkl as hi. 
cicletas, 20300 cada motoriclete, 
1590500 cada sutomorel possas] q 
1005 sento para alngar. Counons 
SUS. cerros de bes 105, de um 
só boi om vaca 7590. carro de 2 
ruas, puehada por cavalo, Poa, 
sendo do alugar e d0S posse). Do 
Lrodas, 203 € AO5 Carroças, Jus 
vc SOS 
Na Mealhada, à Camara fo para 
com o povo, um pouco mas heno- 
vola, taxando as bieieletos em B3nu, 
Emotucicletes Dáã. camions SUA, cu 
tomaveis 355 cors ; 


ve eo Inda T 
Et v1 TR: [ami pos 
sa PE q |) Garros de 
r qst Ss. porqu tono as 
quilarias em 103 
Tosvu a Comars do Anal ; 


centos em cada lim de vid 
SU em litro do lebados straciess, 
o em kdo de como v 3 cum te hua 


liso Coto MOS prospristros 


À ue MezHiodo 4x um 
Danilo q Y ma dt TT) 
I ! , fre West 
te to 
n mus, a lia rabo 
4 
| » vs | 
I " “ | t "Curas peste ” u 
ue [ 4 
y 
pr 9. Mijemii gs q i 
u , ne Pode MN (O Fo 


duda veti UU Ju 


8%. 


"a 


<a. 


so Em Lisboa, consorciou-se na pa-| 


roquial de S. Sebastião da Pedrei- 
ra, a Sr.º D. Maria Henriqueta de 
Mascarenhas Pedroso Belard da 
Fanseca, filha da Sr.* D. Emiha 
de Vasconcelos Mascarenhas Pe- 
droso Belard da Fonseca e do en- 
genheiro Sr. Antonio Belard da 
Fonseca, com o engenheira Sr. Al- 
varo José de Vasconcelos Melo, 
filho da Sr.* D. Maria da Piedade 
Lebre de Sousa e Vasconcelos Me- 
lo e do Sr. Dr. Eduardo Augusto 
de Castro e àlelo, estes, abastados 
proprietarios na Mealhada. 

Serviram de madrinhas as Sr.” 
D. Henriqueta Fonseca de Andra- 
de e D. Adelaide Falcão de Vas- 
concelos e de padrinhos os Srs. 
conselheiro Anselmo de Andrade e 
Dr. Francisco Lebre de Sousa Vas- 
concelos, tios dos noivos. 

Aos noivos, que partiram em 
digressão para o norte, damos os 
nossos sinceros parabens. 

==Bitisou-se na egreja da Vaca- 
riça, uma filhinha do Snr. Josê 
Duarte Penetra, que recebeu o no- 
me de Maria Natalia. 


— os do eme 


A homenagem a Santos 
Leite 


PENACOVA— Os amigos do ca- 
pitão-aviador Snr. Santos Leile, 
prestaram-lho uma pequena home- 
nagem, a que deram aq seu concor- 
so as senhoras d'esta lucalidade. 
Na Café Recreio fui servido um de- 
Vicado copo d'agua, tendo discur- 


o 


A goma 


“to aviador, vindo do Bussaco, pas 
sou sobre a povoação, deixando 
cair uma mensagem. 


Uma pergunta 


gPorque será que em Portugal 
os grandes diários, em vez de di- 
vulgarem a obra dos nossos melho- 
res escritores, só publicam fulhe- 
ums de autores estrangeiros ? 

Ai fica a pergunta. 


OMEÇOU a publicar-se, 
o Correa do Carregal, no 
concelho do mesmo nome, sen- 
do dirigido pelo distinto pro- 
fessor Sr. Mario Silva. 
Às nossas sutidações. 


me ip mta 


De regresso do Bussaco 


A força da G. N. R que de 
Aveiro fôra policiar o Bussaco 
no dia de Ascenção, ao chegar 
a Oliveira do Bairro, no dia 
41. de regresso portanto, ao 
seu quartel, o suldado Anto- 
vio Marques Paixão. de Mon- 
tesmór-a- Velho, apontou o ca- 
no da carabina ao pescoçu e 
ato -sé: 

lynora se o motivo do sul- 
eiudio. 


M “ 
Gi Ipe  utensidade, 


no nosso concelho, a gripe. À esta 
senhora desejamos q seu afastamen- 
to para longe... 


——— —edilim 


nheiros. E" que, 


Grassa com! 


BARRADA ELEGANTE 


= a a o a mm 


BOLAS MUNICIPAES 


— Descança que em nome do que presido, com esta bola jógo aquele es-| 


tafermo abaixo. Depois... viveremos em már de rosas. 
— (O Zé da Mealhada) — Ora vamos lá a vêr seu presidente se com 


óla 


bólas de mais... 


ar. Senão... não gosto de si e de seus compa- 


O vinhos vinhos, | 


que cons- 
tituem a principal funte de riqueza 
desta região, estão a ser vendidos 
por um preço que mal compensa a 
grande despeza que a viicullura 
atualmente requer Urge, pois. que 
o Governo procure alargar os nos 
sos mercados externos e facilite à 
exportação, evilando assim a rua 
d'esta e d'outras regiões vinhatei- 
ras, abundantes nO nosso paiz. 


Rc Hi tem 
Reparos — são 
mas d'aqui o geito de alarme con- 
tra o estado vergonhoso em que es- 
tava à Escola Conde Perreira, da 
Mealhada. 

Para o assunto, chanímos à aten- 


ção de quem compete. Cunsta-nos | 


agora, que 0 Snr. tenente Impes 
Suares anda esmpeulado em arran 
jar em Lihoa uma verba para O 
sen reparamento. | justo, 

E o nosso chafariz 2 

Que vergonha! .. Nem nm pin- 
20 já desta. Quem ulharã cum aten 
ção para aquela abra tão digoa de 
reparo!!! 


——— 


Volta so mundos ar- 
rojados aviadores Guigo Cuutinho € 
Sacadura Cabral estão estudando a 
viagem agrea de cirCinnavegação, 
S. Ea.” apresentaram da, Governo 
um relatorio em que é apresentada 
a dera Daportasalissiaa pura a pro- 
paganda dos produtos puriuguezes 
mo ese nero, Me lraneie erp pole tm 


ponte o bodio avobu. 


Julio da Pedra — José Jo- 
lio da Pedra, da Pampilhosa do Bo 
tão, acusado de chefe d'uma quadri 
lha que assaltava os combinios, con 
denudo pelos Lribunaes a 12 unos de 
depgredo, teve artes de fugir, não 
só da cudeia de Anadia como olé 
da Penilenciaria. 

Agarvado, depois de novas proe 
zas. foi enviado para Angola. e cum 
prosa sua pena. Agura, dizem as 
guzutas de largo circulação, que Ju 
no da Pedra Sugira da fortaleza de 
5 Miguel, em Lostda, ou seja do 
dupusilo geral dos degredodos., 


Busaaco— (Compo de Ária- 
cão) — Vuuus aqui as Sr. D Ma 
riana Xavier, D. Albertoa Portela, 
cos Srs. Joaquim da Cruz, Abilio 
Dias das Santos, Juaquim Linz dl 
ves de Mello (idemimstrador do con- 
cel). Carlos de Oiveira, Antooto 
Augusto Marques, Dr. José Cardo- 
so. Juão Iria, Jose Branquinho de 
Carvalho, Seratim Lopes dus Reis. 
Mangel Luxo Miratda e Fomalia, Juiio 
Games Ferreira, Monoel Troncho 
de Mello, Benson Pies Pinto, Joa- 
quis Gomes de Milla. Just Maria 
D Penetra, Jusé Duarte Cerveira, 
Seratim A. de Mello, José Carva- 
ho, Antonio Po Pooenta, Dr. Lucio 


Abranches, Augusto 6. de Mullo. | 


Antonio de Castro Seabra e Cam 
lia, Ernesto PF. dos Santos. Just 
Abrantes Santos Melo, Cipriano 
Gomes, Antonio Mascarenhas de 
Menta é familia, Jusê Fernandes. 
Antanio Moraes Conerição, Auto 
mo Coeltus de Erestas, Manoel Bem 
to do Quadros e filho Mencel Ma 
tia q ou Moto! Dogs Brod 


de Mello, Paulo Kruger Vilela, Jo- 
sê Diniz Sobrinho, Antonio Mar- | 
tins, Serafim Ferreira, esposa e | 
filho, Joaquim 1. de Andrade, Ma- 
noel Fernandes Crislina, Jose 'Ta- 
vures, Alexandre É. Moraes, João 
Gumes Ferreira e José Simpes. 


Os compadres 


— Viva! 

— Seja bem aparecido, hamem ! 

— Então já lhe constou que na 
Camara Mumeipal saio 2 lembran- 
Gt para que a acigal vereação au 
ser inaugurados ua sala nobre ias 
Sessões us relratus pela outra ve 
reação mandados fazer, cêda a esta, 
nesse alia, às suis cadeiras 9? 

— Abermunsin to... 

— Ku vá não acredito. Os ho- 
IHIerns, por emrio, ouviram q pro 
posta se é que proposta fui e não 
aprovam, 

—De certo, compadre, 

—Mais. que nesse dia. já os 
dustres edis ostentem uma ficha, 
por certa, de séda e de córes vis 


lusas. 

— Que luxo!... 

— Sum... Mas eston consenculu 
que essa ideia não passa. Ja obras 
u fazer e de progeira necessidalo 
Tambem Jhe quero dizer que t 
Camara fot presente a Bosvrado É 


|fegonte com a nussa ultima pules 


tra. Não sabemos para que. à É 
mura ouvi quivtinta os contenta 
cus azedos que Ihe fizerem e, tô 
desmenteu q que la visho, 

— É :p 


du (ri es 
do £ de qu 


Plano, equi Bau 


[+0b pena de ui 


— Sem virgula alguma ser Lira 
da. Até disseram lá, so que cono- 
ta, que a Busrrada fala numas coi- 
"sas e noutras não. 

— "Tudo isso tem remedio, com- 
padre. O que ela não diz, « se é 
de interesse publico, outros que o 
sabem, que o digum. 

AE 


A gradeci mento 


Os abaixo assignados vem, por 
esle meio, enquanto não u fazem 
pessogimente, agradecer a todas as 
pessõas que acompanharam q seu 
saudoso filho e irmão Luiz á sua 
ultima morada e bem assim a t - 
dos os que manifestaram O sen pe- 
sar pela grande dôr que sofreram. 

Antes, | de Maio de 192). 


Manoel da Cruz Narega 
Marta Brito Nazega 
Mario Navega 
Arminda Brito Narega. 


Anuncio 
(1.º publicação) 


Pelo Juizo de Pás do Dis- 
trito da Mealhada, comarca 
de Anadia, e cartório do res 
petivo escrivão, nos autos de 
ação civel, processada nos ler- 
mos do decréto de 29 de Maio 
de 1907, em que são autõres 
Antonio Cerveira de Mlo, e 
mulhér Maria do Rosário, pro- 
prietários, do lugir do Pos 
do Peixe, e réus. Piedade Po 
reira, e marido Jo-é frerrsça 
Bica, tambem proprielirios, 
do mesmo lugar do Pego do 
Peixe, do aludido Juizo de Pas, 
e constando dos autos que 
o réu se ácha ausente cm par- 
te incerta nos Estados Dadas 
da America do Norte, correm 
editos de 30 dias, passados 
que sejam os primeiros 10. a 
contar da 2.º e ultima publica- 
cão déste anuncio no «Dirio 
do Govérna,o citando o alucdi 
do reu. José Ferreira Bea pa- 
ra que antes de findar o praso 
indicido nos editas. impura 
a ita ação. que e para reco- 
nhecêr que aos autores per- 
tenee todo o terreno que do 
lado do poente do sem quim 
tal possuem no lugar do Pego 
do Peixe, até a cast de bots 
tação dos réus, só sendo cbri 
gado a dar servidão 
para alguns prédios eu ficam 
ao sul, v pur consespuencia a 
Fespeital os na posse en 
deito do referido torcem 
“ a indemnisaros dos prejr 
sos aque lhes vansaram 
em execucão de sem 
lequidarem; e ras tias 
juneias aque abriria ma sta d 
Iacdi Jitu ter 


per aptos 
srt 


puto 
eras es 


a Usp 


La CASA frira 
reno, e hem assino ce retirarem 


eoluçtaraim 


os beirauvs que ai 
CORRER RE 
no dio prasv, sereia delimita 


udenáados. Custas 


vumente uv 


Pa sójus do processe pr les ta: 


e procuradoria d favor des nu- 
ráres, Vaidr da ação 20560 
Verndiquei à cxandã 


O Juiz de Paz tiuilhemo 


Inacio da Cotu Baptsta. 
O Escrivão, 
So Ferrera de Carvako 


-s4 ED —= 


Defensor dos interesses da 
concelho da Meulhada 


————— meme 
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EDITOR — JOAQUIM R. BANTOR 


A VOLTA AO MUNDO 


A cireumnavegação aurea 
do globo, sobre ser um facto 
que nus reintegra definitiva- 
mente na posse das nossas ve- 
lhas glorias, vao ger um esti- 
amulo poderosissimo para a 
nossa grandeza futura, 

Negar aos grandes aviado- 
res Gago Coutinho « Sacadu- 
ra Cabral os meios maleriaes 
para a realisação do geu festo, 
que tem mn caracter verda- 
deiramente nacional, seria n- 
ma imprevidencia, um erro € 
UM crime. 

Tenho a certeza de que tal 
se não dará, porque a Nação 
nunca perdeu, atravez da gua 
longa Historia, à compreensão 
dos seus destinos. 

Lisbua, 20 de Junho de 
1925. 

Antonio José d'Almeida. 


cias da sua viagem atravez do 
Atlantico e a que vae ser à 
viagem á volta do mundo. O 
ven dedicado companheiro, o 
comandante Sacadura Cabral, 
ficou em Portugal a apresen- 
tar o estudo d'eeta viagem e 
ar á Tuglaterra dirigir a fabri- 
cação dous Lrua aparelhos com 
que devem fazer a arrojada 
viagem de circumnavegação 
aerea do globo. 

Ao Brasil, fizeram os doin 
valentes aviadores, convite pa: 
ra fazer parte ao lado de Por 
tugal n'essa viagem de gloria, 
para enviar um aviador e um 
navio escolta, visto serem pre- 
cisos dois, um dos quais é for- 
nvecido pelo nosso governo. 

seo Brasil se recusar a es- 
se convie, alvitrou Sacadura 
Cabral abrir-se uma aubseri- 
gão pnhltea, para a qual lia ja 
nfurtas valiosas, para auxiliar 
as despezas a fazer com q re- 
ferilo navio. 

Eisia jornada aerea é IasÉs 
um assombro de audacia e 
uetencia com que os dente 
dos aviadores, vão enriquecer 
a linta das façanhas da nossa 
gloriosa raça. 

A (amusa jornada, compre- 
ende 49500 milhas, Sb DUO 
quilometros ou sejam 7.200 
leguas, que Os nossos hegías 
esperam percorrer em 280 ho 
sas om sejam 42 dias de vôo 

Em asmombro! 

A despeza esti calculada 
em 46.000 libras. 


res da generosa «e patrioLica 
insciatiya a que ou dois ilus 
tres aviadores meleram hom- 
bros, coma ámanhã seguirá à 


«<a na ra mom 


—— e tem + es 


Nealisar-sedia brevemente (o cá- 
samento do Sr, Jost Rodrigues Pin- 
to, acreditado negociante na Mua- 
Jhada, com a mesina Matia Varela, 
filha dy Sur, Francisco Varela, dr 


Diceesor e proprietario : A 
ADELINO DE MBC 


o dom — 


a [ 
Recordação do Campo de Aviação 
no Bussaco 


E 


vôu largo e audacioso do apa) gro esmpregado na administração do 
relho em que navegarem alra-! conçelho, 
vez do globo. Os nossos parabens, 

A empreza é tão grande e) ssesteve em Luso q Sr. Vinício 
uma vez ela realisada, trará | Cesar Area, digno chute da estação 
para o paiz (do extraordinarios “po Posta) da Meslhada acompasha- 
beneficios que só a inveja de | do de sua Joxim.* esposa. 
estranhos gerá suficientemen- saflativeram eum Cuitabro repre 
te ougada para pretender di- | sentando a Comora Municipal Mua 
mínuil-a aum olhos do mundo, | hadenso no Congresso Provincial 

E uma nova hora de gloria | do Duro, os Srs, Augueta Cervei 
que nõa, Co vibrante e clara ra de Mello e Joaquina da Cruz 
que no gem Umbro me acívi- == Consorciou se na Byreja da 
nham alegrias novas, Moviu | Vacariga, 0 Sr. Francisco bica com 
estremecimentos, Nó vence |a Sp? Ang Godinho, ambos do Tra- 
quem confia é o povo portu- | vosso, + 
guez tes hoje plena confiança Us nossos parabens. 
em gi proprio e nesses dois ==No dia 26 do mez findo, fez 
homens, que são da sua raça |a359s o Sur, Eduardo Fernandes, 


e do seu sangue o Jacreditado industrial na Aualhada, 
Ar nta | "| As nossas felicitaçã s Ear 
+ Sah ari J á | , a orli A E 


cam com o navio está no cmtu- | co Marques gude & serebitado ne 
siasipo com que acolheu 0% | gociante é proprietario, o 51. Vir 
seus nomes desde o dia em pálio Muties, 

que partiram de Lisboa para Desejamos His hos vinga, 

a travessia aerea do Atlantico =Bus lóspinho a passur as festas 


e não cessou ama. Nenhuma de 5. João, a Sr D. Alesandrina | 


boca se calou, nenhum cora! Mendes, digua professora na Vaca 
cão deixou de bater, vão hou: | viça, E sus mác. 
ve nos ultimos cem anos esmo: 


cão egual, mesm suis entreíta — aque 4º postem 
solidariedade, . , 

A estas horas, todos os por Na Russia + E, | 
clmvis- 


Inguezen copalhados pelo men: 
do se sentem mais fortes e 
maiores. Au agencias teleçgra- 
ficas espalharam a boa nova. 
FE olhos ancivBos acgnuer nos 
mapas a provavel Munerario, 
da histórica viagem, ethebras 
do játal a ua confiança —a du pelos seguintes elementos 
nova visita id Julia, coma ha Pfintaria GR) Logus 
megas celebraram anova deu Gavaluria. SONDO » 
coberta do Brazil. Cotreios Ler 
Portugal revive ajudem) o TE A 
NO Heus enfufeo, na gua ade! Pormsrhos srre 
ravel testativa de resinas o ISTO) » 
to. Doe gloria em gloria, de spseghia. e. SONJO a 
erunto em triunfo, voltaram Emladi ada (ton 
a ger grandes o rempeitados, | tra o... 
senhores absolitos om nomes Pateta afilhiaro 
destimos E. como tses, admi- 
rados por todo 6 mundo colto, | 


| 


tas om as forças verielhoas an 
Pera dereta matito esa breve 10 gui) 
aviões du combate. 

b na pás! 

€) exercito que mantem o sen 
regomego abr, é abiolenende comnstits- 


T5.000) 


q ras 
niz 


50,00 s 
GA 001) » 
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Misericordia da Mealhada Mulheres em acção 


Um grapo de mulheres do rua 
Realisou se Ja dias a edeição da du Borgo, da Memirada, Foram que 

mesa da Miserseordrs Ja Muolhado, ratte z Gamriça NS poi pedir pu 

sendo eiilus os Srs Dr. Ioluardo qa ques seputa repora) sv aba) 

de Melo, para provedor; Manoel eus do clvafania ve 

Rodrigues Breda de Mello, para A Camata pecebras quilo aten 

quee provedo! Courlos du (iuseira, esssutmetito q gb phoa Coiiisaão 


3 a fsdusrdo Pinto, Mame! Preços [oe perogmentondo quosofor Locet 


Toda à gente segue con 
alesroçado qubito «e com ver- 
dadeiro qrgutho os prelimina 


da de Mello, Joaquin Pransiscos de dos reparos Lota 
Mello e Agt “2805 Jusjor ta : 


gra 


luas resotharas 


[eis 


f 


| 


|] 


KR; 
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dose farhozea dos Suntns Petr, 
Unaturál de Telhado, da visinha fre 
Cguegia de Carvalho, concelho de 
Penacova, arrojado copitho du avia 
Cão, sue, como seus afrarelio cor 
toi 08 apos desta finda região no 
dis 8 de Maio de 1929, distribsatas 
do sanifestos; que, to adia OD, foy 6 
primeiro aque fez a aterrinsugo no 
nova Campo de Aviação; e me dia 
10, dia do inanpursção do anesino, 


1º vz 
4 
já 


lada, chelo da mala grata recorda 
çãty das fostas que vm honra da 
aviação, Basram no planalto do Bisa 
aco. Santos Euite, heroico caputão 
aviador, ee França, pa grade ger 
ra bombanlean por vezes o campo 
sleinão, Legulo Gommbsens, (es astros, 
renhudos combates com q igimpo, 
Dum dedes, sendo o seu aparelho 
atngido por alas háches, veto car 
nas possas bolas, tendo ficado fe 


assistatulo, tribefante d clegada de prelo cr varas partes do corpo. 


hot3 elegantes acrnplsnos, sulsi 
com ama sugira, esesanndos se 


» 
Por Lugo 

A treeque Dodo Logo promet 
estiz SO ver falto & dos alas cal 
Luriures 

Por q 


Tora ques fartura de desbiro 
et qui presiso aber murur auatisr 
da que tos ap denpridos 


Pior vÃ var apealusadato q rpm? 
coli de pula 311] 51 3 Unteros 
pu, lp taivor por donos 
nu aslizos, 1 inc treg Po 
vestindo 1, cotista qu a 
toredoe, o grana onte e esigi 
“pay ado “port ep ER 
rersguleo vs, trigo F 
[» , o fe 

"4 
hd , 


E" condecorado com varias ma: 


a | Dallas de valor embitar. 
grato abtugo, Ne ais 12 foz utra- 


— e 


E RR a esa 


axo fran, du quotes algodAnranas 
dos o de contava tomotrolasihada, 
mao diga eualpar futueista do 
“o EN 
8 Caso enrontia Le este ano 
tra guto does atm prrisário us ton» 
tra vontade je rm colocar 4 por Jus 
Dare tio Cunatasy efe quals 
Cometa aque mina lula arquertra 
do: Bebes surá delsclar cs amis 
dores a seta de 35 daTt, Ligo 14 


ua 


e A. 


4 aq  & Realisou se 
Festas em 24 a fes 
ta de S. João na Carreira, que este 
ano foi abrilhantada pela Slarmoni- 
ca da Pampilhosa do Butão que a- 
gradou bastante. 

Ouve missa cantada e procissão, 
acto que já ha muitos anos se não 
via ali. Por isso, Ioram à festa mui 
tos fieis de povos visinhos, 

== festa a Santo Antonio reali- 
sada no dia 29 nesta lucalidade foi 
muito bonita e abrilhantov-a a fi- 
larmonica da Mealhada e hoje é à 
de 5. Sebastião, à qual tocará o Ze 
PPreira, 

=Em 8 é a de Santo Antonio 
em Lugraço! que promete imponen 
cia. Consta vir ali a musica do Tro- 
viscal, por isso... não haverá par- 
te religiosa. 

==Nos dias 29, 30 e 31 são os 
tradicionaes festejos de Saul Ana, 
ua Mealhada. 

==Hujo é a festa de Santo Anto- 
nio em Luso. A festa religiosa li- 
mitar-se-ha só na Egreja. Não (a- 
zem procissão. Restos do Espirito 
Santo, por ler ali vindo a musica 
do Troviscal. 

Tocarã alia filarmonica da Pam- 
pilbosa do Butão. 

==Ha dias realisou se na Silvã a 
festa à Sante Antonia, que foi abri- 
Juntada pela filarmonica da Pam- 
pilhosa. 


a mai 


Moulos misteriosos — 
Na Quinta do Vale, roubaram do 
quarto do Sr. Manoel Lopes, uma 
corrente e um anel de viro, uma 
currente e relogio de prata no va- 
lor de 500500. Na Vacariça, do 
quarto do Snr. Serafim Lopes dos 


teis, roubara. ios objecios de | 
RAE To 200UB0O.. pads | 


ouro no valor 

Emquanto aos larapios, trez ve- 
zes nove vinte cele, mas... pela 
csrcunstancia como foram pratica- 
dus, vê se que os larapios sabem 
bem a vida das casas roubadas. 


mio E mm 


Vida agricola — Espcra- 
se um ano bom. 

O midia é muito insignificante, 
estando as videiras bem carregadas 
de finto. 

[Ha dias, uma ventania veio [uzer 
algum estrago nas vinhas, partindo 
rumage com cachos e partindo vi 
deiras, milheiros e derrubando mui- 
ta fruta, 


Bicalhada, 28. — Chegou 
d'esla vez 0 calar. Às sonhoras pu 
zuram de parte os agasalhos, que 
usavam, trucando-os pelus vestidos 
laves, que anunciam aproximidade 
do verão e a fuga para as praias é 
termas. 

A temperatura subiu muito, mar 
cando os termometros 25.º,7, à 
sombra. Pela provincia. 

Depois deste calor abrasadar, 
uma ehnvinha éra oiro que cuia pa 
va a agricultura. 

==Reulisou se ha dias uma inves 
Ligação ácérca do roubo de uma 
multado carreio. Esse roubo fo! feito 
de módo gue nem o condutor e 
nem à ambulancia deram pela filta 
da mala, até que dias depois uma 
rapariga que andava numa proprie 
dade em frente à estação do caumi 
uho de ferro a achon toda rasgada 
e semu conter coisa alguma. Diz-se 
que a mala jevasa pouca corcospon- 
denvia e apenas um registo d'um 
valor declarado de 20600. 


Cl its io rem 


Santo Antonio compondo os canta- | 
ros às raparigas 


BAIRRADA ELEGANTE 


Esta gravura eniamo-la no dia 11 para vir no 
nosso numero de 15 de Junho ultimo, com o artigo 


« Sunto Antonio». 


—Pois senhores! ela só entrou na Tipografia, em 
Ançã, que fica ali a limitar com a freguesia de Barcou- 
ço, deste concelho, no dia 19. Por esse motivo, veio 0 


referido artigo sem ela. 


L, para essa grande «rapidez» pagamos o porte 
elevado do correio! Por onde andaria pois, a nos- 
sa gravura do Santo Antonio a concertar cantaros 
ás raparigas, por certo a troco d'algum beijo ?!... 


OS NINEHÃOS 


Anda por ai a rapaziada empo- 
teirada nas arvores, em busca das 
ninhos das avesinhas para os des 
truirem. 

E um crime, uma barbaridade, 

ne dujapsatraria q. indoio da 
criança, se ela, na maior parte dos 
casos, O não fizesse por ignoran- 
cia. 

Está demonstrado que em cada 
legua quadrada ha uma média de 
10:000 ninhos, a três aves por ca- 
da um. 

Para cada familia destas aves, 
são precisos cérea de 120 insectos | 
por dia, ou sejum 1.200:000 insce- | 
tos por legua «quadrada, em cada | 
dia. 

Tambem está demonstrado que | 
um ninho que vingue com toda a | 
sua ninhada, pode dar origem 
ao desaparecimento, por ano, de 
40:000 insectos. 

Ora isto, que à primeira vista | 
purece de pouco valor, é, na ver- 
dade, de importancia capital, por 
mwnitos iDativos. 

So não fosse a destruição cons- 
tante dos insertos, feila pelas aves, 
em pontos anos não logeariamos 
vingar um fruto, nem obter uma 
colheita de cereais, e a vida seria 
impossivel com a aluvião de inscc 
tos. 


Penção de sangue —A. 
gaba de sur feita justiça. Aus pobres 
paes do infirtunado Maria Gomes 
de Almeida, que era da Povoa da 
Mealhada, soldado de infanteria, 
morto na grande guerraem dévan 
ca, fui agora concedida a penção de 
sangue. 

leceberam já dos mezes venci 
dos, 2:468560 e ficam seucendo 
mensalmente 94560. 

A! Sur.º Rosa da Gosla Batista, 
irmã do Se. Joaquim da Costa Ju 
mor. da Ferraria de Bareonço, pela 
morte de seu macilo que era sar 
gesto, na grande guerra, fi can 
cedida q penção mensal de TO:A00, 


Pampilhosa do Batão 
— Festejuu se em 10 de Junho, nas 
Escolas da [reguezia, o Dia de Ca- 
mões, pruferindo os respectivos 
professores alocuções alusivas ao 
ato. Às crianças das Escolas entoa- 
ram o Íino Nacional e algumas 
Cunções. 

==listá quasi concluido o teatro 
em madeira, que uma empreza 
mandou construir nesta localidade 
e que brevemente vas ser condu- 
zido para a capital, onde será mon- 
tado com o titulo de «Teatro Jua- 
quim de Almeida». Do referida em- 
preza (uz parte o ator Casimiro 
Tristão, que ha um ano se encon- 
tra aqui a dirigir os respectivos tra- 
balhos da construção. 

== grupo Dramatico de Bene- 
ficencia vau iluminar a luz eletrica 


to leutro Iustrução e Recreio. 


EXPEDIENTE 


Ja estão entregues ao correio to- 
dos os recabos de cobrança do se 
mestre de Janeiro a Junho. Espe 
ramos dos nossos estimavvis assi 
gnantes a amabilidade de lhe fuze- 
rem bom acolhimento logo à pri- 
meira vez que sejam apresentados 
afim de evitar segundas despezas 
de cobrança, que atualmento são 
muito grandes. 


N 1 e Eisbos 
COTAS 
migo da Mealhada, lendo o nosso 
brado referente aa estado vergonho- 
so em que se encontra a uliscola 
Conde Ferreiro». pedim para aque 
la vila para a Junta Escolar lhe en 
viar uma representação afim de po 
der arranjar ma verba pura cepa 
ração d'squela Escola e dontras, 

dá for ensinada à representação 
pedida ? 


Aa que nos consta... nada! 
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MARCO MILIAR 


Pela Sor. Dr. João de Nubrega 
Araujo foi oferecido à Camara Mu 
nicipal deste concelho o marco mi- 
liar romana que for encontrado em 
1856 a G3U metros da vila da Mea- 
Ihada. 

Esta pedra tosea que é de muito 
valyr arqueológico e digna de ca 
rioso estudo e de respeito fui guar- 
dada pelo antigo proprietario na 
Mealhada Sr. Adriano Batista Fer- 
reira e depois como valiosa relíquia 
pelo seo genro Snr. Dr. Nobrega 
Araujo. 

Em tempos o Snr. Dr. Araujo 
ofereceu à Camara essa historica 
lapide. Foram-se vereações e vie- 
rum vereações e só agora, a atual 
edialidade carinhosamente acolheu 
a oferta. 

Muito lutou o Snr. Dr. Araujo 
para não ceder aa constante pedido 
do ilustre director d'um Museu de 
antiguidades de Belem que deseja- 
va possuir aquela preciosidade, o 
indicador historico da passagem da 
via militar romana na Mealhada. 

Bem fez n Sr. Dr. Araujo, me- 
recedor de todos os nossos louvo- 
ves na resistencia mantida e desti- 
nanda-o ao concelho a que per 
tence. 

Esse marco que tem a forma de 
fuste de columna, tem 27,04 de al- 
to e [7,4Q de cireunferencia e com 
estas letras gravadas 


SAR DIVI 
RON AVG 
MAX TRIB 
cos. DESI 
Posilos 


CY uu. : 

A inseripção estã incompleta em 
todas as linhas, mas Pinho Leal no 
seu «Purtugal Antigo e Moderna» 
traduziu-a deste mudo: 


Erquido por... Cesar, filho de 
Dito... Augusto, pio, pontifice ma 
cimo, investido do poder tmbuni 
cio... designado consul e pae da 
patria. Distante de... 12 milhas 


Esta inscripção eslà transcrita 
na ellisturia do Distrito de Aveiros 
e na nossa monografia do «Conce- 
lho da Mealhada». 

E' de esperar que esse marco 
historico entre em breve nos Paços 
do Cancelha e seja colocado ao ci- 
mo da escada principal em frente à 
coluna oude em tempos esteve um 
relogio. 

A" Camara compete estima lo e 
zelar a sua conservação. 


€&. NM. BB. —Por estes dias de- 
ve ser colocado em Luso um posto 
da G. N. R.. Para isso esteve ali 
à dias acompanhado do administra 
dor do concelho, Sr. Joaquim Luiz, 
um tenente da mesma Guarda para 
tratar do alojumento. 


=—— "a 


Comboios apedrejudos 


Sabemos que teem sido apedre- 


Jados algums comboios rapidos en | 


tee Mealhada e Mogolores. 
Estes actos revelam uma selve 
Jaria, propria de antigas ulades. 
Não suria possivel conhecer quem 
são os qutores de semelhantes prove 
sas * 


— 


Origem de Portugal 


Portugal nos tempos primilivos, 
fazia parte do reivu de Leão. 

Este reino fica situado, na Pe- 
ninsula Iberica. O rei de Leão D. 
Alonso VI, andando em guerra com 
os inairos, chamou muitos fidalgos 
estrangeiros para o ajudarem na 
luta. Entre estes fidalgos, distin- 
gniram-se, pela sna bravora, D, 
Henrique, e D. Raimundo, que 
eram da [rança, pertencentes, 4 
casa de Borgonha, 

D. Afonso VI, permiando-lhes 
os seus serviços, deu ao D. Hen- 
rique, o condado de Portucál, e a 
sua filha bastarda D. Tereza; e a 
D. Raimundo, deu lhe, o condado 
da Galiza, e a sua filha, D. Urraca, 
ficando o condado de Portucal sub 
o dominio da Galiza. 

D. Henrique, quando morreu, 
deixou um filho de tres anos, cha- 
mado Afonso Henriques, que ficou 
ao cuidado de Egas Moniz, que 
mais lorde velo a ser rei de Pyr- 
tugal. 

Nagozela. 

Domingos Elias Soares, 


5.º classe—13 anos, 


Incendio numa egreja 


O Porvir, de Beja, dá num dos 
seus ultimos numeros a noticia de 
ter caido uma fuisca electrica na 
torre da egreja da freguezia de Ca- 
parrosa (Tondelu) destruindo a ca- 
pela, os vidros das janelas e para 
complemento incendiou-a ! 

Uma faísca, assim a destruir a 
a incendiar a casa de Duus!... 


E E, 


CALENDARIO DO MEZ 
de Julho de 1923 


Domingo.. 2? 8 15 22 29 
Segunda. 2 9 16 23 30 
Perca SO 
Quarta... 4 11 48 25+f — 
Quinta... 5 12 149 26 — 
Sextas GAS og — 
Sabbado.. 7 I4 21 98 — 
PHASES DA LUA 


£ Quarto minguante dia 6. 
& Lua nova dia 14. 
BD Quarto crescente dia 21. 
c& Lua cheia dia 27. 


Do 1.º até av ultimo do mez di- 
minuem os dias 58 minulos. 


ANUNCIOS 
MOTEL MONUMENTO 


Mussaco 


Situado n'am dos mais bo- 
initos pontos desta linda estan- 
|cia, junto is portas da Rainha, 

com otimas vistas para o mar, 
Luz electrica, etc Preços mo- 
dicos. A abrir em t de Julho. 


RELOJOARIA OLIVEIRA 


Rdcalhada 


| Cuncertos garantidos em toda 
a qualidade de relogios é 
outras mMachuinas 
de precisão 


| Vende tambem relogias de to. * 


das as qualidades 
Preços sem competencia 


Concorre às feiras da Mealha- 


da wu Mus 


do 
i 


RAE Ro o CE 

Defensor dos interesses 
Pi . “ 
pe 4 é » o . 


do 


concelho du Mealhada 


Comp. imp. — Pip. Ançunense — ANÇÃ 
e 


ctudd 
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EDITOR — TOA A SANTOS 
pn LAB . Caso " qn 


A capela de Sant'Ana, padroeira da Mealhada 
e 3 E = e 55 5 5 5 65 5 55 5 Sm me 4, 


«Ss 
Ma MsImê 


Nazareth, pomba azulada, 
“Strollado céu d'Tsrael, 
Tu repousas socegada 

A" sombra do teu docel. 


Heralo do Christianismo, 
Oh fonte da nossa fé ! 
Jsrdim J'onde brotou 
Maria de Nazareth, 


Rainha da Palestina, 
D'onde toda à fé dimana; 
Patria tão pequenina 
De Joaquim e SanV Anna. 


Santa Anna, oh doce mãe, 
Da virgem S'trella do Mar, 
Ai, quem me dera, tambem, 


ANTANNA. 


, ATE AP ço, 


Apenas a luz da manhã 
Brola os seus fulpgidos lumes, 


Sant'Anna, triste vivia, 
Devido à esterilidadu, 

Pois que opprobis consistia 
“ui não ter posteridade. 


Deus, porem, já conduido 
Deu-lhes fé e alegria; 

E SanVAnna deu à luz 
A doce Virgem Muria. 


A doce Virgem Núria, 
A rosa da Galileia, 
Criada nesse jardim 
Tãu formoso da Judeia. 


Daviv Diniz. 


— — a x SI ACT DIAS ma 


a A O CEDO A TR 


Na Palestina, provincia da | 


Guliléa, levantava-se out'rora 
numa pequena colina perto 
de Tabôr, a formosa cidade 
de Nazaret. Esta cidade, ce- 
lebre nus anaes da historia 


(éra considerada como amaldi- 
goada de Deus e afastada do 
[convívio dos seus similhantes. 

Sant'Ana e 8. Joaquim des- 
presando os motejos do povo, 
não abandonavam os templos. 
A fé não amortece aquele san- 
Lo par, esperançados nas suas 


sagrada, servira de berço aos 
virtuosos esposos S. Joaquin | 
e Sant'Ana. descendentes da 
estirpe de David. 

Estes santos enposos passa | 
vam uma tida obscura, entre-. 
gues a arações e à caridade, 
Sant'Ana estava Bempre a so- 
correr a pobresa e a consular 
os tristes, 

Uma coisa os enfristecia, 


preces. 

O povo não tira de Sant- 
Ana os seus olhares criticus e 
mofadores, e préga: 

«Deus que não a ouve, sen 
do ela tão frequente na oração, 
bein mostra quanto lhe é abo 
minavel, Grande pecadora de- 
ve ser esta mulher. pois Deus 
que é todo hondade, fecha os 
vuvidos aos seus clatnares e 


gra não terem descendentes, Jança-a fóra da esperanca de 
Alem disso, n'aquele tempo, Israel de cuja descendencia 
na trbó de Judi a que os ha-de nascrr o Salvador do 
virtuosos e velhos esposos mundo. 

pertenciam, toda a mulher alósta velha infeliz é um ra- 
que não Uvesse descendencia, mo seco, so propriv para o 


We. 
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lume; é arvore maldita, pois 


d'ela não ha-de nascer fruto 


eternamente; É estrada repro | 


vada por Deus por onde Elle 
não ha-de passar quando vier 
visitar os homens. É é para 
admirar que os sacerdates, 
| Era manifestamente re- 


E e aministração- 
oh 


GUERRA JUNQUEIRO 


o maior poeta da latinidade 
jem nussos dias, e dos maio- 
res em todas as épocas. expi- 
rou suavemente, quando deal | 


| dog seus mais egregios filhos, 
] 


1o—VACARIÇA (Luso) 


& 


«| pe— 1 - > a P+ == a a E as 
Está de Into a nação pia guns 


No oltimo nomero; nesta secção, 
seio Francisco Bica em vez de Arr- 
dré Francisco Bica. 

As nossas desculpas: 

==Estiveram nesta localidade, os 


provada por Deus, a consin-' bava a manhã, devolvendo ao Srs. Dr. Jusé Cardoso, Dr. Ameri- 


[tam ainda n'este logar santo». 
Sant'Ana continua com as 


Um dia Sant Ana, apesar da 
sua avançada edade, sente em 
suas entranhas os efeitos da 
gravidez. Passados nove me- 
zes, dá 4 luz uma encantadora 
I menina, mais linda que o sol, 

mais bela que a lua, mais bri- 

| lhante que as estrelas, mais 
meiga que a açucena, mais 
candida que o lirio, mais for- 
mosa que as rosas e mais pu- 
lra que o cristal. A p 


ssa eterna creança a qu 
o nome 


y t D Des a d Se 
| Mãe do Redentor duos homens 
e a esmagar a cabeça altiva 
da serpe infernal. 

Deus chama Sant'Ana á sua 
visão beatifica, inebriando-a 
dos eternos gosos celestiaes. 
E a ligreja cheia de gloria 
| pelos seus santos, escolheu o 

ultumo domineo do mez de Ju- 


] 


| 


lho para em todo o arbe cato- | 


lico se render culto especial 
á Bemaventurada Sant Ana. 


Batismo por merqulho 
| no mdr 


Na ptaia da Cruz Quebrada rea- 
"Yusou-se O balismo a DJ adventistas, 
Lá qual assisbiramm mais de 200 crer- 

tes vxangelislas. À ceruminia [-7-Se 
debaixo dum toldo de estabee) 
mento de banhos com o contico 
Gloria, antes do banho babisms) ná 
máãr. 

O Padre Paulo Mevir. da egreja 
adventista, fez a benção e a protico 
“da imersão que versou sobre o ba 
[lismo de Crista e os prineipios e- 
vongelicos que Os crentes adventis- 
| tas devem respeitar, que são: não 
fumar, não trazer qualquer wbjela 
de quro que pussa servir de ador 
no. não beber vinho e guardar o 
Jia de sabado desde 0 pôr do so) 
de sexta-feira até ao pór do sol 
Messe dia Finda esta preleção fo 
ram. cada nto por sma vez, levados 
pela quão do padre pura o mar re- 
cebendo alio mergulho da batismo 

A utua das mulheres que assis 
tram do balisadoç os palnnos ron 
riram uiua carteira quiz Coplinlas 


60500). 


seio misterioso do Além o es- 


| pirito formosissimo, cujas ir- 
suas orações, não se impor- radiações de beleza nos ofus- 
tando com as chufas do povo.) caram durante meto seculo e 


“hão de proseguir deslumbran- 
do, no decursu dos tempos, 08 


que sentem o belo e estreme- 
cum e se comovem sub o seu, 


“anfgxo imortal. 


me-se no túmulo a derradeira 
fisura de uma geração pglorio- 
sa e aquela que, n'esta hora, 
mais perfeitamente incarnava 
o geniu da raça. À sua alma,: 
que era como a luz de um| 
lampadario a arder no culto 
de Deus e da Patria, conser- 
vou, até os derradeiros instan- 
tes. a maravilhusa lucidez e a 
Vserenidade admiravel que lhe 
permitiram ditar disposições 
Hi tte Constituem o Coroamento 
de uma evolncia mental e mo- 
ral compreendula e acatada 
pela gramie massa dus seus 
compatriutas. Portuguez camo 
vs que methor o foram, como 
US que melhor o são: portu- 
gurz de e-col, em que falei 
mau dos mais stnirulares lalen- 
tos púeticas que enriquecem 
e nobilitaram a literatura pa- 
tria, ele exomplificon as virtn- 
des e os defeitos, que Às vezes 
“apenas o são na aparencia, da 
pavo que, chorando-o hoje, se 
orrulha de o contar entre os 
varões excelsos a quem o no- 
me lusitano deve lustre. 
Perante os despeoos de Quer 
ra Junqueiro. que furam on 
vojucro de um dos mais qmsI- 
vnes e preelaros fithos da ter 
ra de Portuzal, curvamo-nos, 
reverentes e compungalos, na 
certeza de que, a Para por 
furdega clhura, entminôsca a 
principe dd PER TINTES pretas Cudl- 
tempoarancoas o nitimo 1 
nes estuquenilos canivren 


co Cuuto, Autonio Alascarenhas dg 
Atmeida e sua Brm.* esposa, Pau- 
lo kruger Vilela, Manoel dos San- 
tos Carralko, Vicente Antunes, Aa- 
noel Batista, Antonio Pega, Jusê 
Manquinho de Carvalho e Manoel 
Dias. 

==Consorcion se em Lisboa » Sr, 
Dr. Americo Couto, distinto medi- 


(om Guerra Junqueiro so-, co na Mealhada. com a Sr.* D. Fer- 


nanda da Silva Ribeiro, dama mui- 


| to ilustrada e possuidora de atulta- 
“Ida forluna: 


Os nossos sinceros parabens. 
== passar uns dias com sua co- 
nhada a St." D. Alexandrina Men- 
des, estã nesta terra com sua fami- 
Ea ria Yen S s 


. 


p 
==Estere a 


qui com sua esposa, 


10 Sr Josê Riudrigues Pt. 


==Acompouhado de sna fonia 


| estere en Lupraçel o Ser. Manuel 
| Sm.des de Mello. 


“ 

Mais carga! Es 

pe tão 

sendo distribuidos os avisos da de- 

cima. Aguilo é gue vem pucha- 
as the 

Agora tamas ter n impostn pes- 
soil de rendimento. Este tributo, 
inside subre a totalidade do rendi- 
mento annal de cada cortribninto, 
iseluindo 9 rendimento de capital, 
propriedades, industrias. comervia, 
prufissõ=s, artes, ofirins, am qual- 
quer outros rendimentos. 5; 

Us contribuintes desta imposto 
são obrigados a enviar à repartsõo 
do figonças até ao fim de Agosto 
le cala ano. uma dertarac? vesm 
9 rendimento bruta, globisi oa com 
descripunação de parcelas, ensor- 
gos de familia e untros. 

OU imposto pessoal serô paga ro 
mez de Janeiro de cada ato, 

às multas são pesslissimas psra 


os que uão fizerem 2s declarações 
vu pretendam enganar o [Estad 

Ate Veste Lidia. ositço Ler 
eoultibiuinio é peezõo, vm 
procieso aque querdo tora toco a 
láração é pego 1m 

E otimo, titicdos + ' 
ventos do proper " 

im 

E 3 terlass | 
mator parte, f 
O Mader E 

o 

e 


. 


; donigak ur 
pr e da Pena, À o 
Mugusta Vilaça, Sanlos Preir 


, 
No Lugraçol As festas de Sunt' Ana 
Com a vinda da filarmanica do 
“Troviscal à festa de Santo Antonio. 
que, como so sabo está interdita, 
por uma ordem do Sr. Bispo Con 
de não se fez a parte religiosa, em 
bora a mordomia tivesse facultado 
a vinda d'outra musica para esse 
acto e aquela daria entrada em Lu- 
graçol so depois da procissão re- 
calher. 
De modo que a festa limitou se 
a musica excomungada, gaiteiro e 
outros passatempos. A capula de 
“Santo Antanio estava lindamente 
ornamentada, sendo durante o dia 
manto visitada. Ào'Lugraçol aíluin 
povo em 'barda para ouvir a musi- 
ca do Proviscal, espacialmento ao 
dfugo da noite nunca se via naquela 
povoação lantoifurusteiro dos poros 
visinhus, de Luso, Pampilhosa e 
Mealhada. Lindo corêto e as ruas 
estavam Delamente enfestadas. 
“Santo Anionin teve ufertas im- 
portantes, entra elas um bem tra- 
“ado leitão, frangos, vinha, ovos, 
«doce, frutas, e um carro com um 
«quarto cheia de geropiga pnchado 
por dois coelhos, oferta do Sr. Au- 
«gusto «as Neves, etc., que rendeu 
bastante nasifogaças. 
—> 
-O Sor. Joaquim Luiz, digno ad- 
»ministrador do concelho ofereceu 
vo dia da festa um lanto jantar ao 
«qual assistiram uns 50 convidados, 
entre eles os Ses. Dr. Jayme Vila- 
ves, digno governador civil de Avei- 
su; Dr. José Cardaso, Joaquim da 
«Gruz, Antonio Mascarenhas de Al- 
meida e seu filho Fansto, José Ta-| rentes, mas, devido a desarranjos 


vares (administrador do concelho” na bicicleta teve que desistir como 
de Anadia), Tenente Machado, An- | tambem outros ciclistas no percur 


cpiGano de Sete ando | so da viagem. 
Antonio Augusto Marques, | O 47, José Pereira da Concei 
e, Ma lcão, cmbora-fatigado, parecendo 
noel Maria Perreira, José Wietra, | não ter-so empregado à fundo, ven 
Antonio Fernandes Pimenta, Auto [eo à corrida, fazendo o lrajecto em 
mio de Castro Seabra, Manoel Luxo 
Miranda é filho, João Robalo. Ma- 
moel Fernandes Cristina e fiibo, Er- 
mesto Simões. Surafim Ferreira e 
áilho, Amendio Neves e filho Miguel, 
An taast ha varios brindes, en- | na de bicicletas, pôz à disposição 
tro les, com a sua palavra fluente | dos corredores, leito, calê, cervejas 
«e scintilante, do Sr. governador ci- | e refrescos. 
vil, aos Srs. Joaguim Luiz e a sua Os corredores faram muito fes- 
simpatica filha a mevina Maria do | ujados à sua passagem. 
Mosario, Josquim da Cruz e seus 
«otegas da Camara Mucicipal Ma- 
noel Maria Ferreira e Manoel Fer- 
mandes Cristina, Fernando Pena, 
Tenente Machado, Adelino de Mel 
Jo, ele. 


São nos dias Z9 e J0, ns tradi- 
ciouses [estejos do Sant'Ana na 
Mealhada. 

Teremos como é costume toura 
das, fôgo de noite, 0 no Domingo 
29 a grande e afamada feira anual. 

Prepararo se ranchos quo se fi 
zerem a sua apresentação em pu- 
blico, devem ser um primidr. 

Fssta religiosa, já sabe, não ha- 
verá se vier como consta a musica 
do Troviseal tocar aos tonras € no 
arraial. Só se até lá o Ry.”º Pre 
lado modilicar a situação, 


Ciclismo 


MEALHADA — Realisou-se em 
À do corrente a grande corrida de 
bicicletas Porto-Lisboa. 

Foi grande o entusiasmo na Mea- 
yada pela passagem dos ciclistas, 
onde a contróle era formada pelos 
Srs. Vietormo Sereno Fernandes, 
José Corrêa, Julio dorge, Horacio 
Cerveira, Antonio Oliveira, Alfredo 
Pessoa e Joaquim Braz. 

Os serviços medicos estavam a 
carga da Sr. 'Dr. Americo Paes do 
Conto e do enfermeiro Hermeneri- 
co Simões. 

O primeiro corredor a chegar à 
Mealhada, foi Joaquim Raposo, n.º 
7, ás 2horaseosn 5,9e 17 
ásPeSeon.º 25 às 206. 

Raposo, o favorito da corrida, 
chegou a Coimbra com um grande 
avanço de todos os outros cancor- 


ee ——— e 
— a ee em 


fel-o em £6 horas e FO minutos. 
Na Mealhada o Sr. Alfredo Pes-| 


Estamos em cobrança 
— de Janeiro a Junho. E 
fineza e grande, satisfa- 
zendo os recibos. 


A musica do Troviscal na sua! 
inda para a festa, desembarcou na 
Mealhada, Na estação fui aguarda- 
a por mnitas pessõas com [ugue- 
tes. Tocon desde à estação até à 
Povoa e na Vacariça cumprimentou 
o Snr. governador civil que se en- 
contrava no seu solar. D ali seguiu 
para à Carreira onde tocou até dár 
entrada no Lugraço| sempre acom 


G. NV. BR.—Segundo consta da 
discussão do orçamento respectivo, 
a Guarda Republicana vau custar 
"ao paiz 37.000 contos no ano cor 
rente. 


da assignatura do jornal, | 


16 horas e 53 minulas Em 1913. | posta de pessõas bem intencionados 
o vencedor da corrida Porto-Lisboa, | e até de bons catolicos, fazia alto e 


sda que & proprivtario dama ofici | ligioso d'um seu associado. Para 


ite na mão e com a sui bandeira co- 


BATRRADA ELEGANTE 


ES e e ——— 


“Tan sas 


Em Alcafoses (Castelo Branco), 
lerra puramente religiosa, O paroco 
vecuson-se u fazer a procissão Já 
por qualquer caturrice. D'ahi, o po- 
vo indignado, com a musica à seu 
lado, forma uma procissão com san- 
tos que levam de casa e com co- 
berlas simulam as insígnias. 

Para se evitar estas paródias tão 
ma] soantes, para bem duma reli 
gião, é bom que se transige lam- 
bem um pouco. 

Se não... 

O Sr. Bispo Conde ordenou in 
transigentemente à todos os paro- 
cos do seu domino, que se não fa- 
ça festa religiosa quando na referi- 
da povoação esteja ou venha a es- 
lar à musica do Troviscal. 

No nosso entender e no de mui- 
to bôa e categorisada gente e até 
de dedicados catolicos, pelo que se 
vae vendo essa ordem só estã a alen- 
tar o campo anli-religioso, que, se 
não é aqui é ali que d'essa situação 
se aproveita para pôr em acção o 
ideal, colocando nos arraiaes aque- 
la ou outra banda interdita. 

Se, se tivessem feito os actos re- 
ligiosos inclaindo até as vistosas 
procissões, para os quaes a maior 
parte dos festeiros, especialmente 
no nosso concelho, tem facultado 
musicas proprias e atê, vejam bem, 
a interdita vir só quando todo aque- 
le acto tivesse findado, estamos con- 
vencidos, que esta não leria tanta 
adaisna. 

Assim... 
dir. 

Alem d'isso, a musica lá porque 
esteja excomungada, não é bicho 
que méta mêdu a niuguem o que 
nos conste se preste à desacatos ou 
falte 30 respeito a um acto relígio- 
so que por avaso viesse a passar- 
lhe pela sua frente. Como ê com- 


não tem mãos a me- 


pertilava-su descoberta. Prova o a 
sua incorporação num enterro ve- 


não modificar o acto religioso, man- 
dou perguular ao paroco d'essa ter- 
ra que, tendo de assistir ao enter- 
vo, como o podia fazer. —Seni ins- 
trumentos, respondeu; e ela assim 
fez, disciplinada como se fosse nm 
corpo militar, assiste com q barre- 


berta de crepes. 
Portanto, façam-se as festas reli 
giosas. Recuar é perder campo. 


Luso Tennis Cluh—4' 
sua Es.” Direção os nossos agra- 
decimentos sinceros pelo bilhete 
modividual que teve a amabilidade 
de nos oferecer. 

O Tennis Club recomenda se pa 
ra recreio, o mais importante da 
região. 


patbada de muito povo. 


E 
— o 1 me 


Elio d AuçÃ Alerta mancebos 


devem apresentar se à junta do re- 
| 


Q eAcordo dos Lavradores de 
Cerulimento, para serem inspecio 


Anção, atendendo às reclamações 
das freghegias cireumyisiulas o no 
sem interesse proprio, vesolvea que 
a FERA D'ANÇÃ passe a ser feita | 27 — Barcouço, Pampilhosa, e 
no primelro domingo de | Luso. 

gado WeZ. | 28--Ventosa, Luso e Vacariça. 


e — —— q — cg pa mm 


] o . ” 
Os recenseados no corrente ano 0 Bb da BoA. 


nados e classificados, peste nr | 
nos das e freguesias que seguem: | taled. 


Mulher morta pelo 
combato— Na estição da Patu: 
pilhosa ba alias. quando o comboio 
vecolhia s6 depo- 
com Vitorino Simões, assentador 
da via, produziado more musta- 


mer et me ee mm 


[Amor divulgado raras vezes tem 
duração Couigo do mer, seculo 


Ny 
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sito, colheu Maria Eunlia, casada | 


[panhia cobron de mupastos para 
o Estado escudos 267:094397. 


” 


eo me 


Camões — No parlamento 
brazileiro foi apresentado um pro- 
jecto de lei, abrindo um credito de 

A junta administrativa da fregue-| 300 contos de reis para a constru- 
zia da Vacariça e o povo, fizeram | ção de um monumento à Camões, 
úma casa de escola e residencia do 
respetivo professor na antiga resi 
dencia paroquial. 

Para retiro e para uma retrele 
para as ereanças escolares, 03 Srs. 
Dr. Jayme Vilares e Dr. Toscano, 
ofereceram uns bocados de terreno 
que junto possuiam. 


Escola da Vacariça 


CONCURSO 


A Comissão Executiva da 
Camara Municipal da Mealha- 
da, districto d' Aveiro, (az sa- 
ber que se acha aberto con- 


Agora lá porque alguem infor-| Curso, por espaço de trinta 
dias a contar da segunda e ul. 


masse quo esse pequeno logradou- | À Elcio sia 
ro da Escola fosse bens nacionaes, | tina publicação do presente 
7 a | anuncio no «Diario do Guver- 


é posto à venda pela governo, par : o 
que o seu minguado produto, re: | NO,» para provimento agga 
de tesoureiro d'esta Camara 


vertesse a favor do fundo da avia í 
com o vencimento anual de 


ção e turismo!!! 
“A junta da Vacariça corre à re 600500, os emolumentos de- 
terminados por lei e ajuda de 


partição de finanças do concelho no Ê 
nobre intuito de chamar a si esse | custo de vida. Os concorren- 
tes devem inslruir 08 seus re- 


pequenissimo terreno e ali é infor- | 
mada de que a venda é feita em querimentos com os documen- 
tos exigidos pela legislação 


praça em Aveiro. é 
A junta não chegou a tempo, | EM vigor e amuda com o se- 
guinte: 


mas tanbem ninguem quiz comprar 
aquele lotesinho, posto em praça 1.º Certidão de registo hipoteca- 
por 10500, porque o N. B. do de-| cia provisorio das propriedades vfe- 
creto de venda informa que «na | ocidas à caução; 
maior parte da terreno posto em 2.º Certidão da Cunservatoria, 
arrematação, está construida a es- comprovativa de que as mesmas 
cola primária da Vacarica, achan: | propriedades não estão oneradas 
do-se 0 restante servindo para re | vom autro encargo; 
ercio dos alunos da referida Es- 3º Certidão da Secretaria da 
cala.» Finanças, demonstrativa de que taes 
Consta-nos que o Sr. governa | propriedades tem o rendimento co- 
dor civil informado do caso, traba- | Jetavel de 50800; 
lha no sentido de evitar que 0 re 4.º Sendo propriedades urbanas, 
ferido terreno volte à praça e seja | documento comprovativo de se a- 
entregue à Junta da Vacariça. charem seguradas contra risco de 
Se assim fôr, os nossos louvores | iucendio, devendo ser feito pela 
APS Camara e pagamento do respetivo 


premio de seguro, que será descon- 
8 ET = | tada, anualmenta na veucimen 
Caminhos de Ferro da 


| tesoureiro. 
A caução em dinheiro será ds 
Beira Alta 


5.00800. postos à ordem da Ca- 
mara, ou em titutos da divida pu- 
blica do mesmo valor real, cotado 
no dia da apresentação. 
Ações, só são aceitas as du Ban- 
co do Portugal, 
Mealhada e Pagos do Concelho, 
28 de Juuho de 1923. 
O Presidente, 
Augusto Cerveira de Melo, 


Extracto do jornal O Comer- 
cio do Porto, de 7 de Junho de 
1929, sôbre o exercício de 
1922, da Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro da Beira Alta: 


A Companhia da Beira Alta, que 
explora 253 klômetros de cami- 
nhos de ferro, teve de receita em 
1922. livre de reembolsos e impos- 
tos cubrados para o Estado a impor- 
tante soma de esc. 5,619:745598,4. 
Deduzidas as despesas de explora 
ção escudos 4.384:5945993,9, fica 
um excedente do receila no total 
de | 235:151045,1, que depois 
de satisfeitos os encargos estatua 
rios, perdas de câmbio, amortisa- 
ções e pagamento de coupons ven 
cidos das obrigações de 1.º grau. 
resulta um saldo crédor de 
81:051512 destinado à amortisa- 
ções das ubrigações do 2.º prau e 
ao pagamento de impostos das 
mesmas em França e em Portugal. 
As perdas de câmbio elevam-se a 
899:896507.53! | 

Os combóios percorreram du 
rante o ano 044.354 kilômetros, 


— epa o———— 


A's senhoras 


Quereis vestir elegante? 

Mandai executar us vóssns 
vestidos na alfaiataria de Nu- 
no Morais, da Mealhada quo 
executa com miila perfeição, 
pelos ultimos figurinos, e a 
prégcos sem competencia!!! 


“MOTEL MONUMENTO | 


Situado num dos mais ho- 
nitos pontos esta linda estan- 
cia, junto ás portas da Rainha, 
com otimas vistas para o mar. 
Luz electrica, etc. Preços mo- 
dicos. 4 abrir em À de Julho. 


mais 119:820 que em 1921.| RELOJOARIA OLIVEIRA 
às sobretaxas cobradas durante sicalhada 
o ano, só por si produziram 4 


Concertos garantidos em toda 
a qualidade de relogios e 
outras naquinas 
de precisão 
Vende tambem relagins de to- 
das as qualidades 


escudos 4.091:697517.4 mais 
2.018:054328 que em 1921, ou 
seja um aumento de 57,95. À Com- 


O exercício de 1922 dá escudos 
22:212543 6 por hilómetro explo 
tado. 


Precos sem compete ncia 


Concorre as fesras da Mealha- 


ai da é Muita 


| 


Comp. imp. — Tip. Ançanense— ANCÁ 
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“PANTHEON,, 


Portugal, não o tem, para 
guardar o cadaver de alguem 
como reliquia sagrada da Pa- 
tria. 

Os restos de Guerra Jun- 
queiro, o glorioso poeta, iam 
a caminho dos Jeronimos, sem 
bem se saber ainda, pelo ca- 
minho, onde os haviam de 
deixar, uma vez chegados Jak 
(Dos jornaes). 

Depositaram-nos na (Casa 
do Capitulo, quando existe 
uma lei que o prohibe. 

E' a falta de um «Panthéon» 
proprio para receber 08 cada- 
veres das nossas celebridades. 

Ha anos falou-se lá pela ar- 
cada de Lisboa que se desti- 
nava a egreja de Santa Engra- 

cia para tal fim. Isso foi lem- 
| de Santa Barbara por- 
a 7 apa- 


de ni P, QUE 


ria 
merecesse a consagração da 
Patria. O caso passou sem 
munca mais se pensar nele 
a egreja em vez do «P 
on» instalou-se lá uma sapa- 
taria! 

Que vergonha!!! E os tu- 
mulos de João de Deus, de 
Garrett e de Herculano co- 
hertos de lixo no mosteiro de 
Belem; os outroseque se lhes 
seguirem arrumados para ali, 
n'uma provisoriedade que não 
mais acaba e os Governos e 
og Parlamentos à prometerem, 
para não cumprirem, de cada 
vez que as circumstancias à 
tanto os obriguem, que d'essa 
feita é que vae, e que d'essa 
feita é que o assunto se arru- 
ma. 

Chega a parecer troca, mas 
não é. 7 feitio. E' a doença 
ataviça do «amanhã será» que 
nos contangia à todos: gover- 
nantes e governados. 


ma e 


O novo Chefe do Estado 


Defensor dos interesses do 
concelho da Mealhada 


aee mas 


Alguns ministros da religião, nos- 
sos assignantes, não gostando do 
que aqui, uesta secção muito sen- 
satamente dissemos no ultimo nu- 
mero, devolveram o jornal. 

Pobres palermantões! Sobre ex- 
comuuhões, deriamos mostrar-lhes 
aqui certos documentos escritos por 
varios sacerdotes, entre eles pelo 
Bispo Carlos Manricio. 

Lembrai-vas que, por serdes mi 
nistros de Cristo na terra, nunca 
sereis mais catolicos e sinceros, do 
que quem esta secção escreve. 

Por a filarmonica do Troviscal 
ter ido assistir a um enterro civil, 
foi excomungada pelo Snr. Bispo: 
Conde. De modo que, oude ela apa- 
recer, não ha festa religiosa. 

Ahi para a Beira, certa musica 
não quiz ir a am enterro civil e à 
festa civil. Dias depois, ha fes- 


onde 


FS j F; Io Duan 
do, probibe-a de Locar. Ísta fui em 
Penalva d' Alva. D'oqui, rivalidades, 


e | criticas, etc. O paroco fui intimado 
anthé-| à sair pelo povo ou por queni n ele 


tem poder. 


Santa Marinha 


PAMPILHOSA DO BOTÃO. — 
A tradicional festa a Santa Mari- 
nha que todos os anos se realisa 
n'esta localidade com uma pompa 
e um brilho desusados, Íoi trans- 
ferida para 0 dia 12 de Agosto. 

Os festejos este zn9 prometem 
ser deslumbrantes. Espera-se 2 vi- 
sita de tres filarmonicas, além da 
d'esta localidade. Haverá duis ran- 
chos infantis, «kurmesse» em be 
nefício da Associação de Socorros 
Motoos 7 de Agosto, que festejará 
tambem o segundo aniversario da 


!sua fundação, com uma sessão so 


lene. 

Esperam se ainda outros atrali- 
vos, coma ornamentações de ruas, 
iluminações 4 moda do Mivho, ete. 


Vão ao sufragio do Parla-! 


mento, o nomes dos Srs. Drs. 
Teixeira Gomes, Bernardino 
Machado e Duarte Leite. 

Qual d'estes homens repu- 
blicanos será eleito presiden- 
te da Republica ? 

Só no dia 6 se poderá sa- 
ber com segurança. 


As Termas de Luso 


A épnca termal d'este ano pro 
mete, em concorrencia € animação, 
ser superior à dos ultimos anos, 
Em hoteis e casas particulares já 
se encontram numerosos aquistas 
nacionaes é estrangeiros. Foram já 
inangurados os jantares concertos 
no Hate) dos Banhos é a época ter 
mal no Luso Tennis Club e casino 


Ea i res 
lecimento-Em Luso Otende», havendo u aquele desa- 


falecey a mãe do Sr. José Ta- 
varen, anreditado nepociante 


ali, à quem enviamos Os nos- | 


Buu pezaines, 


——— die 


fios de «tennis» e neste smimado 
baile, vendo-se ali distinta concor- 
reocia. Foram este ano introduzi 
“dos largas melhoramentos no (a 
siy0. 


] 
(450 amil, 


| 


no Campo Redon 


Sant 


Po” 5a ed a 


Director e proprietario 


psecara 
ta ea 


cão das rosas de Malherde ... 


E carregar! | 
| 


Cansta que vae ser altera-: 


«er mm 


Em Luso esteve o Sr. Francisco 
dos Meis da Silveira Magalhães, 


da a taxa militar. À de 1820 abastado proprietario em Cantanho- 


passar para 5500. 

E' atirar-lhe. que isto e 
abarrotar de dinheiro! 

Tambem apareceu um pare- | 
cer da comissão de finanças 
para remodelação da lei do 
selo. Essa merece uma alta 
reverencia, pois que, passan-. 
do o diploma é caleulado de 
15 mil contos que é actual- 
mente a receita, passar para 


Ainda vem mais, esperem ! 
Esiá em andamento a laxa 
complementar para comercio 
e industria e vem ahi a pes-, 
sual E a vida a ficar cada vez! 
mais cara. 

A agricultura difinha-se. As | 
vinhas estavam bomlas, mas 
cum a calor ashxiante que tem 
feito, encontram se 08 cachos 
muito queimados. Os milha- 
raves, senhores legisladores, 
estão perdidos, pela falta das 


“ehuvas. As arvores de frueto 


tambem produziram pouco es 


“te ano. O vinho da colheita 


passada teve uns baixa assus- 
adora Para Isto, € que os se 


nhures do Verreiro do Paço 
não olham. Venha dinheiro ! 
que a agrienliura esta rica, 
dizem suas Ex UE não temos 


estradas, não temos nada! 


em mma me 


de, acompanhado de sua familia. 

==A passar uma temporada em 
casa da Sr.* professora desta terra 
D. Alexandrina Mendes, esteve 0 
menino Manoel Mendes Junior, de 
Lisboa, filho do Sur. Manoel Men 
des, acreditado negociunte em Afri 
ca. 

==()s meninos Fernando e Ma 
noel Toscana filhos do Sr. D. Ma 
noel Toscano, fizeram exame, res 


| pectivamênte dos 4.º e 2º dos li 


ceus, obtendo Ótimas classificações. 
As nossas felicilações. 
=— Esteve aqui o Sor. Antonio 
Santos Clemente. 
==Do Rio de Janeiro chegon o 
Sar. João Lopes dos Reis. filho da 
sr. José Lopes de Mello, aeredita- 
do negociante naquela praça. 
==nvontra se bastante doente 0 
Sr. Dr. Francisco Lebre. 
A banhos, encontra-se 0 Snr, 
Augusto Cerveira de Mello. 
Na Mealhada estiveram os Srs 
José Tavares, Saul Moraes e Juio 
da Cruz Navepa. 

Sm Combriden ha dias à luz 
uma robusta crestíiça do sexo mas 
culino, a esposa du Sr. Joaquim R 
dus Santos. 

As nossas felicitações. 
No dia 26 da miez findo, fez 
21 aves de edade à menina Rosy 
Mberto Valentes de Nariz, 
As nossas fulienações. 
Pew estado gravemente doem 


e A MEME. Ger 


ADELINO DE MELO 


— cio qe 
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pela ocasião das festas 


dp ds 


+ . E . 


O primeiro aeroplano que, tripulado pelo arrojado capitão Santos Leite, 
pousou no campo de aviação no planalto do Bussaco no dia 9 de Maio ul- 
timo e que estava destinado a fazer a inauguração do campo estudado para. 


E' que, as grandes iniciativas na Mealhada, têm quasi sempre a dura- 


te o filho do Sr. Manoel Fernandes 
Christina. 

==0 Sr. Ernesto Navarro parte 
por estes dias para Paris, na qua- 
lidade de membro da comissão das 
reparações da guerra. 
==Consarciou se q Sr, Constana 
tino Carvalho, cabo da G. N. R. do 
posto em Mealhada, com a menina 
Irene Fonseca. Parabens, 

==Eslete na Mealhada o Sr. João 
Ferreira Ramos, 


"Consta — que na Ca: 


mara Mea 
lhadonse ha já pouca união. Que 
edts moharquicos têm despresado 
muito as suas cadeiras e que al- 
guns republicanos imitams-os. Que 
tem sido uma ralice para se faze- 
rem sessões. Que o casu da nomea- 
ção do tesoureiro por concurso traz 
ns vercadores muito preocupados. 
Que é caso para fazer afastar ve- 
readoros « de peso su do casa não 
houver diplomacia, Que, por causa 
do logar, ha já duas aidesdes Jo 
partido democratico. Que a Cama- 
ra se vê em dificuldades para re 
solver os casos da altimunação do 
Luso uv das aguas de Barrô. Que o 
telefone é vm caso Premio, como 
bicudo é a iuminsção para a Mea 


Wado. Que as mulheres da Menla- 
cla estão zatgulas com a Camara 


potoas não saltsfezre como Pequi 
reram, pois besos 03 tanques 

chafares deihdamente reparados 
Que a Camaro não tem unhiriro, 
pois tem atiracanla à cobrança das 
suas contiibnições. Que e camp 


da asus vo Catupo Bedundo, À 


esrres O adtiso para o Marque g 
7 ndar. afixar Editais per qu 


er qm me e em 


<ou no esquecimento. Que 0 presi- 
dente da oulra vereação, subni as 
escadas da Camara para. ... Que 
houxe lá o diabo, mosquitos por 
cordas, ele. Que os retratos que S. 
Ex.” mandou fazer e que ao sair 
deixou em qualquer parte, ainda 
pão foram enlocados Que, desejam 
sabor porque mativo, esta vereação 
os não coloca. Que outros pergun- 
tau, purque os não colocou a ou 
tra sereação que os mandou fazer. 
Que não tivemos Testa religiosa de 
Sant'Ana na Mealhada, porque aos 
tonros veio locar a musica exco- 
mungada do Troviscal. Que os mor- 
domos da festa à Santa, ficaram 
zangados por Nt'a não consentirem 
fuzer. Que, à maigr parte do povo, 
quo é catolico & sincero, comunga 
na mesma tanga. Que, quem infor- 
mar o contrario, escorrega. Que a 
feira da Sant'Ana na Mealhada foi 
imponentissima, Que houve lá la- 
drneira bastantu. Que os larapios 
apanhados, apanharam a sua conta, 
vendo-se a G, N. R. embaraçada 
para os safarem das mãas do povo. 
Que duas meninas, já hem casadoi- 
vas, par larapiarem duas candas, 
tiveram de dar ao tendeiro 20 es- 
cudos cada uma. Que os touros pe- 
las festas de SanU'Ana, foram opti- 
mos e que as artistas agradaram. 


Jú no tempo de Pombal 


A canta dos especuladores 
não era desconhecida nessa 
época. Demonstra-o o seguin- 
1e documento: 


— te man 
às Padeiras, Tendeiras, Artifices, é 
homens de ganhar, não excedão os 
preços do mez de Outubro próximo 
passado. 


IN.=º o Es.”º Senhor 


Chegando à noticia de S. Ma- 
gustade que as Padeiras, Tendei- 
ras, Artifices, € homens de ganhar, 
abusando impiamente da calamida- 
de actual, lem extorquido ao povo 
preços exorbitantes pelos generos 
da indespensavel necessidade, que 
lhe vendem, e pelos serviços que 
Mio fazem, obrando em tudo o re- 
ferido contra a Lei de Deos, o do 
Reino contra a Providencia com que 
o mesmo Senhar tem ordenado, que 
em nada se allerassem os preços 
correntes no mez de Outubro prô- 
ximo passado. 

fe o mesmo Senhor servido que 
V. E. com toda a brevidade possi- 
vel e antes que a impiedade de se- 
melhantes homens faça maior ex- 
tursão, mande fixar Editaes em to- 
dos os arrares dos suburbios de 
Lisboa, e lançar neles pregões, pe- 
los quaes estabeleça, que todos, & 


cada um dos subreditos, que exce | 


derem os preços do mez de Outn- 
bro proximo passado, não só paga- 
rão anosjado O que extorguirem a 
favor de cada uma das partes, a 
quem se fizeram as extorsões, mas 
tumbem serão condenados a traba: 
Jharem em ferros por lumpo de 
quatro mezes nas obris de deson 
tulhos da Cilade, não escedendo a 
extursão de dez tostões, E Que dali 
para cima crescerá à pets corpo 
ral à mesma proporção. Deus guur- 


dera V. E. 
Paço da Belem, à 10 de Nosem- 


bro de 1755. — Sebustão José de | 


Carvalho e Melo,» 


as a 


ENE TSE” 


EEE 


BAJRRADA ELEGANTE 


A PATRIA 


Aguim—? ardentis: 
<a = simo calor 


das ullquos dias tem feito cair 0 

À pátria não é a terra, não à o! frut uliveiras & vinhas, Se ele 
basque, o rio, o vale, a montanha, | S8 prolongar, os prejuizus serão 
a árvore, a bonina; são-na 05 afo- | muito grandes. á 


| tus que estes objétos bos recordam 


na história da vida; à a oração en- 
sinada à balbuciar por nossa mãi. 
a lingua cm que pela primeira vez 
ela nos disse: Meu filho! A pátria 
é 9 crucifixo com que nossa pai se 
abraçou moribundo c com que nos 
abraçaremus tambem, antes de ir 
dormir o grande sono, ao pé do 
que nos gerou, no cemitério da 
mesma aldvia em que ele e nós nas- 
cemos. À pátria é o complexo de 
familias enlagadas entre si pelas re- 
cordaçõis. pelas crenças e até pelo 
sangue. Uma nação não é só meta- 
fóricamente uma grande familia, é 
0 tambem no rigor da palavra. 

A oração que consolou nossos 
avús e nos consola no dia da amar- 
gura: o gesto com que imploramos 
à Providencia é mais veemente 
quando nos (ui transmitido por 
aqueles que pedem por nós a Deus. 

E” por êsse meio que os homens 
apertam mais os laços invisíveis 
que os unem aos seus maiores; 
porque o sentimento misterioso da 
familia, e portanto da nacionalida- 
de, se purifica e fortalece quando 
se prende no ceu. 

A. Herculano. 


Os vinhos para 
Mocanbique 


De de que o o governo criou 
'comissarios geraes para as co- 
lonias e estes com carta bran- 


peca formaram ali o sen parla- 


mento, os legisladores de Mo- 
cambique deliberaram pôr um 
dique á entrada dos vinhos da 
metropole alt, por meio duma 
tarifa pesadissima. 

A Associação Comercial de 
Lisboa foi reclamar perante o 
Snr. ministro das colonias ex 
pondo a crise vinicala creada 
em frente daquela tarifa, 

Conclue a reclamação junta: 


«Os legisladores de Muçambi- 
que não se lembrarão de que essa 
provincia é portmgueza, de que 
tambem lá vivem muitos portugue- 
zes é de que não devem esquocer 
os intoresses economicos e finan- 
ceiros da sua Palria? Por acaso 
desconhecerão que uma das prin 
cipaes riquezas do seu e nosso paiz 
é precisamente a viticultura, que 
estão alavando com leis postas em 
pratica tão irretvtidamento que 
mais parecem destinadas a provo- 
car à sua raina? Não haverá no 
meio de tudo isto qualquer interes 
se oculto 2» 


PALACE MOTEL DO BLSSAÇO 


Pensão completa de 50 a 
“O encudos, o maximo, 
pur dia & por pessoa. 

No domingo, 22 de Julho 
ultumo. fui a inauguração do 
Cha Tango na Esplanada do 
Hutel, com duas urquestras € 


Jazz Banu. 


! 


OF. 


AS URTIGAS | Feira d Ançã 


IA urliga... quem a não conhe- O «Acordo dos Larradores de 
(cel E uma planta comum nos jar- Anção, atendendo ás reclamações 
dins é nos campos, que eresce por | das freguezias circumsisinhas é nu 
tuda a parte com uma tenacidade | Seu interesse proprio, resúlveu que 


— Em tonsequencia do calor tem |, pimusia que a sua destruição é 3 FEIRA D'ANÇÃ passe a ser futa 


adoecido muita gento nesta encan- 
tadora região bairradina. 

==A bela estancia termal da Cu- 
ria tem tido uma extraordinaria 
concorrencia de aquistas, passando 
de 900 o numero de doentes ins- 
critos. 

Os hoteis estão completamente 
cheios, dançando-se todas as noites 
com grande animação. 

No grande lago fazem se regatas 
e o parque encontra-se brilbunte- 
mente iluminado. 

==Ha dois mezes que se encon: 
tra fechada a escola primaria do 
seso masculino, achando-se, por 
esse facto, muitas crianças sem re- 
ceber instrução. Pedem-se provi- 
dencias. 

==De múdo que este ano tive: 
mos a senhora do O' sem festavi. 
dade religiosa. Aqueles que metem 
o dêdo mandante nos negocios da 
egreja... tiveram médo dos acor- 
des d'uma musica que dizem estar 
interdita, depois de poderem ter 
praticado à vontade as suas cerimo- 
pias religiosas. 

Esto é irrisorio, senhores | 

Eolão para que tanto aparato re- 
ligioso, para depois não fazerem a 
fusta? 

A vinda da filarmanica do Tro- 
viscal, éra conhecida. Toda à gen- 


por vezes, dificil de conseguir. Pur-| nO primeiro domiugo ds 
tanto, a cultura da urtiga é muito | Cada mez. 
facil, 

Quanto 30 emprego da urtiga, 
na alimentação do gado é muito a- 
consolhavel. E na alimentação do 
homem tambem deveria ter um lar- 
go emprego, se este conhecesse as 
vantagens que ela lhe proporcio-/ A Comissão Executiva da 
Daria. A - | Camara Municipal da Mealha- 

Para o gado utilisa-se a urtiga | da, districto d'ÁAveiro, faz sa- 
quando esteja um pouco murcha, | her que se acha aberto con- 
isto é, nem serde, que lhe provo: | curso, por espaço de trinta 
caria uma irrilação va lingua, se-| dias a contar da segunda e ul- 
melhante à que ela Dos provoca vas | tima publicação do presente 
miios, quando a agarramos, nem | anuncio no «Diario do Gover- 
seca, que seria menus alimentar e | no,» para provimento do lugar 
muito rija, A urtiga para alimenta: | de tesoureiro d'esta Camara 
ção do homem deve ser colhida | com o vencimento anual de 
muito nova e da planta devem-se | 600500, os emolumentos de- 
aproveitar as folhas e a parte mais | terminados por lei e ajuda de 
tenra. Quanto acs modos de a pre- | custo de vida. Os concorren- 
parar, são varios. À urliga pode | tes devem instruir os seus re- 
ser empregada na sopa como as querimentos com os documen- 
azedas; como legume é mais ali: | tos exigidos pela legislação 
mentar que os espinafres, a chico: | em vigor e ainda com o se- 
ria ou o cardo; é muito saborosa e guinte: 
permite fuzer um pouco de econo- , . : 
mia durante os mezes que estive- | 4.º Certidão de registo hipoteca- 
rem no campo, pela quantidade de Fio provisorio das propriedades ofe- 
pratos que com ela se podem | recidas à caução; 
fuzer. 2.º Certidão da Conservatoria, 

A urtiga aumenta a produção | comprovativa de que as mesmas 
do leite nas vacas e nas cabras, | propriedades não estão oneradas 


CONOCOTRSO 


(2.º publicação) 


com qulro encargo; 


te da Duirrada, de léz a lêz, o sa- | quando empregada junto com a 
bia. Sim, o sabia, que ela veria à gi L feno, & dejiudo a 
tarde do dia da festa ou no vulto | da va alimentação das galinhas, | 
dia, isto—para não prejudicar os | patas o beruas aumenta lhes a pos-. 
actos religiosos. Só depois e muito | tura e engorda-as. 

depois d'eles celebrados, ela eutra- A urliga, como, medicamento, é 
tia, como entrou, na gloriosa ter- | empregada em infusão (10 gr. pa- 
ra adotiva do grande poeta Antonio | Ta É litro) como adstringente e he- 
Feliciano de Castilho. Porque, não | mostatico, aumenta e favorece a 
fizeram então a festa religiosa ? Que | secreção do leite na mulher e em 
mãl haveria para a egrejs em tacar | Íricções ou lavagens excila a sen- 
wma musica interdita, se tal musi | sibismo adstringente e hemostatico; 
ca só se faria quvir depois e muito | umenta à elasticilade dos mem- 
depois do terem acabado as ceri bros e torna mais facil os movi- 


3.º Certidão da Secretaria de 
Finanças, demonstrativa do que taes 


| proprivdades tem q rendimento co 


letavel de 50500: 

4.º Sendo propriedades urbanas, 
documento comprovatiso de se a- 
charem seguradas contra risco de 
incendio, devendo ser feito pela 
| Camara o pagamento do respelivo 
| premio de seguro, que será descon- 
tado anualmente no vencimento do 
tesoureiro, 

À caução em dinheiro será de 
3.00500, postos à ordem da Ca- 


mouias religiusas? mentos das articulações. 

Se existo mal, respondam, iluci- 
dem publicamente o publico, por 
que, ua maior parte dus terras on- 
de a musica Lroviscalense aparece, 
é a convite do gente que se diz € 
presa em ser catolica. 


Nova cura da tuberculose? 


E —— e —— 


Dizem da America: | 


O «Mail and Empire» rece-, 
buu o seguinte despacho do | 
seu correspundente de New- 


Tork: | 


«A Condessa Del Garcia. 
uma das mais brilhantes da- 
mas da aristocracia europeta 
chegou a Varento a hordo do 
Jwperator» Hsta ilustre se- 
nhora é possuidora duma ma 
ravilhosa cura cuntra a tuber: | 
culose. A condessa possue to | 
dos os diplomas de medica, e 
é viuva dim antigo ministro 
belra na Rnssia. 

Segundo «declara a ilustre 
RE a te vela vem 


e nora cura g 


inaugurar nos Estados Unidos 
u devida à descoberta um 


dos mais ilustres medicos fran- 
CUZORS,D 


mara, ou em titulos da divida pn- 
blrca do mesmo valor real, cotado 
no dia da apresentação. 

Acõeus, su são aceitas as do Ban- 
co du Portugal. 


CALENDARIO DO HEZ 
de Agosto de ID27 


Quarta... | 8 22 29) Meulhada e Paços do Concelho, 
Quinta... 2 9/16 23 30/98 de Junho de 1923. 

fito 5 e 0! 10f 17 24 31 O Presidente 
Sahhado . 4 11 18 25 — : PR 4 
Doinpor ii aAS ADS ao Augusto Cerveira de Melo, 
Segunda - 6 1) d0 27 — — — ac 

Terças Ri UNO 2 OS 


, 

A's senhoras 
Quereia vestir elegante? 
Mandai executar os vóssos 

vestidos na alfaiataria de Nu- 
no Morais, da Mealhada que 
jexecuta com muita perfeição, 
pelos ultimos figurinos, e a 
préços sem competencia!!! 


PHASES DA LUA 


€ Quarto minguante dia 4. 
g Lua nova dia 12. 
p Quarto crescente dia 19. 
«* Lua cheia dia 26. 


Do 1º até do ultimo do mez di 
mintuem os dias 1 hvra e O min 


o 


RELOJOARIA OLIVEIRA 


lculbada 


PARA RIR 


Concertos garantidos em toda 
a qualidade de relogios é 
outras maquinas 
de precisão 


À estalajadeira ao entrar de ma 
nha, no quarto dum hospede que 
veio de une, fica atervada d0 veh( 
morto e chama o marido lameutan 


do se: j Vende tambem relogios de Lo- 

- Estamos perdidos; que diria das as qualidades 
polia? Preço» nem competoncia 

— Não te algas, diz o marido, ps 
am E as, diz o ma = Concorre às feiras da Mealha- 

ú 2) “Ss Mila ; no U aum 
nao coutes mada dn plc e qu da e Moita 
do mer a degemes lh 
quo ja vntron turho E e. 

o a 


Comp. imp. — Tip, Ançanense — ANÇÃ 


EDITOR — JOAQUIM 


Defensor dos interesses do 
concelho da Mealhada 


Rx. SANTOS 


fá 


a 


/ 
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CER 
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Hoi eleito Chefe Supremo da Nação 
Portagueza o Sr. Dr. Teixcira Gomes 


Dr. Teixrira Gomes 


O Sr, Dr. Manel Teixeira Go- 
wivs, escritor e jornalista muito dis. 


, 4 1 À 
do T802. Estudon propacstorios no 
aeunnano de Cotmbra, matriculan- 
do se em seguida na Unversilade, 
que depois abandonou, Judo para 
Lisboa relacionnu se ali com alguns 
homens ilustres nas letras, tendo 
vivido na iutimidade do grande qoe- 
ty João do Deus o do critico [lho 
do Amnda. Da capital veio para o 
Porto é aqui acamaradem com as 
qutelectuaes cm evidencia na lige- 
mia literária, pertencendo ao geupo 
quo insariaselmente se reunia em 
casa do Just Sampaio (Bruno), à 
rua do Bomjpirdio, grupo da rapa 
208 cheios de talenia é de jrrtquie- 
a e audaçiosa mocidade, Com Qurt 
vam Veloso 0 Joaquim Coimbra fun- 
deu um juenal de teatros denumi- 
ado «lol Vicenten, que teve efe- 
mera duração o colaborou lambeu 
va «Folha Nuvar, na «Folha de Ha- 
qe» e no «Prmoeiro do Janeiro, e 
aula cm varias revistos lilerarias 

Abalundo um Del dia para Por 
umãv, oado à sua chegada enclieu 
do alegria vs seus extremosos pics, 
dedicou-so 4 exploração duma in 


adustria que desenvolveu com du 
matar habilidade e com o mais 
completo exite, apravutando os me 
gos do mas descançe vm viagens | 
pelo paiz e polo estrangeiro, Espi 
tuo de larga cultura, viajou doran 
te 20 anos, percorrendo toda a Em 
ropa e estutando minaciosamente. | 
Possuindo a paixão das visgens, se 
Ludo pensou Mis aringas da terra de 
Mitebreles, entre cagudores de ele 
fontes comin o Fradegue Sendes de 
Loo Qursrozs frequentam na angra 
de conhecer costumes queitas, as 
Lotus des Tuareghs, am fado dus 
quites gdopon sabre gametas ugeis! 
voa pertcia e a tramgudidado du 
que se rocunlivce familiarisado! 
tua Q deserto, i 
Visto tarubeio com atenções de 


A «Buirrada Elrgan- 
te» fuzendo os seus me- 
lhores vntos pela feticida- 
de da Nação Portuqueza, 
smuula, efusiva e respeito- 
samente, o novo Presiden- 


te da Republica. 


artista as grandes catedraes goti- 
s galerias o os pa: 
poco à 
: ettus. Dessi 
visitas, solicitadas gor um alto im 
luresse espirilual, sdquirmo conhe: 
cimontos tão vastos subre q urto é 
a sãa historia que q infatigavel é 
atento viajante se tornou um dos 
nossos mais finos o subtis erlicas 
de arte. Reculhondo à paz e à alo 
gria da sua casa du Fortimão, prin 
cipiou a escrever, sendo desse po 
gudo dy fevunda actividade mental 
os belos livros «laventario de Ju- 
ubos, «Cartas sem moral men 
mav, aAgusto Azul uv O drama 
«Sabina Pavicoo, de que a impren 
sa se ocupou com Jargueza, 
Tuxeira Games 6 hoju um dos 
nussos hamas de letras aus no- 
taseis pola sua originalidade, pelo 
cimo a pela cór da sua quisa, pe- 
ja ternura e pela delreadoza eos! 
seus pensamentos, pela subtileza u 
pela graça dos seus conceitos, 
Eilho de mm homem edueçdo em 
Prança. oudu assistiu À revolação 
de ARIR, neta de um servidor do 
Napoleão que fez a campanha di 
Russii e comandou um esquadrão 
em Waterloo, e que. nu regresso à 
patria, só envontrau desamor o adio, 
sendo ativado pura o Limociro ou 
de aparecem morta, exsetamente 
na vespera do doque da Terceira 


centrar em Jishoa com as trapas 
evostitucianaes. Tuxeira Gomes é 
tambem um grande liberal, toleran- 


le à HrOgressvo, com ou austero 
“ Dobre culto pela justiça, 


Tuixeira Gumes fui nomeado mi 
mistio de Portingal em Londres, em 
autubroa de 19T1 onde se comser 
von ate à cesolução de Sidonio Paes. 
por quem far chamado a Lisboa, f) 
gando detido algumas horas no À | 
sentia Palio. 

Em (2 de Pevereiro de 1919, 
guru para Madrid a Ocupa o car 


Siad Manta 


go do nosso ministro naquela ca- 
pital. 

O ministerio Josó Telvas nomeou 
0 dupois delegado à Conferencia da 
Paz, missão que deixop para voltar 
a exercer O sen cargo em Londres. 

Em 6 de Agosto de 1919 foi 
apresentada a sua candidatura á 
presidencia da Republica, candida- 
tura proterida ns segunda votação. 


FONTES 


Consta-nos que a camara 
var completar a nossa obra 
da canalisação das aguas da 
Carreira. 

Já lá vão comissões e una 
vereação municipal sem que 
mnguem resolvesse a sério 
completar aquele melhara- 
mento tão justo. Vel-u, viam- 
no 3. fix.“ mas... O faz-se 
ficava pura outra ucasião em- 
pa O 
ANECTR unre d Carro] 
ra fui por nós explorada 6 en- 
contra-se até certo ponto ca- 
nalisado, Pouco falia. Pouca 
despeza dá. Bam será pois, 
que a fonte tenha agora a sua 
cunelusio. 

Depois... a da Vucariça. 

Smli... 

Pela Arcada de Eisboa, al- 
gta colsa anda a meu favor. 
se de di vier algum subsidio, 
porque d'isso direito temos 
por pararinoa contribuições e 
pesadissimas, não e motivo 
para que da Camara auxilio 
não venha. 

Ja equie falamos em fontes... 
la de Barrõ? [oa de Carpin- 
tedros? Ueas olhinhos bem im- 
tegetimados para lá volvidos, 
udo faz mal venta. | 


io 1 — 


Sutudo diocesano 


No Seminano episcopal o sino- 
do diogesann, que não se reslisava | 
ha mais de 300 anos, nesta dioçe é 
su. Comentresam quieres, arcipres 


dento da República, passando ain 


Les, coneças, betielicodos, ete. Pre 
sulmi a Sr. bispe conde tendo havido 
sessõus, nas quaes for revista a le 
gisleção eolestesbea. Na discussão 
tomou parte o bis] 

Resolveu se maquele parlamento 
eelescastico, de frzer fubelas de 
emolamentos paraquises, andar 
uma assistencia ao clero pohre p 
doente, o tegnlar a vota é honesti | 
dade dos clergas, 


| 

No Tra- 
mordedora 
las depois, * 
o Ei Branei). 


Pb'nsiducm annosmesas 
Vosso, AucLiNSUTÃo pula 
Mina qmose falece d 


—— e — 


ares mom 


Fizeram o 2.º ano dos liceus. ob- 
tendo hoas classificações. os gentis 
filhas do Sr. Francisco Reis da Sil 
veira Magalhães. abastado proprie- 
torio em Cantanhede, 

Os nossos parabens. 

==Estiverum aqui os Snrs. Dr. 
Josó Cardoso. Dr. Americo Conto, 
João Iria, Guilherme Batista, Alba- 
no C. Botelho. Antonio Coelho de 
Freitas. Luiz Duarte dos Santos e 
Manoe) Batista. 


-=—..—— a 


Politica Com consequen- 
cia du elevação do Sr. Teixeira Go 
uus à suprema magistratura da le: 
publica, volta a falar-se no regres- 
so do Sr. Dr. Afunso Costa à ativi 
dade politica. 

Os parlamentares demncraticas 
encontrau-se esperançados em que 
o seu antiga chefe venha assistir à 
posse, em 5 de Outubro, do Presi- 


lervir. em seguida, embora não 0 


a — Entre Por- 
ps Lo 


Austria, está realisado um avório 
no qual o segundo se compromete 
a autorisar a importação anual de 
150:000 hectulitros de vinhos ge- 
neroso portuguuz-s. 

Ed 

Têm ultimamente melhorado o 
preço dos vinhos. 

Nestas ultimas semanas tem sa- 
hido bastante, principalmente para 
queimar, encontrando-se os lavras 
dores um pouco mais animados. 

O fictor de maior influencia pa- 
ra as subida e procura do vinho, ô, 
incontestavelmente, a grande quei- 
mi de ha tempo, e que vae conti 
nuando todos os dias. levando qua- 
si melade da culheita. 


Esti aberto concurso para 
tesoureiro da Camara Muni- 


zem-nos que são concor- 


Liga com grande assiduitado, nos | Pentes ao logar dois democra- 


trabalhos da Camara dus Depnta 
dos, onde, ha & anos, o Partido Re- 
publicano Portuguez lhe vem reser 
vando um efinteuilo, 

Lufurma 0 Seculo que. como a pós: 
se do vovo chyfe do Estado, deve 
operar se na vida politica do paiz, 
uma profunda transformação. 

Todos os jurnses de Paris, Lon- 
tres, Brnxelas, Madri é iv de Ja 
nero, publeam retratos do Sr, Dr, | 
Teixeira Gomes, tecendo-lhe elogios 
de altas competencia e de vm diplo 
mata muto distinto, De Londres, 


pone se encontra o prosidente ele 


to, informam que So Ex” só vem 
para Portugal em Setembro. 


——— me 


No estado do Pará Brazil fale 
ceu ums piuiher com [SI anus. 


= 


Na Mealhada, um rapaz é 
triturado pelo « Suwl- 
Lrpress» 


Neo 29 do mez findo, no fim 
do feira, um rapaz de 15 aúos, do 
logar a treguezia de Ventosa do 
Banro, d'esto concelho, quo 
ulravessiva a passagem do nivel Ja 
estrada que conduz a Cautanludo, 
conduzindo tma porca com q res 
peltiva eria, ao tentar desvio as 
anunaes da huh fervea, far colhi 
do qulo «Sud Expresso tirano 
completamente  triturado, Depois 
do desastre q «Sud Espresso pa 
rou, Foi comunicado quedialamen 
to a sucedido 45 autoridades com 
pelertos, que logo orlunaram à 
remoção do cadaver O 
tambem foram colhido 
lê. 


umas 
Wmorkilquet 


teos. Um d'eles tem ocupado 
interinamente aquele cargo ha 
uns 5 anos com muito zelo e 
competencia e tem bum ates- 
tado da edilidade, 

Quem será, pois, o escolht- 


IE 
EA 

A Mesa da Misericardia ia 
Mealhada deliberou segundo 
consta aumentar de 5 centa- 
vus para 20, os logares do 
venda no mercado, 

De vagarinho, de vagarinho 
é que deviam ir, 

De 5 para 40 c d'aquia nns 


mezes... então sulbissem nad 
um pouco, 
De ba uns 4 anos a esta 


parte o mercado na Mealhada 
tem progredido anmito, à pon- 
to de não haver lugares va- 
gos. 

Portanto. de vagarinho, não 
espantar muito 0 que concur- 
re para o mercado ser farto é 
ser um dos melhores d'estes 
atLios. 


« o e . 


4 1 "Em Ma- 
Que lua! Pç 


son-se Simões du Cruz com Mura 
de Jesus. Depois do huoquete um 
perbque covecn no mero de u 
de contentamento. cs guivios cu 
leram aos sens vp No ava 
Seguinte, a noiva devatadono se o ada 
Supiareceu. 


St tetos 


Marido, familia ev cunsinos, quis 
qua a hó da mi ] Mapa qurlisara 
va naquele dei subiresAUudos com 
a desaparecimento de Mario de Jo 
SUS, Coreto preventada par ta 
] tm Iuti sumo e ulraedoa já 
batom viu | ] uni EL 
Se tulio Lamy, 


NE e ZE. “AseibaDo) 


7 E F = E 
BAJRRADA ELEGANTE 


ANJO ENFERMO 


Geme no berço, enferma, a crenncinha, 
Que não fala, não anda e já padece... 
Penas assim erueis porque us merece 
Quem mal entrando na existencia vinha ? 


Oh melindroso ser, oh filha minha, 

Su os céus ne ouvissem a paterna preco 
À à 

Eamimo ten sofrer passar pudesse, 


Gôzo me fôra a dôr quo te espesinha ! 


Camo te aperta a angustia o fragil peito. 
é ; 
K Deus, que tudo vê, não Va extermina, 
É 4 . 
Deus que é bom, Deus que é pae, Deus quo é perfeito, 


Sim... é pae, mas a crença nol-o ensinn: 
Se viu morrer Jesus, quando homem fuito, 
Nunca teve uma filha pequenina ! 


Afouna Celso Junior. 


Esse 


NBC... 


Beijei-a desmaiada! um sonho aereo 
Adejnva no rosto esmaecido ! 

Pallida e fria, amor adormecido 

Entre as sombras da noite e do mysterio, 


O Anjo da morte ergueu o véo finereo 
Dos seus labios abertos n'um gemido... 
Ki a luz do céo havia desparzido 

Rosas na face d'um alvor ethereo... 


Levou-m'a Deus à estrella solitaria 
Do céo da minha nltima ventura 
Assombradn de nuvem mortuaria ! 


Agura a longa noite, a vida escura ! 
Uma lampada triste e funeraria 
úntre as sombras da fria sepultura ! 


o E. Quimarhca Eonsecn. |, 


ooo 


V, ragens a Luso- 
Dussaco 


A Companhia dos Caminhos de 
Ferro da Beiva Alta, no periodo de 
23 de Julho a 30 de Setembro pro- 
ximo, proporcionará à população 
hanhusta, viagens comadas entre Fi- 
gueira e Luso Bussaco. à preços 
reduzidos, no sejam 11805 em 4.º 
classe e 8510 em 2.º. 

Us passageiros letão à sua dis: 
posição esrruagens diretas, partin- 
do da Figueiva; ás segundas, quar 
tas e sextas feiras, no comboin das 
10.25. chegada a Luso às A RE 
ans sabados, na comboio das 7.15, 
chegada às 10.15. E o regresso 
tur-se ha às 17.15, chegando à Fi 
queira às 20.08. 

Além dos dias referidos, às ter 
cas feras e domingos poderio as 
passageiros aproventar a comboio 
que parte da Figueira às 745, com 
trasbordo em Pampilhosa para o 
cumboio n.º 35 que chega a Luso 
às 40.15. O regresso [ar-se-ha á 
hora indicada para os outros dias. 
Os passageiros que tomarem OS 
combinins das terças feiras e domin- 
gus pagarão os hilhetes de ida e 
salta pelos pesços da tarifa especial 
n.º 2 da GQ. Vo, assim como à so 
bretaxa de veluentade correspon 
dente à utilização do comboio rapi: 
do entre Luso e Pampilhosa. 

Este serviço, semelhante ao que 
fui estabeleento 0 auo passado du 
tante a época balnear. proporciona 
à vantagem de, a preços reduzidas, 
se poder ir adotar as belezas da 
formosa estunria du Bussaco. 


o is co radio  m 


Bicicletas e automoveis 


Estão sujeitos a contribuição in- 
dustrial, taxa complementar, os aln- 
gadores de bicicletas q trigicles e 
hero assim os de automoveis e de 
motocicletas com esidecars», tendo- 
lhes sida fixada para cada um a ta- 
xa de 200600 e 300500, respeti 
vumente. 

São obrigados a participar na 
Repartição de [inanças respeliva, 
sob pena de LOOS00 de multa, 


— = 


Um caso curioso 


Dizem de Paris que, no cemite- 
via de Valencienes teabalhavam nu- 
merosos operários na conservação | 
dis campas. Nessa ocasião um dé- 
les, despindo-se de reprote. prin: 
cipiou a dançar. Em breve foi imi 
tado pior cinco dos seus camaradas, 
“ todos nús começaram a dançar à 
volta do monumento das mortos da 
guerra. até que a polícia, sobrevin- 
do, us prendem à todos. | 

Os extraordinários dancarinos | 
não souberam nem poderam exph 
car 0 aeto que estavam a praticar, 
parecendo tratar se de um caso de 


loucura colectiva, em virtude do | 


demasiado calôr. 


Curia Estão muito 


coucorrias 
estas termos. A" moite tem havido | 
rauchos, regatas va lago que su 
duma a capricho, descantes é gui 
turcadas No proximo domingo es 
peba-se bater utua gurestada, 


| Segunda . 


Recordando 


Os eserntinios quo decidi 
ram da eleição dos Ses: Dr, 
Manuel de Arriaga (ÁAgunto 
do 1910, Dr. Peofilo Braga 
(Mnio do 1915), Dr, Bornar- 
dino Machado (Agosto de 
4915) De. Antonio José d'Al- 
meida (Agosto de 1919) e Dr. 
Vuixeira Gomes (Agosto de 
1923) deram os seguintes re- 
sultados: 


br. Manuel do trringa 


Manuel de Aveiuga........ 121 
Bernardino Machado ...... 80 
Dto e E o SR sa 4 
Magalhães Lima. ......... 1 
Nie AME RR rodo Soo nero. qe UH 
ESTE Doo preste Á 


Dr. Tiofilo liraga 


Oooblonliia pano ROS 
Dirartio cats Sora as | 
LISTISAD o SS os o J 


, 
pr. dEermnacdino Mincimnio 


Rernardmo Machado ...... 134 
CorroiaRltierelo as ma UH 
DiSLas DIS e, E a A, 


Dr, Antonio Joné de Almeida 


Antonia José do Almeida... 129 
DOS CEI E re da Sm RR] 


Eistas Dimas... ares o o dA 
Dr. Teixcirna Gomes 


tino Code as ora SE! 
Bernardino Machado,...... 5 
Pts E ss ao ca o E: 
POLLS S sia a E í 
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Buasuco, 3. — Ioalisou se 
hoje um almoço, oferecido pelo Sr. 
Mexandro Almeida directur do Pa- 
lavo Hotel aos seus amigos quo no 
Parlamento fotum incansaveis de- 


fensores das progressos da região. | 
Assistiram, entro outros, OS Sus. | 


Dis. Germano Martins, Pereira O- 
sorio, Nicolau de Mesquita u José 
Pontes, Tavares du Carvalho o un- 
genhuiro Braomeawp, 

Os parlimentaves seguiram de. 
pois pura a Curta, a convito do Sr. 
Almeida, ondo no seu Hotel Palace 
ufeoreceu almoço, 

= Por estes dias vão para q pla 
nalto Leabalhadores q carreiros pa- 
va prepararem melhor q campo de 
aviação, pois espera se que ali ve 
olham pousar ulguus acroplanos no 
dia 19, Neste mesmo dia será a 
mauguração do “Tonuis em Lusa 
com festas Impinnentes que teriu 
gontinuação em 20 e 21, 


CALENDARIO DO MEZ 
de Agonto de 1DI3 

Í RES 
Menta 2 ZA 
MPNLdcRR +) 2h; dl 
Sabbado . 4 41 18 24 — 
Domingo... > 1? 1D 26 — 
o |) 29 27 — 
7 et 
PHASES DA LUA 


& Quarto minguaule dia 4. 
& Lua nuva dia 12 

p Quarto crescente dia 1º), 
g Lua cheis dis 26. 


BIETESS ro 


Cane. - 


Do E“ até ao ultimo do mez de 
minuem us dias É hora e O nunutos 


tee ee mn e e e mm 


Antes de consultar a tua fina 
ada, cotsulta a tum bolsa. 


e ——s me 


e 


ORGANISAÇÃO ADMINISTRATIN 
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Nu começo da monarquia eram 
Putas as contendas particulares e 
mais caras ainda us luis que as de 
vium rosulvur, O toi era du unico 
magistrado existente, Sirva du ex: 
emplo demandar entro o mosteiro 
do Vacariça “ outros entidades, um 
que aparece Pelágio Soares, alear 
de do Conde D, ienrique à infor 
mar-se paru este resolver. Ha tam 
bum o facto da cainha D. Toreza 
julgar certa pendoncia levantada 
entro 0 bispo de Coimbra a o uba: 
de du Lorvão. Tambem por causo 
duma hurdado da Vuntoza, houve 
demanda entra o bispo dy Combra 
vo abado da Vacuriça, suudo pel 
regia possoa dada a questão a fu 
vor d'oste, O rei era o unico ma- 
gistrado existonto. 

Cum o corror da tempo os plei: 
tos aumentaram consideravelmento, 
o os reis vinim so obrigados u do 
logar os sens poderes em curtos 
magistrados, foram os alcnzts, dos 
Marques Gomes, aque cram esco- 
lhidos pelo povo dentro us natu- 
raes das turvas o em conformidade 
do seus foraes. 

Du Aleastt só so apelava para o 
conselho dus homens bons (bons 
humines), ou para O rei; mas este 
ultimo recurso só em cireumstan- 
cias muito extraordivarias. D. AÍ 
fonso 1, nas córles que convocou 
em Coimbra em 1211, deu uma 
nova forma administrativa, ereando 
juizos nas cidades o vilas mais im 
portantes. 

E" demasiado longo, as diversas 
alternativas porque tem passado 
Portugal em relação à magistrato: 
ra judicial e administrativa. O que 
orum os corregedores, provedores, 
ounidores, juizes de fóra, ordina 
rios, de vintena, cletus c de paz, va- 
mas dizel o: 

Corregedures—liram os primei 
ros magistrados da comarca. lira 
o corregedor quem castigava, pren 
dia e surprendia us juizes q mais 
oficiaos, os quaes tinham de lho 
dar contas dos casos muis graves. 
Esto cargo começou um 1972. Nas 
terras do donatacios, estes minis 
tros inutulavam-se oteidores, é nes- 
ta qualidade conheciam por agravo 
dus despachos dos juízos das terras 
que pertenciam à sua jurisdição. 
Foram extintos pela lei de 19 de 
Julho de 1790. 


A MTUILIIBDR 


Educae a mulber se quereis mo 
rabsar a familia é aperhegouar a so 


credade moderna. À tustrucção 
para a qullier o que é a luz do sol 
para as lores - eo brilho éapra 
Ci, É O aroma, 
rã o frucio, a seiva substancial é 
forta da fulura geração, 

Educae a mulher, porque ella é 
o unico ideal quo prende e alevan 


imanente ga cos a ma vereador 


inspira, À mulher va doçura do seu 
olhar, no reu iris do seu sorrir, 
na harmonia da sua voz, ny avela- 
dado da carícia, na delicia do bes- 
ju, no exercicio da caridade— é ut 
conjunsto da tanta sedueção q Del: 
leza que o espírito mais forte, o al 
ma mais robusta ajoelha enamora- 
da, u contempla a uu extasi de uma 
adoração infinita. 

| Educao a mulher porgue ha 
nella ainda mais: 

—lHa um cerebro que ilumina 
toda a humanidade, um coração 
que lho dá todos os afectus. uma 
alma que lhe dá lodas as crenças, 
um seio quu lhe ailuça todas as 
maguas, um braço que lhe premu: 
ne ludas as quedas —a Mãe. 
= 


Arnaldo Barbosa. 


CURIOSIDADES 


Segundo as novas estalislicas o 
numero das mulheres excede bas- 
tante O dos homuns. Assim na Frau- 
ça para anil homens ha mil e no- 
venta e tres mulheres; na Russia 
mil o quatrocentas; na Beljica til 
e trinta é tres; va Alemanha mil à 
vinte seis. 

Um italiano mostrou que em 475 
milhões dao habitantes ha 250 mi- 
lhões de mulheres e 225 milhões 
do homens. 


Cm e Sie 


PARA RIR 


N'uma carteira duma datna à 
burdo. e . 

1.º dia: No mar, mau tempo, 
companhia desagradavel. —2,º dia: 
Melhoron o tempo; capitão muito 
amavcl, ofereceu me 0 coração é à 
mão; recuse. — 3.º dia: capitão jn- 
siste, ameaçando suicidar-so e m- 
ter no fundo os 400 passageiros. 
—4.º dia: salvei a vida vos 400 
passageiros. 


Horario dos comboios 


Desde 1 de Junho, do seguinto 
o horario dos comboios ua estação 
desta vita: 


De Figueroa para Pampilhosa: 
DIAMO, às 17,46. 

(ste combuio liga com a rapido 
para Lisboa € com O correio para 
o Porto). 

Dosmiuços, terças sabados, às 


sas. 
| (Liga com o correio para Coim- 
E, apos à flór vi [bra e Lisboa & cols O correio q ra- 


pilo para o Porto), 

Segundas, quarlas é sextas, às 
TE.E. 

(aga como rapilo para o Por. 


ta o nosso esqurita, ainda mesmo | to). Quintas, às A da nsinhã 


quando a febre do amor nos consu- 
me ludas as outras faculdades. | 
Eduese a amilhero porque na vi | 
da da mulher hos e educada cabe | 
toda a idem alevantada, todo 0 sem 
umento gobreçe querela sejam 
Le. Ma, Sposa, Ch mae, e um por 
ma de tantas pagimeso um livro de 
paola puesbe que dovida dutenra nao 
basta parse tolheae ou mmestios pum 
sur us seutir ludos as comimções que 


De Pampilhosa para Figuras 
DIAMO, às 19.270 185.548. 


mim pe 


Anuncio 
A, ende cascos PP toneis 


novos e avinhader 
donquen fiomes de Solta 
Slentiiuida. 


Defensor dos interesses 


e concelho da Mealhada 


Comp. imp, — Tip. Ançanense — ANÇÃ 


EDITOR — JOAQUIM R. SANTOS 


LUSO -BUSSÃACO 


do 


Termas de Luso — As 
mais apreciaveis é as de maior 
frequencia, 

Curas maravilhosas. 

A avua de Luso é a melhor 
agua de meza. 


Bussaco : 
Oh! aalvé! irmão do Lihano, 
Que altivo, ergues a fronte, 
Monarcha d'estas serras, . 
Senhor! da solidão! 


Soares dos Passos. 
-——=— 


LUSO, 12 de Agosto. —E" gran- 
de a animação n'osta encantadora 
estancia o no Bussaco, encontran- 
do-se no Palace Hotel quasi tudo o 
Corpo Diplomatico. 

Na Casina Ostende houve chá- 


ango com nda, 


de, mm TRATO 
de distintos musicos do Lisboa, e, 
à onte, hailo. 

Nota-se grando azafama nos pro- 
parativos para à semana de festas 
quo a comissão de iniciativa de 
Luso-Bussaco, Luso Tennis Club e 
o emprozario do Casino Ostende 
tencionam levar a eleito de 49 a 
95 do corrente. 

Foi estabelecida uma carreira de 
auto-omnibus entra Bussaco Luso- 
Curia. 

Desta fórma, os veraneantes da 
Curia e Luso podem visitar-se ou 
passar meio dia em cada umia das 
estuncias termaes. 

ed 
“asno «Outendes— Lu- 
sa— Todos os dias concerto, 
"Todus as noitea baile. 
Jazz-band. Bilhar. Refrigi- 


rantes, etc. 


Luso-Tenis-Club: 

Aberto desde 1 de Julho a 
30 de Outubro. Jogos e di- 
versões. Os socios deste Club 
tem entrada livre no Casino. 


Freguesia de Luso: 


Tem 47% fugos, JO vardes 
e 1.072 femeas. Foi curato à 
freguesia da Vacariça e da 
apresentação do colegio da 
Graça do Counhbra. Luso, é 
Movunção muito antiga, pois 
Jú em 1064 tinha por orgão > 
Thomé em [72t, S. Silves- 
tre e agora N, Senhora da Na- 
Uvidadeo, Esta jmagem for da- 


diva do pgrando jurnalista e | 


amigo de Luso, o conelheiro 
Emudio Navarro, Perto de |.u- 
bo esta u estação do cuminho 


de ferro da Beira Alta e a 
ponte de Varzias que mede 
300 metros, quo foi construida 
em 1879-1881. Segue-lho o 
tunel do Salgueiral que tem 
1.015 metros. A descoberta 
terapeutica das aguas de Lu- 
so, fui feita pelo Dr. Jogé An- 
tonio do Moraes, da Lameira 
de 8, Pedro e que for medico 
da Rainha D. Maria |, que o 
brindou com o habito de Cria- 
to é com honras de lente da 
Universidade. 


Venda Nova de Luso: 


Na esquina da Rua da Es- 
tação, importante mercearia, 
miudezas e vinhos, de Adeli- 
no Carvalho. 


“quo foi| 


7 » !, 5 piu 
Laniense da Guarda, enviou o Luso 
| Tennis Club, como delegado. o Sr. 
Fausto Sesbro de Almeida, e como 
jogadores os Srs, André Navarro, 
João Contreras, Rui de Almeida q 
Vasco Seabra. Os dois primeiros 
jogadores disputarata as provas 


| amen's singless e 05 segundas as 


«men's daubles». Para coda uma 
d'estas duas provas havia uma luça. 
Coubo, pois, a vitoria, em toda a 
linha, ao Luso Tennis Club, quo 
ganhou as duas taças. Os jugadores, 
que chegaram no rapido da tarde 
de hoju, eram aguardados na «ga- 
re» polos socios da Lusa Tennis 
Club, q por muitos dos banhistas 
que aqui se encontram, tendo ur- 
ganisado um corteju em carros bn- 
damento arnamentados. 

A" entrega das taças an Luso 
Tennis Club discurssram os Srs. 
Ernesto Navarro, capitão Pina Ca- 
bral, Dr. Troncho de Melo e [aus 
to Seabra de Almeida, 

O Luso Tennis Clnb ofereceu ans 
vencedores e convidados uma taça 
de Champagne, teudo-se trocado 
discursos 6 saudações, 


A Suissa em Luso: 


Do nosso amigo Sanl Lopes 
Moraes, proprietario da im- 
portante caga comereral À Sras- 
se em Luso, recebémos um hem 
“confeccionado brinde de uigi- 
beira. 

E um livrinho muito util, 
com Indicações indispennaveis 
ao furisle, à esenlorios e [sz 
reclame 208 Argos mais imi- 
portantes da sua caga, espe- 
etalgnpente em fazendas, mo- 
das, mnitezas, perfyimarias, 


brinca, recordações de Lusu 


| SETEMBRO — 1925 


— usa 


e Bussaco e da Gazolina-Pe- 
troleo Shell, 
Os nossos ugradécimentos 
pela lembrança. 
es 
Eotel Monuniento—Bus 
saco— Situado n'um dog pontas 
mais bonitas da nerra, junto ds 
portas da Rainha. Luz eletri- 
ca. Preços modicos, 
El 
Mercearia Allança — 
Luso— Proprietario, Alexandre 
de Almeida; gerente Paulo 
Kruger Vilela. Artigos de 
mercearia, vinhos, mindezas e 
recordações de Luso Bussaco. 
ea 
Botel Serra — Luso— A- 
herto todo o ano. Comadida- 
de em preços. Gerente, Ale- 
xandre Moraes. 
=s 
Mussaco — A temporada 
de verão no Bussaco está no 
seu auge. Soam ss vozes en- 
cantadoras das mulheres, aos 


O, Hs quaes aecorre mujla 
geute da Curia e Jouso. 
Os chás tangos são maravi- 


randas do aoberbo edificio 
|vestein-se de lampadas eletri- 
cus o balões venezianos, um 
amplo estrado à móda dos ca- 
sinos de Monte Carlo é eolo- 
cado no terraço e em volta 
umas pequenas mesas para o 
chá, cobertas por enormes 
chapens de cores garridus, 

E ao som maravilhoso do 
jazz band ou de orquestras de 
dança e no descunço um en- 
xame de raparigas Jindas vem 
colher donativos para fins de 
caridade, 

Lá dentro, no galão nobre 
as megas estão repletas de 
doces e bebiilas finas e qulros 
divertimentos seguem no meio 
de grande animação 
ruas, noutra época tão ptza- 
dam pelos frades, o Zé Pereira 
executa desalmadamente o geu 
variado repostorio. Depois... 
vem o fôgo de artifício, feito 
ja capricho para pór termo a 
| estas divergões. 
| Alexandro de Almeida, a 
(proprietario do Hotel não se 
(Lem poupado a esfurcos para 
que as festas resultem com 
brilho e entusiasmo. Ei para 
que a entas festas nada falte, 
o Sr, Almeida organtsou um 
serviço de automoveis entre 
Curia «e Bussaco. Mais uma 
nudacçia intejigente do Sr. Al- 
mea, que põe ansini em con 
tasto permanente o triangulo 
de turismo de Bussaco-Luso- 
Curia 


Pelas 


1. 


Hotel dos Banhos: 
LUSO — O mais perto das 


termas, do balneario e do ca- | 


sino. Quartos higiênicos, bôa 
cosinha e serviço de automó- 
vel. Janfar-concerto, Servico 
de Dietas. 


A Popular — Mercearia, 
miudezas e vinhos. Par miudo 
e por atacado. José Augusto 


Rodrigues, —LUSO. 


LUSO, 26— Ap festas da se- 
mana em [.ueo, promovidas 
pela Comissão de Iniciativa 
Luso - Busuaca, Luso Tennis 
Club e Casino Oustende, re- 
vestiram grande brilhantismo. 
O programa que era impor- 
tante, foi executado á risca € 
com muita imteligencia. 

No dia 49— Campeonato do 
Tennis, concerto pela musica 
do. Troviscal, fogo deu um- 


Director e proprietario 


) ADELINO DE MELO 


vo dia —tUampennato de! desde 39 a 


ERNESTO NAVARRO 
Director do Luso-Tennis-Club 


na no mesmo Casino Ostende, 

Como se vê, (oi uma sesma- 
na grandiosa cheia d'um va- 
riado numero de festas e que 
ao Luso fez aflur muitos fos 
FaBLEITOS, 


Palace Hotel do Bussaco: sé 


ão 0 DO ÃOS OU 


an 


Tennis, concerta pela mesma | por dia e por pessõa lustalações de 
musica, ginhana nos jardins do | luzo. Concertos, bailes, tennis, bi- 


Fim 21 — Campeonato de 
“fennis, fuira franca, cotillon e 
baile do casino. 

kim 22 — Campenanato de 
tennis, garraiada, haile é con- 
certo no casino. 

A pgarraiada foi lidada na 
antigo jardim dos banhos gi- 
tuado entre os duis entabele- 
cimentos terinaes, As janelas 
do casino e dos extabeleci- 
mentos termaes, engalanadas 


com ricas colehas. e onde gu | 


viam lindas senhoras vestidas 


elevantemente à hespanhola, | 


eram os Camarotes, o terraço 


da Tennis. cadeiras; e a ler- 


raço por cima das caldeiras 
dos banhos. a geral. A en- 
chente era completa. As ruas 
que defrontavam com a mm- 


provisada praça estavam cheias: 


de povo. A' corrida dos bra- 
vos garralos tucon a filarma- 
mea da Pampilhosa do Butão. 
A corrida que teve partes Im- 
teressantes, fartando bem ou 
espectadores com uma barri 
vada de rio. era dirigida pe- 
Jos Srs. Ernesto Navarro é 
Henrique Anjos. 

Os garraios eram dos cam 
pas de Ciommbra, A: noite, bai 
le e concerto do casino. 

Em 2) Campeonato de ten. 
nis. cha-tango no Luso Fen- 
nis Cjub, grande baile no ca- 
gino com faz: band, 

Em 234—Tinaes do campeo 
nato, baile e distribuição « 
premy » o Castro, i 

Lu 25 — Juntar Á america- 


|] , " na , dA 
Ihrsos neste Palace Hotel per-, Luso Tennis Club, baste noldhar a excursõus. E permitido ar 
dido uy meio da magestosa | Casino e concerto. 
floresta. Os ornatos daw ba- | 


tutmar refeições ao Palace Hotel da 
Curia. Auto Ommbos para Luso, 
Pampilhosa e Curia. Corresporn- 
dencia ao proprietario Alexandro 
Almeida. 

LUSO, 27.— Em 19 realizou se 
a festa a 8. Sebastião que foi mui- 
to concorrida. 

Hontem. com todo o lucimento 
teve logar a festa da comunhão das 
crianças. À concorrencia foi enor- 


"me. 


Penção Elate) — Luso — 
Praprietarios, Costa & Pereira. Es- 
mersção e serve bem. 

= 

Lembrando — Para facil. 
lar a visita da colonia balnear da 
Figueira da Fóz, onde abundam 
hespanhnes, ao Luso e Bussara, 
Uompanhia da B. A. pôz em crreu 
lação vumboios n pregas reduzivus, 
em 1º e 2. classe. 

Não seria louvavel que as pos- 
suas de valur ou empresas que tun 
to trabalham pelo progresso du Lu 
so Bussaco promnvessem a esta ri 
gião uma excuição da Figueira pa 


ra facilitar quais os bh ssgrarid a 
mdourarem as suas Irlesys € con 
LASSPID DOS Segs pralricios q 
mis Faviit 

Luso e Bussar lertom à ly 
Prdr CUM 1550. 


fRestumront Fuso — Es. 
Jodie q CotuotaS é quartug, 


Set 2! 


elit 


| 


Dropreterio di d 


Coste CLERO San 


de mjutesarta £ 
ay um ESA, 


escudos O maxiniy 


Para os devidos efeitos se 
anuncia que pur escritura la- 
vrada nesta data nas notas do 
notario Celestino da Silva Ne- 
to, de Anadia, se constituiu 
entre: Dr. Francisco Lebre de 
Sousa é Vasconcelos, Dr. E- 
duardo Augusto de Castro 
Melo, Dr. Eugenio d'Oliveira 
Cuuceiro, Dr. José de Melo 
Cardoso, Armando Lopes de 
Castro Cabral, João Mendes 
Valente, Joaquim Antunes 
d'Oliveira Coimbra, Messias 
Ferreira Baptista e Joaquim 
Ferreira d'Oliveira, uma sacie- 
dade por quutas de responsa- 
bilidade limitada, nos termos 
constantes dos artigos seguin- 
tes: 

q 

Esta sociedade adúla a denomi- 
nação de «União Vinicola da Bair- 
ruda, Limitada», tendo a sua séde 
e os seus armazens na Mealhada. 


O sen objecto é a venda de vi- 
nhos e seus derivadas, prodacto de 
terrenos proprios dos socios, po- 
dendo, comtodo, de futuro, explo- 
rar qualquer ramo da comercio ou 
industria quando lhe contenha. com 
exclusão de operações banearias. 

, Us 

A sua duração é por tempo in- 
determinado, contando-se 0 seu co- 
meço, para todos os efeitos, desde 
o dia 1 de Julho de 1923. 

[33 
O capital social é inicialmente de 


! 4S. S9n 25.000 
O Unbeiro e 18 COOSUO Es 


em propriedade, representado e di- 
vidido em nove quotas de egual va- 
lor, snbseritas por eles socios na 
razão de 15.0009500 Es. cada socio, 

$ 4.º— Cada um dos socios en- 
trou já na caixa social com à im- 
portancia correspondente a 800/, e 
os 200/q restantes hão de entrar 
conforme as chamadas da geroncia, 
excepto o socio Snr. Armando Lo- 
pes de Castro Cabral, que entrou 
para a sociedade, com o predio, an- 
de fica sendo a séde d'esta sncie 
dade, no valor de 15.000800 Es. 
e que da mesma sociedade fica sen- 
do pertença, achando-se, por isso, 


UNIÃO VINICOLA DA BAIRRADA, LIMITADA = 


BAIRRADA ELEGANTE 


a sua quôta integralmente papa e 
tendo sido tambem paga a contri- 
buição de registo por titulo onero- 
so referente à prupriedade repre 
sentativa da mencionada quota so 
cial, tendo o conhecimento o nume- 
ro três e que fica argaivado no meu 
cartorio para os fins e efeitos con- 
venientes. 

$ 2.º— Quando o desenvolvimen- 
to da sociedade o exija, o capital 
será aumentado até à quantia de 
180000500 Es., mas esse anmen- 
to sô poderá realizar-se, se a res 
pectiva deliberação obtiver unani- 
midade de votos, da Assembleia Ge- 
ral, 

5.º 

Se, para desenvolvimento dos 
negacios a sociedade carever de 
fundos além do capital social, eles 
poderão ser fornecidos em conta 
de suprimentos, por todos on al- 
gum dos socios, mediante o juro 
previamente estipulado. 

6.º 

Os socios entrarão anualmente 
para a sociedade com as uvas da 
sua colheita, deixando, apenas, nas 
suas adegas as uvas indispensaveis 
para o fabrico do vinho e agua-pé, 
destinados ao consumo das suas 
casas. 

8 1.º Essas uvas serão postas, 
na ocasião da vindima, por conta 
do socio fornecedor, nos armazens 
da sociedade, sitos nesta vila, sen- 
do ahi pezadas na prezença do mes- 
mo socio, ou de pessoa por ele en- 
carregada para tal fim. 
era Sami aganfiLeriigar o valor 
“das uvas fornecidas por cada socio, 
dese a Assembleia Geral reunir nos 
fins de Fevereiro, Junho e Outubro 
de cada ano, observando, para 0 
efeito do calculo, a media do custo 
do vinho, no mercado, nos ultimos 
quatro mezes. 

$ 3.º As importancias fixadas 
em cada reunião serão referentes 
à terça parte do producio forneci- 
do na ultima colheita, sendo lança 
das a credito de contas especiaes 
dos socios. para as retirarem nos 
termos e condições que se conven- 
clouarem. 


O ano social principia no 4.º de 


' 
Julho e termina em 30 do Junho, 
devendo no fim doe cada ano, dar se 
um balanço para apuramento de 
lucros ou prejuizos, que serio di- 
vididos ou suportados pelos socios, 
na proporção das suas quotas. 

8 4.º Aos lucros deduz-se pre- 
viamenta a percentagem de 5 9% 
pura a formação ou reintegração 
do fundo de reserva legal; a de 
10 2/9 para depreciação dos edif- 
cios e vazilhame; o a que [ôr vota- 
da em Assembleia Geral, para gra- 
uficação da gerencia. 

2.º Q balanço geral, com o re- 
latorio da gerencia, será aprezen- 
tado à Assembleia Geral dos socios, 
durante o mez de Julho seguinte 
ao termo de cada exercicio, 

$ 3.º Pode tambem haver balan- 
cetes lrimestraes que dêem a co- 
nhecer o movimento social. 

tea 

Às reuniões dos socios, quando 
devam realizar-se, serão convoca- 
das por simples cartas, a eles diri- 
gidas, com a antecedencia pelo mo- 
nos de trez dias, salvo nos casos 
para que a lei exija outra forma de 
convocação. 

Que 

A cessão de quotas, no todo ou 
em parte, a extranhos, só é per- 
mitida quando primeiramente a so- 
ciedade e em segundo logar, qual- 
quer dos outros socios, não a quei- 
ram adquirir, pois que uma e ou- 
tros teem e direito de opção. 

$ 1.º Para o cumprimento do 
disposto nesta artigo, O sacio que 
pretenda ceder a sua quota, dere- 
rá avizor a sociedade é Os restan- 
tes socios do preço ajustado da 
cessão e do nome do adquirente 
tendo a sociedade ou os sucins de 
resolver nO prazo maximo de 15 
dias. 

$ 2.º Quando mais do que um 
socio pretenda adquirir a quota a 
ceder, será ela dividida pelos pre- 
tendentes na proporção das quotas 
quo já tenham na sociedade. 

10.º 

Falecendo ou interditando-se al. 
gum dos socios, os seus herdeiros 
ou representantes poderão, que- 


rendo, continuar na sociedade, mas 
terão de delegar em um só que ahi 


os represente, 

$ 1.º Quando os herdeiros do 
socio [ulecido ou os representao- 
les do interdito não queiram con- 
tinuar na sociedade, receberão o 
qua lhes pertencer com relação a 
capital e fundos de reserva, confor- 
me o constante do ultitoo balanço 
que se tenha dado e com relação 
a lucros. pelos apurados nesse ba- 
lanço e na proporção do tempo de- 
corrido até ao dia do falecimento 
ou do ultimo transito em julgado 
da sentença de interdição. 

$2.º O pagamento a que se refe- 
re o anlecedente, será feito em 
quatro prestações eguzes com ven- 
cimentos a 3, 6. 9 e 12 mezes. 

aliie 

Dissolvendo-se a sociedade, ha- 
verá licitação entre Os socios, sen- 
do entregue a massa social áquele 
que maiores vantagens oferecer. 

128 

Nenhum socio poderá, em sen 
nome individual ou por intermedio 
de outra pessoa, praticar actos ou 
fazer negocios de especie ou natu- 
reza dos que são objecto da socie- 
dade, sob pena de pagar pela pri- 
meira vez, uma multa de 5.000500 
Es. e de, pela segunda, perder a 
sua quota em favor da sociedade, 
hem como todos os direitos ineren- 
tes à mesma quota. 

Nenhum Gerente poderá uzar da 
firma social em actos ou negocios 
extranhos ao objecto da sociedade, 
taes como: fianças, abonações, la- 


tras de favor e outros semelhantes, | que confina do norte com terreno 


sab pena de incorrer nas penas es- | Muni para 7 
tabelecidas na clausula 12.º. des Jorge, nascente com a estrada 


qo 

A Administração será exercida 
por três Gerentes, sem caução e 
assistida dum Concelho Fiscal com- 
posto de lrez membros. 

S 1.º Os membros da Gerencia 
o do Concelho Fiscal, serão eleitos 
anualmente, podendo ser recondu- 
zidos, mas podendo tambem ser ex- 
cluidos antes do fim do prazo do 
mandato, tudo em Assembleia Ge- 
ral. 

5 2.º São desde já nomeados pa- 
ra à gerencia durante o primeiro 
ano Os seguintes socios: Dr. José 
Cardoso, Armando Cabral é Mes- 


e eee ee e ee ee e to mea e O O mta 


“sis Baptista; e para o Concelho 
Fiscal as socios: Dr. Francisco Le- 
bre de Vasconcelos, Dr. Eugenio 
Couceiro e Joaquim Autunes d'Q)- 
liveira Coimbra. 

6 3.º Para o bom andamento dos 
serviços estes serão divididos em 
secções. . 

dose 

Todos os documentos eu Litulos 
que envolvam responsabilidade pa- 
ra a sociedade deverão sempre ser 
assinados por dois gerentes. 

$ unico— Exceptuam-se recibos 
de facturas, correspondencia e tnais 
papeis de mero expediente, que po- 
derão ser assigados por um só. 

16.º 


Os socios por si e seus herdei- 
ros ou representantes, repunciam 
ao direito de, a todo o tempo, re- 
quererem aposição de selos e arro- 
lamento das haveres socizes ou de e 
qualquer forma embaraçarem o re- d 
gular andamento dos negocios da 
sociedade, E 

diZ-s 

Os casos omissos n'este pacto, 4 
serão resolvidos pslas disposições 
aplicaveis da lei de 41 de Abril de 4 
1901 e da mais legislação. 

Tambem interessou n'esta escri- , 
tura, como outorgante a Senhora 
Dona Ana Lima Cabral, esposa do 
socio Armando Lopes de Castro Ca- y 
bral, antorisando a cedencia, em fa- 
vor da sociadade por esta escritu- 
ra constituida, da propriedade sita 
nas Pedrinhas, limite d'esta vila e 


e poente com a Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro, descrita na con- 
servatoria desta comarca no livro B 
setenta e nove a folhas cento e trin- 
ta e duas verso sob 0 numero trin- 
ta é dois mil duzentos oilenta e seis, 
que fica constituindo a quota social 
de seu marido e socio, abdicando, 
assim. em proveito da mesma so- 
ciedade, de todo o seu direito, do- 
mínio, acção e posse que até este 
momento tem tido sobre a referida 
propriedade. 


Abadia, 4 de Julho de 1923. | 
O natario, 
Celestino da Silva Neto. 


dus, vinhos e automoveis para alu 
gar. 


Pharmacia F. Pimenta d C. 
Linutada, LUSO — Gerente, drual. 
do du Vonseca. Agencia banearia. 


Jagum Augusto Rodrigues — 
LUSO — «Mercearia Umãos, com 
muudezas e vinhos, etc, Vende por 
mIiudo É grosso. 


Ofigina de vulcanisação 


Reparações em pneus e camaras 
dar de autos mato é bicieletes. 


Nuno dos Suntos— LUSO, | 


e ee eme 


DO d 
ae. oES a 
TETE des o, 


Nas termas de 5. Pedra do Sul, 
tem estado 0 Sr. Adriano Cancela, 
Ve Árevos 


missão ao licen a menina Maria E- 
milia d'Almeida Pinto, filha do Sr. 
Jaime Moreira Pinto, de Arcos. 

==Incomodado do saude tem es- 
tado o Sr. Manos! Luxo Miranda. 

==Em Luso estiveram os Snrs. 
Dr. Branquinho Pereira, Josguim 
da Cruz e Josê Vieira. 

==Na egreja da Vacariça, con- 
sorciou-se o Sr. Joaquim Marques 
|Jonior, da Lameira de S. Pedro, 
com a menina Arminda Ferreira 
Gaspar, do Travasso. Parabens. 


——————- 


= ———————— 
ans a es 


Escreve-nos alguem da Mealhada: 
«Bum seria que se dignasse cha. 
| mar a atenção da Camara para a 
falta, um antes, ausencia completa 
de luz no lavgo Municipal, qua ha 


tulvez cluco qu seis anos se acha, 
de nose, convertido puma perfei- 


| motivo algumas testas já teem apal- 
| pado vim ou outro tronco d'arvore 
! em noites de Leatro, quando a gran 
de lampada do Uuiverso não nos 
mitnosea com os seus lindos fios 
de prata. 
=5 


Dos jornaes: 


«A musiga do Troviscal assistiu 
nos dias 40 e 4t do corrente (À 
| gaste). 4 uma festividade religiosa 
nos Úlivaes (Lisboa) com consent 
mento do Patriires de Lisbuis. 

Viram?! Portanto... 

Ju q catolisisimo de câ não é co- 
mo o de Lisbua | 

Então... quem será a novo te- 
soureiro da Camara?] O logar é 
bom, 40 que purece— +00 é tal es- 
culas por mez... 

Consta-nos qua a Camara, em | 
vesperas da escolha, demitiu o te 


suureiro que interinamente, com 
zelo e bom comportamento tem ex 


==Em Aveiro fez exame de ad: ta caverua de sGavo», por, cujo gredo u cargo ba uus 5 anos, 


Não acreditamos que tal delibe- 
ração fizesse, 


Já um dia, quando uma verea- 
ção andou caçoândo com os mortos 
da grande guerra, de que fazia eri 
glr aqui. ali, acolá, um monuymen- 
to, abrindo otê, em varios sitius 
alicerces, alguem, caiu no que es- 
tava aberto. 

Til éra a escuridão!... De 
Pois... gritou, griton, por socor- 
ru até que o foram d'uli tirar 

Eletricidade! Ha que anos se fa 
ta nessa luz para a vila?! Aquela 
Yereação atô disse que osludaria a 
luz eletrica para todo o cunrelho. 
À vereação que estã e ontros ele 
wentos tambem falaram se não er 
ramos em dar Juz eletrea, 

O que sabemos à que Messias 
Baptista. sem ser Camara, só, foi 
ato Basilio Pernandos Jorcu, aque 
tem maquina e luz eJetrica cm ca 
sa, é traz do lã um cabo, ilumina 
a Sud vistusa Habitação, praton, eu 
chuira, ele, 


A egreja e a moda 


«O Sr. Patriarca de Lisboa vas . 
enviar uma pastoral a todos os pa- q 
rocus recomendando-lhes que fuçam 

jnma alisa prupaganda no sentido 
de lavar us senhoras catolicas a apa- 
Fecurem nos ruas mais discreta 
mente vestidas. 

| Com um calor que tem estado, 
| como quer o Snr. Patriarca que as 
| senhoras não andem... mal vesti 
das? No fim da tado isto. vamos lá 
| xár, entre a pastoral e os modelos 
chics, porque oplarão as setho- 
rast... 

OSPENDATRIO PO MEZ 
de Netembro de 1923 
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Defensor dos interesses do 
concelho da Mealhada 


Comp. imp. - — Tip. Ançanense— ANÇÃ 
E, A 


EDITOR — JOAQUIM R. 


- - Imposto pessoal de rendimento 


SANTOS 


Do Noticias de Anadia, orgão 
governamental, referente ao 
Decreto n.º 8:969 de 14 de Ju- 
lho ultimo que obriga a entre» 
ga nas repartições de finanças 
de cada concelho, a declaração 
de rendimento pessoal do ano 
economico findo: 


Em obediencia ao visto naquele 
Decreto, que é lei do paiz, fizémos 
e entregamos-a nossa declaração, 
contendo, com a possivel exatidão, 
a nota dos nossos rendimentos pes- 
souis, nos termos precisos do ar: 
go 9.º. 

Todavia seja-nos licito discordar 
de tal medida, que nada resolverá 
é Pirá, apenas, convencer nos, de 
que, neste paiz, tudo se procura 
resolver através do «Diario do Go 


vontade 6 inteligencia para cada 
um dos problemas publicos que es- 
tão para resolver. 

E fazemos esta afirmação porque 
estamos convencidos de que poucos 
contribuintes darão, com verdade, 
a nota dos sens rendimentos, sabi- 
do como é de toda a gunte, menos 
dos nossos estadistas, a relutancia 
enorme que em Portugal existe pe- 
las leis fiscais ou por todas as que 
lho sejam equivalentes, só as cum- 
prindo quando a isso são necessa- 
riamente compelidos. 

Por conseguinte cairemos n'este 
resultado:— Uma parte grande da 
população não dará indicações ver- 
dadeiras ou sequêre aproximadas 
do seu rendimento pessoal; uma 
parte pequena de individuos preen- 
chorá a sua declaração com rigor; 
e outra parte, talvez a maior, furá 


mas igualmente é preciso adminis- 


ção, actualisanda-as, e pondo-se in- 
teiramente de banda pontos de vis- 
ta individuais inovadores, que não 
passam da alçada dos expedientes, 
que nada resolvem e determinam. 

Pretender tal, pelo processo do 
Decreto que vimos comentando, é 
perder um tempo precioso, em ener- 
gias e dinheiro, sem se chegar a 
um resultado sólido e apenas a vma 
conclusão negativa. 

Pois não e verdado que todos 
gritam e vociferam quando as con- 
tribuições vêm agravadas com qual- 
quer nova percentagem ? 

Como querem então os senhores 
das Finanças Publicas que, volun- 
tariamente e com verdade, cada um 
dos contribuintes vá dar o corpo ao 
manifesto, quando todos 0 que pro: 
curam é fugir-lhe ? 

E” preciso aumentar as receitas, 


com a 


que assim rêsa: 
6 sangue. 

Mas aumenta-las com inteligen- 
cia, dentro d'um programa de re- 
formas préviamente estudadas e tra- 
cadas, e partindo do principio as- 
sente de que o pôvo, e lados em 
geral, terão esta preucupação noi 
ca-—pagar 0 menos possivel. 

O Decreto 8:969, porque é idia- 
lismo pucril, nada produzirá de 
ulil. 

Todavia, porque é lei recomen- 
damos a todos que lhe obedeçam, 
cumprindo as suas deterininações. 

Será uma experiencia a mais... 


ç 


— o dinheiro 


Festa — Em acção de 


graças pelo 
restahelecimento de seu filho 
Serafim Lopes dos Reis. d'u- 
ma grave doença que teve, o 


Sr. José Lopes de Mello e 


de conta que o Decreto não existe e | esposa, comerciantes no Riú 


nenhuns esclarecimentos prestará. 

E teremos: Os qua cnmprirem h) 
seu dever subrecarregados com um 
imposto em justa proporção com 
os seus lucros; Os que o cumpriram 
mal, pagando um imposto mal lap 
gado, porque não corresponde 30 
rendimento exacto, rindo-se do a 
prumo moral dos primeiros; e os 
outros nada pagando, — porque o 
Deereto não tardará a ser removi: 
do para o arquivo das coisas inu- 
teis, por insuficiente, — traçando do 
golpe do legislador e dos quo se 
Gcupavam em lhe dar obediencia, 
com verdade ou com mentira. 

O que se torna necessario é a 
remodelação de todo q sistema tri 
butario, dentro d'vm plano gersl 


bem traçado, fzendo uma revisão 
cuidada e criteriosa das matrizes é 
de todas as leis fiscais cm execu 


de Janeiro, mandarani fazer 
uma festa ao Santiasimo na 
egreja da Vacariça. 

A missa fot celebrada pelo 
Rvd.º Dr. Antunes Breda, que 
prego tambem o sermão de 
devação. 

Assistiram os dois filhas dos 
devotos, Serafim e Juão, 


39:000 raparigas em 
gréve-— New York: — As traba 
lhadoras de 2:000 esta 
belecimentos de costura, cm New- 
York colocaram seem gréve. O che- 
fe 8 M. K. Mackoull secretario pe 


ral e tesonreiro da comissão das |Su 8 uma esposa e não uma filha e | 


costureiras, 
Parece que 35:000 raparipas fi 
varau olutudas pola gréve, 


IA MET EE 


Com feliz sucesso deu à luz uma 


robusta criança do sexo masculino 


a Sr.* D. Amelia do Seabra Mena: 
no, extremosa esposa do Sor. Dr. 


em Anadia. Mãe e filho encontram- 
se bem. 

Os nossos parabens. 

==Da Figueira da Foz, regres- 
sou a sua casa de Sarnadelo, o Sr. 
duguslo Cerveira de Melo, 

==Para S. Paulo, acompanhado 
de sua esposa e filhos, partiu o Sr. 
Antonio dos Santos Clemente, 

==Em Barcouço, consorcivu se o 
Sr. Amadeu da Silva Teixeira, acre 
ditado negociante em Cantanhede, 
com a Sr.º D. Maria Alegria Fer- 
reira de Melo, filha do Sr. Joaquim 
de Melo e Maia. 

==Na egreja da Vacariça consor- 
ciou-se o Sr. José Duarte Cerveira, 


tr. Manoel É Opos, 


sé Simões, da Vacariça. 

A todos os nossos parabens, 

==Em Vale da Mó, a fazer uso 
de aguas, esteve o Sr. Dr. Virgilio 
Pereira da Silva o sua Exm.º espo- 
sa e filhos. 

=De visita a seus sogros estove 
a Sr.* D. Maria da Luz Luxo Melo 
e seu interessante filhinho. 

==Esteve aqui o Sr. Manuel Ma- 
ria Quadro, esposa e filho, 

==Na Mealhada tem estado o Sr. 
Jucintho de Noronha e sua esposa. 

«=Na sua casa da Vacariça afim 
de assistir às vindimas, está q ilus- 
tre governador civil do distrito, Sr. 
Dr. Jayme Vilares, sua Exm." esposa 
e seu tilho o Sr. Constantino Jayme, 

==A passar as Íurias, estã em 
Espinho, a professora desta locali- 
dade Sr.º D. Alexandrina Mendes, 

== Devido à mordedura d'uma 
mosca, passou alguns dias incomo- 
dado, o Sur. Joaquim Luiz, digno 
administrador do concelho. 


= Da 


Esso tambem eu queria ! 


——egaa o ei 


Em S. Francisco da California 
uma joven de 19 anos, aluna da 
Universidade, requereu divorcio 
contra seu marido, um rica comer- 
ciante vinte anos mais idoso do que 
ela, alegando que o murido lhe ha- 
[via prometido que viveria com ela 
| como se fosse seu pai € que faltou 
[à promessa. 

Isso timbum eu queria... 
O Juiz exclamou que wma esno- 


não consentiu no divorcio 
| 


Ora assim mesmo € que à, Que trata-se do Brazil sugio DEUS | 


lul estã a gala: 


Alberto Menano, distinto advogado 


da Mealhada, com a menina Maria- 
na de Oliveira Ferrão, do Reconco. 
==lambem na mesma egreja se 


o Vale, com a menina 
Maria Simões, sobrinha do Sr. Jo- 


Director e proprietario 


ADELINO DE MELO 


ano EO tre mo 


Bedação e administração-—VACARIÇA (Luso) 


Curiu — Estabelecunento dos banhos 


Ás maravilhas do Bus- 
saco e Luso 


Do nosso amigo Sr. Alexandre 


de Almeida, proprietario do Palace 
Hotel, do Bussaco, recebemo 


magnificas coleções ca 
trados, contendo uma as us 


vistas o aspelos d aquele Hotel 


dos mais pitorescos silios do Ilus 
saco, do campo de aviação no dia 
da sua inauguração e de Luso, cu 
oulra as roproduções dos uzilrjos 
artísticos de Jorge Colaço existen 
tes no roferido Palace Hulel, tra 
balho primoroso como documenta 
ção da arte portugueza e de alty 
valor patriotico, porque os motivos 
dos azulejus referem paginas lá 
ruicas em que us portuguezos se 
cobriram de gloria, coma foram: 
intensiva carga de baioneta da ju- 
fantaria portuguuza em 27 do Se 
tembro de 1810, no Bussaco; à 
conguista de Ceuta pelos partu 
guezes; diversas curiosas fusus da 
ocupação franceza; episodins dos 
«Luziadas» e outros trechos da 
nossa historia, meticulosamente 
postos em arlc, 

Não é frequento aparecerem co 
leções de postaes ilustrados lunça- 


dos com lão assinalado bom posto, | 


em que a propaganda util do uma 
linda região aparece ligada ao sen 
timento Dacional, par isso aplau 
dimos, sem reservas, 0 Sr. Alexun 


dro do Almeida cuja iniciativa é | 
digna de ser imitada por todos as | 


que, pela sua situição profissional, 
devem contorrer para a valorisa- 
ção da terra porlugueza € pura q 
desenvolvimento da industria du 
turismo, 


Serviços de emigração 


Em 1922, embarcaram em Lis 
boa e Porto com destino a varios 
portos estrangeiros. 31:60 em 
grantes, sendo 24:00 homens « 
1596 mulheres. 28244 dustma 


bomuus e Ev2] mulheres, 


tuas 


Curla-ZEusseco—No dia 


6 do corrente, realisou o Sr, 


Alexandro Almeida, proprie- 
tario do Palaco Hotel da Cu- 
ria, um jantar À americana, 
surpresas, iluminações, pre- 
nios, dunças, com assistencia | 
1 rchesira com 
adia, 
| listas festas que foram im- 
|ponentissimas, levaram ali 
Finustos foranteiros é hospedes 
de Luso e do Palace Hotel do 
Bussuco. 

No terraço deste Hotel, no 
dia 9 0 seu habil propristario, 
o mesmo Snr. Almeida, abria 
lhantada pela grande orches- 
tia com Jazy Banil, realisou 
testas inponentissimas e u in- 
Leressante chá-tango, 

Ou auto-omnibus que entre 
Curia, Luso e Bussaco fazem 
carreira por conta d'aguelo 
nosso amigo, uu queles dias 
LUveram uma enchente, 


FRA ge 


e 


Pela Repartição de Fi- 
nunças 


Acaba no fim do mez o pras 

go para entrega das declara- 
cães du imposto pessoal d: rende. 
mento, para ser cobrado em 
| Janeiro de 1994. 
A deelaração só é obrigada 
[para 08 que Uverem tdo ren- 
dimento liguido superior a 
S:6008U0, livres de despesas 
com encargos de familia é 
[outrus. 


-=— em 


A situação da Alemunha 


O Reschebando descontar cm tn doa 
82:002.962.009,009) muit 


| O errocrho mundial do jniloção 
efidusir Por gevamcate bos 
dia 20) de entr Ra, É 
cohebauk deseo 62 pa 
962 uulhõos 
tes cn 


Lhe 
Des € 


qu ), 1) tuo! 


Jleliso 


tt mt ee et mem 


Dito a feito. 

A nossa ilustra veraação apro. 
veitando à ausencia do digno leader 
da maioria que é demacralica, de- 
miliy o seu tesonreiro interino que 
ha 5 avos exercia com bom atesta- 
da da edilidade municipal o logar 
desde que elo reude uma ninharia 
e que ha pouco tempo aderira ao 
[DaoliRo. [DE 

Como este novo soldado do ex- 
ercito democralico concorresse tam: 
bem ao logar que ocupava posto a 
concurso, a Camara quiz mostrar- 
lhe com aquela estranha delibera- 
ção que era melhor ir dormir um 
sumno... 

—— 

A Comissão Executiva da Cama- 
ra, em sessão composta por dois 
membros nomeou por concurso pa- 
ra seu tesoureiro o Snr. Antonio 
Pêga, a quem felicitamos pelo bela 
logar que alcançou e por ser um 
bom rapaz, 

O deliberatum não surpreendey 
ninguem por se suber ha muito quo 
o abiscoitado seria aquele senhor, 
nem que concorresse o menino mais 
bonito, pois estava encostado a bom 
esteio. 

Ficaram preteridos, um velho ba- 


charel, republicano da antiga guar- 


da e quo o seu estado de vida é | 
bastante precario, um antigo sar-| 
gento do exercito e, aquela pessoa ! 
a que nos referimos na primeira | 
noticia destas «Coisaso. 

Já que começaram em legalisar 
lngares por meio de concursos, 
«nanda o melhor seria exlinguil-os, 
porque as finanças do municipio são 


 asfixiantes, — o ds continuo, par 


quando fica ? « 
== 
Com os mortns não se brinca. 
À outra vereação com dinheiro 
do municipio mandou fazer a oleo 
os retratos de Emidio Navarro, Vis- 


conde do Valdoeiro e Dr. Jnsé Le-| 


bre, para os colocar na sala das | 
sessões. Essa vereação que era re- 


publicana, foi se embóra e os re-, 


tratos em vez de ficarem nas pa- 
redes da nobre sala da Camara, h- 
caram em casa d'um vereador, se- 
gundo consta. 

Pois senhores. Esses retratos lá 
se encontram ainda e pelo que vê- 
mos não ha préssa e parece... 
intenção de os rumoverem para os 
logares para que foram feitos. 

E assim se brinca com os mor- 
tos ilustres e com os dinheiros de 
nós todos, os municipes!..., 


Dizem que o tesoureiro da Ca- 
mara Municipal vãe ganhar 4 boni- 
ta quantia de 500 escudos por mez, 
ou sejam 6 contos por ano. 

E, quanto ganha do cofre muni- 
cipal o sub-delegado do saudo que 
é o primeiro medico municipal? 

Dizem qua não chega a 500 es- 
cultos por ano. 

Que diferença, Santo Deus |] 


Fontes!... 

Qua vergonha. senhores! O sis 
taso chafariz da Vacariça, que tan 
tu custon constroi) o, está stco. 
Nem pingo... A canalisação du 
Carrera, está ha uns 5 anos onde 
a deixamos, O chafariz de Carpin 
leiros, encontra so sem agua. 

E o de Barrô? Esso anda por 
advogailos, juizes, testemunhas, etc. 
É assim passa a gua vida... 


E” tudo. mona vida bum tris- 
tod. o, 


o 


BAIRRADA ELEGANTE 


Olhem para isto, senhoros quo | oxclamou ela. O beijo do mau quo- 
tendes podures! vido filho roviven-mo a memoria. 

à =. M. Usdrowko, seu primeiro ma- 
vido, ustá pronto a perdoar à sua 
[esposa e do viver com cla, se v so 
guudo marido consentir, 


q 


Os elis monarquicos tem aban- 
donado muito os trabalhos da Ca 
“mara. 
| O Sr, Augusto Corveira de Mel- 
plo, democratico-marechal, leadór 
| desse partido na Camara, ao que | | Mlenlhada — Roubivom ho 
parece, desgostoso pelas demar | dias, da gare da Estação do Cami- 
| ches do concurso de lesoureiro, ete., | nho do Ferro da Pampilhosa, des 
não torna a ocupar a sua cadeira | te concelho, ao Snr, Valerio d Al. 
| presidencial da Executiva e nem do | meida Barros, fabricanto de Janifi- 
' senador municipal e abandona 0 ! cios, da Covilhã, uma mala com 16 
partido. cortes de fazenda, 

Quem ficará lenédr dos democra- | O roubo foi apreendido, Graças 
'licos? Ao que parece, suas Ex.” À atitudo energica do Sr, Joaquim 
ficam ali chefiados pelos Srs, Joa- Luiz Alves do Mello digno Admi 
quim da Cruz, liberal, quo ocupa- | Nistrador deste concelho, em casa 
rá a cadeira presidencial da Comis ; de Augusto da Conceição Dias de 
são Executiva. Esta fivará compos- | Vila Verde, o acidentulmento resi- 


ta do S. Ex." e dos Snrs. Manuel 
| Troncho de Mello o João Ferreira. 

O Senado continuará a ser pre- 
sidido pelo Sr. Manuel Batista Pin- 
to, liberal 6 a vice-presidência pe- 
lo Sr. Manuel Fernandes Cristina, 
demucralico. 


Consta que da Camara desapa 
| Tegeram duus latas de alvaiade, q 
“que o caso já foi entregue na ad- 
ministração do concelho. 
Alviçaras, quem as ganhará ? 


Falccimento—Na Mea- 
lhada faleceu José Barroso, 
de 14 anos de idade, filho de 


| Manoel Barroso. O funeral 


foi muito concorrido, vendo- 
| se nele incorporadas as irman- 
| dades da Misericordia 8 de 


- 


|3. Sebastião, e pode-se dizer 
todos os habitantes da vila da 
Mealhada. 

Aos paes do desditoso ra- 
paz, 08 nossos pezames, 


Biblioteca Municipal 
de Coimbru — Sob à digna 
direção do Snr. Dr. J. Pinto 


quivo Coimbrão, boletim d'aque- 
ia biblioteca, com estudos bi- 


especies de obras existentes 
e dados estatisticos de fre- 
quencia e consulta da Biblio- 
teca, 

Na secção das publicações 
recebidas, la vem exarada a 
Bairrada Elegante, o que muito 
agradecemos. 

O boletim publica excelen- 
tes gravuras, entre elas a do 
|notavel conimbrecense Joa- 
tquim Martins de Carvalho. 

Agradecemos o exemplar 
| recebido. 


| O beijo de um filho... 


| 
| Em Chicago, Mrs. Estella Fae- 
tisch, divorciada de seu marido, na 
ocasião du contrair segundas uu- 
peias perdeu os sentidos, 

Conduzida para o hospital per. 
[deu completamente à reminiscen 
eta. não so lembrando do seu pro- 
[prio nome, nem morada, vem do 
nome dos dois maridus. 

Um seu lilhinho de 4 anos de 
cidade, Vicente, quando a via na ca 
ma do hospital, abraçon-so lhe ao 
pescoço e brijando à exchmou: 

— Mamã, mamã!» 

— Ui tembro me agora de tudo, 


Loureiro, san o 1.º n.º do Ar. 


| bliograficos, noticias sobre as | 


| dente nas Pedrinhas. 

No acto da busca foi tambem a 
preendida ali uma biciclete perten- 
| cento ao Sr. Antonio Carreira, do 
Luso. O refurido Augusto Concei 
são, foi preso e posta à disposição 
| do poder judicial, bem como as fa- 
zendas apreendidas. 
| E bem queo Sr. Administrador 
do Concelho continue com estes fei- 
tos para bom nome da Meulhada, 
paus é quasi sempre enxovalhada 
por individuos desconhscidos. 

=-De Lisbôa, onde esteve em 
tratamento, chegou o Sr, Dr. Fran- 
cisco Lebre. 

==Estã para breve o consorcio 
do Sr. Joaquim da Cruz. acredita 
do industrial na Pampilhosa, com 
uma ilustre senhora pertencente à 
distinta familia Carvalho da Figuei 
ra da Puz. 

==No dia 41 fez anos a menina 


Sr. João Gomas Ferreira, proprie- 
tario da acreditada Casa Avenida. 

==Tum estado gravemente doen 
(te, a esposa do Sr. Joaquim Ramos 
Godinho, com barbearia na Figuei 
ra da Foz. 

==Encontra se nesta vila a espo- 
sa do Sr. Juão Lopes Soaros, di 
gno 3.º oficial do ministerio das fi 
DADÇAS. 


Á tuberculose 


Depois do um lapso de 8 anos o 


Academia de medicina, acaba de 
submeter à Academia das Ciuneias 
um relatorio sobre o tratamento da 
tuberculose por um novo processo 
do doutor suisso, Henry Spablio 
ger. O metodo fui pela primeira 
vez aplicado em 1914 nos hospi 
taes de Inglaterra, de França e da 


Ee: k | 
Suissa em pacientes que sofrism 


de tuberculoso em ultimo grau. 

Depois desse tempo os enfermos 
declarados restabelecidos, toem es 
tado sob observação. Todos posam 
perfeita saude; dopois de seis anos 
vão mostram sintoma alpum desta 
doença, e não tornaram à receber 
o minimo tratamento entitubercu 
loso. 

Estes resultados são afirmados 
por um medico de Londres, 0 dou- 
tor Lsonard É, B. Williams, mem 
bro da Real Sociedade de Medici 
na, e por outros medicos celebres. 


rálbertina, interessanto filhinha du | 


professor d'Arsonval, membro da. 


mqueza que possue, a 
Mealhada póde tornar- 
se uma das melhores 
terras de Portugal. 


A vila da Mealhada 6 uma terra 
encantadora, Tem um lino o mo- 
dorno adileio dos Paços do Conco- 
lho, ondo estão instaladas todas as 
ropartições poblicas, um hospital 
modelar pertença da Santa Casa da 
Miserivurdia, uma praça do touros, 
um eleganto taatro, duas largas e 
arborisadas avenidas com optimas 
construções, varias e lindas ruas 
om que não faltam esplendidos es 
labelecimentos, fabricas de serra- 
ção, de moagem, de rolhas, de des 
tilação e geradora eletrica. 

A vila da Mealhada possue mil 
belosas naluraos o mormento bas- 
las fontos do riquoza que a pods 
riam tornar uma das mais bolas 
terras do nosso velho Portugal. 

A Mealhada tom hojo, justifica- 
damente, um vasto numoro de as- 
' pirações, cuja realisação se impõe 
e se torna urgento, São as seguin 
tus: 

Criação do uma comarca, com a 
sua passagem para o distrito do 
Coimbra, pois vão so compreende 
que, estando o concelho da Moa- 
lhada distante de Coimbra duas lo- 
guas, portença a Aveiro, que fica 
a nova leguas; paragem dos com 
boios rapidos; abastecimento de 
agua potavel; a iluminação eletrica. 

E bem mereco tudo isto a Moa- 
lhada, terra abundantemente vini- 
cola—centro da Dairrada—agprico- 
la, comercial o industrial. 

Pedimos ao «Diario du Nuticius a 
que patrocine estas poucas » justas 
aspirações. 

Manoel Pega Breda de Mello. 


(Do «Diario do Noticias»). 


Os radicaes 


Reuniu ha dias o Partido 
Republicano Radical e do seu 
| programa, recortamous os se- 
| guintes dados: 


— Proibição absoluta dos minis 
tros, parlamentares, magistrados, 
| dhrectores geraes, utc., fazerem por 
to, directa ou indirectamente, do 
empresas, compaulias ou casus co 
merciaes, 

— Nunhom funcionario ou auto- 
riduly poderá. como tal, tomar par- 
to em vcerimonias rulipiosas. 

—Quanda os sacerdotes da qual- 
quer religião amedrontarem os ha- 
"bntantes de qualquer povoação com 
anatetuas qu excomunhões, serão 
sevuramento punidos. 

— Concessão aus presos ie ex- 
emplar compertamento, de liconças 
du saida em certos dias do miez 

— Remuneração dos vlsitos do 
povo para adiministração loca). 

— Judas os trabalhadores terem 
participação nos lucros das gran 
dus casas comereies, ipdustriaos, 
agricolas o maritimas, 


o 


O tratamento 6 aplicado sob a | 


forma de injeções anti taxicas, que | 


so vão modilicando segundo a cun 
dição do palente, e opera nos pul 
mões, cerrando as cavulados e fa- 
zendo desaparecer o bacilo, 


Na eatação da Parm- 
plinosa — Acaha de al scr 
mistalada uma elegante barra- 
ca para venda de livros. Jor- 
naes, labacos, pablicações, 
ule, 

E. 


| 


o mm em 


Devido às fontes de| Voto que se cumpre ha 


228 anos 


Mais da 100 habitantes da Mo- 
Eoforus dusta linda região da Bair- 
rada, foram em romaria s0 logar 
da Beco, freguezia de Macubata do 
Vouga, onde está edificada à cape- 
la da Nossa Senhora da Paz, tem- 
plo lão interessante pela antiguida- 
do, como por varios pormenores 
arquitetonicos o decorativos, como 
a tribuna do altar-mór, onde se en- 
contra um citio notavel pelo seu 
tamanho. 

A capela foi mandada construir 
um 1595, no tempo do Filipe 11, 
pelos habitantes de Mogofures, pa- 
ra à Senhora da Paz os livrar da 
presta que ontão lavrava no paiz, 
tum o volo solene de todos vs anos, 
no primuiro sabado da Setembro 
irem ali em procissão com duas ve- 
las e o cirio referido, voto que tem 
sido comprido religiosamente. 

D antes jam à pó, agora vão de 
carro. Eslo ano, a passogem cus- 
tou à cada romeiro 40500 por duis 
dias. 


LUSO TENNIS CLUB 


Por ordem do presidente 
de Assembleia Geral é convo- 
cadu para o proximo dia 26, 
pelas 14 horas, na sede, a As- 
semblein Geral Ordinaria, pa- 
ra aprovação das contas e ba- 
lanço, 

O Savretario, 
Fausto Seabra de Almeida, 


CALENDARIO DO NEZ 
de Sotombro da ID2R 


Sabbado . 4  8f 45 T22 +29 
Domingo... à BD 16 23 320 


Segunda ES OR 
Merçã psd. ARA ali 9h 
Quartas 5/5) Mio MOTEoG E 
(untada Os BIRO (1270 
Sexta... 7 44 T2lfas — 


PHASES DA LUA 
€ Quarto minguante dia 3. 
€ Lua nova din 10. 
D Quarto crescento dia 17. 
Q& Lua cheia dia 25. 
Do 1º at ao ultimo do mez di- 
mentem os dias 1 hora e 5 munulos, 


PARA RIR 


Dizia Calino quo era gemeo quan- 
do veio ao mundo. 

— | quem foi seu irmão? 

— Meu irmão viveu apenas uns 
dias, mas eramos tão parecidos quo 
me pae mo disse muitas vezes não 
saber ao varto qual dos dois era o 
que tiuha morrido! 


FE. 
| respassa-se 


Mercearia em frente ao 
mercado da feira da Mealha- 
da, pelo motiva da retirada de 
set Pura ver q tratar, 
na mestua. 


dono. 


ENDIE cascos € lo- 
1 
N da 4 QUIS NOVOS q 
pvanhados. 

Joaquim Gomes de Melia 


ficulbadau. 


Por duas vezes as À- 
guias napoleonicas tinham 
rolado pelo pó, venculas 
e abatidas, ao pretende- 
rem dominar este povo 
de heroes. Por duas ve- 
zes a canalha alliva e In * 
dumavel, erguendo bem 
alto, na pensamento e no 
curaçião, o nomu da terra 
em que nascera é à Nua- 
gem da patria querida, 
que bem cedo principiá- 
ra à amar com paixão, 
fizera sentir ás hostes 
aguerridas do corso que 
ainda havia um povo de 
alma grande e imperturba- 
vel fe, contra u qual os 
gens canhões e us selia 
veteranos nada podiam. 
Pur duas vezes se eclt- 

ra “decaida na- 


Avnterlitz e a agram, a | 
lena e ao Erypto, e que à 
atulacia de um povo oprimido 
havia de obscurecer pura sem 
pre. à, 
A canalha das guerrilhas, 
que não deixára um momento 
de descanço, pelas serranas 
imacevssivels, ds tropas de 
Soult e Junnat, copttuava no 
Nei posto, À terceira invasão, 
às ordens de Massena, vinha 


MASSENA 


já a caminho de Portugal; e 

quando os soldados da fran 

ca. que um aventureiro de 

gento lançãra na conquista do 

mudo, se preparavam para 
submeter esta faixa de terre- 

no onde o gul É muis puro e 

ande o azul do ceu convida a 

amar e n sonhar. tam os pobres 
-veerutas portuguezes, de mis: 

tura cum us rígidos soldados ia 

Grã Bretaulia, subindo as io 

gremes ladeiras do Bussacu. 

para ali esmagarem de vez o 

: lovagor de terras portugueças 
e 9 minugo comum dos dois 
exervilos, que em comum tum 
H polar, batalhar é vencer din 
trotunlo, na cório de D Judo 

Ve a fialgua opulenta v 


Defensor dos interesses do 
concelho da Mealhada $ 


= cm 
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A BATALHA DO BUSSACO 


“o 
ca 


pervertid pafado | 
Brazil acolhedor a sua aciosi 
dade com se esta terra de va- 
lentes não tivesse direito a 
sorver-lhe umas gutas de uan- 
une para manter a sua inde- 
pendencia. 

O grito sotmhrio soou de 
serra em serra, Nassena, pres- 
ugioso general de Napolvão, 
transpuzera Almeida e avan- 
gara pelo vale do Mondego alé 
Vizeu e Comubra A' gua pas 
sagem, 0 exercito do usurpa- 
dor espalhava a ignominia, 
roubaba, matava. incendiava, 
deshonrava e mulilava. im 25 
e 20 de Setembro de 1810, 0a 
[runcezes ocupavam os terre- 
nos situados entre Mortagua 


e o Bussaco. Massena tinha. 


às suas ordens 00:000 homens 
“ 14.000 cavalos, À essas fur- 
ças, verdadeiramente formida- 
veis, apunha o exvreno cali- 
gado 52.000 homens e 60 bu- 
cas de fogo, Welington, q 
grande cabo de guerra, era 
quem tinha sobre si o coman- 
do supremo das defensores do 
solo lusitano, Massena, sem 
saber com que furças Linha de 
defrontar-se, ordenou q afa- 
que no dia 26 à tarde. À ha 


talha, poréin, só se genvrali-, 


sau no dia seguinte, indo Os 
francezes encontrar as tropas 
anglo-lusas. à exceção da ca 
valara branca. que estava 
para os lados da Meslhada, e 
da cavalaria portiuueza, que, 
apoiada por uma brigada de 
infuntaria, ficara para vs lailos 
de Muocela. dessiminados uu 
desenvolvidas em linha 
combate nas ermiadas du Dois- 
saco, du modo a poderçm de- 


ala 


a 
ho 


a 


w 


fender os pontos do terreno 
mais acessiveis ao inimigo. 


Mal rampia ainda a manhã, 
quando Welington, segundo q 
seu costume, mandou que to- 
da a sua gentle se conservasse 
em urmas e pronta a tomar a 
ofensiva. Um espesso nevoei- 
ro viera, no emtanto, impedir 
que os dois exercios se avis- 
| fassem e surpreendesseim, um 
ao outro, os primeiros movi- 
mentos. O ataque travou se 
entre as divisões de Reyner, 
Merle e Amdelet, por um la- 
do, e aartilharia e a infantaria 
da parte do exercito anplo-lu- 
so por outro. 

Os francezes iniciaram, com 
extrema coragem, a escalada 
das encostas, chegando a des- 
alojar das cumeadas da Parte- 
la de Santo Antamio as farças 
porthençaas e inglezas. Wel- 
| 


s a esse ponto fr. 


i acue n halta- 
lhão inglez. que nas fileiras du 


veneral [uy se eslabelrreu a, 


maior desordem, 
suldadesca em desordenada 
fuga. Para os lados da Sula, o 
general Ney tinha sorte igual. 
A divisão Loison, a de Mar- 
chand e Loras as qulras furam, 
sucessivamente, derrotados, e 
por tal fórma o combate de- 
Courrera, com (anta rapidez se 
havia hatalhado. que às [O ho- 
ras da manhão mafechal Mas 
sena dava ordem para as suas 
forças retirarem para Os seus 


bivaques, permitindo lhes a-| 


penas que continitassem man 
tendo com O Inimigo escara- 
mucas pare tãaes, 

: 


vam 4:JUU francezes e 1:252 
melezes e portignezes. As 
avuias napoleonicas sulriam, 
cum essa derrota, o primeiro 
desarre sério. Fuv nos socal- 
eus asperus do Bussaco que 
principiou a estrada (ragica- 
mente sombria, pela qual Na. 
paleão devia seguir, mais tar- 
de, para Waterloo. e de lá, 
pristoneiro e destituído, heroe 
vencido a quem não podiam 
jamais sorrir esperancas de 
redenção, para os penhascns 
Cerieados de Santa Helena, O 
“vigante fôra, afinal. domado. 
Mas o primeiro golpeçaquele 
que mais lhe dueto por ser o 
que fieuu nisreando à sua de- 
cedencia, vibrou ltro um povo 
dr primers, guerrdhando Co 
mo os heroes lendarios, de 
montanha em montanha. na de- 
feza da Parra bem amada, ou 
combatendo, quando Massena 
procurava esmiagalo, av lado 


ngton, porém, não demorou ma 


batendo a! 


No campo da batalha fica- | 


= 


dos inglezes, na cordilheira 
amiga do Bussaco, com essa 
coragem perante a qual nu 
ha dificuldades que se não 
vençam. No dia glorioso da 
batalha salvadura não se ci- 
mentot apenas a ameaçada 
independencia de Portugal. 
Principiou tambem a erguer-, 
'se, claro e vivo, ofuscante e 
deslumbrante, uv gol puritica- 
dbr da hberdade, que, porcos 
anos depois, devia alagar de 
luz tuda a Lerra portugneza, 
pulverisando para sempre o, 
execrado absolutismo, que de 

balde procurara vingar de no- 


vo. 


Napoleão e a bniulha 
do Bussuca 


] 


Trochos elaquentes do distincto 
orador Cunego Alves Mendes no 
sermão que pregou em 27 de Se- 


JoT OcIsido 


nuslineol t Comemoraca o 
glorioso feio dus vossas armas ni 
batalha alr travada: 

po «É quem era Bonaparte? Era o 
: capitão dos capitães, O mumen das 
batalhas, a encarnação da atidacia, 
e da conquista, Nem Cusur, nem 
Alexaudec se avantajaram a Napo- 
leão como guerreiro, O que este 
uão leve far uma consebíucia tão 
celara da sua ideia comn Alexandre, 
nem um sentido politico tão huma 
no como tisar; mas leve maiores 
arrôjos. Loalures arrancos e forto 
uas mumissiao atores. Fur o ar 
“bitro da Eurepa,—o rato, O terror | 
co tagante du mundo.» 


| 
P «.,. neuhum, cbsolulamente ne- 


fobum estado vorapem luzrum sha 
er ou Sequer ipumilar Napoleão 
O imperador da Austria é vencido 
em Austerliz, o monareba do Pros 


Director e proprictarit 


ADELINO DE MELO 


Redução e administração—VACARIÇA (Lusa) 


sia em Jet, 6 ezar da Russia com 
pellido a uma alisiça em Tásit, a! 
aristocracia veneziana, afundado no 
Adrialico, à basulia ingleza vareja 
da. desnurtesda, zombyzombada nos 
mares o imperante de Nupules des 
“Mronado, O papa prisioneiro, O ma 
pa-mundi convertido eo tabuleiro 
de xadrez, sobre q qual os seeptres 
e as corõas gravam como trebielhos 
jugados pelas maas de Bonaporte; 
us satgentos elevados a ceis ut vs 
reis lurhados curtezãos — tados em 
volta de Cesar plebeu, quaes satel- 
htes ou planetas cur turno do sol! 
Quem contrastorá Usimsnho po: 
testite? Qu? nes pro E como 
se chitua este puro” Portugal, E 
quando, e onde [ez ist? Quito E 
a 2% de Setembro de ISTO, Onde! 
no Dugsaco. Nor Bisseco, onde à 
briosy melicia poclugusta espero 
a rosto eberto e a po firme o bra- 
todos ben, o filho querido dn 
Victurta 4 fre du cXcrey uia 


sor. No Bussaca, onde a temerosá 
aguia rea] recebeu 23 primeiras 
clhumibadas cerreiras, menos das 
mercenarias espirigardas britanicas 
que das patrintitas escoprtas husas, 
pura em seguida se arrastar ater: 
dosdamenle, verganhosamente, ini- 
serafelinente, de cêrco em cérco À 
de serta um serra, através de Hes- 
panha & alravez de [Erança. art ar 
apgomisar nos compos da Belgica é 
merrer alhim no sovio do mas:— 
ua meio do mar, juslus Cegos! unido 
pretendia sepultar-hos a nós, quan- 
do, da sua garra sangrenta deixou 
carr gos mãos de Massena esse cor- 
lel que dizia: Va. tá ao occidente 
e aroge Wellington para o oceano; 
la Providencia !...a 


BR 
ZA 


SGurrinda a Madsseia 


O poeta popular José Rodrigues 
da Costa, publicou em 4814 um 
folheto alusivo aos desastres de Mas- 

em Portngal, intitulado Su 


A ER 


E) 1 A 


Senhor Massena, mã scena 
Fez nesta sua invasão; 
Que dirá Napoleão ? 
Decerto murre de pena! 
Morengo, Austerhtz 4 lena 
Não listram sorte egual; 
Se ficou em General, 
Fique assuu nessa postura, 
Porqua era frava figura 
Pura leis de Portugal, 


Bm sei que o prejecto seu 
Era ajuutar cobudavs 

Pora fazer os canaes, 

Que Junot nos prometon: 
Mas d'sso 0 dispenso eu, 
Que para cohaes é (toco; 
E se do Carsu macaco 
Quer ao faror esconder-so, 
Fique pur cá, sã meler se 
Frade leigo vo Bussaco. 


mm 


Festejos de Vossa Ge: 
semeia cla Witonda, 
no EEUBNa ee 


Rualisaram-se na qunta-feira, ng 
festejos comemurando q abiversa. 
cin da batalha do Bussaco, cem 47 
de Setembro de [MIO entre «ug 
tropas fronvezas, comandados prlo 
mareehul Massena e as lruçtas at 
gin poriiguezas, comoniadas por 
etordo Nr. durgtan. 

Hu manhã chegoo ao compo de 
aFiação Dim arregano tripastontes qa 
IO tenente Snr. Quo! 


ME 

Segunda suba lovoqo 
Sandes do Anosbo, provcietora 
Palare [hotel Besos em alia 
qnel Fat! qtiator Ma td ts 
do porco Posta |rosts a “ 
Pompanos. ey Eat 
de nova fszur 3 alerricsase, 

Chiyo Apenda vejo cecantado GS 


media - 


— e e ce 


BATRRADA ELEGANTE 


sua vingem aoren, que foi explen- vada da forcas militares, ondo era) Constantina Jayme Botelho do La. 
tda o dendeç lá das alturas ali dida a descrição do feito glorioso, curda Lobo Vilares, 6 0 Sr. Jua- 


uitas, do panorama que destenton | 

Nas Alas havia ferra o mvadal, | 
ouido focau a lilarmenes da Pam | 
palhas do Botão, Na capeta da No) 
S. da Vitoria, Vesou so uto missa 
e uma sobrinha do genutal Cascaes | 
distribui, tinda cla, uma esmola) 
aos pobres. 

Euro duvanto o dia livadas va! 
vias fitas animatogralicas o à none 
no Palico fotol que estava rica. 
mento ihumimado, veslison se um. 
lado baile muito animadissimo, pois | 
a elo concorreu a «elitos da sociu- 
dada que se encontra atualmente, 
va Bussaco, bauso o Cura, | 

Nus Almas, o arraial decorreu 
egradavelmento alô altas horas da. 
noite, com discantes e Dailus cam 
pestrus, | 

Pela mata 6 Almas tocou um dt! 


Perura, 
x 
Ea 


A enpeln da Senhera 
da Vitorka 


léúra dos muros, da cerca do 
Russaco, à pequena distancia da 


uno terraço do Monumento havia 
salvas do artilheria. 

lje, devido aos habitantes da 
povoação das Almas, realisa-so um 
pequeno avental é na capela rusa-se 
uma missa, Nº de promeça antiga, 
um devota disteibuir usmolas aos 
pobres. 


Lo 
O Miuscu 


Perto da cnpela da Vitoria do 
Bussavo, esti um moseu, onde se 
encontram recordações da Batalha 
do Bussavo. Logo À entrado estô 
uma granito peça, das que serviu 
va graudo lúcta, v no interior do 
tmusuu vêem-se cin vulto, a repre 
sentação do soldados parluguezes, 
inglezes e francezes, balas, u mui. 
tas apetrechos da campanha Penin- 
sular, 


É 
a 


O Manumento da bata- 


Ilha da Eussaco 


Esth colocado no centro dama 


parta da Rainha, existia arruinada | plataforma, cortada na serva, entre 


uma capela que serviu do hospital. us*portas do Sula e da Rainha. K' 
da sangue na ocasião da Batalha do ta pyramido quadrangularo de 


Bussato, 
Em 1859 a Camara Municipal 
da Mealhada, por iniciativa do seu 


presidente Adriana Baptista Perrei- Eº circundado por uma corrente de 


ra, adquiriu esta capela com tenção 
do restanral-a e de a ornar com um 
quadro comemurálivo da batalha. 
O Se. Baptista coneloiu 0 seu man 


duto, sem que pudesse lovar por) for estu ubvlisco damnificado por 


deauto 0 seu patriotico projecto, 


q da Guerra 


H ac k 
as obras, fui a capola Jengzida cm 
27 du Setembro do 1876, sob a 
invocação de N, S. da Vitoria o Al 
mas. 

A Capela possue paramentas de 
ruqueza u bom gosto, que perten 
cam aus religiosas, Nas paredes 
ha quinlros referentes à batalha; u 
no allar está uma pinbnra cepresen 
tando So Miguek cas almas du 
puegatorio e em frente à tua gem | 
de N. S. da Vitoria. 

O fundador desta capela foi Luiz | 
Rodrigues, do Santa Christmia da 
Serra (cone. de Murtigua) que fui 
assistento Do desertu do Bussaco. 

Segundo informações que o Sr. 
Dr. A. M. Simões do Castro, co 
leu da Sr. João E. Ayres de Cam: 
pos, o referido Luiz Rodrigues no 
sou testamento, que [ui escripto 
por Manoel Lopes Lelico Porseira, 
da Mealhada, bacharel formado em 
vanones o capitão môr das orde 
nanças no couto do Agnim, em é 
da Maio de 1783. no Bussaco e ali 
proclamado por Munael José de 
Melo, Fabeleão do conto dy Vaca 
figa, duvlaron que ums seus subri 
nhos lho doviam 279:600 es, dos 
quues reis 80:000 deixou à sua ca 
pela das Almas du Emcarradonro, 
de que era fundador. 

Vê se que a primntiva denomina 
ção da capela dra do Bucarra 
dunro, 

Aus TOLO, anno em que fui pro 
clamada a Mopublica em Portugal, 
em comemoração da Batalha do 
Bussaco, tados 08 amos ali se reali 
save com toda a solenidade a festa 
da Victaria, à qual assistia a Bisqua 
Condo us o sermão erá qirê gado pui 
oradotes idos mas afunilos, (ra 
disava se bambis uma pequeno qua 


Mais tarde, cunseguit o general , 


6", do alto, assente num pedestal 
de & faces sobre dois degraus o en 
cimada par uma estrela du cristal. 


furro sustentado por oito peças de 
arulheria colocadas com à boca pa 
va 0 sao. 

Em 20 de Dezembro do 1876, 


uma Lusca eletrica, Em 1879, 
coneluiu-se 0 reparo; uno pedestal 


Facto nz! 
dia 


e e e eo 
Ão exerena 
Luso Brtunico 
Campanhas 
da 
Guerra Protusular 
808 a 1814 
6 loquetos 
12 defesas 
14 Cri Cos 
18 assaltos 
24% combates 
ta betulhuas 


“ragudo 


em 

(873 
Destrutdu 

pur 
uni rato 

em 

Dezembro — 20 
| [876 


Restaunrado 
em 
1879 


Foi o general Josquim da Costa 
Cascaes, quem lembrou ao minis 
tro da guerra, Visconde de Sã da 
Bandeira, a convententia de se er 
gir no Bussaco um padião come 
morando a batalha ali leavada, obras 
que fur maugurado em 1873, 


=. em 


e == — = — == em 
Sa mera mom 
No dia 27, estiveram do Bussa- 
eo, us dustes Govermudor Creil do 
destrretoç Seo Deo Joy Vilares, 
sta Exa. esposa cv duto o Sur. 


quim Luiz Alves de Mello, digno 
sdiministrador do concelho o sua 
gunbil filha. 

==fui comandar o posto da G. 
N. Rem Oliveira do Bairro, o 1.º 
cabo Sr. Jugo Iobalo, que digna- 


Mealhada, 

Para esta aria o 1.º cabo Se. Ju 
lio Lonro. 

==Esteve aqui o Sr. Manoel Si- 
mõus de Mello. 

=Na Figueira da Foz tem esta: 
do o Sr. Manoel Maria de Quadros, 
esposa e filhas. 

==['vz 20 anos no dia 23 do mez 
findo, a Snr.* D. Maria Amelia du 
Sampaio Castro Toscano Albuquer- 
que, gentilissima filha do Sor. Dr, 
Mangel Toscano. 

As uossas felicitações. 

==No Bussava esteve o Sr, Joa: 
quim R. dos Santos. 

=Pez anos no dia 29 do mez 
findo, o tenente Snr, José Lopes 
Soares, digno Comissario de polícia 
de Lisboa, dia que passou entre Ta 
milia e amigos na Mealhada, 

As nossas [elicitações. 

==Cunsorciou-so o Sr. Guilher- 
me Duarte dos Santos, digno fatar 
de 2.º classo das caminhos de fer- 
(ro, com a menina Maria Natalia, Ri- 
lha do Sr. Mançel Sousa Andrade, 
| ludos da Mealhada, 
Parabens, 


9 DE OUTUBRO 


o 
| 
E exercou identico cargo nã 


ta OS Jornaes, disseram: 


«Sobra esta cidado passaram, às 
7,30 horas, 4 acroplanos, que se 
dirigiam para o campo de aviação 
do Bussaco, à fim do tomarem par- 
te nas festas comemorativas da ba- 
talha». 


Um. dirigido por Dias Leite, vi- 
mos nós lá pousar, subir e descer 
de novo. D'esta ullima aterrissage, 
por sinal, ficau um pouco avariado, 
fazendo em 29 voos magníficos. 

Os outros 3 que faltam onde fô 
ram parar ? 

Na mesma data, de Luso para 
os jornaes: 


«No campo de aviação aterraram 
esta manhã um Breguet, um Spad 
q um Caudron, pilotados, respeti- 
vamente, pelos aviadores Sr. capi: 
tão Santas Leito e tenentes Salguei 
ro é Dias Leite. 


- Um, o do tenente Dias Leile, vi 
mos nós alerrur e quando sahimos 
do campo, sol a prumo, só lá ficou 
um sargento de. aviação e À praças 
do posto da G. N. R. da Mealhada 
a lomar conta d'esse apurelho. 

Us outros dois, onde terra: 
ram? 


Amnjinho—Em Mogofóres fa- 
lecen a interessanta Mariasiuha, fi- 
lha do Sr. Dr. Alberto Menano. 

Na camara ardente onde a pe: 
quena Maria estava depositada, e 
que so encontrava encerrada numa 


eps a rs 
Em data de 27, de Coimbra pa- 


|» Aniversario da proclamação | pequeus urna de moguo, vism-se 


I puavo che ústa- | Depo 
RS LAU AP ce poa e encomendação pela 


o as sequintes inscripções da Republica em Portugal e | dispostas imensas flores nalurais. 


e Íbilos os respectivos res; 


Para assistir à posse, irá | paroco, seguiu o cadaver daquele 
um representante de cada mu- | anjinho para o cemiterio de Mugo- 
|mieipia com o respectivo es- | fores, ondo ficou depositado em 


| tandarte, 

O Sr. Dr. Teixeira Gomes 
vir para Lisboa n'um crnza- 
dor inglez e acompanhado por 


um outro hespaohul, como ho» | 


menagem daqueles paizes a 
S. Ex“ ea Portugal. 

Na Mealhada e em Pampi- 
lhosa haverá festejos do 13.º 
amiversario da 
da Republica, Em Anadia ha- 
vera sessão solene na camara 
cum a assistencia da níusica 
do Troviscal. 

Usarão da palavra entre ou 
tros, os Srs. Drs. Julio Sam- 
paro e Virgilio Pereira da Stl- 
va. De tardo realisa-se unia 
corrida de breteletas, Anadia- 
Lusou-Mealhada. 


— o +.» 


Festas de caridade em 
Luso 


| 
No Luso Teonis Club realisou se 


cam grando brilho e concorrencia 
gm futea franca, e no Casino Us 
wunde uma festa artistica, promovr* 
da pela direção do mesmo é por 
um propio de damas e cavalhenos 
amigas do Luso. Nu festa arustica 
tomaram parte 0 ator Alexandre de 
Azevedo é sua espusa, as Sr.“ D. 
label Marta Dusres D. Maria 
Tereza Navarro e D, Carmen Soa: 
ves. e os Srs. Des. Arnaldo Forte 
vu Lraneiscs Moreno 

O produto dus duas festas des- 
pna se gos pobres du Luso é au 


Lssptal da Mealhada, 


proclamação | 


[jazigo do familia. 
A toda à família enlutada envia 
| MOS US DOSSUS pesames. 


————— 
D. Maria Luiza dº' Anidra- 
de Carreira de Melo 
Ferreira 

Faleceu em Lisboa no dia 15 do 
mez lindo esta nobre senhora, vin- 
va do Sr. Dr. Adriano Batista Fer 
reiva e Olha do Sr. Joaquim Lopes 
Carreira de Melo, publicista, am- 
bos que foram da Mealhada. 


A extinta que foi uma sethora 
virtuosissima é muito caridosa, (a 
leceu em casa du sua filha e genro 
a Ex.”* Sur.* D. Maria da Concui 
ção de Melu Verreira da Nobrvga 
Araujo e Dr. João da Nolrega À- 
raujo, Nússo amigo e era avó dos 
Ses. capitães Josê Rebelo de Alelo 
Cabral e Adriano Rebelo de Melo 
Calral. 

No S0.º dia do falecimento será 
vezada em Mealhada uma missa por 
alma da bondosa senhora, 

A" familia enlutada apresenta 
DOS OS LUSSUS Senltmuntos, 


Noticias agricolas 


As oliveiras apresentam lindo as: | 
peclo. à colheita do milho e do vi | 


nho estã-se fazemlo, com ninila 
Lisfação para o proprietario, devid | 
à boa qualidade e sbinmdon Em 

SU Cm mititas causas sentido 


- sup 
ne 
tea 


de vasilhas para secelher o vinho, 

“em consequencia à fulta de chuva 
no tempo competente e à queima, 
não sa esperar tanta funda, 

Anadia Estão-se fszendo as 
sindimas, sendo a colheita muito 
superior a0 que todos julgavam. 
As ultimas chuvas vicram benchicr 
ainda muito os cachos É as oliver. 
ras que estão carregadas de fruto. 

Blurtede — Muito agradavel 
a colheita do vinho, que é abun- 
dantissima. 

Pomplihosa do Roião 
—àÀs sementeiras estão muito jin- 
das. Os olivaes prometem ama co- 
lheita abundante. À sibdima corto 
muito salisfaforia. 

ELuso—E' abundante a colei. 
ta do vinho. Às oliveiras estão mui- 
to lindas. Os compus vlerecum um 
ótima aspéto. 

EBarguuçco — Às uliveiros à- 
presentum um aspéto lindissimo. À 
colheita do vinho corre agradavel 
mente. 

Curía E abundante à reço- 
lha do vinho e que mostra sur es- 
plendido. 

feulhada — Procede sc à 
vindima ainda. Pela colheita feita, 
vê-se que é abundante e de sups- 
rior qualidade. As sementeiras es- 
tão ótimas c as oliveiras com bum 
(ruto. 


TD 


CALENDARIO DO MAIZ 
de Outubro de IUZTT 


Segunda. 1 & 15 22 29 
e liga Re eo Ro OO 
Quarta. d 40087 Sh SI 
Quinta... Ho 48 25 — 


4 
Sexta Do iron 
Sabhado . 6 IJ 20 
OUÇO. . 


5; nE 


& Quarto minguante dia 3. 
& Lua nova dia 10. 
D Quarto crescente dia 16. 
O Lua cheia dia 24, 
Do 1º até go ultimo do mez di- 
mintem os dias 1 h.e 12 minntos. 


E' pelas grandes qualidades qua 
se conquistam uinizades; são às pe- 
quenos defeitos que nol-as (azum 
perder. 


- 
HOTEL BESIALRANT LISA 
adh, a tu as 
Trespassa-se este acredita- 
disssmo e bem alregtuesado 
Hotel, por motivo da seu pro- 
prietario não poder despresar 
outros negucius e não poder 
estar portanto, à testa d'ele, 
Tambem pode ser Lrespassa- 
do para qualquer qulro ranto 
de negocio. Tratar com os u 
proprietario DO mesmo. 


4 bi 
Í respassa-se 


Mercearia em frente ui quer 
cado da feira da Muall 
pelo motivo ele refira ale 
seu dono, Para ver e tratar, 
na Usma. 


E ah  qasca 
VENDE: 
4 4 eis di 
avinhados 
pe 


J vp tomes de M 


UI ca lho ai 
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PALAVRAS DE FÉ! - 


O Chefe Supremo da Nação | De Inglaterra 
Portugueza, Sr. Dr. Teixeira Gomes, 


Dr. Teixeira Gomes 


«O nosso hospede foi chamado, | 


na “do posto diplomatico que ocopasa | Í a 
em Londres. à primeira magistra Palarras de fe: palavras que incutam confian- 
1 
“tora da seu grarde pair. Ea pri | [S- E E ; 
| meira sez, na nossa kistoria, que queria Gan o Tósgue a mais ardentesigênos 
rh eosa da E indrorio- actos graudes destinos que eslio reservadus á Nacão 
' centou «lord» Curzon—de que ne- Portugueza: 0S cegos de espirito; os enfermos de 
ohum bomem estasa melhor quali, pessimismo É sa ” 
| licado que o nússo hospede para Não existe no mundo nacionalidade mais furte 
« Memiiháio pasto. . do que a nossa. com a sua perfeita unidade de raça; 
À E E a iza ha nove seculus em limites geoyraficos defini- 
i «No «Foreign Office» a Sr. Tei- | tivos; usando de uma linguagem comum a todos os 
seira (Gomes tem fima de diploma- | E EE a me 
Ha habil perspicaz é certz. Em seus membros. (ão rica, expressiva e bela, que não 
MRE mas Mb drindo alguns e conhece outra que lhe seja superior; e 1ão acomo- 
| o E por e E dada e prupria da raça, que nunca se amesquizhou 
o 1 
| | de arte, ardente e esclarecido. A god ni tod 
sua integridade de caracter ea sua, d a la ie amamg terra que tados 
Ischriedade de julgamento, são a adoiaisaça de que talos Sebreilham, 
ê imelhor garantia de que desempe- Tal nacionalidade é imorredvira, e vencerá to- 
Rua honndsaniêto as inda) das as crises futuras, comu venceu as passadas, por 
+ 
ções em que é inteslido. 
- vd o sei . - 
á pes «O Sr. Teixeira Gomes é, pois, asd E 
) O Sr. Dr. Manoel Teixeira | é alguem. Como nosso repre- o digao representante do seo pair. ml cuea GRE pre: 
- E q 1 t di Des « Das istor ad a) e 


o D 


m 5 MUInt o de 


a 


mação da Repub ca, e no dia ções. O seu tato politico e o) que não se apagarã facilmente a | 
5, no Congresso, solenemente | seu patriotismo, a gentil e a- impressão que o mundo tem scbre ] 


Se essa crise, se esse divorcio, entre dirigentes 
e dirigidos, se tornar irremediarel, então n poro 


mvestido nas suas elevadas 
funções de Presidente. Ele- 
geu-o o Parlamento, directo 
mandatario da Nação, e con- 


mavel argucia cum que tantas 
vezes necessilou de vencer 
argumentos que se julgavam 
Hinexpugnaveis, conquistaram- 


formemente às leia e précei-*lhe uma grande simpatia pelo 
tos que o povo escolheu e [seu espirito e uma grande ad- 
mostrou definiliva e irrevoga- |miração pelos seus talentos. 
velmente querer, em varios |O prestigio que O envolvia na 
lances decisivos. Não foi im- | maiscomplicada e astuta chan- 
posto por nenhuma arruaça, |celaria de todo o mundo pro- 
nem por nenhuma revolta ou | va-o de uma maneira bem elo. 


|O caracter e Os sentimentos do po-| 


vo portaguez. Basta simplsmente | 
lançar um golpe de vista subre o 
mapa do Mundo para ver espalha 
das sohra toda a superfisie do glo 
bo as verdadeiras possessões de 
Portngal, não apenzs as suas cola 
Dias e possessões, mas sim Os grsn- 
des Estados que Portugal erico e 
cujo desentoltimento [avoreceu. E' 


sedição. Fot imposto, sim, pe- 
la Nação e pela Lei, e pela 
Justiça que d aquelas dimana 
Foi, em suma, eletto em vir- 
tude de uma das mais queri- 
das e apaixonadas aspirações 
dos partuguezes — a Liberda- 
de! O Sr. Dr. Teixeira Gomes 
é, de direito e de facto, auten- 
ticamente, o mais alto repre- 
sentante da Nação. 

E não foi tambem o acasn 
do nascimento que o indicou 
para aquele supremo cargo. 

Tres qualidades essenciaes 
concorreram para a sua elei- 
ção:—de ordem moral, intele- 
etual e palitica. O Sr. Dr. M. 
Teixeira Gomes é um homem 
de bem. Caracter reto e justo. 
E um homem de honra. O Sr 
M. Teixeira Gumes é um es- 
eritor de nolavel talento, um 
cultor amaroso da nossa fur- 
masa lingua. [iscreve-a com 
requintes de artista e pacien- 


cia de erudito. Conhece-lhe | 


quente. Estamos certos de que 
Sua Ex.º corresponderá. com 
fortuna, às respunsabilidades 
da missão dificil que lhe im- 
poz a Naciu. das e necessa- 
|mo, tambem. que todus 0 aju 
dem e amparem, e que o pay 
portuguez, d'alto a baixo. lhe 
dê a força e o apuio que lhe 
são indispensaveis. Isterna- 
mente, existe a ordem, sem a 
qual e impossivel viver e pro- 
gredir. Internacionalmente, a 
nossa situação, neste motuen 
ta, é das melhures. Não aeja- 
mos réus de um crime ahonii- 
nave], esfarrapandu a honra e 
o futuro da Nação! 

O Sr. Dr. Teixeira Gomes 
honrou o Seculo com formosas 
palavras de fé, destinadas por 
Sua Ex a serem lidas pelo 
paiz. Vão escritas na nossa | * 
pagina. Que tudos ax leiam e 
decorem — e cumpram: 


Ao novo Presidente Sr. Dr. 


todas as belezas e todos os: Teixeira (Fumes, envia a Hr 


imprevistos. Até nisto o novo 
Presidente da Republica é pru 
fundamente portuguez. 


O Sr. Dr. Teixeira Gomes 


rata Poste e tambem em no 
me do concelho da Mealhada. 
dá qual é seu orsão na im- 
prensa, as suas respeilosissi- 
mas saudações. 


este pensamento que deve encher 
de orguibo a alma de tales os por- 
tuguezes. Na contextora da bístos! 
Tia portugueza encontra-se como 
um filão d= ouro, a chança parpe 
tua e imutavel entre Portuga! « a 
Gren-Bretanha. Cinco seculos de 
wrrerzm jº desla a furmação dos 
la cxança. E' fóra de duvida que é 
aliança nais kenga e mais cont: 
Dua que s= tem conhecido e co- 
nhete 
:O nossa hospede foi fic! a esta 
altança. Os inglozes tmbem !h 
são deis. € Sem a Depor diserzen 


cia. Assim como deurscia seculos so 
perpetuce esta clisoga, assm eh 
confinusra a dsrar. Esta aliança fo 


recentemente crimentrda pela cama- 
radaçem 008 conpos de batslha, e 
esta recordação ê “rulvidavel pzra 


nÔs. Ag ra u 2 Dot estã em Tia 
je cosclosão, coerente S. Ex! 
tarã epsri 4 Jorqaestrar fuista 
do à prosj 44 cento do ser 
Paz é — » 
um » 

geTIaes 


dem o su f 
mente cum as er 


«A protue q 
tealicar =r. iomvetra Quugies 
-St= resqeit E» experieneia 
ada pudr: Mar Cueit 35 Teve js 


portuguez erguerá a <ua voz, cumo o fez em 5 de 
Outubro, e ai d'aqueles que 0 tenham tráaldo. 

A sua ultma expressão de vontade coletiva ins- 
tou a Republica. dentro da qual cahem tadas ax as 
pirações de justiça e liberdade. Patria e Republica 
constituem neste momen:O uma forma unica. 

Que o não esqueçam os adversarios da Repu- 
blica, nem aqueles que a servem sem fe, sem Jeal- 


| 
dade. À 
Viva Portugal! Viva a Republica" = 

ES 


& Ea 2 oe -— — = * di 


1 


erica, pede fazer transpór a Porte- Cobran "a Vamos 
gal uma aura e graode eciaps SP. | pao 
caminho da suz o. Ulter mula Dºver para 5 corr a 


Seu nsTo logar. res. retibos J-r tos Es nas r 
conssbiiiata sm i Doces que sesim 43 us a 
de, inf-besmen:: E de Le- da “gs crias mais d sOspaç a 
o Fr dá - 
ro de cosas. U Seszr estã exposta ! : 
à TOS pEssoa2s. mas à sta ERisSã Alquis 220 de mais do om se 
e borpes> e giyriosa. E messãos que mestre 
exige qualidades de Lom senso, de 
prodoncia, do rito = É 3 E o = 
io Das Ste do see. À 
- ia Falecin: no 
eh=cimesto de Sel carester. qu e imenta Ea: Lagra: 
a . Peu o Sr. Jozonm S 
guru no eFor=zn (Mies. ur Er s 
e E 2] rr 2: o 
=D augoris fatorarel para u fstu q set pd 
fat Dis des 3d. MW Ao 
to do seu 4 É enc 
a MT EO Memrs | ” 
Londres. — sLosds Cerco da Jontz da frem Dodo Taesi 
DO O fomesr -u 
a Linusia , ae 
ESihilatecca Honlcipai Es. ; 


de Colmtira — | pulo E 
tor Sr. Dr. J. Poste 1. 
FEITO. Morbemos O Arguino Com Uma Um grspé 


hrs oa “ 
o nó 2 12, tem  buco que s 


se mor 


Une, comp 
manto rnportanta, 
Us Dissus agrzdecim=ntçs 


+ 
t 


= ma 


9 DE QUTUBRO O vasto plano de fomen- 


Realisaram-se em varios 
pontos do nosso concelho fes- 
tejos cm comemoração da Re- 
publica, especialmente na sé- 
de do concelho, em Luso e 
Pampilhosa (oram animadis- 
BNB. 

O posto da G. N. R. na 
Muealharta promoveu. ali os 
festejos, que íniciou com a 
alvorada de 21] morteiros. O- 
ferecen um bodo aos pobres 
da vila, discorsando n'essa 
ocasião os Srs. Dr. Pêpa, Fer- 
nando Pena e o cabo coman- 
dante do posto, Sr. Louro. 

Huminou a fachada do edi- 
ficio onde está instalado & 
realisou um baile que fui 
muito concorrido, ao qual to- 
cou um sexteto da tuna da 
Vimieira, 


EE D ita Ss 


27% de Setembro | 

Data grande. Data que enche com 
orgulho a historia de Portugal. 

A Camara da Mealhada escolheu 
pata feriado du concelho, o 1.º de 
Maio. 

A Camara de Anadia, escolheu 
para feriado do seu concelho, q dia 
27 de Setembro em comemoração 
à batalha do Dussaca, travada no 
territorio do concelho da Mealhada. 

Lições!. .. 

=a 

A escola de Conde Ferreira na 

Mealhada, 


A aula que ali se dava ds ci 
cas, fui transferida para o ed 
da cadeii. 

Ita mezes, falou-so de quo em 
Lisboa se Lratava de arranjar um 
subsidio, 

E' o arcanjas ! 

Para a concelho da Mealhada?! 

listãs a vêr à Viróscas. 1º um 
concelho morto. Só tm direito À 
vala para pagar. Aqui, quando so 
trata de melhorias, vos preliam e 
outros chncham. 

E ss funtes, à começar do pom- 
poso chularz séco da Vacarmt! 

Que pena, senhores da gover 
nunca, senhores que tendes valor 
no tablado da politica portugueza ! 

Tantas funtes, lantos chafarizos 
a pedirem reparaçõest. .. 

Um dia, um grupo de mulheres 
do Mualhada sóbe as escadas dus 
Paços do Goucelho é vão até peran- 
1 à Comara reunida, reclamar. pa- 
va que o chafuria velho e o lavadou 
ro fossem reprados. 

O sexo de calça farlou-se de pe 
dm e nada obteu. Dali, o de saia 
sami da sua Ocupação demmeslico é 
sóbe aquelas estados pra fazer O 
peido justo. 

A vêr vamos 0 remelato, 


-——— mea 


Fim do Mundo 


Mens senhores: [E preciso pr 
tudo, Unlo com orlvm, porque para 
v dia 4 de Fevereiro de 1929, ter- 
numa esta goIsa à quo se dá o na 
me de Mundo. 

Assim o afismou nm sábio. FE se 
ele ft sábia... Suco adivinha... 
Então é que & uma espia! 


“o 


ficio 


to regional 


O Snr. Joaguim Francisco du 
Mello, membro da Camara, expóe- 
nos, DOS seguintes termos, 0s pro: 
positos da actual vereação: 

«—[rocuraremos beneficiar, na 
medida do possivel, todas as po- 
voações do concelho, merecendo- 
nos especial atenção as fontes pu 
Dlicas, por serem, muitas vezes, 
causa de grandes doenças, devido 
à sum inquinação. 

«lEnvidaremos Lodos os esforços 
para que, na sédo do concelho, se- 
ja construido um pequeno merca: 
do, circundado do pequenas cons- 
lruções para talhos, e um matadou- 
ro em bôas condições higienicas. A | 
instalação da luz eletrica para ilu- 
minsação publica e particular pren- 
de actualmente a nossa atenção. 

«No proximo verão estuduremas 
a maneira do abastecer a vila com 
agua em ubundancia para a popu 
lação. Não descoraremos tambem à 
expropriação de um terreno, onde 
se possam edifiçar algumas casas, 
pois que, na vila, é manifesta a fal- 
la do casas de habitação, em con 
dições higienicas. 

sNas restuntes freguezias do con- 
celho interessa-nos muito: A cons- 
trução de uma estrada quo saindo 
do Casa] Comba e servindo alguns 
povos desta freguezia, vá passar 
pela Silvã e d'squi a Barconço, li- 


gando assim esta [reguezia com a | 
sóde do concelho. Seria de grande | 
vantagem a ligação de Barcouço | 


com a séde do concelho por meio | 
do uma linha telefonica, o à criação 
em Barcouço de um partido medi. 
co que poderia ser subsidiado pe- 
las Camaras de Coimbra o Canta 


onelusão da es- 
trada da Entroncsmento so Canêdo 
e d'aqui à Estrada Nacional e ain 
da vêr concluida a estrada de San 
ta Cristina, obra iniciada por ou- 
tras vereações, 

«A reparação da funte da Vaca- 
riça, de fórma a torma-la util, e 
construção de uma fonte na Carvel- 
ra, onde existeur já alguns malo- 
riaes, são obras que julgamos de 
grando urgencia. 

«hopõu se tambem a construção 
da fonte de Veútosa, a conclusão 
da estrada de Marigos, à revons- 
trução da fonte de Carpinteiros, 
que só não funciona por fita da 
caixa de agua e a construção de 
um chafariz na Lameira de S. Po- 
dro, uma das mais importantes po 
voações da [reguezia de Luso sem 
faute para se abastucer de agua. 

«Muitas outras ubras prondem 
a nossa atenção, mas que as fuan 
ças muuicipaes não tos permitem, 
por enquanto, peusar na sua rea 
lisação, 


Manoel Pega Breda de Melo » 
(Do «Diario de Nolicias.)» 


> TT —— 


Contribuições Sfunl- 
cipues-— Está aberto 0 cofeo mu 
mieipal deste concelho para o paga- 
mento das contribuições, do im pos- 
to sbre cães e dos foros. 

Abu fica o aviso, porque li pira 
q meado de Novumbro, vem 0 ve- 
Luise, 


—— em 


A vida do homem oscila, como 
o pendulo, entre a dor eu tedio. 
— Sole ponhaner, 


Voto que se cumpre ha 
328 anos 
Meu Caro Amigo 
Em virtude do logar que aciden- 


talmento ochpo nesta microscopica 
Manchoster portugucza onde os 


meus fados me retêm vae para dois : 
mezes, tiva o gasto de encontrar | 


novamente 0 seu jornal. 


Era já meu conhecido d'untros. 


tempos e não sei bem ainda por- 
que é que ele deixou ha muito de 
mo vesitar, 

E" claro que o li. Um jornal co- 
mo a «Bairrada Elegante» peque- 
nino o de secções variadas, lê se 
com agrado quando mais não seja 
para desfastio de quero sofro, como 
eu, deste tedio hurrivel que me a- 
vassala n espirito forçado à supor- 
tar 0 ramerrão imutasel de maqui- 
nas a silvar e cornetas a businar 
asolumado ainda pelo fragor estri- 
dulo do embate dos vagons em ma- 
nobras. Li-o todo, mas o que mais 
mo prendeu a atenção foi a noti- 
cia «Voto que se cumpre ha 328 
anos» subre a romaria que 0 povu 
da minha terra [uz todas os anos 
à Nossa Senhora da Paz do logar 
do Béco. Ora como lá vem uma re- 
ferencia menos verdadeira eu ve- 
nho pedir lhe—o é este o objecto 
desta minha carta-—uma rectifica- 
cãosita, 

Oude diz que o povo de Mogo 
fores mandou construir a capela um 
que se venera aquela santa, emen- 


Pampilhosa do Botão, 19 de Se- 
lembro de 1923, 


N da R.—A noticia a que este 


serla no n.º 453 da Bairrada, foi 
extraida do Seciulo, d'uma corres 
pondencia de Mogafores. Portanto, 
de Mogofores é que saiu o tca, de 


los habitantes d'aquela linda poros 
ção bairraditia, 


e E 
Noticias agricolas 


Estão terminadas as vindimas em 
Loda a região da Buirrada. À culhei 


«ta foi maior do que se esperava. . 


| Vinho de boa qualidade e colhidas 
“as uvas nas melhores condições. Não 
"ha ainda preços abertos para os vi- 
| nhos novos, tendo sido apenas fei- 
| tas algumas compras à bica do la- 
| gor áqueles Javradores que não ti- 
uham vasilhas para a culheita de 
"todo o produto. Vinho tinto velho, 
0 pouco que ha vende-se a 11500 
e 12500 os 20 litros. Azeite à 

90500 por 10 litros. Milho a 144 
| por 15 litros. A falta de chuvas pre- 

judicou muito as pustugens e as 
| hortaliças. 


| Homenagem do Brazil a 
| Jesus Cristo 
Como o Seculo já tem noticiado, 


Lim: A. da Cunha, 
| 


| RECEITAS UTEIS 


ARROZ COM ABOBORA 


Depuis de refugar cebola em a- 


nosso presado amigo so refere, in- | zeite, deita se lhe bocados de abo- 


bora é uma pequena porção de á- 
gua. Dupois da abobora bem cozi- 
da, duna se água na caçarola e jun- 
ta se lhe arruz, deixando-se cuzer 


que a capela foi mandada fazer pe | uté ficar bem enxuto. 


] 


PARA RIR 


| — Será russa agucla menina? 
| —Não. E portugueza e filha de 
“um amigo meu. 

— Perdão. Eu julguei pela côr 
dus cabelos. 


== 


CALENDARIO DO MEZ 
ade Outubro de 19023 


Segunda. 1 8 145 22 929 
TEA 9 46 23 30 
Quarta... 3 10 17 M 31 
Quintas e RAMO 18 25 — 
Sexta.... 5 12 19 26 — 
Sabbado . 6 43 20 27 — 
' Dominpo.. 3 14 — 


PHASES DA LUA 


| € Quarto minguante dia 3. 
“€ Lua nosa dia 10, 
& Quarta crescente dia 16. 
Gg Lua cheia dia 24. 


Do 4.º até ao ultimo do mez dr- 


de lá a mão e diga aos seus leito: O Brazi) vas prestar uma grande | minuem ds dias 1 h.e 12 minutos, 


res que não é verdado. O que re- 
zam as cronicas do tempo é o se 
guinte: 


igado de Filipe 2.º, quan. 
peste torrivel devastou O 


“paiz, 0 povo de Mogofores fez voto 


à Senhora da Paz, quo já então se 
venerava na sua capela do logar do 
Béco, concelho de Águeda, e cuja 
fama de milagrosa pelus mudos es- 
tendia se longo, do lhe ofertar um 
cirio para ser aceso todus os do 
mingos durante a missa e ir uma 
pessoa de cada casa em procissão 
de penitencia rendor lho homena- 
gem todos os primeiros sabudos de 
Setembro só a pesto não fizesso vi 
limas na Íreguezia. À santa fez o 


“milagro é o povo cumpriu loga a 


primeira parte da prumessa ufer 
tando-lhe o cirio que se encontra 
junto do altar mr da capela «no 
tavel pulo seu tamanho» como mui- 
to bem diz à noticia; a seguada par- 
te tem clu cumoprido atravez dos se- 
culos sempre com à mesma fé, de 
voção e entusiasmo. 

Mas a respeito da construção da 
capela, lá longe, a tres ousa qua- 
tro pares de leguas bem poxadas, 
entre urzes q carvalheitas, isso não 
fez o povo da minha terra que ape- 
zar de nesse tempo estar ainda 


- muito dislante do seculo dos luzes 


ainda viu q suliciente pira não co 
meter tamanho disporato. 

Mas, perguntava 0 meu amigo: 
então o cirio arde ha J2B anos? 
Não, está intacto porque o povo 
concarre apyalmento para à com 
pra de uma techa que arde junto 
dele ducante 0 uno € assim essa 
grossa coluna au cera constitui pa- 
BS gerações Que [issam tm tm 
pervcivel lestemunho da fé é do 
gralidao d'ym povo qruvroso c 
verato, 

E aqui temo meu atrigo q que 
é e qo que sgulca as vemana da 
Senhora da Puz, du Deco. 


homenagem a Cristo, erguendo lhe 
“uma imagem monumental sobro o 
Corcavado. 
Descoberto, educado, civilisado, 
engraudecido sub u iufluxo do ceis- 


| 
| 


| 
' Aos Layradores! 


tiauismo, o Brazil faz, d'esta forma, Quereis estar descansados 


uma perduravel manifestação da sua 

gratidão civica à corrente de idéas 

moraes cmo que se [ormou, expri 

[mindo lambem a tendencia espiri- 
tual e rehgiusa do seu tipo de civi- 

lisação. 
Nada mais belo, na sua finalida- 
do siubolica, do que esta sumptuo- 


sã consagração à Jusus, Compreen- | 


dendo-a no sem alto significado, o 
Sr. Dr. Antonio José de Almeida, 
na suu recente viagem ao Brazil, 
como Presidente da Republica Por- 
logueza, produziu uma das mais 
arrebatadoras orações que à histo- 
ria cuntemporanta regista à que fi- 
tou amemoravel DO paiz irmão, co 
mo uma demonstração insofismavel 
da identidade ospiritual, da egual 
dade do tendencias e de profunda 


comunhão de objetivos moraes que: 


ligam us dois povos da mesma 
raça. 

à estalua, que vae ser levantada 
sobre aquela imensa mole de gra 
nito que é o morro do Corcovado. 
&, ua hora presente, a maior esta 
tua do mundo. 'Perá 35 metros de 
altura e ficará a côvca de BUO me 
tros de altitude, o que a torna visi 
vel a grando distancia, quer do in 
terior do Brazil, quer do alto mir, 
podendo ser contemplada à vonta 
de de qualquer ponto do Rio de 
Janeiro. O resplendor da imigem 
será feto com focos eletricos, e 
poderosamente iluminada, a sua luz 
ted, pela noite, anunciar aos nave- 
gantes longinguos a aproximação 
da lurra de (6, de amor é de bele 
za que co grande Brazil, 


” is E em 


O justo até na morte encontra 
um abrigo. — Proverbio, 


| com os vossos vinhos e aguas- 
| pás que não se estraguem? 

Escrevei já hoje um postal 
a Manuel Maria Ferreira, de 
Barrô de Luso que ele vos 
diz em quanto lhe fica cada 
tratamento por pipa, e com 
este (ratumento nunca mais 
[Se estraga vinho nem agua- 
pé. 

liscrevam hoje que amanhã 
pode ser tarde. 


HOTEL RESTAURANT LUSO, 


Trespassa-se este acredita- 
dissmo e bem afreguesado 
Hotel, por motivo do seu pro- 
prietario não poder despresar 
outros negocios e não poder 
estar portanto, à testa d'ele. 
Tambem pode ser trespassa- 
do para qualquer outro ramo 
de negocio. Trafar com o sen 
proprietario no mesmo. 


FE. 
Ê respassa-se 


Mercearia em frente ao mer- 
cado da feira da Mealhada, 
pelo motivo de retirada de 
seu «dono. Para ver e trular, 
na mesma. 


" Y cascos é [o- 
VENDE SS: 
4. 4 NeIs DOVOS E 
avinhados. 
Joaquim “sumos de 
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oe — — 
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do 
- eontalho: da, Mealhada 
Do ip; mense — ANÇA F' 


- VACARI 


CO edl do dintricto— 1) chafaris publico com a 


Hempo e 
há PAIS 4 dE 


CA: 


(O ia matina 


na das ruos pros 
elo qd 
é nai 


deposito d'nyua para (neendios, completamente seco, no 
targn Viscondo de Valdusiro. 


* Varurica, deriva, segórn 
do garulientos das crf, elo: 
Vucenria-- por se eram dado, 
dcriação da gado vsecum ou 
condi bis hi tutu adtoato vila, 
favorecidos pelos honm pastas 
qua poderia anialggr tua pa 
vargia de morta, fertilicuda qe- 
dam ugguima elas Eotino, ou de= 
Vacem-rleu = porque fonmem 


bem reputados po jnereado au 
vacemns ul crladan, e nina por 
que ta tálhoa do apligo Mentuis 
ro Mutiafenme fonea mito a- 
ermillindo mom areedaren, date 
do acmpro optima vaces cu 
vaceg rica, (Da Misturta do Apa 
teto da Puçariça s da Leea do 
Manco, pefo De. Antatio Augusto 
du Conta Simões f85f). 


Vusariça, ud do fesguezim 
no do qual periáuco a vila da 
Menlhacda, cód do copeelho, 
temo DO fogon e 247 lnhutan- 
ves Epi vila a conselhos ensi 
ter dom Dyno da Casnbia con 
icamago por entrim amatidaça 
pasar no biapio [D. Pedro (ra 
amem por Pedro dm 41 de 
Degoro de Eibo,o megane 
mfiraos Mnrsquica Cocaness unos maca 
feubalio hamtoriom Iigtracio de 
Atera, 

D. Manoel deu Ac foral eua 
Donboa pn 42 da setenhro du 
todos, 

A esa cor 2) ele Adorgl as co lasa 
epete da LM de Jublido bh, 
medio o concelhos da Vacurica 


rom dt vila cla Mealhada mess credo ale 2% de Julho de (SHO 4 


xa. ma distrito do Aveiro, Tm 
(sd o degreto de 6 do No- 
vaimbro quforçudo eum o da 
St do Dezembro, possa-o pa- 
ru a comarca lo A grueela,o pas 
tira-lho a vila da Meslhada, 
para nes elevaila a coneniho, 
O decreto de f de Julho do 
ato mugguintoa cxtingaes o Cof | 
eslho da Vacariça que entuva | 
formudo polu freguunia de ues 

mo none e dus de Luso e Vi-| 
anova de Monsarros, incorpo. 
rmndo-ve no adm Meulhada, Á 
excepção da freguezin de Vi-| 
lunava aque passou para Atis- 
dia. 

Padavia, o coneubho da Mn 
inda, elas ta époes sda mu rá 
toroua criação pramsesa para a 
dintrico de Cloimalsra, a! deesima 
egudo po apa com ga dano- 
minução de Mealhado vuVa- 
eariça= «Mealhatta por ser o seu 
vordadeiro contro e ande funciunam 
ns autoridades acduipiiativas e Jus 
Migiana;= Pacaripao que Je fica a 
muto legua ao O., por serçasta an 
tequissima vila a cabeça do princi | 
pal dos antigas coulos, de que o 
concelho & huge fumado ese acha 


ela ca Igreja tunlrig da fempuccia, | 


n que a Msalloada Lulas porten, 
cur (Dum. dliataraço (hrogr aplica: 
dus Jheersus fiuncelhoa do Austricto, 
Adnumastgatena de Lembra — 1835) 


O decreto de TO de Dezgem-l eua se 


bro de 4867 estocar a plro- 
elua crvil da Vugarica no eis 
testo ln $Beira Cieemlral esc do 


extingue o distrito de Paz dal santo padre Paschoal 2.º, cm 
Vucariça, corvado dendo que! 1101, 


deixo de ucglho, 4847, O convento fai dos mostei. 
A atestar à nai pussúto ad ros diúplices, onde viviaru fra- 
muninirativo Lemes a recordar | des e freiras, em separado e 
um rujeus dog Puçom do (Con- | ouvials missa em cados dife- 
coelho «e Cadeia, hoje portença | rentes. 
da Sr D. Maria Candida Bo-! Depois de 1094, em eras 
telho dos Joncurda Lobo esen diferentes, entro 1098 e 1128, 
marido o Snr, Jr, Jayme Vi- 08 monges que habitavam ain- 
lurea, da o Mosteiro da Vacariça, 
em demandando fistado sobre a 


Vacuriça possuia um Mos. Poa de varios legados € ven- 
tesro muito apulento conhece €eta. ; 
do pros Bubulense, Sobre aaua) uu 1834 faram abolidos por 
construção segundo uns bis. UM decreto em bencítcio ros 
toriadorsa, por Paulo Osorio lavradores alguns foras que 
poucos anos depois do ano le faziam parte do Mosteiro que 
Christo de 450; segundo ou. *textinto, ficando a epreja que 
trom, no século VI entre 507, Cum belo e magestusu tem- 
vila dosMonges Beneditinos “plo, de construção antiquinai- 


à Mespanha, e 543, morte de Ma, posterior a 1280, com à 
Se Desito, invocação de S.Vicente, da 


cacapon dv auas desiruiçies 
POr se uugoitar sa pagamento 
aa F to aguas dio im pt air 


KR 3 Suse de 
o proneiro paroco fa 
Coustantino Jyaquuo de Oli- 


Mem, protestam paz sos mon-. 
gemido Lorvão aVacarica. au 
em 987 q de erór que El Man 
ur, nas suma invandea à Po. | Vetra. 
nisula oa ainda na tomuda de, 
Combra, não deixasse em 
muito descanço os mongesala 
Vacaria. «el pemer ipcondio 


dos em hena nacivnaes, sen- 


era uty los templos sagrados: y el 
pruner gulpo eu los ministros del- 
los, y es lus Catholicos de vida mas 
iuculpables,—-fara e Sonsa. 


28014000 em 11 de Fevereiro 


Vacariça é a unica povoa- 
ção do concelho da Mealhada 
pode se pública um jornal, a 
alavanca do progresso, o vr- 
vão du povo. D'aqui saíram as 
Folhas de Album (obra regional 
ilustrada), o primeiro alivana, 
que ilustrado do conceiho e a 
mondgrafia historica, tambem 
Ilustrada do corrcelho da Mea- 
lhada. 


Eua 


“s q 
= ás 


O quem Vacariça reclama 


Na fonte publica, gue deita a 
distancia grande, as aguas ipgui- 
nato-se quando das enxorradas 
quer no lumpo da chuva, quer na 
de rega. Precisa dc reparação, pa- 
ra bem da s2uil= publica. 

A canalisação quê d'aguela pas- 
ceute conduzia agua para 0 chafa- 
riz sito nO largo Visconde da Val- 


eações municipães 25 svas alen- 
ções para este estado da coisas. 
mas, a má voalade ás vezes e as 


fim 18394, os hens da igreja | figanças' por outras, lem inhibido 
da Vacariça foram incorpora- | de serem prestaveis. 


Os referidos povas dirigiram à 


do o passal vendido por retu, | Junta de freguezia locus) uma re- 


presentação, para que ela fizesse 


de 1814 a Manoel Ferreira de | chegar ao allo, 208 que, pelas suas 
Azevedo, da Mealhuda, hoje | posições politicas padessem ser 


“mas fedLes, cm o mei anforco em 


are e de seu marido Sr. Joda 
Valente. Na verga do portão 
que dá para o paleo e covas 


Ah por JUJZ, ps serracenua 
“em paras Vacariça, tendo o 
abade gera) Todegildo, fuçgida 
Cum Cm LON, 

Na tomada dy Cornhbira. au 
mouros, es 1Uth, por DD. [er- 
nando |. das Dorão q Castela, ; 
depoim dum cerco de qem me 
vem om monges e habitantes da | 
Vacaria auxiliaram emuisto cm 


lugar de purigo e com manti- 
menta, 

Vacariça dorna-as qenbora 
de grande opulencia e com 
aum ovanta qurindição subre 
cerejas 0 mosteiros. O Livro 
Preto revista-lhe a dosção de 
SO apgrepaa, povoações e pra- 
privados e des Montuiraa de 
Suver, Trenor, Vila Nova. Va 
radela, S. Martinho, Levira, 
Vermoim e o de Santa fiufe- 
mia do Jussaço, sneluindo a 
nua mata, que cam SOM pauua- 
ram jumento Comi dá corpo- 
racão da Vacariça para a pos- 
se du biapo de Comnhra, 1). 
Crenconto, e dos elerigus da 
por decreto de 13 de 


que foram do convento e pak 
nal, vô se o avpuinic— 475, um 


culta, Annos dl 1445 

Na Vacariça emuinava ae va- 
rias disciplinas e aohre tudo 
latim. Aqui fizeram os seta 


va Real Mansel Toscano, os 
gabtos 1Dr Constantigo Anto- 


Novemiheso, assinabiu por D. tor Botelho de Lscerda Lola 
Raymundo, esnadha Borgo + dor Custa SINIDES E US Dre. 
“nl. governador de Pormigal Amis Leão e Neto da Pedro- 


Galiza e confirmado pelo lha. 


Vucarica— 4º ruínas dos Paços do 
Loucelho é cudua 


primeiros estudos cu homens | Superiores, 
de aciencias conselheiro An-!foro empregar o seu, 
Lomina Vital, e fidalga da ('a- | tnais val 0) 


pertença da Sr.* D. Maria Le-|nteis à este tão grande melhora- 


mento, o seu justu clamór. Dessa 
Jucnmento, reecorlamous este pe- 
riudy : 

«E nós que ainda ba 
pouco contribuimos tão 
desinteressada e solici- 
tamenta para a prepa- 
ração du campo de avia 
ção do Buxsaco e qua 
já contabrimos com o 
nosso trabatho É com 
alguim dinheiro para a 
constrição do chafariz 
d: que nos Ocupamos, 
bem dignos nos consi- 
deramos de ser awndi- 
dus. 

Sabemos que a Junta 
não dispú» de fundos bastantes pa- 
ra à reconstrução dy mesmo cla- 


coração atravessado por uma! fariz e subsliluição € reprração da 
[respectiva canalisação. mas à Junta, 


baseada neste justissimo apólo, vão 
Será difici) obter um subsubio pora 
aquele fim, se porsnte as instoncias 


secundasdo o mpensso es 

plomenta 

A Junta assim fez, (opis ossa 

represculição, destupor ! 
e val alo go Ir 
INS ata? [ J 

Vpuvos que d besta ie 

servidu à Jutra, a hope <a 


Pê dá 


o) 


dd] M 


e am 


tm o e A 
vegetfa aqu dra set hurços OU pede 
alo Justus atuado dsnl pui veria dor 
mudo, esquecido, tar gavetas da 
uatposterto respuesdino, 

Vavaraça Pau uvraço pato tsaqua 
ciento, uste dbaproso, | 


E demo digas, senhores, do que o Soro Dio Euiz Navoga estuvado 


do que tem incontuata fal sitúig 
ieuiço, PA + E nndiho 


peitos 


DR. LUIZ NAVEGA, 


Ato esta burgo chogou o dusgua: 
gado deu de que na Camara Munt- 
cipal do aussa concolho, uxistir a 
lpwbrança do demibirom o he. Dr. 
Lute Navbga, du medico mubicipal 


o do subiulegado de saudo. osso 


“Wesdo qd, aqui (ormuulamos os 
nossos prulestos. Hs 


Não póde “ nem devo, sur posta 


em pratica essa lembrança. Não vê | 
mos nela utllidade ulguma para o | 


coneilho. 

O Snr Dr. Eniz Navega além 
dum medico muito distinto, aúito 
considerado na classe, à nro nimigo 
delicado do comelhoda Manlbada. 

As gbras da Sr. Dr. Navega 4s 


ram no concelho; à sey atuado in 
terusso pelo bom funcionamento do 
Hospital, a lmportanto avenida quo | 
sáu da eua da Estação da Mualha-. 
da para a Povua e [vira do gadu,, 
as obras da veroação chamada nas. 


veguita, incluindo q chafariz do 


, 


largo dos Paços du Concelho; à ca- | 


sa de escola da Antes, efe. ec. 
Quem, senhores da lembrauga, 


senhnres comaristas, igoderuvimen | 
te, po concelho da Mealhada, gua, 
2 S. Exu E hu ] 


a ALA Fal” 
co a Camara, 


ico o sub-de 
in da 


bs 


300 escudas! Manos, mui | 


e - 


pede aque sa Ea! tem residaner: 
ceti Áginia, 


, id 
tiu bum patentes. Vejam as esculas ! 


que por sua inlerfepencia se eres; 


E - - 


“Os da lembrança, a arma aque 
aperesqutam, aeguudo nos consta, 
uára demntirmn e 'Se. Dr Navega, 


“ua p 
no ) AM di “diz masi 4 «f 
e rt De RA Ê "Tem lido num jornal deu 


nd duhojgt sa sua 


di do cuia 
m 


nd pres PO 


z 


ei. Bó quo, 5. din! om tinha ai 


cpntivos ! 
? ] 
Como tada o pe 
insuspeltos, nestas possas considé- 


1açDOs, puis que, letios Já ha anus 


id e e 


É um CR demorratico? E férini 
De. passagem "e Tudo facção! é, Mepola d 
q: et ny 


HJ 


DAMRADA ELEGANTE + 


mto 


In no democrelico mui- 
tegorizado e auuito harmonias 


eratico do Porto, umas cartas « 
Mealhada? 


m- Não temos, > 


o 


“= Aquilo desgosta muito, pois 
visa pessõus bastante consideradas 


Porque “ndo fui 8. Ex mt bl do concelho. Sa não tem filiação um 


“Que nos diz da Camara?. A 
— Não curre bem, Du maioria 


acowpanhado o partido demuerati | Cm que estavam ali 0 dêmocrat 
co q, cnluçamo-nus aburtamento q fOS b cruzistas, vejo ri de 
com loaldade ao lado da formação devido & orientação tomada, à ca- 


da lista demucratica-cruzista dó a- 
elual, vereação, lecendo lu aqui à 
posge, palavegs dy Junvor q inçita- 
mento pora dotarem o concelho 
com clhuramentos dg quo tanto 
precisa. 


E mi J o 


a» concelhia, e de mtos demo | 


minharero pura uma minoria. 


— O lender democratico Sr. Ãa- 


eraticus gatogosisados, a quem ay |(OUEOS. 


purgeguições repuguim e que re 


meirauenta, com a cpmisago poli; 
tica dp partido a com a assistencia 
dos vervadoros correligivuarlos, 
" 
> RoeaaS au auto 


os sa ao 
Amei repre cor rever — gm 


oo Augus dão 


sa oii 


' Manos] Toscano. E: 
desfncomodido de snudo, tas- 


<Paru Coimbra a freyiientar à 
| Licen, partifam os meninos Manoel 
legado do e Fernandinho, filhos do Sr. Dr. deve reunir o sediado Municipal. A 


to inelos que q contintio qua rece. lunte contnso d'om braço, tem es- | 


bo 3 mail emeedunstr + 

O Sor. Dr. Luiz Navega é um 
benemerito! E om amigo do con 
cello | 

Olhem prra teto, senhores vo- 
readares da Camara da Mealhada! 

Que fins tem, pois, demitir o Sr. 
Dr Luz Navega? Quem é que vom 
tázer ab concelho da Mealhada o 
me 8. Es * tem feito e receber do 
cofru do amúbicipla tão insignilican 
we ortendlo?! 

Quem. 

O sr. Br, Navtga reevbo 200 
eneuilas por amo sem que 
até fo je, do que nos conste, recla 
miação alguma exista nu Coura 


acusando folia de deverus,—quan ; 


du, outro medico que vguha-subs- 


“lado o Br. José Abrantes dos San- 
tos Mello, 
esa Pigueira, estiveram as es 
posas o filhos dos Ses. Alvaro Si 
“wmões de Mello e Manótl] Luxo de 
Miranda. 
»=afisra o Porto a fim de con 
tinuor os seus estudos, partir a 
menna Maria do asario, gentil 
filha do Sr. Joaquim Luiz Alves de 
Mullo, digno administrador do con 
pcolho. 
===A frequentar o 1.ºau0 da Uni 
versidade de Coimbra, foi o Sr. 
| Augusto Cerveira Batista, 
=aEsteve aqui o Sr. Aulouio 
Ferunndes Pimenta, 
==Na Figueira tem estado o Sr. 
José Simões, de S. Pedru, 


iuir S. Ex, estranho por certo | 


ao costelho, que O cobiculho não 
cerntwce, virá receber dl goht ca- 
cmndom ou mala. 

Str, porque lopicamente vão se 
adimte, que um medico do fára 
venta ganhar menos que tiny con 


— mo e 


Pezames-—Damo-los 20 Sr 

« DecJayme Vilyres diguo governador 

evil do dustrito, pelo falecimento dg 

Sci poe, 0 a wis possbas do luty] 
lia. : 


Nuno A não ser que, 6 que yãe 3º 


ubits des JOO escudos seja dado 
pelo bulso dos seghuzres Cunuvistas, 
adepios db sea Subida 

Do cofre municipal, não | O eu 
Lee mtmdepal 6 qubiro, tão pude 
voar Liginnhios es Cprs. 

Alpur Wegicas prestaveia no can) 
cedo o quem 0 coteelha muto St 
vo. dum grande cura Desaprado 
se dopreç, quecguadica mm aonertho q 
mun ehgrambece as apremiições du 
vnde partem. 


o 2 ET 


Moreonço-—la em exçim) 
são à Batalha, a lyua desta joga 
ade, açompantada de umas LO) 
p somas, 

du qussar eme Pombal, cumpri 
Ectloly do sta sumigrero uv. Âuija 
Edo Aliio, 


Or cxcursiumatas victor migo, 


[Yatisfe us 


Ng Ea SEA 


— Dizem que o Sr. Manoel Roi-' Mealhada, 5004000 réis; para a 
“conhecer que assuntos do certo “O eouaticand da velha gunrda | Irmandade de S. Sebastião da Mea- 
ER eba e : q. vue agora à (Gamara, 
hdagera, Mapjaguor, datados, pri »-— Assim parece, e devido à sui | bres de Sarnadelo, 2008000 réis; 
habil' manobra, os: democraticos e | para os de Aguim, 500JUUU réis, 
adeptos quo satm desgostosos dy | e para a capela e escola de Sarna- 
“| Camara, são substituídos por gen: | de, 1:6005000. 
“lo sua, que, com 8. Ex.* vão en- | 
grossorva ála lebrista, que; como preciusa existencia e de todos que 
“sabe é a minoria, 
be modo quo, se a siluação | gamos. 
se não modificar, . 
— Na sua cása da Mealhada tem | era demogratica e eruzista, possa | plados, 
nb 


. d+ 


- a maioria que 


ns lubri 


sá a sur asi Rio ta onse 


as coisas. Bm f de Novembro, den- 


tro do regimento administrativo, 


v6r vamos O que dessa reunião sur- 
girá. . 
—E, reonirá ela? 
—Dovo reunir para 0 bom fun- 
ciopnamunto dos negocios munici- 


.. - - - - 
a e me e o me 


levado? 


AN a é fa cgremios republicanos, por vezes, | 
doa Leio 7 TAS roda 6 dem criticas, alguns tem apoia: 


“Mrado ns camichistas ou os dem du. Portanto, um uada eleva-ou 
“consolis ut partido, esses asperos 


nta sabo, sumos Ataques. 


1 
1 
' 


, 


gusto Cerveira de Mello, said da: 
Camara muito magosda... 
— Assim parece. Era um ele Cerveira de Mello, de Saruadelo, 
“mento de valur, um bom orienla- 
Falâmas portanto, com toda à ur fe oseorreligionarios e adeptos ditado capitalista, ensiuu au Sr. Dr. 
mparcialuade, com o apoio da ee O SUguissem. He mudo que, atra?) Francisca Lebre, para o Huspital 
desse vulto de respeito, seguiram da Misericardia da Mealhada, dinco 


tanta fonte, opor irepaçar;. o Esta- 


TE 


beck em 
u E) [' do paro ládo,:0n 
asaenilaré 6 móvo medico pt 

Será trabalhador Será assidio 
au posto? Recobará do mun 
Unestmo qua u Sr, Dr. Navega Ls 


“—() tempo sa dará por tesle- 


o 


muuha. 
pa , 


, 
Reparações 


Tanta estrada, tanto caminho, 


n 4 E T o 
mos no fim do ano, 8 1 braçal que 


represuntá Dma esplribaição muito [ 


imporlante, por aplicar, quando 3 
melhor tpoca é agora, entre a vin 
Jima Íeita e a apanha da azeitona. 


mao 


Benemerencia-—oO bene- 
merito comendador Sur, Feliciano 


rosidoute em S. Paulo, undo é acre- 


contos du réis; para os velhos da 


Ihada, 1:2006000 réis; para os po- 


Deus continuo olhando pela sua 
lhe são caros, são os votus que ro- 


Em nome de todos os contem- 
registumos agui publica- 


mente Us seus as CA uNhos à fig 
pes US seus agradeco! pd 


pres. Não vejo motivo para isso. 
Mas, se não renoir, na falta dos 


efeclivos, a loi é bem clara: — cha 
mam se 09 snbstithtos e quando es 


tes não cheguem, vão os vereado | 


res da Camara transata. À le é à 
lei, 8 O municipio não tem culpa 
dos que não querem comparecer. 

—l que me diz da questão da 
Camara com o Sr. Dr. Navega” 

— Estou admirado e até me cos 
ta acreditar que o Cruz e o Parti 
do Demorratico ponham em prati- 
ca a dervissão do Sr. Dr. Navega, 
do medico municipal e sub delaga- 
do de saude! Nu afirmativo, não 
sei que politica e que pcosar é q 
d'elvs. 

Podos nús sabemos quem é » 
Sr: Do Navega. E um amigo in- 
cansavel do seu e nosso concelho, 
concelho que a cle, é devedor de 
mtmaeros melhor uniitos, todas clus 
de suma muportáucia. À sua poli 
ticã e regional Já o vimos no evo 
lucionismo, no camuchismo, 2 nys: 
só lado, com ardor a trabalhar pa- 
voo triunfo dus respectivas cundi 
datos, que ele conbveedor desta 
ogro; eleitoral dese] Wu co 
nheveeç JA o vimos fnuboa contra 
eáses aprtigamentos. Questão de 
escolher ada comlidalos, 

E quem 6ovirã substituir, so 
aquela atitude (ôr levoela por diante! 

Ai, qe amigo, que cold 
U Dinilis, 


ilustre compatriota, 
yu 


Anjínho — Ao Sr, Dr. José 
de Melo Cardoso, distinto medico 
na Mealhada, faleceu o seu filhinho 
Eogenio, que depois de metido num 
lindo caixão fui conduzido a Aveiro 
unde ficou em jazigo de familia. 

Ãos paes e mais pessõas de fa 
mila daquele anjinho, o nosso pe 


Sar. 
em eme 


Contribuições municipaes 


À Camara Municipal estã cobran- 
do a sua contribuição, desde 4 do 
Outubro e finda voluntariamente 


oabos—Os amigos doslheio 
foram d casa do Sr; Dr, Paulo Fal- 


1cãn, no Travasso, e roubaram ron- 


vas, táilho «azeite em bôa quanti- 
ade, 

Naa tesfarade que agentaram 
rraiaeB no nosso concelho ! 
Ultimamento ter se feito por ahi 
muitos roubos. 

Ora vejam, até lá das aguas far. 
Ládas da Camara seguado corre, des- 
apareceram umas latas de alvarado. 


PARA RIR 

qd pr 

Upeal— Olha 4, 6 tu? Qual é à 

turca da tua naturalidade ? 
Soldado — Olhe que não sai. Quan- 

do nasci era lu pequeno, que mo 

não lembra. a 


- = 


Letra extraviada 


Previnem se as casas banca- 
ras, comercio e o pablico em 
geral, para não transatiunarem 
uma letra que se perdet oo dia 
204 de Setembro p. p de impor- 
tancia de 4.000500 Es. e aceite 
por José de Mello Cardoso. 


Aos Layradores! 


Quereis estar desgcansados 
com 08 vossos vinhns e apias- 
pés que não se cetraguem ? 

Escrevei já hoj" um postal 
a Manuel Muria Ferreira, de 
Barró de Luso que ele vos 
diz cm quanto lhe fica cnda 
tratamento por pipa, e com 
este tratamento nunca mais 
se estraga vinho nem agua- 

e. 

Liacrevam hoje que imanhã 

pode ser tarde. 


À ULTIMA HORA 


Depois de composto o artizo 
Dr. Lwz Natega informam da 
Mealhada, que à Comissão Esecu- 
tiva da Cummara Municipal, compos- 
ta dos Srs. Joaquim da Cruz e 
João Ferreira, du Barcouço, demo- 


|cratico, acaba de exonerar do car 


em 10 do corrente, segundo gditaes go de medico municipal, a Sr. Dr, 


alixadus, | 
Bº evorveniente que o contribuin-. 


te que pagou na luzguda nacional, | 


vá pagar à sua decima lá vima, 4 
Camara, nos mesmos nomes que 
pagou cá em baixo, 

Ahi fica 0 aviso simplesmente 
nosso, para vusso goveruo q des 


Luiz Navega. 

Será veldade? Sendo, estã sa- 
tsleita a vontade dos homens! 

Agõra, preparemo nos, que a 
carga é certa para 0 novo medico, 
—a não ser que 5. Ex* desejo 
ser um bonemerito, recebendo o 
mesma que recebia desse cargo u 


CUNÇO. 


mem mp dom 


Queda perigosa 


Ha dias, quando sa dirigia do 
Luso parz a Sobrosa, 0 Sur. Juju 
Giumes Duro, negociante de gado, 
catu tão desastradamente que a ar 
ma de que cra portulsr se dispa- 
rot alojundo se lhe foda a exrpo 
uu besço direito, que ficou esfave 
luto, 

O Sr Duro for removido para o 
lia quiad da Uurversidade de Con 
bra. 


seu colega demitido, uus JUQ vs- 
cudos por ano, 

O bonito está para vir. Qual dos 
dois execulantes (demucratico u 
Cruz) licará comido na escolha do 
mudo? 

bi qd, que na fdera de 8. Er 
vstatamos mdl servidos, hum será 
que a vossa esenlha seja acurgndo, 
trazendo ao amúbicinio bepeficas 
Egusts uu sSUperares qes aU e pros 
lug O Sr. Dr. Navepa. 

Justiça, estamos uortas disso, 
hão de fizer um dia à sua grau. 
diosa elira, ão seu amor muedisculi- 
vel pelo progresso do concelho da 
Mesihada, seu torção natal, 


ep 


» 
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Ainda bem que jus 
te um gesto infeliz ata 
idamente, havia 


atendido. a 
O Snr. Dr. Navega sofreu um rnde gulpe, mas recehen 


uma compensação condigna, o 
dus humilhes. 


Uma reparação completa 


do 


e DR-LUIZ NAVEGA * 


a se fez como era de prevér, peran- 
umissão Executiva, que, tão irrefle- 


itido o 


Luiz Nave 


+ 


Sur. Dr. 


' 


uvindu as vibrantes aclamações 


lhe será feita pela nova Comis- 


são Executiva que apreciou, comu nós. a fórma deveras apal- 
xunada com que o povo revestiu a alta consideração de ca- 
rmmhy e d'apreço para com q seu medico devvinte anos. 


Associamu-nos do coração á homenagem prestada pelo 


concelho ao Snr Dr Luz Naves e fazemos votos para que 
euntinue prodigaligando os seus altos serviços aos pobres da 


nussa lerra. 


UM HOMEM 


Esse homem, tem sido um 
escravo do trabalho persisten- 
te e produt.vo, batendo-se nu- 
ma Jucta titanica com a sorte, 
em prol do hem desta região 
que lhe fui berço e em hene- 
ficio da qual tem dispensado 
toda a Elia ineryia, animada 
por uma vontade inexcedivel 
e adintravel. 

Tem sofrulo ataques, os mais 
rudea dos asversarios que a 
sua obra, Iudo engrandeci- 
mento, creou. 

Ji inegavel que fui a sua 
abra. pois este homem. tem 
vivida em existencia so de Lra- 
balho e para o trabalho. Quem 
O negara ? 

Ninguem. 

Conecunitantemente com a 
valorisação dos seus imeios de 
furtuna fot labutando pelo en- 
erandecimento da regrio e as- 
SIA aleangun a consiração da 
Avenida Antonio José d'AI- 
metda e chafariz publico, na 
Mealhada, dum utitissuno cha 
far.z na Vacar ca, quando da 


presifencia do Sr. conselhei- 
ro Suudes de Abreu, e tautos 
“outros melhuramentos de re- 
conhecida ufilidade publica, 
para nós bem conhecidos. 
Interessa se conslantemen- 


te por tudo o que se relacio- 


na com o fomento regional. 
estando sempre a auxiliar as 
bôas iniciativas. 

Para nós é um dos primei- 
ros amigos da região, tanta 
sob o ponto de vista agricola, 
como de turismo. 
| F nestas vontades fortes, 
que devemus inspirar os nos 
sos actns, para tos Larnarios 
idtgnos filhas da nossa terra. 


pro-peridades crescentes. 

Os seus immtzos teudo-lhe 
] 
untrevardo por varias vezes gl- 


tade furte e modelar, para ele 
'Ser 0 primeiro amigo do fo- 
"mento regional. 

| Seja, feita, pois, Justiça á 
“obra do Dr. Navega. 


dusé Troncho de Hello. 


| 
| (Medico em Luso). 


HISTORIANDO 


À nossa edilidade, 


Ao formar-se a atlnal vereação 
municipal do nosso concelho, a hs- 


«| la da maioria ficou composta com 


4 democraticos, 3 nationalistas 
(ruivos e tronclistas) e 2 cruzistas, 
e a minoria por 3 lebristas. 

Ao lomarem pôsse, loga os áres 
se lurram & nas primeiras sessões 
o Er. Manoel Ruivo abandonou os 
trabalhos camararios por à sua pes- 
sót uão sêr poupada pelos seus vo- 
legas da maivria. 0! 

- Tratando se da nomoação d'nm 


gas Ea uissão do 


mo alaria 


Lusa, pertencentes à mesma maio 
ria, a ponto d'um d'eles, o Sr. Ma- 
noel Troncho de Mello, se afastar 
poralgum tempo da vida camararia. 

Vem a legalisação do logar de 
tesoureiro municipal, que pelos 


| zuns-zuns, O Sr. Augusto Cerveira 


de Mello, leader dos demucralicos 

| ua Camara e presidente da Comis 
| são Executiva, com q apoio do Sr. 
| Manoel Troncho e com áres inilife- 
rentes do Sur. Joaguim da Cruz, 

| pertencentes tambem à mesma Co 
missão. —êra de opinião que o Sr. 

Antonio Dias dos Santos que ha 5 

anos ocupava com zelo e competen 

cela aquele cargo, devia sêr o pre- 
ferido no concurso que se ha abrir, 
U'Sr. Cerveira de Mello fai pa- 

ra banhos, sendo chamado à substi- 

turno na Executiva o Sr. João Fer- 


| reita, tambem democratico 


Aparecem pretendentes 30 logar 
de tesoureiro e lôgo corre que 0 
Sr. Cruz se interessa pelo cuncor- 
rente Sr. Antonio Pega. 

Em certa sessão da Executiva, a 
que assiste sómente 0s Snrs Cruz 
e Perreira, o Dias dos Santos é de- 
wntulo, é dias depois, é dado a lo 
gur ao Sur. Antonio Pêga. O Sur. 


| 
Elevando-nos, cuidemos da Troncho zanga-se o abandona mais, 
Inussa região, assegurando lhe uma vez os trabalhos da Camara. Sar. Augusto Cerveira de Mello, | 
e mais possivel um futuro de O Sr. Mell, reconhecendo-se bas- para S. Ex.“ir à Cumara, a tome 


tante magoado, jura aos quatro ver.- 
tos não quais tambem ali voltar. 
O sr. Joaquim da Cruz e o Sr. 


dos por ana, nunca deixou durante 
perto de 20 anos que ocupa aque- 


Director e proprietário 
ADELINO DE MELO 


O Sr. Cruz vê se que pão est] 
em. fuma muito: Cigarro após 


le cargo, de servir o pobre e tanto | Cigarro. 


assim realça a verdade, que tia 

Camara ou em qualquer estabele- 

vimento publico não existe queixa 

alguma de [alta de cumprimento 
dos seus deveres. 

Esta dehiberação fui múito mal 
recebida pelo povo do concelho da 
Mealhada. Os comentarios eram 
geralmente desfuvoraveis. Surgem 
protestos; 

E" preciso agara reunir a Cama- 
ra. O Sr. Ruivo, velho republicano 
e marechal dos naciaualistas, indi- 
gnadu com aquela deliberação, re- 
sulve vir à Cumura vom a sua gen- 
te tambem afastada q culucar-se 20 

lado da llazão e onde se juntam 
tambem os 3 lebristas da minoria, 
Às forças de parte a parte, ficam 
assim muito equiparantes. 

Os demoeralicus e cruzistas vêem- 
se em frente duma siluação pouco 
fatoravel, 

- E preciso sêr se conseguem 
maiuria absoluta. O 


to Cerveira de Mello. Pedem. ins 
tam, para que S. Es.', o Sr. Mel 
lo, quebre os melinires e 0 jura 
mento e vã à Camara. S. Ex.' re- 
vusa determinantemente. S. Ex. 
vem por isso é lurgado. Teimnam e 
demavem o Sr, Cerveira de Mello, 
S. Ex.º vae à Camara, mas... 
deseja que a demissão imposta ao 
[Sec Dr. Navega fique nula e que 
Me seja facultada a reforma como 
é seu desu, que o logar de tesou 
retro sgu extinto q, parece que o 
garrote a um logar ua Camara, 
Como é preciso vão perder tem 
pn. as conições impustas pelo Sr, 
Mello furam acenes. Segue-se uma 
reunião das comissões politicas do 
partido demoecratico a que assis- 
tem o Sr. Melly e o Sr Joaquim 
da Cruz, onde são apreciadas as 
imposições do leader. A anulação 
[da demissão dada ao Sr. Dr. Na 
vega e dár lhe a reforma como já 
ha tempos pedin, foi aceite por 
tudos. O proprio Sr. Cruz não se 
“pôz. para não crear dificuldades. 
lEmquanto à extinção da teson 
raria e a degola d'outro Jogar, re- 


recebeu larga discussão. Estudar-se- | 


ha em (ace dy lei. 


== 


car em | de Novembro A ala Cruz 
e democratica deve ali ler maioria 
para funcimnar e galardoar-se com 


cenas melhoramentos, vem emo João Ferreira, senhures da Comis- o caso do Sr, Dr. Navega e sutis 
hora tarde, prestar Justiça aus são Executiva, e satisfazendo cer fazer a vontade do puro. 


(seus actos, dizendo como nús 


tus desrjus. demitem do logar de 


Abre em 1. a nobre sala das 


Lonvimos à alguem. «que q medico municipal o Sor. Dr. Luiz sessões. Estão presentes 6 senho 
ddr. Navega É mm eles Navega, sem reparareu nã sua ros vereadores demucraticos v cru 
mento facdispecnasvel ao Diibante folha de servços presta zistas, À cadeira do Sor. Augusto 


prexresao ceglonalo. 
[ara nós, bastava à sus ven 
? 


dos vo copeelho é nem fão pouco, 
que ganbeudo squento 2UU escu- 


Cerveira de Meio estã vasta, 
Us mulas S, Ea." vs sabe. 


unico als: dad 


UBOS | dure 


Estavam aceites as condições do | 


Na baticada dos lebres v nacio- 
nalistas, estão 5 senhores tamatis- 
las: 

À sola está repleta de paso a 
tá fôra o mosimento é grande. O 
povo está ali pura protestar contra 
a demissão do Sr, Dr. Navega d 
expor certas coisas, 

O Sr. administrador do conca- 
lo requer forças da G. N. R. que 
a pôstá na sua repartição. 

Em vista da atitude do povo ela 
deliberação loniada pelas comissões 
paliticas do P. R P., os trabalhos 
da sessão camataria deviam a Dos- 
so vêr, sêr regulados de modo a 
tratar-se EM ptimieiro Jogar 0 caso 
do Sr. Dr. Navega, pura que 3 Ca- 
mara fusse saudada pôr aquele que 
lhe confiou os seus destinos. Mus 
não, os senhufes edis enlfegarali- 
se a assuntos que os levou à umá 
completa discurdantia a 


o A 


sahida dos leb 


ra não 


A ses-ã0 é dada por terminada, 
por falta de numero. O parvo sãe do 
ediicio da Cuumara, bastante exal- 
lado, protestando em bertaria con- 
tra a demissão imposta yo Sr, Dr. 
Navega. a quem chamam q «amigo 
dos pobres», O Sr. Dr. Jusé Tron- 
cho de Mello, faz discurso, atacans 
do asperamente à demissão do Sr. 
Dr. Navega, e jd: em realce 0s 
sersiços por este ilustre clinico 
prestados 40 concelho e q direito 
que tem à rfurma, 

E' intimado pelas autoridades a 
calur-se, O povo faz grandes mani- 
fustações au orador, erguendo lhe 
vivas e dos Snrs, Drs, Navega é 
Americo Conta. 

No dia seguinte, 9 de Nusembre, 


(O povo está ali na mesma ordem ala 


iduias. Quer marcar ponto na sena. 
Os verusdores lebres e nacionais 
tas aparecem em número de o Dos 
eruzestas, nada e dos democralicos 


estão 4, Não lia sessão, porque es- 


tes, vendo que a Sr. Cruz nãy apa: 
rece, vão-se embidra, 

Dia 3. Estão presentes À vorea- 
dores lebristas, 4 nacionalistas e | 
aleigoado vindo da als demorratica. 
Dos democraticos. 2, que pouco do- 
pois se retiram, Passado o temp 
de espera, aqueles 8 lumam os seus 


Ingares 8 fuzem sessão que cd pra. 
sidula pelo veruador mais volado 
Sr. Manuel Raivo que convido para 
Secretariao os Srs Manoel Murta 
Perreira e Francisco Alves. 

À Camara Lralo de varims asshn- 
os, demite à Couissão Executiva 
e elege outra que vie regular o va- 
sa da par Dr Nausega, composta 
dus Ses Mano | Revo, Basilio Couro 
deira e Josquinr Prsneisco de Mole 
Abdo Serrano. Eram 
crocu Alves e Anlono É Bata, 


ln, vfetivos. 


Nati 
Redação e administração —NACARIÇA (Luso). 
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: 
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substitutos, e dá por finda a ses “O homem do dia 


são ordinaria de Nusembro.. 


O povo contha-se “gentro e fira 
da sala das sossões. Mul se rampa 


An termivar à sessão, 0 povo ma 
nifestz=se botosiasticamente com vº- 
vas Calorosos à Camara e 205 Srs. 


Drs. Navega o America Contosque, a 


são levados em trinnfr atô ao em 


] 
sultovio, deilando su no percurso, 
Não se desereve |. 
à alegria que vão naquela massa | 


muitos fronetes. 


popu. 
A" noile, as manifestações Eh ÉÉ 
tinuarm com grande quimação. que 


se estende até dresidentia do Sr.' 


Dr America, onde à mucidade me: - 
lhadense com um sêxteto musical; 
forma armadas danças até allas 


horas da noite. No espaço, estoiram | 


duzias de foguetes. 
a 

Agora, que mais virã?!... 

Esperamos seronidade Ut qua a 
vontade do povo sejy respeitada. 

bº pela vóntade do povo. senho- 
res ilignos eis, que V. 
al naquela nobre sala das sessões, 
do municipio, —uma cadeiral 

o 4H o 1 


————— ———m— ma 


o 


dIzaHa ra mesa 


Em Coimbra, acompanh ado de 
sua guutilissima fi fila, esteve q Sr. 
Dr. Lucio Abranches. 

==Na Mealhada, tem estado em 
sua casa o Sur Dr. Juão Nubrega 
Avatijo e sua Exuw.* [amilia. 
== Vim de completar o curso 
da «Esçola Primaria Superiora à re: 
travam pars Coimbra, da sua casa 


de Cantanhede, depois de passarem | 


umas semanas na sua cusa do 
A intior Luas ai s meninas Maria, 
Marieta e Paulina Caneva de Ma. 
galhães, interessantes filhas do Sr. 
Francisco Reis da Silveira Maga 
Mães, as duas primeicas nascidas 
em Luso e à ultima em Cantanhede. 

Que completem o curso com dis 
tinção. são es volos que fizemos. 

==Poi promavido a 2.º classy O 
Sor. Engenio Mulheiro, digno se- 


eretario de figanças em Oliveira do, 


Bairro. Re 
Dumos lhe sinceros parabens. 
==Estuvé aqm o Sr. Manuel dos 

Santos Carvalho. sa 

+ ==" passar uns dias em compa 

nlda de sna cunhada a Se Do A- 

lexindeina Mendes, digna professo 

ra, está nesta terra a esposa du Sr. 

Virgiho Mendes, 
===Na Mealhada estiveram ns Srs. 

JoséAiranda, Adelina Carvalho, À 

bel Duarte Pimenta e Josquim Cos 

ta Junior. 
= Esteve aqui o Sr. José Batis- 


ta Toscano. 


= 


Crime musterioso 


D zem de Santander, em 2: 


coulla diasapresentou-so mesta pr 
mição o subdito sueco José Selivzl, 
com a-sna esposa emma formosis: 
sima mernida, que figurava como 
dama de companhia. 

U Sr. José Schutz entrou depois 
Do Sanatorio de Penha Casulo om 
de lusubem se encontrava hospeda 
da à sua esposa. 

« Qutem apareceram os cadaveres 
dos esposos puma casa da gulade. 
Este misterioso caso lem desperta 
do grande iteresse na populição». 


ein me 


Ex.” tem | 


E am a - 


e E E 
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ae 


Afonãoa Costa 


Aberta a crise ministerial, o Sr. 
Presilento da Republica convidou 
o Se. Dr. Afonso Costa para cons 
Ututr governo. 

O ilustre bomem de Estado que 
se enguntruva mo estrangeiro, acei, 
tuu-patriolicamente 0 convite, mas 
or — uhegado cá, em se em frente 
de demarches dificultosas para o 
encargo, qua declinon. 

O regrusso do Sur. Dr. Afonso 
Costa lui um triuufs. Em todas as 
estições desde a fronteira até Lis- 
boa, S. Ex;º lui coroado de eutu- 
stastlgas manifestações. ! 

A estução da Pampilhosa que 


estava colhida de gente, oferecia 


um aspeto de grande animação: 
Ao ser avistado 0: novo chefo da 
governo, subia ao àr uma: giran 
dela de foguetes e a multidão ir- 


“rompeu em vivas enfusiasticas, 205 


quaes S. Ex." agradece a saudação 
e diz 
— Viva a Ropublica! Viva a 

uunão de. “odus es buus republica. 
mos mpb SF SM sh eita 

| Na Pampilhosa o Sr. Dr. Afonso 
Costa abroçou entre outras pes- 
suus que 0 vigraa esperar, 0 Sr, 
Jasê Duarte dePigueiredo, de Lu 
sw seu velho amigo pessual, 


À NOSSA ATITUDE 


Um demaoeratico da Mealha 
da, parece que pertence alé as 
comissões politicas. lá porque 
o nosso modesto Jarnal, que 


Legn prestac HAS Servicos E 


PRP local do ques Ex 
não apolasse a demissão dada 
ao Snr. Dr luiz Navega de 
medico manie pal, devolve-a 
com a segujute nula: 


«Devolvido à vedacção porque 
uso bidê cm sasta 

Caspité! 

lósse memo não nos surpre- 
endeu porque, quando o Snr 
Augusto Cerveira de Mello, 
deixou d'ir À Camara onde era 
leader demucratico e com mui 
1a autoridade, alguem que diz 
sêr tambem alguem no nus 
no partido, bateu as palmas 
de contente. 

Vêse que. para se eêr hom 
gatriita e um republicano as 
direitas, é estar na pre e“ di 
ger amem a ludas as suas von 
tades 

Credo!... 

A demissão Inpasta do Sr. 
Dr. Navega, for goralmente 
mal recebida e não podia fer 
agasalho no PROP jatenden: 
do que 5. Excembora não 


1 iraria, 4 og 


-»do Audi-e- outros que lanto-se | 


esteja nesse partido, tem lhe” 
prestado serviços e deutro d' e, 
le tem muitos amigos ngagúde o 


a É) 
vaduniradores Ca clientes, |5 2 mão «de reconhecida nascen- 


prova do que afirmamos está “ça, autentico como a autenti- 
resolvido ua reunião d' paiol E 


eo ienog à demis. CA cerveja de Munich, chegou 


O CUMULO DA CARESTIA 


o “a Lishoa fugido do seu país. 
são Desorientado, não com o se- 
| paratismno, a que não desde- 
nharia juntár-se, mas com uma 
outra  calastrofe muito mais 
igrave, contou-me hontem á 
| nuite us motivos que o leva- 

ram a vir comer O nosso pão 
ex-politico jcontratando-se co- 
mo engenheiro para uma casa 
de maquinas. o 

Ofçam os leitores o que ele 
me disse: E 

— Possuía uma fortuna que, 
em moeda portuguesa, andava 
'perto de 1.000 contos. Essa. 
fortuna era representada por | 
'um dos melhores hoteis de, 
Berlim que eu proprio explo- 
rava e dirigia. Nos ultimos 
tempos a carestia das subsis: 
tencias agravou-se tanto, que 
'eu Já não podia dar de comer 
aos hospedes. O negocio não 
me convinha. A desvalnrisa- 
cão da moeda, de hora para 
hora, fazia progressos brutais. 
Resolvi trespassar o hotel e 
consegui realizar oilocentos 
contos com o trespasse. 

— Perdeu 200 contos... 

— Ainda assim, lucrava. Eu 
queria vêr-me livre dele, cus- 
tasse o que custasse. Instalei. 
me numa pensão. Ao fim de 
dois dias, no momento co al- 


O Snr. Dr. Navega é um moço, declararam-me que não 
grande amigo do concelho da havia que comer... 


Mealhada, cam direito a ga- PES 
lardoar-se e não a vexames. 
 Recobendo, por vêr o mau 
“estado financeiro do munie!- 
pio, apenas 200500 por ano, 
sem que até hoje exista recla- 
mação alguma contra falta co- 
metida, não viamos motivo pa 
ra se pôr em pratica um acto 
de força daquele quilate. 
Quantas vezes o duente vai 
ao seu cousultoriv e em vez 
de um medico encontra dois? 
Quantas?! Muitas vezes, e os 
senhures empenhados na de- 
missão estãu fartos d'isto sa- 
berem ! 
Sun, V. fix.” bem o sahem! 

O Sr. Dr. Navega lia muitos 
anos tem tido no seu Cunaul- 
torio para o auxiliar, clinicas 
distinetos, e ultimamente esse 
erande amigo dos pobres — 
De. Americo Couto — que em 
tudo o euncelho gosa de ad- 
miraveis simpatias, devido à 
sua inteligencia é ao sen be- 
lissimo caracter. 


beto da eleição cama- 
democraticos para. 
“tensarem combater a Jista do | 
a Jasé Troncho, agar- 
raram-se á casaca do Sur. Dr 
à Luiz Navaga. E, onde estava 
por essa eleição, esse senhor 


| empenharam que o P. R.P. 
'apoiasseo Sri Cruz no garro 

| te ao tustre clinico?! E, onde. 
estava a Bairrada n'essa lúcta 
que foi'renhidissima, n'outras 
'anLerivres e na da formação 
da aclual, vereação?! 

As nossas considerações fei- 
tas no numero passado, que 
tanto malestaram o homem do 
bide, e que foram por pessôas 
de certa competencia muito. 
ogiadas & tidas como sensa- 
tas, vão ofendiam ninguem. 
Eram apênas a expressão sin- 
cera dum pensamento vasea- 
do na Justica e na Rasão e 
que interpetrava o edial d'um 
povo cordeiro e trabalhador. 
Para outra coisa não serve es- 
ta folha! 

Atacúmbs a deliberação da 
demissão ao Sr. Dr. Navepa, 
por reconhecermos que ela e- 
ra injusta, quando S. Ex." pe- 
dia a sua refurma. 


: 


E — Beu — disse comigo -—vou 
almoçar ao meu antigo hotel, 
E assun fiz. Serviram-me mui: 
to mal. mas tive de sunjeitar- 
me. No fim é que furam elas. 
Veiu a conta... 

= Puxadar 

— Puxada! Puxadissima! So 
mava vitocentos contos 0 pre- 
co do almoço. Tanto como eu 
recebera pela venda do meu 
hotel. O marco, na Res pia 
tinha resolvido descer até ao 
centro da ferra... [ugi espa- 
vorido e só parer em Lisboa. 
Já reparei cum estranheza que 
vocês sv queixain da carestia!. 
Perdôem. mas eu creio que 
estão doidas 


Sarmento Duque. 


—-.  —— 


Contribuições Mun! 
elpaem—inidon o praso volun 
tario para 0 pagamento das contri- 
buições pertencentes à nossa Ca 
mara. 

O praso tem de sêr renovado, 
visto que do povo fai muitas sezes 
para pagarem e a resposta éra que 
e cufre ainda não estava aberto. 

Uma prorogaçãosinha não faz 
mal à ninguem v agrada. 


Homen: espancado 


No logar de Moinhos, de Luso, 
fui byrbaramento espancado Marea 
tuo Fernandes, que ficou prostrado — 
em pletia estrada, unde sua esposa 
q fui encontrar. 

Os agrussures furam presos pela 
GN. R. do sub posto de Eunu. 
requisição do juiz de paz. Se. Giu 
erme Pirretra Basta, recolhen- 
do d cadeia de Aguia. 

O) ferido, cm estado gravissimo, 
fui qunduzi, lo a o hus Pro do da 


CGolsaus nossas Poli fa 
zenda nacional, vae à praça pelase 
sufa vez. segundo nos consta, um 
pedaço do terra contnguo à escola 
do sexo masculino da Vaçure 
que os falecidos Des. Constantino 
Botelho de Lacerda Lebo e Juse 
Toscano ofereceram pura guereto 
dos alunos aPaquela casa de anta, 


Meathada, urodo for operaúo pelos Potro, Filho e Espirito Sento. 

Sure. Drs. Luiz Navega MBIBLCO vi, 

Conta € Peencho de Met Isto é pira não dizer-mos outra 
Cuida. 


to q 


| 


A rede telefonica 


3 E 
O Se. Fritz Uber Alles, ale- |" por soticia publicada no nosso 
| colega 


«Diario de Noticias», do 
Lisboaçsabemos que fui já deposi- 
ada na fesonraria da direcção dos 
Turreios e tetegrafus, a importaneia 
de 61) contos para a construção da 
rede telefonica ligando Luso, Bus- 
saco. Curia e Mealhada, á Central 
de Coimbra. 

Da Anadia reclamam, por não 
leremincltido na rede telefunica a 
aquela vila, séde da Comarca. 


Têm toda à razão. 
o eia eee 


RaPamplliosa do Ba- 
tão—A Associação de Classe dos 


' Empregados dos Crroinhas de Fer- 


ros Portuguezes da Beira Álta, pro- 
movcu em 28 do mez findo, festas 
comemorativas do seu 1.º auiver- 
saio. 

Foram imponentissimas, inicia- 
das por uma salva de 21 tiros. Com 
a presença da musica de Barcouço, 
foram colocadas ua sala da Assogia- 
ção, fotografias em homenagem à 
sua primeira direcção, recepção de 
delegados ferro viarius e da Asso- 
ciação do Teatro Gremio Instrução 
e Recreio, das associações locais e 
outros consivas e a inunguração da 
novo estandarte. 

Nu Teatro Gremio teve logar u- 
ma Sessão solene em que usaram 
da palavra varios oradores, à que 
assisliraiD numerosas ervanças. 

A noite espetaculo de gala, 

A Bairrada Elegunte agradeca 

direção du Associação o bilhete 
que teve 2 gentileza de lhe nferecer 
para assistir às suas festas. 


EDITAL 


ANTÓNIO FERREIRA VILAS, 
Engenheiro Chefe de 1.º classe do 
Corpo de Engenharia Tudastrial, 
Engenheiro Chefe da 2.º Circuns- 
erição Industrial. 


Faço suber que José dos Santas 
Cisneiro & irmão pretundem licença 
* para estabelecer uma destilação qe 
pruduetos resiposos no Canto (te- 
guesia de Pampilhosa da Butão con- 
“velha de Mealhada distrito de Ave 

E como o referido esto rita 
to se uvha compreendido na Tobcia 
[4.º apesa ao Regulamento das im- 
dústrias insalubres, incómodas, pe- 
rigosas on tóxicas, aprovado puin 
| Decreto n º 836% de 25 de Apôsto 
pd 1922 como estabelecimento de 
1.” classe sendo OS sets inconve- 
Pntentes cheiro e perigo de medido 
são por 13550, e cm conformidade 
com Ss disposições do mesmo de- 
ereto, convidadas LÔdas às pussos 
interessadas a apresentar por escyi- 
to na 9º Circunserição ludustrro), 
com sede em Combra—E alicia 
du Governo Cuil—as suas rechama- 
ções contra à Comcessão da licença 


| 


Lrequerida, qe praso do dO dias cons 
lades da dota cósto Lil, 

Na nrestmi ad clução podem vxa 
nar se « | h e dteçam cla 
tus jurtos |! vu &o1 

3º Circumaesçição hedostrial 

Comubro, 31 de Outubro de 
WIBS. 


O Engenheiro Chefe — 


Perruva Vilas, 


durmo 


na E é 


“Director e proprietario n 


ADELINO DE MELO | 
tá sã. 1 
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Redação e administração —VACARIÇA (Luso) 
No No; os ob soci)? aee 

Defensosódos diteresses do epa — = 

pé dusird concelho da Mealhada 


Comp. imp. — Tip. Ançanens — ANÇÃ 


> — 


ITR — JOAQUIM R. SANTOS 


EUN | ;de, bem merecendo a estrada que o Sr. Joaquim Francisco || Contribuições 
CONCELHO DA MEALHADA ensinos pesy 

Ventosa do Railrra—essencialmente vinícola, é de 

uma belesa rustica encantadora com os seus extensos e for- 


'midaveis pampanos. Tem nma povoação lindissima, de cons- 
a art “truções mudernissimas e de bom gosto, que é ântes. 


Mais um aviso, aos que ainda 
não pagaram as suas contribuições 
à Camara. 

Propaguem isto, uns aos ontros. 
| Os que pagaram à fazenda nacional 
| e que não liveram aviso, vão pagar! 

Depois não se queixem. 
Às contribuições para pagar, es- 
tão muito volumosas ! 


—— 


a , 

O encantador municipio da Mealhada regista, na lista 
| dos seus filhos mais ilustres e que mais deyotados lhe foram, 
o-nubre-visconde-da-Valdoeiro, o barão de Luso, 0 fidalgo 
Dr. José Lebre, Manoel Luiz Batista dos Santos, Dr. Cons-, 
'tantino Butelho de Lacerda Loba, o conego Dr. Egito de 
Azevedo, escritor scinlilante, professor distinta do Seminario 
| de Coimbra e polemsta formidavel, Dr. Assis Leão, grande O casu de Baerô—Aque- 
advogado, e n sabio lente da Faculdade de Medicina, reitor | 1a celebre questão d'sguas para um 
la Universidade de Cumhra e propulsor da-sciencia, Dr. | chafariz em Barrô (Luso), manda- 
y Costa Simões, ei actualmente, us Srs. Drs. Francisco Lebre do fazer pelo vereador Sr. Manoel 
'de Vasconcelos e Luiz da Cruz Navega, nobilissimos filhos | Marta Ferreira, que anda ha muitos 
| do concelho, ans quais este deve os uítimos melhoramentos. | meses em lítigio, porque apureceu” 
, O Sr. conselheiro Augusto Simões de Abreu, que tem | quem as chamasse suas, parece qua 
exercido. por varias vezes, q espinhoso cargo dé presidente 


à - te | teve agóra o seu fim. 
em > 2a, |da Camara Municipal merece tambem as melhores simpatias! Que a Comissão Execuliva da 
Camara Hans: pal da Sealhada e largo Dr. Costa Simões ' do povo dv concelho pela sua acertada é inteligente obra em Camara, informam nos, resolven já 
add add sê prol do concelho. t Cod os dO caso ia contenta das partes, em 
ni jãs » mA. 0% Vela + O va + 4 -* Ke e : há 
calhada. Segundo o documento n.º 19 dl Acao aro (a DO | Manoel Pega Breda de Mello.” nne q poxo ficou servido, com apua” 
5 pr remon ass rise do (Do «Diario de Noticias». +" los) mist gusre args po Sh nossemhafaráa. 
ando Fur do | ). Manuel emo Le mA o =. FE “E . Ê 
Bi | 


do LUA] 45 


o ro 3 mal Edi o Es 
|. eprermemamy RA = ==. 

» Quer peia sua antiguidade, quer pela sua esplendida gi) FORAL DA MEALHADA | da lhe pagara de colheita tado esse | Burrô e us partes que ha tanto tem- 
tnação geografica. tem 9 eunceiho da Mealhada inumeros) [lagar com reses. E cada casaal hum | PO Se demandavar, 
padrões que atestam as suas Lrailições honrosas e as suas. 0 dedicad PR proa Ee hum alqueire da cevada 
glorias inesqueciveis, como sejam — um marco miliario, en- nosso dedicado amigo Sr. Te-| per belha e os capitollos de mani- | 
contrado em 1856. numa herdade du senhur Dr. João de fente Lopes Suares, sedendo Eos" |uhos. Dada e nossa muy nobre e, XEMPLOS pasmosos da 
Nubrega Araujn, que se presume ser do tempo dos ruma-. ct q "3 uosso peido, fui à sempre leal cilade de Lisbd: doze | ade E Tudo 
nos, quando. segundo varios dados historicos, por aqui pas-. (fre do tom AEE alguma (das de setembro do nassmento do | 4 ,evedo: 
saram as tropas de Cesar—e a maxima gluria concelhia que | des die ea iai a e depuis | Nosso Senhor Jusu Christo de mil 
é a batalha do Bussaco. na qual, em rasgos de heruiamos e | “º muito Va CU Ra DA 9 Se- 4a quinhentos e qualorze.'Subestri «E mestre da fabrica da Polvo- 
belicas afirmações de independencia é patriotismo, as nosaas o! no Es y Us Foraes netos | n e concertado pollo dito fernam ra de Barcarena e ao mess tem- 
tropas venceram brilhantemente ,as de Napulsão, sob o co- 4? comarca da Estremadura, ref: | da pina em dez folhas ? sute Fegras po director tecnico da Cobrica de 
mando de Massena. ê | 23 aus direstus do bispo de Com | com à subescripçam » | Vale de Milhaço. 

O concelho possue hoje seis ricas e lindas freguesias, A E degplaç dig iestemunhar Sendo administrador geral da 

que tem prugredido admiravelmente: | (6º «D., Manuel “por graça de Deus | mos aqui 0 preito sincero da nos:a pi qro gi sb aa to 

| Aluso —uma das freguesias mais ferteis, devido ás suas. e de E Ch e dos E re | gratidão, ao Sr. tenente Lopes Soa: | Ea ps UE A un é | 
riheiroy. que rega grande parte das terras, é a linda estan | O quem d alggumar ainfáleica Sai pio pela acquisção que É z de tão Rn o 
cia termal, situada na ialta vc:dental do Bussaca, que, pelas uhor da Guino e da Conquista Di preciuso documento. daonde tem à cota de 26 000% l 
suas incumparaveis aguas, tem caminhado de uma forma pro-  "8e7ção é Lumercia de Eibrapia à- e lul-—que explora a industria de I 
gressiva. Lendo inumeras vilas e chalés, um modelar estahuo Fabio Persia e da India. Aquantos | fundições. ! 
l-cimento de banhos e um casino, com uma espaçusa sala de | ES! nussa carla de Foral dado a Cr, 
baile e aufros compartimentos. À 


as Sendo administrador da Casa da 
Jade Vila ou Consélho de T. virem, E | miseria na Alemanha | Mueda, que é uma grande consu 
Vacuriça --séle de freguesia da cabeça da concelho, fizemos lazer que pur bem das de-| | 
é uma povoação antiquissima com um povo imensamente Ja- 


| midera de papel, aparece agnra 

hgencias e isume que em Nossos Puyindo à seria com que mui. | Com a cota de 15.0005 (150 seções 
borinso, tendo sido couto no escuta NI Rómuito Gilgoriartos ReiusgesSerhomus matdamos ge | tas classes estão Julanio nao ale: |! 1005 cada uma) e q carga de sul 
devida a ter sulo lá que os monges cubulenses tiveram um Silmente fazer para justbcaçam magha, 
dus 8eus mais ricos e faustosos musLei 


Te E AE chegarsm à Lisboa, algu po mo Poa piliiaa: de papel—- 
decragzação dos borues deles: já por Ps gra o é runta cujos estitul o Dia 
ss mais ricos é faustosus musteiros, 0 cunhecido mos- | decratação dos Forues DITA mass bei flo paltções ac cera pedra a 
e Fa - : E ue com os do nosso Conselho e EO nã ae Que havemos de pensar de um 
“O sabido professor da Universidade de Coimbra, egregio i E : E Ê Ned ad RE ps procurar colocação, Muntos d'esses 
, > = Fo “o h] 15254 1 eso Ea 
fito da Mealhada, Dr. Costa Simões, escreveu um livro su- os Dr 6 QUE | aperarios. eulre ps qu 


cidadão lão vasto e complexo 
nes SE CUUUN complexo em 


- as tendas e direitos se devem ly! qem alfiiata Lei an afazeres publicos e parteeulares 9 
bre este mosteiro, no qual, entre outras coisas, diz que, se- e * tram alfatates, À bricantes de sabão. 


: ' : = “arrecadar na forma seguinte: 
guado a auturisada opinião de Frei Antonio da Puricação, e 6 


: Ê o Tratase, com certos; 
agricultores, ete., são acompanha: E ro A do o 
É . dd. Ê | ã : cm de Bens, Bad resta duvida, 
se aimbui a Paulo Osorio a fundação do musteiro da Vaca-' E em mealhada ha nose casazes | dos por suas mulheres e filhus, | 
Fiça, logo a seguir au de Lorvão, no ano de Cristo 450, e, e meo é uviavo é pigã desta ma =— 
1 me . . 4 Gol io O E 
segunda Frei Leão de São Thomaz, ele foi Fundado no ano neira—A saber ns tres Casazes é 
de 34t por Lucencio—um dus duze discípulos que 5. Bento meu do cardol pagã cala um de tei- p A d E) al re 
d C o Ea - Íulo . À ! e AIC em 
mandou de Cassino em 597, guo pelia belha quatro alqueires e « PUEMoOS 
O primeiro mosteiro da Vacariça foi arrasado quando quatiu de seguuda. E de iogaça DOM Ng RE RR A Comissão Rxceytiva da CM 
da entrada dos serraeenos na peninsula, em TIS. dns alquerres de trigo assbpelia pi Te E E da Mealhada, exoneren de envar 
NU f 5 teo E ] : : ; str elfo, O Sr. cupilio , ' 
Neste mosteiro davam us Monges lições de Blosofia, Ja bella, é pogãode Reçam de tdo o ao (rui el E + j do imposto 
Unidade, etc. po de sete um. E paga mais ca Dura Ea ACNAes no Glspuluren q Sr | Miesqul 
. " m . i a istrado Reiiçto ig 
Cosal Comba-linda povoação proxima da Mealhada, da cassa! lui gobuha v dezovas RANA feas pias POE | por ou Se 
' 4 7 a ' al tal Dr ho . te ” s . 
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Os retratas — À vereação 
anterior, formada na sua maioria 
por nacionalistas, qua n'essa época 
ge chamavam hberaes, dehberou 
mandar executar a oleo, 03 retratos 


Um fenomeno 


a "a uposição d com o apoio popular, 


segunmos e sem embargo algum, , Da Americo: 


Um lebrista: 


, 
ET | 


o ] —U povo acompanhou nos à vi-) fletmos senhores da sILaÇÃO. ; 
: aba-sa de se descobrie nu- p E , 
Ouvindo... | eloria, à apossar-mos legalmento do | O povo uchima-nos delivantomon- | Ac a e A de Emídio Navarro, Visconde do 
| selo branco do municipio. ta o a nossa abra, obra que os de- à ir dana PR Valdoeiro Ê dis E Lebre e ad. 
Um independente: ps “amiseão Exeo suita nor. Ei iram à pôr em prao/! io . ! Quirir os dos Drs. Constantina By- 
dependente » + Da Comissão Executiva eleita por | amocrulicos fugiram a | | APTE PRE E TRAPOS 


, telho e Ássis Leão para serem cq- 
Pode-so dizer que é um raio X em | [ocados na nobre saja das sessões, 
carno o osso. Us tres primeiros estão feitos a 

Com os alhos vendidos, e o cor-| dizem estarem na Mealhada e cons 
po virado para a parede ela diz sem | 4g.nos que um dos ultimos tawbem 


&º um facto. Estamos em frente! nos e pelos nacionalistas vutre en-| tica ou du nela cooperarem, depuis 
duma nova siluação comararia, pa-s Lusiasticas manifestações populares, de lerem em reunião perílihado a 
ra a qual muito concorreram os de; | —ha muito a esperar de util para cansa. À não sêr que, o que trata: 
movraticos por vão terem sabido | 

E fulando, comerem-se uns 


: o concelho. A lados os seusactos | ram nessa reunião (oi para, politi- 
orientaretu-se. a ) 


. . 28 

Se depois do terem cahido em 
darem o valo à demissão do Sr. Dr. 
Navega, fôórem à Camara apresen- 


tar o dehberado na reunião magna | 


do seu partido, levantar se-hiam e 
marcaram um logar do primazia. 
A demissão ao Snr. Dr. Navega 


for geralmente mol recebida e levou” 


à Cumara vivlvnlos protestos. 
A resolução tomada na reunião 
dao partido democratico, reproran- 


do essa demissão, foi recebida com, 


aplauso unauime. Todos esperavam 
que os dumocraticos fossem à Ca- 
mara cumprirem os desejos mani- 
testados pelo seu partido, que eram 


us da povo que ali estava em atilo- | 


da hosul, à uujos desejos o Sr, Joa- 
quim da Cruz, autor da proposta 
da demissão, não sc vporia, segun- 
do declarações fuitas. 

O Sr. Cruz lui para a sessão que 
se tornou oplada entre S. Ex. e us 
lebres e nacionalistas. Porque pão 
foram cm numero os democraticos 
eumo licara assente com o Sur. 
Cruz? O Sor. Cruz melindrou-se, 
foi para a sua querida Pampilhosa 
e não mais voltou. Fez o que todas 
as pessôus de bom senso faziam. 

Os democraticos voltaram à Ga 


— mara, esperaram pela andado ds 
É; dE com o Snr. Cruz e 


como o Sr. Cruz não viesse, foram 
para casa. 

Os nacionalistas é lebristas em 
pumero de 5 e tendo um vergador 
democratico a auxilia los, fugido ao 
nem anda nem desanda dos seus cor- 
religionartos, com Os substitutos 
convucados, que da primeira linha 


são nacionalistas, furmam sussão €, 


entre outras medidas lumadas, exa: 
neram a Comissão Executiva e no- 
meism outra, já se vê, muito natu- 
val e logicamente, comu gente sua 6 
recanduzem o Sr. Dr. Luiz Narega 
au seu lagar de medico municipal 
no weio d'uma manifestação deli- 
rante do povo. 

Os democraticos ficaram furiosos 
com aquela ascenção dos nacion: - 
listas e lebristas. Não Lem de quê. 
Não Jhes assisto rasão nenhuma pa- 
ra ficarem magoudus. 

Fala-se que se tem osforçado jun 
to do Sur. Joaquim da Cruz e do 
Sr. Manoel Troncho para os auxi 
são Rxtalon que vrsrte desligo 
as sussões hobiluaes e gerido os 
negocios do mubicipio. 

E que forças garantiam áqueles 
senhores no caso de aceitarem, pa 
ra esso ataque e sustentarem de- 
pois uma silhação desafogada 21 

O Sm. Cruz está farto. O Snr. 
Troncho já se farou com varias ca - 


sas. U Sr. Pinto acompanha o Sr... 


Cruz. O Sr. Mello, 20 menvr des: 
contentamento vav pura o seu pilo- 
resco chalet de Sarnadolo. 

A rasão aconselha portanto aos 
senhores vereadores demmocraticos. 
que são à Camara e esquecendo a 
questão que tanto toldo os áres. 
conperem no que de justo [br para 
o progresso é Dem estar duo mui 
epi. U concelho precisa de paz u 
de trabalho. Cnsmo pos todos eitus- 


Diz-se tanta coisa, que chego 2 não 


de adwjnistração, imprimo uma comente 


“oriêntação de justiça e do desenvol | BOS Qulros... 


vimento imaterial para O municipio. 


vernar o municipio com brio é a 
contento do povo que tão frenetica 
mente e cheio de fe nos acompa- 
hhou durante tres dias até que, con- 


seguimos os seus € nossos désej's, , 


e sem esperar... fômos mais alem, 
substturuos à Comissão Execuliva. 
Este selo, podiam-no ler evitado 08 
democraticos se tivessem ido à Ca- 
mara e aprosentassem logo as sim 
patias a agradaveis medidas que 
tinham sido aprovadas em reunião 
do seu partido. 

Não quizoram; portanto, a nossa 
atitude, justa o lual, não podia ser 
uutra. * | 

e 
Um democratico: 
—Que quer que lhe diga?... 


porceber nuda, mesmo nada. 

O vaso do Se. Dr. Navega des- 
contentuu bastante muitos partida: 
rios nossos e contribuiu juulámen- 


| te com o caso de Bariô, para o afas- 


tamento de bons correligionarios. 


| Com magua viu-se fazer política dos 
uulros e contra isso se manifestou , 


| por varias sezes o Sr, Cerveira de, 


A EdEra » l 


' Mello, a ponto de o levar à decla | 


rar que nunca mais voltava à Ca 
mara. ) 

As Comissões politicas do parti 
do, onde devem sor estudadas tudas 
as resoluções de vulto, rounicam e 
deliburaram. D'essa deliberação o 
que se fez?! Nada! 

De opinião sou portanto, que os 
dumocraticos devem ir à Camara, 
e consumarem o que a nova Comis: 
são Exucutiva fez referente ao que 
su aprovou nú reunião. 

— E se não consumarem ? 

— Não lhes assiste ontra coisa ! 
E se não consumarem, faltam a um 
dever, já qua faltaram ao que se 
tratou na reunião das comissõ:s po- 
ticas. E nesse caso, o melhur é 
acabar com elas. : 

O que está, está muito bem. e 
musmo é preciso vêr q que eles fa 
zem de utl para o concelho, já que 
deram logar à que à situação se 
modilicasse com o vivorio e fogue- 
tório do povo meslhadense, a que 
fe ASSQU AM entusiasticamante o be- 


— Mas... tambem se diz que um 
graduado do seu parudo é verea- 
dor, depois da reumão se manifes 
tar a fevor da anulação da demis- 
são ao Snr. Dr. Navega, tentno ain 
da confirmar essa demissãv?... 

— Que quer que lhe diga! Che- 
ga se a não su percebur náda, mes 
mo náda.., É no meio disto ha 
dgscontentamentos q outros vão 
sb... 

=, 

Um nacionalista: 

— Estamos uude o desenrolar 
dos acontecimentos nas colucatam. 

Escorraçados pelos democraticos 
e tendo apareculo a questão Núve 
ga que muto nos desgostau e exal 
tou os animos da opunão publiva, 
eucutli dos Lo caminho do protus 


Náda pois, da desavenças, ques- 
So nos deixarem, esperamos go-' liunculas pessoses ou politicas, f- 
lhas do quero posso e mando. Isso 


não tráz beneficio algum ao muni 


cipio, só ronba tempo a quem quer 


trabalhar e ser util ao povo. 


O posa está comnôsco, porque 


o seu eleito deve descer ao pnvua 
do, à ouvir à sua consciencia, a 
sua vontade. 


em 


<<. TS 


Na Mealhada, estiveram os Srs. 


' Saul Moraes e sua Ex.”* esposa, 


Eduardo Augusto Moraes, Albano 
Cristina, KFirmino Brito da Costa, 
Paulo Kruger Vilela, Daniel Fer 


nandes, Manuel Dias, Aptonio Mas- 
carenhas Almeida, Joaquim Gomes | 


P. Leite, Juaguim das Nuves Con- 
chinha, Mavoel Pereira Junior, À] 
berto Gomes da Costa, Benjamim 
de Mello 'e esposa, Alberto É. da 
Cunha, Antouio Maria da Cruz, Juão 
Navega, Manoel Batista Santos No- 
TO. 


mesPyra Espinho partiu a Sr.º D. | 


Berta Mendes. 

==Encontra-so de viagem à A- 
merica do Norte, na qualidade de 
medico do vapor «Britanias, 0 Sr. 
Dr. José Troncho de Mello. 

==sFoi colocado interinamente na 
escola da Fogueira, a Sr." D. Lau- 
ra Seabra Cancela, do Arcos, digna 
professora de instrução primaria. 

==Pez anos no dia 16 de Outu- 
bro findo, o Sr. Joaquim Ferreira 
de Andrade, da Carreira. 

==Na egreja da Vacariça, con 
sorciou sa o Sr. Juaquim Francisco 
da Mello, digno vice-presidente da 
Comissão Executiva da Camara, 
com a Se.* Maria Augusta Tavares. 

Parabens. 

cmsNa Mealhada esteve a Sr. D. 
Camila de Albuquerque Sonsa, di- 
gna professora na Pamprhosa. 

=) Sr. Alexandre d'Almeida, 
acreditado proprietario do Palace 
Hotel do Bussucço, acompanhado de 
sua esposa, tem andado de passeio 
pelo estrangeiro, depuis du assistir 
a uma reunião de hoteleiros na 


Casamento clegante 


Na Bora Alta, freguesia da Tor 
redeita é povoação du Navais, va- 
saram secentontente Judão Perveira, 
de 75 anos, com Palmirs Porres, 
de dA. 

E um enlace prometedor, reu- 
lisado, como se vo ta idade em que 
luda são rosas. 


OAMARA 


Deve vennir bege a Camara 
Municipal deste concelho [a 
lase que havera la coisinhas 
e Ult, E tal, 


hesitação um numero composto de 
seis ou oito algarismos que pre= 
viamente tinha sida escrito sem ela 
ver. Esta rapariguinha chama-se 
Thelma Wells, e é tilha do propria 
tario duma loja de barbeiro, de 
Boston. 

A' excêção da sua rara habilidu- 
do em ler no pensamento a erean- 
ça não sobresas as demais a não 
ser possuir um encanto especial 
para seus paes pelos quuis é ex 
Lremosissima. 

Quando o pae faz «trabalhar» a 


'Jenço e vira-a para a parede. Depois 
péga num qualquer ubjéto e per- 
gunta-lhe:, 

| —De que côr é este objéto ? 

| —Vurde, branco, vermelho etc. 

responde ela repentinamente. 

1 —Que qualidade de objóto é? 

— Um lenço. 

— Que algarismo escrevi agora 
neste papel ? 

— Seis, oito, quatro, trez, ele. 

Um reporter que assislia à ex 
perencia pensando que us perguo- 
las do pae estavam preparadas, pe- 


cias. 

O reporter perguntou alguns no- 
meros à pequena «clair vuyantes 
sem os mostrar 49 púe, e ela ros 
pondeu-lhe vlaramento ao fim de 
30 segundos, 

— Eu tento notado que Thelma: 
possue dotes excévionaes — explicou 
o pae—parque ha algumas sema 
nas eu estava a escrever uma carta 
va pequena estava num quarto 
contigmo a fazer barulho. 

Dahi a minutos ela falava em voz 
ulta consigo mesma, repetindo a 
turla que eu estava escrevendo. 
Todos os dias faço algumas expe- 
rieucias com ela durante apenas a)- 
guns minulos, com receio de a fa- 
Ligar 8 cada vez me respunde com 
mais ligeireza». 

Alguns crílicos asseveram que a 
pequena responde a perguntas en- 
Saladas com 0 pao, mas estas opi- 
niôs são Lilsissimas, por que com 7 
anos du idade sômente, seria im- 
possivel, baseada em combinações 
prévias, responder acertadamento 
à perguntas complicadas. 

Thelma continuará a (requentar 

. [A 13 


“diu para fazer algumas A] ao verem o aparelho fica- 


a nesnha + 
de excécional se desenvolverá 4 
prupurção que (ôr crascundo. 


————— ——o— 


«fzeilona 


As oliveiras vergam do peso du 
fruto, pelo que, 2 produção de azel 
te sera abundantissima. 


filha, cobre lhe os olhos com | no Nacionalista, num manifesto que 


E a 
Cumbios 
libra, choques 16500. 
Esta 2. 8 a 316 
Dollar Ro JT na. 26590 | 
[ET A o 48 E lot 
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aq 


está feito para oferta 4 Camara. 

Essa vereação foi-se embura e à 
que veio mostruu não sc interessar 
com essas homenagens, 

Esta vereação acaba de passar 
por uma Lranshurmação, não ssbe- 
mos porque tempo, Eru que os na- 
cionalistus estão em maioria. À ela 
cabe agóra, mas sem perda de tem- 
p», colocar Os retratus no sitio pa- 
ra que foram feitos, se é que estão 
feitos | 

O Snr. Dr. José Troncho de Me- 
lo, marechal do Partido Republica- 


publicou protestando canira a de- 
missão imposta ao $nr. Dr. Nave- 
ga, aborda o caso dos retratos, 
Por isso... 
peram 2 


agéra para que es- 


o de 


Passuro «bufano»—iNa 
Esreja Nova (Povoa de La- 
nhoso). caiu um aeroplano que 
ia em viagem aerea de Valen- 
ca a Chaves. 

Ou habitantes d'aquele lo- 


ram presos do malur terror, 
classificanito-o de grande pas- 
aaro «bufano», 

Quando caiu, tudo ficou es- 
pavorido, sendo preciso levar 
aluumas pessoas quasi à furça 
para ajudarem no que fosse 
preciso no socurro a prestar. 


(Dos jurnaes) 


PARA RIR 


— Vi âmanhã à nessa casa. Te- 
remos muita gente. Minhas filhas 
dansam, minha mulher canta e à 
meia noite temos cuia. 

— Priviiumento: à meia fioile em 
pouto esturei em sua casa. 

» 

— Então voltas com o canado 
vazio? A vaca não deo leite ? 

— Deu, sim senhor ! Enchem atá 
o canado, mas no bw despejovo 
vom um culce, 
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(COSTA SIMÕES 


tablado da política ande não 
bt dito md Jim minesritade pog compro 
UNIDA SIMOES! Amu mutumos acomfenhiisdos guga clum 


lo Ingo corno Lo | store num MERVIGUA A pren- 


des mestres ae dos vit Lutilos, da teria 
vim alii mubiico ox elos quantias, ram 


Fniintasanto qu pgulesmima lim Batsamem 
remains alfuminem, comi cs brilhos, 
masielio elas suas (es, equies Lessa naquics- 
bem omtrom atito elevados emu 
Lugo tscominnes alesquita alas elecmn pagão 
peguadom, ecran dlluaasmisaado (o 
empiço a eurgar por largo am- 
mou a Togar de granadas altura 
atado baralho ju tuga mó] asxiinaão, 
: — Luis Navega 
Da Raç fe dee DR RS ce ne 
“NARIG" FI 903] O Dr Antomo Angunto du 
i , Conta Sunôen, names ua Men- 
' Musmela a Bi do Agntir alo SHIS as 
Edecen a 26 do Novembro de AMO Persa metam prroageniLorama, 
ecemputifo Demmeanço dem Mumidem e DD Tereza hor Jusmbinia clas 
asmvim, Amo Sh on Desramigiai do mu Coroa tira eo amasslichaa, 
sempre cons excelentes afumnilicaçãen Fur profemmor da qua- 
I cador um hentai eta Ueivernidada, enonr- 


na Muro, red us d Lo e presidunte 
e 7 A [id 


cin cuenta Fogepugam qunitam obirim metentificam es elas hn 
tora entra efum a Historia do Mostviro da Vacaria e da cerca da 
Buemaco, Aa granda Mentro no deve a Mompital da Mesullunda 


een parte a fauilação du Sociedade dos (Manliam de Tatu, cla 


Pulgas cumaro etapa andastados als Migas O 


il] 
Euil 
UV | 


do desmualaatos, renais tur ode todas pa prot 
nam mes veio ab esviifumesia do 
eipatigio equi epeblor quo 
espa dus vólom ofvreges. 

Não. O Sur. José Luciano 
for pata da noMHa Perri tm 
anniço dedicado, am defendor 
ferveraMo aque pura mesopre mo 
artviça alom mega viminhios Lo- 
elo a mim afta tuglleeagia as va- 
hinata, crumneggaindo resslimas 
mana abra de cngrandecimen 
Lo leem) epic, faniaa neçá ipesta- 
Inst e muito aseepuam exeuedida. 


Aribheir de Catiipos, 


“Umascarta 
PAT al d eu presado Adelino 
| ai Ga 


lá Jon ' 


Pedra tioss6 velho nmilgu, preati- 
musa « prestuvel Dr. Liz Nuvoga, 
ecoliservado com degvannéfinento 
quo a mina Hegeraendo Cosa godo 6 que 


Sonido Loaternção do Iuutituto de Cotmben os o edificou dos! hoy paladino go mlor en peão 


Pagou do Concelho da Mealhada 


“ANADIA 


A dba da mova veremÃo 


Vora pote di epa nongaligas em 
prol dos anterassas au Anufio, for 
Aqua À uva verenção cdmims quis 
quis eo facto, Já fue feito miga du 
ut, Togd od frminti dubai e fuemeguis 
to dhleastrinl aleata vila Sue, Jos 
quina Madragoa, que tem sido um 
dudicado amiga du concelho, e Já 
equese gia varios stbisidios de su 
wueno quina Obras publicas. Kilo à 
aegurdo garanto du aqua a Comi! 
fará quando olsra aulal o Muetuesannda, 
durando a pariado do sui mandado 

CD aguas fem Feito nhé augrata Y Um 
torto da eomicsão executiva, 
aparecem Edi ses Sunaido Mihici pal! 


briedado 0 começo nun Casar à ex 
tração doc suixo da ra, pura sor 
empregado mm reparação do vatri 
dad, A valas egos vostusva neste Miranl | 
mução, tom agora Juz da petroluo ds 
terá, our breves ds cai dilina o emo 
quanto nho fõr posmivel ustabelncer 
Maranhão esleleicoas 

A Camota paosa em conaligar as 
aguas dis diam Fonlas do Anadia o 
do Poço dos Oltvars, por forma q 
umitar eus olus se deequims es vo 
abra oo cotestitade aoho puenigias prura 
a saude publica, Vas der gemntrinta x 
eta eua, aqua preaolpuatá mes Cl) 
vais at tcainarÁ ta esbrata 7, qn 


Pa O aqua vão sur expropriados va- 
ros predios o quintas, | 
Alim do ouiros molhoramentas, 
o teração protemly copiar qu 
ataficio axenlar para o agxo useu. 


dic tampo, qorminhorisa os trabalhos 
Foalismloaos 

Dios calguans Puleso O Dubdia da 
Muita, entes Chespara Toreus, cu 
pa ponho curas ha mindos nos, ue 
font ali dus loge mtas dinlra va 
tas qravnações, Ledo chegado una 
purê a sur quase pula, Degrees 
mlimvalo ato quinas dir Comuna. aque 
eae Iratentimesr um eleva 
abeos 0D Dpatdasa ale A puseteio da Pestras 
ra do Vilartalio, camsidoraa sum 
ulelatade palotieao for punto eum ias 
tu qui bitosa ecadreendatido pot ten 
dos, DT ZUS AO, 

No iilduro amicei pod form 
font tmiportantos obias de saly 


lino comsegasr e esbalselerieane nda) 
dar um poste da 6 No Mo ampliar 
a genero ado Mirasio, hevambuis tum 
ameniamsdor ae Poluentes essbalista 
amada Josd Bueno du Custeio, 
tece lstoa corestraçãos dus antrialan 
da Gunelas a Avelasida Gun da 
Mato de Tomengas 1 Os do [otro 
“o fuger a explocação das aguas du 
Megeforea a fita ado Gorga. 

Oral aqua assim strea, 


(Do Secnto). 


No fora Nr Joni | nelano 


puta a Ebuirunela tomo protetor 
tramita, aliou aurea fan ato 


da soa fustá enusa, À luítura do seu 
ultimo aonero despetodime a gra 
to idea de dlvigir águelo nosgo com 
mutim anjo O ate cartão congra 
tubatorio “gom Dim abraçar dus attiga 
umizado gelo si novo ds gunpho 

A complicação de serviços que 
comumitignto one jaqueta fala 
Darafinda em que mantas vezes não 
sou para que Tudo na volte, dusva- 
ecoa porem estu adedu do jno 
auentay de forma qua, dubrevindo 4 
cellvzão, cecoulues qua havia per- 
dado a epportonidade q que já ng 


ro tdo aro tm simples vattho aque | 
du do pogsantus  IniCialivas, con 


da exprime e pulenteue Lodo ame 
prosiauentos Gontririado com vote 
lapso o iodispasto Gomungo ines 
por me mho haver amido associado 


d osmid qro homenagem Lim sob | 


petite ao pecida, mesolvi alinhavar 
am MINAS psmspresissédus, d apra usg 
poblientado,ãe por bem a entender, 
peida descargu aa guri Conáviua 
cu o preso autista da quina 
amudosta ahi o aproto a tura cante 
sa aqua tanta spinpralhia 6 gratidão 
ne AS (EU, 

Quada, aee Dont amigos punto a 
fapanar uma Bei Cr quitaçõe a quan 
de estar assenta veto Desa solidas du 
Jrontnedez as probidade cepas 
do as amais prssables frenldados de 
traballio honesto o destuinressado, 
seo ara dO Me legado quer sq- 
cuz docubita e dice teve a pra 
valer ered ivan odio nho aque pasto 
e espessa Cm St Ur peregrinos 


dates eseqptdo ao pesto aaa ter tao 
rubro q aerea cela Co ar Musso 
gro penpuetto Este, Jo quer 


var, tra relíquia da passado para 


ileia atuda não € pratica, alguem 


eadslleação e estimate se contempo de futuro se encarregará do cmin- 
rannos e vindonros. Na minha es: primento deste dever de justiço 
Labilidado na nossa formosa região: gratulio. A mA politica, porá, co- 
d'onde desortricãos vinte é loucos [mo digo, não reconhebe, fra dot 


“ANS pala Vir ASSERtar drrASAES un ea. | seus arraiaus — qulioa proeminen- 


La bello instunpia que mais cocan 
tadura são conheço, adusrer o ad 
muro carseleres que pelas suas ra 
ras qualidades me merexeram é 
moredem aloja q sempre um for 
vovnno culto di aduração e estuna. 

báu figuras turuscantes que per 
passam bovjus pelo aninha guetmenta 
coma axemplos edilicantes 4 seglinr 
Assim cu reconheço 08 alos aeri- 
tos de um— Visconde da Valdomiro 
—peja aus buntado— Dr. Jost Lya. 
bre = pela sus franqueza — De, Gus: 
ta Simba — por seu incomparavel 
lentos Di: Assis Lrão— pela sua 


tes, táratteres Impollutos, fntelli- 
genrias superiores — tela é ines- 
guaho fora da sua pres. Quandi, 
rumo nó caso presente, appareco 
um oedversario de destaque é pres 
Ugo que lhes [ça sumbira arremes 
8a lhes 208 pés o pulpe pata pros 
trat sem demura esga arvore pigar- 
tesca. Nãv ha contemplação de ab 
les, de classe de metecimentos — 
é 0 fatal bota abuso du nossa des- 
organisação social; — é a historia 
contesupocanea, ds nossos desdito- 
os «las. — Ouvi dlzot a tem mei 
velho aatiíge, que febigmente ainda 
conto. que fora é ale grand pres- 


attctoridade poliiea e Dr. Alexon 
dee de Seara — por setinudurio ex 


tgio pessoal e pollo, que o seu 


ace bilidade 


“euladu cobustiastmi. Não compra 


I 


“ques is seja superiar—na genero 


pedigmne—bDr. Lino Eerrera—gor | gerando emltasiagino à sacrificio pre 
sua propunsão a negocios — De. Xu | la sua cogsa— 6 0 bum que delta 
vier Lerveira- por sua pogulacida- | cesulta quia o progresso da sua 
du— De. ferreira Neuo— pela sua erva, de que tem sido mm telipsis: 
gica — Basilio Jur: | sito propuguador, Sa todos asma 
F RE Ped cep ua amo Ah a 
— Conselhuiro Furreira da Cima | Coracterus elevados, (Das SI Es 
— pela ava eouspatensta = e todos | anpplantal-os em quasures glras, cum 
por sua houradez e sertudade, Lito [auslhorus cmmprelgendimentos pa 
ao folga mos culuicilades polvo [ra assim deprmr o seu galor, vx- 
Cias tun quem priveio que inbulra | codeudo siga pogulagidade, 
mente já partiram da seen da vila (o Bo grande mal do De. Nuveça 
“Pois, meu caros ao Judo de tão ! ter agido desnuda) quente grande, 
prociminoutos vultos que muito nas | Deve no entanto sentirese Dog por 
edilicaram com O seu exemplo—eu. que 06 seus factos e feitos bem at 
enliletro, vem hilsira justiçaoo sem , Leslsm a sua superioridade Miva - 
despermor = uu Do, Luiz Navega ! plante. 
pur seus pecouheculos meritos — Lavos, 27/M 929, 
quer comu ulinico — de seno tnclo “a 
abundam aulayeos é pobarios feitos, | Alves de Moura, 
| 
| 


djnor LUTO politica — pelus ablos sui 
vigas Uradugidos eu fivtos que tm 
dus conhecemos, pois se acham as 
paltrados pelo nosso convello a eg: | 
aurea e attla come frtuciam com 
bativos ado anepuedorantavel an? 


ATENÇÃO 


Estamos “em cobrança da assi 
potteos ou tenbuns goatura da Heameadoa Elegante ve. 
A sua Avenida, o sem Chafariz, | lerento ao 2.º semestre do ano a 


a sua Curta, (desponado!) com que fiodar e ando tambien algunos, 


bem poucos, do À” semestg 
Como as despozas estão sulindo 

tada voz muais, 4 50 do corErio am 

da par S00 veis, é finvsa não dei 

[XarMr os racibuis por pagarenl, 

po A Barrado vue pulsar amplo 


quizer achu galpad-s — boia ques 
patentes a crpldez do sem pulso, 
a eflsevoscencia de sem guurace a 
tensendado do seu belo corieter, bo 
um emrqu Fesp sesntendo tuna Capra 


lee esti nbitaosado, EMMA Grafaga na coa o breve, eum forma au livro, o 
“e veneroa como une no osso CU assim poder ser edeetônado por 
meto do qeu conhecimento, Em Uem o deseje, uia secção iegta 
capaendado taverã e ha certamento (St sub 0 titulo 
“e Nequivo Roginmalo 
Mobande tos ve gu tua resteilieçã aqui (Precinsidades da Far renda 
alguem 0 sega um Lendo sida. |o ) 
punto e cuginteção quali sema a | 
(utiga para E) puto! pretêsatra tao de Mit - 
do contrario, RE E 
vem Demi iaereteças pra dy MASSA | 
conselho-enquadra bem o sem no 
tes alhustrs em dapoda comemora 
Levacitus segs bato Ggrtiloris=— am 
bala do venerando e querido velha 


aba De Cost 


— a -— 


ta defesa dos Sento 
ressem ala 
Ino da Blcaitiguaisa 
— Master qoo ar pe Eys. und 
CODIADO É ACNE. 


mec 


Medo Se esto df €3 


cs -——- 0 


E RR e 


ms mor 


Sofreu numa doll opovação ma ! 
garganta, no DHuspital da Cormbra, 
a esposa do Sr, Juni Agostuho de. 
Mello, 0 ato do Se, Vitorina A, do ! 
Mello, 
[ENTIES 


Ihoras. 
sistuvo doenta q Sy. Jos6 Mi | 
canta, da Pampilhosa, à 
ss Bstevo aqui o Sor, Fitmino 
Brito ada Gostas digno raduetor do 


“da Grecia 


pariuzia da 


BANHADA ELEGANTE 


ce. 
ea 
DD E e e e mo mm 


Pe ne POTINTO Cedencia-Devido 204 ex 
Os acontecimentos ( 


cos empregados pola Sr. Junquim 
da Cruz, [A cedida à Junta sa fre 
Pompilhosa, u antiga car 


Precontva-ge a procla- "3 do residencia poroquial, Uu hna: 


mação da Mepubilou 


- 


JerudRado ve guctanty tum (o comício de republicanos, 


k 


elnu 


Não au produziu nonh à fneiden 


O larreno quo em tempos deram 
“para recegia dos alunos da escola 


x parabens. e 


aÃ o procan lc À da Vacariça, as falecidos Drs Cons 
E sãu Ímudiata da Ablica 
Dusejamos 08 suas gapidas mo: im mula do via as clas- 
mes, quim assistia, | 


dores q depois porcorreu a cidade 
dlradando: «Aba elo 
| dono: «Abaixo o vide 


tantino. Butelho e Jos6 “Toscano, 


ema ful à praça por ordem da fa- 


105 078 | sunida nacional! , 


O mais bontto é que o N. BB. da 
venda, informava que em púrte do 
terreno posta d praça está constru 


nosso colega A Defeza, da Pampi-. tu. O rei custava vo palacio, cuja go a-eenta. achandoseco restante 


liasa, ! 
selim Lisboa ustuvo o Sar, Dr. 
Luz Navega. 

“Tendo sigo Jovemunto mardi 
da por um cão ativado du raiva, | 
segu para Lisboa afim dy cuceber | 
o cespetio curativo, o Se, Antonio 
de Oliveira Sonive, acreditado nu 
gueto do peso na Maglhada, 

Desejos o vapida cura. 

se styvo dquio Suro Antonio 
Porogndes Puuenta, digna, fiscal 
dus Obras Publivaas. 

= (ovaveniculo stars doento q 
Sr Pads Matelho, quo sa encon 
Wa cum cunvalusçença, 


Industria nova 


“om uma cHormo concor- 
runcia, à com a asalatenoia do 
Sro ministro da Agricultura, 
Comercio o Prabatho, antorie 
dudes locoes, tinpeonma é on 
corpos gerentes da Compu- 


nha fudistrial do Resinas o 
Produtos Quimicos, inângu- 


rou-us no dia 9 em Pampilho- 
q 3 T 4 “ 


util ; 
madeiras e aprovei 
doa uub produtos. 

E uma induntria nova, mos. 
delarmmente Instalada, que hon- | 
ca o puis e que na vida eco.) 
nomica nacional voe por eer- 
to exercer uma benefica in- 
Muencia pela natureza don 
seus produtos e pela suo lur- 
gm ospecialidade, de produ- 
elo. 

A Barrado Elegante agrado- 
ce 0 convite que para ausia- 
tir a tão gunpatica festa Ihe 
fez a Companhia Induntrial 
do Resinas é Produtos Quimi- 
cos, e faz votus pelo seu pra- 
gremio. 


tua 


Nova rua 


Parece qua a Camata Municipal 


deste coelho anda em vista do | 


abrir uma coa que satudo da may 
gem feontuira du Estação Tele grafo. 
postal. da Mealiuda, vá ligar com 
4 Avenida da Estação, 

Su se ligar, é um melhoramen 
to muro importante por vir facil 
tor novas habitações. 


— mc ——- 


o fiel umbigo —Dizam da 
feiguetos da Woc aque jd estão fun 
dudidos Os sems amentadonros, as 
Mov MMOs cega DO presasgeas atua 
fara do ques ele batalha, Prou 
aocomo dedas um bom cárregamen 
do a diacia equu demasia, aque tenos 
fuloz fura pus, ada ca seus dunas 
uam ata selo cemlquento, Nemo pur 
1asn mr preço do subiroso persa bm 
XOU MO Wispoidu, 


nento | 


guarda (ui refusçada. 
e 
Em Alhonas realisam-sa impor 
lattes manifestações republicanos, 


Escola do Entronca- 
mento 


Foram lúuvados, em portaria, 05 
Sra, Jonquim Cruz, Francisco Das- 
tos Mauúrão, Dr. Antomo Branqui 
ho, Julio Teixeira Lopes, Juaquim 
Pires o 0 professor Firmino de Bri- 
to Gusta, que constitulram junto da 


“uscola do Entroncamento, Ireguezia 
“da Pampilhosa do Butão, concelho 
fu Malhada, uma comissão que se 


ietitola Grupo dos Amigas da Es- 
enta do linironcamento, que dispõe 
já do uma maportauto quolisação 
mensal, dêstinada a protegur os 
crianças pobres. 

Eº Jouvovel cm alitude dos beno 
meritos, enjo crilerio que os moti. 
vou tou um significado cufa beleza 
nunca é de mais saliuntar, 


/ lenha como 
adubo 

Que quantidades enormes de 
cinza perde 2 lavoura é que, seudo 
vurdadeiro ouro pura u terra, tão 
utilmento podesia aproveitar! Se 
tivussem cuidado a soubessem co: 
mo elas são bons paru as planas, 
loga cedo de manhã iriam à farois 
ra juntá-lua o guardálas em uma 
caixa, ou barvica telha, para as 
espalhar pela terra nu ocastão das 
sementeiras. 

As cinzas de lenha são sobretu- 
do muito tivas em potassa, do que 
as vidoirusoas bitátas, etc. muro 
gostam pura se desenvulveren o 
so juntarviD a cinza so estrume 


que estã na pilha, elu licará mais 


furta o as plantas crescorão de 
pois mulhor. 


— 


FRANÇA 


A unha aerea da França d Ame: 
vtca do Sul—de Bordeus a Buenos 
Aires em seis dias—=A comissão 


“do acropantica do suilguente está 


concluindo os preparativos para a 
ostabvlecimento ala linhity abrea ru 
gulir entre Mordeus q a America 
do Sul, 

O projeto prevê em serviço du 
hydro-avibes vntro Burdeus é Da 
kar e autro entre Permambico e 
Barnos Aros, come o utixidico de qa 
vias Mgsiros de grama veloculade, 
aus fado o lralego entro Dakar q 
Peronibuca, 

A viagem entre ordens e Bro 
num Ares, 05 dois pontas extregnos 
du varreira, Sera feria eum qm tuto) 
do sets dias 


servando para recreio dus alunos da 
mesma escula. 
 Querum-na melhor ou com mais 
do ?! 
HE não ter havido uma alminha 
“com autoridade que tivesse olhado 
para isto !... 

O gavernn a vender terreno an 
de está pma escola feita á custa da 
junta e do posu!l! 

A juhta da freguezia da Vacari 
ça, subundo que pela sugunda vez 
la 4 praça, em Aveiro, O terrena 
em questão, sem que os seus ró- 
gas fossem atendidos, encarregou 
Dr. Antailio Antunes Breda, digno 
paroco da fregnezia, para aliir cou- 
prado, o que'fez. 

Saudamos a junta e 0 Sr. prigr 
pela rusolução,. Wyiuada. 

Só assim! 


<- 


Nu Alemanha 


“Ansditos a padarias e armazens — 
Loja de prataria saqueada — Appel- 
ty du soctalistas e democratas —AÀ 

camultidão continua à ussalh ras pa 


a l es 
oq populario saque 
4 . 4 
raio uma casa impurtunto de ohj 
“elos de prata, sendo, 
persados pela polícia. 
Os socialistas e democratas diri- 
giram um oppello 203 publicanos, 
convidando us à servir, 0, «lyicha 
u auxiliar as qutaridados ua repres- 
são de actos de violencia. 


depois, dis- 


Recenseamento militar 


Foram afixados eiitace fa- 
zendo público «que todos os 
mancebas, que atéao dia Jl de 
Dezembro tiverem completa- 
do 16 à 19 anos de idade, são 
obrigiudos a participar, no môs 
de Jansiro, à Comissão do 
Recenseamento du concelho 
em que legalmente ae achem 
domiciliados, que chegaram á 
idade de servin recenseados 
militarmentea. 

Participação tgual será fer- 
va pelos pum, tutores ou pes- 
soas de quem dependem. a 
cespeito de seus Úlhon e tuto 
lados ou mancebos, subir que 
tenham aeção dirvelo, que se 
encontrem aquelas condi- 
tva, 

A multa cominada áqueles 
que dear de cumprir a 
obrivasio sema referuda é de 
20800 nn BOJUO, tuposta em 
processa curreecional, 

Ata fica o Nosdo aviso, 


o 
Multas roses don MRE 
my ares foto sed es Matt que 
quinas Lo Pontiims 


- -— 
— ———— e mm 


A sm 20) Mp 6 
Lia E CH id k, 
munistro da fuzenda quer cr 
imprsto agpecial dapradoção 
bem elerar as contriliuições 
quo de pague uia Far” 
portas e jafieias nas nosvas cagas. 

E cá por baixo o vinho está de 
rastos, o amilho, o pho do pobre, 
já só vende a 15A000 réis, o (ei 
quo a perto de 30, a sardinha a 48 
e 2 E5FODO réis o conto. É qu ves 
tir eu calçar)! 

EE! de Dbuta alvaixo |- 


mao 


Gatunagem —No concelho 
de Anadia fui apanhado eum Magran- 
te dentro d'uim estabelecimanto, ui 
gatuno, sendo ferido é depoisepre- 
o é outros cumplices. 

Na Mealhada, na casa do Snr. 
Abilio Saldanha, foram presentidos 
tambedi vs amigos do alheto. Um 
perseguido, fugiu o refugio se na 
bilhuteira do Theatro, fechando a 
porta. Sendo imtimado a abril-a, 
resistia do tal fórma, qua um dos 
guardas, para 0 intimidar, meteu 
pelo postigo du bilhetuira a espin 
garda com a baivneta, à qual o 
galuno se agarrou com tal forçá 


outro guarda diaparar um liro pa 
ra dentro da bilheteira, que alin 
giu o preso n'uma das pernas. 

Remavido para o hospital da 
vila, furlhe festa à amputação da 
purna, mas como linha psédidu 
muito songue, faleceu. 

O gatuny morto era do concelho 

Punacova. 

Na Pampilhosa fui préso tambem 
um vupaz qua linha naquele instan- 
te roubado uma malu à um passa 
quiro sinda Jo Drazil. 

osdo me 
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Imprensa ais um cylepa 


E' A Defeza, com redação va Pampi 
lhosa do Butão, que sy apresenta 
dá magufico aspecto e do variada 
assunto, dirigido pelo professar Sr, 
Guilherme Perroira da Silva. 


E seu redator o Sr. Firmino: 


Brito da Costa, secretoriog us Srs, 
José Chorão e Eduardo Augusto 
Moraes & adininistrador q Sr. Joa- 
quo G. Peretra Leite, tambem 
professores du instrução primaria. 

Fazemos votos pelas suas pros 
peridades e enviamos lhe os nossos 
melhores cumprimentos de sauda 
ção. 

Presentemente publicam se no 
concelho da Meslhada, pela ordem 
de elado, 0s seguintes jornais: 


| Bairrada Elegante, O lupido e 
A Defezas. 


meia e — 


4 propaganda eleitoral 
na Inglaterra 


Eu varios pontos da luglsterra 
Fealisaraly so comícios da [irc 
ganda elentora), discursando us ra 
dera dus tres partidos s 0 primei 
FO tuimIstrea, 

Sir Asquith, feader dus horses, 
erieon as propostas dy Qihis, 1! 
fendea mm decidido credito návio! 

peo alargamento dos Qrutispurto 
“Daraviaros, 

O tewler trabalhosta, (uln ! 
Cohen, deferoloma q md q 
be suliie as 


TRUE U 
od mal libras, 


afiímrando 
u “Uh vp 
gas tentado, 


e tedusa 


«que à teria arrancado sy não fosse | 


bs comes dias tao” 
cordbluo sea Gu rihos pe ep 


açaba de vêr a luz da publicidade, 


—a—. 


Comsinhas ... ele e tul 
vw 


Disgmis no ultimo numero pa 
AAA UE fa Segsão (que 


sparaga realisar as emo dO de mez 


etc. 6 tud. 

Pois não honve nada, mesmo na- 
da, pela sunples rasão do Sr. pre. 
sideute-do Senado não fazendo ca- 
so do convite que lhe foz a Comis- 
são Preculiva, 140 233/40U às cog- 
vucaçÕna. 

D'ali, não houve sessão, não bou- 


e Comtnhas... efe. e tal, como se 


esperava. 

Uína das coisinhas kra 0 grande 
reta e preiação de actas, 6 diabo 
assúla, Que pur alí correu e corre, 
emisur ja ua aduniatração da o- 
[va situ ção esmarsria. 

* Como q caso requeria, procnrá- 
m0s saber alguma coisa d'esse tre- 
“mendo crime que levaria 03 cri. 

nusas á Custa d Africa, 6 viéinos a 
| suber que éra islu pouco mais ou 

meénvs. 

Certa pessoa pediu á Camara 
qualquer coisa que a Camara de. 
feriu e que o Sr. presidente dessa 
sessão, defertndo escreveu na re- 
querimento. 

O chefe da secretaria mandou 
escrever a eonuta da referida ses- 
são, onde o escrevente [rz rasuras, 
emendas e estrelinhas sem cesa!- 
“vamento algum. Em certa altura q 
referido chefe vé a tal minuta, é 
lrada aos céus de que estã vicia- 
“da, que, a palavra uprorado (ui 
rasurada, e substituida por defe- 
ido. 

O que surge? Um horborinho 
medonho! Que aquilo éra motivo 
para a silysção tornar em poucos 
rimso, Eic., e tal. 

10, O Jeitur vê claramente 


| que, se O escrovente escreveu a 


nunuta, Téz rasóras, emendou e frz 
entrelinhas, sui vesalvas, — que 
crime existe aparecendo mais aque- 
la rásora e emenda que diz bem 
com o despacho no requerimento?! 

Consta nus que tua Camara será 
U cagu traludo como merece e qua 
a interpelição sa estenderá 3 mais 
alguma coisa. 


Barro -O caso da arua 
de Barrô, que nos tinha cons 
tado ter-se resolvido a hem do 
povo e a contento das partes 
em lligio, perece que voltuu 
ao seu antigo pósto para satis- 
fazer desejos". 

Tuilo para arreliar a nuva 
situação cammararia «ue tinha 
resulvido a assunto tão luuça- 
velmente. 


CiLENXDANIO DO NEZ 
de Drscembro de IBTI 
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c ; 
Cndlenda cam a fed memo no q. Pero 
Fá “A. a o Cy 
e det e É Cacaeero, e e Batitendo c Agpunto,, eeesse- 
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O FRIO 


Os climas frios são muito 
mais saudaveis que 08 climas 
quentes, tados nós sabemos, 
Os exploradores do pulo nor- 
te contam que teem suportado 
sem muuito sofrimento tempe 
raturas de 40º abaixo de zero. 


se a tempe 
“con 


= MA 


Do mc 

Nem todas as edudes rupor- 
tam egualmente os grandes 
frios. A edade adulta É a mais 
resistente, Na edade avança- 
da precisa-sa de mais calor. 
EK em criança resfria-se muilo 
depressa. é certo, mas os te- 
cidos suportam muito bem as 
perdas de calor e a vida man: 
tein-se a um ahaixamento de 
temperatura tal que ao dulto 
cuusaria à morte. 

A sensibilidade ao frio au 
menta com todas as causas de 
enfraquecimento da resisten- 
cia organica, taes como: as in 
fluencias moraes depressivas, 
emp primeiro logar; a míseria, 
q esurmenages, a inanição e 
todos os estados patologicas. 

Mesmo nos elimas quentes, 
o friv pode originar sérios in- 
cidentos, 

Uma outra influencia, que 
frequentemente concurre pa: 
ra aumentar os efeitos desas- 
trosas do frio, é a do alcool. 
KH conhecido “de todos nós 
que, principalmente as classes 
pobres, costumam fazer uso 
das bebidas alcoolicas pars 
resistiram ao frio, Para julgar 


Comtudo, o frio nem sem- 
pre origina mal estar; ele é 
[muitas vezes empregado em 
terapentica, contra os fenome- 
nos inflamatorios, as hemorra- 
gias, etc. 

Muria Carolina Ramos. 


Joganihi 
acreditado 
industrial na Pam- 
pilhosa” do Butão, 
o ilustre vercador 
municipal, com a 
Sr.º D. Maria Ilita 
dos Santas Curva- 
lho, uma das da- 
mas mais ilustres 
daquela risonha praise gentilissi- 
ma filha do Sur, Manuel Jusé de 
Curvalho. 
Testemunharam o aclo, os Srs. 
Dr. Joaquim de Carvalho e Dr. 
Julio Jusê de Carvalho, irmãos da 


Juaquim da 
Grus 


noiva e Dr. Francisco Cruz e José I 


Cruz, irmãos do noivo. 

Os nobentes, a quem enviamos 
os nossos parabens, ao chegarem 
à Pampilhusa recehersm entusias- 
ticas saudações da inumeras pes 
suas daquela flsrescente Lerra in- 
dustrial. 

==Passaram aqui os Srs. Anto 
uio de Castro Seabra, 

==Em Espinhu esteve incomo- 
dada do saúde a Sor.* D. Berta 
Mendes, estremosa uspusa du Sr. 
Virgilio Mendes. 

= Esteve aqui o Sr. De. Luiz 
Navega. 


Alexandre Almienda, acreditado pro 
privtario da Grande Hotel do Bus 


bem a ação do frio é preciso sico. e sua esposa. 


ter em conta a ação do vento 
e da honidade. O vento au- 
menta 6 frio, porque renava q 
ar quente que rodeia 0 corpo, 
À humidade aumenta o des 
perticio do calor do corpo. FE 
a neve absorve uma grande 
qrantidade de caluriau. 

O resfriamento Jento é me- 
hor suportado pelo orgaais 
mo que o resfoaquento brusco, 


=D America chegou a Eugra- 
cal a Sr. Albano Simões de Mello. 

=esPassou aqui o Se Dr, Just 
Cardoso, 

==Em Lisboa acompanhado de 
sua Exm.* esposa usteve 0 dr Dr. 


Amerco Culto. 
==Na sua casa da Vacariça, es 
teve o Sr, Dr. Jayme Vilures, 
im Lisbos, esteve u Sr, Dr, 
Fraucises L bre, 


==Do estrangeiro, chegou o Sr. 


+=Tem estado bastante mal de 
saude, a sogra do Sr. Alberto PF. 
da Cunha, acroditado proprietario 
em Casal Comba, 

e=Estove aqui o Snr. Augusto 
Cerveira de Mello, ilustre membro 
Uu Camara Municipal. 


O QUE VAE SER 1924. 


Fula o Sr. João José Ferraz, 
pessoa entendida, dizem, um 
|colsus de astrologia: 


<Q nna du 1924 é dominado pe- 
lo planeta Marto. Este planeta traz 
consigo guerras, pelvjas, discordias, 
disseuções, mortes, fugos, tetramo 
tos, abalos sismiçus. febres, doen- 
cus, aburtos, falvatruas, roubos, 
grandes contendas entre politicos, 
calores, frios, uscurniões, (rovou 
das. assassinios, infsntícidios, etc. 


Marto dumina em 1924 por seu 
dia ser à lerça-feira, Já fui ele que 
dominou em 4918 quando [vi da 

a "Er 
genios planeta | 
rios domina um ciclu de 36 anos. 
Marta começou a goveruar em 
1909. 

Tendo começado em 1909, logo 
em 1910 veiu 4 Republica e a gran- 
de guerra, & essas lutas guerreiras 
do 44 de Maio, Monsanto, do Sr: 
donio, do Purto, do 19 de Ontu | 
bro. É não só aqui, mas na Tur- 
quia, Grecia, Russia, Mexico, Ir | 
lauda, Japão (abalo sismico). Ma 
cau, ete., etc. 

Até 1945 não haverá socego no 
mundo, é no proximo ano...» 


Calculem os leitores o que 
nos espera se saem certas au | 
previsões do Snr. João José. 
Ferraz e se não falha o Luna- 
ru Perpetuo saragoçano ! | 


o —;—O— 


Azeitona — Procede-se 
com grande azafama à colhei- 
ta da uzeiona, 

O fruto é de ótima qualida- 
de e à produção muito com- 
pensaora. 

Alguns lagares estão já tra- 
balhaudo no fabrico du azeite, 


—— — ——- om 


Teatro 


po No elegante teatro da Mea- 
lada, comecaram os ennaias 
para uma promarusa reguaque 
am grupo de distintos una- 
dores daquela vila var levar a 
efesto, cujo produto reveste 
para a construção dum campo 
de fuat hall, 

Ha u maior interesse pelo 
espectaculo, enjo programa o 
deva ras sensacina:. 


a. 


Uma portaria. de lou-* hmponham a sum quali 


dade de oficiml. 


vor ao tenente Sr. =. 


Lopes Soares 


de Dezembro ultimo insere a 
segulalo portaria: 


«Tendo sa reconhecido que n te 
vento miliciano de infantaria José 
Lopes Suares, atualmenty em sur 
viço no Corpo de Policia de Segu 
rança Publica e durante os aconte- 
cimentos desagradaveis que se de 
rain na nuile de 19 de Outubro de 
1921, se portou de maneira a me 
Fecer menção especial pela sua 
abnegação e coragem que demons- 
trou na defeza da vida do então, 
presidente do Ministerio, Dr. An 
tonio Granjo, quanto da chegada 
ao Terreiro da Paço da acamiunet 
tea que G conduzia, oponde «se ener- 
gica e Yalentemento a que as amea- 


ça: de que [ui alvo 0 mesmo pre | 


sidente se convertessem ni quel; 
momento cm reslidade, cobrigil is 
cum o seu corpo e opondo uma bu 
reira o dezenas de espingardas que 
lhe foram apontadas, e ama pela 
sua ação enerpica seguido por seu 
simotu» proprio tu uma uutra eva 
mionettes com metralhadoras ati 
Jo Arsenal da Muarioho, com a lim 
de o proteger coutra um morte 
Certas 

É atendendo tambem à manvirs 
briosa coma o referito olival pre 
tende, mis Lanto, prodeger av 
da do Elecido vapal lista de fr g 
Va Pretas de Sva, 4 porto do mos 
mo Arsenal, colirimdo- (omite 
cem u Su corpaca posto de co 


abraçado ao aruesnro ctrl qu 

ulo Dot feridos tustnla do leceerim 
Regula Portuguesa, | un 
gro ala Guerra, Jenfyas referido 
oficial qules tas aputilados, Ud 


bem revelam grande alinegarão 
entram vs a postado tias ml 


da cemprocosbr dos devgros q 


obg Usas abs dh ci caido boss 
A (Ordem do Exercito em 15 nossa reclamação até a quem de 


Informam nos que o te- 
nente Sr. Lopes Sagres, co- 
Lqmissario da 1,º divisão de 
| Policia Civica de Lisboa, var 
ser proposto para Jhe ser 
concedida a medalha da Tor- 
re e Espada, por grande ab 
| negaçõeçdo v coragem rivica. 


A Bavvada Elegante fe 
leito o distinto Gficial é nus 


| SO ilustre cunlerraneo. 


o um 


Euno—A quem compe- 

tir elmmamos a atenção pa- 
ra 0 estudo em que se em 
Penntra à estrada que passa 
por Vurzas, Ma dias desa- 
bom alo mem muro, que im- 
possibilita o transito, 

Cemo é de toda a Justica 
aquela repareção, estamus 
certos que 0 digno chefe da 

-— conservação acompanhará a 


direito pertence atender. 

-4 passar as ferias do Natal, 
usteve aqui o Sur. Alexandra de 
Mingidy, um grande aungo desta 
terra, 

e=R" esperado, vindo da sua 
viagem da America, O Sur. Dr, 
Troncho de Mello. 

==[unduu-se vm Luso osma as 
Saciação aperária de recrero ( 
ta já muitos sucias e espera postar 
em breve por uma transformação 
Muito progressiva. 


Arquivo Regional 


Preciusidades da Bairrada 


E uma secção em forma de ps 
der ser colvetemada que Vemeas pos 
blicar e que fica à dispuseçõo atu 
tuas us predotras qua Úeda Uia 
cedalnira, euço tóma € dbaligãa dos 
posas dis graliaas but gusgeas | 
radinas, ed 

Latas vertos de i 

etbranço nerd Semp jácenilesd 
e uti o Cotuveda my per 


DE To E 


Partido Bemuocrst 


2 .u 
Mep! COB vas a 
A Liss ala) 
moram: na Ms 4 
BUM) | Ucas ss 
ECO 1 TR ' 
Uuststilgos aja ate 
Negado consta, um a 
dus A ralar, era st Sm RR A = 
dores al [TERIA E ENTE ERA RR ETR 


não arena Camora 


a e — 


= — 0 ——— a 


asa as 


ese 


Diz o Sur. Jisé Jvão no nosso 
presado colega À Defesa que no 
nosso concolhn estã tio atrazado, 
tudo so abandono uv que não se vé 
uma incialiva de Jongu aleanee so- 
cial. que mlnqua vitulriade, que in- 
dique audacis, energia € acção e 
parece que vão ha ninguem no con 
calha a quem magõe O estado las-4 
Ligoso em que ele su encontra, e, 
muitgnado, grito: 

«'), politicos! (Que fazem os po- 
bicos?» 

A's vezes, nem polilica. e por 
isso, muito menos ubras que po- 
dessem beneticir os povos. Siw, 


porque fuzundo vbras bôas, é fazer. 


pelktica util, de appatia, € assim 
us suis fileiras engrossam se. 

As Juntas de Ferguezia estão po- 
bres e a Cutuara que tem estado 
Set) receita e com ua despeza fa- 
bulosa, nada tem podido fazer. E 
do Estado? D ahi, só por imiluencia 
politica, mas os pslitices, que fa 
Zon?! 

O que tem valido são as iniciali 
vas particulares. É vermos 0 Cam 
po da Asiação no Bussaco, varias 
Casas de Escola, entre elas a de 
Surnadelo pelos Surs. Cervena de 
Mello, na Vacariça pelo povo, ua 
Pampilhosa pelo Sur. Juaquim da 
Cruz e na Antes pelo Sr. Dr. Na 
verga. E sermos ua Pampilhosa a 
sua principal rua. É" a força par 
licular com uns minguados recur- 
sus da Camara é da Junta local. 

A Escula Cunde du Ferreira da | 
Mealhada, que vergonha! (fla tanto) 


“fu. de o fuzerem afim de 


“centavos. , 


BAIRRADA ELEGANTE 


Pedimos aos nossos pre-, Autoridades —O nosso go: 


sados ussignantes, que bem 
poucos são, que ainda não E 
! q lhada, respotivamente os Srs. Drs. 


peijuramo Os recibos QUe quo Cruz e Manne 


mandimos para a cobran-. gueiredo, a quem, felicitamos de 
HOvu. 


“vernador civil de Áveiru 0 ds ad: 
ministrador do cuncelho da Mea 


evitar wuleis despezas, pois | : 
que, só com a cobrança Escoly Conde de Ferreira 
gasta-se agora perto de 50. da Mealhada 

? Pedem-nos à publicação do 
| seguinte: 


ei o 
«A Defesa, jornal de professores , 
GOVERNO e que se publica em Pampilhosa, 
du Botão, reconhecendo um auten 
tico crime a que os dirigentes tem 
Um dia, a convite do Sr. Presi. votado a Escola Conde de Ferreira, 
dente da Republica, o Sr. Dr. Af- da Mealhada, entende tambem que, | 
fuuso Custa Leutou organisar um criminosos são, todos agneles que 
ministerio nacivnal, Alguns divigeo- ali aprenderam as primeiras letras 
tes“du Partido Nacionalista enten e que hoje, vivendo uma vida de 
deram recusar lhe cooperação. Ou- | safogada, podiam levantar dos es- 
tros foram de opinião contraria, combros aquele templo. No fim, diz, 
entre eles o Snr. Dr. Alvaro de com todas as lurças da sua alma: 
Castro. Va, senhores! Mostrai que não 
U Sr. Dr. Affunso Costa em fuce sois eguistus! | 
da recusa do Partido Nacionalista, No parecer dos dignos professo | 
desiste da furmação do reclamado | res d'A Defesa vê Se que, os que 
ministerjo nacivnal, Vão ao puder vivem uma vida desafugada, quer 
esses nacionalistas que dias depuis por herança, quer pelo sen traba: 
pedem a sua demissão. lho ponpando, têm o dever, sub 
O Sr. Dr, Alvaro de Castro, de- | pena da chancela de eguistas, des- 
pois d'uma larga reunião de varios | du que os senhores dirigentes dis- 
graduados poluicos com o Sr. Pre- to tudo nada fassam,—de construi- | 
sidente da Republica, é o indicudo rem e repararem as escolas e por | 
para furmar nuvo governo, Consul- tantu, estradas, fontes, pontes, ce- 
la o seu purtido é ê-lha negada co- miterios, edificios publicos, ete.,. 
operação O Sr. Dr. Alsaro de Cas- visto que, du todas estas partes Dos 
tro que voula com o apoio dos de- servimos, 


e 


; dd 
verno conserva nos lugares de go 


| Roivo de F1 | 2.º secreta ão — Francisco Joaquim 


| saudações. 


“do setretario da novo guver- 


a - ee e oo = >[[""["[[D["1" "| Do. 


PSupleutes-—Eduavdo Cabral e Ade: 
lino de Carvalho 

CONSELHO FISCAL: — Presidente 
— Joaquim da Cruz, 

1.º sugretario— Joaquim Pires. +. 


Em 1731 — Tremor de terra na 
China; 10:000 mortos, 

Em 1746 —As cidades de Lima 
[e Calhau são demolidas por um tre- 
mor de terra; 18:000 mortos. 

Ewg 4755—0 grande trema da 
terra de Lisboa; quasi toda a cida 
de destruida e morrem 50.000 pes- 
soas em quasi 8 minntos, 


Varela. 2) 
ASSEMBLEIA GERAL: — Prem 
dente-— Guilherme lerreira da 


Silva, Em 1759 — Tremor de terra na 
1.º secretario — David Lopes de-Al- | Siria, morrem 20:000 pessoas. 
ilioo é Em 1783 — Uma serie de Lremo- 


res de terra desastrosos, na Cala- 
bria. 

Ew 1797 — Todo o terreno en- 
tre Santa Pé e Panamá destruido 
por tremores de terra; 40:000 mur- 
tos, 

Em 1805 —Um tremor de terra 
mata 6:000º pessoas em Frossolo- 
ne; Malia. 

Em 1812 Caracas é deslruida; 
morrem 10:000 pessoas, 

Em 1815 —-Erupções vulranicas 
na lodia de leste matam 12.000 
pessoas. 

Em 1822 —Aleppo é destruida 
com a perdi de 20:000 pessoas. 

Eu 1822 — A costa do Chile 
afunda-se por causa do perturha- 
ções sismicas. 

Em 1835. —As cidades, Cuncei- 
ção, Talcahuano e outras, no Chile, 
são muito destruídas por Iremores 
de lurra, 


2º segretaro—Julio Alves Leston. 


A todos enviamos as nossas 


Paulo Kruger Vilela 


Foi atropelado em Luso, rece- 
bendo morte rapida, o Sur. Paula 
Kruger Vilela, babil gerente da 
Mercearia Aliança, d'aquela locali: 
dade, propriedade do Sr. Alexan 
dre de Almeida. 

Paulo Vilela, que éra um rapaz 
que gusava de geraes simpatias e 
ura muito querido do seu palrão 8 
em Luso, teve um funeral muito 
concorrido, 

A" familia enlatada e an Sr. Al- 
meida, apresentamos sentidos pe 


ZUMES. Em 1939 — Martinica sofre um 
choques; morreu 700 pessnas. 

Em 1842. Tremor de terra em 
Der. Germano Fraga São Domingos, 4.000 mortos. 


— [Este nosso amigo, proprie- 


Í Em [851.—Meelti, na Italia, 
tario na Mealhada, fui nomea- 


arrazada, 14 000 mortos. 
Em 1857. —Montemuiro a ou- 
nador civil de Lisbôa. tros lugares do reino Je Napoles 


tempo aqui temos pedido a sua re macraticos para a [urmação do go 


parsção pura que não chegasse à verno, rompe fôga com os que lhe 
vu:na em que se encontra. 


| Receba o Sr. Dr. Fraga as | destruídos por um tremor de ter- 


Muito penhorado ficava seosdi- nossas sinceras felicitações. [ra, 10 000 mortos, 


gnos e ilustrados professores d'A 


Em Lisbua, alguem da Meslhada 
de» passos para do goserno algu 
ma coisa vir. Mas... uau veio na- 
da. E o terreno da nossa escola ? 
Até isso o Estado mandou para a 
praça! Fui preciso a Junta encarre- 
gar alguem para lá ir comprar-lho. 
E o nosso ch luriz? As Cumaras 
tem no despresado e d'ahi a cana: 
lisação encravada. 

Pedin-se para que O governo al 
guma désse e [vz se até uma repre: 
suntação. Nada valeu. quando nos 
jortaes vemos para nutrus conce- 
bus despachos de verbas para fon 
tes. escolas, estradas, etv. Vejamos 
o Seculo do 48. Nada menos de S& 
sulisidius, 

Para o concelho da Mealhada que 
tão pesadas contnbuições paga, 
vada! 

Alpuem diz que a vereação mu 
nicipal este cuncelho nada tem fei- 
to das sms pramessas e de pro- 
gresso para o concelho. A rasão 
mata velarar que da veresção mu. 
uicipal, uada se tem podido espo- 

var até hoje em execução de obras 
Quando entreo, as finançis vram 
pretarias. À receita mal cubria q 
despuzs. Tratog de crear receita é 
vecebe la. No ana Currento Sima, 
pra O Que sm pode já reclamar 
dus senhores ereadores, cosas 
uteis para e emucelho, Até aqui. 
tido. quorquie sêm Sangue nag su fu 
cem muccelis. 


——————— 


Emuetra Municipal 


Amanhã, 2 de faneira. comme q 
Senado Municipal para eteger o sus 
presente é tava Comissão Exveo- 
tva. Pao uno toco; 


| 


Fecu am apoio no seu partidu e sas | Vefesa, se essa consideração Ibeme : 
acompanhado de valusos amigos revemos, nos dissessem para que. 
aos quaes se juula cumo orgão 0 servem n'esse caso os tributos ele- 


Em 1860. — Quasi 7 000 pos- 
soas perdem a vida num tremor de 
terra em Mendoza, Argentina. 


jornal À Republica, que devlara es- 
tar ali, naquele grupo, o Partido | 
Naciunalista. 

O Sur. Dr. Alvaro de Castro, a 
homem do dia, furma q guveroo 


- Daciona] com gente do seu grupo 


uaciunalista, cum democralicos e 
tudependentes. 

O certo é que temos um gover 
no de acção nacional, ha tanto tem- 
pa reclamado e apoiado por vma 
furte munoria parlamentar. 

+ 

O Sr. ministru do Trabalho, Dr. 
Lima Duque, convidou para seu se- 
cretario 0 Sr. Francisco da Cunha 
Matos, digno chele da secretaria da 
GC. M. de Coimbra, à quem euvia- 
mos as nossas felicitações. 

O Partido Democratico fui de 
uma gentileza extrema para com q 
Sr. Dr. Alvaro de Castro, afirman- 
do-lhe leal, franca e incondigiona! 
apoio para que elo pudesse levar a 
bum termo à palriutica tarefa de 
que havia sido imeumbido pelo ve: 
verando chete do Estado, o aluiu 
as suas filviras para, dentro do Par 
udu, escolher os culuburadores de 
que uecessilusso. 


ae e mm 


fluuho —Ão Sur. Joia Lopes 
de Moraes, de Luso, estabelecido 
no Porto, roubaram um relogio e 
cortento dy vuuro, avaliado em 
S.I00S00, 


E o caso de Bas- 
só !! LO] a a . . . 


vadissimns que, constantemente es- 
lumos daudo ao Estado e à Cama- 
ra. 


Mealhada, 20/12/9023. 


Um contribuinte. 


Pampilhosa do Bolão 
—A Fabrica Judustrial de Nesinas 
e Prudutos Quimicos, a primeira 
que existe LO paiz, ha pouco sole- 
nemente inaugurada na Pampilho- 
sa do Bulão e que veem desempe- 
nhar um papel mais que unpoi Lin 
te nã economia geral é dando tra 
balho a muitas ceutenas de braços, 
tem sido muto visitada. 

A Cumura da Mealhada, segun 
do nus infurmam, alem de enviar 
um vficio à direção da Companhia 
feleitando n pela sua grande intcia- 
tiva, delegou num dos seus mem: 
bras mais proslitnos para a repre 
sentar na inanguração festival d'a 
quela tão importante [ubrica, 

==[runiu o Associação de Sa 
corrus Mutuos «7 de Agosto» em 
Assembleia Geral para eleições dos 
seus corpos gerentes, que hãc-le 
sersir duramte o avo de 1924. À 
eleição deu o seguinte resultado; 


DIRROÇÃO: — Presidente — Luiz da 
Cosa. 

Vic Presidente — Antouio Simões 
Bispo, 

1º secretário — Severiano de Car 
valha, 

2.º secretarta — Seralim da Costa. 

Fosum viro — Autonia Eravenco de 
Asdtade e tagais — Domingos 
Aves Leston e Adruine Jorge du 
| lo, [4] 


“A AGUIA” 


Recebemos este nosso pre- 
sado colega que se publica em 
Mira, Bem redigido e de bom 
aspecto. 


Em 186. — Grande destruição 
de propriedades em Manila. 

Em 186). —Morrem 25.000 
pessoas num lremor de terra no 
Peru e Equador. 

Em 1883.— Um tremor de ter- 


Longa vida lhe desejamos. jra e erupções nos estreitos de Sua- 


——os > mm 


CATACLISMOS CELEDRES 


da, 36 417 mortos. 


Em 1876. —Enchente do mar 
de Bengala; morrem afugadas 
200 000. 


Cm 1886.—Tremures de lerra 
no Estudo de Santa Carolina. na 


No ano 79). —Erupção do Vesn- | cidade de Charlestown. matim 41 
vio em que licaram sublercadas sob | pessoas e causam perdas cm pro 
as cinzas, as cidades de Hercula-| pricdades no valor de 5 milhõss 


vum e Pompêa, 


Em 1108 —A grande inundação 
na Flandres; Osteude ficou submer 
gida. 

Em [137.—Tremor de terra na 
Catania, Sicília, 15:000 mortos. 


de dolars. 


Eu 1887. —Enchentes no vala 


Hong Mo, China; morvem afofA 
das nada menos de E OUO.000 ds 
pessnas. 


Em 1887. — Varios tremares na 


Em 1158 — Tremor de terra na | Europa, especialmente em Riviera, 


Siria, 20:000 mortos. 

Em 1268. — Tremor de terra na 
Siciha, 80:000 mortus, 

Ew 1218 — Sentytu-se qs maio 
res tremores de terra em Faplaterra. 


| 2.0UU mortas. 


En INH8.—Em 31 de Maio a 


imondação de Jobnstuwa; 2.200 
murtos. 


Em RUI. Tremor de terra no 


Em 1421 Inuniições em Doct, (Japão; 4.0UU mortos e 50.UUU va- 
72 vilas submmergidas; 100:000 | sus destrundas. 


pessoas morreram alugaas, 


Em 1900. — Enchente e ciclone 


Em 1456 = Tremor de terra em vim Galveston, 6000 mortos. 


Napiudes, 40:000 mortos, 
Em 1990 — Loundação grral na 


Holanda; diz se que morreram afu | 


gudas 100;000 pessoas, 
Em 1531 


Em A902.— A ilha de Martini. 


ca é destruida por um vulcão 


Eu 906. —Nus dias |R e 19) 


[E Abril, Uuvmor de terra e fogo em 
Dremor de terra em S 


Ersncisco, Califurma, morrem 


Lisboa: morreram JU:UQ pessaas, | S00 pessoas. 


Em 1626 Tremor de leira cu) 
Napoles; 709000 mortos, 


it 1907. Tremor de terra em 


Jaminica. DLACO mortos. 


Em 1693 — Perto de F0U:000 | Km 1909. Messina e cidades ao 


pessoas murcem nov tremor de tur 
ra na Sicilia, 

Eu 1503 Tremor de terra 00 
Japão; 200000 muitos. 


| Sul 
f grandes perdas de vidas. 


da Julia são desuladas com 


(De O) Popular, de Now Bodfordo) 
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Defensor dos interesses do 


concelho da Mealhada e 
Comp. inip. — Tip. Ançamense — ANÇÃ 


JOAQUIM R. 


=” 


EDITOR — SANTOS 


EM QUE DIA NASCEU CAMÕE 


A'cerca do nascimento | 


à nacionalistas, d inJependentes | 
lebristas e 1 democratico dissidente. | 
Presidiu o s0gal mais velho, Sr, 
Cerdeira. 


geo Entre outros assuntos, trataram 
de Camões, o grande epi- | do urçamento, DO qual ficaram ex- 


Pais! Tutores! Atentat ny 
que vamos dizer-vos. 

Acaba de ser publicado um 
Deereto com o nº 333 no 
Diario do Guermo de GU de Nos 
vembro de 192], que torna 
obrigatoria a frequência a Es- 
cula a todas as criancas dos 7 


co nasceu nesta cidade aradas para à possa freguezta alta 


ale Jistoa entre os dias as sr guiulos serbas;— fonte da Va 
À « & de Pevereiro «de cariça, 1.0/)500; estrada da Vo 
1524, conciusão a que) cariça a Santa Cristina, À -OUOMUO; 
cheguer, correlactanando | fonte da Carreira, 300500; muro 
a data de prognasticos |na casa para a escola feminina, 
de astrologos d essa epo-| J9U40O; para a funte do Peço. 


pais e futores que não cumpri 
rem com esta disposição de- 
(termina mulias que variam 
conforme os haveres de cada 
um, não indo nunca além de 


Camões, na sua obra, 2! vasso, 1.000500. 
proposito du seu nasci- E 
mento. Dia 2 de Janeiro 
Já sabíamos pelos as- 
sentos da Casa da India, 
feitos n'uma ocasião em 
que Luiz de Camões es- 
teve para embarcar, que 
nesta data, em 4550, ele 


Reuniu o Senado Municipal. Pre- 
sentes. os Snys. Manoel Ruivo, Ba- 


sito Cerdeira, Fraucisco Alses, À- Eis a parte do referido de- 


Mannel Nasega. Joaquim Francisco ' ra melhor vous ilucidarmos: 

de Mello, Abel Duarte Pimenta e 

Manuel Maria Ferreira. Su cria o Ra dd É 
à uavionalistas, 3 Independentes, 

E agudtertninas 1 democratico et agivcratida dis- 

ta nresid encia o Sr. € 

Procedendu-se à eleição 


crianças em idade escular que não 


tico começava e 
a promoverem 2 matricula destas den- 


Abril, havia que averí 
a depois ou ante 


es d m a: 


de | 


* 


dente e sucretarios da meza, els 


: À dêsse dever, 
feio recair nos seguintes senhores: 


$ 1.º—Cuso não déem resultado 
Presidente — Dr. Francisco Lebre | as uistâucias dos prefessares, junto 


euhe n'este verao ama alusão que o poeta fazia ao facto de 
ter nascido sobre os eignos de «Pisces» e «Aquarium», «es- 
. trelas infelizes», ás quaes ligava as cuntrarisdades e desven- 
uras que envolveram « sua atribulada vida: * ssa 
Esses signos, a que ae referem o amroutogo de Carlos 
V, Crislubal d'Arcos, e u Dr. Antonio de Brja. que por pe- 
dido da rainha D. Leonor viuva de D Jão Il, escreveu um 
opusculo contra os juizos dus astrologos que traziam a pu- e 
pulação assustada, prognosticando que da junção de «Pisces» E declarunl quê. aléfefieia Estonia 
e «Aquarmm» resultartam um diluvia e outrns cataclismas— | 4 HOR MpoMica E especie al- 
esses signns apareceram e fizeram a sua junção, embora sem Pa OS sida alado? | 
os prognnsticos se cumprirem, entre 4 e 5 do mez de Feve-, ERR Do io desio MEM aca Bel: 
reiro de 452%, conforme ducumentos «espetivos. E d'este | MAR “Ebára Mosttitgços ver 
modo, como e com estes signos que Camões declara ter des aula Seuoperação! Beguele 
enincidido o-seu nascimento, temos a data ig e pol ntido q 
demos concluir que Euiz de Camões nasceu em Lishua en : A 4 
tre ge 5 de He vbrditi de 1524. Quanto à propria naturalida- g a Rr ds 
de de Lisboa, n'uma epoca em que vão existiam registus Re psy o ERR Ev 
balismaes, pode tomar-se como atestado uficial q testemu sidente) Manto Frincisdo de Er 
who do padre Manuel Correia, paroco da Mouraria, comen prog R E Sa e di 
sador do Poema e intimo de Camões, o qual aGrmuu ter sida o tuicr), é Basilt eira (vogal), 


; etvos; e nus Srs. Francisco Alves 
. a slucga' dalraça: | 1 , E ' 
Lisboa o berço natal d'esse que for a maior gluci SE] VAO da Cruz e Serido para 


substatutos. 

Einda a eleição, entrou pa nobre 
sala dus sessões, u Sr. Juaguiu da 
Cruz. que comprimentgodo u Sur. 
presidente, ncupa 3 sua cadeira de 
senador, e acompanha as delibera 


Secretarios —Mange] Maria Fer- | serão condenadus ao pagamento du- 
reira e Basiliu Cerdeira. ma anulta, variavel coaforme a si 
tuação social do pai ou tutor, 

6 2º—Essa multa nunca pode 
rá ser inferior a 0900 nem supe 
rior a 50500. 

S 3º-Se o pai ou tutor se re- 
Cusar à pagar a multa imposto, à 
professor comuuitará essa recusa 
ao inspeetor do circula respeevvo, 
que. por sem turno, dela dará co- 
| municação á autoridade fiscal mais 
proxima. Esta usará das meios coer- 
cavus estabeleculos nas leis tributa- 
rias para obrigar ao (agamento da 
mmulja. 

Artigo 3.º— Quando o profissar 
serilicar que um aluno (atom quais 
de uma vez à sua wscnla sem) mu 
Liso justificado, cumquee My saver 
Ur Imedeslamiente o parou Lutur do 
mesmo aluno. Repetindo se as (ul 
las atu dez, O pai vi tutor dessa 
contribuir para a cama escolar com 
s tuuliy de 1500 à 1OpU, tunar 
me v numero de falfus, A qrartir ali 
minto faltas à fuulta setd aumenta 
da aplicando 4 sta amp tuncis 

E usicu o No caso de qecitsos ds 
pegando ala tumulto vo spissana 
dotes do sb du artigo uniece 


Tumando a presídencia o Sr. Dr. | 
bre, que agradeceu a sua eleição, | 


A” sombra do Camões pude o deve iniciar se à grande obra de 
engrandecimento patrio, sem que para a elevação d'esse palio senti 
mento seja preco spovrar o evoluir des sociedades, ou desconhecer 
todas as aspirações justas e realisuções de otdem social. 

Camus é arm simbalu, a a sua epepka coloca-nas, aniversplmen 
te, dentro da anderua ecivilisação, trazendo para Portugul 2 glncta, Des de se não augmentar à percen 
gomes egualada. de terem sido os portuguezes os quê primeiro reali: | aa ClntriDuicão 4 cubtar 
sura à reconhecimento dos mundos destanhecidos, ateavez dos mares. | E RS A drar q Rui ey. 
Tal é-o significado social perante o mundo culto, tal é o pensamento Er E ra cia ir 
que eim los Us poriugueres deve prevalecer, à proposto do quarto : M ati griSat e Duath 
sentenano do nascinento do homem que é e será, universal é eterha A EO eua TR 4 lata Ros d 
meute, o maior titulo de orgulho é gloria para Portugal, da figo pagar à + 


Jaz e findo o prasu do aviso, pro quyte 
Teafilu liraga. eleger se au relexc; é foi nurucado 
4 mto o Sur. py I E Es 
d gura juntumotite gota Ur. ques DA PR ecra É [oo cá CORES 


dente da Guadara estudarem q meio 
uivam presentos os Sara Msnoel Misis apo qals d culrauça du iui- 
Huivo, Besilio Gordura, Francisco Posto ad vulurem a ' 
| Ares, Abiho Serrano, Manoel da a, E 
Cruz. Manoel Návega, Automt PE. 
Hatestao dauguas Francisco da Mil 
ju é Macusl Meto Ferreira. 


AQUA taum antriighta com tetistas apra 
losaçgero Saienes beimido Cum 
do da alma Atamlar able di 
wa lhes tar price ala vossa 
atenção de para Ie ate luntos 
agudas multa prestealo mem 

decmbras vos que a colors 


CAMARA MUNICIPAL 


Dia 99 de Mezenubro 


adia 
A couvite da Comimio Excel 
sa Feumiu u *enado Municipal dis 


Amnt e zerrt a scencar duma 
csutur Elas durantes 


Vice-presidente — Manael Navega | do pai ou lulor da criança. estes | 


Redação e administração 


=) - 3 q pa Pndri Er: 
ca, com alusões festas na SUUSUU; para mma fonts vo ilira. NES 12 anos, incluvivé, é aos na viver 


Artigo 2.º — 0 país e tutores das | 


rias dacrespretiva scotár, ! 
serão cliamados pelo professor uu / 


n verga segtinte: «Quando vim da materna sepultura iu fa ida Cal Tb red 
a ia Manifusiamente se per- | Presidenta da Gamara, viCE PreSt- | grevtor da escola 20 cumprimento! 


Director e proprimtano 


ADELINO DB MEI. 


O 


VACARIÇA (Ludo) 


ANTE = 


ÃO POVO 


— on OD em 


dade é como a sesmentesra: se 
a ueimente dlsoa, cos frutos tas 
beim o merio, 

Porisao preparar cons enmen- 
teimenta a erianço 
do furo dando-he o pão lo 
espirito e o pão do corpo. 3e 
usm dieta vida, qu oulro ertei- 


Mec popa rios 


Se ansito fzerdes teres fei- 
to bôa sementesra, Irabaihano 
do para uma sociedade melhor, 
"e ou vindouros Lerão para vos 
palavras de saudade e grat- 


| 50300 nem à anenos de 5800. | dio. 


Pais e tutores! Mandar, pois, 


bilio Serrana, Dr. Franciscu Lebre, creto, que trenscrevemos, pa- [hvremente, a criança à escola 


e não queiras que vos com- 


pilem u fazê lo, 


Sabemos bem que algumas 
crianças já vos auxiliam na lu- 
ta constante pela vida, mas 


4 4 * 
vós, pais e tulures de coração 
om u E 


tico, poderes dispetnar o set 
auxilu, 

Não quetrais que vossas h- 
lhos pesam esmola esquritual 
— pois quem não sabe fer an- 
da sempre a enmolar—e que 
tenham para vós palavras de 
maldição e da censura 

Saber ler Éião necessario a 
vita como o pão. Vos mesmo 
o Lereis reconheculo mais de 
que uma vez na luta constam 


te pela via. 

bi precisão. pois, que entre 
UM pais, Lulores €& inioasires, 
isto 0, entry a Eoscrls e a Va- 
milia, baja miemmboscão de ideias 
e ado desejos, aderido às mãos 
na mésiuis larela augusta de 
instrar e celoçar 

Por isvo, brosmena de bem a 
quem tos dirganos cheres fa 
Pe e quntussasarr, vindo ale nos 
ERA ARES Ea disposição de qua 
crencas e fratermalate coquo 
Ros vamos ate vos para bet 
da Crrança ea Nocuntade 

Comlar Cello q ae ] ; 
ss AD ALEGRIA [iodo Cotildalisõa Ccatrr 
o ves 


Progeasia da Po 


Marea doa tive Fo: do É 
4 
Comi À o o do Som 
turismo | rota de Subs 
Parsaáio fera di é 
o Ven sur al A! 
dora Lu 
| fiva Modos 
Mosvusoi do omma Audondo 
Moses; vo » diowde 
Ercgineses de Loisy 
) Vaca Potado Lodo 
deatit du Hiveria 
Palmira Sararra 
ada or pd ado tomes Porca Leto. 


€ 


É 
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Freguesia do Casal Comba. Sars. Dr. Encio Abranehes, Abilio 
Luiz Rodrigues, Jyão Navega, An- 
tonio Pereira de Sousa, Antanio de 
Castro Seabra, Euzebio Marlins, 
Daniel Fernandes, Alberto Ferreira 
da Canha, Joaquim Luiz Alves de 
Mello, Munoel Fernandes Cristina, 

Manoel Luxo Miranda, Josê Bran- 

quinho de Carvalho, De. Troncho 

de Mello, José dos Reis Chorão, 

João Nogueira, D. Palmira Saraiva, 

Adriano 6, Batista. 

==Deu à luz uma criança do se- 
xo masculino, a esposa do Sr, Joa- 
quim Gimes P. Leite, digno pro 
tessor em Lusa, Purabens. 

==Abraçamos na Mealhada o Sr. 

João Abrul Lebre de Seabra, da Ca- 

sa Londres, do Recife. 

=absteve aqui o Sur. Henrique 
Vapor e sua esposa. 

==Lslá a dirigir a «Casa Alian- 
ças de Luso, o Sur. Antonio Mar- 
uns. 

==[ez no dia 5 do corrente 17 
risonhas primaveras, a menina Ma- 
ria do Rosario, genuilissima filha do 
Sur. Joaquim Luiz Alves de Mello. 

Às nussas felicitações, 

=Baltisuu se na egreja da Vaca: 
riça um filhinho do Snr, Armando 

Cabral que recebeu o nome de Ma- 
noel. Foram padrinhos a menina 
Maria Rumana Cabral e o menino 
Jusê Mellu Couceiro. 

O gaverno da presidencia do Sr. ==f'ez anos no dia 6, o Sr. Ale- 
Dr, Alvaro do Castro, do Partido | Sandra d'Almeida, acreditado pro 
Republicano Nacionalista com o for: | Prietario dos Palaces-Toteis da Cu- 
te apúiu do Partido Democralico, | tia e Bussaco, 
ainda hoje à mais solida força do ==Esteve aqui o Snr, Armando 
regimen, constituiu-se n'uma das  Eurivo Pinto Curduso. 
haras mais dificuis que a Republi- ço, 
ca tem atravessado, em que o paiz E abbeiial 
se debate n'uma situação economi ; 
tu é financeira das mais pavoro:, 


Trendade Ribeiro das Neves 
Just dos Reis Chorão. 


Fregnesia da Ventosa. 
Advlaide da Enz Santiago 


Gracinda Santos 
Manuel Rodrigues Novo, 


Freguesia de Barconço. 
Eduardo dugustu Morais. 


O GOVERNO 


Dr. A. 


de Castro 


Com o seu problema db neu mipIem Ef cstiia!! 
pressão de despesas, não irá ex- | ==Que os retratos da conselhei- 
tinguir por completo o deficit que ro Emudio Navarro, Visconde do 
é, presgnteroento de respeito, mas | Valdogiro à Dr, Jose Lebre, serão 
espera ecouomisar uís bons pares | colócados, solenemente e muito um 
de mil contos. Diz se que essa eco: | breve, mit sala dus sessões da Ca 
nomia irá a 100 mil contos. camara Municipal, 

Extingue muilas repartições, co ==Que o casa das aguas de Bur- 
missões de serviço, adidospescolus rô c não Bussó como disse o ulti 
superiores, anditorias administra: mo numero da Barrada é um caso 
tvis, algumas divisões militares e que merece uma historial... 
unidades regimentaes, adiministra: = (Que certo democratico cate- 
dores do concelho com ordenado, gorisado, deve recebur um volo-de 
50 comarcas, etc. ee. A louvor. por ter (vgido 20 deubera 

Pulo que se vô O governo não se qm das comissões do seu partido, 
propõe apresentar ao paiz mirabo- jpg assinar um documento de de- 
Junte, projetos, condensando medi-" missão do Sr. Dr. Navega, de me- 
das a vepular de elixives maravi: qiog monicipal. 
lhosas, mas fará 9 possivel para ==(Que par esse fuelo, 0 Sr. Dr 
prestar bom serviço 8 à compres. Navega teve de formar um proces. 
Fi Aran PRO so de recurso, no qual é advogado 

o Sr. Dr. Antonio Antunes Breda, 
que nos seus trabalhos tem tido co- 
mo auxiliar o Sr. Antonio Pega. 

==Que 0 Snr. Joaquim da Cruz 
fot à Camara, como lipitigo repre- 
sentante da Pampilhosa do Butão, 
defender os seus direitos é intures- 
ses, 

==Que não quer combinações 
com grupo algum politico, pois tem 
sido com combinações que ali tem 
recebido alguus dissabores. 

==Que va ultima combinação, fai 
à Camara por compramisso tomado 
com aqueles que fall gam 

Que. esse facto, alguma coisa 
concorreu, para a mudavça da si 
Luução. 

==Que lratsndo se na Cumsra do 
caso da mudança de termos nu bar- 
são das sassões, caso que tanto deu 
que falar, for eesolvido ficar de fere 
do e nãv aprovado, 

==(Qie q chela da segreturiaao 
ver discutido esse coso, referiu-se 


—— e ie ea 


Eos O E E 
7 ES To ESC 

Fixou o seu consultorio medico- 
cirurgico em Mortágua, o Sr. Dr. 
Serolim Lopes Pereira, 

==No sen solar da Vacariça, en- 
contra se à Exm.' familia do Sur. 
Dr. Mangel Toscano, 

==Duente, esteve o Sr. João Lo 
pes dos Reis. 

=liste aqui o Se. Minoel Rui 
vo. afiguo adiinistrador do conce 
tn, 

==Tumbem osteve aqui o Sr. Ju 
sé Augusto Rodrigues. 

=Voi colocada mterinamento na 
escuta du Avelaus de Caminho, a 
Sr“ BD. Juba Coneela, genblissuma 
filha do Sar. Adriano Cancela, de 
Areas AS nossas feel; qões. 

em Estiveram na Mealhada, as 


BATRRADA ELEGANTE 


com àros de pouco satisfeito a, va- 
t:0s Jurnges. 

==(Jue, se essa frasu é com à 
Butrrada, ela o referir se ao caso, 
Duma siwples apreciação, sem in- 
tenção de maguar seja quem fôr, 
foi por não vêr na mudança de apro 
vado para defemdo, u'um borrão un- 
de existum rasuras, emendas é e0- 
trelinhas, sem resalvas ou assina- 
tura do guem fica sendo 0 respon- 
Savel do que firma, a importancia 
que lhe imputavam. 

==Que, além d'isso, o chefe da 
secretaria sabe de sobejo que con- 
wa S. Ex.º nunca viu 09 Bairrada 
odio ou inimisade. 

==(Jua, uma pessõa que se le- 
vanta do leito unde estava ha 15 
dias com um ataque de gripe para 
ir ajudar, com o seu pequenino 
prestímo a colucar outra n'um lo- 
gar que hoje rende certos contintos 
por ano, ê de quem é amigo e ter 
essa pessôa em consideração. 

==(Qua a politica conselhia está 
algo, embrulhada. 

==(Jue é opimão da Defeza, a 
culpa sur dos republicanos. 

==Que a Bairrada diz apoiado. 

==(Jue st trata muito de politica 
e de interesses do concelho, náda. 

==Que a Buirrada está baslan- 
te contente por a sua cobrança ter 
sido muito oplima. 

==Que por isso, ê motivo para 
felicitar os seus presados assinan- 
tes e os dignos empregados do cor- 
reio por a respectiva cobrança se 
fez. 

==Que espera receber do publi- 
co a mesma atenção que tem rece- 
bido até aqui. 

==(Que a Bairrada vas publicar 
uma secção de forma a puder ser 
culecionada em [usma de livro. 

==Que terão litulo «Arquivo Re- 
gional», onde só entra assunty, da 
Bairrada que ali mereça registo. 

==(Que as paginas d'essa secção 
ficam ao dispôr de antorisados em 
cuisas dos povos e dos homens da 
Baiirada. 

==(Que o primeiro assurito à en 
trar é um artigo do Sr. Dr. Manoel 
dos Santos Pato, da Mamyarrosa, 
relerente à região. 

==(Que, curre mundo uma mo- 
ção muito rigorosa, assinada por 
alguns demacraticos, contra 08 Srs, 
Mangel Rinvo, Dr. Luiz Navega, 
Jogtumo Erancisco de Melo, Eduar 
do Vernandes, Arthur Napoleão, 
Filipe Ferreira e cremos que, con | 
tra a Camara Municipal, scusando- 
os disto “ d'aquilo, ele., stc. 

==(ue, sepundo diz a referida 
moção, as sinatarios d'ela reuniram 
expressamente para esse acuso e na 
defeza dos sãos principios republi- 
canos. 

==Que a Bairrada não concor- 
da com moções assim, venham elas 
du onde vierem, como não concor 
dou em parte duns matlestos que 
ha tempos par ahi distribuir. 

==Que nisso, tem umeitos com 
pablieiros, amigos da concelho e do 
teghmen, tanto que, muita gente 
estratihou da mação que tambem 
trata de purificação repablicana, 
não str assinada por outros vultos 
de valor do Parudo Demogratico, é 
doutras agremiações republicanas 
em destaque no concelho. y 

==(duu por ahi se vê, qua nem 
tados us republicanas estão de acôr 
do com essa moção de ataque a ad 
versarios polmicos de h je. 

==(Que, se purguntarem à maior 
parte dus que assinaram a meção, | 


que mal lhes tem feto os acusados, 
responde:ão por certo, — uáda ! 


-afQue a Harada é insnspeita. 
pois ue, se livessem seguido 6 seu 


conselho, o fracastu que 05 demo- 


. 


05 GALEDES FEM 


n... 
a] 


a fe “4 É 
eralicos receberam na Camara, sc Treze anos uum munt- 


teria evitado é com 
Partido,o . 2.5 

==Que é insuspeifa, poisique, 
por ser amigo pessoal dus acusa- 
dos, a alguns não lem ponpado a 
crítica merecida. 

==(Que é insuspeita, pois que, 
com muita dedicação e vontade, tem 
ha anos, acompanhado o Partido 
Demosratico, na sua propaganda e 
lutas eleitoraes. 


Pampilhosa -do Botão 


A Junta da Freguezia vae reco- 
megar brevemente as obras da ca- 
sa da escola, que traz em coustru 
ção, 

Trata-se de um melhoramento 
importante e da masor necessidade, 
pelo que a atitude d'aquela corpo- 
ração está merecendo os malyres 
elogios. 

A Junta oficiou à Camara Muni 
cipal pedindo um subsidio para a- 
quela tão impurtaute obra, sendo 
atendida. 

==Esla se procedendo à apanha 
da azeitona que este ano é em abun- 
dante quantidade. Ha mais de 20 
anos que em Pawpilhosa vão ha 
tanto azeite, 

==Realisao se ha dias uma reu 
nião de opsrarios afito de fundarem 
uma associação de classe, para de- 
feza dos seus interesses, 

==Na Praia do Ribatejo, acom- 
panhado de sua Exu," esposa, es 
teve 0 Sr. Joaquim da Cruz. 

==A passar as ferias do Natal, 


dunça fara «g 


comia 


* Começou em Betita o julgimea- 
to dum processo sensacional é coso- 
plicadissina. 

Em 1996, nm aJemão, agricol- 
tor ua Venezuela, é dono dus for- 
tuna consideravel, comesoo com 
vma questão contra à Admiuistra- 
cão Gesal, que fui julgada a seu Lu- 
vos. Apesar do resultado farorasel, 
a Aduinistração não desistiu dus 
seus propositos, tufluisdo a politica 
contra ele. 

Desesperado, o referido ezpita- 


“lista veio da Venezuela 4 slemsnta 


solicitar justiça. Resebido DO minis- 
teria doctuletisr, disseram lhe qua 
voltasse no dia seguinte. 

A' hora marcada soltou, secdo 
recebido per uma pessoa amgabilis- 
sina, num salão sisinho. 

Essa pessua medica alienista gu- 
jos diagnosucos teem absoluta au- 
toridade peraule a justiça alemã. 
Quando terminava a entrevista, fui 
preso e metido nom coche sanila- 
rio que O lJesou 20 magicomiy da 
Dalldorif, onde byi encerrado, com- 
pletamente incomuaicarel. 

Foram borrorosus es tratos gre 
ahi lhe loram' infigidos. Segundo 
as declarações da vitima, pareca 
gne havia o proposito de q fizer 
desaparecer. 

Ew 1917, após 12 anos de pri- 
são, conseguiu (uzer chegar vma 
carla ás mãos dum deputado que o 
conhecera nos temwpes de prosperi- 
dade, e que levauluu a questão Do 
parlamento. O escandalu eslslum. 

A camara alemã ocupro-se do 


com seus paes, esteve o distnto assunto, Fizeram-se revelações que 
estudante Sr. Abel da Silva Lindo. | comprometiam elevadas personali- 


COMPRESSÃO DE DESPEZAS 


Vimins acompanhando, ha 
uns poucos de anos, as pro- 
messas de uns poucos de go- 
vernns, (as promessas e Os 
projectos) que acabam sem- 
pre-por ficar... no chôco. 
até sucede, quasi sempre, sur 
giremm aumentos em vez de 
compressões, 

Agora voltamos a ouvir fa- 
lar muito de compresaões e, 
francamente começamos a ter 
O nosso receio de... novos 
aumentos, 

Oxalá, porém, que d'vsta 
vez, Seja uma compressão de 
verdad. O governo que a fizer, 
a sério, decedidamente, com 
pulso forte, tem o nusso fran 
co apoio. 

Sem uma compressão a va- 
ler, nenhum governo tem au- 
Loridade para nos EXIgIr mais 
sacrificios Lribularios, em nou- 
me da salvação do palz. 

O contribuinte Ja quasi que 
não póde cum a cárga... 


metem o 


[3 ag 
Na defesa dos Inte- 
Fesses do couce- 
Tha da Mealhada 
—sempre por ez 
cominho € segue. 

e 2) 


O —————eutlem 


Os Jivros bem escritos merecem 
ser bem lidos. — B Grandcuur! 


dades, e em especial q chefe da 
pulicia. 

Mas a guerra alsorsia Lodas as 
alenções, e o ruido deste caso apa- 
guu se antes que justiça bopresse 
sido feita. 

Finalmente em 1920 foi resti- 
tuido à liberdade. 

Estasa velho, desconhecido e 
tão miserarel e pybre que nem 
sequer podia pagar a um adsogadu 
para querelar contra 0 abuso das 
sutoridades que tinham cometido 
O abuso de que foi vitima. Pinal- 
mente concurduu-se que Istigas:e 
como pobre. 

Os tribnnais são fular agora. À 
Justiça reparadora dará dentro de 
alguns dias a sua seutenço; paréim 
lulvez chegue taride porque o iufe- 
liz está maribuado um hospital, 
por coincidencia um daqueles que 
ele custeava na época de esplendor. 

Us médicos desesperam salvur- 
lie a vida. 


Recenseamento eleitoral 


Começou no dia primeiro 
do currente mez, 0 praso pa- 
ra inserção no recenciamento 
eleitoral e termina em 25 de 
Fevereiro. 

Todos us exladãus maiores 
de 21 »nos ou que os comple- 
tem até ao lermo das opera- 
ões do recenseamento, devem 
requerer a gua inscrição. 

(O)s requerimentos são em 
papel almaço de 25 lsuhas e 
todus os documentos necessa- 
rivs e reconhecimentos, são 
graluítus. 


Db. 


fensor dos interesses do 
concelho da Mealhada ss 
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NTE rio 


//*4 


ff a t+ 
L VEL ED e 


a 


vinho, conhecido em todo o paiz e 
até fora dele; mas o seu comercio, 
cada vez mais progressivii, abran- 
a|8º tambem, em larga e importante 
escala, Q uzeite, OS curcaes, as [vu- 
lus, às corliças, as misdeiras, O 
mel é as gados, sobretndo q bovi- 
[no, O suino É 0 Junigero. 


A PATRIA 


«A nossa formosa Patri 
"chama-se Portugal, de clima 
agradavel e de ceu azul. Por 
tuúgal está situado na zôna 
temperada do norte na penim- Tek , dr 
sula Iberica, medindo 89.000 SERRO optimos edificios, como 
quilometros quadrados. 0.dus Paços do Lanculho, o-du hos» 

A Patria compreende todas | Pital da Misericordia e 0 da Casa 
as montanhas, como o da Es-| Lebrey largas e bem alinhadas ruas 


: nes | LT 463 E 
trela; os rios e os regatos que | * Importantes casas cómerciães; e 
a sua estação (etroviaria é dus de 


nos fertilisam os campos, co- À : 
a maior movimento, o 


mo o Mondego e o Tejn, etc.; = b 
| a casa da Escola onde nos Ha poucos anos, devido aos es- 


Pela Mealhada 


Teatro — Realisou-se no 
passado domingo 27, coma 


estava anunciado, uma recita” 


em hencficio 
do Sport Club 
Mealhudenso su- 
bardo à suêna 
as pécas «Noi- 
vos Trocadosa U- 
rivinal de João 
Iria e «/:023» 
vriginal de Ju- 
lo Dantas. 


exercer as funções do seu! 
cargo, pelo facto da existen| 
cia de caverna pulmonar, alem | 
d'outras doencas que acham 
desnecessário mencionar. Nes- 


Re E Ea a “ 


den presado amigo. 


Não costuma ratificar n que és 


ta aliura retiraram da sala das | Crevo porque me não sobra fears 


sessões os vereadores Srs. Judo 
Perceira Batista e Manuel 
Fernandes Cristina. 
| Pela Sr. Presidente foi dito 
que lamentavã a sabida do 
médico do partido Sr. Dr. 
Luiz Navéga que prestuu ser- 
viços relevantes neste cunce 
“lhu, onde exerceu clinica du- 
rante mais de 20 anps. A Ca- 


ilustrâmos para o futuro e a 
casa onde nascemos, 
- Tem cidades muito impor- 


| 
| 


furças empregados pelo medico St. 
Dr. Luiz Navega, um dos hons ami- 
gos da Mealhada; fui aberta ali uma 


Ambas as mara deliberou assi aposen- 
Lar A Pac anaiatalrs O Fe- 
ferido médico. 


pécas agrada- 


ampla avenida, oudeTjá agora se 
erguem elegantissimas edificações. 
Ao mesmo clinico su deve ainda, 
entre outros melhoramentos, O vis- 
taso chafariz do Largo Municipal, 
construido pela Camara da presi- 


tantes como Lisboa, Parto e 
Coimbra, E' atravessada por 
linhas ferreas, como a da Bei- 
ra Alia, Nurte, etc. 


Tem monumentos lindissi- 


já. deucia do Sr. Augusto' Simões de 


had 


nee 
| 


e : mente, 

torrão onde nasceram homens 

lustres e grandes sabios ca- 

mo Camões, Coutinho e Ca- 
194 


e 
bral. 


caminho de 
ferro do nome se encontrou, n'u- 
ma her ade du Sr. Dr. Juãu Nubre- 
; ga Araujo, O celebre marvo Tuilia- 
; 17 no 0.º 12, dedicado a Calígula, que 
Todos os cidadãos devem [ão apreciado é ainda heje, pelo 
amar a sua Patria e defendê: | soy alto vájor histurico e utqueclo- 
la. porque cla Ca mais bile o gicô. , 
bia que-ondas do mar e luz do 
luar viram ainda,» 


MORTAGUA. 


Anianio de Aimelda Rebóio. 
(aluno da 4.º classe, de 13 unos) 


E ai o 
+* ] 


(Do Secula). 


windo... 


Oi 


CR A 


- 


João Fria 


prmeira bastante aplaudido. 
O Teatro estava repléto. 
 Wout-BRall —Principiaram 
os trabalhos no campo de Fo- 

ot-Ball, 

pasão do Senado Hu- 
ipui de 24 1 — Presi 
à SE D | q o Er 


ad 
due 


vugaes os Srs. Basilio Cerdei- 
ra Batista, João Ierreira Ba- 
usta, Franeisgo Alves. Anto- 
mio Batista. Josquim [ºraneis- 
cu Melo, Manuel da Cruz Na- 
vega, Manoel Maria Ferreira 
le Ábitio Lopes Serrano. Foi 
lula e aprovada a acta da ses- 
são anterior. 

Sobre o caso da Kunte e 
layadouros de Barrô fot apro- 
vala à expositiu escrita, por 
unanimidade. Sobre mi lhora- 
mentos da vila fo, unanime- 


ram muito, sen-. 
do o autor da | 


==(Que' muitos contribnintes não | mente aprovada a proposta 
forum pagar u que devem à Canas | escrita apresentada pelo ve- 
ra e que ela em five da keituanda | reador Sr. Joaquim Pranciseu 


tado pare Anadia. 
== (due agora, contem com 0 res: 
to, que o oficial cá vem ntisu-los, 
==(Que a Camara andou bum, re- 


“MEALHADA 


Vacariça— Cuntinando com 
os concelhos de Penacova, Morta | trrandea tax sos lavradores, 
gua, Anudia, Cantanhede, e Coin ==(Que velo uma eclusa pala Muito 
bra, a autiquissima vila=tão antic bôro is 
ga que remonta au tempo dos ro == Que. beneficiou Dustante: as 
mabos—tem à valorisal-a uma sê- hortas e us pastas, 
vie enorme de predicados de labu ==Que 0 milho está a 16 as 15 
risidade, de porha econumuica e litros. 
até de beleza natural e de valumen ==(Que isso a 
to historico, que jusnlicaram de so- pobre. 
beja esta siuação de preferencia ==Que 0 violo tem Lido lda pro- 
quu o disLunisnaço Como das IIS, cura agora, 
admiradas da provincia, | ==Que 0 seu preço tem sido a 

Situada à margem do rio Certo 10. 
ma vu Sertomia, Puma vista e fer 
ul plastcieç a Mentbada dispõe de fico. 
vias de comunie ção que, embara ,  ==(Qua as Gomns:00s Politicas do 
não estejam devidamente cophridas, Parto Damocratico logal, mitifes 
como aConteve vim quast toda Upalz,, Lavumi-se a favas da uprsentação do 
lhe dincutu logar de mgoilico des Sr. Dr. Nutuga de medico munici- 
toque em tuts esta extensa cho qul, ) 
quassimta Peg av A fantaida sra for- == Qro duis vertadores demucia: 
pa € lal. que é sempre enorme dj tios auto cá Cumara, sabiam da 
concorrencia de forastenos que ali! sessão para mio Voliçam O mal 
Quem de tudos us concelhos hum (estudo quelas Comiss0rs Polquvas, 
uules. ==Que vão Se comenta poa oo 

A sus” produção principal é o lhe tirar o sabor: 


trapalha muito o 


=se(Quo o um prego pages Bene-. 


“de Melo, Nesta altura cumpa- 

receuy o vereador Sr Manucl 
| Vermendes Crisuna. Dehbe- 
Lrou mosdibcar as taxus de li- 
igença anual comercides e qu- 
'dustraães. Deliberou  muditi- 
"cara tabela do imposto ad ca- 
“urem. Deliberou tambem alte: 
lrar à 
pola fuma seguuito Por cata 
camiom Z9050U — camionete 
“200500 -automoveis  particu- 
(ares cada um [0U500 —muto- 
erlétes 20500 e bicicietes 
53300, carrus particulares de 
parelha (4 ruitas) cada 90800 — 
cada earro ttrado por um só 
antinal 10200. É uio cobrar 
“pelus carros dus lavradores, 
Deliberou continuar a adotar 
Mo precos sad dd avenioa Da Cos 
brsnça do imposto ad-valu- 
PRETA] 

Por ileciarado pelos peritos 
Safe. Dis. Uncio Paes WA. 
branelies, Joe Pruncho de 
Melo é Americo Paes do Cou- 
vo que o medico Sr Dr. Luiz 
du Cruz Navega se acha tm 
possibilitado de continuar a 


tabela sobre velmeulos ' 


— Pur indeferido o pedido 
de Lransferencia do rendimen- 
to da feira de Santa Luzia pa- 
ra a mesma Junta ficando pa- 
Ura estudar a forma de auxiliar 
a mesma Juuta, Foi encerra- 
da a sussão. ( 


ama pon 


Teve ha dias uma croança do se- 
xu feminino, a Jixm.º esposa do Sr. 
Dr. Seralim Lopes Pereira, distinto 
(echutra em Mortagua. Psrabens, 

=Pem estado bastante doente, 
a Exm.* esposa do Sr. Dr. Virgilio 
Pereira da Silva. 

Polgamos encontrar se em con 
valesgunta, 

==N4 Mealhada, estiveram os 
Surs. Aotonio Masestenhas de Al 


“peida, Adelino Curvalho. | 


“| sendo a mudo 


| 


==Consurciou se o Spe. Mangel 
Perseira Batista, do Pravasso, com 
ca Sr D. Maria Eugenia Dias Pe 
reira, da Golegã. 

Us nossos parabens. 
==Na sua cosa da Vocariea on. 
conuisa seu Sr. Dr. Manoel Toscano 

== Loiriu, esteve o Sr. Jose 
Choiân, ustro redachar de 4 
posa, da Pompilhasa é professor cum 
Ussal Gomba. 

==No dia 2] de Jineiro ultimo 
fz anos 0 Se, Victurino Agasutho 
du Mello. acreditado negnerauto cm 
Lisboa. DParabens. 

== No Porto, onde fui acompa- 
ubar ao colegio s qua presado fillia, 
esteve 0 Sr. Juuquis Luiz, 

==[suveram aqui, u Sur. José 
Rodrigues Pintos acreditido ego 


para essa minudencia. Casos has 
porem, co que cata forimalidade à 
mmdispensavel para quo nosso semn- 
tida não seja straçõado, Ná minha 


Courta doa dias subiram dois lapsos 


que não devem passsr em gelado 
Sem contestação porque alles am tu 
teiramente 0 pensamento que eu 


| quizexprimir, Ássiuy po classifica 


ção dos meritos das imdividuatida- | 
des muliveis du nossa terra a que 
referi, apparece — o sauduso Dr. 
àssis Leão — por sua auctoridade 
politica, — Jurideta & que eu disse 
uu quiz dizer; pois não menoscabo 
a sua memoria ou o seu bom nome 
dizendo O inteiramente desageitado 
para essas lricas, pela sua propria 
confissão e factos que eu tonheça. 
—Como jurisconsulto é que brilhou 
como astro de primeira grandeza, 


msultato e oúrido 

pelos talento guia Ta 
cumo live otastão de observar. — 
Lira uma opinião segurissima, aca- 
tada pelos maiores luminares da 
scieucia.— Referiado me ao Dr. Na 
suga sabiiu — que «um copacidod 
haverá e ha quem lho seja supe 
rito > quando a inha ideia quis 
ria signilicar que — ectm especi 
dades terá superiores, Da gengrol. 
dude não os reconheços.— Assim é 
que fica certo. — De duas uma; — uu 
us seus Iypugraplas são puuco vi 
sados em palengraphia qu este fo 
de gelar me tolheu a elustic: 
muscular pata puder escusos 
mo devo, 

Qualquer de nôs enfio à carap 
ca aque anelhur Ie servir, 
Lavus, el hi! 1 


pi) ANE 


Alves 


di 


Mount 


— 000. 


Tuito sobe. 
tubuco 


ue a 


Tola a gente fila, lui a o 
prulesta contra à turestia da 
O preço a que tido chegue. d 
às butalinhas até dos Úllinias 
neros de primeira necesstlade, 
medonhomento excessivo, Era nu 
da Bltarç a Companhia dus tal 
cos contemplos os fumadares 
lo Aun Notoç com rm amis] 


1 


erante cio Mealhada, sta esposa e Mie de Qias Pratas. aba 


sem paro de voa a Sn, Ala 
xandeus Mendes, digua prolessora, 


—— 


Via defesa dos Ente- 
ressem ceouce 
fico cha UScu trata 
-— Mess pre quos Esc nas 
ecomiunio € negue. 


do bhes cxtraordindereento fa 
uu do Labacer, Pula MEDE humm: 
sipaur o me conselho. fts 
grutestnhir, qdo Cieibanto ama 
lace, formem q Prop eo 


lutar, dO tnenos, per 


LR) LE 
etto 


tes 


duas, ww Edo compro 


preédo, a Poderosa Gump 
Va Cãprinmentem pre 
dprependem o Assim puvésse 


Possar Seta fel cdintn;o, coma 
demos dispunsar u fumo! 


Os Reigs— rapazes 


daqui e da 
“Carreira festejaram este ano os lteis 
com um canto propria uenmapanda 
do por um toque muito afinado, 

Fizeram larga culta de chon 
riços, carho e dinheiro que depois 
foi distribuida pelos pobres. 

Foram influentes, entre outros, 
“as irmãos Serafim e luãu Lopes dus 
Reis. 

Em Luso,as rapazes acompanha: 
dos «d'alguns musicos, cantaram 
tamúbem os Reis, sendo muito feli- 
citados é a esmola fui pura os po 
bres. 


Dr. Antonio F. da Cunha 


Em sua casa de Casal Comba, 
faleceu o velho republicano e ilus 
tre advogado Sr. Br. Antonio 
Abranches Ferreira da Cunha, de 
80 amas, irmão do extinto juiz da 
Relação de Lisboa Dr. Eduardo 
Abranches Ferreira da Cunha, A 
sua mutle fui muito sentida por 
todas que cuneciam o distinto 
advogado, 

O funeral do prestante cidadão 
fui muito concarrido. 

A“ (omilia enlutada, 
EIS, 


sentidos pe- 


== ie a 


OS DOIS COMPADRES. 


| 
(CONTO POPULAR) 
NE 


Numa aldeia viviam dois compa- | 


dres. visinhas-—o Manuel Antoniu | Casa 
eco Juão Maria-— O Manuel todas | té 


as noites dasa uma tareia namo | 
her; o Juão 


puz santo, ti E Ei mp ny 4 
Um dis, andavam ambos no tra 


balho, diz o Juão ao companheiro: 


— « 0) mem compadre! para que. 
bate tanto na sua mulher?! Isso 6 | 
mma vergonha!a 

— «Ora adeus! O que você ha- 
via de fizer era chegar tamliem a 
roupa ao pêlo á comadre, de viz 
em quando. Isto de cnlheres que 
rem-se malhadas como centeio para 
audarem quacias. ..» 

— «Vucê lem coisas! Então cu 
Wavia de bater nã mulher sem ela 
as merecer?!» 

= elMial merecer, qual carapn- 
qu? elas tudas as merecem, de não 
4 agora é logo...» 

— « Não diga isso. homem! a mi- 
nha mulher à uma santa, não me 
dá razões. Diz sempre comigo, faz. 
me as vontades todas, é trabalha 
dera... Como lhe bei de eu ba- 
lur?to 

— aDuixe-so disso! ela é mu- 
Wir... alguma ha de fazer que 
possa servir de pego... Na wi- 
uha mão apanhava e apanhava mes- 
mo... » 

Temmaramo. feimarsm. até que fi- 
zera ma aposta. Cembinaram q 
que haviam de dizer à mulher da 
Judo pata ver se ula se zangava q 
a Mantel exclamou: 

— 0" compadre! se ela com is 
so nãg vabuparo ganha você uma ri 
ea enta. Mass Se ela cesibpa, você 
temo da lhy dar uma tarvia valgm 
tel. c.m 

— Está dito, compadev! 

Doe af a tempo havia muna frira, 
e. quita Cumprir a apustaç o Joan 
desse 4 amalhivr que ta vender qu 
Pelo sua que linha e de que a mu 
Jhe: gustava minto, 

A umuilhsr, Lose wuito pena, was 


++ 
H 


vão a mostrou « disse, com muito 
bom medo, ao homem, quo fizesse 
aque entendesse. O homem volton 
já de guie com a vaca, escondeu-a 
eus casa da compadre é vein com 
ele até sua casa, onda à mulher 
andava a lratur da ceia. 

— « Adeus. mulher!s —=Bua noi 


“te, comadre!'» 


— «(ra cenham com Deus! en- 
não vem muito cansadinhas?! Às- 
sentem-se, assentum-se, que eu já 
punho a ceia na mresas, 

Eles suntaram so ao lume e a 
mulher preguntou: 

— «Então vendeste a voc. 2.» 

— «Eu nem a spndi! troquei-a 
por uma burra!s 

— al'igeste bem! uma burra é 
um descanso! Já escusas de andar 
a pólo 

— Mas é que eu não trouxe a 
burra, mulher! Troquei a por um 


porco! a 


“Um porquinho é a fartura 
de uma casa, homem! Andaste com 
juizo. Agura é engorda lo e depois, 
toca à encher a salgádeira e 0 fu- 
meiro!a 

—eMas olha que eu Lroguei o 
póreo por uma ovelha.» 

— «Ai que hoa cyisal Uma ove- 


Minhá dá leite, Tazem se queijos, 


vende sea lã...» ; 
— «(0º mulher, troquei à por vm 


“cabritu!» 


«— «Que lindezal um cabritinho! 
Não hã coisa mais linda! Em me- 
drando dá bum dinheiro!» 

— uMas eu que 0 troguei por 


Cum galo!» 


| 
— «Um galo! é a alegria de uma 
! Pois tambem à gente agora 
m quem nos acorde pela manhã!» 


i = 00) alma de Deus! mas & que 
É Pao dele numa | eb Mandeio motir 6 combo to 
“ambos, o senhor compadre e cu! 


Ai que rica canjinha! »ô tenho pe- 
na de tu não comeres tambêm!» 
— «O Sunhur te pague, homem! 


ara coitadu! Então tiveste pena de 


mim... Paciência! vulra vez se- 


"rá! Então vens consoladimho com o 


jantar! Pois agora come 3 coiínha 
que está prónti, come, e u seuhur 
compadre tambem.» 

— «Nada, não senhora ! em van 


"até cusa, muita obrigado! Até awi 


nhã.» disse a Manoel, 

— «O compadre, espere que au 
vou consigo, enquanto a mulher fi 
caca pôr a cera na mesa, é venha 
já o, 
Sairam os dois, e diz o Juão: 

— intão, compadee, quer que 
eu bala na onlher?f. ..» 

— «Ganhou, senhor compadre ! 
ganhou! Ora não hã! Pois leve lhe 


ca vaguinha e amanhã conte com 


uma ceia de truzto 

O João levou a vaca à mulher e 
contou lho a historia toda. Miram 
se muito ambos e ao outro a fo 
ram ceara casa do compadre, que 
nessa noite. por festa, não buteu 
ua mulher. 


é (Da Gazeta de Cantanhede). 


MEALIADA, 11.—€.—As co 
missões politicas da Po No d'us- 
te concelho reuniram em assemblies, 
ai gha. que estete muto concurr 
da, ques apreciar a marcha dos 
aguttecunentos dentro do partido e 
assentar vo catuibho o seguir. 


(Du Secuelo) 


Assu como ha fusões aa-viriu 
de, egulucule os lo mu qstvira. 


BARRADA ELEGANTE 


Lo TAPE AE 


Ão lunge já se ouvia à 


URA 


O ultinio adeus 


Kra uma noite densa, fenebrosa; 


travoada 


Similhando uma rouca gargalhada, 
Na campina pairar, estrepijusa. 


Avistava-se alli, de côr 


musgosa, 


Uma pobre chaupana abandonada, 
Exposta aa vendaval d'essa invernada, 
Tão terrivel agura e tão p'rigosa. 


Existia lá dentro a desventura; 
Já prestes a baixar á sepultura, 
Um velho meditava no seu leito, 


Era pae. Tinha apenas um só filho, 
K quizera, ao findar o vital trilho, 
Cingilo na estreiteza de seu peito. 


Alhbnna Barros. 


Tremor de terra-no Japão | O *LESDANIO DO MZ 


600 casus dentrulidam 


“ TOKRIO, [6-0 novo tremor de 
terra durou 18 minutos e ariginnu 
a murte de 50 pessoas, sendo gran- 
de o uumero de feridos. A familia 
real ficou ilesa. Outras notigias dão 
6 mortos e 200 feridos, e GUO 
casas destruidas. Em Yokohama 
“houve 4 mortos e 20 feridos. Em 
“Tuklo um comboio” precipiton se 

puma ribvira. Outrus seis descarri 

laram. 


E . 


 RECENSEAMENTO ELEITORAL 


Está decorrendo o praso, 
“dentro do qual, tados us el- 
dadãos portuguezes mmalores 
de 21 anos ou que 08 comple- 
tem até Junho devem reque- 
rer a sua Inscrição como elet- 
tores, nos cadernos eleitorais. 

O requerimento a fazer é 
do teur seguinte: 


Exm.º Sr. Secretario Ro. 
censeadur do cosculho de... 


fe... morador no logar de... 
freguezia de, . deste concelho, de 
nos de idade, filho de... e 
de... (estádo) (profissão) natural 
de... naseido a... de .. de... 
tendo sido feito o seu vegesto de nas 
cemento ne freguezia de... concelho 
de... distrito de... sabendo ler e 
escrever como prova com este regue: 
remento feito e assmado pelo seu 
proprio penho e residindo ha mais 
de ses mezes ua morada aciona qu 
dicada. como prova com o atestado 
junto, requer a sua tusCração 30 
recenseamento eletural pela fregue- 

ua onde reside. 

P, deferimento 


(data)... 


(assinalura).. cce ros 


Jóste requerimento é feito 
em papel almaço, de 25 linhas 
e deve ser reconhecido nor 
nutario ou pela Junta de Pro 


guezia. 

Os cecunhecimentos são 
gratuitos. 

Aus requerimentos deve 


juntar-de o competente alem. 
Gado de residencia, ha mais de 
meia meses, alentado que pó le 
sur. passado pela Junta ou! 
pelo regrealior e que so, Lam 
bom, gurataiium, 


de Fevereiro de ID24 


Sexta... 08 45 22 29 
Sabbado . M 9 16 23 — 
Domingo.. 3 10 17 21 — 
Segunda. 4 11 48 25+ — 
Terça ... 5 12 19 26 — 
Qaaria... 6 14) 20 27 — 
Quinta... 7/14 21 28 — 
PHASES DA LDA 


& Lua nova dia 5. 

Db Quarto crescente dia 12, 
& Lua cheia dia 20, 

E Quarto minguante dia 27. 


Do 4.º até ao ultimo mez crescem 
às dias t hora e 4 minutos. 


PARA RIR 


4 patroa — Tenha cuidado com 
as vrianças que lhe confiv. 
d criada — Estvja descansada, 
minha senhora. 
mm dos pequenitos — Prue Lran 
quilaç mamã; sempre que sabimos, 
vae UM policia cormtusco. 


—Maria, a nossa visimha viscon 
dessa, disse-mu que nunca comprou 
galinhas por este prego, 

— Moss tuinha senhora, 28 Coisas 
encareceran muito, depois que a 
senhora visconessa deixuu de os 
vender no mercado, 

“ 


Num duelo à pistola, entre um 
gordo e um mugro. O magru pépa 
num giz e lraça um cireulo estrei 
to no pero do adversario dizendo: 

— Às balas que não derem no 
circulo não se contam, q não diga 
que não sou genervso. 


dviadores port ufuezes 
em Madrid 


MADRID, 26 — Gamunicam de 
Melia terem ali clrgido, num Dedo 


WO, us uliciaes aviadores portugue |V 
(Zes, Srs capitão Ribeiro da Fonse 


ca e lenente Djas Quity, recebendo 
dos seus camaradas bespanhocs o 
mais colorosa agollimpento. 

dAutes da sos partida de Sevilha. 
as dus ilustres avisdores baviam | 
assegtolo a uma festa sadoluza, que 
es fôra dedicado, 


ema mem 


l 


| 


FTA OO vuntus 


10 acordo comercial cout 
a Franca 


Consta que nas nepociações 
efectuadas entre 08 governos 
de Portugal « Prança, para a 
realização dum novo modus vi. 
vendi com este paiz não estão 
devidamente acautelados as 
interesses da viticultura du- 
riense, por se não tornarem 
obrigatórios os certificados de 
origem dos vinhus a exportar, 
unica garantia para a marca 
de vinhos regtunaes. 


VPitima de uma troea de 
medicamentos 


COIMBRA, 25.— C. — Fui 
exumado no cemiterio da Cou- 
charla, onde foi autopsiado, o 
cadaver da Sr." D, Cremilda 
Nunes dos Santos, ha tempo 
falecida n'esta cidade, em vir- 
tule de uma truca de medi- 
camentos. 


O poço mais antigo 


O poço arteziano mais an- 
rigo da Europa é o de Lilhers 
(Lrança), que esti deitando 
agua, sem interrupção ha 748 
anus. 


Ás ruas de Lonlres 


O comprimento total das 
ruas do Eondres é de 130.000 
klometros. | PRP 


Leg 
Ferra e Mar 


À superficie da Terra eleva-se a 
509.910,000 hilometros quadradys 
uv o seu volume à [082.680 QUO 
kilometros cubiços. 

Os aros e os lagas que existem 
vo nosso plo fa arnpan tinta exa- 
são de 965.427 950 À lomeos 
quadrados. 


O quo positivista 


Augusto Comteç o criador da 
religião elrumada positivista, diva 
diu o ano em E) mezes, compostos 
de 28 dias cada um. Dem aos miu- 
tus us Seguintes Hertiten 

Moisés, Homuro, Arisloles, Ar- 
chenedes, Cesar, S. Pano, Curas 
Magno, Dante, Gutenberg, Shakos- 
peare, Descartes, Erederico e Bi- 
dos. 


O edificio mus caro 


O esiicio particular mais euro 
do mude €, sem duvidaco que pas 
sua residencio micado yu constenir 
o famoso muitiomariv Cornelio Nan 
desbult, us 90.8 Avenida de Nova 
York. Au lodo gastou nesse edilicia 
Do a decoração vo 
sajão de Due ipurtou cmo JUDO 
gurtus 

O magico edificio leu «é ca 


de cem divisões. 


— 0 4 
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Da 


«Pois, se o Dr. Luiz Navega nun: 
ca praticou 0 mal e os stus vetos 
de bondude o de tolerancia são à 
furta e sem limites! EE só assim d| 
que se compreliendo que os seus 
advunsarios dhonfem sejatm Os seus 
melhores amigos dhuje, 

Cimo politico, teve por vezes as | 
radeus do mundo. E o que fez? 
Nunca vexon, nunca perseguio e, 
ao fazer bem, nunca olhou a quem 

PFumentou, sim, melhoramentos 
que são um padrão de gloria para 
0 seu nome. 

Como medico, nunca teve ferias, 
nimea teve horas de recreio. Tra- 
balhou sempre, denodadamente, fui 


Teo 


ALECEU o Dr. 


el 


filo Braga, que fai presidente 
Juesa, À! 


Ali com- 
dentro da 


a. Veio para Coimbra. 
de, dus mais grandes 


os preparativos na sua ter 
poz e estudou até ser gra 
sua Patria. 

Teofila vívia aó, em Lisboa. Uma afilhada que lhe for- 
necia n comida e preparava os arranjos da casa, foi encon- 
tra-lo morto, ao levar-lhe o café. 

O cadaver do grande escritor, depois de colocado numa 
urna, foi transferido para o palacio do Congresso. Sua casa 
for lacrada, para que ficassem seguras us preciosidades que 
Teofilo ali tinha. 

Por todos os cantos da casa, obras de alto valor e entre 
preciosidades bibliograficas, uma caixa contendo alguna Ine- 
ditos, diversos valores em juias que pertenceram à esposa 
do falecido, dinheiro em papel em avultada importancia, 2 
cartuchos com muedas de 50 centavos, um saquinho com 
libras e rolos de moedas de ouro, etc, 

O eminunte homem de Listado, que gosava de reputação 
mundial, pela sua vasta é brilhante obra literária, Leve todas 
as homenagens a que um homem assim tem direito. 

No seu funeral, culahoraram vs seus compatriotas com 
o mesmo afan e o mesmo sentimento, desde os representan- 


. classes. 


A Camara Municipal deste concelho como demonstração 
de sentimento pela morte do Dr. Teofilo Braga teve à ban- 
deira nacional a meia haste no edificio dos Paços da Conce- 
lho e encarregou o bravo republicano Sr. tenente José Lo- 
pes Suares, digno comissario de policia em Lishõa, de a re- 


presentar nos funeraca do grande homem de seiencia e do 
regimen, 


Les dos mais altos poderes do Estado, aou das mais humildes | 


. : E E Y 

As “Peito Ca de | Dr. Americo Couto. 
À À Camura Municipal da Mealhada, 

É j nomeou jntermamento para medi- 

| —Na viagem da vida... tudo [co do 1º posto municipal, 0 Sar. 

me ficou pelo cominho... Mulher | Dr. Americo Couto. 

filhos... tdo. Quo mo resta ago | Esta escolha fot muito bem reco- 

va? A sinação de estudante o vo [Dida vão só por serum medico 

lho. Um noveganio como eu não | muito distinto, comu pulas sumpa- 

pode pedir favores ao destino. Ha, | as geraug que gosa em Lydu U 

pois, só que confiur ua direção do | concelho, P 


pavio. À suu Ex." as nossas felicilações. 


ti 


sempre a tada a parte, nunca limi 
log a sua área, jamais faliu a um 


| Dum manifesto RECORDAÇÃO 


So recordar é viver 
Doces tempos da ilusão, 
Eu desejava esquecer 

Os tumpos que já Já vão. 


Se em dentro do meu peito 
Pudesse às vezes guardar-to 
Ku talvez tivesse feito, 
Prodigius para roubar-te. 


Depois de te ter roubado 

Guardava-te qual brilhante 
Na cadeia dos meus braços 
Em prova d amor constante, 


Dupois a vida seria 
Gomo as noites de luar, 
Uu noites sem alegria, 
Para quem vive a penar. 


difente; o 6 assum quo se faz um 
nome, que se conquista a [ima que 
vai alem das apertadas fronteiras 


"um concelho, 


5 js Daio, 


da d medico, é ainda ut bene- 
merito e um martyr.» 


E, contra S. Ex.*, tanto odio, 
tania perseguição!... 

Porquê?... 

Por ter sido grande e util 
ao concelho: [Homem de acção 
pela engrandecimento regio- 
mall! 

Grande erro esse, de atacar 
pessõas assim! 


e =) 


OUVINDO... 


==()j8 Os rapazes do fuol-bull 
mealhadense, audam um pouco ar 
rulados. 

==(Jue isso 6 por ponca tempo. 


==(Jue os rapazes da Compinhia | 


representaram us Avivos Trocados. 


de João Iria. desejam dar umas re- | 


cias no teatro meslhadeosu cm 17 
ou 24 do corrente, 

==Que os alunos do colegio da 
Sr. Dr. Breda, deram agora em 
pisar 0 palco e uuito bem. 

==Que os democraticas lá no al 
ta, para bem da Palria e da Repo- 
blica, pregam, apoiam o governo e | 
a politica dus nacionalistas alvaris 
tas. 

==Que, cá em baixo, nesto von. 
celho pur exemplo, qem avistarem 
send. a 

— Que a politica lem coisas as 
sim, muito pitarescas. 

== (Que verta individualidade que 
Já as cartas no PR D neste con- 
celho, está encarcegado de orpani- 
sur um outro partido na Mealhada. 


E a 
) 
A miseria do ms curto cam- 

uho do berço ao tunndo. 


| 


Em frente á tua janela 
Passo a vida a sofrer 
Sem um carinho d'amer 


Eu quezera possuir-te. 

Para sempre. meiga flôr 
Mas como pósso faze lo, 
Sum um carinho d'amor! 


Cantanhede, Dezembro de 1925. 


+. HM. Hios. 
Falecimento 


Faleceu na Vocariça, com a ho- 
nita edade de 88 anus, a Sr.º My. 
via Gudinho, esposa do falecido pro- 
prielario Sr. Antonia Cerveira Bo 
telho, mãe dos padres Jusê Botelho, 


Albano e Augusto e dos Srs. Basi 


lio e Alexundemo, sogra duo Sor. 
Constantino Duarte o avó do Sur. 
Maunel Maria Ferreira, digno ve- 
(reagor municipal, 

O funeral, que foi muito concor- 
peido, era dirigido pelo Director da 
Buirvada Elegante, levando a cha- 
ivo do cuxão o Sr. Abs) Godinho. 

Da cosa em Jutu até à egroja, 
furmaram se dois turnos, pegando 
às burlas us Snrs. Jusê Iria, Jusú 
[Simdes, Antonia Esteves, Jogquim 
de Mello; Albino Gesstina, Lutz Eor- 
reira é Joaguim Luiz, Antonio Cam 
pos, Manvel Antunes Breda, Abilio 
Dias dos Santas. Manol Fernandes 
Crisuna e Antonio EP. Batista, 

Da egreja ao cemiterio, ontros 
duis, pelos Ses, José Agostinho de 
Mello, Abal Silva Lindo, Francisca 
Lopes de Mello, Seratim Ferreira, 


(onquim Raposo, Joaquim Lopes do 


Mellu e Alftedo Sales, Manoel Lu 
xo, Abul da Silva, Jusé Ferrãa, Er 


[mesto dos Soulos € José Fernandes 


A lodas as pessões da familia en 
tutuda, sentidos pezames. 


—. 


Dr. Francisco Lopes de 
Moraes 


Faleceu em Coimbra, esto 
nosso amigo, natural de Juso 
e filho do falecido Antonio 
“Lones de Moraes. 

Eira novo ainda. 45 anos 
apenas. fra formado ea di- 
ceito e for administrador do 
concelho da Mealhada. 

A eua fixm.* esposa e a 
seus irmãos as Sr.“ |). Sára 
e D. Elisa e Srs. Dr. Antonia 
Lopes de Moraes, João, Ale- 
ixandre, Saul e mais pessoas 
de fanvlia, enviamos sentidos 
pezames, 


Luso —+ Jnnta de fre- 


guezia pediu à 
Camara quatro pinheiros para se- 


rem aplicados nas obr: muala- 


Emposto mal recebido 
[O imposta agora lançado sobre 
[ veículos, tem sido mál recebulo, 
[E não póde deixar de sér, por 40 
e tal escuros sobre um carro de 
bois, quando, às vezes, nem sequer 
pisa estrada do governo, é exorb 
tante, repugia. Alem d'isso, é mil 
lançado, porque, proprietarios hã 
que sô tem buis. por isso do carru 
se ulilisam, somente 2 ou É mezes 
no ano. 

E 30s moleiras? Esses, que tra- 
balho vão tem, especialmente na 
epoca de verãa, para forgecerem 
(farinha aos clientes 7! 

Muitas Camaras Municipaes » 
Juntas de Freguesia, furam peronte 
lo Sar Governador Civil da destes 
to. protestar contra a forma con 
[esse IDposLO pura as estradas w 
torismo, for lançado. Por Wu 
paiz, us protestos, são pri 
um algumas partes, ale us 
tocaram à rebate, 

No neto disto lado, as Ii 
res do concelho da Mealhad 
pagando q imposto, cujo pus 
já se eleva a gos JO. 


— — mm mm mm 


Ena pélsonia «do ERotivoa 
— Por aniciativa do ausire suga 
desta Jocalidades Sur Joaquia da 
Cruz, e digno vereador di Conmira 
Municipal, imietaram se tmp ta 
tes drabulhos na rua principios qua 
teto muito justilicadamente, sem 
uvme, 

Para este grande melhores! 
tem contribundo bastante 
dustriies da Pampihosa eo tos 
vu Mubivipol eg a impor Er 
pottageia de SLUDÁDO, 


— adam 


; 
, 


iso 


a, 


A 


BAIRRADA ELEGANTE 


POLITICA CORNCELHIA 


de, para que se manifestam pela 
demissão e quando a aposentação | 
«A tristr situação em Que é qratada na Camara, os vereadores 
“so encontra a polmiga dos par- |democranicos vão lá e em face da | 
dos do concelho é devido à opinião medica a ela favoravel, | 
sua tá orientação, e por cun: | abandonam a sessão por ter sido 
seguinte lugica « concludente- | regeitado pelos colegas uma decla- 
mute, à culpabilidade dos re- | ração de voto que lesavam já pre: 
publivunos do concelho em | parada no bulsu?! Sim, vma decla- 
geralo, ração de voto, já se vê, de contra 
A Defesa. av que tinham deliberado, que al- 

| guem por certo, preparava para S, 


* PARA 


Nasci um dia sem 


Se tudo o que ahi fica [ui verda- j I TE; R dé Bi R A 


Nem os motivos porque ao mundo vimos 
Exp'rimentar as maguas que sentimos, 
E desejar o que mnguem cá tê. 


Monumento aos mortos 
da guerra 


Será desta? Dizem que sim. 


A Camara vae abrir concurso 
pra a arrematação da construção 


4 c 
QUÊ? 
do monumento aos murtos da 


saber pra quê, guerra. 


A viuva na China 


Sd Rag ra sa publica fem apresentarem. | oca 
- ampittosa do bBulão, comen- F ics 1 | 5 5 Z bp im - 
caro corno eee SR it li Primeiro a alna enche-se de fé, | «Morrer de fame é caso sem im 


de politica é?! Politica de antipatia, 
que desprestigia as Comissões Po- 
lticas, purque não casa com os seus 
principios e nem com as suas re- 
suluções, que descantenta filiadus 
em acção e que não cria adeptos. 
A não ser que seja para sauisfazer 
estranhos, que pertencendo à ou | 
Ep ND, MR tros gremios, esfreguem as mãos | 
DD de contentes por vôr que salisfuzem | 
E á E Os seus manejas. 
Indiguada por esse procedimen- | Mealhada, 8/2/9254. 
to, dig mais, que a esses vereado- E A 
res, cumpria l4es o dever de hom- 
drilade, assistir ás sessões do Se- 
nado para defenderem Os seus Pri) cóvatia E CadaráMo 
cipios é as suas resuluções. | LATO Sar sta O 
Sim. deviam ir, não só para de- | ; nicipal delibe 
f-za dos seus princípios e resolu "OU, & muito bem. que à casa sila | 
ções, maS tambem, de tudo que in NO largo de Dr. Costa Simões, na | 
leressasse US povos que represen Mealhada, onde está a bomba para 
tum. Mas.... quaes são pedaçus Íncendios, seja reparada e adequa 
desses principios e resoluções?!... da a dois talhos. 
ã ão por aci Ê 
saudita | Pareco que vao ser um fact, 
a da ra RS Rd ia clEie Eq “abertora de uma espaçosa rua em 
Hgenda du“. dl agita 1d S. Schastlão — Em 10 € | frente da estução lelegrafo-postal 
missões Politicas do gremio a que 41, realisyn-se à festa de S. Se- Raios hadgo 
gertencem ? “bastião na Mealhada, Centro magnifica para novas adi- 
ul gia k 4 Prometia imponencia, a parte. ficuções, que tanta precisas são, 
Sin: — Não Pa! a demissão ' religiosa nas ruas, 3€ a chuva a-; n'aqueta linda vila. 
ao Snr. Dr. Navega é apoiarem à | companhada de forte trovoada não | Mãos à ubra. Os nossos aplau 
aposentação | | viesse prejudicar O vistoso progta- sos. 
Mas, com magua D diremas. que “ma das festas. 
não é isso 0 que so tem visto, Tem- No teatro da vila, os alunos do! 
se visto, não sabemos que pur car- Colegio Mealhadense. de que é. Presidente da Republica 
ga d'agua, uns contras do que se direçibr o Sr. Dr. Antonio Anti- 
trata, é à ler organica do partido nes Breda, deu duas maguificas Esteve alguns dias na Porto, o 
que manda ser so obediente 20 que  recitas em que foram representa: Sur, Dr. Teixeira Gomes, onde foi 
se dita nas Comissões Puliticas e à dos Os Crimes do Brandão, Resso- recebido muito festvamente. 
mais, quando esses ditames são fei- agr sem dormsr, Atibulações dum Na passgum pelu nosso conce 
tos de acordo com as pessõas que estudante e varios munulogos e lho, for S. Ex. muito felicitado. 
tomam O compromisso de serem 05 poesias. 


execulantes. No lLeatro tocou um sexteto de | 


tição do Sr. Dr. Luiz Navega, cen- 
sura OS vereadores democraticos 
que, tendo apoiado a Comissão Ex- 
ecutiva anterior na pretendida de- 
mWissão imposta àquele ilustre é be- 
nemerito chico, terem abandonado 
no momento miis preciso, os loga- 
res jura que u povo os elegen, — 


Cantamos ao amor. 


Nova rua 


— — ea e — 


re e e me 
| 


Passamos mais umas observa- uim. , 
<ões, aliás anuito justas é sensalas: Ag | MS. Vicente —-Em 27..28 é 

For ou não verdade, que, RA [29 do muz limlo, fest-juu se na 
do constou que a Cumissão Execu Vacariça, 0 martis S. Vicente. 
uva transata desejava demitir | Pela primeira vez. por ser mui 
medico municipal o Sr. Dr. Nave- | to pesada, 4 imagem Saiu pela pri. 
gi lugar que ha 20 anos ocupava | Meira vez em procissão. 

) O q selimiçcão : a 
a e Ag q de medico municipal e sub dele 


manifestar se noseio da Partido De- | a pi a aiii, silo QAnadin—Sabemos que 2 Co 
mocratico uma corrente contra es. | CEM o id Ee 


4 atfudio (ga e distinta medico, Sr. Dr. Luiz missão Eageptita, Na Camarao 
Foi. Navega, de Aguim, que áqnele | nicipal, está esti at a: ar 
Fai ou não verdade, no dia em concelho dedicou nma grande par- Ra pda RR A : 

que à Comissão Executiva delibe- | o E a GO Ene fea ii jelus vanta- 

com pôr em pratica a sen intento, | POP Vezes, 3 sacrificar se pulo seu | SUa Iniciativa, Não Re municivio 

— alguns elementos de seção nm Progresso é engrandecimento. Ea ANbg traz pare Ba 


| E ; mas tambem pelu desenvolvimento 
Partido Democratico, mamfestando Do «Noticias de Anadia» que, por o vai dur a tão admi 
; ú Ê » ] 
assim o sentir da maior parte dos | orgão do Partido Democralo. Pq aguas que se encontram no 
seus correligionarios y : 
rrulig o do povo do | mais completo. 
concelho, pedirem, instarem, para 
que as vereadores demoeraticos 
; / | | o 
uão apoiassem a demissão 30 Spr. PA E é or da lata aa E ; 
Dr. Navega ? del o na a 7 $ 
Fut! 6 deliberações já tomadas para O) beso na Russia 
of ui ii FERE id EE [a expropriação de terrenos pa- Rimet, 
dias depois da sessão daquela Co. “ra exploração de agua para a O beijo dado em publico, embo 
missão Executiva “ii e qu da; | fonterda Roni comi ar POR rogentro, pessóns da mesma aa 
beron a referida demissão, —as Co. Ploração de agua feita nu Ri- considera se uma falta à Horia 
missõns Politicas du Partido A beiro e construir um chafariz do multadas em quatro til réis. 
e : a A : Ee ; 3 ige um postal 
eratico reumbem com a assistencia |“ bebedouro é as subras id =E ps pn qo a E 
das seus vereadores. e delberarem | PHS as antigas proswiidores, à qualquer awuiher, : 
poe comanmntoade, qa aporaren a 
aposentação ? 
d'ui! — metes => —— e e 


o O em — 


Dr. Luiz N avega 


Acaba de requerer a reforma 


O 


—— meme 


sus anão. surá tambem multado. 


Mas essa voz do amôr que nós ouvimos 
Dilue-se mal o coração descrê. 


Só procuramos o que não existe 

E meste desejar a alma triste 

Vae-se. gastando á custa de sofrer! 

Por isso eu penso só, comigo mesmo - 


, Que para andar assim no mundo a esmo 
Valia mais a gente não nascer. 


| Esparança, 52. 


Ses. Manoel Maria Perreira e milia, é ensie Deijus uu atpaiis 


portaneta, perder à honestidade é 
caso muito graves — foi a resposta 
d'um sabio chinez quando Ibe per- 
guntaram se UMa viuva, mesmo sen- 
do pobre e miseravel é sem ampa- 
ro Do mundo, podia tasar segunda 
vez. 

«Quando alguem insnltar uma 
siuva com oferta de segundo casa- 
mento ou pretender violenta! a de- 
ve ela preferir a morte e assim, 
imaculada como o juspe, pura como 
a neve, evilará a sua vergunhas — 
lê se nos classicos chinezes. 


sonhamos, rimos; 


Um pleato original 


Cipriano N. Barata. 


Acaba de ser apresentado no 

õ ? tribunal do Sena um processo ori- 
As pregas ginalissimo. Um iiho nficial de 
O aDiario de Noticias», na | Cavalaria, o marquês de Pontevês, 
sua secção — Ha quarenta anos | pede S0U:000 francos. de perdas 
Ltranscrevia ha dias varios anu- |“ danos à cundessa de Beuurepai- 
nuncios que haviam sido pu- | Fe, Viúva dum rico americano, pe- 
hlicados n'aquele jornal em|la rutura da promessa de casa- 


1883. mento. 
Entre eles conta-se 0 se- O marquês queixa se de haver 
guinte: aguardado seis anus a realisação 


q | dêsse prometido matrimônio, apu- 
ra brutalmente desmanchado por 
um telegrama. Assevera amda es- 
tar arrumado, por cansa da con- 
dessa. E" seu advogado a doutora 
Georges Guilhermet. 


— Boas pingas— À 80 e a 10 
réis; par duzia, grande desconto; 
pansnho para [arros a G( rêis u me 
tro, chita preta 80 réis. — lua da 


Fica a pente abstrato... 


Não terá sido um sunho?... = 4 


E RE S =» 


“O Rapido, 


Entrou no 2º ano da sua publi 
cação este nosso presado coleg; 
da Pampilhosa, orgão dus empre- 
gados do C. da F. da B. A. 

ÀS DOSsas [eligitações. 


ta defesa dos Inte- 
renses do concçce- 
lho da Mealhada 
—sempre por bom 
enminho & segue. 


Ea EE 


Tabela de portes das correspondências 


E" a seguinte a nova tabela de porteado 


e E ———— 


CUuLUNIAS  PALES 


Cartas: PORTEG  ESTRIM- 
8 CD pra eo 880 1560 
por cada 20 gramas ou fracção, além das primei- 

DES AU) areias, o ado ARRRR RR Stu 580 

Bilhetes postais 
simples OO Quo iba Dq PR RE ORDER RO DS 596 


dub 1AUZ 


Jornais e outros impressos 1 


cada 50 gramas ou fracção, até ao limite de 2 hs. 516 | pJ2 

dornnis expedidas direciamente pelas ceda- 
cedem 

cada 50 gramas ou fracção, atê ao mile de 2 bs. DUS 592 
Manuscritos 

até 250 pramas....... ERRA O SU ESOM] “1560 

cada 50 gramas ou fracção, alem das 250. ..... 510 Eno 
Amunmiram a 

SECO if TirE Ed. 932 58+ 

cada 50 gramas ou fracção além de IUU..... 510 óJ2 


o e” “ o a a Ss ds ici " 
o E E E , ” e cons Pr 
a =" DA é 4 
Le ES ms, a 
ANO 9: RT A aii 
e — a Ê a 
> Director e proprietario 
i ADELINO DE MELO r 
| e 4 4 l > EA 
% PA, 
b PO A Sé ( Redação e administração —VACARIÇA (Luso) ts 


Defensor dos interesses do 
concelho da Mealhada 


Comp. imp. — Tip. Ancanense— ANÇÃ 


EDITOR — JOAQUIM R. SANTOS 


JORNALISTAS ESTRANGEIROS 


O mantetro do Busanco ea tarre do 


[aos trabalhos e pôz à rolação as 
propostas (urmuladas nas sessões 
ordinarias e mais algumas que li 
nham surgido, após elas termina 
das. EFuram lidas aprovadas no 
Weiu de grande entusiasino. 

| Aproraramse timbem mensa- 

| gens de saulação ao Chefe du Es 

tado, presidentes das duas casas 

du Parlameto e da Camara Munici- 

| pal; votos de lonvar aos Srs. Drs. 
| Augusto de Castro e Cristovão Ai- 
| res; de saudação a Sacadura Cosbral 
(e Gago Coninha, este ultimo por 
proposta do Sr. Lazema. director 
da eLibertado, de Madrid. que o 
formulou em mensagem dirigida 
au Congresso, onde entre utras 
Questões se ocupava das vantagens 
que adyiriam para à estreitamento 
das relações entre os paizes latinos. 
do estabelecimento de linhas de 
jNavegação aerea ligando as suas 
principaes cidades, 

| Os cunviiados passaram drepais 


Sala! que aquilo não era 
vento. Era um (furação que 
durante nornes e dias segui- 
dus, mas principalmente de 
noiteç andou por ahi a bufar 
desalmadamente parecendo 
dispostu a não acabar mais, 
nem a diminuir de violencia. 
Felizmente, o furte e secou tem- 
poral amamos a furia indo, 
talvez para outras paragens a 


dar expansão il sua culera, Á 
] 


sua salva... 


Tem q tempo, por vezes, 


destes destemperos, que o for- 
nam quasi insnportavel mas 
depois arrepende-se e huma- 
niza-se, Outro santo não acon 
tece com a politica que, quan- 
do começa à destrimperar-se, 
nunca mais se cancerta, che. 
rando cada vez mass a estur 


Dr. Venucinco Lopes de Ho- 
cacem de Luso, Há dinm Fatos 
cido cos Cotmbra 


tro, eslragando sempre o cu- 


da A 


. 


— nu Bussac 
Os congressistas que éram acom- 
panhados dos Srs. ministro da 
Agricultura, Dr. Julio Cruz, go 
vernador civil de Aveiro, e de va 
rios jornalistas purtuguezes, live 
ram em Luso onde passaram em 
43 automunveis vma recepção bri 
Hhantissuva, tendo as raparigas ali 
rado subre eles muitas flores. 

A visita dus jornalistas estran 
geiros ao Bussaco, fui de mole a 
deixar lhes peefundamente grava 
das as melhores itupressões ácer 
ca da nosso paiz. À paizagem, cu 
mo outra nãv ha n'esta terra, dei 
xau os encantados; a palacio ma 
guifico que os hospedou tem mia 
gestade e beleza bastantes para um- 
pressionar anda a sua sensibilida- 
de du pessuas viajadas e sabidas. 
que cunhecem de perto tudos os 
«Pulaves» e «Terminais» dos dois 
mundos; é a bizarria e gentileza du 
Sr, Alexandre de Almeida e da es- 
posa iveram artes de lhes propor 
clonar uma receção de principes. 
prevista um tuas as suas minticias, 
garlhada e franca. como a sabem 
fazer os porluguezes, mas requin- 
tada, e subul, como su pode ser 
furta por quem esta huliinado a 
lidar com o grande mundo e seja 
escravo do protoculu. 

Depuis 0 leimpo, um tempo ad 
miravel, de ar fem mas cmbiolsama- 
do pelus perfumes silvestres das 
essencias flirestaes preciosas, dl: 
ceu claro é doce como a das bala 
das e de sul rultdo é meigu como 


a 


velhas  cutelraes — completou 
atira que o engesho de homem e o 
muucarilyusu de aquele mcompura 


edificio monvomnmnental code estã lusia- 
o 
$ 

E] 


“o Wa ce el % 


q que se tumisa pelas rosuceas das | 
a! 


Latina vo seu grande Palace Rotel, 
fim sumptuoso e decorreu uu meio 
da maior cordealidade. Realison se 
na soberba sala do Palace HoGt, 
decorada para o efeito com um 
grande troféu, composto pelas ban: 
deiros de todos os paizes latinos. 
A" mesa de honra presidin o Sr. 
ministro da Agricultura. que tina 
à sua direita o Sr. Dr. Augasto de 
Castro presidente do Congresso, 
Dr. Plfmo Barreto e Dr. Joaquim 
Mansa. A" esquerda du Sr. Azeve- 
do Gomes tomaram logar us Srs. 
Manrice de Walefle, À. Mar. e go- 
sechador civil de Aveiro. Os res 


tantes congressistas é de mis con-. 


vidudos distribuiram-se por pegue- 


Was mesas, Curisuante as Suas alior- 


dades pessuaes, 

Inicion a série de brindes o Sr. 
Alexanire de Almeida. que agrade 
cen a hunra que lhe fôra conferida 
pelos Ilustres visitantes, principal- 
mente como filho desta região, cn- 
jas belezas nuturaes enalteceu, Ne 
guiu-se-lhe M. Wal o, que brin- 
dou pelas prusperidades dos do- 
nus da casa. O Sr Dr. Augusto 
de Castro saudou todas os canpres- 
sistas e congratulou se prio exito 
do Congresso. O Sr Dr. Julio Cruz, 
governador civil de Aveiro saudou 
tambhrio us congressistas. sendu 
ainda para brindar por eles é pe 
los pares que representavam que 
0 Sr. munistro da Agricultura er- 
guru a sua Lia, 

Imedistamente iniciu-se, names 
ma sala du banquete, a sussãn de 


encerramento do Congresso. M. de | 


Walolo feu o expediente relativo 


aq salão do Hutel, onde dançaram 


1EF 


ima | 


“Com 


cercamesto duma inscrição, Reu 
“dus todos no «balt» du hotel, Mine. 
| de Walls fui convidada a desviar 
va bandeira portuguesa, que deu! 
tava viu escudele em prata. aposta 
ua luste duma lança, nm começo 
u escadaria monumental, é onde 
se Ji: «Congresso da Imprensa 
Latina — 19) 2-0249. Uma calorusa 
[Salva de palmas rematau a certuio- 
oia que a delicadeza de espirito do 
“grande tuduslrial preparára e que 
putos OS congressistas nãu se can 
suvam de eluglar. 


O convite do Sr. Dr. Julio Cruz. 
Iustre gusermador do distrito, al- 
: guus congressistas sisilaram Ávei 
ro. é q cousite do Sr. Alexamire 
de Almeida, tudos visitaram a Cu 
fia. 


eme a 


O resto —Alguns recibos 
la assinatura deste jurnal, re- 
ferentes ao semestre passado, 
estão por cabrar. 

Breve. vão para O correio. 

Agradecemus que sejam pa-, 
ras, puis que a despesa com 
a cub-rança é de arrepiar ca- 
“belos! 


| No Teutro Mealhadense 


Diuningo 2 e terça 4. grandio: 
sos bues de quascaras. Começa às 
20 horas e tocará a Tuna le Ageu. 
(Duas nantes de alegria. Os bilhetes 
Vendem-se va Cusi Avenida. 


a passagem dus seus | parece 


nuél 


sinhado, 
O que 8 » pg 1 


da de as el 


stragada por tal forma que janissão executiva os melhores 
não haver jit operarios| e mais aguvos dos seus mem- 


Camara Municip 
k Na, ssa 


al 


UM 


com a tecnica indispensavel)| hros os nossos sinceras parit- 
para fazerem a arramaça da , bens e os nossos ardentes vo- 


obra de reconstrução que to- 
dos ou dias se anuncia. 


A | 
Hi assim, a politica que se! 


torgou numa vida ele quntira, 
numa blague permanente, vau 
a todos arrastando para o ea- 
muinho da dissolução. da falta 


de caracler gerando a amar! 


quia, a orgia a larva, a pande- 


ea que nos ba de perder... | 


u tudus. 


Carnaval de 1924 


A Casa Avenida da Mealhada. 
de João Gumes Ferreira, tem nm 
emite sortido de arligos fe car 
naval e que vende por preços ba 
ratos. 


——— O —— —— 


Falecimentos Eu Lis- 
hãa fiecen o Sr. Ernesto ae 
Eggeiredo. fito do Sr. Mau- 
Rinvo de Figariredo. 
digna admeniatrador deste con 
celho, e em Luso, a mãe dos 
Ses Silvino Costa e Antonio 
Costa. Os nossos prsames. 


emas map 


a 


E' preciso respeitar todos 
os eriterios politicos. La- 
dous NU assi NH VIVERA NA 


tus para que faça zelusa amis 
nisiração e acerrima defesa 
dos sagrados inLeresses con- 
eeihios. 


DO Erval, orgão do Par- 


tido Nacionalista com séde no 
Calhariz. 


Eloanos—A Sr” D. Berta 
Menus, resilenta em lispi- 
ubo, exiremusa esposa do Sr. 
Virgo Mendes, da Mealha- 


da, acrelitado negociante A 


proprietario em Africa é trnão 


da Sr.“ D. Alexandrina Men- 
dus, adia professora epsta 
localilade mandou enfocar to 
altar é from do Nantisana 
Sacramento da nossa erreja 
ade So Vicente, 008 lindos ra- 
mes de dres artificiaces. 


Bem haja. 


O imposto de transita 


O Se govermador eovil alo 
A vetro framsinilia ado Mr. qua- 
eistro do Interior a represeno 
facão da tavenra ueal, mesquiti- 
dada pelas Camaras Muntei- 
parse Juntas de Preguegia, no 
sentido ale einteaselo 
Corto Qiegos Vexaleri ca qu- | 
vo dem peostea ale Eramisilo, areedi- 
ticando-se tambia a ari Kin 


BrT “” I 


“democracia, (ão perfeita quan feira de eobranea, O Sar. Sá 


to possivel, 


Terena Gomes 


—e eme A 


Curduso premmeten qu Mr [Dr 
dulio €raz entudar o assi 
e sesolvel o breve uia 


tp 


Politica conselhia SS precisos não deixarão de ns 


fezeretm, o que não O cru ne 
nhum!... 

Para queç puis, tanto barulho e 
tanty ud?) 


Por ali se tem espalhado até que 
o éco chegue au Terreiro do Paço, 
de que a administração dos nego 
pas publicos do concelho di Mea- 
uuda estão eulrtegues sos gunadr- 


Cos 


mes 

Pelo nossa artigo no n.º 162 da 
Buirvada. licou midamente excla- 
recido de que o Parudo Democra- 
tico do concelho da Mealhada, por 
unanimidade, mumfestuu-se contra- 
vao bo monarquistas. Desde que se ri a demissão do Sr. Dr Luz Na- 
wmiplantuu à Mepublica, nunca nes- vega de medico monieipal em aten- 
tu concelho se via manifestações cão sem duvida alguma, dns Seus 
realistas Nunça! No concelho da mupartantes serviços prestados ao 
Mealhada pode se pois declarar que. concelha e que, tendo 20 anos de 
desde 0 advento da Republica, à serviço, nunca reclamação alguma 
excepção de niéia duzia de pessõas, tuuve, comea faltas comelutas, & 
su tanto. que já eram cepulbianos fovoravel à aposentção do iastre 
nes Leimjiis da monarquia, — tudos e benemerdo clinico, 
aderiram aa regime. Cos ficaram Muito hem. O Sor. Dr. Navega 
em conservadores. vutros em meios munça fnliau a deveres 
conservadores é uuios Ázeram-se do seu curgo. Runge! Nu 
ruricies e anda outrus... fizeram sum cunsultario, 0 povo, munas vo 
se mis republicanos que 0 proprio 2zes, em coz de um medica, encon 
Aluno Custa. trava dois às suas Ordens. Muitas 

As Iras que propagam, vão con suzes] E a prova que nunca teve 
tra a aclual sitmação da Camara Mu fájtas, recebendo somente 200 es 
peopol, bem se sabe, quando elt cudos por ano, que nunca houve 
não fz politica e nem persegue reclamações, esta a manifestação 
tar goem, só administra na dúeia de que mn povo fez a S. Ex! quando 
sor util au cuncelho, assim à dei teve conhecimento que lhu Hu pu 
vem trabalhar. ubutm a demissão. 

A vereação. sejam bem, fui furo! Yin su tambem nesse nosso arti 
suada por acordo. A maioria, com go, que alguns democralicos— coi 
posta de à demosralicas, 3 nacio | sa estranha!— qua às renades dos 
nalistas e 2 cruzistas, é à mivoria Comisdes divgentes do Partida 
quu acusam du Munurquica, pelos aSsISLiFi Im, eStuVAii procedendo de 
Ses. Dr. Francisco Lebre. Manoel encontro an que elas ditaram. 
Navega e Juaguim Franeisco de 
Mellu. 1 ao fechar esta carta, que marechaes 

Sem receio algum de contesta: do mestun partido ada estão na 
ção, Signos à nussa CXposição. mesma alilude de contra 20 que as 

| PERA principno da vida d'essa Jummissões do seu gremia masifos 


beso vão é bem assim. No con- 
eva da Mealhada, pode-se dizer. 


f e para que prevaleça a de 
ros substitutos, oe não a aposentação de um 
trabalhos da Camara. homem que tem direto a ela, que 

Seguem se varios casos e entre | tralsulhuu e que foi grande no seu 
eles, de major monta, a demissão concelho! ; 
imposta ao Se. Dr. Luiz Navega, de) Mas que política é esta?! Esta 
medico muutcpal, sem se reparac politica desagrado, senhores ! letá 
no sa brilhante filha de serviços só serve para satisfazer desejos u 
prestados ao conculho,—a resto da | deixa transparecer uns dios jes 
maioria não se entende e desliga se | soges!... 

Os uacionalistas que não véctu Sauta Deus! Como tua isto an- 
eva bons ulhas aquela demissão, da tão desorganisado! .. 
resolvem dr a Camra para protes Bm diz alguem no jornal À De 
tur cuutra essa deliberação e en fesas da Pampilhosr: 
contra su ali sósinhos vm duas ==Que à golitiza no concelho da 
snss0:5 com us da minoria que es Uoalhada, pur vezes, em vez de sui 
tão Da mestma atitude, regional é du odius É du parxonetas. 

“Senhores do campo. à vontade, == Que uma politica assim em 
sem oposição alguma, Cizem pactos mada honra e levanta o concelho, 
possam se das selos Livancos da ] ==(Que oque DIS se precisa no 
Camara o da administração do ma- | soncelho uão é dy paliicos, mas 
meipio, no meio de Bulasiasticas sum de homeos empreendedores é 


manifestações do puto. trabalhadores. 
Nag for assim ? ==(Que a politica no concelho 
Foi! munto deixa a desejar, 


ly isto então que dá aso a que 
se prupague ser monarquica a si 
tuação predominante do concelho?! 

Dasxen-se disso, Sunhures!... 
Aquele pato que n2u é positivo, 
fo um acontecimento de momento, 
muto natural é lugieo o que, sô 
purvos 0 não luzia, 

Se ô come aquele pacto, entre 
nacionalistas va tualoria, para que, 
jeto com us laes tuonarquicos li 
eram as qulros agrupimeintos TO- 
poblicanos para a lormação da se 
reação muaneipal?! | 

de é erme aquele pacto, digam, S . e — 
quies são os pacudos republicanms 
da Meslhada que não Leah fento o 
combinação com esses elementos 
qua pectegerm ds fugas vivas du 
comerthnd! 

Todos têm pactoado com eles, 
Vadus E tamos certos que cuca (5 " [E 


Mealhada, 24/2/024. 


Juãn José. 


= O atm 


Em Portugal, se todos nos 
untarmos, muito poderens 
fazer de bom. Somos O pais 
“da Europa com mais recucsos 
para um rápido engrendeci- 
mento. Saihamus querer, Le- 
nhamos fe! 

Teirura Gomes. 


— mm em 


'%ua defesa dos Iunte- 
ressem do cover- 
tino cla Dlectiecda 
—nsempre por bem 
een marinaio €* nei. 


Pois Jesor amiga: — Consta nos , 
= 


BARRADA ELEGANTE 


e ee to e 


EE E e e 


aazuanaaeS a 


15 de Feverciro 


Em Espinho, esteve a Sar” D. 
Alexandrina Mendes, digna proles: 
«sura na Vacseiça, & sta mãe, 
==Bsteve nesta lerra, o Sr. José 
Vieira. 
==[Pizeram anos, no dia 28 do 
mez lindo, Messias Lopes Luxo. 
“ilha do Sur. Manoel Luxo de Mi 
randa; em 30.0 Se. Juaquim Luiz 
Alves de Mello uv em SL à menina 
Maria da Conceição, simpatica fla 
do Sr. Munne] Pormandes Cristina. 
Os nossos parahens. 
=eelisteve dommte, o Snr, João 
Abiul Lebre de Seabra, da Mata 
da Curia. 
=eisteve aqui o Sr. Maria Leal, 
avreditado negociante tu Mealhada, 
== 48 do mez findo. fez anos 
a Sr. Serafim Pavares Alves, atre- 
ditado negociante em Arcos, 
Parabens. 
==0 Sr. Vicente Antunes, com 
oficma de bicicletes na Mealhada, 
bausou va egreja da Vucariça, unia 


menina, que recebeu o nomo de 
Maris de Dourdes. Foram padre 
nhos o Sr. Egidio Alçes de Matos | 
e a menta Locia Duacly Percetro. 

==Ealeve aqui o Sur. Avguslo | 
Cerveira de Mullo. 

= Na Mealloda estiveram Os | 
Srs. Guilherme Percerça da Silva, 
Eirmivo Brito da Costi, José dos 
leis Chorão, Eduardo Augusto 
Moraes é Joaquim G. Pereira Ler 
te, dignos professores de inslração 
primaria e redatores do nosso pre- 
sado colega À Defeza. 


1 de Hurco 


Na egrujr da Vacariça, batisou 
se um filhinho do Sr. Antoniu dos 
Santas Junior. com sapatatia na 
Mealhada, que recebeu o nome de 
Armando. 

e=lósteve aqui o Snr. Adelino 
Carvalho, acreditado negustante na 
Venda Nova de Luso. 


==Bm Coimbra, estevo o Sar. 
Adriano Cerveira Báusta, proprio: 
tio do Grande Iotel Jardim, da 
Figueira da Puz. 

==bsteve aqui o Sr. Daniel Al 
ves Cerveira. 


“abral, Santos & Lopes, Limitada 


Por escritura de 8 de Feve- 
reiro de 1024 lavrada pelo 
notario Dr. Franeisco Lebre 
de Vascuncelos, da Mealhada, 
foi cousutuida uma sociedade 
por quotas de responsabilida- 
de untada que se regulara 
“pelas clagsulas é condições 


to 

| 
| Soh a firma Cabral, Santos & 
Lopes. Ld.º fica constituida uma 
socuudade comercial por quotas de 
responsabilidade  Jetida, entre 
Armando Lupes do Castro Cubral, 
João Ferreira das Santos e Carlos 
“Lopes, com séde e estabelecimento 
ua vila é concelho du Mealhada, 
onde exereerã o comercio de fer 
vagens, Uutis e moveis, e todo e 
qualquer uulro ramo dy comercio 
ou tudustria que lho convenha va- 
prorar As 

A alnração da sociedade será por 
tempo dodelerminado, considuran 
do-se existente desde esta data, 

by 

O capital social será de Esendos 
45.000300, constituido por trez 
quotas epuaes, integralmente Eua 
lisado e depositado na extra sovia, 

g 1.º—A sociedade pagará as 
rendas competentes pelas casas q 
“apmazens do estabelecimento, 
5 2º Não são permitidas pres 
tações suplumentares de capital, 


mas 08 socios poderân fazer à so | 


ciedade os suprimentos de quo es 
(d VArEGEI O Juro Que entre si 
combinem. 

4 3.º— 1 ,permitido a cessão de 
quata om parto dela por qm socio 
aus Quiros SUCOS. pure, pur tu 
socio u favor dom extranho à sociy 
dade, só poderá ser feita cessão 
total ou parcial quando os uutros 
soctos doc a tal lransação q seu 
“Xpress consentimento, Sem q qual 
“a cessão vão levá validade, 

e 

A administração de todas os ne- 
guemms fa sugtedade é q su repeu- 
seutação vur juso e foca dúle, 
“auliva € passivutmmeulo Serão exer 
entas prly s0ciu Carlos Lopes, que 


desde já fica nomeado gerente; que 
será sulisutunia pelos demais sucl 


os nos seus impedimentos. 

$ unico — A gurencia é dispen 
suada de causão & a respeclvia re- 
munvração será pula sociedade li- 
xada pelo meo da acta e pela mes- 
wu forma poderá ser alterada. 

5.º 

O uso da firma social é da ex: 
elusiva competencia da pereucia. 
So em avlos é contratos da sucida- 
de será empregada e nonca em o: 
perações cxtranhas, nomeadamen: 
te, abunações, fiunças. letras de fu- 
vor e outros semelhantes, 

o (a 

Daranto à vigencia, desta socie- 
dade nenhum sucio poderá por si | 
ou por interposta pessõs exercer 
ame de comercio egual ou dent 
co au que a soctudade explora, 


te 
Os seus balúuços surão dados 
até SO de Novembro cada ana 
e deverão estar concluidos, esgritos 
o ussignados nos livvos cumpelen- 
tes pelos suis, Irinta dias depois, 
8.” 
Os lucros liquidos retirados 3 0% 
para fundo de reserva legal, serao 
destribuidos em partes eguacs, pro- 
porção esta em que tudos às socios 
sufrurão às putas se as houver. 
GL 
As deliberações sociaes deverão 
sempre constyr dy documentos es 
uritus q assignados por tudos ds 
SULIUS OU pur quem os represente; 


às reug0:s dos socias Lesão lugar 
ulependentemente de formalidades 
du convucação, | 
To | 

À dissolução da saciedade dar 
se-ha por qualquer dus motivos le | 


[gaes e a sua hquidação será E 


VOO dus Sugtus seus herdeiros om 
veprosentantes convicr e fôr de dis 
Pello, 


|] l o 
No caso de falecimento ou inter 
dição de qualquer soca, poderá a 
viuva é erderos conlemir da so: 
ciedado, com lados us ditentos do 


Esgeto falecido om antertitos provém 


mu uau le preferirem sate cuced: 


as divs É hua 


e e 


rão a sua quota acrescida dos Ju- 
eros pelo miumo [balanço e a sua 
porte do fondo de reserva, ficando 
aos sosios subeeviventes q direito 
de amortizar duranto uu ano, ga- 
rantindo devidamente as verbas, 0 
venerado um juro de desde a 
data do falecimento ou interdição, 
até completo cmbulisa, 
7252 

Tudos os socios sa proibem aqui 
muito expressamente de requerer 
arolumentos e imposição de selos 
nos haveres sociues ou por qual 
quer outra forma eslorsarem ou 
embaraçarem o regular movimento 
social, seja qual lór o pertexto ou 
cansa que para isso poderem invo- 
cur. 

13? 

Tudo aquilo que não estiver es- 
prejalmente pravisto nesta contra- 
to, será regulado pelas dispusições 
legars aplicavins. ! 

Mealhada, 8 de Fevereiro do 
1924. 

O nolario. 

Francisca Lebre de Vasconcelos. 


> — me 


4 Potria—Desia Socie- 
dade Alemtejana de Seguros, 
cum séde em [Svora, recebe- 
mos mm lindo calendario para 
1924 e uns bem elaborados 
hvrinhos — Almanaque—brin- 
de pura |9294. 

Os nossus sinceros agrade- 


cimentos, 
Í 


Glú... Gli... 


Du Comarca de Arganil: 

AR Lai : e 

A Camara Municipal deste 
concelho resolveu: 


«Hlevar a 5900 a mulla das 
golimbas, patos e perúsce pin- 
tarmmhos filhos das mesmas es- 
peeres, devendo ser garras 
e entrevues ao hospual da 
Condessa das Canas as que 
fôrem encontrados à vaguear pe 
las ruas e que se reconheça não te 
rem donos, 


Pje Glú... Glú... quete 


agaárram!... 


PARA RIR 


— Kotão, sabes que o nosso 
amigo Dias deu em acronaus 
ta? 

— Parque dizes i-so ? 

— Porque elle anda sempre 
com a cabeça nu ar. 


mt 


CiLENDAHIO DO TEL 
ae Março de INTE 


Sabhado . | A nt 220790 
Domingo. ? D 14 25 40 
Sevunda So dO 17 24 — 
Terça 0. 4 41 48 E — 
Quarta... a) 127 ok 26 — 
Quinta... 6 13 20 270 — 
Sexta. 7º MT. 2 28 — 


PHANES DA LUA 


& Lua nova dia 5, 

7 Quero ccescente dia 1d. 

[eá Lua chera dim Sh. 
Quravto umtiguante di 27 


lts tº ap cu ultra meo Crescom 
Do mimos 


ag « é ab ' 
“os impostos—cópia du estra 


Defensor dos interesses do 
concelho da Mealhada 


Comp. imp. — Tip. Ançanense — ANÇÃ 


EDITOR — JOAQUIM 


Novos impostos 


O povo não receheu de bom 
gradu o muposto de viação e] 
turismo, principalmente v que 
recai sôbre 0s carros de hois 


voura. 

Rialmente não é justo lan-, 
carse sôbre um componente 
da agricultura tão pesado im- 
posto, porque, a lancar-se, de-, 
via ser ulua percentagem sÔ-, 
bre as contribuições e nunca 
sôbre q veiculo que conduz 
os utensilos de lavuura e tu- 
da que é necessário ao ama- 
nho das terras. 

Lançar impostos novos sem 
prever as suas consequencias, 
é sempre um mal, porque o 
povo estã já há muito apega- 
da aos impustos tradicionais 
e, por isso, tudo 0 que fôr 
novo é mal acolhido. 
a dada de. 


sz. 
5 
Ret 


geru—que só servem para 


R. SANTOS 


15 — MARÇO — 1924 


D GRANDE PORTA GORIS HAL 


TS E E o as 


o e! . . . 

( a QUE LEAL, esse vulto gigantesco da historia li- 

— teraria portigteza, morreu com 72 anos de edade 
1) ê q - 

utilisados nos serviços de la- em 29 de Janeiro de [992] em casa de um anngo que fão ca- 


] 


| 


se 


rinhosamente soube ser-lhe am- 
paro, tão pobre que atê o set 
enterro teve de ser feito por 
esmola. 

Triste sina a d'este grande, 
surpreendente e inspiradissimo 
poeta! No fim da vida. v poeta. 
morta a sua santa velhinha. que 
fai sua mãe. sofre como nunca, 
e como poucos, os embates da 
desgraça. Pohre, sem arrimo, 
perdida de dàãr e de miseria, O 
poeta que éra conhecido em to- 
ao q mundo onde as letras im- 
pera, chegou a dormir nos ban- 
cos das praças publicas. Ao go- 
verno é implorado um subsidio 


esteve na Mealhada o Sor. Benja- 
mim de Mello. 

==["izeram anos, no dia 23 de 
E 


Pevereiro, 0 Sr. Antonio Pega; em |, ; 


26 0 Sr. João Íria e em 4 dao cor- 
rente o Sr. Vitorino Fernandes. 
Parabens. 
== Passam aqui o Sar. tenente 
Mario de Mitos e familia. 
| = Acompanho de sua esposa 
esteve aqui o Sur. Antonio Masva- 
renhas. 
==lantem, fez anos a menina 
Maria da Conceição Marques, da 
Lameira de S. Pedro. 
Parabens. 
==No Porto, de visita a sua sirm- 
|patica filha, esteve o Sr. Juaquim 
| Luiz Alves de Mello. 
==Na Mealhada, esteve o Snr. 
Autonia de Castro Seabra. 


|sario natalicio à Snr.* D. Angelica 


Niburo, esposa do Snr. Francisco 
Ribeiro e sogra do Sur. Dr. Ame- 


Director e proprietario 


ADELINO DE MELO 


ato Sm 


Redação e administração —VACARIÇA (Luso) 


ME €0D Tem “RO RI 


O nosso colega 4 Defeza, ouva 
lustre republicano e digne verea- 
dor da Camara Municipal Sr. Jua- 
quim da Cruz, que referindo-se á 
falta d'agua na Pampilhosa, parte 
alta, diz: 

==eA Junta de Freguezia ou à 
Camara ou ainda as duas entidades 


| conjuntamente devem procurar ex- 


plorar água para abastecimento da 
povoação. Nem só isto urge que se 
faça como tambem a reparação do 
lavadouro das Poças, unico da po- 
voação é deliciente para ocorrer às 
necessidades de todos os pampilho- 
Senses.» 

«E' a falta de agua» — continua 
o Sr. Cruz—que grandemente e la- 


==No dia 18 passa o sen aniver- | Dentavelmente contribui para a 


pouca higiene guu todos nús nota- 
mus. 


==A falta d'agua—atalha o re- 


para esse tão grande sabio que 
a garotada valava pelas ruas. 


porter da Drfeza-—é então uma das 
causas primordiais da saude do 


neo Couto. 
As nossas [elicilações. 


na-s í piICIo e rgont 
levou para casa « 


de a acariciou como precisava e merecia. 
Lixboa a convite da sua Camara Municipal, prestou ha 


Era preciso administrar-lhe 
K 


u Bat 


dias uma grande homenagem à memoria du admiravel poeta. 


baralhar os serviços nas repar- | py ag cemiterio do Alto de S. João lançar flôres sobre o 


Lições. afectar 0 pequena CO (vão gnde estão os restos mortaes de Gumes Leal é inan- 


Mercante é industrial, por- gurar o lançamento da primeira pedra para o monumento fu- 


quanto as grandes comercian- porario que ali lhe vão levantar por subscrição publica. 

O nome do vate gental vae ser pois perduravelmente 
“consagrado. No campo onde seus restos darmem o ultimo e 
Basta de tantas apigrafes de apagado “sono, vae levantar-se o mausoleu que a gratidão 


tes e industriais fogem sem- 
pre das malhas das lets. 


contribuições € impostos, re- 
suma-se o pagamento para ca: 
da contribuinte em dois ou 
tres conhecimentos, poupan- 
do-se preciosissima tempo 20s 
contribuintes e funcionários, 
lucrando o Estado dezenas de 
cuntus com a econumia de pa- 


patria lhe devia. 


AVISO 


A Divisão das ISstrailas do 
Distrito de Aveiro avisa, para 


pel. jus convenientes efeitos. qs 


— = —õ—— 


Uma vitima —Durante à 
feira do mez na Mealhada, os ga 
tunos roubaram uma carteiro com 
uma inportonte quantia an Sr. Jusé 
Calhõa, negociante de lenhas, da 
Quinta Branca 

Com esta é à terceira vez que 
os gutanos roubum a carteira ao 
Sr. Culhõa. 


——— a 


Baccouco — Em Grada. 
morreu queimada Emilia Marques, 
de 90 avos, pur se lhe tur pegado 
o lugo ás roupus quando se aque 
cia à laretrz, À Ibsrisz, que se en 
contrata sósinha em casa, ainda ten- 
tum fugir pura a rua. O que vão 
consegui, aparecendo toda que 
Ziuda a puucos passos da lsresra, 


me me mm 


Ajuda te n nomesma é o Cro te eranta for imuiertado repetol d 
Gjudura — Ls busisie. Unver ' 
. 
e — — DO a ea 
atião Srvapitito cur e t+ + q p= Ta 


respectivos interessados. de 
que a partir do dia 4 do proxi 
mo mez de Março. passa a ser 
exercida, pelo pessual da poli- 
cia das estradas, rignrosa fis- 
calisação na apresentação das 
licenças a que se refere a ta- 


'hela B anexa ao Decreto n.º 


9131, de 20 de Setembro de 
1923, devendo, pois, as mes- 
mos interessados munirem-se 
daquelas lernças antes da 
mencionada data. 

Aveiro, 20 de Fevreiro de 
1924. 


—— eai o ma 


Souzelas—Qurds a pur 
da da passagem do Veleuro, Jos 
tná Mendes, estiva ansenle da sua 
barraca, um cão que via pussts ca 
men OS orgãos genitaes dúm sit 
fillsu do ares mezes de cette, de 
nome Germano, e qui ela paty, des 
xao a derimir vo lispro Act 


Rs To h 


Esteve aqui de visita à seus paes, 
o Sr. Victurino Agostinho de Mel- 
lo, acreditado negociante em Lis- 
boa, acompanhado de seu interes- 
sante filhinlio. 


= Tambem estiseram aqui, os, 


Sors. Antonio Fernandes Prmenta, 
digno chefe da conservação; Manoel 
Vital, Manoel Maria Ferreira, Juãu 
Gumes Ferreira, Antonto da Custa, 
Feliciano Cruz. Manoel de Oliveira 
Martins é esposa. 


Em Lisbua, estese 0 Sr. Dr.: 


Luiz Navega. 

==Em Espunho esteve à Sr.º D. 
Alexandrina Mendes e va Meailiada 
a Sr. D. Pojmira Soraisa, dignas 
professores. 

ePara Coimbra, saiu da Pom. 
polhesa undu aro goteble da F.bri- 
a Sapta Moqueline. d Sur. Alisio 
Loslo. 

atom a Sor* D Ana Colaço, 
egos prolóosura em Conmbra. con 
sareea se o Sr. Banerdo Augusto 
de Moraes. doguo professor cm Bor- 


15 nossos par boss 


me npanho! Lo sda rápisa, 


e no subsidio e arra-. 
| uid 


== Do Lourenço Marques. che- 
gou a Sr. AMbano Sitnõus de Melo, 
igna funcionario superior das hi- 


nanças. 


Pela Instrução 


| Na Pampilhosa de Butão à Jun- 
“ta de Preguezia anda construindo 
um edificio escolar e em Casal Coui- 
[ba a Junta vas tambem meter obras: 
| na antiga residencia paroquial pura 
a destinar às esculas dos duis sexos. 
Só assim. De resto, é pregar no 
"deserto. As estações uficiaes não 
jousem é muilas vezes quando al- 
| gue aparece com vontade de tra- 
balhar, logo surge quem lhe estra- 
gue a obra. 


Desaparecidos ? 


Assim parece. Ha tempos a 
Junta de [reguezia da Vaca- 
riça enviou para Lishua a co- 

qua duma representação que 
a povo lhe dirigiu, pedindo a 
reparação da fonte é da gua 
canalisação. 

Sabe-se que pesena amiga 


trabalhava com vontade para, 


que O governo desse um su 
baidio a mesma Junta para u 
referido melhoramento, 

(Qusndo subia au poder o 
aclnal povermo, de povo foram 
la para tratar du assunto, tas 

a representacão u utis 

documentos que a Junta en- 
viara. tinham desapareento!. 

Queremena melhor ou Comu 
trata quolho 


cm a .— 


laçt 
==2 E da vida d 
: Suria Como q pã 


tre benemerito da 


Cruz. 
e ei 


TFentro—Na Mealhada esteça 
à companhia Carlos Oliveira, que 


deu dois espetacules, agradando 
muito. 


| Sociedade da aqua de Luso 


Em 27 do mez hudo reuniu a 


Suciedade da Agua de Luso para 
aprovação de contas € eleição dos 
S“us Corpos dirigentes que ficaram 
constituindo da seguinte forma: 
0 Assembleia Geral — Os Srs, Er. 
poestu Navarra, presidente; Dr. Eran 
esco Lebre, vice-presidente; Dr. 
[Manoel Lug Tavares. E. secreta 
rios Antonio Fernandes Pimenta, 
2.º secretario; Alexandeo Lopes de 
Moraes e Jusó Dias da Costa, vicu- 
secretarins. 

Direcção — Os Surs. Ienrique 
Muura dos Angus, José Duarte le 
Figueiredo, Josquim É Barreto, Ju 
sé Dusrte é Aecio Aluna, 
efetivos, Alberto Lacerda, Qutnte 
de Agueda, José Oliveira Marim, 
Augusto Brandao e Visconde de 4J- 
to Donde. substitutos, 

Conselho Pascal Os Snrs. Jusê 
da Misa Borpes, Jose df Almenta 
Cunha, Joquim Augusto Gonça] 
ves, eletivvas Lornento Laguida, Rs 
gado da Costa Mendes é Jsuquius 


| Pravessco de Melia, substitutos. 


srs — - — 


nas melhores vontades de melhorar 
a parto alta da Pampilhosa na par- 
te manifestada pelu Sr. Joaquim da 


Politica conselhia 


Cem 


Espalham por abi de que a actna) 
veroação menieipal astá ilegal e que 
por isso nada querem dela e uvm 
cum eta. 

Mau caminho esse. Mans conse: 
lheiros, se os teem, Para todos bs 
efeitos, está Jogal, 

O Gudigo Administrativo diz que, 
separa preenebimento da vagas que 
se dê no quadro dus membros 
efetivos, como nos casos de licença 
ep mpedenento lemporarin dos que 
estiverem servido, serão chamados 
pele presidente da Comissão Exa- 
ecutiva os substitutos segundo a ou- 
dom da votação, prelurindo-se Os 
mais velhos em igualdade de votosa. 


Ainda diz mais a leis —« Quando 
os substitutos pão haslem para com 
pletar o quadro da corporação, se 
rão chamados a servir como suplen- 
tes 05 membros efetivos ou subst- 
tulos da vereação anterior, elt.s 


Quer dizer que va falta d'ague- 
des pode ser elhamado a Snr. Dr. 
Proncho é sens companheiros, 

Portanto, não aparecendo as efo- 
tivas para fazerem sessões, que da- 
sejuvam então os duscontentes com 
a vetoal simação caliararia, que sa 
fizesse ? 

Não fazer sessões?! 

Ora deixeui-se d'isso! A alminis- 
tração do municipio não pode e nem 
devo estar à mercê de caprichos, 
de quem quer que seja, 

Os semhures vereadores efetivos 
demucraticos e seus afeiçoados, fal- 
tasam. Era preciso fazer-se sessão, 
administrar o municipio. Dentro da 
luto foram convocados todos us efe- 

luvos e quatro ou cinco substitutos 


segundo aut fa aulação ds ho: 
ra marcada alguns efetivos não com- 


“atribuições. w Fai 


modo legalisala?! Como e com 
quem?! 

O Sr. Augusto Cerveira do Mel- 
lo, que era o leader democratico, 
disso tua adeas à Camara e 29 Par- 
Udo; o Sr. Manoel! Maria Ferreira, 
democratico, foi-se para a maioria 
que agora governa; o Sor, Manoel 


Fernandes Cristina, democralico, | 


deve estar [artissimo d' quilo até aus 
cabelos; o Sr. João Ferreira, demo- 
eralico, esse vai lá quando calhar; 
0 Sr. Manoel 'Proncho, que estava 
com o pé na soleira do Partido De- 
mocratico para ontrar, recuou moi 
to desgostoso e por isso larde ou 
nunca voltará à Camara; q Sr. Joa- 
quim da Cruz, que dava apoio sas 
democrancos, quando muito bem o 
entender, val à Camara, como já 
demonstrou, para mleresse do seu 
peloiro q sem ligação com grupo 
algam: 0 Sr. Manoel Balista Pinto, 
su lá for é na defeza de interesses 
da sua lerra. 

E os substitutos? Esses têm os 
n.º 5,6,7.8.9e 40. Até nisso, se 
deixaram comer, poliicamento fa- 
lando, porque despresaram a fisca- 
lisação du acórdo, 

Agora, o quo está, deve-se à mã 
orientação politica do concelho da 
Mealhada — e o melhor caminho, 
portanto, à seguir, é o exemplo do 
Sur. Joaquim da Cruz, Deixar tra: 
balbar quem quer trabalhar, 

As pessõas que estão à [rente 
dos negocios mugtcipaes, não fazem 
politica € nem perseguem ninguem, 


podem disso estarem todos scren- : 


tes. Querem trabalhar, querem ser 
uteis do concelho, 

Qual é q dever pois do bom ami 
go do conselho? E' deixa-los lraba- 


lar; não Lecur-lhes peias, é ouvi o 


“os. no que estivor dentro das suas 


va 


Eles seguem o programa finan- 


pareceram e como é preciso fazer coiro votado pela anterior Cumis- 


sessão. lomam as cadeiras dos que 
faltam, às substitutos, pois que, pa- 
va outra coisa não servem, 

E assim, funciona a Câmara mui- 
to bem, muito legalmente. E tanto 
assim é, que o ilustre republicano 
Sr. Juaquim da Cruz, depois d'al 
guias faltas, fui 4 Camara é conpe 
rom nos sens trabalhos. IE tanto as 
sim é, que esse mesmo senhor, ad 
vogando os alhos inleresses da Pam 
puhosa do Butão. seu pelôiro, pede 
e é atendido pelos que estão à fren- 
te dos negocios mumicipaes. 

Se estã legal essa siluação mu- 
nicipal, para que (ram lã ha dias 
dois vereadores democraticos e, con- 
fra o que o sem partido advogou, 
quizeram apresentar umas declara- 
cões de sólo que. segondo a má 
Jugua. alguem ustrauho ao gremio, 
Jhes preparara?! 

Heggadtt! 

Hegal porque?! Por não estarem 
em maioria os democraticos e seus 
afeçoados? Mas de guem foi a cul: 
pa de não estarem como estavam 
em toria? A culpa fai somente 
dos que carentavam essa paliica. 

Quizeram fazer poltuca dos ou- 
tras, sair fôra das desejos manifes- 
tados pela maioria do Partido Dr- 
miOcratreo, desejus sancionados pe- 
las Gomissbes Políticas u pelo seu 
demtér na Camara. — o resultado for 
perderem essa morta. 

Não será asta verdade? 

Portanto, agora sea gente que 
a pussa farmaro dor as varias sa 
Camara, para que propagar de que 
a mutoria que Ja está guvernando 
estã adega! 

Pois brm, Estão essa anatorina 
UML try jure Mis de que 


são Executiva e estão comprindo 


“os dosrjus manifestados pelas Co- 


missões Politicas do Partido Demo- 
eralico. já que não apareceram os 
democraticos para os executar, 
Eis a polmica que eles fazem; a 
degalidade em que eles estão! .. 
“Valha-nos Deus Nosso Senhur!.. 


Consta que a Tribuna, jornal 
demosralico do Porto, que aqui só 
duas OW lres pessóas u recebem, 
tem publicado umas cartas da Mea 
lhada cm que são atatadas sem dó 
e nem piedade certas pessôas vate 
gorisadas do concelho, entre lis 
republicanas muito dedicados, in- 
elundo até bons demucralicos, 

Democraticos sim. porque na 
Mealtida ha democenticos já de va- 
rias marcas. Álé ha democraticos 
a quem chamam talassas. Sun, por- 
que ha até republicanas do tempo 
da propaganda, que já foram aeui- 
mados de munirquicos por aqueles 
que são republicanos da nossa data. 

Simm, da nossa data, porque u 
Juão José é republicano desde que 
veio a Republica. 

Não ba gada como é ser franco. 
Carlis na mesa. Assim, está sé seu 
pre dentro da rasão, 

No tempo da monarquia. como a 
mator parte dos republicanas que 
para ali dei, nunca o João José vo- 
tou pelos republicanos, é no lempo 
da Republica nunca votau pelos mo: 
NAPquIcos. 

Ha 4 ou 5 eleições que vota com 
ns democralitas. 

Os ataques di Frabunea, não são 
conhecidos pelo festa qua aponta: 
wo, de O Íuus uu tres pessôis a 


BATRRADA ELEGANTE 


rebereto. So pelo que corre, de que 
são violentissimos e de que não são 
esvritos por democralicos e que nem 
a imprensa afeiçoada da região se 
presta a transcreve las. 

Em vez de vêrmos empenhados 
para 0 levantamento duma força for- 
teco PRP, unir todos os demo- 
craticos é abrir as portas aos afei- 
coadas, sú vêmos — a dispersão e 
abmentar-se a discordia!... 

( Mualhada, 7, 
Joiio Jose. 


Mealhada, 6 


Em donativo — O Presi- 
dente do «sport Club Mea- 
lhadense» recebeu o seguinte 
uligio : 


«Santos. 15 de Fevereiro de 
92% — Ex Sr. Presidente é 
mais membros da Diréoria do Sport 
Club Mealhadense. 

Tendo alguns conterraneos lido | 
no jornal 4 «Bairrada Elegante» | 
que a mocidade da nossa querida 
mealhada tenta realizar um espeta- 


culo no nosso Teatro cuju producto 
será disunado à conclusão do com- 
po de Fool Ball e querendo tam- | 
bem os nossus conterraneos aqui 

residentes, auxiliar tão bela inicia- 

tiva vem por este meio oferecer lhe 

a pequena importancia de 300900, | 
producto d'uma subscrição aberta | 
entre os Mualhadenses e amigos da 

mealhada. Somos de V. Ex." 


ME AL Obgd 


Manuel Guspar......... 10300 

Mannel Henriques Canas. . 10500 

PIS GANHIU a stinome a E a como + 40900 
| Alfredo da Silva. ..... 9900 
“Alvaro Henrique Maia... 5500 
“Sebastião Rodrigues Breda 9A0U 
Adelmo Guilherme,..... op00 

Severmo Almucida...... J5UU 

Jusê Iernandes ........ 5500 

Juvenal Marques Ferreira. 9500 

Severino Salgado. ...... 5500 

Venancio Teixeira ...... DUO 

Abiliosbiondesa a a a. SVO 

Manuel dias Agante,.... 55UU 

SUR DOT 4500 

Julho Fernandes Marcelo...  JôUO 

Justiniano Pinto da Cruz... 2900 

94000 


Ao cambio du dia 
300500 


A estes nossos patrícios envia 
mos as nossas felicilições pur tão 
Dela e justa imiciativa. 

EBniles lualizaram-se nos 
dias 2 e 4, no Teatra Mealhadense 
sumo estava anunciado, dois bailes 
carnavalescos que decorreram com 
eDtustasmo, animação e socêgo, 

Camura—) Comissão Exu 
euliva deliberou exavar na ala em 
sua sessão de 28 um volo de sen- 
timento pelo faleenuento do filho do 


Sur. Manuel Ruivo de Pigueiredo, | 
digno presidente daquela Comissão 
Municipal. 

Carona val— Foi muito paca | 
to. Poncas WAsCaras & essas Imus- 
wu de pouco gusto. 

a mmaar o a 
| 
| 


levantando a planta da nova Avent- 
da quo a Camara pretende abrir 
em frente da estação do Correto, 
desta vila, o Sur. Aberto Ferreira 
da Cuutia. 


A aee mm 


Nó contradigas a verdade, en- 
vergonha te de aut, 


"des mentais. 


SECÇÃO LITERARIA 


———— e mo ame 


Manha de verão 


A luz da madrugada vue rompendo, 
Por detraz das montanhas do levante; 
4 treva, a pouco e pouco, esmaecendo 


Reduz-se numa cor 


inda inconstante. 


Por gradações. o azul —o azul-ferrete 
Vae tomando uma tinta mas macia; 
Um galo estremunhado, em seu falsete, 


Despede-se do sóno, 


Agora sobre nós, o 


é nado o dia. 


azul-safira, 


Impecavel, solêne, imaculado, 


Parece que palpita, 


que suspira 


E que da terra está enamorado. 


Das orvalhadas moitas dos loireiros 
Dentre as murtas gentis e alegra-campos, 
Lá saem os pardaes todos quieiros, 

É vão pelos quintaes, aos figos lampos. 


Hlemeterlo Abrantes. 


Ao Congresso das Mi- 
sericordas 


No Bussaco 


Durante ns dias do Carnaval es- 
tiveram no Bussacga muitas familias 


No princípio da semana qua en- | da sociedade elegante de Lisbua é 


tra deve realisar-se em Lishoa | 


Congresso dus Misgricordias. ao 


Porto. 
O Palace Botel e o Hotel Monu- 


qual são assistir delegados de to-| mento foram muito frequentados. 


dus os Hospitaus e Miserivordias do 


Parece que muito brevemente 


patz, Da desta concelho, são dele: | vão começar serviços de melhora- 
gados os Srs. Dr. Eduardo de Mello, | mento Du campo de aviação. 


digno provedor, tenente Lopes Soa | 


res e Carlos de Oliveira, 

O Seculo de 7 da corrente pn 
blica na sua secção O Congresso das 
Misertcardias. uma carta do diretor 
da Bairra Elegante referente ao 
Hospital da Mealhada, acompanha 
da com os relratros dos Srs, Lenen- 
te Lopes Sonres, provedor Dr. 
Eduardo de Mello, Dr. Luiz Nave- 
ga e Dr. Americo Couto. 


Suicídio 
ANADIA, 5.—Na passada quin 


feira, par volta das 10 horas à: 
passagem do comboio rapido, em 
Esparro. previprou-se à linha, a Sr.º| 
Do Madalena Lenão Sucena, espo 
sa do Sr. Dr. Alberto Suceny e fi- 
lba do Sr. Dr. Joaquim Batista | 
Leitão, dus Vendas da Pedreira, | 
à desventurada senhora que teve 
morte instantanes, sofria ha bastin- | 
to tempo de doença grave que lhe 
mmpedia o uso lucido das fuculda | 

A” familia cnlutida apresenta | 
MUS US HUSSOS pusames. 


ED < 
ta defesa dos Inte- 
resses do Conce- 
Dânes cla GRcralhasaada 
— sempre por fan 
cuommiado e segue. 


La 


—— me 


BBadwia— Consta que vão mon- 
tar eur Coimbra uma secção para 
tratamento de pessoas murilidas 
por abimaes atacados de raiva, 


Um fenomeno de fecun- 


didade 


Canas de Subugosa— Na logar 
de Santa Ovala de Baixo. a 
mulher de Cesar Raposeira 
den a luz 4 crianças, das quaes 
sO Uma VIVA, aS Que morrea 
horas depois. A fecunda e in- 
feliz mãe encontra-se bem, 


COYLENDAHIO DO MEZ 
de Março do IDZ4 


Sabbado . | So ola 
Domingo... 2? D 16 25 FO 
sora El ra IND ão a = 
Perçao 24 &  UivAi8o a — 


COLAR oc SR RP O 


Us A ad AU o o — 
Sexta 7 AMT PS RD 
PHASES DA LEA 

O Lua nova dia d. 

P Quarto crescente dia 13, 
ae Lua cheia dia 2). 

& Quarto minguante dia 27 


Do 1º até ao ultimo mez crescan 
ps dias ! hora e Lô munulus, 


—. — o — 2. 


E ARMIL = 4024 


Defensor dos mteresses 


LDITOR 


concelho da Meclhuadi 


Campo imupo— Fipe Ançanonse — ANTA 


JOAMGUIM RR. dAN'rOR 


do 


Director e prupu vetario 


ADELINO DE MELO 


o 


Helarão e ddministrarão-—NVAGARIÇA (Luso) 


HOSPITAL DA MEALHADA | =s==e==e=" 


- O == - 


O honpital e a a 


Vacarieun (Luso), 28.=-O  chegouç o nosno hospital, ca- 
Jurmpotalo ele Santa Maria, du! mo equiano todos cm go paiz, 
Meslhada, foi comatruido a! posses a lutar com muitas di- 
expensas da Snr Do Marin 
Jusé Barata e Silva e a nH- 
tuncia do lente da Universt- 


dude de Can 
mts 


ubra Sr Dr, An- 
tonto Anptinto 


to da Conta Si- 
arraadiil e. RP 


TICUR 


ideal ar. q uaco bo É 
A qua maugueação renlimma- 
em em 12 de Agosto de 1906; 
fot um dio au ponentigutmo, 
tendo q ilustre henemeria gi- 
do recebida fenfivamente, to- 
“ando, n'vesa ocaso, a filnr- 
monica Mealhadense, expres- 
sumente organimada pelo Sur. 
Augusto Brandio. A" sessão 
maugural presidia o Sr. Dr. 
Eduardo de Abrem, que con- 
vidomn para aecretarios ou Sra. 
Dra Liz Navega e Francisco 
Lebre. A série de brilhantes 
discurana foi coberta pelo Sr. 
Basílio Eermandes Jorge, ne- 
guindo-asdhe ca Snra. Dr. 
Francisco Lubre, De. Mani 
Duarte Pega, Dr. Navega, Dr. 
Antonio Antunes Breda, (Dr, 
Judo de Nobrega Araujo é 
Dr. Abreu, N'essa acustio 
furam inaugurados os retra- 
tos da Srt D. Maria José 
Barata é Dr. Costa Ninides. 
Pura a sustentação do las 
pital e à convite dou Sim. Dra. 
Alexandre Angis Ledo, Luiz 
Navega e João da Nobregn 
Arnujo, realigou-se. em 29 de 
Julho do mesma ano, uma 
grande reunião, na sala ao 
hompital, dom peincipaes ele- 
mentos glo concelho, temo 
em vista a comnstiluicião ale 
uma Misericurdim. Por presi- 
dente deva marha requntila 
o Sar. Dr. Antonio Caneca, 
que convidou para secrefiria 
vs Srs. Dra. Navega e Aral 
jo. Depois Pela forminla e 
tendo recebido alguna duna 
tivom, em breve abri as por- 
Ea ado Jionpoifiald com alenesilass 
pobres de coneuilioo Mim, dr 
vilu q esrestia a aque fude 


bemfcitora a Nr D. Wuria 
aesmad NBaurandm as ABwia 


Na Mealhada, ustevo u Sr. Er- 

nesto Navarro, 
=No dia É do ez findo, com- 

pletoa 66 amos de dado, 0 Surs 
Alburto Purvera da Cunha. 

As nossas (ulivitações. 

eim Lishou, acompanhado do 
sua ix. usposu, ustuve q Sr. Dr, 
Aouriga Couto. 

es No Munlhada, astuvo 0 Sur. 
Antonio da Gusta, dm dos propria 
tarios do elhestuursut dus Caçaido- 
tese vm Combra. 

= Pum passado incomedado de 
saudy, 0 St Pelicano Racha, da 
Pampilhosa, - 

eslóstevo aqui o Sr. Abilio Sal: 
dapha. 

Doente; tem estado a esposa 
do Se. Jusó Pavarus, de Arcos, 

es Consoreiou-sa mn Sr. Jusó Lo- 
pes du Castro Junin, da Mualha- 
du, com a mena Jimi Purceira 
da Gosta, filha da Sr, João Marvin, 
nodao dida Moalhada e irmã do Sr. Joaquim 
= | Maria d. da Custa. Parabans. o 

esp izeram anos, eu 8 da Marea 
e Sr Jasó Modeigues Ponto, cru (4 
a Sr. Alipio Lopos Naves a em 21 
o Sr. ligulio Alvas du Mutus, 

Cumprimentamo-los, 


ficuledarons nm MNA FOGAitaa 


no COP TAENO, «qua 
vae realinar, ne tento iniubem 
de pedir ao Estnclo aque un 
Miaericordiaa fiquem tuentan 
do pagamento de contribuir 
qõem, sejum elum quies forem. 

Eº provedor da Minericor- 
des da Menlhada, o Sur Dr. 
Eduardo de Castro Melo, que 
dedica toda un sua atenção ao 
bem d'euta intituição de en: 
rialuca, para que elo, no meio 
da carestia da vila que su 
aLenvenaa, ponaa ser qbil aum 
ques ali procuram altvios don 
segs sofrimentos [4 medico 
efouvo, desde a aberttra do 
hanputal, memo cemtienação al. 
gua, o Sr Dr. Luiz Navera, 
e, como se encontra bastante 
adalado da sum matide, O He 
auxiliar, canto ali, maquete 


| pessoas. 


Ra mo | 


+ OLA THOMA 2 DA CRU SN 


NO dia 16 do mez findo, realisaram sa na Pampilhosa do fotão. 
IN grandes fastujos par molivo do praseiro aniversario da quan 
serviço de caridade, como nom guração da Bimeo la Mom z ea Cesaz, alvetada co Estuda pelo | 


ssDoanta, tom estado bastante, | Mealhada, & de especial referencia, 
a espusa do Sr. Manoel Lopes, e [uma vergenha. Já Ja meses um 
filha do Sr. Francisco Varela, Lisboa alguem teutou obter do gu- 

Deu à Juz uma criança do [verão um subsidio, mis... parecu” 
sexo masculino. a esposa do Sor. | quo vozes mais altas (ôram ouvidas 
José Duarte Ponctra, Parabuns. 4, não feio náda É... 

mea Na Vacariça, estevo a Sr" D. Os professurus qua naquele edi- 
Berta Mendes, fleio do Estado, davam aula, para 

Na Pampilhosa esteve o Sr. não fivarem e seus alunos um dia 
Eduardo A. Moraes u esposa. Mebaixa das escombros, pois amea- 
ça rua, abandonar ausnos 

Foram administrar a instrução às 

Pp 4 D Mealisa se criancas, no saliu dos antigos 

S 7 q nos dias Paços do Concelho. 

25, 26 e 27 do corrento, no Porto, À quem compuur, é de toda a 
a Congresso do Pop, justiça quo vão tratando da devida 

afora Os jornais quo esse, Teclamação do estado em que se 
congrasso conslituirá um sensacio-' encuntra esta casa de escola, para 
ua) acontecimento politico.” Ca Meparução do Construções Escu- 

lares. 


——— o —— 


O Sr. leliçiano Rocha, uma as 
individualidades mais em destague 
“ua Pampilhosa do Motão criou à sua 
custa dois premios com o seg na- 
me, no valor de BU4OU cada des- 
r Uuados um d escola y p 
nos daquela casa de iostrução q da : dinda fe 
à , umo q entro ao mastnlina, para 
do sexo feminioo e Gontras crian istnil S 
case fpassonse damas Emis serem distritiuldos polns alunos que 
voc e Cl mais classificação Siro : - 
Lucio Psis do Abranelis, distimeto | 4. pRaPARy FOUR pro 
E ras Bnais, 
medico meundeipalenta seda ame fais | 
Recoberam vacina, mais de 290 


Pacina 


Esteves na escola primaria do se- 
xo masculino dosta Jovalidade, on- 
de veto proceder à vacina dus alu- 


| Necessidades importantes 
na Pampilhosa 


O que disse um redaciot da 
Infezaço grando amigo da Pam 
puhosa do Butão Nr. Joaquim 
pau Cruz: 


eSin lrêés as necessidades mais 
erqueetes aus comvinha nemdir da 
promo passarelie, Conve- 
a do Alenemn Danca qraves 3 
anando Mintâncao gointeaa dra ma 
po de meanabean, À provci- 
ra subretado o de absoluta necessi- 
(dade. Não é aduussivel que us pas- 
ságetros Lento do apavessar seg 
linhas quira sale da estação quast 
sempre cheias de material, sugei- 
tos a ser apanhados pela mata 


: a pe Rd É IE É “A É ' k np a bi | 
aHrviçõs miueicipacs 0 Sr. Dr. importante industrial o grando amigo da Jostrução Snvo Joaquin da de manobras, uu pur qualquer com- 


Americo Coutos que ao hos= Crugo O programa fai brilhante e constou de sessão salennç o Kermesse » 


ral o tombos autito dedi- em bensílgo da Caixa Escolar da 
| 


cuido, Justroção e llegreim, pelas crianças e plantação de arvores. Assistiram! 


O nosso hospital fai duna (as Úlarmonicas dasta Incalidado o de Bareauço, 
Ao Sr. Joaquim da Cruz, às nossas saudações. 


vezes amobilimudo, uma por 
ocaso du epidemias em 4918, 
e outra em ADO, quando da 
revulução realista do torte, 


Pela instrução 


A. mM. 
———— 


(10) Secuto, de 7 de Março du 
1024). 


————— —e 


Pai creada uma escola de ensino 
primario geral cm Mala, freguesia 
“da Casal Comba, deste concelho. à 
mstalar no edificio que d Sr. Jusó 
€ OB Maria Simões Ioiot o com prona 
es ade usatntar cnmstentr é dear an 
Estado, devendo ser nameada para 
lo da Mica da CL sUu regenerar a professura 5.º D, 
—sempre gos bos Elisa listeves Cordi, 
emmnlado e mega, : 

ty E O goserdo atá lou publicar um 


Va defena dom inte- 
Pensem do conea- 


bio, Cunto tosis aque a gluaninaçãor 
é defecientissina, Já varias pessuas 
team emcuntrado a morte am faze. 
temo a travessa. Num quaz ervilisa- 
do onde se olhasse astro para a 
cida do culanho, já ba meo que 
a Companhia du Beira Ala teia 
decreto anulando as subsidias com sudo abrigada a fazeso é a uminar 
cedidos pura reparações e comu (a estação e linhas lunlrofes cuave- 
sões du diferentes escolas q que, nentemento, 
vãe constituir tam fundo destinado A Companhia compris olhar com 
4 conclusão de edificios esculares mais condado para a vida a como 
já começados vam subsidios ante ,gudades dos passageiros. Tanta mais 
rinros 6 a Pepiração s akiplação que esta povaaçõe dm cegiro dg 
uepento do ediicios pertencentes quyrisao Como poncos de Pavtugalo, 
au lóstiudo. 

A execução desta decreto fes 
sujeito às propustas da Repartição 
de Construções Escularus. 


* 


mesma esculs a recita na Pratro 


Meto bem muito bem, 


A alegra ta same da alma, d 
p! a 7 | 
A Escola Condo Ferreira, da tristeza E 0 sem vepemo, 


Politica consellhia 


Disse alguem, apreciando as nos: 
sas cartas: 

alôntão a João José diz ler votado 
von Os democeaticos, e ulaça us?» 

Orçum com atenção. Não se zan- 
guem. parque não molestamos nin 
guvim NOS Nussos escritos. 

Cunvençãm se lados de que com 
a muder serenidade é sangue frio, 
temos tudo à hopra de estarmos na 
rasáne portanto, de esclarecermos 


bem aidataento OS assuntos lrala- 


dus. 

A pessóa que fivma aqui os seus 
escritos com o nome de Jodo Jast. 
temo Sotulo com os democralicos 
em varias eleições muto de sua |i- 
vre vontade e com a mair dedica- 
gão Lazeado a propaganda desse 
idrado defendendo e saligatindo as 
ubras “ as bamens que o mereceu, 
desse agrupamento politico, sum 
estur mede anda filiada. 

Não estando e filaado como tum 
agora faludo, defendendo e aporan- 
do quem executa a resolução toma- 
da pelas Comissões Politicas da Par- 
Udo, que era de ser aposentado o 
Sr. Dr. Navega e não denutida, por 
ser justa e agradar sos partidários, 
aus afeiçuados e au pato, (uz mal? 

O que se deve então dizer d'a- 
queles que, estundo [iliados, sendo 
alguem dentro do partido, vão con- 
tra essa resolução, quando na ren- 
wo a aprovaram? 

Aumila mais: —em vez de q fize- 
rem executar para prestígio das co 
uussdes vu do partido. como 0 dever 
Mes impunha, para que pretendem 
a todo à transe, de braços dadus 
com estranhos au partida, que vin: 

me à contradição, q capricho, pa. 
pá satisfação EAR báas ? 

Se temos atacado essa contradi- 
ção que vêmos segmr por caminhos 
escabrusos, u apolado 3 situação 
nova da Camara, situação que essa 
mesma contradição cream, é porque 
ela, não sendo demacratiga, têm 
posto em pratica algumas medidas 
aprovadas pelos vereadores demo- 
craticos e tem defendido com toda 
a energia, com lodo b patriotismo, 
no melo de entustashcas manies- 
ações do puvo, o que a Comissão 
Pulitiça Democratic deliberara é 
que os vereadores democralicos pa 
ra à não sanciouar abandonaram as 
suas cadeiras. 

A nossa autude está dentro da 
rasão o da bôa lugica. Ela o apoia- 
da por mtos e dedicadas demo- 
eraticos e pela opinião pública. 

A carabada que conduz os que 
fugem aus sagrados desvjos do Pu- 
vo, da Rasão e do proprio partido, 
duixavea passar, 

A harveira da Justiça, encarnada 
nu vasão, (aze-la-la parár, pudem 
disso estarem tudos convencidos. 

Ko que agora faltava, negur-se 
a um homen queç além de ser um 
Densemerito e tum incansavel amigo 
da-cuncelho, exercendo um cargo 
publico durante 20 anos com um 
crdenado de 200300 anvaes, sem 
que exista na repartição competen- 
tequeixa algnma que ascuse flta 
comiefnta, porque realmente nunca 
a comete —o que por lei lhe per- 
tencas ad aposentação | 

Que residia fora do concelho, es- 
se medico, o Sr. Dr. Linz Navega, 
—— alepam us seus alucantes. 

Até parece qupossivel! À que 
chega a vontade cega de persegui- 
reto um huge! HO porque êle é 
grande, é prestavel au engeamder: 
meto do concelho ! 


Reside em Ag, alioa visinha 
a quiloresta pussaçõeo de A cut, tor 
ta onde o natavel poeta Castilho 
passou o melhor do sem lempol,.. 

1 ques residissel! Alguenr, algu: 
Mas vezes, que recorresse ao seu 
cousultorio de medio municipal, de 
lá saiu sem sur atendido? 

Nunva!!! 

U sr. Dr. Luiz Navega, que não 
é merecedor dessa perseguição, 
lem efetivamente casa em Mg, 
porque casou lá com uma das se 
uboras mais ilustres da Bairrada, 
mas a sua residencia olicial na 
Mealhada, acosam-na os pobres, 
aqueles que de S. Ex." mais pre- 
cisavam dus serviças do seu cargo, 
dacamentos eleilaraes passados pe- 
las vereações transalas. afélas aos 
Sens inimigos €, SE não erramos, 
nutras ha de absoluta antormtade. 
prissados até par quem tanto deseja 
vor demo o medico dos polres, 
que como politico, nunca perseguiv 


q Diuguem, só fez beim sem olhar a 


quem. 

Suas Ex. bem reconhecem isto, 
mas... O preciso levar avantoy a 
ideia que trazem ferrada na cabeça. 

= 

À mania de que à atual situação 
camararia está egal, [ervilha ainda. 
Não sabemus para quê. 

O udto,a paixão, é tafita que 20 que 
consta levaram certos verendares a 
rem até perante as individualida- 
des que representam à Justiça, co- 
mo se a tivessem Da mão, que in- 
tersenham no assunta— poudo fora 
da chefia da Camara a mataria que 
lã estã e colmpuem em sen logar a 
uinoria, compusta de gente do seu 
pagrado !... 

Não & isto? Deve ser. 

| E, estranbam já muitos pacien 
| tes, que esse destderetrm não tenho. 
| tida ainda a Sanção das cummpeten- 
les tustungias. 

Alegam. pelo que consta, que a 
atual simação da Camara é consli- 


RARNADA ELEGANTE 


| Lalta 3 muiaria como a demastrâmas 
na custa passada, Como à tdo teen 
ecenmun nao gastanr da pente que 
estã administrando sem quoltica € | 
Sem perseguir ningoen ns neguems 
do munmteipio, trabalhando e ser 
otil, Lomiavam o expediente de irem, 
pelo que corre, até junto dos po 
deres competentes, na ideia de que, 
satisfasendo lhe os desejos, ponhata 
aquilo Ludo abaixo. 

E q deitas! E depois de deita 
do abaixo, o que surgiria?i... 
Abi é que estatam elas. Gostava: 
mos, ercidfm, que dessem como nu 
lo tudo quanto a situação que pa: 
ra abi estã tem feito. Queriamos 
vêr tudo que era anulado resusci 
tar de novo como a quele velho tá | 
no Algarve que a mei caminho do 
cemitério se levantou do esquife e 
poltau para casa a pê. 

Os que o avompanhavam, logi 
ceam, estupefictos. Queríamos ver | 

tetdo à mesma siluação, porque 
quem manda é quem póie, é quem 
lã estã—a matotia, já que 5.º 

dx. à não souberam sustentar 

quando a possuiram. 


[va rua, ha já Dastuntes pretenden 


por terem chegado a um acordo 


Esta é que é a verdade. Sahis 
para entrar de novo, estarmos em 
frente da mesmissima situação, da 
tal Senhora D. Iegalidade!... 


Fala-se por ali que vão fazer 


uma siniiçancia 3 nm velho repu 
blicano, nacionalista governamen- 
lu), e que para administrador do 
concelho, afim de proceder a ela, 
com agrado dos ginestalistas, virá 
certo demoucratico hoje desafeto ao 
acusado. 

No logar da pessoa indicada, 
nem com assucar aveitivamos tál 
eucargo. 

Uã temas 
Modas de vêr. 
—— 

As coisas neste mundo são assim. 
| Emquanto que uns barafustam de 
"que nada querem neu de perto e 


as nossas razões. 


tuida em parte por substitutos sem | gem de longu com a atual situação 


as faltas das efetivos terem sido 
justificadas. Que assim, demitiram 
a Comissão Executiva anterior, que 
assim elegeram vutra-e a presiden- 
cia do Senado É assim vão gover- 
nando o mumelpio, 

Esta é piramidal! E de se lhe 
virar o chapeul... 

Quem fui que ardenou ocupar a 
cadeira de vereador, um certo subs- 
ututo que não fôra convocado. por 
não estar presente 0 efenvo? Quem 
fur que convocou os substitutos pa 
ra a sessão ordinaria em que se deu 
a mudança da situação anterior pa 
ra a presente? 

Não seriam os que mandavam 
na anterior situação? Pai! Como 
ão depressa se esquecem !.., 

Se u siuação não unilasse, es 
Lusa todo legal e mais que legal; 
mas como mudou, é ilegal. pur to- 

“dus às mulas Mepgalissima!. 

Deus para uns e o Diabo para 
us Oulrus, é à conclusão que se U- 
va disto Ludo. 

Mas. pergunta agúra a nossa cu- 
riasidade: 

Se a situação que estã é ilegal, 
ha um meio legalissimo de a lega- 
lsar, sem Ser preciso incomodo de 
mais, du recorrer-se para os tri 
bunais. E” ordenarem que as yerea 
dores eletivos que lã faltam vão to 
marem os seus lugares. Uma vez 
lá, zás! um sólo de descontiznça 
Já se ve que para isto é preciso 
malnria é se us descontentes à tem, 
aquilo tudo & um ar que li den. 

Mas não, essa Não carmo S, 
xe perque o dorque lhes 


cumararia, porque 2 sua constitui, 
ção é ilegal, uutros vendo por au, 
tro prisma, vãu lá é lransacionam | 
au cooperam com ela. Por exem 

plo, o ilustre republicano, patriota, | 
beuemerto e vereador uminieipo! | 
snr. Juaguun da Cruz, vão fogo a | 
estar em cobtacto com us detendo | 
res des selos da Camaro. E Lanto 
assim, que por uoagimidade, (o 
nomeado cum O consentimento led 
5. Kx*, por unaninidide, pura, | 
cam o Sur, De. Lebre, dipuo pre | 
siguute da Camara, estudarem cer 
tas medidas e defendendo o seu pe- 
luto consegue alguns melhuramen- 
vs. O sr Alberto Ferreira da Cu 
nha, republicano de valor, membro 
da Comissão Municipal do Parudo 
Democratico, que, vendo à Camaro | 
caminhar bem, a sôxilia, inteligen 
lemunte, nas prabdes ubras, como | 
levantar as plantas da feira de San | 
li Luzia e du nuva rua a abrir na 
Mealhada, Outros republicanos ha, 


assim, 


democratvos aut, que comunicam, 
= l 
relacionam Se com a SUyação que 


está, gu que lhe dizem respeito e 
do publico, 

Comu se vê, uns ulham assim as | 
vulsas, e culpas... Neto avislarem ! 
se é so ulguos lá vão, parece que, | 
empurrados pata representarem um 
papel que não lhes é bem distribundo, 

Porque uão seguem esles uv EX- 
emplo aaquelos?! 

Uva hólas! Dersamo nos para bem | 
do municipio, de tantas elequedeas!.., 


Meclhada, 23 de Maru. 


| 


Joao Jose 


em o aumento de receila e re- 
[iução de despezas na importancia 
[de 144.810:000600 fico O deficar 


Melhado, 25 de 


Marco Pa de sinho, ficara entalado entre 
“o ela e aparcde. 

Na estrada da Pampilhosa, um 
automovel colheu um vejivte de 
Corderinlea, Manoel Bispo. Gondy- 
sido no mesmo carro para a Mea- 
Qhada 4 progura de socorvo mudi- 
ve; faleceu 20 dár al entrada, 


A nova rua E om Íuclo, 
a abertura duma nova eua na Seas 
ada. graçis 4 otutudo da Camara 
de bem servir o município, 

A Camara ulumou as nogocia- 
vões com os donos dos predios por 
onde a ria tum de ser aberta. que 
são os Snrs. capitães Josi Rebelo 
de Melo Cabral e Adriano de Melo 
Cabral, é que, para mostrarem q 
sem amôr pelo progresso da Men 
Mada, alereceram o terreno pre 
vis, 

Para os terrenos marginaes à no- 


0 e 


Secção agricola 


TradomnSineas afim Cquucas 


Dos Campos—Conclncma se as 
sementeiras de pemmavera de. Fre- 
gos Semeiam se lerrãs e, plantas 
tes, visto que 0 centro é magnífico fog ginyaas te ripds paus: 
e haver falta de locaes proprios, Í lantam se Batatas Principism as 

Os nossos lonvores à Camara e Sementeiras de Milho. seguindo-se 
aos Surs. capitães Melos Cubrses “5 ensinamentos do livrimbio el) 
Milho» da liscaria du Lavrador, 

Foz se a bmpel dos prados, ar- 

Não será aqui descabido lembrar rancando se todas as hetvas rums 
que o nome a dar á nova rua, deve e procurando-se destruir as lonpei- 
ser da futilia Melo Cabral. ras. ralos € breltarada diversa, liga 
como us parasilas vegelsos gue us 
mfestam ou deterioram, 

Hortas:— Semeiam-se Hfelôrs, Me- 
luncias. Aboboras, Tomates, Cent 
ros. Pepinos. Habancies, Alcucho- 
ras. Couves. Deringelas, Cebolinho, 
Beterrabas, Aipo. Salstfis, Chalutas, 
Suluda, Ervilhas, ele. Estiumam- 
se ubunduntemente os espargaes. 
Ver os conselhos do liyrmbo « Har- 
tas» da livraria do Lavrador, 

Pomares:— Ainda se plantam ar- 
vores de [ruclu é estavas para par- 
ta-enxerlo e para pé franco. Fa- 
zem-se enserlias de garfo, Limpam- 
se dus musgos e hehens os lropcos 
das arvores e procelam-se a seguir 
com uma calda de: sulfato de cobre, 
E kilo; sulfato de ferro, | kilo; cal, 
BUU grs; agua, 100 litros. 

Vinhas: — Permmaram as servi- 
cos de póda e empa das Vidaras. 
Cavam se as vinhas e entesram so 
os Premoços que tenham sido su- 
meados para adubação verde. Aim- 
da se plantam barbados e estacas 
de americanas. Enxerta se desde q 
pricíuio d'este mez. 

Adegas: — Coma vamos entrar na 
epoca dos primeiros cajures é cut 
vlles aupmentam os grandes peri- 
gos para os yinhos, pela appareci- 
meuto das doenças provocadas pe- 
los ameronrganiswos accunulados 
nas burras, lupna-se da muxima 
cunveniuncia separar 0 vinho da 
perigosa compablma das burras, 
proceder se à transfega imediata 
daqueles que aruda estão sobre a 
mãe. Conservem se as vasilhas bem 
allestadas, 

Capoeira: —Limpam se e desin- 
feclam se as capoeiras, C'púciu-se 
as aves no chóco. 

Cotmeul:— Examinam-se as col 
metas um dias serenos, limpa se a 
tnher v mulum-se ensames. 


digno de lousores. 


Declarações — Se ainda 
ha quem esteja sugeto ao imposto. 
de transação e ainda não tenha fer- | 
to ta Repartição de Finanças às 
suas propostas para novas avenças, 
com a maxima urgencia clheguam- 
se. Olhem que 0 praso já acabou 
ha muito. 

No mez de Março tambem de- 
vem ser apresentadas as declara. 
ções da tuxa complementar e em 
Abril a da tuxa anual. 


MRuadicres — Foi anunciada 
ama reunião para domingo 10, do 
mez lindo, dus elementos radicalis- 
tas d'este concelho. Não realisuu 
por certo, por falta de elementos 
ua Mealhada é por nesse dia lerem 
reunido em Coimbra. 

O que consta é que brevemente | 
haverá reuniões e formações das 
Crimissões Pulticas em Pampilho- 
sa do Butão e Barenuço. com a pre- 
sença dus Sors. coronel Monrão, 
Thomaz da Fonseca, Cranwsco Reis 
Magalhães e outros. 

& vicia — Vac cada vez a peor. 
Não se sabe onde islu vaé parar. 
O umlho caminha para os 20. A 
18 e à 19900 05 15 htros, já se 
pagac À sardinha está mais cara 
que o bacalhau. O azeite a 59090 
va 6800 cada litro. À batata es- 
tá lidaga e o vinho que podia au- 
xiiar um poseo o prodator, anda 
entre 10 e 12500 us 20 litros. 

Os jurnaleiros amdam a De 
LUS0O por dia q as mulheres a 4 
va 5500. 

O (inelonalismo, pedi mais di- 
ubeiros O govermo diz não q tec. 
Onde ar husca lo? An aumento 
das contribuições, au fabricamen: 
to de mais papel, De múio que 
o dinlusro desvalorisa-se 
cada vez mais vo indispensavel 


já vida pula, pula, com seis centos 


mil de Diabos. 


O governo quer dár cóho do 
Deficit, Assim... como?! 


ANUNCIOS 


Banco Espírito 
santo 
Avenida dos Aliados--Purto 


Ha dias, mfosmou él de que 


reduzido a 215. 160:00U900, Mas 
que, satisfazendo as reclamações 
dos fancionarios. no quantitativo l , Ê 
de 120.000:000500. 0 deficit «Je. Compra y y aii SODA 
Varese ja ca GD 0 500, | O Mtulus tatha, muerte 
LETIAS. 
Ace dimbetro 
Roe 
q) Paleceu Vitorino juro. 
Luso du fontes que la correspondente em Luso- 
dias estando a descarregar uma pr Po Pimenta E tt, Leo 
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9 DE ABRIL 


N'este dia de piedosa homenagem à memoria dos mor- 


tos da Grande Guerra. o meu coração de soldado, que lutou! 


b e sofreu. vae, comovido, para os companheiros de luta que 
não puderam ayuardar a hora da Vioria. O seu exemplo de 
bravura, de loucura heruvica, sacrihcm e de abnegação sera 
para us vindouros o que para nós fui 0 de aqueles que fecha- 
ram o ciclo deslumbrador da epupea maritima cum que ma- 
ravilhimas q Munda. 

Oihas pastos na Patria. sacrificanda-se pelo seu presti- 
gio e engrandecimento, ignorados, mas gloriosos, foram eles 
que teceram a fama dos heroes que os luuros eoroaram e que 
as nossas almas admiram em extase cunsolador de orgulho 
patriotico. 

Seguindo aquele exemplo, aferecendo as nossas vidas, 
ahrazados na aspiração suprema de servir a Patria, voltaremos 
a afirmar ao Mundo intetro a vitalidade da nussa Raça, que 
descubriu novos continentes e us dominou. 


AMERICO OLAVO 


(Ministro da Guerra e combatente 
da Grande Guerra). 


e. 


Presidente 
fade 
COIMBRA—A Camara Manici- 
pal encarregou 08 Srs. Dr. Mariu 
de Almenla, Costa Mota e Francis- 
co da Cunha Matos de tratar das 
necessarias dilipencias âcérca da 
receção a fazer ao Sr. Presidente 
da Republica. que visilará essa c.- 
dade ua proximo mez de Maio. 


À 4 
quear lambemy um abrigo—a nosso 
hospital—ã miseria e à dôr. 
has o tempo passa e tudo se 
' queda aiuda na indifereuça cruel e 
anhga que lem servido ad'apinagio 
“a esta nossa terra. marta e esque- 
cida. E, entretanto, aproveitadas as 
nossas migalhas que são poucas e 
somadus vs nossus recursos que são 
“alguns, já dava para meia duzia de 
=D2070 08 pobres, de doentes que se entur- 
) cem por abi miseraselmente à min- 
ABRIL “1924 gua ue manta que os agasalha 
eo E e d'um caldo que os confarta. 
AVIuRA qm SAAAR Torna-se, pois. urgente, inadia- 
DeMiBGS TE iábus vel que se Lie a picas voz vibran 
& À te é apaixonada e que. sem despet- 
rr ' - tos e sem delongas, se estabeleça 
Á «Bairrada Etogan a aliançã dus nussos corações al- 
te» deseja a todos OS seus quistas para (azer vingar uma ideia 
presados assiqnantes e co- apostulando à caridade. 
trgas e suas DD Aldo ct Rd RU 


) mendigar uma esmola, um dunali- 
lius— estas felizes. 


3 


su para o nusso hospital onde o po- 
| bre lerá uma enterga é o rico um 
espaço para à sua plilantropia. 


(Da «Bairrada» da 1.3 de 
Setembro de 1905). 


O nosso hospital 


Em: Navega. 

Aqui, nas aldeias proximas em 

todo o concelho e no mundo qntei-! 

ro, a quiseria e a dor, em lorpe 

promiscuidade, medra. cresce em 

| ondas alterosas. e, à ulular tragi 

camente, desperta e comnve O co- 

ração nersusa, irriqnieto de toda a 
Umanidade. 

A sufucar. porem, o combate da 
onda, abrem-se pur toda a parte us 
asslos e as creches, franqueiam-se 
os hospitaes que cecolbem carinho- 
samenle as legiões dus desafuriu 


a 
DO a oo 
<<. =oa 


Fui colucado, à seu requerimen- 
to, nn quadro da Magistratura do 
Ministeria Publico, sem exercício e 
sem vencimento, o Sur. Dr. Juãu 
Ramos de Castro. Delegado do Pro- 
curador da Republica, 0a cumarca 
de Anadia. 


natos, dos invelidos e dos doentes. 
Nos que, por atasisma de roça, 
Sumos geueroscs, altruistas, plu!»n: 


==N1 Mealhada esteve o Sr. Dr. 
Vugiho Pereira da Siva, ilustre 
advogado «u Anadia. 


==Foi nomeado escrivão substia 

ituto do 3º oficio do Juizo de Di 
reto, em Anadia, o Snr. Justino 
| Nunes de Melo. 
==Na Vavariça esteve o Sr. Dr. 
«Jayme Vilares e sua Exo.! esposa. | 

==Na Mealhada a Sur.* D. Pal | 
mira Saraiva. 

==Doente, estere o Snr. Albano 
Simões de Melto, do (ngraçol. 

==Esleve dueute a menina Maria 
Elvira. interessante filbiubaNlo Sr. 
Dr. Manoel Tuscano. 

=—=Do Porto, regressou a meni 
na Maria do Rosaria. gentilissima 
filha do Sr. Joaquim Luiz. 

==Na Mealhada. estiveram os Srs. 
João Navega, José Reis Churão. An 
tunio Pereira de Suusa, José Bran- 
quinho de Carvalho. Daniel Alves 
Cerveira, João F. Namos, Daniel | 
Fernandes, Joaquim P. Leite, Ma-' 


Augusto Cerveira de Mello, Sera- 
fim e João Lopes dos Reis, Adelino 
Carvalho e Severiano de Carralho. 

==Doente, esteve em Coimbra o 
estulante Abilio Dias dos Santos 


(Jumor, filho do Sar. Antonio Dias 


dos Santos. 

==Em Coimbra esliveram os Srs. 
Albano Simões de Mello, Manoel 
Luzo Miranda, Antonin Mascarenhas 
de Almeida, Juão Abiul Lebre de 
Seabra e esposa. 

==eDeu à luz uma criança do se- 
to masculina, a esposa da Sr. José 
Ferrão, cujo estado é ipfelizmente 
poucu salisfatorio, 


==Como medico de bordo. seguin 
mim vapor para o Brazil e Buenos 
Ayres, o Sr. Dr. Josê Troncho de 
Mello. 

== Em Coimbra estiveram as 
Sur.” D. Maria Madalena de Sam- 
'paio Toscano e D Alexandrina 
Mendes. 

==Ew Cuimbra sofreu uma de- 
licada uperação, 3 esposa du Dire- 
tor da Buurrada Elegante. que (a: 
'uzmente encontra-se cm prospera 
ennvalescença. For operador q Sr. 
Dr. Bissais Barreto, auxiliado pelo 
Sr. Dr. Luiz Nasega, 205 quaes en- 
| Viatuus as nussas sipeeras felicila- 
ções. 

==De S. Paulo, Brasil. chegou q 
Sr. Egulig d'Azesedo. bilho do Sr. 
Jusé Iria, da Mealhada. 
| ==0 sor. Jaaquim Ferreira de 
| Oliveira. digno secretario de finan- 
“ças em Ovar, fot nomeado em co- 
nussão junto da repartição de f- 
nanças de Anadia, Um abraço. 

==Esteve aqui u Sr. Manuel dt. 
Pimtu Vieira. 


| 
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Dr. Americo Couto 


A Comnssão Execuliva da 
CG M. aest» conçeiho em sua 


sessão de 3 du curtene uv- 


HOSPITAL DA MEALHADA 


mio O 


Dr. Luz Navega. medico gratuito desde 1806 e um dos 


res da Misericordia: 


noel Fernandes Cristina e familia, | Meo par concursa dn primen- | 
ro partido medico municipal | 


o Sr. Dr. Americo Paes de 
Couto. 

E' com verdadeira satiafação 
que registamos esta noticia 
«digna de todus os louvores e 
que, por certo, essa acertada 
nomeação foi hem recebida 
pur todo o concelho. 

Puncas pessõas terão apare- 


teido no concelho que em tão, 
(pouco tempo, tenha como o. 


Sr. Dr. Americo, inteligente, 
educado, com excecionais qua- 
ldades de trabalho, lhamo e 
amavel para todos, — recolhido 
as simpatias de toda agente, 

A grande epidemia de (918 
vein colher fortemente o novo 
clinico lóro à sua entrada nes- 
te concelho, convidado pelos 
Srs. Dre. Luiz Navega e 
Amandio de Campos para as 
auxiliar no combate à essa tão 
“rave doenca. Aida em con- 
valescença u Sr. Dr, Americo 
prestou importantes serviços 
epidemicos, que pela sua de. 
dicação e sacrificio sé tornun 
logo muito conhecido. 

Gostor o Sr. Dr. Americo 
Couto da nosso concelho é 
pelos carinhos recebidos em 
paga do seu trabalho e do seu 
agradavel modo de proceder, 
resolveu ficar, no consultorio 
do Sr. Dr. Navega e fixar 
aqui residencia. 

A nomeação pois, de Ss, 
Ex.* para medico municipal, 
Fepresenta uma verdadeira 
prova de gratidão, 

Acompanhando-a muito sin- 
ceramente, enviamos an Sr 
Dr. Americo os tussos cum- 
primentos. 


——— sm 


Nãn julgnemos nunca que mos 
elevamiio deprado as Oulres; à 
o contrario — depocuusnos à 1Os 
proprios. 


fundado- 


Dr. Eduardo de Castro deito, provedor: e Dr, 
p cfmerico Conto, medico quaitior. 


D'um manifesto 


. eia e per 
1 O povo, ao abandonar a sas 
[la das sessões, lançou-se nos 
braços do Dr. Luis Navera 
aclamando-o, ovacionanda-o 
“estrepitosamente sendo de ve. 
Tas comovente aquela home- 
| nagem, talvez unica gos anais 
| d'esta terra. 
| Em cortejo triumphal, o po- 
v9 acompanhou-o, rua geima 
até à sua casa de trabalho on- 
de elle ayradeceu n'estnsa pa- 
lavras eluoquentes o Kesto sino 
cero dos humildes: 

«bin vos agradeço as vossas 
saudações que sio q premio 
do menu a e de mini 
dedicação por vós. 

aliste tributo me roubou a 
sauca, 

«Houve nleuem que desço. 
uhecia a minha morada! |! 
aqui! bem u sabeis, É aqui nu 
mei consultorio é ú cabecel- 
ru dos doentes 

avlas soceguem que eu, 
apesar de cançado e doente, 
não vos deixo de todo, Aqui 
lentes nos meus braços que 
me subsitntri—o Dr. Améri- 
cul elle e só elle—eluto por 
vos. Adeus! Adeus! 

E o ccho das ovações «la 
tarde confunde se com a rui. 
dusa e empalganto manifesta- 
cão feita, pela enlada da noite, 
ao Dr. Americo Couto, frene- 
Ucamente aclamado pur todos 
us que osloram eestremegen, 

Bis a nossa homenavem a 
mais sincera e aliisonante nos 
dois HONTes, que sto utna hun. 
ra da possa terra 

Viva o Dr. Navega! 

Vivo Dr. Americo! 


Mealhada, Novembro de (or 


Em gecigo de Amigua. 


* 
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À CAMARA DA NEALIADA 


Ha tempos o nosso presado co- 
tega da capital, O Jornal, orgão do 
PRO No poblicou uma correspon- 
dencia da Mealhada que depois de 
esmprimentar os vereadores que 
escolheçam para as mesas do Se- 
mudo é Comissão Exveuliva os me- 
Huires € mins seusos dos seus co: 
lugas. fazia ardentes valas para que 
fizesse zelosa adunnistração e acer- 
rima defeza dos sagrados interesses 
«do concelho. 

Agura Uvemos conhecimento que 
O mesmo jornal poblicon uma cor- 
responderia da Mealhada que vi- 
sumo unos desairosamente pelo fa 
cto de 'a termos transcrito, diz não 
serem cepublicanos e nem naciona- 
Ustus as pessoas que formam as re- 
feridas mesas du Senado e Comis- 
são Execuliva, mas sim amigas do 
Sr. Dr. Jusé Troncho de Melo e do 
Sr. Manuel Ruivu de Pigueivedo e 
que foram aiegalmente eletas por 
um golpe audacioso, prelerindo-se 
ass és correligiunarios dO Jur. 
unt, Surs. Josguim da Croz e Ma- 
uuel Batista Pinto; é que, enquanto 
us tribundes se não prantnciarm, en 
tregundo q administração dos des- 
unos do mescipio a quem de direr- 
tu pertence, será bom saber se isto 
por cousa dontras confusões, iludir 
O Jornal, ampivgindo lhe gato por 
lebre. 

Do imodn que esta corresponden 
cia levou a redacção d'O Jornal a 
declarar que a permeira que publi- 
pura era de md mformação. 

a 

Puis bem. A Bairrada Elegante 
já que lhe tocaram à porta, vão in- 
formar com toda a mmparetalidade 
q seu ilustre colega lisbonense. 

À primeira correspondencia, não 
é politica e está bem, sem falta al- 
suma de desconsideração para com 
vs dois ilustres correligionarios d'O 
Jornal ou quem quer que seja, por 
quanto, as mesas da Senado e da 
Comissão Executiva, lurmadas por 
andependentes e republicanos al- 
guns da velha guarda, foram elei 
tus legalmente na primeira sessão 
de Janeiro do currento ano, à cuja 
eleição não assistiram os dois ilus- 
tres correligionarius d'O Jornal que 
desde o principio de Novembro d'a 
Ju se ausentaram por lerem surgido 
desinteligencias entre eles e os de- 
mocraticus, com quem furtuavam à 
avaloria. 

Depois das eleições das mesas 
do Senado e da Comissão Executi- 
va, esteve tia Sala das Sessões, mdu 
menpar a sua cadeira o valioso cor 
religionario d'O Jornal e lustre re 
publicano Se. Jozquim da Cruz, que 
comprimentando muito delivada- 
mento a presidencia ocupada pelo 
Sr. Dr. Francisco Lebre, canperou 
nos trabalhos com bastante inteves- 
se a com ólimos resultados em es 
perl para o seu peloiro e aceitou 
q encargo, de, juntamente com o 
dnr. presidente estudarem varias 
auselilas de administração muniei 
pal, 

Se as mesas do Senado q €o- 
missão Executiva estivessem ilepgal- 
mente, por certo aquele ilustre cor 
religianaria d'O Jornal vão teria 
ade ali sem (azer q sem inergico 
protesto; é nem tão ponco, outros 
elementos afectos à qojitiva ide () 
Jornal, teveram, como tem feio, 
elngios 4 cerlos actos nessa verea- 
cão, considerando os justos, ete., 
etc. 

E tambem, se estivessem ilegues, 


não nos parece que seja Ingica, e- 
tementos de valor, afeiçuados á mes- 
ma politica, se dirigissem a essa 
Camara, pedindo e indicando me- 
lhoramentos para o concelho. 
Respeito ao republicanisma dos 


Srs. Dr. Troncho e Manoel Ruivo, 


temos 3 dizer o seguinte: 

O primeiro esteve alem de Avei- 
ra a combater pela Republica, quan- 
do da"revolução conceirista do Nor- 

te em 4919, e o segundo é dos 


tempos da propaganda. E'ram evo-. E 
£6] menicipto com um novo comn- 


lucionistas, e da fusão deste parti- 
do com o unionista, passaram para 
o partido Liberal ao ládo do Sor. 
Joaquim da Cruz. 

Desaviram-se mais larde. 

Pelas novas fusões, de que saiu 
o purtido naciunalista, lá vermos as 
mesmas figuras, e a prova é que 
pela sobila ao poder do Governo 
presidulo pelo 3nr. Dr. Gineslal, 
fui nomeado acininistrador do con 
velho da Mealhada o Snr. Raiva, 
que par ter apoiado a atitude do 
Sr. Dr. Alvaro de Castro continuou 
nesse lugar. 

Eis us molivos, porque, não são, 
o Sr. Ruivo e o Sr. Dr. Troncho 
que é intimo amigo do ministro Sr 
Dr. Lima Duque, e adepto do actual 
gaverna, correligianarios dO Jor 
nal, orgão das ginestalistas. 

O que ahi fica exposto com a 
sinceridade com que custumamos 
escrever, não é inédito, mas sim, 
subvjamente cusbecido pur tudo 6 
concelho, 


UM QUADRO 


E' na páci o que por ahi vãe 

- por causa dom quadro que dizem 

faltar da antiga residencia parnquia! 

de Casal Comba e não estár arro- 
lado nos bens uicionaes... 

Que é preciso, dizem, outro de- 
legadu.do governo para levantar O 
provesso, inquirir. sindicar q para- 
deiro d'essa preciosidade que exis 
undo, a Junta daguele Lempo não 
o entrega juntamente com a Fest 
dencia é se u entregou, as que di- 
zem a Comissão dos bens não u ar- 
roluu e nem o guardou... 

À pessoa estranha a paixões po- 
htcas é que à republicano bom, 
eles, indicado numa reunião de al- 
guns democraticas e genistalistas 
u que fizeram cegistar una mo 
ção que correu mundo para dela 
gado do governo, — é esquucido, 
parece já não servir ese fui ouvi. 
do por certo não quiz para não en- 
Lear arestas coisas. 

Outro é indicado. Que lhe preste. 

+ 

Tanto interesse. vémos, por um 
quadro que se existe s0 agura se 
lembram d'ele... 

Tal é o valur que lhe téem li 
gadul... 

É, por nm pedaço de terra, que 
na sua malor parte construida pela 
Juuta é pelo povo um vistoso editi 
vio escolar para as crianças da se 
xu masculino na Vacariça e resi 
duncia do vespetivo professor, — 
ninguem se interessou li"... 

O Estao vendeu-u! Cousideron- 
vu bens qacionais! 

João Jusé. 


— o — 


Ossos do oficio —Foram 
removidos para Anuilia os car 
daveres de tres gatunos mur- 
tos à cacetada pelo povo da 
Mamarrosa quando assaltavam 
MITENCEFER 


BARRADA ELEGANTE 


Pela Camara 


A Camara tem em mãos já 


Pela instrução 


Durante as festas do Ani- 


ha semanas o estudo do levan-| versariu da Escola Tomaz da 


tamento «do montmento aos 
mortos da grande guerra no 
Largo Dr. Costa Simões na 
Mealhada, como tambem da 
luz eletrica. 

=—('om a Sociedade das A- 
guas de [uso anda em nego- 
ciações que muito ulilisarão 


trato. 

==A Camara reunin em 7, 
Aprovau o 1,º orçamento su- 
plementar e as contas do ano 
anterinr. 

=—spera tambem a Cama- 
ra muito breve colocar os re- 
tratos de Emilio Navarro, 
Yiscande de Valdoeiro e Dr. 
Jusé Lebre na nobre sala das 
sessões. 

==A Camara estã na inten- 
cão de crear em Lodas as [re- 
guesias zeladores municipaes 
para depois pedir a extnção 
da guarda Republicana no 
concelhu, 


Áo Bussaco 


Os professores perlencen- 
tes ao Nucleo Escolar da Mea- 
lhada resolveram fazer uma 
excursão ao Biassaco, no pro- 
xumo mez de Maio acumpa- 
nhadeos dos seus alunos. 

Aus dignas professores pe- 
la ideia expusta, us nossos 
louvores. 


edil eee 


Pampilhosa do Botão 
—Conunusa com grande atividade 
us trabalhos de melhoramento da 
estrada principal do Entrancamen- 
to, devido a0s eslurços empregados 
pelo ilustra industrial e versador 
Sr. Juaquim da Cruz. , 

Para que tão importante melho 
ramento lenha o seu seguimento, a 
pedido do Sur. Dr. Francisco Le- 
bre, digua presidente da Camara, 
o Sur. Peliciano Rocha ofereceu q 
terreno precisa para alargamento 
da estrada junto à estação 

A Camara, que está empenhara 
em ser ati ao concelho, insereven 
9UUS00 no seu primeiro oraçamen 
to suplementar para essa abr; e 
uflcivo à direcção das estradas pa- 
ra antuvisar o corte de 3 arvures 
no sitio do alargamento, 

do Sr. Felicianu Rucha ys nas- 
sas Satilações. 

==A Camara Municipal deliberon 
representar á Companhia dos Ca- 
wminhus de Ferro, a convemencia 
que ha em construir a passarei 
para que us passageiros não atra 
vessem seis linhas para entrar om 
suir da estação e evitar os desas 
tres prssases que constantemente 
se tem dado, 

À Camara acompanha assim us 
desejos 1ãu jusuiticadtamente man 
festados pelo Sr. Jouguay da Cruz. 


oe 


Nerata—Na noticia Neces 
sidudes unportuntes na Pampilhosa, 
Mmeerta go tltimo n.º, veio por 
erro tipografico, 

«O que disse um redator da 
Defeza, quando devia vir «O 


| 


Cruz em Pampilhosa do Bo- 
Lio, a quermesse e alrnns do- 
nativos rendeu 1:240805 e a 
Recita Infantil, rendeu 645500 
que deram entrada no cofre 
do Grupo dos Amigas da Escala. 

A firma industrial Tomaz 
da Cruz e Filhos contribuiu 
para o mesmo Grupo com a im: 
portancia de 100500 e o Snr. 
Manoel Batista Pinto, digno 
vereador da Camara Munici- 
pal, imnscreveu-se com 20500 
anualmente. 


a e 


Mealhada, 12: 


À nova avenida —Em ho 
menagem à memoria da mãe € avó 
dos Srs. Jusê Rebelo Melo Cabral 
e Adriano Rebelo Cabral, for dado 
pela Camara à nome de— Rua D. 
Maria Luiza — an terreno que a- 
queles senhores ofereceram para a 
Aseuida, 

Aad-vatorem —Por propos 
ta do Sor. Juzquim Francisco de 
Mello, a Comissão Executiva deli- 
berou que não sejim aceites aven- 
ças sobre uste impusto respeitunte 
a vinhos. 

Sesmenteilrcas—As semen 
terras cunlinuam atruzadissimas pe 
to muttvu do mau tempu que tem 
feito, 

Entace—Xo dia 14 realiza o 
seu enlace matrimonial o nosso bom 
amigo Jusquim Oliveira Souzi An- 
drade, diguo professor em Vila Nu 


a, com a Sr.* D. Maria Julia Per- 


reira Peixoto. 

O eulice civil e religioso tem lo- 
gar va eQunta da Sapitao, Comui- 
bra, “propriedade d'aquela lixm.' 
Sr.*, assistindo ao selo q Rev.º Sr. 
Dr. Antonio Antunes Breda, d'esta 
vila. 

Ao nosso querido Joaquim An 
drade é soa Exm.* noiva, desjamos- 
ue um futuro survidente é muitas 
felicidades. 

Tiras é facadas—No do- 
mingo dO do mez findo, quando o 
Sr. Manoel Ferreira Batista, du Tra- 
Vasso, se encontrava nu estabelucl 
mento do Sr. Ahpio Neves fazendo 
compras, fui alvejado com 2 urns, 
Que atingiram na região vcipital e 
numa das mãos, pelo demente Lou- 
renço dus Santos Serafim. 

O ferido foy transportado em au- 


tomuvel ad hospital da Uuiversida-. 


de de Curmbra onde a bala foi ex- 
Lraida pelu distincto operador Sr. 
Dr. Bissaia Barreto auxiliado pelo 
Sr. Dr. Americo Couto, digno me 
dica do purtido deste concelho. O 
estadu do sr. Batista é felizmento 
bom. 

= Eu Cusal Comba, o Str. 
Joaquim Loureiro for convidado com 
3 facadas no pescuço, costelas e 
abdumen. Conduzido num carro 4 
Mealhada, for aqui pensado pelu 
3r. Dr. Americo Couto, O seu es 
tado ê satisfatorio, 

Telefone Jã estã na Mea 
lhada o material para a linha tele- 
fomica; — Meulhada-Lusu-Bussacu- 
Curia. — E. 


o eee 


Numa sociedade em dissolução 


que disse à um redator da De [ha sempee modos de vida tenebro- 


feza,o 


sus, — Silva Punto. 


Falecimentos - Em Ca- 
sal Comba faleceu a Sr.* D. 
Maria Nogueira, sovra do Sr. 
Alberta Verceira da Cunha; é 
em S. Pedro (Luso) a esposa 
da Sr. Joaquim Lopes do 
Mello. Sentidos pezames. 


O planeta Nepíuno 


Neptuno acaba de nos revelar 
coisas novas, Este planeta, que gi- 
ra no extremo do sistema súlar— 
trinta vezes mais distante do Sol 
que o gluba que nós habitamas, is- 
to é, a anuis de 4 biliõd.s de lilume- 
tros-—desereve a sua gigantesca nr- 
bita no tempo equivalente a 164 
anos dos nossos. Só pode ser ob- 
servudo cum poderosissimas teles- 
copios. Até agora não se Unha no- 
tado à sua supesficie qualquer pro- 
va, qualquer sinal, para poder co- 
nhecer a velocidade com que ele 
su múve. 

Concluiu-se que Neptuno estara 
cercado de uma camada de nuvens 
espessas, como Venus. que oculta 
as suas verdadeiras fyrmas. Ora, 
dois astronomos do Observatorio do 
Dorpart, os Srs. Ouh v Simisnder, 
descubriram ha pouco no planela 
novas indicações à este resprito. 
Futogralando a mtervalos regulares 
o disco de Neptuno e medindo, por 
um melodo de extrema precisão, O 
enegrecimento dus inagens has cli- 
chês ubudus, vonstataram que o bri- 
lhu aparente do plaúeta varia pe- 
riadicawente é regularmente, Isto 
su se pude atribuir au fácto de Ne- 
ptuDo nos apresentar, secessiva- 
menle, diferentes partes da sua su- 
perficie. 

A duração do dia, ali, segundo 
as observações feitas, é de 7 horas 
e 50 minutos. Vê-se que O planeta 
dá uma volta subre si mesmo em 
menos de 8 horas. O sem dia é. por- 
tanto, 3 vezes menor que o mussu, 

De todos os grandes planetas, 
Nepluno é 0 que gira com maior 
velucidade. Sabendo se que ele tum 
o diametro de 51:000 hulometros 
(mais de À vezes mnvr que q da 
Terra). conelue se facilmente que 
O seu equador atinge, em virtude 
da vutação, uma velocidade de cêr- 
ca de 6 kilumetros por sepunto, 
emquanto 0 equador terrestre não 
descreve sendo 460 metros no mes- 
wo tempo. Nepluno apenas temo um 
satelite, que se chama Triton; este 
tem um dismelro quast egual so 
da Lua. 

E” certo, porém. que Leverrier 
não encontrou em Paris um astro- 
nomo que 0 quizesse ouvir com 
alenção e que tratasse de verificar 
o que havia de verdade nas suas 
afirmações, tendo de dirigiu se a 
um astronómo do Berlim —M. Sul- 
le—que vubservou a região indica- 
da e ah descobriu Neptuna ! O cur- 
tu é que à descoberta do grande 
planeta é devida vo calculo, e usse 
facto vem dar rezão e forge à Dela 
definição da ciencia: Saber e prever, 
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EDITOR — JOAQUIM P. BATTOS 


ALAS HEROICAS 


Brito Paes e Sarmento Beires são já dois nomes que o 
povo puruguez proguacia com carinho, como que a habituar 
ou labios a pronuncia-los, dentro de pouco, com fervor e ad- 
mirarÃo. 

Namorados da Gloria os onsados portugnezes lá vão, 
atravez 0 empaeo, mostrar cosmo gabi: voar altu, bem alto, a 
alma porisgueza! 

1 Maesu à seu objectivo. À linda possessão asiática 
aque, por um rasgo de audacia—a hatalha naval de Matapan— 
mou for oferecida, vse, com a visita dos bravos aviadores, ven- 
tor um reflexo do heromno d'entanhos ! 

Aiuda não passou o fresmmito que sacudiu o munda, ante 


o festa asmombroso de Gago Coutunho é Sacadura Cabral— 


que s1ãas eueuecesi nunca as eimprezas que vão aleim 


ca. do que é permitvls á força humana 


-—t já a valos da Raça, desprezando perigos, sorrindo e des. 


) afiando a marte, ensaia novos vôus gloriosos que a Patria 
É "gravará no inarmare da Historia. 
: Saudemgos os dois audazes portuguezes pelo seu gesto 
lindo, audacioso e herasco. 
, Enobrece-gs. Ha de imortalisa-las. 
E à name de Portugal passará pelo Espaço, numa Jufa- 
3 GI ria Dto 4-4 F o á a r à A 4 


é 


| fim, Londres, etc., aqueles que mais 
UMA CARTA impressionam a nussa alma, por- 
que de tudo o que qubec e que 

eee é alguma coisa, vidAPprande, ne- 

| queros, finança, viagens, ete., elc., 
nada eu relembro com tanta exmo- 
E com tanta nostalgia, como a 
minha clinica da Mealhada, com a 
Chiarrete du Dr. Navega é cum os 
conselhos da Maria, sua creada que, 
| com a sua longa pratica de viver 


Nunca tive, Sem Caro Adelino 
de Melo, uma unica razão de quei 
xa desse bom pouso da Bairrada 
que eu bem conheci emu todas as 
| amas manifestações. 

E' aduiravel de vondade e de 


Dr. Amandio do Campos smentos e dum requinte de 


| amabilidade para com us seus me- 


Lisboa, 20 de Abru de 1924. dicos. 


Men caro Adelino de Melo 
o medicy fosse tão carinhusamente 
recebido e tão fraucatoeute estima- 
du como essa. 

Yae pois para esse Porn, a san- 
dação do seu anligo medico que 
hoja evoca esses dilicivsos tempos 
da clinica pobre que for o melhor 
enlevn da sua vida. 

E am» expressar me assim, não 


Acabo de receber hoje, dia de 
Paschoa, à seu jornalzinho que 
aguardo, sempra com grande inte 
resso, porque me vem falar da mi 
nha nfinea esquecida e muito que- 
rida região, a Bairrada. 

E" que, meu Amigo, fai nela qua 
começaram a abrir se os mens olhas 
e que até então viviam ntma ath-| deverei esquecer 0 meu muitu que- 
mosfera de edealismos e dn pura irido e devotado am;gu, grande es- 
fantasia. prrito superior, de fulgarante talen- 

Nán poderei esquecer que foiito, o Dr. Lusz Navega. 
essa linda região o meu primeiro Eu quiz ha tempos. a proposito 
theatro de clinica, que frilhei quass da reparação qua muit justamente 
dois anos e enja recordação eu con- the fizeram, mandar he por inter- 
SErTO lão viva e 149 cheia de sauda- | medio do Seu jornal, a mensagem 
des. [do meu apoio mural, com algumas 

E sr já lá cão decorridos esnco | palassas de vita salusfação pur esse 
anos, estes sirrato me convencer | acontecimento que bass d-seria ter 
fr que a felicidade se pode encon, riu çoualy O SEU SEGSIve) coração. 
tear em qualquer parte e que não! Mas, s mnha sida Lem sido tão 
44% Us grandes centros, Paris, Bos: agroda de afszeres que deizv pas 


| com medicos, bem os podia dar.: 


| Sar essa nportunidade para mostrar 
a 5. Ez." que o acompanha sempre 
: CM Suas tristezas como em suas 
alegrias. Que para si, meu primei- 
£U guia na vida pratica e meu gran: | 
de amigo, vae sempre o meu pen: | 
Samento e a minha sandade! 

Não calcula com que contrarie- 
dade em recebo a oulicia da sua es- 
tada em Lisbya sem eu o saber. 

Tudo isto veio a proposto da no- 
ticia da nomeação do Dr. Americo 
Couto para medico municipal e da 
transcrição das palavras proferidas 
pelo Dr. Navega ag despedir-se do 
se0 rargo uficial. 

Ninguem como eo leve enseja de 
«conhecer o Dr. Luíz Navega como 
| médico e como homem. 

Como clinico, eu não voltei a en- 
contrar nó caminho da minha vida 
quer com tanta viseza duminasse 
| um diagoustico. Alguns mumentos 
« bastasam para S. Ex.” com o bri- 
pita da suz pupila inquieta, ver o 


* que nós, ontrys elinicus. só mais. 


tarde descubriamos. Dotado, apesar 
a sua debil saude 


ar 
, if 


ga carreira de medico, tem tambem | 
uma inteligencia Incidissizoa. 

Como homem, tudus sabem até 
que púnto vae o seu carinho de Pac, 
| amantissimy e a sua grande afeição 
| & família. 
| S. Ex.º que me perdhe este ata- 

que á sua modestia, mas era tam-| 
bem uma reparação que lbe desvia, 
pelo muito que concorreu para a 
: elevação do meu espirito & para a 
furação do meu caracter, não fa- 
Jandu dos muitus ensinamentos que 
para mim vieram da sua muita 
; Sciencia. Faço 08 meus tolos para 
que à sua Satile DOS Consinta posar 
por muito Letupo a sua preciusa 
| pessõa. 

E agora referir-me-hei an novo 
: medico muuicipal, Dr. Americo Paes 
| do Couto. 
| Cabe-me 2 mim 2 honra de ter 


Não conheci ontra região onde escolhido para essa clinica esse | 


| prestimoso medico. Conhecia-o de 
Nizeu, dos basicos dy Licen. acom 
panheio em Coimbra na Universi- 
dade e na sua bondade, aliada a 
uma inteligencia equilibrada, eu vi 
um how auziliar e um bom cluijco. 
= Coueidado por mim para we so 
"hstituir quando a apidemia me 1i- 
nha atacado, ele que no seio da fa 
mnilta gusava às suas ultimas ferias 
grandes, acedeo promptamente 3 
mau Lelegratmua que lhe ensiara e no 
dia imediato apresenta se no con 
sultoria, vode ms encontrou no lei- 
to, rodeado por pessõas de foml'a 
de dueutes que me reclamavam os 
Seus Servicos & eu sem às poder 
alenler, porque uma gripe abio- 
sortual eme tinha annlado. as furças. 
Dou-lhe uma relação das visitas 
tais urgentes q fazer é enbindo 
para a Ulsarrete classica, parto de 
abasds vo fia do al go, para re 
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gressar muito tarde, pelo meado da 
noite, cancado e já atacado pela 
gripe, de maior gravidade que a 
minha. 

Retido no leito, entregue aos coi- 
dados da Sor.* Mariquinhas Mega, 
senhora por quem tenho mnita es 
tima, obrigou-me a fazer das fra- 
quezas furças, para lhe prestar us 
meus cuidados de medico. 

Ainda estou a ve-lo inquieto, com 
uma grande farfalheira na gargan- 
ta, tao sintuma este, au sentado 
numa cadeira de verga coberta de 
almofadas, ou pedindu para o leva- 
rem para a cama. 

Nurica teve uma palasra de abor 
recimento por o ter retirado do sen 


reponso e da tranquilidade da famui-; 


ha, nem uma lere queixa da sua 
falta de comodidades. E este facto 
bulio-me com a sensibilidade a tal 
ponto que desde esse dia jurei a 
mim proprio de ligar à sua pessúa,. 
a minha mais siycera dedicação, : 

Depois, o resto é bem conheci- 
do de todos. para que seja preciso | 
dizer que o Dr. Americo é por mim 
nsideradu camo minha familia, 
como um verdadeiro irmão. 

E' pois com legiimo argulho que | 


| acompanho e aprecio as provas de 


consideração que acabam de lhe: 
tributar, tomeando-a medico muni- 
cipal do parudo da Mealhada. 

Nunca a Camara terá motivos 
para se arrepender du gesto que 
acalia de ter. porque o Dr. Ameri: 
ca Paes de Cuuto é. como tudos o 
sabem, um clinico distinto e possue 
uma alma de eleição que muito bem 
pude e está em condições de fazer, 
a esse Puro que tantas é tão fun 
das saudades me deixou. 

E para si, Men caru Adelino de 
Melo, 2 quem a Bairrada, incontes 
tavelinente muito dese, vae um 
grande abraço — reconhecimento 
pelo carinho com que acompanhou 
sempre a minha clica, pondo em 
evidencia nu seu jurnal, algum pes 
queno caso cum que a ventura quiz 
dorar a minha carreira de medico, 

ÁmiIgo certo, com as mens agra 
decuuentos pela publicação destas 
linhas se confessa q 


Amandio de Campos. 


Joaqum Ferreira de 
Oliveira 


Em comissão de serriça enran- 
tra-se a dimgir a Reparticês de fi- 
nancas de Anadia. O nosso presodu 
amiga Sor. Joagum da uverra, 
distinto funcionario. que muito de- 
sejaramus ver culocadu definitiva 
Mente 3473 

O sr. Uliveira é discsplinador e 
duma grande retidão, tatito de cara 
cter como pruliasiunal, qualidades 
que o tornam msrecedor da nossa 
muuvor consideração. 


Do Nuccas de Ancdrgi, 


Direclar e proprietario 
ADELINO DE MELO 


e 


Dr. Americo Couto 


Vem de tomar posse de me- 
(dico municipal deste concelho 
0 Sr. Dr. Americo Couto, 

Esta noticia que deve en- 
cher de jubilo todas quantos 
yu conhecem. não é am acon- 
tecimento hanal, por Isso re- 
gistamo-la com prazer e alé 
cuin desvanecimento. 

À sua nomeação traduz um 
acto de justiça prestado às 
suas nobres qualidades, e a 
Camara, nomeando-o, dirni- 
ficou-se porque interpretou 
briusamente o sentir de tu- 
dos. 

Dr. Americo Couto como 
clinico tem já todo o seu cam- 
po d'acção desbravado porque 
na sua carreira profissional só 
tem colhido triunfos; como 
homem e duma simplicidade 
de trato, de tão excelsa mo- 
destia, duma bondade e cor- 
reção que se impãe às consi- 
derações, estima é adiniração 
de todos. 

Pelas suas faculdades de 
trahalho que são exuberantes, 
pelu seu talento e cultura sci- 
entifica e ainda pelas suas pe 
regrinas qualidades morais. é 
um exempl» de trabalho, é um 
elemento d'ordem e um astro 
de primeira grandeza a scin- 
tilar neste meiu de amigos e 
adimiradores que lhe rendem 
as homenagens a que tem di- 
reito. 

Abraçama-lo, pois, afectuo- 
samente e comnosco todos os 
que lhe reconhecem vos setis 
meritos e virtudes. 


(DA Defeza, da Pampilhosa 
do Butão). 


P. RB. P. 


Reuniram no Purto, os de- 
legados de um grande partido, 
“ democratico, incontestavel- 
mente, 0 mais forte & que à 
Nação tem prestado altos «e 
valiosos serviçua, 

Pena é que haja concelhos 
onde o P R. P. conta tantos 
adeptos, que unidos fariam 
uma forca superior as vutras 
thas que, deviuty à ur 
dos seus dirigentes, ly 


: É use as 
Vezes fazendo po ! 


fttica J Ss Ou- 


ditas ato de uttio e de Perse- 

EUIÇÃão, desgostam e provo 

Cau O afastamento e utdas 

vulras Coisas mais. 
se E TS 

Não conhecemos q ralor das 


a Seuãv depois do as terimus 
du.— Pinto. 


Pridi 


 — —— 
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PELO CONCELHO 


Suite du Heira 


Juãa da Beira é o Snr. Chorão, 
demacrativo, dizem de gêma, pro- 
fessor em Casal Comba, e um des 
redatores do jornal A Defesa, da 
Pampilhosa do Butãn, onde a sua 
pena se tem salientado e tratando 
da politica concelhia, classifica a da 
imipofisiem é em geral, 0s po 
hucos, incluindo ns seus carreligia- 
narios, uns Darriguistas, — 
com algumas excepções, dizemos 
nós. 


Indignado cam esta politica cada | 


vez miues embrulhada, diz estar d'e- 
la muito desttedido. 

Puis o Sr. João da Beira não sa- 
bemus a que carga d'agua, dirige 
se-nos agora na sua Defesa, em 
verso, refurindo se à Camara Mu 
micipal: 


«—Que (oi mal interpretado 
O Cudigo Administrativo 

puis faltar não é motivo 

para ser exonerado 

um «qualquer membro efectivo 
quu às sessões Lenha faltado. 


A Camara, Sur. Juão da Beira, 
não tem u nem o podia fazer e vem 
tampunco aqui sa tem dito, que ela 
tonha exonerado qualquer membra 
efectivo que ás sessões tenha faltado. 

O que a Camara Lew feitu e aqui 
se tem dito & que. éla tem conda 

cado os substitutos para o logar dos 
efectivos que ds sessões tem fultado, 
— q que é muito diferente do que 
a Snr. Juão da Beira diz na sua 
puesia. 

O expediente de convocarem Os 
substitutos para é logar dos efecli- 
vus que faltam, sem se rechrrer 
para us altas peualidades, ó velho 
e 0 mais pratico, usado não só nas 
vereações da Mealhada cumo nas 

do resto dn paiz. E mal iria à vida 
dos municipios se assim não fizes- 
set, 

Exonerações ! Como existirem su 
alguns versadures depois de lerem 
feno larga ausoncia da Camara, ali 
tem tda qenpar as suas cadeiras 8 
as Ocuparão, como os que ainda su 
cunsurvam afastadas, quando muito 
bem q entenderem 2] 

E.conerações ! Como existirem se 
até bujo nunca na Camara se dei- 
xon de convucar todos us vereadu- 
ves para assistirem às sessões, e à 
tudos tidos na maxima considera- 
ção em assuntos que dizem respol- 
to aos seus puloucos ?! 

Pelo que se vê, o desejo do Sr. 
João da Beira ôra que aus verea- 
dures quo náda ganham, pelo facto 
de faltarem às sassões fussem fur- 
tementa aplicadas as penalidades 
da lei, que vão até à suspensão de 
direitos paltttcus, autos de serem 
substituidos, 

Os seus correligionarios e afei- 
coadus camaristas que faltam às 
sessõys qua agradeçam ao Sr. Juão 
ua Meira a inlenção. 

Diz mais o Snr. João da Beira. 
quis defendemos arrogante — 6 na 
páei=a presente vereação, que fun- 
ciume ilrgulmente. 

Gumo quer o Sr. João da Beira 
que cla esteja ilegal se q journal de 
que é mui digno redator louva es- 
Su Vercação pur astos praticados € 
muliea-lho obras a lazer? .. 

Se funciona ilegal, ilugoes são 
05 seus aclus q pur Lanto, ackos 
ilegaos não so louvam o a quem 
está ilegal nada se pede, 


BAMRADA ELEGANTE 


[e eme mm x jm 


por certo—, se pronuncie, pondo 
o que lã está abaixo é entregue a 
administração do municipio a S. 
fix. 
| Pois sim. Esperem um pouquito. 
| Que tambem pretendem corra 
processo para que prevaleça a de- 
missão imposta ao Snr. Br. Luiz 
| Navega e não a aposentação. 

Com que estes púliticos se en- 
[tretem!... 

Reconhecem então S. Ex.” nas 
- | suas conseiencias que se deve ne- 
Consta que da Mealhada estão car q que pertencu a um homem 
em Anadia uus processos contra a que além de ser um benemerito e 
nossa vereação municipal e que, gm grande amigo do concelho da 
vão para lá mais. Força, já Que | Mealhada, exereou durante 20 anos, 
não tem mais com que se entrete- | pôde dizer-se quasi de graça, o lo- 
rem? | gar de medico municipal sem que 

Que um é assinado por um ve- | exista reclamação alguma acusando 
reador democratico que faltando às | fa de obrigação? 
SeSsDEs, acusa os seus colegas que Ora deixem-se d'isso Issa só ser- 
lã estão em maioria, Wapalhando | sq para quem deseja pôr em [co 
em beneficio do municipio, por q odio pulitico ou pessoal, e suas 
certo, por terem convocado OS | rr. que por certo não são parvos 


substitutos para o logar do reclas ' nenhuos, bem o reconhecem... 
mante e dos que faltam onde terem 


Se defendemos a presente situa» 
ção da Camata, não é por palítica 
mas sim pelus seus álos, assim co- 
mu acompanhâmos a anterior alé 
ao seu mãu passo de atingir um 
nosso amigo pessoal a quem o con: 
celho muito deve. 


E= 


Processos 


— aa 


ete., etc. Até consta que notros dis- 
serum que a quadro que lá viram 
ha muito, éra rôto. que éra da E- 
greja. que não tinha moldura. qua- 
dro apagado ou parecia represen- 
lar um padre... 

Mais... Que ao proceder se a 
umas limpezas na Egreja encontra- 
ram a um canto de mistura com O 
lixo, uto quadro que por se refe 
rir à religião catolica, 0 prior d'es- 
se tempo o mandira colocar na re- 
sidencia, senão, no lixo ficava, lo 
gar das coisas inuteis. .. 

Enquanto o inquerito corre e a 
autoridade desejuda por alguns 
ginestalistas e democraticos não é 
nomeada a tempo para dela tratar, 
—sõa por ahi de que a investiga- 
ção ao desaparecimento de tão ce- 
lebre quadro, a valer, mesmo a va- 
ler, requerida por certo, ao Alto, 
ja sêr apôra feita por outra enti- 
dade. 

Já é trabalhar! Já é fazer algu- 
ma cuisal... 

E por ahi tantas coisas ao aban- 


SS e 


a E Cro 


Na egreja da Vacariça, há- 
tusou-se uma filhinha do Sur. 
Alfredo Souto e de sua lixos 
esposa a Sr.º D. Corina Ma- 
noela Toscano, que recehem o 
nome de Maria Madalena. Fo- 
ram padrinhos os avós da neo- 
“hta, Sr. Dr. Manoel Toscano 
e sua lixm.* esposa a Sr.* D. 
Corina de Sampaio. 

==À passar as festas da Pas- 
| Coa, estiveram na Vacariça O 
Snr. Dr. Jayme Vilares, sua 
- Exm. esposa a Sr.º D. Maria 
| Candida Botelho de Lacerda 
Lobo e filho o Sr. Constant 
no Jayme Botelho Vilares. 

==l)eu à luz uma crennça 
do sexu, masculina, a esposa 
do Sr. José Rodrigues Pinto. 
Parabens, 

a=No dia 21 de Abril, fez 
anos o Sr. Guilherme Duarte 
des Santos. em 27 0 Sr. João 


dono—escolas, funtes e estradas, — | Lopes dos Reis e em 28 a es- 
sem terem lá no Allo quem por posa do Sr. Manoel Luxo Mr- 
elas, para engrandecimento do con- | randa. As nossas felicitações. 


sido eleitos para suplentes da Co | = 

missão Executiva os subslitutos em O quadro 

exercicio. | O caso do celebre quadro que 
Caspitél dizem de muito valor e ter desapa- 


Segundo lêmos algures, uma Car- | recido da antiga residencia de Ca- 
ta, quem sabe se escrita por quem | sal Comba, parece não dar as côres 
aconselhou o referido vereador a que certa gente desejava, mas sim, 
representar aquele papel, o desejo | outras muito diversas. 


é de que, S. Ex" o mecitissimu 
! Juiz da Comarca, se pronuncie. eu 


tregando a administração do wmunt- | 


ligionarios e apresentam em sessão. 
com fundamento q seu protesto vuu- 
tra essas egilidades?] 

Estamos cunvencidos até, que 
a maioria, que não faz ali politica 
e nem tão pouco perseguições, se 
reconhecer justa as alegações das 
demacraticus, as atenderá. S. Ex.” 


tem ali us suas cadeiras. EEº ali pois: 


que S. Ex.“ tem tado q direto pa- 
ra disculirem e apreciaremm as coi- 
sas, 

Podemos alé afirmar a que, se 
em Janeiro quando foram eleitas 
as mesas do Senado e da Comissão 
Executiva, estivessem presentes Os 
demucraticos, 0 seu ilustre q seu 
leader, Sr. Augusto Cerveira de 
Melo, seria reeleito presidente da 
Exoculiva, atenitendo ao mó:o co 
mo se partou naquele logar quan- 
do u exerceu, cum agrado de tada 
a gunte e à sua inurgica atitude 
mamfestala Da reunião magua du 
partido em que n'essa ocasião mi- 
litava 0 democrático, como muito 
bem d'isso tenham conhecimento é 
que outro seria lawbum reeleito 
para o seu logar de substituto, no 
caso que se conduzisso em confyr- 
midade com o resolvido qa celecr: 
da reunião. 

Se ilegal é pois a sitnação dos 
colegas do vereador reclamante, por 
estarem com subistitutus a [ezerem 
sessões, aduwimistrar O municipio, 
— qual era então a situação d'um 
democratico substituto na versação 
trausala, Que, se hão é 0 reclaman 
te não deve andar muito loupe do 
mando partidario, for à Camara fa- 
zer MUINTO O concorrer para que 
o ilustre republicano Snr. Joaquim 
da Cruz fusse preterido da presi- 
dencia da Comissão Executiva?! 

Como lão depressa se esque 
vem!... 

Esperam então que q Puder Ju- 
dieral. já que douto medo não po- 
de str — mau conselheiro tiveram 


cipio a quem de direito. 

Da direito?! Está bem, estê bem. ; 
E que mais?... 

Porque não vae à camara q ve- 


As conclusões que da questão 
tiramos, deve ser isto: 
A Junta de Casul Comba entre 


[ gou à Comissão dos bens nacionaes 


a antiga restdencia paroquial e por 
tanto, O quadro, cuso ainda exis- 


| Aisse nessa ocasião, quadro que mão 
reador reclamante é os seus corre: ! 


piedosa ali mandara em tempos co- 
locar para não ir para o lixo ou 
andar sos puntapés pelos cantos da 
Egreja. 

A Comissão arrolou tudo, mas, 


'o que não arrolvu foi o quadro, 


porque, segundo se afirma, no in- 


| tentano uão existe quadro algum. 


Se 9 quadro estava na residen- | 
cia, purque não o arrolou então a 
Comissão?! Porque não lhe ligeu 
unportancia alguna ! 

Se valor tivesse, estaria arrolado 
e d'ele teriam feito o mesmo que 
fizeram a varios bens e até, 20 tar- 
reno onde 0 povo e a Junta da Va- 
cariça consiruram uua ampla e 
vistosa casa de escula é residen- 
cia para u respeclivo professor, — 


celho, se interesse l... 
=. 
Política 


Do Dizem, do demorratico Sr. 
João da Beira, na sua Defeza: 


«— Que os paliticos.do con- 
celho da Mealhada, a exemplo 


portuguesa, se encontram di- 


vendendo-o! 

A casa, segundo consta, esteve 
por largo tempo aos rátos. Depois, 
a Cumissão atrendou a. Ao cabo de 
mulos an0s, O arrendatario saiu, 

Agora, alguem que é immiçgo 
pessual o politico da pessôs que 
velNOS acusarem, contou a outrem 
que tambem emw politica não morre 
de amores por ela, que na casa 
desalugada devia estar um quadro 
que não aparece, coisa lina, de mui. 
to valor, não sabemeus se, pintada 
por Grão Vasco on, por Murilo. 

É assim, se requer ão Alto, com 
muro inleresse, um Inquerito!,.. 

Prabalham os papeis, 

Pede se a subsuluição da autori- 
dade que é alvarista. Para inquirir, 
indica-se outra do agrado. marechal 
demacratico, que é esperada a tudo 
o momento. O inguerito, entrelan- 
to, com qu descontentamento dos 
apostulos do quadro, vas correndo 
na administração do concelho em 
que é escrivão dele, com todo q 
escrnpulo. o Sr. Juão [ria, 

Depõem, testemunhas preciosas 


quo pelas repurtagens feitas, uns, 
que o quadro éra do Salvador, ou-( 
tros tão Joga de encontro porque 
ele éra de S. Francisco, Vrei Luiz, 


vitidos e sub-divididos em de- 
ferentes facções —adentro dos 
mesmos partidos—dando isto | 
em resultado a que aos ditos | 
partidos estejam bipartidos e | 
se não possu assim orientar a | 
politica dum partido, sem dis- 
Linções — para uma politica 
honesta e capaz «de orientar- 
nOs, Salvar-hos, governar-nos. 
— Que barriguismo é um 
dos grandes partidos em que 
se encontram filiados todos 
os politicos da politica portu- 
gueza cuja politica consiste 
em governar o que é deles e 
desgovernar o que é de todos. 
— Que quem estas verdades 


diz está ha muito já desiludi. | 


do com os impoliticos polit- 
cos da nossa impolitica puliti- 
ca unde não ha polnicos poli- 


| ==No Porto esteve e Sor. 
[Joaquim Luiz. 


( ==No Hospital de Conhra 
ta fim de se submeter a nm 
certo tratamento, estã à Snr. 
| Serafim Lopes dos Reis, 
=A esposa do Sr. Ernesto 
F. dos Santos, deu à luz uma 


dos seus confrades da politica | ereança do sexo masenlino. 


Parabens. 
==Jm Luso esteve o Snr. 
Egidio de Azevedo e Manoel 
Pega Breda de Mello. 
==Aqui estiveram os Snre. 
Joãu Gumes Ferreira é Autu- 
no Pega. PN DR e cocina 


Vamos proceder á do- 
brança da assinatura 
deste jornal. Agradece- 
mos o bom acolbimemn- 
to, como do costume. 


Falecimento 


Faleceu na sua casa da La- 


ticos mas sómente impohticos | meira de S. Pedro, a Sr D. 


politicos. 
Mealhada, 25 de Abril. 
João Just. 


meet 


Ervaia — Os senhores ti- 
pugrafus, á preça, para tira- 
rem o ultimo numero d'este 
jornal, antes da Pascoa, fize- 
ram erratas a granel. 

lintre outras, estaremos: 

Na noticia Hospital da ea. 
lhada vein 1806 em vez de | 
1906. Na D'um manifesto, deixa- | 
ram muitas palavras na caixa. 
Veio: Este tributo me roubou a 
saude quando devia vir: fist 
tributo me basta para estar pago 
de vinte anos de trabalho que me 
roubou a saude, 

Na noticia Um quadro. a li 
nhas 12, vem as em vez de qo. 
E a linhas 32 dessa noticia, 
vero parte construida em vez de 
parte esta construida. 

Na segunda noticia dos Ti. 
ros e fucadas, veia Juaquim Lou 
remo em vez de Joaquim tiva 
Ce: o. 


Maria da Conceição Almeida, 
|mãe do Sr. Alexandre d'Al- 
merda, importante industrial 
hoteleiro, 
| Oseu funeral for muto con- 
corrido. 

Ao Sr. Alexandre d'Almei- 
da, apresentamos os Nosdus 
sentidos pezames. 


ANURCIOS 


Banco Espirito 
Santo 


Avenida dus Aliulos--Parto 


Cumpra € venda de coupons 
e titulus náacivnaes € teslran- 
vEITUS. 

Aceita dinheiro a praso a 
SR be ]J2 mezes au melhor 
juro. 

Correspondente em Luso— 


E. Panenta qb 0.º, Lodo 
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Defensor dos interesses do 
concelho da Mealhada 


Comp. imp. — Tip. Ançanense — ANCÃ 


EDITOR -- JOAQUIM R. SANTOS 


POR PORTUGAL! 


Com a famosissima traves- 
ia do Allantica, realisida 
pelas grandes Gago Conti- 
uho e Sacadura Cabral, e, 
uvora, com a Lemeraria via- 
gem que, vaé seguindo q 
seu curso, ao Oriente, us 
aviadores portuguezes cons- 
Utuiram verdadeiramente, e 
anles de mais ninguem, a 
cavalaria auilante dos ares 

Pura vunde vão Brito Paes 
e Sarmento Beires, os épi- 
cus cavaleiros, agora como 
oulrura, com a sua capa 
rota e sem dez réis na algibeira? 

Não se sabe. Eles proprias. naturalmente, q ignoram, 
Sabem-nu tanto como Nun'Alvares, irrequieto e moçgo, sabia 
para onde ja ao largar de Saniarem, contra a vontade da 
Nara para a arrancada de Aljubarruta, que fundou defini- 
“uvamente à Nacionalidade, ou como quando, no prologo du 
nussa epopeia maritima, que dilatou à sinospilo montado é 
vergel flurwlos», bradava sou velhos, para estimulo dos nuvus; 
«liuças além.» 


» 


v mas são capazes de ir muis Innge e dar volta ao globo. 
E 7 À 

Seja o que fôr. q que é certo é que eles, como outr'ura e 

para engrandecimento da Gres, vão correr as ouete partidas 


do mundos. 
Amntonto Jesó d'Almeida. 


Pelo concelho 


Paga Ze! 


Dissemos na ulhma carta cons- 
tar que em Anadia uxistiam pro: 
cessos contra a Cutuira da Mealha- 
da. Podemos hoje dizer que sim, 
que existe, e que d'un, requerido 
por um vereador, democratico, já 
u Sr. presidente da Camara fui m- 
timado a apresentar a defesa. 

A Camura, segundo consta, pa- 
Fa esse processo, consticiy suy ad- 
vogudo à Sor. Dr. João amos de 
Castro. 

Quem paga pois, a este ilustre | 
advagado ? 

O Zu do municipio da Mealhada. 
Ele e somente ele! 

Eis ahi portanto, senhores, para, 
qua serva O processo que instam | 
raram cuntra a Camara, pelo facto, | 
sugando consta, desta ter eleito su 
pleules para a Comissão Executita, 
substitutas em exurcicio. 

Saibam pois, à Sr. democralico 
vereador q seus adeptos ou vrien 
aduras, qua sc "oder Judici; 


suplentes da Executiva, 03 verea- 
dores que já estão à darom as car- 
tas chamam a substiuilos quem 
muito bem entenderem, efectivos 
da sua ála un de quem quer que 
Seja, 0 para isso, basta só ustarum 
dum ANDIATIa, 


regue com tanto alarido á Comis- 
são 7? Se u quadro éra da Juuta, 
porque foi que a Junta d'essu tem- 
Ho, ao entregar à casa de residun 
Leia à Comissão, deixou lã o quadro 
[8 0 mais. senda mu quadro du tau 
ta valor pela sua antiguidade como, 
propagam? Sua dra da Junta, dei 
Xando-o numa casa que par lei dei: 
sou tambem do ser sua, não é alan 
donalo? Porque 0 abandonou cu- 
tãoS! 

A vasa, depois da Comissão to 
mar conta dela, onde não viu qua- 
dro algum e se viu não q arrutoi, 
tal eram valur que lho ligou, —es: 
leve aos ratos. 

Não dista verdade? E, existin 
da o quadro à esso tempo, o dei- 
xando uv à Junta oa casa que dei 
Xou de ser sui, a quem ficou a 
quadro ali entregue? 

A Comissão quê tomou conta do 
Caso, Lequeren iuquevila q imjue 
vito for feno pela adtinistração do. 
cuticelhu, unde, segundo consta, 
depozeram entre outros, q prusi- 
dents da Comissão, de Juntas, sa- 


um canto da Egreja, quum sabe se 
no lixu já, u que a mandou'para a 
residencia, pelo facto de sa referir 
à sua religião. mujuerito que 
ve nada ler apurado. 

E é por um quadro assim, es- 
quecido pela Junta se d'ela gra & 


| 
| 


paro | 


cristãos. 0 padre que segundo cur.) 
obrigar a Camara a modificar as | fo diz tur encuntrado vem quadro a, 


r- 
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Director e proprietario 


ADELINO DE MELO 


- —— em. 


Redação e administração -— VACARIÇA (Luso) 


que êta bem mais uti] falar menas 
e ubrar mais, 

— Que 0 que mais se precisa no 
concelho não é do politicos mas du 
homens empresodedores e traja- 
Ihadores. 

— Que a politica bem orientada 
Como selencia de porernar e adm. 
hestrar, nau à conhecida DO nossu 
meio. 

—Uus nós os da Irfesa conti. 
nuunos 2 abirmar que a triste si- 
tuação em que so encontra a poli 
Uca vu partos du concelho é de- 
vidu à sua má arivntação. e por 
conseguinte lapa « concindente- 
mente, à culpabilidade dos repu- 
búcavas du concelho em geral, 


Ferrarin. 


À Defesa chama a atenção da ca- 
SA que passamos a registar em 
breves palavras, 

Um proprietario da Ferraria 
(Barcouçu), servinda-se da antori- 


“Sação particular d'wiu vergador, ta- 
| pou vm cego d'agua, para esta pas. 


sar por um prediu seu, j ZU 
PT RR beneileio. 

A Camara iutimou o proprieta- 
vio a aber a rego para a agua cut 
Fer o seu trilha do costume e como 
não fosse alembida, a Cuthaya wman- 
dum abrido, O proprietario tapa-o 
ds novo. À Camara proçessa-o q | 
proprietario por sua vez processa 


rm 


eno enfermeiro do Hospital 


ASCENÇÃO da Universidade de Connbra. 


éIU t o empregado da Caniara ) 
Purtanto, que lucra com isso o (St à Camissão pectencia, se é qua a ra 
“ E] |] 


Em 29 do corrente é a tra- ==|im Linboa esteve u Sor 
dicional festa d'Ascenção no | Henrique Vapar. 
Bussaco. «-- Na Mesibada, esteve a 
Preparar farneis e ao Bus- espusa da Sr. Joaquim tamos 
saco, pois... E Gudinha, 


e UE Sevorino Ferrão. 
==Fim Lisboa, estiveram nH 


PN. . 
Sra. Joaquim Rodrigues Mi 


3 Te STR | ; 
ei '“randa e Jusé Vavareu de Ar- 


cud. 


Em Luso e Curia, esteve 
ha dias u Sur. Dr. Alvaro de | 
Castro, ilustra presidente do 
ministerio, i 

=— Acompanhado de varios | As contribuintes que estão 
amigos passou aqui a Sr. Jos.) ARC a ç Ras 
quim da Cruz, mui digno ve- | sação e que ainda não fizeram 
reador da Camara Municipal. declaração da taxa comple: 

=Do Ria de Janeiro, che- | entar e midustrial, é conves 
gou o Sr. Jusé Lopes de Me- | ente faze-la setu perda-de 
lo e sua enpusa, tenpo. 

==Na Mealhada, enteve q 
Sr. Antonia Macedo, 

==|tm Coiubra, acompanha- 


——— 


sd He a» 


A Camara está cobrando a 
taxa anual. 


==Fez anos no dia 40, n Sr. 


do de sua esposa, esteve q Sr. 
Autanio Coelho de Freitan. 
==[sliveram aqui os Srs, 
Manvel Simões de Mello e 
Carlos Lopes. 
== lim 


Caunbra, esteve q 


Ahi fica o avisa por causa 
dus uumentou pela demura. 


A Cainara, segundo o seu 
codigo, avisa suh pena de mul- 
ta, que até 15 de Junho peo- 


Sr. Dr. Lucio de Abranches. e Sejam tatadiis as Casas 
== incomodado de sande,| o dentro e por fúra e remo- 
tem estado o Snr. Dr. Luiz) VUAs as estrumeiras e mon- 


Navega, 
seVez anos no dia 2 da car- 
Feute, o Sr duse Castela, di- 


tes de estrumes das povoa- 
GÕes, 


cia e e 


concelho, 0 reclamante a seus Cum - 


| panhetros ? 
Náda, absolutamenta náda, O: 
“ceoneelha, asso é que só tem a per- 


der, purque & a unica entidade à 
pagar as luvas, os caprichos dus 
politicos. 

.a 


Consta qua a questão do culcbre 
quadro de Casal Comba ostá apora 
afecto a0 Poder Judicial, 

O correspondente da Defesa em 
Casal Comba, que pareco beber do 
fino junto dos apaixemados pelo 
quadro, diz que o caso esta cola 
vez mais complicado. Tambem os 
parece Isso mesmo e que d'essa 
complicação chepa se a não se per 
cubrr muda. 

Díwmia vez disse o ilustre corres. 
pondente que tudo beeva, porten- 
to q confirmar que tal quadro fosse 
d'uhi levado por F. 

Depuis, que pode de facto a qua- 
dra ndo ter 0 velor que qurem atra- 


| burr lhe. mas não sabe porque q 
“uesso prendido a atenção de quem 


quer que o destentt 

Ali era fevado por E. aqui é por 
quem quer que o deserta. 

Disse prato qui O casa fui 
eutregue e Leatado pula Cumissan 
dos bris nacionaes. Depuis que elu 
era da Junta. 

De medo que. se a quadro éra 
da Justa, qura que for u casu vn 


po viu, hão lho ligou atenção e que, 
Csvgundo corre, não se sabe so era 
de S Francisco ou de S. Luiz, vau- 
se, pelo que se aô. fazer uma va. 
marta de Cusal Comba à Anvdia 7 

Pur fim, diz a ilustre correspon- 
dente que lhe perrece que 0 quadro 
ene dar quadras. Tambem sumos 
[do mesmo parecer que de tudos 05 
quadros, alguns huverá pata e pu- 
bre du pague e antros para arpeliar 
e ucomentar e que no fig de fodas 
os quadros, « concelho dove ficar 
salvo u a política purificada. essa 
politica que a Nur. João da Bona, 
de Casal Grama, pedator da E fe 
sa, diz no seu aDizrma que é qm 
politica estar muito embredhoda q 
que as polmicas, uns Darriguistas 

Ova valhanos Deus nussu Se- 
ohor ! 


Damos a palavra ao Sr. Chorão 
Quan da Berro). demacratico fila 
do. dizem, no seu «Dizem, da sua 
Defeza: 
 —Que à politica dos concelhos 
devia vasear se na pulitiga reginnal, 
e, porbinto, ua defeza dos seus im 
turesses que uma má política des 
Presa sempre, como pur Vezes hem 
sucedido entre nós. para Lratar ape- 
has e exclusivamente duma poliy 
ca de ódios 4 de apixmetas. 

— Que tm qulitica assim em 
uâda bunra e levanta uv concelho e 


abrir o cego. Que q provesso da 
Camara esta abafado q q quo é con- 
tres 0 empregado corre os devidos 
lramites, 

Consta nos ao fechar desta, qua 
a Canuto tem já mm advogado pa- 
Po 0 seu empregado, 

Mealhada, 8 du Múio. 


dado Josi. 


Mealhada — Tem estado 
aqui o Snr. Arthur Gomes e 
irmã onde exibiram extraordi 
narias fitas cinematograficas, 

Uma das noites do cinema 
foi em benciicio do Hospital 
da Mealhada. 

==Pediu à demissão de de- 
legado do Governo neste con- 
celho, o velho republicano Sr. 
Manoel Ruivo de Figueiredo. 

O logar tem estado a cargo 
do Sr. secretario geral do Go- 
verno Civil. 

=Os homens nas cavas das 
vinhas, têm chegado a l5 va 
10300 por dia, e as mulheres 
no amanho do milho à 5 w 
0800. 

=-Os vinhedos estão muito 
lindos. -C. 


ii 


A mulher diligente é à co- 
rôa de seu munido. Sadomdo, 


Modos de ver 


Ha quem entenda que só 6 re 
publicano o cidadio que passa a: 
vida gritando viulencias revolugio 
narias, pedindo o extórminio dos | 
adversanios o alcunhando do trai- 
dores à causa republicana, quantos 
se não incorporam na romaria a- 
gressiva dos seus gestos o das suas 
atitudes. 

É o que é particularmente inte 
ressante, é afirmarem que assim 
procedem em nome da liberdade 
estatuida nos cudiguá da dautrina 
republicana... 


(Do rolas de Anadias orgão 
demucratica.) 


Muita bem, muito bem 


«Ás lerras que não são 
cultivadas devem ser 
arruncadas aos seus de- 
tentores » 


Se a propriedade é um direito, 
essa direito cessa perante 9 direito 
maior du coletividade, A terra não 
“ am objeto de luxo: deve perten- 
cer a quem trabalha e a cultiva. 
Dentro d'este regimen burguez, te- 
mus de respeitar o direito de pro 
prisdade, mas as terras que não 
são cultivadas, devem ser arranca 
das aos seus detentores, medida 
que propõe seja posta em pralica 
lugo que o P. R. P. seja goveroo. 


RAIRRADA ELEGANTE 


PELO Ah, DE LISBOA 


e e Eu 


E e 


EE Anda! Em 


A arrojadissima viagem dos | calôres da Lisboa e dos deser- 
nossos aviadores, Brito Paes | tos da Arabia, aprontando cal: 

e Sarmento Beires no avião, martias, tempestades e raios, 
ERA de Lishoa a Macau, atravessando mares, monta- 
foi empreendida n'um momen- | nhas e planicies, indo acurdar 
to em que outra! tentativas | com o ruido do sen motor as 
aereas so realisavam pelos in- | ecos de todo o mundo, em 21 
glesus, americanos e (rance-| dias apenas, tinham já 7.959 
ze8. kilometros. 

Ha dias os jornaes anuncia: 
ram que os aviadures ameri- 


Já dentro da India. o avião 
«Patria», a SOU kilometros de 


VA 


| canos n'um aparelho com mo: 
tor de 400 cavalos levaram 
| percorridos 33 dias, 5. 900, ka- 


José Domingos. dos San-. lometrie; on 0 ava n'um 

A Tri valas, € “cum 

pipa inistro: da Jush tça 685 Eloi mm É HP pardor cien 
em 26 dias, 


us puringueses 
* 

“Paes é Beirea, no «Patria» 

“aparelho de 300 cavalos, ha- 


O plauctu Marte 


Delhi. depois de 1.050 de vôu, 
é apanhado por fortes e tral- 
coeirus golpes de vento, tom- 
banda, despedaçando-se na 
- 5) 
queda bruta. Brito Paes ficon 
levemente ferido, Beires eso 
e o Guuveia, “o humilde e 
simpatico mecanico, ficou con- 


À Marte ê um planeta de pessima. 
natureza. Quer a luta e a destrm 
ção. Cada planeta domina num ci, 
elo de DG anas. Este começou cimo 
1909 a termina cm 1945. 

«Polos jurnaes se pode sêr o 
que tum sucedida por esse mundo 
desde 1909, O ana de 1918 entrou 
em terça-feira, coma o de 192%; 0. 
de 4930 entrirá tambem no mes. 
100 dia. Em 1918 morreu o bispo. 
da Purto e o conde de Sousa Rosap 
houve o assassmo do Dr. Sidogio | 
Paes, a continuação da guerra é vo 
pneumonica. 

«Marte excita à pehja; 
queira que em Maio e outubro não 
vonha peste visitar nos de novo. 


e NA 


o 
João Ferraz. 


im Elvas, uma pórea den à luz 
um letão eom dois focinhos e lres 
alhos, que leve poucos dias de vI- 
ta. 


| 
À Fenomenos | 
| 


= 

Em Cantanhede, uma cabra teve | 
eum vez de om cabrito, um imons-. 
tro cem cabeça humana, corpo de 
cabrito e raho de peixe UPom duas 
mãos com 5 dedos, muito semelhan- 
es a tuãus humanas q À pernas, 
caminhando sobre as mãos e as 
duas pernas Lrazeiras, 

O cabelo da cobega é loira e o 
pêlo. que cobre 0 corpo, azul. 

Parece que 0 anima! vai ser re 

) coihido au Jardim Zoologico. 


— —— ——e—— 


tus, 


udo pelas chuvas, envolvido 
Em Lishoa prepara-se acti- 


pelos Iufões, sufocado pelus 


SECÇÃO LITERARIA 


Sinceridades 


Eu nem posso dizer-le o que experimento 
Se uma casta alegria, se lristeza 

Ão sentir que sue fitas um momento, 

E' a esperança d'um bem un a certeza 
D'um mal que me não sae do pensamento? 


Quando às vezes me fallas indillerente 
Parece que é ventura indefinida 

K desgasta o que sinto juntamente. 

E fico-me enleiada, confundida 

A ouvir essa vuz constantemente. 


Se me dás um surriso abençoado 
Bem divino que mata e me consola, 
Eu maldigo o sorriso desejado, 

— Bemdizendo a santissima esmola 
D'esse beijo de luz imaculado. 


fiu morra por te ver e sofra tanto 

Au sentir que me vês um só momento! 
Se tento enmatar este aflecto santo 

Inda mais se alimenta do mem pranto 

Eu nem posso dizer-te o que experimento. 


Doriitinia de Carvalho, 


COTSÃÊRE E OO 
CONCURSO de 30 dias, contados da publi- 

A Comissão Executiva da |cação d' este no «Diario do 
Camara Municipal da Mealha- | Governo», para a instalação, | 
da abre concurso por espaço ! fornecimento e exploração de 


| Joaquim Francisco de Meto. 


. 
Y 
Paes e Sarmento Beires. 
À SUIÇA Siam Pelo seu valor real, é bem mes- ] 
du quinha a importancia que enviamos , 
de Esc. 839400, para ocurrer às 
despezas da wuurasilhosa siageimo, o 
que faz lembrar fastasticos contos | 
de fadas, na sua pusmosa heroic)- 
dade; 10as pelo sigrficado moral 
essa diminuta oferta da poso dusta 
pobre aldeia, eguala o mais cari- 
uhoso afecto, e O mais sublime a- 
mor, com que de todos os recantos * 
do nosso paiz se manifesta O imen- 
so entusiasmo em glorificar esses 
dois heroicos gigantes que estão 
levantando tão alto o renome de 
Portugal ! 
Em nome do povo de Luso, à 
mesma comissão desejando auga- 
a maiores donativos, lembra à 
. Ex.º a alta tineza de aparecer 
no Bussaco um avião em 29 do 
corrente, que por ser dia da Lradi- Y 
cional romaria da Ascenção, é mui- 
ta festejado pela endeme concorren- 
cia de forusteiros a estes lugares. 
Escolhendo esta oportunidade para 
se fazer uma nova subscrição à 
vista da aeronave entre os concor- 
rentes 208 festejos, € muilo prova- 
vamente um novo avião para | vel que se ublenham mais valiosus - 1 
ser enviado para o parto de | donativos. 
Karatchi, aus bravos aviado- Oxalá que V. Ex." se digne achar 
res. viável este nosso alvilre, E assim 
Es iofluir na roalisação da nossa lem- 
Damos em seguida * a copia brança da qual esperamos bom re- 
da carta da comissão que se | syjiado. 
constituiu em Luso, para an com mais elevada consideração 
gantár donativos para ostdois temus a honra de nos subscrevar- 
azZes da aviação militar pontua DIOS 
gueza, € que fui enviada à di- E De V. E 
recção da aeronaulica portu- É No 
wueza: dedicados servidores. 
a 4 
«Exino Sr, Major Cifka Duarte A Comissão á 
A comissão abaixo assinada, tem Luiz Pinta Nunes + 
a hanra de enviar a V. Ex." a mo- Manuel Tavares W 
desta importancia duma subscrição, Antonio Gançalres | 
para a qual concorreu o povo de Vasco Carvalho Seabra | 
Lpso com o maror entusiasmo e ad- Joaquim tumes Pereira Leite, ' 
miração pelo glorioso ferto dos é 


cos cupaleros do ar que são Brato* 


energia electrica para a ilumi- 
nação publica e particular des- 
ta vila e de quaesquer outras 
povoações do concelho. Os 
interessados podendo concor- 
rer à todos estes serviços em 
globo ou separadamente, indi- 
cando sempre a periodo de 
duração do fernecimento e ex- 
ploração. As de;nais condições 
e caderno de encargos acham- 
se patentes na Secretaria para 
poderem ser examinados pe- 
los concorrentes nos dias e 
horas uteis. 

Mealhada, 11 de Abril de 
I924, É | 


O Vice-Presiconte, 


Aposta brutal 


Em Vila Real, Bazio Alberto 
de SO anos. apostou com nutras 1h: 
dividuos que bebucia tres quacti- 
lhos de aguardente, 

De fívlo ingeriv a quantidade 
marcada, mas Juleceu huras depuis. 


Vamos proceder à co- 
brança da assinatura des- 
te jornal. Agradecemos o 
bom acolhimento, como do 
costumo. 


mm mm e 


ANUNCIOS 


O tE.BEM MA GEES nas 
de Mniw de 974 


MKZ 


Quinta... 1º 8 15 029 x 

Sexta.... 9º Ga! das Espir Ho 
Sabbado . JS O 17/90 3] | 

Domingo... 4 a 18 25 — Santo 
Segunda. 5 12 19.26, - “ s aliados--Porlo 
Terça ie a Avenida dos 

(attac ue di GRI Compra e venda de coupans 


PHASES DA LEA e tútulos nattuaaes e estran- 


e Lua nova dia 4 [Eeiros. ] 
p Quarto crescente dia 12 Acena dinheiro à praro a 
Lua cheia dia 19. 3, 6 e 12 mezes au melhor 


e & 


juro. 
Correspondente em Tuso— 
PF. Pimenta do 0º, Ldo 


€ Quarto minguanto dia 26 
bo 1º ate ao ultimo mez erescum 
ve dias 51 minutos. 


Defensor dos interesses do 
concelho du Mealhada 


Comp. imp. — Tip. Ançanense — ANÇÃ 


EDITOR — JOAQUIM R. SANTOS 


|dos. A redor do Palace acam- 
| pam milhares de nessoas, bai- 
kuido nos terreiros varios ran- 
'chos. 

Algumas senhoras, entre as 
quaes a esposa do Sr. Alexan- 
dre de à Imcida, colheu impor- 


o «raid» Lisboa-Macau, ven- 
dendo distintivos alusivos á- 
quele empreendimento. 


A" tarde, eletuou-se o ban- 
quete no Palace oferecido pe- 
! lo Sr. Alexandre de Almeida, 
ás entidades convidadas para 
assistir á festa, presidindo o 
Sr. ministro da Guerra que ti- 
nha á direita o Snr. Dr. Julio 


BUSSACO— O Mosteiro onde se realisou no dia |Cruz. . 
29 do mez findo a festividade da Ascenção. Ao fun-| O banquete decorreu ani- 
do. a torre o edificio monumental onde está instala- | madíssimo, falando em primei- 


do o Grande Palace Hotel. ro logar o Snr. Dr. Julio Cruz 
que sauda o Sur. ministro da 


Guerra e o Snr. Alexandre de 
Almeida. Seguiu-lhe, o Sr. Dr. 
osé Tr 


s 1TO 


do e 


E e se. 
A tradicional festa de As-'ca e tenente Pinheiro Corrêa a or ueinos lembra 


tantes donativos para auxiliar | 


cenção no Bussaco, esteve | do aparelho do Sr. Santos Lei- 
muito concorrida. Pena foi o|te, vieram a pé para Luso on- 
desastre que na vespera sofre-| de contaram o resultado do 
ram os aviões que no aerodro- | desastre, sendo conduzido pa- 
mo deviam pousar para no dia| ra o Bussaco n'um automovel 
de Ascenção, efectuarem vôos | do Sr. Alexandre de Almeida. 
sobre aquele campo e mata. O outro avião, capitaneado 
Na vespera chegaram ao | pelo tenente Snr. Dias Leite, 
Bussaco, hospedando-se no|pois foram tres que tinham 
Palace-Hotel a convite do seu vindo para o Bussaco, em fa- 
ilustre proprietario Sr. Alexan- | ce do nevoeiro, onde tamem 
dre de Almeida, os Srs. minis-| sofreu uma pequena avaria. 
tro da guerra e seus ajudantes | Entretanto, as festas no Bus- 
e o Sr. Dr. Julio Cruz ilustre | saco, correram cheias de todo 


as suas glorias, terminando por 
um brinde ao Snr. Alexandre 
de Almeida. 

Discursaram os Srs. minis- 
tro da Guerra, José Sarmento 
em nome da imprensa e por 
fim o Snr. Alexandre de Al- 
meida. 

Findo o banquete, os con-/ 
vicdtados foram visitar a Cruz! 
Alta, o Museu e a capela da 
Senhora da Vitoria, 


nião para explicações, com a | 
presença d'uma força da G. 
N. R. resolveu não permitir 
a reunião. Esta ordem não foi 
bem recebida pelos gue dese- 
javam reunir. 

O Sr. Dr. Francisco Le- 
bre ofereceu em face da reso- 
tução do Sr. Delegado do 
Governo, o vasto recinto da 
sua casa paru a reunião, sen- 
do por isso muito felicitado. 

Aquela massa de povo que 
estava para assistir à reunião 
Ino teatro seguir o Sr. Dr. 
Lebre. Tudo ordeiro, ali fata- 
ram entre outros os Srs. Dr. 
Engenio Couceiro, Dr. Fran- 
cisco Lebre e Dr. José Car- 
doso, onde exposeram ao pu- 
blico o fim da reunião. | 

Quando os oradores tinham ! 
findo as suas exposições, o 
comandante do posto da G. 
N. R. veio postar a sua força 
perto da casa do Sr. Dr. Le- 


cho de Mello, falan- | bre e por ordem do Sr. Dete-.* 

à iu útta LS 45 a 7," nome do povo de Lu-| gado do Governo foi intimar! 
y so, sua terra, diz que 0 Palace-| 8. Ex.º a acompanhá-lo à ad- 

Hotel é uma pagina da histo- 


ministração do concelho. Não 
sobemos o que entre os dois 
se passou, mas diga-se que o 
Sr. Dr. Lebre declarou tomar 


a responsabilidade de qual, 
quer alteração da ordem que: 


se desse a dentro das suas 
portas. 

A Aveiro a avistar-se com 
o Sr. Governador Civil e di- 
rector de finanças—foi uma 
comissão de comerciantes e 
industriacs, todos republica- 
nos dedicados, alguns da ve- 
tha guarda, o que veio provar 
que aquela reunião não tinha 


E 


governador civil de Aveiro, |o regosijo. 
afim de, á tardinha d'esse dia, 


As bandas de musica de in- 


IMPOSTOS DE TRANSAÇÃO Sombra alguma de monar- 


DELEGADO DO GOVERNO 


Foi nomeado Delegado do 
Governo neste concelho o Sr. 
Joaquim Luiz Alves de Mello, 
abastado proprietario nasQuin- 
tas do Lugrasol, a quem felici- 
tamos. 

Do nosso presado colega 
concelhio A Defesa, relerente 
á mesma nomeação: 


«Fazendo votos para que 
as lutas politicas no concelho 
não subsistam, endereçamos 
os nossos parabens ao amigo 
Joaquim Luiz, desejando-lhe 
um bom lugar». 


Muita atenção 


| 


A postura municipal elevou 


réra de 1500, passot para 

10800. O Estudo jogo 30 0/9 
para cima daquela importan- 
cia. 

Agora informam-nos que à 
ôstado elevou ao decupla, 
todas as multas em peral, en- 
ja ordem está já entreguo à 
G.N R. para fazer eumprir. 

Se a Camara não modihicar 
a sua postura. a multa que éra 
de 1500 e passom para 1050 
com mais 3 taes J0 0% para 
o Estado, elevar-sebá a 
130800. 

— 

A Camara acaba de afixar 
vditars para serem limpas as 
| valas é revos de rega é cortes 
de silvas ou arvores que um- 


] 
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o 
Ri Pr E e 


ueratizer que a muita que 


quia, como para ahi atribui-| pegam o trensito, sob pena do 


no acredromo aguardarem a| fantaria 6 e 24, a filarmonica 
chegada dos aviadores. Um|de Arcozclo e a tuna da Pam- 
sargento da aviação mantinha | pilhosa do Botão com o im- 
acesa uma fogueira no logar | portante rancho infantil, muito 


- em volta do Bussaco, não po-| 


da aterragem afim de guiar os 
aviadores que evolucionando 


deran pousar devido a um 
forte nevoeiro que cobriu a 
serra. Dois tomaram o rumo 
sul onde o do capitão Sr. San- 
tos Leite foi aterrar n'um ter- 
reno que possue em Telhado 
onde sofreu pequenas avarias 
co do tenente Sr. Ribeiro da 
Fonseca seguindo aquele, foi | 
cair em mis condições, fican-, 
do o aparelho muito estraga- 
do, tendo o tenente Snr. Cu-| 
nha que n'ele seguia, ficado 
bastante ferido, o qual, devido 
av seu estado recolheu a casa 
do Sr. Santas Leite. 

Os Srs. Rideiro da Fonse- 


abrilhantaram a festa. 

As bandas tocam alternada- 
mente, o povo haila e canta. 
Uma restea de sol, de quando 
em quando, aquece tudo, tor- 
na mais doidos os saracotcios. 
Para além, pelo planalto fóra 


até ao marco geodesico, e mais | 


longe, na Cruz Alta, a multi- 
dão estende-se num intermina- 
vel acampamento. O campo de 
aviação aguarda, baldadamen- 
te, os aviões. O povo, porém, 
não tem parança no folgar. Ha 
namoros velados, ha amores 
ingenuos, que se atraiçoam nos 
olhares é nos cantares. 

E assim todo o dia. O Pa- 
lace-Fotel e o Mosteiro seduz 
eatrac os roneiros destumbra- 


se. 


TE | ram. Em seguida outra co- 
Mealhada, 27 de Maio | missão foi a Lisbõa falar com 
Alguns contribuintes que re- OS Sygs, ministros das finan- 
conheceram elevados de mais, tas e do interior. 
e haver desigualdade na dis- Consta que a comissão de 
tribuição, os impostos sobre pratesto vai publicar um ma- 
transação neste concelho con- | nifesto em um jornal para ex- 
vocaram uma renuião de pro- pôr ao rublico a sua atitude. 
testo para hontem 26 de Maio, 
no theatro da Mealhada, 
Embora convite fosse fei- Per d eu-se 
to na vespera, compareceram o 
“ainda assim bastantes interes- no dia de Ascenção. um relo- 
sados. go d'vuro de senhora com 
Consta que o Sr. Delegado | pulseira do mesma metal, des- 
do Governo concedeu licença de as portas de Comubra ao 
para a reunião, mas, tá por- Pexo. 
que surgisse uma troca de pa- 
lavras mais azedas e exalta- 
“das entre alguns cormicionis- 
tas c o Snr. secretario de Fi- 
nancas à porta do theatro, 
que desejuva assistir u reu- 


tregar nesta redação. 
= mm mm 


Quando se ama, tudo se 
perdôa. -— Provervios. 


Gratifica-se bem quem o en) 


multa, de 10 v 5500. 

Vejia Camara e vejam os 
moteressados, em face da nova 
ordem do governo, para onda 
isto var, 


——- 0. 


Cedula pessoal— Vamos 
ter esse mimo e sem eta, do 
que parece, niuguem podera 
"ser atendido em certos casos, 
em varias repartições do Es- 
tado. 

Dizem que entra em vigor 
no dia 15 e que serdo passa- 
des na repartição do Registo 
| Civil. 


| O que sabe tudo o que pode 

saber é Deus entre os homens. 
O que sabe mais do que ta 
“mister é homem entre os bra 
tos. —Pitagoras. 


Pelo concelho 


tufha da Eelra. 


Segundo parece, este ilustre se 
bhor está muito zangado comnosco. 

Não tem de quê. S. Ex." é que 
veio baler-nos à porta com 0 «Di 
Zema das suas bocas do mundo, de, 
que vôs, arrogunte, defeudiamos a 
Presente verearão, quando ela, DO 
dizer de 5. Ex”, funciona ilegal 
Mente, | 

Coisa muito natural. nós respon 
demos e alongamo nus na critica e 
apreciação d uutros escritos de S. 
Es.*, mas, sem intuito algum de 
magoar ou de ofender S. Es.º e 
Nem tão pouco pessõa alguma que 
o rodéa. : 

Longe, muito longe d'esse cam- 
PO que muito detestauos. 

Não tem de que, pois, de zan- 
gar se, porque, quem vãe à guerra 


e mm amem 


sim o entender, que por nossa par- 
te desenlpados licam donde sau à 
giutha, 

A lhubas 15 dessa nossa noticia, 
acrescenta-se— 0 que cerlumente Us 
investigações vão aclurar. 

kulgamos mucnsamento que as 
sim seja. 

A linhas 48, acrescenta-se ao 
mas,—já que mais não seja, tem u 
rulur que lhe dá a sua onnguidadr, 
e, sendo como agora pretendem di- 
zer que é um trapo velho e sem va- 
ior, não sabemos porque não fusse 
derradu no seu logar c ivesse pren 
dedu a atenção de quem quer que 0 
desvion. 

A linhas 21, onde diz levado por 
F., deve ler-se tudo levando por 
tanto à confirmar que fosse levado 
por +. 

O quadro!..., 

Muito bem, podia ter ou ter já 
tidu valor por ser coisa antiga, ter 


BARRADA ELEGANTE 


Mealhada. 


Estese de licença dt sen logar, 
de secretario da Camara 9 Sr. Luiz 
Miranda, que, durante a heença fi | 
cou substituido pelo amanuense Sr. 
Abilio Dias dos Santas. | 

==Da «Uno Vinícola da Bair- 


: radaa, com stde nesta vila, aparo- 


ceu à venda o seu vinho engarra- 
fudo com as marcas «União» (tinto) 
e «Fontainhas» (branco). 

E" digna de todos os elogios 
aquela suctedade, devido à especia- 
lidade" com que dotaram o nosso 
mercado, hunra pois, a nussa linda 
e forul região vinicula. | 

==Esliveram aqui os Srs. Rebe-; 
los de Mello Cabral, onde vieram | 
[uzer com a Camara, O atinbamen-: 
to para a rua a abrir em frente do: 
correio. | 

==Pala se na visita a este con- 
celho da Snr. Dr. Josê Domingos, 
dos Santos, ilustre ministro da Jus-, 


— 


Se a carga jogada, são os| sa sua gemea na audancia, sus- 
400 por cento, esperamos pa-| pendiam o vós, numa beatitu. 
cientes até que possamos fa-| te de oração! 
zer uns confrontos pura que | Ti: gs ia Puriugal «|ue voa- 
o grande juiz que é a opinião| 2, tiva a sima dos nossos 


Ê : avós, que demandaram mares 
: : p E 
publica, possa julgar. e conquistaram Lerras, acalen- 


tando o sonho da gente pur. 
tuguesa! 

“Fado o Mundo, no orgulho 
do seu ouro, na soberba do 
seu progresso, suspendeu pur 

Vá diga-me à verdade que a | segundos o labutar insano da 
mentira é vil « vlende, matéria, de olhos enspensos 

João du Beira, no ceu, extárico, perplexo, an- 


É : te o arrojo «desta ditosa Pa 
O 5º: Chorão, residente emliria anjalia aináiiam 


Casal Comba, vêm para nosi Ja Ave voava sempre! Ba 
indispôr com outras pessõas, | tida por temparais, cum as en- 
dizer que a Bairrada sinscriu trunhas a resfulgar, sedenta 
uma caricatura d'um homem de sêde sobre us desertos 
com um saco ás costas disen-. abrasadores, estenuada de can- 


do-o o Sr. F que acusava de casãu, morta de lacdiga, ela se- 
a Dem ú : 


ter desviado da Camara um guia sempre de olhos fitos no 
fim, despresando a morte! 


SEM TITULO 


como sabe, porque combateu em sido sisto donde dizem que falta, 
França,— bate e leva e a mais nom Porque para lá foi lesado e ao que 


liça, a convite do Sur. Dr. Jayme! certo dinheiro,» Elcio, etc. E o tim chegou, mas não U 


ú 


campo leal como o nosso. 

biz Sua Ex* que nunca teve 
em vista estabelecer polemica com 
queid quer que seja nos assuntos 
versadas na sua secção bocas do 
mundo, e uuito menos deseja en 
trar com quem não pode conhecer 
debaixo de um nouie suposto. 

Se sua Ex.* não deseja estabele- 
cer polemica com quem vão conhe- 
ca por estar debaixo de um nome, 
suposto, porque se selerio n'essas 
bucas ag Juãu Jusé, de que ele ar- 
vugante, defendia à presente verea- 
4ão é Cutividun-o à resposta?! 

S. Ex.” não goston que o João 
Jusé se alongasse e o João José não 
gostou tambem que S. Ex." no seu. 
«Lizemo 


te, porque, mesmo que o. 
Juãu José fusse arrogante em varios 
assuntos que tem tratado, — que, 
não lui e nem o será uunca—, ar. 
roganto nunca fui portanto para 
com o Sor. João da Beira nu para 
com o jorual de que 5. Es.* é mui- 
tu digno redactor. 

S. Ex.* fez varias transcrições 
do nosso comentario do n.º 168, 
de | de Maia aos seus «Dizem» das 
bucas do mundo, transcrições onde 
aquilo oude as grálhas, essas mal- 
ditas grulhas que às vezes Lambe | 
tanto o incomudam, lihhau ponsa- 
du, e que desviaram em algumas 
linhas q suntido. Mas o quo 5. Ex.* 
não fuz lranscrição, fui da parto re- 
fereute à ilegalidade da vereição e 
em que e porque. a temos apuiado. 

(uu é democrstico e que tum 
muita bonra em o ser. Cuncorida : 
mos, & nunca pozemos em duvida, 
essa afirmação da S. Ex.º. Mas, no 
que não podemos conenrdar, é que, | 
sendo S. Ex.” am democratico tão 
convicto e portanto republicano sin - 
cero e, andando por qhi tão chega- 
dinho a correligianarios e a outros | 
politicus amigos, viesso registar) 
nessas bocas do mundo c a mais 
cam a nota de que, quem estas ver 
dades dis, o que nós filho deste hm 
do pedaço da Bairrada nunca vusi-, 
mos dizer"... 


O quadro. 


A nossa noticia O quadro do ul 
Vimo vomero, sofren destes salpicos 
que deturpam às sezes o sentido. 

A Cesar o que é de Cesare a 
minas não sendo nossa essa parte 
que vamos ratificar, mas sim, lavra 
do ilustre correspondente de Cosal 
Comba para a Defesa. 

S. Ez.* que nus desculpe se as- 


parece, depois não guardada, e que, 
devido à velhice, se desfizesse, de 
saparecendo. 

Ha tanta coisa assim, preciosa, 
que pelo decorrer dos anos e a mais 
quando não tem a acendicianação 
e o carinho devido, se desfucela, 
iDulilisando-se. .. 


taltando. 


O Sr. João da Beira veio em 13 
e 20 de Abril bater-os à porta lá 
no seu «Dizemo. Mespbhdemos a 
S. Ex." como era de calcular, no 
dia £ de Maio. 

Em li veio dizer nos que linha 
dito já quem tra, como se a nós 
isso alguma coisa inleressasse, e 
portantu, que muito fulgaria em sa- 


U certo é, que, em face do cx- 
posto, dos desejns manifestados pe 
lo Sr. Juão da Beira, presemos lo- 
ga que S. Ex.º nada mais queria 
cum o Juão José sem que lhe de- 
clarasse o scu verdadeiro vome 
tambem. 

Enganâmo nos. S Ex.', o Snr. 
João da Beira, em 18, lá vem no 
seu «Dizem» à fular em Juão Josê, 
[fazendo lhe pergunias e, entre cer. 


tas cuisas referentes à ilegalidade | 


em que diz estar a Camara é que 
a seu tempo lularenos, responde 
em parte au nosso comentario de 1 
de Maio, onde lhe faziamos vêr que 
na Camara da Mealhada não houve 
exonerações mas sim substituições, 
dando por isso, S. Ex.*, à palma 
tora a mão. 
—— 


Deturpan! 


E'o grito d'A Defesa na au nu 
mero de 25 de Maio. 

Diz ela que um tal Jojo José na 
ancia de delurpar a serdade .des 
ultimos acontecimentos do concelho 
lem repelidas vezes citado aquele 
jornal. 

Temos sim senhores, mas é com 
enisas e por voisas ditas pelo Snr. 
Juão da Beira nÃ Defesa, 

Já que À Defesa dirigida por pro- 
fessures se dirige au Jão Jusé em 
pregando termos muito pitorescos 
vulDo estupidez, estrumera, esgu- 
chos, fedor, etc., seria bum que nos 
dissesse em que deurpamos a ver- 
dade, pois teremos muily prazer em 
responder. 

De resto cantigas. 

21754004. 
Juãu Jose, 


at - di qu 


+. 


ice acasos Eva 


a fises ed es. 
MOS para cassia Dus. 


Vilares, antigo deputado e Gover 
nador Civil e que a S. Ex" será 
oferecido no Luso um banquete à 
que assistirão republicanos de to- 
das as facções politicas. 

==() preço dos homens nas va 
vas das vinhas que estão lindissi- 
mas, subiu, chegando a 18 e a 
20500 por dia e as mulheres no 
amanho do milho a 7 e 8500. 

==Realisou-se no dia 25 a inau 
guração da séde do Sport Club 
Mealhadense; havendo um impor- 
tante desafio entre o 1.º team Mea- 
lhadense e os Martalvas do Fool- 
Ball Club de Cantashede, que ga- 
ohou por um. 

Houve recepção na sêéde do Sport 
Club dos Marialvas, sessão sulune 
e «lunch» aos dois grupos. 


De arrepiar os cabelos 


O Director da Bairrada que 
possue neste povoação um 
pegueno estabelecimento co- 
mercial, que dele não vive, 
pois o tem muitas vezes fecha- 
do para traidr d'outros servi- 
ços e que, o maior parte do 
que vende é comprado ás ca- 
sas de revenda do concelho, 
porque o movimento comercial 
da localidade não dá azo a 
compras por grosso, e quan- 
do a venda é mais pequena, 
porque outra casa de negocio 
abriu ha pouco, vendedores 
ambulantes "com generos de 


“mercearia e miudezes todas 


as semanas batem uma e duas 
vezes q todas as portas e o 
Estado obriga certo comercio 
afechar ao recolher das gali- 
nhas,—éêé mimoseado no im- 
posto de transação com ut- 
mento segundo informação, 
de 400 por cento. 

400 por cento ?!... 

Se assim é, é de bota abai- 
xo! E” para uma pessoa ficar 

em concerto nenhum. 

Se assim é, porque o fize- 
ram? E" por julgarem que fa- 
zemos mais negocio, que de- 
vemos pagar mais em 3 me- 
zes do que pagavamos num 
ano? Não, porque o nosso 
negocio como muito bem o sa- 
bem, pelo que acima fica ex- 
posto com toda a sinceridade 
é menôr, mesmo muito menor. 


O Sr. Chorão ou quem lhe 
deu a nota errou, para não di- 
zermos outra coisa. 


almejado. 
Sobre as terras perversas 
da Índia, onde ha crime nasel« 


A Bairrada atacou alguns Ya e morte nos elementos, es- 


actos d'essa vereação e em es- 
pecial quando os tronchos-rui- 
vos e alguns demnocraticos, 
preteriram o Snr. Joaquim da 
Cruz da presidencia da Comis- 
são Executiva, 

Atacou tambem, que, tendo 
despezas obrigatorias a aumen- 
tarem-se, e fasendo obras, al- 
gumas sem estudo definitivo 
como foi o acento para o mo- 
uumento aos mortos da guer- 
ra, não ecreasse receita. 

Deste modo, formaram um 
deficit. 


se Passaru caiu, quando, num 
ultimo arranco ve audacia, 
quiz dominar O espaço! 

Alas a morte não chegara — 
porque não morre um sunhu 
portuguez! 

E ele lá vai continuar, de- 
pois de realentado, mais forte 
do que nunca, mais belo dy 
que foi, a trajéctoria quiméri- 
ca da sua fantasia ! 

Senhoras de Portugal —en- 
sinae os vossos filhinhos a 
balbuciar os nomes de Brito 
Pais e Sarmento Beires! En- 
sinae-0s a orgulharem-se do 


a a tão NO al o = » E A 
Foi pois este deficit que Ed terem taes irmãos! 


levou a inserir a caricatura de 


Deixar a adversidade falor, 


um homem com um saco com Porque, enquanto Portugal u- 
a designação de de cit, a trans- | ver fiihos coma esles, Seri e- 


portá-lo da velha para a nova 
e actual vercação. 

Lá não se dizia que se acu- 
sava este ou aquele de desviar 
da Comara certo dinheiro. 

Ouviu?! 

Queira pois o Snr. Chorão, 
se o gato não é seu, de agra- 
decer a quem llvo forneceu. 


<2“zaa mom 


== Luso em casa de seu 
irmão Sr. Raul Lopes de Morues, 
tem estado a Sr." D Elisa Moraws 
v Seus interessautes filhinhos, 

fm Lisboa esteve o Sr. Dr. 
Francisco Lebre, digno presidente 
dz Camara Municipal deste conce 
lho. 


Ave de Gloria! 


Um dia, d'este recanto es-. 


queetrdo, aqui, no extremo ver- 
dente, uma ave enorme, bran 
ca cuma o sanho e forte cumo 
a esperança, sedenta de liber- 
dade e ávida de espaço, lan- 
cou-se, num vão audacioso le 
Glória, em busca dy Desco- 
ahecido, 

Era uma ave Portuguesa! 
Nascida nas nossas terras, r- 
"imã do nosso Sol) 

Às avulas, dao verem correr, 
mais veloz do que o vento es: 


Lisboa, Maio de [94. 
NELSON, 


(Da Gazeta de Cantanhede). 
| 


ternamente grande! 
. 


) 


SECÇÃO ALEGRE 


Num exame de analmmia: 
+ — Quaes são os ullimos dentes 
que aparecem 39 homem? 
| —Os posliços. 

* 

— Então o Sr. está a pinlar um 
buço no meu retrato ? 

—- Exactamente, minha senhora, 
En pertenço à esvola futurista, a 
Cpinto V. Ex. como hu-de ser d'a- 
qui a 20 anos. Ha de ter buço!... 


Ourivezaria, relojoariu e 
estojaria Neves 
ten (E 


à Vendas de ouro c prata em 
1 buas condições. 

Vende lodas as marcas de 
evlogios de parede, de meza, 
Despertadores é de bolco. 

Exceuta qualquer conerrto 
em relógios de luda à especie 
e bem assim como tambem 
em euro, prata, garantindo q 
seu trabalho. 

Concurre às feiras, d'ecia 
região. 

Pregos sem competencia, 


pa 
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PASSEIO 
BUSSACO 


Cruz Alta 


É" hoje que os professores 
deste concelho pertencentes ao 
Nucleo Escolar Mealhadense, 
promovem o encantador pas- 
seio ao Bussaco acomipanha- 
dos dos seus alunos. 


Tro ; 
s alunos e professores 
Barcouço devem juntar-se aos 
de Pampilhosa ás 8 horas pa- 
ra d'ali seguirem para a Vaca- 
riça onde se juntarão aos des- 
ta povoação e aos da Mealha- 
da, Antes, Ventosa, Casal-Com- 
ba e Sernadelo. Da Vacariça 
seguem todos para a Lameira 
de S. Pedro, onde se encorpo- 
rarão os da escola respectiva 
e d'ali seguem a juntarem-se 
aos de Luso. 

E' de esperar que a este pas- 
seio recreativo se associe o 
ilustre inspector do Circulo Es- 
colar de Anadia Snr. Albino 
Gonçalves de Amorim. 


—— ag 


A MATA DO BUSSACO 


Os viajantes que têm per- 
corrido os formosos vales e 
pitorescos montes da celebra- 
da Suissa, ficam surpreendidos 


elho da Mealhada 


R. SANTOS 


PAS e DARE a DE 


EE ES or 


ee 


Crtio Adios a orupoe de cidaasa para 25 
gelo monumento a atestar uma “bandas do sot, = Moira, 
fé. Na simplicidade do seu es- Anical, Sula, Lourinha. Pen- 
tilo mostra-se altancira, zom- durada; para os lados do 
bando do tempo, das revolu- oceano, —a Curia, Mogofo- 
ções e dos filosofos. Do tem- res, Carreira, Anadia, Moita, 
po, porque atravessa incólume Salgueira!, Monssaros, Vale 


os anos e os séculos, hirta no de Avim, Coimbra. Neste mar 
seu aprumo, pois o atestam os de verdura, os casais insula- 
musgos que a cobrem, Zomba dos e brancos são salpicados 
das revoluções porque tem vis- | de cal; os telhados novos, pin- 
to passar debaixo da sua pea- celadas de vermelhão. As 
nha, os exercitos e generais sombras das nuvens mancham 
que foram a admiração dos sé- de cinza violacea os panos 
culos passados e nenhum d'e- verde-negros e ondulados das 
les ousou sequer belisca-ld. copas unidas dos pinhais bra- 

Tanbem zomba dos filoso- vos; o mar brilha, à poente, 
fos porque estes na ancia re- Jonge, muito longe, para lá 
formadóra que caracterisa a' dos areais fulvos das ganda- 
época coctânia ainda não sc ras dos Palheiros de Mira e 


o camartelo destruidor, porque dego, de um azul de lopis- 
as suas cans— os seus musgos 


sideração, embora a julguem covas estamenhadas, os pri- 
| um bafiento, impro-, meiro contrafortes do 


A Cruz Alta a tudo, a tudo por entre os ralos pinheirais 


vado no seu mutismo simholi- | Jos, que, ora sumindo-se, ora 


co. Desde que lá fixou a sua 
residencia ela tem visto o ca- 
minhar de gerações inteiras 
por este proscénio da vida até 
nos sumirmos no nada de on 
de viemos—o polvus est ef re- 
volvuteris. 

Ao contempla-la eu digo em 
espirito: 

— Cruz! admiro-te na soli- 


reaparecendo, lá vão até o 
alto, tenazes, para ganhar a 
jorna de trepar. nossos 
pés, ondula, seguindo as do- 
bras do monte, o tapete das 
copas pegadas dos varios ver- 
des hurmidos da mata de car- 
vathos, de cedros, de medro- 
nhos, de adrenhaes, de so- 
breiros; e, por entre elles, ap- 


dão da tua serra, embrebeço- | parece o briche dos telhados 
me nos panoramas que ofere- | do conventosinho desmantela- 
ces à minha vista, curvo-me | do e os esverdidos das pare- 
perante ti pelo respeito que in- | des das ermidas e das cape- 


cos ou não. 
Barcouço. 
Searoin. 


BUSSÃCO 


e admirados do vigor,-varieda-| 
dee encantos quese encontram 
n'esta extensa floresta. O prin- 
cipe de Lichnowsky sentiu-se 
por tal modo entusiasmado 
quando a visitou em 1842, que 
se imaginou transportado aos 
antiquissimos bosques do O- 
riente, e não duvidou afirmar 
que a mata do Bussaco não ti- 
nha egual na Europa. 


A. M. Simões de Castro. 


Não ha maior erro, que não 
conhecer um homem seu erro. 


Parece que se vê daqui Por- 
tugal inteiro—! o mundo to- 
do! Montes para alem de mon- 
tes, serras para alem de ser- 
ras, ceus que não acabam. O 
Caramulo, a Serra da Estre- 
ta, a da Louzã, a altas, azues, 
distantes. Em baixo, lá no 
fundo, as ribeiras da Vacari- 
ca, do Pego, de Santa Cris- 
tina, verdes, as curvas, asse- 
melham a rios de aguas pa- 
radas; os milheirais, cha os 
e uniformes, parecem prados; 
os rius tluzem; as fitas das 
estradas braaquejam. A gran- 


DA e 4 


fundes a todos, sejam catoli- | tinhas em ruinas. 


Antaro de Figuelredo, 


Impostos de transações 


O Sr. secretario de finanças 
veio declarar n'um Comunica- 
do ao Povo e aos Contribuin- 
tes do imposto sobre transa- 
ções deste concelho, de que os 
singeleiros não foram aumen- 
tados no referido imposto, pois 
que, apenas vão pagar 5831 
por trimestre e que tambem 
não existem grandes aumentos 
á industria de moleiros e ou- 
tros, sendo até insignificantes 
na sua maior parte OS poucos 
aumentos feitos e que, aumen- 
tos de vulto, sofreram-n'os a- 
penas cerca dº 20 industriais 
dos mais importantes, entre 
etes a Uniãa Vinícola. 

Depreende-se portanto des- 


te comunicado, que só o gran- 

de comercio e industria tive- 

ram aumento de vulto e que d 

pequeno, foi pouco e insigni- 

ficante, o tributo lançado: 
Registamos, 


BUSSACO 


Egas gone mou io le plo algiato; 

vres trez consaprado: 

A' natureza, á Fé, da Patria À gloria; 
Não pelo homem formado; 

Mes pela etcrua mão do Qmnipotente, 

Durante o sobrepôr de mil ecdades, 

A' luz do sol, ao fiaiscar do raio, 

Ao abraço das soltas tempestades: 


Ramos Coslho. 


& 
CRUZ ALTA 


A'vante! Ao extremo; ão viso; 20 ponto 
| summo; ávante! 


atreveram a chegar até cle com | de Quiaios, até o cabo Mott- | Ei-la agora; ei-la surge. Fi-la, a cruz 


| vigilante, 
À cruz erma, a cruz santa, asublime cruz, 


À lazuli. A' direita boleiam-se, | Banhada do poente, imersa em aurea luz! 
—já infundem respeito e con-| uns dos outros, nas suas cor- | Bussaco—Junho-—1870; 


Mendes Leal. 


e Caramulo côr de lousa; a BUSSACO 


tem resistido e tudo tem obser- | sobem caminhosinhos amate- ! inmenso templo, rtiagestoso, augusto, 


Erguido pelas mãos do proprio Deus! 
Tendo nulhões de cedras por columnas, 
E por tecto as abobadas dos céus ! 

| 


Francisco Gomes d Amorim. 
| 


| » 
BUSSACO 


Sempre verde, como a esp'rança 
Que nos ampara e alenta, 

Teu cume altivo se ostenta 
Dominando terra e mar; 

E a tua cruz solitaria, 
Dando-lhe a sombra benwticta, 
Aponta a patria infinita 

Ao nosso sofrego olhar ! 


Amelia Janny. 


Creança desaparecida 


Na povoação de Macieira, 
de Mortagua tem estado uma 
creancinha de 4 anos de ida- 
de, que diz chamar-se Gene- 
rosa e que na quinta-feira de 
Ascenção, por se ter perdido 
de seus paes, no Bussaco, 
acompanhou umas mulheres 
daquela povoação que fo- 
ram à romaria. 


Director e proprietario 
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IMPOSTOS 


—s 


É' préciso pagar mais, já 
que a grande subida de tudo e 
a desvalorisação da moeda vem 
para o Estado trazer mais a- 
margos. Nós sômos os susten- 
taculos do Estado, e quando o 
Estado cair ái de nós todos, 

Bem se sábe que o aprava- 
mento dos impostos, vem a- 
gravar tambem a vida e d'ahi, 
as reclamações de ordenado, 
o upa, upa, 
| E” preciso pois pagar mais, 
Já que as circunstancias assim 
o perinitem, mas é agradavel 
sempre que esse mais, seja fei- 
to devagarinho, jolgamos nós 
assim, nºuma só percentagem, 
á excepção ja se vê, das indus- 


trias que progredira n ou dimi- 
nuiram, 

Assim, são uns póses quasi 
despercebidos, que por igual 


vão avolumar-na proporção o - 


que cada um já pagava. 
João José. 


4d “Passarelle,, 


Parece que vac ser um facto, 
a construção da «passarelle» 
sobre a estação da Pampilho- 
sa do Botão, satisfazendo as- 
sim a justa iniciativa que par- 
tiu do Sr. Joaquim da Cruz e 
segundada pela Camara Muni- 
cipal e Junta de Freguezia da 
Pampilhosa. 


Questões —Andam por ahi 
uns litigios em que é parte a 
Camara. Ao termos dele conhe- 
cimento e como dizem respeito 
á nossa freguesia alta, empre- 
gamos todos os meios para 

| deitar agua na fervura. 
- Foram improficuas essas de- 
ligencias, .o que, sinceramente 
| lamentamos. 


BUSSA2O Capela de Gaifaz 


= q» 


- Santos. 


s 
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No Bussaca, estiveram os Sors.: 
Dr. Jayme Vilares, sita Exm " es- 
posta Sr, Maria Candida Do 
telho do Lacerda Eohos Jazquim 
Lyzo dbguo detegado do Gorerno, | 
Egidio do Azevedo, Dr. João Ra-! 
mos dy Castro, distinto adrogado | 
em Anadia, Juão Robalo, Dr. Eu. 
genio Conceiro, Dr. José CGardosa,: 
Josquim Francisco de Mello, digna 
vice-presitente da O. E. da Coma 
ra da Mealhada, Juão Lopes dos 
Reis e Albano Simds de Mello. 

==No Rio de Janeiro, consor- 
ciun-se 0 Sr. Serafim R. Pinheiro 
com à Snr.º D. Maria do Carmu 
Sampaio Lencastre. Parabens. 

«=Poente, esteva a Sr.” D. Co 
rina Toscano, Exm.º esposa do Sr. 
Dr. Manoel Toscano. 

==Bulisou um filhinho na Egre- 
jr da Vacarica, que recebeu 0 Do-. 
me de Julio, o Sr. Jusê Duarte. 
== Na Mealhada, estiveram os| 
Srs. Dr. Jusê Troncho de Mello, 
Antonio Mascarenhas de Almeida, . 
Aiberto Gumes da Costa, Manoel | 
Pereira Junior, Augusto F. Bran-. 
din, José Branquinho de Carvalho, ' 
Antunio Pereira de Sonza, José. 
Tavares, José Carvalho, Nuno dos 
Santos, Antunto E. Pimenta, Silvi- | 
Do Casta, Aulunio Martins, Joaguim | 
das Neves Conchinha, Aptonia de | 
Castro, Manoel Fernandes Cristi- | 
na, Daniel Alves Cerveira, Antanio | 
de Castro Seabra e Ernesto F. dos | 


E na plena nudez mais 


Envolvem-n'a de gotas 


Lembro-as e punge-me 


Umas, de meigo olhar, 


visita à ilustre cin! 
Alexandrina Mendes e da 
er EE a] agido as 


estiva- 


==Du 


Pa m. 


FUM o e die nai od 1 ne EI 
ita Sia a seu Glbn Serafim -* Nem teve olhar c 
que se encontra no hospital de Co- 
imbra onde recebeu uma melindro 
sa operação frita pelo ilustre elini- | + 
vo Sr. Dr. Bissaia Barreto, esteve 
o Sr. Juse Lopes de Melo a esposa. . 

==Iucomodado de saude, esteve, | 
devido a um desastre, 0 Sar. Aa- 
noel Luso de Miranda. 

== Tom eslado incomodada de, 
sáude, à esposa do Sor. Augusto 
Abrantes. da 

“==Veio essistir às (esta de Santo 
Antonio, no Lugrasol, a menina Ma 
ria do Rosario, simpatica filha do Sr 
Joaquim Luiz. 


Sobre a sciencia da vida 
Só ha dais livros humanos; 
Trata tim das ilusões, 

O outro dos desengaros, 


d+ E POLAR 


| 
| O Sr. João José Ferraz, de 


=Em S Panlo, consurciou-seo Lisboa, disse ao Seculo que, 
“tinha prognosticado o desas- 

tre que sucedeu aos aviadores. 
=—De Lisboa, onde esteve algunos Brito Paes e Sarmento Beires, 


Sr. Francisco Silva Neves. 
Parabens. 


dias. regressou a sua casa la Mea 
luada, o Sr. Dr. Eduardo Melo. 
«Estiveram aqui os Surs. Jose | 
Rudrigues Pinto, João leia, Auto | 
nim Pega, Igidio Alves de Matos, j 
Manoel Vital e Eduardo de Jesus. 


“na India, visto terem iniciado 
a sua viagem em dia 7, o que 
— segundo diz — é mau presa- 


dias 7, 17 e 27 são pouco 
propicios a qualquer empreen- 
dimento da natureza de aque- 
le que os dois aviadores pre- 
| tendem levar a cabo. 


No Parlamento 


| 
Na Camara dos senhores 
deputados está em discussão = ———————— q 
eumentarem com mais 20 Pp. | Na defesa dos lnte- 
c.us taxas de contribuição in-, | resses do conee- 
dustrial, parte complementar, - AI4o da Heailbado 
e isentor do imposto sobre  —sempre por bom 
transações as profissões fide- cominho € seque. 
raus. ç Ge A a 
O Parlamento aprovou ele-. 
var-se a l5 vezes mais as h- 
cenças du caça. 


. . . a 
Terás muitos amigos em- 
. quanto fores feliz. 


e id RR ada em 7 .wt 


omo 
De luz tão viva, que abrasasse tanto! 


gio. Acrescenta que todos os. 


BAIRRADA ELEGANTE 


provocante, 


Approxima-se d'agua murmurante 
E quer ao mar lançar-se... 


e não se atreve, 


De pedra em pedra salta airosa e leve, 

Qual gaivota de mimo captivante, 

Expondo ao sol que a beija a todo o instante 
Mil perieições que a penna não descreve, 


Salta n'agua. Espumantes as ondinas, 


crystallinas 


» Dos pés á cabelleira negra e hasta. 


Após ligeiro instante eila apparece 
Tão cheia de esplendores, que parece 
A imagem de uma deusa núa e casta! 


Damasceno Vieira. 


— aca ses 277500 — 
A ultima. 


Inda hoje, o livro do passado abrindo, 


a lembrança d'eillas; 


Lembro-as, e vejo-as como as vi partindo, 
Estas cantando, soluçando aqueltas. 


piedoso e lindo, 


Sob as rosas de neve das capellas; 
Outras, de labios de coral, sorrindo, 
Desnudo o seio, lubricas e bellas... 


Todas formosas como tu chegaram: 
i e, ao partir, dentro em meu seio, 
e ixão deixaram: 


“o! eu er 
= 
esse olha 


Olavo Bilac. 


GUADRAS SOLTAS 


Quizera ver-te chorar, 

E ter a consolação, 

De beber as tuas lagrimas 
Na palma da minha mão. 


=" = 


ão assalto ao club do Rocio 


148 presos julgados c absolvidos 


O Giverno Civil de Lishua teve 
em 2% uma invulgar animação, de- 
vido à extraordinaria afluencia de 
gente de todas as classes que ali 
'furam para assistir 20 julgamento 
“dos 108 homens e 40 mulheres 
- presos n um assaltu ao club do Ra- 
; CIO. 

Desido ao arnltado numero de 
jreus à audiencia do Tribunal de 
Pequenas Delitos cfrtuou se na an- 
ga sala da anditoria, que ficou 
repleta. O Tribunal constituio-se 
pelas 15 horas, sob a presidencia 
[to Sr. Dr. Crispiuano da Fonseca, 
servindo de eserisão O agente Ba 
“usta e estando como adsngado du 
defeza o Sr. Dr. Pires da Costa. 

Deram-se, como é proprio dom 
julgamento com tentas e tão vãria- 
das pessnas, peripecias curiosas, 
algumas das quaes prusucaram por 
(vezes [urta gargalhada. O tenente 
Sr. Lopes Susres, O clirfe ar. Ale 
xanire Alves 2 um policia relata 
rom em que condições se dera 0 
assuito é declararam ter visto 5 7o- 
Pgar a haoca franeozr «ponas ums 
vinis pessuas. enconttando se as 


SECÇÃO LITERARIA | 


No banho 


Tomba-lhe aos pés a tunica de neve, 


puras a assistir a um combate de 
«box», Avrescentaram que, devido 
ao tomulto que se produziu na oca- 


ponto de não poderem reconher 
! entre 0s acusados nenhum dous pri 
, meiros. 
Por sua vez os reus declararam 
| que não estavam a jogar jngos de 
| azar. O representante do Ministerio 
Publico fez à acusação, a defeza 
pediu justiça e o Sr. Dr. Crispinia- 
'no da Fonseca, considerando que 
não fôra possivel prasar-se quais 
os reus que estavam jogando jogo 
iicito. absolveu os acusados, deci 
são que foi recebida com manifesto 
contentamento. 


Festas 


Espirito Santo 


| Este ano foram importan- 
tissimos os festejos em Luso, 
sendo abrilhantados pelas mu 
sicas de Vizeu e Truviscal. 
| A parte religiosa foi impo- 
nentissima. decorrendo as pro- 
cissões de 8 e 9 com todo o 
respeito. Dois lindos ranchos, 
o das Camponesas e o das Lusas, 
muito hem ensarados, dança- 
“ram nos seus estrados cum 
granie aplauso do povo. 
Ouve fogo e iluminações, 


Santo Antonio 


No Lugrasol, hoj» e ama- 
nhã é rijamente festejado. 

Duas musicas ali tucarão, a 
da Pampilhosa do Botão a 


> OHA 


arrecadação das multas impos- 


| metade que lhes pertencer na 
tas por sua diligencia e com 


* | são, batoteiros e desportistas se as abrigações timerentes 30 
“ confundiram vos com os outros, | argo. 


F Para conhecimento de todos 
se fez O presente e outros de 
“igual feor, que vão ter a devi- 
da publicidade». 
Mealhada, 9 de Junho de 
"1924, 


, O Vice-Presidente, 
Joaquim Francisco dc Melo. 


SECÇÃO ALEGRE 
É 4 ! 

à cliente riva:— Oh! doutor! não 
ha ideia que mais me assuste do 
que a de ser enterrada visu!... 

O doutor (galantemente): —Ahi 
está uma coisa, minha senhura, qua 
V. Ex * não deve recuar emquanto 
eu fôr seu medico ! 

* 

Comu foi, perguntava alguem a 
um veiho mihonario retirado do co- 
mercio, que conseguiu juntar tão 
grande furtuna? ; + 

— Muito simplesmente, replicuy 
o argeolurio: fiz de rico enquanto 
fni pabre, e de pobre depois da rico. 


IT) ses 
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RECEITAS UTEIS 


Irritação dos olhos 


Acontece com frequencia que os 

olhos avermelham ou se irritam por 

- diversas cunsas, sendo a principal 
destas as prolongadas rigilias. 


convi los mordomos e à do : Eh é 
Troviscal pelo Sur. Ju ana fe gldo US EO, puity simplps é 


* Luiz. Até altas haras da noi- 


te deitar-se-hão foguetões, al- 
guns de lindas luzes. 


Corpus-Criste 


E' no dia 19, na Vacarica e 


urar essas irrilações: 

basta lavar os olhos duas ou tres 

vezes por dia com um pouco 

de chá morno sem assucar. Cum 

isto se acalma a dôr, se desincliiaim 

as palpebras e os olhos recuperam 
o seu brilho e frescura naluraes. 


a mais importante que aqui: 


se realisa. Pelo costume de- 
'vem tomar a Sagrada Comu- 
nhão muitas creancinhas. 


cm pp 


ge 


Sualho que abate 


Perto de Albergaria-a-Velha, 
quando tudo estava preparado 
para a saída do funeral do Sr. 
Joaquim de Pinho, abateu o 
pavimento, que era o do pri- 
meiro andar da casa, devido 
ao peso da grande quantidade 
de pessoas que sobre ele se 
encontrava, as quaes, com o 
ataúde, se precipitaram no réz 
do chão. 

O caixão ficou feito em pe- 
daços. 


e ipi es 


EDITAL, 


À Comissão Executiva da 
Camara Municipal do Conce- 
lho da Mealhada 


Faz publico que se acha a- 
berto concurso pur espaço de 
trinta «las para u provimento 
temporario de dois logares de 
zeladures municinaes para ca- 
da freguezia deste concelho 
que serão remunerados cui 


CALENDARIO DO MEZ 
de Junho de 1924 


Domingo... 4. S 15 2229 
Segonda. 2 9 16 23 30 
Terças e. So 107 MINS 
Quartas AP BO DA 
Quinta... 5 f) x 26 — 
Sesta.... 6 IJT2O mM — 
Sabbado . 7 MT2] 28 — 


PHASES DA LUA 

e Lua nova dia 2. 
à Quarto crescente dia 10. 
e Lua cheia dia 17. 
€ Quarto minguante dia 24 

Do 4.º até 21, crescem os dias 
10 minutos e de 21 até do fim do 
ntez diminuem 2 minutos. 


Ourivezaria, relojoaria e 
estujaria Neves 
JENÓISIOS] 

Vendas de quro é prata em 

buas condições. 

Vende todas as marcas de 
relegios de parede, de meza, 
Despertaderes e de bolco, 

Executa qualquer concerto 
em relogios destoda à espreie 
e hem assim como fambem 
em ouro. prata, garantudo o 
seu trabalho. 

Councorre 
re ão. 


Preçus sem competencia. 


as feiras, desta 


er 


rr e - 


te, belesa, preguntei-me, olhando-lhe as caritas vermelhas de 


Defensor dos interesses do 
concelho da Mealhada 
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O PASSEIO AO BUÇACO 


ugaco ! Fiel confidente 
de tantos sonhos d'amor ! 

Recanto previlegiado. 
1 Salvé! 

Como nos sentimos bem 
escondidos em ti! E's o 
paraiso dos namorados, o 
| Tefugio dos padecentes, 

A tua belesa oferece 

a sempre novidade e os o- 
lhos não se cansam a admirar. Os velhos, vão relembrar lá 
tempos que já passaram, os jovens emalar-se no presente. 


tos nas suas fardas nunca vistas não deixaram de atemorisar 
algumas das gentis excursionistas. 

Lá se foram, por fim, extenuadas, mas felizes e cu fiquei 
meditando na ventura d'aquele viver sem cuidados, no viço 
daquela idade e na tristeza infinita dos que se vêem enve- 


lhecer... 


Muitos anos passados e aquele bando alegre duma cen- 
tena de criancitas ha de sentir como cu uma saudade grande, 


uma saudade indelevel d'aquele passcio ao Buçaco. 


CD ISS DS = == = 5 ss 


Excursão escolar ao 
Bussaco 


Coma estava anunciado, 


E a todos acalenta a tua frescura. Tambem eu lá fui mais realisou-se esta excursão que 
uma vez e como das outras muitas, vi pares que falavam | excedeu tora à espectativa, 


baixinho pisando languidamente o teu solo atapetado, 


outros doudejando n'um perpassar constante de automo-, 


Todas as escolas do ennce- 
lho da Mealhada estavam lar- 


veis;"saciei-me nas tuas fontes; gosei as tuas sombras. Mas vi | gamente representadas, To- 


mais um espectaculo novo para mim, e para ti talvez. 

“Efectivamente, uma centena, talvez mais, de crianças em 

do estavariado e r 
E É 


as da mata do Buçaco tanto inocen- 
cansaço e pasmadas de gôso. Não foi dificil obter informa- 


ções. Chamei uma, viva e irriquieta, qual avesinha e inter- 
roguei-a: 


—(Quem vos trouxe para aqui? Quem são aquelas senho- | mo de arte é de confurto— sen-| 


ras e senhores? 
—São professores, responde a pequerrucha. 
—Sois então estudantes ? 


dos, professores e alunus, 
confraleroizam na mais comu 
nicativa satisfação. 

anze horas “quando 


ma 


esperados pelas escolas desta 
lucalidade, espargindo flôres 
sobre us excursionistas. 
Iniciou-se a visita pelo es- 
tabelecimento termal —um mi 


do todo a pessual, desde o Sr 
Dr. Lucio ao mais mudesto 
empregado daquele estabelu- 


—Somos alunos das diferentes escolas do concelho da | cuanto, duma genuleza que 
Mealhada e os senhores professores vieram mostrar-nos es-| à tados deixou verdadeira 


tas coisas lindas que nós nunca vimos. 
— E gostas? 


— Gosto muito, disse-me ela fugindo a juntar-se a um | 


grupo que jogava as escondidas. 


Dirigi-me então a uma professora que gentilmente me, 


inteirou do motivo da presença do alegre »ando. 


mente encantados. 

Daqui seguiu a excursão 
pela Alaméila Navarro, Ponte 
Fria, Palace-Hotel é Santa Te- 
reza, Teve aqui lugar q re- 
paso, 

Era verdadeiramente em- 


—E' simples, disse-me. E” um passeio escolar. Uma ex-| polgante aquile retiro a re- 


cursão de professores e alunos do concelho da Mealhada. 
— E estão todos ? 
— Professores quasi todos, mas faltam muitos alunos. 
—E não vieram? 


gorgitar de pequenada toda 
garrula com apetite que faria 
o desespêro de qualquer dis- 
peptco que âquela hora por 


—Por varios motivos, sendo o principal a ignorancia da | al! passasse. 


maioria dos pais. Não querem compreender os professores. 
Nós trabalhamos para incutir nas crianças o sentimento da 
Fraternisação da união; queremos instrui-las e educa-las mas 
muitos pais não avaliam as nossas intenções e opõôem-se 
a elas por vezes. Mas nós lutaremos. 

Foi esta a primeira excursão escolar realisada no conce- 
lho e espero que não será a ultima. s 

Agradeci. Achei simpatico o fim que levara de longada 
pequerruchos de tão longe áquela serra abençoada e não 
deixei de fazer votos para que os pais auxiliem em tudo que 
possam a bôa vontade dos professores deste concelho, que 
vejo bem serem activos, empreendedores e conscios de 
grande responsabilidade que lhes cabe na instrução e for-' 
mação de caracter das gerações que vem, 

Segui sempre a pequenada. Via voltear na mata, subir. 
a Cruz Álta, ouvir atonita as explicações que lhe davam os. 
professores. Vejo-a ainda junta ao obelisco comemorativo 
da grande batalha, d'olhos fitos nas escarpas como se 0b- 
servasse o desenrolar da carnificina. 

No muscu não paravam os comentarios e os militares ir- 


Daqui seguiu a coravona á 
Cruz Aita para aduirar os ho- 
rizontes surpreendentes que 
dali su disfrutam. 

Tudo seguiu para a expla- 
nada du Obelisco que no seu 
mulismo e uma lição vivida 
do amor à Patria, do culto É 
terra que nos fui berço-Por- 
tugal, 

Mais uns passos e.já nos 
envonlramos no maseu, onde 
uam experimentado CiCerone eX- 
plicou galhardamente a razão 
de exisur dalguas dos ate 
etus patentes à admiração dos 
vistantes 

Portas da Rainha... Palace. 
Mais outro descangu para uma 
vrande pace da pequenada.. 
jogar o eixo! Ol! sangue novo! 
di quanto és eapoz! 


ão do Luso, onde eram 


Serra abaixo em direcção 
ao Lago, estrada de Penacova 
e... Luso. 

O sol vai já deelinando pa: 
ra o ocaso, acouselhando por 
ISSO O regressa aus lares; mas 
uão sem que o Sr, professor 
Lene, que [oi incansável— di- 
ga se em abono da verdade — 
para preparar uma recepção 


l 


LISBOA-MACAU 


Chegaram a Macau os dois 
intrépidos e gloriosos aviado: 
res Brito Pais c Sarmento Bei- 
res, levando ao Estremo Orien 
te Portugucz um beijo desta 
Patria. 

Viva Portugal! 

Viva Brito Pais e Sarmen 
to Beiers ! 


O Sr. presidente da Repu 
blica enviou aos arrojados avia 
dores o seguinte telegrama: 

«Aos Aviadores portugue- 
zes. — Macau. Tenho acompa 
nhado com a Nação inteira 
anciedade e entusiasmo provo” 
cado pela arrojada viagem. 


cundigna, convidasse 08 seus | Felicito-os calorosamente pelo 


tos pela união do professura- 
do du concelho, 
PR ass 


do que jámais esquecerá a 
quem teve a felicidade de a 
ver realizada, — df. 


FESTAS 


Santo Antonio 


No dia 45 realisou se a festa de 
Santo Antonio, na Vacariça, que. 
sendo costume ser muitu cuncui ti- 
da, poucos fieis assistiram agora. | 

Canton à missa é préguu o ser- 
mão, 0 Revd.º parvço da freguezia 
Sur. Dr. Antonio Antunes Breda, 

Eiuve procissão sendo tudos ns 
actos religiusos abrilhantados pela 
musica da Mealhada, 

— Nu Luograssól o Santo foi ri- 
jamente festejado. Na noite de 15 
para 16 us musicas de Pampilhosa 
de Bão e de Truvisval, lucaram 
até madrugada com grandes aplau 
sos do povo, tendo o raticho das 
Camponczas de Luso, habilmente 
ensatados pelu Sr. Adriano Santos, 
da Mealhada vindo air cumprimen- 
tar u Dolegado do Governo, Sur. 
Joaquim Luiz. onde dançou e csn- 
tou lindas modas. Nú dia 16 «O 
com à assistencia da masica da 
Pampilhosa, realiseu-se a parte ce- 
lgiosa, 

— Na Travasso, em 22. fo te 
qou-se tambrio o Santo Antonio, O 
que não se fazia ha 14 anos 

Tanto à parte roligimsa como 3 
das ruas gurreo tudo com amunta 
animação e com a assistencia da 
musica de Bacouço. 

Corpus-Crisli 

Realisou se esta festa na Vaca 
riçao que fui Distante concorrida. 

Reerbecam a S prada Comunhão 
utuas GO councinhas. 

A festa tucou à musica dy Nua 
Iheda. 


colegas para um five d clochteu [exito “que coroou vosso heroi- 
onde se fizeram ardentes vo: | CO feito. — Teixeira Gomes.s 


A noticia da chegada dos 


assisy Lerminon uma fes-| gloriosos aviadores à Macau 
ta de confraternisação e estu-| fo; neste concelho niuito fes- 


tejada. O S. Club Mealhadense 
com a sua bandeira, fazendo 
estralejar duzias de foguetes e 
morteiros que a toda a popu- 
lação levaram a boa nova. 

— Para a subscrição do Se- 
culto a favor do raid enviou o 
S. C. M. 26800 producto du- 
ma quête aberta entre alguns 
sportemen. 


O Das «Lusas»—No Bus- 
saco aonde foi dançar no Pa- 
tace-Hotel, esteve o rancho 
das Lusas, de Luso, que foi 
«muito apreciado. 

Consta que este rancho em 
breve visita a Curia, a pedido 
do Sr. Alexandre de Atineido, 


| 
| 


BUSSAÇO-A Ermida do 5 
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] 
] 


BAIRNADA ELEGANTE 


” e e er em 
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IMPOSTO DE TRANSAÇÃO pasa negocio não altera para () Sr, Chorão Per O <a me ES 


assar dorembo. .. Ao e Che Em Leo = sos SD po 


Diz o Sr. secretario deFinanças 
A Comissão Executira da Cama-| D'uma declaração que Os 2uméDios 
ra Municipal dest> concelho debe | tão forem 2€s pobres carreiros DEM 
ron apoiar a resnão do Comercio [205 moleiros. nem 20s tzbzrnesros 
e Industria de 26 Je Maio clivoo! e Gem 2 todos 65 Ouiros pequenos 
e oficiar aos Srs. Ministro dis Fi; 2 pobres jodustriães, mas Sim a0s 
ss Coulry | ricos e poderosos fabnezules e cu : - : 
nanças, Diretor Geral des Covtn p a E oirido Dosso conebiho 4 Basis mifSeagines hair 
buições e Impostos, Diretor de Fi. | merciantes que muito ganbim. S E oSesto | . ; 
p ' . ST sato, de que S. Ex. er parte 0 E u' 2 ces. da se vir ow 
Danças do Distrito, Gusernadur C! | Em face das deciar-ções expos- Es : e 
I ? l l mo preiessor. e, em Tel disso. 0) censo Dis Suas Dos Gulros € Dão 
vi] Deputados e Senadores pelo | tas, em que classe nas colutaram a 4 Ê g 
ir j je 400 10% que vcha? Um arbgo de simom-| se vêr é irsuei LOS DOSsos. 
circulo, para que dilgenciassem a | im O aumento de por cento? di E nie 
- az - ba, de S. Ex.* que ocupava ma) E va corta que 5 Es!.4 
proceder se a um inquerito afim de, Da pequenos p2ra 3 que muito ga E : e Spa a me Pi scmeped. ca 
se averigoar das acusações feitas 20 | Dham? O peor é a falta de fregae Piglna E qroo. WSsbdo Fi Po essas, sos escretes sã 
Sr. Secrelariu de Finanças e se fa | Zia, O local em que estamos é O 


Ao recebermos à Ixfeo de 32 bros partsão pás lá escostrar risos Xander 
do mez fisdo, shrimo la gs FErd) escrito afrmss com um q. Como SE 
vêr se irabia 2lguicos MEPrESSIMS | isso fccse UM grande come. € 3 coesa 


pe a F. fc —- 
25 eScrta x em sgrual Pas 1 Fguem à For, cases õ. 
as Um. e Mace ? Bos Se Ms um «ca Ex 


colhidas pelo 5z-. Chorão, pessb: | mais ses 
dája & escrever para joroies E la! or como sims e que nos entreis 
Ler T=rsos, da sumprlla EXCOISBO) mas gas vor+s tigãs 2 Linzr o os 


jo 


Juau Jssê, a Burrzõa é o seo Dr Eye * 


ER. . recior. tendo por epegreio,— Nos t| ss prélhas que jevsm Em 
ga uma distribuição justa é equita | Festo. ] A C: a ci oe ida e o ms defende em 
tiva dos unpostos a cobrar. | A nossa casa é comn aqui já ex. 9 Conti E ; E ger de aee 

x P : , - S Er'zo concilis E com : irfemde + craçumés 
ár de | pstemes porque catu-siva dequan- | o Lã. E O todteiio | E 

me q . “ da WTI CBL a — e 

E Depois da rensião de 28 de Maio | 19 O Sr. secretario de Finanças ba quem Gi-—U dor. e MM 

d dp gde ad a | pouco mais de um ano juntamente eXphicar-se peracie O ir ão reconhece qualdido 

" Eos Fr Sê ç E na | com osSrs. Joaquim da GrozeJaa | que tem tratado DN seu Duzem. A 

ra desig á Ê d'onds laãa corárácia Deddaco ivan pads athirudas cente 

ê manei 5 EStpaliga ra Ss ei quim Luiz Los rieram contider pa g'onde João Jusê recortou pedaços Cometas para esturmos à frente 

as as colectas da Imposto de ro a candidato) alemeadar pupitipal. Fars register € fizer «5 LIS Co da dirtção um jornal, sc o qo a 

Sações, vieram declarações. [ra or parto do que, vendemos | ReLlecões. Bairreia se pjssa chimir Sm por 


ê no mo : = A q 
pectos clandestinos. artgos da lão-; comprado nos esiabelecimentas Pela nossa perita, recelsrem 


nem Christo, de Dr. Mároas pis | da Meslhzda. Porque fomos então CM agrado essas expicações, pot 


tica, invesligaçõe cesso ! o RE z er 1 
| investigações, ProceSSOS, ELC. | sara colectado em tantu e em mais Ge, Gulro fim cão dete ter 13 


Aa na dz tudo Isto, não yo do que as casas unde fazemos es. Fomposa epigrife, é desde j2 pro : sudo nO mosEs Ugo D Crossês Sussos, dg prices 
= ela a E a Doapa : > a 
que mais éra preciso a" cs compras?... Tal é a nossa metemasa 5. Ex.” que se elis ma- 


guem que tratasse de deitar àgua | cenda, O nosso muto gânho!... recérem comentarios, aqui ilus 
Da fersura, para que as coisas se 


pe E ; Ê Pois bem. Nós fumos «levados à faremos. Ê ] Pes m ds aumente 
a des go ldad ia Ee pagar 0 mesmo que o Sr. JuãoGo- R-veita se contra João Jasê. por r da eBrrriiza? 

Lá Kas 06 despnaidade UNS 2MENOS | mes Ferreira, da Cosa Arenida da ele ter bolido nos Dizm des suss Nãs qusrerá sorer choro de attom 

a 


lançados no imposto em questão, | Mealhada, que está n'oma colecta sagradas bocas da mundo. ond: dz css, respesio, consider oção. etc? 


pal,» ds e Sr. Chorão. 
Eis dE 


=Ícec== e cam à Estê P 


ao oldasse t a a ; A Eae a 
a El ii pa da do puchada. Fomns elevados a pagar. O J0= quer, 6 que Ci votir,2 por) Mass; 0 que quest. que ssma 
que está, a politica concelhia. sósinho. quasi tanto, da que os se- E20 SE ler dádo 20 incomodo de dr | não pos dá contada leme. porque. 


, Das queixas. passaram-se a on | uhores Jusê Radrízues Pexto e Al Zer quem é. Vêm mostrar ibe o Sr. | ootras voices, cletarão 2 Bar rodo, 
ny tros casos bastante desagradaveis fredo Sales, juutes; eo Sr. Seles Chorão, a cburredm nto que Lem | mais altos se jerastam! Às roses, 


AR pas poi toriaarah a ul paga menos do que o Sor. Pinto e àS pessõas que escrevem debaiso Sr. Chorzo, se que escreve e 092 
4 Gueto lisesse puto Sobre 4 QUES- menos que 6 Lsberneira Sr. Ea dum uótue sopósto, quando Em la-tescreser zada, como promeis, cão 


ão um raminho ereta . | da feira de Santa Luzia. dos 05 tempos e em tuda a parte) grodim, cão são apoizdasa pão Scr 
areceu, BU Fesu tado Clois Nós fumos elevados a pagar mais. é usado O anGuimato é alé em peS | cor meia duzia d> pestõas 5 Quem 

Ma Adelinos “Sôzs que tem dado hosra e brilho 

ant: ; as. Mas emtim, o Sr. 


dê ancoime: 


a Barrada não 2grada por qual 
«quer mouso Não incomodsm, 


ronra- 45 . 


nf a- 


| JELE-US, UTC rosa e om 1 ] "OTS cr & ins 

EE ; A : bis bem. Já que tem berror 2: 49 como om verdadero pelzâeo. 

re: a casa tuas num centro ao, porgre o GnCHImO é um sor tudo quanm seja Eu) 2o porza 

! ; industrial cm completo sortido de. mibecal aerestdo de hipocresia Era hm, besta €s secs largos anós de 

: mercearia, ferragens, popeleria, be- o. quil o mstivu porque [ot S.l vida, a sua larga Lragem, sasten- 

» pessôas de representação, pessõas | bidas aleoulicas, mindezas, artigos ÉX.º bater lhe à porta e convida-lo ! tando se, quando sãe à uma peças 
que pertencem 4s forças vivas do | funerarios e de retrozeiro, deposito à resposta, dizendo até no seu Di nina ideia. 


concelho, algumas, republicanas; de sal e de certos prudutas, aces- 20m de que 0 Jão José éra arro ; Pira as s02s arpamentosos, 
das mais sinceras e prestaveis 20 | sorios para industria, ete., ele, — ante, quando ele não den a S. podia mos aqui citar nomes do pes * Curi De Mor- 
engrandecimento do concelho e do | foi colectado por posquito mais de Ei : azo para issu? "sas de el-vada catagoria fóra e d ti UA tagus Ds 
regimen vigente. E não existerã | metade du que vós. com um esta- E logico. Sr. Charão. quando. Jentro do sei; partido, go= perz Éf = dE 
je tamsicim razão no nosso reparo, em | belscimento nas condições já ex. Uma pessõa vão gosta douirem, com a Duirroias ses Dresborim : 
y frente do aúmento que fizeram À | pustas e que não é agulha que se Sº)2 porque mrtito fôr, no deve puts pilaxras de ei po cds cos 
colecta em que já estavamos. do | perca n'um palheiro. portabtu, meter se com ele, € à! derção. 


| pugueno estabelecimento comercial | Nós, passámas para a classe do nais, quando é anouimo, com tn é Posiamos tambem 298) registar 
que possuimos pesta povoação? | comercio que muito ganha e aque. dos os nomes feios ru lindos com pindes autorsades, de Liomers do 


 HO90 por cento de aumento, não se- | jes e outros para a classe dos po- 4ve S. Ex.º o classifica. (l-tras, todas elas honruszs prro 
rá furte, não será duro? bres e pequenos endustriaes. | Depuis, publica passagens d'a | vós. 
Mas porque, logo assim uma! Não será isto verdade? | mia carta que o director da Bairra-) fog vão será preciso. Bosta pos 
= carga, quando a nossa pequena Que linda equidade!... “da lhe ensivn em resposta a uma! h.je, para purdermos publicar se 
tenda, à temos muitas vezes fecha- = | que recebera da S. Ext e onde S. “susto que nos merece preferencia 
da, porque dela não podemos só Purque brada a União Vinícola? Ex.º dizia que o Juão José só pare referente à excursão escolar ds | 
viver, pasa tralarmos d'outras ser Purque exportando 1297 pipas “a concordar com S. Ex. nas cri | pussy cone-lho au Bossica e prai 


—  Viços é esta povoação como já cx- de vinho, fui culeciada em 360 ticas e censuros por S. Ex* feitas mo temos mais que fizer. 
pezemos com toda a clareza é visi- | contos e outra casa que exportou “08 seus carrehigtonarios é mais re | He 

tada uma é duas vezes por semana | 1267, a sua culecia é de 61), sa publicanos anagos, para desconcur- | RE po Sn GE E + ' 
por veniledores ambulantes. com guado vimos exarado n'O de Aves dar em tulo quanto possa fear os e rRio fim da Es Pa E ira 
“artigos de mercearia e miwlezas, [10, é que q Snr. Eduardo Fernan. da tara d'ele. E ue modais é: 


tu E j =. | meia que lem rec-bido 2 Basmsoeda 
que batem a todas as portas? des for colectado em 330 contos Não é bem assim, Sr. Chorão an para EMEA ec NE 


CE mal do uós se não fechasse- | quando guua no mesmo geuero fui Juão Josê. vão concordava e Dem acao Mika by E E 
— mos a porla às vezes para tratar: | em 100. nós cuncordámos com parte dessas 4 DM ia ra “epa ? 
E A : . o É t nêo... 
mos d'Outras ocupações. Vemos pois, que não somos só criticas e censuras que S Ex” fez E subiu EA RE e ns e 
é”, Eeriamos de tmugrar para não | cós que estamos ua berlinda... aUS Ses aungos e correligionarios. | A lingua EA A ka E a E A- Escola Primera va 
, socumbinos à mingua. É o que sa( 1a muitos! Limiluu-se à regista las, 2 comeu cia fe dn à, Eãu ibe rner de Agueda resfrea im 


dá vompusco, dá-se com utros ta-las. 


que Lew estob-lecimentos comer E se desconcordasa em tudo Creia pois, Sr. Chcrão, que vão De tio 


= E aaa E 
un E lhe gabs e S alumos das ires - 
cises cumo u nosso em terras com À que pussa ferir os amigos d'ele, | SR € por cery ado 
sta, pequena e de insiguifican Mr a à ale ! i irei 130, Esta qu-m mes JE, 
e 1) ua nsiguificante Ú rança está denbo dio ligitmo direito, | imudo De Deu cus sms e. 
o B 


fi És 
movanento. poblo acima da polca os ami 


k | 7 133n Ba a. 
Mas prrque, lógo 400 por cen Estarnos em cosrançadaas- gs pessuárs. Sim, porque isto de! grandes aprecigiores, — do destie 


Em 


ique dá em ivgar do papel do seda, 


to de aumento 21. sinatura deste i E atuigus nokticas, às v.zus Lã: E 
É, k apnalo Espera-DAMISuo donticos, às VZ0S Bão Se) im jorni) em cum | 
». ; : À ienci; s E l ces «um Jhe quesr: 
É Reconhece na sha conssiencia | os o melh efileudem. Se se acompanha nos... qr 
CO qprema a corga informou ou diemon, | jo aos oumen tados] Eamar. Con NÍCIAS rofcrantos às 


interessados visto que a des- Seus ulaques, muitas Vezes PeSSOatS. | nn has Que ensina. à smgos 


peza a fazer com éla é presen- lá ig ia ana es O Lecsrigianarios é cdegas seus. 
temente muito grande. pe ig ue, uctivo é comp beto e. E u Quenio vu Bitenciuso lostus? 
Se não se acompanha é o diabo, EM: 


ndu merece atenções, ele. elo. msi 


que estamos baratos? Então por 

que mes coleetaram hontem barato 

e Iodo nos putegáa dugo para uma! 
“alta tão elevada, qf 


Te o 
é Ta agr 
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ando 0 nosso 
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MEALHADA 


Temos novo Governo, pre: 
sidido pelo Sr, Dr, Rodrigues, 
Gaspar, um dos parlamentares 
de mais valor no Congresso € 
no Partido Democratico e ofi- 
cial de marinha muito distinto, 

O Governo é formado por 
democraticos, independentes e 
amigos do Sr. Dr, Alvaro de 
Castro. 

E" de esperar que o Pala: 
mento cumprirá 0 seu dever, 
ajudando-o a cumprir a sua 
missão, 


A capela de Sant'Ana 


“aca 
( )s festejos á Senhora 
Sant'Ana que na Mealhada se 
realisam nos dias 27, 28 e 20 
prometem ser brilhantes. 
Alem das costumadas festas 
igreja, procissão, arraial, 
ões e feira, 


S. Pedro 


Na Lameira de 8, Pedro. 
realisou-se à festa ao seu pa, 
droeiro que esteve muito con- | 
corrída e foi abrilhantada pela 


“em organisação uma grande! 
- prova de ciclismo, contando 
com a inscrição dos melhores 
corredores do paiz, em que 
serão disputados premios del MEALHADA, 1.-C—O 
valor. g comercio local encerrou as 

O Rancho Infantil de Casal | suas portas em sinal de pro- 
Coma exibir-se-ha tambem, | testo contra as injustiças da 
e oxalá que se removam as dí- | cobrança do imposto de tran- 
ficuldades que ha para a reali: | sações. 


IMPOSTO DE TRANSAÇÃO. 


sação das touradas, o prínci- 
pal atractivo das festas. 
% 

O Sport C. Mealhadense 
pede a finesa a todas as pes- 
soas a quem enviou circulares 
solicitando objectos para uma 


Estumos em face de um. 
caso grave. Pedem-se provt- 


dencias. 
(D'O Seculo), 


Algnmas casas já abriram 
ficando muitas sob o regimen 


Novo Governo lido Lts, Eduardo Feman- 
des, Conas, Cotiubra O CM, 
Autonto Henrhques Cotta, | 
Feafacl Jorge, focé Rodrigues 
Pinto, Manel Perretra Lu 
tista, Pesto Pilipe do Silva, 
Julio forge, Manoel Fulvo au 


Piguelredo, Comnbra de Filho, 


Esrelto Alves de Matos, foda 
Gomes Ferreira, Anta 


Santos fumar, Metas Du 
tista & lenão, Abel odinho, 


João da Iessurtelção, Ade 


tino Augusto Paiva & Palhl 
na, 


Reconheço am denoito sl 
naturas setro e supra, Meala 
da, 28 de Junho de 1924, Des 
asete escudos ue vinte centa: 
VOS, 

O ajudante do molíio 
Guilherme Iuacio da Costa 
Batista, 


creditada Gas ter [YU 
rota da Pampilhosa, ma a 
tenciosa carta onde mos diz 
que o seu estabelecimento es 
tá muito reduzido ao que tem 
vindo anunciado « que se ele 
desse o bastante para viver, 
não se dedicaria a ser um sit 
ples empregado de escritorio, 

Tambem nós não vivermos 
só do nosso pequeno negncio, 
do contrario teriamos de juni 
grar ou de morrer á miga, 
e mesmo à Jocadidade não ne 
presta para dele nos dedicar- 
tn08, € fómos coleetados a pa- 
par 170875, quando o Sur, 
Carvalho que sempre tem a 
sua casa amais sortida do que 


de escrita, continuando fecha- 


a nossa e situada mun pera 


quermesse nos dias das festas | do o estabelecimento do ilus-| de centro industrial, foi cum 
de Sant'Ana, e que se dignem | tre republicano Snr, Auguslo| 99 e tal c o nosso chard do 


corresponder ao seu apelo, a 
fineza de o fazerem com a pos- 
sive] brevidade a fim de pro- 
ceder á sua organisação. 
Igualmente pede aos seus 


Brandão. 


Pretendendo insinuar o se- 
cretario de finanças deste con- 
celho que só a firma «União 


sócios e a todos os mealha- | Vinicola da Bairrada, Ld.”,» é 
denses a quem não foram en-| que promove o protesto con 
viadas circulares em virtude |tra as arbitrariedades e ilega- 
de se terem exgotado, a fineza | fídades, praticadas por ele, -— 
de contribuirem para aquele | veem, os abaixo assinados, 
fim. comerciantes, negociantes e 
industrises, da vila da Mca- 
lhada, declarar que o movi 
Juizo de paz mento é inteiramente apoíado 


R o; or todos nós, concotidando 
o Rpieado a Rê plertaenie com tudo o que 
CROMO Fedúcior da Defe-|S€ faça, em defesa do direito 
sa e para substituto o Sr. Al- £. pa Justiça, que a todos as 
fredo Sales. Consta que o SS : 

Sr. Sales só aceita, como efe- Mealhada, 28 de Junho 
ctivo. de 1924. - Argusto Bra- 


Pego em 82 escudos, 

Reconhece o presado ami 
go que conheçe muito bem à 
nossa casa que isto esteja bum 
equiparado ? 

Creia o Snr. Carvalho que, 
ao falarmos do seu e Pontros 
estabelechnentos, são foi por 
os acharmos beneficiados, 

Não senhor! Foi apenas 
pela desigualdade, «uns esta 
rem bem, na alta que fizera, 
e outros estarem má), entre 
estes, de smál, Mjgaraos tuo, 

Nós não neusamon, Paze 
mos simplesmente confrontos, 


donas 
Recolhe todos 08 sulriyron, 


aquele que une o util ao apra 
davel Horacio, 


Cu ( 


ellio | 


/ Cf á ), fls a (e a Ed Hours ba 


Director w propriota 


De comgubatoos feollana 


Pensaver Cm conte 


Que, em aPelho ento 
Do farelo Comin tutto 


A api dante delle, 


olhorameantos msco 
largo 


A Camara Mutolpal ee 
be de dotar a Biscola Conde, 
Perretra de Meclhendo com er 
verba de tres ml esenalos pri 
Pa a reparar, cujas eles fi 
Começar 
A Cemater eotontieloeo fear 
faro muco de case destinado 
de escola do sexo femlulno 
e restdenche da professora, ta 
Vaciartça, que Mula meato 
pelo envetno, 


- o 


as. msm 


Do Oerez regoresnor a tara 
casa de Depinho, a lar D) 
Berta Mendes, em companhia 
eles pausa sopera es une el Cos! |O, 
Alexandrina Mendes, 
adiar fillgiiloa ma 
Egreja da Parmpillosa, aque pe 
cebem o nome de Aurea, 6 
Sr Henrique Vapor, 
Parabens, 
Vez exame de Dano ale 
quecdicina ma Clalversldides ele | 


Jayme Botelho de Lucena [o 
pes Vilares. 
As nos fellelações, 

Bim Vidago, cuteve o Sy 
Mbano Shoe de Mello, ly 


fisaniças do Upa, 


e - 


Cmuido ge ata, do coação 
que julga fonber, | 


Melução e culminante 


“ at; 
Golmbra, o Str Comnlantino | quo gs Ars 


Papi mero su 
aa | tale fran formos quis qiotad 
Logo empregado eupentor che grep gfçe fspinfhoos qnt) 


perde regue M 


ADULTO DER MBC 


a. 


VAGANIÇA (Lou) 


BÃO LITERÁRIA, 


Soneto Darallindo 


Our alhos Cover e pel ale copio 
Cota cmlhegta ade putos e muto o Polio, 
Poe de harder, a fontes dentro, 
Fole seeplreo mea mto e regiao Optio 


oe mato de tropas, 


De espetado ab derme, AMD MMeLleo HHRONÁROnS, 


Potato alios Polias, 


Pres lonas aque all VÊ, quendhos cute loja, 


eum, Dl Mm Contos 
no todos nele 


O femupes veto presentes, CUL aque cutlpo fetos 


“aqu comiqude 


Perde espero de Mep e Deposito, 
NetononraVir ch meneame Venheto 


20, d+ 
de proa furl Pee no Sento 
Mespee Mu rue e emmenhdis 
esto precedente eu tulfanos pa 
doque adendo qu infalível 


comigo de Lari Sp (Dr, Lanvio 


CD loetalharo a Curta desci) apitos 
nÊ come litoloa e Men melho 
AU UN TO ATE ARO 
especto devido dam pao Pe 
retira ade Sema o font 
Menteto, 

A Sneleadiando de DProprapono 
due Defesa dieta o fonte 
do pelo Se Der, Lnedo Adira 
eles gerente progra grafos dos 
dos Demos, atpethers as luhesa 
mature ale Lnsero lion 
fem fomento perene decapunips 
ento. Mit tuto epoca Netl 
Pes Mt apto ad cno tono 
Pe tncemperanvel mercado 
dee emprttano adeno Pegrlheo sap 
pertenteeados ci lodo ahi pointoloa at 
Meve estinos certos alo apt 
He prox tino eb qro sunt plio 
e dedo er abs feadoreronto einen 
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Level files 


Respondendo. Dé 


Como tinha prometido, o Sr, Chorda 
velo com a continuação do seu arigo é 
no mesmo estilo para agradar aus atus 
admiradores, e para isso, puuz-lhe um ca- 
beçalho pomposo, de Nos, (5. Ext) e o 
concelho foda Betra e foão just Tim 
d voltu duma polemica - continuação 
Canmutra, processos, é nuadro e política. 
Piso c repisa no que já tem sido tratado, 
metendo uqui e all ne dasuntos NuvOs, 
que por esse mullvo a nussa resposta 
tambem prometida, ftemt de ser ttn pou- 
co muto lutga. 


o 


A Ilogalidada. 


Pala q Sr Chorão, da Grmara, de que 
colá tepal a constituição da Comissão, 
Exceutiva, caso já tão velho, metendo 
leis e artigos, por terem eleito para su- 
| plentes, 0s subslitntas ent exercicio. 

O que o Sr. Cliorao nau ellz € que es- 
tando a Comissão Excentiva a funcionar 
Mepalmente, porque motivo a «Defesas, 
porstal tambem de S, Ext e qudeS, Ex, 
tais be salienta com os seis arlipos e 
versos, « eum redactor lixe, louva actos 
etessa Camara, lhe dirige pedidos e lem- 
bro-llie obras a fazer. 

Reconhvee S. Ex.2 que seja lugico pe- 
diu-se a quem está ilegal, qualquer coisa, 
lembrar lhe o que deve fazer e louvar- 
lu deliberações tomadas? Não, não nos 
parece. 

Dlaga Sr. Cliorão (rapaz que ndo se 
deixa tr na fita da legalidade do Ca- 

mara mas que na fia póde muito bem 
ir na local Lealdade... uma burta vin- 
da na sua gazeta), que pelo facto de lres 
vereadores clecilvos que foram substitui- 
dos, tereni ido a uma sessão da Camara, 
ú não quer Isso dizer que eles reconheces- 
sem a legalidade e funcionamento d'ela, 
Depois, diz;—Compreenden?! 

Nãu, Sr. Chorão, Nós compreendemos 
e'onira maneira, porque, «dois desses ve- 
readores, seus curreligianarios mas se- 
pundo parece de marea diferente À des, 
Jix,4, foram ú Camara onde tem cadeira 
para a aeuparem quando míuito bem qui- 

k acrem (eleios pelo povo para vereacdo- 
res é como quem diz Defesa n.º 8), fo- 
ram lá para apresentarem protestos ou 


CC enero logar de 

. anos sein que queixa alguna 

* alia de serviço e de igual tempo de me- 

= dica do Hospital sem remmnincração algu- 

ma; e que, o outro vereador, o Sr, Jua- 

e quim da Cruz, que tinha proposto a de- 

“e missão e sendo um dos subslituidos por 

falta de apaio por parte d'aqueles com 

, quem estava ligado, fol á Caniara, mas 

; á para lratar de melhoramentos e cam ela 
ge não erranios, está em relação. 

Viu, Snr. Chorão?! Compreendeu?! 

Quem fez política?! 
= 


) : O tasouralro da Camara. 


O Snr. Chorão vem dizer que a Snr. 
Antonio Pega foi demitido, 

A camura não demitiu. À camara, dan- 
do como ilegal certas deliberações que 
encontrára, não poude deixar de mencio- 
nar a nomeação do Sr. Pega, 

A camara fez tanta política no caso do 
Sr. Pega, que o conserva no sen logar de 
tesoureiro e o considera como um bom 
empregado, 

Isto não diz S. Ex.A, 

h —— 
Processos. 


“Diz o Sr. Chorão:—spelo visto, no di- 
zer da Buirradea, são os políticos (demo- 
ecraticos já se vê) os culpados dos proces- 
sus que por ali correm», 

Se são us democráticos, o Sr, Chorão o 


o n.º, coluna « linha para a devida cx- 
plicação. 
O seu à seu dono, 
= 


Aguas de Barrôó. 


O Sr. Chorão tambem trata dºeste ca- 
so. Vê-se que S. Ex.º, que está ha pouca 
tempo neste concelho, parece ser um ho- 

á mem que sabe tudo, 

ed Ora vejum, alé do caso de Barr, ca- | 
su cheio de muitas peripecias, S, Fx. 
ven! tratar. Vê-se que anda por infor- | 
mes, Pois olhe que nós, aqui visinho de 
Barrd, ainda não tocamos no caso a fa- 
vor deste ou daquele, tal é a sua dulica-, 
desa, 
* Temo-nos refurído apenas a uns acôr- 
dos, a reulisar para bem das partes em 
Ntígio e do puvo. 

' O caso de Barrô está envolto em va- 
rias opiniões, e cada uma ten portunto 
o ceu sabor. 

Compreendeu ?! 


e tee e ee a e 


Fralxo e rua. 


Tenta das questões que a Camara traz, 


por casa da Iretxo das (Quintas da Ly 
grassol e dum pedaço de mui que tapa- 
ram da Vavnriça, 

Or, que temo estes casos, com as 
quars nádia teme € nem esperamos ter 


enem o João Jusé mica abrirou, com 


as que se têm tratado meshe pormal f! 

Sobre parte des cisus em questão, a 
Batrrada já falou muito claramente nos 
seus 1.0: 127 e 133, Portanto se o Snr. 
Chorao tem muito interesse em saber 
porque a Camara neles foca, queira di- 
riglr-se-lhe. A Bairrada não é orpao 
uliclal d'essa corporação. 

— — 


Imposto de transação. 


Agóra é o imposto sobre (ransações. 
Pergunta o Sur. Chorão se é politica o 
que se passa vm volta do assunto. 

O Sr. Cliurão reconhece na sua inteli- 
gencia que seja justo, negociantes, co- 
merciantes ou industries, pouco mais 


ou menos da mesma tabela, — porque os | € do barriguismo, li na mesr a secção, 


alhos não comem sópas,--gue uns pa- 
guein mais do que us outros ? 

Ha casos, Sr. Chorão, que a desigual- 
dade é muito grande, 

Porque se fuz isto ? 

Se não foi por política, fai por perri- 
ce ou por falta de bias informações. 

Seja o que o Sr. Churão quizer que é 
mestre-escola e como tal tem o dever de 
vêr as coisas tues comu elas são, porque 
ensina o que são pesos € medidas, —o 
que entender que seja. 

O curto é que, quando da formação 
das colectas para 1923-1924, não ouve 
queixas conhecidas e a nossa pequena 
casa de negocio ficou em equiparação 
justa com us estubelecimentos da sua 
classe. N'esse tempo andavamos na gra- 

| ça do Snr, Pena e tanto assim éra—mas 
sen númica pedirmos favores a S. Ex.*,— 
ue 5. Ex,? vulo justamente com os Srs. 

| Cruz e Joaquim Luiz, pedir-nos para 
fazermos parte da lista democratica— 
nacionalista para a Camara, e hoje, que 
"o Snr. Pera não morre de amáres por 


| nós, e a nossa casa não elevou a seu ra- 


declarações contra a tal ilegalidade da | à 
«Dr. Na-; 


ta de ! 


mo de negocio, fomos brindedos com 
mm aumento lógo de 400 por cento, 
quando cutras cisas ficaram com 100, 
patico mais, pouco menos. 

Fusse lá porque fasse. O certo é que 
alla velo e não velo ás dóses. 

Pode pois, caber ua cabeça ce alguem 
oisas com us olhos de vêr, 


E 


) ea mais 
gue tanto coma a Casa 


LUI 


ta, pa 


E 20 Ansentda da Mealhada; tanto, sósinha, co- 


no.os dois Adelinos, juntos, o da Pampi- 

: lhosa, centro industrial e o do Pego que 

| tambem vende fazendas brancas nas fei- 
ras onde tem barraca? Que pague quasi 
tanto, sósinho, como os Srs. Sales e Pin- 
to, juntos, da Mealhada, quando o Sr.fa- 

| les, que paga perto de 90 Es,, o Sr. Pin- 

! to 106 e nós 176, tem á venda um outro 
varfado e sortimento de artigos superior 
ao nosso e a mais do que nos, tem lou- 
gas e cereais? 

Ou o que se vê, precisa candeia?! 

Não, não nos parece que isso scja justo! 

Tambem pode caber na cabeça de al- 

| guem, que os cidadãos que reclamam, 
que bradam pela desigualdade no lança- 
mento dos Impostos, ou por alguma al- 

| ta, homens de honestidade, alguns ricos 
e outros pobres, uns independentes e ou- 
tros paladinos ilustres da causa republi- 
| cana, pretendam com esse brado, fopi- 
| rem ao que devem pagar ao Estado, ou 
os mova intuitos politicos? 

Não, não, Sr. Chorão! 

O que descjam, é ver-se a declaração 
que noutro logar publicamos de dide- 
cados comerciantes, negociantes é indus- 
triaes, é que pague o que se «deve papar. 
Deus para uns e O diabo pari outros, é 
o que eles não advogam e mesmo não 

| deve ser. 
=— 


Convieções difinidas. 
Diz o Sr. Chorão que o director da 


diz, no parentises, Se foi na Balrrada | Bairrada é um homem sem convicções 
que Isso velo, seria conveniente Indicar difinidas. 


Oh! Oh! Oh! Esta é de se lhe tirar o 
cliapen ! Convicções difinidas!... 


É quaes são as difinições que S. Ex.* 


dá ás suas convicções?... S. Ex.A é de- 

mocratico flliado e coopera com o seu 

nome, escrevendo e cremos que até mo- 
| netariamente sendo preciso, n'um jornal 
1 (que se às apirencias não iludem é todo 

Alicotdo aos nacionalistas) onde ás ve- 
zes não se poupam os correligionarios 
do Sr. Chorão, 

Que quer isto dizer?,.. Alem d'isso, 
S. Ez.3 não pode hoje afirmar o que se- 


rá-amanhã a stia atitude em face de acon- 


tecimentos que se possam dar, sem que- 
bra de dignidade, portanto, «a convi- 
eção que tell. 

Nás estivemos ao lado do Sr, Alberto 
Ferreira da Cunha, no Partido Evolucio- 
nista até quando se extinguiu. O Sr. AL 
bervo por quem lemos a maxima consi- 


"aleração, pode informar S. Ex. quit o 


nosso papel no partido de que ele vra 
prestante orientador e cliefe. Sempre fo- 
mos um sulkado disciplinado, sempre. 


| 


| | 


BAINRADA ELEGANTE 


e rs mm 


sou nceltar umas «eclarações dos Verca- 
dores democraticos contra a aposenta- 
ção d'uquele ilustre medico que consl- 
deram MA e incoerente, O que o Sr. 
Chorão não diz é que, scguito corre, 
esses vereadores apotaram na reunião 
da Comissão do Partido, a aposenta- 
cão do refertdo medico e não à demts- 
são. Um pela certa, apotou. 

Que não apolassemos alguns netos 
da actual situação da Camara? Ora 
essa t... E porque será que «à sua De- 
fesa apota tambem certas deliberações 
da mesma corporação e the tudtca 
obras a fazer f 

E quein fdram os culpados d'essa st- 
tação ld estar? Não fol à destntett- 
gencia entre os democraticos é suctu- 
naltstas ? 

Os democraticos sabem-no mutto bem 
que, quando sc viram sem o bafejo 
forte dos nacionalistas, se fossem d 
Camara em satisfação ao que foi re 
solvido na reuntdo das stas Comissões, 
da actunt Comissão Executiva. 

Porque não foram? Tertum assim 
evitado então, a tlegaltidude em que 
dizem estar a Comiszão Execuítva, 

Como amigo pessoal, que somos do 
Sr. Dr. Navega, todos o sabem, o nosso 
apolo franco e lial éra para quem fises- 
se justiça «os altos serviços prestados 
por esse clínico ao Concelho da Mea- 


Extingulu-se o partido. De lá alé esta 

parte, temos auxilado, segundo as nos- 

sas furças, eleitoralmente, à Parildo De- 

mncratico, E se não nos lemos tilindo 
nesse premio é porque lemos estado á 
espera de ver mnulos todos os demacra- 
ficos que andani dispersos e com varas 
maicas, 

Como quer pois o Sr. Chorão que Le- 
uluumos dfnidas as convicções, se o Sr. 
Chorão, sendo um democratico de qua- 
tro costidos, filiado, veio dizer no seu 
«Dizem de que o que o concetho imnais 
precisa d de homens compreendedores 
e trabalhadores e não de potiticos? Que, 
os da «lJefesas, continuavam ct afirmur 
que a triste situação em que se encon- 
tra a politica ou os partidartos do con- 
coelho é devido à sua má ortentação, € 
por conseguintu foyica e concludente, d 
culpabilidade dos republicanos do con- 
celho em geral? E que a politica bem 
ortentada como sctencia de governar e 
administrar, não é conhecida no nosso 
meio”? E que, falando da politica local 


disse, qtte quem estas verdades diz es- 
tá ha multo já desiludido com os impo- 
títicos politicos da nossa tmpolitica po- 
luttca onde ndo ha politicos politicos 
mas sómente impoliticos politicos? E 
quer que, sem que isto tome outro cami- 


A 


-— RIO DE JANEIRO, 12, 


O ultimo comunicado do se- 
cretariado da presidencia da 
Republica é o seguinte: 


“AS uperações militares em São 
Pulo segueia 0 sem curso guria) 
com pleno sucesso, turnando se a 
situação dos rebeldes cada EL tais 
dificil. 

Existem indícios certos de am. 
portantes desbastos nas liukas sgu- 
migas er virtude da desesção de 
murtos soldados, 

O presidente do Estado, Dr. Care 
Jos Campos e 6 seu governo conti: 
ousm 20 lada das forças livia. 

A intenção do comando é man- 
ter 05 rebeldes apestados pum cér- 
co estreito e obriga los a rende 
rem-se sem derramamento (puul 
de sangue, 

ÀS Lussas forças continuaram a 
progressão hontem iniciada, Duran- 


nho, que um homem difira a sua convi- 


cção ? 
Mas, difinira convicção, como, se no 
mesmo numero da sua «Defesa» em que 


vem o seu artigo, 2 «Defesas regista n'n- 


ma local sub a cpigrafe «Lealdade...» 


tina vurta, de que «fora informada por 


pessõa que lhe merece toda a considera- 


ção que dois membros da Comissão Con- 


celhia do Partido Democralico fizeram 


unia declaração por esctrito aos monar- 


quicos (!) que nestes ultimos tempos a 
citada Comissão não tinha reunido para 
tomar resolução acerca dos ultimos acon- 
tecimentos ? 

Que lhe parecia, diz ainda a «Defesa», 
impossivel tal declaração, nas que era 
verdade, 

«Que se justificava —Que cram amores 
velhos e que o adagio lá diz — enão ha 
amôr como o primeiro». Por fin d'essa 
notícia Lealdade... uma burta, diz a 
«Defesu» que por certo é tanbem do Sr. 
Choro: 

«Se ainda ha quem fale em convicção 


republicana! O que ha & muito comodis- 


mo e potca vergonha». 
Isto não se diz, mas cdisse-o a «Defe- 
ce a «Bairrada», cre- 


certo não conc 
ncordamos, com a 
local da «Defesas, porque, estas c outras 
coisas, desgostam e depois... contem 
com eles, 

Os Srs. Alberto F. da Cunha e Anto- 
nio Augusto Alzrques, os visados na lo- 
col «l.caldade,.. uma burla», só disse- 
ram e niito naturalmente, que à Comis- 
são de que fazem parte, não tinha reuni- 
| do para apreciar os acontecimentos, vis- 

to constar que ela se tinha manifestado a 

favor do Sur. secretario de Finanças e 
“contra o protesto d'alguns comerciantes 
e industriaes, 

Ora não concordando o Snr. Chorão, 
se é que é alguem dentro da «Defesas, 
devia ser consultado sobre o destino à 
dár á neticia «Lealdade... uma burla», 
para assim, como capaz que não nasceu 
hontem não ir na fita. 

E' ou não assim?! 


Desautorisado. 


Agora não temos autoridade jorna- 
tística, brada o Sr. Chordo. 

E' dos livros: — para uns ferem-na 
toda, ficam us outros sem nada. Assim, 
S, Exº que é intelivente, tem muito e 
nós... que sômos o que sômos e não 
temos pelo visto, segundo à sua ope- 

| ntão, nenhama. 
| Deixa-lo. Que lh'e havemos de fa- 
ed 

Mas drscance o Sr. Chorão que se 
atuam diu tivermos vagar, registare- 
mos aqui algunas opiniões que se po- 
dem bem empregar em resposfa ao di- 
zer de 8. Ex! e deque o «jornal a 
Bairrada se é que jornal se possa cha- 
mar.» - 


ho lado da força. 


Que estamos sempre pelo tado da 
força e nunca pelo lado da rasdo e da 
Justiça. 

Quer entto isto diser que, quando 
estivemos no evalucionísnio e auxilian- 


| para cima com um aumento de 400 p. 


thada. 

Era um dever de gratidão, e além 
d'isso, acompanhamos o que fot apre- 
sentado pelo ilustre republicano Sr. 
Augusto Cerveira de Mello—em reunido 
dos Comissões Politicas Democroticas, 
e a provado, — nião demittr o Sr. Dr. 
Lutz Navega de medico municipal, mus 
sim, aprosenta-lo. 

Ouviu, Sr. Chorão ?! 

E, fdra d'essa nosso atitude, junta 
para o nosso criterto de homem reconhe- 
cido,— que temos nós feito que desgos- 
te o Partido Democratico quando aque- 
ta nossa atitude o não devia desgos- 
Hebe a 

Será, Sr. Chorão, despostar o Par- 
tido Democratico, desconcordar com 
parte da moção que por ahi correu 
mundo? Ser por agui se ter tocado no 
caso do celebre quadro de Casul Coni- 
ba? Será, desgosta-lo, desconcordndo 
com a atitude dos dois vereadores, au- 
sentando-se dos trabulhos da Comara, 
e em vez de faserem como faz o Sr. 
Joagutm da Cruz, tratando de metho- 
ramentos tocaes, andaram com protes- 
tos e declarações? Serd desgostu-lo, 
, “com o módo como o. 

e finariças, dizem na 
cionalista, colectou varios estabeteci- 
mentos, entre etes, o que o director da . 
Bairrada possue, c que está à vista de 
quem quer ver com olhos de vêr, com- 
Jronta-lo com outros, e que lhe jogoram 


te a madrugada de hoblero a uussa 
actilharia inquietou as pos:ções dus 
insurrectos durante largu espaçu de 
tempo. 

às nossas tropas parliram para 
a conquista dos seus Objectivos, que 
alcançaram 21 molraltiadoras. 

Reina desanimo nas blesras dos 
revoltososs. 


oo TT — == 
SECÇÃO ALEGRE 


— Então, memo filho. o mestre 
deu-te bastante que estudar ? 

— Deu, mumã, é sinda me deu 
mais, 

— Que te den ele mais ? 

— Uma duzia de palmatoadas. 
si e ud a a id SÊ a 

À D. Engracia nsa sempre um 
medalhão com cobelo da marult. 
Este que está completamente calvo 
costuma dizer; 

—U unco cabelo que me resta 


c.? Será desgosta-lo, apoiar a Camara 
ro-lo minha mulher. 


no que fôr justo, pedir-lhe e lembrar- 
lhe melhoramentos ? 

Como seria bom que o Sr. Chorão 
se explicasse jd que veio dizer que es- 
famos sempre ao tado da força e nun- 
ca da razão e du justiça ! 


OLSSENDASIS DO MEZ 
de Julio de IHZR 
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FESTA DA FLOR OPERA BP de SH 
(Oiee E IO Gi e O a 

pexia. cg ol) JN SD 

A Mesa da Santa Casa da Sabbado. 5 12 19 26 — 
Misericordia da Mealhada de- Domingo. G 12 20 23 — 
liberou promover a Festa da Segunda. 7 t4 21 28 — 


PHASES DA LEA 
€ Lua nova dia 2 
D Quarto crescente dia 9. 
* lua cheia dia 16. 
E Quarto minguante dia 23 
& Lua nova dis 31. 


Flor em beneficio da mesma 
Santa Casa em todo o conce- 
ho. 


Na Mealhada deve essa sim- 
patica festa ter logar nos dias 


127 e 28 do corrente e nas fre- 


Do 4“ au até au ultimo do mes 


uezias quando se rec - 
A q onhecer domintem Os dius 56 mentos, 


ser mais oportuno, para isso, 
as Juntas de Freguezia foram 
convidadas a enviar um dele- 
gado no dia 20 afim de assis- 
tirem a uma reunião na nobre 
sala do Hospital. 

Ausxiliemos pois, todos esta 
agradavel ideia, aceitando bem 
a Festa da Flôr. 


0 —€—— 


Ourivezaria, velejoaria e 
estejuria Neves 
LUSO 
Vendas de ouro é prata em 

boas condicões 
Vende todas as murcas de 
relogios de parede, de muza, 


Partido Democratico, estes aprupamen- 
tas não esiuvarm na rasão e uu justiça?! 
Não é ussim? Então comic?... E que 
compreende o Sr. Chordo o que seja a 
força?! A força não será aleatuda, for- 
tificada com a rasdo é justiça ? 
Calcutamos os desejos de S. EX? e 
d'outros, é que, anxiltundo nós o Partt- 
dv Democrutico nus suas lutas poltti-. 
cus, dissessemos ámen a certas colsas 
que o Sr. Chordo tem advogado e de- 
viamos tambem ucompanhar o referido 
gremio no seu ataque ao Sr. Luz Na- 
voga, visto 5. Ex? dizer que o 8r, Dr. 
truncisco Lebre, despoiicaniente recu- 


mei me 


Fade) 
“o 


Na defesa dos Inte- 
resses do conce- 
lho da Mealhada 
Bempre por bom 
comindo é acguc. 


“a 


& 


politicamente coma temos feito a 


Despertadores e ae bolero. 
luxecuto qqualqter conerrto 
em selogios de foda a especie 


e bem assim com lambe my 


em euro, prata, garantindo q 
sem Lrabaihas. 


Conculre às feiras. d'rsta 


re esão. 
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Especialidade em vinhos engarrafados. 
Frabrica de distilação de vinhos 
e faineos 
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| Comissões, consignações e conta propria 
E 


A COMERCIAL q | M EALHADA | No domingo e segunda-fei-, A Festa da Flor rendeu per-, Egidio Alves de Matos º | 
Antonio Henriques Canas — Mealhada Ta, STUpOS de gentis venden- to de 4 mil escudos. MEALIHADA 
ses da nossa élite percorreram | O Sr. Dr. Eduardo Mello, ; 
Mercearias, cereais, fari- as ruas da vila na humanitaria | ilustre provedor da Misericor-| Vinhos, Mercearias, Ce- 


Decorreram om , 
NO RE rap atande bri e enternecedora missão da ven- | dia, satisfeito por esse resulta-| 7Caes € Miudezas. 
ir CAS ep AR da de pequenas florinhas em | do, ofereceu um chá ás gentis gerttneegas eJBestittos 
29 E favor da Santa Casa da Mise-| meninas que formaram as co-|* irao fi ped o pod tada 


tradição que sempre as consi-| picordia. missões da referida e simpati-, CASA ROSA— Mealhada 


derou como as ae da Deram-se casos interessan- | ca festa. 
Esso - Cc Comidas e doi midas 
ES in ad pd a es, 


nhas, ferragens, tintas, miu- 
dezas, vinhos finos e comuns. 


No Entroncamento -- E' . 
nos dias 3€ d, que se reati- Casa de Bicicletes 

sam grandes festas na Pam-| wicENTE ANTUNES MEALHADA E 
pilhosa do Botão, esperando- 
se que sejam imponentissi-| 


surpreza, sem atinarem o 
que significava serem tão ex- 
pontaneamente floridas por 
forma tão cativante. 

mo o brilhante grupo .de lida- | | Apenas lhe explicavam o fim 
dores que se portaram á altu- | caridoso da sua missão, ime- 
ra dos seus méritos. diatamente contribuiam gene- 

O gado, fornecido pela So-| rosamente. 

ciedade Agricola da Golegã,| A parte das festas que se 
especialmente o de segunda- | deviam realizar na terça-feira 


ram m grande concorrencia, sen- 
do aplaudidos com entusias- 


endas, Mercearias, Ce- 
reaes, Ferragens, Tintas, 
Miudezas e artigos funera- 
rios. 


— Mario Leal -MEALHADA, 


Tem em deposito bicictetes 
mas. No dia 3, será a inau- | e acessorios para as mesmas. 
guração do campo de Foot.) Oficina de reparação. 

Ball, situado entre Pampilho-| 
sa c Quinta de Valongo, às 
16 horas, com a assistencia 


| E b ME d'uma banda de musica. José Rodrigues Pinto 
feira, não deu porem, boa foram prejudicadas pelo mau MEALHADA 


eassssssseses 
lide. tempo, tendo por esse motivo 


Alfaiate para senhoras Esteve animadissimo o ar- sido adiadas. É 1 Merecarias, cervaes, vinhos 
Executa vestidos e casacos | raia] de domingo no largo de Realisou-seum baileno Sport Hontem realisou-se a inau- | finos e imiudezas 


una 


A 


com a maxima perfeição. Sant'Ana, em que se fez ouvir Club Mealhadense que decor- Rida Aa vi Epa Pa- Eee 
; (a a musica de Covões, e sei reu no meio de maior entu- ftce-Hotel com orquestra com sem tisisetisiaol Ss amiimaa listas 
“Nuno Moraes Mealhada. , 


ucimou fogo do Minho. siasmo. Jazz-bond, ; : a dA Es 
: No e de secunda-feira, * No dia 3, jantar à america- Retojoaria Oliveira 


no laroo Dr. Costa Simões, na com duas orquestras com) MEALHADA, 
E 


causou verdadeiro sucesso o PAOLO ANN Jazz- bondgo Palace- Hotel da | Compõe e ce vende relogios 


etomeonaa 


José de Oliveira Ferrão 
À MEALHADA 
“La Alfaiateria e Fazendas 
“Agente da Companhia Singer 


Rancho das Camponezas, de | “= Curia € tourada na praça das sandes e pequenos das me- 
Luso, que sob a direcção de Alipio Lopes Neves termas. “Mores marcas. 

Adriano dos Santos fez uma. Largo da Feira--MEALHADA 
exibição magnifica, pelo que: Deposito e oficina de mercearia, Ca- 


ouviu fartos aplausos. mas de ferro, lavatorios e lunças de es- 


| malte, Diversos artigos de ferragens, fu- 
nerarios e pulyerisadores. 


RESERVADA 
CASA AVENIDA 


João Gomes Ferreira — MEALHADA 


Mercearias, vinhos, taba- 
cos, cereaes, mindesas e gran- 
dº sortido de vidros. 


K “pipi 


JULIO JORGE 


E 


ha 


Jo Mp * 
je E fu A 


pr SE 


pu E 

MEALHADA " emite 

sy À | STARR err a 

ereaes, Farinhas € Mer- Re Serena ENacIET EO Reg RAÇA | 

cearias. se, ek ELES 
Xes2s 25254 O chafariz do largo Municipal, ta Mealhada 


RAIRRADA ELEGANTE 


Respondendo = De 


O Sr. Chorão disse na De- 
feza onde é secretario da re- 
dação, de que não tinha-mos 
«competencia para estarmos à 
frente d'um jornal, sc é que á 
Bairrada Elegante sc possa 
chamar wn jornal.» 

D'A Defeza de 13 do cor- 
rente, referindo-se á Bairrada 
Elegante: 

s... O seu ultimo mumero vem de tal 
modo magestaso no conceito e nobre nas 
suas ideius que seria injustiça e ingrati- 
dão, sendo este jornal redigio por pro- 
fessores, não lhe testemunharmos publi- 
camente o nosso reconhecimento pela ma- 
neira nobre e educativa como tralon da 
excursão ao Bussaço dos altnos e profes- 
sores do conceiho. 

Aqui lhe testemunhamos, pois, os nos- 
sos agrulecimentos pela maneira altiva 
como tratou «da causa da educação € ins- 
trução populares.» 


er ee 


ESCOLA CONDE PERREIRA 


Para que se saiba, disse o 


jornal a «Defesa», no seu n.º, 


de 22 de Junho ultimo, que de- 
vido á campanha levantada pe- 
lo seu director e secundada 
por alguns artigos de fundo 
n'ela publicados, se deve o fa- 
cto da Camara Municipal do 
nosso concelho inscrever tres 
mil escudos com o fim de re- 


da Mealhada. Dea 


, sb 
gante» antes e muit 

antes da «Defesa» ver a luz do 

dia, já lembrava à Camara, 

quando ela estava legal, para 
reparar essa casa de escola? 


Lembrou nesse tempo e lem-. 


brou quando da entrada da si- 


- tuação camararia f/egal. 


Em 1 de Junho de 1923, seis 
mezes antes da vinda da De- 
fesa ao mundo, a Bairrada 
disse: 

«Reparos -Ha tempos demos d'aqui 


q grito de alarme contra o estado vergo- 
nhoso em que estava a Escola Conde 


Ferreira, da Mealhada. Para o assunto, 


chamâmios u atenção de quem compete. 
Consta-nas agora, que o Sr. tenente Lo- 
pes Saares anda empenhado em arranjar 


em Lisboa uma verba para o seu repa-, 
” ramento. 


E' justo». 


A Bairrada tem sempre lem- 
brado aqui o assunto. Nunca 
o largou. À Defesa aparecen 
depois, muito depois da Bair- 
rada começar a falar e falou 
tambem na necessidade da re- 
paração da Escola. 

A Camara, que é composta 
de pessõas que tamhem têm 
olhos de ver as coisas, acaha 


de ordenar a reparação da Es-. 


cola. 

A quem se deve isso? E' 
propriamente da Camara em 
ser prestavel ao concelho sem 
reparar em indicação alguma? 
Querer a Defesa guardar só 
para si os louros, é que não 
nos parecc logico, porque, pó- 
de muito bem dar-se o caso de 
que nem pertençam a nenhum 
dos jornaes que falaram. 


parar a Escola Conde Ferreira. 


2a HE SH 


Para o Rocife, partin o Sr. João 


Abinl Lebro de Seabra e sua Esm.*! 


esposa. 
==['9z exame de passagem à 3.º 
classe dos liweus, ficundo aprovado 


cam à classificação da TO valores. , 


o menino Fernando de Sampaio e 
Castro Tuscano Figuviredo e Al 
buguerque. 

Os nossos parabens, 


==Esteve aqui u Sor. Dr. Ame-: 


tico Coulo. 
==Acompanhado de sna Exm * 
esposa esteve em Luso o Sor. Ma- 
nuel F. Dalista, 
==Batisou se na egreja da Va- 
cariça, vm filhinho do 3r. José Per- 
rão, com alfuiateria na Moalhada, 
que recebeu 0 numo de Vitorino. 
Foram padrinhos os avós do neo 
fito, Sr. Victorino Fernandes e es- 
posa. 
==Na Mealhada estiveram os Srs. 
' Severiano de Carvalho, Serafim da 
Costa, Alberto Ferreira da Cunha, 
- Antonio P. de Souza, Jusé Carva- 
lho e Jusó Tavares. 
==Esteve aqui o Sr. Firmino 
Brito da Costa, digno professor em 
Pampilhosa do Butão e redactor da 
Defeza. 
==Fez anos no dia 13 do mez 
findo, o Sor. Antonio de Oliveira 
Coimbra. 
Parabens. 


==Do Iuspital de Coimbra, on 
de sofreu uma melindrosa operação, 


Vacariça, O Sr. Serafim Lopes dos 


Marques. 
Parabens. 
anos 0 Sar. João Mendes Valente, 

As nossas [elicitações. 

— No Loso realisou se n consor- 
cio da Sr." D. [lalina Seabra Fer 
“retira, filha da Sr” D. Clementina 
| Seabra e Francisco Forreira. pro- 
“prietario e comerciante, com O 
sr. Hudollo dos Santos Pimenta, 
comerciante em Luso. 

Os nossos parabena. 

==Esteve aqui o Se Just Maria 
Lindo, sua esposa e filho Abrl ea 
esposa & filha du Sr. Marnel Linda. 

==Tambem esteve aqui nm Sr An- 
“lanio Costa, do Resterurunt dos Ca- 
“gadores, de Curwbra, 
==Viudo do Listas, encontra-se 
fazendo surviça na repartição de 
“finanças desto concelho. o aspiran- 

te Sr. Manuel Fernandes. 


Erratas -- No nossa ultimo n.º pousa- 
ram muitas gralhas. Não é para adinirar 
vista que o pessoal da tipografia onde o 
nosso jornal é feito, andava estremutha- 
da com as noitadas perdidas durante as 
festas da Kainha Santa, que este ano fo- 
ram muito brilhantes. 

Algumas erratas nolaremos, como nos 
melhoramentos escolares, onde veio sa- 
bido em vez de cabido. 

No Respondendo. .., noticia Imposto 
“de transação, veio a linhas 63, pela em 

vez de coutra e na nolicia Ao tado da 
força, veio incompleto o 6.º periodo, 
por isso onde diz da actual Comissão 
- Executiva, ler-se flecrtam fazendo par- 
te da netual Comissão Executiva, 

No Carnetveio Universidade de Coim- 
bra em vez do Porto € na niesma noticia, 
Lopes cm vez de Lobo. As nossas des- 
culpas. 


Terás muitos amigos em- 
quanto fores feliz. 


Reis, cujo estado é muito satisfa. 
1 orio. 


regressou à casa de seus paes na. 


j en: 
ia, no. 


SANTANA 


À lua paira serena 

Subre o vale de Esdrelan, 
Enviando a ltz amena 

A" protigida do Herman. 


Nazareth, pomba azulada, 
“Strela do ceu J'Israel, 
Tu repousas socegada 

A” sombra do teu docel. 


Perola do Chrislinismo, 
Ob fonte da nossa fé | 
Jardim d'onde brolou 
Maria de Nazareth. 


Rainha da Palestina, 
D'onde toda a fé dimana; 
Patria tão pequenina 
De Joaquim e Sant'Ana. 


Santa Ana, oh doce Mãe, 

Da Virgem "Strela do Mar, 
Abi, quem me dera, tambem, 
Nos teus brrços repousar. 


Os campos de Chanaam 
Enviam-te os seus perfumes 
Apenas a luz da mantã 
Bruta os seus fulgidos lnmes. 


Sant'Ana, triste vivia, 
Devido à esterilidade, 
Puis que opruhio consistia 
Em não ter pusteridade. 


Deus, porem, já condoido 
Deu lhes fê e alegria; 
E Sant'Ana deu á luz 
A duce Virgem Maria. 


“A doce Virgem Maria 
“A rosa da Golleia, 
Criada n'esse jardim 

Tão furmoso da Judeia 


| 


No dia 18 do mez findo. vz. 


DAVID DINIZ. 


——————— 


IMPOSTO DE TRANSAÇÃO 


Um singeleiro veio pergun- 
tar-nos se sabiamos porque 
uns pagavam os taes 215324 e 
ele pagou 25845. 

Que quer que lhe diga-mos? 
Queixosos ha muitos, entre 

“eles, grandes e pequenos. 

Então V. não sabe que nós 

“num meio tão pequeno, pelo 
nosso grande negocio colecta- 

| ram-nos a pagar só em meio a- 
no, quasi tanto como certas ca- 
sas nas nossas condições e me- 
lhores, situadas em terras gran- 
des, num ano? Olhe que foi um 
presente alto lá com ele, quan- 
do o não mereciamos, pois não 
somos tão máu como julgam. 
Até parece que aquilo foi para 
nos fazerem fechar... 

As finanças do»paiz, com- 
preenda, exigem aumentos. 

Aumentos se fassam, mas 
'com equidade e devagari- 
nho... E' que a vida custa a 
todos, e nós somos todos fi- 
lhos desta mãe Patria. 


9 -g 
Ya defesa dos inte- 
resses do conce- 
tro dia TMeutnaca 
— sempre par lho 
eamiato € nCgue. 


Recenseamento militar | talento ou pela sua bondade não 

Á U “lhe dá margem 2 um combate, a 

As inspeções neste conce- inveja tem. ainda, um modo de lu. 
tho são em 21 para os man- tar: a calunia. 

cebos das freguezias de Bar- | Então, como ama serpente, à 

couço, Luso c Pampilhosa € calunia arrasta se, persogue a cria. 

em 22 para os de Ventosa, tura, espreita a ocasião de a enve- 


Casal Comba e Vacariça. 'nenar com a sua baba peçonhenta 
e. quando a vê sem forças, desani- 


mada pela montanha de gely que 
se lhe amontoou na alma, enrola 
se nela e, com os Seus aneis, pro- 
cura esmaga lu. 

A inseja! Como é baixa, 
como é abominavel! 

«Nestes sitios, 0 assunto de to E pensarmos nós que ha tanta 
das as conversas é uma narração gente que a abriga no seio com q 
feita por duis pastores da Chão da mesmo carinho com que se guar- 
Purca, que afirmam terem depara da o Amor! 
do com um espectaculo exlraurdi: 
nario. Quando os referidos pasto- 
res apascentavam umas vselhas no 
Vale de Arrarde junto à Ribeira 
Grande, entre o Chão da Forca e | 
Castelo Velho, viram que no «po | 


ço da Ribeira» se estava banhando | 
uma mulher, que, depois de sair! Ao Snr. Augnsto Abrantes, 


da agua rigorosamente vestida de | da Mealhada, factor dos Ca- 
preto, subiu para a «Rocha», de minhos de Ferro, faleceu a es- 


«Aparição» misteriosa 


Dizem de Certã: 


Beatriz Delgado. 


Falecimento 


ondo desceu pouco depois, para 
lornar a meler-se na agua. 

Após varias abluções, a misterio- 
sa criatara foraou a sair para ter- 
ra, mas já vestida de branco, tor- 
nando a subir para a rocha, sobre 
a qual pouco-sgedemoprou. 

Vultou à entrar no poço, lavou 
se e apareceu vestida de amarelo e 
lá se fui postar outra vez na rocha, 
desaparecendo em seguida para não 
mais ser vista. 

Os pastores, aterrados, deitaram 
a correr, vindo contar o que obser- 
fáFram). 

Au local tem ido muita gente, 


mas em vão, não duixando, porém. | 


“Sesta.... 1 


posa c o filhinho José. 
Os nossos sentimentos. 


CALENDARIO DO MEZ 
de Agosto de IDZ4 


8 x 22 29 
Sabbado. 2 9 16 23 J0 
Domingo. 3 10 17 24 31% 
Segunda. 4 11 48 25 — 
Terça e DIS O on 
Quarta... 6 13 20 27 — 
Quinta... 7 It 21 28 — 


PHASES DA LUA 
D Quarto eresconte disiáiea és 


de haver quem dê largas à fanta-. 49 Lua cheia dia 14. 


sia e venha dizer toisas espantusas. 

Emfim, já se sube O que se se- 
gue. Com cerle/a a atribuição de 
virtude à agua do poço da Ribei 
LE) 


Setas de ponta de ouro 


A inveja 


Eatre os compleadissimas senti 
mentos que formam o coração ha 
mano, encontra se um que é, talvez, 
u mais ignebi e, au mesmo lempo 
o ais Mulgars a Inveja, 

E” devido a ela que muitos ho 
mens de lalento vegelam dessper 
cebilamente; que wulhares de mu 
lheres, dignas de melhor sorte. pas- 
sam na viha com 2 mesma frieza, 
com a mesma imdifevença vom que 
se isa uma tusa cmurchecida. 

Mas, a inveja que su limita a es- 
curecer 0 brilho de alguem, não é 
mada a poor, À mais abjecta, o mais 
repugnente, é aquela que luta es 
condidamente; que à semelhança 
duma toupena prepara um caminho 
sevrelo para alzançar 0 seu fim;que 
não tem a hombridade necessaria 
para, à luz do dia, vencer o seu dt- 
lagonista e que, pelus meios mais 
vis. procura esmagar aquele eu u- 
quela que recouhece superior, 
lim todos 0s meios. a inveja se en- 
contra, ctu leudas as ocupações, ela 
se anicha e procura medear, Apro- 
veita-se dus defuntos de algumas cria- 
tras para ferir outras. Adula à val- 
dade daútras para esmagar algumas 
Desta maneira, serve-se de ludas às 


armas. sive de todos os expedien- 
tes. E quando encontra alguem 
que, pela sua liguradez. pelo seu 


€ Quarto minguante dia 22 
& Lua nova dia JU. 


Do 1º até até aa ultimo do mez 
diminuem os dias | hora e 6 mi- 
nutos. 


ANUNCIOS 


Ourivezaria, relujoaria e 
estujaria Neves 
ICONS) 


Vendas de ouro é prala em 
boas condicões. 

Vendo tudas as mareas de 
relogios de parcde, de nega, 
Despertadores e de bulço. 

Executa qualquer eonecrto 
em relógios de tada a esprere 
e bem assita como Lambem 
em auro, prala, garantindo o 
seu trabalho. 

Concorre às feiras, d'usta 
região. 

Preços sem competencia, 


q on 
Banco Espirito 
Santo 
Avenida dos Aliados PORTO 


Compra e venda de cupons. 
e títulos nacivndes € Cstrati- 
geirus, 

Aceda dinheiro a quraso a 
3,6 € 12 mezes, ao meibor 
quro, 

Correspondente em Engoa— 
E. Penta EC td 


= —*= 


=", 


Defensor dos interesses 
conc 


Comp. imp. — Tip. Anuçanense— ANÇÃ 


EDITOR — JOAQUIM 


do ERAM À 
celho da Mealhada 3 
Geiger 
EN 
SE 
R. SANTOS 


FESTAS DA SANT'ANA 


Mealhada, 6-8-924. 


Vão perdendo o seu encan- 
to e originalidade as festas a 
Sant'Ana n'esta vila. 

Somos do tempo em que a 
símples aproximação do gai- 
teiro, na vespera do grande dia, 
constituia um verdadeiro acon- 
tecimento. Ele aí vem, lá vem 
o gaiteiro!, era a exclamação 
entusiastica, soltada pelo bom 
mealhadense, à chegada d'es- 
se picaresco tercêto. 

E depois, impunha-se o ar 
grave do homem do bombo, 
a compassada pancadaria, os 
ronfenhos sons da gaita de fo- 
les, manejada por mão expe- 
riente, musica macabra, que 
estrugia os ares, fazendo-nos 


a mixto de a 
Lao Sã, 


| po fém, po a | 
como vão passadas as saudo- 
sas tardes de tourada no extin- 
cto redondel da antiga e des- 
conjuntada praça, onde, á fal- 
ta d'artistas de nomeada, se ía | 
assistir a um espectaculo bem 
mais curioso e desopilante, pe- 
la fertilidade das cambalhótas, 
marradas, saltos de bois á trin- 


uma neta de destaque e de fi- 
nesse nas festas, seudo este 
certamente um dos mais cara- 
cterísticos e interessantes nu- 
meros do seu programa. 

E concluindo, diremos que: 
para fazer sobresair uma festi- 
vidade e lhe imprimir o maxi- 
mo de vida, não ha melhor do 
que uma excelente banda de 
música, atroando constante- 
mente os ares com o som me- 
talico dos seus instrumentos, e 
depois d'ela, as cantigas das ra- 
parigas, o volteio das dansas, o 
estralejar continuo dos fogue- 
tes, fogo do ar e fogo nos co- 
rações alegres e expansivos. 

Se se descurar isto tudo, a 
festividade de Sant'Ana cor- 
tinuará a desmerecer do pres- 


de vez 


3 y 
« - 


os aro Dm 


Fez exame de passagem a 3,2 classe 
dos liceus, com a classiticação de 10 va- 
tores, Messias Lopes Luxo. 

Parabens. 

==Acompanliado de sua Exm.2 esposa 
e filhos, tem estado em Luso o Snr. Al- 


cheira, discussões acaloradas | berto Ferreira da Cunha. 


d'aficionados, cadeças esmur- 
radas, e vinho a referver nos 
cerebros. 

Não chegava o dinheiro pa- 
ra tão belas e artísticas orna- 
mentações, co no agora, mas, 
em compensação, havia mais 
alegria, mais comunicativo en- 
tusiasmo, melhor movimenta- 
ção. 

A! parte, pois, no corrente 
ano, a soberba arcaria ao lon-' 
go das ruas, de um magnifico 
efeito estetico e ornamental, 
e a exibição de um bem en- 
saiado e vistoso grupo de tri- 
canas de Luso, nas suas cara- 
cteristicas dansas e descantes 
populares, de amoroso enlêvo, 
o resto não vale a pena refe- 
rir, por ausencia completa de 
mento e de gôsto. 

E assim, por aqui teriamos 
que parar, se não resaltasse | 
ainda, como novidade nos nos- 
sos sitios, uma encantadora 
Festa da Flor, em beneficio do 
nosso hospital, a que deu a 
sua valiosa calaboração um 
gentilissimo grupo de meninas 
da terra, que, devido ao seu 


garbo e elegancia vieram pôr - 


==Concluiu os seus estudos no Porto 
e regresson a casa de seu pae Sur. Jca- 
quim Luiz, digno Delegado do Guver- 
no, a gentil menina Maria do Rosario. 

==Foi nomeado chefe do porto acimi- 
nistrativo de Inhasunge, do distrito de 
Tete, Africa, o Sr. Augusto Maria Mar- 
ques de Quudros. 

Parabens, 

-=Recebeu ordens de diacono, 0 semi- 
narista Sr. Antonio dos Santos Caselho. 
Felicitamos, 

=Batisou-se na egreja da Vacariça um 
filhinho do Sr. Alberto Santiago que re- 
cebeu o nome de Carlos. 

=Do Brazil, onde é comerciante, che- 


gou 4 Mealhada o Sr. Manuel Henriques | 


Canas, 
==Esteve aqui o Sur. Antonio Fernan- 
des Pimenia, digno fiscal das estradas. 


ARENS 


Director e proprietari 


Redação e admnistr 


Turismo 


Esta nossa encantadora região é 
cheia de belesa. magnifica nos seus 
vinhedos verdes é prudigiosos de ri 
| quesa. 

Tem a Curia, o Vale da Mó, o Lu- 
so e 0 Bussaco. 

Onde a satulo se relempêra e a 
vista so enche de enlevo. 

O espirito repoisa e enche se na 
contemplação da paisagem. 


tígio d'outras eras, vindo a aca- 


O organismo refaz-se e cria alen- 
tos para a batalha da vida. 

E uma região de torismo e donde 
o turismo recebe wnito dinheiro 

E o turismo o que (22 pela re 
glâu? 

Guria, Vale da Mó. Luso eo Bus: 
saco, tudo ligado, eis um grande 


plano à executar, que seria q base | 


duma enorme riquesa regional é 
Limbem nacional. 


(Do Noticias de Anadia.) | 


HOSPITAL DA MEALHADA 


Tenente Lopes Soares 


A «Festa da Flor», realisada nos dias 27 e 28 do mez 
findo na Mealhada, rendeu a quantia de 3.922$65. Ha ain- 


da a acrescentar a de 
50800, preço por que foi 
arrematado pelo Sr. Te- 
nente Lopes Soares, che- 
fe da policia em Lisbôa, 
um vigessimo da proxima 
loteria, que dele tambem 


te, digno de todos os elo- 
gios. 

Em vista do bom re- 
sultado obtido nesta fes- 
ta, a Comissão que é coim- 
posta dos Srs. Dr. Eduar- 
do de Mello, provedor da 
Misericordia, Dr. Fran- 
cisco Lebre, presidente da 
Camera Municipal e Ma- 
nuel Pega Breda de Mel- 
to, esta na tdeiu de orga- 
nisar, possivelmente, em 
todas as freguczias a 


mesma caridosa jornada em beneficio do Hospital. 
Parece que a «Festa da Flor» se reatisa hoje em Luso 
e em varias freguezias do concelho. 


As gentis vendenses da élite mealhadense que em 27 e 


|28 percorreram as ruas da vila na humanitaria missão da 
venda das florinhas em favor do Hospital da Meathada, fo- 
“ram; — Ermelinda de Oliveira, Maria de Lourdes Batista, 
Madalena Ruivo; Amelia Santos, Mariana Santos, Maria 
Luiza Miranda Leal, Elisa de Magalhães, Maria Andrade, 


==Esleve aqui o Sr. Dr. Lucio Abran-. 


ches e sua Exm.? familia, 
=Taimbem esteve aqui o Sur. Alexan- 
dre Moraes. 
==Fez anos no dia 2, o Sr, Manuel de 
Sampaio Toscano e Albuquerque. 
Parabe:s. 
==Para Coimbra, depois de um mez de 
repouso em Luso, retiraram as Srs,” D. 
Maria, D. Maricta e D. Paulina Careva 
de Magalhães acnmpanhadas de seus 
es. 


=Batisou-se na egreja da Vacariça, o 
filhinho do Sr. Manucl Rodrigues Pinto, 
acreditado negociante na Mealhada, que 
recebeu o nome de Manuel Rocdegerio. 
Furam padrinhos, a Sr.? D. Alexandrina 
Mendes e Manuel de Lima. 

=-Na Mealhada, esteve o Sr. Joaquim 
Costa Junior, da Ferraria. 

==Estiveram no Porio, os Srs. Dr. Au- 
tonio Antunes Breda e Manucl Luxo de 
HMiranda.. 

=Fez exame de poriuguez, ohtendo 
15 valores e de francez 16, O seminarista 
Antonio [.opes de Melo, da Lameira de 
. Pedra, 

As nossas felicitações. 


Maria Fernanda Leat, Maria da Conceição Gama, Amelia 
Carvalho, Adelaide Carvalho, Maria Troncho de Melto, Cta- 
rice Andrade e Albertina Gomes Ferreira, 


Abençoadas as mãos que pedem!... 


corações que dão!... 


Abençoados os 


Agradec imento.— 4 Comissão Organisadora da «Fes- 
ta da Flor» em beneficio do Hospital desta vita, agradece, 


com o maior reconhecimento, a todas as senhoras que tão | Pr 


distintamente se dignaram dar a sua colaboração neste acto 


altamente humanitario, e a todos protesta a sua ind:level 


gratidão. 


ealhada, 31 de Junho de 1924. 


À Comissão, 
Dr. Francisco Levre de Sousa e Vascon: 


Dr. Eduardo Augusto de Castro Melo 
Manoel Pega Breda de Melo. 


e o 


ação—NACARIÇA (Luso) ; 
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o 
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Exames de 4.º classe no 
concelho da Mealhada 


Com a as- 
sistencia do 
Snr. Albino 
Gonçalves de 
Amorim, di- 
gno Inspector 
do Cirenilo, 
realisaram-se 
os exames de 
4.ºclasse, cor- 
respondentes 
ao 2.º grau, 
Albino Gonçalves de cujos resgulta- 

Ana dos foram os 


seguintes: 


Sernadelo.— Professora, D. 
Ana Luna. Alunos: Augusto 


ipplario à Sania Casa 
s pra CO 
ricordia, acto es- 


Vieira, 14 valores; Joaquim 
Cerveira Pedro, Manoel Go- 
mes de Melo e Manoel de O- 
liveira, 16 valores, cada. 

Lameira de S. Pedro—Pro- 
fessora D. Palmira Saraiva. 
Alunos: Andrê Fernandes La- 
| rangeira, 17 valores. 

Luso. — Professor, Joaquim 
Gomes Pereira Leite. Alunos: 
! Antonio Silva Simões, 18 va- 
lores; Armenio Mira, 12 valo- 
res; Arnaldo Seabra de Mas- 
carenhas, 17 valores; Manoel 
Heleno Bátista, 15 valores. 
| Mealhada. — Professor Ma- 
tnocl de Sousa Andrade. Alu- 
nos: Armando Tronclo Tava- 
'res de Mello, Alzira Tavares 
“de Mello e Florentina Bran- 
quinho de Carvalho, 17 valo- 
res; Augusto Lopes de Andra- 
de e Edmundo da Silva, 16 
valores. 

Casal! Comba. — Professor, 
José Chorão. Alunos: Rui d'A- 
breu Ferreira da Cunha, 17 
valores; Americo Santos Bá- 
tista, 14 valores; Antonio da 
Cruz Inácio, 16 valores; Joa- 
quim Gomes Bátista e Sehas- 
tão da Cruz Barros, 13 valo- 
res; Sebastião Ferreira Verga, 
15 valores. 

Barcouço. — Professor E- 
| duardo À. de Moraes. Alunos: 
Mauro Rosa de ANreu, 16 va- 
| lores; Joaquim Simões e Anto- 
inio Dias Ramos, 12 valores. 
Pampilhosa do Botão. —- 
ofessor, Guilherme Ferreita 
da Silva. Alunos: Lucia E. A- 
gante, 17 valores; Armando 
Rodrigues e João Mateus Mi- 
Tanda, 15 valores; David Agan- 


te Felicio, 16 valores. 
Entroncamento da Pumpithosa—Pro- 


“elos fessor, Firmino Brito da Custa, Alunos: 


Carlos Diogo, 1h valores; Floriano Sat- 
tos Marques, 15 valores. 


ma 


= 
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Sena de pugilato 


Na Pampilhosa da Botão houve 
ha dias uma sena de pugilato entre 
o Sr. Dr. José Cardoso, da Mealha- 
da e o professor Sr. Firmo Cus- 
ta, motivado por um artigo vindo 
na Defesa de 27 do mez findo in- 
titulado A propostto duma conten- 
da, de cujo jornal o ultimo é re- 
dutor 8 o primeiro se julgou ofen- 
dido. 

O artigo da Defesa é frulo da 
celebre questão do imposto de tran- 
sação neste concelho, em cujo imo- 
posto o Sr. Dr. Juse Cardosu e ou 
tros industriaes e comerciantes, re- 
conhecem haver fslla de equidade. 

A questão fez tremer o prélo, 
sem «que pessoa alguma, vendo com 
imparcialidade o caso, a tempo, 
tentasse apasigua lo. 

O Sr. secretario de finanças veia 
para a lucta, escrevendo na Defesa, 
jurnal de professores. 

O fála Wu e filo eu, avançou. 
Muita coisa se disse e se tem dito, 
coisas até bem escusadas. E, ne 
meio à essa brava contenda, a Basr- 
sada, embora q seu direclor esteja 
chumbado pulo referido imposto, 
pôz-se muito de láio, pelo que, vão 
estã arrependida. 

Q Sr. Dr. Cardoso, considera se 
magoado por certas coisas dilas na 
Defesa referentes a serviços de clt- 
nica que fez e que al classificam 
do ilegaes, responde, e ua sua res- 
posta ataca a Defesa por se fazer 
êca d'esse e d'uutros assuntos, mos- 
trando cum leis 6 argumentos a sua 
situação no exercicio de clinica ser 
legal, pois está licenciado até fazer, 
se quizer faze-lo, o acto ultimo. 
— Alguem, & 1 Ê) 


tros teem esvrito de mais. 

A Defesa comentando n escrito 
d'esse alguem, antes que fassa pon- 
to final, duma vez. pura sempre, 
atê resultado da sindicancia que es 
tão fizendo ao Sr. secretario de h- 
nangas, diz duas cuisas do Sr. Dr. 
Cardoso. 

Essas duas coisas azedaram o Sr. 
Dr. Cardoso. S. Ex.º não se conte- 
ve, Caleulamas, é procurou um ru 
dator da Defesa que lhs podesse 
dár explicações do que ali vinha 
escrito. Pai o Sr. Firmino Costa 
que lhe ficou à primeira mão, e de- 
pois de certa troca de palavras... 
a sena de pugilato estava na sua 
auge. 

E a isto cheguu já a questão do 
imposto de transação, o que since- 
ramente lamentamos, depois de 
passar por outras fitas, como amea 
gas da processos, coisas que bum 
podiam ter ficado no linteiro, pri- 
são do Snr. Manuel F. Batista por 
evisas havidas antre este senhor e 
o Sor. secretario de finanças, elc.. 
et, 

E o raminho de oliveira sem a 
parecer, a impedir que a questão 
a tanto chegasse... 

E a politica concelhia a embru: 
lhar se cada vez mais... 


Imposto de Turismo.— 
O Sr. ministro do. Comercio 
está na disposição de reduzir 
para metade, o imposto refe- 
rente aos carros destinados aos 
serviços agricolas. 
Que seja bemvinda. 


NA CURIA 


Nas elegantes salas do Casino, 
cheias de luz e de conforio, inau- 
gurou-se O chú-tango, cum uma se- 
lesta concorrêneia de gente moça 
que soube imprimir ao grande jun 
tamento um ar festivo e alegre. 

A' noite na ampla sala do Paleca 
Hotel, dava se o primeiro jantar à 
americana, que 0 Sr. Alexandre 
Almeida muito de surpresa propor 
cionou aos seus hóspedes e convi- 
dados e que foi interessante pelo 
serviço. pela graciosidade da orna- 
mentação das mesas e pela alegria 
dus comensais. Na grande sala, com 
as mesas clxias de flores e ao som 
de orquestras é do jazz band, dan- 
gnu se muito animadamente, 

Um delirio ou. antes, a arte no 
va de fazer dipestões... a dançar! 


A abertura do Casina 
de Luso 


tas horas da noite, sendo oferecidas 
pela Direcção e furnecidas pelo 
Grande Hotel dos Banhos, a todus 
os presentes, apreciaveis iguarias, 
Graças à numerosa frequencia de 
aquistas, ha já bastantes anos qua a 
abertura do Casino se não faz com 
tão numerosa e distinta assistencia 
e palpitante eulusiasmo. À. direcção 
actual, fazendo o passar por uma 
grande transformação, evidenciuo 0 
seu bom gosto estético, 

O quarteto musical, o mesma do 
ano passado, composto de professo- 
res do nosso primeiro Conservatu- 
rio de musica, salisfaz os mais de 
a arte. 


a F 


de todos os pantos do pais pedidos 
para reserva du aposentos, Não é 
estranhavel que isto suceda, pois 
em estancia alguma de cura ou de 
repouso do país a economia anda 
mais aliada com o bem estar, 


A. Fonseca. 


Associação Escolar de 
Socorros Mutuos da 
Escola de Ensino 
Primario Geral de Luso 


Movimento durante o ava lectivo 
1923-1924. 

Recrta: Dadivas de José Dinis 
Sobrinha, 50500; Jorquim Games 
Peroira Leite, 27600; Araaldo Fon- 
seca, 15500; Paulu Kruger Vilela, 
10500; Antonio de Castro Seabra, 
25500; Jusê das Santos, 20800; 
Josê da Silva Borges, 25800; qua- 
tas dos socias bensmeritos, 124450 
e quotas das sneios efectivos 32570. 
Soma, 329570. 

De-pesa: Livros para escrita da 
Associação, 27550; livros distri- 
buidos aos alunos para estudo, 
165489; cadernos distribuidos 405 
alunos para exercicios, 49580; 
saldo em caixa, 806551. Suma 
329970. 

Luso, 29 de Julho de 1924. O 
aluno presudento, Maguel Helena 
Batisty; O aluno tesoureiro. Anto 
nio da Silva Simões; O altno se 
cretario, Arnaldo Suabra de Mas 
carenhas. 


GEusesassse 
Grande Hotel dos Banhos 
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Dançou-se avimadamente até al | 


BAIRRADA ELEGANTE 


Por Casal Comba 


A podido do Snr. Alberta Fer 
reira da Cunha, acaba o Sur. Er 
nesto Nasarro, de apresentar no 
Senado um projecto de Jei autori 
sando a Junta de Freguezia de Ca 
sat Comba a alienar terrenos para 
construir duus esculas. 

A Defesa em carta d'ali, por cer 
to da autoria do seu redator Sor 
Chorão, diz, referindo-se ao caso: 


«Ainda hem que alguem aparece 2 pa- 
trocinar e a defender os interesses desta 
terra, pugnando pelos melhoramentos à 
que tem direito, e que esse alguem é 2in- 
da o Sr. Ernesto Navarro, ilustre sena- 
dor, a quem Casal Comba deve à ceden- 
cia da ex-residencia paroquial, etc.» 


| Ao que parece o Sr. Afjunsu Costu 


prefere guvernur-se u gavernar-nos. 
cAlnda haverd neste desgraçado paiz 
quem seja sebastiunistu, esperundo a 
vinda deste sulvador? 
=" 

A Junta da Vacariça é composta de 
pessõas amigas da sua terra, Democrati- 
ca que é na sua maloria, apanhou da dias 
um beliscão, dado pela ia em fun- 
do e sob a epigrafe Um atentado. 

Um atentudo!... quando o caso resu- 
me-se no seguinte; 

O proprieiario da sala onde está a es- 
cola do sexo feminino, Snr. José Lopes 
de Mello, pessoa muito considerada, re- 


cebe por esse arrendamento 20S00 por 
ano. arte arrendada está-lhe fazendo 
muita falta, especialmente para passa- | 


gem para a sua casa de habitação. Por 
| esse motivo, pediu á Junta para vér se 


a escola € que, no caso de 3 não conse- 
guir em condições, fazer-lhe então uma 
entrada pelo seu terraço um pouco abai- 
xo da escola. Neste caso não feria duvi- 


Ioforma à mesma carta, constar | da alguma de Ilminar a renda da sala. 
sma carta, 


que a Camara da Mealhada, no de 
sejo' de ser util ao concelho e dar 
honesta agjiticação ás receitas do 
municipio, vue reparar a estrada de 
Casal Comba, 

Muito bem, muito bem. 


Associação de Socorros 
Mutuos 7 de Agosto 


Reuniu a Assembleia Geral des 
ta Assuciação com séde Du Pampi 
Hhosa do Botão, 

Foi aprovado o balancete do 1.º 
semestre do corrente ano, com um 
saldo de 1:269915 

Para os cargos da vice presiden 
te e vogal da direcção, furam con 
socados, respectivamente os Snrs, 
Adelino de Carvalho e Eduardo Ca 
bral. Resulveu festejar o seu 3.º 
aniversario, a realisar se com todo 
o brilho, no dia 47 do corrente, 
sendo para isso nomeada uma co 
missão que ficou composta dos Srs. 


O Severiano de Us 
valho. Manuel Luiz Alves, Julio Les- 
ton, Eduarda Lopes Almeida, Se- 
rafiw da Costa, Antonio Alarques, 
Alexandre Marques o Manuel Lene 
e das gentis meninas Juvelima S 
Bispo, Maria da Luz Bispo, Bel: 
ra Ferrvira, Cacilda Tavares e Pi 
lomena da Gloria. 


tio > Ce — 


O Tennis de Luso 


O Luso Tennis Club realisa nos dias 
17, 18 e 19 do corrente festas imponen- 
tissimas, sob a direcção «dio seu ilustre 
director Sr. Pina Cabral, 

Para combinarem no programa, esteve 
em Luso o Sr, Ernesto Navarra. . 

Disputar-se-ha o campeonato das Bei- 
ras e do Centro de Portugal nos courts 
do Tennis. 


No Entroncamento 


No dia 3 inaugurou-se o canpo de Fo- 
ot-Bal! do Entroncamento da Pampilho- 
sa do Botão que fol muito concorrido, 
pondo a esta festa uma nola alegre, os 
vestidos multicores das numerosas € pen- 
tis assistentes. 

O campo está situado á esquerda da 
estrada de Luso, entre o Entroncamento 
e Quinta de Valongo. 

Abrilhantaram a inauguração as musi- 
cas da Pampilhosa e Troviscal. 

No meio do campo, na presença dos 
dois grupos a bateram-se, o Patria Foot- 
Ball da Pampilhosa « Sport Progresso da 
Figueira da Foz, procedeu-se à cerimo- 
nia da inauguração, á troca dos ramos, 
levantando-se Aurrahs pelos dois con- 
tendores. 

Q pontapé inicial foi dado pela gentil 
menina Laura Teixeira Lopes. 

A vitaria do jogn, que toi hem eispu- 
tada, obteu-a o Patria, por 4 a O. 

Bravo, rapazes da Pampilhosa ! 


Em revista 


A Defesa, que tem em seu seio um 
democratico, já com posta de represeu- 
tação, filando da chainada do ilustre de- 
mocratico Sur. Dr. Afonso Cesta para 
guiar 4 náu governamental, disse 


| Agarrando-se a Defesa, à alta dos ge- 


Ahi está o tal grande atentado 1... |) 


| O venerando Chefe da Niição foi um 


dia ao Porto acompanhado por alguns 
ministros, especialmente, naturacs do 
| norte, entre eles, por certo, o ilustre 


| democratico portuense Sr. Dr. José Do-, 
n 


vingos dos Santos. 


neros e da desvalorisação da nossa mive- 
da que é o pão nosso de cada dia, gri- 
| tou : 


| E o Governo, se devia procurar re- 


mediar este mdt, que póde lançar o 
puiz numa foguetra cijas conseguem 
cias não podemos prever, foi para o 
Porta mais o Sr. Presidente da Repu- 
bitca posar os rendimentos da nação, 
à custa de nds, gastando d larga, tri- 
puliando assim sobre a miserta em que 
o paiz vive. Que desgraçada Patria, 
que tão maus servidores tem tido... 


o ho 


| ER ÇA ES 45 E a TI SS GS e 


EICUNBE SREIS 


Figueira da Foz 


Santa Marinha. — E' no 


a aa o 
HOTEL DAS TERMAS 
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A todos os nossos presados 
assinantes que acolheram bem 
[os recibos enviados para co- 
| brança pelo correio, os nossos 
| agradecimentos. 
| Poucos, muito poucos, vie- 

ram por qualquer motivo, por 
“satisfazer. Vamos de novo en- 
via-los, esperando, o que des- 


| conseguia arranjar uma outra sala para | de já muito agradecemos, que 


sejam pagos, pois que, a co- 
brança hoje pelo correio é pe- 
zadissima de mais. Para co- 
brar-mos tres escudos, dispen- 
demos perto de 70 centavos. 

À quem não enviamos avi- 
so, é fineza mandarem salis- 
fazer a sua assinatura. 


e 


O ingrato é peor que a vi- 
bora que, mordendo o seio que 
a acalenta, não tem a responsa- 
bilidade que ao homem traz a 
consciencia do seu proceder. 


ANUNCIO 
(t.º publicação) 
Perro Juizo de Direito 


da comarcu de Anailia e car- 
torio du segundo oficio liseri- 
vão Teixeira é nos autus ide 
acção de justificação de posse 
em que são autores Alberto 
Guilherme de Lacerda, tam- 


| dia 24 esta festa na Pampilho- “bem conhecido por Alberto de 


sa do Botão, que promete Lacerda, e mulher Dona Lau- 


grande brilho, para à qual os 
mordomos não se poupam a 
trabalhos e despezas. 


Falecimento. — Na Mca- 
lhada faleceu a esposa do Sr. 
Antonio Lopes de Castro e 
sogra do Snr. Antonio Dias 
dos Santos. 


| Os nossos pezames. 


EDITAL, 


Joaquim Luiz Alves de Me- 
lo, Delegado do Governo no 
concelho da Mealhada: 


Torna publico, em cumpri 
mento do Dec. n.º 9.660, o 
seguinte: 


a) E' proibido, sob multa de 100 a 


| 300$00 o encerramento, a abertura dos 


novos estabelecimentos de bebidas al- 
caolicas, sem que para isso seju reque- 
rida licença nesta Administração; 

b) E' proibido, sob muita de 50 a 
100800 e prisilo até 10 dias aplicada 

| mo proprietario ou gerente, conservar 
naqueles estabelecimentos menores de 
15 anos, desde que att ndo venham fa- 
zer compras, aviar recados ou em com- 
panhia de quaesquer pessoas de fami- 
lia, mas não podem tomar nentuuna 
bebida alcoottea; 

c) E' prolbido, sob Ipual multa, con- 
servar abertos aqueles estabelvcimentos 
depois das 2! horas sem « respectiva 
ticonça policial, 

Administração do Concelho da Mea- 
thada, 4 de Agosto de 1924. 


O Delegado do Governo, 
Joaquim Luiz. 


DO 


Nada ha que possa mudar 
o natural. —rlorian. 


ra Ema de Lacerda, proprie- 
tarios, do logar de Luso, e 
reus o Ministerio Publico e 
interessados incertos currem 
editos de trinta dias citando 
vs interessados tucertos que 
se julguem com direito à coun- 
Lestar à referula acção para 
cumparecerem na segunda au- 
diencia deste Juizo posterior 
au praso dos editos a contar 
[da segunda publicação deste 
anúncio no «eDiarim do Gover- 
nor, Cujo praso coumeçari a 
contar-se passados oito dias 
Hdepois de findo o praso doa 
peditos, afim de verem acusar 
a citação €C assinaram O pra- 
sq du truz audiencias para con- 
Festurem ou deduziren qual- 
“quer oposição soh pena de não 
o fazendo ser a mestna acção 
julgada procedente e provada, 
As auiiençias do mesmo Juizo: 
“teem logar todas as segunnas 
e quintas-feiras dec vda sema- 
na por onze horas 0a Trbu- 
nal Judeeimlo sito no Largo 
Candido dos Reis, desta vila 
sede da comarca, não sendo 
feriado porque sendoco se fa- 
zem no primeiro dia util. 

Anadia, 24 
121 


de Junho dae 
O Jiserivão, divo um, 
Vae eus papel comíur por 


vão o haver veria 


Junhn 


selado à 


Anadia, 2h de do 
124 
O Escrivão Mano Farcra 
Va nhiques a exachitas 
O Juiz de Diresto, 


Amurh Pereve. 
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ANO 9: 28 — AGOSTO — 1934 EA CH N, 
—. o = qesdies 
Direetor e proprietario 
| ADELINO DE MEL) 
9 mina qui 
9 VC Redação e administração—VACARIÇA (Luso) 2 
Defensor dos interesses do 2% sia o 
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| concelho du Mealhada 
Comp. imp. — Tip. Ançanense — ANÇÃ DE Rá É 
ME De cia R. SANTOS E 


ras 
EA ASSA HOJE, 23 de Agosto de 1924, 0 105º ani- É 
versario do nascimento de Antonio A. da Costa Simões, 
que em 26 de Novembro de 1903 faleceu na sua terra 
natal — a Mealhada, com a provecta idade de 84 anos. 
Comemorando esta data, não podia a Bairrada 
Elegante, o jornal mais antigo que no concelho se pu- 
blíca, deixar de ao mais ilustre dos seus filhos prestar a 
homenagem modesta mas sincera, de nas suas colunas 
arquivar uns traços de elogio ao sábio universal, ao tra- 
balhador infatigavel, ao caracter impoluto e ao grande 
amigo da sua terra. 


Fazer num jornal, por grande que fôsse, um com- 

pleto elogio biografico de Costa Simões, seria impossivel, 

porque a sua extensão demandaria numerosas paginas; e 

esse elogio imporia uma tal responsabilidade que, faltan- 
do a quem estas linhas subscreve a competencia para | 
) condignamente o fazer, mais ainda o reputamos, para 
nós, inexequivel. » 

E 


-Y Vamos, pois, e simplesme 


ria bra TETE ra 
NUTtal | 


C ntelectual da igura que na sala 
“ nobre da Camara Municipal 


“nós admiramos perenes de respeito e comoção. 


“outros, 


q “4 
« Costa Simões, que nasceu na Mealhada em 23 de Agosto de 1819 e era 
filho de Francisco José Simões e de D. Teresa Justina de Jesus, matricutou- 
| se nas faculdades de Matematica e Filosofia da Universidade de Coimbra em 
1835, aos 16 anos, e na de Medicina em 1838, terminando a sua formatura 
> 5 anos depois, após o que foi logo provido nos cargos dos partidos médicos 
t das Cinco Vilas e Figueiró dos Vinhos. Te 
Aqui, a sua acção foi simplesmente sublime como clinico, a quem o po- 
vo amava, e altamente patriotica como politico, a quem os proprios adversa- 
rios prestavam as mais rendidas homenagens. | 
2 1a Uma ocasião, era tal a cfervescencia na politica local que, tendo-se for- 
; mado duas guerrilhas de crédos diferentes, numa das vezes em que se travou 
k renhida batalha, surge o jovem médico Gosta Simões, só, estoicamente, a 
Hs convida-los a una reunião publica onde se puzesse termo a tão deploraveie 
discordias, no que foi completamente obedecido. “ 
Este acto generoso € cheio de abnegação, calcando os seus proprios in- 
teresses políticos, elevou-lhe de tal forma o seu prestigio, que se tornou um 
verdadeiro idolo daqueles povos. 


- = 


Mais tarde vai Costa Simões cursar o 6.º ano médico, doutourando-se 
em 16 de Julho de 1848, a despeito das mais torpes intrigas que surdamente 


is E desde então que a sua grande intelectualidade se manifesta desas- 

sombradamente, auxiliada pela tenacidade invulgar com que ia vencendo os 

ohstacilos e à rotina dos meios em que se vivia no campo scientifico da ve- 
Universidade, reformando, construindo, melhorando sempre. 

a ' Nãc lhe passou despercebido o valor terapeutico das aguas de Luso — 

EL 7849 E eram usadas pelos povos ESTES e Pargi processo 

“ verdadeiramente repugnante, é ei-lo logo a solicitar, a insistir com os po 


f : » fósse construido um estabelecimento balnear cujo 
É Ri ardos, O E por fim veio a acontecer, por entre dificuldades de 


todg-a pio e 1856, quando toda a Europa se achava so” a terrivel epide- 
o EM 1BD9, E 


DE seda ue Portugal uão escapou, os serviços que então 
mi da RE aero e cedusgidos, de tal forma êles foram relevantissi- 
P E . e seaito o . 


mos. 


a Se seidente da Camara Municipal de Coimbra, fican- 
Sgt a Ea EQ, e honrando esta mais tarde a sua 
e a cidade a dever 8” j 


ia dando o seu nome à antiga rua do Cotovílo, em frente aos Hospi- 
ria da! E 


sh 


DR. ANTONIO AUGUSTO DA COSTA SIMÕES - 


tais da Universidade. Como administrador destes Hos- 
] pitais, a sua acção e persistencia dos seus esforços para 
os tornar o que hoje são — enormes e modelares - - não 
se póde facilmente descrever:— é necessario lêr os seus 
grossos volumes em que a materia é sobeja « erudita- 
I mente tratada, 

| 

| 


Costa Simões foi, no seu tempo, dos homens que 

| mais viajou, mas sempre em estudo constante, vesitan- 
do, auservando e trabalhando nos laboratorios dos me- 
lhores mestres da França, Belgica, Suiça, Holanda, Ale- 
manha, Inglaterra e outros paizes, 

Encontrando-se em Paris por ocasião da Exposição 
| Universal, foi nomeado para auxiliar o juri em assuntos 
| de anatomia. 

Todas as vezes que regressava do estrangeiro, ime- 

| diatamente nos seus relatorios dava conta dos seus tra- 
baihos e investigações scientificas, que eram sempre ver- 

dadeiras revelações. 4 

Como professor, era de um 

tal para com os aluno e 


dah c 
x bio renueieu a gu các ha 
uma nifestação em sua honra, e pr 


sessão solenc na Sala dos Capélos, onde, perante todos 
os professores, academia, elemento oficial e civil e representantes de todas 
as classes sociais, teve a sua grande consagração como sábio e como espiri- 
to superior. O estudante Eduardo Abreu leu então o elogio biografico de 
Costa Simões (magnifico trabalho que se encontra editado e de que agora 
uos socorremos) em que refulge cemo astro de superior grandeza toda uma 
existencia de beleza excepcional. 

Na sua carreira politica, foi ainda Costa Simões um politico cheio de 
nobreza, de isenção, e, acima de tudo, tolerantissimo, tendo ocupado os 
mais altos postos. 


Em 1868 foi proclamado deputado por Figueiró dos Vinhos, e 2 anos 
seguidos cleito suplente à presidencia da Camara, e em 1870 vice-presi- 
dente, depois de novamente eleito deputado, cuja acção ficou brilhantemente 
assinalada, principalmente num ataque cerrado que fizera a um emprestimo 
que o Governo pretendia efectuar --- (e fez-se) -- de 18 mil contos amortisa- 
veis em 30 anos e que ao cabo desse periodo, ás importancias já reembol- 


sadas continuava a ser pago um juro de 17 por cento, como aritméticamente 
demonstrou. 


a lhaneza é simplicic 


- 


dade 


, 4 


E" ainda notavel à vasta galeria de obras que publicou, a maioria delas 
ácerca de refornias, projectos, reconstruções e construções de hospitais (en- 
tre estes o da Mealhada), de estudos anatomicos, de investigações histari- 
cas, coma a Historia do Mosteiro da Vacariça e cêrca do Buçaco, e dos 
Banhos de Luso, relalorios das suas viagens, gerencias dos hospitais de Co- 
imbra e Porto, ctc., etc., pouco se distanciando de 50 volumes publicados. 

Costa Simões foi nomicado em 1852 socio efectivo do Instituto de Co- 
imbra; em 1857 socio da Academia das Sciencias de Lisboa e socio honora- 
rio do Retiro Literario Português do Rio de Janeiro: em 1862 é vleito socio 
correspondente da Academia Real de Medicina de Turim (Italia), e em 1866 
recebe o diploma de socio correspondente da Sociedade Antropologica de 
Paris, e na Academia das Sciencias de Lisboa é elevado a socio correspan- 
dente. 


Seudo presidente do Iustituto de Coimbra é condecorado com a comenda de S. Tiago, que ele, 
modestissino, coma era, não aceita. Igual recusa fes das honras de Conselheiro Estado é da Comrt- 
da da Ordem da Rosa, do Brazil. Mais tarde recebeu ainda os diplomas de socio correspondente da 
Sociedade Antropologica Hespanhola, de socio honoraro dos Inslitttas de Pernambuco e e Comba, 
de presidente hunorario da Sociedade União Medica do Porto, v de membry Lenetmerito du Sociedade 
Fanmaceutica Lusitana. 


Eis vm hreves linhas à personalidade de Costa Simões. 
Do que ele fez vra bencficio da Mealhada, desnecessário será a 


Mgar estos traços e fáser 
menção; estão aí hem parentes. 


B. ge E. 
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sé Hotel R Figueira da Foz 4) Aliança Comercial de | + 

» Fole Reis q mi lv: ad ; | e 
ES de Mira & Silva Moura é Miudezas, | DRE Fi de 

» —— aberto todo 0 ano ——- “ o eo» ESTE 

& O hotel mais central e o mais proximo a () ; J + é 

CP; á praia de banhos. Recomenda se pelo as- S) Armazens de Malhas, Miudezas e 1 A 

ã A EU j q E] a 
p. casinha, sendo porisso o mais frequentado sy) À Mulhudos Artigos de novidade O o» -—==—==—== 


* da praia. Tem agua corrente em todos os “4 [=] mm 
Arco d'Almedina, 104 Teleg.: Miudezas by A 
Telef. noos4 6 


== 


te 

>. autochsmos, casa de hanho, sala de visitar, q 

& cuixa de correio, etc. Diaria desde 259400. 24, | 
> 
Es 


| 


fp seio e higiene e pelo especial serviço de “d) () 


RB ROS OR 
é Centro Comercial 


Grande estabelecimento de fazendas de 
“lã e algodão, chales de merino, miudezas, y 


A 
Arcos de Anadia (PORTUGAL) 4 


Serafim Tavares Alves 7 


Agente de passagens e passaportes para 
» o Brazil, incluindo Pará e Manaus, Africa, 


” 


GARAGE - AUTOMOVEIS <) () COIMBRA A PULVERISADORES E TORPILHAS A 
(= é, q ] A E ed o vio ss , ç 
Resesusesesasas=s=s* Gossssessesesesesres ho OR RORONOONOA É 
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Restaurant dos Caçadores 


— Quereis comer bem, com 
asseio e cm comodas econdi- | 


VE === - ; E E TESES Sy1 


PA ER DnaçÕe= <<: 


GRANDE HOTEL DOS BANHOS | 


uu. su: M.u ima, 


ções * 

— [ie a este restaurant si- 
tuado perto do Hospital da, 
Universidade de Coimbra. | 


ANTONIO DE CASTRO SEABRA 


Ss o — 


À Popular 
de José Augusto Rodrigues 


Hume as 


tro destas termas junto ao Balneario, Casino, Correio, etc. E além 
d'um esmerado serviço de mesa, dispõe de esplendidos aposentos to- 
do iluminado a luz eletrica, oferecendo, por isso, aos seus hospedes 
a maior e melhor das comodidades. | 


Mercearias, Farinhas, Ce- 
reaie, Ferragens, vinhos e 
miudezas, 

Vende em bôas condições. 


| 
| 
, foste hotel acha-se instalado em vasto edificio, no melhor cen- | 
| 
| 


/ 


Ra. E 


XXX >>> >> 
HOTEL DAS TERMAS 


FADACE-EOTEL-BJSSACO 


» ha m po E! — - ps = 

O melhor mais confortavel e luxuoso do paiz podendo rivalisar com os 
'melhores do extrangeiro. 

| — Concertos durante a epoca balnear pelos melhores professores do con- 
servatoria de Lisboa. k 

| — Chá-tango com Jazz-band todos os domingos havendo carreiras de Aut- 
omnibus entre Curia-Luso-Bussaco. 


] ma do: DE 

É ito arueio, Ser- 

viço camerado. Aberto desde 

4 de Junho a 31 de Outubro. 
O proprietario-perente, 


José Maria Simões. 


les ond endo | Na leitura do Concelho da Red eu o estudo, q naccuaa benediclina 

q « dk i i, e muito aprendi. € que careceu, por nenhum outro ten- 

Joaquim Augusto Ro | p d | me pomejrecresias Ro tado até hnje a aro os filhos dlbátres 
urigues 


| | «claquela região, para levar a cabo o seu 
ate | Para resposta ao que o Snr. Chorão == 
R. Emidio Navarro — LUSO | disse, de que não tinhamos «competencia 


receracrensssDonnsasucuuca senna sa 


Augusto Mendes Simões de Castro.» | proficuo trabalho— a que conseguiu ca- 

almente, não sem que vencesse mil di- 

Í Concelho da Maalhada — O Sr. A- | ficullades, duma forma galharda e hon- 

para estarmos à irente d'um jornal, se é getino de Mello ven ha tempos pubh- Fosa, que tem jus ao seu orgulho se aca 

que a Bairrada Elegante se possa cha- cando no jornal Bairrada Elegante, de | so à sua madestia compativel com a sua 

Armazem de vinhos, Mer- | mar um Jornal»: | que é director, em falhetins paginados, ! inteligencia e dotes de trabalho, — não 

cearias, Ferragens, Minde para mais facilmente se reunirem em vo- | fosse manifesta. 

zas, ete lume, una curiosissima monografia ilus- Com este excelente estudo, amorosa- 

É k trada do corcelho da Mealhada, — indis- | mente elaborado, a que podemos com 

Correspondente de Bancos cultivelmente um dos mais ferteis e riden- | autoridade ciamar a arvore genealopica 

e agente das Companhias de tes de Portngal. Irere r A louvavel in- 

SAR SAE as ONCs Id Noca sador e educativo, que mais 

S-guros MONDE Go a ALGAR- EU E Aa pie RES | altamente o recomenda, Ec o Sr. 
VE, «Banco Previdente Segu- 
radoia, «Cumpanhta Geral de | 

Segurus». etc. 


lencia o iinpõe, tadas as povoações, até | Adelino de hello a direito á gratidão e 
aos mais abscuros logarejus, daquele | reconhecimento dos seus patrícios, que 
concelho, as s:as fundações e evoluções | Nele teem um clesvelado propagandista 
atravez os tempos. da Mealhara, aos quais felícita pela nio- 
! Nele nos descreve o seu auctor, com | nografia concelhia em publicação, que é, 
| copiosa documentação e erudição, tona- | Sem controversia, uma das mais comple- 
grafica, topomica, geoprafico-histarica, | as, detalhadas e cunscienciusa que co- 
numa linguagem singela, concisa, ausen- nheço - bem conta ao seu autor, a Quem 
te de superfluidades retoricas, todos os | envio um calorosa abraço de felicitações, 
factos muis importantes, alguns dos 
quais à lisloria regista, desde épocas 
imemoriais ao presente, relativos áquele 


DECISAO LD 


Pensão-Hotel de Costa | 
-— & Pereira 


Marto Azenha, 
(Da Gezeta da Figueira, de 5 de Ja- 


concelhia ou que com ele se prendem; | neiro de 1921. 
E = E DD nele prenassam, ligeiramente focados na pa 
. Bom tratamento e esmerado | Dr. Augusto Mendes Simões de Cas- | Sua biografia, os vultos mais grados e «e... Adelino de Mello: 
m 


irei - | eminentes que vincaram seus nomes com E 
pas sacia Ef ag cg excepcional relevo, nz Natureza, na Po- | Com muitos cumprimentos para V. 
o SE j E : - Jitica, na Religião, na Literatura, na Poe- | Ex.*, € saudando o seu distincto jornal 
: do Instituto da mesma cidade, socio cor Pg ulica foram — que tiveram por: ent nome da Socledade das Apuas de 
* - “ 1] a Mes - a s 1 = q Pr e “ 
DECIDI EESC respondente da Assaciução dos Arehite berço aquele rimoroso rincão beirca- Luso e iennis Clab, tomo a h erdade 
« ctos Civis e Archeolaogos Partuguezes, e Pp e oi a 

| aucr de varias obras entre elas o Gula " r ne alerecer a assignatura que junto en- 

| Historico do Viajante no Bussaco. 1 Num paiz coma o nosso, onde os ar- | vio. 
» quivos regionais são rarissimos, e usses | *etcctte Dona SA Aa ADD RR 

ad mesmo em serio perigo de perder-se, tal Pina Cabral 
a... Sr. Adeiino de Melto: | a incuria lo arm Em paga patio 

; ad : | cons em assunios de tal magnitude, é na 
Jogos e diversões. Vastos Ccimbra, 30 de Novembro de 1922: vetcade uma tentativa 2udutiosa ris A é ' 
3] ; j ; Ê , sobre ser d'um !abor tenso, revela, à | Luso é sem contestação uma est 
jardins É Aa AR Possugd na minha biblioteca uma cole- pur e'uma inEstigação profunda e atu- de cuia, Calmante por excefencia, iso 
e repouso. Detente Ur | cção, já muito nnmerosa, de mcnogra- rado, am grande amdr é sua terra -que meira do nossa paiz, para O tratâmurto 
RR essessores ie esco Gsidicos carão 
a = ” 1. « ama A TT - os. nica. 
tro de Portugal e das Beiras. «mo nur tive grande prazer, " Caletlumos à pe:sistencia com que ar- 


asseio | 


Luso Tennis Club 
Aberto até 30 de Ottubro 


a eia a 


Dr. Luiz Abranches. 


A Primorosa — LUSO 
— DE — 


Francisco Ferreira & Genro 


Mercearias, vinhos, taba- 
cos, papelaria, refrigeranten 
e iniudezas. 


S8999TSS3S09 
CASINO OSTENDE--Luso 


Concertos e diversões. 

Jazz-band, Quartetos, Chá 
Dancing, ás quintas e domin- 
gos. 


Hotel Monumento 
BUSSACO. 


Situado num dos pontas 
mais bonitos da serra, junto 
ás portas da Rainha. 

Tem luz eletrica. 

Preços motieos. 


Grandes Armazens de Fa- 
zendas, Mercearias e 
Farinhas 
DE 


Costa & C.º, LdI— LUSO 


Duposito de vinhos du Por- 
to é da Real Companhia Vi- 
nicola, Depusito de vinhos f- 
nos, cognaes, bilachas e bia- 
cultas, conservas, fiambre, 
queijo e salnme, chá, cafe a 
muitas outras especialidades, 
por junto é a refalho. 

B jouterias e hilhetes pos- 
tavs ilustradus do Bussaco a 
Luso. 

Preciosos champagnes dg 
|! amego. 

Automoveis de aluguer. 


Precos conrvidativas. 


ERR UR pa ppa opa Tp 
Casa Aliança — LUSO 


DE 
Alexandre de Almeida 


| 
Comissões, consignações e 
conta propria. Correspondente 
de Bancos. Agente da Socie 
dade Portugueza de Seguros e 
Norwich Union. Agente da 
Vaccum Oil Company. 
Campleto sortido de tados 
os BRR de mercearia. Azei- 


te Bussaco. Vinhos Alto Dão. 


Novidades e Brindes. 


Festa da Flor 


Com grande intusltasmo realisou-se 
na freguesia de Ventoza, deste conce- 
lho, a Festa da Flor, em favor do Hos- 
pita! da Mealhada, A ilustre comissão 
organisadora da Festa da Flor, com 
posta dos Srs. Dr. Eduardo de Mello, 
Dr. Francisco Lebre e Munoel Pega 


Breda de Mello, trabalha para que em: 


breve esse stmpulico peditorio se fassa 
soutras freguesius. 


-— em nie 


Historia dos banhos 
de Luso 


Em 172, 0 Dr. Francisco Henriques, 


de Mirandela, no seu Aguitegio Medici- 
nal deu a noticia da existencia d'um 
«olho de agtia quente, a que chamam o 
banho, talvez porque em algum tempo 
se tomassem ali Banhos d'ella, entre o 
Logar de Luso da Egreja e Luso de Alem, 
termo do Couto da Vacariça.» 

Em 1755, o Dr. José Antônio de Mo- 
raes, residente na Lameira de S, Pedro, 
medico da rainha D. Maria 1.2, fez os 
estudos terapeuticos das aguas e encami- 
nhou os primeiros doentes para uso d,e- 
las, Fez cobrir os banhos com ramos em 
forma de barraca e mais tarde mandou 
construir algumas barracas de madeira 

ue em 1837 já eram cinco, Em 1838, à 

-amara Municipal da Mealhada, substi- 
tuiu as barracas por uma casa de alve- 
naria, e os banhos foram feitos em cima 
das nascentes. A frequencia chegou assim 
mesmo a ser muito grande, tomando 
duas e tres pessoas juntas banho, 

Havia ocasiões em que os banhos lra- 
balhavam de noite, até ás 11 para come- 
qar ás 3 da madrugada. Em 1845, Lopes 


de Vasconcelos, governador de Coimbra, | 


tentou melhorar os banhos, mas por de- 
sinteligencias entre alguns medicos, nada 
chegou a fazer. Em 1550, o Dr. Antonlo 
Augusto da Costa Simões, faz um estu- 
do das aguas e apresenta-as com um pro- 


jecto 4 Camara da Mealhada e ao gover- | 


| 
| 
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HOSPITAL DA MEALHADA--FESTA DA FLOR Na Mealhada 


Dr. Eduardo de Mela 
Provedor da Misericordia 


Como estava anunciada, perante 
uma enorme assistencia quo enchia 
| por completo as bancadas o em que 

predominava o elemento femigino, 
realisou se uu domingo, 17, a fes. 
ta desportiva orpanisada pelo Spurt 
7 Club Moalkadenso e em que toma 
cd va parte o Aviz Atletico Coimbra 
é | Club. 

Um ponco depois das 47 horas, 
no campo de jogos da Estação deu- 
se começo às provas alleticas que, 

levadas a eleito pela primeira vez 
uesta vila, foram seguidas com u 
maior interesse e entusiasmo, dao- 
ç BE do os seguintes resultados: 
std | 100 metros — 4.º Mario Duarte 
(S. C.M ); 2.º Meireles (5. C. M ); 
adro, | 3.º Sarmento (Aviz). 
S 200 metros — 4.º Meireles (5. 
E! CM); 2º Miguul (Aviz); 3º Ma- 
| cario (Aviz). 
Dr. Francisco Lebre | Sulios em altura sem balanço :— 
Presidente da C. Municipal | 4.º Mario Duarte, 1,"25(S.C.M ); 


O Hospital da Mealhada 
Fundado por Dr. Costa Simões 


— TERMAS DE LUSO 


Abertas de 1 de Junho a 31 de Outubro 


Preciosa agua mineral. Riquissimo manancial de forte ema- ,, 
| nação radioactiva e pazes raros, que possuem propriedades Il 
dioreilcas utilissimas aos doentes mais debeis que não supor- 


2.º Laracha, 1,º40, (Aviz). 
Saltos em altura com balanço — 
1.º Mario Duarte. 1,º45(S. C. M.); 

2º €. Julio, 1."40 (S. C. M.). 
Saltos em comprimento: — 1.º M. 
Duarte (S. C. M.); 2.º Juaquim 
“Miguel (S. CM) 

 Findas estas provas cujo resulta- 
| do geral fui de à primeiros e 3 se- 
gundos premios para o S C.M.e 


. 
ças das doenças infecciosas, sue. | * segundos para o Aviz, deu se co- 


= a E ——e mn 
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lismo cronico, neurastenia, manifestações de artritismo de ' 
toda a ordem, canvalescen 


' menage, etc. Doen 


tam a acção heroica da agua termal. 

Os efeitos mais notaveis desta agua na nascente são — 
o dtorefico é o cicatrisante. Estimula q rim, dissolve as con- 
creções urinarias, cura as mais repugnantes doenças da peje, 
e opera a cicatrisação rapida das ulceras. 

Prinoípais Indicações. — Doenças de rins e vias vrina- 


ças da pele, ulceras ainda as maisrebel- meço ao desafio de fuvi ball, sob 


| des, doenças da mucosa nasofari st r | N : 
| Enterocolite muco-membranosa E a! Mtestinal, vaginal, etc. uma maguifica arbitragem do Mario 


| Luso é a estação privilegiada para roentes dos Duurte. E 


ellmas quentes, brasileiros. africanos, etc De i 
O> serviços do balneario e a desinfecção das roupas são | eg rag SSL 
escrupulosamente executados sob a dir 


nador de Coimbra, Destas demarches re- | 
sultou à Camara contrair um impresli- 
mo de 1.000900 para melhoramento dos | 
banhos. Em 1852 a rainha D. Maria 2.º 
visitou Luso e Bussaco, oferecendo para 
melhorias dos banhos 100500. 


Nesse mesmo ano, os Drs. Costa Si- 
mões, Asgia Leão e Francisco Dinis, or- 
ganisaram a Sociedade para o melhora- 


ca estancia do pair. 


a eee re 


Banhos de Luso 


Do Dr. Costa Simões ao Dr, 
Antonio Dinis: 


Prancisco 


—Morro! mas tu ficas, querido ami- | 


go; e oxalá que seja uinda por muitos 
anos. 

Nunca desampares a nosso estabeleci- 
mento das aguas de Luso que, com o effi- 
caciasima auzillo do nosso comum ami- 
go Dr. Alexandre Assis Leão, fundánios 
e cuja propriedade tão amplamente ten 


rias, litiase renal, albuminuria, diabetes gorda, gota, reunia- ! 


e E 


. 


carrespandido 20s nossos bem fundados , 


calculos, e ás nossas entusiasticas espe- 
sanças. Protege e sempre com paternal 
solicitude. 


A estancia de Lusa é uma das mais 
lindas e aprasivris terras de recrelo de 
Portugal. 

Eduardo de Noronha. 


0 qt a 


Nenhuma outra nação do mundo teve 
um poeta como Camões, nem navegador 
como Vasco da Gama, nem orador co- 
mo Vieira * um sabio como Antonio Au- 
gusto da Casta Simies. 


Padre José Botelho, 


= —õõ— mm 


Curia — Mais uma testa á americana, 
na qual houve grande entusiasmo, no Pa- 
lace-Hotel, Vieram muitas familias de 
Lisboa e Porto. Tem vindo aqui muitas 
excursões. O lago ter sido muita admi- 
rado e passado em barcos. , 

-=Na praça da Curia, lidaram-se oito 
bravos garraios. A esla festa que correu 
muito bem, presidiu uma Comissão de 
Rentilissimas senhoras da Curia, Anadia, 
Luso « Bussaco. 


o — mala mm 


— É geralmente conhecido a apreço que 
muitas familias da noçsa primeira socie- 
dadv tão [astificadamente fazem do Luso 

da Bussaco, para ali residirem nos me- 


las belesa> natsiraes d'aquele pre- 
ugar. o 
Dr. Tenreiro Sarzedas. 


a e Tres SR 


— Esteve aqui o Sr. Armando Pinto 
Cardoso. 

—Na Mealhada esteve o Sr. Abel 
Godinho, e seu filho Mario. 


| —Tambem ali esteve, o Sr. Antonio 
| Lopes de Mello. 


— Em Colares, com sua familia, es- 
tá o Sr. Adelino José Ferreira. 

—Na Mealhada, está o Sr. Dr. Ger- 
mano Fraga, 

— Na prata de Espinho tem estado o 
Sr. Dr. José Cardoso e sua Exm.? fa- 
milia. 

—Fez anos no dia 16 do mez findo, 
a Sri D. Gracinda Almeida Santos, 
mui distincta professora na Antes. 

As nossas felicitações. 

--Na Egreja de Tamengos batisou- 
se um filhinho do Sr. José Lebre de Al- 


| meida, de Aguim, que recebeu o nome 


de Delfim. ; 

--Esteve aqui o menino Manoel, filho 
do Sr. Joaquim Gomes de Mello, 

— Na: Mealhada estiveram os Srs. 
Capitão Pina Cabral, Antonio de Cas- 


tro Scabra, José Mirando, Manoel Ta- 


estação calmosa, atrahilas pela, 


vares, Vasco Carvalho Seabra, José 
Lopes de Melto e José Tavares. 

— Em Luso consorefou-se o Sr. Am- 
tonto Gomes de Almeida (com alfaia- 
teria) com a menina Marta Ametia, fi- 
tha do falecido Sr. João dos Santos. 

Parabens. 

— Deu d luz uma rebusta creança do 
sexo feminino, a Exnt.2 esposa do Sr. 
Dr. Americo Couto, digno medico do 
1.º partido municipal. 

Mde e filhinha estão bem. 

As nossas felicitações. 


FALEGIMENTOS. - Na Marmeletra 
de Aortagua, faleceu o Sr. Dr. David 
P. de Sousa, irmão do Sr. Antonio Pe- 
rutra de Sousa, digno gerente da So- 
ciedade da Agua de Luso, a quem apre- 
sentamos sentidos pezames. 


— Na Mealhada faleceu o Sr. Dr. Ma- Ince-Hotel e na sua magmiica esplanada, 


noet Ducrte Pega, cunhado dos Srs. 
Frutuoso Breda e Eduardo Pinho. 
Ôs nussos perames. 


tuso. pela sua tapegrafia privilegiada | 
e satuberrima, constitue uma preciosa €o- Eis desejam, 


taçlo de cura c de 1epouso. 
Dr Alberto do Vale. 
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pelo Snr. Alfredo Pessd., realisam-se na 
Mealhada duas importantes corridas de 
bicicletas, sendo o percurso para os cor- 
redores de primetras calegorias: Mealha- 
da, Coimbra, Penacova e volta; e para 
segundas categorias: Mealhada, Coimbra 
e volta. 


tes da quadra. 


de iego cheios du fases interessan- k 
[les e emotivas, mas nenhom dos 

| grupos conseguiu marcar, termi- | 
ES >". | vando o match com vm ompate da 

Costa Simões! — Alma toda luz, co- | ZETO à zero. ; 
Edo: dead des A noite realisou se uma sessão 
Es vida de sabio e de E 

mestre refulge como ornamento dos mais | sulône para SUL a dos pros 
formosos nas galerias «los nossos homens | 305 vencedores, a que presidia o 
iustres, com o brilho, ainda depois de distinto sportman Mario Duurie qua 
morto, que leem aqueles astros muito f i Jveçã b 

elevados cuja luz, mesmo depois de des- sz Wim preléeção sodre a conve- 


aparecidos, continua iluminado o espaço DIeDLIa da pratica dos desportos 
a marcar por largos anos o le 


; ECção e fiscalisasã 
medico das termas, ig fis saicasão do 


Ee É 


da - 2 


Desastres 


Entre Luso Vila Nova de 
Monsarros, em virtude de uma 
aderrapapes, foram cuspidos da 
automovel que os conduzia à Cn 
ra o Sr. Abel Rodrigues, proprie 


: ar de ie ) a 

tario da fubrica de calçado «Veados, | grande altura onde brilhou já Ri sol pt a ie Ed SAE 
do Ria de Janeiro, e a Sr.* D. Ma | “tíncio. Ea à cai ri dO 
ria da Gloria, de Morlagua, que z ega, aplausos, 


Falaram aipda os presidentes das 
direcções do S. C. M. e do Aviz, 
"agradecendo êste todas as provas 
de deferencia liividas para com o 


C Stu Cluh vesta sui jornada à Mea- 
À Camara do nosso conce- | lhada. 


lho, parece que está na dispo. Cam um calix de Purto a tudos 

sição de inaugurar em Setem- os prescutes tecminou a festa tão 

hro a montagem do monumen- brilhantemente e com tu aprecia: 

to aos mortos da grande guer-- eis resultados levada a efeito pe- 

ra e de colocar na nobre sala !º S. E. Mealhadense. 
das sessões os retratos a óleo 
dos falecidos conselheiro Emi- 
dio Navarro, Visconde do Val- 
doeiro e Dr. José Leyre. 


E os dos Drs. Constantino 
Botelho e Assis Leão? 


Do primeiro, consta-nos que 
pessõa de familia o mandou 
fazer para esse fim, por isso, 
lembramos à Camara para vêr 
se o adquire. 


receberam varios ferupentos. 

==Tamliem à entrada do Bussa 
co uuse um pequeno desastro d'u 
ma camionelo, ficando levementes 
feridos os passageiros Sr. Auriano 
dus Santos e esposa; e em Luso 
uma muta com sid-car que condo 
zta tres pessoas em passeio, numa 
sulta rapida, saltou fora num poeu, 
tornando dificil a manobrs e ccá 
sionando nimva derrapage que [ez 
vultar 0 veiculo, 

Felizmente à à excessão d'um 
passageiro que sofreu liguiras ar 
ranhbaduras, us vulrus ficaram ale 
sas, 


a e mega mp 


HOMENAGENS 


Imposto de fransação— Tem esta- 
do na Mealhada o director de flnançus 
Sr. Tudela e o Sr. secretario de finun- 
ças de Ollveira de Azemeis em sindt- 

| cancta do Snr, secretario de finanças 
deste concelho. 

Que sahtrd fahi? Ficarão as indt- 
vidualidades que são de representaçio, 
pertencentes ds forças vivas do conce 
thn, tidas como ndo tendo razão nas 
rectamações feitas, no brado forte que 
fizeram, pudindo equidade no imposta 

“de trartsação? 

E nós, por um pequeno negocto que 
possuimos, apa fes Co, papundo 
tanto como a Casa Avenida de Mealtha- 
da e Vicente de Casul Comba? O do- 
bro do que paga qu casa Sules, Adelmo 
do Peyo, etc., etc.? 

Pode ld str, aumentarem-nos 400 “| 
quando à nosso negocio não aumentou 
e a localidade é visitada por ambulas- 
tes com mercearias e mtuderas todus 
as semanas butendo a tudas as purtas, 
outros com belos sorlidos e situaitos 
em bons centros de comercio, em IUU 
pouco mais ou menos ? 

e pode sêr, senhores das finan- 
ças 

Os olhos ndo comem sópas é 
vê não precisa candeio sd 


—— —— 


Corridas de bicicletas 


No proximo domingo, 3!, promovidas 


— e 


Entroncamento. —Em 17 como esta- 
+ va anunciado, a Associação de Socorros 
Bussaco. —Em 17 realisou-se no Pa. | Mutuos 7 de Agosto com séde no En- 
troncamento da Pampilhosa, festejou o 
se;i 3.º aniversario, Houve sessão solene, 
quermesse € outros festivaes que corre- 
ram auírio animados c deram honra à 
Comissão que as promoveu. 
| A Bairrada Elegante que agradece o 
“convite que 2 mui digua direção d'aque- 
ja Associação lhe lez para assislir á ses- 
são solene, fez-se representar n'aquele 
acto pelo Sr. Abrl da Silva | indo. 


um interessante Ter Dancing seguido 
grande baile no salão nabre. 
Foi uma das festas mais deslumbran- 


= E — 


As almas fortes amant, as almas fra- 
+ 


A mulher é um irimigo necessario. cn SS 


E eg ema 


RAIRRADA ELEGANTE 


“ . ” - 
ç União Vinicola da Bairrada, Ld-." 
G ce O Eee B) (1) 
a pes Especialidade em vinhos engarrafados. E A, 
| Q Frabrica de distilação de vinhos (f) : 
| e bagaços Po! 
há ES Comissões, consignações e conta propria =K 
se MEALHADA —(Portugal) K 
á 


A COMERCIAL 


Antonio Henriques Canas -- Mealhada 


Mercearias, cereais, furi- 
nhas, ferragens, tintas, miu- 
dezas, vinhos jinos e comuns. 


Sscsessssess 


Farmacia Ruivo 
: MEALHADA 
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Antiga Casa Leal 


Fazendas, Mercearias, Ce-| 
reacs, Ferragens, Tintas, 
Miudezas e artigos funera- 


A ka A pedido da Saciedada das À- 
Mario Leal -MEALHADA. | guas que este ano explora direta- 


mente o Casino, dirige a parte re 
S5809S5S898968S 
a 


creativa o Sr. capitão Josê de Pina 
Cabral, diretor do Luso Tennis Club 
o qual gentilmente se prestou a coa- 
djovar a sociedade, que esle ano não 


| S“ poupou à despezas, para propor- 
oa io LA 


Ho aos aquistas. 


| res teem louvado os novos melho- 
ramentos e embelezamentas, devi- 


. Fen das à iniciativa das Lres entidades 
José gre NO que se esforçam por conquistar pa- 


ra estas lindas termas o lagar a 
Alfaiateria e Fazendas que tem direito: o Loso Tennis 
) a p Club, a Comissão de Iniciativa e à 
Agente da Companhia Singer | Sociedade das Aguas. 
bt; á o e HE L 
Era! póa | pie! fi na | De ph 
REPOUO do Sé 
“Alipio Lopes Neves o que o Sr. Dr. Lneio Abranches, 
Largo da Felra—MEALHADA | ilustre clinico da estancia e adm! 
Deposito e oficina de mercearia. Ca- nistrador da Cumoissãu de Iniciativa, 


mas de ferra, lavatorios e louças de es-  ofereceo dezenas das suas mais Jin 


malte. Diversos artigos de ferragens, fu- q, a a 5: 
Meririoa e pulverisadores. das rosciras e outras pluntas de es 
. timação. 


ma CRGK = mg Er 
BCE AS As festas da semana em Luso 
CASA AVENIDA 


| foram imponentissimas. 
E TRA | 


E Começaram em 17 e acabiram 

João Gomas Ferroira - MEALHADA em ao pi jantar papete e 
' ; ua Salão de Festas no Casio. 

Merccarias, vinhos, taba-. Os campeonatos de Tennis cha 

cos, cereacs, miudesas € gran-, maram à aluoção de muitos aquis 

de sortido de vidros. “tas, como tambem os jagos no Ca 

«ss | sino, a ginkana nos jardins co chd 


ESESESESESER mor. | | 
Mat a A tourada realisada no antigo 
JULIO JORGE 


ar | Tenis 4 entrada do Bussaco cnrreu 


pas e foi ajardinado todo o recinto 
em volta da fonte de S Jaão. para 


q MEALHADA animadissima, sendo dirigida pelos 
4 Bafo Em Srs. E Josquim F. 
— Cerenes, Farinhas e Mer- | Srs. Ernesto Navarro e Josquim 


| Barreto. Belos garraios e bons a- 
| madores da tiva elite da culunia bal 


qe ni SA near. O cavaluiro Salvador Sereno. 

BEes2S=s=SESA pieou quasi sempre parado no meiu 
pra vers E J ; : de entusiaslicas manifesteçãõos. 

5 “José Lebre d'Almeida Gargalhadas a mante. Tarde ex- 

AGUIM “ plendida. Nesta fosta tocaram al- 

; . lgons musicos da banda de Luso, 

Novo estabelecinento delqne receberam as palmas merecer 

Laríjicios, fazendus brancas, | das. N nutros actos da festa da sa 

merceurias, miudezas, ferra-, mana iweuu 5 mnsica do Troriscal. 

gens, soltas e cabedaes. As dubças dos afsmados ranchos 


ha D E - 


cearias. 
41 Fast il 


EXACTO A SS i 


: VP ALFREDO PESSOA 


Todos os habituaes frequentado- | 


As ruas manteem-se muito lim 


MEALHADA 


Deposito de bicicletes e acessorios e 
oficina de concertos e pintura, com a ma- (di 


xima perfeição 
ARTIGOS DE SPORT 


k Iê A 
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Um aspecto de Luso 


de Luso, foram muito aplaudidas. 

As festas da semana, liveram a 
sua origem em 1922, com magni 
fico resultado e que ao Luso vigram 
trazer tambem, em grande roma 
gem, o povo de terras visinhas. E' 
que interessam a Lodos, porque são 
fustas de progresso. 


ro ed 
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A frequencia e animação do Ca- 
sino tem sido superior à do ano 
passado, prova de que o progresso 
da Luso é crescente e que não se 
fará sentir durante a quadra a de 
sanimação de que se queixam al- 
gumas termas. 


LJ SO) 


Em todas os comboios chegam passa- 
| geiros para esta encantador; e pitoresca 
terra sem rival, 


=Q matadouro continua tendo como 
cobertura a abobada celeste. 


==Continua invisivel a maravilhosa nas- 


niuita gente, visto que nada ha que ates- 
te o existencia desse incomparavel ma- 
nancial, para que nem ao menos ha uma 
simples taholeta a denuncia-la, do que 
resulta nacionaes ce estrangeiros tomarem 
Rai nascente dos banhos à da Fonte de 


tros. 

=Na edifício das banlios e recintos 
antxos nota-se asseio e limpeza, O que 
| muito agrada. 

| =A falta de agua canalisada em todo 
o Luso, cada vez se torna mais sensivel, 


Osanos sucedeni-se € Luso continua 


a esperar por um magnifica lago que par- 
tindo das proximidades do expiendido | 


reto mt e 
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(2.º publicação) 
Pero Juiza de Direito 


da cumarea de Anadia e car- 
toria do segundo oficio Escri- 
vão Teixeira e nos aulos de 
acção de justificação de posse 
em que são autores Alberto 
Guilherme de Lacerda, tam- 


. João, que fica a unias dezenas de me-, 
| 


hem conhecido por Alberto de 
Lacerda, e mulher Dona Lau- 
ra Ema de Lacerda, proprie- 
tarios, do lopar de Luso, e 
reua o Ministerio Publico e 
interessados incertos correm 
editos de trinta dias citando 
os interessados incertos que 
se julguem com direito a cun- 
testar a referida acção para 
comparecerem na segunda au- 


'diencia deste Juizo posterior 


ao praso dos editos a contar 
da segunda publicação deste 
anuncio no «Diario do Gouver- 
no», cujo praso começará a 
contar-se passados oito dias 
depois de findo o praso dos 
editos, afim de verem acusar 
a citação e assinaram O pra: 
so de trez audiencias para con- 
testarem ou deiluzirem qual 
quer oposição sob pena de não 
o fazendo ser a mesma acção 
julgada procedente e provada. 
As audiencias do mesmo Juizo 
teem logar todas as segundas 
e quintas-futras de cada sema- 
na por onze horas no Tribu- 
nal Judicial, sito no Largo 
Caudido dus Reis, deata vila 


feriadu porque sendo o se fa 
zem no primeiro dia util, 

| Anadia, 24 de Junho de 
1924. 


O Escrivão, digo unl. 


Vae em papel comum por | 
cente dos banhos e portanto ignorada por não o haver selado Á venta. | 


| Anadia, 24 
(192%. 

O Escrivão— Mario Teixeira. 
Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito, 


Amaral Pereira 


de Junho de 


SEE ES A UA ES E Sa 

| 

Ourivezaria, relojoaria e 
estojaria Neves 


edifício do engarrafamento, se prolungue | 


até onde fôr possivel, marginado de es- 
tradas e oilado de Nores e arvores. 

= O desenvolvimento da venda da a- 
gua do banho, tem merecido todo a 
carinho 4 Sociedade, o que achamos plau- 
sivel. porque é à sua principal fonte de 
receita: mas, é preciso não descurar O 
engranducimento da balncano e torna-o 
sempre superior ao das outras termas, 
visto que a sua maravilhosa nascente pro- 
duz, pela menos 17.000 litros d'agua em 
cada hora com a temperatura fo [A Mc 
ele. 
- E! preciso mostrar a nascente dos 
banhos e colocar em varias partes pia- 
eords a dizer a hora oue pode ser vlsi- 
tida emquanio não é patenicada 4 vista 
de todos. MH. 
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| LUSO 


| Vendas de our e prata em 
boas condições. 

Vende todas as marcas de 
relogios de parede, de meza, 
Despertadores e de balço, 

Executa qualquer concerto 
em relogios de toda a especie 
e beim assun como tambem 
de ouro, prata, garanundo o 
seu trabalbo. 

Concorre da feiras, d'esta 


as 
Prequa Bem competencia. 


PA 90 ND A CA DS ICEMEN DOAR 
Cabral, Santos & Lopes. Ld. 


Ç 

es 

$, o A & 

Wó Estabelecimento de ferragens, tintas, mo- má 
| il veis, miudezas, louça esmaitada e de alu- > 
/ à! minio.--- Artigos de fundição. e) 

Br 


séde da comarca, não sendo | 


Cimento, Pulverisadores, etc. Ha em de- 3 
MÉ posito mobilias completas a preços sem E 


) &h competencia. 
( 7 Qua Dr, Costa Simões —-MEALHADA 
be 
o 


JOE eta TC ICI = é 
MEO ADO ET (A DO EV A DO NE) Na ES nai 
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Egidio Alves de Matos 
MEALHADA 


Vinhos, Mercearias, 
reaes e Miudezas. 


IDA trade finda fina: Frida (Fi pó 
CASA ROSA-— Mealhada 


Comidas e dormidas 
Muita esmeração, 


| R : he | DÓ: Da 1 Mb | na | 


Casa de Bicicletes 
VICENTE ANTUNES — MEALHADA 


Ce- 


Tem em deposito bicicletes 
e acessorios para as mesmas. 
Oficina de reparação. 


5.-Ry--RM- RES 


José Rodrigues Pinto 
MEALHADA 


Mercearias, cereaes, vinhos 
finos e miudezas. 


piada cor pe t pas need e 


Relojoaria Oliveira 
MEALHADA, 


Compõe e vende relogios 
grandes e pequenos das me- 
thores marcas. 


as oia na nt pd 
A Com petidora 


Estabelecimento de mercearia 


| Vinhos, aguardentes, miudê- 


sas, milhos nacionais e co- 
toniais, farinhas dos mes- 
mos: Semeas, calçado, 
fazendas, etc. 


SERAFIM DA COSTA 
Pampilhosa do Botão. 


DS PTS] PC o 
as Da as DV%g as Duas vs 


Banco Espirto Santo 
Avenida dos Aliados- PORTO 
Compra e venda de Coupons 


le titulos nacionaes e eutran- 


gelras. 

Aceita dinheiro a prago a 
$, 6 c 12 mezes, ão gnelhur 
juro. 

Correspondente em Lugo— 
F. Pimenta d E", fd 


RR É bip pa 

OFICINA MECÂNICA - CL 
VIL de Antonio Vapor & Fi- 
thos--- Pampilhosa do Botão 


Montagens e Teparações de magui 

] ma 
Fundiçao de bronse, epurasbesd aca 
tomovels. Prensa: para 'agares, bombas. 
fogões, etc, 205 RR 
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Comp. imp. — Tip. Ançanense — ANÇÃ 


EDITOR -— JO & QUIIM 


Dr. Alexandre Assis Leão. 
de Burrd, freguezia de Luso, foi um 
dos udvogudos mais «distintos do seu 
tempo e um dos fundadores da Socte- 
dude para melhoramento dos Banhos 
de Luso. 


>= =>» Ea 4 05 E a, 


LUSO-BUSSACO, tem cerca de 1,000 
habitantes, e pertence ao concelho da 
Mealhada é 20 distrito de Aveiro, Rece- 
be durante o amo à visita de 10.000 a 
15.000 pessõas, nacionaes « estrangeiras, 
Possue uma vasta rede de explendidas 
eatradas fazendo a ligação com os mais 
importantes centros do paiz. 

= 
fla de Luso-Bussaco reune 
revile acrescidas pela 


ondições de iegio 


violetas, amores perl + MArga- 
geranlos crescem exuberantemen- 
te na nossa terra. , 

Se não temos a violencia das correntes 
aereas tão prejudiciaes a um meiu de cu- 
ra e repouso; tambem não permanece- 
mos numa ausencia de ventos tão pro- 
pria á viciação atmosferlca. Possunos 
uma ventilação bastante, indispensavel à 
renovação do ar. 

Sobre o ponto de vista geologico, Ltt- 
so-Bussgaco assentam sabre um solo no- 
tavelneme permeavel e absorvente. 


Dr. José Troncho de Melto. 


Melhoramentos em Luso 


«A Comissão de Inlcialiva de Luso, 
podemos afirmia-lo, quer trabalhar é tem 
trabalhado. As pessoas que já ha dois ou 
mais anos não frequentaram castas termas 


tecm verificado canil prazer us seus pro-, 


pressos; limpeza das ruas, Tegas, embe- 
luzamentos perais, alem de outras obras 
de sanvamento de fomes, etc, 

Dentro de porco tempo Luso deve ter 
a agua canalisada para todas as casas € 
hoteis, serviço este que [já foi iniciado 
devido aos esforços e iniclativas do Luso 


Defrusor dos interesses do 
concelho da Mealhada 


R. SANTOS 


— TERMAS DE LUSO — 


Aberto de | 


Preciosa agua mineral. Riquissimo manancial de forte 
emanação cadioactiva e gases raros, que possuem prapricda- 
des dioreticas ulilissimas sos doentes mais debeis que não 
suportam a acção heroica da agua termal, 

Os efeltos mais notaveis desta agua na nasoonte são - 
o dloretico eo cicatrisunte, lstimula o rlm, clissolye as con- 
ereções urinarias, cura ns mais repugnantes doenças da pele, 
e opera a cicalrisação rapida das nlceras. 

- Principais Indicações. — Doenças de rins e vias urina- 
rias, litiase renal, albuminvria, diabetes gorda, gola, reuma- ' 


Grande Hotel dos Banhos 


; a a o q E" " . ” 
15 — SETEMBRO = 194 GO (as sá ie a SA Da Eri 
= SE q / é g 
Director e proprietário aka A é | 
. 0 HE à sh 
ADELINO DE MELO id 
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VACARBIÇA (Luso) 


Redação e administração 


de Junho a 31 de Outubro 


tismo cronico, nenrastenia, muinifestações de arlritismo ele 
toda a ordem, convalesgenção das doenças Infecciosas, nHr- 
menage, etc. Docinças dá pole, ulecras ainda ss medo rebel- 
| des, doenças da mucosa nasofarlngea, inestinal, vaginal, ete. 

Entercolite muca-membrasosa, 

Luso é a estação privilegiada para doentes dos 
climas quentes. brasilelros, africanos, efe. | 

Os evrviços do balneario e a desinfecção das ronpas são 
escrupulosamente executadas sob a direcção é liscalisação do 
medica das lerimis. 


Ernesto Navarro 
| Antigo mimestra e senador, um dos fun- 


dudoures eo Jus Penn lub 


de | 
Antonio de Castro Seabra —LUSO casino ostenDE-Luso 


Concertos « aivernões, 


Este hotel acha-se instalado em vasto edificio, no melhor centro destas | Jaze-band, Quarteton, Chá 
termas junto uo Balneario, Casino, Correio, ele. E além d'um esmerado ser- rr A Ea pr ane do rumo 


viço de mesa, dispõe de esplendidos aposentos todo iluminado qu luz eletrica, 
oferecendo, por isso, aos seus hospedes a maior e melhor das comodidades. 


Ter: 


JAN 


melhores do extrangeiro. 


| — Concertos durante a epoca balnear pelos melhores professores do con- 


servatorio de Lisboa. 


— Chá-tango com Jazz-hand todos os domingos havendo carreiras de Aut. 
omnibus entre Curia-Luso-Bussaco. 


Bussaco e Curia 


Por iniciativa do Sr. Alexandre de Al- 
nvida e sob o patroclvio de varias se- 
nhoras têm-se renlisado interessuntes fes- 
tas no Bussaco e na Curia. 
No Palace Hotel do Bussaco que tem 
tido a concarrencia das mutis distintas fa- 
milias portuguezas e estrangeiras, reali- 
sou-se um brilhante sarau carte com o 
concurso de cistínias artistas. 

A festa a favor dos pobres de Tiso 
realisada naquele importante estabeleci- 
mento hoteleiro, a qual constou de um 


«chá tango», unia «verbent», rlíns, elc., | 


= RT = 27 = Sd ei op 55 ' , 
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— O melhor mais confortavel e luxuoso do paiz podendo rivalisar com os: 


4d Popular 
de José ancas imo de tues 


1á 


des, ut ps ud "sd 


Mercearias, farinhas. (e- 
ê 
[regia Ferragens, vinhos é 
miudezas. 
Vende em bôas condicies. 


Luso Tennis Club 
à» Aberto até 30 de Outubro 


| “Jogos e diversões. Vastos 
jardins e retiros para jogos 
[e repouso. Detentor das Ta- 


, 


dente; escuto religiosamente à melodia 
encantadora de aguas cristalinas baulian- 
dô us ralzes de formosas arvores sectila- 
res aveludacdas com niusgo e cum heras; 
parece que glço, mnito cen segredo, à 
sanidade cas arações fradescas e que 


nasce em mim tuna vida de ilusÃes e poc-: 


sia, quando a sua ramaria, d'un escuro 


ca o docel.., 

Deante de vim vejo a Historia a abrir 
45 suas paginas de fastos, apontando ds 
epopeias, as batalhas que ali fizeram For- 
te mm Portugal — aquele Monumento ci- 
mentudo com sangue generoso a cantar 


Tenuis Clab tendo tldo uma a PA | ao mundo as glorias dos Herols!... 
N mente elegante, constituida não só pelas | Estremeço de comoção... No peito 
Devem começar, talvez, brevemente, | familias que estão passado aqui o ve- | sinto mm bater mais forle... O corpo 


as obras de um grande lago «de recreio, 
aproveitando o grande manancial de agua 
que nasce em Luso. 

Está-se procedendo à instalação de re- 
de telegrafica que vai lipar luso e Bns- 
saco com a Curia e a rede peral Lisboa, 
Pyrto e Coimbra. Este melhoramento de- 
via ter ficado concluido antes desta épo- 
ca, como tinha sido prometido pelas es- 
tancias oficiais, mas a prove dos correlos 
e tulegrafos e outros embaraços não O 
peruiticanto, 


(Do Boletim n.º 1 da Comissão de lui- 
ciativa «de Luso e Dussaco). 


mo e a 


Telefone 


Estão montando a rede telefonica a li- 
ar Meulhada (central), com Coimbra, 
isa, Hussaco e Curia, 

Consta que a Camara da Mealhada 

projecta mentar ama rede da Mealhada 
a Barenuço, 


—— o —=.00 —— 


rão, como tambem pelas de Luso, Curia  dobra-se-me sobre as jorlhou... 


E' que 


e ainda outras que vieram cxpressamen- | o Bussaco é a nosso altar!... 


te de Lisboa e Porto. 
A festa rendem 5,5005800, 
Na Curia, decorreu muito animado 
' com a assistencia do «jaze-bando, o jan- 
tar á americana no Palaçe-| lotel, No ter- 
raço do hotel acha-se instulado um pos- 
to de telefonia sem fios por meio do qual 
se ouviu o concerto de Madrideo «Jazz- 
band» que estava tocando ua Savoy-Ho- 
tel, de Londres. 


] — o c—to 


Sem destino... 


«O Biussuco do nos- 
so ulturo, 


Senhora D.... — Não sei que sinto 

| quando meus alhos chelos de luz se fl- 

xam para aquela montanha verde que se 

ergue altiva no deslumbramento das n05- 
sas almas portuguezas... - 

Vejo lá no alo os braços nús d'uma 

cruz banhados cam o ulro cum sol ar- 


João da Beira-Mar, 


Sapo A mm » 


O Tennis 


O Campeonato de Tennis despertou 
este ano em Luso grande entusiasmo pe- 
14 inscrição de jogadores de fóra, de re 
conhecida valor, que, com os Jogadores 
do Luso Tennts Clud, André Navarro, 
Dr, Salazar Carreau, Alvaro Costa, capi- 
tão Pina Cabral, Jost Duarte e Ruy de 
Almeldaç formaram uni conjunto que 
proporcionou venlendidos Jugos, renhi- 
dus e milito atisidos. 

O Sr. André Navarro « sua geulllios!- 


| verdejante, nos acasíblia na sombra fres-, 


ma irmã a Snr!* D. Maria Tereza, filhos , 


do Uustre genador Sr. Ernesto Navarra, 


ua entusiasta pelo Tennis, tem jugado 


com muita clepancia e energia. 


es at e 


Grandes Armazens de Fa- 
zendas, Mercearias e 
Farinhas 
DI. 


Costa & C!, Ld!— LUSO 


Deposito de vinhos do Por 


meula. Depondo de vinhos fi 
nos, coguaes, bolachas e bin- 
coilos, conservas, fiambre, 
queijo e salame, chá, cafe + 
muitas culras especialidudes, 
por junto e a retalho, 

Bijugterias e biheles pos 
tavm ilustrados do Bussaco e 
Limo. 

Preciosas echampagmues de 
Damepo, 

Antomoveim de aluguer, 


Precos convidatisos. 


Hotel Monumento 
BUSSACO. 


Situado num dor pontos 
mais bonitos da serra, justo 
dm portas da Rainha, 


Fem luz eletrica, 
Precos modicos, 


to a da Real Companhia | 


| CEATIAN, 


cas dos campeonatos do Cen- 
tro de Portugal e das Beiras. 


Joaquim Augusto Ro- 
drigues 


R. Emídio Navarro - LUSO 


Armazem de vinhos, Mer- 
Perraçens, Minio- 
znm, ele, 

Correnpondente de Bancos 
e cassete ac Cosmspigitibiias vino 
mepuron MONDEGO ALGAS! 
Ph, «Banco Precidente Sega 
radora, «Comipanhia Creral de 


pNegurvro, ele, 


Pe E e o 


Casa Aliança —- LUSO 


EK 
Alexandre de Almeida 


Comissões, consignaçõs e 
conta propria. Correspondente 
de Bancos. Agente da Sacie- 
dade Portugutza de Seguros e 
Norwich Union, Agente da 
Vaceun Oil Compans. 

Completo sortido de todos 
OS generos de iiercearia. Acci 
te Brssaco. Vinhos Alto Dão. 


Novidades é Brindes. 


o 4 " 
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BAMRADA ELEGANTE 
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; = 4 MUUEZAS, da ve le algudio, ehalem de mermo, miudezas, go 
p. aberto todo o ano | mp, ao RE 
O hotel mais erutralices o mit proximo 4, )) ; u) A Serafim Tavares Alves g 
Dá proa de banhos. Recomenda se pelo an- 7) 3 Armazens de Malhas, Miudezas e | Pa a (PORTUGAL) 4 
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Dr. REC EN REVISTA 


Em casa do Sr. Dr. Ramos 
Preto, no Louriçal do Campo, 
tealisou se um almoço politi- 
co, a que assistiram os princi- 
paes elementos da politica por- 
tugueza, especialmente do par- 
tido democratico. 

Presidiu o Sr. Dr. Afonso 
Costa, que ao champagne 
iadinlo da palavra, disse: 


«Venha agni celebrar mn pacto de ami- 
sade, porque só velhas amisades pode- 
riam levar-me a falar novamente ca pu- 
blico. Houve nm momento— proscgue— 
que por motivos da minha vida particu- 
lur e politica fui forçado a sair cn minho 
terra, suspendendo toda a atividade, Fo- 
ram horriveis esses 7 anos, em que tra- 
balhei incançavelmente, devotadamente, 
cam unico fim de servir a Republca, mas 
passei tambem, as horas muis amargas 
aque a um homem publico é dado passar. 
minha dôr tem sido «dôr que se cala, 
nias hole chegou o momento em que nie 

3 expandir. ads 


a Republica Portugueza, á 
qual estou disposto a dar (oJo o meu es- 
força e boa vontade». 


nm 
a 


A um jornalista, acrescenta 
o ilustre homen politico: 


«Não é a mim que cumpre indicar à 
hara a que devo assumir «5 responsabi- 
dades da poder, O que eu quero afis- 
mar abertamente é que, mais do que 
nunca, estou «lisposto para isso. Descr 
que ns clrewmstancias o permlimin co paiz 
assim o julgue, virei presldir ao Ministe- 
rio que realise a obra que reputo neces- 
saria e util ao puiz, 


HOMEANGENS 


Consta-nos que Camara Municipal 
deste concelho vau ser oferecido pelo Sr, 
Danivl Alves Cerveira, abastado proprie- 
tario em Barrsô, o telrato a aleo co fale- 
cido Dr. Alexandre de Assis Leão, o ads 
vogado clistincio, honra do nosso munl- 
epio, pois que, nunca viu revogada a 
sua opinião em trlhunal, para scr colo- 
cado ua nobre suin das sessues, 

—s 


Constn-nos lambem que a Camara tra- 
balha para adgnirir o retrato do falecido 
Dr. Constantino Notelho de Lacerda Lo- 
bo, para o mesmo fm, 

= 


Na sali da «Associação de Socarros 
Muluos» com séle na Pampilhosa, furam 
colocados com grande solenidade os re- 
tratos «dos Sis, Toaquinb da Cruz e Luis 
da Costa, 


Im 
A Camara vac coltcar no antiga Var- 
go do Jardim, na Vacariça, uma placa 
“em mature con q togie Largu Vicon- 
de do Valdoeiro, 


Ooo 


A favor das Miserloordias, — Est 
assinado umer tevê dutorisando o lança- 
menta em cada concelho do patz, de um 


fo CN-ericordius. 


mito a 


| 


Abularam, dizem, para Gouveia, o Sr. 
Tudela, diretor de finanças, acompanha- 
per de fiscaes, entre eles o Sr. 
Luiz Ferreira, que durante algums se- 
munas estiveram neste concelho, O pri- 


imeiro, devido Á acusação que varios in- 4 Cerveira de Mello, e sua Lxim“ fa- 


dustriaes e comerciantes lizeram, esteve 
acompanhado do Sr, secretario de finau- 


ças de Oliveira de Azemeis, procedendo | 


a nua simlicancia go Sr. Pena, seeretario 
de finanças na Mealhada. Os sepundas, 
procederam a exanies, Ínzendo cumprir 
certas ordeiis liscacs v, segundo corre, 
fizeram multas de grande vulto. De con- 
tus, só de contos!... 

Da sindicancia nada se sabe, mas é «de 
esperar oue está prestes a ser conhcclda. 

Ima das causas da sinicancia, era 
referente oo imposto de lransação. Os 
reclamantes queixavam-se da falta de 
equidade, 

E, não existirá essa falta?... Ponham 
as mãos na consclencia u digam da sua 
Justiça. 

=— 


Na concelho da Mealhada o imposto 
de turismo está em cobrança desde Ja- 
neiro do ano corrente. Uns pagaram no 
priniciro semestre, o aliaponta e quiros 

m das 
' . 


Ed E tal O. 

AG. N.R. põe-se A campo cas donos 
de carros, automoveis, bicicletes, clc., 
correm á repartição flnal tlrar a licença 
de turismo. Seuão... multa para cima ! 

Em Anadia, alguns que tem que virem 
á Mealhada munem-se com a respecliva 
licença. Outros respingam, De modo que, 
mais de duas midi pessâns foram nté à re- 
partição de finanças c ali pralestaram 
contra o imposto de turlsnio. 

Ha discursos e a telegrafo (rasismite n 
Lisboa o protesto de Anadia. 

E em Mealhada? Em Mealhada, paga- 
secos de Anadia que 4 Mealhada vém, 
são-lhes pedidas as suas llvenças. Se- 
não... já sabem! 

= 


A Defesa, definindo atitudes, vem de- 
clurar que lá dentro da sua redação não 
ha democraticos, nacionalistas ou rd- 
dicues, muis apenas republicunos con- 
victos e sínecros e que longe de partt- 
dos tem utd agora regido contra a fal 
tu de orientação dos grupas politicos e 
sobretudo contra a pouca firmeza de 
carmeter e honestidade, sem distinção 
de côres politicas. 

E nás a Julgitrmos, e coma nós nulla 
gente bôa, que, sendo cá fúra o Snr. 
Chorão, democratico de quatro costa- 
dos, éra-o tambem dentro do Defesa, 
jornal que fala em palltlca conde S. Ex.º 
é redalor-secrelario e parece pertencer ú 
empresa, evitasse assim, que os seus 
correligionarios fussem até fusados. 


A Defesa no seu n.º 4], falando da 
Camara da Mealhada, diz não saber que 
destino será dádo on está sendo dado 
ao tendimento do imposto ad valorem, 

Mas, no 1.º 33, em carta de Casal Com- 
ba, por certo, da autoria de seu redator- 
secretario, vein dizer constar que a Ca- 
maru ho desejo de ser util do concelho 
e dur honesta aplicação ds receitas do 
nutalcipio, var proceder d conventente 
reparação da estrada que otravessa 
amuete foge. 

E! bleo ou cabeça?! 


f Josó. 


Dr. Hanrsigue de Vascancelos- Em 
Lisboa faleceu este distinto jornalista, 
deputado e diretor geral das negocios 
politicos e diplumalícos. O extincto éra 


aicivanl até À o sobre tons as con- eynhado du Snr. Ermesto Navarro, pets 
tralyncdoy voraes do Estudo, a fuvor | tinha casado cum mma irmã desie ilustre 


senador. 
Os mossos sentidos pezames à familia 
enlutada, 


PAYS =sa 


De S. Panto, onte fot por muttas 


anos, socio da importante firma Lebre | 


Cs, fundada pelo fatecido Condo de 
S. Joaquim, regressou d sua Patria 
querita, o importante coplietista dr. 
Antonto Cervetra de Mello, de Serna- 
deto (Meatihuuta), drindo do Sr. Angus- 


mitia. 

O Sr. Amanto €C, de Multo, beneme- 
rito dedtendissimo do nosso concelho, 
dum portuguez flustro cum compatrio- 
ta, que grandes serviços tem prestado 
sempre entre a nossa putrtotica colonia 
em S. Paulo, 

Sandamos o Sr. Cerveira de Melto. 

Na suu ensa da Mealhada, estd à 
passar uma temporada, o Sr. Dr. foda 
de Nobrega Araujo, acompanhado de 5. 
ExmA esposa e gentilissima filha. 

De Africa onde permaneceu alguns 
anos, chegou d Mealhada o Sr. Atus- 
to Lopes, 

Na Mealhada esteve o Sr. Dr, Eu- 
gento Coucutro. 


—— 


Mealhada, 8. 


Realisaram-se no dia 3! de Agosto 
na Mealhada suas importantes corrt- 
elo tes para fortes é fracos 
[ jamente tudas ce | 

oucorreram aiguns dos melhores 
estradistas do puls, devido aos esfor- 
ços empregados pelo Sr. Alfredo Pes- 
sô, 

A's 16,35 largaram os corredures da 
categorta fores, vijo percurso era Med- 
Hiuda-- Colmbra Penacova u volta (90 
quilometros) cuja ordem de cheguda 
foi u segulnte: 


1.º. Jodo Santos Borges, cin d horas, 

25'30"'; 
2.º Joaquim Raposo, em 3 horas, 
J th. 


DB ç 
- Antbul Carreto, em 3 horas, 
IS'30"; 

Segucira Junior, cm 3 horas, 
apa 

Pedroso juntor desistiu em Coimbra 
por se ter nuigoado em resultado duma 
queda. 

A luta trovada entro os dois primel- 
ros elassificados fot colossal, j. Rapo- 
so, que pussou em Cotmbra cm ultuno 
tugar por ter sofruto diversas avartus 
nu bicicleta, nim esforço titanico, con- 
seguiu chegar d entrada da vita colado 
a Borges, mas aos 5U metros da meta, 
na embalagem final, é vencido por dois 
comprimentos. 

Na ecatugorta dos fracos no percurso 
d: 40 quitometros- Meulhada Coim- 
bra -Menthada, o resultado fot o se- 
gutute: 


t.º Paulino Cerveira; 2.º Sotero S. 
Pedrosa; 3.º A, Simides junior; mus, do 
que parece, esta cortida ficou sem efei- 
to por constar que um dos concorren- 
tes tinha-se atrelado «um automovel. 

Festejando o seu auiversarto mate- 
tisio, den mn explendido battle na sue 
residencia a genti menina Amólita 
Santos, presada filha do citefe du €. 
P. Sr. Alberta Jorge dos Santos. 

Apds longo sofrimento faleceu Au 
fonio Antunes, de 18 anos, filho mats 
velho do Sr. Augusto Antunes Bréda c 
sobrinho dos Srs, Dr. Antonto A, Bré- 
du é Professor Munusl À. Brêda. 


A! funutit entutada os nossos pera- | 


mes.—C, 


[OFICINA MECANICA - CI- 
VIL de Antonio Vapor & Fi- 
thos— Pampilhosa do Botão 

Montagens e Ruratães ce maquinas, 
Emmdição de branse, Repare ções de au- 
tomoveis. Prensas para ligares, bobas, 
fogões, etc. 


| 


Desastre mortal 


No Entroncamento dit Pampilhosa 
foi cothido por uma maquina da Bo A. 
que andava cm manobras, O carregta- 
dor Autonto de Piguelredo,o Provomwla, 
que futecen tastantancamento. 

O infettz que era natural do concetho 
de Tondela, estava casado na Veteart- 
cu, onde deixa mulher e tres tenros 
fithos em muito mds condições de vida. 
E para mator infelicidade a vinva está 
em vias de ter mets uma criancinha. 


COMARCA DE ANADIA 


Com transito em julgado, fui 
proferida na acção de divorcio 


que Manoel Maria Lopes Pião, 
ou Muanvel Lopes Pião, rest- 
dente nos Estados Umdos da 
America, múavel contra sua 
mulher Adelina de Oliveira 
Pinto, residente em Anadia, 
sentença deeretando definita- 
vamente O divorcio entre as 
conjuges, O que se anuncia 
para os devidos efeitos. 
Anadia, 21 de Julho de 1924. 
co dad DR ET TIVE Gi 
Justino Nunes de Meto. 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Amaral Pereira 


Éditos de 4 mêses 
(1.º publicação) | 


Pelo juizo de Direita da co- 
marca de Anadia, cartorio do! 
segundo oficio Jisernvão Ter | 
XeIFd, Correram segs Cermos | 
uns autos de seção espec 
pera entrega de begs do au 
gente sm que são autores Ma 
noel Sundes Diag, viva, pro. 
prretario.s do logar de Aguas 
Bôas, e Maria Simôes Dias, 
solteira, auaior, do lovar da 
Silveira, sinbos da freguesia 
de Oii, desta comarca, e rons 
Juaquim Simões Dias, auzen 
te em parle incerta; Maria Si 
mões casada, domestica, au 


logar da S Iyvira, dita feepue 
sta de Ori; o Ministeria Pu 
blico e us interessados met 
bus, 4 NOM Quaes. por sentença 
de 7 do corrente nez, que 
transitou em julgado, fo julga: | 
da procedente uv prov. da a I 
acção, us autores e a ré Maria 
Simões, habilitados como her 
deiros do presumido morto 
Joaquim Simões Dias, parts 
autores e marido da é Maria 
mundes con a direito de vstes 
parulharem como dr de direi 
to, 08 bens que ay mesmo al 
gente pertencem ci vista eu 
que as para ou eleitus du é 2 
do artigo 407 do Codigo do 
Processo Civil correm esditos 
de quatro qiózes à contar da 


viço enmivrado 


ultima publicação deste anur- 
eto no «Diario da Governo», 
a tornar publico a dita sen- 
tenci 
Anadia, 28 de Julho de 1924. 
O eserivão—dlano Tesrera 
Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito 
Amaral Percira 


À Primorosa — LUSO 
ADE 
Francisco Ferreira & Genro 
Mercearias, vinhos, taba- 
vos, papelaria, refrigerantes 
e miudegas, 


S99S36399585S 
Restaurant dos Caçadores 


— Quereis comer bem, com 
asseio e em coumodas cundi- 
ões ? 

— Ile a esto restaurant ei- 


jtuado perto do [ospital da 


Universidade de Coimbra. 


BHUBSSISSSSS 
Ourivezaria, relojoaria e 
estojaria Neves 


JEM, 
Vendas de ouro é pra om 


huas condicões. 

Vende Unidas as mareas de 
relagius de parede, de meza, 
Desperiadoros e de hoiço. 

tixecuta qualquer concerto 
em relógios de luda a especio 
e bem assim cumo Lambe 
vm adro prata, garantindo o 
sem trabao. 

Cancorre 
região, 

Preços sem competencia, 


às feiras, dista 


>< wo Sea 


REC SE 


HOTEL DAS TERMAS 
- CURIA 


Situado cm bonito loca] 

Vuz siclrica em os 
anesentos. Muito assemo Ser 
Aberto deseo 
E de Junho a Sb de Ontubro. 


tudus 


O proprretario-gerente, 
José Maria Simões. 


Ed 
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Pensão-Iutel de Gusta 
AE Porena 
el as. 


Bom tratamento v esmerado 


asseio 
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A BATALHA DO BUSSACO| EM FAVOR DO HOSPITAL DA MEALHADA 


27 de Setembro de 1810 


Por duas vezes Napoleão mandou as suas tropas in- 
vadir Portugal, uma em 1807 e a outra em 18009, sem 
que elas tivessem obtido vantagem alguma. Resolve o 
grande imperador de França mandar de novo invadir Por- 
tugal, por um exercito capitaneado pelo Marechal Mas- 
sena, que em Agosto de 1810 transpoz a nossa fronteira. 

Massena que possuia grande fama, alcançando assi- 
gnaladas victorias, orgulhava-se de ter salvado a França. 
“Trazia o heroica marechal, generaes de grande fama e 
tropas numerosas e aguerridas. 

O grito sombrio soou de serra em serra. Massena, o 
filho querido da Victoria, como lhe chamava Napoleão, 
transpuzera Almeida com as suas anunciadas tropas va- 


lentes, em numero superior a 


cavalos, e avançara pelo Vale do Mondego até Vizeu. 


Esperava sem embaraço dar a 


guir triunfante a sua marcha até Lisboa. 

A' sua passagem, o exercito de Napoleão espalhava 

“o terror, roubava, matava, incendiava, deshonrava e 
va. m 2 


m 25 e 26 de Sete 


vs E 


“Lord Wellington, o grande 


cado de cadaveres. 


naquela serra. 


OS BENEMERITOS 


Tendo regressado de S. Paulo, Brazil, 
onde são bemquistos capitalistas, os Srs. 
Comendador Feliciano Cerveira de 
Mello, que recentemente, mais uma vez 
oferecera a importante quantia de cinco 
mil escudos ao Hospital da Mealhada, e 
Antonio Cerveira de Mello, acompanha- 
dos de suas Exm.2º familias, os respeita- 
veis, provedor da Misericordia Snr. Dr. 
Eduardo de Mello e presidente da Ca- 
mara Sr. Dr. Francisto Lebre, convida- 
ram aqueles dois ilustres benemeritas 3 
visitaren: a Mealhada no dia 20 de Se- 
tembro ultimo. 


fazendo-se porem, representar na recep- 
ção a fazerem à seu tio, por seu cunha- 
do o Sr. Dr. Duarte Silva. 

A manifestação que O povo imcalha- 
dense fez ao Snr. Comendador Cerveira 
de Mello, tendo à frente as pessõas Imais 

radas do concelho, á qual se associou a 
Elarmonica Aealhadense, foi imponen- 
tissima. 

Na capela de Sant'Ana, o Sr. Dr. An- 
tonio Breda, prior da Vacaria celebrou 
uma missa que foi a grande instrumen- 
tal e vozes em fção de graças pela bôa 
viagem da familia Cerveira de Mello. 

O Reye.º Hreda proferiu um brilhante 
discurs0 sobre a Caridade, dizendo que 


bro de 1810, os fra 


, ; cabo de guerra inglez, es- 
colhido chefe das tropas portuguezas e inglezas, foi de 
pouco a pouco mostrando a Massena que estava ali para | 
oferecer entrave á passagem das forças usurpadoras. E 
impediu. A derrota em 27, foi formidavel. O campo ficou jun, 


O convite fai aceite pelo Snr. Comen- | 
dador, c o Sr. Antonio Cerveira de Mel- 
lo partecipou que só inals tarde o podia | 
fazer, no regresso das termas de Vidago, : 


70:000 homens e 14:000 


| 
batalha do Bussaco e : 


mu- 
ezes 


e Alb 


As aguias napoleonicas sofreram um cheque sério. Foi nos | 
socalcos asperos de Bussaco que principiou a estrada tragica- | 
mente sombria para Napoleão. Começou ali cheia de reveses 
para Waterloo, e de lá, prisioneiro. Do dá 

O gigante imperador, fôra domado. Mas, o primeiro gol- 
pc, aquele que mais lhe doeu, foi-lhe dado nas cordilheiras do 
Bussaco. O seu Massena, o anjo querido da Victoria, o ven- 
cedor de tantas batalhas, veio procurar o seu esmagamento 


- 

oucos coma a faniíila Cerveira de Mel- 
5 a teem sabido praticar. 

Organisou-se depois um cortejo cívico 
para os paços do concelho, onde forant 
dadas as boas vindas ao Snr. Comenda- 
dor Feliciano C. de Mello, pelo presi- 
dente do Senado, que num discurso cor- 
tado de aplausos, agradeceu a ação de 
benemerencia que tão proficuamente o 
recemchegado tem sabido levar a efeito 
e de que tem colhido os principaes be- 
neficios o concelho da Mealhada. 

A seguir, a presidente da Comissão 
Executiva Sr. Joaquim Francisco de Mel- 
lo ea Sr. Dr. José T. de Mello. 

O homenageado agradeceu, comovi- 
dissimo, as manifestações de simpatia de 
que era alvo, tendo seu genro, o Sr, Dr. 
Duarte Silva feito um discurso muito 
brilhante. 

O cortejo, depois, seguiu em direção 
ao Hospital, onde se realisou a inaugu- 
ração d'unia enfermaria com o nome de 
«Familia Cerveira de Mello». O prove- 
dor deu as boas vindas ao grande bene- 
merito, falando depois os Snrs. Dr. Ro- 
drigo de Araujo, Dr. Joaquim Augusto 
da Costa Simões Caneva e Mario Leal. 

A seguir, nos paços do concelho, foi 
oferecido um copo «d'agua, tendo havido 
troca de brindes muito afetuosos. 


A Bairruda espera no proximo nu- 


imero falar mais detalhadamente a res- 


peito desta festa da homenagem. 


a — o 


As denligamaninas que procederam á venda da fldr 


La fila—Alzira Troncho de Mcto, Marta Adelaide Branquinho de Carvalho, 
le indrnde, Maria Gama. Mariana 
) 


ertina Gomes Ferretra. 


E] 2a fila Elisa Magalhães, Marta de Lourdes Bútista, Ermelinda Simões de | 
| Oliveira, Madalena Ruivo, Muria dos Suntos e Maria Luíza Miranda. 


| Ps José Botelho 
Faleceu o P.º, 
José Cerveira 
Botelho, da Va- 
carica, perten- 
“cente a uma fa- 
milia muito co- 
nhecida em to- 
da a região. 
Inteligente ec 
bondoso, o P.º José Botelho, 
conego honorario, foi profes- 
sor de instrução primaria na 
Mealhada, onde fixou residen- 
cia e onde faleceu, no dia 30 
do mez findo, e foi um dos 
oradores sagrados de maior 
“fama na Bairrada e povos vi- 
| sinhos. 


| À sua palavra cheia de en- 
'fusiasmo éra sempre ouvida 
“com agrado e bastava dizer- 
se que éra o Padre Zé que vi- 
nha prégar para lógo o tem- 


plo se encher. 


Sempre alegre, aquela al-| 


ma estava pronta para o bem 
fazer. Tal éra o ditame do 
seu coração e a sinceridade 
do seu carecter. 

O P. José Botelho deixa 
uma lacuna que custosa é de 
[se preencher. Fateceu com 73 
"anos de idade. 

Quem o viu há um ano, gôr- 
do, de fisionomia atraente, a- 


me 


eida Sanios, Amelia Jorge Santos 


gora, ndo o conhecia. Estava 
acabado, parecia que o Padre 
Zé não estava alt. 
| Acabou-se depressa. A 
doença visitou-o para o der- 
rubar sem se importar com a 
siencia medica que se impunha 
para o salvar. Debalde. 

O seu enterro, foi imponen- 
tissimo. Tudo; rico e pobre 
foiacompanharos restos mor- 
taes do que fôra alguem neste 
concelho que tanto amava. 


O funeral foi dirigido pelo 
Sr. Dr. Francisco Lebre, ilus- 
tre presidente da Camara Mu- 
nicipal. 

Nele vimos incorporados 
muitos clerigos, as senhoras 


Manoel! Pega Brada de Mello, da Ca- 


missão que promnver q Feetn da 


Flor em beneficio «do Hospital 
da Mealhada 


reira de Oliveira, Eduardo Pi- 
nho, Luiz Miranda, Carlos 
Oliveira, José Maria D. Pe- 
netra, Guilherme F. Batista, 
José R. Pinto, José Iria, Mes- 
sias Batista, Antonio Pega, 
Egidio de Azevedo, fodo Iria, 
Manuel Henriques Canas, Ar- 
mando Cabral, Manuel Antu- 
nes Breda, Manuel Maria Fer- 
reira, Manuel Luxo Miranda, 
Eduardo da Silva, Joaquim 
Oliveira de S. Andrade, José 
Vieira, Feliciano Rocha, Ben- 
jamin de Mello, Arthur Pinto, 
Joaquim Coimbra, Antonio 
Duarte Cabral Junior, Au- 


gusto Brandão, Joaquim F. 


de Mello, Manue! Pega B. de 
Metto e Antonio Canas. 


mais ilustres da Meathada, a 
irmandade da Misericordia 
com o seu digno provedor Sr., 
Dr. Eduardo de Mello à fren- 


A Bairrada envia sentidos 
pezames à familia entutada. 


———————— O 


Registo Civil. — Foi no- 


te, irmandade de S. Sebastião | 


e entre outras pessõas, lem- | mcado oficial do registo civil 


bra-nos ter visto os Srs. Dr. 
Luiz Navega, Dr. Manuel 
Toscano, João Ribeiro Del- 
gado, Alberto Ferreira da 
Cunha, Manuel Ruivo, Abel 
Godinho, José Miranda, Gui- 
therme F. da Silva, Albano 
Cristina, Adelino Carvalho, 
Abilio Dias dos Santos, An- 
[ao Santos Junior, Mario 
Leal, Antonio Dias dos San- 
tos, José Ferrão, Joaquim Fer- 


ido concelho da Mealhada, o 
Sr. Dr. Joaquim Augusto da 
Costa Simões Caneva, proprie- 
tario na Mealhada. 

Para o logar de ajudante do 
mesmo Registo, foi nomeado 
o Sr. João Iria. 

Aos dois ilustres funciona- 
rios, pessõas de bem, inteliven- 
tes e activos e que gusam de 
perais simpatias, Os nossus 
cumprinentos. 


A 


“ 


“Respondendo... 


Para resposta ao que o Sr. 


Chorão, Juiz de Paz deste con-| 


celho e redator-secretario d' À 
Defesa, disse, de que o dire- 
tor da Bairrada Elegante «não 
tinha competencia para estar 
á frente d'um jornal, se é que 
á Bairrada Elegante se possa 
chamar um jornal», etc., etc,, 
cábe aqui muito bem o que 
segue ; 


João Maria Ferreira 


De la Real. Orden de Isabet Católica 
De la Real Academia Galega 
Da Arcudia de Roma 
Do Instituto de Coimbra 
De la Reul! Academia de Mataga 
« 


— 
== 


Mell 


o, que ha bastante L 
n [ 1 entilezas inu! 


Vacariça fica a uma legua de Luso, 
pouco nais ou menos, e é uma pequena 
aldeia muito limpa e garrida na brancu-. 
ra das suas casas, 

Entre elas, ao centro do povoado, lá 
estava a de Adelino de Mello, com o seu 
pequeno estabelecimento comercial, on- 
de elle conversava com algurs'campo- 
nezes. 

Conheccu-me logo apesar de nunca 
me ter visto pessoalmente, mas só em 
retrato. > , 

E deixando todos e tudo foi buscar- 
me á soleira da porta com uma afabili- 
dade toda franqueza que caracterisa o 
provinciano e se contrapõe ao retrahi- 
niento, por vezes velhaco, do citadino 
de Lisboa. . | Oh 

Adelino de Mello é lavrador e comer- 
ciante, e nas horas do seu lazer cultiva 
com ajecto e esmero o jornalismo e a 
gravura. 

E assim ele tem um jornal e uma re- 
vista, que são muito lindos na exiguida- 
de da sua vida de provincia. - " 

Mas antes que ele me refira direi al- 
gumas palavras retrospectivas a respeito 
do individuo em questão, 

Adelino de Mello é natural da Vacari- 
ça, linda aldeia que fica entre o Luso e 
a Mealhada e na qual o velho templo e o 
editício da Camara em ruinas, bem como 
algumas casas, atestam um passado his- 
torico. sm j 

Ahi tem vivido quasi sempre e ao can- 
celho tem aplicado a melhor parte da sua 
atividade e consagrado o melhor do seu 
amour € dedicação. : 

O Smr. Adelino de Mello tem-se dedi- 
cado, por completo, ao estudo da sua 
região e procurado o seu desenvolvimen- 
to imaterial, intelectual e artístico, 

Vejamos como. á 

Mator-almente como vercador da Ca- 
mara Municipal do seu Concelho, onde 
exerceu ta] cargo com brilho e proveito 
dos municipes. 

Intelectualmente, dirigir à importante 
revista A Mustração Luso-Africana, em 
1907, e publica actualmente Bairrada E- 
tegante Ha e Folhas d' Album (ga- 
leria de formosissimos retratos). Isto a- 
lém de varia colaboração esparsa por 
jornaes da capital e provincia. 

Além das publicações acima mencio- 
nadas teve um jornal intitulado q Bus- 
saco. Dele me ocnpei, e do seu Director 
tambem, a pag. 77 das minhas Paginas 
de Album vol. 1. 

Arlisticamente o Sr. Adelino de Meilo 
é desenliador e gravalor sobre indo em 
ptura. Às gravuras dessas publicações 


| são quasi todas feitas pelas suas habili- 
| dosas mãos de artista, 
Vi-a, quando o visitei, gravar em pe- 
dra de Ançã e encantei-ne com o seu 
processo simples, que denota a grande 


| habilidade que possui, a sua imensa in- 


| tuição artistiça. 
- Eis aqui, a traços largos, quem é Ade- 
lino de Melto. 

Agora vae publicar o seu livro. 

que é esse livro 

Esse livro é a historia do Concelho da 
Mealhada. 

Nele se coligiram apontamentos de va- 
lar para quem desejar conhecer a ioono- 
grafia do tratado concelho. 

E' um livro util, interessante, escrito 
num estilo claro e simples. 

E' um livro, que deve ser lido por to- 
dos e em especial pelos conterraneos do 
autôr. 

O concelho da Mealhada, tão pro- 
ductivo como vinhateiro e cerealife- 
| To, tão rico de matas e portanto 
| grande exportador de madeiras e vi- 
- nhos, tem agora a sua historia, 
| Aqueles que zelum os seus inte- 
resses concelhios devem amar muito 
este trabalho, devem orgulhar-se de o 
; terem na sua estante. 
|| Fê-lo um seu filho diléto e por isso 
| O escreveu com alma e sentimento. 
A Adelino de Mello os meus para- 
bens. 


Lisboa, Dezembro de 1918. 
João Maria Ferreira. 


«Bairrada Elegante» 


Encetou a pennuta com o nosso 
semanario este bem escrito jornal, de- 
fensor dos interesses do concelho da 
Mealhada, e que sob a habil direcção 
do Snr. Adelino de Melo, se publica 
na Vacariça (Luso). Cumprimenta- 
mos o distinto colega com quem gos- 
tosamente vamos permutar. 


tembro de 1924.) 

- Um dia quizemos fazer uma sur- 
preza ao Sr. Joaquim Luiz Alves de 
Mello, abastado proprietario em Ln- 
grassól, hoje Delegado do Governo e 
então administrador do concelho, de- 


us a 


Pedro e de 
Vncariça. 
os no jornal 
O Secuto o seu retrato 
acempanhado de algu- 
mas palavras justas, pa- 
ra ser distribuido no 
Palace-Hotel do Bussa- 
co, à hora do banquete 
que o Snr. Alexandre 
d'Almeida oferecia aos 
oficiaes aviadores que 
vieram inaugurar o 


vernador Civil, ao Snr. 
Joaquim Luiz, repre- 
sentante da imprensa e 
outras entidades ilus- 
tres. 


Quando o banquete estava em meio, 


Joaquim Luiz 


convidados tomaram o jornal ec indo 
| procurar as noticias referentes á festa da 
| inauguração do Campo de Aviação do 


» Bussaco, deparam com à homenagem a 


Joaquim Lulz. Como estivesse presente | 


o homenageado, uma estrondosa salva 
de palmas ecôa pela vasta sala do Pala- 
ce-Hotel seguida de abraços a Joaquim 
Luiz e de palavras dignas pela sua coo- 
peração na obra a que todos tinham vin- 
do inaugurar. 


Foi a maior manifestação, pode-se a. 


foitamente dizer, que o Sr. Joaquim Luiz 
até hoje tem recebido, provocada pela 
iniciativa do Director do Bairrada. 

Joaquim Luiz, dias depois, oferecendo 

| tum jantar em sua casa nos seus amigos, 
convidou-nos, instou, para que assistis- 
simos, pois nunca lhe podia esquecer"a 
tão grande manifestação recebida no ban- 
quete do Palace-Hotel. Fomos. Houve 
brindes entusiasticos. Entre eles, um do 
S. Dr. Jayme Vilares, que, levantando a 
sua taça, sanda a imprensa na pessoa de 
Adelino de Mello. Presta homenagem ás 
suas qualidades de caracter, de trabalha- 
dor, de artista, ecomo director da Bair- 
rada Elegante, onde tem honrado a im- 
prensa. Por fim, fez o que a nenhum ou- 
tro assistente, abraçando-o no seio de 
muitas palmas, entre elas, as dos Snrs. 
joaquim Luiz, Joaquim da Cruz, Dr. 
Jose Cardoso, Fernando Pena, José Viei- 
ra e Mascarenhas d'Almeida, 

N'uma outra sala, a outra mesa, esta- 
vam sentados os Srs. Antonio Fernandes 
Pimenta e Antonio Pereira de Sousa, 
que pedem alí à presença do director 
da Buirrada. junto d'eles, é felicitado e 
ahraçada, pois se associavam com muia 
sinceridade és palavras preferidas pelo 
Sr. Dr. Jayine Vilares. 


* (Do Jognal de Netas de 10 de Se- | 


campo, ao Sr. Dr. Jay-, 
me Vilares, então Go-. 


surgiu a voz de ca está o Seculo. Varios | 


BAIRRADA ELEGANTE 


| . 
Em revista 
Sim?... Pois cá estamos. 

A Defeza, jornal de professores. 
| não tendo outros argumentos para 
responder au que na Buirrada se 


| 


| diz às vezes d'ela, joga com estas: | 


| «Ha certos bipedes humanos que te- 
em uma certa tendencia para quadru- 
pedes, pela teimosia asinina e asnalica- 
mente revelada com que procuram atin- 
gir-nos analfabeticamente». 

| Que «está resse caso o director da 
Bairrada fazendo, ou permitindo que se 
façam, referencias à atitude d'um re- 
dutor da Defeza, que apesar de estar 
filiado no partido democratico, ocupa 
ali um logar independente.» 


prova de que estamos na razão. 
Não se perethe, pois, intão, que. 
“estando na Difeza, jornal que trata 
de politica, um redator democral 
co, a Defeza não poupe os seus 
| correligionarios. 
Pois intão, cumit?!... 
| O Sr. Dr. Aflunso Costa, demo- 
“cratico dos mais ilustres, foi cha- 
| mado a guiar a náu governamental, 
À Defeza, quu tem em seu seio 
um democratico, que disse?. . . Eis: 


«Ão que parece o Sr. Affonso Costa 
prefere governar-se a governar-nosa. 

«Ainda haverá n'este desgraçado 
paiz quem seja sebastianista, esperan- 
“do a vinda deste salvador ? 


. 


Ha mais prezados leitores. 

O ilustre Chefe da Nação foi um 
“dia visitar o Porto. Coisa usada e 
| muito bem, S. Ex. fui acompanha- 
do por algons minislros, especial 
, fnente naturaes do norte, entre eles, 
por certo, o ilustre democratico Sr. 
Dr. Jisé Domingos dos Santos. 

| A Defeza, não vendo isso bem, 


e da dessalorisação da moeda que é 


Aspas sadia. gtituu com 
|  Jurça: tddi dá 


<E o Governo, se devia procurar re- 


. paiz n'uma fogueira cujas consequer- 
cias não podemos prever, foi para o 
Porto mais o Sr. Presidente da Repu- 
'blica gosar os rendimentos da nação, 
pd custa de nds, gastando à larga, tri- 
pudiundo assim sobre a miseria em que 
o paiz vive. Que desgraçada Putria, 
| que tdo maus servidores tam tido...» 
E a Lealdade... uma burla?! 
» Aly são visados furtemente, é para 
isso, basta ver se a epigrafs da no- 
Mica, dois membros da Comissão 
Municipal do Partida Democratica. 


| —que eram amores velhas e que q 

jadagio lá diz— «não ha amor como 
o primeiro. 

Co Pur fim jnga 205 dois democra 

| Licos com esta: 


«Se ainda ha quem falte em convi- 
cção republicana! O que ha é muito 
comodismo e pouca vergonha,» 

Se fasse a Bairrada qua isto 

dissesse... credo! Abernuncio ! 

E quando uns leves reparos sem 

pontinha alguma de odio ou ofensa 
so [ez ao que a Drfeza diz, que 
| não agrade aos senhures professo- 
res que a derigem. vedandesihes 
“uma resposta con arguoentos, vêm 


“lôgm com uns mímos que é de se 


“lhes lirar 0 chapuo. 


Aponta-lhes Jógn aos labios, ter- | 


“MOS como eslés; bipedes humanos. 
quadruprdes, ezquichos. aleivosta, 
estupidez, fidor. asmina. que não 
merecemos considrração. que não 
tem mais palha, asnaticos, enalfa 
betismo, etc., etc. e tal... 

Que preste a S. Ex." tão simpa- 
tivo vucabulario; e olhe para Isto to 
do aquele que se derrete à aplaudi- 
lus, a bater as palmas 205 seus ras 
gadissimos ditos. E" uma bôa lição. 
Se alguma vez ihes cabitem DO de- 


| 
Caspité. Lá váe a resposta, para 


e agarrando se à alta dos generos, 


mediar este mal, que póde lançar o. 


meme et teem mm 


sagrado; já sabem oque os espera. | EE 


Nós pudiamos empregar para | 
responder à Defesa, com termos. 


identicus, mas despresamo los para 
seguirmos com a nossa linguagem 


! oeste modestissimo jornal. 
Podiamos sito, na resposta a dar 

à Drfesa, empregar o seu vocabu- 

lario agradavel, alentado até, com. 

| elementos seus, em que se reco- 

nhece ser às vezes rude e algo as: | 

pera na sua maneira de tratar, | 
Ponto por hoje. 


J. José. 


| 


Visconde do Valdoeiro.. 
—A Camara Municipal deste 
| concelho tendo dado ao antigo | 

Largo do Jardim, na Vacariça, 
|o nomede Largo Visconde do. 
Valdoeiro, acaba de ali colo-| 
car uma placa de marmore 
com essa designação. 

A' sua colocação os rapa- 
zes da povoação deitaram al- 
guinas duzias de foguetes. 

A homenagem da Camara 
|é justa, porque Visconde do 
| Valdoeiro prestou como poli- 
tico e como presidente do mu- 

nicipio, importantissimos ser- 
Ro ao concelho. 


a eme 


| Corrida de bicicletes, 
Mealhada- Coimbra-Pena- 
cova e volta, realisada pe- 
lo Sr. Alfredo Pessoa, em 
"31 de Agosto ultimo. 


muderada e firme, norma seguida |: 
tencente a uma das famílias mais im- 


<<. meoa 


Consorciou-se em Colmbrá o Sr. E- 
gídio Pereira d'Oliveira Azevedo, filho 
do Sr. José Iria, da Mealhada, com a 
Sr.2 D, Angelica Martins Azevedo, per- 


portantes de S. Paulo, Brazil, Ao novo 
tar desejamos todas as venturas de que 
são dignos. 

Em S. Pedro do Sul, tem estado o 
Sr. Fructuoso R. Breda. 

=Na sua casa da Vacariça, está o 
Sr. Dr. Jayme Vilares e sua Exm.2 fa- 
milia, 

=Depois de passar uns dias na Fi- 
guetra, regressou a Lisboa acompanha- 
do de sua Exm.2 familia o Sr. Dr. Ger- 
mano Fragu. 

==Na Figueira esteve o Sr. Joaquim 
da Cruz e sua Exm. esposa. 

=Fez anos ro dia 17 do mez findo o 
menino Victor, interessante filhinho do 
Sr. Victorino Agostinho de Melo, acre- 
ditado negociante em Lisboa. 

Parabens. 

=Em Espanha onde foram assistir 
a uma tourada, estiveram os Srs. Dr. 
Francisco Lebre, Dr. Eugenio Coucei- 
ro, Dr. josé Cardoso e Messias Bá- 
tista. 

=Balisou-se na Egreja da Vacariça, 
a filhinha do Snr. Dr. Americo Couto, 
llustre medico municipal, que recebeu 
o nome de Maria Angelica. 

Foram padrinhos, a avó materna da 
neofita, a Snr3 D. Angelica da Silva 
Ribeiro e o tio paterno Snr. Manoel 
Paes do Couto. 

=Na Mealhada esteve o ilustre sena- 
dor Sr. Ernesto Navarro. 

=Estiveram aqui, o Sr. Joaquim Pe- 
retra Leite, digno professor em Luso 
e seu fio o Srr. Antonio Maria Lopes, 
pessôa muito dada a coisas antiquis- 
simas. 

=bDe passeio peta Beira Alta, anda- 
ram os Srs. Antonio e Jouquim Lou- 
renço, da Mealhada. 

Em 329 do mez findo, fez anos o 
Sr. fenente Lopes Soares, digno comis- 
sario de polícia em Lisboa. Parabens. 

=-Na Mealhada esteve o Sr. Manoel 
Lindo e esposa. 


Éditos de 4 mêses 
(2.º publicação) 

Pelo juizo de Direito da co- 
marca de Anadia, carterio do 
segundo vfcio Escrivão Tei- 
Xeira, Curreram seus termos 
uns autus de acção especial 
para entrega de bens do au- 
zente em que são autores Ma- 
nuel Simões Dias, vitvo, pro- 
pretario, do lugar de Aguas 
Bôdas, e Maria Simões Dias, 
solteira, maior, do logar da 
Silveira, ambos da frepuesia 


| us 
de Oiã, desta comarca, e reus 


Que se justificava, disse a Drfezo: | 


Na corrida Porto-Lisbôa, 
realisada ha dias, João dos 
Santos Borges, ficou ferido 
em Obidos e Joaquim Raposo 
ificou em Coimbra por se the 
ter partido a biciclete. Este, 
como foi o segundo que ali 
chegou, o 3. €. €. ofereceu- 
“lhe uma medalha de cobre. 
Na corrida tambem ultima- 
mente realisada de Mortagua- 
| Vizeu e volta, Raposo ganhou 
o 1.º premio e Borges o 2.º. 


| Sport Club Mealhadense 


AGRADECIMENTO 


Na impossibilidade de dire- 
ctamente o fazer, a Comissão 
Administrativa do S. C. Mea- 
lhadense vem por intermédio 
da Bairrada Elegante cumprir 
o grato dever de agradecer, 
muito reconhecidamente, a to- 
das as pessoas que contribui 
“Tam com prendas para a quer- 
messe que efectoou por oca- 
sião das festas da Sant'Ana. 


Juaquim Simôes Dias, auzen- 
te em parte incerta; Maria Ni- 
mões casada, domestica, do 
logar da Silveira, dita fregue- 
sia de Oii; o Ministerio Pu- 
blico e us interessados incer- 
Los, e nus quaes, por sentença 
de 7 do corrente mez, que 
transitou em julgado, foi julga- 
ta procedente e provada à 
acção, os autores e à ré Maria 
Simões, habilitados comu her- 
deiros do presumido morto 
Joaquim Simões Dias, pai dos 
autores e marido da ré Maria 
Simões com o direito de estes 
partilharem como fôr de diret- 
to, 08 bens que ao mesmo an- 
zente pertencem em vista do 
que e para os efeitos do 6 2.º 
do artigo 407 do Codigo do 
Processo Civil correm editos 
de quatro méêzes a contar da 
ultima publicação deste anun- 
cia no «Diario do Guverno», 
a tornar publico a dita sen- 
tençga. 
Anadia, 9t de Julho de 192% 
O escrivão— Mario Peaxera 
Verhiquei a exacliudãos 
O Joiz de Direito 
Amaral Pereiro 
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ULTIMO ECHO 


(+ DO alto desta tribu-! 


SX4 na, onde já raras vezes 
pontifico, que eu venho tam- 
bem, de coração aos ceus e 
joelhos em terra, beijar as mãos 
benemerentes doComendador. 

Eu daria, no momento sole- 
mne, todas as minhas faculda- 

des de trabalho, todas as mi- 
nhas energias psychicas, em 
troca d'um vôo de eloquencia, 
capaz de traduzir as emoções 
mais intimas do meu espirito, 

A magia da palavra sentida | 
que brota caudalosamente dos 
labios de quem fala, o timbre, 

thmo da voz e do pensa- 


VaLoTE QU b 
supre ainda que se dê toda a 
espontaneidade e colorido á 
phrase e todo o relêvo escul- 
ptural á imagem e ao racioci- 
nio. 

Eu sou, pois, quem, sem os 
adornos da eloquencia, mais 
modestamente se apresenta a 
render homenagens na jorna- 
da gloriosa, cujo significado é 
a expressão maxima de consa- 
gração ao homem ilustre, filho 
da nossa terra. : 

E todavia eu teria, como 
cultor da palavra, sobervos 
quadros, admiraveis themas a 
inspirar-me, que facilmente 
empolgariam, n'um lance d'o- 
ratoria, os espiritos mais Te- 
beldes e emudecidos perante 
a dôr e a miseria. 

Vivendo ao redor dos doen- 
tes, por vezes na ante camara 
da agonia e da morte, ali, no 
nosso hospital, onde as esma- 
las do Bemfeitor são tão bizar- 
ramente repartidas, eu, cheio 
de fé, animado pelas bençãos 
do philantropo, nunca desertei 
do meu posto que ainda man- 
tenho, colahorando na grande 
obra de Caridade que urge fa- 
zer triumphar. 

Sim, ali, no hospital, onde 
as lagrimas correm mais em 
fio, onde os gemidos e os so- 
luços são mais sinistros, quan- 
tas vezes eu me sinto abalado 


“na minha compostura profis- 


“Sional e, n'um extasis de ter- 


Comendador Feliciano €, de Mello 


olhos no retrato mural do, 
Comendador! 

Feliciano Cerveira de Mello 
teve hoje—e ainda bem!—o 
premio do seu gesto. 

Os pobres e as Ilores, os 


repiques dos sinos e os canti-, 


cos da juventude christã, as 
alocuções brilhantes do prior, 
os discursos e os brindes, de- 
vem ter convulsionado a celu- 
la mais emotiva do seu cora- 
ção, 

Positivamente n'este movi- 
mento espiritual, cheio de un- 
ção religiosa e de civismo, 
duas forças mantinham um e- 
quilibrio admiravel, aquela har- 
monia do conjuncto: —d'um 
lado o affruismo personificado 
na figura insinuante do Co- 
mendador, d'outro lado a gra- 
tidão perduravel, inorredoira, 
representada, como n'um só 
homem, pela multidão ovacio- 
nante. 

Mas a aurcolar este cortejo 
que foi um triumpho para esta 
terra, pelo cunho da sinceri- 


dade e grandeza que o cara! 


cterisou, não haveria a mão 
omnipotente d'Alguem, que 
iluminadamente surge aos por- 


[tuguezes em Ourique e se in- 


sinúa tão pereprinamente na 


— nurae meditação, fixo os meus alma dos crentes 2! 
CG 


Antonlo Cerveira de Mello 


| contente, .. 


HOMENAGEM AOS ILUSTRES BENENÉRITOS = 


lhe no rosto a alegria dos gran- 
des dias! 

À propria luz do dia ofere- 
cianos multiplas cambiantes 
numa admiravel adesão ao 
que se passava ! 

Ranchos de senhoras com 
as suas vistosas e garridas toi- 
lettes passavam n'um ciciar 
para a capela de 
Sant Ana. 

E' o dia da festa anual da 
localidade? perguntaria quem 
acidentalmente por aqui pas- 
sasse ! 

— Não, respondia o Mea- 
lhadense cheio de ventura, são 


| as festas de homenagem aos 
[sandes benemeritos Comen- 
idador Feliciano Cerveira 


de e Anton 


veis—onde predominou sem- 
pre d'uma maneira clara, inci- 
siva, um cunho de natural 


Fez-se a consagração d'um [na mente e no coração de | Sinceridade — por uma Missa 


homem, principe do Bem, que 
havia dado sobejas provas das 
suas excelsas virtudes; mas 
não basta! D'esta apotheose 
alguma coisa de mais noNre 
reiulge e brilha, como estrella 
de primeira grandeza; é o ex- 
emplo, a lição, o estimulo —a 
semente do Bem, agora lança- 
da por mao prodiga no cora- 
ção sensibilisado de nós todos, 
semente que germinará e fru- 
ctificará generosamente. 
Eis o ultimo echo que reso- 
ou, como uma prece, no meu 
espirito e que irá repercutir-se | 
festivamente no coração ma- 
| gnanimo do Comendador. 
Bein haja ! 
LUIZ NAVEGA. 


Consagração de Al.| 
Suem que residindo ha. 
longos anos em terras 


quantos a ela assistiram ! 
Nós, com a maior franque- 
za O confessamos, nunca as- 
sistimos na linda terra da Mea- 
lhada--batida pelo mais lindo 
sol. -que ridente se espreguiça 
nas faldas d'esse monte sim- 
bolicamente historico—o Bus-| 
saco — a festa mais sincera, | 
mais espontanea mais inedita! 
-- . Foi uma apoteotica con- 
sagração -— autentica reprodu- 
ção das consagrações antigas | 
— as homenagens prestadas 
aos heroicos filantropos Sr. 
Comendadôr Feliciano Cervei- 


ra de Melo e seu sobrinho e | 


genro Antonio Cerveira de 
Melo que não poude assistir a 
estas festas por estar à data fa- 


|zendo a sua cura d'aguas em 


Vidago! 
Queriamos ter uma pena cle- 
gante que soubesse burilar 


cantada em acção de graças 
aos ilustres bemfeitores man- 
dada celebrar pelos pobres 
d'esta terra a quem Eles des- 
veladamente numa bondade 
enexcedivel sacrosanta, numa 
compreensão alevantada, teem 
mitigado a fome com as suas 
importantes esmolas dadas 
mui repetidamente ! 

A's 11 horas precisas, n'u- 
ma pontualidade ingleza, che- 
gou sua Ex.* o Sr. Conenda- 
dor F, C. de Melo, de auto- 
movel ao largo de Sant Ana, 
fazendo-se acompanhar de sua 
Ex."* filha Sr D. Rita Cervei- 
ra de Melo e de seus genros 
Celso Dias e Dr. Antonio 
Duarte Silva, sendo aguatda- 
dos pela elite feminina da Mea- 
lhada composta das senhoras 
D. Adelaide de Vasconcelos, 

D. Maria Levre Valente, D. 
Piedade Lebre e Meda, D. Ma 


de Santa Cruz não es- "Numa prosa maleavel que in-'ria da Conceição Nobrega À- 


quece a sua linda Mea- 
* lhada! , 


O que foi a justa homena- 
gem prestada no passado dia 
20 de Setembro ao grande be- 
nemerto o nosso mui ilustre 
conterranio Sr. Comendador 
Feliciano Cerveira de Melo, 
perdurará para todo o sempre 


comparavelmente se podesse 
adaptar à reportagem, que nós 
pauperrimo rabisquinhador es- 
cabrosamente vamos tentar... 

Na manhã de sabado 20 de 
Sete nbro a vila apresentava-se 
com um tom de festa! 


O povo envergava os seus Maria 


fatos domingueiros e pairava 


raujo e sua Ex. filha D. Ma- 
ra Luiza, D. Maria Elvira A- 
raujo Silva, D. Inez Araujo, 
D. Maria Augusta Pega Bre 
da de Mello, D. Ciracinla 
Pinho, D. Aldegundes Fo 
nandes Jorge e suas Ex, Dr 
filhas D. Maria Adelaide c 1). 
Prarcres, D. Cacilda 


Augusta Pega, D. Elvira Pe 


Principiaram pois estas fes- 
tas encantadoras, enexqueci- 


ar 


er e er em 


ga e sua Ex irmã D. Arminda, D 
Dores Oliveira e sua Ex  hiha D. 
Ermelinda, D. Lucila Cardoso, D. 
Marcia Amelia Mota, D Maria Ade- 
Jude Gsbesaç Do Maria do Lourdes 
Batista, Do Amelia Santas, DB, Ma 
ria Rernanda Conto, Do Ana Ls 
Cabral, Do Morra Juselina Marques, 
D. Maria dos Sautos Andrade, D. 

À Marinha Andrade. D. Maria Just 
Piubo, D Justina Leal ev sua neta 
Maria Elevus, D. Bibiana Leal Mi- 
ronda e sua fiulia Maria Luiza, D. 
Maria Rosa Brandão e suas Ex.” 
icwãs D. Ermeliada e D. Maria das 
Dures, D. Grauçciuda Santos e sua 
wmã Mariana, é as meninas Álber- 
toa Gomes Werveira, Muria Gama 
“ lida Custa. 

Por uma multidão compacta de 
pobres, Blurmontea local. reverendo 
Dr. Antonio Autunes Breda, prior 
da heguezia, Camara Municipal re- 
presentuda pelo seu Presidente Sr. 
Dr. Francisco Lebre de Vasconco- 
los e presidente da Cemissão Exe- 
cutiva 3r. Juaguim Francisco de 
Malo, wmeza da Santa Casa da Mi- 


BAMRADA ELEGANTE 


re e ee 


Pinto que O uma eximia cantora, 


Pinda a cermonia religiosa dt. 
rigiram sa lodos os assistentes 
acompanhados da filirmeniea local | 
para a Camara Municipal ondo sa 
realizou uma sessão solene em hon- 
va dos Homonageados. 


Na Camara Municipal 


Os Paços do Concelho achavam- 
se belamente engaulsuados coru pal- 
mueiras e verduras que davam Uma 
agradavel impressão de [esta e um 
conjunto arustico. À bandeira na- 
cional tremulava alegremente ao 
vento, Tostau à prestdencia a pre- 
sidente do Senado que convidou 
para ocopareto a sua direna 0 be- 
vemerito Comendador e seus gen- 
ros Dr. Duariy Silva e Celso Dias 
e a esquerda a Sar.“ D. Qia Cer 


veira de Melo. À seguir convidou o 
Sr. Dr. Francisco Lebre, presiden 
te du Camara, as senhoras presen- 
tes a seutarem se nas cadeiras dus 
vereadores. 

A sala uferecia neste instante um 
aspélo snrpreendentemente pom- 


sericordia com seu mui digno Pro. 
vedor Sr. Dr. Eduardo de Castro 
Melo à frente, e pelos Srs. Dr. Juão 
du Nobrega Ariujo. Dr. Rodrigo da 
Silva Araujo, De, Luiz Navega, Dr. 
Automo Cavera, Dr. Jisê Cardoso, 
Dr. Americo Couto, Dr. Juaquim 
Canesa, Conselheiro Augnsto Si- 
mões d'Abreuy, Alberio [Ferreira 
: À da Cunha, Avgusto Brandão, Da- 
, niel Leal, Augusto Lupes d'Andra 
de, Mario Leal, Bozilio Fernandes 
Jorge, Guilherme Foacio Batista, 
Armanda Cabral, Jisé Iria, Luiz 
Miranda. Egidio du Azevedo, Jua- 
quim Loureuço, Juão Mendes Va- 
lute, Abel Godinho, é L 


eira, Josó a 
Santos, Antomo Rouretniço, Carlos 
ao Antonio du Okiverra, Ashur Pi 
com nho, ete. 

Apenas ogrande benemerito des- 
eeu do automovel à musica rompeu 
gom uma aria, OS sinos Fepicaram 
alegremente, [esivamente, os mor- 
h Wiros é laguetes ostral jucom no ar 
| e uquela móle formidasel de gente 
| nom debrio compremin-su e desa- 
| Lou aos vivas áquela persunific: ção 
du Bem querendo o abraçar. beijar 
pum reconhecimento augusto nina 
expantanendade plena de agradect- 
E mento par tantos beaclicios destri- 
burdos | 

AS Quires caiam sôbre ele nom 
verdadeira apoteose ata glorili- 
cução untiga. 

Os pobres charavam de alegria 
por lerem a dita de verem o seu 
querido Bemfeitar a sem grande 
amigo que chorava tambem, lagri 
mas de (elicidade à gumação! 

De todos os labios saiam pala- 
vras de luuvor... 

“a Entretanto entrou-se na ca 
pela, não sem custa e-loda aquele 
unenso povo entrou taubem en 

a chbendo llerslmente à nave, 

Celebron a Missa o vosso Prior 

reverendo Dr. Aulíuio Antunes 
a Breda que au Lavabo prommacieu 
) uma Bircmosissima alngução em que 

E, enalteceu a vida de benemerencias 

do Sr. Comendador, é seu sobi 

» vho Antanio, Lodo ela iaspirada na 
gorila cristã, lendo passagens, 
arrebitaduras e reptos vralorios 
ehvins do elevação. 

O propo de gentis meninas gue 
cantou à Missa foi muito aprestado 
destacando-so auma Até Maria à 
Sr. D. Maria dos Prazeres Dias 


poso, e dava nos uma nota alacre 
graciosa com as variggadas côres 
dos vestidos das dumas. 

Ah vimos a prestar homenagem 
aos benemeritos aleni das pessõas 
alraz mencionadas, entre qutras, Os 
senhores Manuel Pega Breda de 
Mello, Eduardo Pernandes, Fernan 
do Pena, Adelino Pessôr, Egrdio 
Alves de Matos, Antonia Pega. ran 
cisco Varela, Antumo H. Canas. Ál 
freda Sales, Jusê R. Pinto, Juão F. 
dos Santos, Juão Iria, Manuel EL. 
Cinas, Antonto Augusto Marques, 
Manuel S. Andrade. Alipio Lapes 
Neves, Antonio BP, da Costa, Joa- 
quim Saraiva, Antonio R. Simões, 


quel. Prguei- 


redo, Antonio das Santas Junior, 
Julim Jorge, Carlos Mega, Arthur 
Piuho, Antunio S. Bispo, Benjamim 
Fidalgo, Antonio Buarte Cabral Ju- 
nior, Manuel Cerveira Pedro, Ma- 
nucl da Cruz Navega, Abilio Losz 
Rodrigues, Abilio E. dos Santas, 
Mannel Anlanes Beda, Messias Ba- 
usta, Jusé Ferrão e Jose”. de Car 
valho. 

Aberla a sessão, falou o Sr. Dr. 
Francisco [.-bre, que pronvaciou o 
seguinte discurso: 


Exm.º Sr. Comendador Feli- 
clano Gerveira de Melo. Minhas 
senhoras. Meus senhores. 


Como presidente da Camara Municipal 
da Mealhada cumpre-me o grato dever de 
dar as boas-vindas ao Exio Snr. Co- 
meidador Feliciano Cerveira.de Melo. 

E faço-o com tanto imalor satisfação 
qnanto na mesma pessoa saúdo um 
amigo querido e o maior benemerito do 
concelho da Mealhada. 

Desnecessario seria falar das suas vir- 
tudes, da sua alina boa e generosa: lo los 
eutre nós o conhecem; mas quero mais 
mua vez repetir para que nenhum dos 
presentes os ignore alguns dos seus prin- 
cipaes actos de benemerencia. 

Nascido no visinho logar de Sernadelo, 
cedo partiu para o Brazil onde fixou re- 
sislencia; porem os encantos da s7a nova 
patria, o bulicio dos negocios, o con- 
vívio dos amigos, a admiração e respeito 
da que lá como aqui todas os que com 
ele privam o rodeiam, não conseguem 
fazer-lhe esquecer a pequenina terra que 
lhe serviu de berço: e dota-a com uma 
estrada, uma escola e competente mo- 
luliurio, reeclifica a antiga capela, e quan- 
do esses edifícios necessitam reparações, 
encontra-se sempre aberta a sua bolsa, 

Na Mealhada o Hospital de Santa Ma- 
ria, pertença da Misericordia, construído 
a expensas duma generosa senhora, de- 
vído á iniciativa do nasso illustre conter- 
raneo Dr. Costa Simões, lia muito não 
teria albergado nas suas pareles os nume- 
rosos doentes que por elle teem transita- 
do em busca de vida esaude, que niuitos 
n'clte tem encontrado, e Go relativo con- 
forto de que todos são rodeados, se as 
mãos gensrosas «le Feliciano Cerveira de 
Melo. não se. abrissseum em repetidos e 


———————— ————— me ae ee re 
E SJ Sra ma 


valiosos donativos concorrendo para que 
as suas portas, na mecdonha crise que à 
traveasamos, tenham podido manter-se 
abertus. É para o mesmo fim entregues 
ha dias por ordem de sua Ex.* ao muito 
digno Sr. Provedor a quantia de cinco | 
mil escudos, ficando em meu poder um 
conto de ruly que por estes dlas será, 
confurmte seus desejos distribuido pelos 
pobres desta vila. q 

O edificio do theatro affcrecido á Mise- 
sicordia pelos seus fundadores para que 
da sua exploração algum augmento de 
rendimento pudesse advir para a Santa 
Casa, encontrava-se n'esssa occasião em 
pessimas condições de funcionamento, é 
como se abrisse uma subscripção para 
concluir as obras, logo o illustre Comen- 
dador e outros membros de sua familia 
acudiram com as quantias precisas, e O 
theatro foi avabado como consta do qua- 
dro colocado 4 entrada e a expensas da 
benemerita familia Cerveira de Melo, de 
Sernadelo, 

A! sua inexgatavel caridade devem os 
pobres desta vila horas de verdadeira a- 
legria pelas esmolas que, quando muitas | 
vezes menos o esperariam, lhes tem feito | 
chegar ás mãos o seu bemfeitor, O seu | 
grande amigo, sobretudo em dias em 
que nos lares dos afortunados e dos que 


A capela de Sant'Ana 


com o seu trahalho conseguen! grangear 
o preciso para a vida, reina maior ale- 
gria; e por contraste maior tristeza, maior 
desanimo nos miseraveis abrigos dos ve- 
lhos pobres, dos doentes pubres, dos 
sem familia ou pelas familias abandona- 
das como bocas inuteis. 

Picl interprete dos sentimentos de gra- 
tidio dos povos deste concelha para com 
sua Exa. sauco pois, em none d'elles o | 
o benemerito Comendador Feliciano Cer- | 
veira de Melo; e na mesma saudação | 
incluo, lamentando a sua ausencia, O, 
| Ex.mº Sr, Antonio Cervelra'de Melo que | 
tão bem segue no caminho da caridade 
as pisadas do seu ilustre sogro, concor- 
rendo, como por varias vezes O tem já 
feito, com donativos para o nosso hos- 
pital e esmolas à pobreza. 

Deus os abençõe e a suas Exma,' Fa- 
millas e lhes pague em prosperidades e 
felicidades continuas o bem que tem feito. 

Honra é louvores aos bemfeitores d'este 
concelho! ec possam estas singelas ma- 
nifestações de apreço provar-lhes o reco- 
nhecimento de que todos tos acliamos 
possuidos para com suas Exa”, 

Viva o Comendador Feliciano Cerveira 
de Melo! 

Viva o Sr. Antonio Cerveira de Melo! 

Viva a benemerita Familia Cerveira 


de Melo! 


Em seguida o Snr. Joaquim 
Francisco de Mello, presiden- 
te da Comissão Executiva, dis- 
se: 


Senhar Comendador — E' com viva 
satisfução que em nome da Comissão 
Executiva deste municipio apresento a 
V. Ex: e sua Exma fumitiu os respei- 
tosos cumprimentos de bous vindas e 
asradeço u V. Ex a visita que hoje 
se diguuram fazer a este concelho. 

E' pots com viva satisfação, repito, 
que u Comissão Executiva da minha 
presidencia se ussoeta q esta mantfes- 
tação, que não será grandiosa mas que | 
é sincera para assint saudurmos a ct 
dadão muito ilustre co grande bene- 
merito que longe da Patria em terras 
estranyeiras, nunca esqueceu a Terra- 
Mie eo que o torna ainda mais digno 
da nossa consideração e respeito, nun- 
ca esqueceu os pobresinhos desta terra 
e os enfermos deste cone lho. 

E' a V. Ex* Sr. Comendador que os 
enfermos que entram no nosso hospital 
devem u grande parte da sua feticida- 
d: porque se nao-fóra Os SUCUITOS Conl- 
tintos de V. Ex, decerto o nosso hos- 
pital já ha muito terta encerrado ds. 
suas portas, 

A V. Ex* Snr. Comendador devem 
os pobresinhos desta ferra a grande 
proteção e auxilio que V. Exa lhe tem 
dispensado. Quantas vezes V. Exa te- 
rã mitisado a fome a esses desprotegi- 
dos da sorte, à essus desumparados da 
fortuna. 

E' aluda a V. Exà Sr. Comendador 
que as ereuncinhoas do Ssrnadelo e das 
povonções circurivistuhas devera a tus- 
trução que the é ministrada nu escola 


poz em evidencia as obras de 


aue a exnensis de V. fixà € seus se | 


brinhos fot construlda naquela povod- 
ção. Como tambem nos é simpatico 
constatar que esses u quem V. Ex.* tem 


| dispensado q sum pgrunde proteção 


quxiito se mostram deveras reconheci- 
dos, prestando « V. Ex. à homenugent 
da sua gratidão, como V. Ex? acuba 
de verificar. E' que o nosso povo que é 
essencialmente bom não pode esquecer 
aqueles que nas horas amargas du sua 
vida the dispensam o seu quxitto c a 
sua proteção. 

noite de V. Ex famaís será es- 
quecido neste concelho, Se na Mtsert. 
cordiu ele se encontra gravado na teta, 
este municipto procurará eternisat-o no 
murmore, . 

Será para mim grande prazer propor 
d Camara deste concelho que tu esco- 
fa de Sernudeto, logar que tanto deve 
a V. Exa, seja colocada uma lupide 
para que us creuncinhas que ul! rece- 
bem a instrução tenham bem gravado 
nú mente o nome do seu grande bene- 
merito. A uma das principaes ruas des- 


ta vita será tambem dudo o nome de | 


V. Ex? pura que ussim transmílamos 
aos nossos vindouros um nome u todos 
os títulos ilustre c respeitavel. 
Queremos assim stgaificar u V. Exio 
como representante deste município, q 
grande adiniração que temos por A 
Ex. e ainda tornar tmorredouro O no- 
me do grande benemerito que, long' 
Patria, protegeu os enfermos, os pobre-. 
sinhos e a instrução deste concelho. 
Em nome deste concelho e como seu 
representante eu agradeço a V. Ex.º 
Sr. Comendador, os altos beneficios 
prestados a este concelho, fazendo vo- 
tos pela saude e prosperidade de V. 
Exi e de sua ilustre família, | 


Seguiu-se-lhe o Sr. Dr. jo- 
sé Troncho de Melo que num 
belo e improvisado discurso, 
benemerencia da famitia Cer-, 
veira de Melo. 

Em seguida, com alma e, 
com sinceridade ergueu-se co- 
movidissimo o Sr. Comenda- 
dor que pediu a seu genro Sr. 
Dr. Antonio Duarte Silva pa- 


e du | outra, é 
| ante-vespera d'este solene dia, em que 


Dignon-se V. Exa, aceitar 0 convite 
que Jhe foi feito para, oficialmente, sysi- 
tar esta localidade «e a sua Miscricordia, 
que a V. Eza, tem merecilo um especial 
carinho, e que, par isso, V. Exa. tem cu- 
mulado de tantos e tão grandes beneli- 
cios. 

E! com o mais profundo reconheci- 
mento que agradecemos a V, Exa. a dis 
tinta hunra recebida. 

As manifestações festivas com que V. 
Exa, é hoje aquí acolhido, não corres 
pondem, infelismente, á grandeça e tr 
ponencia que nós lhes desejariamos im- 

rímir e de que V. Exa. se tem tornado 

m merecedor. 

Flas são, porém, revestiias da mator 
sinceridade é traduzem, 0 mat> loquen 
temente que é possivel, a nussa amenos 
gratidão, 

Tem-se V. Exa, distinguido por mui- 
tos actos d'uma generosidade sem igual, 
e de que teem parucipado, não só cr. po- 
bres d'esta vila e concelho, mas ainda 
principalmente esta Misericorcdia. 

Dispensavel se torna a sua comple 
enumeração, puis estão eles nem prosa 
dos na mente de nós todos. 

Não quero deixar, porém, de reirrr- 
me 2 duas das maiares mur.ificenvias de 
V. Exa.: — aquela em que V. Exa. hz 
hem poucos mezes atraz se dignóu con- 
templar o nosso hospital com 2 impcr- 


| tante verba de cinco mil escudos; e esta 


mais recente ainda, opera na 


V. Exa., dando mais uma vez largas at5s 
seus impulsos os maí» caritativos, voliz 
a contemplar esta mesma Instituição com 
ignal donativo de outros cinco mil escu- 


E' assim que V. Fra. se tem afirmado 
coma um dos maiores, senão o unico 
bemfeitor digno deste nome; é asim gue 
V. Exa., avantajando-se a outro qual 
quer de nós, mostra bem compreender 
os altos deveres de caridade e filaptro— 
pia, acudindo, solicito, a um sem nume- 
ro de necessidades, que sobreiuds nos 
tempos que vão correndo, cada vez mais 
oprimem e aníguilam a existencia de t2n- 
tos infelizes. 

Bem haja, pois, V. Exa. pelo bem cue 
tem feito, e que eu, em nome de tudes 
os contemplados, reconhecida e viva- 
mente agradeço a V. Exa., beijanco-lhe 
as dadivosas nãos. 

Em homenagem 20s relevantes servi- 
ços por V. Exa. prestados a esta Irsti- 
tuição de beneficencia, e ainda em come- 
moração d'este solene dia em que V. 
Exa. se dignou honrar-nos com a sua pe- 


nom 


nhorante visita, houve por bem a Mezz 
da minha presidencia deliberar, em sua 
sessão extraordinaria de 11 do'cortente, 
que a uma das enfermarias d'este hospi- 


- = — | tal fôsse dada a seguinte denominação 
mir, tão grande era a como | Enfermaria Família ComEndador EM 


ção que lre ia na alma. ficiano Cerveira de Mello, e bem ass:m, 
Então este senhor que é um quea V. Exa, fosse conferido o diploma 
d distint d de honra de irmão henemerito d'esta 
orador qustnio, e frase € Santa Casa, diploma que eu, portanio, 
gestos «pie panties! o ara nr pederde ços nidsiniios de M 
em nome do grande bemfeitor CS 
a homenagem prestada, fa-, Em seguida falou o Sr. Dr. 
lando cgualmente em nome Rodrigo da Silva Araujo, que 
de seu cunhado o ilustre he- disse: 
nemerito Sr. Antonio Cervei-. 
ra de Melo, ausente em Vida-. 
go a quem as festus tambem Não posso ser indiferente 20 qua 
eram dedicadas. loje se passa de extravrdinaro 
Por entre aplausos e vivas "esta linda villa da Mealhada. dia 
aos benemeritos e sua Fami-  dº alegria e de entusiasmo. dia de 
lia encerrou-se em seguida a ii? e que para tudu o sempro 


já Ê deve fe 
sessão seguindo os presentes da car registado uu seu lisru 


em cortejo, sempre acompa-. Encuntra-s 

nhados de inumeros pobres e filho, uni E A PÉ 

du filarmonica, para o hospi- a grande Bemfeitor dus pobres. o 

tal da Santa Casa da Mise- B-uemerity Cormmendador Felicia 

ricordia onde se realisou tam- no Cerveira de Mello ! 

bem uma sessão sotene. dão tao grantes e celesantes os, 

k SECVIÇOS TE E 
No Hospital lho site AA 
Na vistoso gabinete deste esta 


ra que agradecesse em seu 


wome visto encontrar-se na 
impossibilidade de se expri- 


Minhas senhcras. Meus senhcres. 


querida Sauta Casa da Misericor- 
belecmento de Caridade, onde es MB que o povo d'este concelho re 

tão ns retratos a also dus fundado-  Presentado pelos Ex “** Senhores. 
res Dr. Costa Simões e BD; Maria Dr. Francisco Lebre, musto diguo- 
lãrata e Silva e dos benemoritas | Presidente do Senado Municipal, 
Comendador Feliciana CG. de Mello, dusguim de M-ls Vice-Presidunta 
Satonto Cerveira de Mello e duma da Uummissão Executiva, € tam. mr 
sua filhinha, o ustra provedor ra É, Wu tilas ustre Proseudor da S.nia 
Dr. Eduardo de Gastio Mello, pru. 2a Dr. Educa de Medo. fizu 

ras de dust-que 9 este melo é aque» 
a Mealhada muto deve, que uso 
pod deitar emo cborto uma di- 
vida de gratidão para com V Ex“ 


= 


guociva o seguinte disenes 


Excetentissimo Senhor Comenda- 
dor Feliciana Cerveira de Meio: 


Coma provedor desta Santa Casa, ca- ey : 
be-me o honroso, e para mim grato de- manifestado [he assim o su tais 
ver, de saudar a V. Exa, e a de apresen profundo reconbecuvento p agrade 
tar-lhe, tanto em meu nome individual crornto pelo quuito quis lhe devem 
como no ces clemais mezarios, os nossos E Ê 

“tl Str, esto Iofeoreuoau que te 


respeitusos cumprimentos de bycs viri- + 
da fawntis Cerveira de Mello, cxote & 


+ 


e. 


é 


p 


ps a 


mais nobre. a mais bella virtude 
christã, a Garidade que espalham 
pelos deslavurecidos da sorte, u cu- 
mo todos muto bem sabem, une 
dois termos autinitamente grandes 
o distantes— Deus eo pobre! 

Beu bijam Vo Ex.” par a sabo 
rem espalhar tão bem, porque tem 
todus us lavurecidos à comprehen 
dem e sabem distribuir, 

Quisursm 0s ilustres membros a 
que acima me refiro, ter oceasiãu 
do lazer à apresentação de V. x. 
a esto bom povo, para a maioria 
du qual era desconhecido, mas que 
sabiatos existir um grande homem, 
um homem de Bem, que subram 
sur prodigo com a Caridade, é por 
t5su liverato à feliz lembrança de o 
cuuvidar a vir aqui passar umas 


bras no seio dos seus amigas, que, 


hoje para o futuro passam à ser 
tudos Quantos u rederim, 

Syu estranhu à esta lerra, en 
contro me aqui como um exilado 
por circunstancias alhesas à tinha 
vontade, e por isso desculpem me 
a minha inteligencia na grande ale 
gria de que todos se acham possui 
dus. mas Como sel tatubem sentir 
e avaliar o Bem, permita me V 
Lx. que um desconhecido, mas 
tambem pesada de bem que se pro: 
sa do ser, ihv dê as Dogs vindas é 
faça Os quais ardentes votos pela 


sua felicidade é de seus queridos | 


filhas ! 

Peço licença ainda, meus seutio 
res, pira qua au terminar estas sih- 
gulas palavras, me sejá licito apre 
sentar do bom povo da Mealhada 
evisto que os estou para deixar» 05 
sineurus agradecimentos, a eu 
profundo reconhecimento pela ac0- 


q 


a verdadeiras saulados, principal- 
“muute junto daqueles em que mais 
“de perto convivi, cllorecendo lhes 


prestimo. 


Seguidamente, tomou a pa- 
“Javra o Snr. Dr. Joaquim Au-| qu: 
— gusto da Costa Simões Ca-|ness: 


neva: 
Meus Senhores. 


Sr. Comendador Gerveira de 


Mello. 


Custa Sines teve um dia o ensejo fe- que essa difeuldaae desaparece 
seguir atrair sobre os despra- 
Sualhivda as buas graças des- 
sa svmpatica € benemeria veliunha, à 


segidos da 


gujus sentimentos de caridade su dovo 


von-trução deste hospital. 
Foi quando Costa Simiics começava 


traleacia o emprehendeu, 


Diz-me, até, quo a causa proxima da 
enfermidade que o viclimou, à veio eu- 
contrar Gosta Simões n'este local, numa 
tarde nevoenta é humida de Novombra, 
quando vinha vigiar o fiscalizar à caus- 
trução do muro, que cireuada o terreno, 
em que assenta este vdifeio, terreno gen- 
ul e gencrosmnento oferecido pelo Dr. 

Erancisco Lebre, para Lu fia. 
E O caritalivo peosiumento, com que Gos- 
A ta Simõus faleceu encontrou, felizmente, 


executivos 
Meu pae fui um daqueles, que, apoz 


fanta quanto cabia em suas forças. 


Misha possiy 
€sulas «q 
autento, 
Tera Beurhta 


el. cum as sis aveia] 


em Coimbra, o meo muto fraco 


por em execução à plano deste edifício, 
o qual então ocupava os seus melhores 
pensamentos, O O absorvia que à murte 


Hoje é Vo Exa, Sr. Comendador, que, 


=— em am 


BARRADA ELEGANTE 


to orgulha de contar, entro os gems Blhos 
tortas, ercalaras do tão elevado ermho 
moral; de tão varas vividos, como aque- 
dis a quem se deve esta meritoria justt- 
tução, nO Dumera dos qures, Sr. Comen- 
dulor, fulgindo em primeiro plano, se 
destaca vulto do Vo Exa, 

Eu, Snr, Comendador, sou, entro os 
presunles, fepresentanto mais novo 
ess santo Velhinho, de bom sandosa 
toemertaç e sou Alho dim velho emigu de 
“e bXS qua Leu sabido quantey u radi- 
cur a indestraetivel amisado que às une, 
ha Lantos anus =cerea de 65-bem buni- 
La sonia ! 

Aiuda ba ponco, dizendo-me meu pao 
que teria 0 mor prazer em se assatiar 
à Cota Justa homonagem, que a Mealhada 
lho tributa, recordando mesto acto essa 
velha amisade, o tentando pôr bem em 
lava as exvelsas virtudes de quem sou- 
bo trivnfar ma vida, chevando se du nada, 
pela seu esforço pessoal, o perfl de alto 
relevo aroralo que distingue Vo Es a 
erescenton, que, com magua, dosistia 
desse contento, porque de certo, à como- 
qua lho embgaria. 

Contog-me, então, um farta bem rove- 
ladur da simplicidade o beleza, cum que 
V. Exa pratica a caridade. 

You uarral-o para que todos o conho- 
vam. 

Ma avos fundou-se nesta vila uma so 
ciedado para construir um leatro, 

Começaram as abras, mas, por falta do 
capilaos, nãa so coneluiram, 


mamelen dosinlerosada o bela de praticar 
a eariindo, 

Gusta Simios, não fondo fortuna pes- 
soal, conseguia para sum terra valtusos 
melhoramentos 0 08 malures bencfielos, 
valendo-so da sus influenely o das sussa 
aumisades possanes, Vo Exa, Senhor Co 
toendador, conlinga ess abra amnilian- 
du a va tosamente. 

Um e ultra Jamais cxoreeram a cari 
dado poe calento, von mira em facil po- 
pedavidado, em aspaulhafalosas exibições, 
uu nara satisfazor vaidades pesgages. 

Um e nutro praticaram, senquaço bem, 
vecolhidamente, sem esteriarisações 

Um o antro ao praticarem À caridade, 
sempre o fizeram, determinados por no- 
res vu instintivos umpulsos de corações 
de eleição. 

E ussa a forua mais hela do exercer 
a caridade, 

As almas bem formadas, as almas de 
cleção revelanmso assim. 


Falou tambem o Sr. Mario Leal, 
que em poucas palavras lonvou à 
obra consagrada dos benemeritos, 
lavantando vivas ao ilustrou Cumen- 
dador, a seu sobrinho Antonio e à 
toda a familia Cerveira de Mello. 

Por ultimo apoz o encerramento 


tenco ao numero daquelas quo espirito. 

pósm bem em fóco a grandeza d'u-| 

ma alma exceluntemente formada. 
Embora modesta na sua exterio 


rização, humilde na sua aparencia, 


vidas a V. la. 
Resta mo, antes de terminar o 


meu brinde, no eumprmento d'uai 
tome a acalenta-la o entosiasmo ar dover impreterivel q que tradiza 


dente da coraçãos quo palpiim a [mais sensivelmente à minha e nos 
gradocilos às benemerencias e ve [sa gratidão, apresentar lho os mens 
lovantos sorvigos em V. lixe sua, rospetosos cumprimentos, à Ux 
Mustro familia tum prestado a esta | pressão sentida do nosso ipdelevel 
torta, reconhecimento, e nestas mãos 

Nestes tempos, qua correm, do bemfizejas depositar em name dos 
mais enfurocido egoismo que se | Pobrezmbos um beijo de estima o 
constata infelizmento em todo o (do amizade. (Nesta altura ressua 


Estamos profundamente agrado- 


munda, esquece-se quasi par com 
plate a função social que por ne: 
cessidado deve andar ligada à ri- 
[OZ 

ki! consolador registar para con 
trapor a lantos qua não sabem ou 
não querem atender is privações 
que result da desegualdade das 
lurtunas, O aparecimento do indivi- 
dualidades como a de V. Ex.” e de 
seus sobrinhos que são um exemplo 


Nasceu, então, a Idea do entregar cesso ! dos discursos 0 Sor. Provedor da | honroso para à região o um motivo 


CEPPETCPEPEPEREREEOS e — 


He 
q 


edifivio à Miserivordia, mas essa Idea fe- 
liz não conseguia Lrinufar, 

Meu pas, numa tarde amena, convor- 
aava familiacmente com V. lix.* em Ser- 
nadelo, por signal debaixo dum alpon- 
dre. 

Como quest sempre que so encontra 
van falou-se da Misericardia. da qual 
V. lix.* 6 1ão benemerito protector, o da 
ao tempo, meu pae era provedor, € 
scasião teve V. Ex. conhecimento 
daquela idea latente, da realisação da 
qual resultaria boa recelta pura Os cofroa 
da Aiserivordia, o da dileuldade de a pôr 
em pratica. 

V. Ex * então, expontancamente, n"um 
impulso natural de coração, reterquim 
+ isto 
que da conclusão do theatroçe ama inve! 
poração na Misarieardia resultaria reevi- 
to para ela e hegeficio pára os pobres, 
a (elo seria coneluido rapidamente, arres 

contando; To vae para a Mealhada, e es- 
a) palha que eu auxiliarei a comelisão do 
“| Ubaatro, mas com a condição essencial de 
elo ser pertença da Misericordia. 

Verás que assim é assumpto prompta- 
mento arrumado. 

Esso gfereelmento foi recebido com al: 
voroça, € aquelos quo aca iciavam aque- 
la ideia latentes mas som probabilidade 
de exccnção, comegavim Jog a trabas 
lar afagosamento para a sua ve va 
pralica, €, em púticos dias, o edificio do 
Lheatro eva entregoe à Misericordia, € 
concluido pouco depuis com u valioso 
auxílio de V. Ex, constitulado lufo uia 
bum tonto de receita para aquela bene- 
uterita instituição. 

Que simplicidade e que beleza, acen- 
q [uo, ha nos gestos da natureza aquele 


filesimento de Custa Simões, dedicou as | que V. Exa. sonhe praticar !! 
suns melhores osfurços, com carinhosa é 
desmteressada dedicação, no sentido de 
conseguir quo não imGrresgse com Gosta 
Simões à dica de realisar esta obra do 
tanto bensilein para as pobres da Mealha 
da, e. para a sua conclusão, trabalhou 


Por ter acendrado eulto pela nremoaria 
augasta desse santo Velhinho, que fui 


te nantes, € por ter aprendido mas con- 
Versus Com mem pao u Dias referencias 
das habitantes d esta região à venerar o 
nomo de V. Exa. ci associo-me du co- 


xa. hoje 6 alva. 
Antes de terminar, eu quero estabele- 
s bege uni intima aguoximnição entre 04 


ssa santa Instituição possa, | ROMAN de dois lhos queridos Festa fer- 
a polmruga us esta Ler- 
«que podo ter o jua- 


va — Costa Sindes 0 Comendador Cervel- 
ra de Mello — us quaes se egtuibim ua 


ne, 


qeu thio, cuja bra Vo kina. altruustamen é 


Misericordia entregou ao homena- 


A ae 


ração e cum a dnaior prazer a mevenida, 
cut Gs seus gestos de rasgada beneme- | juta o sentida homenagem, de que V 

Feneia, manta aquela instituição de ca. 
Buda, sombuda por Gosta Simões, lor- 


mas ET EN REE S2IES Pony re . 


geado um diploma de honra de ir- 
mão benemerito da Santa Causa da 
Misericordia. 

Depois d'esta solenidade onde é 
inaugurada a enfermaria com o no: 
me «Familia Comendador Feliciano 
Cerveira de Mullo» é da visita às 
diversas dependencias do Huspnal, 
sempre por entre aclimações, dir 
guu-so o curtejo para os Paçus do 
Ganeelho onde fo! servido um pri 
moroso copo d'agua fornecido pelo 
Grande Ilotel da Curta, 


O copo d'agua 


Ao champagne levantaram 
brindes os Srs. Dr. Lebre, Dr. 
Eduardo de Mello e Dr. José 
Troncho de Mello, que mais 
uina vez salientaram e enalte 
ceram as peregrinas qualida- 
des dos homenageados, e o, 
Sr. Dr. Antonio Antunes Bre- 
da, paroco da Vacariça, pro- 
nunciou o seguinte discurso: 

Exm.º Sr. Comendador: 

Ui apoteóses que são a lidima 
consagração das mais Qubres « 
agrisoladas virludos civicas. 

E esta, que vem de sor presto- 
da pelos mais importantes corpo 
rações cuncelhnas, 

A Camara Municipal represen- 
tando 4 cireunseripção aduunistra- 
viva do contelho da Mesihuda e q 
sumpauca institação da Misericgor- 
dia que Lem a sei Cirgo à sisten- 
tação da hospital nude se abrigam 
os quentes pobres de todas as fre- 
gu zus du wuêsimo cuutulha, pur 


O edificio da Camara Municipal 


— atterereeeriaremo 


+ 

ls À) ESA .% 
aj 8 

a : 


À 
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do orgulho para os habitantes de 
sua terra nalal. 


A riquaza, ustado economica de... 


civudo da propriedade individual, 


que eu reputo direito basilar da 
sociudade só justifica plenamente 
quando se lhe faz aliar aquela (un- 
ção social que manda repartir 0 
superuo,o que sobeja das nossas | 
necessidades, por aqueles quo á 
fulta da talento pessoal ou de for- 
gas fisicas não podem angariar o 
necessaro para à sua sustentação. | 

bi este 0 UNICO MEIO precuniza- 
do para resolver salisfatopia tout 
o grande problema social, 

V. Ex" porém e sua ilustre fi. | 
midia Lem a concepção justa e ale | 
vantada do uso da riqueza, como 
fora dada pelo grande lnnmnar da 
Igreja, Sua Sanudade Leão XIII. 

|5 assim u'uma compreensão fu 
licissima dus seus deveres sociais, | 
Vo Ex ergue om templo da edu 
cação—a capeela do Santa Eulália 
—um lemuplo da instruçin—a es: 
cola do Serndelo, concorceu cou 
mo donativo valioso para a restam 
ração da igreja parequial; abriu 
na sua Lerra tatu) mm estrada, fa 
elor de desenvolvimento 6 progres 
su material; é a coroar todas as 
suas bunemerencias tem sido o 
sustentaculo mais forte do huspital 
na sua missão bumanibuaria de aca 
dir à misecia das indigentis. 

Todos ustes actos de benemeren- 
cia, posso afirma lu com acerteza 
que provém de ter auscultido tan 
Luis vezes as quecosibides malgriais 
“ morais da população desta fre: 
guozia, Gelarum lundo Cui U UVSSO 


'mot 


“cia, agradecendo então o Sr. 


na sala uma prolongada salva dn 
palmas o 0 entustasmo 6 delirante.) 

Cumprido csto dever que a mt 
uha consciencia me ImpÔZ, curvo- 
me respeitosamente peranto as al. 
tas virtudes cívicas que exornam o 
coração de V. ix.“ ecorgo a minha 
taça, bebendo pela felicidade, por 
todas as venturas e prosperidides 
de V. Es.º e de sua ilustre familia, 


O Sr. Antonio Duarte Ca- 
bral Junior, em nome do povo 
de Sernadelo, terra natal do 
Sar. Comendador, felicita S. 
| Ex.“ e faz votos para que, por 
muitos anos possa ainda ser 
o bemfeitor dos pobresinhos. 

O Sr. Dr. Antonio Duarte 
Silva tevantou tambem um 
| brinde ao bom povo da Mea- 

thada agradecendo novamen- 
te cm nome de seus sogro & 
cunhado as manifestações de 
sincero regosijo que lhes c- 
ram prestadas, que ele levava 
gravadas no mais fundo do 
| seu coração, e rediu ao mes- 


ar 


é , ah q Orr O 
| seu cunhado Cetso Dias. Nes- 
te momento os vivas ao Bra- 
gil estrugiram em toda a sala 
soltados com toda a vehemen- 


Celso Dias comovido, a ma- 
nifestação, acabada de fazer 
astea sua queridacidade 
de S. Paulo. 

Fechou a serie de brindes, 
o Snr. Dr. João de Nobrega 
Araujo, com o seguinte dis- 
Curso: 


Exm.” Sr. Comendador Feliciano 
Cerveira da Mello 

Minhas Senhoras e 

Meus Senhores 


Depois dos discursos Drilhantes 
dos oradores qua me antecederam, 
6 talvez, ousadia demasiada vir eu, 
ainda, uzar da palavra, mas ses 
tanto ue agimo é porque não pos- 
so dexar, em bôu consciencia, quo 
passe estu sulene e festivo momen- 
to, sem que justo Os meus luuvores 


em honea de quem Lanto vs mero- 


vem—a lustre é Denemutita Piun- 
lia Cerveira de Melo. 

Demais, se nesses oradores qua 
me precederam, se encontram ds 
mais distimelos lilhos clesta aben- 
qoada terea, pertença maguifica da 
noda copio da Barrado o se por 
ultimo falou o fis CO Sr. Celso Dias, 
brazieiro nativos que tão aprada- 
vel nos 6 vér ligado à fuilia Cer- 
verça de Melo, consistam Vo Ext 
que eu, embora semi lustre, nas 
wnnto de coração, me issocie, Lim 
bem, às homenapgros que, nesta 
mamento, são prestadas, aqueles, 
a quem como tank justiça, vão dira- 


gudas. 


b! que sendo cu portug' Os, mas 


O Cn 


portugues nascido no Brazil é ten- 
du tido a felicidade de casar com 
uma Senhora desta bela q bospi- 
taleira terra — Mealhada — repre- 
senta n'esta ocasião e local, à falta, 
talvez, de melhor, um verdadeiro 
lraço—de união entre as duas pa- 
Jarras Portugal — Brazil. 

É é purque mustas vezes, por 
esse paiz alem fóra, esses laços se 
repetem, quêr por ligações de san 
Bue, quêr, por motivus de ipteres- 
ses imaleriaes, que se arreigou em 
BUsso espirito, indissoluvelmente à 
conhecida frase—as nações irmãs 
—correspundendo assim aq afecto 
que une as duas patrias, politica 
mente distincias mas pela senti- 
mento e pela ilistoria ligadas para 
tudu o sempre. 

Se falar do Brazil é assuoto gra- 
to a qualquer purtugues muito mais 
O é à mim, não só pur Alem haver 
nascido mas porque. em meu cora- 
ção, perdura a amorave) lembrança 
de saber, que meu saudoso Pai e 
meus Asós, ainda em mailo lepra 
idade para o Brasil partiram, em 
busca de vm bem estar, que feliz- 
mente lograram, alcançar e do qual 
eu, ainda hoje, usufruo uma peque- 


na e modesta parcela. Um e outros |. 


oriundos das faldas da grandiosa 
Serra do Marão, furam bem q tipo 
do imigrante portugues, honrado e 
trabalhador. Se aq partir das suas 
terras levaram já um nome ilustre 
pela ascendencia de seus avós, esse 
Dúme quuca o deslustraram, antes 
q engrandeceram. Seja-me perdoa- 
da esta divagação, que sendo o meu 
legitimo orgulho é tambem um 
preito de saudoso reconhecimento 
es dos meus 


O: me vem 


O Brazil? Rara é a em 
gal que não tenha qualquer 
ligação pas parentesco ou por in- 
teresses cóm essa grande hospita- 
leira e flyrescente nação. 

Não será exagero dizer-se, que, 
em qualquer rinção do nosso mui- 
to amada paiz, se enconira um ou 
uutro beneficio, que Dos vem lem- 
brar o muita que 26 Brazil deve: 
nus. 


——— ema a a mm tt ereto me 


| restaurada 09 O simples toque de | de admiração pelas betas quahda 


maiores. 


BAIRRADA ELEGANTE 


E' por isso que nunca será de | livre e completo curso ás suas | tempo, ou se mesmo até para sem- 
masiada a gratidão de Portugal! bõas qualidades afetivas precisam pre, 0s pais ou os velhos atos, à 
por essa nussa seguada patria. | primeiro de emigrar. noiva, a mulher ou os filhos, re- 

Quér seja nas grandes arterias| Portugueses que Da sua terra | presenta qualquer coisa como 0 di 
da capital, onde fazem construwr | por vezes, viviam na miseria, DO | lacerar das proprias fibras do co- 
palacios, quer em qualquer autra| Brasil encontraram a sua reden- | ração. Abandunar a lerra que Dos 
cidade ou modesta aldeia, rara é à | ção, conseguindo com o fruto do | viu nascer, a casa onde fúmos cria 
lerra de Portugal, que não é de- | seu trabslho, alcançar O justo pre-| dos, 2 paisagem que, pela primei- 
velora ao Brazil de algom benefi- mio do bem-estar de que disfru-| ra vez, nossos olhos marasilhados 
cio, fruto da trabalho dos seus f-: lam c de que generosamente fazem | viram, representa qualquer coisa 
bos mwaquelas lunginquas para |comparnlhar quer seus velhos pais, | de magnificamente belo como co 
gens. | que deixaram na aldeia que lhes | ragem e que atesta um dos aspétos 

Uma estrada que se abre, oma | servira de berço, quêr seus outros das qualidades, que tornaram gran- 
escola que se cria, nm asilo on, parentes, afilhados, amigos u | des eulre os maiores os antepassa- 
hospital que serve para albergar | simples conterraneos. dos nossos, que deram razão de ser 
velhos ou creanças, uma capela | Se nutro e mantenho uma gran- 20 DO5so imartal poema. 

Imigrar ê deixar em cada canto 
da terra que abandonamos um re- 
talho da nossa alma, é [azer calar 
o melhor e tais iulimo das nossas 
aleições, o sacrificio do aconchego 


Pu 3 q a 
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du de ilusões, às quaes vem sem 
pre a realidade dá o corpo e a vi- 
da que se ambicionava. 

Mundo de ilusões, sim, mas ilu- 
sões sempre amarguradas pela io- 
certeza do exito, pelo terror do 
desconhecido, pela frigza quando 
não da declarada mà vontade d'a 
queles com quem vamos tralar, pe- 
la tristeza de nos encontrarmos sós, 
abandonados ás nossas proprias (or 
ças. 
| Eassim, que, considerando bem, 
os que partem, eo tenho por eles 
o alto culto da minha muita adini- 
ração, mislu de respeito e quasi 
que de inveja. 

Um imigrante representa para 
mim sempre um ser selecgiunado, 
um ousado, um homem forte, al- 
guem a quem à Patria deve reco 
nhecimento, porque a vai alargar, 
a vai procurar engrandecer. 

E sendo cêrto que alguns, ra- 
ros, por lá ficam erra nata 
se esquecem, bom é comtudo fii- 
zar, que a grande maivria dos 6- 
lhos da nussa querida palria portu- 
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Hospital da Mealhada 


d 45% 
=" 
ds EP) 


JE EDS O PAS DEV 0 DO VA DO 2) 
ms 


1 remmite des do nosso bom povo, para es 
quantas vezes esses e outros bene- | que liráram a coragem de emigrar, 
ficios nos veem recordar quanta | vai o melhor quinhão do meu mui- 
nós devemos a esses nossos boos | to respeito e admiração. lugueza, à não olvidam, parecendo 
patrícios. E' que para se imigrar é preci- | alê que —de longe, ainda mais— a 

E isto sem falar nas obras de | sa uma tal dóse dé coragem e até | amam e procuram servir. 
filantropia, educação e assisteneia | de abnegação, que só a pode bem | Pur muito amargas que sejam, 
que os portugueses fundaram e | aquilatar, que só bem a sabe ava- | por vezes. as noticias que lá lhes 
patriolicamente manleem em ter. | liar, quem já por esse transe pas- | chegam d'aquilo que entre nós se 
ras de Santa Cruz. Dir-se-hia que | sou passa, generusamente esquecem to- 
que os purioguéses para darem Deixar, não se sabe por quanto dos os desvairos 6 alé ingratiudss 


sino em “modesto 0, 
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da mãe patria, procurando sempre 
honra-la com o seu trabalho, bene- 
ficia-la com as suas generosidades. 

E” assim que estão sempre pron- 
los à acudir, com os recursos da 
sua bolsa ou com o confurtante ca- 
rinho das suas palavras, a ludas as 
desgraças que nos Magelam. 

Não ha subscrição a que não 
concurram, não ha pedido que dei- 
xem sem resposta, não ha miseria 
a que não acudam. 

E para demonstração de tudo 
aquilo quanto acabo de afirmar te- 
mos em nossa lrente um exemplo 
VIVO, 

O Eir.”º Sur. Comendador Feli- 
ciano Cerveira da Melo e seu gen- 
ro e subrinhu o Ex.”º Sr. Antonio 
Cerveira de Melo, meu amigo, que 
com mágua de vós tudos, não te- 


do nosso lar, em troca de um mun- | mos O prazer de vêr bajo aqui, 


teem sido não sé vos grandes amt- 
gos da sua aldeia, mas egualmenta 
teem cumulado de beneficios:o uus- 
so concelho. 

Falei em estrada, escula, capela, 
hospital, miseria e pobreza. Puis 
bem, vos o sabeis, escusado será 
pois que eu repita. o que n'esses 
capitulos teem feito os humenagea- 
“dos de hoje, em beneficio do vosso: 
concelho. E" por isso que eu com 
muito prazer ergo a minha laça pa- 
'ra brindar por Suas Excelencias 6 
| suas ilustres familias, fazendo vo 
tos pelas suas sauiles e amwbicio- 
“vando lhes mil senturas: 


Findo o copo: d'agua sem- 
pre no meio de vivas, de pal- 
mas, de aplausos, as maiores 
:e mais belas aclamações aos 


acordes maviosos da filarmo- 
etica ienes aR a 


sua Ex.”* Familia para as lin- 
das termas da Curia, deixando: 
no imo do peito de todos os 
Mealhadenses uma saudade 
intensa e uma recordação ina- 
pagavel. 


es 


e cenas 


ese a 
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Camara Municipal, 


mandou executar a oleo, os da, a inaugurar juntamente 


retratos dos ilustres homens 
do concetho, conselheiro Eimi- 
dio Navarro, Dr. José Lebre 


e Visconde do Valdoeiro, pa-. 


ra colocar na sala das ses- 
sões. 

Em 1915, quando vercador, 
apresentámos em sessão da 
Camara a ideia d'essa home- 
nagem que se estendia tam 
bem a outros vultos de desta- 
que na vida progressiva do 
concelho. Não foi aceite por 
falta de verba. Nessa ocasido 
foi tambem pelo vereador-pre- 
sidente da Comissão Executi- 
va, Sr. Joaquim da Cruz, pro- 
posto a colocação do retrato 
do primeiro presidente da Re- 
publica, Dr. Mantel de Arria- 
ga, que levou identico indefe- 
rimento. 

Em 1919, continuimos na 
Bairrada Elegante defendendo 
a nossa ideia em tributo aos 
serviços prestados por aque-. 


les vultos ao município. | 


(Do nasso trabalho Concelho da 
Mealhada, pag. 149). 


A Camara que comungan- 
do nos nossos justos brados, 
mandou executar a óleo os re- 
tratos do conselheiro Emídio 
Navarro, Dr. José Lebre e 
Visconde do Valdociro, éra 
presidida pelos Srs. Dr. José 
Troncho de Mello e Manoel 
Ruivo de Figueiredo. 

Essa vercação foi-se embó- 


SSH SSESSSDSS 


sessões, porque es- 


telho de Lacerda Lo- 


Grande Guerra, — 


peu Francisco Bica, 
do Travasso e Ma- 


; Jes 4 
Ned pa 


IG: 


- Ga ovca d: 
Mealhada —a erigir no Largo 
Dr. Costa Simões, na Mealha- 


| com a dos retratos. 

Outra veio. A sua primeira 
situação não se preocupou com 
essas homenagens e a segunda, 
tendo na presidencia do Sena- 
do o Sr. Dr. Francisco Lebre 
e em exercicio na presidencia 
da Comissão Executiva o vice- 
presidente Sr. Joaquim Fran- 
cisco de Mello, tratou de arru- 
mar o assunto de vez. 

Faltavam alguns retratos. O- 
ficiou e só d'um, obteu respos- 
ta, parece que, favoravelmen- 
'te, respeitante ao que foi gran- 
de advogado, grande amigo do 
concelho, Dr. Assis Leão, mas 
| que, não se sabe quando esta- 
rá pronto. 

Faltava a pedra fundamen- 
tal para o monumento. Man- 
dou-a vir e escolhe o dia 26 
do mez findo para essas ho- 
menagens, convidando as en- 
tidades que julgou precisas. 


O monumento 


Com uma enorme assisten-: 
cia de todas as classes so-; 


cines, realisou-se às 14 horas 


o lunçamento da primeira pe-: 
idra para o monumento aos 


mortos d'este concelho na 
Grande Guerra. 

Leu o anto da inauguração 
o Snr. Joaquim Francisco de 
Melo, seguindo-se-lhe no uso 
da palavra o Sur. Dr. Lebre 
que num eloquente discurso, 


ra sem os colocar | fez a apologia dos nossos mi- 
na nobre sala das| lifares na Flandres e na Afri- 
(ca. Ao findar, pediu um mi- 
* perava para identi- |nutfo de silencio e a força da 
co fim, a oferta d'ou-|G. N. R. sob o comando do 
tros, os de Alexan- |cabo Sr. Alberto F. Barbosa 
dre de Assis Leão e |prestou a continencia do es- 
' Dr. Constantino Bo- | fito. 


Falou em seguida o tenen- 


) 

y 

1 

j 

bo, e da pedra prin-|te Sr. fosé Lopes Soares, di- 
' cipal para o monu-| gno comissario de policia em 
mento consagrado | Lisboa que exaltou com pala- 

f aos soldados deste | vras fervorosas os heroes que 

: concelho mortos na | souberam morrer pela Patria. 

; 

y 


Seguiu-se-lhe o Sr. Dr. Jo- 


sargento Joaquim |sé Troncho de Mello, que em 
Salvador dos San- palavras cheias de fé e patrio- 
tos, da Ferraria e|tismo, historiou o feito dos 
os soldados Pom-| nossos militares. 


Por fim, faltou o Snr. Dr. 
Eduardó Mello que propoz a 


ncordia em rés; o 


Us. 
Após os discursos, o Snr. 
Dr. Lebre, na qualidade de 
presidente da Camara convi- 
dou o Sr. Lopes Soares, filho 
da Mealhada, a lançar na pri- 
meira pedra do monumento 
umas colhéres de argamassa, 
sendo por essa ocasião o ilus- 
tre militar muito felicitado. 

Finda a cerimonia da inau- 
guração da primeira pedra 
para o monumento aos mor- 
tos da Grande Guerra, diri- 
giram-se todos para a sála 
nobre das sessões da Camara 
Municipal, onde foi assinada 


em pergaminho a áta que se- 
rá, com as moedas da época, 
lançada n'um cofre e d>posi- 
tada dentro do monumento 
que vac embelesar a linda e 
progressiva vila da Mealhada. 


Os retratos 


Associou-se áquela soleni- 
dade, a da inauguração dos 
retratos dos ilustres beneme- 
ritos deste concelho, conse- 
lheiro Emidio Navarro, Dr. 
José de Vasconcelos Lebre e 
Visconde do Valdoeiro. 

Presidiu o Sr. Dr. Francis- 
co Lebre, filho do homenagea- 
do Snr. Dr. José Lebre, que 
convidou para secretarios os 
'Srs. Ernesto Navarro e Dr. 
' Manoel Tóscano, respectiva- 
mente filhos de Emídio Navar- 
ro e Visconde do Valdoeiro. 

Em primeiro falou o Sr. Dr. 
| Francisco Lebre, que expoz os 
fins da sessão, louva a memo- 


ria do seu saudoso pae, lem- | onde edifi- 
brou os importantes serviços ! cou o seu e- 
que prestou ao concelho e a-| É legante cha- 
gradece ao Sr. Joaquim Fran- |M let. Luso, de- 
cisco de Mello a efetivação | vido ao seu 
d'aquela homenagem. grande a- 
Em seguida falou o Sr. Dr. mor, é ele- 
Troncho, que em nome de Lu- vado a uma 
so, pois é presidente da Junta | [4 das povoa- 
da sua freguesia, enaltece a fi- | xs ções balnea- 
gura extraordinaria do grande Dr. josé Lebre res mais im- 
jornalista e homem de Estado, portante do 
que foi Emídio Navarro, re-|paiz e dota o nosso concelho 
cordando-o como transtorma- | com algumas vias de comuni- 
dor do Luso. Discursou bri- | cação. 
lhantemente tamdem o Sr. Dr.| Foi ministro de Portugal 
Toscano que prestou homena- | junto á França, secretario do 


gem á memoria dos homena-| Tribunal do Comercio, vogal 
geados, e agradeceu a home-ldo Tribunal de Contas e de- 
nagem feita a seu saudoso pae. | legado do Governo junto da 


Em nome do professorado do 


valor em que se deve ter os 
monumen- 
tos, os re- 
H tratos em sa- 
las publicas 
e as lapides 
nas praças e 
ruas. Por ul- 
timo, falou o 
à Sr. Ernesto 
Navarro. 
Falou sua 
Excelencia 
=== dos mortos 
Visconde do Vat. ilustres eco- 
dueiro movidissi- 
mo falou de seu querido e cho- 
rado pae. Apelou para todos, 
a fim de que, seguindo o ex- 
emplo dos mortos queridos, 
terminassem de vez todos os 
odios e malquerenças e dan- 
do-se as mãos todos, como 
hons amigos, fizessem com 
que o concelho da Mealhada 
progredisse e avançasse, 


Companhia Real. Possuia va- 
celho falou tambem o Sr. | rias comendas entre elas o 
o Costa, mostrando o| Grd-Cruz da Ordem de Car- 


los If de Hespanha. São seus 
filhos os Snrs. Armando Na- 
varro que segue a carreira di- 
plomatica e Ernesto Navarro, 
senador, antigo ministro, de- 

putado, sub secretario de Es- 

tado e pertenceu à Comissão 

do Comercio junto à Confe- 

rencia da Paz. 

Como jornalista, dirigindo 
as Novidades, alcançou os 
mais gloriosos triunfos. 

Coimbra, em sinál de gra- 
tidão aos seus serviços pres- 
tádos aquela cidáde, deu o 
seu nome a uma das Avenidas 
mais importantes que possue, 
à margem do seu Mondego. 
Em Luso, na Avenida que tem 
tambem o seu nome, está iri- 
gido um monumento com o 
seu busto, que foi inaugurado 
a7 de Dezembro de 1917. 


Dr. José Lebre.-- Filho 
do Dr. Joaquim Lebre, lente 


Emidio Navarro. — Nas- 


da Universidade, foi um espi- 
rito de eleição. Ocupou com 


ceu em Vizeu a 9 de Abril de muita atividade os logares de 
1844 e faleceu no seu chalet ad ninistrador do concelho e 
em Luso a l6 de Agosto de presidente da Camara Munici- 
1905. Formado em Direito, pal do concelho da Mealhada 
foi deputado e ministro. De melhorando muito a viação 
1886 a 1889 ocupou a pasta publica. 
das Obras Publicas no gabi- Fidalgo entre os fidalgos. Fi- 
nete formado pelo conselheiro gura proeminente no nosso 
José Luciono de Castro. meio. Em torno do seu nome, 
A sua obra foi notavel pa- soube o Dr. José de Vascon- 
ra a agricultura e industria, e celos Cerveira Leyre, espargir 
foi então, que o conselheiro uma be:nquerença suave e um 
Navarro volver seus olhos respeito inexcedivel que lhe 
para Luso, então povoação grangearam uma reputação de 
muito pacata, vindo para ali homem superior. 
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A casa Lebre da Mealhada 
» é conhecidissima no paiz, pois 
era ali que pernoitavam antes 
da vinda da linha terrea, as 
pessõas reais e suas comitivas, | 


Era casado com D. Ana Le- 


7 ra mom 


Para a escola de Barcouça, deste con- 
celho, fai nomeatla interinamente a Sr.? 
D. Julia Cancela, de Arcos (Anadia,) que 
durante algum tempo exerceu com mui- 
ta conipetencia o mesmo cargo na Vaca- 


bre, uma das mais formosas | fiça. À S. Ex.à as nossas felicitações. 


damas da Bairrada, 


São filhos do Dr. José Le- «a 


bre, a Sr.* D. Thereza, que ca- 


—Para a sua casa de Coimbra, partiu 
a Exma familia do Sr. Dr. Manuel Tos- 


no. 
— Na Mealhada, estiveram os Srs, Dr. 
Lucio Abranches, Antonio F. Pimenta, 


sou com o ilustre senador Sr. | Antonio Mascarenhas, Joaquim das Ne- 


Ernesto Navarro; D. Piedade, 
que casou com o Snr. Dr. E- 
duardo de Mello, um dos maio- 
res proprietarios da Mealhada, | 
antigo presidente da Camara | 
Municipal e ilustre provedor , 
da Misericordia; D. Maria, que | 
casou com o Sr. João Valente; 
Dr. Francisco Lebre, digno no- 
tario na Mealhada e presidente 
da Camara Minicipal, e que 
já desempenhou com aprumo 
e inteligencia os logares de 
administrador do concelho, 
presidente da C. M., da Co- 
missão de Suusistencias e de 
provedor da Misericordia. 

Foi um grande politico e um 
caçador de nomeada. 


TES 


Visconde do Valdoeiro. 

— Bernardo Maria Toscano 
Figueiredo e Albuquerque, fa- 
lecido a 9 de Março de 1892, | 
era filho de Manocl Maria Tos- 
cano, fidalgo da Casa Real e 
Juiz da Vara de Borba e apa- 
rentado com as casas mais ilus- 
tres da Bairrada. Casado com 
a Sr.* D. Luiza Amelia Vidal, 
filha do conselheiro Antonino 
Rodrigues Vidal, lente da Uni- 
versidade, e cunhado do gran- 
de mestre da democracia José 
Faleão e do advogado distinto 
José Salgado, de Anadia. 


chefe do Partido Progressista 
local, administrador do conce- 
lho e presidente da Camara 


| ves Conchinha, Ruy Mascarenhas, Luiz 


da Costa, Mario Godinho, Francisco 
Santos Marques, Serafim da Costa, Ma- 
nuel de Oliveira, Henrique Vapor, Anto- 
nio Martius, Benjamim Paes Pinto e Ma- 
nuel Oliveira Martins, esposa e filhinho. 

—Tambem estiveram ali, as Sr.? D. 
Mariana Xavier, Albertina Portela e Pal- 
mira Saraiva. 

—Consorciou-se na Egreja da Vacari- 
sa, o Sr. Egidio Alves de Matos, acredi- 
tado negociante na Mealhada com a me- 
mina Lucia Breda, Os nossas parabens. 

—Para Coimbra forani frequentar a U- 
niversidade: Abel da Silva Lindo e Ma- 
noel Ancráde, o liceu: Manocl e Fer- 
nando Toscano, Messias Lopes Luxo, 
Antonio e Abilio Dias dos Santos, Juliu 
e Augusto Lopes Andrade, e José da Sil- 
va, a Escola do comercio: Armindo 
Duarte Pega, o Seminario, Antonio Lo- 
pes de Melo. 

— Acompanhado de S. Exma esposa 
esteve nesta localidade o Sr. Feliciana 
Rocha. 

—Tambem esteve aqui o Sr. Joaquim 
Francisco de Mello, digno vice-presiden- 
te da Executiva da C. M. * 

—Consorciou-se o Sr, Carlos Antonio 
de Oliveira, acreditado industrial na Mea- 
lhada, com a menina Maria da Rosaria 
Lourenço, irmã dos Srs. Antonio e Joa- 
quim Lourenço, da mesma vila. 

As nossas felicilações. 

—Em Lisboa acompanhado de sua es- 
posa, esteve o Sr. José Miranda, da Pam- 
pilhosa. 

—Foi nomeado ajudante para a esta- | 


BAIRRADA ELEGANTE 


União Vinicola da Bairra- 
da, Ld.' com séde na 
Mealhada 

==" —— 
Faz se publico que por escritura 
de 5 de Janeiro da 1924, lavrada 
a 1.º 10, do livro 99 do cotario 
Celestino Neto, de Anadia, fui allte- 
rado o pacto social desta firma pe- 
la seguinte forma : 
Substitudo o 4 2º do art.º 6º 
pelo seguinte: 
g 2.º Para determinar o valor 
' das uvas fornecidas por cada socio, 
deve a Assembleia Geral reunir Dos 
hos de Outubro, Fevereiro e Junho 


de cada ano, obsersando para o «=| p 


feito do valtuluça graduação do mos- 
[to e a media do custo do vinho no 
mercado vos ulumus quatro méses. 
| Subsuluido o art.º JÁ e seus $5 
* pelo segumte: 

ArL“ JA. À administração será 
“exercida por um gerente, sem cau 
“cão, e assistida de um Conselho 
[Fiscal composto de Lrês membros. 

4 1.º Nus cusus de ausencia ou 
impedimento do socio gerente, serê 
esse subslilnidu na gerencia pelo 
“socio qne para tal fim [ur escolhi 
“do em Assembleia Geral, 0 qui 
desempeuhará todas us funeções 
|Anerentes au carga do gerente efe 
“lvo. 
| 82º O substituto do gerente 
terã a retribuição deste proporcia- 
Nalmente ao lempo de vreigicio. 

4 3.º O gerenta sará o Caixa da 
Saciedade competindo lhe pur isso 


| 
Visconde do Valdoeiro a 


Municipal da Mealhada, Por 
sua iniciativa criou-se a feira 
de gado da Mealhada, uma 
das mais importantes d'estes 


ção 7. P. da Mealhada, a Sr.? D. Maria 
José Brandão das Neves e tem estado a 
gerir a da Pampilhosa a Sr.? D. Marga- 
rida de Carvalho, 

—Na Egreja da Vacariça consorciau- 
se o Sr. Manoel Cerveira Comes, de 
Aguim, com a menina Elisa Costa Ma- 
ua da Mealhada. Parabens. 


-—Para Lisboa, depuls de passar uma | 


temporada na sua casa da Mealhada, par- 
tiu o Sr. Dr. João de Nobrega Araujo e 
sua Ex.m2 familia. 

—No 6.º ano dos liceus, matricularam- 
se as Sr.'s D. Paulina e D, Marieta Ca- 
neva de Magalhães e no 1,º ano da Es- 
cola Normal Primaria, a Sr.2 D. Maria, 
irmã d'aquelas, todas filhas do Sr. Fran- 
cisco dos Reis Magalhães, proprietario 
en Luso. 

— De regresso da Figueira, tem estado 
na sua casa de Sesnadelo, o Sr, Augusto 
Cerveira de Mello, 

— Fizeram anos em 1, o menino Mario 
e no dia 7, o menino Alfredo, filhinhos 


| do Sr. Mario Leal, acreditado negocian- 
| te na Mealhada. Parabens. 


= e maio me 


sitios, construiw-se estradas, E revista 


melhoro!i-se caminhos e o cha- 
fariz velho da Mealhada. 
Grande homem, grande a- 
migo do seu concelho. Gran- 
de amigo do Dr. Costa Simões, 
conselheiro Emídio Navarro e 
Dr. José Lebre. Bem, muito 
bem, pois, fica o seu retrato, 
na sala nobre da Camara Mu- 
nicipal, ao lado d'aqueles tres 


que tambem foram grandes, a | 


darem exemplos, a darem bôas 
lições. 
Ha pouco, a Camara pres- 


Em Anadia, parece que continua o 
protesto contra o imposfo de Viação e 


Turismo, que recae sobre os possutdo- ; 


res de quimaes «de carga e de selu, vel- 
culos de carga e passageiros por tração 
animal, bicictetas, motociciétas, stde- 
cars, automóveis tanto de aluguer co- 
da comodo pessoal, camions, etc. 

o concelho da Mealhada vae-se pa- 
gundo... e multas houve. 

Ágora, dizem da Arcadu de Lisboa, 
que vão ser dadas instruções para se 
iutenstficar a fiscalisação sobre o refe- 
rido tmpasto, 


* == 


A Delesa diz que não lhe merecemos 
confiança. 
Mas... que mal vae d'isso ds bata- 


tou-lhe, na sua terra, homena- | tas?! 


gen justa tambem, dando o 


Que perdem Adelinos de Meto, fodes 
psés e Bairradas, com o merecer ou ndo 


seu nome ao antigo Largo do | merecer confiauça dos da Detesa?! 


Jardim, terreno que seu filho 
o Snr. Dr: Manoel Toscano, 


déra á Camara para logradou-, 


ro do povo. 

Alem do Snr. Dr. Mancel 
Toscano, que foi notario, pre- 
sidente da C. M. e adminis- 
trador do concelho em Canta- 
nhede, era seu filho o faleci- 
do Dir. josé Toscano Fipuei- 
redo é Albuquerque. 


, 


A gente sempre vê cada uma!... 


João José. 


e 


O nosso jornal. —Sae es- 
to n.º atrasado devido á doen- 
ça no pessoal onde é impres- 
so O presádo assinante nada 
perde, alem que a «Bairrada» 
é O jornal ilustrado que mais 
barato se publica na provincia. 


O Ad cm 


arrecadar os fundos, sulver os en- 
cargns e dirigir a escrituração que 
surá feila em dia por empregado 
relribnido pela Sociedade.- 

4 4.º Os membros da Gurencia 
e du Couselho jFiscal, serão eleitos 
anualmente, pudendo ser recondu 
zidos, was podendu tambem ser ex 
cluidos antes do tim da praso do 
mandato, tudo em Assembleia Ge- 
ral. 

Substituido o art.º 45 e seus 
unico pelo seguinte: 

Art.º 15. Tudos os docomentos 
ou tilulos que envolvam responsa 
bilidade para a Suviedade, deverão 
sur setpre assinados pelo Gurente 
e par um membro do Conselho 
Fiscal, 

$ Unico, Excetnam se os recibos, 
futuras, corruspo idencia é mais pa 
peis de mero vapedienta que pode 
rão ser assinados só pulo Gerento. 


Auadia, 9 de Junho de 1994, 


O Notario, 
a) Celestino da Silva Neto. 


— a e— 


| 

| Um javali. — Na Serra do Candoso, 
perto de Vila Nova de Monsarros, (A- 
nadia) foi morto um javali que pesava 
50 kilos por uns caçadores. 


Falecimentos 


Estd de luto o Sr. Virgilio Mendes, 
da Mealhada, acreditado negociante em 
Africa, pelo falecimento de sua sogra, 
a Sr“ D. julia Martins. 

Os nossos sentimentos. 

==Na Menthada falecen o Snr. João 

: E. Machado, antigo distribuidor rural. 
A famitia entutada, agradece por es- 
te meio, a todas as pussôas que forum 
ao seu funeral ou se manifestaram pe- 
fo seu jalecimento, 
=Ao Sr. dese Duarte Penctra, fale- 
ceu o set filhinho julio. 

Os nossos sentimentos. 

Em Luso juteceu o Sr. Nuno San- 
tos, genro do Sr. José Carvatho, 

Os nossos pezames. 

=Faleceu em Ayulm, o Sr. Antonino 

| du Costu Freítys, pae do Snr. Antonto 
ida €. Freitas, proprietario nu Antes, q 
quem enviamos os nossos sentimentos. 


= ed 


| Associação de Sacarros 

|Mutuos 7 de Agosto. —En- 

troncamento da Pampl- 
lhosa do Botão 


Raalisaram-se no dia 17 de Agosto 
p. p.. conforme tinhamos anunciado, 


os festejos acomemorativos do 3.º 


aniversario da fundação d esta he- 
nemerita Assoclação. 

Do seu programa fazia parta a 
Kermesse, leilão de prendas e a 
Festa da Flôr, cujo resultado con- 
forme se verifica pelos mapas abal- 
xo descritos, deu um saldo Ilquido 
a favor do cofre soclal, de Escudos 


840881. 
MAPA 


Kermesse e leilão de prendas 


Receita.......... 785880 
ESPOSA ..cercrao 116830 
25 o para a Fi- 
larmonica Pampi- 
lhosense sobre o 
produto liquido. . 167837 
Em. Po 283467 
Saldo ...... 502813 
Festa da Flôr 
Recelia?. 5.15 ae símtoj) À 452440 
Despesas as, sao 0 135872 
338568 o . 
Total saldo.. 840581 


A Direcção desta Assoclação a- 
' gradece a todas as pessõas que con- 
correram para o bom resultado des- 


ta festa. 
A Direcção. 


= e me 


Festas promovidas na 
Mealhada, para comemo- 
| rara dáta de 5 de Ou- 
tubro de 1924 


De uma subscrição promovida em 4 
de Outubro de 1924, sendo seu promo- 


tor José F. de Carvalho, destaca-se o 
seguinte : 


RECEITA : 
Subscreveram 52 cidadãos, ua impor- 


DESPESA: 
BopuetesiB Rs SO SD RILMASSO 


Distnbuido pelos pobres nos 
seus «omícilios . . 33800 
177550 


eai — 


Padre Josê Botelho. — O Sr. Etisto 
Miranda, agradece por este meio a to- 
dus as pessdas que se encorporaram 
no funeral do Sr. Padre José Botetho 
£ as que por qualquer meio se munifes- 
taram com o seu voto de sentimento. 

=A Junta de Freguezia de Pampilho- 
sn aprovou uni voto de profundo pesar 
pela morte de quem for tão amigo d'a- 
queta terra. 


O A e 


Escola Conde Ferreira 


Jd funciona devido ds reparações que 
a Camara mandou convenientemente 
Jazer, o edificio escolar Conde Ferrei- 
ra, da Mealhada, que petos professo- 
res ha muito fôra abandonado com o 
medo justo d'uma derrocada. 

Esta reparação denota que os senho- 
res vereadores não descuram as diver- 
sas necessidudes do concelho e que, co- 
nhecendo-as bem, as pretendem salis- 
| fazer, 

A lei não incumbe aos municipios a 
obrigação de repararem edificios esco- 
| lares quando eles pertencem ao Estado 

e portunto do seu encargo, mas, por 

[530 mesnio, entendemos que mais para 
louvar é o procedimento da Camara, 
pois que, d'outro modo, essa reparação 
| tarde ou nunca se faria. 


ima em 
| 


Nova barbearia 


Abriu-a e elegantemente montada, o 
que muiio honra a Mealhada, o Sr. An- 
tonio F. da Costa Junior, na Rua Carris 
perto cla alfaiateria Ferrao. ' 

As nossas felicitações. 


—— 


Comercio e Industria— 
Até ao dia 20 deve ser paga 
a taxa complementar. 


Festa da Flor 


A festa da flor realisada na 
freguesia de Ventosa em bene- 
ficio do Hospital da Mealha- 
da, rendeu 242880, importan- 
cia, que já deu entrada no co- 
fre d'aquela casa de caridade. 


de todos os louvores as pes- 
| soas que trataram d'aquela fes- 
ta tão simpatica, em Ventosa. 


A carestia da vida. — Devido d me- 
thoria carnbtaf, o comercio estil venden- 
do os seus artigos com umu apreciuvel 

| redução de preços. 


| 


| Vacina—Esteve aqui a va- 

cinar, o Snr. Dr. Lucio de A- 
| branches, digno medico do se- 
| gundo partido municipal. 


= aa 
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Caminhos de ferro. — Estd quast 
| terminada a segunda vta entre as estu- 
| ções de Souzetas e Pampilhosu e con- 

finuam com grande atividade os traba- 

lhos entre Souzetas e Coimbra B, es- 
| tando já colocadas todas as pontes du 

nova via entre estas duas estações. 


Dn 


Turismo.--Sob a presidencia do Sr. 
| ministro do Comercio vão reunir em 
| Lisboa, delegados das Comissões de 
- iniciativa de varios pontos da puiz. A' 

reunido vão delegados «u Comissão de 
Luso e Bussaco, 


Carnes Verdes 


| 
A Camara Municipal deste 


+ o) - . g - 
lancia de 177850. , concelho deliverou e afixon 


editaes para arrematar ás 11 
horas do dia 27 do corrente 
na sala das sessões, se assim 
convier aos interesses do mu- 
nicipto, as carnes verdes de 
vaca, chibo, carneiro e porco. 
| As condições estão patentes 
na repartição da Camara. 


Dr. Henrique de Vas- 
concelos 


O Sur. Presidente da Republica rece 
beu ha dias o Sr. Emesto Navarro que, 
em nome da viuva e da familia do fale- 
cido Snr. Dr. Henrique de Vasconcelos 
lhe foi agradecer a ter-se feito represen- 
tar no funeral, 


ma e eee 


Alexandre da Almeida— O Governo. 
portuguez acaba de agractar, no «Or 
dem do Exercito» com o oficiatuto da 
«Ordem de Cristo», o nosso conterra- 
neo Sr. Alexandre de Almeida, conhe 
cido industrial e proprietario de varios 
hoteis entre eles o Palace: Hotel da. 
Bussaco, distinguindo-se ussim os ser 
viços que aquele senhor tem prestuda 
ao paiz. 

A Bairrada Elegaute, saúda muito sin- 
ceramente o agraciado. 

+ 

Esteve na Suissa v Alemanha o Sr, Ale- 

xandre de Almeida, acompanhado de seu 
| filho quu no primeiro «Vaqueles paizes fi- 
cou a estudar à moderna organisação da 


grande hotelena. 


Vende-se uma terra de se 
meadura no sitio da Ferraria, 
limite da Lameira de S. Geral- 
do. Trata-se com Joaquim Pran- 


“cisco de Mello, na Mealhada, 


SSSSSTISSSIIS 


Por esse acto, são dignos: 


o. Va. 


ANO 0.º 


30-NOVEMBRO— 1924 


—- fa e am —— 


| Bisa Mr tea Sa a 7”, mt “sa, N. 181 % 


Director e proprietario 
ADELINO DE MET. 


O O 


Redação e administração VACARIÇA (Luso) 


Defensor dos interesses do 
concelho da Mealhada 


sobre esse monião de destroços, uma 
cruz tosa de madeira onde se liam em 
allemão, estas palavras: aqui jaz um va- 
lente portuguez. 


E' como que o agradecimento da sua 
partida eterna, para o Alem, à abra fan- 
tastica de heroismo, em nome de nós to- 
dos praticado. 


4 Comp. imp. — Tip. Ançanense — ANÇÃ | 
=“ — f 
EDITOR — FO AQUIM R. SANTOS “ 
>> q = a cem | tes, sem O carinha das Mães, dos beijos )so da propria vida e aniinados de 
bm) PAS) p= Ss quentes dos filhos e o convivio sincero | um espirito verdadeiramente patríotico, Dr. Germano Frága 
, N 1 Que) dos amigos—morreram com os olhos h- | souberam, longe do peu paira o 
n —— tos nas glariosas quinas «fa nossa Ban-| defender os sãos princípios da fus- d ER 3 
— o em deira, tantas vezes sagrada por Deus e | tiça, postergados por uma nução des- Este nosso amigo, € con 
) a F RM tantas vezes heijacda pelos labios das mais | potica e ambiciosa. terraneo acaha de ser nomeá- 
Na inauguração realisada no dia 25 de Outubro de 1024, | lindas mulheres de Portugal;— é porqne| A nação portuguesa, fie! aliada da d dvogado, da € hi 
, Sa "| sinto o dever de exal Idades | Inglat do podia certamente exi- | dO advogado, da t.ompanhia 
dalançamentoida primeira pedra para o monumento-aos sol: | quandes que enversendo nma tarda co | mese d iua puriteinação na fermida- | Industrial P 
dad 4 A h k Pp G de G ' d'agueles que envergando uma farda, co- | mtr-se d sua participação na formida- | ndustrial F ortugal e Colonias, 
ados deste conceiho mortos na Urande tJuerra. mo esta, a souberam honrar, e honran- vel contenda, e que the era imposta pe- i E E 
do-a, honraram o seu Paiz! | fo cumprimento dos trabalhos. E tio Companhia que existe 
4 sua metralhadora apertando convulsi-| Por isso, gente da minha terra: | O nosso concurso entre as nações em Portugal, conhecida pela 
vameme contra o peito. =llecios» e (Moágem). O Sr. Dr. Germa- 
pós o armistício-escreve o alferes | cc. jma força estranha me domi- : 2 e 
miliciano de Infantaria, José dos Santos | na e me obriga a um recolhimento esta- a no Frága, e tambem funciona- 
famejgo--iunto a uma rinciiEss dlepas NOM não Ja hs rio do quadro do Registo Ci- 
rouse á comissãu portugueza de verifi- ««- E' porque, como em vós, o meu 3 
cação de sepulturas, uma crigua parcela | coração deixou neste solene momento co- vil, e , professor duma Escola 
de terreno TU Foraia o ERRA NETO HE que de quar= uecu Cerebro Aizen | em Lisboa, tendo o seu escri- 
somno um soldado de Portugal. e raciocinar, para acompanhar essa for- : 4 
Lã estava o capacete metalico exposto | ça misteriosa Que nos domina; quem sa- = | ptorio de advogado na mesma 
ás a Lad os cartuchos queimados | be Em icionado das carcaças já apo- = ; cidade, na R. do Crucifixo lie 
eram bem a prova de quão desesperada | dreci para nos virem escutar, para sc- Lea - 
tinha sido a defeza do beroe desconhe- | bre nossos ombros poisarem e nos agra- . | Ao Sr. Dr. Frága, um gran- . 
cido esmagado pela força do inimigo, e | decer a evocação das suas almas. de abraço e muitos parabens. ” 


O feito ignorado d'este heroe obscuro 
não viu, é certo, o seu valar recompen- 
sada pelos encomios aficiais, mas lezau- 
nos um exemplo de bravura de raça, 2 
que o inimigo foi o primeiro 2 prestar 
homenagem. , 

Ditasa Patria que tses filhos tem. 
Não, a raça não está decahida, os che- 
us 


Silencio gente de Portugal: = São os 
nossos mortos queridos que mandum. 

E neste religioso silencio, pensaíi bem, 
gente da minha terra, Os sofrimentos, as 
torturas moraes, as lagrimas, 05 desespe- 
ros, mordendo ao pó ensanguentado e 
quente das terras de França e Africa, 
vendendo cára a vida, morrendo sim, 
a sorrir, desafiando a morte com 

nção [ 


q 


e n'um minuto de silencio que peço | da Patria. 


| que pelejaram contra a aguerrida Ate- 


| Morreu Sacadura Cabral 


Está de luto a nação portu- 
gueza. 
Sacadura, que segundo di- 


zem os jornais estrangeiros 


E] 


4 x a dores de 


' Hour . gljuriã (rs 135501 4 alado DI A res Lis Ê [) » s 
é Dr. Franc Lebra | mortos Ex Africa e na Flandres ao ser- | como outras a no mundo, conti- Dr. Eduardo da Castro Mallo l|saira n'um avião de Amster- 
A É PA A E a viço da Patria. Que o seu generoso sa- | nuasseis a gerar filhos para que, como gos - . 

PreDEE aa Er Municipal enfcio não seja perdido para Portugal, | eles, E esiniirem ama sagrada Rrovedonêla Nisenicardia | dam (Holanda) com destino a 


' Lisboa. No mar do norte, po- 


mais glo s 


Do Sr. Dr. Francisco Lôbre: 


Meus senhores 


guardemos recolhidos, prestemos-lhes a Eu sei que as lagrimas choradas por á : | A 
homenagem da nossa admiração, sauda- | Ms Sia são muitas, eu sei que o lu-| Lada E a pç rem, O aparelho sofreu avaria 
de ergratiddos to mos coraçõos la-de ser eterno, Mas | q, qiudavamos os exercitos das outras € VClO catr desastradamente 


Encontramo-nos aqui reunidos para 
proceder x cerimonia ds colocação dz 
primeira pedr: do múonumenio destina- 
dao a perpetuar nas gerações vindouras 
a lembrança dus soldados mortos ao ser- 
viçu da Patria ua Cirande Guerra. 

Da nossa concelho, tres bravos rapa- 
zes, Joaquia Salvador dos Santos, 2.º 
sargento meliciano, n.º 345, natural da 
Ferraria, Pompeu Francisco Bia, solda- 
du n.º 89, natural do Travasso, € Mano 
Gumes d'Almeida, soldado n.º 119, ra- 
tural da Afealhada, todos perienoentes 
ao Regimento de Infantaria 35, pagaram 
com a vida a ida á Flandres. E como 
estes milhares de portuguezes, humildes 
heroes d'este pasmuso drama, deram o 
seu sangue € O seu esforça, em terra ex- 


Do Sr. Tenente Lopes Soares: | 


Minhas senharas e meus 
. senhores: 


Nunca como hoje, me senti tão á von- 
tade para vos falar! 

jSinto que a minha alma feita de luz, 
sentimento e do Sal lindo de Portugal, 
anda em comunhão com as vossas, = de 
braço dado com esse fluido do Alem | 
manado dos que tiveram a honra de mor- | 
fer pela Patria! x ; 

E se vos venho falar d'alguem que ros 
assegurou com o seu heroico e genero-a ! 
sangue, este torrão sem eguc!, este solo | 
tão nessa, esta Patria tão sinceramezte | 


sagradas lagrimas, orgulhosos olhos que 
podem chorar por alguem! 

Que tristeza, que penar d'almas não 
terão aqueles que não tiveram a stpre- 
ma felicidade de mandarem os seus entes 
queridos batalhar pela Patria ! 

Que vergonha não sentirão aqueles que 
n'este momento veem a gicrinicação dos 
que pariiram (por vemura por eles,) € 
que nunca mais voliaram * 

Por isso eu não chóro a dôr d'umwa 
tmrãe, eu aberçõe essa maternidade su- 
blime; eu abençõeo esses seivs que criu- 
ram beroes que a Patria sgrs tecida etar- 
narieate abençoará, como lastimo à fra- 
queza des que fugiram envergonhar:do 
as traições gloriosa» do Pova mais hon- 
rado do mundo. 

Mulheres da minha Patria, da pedra 


tranha Os da Flandres, ontros na nOSaã | querida: se vos record aqueles puria-. que em breve ane perpetuar a memo- 


Africa, pelo bom nome, pela gloria de 
Portugal, no cumprimento do dever. 

Lançados n'aquella terrivel voragem, 
sem preparação e por completa alheios 
á guerra de trincheiras, não enconirando : 
o combate corpo corpo, em que de, 
frente se encara perigo, mas uma, 
guerra de toupeiras, tão contra o nosso 
feítio, os nossos serranos, que os mor- 
teiros e canhões inimigos, sobretudo 
nos primeiros combates, colhiam de sur- | 
preza com o seu raedonho bombardea- 
mento, espantados, mas sempre valentes, 
morriam sem arredar pé, pagando com 
a viria à sua inexperiencia na deieza do 
bumbardeio. 

“tais tarde melhor ternados e conhe- 
cedores dos novos prucessos de guerra, | 
apesar da inferioridade numerica, no | 
nosso sector sempre q inimiga teve que 
se haver com o tradicional valorem com- 
Late da lusa-sente; e na celebre batalha 
de la Lys onde tantas vidas foram ceifa- 
da, anda ha poucom: mºzes O Nosso col- 
terraner. capo José Rebelo de helo 
Cabra! do €. E P, me repetia asscm- 
Drado o feito heroico de Vicente Lopes, 
soldado do batalhão de Infantaria n.º 13, 
qe aparrado à zua melralhadora conse- 
gue suster por momentos o avanço Im- 
pctuoso da: ondas inimigas, vexda cakir 
um à um a seu Ixdo os seis camaradas. 


A more paira sobre a ssa estusa, 5e7- 
te-se perdido, nas wês E usde derp- 
nua ceitando O jamriço em quamo 17 


forças lh'o pennitera, e v:nrce abraçao 


dos de Portugueses que em terras esira-! 


Trrento Jesê Lenos Scares 
Crsusorio a: polisia em Locboa 


ria do esforço maximo da raça portuçie- 


| nhzs—sem o confona dos lares disiar- za, vae rascer um simbolo. Matizaio de 


perfumadas “lores e amanhã quan- 
| do fordes mãe trazei até aqui o 

fruto dos vosses amçres e exsinai- 

he a resar,—-sim a resar, —perante 

o al:ar sagrado do Patria, ers:- 

natos à honrar as tradiqões d'es- 
[ie nobre e afiivo Pariugal, ensi- 
rai-lhe a egualar os [estos de no- 
breza e valentia da rossa lusa bis- 
toria. Enfim:--ensirai-lhe 2 serem 
Poruguezes, € sú assim, o sona 
sagrado uú'es:es h:milles heroes 
podera ser iranquilo. 


Do Sr. Dr. Eduardo de 
Mello: 


Minhas senhoras e meus 
. senhores: 


E bate que e Cimarg Menisr, 
pi deste conselho debbero: t- 
ser Er O S2rpumusnto dá nr. 


gmetru veirz de matem; des- 
dmeda q cerpeed é memoria 


ss sá - es — a 


neser Pe. E . . .. 
vo prto o 


rear; IQUeios JE”, UM e pre 


potencias a combater o inimigo comum, 
dejendiamos tambem por outro tado os 
nossos dominios, e talvês mesmo a nos- 
sa autonomia, como pal: livre e inde- 
pendente que somos e que queremos 
continuar a ser. 

Nesses csmpos de batalhu da Flan- 
dres, é sabido como os nossos soldudus 
se portarum heroicomente, não desme- 
recendo das qualidades ensestrais d'es- 


ses outros combatentes de que resu u: 


historia, e que tanto brilho lhe impri- 
mtrem pelos seus arrojados c grendio- 
sos jeitos d armas. 

Este pequeno paiz, ettjo nome glorio- 
so q tuda a parte tem sido levado, ora 
em ufirmuções de Fe, vra em lunces d> 
conquista, mais uma vês soube impór- 
Ss: conto potencia que, embora de exi- 
guo terriforto, se tem tornado grende 
pelo seu predomínio de roça c por um 
crdente patmotsmo. 

Guerra crudelissimo, titaniza luta foi 
essa, em vue vu imoginativa humana 
ideiou tudo quunto porde para meittor 
d=rruir, metos, exterminar, ado sem 
requintes de verdadeira ferociduee. 

Mus embora; d Nossa cause. Q causa 
dus ulizdos, cre sunpatica e justa, dt- 
nhomos gue vencer é finalmente vence 
mos, à custa de muitos é enormes se- 
crificios, de cuuto sasigue derrariudo, 
de muita dor, de muitos sofrimentos, 
mas com imenso amor patrio, cum a 
sutisfação do dever eumpruiv. 

E contribuindo assim para c vitoria 
final, e certo termcs presteduv ur exor- 
me serviço dcivilisução, dundo tambem 
um belo exemplo de quanto pod: o go- 
não gueresro e aventuroso dum povo, 
concretisudo nesses ardorosos e yul:s- 
tes soldudos; que foras honra ciustre 
JIJ nossa queridos Potria. 

Jestiprado c, DOS, meus senhores, € 

Da T j 


wrocs: 


|na agua. 


Respeito ao cadaver do intrepido 
I aviador, nadu de afirmativo se sabe. 
"Sabe-se que morreu e que o seu nome 
viverá sempre na alma do povo que 
tanto o apreciava. 


Contribuições. — As con- 
tribuições predial, rustica e 
urbana, relativas a 1923-1924, 
devem ser, neste concelho, pa- 
gas durante o mez de Dezem- 
bro. 

=A taxa militar que cra 
de 1$20, passou para 20373 
(verba principal), Est em co- 
brança. 

=O0 2.º semestre ou 4.º 
tremestre, do imposto d: tran- 
sação, é pago tambem neste 
mez. 

= À taxe complementar, 
findou o praso volumtario em 
Ré) 

Ani fica o aviso, Dervis 
ROO Se qualxem?... 


4 Triangulo 
Coimbra-Penacova-Luso 


»” 
ta 

- 

o 


d ENS Mus am > 
do nesse pair edegrowte ia- 
feresse reguonar. 


| 
| 
| 
| 
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A DEFESA 
F LR) 
A Defeza que se publica na 
Pampilhosa do Botão e que é 
dirigida por professores, em 
certa altura d'um artigo que 
publicou sob a epigrafe Pala- 
vras claras, disse que a pro- 
pria imprensa conselhia muito 
longe de manter com ela aque- 
las relações de camaradagem 
camisade que deviam unir-nos, 
bem cedo se manifestou con- 
tra a Defesa. 

Alto ! 

Pantos nos ii... senhores 

professores da Defesa! 

Palavras claras, dizemos nós 

agora. Nós, porque a nós se 
quer referir, nunca nos mani- 

| festâmos contra a Defesa. 
Desconcordar com algumas 
coisas que diz c defende, não 
nos parece que em lingua por- 
tugueza seja manifestar -nos 
contra a Defesa. E' isso o que 
sómente temos feito. 

E a mais é vermos o que ha 
pouquinho tempo a Defeza 
veio dizer, de que ao iniciar a 
sua publicação, teve em vista 
preencher uma lacuna no con- 
cetho, prevendo um jornal ca- 
paz e à altura de erguer a sua 
vós pela rasão, pela união e 
pela força, cte. 

Que quer isto dizer? Que 
no concelho da Mealhada não 


mentos, incontestavelmente al- 
guma coisa são de peso no 
seio da sociedade e alguma ra- 
são lhes assiste. 

Do contrario, essa situação 
dificil e duvidosa não se sen- 
tiria e a mais quando a corpo- 
ração onde se diz isso se dár, 
é bafejada docemente por cer- 
tos elementos que na aparen- 
cia paressem serem dotados 
de uma grande importancia. 


| 


MEC ce a O e 


<<. 


Para S. Panlo, Brazil, partiram os 
Srs. Egidio de Azevedo e esposa, An-. 
tonio Lourenço c esposa e joaquim: 
Lourenço. 

Que tivessem bôa viagem é o que | 
thes apetecemos. 

“Concluiu o 1.º ano de medicina 
com a classificação de I4 valores, o 
Snrr. Manoel de Oliveira Andrade, da 
Mealhada. Parabens. 

=Na Mealhada esteve o Sr. Dr. João , 
Ramos de Castro, distinto advogado 
e Anadia. 

=—Fez anos no dia 20, o Sar. José, 
Branquinho de Carvalho e no dia 21 
o menino Alberto, filhinho do Sr. Fran- | 
cisco de Resende. Parabens. , 

A frequentar a escola do comercio, 
foi para Cotmbra o menino Armando , 
Tavares Troncho de Mello. 

- Está a gerir à Estação T. P. da 
Mealhada, o Sr. Orlando Santos. | 


COBRANÇA | 


Vamos proceder à cobrança ! 
da assinatura do 2.º semestre 
do nosso jornal, esperando que, 
como do costume, os recibos 


havia jornal capaz de desem- sejam logo satisfeitos para nos , 
penhar o que os senhores pro- evitarem novas despesas. . 


fessores ahi deixam dito. 


A cobrança pelo correio co- | 


- Tão ceguinha vinha a De- mo se sabe, está elevadissima, | 
fesa com isso tudo no seu es- anda por 870 c. 


tandarte que nem sequer repa- 
rou que existia outro jornal, a 
Bairrada Elegante com ser- 
viços incontestavelmente pres- 
tados ao concelho, e onde um 
redator da Defesa já escreveu, 
foi seu colaborador portanto. 

Que teve em vista preencher 
uma lacuna no sentido apre- 
goádo, não vemos que assim 
seja; e a prova de que não 
veio preencher essa lacuna, lá 
está a sua propria afirmação, 
de que foi mal compreendida 
e não tem aquele acolhimento 
carinhoso e incentivo que era 
para desejar e esperar de cer- 
tas individualidades do nosso 
concetho, etc. 

E porque seria mal acolhida 
e mal compreendida? Por cer- 
to, porque o.seu preenchimen- 
to, o preencher a tal facuna, 
a stia orientação, não agradou. 


Para conclusão de tudo ve- 
jamos outra sua alegação, de 
que duma campanha feita con- 
tra a Defeza por certos ele- 
mentos a quem não tem apra- 
dado a sua atitude, deve em 
parte uma situação dificil e du- 
vidosa que ultimamente vem 
atravessando. 

Olhem, senhores professo- 
res, redatores da Defeza: 

Para que certos elementos 
a quer não ograda certa atitu- 
de, possa por esse facto pro- 
vocar uma situação dificil e 
duvidosa, é porque, esses ele- 


SUICIDIO 


Na sua casa de Coimbra, 
pôs termo à existencia, a Sr.º 
D. Corina de Sampaio Tos- 
cano, esposa do Sr. Dr. Ma- 
noet! Toscano. 

A infeliz senhora sofria de 
ha muito, de doença incura- 
vel. 

Ao Sr. Dr. Toscano e mais 
familia entutada, sentidos pe- 
zames. 


EA qu o 


Luso. —-N'um possante ca- 
mion da Sociedade dos Ba- 
nhos, foi uma excursão à Ser-. 
ra da Estrela, formada por | 
empregados do mesmo esta- | 
belecimento e pessoas de fa-| 
milia, em numero superior a. 
40. 

A viagem foi muito bonita 
sem que ouvesse nota alguma | 
desagradavel. 

— Cantou a sua primeira 
missa, com grande aparato e 
uma enorme assistencia na 
egreja de Luso, o Sr. Pº À- 
merico Caselho, da Lameira 
de S, Pedro, 

Parabens. 


Só são ligitimas as uniões 
provocadas por uma paixão 
verdudeira. 

Stendlal. 


BARRADA ELEGANTE 


Pampilhosa do Botão. — 
O ilustre amigo da Pampilho- 
sa Sr. Feliciano Rocha, entre- 
gou 50800 a cada professor 
das escolas do sexo masenlino 
para premios aos alunos mais 
classilicados. 


Bem haja S. Ex." pelo ges- 


to simpatico e bondoso que te- 
ve para com os pequeninos 
estudantes da sua terra. 
=Devido aos esforços em- 
pregados pelo ilustre beneme- 
rito e vereador municipal Sr. 
Joaquim da Cruz, estão quasi 
concluidos os trabalhos de re- 
paração da fonte do Lagar. 
=Tem-se realisado anima- 


dos desafios de foot-ball no 


campo do Arcal. 

A direcção do campo tem 
feito avisos para que os lavra- 
dores o não atravessem com 


"carros, pois que o danificam 


bastante, causando com isso 
bastante prejuízo. 

E” justa a prevenção. 

=Os Srs. Mourão, Teixeira 
Lopes & €.º, acabam de dotar 
o Entroncamento com um me- 
lhoramento muito importante, 
pelo qual são dignos de todos 
os louvores. 

Mandaram colocar em fren- 
te da estação do caminho de 
ferro duas lampadas eletricas. 

=Sabemos que a Camara 
Municipal inscreveu no orça- 


mento para 1925 uma empor-. 


tante verba para obras a fazer 
em frente da estação do cami- 
nho de ferro, especialmente na 
parte do terreno ofericido pelo 
Sr. Feliciano Rocha. 
==Tambem nos informam, 


que no mesmo orçamento da | 


Camara, para esta freguesia fi- 
guram mais, 2:000800 para 
um chafariz no logar da Pam- 
pilhosa, cuja agua foi oferecida 
pelo Sr. Joaquim de Mello, da 
sua propriedade da Gandara; 
1:000800 para a estrada do 
Canedo; 590800 para estrada 
do Lagar; e 2:000800 para ou- 
tros melhoramentos. 

Para o chafariz muito con- 
tribuiu o ilustre presidente da 


Junta da Freguesia Sr. Albano! 


Cristina, a quem felicilamos 
como tambem o Sr. Joaquim 
Melio pela valiosa oferta que 
fez da agua e a Camara Mu- 
nicipal. 


Luso Tenis Club 


Os resultados do campeonato do 
Centro de Portugal foram os se- 
guintes: 


Men singles. — Vencedor: 
Mario Duarte, filho, do Cluh 
Mario Duarte, de Aveiro. (Ta- 
cadete Bo: 

Men doubles. — Vencedo- 
res: André Navarro e Dr. Sa- 
lazar Carreira, do Luso Tenis 
Clublidiacça dese SB): 

Mixed doubles.—Vencedo- 
res: D. Maria. Teresa Navarro 
e André Navarro, do Luso Te- 
uis Clyo. 

Ladies singles. Vencedo- 
ra: D. Mari Teresa Navarro, 
do. Luso Tenis Club. 


Em revista 


Na segunda nolícia desta secção 
publicada no n.º 180 deste jornal, 
veio etradamento confiança em vez 

de consideração. 

O jornal A Defesa numa notícia 
com a titulo de Trugue politico... 
ou compudrisse?... diz que encon- 
trava se legalmente impedido como 
delrgado do governo o Sr. Munusl 
Ruivo, a quem de direito pertencia 
a presidencia da Comissão Execu 
iva da CG, M., cujis funções passa- 
(ram a serem desempenhadas polo 
| vice-presidente Sar, Juaguim Fran 
ciscu de Melo. 

Diz mais que o Snr. Ruivo saiu 
de delegado e o Sr. Melo continuou 
nao gerencia da prestdencia, 

Depois, que nada percebe desta 
manobra. 

E' facil, facilissimo de perceber. 
O Sr. Ruivo, por certo, vendo que 
o lugar está bem entregue, que 0 
vice-presidente estã fazundo boa ad- 
miuistração,—por 15su não leo ido 
empussur-se do referido cargo, 
A Defesa muto preocupada com 

O Cusu, vem no fim dizer qua no 
seu fraco entender, ontende que à 
referula presidencia não pertença a 
nenhum d'eles, ete., ete,. e tal. 

Aqui, que no seu fraco entender 
não perteuça nem so Sar. Ruivo e 
nem ao Snr. Melo, e alraz diz que 
a presidencia pertence de dirvito 
ao Sur. Ruivo. 

Não é assim?... 

Mais adiante, noutro n.º, pren- 
cupada a Defesa sinda com o caso, 
diz que alguem lhe escreveu dizen- 


1 


[do que «não sa trata gem de um | 


truque pulitico e nem de compadra- 
Ce. MIS uma cigaree a duma 


autentica pouca vergonha em que 
a lei não é respeitadas, etc. ele 

Ora os senhures redactures dA 
| Defesa e a mais sendo professores, 
não lhes pareco que é muito esqui 
sito já que aquilo é vigarice, pou- 
ca ter gunha e elegal-—a Defesa Juu- 
var Serviços d'essa situação, Jem 
brar lhe ubras a (uzer e, se não er 
Famos vas à actos por ela convo 
Cudus?! 


Esquisito e muito esquisito, cá | 


Fieis defuntos em Luso 


A romagem ao cemiterio 
realison-se com muito respei- 
to e concorrencia, sendo ben- 
zida a capela. 

O Snr. Vipario trabalhou 
muito para que nada fultasse 
á sua imponencia. A fregue- 
sia portou-se à altura, con- 

correndo: A multidão com 
braçados de flores... e sau- 
dades. 


no nosso entender de analfabeto a 
tado 0 mais que os Ex, Srs. da 
Defesa nos queiram chamar, que, 
quer queiram, quer não queiram, 
somas du 5. Ex.“ colega cá na im- 
prensa. 


Em teimosius asininas disse a 
Defesa que não sabe porque a Barr- 
rada a ela se refere quando ela e o 
seu Sr. João da Beira pós ponto fi. 
nal com Adelinos de Melos, Judas 
Jusés e «Barradas,» pur lhes não 
merecerem consideração (que des- 
gustul...) e não ter mais palha 
para enterter a debilidade a semi- 
thantes bipedes humanos. 

Esta vantata onde a Defesa diri. 
gida por professoras põe a toda a 
prova u seu pitoresco vocubolario, 
vem no 0.º 39. 

Pois senhores: — na n.º 40 lá 
volta a falar na imprensa local que 
é como quem diz na Barrada co- 
mo. tambem no n.º 41 emo n.º 42. 

Vê-se bem que a Defesa tem pa- 
lha de sobra. Portanto... que res- 
posta estava a calhar aqui a dar- 
inain 

Adiante, adiante... 

a 

De indo que a Drfesa tem dito 
da Bairrada e do Juão Jusé e de 
que pencuramos atingi la analfabe- 
ucamente, Uma coisa será bum re- 
lembrar. 

Que, tendo a Drfesa em mira 
imstrnir é ilucidar o povo, um dos 
seus redatores, professor portanto, 
lã disse an Juão José num «Dizem» 
das suas bocas do mundo 0 segui: 
te: 


«—Que na verdade, assim 0... 
Confesso 4 Joao Jose 

tor neste ponto rasaão: 

— Nãu figure exoneração, 
apenas substituição... 

Dou à palmetor «não.» 


Que conclusãu se lira do que ahi 
fiva ? 

— Que um professor, redator ia 
Defesa deu por errar, a mau à pol. 
jluaturia da quem, como a Defesa 
diz, é onalfubeto. bipede humano 
icom temdenciu asia. ele, etc. 
Se não é assim, tuto cume?, .. 


João José. 


O Congresso Nacional 
Hoteleiro 


Por iniciativa do Sr. Alexan- 
dre de Almeida, vice-presiden- 
te da «Alliance Internationale 

| de YHotelleric», ha pouco re- 
gressado do estrangeiro, deve 
realisar-se ainda este ano, em 
Lisboa ou no *Bussaco, um 
Congresso Nacional de Indus- 
tria Holeleira, destinado a lan- 
ar as bases de una organisa- 
ção moderna d'esta industria 


Campas limpas muito cui- cm Portugal. 


dadosamente e iluminadas 
neste dia de tristeza e de 
luto. 

O Sr. Dr. Troncho, presi- 
dente do Junta, não largou 
aquela cidadesita dos mortos, 
a administrar, a dispor tudo, 
para que tudo ficasse como 
devia. 


ANUNCIO 


Banco Espirito Santo 
Avenida dos Alladas— PORTO: 


Compra e venda de coupans 
e útnlos nacionses e estran- 


Romagem cheia de sauda- |geiros. 


de, aquela que se restisou ao 
cemiterto no dia de fieis de- 
funtos.-L. 


- a — 


Aceita dinheiro à prasu a 
3, 6 e 12 mezes, an melhor 
|juro. 

Correspondente em Linso— 
k. Panenta de tt, Ed 
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SACA 


SACADURA CABRAL! PORTUGUÊS MO- . 
DERNO, PRODIGIO DE INTELIGENCIA, 
AUDACIA E TENACIDADE: EIS UM HON- 
ROSO SIMBOLO DE HOMEM DA NOSSA 
RAÇA, QUE TODOS DEVEMOS PROCU- 


RAR IMITAR. 


Lisboa — 1924 — Nov.º— 19. 


PORN 1 


O' Patria Portugueza, a 
nossa querida Patria, após 
os dias da sua maior Gloria, 
surgem dias tenebrosos, car- 
regados de dôr, sofrimento e 
tuto, como sucedera agora 
com a morte do mais vigorc- 
so e heroico timoneiro dos 
ares— Sacadura Cabral. 

De joelhos, choremos to- 
dos, fithos deste velho Portu- 
gat, Aquele que, junto de Gg- 
go Coutinho, escrevera na 
Historia de Portuga! uma 
das paginas mais brilhantes: 
— Viagem aérea ao Brazil. 

Às nossas lagrimas, Patria 
de heróis, são mais sentidas 
porque não temos esperança 
de possuirmos no nosso soto 
o cadaver de Sacadura Ca- 
bral, audaz e destemido con- 
quistador do Espaço, porque 


AA Sir áha 
DURA CABRAL A 


| <a E re Som 


Obteve a bonita classificação de 17 va- 
lores no grupo clinica medica e clinica 
cirurgica, 9 aluno da faculdade de me- 
dicma na Universidade de Caimbra, Sr. 
Dr. Edmundo Seabra Cancela, filho da 
Sr. Aúriano Rodristes Cancela, de Ar- 
cos e ilustre oficial de Regista Civil em 
Anadia. 

Ao talentoso academico e a sua Exm.2 
fauilia, as nossas felicitações. 

= De visita do Sr. Albano Simões de 
Mello, do Lugrassol, esteve o Sr. Joa- 
quim Marques, de Casal de Cima. 

=Esteve na Mealhada o Snr. Joaquim 
Gomes P. Leire, diguo professor em Luso. 

==De Lisboa passou para Coimbra, 
o Sr. José Barata, da G. N. R. 

=Na egreja de Ventosa, batisou um 
seu filhinho que recebeu o monte de An- 
tonio, o Snr. Antonio Coelho de Freitas, 
da Autes. 

—No dia ! fez anos à menina Maria 
Rogerio Rezende. 

Parabens. 

=Para Coimbra retirou da Mealhada 
onde esteve algum tempo e onde deu 
provas de pessõa muito inteligente e de 
um caracter recio, o Sr. Dr. Rodrigo de 
Araujo, acompanlado de sua Exm.à fa- 
milia. 

= Iuncomodedo dr saude, esteve o Sr. 
Albano Cristina, ilustre presideate du 
“| Junta de Freguezta, da Parnpilhosa. 

*=Na Meulhada acompanhada de sua 

EI aes 


| Pp eve o il 


AMonsár 
e D Andrade. 
Em Lisbaa, esteve o Sr. Dr. Jayme 
Vilares, 

=-Em Coimbra, acompanhado de sua 
Exm.? esposa e filhos, esteve o Sur, foa- 
quim R. Miranda, de Anadia. 

=No dia 27 de Novembro fez um auo 
de tdade, o mentno Abel, fitho do Sar. 
Mario Godinho. 

Os nossos parabens. 

==Esteve aqui o Sur. Egídia Alves de 
Matos, acreditado negociante na Mea- 
hada. 

=Consorclou-se em Luso o Sar. José 
Aupusto Rodrigues, acreditado negoct- 
ant, com a meninu Ang da Conceição 
Pimenta. 

Porabens. 

=Esteve aqti o Sr. Thomaz Nobre de 
Carvalho, e sua Exm.3 esposa, que por 
estes dias partem para a sua casa de Lis- 
boa. 

== Tambem agui esteve o Sr. «lutonio 
Moraes Conceição. 


O 


Te y , 


Gago Coutinho. 


pertence ao már. Esse már 
que Sacadura tanto amou, 
guarda-the agora 0 coração. 

Beijenos em espirito Saca- 
dura Cabral, que fez vibrar 
por todo o mundo culto horas 
de gloria, e cuja morte hoje 


envolve em crepes não só Por- 
tugal inteiro, mas todos os | estava dando a sua mulher, a 


paizes civitisados. um filho de tenra idade e ao 
sogro, aplicou-lie tá! sova, 
que d'eta veio a falecer. 
Perante o Sr. Delegado do 
Governo têm sido chamadas 
A Sociedade de Defeza e varias pessôas para ver se se 
Propaganda de Luzo, pediu á descobrem os autores do mo- 
sua congénecre de Coimbra, 0 | fim. 
seu alto patrocinio para que 
esta, junto dos poderes publi. | 
cos, consiga que a verba de 
30:009300, destinada á estra- 
da «Luzo-Penacova» sejam a- 
plicadios exclusivamente aos 
trabalhos de terraplanagem, 
de forma a mesma estrada 
poder já ser utilisada no ve- 
rão de 1925, nas viagens de 
automoveis, 


Motim popular 


No Carquejo deste conce- 
tho, o povo indignado com os 
maus tratos que José Semedo 


Estrada Luzo-Penacova 


Atenção. 
cobrança da assinatura-2.º 
Semestre do nosso jornal. E' 
fircza devido à grande despe- 
za que com a cobrança se faz, 
não deixarem vir devolvidos 
os recibos. 


Estamos em | 


DISCURSOS | 


] 


| 


Dr. AMonucl Toscano 


Publicamos em seguida o 
discurso que o Snr. Dr. Ma- 


noel Toscano, da Vacariça, 
proferiu na inauguração dos 


retratos do conselheiro Emi- 

dio Navarro, Dr. José Lebre 

e Visconde do Valdoeiro, na. 

nobre sala das sessões da Ca-. 

mara Municipal da Mealhada | 
1 e-Qutubro ultim 


A convicção de que cumpro um dever 
e um seniiniento eim que se coujugam a 
saudade, a gratidão e a admiração, ani- 
maram-me à erguer a minha voz nesta, 
solene e memoravol assemblea. | 

Sandade, pelos mortos, muito especial- 
mente e muito naturalmente pelo que se 
chamou Visconde de Valdueiro, Par cx! 
tremosissimo, perante cuja memoria eu, 


filho profundamente prato e afectuoso | 
| 


me curvo saudosa e respeitosamente. 

QGraúdão e almiração pelos relevantes 
serviços e benefícios que os mortos à que 
hoje prestamos homenagem delicada- 
mente praticaram nesta região em que | 
nasci e à qual me mantenho é manterei 
intimamente ligado por tradição de fami- 
lia, por saudosissitmas recordações de in- 
fancia e por legitimos e apreciáveis inte- 
resses. 


Não me propuz vir aqui relatar com 
minucia os scrviços é beneilcios que us 
hamenageados nos legaram. Não me dis- 
peusaria de u fazer se tais serviços e De- 
ueticios não esúvesse como estão e es- 
tarão eternamente bem patentes « funda- 
mente gravados na memoria € to cora- 
ção dos municipes da Mealhada que de- 
les tem imorredouros testemunhos em 
todos os recantos do concelho. 

Do que não me dispenso, porque isso 
me « gralissfmo, é de acentuar que o ex- | 

templo dado pelos ilustres e prestantes | 
- Cidadãos ayara homenageados foi tão no- | 
bre, tão elevado, que à todos aqueles à, 
| quem as circunstancias 0 permitam hon- | 
| rosissimo será seguil-o, prestando uma | 
bua parte das suas energias À pratica do 
ben! colectivo ao exercicio da admuinis- 
tração publica honrada e lecunda. 


Já lá vai felizmente o tempo em que, 
por uma abcecação que eu não sei bem 
“explicar, entre os pohticos novos sv agi- 
tou € animo à repulsa sistentatica pela 
acyão «los políticas velhos. 

“sta solene sessão É uma prova beni 
clara de que tal tempo passou. 

E amda bem. Uma tal orientação, em 
que ouso basear uma boa parte du des- 
calabro da nossa administraçõo publica 
--pelo relraimento que provocou ent po- 
liticos bem intencionados e cora qualida- 
des € prepantção para o seu cuiventênte 
exercicio--unia tal orientação, repito, U- 
uha que ser e joi cunlenada. 

Miliei entre os poliicos novos, mas, 
afitino-o con! tudo q destssembro, nau | 
me peza na consciencia o remorso de ha- 
ver avitado ou anintado essa sisteniatica 
repulsa. Bem 40 coutrario, em tonta à mi — 
nita medestizsuma acção polvica cu pre- 


conisei sempre o respeito e a admiração 
pela obra de engrandecimento que deve- 
mos DOS 1.5505 antecessores que nos Jem 
Earam muito prestígio, muita gloria e a- 
preciavel progresso. 

Povúeria eu admitir, poderá alguem 
bem intencionado admitir — que enue 
porituguezes que à cada momento e em 
tuda à parte exaliam com ufania, com 
legitima utania, a historia patria, cornsta- 
tando o colossal esforço dos seus ante- 
passados, — que membros da racional 


| Jade portugueza em cujo caracter se a- 


cham indelevelmente impressas as suas 
gloriosas tradições, se crensse é desenvol 
vesse cm espírito de hostilidade sistema- 
tica para com aqueles à quem se devem 
a fuudação e conservação dos nossos me- 
lbores padrões de gloria? De modo al- 
guim, 


. Associo-me pois, de alma e coração, 
às homenagens que hoje aqui se prestuum. 
Com tals homenagens lodos nos dignifi- 
cimos. Elzs servirão de incentivo e de 
ensinamento. De incentivo para todos a- 
queles a quem as circunstancias coloquem 
em situação de prestar serviços 4 causa 
publica, porque estas homenagens lhes 
asseguram de certo modo que um dia, 
cedo ou tarde, o povoa que dedicadamen- 
te serviram lhes fará justiça e lhes pres- 
tará gratidão enalteceudo e perperuando 
como lhe cumpre as suas virudes cr 
vicas. 

De cnsinamento para Os raros que, 
obcecadamente ainda, repelindo ou re 
pudiando a obra dos politicos de outi 


RE 


ca Er E resta: . o Class 

105 € Novos, se queisrão reflectindo e 
pouderadamente irão buscar na acção ex- 
ercuia pelos homenageados um exenipio 
a seguir, uma obra à conservar ou con- 
finuar O civismo, emiim, a cultivar. 


Dentre os vultos a cuja memoria aqut 
prestamos hoje merecidas honcas eu não 
posso deixar de destacar o de Emidio 
Navarro. 

Todos os portuguezes devem culto 2 


ual. 

Mas esse culto quando prestado pelos 
municipes de Mealhada deve redob ar de 
inlensniade, porque ess2 brilhante espi- 
rito e infatigavel irobalzacer ste doi E- 
midio Navarro empregou decdicidamen- 
te nesta região uma grande parte dis 
suas admiraveis energias e o mesor des 
seus iuteresses, cnriquecendo-a, engran- 
devendo-a e embelesando-s cenasidera- 
velmente. 

Quanto 20 homensçeado Dr. José Le 
bre cumpre-me afimuar que presto fun'a 
respeito e senda admiração à sta nie- 
mora, pelas qualidades do seu caracter 
diamamino, pela sua dedicação ao en- 
granciecimento da sua terra e pela hones- 
tiulade do seu proceder como cidadão e 
como poltico, virtudes que «he azsegu- 
raram, Não só extrr Os que com cle pri- 
vavam mas até entre ns seus adverse ros, 
funda simpatia e honrosa e Esrya popa- 
luridade, 

Pela memoria da restante homeraçes- 
do — Visconde do Valdoctro va Inuitar- 
melhei a prestar comorvidamente a esto 
do respeito e da satdade que lite devo 


Hgmmo Hho estremecido, curvando-me a 
evocação do seu nome, extremamente 


sensibilisado, sim, porque sinto a ma- 
pressão de que 20 honrarse a sua nc- 
moria Posta Sess00 peaeria degatimontos- 


de recolher para mm uma parte, mon 4 


que fosse, da bomeragem que se lc 
resta, 

Deixo aus outros, Coro me cempnre a 
aprecisção desoputonalda des seus mo 
Teennentos como cidadão e como pobit;- 
vo, protestando, porém, deste já à Sosus 
us que aqui vivram prestu-lhe hogrena- 
gem -- 0 neu profundo reventecmento, 
a minha amor consideração. 


E' um novre e pio dever o 
de orar pcios finados. 


Atendes Leal. 


Ta o 


x 
p 


e e mo mma 


BAIRRADA ELEGANTE 


* - , 
Em revista 


das multidões, como tambem | 


as autoridades deviam ser 
mais cuidadosas no cumpri- 
mento do que estatuam, acres- 
centa a Defesa. 

Não vimos o edital, por is- 
so não sabemos em que con- 
dições ele estatue para que se 
possa deitar foguetes. 


No seu n.º 42, diz a Defe- 
sa que os seus inimigos, são 
apenas os inimigos do regime. 

SCTIO Pl. age 

Desejara então a Defesa 
dizer com isso, que, quem se 
manifestar contra ela, é mani- 


Biblioteca Publica em 
Luso 

, 

A Defesa vem contra O uso 

e abusv que se vem fazendo, 
dos foguetes deitando-os a 
proposito de tudo e de náda. | 
Que foram afixados editais 
nesse sentido ce que é uma /ne- | 
dida justa e benefica a sua, 
regulamentação. , 
Que nem só as. creaturas 
com certo grau de cultura de-. 
viam cumprir para exemplo | 


| 
| 


Dr. Troncho de Mello 


A Junta da Freguezia de 
Luso, da digna presidencia do 
Sr. Dr. José Troncho de Mel 
lo, comprehendendo o quanto 
concorre, a difusão da instru- | 
ção, para o Bem Social, re- 
solveu crear uma Biblioteca 
Publica, dentro dos seus par- 


festar-se à Republica ? 

E" o manifestas! 

O dito da Defesa por certo 
tamhem nos bate á porta, se- 
gundo a leitura dos numeros 
anteriores em artigos que ti- 
veram naquele o seu fim, on- 
de nos considera seu inimigo, 
a Bairrada e Adelinos de Me- 
los. e cada EE tr 


d 
te. Consideramo-nos adepto 
d'ele, tanto como os republi- 
canos feitos depois de 5 de 
Outubro de 1910. 
O'larila! 
J. José. 


O cemiterio da Vacariçca 


N'uma vista que ha dias 
ali fizemos, notamos a neces- 
sidade do seu alargamento. 

Espalhámos a ideia, que foi 
lógo coroada do melhor exito. 
Elementos magnificos nos ro- 
dearasn. 

Fomos perante a Junta de 
Freguezia com esses elemen- 
tos. O acolhimento foi bom, 
começando a Junta a dar os 
primeiros passos, adquirindo 
já o terreno. 

Esperamos que não haverá 
esmorecimento, dando-se co- 
meço ás obras no proximo 
verão. 


= == 


Barne verde 


A Câmara procedeu á arre- 
matação do fornecimento da 
carne verde-no concelho. À de 
vaca será vendida a 8390 sem 
osso, e U e 530) com osso; 
vitela a 7 e a 4550; gado la- 
nigrero e caprino, a 3830 e a 
445). A carne de porco, que 
en Ico já esteve a 88J0 c a 


198099, vae à praça, à verde, 


n'uma das proximas sessões. 


cos recursos e com o auxilio 
prestante e valioso de todas 
as pessoas que se interessam 
pela Causa Nacional. As- 
sim, ela fez distribuir um ma- 
nifesto, do qual recortamos: 
«São, incontestavelmente, as Letras 
Paírius o factor mais poderoso para q 


meutegção da individualidade nacio- 
na 


A nossa lingua, fatada e escrita, ao 
iço da Raça ç 


Deste | so 


Ao serviço duma Idta Nobre, esta 
Junta quiz pôr a sua resolução, e, sen- 
do como é, ainda hoje, a Solidarieda- 
de Humana, a base do engrandecimen- 
to dos povos, vimos solicitar, no posst- 
vel, o concurso de V. Ex.º para que se 
possa levar a cabo esta obra tão sim- 
patica.» 

E' justa, a pretenção da Jun- 
ta de Luso. Conte pois, com o 
nosso limitadissino prestimo. 


Livros receridos na Biblio- 
teca: 


De Dr. José Troncho de 
Mello, Luso-Bussaco; de Nu- 
no Colares, A Revista da Ar- 
quitetura Portuguesa; de Mo- 
reira da Silva & Filhos, Cata- 
logo de Ptantas; da Livraria 
Augusto Sá da Costa & C.', 
Como se aprende o francez 
sem mestre, e o Sumario da 
Historia de Portugal; de Ade- 
lino de Mello, Os Fidalgos do 
Cruzeiro (Eduardo de Aguiar) 
A Saude Infantil (Dr. Charles 
Molin) e 4º Hora do Recreio 
(Higino Lagido). 


RECTIFICAÇÃO 


No discurso pronunciado pelo Sr. Dr. 
Francisca Lebre a quando da cerimonia 
da colocação da primeira pedra do mo- 
wumento aos mortos d'este concelho na 
Grande Guerra, por lapso foi atribuida 
ao Sr. Capitão josé Rebelo «de Aelo Ca- 
| bral, o relato do feito heroico de Vicer- 
tu Lopes; tendo esta referência sido Tei- 
“q ao Sr. Dr. Lebre por qualquer outro 
“alhetal do C. E. P., dos mintos à cucm 
tum esvido contur actos de bravura cos 
nossos selados, e não pelo Sr. Capilão 
Melo Cutral, a quem gor confusão O 
atribaiu. 


A “DEFESA, 


A Defeza depois de falar larga- 


| mente da Bairrada Elegante, de 


que ela, «bem cedo se manifestou 
cuntra si, bavafustando pela sua 
autnde e permitindo que nas suas 
colunas Ibe fossem dirigidos certos 
atuques, variadissimas afirmações, 
descabidas insinuações,» ele. ele, 
cortou a permuta comnosco, aCcuê- 
tecimento virgem 04 historia lucal. 

Ha meses dissu-se aqui que «a 
D feza comentando a seu belo pra 
ser a aposentação do Sr, Dr. Na- 
vuga, consarava os vereadures dee 
mugraticos que, tendo apoiado à 
Comissão Executa anterior Da 
pretendida demissão impusta áque 
la ilustre e benemerto climes, por 
turew abandonado pu momento mais | 
preciso, os logures para que O po) 
vo qs eleguu, — eleitos é como quem 
diz— trescentava 0 mestuoorauio.» 

Em seguida, explicata-se qual | 
0 dever duos vereadores demucra: 
ticos no caso de irem à Cimura, 
em face do que constava resolvido 
u'uma reunião de elementos do mes: 
mu partido, que êra, vularem pela 
aposentição do referido medico e não 


t 


pela demissão, atendendo ans seus 
serviçus prestadas ao concelho e 
de, Dão constar que tivesse faltado 
sus seus deveres do medico muni- 
cipal. 

A Drfeza pareca que não gostou 
desta exposição detalhada, vaseada 
na rasão e na jnstiça, feita por al 
guem na Basrada, comu tapbem 


belo praser (pois não, devia ser au 

e-do araguis(que tão vul-. 
gurmente quer dizer mensageiro); 
e d'ai, veliu cum esta à queima 
roupa: 

kº um minho de vento que se 
nos apesenta na nussa frente para 
atucarmos. 

Para atacarmos !... 

Viram?! .. 

bto veio no nº I2 dA Defeza. 
Ao seu terceiro mez de vida. 

E fumus nós então que «bem ce 
du vos mandsstamos cuntra ela, ba 
rafustando qula vossa atilde e per- 
untindo que mas colunas da Bairsa 
da lhe fussem dirigidos certos ata 
quos. etc, ?» 

Ora valhanos Drus Nosso Se 
nhur... 


=— 


No intuito de mantermos sem- 
pre bô.s relações com a Defeza, 
não se responieo âquela sua [ucal 
e de vez a quando fazia se aqui 
umas transerições d'esse jurnal. 

À prosa do que não desejavamos 


«—Qua escrevendo a seu talante 
[fazendo o séu fincapé 

am a Bairrada Elegante 
um certo Juãu Jase, 

qua se não sabe quem é, 
vem defendendo arrogante 
a presente vereação 

que funciona clegalmente. . 
pareça embúra que não 

a determinada gente, 
porgua a tal substituição 
não fui feita legalmente.» 


Veio com leis, artigos e para 
grulus, e por fm, disse: 


aQue os da Defesa continuavam 
a afirmar que a triste slusção em 
| que se encontra a politica cu par- 
udos do concelho é devido à sina 
mã orientação, e por conseguinte 
lugica e coneludentemente, à cul: 
| pabilidade dos republicanos do con- 
“celho em perala. 


Mais tarde o mesmo redator da 
Defesa seia tambem der que, se 
tinha recebido à Butrrada era p r- 
que, pira 8. Exº, «alpnma aveita- 
ção Unha... visto que a papel de 
seda aliãs berma mais macio... su- 
subiu a um preço demasiado...» 


«Ora... em virlude do exposto ás 
pergunto a Juãa Just: | Na Defesa coutibuarsm apare- 
SH duasoan doadas cendo certas notas visando assim. 


diga-me:—tulão cumté?...a 


Respondeu se e sem azedumes, 
Com a exposição de certos COISAS. 


Mas à Drfesa fervendo em ponca 


agua veio lago numa notreia sob a) 
epigrafe Esguichos (que termo tão 
pitoresgu...). dizer que chegara | 
por vezes a ser aleivosia e estupi 


| dez a atitude do articulista da Bar 


rude, quis que. factus evidentes não 
se negavam e que nem cretinas h-, 
nham defesa. 

Muitas cuisas mais no seu esguei- 
chos, como estrumeira, fedor, ele. | 

Depois... um seu redator lá veio 
dizee que o Juãu José da Bairrada 
«só parecia concordar com s, Ex.º 
uas criticas & censuras por S. Ex. 
feilas aus seus correlipignarios e 
mais republicanos amigos, para des- 
concordar em tudo quanto podesse 
ferir us da laia do Juãu Jasés. 

Não era bem assim e nem que 
assun Ífusse era mulivo para que à 
mustre redator da Dofesa tamo se 


concordanãos com parte nessas cri 


ticas e censuras que S. Ex.* fazia 


Jus seus corceligionarios e amigas, 

Eaziam-se lranscrições u'essas 
criticas e c nsuros na Bairrada e 
comeblavam-se algumas, mas mul- 
to docemente. 

E se se desconcordava em tudo 
que podesse ferir os amigos do 
João Jusê, estava se e está se den 
tro dum lg mo diruno,— pondo 
acima da pulnica, os amigos pos 
soues, e a mais quando à politica 
m'uns dizem vindos va D.feza, era 
assim classificada: 


dos termus empregados de a E TE RR AP 


da Mealhada, à exemplo dos seus 
confrades da politica portupueza, 
se encontram divididos e sub divi 
didos cm diferentes frções—den- 
tro dos mesmos partidas— dando 
isto em resultado 4 que os ditus 
partidos estejam bi-partidos e se 
não possa assim orientar a politica 
dum partido, sem distinções— pa 


«Quão us politicos do enseéulho 


[ra uma politica humesta é capaz de 


orientaç nus, Salvar DOS, gnrernar- 


abrir com ela catopanha esti nus | nos» 


WsSUS Carnets, Sempre COM ES ler- 
mos mais dedicados, dando a esta 


«Que o barriguismo é un dos. 
grandes purtiios em que se encon-o 


da Jum qu d'ontro redatnr da De tram filiados texas os polincus da 
fezn, aqui ou ahi, E avompanhan- politica purtugueza cuja politico 


do-a ua sem apelo gonto gos pais 
um Butures das criauças em eda de 
escolar e dedicando as nossas pa 
ginas à excursão escolar au Dus- 
Saco. 

A polia conselhia embrulhou- 
SE UM puuco com os avontecimen 
tns havidos na Camara, A Dfeza 
for para mo lado e a Bairrada pa- 
Cd emiro, 

Modo ne ver as coisas. 

A Urfeza vão gastou por corto 
Dessa uossa citados alinde que 
reconhecumoas pista e bo boas geer- 
lic= estirmar o posceça uv pls pena 
U uib SEU sedetor, JISSE A UM dizem: 


cunsiste em gosernac ou que é del-s 
e desguvecnar é que € le todeuss 

«Que quem estas verdades vilz, 
está ha auto já desiludido com os 
mmpoliticos politicos da nussa tu | 
politica politica ande não ha pot 
cas poliicos mas sómente impolit- 
cs palmicusa. 

e(Vis e que mais se precisa no 
conceda não é do politicos mas de | 
homens empreendedores e traba 
Ciaderesa. 

aQ)is a polbuica bem ormntada 
emo setencta de gasernot ms adm - 
nistrar, náv C cusbeêda DO Wusso 
DE'va, 


ha 


assim, varios elementos da Parvdo 
Dewmucratico. À Bairrada transcre- 
veus Ss U cnmenton-as, estranbindo- 
as quando dentro da Dfesa estã 
uma pessõa calegorisada uu Feferi- 
do Partido. 

Coisa minto natural, O nosso re- 
paro. 

Eis pois a respusta da Drfeza: 


«Ha certos bipedes humanos que 
iêm uma certa tendencia para qua- 
drupedes pela teimosia gstmna é 
asnalicamente vevlida com que 
procuram atitigir-nos andifabetica- 
mente. 

Que «estã neste caso o diretor 
da Butrrada Elegante fazenda, vu 
permitindo que se feçum, no seu 
jushal certas referencias à atitude 
dum dos redactures da Dfezu qua 
apesar de estar filiado no porto 
democratico, ocupa ali um logar da 
iodependencia e imparcialidade.» 

Veja o leitor se à reparo suuples 
e Sem ofegsa, merecia uma resp s- 
ta felta d'aqueia maneira e que cia 
amuda u Este gs 
Bisa e que «lhe não mer-e au.05 
enusideraçao e que não tinham mais 
palha para eotreter a debilitado à 
semelhantes bepedes humenos com 
leimostas asininas. a 


Querem na weibor ou com msis 
mulbu ?! 


Em face do que ahi fica, era de prever 
que a Defesa não mais tcasse pu Dair 
rada por falta de pulho... Assim r2o 
aconteceu, porem. 

Lugo no n.º seguinte lã veio falar em 
nós, de que beim ceu nos imamfostanos 
contra elãá um vez de com ela manter re 
lações de camaradagem e amizade. 

No n.º seguinte, volta a falar em nús 
ainda, de «que á imprensa local e sobre- 
tudo a uma forte campanha feita contra 
la Defesa, que vcem fazendo certos ele- 
mentos 4 quem não ten agradado 4 sãa 
atitule, devemos — diz ainda a Defesa: 
—em parte uma sitra po caficile duvido- 
84 que uilimamen e vimos atravessando» 

Ha mais, diz ainda a Defesa: 

«Porque a imprensa concelhia, cuja 
orientação é duvidosa e reconhecidamen- 
| te parcial, satisfazendo o apetite aos ho- 
| mens de todas as cures, seni convicções 
1 e principios jornalísticos definidos, pro- 
curando agradar a todos para que todos 
a aceitem com geral agrado e contento, 
tem a responsabilidade de conduzir-se 
comnosca em guerra aberta, preocupan- 


do-se mais com a Defesa do que com cs 
interesses do concellio». 

Isto não merece comentarios, porque. 
queado uma pessoa é recebida com ge- 
ral ayrado e contento, é porque a sua 
orientução, às suus CONVIIÇÕES € pria- 
ctpios, sda reconhecidamente agrada- 
veis e satisfuzem. Anda pelo diretto e 
fata com u verdadeira imparcialidade. 

Não será assim?! 

E a guerra aberta! Guerra aberta 
com q Defesa, essa é de se lhe tror o 
chupeu. Nas nossas breves notas que 
viémos fazendo, o leitor esta notando 
essa guerra aberla. ; 

Que nos preocupamos mais com a 
Defesa do que com os iutcresses de 
concetho. 

Entdo, prcocupar-nos com vs assurt- 


"tos tratados na Deiesa referentes co 


municipio, não é prevcupar-nos com às 
interesses do couvetio ?! 
E' sim senhores, pura tudos os efei 
tos! Ou então, u logteu “ uma Desliafoia 
Tahan! 
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FSO£S FESTAS 


À todos os nossos presados colegas e es- 
timaveis assinantes, damos as Bôas-Festas e 
desejamos-lhe um Ano Novo cheio de todas as 


felicidades e a todas 
zem respeito. 


NIAIS UM ANO 


tra a Bairrada Elegante no seu 


10.º ano de publicação. 


as pessoas que lhe di- 


adequada á sua vida árdua e 
trabalhosa de geógrafo. 


Gago Coutinho. 
Com o presente n.º 183, en- = 


foi uma Ascensão... 


E' a Bairrada Elegante com | tão alto que lá, junto ao Céo, 


umas peguenas alterações, a 
continuação dA Bairrada, jor- 
nal que iniciou a sua publica- 
ção e 


num nm 
o nosso. 
A Bairrada é um jornal que 
tem sabido caminhar sem im- 
petos descabidos ou faccio- 
sismos. 

A sua orientação tem agra- 
dado, merecendo por isso una- 
nimes aplausos du opinião pu- 
blica, merecendo a simpatia 
das mais altas individualida- 
des do concetho, que nete vêem 
um defensor dedicado dos in- 
feresses do municipio. 

Saudamos pois os colegas 
da imprensa € 05 nossos pre- 
sados assinantes, os unicos 
sustentacutos da Bairrada, por 
podermos desafogudamente, 
entrarmos mais n'um ano no- 
vo de vida. 


ACADLIA CADA 


Portugal acaba de perder 
um inteligente e encrgico or- 
ganizador e um grande avia- 
dor; mas acaba tambem de 


perder um grande engenheiro! 


geógrafo. Perdense no mar, 
como tantos outros navegado- 
Tes e descobridores portuguce- 
zes. Jaz em 50º, 30º de latitu- 
de norte e 0º, 19 de longitude 
Ovste de Greny sish—coderto, 
rom o seu co spaancico Pinto 
Correia e à spa «art» por cs- 
sã lapile ido cugestivaneute 


m Agosk 05, da) 


Deus guardou-o para si. 


O caho mecanico José Pin- 
to Correia, que com Sacadura 
Cabral, encontraram sepultu- 
ra no Mar da Mancha, quan- 
do tentavam fazer a viagem 
aérea da Holanda a Lisbõôa. 

Na Mealhada, no estahele- 
cimento comercial do Sr. Ma- 
rio 1eal, está aberta uma su- 
bscrição a favôr do monumen- 
to a Sacadura Cahral. 

Todas as pessôas deverão 
contribuir para essa iniciativa 


do Seculo, porque todos os| 


portuguezes devem a Sacadu- 
ra esta derradeira homenapem. 

Inscreveram-se já os Snrs. 
Egídio Alves de Matos, com 
“5500; Augusto Ramalheira, 
2350; Quirino Martins Ana- 
cleto, 2350; Albano S. R. Bre- 
da, 2859; José Ferreira Abran- 
tes, 2590; João Gaspar, 2850; 
Frutuoso |. Lourenço, 2859; 
Aliredo, Maria Helena, Car 
tos é“ Mario Valente Teal, 
20809; Milario Duarte da Cu 


A vida de Sacadura Cabral 
Subiu | cerda Lobo Vilares, filho da Sr. Dr. Jay- 


inha, 2850; Armindo D. Pega, 
2850, e Boanerges Cerveira 
Gomes, 2850. 

(Quem desejar contribuir pa- 
ra a memoria ao heroi, pode 
dingir-se a esta redação ou ao 
Sr. Mario Leal. 


E a ie 


Após uma carreira cheia de triunfos, 
concluiu a sua formatura, em medicina, 
na Universidade de Coimbra, o Sr. Dr. 
Edmundo Seabra Cancela, filho do Snr. 
Adriano Rodrigues Cancela, du Arcos. 

A' familia da novo medico ca S, Ex.4, 
as nossas felicitações mais sinceras. 

-— Está para breve o casamento do ilyis- 
tre aluno da faculdade de medicina Sur. 
Dr. Constantino Jayme Botelho de [a- 


me Vilares, abastado proprietario na Va- 
euriça e no Porto, com a Snr,? D, Alice 
da Costa Marinho, gentilissima filha do 
Sur. Alíredo Marinho, acre.litado indus- 


Lucilia Simões. | trist do Porto. 


' Aus noivos desejamos muítas felicida- 
es. 

=Incomodado de saude esteve o Sur. 
pede Cigeira; diguo secretario 


pe ai 


Jatista, d “estintánie 
de Direito. 
=Na Mealhada, estiveram os Srs. Ma- 
nuel Pereira junior, Alberto Gomes da 
Costa, Henrique Vapôr, Mantel Batista 
da Torre Junior, Severiano Carvalho, An= 
tonio Maria da Cruz, Manuel F. Santos 
Cruz, Antonino Marques € Eduardo Ca- 
tarino. 

==De S. Paulo, chegon o Sr. Juaquim 
Ferreira, da Carreira. 

=Esteve em Lisboa o Snr. Dr. José 
Trocho de Mello. 


Joaquim Ramos Godinho. 

=Pelo tenente-coronel Sr. Ferreira do 
Amaral, foi pedida em casamento para à 
tenente Sr. José Lopes Suares, oficial «a 
Pulicia de Lisbua, a Sr.º D. Alaria Jurga 
Adelaide de Azevedo Noronha (Arcides), 
lutha da Sr.3 D. Maria Correia de Ageve- 
do Noronha v do Sr. D. Sebastiao de No- 
ronha (Paraty), devendo o enlace rvali- 
sar-se em Abril proximo, 

Parabens. 

=Na Egsreja da Vacariça, batisou-se 

jum filhinho do Snr. Manel Fernandes, 
digno aspirante de linanças, que recebeu 
o nome de Americo, 

==Esteve bastante doente, o Sr. Anlo- 
uio «a Costa, da Mealhada. 

=A passar uma temporada na Figuei- 
ra da For, encontra-se o Sar. Augusto 
Cerveira de Mello. 


pes de Andrade. 


Santos. 

s=Na Mealhada, estiveram as Sr.“ D, 
Mariana Xavier, D. Albertina Portela, D, 
Albertina Ferretra du Cunha e sua Inte- 
ressante filhinha Maria Euisa. 

«Partiu para Santos, Brazil, o Sr, Al- 
banu Simões de Aclto, do Eugrassul, 

Boa viagem. ; 

Fez anos no dla 7 do mez fimlo, a 

Snr.* D. Fernanda da Silva Ribeiro do 


Cuuto, estremiusa esposa do Sur. Dr. A- 
musico Couto, distinto medico muulelpal. 
Os nossos parabens. 

“Em Lisboa esteve a Sr, Dr. Antonio 
Antunes Broa, y 

«Pal vomesdo aspirante da Calxa Qe- 
rat das Depositas no Porta, O Sur. An- 
tonio Olyuira 5, Audrade. 


Parubeiis. 


a - — 


Pris surtes de peesoas dnfellcas nu 
ferido Deus; u qui ado ste e ndo quot 
gula, a des sbre ado cnobita, due 

pala e ndo faso A, Deruardos, 


— -— — 


| 


| duis animais 


I 


| 


| 


| 
| 


=Em Lisboa esteve o Sr. Augusto Lo-., 


=-Esteve aqui o Sr. Antonio Dias dos | 


CONTRIBUIÇÕES 


E' em Janeiro que os pro- 
prietarios ou usufrutuarios de 
predios urbanos têm de entre- 
gar nas repartições de finan- 
ças, os nomes dos inquilinos, 
com a indição de comercio, 
industria ou profissão ali 
exercida e a importancia das 
rendas, sob pena de 500800 
de multa. 


Recita de gala 


No Casino de Luso realt- 
sou-se na noite d' Natal uma 
recita de gala. Representou- 
ga Pena de Morte, drama 
em 3 actos; Um acto de Va- 


ricdades e a Sexta-feira e 13, 


comedias. 

Foram interpretes de varios 
papeis, os Srs. Antonio Mur- 
tins, Mario Esteves, Manocl 


Todas as pessoas que pos- 
stam animais ou veículos stt- 
jeitos ao imposto de transito, 
devem munir-sc da respectiva 
licença, passadas na repartição | 
de finanças. 

A importancia anual J'essas 
licenças é à seguinte: 


Animais de carga e de sela, 19578; Ve- 
hículos de duas rodas: para passageiros, 
tracção ele uni quina, 245447 tracção de 
1950; tracção de mais de 
$50; para carga: trucçã 

50; tracção de dais a 


Ê ra doada ais de doi 
4 k sr os de quatro ro- 


das: para passageiros, tracção du um a- 
nimal, 30550; tracção de cdols animais, 


dois anima 
de l 


GUSSO; para carpa: tracção de um anipal, 
365506; tracção de dois animais, S4S/4; 
tracção de minis de dois animals, 72993, 
Bicicletas, 15335; motocicletas, 00380; mo- 
tocicleias (side-cars), 151570; «cyde-carso 
e tricicitlus com motor, 272891 amonio- 
veis para passageiros: de 12 HP, ou me- 
nos, 363870; de 13 HP a 24 HP, 545300; 
de 25 HP à 36 HP, 727540: de 37 MP a 


=Na Mealhada esteve a esposa do Sr. 69 TP, 909370; de 61 HP om BIS, 


1,091500. «Camignsa automaveis «cantio- 
netess, «calicons» cont camara de ar v 
protectores, até 1,500 quilos de carva, 
543560, «Camions» automuveis para car- 
ga ou passageiros, sem Cimaras de ar: 
até 3:000 quilos de carva, 009520; de mais 
de 3:000 quilos até 5:(H quiles de car- 
ga, 1.515$20; mais de 5:000 quilus de 
carva, 2.424820. 

As multas a cobrar pelas transgressões 
vão de 10890 a 270SV0. 


Informações que temos, a 
G. N. R. está encarregada de 
proceder à fiscalisação, poden- 
do percorrer vs concelhos on- 
de não exista pôsto da mesma 
corporação. 

Segundo consta, os lavrado 
res são beneticiados no impos- 
to, em 50 “j de abatimento. 


Mais uma vez prevenimos 
o contribuinte para ado se es- 
quecer de ir pagar à contri- 
buição prediat, rustica e urda- 
na, que parece vac ter jr um 
aumentosito; a taxa militar a 
contar de amanhã; o imposto 
de transação, que em 15 do 
corrente cutra no relaxe; o 
regular na matriz os predio: 
que thes pertencem para ado 
aparecerem cm nomes que 
jurado existem «noutros, 
causando d'issu o pesado re- 
fuxo, 


45$05; tracquo de mais de duís animais, | 


Tavares, Julio C. de Oliveira, 
Manocl Hetena Batista, Joa- 
quim Nunes, fosé Garcia e as 
Sr.“s D. Maria Augusta Mar- 
tius e D. Maria Rodrigues. 

Serviu de ponto o Sr. Thco- 
fito Rocha da Silva, c a en- 
scenação foi feita pelo Sr. Joa- 
quim Rodrigues Batista. 
 Abrilhantou a recita, uma 
jo uestra regida habilmente 
pelo Sr. Benjamim de S. Car- 
valho. o 


A BAIXA 


| 


Tem baixado bastante al- 
guns artigos de 1º necessi- 
dado, especialmente o arroz, 
assucar, carne, vestuario, cal- 
cado eco pão. Este, já há se- 
manas que o estamos pagan- 
do a 2850 e à 3420. Agora, 
com a nova baixu de farinha, 


tambem teve uma buixinha 
muito regular, 


AGRADECIMENTO 


José Lopes de Melo e R'ta 
Ferreira dos Reis de Melo é 
Jodo Lopes dus Reis, vôm por 
este meto agradecer profut- 
dumento reconhecidos a todus 
“us pessôas que acomnanha- 
ram d sua ultima morada, o 
seu nunca esquecido fitho v 
indo, Serafim Lopes dos 
Reis. 

Vacariça, 1 1-025, 


mn ma 


COBRANCA 


Ãos poucos assinantes 
da «Bairrada: que estão 
em divida, pedimos a fine- 
za de pagarem a sua assi- 
natura, que como se sabe 
é referente a 1924, 2.' se- 
mustre. 


- a um — 


PUMA OS 


+ EO 


O Senado-Municipal soh a 
presidencia do Sur, Dr. Fran 
cisco Lele, aprovou o orça- 
mento parv 1025, apresenta- 
do pela Comissão Executiva 
da presidencia do Sr. Joaquim 
Francisco de Mello. 

Está este orçamento feito 
criteriosamente, onde as recoi- 
tas estão equitativamente dis- 
tribuidas por todo o concelho. 
Prova esta, que a Comissão 
Executiva sabe aplicar os ren- 
dimentos da Camara muito 
honestamente e sem fins po- 
liticos, porque os não tem. 
Não distribuiu receitas para 
caçar votos, mas sim, n'um 
cumprimento sagrado de bem 
servir o municipio. 

As nossas saudações. 


Para que uma vereação pos- 
sa fazer alguns melhoramen- 
tos nas povoações para onde 
destina verbas, é preciso mui- 
tas vezes que d'alguem d'es-, 
sas povoações encontre co-. 

» operação dedicada. Por exem-. 
plo, no orçamento do ano cor- 
rente, destinou uma verba pa- 

ra a fonte da Carreira, cuja 
apta para essa fonte foi pelo 
diretor d'este jornal quando: 


sada até quasi meio caminho. 
a este ano destina- 


a nã gasta porque jo 

“algum quele logar se que 
interessar por aquele tão util 
melhoramento, 

Para varias partes, a pedi- 
do, verbas a Camara destinou 
para obras como aquela, de 

K grande necessidade. O ano 
E findou e não nos consta que 
trabalho dessem às suas apli- 
o cações. Depois... é a Cama- 
ra, é a Camara que não faz 
nada! 
O que existe é a mania de 
1 pedir, pedir, e depois se lhes 
p entregam o encargo da obra, 
porque a Camara só tem um 
“ empregado para estes servi- 
ços,—salam-se, 
: e 
7 O Snr.. Joaquim da Cruz, 
quer.esteja, quer não na Cama- 


Joaquim da Cruz 


ra, encontra-se sempre pronto 
a administrar cs melhoram en- 


tos da Pampilhosa, sua terra 
adotiva. 

E! ver-se no ramal da estra- 
da do Entroncamento. Alem 
de aliacdiministar pratutamen 
te, com inteligencia e activida 
de, os trabalhos, aplicando 
3.000A00 da Camara, 7.0008 
oferecidos pelos incustrines da 
Pampilhosa, gastou para pro- 
veito de todos nós, 3.500500 
do seu bolso e 2,0903500 ofe- 
recido por sua familia. 

| E' o Sr. Cruz digno de to- 

dos os louvores, e que, para 
obras do seu pelouro, sabemo- 
lo, tem a cooperação precisa 
da Camara, 


Na Quinta de Valongo, o 
Snr. Eduardo de Jesus, alem 
de gastar na reparação do ca- 
minho para o logar, setviço 
que sem remuneração alguma 
tem dirigido, uma pequena 
verba camararia, aplicou ali 
tambem algum dinheiro seu. 

Sabemos que a Camara es- 
tá nas melhores intenções de 
continuar com aqueles trada 


lhos. 


O nosso chafariz, há tantos 
anos despresado. .. Pedimos 
á actual situação da Camara a 
sua reparação, encarregando- 
nos da sua administração gra- 
tuita, 
| Fomos atendidos. A sua re- 


vereador, explorada e canali-| paração, deu horas de muitas 


arrelias, deu muito trabalho, 
porque a quéda d'agua éra di- 
minuta e os canos insuficien- 
tes, como alguns, insuficientes 
“ainda são, —mas já canta, abas- 
tecendo o povo muito regular- 
mente, embóra a operação ain- 
da não fosse radical. 

Precisa que este ano, a re- 
paração continue. 


A Junta de Luso cobriu o 
matadouro, serviço ha muito, 
reclamado e a Camara para, 
isso, cedeu os pinheiros da| 
feira. 

A da Vacariça procedeu com 
o braçal á reparação de varios 
caminhos. 

Em Luso de Alem, o verea- 
dor substituto, da lista demo- 
cratica, tem andado empenha- 
do na adertura d'uma rua, me- 
lhoramento muito preciso e. 
"que é da iniciativa do Sur. 
Benjanim Paes Pinto. 


Crianças de Portugal! 


O vossa paiz d. na Eosiócia Mo 
derna. o ator de todos é na vã: 
tenção do seg Lereitario, esqralhanto 

pe Mundo, um las ulores 

Pratas gua am Quico tedea!; — 

A grandeza da Patria É Cu tuna 
munga Fes O sem destima de ever 
Ela, expansão é de glória ! 

Ser portuguêz é q usar honra 
pec matar crgnlho aque podeis ter, 
EPogalo essa Manes com a vissu tras | 
“habu, a vossa dedica, q Vis SU | 

saventicio paro ceabzsrinos 0 sima 
du aibabos ortsgul. 


ua de fiustro (ha gu, 


— o oii 


e prepurar convementemento q Leio 


BARRADA ELEGANTE 


D À 
am revista 


Na segundo noticia desta sucção 
peobatisadoo me no PAD veios o qqrent 
se omurne fotus contra ela, o meant fes- 
tar sed Mopraolieio ? aguimnado devia 
VER AMIDO o egrbemo me paleta fest accrta - 
tra el, [y mun fontes se contra dá diu 
publica * 

== 

Entro à Socivdade das Apuas de 
Lusa sa Comuta tem se discutido 
o fornecigeata da luz electrico um 
Lusa. 

E' de esperar que tudo se resol 
va a bem de Lusa, porque, Luso 
sem Luso que fica... 

A Passarelle? 1º 0 grito justo de 
toda 4 gento que Lem amor á vida 
e deseja ver a Pampilhosa com es- 
se qrelhoramento a que Lem direito, 

Venha a Passoredte ! 

Seohores da Companhia da B. 
A,—olhem que a Passarelle é uma 
necessidade | 


Lemos algures que no concelho 
paga-se 0 pão a fe a 5500 uu ain- 
da mais cada kilo, 

O certo é que no dia que isto | 
lemos, fomos pesar u pão do nosso 
padeiro 4 dava a de preo o ko. 

Pão bom. porque à chamado se- 
gundo é a 2370 e à 2080, 


Jada dose. 


Instrução 


A Junta Escolar do nosso con 
celho veuniu e deliberou crear mais 
um logar de professur na Escola 
Thomaz da Craz no Entroncaimen 
to, é ficar assim com tres e dois 00 
lugar da Pampilhosa. 

À reunião correu por vezes agi 
tada, tendo o Snr. Ruivo proposto 
que se provedasse ao recenseamen- 
to escolar do concelho e crear-se 
lugares onde fussa necessario, saiu- 
do du sessão quando o debate [ui 
mais calorado, 

==Uhamo se a atenção a quem 
O vaso pertence, para a necessula 
de que existe em Se relirar a tara 
que se encontra em vuita da Escn 
la ta Lamena de S. Pedro (Lusa). 


ve que lhe qgertence, 

==Para a fiscala da Pedreiro (À 
nadia), adquira do Govermo pos 
terei do Sor Governador Ul- 
voto quantia ele 2.000500, 0 Sr. 
De. Viral Peresra da dilva, ius- 
tee udveçado em Abadia, 


Recenseamento militar 


Pads og miaunabos que ate bi) 
do Disgaea cxrranades Mei esa aan O 


pilotado 106 1) anta do idade, são 
obivgudos a partuipar, durante 
mto do Jamutro da gomsmÃoo da pe 
cxgose amet = ua secrotaria da 
Estaria Rs seit pal pio elisgaratmo 
A debahos alas Mer AM STADOLS tados repete 
segmentos tuilitures Luna) partia 
gação dovo ser feita por ses pais 
tutuges, sob pera de ulta do 2 
a 50 escudos, 


—— — 


A Judicial, = Mrirawm eseri 
tutto de Advocacia é Procuradoria 
perante todos os Prbunais do me 
eretarias em Lisboa, Bum do Cro 
gilixo n.º BL 3% us Snes, Des. 
Gurmano Fraga o Autanio Bindena. 


Falecimentos 


Na Mealhada, a Sr.“ Ma- 
ria Joana Santarino, mãe dos 


Srs. Julio Jorge, acreditado. 


negociante naquela vila e Ra- 
face! Jorge, e tia do Sr. Gui- 
therme Inacio F. Batista, di- 
gno ajudante de notario. 

Os nossos pezames. 


Em Aguim, faleceu o Sr. 
Manoel Lebre Castitho, de 48 
anos, fitho do Sr. Manoel Fe- 
ficiano de Castilho, da fami- 
tia do grande poeta Antonio 
Feliciano de Castitho. 

Os nossos pezames. 


Faleceu na Vuenriça Sera-, 
fim Lopes dos Reis, filho do 


Sr. José Lopes de Mello, abas- 
tudo proprietario. 

O extinto que éra um rapaz 
que gosava de gerais simpa- 
tias, inspirado só no bem, te- 
ve um funcral muito concor- 


indo, tendo-se organísado 2 


turnos para pegarem ds bor- 
tas do caixão, 4 1.º formado 
peto Srs. Joaquin Luiz, Cons- 
tantino Duarte, fosé Simões 
e José A. de Mello co 2º 
pelas meninas Ester Lopes, 
Guilhermina Simões, Maria 
do Conceição Breda, e Hele- 
ao Pimenta. A chave do cai- 
xão fo! comtrzida pelo Sr. 
Dr. Manoel Tosvano, sendo o 
fanera! divino pelo director 
deste jorna?. 


NATAL 


A! minha neta Maria Regina. 


Nuas palhinhas deitado, 
Adrindo os elhus « luz, 
Loiro, gordinho, resato 
Nasce O Aestio Jesttas 


Uma vagiuinha bafeja 

Seu lindu corpo diviso, 

De gtansinito, — que a não veja y 
E nau sc aosustt O menino? 


Mel nolte. Riso galo. 

Por usa Julea além, 

Normem va que heo de mata-lo 
Quando dos homem tartibesm, 

E, peisatlva, 4 Mae-Pura, 

ONU, AGO Jestim, 

(Os tenaxateds sa espesemra 
Drum coco que ka de ser Cruz 


Judo Satuia. 


- 


Aº familia entutada, os no3- 
SOS PUZNHTCS, 

do Lesso Areceno Sr. José 
Muro Semedo, tendo falado 
d beira du sepultrra o Sr. 
Evaristo da Souzu, 

Às nossas condotencias. 


Em Carcavelos onde era me- 
dico municipal, faleceu o Sur. 
Dr. Antonio Caneva, filho do 
Sr. Dr. Antonio da Costa Si- 
moes Cuneva, abastado pro- 
prictario na Mealhada e irmão 
do Snr. Dr, Joaquim Augusto 
da C. S. Caneva, digno oticial 
do Registo Civil neste conce- 
lho, aos quaes enviunos sen 
tilos peza nes. 


mm e e 


Linhas telefonicas. — A 
Socslados de Praga da Como 
bea solmaton de director gorol dos 
Corrwing e rlugerafos para que man- 
de estar a distia ledefonies de Cu 
mula q Pirares a Pegariva eq ly 
gução voto Lane viga site ja esth 
vam x plopaçao com epi peisalta 
do pais a prgrauy 


e. e — 


Festas. Nu Travessa, ande 
Doce a aapasa dh Baponaço po 
auge 4 festa 4 Nois do (fner- 
ga, e ema Lona) Combra, Sosteguss ga 
due ars Sotda coma gu atodo Jorihlao 
pala tas amtitto Cssiecor pes ds Sur. 
Aimeto Pesroçea da Cunhas por Sra 
vestremiasa Miles ter sido auordera. 
Em Sornadelo festeja se a San- 
ta donlalia eim a assistesris da mmu- 
stes da Meslloda é ns Quota do 
Volungo o Natal com grande pompa- 


À Filarmonica da Mea- 
lhada 


Consta nos que mento brevemen- 
te esti bom conlmenta filarmunica 
vas entrar míuuia puva reorganisa- 
ção, sob a regencia do Sr. Ben- 
jam de Sosa Curvalio. 

E gusto e justo é totbemy qua 
todas cas amigos do progresso w la 
Mello a ambi teste mit) cty- 
prebiendimenta. 


Padre Nosso dos 
Musicos 


Padre Nosso que organisaes fes- 
tas. Santilicado v Dem pago seja O 
dussu trabalho, venhaiy a nús vs 
Veiasus CoilPeites dd Enspectivoa ara 
me, seja feita a vussa vontade tanto « 
UM Ugrepi Como no coréia, à remt- 
nuração de cada festa nas dai logos 
perdi-nos alguma puta desalina- 
da tu slgum toque falso como pos 
vos perdoses peslirdes abatigmen- 
lo Do preço, pão nos doces per- 
der a cmbocaiura nem a livigeza 
mitexecção, livrai nos dos ensaios, 
festas gratuitas é alvoradas. Amen, 


—— 0. 


CALENDARIO DO WEZ 
de Jancira de INTã 


Quinta... [o no 15 22 99 

Sumta, o. 4 e Ds 

Sabbado cd dO 17 24 3 

Demmúgn. À 924 em 

Segunda. do 12 149 36 

finrca 2a Hoi Dt Tagus 

dust. dá 2] 28 

PHANES DA LEA 

p Quarto cressente alia 1. 

4 Eua che doa to 

Z Quarto qurspaue da (7 

e la nosa di dh 

2 Qua cgustento atra 3] 
a IT 


eu 


et pe 
vadias 42 mantieva 
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A Casa Avenida, 
da Mealhada abro com o set 
costa virado de Togo alas 
mercearia vinhos, Caliacus eje, 

O sem properetáario Antonio 
Esracudos Juntor, a vasta dus 
fecpriaghts 


Vendem-se, estantes em 
bom estado. 
Aliatateria Almeida— Luso, 
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A DESCOBERTA DO CAMINHO PARA À DJ 


O 4.º centenario da morte de Vasco da Gama, 
o seu descobridor 


Vasco da Gama o farte capitão 

Que a tamanhas cinpresas se oferece, 
De soberbo e de activo coração 

A quem fortuna sempre favorece. 


Camões. 


Bartolomeu Dias, por or- 
dem do rei D. João 2.º, ten- 
tou descobrir caminho por 
már para a India. Chegou ao 
Cabo das Tormentas, e como 
o mar pavoroso rugia, amca- 
cando espedaçar-lhe as frageis 
caravelas, recuou para Lisbôa, 


ez desistir de desco- 
brir a linha maritima para a 
terra tão disputada para facili- 
tar as suas relações com o oci- 
dente europeu. 


O venturoso rei D. Manuel 
seguindo os desejos de seu 
pae, mandara aparelhar para 
a descoberta d'essa via mariti- 
ma, afim de pôr em relações 
comerciaes diretas essa gran- 
de India com o nosso Portu- 
gal, algumas embarcações das 
mais possantes. 

A pequena armada compu- 
nha-se da nau $S. Gabriel, de 
120 toneladas, a nau S. Ra- 
faet, de 100 toneladas, a ca- 
ravela Berrio de 80 toneladas, 
armados em guerra e da barca 
S. Miguel, de 200 toneladas, 


enchendo todavia, de satisfa-| 


| 


| Maria de Belem, que estava 


em frente da esquadra a par- 


ir. Assiste rei, à 
Gama e todo o pessoal supe- 
rior ás suas ordens, Grandes 
do Paço e muito povo. 

Depois da benção aos que 
hiam partir, da ermida saiu 
uma procissão que acompa- 
nhou até á margem do Tejo, 
aqueles que estavam prepara- 
dos para as lutas da vida, pa- 
ra a gloria e para a morte. 

A armada saiu, levando con- 
sigo os votos da Patria e tal- 
vez o futuro da civilisação. 
Até ás alturas de Cabo Verde 
foi acompanhada por uma náu 
de Bartolomeu Dias. 

Uma nevoa apertada perto 
de Bojador, fez separar as em- 
barcações que dez dias depois, 
a 26 de Julho, reuniram-se em 
Cabo Verde. 

A 3 de Agosto, saindo de 


com mantimentos e produtos |S. Thiago, Bartolomeu deseja 


para trocas comerciaes com a 
India. 


punha de 160 homens, foi con- 


bôa viagem a Vasco da Gama 
e aparta-se, seguindo caminho 


” 
Esta esquadra que se com-| de Mina. 


A 4 de Novembro avista- 


fiada ao joven e arrojado ofi- | ram terra. Desembarcaram e 
cial da armada Vasco da Ga-| deram áquele sitio o nome de 
ma que escolheu a náu S. Ga-| Santa Helena. Travaram luta 
briel para navio-chefe e onde | com o gentio e a 16 seguiram 
arvorou o pavilhão de Portu-| viagem. Em 19 encontram o 


gal e condicionou os presen-| Cabo das Tormentas, o Ada- 


tes que D. Manoel lhe entre- 
gara para os soberanos india- 
nos. 


Foi escolhido o dia 8 de Ju-: 


lho de 1497 para a viagem por 
mares nunca dantes navega- 
dos. 

Na manhã d'esse dia ha a 


mastor a tentar a impedir-lhe 
com as suas altas ondas, o ca- 
minho para a Índia. 

Lutaram muito com este 
mar audacioso, cheio de rnil 
perigos, bramindo e cuspindo 
espunia, ameaça engulir, des- 
fazer aquelas caravelas. Ven- 


fundiar a 25 de Noygimbro em | 
S. Braz, com a sua guarnição 
cançada e doentia. A nau S. 
Miguel queimou-se e do seu 
mastro se levantou uma cruz 
na praia, | 


çambique, sendo a viagem tor-! 
mentosa. A marinhagem re-| 
ceia avançar, mas Vasco da 
Gama cheio de fé ordena o 
dever que a Patria impoz, cas-| 


baça, a 14 em Melinde e a 19 
fundea finalmente em frente de 
Calicut, cidade da India dese- 
Jada por tantos heroes da Eu- 
ropa e por Portugal. 
Samoudri, o rajah de Cali- 
cut, recebeu hem Vasco da 
Gama, os presentes do rei 
Manoel e autorisou o comer- 
cio entre Portugal e a India. 
Hahitavam ali os mouros, 
l não vira bo: s 


RT 
isso de indispo-los com Sa- 
moudri que ordenou apode- 
rar-se dos navios portuguezes 
e guerrear as gentes «ce Vasco 
da Gama. 


A luta durou trez mezes. 


À nau «S. Gabriel> 


já simpatias, bom nome para 
Portugal e conseguindo haver 
'os navios e os portuguezes 
que estavam prisioneiros, re- 
'tira-se para Anchediava a 23 
de Setembro de 1498 onde 
travou luta com os piratas. 
Segue para Melinde e a 13 de 
Outubro chega a S. Rafael 
onde ordena que se queime a 
nau deste nome por falta de 
tripulantes. 


A 20 de Março de 1499. 


passa o Cabo das Tormentas, 
batisado com o nome de Bôa 
Esperança, dirigindo-se dire- 
tamente para Cabo Vesde. O 
Berrio segue para Lisna on- 
de chegou a 10 de Julho a dar 
a nova esperada tão anciosa- 


benção na capela de Santa cido esse már, a esquadra vae mente. 


»: 
Nm +10 Ca sum ta 


!zeram pouco das gentes de 


Vasco da Gama ficara na 
ilha Terceira com seu irmão | 
que estava gravemente doente, | 
mas, a 29 de Agosto estava | 
em Lisbõa. | 


Desta gloriosa expedição, | 


mares nunca d'antes navega- 
dos, só 55 voltaram. 


Em 39 de Janeiro de 1502, 


Mar da India, com uma arma- 
da de 29 naus capaz de casti- | 
gar os regulos da Africa e do 
Indostão que da outra vez fi- 


' Portugal. 
' Voltou de lá cheio de glo- 
(eo por ter identificado amplo 


lhe 


| D. João 3.º reparou uma fal- 
[ta de D. Manoel, nomeando-o 
em 1524 vice-rei dos Estados 
ida India, que o grande almi- 


Vasco da Gama que colhera | fante fôra procurar atravez de 


mil perigos. 

Vasco da Cama para lá foi! 
tomar conta do seu elevado 
cargo, cargo que desirutou 
muito pouco tempo, porque, 
tendo ali chegado em Setem- 


| bro d'esse ano, veio logo a fa-,; 


lecer com a edade de 59 anos, 
a 25 de Dezembro em Cochim. 
| - Mais tarde, os seus restos 
| vieram para Portugal e repou- 
[sam em Belem. 

| Fez pois em 24 para 25 de. 
Dezemoro ultimo, 400 anos 
que faleceu o grande almiran- 
te Vasco da Gama, filho de 
Estevan da Gama e de D. Iza- 
bel André. 

O paiz festejou o 4.º conte 
nario do arrojado desconridor 
Ido caminho maritimo para a 
india, festejos que em Lishôa 
foram de grande imponencia, 
a que seassociaram varios pai- 
zes amigos de Portugal. 

Estes festejos foram trans- 
feridos para 25 a 39 do mez 
findo, por ter sido em ijrual 
dia de 1502, que Gama saiu 
de Lisboa pel segunda vez 
com uma poilerosa esquadra 
para a India, pelo caminho 
que descobrira, 


me nn rm 


Melo e Sousa 


Damos em seguinda o dis- 
curso proferido pelo Snr. Ro- 
drigo Rodrigues dos Santos, 


Sae a esquadra para Mo- de 160 heroes que foram por (lígro factor de 2.º na Mealha- 


du, por ocasião do funeral do 
Sr. Melo e Sousa, uma das fi- 
guras do mais alto prestígio 
nos meios politicos e financei- 
ros e que era dotado de exce- 


tigando os mais alvoroçados. | Vasco da Gama voltou á In- peionais predicados de fateli- 
A7 de Abril chegou a Mom- dia no posto de almirante do gencia, caracter integro e cul- 


tura solida, ha pouco falecido 
em Lisboa: 


Meus senhores: 


E' com o mais profundo pesar que a 
minha voz humilde sc lvanto para pres- 
tur u derradeira homenagem a um dos 
mulores vultos que a classe ferroviarto 
co mundo culto contava no seu seio € 
u quem amurte nasua lciimplacavel 
acuba de arrebatar! 

A luz aurifulgente que alumiuva o ce- 
rebro prodigioso deste homen eminen- 


=. ps 


| dos os ferroviartos da Companhia Por- 

tugueza que acaba de perder um chefe 

| de prestigio e um grande amigo de to- 
dos nús quando a razão ec a Justiça se- 
renamente caminhavam do nosso lado. 

As minhas palavras não traduzem a 

radulução, porque ao pé da morte os a- 
| duladores desaparecem. 

Traducem sem, mas é o sentimento 
verdudetro que me auima e a todos a- 
queles que m:: rodeiam ta mais estrita 
comunhdo de fdvias, vindos de quasi to- 
dos os pontos da terra Portugueza pa- 
Fa Se reuntrem e encorporarem nesta 
derradeiro e saudosa home usem omie 
Os coruções bem formados 
cumtuvidos e ds almas sens 
tent abaladas unte o espetaculo funebre 
que se Repara aos nossos olhos. 

À vida tem destas crucltades ! E in- 
ckzment: não é ilusão nem sonho por- 
que a restidodo apresenta-se nitida d 
HUSSa frente! 

OU homem incorrupto, o esdadão pres- 
tunoso, o defersor da hmunenidade, o 
amigo da clysso q quem es v os meus 
conpasheiros s2 orgulham de portea- 
cer ach:-se inonimudo e frio ao sopro 
gtactul da morie! 

bum devor sugrado para todos de- 
monstrar-mos 4 dossu gradltão ca nos- 
su suudade no mortento en que o urna 
que custe o gulida religiosunernto és 
restos preciosos de quem em vida jul 
tun ecsmiplo de sd moralidade var des- 
apurscer dos nossos olhos. 

E por isso, por mim c em nota: de 
fado o p at da estapdo de Meslha- 
ea c muniestando lumbem o sentir da 
classe ferroviarh: em geral, cu cumpra 
esse sarado mos doloroso dever aconta 
pastundo d sua residencia morria o 
canto Presidente do Conselho d' Ad- 
muusiração du Companhia dos Curi- 
nos do Farro Porlugucães, Exa. Sar. 
jost Ato!to de Melo é Souza. crrven- 
do-me respeitosamente porúato o seu 
vudaver. 
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Eduardo Nogueira Pinho 
MUEALHADA 
Mercearias e miudesas. 
Recomenda-se pela sua es- 
pecialidade, seriedade e como- 
didade de preços. 


tectyos msi tio op 


Dieedtsies nie jastes cars sã 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 


Adelina de Carvalho. —com mercearia, vinhos, taba- 
cos, miudesas, artigos funerarios e depositario da Schell. 
União Industrial e Comercial, Ld.—serração de madei- 
ras, tenhas, caixotaria, cet e carpintaria mecanica. À Co- 


mercial, de Ferreira Ramos e €.º, Ld.º, — alfaiataria, fazen- | 
das, miudesas, chapelaria, etc. Luiz da Costa, com oficina | 


de repicagem e fabrico d? timas. Lopes & Almeida. com 
merceariu, ferragens, tintas gesso, etc. José Miranda, com 


forno de cat parda para construções. 


Do ilustre correspondente 
da Pampilhose: Sr. Albano 
Cristina para o Diario de No- 
ticias: 

(Continuação do n.º 184) 


Tem esta posoação, alem da estação 


ção, que lhe dá o aspecto de presídio, e 
suz substituição par gradeamento; iluni- 
nação da povoação; acabamento do se 
gundo salão da «Escola da Freixo», que 
a actual junta de freguesia espera cobrir 
no seu trienio, para o que já tem oferta 
de madeiramento e telha; aproveitamen- 
to do local do mercado, que é livre, co- 


mo fonte de receita; conserta do relogio | 


telegratica com serviço de vales, um am- € fundição de dois sinos da matriz, que 


plo e migmiiico lestro, construido por 
ueções mas acabado pelo Talvcido e res- 
peitado velho João Teixeira Lopes, tio | 
do grande escultor Antonio Teixeira Lo- 
pes. Ah esta instalado o cinb, biblioteca, 
biliares é dois belos ediúicios escolares 
com quatro professores, um na parte al- 
ta, à «Escola do Freixo», onde funciona 
já um salão, andando o outro em cons- 
trução. Este edifício e propriedade da 
junta de freguesia, unica no concelho que 
possui escolas suas. Outra na parte bai- 
xa, à «Escola Tomás da Cruz», constru- 


ção inciada por subscrição, mas se não 
fosse a filantropia do grande amigo des- 
ta terra Sr. Joaquim da Crnz, socio-ge- 
rente da fabrica Tomás da Cruz & Filhos, 
não só não seria acabada, como ainda se 
deteriorava o vigamento do pavimento 
terreu já assente. Com a passagem dêste 
grande republicano pela Camara, como 
vereador e presidente, outros melhora- 
mentos lhe ficou devendo esta freguesia, 
como a criação do mercado aos domin- 
gos, a feira dos 22, onde se fazem im- 
ponantes transacções, principalmente de 
gado bovino, abastecimento de agua na 
parte baixa da povoação, onde ha um ar- 
tistico chafariz delineado por Adriano 


Teixeira Lopes, socio-gerente da fabri 
Mount, Tolecira LAP Ca Pinda | 


que coin todo o interesse niito tem con- 
trbuido tambem para o desenvolvimen- 
to e progresso desta terra, pois tambem 
são dele as plantas do teatro e da escola 
do Freixo, para onde fez oferecimento de 
um relogio a colocar exteriormente entre 
os dois salões (edifícios) quando se siga 
á risca o seu projecto. 

Muita coisa ha a fazer ainda, sendo de 
maior importancia: o abastecimento de 
agua à parle alta da povoação, para O 
que já estão encetados alguns trabalhos 
com o rico proprietario daqui Sr. Joa- 
quim José de Melo, que vai ceder a agua 
precisa á camara; planta topografica da 
parte baixa, com novos arruamentos a 
fim de facilitar construções; «passarelle» 
sabre as linhas para ingresso na estação; 
demolição do muro de vedação da esta- 


Tudo multado 


Protesto justo 


Há um decreto que deter- 
mina que todos os industriais e 
comerciantes registem os seus 
estabelecimentos, e outro, O 
nº 7.989 de 1922, que diz no 
seu paragrafo 1.º do artigo 
9.º, que a norma dos requeri- 
mentos pera esse registo se- 
ria oportunomente indicado. 

Os interessados neste con- 
cetho, sem aviso algum ou in- 
dição para fazerem os seus 
registos, são multados. 

A exaltação notou-se tógo 
e «d'ahi, um movimento de pro- 
testo. E assim, a Camara que 
está ao lado do povo e que já 
antes deste movimento tivera 
—qgo fer conhecimento das 
multas — enviado um telegra- 
ma para as instancias compe- 
tentes, sem obter resposta,, 
reuniu com a presença das 
Juntas de Freguesia e de mui-- 


Srta Sd tos 
sê Rd! » + 


O artistico chafariz 


estão inutilizados; reparação da ex-resi- 
dencia paroquial, que a junta adquiriu, 
e seu aproveitamento para sala das ses- 
sões, arquivo, registo civil, etç., em su- 
ma, uma casa de povo onde ele possa 
reunir quando lhe seja preciso. 

Além da Associação de Socorros Mu- 
tuos 7 de Agosto, e séde da Associação 
de Classe dos Ferro-Viarios da Beira Al- 
ta, do Patria Foot-Ball Club, Qrupo Dra- 
matico de Beneficencia e Filarmonica 


Pampilhosense, 
(Coniinda). 


tas pessoas inferessadas pro- 
testando contra as multas. 

D'essa grande reunião a 
que presidiu por convite da 
Camara Municipal, o Sr. An- 
tonio Rodrigues Vicente pre- 
sidente da Junta de Casal 
Comba e que convidou para 
secretaria-lo os Srs. Manoel 
Fernandes e Licinio Lopes 
Martins respetivamente presi- 
dentes das Juntas de Ventosa 
e Barcouço, saiu para o Sr. 
Ministro do Trabalho o se- 
guinte telegrama: 


Industriais deste concelho acompanha- 
dos Juntas Freguezia reunidas Paços Con- 
celho vem com esta Camara pedir V. Ex.i 
anulação imultas segundo decreto 7.989 
aplicadas sem previo aviso nem forneci- 
mento modelo referido paragrafo 1.º ar- 
tigo 9 mesmo decreto, 


Presidentes das Juntas. 

Presidente da Camara. 

Para o Sr. Delegado do 

Governo neste concelho foi 

enviado da mesma reunião a 
seguinte reclamação: 


Os abaixo assinados, industriais deste 


BARRADA ELEGANTE 


concelho, acompanharos das Juntas de 
| Freguezia e vice-presidente da Comissão 
| Executiva da Camara Municipal, vem pe- 
| rante V. Ex.2 pedir se digne solicitar do 
| Exm.º Ministro do Trabalho a anulação 
| das multas a que se refere o Decreto n.º 
| 7.989 sem previo aviso nem fornecimen- 

to do modelo referido no paragrafo pri- 
| meiro do an.º 9.º do mesmo decreto. 

Sande e Fraternidade. Mealhada, Pa- 
fes do Concelho, em 22 de janeiro de 
1925, 


Seguem dezenas de assina- 
turas. 

E' de esperar que justiça 
| seja feita, anulando-se as mut. 
tas e se regolarise o caso, pa- 
ra o qual, desde já pomos à 
disposição das autoridades 
competentes as colunas do 
nosso jornal. 


Falecimentos 


Falecen a Sr.º D. Elisa Alves de 
Moura, de Casal Comba, irmã dos 
Srs. Padre Jose Augusto Alves de 
Moura, digoo paroco em Lavos e 
de Alexandre Moura, digno prufes- 
sor em Murtede. 

Sentudos pezames. 

==[m bLugrassol, faleceu a mãe, 
do 8r. Cipriano Games. 

Os nossos pezaues. 


———— 


Recita 


No Teatro da Pampilhasa do Bo- 
tão e em beneficio da Filarmonica | 


d'aquela mmportante terra industrial, 
houve recita pelo Grupo Dramatico 
da loculilade. que agradou muito 
8 foi muito concorrido, 

Represuntaram se Os Ladrões da 
Honra e O Diabo à Solta, sendo in- 
terpretes, Josguim Bautista, Mannel 
da Costa Jumor, Joaquim Jordão, 
Manuel Dias, Benjamim de Mellu, 
Germano Godinho, Fernando dos 
Santos e Maria da Ressurreição 
Dias. 
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Contribuições 


As propostas das avenças para 
pagamento do imposto subre tran- 
sações devem ser upreseutadas du 
ranta o mez da Fevereiro, como 
tambem as da taxa anual. 

==4s licenças a que estão sugei- 
tas ludas as pesso:s que transitam | 
em estradas do Guverno, com ani 
mais de carga e veiculos, é tempo 
de serem lradas na repartição do 
finanças. 

==A taxa militar, já findon o 
praso. Em toda o caso ê hom irem 
paga-las os que o nãm fizeram. 

Ahr ficam as avisos. Os relaxes 
e as multas estão puxaditos. 


Retiro espiritual 


Realisa-se em Luso, O reti- 
ro espiritual fechado, organi- 
sado pelo Curso Apolegetico 
da Diocese de Coimbra, nos 
dias 22, 23 € 24 do corrente. 


Eemmte-gaecna-na-ce-=s 
Bôa casa de habitação 
com ferreno para horta e 
pomar, —compra-se. 
Dirigir a Antonio Moreira 
Pinto, — Povoa do Garção 
(Mealhada), 


[pda |: poe | pie | poa). DAM: PA 
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No dia 21 de Janetro fez anos o Sr. 
Victorino Agostinho de Melo, acredita- 
do negociante em Lisboa; em 27 a Sra 
D. Lanra de Seabru Cancela; em 280 
Sr. Messias Lopes Luxo, em 30 o Snr. 
Joaquim Luiz, digno Delegado do Go- 
verno; e em 31 a menina Marta da Con- 
ceição, genti! filha do Sr. Manuel Fer- 
nandes Cristina. 

As nossas felicitações. 

=Acompanhado de sua Exm.? espo- 
sa e filhos, encontram-se em Luso, no 
Hotel Serra, o Sr. fodão Inacio du Silva. 

=Estiveram aqui, os Sars. Abel du 
Silva Lindo, distinto tercetranista em 
medicina; Angusto Abrantes, Orlando 
dos Santos, digno chefe da Estação T. 
P. da Menthada; Severiano Ferrão, Ma- 
nuel Simões de Meto, José Ferrão. 

= Bastante incomodado de saude, es- 
teve o Sr. Abitio Cristina de Andrade. 

==Nu Mealhada, estiveram os Snfs. 
Antonio PF. Pimenta, Joaquim da Cruz, 
Dr. Lucio Abranches, digno Sub-Dele- 
gado de Saude; Pelacido Santos Coe- 
tho, Anfonio Mascarenhas Almeida, At- 
bano Cristina, Antonio de Castro Sea- 
bra, José Lopes de Meto, Antonio Pe- 
reira de Souza, João F. Ramos, Aberto 
d'Abreu Ferreira da Cunha, digno che- 
fe do Secção dos Edificios Publicos e 
Monumentos Nactonaes — Norte; Te- 
nente José Lopes Soares, digno Comis- 
sario de Polícia om Lisboa; Antonio 
Morsiru Pinto, Munuel Batista Pinto, | 
Serafim Costa, Manuel Dins, Luiz Cos- 
ta, Albano Simões de Mello, josé Au- 
gusto dos Santos, digno inspector da 
Comp.2 de Seguros Comercio e Indus- 
tria. 


AGRADECIMENTO 


À família Moura afecinosamente 
penhurada para com as pessoas que 
se Inleressarsu pelas melhoras de 
sua saudosa irmã — Wlisa Alves de 
Maura— e que tiveram a alenciosa 
deferencia de à acomipanharem— 
sua ultima jusida— a tudus bem pa 
tentear o seu intimo reconheci- 
mento, 

Casal Comba, 3 de Fevereiro de 
1925. 


Melhoramentos 


Vão muita adiantados as traba 
lhos para à instalação da luz eletri- 
ca da vida da Meslhada, publica e 
particular. 

Por usta melhoramento par to 
dos os tilulos sumpalico, está em 
Negociação um emprestumo feito 
por meio de ubrigações sem juro, 
8 que Da primeiro reunião feita na 
Camara foram Jogo tomadas umas 
60 à 500500 cauda, pelos habitan 
tes da Meultada é que serão amor: 
Usaveis por iDeio de sorteio no pra 


“so de 10 anos. 


Cimsta nos que as restantes ac- 
ÇÕes usia ja neguciadas, 

Furada nvinradas dias comissões 
pela Camurça, nua pasa tratar com 
as casas fornecedoras da Enivrpia 
elecuica e Quita para cunsnttar as 
Casas partuvulares que desejam luz. 


= 


Pela Camara Municipal. Junta 
de Ereguesia de Casal Comba e 
por uma subscrição aberta pelo po 
so local pelo Sr. Anibal Alves, cons 

ruiu se em Mala, da freguesia de 

Casal Comba, uma fonte para abas 
tecer de água aquela importante 
povoação. 

Esta melhoramento éra de ha 
muitu exigido, 


| E mais facil comover a 
[imaginação da mulher que a 
do homem. 

Zimmermann. 


Damos a agradavel noticia de que, de- 
vido aos esforços do ilustre Senador Sr. 
Ernesto Navarro, foi aprovada a sua pro- 

osta no Senado, antorisando a Junta de 

reguezia de Casal Comba a alienar os 
terrenos do passa) anexo à antiga resi- 
dencia paroquial, para com o producto 
da venda consiruir as duas escolas da fre- 
puezia e reparar e adaptar a casa Á resi- 
dencia dos professores, satisfazendo as- 
sim o pedido que a S. Ex.1S foi feito pe- 
lo Sr. Alberio Ferreira da Cunha, ilustre 
chefe de Secção dos Edifícios Publicos e 
Monumentos Nacionais—Norte. 


— emma 


Cunfreagios.— Na egreja da 
Vacariça celebrou-se em 28 do m»z 
findo, missa por alma da Sr.º Ma- 
cia Godinha, celebrada por seu fi- 
lho o Sr. Dr. Albano Botelho. 

== No mesmo templo, em 30, 
houve anissa snfragando a alma de 
Seralim Lopes dos Reis. que foi do 
mesmo logar. Foi celebrante o prior 
da freguezia Sur. Dr. Antonio An- 
tunes Breda 

No fim foram distrbuidas pelos 
paes do falecido, esmolas aos po- 
bres. 


Uma “nota,, 


O Sr. Guedes Pena publicou no 
jornal A Defeza uma carta de elo- 
gro ao Sr. Dr. Juyme Vilares, onde 
põs em relevo a vida de lavrador, 
de comerciante, de estudante e da 
professor deste antigo deputado, 
governador civil e artua) chefe do 
Partido Democratico neste concelho 
v onde promete “ui outros artigos 
falar da sua vida politica e buus- 
merita. 

A Drfeza em nota, já se «é da 
redação, diz por baixu da carta do 
Sr. Pena em Upo hem vizive): 

Os artigos assinados são da abso- 
luta responsabelldade de quem os 
subscreve. 

O que é isto?! Que quer isto 
dizer 00 fim d'um artigo de home- 
nagem 2] 

Nutas d'estas sô bem no fim 
d'umas noticias de ataque que ve- 
nham assiuadas, ou por exemplo 
va secção Jornal do Publico ha 
pouen aberta pela Defeza, e não 
ali, o'um artigo bingralica. 

Nós. vêmus assim, embóra anal- 
fubencanente, 

P. 8 —Tinhamos tenção de não 
nos refere mos mais à Defeza, 
mas... as bicos do mundo... 

Por isso, cá estamos nos nossos 
reparus leves. 


Vinho. — O mercado ultima- 
| Drente tem estado animado, devido 
a suhida deste saboroso liquido — 
pars quern d'ele gasta—para a Ho. 
lana é a frança reconhecer que a 
falta do acordo cumercial a tem pre- 
judicado bastante. 

A sua venda tem sido a 20 é 
91400 us 20 litros. E" animador, 


am tie mm 
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Cadeia e Tribunal 


ANADIA. — Anadia é um|ros os aquistas que as frequen- 
dos concelhos mais belos e|tam todos os anos. A par das 
mais ricos do distrito de Avei- |aguas da Curia, as aguas fer- 
ro. À natureza, que espalhou, | reas de Valedamó, emsora me- 
prodigamente, de recantos lin- | nos conhecidas, não têm rival, 
dos o nosso paiz, capríchou | pela sua composição, na Eu- 
ali em fazer valer os seus en- | ropa. 
pro 4 a À e) 


ntos, que enchem de sauda- | sam de ser mais bem captadas 
de os olhos que os deixam e | e aproveitadas, por serem d'u- 
de alegria os que podem go-| ma ferruginosidade rara. Su- 
sar a ventura de os contem-| cede tambem que, brotando 
plar. mum ermo, o seu uso não afe- 
E porque assim é, facil se | rece aos aquistas comodidades 
torna supôr que Anadia deva | de especie alguma, além das 
ser um otimo centro de turis- | naturaes. — Pbepn, 
mo, um filão de riqueza a ex-| O acesso até lá é dificil e a 
» plorar, como tantos que exis- | povoação de Valedamó nada 
tem no paiz. Mas, infelizmen-| tem de moderno, de agradavel 
te, não sucede assim. O con-|ou de atraente, Os seus dois 
celho não dispõe ainda do que | hoteis —como quasi todos do 
é indispensavel para captar | nosso paiz -são maus e muti- 
«turistes>, e esta industria, que | tos aquistas, sem, aliás, fica- 
podia estar ali florescente, se rem, bem instalados, vcem-se 
houvesse iniciativa e boa von-| forçados a procurar asilo em 


tade da parte dos poderes pu- 
blicos, atravessa uma situação 
pouco mais do que precaria. 

E o facto é tanto mais la- 
mentavel quanto é certo que 


não faltam, como dissemos, ao | 


concelho, os encantos naturaes 
que o tornem digno de ser 
procurado pelos que buscam, 
na epoca de vilegiatura, o re-| 
pouso do corpo e do espírito 
e tratamento dos males físicos 
e dos males espirituaes. O es-| 
tabelecimento das termas da, 
Curia é, sem duvida, o primei- 
ro do paíz, e, pela excclencia 
das suas aguas, um dos me- 
lhores da Europa. Representa 
a principal riqueza do conce- 
lho. Mas todas as outras aguas ! 
de Anadia são excelentes; bro- 
tam de boas fontes e possuem 
qualilades excecionaes. 
Milhares de pessoas as co- 


casas particulares. 

Esta é uma riqueza, por as- 
sim dizer, inexplorada. Urge, 
portanto, que, por iniciativa 
particular ou oficial, se tomem 
providencias, não só quanto 
|á exploração das aguas, como 
ao estabelecimento de condi- 
gnos alojamentos para as pes- 
soas que, levadas até lá pela 
excelencia da temperatura e das 
aguas, vão ali gastar o seu di- 
nheiro, enriquecendo a povoa- 
ção e concorrendo para a pros- 
peridade do concelho. 

Anadia é, de resto, sob o 
ponto de vista economico, 
uma rica região. O seu comer- 


mo a sua agricultura atraves- 


ide largos proventos. Muitas 
são as fabricas de moagem e 


serração, de pirotecnia, de dis | 


cio e a sua industria, bem co-, 


sam un período prometedor | 


nhecem € as apreciam como tilação, faoricando-se enormes 
merecem, porque são inume- quantidades de cal parda e gês- 


so. À viticultura está prospera, 


sendo afamados os vinhos ge- 


; nerosos e espumarrtes do com 
“celho, 

Todas estas fontes de rique- 
'za não atingiram ainda, porém, 
(o grau de desenvolvimento de 
' que são suscetiveis. Falta-lhes, 
| para tanto, principalmente, u- 
ma boa réde de meios de trans- 
porte. Indispensavel é, por 
(exemplo, uma linha ferrea de 
| Mogofores a Mira, por S. Lou- 


Cantanhede. Um tal melhora- 
to muito concorreria para una 
prosperidade maior do conce- 
lho. 

As estradas estão intransi- 
taveis, em virtude do grande 
movimento que se faz por 
las. E' indispensavel repa- 
ral-as e alargar o numero das 
existentes. Sem isso, toda a fe- 
bril atividade do concelho es- 
proveito para 


te, desde 
o Estado ao mais humilde ci- 
dadão. 

(Do Seculo). 


ATENÇÃO 


Chama-se a atenção dos 
interessados para a noticia 
Manifesto de gado. 

O manifesto é de todo o 
gado que possuem, pelas 24 
horas de 28 de Fevereiro, se- 
xo e edades. 

Tomem nota do aviso, se- 
não... 


em 


Milho. — Este artigo de 
primeira necessidade do po- 


e com tendencia de alta. 


—— 


O nosso jornal. -A al- 
guns assinantes, poucos são 
eles, que devem a sua assi- 
“natura (meio ano 4$00), é fi- 
neza mandarem satisfaze-ta, 
o que muito agradecemos. 


RuorRu--E 
Padaria Central de Abilio 
SA Corrêa -LUSO 


Especialidade em vinhos fi- 
nos e de mesa, miudezas € 


| tabacos. ) 
Preços convencionacs. 
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renço do Bairro, Villarinho e, 


antes, com pre-| 


bre, que ha dias estava a, 
16800 os 15 litros, está a 19 


DR. BRITO CAMACHO 


Apesar de afastado ha mui- 
to, das lutas partidarias, o Sr. 
Dr. Brito Camacho é indiscu- 

; tivelmente uma das figuras de 
grande prestigio do actual re-! 
|gime, e uma mentalidade de | 
grande relevo no nosso meio 
'literario. 

À sua opinião sobre a actual 


! 1) 
| Carnaval 
| Cam falta de graça dos anos an- 
teriores, decorreu este ano o Car- 
naval no nosso concelho. 

Em Loso, Mesthada à Pampilho- 
sa, brilharam os bailes. Nas ruas 
pouca coisa de gosto. 


Eiu antomovel do Sr. Alvaro Se- 
medo, visilaram-nos elegantemente 
vestidos, uns de raparigas à moda 
do Minho e outros à camponeza, 
diverundo se bem, os Srs. Antonio 
Marques Junior, Adelino Carvalho, 
Antonio Matoso é Autonio Marins, 
todos da Pampilhosa, 


Da Lameira ds S. Geraldo, uma 
gorrarada de rapazes fui fidada no 
L. Visconde do Valdoeiro desta pa- 
voação e noutros pontos da fregue- 


situação politica nãa'deixa por 
esse duplo motivo, de ser tida 
no devido apreço e de ser con- 
siderada como norma a seguir. 
Assim a quizessem anotar 
em devida conta os nossos ho- 
mens publicos... 
Entrevistado ha dias, disse 


com toda a clareza que se tor-| 


nava preciso repulicanisar a 
republica «sob pena de darmos 
| Um passo para traz e cairinos 
'na monarquia ou um salto pa- 
ra a frente e cairmos no bol- 
chevismo». 

Porque se não ouve esse ho- 
mem, republicano de sempre e 
antigo Alto Comissario da Re- 
publica em Moçambique, n'u- 
ma situação destas e se possi- 
vel fosse, a formar governo? 

Experiencias com vultos as- 
sim, não seriam nunca desca- 
bidas e a mais quando se está 
em vespera de eleições que pre- 
cisam sempre scr presididas 
com toda a imparcialidade. 


Vacinação e revacinação 


Estando o palz sob a ameaça de 
uma epedemia de varlola, e sendo 
a vacinação o melhor meio preven- 
tivo, lembramos a todos os comer- 
ciantes e Industrlals, o dever de 
| mandarem vacinar e revacinar to- 
(dao seu pessoal, no quo prestarão 
um bom serviço à causa da Saude 
Publica, ao mesmo tempo que cum- 
prem o disposto no art.º 23 do Re- 
gulamento de 23 de Agosto da 1911, 
que estabeleca penas para os que 
lha descbodeceram. 

A todos os chefes de familia acon- 


ela alta, representando de eavaler- 
ros os Snes. Aotonio Fernandes 
Uristina, Mauuel Ferreira o Adria- 
no Grilo. 


| 


naval, muitas familias da Lisbva. 


| 


Que acordem... 


As autoridades, as autorida- 
des, quem são no concelho da 
| Mealhada ? 

Pois a Defesa vem dizer 
que elas devem ser de facto . 
não de nome. E assim volta 
se contra elas porque já po; 
mais d'uma vez reclama a sua 
| intervenção e de náda tem va- 
tido. E por fim, apontando- 
lhes qualquer coisa, dos seus 
deveres, diz— À's autoridades 
pedem-se providencias e que 
acordem. 

Se fosse-mos nós que assim 
falasse-mos... Crédo! Aber- 
[nuncio!... 


Que guardanapo... 


Diz a Defesa em artigo do 
seu director, que na sua opi- 
não, é um grande mal uma 
crise politica e que a queda 
do gabinete José Domingues 
dos Santos, foi um mal muito 
mator, porque, alem de tudo 
o mais, representa um trinif) 
para os inimigos da Repu- 
blica. 

Limpem-se a este guardana- 
po os nacionalistas c mais co- 
operadores na queda de Do- 
mingues dos Santos. 


== 
Ao Russaco visam passar a Cars 


selhamos a vacinação do seus fi- 
lhos, 


O — 


a ue moa 


Em Luso :em estado bastante doente 
a estrémosa expusa do Sr. juagim Go- 
ces P. Leite, digno professor doi. 

—No dia 14 jaz anos o Sr. Emesio F. 
dos Santos. Pirabeos. 

=Estyversm aqui os Srs. Albero San- 
tiago, Jose F. ve Carvaldu e Luiz DX dos 
Sazics. 

= Para Lisboa aim de embarcar para 
o Rio de Janeiro ormde tem comercio, sa- 
kia o Sr. Jose Lones de Mello e esposa. 

Boa visyem é o que lhes apeiecemos. 

Frerum 2n0s em 23 de Fevereiro, 
o Snr. Antonio Peca: ex: 260 Snr. joão 
Ina e em 4 do correme e Snr. Vigorino 
Famandes. Às nossas fejicitações. 

-==Na suá casa da Vacariça, esteve o 
Sz. Dr. Javme Vilares. 

= A Lourenço Mcrques chegou com 
saude, o Snr. Juaçguim Gomes Ferreira, 
ca Menlizãa, cre foi acreiitado nego- 
ctan:e. Este nosso amigo nede-nos para 
aqui pair desculpa de não e podico 
fazer a »u3 despalida pessoahmenie 303 
seus am'pos e clientes e cferecer ali os 
sm:s hmiaissimos prestimos, Hotel Pa- 
ns (presisoriamicate), caixa postal 127. 

=Esteve aqu! o Sr. Antonio Mascare- 
rhos ce Almeida. 

=Deu á luz ncia redusta criança do 
sexo masculino, a espos2 do Sr. Oniardo 
dus Sartos, digno encarregado da Esia- 
ea T. P. da Mealtada. 

Nãe e alhinho, Scaram bem. 

As nossas feliciações. 


Instrução 


No Diario do Governo, foi 
publicado um decreto deter- 
minando que fique definitiva- 
mente a cargo das Camaras 
Municipais, o pagamento das 
despezas da instrução prima- 
tia, suhsidiadas pelas receitas 
proprias dos municipios e que 
constituem encargo obrigato- 
rio dos mesmos. 


AS CRISES 


BAMRADA ELEGANTE 


MABIFESTO DE GADOS 


Acompanhado d'um oficio da administração do 
concelho com gaia de 25 de Fevereiro, recebemos 
o seguinte para tornar publico: 


«Em virtude do decreto n.º 10:499 vai correr em todo o 
Contnente da Repuhhea. de fa O de Março. o mamfestn 
das existencias de gados, referidas à meia noite do dia 28 
do corrente mês, cunfurme se acha largamente anunciado 
em edita:s dos Delegados da Governo, 

Trahalho indispensável para q conhecimento dos recur- 
sus nacionais. e que no estrangeiro se [az a curtas periodos, 
devem nêle interessar-se patriólicamente tudos os seus cula- 
baradores, que são, alem das autoridades, todos os proprie- 
tarios de gado, desde n mais medesto ao maior ganadetro. 

Assim, todos us criadores ou possuidores de qualquer 
numero de cabeças de gado devem fzer a sua declaração, 
dentro do prazo acima indicado é perante o regeder da fre 
guesta omie os animais se encontrarem no próximo dia 28 
do ntunero de cabeças de cada especie que possulrem ou 
tiverem nesse dia à sua responsabilidade, 

Nennuma despesa o listado lhes exige com esse acto, 
pois que cs proprios impressos para a declaração são (orne- 
cidos gratuitamente pelos regedores; e não é demais insistr 
que este serviço, de sua nalureza secreto, nenhuma relação 
om fim possui com o lançamento de qualquer contribusção. 
De resto, v cumprimento do Decreto referido isenta ainda 
os declarantes do vexame de autuações é das penalidades 
que o mesmo decreto impõe aus seus Lransgressores, e que 
são, algumas delas, graves.» 


Ahi fica o aviso. Os relaxes e multas, agóra fi- 
cam puchaditas de mais. Por isso, tendo-se conhe- 
cimento da ordem, a nossa obrigação é cumpri-la e 
a mais, como esta, que náda prejudica e nem tráz 
dispendio. 


|mez, ou sejam nove mil e 
=e= quinhentos sessenta e oi- 
to contos, por ano!!! 


. 
e | Quando hn muitos opcra- 
Esta simpatica coleeuvidade sai | rios sem trabalho, diz-se que 
marcando dama maneira brilhante | py crise de trabalho, mas quan- 
o seu lugar, quer sebu ponto de po po trabalho e não ha quem 
vista spurtiso Quer recreatiso, dan- “o faça, chama-se a isso crise 
da assim plena satisfação aus lins | de braços. Esehonver traba- 
para que foi instituída. |ihoe b f 

Entre todos as associados da 1h0€ braços para o fazer, mas 
Sport Club reina à maior satisfação ESSES braços se não movam 
pelo exito cum que leur sulo coroz- para a execução desse trada- 
do o trabalho e dedicação da Dire- Zho ? Como se ha-de chamar 
eção, auxiliada por muilus entusias- /Q essa crise? —sim, porque 


tas do Club. 


LUSO 


Pintresga-se a importancia de 
mil escudus ha pessôa que 


“isso fambem deve fer o nome 
de crise? ... 

| Crise de vontâde, certa- 
“mente. 

| E quando os patrões, mes- 
'mo sem os operarios trabalha- 


irem, fhes púgam a semana, 


apresente ou descubra qual-| como se deve classificar essa 
quer dacumento de sesponsa- | crise? Este facto é O resulta- 


bilidade em que o deshitoso 
José Antonio Panenta, lives 
se assinado para qualquer fan- 
ca de sen genra José Augus- 
ta Iudrngues. 

Vambem se previne qual- 
quer credor ou devedor do 
falecido, a apreseniar as suas 


Cuntus aí assinaladio desla,. 


que agradece. 
Luso, 1-3-1925. 
José Augusto Rodrigues, 


Excursão. — E” esperada 
por estes dias uma exeursão 
alemã, que visitará o Bussaco. 


Tio du mm 


- Às acções são sempre mais 
sinceras, que as palavras. 


ido de duas crises opostas: 
crise de abundancia e crise 
de falta. Crise de abundancia, 
| de dinheiro e crise de fatia de 
juizo e de vergonha! 

Está neste caso o governo, 
O nosso governo, que tão bem 
nos vai desgovernando. .. 

Ha dias, segundo informa- 
ção da imprensa, a comissão 
da Associação dos Emprega- 
dos Publicos, publicou uma 
nóta demonstrando que, só 
em Lisbõa, existiam 1.329 
funcionarios cujo serviço se 
limita a receber no fim de 
cada mez, o ordenado! 

Se admitirmos uma media 
de 600300 mensais a cada 
um destes... malandros pu- 
blicos, ternos 797.400300 por 


ps a as - ç E se Roses - E é para isto que 0 gover- 
Er ia Aga e.-: no nos esfóla, é para isto que 
Sport elub Mealhadense nervos, al: de outras. Pp aos pi Ear 


| pezadissimos impostos, de va-| 


| riadissimas especies. 

E não querem protestos! E 
não admitem revoltas! Pois 
se não querem revoltas, ha 
uma maneira segura dv as 
evitar: é fazerem uma admi- 
nistração honesta, distribuin- 
do justiça implacavel, sem pro- 


têções escandalosas; meterem 


na cadeia todos os bandidos 
e ladrões; olharem pelas ne- 
cessidades do povo que tra- 
balha e sofre; procurarem com 
decidida firmeza restabelecer 
os finanças e o credito do 
paiz; protegerem as indus- 
frias nacionais e fomentarem 
a riqueza do sólo bemdito da 
nossa Patria; correrem com 
todos os vendilhões, fecharem 


a folha aos parasitas, porque ' 
a nação, o comercio, a indus-| 


tria e a agricultura, sangran- 
ido de contribuições e impos- 
tos, não podem estar, não es- 
tão dispostos, a consentir em 
| que o seu sangue, o producto 
do seu trabalho constante € 
fatigante, vá alimentar uma 
legião de funcionarios que não 
querem trabalhar ou que não 
quere fazer trabalhar ! 

Rua com o malandragem 
desta especie; rua com todas 
as malandragens de varias 
especies e categorias e depois 
venham embora, exigir sacri- 
ficios es forças producioras. 

Mas só depois !... 

(Da Gezet2 de Cantanhede) 
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A 


Luso, 1-3-23. 


Para as mulheres 


Só para vós para tudos vós que amas- 
tes sem duvida como eu, escrevo nesta 
hora, divagações estranhas de mm cora- 
ção eternamente enamorado. 

Sei, e muito bem, que como eu, sente 
a maior parte da mulher que vive, que 
palpita, seja ela portuguesa ou siberiana! 

Começamos um dia a amar, quando a 
alma desperta pura, para a mentira da | 
vida... 

Snpomos até, na nossa louca ingenui- 
dade, que os velhos, aqueles à quem a 
experiencia ensinou à conhecer a lpo- 
erisia do mundo, aqueles que á custa de 
soirimento aprenderam a desviar-se do 
mal, supomas até que eles, os que já Sia) 
veram, tentando guiur-nos os passos in- 
certos, o fazem sómente por inveja da 
nossa ridente mocidade!!! 

Engano... 

Quando um dia as lagrimas de dôr a- 
floram aos nossos olhos, quando com- | 
preendemos enfim que a alegria é ficticia | 
como tudo no mundo, é já tarde para e- 
vitar a dôr. 

Dura a mocidade anos ligeiros. Os pra- 
zeres não chegam a ter na nossa vida, à 
duração efemera das flores ! 

Isso que importa? 

Foi e será sempre assim. 

Por isso nesta hora de loucas divaga- 
ções, eu venho falar-vos do amor, o sen- 
timento divino e diabolico que vcupa a 
existencia inteira, 

Eu não set se é leviana a mulher que 
muito amou mas o que compreendo é 


que, como muito bem alguem disse — o 
amor é para a mocidade o que o orvalho 
é para as plantas. 

Triste d'aquela que passou os anos da 
juventude sem nunca ter sentido palpitar 
O coração... 

Triste d'aquela que volvendo os olhos 
ao passado, não vê mais do que à mono- 
tonia de anos áridos, sem ventura, sem 
afeições!... Pobre de tods à mulher que 
não pode, ao evocar a sua mocidade, re- 
lembrar as mudas promessas de uns o- 
lhos lindos e traidores... 

Ok! desditosa d'aquela que nunca s- 
mou, porque nurca viveu!... Sofremos 
é certo, muita vez tambem julgamos a- 
mar e temos enganos crueis... 

Um dia... eu vos conto... encontrei 
no meu caminho, um homem belo que 
me pareceu inteligente e bom. Só dou a 
meu afecto aquele que é digno e valente, 
que sabe respeitar e defender a mulher, 
que se impõe pela lealdade de caracter, 
pela nobreza de sentimentos, à conside- 
ração de todos. 

Pois bem. Julguei por algum tempo 
que esse homem era o eleito da minha 
alma, que depuis de ter sofrido muito, 
ainda me era licito o direito de amar e 
sorrir! 

Desalador engano! 

Tinha dado o meu amar à um homem 
vil, cobarde e caluniardor! 

Que maldade infemal a d'aquela alma 
hedionda ! 

Já tendes ouvido falar, com certeza em 
genios do mal? 

Pois «eles era um desses genios que 
veem ao mundo para desgraça da hunia- 
nidade. 

Descobri com provas irrecusaveis que 
esse homem era à escuria da sociedade ! 

Despresei-o então, como todo 0 mun- 
do culto o despresava. 

Mas durante uns dias não vivi. 
horror á vida como tive horror de 
amado! 


o ter 


Sentia que não era já a mesma alma | Quarta... 


que aspirava aa belo, à períeição, tinha 
aversso 2 mim mesma. 

O tempo passou: 

E hoje, que a alegria de viver volta aa 
meu coração, sinto necessidade de dizer- 
vos, mulheres que soíreis como eu tam- 
bem sofri, que a mociclade é mais furte | 
que tadas as dores, que els traz tados os 
dias à nossa vida sonhos irisados de es- 
peranças, como a primavera traz todos : 
os anos à nutureza a gala festiva das suas | 
flores!... 

Não vos deixeis nunca dominar pelo 
desalento! 

Se algum dia tiverdes a fatalidade de 
encontrar, Como eu encontrei, um reptil 
venenoso, estiagai-o com os pés e cami- 
nhai avante... Não desanimeis... e, SO- 
bretudo, amai... amai sempre até 2 mo- 
cidade iindar. 

Mas para escelherdes não vos fieis nas 
aparencias... 


Tambem nos cemiterios as flores nos- 
cem viçusas, e no entanto debaixo da ter- 
ra que as sustenta, ha cadaveres putre- 
factos !... Que importa a dôr, o luto 
Imenso das gromiles tragedias, para quem 
tem um corução que so sabe vivar aman- 
do? 

Flas passam por nós fesindo-nos cruel- 
mente; as lagrimas correm abundantes 
pelo nusso rosto motivadas pelo safri- 
mento, mas 0 coração relicario do amor, 
continua a viver... Ami pois... umai 
até A morte, porque n mocidade sem amor 
lembra as vastas planícies incultas otde 
as flores não desabrocham munca. 

Amai... omui mais ainda, porque lá 
diz Victor Hugo, morrer de amor e vi- 
ver dele, 


Alcanhões, 1925. 
Maria de Figueiredo. 


SECÇÃO ALEGRE 


Era em 1872, 

A Sr.* D. Dorothea, quando ba- 
teram à porta, impacientara-se pot- 
que lhe não aparecia uma criada 
que tinha encomendado va vespera, 
e que devia chegar Daquele dia. 
Entrou uma rapariga bonita, bem 
vestida, e de Invas calçadas: 

—N. Ba. precisa duma criada? 

— Preciso, e desejava qui sou- 
besse cosinhar c engomar. 

— Sim, minha senhora; e qual 
é o ordenado? 

—Duzu moedas por ano. 

— ssa convem me; a que horas 
tenho que levantar me? 

—A's 7 horas no inverno, e às 
nO verão. 

— Durmo na agua furtada ? 

— Não. em baixo, no 1.º andar, 
— Tem esteira 0 meu quarto? 
— De certo. 

— O galego é quem esfrega ? 

— Está visto. 

— Eº elo quem faz os racadus? 
— Tambem, 

— Tenho café com leito ao al- 
moço? 

— Pois decerto, 

—N. Ex." da me licença que eu 
saia um dia por semana º 

— Já sa vê. 

— Wa alguem para lavar o louça 
e para us trabalhos grosseiros? 

— Isso não se pergunta, 

— Quando posso vir para casa 
af) Vo Didi 

— Amanhã, se quizer. 

— Até amanhã, minha senhora. 

A criada pegou na sombrinha e 
ja a renrar-se, quando a Sur* D. 
Dorothea a chamon e lho preguo- 
ton: 

— Diga me uma coisa, sabe to- 
car piano ? 

— Não. minha senhora. 

— Eulão não me surve. 
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CALENDARIO DO NEKZ 
de Marco de 1DI5 


Domingo. 1 St5 22 28 
Tive) Segunda. 2 9 16 239 30 
Meia. cl JOS Mig DSR 
4T to 18 95f — 
Quinta... 5 12 19726 — 
Sexta... 6713 20 97 — 
Sabbado . FL 44 21 28 — 
PHASES DA LUA 
q 


3 Quarto crestente dia 2. 
4 Lua cheia dia 10. 
& Quarto uunguante dia 17. 
e Lua nova dia 24 

De ft ate ao ultimo do mez cres» 
cem os dias É hora e (5 mintdos. 


E =, 


Toda à felicidade é feita de 
coragem c trabalho. 


E a E e O it nei, 


ANO 10: 


Defensor dos tuteresses do 


concelho da Mealhada 


Comp, itop. — Tip. Ançanense — ANÇÃ 


EDITIR -— JOAQUIM 


A frivolidade na 
educação 


PONHAMOS de parte as 
jrivolidades que nos ensina- 
ram a crer que são a maior 
graça do nosso sexo, sejá- 
mos «mulheres» como o de- 
vemos ser:—criaturas cons- 
cientes c autónomas, compa- 
nheiras e aliadas do homem, 
as verdadeiras educadoras de 
seus filhos. 

Como a dama romana que 
mostrava os filhos como as 
únicas joias de preço que pos- 
suta, tivemos nós mais glória 
em mostrar OS nossos como 
cidadãos livres, sôbrios e ho- 
nestos, em vez d2 lhes darmos 
exemplos de ostentação e 
coadu- 
| HO 


e 


m 
gue vivemos. Pensai nisto, se- 
nhoras, e ensinai-o q pensar 
a vossas filhas, porque tem 
mais inferesse para o seu fu- 
furo » para o dos seus noivos 
do que o último figarino, ou 
a ultima valsa tocada de ou- 
vido au piano. Fazei de vos- 
sos filhos homens saudaveis 
de corpo e d2 alma, e das vos- 
sas filhas as companheiras 
dignas dêsses homens, capa- 
zes de os auxiliar no traba- 
lho, alegres nas privações co- 
mo modestas na grandeza, e 
tereis cumprido a mais beta 
missão da mulher, dado a 
mais alta lição de verdadeiro 
£ salutar patriotismo. 


ANA CASTRO OSÓRIO.. 
| 


oO NOSSO JORNAL 


Todo o hom amigo do con- 
celho da Mealhada deve assi- 
mta Bairrada Elegante e re- 
comenda-la aos seus amigos. 

A Bairrada é um jornal in- 
dependente, sempre a pugnar 
pelo bem do povo, desse povo 
que paga as suas contribui 
ções e por isso tem direito aos 
melhoramentos que muitos po- 
liticos se esquecem de se inte- 
ressarem para tratarem só de 
politica. 

A Buirrada é um jornal que 
tem uma limha elevada e pa- 


R. SANTOS 


MARÇO-=1025 


Director e proprietario 
ADELINO DE MELO 


— as em e 


Redação e administração—NVACARIÇA (Luso) | 


celho, e de quem defenda os |terreno do aido da casa da sua | cos, muito poucos, não chega 


[seus interesses naturaes. 


A Bairrada tem prestado 
serviços importantes ao con- 
celho, passando pelas suas co- 
lunas as homenagens mais jus- 
tas a individualidades d'elas 
merecedoras sem olhar a seus 
credos politicos e deu a lume 
a obra que andava dispersa, — 
a monografia do concelho da 
Mealhada, obra tão elevada- 
mente apreciada por escritores 
de merito. 

O seu diretor, dentro e fóra 
ido jornal, tem sabido manter 
|um grande amor regional. 

Bem cedo, nas colunas do 
seu e d'outros jornaes, pugnou 
pela creação da escola do sexo 
masculino na Vacariça. 

N'uma situação favoravel, 
amigos politicos o ouviram, 
satisfazendo-l ssa justifica- 
Je : ? 


a e 


Cal d [a = dVo 
da escola do sexo 
Foi para a Junta de Freguczia ' 
e ali deu oficialmente os pri-, 
. meiros passos até que foi crea- | 
| da. Fez parte activa na Comis- 
são para a construção do edi- 
|ficio escolar mascuimo e resi- | 
| dencia do protessor. Parte do 
terreno onde está edificada es-| 
sa casa—caso pitoresco—, era 
da antiga residencia paroquial, 
e o Estado com a venia dos 
políticos, vendeu-o em praça a 
quem mais désse!... 

O chafariz publico do Lar- 
go Visconde de Valdoeiro, a 
ele muito se deve. Ele tem sido 
'a alma desse tão util melhora- 
mento. Na Camara Municipal 
onde esteve como vereador, 
foi de muito aproveitamento 


| 
| 


'não só para a sua freguezia 
| onde explorou e encanalisou 


agua para uma fonte a fazer-se 


'ma Carreira, reparou a estrada 


da Mealhada, fez um impor- 
tante troço de estrada em Val 
de Maias, outro em Santa Cris- 
tina com uma ponte e repara- 
ção da de Raposeira e benifi- 
ciom varios caminhos, como 
tambem para tudo que interes- 
sasse outras paroquias, espe- 
cialmente Barcouço e Casal- 
Comba. 

Isto valeu-lhe com louvores 
ser convidado pelo Snr. Joa- 


Para heneliciar a reta d'u- 


c] O 
E E SP 
feminino. : 


pel 


residencia. ) 
| Ha pouco fez um projecto | 
| viavel para o alargamento do | 
cemiterio da Vacariça, proje-| 
cto que foi aceite pela Junta | 
de Freguesia, e da Camara 
Municipal conseguiu verbas 
importantes para melhoramen- 
tos na sua terra e n'outras po- 
voações. 

Se aqui mencionamos esta 
larga folha de serviços, é ates-, 
tar quanto de util tem sido a 
“Bairrada, e o seu Director, | 

para a Vacariça e para todo o 
concelho. E' ver tambem a 
sua parte activa no embelesa-' 
mento de Luso, no jornalsinho 
que dirigiu a Revista de Luso. 
nde estã o monumento ao. 
grande Emidio Navarro, edi- 
|ficava-se uma grande casa pa- 
ra alquilaria. À Revista abriu 
fogo, protestando. E da sua 
campanha Caiu d te 
rução sendo ali aberta a ' 
Avenida que tem o nome do 
seu patrono, o grande amigo | 
de Luso, —Emidio Navarro. 

Não é reclame pois o que 
ahi fica, porque, muito ainda 
podia dizer da sua acção util 
para bem dos povos deste con- 
celho, e muito menos para ca- 
çar votos visto estar-mos per- 
to de cleições. 

Não, não é. Nós não esta. | 
mos filiados em grupo algum 
| politico. Nao fazemos portan- 
'to politica. Se a quisessemos 
“fazer, podem todos ter a cer- 
teza que a faziamos com pro- 
veito, abrindo-se até as colu- 
nas da Bairrada a politicos 
de valor, fazendo-se assim 
marcar passo a prolicionaes. 

A politica da Bairrada é 
outra, —melhoramentos locaes 
|—do concelho, porque o po- 
| vo paga pesadas contribuições 
para d'isso ter sobejo direito. 
| Para politica desta, estamos 
[Sempre prontos, na primeira 
+fila do regimento" que assim 
deseje marchar. 

Otiviram ?! 
| Lema:--Defensor acerrimo 
(dos interesses do povo do 
'concelho da Mealhada. Seu 
| porta vós. 


| = 


Cabe bem aqui no fim des- 


[quim da Cruz e outros para ta breve nota, agradecer a to- 
candidato a futuras vercações. | dos os dignos assinantes da 
| Bairrada o modo cativante | 


a uma duzia, deixaram em 
motivos varios, de o fazerem, 

a quem agora, pedimos a fi- 

neza de mandarem satisfazer 

(4300 desse se;nestre). 

Ao pessoal das estações te- 
legrafo-postaes por onde essa 
cobrança correu, vão tambem 
os nossos agradecimentos pe- 
lo serviço tão ertgsatnis 
feito. 


———e— : 


<2*urma no 


Fizeram anos: — Em 1 do corrente a 
esposa do Sr. Francisco Rezende; em 
4,0 Snr. Alberto Ferreiro da Cunha, 
ilustre chefe de secção das Edificios Pu- 
biicos e Monumentos Nucionais (Nor- 
te);em 8, o Sr. José Rodrigues Pinto; 
em 14, 0 Snr. Altpio Lopes Neves e em | 
21 o Sr. Egidio Alves de Matos, acre- | 
ditados negociantes na Mealhada; ama- 
nhã, deve faze-los o Snr. Dr. José de 
Melo Cardoso. 

As nossas felicitações, 


Alexandre de Almeida 

A secção de hoteis do Tou- 
ring Club de Portugal (Pro- 
paganda de Portuga!) entre- 


=pDoente, a ] a 
1 Rato tem estudo gravemente, 2|gou ao nosso. ilustre conter 


e E E E 
tilissima ft o Sr. Dr. Lucio Abran- 
ches, Ilustre Sub-Delegudo de Saude 
deste concelho, 

Desejamos as melhoras de S. Ex.* 
-=Na Mealhada esteve o Sr. Ernesto 


- Nuvarro, alustre senador. | 


=0 Sr. Augusto Lopes de Andrade, 
conuutor de Via e Obras dv C. de f. 
de Moçambique, foi nomeado faspector | 
da mesma Via, 

As nossas felicitações. 

==No ultinto «Carnet,» veio Joaquim 
Gomes Ferreira em vez de Judy Gomes 
Ferreira. Este nosso amigo desculpe o 
erro que da tipogralia partiu, assim co- 
mo nos desculpamos o compositor. 

==No dia 18, pussou o seu universa- 
rio natalício q Sr.2 D. Angelina Ribei- | 
ro, esposa do Sr. Dr. Francisco Ribei- 
ro e sogra do Snr. Dr. Americo Coulo, | 
digno medico do 1º partido municipal. 

As nossas felicitações, 


Nu Mealhada esteve o Sr. Dr. Vir-; 


guto Pereira da Silva, tlusice advosa- 
do em Anadia. 

Está para breve o casamento do 
Sr. Abilto Pereira Lopes, filho do Sr. 
| Antonio Vapor, da Pampilhosa, com a 


menina Maria Adetuíde, pentilissima | 


filha do Sr. josé Ferreira de Curvalho, 
da Mealhuda. 

=Em Lisboa estiveram os Snrs. Dr. 
Francisco Lebre e Dr. Eduarito de Me- 
fo, acompanhados das suas Exia.* es- 
posas. 


ronco Enr. Afovandro do Al 
| meida o diploma e a instgria 
ide sócio honorario d'aquelo 
| Sociedade, com que foi galur- 
“doado o arrojado c empreen- 
dedur hoteteiro, Por essa oca- 
sião o Snr. Dr. Aifredo da 
Cunha, presidente da direcção 
do Touring, e o Sr. Manuel 
Emidio da Silva, presidente 
da secção de turismo hoteloi- 
ro, pronunciaram breves alo- 
cuções, em que puzcram en 
destaque os relevantes scrvi- 
ços prestados à industria ho- 
teleira e ao turismo pelo Sr. 
Alexandre de Almeida, espe- 
cializando os grandes met o- 
ramentos e ampliações intro- 
duzidas nos «Pelaces» do 
| Bussaco e da Curia. O Srr. 
Alexandre de Almeida agra- 
ideceu comovidamente a ma- 


! —— es me 
| Sacadura Cabral 
Continuação da lista dos 
su)scritores que está na casa 
comercial do Sur. Augusto 
| me 4 
Braudão & C.:, na Mealhaca, 
para o monu nento aos herois 
da travessia do Atlantico: 
Joaquim Coimbra, 3890; Frutuoso 
R. Breda, 3$U0; Manvel Pepa B. de 
Melto, 2$59; Bernardino A. Cunha 


Felgueiras, 2$5U; Gerouímo A. San- 
tos, 2859; Cipriano F. Cruz, 1200. 


As listas continuam à dis- 
posição do publico naquela 
casa e na do Sr. Mario Leal. 


nifesiação que, disse, mais o 
anima a prosseguir nos em- 
preendimentos que tera proje- 
ctado pare boia do nosso “: 

rismo hoteleiro, no que não 
mira apenas aos interesses 
da sua industria, mas tamboen 
a outros de erdom pis cl 

vada, pois considera gro pro- 
(tica uni acto pafriotico vii re- 
"endendo pôr OS seus hoteis cen 
condições de ombrear con: «s 
mais confortaveis e luxu9sos 
do estrangeiro. 

| OsSr. Almeida ofereceu do- 
pois um copo de «Chanipa- 
|gne» aos comissionados ua 
Touring Club de Poriugal. 


triotica, vivendo para bem do ma rua c alargamento do lar- como satistizeram ao nosso 
povo que deseja o set! bem-es- ga Visconde do Valdoeiro, es- pedido, pagando os recibos (essa justa homenagem, folic: 
tar e em politica, uma palitica te oferta do Snr. Dr. Manocl da sua assinatura referentes | O tolo que quer brilhar, tor- ta o snr. Alexandre de AL 
de interesse colectivo do con- Toscano, cedeu um pedaço de ao 2.º semestre de 1924. Pou- na-se mais tolo ainda. meida. 


| À Bairrada Elegante, por, 


, 


Jantar de homenagem 


Ao secretariv de finunças deste conce- 
du, Sr. Feruauu Quedes Pena, tui qie- 
tecidu na casu do teatro na Pampilhosa, 
uu jantar de horoenagerm vtesecido pelas 
pessoas abaixo mencionadas, suua am- 
gas e adiniradoras, no quasi totajnlade, 
pertencentes uos partidos nacionalista (a 
que S. Ex.“ pertence) e ao democretico. 

Ao jantar assistiram, alem do homena- 
geado, os Snrs.— Dr. Jayme Vilares, Dr. 


Antomo Branquinho, Joaguim da Crnz, | 


Basilio Fernandes Jorge, Abilio Marques, 
Alexandre Almeida, Antonio Mascare- 
nhas, Antonio Comes Macedo, Antonio 
Marques, Joaquim luiz, Inacio Rodri- 
gues, Anibal Alves, Joaquim Rodrigues, 
Mauuel Santos Carvalho, Adelino Carva- 
lho, Alexandre Moraes, Gulherme da 
Silva, Adriano T. Lopes, Manuel Batista 
Pinio, Aanuel Dias Vieira, Antonio Mo- 
reira, José F. Balista, Manuel Moreira, 
Albano Cristina, José Chorão, Joaquim 
). Mello, José L. Melto, Francisco L. Mel- 
lo, Mannel E, Cristina, Antonio Pimen- 
1a, Mannék Luxo Aranda, Julio T. Lo- 
pes, Jose Ferrão, Antonio P. Souza, An- 
tonio Pega, Jeronimo M. Santos, Manuel 
S. Andrade, joão F. Machado, Alipio 
das Neves, Joaquim O. S. Andrade, An- 
tonio S. Andrade, Manuel Fernandes, 
Mario Lezl, Alfredo Sales, Antonio F. da 
Costa, Joaquim Dinaz, Antonio Dnarie 
Cabral, Adelino Pessoa, Oracio Cervei- 
ta, Eduardo Neves, João F. Batista, Joa- 
quim dus Reis, Alipio Vicente, Antonio 
Breda, Firmmo da Costa, Joaquim Vile- 
la, Manuel F. Lopes, José Martins, José 
Miranda, João F. Ramos, José Vieira, E- 
fidio Simões, Delfim Neves, Alberto F. 
arbosa, Manuel Pires e José Ramos. 


As multas- “Que haçerá respei- 
to ás multas a tudos Os industries € co- 
murciames deste concelho por falta de 
registo, quando eles nao tiveram aviso ou 
fossem arixados editaes para o cumpri- 
niunto da ler respecliva ? 

A Camara Muniapal, as Juntas de Fre- 
guizias e os mubtados, protestaram con- 
tra essas multas e do resaíxido, que ha 
pois?... 

Parece que tudo como d'antes, quar- 
tel peueral em Abrantes! E assim são tra- 
tados os nossos legítimos interesses. 

Consta que a representação coberta de 


assinaturas que da Camara baixou á ad-. 
“ministração do concelho, pedindo a in- 


terverção do Sr. Delegado do Governo, 
contra as multas, não foi aceite, alegan- 
do-se, por ter sido feitu em papel comum. 

Que é preciso ser em papel selado!... 


e cio > e 


CONTRIBUIÇÕES 


Assinados pelo Sr. Antonio Pega, te-, 


soureiro da Camara Muuicipal, foram a- 
fixados editaes fazendo saber que está 
aberio de 1 a 31 do correule,u cofre pa- 
ra cobrança de foros, taxas de ocupação 
de terrenos e kogares publicos e pelo uso 
de bens de logradouro comum e taxas 


sobre cães na rasão de 2850 pour cabeça, | 


taxas pelas licenças de vehiculos e com 
tribuição direta municipal. 

E' conveniente puis, irem pagan 
Câmara à que lhe pertence, porque não 
tarda que outra do listado se tenha de 
satisfazer. 

Na Camata, note-se, paga-se nos no- 
mes em que ao Estado pagaram. Se fica 
algum por pagar, depois não se queixem. 


“Bairrada Elegante» 


ÃO DE LEVE 


Ha ceeaturas republicanas que 
“pelo fasto d ouros tão aqugas dao 
cegime cmo elas, não ds acumpa 
ulburem po seu credo ou não lhos 
apararem O juço: — as consideram 
mugarquicas, nau quereudo com 
“elas entendimento algum, 

Nem tocvar-lhest..., 
| AD. Politica que é uma senho 
'ra reinadia, cheia atê de manias e 

dando surprezas. tem destas cuisas 
e d'outras mailto pioresvas. 

Suba se que em cast preciso, 
de util para a enlectividade, euten 
dimentos mesmo com mnnarquicas 

Vduclarados, mas não desses que 
| declaradamente são hosts à Repu 
blica-— não vemos que seja crime 
ou má politica. 


.. 


BARRADA ELEGANTE 


substituir aquela quando terminas: 
se O seu mandato, 

Fez vm manifesto pondo em des- 
ligue as obras dessa vereação, 
condenando vereações poliicas nu 
só dim partido. 

Depois d'esse perodo em que 
us monurquicos (vá lá 0 termo). 
andam de Drago dada com os re 


mstvação do munigipio,—lemos a 
actual vereação, por ubra e graças 


Itado. que têm sabido administrar, 
sem (azer política, 0 municipio. 

Ninguem o contesta, porque nin 
guem o pude contestar. 

Dias vereações retintamente re- 
publicanas, ninguem o póde cun- 
testar tambem, foram mandar no 
selu branco do municipio. À pri- 


| 
'que vencendo a lista demacralica 


auxiliada pelos taus monarquicos, 


Muito recentemente os naciona (em pouco se desfez nas cadeiras 


listas que são republicanos, reco 
|ubeceram que era preciso deitarem 

a Lerra o governo Jusé Domingues, 

e para isso tiveram à auxilio dos 

monarquicos e até d'alguns dema- 

crativus, que cremos, estes ultimos, 
serem republicanos amigos da sua 
» Patria. 

Na Congresso Nacionalista, ha, 
dias realisado em fisboa, um dos. 
elementos de mais valor no Parti- 
do, lá disse, qua a obra do guver- 
no do Sr. José Domingues fui pre-, 

“eisa para extremar os eumpos. 
[Dum lado a desordem, o hol 
“chevismo bastardo, d'qutro a reac 
| ção inteligente. «Que o partido 0a- 
cionalista precisa ir por esse paiz 
fora dizer u que é preciso lazer, 
para atacar O inimigos». 

“Cunha Leal, segue na palavra 
diz: 

— Todos ns portuguezes de bem, 
devem agrupar se para defender a 
sociedade da ameaça que nos vem 
do Oriente. Uma mudança de re 
gime neste momento traria pertur- 
bações inculeulaveis, d'ahi a neces- 
sidade de todos os patriotas. mo- 
narquicas mesmo, abilicarem dos 
seus ideais, para a salvação qu 


da Camara, O Snr. Joaquim da 
Cruz não se seutia bem e, retirou 
se cum os seus amigos vereadores, 
deixando as cadeiras do munteipio 
entregues ao Sr. Dr. Tronvho e 
seus afeiçoados. 

A segunda foi a formada pelos 
democraticos e uruzislas. Ao ataque 
da minoria monarquica, o Sr. Cruz 
vendo se só. retirou-se, não aban 


“donando porem, tado que seja util 


para o concelho e em especial para 
o seu pelouro— Pampilhosa do Bo- 
tão. 

E assim, com o abandono dos 
demncrancas das cadeiras do mu- 
Divipio, o sely branco, ficou entre 
gue aos laes monarquicos auxilia 
dos pelos republicansa tronchistas, 
com os primeiras o Sr. Cruz seen: 
tende, como q traz fica dito. em 
assuntos de interessa municipal. 

Ainda ha pouco ali foi, quando 
da grande reunião da Camara com 
as Juntas de Freguesia, para pro 
testar contra as multas injustas 
aplicadas por falta de registo, assi- 
nando a representação. 

= 

Nus municipios nunca havia de 

haver politica e para não haver é 


O ULO >» 


| valus dos mobarquicas & que assim 
[mesmo não tem quutoria. Pur isso 
tem de governar o Partido Demo- 
Voratico para que a lwepublia viva. 


No canecelhu da Mealhada ha mo 
narquicos ? Eaverã. Favendo, que 
mal tem deles feto para a Repn 


os ha, seja em que campo for. Es 


elsger se mma vereação. não de po- 
utweos mas de homens compreende 


dus seus dizem. 
E homens compreendedares e 
trabalhadores. vão se Duscar onde 


to é à frente unica, a frente que 
convem ao concelho, 


——— aço SAIAS 


publicanos nos negocios da admi- | quantos anos tens HP 


dos republicanos, que têm traba: | gue dizes ter essa idade... 


meira, à chamada Cruz Troncho, | vergario du (afecimento do Dr. 


Coisas da política 


O mustre bairradense Sur. 
general Cerveirade Albuquer- 
que, sahiu du Partido Demo- 
eranico e flivu er po Naciogs- 
lista 

Um jornal orgão dos demo- 
craticos, vem ugura com eta: 


— Se não é indiscrição, 


— Trinta. 
-—Mas já ha muitos anos eUm dia, o Sr. Dr. Afanso Costa man- 
dou convidar para uma das pastas dum 


dos seus nunistérios uma determinada 
— Tu julgas que eu sou dOS | individualidade que tinha um dos apeli- 


. E dos do Sr. general. 
que uma vez dizem uma coisa | “CO cmabeiro. por equivoco, dirigiu- 
e outras outra 2... se a casa do Sr. Cerveira de Albu- 
querque. 

Ao bater á porta, toda a familia do Sr. 
general ticuu atrapalhada, atónita. Julga- 
va que era alguem da policia que ia prert- 
der o chefe du casa— fal era O seu mo- 
narquismo. 

O Sr. Cerveira de Albuquerque, po- 
rém, não perde a Unha, faz das lripas 
coração e receber O emissário. 

— Que deseja o senhor? 

— Venho convida-lo da parte do Sr. 
Afonso Costa para se dignar aceilar ima 
pasta de ministro, 

Dotado duma invulgar hon- —Não será engano? Veja l4!... En 
dade, estremecido por todos | fui sempre republicano; mas, com fran- 
Dr Manuel queza, não esperava Que mé honrassem 
08 portuguezes, a dor dé com uma tão imerecida distinção... Fru- 
de Arriaga, que foi, acima de [fim!... : 
tudo, um idealisia, conquistou apena dar 86 e veio de encontro ao Sr. 


no mundo das letras e das ar O eminente ministro da Justiça do Go- 


tes, mais do que nas emerger | verno pronta viu O equivoco ema que 

Data politica a esnáimiseim- | Unha caldo vu sen delegado % eai vindo 
pl lado 1 upa dos protestos de conversão republicana 
pre lhe for propicia, am reto: 


do antigo amigo de josé luciano, deil- 
me que ainda hoje é saudosa lhe uma pasta--e pouco tempo depuis 
mente lembrado. a despeito 


uma posta», 
do habitual esquecimento da 
maior parte dos homens. 


Manuel de Arriaga 
Passou nu dia 5 0 8º ans- 
Manuel de Arriaga. primeiro 


Presidente da Republrea Por- 
lugueza. 


fêsta nem de encomenda. 
Se la se deixasse ficar, o Nr, 
general era repoblicano de f- 
no quilate, mas como passei 
para outro partido. jogam-lhe 
com aqueles diótes, 

A politica sempre tem cni- 


sda. sa 


toresca estancia encontra-se 
hospedado no Palace Hotel 
dezenas de estrangeiros, que 
aproveitaram esta quadra para 
visitarem Portugal, 

No Hotel Monumento, o 
movimento é tambem bastan- 
te. Com estas visitas, Luso 
tem-se animado. 


—— remada 


No Bussaco. — Nesta 
| O caso de Barrô 
| 


Por escrilura festa nas no- 
tas do notario de Anadia Sar. 
Dr. Carlos Sampaio. acabon a 
celebre questão das aguas de 

Ernesto Navarro | Barvô que ha mais de 4 anos 
. ) ; se urrastava por ahi, O acordo 

Do sorteio feito ha dias no ' foi honroso para ambas as par- 

Senado, foi reconduzido para tes. À Cumara nesta questi» 


O democratico Cesar Anjo, jor- | dores e trabalhadores. E" isto o que | senador durante a futura ses-; fot duma verdadeira unparetn- 


| 
nalista, diz que us nacionalistas tem a concelho precisa, como muito 
do 4 elemo os seus deputados com os bem disse certo democralico D um 


são legislativa, o Sr. Ernesto | lidade, tendo em vista, nem 
Navarro. pferer monguem, ser ul à po- 


Felicitamos S. Ex. rag 
Com esta sesolução, folpga- 


“mos bastante. 


Apeadeiro na 


A Companhia da B. À. pa- sons ud). 
rece estar nas bôas disposi-' Despe dida 
ções de fazer um apeadeiro! 


blica ? Absotutamente nenhum E 
se assim falamos, falamos com tau- 


Assinatura: --6 meses, Esc. 


4300. . 
Para os assinantes: anun- | publcanos dusde à implantação da 


cios, gratis e a 805 a linha. Republica. 


ta autoridade como os que são ro | 


Agradecimentos, gratis. 


Os cantoneiros 


Estes humildes serventua- 
tios do Estado foram agora 
augmentados nos seus orde- 
nados. Assim, os cabos que 
ganhavam 4800 diários, rece- 
nem agora 7850; e os canto- 
neiros passaram de 3820 pa- 
Ta 5H70. 


|] 
A continuação da mesma. 


miseria para uns e a posta 
grossa para outros. 


—eee mia 


Us que apontam de monarqui 
cos, não vemos hostilisar u regime, | 
Só vemos trabalhar para bem de 
à tudos, Não fazem pulitica. | 
| Dentro da Republica, ande uma 
| vereução municipal presidida pelos 
lustres republicanos Srs. Dr. Eu 
gemio Conceiro e Joaquim da Cruz, 
Foi acomada de parceiras com 
monarquicos, 

Posse, mas q certo é que pon- 
cas como essa vereação senbe ser 
utuk ao concelho, prestigiando à 
| Republica. 

Juaquim da Cruz, cheio de or! 
gulbo com a obra imparcial d'essa! 
vereação, trabalhon para que outra! 
identico, com bma pequena mo- 
dunça de lguras, fusse eleita, para 


Escola Thomaz da Cruz 


| E' hoje festa n'csta Escola 
'em Pampilhosa do Botão em 


entre Pampilhosa e Luso, na' 
Quinta do Valongo, atenden-' 
do assim ás disposições de 
varias povoações. 


José Dnarte Penetra, ten- 
du sido transferido para des- 
empenho do mesmo Iugar de 
destribuidor coral que orupa- 
va no Luso, para a Meslhada, 


comemoração do 2.º aniversa- 
rio da sua inauguração. 

Haverá exposição de traba- 
lhos feito pelos alunos da Es- 
cola, sessão solene, destribui- 
ção dos premios oferecidos 
pelo Sr. Feliciano Rocha, de- 
safio de Foot-Ball e recita pe- 
los alunos da Escola. 

A musica da localidade abri- 
Ihantará os festejos. 


) 


O merecimento esconde-se; , 
é necessario descobri-lo. 


Florian. 


Com este melhoramento, 0' agradece reconhecilo todus us 
edtal do falecido Dr. José atenções que naquele giro lhe 
Toscano, tucra o povo e ad dispensaram durante a sua es- 


Companhia. tada tu Euso, pedindo desceu! 
pa de qualquer Falta igavolare 


traria é dispõe o set anuito di- 
nutadu prestimo Da Mealhada. 


Acordo Comercial 


Foi assinado um acordo com 
a França pelo qual teementra- Monumento a Navarro 
da naquele paiz, os nossos vi- . 
nhos. Comi destina ! 

Este acordo vem bencfieiar ,. A Comissão de | urismo de 
esta região vinicola inportan- Colnoras Alrovoua verna-de 
REA Pra TR 5 contos Ear uma estatua a 

Regosijamo-nos com isso. Edo O à exigir ma 

O vinho já se vendeu a Esc, AUSIE Ciuade. 
2580) os 20 litros. 


x 
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A BATÁLHA DO LYS 


Nos fastos grandiosos das nossas cronicas militares 
inscreveram os heroicos solilados de Poriugal mais uma da- 
ta assinaleda: 9 de Abril de 1918. 

. “São rudros os caracteres em que fica escrita no bronze 
du Historia essa pagina imorredoura que atestará aos vin- 
douros que em pleno seculo XX se não haviam perdido, ou 
sequer abliterado as virtudrs épicas do nossa raça, ininter- 
ruptamente afirmadas desde Ourique ao Salado, d> Atjubar- 
rota a Ceuta, a Melaca, a Ormuz, em combates, cm bata- 
tas, em navegações e em descobrimentos. 

São rubras essas letras da batalha do Lys: rubras do 
sangue generoso dos bravos gue, vencidos, foram incompa- 
ruvelmente maiores que os vencedores; rubras, sim, mas ain- 


da mais rutilantes que se as doirasse o sol da vitória, por-. 


que as nimbou a aureola de um esforço levado até ás agru- 
ras do martirio.  » 


ça sobreumana, como arietes de assal- 
to carregaram de baioneia armada q 
massa cornpacta dos tenutões: 

Cairan ds centenos =: vossos pe- 
quenos lutadores, numa luta homerica 


| que evocava os tempos de Aljubarroia 


ea prodigioso marcha atê Madrid. 
Simplesmente, agora os Nur Alvares 
que se propunham redimir q Patria... 
ndo estavam li; como não estavam lá 
os descendentes do Marquês de Minas, 
qu: pelos cafes de Lishoa peroraram, 
gabando sem pador es excelencias da 
Alemanha... 

Luta homerica, em que batalhões 
combateram, sem descanço de um mi- 
nuto, durante o dia inteiro... Moribun- 
dos retalhados de golpes, erivados du 
metralha, cuutavam enrouquecidos pa- 
ra os sobreviventes retalhos da Poriu- 


| guesa: 


Levantai hoje de novo 
O esplendor de Portugal! 


Arlilheiros morrerem abraçados ds 
Suus peças, que já ndo podiam dispa- 
rur, E sobre um monto de coroos es- 
facelados, como num pedestal de glo- 


q Tt, dizem que um anonimo corneteiro, | 


de alma imortal, tocava a reunir! 


* Como sempre e em toda a parte, atravez quasi oito se-! Bemditos sejais vás, ó herois obscu- 


cultos de lutas constantes, cra reduzido o numero dus nos- 


puta de ume derrota sem luto! Com 


ros, que sulvastes a patrio da ignomi- 
a 


sus, pequena a hoste, como pequenas € reduzidas eram as resistencia titanica que ofersvestes avi- 


hostes de Afonso Henriques, do Mestre de Aviz e de Afon-, 
so de Albuquerque; mas nunca a desproporção do numero. 
er; suldad portugueses: não se 


(8 


b 5 thir admira- 
velmente sintetisou, bradando aos seus no momento de serem 
esmagados pela aluvião da moirama: «Morrer, sim, mas de- 
vagar», fol agora mais uma vez bravamente sustentado nos 
plainos da Flandres por um punhado de «serranos» contra 
forças oito vezes superiores em numero dos mais aguerridos 
e melhor apctrechados soldados do mundo. 

Tudo favoreceu o inimigo: as suas posições, a natureza | 
do terreno que ocupava, a força numerica, o seu arsenal de 
combate e a surpreza que pôde utilizar, e apesar de tudo, 
viu a passagem barrada com uma gathardia que 0 encheu 
de espanto. Venceu, é certo; mas fot vencedor quasi vencido, 
tal o preço porque comprou a sanguinotenta vitória em que 
as suas perdas foram superiores às do vencido. E só venceu 
porgue dominou os nossos, nunca porque conseguisse o set 
objectivo, porque esse fho vedou o peito dos martires que fa- 
zendo escudo do proprio corpo deram tempo a que refizesse 
a linha que os alemães se propunham romper. 


A batalha do Lys foi para o exercito português um dia. 


de gloria irarcessivel, e para a Patria portuguesa um hon- 
rosissimo titulo de justificado orgulho. 7 

Comemorando essa data homérica, associamo-nos com 
entusiasmo às homenagens tão justamente prestadas aos 
herois da épica tragedia, saudando-os com entunecida admi- 
ração, e curvano-nos reverenics perante a memoria sagrada 
dos que pagaram com a vida a sua lval dedicação à Patria 
bem amada. 


ode vencer? que im-. 
p guenicas, 


vastes na Historiu o nome resplande- 
= ig é Portugal. Bemditos sejais 


No dia 16 de Março ultimo, 
comemorou-se o centenario do 
brilhante escritor que toi Ca- 
milo Castelo Branco. 


Camilo nasceu na freguezia 
dos Martyres, de Lishoa, em 


jco. Ha umas passagens ro- 
| manticas na viagem para Traz- 
tos-Montes, onde ioram viver, 


'em Vilarinho de Samardam. 


À irmã casou n'essa aldeia e. 


ficou Camillo ahi estudando 
latim e cantochão com um san- 
to padre, cunhado da irmã. 
| Ahi namorou as camponezas. 
'Aos 16 annos casou com uma 
| rapariga do povo, Joaquina Pe- 
|Teira, domiciliada na povoação 
de Friume. D'essa união hou- 
ve uma filha, que morreu. Ca- 
millo teve que abandonar essa 
povoação, e em 1847 morria 
ja mulher. Antes e depois de 
viuvo frequentou as aulas no 
Porto. Por questão de amores 
esteve preso na Relação do 
Porto em 1846 e pela mesma 
razão em 1360. Essa tempes- 
tade amorosa foi que lhe veio 
aquilitar a sua linguagem ine- 


| 


Director e proprietario 


ADELINO DE MELO 


a Es 


Redação e administração— VACARIÇA (Luso). 


Conceição, Theophilo Brava, 
e, corno elle dizia, com a caiu- 
ada que esburga o osso do 
|noficiario. 

A celebre «questão da se- 
benta» ficará memoravel em- 
quanto se falar portuguez. 

O ultimo livro publicado 
em vida de Camillo, é a cor 
pilação dos seus primeiros ar- 
tigos jornalísticos, so5 0 titulo: 
Delictos da mocidade. E o 
| ultimo livro que escreveu é u- 
ma collecção de encantadoras 
poesias intitulada: Nas trevas. 
| À obra completa de Camil. 
"lo, não fallando nas obras que 
[traduziu, prefaciou e annotou, 
é superior a 150 volumes. 

' Muitos homens de letras sa 
[têem occupado da individual:- 
! dade de Camillo, mas nenhum 
tanto como o Sr. Alberto Pi- 


gualavel. Durante um anno mentel, que além de outros 


essa hi 


'* amores O 


[| D. Annz 
| quem casou mais tarde. 

A mulher de Camillo era 
muito ilustrada, publicando 
um livro: Luz coada por fer- 
ros. 

Camillo, em 1850 a 52, es- 
tudou para padre, chegando a 
tomar ordens menores. Em 
1872, a 2 de Março, foi visi- 
tado por D. Pedro II. Em 1885 
deram-lhe o titulo de visconde 
e uma pensão, creio que de 
um conto de réis. Cegou, e 
como não tivesse esperanças 
nenhumas de ter vista, n'uma 


hora de allucinação, 1 de julho | 


de 1890, em S. Miguel de 
Seide, suicidou-se e jaz no ce- 
miterio da Lapa, no Porto. 
[Eis o mais resumidamente pos- 
Sivel Os traços princinaes da 
vida do primeiro romancista 
portuguez, 
l 


| À primeira poesia que es- 


(creveu foi inspirada por uma! 


ugusta Placido, com | d0S- 


PIGMEUS KEROIS 


O 9 de Abrifde 1918 d uma data de! 
relevo paru o exercito porlugues. Nos 
horas trágicas dessc dia memoravel os | 
valentes soldados de Portugal estavam 
a mingua de reforços que het mutto lhes 
não mandavam da patria destonte, 
Tendo sofrida as agrnras de um abun- 
dono criminoso que a soldados mais 
experimentados teria abatido o valor 
moral e enfroquecidos por um intenso 
labor de campanha, em que quast não 
tinham folga, foram surpreendidos por 
um ciclone de metratha seguido do em- 
hute formtdavel das reforçadas divisões 
ulsmAs que por aquele ponto queriam 
gurar u linha dos aliutos, Nun dus 


ftancos as forcas amigas haviam re- 
cuudo tão sulntamente que derxarum 
os nossos u descoberto. E osblemadcs 
envolveram us forças portuguesas, 

Então, na irremediavel conjuntura, o 
sacráficto dos que tiveram de cobrir u- 
ma precipitada retirada foi de uma 
energia surpreendente. O belo herois- 
mo da nossa raça manifestuu-se como 
nos velhos tempos épicos. Esgotadas 
as munições, em determinados lances a 
defesa transformou-se em desesperada 
cnergta, 

Morrer? Embora! Alas marrer de- 
vagur, transformando cauda rato de a- 
sonta cin arma de combate... Morrer 
lutando... Aorrer mutando... Bato- 
lúdes dizimados de tufanturia, fardas 
em farrapos, alhos em hraza, mas 
uprrrudoas ds espiigurdas, aus 2sfur- 


16 de Março de 1825. Filho menina que elle vit nºuma ro 
natural de Manoel Joaquim Bo-' maria em 1842 Em [810 es 
stelho Castello Branco, de Vil-: creveu o primeiro dra:na: A- 
la Real, e de D. Jacintha Rosa “gostinho de Ceuta. Dizem ser 
de Almeida do Espirito Santo. o primeiro livro que punlicou: 
A arvore gencalogica de Ca- poesias, em 1852. Passa por 
millo, pelo lado paterno, prin- ser o seu melhor romance o 
cipia em Fruela, irmão de D. Amor de perdição e na opi- 
Affonso |, genro de Pelagio,, nião de proprio Camillo é u 
fundador da monarchia de O- Romance de um homem rico. 
viedo e Leão. Estudou primei- | Era sem contestação o primei- 
ras letras em Lishoa, sendo/ro polemista e ficarão como 
obrigado a saír d'alli aos 10 | modelo as ironicas e epigram- 
annos e mais uma irmã, mãe | maticas verinas que teve co- 
do ex-governador Civil de Lis- mo Mariano Pina, Joaquim de 
boa, À. de Azevedo € Bran- Vasconcellos, Alexandre da 


La 


| aeçri , 
gemeu entre ferros. E' longa escriptos de menos monta, pu- 


proOlusamente | SLI A 
PU e do romancis- 
ta e os Amores de Camillo. O 
| Sr. Pimentel segue mui visivel- 
| mente os escripios de Camillo 
e tem pelo finado escriptor 
quasi um culto; e nem é de 
admirar, porque quanto mais 
lhe lêmos os escriptos e me.li- 
tamos na sua vida atridulula 
mais adoração temos pelo sa:- 
doso escriptor. A sua vida oi 
quasi um continuo poe;na de 

lagrimas. 


Feira comercial de Bru- 
xelas. — N'esta imporiante 
feira, serão apresentaia: pri- 
morosas ampliações fotoyra- 
ficas de aspectos do Bussacs, 
Luso e Curía, que o Snr. Ale- 
xandre de Alineida para esse 
| Tim cedeu ao jornal O Seculo. 
| Portugal merece ben que 
: no estrangeiro se faça a pro- 
| paganda das suas inco.mpara- 
| VeIS paisagens. 


Uma ajuda. —O Srr Es. 
idio Alves de Matos, acredira- 
do negociante em Mealhada 
foi premiado numa das uiti 
mas loterias com a importan- 
(cia de 15 contos. 
| E" uma ajuda muito regular 
nos tempos que vão correndo 
Por Isso, as mossas felicit ções 
ao Sr. Egidio, como tambem 
ao Sr. Mario Leal a quem pe 
la mesma lotaria sahiram perto 
de 8 contos. 


veem eme 


dá 


am cm 


Em hasta publica 


O Seculo em carta de Barcouço, des-; 
te concelho diz «ter sido vendida em 
hasta publica no Ministerio du Irstru- 
gão, apesar dos gerais protestos, à Ca- 
sa em que sempre funciona! a escola | 
primaria oficial, propriedade da juniu 
de Fregussin, que a mandou construir, 
tendo, puro esse fim, lançado um ita- 
posto dos contribiintes.» 

Não se desconsolem, porque em has- 
ta publica o Estado com venia dos po- 
leticos vendeu o oido que servia de re- 
creio aos alunos e parte do terreno on | 
de esti q casa de escola do sexo mas- 
cutino du Vacariça e residencia do 
professor, construida pela junta e povo. 

Protestos? Que valem!... 


oe 


Limitação. — À Camara 
Municipal do nosso concelho 
representada pelo vice-presi-| 
dente da sua Executiva Snr. | 
Joaquim Francisco de Melio | 
acava de fazer a limitação do. 
Bussaco com os visinhos con- | 
celhos de Mortagua e Pena- 
cova. 

E" justo para que, cada um 
saiba o que é seu. 


Atenção. — Aos assinantes 
da Bairrada em debito, é fi- 
neza mandarem pagar. 


«Correio de Coimbra» 


Entrou no seu 4.º ano de 
publicação, este nosso presa- 
do colega de Coimura, sob a 
direção do Snr. Dr. Antonio. 


tiarcia Ribeiro de Vasconce-, 


A a 


felicitações 


| 


Carro que se volta. —O 
Sr. Joaquim Gomes de Mello, 
comissario de vinhos, da Mea- 
lhada, au regressar da feira de | 
Santa Lusia teve a infelicidade | 
de se lhe voltar o carro que o | 
conduzia, ficando muito mal; 
tratado. 

Desejamos os seus alívios. 


l 
me a 


Vinhos e vinhedos. —Os-| 
cila entre 25 e 28 escudos o 
preço do vinho, 20 litros. 

As geadas que ultimamente 
caíram fizeram muitos estra- 
gos nos vinhedos. 


Contribuições. — Estão 
em cobrança os impostos mu- 
nicipaes. 

A. Camara mandou afixar 
editaes para que chegasse ao 
conhecimento de todos. 

Notem bem: —-Na Camara 
paga-se nos nomes em que ao 
Estado pagaram. Não se es-| 
queçam disto: Depois não se | 
queixem. 


——— 


. Já viram? —Os preços e 
especialidade de mercearia e 
miudezas vendidas na casa de 
Fduardo Nogueira Pinho, na | 
Mcalhada ? 

Vão lá que ficam satisfeitos: 


o nosso paiz. Para issa, iretaram um va- 


Excarsionistas 
alemães 


Perto de 350 (uristes alemães visitaram 


por que os transportou a Lisboa, e de- 
pois dos seus passeios, os conduziu á 
sua patria. 

E' interessante notar o facto importan- 
te desta grande excursão não se limitar a 
visitar Lisboa e os arredores, como mui- 
tas outras anteriores, mas inlernando-se 
no paiz, para visitar a nossa maravilhosa 


“ estancia do turismo do Bussaco, o que é | 
| devido à justa fama que o Bussaco gosa | 


em Portugal e no estrangeiro, e outras 
terras importantes, como Cintra, Cascaes 
e Estoril. 


ha Bussago 


A visita ao Bussaco, realisou-se em 19 
do mez tindo, em comboio especial de 
Lisboa a Luso, otide chegaram às 13 ho- 
ras. 

As lindas tricanas do silia que se coa- 
gulavam na estação prenderam a atenção 
dos visitantes, que atraidos pelo pRores- 
co dous trages e pela beleza suave dos 
seus rostos, começaram a persegui-las 


| ravilhados com as belezas daquela famio- 


com os kodacks, e elas, à esquivarem-se 
num instinto de pudôr, conio se tenies- 


Bussacn - Capela de Santo Antão 


sem que aqueles estrangeiras as levassem, 
cativas, dentro das maquinas fotograficas. 

Os automoveis, em longa fileira, aguar- 
davam já os turistas; e o cortejo, minu- 
tos depois, punha-se a caminho, atravez 
de Luso e da espessura verde dourada 


he fim, quando o Palace-Hotel do 
Bussaco que na sua grandiosa torre tre- 


mulam as bandeiras de Portugal e da A- 
lemanha, surge na curva da estrada, bran- 


co e imponente, na pista aberta entre 0 | 


arvoredo, o general direror Hartmann diz 


com entusiasmo: — Nunca vi maravilha , 


maior na minha vida. 

Durante o dia fizeram as visitas á Cruz 
Alta, ao Museu da Guerra Peninsular, 
Campo de Aviação, Convento, Curia, 
Luso, etc. Estiveram no campo onde se 
reolisou a batalha do Bussaco. 

Um oficial do exercito nlemão, que se 
batera em Verdum e que vem em viagem 


de nupcias, e que passeia de braço dado | 


Bussaco- O pivoio, junto ao cam- 
po de aviuçõo 


con Hma senhora espuia, de perlil e pes- 
tas patrícios, apruxima-se do grupo dos 
jornalistas de Lisboa que acompanha a 
excursão, € diz-lhe, com um sorriso: 


— Foi, então, aqui que os poriuguezes . 


venceram plortosamente as tropes rran- 
cezas de Massena ? 

E' curioso notar a quantidade de ca- 
sais alemães que arrulham por entre as 
arvores folhudas da fioresta, a que O sol, 
na agonia, finge de vermelho. Genie ma- 
ça, tipos espiritualisados de mulheres 
louras, dependuradas nos braços de ra- 
pazes fortes e espadaúdos. São recemca- 
sados, que vieram posar as primeiros 
«ias «lo seu amor triunfante por terras de 
Portugal. 


Os alemães são prálicos em tudo — a-. 
| firma o «cicerones. — Muitos deles apres- 
saram O casamento, para aproveitar esta , 


excursão, 

Par toda a parte, enfrentando sempre 
o cortejo, i2 um casal, sorridente, de ve- 
lhinhos. Ele era seco, alto, com aprumo 
militar, altas meias de là a cobrirem as 
tibias descarnadas:; ela, haixita, rechon- 
chuda, com Q resio em perssaminho, 

— San os mais idosas da excursão. Ri- 
jos como a ferro. Não perdem pitada e 
vao sempre a frente de todos... 


O salão nobre do Palace-Hotel foi trans- 
furmado em sala de jantar. Trinta cria- 
dos servem um «menita que pode ser a- 
valindo em cen contos, 

"Calu-su 0 sexteto, estrelejam aplausos; 


| 


le 


" 


“ 


BMRRADA ELEGANTE 


soltam vivas a Portugal... O jantar ani- 
ma-se... O vinha portuguez corre abun- 


; cante... Saltam, como balas, as rolhas 
do Champague; erguem-se as taças; nm? 


silencio substitue o «bru-ma-ha» das con- 
versas, E' Borstendor(f que vai brindar : 
— Alemães: —diz. —E' preciso não termi- 


| nar este jantar sem que saudemos alguem 


que nos honrou com uma gentileza que 
merece todo o nosso reconhecimento: os 
jornalistas portuguezes que vieram acom- 
panhar-nos... À imprensa representa 
sempre o paiz eo povo. Eu, como jorna- 
lista, bebo pelos meus camaradas d'esta 
terra hospitaleira em nome de todos vós! 

Levantam-se os comensais, e como mar- 
teladas, vibram no espaço, durante alguns 
instantes, os <hoch! hoch! hoch!» do es- 
tilo. 

Arrumam-se as mezas é dança-se ani- 
mauamente até à madrugada. 


Os excursionistas verdadeiramente ma- 


sa estancia, regressaram em 20 para Lis- 
boa. A 

A boa organização de todos os por- 
menores da sua estadia e, sobretudo, o 
resultado esplendido da excursão ao Bus- 
saco, merecem um aplauso, devendo nós 
destacar os Srs. Alexandre de Almeida e 
Pestana de Vesconcelos, que, neste paiz 
onde se mata o Lurismo por inercia e Tal- 
ta de inteligencia, lutam com patriotico 
entusiasmo paia que Portugal tique en- 
tronisado na memoria dos estrangeiros 
que nos visitam. 


————— >= o 00 —— 
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Passaram a secretarios de finanças de 
).2 classe, os Snrs. Fernando Pena, Joa- 
quim F. de Oliveira e Eugenio Malheiro. 

As nossas felicitações. 


— Deu á luz uma robusta criança do 
sexo feminino, a esposa do Sr. Josê Ma- 
ria Ferreira, proprietario em Darrô e ve- 
reador da C. M, 

Parabens. 


-=Muilo doente, tem estado a ilustre 
proiessora desta terra, Snr.“ D, Alexan- 
drina Mendes. 

=Doente, esteve o Sr. Henrique F. da 
Cunha, digno chefe da E, T. Postal de 
uso. 

e Ro doses tive ça e ERA IB 
ur: . Julia Cancela, rcos, ilus- 
tres Rita sr pá 
=Na Mealliada estiveram os Srs. An- 
tonio das Neves Counchinha, Joaquim F. 
Rolo, Alberto CGiomes da Costa, Manuel 
Pereira Junior, Adriano dos Santos, Ma- 
nue] Lindo, Antonio Caelho de Freitas, 
Albano Bastos, Manuel Vieira das Neves 
e Silvino Costa, 


| Monumento a José 


Luciano 


| 
. 
| Na acreditada oficina a 
Sr. João Machado, em om 
“bra, encontra-se o esboço dum 
| monumento que vae ser erigi-| 
do em Anadia á memoria do, 
falecido estadista José Luciano 
' de Castro, cuja execução mui- 
'to honra o Sr. João Machado, 
'Filho, a quem o trahalho foi 
' confiado. 
| Este monumento é bem a 


prova de gratidão que anima 
todos os habitantes do visinho 
“concelho em sinal de gratidão 
a um homem que sempre se 
interessou pelo progresso de | 
Anadia e diga-se em abono da 
verdade, --de toda a região da 
Bairrada. 


| Aguim.—Vae realisar-se a 
“inauguração da nova capela 
dedicada a S. José, sendo a 
abertura feita pela menina 
' Branquinha Portela Navega, 
gentilissima filha do Snr. Dr. 
Luiz Navega. 
Flaverá benção com toda a 
pompa, missa solene, sermão | 
e procissão. 


“frequentam 


Passeio ao Bussaco 


Esteve em Lisbôa o «team» 
de «foot-ball» militar espanhol 
que veio jogar com outro 
português, fazendo-se acom- 
panhar por oliciaes superiores 
do exercito do paiz visinho. 

Essa «équipe» e os oficiaes 
fizeram um passeio ao Bussa- 
co no dia 2 do corrente, onde 
almoçaram e jantaram no Pa- 
lace-Hotel onde se realisou 
um baile regional. 

Visitaram o Museu, o Cam- | 
po da Batalha, Campo de 
Aviação, Cruz Alta, Mosteiro 
e varias capelinhas. 

Em 3 visitaram Anadia e 
Curia, seguindo d'ali para o 
Porto. 


| 


Theatro. — Na Mealhada 
tem estado uma companhia 
dramatica que no Theatro d'a-. 
quela vila tem dado alguns 
espetaculos que muito tem a- 
gradado. 

Por isso a casa tem tido bôa 
enchente. 


ROUBOS 


Os gatunos roubaram ao Sr. Auto- 
nto Cerveira de Meto, do visinho lugar 
de Alpalhio, uma junta de bois no va- 
for du crico mil escaidos, que foi a- 
precudida na povoação de Mamodeiro, 
concelho de Aveiro. 

=Ao Sr. Abtlio José Corrêa, com 
padaria em Luso, rouburam-the de ca- 
sa 90U escutos. 

== Na estação de Luso, pela ocasião 
da excursão dos alumdes, foram pre- 


sos dois cartetristas. 


=-do Sr. Antonio Murques Junior, 
da Pampilhosa do Botfo, roubaram 
uma biciclete marca B. S. A., usado. 
Gratifica-se bem a quem da descobrir. 


— e o im 


Falecimento 


Em Espinho faleceu o Sr. Roperio 
Brandãv de Resende, de 18 anos de 
tdude, filho do Sr. Francisco de Resen- 


de, a quem, como sua esposa enviamos . 


sentidos pesumes. 


cocada 


Excursão escolar 


Foram em excursão de estuda as 
alunas da sexta classe (6.º ano), 
do Liceu Josg Falcão de Coimbra, 
de sctencias e letras. Entre as alunas 
encontram-se duas irmãs Sr.“ D. 
Marieta Coneva de Magalhães e D. 
Paulina Caneva da Magalhães, que 

' solencias, sendo a D. 
Marieta filha de Luso e sua Irmã D. 
Paulina, de Cantanhede. Acompa- 
nha-as a distincta professora Sr.2 
D. Gerção. 

Cada aluno levou recordações do 
seu passeio, contando as suas im- 
pressoes. 

Às excursões sejam de que natu- 
reza forem são sempre elementos 


de propaganda e de proveito para 
terra visitada. 


TUDO MAIS BARATO 


sivito COSTA, participa a todos 
OS SEUS amigos, freguezes e so publico 
em geral, que abriu o seu novo estabe- 
lecimento, provisoriamente, no predio 
aonde estava q ourivesaria, no Luso da 
Egreja, no qual faz as sas vendas à di- 
nheiro, com grandes descontos, dos se- 
guintes géneros: 


Farinhas de milha e trigo, das me- 
lhores qualidades, semeas, batata 
pora comer q ótima para semente, 


aqi assucar, massas, miudezas, 


“Pede, pois, o seu proprietatio, para 
não fazerem as suas compras, sem pri- 
meiro visitarem este novo estabeleci- 
mento. 


| 


epétçã —— e... -..s 


“A DEFESA» 


A Defesa, que cortou comnosco 
a permuta, não gostou que aprantas- 
semos aquele seu dito saido du fun 
do da sta alma: — «Abaixo ns po- 
lucas! Viva a Republica quando 
em Seu seio tem politicas, 

Depois... vem com um esclate- 
cimento onde diz que fazemos jur- 
balismo sem arte, sem nobresa é 
sem brilho (pois... se isto lino 
para ela fogim.. .). e que, oão dot 
compreendula vu que pretendemos 
desviluar 0 verdadeien sentido dus 
palavras, queriam dizer: — «Abaixo 
as políticos vaidusas e ambiciosas, 
desordeiros e desonestos ta Por p= 
so... —eAbaizo ns traidures é 08 
farçantes ! Viva a Republica!» 

A emenda é peor que à sonelo, 
porque 3 emenda qão velo esclure- 
cer coisa algutua do que mereceu 
o nosso reparo. Veio, saiba-o 3 De * 
fesa qua se diz consciente, pÔr cur 
lôco os que lá na Lisbia-amada, tem 
poiso nas cadeiras da Parlamento. 

A eles pertence 0 reforço portan- 
to da Defesa vindo 0 seu eselareci- 
mento, visto Que à noticia que mes 
receu 0 nosso reparo a eles se ve- 
| feria. 


No refavido esclarecimento diz 
ainda a Defesa que pussoo «uma 
atitude homtosas que é a de vão 
concordar com certa politica aja 
[eampanario seguia por certas po- 
Hticas valdosus e MmbiGiasas. » 

Cumo o assanto tratado é refe. 
rente aos pulítivos da 3. Bento, a 
qual grupo ou partula se refere? 

Puderá dize-lo? E' que, dizendo- 


o. cabs beu num suplemento ao 
. 
seu esclurcgimento. 


Diz tambem à Defesa no mesmo 
arugo que a Basrada Elegunte 
procura grutescamente otnco-la. 

Deixe se disso, gentil Defesa... 
Senão, é vermos PS tsruos que ca- 
da um de nós tem empregado. 

Abr esta q atoque grutesco. Não 
se esqueça da vêr isso bem. Sum, 
OS termos que cada um de nós tem 
empreg:do nas referencias fenus 
vm au vutro. 


= ei Dmae 


O onze branco Mealha- 


dense— A convite do Sport Clut 
Mogofores, realisou-se um encontro wmi- 
gave] de Font-Ball entre as primeiras ca- 
tegorias dos dois Clubs, ficaria a de Au- 
gofares vencedor por Za 1. 

A derrota sofrida pelo Branca não eau- 
sou actmiração, vista que jupou com a 

prata da casa c 3 da 1.2 categoria que 

faltaram terem sido substituídos por jn- 
gadores de 2.3, que segundo consta, O 
Mogafores teve elementos bons do 5. €. 
Anadia. 

Na fim da jogo foi nferecula 20 Bran- 
co um capo cfagua na sede do Magoto- 
res que decorreu anintadissime. 


e 


O vota às mulheres. — Na Camara 
dos Deputados cm Frudça, tntcivu-se 
a discassdo do projecto relativo au ela 
toruto das mulheres, concudendo-lhes 
a elegibilidade nas ecletções para us 
concelhos munictpaes é gerdes. 


Salvagerla.— O rapulo do Porto foi 
ha dias apedrejado perto da estação da 
Mealhada, lendu-lhe partido alguns va 
dros c ligeiramente ferida wma senhora 
que n'ele viajava. 


No campo de foot-ball da Pampilhosa 
do Botao, foram derruhadas e partidas,. 
a taboteta do campo e as balisas do: 
goal. 
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* Corrêa da Silva, com 35 anos 
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ESCOLA THOMAZ DA CRUZ 


Fez no dia 11 de Março ultimo dois anos que, com gran- 
de solenidade se inaugurou no Entroncamento da Pampilhosa 
do Botão a casa de escola para os dois sexos, cujo edificio 
foi oferecido ao Estado pelo 
acreditado industrial e ilustre 
benemerito Snr. Joaquim da 
Cruz, a cuja casa deu o nome 
de seu pae Thomaz da Cruz. 

À assistencia a esse acto tão 
nobre foi grande, vendo-se re- 
presentada a Camara Munici- 
pal, escolas, autoridades e a 
imprensa do concelho. 

Depois d'um cortejo impo- 
nentissimo em que tomaram 
parte as associações locaes, as 
filarmonicas de Anços ea da 
Pampilhosa, dois lindos carros 
trinfaes dedicados ás escolas e 
a Joaquim da Cruz, realisou-se 
a inauguração e posse dos pro- 

assore a mila de À 


Um, 
4 
“UM, 


% 
Z 
! 
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; imara ereira, Gio 
da comarca de Anadia, que convidou para secretario os Srs. 
Dr. Francisco Lebre, Augusto Cerveira de Mello, José Duar- 
te de Figueiredo e Guilherme da Silva. 

Discursaram os Srs. Dr. Amaral, D. Camila, Dr. Bran- 
quinho Pereira, P.º José Botelho, Augusto C. de Mello, actor 
Tristão, Firmino, Joaquim da Cruz e algumas creanças da 
escola. 

Durante o trajecto do cortejo da Pampilhosa á escola, | 
foram lançadas muitas flôres por gentis damas, ao carro-esco- | 
la e ao Sr. Joaquim da Cruz. 

Recordar acontecimentos desta ordem é sempre agrada-! 
vel e cala bem em todo aquele que tem bons sentimentos. 

Pelo aniversario pois, d'essa data tão gloriosa para a 
ilustre familia Thomaz da Cruz, a Bairrada Elegante envia a 
esta e em especial ao benemerito doadôr Sr. Joaquim da Cruz, 
as suas sinceras saudações. 


a 


O ano passado, festas brilhantes se fizeram na Escola 
Thomaz da Cruz e noutros pontos da Pampilhosa solenisan- 
do o 1.º aniversario da inauguração. 


com uma pneumonia! Não va- 
tes nada! Não prestas para 
nada! E's um fartupo velho! 
Depois de algumas intermi- 
tencias, balbuciou esta qua- 
dra: 
A vida é breve passaçem 
, No mundo a sonhar e a rir; 


E a mocidade é uria arsgem 
Que faz a vida Forir... 


e a seguir esta outra que o 
seu espirito, desprendendo-se 
do seu corpo agonisante, já 
não poude rimar nem metriíi- 
car nos ultimos versos: 


Nesta vida que confrange, 

Nesia maceração triste, 

Tu serás a dêr que frange 
A saudade da criancice... 


Assim se evolou para as re- 
giões do Além o espinto de 
Acurcio Correia da Silva, que 
foi alguem nesta terra bemdi- 
ta da Bairrada, que êle tanto ' 
amou, e donde levou apenas 
tristezas e desilusões. ' 


(Aos 26 anos de idade) 


= | A Bairrada Elegante en- 
e e O aC o, 9 TAN 'che-se de satisfação por pres- 
(o) 


Bairrada! de 
Ena tar hoje justa homenagem ao 


grande amigo da Pampilhosa 
do Botão e da instrução Sor. 
| Feliciano Racha. 

E'un grande amigo do con- 
celho, estando sempre pronto 
para acompanhar as grandes 
iniciativas—o progresso. 


Do Padre Acurcio: 


«No dia do meu enterro, 
Se na Primavera fôr. 
Por campa ponham só rosas, ] 
Por epitáfio uma fiãr!> 


Mal diria êle, mal diriamos 
nós que tão cêdo, com esta 
Primavera de 1925, a morte 


É vereador da Camara Munici- 
viesse busca-lo. 


| pal e administrador do conce- 
lho. O seu papel no desempe- 
nho dessas missões foi digno 
| de todos os elogios, pois que, 
8 que 

os exerceu sempre com a mais 
elevada imparcialidade e com 
Das suas Seroadas Fulvas: proveito para a Republica, re- 
|gime que defende desde os 

«P'ra que é que eu vim a0 mundo? Que | hançcos da escola com todo o 
| destiso ! E e , a: 
Marcon Deus a est'alma dolorosa? jamor e dedicação. Nunca ali, 
Que papel despresivel ou divino | nesses cargos, fez politica de 


«Do Bussaco até ao Vonga 
Desde o Caramulo 20 mar...» 


a Bairrada fica como 


«... O canteiro mais lindo 
Dos jardins de Portugual.= 


Para este ano, foi anunciada a comemoração do 2.º ani- 
versario, com exposição de trabalhos feitos pelos alunos da | 
referida escola, sessão solene, distribuição dos premios ofere- 


cidos pelo Snr. Feliciano Rocha, desafio de Foot-ball, recita Antonio Cerveira de Melo 


pelos alunos, etc. 
Não se fez esta festa no dia marcado. Por certo, ficou 
adiada para depois das ferias da Pascoa. 


PADRE ACURCIO 


abordava varios assuntos com 
a proficiencia exaustiva da sua 


* Em Sangalhos, onde era pa- 
roco, faleceu o Sr. P.º Acurcio |de Bairradina, da sua terra 
Cercal Verde, etc. 

Depois... vinha o desalen- 
to e soltava imprecações co- 
mo estas, num grande deses- 
pero:—De que te valeu, Acur- 
cio, andar a estudar... a es- 
tudor... noites inteiras a ter... 
a ler... para agura morreres 


idade. Foi um escritor de 
nerito, das belezas da sua que- 


so arquivo Folhas de Album. 
Padre Acurcio no leito da 
or, n'um delirio constante 


Nesta vida de fráguas, tormentosa?!» | especie alguma. E éassim que 
[se repuúlicanisa a republica, 
não fazendo politica do logar 
que se ocupa. 

O Sr. Feliciano Rocha, in- 

Esteve na Mealhada este | teligente e de excelentes quali- 
nosso amigo e ilustre bene-| dades de caracter que muito o 
merito do concelho e um dos: honçam e o leva á considera- 
elementos de destaque da co-' ção de todos que o conhecem, 
lonia portugueza em S. Paulo. ainda ha pouco prestou á Pam- 

Acompanhado dos Srs. Drs. pilhosa e ao concelho em ge- 


grande cerebração. Falava da | Francisco Lebre e Antonio | ral, porque o melhoramento a 
sua querida Bairrada, da Pleia- | Antunes Breda, visitou a Hos- todos beneficia, — um favor 


pital a quem ofereceu mil es- | que não deve nunca ficar no 
cudos e distribuiu esmolas | esquecimento. Ofereceu á Ca- 


aos pobres. ' mara Municipal da digna pre- 
Deus proteja os amigos da | sidencia do Sr. Dr. Francisco 
pobreza. Lesre, uma grande facha de 
terreno em frente do seu ele- 


gante chalet suisso para alar- 
samento e formoseamento da 


O mais pequenino sopro a- 
estrada em frente do Entron- 


paga q teme da vida. 


Foi o Snr. Feliciano Rocha| 


camento. Isto representa hoje 
muito valor, e prova o seu de- 
dicado amor pelo bem da co- 
lectividade. o 
E' um grande amigo da Es- 
cola Thomaz da Cruz. Amigo 
portanto, da instrução. Con- 
corre para o bom nome do 
grupo dos amigos da Escola 
que funciona na Escola Tho- 
maz da Cruz, e creou para as 
escolas da freguezia da Pam- 
pilhosa dois premios, todos os 
anos, de 505000 cada, um pa- 
1a O sexo feminino e cutro pa- 
ira o masculino. Estes premios 
que se denominam Premio Fe- 
|liciano Rocha serão distribui- 
dos aos alunos que nas pro- 
vas finaes maior classificação 
tiverem. 

São gestos só d'um homem 
bom, de coração aberto aos 
grandes sentimentos. 

Vão pois para o nosso ho- 
menageado todas as provas de 
consideração de que é 'sobe- 
jamente digno, interpretando, 
estamos convencidos d'isso, o 
sentir de todos que têm o pra- 
zer de conhecer S. Ex." 

« E" pois, uma homenagem 
| bem cabida, bem justificavel. 


| 


———— mea 


LUSO. —Reccbemos uma carta do Sr. 
Eusebio Martins onde expãe os motives 
que a levarem à fazer uma reclamação 
| Cupira o cheie da Estação T. P. de Ia- 
so, e onde diz que uma Corre pondenca 
da Vacriça vinda no Seculo de 14, re- 
terente 30 mesmu funcionario, vão tra- 
dur a expressão da vercade, pois que 
não é verdade que se requertia 2 si. 
dicaneia e nem foi anulada a transferer- 
“a, estando de pé « sua reclamação. 

Lim dos portes dessa reclamação, dir 
u Sr. Martins, [ui do Sr. chefear a pois: 
sa dentru das hora de Serviço, cisu que 
a Comissio do Partido Democratic vm 
Luso já tratou. 


Filarmonica Meethadonse 

Sob a habil regencia do Sr. 
José Queiroz, a Filarmonica 
Mealhadense" tem tido egra- 
daveis insaias com novos m- 
Sicos que ultimamente tea ca- 
trado. 

No domingo de Pascoo, 
foi esta Filarmonica tocar à 
Vila Novo de Monsarros, a- 
gradando hasiente. 


= 


Barato e bom 
Na antiga e ecredityda Ca- 
sa Avenida, hoje de Antonio 
Fernandes juatvr, Meathad:, 
dons suriídos d: RiCre"arias, 
vinhos, favacos e mindizas. 


eRULsnlnsa 


Esteve aqui o Sr. Dr. Luiz Navega. | 

Na Meulhada, esteve o Sr. Dr. Lu: 
cio de Abranches, - ; 

Tambem ah esteve, o tenente Snr. 
Lopes Sodres, digno comissariv de po- 
cia em Listioit. | 

-Docute, esteve a Sr2 D. Laura Sit | 
va, dedicada esposa do Sr. Dr. Virgílio | 
P. da Silva, iltistre culvogado em Asta- 
dia. 

> Fez anos no dia 7, 0 Sr. fodo Lo- 
pes dos Rets. Parabens, 

Foi passur u Pascoa à sua terra | 
natut, Fundões, o Sr. Dr. Americo Cou- 
to, ilustro medico municipal, acompa- | 
nhado de 8, Exin.? esposa € interessun- 
te filhinha. 

Na sua casa da Vacariça, esteve o 
Snr. Dr. juyme Vilares, acompanhado 
de sua Exm.2 usposa. 

= No dia I4 fez anoso Sr. Francisco | 
du Rezende, Parabeis. 

De visita à Sar D. Atexandrina | 
Mendes, estiveram aqui, às esposas dos | 
Srs. Augusto Lopes de Andrade c Gui- 
lherme Duarte dos Santos, e a Sr2 D. 
tracinda de Almeida Santos, ilustre, 
professora na Antes, e sua irmã, a me-| 
uisa Mariuna va Sra D. Izaura Diniz 
Cunha, 

-Na Mealhada, estiveram os Sus, 
Muntel Dius Vretra, Manuel Alves, Ma- 
nucl Batista da Torre funior, Adelino 
dc Carvalho, Nonuel Duarte Lopes, pro- 
pristurio da Ponção-fotel-de-Luso É ja- 
cíntho de Noroaha. 

= Para Cerdara, onde foi afixar re- 
sidanta, suíu O qlfatate Snr. Antonio 
Semedo. 

Consorciou-se o Sr. Antonio Mar- 
ques Juntor, dt Pampilhosa do Botão, , 
cum a mena Augusta dos Santos, fi- 
tha do Sr. Antonto dos Santos Sarrudo. 

As nossos felicitações. 

-= Acompanhado de sua Exm.2 espo- 
sa esteve no Rivaisjo, o Snr. joaquim 
du Cruz. 

Em Lisboa, onde foi prégar pela 
Semana Santa, esteve o Sr. Dr. Auto- 
nio 4. Breda, prior da Vacariça. 

=Em Ários, em casa de seus paes, 
consorciou-se qu Sar.à D. Laura Cance- 
ta, gestilissima filha do Snr. Adriano 
R. Cancela, com o Snr. Mantel Lebre 
de Seabra, de Famalicão e comercian- 

te no Recife, para onde partem breve- 
mente. Os nossos parabens, 


nf, oa po 


Sr. Gnitherme Batista co Sr. Manuel 
de Oliveira Andrade, inteligente aluno 
da faculdade de medicina, em 210 Sr. 
cartos de Oliveira e em 23 0 Sr. Abel 


da Silva Lindo, distinto terceiranísta | 


em medicina. 

As nossas felicitações. 

— Brevemente parte para Moçambi- 
que o Snr. Augusto Lopes de Andrade, 
digno inspector de Via e Obras do €. 


Road combinado desnaanos ção, não tem tidu aquele acolhimento ca- 


sa. 
=Doentes, tem estado a Sr.à D. Mu- 
ria Lebre Vulente e o Sr. José dria. 


Ora os sabios!... 


A quem trabalha pelo progresso do 
concelho, pupguando até pela instrução, 
diz a Defeza jornal dirigido por profes- 
sares que cera pessõa que tem pouso na 
Elegante da Vacariça (refere-se sem du- 
vida a nós), tem servido com crusistas, 
tronchistas, ruivistas, naveguísias, mo- 
narquicos, etc., e por fim joga com es- 
ta:— Ora a parvo? 

Paryo?! Parvo lhe chamarão por certo 
quem leu essa prosa. 

Se a jogada tão infeliz da Defeza é 
comncsco, como leva a crer que sim, po- 


Imposto de transação 


De 20 a 30 do corrente, 
está em reclamação na repar- 
tição de financas deste conce- 
tho, o imposio sobre o valor 
dus transações para O proxi- 
mo ano economico de 1925- 
1920. 


ss mm me 


Telefone qe Luso. —Foi 
inaugurada a rede telefonica 
de Luso em figação coma re- 
de geral do pais. 

Por este melhoramento 
muito importante, ha grande 
satisfação. 


Sem comentarios 


Como € sabido, os democraticos cá no 


| 


BARRADA ELEGANTE 


Pampilhosa do Botão 
di SEP SE 

O Sr. Feliciano Rocha abriu 
em frente da Estação uma lei- 
taria e servejaria, melhoramen- 
to que muito veio benificiar O 
publico. 

=Em Santa Comba Dão, fi- 
cou bastante ferido por desas- 
tre, recolhendo ao Hospital de 
Coimbra, o maquinista Sr. Joa- 
quim Mano, natural da Pam- 
pilhosa e que gosa de geracs 
simpatias. 

= Afogado, faleceu o sapa- 
teiro Sr. Manoel Leite. 


Falecimentos 


Na Mealhada faleceu a Sr.? D. Ana de 


concelho tem andado de braço dado com | Jesus Apostolo, desvelada protectora dos 


as nacionalistas. 


pobres e mãe extremosissima dos Srs. 


Pois em Bocas do Mundo, um demo- ; Basilio Fernandes Jorge, D. Aldegundes 


cratico diz na Defesa no seu dizem: 


«—(Que certos nacionalistas, apesar Je 
terem abandonado o parlamento, no que 
fazem gala... não renunciuram contudo 
aos seus ordenados como pariamenta- 
res, tendo havido menino que mandaram 
atestados de doença, justificando assim 
as suas faltas, para não perderem os sens 
2:000500.» 


Mais abaixo: 


«Que... viva a moralidade... o pa- 
triolismo... à honestidade...» 


No fim: 


«—Vae faltando a gente honrada, 
Seduzida pro dinheiro... 
Cebolorio... marmelada... 

Não quero dizer mais nada... 
Fica o resto no tinteiro. ..> 


PROSA 


“Diz a Defesa com certa prosa jd se 
vê,—gque a prosa do Adelino é paru fa- 
zer nr. 

Antes para fazer rir do que deixar os 
teitores de boca aberta, não percebendo 
o que estão a lêr, 

A prosa da Defesa é feita com tanta 
arte, nobresa € brilho, que às vezes diz 
ela propria, que não é bem compreen- 
dida ou então... que pretendem disvir- 
tuar o verdadeiro sentido das palavras. 
Até jd disse Que dessa não compreen- 


rinhoso e incentivo que era de esperar de 
certas individualidades do nosso conce- 


lho. 

Vejam, até certas individualidades do 
nosso concelho, por certo pessoas ius- 
tradas e de categoria, a não compreen- 
dem, a d'aht... sem duvida a tal falta 
do acolhimento carinhoso e incentivo. 

E' a prosa em acção. 

E aquela nota no fim d'um artigo de 
biografta-elogio, de que os artigos assi- 

| nados eram da absoluta resporisabilida- 
| de de quem os subscrevia?... 

Esta nem ao Diabo lenbravat 


Gaguejando... — A Defesa 
fata n'uma Elepante na Vacariça e que 
é num manto de farrapos que tados co- 


nhecem. 
| Não, não conhecem por certo. Se fa- 
lasse mais claro é que se podia com- 
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demos dizer-lhe que temos servido com ! greender melhor a sua jogada. Nós é 

esses grupos au suas gentes, com muita | que calculamos o que aguete gagejar 

honra e proveito para o concelho, como , queira dizer. 

comnosco, desses grupos, alguem tem | Monte de farrapos, quando nesse man- 

servido também. | to o Sr. professor-diretor da Defesa jd 
Mas. .. vamos lá saber com quem tem | cofnhorou, é piramidal. 


servido os sabios professores que pou- Não sabemos para que serve tanta 

sam na Defeza e quaes 08 serviços que | cabedoria!... 

tem prestarlo ao municipio !. mes Se q Elegante da Vacariça é um man- 
Vá, venha de lá isso! to de farrapos, o que será a Detesa?... 
Um que conhecemos a sua bagagem, | jufpar-se-ha a Defesa pelo facto de 

com mpnarquicos, naveguistas, crusis- | ser formada com mais papel e dirigida 

tas, tronchístus, ruivistas, ete., tem ca-| por professores, superiora à tal Flegan- 


tuaradulo. te? Se se julga engana-se completa- 
to de falar dos outros e não olhar mente. PA 4 q 


primeiso para o que vae lá por casa, é 
uma grande falla e a mais, quando se é 
proírisor, vir para a rua chamar parvo 


a quesn puguna pelo bem dos povosees- | | i i j 
tá ao ládo sempre do progresso da ins-., Linha telefonica em Aguim 
trução. Estã para breve a montadem dum 


Pracamento a Defeza tem ás vezes cer- telefone em Aguim a expensas do 
ta prosa dus é de fazer rir as crianças sy Dr Luiz Navega, abalisado cii- 
que atropeladas por antomveis em No- | niço, 
va York, perdem a faculdade de rir, e! Segundo nos informam, a ligação 
da gente rebentar, vá lá... os cdzes dus egrá feita para a Curia e dali para 
calças!... a rêde geral. 
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Dias Pinta e D. Maria dos Prazeres Fer- 
nandes Jorge. , 

O funeral que foi muito concorrido, 
foi dirigido pelo Sr. Eduardo Nogueira 
Pinho e a chave do alaúde condusida 
pelo Sr. Dr. Julio Armando Pereira. O 
feretro ficou depositado em jizigo no 
cemiterio d'aquela vila. 

A! familia enlutada os nossos pezames. 


D. Ester Abreu Leal 


Em Coimbra faleceu a Sr.2 D. Ester 
Judit Nogueira de Abreu Leal, de 41 a- 
nos de idade, estremosa esposa do Sr. 
Daniel Leal, digno secretario dos servi- 
ços municipalisados de Coimbra e cu- 
nhada dos Srs. Murio Leal, acre litarlo 
negociante e proprietario e Luiz Miran- 
da, proprietario e chefe da secretaria da 
Camara da Mealhada. 

Ão ter-se na Mealhada conhecimento 


da triste noticia, o comercio encerrou | 


us portas e para Coimbra partiram as 
Hs da familia e as mais gradas da 
vila. 

O cadaver de tão virtuosa senhora foi 
encerrado numa rica urna de mogno 
cercada de flores e conduzido n'um Va- 
gon armado em camara ardente para a 
Mealhara, 

O funeral foi imponentissimo, tendo- 
se organisado desde a estação do camti- 
nho de ferro até á capela de Sant'Ana e 
d'ali para o cemiterio, varios turnos ten- 
do pegado ás borlas du ataúde, os Srs. 
Dr. Francisco Lebre, Francisco Cruz, 
major Motta, capitão loureiro, João Ne- 
to, Manuel Villaça, Dr. Julio Armando, 
Armando Cubral, Frntuoso Breda, An- 
tonio Coelho de Oliveira, conselheiro 
Simões de Abreu, Joaquim ca Fonseca, 
Manuel Navega, José Vieira, Guilherme 
Ignacio Baptista, Ednardo Pinho, Aa- 
nuel Souza Andrade, Antonio Ferreira 
da Costa, Manuel Breda, Antonio Baptis- 
ta, Abilio Dias dos Santos, João Valen- 
te, João Delgado, Augusto Lopes de An- 
drade, Joaquim Coimbra, Amonio Dias 
Pinto, Arthur Navega Correia, Joaquim 
Francisco de Mello, Carlos Mega, Ma- 
nucl Ruivo, Anadeu Abreu, Annibal 
Abreu, Luiz Miranda, Mario Leal, An- 
tanio Augusto Marques, Manuel de Oli- 
veira Andrade, D. Maria Adelaide Dias 
Pinta, D. Maria de Lonrdes Baptista, D, 
Maria Luiza Lea! Miranda, Alfredo Va- 
lente Leal, Mario Valente Leal, Carlos 
Valente Leal, D. Adelaide Vasconcellos 
Lebre, D. Elvira Pinho, D. Maria Pra- 
zeres Dias Pinto, D. Maria dos Santos 
Andrade, D. Marinha Andrade e D. A- 
ntlia Santos. 

O funeral foi dirigido pelo Sr. Ma- 
uuel de Oliveira Andrade, tendo sido a 
chave da urna conduzida pelo Sr. Frau- 
cisco Villaça, amigo dedicado do esposo 
da saudosa extincta. 

As nossas condolencias ao nosso ami- 
go Sr. Daniel Leal e a mais pessõas da 
familia enlutada. 

Em Coimbra faleceu o Sr. Ernesto Pa- 
checo Rodripues, genro do Sr. Dr. Ama- 
ral Pereira, meritissimo Juiz da Comar- 
ca de Anadia e cunhado do Sr. Dr. 
Branquinho, da Pampilhosa do Botão. 
A! familia em luto, sentidos pesames. 


Na Travasso, faleceu a mãe dos Srs. 
Basilio e Carlos R. Pinto, a quem envia- 
mos OS Nassos pesames. 
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Às cartas anonymas têm 
uma grande vantagem: não 
exigem resposta. 

Dumas, filho. 


Caminhos de Ferro 


A companhia dos caminhos 
de ferro comunicou ao Minis- 
tério do Comércio, que já se 
encontra concluído 0 2.º tro- 
ço da segunda via da linha 
do norte, que parte da esta- 
ção de Coimra até à Pam- 
pilhosa. O Sr. Ministro do 
Comércio nomeou uma comis- 
são de engenheiros, para vis- 
toriarem o referido troço. 


am 


Estradas 


lista é digna de à sua passagens, . 


Urar-se o chap'u. 

A Defesa que tem Jombranças 

ineditas, soh a eprgeafs Fergonha 
“que envergonha, veio dizer que im 

dustriais de Anadia acabam de re 

parar um pedaço da estrada que 
sãe da Meatlita para Cantanhoda 
gas alturas da Pedrulha, deste con 

celho. 

Depois... vem dizer que os ho- 
mens que estão à frente do munice 
pio não téem porque não querem 
ver estas coisas. comum se esses ho- 
mens que adiministram as enisas 
mutmicipais livessem alguma coisa 
com as coises do Guverna. 

Mais... Que chegamos a esta 
vergonha ! ser preciso que us de fô 
ro venham fuzer obras dentra da 
nussa propriedade, 

Nossa. virgula, Do Estado é que 
ela é. Pontos nos it... 

Os sunhores industriais de Ana- 
dia, que por aquela estrada do Es- 
tado passam coma tambem os am 
dustriais de qussa é d outros cau- | 
celhus pura as fairas du Cantanho | 
de, vendo que o Goverhuç à quumi 
cabe o deser de reparar a estrada, | 
nula fazia, pediram para sua coma- 
didade, aulorisuÇão pars a repara- 
rem 

A Defesa não vm isto A lóca a! 
dar tareta em quem nada tem que 
reparar o qua a untrem pertegce, 

A Camara como todas as Cama 
ras do poiz estão fartas de pedirem 
cao Estado pars Pepararem as suas 
estradas, e o resultado € o que se 
tem visto. Não Lutava portanto, a- 
gora mais tada du que as Camaras 
Crepararem as estradas do Governo, 
quando o Guserno gran o imposto 

“do turismo, que é destinado a Ea 


fim. 

E olha a ilostro Defesa, que foi 
no coneriho da Mualhada um das 
pertoesros municipais do paiz em 
que tal imposto se cobrou. quando 
pur quiris partes surgiam violentos 
protestos e negação ao pagamento. 


TUDO MAIS BARATO 


SILVINO COSTA, participa a todos 
os seus amigos, freguezes e ao publico 
em geral, que abriu o seu novo estabe- 
lecimento, provisoriamente, no predio 
aonde estava a ourivesaria, no Tusa da 
Egreja, no qual faz as suas vendas a ci- 
nleiro, com grandes descontos, dos se- | 
guintes gêneros: 


Farinhas de milho e trigo, das me- | 
“lhares qualidados, semeas, batata 
| para comer q ótima para semente, 


ote. 


[te assucar, massas, mludezas, 


Pede, pois, o seu proprietario, para 
não fazerem as suas compras, sem pri-| 
meirn visitarem este novo estabeleci- | 
mento. 


Uma casa de escola ven- 
dida em hasta publica 


BARCOUÇO, 1. Esta freguesta, u- 
ma das mais populosas do concelho da 
Meuthuda, estu deveras indignado, pe- 

| to facto de ter sido vendida em hasta 
| pabtica, no Mintsterto da Instrução, d- 
pesur dos protestos, 4 casu dim qute séii- 
[pre funetonou q escola primaria oficial, 
| propriedade da Junta de Preguesta, que 
a mandou construtr, tendo, pita case 
fim, lançado um imposto dos contrt- 
butntes destit tuborlosa terra. Este caso 
é tumentavel e fevanta protestos pur 
parte de todos os amigos di instrução. 
Recela-se gue haja alteração da ordem 
publica, porque os animos estão must 
exaltidos. O desgosto dos habtluntes de 
Barcouço à profundo. Para tranguilizar 
o espirito desta bda gente, o remedio 
serta nsutar a venda. O caso É grave, € 
merece a atenção dos puderes compe- 
tentes A. LM. 
D'O Seculo. 


E revnltanto estas vandas e a 
mais portaria do Estado. É to cho 
ga a udu se percaber, 

E as imerativas locaes a asfurça- 
rum se nas construções de musas ida 
escala por verem que cas Governos 
disso pauco ou nada fazem lego 
do falta de musas Pur fim, poros 
essas casas estejamr Íuitas em Lop- 
runas que eram idas resuleneias pa- 
roquiaes, hoj" bens nacionaes. van- 
dom SO OS LeTrenos, E SC nas rest- 
dencias se procnderam a obras, dis- 
tnando as à Jostrução, vemileim se 
as rasas | 

Que importa qua seja casa de Es- 
eula?! O que o Estado quer é di 
nhetro | 
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Camara da Mealhada 


Luz elactrica e outras noticlas 


Depois dum trabalho insa- 
no vae finalmente ser um fa- 
cto a ituminação eletrica na 
Mcalhada. Foram apreciadas 
as varias propostas sendo 
preferida a da Agencia Co- 
mercial! e Industrial, Ld.º, de 
Coimbra. Os trabalhos de tão 
grande melhoramento vão co- 
meçar brevemente, afim de 
que a luz funcione já no dia 
de Sant Ana. 

="No dia 27 reune a As- 
sembleia Geral da Sociedade 
da Agua de Luso onde se dis- 
cutirá o conflito entre a Ca- 
mara e a Sociedade sobre q 
cletricidade de Luso. 

=E' conveniente os contri- 
buintes irem pagando as suas 
contribuições antes do relaxe 
que agora fica muito caro. 


Companha de Seguros 
Comercio e lulustria 


Delegação em Coimbra 


Seguro em tolos vs ramus, 
peluindo a de vida, 

Correspondente na conce- 
ho da Mealhada, Antonio D, 
Cubra! Jumor — Necenadelo. 

Amiudadas 
concelho visitado pela sem 
imspectar Nr. Jusé Augusto 
dus Nuntos. 


Vidas q use 


Dn da 


Não drixes a paixão tomar 


osse da razão. 
Pp 


Quem paga o que deve, 


adquire cabvdul. 
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IMPOSTO DE TRANSAÇÃO 


SC) 
SSISTÁ em plena actividade como costuma dizer-se dos 


vulcões, o lançamento do imposto sobre o valor das transa- 


ções para O proximo ano economico de 1925-1926. Sabemos 
que a maioria dos contribuintes deste concelho pelo mesmo 
tributo atingidos, apresentaram as suas propostas de avenças 
com uma relativa diminuição, pelo fundamento de se acharem 
bastante paralisados os negocios c por ter melhorado em mui- 
to o nosso valor monetario e alguns por se acharem ainda de- 
masiadamente sovrecarregados. 

A lei é muito apertada para diminuições, e estas só po- 
dem efetivar-se se as reclamações forem hem informadas e o 
diretor a quem se dirigem, as atenderem. E” preciso encontrar 
bôa vontade e esta é o que, muitas vezes, mais falta. Vê-se, 
portanto, que tudo ficou como d'antes, quartel general em A- 
brantes, nestas avenças, cuja contribuição é uma das mais pe- 
sadas que o Estado vem exigindo aos sacrifícios actuaes das 
classes produtoras. 

Pelo que nos toca, e quando todos reconhecem que efe- 


reconhec PIDUR É 
ctivamente a elevação da colecta é de mais, —ficâmos na mes- sabado d'aleluia e domingo de quo 


ma, Que 400 p. c. a mais do que pagamos em 1923. 
Parece impossivel, mas é verdade. 


De 
d'uma casa 


a aalislaçAoanão sgbemos de que, e dequem q 


400 p. c. de aumento logo d'uma penada 
ír a terra se o dono não tiver outro meio de vida. 
Todos sabem que o escudo se acha valorisado em mais 
um terço, pois estando a libra-cheque, em igual época de 1924, 
a 14000 e tendo baixado a sua cotação presentemente para 
95-98800, a nossa moeda conseguiu mais um valor propor- 
cional áquela diferença. 
Hoje, escudos 98800 valem os escudos 14000 de Maio 
de 1924. Quer dizer: quem pagava o ano passado 140500 
de contribuição não sacrificava o Estado dando-lhe este ano 


98800. 


Sendo assim, a cifra arrecadada pelo imposto sobre o va-. 


lor das transações em 1924 tenha de ser diminuída daquela di- 
ferença ou seja de um terço, em 1925, para que os contribuin- 
tes ficassem a pagar o mesmo. 

Ou a logica dos numeros é uma batata ! 

Manter as avenças na mesma bitóla do ano passado é 
aumenta-las em 30 p. c. Carga, sobre carga. 


Agora coube a vez ao Snr. 
“Augusto Cerveira de Melo no 
exercicio da bela virtude que 
se chama a caridade. 
| Da Figueira da Foz onde ha 
mêses tem es- 
tado a gosar o| 

excelente clima 
m | d'aquela praia 
à e as comodida-| 
Ny des que ofere-| 
ce aquela cida-| 
de, enviou ao! 
seu amigo Sr. 
Prior da Vaca:| 
Tica, Dr Anto-! 
nio | 


Augusto C. de Melo 
Antunes 


Brêda, quinhentos escudos pa- | 


signados ao nosso bom ainigo 
os mais sinceros agradecimen- 
tos, fazendo votos ao Ceu pe- 
las venturas e felicidades da fa- 
milia a que pertence, e pela 
conservação da sua vida para 
continuar a praticar actos que 
tanta nobreza e virtude encer-! 
ram. 


— > -— ums = | 


Estradas 


O Sr. Joaquim Francisco de 
Mello, presidente da Comissão 
Executiva do nosso municipio, | 


enviou ao Diario de Nosicias | 


ra serem distribuidos em es- º seguinte oficio: 


molas de 10300 a cincoenta | 
| pobres. 
| A distribuição foi feita no 


Pascoa, 
Os pobres mais necessita- 


Ficá caram na colecta de 1924, jogada , dos, por mercê da generosida- | completo abandono. 
Ficámos como nos colo m 1 Jog 1 P g esta região digm ia 
pelo ER As vem de pe gal e 


erveira de Melo, tiveram a | sendo gloria deste concelho o magestoso 


dedo “coração do Sr. Augusto 


consolação de, n'esse dia de 
festa tão tradicional, recebe- 
rem uma esmola que lhes per- 
mitiu suavisar as privações do 
seu lar. 
| Bem procedeu o nosso ami- 
go o benemerito Sr. Augusto 
Cerveira de Melo, honrando 
d'est'arte a familia a que per-| 
tence e que tão considerada é 
n'este meio pelas benemeren- 
cias sem numero, que vem pra- 
ticando ha muitos anos. | 
Adquiriu direito á gratidão 
dos pobres. | 
Estes actos de caridade per- 
| tencem aos actos humanos que 


«A Comissão da minha presidencia 


deliberou, em sessão de 16 do corrente 
| saudar o Diario de Noticius pela bri- 
lhante campanha que vem fazendo no 


entido de serem reparadas as estradas 


De facto, num paiz onde se pretende | 
fomentar o turismo, não sc compreende | 
que as estradas sejam votadas ao mais 


Bussaco, justo é que ns estradas desta 
região receçam especiais atenções aos 
poderes constituidos. 

Diversas veres este Municipio tem re- 
clamado à reparação «das estraclas, sem 


CARESTIA DA VIDA 


De todos os tados se berra 
contra a enorme carestia da 
vida e ninguem se lembra de 
apontar o proprio Estado que | 
procura manter o mesmo coe- 
ficiente elevadissimo nas con- 


tribuições. E assim é que, nin-' 


guem ainda se levantou a pro- 
testar contra a manutenção 


Ninguem se recusa a pagar o que deve pagar, nem quer | melhor fazem merecer as ben- das tarifas do caminho de 
alijar os sacrifícios que o nosso rejuvenescimento financeiro çãos de Deus e os aplausos ferro do tempo da tibra a 150 


reclama, mas... a Cesar o que é de Cesar. 


Ps - im 


o cam 


BENEMERITOS 


Ha pouco tempo ainda o Sr. 
comendador Feliciano Cervei- 
ra de Melo entregou cinco mil 
escudos para custear as despe- 


Mais uma vez se manifestou 
a larga liberdade para com os 
pobres que costuma ser prati- 
cada pela família Cerveira de 
Melo e que tanto a salienta e 


evidencia n'esta região que se, 
orgulha de ser a terra natal dos, 


seus progenitores. É 
Efectivamente a benemerita 


zas do Hospital; ha cerca de 
15 dias o seu genro Antonio 
Cerveira de Melo na ultima vi- 
sita que fez à Mealhada, entre- 
gou ao Sr. Dr. Francisco Le- 
bre o subsídio de mil escudos 
para serem destinados á sus- 
tentação do Hospital. 


Por ocasião do Natal como 


dos homens. i 
| Justificam perfeita e comple- 
tamente a conservação da for- 
tuna dos ricos. 

Quem haverá que por ven- 
tura considere como detentor 
injusto de riqueza quem, como 
a familia Cerveira de Melo, 
nasceu pobre durante muitos 
anos consumiu as suas forças 
fisicas e intelectuais n'um tra- 


escudos. Porque não dão es- 
tes o exemplo? Desta forma 
o custo da vida baixaria e o 
comercio honesto deixaria de 
andar por ahi arrastádo em 
bocas malfasejas como explo- 
rador dos explorados. 


Como todos sabem... 


NA E 


Marechal Hindenburgo 


| Foi eleito presidente da Ro- 


publica Alemã por cerca de 


15 milhões de votos, o mare- 
| que, imfelizmente, o tenha conseguido.» chal Hindenturgo amigo fni= 
, 


timo do Kaiser e antigo co- 
mandante em chefe das tro- 
pas do seu pais na Grande 
Guerra. 

Às mulheres alemãs, elei- 
foras, votaram todas em Hin- 
denburgo. 

Ao ser oferecida a candi- 
datura ao grande cabo de 
guerra, para a alta mapistra- 
tura da Alemanha, Hinden- 
burgo consultou o ex-impera- 
dor Guilherme, que consentiu 
e ofereceu dinheiro para a 
propaganda eleitoral. 

Hindenburgo respondendo 
ás felicitações que o chefe re- 
publicano Dr. Marx lie en- 
viara, disse: 


«Os vossos votos pela nossa nação 
tão abatida, são os meus. Possam eles 


| realizar-se pelo trabalho desinteressa- 


da e peta unido de todos aquetes para 
quem a Alemanha estd acima dos par- 


tidos politicos». 


Imposto de Turismo 


balho continuo e arduo com o | Rebentou um movimento re-| 
que obteve a sua fortuna çu- volucionário, em Lisboa, que 


famitia Cerveira de Melo não tem feito ha muitos anos en- 
se cança de socorrer os povres viou quinhentos escudos que 
do Hospital e proteger os ne- foram distribuidos em esmo- 
cessitados da freguezia da Va- las de 5809 a noventa pobres 
cariça que ela ama por terem da freguezia e num susidio 


mbros. 


ui nascido alguns dos seus | 


a um pobre especialmente de- 
signado. 


jos rendimentos na parte dis- 
ponivel enxugar tantas lagri- 
mas e socorrer tanta miseria? 

Exemplo adiniravel digno da 
nossa estima e das nossas ho- 
menagens o que acaba de ser 
dado pelo Snr. Augusto Cer- 
veira de Melo. 

Em nome dos pobres con- 
te nplados aqui deixamos con- 


foi dominado pelas fórças go- 


vernamentais, sendo absoluto 
o socêgo cm Lisboa e em todo 
o pais. Antes assim; e oxali 
gue, por uma vez, se ponha 
termo às scdições armadas e 
se faça uma reconciliação em 
toda a familia portuguesa, ci- 
mentada no amor de bem ser- 
vir a santa causa da Pátria. 


O govêrno acaba de modi- 
ficar êsse imposto, isentado 
do seu pagamento os animuis 
de carga e carros destincdos 
aos serviços agricolas, sendo 
preciso os referidos agricut- 
tores monirem-se d'um docu- 
mento passado pela repartição 
de finanças. 


—— mem 


72 mn“ RS A 


Encomadada de saude, tem estado a 
Snr2 D. Mama Candeia Botelho de Ly 


curda Ludo Viúares, estremusa vs;csa do 
Sr. Dr. Jayme Vilares, 

luardos ieurs dias à leito, vs ilus- 
tro cit Dr. Iriz Naveva, 

O ar, Meprel Lixo de Micunda, ca- 


tove taniDem dastante mal de saude. 

Estiveram agr os Srs. João F. Ma- 
chulo, Feliciino Croz, Amonia Losta, 
Eduardo de jezus, Alvano Bastos, Arto- 
uniu Mascarenhas, José Aurusto Rodr:- 
gues, Anconio Cumes Almeida, Tusé Ta- 
vares, Aloeriu Santiago, Joaguim Aupgus- 
to Rodrigues, Manuel F. Santos Cruz. 

Fizeram avos em Apnl. a 21, q Sr. 
Guilherme Dunirie dos Santos; 4 27,0 Sr. 
José Ferrão é em 28 u esposa do Sr. Ma- 
nucl] Luxo de Aicanga. Parabens. 

= Na Mealha'a estiveram os Srs, José 
Branquinho de Carvalho, Emesto Pimen- 
ta, Antonio Maria Pinto e Joaquim da 
Costa Junivr. 

Na Vacariça, acompanhzdo de sua 
noiva a Sr.* D. Atice da Costa Aacinho 
e familia vesta, esteve o Suor. Dr. Cons- 
tantino Jayine Botelho de Lacerda lobo 
Vilares, qistitito aluno da iacullade de 
mevicina e lho do Snr, Dr. Jayme Vila- 
res. 

No dia 4 passou O seu aniversario 
natalício 3 Sr* DN, Hennqueta Seabra de 
Castro, dilecia fita do falecido conse- 
lheiro Sur. Jus: Luciano de Castro; e no 
diaão Sur. Dr, Francisco Lebre, digno 
presidente da C. M. da Mealhada. 

Aa nossas felicitações 

- Peve lia dizs 4 sua velivrance, dan- 
do é luz ama criança do sexo feminino, 
a esposa do Sr, Joaquim de Oliveira An- 
drade, «ligno professor em Vila Nuva. 

=Batisou-se ha dias nu egreja de Ar- 
cos, unia filunha do Snr. José Batista 
Toscano, que recebeu à nome de Maria 
Mun-ela. 

Nu «lia 2 fez anos o Sr. José Caste- 
la, em 5 q Snr. Placido dos Santos Coe- 
lho, em 6 o menino José Maria Rezende 
eem l0o Snr. Severino Ferrão. 

Parabens. 

=Na Vacariça, de visita à Sr.2 D. A- 
lexandrina Mendes que se encontra ain- 
da bastante doente, esteve o Snr. julio 
d'Antas, que durante alguns anos execr- 
ceu com a agrado de todos, o lugar de 
secretario de Finanças neste concelho. 


nem CUTS pata | 


Todos os comerciantes e in- 
dustriais, incluindo os carrei- 
ros, que por falta de conheci- 
mento não fizeram o seu re- 
gisto de trabalho, e que por 
isso foram multados, têm de 
pagar essas multas o mais bre- 
ve que possam na adiministra- 
ção do concelho, senão... vão 
para relaxe. 

Nem praso lixam! 

A Camara Municipal, as 
Juntas de Freguesia e os mul- 


tados, reclamaram, mas o re-; 


medio é pagar, porque aten- 
ções, não existem, 
Ninguem ouviu ás juntas 
reclamações. Ninguem!... 
Segundo nota da 2.º Cir- 
cunscrição Industrial é de que 
o Governo mantem os despa- 


chos anteriores, pelo que, não | 


atende reclamações. 
E viva a festa! 


> e 


FALEGIMENTOS 


Em Luso faleceu o gencral 
Sr. Antonio Pancada, que nas- 
ceu à 20 de Maio de 1849. 

=Na Lameira de S. Geral- 
do faleceu o Sr. Joaquim Fer- 
nandes Cristina, pae do Snr. 
Manoel Cristina e tio do Snr. 
Manoel Fernandes Cristina. 

==Em Casal Comba, o Snr. 
Henrique F. da Cunha, irmão 
do Snr. Alberto Ferreira da 
Cunha. 

Sentidos pezames. 


| 


Pampilhosa do Balão. 

à Junta da Freguesia da digna 
presidencia do Sur, Albano 
Cristina, acaba de receber do 
Governo, com o patrocinio do 
Sr. Dr. Jayme Vilares, para au- 
xiiar as obras da casa da es- 
cola, a tuportancia de Lsc. 
3.000500. 

Às nossas felicitações a to- 
das as pessõas que no assunto 
trataram de perto. 

— Pela Guarda Republica- 
na, do posto da Mealhada fo- 
ram presos dois individuos 
que conduziam onse cabeças 
de gado ovelhum, roubadas 
em Cabanas. O gado seguiu 
para ali e os presos para a ca- 
deia de Anadia. 


Mealhada, 8: 


E' no dia 14 do corrente o casamen- 
to do Sar. Vitorino Sereno Fernandes, 
digno andustrial mesta vita, com a 
Suri D. Maria Pessvua Seabra, de Tu- 
Menos. 

Aus nuivos desejamos muitas feleci- 
dades. 

-Seguirem para Roma, os Srs. Dr. 
Eduardo d: Mello, Dr. Francisco Le- 
bre de Vasconcelos, e suu Exma espo- 
sa; joio Vulente, e sua Ex.Mi espo- 
sa£o Revd. Fortunato Navega. 

dos peregrinos desejumos uma boa 
VIINUIA. 

Encontra-se de liceuça e um pouco 
abalado du saude, o Sr. Luiz Pinto de 
Miranda, distinto cheje de Secretaria 
da Camara idunicigal. 

Fez ant:-hontem anos o menino 
Aurelio jorge da Custa, gentil filhinho 
da Sr.2 Elisa Jorge du Custa. 

— No passado dia 29 no comboio 
correto da noite cmbarcou com sua es- 
posa e filho Augusto, o nosso presado 
armipo e conterruneo Augusto Lopes de 
Andrade com destino a Moçambique. 

A' estução foram apresentar as des- 

edidas murtos aii her gua, a 


ique de Pinho em nome da 


Sar. JHenr 4 | 
«Buirrada Etepante». 

Desejamos-lhes uma viagem feliz. 

—— Passando alguns días com sua fa- 
milta, encontra-se em Mealhada a Sr.2 
D. Raque! Pinho de Carvalho, esposa 
do distinto juiz de Direito, Snr. Dr. 
Bento de Carvalho, com sua gentil fi- 
tha Murta Cecilia, e filho fodo Pereira 
de Carvalho. 

— Vde ser feita a instalação da luz 
eletrica a inaugurar no proximo diu 20 
de julho, em varias casas párticulares 
coniu a dos Snrs. Abilio Dias dos San- 
tos, Acacio Simões, Canas Coimbra e 
C.3, Sociedade de Furinhas e Cervuts 
Ld.2, etc. 

Como se vê, éste novo melhoramento 
gue engrandesse u nossa ferra, é um fa- 
cto, sendo poucos todos os elogios diri- 
gídos d uctual Cumara que está dirt- 
gindo o nosso concelho. 

—Sob a firma Socledade de Farl- 
nhas e Cereaes Ld*, abriu o anttgo 


Boni-Marchê da Mealhada, sendo seus | 


proprietários os Snrs. julto Jorge e 
Manoel Cerveira Gomes. 

No armuzen encontra-se já grandes 
quantidades de farinhas, cereais, sut- 
fato de cobre. e mercearias. Esta casn 
garante os preços iguais do dos merca- 
dos de Lisboa, Porto é Coimbra. 

A! nova firma desejamos prosperida- 
des. 

— Vão brevemente str postas em co- 
brança as contribuições de foros e bal- 
dlos referente ao ano iransato, nu Te- 
souraria da Camara Municipal. —H. 


Cl = — 


Para o hospital. —A' Mi 
sericordia da Mealhada ofe- 
receu o Sr. Alexandrino Cer- 
veira Botelho, da Vacariça, 
residente no Rio de Janeiro, 
a importancia de 500 escu- 
dos. 

Actos destes, são dignos de 
todos os louvores. 


tudes estão encerradas na jus- 
tiça; se és justo és hoinem de 
bem.--(Theognis). 


od 


BANRADA ELEGANTE 


Luso. 


Escreveu-nos a Sur. Eusebio Martins, 
declarando que a noticia que publicamos 
no ultimo muúmero com esta epigiafe, da 
maneira como fol feita, prestá-se a ln- 
terpretações erradas, comi as quaes Já sq 
cxplura. 

or esse motivo e aiuda porque não 
disse na sua carta de 14 do mez pussa- 
do, que nos escreveu, que um dos pon- 
tos da sua rectumação fol pelo facta do 
chefe da estação lr À missa dentro das 
horas regulamentares de serviço, -- mas 
sim, que cssa for uma das suas acusa- 
ções, e uns casos que o Sr. Marlins nos 
explica havidas entre cleo e o refurido 
chefe, levaram-no À reclamação, e que 
nesta não Aouve motivos políticos como 
torpemente usstAdram. 

De facto na carta de 14, 0 Sr. Martins 
dizia acusação « não reclamação, pelo 
qual, pedimos nos desculpe pois que, pó- 
de crê-lo, n'essa troca de termos nãa hou- 
ve má fé, e a mais sendo o Sr. Martins, 
pessoa que muito consideramos. 

Como nus presamos ser amigo dos 


dols, pedimos licença para licarmos por , 


aqui. 


Festas. —Na Vacariça rca- 
tisou-se em 3, a festa a Nossa 
Senhora do Rosario, com mis- 


sa a grande instrumental, ser-. 


mão e procissão, sendo abri- 
thantada pela filarmonica da 
Mealhuda que com novos or- 
dinarios muito agradou. 

A" tarde festejau-se os Ficis 
de Deus, havendo animado 
arratal. 


Foot-Ball 


Entre as primeiras categarias do Sport 
Club Mealhacdense e Sport Anadia, reali- 
sou-se no dia 3 no Campo dos Ollvaes, 
em Anadia, um brillante desafio de foot- 
ball, do qual resultou um empate de 3 
bolas. 

Os tres pontos de Mealhada foram ab- 
tidos pelo exímio jagador Sr. João Tei- 
xeira Lopes, após jopacdas admiraveis dos 
avançados do S. CM, 

Brevemente realisar-se-hão mais desa- 
fios pelo S. C. M. 


No Campa de Vila Nova de Mansar- 
ros realisou-se um encontro entre o Sport 
d'ali e o Foot- Bal]- Club de Lusa, cujo 
resullado fui de 1-0 a favor da primeiro. 


Não se percebe.— A Defesa, falan- 
do do Congresso do Partido Democrati- 
co, disse: 


«Se bem que não estejamos filiados, 
desejavamos que dessa grande reuniao 
saia alguma coisa de util para o pais». 


Enião um dos redatores da Defesa não 
é demacratico filiadu, e não foi ao jantar 
da Povua oferecido ao democratico Snr. 
Dr. José Doniingues representando as 


democraticos do concelho? E não disse | 


já o mesmo Snr. Redator na Defesa que 
tinlia muita honra emu ser democratico ? 
Não se percebe, mesmo moda, que a 
Defesa com um redator assim, venha di- 
zer se bem que não estejamos fitiados. 
Agora digam, que desvírtuamos o ver- 
dadeiro sentido das palavras. 


IMPRENSA.—Começou a 
publicar-se em Anadia o jor- 
nai Correio da Bairrada, supe- 
riormente dirigido pelo ilustre 
advogado Snr. Dr. João Ra- 
mos de Castro. 

Ao Correio que é de bonito 
aspecto e bem redigido, dese- 
jamos longa vida. 

* O Correio do Carregal en- 
trou no seu 3.º ano de publi- 


“cação. 


Ao seu ilustre director Sr. 
Mario Silva, professor muito 


| distincto, felicitações sinceras. 
“da Bairrada Elegante. 
JUSTIÇA: —Todas as vir- 


Dar esmolas não diminue 
a bolsa. 


ni 


Despedida. — augusto Lopes 
de Andrade retirando se para Lindo, 
Mogarmbeque, é não lho sendo posstvel 
despedir-ae pessuutmente dos seus amt- 


SAS E PDA ED ms 


+ a mo aa - 


Casal Comba, 11-2-925 


Exmº! Sra, Direclores da Companhiz 


dos, despete-se por aste melo, aprode-| de Seguros Comercio e Inelistiia 


ceudo d todas us atenções prestudas 
darante à sua permanencta ne Mentha- 
da, sua terra nuntal e oferece os seis 
tunados prestimos naquela 
duo, 


ds te ea 


Correio e Telegrafos 


O Diario do Governo de 1 
de Abril do corrente ano, pu- 
blica o seguinte despácho: 


«Determino que fique sem efeito 
O despacho de 7 de Envererro ui 
mo, pablwado no Degrio do fro 
cerno de [3 do mesmo qego que 
transferia, ron convententra de nego | 


viço para a estação da Mnslbada, 


e alistal de 2º classe, desempe-, 


ubando as funções de chil da es 
tação de Lusao Ienreque Eurrena 
da Cunha. Administração Gueal alas 
Gurveros e Telegrafos, 28 iu Mor 
go de 1929. — O engrabwiro, al 
umonstrador geral, — Antonio Mu- 
ria da Silva,n 


"Foi nomeado para chefe da 
| Estação T. P, da Mealhada, o 
|Sr. Fugenio Silva, digno ofi- 
cial de 2.º classe. 


As belezas do Bussaco 


Como oportunamente noliciâmas, 
volu a Portugal, uma excursão de 
notaveis andividaalidades alemão, 
que visitaram O Bussacu, fivandu | 
encantadas con as belezas daquela | 
Limusa estames, Esses eXCuEsTONIS- 
tas, unia vez chegados à Alema- 
nhaç fizeram à propogando das | 
maravilhas que o Bossaca lhes pa, 
tenteara, e desse facto resultou a! 
amesdhata vinda a Portugal do di 
feclor geral da «Nuridentscher 
Loydo, Memmrat Elhmninpo acom 
panhado do director Glaetel e do 
note pessoas da familia que, temo 
ehupado a Lesbos a bordo do «Strr- 
ra Gordebio, seguram loga para 
tv Bussaco, unde ligaram deveras 
surpreendidos vom o que ali viram 
e adimiraram, 

Esta visita do director geral da 
«Norddeutscher Lloyd» representa 
assiur O tcio dum intenso mas) 
mento tueislico entre a Alemanha 
e Palugal, visando especialmento 
u Bussaco, que us Lurislas estran- 
geltos Lanto admiram. 


a. 


Outra exenrsão se seguiu áque-. 
la, composta de peofessares, mec 
vos, parlamentires, escritores, ava- 
demicos e jorwalistas alemávs. 

Depois de visilarem as arredao 
res de Lishõa, Braga e Combra 
onde foram recebidos na Univers! 
dade, estiveram no Bussaco. que 
dos exeursiunistas mereceu largos 
elugus. 


—— man 


À taxa militar. —a pirecção 
Geral das Contribuições e Impostos, 
publicou no Diario do Governo a taxu 


(fixa referente a 1925, que, sendo pri. 


mitivamente de 1$20, passou o ano 
finda a 20873 e agora é fixada em 
28$78. 

Os contribnintes fleam ainda sugel- 
tos d pritlc variavel seguruto os seus 
readimentos, bens, ordenados, etc, 

E o tica a sobir!... Tudo patu ci- 
mu e andu pura baixo. 


mm ee ma 


COIMBRA. 


Exm.º* Srs. - Venho por este medo ur 


tocult- | a V. Ex os ueny upradecinentos gylz 


furia correcta e dao abscyicla Cegme fi- 
evram a liquidação do icemiin que tive 
no meu estabelecimento, onde me fol pa- 
go vonlusimiente tudos us prejuizos, 
Nau deixando na esquecimento à vos 
so Inspeetar Sur. fosé Augusto los San- 
tos, pals que alem da liquidação ser tão 
currecta aínda teve a amabilidade de pao 
descontar uleuns solvados, pois que 1o- 
talmente tudo ame fol pago, 
Confessando novamente os meira agra- 


|] ” 
decimentos e dando plena liberiade fa- 


avremt desta o 150 que quizeren, 
Subscrevuo-me com muita cutisideração 


MID AL Vinr.º 
(a) Antonto Gonveda. 


A — pre 


LITERATURA 


O velho abandonado! 


Uni pobre vélho estava q soluçar 
Tendo no rosto mm sulco «'amargura. 
Emquauto à pranto estava a deslisár 
No destnaio do rôsto todo alvura! 


Velhinho, porque estás tú a chorár? 
(Que magoa te aflige e te tortura? 

Já não tenho ninguem, minha ventura, 
Fugiu-me para nunca mais voltar! 


O' póbresinho, porque tremes in? 
Tremo com frio... o côrpo quasi nú, 
Martirisádo, à pouco se consome! 


E lens só frio, tens? Oh! Coitadinho! 
Sabram-me amirajos, falta-me a carinho, 
Sou púbre e vélho ue teulo tambeni fóme! 
| 
Mealhada, 2-1-925, 


Dioga da Miramar. 
(Da Piéyute Bairradina). 


Leitaria Suissa 


Em frente à estação de 
PAMPILHOSA 


Lene a copo, cacau, chas, 
cales suuples e completos, 
sanduiches. cerveja. refrige- 
rantes, licares e vinhos das 
melhores marcas, 


FORD 


O melhor automovel para 
as mas estradas, Dotado cum 
todos as aperfeicuainentos ma- 
dernos e por gm peeço imel- 
poificante, Camioneltes Ford 
resistindo ds man duras pro- 
vas e prestando Ótitãos ger 
viçus ui industria de trans- 
portes. 

Teem sempre para entrega 
imeiliala. 


Atmeita Fama e Porena. 


Agentes oficiais no districto--Rua Di- 
reita 55-55- A.-- AVEIRO, 


Companha de Septros 
Comercio e Industria 


Delegação em Caimbra 


Seguro em todos us ramus, 
inelimado o de vid, 

Correspondente no coneo. 
lho da Mealhada, Autono Pp. 
Cabral Junior — Mertindelo. 

A uiintadas 
concelho visitado pelo 


VeZes do estes 
Neta 


muspeetor Nr. Jose Augusto 


dos Santos, 


“tum 


Defensor dos tuteres 


Comp. imp. — Tip. Ançaneuse— ANÇÃ 


Ed 
EDITOR — JOAQUIM R. SANTOS 


28 -MAIO— 1925 


Director e proprietario 


ADELINO DE MELO 


= sao 


Redação e administração—NVACARIÇA (Luso) 


Luso veste-se de galas no 


dia 31 do corrente e 1 de Ju-! 


nho, para 
festejar o Es- 
pirito Santo, 


conhecida 
no paiz e pa- 
ra abrir a 
cpoca das 
suas tão afa- 
madas termas. Já em 30, os 
foguetes sobem ao espaço a- 
nuuciando a festevidade. Em 
31, alem da solenidade religio- 
sa que será revestida com to- 
da a pornpa, com uma vistosa 
procissão para a capela de 5. 
João, haverá o arraial do cos- 
e com o fogo de vistas 
1 | noite d'esse 


termas, a tradicior 
capela de S. João, procissão 
paia a igreja e á tarde grande 
arraial. 

Nestes dias, no arraial, dan- 
cará um rancho infantil. Como 
se vê, este ano, os festejos 
do Espirito Santo, juntando-se 
com a abertura das termas, 
prometem ser deslumbrantes. 

s 4 

Luso, está situado na ver- 
tente O. da serra ao Bussaco, 
dista a 1 kilometro da estação 
do caminho de ferro, a 2 do 
Bussaco, a 7 da Mealhada € 
a 10 de Anadia. À freguezia 


romaria tão| 


Luso é uma estação halncar 
alegre e muito importante. O 
seu clima é temperado, Na pri- 
mavera e no outono, oscila a 
sua temperatura entre 12 e 20 
| graus centigrados. 

Luso é sem contestação, u- 
ma estação de cura, analoga, 
se não superior à de Evian, — 
e os especialistas consideram- 
na por excelencia, a primeira 
do paiz para tratamento de neu- 
rasténicosé cardiacos e conva- 
lescentes. 

Com a sua agua minero-me- 
dicinal de 16:000 litros por ho- 
ra e com a notavel e historica 
serra do Bussaco, verdadeira 
preciosidade nacional e com os 


Os Pp 
U-82 O 1 ng os 
visitada e admirada por gran- 
de numero de pessõas nacio- 
naes e estrangeiras. 


$ 
Em 1727, o Dr. Francisco 
Henriques de Miranda, no seu 
Aquilegio Medicinal deu a no- 
ticia da existencia d'um olho 


LUSO. — Capela de S. João 


compõe-se dos lugares de Lu- | de agua quente, a que chama-, 
so da Igreja, Luso de Alem, |vam o banho, talvez porque 
Cardalheiras (Casaes das Por- | em algum tempo ali se tomas-, 
telinhas), Louredo, Almas do |sem banhos, entre Luso de A- 
Encarnadouro (Bussaco), Sal: lem e Luso da Egreja, termo 


e tres pessõas juntas banho. 
Flavia ocasiões en que os ba- 
nhos trabalhavam de noite, até 
ás 11 horas, para começar ás 
3 da madrugada. 

Em 1845, Lopes de Vas- 


No 
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LUSO. —Um aspecío dos banhos 
e Avenida Navarro 


| congelos governador de Coim- 
“bra, tentou melhorar os ba- 
'nhos, mas por desinteligencias 
entre alguns medicos, nada 
chegou a fazer. Em 1850, o 
Dr. Antonio Augusto da Cos- 
ita Simões, fez um largo estu- 
do das aguas e apresentou-o 
Juntamente com um projecto 
'á Camara da Mealhada e ao 
| governador de Coimbra. Des- 
[tas demarches resultou a Ca- 
[mara contrair um emprestimo 
ide 1.000%00 para melhora- 
mento dos banhos, que já en- 
tão tinha grande fama. 

Em 1852,a rainha D. Ma- 
ria tl, visitou Luso e Bussaco, 
oferecendo para a melhoria 


gueiral, Monte Novo, Varzeas, | do Couto da Vacariça. 


Venda Nova, Val da Estrada, | 


Em 1755, 0 Dr. José Anto- 


dos banhos, 100500. N'esse 
mesmo ano, os Drs. Costa Si- 


Barrô, Lameira de;S. Pedro, 'nio de Moraes, residente na, mões, Assis Leão e Francisco 


Santa Eufemia, Carpinteiros e 
Moinhos. 

Luso foi curato anexo à Va- 
cariça e da aposentação do co- 
legio da Graça de Coimbra e 
pertenceu até 4 de Julho de 
1837 ao concelho da Vacari- 
ca, passando nessa data para 
o da Mealhada. + 

E" povoação muito antiga, 
pois já em 1064, tinha por o- 
1ago S. Tomé, cm 1721 5. Sil- 
vestre e agora é Nossa Senho- 
ra du Natividade. Esta imagem 
foi dadiva do grande jornalista 
e amigo de Luso, o conselliei- 
ro Emídio Navarro. 


Lameira de S. Pedro, medico 
da rainha D. Maria 1.º, fez os 


“estudos terapeuticos das aguas 


e encaminhou os primeiros 
docentes para uso delas. Fez 
cobrir os banhos com ramos 


em forma de barraca e mais. 


tarde mandou construir algu- 
mas barracas de madeira que 
em 1837 já eram cinco. Em 
1838, a Camara Municipal da 
Mealhada, substituiu as barra- 
cas por uma casa de alvenaria, 
e os banhos foram feitos em 
cima das nascentes. À frequen- 
cia chegou assim mesmo a scr 
muito grande, tomando duas 


Diniz, organisaram a Socieda- 
de para melhoramento dos ba- 
'nhos, com 600 acções de 
10800 cada. 

Hoje, é o que se vê, —uma 
estancia das mais lindas do 
paiz, constituindo uma precio- 
sa estação de cura e de re- 
pouso. 

Ee 


Luso com todo o primor de 
graça e beleza, deve muito a 
Emídio Navarro. Ele foi o seu 
transformador, e Luso reco- 
nhecido pela sua dedicação, 
erigiulhe na Avenida que tem 
o seu nome, wmn monumento, 


lque foi inaugurado a 7 de 
Dezembro de 1917. : 


Ei 


Luso, em 1854, o seu numero 
de fogos era de 57, e o de ha- 
hitantes, de 253; e em 1920, 
153 fogos e 703 habitantes. 

Em 1845, o Dr. Agostinho 
Dias da Graça, do julgado de 
Sever do Vouga e medico mui- 
to distinto, n'uma carta que 
dirigia á Camara da Mealha- 

da, disse: 

«Ha mais de 20 anos, que eu tenho 


mandado para os banhos de Luso, doen- 
tes cum moléstias de pélle, que tinham 


resistido a todos os remedius mais ener-: 


gicos, que a arte tem recomendado; e fo- 
Fam dos dicius banhos perietamente cu- 
ralos, set que até agora testam reca- 
hido>. 


* 

, ca 
O brasão de Luso, foi crea- 
'do pela actual Junta de Fre- 


-guezia, da digna presidencia 


dedicado ao diretor da Bair- 
rada Elegante, escrito pelo 
ilustre professor e diretor do 
Correio do Carregal Sr. Ma- 
rio Silva. D'esse artigo re- 
cortamos o seguinte: 


«fara vez, o homem, a loaz? do 
grande bulizto e das bdas fonte., wave 
pode beber a jorros a sctencta * este, 
conceber uma tão potente «os em 
tão gronde trunfo. Da pedra brota 
e informe, arrancada do monte, fez O 
estaluarto a perfeição, a sanita ir. Da 
pedra bruta e informe e com a ajudu 
do simples conivete, fez Acettno de 
Melo a arte, a graça, a belesa, trioto- 
giu bendita, alma, luz e vida da Bo:r- 
Ixia Eleganie. 

O Concelho da Mectzzda é o fulga- 
rante espirito de Adelino de Meto 2 
ação. O Conceloo da Neslzada e q st 
ma d'um basrudiao, traduzido em al- 
gumas folhas de papal, chetas d' um ve- 
lâarismo que ensaatu, dum passauio 
que nos seduz é dum futuro que nos 
Sorri. 


Sim. O Concelho da Mecltada, hoje 
olhudo talvez com despetto, é um mo- 
numento que os vindouros hão de abra- 
soar, hão de reugiwsamente guardor 
como se guardam joias do mnºts puro 
yitilate, bem dizendo o nom: de Ade- 


| lino de Melo. 


a a A Bairrada, ao encher-se de melme- 
ido Snr. Dr. José Troncho de | gueres e hovinge, am primafáo a care 


! Mello, e pode-se dizer que foi 
!o primeiro paroquial, institui- 


[do no paiz. 
| A-Voz de Coimbra» 


e o concelho da Mealhada 


O nosso presado colega a 
Voz de Coimbra publicou em 
17 do corrente um n.º especial 
dedicado ao concelho da Mea- 
thada. 

Para a sua parte artistica 
muito concorreu a Bairrada 
Elegante com as foto-grayu- 
ras dos $nrs. Drs. Francisco 
| Lebre, Eduardo d? Mello, An- 
tonio Antunes Breda e dos 
[Surs. Comendador Feliviano 

Cerveira de Mello e d> seu 
sobrinho Antonio Cerveira de 
Mello e Manoel Pega Breda 
de Mello, e dos Puços do 
Concelho da Mealhada, Ca- 
ipela de Sant Ana, Hospital 
ida Mealhada, Chafariz Vo- 
tho, Fontenario da Pampilho- 
sa, uma vista de Luso e do 
| Mosteiro do Bussaco. 

| À Voz de Coimsra publica 
tambem os retratos do P. 
!Acurcio Corrêa da Silva e do 
Idiretor da Bairrada Elegante, 
tacompanhando este, um arti- 
go de Diogo de Miramar que 
transcreve .o artigo que o ilus- 
tre escritor figucirense Sr. 
Murio Azenha a nosso res- 
|peito escreveu em 1921 na Ga- 
izeta da Figueira. 

Noutra pagina, a Voz de 
Coimbra publica um artigo 


| de merito qu: tem por titulo O 


Bo 
da Meslhada; vs passuros em côro, scz- 
dam-na. Os batrrotos hão d: sextr-se 
felizes por ferem um patmaas oe 
ndv esquece O torrão que O vii 22scer, 
Esse forrão que inzbrio e encosta 2, 09- 
de, em parte alguma do mundo, o ceu, 
as estrelas, o murmurio das fosts, tem 
escantos qu: lhes assemelhe. 

A historia e-apontementos do corze- 
lho da Mealhada e cheia de encanto: £ 
Surprezas, e, como de enesstos e sur- 
prezas e aquele pedaço da renão basr- 
rudina, que, pormenorisadame-ts, alí 
se descreve. Ab tulio se ucnmura, desi> 
a fundação dos poros e das habitos- 
Tosa que a compôs at> us suas velcro 
que nos preperum a alma, duletp caro. 
o espirito. Parou mem tem mero velar 
€Ssds pugtnas esmu-talas dz belesg, 


fatus com corte, scrsnciu é consetencrs. 


Mara vez se me depurou obra u [ 
tunto apreço desse. 

Como se aiimuram ali, tuto quanto 
existe, tudo quanto existiu é que ail 
respiram Bondade, Ambr, Caridos2! 

É como qu: a cbsaçuor tods a 
Fear de invcentes «vcs, um perfarse u- 
gradavet de jlures mil, temys à mos 
tale imorredonra dum Bussz2o, csou 
grande muraviiu de Portaçal quê d 
regado du todo O su ser. Como s2 ros- 
pura bem eli, coma o Miunzv aus 
Telz mts suave! 

As agruras da vide, certamente, não 
tem morada aguetr bu regió Esta 
do pervias enguiddas, que au sul soa 
toão dio um reflexo de luz sucrissias 
e d: saudade!» 


pu 


A" ilustre redução da Voz 
de Coinbra e cos Sars. Do- 
go de Abranar e Mario Sitra, 
recontecidomento, a Barral 
envia sinceros agradocimen- 
tos; é conscia d: que tredaz 
a vontade unanime dº todo U 
concelio da Malkoda — esto 
bocado, adn:ravel de gioto 
beijado pelo Sol mais lindo! — 
suuda cfusivamento q Vos de 
Coimbra, não só peia sam d's- 
tinção inesquecivel - nas tara- 
dem pelo seu universario ino- 
ço c fulguranto! 


e emenism m 


az... Hsoa* 

Na Mealhada estiveram as Sr“ D. Ma- 
riana Navier e D. Albertina Portela. 

Fun ali estiveram os Srs. Auto- 
nio Pereira de Sonsa, Juse Lebre Altuel]- 
da, Dr. Jose Troncho de Mello, Adelino 
Carvalho, Vroriva Bastos, Manuel San- 
tos Carvalho, Manucl Lilo, Luis Costa, 
Mamnel Rn. Proto Vieira, Eduardo Cabral, 
Francisco Santos Mu ques, Antheru Ma- 
ra dos Santos e Thevdumiro Antonio 
Pereira. 

“Fez arcs no dia 7, à riguina Branea 
Portela da Cruz Navepa. Parabens. 

=No Perto once foi assistir a uma 
coníerencia sunre tuberculose, esteve q 
Sr. D:. Americo Couto. 

- Foram nomeados recedores, de Ven- 
tosa o Sr. Manue) Hatista da Torre e de 
Pamprhosa, o Sr. Adelino Carvalho. 

Estiveram aqui os Srs. Manne!-Cer- 
veira Gontes, Edirardo Fernandes e Aa- 
uuel Dias. 

Para S. Piulo, com pottca demora, 
partiu o Snr. Msru-l Troncho de AeHo. 

Parabens. 
= Nu estranteiro, esteve o ilustre se- 
nador Sr. Ermesto Navarro. 

Nou dia 3, fez anos a menina Maria 
Navega Carréa e em 21 a Sr.* D. Matia 
Duarte Tuscano. Parabens. 

=-Na igreja da Vacariça,. batisou-se u- 
ma filhinha do Sr. Manuel Maria Ferrei- 
ra, de Darrô, que recebeu o nome de Te- 
reza. 

= Em Roma, esteve o Sr. Abel Godi- 
nho. 

Em Sernadelo, esteve o Sr. Augusto 
Cerveira de Muel'o.. 


O que o concelho 
precisa 


Entre muitas coisas, uma é 
indispensavel,--a formação do 
Centro Comercial e Industrial. 
Alem de ser util á colectivida- 
de, éo tambem ao: concelho. 

Ahi fica a lembrança. Quem 
dos centros comercial e indus- 
trial do concelho, lançará as 
bases seguras para que esta 
ideia se torne em facto 2 

E” uma necessidade, senho- 
res ! Salve-se o Comercio e In- 
dustria de ser ás vezes um-ro- 
dilho! A umão das forças pro- 
dutivas é sempre util. 

E” vermos a. antlação do 
imposto de turismo sobre os 
carros e animaes empregues 
na agricultura. 

No nosso concelho pagou- 
se logo no primeiro ano, se 
não foram todos, foi em par- 
te, esse pesado imposto. N'ou- 
tros concelhos, como no visi- 
nho de Anadia, protestaram e 
ninguem pagou. No nosso 
concelho formou-se até barrei- 
ra aos que vinham de Anadia 
sem a respectiva licença faze- 
rem as feiras da Mealhada. 
Teimaram e não pagaram. 

D'esses protestos fortes, o 


governo resolveu atender e. 


d'esse atender benefico, ene- 
rou tambem o nosso concelho 
e outros, bem pancos, que 
iam pagando o imposto. 
Deve-se pois, essa anula- 
ção, à união das forças pro- 
dutivas dos outros concelhos. 
Ponha-se n'isto os olhos. 
Nada de mangas elasticas e 
nem de politica em assuntos 
desta ordem, que levam uns a 
puxarem e outros a suxarem. 
Emquanto assim se cami- 
nhar, nada se faz, nem para a 
politica, nem para o concelho 
e nem para as classes que pro- 
duzem. 
Podem d'isto estar todos 


scienhes. 


Semana da Criança 


Dizia à Defesa em 9 do corrente que | 
à hora que circulasse deviam estar reu- 
nidos os professores «lu conselho, asso- 
ciações = cbrporações administrativas 
concelhias e ladas us pessuas amipasda | 
instrução para resolverem sobre a Sema- 
no da Criança a realisar neste concelho. 

Houve ensana. Não nos queira mal, a 
Defesa, por este reparo. Não era em 9º 
mas sim em IQ que essa reunião devia 
ter logar, segundu o convite feito no 
mesmo jornal. 

E realisou-se2... 

A Dejesa diz que sim, que houve reu | 
nião, puuco concorrida e que o Nucleu- 
resalvera —comunicar 205 socios que ca-, 
da um fizisse a festa, procurando coope- 
ração, inditando os dias 30 e 3] do cor- 
rente para uniformidade em todo o con- 
calto: 


O Sul da Beira, de Santa Conibadão, 
jornal democratico dirigida pelo profes- 
sor Sr. Cesar Anjo, publica nm artigo da 
autoria d'outro professor Sr. P. Borges, 
candenancdo a Semana da Criança. Diz o 
Sr. Borges, que é tristissimo, vermos o 
professorado primario perdendo em mil 
e um disparates o prectoso tempo que 
devia empregar em coisas uteis a Fis- 
irução e a Patria! Que, aqui é a Se- 
mana da Criança, ult os Congressos 
carissimos é improdutivos em lugar de 
um Partamento barato e fecundo; ulem 
a eleição para: deputados e senadores 
de homens com o carimbo de doutores, 
como se o Congresso da Republica não 
acoitasse doutores em excesso, que tor- 
pemente teem prejudicado a agricultu- 
ra e os agricultores. 

O Sr. Borges, com o apoio do Sr. An-| 
jo, advoga exposições pedagogicas e que 
o professarado devia trabalhar para- que | 

| se elegessen: da sua classe. 


DE dida! 


+ «Com êste titulo publica «A | 
Defesa» um artigo, acusando | 
a Comara Municipal d'este 

concelho peta falta de selos 


“ad-valorem de 10 centavos na' Mealhada, 22. 


Pampilhosa do Botão, e ten- 
do que sérem êstes substitui- 
dos por selos de 1800». 

Tendo tomado informações 
seguras com entidades da Ca- 
|mara Municipal foi-me iluci- 
dado o seguinte: 

«E' certo não haver selos 
ad-valorem de IO centavos, 
estando êstes, pedidos com 

“urgencia, mas é certo tambem 


existirem na tesouraria da. 


Camara em quantidade selos 
de 1, 2, 3,4, 5, centavos, etc., 
que podem substituir portan- 
to a falta d'aqueles». 


LUSO. —A's festas do Es-: 


pirito Santo vem a afamada 
usico de S. Thiagv de Riba- 
Ui. 


ASCENÇÃO. — Embóra o 
tenpo fosse por vezes chuvo- 
so, a festa de Ascenção no 


Bussaco esteve banstante ani- | 


mada. 


cheios de romeiros, vindo fi- 
farmontcas e tunas excursio- 
nistas. 

Na igreja da Vacariça ce- 
lebrou-se a missa de Ascen- 
ção, onde o Juiz das Confra- 
rias Sr. Manoel Luxo de Mi- 
randa n'um uso muto tradi- 
cional espalhou por cima dos 
altares e dos fieis, açafutadas 
de flores. 


' Mealhada, 20. 


Os comboios chegavam 


BARRADA ELEGANTE 


As mullas 


Como se sahe, o Governo não aterideu 
a reclamações dos industriaes, que neste 
apélo fusto Jurani acum panhadas pela Ca- 
mara Municipal « Juntas de Freguezia, — | 
respondendo secamente de que mantem 
os despachos anteriores pelo que não 
atend: reclamações. 

D'ahi, nova reunião se realisou na sa- 
la das sessões da Camara Municipal para ; 


1 
| 


| ATENÇÃO 1 


| Partecipamos aos nossos presa- 
dos assimantes que vamos proce 
der à cobrança da assinatura refe 
rente au semestre corrente. 
Alguns recibos, poucas, vão por 
um ana. daqueles que não paga- 
ram 0 2.º semestre do ana passado. 
Esperamos como de oustume o 


i ! 5 raas mul-, ! 
mais uma vez protestarem cont bom acolhimento, o que, desde já, 


tas inspostas por apresentarem uma gran- 
de injustiça, pois, não foi dado conheci- 
mento da lei aos interessados, por meio 


de editais ou outros quaesquer avisos | 


para fazerem 2 competente declaração de 
registo. 

AÀ' nova reunião presidiu o Sr. Dr. Jo- 
sé Troncho de Alello, digno presidente | 
da Junta de Freguezia de [Luso, secreta- | 
riado pelos Snrs. Joaquim Francisco de 
Mello, digno-presidente da Comissão Ex- 
ecutiva da Camgra e Antonio Rodrigues 
Vicente, digno presidente da Junta de 
Casal Comba. 

O Sr. presidente da Comissão Execu- 
tiva declaron que a Camara está sempre 
ao lado das cansas justas, como justa es- 
ta é. Que tem empregado todas os esfor- 
ços para que fossem atendidas as recla- 
mações dos incdustriaes, junto do Gover- 
no, dos deputados, senadores e mais au- 
toridades. Para o Snr. Delegado do Go-! 
verno, enviára a representação dos indus- | 
triaes, da Caniara e Juntas, para que S. 
Ex.à à patrocinasse, sendo-lhe devolvida, 
com a delegação de não ir em papel se-: 
lado. 

Das demarches feitas, nada se conse-| 
guiu de algumas entidades, nem respos- 
ta se obteve, 

E assim são lratadas pelas autoridades 
competentes, a reclamação justa d'uma 
classe de trabalho e que ao progresso do 


aiz dão toda a sua cooperação, recla- | 
E E saco, onde se realisou em 18) 


mação sancionada, patriotica e simpati- | 
camente, pela Camara Municipal e Jun-| 
tas de Fregnezia. 

Falou em seguida o Snr. Manuel dos 
Santos Carvalho, acreditado industrial na 
Pampilhosa que lembrou a ida a Lisboa, 
cd'uma Comissão. Acarinhou essa ideia O 
Sr. Dr. Troncho e todas as pessoas pre- 
sentes. Dessa Comissão compasia dos 
Snrs. Dr. Troncho, Vicente e Carvalho, 
espera-se das suas demarches juntas do 
Sr. Ministro do Trabalho, a resposta. —-If. 


=) 
A 


Paga Z6| 


Acabam de reunir na sala clas sessões 
da Camara alguns industriaes do nosaqg 
concelho e a comissão que foi a Lisboa 
tratar das celebres multas. 

Falando à Sur. Dr. Troncho em nome 
da Comissão, expoz o resultado das de- 
marches junto dos Poderes Publicos, re- 
sumindo-se no seguinte: 

O Ministro do Trabalha levou as re- 
clamações a Conselho de Ministros, mat- 
tendo este, as disposições anteriores, di- 
zendo terem sido cumpridas as formali- 
dades da lei pelo Ministerio do Trabalho 
e 2.2 Circunscrição de Coimbra, 

Portanto... o remedio é pagar! 


À Exm.? Camara 


| Junto á fonte da Avenida da feira, es- 
tão empoçadas aguas impuras, deitando 
um mau cheiro a quantos ali perto ha- 

| bitam. Era pols, de grande utilidade, a 
Exm.2 Camara mandar fazer um escoan- 
te para as aguas ali acumuladas. — H, 


Foot - Ball 


: 

No domingo realiscu-se um en 
!contro eutre o Fout Club de Luso 
eu Patria da Pampilhosa. 

O resultado fui de U-|, respecti- 
vamente, 


Um pião... 


| democratico, na Defesa onde 
' é redator, o seguinte: 


| «Contrista-me ter que afirmar que os 

ultimos governos da Republica, como 
| Obtrora Os «a monarquia, teem crimtno- 
| Samente descurado a instrução da seu 
povos. 


Que apanhem este pião à u- 
nha, os democraticos, de cuja 
ála tem sahido os ultimos go- 
vernos e muito em especial, 
quasi todos que tem governa- 
do este paiz. 


[da vila é nos de Luso durante a 2.º 


Diz o Snr. J. Reis Chorão, 


muito agradecemos, 


o a 


Carnes Verdes 


Na da 4 do mês de Junho pe-. 
las Il horas na Sala dus Sessões 
da Camara Municipal deste ennce- 
lho se hazde arremator em hasta 
pública n fornecimento das carnes 
verdes de Doi, vitela, chiDo, car 
neiro, ovelha e cabra. nos talhas 


Semestre de 1925; 
às condições estão patentes na 
Camara. 


ERódas de onro.— Em 
Cormmbra reuniram os bachareis de, 
ISTi-INTO. No fim, o Sr. Juão 
Franco ofereceu aos sens antigos 
coudiscipulos um almuço no Bus- 


A! passagem pela Mealhada e 
Lnso, torau as velhos bachareis 
muito felivitados. 


| Ajuda de vida. — Ao Sr. 


TUDO MAIS BARATO 


SILVINO COSTA, participa a todos: 
os seus amigos, freguezes e ao publico» 
em geral, que abriu q seu novo estabe- 
lecimento, provisoriamente, no predio 
aonde estava a ourivesaria, no Luso da 
Egreja, no qual faz as suas vendas a di- 
nheiro, com grandes descontos, dos se- 
guintes géneros. 

Farinhas de milho e trigo, das me- 
lhores qualidades, semeas, batata 
para comer e ótima para semente,. 
arroz, assucar, massas, miudezas, 
etc. 

Pede, pois, o seu proprietario, para. 
não faztrem as suas compras, sem pri- 
meiro visitarem este novo estabeleci- 
niento, 


|: De conde 7 pie ci pda cf ah 2) Dada 1 
Companhia de Seguros 
Comercio e Industria 


Delegação em! Goimbra 


Seguro em todos os ramos, 
incluíndo o de vida. 

Correspondente no conce- 
lho da Mealhada, Antomo . 
Cubral Jumor — Sernadeldo. 

Amiudadas vezes é estig 
concelho visitado pelo sen 
inspector Sr. Jbsé Angueto 
dos Santos, 


Terbiies Cias bilan mia» ) 
Fios + Db: | ph DO |: Dat); DO 


(2) "4: a AR Bal 
VENDE-SE 
Uma quóta da firma «União: 
Vinícola da Bairrada, [id."» 
Trata-se com José Cardoso. 
ticalsados. 


Abilio José Corrêa, com pa- 
daria em Luso, e que ha dias | 
lhe roubaram perto de dois | 


Pensão Hotel, de Manoel 
Duarte Lopes — LUSO. Esmeração 
e comudidade em preços : 


a E Fm. r Í ” 
mit escudos, saiu-lhe agor “66968588 585S8S 


ina loteria, 15 mil. 
| Parabens. 


SeSEs2SEsasa 
"Termas de Luso--Bussaco 
Hotel dos Banhos 


Proprietario e gerente-- Antoniv de 
Castro Seabra 

O mais proximo do Correio, dos 
Banhos e do Luso Tenis Club, 
| Preferido pela maioria dus vera 
nistas. Excelente tratamento, com 
e sem dietas. Bons e higenicas 
aposentos. Iuninação eletrica Te- 
lefune ligado com a rede geral, (2) 


| GAIOLA DO AN ILE AI mes 
O 3,0 ok 4 


Ourvesaria e Relojoaria 


Neves — LUSO 


Vendas de ouro e prata em 
boas condições, 

Relogius de parede, mesa e 
bolso. das melhores marcas. 

Concertos de relogius Ou 
de qualquer peca de ouro e 
prata, Coneovrre ais feiras da 
região. 

Trabalho esmerado. 


Preços comodos. 
Leitaria Suissa 
Em frente á estação de 
PAMPILHOSA 

Leite à copo, cacau, chás, 
cafés simples e completos, 
sandowiches. cerveja, refrige- 


rantes, lcures e vinhos das 
inelhores marcas, 


“DLL. O dd: 
10.4 a a, as, 


Padarlas cem ELuso.— 
Recomendam se pela qualutade. es- 
| mero e preço comodo, a de.Anthero 
| Maria dos Santos e a da Abilio Jo- 
sé Currêa. 


E ELE Dao ao 4 dj 
ADELINO DE CARVALHO 


Venda Nova— Luso. Mercea- 
rias, vinhos, fazendas e mindezas. 
Preços verdadeiramente em conta. 


XXXXXAXHXA 0 x > 


FORD 


O melhor automovel para 
as más estradas. Dotado com 
| todos os aperfeiçuamentos ni 
dernos v per um preço EnBI= 
gmificante. Cannunettes Furd 
resistindo às mais duras pro 
vas e prestando Otunas ser- 
vigus na industria de (rans- 
portes. 

Teem sempre para entrega 
imediata. 

Almerta Lima de Pervira. 


Agentes oficiais no districto— Rua Dr 
“reita 55-55-A, -AVEIRO, 


“e 
nm, 


Casilhas.—Jozquim Gomes 
de Melo. vende 20 toneis, 65 cas- 
'gos e 90 quartolas, no donungo 
98 de Junho na sem armazem per- 
tu da estação do caminho de ferro 


| da Mealhada. 


od do DD: « 
O > RD 


Huícl Serra.—aAberio to- 
do o ano, em Lusa. Bans aposen- 
os, exelente alimentação, omina- 
ção iletrica, prato, garage para re- 
"culha, eto. 
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ação —NVACARIÇA (Luso) 


NARRA João Chagas, o grande republicano da revol- 
L ta de 31 de Janeiro de 1891, no Porto, pela qual 
teve de cumprir degredo em Africa. 

Outras prisões sofreu por defender as ideias republica-| 
nas. 

Proclamada a Republica em 1910, foi nomeado nosso 
ministro em Paris, Foi presi- 
dente de ministros e pela oca- 
sião de ir tomar posse pela se- 
gunda vez d'esse alto cargo, a 
16 de Maio de 1915, foi nas 
alturas de Poialvo, no com- 
boio, atingido por sete balas 
disparadas pelo deputado Sr. 
r. João de Freitas. D'esse 
atentado feito na presença de 
ua esposa e do nosso ilustre 
onterraneo Sr. Dr. Paulo Fal- 


ê rde jo 


Luis as 


populares recebeu a morte pou- 
os minutos depois do seu des- 
airamento. 
João Chagas depois de 
urado voltou para o seu lo- 
gar diplomatico em França. ns 

Alheio aos partidos politicos, João Chagas estava indi- 
cado para presidir a um governo de concentração e parece 
que se pensou em elege-lo Chefe do Estado quando o Snr. 
Teixcira Gomes, ha dias, resolveu renunciar. : 

O grande jornalista morreu com 62 anos e tinha um 
grande prazer em possuir uma das biNliotecas mais importan- 
tes do paiz. 


João Chagas era doente do coração. Regressou de Paris 
por conselho medico. , 

Nas vesperas de morrer, sentiu uma forte dôr no cora- 
ção com irradiação para a espadua direita e braço esquerdo. 

Viu logo o eminente jornalista que o seu estado era cri- 
tico. Para um dos medicos disse : 

— Sei que não posso viver muito tempo. Conheço o meu 
estado. Preciso que me digam quantas horas ainda terei de 
vida. Tenho disposições a fazer. 

Os medicos e amigos hesitaram por um pouco e, saben- 
do da esposa que tinha testamento c não seria natural que ti- 
vesse disposições especies a fazer, responderam que a sua 
vida não corria perigo. 

— Posso, então, esperar ?... 

—. Evidentemente, disseram todos. 

A agonia dentro em pouco apossava-se do doente, que 
repousado com a cabeça no colo da esposa, momentos de- 
pois, expirava. 


BINSIO ALAN 


O ilustre senador Sr. Er- 
nesto Navarro acaba de ser 
nomeado Presidente honora- 
rio da Sociedade de Propa- 
ganda e Defesa de Luso, Por 
esse facto a Sociedade quiz 
testemunhar a S. Ex“ a sua 
simpatia e os seus agradeci- 
mentos pelo interesse que liga 
a Luso, promovendo-lhe uma 
grande manifestação que teve 
togar no dia 29 do mez findo 
no Hotel Serra. 

A" chegada de S. Ex.º soou 
na vasta sala do Hotel uma 
grande salva de palmas e er- 
gueram-se vivas ao Sr. Er- 
nesto Navarro. 

Discursou em nome da So- 
ciedade o Sr. Dr. Lucio de 


es que pôs ] 
Widlidados o home- 
nageado, congratulando-so 


peta nomeação justa, home- 
nagem consagrada ao grande 
amigo de Luso. 

Estavam presentes alem dos 
Srs. Navarro e Dr. Lucio, en- 
tre outros, os Srs. Alexandre 
Moraes, Antonio de Castro 
Seabra, Vasco Seabra, Anto- 
nio Mascarenhas e seus fithos 
Rui e Fausto, José Tavares, 
Manoel Tavares, José Dias 
da Costa, Anibal Andrade, 
Tcodomiro Antonio Pereira, 
Antonio Moço, Redolfo San- 
tos Pimenta, José Augusto 
Rodrigues, Manoel Duarte 
Lopes, Arnaldo da Fonseca, 
Joaquim Augusto Rodrigues, 
Anthero Maria dos Santos, 
Silvino Costa, Abel Duarte 
Pimenta, Abilio José Cortêa, 
Manoel! Coelho, João Delga- 
do, Joaquim Gomes P. Leite 
e Manoel! Vicira das Neves, 
Benjamim de S. Carvalho, 
Francisco Moço, Henrique F. 
da Cunha, Fernando Gomes 
de Oliveira e Silva, Saul! Mo- 
raes, Egídio Seabra, Antonio 
Maria de Almeida e seus ir- 
mãos Arnaldo e Francisco. 


O funeral de tão distincto republicano, foi nacional. O 
cadaver foi transferido da Avenida-Palace para a Camara Mu- 
nicipal de Lisbôa de onde sc realisou o funeral para o cemi- 
terio do Alto de S. João. 

Foi imponentissima essa manifestação de pezar. 

No cemiterio ticou depositado n'um cabouco guarnecido 
de pedra construído rapidamente onde com urgencia vae ser 
levantado o mausoleu em sua honra. 


gado muitas familias para uso 
“das afamadas aguas termaes 
e dos puros aics. 

Ha casas já alugadas e os 


“Hoteis têm já bastantes hos- 


pedes. 


—e o e 


AGRABECIMENTO 


Edviges de Jesus Lopes Pancada, ás 
pessoas a quem por lapso ainda o não 
tenha feito, vem por este meio agradecer 
a atenção dispensada a seu marido Ge- 
neral Antonio Jaaquim Pancada, acom- 
panhando-o na sua doença, c depois á 
sua ultima murada. 

Aproveifamio ainda a oportunidade 
para se despedir de todas as pessoas de 
suas relações e estima, visto ter de reti- 
rar para a terra de sua naturalidade ma- 
nifestando a sua profunda gratidão pelas 
provas de simpatia recebidas tanto em 
vida de seu marido, como depois do seu 
falecimento. 

Luso, 20-5-925, 


cm e tm 


Instrução 


Segundo a comissão do orçamento do 
Ministerio da Instrução, ha actualmente 


| cêrca de J:000 professores e, sendo a po- 


pulação escolar superior a um milhão de 
crianças, su lodas Eeqiiefassem as Esco- 
las, 0 numero daqueles teria que ser du- 
plicado. 


Como, porém, ha muitas escolas sem 
frequencia, as respeclivas propinas mão 
correspondem ás deipezas que se fazem 
com a sua manutenção. 


Estão mullo nediantádos 04 tenhelho 


zil, A S, Ex. as nossas lomenagens. 


Junto à Escola Thomaz da Cruz, na 
Pampilhosa de Bolão, estão constrmndoa 
os amigos du instrução d'aquela progres- 
[alva povoação, um amplo salas para a 
nova cadeira la pouca creada. 


Passou À primeira diuturntdae, o pro 
| fessor em Juso Sr. Joaquim Qnmes Pe- 
reira Telto, à contar de 14 de Agosto de 
[ 1924, e À seguida à professora tambem 
daquela localidade Sr.º D, Maria da Gra 
ça Prelade Lobo, a contar de 22 de Ja- 
ueiro do inesmo ano. 
Às nossas sinceras Felicitações. 


= — eme 


DE ROMA 
Regressaram «das suas pe- 
regrinações a Roma, os Srs. 


presidente da Camara Muni- 
cipal e sua Ex“ esposa; Dr. 


Valente e sua Ex“ esposa, 
co Pº Fortunato Navega. 


— ao. 


CORREIO 


da construção d'uma casa para escola dos 
uois sexos en DBarconço, tmatiacda fazer 
pelo ilustre filho «fall Sr. Matúuel da Sil- 
va Rania, nereditado negociante no Bra- | m 


Dr. Francisco Lebre, ilustre | 


azar mnom 


; 
No lia 6, fez anos o Sur. Mario Leal, 
aercrlitado negociante na Mealhada. 
Parabens. 
=Deu à luz uma criança du sexo mas- 
eulino, à esposa do Sr. Augusto Cerceis 
ru Pedra, do Lugrassal. 

A esposa do Snr. Ambal Alves, da 
Silva, deu à luz uma criunça do sexo fe- 
misino, 

Lim Luso, estiveram 05 Srs, Josquim 
da Cruz, José Miranda, Antomo Pires, 
Manucl dos Santos Carvalho, Joau F. Ma- 

|chado, Autonio Henriques Canas, Epi 

teia Alves de Matos, José K. Pinto, Ma- 
nuel Rê Breda de Melo e familia, Mantel 
Db. Batista e esposa, Alipio Lupes Neves 
e familia, Abilio Urias dos Sartus e Jua- 
qu m Goonies de Melo. 


MEALHADA 
| Saudação! 


O mimero especial da Voz de Colin- 
bra — um dos mus Delos jurnaes da ves 
lha cidade universitaria — jornal onde 4 
intelipencia se ali eloquentemente — 
dedicado à Mealhada, Pampilhosa, Luso, 

| honra sobremodo o nosso viguso conce- 

"Mo, pela maneira briliante e bizarra co- 

a foi elaborado, 

| Semsibilisou os seus habitantes, d 
assim q te 


empre - a, epiesr ba om 
-uratentado com amor—o seu grocius 
pendão regionalisia ! 
O regronalismo mais belo, est clara- 
ente, naquele numero bem patente! 
As Nossas saudações, 


| 


Somana da crlança 


| Bela festa, essa de recreio e endo que 
Os professores do nosso concelho lizerama 
em 39 de Maio uliimo, 

A petisada muito alegra for de passeio 
até Coimbra onde viu v adinirou muto 
o que de importante alt viu 
| O» alunos das escolas ea Vacariçr, de 

eme são professores, a Snr.º D, Aurara 
Lima de Melo que interinamente suusti- 
tur a Sur Do Alegandrina Mendes que 
[se encontra doente, e Snr. Manuel Antu- 
nes Breda, tomsaranto conboia pa Poja- 
palhosa tontaente com os alutos cas 
escolas «Paquely [reguegia, 

O da Mealhade, Casal Comba, Antes 
e Ventosa, cont os seus professores Sr," 
D. Maria da Conceição Nastus, D. Trm- 
duto Ribeiro das Neves, D. Orv in bi de 
Almeida Santos, v Sra. Manuel de Satsa 
Audeade, Antonio Foda Costa, ] k. 
Chorão e Manuel R. Novo, esmbaresram 
va tesiação desta vila no meio de prorie 
[entustastmmo, ao qual se associarant nivi- 
[les habitantes da Meslha a. A! Chegado 

denmou-se quios fupuctes, notyuiee 
“hos pequenas alstnos à pras comuutcati- 


Eduardo de Mello, ilustre pro- | va alegria. 
vedor da Misericordia; fodão 


Festas —A do Espirito San- 


Vieram bem dispostos c|to em Luso que fai abrilhanta- 
cheios de gratas recordações. |? pelas afamadas musicas de 


S. Thiago de Riba-Ule de Ma- 
cicira de Cambra, esteve mui- 
to concorrila, 

O rancho infantil, agradou 


Já tomou posse do togar de | muitissimo, recebendo a petr- 
chefe da estação T. postal da |sada e os ensaiadores muitas 
LUSO. —A Luso têm che. | Mealhada, o Sr. Eugenio Sit- palmas. 


(va, digno oficial de =.º classe, 


=" ontem teve logar na Va 


que por facto foi muito cum- cariça a de Corpo de Deus on- 
primentado. Ao Sr. Silva que de receberam a Sagrada Co 
lafem de cumpridor dos seus munhão pela primeira vez niui- 
deveres é muito delicado e tas crianças. Houve procissio 
triz a tráz de si só pulavras com a assistencia da musica da 
ide merecimento, as nossas Mealhada à todo o acto rli- 


saudações. —H. 


gioso, 


> 
a 
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As estradas Impostos 

Para todas as estradas do Todos os individuos que 
Estado no visinho concelho exercem industrias e que fi- 
de Anadia, conseguiram do- Zéram as suas declarações, 
nativos, tendo o Sr. Director devem pagar na Tesouraria 


das Osras Publicas de Avei- 
ro, visitado as mesmas para 
vor o estado em que se en- 
contram. 

Essa visita foi feita em com- 
panhia do Sr. Dr. Virgilio Pe- 
reira da Silva, ilustre advoga- 
do em Anadia, 

E para o nosso concelho? 

Provavelmente, nada! não 
por que ouve influencias... 

Ao menos olhem para aque 
las estradas de [uso e Anadia, 
em frente de Varzeas e perto 
de Vila Nova! 


Desastre - No arraial do 
Espirito Santo, em Luso, invo- 
luntariamente, o guarda-lamas 
d'um automovel] colheu de ras- 
pão um pequeno do Travasso. 

A autoridade interveio e o 
pequeno depois de pensado, 
foi conduzido e a familia a sua 
casa, no mesmo carro. 

O seu estado é satisfatorio. 


Manias — Ha certos repu- 
blicanos cá no concelho que 
nada querem com a actual si- 
tuação camararia, porque, di- 
zem eles, é monarquica. 

Mas. .. querem e com gran- 
de intimidade, com individuos 
que auxiliam jornaes da acção 
realista que prestam homena- 
gem da sua dedicação e fideli- 
dade a D. Manuel e esposa, D. 
Maria Amelia, a Duarte Nuno, 


a Paiva Couceiro e se curvam | 


reverente perante os que mor- 
rem pela causa! 
Manias!... 


Cemiterio de Luso— Pe- 
la larga distribuição de subsi- 
dios que o Ministerio do Tra- 
balho fez, ao concelho da Mea- 
Thada, calhou a importancia de 
um conto de réis (mil escudos) 
para o cemiterio de Luso. 

Vê-se que os nossos homens 
trabalham a valer pelo conce- 
lho. Estão fatigadissimos!... 

Parabens à Junta de Luso 
da presidencia do Sr. Dr. Tron- 
cho, por ter canseguido aque- 
le subsidio. 


Excursões. — Em com- 
Boio especial, realisou-se de 
Leiria: a Luso, para visitarem 
o Bussaco; uma'excursão com- 
posta d'iimas 500 pessoas. 

Os excursionistas foram en- 
cantados com as belezas d'a- 
quela importante mata. 

=—De Mortagua realisou-se 
no dia do: Espinto Santo uma 
excursão. de ciclistas á Curia. 
Na ida passaram por Luso e 
Anadia e no regresso por Mea- 
lhada e Luso. 


a 7 e 


da Fazenda Publica d'este 
concelho, o imposto dc tran- 
sação e taxa anual, por todo 
o mez corrente. 

Passado este mez.... já 
sabem, —o relaxe. 

Este-ano trasem mais uma 
pitadinha... para auxiliar q 
vida cada vez mais desafoga- 
da (ao contrario) fu pequeno 
industrial. 

De modo que, quem paga- 
va de taxa 32845, paga ago- 
ra 48397, e a transação, 
quem pagava 176875, paga 
191890. 

Em vez de baixarem os imn- 


postos, em face da paralisa- | 


ção dos negocios, por ter me- 
lhorado em muito o nosso va- 
for monetario e ainda por sê 
acharem demasiadamente al- 
tos,—sobem-nos ! 

Neste andar vamos lon- 


elis. 


Brincadeiras de mau 
$osto-—Uns rapazes da Mea- 
lhada, que usam gravata fina, 
andando a brincar, parece que, 
a jogar o foot-ball com os cha- 
peus, na segunda-feira no ar- 
raial do Espirito Santo, em Lu- 
'so, ao cimo da Avenida, n'u- 
'ma das suas correrias colhe- 
“ram tão desastradamente o pae 
do diretor deste jornal, que o 
pobre velho, caindo, ficou num 
estado verdadeiramente grave. 

Os rapazes, vendo o estado 
em que ficou a vitima das suas 
brincadeiras, fugiram muito á 
vontade... 

Acudiram outras pessõas, 
entre elas os Snrs. Dr. José 
Troncho de Melo, Fausto Mas- 
carenhas, Alfredo Sales, Egi- 
dio Alves de Matos e João F. 
| Machado, sendo o ferido con- 
duzido n'um automovel para 
sua casa na Vacariça, onde o 
Snr. Dr. Troncho prestou os 
socorros medicos. 

O estado do doente não é, 
infelizmente, satisfatorio. 


Atenção. — Estamos pro- 
cedendo à cobrança da assi- 
gnatura referente ao 1.º se- 
mestre de 1925. 

E" fineza e grande, não 
'deixar devolver os recibos, 
pois acarreta-nos grandes des- 
pezas. 


e 


Taxa militar — Estão em 


relaxe as taxas que não foram, 


pagas, mesmo aquelas dos in- 
dividuos que já ha muito por 
lei deixaram de estarem sugei- 
tos a elas e que por esse facto 
reclamaram. 

Os relaxes, agora, são como 
as multas, têm excelencia, são 
apimentadinhas!... 


DAIRRADA ELEGANTE 


As multas 


Segundo nos consta à adminis 
lração do concelho, tixou praso pa 
ra o pagamento das multas aplica 
das aus industriais que não fizeram 
u seu registo. 

Cindo esse praso não sabemos 0 
que sucede, qos que não tenham 
pugo,—se pagam mais, se são en- 

[tregues à G. N. R., se 0 quê. 

O cêrto é, que quem não tiver di- 
nheiru tem de 0 pedir ou deixar os 
filhos sem pão. 

Aquela tareia tem de ser levada 
e contra isto batatas. 


Olhem para isto! Carnes Verdes 


Sabe o presado leitor por quan 
to o Estado venden a casa de es: Na sala das Sessões da Camara 
cola de Barcouço, cujo edificio [ui | Municipal, furam arrematadas as 
construido pela Junta de Pregue | carnes verdes de bovinos e lanige- 
sia? ros, cujo furnecimento começa no 


Dizem que não chegou a f con 
to, quando o comprador agóra a 
| pretende vender por 7. 

Ó que grande vergunha | 

Para isto e para outros desman 
das, não olho quem devem olbir 
e não olham os homens que re- 
presentam o Governo da Republica! 

Informam que o povo de Bur 


a 

Dizem que disseram em Lisbpa | 
à Comissão dos reclamantes que 
lã for pedir ao Sr. ministro do tra- 
balho quara atular as moltas,—que 
pelo ministério do trabalho e pela 
2.º circunscrição industrial, foram 
cumpridas lodas as formalidades, 
| por isso não podia atender a re 
clumação. 

Quer dizer, que para a adminis 
tração do concelho foram enviados | 
edilaes para que esta repartição os 
wandassu afixar para conhecimen 
to dos mteressados. 

E que diz a isto a administra | 
ção do concelho ?! Consta-nos que 
diz que sim, que os envinn aos re: 
gudures para afixarem. E que di 
zem estes ?,.. Provavelmente. que | 
os entiaram aus cabos d'ordeos. | 
| estes?... | 

O certo é que ainda não ousi- 
mus dizer, Seja a quem fôr, que 0s 
tivessem visto. 


— 


Explicações claras 


Dn 


À Defesa que depois de cortar 


cougo, indignado não larga a casa, 
que reconhesse pertença da sua 


Junta, pois que o Guverno não gas- | 


tau ali um ceplavo sequer, e que 
a Junta protestou a tempo junto 
do Guverny e do Sr. Gurernador 
Civil e que nada valeu, vê-se pois, 
que valeu tanto como os pedidos 
que fez a Junta da Vacariça para 
não ser vendido o terreno onde es 
tã parto da escola do sexo mascu 
hoo e residencia do professor, edi- 
ficio que ela construiu com o ab 
silo da puvo e o que serse para 
recreio dos alunos! Valeu tanto 
como as demarches que a Camara, 
Juntas, Comercio e Industria, ren- 
nidos, tem feito contra as umitas 
aplicadas por falta do registo de 
trabalho. alegando justamente que 
não foram afixados editaes avisam 
do os interessados! Valen tanto 
como os pedidos que ao Estado e a 
polticos da sunação. se fizeram 
para que fusse reparada a cosa de 
escola Condu Forreira, da Mealha- 
da, que pelo sen pecimo estado, 
professores e alunos tiveram de a 


abandonar, indo para os antigos, 


Paçus do Cancelho, e que, se hoje, 
essa escula funtiuna, deve-se 20s 


a permuta cumnosco, visita-nos à |euidados da Camara, que gastou 
muda de contas gotas, em vez de | ali o que a outras obras da sua 


responder 30 que aqui se tem dito | guarda pertencia! Valeu tanto co- 


em leves apreciações aos seus di 
zeres, vem toda zangada declarar 


[mo os pedidos quo se fizeram pa- 
ira um subsidio para O chafariz pu- 


que ausatmos atacá-la é dirigir-lhes ' bjico da Vacariça |! 


tuda a especie de insinuações, por | 


Ete. ete. 


| issu, se vê farçada de abandonar, 


o seo silencio e no fim... canta 
nos uns versos da João de Dens. | 

E" bôs A Defesa largar a seu 
silencio e nós ataca-la e dirigir lhe 
insinuações ?... Esso virgula, ilus 
tradissima culuga, 

Por certo a colzga ilustre esque- 
ce-so do que lem dito e dos termos 
pitorescas com qua infeita as bis- 
cas que nos juga. 

A Buirrada não ataca ninguem 
[e nem fiz insinnações. À Barrada: 
tem sido até tnda cheia de aten: 
ções pira com a Ikfesa, respon 


cm A mm 


Apeadeiros. — À Compa- 
nhia da Beira Alta creou dois 
apeadeiros entre Pampilhosa 
e Luso, um com o nome de 
Vacariça no passo-nivel da 
Quinta de Valongo e outro 
no Pego com este mesmo 
none. 

Os comboios que ati param, 
potco ou nada benificiam os 
povos destas zonas, por que 


dendo-'he já se vê, quanda à parta: 2ÃO ligam com os que vão pa- 


lbe bate, e dentro d'um direito que 
a todos assista, aprecia de vez a 
uando as seus escritos como as 
de qualquer outro jornal, dentro 
porem, duma liuha muito correctis- 
SIER 

| Deve concordar plenamente de 
que. quem fala para o publico está 
sugellu à critica, à apreciação, a 
favor ou contra. 

Ou julgarse hã a Defesa, pelo 
facto de ser dirigida por prufesso- 
res, livre de respostas ou aprecia: 
ções aus seus escritos? Se se jul 
Bi, engana-Se. 


Pesos e medidas 


| Prevenimos os interessados 
de que termina no fim d'este 
mez a aterição de pezos e me- 
didas. 


ra o norte e sul do paiz. 

E' indispensavel pois, que 
ati tenham paragem os com- 
boios 2, 5 € 6. 


Uma atitude —-O Governa 
creou a comarca de Macieira 
de Cambra. 

Povo, Camara, Juntas, Co- 
mercio e Industria, de Olivei- 
ra de Azemeis, vendo-se pre- 
judicados, protestam. 

O delegado do Governo as- 
socia-se a esse protesto e se o 
protesto, não fór atendido, ex- 
onerar-se-ha do seu cargo e es- 
pera como os seus correligio- 
narios, de braços cruzados, as 
eleições. 


sos a um : 


«proximo dia À de Julho, com obri- 
| gação de fornecimento prrmanen- 
te em Luso durante a epoca bal- 
| near. 

Os seús preços são 05 seguintes: 

Faca, 1.º classe kg. 5950 — 2.º 
cl. 3580 — 3.º el 2600. 
| Vitria. de 1.º.— 5800, de 2.º — 
3500 de d.º— 350. 

Ghtbo ou carneiro, da 1.º e 2º 
classe kg. 2570, de 3.º classe 540, 

Cabra ou ovelha, de 1.º classo 
1580. 2.º e 3.º classe $3U. 

Vae ser feita rigorosa fiscalisa- 
ção por parte da Camara para se- 
rem compridas as condições por 
esta, Impostis. 


sSesesesesasa 
Termas de Luso--Bussaco 
Hotel dos Banhos 


Proprietarno e gerente— Antonio de 
Castro Senbra 

O mais proximo do Correio, dos 
Banhos e do Luso Tenis Club. 

Preferido pela maioria dos vera. 
nistas. lixcelente Lratamecto, com 
e sem dietas. Bons e higienicos 
aposentos. Wuminação eletrica, Te- 
lefune ligado com a rede geral. (2) 


Ee a EN9c aaa 5,0 26 ! Ent, 
Leitaria Suissa 
Em frente à estação de 
PAMPILHOSA 


Leite à copo, cacau, chas, 
cafés simples e completos, 
sanduwiches, cerveja, refrige- 
rantes, licores e vinhos das 
melhores marcas. 


XX 


O VENDERGE 
VENDE-SE 
Uma quóta da firma «União 
Vinícola da Bairrada, Lulu 
Trata-se com José Cardoso. 
Tica lama. 


DD ET SE SI ae 
“2 / 


Zievisiie Dies isileciSTtantidasidt 
Bear cnEecnie came 


FORD 


O melhor automovel para 
as mais estradas. Dutado cum 
todos us aperfeiçoamentos mo- 
dernos é por um preço insi- 
guilicante. Camiunettes Ford: 
resistindo ds mais duras pro- 
vas e prestando Ótimos ser- 
viços na industria de Lrana» 
portes. 

Teem sempre para entrega 
imediala. 


Almeida Lima dº Pereira, 


Apentes oficiais no districto-- Rua Di- 
reita 55-55-A, “AVEIRO. 


XXX AL > e 


Vasilias.— Joaquim Gomes. 
de Mullo. vende 20 Loves, 65 cas 
cos e 20 quartolas, no dummogo 
28 de Juulio vo seu armazem per- 
to da estação do caminho de ferry 
Ja Mualhada. 


CO IL LDL DCD Ce 


a eee 


tur 


ANO 10º 
1. 
> 
meme) 


Def nsor dos interesses 


concelho da Mealhada 


Comp. imp. — Tip. Ang 


EDITOR — JOAQUIM 


to 


anense — ANÇÃ 


R. SANTOS 


26-JUNHO— 1925 


Ps] 
Po , 
o 


É, cê-—s 


Director e proprietar 


——— — di | = CER 
di Pro mm 3! 39 AMA BR td a em Dr 


to 


SDELINO DE MELO 


at a 


Redação e administração —VACARIÇA (Luso): 


[bros à empreza de erguer um | 


D. Isabel de Ara- 
gão, rainha de 
Portugal 


Entre as figuras que mais 


outorgou at A ominição anto- 
nomástica de «a Rainha Santa». , 

Vulto de grande relevo, pe! 
los seus talentos admiraveis, 
pelas suas virtudes heroicas, 
pelos serviços de singular im- 
portancia prestados á nação e 
a toda a peninsula, pelas be- 
nemeritas instituições que fun-. 
dou, pelos monumentaes edi- 
ficios que ergueu, pelos exem- | 
plos de moralidade e santida-, 
de com que edificou a córte e 
o paiz, pelo zelo com que pro- 
moveu o bem-estar do povo, 
e, finalmente, pela lenda de 
suave poesia com que este, 
nimbou reconhecidamente a 
sua excelsa e desvelada prote. | 
tora tornando-a uma das san, 
tas mais atraentes e simpaticas 
da edade média. 

E' pena que até hoje não 
tenha sido estudada a toda a 
luz da critica historica esta! 
personagem de poesia e de len- | 
da. Trabalho melindroso e di-; 
ficil, sem duvida, mas atraen-. 
te e compensador como poi: 
cos. Elementos existem, e bas- 
tantes, para esse trabalho de re- 
constituição historica; e admi- | 
ra que não tenha aparecido 
quem, dispondo das qualida- 
des raras e indispensavels pa- 
ra esta ordem de trabalhos, e 
de paciencia e tempo para ca- 
“voucar e carretear os mate- 
riaes, fazer d'eles a indispen- 
savel seleção, dar-lhes o apa- 
“Telho necessario, metesse hosm- 


| Ha, especialinente, um pon- 


| quem possa e saiba fazelho:— | 


| tal monumento patriotico. Bem | 
merecia Isabel de Portugal, 
que por ela se fizesse obra se-| 
[melhante á que está feita em | 
homenagem a Isabel de Chu- 
ringen, tia-avó da nossa Rai 
nha Santa, e que entre nós é, 
conhecida pela denominação 


da Hungria. E” natural que, 
mais dia menos dia, alguem 
da pleiade brilhante dos no- 
vos, que trabalham no campo 
extensissimo da historia, dirija 


sunto bem interessante. 


 empreza. | 


to, que eu desejara vêr estu- 


Doutor Antonio Ribeiro de Vascon- 
celos, lenta da Faculdade de | 
Letras 


Qual o influxo que D. Isabel! 
exerceu no espirito do marido | 
e qual a cooperação, o papel 
ativo que ela representou na, 
brilhantissima ora de gover- 
no, de fomento e de diploma: 
cia, que axalçou D. Diniz á 
categoria indiscutivel de pri- 
meiro entre os monarcas do 
seu tempo? 

Vestígios claros d'essa ação 
benefica e eficaz deparam-se- 
nos, ao estudarimos as fontes | 
historicas. Até onde foi essa. 
ação? 

Assunto interessantissimo, e 
muito tentador. | 


Dr. Antonio de Vasconcelos. 


e 


l 
O homem é fogo, a mulher, 
estopa, vem o diabo e assopra. 
* 
O homem mais infeliz é a- 
quelle que o jutgu ser, 


PAGAR... E 


NÃO BUFAR 


o do - 


Ultimamente aprovou-se uma lei pela qual seriam actua- 
lisadas todas as contrivuições do Estado. Houve no Parla- 


mento algumas vozes a protestar contra essa lei que vinha fo- 


ra de tempo, e já quando o p. 


à fartos lucros, caía no torpôr duma realidade que roçava pela 
errada de Santa Isabel, rainha pobreza. Não houve por parte dos nossos politicos a visão 


da oportunidade. Nós temos 
ultimos. Na febre da guerra 


sem sabermos donde e ás mãos-cheias, nessa época de opu- 


lencia, as contribuições eram 


1914. Deixou-se passar esse periodo sem o Estado o aprovei- 
as suas atenções para este as- tar, como q fizeram as demais nações de bom tino adminis- 
'trativo. E só agora, em meio desta apavorante crise que nos 
O visconde de la Figanitre asfixia a todos, é que o governo vem actualisar todas as con- 
e, após ele, Benevides, já de- trihuições gerais do Estado, depois de já o haver feito ás do 
ram os prineiros passos na registo por titulo oncroso e gratuito. 

Pelo quadro ahaixo se ficará calculando o grande sacri- 
fício exigido ao país e o seu crescente empobrecimento. Os 


- impostos que estavainos pagando são u na pequena a noslra 
|dado coifvenientemente, por | dos que vamos pagar. Assim: 


complementar d 
Mais 15 “4, sobre 


Taxa 


aís, acordado do seu sonho de 


a pecha de sermos sempre os 
em que o dinheiro nos vinha, 


quasi as mestnas que antes de 


<<. ara mom 


Para o Recife (Brasil), partiu o Snr, 
Manoel Lebre de Seabra, acompanhado 
de sua Exma esposa à Sr. D. Latra 

+ Cancela, d'Arcos. 

==Esliverain aqui, os Srs, Antoniu Pes 
ga, Carlos Oliveira e esposa, Antonio 
dos Santos Junior e familia, Albano Si- 
nões de Mello e familia, David Fervan- 
des, Antomo Marques, Joaquim Mura 
E. da Costa, Luiz Duarte dos Santos, 
Alberto Santiago, Feliciano Cruz, Seve- 
riano Ferrão, Abilio Saldanli, 4 menina 
Maria Aurinda Andrade e família, An- 
tonta Marques Junior, Albano Bastos € 
irmão Carlos, e Juaquim Pedro. 

=Na Pampliosa esteve o Sr. José 
Maria Lindo, acompanhado de sus es- 
posa, e filho o distinto academico Sur. 
Abel ca Silva Lindo. 

—Parte brevemente para o estrangeiro 
o Sr. Alexandre de Almeida, industrial 
hoteleira e fomentador do turismo em 
Portugal, o qual val à Suissa assistir da 


rasações 
erha p ipa 


contribuição industrial 
a verba principal 


Taxa anual da contribuição industrial 
Mais 15 ““, sobre a verba principal, passando a contri- 


buição sohre os empregados a 
e 87302 em vez de 31345 e 6 


ser respectivamente de 43866 
2890. 


E as contribuições prediais? Essas segundo informações 


é de arrepiar cabelo. 

E a taxa militar? O seu 
proporção de 20873 e 41845 
vamente. A 

Não precisamos apontar 


aumento póde regular-se pela 
para 28877 e 57565 respecti- 


mais numeros para fazer resal- 


tar o pêso de tais agravamentos a sobrecarregar, num cres- 


cendo pavoroso, os gastos gerais de cada comerciante ou | 


proprietário. Isto, fóra as multas que aparecem, sem atende- 


rem ignorancias. 
Para lançar poeira aos o 
que a carestia da vida se deve 


lhos dos ingenuos, apregoa-se 
simplesmente ao comercio. 


Não será doutros a culpa? 


E estal-- A Defesa de 7 
diz que a 2.º Circunscrição In-, 
dustrial de Coimbra, solicitou 
á G. N. R.a intimação a to- 
dos os proprietarios de esta- 


belecimentos industriass a re- | por certo surgido, de que éra 
tendenciosa. Assim, como Toi | 


quererem os seus registos. 
Os requerimentos devem 
ser feitos em papel selado e 
um duplicado, sendo acompa 
nhados de 10599 para os es- 
tabelecimentos instalados ha 


menos de 30 dias e de 40 para | 
'os instalados ha mais de um, 


mez. 

Este serviço deve relacio- 
nat-se com as taes multas que 
ten sido cojradas pela adimi- 
nistração do concelho, onde 
juntunente com os dois reque- 


rimentos se entregavarn 46800, 

A informação da Defesa, 
dos 49, deve ser ensano, 
mas... 
a dessemos, os reparos teriam 


a Defesa... passa por gratha, 


mas gratha da Tipografia. E 


que nos diz a isto o Sr. Cho 
ATO [o 


As reparações alamãs. - Sezundr 
Informuções do Ls a dos papa: 
mentos das reparações alemãs, Portugu 


se fossemos nús que 


rovas finais da Escola Hoteleira em 
uusanne, onde seu filho Gil de Almel- 
«da está seguindo o respectivo curso, 
—Em Lisboa esteve o Sr. Dr. Ameri- 
co Couto e sua Ex.Ma esposa e filhinhos. 
= Sr. Esnesto Navarro foi nomeado 
para fazer parte da Comissão dos Ca- 
minhos de Fertro explorado pelo Estado 
ao Congresso dos Caminhos de Ferra 
que se vae realisar em Londrca, 


Impostos e contribuições 


O imposto de transação e 
a taxa anual, são pagos nes- 
te mez. 

O imposto «de transação pa- 
go em duas prestações, uma 
é em Junho c a outra em 
Dezembro. O de quatro, será 
pago em Junho, Setembro, 
Dezembro e a ultima em Mar- 
ço de 1926, 

Para todas elos ha mais 
os 15 dias com o juro da 
mora. 

Em Julho proximo, pagar- 
se-ha q contribuição indus- 
itriol. 


| No mez seguinte (Agosto), 
talvez tenhamos de pagar a 
contribuição predial, que ve 
com mais uns póses. 

E” bom ir-se contando com 
Isso. 


À seguir a da Camara Mu- 
nicipal. 

E' bom ter-se em canside- 
[ração que existem na Tesou- 
“raria da Camara muitas con- 
tbuições para pagar. Muitas. 

Núo deve existir ipnoran- 
feia porque foram afixados 
muitos cditacs e nós temos 

» qui prevenido d'isso os con- 


p fribuintes, de que, quem pu 


recebeu, retatevantente co más de Maio pol na fazenda nacional em 


ultimv, a importancia de 387.529.96 


marcos uuro. O total global da primer 


- nome de À ou B, em ipuues 


ra anuidade eleva-se lté 31 de Muio de nomes d vem papar ali. 


1925, à 3.098.916,64 marcos ouro, 


ge 


Depois não se queixem. Os 
relaxes são pesudinios. 


BARRADA ELEGANTE 


A amiga “Delesa, CONVERSA EM VOLTA DAS MULTAS 


A Defesa falo no conpres-: 
so democratico realisado ha; su. quer pelo que se vê, contersa. 
pouco em Lisdõa. Nu caso das multas aplicadas 205 

Afirma que não está filiado dustrises deste concelho por nãa 
nesse partido, como não o es- Lecem fato o regista dos seus esta 
td em qualquer outro. belecimentos, vem sem som e vem 

Muito bem. Mas... não tem fdar na Bairrada, de que é 
está de facto um dos seus re-| para lamentor e uno para admi 
dactores filiado no Partido | rar, lhe escaposse certas coisas que 
Democratico? Estando e co- [dia de uulidado e interesse para 0 

os nn tm ias gi euncelho e jura os imbustrhaes, 

ua id s pa | O Sr. redator da Defesa que diz 
alma, da Delesa, pode esta ser considerado cumo estrangetro 
considerar-se destigada do. por do nosse concelho não ser, Qu 
Partido 2 Não nos parece. Por! juponez—issu é lã com 8, Ex" —, 
isso, se não é toda partidaria, celere-se à corvespondencia que da 
“o menos é em parte. Fadamiuistração do concelho (ai en 
No fim diz: I viada-uus regedares, a promelra pa 
«Esta claro, que falando assim, 


jfutumos em nome de A Detesa.. 
duo Adelino...= 


O Sr. Clhasão, relator da Defe 


midustriass que tinham de registar 


Antes essim, d'uns e d'oti- gunda com os editais intimando DS 
Hros.. | do que dizer que 9 E IS “a pib ao E qe 
silencio e o desprezo é a me- pe ne cê Er ne: 
lhor resposta que póde dar-se. Ura gbiis la ã canversa, Sur. 

Pois intão... falar, falar... Chorão, já que dela, pelo visto, 
e leve o diaho o silencio!... parece let (me. 

Falar, mas... com acerto. | Nwguvm discente se à adminis 

|lração ensiou ou não as taes cor- 
Fespondencias aus senhures rege 


«era uma refinadissima pouca ver 
gonha, dirão, mas que era assim 
mesmos, pelo que se via do oficio 
que do alto enviaram 4 adminislra- 
ção do concelho, de que o governo 
mantem os despachos anteriares 
pelo que não atende reclamações 
Que esta nova demarche, «quando 
vultro lim não lenha, servirá do me- 
nos para demostrar aos puderes 
publicas a injustiça e o vexime de 
que tinham sida vitimas escusada: 
mente, pois que, se as coisas ti 


ra qua estes tizessem scienles as. 


us Seus eslabeleemnentos e a se-, 


ç E lofnrãs 3 
Nada de conluios e combi- || ires. O que se tem dita ea pro 


A pria Hhfesu Wumbem, é de que nim 
ENS in guem ciu editaes ou fio Mada 
Reuniu em Lishõa o Parti-! para isem fer o registo. 
do Demoacratico. Veja mais, senhor redutor:— que 
Como dentro d'ele existem entre regedures e até empregados 
duas fortes correntes, a con- da adunnistri cão. ha industriaes 
servadora guiada pelo Sr. An- pias a a e ade a 
, E . mir que esses, eguudn dijor- 
E Es da ca mato. ão a ficcá quandu da 
mingues Ft 


Bra o novo 
nhidissima. 
Venceu a conservadora. 


a] multa. 
Provavelmente, (ui laxa, qua ten- 

E q 
do suas Ex.“ conhecimento do ca 


çessum sido feitas comu deviam, 
ninguem Se recasaria a pagar, co 
mo de resto fuzem com as quIrAs 
contribuições». Que, «o que não 
acham justo v à Defesa tambsrm, é 
que teuham sida multados sem prê- 
vo conbecuvento, O que prova evil 
dentumente à pouca consideração 
“pela povo. já bastante sacrificado». 

Como se vê. foi ponea fel za Sr. 
Chorão, redatur Va Defesa, em vi 
sar a Bairrada por esta não se ler 
referida ao que não subia, porque 
se o soubesse. púle crér que teria 
10s editues feito 4 competente re 
ferencia e não se dewxaria melar, 


o seu diretor, visto que tambem & | 


industrial. 

Compreendeu ?! 

Não têmos prada alguma que 
uma poss04 tendo conhecimento de 
qualquer formalidade. a deixe de 
cumprir a troca de 10 para ser 
mnltado, dando 46 ! 

Ou se é relsxado ou mostra [1] 
ta de dinheiro qu creditn, 

E que diz S, Ex, o Sor. Cho 
rão a aslo? 


sá E unto desiam pelo visto Ler co- | Falando da representação que os 
Er! isento a nt e ficassum na casa da ceclimantes, Gasuara a Juntas en 


giarmim 20 Sr. Delegado do Guver 
nn, diz o Sr. Chorão que a devo 
(lução tera a justificar-se por ela não 


Os radicaes acatam o novo | So, se deixassem tambam multar e | ter sido feita em papel selado. 


Diretorio e a sua politica des- | algum amigo mais chegado. 

de que ela traduza os votos | É porque se não referin k D fe 

emitidos no Congresso e se- o “a io O 
ram as ) 5 COTTES- 

“E E - 

aundo a o gagias - pundencias enviadas prli adminis 

E Sds ada da com | ração aus regedores, ilueidando as 

' , E 
hinações com «as outras agre- 
miações partidarias. 


Muito bem, mas a Defesa que a 
viu tulvez fazer e d'ela disso que 


| da ergunião paruu uma recluma-| 


"ção ao Delegado da Governo assi 
“tada pulas Juntas é mais individuos 
presentes. protestando cantra a io 


(sim o concelho e as iudustriges?! justiça da multa e pedimio para 
Porque veio elu em vez disso, que deste frito seja dado conheu 
dizer que «as vormas não foram mento au Sor. Ministro do Traba 


As eleições vem ahi, e OS. publicadas é nem lão pouco os ha hos, — porque não ilucidon então 
rontutos e combinações hão! btautes do concelho foram dodisi “os reclamantes dessa [ilta?! Metia 
de surgir, se Deus quiser. E | dualmente avisados «um por edi | figura perante as pessoas de certa 
u que diz a isto a Defesa?! .. | tavs?» Que «os maltados entende | categoria que fizeram e assinaram 


tam é muinto beem protestar contra | 


a thallelra Como us multas foram 
aplicadas? ls Que, «factos assim, 
quast dilaloriaes, que par anti re 
publicanos vexam a consciencia du 
Ha tempos tendo nas altu- | posa partaguez e despresugum o 
ras do Pego, desta freguesia |regimen?!» Que, «sem aviso uu 
avariado um automovel, o pro- | editaes, assim despulicamente, é 
prietario pediu a um lavrador | tina afcunta que leva à reveldia, 
d'ali para o conduzir com uma »u vexime que revolla?ta Que, 
junta de hois para sua casa e «lavrava tambem o seu protesto 
que o guardasse até que vies- cuntra semilhante despotismo?! » 
se por ele. Ram purane a D:f sa com 
. Astu cm vez de docidar à parvo e 
Como o dono do carro de. us interessados da died das 
e es ER tags correspondencias aos regedo 
Maca 5 “| res?] 
mento. das autoridades este) A Defesa bebe do fino. mas en 
caso, estas foram alie fizeram-| ão. se bebeu. fai do paro carras 
no conduzir pasa a Mealhada cão! Mas que carrescãa!!... Mé 
onde ficou á sua guarda. [ás segundas lentatisas para que as 
Dias depois, apareceu o do- multas fossem alnuladas, a 1efrsa 
no que veiu a saber-se ser um MOSira Que em tez du fino SÓ Eri- 
filha do Sr. Francisco Gran- ! ava O cdrrascãao, pois seio dizer 
dela, que depois de dár as de- | que «sempre se teria de pagar as 


, 4 selebros minltas, visto que as ins 
. 21. Li ] 0) | te 1 | 
vidas a argaç ea: levanto “tabelas competentes a quem furara 
seu carro. 


dirigndos as reclamações, estão dis. 
postas a uão as altuder.a Que 


Automovel avariado 


a a did Si do Grao 


a representação, porque mostrava 
saber, lisrando os de verem rep 
lailas as suas jtstis petiçõs. 
(Sim, porque o não fez?!,.., 
Não o sabia, EIS O Caso. 
Bateu nos à porta o Sr. Chorão. 
Ali tem pois a sesposta, 


O O CU mem 


Selvagens. — Do nosso 
cofega O Democrata, de Avei- 
ro, transcrevemos o seguinte: 


«Em Leiria havia uma rua 
a que deram o nome de Ma- 
chado Santos. Pois querem 
saber o que sucede? Ultima- 


mente apearam a chapa e st-| 


bstituiram-na por outra que 
diz assim: Rua dos Parlamen- 
res Democraticos Srs Dr. Cos- 
ta Júnior, Dr: Custódio de 
Paiva, Silva Barreto e Vitorino 
Godinho!!! 


Oh! que grandes selva- 
eenstra 


- 


cd 


pertar da tal tnercla, comodismo e do 
não te rates, 

Vá, vá tocando,,. Para vêr se eles 
aparecem ao clianiamento. 


a: e O o, 


À escola de Barcouço 
«Baroouço—O Governo da Republl- | 
ca, representado pelos scus homens, vlo- 
lando os soberanos e sagrados direltos | 
dum povo e derespeitanda os justos pro- 
testos da junta paroquial desta freguezia, 
que enviou lclegramas aos Surs, Minls- | ie-jEBiee Mitos alem NM entom end 
ros da Instrução e a Finanças e ao Sr. | H-: e a (4 pd 4 emo end 8 
Jovernador Civil d'Aveiro, vendeu em 
hasta publica a unica casa de escola que Pensão-Hotel LUSO 
possue esta populosa freguesia. | E ; A 
Que triste contraste de administração! | Proprietário, Manoel Duarte Ein- 
Que miseria de mentalidades a quem | pes, ex chula de mesa du Grande 
se entregam os destinos d'unia ma- te ts 
io Ro Hotel Lusitano. k 
j Esplendida situação na Avenida 
Da Defesa do Castanhesra; num dos pontos mais 
lindas du Luso, proximo do esta. 
Agúra, da comentação da Defesa : belucimento Lermal, com luz eletroe 
«Não se compreende simelhantes des- ca cui túdos ns apostulus E calrus 
mandos em um paiz em que o analfabe- | 4 qodys os combalos 
| tis 3€ nos apresenta 1 jonstra,a 
Eua a ab od Diarias desde 20400, meluímda 
Que máu humor não haveria se isso | O pequeno almoça. Serviço de dire 
dissessemos !... tas, devidamente fiscalisados. Ser 
Credol Credo... vem so almoços s jantares, Lanto 
no Hotel como na Mata do Bassaco 
: e qualquer serviço à lista. Cusinha 
Festas. — Na Vacariça e 4 portugueza, para o qual tem pes- 
em Lugrassol, festejaram a sasi devidamente hsbihtado. 
Santo Antonio, que foram a- | Pedidas e reservas de quartos, 
brilhantadas pela filarmonica ao seu proprietario e gerente: Ma- 
mealhadense. noel Duarte Lopes. 
Al 1 re- DA CAIA LADA bd ERA CAR DARE TA UA Cd 
Nas duas isstevidades p E UE SU E A 
gou o Sr. Dr. Antunes Breda, 


lCrrande Hotel du Curia 
CURIA 


à a is b | (9) 
| Dizem de Aguim: O mais beim siturad co 
| “mais proximo da Buvêtte. 

De regresso do 1.usn, aonde foi abri- p MENGEU CE a To 
lhantar os festejos do Espirito Santo, es- Proprietarios: Costa & Wissmant 
teve aqui de visita à banda Marcial de Junior. 

So Tiago de Riba-Ul, que foi aguardada (TE) ET) ME) e o) 
por muitas pessoas. st) [to sm) to o) om o) at 1 ss p/o 


que agradou bastante o audi- 
torio. 


Os visitantes retiraram em camion, 
serndo-lhes feita uma afetnosa despedida. Termas de Luso-—-Bussaco 


Esta banda, com as do Traviscal e 
as toma parte nos grandes festejos Hotel dos Banhos 
que aqui vão realizar-se nos dias 19, 20 Pp : : ; 
ER Ro roprietaria é gerente — Antonto de 
te 21 de Julho, em honra de Nossa Se Castro Seubra 
nhora do Ó, j F . 
O muis proximo do Correio, dos 
Banhos e du Luso Tenis Club. 
Preferido pela maoria dos vera- 
errei nistas. Excelente tralamento, com 
E" fóra de duvida que o preço dosge- |» sem dietas. Bons e higientcos 
neros e artigos mais essenciais à viva, a rá 
desceu uni média de 30 a 40 por cento, | iPúsentos. Iluminação eletrica. Te- 


As larifas ferroviarios e as taxas do | lefune ligado com a rede geral. (1) 
Correio custam ainda o mesmo, em nada | 


as tendo afectado a melhoria cambial DEDO EN q EMA pr EMO 
q (tra SO 


UEBA 


di Ta dy 


adia e mat 


e | 90 
os fribulos aumentam cacia vez mais. | Es ess 
Não faz sentido esta desigualdade de . . 1. 
tratamento! L “Té Ss Sc 
O) E devia ser O primeiro a dar o él tas lã ASUISSA 
exemplo nos serviços que direclimente 2 5 
de si dependem, a fim de tudos receber- Em frente d estação de 
no» resignadamente os sacrifícios que q 
situação presente nos impõe, k PAMPILHOSA 
Mas não sucede assim, e aquele con- . ? 
| ceito de Fret Tomaz tem a0 caso a me- Leite a copo, cacan, chis, 
rcred suas aplicações... cafés simples e completos, 
| Ainda ha dias o Sr, Alvaro de Castro .. luwviche arvel afri 
disse no Parlamento : sunduwiches, cerveja. refrige- 
E) preciso equilibrar o orçamento, rantes, licores e vinhos das 
aluda que para isso se tenha de obri ) p 
aro pas a novos sacrifícios», Eta pros mn ço 
! Com que então novos sacrifictos? 2 Reto SE Sis se! 
Pois os velhos já estavam cresciditos! LIDO FED Espa a Aa É DO TS DO 
Tocando a busina FORD 
«E' ver a inercia, o comodismo, o não O melhor automovel de 
spa pelo arraial republicano. as más estradas. Dotado com 
-nos ? 
Nem um pie. Um silencio profundo. todos os aperfeiçoamentos mo 
| Mas onde param os republicanos do con- dernos e porgum apoacu toa 
celho da Mealhada?» gmilicante. Camiunettes Furd 
EA Defesa o que ahi fica. resistindo às maix duras pro- 
nem que não somos nós. Ouviram? y: ando Óti Pl 
: É k : as e restando ótimos ser 
E' a Defesa, que tem republicanos das ú no Jus ud ans 
torças predominantes em sem seio. ALR ARTS mA BLA gh e LAN 
Ela e des “Re lie ela pergunta onde portes. 
arm, la se entendem c 0 
a L om o toque da Teem sempre para entrega 
Onde param?! imediata, 
Essa é bôa!... Então eles fagiram? 
| Como a Defesa anda tanto preocupa- | 
da... Porque será? 
Ah, já sabemos. Estão as eleições á 
porta ea Defesa deseja ve-los por ahi já 
de poria em porta, fazendo comicios, 
| contuios, etc. 


Atmenta Lima d Pereira. 


Agentes oficiais no districto - Rua Di- 
reita 55-55- A. AVEIRO. 


) ] e DD DD 
Está com o médo das taes monarqui- 


“cos, ou cortjas, múchos e outros ant- Vasiihias.— Joaquim Croms 
maes daninhos, como queira chamar à 


5 ) 5 cus. 
| quem não lhes agrada, nem que republi- de Melia. vende 20 toners. 65 cus 
pras tão sinceros coma eles e os deles cos e 20 quartolas, vo domingo 


são, conquislem o que ela diz, de direi. 9 "uázeim per- 
| tn pertencer-fhe «hos Já se esto a 28 de Junho no sem armazem | 


blicanos da sua grei, aqueles que, per- JO da estação do caminho de ferro 
guntu onde param! da Mealhada. 

Pois então, tudo lá da ala, tudo! 

Vi pois tecando a buaina para 05 des DCTC IM DNCINÇ XT NT TAS Sm 


NUMERO ESPECIAL 


Correspondente aos 1.º 195 e 196 


ANO 10.º = 26 = JULHO — 1925 


MESLHADA. — Monumento “cs solda | 
e dus deste conculho mortos nv 
tirando Guerra | 
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Casa fundada em 186 
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“À mais antiga do concelho 
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EO DOS ROS DO 


Correspondentes do Banco de 
Portugal e de todos os principais 


Psp 7 Bancos e Casas Bancarias de Lis- 


ESQ 


E tes DO es 
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MEALHADA. 
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“av Aguim con as cues 


* poetader;;a 


“ Adelino de Mello 


SALVE a lirda vila da Mea- 
lhada; terre-mater de Pretas, sa- 
bios, artistas — tema Ge Sonho 
a de Quimera ! 

Que a sua Padroeira espalhe 
beneficios ao seu laborieso povo, 
e aos seis hospedes de hoje! 

Dia de Sant Ana, dia festivo, 
dia inaculsdo dia de alegre co- 
munhão espiritual ! 

Oxalá que a cristianissima Fes- 
tejada bafeje com o sopro do Con- 
selho Santo'as almas transviadas 
do nosso ridente concelho cuja 

leira é rêgada com o suor bendi- 
to dos seus filhos! 

Oxali que semeie uma quadra 
de abastança, de riquesa........ 

Avé Sant'Ana! 


"3 + 


TERRAS BAIGRADENSES 


Se a terra é frescn, e viça 
criadora de herçençul, como nus bai- 
“ng fundus 
remirenco de um monte «s vemos tão 
tecurdas 
já sei cue pesu clise filirar a uçcua 
Cu ser 
e os arroios CO 1 visa colão cetunm 
do a feira» 
Civorcicas LI 
Tredução de A. F. de Custilho 


ao 2cas: poisasam os nossos olhos 
mestes versos do grande poeta lati- 
no e lcgo á lembrança ros vieram as 
terras frescas qre sc estendem 20 
poente do Bussacco, quasi aos seus 
pés, con.o vassalas q ntis junto do 
seu an:n e senhor. 

Terras viçosas, alardes de cór! Hu- 
midas vaszeas cnde cresce luxurion- 
te milho ! Oiteiros cebrr- 


1os de vinhas pampano dao 
BA E NA E jim 
Lr 


sa e farta! Rinchos des- 

lizando entre murmsran- Ha 
tes canavides, tudo eso 
nos motra a loca ris 
vinhate 1», “a dvimosa 
Rairrado» no dizer de 
Castilho Berço dera 
Justre Emilia Tá esti a ri- GERE 
sgnhe povração chonsedo Pam 


uinias q agosaliodoras 
= efa Iqmliuios em 
da otra do e cudito 
ç a 
o Deserudo,  Vubi as 
nocres verdejovios lo- 
g s depara o Curia, 
afortuno do de 
sa 


e oa 
x 7 
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“airrada Elegante” 


DEFENSOR DOS INTERESSES DO CONCELHO DA MEALHADA 


«Da pedra brita e informe e com a ajuda do simples ca- 


logia bemdita, alma, luz e vida da «Bairrada Elegante». 


Curregal do Sal — Professor Mário Silva 


A nova imcgem de Sant Ana, 
padiqeira da Mealhado, oferta do 
Sr. Basto !ernendes Jorge. 

Fot, do Fxº Sr. Dr. Eduardo de 
Castro Mella | 


tigo palacio e maravilhoso parque 
cujo none nos faz sorhar con mar- 
quezas de cutiora, senhoras de gra- 
ciosa e arr butodora tfermonura ! 
Cuidanios vé-las perda, pastando 
esbultoe nos vastos calous scarcian- 
de as nv s alcatifas com as len- 
gos vesti» de prcusos Irecodos! 


nivete, fez Adelino de Mello a arte, a graça, à belesa, Trio- 


Opulenta de tradições, evocativa 
de fumosos tempos, e á terra bairca- 
dense. Quantas vezes a enxada nãc 
tem desenvantado curiosas lembrao 
ças de dominação romana! Do alrn 
da serra, quantas preces dos religio- 
sos cenobitas. subirain ao céu junto 
com as fragancias dos copados ar- 
voredos! 

Guerreiras hostes, ora em gritos 
de opprimida gente, ora em brilhun- 
te clamor do triumpho, despertiram 
os echos adormecidos da santa Fo- 
resta! Serras que guardaram a me- 
moria das legiões de Cesar, das ar- 
remetidas dos temidos arabes senti- 
ram ainda e poder napeleonico, para 
logo surgirem altivas, ebrias de gaso, 
d'entre as ruinas dos seus arrazados 
dominios! 


Buscando a sombra da montanha 
la estava desde brumosa data o con- 
vento da Vacariça. 

Mosteiro antiquissimo, muito rico, 
cuja fundação, dizem foi anterior á& 
nossa propria nacionalidade. D'clle 
restaa Egrtja, hoje séde de fregue- 
sia. 

Lá no cimo, estreitando u serrz, 
Luzo, as suas fontes magicas, os seus 
arts tão puros! Ao scidente a Mea- 
lhada, alegre, rumorosa com a ma- 
vimento constante da linha ferres, o 
desfilyr das Carruagens e automoveis 
na larga estrada traço de tnião en- 
tre Lisbôa ce a capital do norte do 
paiz. Uma lufada de renascimento 
para o trabslho passa sobre esta lir- 
da villa, é com prazer que isto regis- 
tamos. Se nos apraz subir até áà cz- 
pella da Santa Padroeira, a Senho- 
ra Santa-Anna, ou mais acima ao 
olival chamado da Feira, é um pano- 
rema de campos culrividos que o 
nocso olhar alcança. À 

Du combevo negro, ondulunte, vzi 

em rapida carreira, lar- 

cando a silvo estridev- 

te e victoricso. Cam'- 
vho pera o sul, em pos: 
LOS minutes estará ra 
Parpilhosa. Dali a 
Wes egusca a ele lh 

Igstoo cam bo 
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pre habita. 
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A historica Cruz da Fabrica da Va- 
cariça, uma das mais ricas da região, 
que brilhará na procissãa em honra 

de Sant'Ana, hoje, na Mealhada. 


> = E me Eood x xe 


SANT'AN 


Salve! gloriosa Sant Ana, que foste 
desde a eternidade destinada a ser a 
Mãe Immacitala, da Immaculada 
Mãe de Deus. 

E foi pelas vossas tão alfas prero- 
gativas, pelas vossas tão nobres vir- 
tudes e pelo vosso tão acrisolado amor 
que este povo os escolheu para sta 
padroeira. 

Bem haja, pois, este povo, que, se- 
gnindo as tradições de seus antepas- 
sados, não regateia as homenagens 
que os presta e não se poupa a tra- 
balhos e sacrifícios para que essas ho- 
menagens se tornem de ano para ano 
mis grandiosas e mais brilhantes. 

E, aíndo que a vossa capela, que 
está olhando tola a vila, não seja tão 
pomposa cono essas vastas Cathe- 
draes, onde se admiram as Belas Artes 
ainda que os cedros e ciprestes que a 
ensombram, não sejam tão frondosos 
como os do Libano; ainda que o gor- 
geio das aves que os habitam, não se- 
ja tão suave e melodioso como o dos 
que rodeavam a vossa casa de Naza- 
reth; ainda queo sol que a ilumina, 
não seja tão ameno como o da Palestina; 
tendes para suprir todas essas belesas 
da Natureza e da Arte, em cada cora- 
ção dos vossos protegidos da Mealha- 
da, um altar, onde sacrificam o amor 
que vos tem, a sinceridade das home- 
nagens aque vos prestam, a dedicação 
que todos vos consagram, a fé com que 
osaviventaes, o penhor que vos tribu- 
tam e o insenso que vos oferecem. 

Unaim-se, pois, todos os menthaden- 
ses n'um amplexo de fraternal amor e, 
assim ligados pelos sublimes sentimen- 
tos da religião. consugremos ú nossa 
Santa o tributo do nosso amor. 

E que nada possa empanar o bri- 
lhantismo dos festejos, São os nossos 
mais ardentes desejos. ; 

Salvé Sant Ana, Salvé! Salve, Povo 


da Mealhada ! , 
L MARTINS 


BUSSACO. — Excelente estação 
climaterica, muita frequentada por in- 
gleses. especiulmente no verio. Panto de 
rennião da melhor sociedade portugue- 
sa. — SOCIEDADE de PROPA- 
GANDA de PORTUGAL. 


Bairrada Elegant. 


AS FESTAS de S:NT'ANA 


Sonvo lusimento do costume, 


“haverá missa, à grande instru- 


mental, no domingo, 26, procis- 
são, à qual se incorporarão muitos 
anginhos, 'as confrarias da Va- 
cariça e Vila Nova, 
NE EEN 
Teremos tambem três bem en- 
sajados ranchos que dançarão em 
coretos proprios. 
Os ranchos, são, da rua de Ci- 
ma, da rua de Baixo e da Povoa. 


Espera-se que à luz electrica 
seja hoje inaugurada para o qual 
a Camara Municipal fez o devido 
contracto com à Agencia Comer- 
cial e Industrial, de Coimbra. 

Para custear as despesas da ins- 
talação d'este tão grande malho- 
ramento, foi feito um empresti- 
mo pelos mealhadenses à Camara 
e sem juros. 


Virão tourear nas duas tardes, 
os cavaleiros Rufino da Costa e 
filho Arthur, de 15 anos de idade. 

dee o 

Durante as festas, gentiligsimas 
meninas da Vila, venderão Flores 
em benefício do Hospital da Mea- 
lhada. 

Bom será que todos saibam 
compreender a nobre missão das 
ilustres vendedeiras. 

“= e , 
Terras Bai -radenses 

(Conclusão) 

Bairrada, ou alpenduradas em sua- 
ves callinas, ou escondidas nos ver- 
geis e pinheiraes dos terrenos bai- 
xos, todas ellas são gracis e aprazi- 
veis. Envolve-as em poeira d'airo a 
sol ao morrer nos laonges do aceana. 
Adormecem tranquilas, quando a lua 
clareia detrás da montanha e palpi- 
tam estrellas no ceu de infindavel 


mysterio. 
MARIA Da NOBREGA 
Lisbô» 9 d: Julho d: 1925 


- emas 


BUSSACO — Muzestado das 
magestades, granlesa é nobreza 
sem igual, Ali tudo são corações; 
ali tudo é poesia, encanto, amor. 
Sorri e eleva a alma, Encanto 
izual, por certo não existe, 


mega 


Mealhada 
Capela d: Sant Ana 


=, 


Dr Astonio Antunes 
Br a la 
Advogado, pároco da frevucsia da 
Vacariça que prega o sermão ua Capes 
ta de Sunt' Ana em houra da Palroeir z 


Dr, Amériao Souto 


Clinico muito prastimoso, dota- 
do de excelentas faculdades de: 
trabalho, inteligente, modesta, 
e duma granda bondade —im- 
põe-se à consideração e estima 
de todos. 

Veio para este concelho em 
1918 à couvico do sr OU: Anao- 
dio de Campos, quando da geande 
epidemia. 

Metido na charrets clazsica 
do sr. Dr. Navega, lá vae fazer 
as. visitas mais urgentes para 
regressar alta noite, até que, 
atacado de gripa, gravem mta re- 
colhs tambe:n no leito. 

Melhorado um pouco, quando 
precisava de convalescença, o han 
medico, sem desagrado algum é 
senpre de riso nos labios, volta 
1o combas: 

Colheu simpatias o vendo & 
consideração em qua éra tido 
por todo o conselho, resolveu afi- 
Xar aqui a sta residencia, A Ca. 
mara Municipal n'am raszo de 
louvar, noweia-o melico 1 pri- 
Metro parttio menicipal, rscehen- 
O Ra de justiça, o ta- 

entoso 20, Manifestações en- 
Lusiastivas do paro, 

JE medico assistente 1 Hos- 
Pital da Mealhada é da Associa- 
qo de Socorros Muinis 7 do 
Avosto com séde na P) pilhosm 
do Botão, 

O sr. Dr. Americo Pis do 
Conto, cam os louros oihidos 
pelo seu trabalho a prlas ilitames 
do seu enractar o inte izeacia & 

guo de raais justas hymengens. 


O grande tribuno e mestre 
da democracia e professor ilus- 
tre da Universidade de Coim- 

« bra, era casado com a Sr? D, 

- Biatriz Vidal (filha do conse- 
| lheiro Antonio Vidal), páe do 
antigo ministro e deputado Sr. 
Dr. Paulo Falcão e tio dos 
Snrs. Dr. José e Dr. Manuel 
Toscano, da Vacariça. 
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CONCELHO DA MEALHADA 


Segundo a documento n.º 19 do Ar- 
quivo Mun. de Coimbra, o concelho da 
Mealhada existiu em 1364 formado pelos 
autigos contos da Vacuriça, Casal Com- 
ba e Aguim, recebendo foral em 12 de 
Setembro de 1514 por D. Manuel. 

. E'muito provavel que, devido ás con- 
stantes reformas administrativas havidas 
antes da época liberal, o concelho da 
Mealhada se extinguisse, visto que em 

» 1835 aparece o concelho da Vacariça com 
a vila da Mealhada anexa, incorporado 
no distrito de Aveiro e o decreto de 6 de 
Novembro do ano seguinte cria o conce- 
lho da Mealhada com as freguezias de 
Casal Comba, Ventosa, Tamengos e a vi- 
la da Mealhada, O decreto de 4 de Julho 

- de 1837, extinguindo o concelho da Va- 

- cariça, que era composto da freguezia do 

= mesmo nome, da de Luso e Vila Nova de 
E Monsarros, incorpora-o no da Mealhada 
— com excepção da ukima. 

Em 1853, a Mem. Historico Chorogra- 
dos diversos Concelhos do Districto Ad- 
ministrativo de Coimbra, apresenta-nos 
o concelho da Mealhada com a denomi- 

BE É. nação de—-Mealhada ou Vacariça. . 

A Diz: — «Com ambas estas denoniina- 

ções se designa o concelho, —da Mealha- 

— da por ser esta povoação que demora a 

- 3 leguas ao N. de Coimbra, sobre a es- 
trada real desta para a cidade do Porto, 
o seu verdadeiro centro, e onde funcio- 
nata as autoridades administrativas e ju- 
— diciaes; — da Vacariça, que lhe fica a 

A meia legua ao O., por ser esta antiquis- 

sima vila a cabeça principal dos antigos 

— coutos, de que o concelho é hoje forma- 

— doese acha nela a loreja matriz da fre- 

“ guezia, a que a Mealhada pertence, Tem 

a Vacariça 53 fogos e a Mealhada 138». 

— O decreto de 31 de Dezembro do mes- 

“mo ano, incorpora no concelho da Mea- 

ezias de Sarcouça que per- 


oimbra, e tira-lhe a 
ara o de Anadia. 


Sa- 


o de Ançã e Pampilho- 


Bairrada Elegante 


to de Coimbra para o de Aveiro, Mar- 
ques Cjomes, no scu livro Distrito de A- 
veiro diz que essa passagem foi feita por 
decreto de 24 de Outubro de 1855. 

Foi numa dessas datas que o concelho 
da Mealhada como julgado ordinario 
passou para a comarca de Anadia, cum 
a Vacariça como cabeça de districto de 
paz e as restantes freguezias com a sub- 
sistencia dos. juizes eleitos. 

O decreto de 10 de Dezembro de 1867, 
que não chegou a pôr-se em pratica, su- 
primia o concelho da Mealhada, Em 1875, 
ficou sendo julgado da comarca de Ana- 
dia por decreto de 23 de Dezembro. 


A atestar a sua antiguidade e esplen- 
dida silnação geogralica, tem inumeros 
padrões de gloria e tradições honrosas, 
como por exemplo, o marco miliario, en- 
contrado em 1856 a 630 metros da vila 
n'uma herdade do Snr. Dr. João de No- 
brega Araújo e oferecido por este ilustre 
amigo da Mealhada à Camara Municipal 
que o colocor como relíquia historica 
dentro do edificio dos Paços do Conce- 
lho. E” um cippo em fórma de fuste de 
columna, de 27,04 de altura e 171,40 de 
circunferencia, com estas letras gravadas: 


SAR DIVI 

RON AVG 

MAX TRIB 

COS. DESI 
E 


eo 


A mscripção está incompleta cm todas 
as linhas, mas, Marques Gomes, grande 
historiador, traduziu-a da seguinte For- 
ma: — Erguido por... Cesar, filho de 
Divo... Augusto, pio, pontífice maxi- 
mo, investido do poder tributario... 
designado consul e pae da patria. Dis- 
tante de... 12 milhas. 

Possne outra gloria, que é o Bussaco, 
onde se travou a batalha, ende as nossas 
tropas derrotaram as de Napoleão. 


O concelho da Mealhada, cuja séde, a 


Manuel Pega Breda de Melo 


Da celite» mealhadense, inteligente, e dum a- 
môr pouco vulgar por tudo quanto possa en- 


grandecer o seu lindo concelho. 


Com muito brilho e competencia colabora em | 
varias publicações onde os seus escritos pró- 

= prios do seu espirito de fina cucação, são lidos 
— com gôsto e interesse, 


1 
& L 
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E ras UE. We» 


D. Raymundo de Borgonha 


vila do mesmo nome, está situada a 20 
quilometros de Coimbra e 37 de Aveiro, 
é de 2.º ordem e fiscal de 3.2 classe, com- 
pondo-se de seis lindas freguezias, — Va- 
cariça, à qual pertence a vila da Mealha- 
da, Luso Ventosa do Bairro, Casal Com- 
ba, Barcouço, e Pampilhosa do Botão. 
Estas freguezias e muitas das suas povoa- 
ções, são anteriores à monarquia, pois 
ye, d'elas dispõe o conde D. Raymun- 
do de Borgonha genro de Afonso VI, de 
Leão, no testamento em gue doou à D. 
Cresconio, Bispo de Coimbra, e aos cle- 
rigos da igreja de Santa Maria - “o an- 
tigo mosteiro Babulense da Vacariça, que, 
segundo uns, havia sido fundado no se- 
culo V e segundo outros no seculo VI, 
pelo patriarca S. Bento. 
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Alfredo Pessõa 
MEALHADA 


Bicieletes e seus acessorios, 
Ferragens, louças de folha e de 
esmalte. 


KM > >< 


Casa Avenida 
Antonio Fernandes Junior 
MEALHADA 
Mercearia, Papelaria, Min. 

dezas e unhas. 
Especialidade em doces, 
cafe e chã. 
| Tabacos naciendes e es- 
trangeiros. 
Vinhos finos e de mesa, 
Cervejas e refrigerantes, 


XXX XX >< >< 


Oficina de funileiro 
DE 
Luiz Duarte dos Santos 
MEALHADA 


Executa se com perfei. 
ção todos OS servicos con- 
cernentes à sua arte, assim 
como gagometros de todas 
os tamanhos, magtunas de 
sultato é todos 05 avessorios 
para-aS mesmas. 

Tambem tem à venda o- 
bra de [olha que vende por 
pregos mento comodos. 
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Bairrada Elegante 


gas eremita o te 


EEE naa, 
Imenso templo, magestoso, augusto, 
Frguido pelas mãos do proprio Deus! 
: Tendo milhões de cedros por columnas, 
E por tecto as abobadas dos ceus! 


Francisco Gomes de Amorim. 


—— ER AE > 


Da Cruz Alta admira-se uma scenografia fantastica, que 
não deve vêr-se com os olhos do corpo, mas sim com os olhos da 
alma, 

Resendo Carvalheira. 


SELO LES e 


' BUSSACO |. 
À 
ad 


i 
Ei-la a grande montanha, o templo augusto, 
Vezes tres consagrado: 
é A' Natureza, á Fé, da Patria á gloria: 
Não pelo homem formado; 
E: Mas pela eterna mão do Omnipotente ! 
Í Ramos Coelho. 


HESSE AEE pense ndo x 
Joaquim Gomes de Mello 


Comissario de vinhos e azeites 
Mealhada — Sernadelo 


Grandes viveiros de videiras americanas, enxertos e barbados da maior 
À reputação conhecida no paiz. 
hi Arvores de fructo, oliveiras e eucaliptos. 


Tem em armazem grande quantidade de vasilhame desde 5 almudes até 
| 12 pipas. madeiras, aduelas e fundagens prepadas e ferro em bôas condições. 
» Facilita o pogamento. 

Carros de aluguel em [rente à estação da Mealhada e em Luso 30 ser 
viço do Hotel dos Banhos. 
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Dr. Constantino Botelho de La- 
cerda Lobo 


Linha de fidalgos. Nasceu no seu so- 
lar da Vacariça em 3 de Junho de 1837 
€ faleceu no Porto onde possuia ricas pro- 
priedades, a 7 de Junho de 1908, sendo 
o seu cadaver depositado no cemiterio da 
sua naturalidade. 

Formado em Direito pela Universicda- 
de de Coimbra, possuia uma inteligencia 
Incidissima. Foi administrador do con- 
celho, presidente da Camara da Mealha- 
da e politico de muito valor, d'esse va- 
lor que hoje é muito ráro. 

Neto do sabio lente de física, Dr. Con- 
stantino Antonio de Lacerda Lobo, au- 
tor de nntitos estudos entre eles, sobre 
o mudo de aplicar ao movimento das ma- 
quinas a força do vapor d'agua por meio 
de uma maguina rotativa (1805). 

O Sr. Dr. Constantino Botelho éra so- 
gro do Sr. Dr. Jayme Vilares, antigo po- 
vernador civil e depntado. 

A 


Ld. 


MEALHADA 


Fabricantes, exportadores de ro- 
lhas, cortiça e seus uteis derivados. 

Deposito de cortiça das melho- 
res procedencias e lucaes. 

Vendas por junto e a retalho. 


DESAVEVEVADEDEDS 


Grande Hotel da Curia 
CURIA 


O mais bem situado e mais pro- 
ximo da Buvette, 
Proprietarios : 
Costa & Wissmann Junior- 


S5S6SSSSSSOS 


Restaurante dos ca- 
cadores 
Largo de S. João, 105 
COIMBRA 
Esmerado serviço de almo- 
ços e jantares de mesa redo!- 
dae álista. . 
Recebem-se comensaes. 


mesesasesas” 


Dr. Costa Simões 


Sabio, artista e dedicado 
amigo da Mealhada. 

Conselheiro Augusto Si- 
mões d'Abreu ilusie con- 
tinusdor e mantenedor da 
creação e concepção do sau- 
doso Mestre— O Murtal. 


Refulge na nossa alma de mea- 
lhadense enlevado o halo feerico 
que nos deslumbra e hipnotisa 
quando temos de pronunciar este 
nome, que é um simbolo: Dr. Cos- 
ta Simões. 

E' que no imo do nosso eu psi- 
quico freme com emoção ardente 
o quanto representa para nós es- 
se glorioso e prestimoso sabio 

: que a Mealhada teve a sorte feli- 
"eissima de ver nascer,....... 

E quanto mais nos profunda- 
mos em locubrações mais nos sen- 
timos invadir por um misto com- 
plexo desensaçõesdiversas............ 


Nasceu na Mealhada o Dr: Cos- 
ta Simões e a esta vila tão linda, 
que ele tanto amou, irrefutavel- 
mente soube dar a prova inarces- 
sivel do quanto lhe queria legan- 
do-nos uns Paços do Concelho, 
à vila, embelesada, e essa mara- 
vilha de Arte e gosto—que é o 
Mnitaltos 0, 

.....- À sorves perfumados, na- 


“quela atmosfera purificada da 
quinta do Murtal, respira-sé O 
balsamo inebriantee vivificante 


que a sua sciencia semeou com 
Amor e Elegancia...... 

Recordando assim, de novo e 

. mais, a nossa alma vibra de sen- 

sações misteriosas, inexplicaveis... 

O Murtal é um legado simbo- 

lico!....,e quemo herdou bela- 

mente tem continuado o aposta- 

“do glorioso que lhe impoz essa 
“dadiva (ão distinta, ..... 


Bairrada Elegante 


ro Augusto Simões d'Abreu, na 
fragancia do seu culto pelo Belo, 
não tem obliterado o valor daque- 
la propriedade sagrada, ..... 


cacau sa 


Dois nomes! 

Um: dum apostolo do genio e 
da sciencia, eximnio e emerito ar- 
tista-—Dr. Costa Simões! 

Outro: dum sacerdote cheio de 
gelos que continua a difundir a 
Arte legada cultivando-a com 
esmero e inspiração—o senhor 


DE CD ODAS QUO O so 


Conselheiro Augusto Simões 

d'Abreu, 

RE 2—1- 1925 
B dem. 


* Dr. Antonio Augusta da Casta Si- 
mões, nasccu na Mealhada a 23 de 
agosto de 1819 e faleceu a 26 de no- 
vembro de 1903, terminado a sua 
formatura em medicina aos 24 anos 
semprecem excelentes classificações. 
Foi professor, administrador dos kós- 
pitais da Universidade de Coimbra, 
reitor, lente, encarregado de varios 
estrdos ro estiangeiro, e presidente 
da Camara dos deputados. 

O governo cencedeu-lhe as honras 
de conselheiro d'Estado, que não 
aceitou, como tamtem as comendas 
de S. Thiago e da Ordem da Rosa, 
esta do Brasil. 

Escreveu muitas obras scientificas 
e de historia, entre elas a Historia 
do Mosteiro da Vorariça e da Cerca do 
Bussaro. Ao Dr. Cesta Sim des se de- 
ve o Bospitsl da Mealhada e em 
parte a fundação da Sociedade Para 
Melhoramentos dos Banhos de Luso, 
da Sociedade Literaria do Instituto 
de Coimbra e o edifício dos Paços 
do Concelho da Mealhada. 


28 
po. 
Armas da Mealhada 


F Da Associação dos Archeolo- 
gos, em resposta a um oficio do 
sr. Joaquim Francisco de Mello, 
vice-presidente da Comissão Exe- 
cutiva da Camara Municipal da 
Mealhada: 


«A Jolha 149, verso, do Livro dos Fo- 
raes Novos da Estremedura, está regis- 
tado o Foral da Mealhada com data 
de Listõa de 12 de Setembro de 1514. 

Não teve a Mcelhada foral antigo, 
portanto é natural que não tivesse selo 
proprio para autenticar os seus docu- 
mentos depois gue teve Foral Novo. 


z 


— 


Conselheiro Augusto Simões de Ablreic 


sempre anteriores ao seculo XVI por se 
dar um grande valor co selo e por não 
poder haver documento autentico que 
não tivesse um selo pelo menos, 

Ora os Foraes cram as leis por que se 
seguiam os municipios, dando-lhe pode- 
res para se administrarem: portanto o 
selo cra indispensavel para autenticar os 
documentos expedidos. 

Houve cidades e vilas que tendo o seu 
selo, o alteraram quando lhe apareceu o 
Foral Novo dado por El-Rei D. Ma- 
noel 1.º, por verem na primeira pagina 
as armas de Portugal acompanhadas 
pela Esfera Armilar e pela Cruz de 
Cristo. 

Umas adoptaram as Armas Nacio- 
naes, outras juntaram a estas a Esfera 
Armitar e anda algumas tambem ado- 
ptaram a Cruz de Cristo sem a menor 
razio para tal. 

Emjim uma verdadeira confusão. 

Na Mealhada não consta que tivesse 
havido selo, ou seo houve desapareceu 
assim como desapareceu a noticia da 
sua existencia. 

O concelho da Mealhada é importan- 
tissimo e a vila antiquissima existindo 
ainda restos romanos que mostram que 
esta região já ecra apreciada por outras 
epocas. 

A Bairrada éuma região fertilissima 
principalmente en vinhos e que se espa- 
tha pelos Distritos de Aveiro e Coimbra, 
tendo dentro da area todo o concelho da 
Mealhada e parte dos da Anadine Can- 
nhede. 

E" uma grande região tão importan- 
te com referencia à produção de vinhos 
como o Douro, motivo porque .Varquez 
de Pombal querendo concentrar a pri- 
meira região vinhateira do Douro, com 
a desculpa que a Bairrada era muti- 
to melhor aproveitadapara cerenes, man- 
dou arrancar todas as vinhas por estes 


Geralmente, os selos e portanto, as sitios, prospcrrando enormemente a 
armas de deminio dos concelhos, são Segue na sezunda pagina 
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MEALHADA —A casa da quinta do Murtal onde faleceu 
Dr. Costa Simões 
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Familia ilustre 


Dr. José Lebre 

A Casa Lebre, da Mealhada, é 
muito conhecida no paiz pelas 
suas tradições distinctas e fidal. 
gas, 

E' um nome proeminente no 
nosso meio duma bemquerença, 
suave e d'um respeito inexcedivel. 

Era ali que os pagens da 
Casa Real se hospedavam, até à 
creação da linha ferrea de Lisboa 
ao Porto. 

Os grandes homens d'esses 
tempos, como duque de Saldanha, 
quando da suas campanhas, ah 
tinham a sua hospedaria bizarra. 

Junot, Massena e outros mare- 
chaes de França, d'aquela casa fi 
zeram o seu Paço General. 

Capiiães-móres destes sitios, de- 
pois o desembargardor Francisco 
Lebre e Vasconcelos e o Dr. Joa- 
quim Lebre, lente da Universida- 
de, homens de muito prestigio e 
inteligencia. 

Representando uma familia tão 
distinta que se destacou em lo- 
gares proeminentes da vida so- 
cial, existia osr. Dr. José Le- 
bre. Espirito de eleição, caçador 
de larga reputação não só pelos 
seus cavalos de batalha como pos- 
suia os melhores galgos, |. 

Politico do alto valor, pois éra 
cercado por um lusido estado 
maior, militando sempre no parti- 


Dr. Eduardo de Castro 
re Provedor da Misericordia 
a Mealhada y 


Rairrada Flonante 


do progressista. Ocupou 03 luga- 
res do maior destaque no conce- 
lho, 

Seu filho, o sr. Dr. Francisco 
Lebre, é o continuador da firme- 
sa de caracteres dos seus ante- 
passados, 

Tabelião-notario no concelho, 
foi já provedor da Misericordia, ad- 
ministrador do concelho, e por 
varias vezes prasidente da Cama- 
ra Municipal, lugar este, que aiu- 
da hoja ocupa com muita distin- 
ção, 

A" ilustre familia Lebre, estão 
ligados os sr. Ernesto Navarro é 
Dr. Eduardo de Castro Melo, por 
terem desposado duas distintas 
irmãs do Sr. D.” Francisco Le- 
bre. 

O sr, Ernesto Navarro, filho do 
grande jornalisla Emidio Navarro, 
dedicado do nosso concelho, tem 
sabido ocupar logares de distin- 
ção social. Daputado, senador, 
secretario d'Estado, ministro, de- 
legado inter-parlamentar à confe- 
rencia da Paz, director de varias 
repartições e companhias. 

O sr. Dr. Eduardo de Melo, que 
possuindo a rica vivenda do Ba- 
rão de Luso, na Mealhada, é for- 
mado em direito pela Universida- 
de de Coimbra, tendo desempenha- 
do brilhantemente, com a integri- 
dade da seu caracter o cargo de 
presidente da Camara e actual- 
mente é provedor da Misericordia. 

Teve grande predilecção pela 
magistratura e bem novo foi des- 
pachado delegado de Comarca, 
carreira que deixou para se en- 
tregar à administração de sua ca- 
sa, que é uma das maiores do con- 


celho, 


Armas da Mealhada 
(Conclusão) 
Companhia Geral dº' Agricultura dos Vi- 
nhos do Alto Douro fundada em 1759 
pelo mesmo notavel estadista. 

Voltou porem a Bairrada a ser plan- 
tada de vinha no reinado de D. Maria 
La, tendo recuperado a sua antiga im- 
partancia. 

O concelho da Mealhada é hoje pois, 
uma riquissima região vinhateira. 

Pertence a afamado mata do Bussa- 
co ao concelho da Mealhada, onde ocupa 
10 kilometros de extensão, portanto re- 
presentando no seio da Mealhada os 
dois grandes elementos de vida que são 
a importancia vinicula e a opulenta ma- 
ta do Bussaco que todo o mundo culto 
conhece e visita, alem de servir de recreio 
á enorme colonia que todos o: anos fre- 
quenta o Luso para fazer uso das suas 
maravilhosas águas, temos as razões 
necessarias para propormas que o selo 
e portanto as armas da Mealhada se- 

jam assim constiturdas: 

— De prata com um carvalho de 
sua cor sobre um terreno, acompa- 
nhado de dois cachos de uvas de 
purpura folhados de verte. Coroa 
Mural do quatro torres de prata. 

A bandeira com um metro por la- 
do deve ser verde por seresta a cor 
que p redomina na composição das 
armas, por baixo das quaes deve 
haver uma fita branca com a pala- 
vra VILA DA MEALHADA bor- 


dada a preto» 


DR. FRANCISCO LEBRE 


Digno Presidente da Camara 
Municipal 


Ea 
Barão de Tyuso 


s 


Manoel Ferreira de Azevedo Junior, Base 
rão de Luso, estudara com Dr. Costa St- 
mães. latim na Vacariça. era natural da 
Mealhada e grande capitalista uo Brasil 
onde casara com uma tilha do Barde de 
Lagoa, grande estadista do imperio. 

Foi um beneme ito do Concelho da Mas 


alhada. . 
A pedido do seu grande amigo Dr. Cas- 


ta Simões, muxiliou as primitivas obras 
dos Banhos de Luso, enviou uma impor- 
tante quantia á Camara Municipal que a 
aplicou na feitoria da pante de Casal 
Comba e muros de Sant'Ana e auxiliar as 
abras de reconstrução dos hospitaes da 
Universidade de Coimbra. 

Se não é u morte inesperada do Barda 
de Luso, em 1872 0 sr. Dr. Costa Simões 
teria conseguido desse ilustre titular, corr 
quem estava em correspondencia, dinhei- 
ro para a construção d'um Hospital na 
Povoa da Maalhada, com o tituia de A< 
zeveda e pare os novos Paços do Coa 
celho. 


* 
LUSO —BUSSAGO 


Passuindo tados os titulos de gla- 
ria é já larzamente conhecido, mas 
não tanto, como o seu valor merece, 
Estes sitios são admirados e apreci- 
ados pela multidão de nacionaes & 
estrangeiros, principalmente ingleses, 
que anualmente nos visita. 

O touriste, dados os seus vastos 
conhecimentos de viajado faz justiça 
ao explendor grandioso dos nassos 
panoramas, ás nossas excelsas bele- 
sa naturaes, ás caprichosas imazt- 
nações fradescas, á situação privili- 
giada que disfrutamos, orgulhasa- 
mente, neste poetico recanto de Por 
tugal. 


“tasas ouso nana ano 


JUSÉ TRONCHO de MELO 


A tp cgi > dat 


EMIDIO NAVARRO 


Mestre no jornalismo. Mor- 
to, o grande estadista, diziam 
os jornaes de combate:— «Ele 
foi o mais terrivel dos nossos 
adversarios, porque era o que 
desfructava de maior prestigio 
intelectual». Foi grande no jor- 
nalismo e na politica. Vencia 
sempre, porque era uma ence- 
rebração athletica e um athleta 
raro é vencido. 
- Foi um homem de acção. O 
seu temperamento exigia a lu- 
cta constante. A imprensa, 
| por isso mesmo, era o campo 
| mais propício á afirmação do 
| seu altissimo talento. Com'a- 

tente apaixonado e vigoroso, 

tendo na valentia do animo e 

rijeza e galhardia d'um Nuno 

Alvares e na doçura o senti- 

mento intimo a suavidade d'um 
João de Deus. 
Ministro das odras publicas, 
ele foi o prestigioso celehre 
que remodelou todos os servi- 
“ços do seu ministerio, predu- 
sindo a sua passagem pelos 
concelhos da corôa os mais 
beneficos e fecundos resulta- 
dos. Foi então, que Luso co- 
jeçou a transformar-se. Por 
isso, Luso, nunca esquece, ja- 
mais a saudosissima memoria 
seu grande bemfeitor. E a 
ar esta afirmação, lá está 
mo da nascente de 5. 

na Avenida Navarro, 
nonumento em sua honra. 
nistro plenipotencia- 
republica franceza 
rado com comen- 
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Bairrada E legante 


eee 
Hotel de L'Europe 


Praça Luiz de Camões, 6 


LISBONNE 


Installation Moderne. Si- 
tuation Magnifique. Diner 
Concert — Cuisine Françoise 
—Appartementes avec Bain 
| et Salon, Recommendê por ta 

Sociedade Propaganda de 

Portugal. 
Téliphone 5363 Central. 


Mêmes Maisons. 

| Hotel Metropele — Rocio, 

| Lisbonne, Palace Hotel--Jns- 

| fallation de luxe—Bussaco. 

| Palace Hotel — Instaltation 
moderne — Curia. Francfort 

| Hotel. 


Rocio—Lisbone 


Proprietario Ale- 
xandre d'Almeida. 


ERNESTO NAVARRO 


sa r 


Ex HiSBesicite rig 3tss Sieesstãs 
rnmeriiiiocidenidiio CEE» 


Antiga Casa Leal 


Fundada à perto de meio seculo 


Mario Rj= Mealhada 


Grande sorlimento de Fazendas, 
Mercearias. Cereais, Verragens, 
Pintas, Louças esmaltadas é Miu- 
dezas. 


Artigos funerarios. — Pre- 
ços baratos. 


Compra vinhos em bôas condi- 
ções. 


XXX >< 


Alipio Lopes Neves 
Largo da Feira — Mealhada 


==Deposito e oficina de marce- 
Daria. 

==Gamas de ferro. lavatorios e 
louça de esmalte. 

==[iversos arugos de ferragens. 

==Pulverisadores. 

==Artigos funerarias. 


BE DA > e 


cal Pedi Pd ARS 


A fundação dum 
deserto 


Os carmelitas descalços de Portugal, 
| deliberaram fundar um deserto para se- 
gundo as suas intenções, podessem os 
| religiosos terem uma vida cenobitica é 
eremitica. 

A escolha do deserto recaiu na mata 
de Cintra. Dois carmelitas porém, que 
andavam nas cercanias da Mealhada e 
Vacariça, pernoitaram na quinta d'um 
João de Figueiredo e á ceia caiu a con- 
versa sobre a fundação do deserto. 

João de Figueiredo lembrou-lhes a ma- 

ta do Bussaco, onde alguns monges do 
| mosteiro da Vacariça iam por vezes pas- 

sar uma vida cenobitica, isolados em pe- 
queninas ermidas. 

No dia seguinte para ali seguiram os 

dois religiosos e tão encantados ficaram 
| com o que viram, que correram a Coim- 
bra contar do caso ao provincial que ali 
se encontrava. Este ordenou a frei Tho- 
maz de S. Cyrilo, o encarregado de for- 
mar o deserio de Cintra, vindo do Mi- 
nho, que com o arquitecto Alberto da 
Virgem, fosse ao Bussaco averiguar das 
informações dos dois carmelitas. 

O provincial embora a informação fos- 
se favoravel ao deserto ali, resolveu visi- 
ta-lo e taes conveniencias achou á mata 
para o fim que desejavam, que disse: 


«Ísto sim, que é proprio deserto! Pon- 
| come disseram, e não acho palavras que 
| declarem todo o bem que o Auctor da 
| Natureza depositou neste monte». 


O padre geral da provincia com outros 
Carmelitas tão agradado com a informa- 
ção, quiz tambem visitar aquela grande 
mata. Tão agradavel ficou que informou 
assim a provincia: 


«Aqui é vontade de Dens que se fun- 
de, murem este sitio, que têm nele o me- 
lhor deserto da Ordem. Porque, se ago- 
ra inculto, rude e tosco, é o que admira- 
mos, cultivado, seri um paraiso terreal». 


É, assim, escolhendo o Bussaco em tro- 
ca de Cintra para o seu deserto, come- 
çaram ali as obras do Mosteiro em 7 de 
Aposto de 1628, a 28 de Fevereiro de 
1629 poderam adorar o S.Mo Sacramento 

1 na igreja e a 19 de Março de 1630 deram 
começo ú vida regular da comunidade. 

A mata foi murada na circunferencia 
de quasi quatro kilometros, abriram os 
carmelitas extensas ruas, edificaram mui- 
tas ermidas, construirain fontes e plan- 
taram arvores. 
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Julio Jorge 
Mealhada 


Mercearias—Farinhas — Sereaes 
— pie. 
Por junto e a retalho. 
| Preços comados, 


OMR De Da ed 


A POPULAR 


Es Dc 
José Rodrigues Pinto 
MEALHADA 
Mercearias, Cereaes, Taha- 
cos e vinhos finos, 
Ver os preços. 
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Pampilhosa do Botão 


Apesar da falta de documentos que 
positivamente nos informem da sua an- 
Ê tiguidade presume-se que esta povoação 

J começou por um pequeno aglumerado 

de casas construídas em volta do celeiro 

l que as freiras de Lorvão aqui tinham pa- 

ra recolha dos seus foros, como donati- 
| vos que eram destas terras, 
ES A sua antiga igreja, de que nada exis- 
te, deveria ter sido construida a 300 me- 
tros da actual povoação, no sitio ainda 
hoje denominado Igreja Velha, onde têm 
sido encontrados ossos humanos. 

Ha tambem as ruinas de uma capela 
no sitio da Vera Cruz, onde a 3 de Maio 
+ se fazia uma grande feira, que pelos azu- 

lejos arabes que a guarneciam devia a 
+ Sua construção remontar a uma época 
y muito distante. 
Com at invasões francezas foi esta ca- 
» pela profanada, e data d'ahi a extinção 
da feira, pois que de Aveiro deixou de 
vir ali todos os anos o cirio da sua igre- 
4 ja da Vera Cruz. 

k A actual igreja matriz, de contrucção 
l moderna, seculo XVII, nada tem digno 
1 de menção. Edificada em 1750, festeja 
l À com grande pompa Santa Marinha, ora- 
go da freguezia.— Albano Cristina. 


Situada ao su! da Mealhada e banhada 
pelo rio Certima, é rica pelo seu comer- 
cio e industria. lla amplas fabricas de 
ceramica, de serração de madeira, moa- - 
gem, carpintaria, pregos e de resinas, ar- 
mazens de adubos, borras, sarro, oficinas 
a de repicagem de limas e fundição de me- 

taes, etc. Ali, no seu movimentado En- 

troncamento, cruzam as linhas do cami- 

nho de ferro de Lisboa ao Parto é da Fi- 

gueira á Beira Alta, que por elas nos ton- 
» duz ao estrangeiro. 

Pampilhosa pertenceu á freguezia de 
Botão, passando depois a ser curato ane- 
x0 à freguezia da Vacariça até | 834, sen- 
do paroquiada por clerigos seculares, ten- 
do por congrua os meios dizimos da fre- 
guezia e oitenta mil réis em metal. Foi 
da aposentação do Colegio da Graça de 
Coimbra e pertenceu ao concelho e dis- 
tricto de Coimbra até 1853, ano que pas- 
sou para o da Mealhada. 

A freguezia compõe-se das povoações 
da Pampilhosa do Botão, Entroncamento 
e Cantdo. Possue bôas associações de 
classe, de theatro com um belo edificio e 
a de Socorros Mutuos 7 de Agosto, Tem 
mercados semanaes e um mensal, a 22, 
onde se fazem importantes transacções, 
especialmente de gados. Possue 4 cadei- 
“ras ução primaria e breve outra 

será p hida. O primeiro professor 
em Pampilhosa foi o Snr. José Cristina, 
o Sr. Alhano Cristina, sendo a sua 
jo interina feita em 5 de Outu- 
Cu b6 e a deilnitiva em 31 de Janciro 
se 
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Pampilhosa do Botão 


Victorino Bastos & Filhos 
INDUSTRIAES 
Com serração de madeiras e moagem 
a vapor. 
Pampilhosa do Botão. 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 
Marco Fontenario 


eo seu doador, 9 henemerito Sr. Joaquim da Cruz 
o 


Leitaria Suissa 
Em frente à estação de 
PAMPILHOSA 


[eite a copo, cacau, chás, 
cafés simples e cumpletos, 
ganduwiches, cerveja. refripe- 
rantes, licores € vinhos das 
melhores marcas. 


== 


Garante-se leite puro € tem á disposi- 
ção dos clientes, O pesa-lcite para verifi- 
cação. 
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Luiz da Costa 


Oficina de repicagem e fabrico de li- 
mas em tadas as qualidades e com toda 
a perfeição. 


Preços muito resumidos, 
PAMPILHOSA DO BOTÃO 


Francisco dos Santos 
Marques 


Hospedaria em bons aposentos, Vi- 
nhos, Mercearia e Cereacs. 

Bem Iocalisado no Largo do Chafariz 
e Rua Juaquim da Cruz. 


Pampilhosa do Botão 
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Oficina Mecanica Civil e 
Fundição de Antonio 
Vapor & Filhos 


Rua Joaquim da Cruz 
PAMPILHOSA DO BOTÃO 


Montagem e reparações em todas as 
maquinas e motores de expeosão. 

Construtores de elevadores, de ascen- 
sores, transportadores e mais material 
para fabricas de ceramica. 

Reparações de vagons e automoveis. 

Motores a vento. 

Prensas para lagares, buchas para car- 
ras, cofres, fogões, etc. 

Fabricação de bombas para agua sis- 
tema picota e volante. 

Oficinas movidas a electricidade. 
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Uma viuva inconsolavel! 


Uma mulher, cujo marido 
tinha accidentalmente morri- 
do afogado, derramou copio- 
sas lagrimas. 

Vejamos, dizia-lhe uma ami- 
ga, é preciso ter resignação. 

—Resignação ! resignação ! 
replica a viuva suspirando. E 
muito bom falar n'isso; mas 
se não encontram o corpo 
d'ele, não poderei tornar a 
casar ! 


Pensamento 


Os grandes devem aos pe- 
quenos e aos fracos o arrimo 
de sua auctoridade e de seu 
poder. Os ricos devem aos po- 
bres e infelizes o esteio de seu 
credito e riquezas. 

(De Blanchard). 
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Todo este conjunto tão harmonico pa- 
rece ter sido meticulosamente preparado 
e predestinado pela natureza para aca- 
lentar doentes. 

Luso é sem contestação uma estação 
de cura, calmante por excelencia, a pri- 
meira do nosso paiz, para tratamento de 
neurastenicos, cardiacos e convalescen- 
tes. — Lucio Abranches. 


A estancia de Luso é uma das mais 
lindas e aprasiveis terras de recreio de 
Portugal. — Eduardo de Noronha. 
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Adelino Augusto Paiva 
— COM — 
Oficina de serralheiro e ségeiro 


x bd E 

à Rg ja da colovução de 
« calhas e borracha em rodas para 
treos. — BMiealtnda. 


A — MEALHADA 


Quereis comer bem e barato ? 

Procurai a antiga e acreditada 
Casa Machado no Largo da Feira. 

Hs leitão todos os domingos. 


José de Oliveira Ferrão 


com Alfaiateria e Fazendas e agente 
da Companhia «SINGER» 


MEALHADA. 


Durante as festas de Sant'Ana, apre- 
“Sentará no seu estabelecimento as ma- 
quinas a funcionarem por meio d'um 
motor fornecido pela casa «SINGER». 
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Bairrada Elegante 


V 
U-B. 
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União Vinicola da Bairra- 
da, Limitada 


Especialidade em vinhos en- 
garrafados. 


Fabricas de distilação de vi- 
nhos e bagaços. 


Comissões, Consignações e 
conta propria. 


Mealhada 
Portugal. 


XD > 


Mercearia Luzitana 
= mis 


Egidio Alves de Matos 
MEALHADA. 
Mercearias, cereais, miu- 


dezas e vinhos. — Variedades 
em sementes horticulas. 


Durante as festas de Sant'- 
Ana, encontrarão nesta casa 
comidas, não faltando o belo 
leitão. 


DD 0006000604 
Messias Batista & Irmãos 


MEALHADA 


Estabelecimento «gle com- 
pra e venda de cavalos, carros 
e arreios. 


ponha "fine Hide | a 


A COMERCIAL 
DE 
Antonio Henriques Canas 
MEALHADA 


Mercearias—Cereaes — Fa- 
rinhas—Ferragens—Tintas — 
Miudezas. 


Vinhos finos e comuns. 
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ALEXANDRE DE ALMEIDA 


Natural da Lameira de S. 
Pedro, freguesia de Luso, é 
inteligente e activo indusks ! 
hateleiro e fomentador do .- 
rismo em Portugal. 


DE Is DO :TE DE: | Bd: TI DA, |: De 
Abilio Ferreira dos Santos 
=— MEALHADA = 


Armazem de Mercearias 
e Cereais 


Deposito de milho, farinhas, 
rolões, semeas, sulfato de co- 
bre e palha enfardada. 


ED 6 DC SAC) 
A LUIZ DE CAMÕES 


Os predicados, que confe- 
rem a Luiz da Camões logar 
eminente na galeria dos varões 
assignalados, assumem realce 
e brilho característico pelo 
muito que n'elles transluz o a- 
mor da patria. Este sentimen- 
to predomina em suas obras 
e sobresahe como se fôra o 
mobil principal de suas acções. 
Arriscou a vida pela patria no 
ardor dos combates; pela pa- 
tria aftrontou os sens perigos 
do mar, e soffreu vehemencias 
por terras inhospitas, Pobre e 
alquebrado por incessantes 
contrariedades consagrou á pa- 
tria os dotes de seu raro en- 
genho, e levantou o maior pa- 
drão de gloria que ennobrece 
o nome portuguez. 


B. A, Serra de Mirabequ. 


. 


Bairrada Elegante 


Termas de Luso 


Hotel Serra 


Aberto todo o ano==Situação 
explendida. 

O mais antigo destas maravilho- 
sas Termas, confortavel e ecoma- 
amsica. 

Bans e higienicos aposentos. 

Excelentes e abundante shmenta- 
ção à Portugueza, com ou sem dieta. 

liuminação elétrica. 

Piano. 

Caixa do Correio. 

Garage para recolha. 

Stock «SHELL». 

Correspondencia 30 Proprietarin 
e gerente— Alexandre Lopes de MHo- 


Thecdomiro. Antonio Pereira 
y LUSO tdes. 

esdercearias — Calçado—Cereaes 

—eouças—Miudesas. 


LUSO 


Telefone 4 (com ligação para a 
rede geral do Paiz). 


Preços reduzidos. 
A OD DO POL 


Padaria Central 
DE 


Rr Abilio josé Corrêa — LUSO 

Especialidade em pão. vinhos de 
mesa e finos, miudezas e tabacos. 
Preços convencionaes. 


h “8 . Tese Aa Iro 
Dera: | Do6 |: pp | DO | DR 


f Pensão-Hotei -LUSO 


ta Alaiateria. 


ld Proprietario. Manoel Duarte Lo | 
pi pes. ex-chefe de mesa do Grande 
g Hotel Lusitano. 

Ea +. " Esptendida sitnação na Avenida 
CT do Uastanheiro; um dos pontos mais | 
lindos de Luso. proximo do esta 

belreimento termas, com huz eleti- | 

ea em todos os apusentos e carros | 

“a todos os comboios. 
A Disrias desde 20900, incluindo 
o pequeno almoço. Serviço de die: 
tas, devidamente fistalisados. Ser- 
vem-se almoços e jantares, Lanto | 
no Hotel como na Mata do Boussaco 
o qualquer serviço à lista. Cosinha 
à portngueza. para O qual tem pes- 
suval devidamente habilitado. | 


“ap sen proprietario e gerente: Ma- al d 
ba A al v 5 
noel Dusrte Lopes. P qu se 

. Sr. Dr. Jayme Vilares, Em 


Visconde do Valdoeiro, 


Pedidos e reservas de quartos, 


VE E OCMENDO AMADO AM (AQUA (DUM DC AMADO DO) 


UE E T7— =. mm 2 Py da 
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Vacariça.—A torre do Tem 


ao fundo a capela do Cruseiro 


LUSO.— Capela de 5. João 
XXX <> >>> 
PADARIA LISBOA 
O RS 

Anthero Maria dos Santos 


LUSO (em frente do Hotel Serra 
| eda Pensão-Hotet ) 


Especialidade em pão, poís que, for- 
nece as principaes casas de Luso. Vende 
farinha e outros artigos, 


XXX 
Silvino Costa 
LUSO (perto da igreja) 
Farinhas, semeas e artigos de mercea- 


ria. 
Trens de aluguer. Ver os seus preços. 
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O que todos precisam saber 
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Na Alfaiateria Almeida, em Luso, vendem-se por preços sem 
competencia, fazendas de lã, cotins e kakis. Portanto, se quereis 
| vestir bem e com elegancia, pelos mais modernos figurinos, é nes- 


plo de S, Vicente, a rua princi- 
e ao lado a casa do 


baixo, o chafariz camarario no largo 


— Foco 


y O Dr. Egidio Pereira d'Olivei- 
ra e Azevedo, nasceu em 15d'Ou- 
tubro de 1853, em Luso, onde foi 
batisado, filho de João José Joa- 
quim Pereira d'Oliveira e de Ro- 
saria dos Santos, da Mealhada, e 
faleceu a 3 de Setembro de 1899, 
na sua casa d'esta ultima vila. 

- Foi um homem de muito valor, 
inteligente e respeitado nas gran- 
des lutas que teve no jornalismo. 

Aos 8 anos de idade fez exame 
do instrução primaria. Frequen- 
“teu o Liceu, o Seminario e a Uni- 
versidade de Coimbra, onde se 
formou em Theologia em 1875, se- 
— guido depois para Braga, onde es- 
teve como secretario do sr. Arce- 
bispo Primaz (João Chrisostomo) 
até 1872. Foi nomeado Desem- 
bargador da Relação Metropolita 
de Braga em 28 de setembro de 
1880. Em 1883 foi nomeado pro- 
fessor d'uma cadeira de Theologia 
do Seminario de Lamego, sendo 
depois nomeado conego honorario 
da Sé d'aquela cidade. 

Em 1884 veio para Coimbra, 
sendo nomeado professor do Se- 
reinario, indo ocupar a cadeira do 
3.º ano, Em 1890 foi nomeado co- 
nego da Sé de Coimbra, 

Escreveu muitas obras religio- 
sas de alto valor, e sea morte 
não viesse rouba-lo à familia, aos 
amigos e ao paiz, tão cedo, den- 
tro de pouco tempo teria subido 
pelos seus mereeimentos ao epis- 
“copado, e teria prestado relevan- 
tes serviços à causa da Igreja e 
da Patria, 


o io 
LUSO.--Situado a 200 metros acima do 
nivel do mar, esta pitoresca e saluberri- 
«na povoação é uma das nossas mais 
apradaveis estações de verão, sendo a- 
«conselhada no tratamento das doenças 
«de pele, artitismo, reumattismo e n'al- 
gumas nevralgias. — DR. ALFREDU 
LUIZ LOPES 
sn 
RETA 
Costumo desde longa data, mconse- 
— Chara cura de Lusso aos auto-mtoxica- 
“elos por umo má nutrição; cos resulta- 
“uos obtidos tem silo sempre excelentes. 


“DR. OLIVEIRA LUZES 


reed 
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da Mealhada é um dos 
deste lindo Portugal — 
ERREIRA 


Visconde do Valdoeiro 


Bernardo Maria Figueiredo e 
Albuquerque, Visconde do Val- 
doeiro, era natural de Vacariça, 
filho de Manoel Maria Toscano, fi- 
dalgo da Casa Real e Juiz da Va- 
ra de Borba e cunhado do Dr. Jo- 
sé Falcão. 

Foi um politico de grande va- 
lor, administrador do concelho e 
presidente da Camara Municipal, 
iniciador da importante feira de 
gado da Mealhada e de varias 
estradas regionaes, 


E a x “e Ea “e “ 
As pêgas 
— eo» — 

Bussaco era em tempos idos o recanto 
silencioso dos frades. 

Um dia, Frei Antonio de Cristo, pri- 
or daquele deserto teve conhecimento 
gue certo frade creava em sua cela uma 
pêga e que em, vez de se dedicar ao que 
asua lei lhe impunha, ensinavaa a 
Jfatar. 

O prior pegou na pêga e dis-lhe, de- 
pois de severo castigo ao ermitão. 

Nunca Deus queira que por ti se quebre 
neste santo lorar o que até agora perse- 
verou inteiro. Em viriude da mesmo se- 
nhor te mando que nem tu, nem individuo 
algum da tua especle torne a entrar neste 
sitio. 

Diz a CHRONICA DOS CARME- 
LITAS DESCALÇOS, d'onde o sr. 
Dr. Simões de Casto tirou aquela no- 
ticia,—que o passaro buixou a cabeça, 
bateu as asas e saiu da clausura e que 
nenhuma ave de tal casta voltou ao 
cêrco. 
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Dr. Alexandre Assis Loão 


PAGA 


Faleceu a 13 de fevereiro da 
1910 em sua casa de Barrô, fre- 
guesia de Luso, Foi um dos advo= 
gados mais distintos do seu tem 
po, de cuja opinião os seus cole- 
gas se conformavam, Poderia ser 
uma grande notabilidade do paia 
pelo seu elevado saber, se não 
preferisse viver silenciosamente, 
no seu querido Barrô. 

Fez os seus primeiros estudas, 
na Vacariça, onde naquele tempa 
se ensinavam varias disciplinas 
e sobretudo latim, 

Foi administrador do concelho 
da Mealhada, presidente da Cas 
mara Municipal, provedor da Mi- 
sericordia e um dos fundadores 
da Sociedade para melhoramente. 
dos banhos de Luso. 

O Dr, Assis de Leão, possuia 
a comenda da Ordem de Nossa: 
Senhora da Conceição. 


SAX 


Com a sua mata frondosa, corr 
seu mosteiro singelo e com suas fra 
dições gloriosas, o Bussaco é um 
monumento triplicadamente celes 
bre perante a natureza, a religião 
ea historia—SIMÕES de CAS 
TRO. 

E — E — 
O concelho da Mealhada é in 
discutivelmente um dos mais 
fortes e ridentes de Portugal, —, 
MARIO ARENHA. 


MEALHADA—<0O. chafaris velho 
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> Dr. Jesé Toscono 

José Toscano que cahiu tragi- 
ramente fulminado pela faisca ho- 
micida. era positivamente alguem 
peste pequenino meio onde a me- 
diocridade acampou dando todavia 
relevo às figuras raras que cons- 
titmem a pleiade nobre da nossa 
região. 

Tosé Toscano era um homem de 
tem, uma alma de eleição, um es- 
pirito superior. 

Fidalgo de nascença, de fina 
educação, cultivou amigos e criou 
admiradores. 

Fu era um deles, que o estre- 
mecia e adorava. À 

A sua bondade tão expressiva, 
as suas maneiras tão sensibilisa- 
doras, tocavam-me tão subtilmen- 
to o espirito que decorriam sem- 
pre snaves as nossas horas de 
palestra... f 

Bastava ve-lo de fugida na cur- 
va d'uma estrada ou a cominho 
dos seus afazeres para amenisar 
as asperezas do seu espirito irre- 
quieto, E se o acaso me levasse 
até ao seu Valdoeiro, onde o en- 
contrei tantas vezes solitariamen- 
te embalado no silencio d'uma vi- 
venda byzantina, eu quedava-me 
então, hypnotisado, como se ajoe- 
Jhasse deante d'um grande astro 


de virtudes, 
e LUIZ NAVEGA 


Dr. José Toscano de Figueiredo 
de Albuquerque, era da Vocarica e 
faleceu a 1 de maio de 1917, fulmi- 
nado por uma faisea pa sua quinta 
do Valdoeiro e sobrinho dos Dr.o— 
José Falcão e José Salgado. 


gresso. 

Os velhos pastores e os acanhados 
habitantes doutros tempos admirari- 
am num pasmo interminavel, as 
grandesas de b:j» hem dizendo o 
transfonnador, cheios de saudade 
pelas rudesas d'outrora, mas conten- 
tes pelos encantas do presente ! 
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Este primor de graça e belesa, 


se... 


 Luso— Bussaco, é obra carinhosa de 


ídio Navarro. 


Bairrada Elegante 


Sebastião Augusto da Costa Simões 

Sofreu os maicres incemccos e 
riscos durante os 6 aros do dominio 
de D. Miguel. 

Alistcu-se os 18 anos, em Junho 
de 1828 no batalhão academico de 
Coimbra para pugnar a favor das 
instituições liberaes. 

Entrou no combate da Cruz dos 
Morauços. 

Por impossibilidade não acompa- 
nhou as tropas para o Porto, hemi- 
sionando-se no convento de Celas e 
depois na capela de S..Jão Baptista, 
no Bussacc, onde esteve quasi à 
morte. 

Por denunciz, fugiu para a Mea- 
lhada onde esteve escondido. Des- 
coberto, poz-se a monte com o Dr. 
João Lipes de Morzis e Antonio 
Ferreira de Azevedo. O Dr. Morzes 
foi preso, e Sebastião Augusto depois 
de muitas peripecias e algumas de 
gravidade, peude alcançar as Cinco 
Vilas onde com cutros liberaes tor- 
marzm uma guersilha afím de se jun- 
tarem as forças de D. Pedro que es- 
tavam em Themar. 

Quando chegaram a Thbomar já as 
forças tinham schido (junho de 1833), 
e perto esticionavem forças migue- 
listas. Vendo o caminho cortado, e 
em mazus lençoes, a guerrilba teve de 
dispersar-se. 

Sebastião Avgusto, caia n'uma ci- 
lada se na ribeira de Alge, não se 
esconde na sgua sómente cem o ros- 
to de fóra entre a crxa ccm que se 
fazia cobrir. 

Só depois das forças inimigas te- 
rem saido d ah onde tinham acam- 
pado, o literal Sebastião poude, 
exausto de forças, safar-se. 

Teveartes de se fingir comprador 
de azeite, para poder sair d'aquele 
fóco miguelista; e assim alcançou 
Abrurheira do Campo, um velho 
amigo seuede ua familia, o Dr. 
Luiz Ferreira Pimentel, homem sem 
credo politico e por isso vivia ali em 
respeito. 

Sebastião Augusta que ia na mira 


Soldados do Concelho da Mealhadat 
mortos na Grande Guerra 


Joaquim Salvador dos Santos, - 2.º 
Sargento, natural de Ferraria (Bar- 
couço);— Mário de Almeida, soldado, 
da Povoa da Meclhada;—e Pompen 
Francisco Bica, soldado, do Travasso. 


NAO E 


Peel 


de ali receber uns dias de agasalho, 
ao encontrar o Dr. Pimentel com 
alguns trabalhadores da casa lhe 
perguntou se queria vender uzeite. 

— Então, quanto dás tu, rapaz * 
lhe perguntou o Br. sem o conhecer. 

— O azeite deu alguma subida, e 
por isso, posso pagar-lh'o bem; res- 
pondeu Sebastião Augusto. 

Queznde se acharam livres das vis- 
tas dos trabalhadores, Sebastião Au- 
gusto deu-se a conhecer. 

Esteve o perseguido ali alguns dias: 
e outros scccgados foi passar em ca- 
su d'tma irmã do Dr. Pimentel. 

Voltau á Mealhad>, cnde se con- 
servcu escondido. D'zqui, seguiu pa- 
ra o Porto, em cocmpanhia de Mano- 
cl Ferreira de Azevedo, onde entra- 
ram a 17 de outubro. 

Seb:stião Augusto foi para o seu 
batalhão, e depois de entrar nos com- 
bates de 8, Mamede de Infesta e das 
Almas da Ariosa, embarcou em ja- 
neiro de 1854 para Lisboa. D'ali foi 
destacado para Setubal, onde assis- 
tiu ao combate de Alcacer. 

Finda a campanha liberal, reco- 
lheu á Mealhada, sua terra natal, on- 
de faleceu a 13 de abril de 1887. O 
heroico combatente era irmão do 
lente Dr. Antonio Augusto da Costa 
Simões. 


ODOS os serviços de ti- 
pcgrafia e de modo a 
bem satisfazer o público 
na Tipografia de Mário Silva 


— Carregal do Sal— 


*PUOT-BALL»— À primeira categoriay do Sport Club Mealhadenso 
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HOTEIS DE PORTUGAL 


” 


E MALACE BOTO DO DLSMtO 


O melhor Hotel de Portugal 


— ato 


Instalação de luxo - Chauffage Central 


Centro para turismo pelas melhores estradas 
do paiz 


Campo de aviação, Golf, Tennis, etc. 


, Ligação telefonica com a rede geral do paiz 


a ap que 
| 
Sucursais em Lisboa 
HOTEL DE LEUROPE — P. Luiz de Camões, 6 
Aposentos com salão, banho e W. C. 
O hotel mais moderno de Lisboa 


HOTEL METROPOLE — Rocio, 30 
Confortavel e moderno 
Recomendado pela Sociedade Propaganda de Portugal 


FRANCFORT HOTEL — Rocio, 113 


Situado no centro da cidade. Recomendado para familias 
Telegrama: Francfort — Lisboa 


o 0. — 


PATACE HOTEL — Curia 
ESTÂNCIA DOS ARTRITIGOS — O melhor hotel de Portugal 


Almocos e jantares com concertos 
Todo o conforto moderno — Parque, Excursões 


Proprietario e director: Alexandre de Almeida 


Escritorio geral — Rocio, 108, 2.º — LISBOA 
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O CERTIMA 


Rainha Santa Izabel 


Prevem de duas nascentes muito pro- 
xtmas, no declive do Bussaco, no sitio 
chamado do Arruido, perto de Lourêdo, 
ao sul de Luso, Passa á vistu da Pam- 
pilhosa do Botão e já muito reforçado 
ao poente, juntinho à Mealhada. Atra- 
vessa os concelhos de Anadia e Olivei- 
ra do Buirro e vae juntar-se ao rio 
Agueda, perto de Requeixo. 

E' tradição que, passando na Mea- 
lhado a rainha Santa Izabel, quiz beber 
agua do Certima e achando-a tão de- 
sagradavel, disse: - E' de certo má. 

Depois, converteu-se a palavra Cer- 
toma em Certima. 

Dizem vurios historiadores, de que, 
depois desse facto, a agua deste rio 
tornou-se mais saborosa. 
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HOSPITAL DA MEALHADA 


O hospital de Santa Maria, da Mea- 
lhada, foi construido a expensas da 
Sr.2 D. Maria José Barata e Silva, ilus- 
tre benemerita de Coimbra, por pedido 
do venerando sabio Dr. Antonio Augus- 
to da Costa Simões, filho da Mealhada. 

O terreno para à construção d'essa 
casa de caridade oferecido pelo Sr. Dr. 
Francisco Lebre e a inouguração rea- 
lisou-se em 12 de Agosto de 1906. 

Para a sustentação do Hospital e a 

convite dos Srs. Drs. Alexandre de As- 
sis Leão, Luiz Novega e João de No- 
brega Araujo, realisou-se em 29 de Ju- 
lho do mesmo ano, uma grande reu- 
nião na. sala do mesmo Hospital, dos 
principaes elementos do concelho para 
a constituição de uma Misericordia. De- 
pois desta formada e tendo recebido al- 
guns donativos, em breve abriu as por- 
tas do Hospital aos doentes pobres do 
concelho. 

“A Jurta da Paroquia da freguesia da 
Vacariça, em sua sessão de 22 de Mar- 
ço 1998, deliberou ceder à Misericordia 
todos os seus direitos sobre a Capela 
de Sant'Ana da Mealhada e terrenos 
anexos, passanto tambem para a Santa 
Casa todos os encargos a que u Capela 
está obrigada. 

E' nos referidos terrenos que se fa- 
ml Us feiras mensaes e mercados se- 
—mandges tão acreditados, onde se fazem 

Valiosas transações de generos, merca- 
as, fuzendas e de gados, cobrando 
lisericordia dos expositores, quer 


- 


Bairrada Elegante 


- 

| dita toda a sua atenção ao bem 
desta instituição é são seus me- 
dicos gratuitos, os Srs. Drs. 
Luz Navega e Americo Puis 
Couto. 
O tospitul foi já duas vezes 
mobilisado uma por ocasião dn 
grunde epidemia em 1918, sendo 
tambem medico auxilinr o Sr. 
Dr. Amundio de Campos e outra 
em 1919 quando da revolução 

| realista do norte. 
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O Bussaco é hoje a mais nu- 
trida floresta de Portugal; e para 
que a parte da serra em que ela 
existe seja o mais aprazivel tracto 
| de solo portuguez basta a mages- 
| | tade das vejetações e a dos longos 
e incomparaveis pontos de vista, 
de cuja religiosa amplidão dizia 
| Frei Bartholomeu dos Martires : — 

Isto, irmãos meus, é jd um con- 
versar com Deus uma pretibação 
da eternidade. - 

O: Bussaco está cheio de recordações, 
e u sua historia é assinalada por muitas 
datas memoraveis. 


1875 Ramalho Ortigão. 
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Cabral, Santos, Lopes, 


Limitada 
Rua Dr. Costa Simões 
MEALHADA 


Mobilias de quarto, de sala de 
juntar e de sala de visiltase=Moveis 
avulso==Camas de ferro e colchoa- 
rui==Malas de visgem, Tapetes e 
| oleados==Lonças de esmalte e de 
Sacavem==Vidros e vidraçi==A4- 
tgos de fondição==Tintas, oleos e 
vernises==Cimentos==Rede de ara- 
nie. pregos, elo. 


Preços convidativos. 


ar ums | ( cmo se | ( ame a | | o a | (ao e | (eme 
y em 


EE e) 


D. Maria José Barata e Silva 
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Relojoaria Oliveira 
MEALHADA 


Vende e concerta toda a quali- 
dade de relogios, esixas de musica 
e Gramafones. 

Preços sem competencia. Cancor- 
re às feiras da Mealhada e Marta. 


DCD DSO >> 
Antonio Ferreira da Cos- 


ta Junior 
Barbearia Moderna 


MEALHADA 


Huminação a luz eletrica. Com: 
pleto sortido de perfumarias nacio- 
naes e estrangeiras, a preços | mi- 
tados. 

Proprietario dos melhores viveiros de 


bico barbado americano e videiras en- 
xertadas e eucaliptos. 
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Dr. Luiz Navega 
Ninguem como eu teve euse- 
4d de conhecer o Dr. Luiz Nave- 
ga como medico e como homem. 
Como clinico, eu não voltei .a 
encontrar no caminho da minha 
vida quem com tanta viveza do- 
miuasse um diagnostico. Alguns 
momentos bastavam para S, Ex. 
com o brilho da sua pupila inquie- 
ta, ver o que nôs, outros clinicos, 
só mais tarde descobriamos, Do- 
Sado, apesar da sua debil saude, 
dumas faculdades de trabalho ex- 
cecionaes, bom patenteadas no 


“decorrer da sua longa carreira de 


medico, tem tambem uma inteli- 
gencia lucidissima, 

Como homem, todos sabem afé 
que ponto vae o seu carinho de 
Pae amantissimo e a sua grande 
afeição à família, 

Amandio de Campos 


Eu conheci—um Visconde do 
Valdoeiro--pela sua bo idade — 
Dr, José Lebre--pela sua franque- 
za—Dr, Costa Simões—nor seu 


Bairrada Elegante 


incomparavel 
talento—Dr. Assis 


Leão -por sua autorida- 
de juridica - Dr.  Ala- 
xandre de Sealira-por 
sen mnotorio expediente 
—Dr. Lino Perreira— 
por sua propensão a ne- 
gocios —Dr. Xavier Cer- 
veira-—por sua popula- 
ridad: — Dr, Ferreira 
Neto pela sua acessi- 
bilidade medica — Ba- 
silo Jorja pel sia 
probidade Sebastião 
3rela -pelo seu carac- 
ter Auster;—Conselhei- 
yo Ferreira da Cunha — 
pela sui compatencia 

e todos per sua honra- 
dez e seriedade. Isto só 
falando nais celebridades pa- 
tricias com quem privei e que 
infelizmente ji partiram da ssena 
da vida, 

Pois, mer caro, ao lado de tão 
proeminentes vultos que muito 
nos edificarum com 0 sem exem- 
plb—an enfileiro, com inteira 
jastiça e sem desprimor—um Dr. 
Lniz Navega —por seus reconhe- 
cidos meritos —quer como clini- 
code cujo tact) abundam no- 
taveis e notarios feitos, quer co- 
mo político—pelos altos serviços 
prestados tralnzidos em factos 
que tolos conhecemos, pois se 
acham espalhados pelo nosso con- 
celho o comarca e ainda como 
homem combativo, de inquebran- 
tavel aciivi lado e pussantes ini- 
ciativas, como poucos ou nenhnas. 


Alves de Moura 


—. 


A Bairrada é à mais fertil e 


interessante região portuguesa. 


" As gentis meninas que procederam à venda ds 


dr duranta as fes- 


“tas de Sant'Aua, em 1924 em beneficio do Hospiii: da Mealhada, 


me 


Dr. luclo Abranches 


mos pm o 


Disítnro director clinico das Termas: 
efe Luso, sub-delegado de sale do con- 
cetho e medico do 2º partido municipal. 

Depois de larga permanecia em A- 
frica traluilhando ao tado do ilustre 
homem do Estado sr. Dr. Antonio fJa- 
sé dº Almeida, na brilhante carreira me- 
dica, veio para Luso, e tanta amor Ihe 
dedicou que edificou ali um lindo chalel, 

Desintferessadamente, — interessa-se 
ouito pelo engrandecimento de Luso, da 
desenvolvimento da instancia balucar e 
dos seus doentes. : 

AS. Exa pelos apreciaveis dotes de 
caracter, de trabalhador e de inteligen- 
cia que possue as nossas homenagens. 


MATA DO BUSSAÃCO 

O principe de Lichnowsky sen 
tiu-se por tal modo entusiasmada 
quando a visitou em 1342 que se 
imaginou transportado aos an- 
tiquissimos bosques do Oriente, a 
não duvidou afirmar que a mata 
do Bussaco não tinha egual na 
Europa. 

A. M, Simões de Castro. 
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Dr. José Troncho de Melig 


Medico em Luso, suu d», psi ES 
muito novo e cheio das mis ieotimas 
inspirações. 

Fo director do jornal «Campeão Re- 
gronal,» da sua encantadora terra, pu- 
blicou o livro «Luso-Bussacos (estação 
de cura c repouso) e actiriin. quri- 
£e O Seu novo jornal «Progress» Negio- 
nals. 

E" presidente da Junta da Freguesia 
de Luso e Joi presidente d: Crmnara 
Municipal e administrador do conce- 
tho. 

Qua da revolução realisto em 1919, 
prestou importantes serviços como als 


cres ineilico miliciano na colura repu- 
blicana 


—— | mi, 


Toda a região bairradina é cheia 
de belusas 8 encantos mil. A sua 
Mata do Bussaco é grande entra 
as grandes. 


——miraçãa 
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Xomendador Feliciano Cerveira de Mello 


fes 
Uma familia benemerita 


«Ao norte da encantadora vila 
da Mealhada, existe uma peque- 
nina aldeia que docemente se 
reclina na encosta, tendo lá em 
baixo, quasi que a beijar-lhe os 
pés, serpeando, à laia de fita, o 
Certima, que Jlova as suas aguas, 
beneficio das povoações que 0 
marginam, até à Veneza de Por- 
tngal, e ao cimo os pinheiraes 
que lhe purificam o ar. tornan- 
do-a saudavel e a adornam, dan- 
do-lhe realce as arvores que de 
amais perto como os sobreiros, os 
castanheiros, as oliveiras e os 
vinhedos a enchem de festões e 
alegrias. | 

— É' Sernadelo—a terrasita 
abençoada pe'a natureza e enri- 
quecida, pelo amôr dos seus filhos. 

Pois toi li, nesse jardim, que 
entre outras. fâmilios distinctas, 
nasceu uma familia que se en- 


gradece pela maculada e formosa 


, - o] Presidente dá Comida Cocti 
: E o mp7. Rego ANO rue 


“Os Paços do Cencelho da Mealhada e c edificio Morumental do Buss: 


Bairrada Elegante. 


Augusto Cerveira de Mello 


lei do bem-fazer! Foi lá que 
nasceu, sorriu e brincou osr. 
comendador Feliciano Cerveira 
de Mello, como tambem, seus so- 
brinhos, Augusto e Antonio. 

Pois foilá, que essa Santa 
Trindade edificou uma capela é 
um edificio escolar. 

A sua Santa Crusada filantró- 
pica, tem sido grandiosa em be- 
neficio do Hospital da Mealhada 
e dos pobres da sua freguesia. — 
Vacariça, a quem enviam avulta- 
das e repetidas esmolas. 

Estes actos que adquiriram o di- 
reito à nossa gratidão, merecem 
as bençãos de Deus, 


x 

O presente n.º, por varios motivos 
não sai ainda como era desejo nosso. 

Algumos rotas trás, que, porcerto o 
leitor inteligente corrigirá. 

Noartigo Armas da Mealhada no 
Jim da primeira parte, onde diz segue 
na segunda pagina devia vir segue 
na pagina seguinte. 

No artigo que acompanha o retrato 
do Sr. Dr. José Toscanc, esquecei di- 

zer-se no fim, de que éra filho do sr. 
Visconde do Valdeeiro, epor baixo do 
retrato do sr. Dr. Eduardo de Castro 
Melo, o tipografo só compoz — Dr, E- 
duardo de Castro. 

No artigo Familia ilustre, veio de- 
sembargardor, cm vez de desembarga- 
dos ena noticia que acompanha o re- 
trato do sr. Alexandre «e Almeida, vem 
boteleiro cm vez de hoteleiro. 

Foi um numero, que embora o unico 
que nc genero se tenha publicado no 
concelho e pode dizer-se na região bair- 
radina, trás ainda assim, bastaante im- 
pe rfeição, que sem duvida alguma o 
presado leitor desculpará. 


A vita da Mealhada é uma das mais 
lindas do nosso Portugal. 
Pe Jecé Rotelho 


O Trabalho executado em papel desta 
qualidade no presente ne, “da Ti- 
pografia do ilustre professor Sr. Mario 
Silva, talentoso director no nosso pré- 
sado “rolega «Correio da Carregal», 
a quem deixamos aqui bem patente ao 
nossas homenagens, por ter com isso 
concorrido para o maior briho possi- 
vel deste n. Sespecial. 

Ao sr José Maria Ribeiro aigno pro- 
prictario da Tipografia de Antã, por se 
ter esforçado para a bôa conteção deste 
n., vão tambem as nossas saudações. 


a 


LUSO. —Peta sua tepografia privi- 
legiada e salubetrima, constitue uma 
preciosa estação de cura e repouso. 


Dr. Alberto do Vale 


>< 


Nenhuma eutra neção do mundo 
fcve um poeta como Camões, noi nave- 
gador como Vasco da Gama. nem ora- 
dor como Vieira e nem um sobio com 
Antonio Augusto da Costa Simões. 


. P.º José Botelho 


, Oncte está insta- 


as 1. io ecosrolado 0 Palace- Hotel, construido por iniciativa de Emídio Nº varro 


Notas, frente e verso, que a Camara Municipal pot largo tempo teve em circulsção por falta de trocos, 


e ) A. emissão nos mesmos desenhos, foi tambem de 4, 5 e 10 centavos. 


Canas, Coimbra & E: 
MEALHADA 


Mercearias — Cercaes .— Pari. 
iihas -Mindezas. 


Depositarios da Vacum Oil 
Company (gasolina). 
ode paises Ri O 
Fabrica de serração-— Ar- 
mazem de Vinhos e Distilação 
dos mesmos, 

Eduanto Fernandes -MEALHADA. 


aa na o NE NC 
Cimo AC = 


Manuel Ferreira Crespo 
Escritorio- Bolho— Cantanhede, 


Micbes químicos € Organicor 
simples e compostos para tndes os cul- 
tnros -Nitrato de sodio--Sulfuto d'a- 
monto-- Superfosfata de cal -- Ensfuto 
Jomaz— Katnite—Civreto de potassto, 
eic, — Sulfuto de cobre tenxojre. Fari- 
nitas é semeis. 
Bicicleles e acessorios. 

ARMAZENS: 

togofores-— Juniu à estação do ca- 
minho de ferro. 

Mealhada- junto do correio geral. 

Gantanhede - Rugs du Cudeiiu, 


pet: fa: | De |: 209/1, DO 
- A POPULAR 


de José Augusto Rodrigues. 
Rua Emídio Navarro LUSO. 

Telefone nº 23 com ligação para q 
guto geral, 

Completo sortido «ie mer- 
roarias, farinhas, cereaes, vi 
uhos, ferragens, cabedaes, cal 
cado, guarda-soes, imulezas, 
cal, carvão e lenha para fogões. 
Agencia de seguros. Vendas 
or grosso e a retalho, 

E » + eqtria 
És Eri poa a 1 
Ourivesaria e Relojoaria 

Neves -LUSO 

Vendas de ouro e prata em 
boas condições. 

Relogios de parede, mesa e 
balso, das melhores marcas. 

Consertos de relogios ou de 
qualquer peça de ouro oupra- 
“ta. Concorre ás feiras da re 
gido. 

“Trabalho garantido. 


x 


BE mera 
E - F q q bad 


Joaquim 
ra de Mell: 

Nesceu na Aicalhado a zo de jr 
de JSib. Peudiay um Cóleçro dirivido 
por padres ma Vacariça, Não desenrs 
Seguir a vicia colistastica, deslivun-ses 
ussiintos de instrução, viniu 2 Sunclar O 
“quatro da Noss2 Senhora a Cancelça 
em LisDôa, que pets eliciplisnas ali e 
Nadas, quer maciondes cm esuanyeiras. 
se toTnOu q melnor co | 

Carreira de Nicho, 
notável apóstolo cs dn 
partidarie emtentico de |) 
tendo por isso, sofrido nica 
tos, especmimente meungianios e tuo 
Preso pOr variss veres 


Lopes 


al fed 


ÇÃO 


Pol um Cao DO MEMO, io Guardo 
a di obrms enero, dy a 
urafia, religio Cr MM 


vie de Antomo Fei 
VONHS irabiunos de cior 3 
erats, 69 de cloruso poeta d 
Os assuptos vicicolas de 
tmreressavam munio Te 
Fundonr a Companhia nos 
Bairrada, cue me iui ER 
vida nor Pata de cor 
O grande prepacano 
que era Sis 0) 


141 A dirigat: BG! 


* Pecreira, abasizdo proprias 


crizo e avô puiter HR] 
meslhadesso ; au 
estremoara esposa a Sc] 


brega Aranjo, tals 
de Unlubro de Isa, 


is de Luso-Bussaco | 


ED ta do 
ESA 


MNE 


Te 


O mais proximo do Correio, 


Preferido pela materna dos va 


” 
DONS é Bi 


to con e sem cotas 
do n'um dos Inelgorea ONÇOS de 
rederal. 


Propriclacio o Stronlo ANTOMO DE 


A tenção 


Rememendanos 4 tros às 
Nossos presados lnifores à 
Companina de Seguros Ur 
mercio e Industria tdelegaçan 
em Coimbra, rua Visconde da 
Luz 8), pela eua seriedade - 
prontidão no pagamento do: 
sinistros, Seguros em todos 
ramos incluindo o de vida 

Corresagndente neste con 
celho Antônio D. Cabral fu 
nor, Sernadelo. — É) sey jr 
petor.Snr. José Augusto dos 
Santos, vista aniudadas » 
Zes esta região, 


EMT + 06 Pais Des R Essa splesioo o 
a To RE O 2.83 co La cias, 


Padre José Boteiho 
Palocey na sem 
ca da Mealha 
(ta - 
temoro de 1924 
om] à edade de 
DO os. 


3) de Se 


at PSA] 
pl Vaucia LH 
gorados de ma Meia 
task vs eu] SL pa- 
uia: I 


Dis da Boido. 
“os Seus Merecine: 
vei as honras de e 


ce pp Pd (o UR 


1% a 
LSPVIUO 


tos, Tm 


de fusos Tenis Club, O 
Ed ne º ga | vie q ta 
Pa l E o 


4 
LS E e! 


EASURO! SENEISA 


cuntis 


Tenente Josê Lopes Soares 
sarno de policia de Lismoa 


A Mealhada vô surgir alguem que, 
simplesmente amparado pelo seu pro- 
prio esforço, pela sui inteligencia e tro- 
ça balho, ocupa hoje mn lugar drelhente 
o na vído social portupgueza. 

1 ” Lopes Sonres é um brioso e distinto 
militar dotado das mais nobres e sãs 
qualidades, de quem nos podemos or- 
gulhar de ser contirraneos e amigos, € 
de quem muito esperamos em prol da 

a nussa terra. B. de E. 


, , Ç. » sms 
SAVANAS SAR 


a a ra a 


LUSO — Em frente ao | usitann, estão 

Es + por aiigar, dtas casas mobilaris us 

-— quaes uma sevemle e pertencenti xa 
Srt DD. Clalilde Cuneva de Magalhies. 


DESDE DOS e DE no) 


' Fonseca & Sousa, Ld.' 
Rama Visconde da Luz, 27. 1.º. 


COIMBRA 


Malhas, cutelarias, artigos 
funcrarios, corôas € flores ar- 
fiiigiors..! df 

>) pres 
“Vinhos do Porto «Rainha 
“Santa» e outras marcas da a- 


“ — nho, do Porto. 
4 . == 

—  Peposito de correias de conr- 
To, marca «Castelos. 

ASS A. 

* Comissões, consignações e 
conta propria. cs 
Jaíca casa em Coimira pa- 
fornecimento de artigos de 


2 iores, corõas, ete. 


ga COIMBRA. 


no 
R E Vai 
62] 


— creditada casa Rodrigues Pi- 


o 


Tt. qu (o cmo 


SP: 
Cuerendoa Elegante 


Armazem deFarinhas | 


e Cercas 


Oliveira, Sousa € O! 
Praça co Comercio, 47 e 42 


COIMBRA 


Especialidade e ven- 
das em bôas condições. | 


Telefone n.º 16, In 


dereço telegrafico, Sere- 


ritas. 
RH. >< 
CASA de PASTO 


pr 
Joaquim Rosa 


MEALHADA 


Bias comidas € vinhos. 
ttf 


it leitão todos os domingos. 


589 -- COS 


e + ms asma mam 


a 


« - am 


A «SUISSA» em Liusn 


DK 
Saut Lopes de Moraes 


, EA TO 


Estabelecimento de fazendas, miude- 
cms e artigos proprios para brindes, 
tembranças do Bussaco é Luso. 

Deposito exclusivo do «Pão de Ló Ce. 
po leste de Ovara, 


sq Boluchas, chocntates, Vonbons, drops, 


Gl, é Cf, 
Correspontente das companhias de 
Seguros «lonança», «lris», «Comercial 
Unions € «Árprs», 
Mudas pura senhoras e homes, 
| Objectos para escritorio, posts ilus. 
à trados e fabacos. 

Ferragens, esmultes e materiais de 
- construção, 

Depositurio dos produtos «Spell». De- 
positarioda flnisstino municiga Nos, 

Agente do jornal A Tarde, 

Telefone 13 com tigação pura a rede 
| geral do puis. 


LEA 


WSasasaseseM 


e 0 qu e e a — e 


TERMAS DE LUSO 


Abertas de | de Junho a 3! de Outubro 


Luso «, incontestavelmente, à mais pi- 
Loresca estância do Pais, abripada pela 
maravilhosa e historica «Mata co Bussa- 
co»; com numerosas nascentes de abun- 
dante apna cristalina, orladas de flores 
e de frondocas arvores, que tornam q 
cima delicioso nos dias calmosos. 

Purante a quadra balnear está em tes- 
ta quasi permanente, Todos 6s dias jogos 
desporivos uo «Luso Tennis Club» é 
exercicios de natação na vasta piscina do 
balyvario, De tarde concerto no casino, 
passeios 4 Mata do Bussaco e arredores, 
e outras distracções. A' noite baile e jo- 
gos nO casino, e nas ruas as danças po- 
prlures e as sernatas, Todas as semanas 
chi tango e jantar à americana com jaz- 
“band. Os efeitos da luz eléctrica, pur 
entre à folhagem das arvores, em toruo 
das grandes fontes, e o murmbrio suave 
das ugitis fnrpunt as frescas e serenas 
nolies ele Luso ni ENCANTO para Os aguis- 
tas. 


À preclusa agua mineral com a fempo- 
ratura invarigvel de 24950, com a enor- 
me equdal constante de 17.000 litros 
por hora, € um riquissimo manancial 
de forte emanação radio-activa e 
Sazes raros, que possuem proprieda- 
des uditreticas, ntilissimas aos doentes 
nais deheis, que mão suportim à acção 
heroica da agua termal. 

“Os efeitos mais notavels desta agua 
NA NASCENTE são O diuretico é 0 
cicatrizunte. 
A sur benelica acção estinmlante so- 
bre os rins Erscdiz-se por uma maior Ciu- 
Tese, reveladonma de um trabalho mais 
períeito de depuração do sãro sanguinco 
(delicada inocçro do rim) Loertando-o 
de primtpios prenuliciaes u saude, devi- 
dos à mi alimentação, à deticiencia Tun- 
cional de ouiros orgãos, ou produzidos 
por doenças infecciosas, SUEMCHAgE, civ. 
Fragmenta e dissolve concreções 
urinarias. e evita a sua formação; 
cura as mais repugnantes doenças 
da pele e opera a cicatrisação ra- 
pida das ulceras. 

Principaes indicações: -- Doeneas 
de vino e jus mrimarias, litiase renal, al 


buniinuria, diabetes gorda, gota, reunia- 
tismo crotico, neurastenta, manifestações 
de artritismo de toda à ordem, convales- 
cenças das doenças infecciosas, surimte- 
nage, etc. Doenças da pele, ulceras am- 
da as mais rebeldes, doenças da mucosa 
vasotarinçea, intestinal, vaginal, ete, En- 
| twrcolite nicobembranosa, 

Luzo é a astação privilegiada pa- 
ra doentes dos climas quentes Dra- 
steiros, atitcatios, tkv., Mas Cxtrenianeu= 
te prejudicial “us tuberculogos. 

Os serviços do balneario &€ a de- 
sinfecção das roupas são escrupu- 
losamente executados, sob a direc- 
ção e fisvalisução do medico das 
termas. 

Os mezes Ce junho é julho são exve- 
lentes para a cura inlro-mineral. 


Esta estancia é servida pela estação de 
«i uso-Byssaco» da fuha fersea da Beira 
Ata, a 15 minutos da Pampilhosa, onde 
leem paragem todos og comboios rapi- 
dos diários e q sud-Express Lisboa-Da- 
re e he compre trens e antomoveis de 
aluguer à chegada destes » dos eutros 
combejos durante a quadra balnear, A 
distancia du cotação à Euso é de 800 me- 
Lrom aproximadamente, 

Ha macaco diario regularmente abas- 
tecido de generos frescos, diversas me 
cearias, alpumas delas muito bem forne- 
cultas, bons estabelreimentos de fazen- 
clas; ecJuas farmartas bem sorlidas e mi 
dico permanente; agencias ce bancos € 
Cusas Dancarias; estação telegrafo- posa; 
muito bons hoteis e higienicas casas de 
almoner mobiladas, para todas as etasses 
v preços, todas iluminadas a luz elecirica: 
— Alem deirens e antomoveis de aluguer. 
ba ent uso as tradicionais pericas pato 
passejos à Maia do Bussace. 


| FROTEIS DO LUSO Motef Luziraner, 
Hotel Sena, Hotel dos Banhos, Petaau 
Hotel. 

, HOFEIS DO BUSSACO 

see Heucl Monnguúnco, 


Palaco-lHo- 


Presta informações a «Com Evô 
de Inicintiva do Lusu 6 Bussacu->- 


Definsor dos interesses do 
concelho da Mealhada 


Comp. imp. — Tip. Auçanense — ANG: 


EDITOR — JOAQUIM R. SANTOSy 


Dane TA 


Positivanente, estamos em 
, frente d'um problema dificil de 
resolver, tão complicado talvez 
como 4 da solução da presen- 
te crise ministerial, 
Qual dos tres ranchos de tri- 
canas que pela festa da Sant'- 
Ana se exibiram no largo Mu- 
nicipal, em trabalhosos pavi- 
lhões, terá direito a melhor clas- 
siiicação ? 
Devemos primeiro frisar que 
achamos desacertado que se 
estabelecesse um premio unico 
para ofertar ao rancho que 
maior numero de votos reunis- 
se a seu favor, e isto por mo-, 
tivos faceis de adivinhar. | 


pal da vila, unicamente poróra 


- efeito produzido realmente be- 
lo e até feerico. 

Parabens á Camara por nos 
ter proporcionado um tão util 
e agradavel embelezamente pu- 
blico. 


healhada, 30-7-905. 


Justo. 


A ANASNA qmpana manmaç;q 
“ dus” «ucamalu cus mv dida ld 


Do Snr. Dr. Amandio de 
Campos, medica distintissimo 
em Lisbôa, administrador e 
delegado da Companhia Sul 
de Angola, recebemos a se- 
guinte carta: 


«Meu caro Adelino de Meto: - Hon- 


| numero especial da sua Bairrada Ele- 
- gaute que deve constiuúr um motivo de 
rente valor e merecimento. a orgulho para a sua pessõa, que, atravez 

“da nua nanhum dna ram: de inumeros sacrifícios, tem sabido sin- 


distribuir tres premios, de di- 
Í 


4 


nlado fp. ' 
Quanto a nós, e salvo me- 
lhor opinião, não vemos moti- 
vo para estabelecer diferencia- 
ções. Os tres grupos dançan-. 
tes, pelo acerto das complica- 
das marcações e conjunto har- 
monioso das vozes, em que, 
: soNresaiu esplendidamente o T 
o e o am fai [de de bomers os mai lsies de Por 
seu companheiro, cairam facil | tugal. Honra lhe seja feita, meu caro 
mente no agrado de todos os Agelina de Melo. sm vencido. 
“ circunstantes que, em numero , : 


| sempre, tudo O que possa influir para o 
- progresso dessa delicinsa região, onde o 
meu espirito se formou para as lutas da 
vida pratica. E é sempre com a alma 
inundada de alegria que eu leio o seu 
pequeno jornal que tão longe leva o seu 
bairrismo, cantando as belezas da região 
preveligiada entre tudas as que são be- 
las. 

Que nunca a sua pena se cance e que 
o mesmo ardôr o anime na sua cruzaria 
de compiiar elementos para a historia 


pt 
f 


vive e uma sociedade onde se não apre- 
consideravel, se manifestaram | ciam os homens de bem e antes se exal- 
a tam os defeitos que hoje são a caracie- 
bizarramente comaplausos me- 
recidos. litica campeia, E justo é PRgiatar, a pi 
pena tem sido superiormente dirigida, 
sempre estranha a assumptos que não 
precisos para uma boa apre- | representem o interesse regional. 
E.” aaa no ds 
i sentação, não se pode exigir recebi, são necessarios de tempos a tem- 
mais nem melhor dos ranchos: pos e você bem a sabe, Fauna dê e 
de fricanas que nas noites de | E pe enteado 
q - - Lebre de Vasconcelos e Navega, são d'a- 
a tam, com AE Snao danças Cara- | quelas que quanio mais as vemos, mais 
“ecteristicas, maviosas canções cessi egaiespira- 
= 1 1 Ê' ão para os incitarmos, is m 
E” fados sentimentais At audi- | constituir sempre um motivo de gratidio 
“* torio atento e variado, avido | pelos valiosissimos serviços prestados 
rs ' em prol do engrandecimento da região. 
“De resto, as pequenas, com ter parda um utatito; Sm Drjpme 
i Pri rico Couto que eny tolas as manifesta- 
Os seus trajes ricos é garridos, | ções suplantou quem lhe gulou os pri- 
aini ais fizeram resaltar as meiros passos e cujas qualidades e dotes 
inda m é t 
heltas figuras, levando assim mem-no porque bem o merece. 
3 Desculpe-me você, o ay importirna-lo 
y H 1 com esta carla, mas sabe, eu ds vezes 
é o gia a sinto a necessidade de conversar cum 
1a, pois, que Istinguir, 
ici essa quadra nuútica esquecida da nunha 
implesmente que felicitar Es pela em que o meu espirito era 
ar a todos pelas esfor- | embebito apenas pela clinica que [iz em- 
E balado sempre no berço da pequena 
m com garbo e perícia, Tempo que não pode jamais voltar. 
ssim uma nota interes- 
Sa , 
stas de Sant'Ana, 


ristica das terras onde a inlsipalhada po- 

Em menos tempo do que o 
Osnumeros como aquele que hontem 
R segunda e terça-feira delicia- as de Costa Simães, Emídio Navarro, 

Rei E p 

de sensações. Cada vez mais feliz me considero por 
a seu jornalsinho tão beim realça. Esti- 

ma ás mais lindas fnoçoi- 
quem conlieceu o quanto ne foi grata, 

- empregaram e de EE , charrete do Dr. Navega. 
foram ainda as- 
pelo aparecimento 


o O aaa 


Um grande abraço e creia-me amigo 
dedicado ] 
Amandlo de Campos. 


se 
Lisbon, 28 de julho de 1925.» 


A S. Ex. apresentamos os 


O mais natural então, seria | tem tive O inefavel prazer de receber um | 


CI 


sentimos a necessidade da sua inspira- | 


 , 


“4 


6--AGOSTO— 1925 


aa a mesma 


nossos sinceros agradeçcimen- 


va titulo provisorio, sendo o tos. 


Do ilustre professor em Lis- 
bôa Sr. Antonio Maria Lopes, 
escritor muito distinto, recehe- 
mos uma carta para nós muito 
penhorante e da qual recorta- 
mos o seguinte: 


«Felicitá-lo pela intenção «ie amor pá- 
trio que o levou a publicar tan belo nº 
mero do seu jurnal é para mim sincero 
prazer. Aprecio de-veras es:a sua inlen- 
ção e q facto de a realizar É mosivo pa- 
ra V. se orpulhar porque mostra que 
sabe enavbrecer a terra que lhe servia 
de berço, 

Aceite pois as minhas saudações pelo 

p esorçado trabalho em que ce emmpénla 
pará bem da sua Tegiato. 


Ão ilustre autor de varios 
travalhos historícos, penhoro- 
samente os nossos agradeci- 
| mentos, 


'se nosso n.º de Sant'Ana, va- 
'mos enviar pelo correio o re 


> - ag 


Antecipadamente, o 
sos agradecimentos. 

Se por algum motivo, assi- 
nantes houve que não recebe- 
ram o nosso n.º especial, é fi- 
|neza pedirem-no já, para se- 
rem satisfeitos. 
| A todas as pessoas que en- 
viaram felicitações, os nossos 
agradecimentos. 


A tiragem desse numero foi 
muito aumentada. Mais de 150 
exemplares foram distribuidos 
pelos casinos e centros de reu- 
nião, de Lisbôa, Porto, Coim- 
bra, Figueira, Espinho e pela 
nossa linda região. | 


A Bairrada publicará no 
proximo n.º resumidamente e 
gratuito, os anuncios que vie- 
ram no n.º de Sant'Ana. 


Contribuições 


E' neste mez, tomem todos 

nôta, que se têm de pagar as 
omtribnições prediaes ao Es- 
, tado. 

Como dissemos vêm pucha- 
dinhas graças à bôa vontade 
dos nossos legisladores. 

O aumento é mais de 100 p. 
cento. E' de arrepiar os cabe- 
tos, até aos carecas mas.. 
o remédio é pagar. 


q 4. QuE 


A todos os anunciantes nes-. 


o O Si 
<> news 

Em S. Pedro do Sul, estese o Sr. Sar- 
quez da Graciosa. 

=Obleve passagem do 19 ao 2º q- 
no de Liceu, o acodemico Rui F. da 

Cunha, falho do Snr. Alberto Furreira 
da Canha, digno chefe da Secção dos 
Edifícios Publicos e Monumentos Na- 
cioJmts. 

Parabens. 
Deu ú luz uma robusta ertança do 

Sexo feminino, que recebeu já o nome 
de Cormen a esposa do Snr. Serefim 
R. Pinheiro, residente no Brazil. 

Os nossus parab:;, 

= Tomou posse do lugar de escrivão 
notario substituto interino do 1.º oficio 
du comurca de Santa Combadão, 0 Sr. 
Rul Seabra de Almeida, de Luso, a 
quem apresentamos os nossos cumpri- 
mentos. 

= na Vacarica estiveram o Sar. Dr. 
Jayme Vilares, sua Exm.: esposa e fi- 
tho Sr. Dr. Constantino Jayme. 
. ==Do estrangeiro regressou 0 arro- 
jado hoteletro Snr. Alexandre de AL 
mgida. 

—=Da Lametru de S. Pedro, consor- 
ciou-se o Sr. Joaguim Pedro comu me- 
ntmu Rosa de jesus. 

Parabens. 
=No dia | da mez findo, fez anos o 


16 0 Sr. Antoniy Sim 
Às nossas fel 


=-Consorctoú-te o Sr. Abilio Perei- 
ra Lopes, da Pampilhosq, com a ment- 
na Marta Adelaide Branquinho de Cor- 
valho, gentil jHha do Snr. José F. d> 
Carvalho, da Mealhada. 

Parabens. ! 

Na Vucariço, estão as Snr3s D. 
Muria Amelia Toscano e D. Maria JMo-+ 
datena Toscano. 

-"Em Luso, esteve o Snr. Francisco 
da Silveira Moyalhães, acompunhado 
de suas gentis filhas Sar.» D. Martt, 
D. Marietu e D. Paulina Cancya de 
Mogpalhães. 

Tomou posse do set logar de se- 
cretario de Finanças deste concelho, o 
Sr. Dr. J. Pedro do Lumiar Ramos, for- 
modo em fitosofla pela Universidude 
de Colmbra e que mostra ser um fun- 
ctonarto Uustrado — e cumpridor dos 


seus deveres Ef 


AS. Ex.à que é tambem um jornalis- | 
ta multo distincto, as nossas feltcita- 
ções | 

= Passaram do 3.º do 4.º ana de Li 


ceu, os academicos Messias Lopes Lu- 


xo, José da Silva e Fernando Toscano: 
e do 4.º ao 5.º, Manuel Toscano. Pas- 
saram ao 2.º ano da Escola Comercial, 
Armando Troncho Tavares de Mello e | 


| Armindo Duarte Pega. 


As nossa felicitações. 

= Esteve na Mealhada, o proprieta- | 
rio da Pensão-Hotel de Luso, Sr. Ala- 
nuel Duarte Lopes. 


Os nossos amigos, —São 
todos os que á Baitrada Ele- 
gante votam a sua particular 
atenção, quer inscrevendo-se 
como assinantes, quer indican- 
do-a aos seus conhecidos e fa- 
zendo d'ela toda a sua propa- 
ganda. 

A Bairrada Elegante só não 
agrada a todo aquele que não 
gosta das suas verdades e 
assuntos tratados com factos, 
com argumentos. Ainda para 


porque não corresponde ao 
que d'cles tem recebido ir mé- 
rito. 


Lda 
Director e propritiaso 


ADELINO DE IIELO 


— a e 


Sr. Manuel Pega Breda de. feio € é f 


& To q 2a 
aos Do 


— A paralisação das tran- 
sações, é um facto. A indus- 
tra e o comercio atravessa 
una grave crise, Só cegos não 
vêem Eve nem por isso, 
a se esim, deixaram 


| Mto, 


A' Defesa cs nossos apraecimentos 
las palavras que dedica ar desastie de 
We foi vitima 6 pae do diretor Ja Buir- 
Fada, provocado per una brincideira 
de imáu gôsto que rapazes da Aevlhaa 
tiveram em [uso, cL;o estado c anda 
bastante meliriroso, 

A Defesa opresenta a seu protesiu 
conira aquela brincadeira e contra o pro- 
ersimeno dos rap2zes que já deitam 
Tavolha na cára e com obrigação de ve- 
Fé: mais 2lgunta Cora, que «cn vez de 
sCCorreicmi à sta vitima Se puzeram em 
Íuca desordenada sen se Emperterem 
com G re velho que desastradanien e 
por eles fa truta: 

O quere para estranhar é que, fnpis-em 
sém que as aulorilades Os ancgssem 
a2€5 aliO € inagar d'eles por quesssim 
preceitam, obripando-gs ac cemnpriniena 
tó “ts seus deveres jiumanitarios, 

Já lá vão dei. mezes que à viima elas 
suas deszirosos bricricias, guarda o ler 
to, sem que eles, rapozes Je certa elayan= 
Cii se d sem! a9 trabailn de à ie vía 
E Ou perguntarem como vác passan- 

Oss 


Pp 


» 


Sempre ha cada coração... 


Oca eee te 


Garraiada na Mealhada 


Está anunciada uma pura 
o dia 9, na praça dº touros 
na Mealhada em beneficio do 
conhecido forcado Jose Safu- 
do. 

Os preços são para 45CU 


sombra a 2850 sol. 


Falecimentos. --Em Luso 
a viuva de Nono dos Santos, 
fitha do Sr. José de Carvalho. 

=Em Torres Vedras, um 


esses, é benevola de mais filhinho do Sr. Francisco de 


Os nossos pezames. 


— a — mm 


FARS 


; o mat: 


Êo 


Pa a 
Suba do ! 


O titulo, não é nósso, ou- 
viram? E da «Defesa» 


Cuidado! disse pois, a De- 
fesa entoura tardeamente, em 
21 de Junho, a quem dirigia 
os negocios de multas, rela- 
xes, etc. cá no concelho, por- 
ionio. 

Um uperto de mão, colega, 
pelo seu bem elaborado arti= 
go. Paixonvics ao lado, cas- 
ST é que é. 

Refosindo-se às celebres 
ultas aprcodas aos indus- 
íriaes deste concelho, diz no 
tal Cuidado !: 


eE' dem recente 0 caso injustissimo 
dis multus dos iadustrices,—cuso que, 
w s2môs em abon da verdade, s2 não 
isa daio, se por parte Gas cutorida- 
10 Aunveseo um pouco mais de cuida- 
do, ui pouce mais de consideração pe- 
19 scr teudo povo. 

sugiro vão basta ser legalista. Não 
dat: cumprir «s leis. E' presiso ate- 
nucr-lie os efcitus quando els veem 

d= encontro au iatorvsse do mustos. E' 
preciso dimar-lhes as arestas, adoçer- 
fãos us asgarezas, toraú-las humanas, 
mos cinda do que clas pretendem séro, 

=E5 :Ot 1580 que se não jez>. 

«“.3 houve vuem explicasse ao po- 
on engrenagem da lei, não houve 
Gia O iucidasse, como era obriga- 
que 


- 


sto bem, muito bem. 


ha mais» diz a Defeza no seu 
do!: 


detis 


Cu 


<Parese que o refaxe está na ordem. 


do dia à no concelho, tal é a frequen- 
Ciu com que esta sendo aplicado», 
«Ma: 


sto 


acordo. 
1] 


vs a quem jl he muito 


ifesmo ha muito! 
Segue: 


sPorque não é ilúcidado convenien- 
temnto (o contribuinte); porque na 


Po?... edizera esses senho- 


Tes das mulias, retaxes, so- 


Ja “axa militar, ha reloxes à 
z 


meio desta ourufunda de contribuições, 
Winds novas e outrus antigas, muitas 


ve-ss não sube distinguir>. 


«Nue fzer entn? Elucidá-lo. Escla- 
rezé-io por meio de editacs, de avisos, 


por fo:us us meios possiveis». 


de acordo. Mas assim, não 
se aganram aqueles tantos es- 


cuios que as multas e Os re- 
I 


luxes dão. 


Em certa altura diz a De- 


tesa: 


«Cuidado |» 

aVJo qivemos q fogueira, porque po- 
demos ser tambem atirados para ela». 

<O povo puga já muitas contribui- 
ções e ulgumus deins bem pesadas. 
Vão devemos pois sobrecarrega-los. 


ga, sobrecarga, ê o que se tem 
visto. Subrecarga, relaxes e 
mulas ! 


Que belo, que bom, se este. 
fator assim da Defesa fosse á | 
tempat.... Parece-nos | 


que, dito por quem é, com can- 


“ceia acesa em Méva, podia 
juito bem ser que se tivesse, 


ado qualquer coisa do que | x. rmiterititer iene -meieratss 


certas multas até, | 


end vieram q tu- | 


das quaes, iam 


E ipi ao 
o rde ? sup oito 


ED 42 = 
PT 


brecarga, etc, mesmo ao ou- 
vídinho... a que agora disse 
«+. Cuidado! Não ateemos a 
fogueira, porque podemos tam | 
bem ser atirados para cla?... 


FESTEJOS DE SANTANA 


Como haviamos anunciado, 
decorreram com grande brilho 
e animação os festejos á Se- 
nhora Sant'Ana na Mealhada, 
nos dias 20, 27 e 28, 

A festa religiosa em 26 foi 
imponentissima, tendo percor- 
Tido as tuas do costume a pro- 
cissão que é sempre uma das 
melhores da região, pois que, 


n'ela se incorpora muitos anji- | 


nhos. 

Às touradas organisadas pe- 
los Srs. Alfredo Pessõa e Par- 
reira, como de costume, agra- 
dou mais a de segunda-feira, 


BARRADA ELEGANTE 


Conversando... 


O Sr. Chorão não ficou sutisfei 
to com à nossa resposta ao sem dr 
Ugo referento às multas imjustanen 
ta aplicadas aus industraos deste 
concelho. 

Conbado pow tanto na sua muita 
sabadoria o para qua os admirad - 
res do seu grande Lslento não di- 
gam que fica calado em frente do 
nossa resposta, —sulta à conversa. 
das... como volta o Sr. Uho- 
(eta go 

De que a Bairrada & am pas 
quem. que ndo the merecemos ca con- 
sideração duma respasta e se a dá 
é por causa do seu leitos, é em sn 
Wa... confitaça não nos quer dir, 

Mas... quo wmál vêm dah ás 
batatas 7! Que importa à nós que 
um bomem gue conhecemos póile 
[dizer-se só du vista, que nos não | 
hgne consideração 7! 

Mas com fesugueza, se não nos 
liga isso tudo que diz, — porque 
velo 8. Ez.” biter nos à porta no 
vaso das multas, quanto a Buirra 
da filando d'elas, nunca falou no 


tendo melhores bois. Rufino 'sr. Chorão, porque mesino pada 


foi muito aplaudido bem como | 
seu lilho Artur que promete 
ser um grande artista, Artistas | 
de pé, pouco valor tinham, 
destacando-se mais o bandari- 
lheiro M. Raimundo pelo seu 
arrojo e muito trabalhador. 


tinha que falar ? 

O Sr. Chorão tem já este cos 
tume, quando as resprstus não lhe 
agradam, vêm logo a correr dizer 
que não uus liga cumideração al- 
guma, que nos dá desprezo, ete.,' 
elo. Mus... cm dádo momento, 


E'ra grande o entusiasmo, com 
que todo o povo esperavam o 
despique entre os 3 ranchos 
ensaiados que se efectuou no 
0 5 ubro 

dizer mal de 
“todos tinham 
imas e boas 
marcações, honrando por 
Mealhada e Povoa. 

Os pavilhões artisticamente 


pusson da edade tributaria. armados e a luz clectrica de- 
“ram uma nota importante ás 


festas. 


EO fogo foi explendido e a 


musica que éra de Vila Nova 
de Anços, agradou bastante. 

Na noite de 27, assistir aos 
danços dos ranchos, a concor- 
rencia foi enorme. O largo es- 
tava á cunha, Das Termas de 
Luso e Curia vieram inttitos 
veranistas. 

Os aplausos entusiasticos 
éram geraes no fim de cada 
danço que tão bem se harmo- 
nisavam com os acordes musi- 
“caes, 

- Para todos, 


as nossas sau- 


| dações. 
, 
Diz muito bem. Sobrecar- | 


|» Pasquim —O Sr. Chorão 


| diz na Defesa onde é redator, 


que a Bairrada é um pasquim.- 
Olhem que paleio!... 
Se a Bairrada é um pasquim, 
o que será a sua Defesa?... 


Como é formada usualmen- 


te com mais papel... 


Crande Hotel da Curia 
«CeInunga. 


do os multados sem ca-, O mais bem situado e mais 


proximo da Buveth. 
Proprietarios: Costa e Wissmaan j.ºz 


jo ha mais tem- e no end nb 


vêm bater nos à parta, 

Depois... flando das multas 
diz que a sua cronica na Defesa de 
7 de Junho veio apenas desfizer ! 
certas atoardas que pretendiam fe-' 
nro Sr. Delegado do Governo, e 
tacruscentu: —que se os editues de | 


enviados, não lh compete aver 
ur, was que Cit ao 
Sr. Delegado do Governo não cabe 
à culpa de não serem afixados, 

isso já cá se sabia, desde que o | 
Sr. Delegado do Governo assina | 
editaes e estes são registados, a 
sua expedição ficam a curgo do se- 
eretario ui amanuense e afixação 
dos regedores ou cabo de ordens. 
Mas tambem se sabe, que, quando | 
ba conhecimento de que não são | 
afizados, a alguem compete indagar 
qual o motito porque o não foram. 
De freto, esta averiguação não ca- 
ja au Sr. Chorão e nem à nós, | 


mas já que S Ex º tocou no caso | 
8 estava cum a mão na massa em 
cunsideração ao seu leitor, para 0 
Movidar tambem não lhe ficava mal, 
dizer seguudo a sua sábia opinão | 
8 u mais de homem que já foi Juiz | 
“Julgador, —a quem pertencia inda- 
(gar do que for feito dos edityes 
que ninguem viu afixados, quando | 
foram vegistados na administração 
duo concelho e assinados pelo Sr. 
| Delegado do Governo. 


Disse o Sr. Chorão no seu 4º 
artigo referente às multas que éra 
menos verdadeira a afirmação de 
que taes multas fossem anuladas 
noutros concelhos, como certos ten- 
denciosos fizeram por ahi constar, 
pretendendo fuzer politica do caso & 
vasífndo certumente criar mes von: 
tudes e audispor os animos do povo 
contra O regime e contra O governo, 

Para resposta ao Sr. Chorão 
vamos a um outro n.º da sua Defe- 
sa, em artipo onde dig dár vontae 
de gritar agui del-ret, apresentar 
lhe a informação que esse joroa! 
encontros no Combate da Guarda: 
— que devido à sulidariedade, apoio 


e intervenção do Governador Civil, 


Gomissão Executiva da Camara Yu | 


vicipal, Junta Gural o Associação 
Jomeretal, conseguiu se não serem 
levantados autos e dir o praso de 
15 dias para todas os contribua 
tes vegulurisaren a sum situação. 

E o que diz a istu agóra o Sr, 
Chorso ?! 

A Defesa pasmado com aquela 
informação diz que é fantastico é 
tnacredatanel. 

E mesmn, 

Proga pura que as multas sejam 


Feeembolsadas. Justo, porque a Ju 


deve ser igual para todos e dentro 
desta nara, Se prestigia o regime. 

O que não sõa bem é à /h fest 
dizendo que anuladas as multas é 
reembolsadas as respectivas mmpor 
lancias,—=s0 teremos a bamentar 6 
“tro em que o povo tem vivido elo 
gendo para os cargos adeiministrali- 
vos (quer referir se à Camara e 
Jontas do Proguesia por certo) e | 
porlamentares wnlividualidades que 
não procuram defender os ligitimos 
mteresses do poso Gu que não tero 
força para fuzer vingar as suas Fe-. 
clumações. 

Eoquinto a parlamentares, estô 
winto bem. mas com ceferencia à 
Camara e Juntas, a D fesa não vim 
quanto esses corpos adannistralisos 
se interessaram na defesa ligitina 
dos interesses dos industriaes ? 

Viu ou não vio?! Viu! E tanto 
viu que foi u Camera que primeiro 
reclamou e fui nas salas da Cama 
ra que se realisatam 45 reuniões 
de protesto com a presença das 
Juntas é se formou a representa 


- eee e e mo 0 rm met ea ———. 


| Festa da Flár 


A Festa da Flôr em benefi- 
cio da Miscricordia da Mca- 
lhada, durante a festa de Sant'- 
Ana, deu o seguinte resultado: 


Venda feita pelo rancho de tri- 


canas da leva de Cama. ,.,,. 146550 
Idem, pelo rancho da Povoa... 19320 
Idem, na Pampilhosa do Botão, 

durante as festas de Santa Afa- 

UE AREA sad 76395 


Exames do ensino prima- 
rio no concelho da 
Mealhada 


Mealhada -- Professor, o Sur. 
Amomo E. da Costa. 
Basílio Fernandes Jorge. 18 va- 
lores; Albino Ro BredaçDo oro Por 
vo 6 Silvestre Machado, 17; Ma- 
nvel Ferreira Morques e Euordo 
fernandes, 15. 
Casal Lomba — Profeésor, o 
Se. José Clnrau 
Algina F. dos Santos, 15 valo. 
res. 
Antes — Professora, a Sr.º [), 
Gracinda Almenta Santos, 
Maria da Luz da Cruz Luva, 18 
valures, 
Ventosa — Professor 0 Sr, Ma- 
nuel . Novo. 

Manuel E, Lanizado, E3 calores, 
Facarica— Professor, o Sr. 
Magnel Antones Breda. 

Lucia Marques Moraes, 18 va- 
livres; Maria Gaspar Resende, [da 
Lopes de Mello e Manuel Gomes 
Breda, 17; Jusê de Mello Prça, 15; 
Branca Lopes de Mello e Jraurm 


ção enviada ao Sr. Delegado do, Simões de Mutos, 13. 


Guveroo pediodo inteiferencia jun- ! 
pus de registados foram ou não h to do js Minisiro do Trabalho pa-i 


ra que as muitas fossem suspensas , 


representação que fai devolvida por, 


ser Eita em papel comum, vlepa 
Tim, 

E' ou não isto verdado? 

E já que o Sr. Chorão com to 
dos us despresos, etc. nos bateu à 
porta, que dirá a isly? O que fi 
que faltuu, de entudade, para se 
conseguir o quo ubteu à Guar- 
(VEN 


Horario de trabalho 


Mais esta. Está em vigor a 
tei que obriga os industriaes 
e comerciantes a fazerem pe- 
rante a administração do con- 
cetho, aonde ju chegou ordem 
para a fazer cumprir —uma 
declaração em triplicado refe- 
rente ao horario de trabalho. 

Os estabelecimentos é para 
serem abertos às 7 h. e fechar 
às 17 e aos empregados, não 
poder dar-se mais do que 8 h. 
de trabalho, ou 48 h. por se- 
mana. 14 

A multa do queSfizer a de- 
claração será de 300800 a 
1.500800, conforme o desejo 
da autoridade concelhia. 

O que nos parece é que o 
praso já acabou ou está a fin- 
dar. Não ha pois mãos a me- 


dir. 
ce cimentos amoo Mitanitira 
empsmiimeniiicthoe np ito 


As) 


Hoteis recomendados pela Bairrada 
Elegante: HOTEL DOS BANHOS - 
HOTEL SERRA—PENSÃO HOTEL. 


No Bussaco:- PALACE-HOTEL. 


Luso -—Psufessor, o Snr. Jaa- 
quiny Pereira Leite. x 
 Joaquno À. Martins, 19 valores. 

Lameira de S. Pedro —Proles- 

sura, à Sr.º D. Palmira 
Saraiva. 

Antooio Dias Fervandes, 19 va- 
lures; Abgulna Moraes e Maria 
Dasrte Fernandes. 18; Arminda do 
Garmo Pedro, 17, 

As uussas saudações, 


VARIAS NOTICIAS 


Na Avenida Navarro, em Lnso, 
fui colocada pela Gumara um bluco 
de gravito com uma placa de mar- 
more com o nome do gratis jor- 
nalista que for o transformador de 
Luso. 

== Para reporação das Escalas 
de Luso, fot pelo Memsterio da 
Lastenção, dado um subsidiv de 
1.500500. 

=-Em [Luso huute uma explosão 
numa oficina do pirutecaia, lendo 
ficado harrorosamente queimado 
Luiz Carsalho, de 19 anos, de 
Vurzias, que velo a (falecer horas 
depuis. 

==No Bussico, Luso o Curia, 
estiveram as membros do 1.º Con- 
gresso Hi-paou Portuguez de Ero- 
logia, na maioria espanhois acom:- 
punhados ie suas famhas. 

==Nu Dussaco. esteve a musica 
de Castro Daire, que durante as 
festejos a S. Sebastião em Morta- 
gua, aproveituu a ocasião para v1- 
sitar aquela mata, sendo nessa ex- 
cursão feita em cafntons, acompa- 
nhada de mutas pessoas daquela 
“vila. 

Po ==Abriu 0 Casino de Luso, de 
lque ê emprezaria o Sr. João Sua- 
res, oudo ge tem realisado bailes 
e advortimentos muito importagies, 
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ADELINO DE MELO 
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Comp. imp. — Tip. Ançanense — ANÇÃ 


EDITOR — JO AQUIN R. SANTOS 


| contribuinte, por falta de união. D'alhti, |  =Na Meathada, acompanhado de sua , 
| reus“de si proprios. Exm.? familia, ten estado o Sr. Augusto - 
| As contribuições que fordm valciriadas | Brasidão. 
| sobre o movimento de um ano, relativa- —Na egreja de Luso, batisou-se um ti- | 
| mente rico, no volume de operações, pe- | lhinho do Sr. Antonio Gomes de Almei- 
- la constante depressão do escudo, foram | da, que recebeu o nome de Angelo. 
extraordinarismente acrescidas em que —Concluiu o 6.º ano de Liceu, a me- 
nina Marinha, filha do Sr. Manuel S. An- 


(PRI) AR a a 1 14 a e, 


Po DR A À < 
CASO SOTTEINES 


Gago Coutinho, o heroico 
almirante da nossa gloriosa. 
marinha de guerra, com atitu- 
des de Santo, esteve alguns. 
dias em Luso. 

O homem que ao ládo d'es-. 
sa grande gloria que tão tragi-. 
camente desapareceu no mar 
do Norte, Sacadura Cabral, le- 
vou ao Brazil, pelo ar, até ali 
nunca navegado, enaltecida e 
sublimada a atina heroica de 
Portugal, — foi muito cumpri. 
mentado pela «elites da cola- 
nia balnear, levando de Luso 


es E Ses 


MANUEL ALVES 


Na campa de Manuel Alves 


“ semeiem Ílores. Nada de mar- 


more ou de hronze. Que as 
Juizes se nulram do seu corpo, 
idvalisando-o em pétalas de sol 
e musicas de aromas. Que es- 
se cadaver se transforme em 
seiva, a seiva em flôr, a flôr 
em Íructo, 

Que essa carne morta re- 
suscite na primavera em ver- 
dura balsamica, onde as aves 
gorgeicm. (Que mais belo mo- 
nusrento para o Poeta-cavador, 
que monumento mais radioso 
e mais symbolico do seu ge- 
nio, — do que flóres a abrir e, 
colovias a cantar?!... 


as mais gratas recordações. 
A grande alma da nossa ra- 
ça, visitou o edificio dos Ba- 
nhos, tendo palavras de muito 
elogio para com os ilustres di- 
rigentes das nossas afamadas 
Termas; e do Bussaco, foi ver- 
dadeiramente maravilhado pe- 
las belesas naturaes e artísticas 
ali existentes e do belissimo 
panorama que d'aquela mata 
se desfruta. 

Ao arrojado sabio, as nos- 
sas homenagens. 


— am oa, o TA 


O custo da vida 


Como lia-de diminuir o custo da vida, | 


quamlo o comercio, a agricultura e a in- 
dustria, vitimas de tantas colunias, miul- 
to embora haja —- não o negamos— quem 
nada os dignifique, sofocam clebaixo do 
constante e tremenda acrescimo dos tri- 
butos e das alcavalas?! 

Fazem-se con! fundamento reclama- 
ções, lavram-se protestos, mas... O re- 


medio é pagar para se evitar as execu-, 


ções fiscaes. 


- E da garra da fisco quem poderá con- 
siderar-se livre em frente do complexo 
sistema tributario ? 


Ninguem! Aquele que pnr acaso haja 
satisfeito alguma oi algumas das forma- 
lidades das diversas leis, 2 outras, por 
certo, tem faltado, por descuido ou des- 
conhecimento que ao mais canteloso e 
inteligente escapam. Quantos impostas 
pagam, quantas declarações e em que 
prasos devem elas ser feitas? Raros dos 
contribuintes o sabem, e com a falta, 
muitas vezes da bda vontade dos empre- 
gados, iucidando-os, saltam as multas e 


tua a gente sabe, que as dificullades são 
quasi insuperaveis e a volume de opera- 
* ções manifestamente inferior pela valori- 
zação do escudo, com a tendencia de 
melhoria. Assim, nós temos de resumir 


uesta dura verdade que é um incontes- esteve na Meali:ada seguindo «depois pa- 


tavel paradoxo: A um decrescimento de 
operações e à desvalorização dos produ- 
tos, corresponde, en proporções imaio- 
res, unia somu de encargos. 
E pretende-se assim, uma melharia do 
custo da vida? Como ha-d: ess: custo 
| deminuir?! Quem por maior que seja à 
| Sua bõa vontade e q sua resignação, pu- 
de lutar com um aumento ixo grende 
nos tributos? Nãa! não pode! Lrge re- 
| parar na crise que atravessam as cla-ses 
produtoras. 


em ccifitentito nz Cosisyjevisde 
. -+ É 


clico lisioniideiil ev Seosr 
Se a vossa mio é amiga, 
E' esmoler e bemfeitora, 
Consolac aguet: que chora, 
Dae esmolu a quem mendigo. 
Reparti a vosso pâu, 
Nenhuna falta vos fuz... 
Counsulae aquele que traz 
A mugua no coração... 


de jórtos da to Mto ita em honra dos joga res GO foi para O povo partigiczisdiindsaas oiii ao 
sennis é distriduição de pre- o cantor das suas glorias. 
nHos. 


aazauneu no a 


| Em Luso estã no seu elegante clialei à 
[ilustre familia Navarro. 
Na Aealhada, estiveram os Srs, An- 
;tonsu Costa, Augusto Abrantes « espo- 
sa, Manuel Lindo, Jose Branquinho de 
Carvalho, Manuel Dias Vieira, Guilherme 
Garrido, | w1z Costa, Arthur Luiz Nave- 
ga Correa e Antonia de Castro Seabra. 

«Esteve aqui a distinto academico Sr. 

| Abel da Silva Lindo. 

Na egreja da Vacariça, batisou-se um 
filhinho do Sr. Augusto Cerveira Pedro, 
que recebe o nome de Castiniro, 

Fez acto de taculdade de dontora- 
mento na Faculdade de Medicina, a Sr. 
Dr. Elmundo de Seabra Cancela, de Ai- 
cos, 

As nossas felicitações a S, Fx.2, 

Em Luso, acompanhado de sua Ex 4 
esposa e lilunha, está o Sr. Matiucl Da- 
tista. 

=Em Campanhã, esteve o Sr. Rodi- 
go Rudrigues dos Santos. 

-=Deu à luz uma cobusta criança do 
sexo feminino, à esposa do Snr, Eyídio 
Alved de Matos, sereditado neguciante 
em Mealhada. Parabens. 

+ > Acompanhado de sua Exm,? esposa 
“e filhinho, esteve em Pampilhosa do Do- 
“to, o Sr. Mario Godinho, 
=-Nas Pedras Salgadas, tem estado o 
Sr. Adriano Rodrigues Caticela, d'Arces. 
Fez exame de 4.º classe, obtenlo 14 
valores, o menino Amezico de Meu Qua- 
urog, de Braslenes. Parabens, 

Consurcion-ce o Sur. Fimuino Brito 

da Costa, professor em Pampilhosa é re- 
Jactor «a ira, cam a Sr. [), Aurora 
Lima de Melo, que durante algum ten 
pu exerceu com muita competencia q In- 
gar de professora imterina na escola do 
sexo feminino da Vacariça. 

Os nossus parabusis. 

=Em Luso estã o Sr. Joaquim Gomes 
de Melo, 

==No praia da Figueira, tem estado, 


acompanhados de suas Exm.º familtas, | 


os Srs. Albano Cristina e José Miranda. 

=No Senhor da Serra, esteve o Jur. 
Mannsl Pega DB. de Melo, ilustre redaros 
de A Verdade, da Mealhada, aconipa- 
nhado de S, Eem.? esposa e [ilhinho. 

= Celebrou à Sua primeira missa na 
canela de Santa Cristina, sta terra natal, 
o Sr. Padre Eduar.lu Bastos. 

As nossas felicitações. 

= Fez o stupo de Anctontia na facul- 
dade de medicina, obtemlo a clussifica- 


drade. Parabens, 


—No estrangeiro tem estado q Sr. Dr. | 


Antonio Lopes de Moraes. 
-— Acompanhado de sua Exm.? esposa 


ra a (Quinta da Sapata, o Sr. Joaquim O- 
liveira Sonsa Andrade, digno professor 
em Vila Nova, 

—(Gravemente doente, esteve o Sr. Da- 
niel Cerveira, de Barrô. Folgamos suber 
que se encontra quas! restabelecido. 


SEMANA DE LUSO 


Luso esteve em festa onde 
não faltou o sempre bem visto 
Zé Preira promovida pelo 
Luso Tennis Club. Programa 
variadissino. Campeonato de 
Hennis do Centro de Portugal 
Ginkana, bailes no casino, chá 

tango, corridas, fogos, danças 


| As festas foram ao Luso 
que se encontra animadissimo, 
muitos forasteiros. 

O fogo e aluminação, foram 
dum efeito maravilhoso. 

As corridas de giricos rea- 
lisadas na Avenida do Casta- 
'nheiro, que estava repleta de 
veranistas e forasteiros, foram 
importantes em todas os seus 
aspectus. As corridas de nega- 
ção, de recão e ade gentis da- 
mas pesando nas rédias, á dis- 
filada, foram de grande stces- 
so. Os burricos prestavam-se 
muito bem para o divertimen- 
to. As corridas em que os ca- 
valciros apanhavam batatas no 
chão, deilavam cartas n'uma 
caixa postada a meio do tra- 
jecto, apeando-se para isso, é 
aos pares iam de braço dado 
ou de rédeas trocadas, obti- 


veram palmas delirantes, 


- 
| A celecta colonia balnear fi- 
icou deveras satisfeita com as 

festas que o Luso Tennis Clu3, 
“tão galhardamente lhe dedicou. 
|] 
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Vem á Deus, ser mew harqueiso, 
Leva-me à enirlia Lishóa 

Ver de pesto À alaca boda 

D'um povo que é maruleiro, 
Leva-me 30 re:l mosteiro, 

Ao convento de Belem, 

Leva-ne, 6 Deus, miats além, 

Au norte de Portugal, 

AN mlaba terra natol, 

| A casa da minha me. 


Manuel Alves. 
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Manuel Alves 


O pocla cavador da Bairrada 


Fez no dia 24 do corrente 
24 anos que faleceu na sua ca- 
sa de Vale de Boi (concelho de 
Anadia), o grande poeta-cava- 
dor — Manuel Alves. 

Manuel Alves foi una glo- 
ria da Bairrada. Foi para o po- 


Manuel Alves. populares, jantar á Americana vo desta região o que Camões 


— Grandes festejos no 
| Entroncamento da Pam- 


pilhosa 


Realisou-se no Entronca- 
mento grandiosos festejos por 
ocasião do aniversario do fun- 
dação da Associação de So- 
corros Mutuos 7 de Agosto, 
nos dius 22 € 23 do corrente. 

Em 22, no Teatro, cinema- 
tógrafo e exibição dum ran- 
cho de tricanas, em beneficio 
da mesma Associação, e em 
23, alvorada pela filarmónicu 
tocal, acompanhada de girun- 
dolas de foguetes, percorren- 
do em seguida us ruas da to- 
calidade, sessão sotene, no 
teátro, em comemoração do 
4.º aniversário da fundação 
du Associação, onte usaram 
da palavra vários oradores 
corridas de bicicletes, de sa- 
cos ce de 3 pernas, Festa da 
Ftar, Kermosse e teilãu de 
prendas. 

A Bairrada agradece à ils 
tre direção da Associação, à 
convite que the euviarani para 
assistir vos festejos. 
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COBRANÇA. -- Estamos 
procedendo à cobrança dus 
atuncios vindo no nosso n.º 
especial e d'algumas assinátu- 
ras. E” fineza pagarem os re- 
cibos. 


o relaxe. , ção de 17 valores, o Snr, Fausto de Alo gases RR RE O O | EI 
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Exames no cancelho da 
Mealnada 


4.º classe. - -Pampiihosa vio 
Botão, séde, alunos Dutcinia 
Augusto de Almeida, Eciith 
Ferreira da Sitva, Alvaro 
Cristina v fosé forge de Met- 
to, 13 valores; Zilda Silva e 
Antonio Bizarro, 19; Sol da 
Silva, Dulce Cristina da Sil- 
pa e João Cosia, 14. Escola 
Thomaz da Cruz, alunos, A- 
bilio Ribeiro de Mouro, Joa- 
quim Saraiva Dias e Fausti- 
no Pinho, 18; José da Cruz, 
17; Filipe Reis Teixeira, Au- 
gusto Lrão e Cesar Pais, 10; 
Jayinê Rodrigues, Id; - José 
Duarte Abrcu e José Reis, 13. 

5.º classe — Pampilhosa do 
Boião, Escola Thomaz da 
Cruz, professor Sr. Firinino 
Costa: Alunos, Ermeiinda Da- 
visson Correia, 18 valores; 
Carlos da Silva Diago e Fio- 
riano dos Santos Marques, 
16. Mealhada, professor Sr. 
Manvel S. Andrade. Alunos, 
Alzira Tavares de Mello e 
Florentino de Carvalho, 18 
valores. 

A todos, as nossas ftici- 
tações. 


“ 
imprensa. — Acaba de a- 
parecer na Mealhada o quinze- 
nario À Verdude, so) a digna 
direção do Sr. Dr. José Car- 
doso. E' seu redator o Sr. Ma- 
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Com os nossos cumprimen- 


“tos, vão os desejos d'uma lon- 


ga vida. 

Presentemente, publicam-se 
na Mealhada, pela ordem de 
antiguidade, os jornais — Bair- 
rato Eiegante, na Vacariça; 
A Defesa, na Pampilhosa do 
Botão; O Progresso Regio- 
nat, em Luso; e A Verdade, 
na Mealhada. 


Contribuições. — Mais 
uma vez recomendamos que é 
neste mez que se pagam as 
pezadas contribuições que o 
Estado exige. Em Janeiro exi- 
giu ao concelho da Mealhada 
70 contos. Agóra quer perto 


de 180, São pezadas, pezadis- | 


simas, porque a vida quer co- 


mercial, industrial ou agricola, | 


não é das melhores. 


E' provavel que devido ás. 
grandes reclamações havidas: 


em certos pontos do paiz, por- 
que a vida está má, mesmo 
má, o Governo estenda o pra- 
so. Em todo o caso, como se 
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O Sr. Chorão vem indiguadissimo na 


Defesa cude é redalor, com us politicos 
pelo abandono à que tem jogado as es- 
colas de Casal Con:ba. 

Diz só ter visto promessas coloridas, 


Palavriado, poiitica rotineira, politica im- 


politica de certos politiqueiros, incúria, 
mepela, comodismo, vle. 

Hlistoriemos,.. 

A antiga residencia paroquial e passa! 
fui cedida à innito custo pura escolas, À 
Junta de Freguezia, em troca de certa 
importancia. 

Vejam... Até para escolas, o Estado 
quer que lhe paguem o que ele adguirit 
sem trabalho !... 

É' precisu dinheiro para fazer d'aque- 
la antiga residencia, casa propria para o 
entsiuo. Onde ir busca-lo? Su vendendo 
terrenos. Para isto € preciso ainda auto- 
risação do Goveruo, Pediram, pediram 
e, nula. Só dois anas depois, consepuiu 
q Junta por inlermedio do Sne. Alberto 
Ferceira da Cunha que fosse apresentado 
ao Senado pelo ilustre senador Sur. Er- 
nesto Navarro, um projecto de lei, auto- 
Fisauuo 4 venda, que fol aprovado, bai- 
xando á Camara dos Deputados e de- 
pois à Camissão de Assistencia Publica 
unde ulé agora tem ficado a dormir. 

A Jusmeo Sr. Chorão que é profes- 
sor em Casal Comba, pelo que se vê, tem 
instado com os seus políicos que tem 
estado no Poder para que o projecto te- 
nha andamento. 

Qual andamento, qual carapuças! Tu- 
do como d'antes... quartel general em 
Abrantes! 

A seguir ao seu artigo justo de quei- 
xa, publica o Snr. Chorão o seu desliga- 
mento do partido democratico, onde éra 
uma das liguras marcantes e foi repre- 
sentante d'esse agrupamento político nes- 
te concelho no jantar ao Sr, Dr. José Do- 
mingues dos Sanlos, 

Vê-se que, descontente, aborrecido, 
etc., etc. 
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Quanto é bravo o portupuez... 
Seja em mar ou seja em terra, 

| Diz se vfgum povo na guerra 
Como ele ganhou vitoria; 

| Percorre e lê a historia 

+ Das guerras de Portugal 

| Que hus de tremer a final 

Ao veres tanta gloria. 


ad Manuel Alves. 


Meco 


O grande reformador 
de Luso. — Em 16, passou 
mais um ano, em que a morte 
roubou o vulto proeminente 
da politica e do jornalismo, 
conselheiro Emidio Navarro. 

Perante a sua memoria, cur- 
vamo-nos saudosamente. 


. E. 
E 

| Garraiada.—Na praça de 
touros na Mealhada, realisou- 
“sea garraiada anunciada. Des- 
“agradou, porque os garraios 
foram substituídos por vaqui- 
'nhas e a musica brilhou pela 
Sua ausencia. 
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Von cantar à vida rude, 

Os campos, à natureza... 
Mora no campo a riqueza, 
Mora no campo a saude, 

- Eisdo trabalho a virtude, 

Eis da vida o alimento: 

O trabalho dá sustento, 

O trabalho enxuga o pranto... 
Meus companheiros do campo 
| Trabalhae, não perder tempo! 


Manuel Alves. 
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tem de pagar, será bom não. 


haver descuido por causa do 
relaxe que é exorbitante. 

*” bom ir-mos preparando 
a bolsa, que a da Camara, tam- 
bem aumentada segundo a lei, 


é paga lá para Outuoro. 


Se queres ser bem servido, 
serve-it Q ti mesmo. 


Inspecções militares 


Neste concelho, realisam-se 
em 5 do proximo mez, as ins- 
necções aos mancebos das 
freguezias de Barcouço, Casal 
Comba e Luso; e em 7, dos 
das freguezias da Vacariça, 
Pampilhosa e Ventoza. 


BAIRRADA ELEGANTE 


O enterro de Manuel Alves 


Não ecra um enterro, aquilo: era nníes 
nma pivdosa romagem de peregrinos, 
transportando aos bombros o penhor 
santo que inm oferecer à grande Mãe -- 
“a Terra. 

Manhã de sal, dia de luz, --lindo adeus 
- para um poeta, 


Thomuz da Fonseca. 
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LUSO. 


Luso vestiu as suas foftefes para recer 
ber aquistas e tourisles nacionaes c es- 

| Aranípeiros que diamamente chegam. 

Os hoteis animam-se c as casas de alu- 
guer, mobiladas, continsam com grande 

“procura. 

—Dois jardins se formaram: um junto 
ao evgarraiamento, d'onde se distructa 
uma linda vista e outro junto à séde dy 
Comissão de Iniciativa. 

—Coantinua e continnará em projecto 
a canalisução das aguas, o lago, U pa- 
tenteamento da nascente ao publico, a 
elevador para o Bussaco, o corte do 
murro em frente ao Casino, ele. 

—lla quem sonhe com uma Avenida 
que parta da Venda Nova e lermine pro- 
xima da estrada colen. 

Ora, como Luso tem de se transfor- 
mar e proporcionar distrações, não seria 
Jescabido que junto ao Parque ou Jar- 
dim em conclusão, se fizesse um barra- 
cao, singela mas elegante onde duas ou 
tres vezes, em cada semana, se exibissem 
fitas cinematograficas. 

E' preciso união e quem queira traba- 
lhar, porque sc houvesse união e boa 
vontade, Lusa seria um verdadeiro líden. 

À quem competir lembramos a con- 
clusão do Mercado e do Matadouro, e 
que as carnes verdes sejam sempre beim 
fiscalisadas. - Magalhdes. 


Luso - Tennis - Club 
AVISO 


Convoca-se para o dia 6 
do proximo mez a Assembleia 
Geral desta Sociedade para: 


» a) Aprovação dos Haloucos e contas 
os do; 4H exercicive; 
8) Eleição dos ROVOS Corpos gerentes 
“e meza da Assembleia Geral; 
c) Resolver sobre à reyularisação do 
aumento de capital já reatisado; 
| d) Deliberar sobre o proseguimento 
das obras e melhoramentos ju iniciados. 


Luso, 16 de Agosto de 1925. 


O Presidente de Assembleia Geral — 
José Duarte de Figueiredo. 


————  — matam aa 


Safal... 


O Sr. Chorão, ex-democrnlico, depois 
: de muitas coisas sobre escolas, de Casal] 
| Comba, politica, etc., disse: 

E não vir uma saralvada de más 
ds moinho sem buraco que metes- 
so a diraito as politicos da nossa 
terral... Palíticos da... 

Safa! Que prande guardanapo!..,. 

Isto deve ser em especial com os seus 

| ex-correligionarios, aqueles que cleva- 
'ram sua Exº a Juiz de Paz, seu repre- 
| sentante ao jantar da Povoa em honra 
| do chefe, reporler-mór em jantares, etc. 
Sim, em especial com os seus ex-correli- 
“gionarios, porque é com esses que o Sr, 
| Chorão deve estar azedado e bastante, 
por não ouvirem com alenção os seus 


e e e Sm e 


clamores c os da Junta da suu lerra adó- | 


| tiva,=porque, os outros politicas, pou- 
co ou nada devem ter incomodado 5, 
| Ex,2 


Rua Manoel Alves 


À vereação municipal da Concetho 
| du Mealhada da prestdencia do Sr, Dr. 
Josê Troncho de Mello, prestando ha 
| Qnos homenigem do grande pocta ca- 
vador, deliberou dar a uma rua no La- 
so de Alem, o nome de Munocl Alves. 


Cemiterio da Vacariça. 
Iniciaram já os trabalhos para 
o alargamento do cemiterio da 
Vacariça. Concluído esse ser- 


viço, póde dizer-se que fica 


um dos maiores ceiniterios do 
concelho, 

Bem haja a Junta de Fregue- 
sia que acolheu bem a nossa 
ideia. 
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Com arte... 
A fazer jornalismo com arte, no 


bresa v brilha, À Defesa acaba de 


trazer a publico a sameional tofur 
mução, de que as importantes pa- 
vaações, sédes de (reguesia, Mar 
meleira, Brasfemes e Botão, que 
pertecom ao concelho da Curmbra, 
são do concelho da Mealhada, 
Geugrafia nos tombos !... 


Bussaco e Curia 


Encomendados pelo ilustre hota: 
loiro Sr. Alexandre de Almeida, 
chegau de Nava York ama mteres- 
sante instalação eleclrica para efui 
tos lutuinosus, ainda não conhecida 
em Portugal, destinada aos junta 
ces à americana e festas noturnas 
no [alaca Hotel da Curia e no Pa- 
Lico Hotel do Bussaco, lista imsta 
lição, que é igual às dos hoteis 
Walilorf Astnria, Commodore e 
Pensilvania. de Nuva York, e do 
Claradgu's Mute), de Paris, é do um 
maravilhoso eferto artistico. 


As Estrelas 


Pelo Sr. Josó Branquinho de 
Carvalho, foi entregue à Comissão 
organisadora do Rancho de Trica- 
nas da Rua de Cima, da Mealhada, 
denominado As Estrelas, um artis- 
uco busto. Era este 0 premio des 
tunado 0 rancho que melhor 
se exibisso durante as festas da 
Sunv' Ana. 


AGRADECIMENTO 


Jose de Carvalho e familto, de Luso, 
veern, por este meio, por o não poderem 
fazer pessoulmente, agradecer a todas 
US pessoas que se incorporaram no fu- 
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| Oficina de funlleleo, — 
Luiz Duarte dos Santos, Mualhada, 
perta do chafariz velho. 


Souquim Comes de 
Bello. — Mealhada. Comisssrio 
de vinhos e azeite, (irande viveiris- 
la é carros da aluguel, 

Fabrica de cortiça — 
Mealhada, Saldanha & Filho, [ud *, 

Grande Iotel da Cwu- 
la. Justalação moderna, Cista 
I& Wissmann Junior— Curia. Per- 

to da Buselte. 


Mestunrant dos Caca- 
"dores. — Largo de S Josu— 
Combra. Bôis comidas e aposentos. 

Motel de E'Eurape.-— 
P. luz Camões, 6—Lishoa, Ápo- 
sentos em salão Dbunhu e NY. E. 

antiga Casa Leal. — 
Muulhada. Fundada hi perto da 
meio seculo. Pazenias, Mercearias, 
| Perrageos, Funeraes, etc. 

Alípio Lopes veves,— 
Largo da Feira, Mealhada. Merce- 
naria, cumas, mobilias, ferragãos, 
ele. 

Sulio Jorge. — Metlhada. 
Murcearias, farinhas, cereaes, ele. 

à Popular. — Meslhada, 
Murcearias, cereaes e tabacus, de 
José R. Pinto, 

S.eitaria Sulnaa.— Em 
frente à estação da Pampilhosa. 
Late, colô cava, chá, StrSeju, Sau- 
duwiches, etc, 

Ruiz Casta.— Pampilhosa. 
Oficina de repicspem e fabrico da 
limas. 
| Vitorino Boatos & FI 
aus. —Serração du madeiras é 
[moagem. Pampilhosa. 

| Muspeduria. — Psmpilho- 

sa. Francisco dos Santos Marques. 
ospedaria, aposentos, vinhos, mer- 
cearia, etc. 


âAntento Vapor & Fi- 


neral de sua charada filha, Maria Ame- hos. — Oie na Mecanica civil — 


tia dos Suntos Carvalho. 
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Cães. — Estamos na época em 
que os cdes fazem estragos nos cachos. 
A quem eompetir, será bom fazer 
cumprir u postura, castigando quem os 
tris sem açamo. O peor é de noite. 
E que ha menino que de dia fem-nos 
presos e de noite... Vudiageml!... 


ii ED Gee 


CiNtinams Nero do Theatro 
em Purnpilhosa tem huvido sessões ci- 
nemeatograficas de grunde sensação. 

Ulimomente extbiu-se ali a petícula 
intitulada A Vida de Cristo. Pena é que 
nos inturvalos não se faça ouvir os a- 
cordes mustuuis. 
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AGUA 


A Camara Municipal anda explorando 
agua para assegurar melhor o abasteci- 
mento da vila da Mealhada; e a Compa- 
uhia dos C. de F. da Beira Alta anda 
tambem em exploração d'agua, que por 
sinal é muita potavel, um potico acima 
do apesdeiro da Vacariça (Quinta de 
Valongo), afim de a canalisar para o En- 
troncamento da Pampilhosa. 
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Recomendações 


Augusto irandão, Ld* 
— Grando estibelecimento e cur- 
respondente de Bancus. fundado em 
1861 por Augusto E. Brandão, na 
Muealhoula, 

aifvedo Pesada. — Mea- 
hada, Casa de bivisletas, ferragens 
e louças de esmallo. 

faso avenida. — Mealha 


da. Antonio Eeenaudes Jantar, com | 


mercesria, vighos e miudezas. 


PA - 


| Montagem, reparação e coustruto- 
res. Pampilhosa. 

Serralheiro e ségel- 
ro.— Mealhada. Adelino Augusto 
Paiva. 

Casa Suchudo. — Largo 
di Feira, Mealhada. Comidas e vi- 
ghos. 

Ferro. — Mealhada. Alfaia- 
teria, fazendas e apunte da Comp. 
Singer. 

O. Vo mB. 1. Mealhada. U- 
não Vinicula da Bairrada, Lil, 
especialidade em vinhos engurrafa- 

idos. Distilação. 
| Niercenria [asitiana. 
— Mealhada. Egidio A, de Matas, 
“com mercearia, Cereaes, vinhas, co- 
mentes, vlc. 

SBesniug EBatinda & Ee- 
mad o — Mealhada, Compra e ven- 
“da de cavalos, carros e arreins. 

Bºensão ABotel. — Manoel 
Duarte Lopes, Luso. Diarias deste 
20500, imeluindo o pequeno almo- 
ço. Serviço de dietus, fiscalisadus. 

| Tlatei Seera.—Aberto tudo 
o ano. O mais antigo de Luso. 
Muito cunforiavel e eeonoimico. 
Prop. gorente, Alexandre Moraes. 

Eaderia Lisida. — Au- 
hero Maria dos Santos, Luso. Es 
pecialidade em pão, farinhas, re. 

witvino Cosia.— Luso, Va- 
rinhas, o merceartas. Carros do 

, aluguer. 
| alfalateria Almeldo, 
| —Lnso. merviços pelos mudernus 
“figurinos. Vende fazendas de lã e 
| de algodão. 
(Continuação no p. n.º). 
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Em França ha com 
as variantes do Boussac e 
Bussac, oito povoações. 
Nos baixos Pirineus, ha 
Pussac e Pussacou. Em Por- 
tugal tambem ha a aldeia 
de Pussacos na freguesia 
de Valpassos. E ainda com 
nomes de familias, encon- 
tram-se em França: Bous- 
sac, Bouzac, Bussacurm, etc. 
Mas o que mais me impres- 
sionou 1esta investigação 
de nomes parecidos com 
Bussaco, foi a palavra Bu- 
sac, nome de uma das mui- 
tas familias de aguias de 


grandes alturas e com uma vista de alcance colossal. Vejamos 


tenacidade do homem. 
Por entre a esteva rasteira 
andarão as lebres e cs coelhos 


em tontas correrias, fugindo | 


tragicamente à morte. Na co- 
ma verdejante dos arvoredos 
| ouvir-se-hão pipitos doloridos, 
"de meigas avesinhas moribun- 
das. E a Mãe Natureza so- 
berba de força e de explendor, 
ficará indiferente aos gritos 
de jubilo e aos silvos de dôr, 
“quieta na sua serena onipo- 
tencia.—C. 


Luso, terra de encan- 
tos e de passagens iguais não 


| Um 


| monuniento 
ia José Luciano de Castro! 


Dr. Afonso Costa 


Passou nesta vila, em dire- 
cção ao Buçaco e Cuiía, o Sr. 
Dr. Afonso Costa que a con: 
vite do Snr. Alexandre de AL 
meida, alí foi almisçar. 


(Do Correto do Carregai) 


Estão decorrendo com a 
maior actividade as obras pa- 
rã O monumento que vai ser 
erigido em Anadia ao notavel 
ministro dos reinados de D. 
Luiz e de D. Carlos, conse- 
lheiro José Luciano de Castro. 
E' bem digna da gratidão do 
povo de Anadia a memoria do 
extinto estadista, que tanto se 
distinguiu pelos seus meritos 
de jurisconsulto, de parlamen- 
tar e de jornalista e que a esta 
terra, pertencente ao distrito 


Tivemos portanto, durante 
algumas horas, no nosso con- 
celho, o grande democrata Sr, 

| Dr. Afonso Costa, 


PASSEIOS 


São constantes os passeios 
em automoveis ou camions, 


o monte do Bussaco, que enorme altura e que vista extensis- 
sima que tem. 

Foi no Dicionario Provençal que encontrei este grande 
elemento. : 


ha, está constantemente “em | 
festa desde que abriu as suas | 
portas termaes aos que desejam 
gosar, repouso e saude. 


de que foi um dos filhos mais 
ilustres, prestou os mais altos 
e dedicados serviços. 

O autor do monumento é o 
Sr. João Machado, distinto es- 


de terras distantes, ao Luso 
e Bussaco. 

Em camions esteve nestas 
terras uma excursdo de AL 


í me Bussaco, d 


E “altura, c ! 
ed ter qualquer peça alusiva ao Bussaco, visto que este impor- 
tantissimo ponto de Portugal lhe pertence. 


char basta ver os brasões das terras que são notaveis pela a- 
bundancia ou qualidade das suas aguas. Em Portugal, nos si- 


E: tios onde a agua, é rara, como no Alentejo vemos represen- 
tados nos brasões; por tanques, a abundancia da agua em Ex- 

E tremoz e por chafarizes repuxando em Alter do Chão e Sa- 
e, brosa. É. No 

Ê Na Heraldica Franceza, a Heraldica que dá leis ao mun- 


do encontrou o Brazão de Fontenay-de-Conte que tem apenas, 


um chafariz repuxando agua, por nesta cidade comercial e in- 
dustrial do departamento de Vendee, existir uma fonte de agua 
ferruginosa. Que mais queremos para constituir o Brazão do 
Luso? ' 

* Do azul, uma fonte d'ouro repuxando de prata. Em che- 
fe uma águia de negro voando. 


(Da Secção de Heraldica e Genealogia da Associação dos Arqueo- 
Ingos Portuguezes ao Presidente da Junta da Freguezia de Luso). 


E ba a eira en en al 


mm «ZA. | Caçar é uma projissão, é 
COIMBRA - A um desporto, e é às vezes u- 
A abertura da caça, é, po-: ma paixão. Arte varonil e ás- 
y de afirmar-se, uma data fes- 'pera, en que se comprazem e 
tiva em todo o pais, onde são se expandem ancestralidades 
aos milhares os devotos de. violentas, mal disfarçadas 
Santo Huberto. [ainda no homem de hoje, a 
Não ha aldeia, não ha po- caça, pela pura embriaguez 
voação perdido entre penhas- dos instínios humanos mais 
cos rudes ou nas vastas ptani- vitais, constitue como que um 
cies cujos habitantes não te- refresso á fonte dãs energias 
nham como arte acessória do originarias. 
seu mister de rusticos a traça | | A caça sendo uma luta bra- 
de caçar. Caçadeira bem es-, va, por vezes cruel, é tambem 


corvada e pronta á faina to- ao mesmo tempo o mais pan- 


dos os aldeões de Portugal a teiista dos desportos. 

tém ao canto da casa, como | Para os seus apaixonados 
companheira habitual e que- é a mais constante e a mais 
rída. “bela das manifestações da 


Dida 
guia na 
e Luso não deve deixar de con-. 


| 
fe, A figura Heraldica representativa do Luso, é facil de a- 


| Luso vive em festa, uma ex- 
istencia febril, de movimenta- 
ção intensa e de bastante ale- 


hoje o Luso, fica consciente 
de que Luso vive, progredin- 
ido bastante. 

E a Bairrada Elegante, a- 
companha esses progressos, 
essa vila, com o maior cari- 
nho. Luso é um pedaço de 
terra linda, do nosso lindo con- 
celho, onde estimulam ener- 
gias regionaes. 


Por Luso, pois... 


Justa homenagem 


A Câmara Municipal do para Luso ou para Melgaço. 


nosso concelho acaba de pres- 
tar as seguintes homenagens. 


| Na Mealhada:— Deu o no-| Grande tourada em bene- 


| me de Avenida Comendador 
! Feliciano Cerveira de Mello, 
'á Avenida que fica por detraz 
dos Paços do Concelho; Ave- 
nida Dr. Luiz da C. Navega, 
á Avenida que sáe da frente 
da Casa Avenida e vae ter á 
feira do gado; Rua Dr. José 
Lebre, à rua que sãe do Largo 
dos Paços do Concelho e vie 
ter à Casa Avenida; Rua Vis- 
conde do Valdoeiro, à rua que 
sae da Casa Avenida e vae ter 
ás Pedrinhas; Rua Dr. Cons- 
tantino Botelho, à rua Carris; 
Rua Dr. Paulo Falcão, à rua 
que saindo da feira vae á Po- 
voa. 

Muito bem. [Homenagens 
ans nossos conterraneos que 
delas se tornaram dignos. 


a cem O mm mm 


quo. 


jerrarede, que foi alvo dos 


cultor de Coimbra. Os que têm , é 
mais afectuosos cumprimen- 


colaborado para essa homena- 


tos. 


gem desejam muito que o mo- ds 
O grupo excursionista Os 


numento possa ser inaugurado | 


gem te passagem, visit no dia 14 do proximo mcz do Dartões da pina, do Lichãa, 


Dezembro, aniversario do nas. “undcm esteve no Luso c Ses- 
cimento do ilustre politico. | saco. 

José Luciano de Castro ti Do Porto em comboio es- 
nha pela vila de Anadia um Decal veio ao Luso uma ex- 
carinho sincero, como se ela CU'São, sendo os passeuntes 
fôsse a sua terra nutal Sua es- Ystribuídos pelos Hoteis Lu- 
posa e suas filhas continuam Sitano, Banhos, Serra, Pea- 
a realizar ali a mais bela e uti. São e Coimbra, d'vade foram 
lissima obra de assistencia e | fito satisfeitos, 
peneticencial O pessoal das casas Bor- 
ges & Irmão, do Porto, Lis- 
!hoa, Braga e Vila Nova d: 
O Sr. Presidente da Re-| Guia, realisaram no domingo 
ublica. —Consta que S. Ex. | UM passeio à mata do Bussa- 


E 


irá fazer uma cura d'azuas, ou | CO, Onde se reuniram num ai- 
| moco de confroceraização, est 

que tomaram parte 03 seus 

| chefes o alguns dºs melhores 

amigos de firma. 

| Fui o transporte feito nar 

[comboios simuliandos do Lts- 


——— 


fício do Hosgital da 
Mealhada boa e Porto. 


Os Srs. Dr. Francisco Le Esta festa de caracter inti 
bre, Augusto Brandão e Mes-! mo constituiu tombem ma 
sias Batista, estão empregando demonstração de apreço «e 
| todos os esforços para darem ! pessoal pelos seus superiores 
uma tourada na praça de tow hivrarquiços. 
ros na Mealhada em beneficio 
do Hospital. , 
Contam aqueles ilustres a- VA RR 
migos do concelho, com a va: * tema 
liosa cooperação do afamado | TT 
cavaleiro José Casimiro que se | Esteve aqui onde vein vaci 
fará acompanhar pelos seus | fer e revacinar as crique: 
arrojados dois filhos, que nas | tas, 0 Sr. Dr. Lúcio Abran- 
«praças de Coimira e Figueira, Ctes, digno sub-delegado do 
tão vitoriados tim sido. Espe- jsaudo e medico dus termas 
ram tambem contratar para es- de Luso, 
sa grande tourada que deve ter | 
logar em 20 do corrente, os | 
artistas mais distintos e adqui- ; 
virem gado do melhor. 


-e. 


A verdadeira afeição, nu 
fonga qusencia se provi, 


Associação de Socorros 
Mutuos 7 de Agosto 
com séde na Pam- 
pilhosa do Botão 


Copia do balancete das re- 
celtas e despezas por ocasião 
dos festejos do 4.º aniversario. 


E ETXdATZTLHAC O 
Do espectaculo de 22-3-925 ., 550540 
Do leilão e kermesse ........ 0650555 

Danizesta ca AO ga cacos Solaje o 213515 | 

Oferta Je foaguim da Cruz... 100500 
1.580570 

EBESSSOU ESA a 
MA IVETSUSICAAONE o sas 60080 
Saldo em dinheiro, ......... 980$S10 
1.580S70 
Espectaculo:-- Despeza, 225330; recel- 


ta, 5504530. Saldo, 325510. 

Kermesse e leilão ;wx— Receita, 050955. 
Despera, 244500, sendo 137550 da mu- 
sica. Saldo, 412350. 

Festa da Flor:— Receila, 273574; des- 
peza, 131330. Suldo, 142545, 

Oferta do senhor Juayuim da Cruz, 
L40S0O. 

Saldo, entrado sob o n.º 156, 980$10. 


O Presidente da Direcção, 
Luiz Custa. 


GATO POR LEBRE 


O Sr. Chorão (vá lá o reclame da sua 
pessõa) for 4 Guarda e veio d'esse alegre 


passeio dizer na sua Defesa de que os | 


15 áias que deram naquela cidade qe 
praso aos contribuintes para regularem a 
sua situação, nada tem com as multas 
que tambem foram aplicadas aos indus- 
triaes do concelho da Mealhada, mas sim, 


para as da taxa anual e uuposto comple- | 


mentar. 

Bem disse Joãzo Iria, que aquilo devia 
ser engano. É foi, segundo a explicação 
da Sr. reatar da Defesa. 

Se a errata não partiu como parece do 
Combate da Quarda, é para admirar co- 
mo a Defesa ao recortar d'aquele jornal 
a informação, não visse logo que ú tole- 
rancia dos 15 dlas cram pora as taxas e 
não para as multas. Isso era bom cá pa- 
ra nós, que segundo a sua sabiu epi 
nião... sômos analfabetos e não sabe- 
mos fazer jornalismo com arte, nobresa 
e brilho. 

Por aqui se vê, que a simpatica Defe- 
sa se engana ás vezes como qualquer 
meuino bonito, dando gato por lebre, e 
o mais bonito é que, com esse engano, 
fez outros, incluindo a Bairrada, a en- 
ganarem-se tambem. 

Ossos do oficio. 


me o 


CARNES 


Em face das constantes re- 
elamações que tem surgido so- 
hre o fornecimento de carnes 
verdes neste concelho, o vice- 
presidente da Comissão Exe- 
cutiva da Camara, Sr. Joaquim 
Francisco de Mello, mandou 
afixar editaes, dos quaes re- 
cortamos: 


«Bovinos—].ombo, pojadoura, alcatra 
e vasia, sem osso, carla kilaoprama, 5550; 
pança, chã de fora, rabadinha, assem, pá, 
riu e lingua com osso, 3380; inaças da 
peito, cichaço, aba, chambão, prego ou 
peito baixa e costeletas com osso, 2500, 

Vitela— Perna e costela, 5800; pá, as- 
sem e lingua, 3$00; peita e cacliaço, S50. 
Miudezas, ossos para caldo, figado, do- 
braca, iressga, pés e mãos, 2500. 

Chibo ou carneiro — Perna, costelas, 
rimbuada e tiras, 2370; Cachaço, peito, 


A 


bofe, figado, fressura, cabeça, lingua é 


pis, $40. 

Cabra ou ovelha — Perna e costelas, 
1$B80; rimboala, tiras, cachaço, peito, 
bufe, figacdo, frussura, cabeça, lingua é 
pes, 30. 

Convito todos os consumidores que 
por qualquer forma se encontrem lesa- 
dos a participarem a esta Comissão Exe- 
cutiva, indicando duas ou mais testeniu- 
nhag da ocorrência». 


O consumidor 


é o fiscal, 


com poderes claros para de- 
tender o que lhe pertence se- 
gundo o contracto do forneci- , 
mento. 


Ca m 


Na Costa Nova, tem estado acompa- 
nado de S. Exm,? esposa e lilhos, o Sr. 
Dr. Virgilio Pereira da Silva, dlistincto | 
advogado en Anadia, | 

Deu ú luz uma robusta crearnça do 
sexo feminino, a esposa do Sr. Rorrigu 


| Rodrigues dos Santos, digno fator de 2.3 | 


da Comp. do €C. P.--Parabens. | 
= Na Avalhada estiverani os Srs, An-, 
tomo Fernandes Pimenta, Antauio Pe- | 
reira de Suuza, João Lopes dos Reis, Joa- | 
quim Lopes de Mello, Adelino Carva- | 
lho, Manuel Duarte Lopes, Antonio Fer- | 
nandes Alves, Manuel Fernandes Cristi- 
na e familia, Abilio Luiz Rodrigues. 
Encontra-se em sua casa de Aguim, 
| depois de passar uns dias em Luso para 
onde voltará brevemente, a Sr,3 D. Ma- 
riana Xavier. 

Em 1 isboa esteve n Sr. Jaaquim F. 
Barreto, digno administrador delegado 
da Sociedade das Aguas de Luso, 

Em Braga, esteve o Sr. Dr. Lumiar 
Ramos, digno secretario de Firianças des- 
te concelho, 

| =Fez anos no dia 29 do mez findo, o 
| Sr. Dr. Alberto Menano, digno advoga- 
| do em Anadia. Parabens. 

Felizmente já se encontra restabeleci- 
do da doença que durante alpuns dias o 
fez reter no leito, o Sr. João lria, digno 
secretario da administração do concelho 
e ajudante do Registo Civil, 

= Acompanhado de sua esposa esteve 
em Lisboa, a Sr. Abilia Dias dosSantos, 
digno amannense da Camara Municipal. 

=Consorciuu-se o Snr. João dos San- 
tos Sarrudo, com a menina Maria da Ro- 
sario Ferreira, ambos dy Travasso: 

Parabens. 


Os ranchos da Mealhada. 


A convite do proprietario do Hotel 
Lusitano, de Luso, exibiram-se no largo 
| terraço d'aquele hotel, dois ranchos des- 
ta vila «As Estrelas» da Rua de Cima e 
«As Rosas» da Rua de Baixo. 

Amhos apgradarum imenso. 

Tambem no passado domingo, 30, foi 
o rancho da Rua de Cima, du parque da 
| Curia, tomar pure na Festa de Carida- 
de qué naquela noite ali se realisou. 

O rancho da Povoa tambem foi 4 Cu- 
ria e a luso, sendo muito aplaudido. 

Os executores dos fados, de tocas os 
ranchos foram muito felicitados. 


DD 


Gatuno 


Na Mealhada, a requisição do pra- 
| prietario do Hotel Rosa, foi pela Guarcda 
A. R. efectuada à captura de um in- 

dividuo que aparenta ter 20 anos, quan- 

do se dispunha 2 abandonar a mesma 

hotel, levando consigo varios objectos 

“roubados do quarto contigus áquele que 
uciipava, | 

Conduzido ao posto da G. N. R. de- 
" clarou ao respectivo comandante Sr. Al-, 
berto Barbosa, chamar-se Antonio Ma- 

chado da Costa, natural da Covilhã, darn- 

| do mais tarde o nome de Luiz da Costa 
Sarniva. | 
Foi entregue ao poder Judicial, 


| LUSO-TENIS-CLUB 


Campeonato do centro de, 
Portugal. Foram premiados 
nas provas durante as festa da 
Semana de Luso: 


MAIS, 


BAIRRADA ELEGANTE 


o 


As festas da Semana de Luso 


[Cº—Praça do Comercio, 47 -— 48, 
[Corubra. Especialidade e vendas 


CÊ bôas condições 
mulama cm Euso.—Ssul 


Varios aspectos das corridas realisadas na Avenida do Castanhelro | Lopes du Moraes, Fazendas, mudas, 


Justiça! 


Disse 4 Verdade, da Mealhada, 
referindo-se ao Sr. Dr, Jusé Pedro | 
do Lumiar Ramos, digno secreta | 


4 | 
rio de Finanças deste concelho: | 


«Apesar de tar encontrado ainda 
o rescaldo do grande incendio que 
aqui ateou 0 seu ante sucessor, te 
mus a certeza de que com us seus 
actos, a qua presidirãa sempre a 
Igualdade e à Equidade, essas cin 
vas em breve se apagarão, libertan- 
do tado o coneslho das flsprantes 
etjustiças que sobre a majoria dos 
seus habitantes estavam sendo exer 
chlas.s 


Que bom e belo se assim fôr... 
8 nau se esquecer S, Ex." se é que 
na sua mão está, de reparar a IN 
justiça que nos fizeram. 

Póde lá ser, que a um pequeoo 
negocio que não teve melhorias, 


'sg lance lógo d'uma vez 400 p. 


0.2! Mas foi verdade! | 

O sr. Pena ainda quiz madificar | 
essa sobrecarga. Vin-a furto de 
pas... tudo ficou como 
q autes, quartel general em Abran- 
Les. 

E'ra um grande praser para nós, 
se o sr. Dr. Lumiar Ramos, fut-| 
vionario distiblissimo, reto é pon | 
[derado, possuidor de excelentes 
qualidades de caracter é do iateli-. 
gencia, se infurmasse pessoalmente 
do nosso estabelecimento comer 


Lados single. Campeão do Letal, para assim fizer um juizo cer 


| Centro de Portugal, D. Maria 
| Tereza Navarro (L. T. €.) 
Men single. Campeão do 
|Centro de Portugal, André 
Navarro (L. T. €C.) | 
Mens double. Por campeão. 
Dr. Salazar Corrêa, André | 
Navarro (C. T. C.) * 


| 

CURIA. —Continuam estas 
termas a ter grande concorren-, 
cia, sendo o numero de aquis- 
tas muito superior ao dos ut | 
timos anos. 

Os hoteis: — Palace-Hotel, 
Grande Hotel e Hotel das Ter- 
“mas, e outros, estão repletos. 
No Parque tem havido lin- 
dos passatempos. 


b | 


vt 


ques ta pagarmos lanto como a 


to da falta de Equidade que existe 
“no imposto de transação. 
| Colelaram-nos é é para quem 


sr. Vicente, de Cassal Comba e 
quasi o dôbro do Sr. Sales, da | 
Mealhada. 
Este confronto é digno de se 
ver Mas... ha mais, ha mais... 
So de visa, à consciência fica 
bem. e 


= 0000 —e— O 


Vindima 


A Comara Municipal deste concelho | 
em reunida com alguns proprietarios, 
resolveu que as vindinas só comessem 
nos dius seguintes: 

Freyuezia da Vacariça, Alta em 18 
do corrente; Baixa, em 25; Luso, em | 
18; Ventosa, em 25, Casal Comba, sul, 
em 184; norte em 25; Burcouço, eum 2d | 
Pampilhosa, em ló. 


DM 


Eelojoaria dliveiro. 
Mealhada. Vende e concerto re 
logios, talxas de musica e gramo 
funes. Vaue as feiras de Mealhada 


e Moita, 


Suntontho 5%. da Costa 
dunior.— Barbearia é porluma 
ria. Vivetrista de bacelo é uuvali 
ptos. 

A guim. — Murcearis, fizen- 
das, artigos funerários, ferragens, 
cabedaus e calçado, ele, de Jusé 
Lebre de Almeida 

Gnnas, Colmbra e €., 
— Mealhada, Mercearia. Cerenes, 


“Purinhas, Miudesas é Doposito da 


Vacoom Ui Compans. 

Eduardo Fernandes. 
— Mealhada. Fabrica de serração, 
armazem de vivhas e distilação, 

Munoel Ferrelrva Cres- 
po.—Eserntorio, Bolho, Cantauhe- 
de. Auubos e artigos quimicos e 
organicos. Armazens em Mugufu 
res, Meilhada e Cantanhede, 

à Popular, José Augusto 
Rodrigues, Luso, Mercesrias, fari 
nhas, corgaes, vinhos, ferragens, 
cubedaes, calgido, corôis, Junhas, 
aguncia de seguros, etc. 

Sdurivesaria e vreto- 
jearia Seves.—Luso, Arti 
gos para brindes, Vendas de relo- 
glos, onru e prata Concertus de 
relógios om de quelquer peça do 


[Ouro ot prali, 


Companhia de Segu 
vos Comercio e Indans- 
cetim. —Dulegução em Comba, 


“Rus V. da Luz 8). Seguros eta to- 
| dos 


os ramos, imelundo o de 
Vila. Curresp. veste concelho, An 
tomo D. Cabral Junior, Sernadelo. 

duna de Pasto. — Joaquim 
Rosa, Mealhada, Bôas comidas e 
vinhos, 

Hotel des lanhes.— 
dotouio de Casty Seabra, Luso 
Perto dos Banhos, Correio e Lusa- 


Tenis Club, Excelente tratamento. 


Bons e higicuicos apuseatos. 


Fonseca & Sousu, Lad.'. 
— Couvbra, Hua Viscopde da Luz 


[27—1.º. Artigos funerarios, flores 


esgorôós. elo Vinho do Porto Rar- 
nha Santa, Depasitu de correias 
de cuuro, marea Cast to. 
Amrrangen de Gsiantias 
€e terguneca. —Oliveio, Scusa é 


miudezas, períumarias, ubjectos 
para brindes, recordações de Luso 
e Bussaço. 

Termasde Luso. —Aber- 
tas de 1 deJuuho 4 3] de Gulu- 
bro. Luso é a estação privilegiada 
para dountes dos climas quentes, 
Os efuitos mais notaveis desta a- 
| gua, na nascente são: q diureticu 
e q cicatrizante. 

Bloteia de Portugal. — 
Palace Mutel do Bussaco, instaloção 
de luxo. Hutel de Lº Europe, o mais 
moderno de Lisbôa, P. Luiz Ca- 
môrs, 6. Hutel Metropole, confor- 
tavel é moderno, Rocio 30 Lisbón. 
Ersncfori Eletel, Racio 113 Lisbôa. 

Palace Hotel, Curia, o melhor de 
Portugal Eseritorio, Rocio 108 — 
2.º Lisbda. Prop. gerente, Alexao- 
dre de Almeida. 


Cabral, Santos | apes 
Lid.',— Mealhada. Mabilias, comas 
o acessorios, Mulas, tapetes, lou- 
cas, vidros, Untas, ferragens é iner- 
cearia, 

4 Comerola!.—Mealhada. 
Antonio Henriques Canas com mec- 
ceurias, ceredes, Jerrageos, vinhos, 
ele. 

Abilio E dos Santos. 
— Mealhada. Armazem de murtea- 
rias. vereges, Lorinhas. palha, ete. 


& deprecaria.—Theodomiro 
ântonio Pereira, Luso cum mer- 
cearia, calçado, cereaes, lenços o 
mudezas. 

Paudarda Central. —Abi- 
Hio Josê Corrêa, Liso. Especialida- 
de em pão, vinho etc, 


pot da (| DhS epa) pá Si pas) 


Facadas 


A' ultima hora sabemos que o chat- 
feur Sr, Alvaro Semedo, de Luso, foi 
convidado com duas facadas por um 
| individuo, que após a façanha, fugiu. 
| O estado do ferido, não é satisfatorio. 


Ce e e e e 


Às estradas 


MEALHADA-— As estradas desta vila 
encontrain-se no mais completo abando- 
no. O fixo c aus montões pelas ruas e a 
estrada que conduz a Cantanhede, essa 
estaria a estas horas intransitavel se não 
losse um proprietario daqui, que lhe 
mandou deitar pedras e entulho nos 
grandes buracos que apresentava. O uni- 
co logar de cuntoneiro e auxiliar, esse 
mesmo, o director das obras publicas de 
Aveiro, ao tomar conta Ja direcção su- 
primiu-o! 

| Não pode este estado de coisas conti- 
nuar À mercê de quem não se iniporta 
com os povos que pagan avullados im- 
postos. Ao Sr. ministro do Comercio pe- 
cdem-se energicas providencias. 


| 
|  Cemiterio de Luso 
[A Junta de Freguesia, da 
digna presidencia do Sr. Dr. 
José Troncho de Melo, diretor 
do Progresso Regional, deli- 
berou fazer a trasladação da 
| ossâda do cemiterio velho pa- 
ra o novo, afim de formosecar 
“aquele recinto. 

[A Junta já mandou afixar 
| editaes para que as familias 
| que term sepulturas reservadas, 
de procederem à trasladação 
da ossada das mesmas, afim de 
não sofrerem o desgosto de 
as verem juntas com outras. 
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| |) HED WADE) PF] Ea. ggiicos do | Em beneficio do Hospital) da Mealhada 
a Ju U dd dUNVUL UrLH: “olhares e as suas inteligentes at Si 
: [atenções e as aproveitem, co- E GRANDIOSA TOURADA g 


|mo (tão bem merecem, no tra- 
O EBussaco e as prajas| tamento dos seus clientes. | 


do Sul. A floresta e o mar são as DEDE RaldsGelea: 
aproximações do Infinito. A flores- SEE DIE AE , 
ta é uma oração; o mar uma grande, O Snr. Presidente da | 
messe de ondas. O Bussaco é co- Republica 

mo as antigas florestas cheias de | Informam de Lishõa: | 


religiosidade. Nem as aves cantam.| |O Sr. Teixeira Gomes deve partir ain- 
da este Inez para o Bussaco, de onde irá 

Uma augusta mudez eleva as almas | tudos os dias fazer a sua cura de aguas 
A j ao Luso. Lopo que terminem as sessões, ' 
e as reintegra na Natureza. E' por a que se está prestando, para que Co-' 
') 3 lumbano Bordalo Pinheiro lhe termine o 
isso que o Bussaco é uma floresta | retrato a oleo, o Chefe do Estado sairá 


Está despertando o maior in= 
teresse, a tourada que antenho, 
domingo, deve reatisar-se na Pra- 
ça de Touros na Mealhada. 

' Os elementos não podem ser 
melhores. 

José Casimiro d' Almeida, à 
cavaleiro festejado, viri tourear 
acompanhado de seus filhos José, 
de It ancs e Manocl, de 16, que 
a cavalo, tão cxircordinario exito 
têem alcançado nas ultimas corri- 
das do Campo Pequeno, em Lis- 


o A E gu. de Lisboa, acompanhado pelos Snrs. te- |! bôa, Praça da Areosa, no Porto 
: sagrada, divina, espiritual. Paisa-| nente Arantes Pedroso, Viana de Catva- do dg 1, O Foro, 
q g i "ESP E | lho e Barreto da Cruz. | José Casimiro e nas de Coimbra e Figueira da 
gem para um santo, para uma grande alma contemplativa e | Fóz. A corrida será dirigida peu 


Sr. Marquez da Graciosa em atenção á ilustre comissão 
. |ezesezas sa mama promotora Sr. Dr. Francisco Lebre, Augusto Brandão e 
Guerra Junqueiro. pedais = Messias Batista. 

pi SS si = Estão elles Quliics cosb. Os handarilheiros, são os conhecidos artistas Arthur 
acena quad raio São inc as! aiuês Feibeiro, A âeira Thomé, Ptá Flores, Fernando Segur- 
EN ES Edo e oca o ater oãa Simões 4 


Sula 


- cheia de amor: Beethoven ou Francisco de Assis. 


gibi? — | bem meu querido amigo, cu Dl ie mandaronsatistazer O destemido grupo de forcados tem à frente o afamado 
- = Feolicitude pelo desenvolvimen- o seu debito, o que desde já Raul Safado. 


ú e sincera que posso prestar ás | los seus doentes é inexcedivel- 
a thermas de Luso, é afirmação mente desinteressada e pro- 
A solemne, que tenho o prazer funda. 
de aqui consignar de que a e, Mesmo fóra do periodo bal-. 
las devo a minha saude cuta- near aqui venho, de tempos a, i 
=» nea, | tempos, lavar os rins. Oito Na Mealhada, de visita ao Snr. Dr. PRE 
Procurei-as ha 18 anos para; dias bastain; e volto aos meus Francisco Lebre, esteve o Sur. Marquez CRS gR 4, 
tratamento de um importante | trabalhos mais alegre, mais de- Em Lisboa, de visita a seu sogro o. DD Sã 
No eczema papuloso que me afli- | sanuviado, mais forte, como se Srr. penar ie em estado E gta 
é iu mais de dois anos, e resis- | todo o meu ser se refizesse em Couto. | 
fiu triunfantemente a todo O novos moldes. Porque será? TR AR Sig a dada 
: arsenal pharmacologico. Efeitos do forte poder radio- ra da Silva, disiínero advogado em Aua- 
. Esta ideia bemdita livrou- | activo ultimamente descober- dia acompanhado de S. Exin.é esposa e 
” me, talvez para sempre, de a- |to nas aguas? do estado nas- <A Anasia, chegou de Pernambuco, Aquela festa de caridade será abrittuntada pela flar 
b quela desagrâdavel excrescen- | cente dos seus componentes ? o Sr. Antonio Dias Lebre de Seabra, so- monica focal. 
Ra Não sei! Ninguem sahe! Seria fRogfo ma Lebre de Seabra & C.2, do Os bilhetes em Euso, para facilitar a ilustre colonia bat- 
Voltei depois, seguidos e | entrar na analyse subtilissima, , No dia 4, fer um ano de eiade, 9 near, que por certo vae brilhar com a sua presença a Praça 
largos vágões por gratidão pa- | que da cce sgendar Ê Oliveira Martins, com alaiateria na Car- E as do dim no as se destina u toureda, estão à ve 
ra com as Águas e para com | essencia mesma da Vida. Esta voeira de Penacova, Parabens. a no Luso-Tenis-Cluh, 
estes (Epa EM cadisiacos, ta- | ignorancia pouco importa! O Lopes Dias mer esteve o Sr. Joaquim 
“lhados em vastos fundos de |que vale é o conhecimento, | 
verdura, bem oxygenados pela | embora empirico, dos pheno-| Melhoramentos na cola, que será ocupado ; 
floresta, bem gorgeados de | menos e o seu aproveitamento | Aguilhão | Pampilhosa |umaprofessora, segurado cos 
passarada e hem cantados nos | para suavisar os soffrimentos: id d ta, a Srº D. Au a Edo 
frescos murmurios das aguas | cruciantes da pobre humani- | Vae ser proiht p o uso de É a A ; rora Lima de 
correntes. Voltei ainda atrahi- | dade atribulada. Vi aqui, em Gguilhões ou de qua'quer o Junto á Escola, na Ala, a Piero é tosta. 
da pelo aceio, pela correcção, | anos sucessivos, tantos asque- Processo que deteriore a É e Junta de Freguesia, da digita, a Pr Ogredindo sempre, estu- 
e amabilidades de toda a or- | rosos eczemas limpos e cura-' 40 gado bovino, excepto O presidencia do Sr. Albano | da-se a organisação «um 
“dem com que a Companhia | dos; tantas psoriasis aplana- bravo. ; a Cristina, traz em construção Srupo d bombeiros, havenseo 
exploradora das Aguas e 08| das e desfeitas; dominadas tan. Para castigar o a tum outro salão, a ih ! donalivos para a compra à 
seus empregados, sem excep- | tas albuminnrias (albuminarias "QS cidades ou F qs, SO É ta frequencia da mesma esca- [do imaterial O terreno para a 
ção, confundem os seus clien- | dos arthriticos? albuninarias permitido o chicote Ma ta. Pelo Governo, para esse | construção da casa d? erre- 
tes; « aqui me é grato lem'war | arthostaticas?); tantas gipcosu- lim, sem ponta melalica, e grande melhoramento, foi ha! cadução do respetiso mos 


É E ç 7 j - digo Jhes - : 5 
“a memoria saudosissina e sem- | rias invalidadas e extinctas, as aldeias, alem do chicote mezes concedido o subsidio cial fui oferecido pelo Sr. Fe- 


<<]. msma 


“a “A homenagem mais sentida | to d'esta estancia balnear e pe-. muito agradecemos. | O gado, 6 touros puros, são da Borda d'Agua, 


4d ue 


RR | 


pre querida do meu nunca es- |etc., etc., que o meu carinho- .OU pingalim, pode, no bovino, de 3:000$09. liciano Rocha, que ma:s uma 
quecido amiga e colega o Dr.iso afecto por estas thermas Ser aplicado o azorrague. Tambem por iniciativa dos: vez mosira O se Srende q 
” Antonio Gonçalves da Cunha | nunca conheci limites, 4 amigos da Escola, junto á | nor pelo engrandecim nto a- 
— Ferrão, a quem as therinas tan-| - Por isso faço votos mais en- | Escola Thomaz da Cruz, es- quela ião industrial porvas 


to devera; e que na direcção ' ternecidos pelo Scu progresso, A força c a coragem nunca fá quesi concluido o salão | ção. 
-* clinica foi substituido pelo Dr. pelas suas prosperidades e pa- mentem. para o 3.º lugar, d'aquela es- 
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FEM LITESC) 


Continua grande animação 
nestas termas, muito contri- 
buindo para isso, a série de 
diversões que o Luso-Tenis- 
Club e o Casino Ostende tem 
realisado. A concorrencia é 
muito superior á dos anos an- 
teriores. 

=Em benefício dos pobres 
doentes de Luso, realisaram-se 
em 13 e 14, no Casino, bri- 
lhantes festas noturnas promo- 
vidas por uma comissão coim- 
posta das Sr.* D. Berta Bar- 


Capitão Pina Cabral, um dos ele- 
mentos mais importantes dos festivaes 
da colonia balnear em Luso 


reto, D. Regina de Pina Ca- 
bral, D. Maria Futcher, D. 
Laura Figueiredo e Madame 
E. Levy e dos Srs. Ernesto 
Navarro, capitão Pina Cabral 
e José Duarte. 

As barracas estavam primo- 
rosamente ornamentadas, dis- 
tinguindo-se a do chá, sob a 
direção da Snr.' D. Thereza 
Navarro; a da tombola sob a 
direção do Snr. Pina Cabral e 
a barraca Japoneza, da Sr. 
D. Conceição Costa. Noutras 
viam-se prendas de grandes 
valores. 

Para se dar uma ideia do 
festival noturno, vejamos o 
programa: : 

Brilhantes decorações !! A- 
trativos !! Surprezas !! Barracas 
de pim-pam-pum. O passado, 
o presente e o futuro por au- 
tenticas ciganas. Primoroso 
serviço de chá, dóces e refres- 
cos. Tombolas. Circulo Rus- 
so, onde se exibirão os melho- 
res artistas da actualidade em 
primorosos trabalhos nunca 
vistos até hoje. Exibição de 
feras domesticadas, etc., etc. 
Recreando-vos amparaes os 
pobresinhos. 

==Terminaram os campco- 
natos de tennis. 


A prova de «mixed-doubles» | 


do Campeonato do centro, que 
faltava disputar, foi ganha por 
D. Dores Brandão e Mario 
Duarte, do Academico F. €. 

Na «Taça d'Honra» Mario 
Duarte, de A. F. €., chegou á 
final depois de vencer dificil- 
mente o explendido «player» 


Gomes da Silva, de Lisboa. 


No ultimo encontro André Na- 
varro conseguiu vencer apesar 
de um bello jogo de parte a 
parte. 


No Campeonato das Beiras, | 
com inscrição aberta só aos | 
clubs da Beira-Baixa, Beira- | 
Alta e Beira-Mar, Mario Duar- 
te, sahiu vencedor. 

=Realisou-se a festa da co- 
munhão ás crianças, que este- 
ve muito concorrida, sendo o | 
templo lindamente ornamenta-. 
do, repleto de fieis. 

“A procissão foi imponentis- 
sina. 


= 


Resposta á Cementação 
de Geremias - 


Quando lemos certa prosa da simpati- 
ca Defesa, mesmo com o seu escrita ló- 
go n'um periodo de critica, e mesmo pa- 
ra amostra esta sua local: —<foaguim du 

| Cruz. Vindo das Pedras Salgadas, on- 

| de fez o respectivo tratamento hidrote- 
rdpio, esteve em Pampilhosa, em cosa 
seu irmão, e nosso querido amigo Sr. 
Joaquim da Cruz>— temos a impressão 
de que éla é escrita em linguagem de ja- 
ponez. 


Efeito das gralhas, bem o sabemos. , 


Por isso mesmo, quem tem telhado de 
vidro, não atira com pedras ao do visi- 
nho... 

Desculpe a demora na resposta, quer 
neste caso, quer noutros ou simples apre- 
ciação á prosa da colega, 

Creia que não é por falta de conside- 
ração, mas sim por falta de fugar. Con- 
sideração, temos muita, mesmo muita 
pela agradavel folha educativa... E tan- 

“to a temos nessa cunta, que.fazemos co- 
leção de todas as suas pfngas,!quer as 
mande para o Paiz dos cifres, ou se- 
gundo a sua promessa pontual... para 
aqui. 


Alexandre de Almeida 


Este arrojada hoteleiro e nosso ilustre 
canterraneo, tem ultinamente organisa- 
do no seu Palace Hotel da Curia, Têa 
Dancing com a presença de orquestra 
com o famoso Jazz-Band, reunião elegan- 
te no salão e terraço, jantares de gala á 
americana com orquestra e Jazz-Band, 
surprezas, premios, cinemas, ilumina- 
ções, projecções luminosas, etc. 


Permanente concerto ao almoço e jan-., 


tar, ao Thé da tarde e aos bailes. 

Na seu Palace Hotel do Bussaco, di- 
vertimentos sem fim. Um paraiso. Os Têa 
Dancing no salão de festas e na expla- 
nada tem ali levado muitos furístes. 

Sem faltar a grande orquestra com 
Jazz-Band, tem havido jantares á ameri- 

' cana, surprezas, bailes, premios, etc. 

Para estas festas, nada tem faltado, A- 
té carreiras de Auto-Omuibus entre Cu- 
ria, Luso e Bussaco, e vice-versa, o Sr. 
Alexandre de Almeida, organisou. 

As nossas felicitações, a quem tanlo 
| trabalha, trazendo com a sua leal propa- 
' ganda, centenas de excurcionistas á nos- 

sa tão encantadora região. 


OS NUMEROS 


Os americanos — pois quem havia de 
ser?! — assim [ogaram com algarismos, 
em resposta ao pedido de aumento de 


salario formulado por.... uma daclilo- 
grafa: 
Olanaltem 5 = es URSOS cljas 


t 


O nosso trabalho dura 8 horas 

por dia, ou seja um terço do 
tempo, O que perfaz 122 a 12] dias 

Tirando um dia de descanço 


por semana ou sejam. ... 52 dias 
Restam. ..... .. 69 dias 
Tendes ao sabado meio dia de 
| feriado e que perfaz ao ano 26 dias 
Restam. ....... 43dias 
Além disso tendes unia hora to- 
dos os dias para almoçar ou 
Mefamis Ma Mena a 13 dias 
Restam o. aa) dias 
Cada ano gosais duas semanas 
de férias ou sejam ..... 14 dias 
Ha ainda os feriados oficiais. . 12 dias 
Restam de=. = dus 4 dias 
Ora sucede que durante o ano 
dais pelo menos 4 faltas por 
doenças; logo restam. +... Odias 


-.. E agora tirem-lhe a prova, á con- 
ta, bum entendido; e digam se esti gu 
não certa ! 


BAIRRADA ELEGANTE 


Imposto de transação 


Sô agora, ao fechar o Parlamento, ali 
se griiou contra a aplicação d'esse im- 
posto que dá Áso aos execulores, aos 
pouco sinceros e imparcialistas, fazerem 
d'ele o que querem, — beneficiando ami- 
gos e sobrecarregando quem não lhes 
agrada. 

O deputado Sr. Marques Loureiro, fa- 
lando do imposto lá dissena Camara on- 
de tem lugar, que «o desafora chegou à 
ponto do fisca incomodar até o comer- 
ciante honrado, Semilhante situação não 
púde manter-se, O contribuinte só deve 
pagar aquilo que é justo. Mas o que se 
está passando com o imposto de transa- 
ção e com outros, nada tem de justo, 
nem de correctoz. 

O Snr. Velhinho Correa, explica tam- 
bem, que as reclamações que tem surpi- 
| do é contra a forma como são aplicadas 
e não contra a lei. 

Sempre assim foi. O mal vem dos in- 
teligentes executores, que ainda par ci- 
ma, os que fazem render o peixe, são 
homenageados por quem?... Pelos que | 
nada tem com o imposto ou pelos que 
se acham beneficiados, 


ESCOLAS 


Pela comarca 


Foi promovido à 2.º instancia & 
colocado na Relação de Lisboa, O 
Juiz desta Comarca Sr. Dr. Auto | ra de dados psra a bisturia du po- 
no Augasto do Amaral Pereira. —(litica do nosso concelho, etc. Isto 

Para esta comarca vem transfe | depois de abandonar o Partido De- 
cido do Tribunal das Transgressões | mocralico é declasar que a politica 
[e exacuções do Porto a Juiz Sor. (do professor só uma póle e deve 
Dr. Antonio de Campos. | ser exigida, — a da Escola e a do 
| Estado—, diz que us politicos tra- 
tam apenas dos seus do pes- 

i | soaes, das suas raldades e dus suas 

A Esbeie de Coimbra- [ambições, sem se imporarem com 

ssa do [os interesses do povo. 

A estrada de turismo Coimbra-| Isso é lá entre S, Ex. e os po- 
Busssco, entre Fornos é Pampilho |liticos. Partanto, adiante... 
sa, está intransitavel, Diz o Sr. Chorão que a Vacari- 

A falta do resguardos laterais | ga tem uma escola propria, preci- 
em algumas pontes já tm dadu ori- | sando pelo menus duas. 
gem a varios desastres. Nãu se Na Vacariça existe efectivamente 
vénm reparações, senlo cuda vez | tma casa de escola propria, para O 
matbres as depressões ou covas. sexo masculivo e residencia do res- 


O Sr. Chorão que anda à procu- 


Estradas 


Consta-nos que o chefe de 
conservação Sr. Antonio Fer- 
“nandes Pimenta, tem empre- 
gado todos os esforços para 
que seja autorisada verba para 
os reparos mais urgentes e 
limpesa de valetas em varias 
estradas deste concelho sem 
que até hoje, fosse atendido. | 


ao longo da estrada, B' geral a io. pectivo professor. Fui constenida 
dignação, porque 6 púvo paga ps-: por iniciativa do falecido Sar. Dr. 
sadissimas contribuições, e quando Jusé Toscano, pela Junta de Fre- 
reclama melhoramentos é com todo |quezia e povo, em terrevo que a 
o direito de o fazer. [Junta adquirm e ouds esteve a re: 
isidengia paroquial. sendo este ha 

2átaria | poteo vendido pelo Estado, em pra: 

ça, parece que por uns IS escu 

As CAÇA. dust « à Junta é nós, ao ler-se 

Uma nola interessante. Todos os | conhecimento da resolução du Go- 
caçudores se conhecem uns ans ou Ex em sender O terreno oude 
tros—mestno que seja a primeira em parte está construida a casa de 
vez que se encontrem. Cada am | escola e do que serve para recreio 
que entra sanda todos a um e um, | dos alunos, chamou se para 9 caso 


Propoz o mesmo funciona- | coma sê fossem amigos velhos. E |a atenção d'alguem, politicos por- 


rio para que fosse nomeado 


entre eles Dão ha o conveucionalis 


tanto em evidencia. — para que ip- 


um auxiliar de cantoneiro pa- mo da coniição. Diferençados em | uenciassem perante quem de di- 


ra o ramal Pampilhosa— Va-. 
|cariça—Lameira, como tam- 


bora pelo trajo—ha o caçador rico. 


a quem aaa falta, desde o fato, 


preto para que se erilasse a praça. 
Não sabemos se deram alguns 


| bem para outros cantões, sem classico do grnnimg à bota fina do | passos. O certu á, que julgando se 


que fosse ouvido. | 


compimig, e ha o caçador modesto 


tudo bem, — o terreno é vendi- 


E vivam as pezadas contri- de fato velho de trazer por casa e (do!... 


| buições ! 


Lembramos a quem de direito, a crea- 
ção de selos de propaganda das Termas 
de Luso, a distribuirem-se pelas casas ' 
comerciaes e industriaes e até no correio, 
para serem colados nas correspondencias. 

Esses selos podem ser de varios tipos, 
não esquecendo o monumento a Emidio 
Navarro. É 

Ponderem e verão que não é cdesacer- 
tada a nassa lembrança. 


| 
| 
Propaganda | 
| 


mt em 


| Cemiterio na Ântes 


Os habitantes da importan- 
te povoação da Antes, deste 
'concelho, acabam de, á sua 
"custa, construirem um amplo 
; cemiterio, deixando assim, de 
serem enterrados os mortos 
d'ali, no cemiterio de Ventosa. 

Já estão edificando naquele 
campo sagrado, alguns jazigos. 

Brevemente, com toda a 
solenidade devida, será benzi- 
do, segundo consta, com a 
presença do Sr. Bispo Auxi- 
liar. 


Anuncios ou comunica- 


0S.— Pura os nossos presados as- 
| Stnantes, a $05 a linha. 


Portes do correio 


Parece que vamos ter, de- 
vido ao camvio, o porte da 


de buta carlada—essa diferencia | 


ção desaparece 20 primeiro encou 
tro, para se tornarem velhus ca 
maradas. 

= pq —— 


Reclamações... 


A Defesa referindo-se ao Sr. Antonio 
Pega ter ganho o recurso interposto pela 
sua exoneração de tesoureiro da Cama- 
ra, diz que por isso e por outras recla- 
mações, torna-se conhecido os propast- 
tos de vingança e persegtução da Ca- 
mera, 

As outras reclamações à que a Defesa 
se refere, uma, parece que vem a ser pe- 
la aciual vereação ter aposentado é mui- 
to bem o Sr. Dr. Navega em vez de de- 
mitir S, Ex.2, como era descjo de certa 
gente e porece... da Defesa. 

Desejava então a Defesa c certa ponte 
que o Sr. Dr. Navega, incontestavelmen- 
te um amigo e um benemerito do conce- 
lho, recebesse em recompensa das seus 
serviços, uma deniissão forçada ? 

Ora deixem-se d'isso!... Nava de cdes- 
gostar quen traballa e tens trabalhado 
pelo provresso do concelho e especial- 
mente pela instrução. Sim pela instrução, 
de que a Defesa que é dirigida por pro- 
Pessores, Se propaga aos qualro ventos, 
orgão... 


O VINHO 


O excessivo calor que veio, 
prejudicou enormemente as vi- 
nhas, queimando as uvas mais 
expostas ao sol. Os agriculto- 
res, que viam as suas colheitas 
já diminuídas pelas variadas 
doenças que atacaram as vi- 


nhas, menor colheita terão ain-. 
da, em face do ataque deste. 


novo inimigo, do qual não é 
facil defenderem-se. 
Ultimamente, o tempo re- 
frescou um pouco e embora 
os contratempos havidos, é 


correspondencia mais barata. | de esperar ainda uma colheita 


Já não é sem tempo... 


— eo 


regular. 


—— ue — 


Queram-na melhor ou com mais 
môlho?! 

Para escola do sexo feminino e 
| residencia da professara, ha a ofer- 
“ta dum elegante edificio à Camara 
| Municipal, que d'ele tomará posse 
| por falecimento da velha irmã do 
'Lestador, 0 folecido Sor. Custodio 

Jusé de Faria, 

Nºesse edificio, reside já a pro- 
fussora, qua dá aula puma casa 
alugada pela Junta. 


| O horario 

Já findou o praso para o Comer- 
cio e Judusteia apresantar em tri- 
plicudo a sua declaração na admi- 
nistração do concelho da horariy do 
trabalhn, 

Achamos justa que os patrões 
[dêrm aus empregados certo des- 
cunço, mas, era tambem justo que 
se desse garantia de Iberdade de 
[trabalho a quem trabalhar deseja, 
[Não nos parece justo que 30 Go- 
'mercio e Jodustria, quando se exi- 
| ge tantas tributos, se obrigne abrir 
as portas dos estabeleciuientos às 
9 para fechar para descanço ás 12, 
para tornar à abrir às Já e fechar 
às 18 

Amamentar a preguiça. 


E 4 e 


PARA QUE CONSTE... 


Un: jornal, por mais bem orientado 
que seja, nunca pode agradar a todos. 

Quem não concordar com o que aqui 
se escreve, tem, para O contestar, estas 
colunas, á sua disposição, 

Muito embora precisemos de vonse- 
lhos, não os aceitamos de toda à peute. 

Só ao direetur deste jornal cumpre o- 
rientá-lo, podendo dizer, com certa tfa- 
nia que não desviou amda o seu olhar do 
objectivo escolhido. 


— ma meios mm 


e, 
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o —  Wectricidade bem coma a edificio onde 
— se 


te 


mad 
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| Cede à Camara os direitos que por ven- 


— em terrenos seus ou arrendados dentro 


si 
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ANIVERSÁRIO GLORIOSO 


“R BATALHA DO BUSSACO 


——— o o 


Em 27 do mez findo fez 115 anos 
que as tropas aliadas, portuguesas e 
britanicas, realisaram no Bussaco um 
dos mais memoraveis feitos de armas 
das campanhas peninsulares. 

A batalha do Bussaco, ferida e ven- 
cida em 27 de Setembro de 1810, foi 
o início do declínio das aguias napo- 
leonicas. Esse orgulho nos cabe. 

A cla assistiy o grande marechal 
de França, Massena, que dirigiu as 
suas tropas até as ver derrotadas pelos 
bravos de Portugal e seus aliados in- 
glezes. Para tudo ser nobre e grande no feito que agora se 
comemorou, até a piedosa acção dos frades Carmelitas sur- 
preendeu as hostes em luta. Varejados pelas balas dos dois 
campos, os frades, com cristã caridade, iam, longe, á procura 
dos feridos, e indistintamente recolhiam franceses e aliados 
nos hospitais de sangue, improvisados em suas capelas. 

E'. tudo i e em 27 do mez findo, na capela de 


Massena 


A 


se ci QUA 
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LUZ ELECTRICA DE LUSO 


A Camara Municipal «este concelho, | diciaes obter da Sociedade Jas Aguas de 
em sua sessão de 17 do mez findo, tra- | Lusu a entrega da rede, maquinas, bale- 
tanlo da questão que vem já da verea- | rias e mais pertenças da Central Eletrica. 
ção anterior, da luz electrica de luso, A esta magna sessão estava presente O 
vistu que a mesma luz tem dada prejui- digno senador, presidente da Comissão 
zo à Camara e á Sociedade das Aguas, | de Iniciativa de Luso e Bussaco e accia- 
resolvem depais de devidamente estuda- nista das Aguas de Luso, Sur. Ernesto 
da, aprovar uma praposta do Snr. Joa- | Navarro. 
quim Francisco de Mello, vice-presiden- O ilustre homem publico, que tem o- 
te da Comissão Executiva e accionista | cupado lugares da maior confiança da 
dos Banhos de luso, da qual resumicda- | Republica, coma Ministro, Sepador, De- 
mente recortamos algumas bases para ! putado e Deleparla à Conferencia da Piz, 
um cortracto com a Comissão de E a quem prende grande interesse pelo bem 


tiva de Luso e Bussacn, entidade compe- | estar e progresso, não só de | uso coma 
tente que se prapõe a fornecer a luz sem | de todo o concelho, pediu à Camara li- 
preuizo do Município e a bem do publi- | cença para subre 0 assita em questão 
ca de luso. , dizer o que se lhe oferecia, 

A Camara cade 
missão de duicigáh 


atuitamente à Co- 
e Luso e Rissaco 


a rede publica e p ular de Luso, que 
s" esten Rea Mia nas, bateria v mais 


Es 


pretenças da central electrica atualmente 
em puiler da Sociedade dos Banhos. Não 


tura tenha aos terrenos e eulíficios onde 
se encunira instalada a central electrica, 
reservando-se para os questionar e ad- 
quisir em vcasião que julgue convenien- 
te. A Comissão de Iniciativa deverá [a- 
zer à expensas suas as novas instalações 


do praso de um ano. Tuda ficará inven- 
tariado. O «contrato será de 19 anos, po- 
dendo a Iniciativa substilnir os atuzes 
quinismos de forma a melhorar a luz. 
ndo o contrato pode a Camara sc às- 
m o entender, para bem do Municipio 
da publico, tomar conta de tadas as 
alações e materiaes que produzam à 


Ernesto Navarro k 


Começou por agradecer o convite que 
recebera para assistir a esta sessão da 
Camara € disse que ia esclarecer aos se- 
nhores vereadores presentes, já em parte 


ncantre à instalação. A Comissão de 
Iniciativa não pode abandonar esta con- 
cessão nem deixar de fornecer luz à po- 
vnação de Luso, sem que a Camara te- nho! : Ss, À 
nha a mesina luz assegurada. Dos lucros ilucidados pela lucida exposição que lhes 
iqui luz, dará à Comissão à Ca- tinha sido feita pelo ilustre presidente do 
(a devendo facul:ar a esta a Senado e pelo Sr. vice-presidente da Co- 
1 Qu “missão Executiva, que.com tanta clareza 
| e precisão road o problema 
1 iciativa será reali- | da iluminação eletrica de Luso. 
» harm e E o [Jec. n.º 8788; Declara pois, S. Ex.2 que à Sociedade 
Abril 3 e mais legislação das Apuas de Luso, já em Dezembro 
Caniara concede à Comissão | pretendeu acabar com à luz e foi devido 
es por meios suásortos equ- à intervenção da Comissão de Iniciativa 


é çº 
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8-OUTUBRO— 1995 


Da as 


& 


que cla continnon a Tornecer a luz du- 
rante o inverno, ficando a mesma Comis- 


| São com o encargo mensal de 500500, 
que pagou até fim de junho do corrente 
ano, esperando que a questão pendente 
| entre a Camara e à Sociedade se rescl- 
vesse, Em Muio voltou a Comissão a ins- 
tar junto da SocieJade pela solução des- 
te assunto, com receio de que o serviço 
da Inz eletrica já então deficiente e pre- 
cario, viesse a falhar por curupleto no 
verão, estando, como extão estava, com- 
pletamente avariada a bateria. Propoz en- 
tio à Comissão à Sociedade tomar ela 
conta daquele serviço, mandando repa- 
rar a bateria À sua custa, até que a ques- 
tão fosse resolvida entre a Camara va 
Sociedade. Assim, se a questão viusse a 
ser resolvida a favor da Sociedade e cla 
quizesse tomar conta do material, ape- 
nas teria que pagar à Comissão de Ini- 
Ê ciativa a despeza feita com as separações. 
Disse mais S. Ex.2, que a Sociedade 
porém não quiz aceitar esta proposta € 
resolveu mandar proceder ao concerto 
da bateria, de forma a paranlir o serviço 
de verão, ate 31] de Outubro, data na 
qual terminantemente declarou que cor- 
tava à energia para os serviços publicas 
e particulares. Como essa data se apro- 
xima, urge fomar uma resolução. A Ca- 
missão de Iniciativa tem à promessa for- 
mal da Sociedade, tomada pelos Srs. A- 
lexandre de Almeida e Henrique Anjos, 
e confirmada pelo delegado da Socieda- 
de junto da C. de Iniciativa, de he en- 
tregar as maquinas, baleria, quadro e 


sets pertences, isto é, todo o material da 


“ii 


central eletrica, para a mesma Comissão 
” P 3 ” * Ea 
E Ea a 


com estes serviços. 
2 dições qu omissão de 
] AUVO se ve rigada 3 tom uta 
| destes serviços, para evilar que deixe cle 
“haver luz eletrica em Luso, como ctrta- 
mente sucederia se ela não tomasse este 
pezado encargo ou mesnio se continuas- 
se a exploração cum os actuacs preços, 
incomportaveis. Desejavavfrisar bem es- 
| te ponto, isto é, que a Comissão não tem 
em mira tirar qtalquer lucro desta ex- 
ploração, mas apenas evitar o desapare- 
cimento deste grande melhoramento e 
procurar torna-lo aecessivel a todos e em 
melhores condições. Era por isso, conli- 
nua a Sr. Navarro, que entendia que ne- 
nhima outra entidade, melhor do que 
ela estava indicada para ficar com a ex- 
ploração da luz, visto que q seu objecti- 
vo era apenas o de favorecer o consumi- 
dor e não distribuir Incros aos accionis- 
tas, como aconteceria se se tratasse de 


| 


uma sociedade comercial ou inclustrial., 


Nestes termos era coapida pelas circuns- 
tancias que se ofereciam para tomar este 
encargo. 


Que não duvidava das in'enções da | ! 
José, respetivamente de 10 e If anos, 


Sociedade e por isso não dava credito ao 
que se dizia, de quea Sociedade não en- 
tregaria à Comissão de Iniciativa o ma- 
terial da sua Central, quando a Camara 
lhe desse u concessão da luz. 

Declarou mais, que concordava com a 

| proposta apresentada pelo vice-presiden- 
te da Executiva da Camara e que prao- 
moveria a sua aprovação lopo que ofi- 
cialmente lhe fosse enviada para ser opre- 
ciada pela Comissão de Iniciativa, espe- 
rando encontrar a Sociedade das Aguas 
nos mesmos jropositos a que atraz se 
referiu, não liesitando no entanto em 
qualquer caso em proseguir, trabalhando 
de forma a garantir o abaslecimenta de 
luz eletrica a Luso. 

Findas estas exposições, foi o ilustre 

homem publico muito cuniprimentado. 


| 

| Pela Quria. —Parece que 
vão começar os trabalhos pa- 
ra a construção da estação do 
caminho de ferro que ha anos 
está em projéto, e que vem 
trazer à Curia mais um pro- 
'gresso, visto que fica a 250 
metros do magnifico parque 


“daquelas termas, c é servida | nefício, belamente acolhida peto pu- 


por uma avenida que já está 
quasi concluida. 
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Os pequenos cavaleiros josé e Manuel Casimiro de Almeida eutrando na arena 


Com uma bda ensa realisou-se n fes- | cida a José Casimiro e seus filhos um 
tu artistica na Praça de touros na Alea- jantar de 60 tathcres, que decorreu 
lhada, promovida por uma comissdo , multa antmado., 
composta dus Srs. Dr. Francisco Lebre, 
Augusto Brandão e Messias Batista, 
que a st agregaram mais elementos de 
valor, entre os Srs. Dr. Hduardo de | 
Muelto, Joaquim Caimbra, Dr. jose Car- 
doso v Francisco Brunddo. 

A corrtda não pôde ser methor. E já 
ha muitos anos que corrida tão bôda é 
auimada se não viu na Mealhada, 


O Srt. Dr. Ednardo do Mello, ilustre 
Provedor da Misericordia oferecem au 
bandarilheiro amador Arthur Alves Rt- 
beiro, em nome da mesma institui da 
de Cuoridade umu linda clyarreita de 
prata. 

O Sr. Marquez da Graciaza, que por 
? especial obsequio dirigiu a cotrida, ofe- 

Bom gado, hons artistas, | receu a josé Casimiro um alfinete d'on- 

Os principaes atrativos da função foi | ro com bralhantes e aos pequenos Mu- 
ser q corrida em beneficio do Hospital | noch e José Casimiro, uma boloadura 
para a qual José Casimiro e seus fthos | d'outo com brithantes u cada tin, 
vieram pratuttamento em atenção à tlus- O sr. Dr. Francisco Lebre, ofereceu 
tre comissão promotora, e a apresenta-| tambem a cado um dos fuhos de Cast 
ção dos filhos de Jos Casinuro, gue | miro, uma botoadura d'ouro à esponho- 
sem contestação, mereceram os aplau- fu e o Sr. Dr. josé Curdoso oferece 
sos que a assistencia delirantemente | um lindo objecto d'ouo à Mandou! Ca 
thes prodigalizau. Tanto Manoel como | simiro. 


ambos bastante simpaticos, trabalha- 
rum de forma a causar inveja à mutos 
artistas feitos. Ambos tambem adimira- 
veis na sela, o que desde as cortezias, 
em que se houveram com grande cle- 
gancia, se constaton, como mestres, | 
mandaram as suas montados, prepa- 
rando as sortes c rematando-as com 
prigeinão e serenidade. 

Joséstnho, permitam-no-lo seu pat 
e seu irmão, mostrou grande alma de 
toureio. Os ferros que empregou, foram 
colocados com mutta hubilidade, espe- 
+ id no curto com que findou a 

e, 


Com flores, chapeus c capas da estu- 
dantina de Coimbra, atirodos à arena, 
ússcnos de lenços e milhares de pal- 
mas, foi corondo o merecimento dos 
dois pequenos artistas e de seu par, 
que na arena os abraçou, beljando-os, 
agarrando cheio de alegria o Josesito 
ao colo. 

D'agui os saudamos. 


Acto solene, aquele em que a Comis- 
são do festival, entregou em nome da 
Misericordiu, os presentes aos beneme- 
ritos toureiros, um Itndo cavalo à fosté 
Casimiro e um pur de esporas de pra- 
ta a cada filho e outras lembranças. 

D'agqui saudamos tambem u coris- 
são ilustre, que pelo seu valor soubera 
preparar uma tdo grande festa de be 


A tourada, assistiram pratuitarsonte 
as fiurmontcos da Pampilhosa de Ro- 
tdo c da Meathoda, que assim contia- 
buiram muito para o esplendor do festa, 


o 


| Para-Barcaouço. — O ve- 
reador Snr. João Ferreira, pe- 
diu na sessão camararia pata 
'Barcouço, candieiros para tlu- 
minação publica, sendo aten- 


dido. 
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Tenente Lopes Soares 


O conselho da Ordem de 
Cristo aprovou para ser agra- 
“ciado no dia 5 do corrents 
"com o grau de cavaleiro o te- 
inente da policia de Lishóõa e 
nosso ilustre conterraneo Sr. 
José Lopes Soares. 

Às nossas sinceras felicita- 
fico. ções. 


A" noite, no teatro do vila foi ofere- pa 2 


E 
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A Bairrada 


Contribuições. lim 20, 
termina o praso para paga 
mento da contribuição predial. 
O que não pasar alé esse dia, 
póle contar com o relaxe, O 
que fôr inferior a 10500. 

O peor é dos que possuem pre- 

dios que andam em nonre d'a- 
queles que já faleceram ha 
muitos anos, por isso os avi- 
sos não encontram destinata- 
rios. Portanto os que têm pro- 
pricdades e delas ainda nada 
prsen, será bom verem isso, 
sento... o Diabo cai-lhes em 
casa. 

O imposto de transação, por 
trimestre, devia ser pago até 
ao fim do mez findo, como 
fumbem a taxa complementar. 
Aquele tem 15 dias de espera 
com o juro da móra. 

A da Camara, com o am 
mento da lei, está à porta. Se 
o cofre não abrir neste mez, 
contem todos com o para 
mento para Novemiro. 


Tuna Vasco da Gama 


No Entroncamento da Pam- 
pilhosa do Botão, festivamen- 
te, inaugurou-se à Tuna Vasco 
da Gama no dia 4 do corren- 
te, sendo muito concorrida a 
sessão solene que a sua ilus- 
tre direcção organisou no tea- 
tio local, Em seguida ouve vi- 
sita da Tuva aos socios, me- 
tecendo geraes aplausos pelo 
modo como se ap) 


nhoradamente o convite que 
à Direcção lhe fez para assis- 
tir a essa festa tão simpatica. 


CINEMA. — Na Pampilho- 
sa do Botão uma empreza ci- 
nematografica tem exibido no 
Theatro Cremio, films magni- 
ticos: A Vida de Cristo, a Som- 
bra d'um trono, o Duelo de 
Max c outras peliculas, são o 
bastante para a confiança do 
publico que para passar umas 
bôas noitadas vác áquela casa 
«le espectaculo. 

A' empreza agradecemos o 
hilhete que tão gentilmente 
ofereceu à Bairrada Elegante 


* para assistir à exibição dos 


filns, que são sempre de ma- 
gníficas marcas directamente 
fornecidas pelas principais ca- 
sas do paiz. 


Às vindimas. — Estão muti- 
to adeantadas as vindimas, € 
petas jit feitas, verifica-se uma 
colheita regular e de especial 
a quulidade do vinho, haven- 


do logo de principio para ele, nador Snr. Ernesto Navarro, | 


ento. | a 
dee pés) Som ataieda ER 
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Na Mealhada, de visita à seus paes, 
tem estado o lustre cnpenhesro Sr, M- 
vuro josé de Vasconcelos Alelo, É sua 
EXMA esposa. 

De viuita à seus soros esteve ua 
Vacariça u esposa e tnterssante filht- 
nho do Sr. Victortno Agostinho de Mel- 
to, dtereditado negociante em Lisboa. 

Consorcion-se o Sr. Dr. jaão Mo- 
raes Sarmento, distinto aluno du Esco- 
ta de Guerra, com à Srº D. Maria Eli- 
sit Martins Rodrigines, gentit filha do 
Sr. Abilio Luiz Rodrigues, antigo ve- 
reador municipal e dígão farmaceutico 
ce propricturto mu Antes, Os nossos pa- 
rabens. 

»fisteve aqui o Sr. Abilio Dias dos 
Suntos, € esposa, 

Fizeram anos em Aposto, em 26 o 
Sr. Vasco Senbra, diguo chefe do es- 
critorio do Hotel das Banhos de Luso 
e em 29 a Sri D. Maria das Dores 


Brando, gentillssima filha do Sr, Au | 


gusto Bruidão. 
Parabens, 


Deu à luz uma rabusta criança da 


soxo feminino, a esposa do Sr. José Fir- | 


mino Tavares, da OG, N. R, As nossas 
felicitações, 

Tambem deu à luz uma criança do 
sexo mascolino, a esposa do Sr. Ma- 
noel da Costa Junior, acreditado nego- 
ciunto com Pampilhosa, Parabens. 


“Vimos na Mealhada, os Srs. Er- 
nesta Navarro q sua Ex.!2 esposa é 
filhos. Sr. D. Marla Tereza a André 
Navarro: Dr. Jayme Vilares. sua 
Ex.m: esposa e filho O Sr. Dr. Cons- 
tantino Jayme: Dr, Hesrique Nave- 
£a; capitão Pina Cabral q sua Ex.ma 
familia; Alaxandre d Almelda, Abllio 
Luiz Rodrigues e sua Ex.'!a familia. 
Antonino Marques, Dr. Troncho de 
Melta, Abel Godinho, Albano Simões 
de Mello e familia. Alexandre Lopes 
de Moracs. Antonlo de Castro Sca- 
bra. Manoel Luxa Miranda e familia, 
João Lopes dos Reis, Placido Santos 
Coelho. João Santos Sarruda e es- 
posa. Alberto Santlago e José Au- 
gusto Chaves. 

-=No Fiyuetra da Foz, tem estado a 
Sr2 D. Gracinda de Almeida Santos, 
e sua gentitissima irma, fitlhus do Sr. 
Abilio Dias dos Santas. 


=> Tambam all esteve à Sr. Marlo 


— Em Ltsbôn esteve o Sr. Manocl St- 
modes de Melto. 


Governadores Civis 


Foi nomeado para o distrito 
de Aveiro o Sr. Dr. Manocl 


Marques Ferrer e para Coim-| 


bra o ilustre oficial do excrci- 
to Snr. capitão Pina Cabral, 
um devotado amigo de Luso. 

A Bairrada Elegante saúda 
os ilustres magistrados. 


| Falecimento. — Em sua 
“casa de Lishõa faleceu o Sr. 
“Francisco Ribeiro, sogro do 
Sr. Dr. Americo Pais do Cou- 
“to, digno medico municipal do 
primeiro partido medico do 
“concelho, a quem apresenta- 
mos como tamhema sua Ex ma 


eins; OS nossos mais senti- 


“dos pezames. 


| 
| 
| MISSA 


Sufragaudo a alma de José 
Navarro, filho do ilustre se- 


. 


RAIRRADA ELEGANTE 


Pinceladas leves 


Cumo à sabido, os bonãzas demo- 
eraticos tendo maioria no diretorio, 
veradiaramo do partido os canhotos 
que são qs da atu dominguista, 

A's comissões polticas den o dr 
reluno Instruções para que dessas 
corporações fussem alustados 08 que 
concordam cum a atitude do De. 
José Duanngos dus Santos. 

Consta que para à comissão do 
mocratica desto concelho veta igual 
urdem, tuas, pelo que se vau ven 
do, não ba manifestações e tudo 
Corro coma a'sntes, quariol gene 
ral em Abrantes. 


Alguem que uluimamente saiu do 
Pote Po oval, disse uão haver no 
cobeelho partidos vepublicanos hem 
urgamsadus e furtes, 

Mito bem. 

Por exemplo, os que tem dádo 


[as cartas no democratico lucal, po- 


dim muto bem terem formado um 
nucleo de furça, à poder só por si 
fazer [rente a outro partido. mas 
devido 4 soa prelitica impolitica, 
tem-lhes fogido munos elementos. 
estando reduzido pode dizer-se a 
um geupa de amigos pessnses. 


O apoio dadu au Sur. Pena, DO | que naginnalista, encostado aos dos, 


caso do imposto de Lransação, e on 


tros casos qu quadros em quo al“ qo parece... 


paração e mastrar depois, pelo: 
seus foros, pelas suas cbras, eu 
se está aplo a desempeahar certos 
cargos, a contento do todus é a bem 
dus povos. 

E! preciso fais, ter vocação pa 
ra ser politico. Qi politico a valer, 
deve agendar, paca colher adeptos, 

Nu nusso concelho, Livemos po- 
llivos de lei, poliucos du conição, 
Vissonde de Valduciro, De. Cous 
tantino Botelho, Dr. José Lebre. 

Esteve shi em tempos — isly é 
notoro—, certo escrivão de linan 
ças, regenerador, que, julgando que 
agradava au chele não ter certas 
aleuções para com os progressis 
tas, [ut chamado à ardem pelo Sr. 
Dr. Constantino, porque lhe estra 
gasa a politica. 

Recentemente, politico, o Sr. Dr. 
Luiz Navega. Às alenções de sua 
Ex.º para com os adversarios, são 
do tados conhecidas. E" assim que 
se eleva é fortaleto um partido, di- 
za S. Bx.º E for assim, distribnim 
do risos sinceros € fazendo promes 
sus franças, quer para os amigos, 
“quer para os estrauhos, que o Sr. 
| Br. Navega chegau a palítico de 
| consideração, do valor e de pres 
| tavel para o concelho da Mealhada. 


Fernando Pena, esteve abr, dizem 


magraticos dominpuistas, e segua- 
dando ordens. Era 


| 
| 


guns chefes se metoram. apoiando, | «ó o Sr. Pena. Não se ulhava para 
desagradou muita grote sfeiçoida, ms mngnem. O Sr. Pena isto, q 
par 15so hão de recentir-se quer Sr, Peus aquilo. Aquilo é que é 
se desliguem quer não do partido ya inteligencia, um político, di- 
e portanto, nas eleições se 08 OU | ziam eles. O Sr. Peba ôra o seu 


trus grápos se jogarem a valer. 
E” que atraz de topos, tempos 
vem. 
Nós por exemplo. Não estava 
mos liliado no Po kt. Po, mas já ha 
muros anas que lhe davamas fean- 


co e leal apoio, Lanto aqui vomo | 


nu campo eleitoral. 

No oposto de transação, por 
um pequevo negocio que possuimos 
sem que o mmelhorassemos em coi- 
sa alguma. fomos brindados com 
1009 p. e. de aumento! Fumos 
cum 0 caso perante alguns chefes 
do POR Po dos que diziam terem 
inportancia peranto 0 Se. Pano, pa 
recendo ato, serem o seu braço di- 
reito, Promeleram veroim o assun 
to, parque era forte do mais v au- 


mento feito, SO cegos Dão vim, 


1850. 


Promessas côr de rosa, risos. 


apgradaveis, Dela apresentação, e no 
tim... não viram nada, uu porque 
não quizeram incomodar seo, uu 


porque lhes agradou a sobrecarga, | 


ou porque não tveram O peso apre 
guado para inflyenciarem perante 
os autores daquela equitativa per 
contagem, on alado... porque Dão 
quizeram magoar as desejas do Sr. 
Pena ou de, quem quer que fósse. 


Portanto, que podem tambem agó- 
ra de nós e d'untros como nós. 
cqueixosos, sêrem?... 


U sr. Pena que não éra de cá, 
foi se vmbúra 6 não volta mais, € 
u0s cá licâmos, porque sónos de 
aqui, 

Não é com vinagro que se apa- 


o preço de 20$00, os “0 li- que ha anos encontrou a mor- uam moscas. E" dos livros, 


tros. 


fe na piscina dos banhos, re-. 


Ao sol deste lindo tempo, Sou missa na igreja de Luso, | 
cantam raparigas cortando O Sr. Antonio Antuncs Breda, 
cachos por entre os sadios digno paroco da Vacariça. 
vinhedos. “as | Ao acto, assistiram as pes- 

“Vindimai, vindimai, pois, soas de familia do infeliz ra-. 
alegres filhas des'a linda ter- paz e muitas pessoas de Lu-. 
ru dos punpanos. so € du colonia balnear. 


o ie 


A politica 6 preciso saber culti- 
var se, 6 nem todos pelu que vumos 
tem babilulade para poder serem 
politicos embura julguera que sim, 
por possuireur neta dúzia do volos, 

"ara do vxercer qualquer profis- 
são, pois que poliuicoa é qua pro 
fissão tambem, culeulamos tos cá 
Iot0,-—É preciso ter uma corta pre- 


Messias, Nunca veio ha Mealhuca 
homem tão notavel para eles, secre- 
turio do fininças que Lanto lhes 
cabisse no agrádo. E tanto assim é 


que ha prestaram nam homenagem 


com Dauqueto e tudo, parque d'u- 
ma sindicancia feou livre da aco 
seção de ter aumentado impostos 


igual ou aproximada, a matural do 
concelho ou isso considerado nunca 
ficerum Nem sequer para amostra, 
uma bivalhoada!..., 

Por fim, o Sr. Pena fui-se em 
bôra porque não éra de cá o vem 
ca tinha o poleiro desejado O seu 
mloresse bra Mrocinar se para so: 
bir de posto. 15 de política, de ade- 
plos, que deixou aos que tanto Ig 
queriam ?? Sim, que lhes dei 
xuu?!... Abram as nãos!... 

E ao concelho. para tanto empe- 


e de ser pareuil, homenagem que! 


us ————s 


Rancho das rosas 


MEALHADA, 1.-O Ran- 
cho das Rosas, quando foi a 
Luso a convite do proprietario 
do Hotel Lusitano, agradou 
tanto com as suas catições a 
varias pessoas que ali estavam 
de Estoril, que cestas manda- 
ram-no contratar para ir áque- 
le importante arrabalde de Lis- 
bôa. 

Tudo se prepara para a via- 
gem, para honra da nossa Mea- 
lhada. 

O Rancho das Rosas, que 
é o da Rua de Baixo, váe ao 
Estoril assistir ás festas do ani- 

'versario da Republica. 

LISBOA, 2. (Dos jornais). 
— Anciosamente se espera em 

Estoril um delicioso rancho 
de tricanas da Mealhada que 
vêm com as suas caracterisli- 
cas canções abrilhantar os fes- 
tejos. 

LISBOA, 5. (Dos jornais). 
—Um dos numeros de grande 
sucesso dos festivaes do Esto- 
ril, tem sido o inexgotavel pro- 
grama do rancho da Mcalha- 
da, composto de 59 figuras. 


ESTRADAS.— O Governo aprovou o 
plano da reparação das estradas do paiz, 
cabendo na distribuição a fazer, 600 con- 
tos para a estrada de Coimbra a passar 
pela Mealhada e de Coimbra ao limite do 
nosso concelho, 300. 


NT DME” E. 


Joaquim Luiz Alves de Melao, De- 
logado do Governo do Concelho da 
ecalhada: 


Faz saber que todos as procdnlores de 
trigo, centeio, cevada, [ava, grão de bico, 
butata de sequeiro e cortiça são obriga- 
dos a manifestar as quantidades colhi- 
das, perante o regedor da frevuecia, até 
no dia 15 de Outubro proximo, sendo 
aplicada a multa de 50$00 a 100800 aos 
que não cumprirem. 

Administração do Concelho da Mea- 
Ihada, 30 de Setembro. 


O Del. do Governo — Joaquim Luiz. 


e a 


ORA VEJAMI 


Falando de crises ministe- 
riaes, diz-nos a Defesa que 
não são os verdadeiros orgãos 
nacionacs que indicam aos 


nho, tanta homenagem, que servi- | gOVEMROS Q porta da sahida. 


gus prestuu ?!. 


Sem comentarios 


Do Sr. Chorão na sua GAZETA: 


«... 8e 05 politicos deste concelho ti- 
vessem em alguma consideração os inte- 
resses do povo « dos povos do concelho 
E pensassem por conseguinte nos melho- 
tramentos à que teem direito as terras da- 
queles que lhes dão a força, talvez que 
o projedio de lei n.º 704, autorisando a 
Junta de Freguezia de Casal Comba a 
alienar terrenos para construir escolas, 
estivesse Já aprovado, ou pelo menos dis- 
cntido, « portanto aprovado ou regeila- 
do, de forma a Junta poder construir es- 
sas escolas ou a pedir a sua construção 
ao Estado, visto que ao Estado compe- 
tem as colistruções escolares. 

Mas os politicos do nosso concelho, a 
exemplo dos seus confrades (porque a 


politica é uma grande confraria) tratam , 


apenas dos seus interesses pessoars, das 
suas vaidades, das suas ambições, em 
nada lhe importando as interesses dos 
povos que lhes deram a mão. | 
Quem ha de ter vontade de ser politi- 
ca com paliticos deste quilate ?. ; 
Desgraçado paiz que tals políticos tem! , 
E vao vir uma saraivada de môs de 
moinho sem buraco que metesse a dlirer- 
to os pulincos da nossa terra !,.. 
Pultucus da... 


(Que são as camarilhas da fa- 
cção, odientas, baixas, anti-pa- 
trioticas. Que são elas que tem 
atirado o nosso lindo paiz pa- 
ra 0 lado em que chafurda. 

Ultimamente quem atirou 
com o Governo Antonio Ma- 
ria em terra? Não foi uma 
facção do partido democratico, 
a canhota, chefiada por José 
Domingues dos Santos? Ora 
ahi têm os senhores domin- 
guistas cá do concelho sc e 
que existem, como a Defesa 
ilogia os vossos correligiona- 
rios-chefes. 

Depois... que o governo 
democratico Domingos Pe- 
reira, ainda não deu prova 
concludente da sua incompe- 
tencia, pensando substituir us 
autoridades administrativas 
por gente da sua feição. 

Esto atê parece dito por um 
bonzo... 


ANO 10º 


di 


Defensor dos interesses do 
concelho da Mealhada 
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VACARIÇA (Luso) 


ANO ARIA DA DA 


Os nossos protestos 
contra à intolerancia dos 
que não reconhecem aos 
seus adversarios, o direi- 
to de ter uma opinião, 
principalmente no dia 
que se comemora à tim 
plantação do regimen 
que abraçam. 

A quinze anos de Re- 
publica, personalidades 
que para ela trabalharam 
e que dentro do regime 
tem ocupado os mais 
eminentes postos, são 
vaiadas, perseguidas, en- 
xovalhadas, apgredidas € 
até ameaçadas de morte, Triste espetaculo, c a mais, isto 
feito pelos que se dizem grandes republicanos! O Snr. An 
tonio Maria da Silva, um dos que mais se esforçaram por 
implautar o PL antigo president | 

( istituintes 

dos prandes pa j si vêta sua vida em p 
rigo, à porta do palacio presidencial quando vinha de cumpri- 
mentar o Sr. Presidente da Republica, pelo aniversario do re- 
pime vigente, e n'uma assemblia comemorativa d'esse grande 
dia, é interrompido e dnsultado. Valeu-lhe c à outros vultos 
de valor do P. R. P,, de maiores insultos e de perderem, quem 
sibe a propria vida, os esforços empregados por uma força 
da G. N. R. sob o comando do nosso ilustre conterranco, o 
tenente Sr. José lopes Soares. . 

E quem foram os desordeiros ! Dizem os jornaes que se 
dizem republicanos, sindicalistas, radicais, esquerdistas e so- 
cialistas. 

José Domingues dos Santos, aparecendo, é por estes le- 
vado em triunfo. 

Que significa isto? Que barafunda é esta na vida politica 
do paiz? 1 ' 

Andem por onde andarem. Acontecimentos destes sá 
projudicam o bom nome de Portugal e da Republica. 


— |UZ ELECTRICA DE LUSO 


Luso, 12 do Oulubro de 1925. | 


Luso, 6 da Outubro do 1925. 


Exmo Sr. Diretor de o jornal «Bairrada “Ex Sr. Director do «Diario de No- 
- Elegante» -- Vacariça- LUSO. ticiass — LISROA, 

O senhor Alexandre de Al. 
meida reincidindo no abuso 
de publicar uma carta que me 


Tendo o Snr. Alexandre de 
- Almeida feito publicar uma 
: carta que me dirigiu pedia a 


V. Ex., para completo escla- 
recimento do asstinto, a publi. 
cação da correspondencia que 
junto e que está intimamente 
ligada com aquela carta, pelo 
que desde já se confessa mui. 
to reconhecido q 


De V. Ex" M.º Atº e Oh, 
Ernesto Julio Navarro, 


ani Camila astiiciati a Comissão de Iniciativa de Lu] 
so e Bussaco, onde eu disse 


ade ].uso e Bustaco, 
á o aa O = 


AA 


“Sp p 


dirigiu, como correspondencia 
particular, sem que ao escre- 
ve-la se tivesse reservado esse 
direito, obriga-me a pedir a V. 
Ex a publicação desta, para 
remate do assunto. 

Na minha carta de 21 a que 
o senhor Almeida se refere, 
contava-lhe eu o que se tinha 
passado na ultima sessão da 


que se fossem verdadeiras as 


jatirmações feitas pelo Admi- 
nistrador Delegado da Socie- 
[dade das Aguas de Luso teria 
o direito de lhe chamar pauto- 
mineiro, porque faltava aos 
compromissos tomados para 
comigo. Aguadava portanto 
a sua resposta para pe A 
minha opinião a seu respeito. | 

Respondeu o senhor Ale- 
xandre de Almeida com a car- 
ta que ele julgou dever trazer 
a publico e à qual eu repliquei 
o seguinte: 


etix io Sr, Alexundro de Almetda,,,, 
Bussaco,.. Acusando receção da 
carta de V. Ext de 24 do corrente que 
hoje me fol entregue, cumpre-me recuill- | 
care rebater algumas cus suas passagens 


para a mialfudada historia da questão da ! desta carta sou 


uz eletrica de | uso. 

Dig Vo ix" que por mals de uma vez 
me disse que na sua opinião pessoal, a | 
E Asilos hi deveria ter duvida em ofe- 
Fecer as auas maquinas produtoras de 
eletricidade À Comissão de Inteintiva, 
desde que fleusse claramente estabelec]- 
do, como condição basilar, que cia re- 
ferida Socleutade que oferecia exponta- 
mente as situs maquinas, 
nu primeiro logar uns conversas que 
ivémas sutavia apenne da 
quinas produtoras de energia cletrtca, 
mus sim de fodu o muterial da Central 
Eletrica, 0 que é diferente, Em segundo 
logur V. ix,* não me faluu vm sen none 
pussoal, como diz, dsado-me sempre q 
entender que fulsva em nome da Socle- 
dude, da qual tem disposto df suu vun- 
ade. | 
Diz V. Ex* que a Comisano de Inleia- ' 
tiva ado quiz receber as maquinas como 
uma oferta voluntaria é expontanea ! 
1º espantoso! P “Tal afiemação é absoluta- 
mente falsa e desallo quem quer que se- 
ja a prová-la, 

Não vale à pena discutir mais este as- 
sunio cpistularmente, pola tencluno pn 
blicar, para (ucilação de todos, os do- 
cumentos que existum sobre estu ques- 
tão, Assim todos poderão ajutzar do pro 
cedimento de cada um é dos Intuitos de 
tudos, 

Quanto n nós, tanto V. Ex. como eu 
sabemos muito bem a que se passou en- 
tre os dols, relativamente n afirmações « 
compromissos tomados e nem aqui cabe 
relentbrar tudo Isso que, alias, deve es- 
lar multa fresco na sua memoria, como 
ns minha tambem o está, Punto basta 
pois para cada um fear fazendo o sem 
juizo seguro sobre o outro “ proceder 
em consequenela. Eu estan Ilucidado! Sá 
me resta desejar-lhe mmita same e felici- 
cuco, 


(ns.) Ernesto Julto Navarro.» 


| A esta carla não leve aque- 
le senhor nada que replicar e 
apenas achou comodo e pro- 
veitoso dar à publicidade a car- 
ta que me dirigiu, já distinada 
certamente ao reclame habi- 


tual da sua personalidade lo-| 


teleira. 
| Foi pena porque talvez nes- 
sa nova epistoli o Sr, Alexan- 
dre de Almeida tivesse oca- 
sião de enumerar os grandes 
serviços prestados a Luso, pa- 
ra o povo destas lindas Ter- 
mas os ficar conhecento, por- 
que até agora ainda não deu 
por eles. 

(Quanto à questão da luz 
eletrica de Luso não vale a pe- 
na latigar os leitores do «Dia- 


“tanea, us maquinas e mais 


rio de Notícias» visto lratar-se 
de uma questão local, de inte- 
resse circunscrito a Luso, por 
cujos habitantes vae ser dis- 
tibuido um relato completo 
desta questão, desde o seu ini 
cio, onde tambem se provará 
serem absolutamente falsas as 
alegações do senhor Alexa, 
dre de Almeida e aínda, que o 
caminho seguido pela Comis-| 
são de Iniciativa e que ele diz | 
ter sido errado quanto ao mo-| 
dus faciendt Toi justamente o 
indicado pela propria Socieda-| 
de da qual o senhor Abneida 
e diretor e inspirador. 
Agradecendo à publicação 


De V. Exa Mº Ate Ob. 


(as.) Ernesto Julio Navarro. 
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Re, SS E a di 
Artur Pinho d Oliveira 


Tem desde ha tempos sido 
inscritos muitos irmãos da 
Misericordia da Meulhada, 
“alguns detes com elevadas 
quantias. 


Luso, fl do Outubro da 1925. 


Exmo Sr. Administrador Detegado da 
Soclutado des Ajgues du fuso. 


x Sur, Alexandre dv 
disetor da Sociedade «dis Aguas de Du- 
so, uflrmou muma carta «que cllrigeiy 20 si= 
gualano e que fornom publica por inter- 
medio de varios jorwies, que esta Cu- 
missão de Iniciativa se tntu recusado a 
uceltar, como aferin volumiuria e expo 

pertences ca 
Central Eletrica, ha 


Esta Comissão, desconhecendo ns no- 


Uvos em que se baseia tal asserção vape 
sar de a reputar absolutamente destitul- 
da de verdade e de o sem autor, tetulo 
sido intimado a prová-la, não a ler jnsti- 
dicado, vem terminantemente afirmar a 
Vo Ex que, se tivesse recebido aquela 
olerin, 4 teria scelte com reconhecimen- 
to, pois o unico objetivo desta Comissão 
de Inlelativa é o de abstar n que Luso 
deixo de ser duminido à [uz eletrica, ven- 
do-se obrigada a tomar conta deste ser- 
viga por mais ninguem 0 poder un que- 
rer fazer. 

Sade e Frateruldade O Prestitento 
dia Comissão de Imetativa de bo v H. 


Presidente da Republica 


Dos jornais; —Pate por es 
tes dias para o Buússaco, onde 
se demorará um mez, o Sur. 
Teixeira Gomes, 

Confirma-se que a renuncia 
do Sur. Teixeira Gomes, de 
Chefe do Estado, só se pro: 
duzirá depois das eleições. 


| e 
Antonio de Castro Seabra 


A Direcção do Luso-Venis- 
Club consinou no set relato: 
rio sum voto de agradecimento 
ao seu consocio Sur, Automo 
de Castro Seabra, ativo pro- 
prietario do Hotel dos Baihos, 
de luso, que apesar de não 
exercer nenltum cargo na ad 


ministração d'aquela Socieda | 


de, tem sido mm solicito auxt 
liar da Direcção, 


o 


Ultimamente  inscreveu-se 
com a quantia de 350800 
“maes o nosso amigo Sur. 


Luso, | Artur Pinho d'Oliveira, a- 
nenta, | Ctualmento residente cm Lono 


renço Marques, que, embora 
longe, ndo esquece que o Hos- 
pitol é uma instituição que ne- 
cessita do ampáro de todos 
os corações bem formados. 

Bem haja pois pelo seu 
gósto altruísta. Artur Pinho, 
pôde dizer-se que é filho da 
Mealhada, onde conta nume- 
rosus amigos e simpatias, pois 
aqui se creou, d'aqui é sua 
mão e aqui esteve estabeleci- 
do. Fot para Africa, onde é 
actualmente empregado da 
fisculisação com muita com- 
petencia e ilustração, na di 
reção do porto e dos Cami 
nhos de Ferro de Lourenço 
Murques. 


o 


Cedras do Bussaco no 
Brazil 


Por ocasião da Tuna Aca- 
demica de Coimbra à cidade 
de S, Paulo, realizonse, no 
Jardim da Larg, a inanguração 
de uma placa de bronze, sto ni- 
ticando a gratidão da colonia 
portugtesa pelo carinho com 
que os paulistas teen tratado 
os cedros do Bussaco, aí plan 
tados vm 1920, por oferta dos 
estudantes de Comnbra, Entre 
os dois autenticos cerdros poi 
tugueses fôra colocado, pela 
Municipalidade, mm arlistico 
marco de pranito com duas 
placas: uma, assinalando à 
oteta, e outra, evocando a 
epopeia maritima e q desco- 
beita do Brazil, 


— Musso, a de 


J 
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LUSO, 15 de Outubro de 1925. 


Exmº Sr. Director du «Buirra- 
du Flegantes VACARIÇA. 


Vi o relato que o ultimo numero da 
Bairrada Elegante traz sobre o que se 
passem na sessão da Camura Municipal 
da Mealhada, acérca «a luz eletrica de 
Laso, E exacto e fiel. 

Hu porem uma frase minha que care- 
te de uma explicação, em fuce do que 
vem vindo à publico, 

Eu aticmei de facto que a «Comissão 
de Iniciativa tinha o compromisso 
formal da Saciedade. compromisso 
tomado pelos Srs. Alexandre de Al- 
meida e Henrique Anjos e confirma- 
do pelo delegado da Sociedade |un- 
to da €. |. de lhe entregar as ma- 
quinas, bateria, quadro e mais per- 
tences». E, assim convencido, disse de- 
pois não duvidava das intenções da 
Sociedade e por isso não dava cre- 
dito ao boato que carria e que depois 
se confirmou, de que a Sociedade 
não entregaria voluntariamente a- 
quele material. 

Com efeito conhecia à opinião pessoal 
e favoravel do Ex.”º Snr. Henrique An- 
jos, conhecia a opinião favoravel do Sr. 
Barreto, pois consta dura acta por ele 
assinada e tinha a promessa formal do 
Sur. Almeida, que sempre me falou em 
nome da Sociedade e nunca me frisou o 
contrario. Era portanto à maioria, mes- 
mo que o Sr. Almeida me tivesse falado 
só em sui nome! 

Fui enganado? Parece que sim, mas fi- 
quei conhecendo as pessoas, o que é de 
uma grande vantagem para min e para 
o progresso de Í uso. 

Miunto obripado e creia-me 


Ain.º mt.º obd.º al.º vnr.º”, 
Ernesto Julio Nuvarro, 
Presidente da C. Lt. B. 


Ca df ço — — 
alan wo 


Na Mealhada esteve o Sr. Dr. Lucio 
de Abranches, digno sub-delegudo de 
saude. 

—Jncomodado de saude, esteve a es- 
posa da Sr. Manoel Butista 


Pages poe nhoç'o Sr 


at 


Albano Simões de Mello, sua esposa e 
interessantes filhinhos. 


= Na Mealhada esteve o Sr. Manoel 


Dias Viira e sua Ex.Md esposa. 

Esteve ogut o Sr. Victorino Agostt- 
nho de Mello, acreditado negociante em 
Lisbva, 

=-Na Figueira da Foz tem estado a 
banhos o Sr. Manoel Fernandes Cris- 
tina e familia. A 

= Tambem esteve naquela praia, o 
sr. Manoel Pega B. de Mello, ilustre 
redactor d'A Verdade, da Mealhada, e 
funulia. 


do Tra- 


E qui 4 


E e 


O que foi a viagem do 
Rancho das Rosas da R. 
de Baixo, da Mealhada 


| Comu tem silo anunciado, sain no pas- 
sado dia 2 este interessante rancho de 
ticanas para o Estoril, para onde foi con- 
tratado com a fim de tomar parte nos 
importantes festejus que ali se realisaram. 

No dia da partida, a alegria era enor- 
me tanto nos gue iam partir como em to- 
dos os adeptos do Rancho. Antes ce se- 
guirmos tivemos um ensaio na Escola 
Conde Ferreira, com enorme assistencia 
não só para ver o Rancho conto para ou- 
vir a orquestra de Ccimbra, que nos a- 
companhava, Seguimos para a estação e 
dezenas de pessoas ali foram desejan'o- 
nos feliz viagem, como de facto iai ale- 
gre. Ninguem dormiu. Além da Rancho 
e dos ensaiadores Snrs. Raul Mesquita e 
Afunso Pereira acompanhava-nos Manuel 
Canas, Antonia Canas, João Iria, José 
Pinto, José Maria Penetra, Sebastião das 
Neves, Manuel Cristina e AntonioSimões. 

Chegamos à -asiição do Rocio e aguar- 
dava à nossa chegada q contratador do 
Rancho que nos fez conduzir 20 Hotel 
Sul Americano onde estivemos hospeda- 
dos. Durante a nossa estada na capital, 
visitamos: Egreja de S. Vicente, Museu 
de Artilheria, Museu dos Coches, Jardim 
Zoologico, Jeronimos, Aquario Vasco da 
Gama, Cacilhas, Barreiro, etc. 

Fizemos, como era do contrato, 4 exi- 
bições no Estoril, perante uma enorme 
assistencia, principalmente no dia 4, que, 
como os jornaes muticiaram, encontra- 
vam-se no parque mais de vinte mil pes- 
saas. 

Todos os numeros que levavamos agra- 
ciaram muitissimo sendo muito aphaudi- 

| dos especialmente a Batada e as canções 
À Fonte dos Amores e o Larilótéta. 

Como foi anunciado fai a Rancho no- 

| vamente contratado para darmos umas 

exibições em Lisboa no Avenida Parque. 

No Avenida Parque ofereceram-nos uma 

| Fiquissima bandeira com as côres dos a- 

ventais das tricanas, e 100500 a cada pár. 

Impossivel descrever as atenções que 
tiveram para conmosco. 

Regressamos na passada quinta-feira 

“no comboio 3. Eramos esperados pelas 
familias e muilas pessoas da vila, que 
nos deram! os parabens por termos sabi- 
do levantar na capital o nome da Aea- 
“lhada. 
Mealhada, 12-10-925, 


e João E reis Hi a, Machado. 
k ace; À E ita “a: 

Lisboa, 7-10-925. 

Cont destino á Mealhada embarcou ho- 


je o Rancho das tricanas as «Rosas», da 
sua de Baixo, que vieram ao Estoril. 


- Pela direcção do Avenida Parque, fai- 


He oferecido um bonito estandarte em 
seda, conto prova do bom acolhimento 
par parte dos que o contralaram para 
| dansarem no referido Parque. 
D'aqui saudo esse grupo da mocidade 
da minha terra. 
4. P. Vusconcelos. 


BAIRRADA ELEGANTE 


— a mm ee 


reunidas antes de eleições, não | 
têm dado grande resultado. 
Está isso mais que provado. 
Senão que o diga o ilustre re- 
pubticano Snr. Joaquim da, 
Cruz. Sua Ex.º entrou já em, 
duas frentes unicas e o resul- 
tado viu-se. Por desinteligen- 


R espostu 


À Defesa no seu n.º 96 vem 
quasi tofu dedicada ao Sr. leroesto 
Navarro, Sr. Dr. Juyme Vilares e 
Adelmo de Mello. Só ao do meia 
em ilogios, biaprafia por Fernando 
Pena, De resto, baralusta para vêr 


cs a o me a 


mos qual ey que se opos á marcha 
e friunho da Republica, gravemente 
enferma do mal democralico que 
pretende contaminar e perder a Re- 
pubtica. 

Que quererá dizer aquele mam d 
democratico ?! 

Satudo S. S.º domieiase o 
dizendo quem ha de ter vontade de 


cias, teve de abandonar, co-|se recebo q sem antur; algumas | ser pobtico com polticos deste qua 


mo tambem outros republica- 
nos, os trabalhos da Camara. 


FRestasída FElOr 


En bôas condições vende 
flóres para as respetivas fes- 
tas, a casa de artigos fune- 
rarios, a unica que neste ge- 
nero melhor fornece em Coinr-| 
bra, de Fonseca & Sousa, Rua | 
V. da Luz, 21—. 3.º 


| 


| 


| Falecimentos. Ao Sr. 
Rodrigo Rodrigues dos San- 
tos, digno factor dos Cami- 
inhos de Ferro, faleceu a sua 
filhinha, pelo que, cndereça- 
mos sentidos pezames. 

==Tambem faleceu em sua 
casa de Lugrassol, o Sr. Jus- 
tiniano de Abrantes, barbeiro, 
ec que como enfermeiro ecu-! 
randeiro prestou muitos servk| 
ços. A sua morte foi muito 
sentida. 

A" familia, os nossos peza-, 
mes. 


Anlversario da Republica-Durar- 
te a dia 5 do corrente, tanto na séde do 
concelho como em Luso v Pampilhosa, 
estralejaram muitos morteiros u“ fogue- 
tes, realisando-se animados bailes e ven- 
da-se aqui e ali a bandeira nacional as- 
teada. ; 

Na Mealhada, por iniciativa da G. N. 
R. do comando do 1.º cabo Sr. Alberto 
Barboza, auxiliada pela Camara Muniai- 
pal e de algmis populares, houve salva 
de morteiros, parada, embandeiramento, 
fogo, iluminação e musica da Pampilho- 
sa do Bolão. 


Camara Municipal 


a 


palmas dos seus grandissimos adii- 
rudures. Pela pote que nos toca. 
embora as termos tudos «finos 
que o autor do artiguelho empre 
ga, termos que em nada nos alín- 
gem, púle disso ficar convencido, 
— agradecemos, pois veis dár-nos 


alento para Os nossos comentários. . 


despidos de qualquer imblurto de 
magoar seja quem fôr. 
U que é para aduirar é o sabio 
autor do artigo à nos dedicado, 
João da Beira, que à como quem 
diz a professor Se. Charão, que 
anda sempre a dizer que nos des- 
preza, que nos não liga nem tout, 
em vez do responder ans nossos 
mofensivos comentarius, sir com 
us lais palaviões que pouco devem 
ilustrar o jornal ande pousam e à 
mais, propagando se educativo. 
Que lhe preste, pois mostra ser 
mestr: nessa linda e fina hugta- 
gem. Introduza-a nu sua escola, 
quando se zanga com os alunus, 
que pódu dar um belo resultado. 
Trata-nos de sór [unal trata 
menta podiamos dir ao Sr. Cha- 
rão de mistura com os lais pala: 


vtões ludos e finos. pois Nas assis- 


te 0 mesmo direito. Mas não, Se 
guimos antes a nossa norma de 
escrever, pois DOS parece scr mais 
razoase), 

Mustra-se o Sr. Chorão muito 


pr, referindo se em termos pouco 

lisangeiros aos políticos desta con- 
celho (ver sem comentarios. na ul, 
cu º da Berrada,, à quem dediva- 
rá aquela epostola 2 À lodos us po 
lucas! O lrilor comentará. 

Mostra ter-lhe dado no góta 0 
que a sem respeito sém nom, [US 

da Barrado, Lã náda vom que qu 
Cmolesteç homensinho o... Prova- 
velmente o Sr. Chorão vão gostou 
que Lratistrevessemos a sia surea- 
cada de mos sem buraco que metes- 
se qu dimuilo os polticos da nossa 
terra, é por fim... potticos da... 

Cumo esse guardaape não tra- 
zia rotulo, dissemos que 1536 devia 
Ser em especial com às seus vx- 
correbHonarios, porque os qutrus 

pouco ou nada devem ter iucomo- 
dado 8. 8º, 

Para a outra vez ponha rotulos 
e não meta todos os pulíticos no 
embrulho, puis dá azo a certas im- 

|lerpretações. Como sabe, em tudo 
ha excepções. 

Nada amais; é lembre-se o Sr. 
Chorão e pode disso ficar tranqui- 
lo e tudos os lá da casa. de que 
HAS NOSSAS COMENTIÇÕS 20 que Vem 
na Defesa uu noutro qualquer Jur- 
nal, não se encontra com prometi- 
mentos de especie alguna € mnito 
menos aleivostas um InsinuuÇÕES. 

| Aqui comenta-se, regista se, em- 


| 


magoada, dizendo que nós o enla | tica-se, qualquer coisa que o me- 


MDeamos, O Íerinos, O apoucamos, 


ex correligionarios. 
Ora demxe-so disso, porque, mes 


| 
-Feça mas com todu 0 crileno e leal. 
(dizendo que S. S.º so atira aos seus | dade. Nuo nos move qualquer dio, 


immtmizade cu má vontade para vom 
os da Defesa. Fazemos até votos 


mu que isso assim fusse, que mal) pelus suas presperdades e vida 


viria d'abi para a familia?... 
Então S. S.º não saiu do PR. 


P., dusgostoso por não concordar | 


com a sua política-impolitica, de- 
sinteligencias, etc. ele.? Portanto, 
quando fala mal dos politicos, não 


«Esteve trmbem ali, os Srs. Jode. 
Lopes dos Reis e Messias Lopes Luxo. 

Estiveram aqui os Srs. josé Do- 
mingos Barradas e Abilio jusé Corréd. , 

— Em Lisboa, onde fai, fazendo pur- 
te do Rancho da Mealhada, esteve o 


ELEIÇÕES 
Sr. Antanto F. da Costa Junior. EO PES 


— Acaba de tomar posse da escola Às eleições legislativas te- 
de Cordinhd, a ilustre professora Sr? rio lugar no dia & de Novem- 


). Elisn Esteves Corrêa, esposa do Sr. : E 
Miliio Godinho, da Pampilhosa do Be- bro; as das juntas Gerais de 


tão. 
As nossas felicitações. : o ru 
Avi Mealhada, esteve o Sr. Manoel | pais no dia 22 do mesmo mês, 
Duarte Lopes, digno proprietario da | e das Juntas de Freguesia no 


do-fotel de Luso. : ADE 
pa Eouinnar os seus estudos, dia 6 de Dezembro próximo. 


partiu para Coimbra o seminarista An- | — 
tonio Lopes de Metto. , quis 7 

ee tol no Sitrra Morena, do Às que mais interessam lo 
Rio de Juneiro no dio 12 do corrente calmente, são as municipais. 


mez, 0 8r. Dr. Germano Fraga, distin- | = E JO + 
eto advogado, professor e oficiado Re-. Estas estão pois, ó porta. São 
eisto Civil, em Lisboa, aonde fot na em 22. 

missão intelectual, que acompanhou a | 
Tuna Acudemica da Universidade de, e o ; 
Combra, na sua viagem ao Brazil. -muntcipio € semp re conventen- 


te escolherem-se pessõas com- 
petentes e trabalhadoras, se- 

ar nicipal Jam elas dê que campo fôr c 
O “que se respeitem colectiva- 


No dia 1 de Novembro Pro mente. Para isso é indispen- 


ximo, está aherto o cofre ml: save] entendimentos entre for-. 
— Nnicipal 


3 


para cobrança da con- cas republicanas com elemen- 


Atribuição á Camara destinada. | 4os independentes, de valor no 
- 


[e o 


+ 


- E' conveniente não se dei- concelho. 

Xarem ir no comodismo, por: Politica dentro da Camara 
que depois... vem o relaxe. & efestavel; e só assim, eu 
se ausenta d'aqueta casa do 
“povo. 


frentes republicanas sómente 


Distrito e Camaras Munici- 


Para a administração do 


E mencionando A on B, lá estão os 
Vem dizer a Defesa, falando de | correligionarios que abandonou, 
Gumaras Municipaes, no concelho, | Sem livrar os da ála dowimmpuista, 
porque sem ahi novas eleseõeas, — | à sua mais afeiçaada. Se S. 8." se 
“0 que estã ahi que demostre per- | deshgou do partido, como disse 
sistenvia, audácia? Qual é a ohra ultimamente por desinteligençias 
de vulto que marque grandiosa e (havidas nom grande agrupamento 
reconhecida utilidade para o con política, veio mostrar que (vi por 
celho? Que melhoramentos se lem | tão concordar com à atitude da 
feito?» Sr. Dr. Josó Dounngnes em se não 
Diz mais, que ha mujto, muitis- dár bem com a ála silvista, pois 
simo que [szer. 1a mesmo, dize-; que se concurdasse não larparia os 
mos nós. Apresenta a Defesa mni- afeigaadus neste momento que é 
tas coisas que são precisas. Já ha | quando de Íurças mais precisa, 
muito se sabe issu, mas a prór, é! Não será assim?. 
a falta de mos e, tambem, ás ve-! Não se zangue pais se disserem 
2es, falta de sentado. que ss atira aus Seus ex correhgio 
Diz que um vasto programa ha | varios, vislu que nos seus artigos 
a executar e que as futuras verea-| ão [az excepções. Não pondo por 
ções hão de levar a cfvito. tanto rotulu 0 visto que as suas 
Nturalmente. E para isso a pág cronicas abrangem totus us poli 
da hôs vontade é preciso dinheiro. (cos, alô no seu dito pitoresco de 
E creia que do que apregões, já va | politicos da... inelus as seus ex 
fias vereações de que tem feito até | correbigionarios, 
parte vans pessõas da intimidade Não será assim 7... 
da Defesa, as teto estudado e ten | Ainda ha dias, 8. 8.º pergunta: 
tada pôr em execução, mas... vão (va lá na sua Defesa, alegando não 
ES por contratempos que [haver no concelho partido republi- 
surgem e que só as conhecem mais [cano Lerte o bem argansado (refe 
maluameto, quem lá se encontra | re se pois 0 demacialico que aban 
O Ma aetmal yervação, mais não se dovou e ao narionalista, porque 
pode exigir Sem poliiea, tem aten jontros aqui não hu), porque se 
dulo segundo as Saas posses, o que [não uniam todos us simeeros repu 
de mus necessidade se lhe tem re | blicanos mesmo sem feição partdo- 


tado pertence! 


lunga. 


| Desastre numa pedreira 


| Ha dias, seguindo o diretor deste jur- 
nal para Luso, ouviu gritar nas aliuras 
dos Fieis de Deus. Dirigindu-se para o 
sitio de onde vinham aqueles gritos bas- 
tante aflitos, foi encontrar Manuel Camie- 
plo, da Carreira, 1 uma pedreira, queima- 
| do no rosto, no peito e nos braços e bas- 
tante atordoado. 

A muito custo tirou o Camelo d'ali en- 
costado a si para à estrada, «onde foi 
conduzido à casa do Sr. Antonio Moraes 
da Conceição, da Lanieira de São Pedro, 
que lhe fez os primeiros pensos, 

Depois, o Camelo seguiu para Coim- 
bra a fim de consultar um especialista, 
| visto Ler ficado bastame queimado nos 
olhos. 

O seu estado vae seno satisfaiorio. 


== 
Sociedade da Agua de Luso 


Consta que reune em Assembleu (e- 
ral esta Sociedade, em Luso, em s de 
Novembro, dia das eleições pura depu- 
| tados 
[| E de crer pelo que sõa, que a reu 
nido corra bastante cgtada. 

Vdo-se ati discultr dois assuntos de 
Ola importancia para Luso. À luz ete- 
| fricu que a Sociedade das Aguas deter- 
[mtou fechar no fim deste mez e que q 
| Comissão de Iniciativa de Luso e Bus- 
| suco se encarrega de fornceer, preci- 
| saudo para isso 9 ouxtho de todos que 
se interessam pelo bem estar é progres- 
so de Luso, e q questdo da Svciedude 
com o Luso-fenis-Club. 

Haju serenidade. U bom acordo, só 
beneficta as lirutas É afameudas termas 
de Luso. 


o -— O O 


AFRICA. — Aos senhores 
assinantes d'este jornal resi- 
dentes em Africa, pedimos a 
fineza de mandarem satisfazer 


reza consome tudo,  Vereações saidas de unicas vlamado, Alé reparou o que ao Es- ria para combater e amquilar o as SUAS assinaturas, 
adversario odieuto (que não sube- 


Agradece-se. 
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nes, paladino dos 
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Redação e administração VACARIÇA (Luso) 


«a sda £s q , N.º 203 


DR. JACINTO NUNES 


Em 25 de Outubro ultimo 
fez 86 anos de edade este vul- 
fo ilustre da democracia, por 
isso, a Bairrada apresenta a 
S. Exº as suas homenagens. 

O Sr. Dr. Jacinto Nunes é 
uma figura notavel, que, não 
pertencendo ainda, felizmente, 
á Historia, pertence à Nação 
inteira. Tudo o pais conhece 
este austero democrata, e di- 
zer que o seu nome é por to- 
dos respeitado, como a expres- 
são mesma do patriotismo e 
da honra, equivale a afirmar 
uma verdade banal, à força 
de repetida. ” 

Espirito ainda dos mais lu- 


cídos e caracter sempre sem mancha, o Sr. Dr. Jacinto Nu- 


r dé a, €j 


- Existe certa opinião de que 
a Camara não andou bem na 
questão da luz eletrica de Luso. 

Estamos convencidos, visto 

a Sociedade da Agua de Luso 
ter deliberado não poder for- 
necer a luz e que no fim de 
Outubro terminava o forneci- 
mento porque tinha com ela 
uns bons pares de contos de 
prejuizo—de que a camara re-. 
cebendo a aproximação da 
Comissão de Iniciativa de Lu- 
so e Bussaco que declarou po- 


der tomar conta do forneci- não vimos foi apresentarem | 


mento da luz em bôas condi- 
ções, prestou ao Luso um gran- 


de serviço. p 


Discute-se de que a camara 
está imal firmada, ao que a So- 
ciedade reconhece seu. A pre- 
sente vereação quando entrou 
na questão já a encontrara 
nestes moldes e com o mesmo 
advogado que fôra para estu- 
dar o assunto convidado pela 
vereação anterior que era o- 
rientada por pessoas de Luso. 

A camara se tratou em de- 
legar na Comissão de Iniciati- 
va, entidade de valor de Luso, 
a questão, para que Luso não 
sofresse a falta da luz, foi em 
face do aviso feito pela Dire- 
ção da Sociedade, de que des-| 
de 1 de Novembro não Torne- 
ceria mais energia cletrica. 


mais sagrados princípios da democracia, 
É q 


2 instintos egoistas, um 
jo se torna aponta! 


“Os que afacam a camara e 
a Comissão de Iniciativa, que 
desejavam que se fizesse en- 
tão? Que a camara cruzasse 
os braços em frente d'um pro- 
blema tão importante? Que 
desprezasse o oferecimento da 
Comissão? Não, isso não po- 
dia sêr. 

Vemos dizer que a camara 
fez mal, a Comissão mal fez e 
que a Sociedade não deve se- 
dêr o que é seu, porque é seu 
e não pode perder. Mas o que 


uma ideia que podesse resol- 
ver d'outro modo o caso. 

Na camara não vemos má 
vontade contra Luso e nem 
que se deseje o prejuiso da 
Sociedade, porque os que a- 
provaram as bases d'um con- 
tracto com a Comissão de Ini- 
ciativa, corporação digna de 
todos os ilogios para defesa 
dos interesses de Luso e Bus- 
Saco, ou com quem se preste 
a isso, por meio de concurso 
publico, para que todos vejam, 
—uns são filhos de Luso, ou- 
tros accionistas da Sociedade 
e outros tem mostrado o seu 


amôr por esse prospero canto 
do concelho, — 


O tiustre lilho de Luso, ho- 


mem de iniciativa e que tem 
dado sobejas provas de verda- 


: 


ideiro e desinteressado amor 
|por essa terra, o Sr. Ernesto 
| Navarro, que assistiu à sessão, ! 


Consta-nos até que se traha- 
lha para que a Sociedade en- 
tregue à Comissão de Iniciati- 


viu que por parte da camara ! va como oferta espontanca as 
só existia a melhor vontade suas maquinas produtoras de | 


para resolver a bem de Luso 
este problema. 
S. Ex. é accionista da So- 
ciedade e vendo que esta só 
tem perdido com a luz, não 
teve duvida em declarar que a 
Comissão de Iniciativa se pro- 
põe ao fornecimento. Declarou 
0 Sr. Navarro, que empregaria 
todos os esforços para que sc-; 
ja garantida a luz em luso, 
procurando tornala accessivel 
a todos e em melhores condi- 
ções. 

Nestes termos, de que pre- 
cisava o Sr. Ernesto Navarro? 
O auxilio de todas as bôas ini- 
ciativas, E' preciso vermos 
ainda, que no contrato a fazer-. 
se para a luz em Luso, o com-| 

ionari brigado no 


[ud Ç O serv ! 
da distribuição d'agua canali- | 
sada em Luso. Isto ficou já: 
acente entre a camara e o Sr. 
Navarro, 


| Aqui está bem em evidencia 


como a Camara e a Comissão 
de Iniciativa se interessam pelo 
bem estar e progresso d'aque- 
la encantadora estancia bal- 
near. 

A Sociedade da Agua de 
Luso depois de ter partecipado 
cortar a energia electrica para 
iluminação de Luso, conforme 
notificação judicial feita à Ca- 
mara da Mealhada em 27 de 
Muio proximo passodo, acaba 
de expedir o seguinte aviso: 

O concelho de administração desta 
Sucicdude, na sita ultima reunido re- 
solveu suspender, até que novo aviso 
suja feito aos interessados, o corte de 
envrgta clectrica anunciado para o pro- 
xemo dit um de Novembro, contenta 


do assim, a fornecer corrente puru tu- 
munação publica e particulur, 


Hoje deve reunir a Assem- 
blãa Geral da Sociedade para 
conhecer do pedido de demis- 
são do presidente, tomar co- 
nhecimento da demissão do 
concelho de administração e 
tomar as delinerações conve- 
nientes quanto ao extinto con- 
trato de fornecimento da luz 
elcctrica com a camara, e do 
contracto com o Luso Tenis 
Club. 

E' de esperar que passe a 
borrasca annunciada, e se tra- 
te com serenidade as questous 
que a Luso tanto interessam, 


energia electrica. 

Se assim fôr como se espe- 
ra, desde já as nossas sauda- 
ções a todos os que aplaudi- 
rem essa proposta que só re- 
dunda em bem de Luso c ar- 
refecer a questinncola que se 


pestava travando. 


——— em 


Visita pastoral. --De visi- 
ta à Freguesia da Pampilhosa 
do Batão esteve o Sur. Bispo 
Auxiliar de Coiimira. A rece 
pção foi importantissima, ven- 
do-se a igreja condiguamente 
ornamentada. O paroco Snr. 
Padre Fortunato Navega e a 
comissão dos festejos são di- 

nos de louvar pelo modo ga- 
Mardo coma E 

a Pe à a a; 
festutos. 


Dr. José Gardoso 


Levado ao tribunal este 
nosso amigo € diretor do jor- 
nal A Verdade, da Mealhada, 
por uma sena de pugilato ha- 
vído entro S. Ex.“ e um reda- 
tor da Detesa, da Pampilhosa 
por uns ditos vindos neste ul- 
timo jornal nascidos da ques- 
tão do imposto de transação, 
—foi absolvido em audiencia 
do dia 30 do mez findo. 

do Sr. Dr. Curdoso, as 
nossas feliciluções. 


Joaquim Ferreira 
d' Oliveira 


O nosso presado colega 4 
Verdade, que se publica na ri. 


<Atencivso e delicado, procurando cm 
clarecer e orientar todos os contribuin- 
tes, facilitando-lhes os meios de se colo- 
emem à coberto de vexanes c apravus, 
sem prejuizo da aplicação legal dos im- 
postos devidos, suavisando o rigar das 
leis, com tacto e habilidade, mais lo que 
estas «lespretenciosas, mas sutceras prata= 


Uvras, lhe valem os louvores e felicitações 


pararam os | 


sonha vila da Mealhada presta 
homenagem áquele ilustre fi- 
lho d'aquela terra e mui digno 
secretario de finanças de 1.º 


classe. 


D'esse artigo bem elabora- 


do, 1ecortamos: 


que dos seus superiores tem merecido, 
e mais e bem mas lhe devem servir de 
estimulo e de compensação, os agra.leci- 
Mieiitos é atenções que tem sabio arran- 
car sos habitantes de todos us concelhos 
uude tem desempenhado o seu lugar. 

E só pelo seu valor proprio e sq devi- 
do a essa consider:ção, poude salvar-se 
do precipicio para onde q quizeram ar- 
Fastar todos estes desnorteados, que não 
Lveram péjo de o intrigar e de o difama- 
Fem nas instancias superiores, só para 
alimentarem o fogo sagrado da sua imsi- 
gniticancia, alardeando competencias. 

Nesta hora em que pelo Paiz mteiro 
Cresce q omila de prutesto, contra Os exa- 
gerados impostos com que os Puderes 
Publicos parece quererem esmagar o Co- 
mercio e a Industria, mostrando-se por 
tua a parte a razão que assistia ha um 
ano à Mealhada, quanlo protestou con- 
tra esse agravamento c contra as arbitra- 
tus desigualdades, é consolador verificar 
que um tilho desta terra tem sabido im- 


| primir aos seus actos um grande espírito 


de Justiça, procurando pelo iabalho € 
modestamente, qc: a Mealhada, 
diguificando o seu nome e honrandy à 


seu espinhoso carg 


h tida rice iai 


(De ecrtos funcionarios de fi- 
nanças reparassem no modo 
como Joaquim de Oliveira ex- 
erce o seu cargo de chefe d'u- 
ma repartição, à Repoblica es- 
tava muito mais prestigiada. 

O que existe em muitos, 
por se encontrarem á mesa do 
orçamento é a mania de que 
são senhores disto Ludo, re- 
presentando o verdadeiro pa- 
pel de regulos, não atendendo 
a razão que assiste ao recla- 
maute contribuinte. 

Acompanhamos a justa ho- 
menagem d'A Verdade, a 
quem sabe conhecer dentro do 
seu cargo, o que é a Jusliça e 
o que é à Equidade. Por isso, 
Joaquim PF. de Oliveira, quan- 
do sic «uma comissão, sem 
lesar o Estado, traz a simpa- 
tia dos contribuintes. 

Bem haja. Não tem totela- 
gem e nem miu instincto. 


io e 


Mulheres d'armas 


No logar da Vimicira, des- 
fe concelho umas raparigas 
fram esperar João Alves, de 
el anos, disparando uma d'e- 
las um revolver, cuju carga o 
atingiu mum pé. 

O Snr. Dr. Americo Con- 
to, ilustre medico municipal 
extrair a balu ao fórido. 

Consta que à causa da 
agressão fôra o rapaz se re- 
cusar a casar com uma das 
raparigas. 


———— came mo 
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Me pode prestar. 
e nes Fo 


A 


— FALECIMENTO 


aj 


a 


mem — e amem 


ELEIÇÕES 


«Duas vezes nos comicios popnlares, 
muitas na imprensa, tenho manifestado a 
tinha intima convicção de que n:nhum 
eirculo eleitoral deve escolher para seu 
representante individuo que lhe não per- 
tença; que por larga experiencia não te- 
nha conhecido as suas necessidades e mi- 
sérias, OS Sets recursos é esperanças; que 
não tenha com os que o elegeram consu- 
nidade de interesses, interesses que va- | 
siam, que se moclificam, e até se contra- 
dizem, de provincia pura provincia, de 
cistrito para distrito, uv ás vezes de con- 
celho para concelho. ..... > 


A. Herculano. 


Meditem todos n'esse peda- 
cinho d'oiro de Alexandre Her- 
culano. 

Pois bem. Concentrado n'ºes- 
sa sulelime ideia, Mealhada, o 
coração da Bairrada, apresen- 
ta um candidato a deputado. 


E” cle o ilustre oficial da G. 
N.R.,o tenente Sr. José Lo- 
pes Soares, seu filho dilecto.- 

Lopes Soares é um novo 
cheio das mais justas esperan- 

as, comissari 


seu valor militar e stan- 
te cidadão. 
E' natural da Mealhada c 
interessa-se muito pelo nosso 
concelho. Espera o tenente 
Lopes Soares colher os louros 
da vitoria, indo ao Parlamento 
eleito com o auxilio dos seus 
conterraneos. 
Merece-o, 
Eleito Lopes Soares, esta- 


mos certos de que saberá de- 


de pre 


tender os nossos ligitimos di-. 


reitos, pugnando pelos povos 
que o eleva. 

Votamos pois em Lopes 
Soares, o homem que quiz sal- 


var Antonio Granjo da morte | 


horrorosa que teve e que air- 
da ha pouco vendo o ilustre 
republicano Snr. Dr. Antonio 
Maria da Silva a ser enxova- 
lhado por certa gente em Lis- 
“bôa, o livrou de pcores tratos. 
Eleitores do concelho, vote- 
mos no dia 8, para deputado, 
“num filho querido desta terra 
a que, eleito, muitos serviços 


Um cleltor. 


Mer ea - 


“e - 
“Em Barcouço faleceu o alu- 


z 


auto. 
amilia os nossos pe- 


zutauemnoS E 


Foi nomeada professora inlerina para 
a escola de Barconço, a Sur.“ D. Julia 
Scabra Cancela, de Arcus. 
- . 
Às nossas felicitações. 
Na Custa Nova, esteve o Snr. José 
Toscano e sua Exm.? familia. 
-Matrieularam-se no 5.º ano de Liceu, 
em sciencias o Sr. Antonia DD. dos San- 
los e em letras o Sr. Abilio DD, dos San- 
tos, filhos do Sr, Anlonio Dias dus Sau- 
tos, proprietario na Povoa da Aealhada. 
As nossas felicitações. 
=-De Luso para Benavente partin o Sr, 
Antonio Martins Vidigal Salgado, 
“Na Figueira da Foz, esteve o Sr. Jo- 
sé Simões, da Lameira de S. Pero. 


=Na Mealhada esteve o Sur. Arthur | 


Moreira. 

=Na Mealhada, estiveram os Srs. Joa- 
quim de A'veida, Manuel Pereira Junior 
e Alberto Gomes da Costa. 

=:Para Santa Comba Dio partiu o Sr. 
Rui d'Almeida e para Coimbra o Sur. 
Pausto d'Almeida, dislinto aluno da Fa- 
culdade de Medicina, 

Na Figueira da Foz estiveram os Sts. 
Antonio Pereira de Souza, Alexandre de 
Almeida e Rodolfo Santos Pimenta e suas 
Exm.3 familias. 

==Na Mealhada, acompanhado de sua 
Exm.2 familia, esteve o Sr. Dr. João Na- 
vega Araújo. 

=-Na Mealhada estiveram os Srs. Ma- 
nuei Fernandes Cristina e Joaquim Lo- 
pes de Mello. 


— — adam 


Regime tributario 


A Assaciação Comercial de [ei 
ria está preparando um importan 
te movimento de protesto contra O 
actual e desordenado regime tribo 
tario. 

Alarmada com o exlraordinarin 
aumento das conmbucões. squela 
colectividade, debberan, convocar 
todas as Assuciações Camerelais é 
Tudustrias da pis, para uma im- 
portante reunião que lerá lugar em 


| de policia em Lisbua, e da qual sairá uma cumis- 


nleegar ao 


que se pedirá O regresso ao ante 
“cor regime tributário, aplicando-se 


“a cada contribumte à contribuição 


de 19144. multiplicada por um (a 
ctor correspondente à desvaloriza 
ção da moeda. 

Da circular que essa Associação 
entiuy às suas congeneres, recur- 
támos: 


«O extraordinario agravamento nas va- 
rias modalidades de contribuição indus- 
trial (imposto sobre transacções, taxa a- 


nual e taxa complementar) tem desperta- 
do em quasi todo o paiz clamores de 
protesto pela ameaça da eminente suina 
eu que veiu lançar O comercio e a iis- 
dustria, 

Desses protestos «destacamos, sem ofen- 
sa para nenhuma das ouiras culectivida- 
des que brilhantemente lançaram tambem 
o seu grito de alarme, o da Associação 
Comercial de Faro, da qual especialmen- 


| solidariedade por todas patenteada. 

Por que foi ouvido o seu clamoroso 
grito de protesto do que os de tantas on- 
Lras Associações, que quase passaram 
despercebidos ? 

Pelo acompanhamento unaníme de to- 
do o Algarve. Pela união, Pela solidarie- 
' dade, Essa solidariedade foi uma lição 


“que o Algarve deu ao paiz inteiro. 
Sab de facto, incamporlaveis as con- 
tribuições lançadas sobre o Comercio e 
“a Industria. O proseguimento de exigen- 


cias tais, provocara, indubitavelmente, a 
sua ruina: a ruina economica do paiz». 


| Imcamportaveis são-de Licto e a 
falta de união vê-se para a recla- 
mação, 
Exemplo: 

Um dia varios comerciantes e 
industrises deste concelho reconha 
coemlo elevada a curga o fulta de 
equidade. trataram de estudarem 


no do 2.º ano da Faculdade o assunto numa rennião, para a 
“Medicina, Snr. Agostinho qual tiveram a permissão da aulo- 


ridade que ha hora da reunião lhes 
sacou a heença dada, parece que 
“para agradar au Sr. secretário de 
finanças. | 
Os protestos sbrgiram por par- 


em 


te queremos fazer sobresair a adimirave] | 


BAIRRADA ELEGANTE 


religionarios e afriçõados do Sor. 
Delegado do Governo, 
De nda valoram os protestos, 


tria não acompanhou os queixosos. 

Porquê?... 

Parque, essa parto se conside 
vava bem, 

Que não havia razão alguma pa 
ra a coclamação e diziam, tanto 
não havia que [oram prestar larga 
homenagem ao secretario de finan- 
gas acusado de ler sobrecarregado 
e de ser pargil!... 

Fo Por lim ha sena de pugilato, au- 
Floações, divergeucias, odios, ele, 
“Ma processos requeridos pelo refe- 
“rido segretario de finanças com se. 
“nia solene de varios politicos, dum 


] 


Mornal e dos inlusteizes é comer | 


ciuntes que não aplaudirato o pro 
testo. Processo contra us que pro- 
tDOVErID O Cumicio, processo, pa- 
[rece que, contra os que tinham re- 
querido uma sindigancia su mesmo 
Sr. secretario visto que dia ficou 
bem. 

Ponha aqui os elhos a Associa- 
ção Comercial de Leiria. 


——— em 


Coimbra —O capitão Sr. Pi. 
na Cabral, governador ervil v'aque 
le distrito. à quem o problema da 
(Assistência Publea está merecendo 
espreial atenção, conseguiu da di 
veeção geral dus Seguros Sigiais e 


100:000 escudos, pura dar come 
ça à obra da extinção da mendici- 
|dade, Magelo que constitm uma das 
maiores vergonhas para a lerceira 
cidade do pauiz. Com aquela impor- 
Lante quantia vão ser internados 
mmediatimenteguo Asilo de Mendi- 
uudade lodos oa moudigos, sendo 
mandados para as lerras da sua na- 
iuralidade os que não sejam d'aqui. 

Conta o Sr. Pina Cabral com o 
auxilia particalar, e como produto 
de festas que vai realizar. 


Pp. Ro Pra ála direita, ou como 
Me queiram chamar, silvista ou bonzo, 
do partido democratico, acaba de orpa- 
nisar a sua Comissão Municipal Politica 
neste concelho, ficando consliiuida pelos 
Srg. Alberto Ferreira da Cunha, Antonio 
Mascarenhas de Almeida, José Iria, Joa- 
| quim Coimbra e Guilherme F, Batista, 

democraticos de velha dala, 

Esta comissão está empenhada na for- 

mação d'uma lista do concelho para a e- 
leição di Camara Municipal, formada por 


te dos quixosos, incluindo até, cor-| Em vespera de eleições 


por que parte do comercio e indis: | 


[20 dias e pediram ao Snr. Bispo 


patoarelecendo as lulas nas tamos 


Obrigatarius 4 importinte verba de, 


Sos cumprimentos ce deseja- 


Segundo corre, são mais de vin- 
te, 0s candidatos a deputados pelo 
nosso circulo. 

A embrulhada é tanta que d'a 
qui a pouco o eleitorado não sabe 
para onde voltar se. 

Vamos ver 0 que das eleitos vi- 
rá para o circulo. 


0 En 


Contre mm poroco—sS»- 
gundo lemos no Seculo. um grande | 
grupo de pessoas da Moita (Ana: 
dia), intimaram o paroco a aban- 
donarem a freguesia no praso de 


Gonde a nomeação d'outro. 
atos = 
Enverno à porta — Vão 


sum seiva que as primeiras lufadas 
frias fazem vedemomhar pelos ca- 
munhos, em danças macabras. Val 
adeantando à quadra das córes mor- | 
liças é vem ahi O INVeLhO, Crutian- 
te e triste, com à toada lugubre do | 
halureza à morrer, 


Eleições Municipaes 


A Iefesa em artigos sob esta 
epigeafe vem defendendo a entrada 
nas vereações municipaes de repre- 
sentantes das classes da industria, 
comercio, professorado (que não 
fil) agricola e de instuluições do 
beneliciencia c assistencia, 

Não veio trazer novidade alpm: 
ma, pois que de tadas essas Jabo- 
riosas classes que dão honra aq 
progresso do paz, lemos visto á 


Faxcepção de professores, represen- 


lantes em todas às veresções. 

Vejamos por exemplo a aciual 
VErGação, pois estão aliindustriaes, 
comerciantes, artistas, agricultores 
e tambem socios ou irindos de ms- 
ltuições de Dbencliciencia ou do 
dSsisleuCii, E que tem sempre que 
sepi preciso dado lodo 9 auxiho ás 
prelenções respectivos, 

Não estão professores, mas nem 
porisso, a Camara lem deixado den 
tro de suas forças, auxiliado a ms» 
trução, 

À questão estã sempre nas hô s 


| Fepresentações das [repuezias. A- 


qui é que deve haver dedo na vs- 
colha. Escolham-,8 pessoos em ot- 
dem, pessuas que se respeitem co- 
lectivamente, que vão para já com 


|jvunlade do trabalhar e não discu- 


Juiz de Paz. —Foinomca- 


ido Juiz de Paz deste conce- 


tho, o Sr. José Iria, que, com 
muita competencia exerceu du-| 
rante muitos anos, 0 logar «de 
secretario da administração 
do concelho. 
Apresentamos-lhe os nos- 


mos-lhe as maiores felicida- 
des no seu novo cargo. 
- 


Lig penachos o nem tratar de ni- 
nlarias, — que as coisas correrão 
bem e assum, licarão dignamento 
representadas ludas as classes É 
lurças vivas do concelho. A Difosa 
é Labbem de opinião quo essas re- 
| prosentições devem cecuir só em 
republicanos. De acôrdo, mas a De- 
fesa não sabe que já houve duas 
vercações rebntamente repulica- 
Nas, do menos Unha esse ome, 
formadas para puriticarem a Repu- 
bhca, diziam, € depois... furo quo 
So SU! pá 


Remtbsentitic Pia Da ultima vez não se entenden- 


da por mais de 200 assinatu- 


ras foi dirigida uma represen- 
tação ao Sr. engenheiro che- 
fe do movimento e trafico dos 


Caminhos de Ferro da B. A. 


pedindo a conservação da pa- 
ragem dos comboios n.ºs 31e 


34eaparagendosnºs2e 


5 no apeadeiro do Pego. 

- Egual serviço de comboios 
é preciso no apeadeiro da Va- 
arciça em atenção aos povos 


«dlemocraticos € outras elementos republi- | Le d'ele se servem. 


canos e independentes. 

Fº uma vereação assim que o concelho 
precisa, que na administração do muici- 
pio tanto A como B, vista que todos os 
muuicipes ali tem direito ás mesmas re- 
galias. 
| Alenda nisto o eleitorado do concelho. 


| 


Escola de Barcouçga 


A Defesa deu uma notícia | 
“certa do novo edificio escolar 
que o benemerito Sr. Manoel 


da Silva Rama mandou cons- 
truir em Barcouço e que junto 
tem um espaçoso campo de ju- 
208 e recreio. 


Os nossos cumprimentos | 


ao ilustre benemerito. 

Ainda bem que a Defesa 
veio com aquela agradavel 
noticia desfuzer as que inse- 
riu, sensurando aquela beta 
construção, noticias que me- 
receu o reparo do benemerito 
nas colunas do Progresso Re- 
gioual, de Luso. 

Não ha nuda como é an- 
dar por bom caminho. 


A Camara Municipal deste 


concelho Já fez este pedido à 
“companhia. 


TT ———tlem 


Contribuições. — O Te- 
soureiro da Camara Sr. An- 
tonio D. Pega, mandou afi- 


xar cdifaes de que o cofre 
jpara receber as contribuições 


municipacs, está voluntaria- 
mente aberto este mez. 


CCC 


| Ani fica o aviso. 
| 
| 
| 


Delegado dao Governo. 
Foi nomeado, tendo Jú to- 
mado posse do cargo de de- 


legado do governo neste con- 
icelho, o Sr. Joaquim Coim- 


bra, antigo republicano e que 
Ja por varias vezes, a conten- 


to de todos porque não faz 


ali politica, aquele logar. 
Cumwprimentamo-lo. 


tt e 


do, estando em masoria, deram 
largas a que os independentos al- 
cunhados de monarquicas, tomas- 
sem conta do selo branco do mu- 
uicipio, que diga se em abono da 
verdade têm adwinistrado sem po- 
lies, atendendo sem excepção to- 
dus as pessoas que d'elas se abei- 
rem. 


O d'agua- salgada» 


Diz o Sr. Chorão que certos jur- 
» Dalistas para culivar Simpatias an 
dam sempre a repelir Us IEsmos 
incomios. Antes assim, do que pro- 
“ceder de módo q colher quimmiza- 
des, a antipalia. 

A epistula do Sr. professor Cho- 
rão deve ser tambem cumnosco, Se- 
Ja ou não seja, 0 homemsinho que 
tambem [als em joroehstas Weaguia 
dece, porque S. 8.º reconheceu so 
Sulgado, não reparou para o seu 
jorval. E" ver lhe os elúgias cons- 
lantes à celtas pessuss, algums 
das quaes su conertho serviço uul 
algum prestaram! Isso pelo visto, 
bãu tem o come de agradar, mas 
sim aulro mais ducado, u de — 
engraxar! 

O Sr. Chiião às vozes tem cada 
lembrança!... 


= ———— 


EM MIRA Ao proceder-st no cemite- 
tio dºali à irasludação do cadaver da Sr.é 
D. Maria de Queiroz Toscano, falecida 

[Ha 15 avos, irma do Sr. Dr. Florido Tos- 
| CANO, Verificou-se «que o corpo estava dimt- 
da intacto. 


e. 


a ms 
q 


me 
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- Es, 


cá di 


— fizeram-se sentir por forma 
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JOSE LUCIANO DE CASTRO 


A pro posi to de 


um monumento 


mão E Cem 


Anadia, a bella povoação da 
Bairrada, que evoca a lembran- 


ça, e a physionamia d'una, 


das mais pittorescas e ricas re- 
giões do continente, vai levan- 
tar um monumento a José Lu- 
ciano de Castro. 
Começaram já os trabalhos 
e, dentro em pouco, estará 
prestada essa homenagem a 
uma das individualidades de 
mais destaque na nossa poli- 
tica. 
O facto não interessa só a 
' Anadia, e à Bairrada, mas a 
todo o paiz, 
Lucia 


no de Castro te- 
admiradore: de- 


Ê 
lho, a sua palavra, a sua acção 
que os seus ecos, e a sua in- 
fluencia não se apagaram ainda. 


» 


Mas porque é que o nome 
do ilustre estadista recorda 
Anadia? Porque é que o seu 
nome anda sempre ligado a 
essa pequena povoação ? 

José Luciano não era natu- 
ral de Anadia; era da Olivei- 
rinha, aldeia situada a 6 quilo- 
metros de Aveiro, 

Filho segundo do morgado 
Francisco Joaquim de Castro 
Corte Real, estava destinado 
a um logar subalterno na fa- 
niilia; mas a sua natural viveza 
e amor ao estudo, além da sua 
vivacidade, levaram cedo a 
prever que muito se distingui- 
ria. 

Com efeito; assim sucedeu. 

Mal livre ainda dos bancos 
da Universidade, abria, no 
Porto, banca de advogado, e 
entrava nas lides jornalisticas. 
O Commercio do Porto con- 
ta-o no numero dos seus cola- 
boradores mais antigos e mais 
distintos. 

A politica e o jornalismo le- 


Coimbra, de 


gente, e graciosa, filha unica 
do grande advogado e juris- 
consulto Alexandre Seabra, de 
| Anadia, afirmou e desenvolveu 
uma situação pessoal e publi 


ca, que veio a constituir um. 


dos maiores poderios do seu 
tempo. 

N'essa actividade e ocupa- 
ções alheou-se por completo, 


ou quasi inteiramente, da sua | 


terra natal. Durante muitos 
jannos não voltou á Oliveiri- 
nha, cuja casa e morgadio es- 
tavam à morte do pae, na pos- 
'se do Snr. Francisco de Cas- 
“tro Mattoso da Silva Corte 
ue seguiu a magistratu- 
icial, e foi ajudante do 


dor 


Ep 


sembargador da 
Relação e juiz do Supremo 
Tribunal de Justiça. 


a 


Por acasião da sua ultima 
visita á casa da Oliveirinha, 
tendo-lhe sido apresentado e 
a sua familia, tive ensejo de 
conversar longamente com o 
ilustre homem publico, já en- 
tão chefe do partido progres- 
sista. 

N'essa longa conversa, fal- 
lou-me de varias pessoas da 
terra e do seu tempo de rapaz. 

Alguem interrompeu a con- 
versa que seguia seu rumo e 
me estava enlevando. Foi, po- 
rém, sufficiente para ver como 
decorreram os principios do 
homem que depois tanto se 
elevou e como o seu amor pe- 
la leitura e pelo estudo se lhe 
desenvolveu. 

Apresentado n'essa ocasião, 
á Snr.* D. Maria Emilia Sea- 
bra de Castro e a suas genti- 
lissimas filhas, as Snr.* D. 
Henriqueta e D. Julia, tive en- 
sejo de avaliar os primores do 
seu espirito culto e do seu co- 
ração diamantino. 

Depois, os annos foram-se 


matum e a propaganda... 
José Luciane de Castro, 
ainda philosofou muito na sua | 
cadeira; e ainda foi ouvido por | 
amigos e adversarios sobre os | 
acontecimentos, .. | 
Depois desceu ao tumulo, 
deixando, como outros, um 
vacuo que se não preencheu 
ainda, nem preencherá tão 
cedo. 


a 


Anadia vae prestar condi- 
gna homenagem à sua memo- 
ria. E" digna; é justa; aella me 
associo. 


EUSEBIO MADAIL. 


| As eleições passadas 


Os candidatos a deputados, 
'naturaes deste concelho, Srs. 
Tenente José Lopes Soares e 
Dr. José Troncho de Mello, 


is obtiveram dos seus conterra- 
neos, a seguinte votação: 


| Lopes Soares: — Mealhada, 
264; Luso, HH; Pampilhosa, 
11; Barcouço, 50. 
| Dr. Troncho: — Mealhada, 
22; Luso, 55; Pampilhosa, 
20; Barcouço, 40. 


o 

Presidencia da Republica 
Volta a falar-se na renun- 
cia presidencial para depois 
«das eleições. | 
Mas, a dar-se o facto, quem 
irá ocupar a suprema magis- 
tratura da nação? Eis o pro- 
blema que se apresenta aos 

partidos republicanos. 


—— — o. 


| DESPRONUNCIA 


Acabam de ser despronun- 
ciádos na Relação de Coim- 
bra para onde apelaram da 
pronuncia em face da reunião 
d'alguns comerciantes e in- 
dustriaes deste concelho para 
opreciarem o módo como foi 
lançado o imposto de transa- 
ção, os Srs. Dr. Francisco 
Lebre, Dr. Eugenio Coucei- 
ro, Dr. José Cardoso, Ar- 


varam-no, em breve, ao parla- | dobando, e os acontecimentos. | mando Cabral, Messias Bá- 
A politica dos partidos en-'tista, Acacio Simões e João 
conselhos da corôa; e assim se tenebreceu-se e embrulhou-se. Ferreira dos Santos. 


mento, e do parlamento aos| 


foi assignalando n'uma carrei- | 


Veio a celebre figura de Sal. | 


ra prospera e segura, subindo lisbury, e as pretenções da, 


aos primeiros logares. 


As nossas felicitações. 
E a este acto justo da Jus- 


"nossa fiel alliada na Africa tiça, que dizem os que bate- 


Consorciando-se com uma oriental, Silva Porto, Serpa ram patmas quando do pro- 


ri 
né 
a 
E 


E 


“senhora distincta, muito inteli- Pinto, Capello e Ivens, o uwlti- nunciamento ?!... 


— Anda tá meu maganãosinho!... Tu sabes o que ei 
quero 2 


— Sei sim. Conheço muito os teus desejos. Queres que 
no dia 22, vá votar na lista do concelho. 
— E' isso mesmo. Não me falseis, ouviste?! Senão... 


não gosto de ti. 


<<: mom 


Na Mealhada, estiveram os Ses. Anto 
nio de Castro Seabra, Abilio Luiz Ro- 
drigues, Antonio Mascarenhas de Alnmei- 
da, Abel Duarte Pimenta, Antonio Fer- 
nandes Alves, Francisco Alves, Lino Pe- 
de, Albino Vieira dos Santus e Manel 

ves. 


=Matriculou-se no curso Elementar 
do Comercio que consta de Francez, 
Portugucz, Matematica Elementar é 
Contabilidade geral, o Sr. Abet Pedro 
de Vasconcelos, que ha unos ocupa o 
lugar de empregado nos hoteis do Sr. 
Alexandre d'Almeida, em Lisboa. 


Para S, Paulo, partiu o Sr. [oaquim 
Ferreira, alfataite, proprietario em Luso, 
Desejumos-lhe felicidades, 


Na Vacariça tem estudo o Sr. Dr. 
Jayme Vilares. 


Esteve aqui o Sr. Redolfo dos Say- 
tos Pimenta, acreditado negociante en 
Luso. 


-Em le 7, fizeram respectivamente 
anos, os meninos Mario c Alfredo, fi- 
thinhos do Sr. Murio Leal, acreditudo 
negoctante em Mealhada, 

As nossas felicitações. 
=Esteve aqui o Sur. Manuel Maria 
Ferreira. 


= Foi transferido para a estação T.- 
Postal da Mealhada o Sr. Bomfilho de 
Albuquerque ajudante de 2,3 classe dos 
Correios e Telegrafos. 

Cumprimentamos o ilustre funciona- 
rio desejando-lhe as maivres prosperi- 
dudes, 


==Na paroquial egreja da Vacariça ce- 


lebron-se o casamento da gentil menina | 
Ludovina Barrôso Abrantes com o Sur. | 
Julio Fernando Costa, ambos da Mea- 


lhada. 
Aos noivos as nossas felicitações, 


= Esliveram aqui os Surs. Rodrigo 
Rodrigues dos Santos e Egidio Alves 
de Matos. 


="Na egreja da Marmeleira de Marta- 
gua, consurciou-se v Sr, Valentim Rodri- 
gues Mães, do pesto da G.N. R.delu- 
su, com a Snr.? Maria de Assunção, do 
logar do Galhardo. 

Parabens. 


E Es = 


O tempo é o pior inimigo 
das pessoas que nada fazent. 


Melhoramenios locaes. 
— A Camara Municipal a pe 
dido do director da Bairrada 
Elegante lançou no seu orça- 
mento para 1926, as seguintes 
verbas: — para a fonte da Va- 
cariça, 1.500:300; para a estra- 

| da de St.º Cristina, 1.000800; 
| paraa da Mealhada, 1.000$00; 
para a da Quinta de Valongo, 
500500; para a E. Dr. Lopes, 
na Vacariça, 300500. 
| Tambem ficaram consigna- 
| dos no orçamento verbas para 
a fonte da Carreira, estrada de 
Val de Maias, caminho das La- 
meiras a Santa Eufemia e para 
o Travasso para varios melho- 
ramentos. 
| Paraas outras freguczias do 
concelho a distribuição foi fei- 
ta segundo as suas maiores ne- 
cessidades. Assim os futuros 
paes do concelho saibam dar 
recta aplicação a essas verbas, 
não as desviando. 
|" pouco o que pedimos e 
“foi sancionado ? Outros façam 
joutro tanto. 


——— me cenatime— 


| LUSO. -A Companhia de 

Beira Alta esta procedendo é 
construção de uma platafor- 
ima no intervalo das tinhas ne 
estação de Liso. 

E" un melhoramento ha 
muito reclamado. 

Era justo para atargamen- 
É do ierraço da estução, que 
a mesma companhia coas- 
truisse junto à estrada de 
Varzeas um muro de suporte, 


MANIAS 


Ha para ahi certu gonte 
com tmn manta muito estru- 
rugante. 

Sc tuna pessóz Os acompa- 
nha, é inteffgente, caracter 
justo e d'uma só fé, republi- 


cano mais puro do que o pro- | 


prio Snr. Dr. Afonso Costa. 

Se os não acompanha, se 
não dizem amen às suas pre- 
dicas e manejos,—caiu Troia! 
E' monarquico, é falta de va- 
lor e de caracter, é vira casa- 
cas, o diabo !... 

O que vale é que essa tre- 
ta já não pega. Está gasta de 
mais ! 


Mealhada, 4-11-925. -Sr. 
Adetino de Mello,  Vacariça. 

Amº e Sr. Peço-lhe o fa- 
vor de inserir no seu muito 
tido jornal o seguinte: 

«Tendo chegado ao meu conhecimen- 
lo de que se diz por ahi que o Sur. Dr. 
Jose Cardoso me tinha batido, venho 
por este meio declarar que é puramente 
Salso. 

Bem sc vê que quem tal cuisa diz, são 
pessoas para tudo.» 

Agradecendo, sou de V. 
Attº e Obgd. 


Alípio Lopes Neves. 


Ánles.— Esta terra es- 
teve em festa, pela formatura 
em medicina, do Sr. Dr. An- 
tonio Ribeiro. . 

Foi brilhante a recepção, 
sendo ao distinto bacharel jo- 
gados muitas fidres. 

A S. Ex.º assossas felici- 
tações. 

==Consorciou-se em Ventosa 
o Snr. Manoel Alves Diniz, 
com a Srº D. Elena Radri- 
gues Moreira. 

Aos noivos, as nossas feli- 
citações. 


Sociedade da Agua de 
Luso 


Reuniu em Assembleia Ge- 
ral como estava anunciado, fi- 
cando varios problemas entre- 


gues á nova comissão admi- | 


nistrativa para resolver, como 
a questão da luz com a Cama- 
ra e a questão com o Luso- 
Tenis Club. 

Para substituir o Sr. Ernes- 
to Navarro na Presidencia da 
Assemblêa Geral, de cujo lo- 
gar pediu a sua demissão, foi 
eleito o Sr. Dr. Manoel Duar- 
te e na vice-presidencia conti- 
nua o Sr. Dr, Francisco Lebre. 

A nova Comissão Adminis- 
trativa é composta dos Srs. Dr. 
Amandio da Cunha Narciso, 
Antonio Branco Cabral, Dr. 


Antonio Judice da Silva, Dr.. 


Jayme Vilares e Dr. José Pin- 
to Loureiro. 

Consta que para o logar de 
administrador delegado volta- 
rá o Snr. Antonio Pereira de 
Sousa, se o Sr. Joaquim Fer- 
reira Barreto mantiver o seu 

. pedido de demissão. 


CARTA DA MEALHADA 


ELLIÇÕES 


Os nossos parabens ao tenente Lopes 
Snares pela bonita votação que alcançou 
neste concelho. Prova de que é muito 
considerado e gosa de simpatias. 


| As da Camara Municipal estão à por- 
ta. São em 22. 


Navarro, Dr. Lebre, Dr. Navega, Dr. 
Americo Couto, Dr. Lucio e d'outros vul- 
tos de valor. 

E' uma lista formada de modo a admi- 
uistrar os interesses do municipio sem 
politica, atendendo a todos por igual con- 
sideração. 

Outra lista, organisada pelos Srs, Dr. 
Vilares é Dr. Troncho se apresenta ao 
sufragio eleitoral, 

Domingo cada grupo joga com as for- 
ças que tem. Um pedido fazemos com 

| os olhos fitos nos altos interesses do miu- 
nicipio à vercação que entrar. Ali den- 
tro, naquela casa —Puços do Concelho— 
só se descja um Jêma: — trabalhar e não 
fazer-se política de especie alguma. 

A nussa lista, a lista do concelho 


que é apresentada ao sufrapio eleitoral é 


formada pela seguinte forma: 
EFECTIVOS 


Francisco Bastos Mourão 
Joaquim da Cruz 


Aanucl Luz Baphsta dos Santas 
Antonio Mascarcahas de Almeida = 


Fortunato da Cruz Navega 
José de Melo Curdoso 
Bastlto Cerdeira Baptista 
Munucl Farreira Baptista 
José Gomes Ramalho. 


SUBSTITUTOS 


Adelino Josi de Melo 

Francisco Alves 

Abet Godinho Lopes Carreira 
Joaguim Augusto de Melo v Maia 
Abilio Cristina de Andrade 
Manuel Baptista Mesquita 

Abel Duarte Pimenta 

Dr. Francisco Lebre Vasconcelos 
Manuel Ruivo de Fizuciredo. 


A' Junta Geral: 
* EFECTIVO 
Dr. Antouto Antunes Breda. 
SUBSTITUTO 
Dr. Eugenio de Oliveira Conceiro.. 
Volar pois, nesta lista, 


Um eleitor. . 


Sim senhores | 


| A Defesa, jornal dirigido por profes- 
sorcs, tem toda a sua vida defendido e 
homenageado só certos personagens da 
politica concelhia. 
| Chegou a ocasião do professorado a- 
| presentar ao sufrapio eleitoral um colepa 
para deputado. 
E que recebeu a Defesa para o seu 
candidato, para o qual apresentou um) 


candidato, TRES votos, provavelmente 
dos lres qugieasaãos Jocaes, Nas assemi- 
bleas de Luso e Barcouço, uns 30, E de 
onde vieram esses votos? Sem duvida 
dos professores locaes, pessôas que po- 
sam de geraes simpatias. 

Na Pampilhosa, ahi vá lá, Tiveram a- 
migos. Ahi obteu o Sr, Pepino, o candi- 
dato do professorado, 49 votos. 

De resto, nada valeram os elogios, as 
homenagens e a propaganda que fez do 
seu candidato, 


Medidas de capacidade 


Avisa-se o Comércio de que 
|foram transferidas para o mês 
'de Novembro de cada ano, 
|as conferições das medidas de 

capacidade (secos e liquidos) 


| 
Povo do concelho! Vatze na lista do 
concelho patrocinada pelos Srs. Ernesto | 


BAIRRADA ELEGANTE 


PROTESTO 


O jornal a Defesa, publica 
um justo protesto do Sr. Al- 
fredo F. d'Almeida «contra os 
[disculos que em Lisbôa ofen- 
| deram o distinto estadista Sr. 
Antonio Maria da Silva.» 

Da carta do Snr. Almeida, 

transcrevemos:—«O Sr. Anto- 
nio Maria da Silva, é alguem 
nesta terra de Portugal tanto 
como estadista que é, como 
um republicano que muito 
contribuiu para a proclama- 
ção da Republica. Não é um 
aventureiro, mas sim um cida- 
dão que se Integrou de alma 
e coração no progresso da Pa- 
tra e da Repnhlica. Os seus 
pactos como político, podem 
ser discutiveis, mas, nunca in- 
sultado, como fizeram Incons- 
cientes ou preversos, no dia 5 
de Outubro, data que a todos 
“devia merecer respeito.» 


As multas. —Na adminis- 
tração do concelho estão os 
recibos autenticos para serem 
trocados pelos que foram pas- 
sados provisoriamente, quan- 
do da celebre multa ao co- 
imercio e industria por falta 
[de registo. 


| Fornecimento da luz ele-| 

| etrica em Luso, em cu- 
jo encargo se encontra. 
a canalisação d'agua. 


il.” 


A Câmara Municipal da 
Mealhada, abre concurso pelo 
| prazo de 30 dias contados da 

2º publicação deste no «Dia- 
'ria do Govêrno», recebendo 
propostas para o fornecimento 
de luz electrica para uso.pú- 
blico e particular na povoação 
de Luzo, 

O caderno de encargos en- 
contra-se patente na secretaria 
nos dias uteis das dez ás de- 

| zeseis horas. 

Mealhada, 3 de Novembro 
de 1925. 
| O Presidente, 
| Francisco Lebre de Vascon- 
| celos. 


| 


EDITAL, 


| ANTONIO FERREIRA VI 
LAS, Engenheiro Chefe de 
1.º classe do Corpo de Enge- 
nharia Industrial, Bugenheiro 
Chefe da 2.º Circunscrição lu | 
dustrial. | 


| Faço saber que Álvaro Ferreira 


de licença para estabelecer um La- 


cimento de 3 * classe sendo os seus | isso,e em conformidade com as dis- 
inconvenientas: Fumo e perigo de | posições do mesmo decreto, convi. 
incondis são por isso, e em confor-! daglas tudas as pessoas intoressa- 


midade com as disposições da mes 
mo decreto, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apresentar 
por escrito na 2º Circunscrição 
Tudustrial, com sede em Cobra 
—Edibicia do Guverno Crvil—as 
suas reclamações contra a contes 
são da licença requerida, no praso 
da 30 dias contados da dala deste 
Edital. 

Na mesina repartição podem exa- 
Minar-se os desenhos e documen- 
tos juntos ao processo n.º 1998 

2.º Circunscrição Iudustrial. 


Coimbra, 10 de Novembro de 
1925. 
Pelo Engenhalro-Chefe, 
Fernando Chaves d'Oliveira Sarmento. 


EDITAL 


ANTONIO FERREIRA VILAS, 
Engenheiro Chefe de 1.º clas- 
se do Corpo de Engenharia 
Industrial, Engenheiro Chef 
da 2.º Circunserição Iudustrial 


Faço saber que Joaquim Angus 
to de Melo e Maia e Ramos preten 


gar de azeite no logar de Rig Covo 
freguesia de Barvouço concelho de 
Mealhada distrito de Aveiro, 

E como o referido estabelecimen 
to se acha compreendido na Tabela 
E anexa ao Regulamento das im 
dustrias insalubres, incomodas, pe 
rigosas Ou lóxicas, aprovado pelo, 


Decreto n.º 836% de 25 do Agos 
to de 1922 como estabelecimento 
do 2.º classe sendo os seus Incon 
Yshrentes cheiro e inquinação das 
aguas são por isso, e em conformi 
dude com as disposições du mesmo 
decreto, convidadas ludas as pes 
suas interessadas u apresentar por 
escrito na 2.º Cireunserição Judus- 
trial, com sede em Coimbra —Edi 


das a apresentar por escrito na 2.º 
Circunscrição Endustrial, com sêlo 
em Coimbra — Edibicio do Governo 
Civil— as suas reclamações contra 
a concessão da licença requerida, 
no praso do dO dias contados da 
data deste Edital, 

Na mesma repartição podem ex- 
aminar-se 08 desenhos e documen- 
tos juntos 30 processo n.º |,U99, 


2.º Circunscrição Industrial. 


Coimbra, LO de Novembro de 
1925. 


Pelo Engenheiro Chefa, — Fer- 
nando Chaves d Olverra Saimento, 


— ee metip,— 


EDITAL 


Antonto Ferreira Vilas, En- 
venhetro Chefe de 1.º classe 
do Corpo de Engenharia in- 
dustrial, Engenheiro Chefe da 
2.º Circunserição Iuduslrial. 


Faço saber que Alberto Lopes 
dos Santos é qulros pretendem li- 
vença para estubelecer um lagar de 
azeite nO logar de Gaio, freguezia 
de Barcouço, coucelho da Mealha- 
da, distrito de Aveiro. 

E como a referido estubelecimen- 
to se acha compreendido va Tabe- 
la D anexa au Regulamento das in- 
dustrias insalubres, incômadas, pe- 
vigusus Ou tóxicas, aprovado pelo 
Decreto n.º 8364 do 25 de Agusio 
de 1922 comu estabelecimento de 
2.º classe sendo os seus inconve- 
nicutes cheiro o inquinação das 
uguas são por isso, e em conform!= 
dade com as dispos:ções do mesmo 
decreto, convidadas ludas as pes- 
soas imteressadas a apresentar por 
escrito na 2.º Circunscrição Jnidus- 
Lual, com sede em Cormbra— Edi- 
licio do Governo Civil — as suas 


licio do Governo Civil—as suas ro | feclamações contra a concessão da 


clamações contra a concessão da 


licença requerida, no praso de J0 
dias contadas da data déste Edital. 

Na mesma repartição podem exa 
minar se us desenhos u dacumen- 


tos juutos «0 processo n.º 1996, 
2." Circunscrição Industrial. 


Coimbra, 10 de Novembro de 
1925. 


Pelo Engenheira-Chefa, 


Fernaddo Chaves d' Oliveira Sarmento. 


EDITAL, 


Antonio Ferreira Vilas En: 
genheiru-chefe de 4.º classe 
du Corpo de Engenharia Ta- 
dustirial, Engenheiro Chefe da 
2* Circunscrição Industrial. 


Faça saber que Rosalina de Melo 
pretende licença para estabelecer 
um forno de coser pão no logar de 


licença requerida, Do praso do JO 
dias contados da data deste Edital. 
No mesma reparição podem ex- 
aminar se os desenhos e dacumen- 
tos juntos ao prucesso n.º 1997. 


2.º Circunscrição Industrial, 


Comobra, 10 de Novembro de 
IyS5a 


Pelo Engenheiro Chefe, — Kor- 
nando Chaves d' Oliveira Sarmento, 


Vende-se ma ca 


sa, com todo o seu mobiliario 
e logradouros, eita na Mea- 
lhada. 

Trata se em Coimbra com 
o respectivo proprietario José 
Canas, Rua da Alegria, nº 24, 
ou na Mealhada com o Ex"? 
Senhor Dr. Rrancisco Lebre, 


vem 


que se realisavam no mês de Gúsio pretende licença para esta | Barcouço, freguezia de Barcouço, | Hotel dos Banhos-- LUSO 
Janeiro, tambem de cada ano. | belecer um Forno de coser pão no concelhu da Mealhada, distrito de 


Lembra-se aos senhores co- 
'merciantes a conveniencia de 
todos apresentarem as suas 
medidas dentro daquele praso, 
afim de evitar as respetivas 
penalidades, que são atualmen- 
te de 60800 pela primeira fal- 
ta, e de 120500 pela segunda. 


, 


e ie im 
o 


lugar de Barcouço freguesia de, 
Barcouço concelho de Mealhada | 
“ distrito de Aveiro. | 
| Ecoma o reforido estabeleci 
Cabula 2 anexa ao Irgulamento 
| das mudustrias insalubres, IucÓmO 
| das, perigosas vu tóxicas, aprova 
do pelo Dacreto n.º BJ6% de 25 
de Agosto de 1922 como eslabele- 


Aveiro. 
E como o referido estabelecimen 
to sg acha compreundido na tabela 


Proprietario - Antonio de Castro 
Seabra 


Situado perto dos Banhos, 


E anexa ao Regulamento das indus: | Correio e Tenis. Preferido pe- 


gosas ou lóxicas, apravado pelo de 
ereta n.º B:J64, de 25 de Agosto 
da 1922, como estabelecimento de 
d.º classe sendo os inconvenientes 
fumo e perigo de incendiv são por 


mento se acha compreendido na trias insalubres. incomadas, peri | Ja maioria dos veranistas. 


Excelente tratamento. Die- 
tas. Bons aposentos. Luz ele- 
ctrica e telefone. 


a mM mm 
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TRIVHPO ELENORAL 


Depois duna Inta insana, tendo-se de vencer impor-| 
tantes contra-tempos,-—triunfou a Lista do Concelho, 
As pessõas eleitas são todas honestus e de trabalho. | 
Os seus pergaminhos são d bons administradores de suas 


e 


“ Casas, v que quer dizer — que vão administrar o municivio 

com cscrupulo e honestidade. 7 

— Neles, tum grande abraço acompanhado da nossa maior 

» admiração. Ao eleitorado que os elegeu as nossos homena- 
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Cruz, cujo nome apresentavam 
na lista como cfetiv 
dor es 


º) 
e a 


“e ps Pag a ar. 4 | 
E” Bo, - Esta lista, que perdeu, éra, 
aprege clos seus defenso- 


+ 


do Concelho: sigla cepublica- 


o vm me gro ma 

O certo é, que a vencedora, 
não a consideramos menos re- 
publicana, pois nºela figuravam | 
os nomes dos Srs. Joaquim da 
Cruz, Dr. Couceiro, Manoel 
Ruivo, Mascarenhas de Al 
eleita, para presidente da fotu: | meida, Dr. José Cardoso, Ma-| 

ra Comissão Executiva da Ca- noel Luiz Batista dos Santos, | 

mara Municipal deste conce- | Basilio Cerdeira Batista, Abel 

b lho. Duarte Pimenta, Abel Lourei-| 

Estamos confiados de que o |ro, etc., etc., e foi conhecida 
Sr. Dr. José de Melo Cardoso, | do eleitorado como Lista do 
uma vez investido n'esse ele- | Concelho primeiro do que a- 
vado cargo do nosso munici- | quela ser anunciada por pan- 
pio, saverá com a inergia que | fletos. 
todos lhe reconhecem, impor-| Batisou-se de Lista do Con- 
se á consideração de todos, | celho por n'ela figurarem tam- 
fazendo una administração ho- | bem pessõas sem politica, o 
, nesta e esforçando-se pelo pro- | que não deixam por isso de 

gresso e bem estar do conce- | serem pessõas dignas de ocu-, 
lho. parem as cadeiras do munici- 
pio. 

Portanto, se a outra lista 
era de autenticos republicanos, | 
porque não lhe deram então o 
nome de Lista Republicana ?! 

Estava-lhe pelo apregoado, 
mais proprio. 


Dr. José Cardoso 


E' o indicado pela maioria 


b » A Lista do Concelho vito- 

b | riosa, éra patrocinada pelos 

Snrs. Ernesto Navarro, Dr. 

o Francisco Lebre, Dr. Lucio 

Abranches, Dr. Luiz Navega 
e Dr. Americo Couto. 

' D'essa lista conhecida pe- 

[ los nossos leitores, puNlicada 

no ultimo numero em Carta 

da Mealhada, foi iliminado o 

nome do Sr. Francisco Mou- 

rão e substituido pelo Sr. Abel 

da Costa Loureiro, do Canedo. á ultima hora se inclinou para 


, , = | Os da outra lista onde estava 
A outra lista que se apre- | tambem o seu nome, sendo 
sentou ao eleitorado, com o! por estes anunciado e por cer-, 
nome tambem de Concelho, to espalhado lindos pan'etos | 
era patrocinada pelos Srs. Dr. ' declarando-o a seu lado d'alma 

Vilares, Dr. Troncho, Dr. e coração. 
Branquinho, Alexandre de Al. Embóra isso tudo, o Sur. 


A Lista do Concelho que 
vitoriou, obtendo a maioria, 
conservou o nome do Sr. Joa- | 
quim da Cruz, emvóra tivesse 
conhecimento de que S. Ex. 


RE a SS “eme 


4 


es como sendo a verdadeira . 


asinha, e a ouira, avitoricsa, 
C inOuuiquica, Ieaccions ja; , dos = cu torão Msritos. + 


Cruz foi eleito voa masa, 
lista patrocinada, pelos tacs 
MONQIGUICOS, FClcte FAMOS, 
etc. ctc, 


dana cosa 


Na Aecaliada, estivera 0» Sura. Joao 
F. Ramos, Manel Luiz Latinha des Sen- 
of, del da Costa do tres, Mangel 
Dias Vicira, Asnsrico Lopo Martiva, Jo- 
sé Augusto Chaves, Jos. ugusto Ja1- 
tos, Vasco Secbra e On perme-Guiriio. 
vw esNo Porlo, ccussreon-sco Sar. Dr. 
Constantino fume Betetiy de Lacerda 
Lobo, fuho-eo Sar. gr Juyons Vilaros, 


| com a Sra D. Ally: da Costa Márinko, 


pusillissimo fluio do Sr. uredo Mare 
" ereditádo tdauiris! daquela cs 
ade. 


E 
=Na Mealhada esteve “m:hom o tanch- 


4 
verea- "te Sur, Jusé Lopes Soyrc., musive comis- 


sarlo depolicirem Lisboa, + 


Tara, [o] pt GNR. de Oti- 

veira da,Bairry, Fo' * cusferido & sum 

pedido, o Sr. a mr gos Barrados, 
e. a * 

s=sNa Mealhada esteve o Sur, Enesto 


Navarros 4 


== 3 fez anos e spnta Pora du- 

Zini Autruade e no vila DO go puzo- 
Ros 1 . à 

“E consartiditse a SurS 1? Maria Se- 
reio Fernandes, pentilissima filha do Sr. 
*duardo Fernandes, de Aljpíúião, com q 
Sr. Inocencio da Costa Fred. 

Os nossos parabens. 

== Esteve aqui o Sur. João de Resen- 
de, do Travasso, 


=Vimos nesta povoação os Srs, João 
Iria c Antonio Pega. 


— atm 


Capitão Pina Cabral 


Porque se trata de um ami- 
go de Luso, portanto, do nos- 
so concelho, transcrevemos o 
seguinte: ) 


Da Gazeta de Coimbra: 


«Coimbra tem hoje a chefiar o seu cis- 
trito, um nuvo, cheio de vontade e de e- 
nergia, dotado de invulgares qualidades 
de trabalho, 

O Snr. Governador Civil de Coimbra, 
copitão de arliltaria a pé, Pina Cabral, 
amigo e companheiro dus bancos do li- 
ceu, é um espirito sinceramente republi-, 
cano e um oticial distinto, um dus valo-. 


| rosos combatentes da Oramle guerra, 


que não se poupa a trabalhus, não clha 
a sacríicios quando se lraia de servir a 
Patrl c à republica, 

Integrado na sã doutrina republicana, 
o iliistre Quvernador civil, afiançau-nes 
que está disposto a [uzer uma politica es- 
seicialmente republicana e a defender 
com acrisolado amor o dishito que foi 
chamado a governar». 


D'O Jornal, de Coimbra: 

«O aclual Quvernador Civil do distri- 
to de Coimbra é um espirito de eleição. 

Sabe bem o que a cidade e o distrito 
podem aproveitar com a sua passagem 
pelo fautet! de governador e assim é que 
aquela que S. Ex.” chamou «cidade stm- 
pular go nielu português muito ficará a 
dever-lhe destro dum próximo (uiuro. 

Dentre os vários problemas que d sua 
capacidade de realização se impunhara, 
um sôbre todos se apresentava como mais 
auto e mais & ' 

Fol o primeiro a ser encarado e a cr, 
resulvido: a extinção da cliga social da 
mendici lade, ] 

Para issu conseguiu S. Ex! que o lws- 
tituta de Seguros Soclali désse à tata ci- 
dade a verba de cem coutusm, 


ES A 
Visa a nova vercação mwn'cizal! d pá . 

— Aos eleitosdes minis suidações do. ue silhont aj ota 40 
nistrar com proveilo para 0 mungicisto, aaebídos da gado, E do, 
odio € persescriçães, SANTOS INCAS unos 18, “ 

*— qm a quer rs cs o Do og ge . e =" 


« 


Continua a falar-se na re- 
nuncia do Sar. Teixeira Go- 
mes. 

E quem seré o novo presi- 
dente?... E" esta a pregun- 
ta que se ouve nos logares 
que servem de bastidores à 
política, 

Folou-se já em muitos no- 
mes conhecidos. De entre eles, 
destaca-se Gugo Coutinto. 

Diversos grupos politicos 
foram ter como arrejado des- 
cobridor do camino aerio 
que ligou Portugal às Terras 
dv Santa Cruz, para que acei- 
fosse o sunrema magisiratu- 
ra do Pais. O sabio aviador 


recusou tão alto cargo, e com 


Fuzão, vísio que O Seu «Sex- 
tantes sá serve para ovservar 
OS Gres C ndo OS mistferivs Lu 
politica. 

rala-se tamcim nos nagmws 
dos Srs. Dr. Bernardino Ma- 
chado e Dr. Duurte Leito. 


COBRANÇA. — Vamos 


proceder à cobrança da assi- 


natura deste joraal referente. 


ao segundo semestre do ano 
corrente, prestes a findar. 

Agradecemos o hom aco- 
thimento dos recibos gue va- 
mos enviar para O Curreiv. À 
sua devolução acarreta des- 
pezu e trabalho. 


o qe 


A vongloria floresce c não 
da fruto. 


-esidente dia RSS iinifcaa, ” SA ai 
;resi n'e iz Ronpilica el Ag - | 


Alexandro de Alim 
instalação dum Jotel podeis 
no edifício que aquela E 
nhia acada de coaster sa 


do wu dos melhores ho! 
portuguezes e será vrzanisado 
eu harmonia com os mais a- 
diantados aperfeiçoamentos da 
industria hoteleira 19 estrao- 
geiro, dotando aquela cidudeo 
com mais um elemento, além 
dos que jt possue, para atrair 
os turistas que visitam o nos- 


Durante este mcz e fasciro 
futuro, estão em recolhimento 
as cedulas azuladas de 19) cen- 


Administrauores do 
concelho 


O Cinverna determino: 
as entidad” 
são desicuadas por 
Goverso, volte q vó 
se administrador 


arm! 


do vu 


tAa- 
altos 


1 


Este holel, que se denomi- 
nará Hotel Astyria, ficará seu 


lã 


— emilio 


— —— 
ne 


] 


E 
. 
r 
la 
Má 

he 

vê 

are 


O 


OUT 


ON 


Os arbustos despidos das folhagens, 
Cobrindo o chão de côr amarelado, 
Celocam-nos a sombra magoada 

Na alma afeita no sol d'outras miragens ! 


E" triste ver o tuto das 


paisagens, 


A tunica do Ceu erevoada, 


E a lua a esconder-se 


envergonhada 


Durante as suas noturnães viagens ! 


A assobiar em furia o 
E a chuva, suspirando 


vento passa, 
na vidraça, 


Convida 0 ir»mem ao prazer do sono * 


Acorda tarde e aborrecida a Aurora; 
E quando acorda, amargurada, chora, 
Por ver que ainda impéra o triste Outono! 


Mealhada, 5 de Novembro de 1925. 


O carteiro 


Quando vemos passar jun- 
to de nós um homem fardado 
de casaco de côr, sobraçando 
um saco de pele, um turbilhão 
de sentimentos diversos nos 
acode á mente. Esse homem 
de aspecto plácido e gélido é 
o fiel mensageiro da Vida e da 
Morte. Uns o esperam com 
alvoroço, outros com receio. 
Todas as portas se lhe abrem, 
todas as mãos devidamente se 
lhe estendem, todos o desejam 
com as comoções mais fortes 
e com as mesmas a seguem. 

- Ortartêiro é uma esperança 
ambulante. Esse homem, de 
fisionomia serena, espalha nas 
funilias, com a mesma insen- 
sibilidade, a tristeza e a ale- 
gria, e os lutos e as galas. As 
ilonzelas, umas, com as lágri- 
mas nos olhos, suspiram pela 
sua vinda, outras com o sorri- 
so nos labios e o rubor nas la- 
ces! Quantas mães aílitas com 
ancia lhe arrancam das mãos 
a carta do filho ou do marido 
ausente, único lenitivo das sat- 
dades que as consomem. À' 
maneira da fortuna, o correio 
é cego, porque distribue com 
a mesma desigualdade os pre- 
imios e os castigos, as prospe- 
ridades e as ritinas. Impassi- 
vel, convida, com igual inde- 
ferença tanto para o baile co- 
mo para o cemitério; e entre- 
ga com a mesma imperturda- 
bilidade a inocente missiva, 
afectuosa como a infâme carta 
anónima. Todas as coisas pa- 
ra éle têem igual peso, tão le- 
ve considera o singelo bilhete 
de visita ou a participação fu- 
nebre, como a carta de ordens 
em que um banqueiro envia a 
outro uma avultada soma. 


Na mala misteriósa do cor- 
teio não se conhecem catego- 
rias sociais, nem ódios, nem 
rivalidades; ali não há lugures 
distintos para os sexos, nem 
para as idades; ali todas as lín- 
guas se falam e toras se en- 
tendem. Frequiiente é vêr na- 
quela boceta irem na maior in- 


- tinidade, os mais irreconcilia- 


DIOGO DE MIRAMAR. 


DO 


ER inimigos; o plebeu colo- 
'cado por cima do nobre ou 
“formando dele estrado; damas: 
trivais pacificamente recostadas 
umas sobre as outras; a espo- 
sa ciumenta vê indeferente- 
mente o esposo junto de ou- 
tra dama sua rival sem gemer 
o melhor queixume. 

Quem há, emfim, que pres- 
te os ouvidos da alma áquele 
grosseiro e veloso surrão, con- 
duzido com tanta friesa c indi- 
ferença, não oiça já dentro ge- 
midos de saiidade, gritos de 
dôr ou sorrisos de contenta- 
mento, ou exclamações de en- 
tusiasmo ?! 

Oh ! aquela bolsa simbolisa* 
o cãos da vida, alegrias ! tris- 


tezas! amores ! ódios !esperan-. 


ças! incertezas! desenganos! 
interesses! rúinas! tudo ali se 
acha envolvido e conglomera- 
do na mais absoluta e encx-, 
trincavel confeição. 


LATINO COELHO. 


Mãe de 19 filhos 


Na França foi agraciada a 
Sr.* Gaudré, lavradora, com a 
cruz da Legião de Honra, por 
ter dado 19 filhos ao seu país. 

A nova legionária, de 52 
anos de idade, teve onze Ta- 
pazes e oito raparigas. 

Estão todos vivos e todos 
ficaram fieis á terra. O mais, 
velho tem 30 anos e a mais 
nova, — uma rapariga, — seis | 
anos e meio. Quatro dos ra- 
pazes estiveram nos campos 
da batalha e voltaram de lá 
com a cruz de guerra e cita- 
ções honrosas. 

O pai, o Sr. Gaudré, tem 
58 anos. 


O 
Hotel dos Banhos--LUSO | 


Praprictario — Antonto de Castro 
Seubra 

Situado perto dos Banhos, 
Correio e Tenis. Preferido pe- 
ta maioria dos veranistas. 

Excelente tratamento. Die- 
tas. Bons aposentos. Luz ele- 
ctrica e telefone. 


Wwr 


RAIRRADA ELEGANTE 


Os cabelos á «$arçone” 


Esta muda tem dado lugar a ca 

sos pivarescos e alé a processos rê 
| Wwwbontes. Num déles, um cabelei- 
Creiro fui condenado, "um tribunal 
implez. a tina forte multa, por ter 

cortado 0 cabelo a uma senhora, 
sem autorisação do respectivo ma: 
ridn, 

Recentemente, no Brazil, um in 
dividuo ao regressar a casa encon: 
truu à esposa com os cabelos cor- 
tados à «garçones. Nãa se incomo 
dou, porém, was proibiu a de apa: 
recer em publico, até mesmo de 
receber qualquer visita, por mais 
intima que fosse, sem que o cabelo 
uvesse voltado à crescer. 

| Uuw outro asa interessante é es 
| te ocurrido em Lisboa, segundo di 

|zem: Mais irado e menos compla 

| cente que o sen colega beazieiro, 
no marido lisboeta ao entrar em 
casa é cariuhosamente recebido pe- 
la mulher. 

— Resolvi fuzer-te uma surpreza 
e mande vir o cabelereiro para We 
cortar us cabelos à Nivon. Que tal 
me achas assim ? 

— (Que ticas muito bem, mas 
acho que deixaste a cabeleira ainda 
um pouco comprida. Espera, eu 
proprio vou aparar-te os cabelos 
mais curtos. 

E tão rente os cortou... que 
ficou com a cabeça rapada à esco 
vinha, 


a em -—— 


O aguilhão 


Do varios pontos do paiz tem 
surgido protestos contra 0 decreto 
n.º 11:06 de 11 de Setembro ul 
timo que fode o uso do aguilhão 
aus condutores de carros de lraução 
animul. Alegam 03 lavradores que 
não deve ser suprimida a vara com 

“o aguilhão, pois que os animaes 
não Maca dus a chicote, é nes- 
te caso são ubrigados à emprega- 
rem q fusiro e fustiga-los barbara 
mente, O que convem evitar, 


em —— 
À mulher deve aprender 
A coser. 


| A cosinhar. 


A ser amavel. 

À ser obediente. 

A ler livros úteis. 

A levantar-se cedo, 

A fugir da ociosidade. 
A guardar um segredo. 
A evitar a bisbilhotice. 
A ser graciosa e alegre. 
A dominar o seu génio. 
A ser muito indulgente. 
A ser a alegria da casa. 
A cuidar bem dos filhos. 


A convencer pela meiguice. | 


A não falar antes do tempo. 

A ser a poesia e a flôr do 
lar. 

A não ser demasiado ciu- 


'menta. 


A não andar sempre pelas 


ojas. 


A tratar de tornar-se agra- 
davel. 

A ter uma grande bondade 
de coração. 

A ser o apoio e a força do 
seu marido. 

A desposar um homem pe- 
lo seu mérito. 

A ser corajosa em todas as 
circunstâncias. 

A saber que o fim da exis- 
tência é o aperfeiçoamento.» 


1 


DESCULPAS 


A morte que é a nossa niaior Inlmiga, 
deixa sempre desculpas. 

Assim, as eleições para a nova verca- 
ção municipal, deixou desculpas nos que 
viram fugir-lhe o ente querido, —a vito- 
ria. 

Que houve troca de listas aqui e ali, 
compra ce votos, actas por fazer € tudo 
quanto ha de peor. Que la Judas, falsos, 
lraidores, santa inquisição e actas falsas, 
Que uv Adelino é imonarquico, etc., ele, 

E não haverá mais nada ?1... Vejam 
isso bem, pois, que aquilo é pouco! 


Bocas do Mundo 


DIZEM 
D'A Defesa: 


« 

«Que não foram tavradas as actas 
da eleição de Casal! Comba e que por 
esse motivo e outros vai ser anulada 
aquela eleição.» 


Dra Bairrada Elegante: 


— Que assim se anutdm elas ! 


— Que as actas e mais documentos | 


da eleição de C. Comba, devidamente 
organisados, foram lavrados uv cum à 


da opostção à lista do Concelho. 

—Que as actas e mais ducuinentos 
d'essa eleição, abertos na Assemblia 
de Apuramento, foram achados dvvida- 
mente conformes, estando presente o 
referido candidato e outros intessados 
da mesma grei. 

--Que nada se notou de falso e nem 
de viciado, 

—Que o referida candidato tinha 
apresentado um protesto, relirando-o 
em seguida. 

— Que, é porque achou tudo bem, co- 
mo bem e legalmente correu à eleição. 


Imposto de transacção 


E' neste mez que se paga 
o imposto de transação, por 
semestre ou trimestre, 


O SR RES AE 


sinal d'um Sr. Candidato fisculisador, | 


EDITAL 


Eu, Autonio Ferreira Vilas 
Eingenherro Chefe da 2.º Cir- 
cunserição [udustrial, 


Faço saber que Josi da Silva 
Tenda pretende licença para esta- 
belecer om forno de coser pão no 
Ingar de Barcougo, freguezia de 
Barconço, concelho da Mealhada, 
distrito da Aveiro. 

é como o referido estabelecimen.- 
to industrial se acha comprevodito 
na Tabela E anexa 20 regulamento 
das industrias insalabres, incómo- 
das, perigosas ou tóxicas. aprova- 
do pelo decreto 0.º B:36%, de 25 
de Agosto de 1922, sendo um es- 
tabelecimento de 3.º classe com 08 
nconvenentes de fumo é perigo da 
mesndio são, por isso e cim confur- 
wmidade com as disposições do mes- 
mo decreto, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apresentar, 
por escrito, na 2.º Circunscrição 
hodustrial, com sede em Combra 
— Edificio do Governo Civil — as 
suas reclamações contra a conces- 


EDITAL, 


Antonio Ferreira Vilas, Win- 
genheiro Chefe de 4.º classe 
do Corpo de Engenharia In- 
dustrial, Engenheiro Chefe da, 
2.' Circunscrição Industrial. 


Faço saber que Antonio Custodio 
da Rosa pretendo licença para es- 
tabslgver um (úrno de coser pão no 
Entroncamento da Parpilhosa, fra- 
guezia de Pampilhosa do Botão, 
concelho de Mealhada, distrito de 
Aveiro. 

E como o referido estabelecimen-| 
to se acha compreendido ga Tabe- 
la E anexa ao Regulamento das in-, 
dustrias insalubres, incómadas, po: 
rigosas ou lóxiens. aprovado pela 
Decreto nº 836% de 25 do À gasta 
de 1922 como estabelecimento de 
5" classe sendo os seus Inconve- 
nientes fumo e perigo de inceudio 
são por isso, e em contormida 
de cum as dispasicões da mesmo 
decreto, convidadas tndas us pes 
| soas inleressados a apresentar por | 
escrito na 2.º Circunscrição Jodus 
trial, com séde em Coimbra —Iidi- 
ficio do Governo Civil — as suas 
reclamações contra a concessão da 
licença requerida, nq praso de 30 
dias contados da data deste Edital. 

Na mesma repartição podem ex 
aminar se os desenhos e dacumen 


ios juntos ao prucesso n.º 9023. 
2.º Circunscrição Industrial. 


Coimbra, 23 de Novembro de 
1995. | 


Pela Engenheiro Chels,— Fran 
ciscu Chav s d Oliveira Sarmento. 


=———. qem ma 


são da lisença requerida, no praso 
de 30 dias, contados da dula desta 
edital, podendo na mesma Reparti- 
ção ser examinados os desenhos & 
mais documontos juntos ao preces- 
su n.º 2124, 


Coimbra » Secretaria da 2 * Cir- 
cnnserição Tadostrial), 24 de Nu- 
vembro, de 2925. 


Pelo Engenheiro Chefs, — Prr- 
nando Chaves d Oltveira Sarmento, 


EDITAL 


Antonio Ferreira Vilas, En- 
genheiro Chefe de 1.º classe 
do Corpo de Engenharia lo- 
dustrial, Engenheiro Chefe da 
2.º Circunserição lodustrial. 


Paço saber que Antero Maria 
dos Santos pretende licença para 
estabelecer um furno de coser pão 
na sitio de Loso da Epreja, fregue- 
zia de Luso, concelho de Mualhada, 
distrito de Aveiro. 


E como 6 referido estabelecimen- 


to se acha compreendido na Tabe- 
la E anexa ao Regulamento das 10- 
dustrias insalubres, incômodas, pe- 
rigosas ou tóxicas, aprovado pelo 
Decreto 0º 836% de 25 de Agos- 
to de 1922 como estabelecimento de 


“Selasse sendo os seus inconvenien- 


tes fumo e perigo de incendio são 
por isso, e em conforaudade com 
as disposições do mesmo decreto, 
ranvidadas tudas as pessoas inle- 
ressadas a apresentar por escrito 
oa 2.º Circunscrição Judustrial, 
com sédo em Coimbra — Edificio do 
troverno Civil — as suas reclama 
ções unnlra à concessão da licença 
requeria, no praso de SO dias cun- 
tados da data deste Eilital. 

Na mesma repartição podem ex- 
aminar-se os desenhos e dacumen- 
tos juntos ao processo n.º 2026, 


9.º Circunscrição Jadustrial. 


Coimbra, 27 de Novembro de 
1925. 


Pelo Engenheiro Chefe, — Muro 
Silva Guy 


— me, 


A verdadeira nobreza con- 
siste na virtude. 


“Ao do 


ANO 10. 


í 


mmlere: es do 


concelho da Mealhada 


—s egos patas eme me 


Comp. imp, 


D, esa tos 


ANÇA 


Hp. Ani ueneo 
” 


EDITOR JOAQUIM RR. 


NOLO PRENIDEAE DA MEPLBLICA 


Homo vas aaa 


| 
| 
í 


BANrOM 


e 


O Sr. Feixetra Gomes, re- 
nimetoa, deixando de ser Pre- 
sídente da Republica Portu- 
LUCSA. 

O Congresso Nacional, reu- 
Po nido para tomar conhecimento 

d'essa renuncia, elege o Sr. Dr. 
Bernardino Machado para à 
alto cargo de Chefe Estado. 
S. Ex.“ ao entrar na casa do 
Partumento para prestar jura- 
mento é alvo de grandes mant- 
festações, pronunciando em se- 

guida o seguinte discurso: 
Senhares Senadores e Deputados da Na- 
qãopo E com profunda comação de reco- 
nhecimento que receho, de novo, o grave 
mundato du Magistratura Supreme da 
Republica Portuguesa. Quundo, em O de 
Outubro do 191%, a dssimnt pela primetra 


VEZ, O MONO PrORIAHHAL MOVErANIVO Cr MU 
intervenção de Portugal uu guerra, « or. 


- —o + a e e me ao ads » Ê o 
o 'á º Vo a 
Pp / +. 
22 DEZEMBRO = 1025 N. 206 


[99,08 Srs. Francisco Moço e 
Daniel Fernandes. Prevatesse 
nestes casos a idade, caben- 
do a honra ao ultimo, da pri- 
metra fista, 

Nos substitutos, dois per- 
fencem à primeira lista o tres 
d segunda por terem obtido 
10! votos cada. | 

De modo que duma bata 
tha tão intensa, não houve fo- 
guetorio de vitoria. 
| Presidiu a esta Assemblia 
. 


o diretor da Bairrada Flegan- 
te que dirigiu o acto com toda 
“imparcialidade. 

Ventosa. — Vencen a lista 
Navega, afecta a lista do con- 
cetho. 

Casal Comba. Presidiu 
ao acto o Snr. Manuel Ruivo 

de Figueiredo. Venceu quasi 
sem oposição a lista patroci- 
!nada pelo P. R. P, 

| Pampilhosa do Botão. 


erretari 


— 


Os corpos administra- 
tivos 
passam a ilguldar e cobrar os Im- 
postos que lhes dizem resnelto 


8 que aram cobrados com as con- 
tribulgões do Estado 


O «Diario do Governo» de 
10, publicou o seguinte de- 
creto: 


Arte 1.0 impostos dos corpos € 
Corporais ' strslivos, que pela cis- 
posições vigentes se cobram por meio de) 
adiciuna] juntamente cum as contrbui-| 
qões e bupastos do Potado, passam a ser | 
liquidados uv cobrados pelas referidas én-! 
Lidas, | 

Art.º 2.0 Nus lançamentos organtisa- | 
dos peles Camaras Memuicipals serao jn 

cluidos as adicionais para us respectivas 

à quntas gerais é tambem paras quintas de 
Presedia É uuiras Corquarações aeee 
lr tivas que assim O requelrant à mesma 
cinura. 


] 3 MELO 
acto-—NACARIGA (Luso) 


ED 0 e O a ed q 


o — = ——— 


2, Eae usam 


N'esta secção, no ultimo n.º, ao noti- 
ciarmos o comercio do Sny Dr. Coas- 
tuntivo Joynie fiutelho de Facerda Lubo, 

| 0» Hpografos deparam na coisa Hs= 
sus felicitações envinidas 205 ilustres soi- 


5 
Aqui fazemos essas felicilações, pedin- 
do desculpa da falta involutaria, 

Fo Casal Comba cogcorolonse q 
or. Guilliunno Saca da Cruz, filo cio 
Sr. Antonio aura da Cras, com a me- 
nina Angela Mirana. 

3 Nossos par. bens. 

Esteve aqui o Sr. Abilio Cristina ce 
Andrade, 

Nu Mealhada esteve o Snr. Antorio 
Fernandes Penta, digno clifo o von- 
servação cus estradas. 


Pampilhosa do Bolão 


Art.“ 34º «Os corpos e carporsções ar» 
Pintado fo Potro Que « 


breno ds somo am | 
postos juntamente com us dás camsiras ! 
FSMLASM RE fd, dardo tenda 4 a ilosre 8E= 


POr, [JJuparão d Covas Centiras as fixas €s- 


| latelecitas no artigo 3.º Ja Jed de 14 de 
Mio ce 1907 
Art.º 4.90; chefes das repartições de ! 


jnunças dos cuncelios e bairros ficam | 
obriuadoa a prestar os esclirecimentos 
HeZeasarios paia as eminades referidas 


", a É, b | K 
are ia ap nardino Maolsud Houve acordo, sendo eleitgl a no ato 1.6 lszerem a Uyuisação dos 
“0 Pero ; 1: a, paul mes nest di Junta composta dus go) beu tmnenteis, - am 
- ; 19 40% , ia poi pose do medo, MURO o costa TES Mestiço caros srta 
à Po nXa eres Magis , 6 Ma vitoria peto corvur d cafurço urden- re ”, Curie ! : hrti dis Está 
Po te da nox herotem democrata, Ar PE S/a da Silva, ECOS imeiiiÃos aRAA Crifieclthinhos de ru 
A saluasão que Pitajude E su nds é entra, mas não 4 nipaos nioiatos Godinho, Firmino Brito e ee pio ro cp 
F, rios imperativa Temos de assegurar dus ngsaus degudtidos compa- | 4» , ná : A mete Vora Pabilea, csnbuse aerareo 
ú frlotua, set d minima perda d? vulures 2 de tempo, dJustigomnsnsação dos | E pi e José Aug - 0 A gate. A ar e Es o rio 
CS eus qensrosas sacrafutos, não detxundo, juntais de retvimiltcar ce comia dos, Barcauço. -— Presidiu O! mem o a O 
' nossos direitos, dareítos sagrados, que atnsuer atnda conquistou mata degrttt- | Sur. Jranísco Alves. Pare- Pego 9A portar de 1 de fageiio do 
mumente dra ads, pela nossa acção clullfeatora sto mundo. ; pusilio Ano dx vataado ooundcapas: pera 
O intinígo secular; que tantas vezes nos Augotonu ferinamente, arrastando: CE haver recfamaçees. del a Sggubiade de s pramertes pele 
ros d decadencta, U fl stordeiente O mesma, Ha paz como ma fuerra, hoje co. | amigo oa? e leo a. 15388, peles 
' ma ontem, dentro ou fórit do Puls. LP a usurpação du suberuata popular, o nr. ce + pese coisas distal a cjute é vom 
bétrlo, « pdoe du quer, € un tata U ulução rutnosa úrcião se ri | 
ab; , à Confuremos resolulamente tuds atentados, ' pi E. had = ralóade cor a ey 
7 ata vida publica jure PAY Camara Muricipal goste. sieste à e 
Rs udes reconstituta- | ins 
: a” A nova vereação toma pos- | «o o siso ur 
4 tilgrios 5*-no dia 2 do proxinio incz ' tg sao 
s nº 4 ] o Ad [5] euro 
dor ! | de Janeiro, | 
bo E A presidencia da Camara Ação, Pta Teias ira falas 
2 “será conferida ao Sr, Mano: Pnad ag jon Apa 
RE uizAB att dos Sôntos, abas! trt cuuavesa cs dingês, Puruial e 


A 1 

Ed PU db 
py Heusades E 

agi A tuculos de co 


ram-se, fiudo o d Inçu 
. - 


ESIA 


— ELHIÇÕES 


da . 


fistas v r- 
o alean- 
2 ão sendo 
a sua lista. 
: Augusto 
o da Cruz e 
os Srs. Leite 


Morais, Seguem dis 
CO) votação igual! 


/ itado proprietario de Ventosa! eb 
Y a a aspirações pu bitiea, le antizo membro da Comissaç em comtretio. 
l CO Vivaa Republtal 4 


O Ssr. Batista Jos Santos 
Ocupou já por varias vezes us 
cargos de administrador d» 
concelho, vercados « presitler- 
te da Camara. 

A presidencia da Cont 
Executiva, como no n.º Do sa 
do jnº stiiiamos, sora ocupada 
selo ilustre republicano Sr. Dr. 
Tosá de Mello Cardoso. 

Por aqui se vê que os loga- 
res de destaque da nova ve- 
reação são ermicridos peios 
tas monanquicos e da Santa 
Inquisição a indivaluos de re- 


ptos do regime vigente. 
Du resto, cantigas leva-as o 


Pica revoga a lesishiçun 


| Politica Municipal do P.R. PJ, bi 


nOFEmeEntos 


I 
| 
) 


1 M 


A 


amara MTC 
acelho posa de tania Cr 
car vidros nas fusceius da 
Antes e do sexo map cviino d: 
Vacariça e pintar portas e ja- 
nelas das refeíiaas cousas. 
| Tem tanem procedido a 
reparações wu varito a cradas 
eatre elas a da Vacariça 4 Mea 
lhada que se encontava com 
grandes Lane ceras, 

Na Carreira está, devido aos 


1, 


“conhecia autoridade e ade- esforços do diretor deste jor- 


[nal, montando a canuização 
“para um chatariz, que já deve, 


vento... e se: SUrvir O pi: 


es ——— areia rm 


Seja qutro o que te louve e 
não à tua vÔ:a, 


blivo no dia de Natal, 

E este um melhoramento 
“ha muito desejado pelo povo 
daquela localidade, 


Ha 


(Quando esta noticir circular 
deve ter sido inaugurado um 
chafariz na Pampilhosa, man- 
dado fazer pela Camara Mun:- 
cipal, 

E' um melhoramento muito 


ANpoi tc, c às pessoas que 
par é interesearsjr Grrgá 
SACUuTE GU Ses Dus q QUE (os 


fereceu a coua, é Albano Cris- 
uma, presidonie da Junta da 
ircpuezia, que inilienciaram 

rente à Carara Muvicipal, 
as nussas saudações. 

==Nu dia 8 do corrente dou 
pola primeia vez À luz, toulo 
dura crianças sem vila, à us 
posmda Sr. Seraiim da Custa, 

prictario dA Cos 


1 


Hs Ergo 
Jesimento intit acred;- 
E o . | - 


IN Temo, (IA SET CA- 


los In] “unos, as nossas 
adorencio 
2] vTomaz da Cri, 
nado um novo iusar ce 
prolesssra,. espeênando- se gue 
aguel efa fio E Lit 29E 
| » respecivo editei 
| O a SOIL d 1) 


poudoeuto do concurso. 
4 


Clirro Va 


(se provcaDd* à cobra da 
qustngtror deste journal rere- 
reste ou seguro semesite ds 
UNO corrige, prosivo o jjadar. 

Arradecenos qd vol 
tniaato Jus POCOS quo vaias 
caeiar pera oeardis: A Sum 
C-vontcão ararreta despoza € 
traboto. 

A nossa cobrança como é 
uso ne muivria dos jorades, 
como Cem, não é feita adian- 
tadamente, mas sim quasi sem 
pre no fun. 


— 0 am ma 


vB: 


a 


Dr. Antonio Antunes 
Breda 


Pelo triunfo da Lista do 
Concelho, formada por demo- 
craticos, republicanos indepen- 
dentes c conservadores, na e- 


leição para vereadores à Ca-| 


mara Municipal e procurado- 
res á Junta Geral, foi eleito pa- 
ra Procurador, o Snr. Dr. An- 
tonio Antunes Breda, advoga- 
do distinto e paroco da fregue- 
sia da Vacariça. 


O eleito que é um orador 
de bastante nomeada é digno 
da confiança que o eleitorado 
lhe concedeu. Estamos certos 
de que o Sr. Dr. Antonio Bre- 
da na Junta Geral do Districto, 
saberi defender com energia 
as regalias do concelho da 
Mealhada, 


A Batrrada fazendo acom- 
pauhar estas breves linhas com 
e seu retrato, apresenta-lhe as 
suas saudações. 


EXAME AA 


. 
-PAMPILHOSA DO BO- 


TÃO. — Várias vezes temos 
tratado da necessidade da cons- 
trução duma ponte, ou «passe- 
relle>, sobre as linhas da esta- 
ção dos caminhos de ferro des- 
ta localidade, para serviço pu- 
blico. Pois, apesar de até a 
propria Companhia da Beira 
Alta reconhecer essa necessi- 
dade, o certo é que ainda se 
não det começo ao importan- 
te melhoramento, ha tantos 
anos reclamado pelos povos 
desta região. Como'se têm da- 
do ali desastres sem numero, 
a Camara Municipal e a Junta 
de Freguesia reclamaram da- 
quela empresa ferraviaria a 
construção imediata da referi- 
da «passerelie». Sabemos que 
a Companhia respondeu ás en- 
tidades citadas, dizeNdo que 
as respectivas obras seam inh- 
ciadas brevemente. 


Pois já lá vai mais de um 
ano, ca «passerelle» ainda não 


foi, sequer, começada. E ha, 


quem diga que o não será tão 
cedo!... Porquê? Ninguem o 
diz. O que se sabe é que os 
desastres sucedem-se, tendo já 
algumas pessoas perdido a vi- 
da, ao atravessar as linhas. 

E' preciso evitar, sem de- 
mora, desastres, e isso só se 
pode conseguir construindo a 
«passerelle». 


BOCAS DO MUNDO || 
DIZEM | 


— Quo a Defesa disse que as 
delas da eletão em Casa) Com 
ba não (oram Javrados é que par 
esse motiso ta ser anulada aquela 
eleição. 

— Que depois, à mesma gazeta, 
veio dizgr que já não eva anulada 
porque as úclas com lealdado apa- 
receram na Assemblia de apura- 
monto lavradas. 

— Que amy bem, veio a D fesa 
mostrar publicamente, que o dire- 
ctor da Barrado Elegante dimpiu 
o acto com lealdade, que é como 


quem diz, vm eonfurndade com a 
dei 


| —Que pura prova d'essa leal 


dado, O director da Basrrada pe 
dia ao Sr. Chorão, candidato da | 
lista de oposição à da Concelho, 
que lacrasso os maços contonda as 


republicano e medico das Ter-, 


BAIRRADA ELEGANTE 


| 
Dr. Lucio Abranches 


Um baluarte a favor da 
Lista do Concelho. 

Em Luso, foi este ilustre 
medico, sub-delegado de sau- | 
de deste concelho, wm grande 
elemento para que aquela lis- 
ta triunfasse-. | 

Mostrou com isso, 6 ilustre | 


mas, quanto é estimado € que- 
rido peto povo de Luso. 
Aqui manifestamos a S. 


mara nova é monarquica». 

— Que, seudo assim, Os repu 
blicanos seus afectos, a minoria. 
melmado então q Sr. Cruz, (ou lá 
ior, como eles lantu dssejam), mo 
narquistas ficam sendo, porque da 
Camara ficam fazendo parte. 

— Que a Defesu diz muis, que a 
Camara é monarquica, monarqui 
vas são as Juntas de Casal Comba, 
Vucariça e Ventosa. 

— Qua são monarquicas, por 
que, uão são da sua feição, 

-—Que so fosso, eram todas 
mais repoblicivas que o proprio 
Dr. Afonso Costa, 

— Que Joaquim da Cruz já este 
va juntamente com o director da 
Bairrada (que nº'esso tempo sabia 


sur camarista a era um republica | 


po due lei, segundo eles dizism), E 
com Basilio Jurge, numa veceaçõo, 
[ormando maioria. 

— Que essa maioria frz marcar 


passo a minoria, de que fazia par | 


ta Mascarenhas de Almeida e Jna 


actas e mais documentos ref+rentes | Ex.º as nossas homenagens, quim Luiz. 


à eleição e pozesse o seu sinal, 


| não só por esse feito mas pe- 


—Que essa minatia, dizia O jur 


| 
| 


Dr. Americo Couto 


Este ilustre medico foi um 
| incansavel trabalhador em de- 
[feza da Lista do Concelho, 

para a nova vereação munict- 
| pale procurador à Junta Geral. 
Em homenagem ao Sr. Dr. 
' Americo Couto, o abastado 
proprietario de Ventosa Snr. 
'João Navega, mandou fazer 
um grande cartaz anunciando 
no dia do apuramento na Mea- 
lhada,—n sua adêga da Quia- 
(ta do Estripal às ordens dos 


— Que a Drfesa diz «que tudo (los esforços que empregou val da sua gre, demncratico, esta | eleitores do Sr. Dr. Americo. 
bate certo 20 tim do ano e que à para o resultado obtido pelo | va para fiscalisar e [uzer vingar as 


politica não vos governa... Por 
isso love q diabo paisões e venha 
a Maria para casa.» 
— — Que bate mestmo certo 6 dizem 
da Defesa. 
| — Que essa epistala tem um si 
| gnificado especial e a mais... di 
to pela Defesa 

—Que a politica não nus go 
verna. 

— Que tudo ao fim du ano byte 
| certo, quer sejam vos, quer sejum 


No fim do apuramenta, on- 


partido que advoga na elei- primeiras necessidades do conerlho. | dg se verificou a vitoria da Lis- 


ção da Junta de Freguesia, 


assim, uma vitoria. 


vou mã!, tendo de abandonar os 
trabalhos cataararios. 

— Que D'nma esteve com lron 
ebistas, jouquimsacios au vilarishis, 
não se entendendo, saiu. 


outros. 


| —Que por isso, leve o diabo. 


paixões. 
“— Que a minoria d'assa 


amaira 


de Figueiredo, Basilio 
“Jorgo e Dallim Muraes. 

— Que trabalham influcneias pa- 
ta que 0 Sr. Grit, candidato nas | 
| duas listas, mas eleito pelus votygs | 
dos taes monarquicos, reaecipua- 
| ros, santa ingisição, bonzos. do- 
tadores traidores. judas, fecides fra- 


des, sétes, terroristas, eto.. etc. 


a o . ! 
(comu eles dizem). vá à Camara a 'se imeomuda é presta serviços à 


«se euluque ao lado da minoria sed 
da dy lista que putrocimonm, dando 


[Pampilhosa não lita ao abandona 


— Que da segunda esteve com 
gente da mesma mirca e não sé 
eutendendo, saiu, fieando lá trun : 
chistas com monarquistas. 


“3 Que mais tarde, os lronchig 
tag) Jranistormaram se Em Piivistas 


Fernandes | q9) ficaram na boa parceiragem te, 


os monarquistas. | 

— Que o Sr. Cruz ci de fôa 
foi sempre bem entenduto pelos | 
monarquistas em todo que ioteres- | 
sasse ao progresso da Pampilhosa. 
— Que so hoje lizer o mesmo, 


— Que procedendo assim, não 


terra que sdotou como sua, 
—Que embóra custa a cerla 


ie alento. 
—Que para isso até já se fazem 
' saudações. 
| — Que se o Sr. Cruz fór à Ca 
mara e se coluguo ao lado da mi 
noria, não faz mal que fasso eleito 
pelos votos de similhante gente. 
— Que o qua sequer é que vá, 
porque tudo que fôr para a banda 
d'eles estã tudo bem, nem que os 
votos sejam d'estes 00 daqueles. 
— Que o que se quer é.que se 
engrosse 0 monte. ; 
—Que ha tambem quem di,» 


purque optou pela lista républica 
na que perdeu, por ser constituida 
por homens de bem (dizem eles) a 
por não lhe agradar a compathia 
da lista bunzo-monarquico e mistu- 
ra, que fui a que venceu. 

— Qua seja comu (br, quer levem 
o Sr. Cruz para a minoria quer 
não, a maioria suida da lista do 
Concelho, lista de bonzas monar 
quicos e mistura, Será pelo menos, . 
de vito vereadores. 

—Que 0 Sr. Gruz sabe 0 que 


“ha de lazer, pois sabe as forças de 


maiorias e minorias. | 
—Que o Sr. Cruz já em duas. 
ações todas lidas e apregoadas | 
como republicanasinhas fai à Ca- 
mara e que d'essas duas vezos fi-. 
E PM 


“ria, culucando se ao lado d'essa 


que o sr. Gruz não vas à Camara,, ceação em ludo que possa ser 


gente o Sr, José Lria já lumou pos | 
se do cargo de Juiz do Páz da Mea 
Iliada, 

Para as Bocas do Mundo 
DIZEM 


— Que a Defesa, saudando a mi 
poria da nova Camara, coloca se 
4P lado d'essa minaria. 

— Que a Juirrada vae mais 
longe. 

— Que sauda toda a vereação, 
sem distinção de maioria ou mino 


úNF ah progresso é deseuvolvimen 


tu du concelho. 


tenso amor e qual o lêma da sus 
politica. 
— Que houve votos comprados 


— Que não fez nada, porque a 


mus, não fozendo politica du seu 
ingac e fizendo 0 orçamento com 
Lipo, executanto o. 

— Que devido à intelalivo do Sr 
Alexandre d'Almeida vamos ler re- 
de telefonica ampleda vo concelho, 
com auais uma nova central vm 
Pampilhosa e postos em Barcunço, 
Casal Comba, Burd. Laneira da 
S. Pedro e Vucariç 

— Que, realisado é um m lhora- 
mento importaotissimo, assim li 


uezo instalados os pustos de qma- 
E Esta vi pata inda a dm 


sem ser preciso andar se cam 
o chapeu na mão. 


SO mm mer 


NATAL, 


A todos os nossos pre- 
sados assinantes por es- 
se dia tão alegre na fami- 
lia. —- desejamos 


BOAS FESTAS. 


À BONDADE EM ACÇÃO 
FILOSOFIAS 


Apreciar um hamem só pelas 
suas riquezas (uiz se), equivale à 
apreciar um «quadro só pela sua 
moldura. 

E qual 6 a nossa muinr desgra 
ça, O imfortomo maior da bumani 
dade, senão o eucontrarem-se as 


ta do Concelho, foi o Sr. Dr. 


pois que, representou ainda mala é sempre a malorit & 2! Americo levado em triunfo á 


| frente de dezenas de eleitores 
| para a referida Quinta. 

A tão ilustre clinico, as nos- 
sas saudações. 


guanda homem da antiguidade que 
sem prejuso das suas filosofias, 
ehsersom a preceito os fenomenos 
astronômicos, vclivgundo a fazel-o 
com tal Spreeião que predisse aos 
(Jóuias uma eclipse total do sal, 
«4ss "aura se, esgrexe. Luiz Ei 
Cguier, ur o celpse teve afucura- 
mento lopar no da ananciado q em 
umas qreunstancias qua tornaram 
o Eita assás memoravel. No mo- 
mento em que che se den os lidins 
008 medas achavam sa em puerra, 

A subiia desaparação da luz do 
sol ogasionom tal vmação que am 
bos os exereitos arrejivam para 
longo às armas recusando se à com- 
bater mais. 

«Lembraram se então tndos da 
predição de Tales, e na mão delo 
estava apreveitar O ensejo para so 
[fizer tratar como um semi dens. 
Era, porem demasiadamente fito- 
sofn pura conhecer um tal desagnio». 

Sur vandoso é cfeclivamente. ser 
ignormte, pois uv homem que o à 
spo» Ler morilos que na realidade 


Bão possue, LUIZ LEITÃO. 


| 


Propriedades 


Vendem-se 5 terrenos de 


crealurus ainda em condições de | vinha e prohal, ótima local- 


só apreziar 08 acessorios secunda 


"sação, servindo para constru- 


rips O não a essencia das crusas, | cóles, casa de adega, lsgar e 
— Que u'1sso mostra O seg in-| por deficiencia de educação moral? vasilhame silas edu Mogufores 


À lilosubs bem se esfulfa à pro 
clamur que a «aspiração das apa 


rencias é, por via de regra apana | 


(proximo da estação) e um 
Bispairo, junto á estrada. 
Para informações cum Ante- 


XXX 
= a 


e gente vendida, gio dos parvosa. Os homens, na | vo Rodrigues Pereira, em Espar- 
— Que dizem que sim, mas por sua eterna inconsciência, continuam | ro, Para Lratar com o Dr. Pe- 
belissimos programas de trabalho, a rir se destas nossas filosofias e à | dro Chaves -Ovar. 
uteis ao concelha. recomendar à prole que nos dé 
— Que esses programas são via: ouvidos, pois no parecer é não no Vende-se uma casa, com 
veis a realisar, a cumprir. ser 6 que reside o segredo mediso | todo o seu mobilario e jozca 
— Que ah está a qualidade dos te 0 qual se trinnfa. |douros, sita na Mealhada 
taas votos comptados. da tal gente | Simplesmente não reparar que Trata se cm 
vendida, a que chamam traidores, 208 olhos do iilosofa esse lrimufo jo respectivo piprietaro da 
idas. ele não passa de uma nova e bem ata | sé Conas, lina da Alegna, E 
— Que da parte d'eles, só houve ' bada aparencia! E una Muaihada vor 
gente honrada, ete., ele, E já que ds flosofos falamos :' Ex”º Sor. Dr. Prancisco | 
“— Que à Defesa diz que a «Ca. Toles de Mileto fu o puuciro bre. 


Comuhra com 


= 


E 


